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P  R  I  M  E.I  R  A  P  A  R  T  E, 

D  A  H I S  T  O  R  I A 

ECCLESIASTICA  DOS 

Arc&b'i:!sjios  DeBraga,E  Dos  Santos,E  Varoes 
illuftrcs,quc  florcccráo  ncftc  Arccbifpado. 


Opperecida  ASerenissimaVirgemSanta 
*  Maria  dc  Braga. 


Em  Braga,  ecmtoJas  at  Itctn^át  necejftrias,  ftr  Mánoel  CardoK^  "'treédor  d»  linros. 
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APPROVAC,  AM. 

VI  liuromitítUdq,  HiftoiciaEcceleáafticados  Arcebif- 
pos  da  íanca  Igrcja  dc  hta^^émpoBúpelh  ílluShifsimy 

^amkfimiÍamentopJ^4f]fr^^ 

'  díjTe  dehifaÍMO¡ü.eem:Bifpo  ('caa&fiáuidia^¿dMQa&díf« 
&ruic,  vt  prxdU;aíio.aiistikiviÍaentSacefdou^ 
ebquemia-^^iiiilÍMtsoKieabftous.  Kec  mirum^áii^qjulfl^d'^ 
tiíkio  PrimCtafenóféóii  ohcÍM^obcinéaeedam  in  pnexficaáv 
do  Primatuü  eloquiiimj  0  prefente  eüa  mútonforme^Anofítfan^ 
ta  Fé  Cathobca,á  honsMfiumsJís^  meparecedign¡fsim4¿fi  in^ 
pñmir,  Lishoa ,  em faÓ  Francifco  da  cidade  hoje  14.  de  íaneiro  de 
'^34*    /  A.    '  Fi.DiogodoSaluador. 

-      "■".'^        .  l  .  "  ' 

APPROVAC,AM.  ^^^¡^ÍteÍS^ 
'\7  i  ío» fumo gosio  tflélmro  mritulado  ,  Hiftoria  Ecclcfiafttel  ! 

dos  Arccbilpoi.  da-íanta  Igrcja  dc  Braga,&:  dos  varoés  fan?¿ 
tosq  cm  ícu  Arcebiípado  florcccraó  ^^os  Concilios  ProuiHcíaes 
que  nillor ff  celebraraS ,  compoflo pdlo  llluftnfsimo jenhor'.Di  Ro- 
drigo  da  Cunha  Arcebifpo  do  dito  Arcebifpado^l5^ Prtma\dasHef~ 
\panhasy  todoellehehü  ramathete  deflores  celefliaes^l^  diuinas;ao 
qual  naó  sb  a forma  que  a  excellencia  de feu  Autor  Ihe  deu(que  bc  a 
fifrem0que  nesie  genero  pode  auer )ofa¡^m(igne^mastmb6  amar 
ifr.ia  ife^radeproiieif  as¡  almasj^  nAo  menoreru- 

di^aoperdos  ¡Íoutos:pe¡ío  que  me parece  dignifsimo  de  fe  eflampdr^ 
em  Lisboa  ff^acífa  de  S^Ro^  da  Companhia  de  lESF.  <vltim 
de  íaneiréítii^^,  Do^tloigeCabcálj 


M, 


SJiL 


V'  lílas  as  iqfoíma^ocs  ppdefc  impritnir  cftelwé  inti^iilii^o, 
.  HifloriaEcciefuffiica  desJrcehgpot  da  SJgr^deBréi^a^jSc 
depoisdeitnptifib  cenaib^clbCóleUiocóMÍdoooánofigi- 
nal  pcra  (c  Ibedar  lice^a  pcra  correrXiíboá  3  i.delaiieirode  i4h> 


GMÍutr PerefíTd,  DImSíUSjUu.  ffáueifco  Bsrrttt,  MéMel  JUCinAá.  "  f 
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PORmandadocícruaMigcíl.idcnofco  dcfcmbargodo  Pa- 
9o»vicftcliuro  intitulado,  HiftoriaEcdcfidíUca  dosArce- 
b^9$  ddS.  IpKfa  de  Braga^^  dos  <varm  fantos  q  nelUfionu- 
rüi?^corapofto  pcllo  Illuíiriírimo,&  Rcucrcndilfitno  (cnhor 
DaRodr%DdaCiiiihaPrimazdasHcffianhas>&  náo  técoufa 
eói  q  fc  poíía  rcpac»r,&  tudoheconformcaxmikapiedadc,  co* 
i^ecldo  ailáda  vecdadc»&  mfignc  crodi^o ,  ^  em  varíos  nata- 
dosjpfkiioftiido,&  todoefteRcmocon&í&.£mLiíboanacada. 
dii^í^^aedaCofDpaidxitdelBsv.  ijvddtocr6iro»i<SS4r  • 


QV  Efe  poffa  imfrmír  efle  liuroyí^a  a  informdtÍ^jbI>m' 
tor  Diogo  de  Areda,    licencas  dofmm  Ofjicio ,  orS- 
nario ,  isf  depois  dc  mprejio  tornara  a  efta  mefaferafe 
taxar^lgjmj^^  carrera.  Lisboa  tx,  dt  Feuetth^^dc  U)^.^ 

C4rA    &ÚMíogré  téumik  UÍJ^mfS' 


COmftfí       fm  «fibkli  *  /i«ri  kéhdéU  frimeiré  férte  á.t 

ArcMpoi  de  Bra^j.&  fanto!,  &  vAfoh  il¡Hftres  qne  fforectráo  neflt  AretbtJ- 
,p4do.Effd  conformt.PeU  qtu  pode  e«rrer^L$ihM  ntjitt  esfAde  S*RsqHt  dACotmfMhtá  ^ 

Vlilaaconfercnciapocíccorccr  cftcliuro,intitulado  pri- 
meini  pairtcdos  Arccbiípos  dcjti^  Usboa.  lí.dcFc-. 

Ax^eentUnrtmftiñhtnM  '¥tuemfétftUtm'Wmétu  ÁiFmnifÍÍ^ 
t63s*-  .     •SnltMfk      Méinm<t        ^^»»»¥1  ' 


Digitizeci  by  GoOgle 


A  V  I  R  G  E  M 

SENHORA  NOSSA, 

PADROEIRA  DA  IGREIA,  E 

•   ClD  AD  E  DE  BrAG  A. 


Eüosmeffnos  tituíos  (Virgem  Santissima) 
que  "vos  offereci  o  tratado  da  Prima'^u  d¿  Braga, 
hetambem^'oJJo  o  com^      agorafayoa  lu\  dos 
Arcehifposdamefma  Igreja.  Jnjustoforafepara  os 
publicar ,  Ihe  bujcaffe  ouíro  fauor.  Obrafoi  "vofa 
\fubiremádigtíidadedej}a  Se  pnmeira  de  Hefpanha  ,  que^osle^ 
uantou  altares ,  ilf  fe  confagrou  a  -vop  nome.  Taes  os  efcolheíies^ 
'  quaes  cs  pedia  a>opo  feruico ,  isf  auerem  defcarpor  esia  rvia  o 
exemplar  do  clero  de  hüa  Prouincia  tao  Cathohca ,  a  qucm  r-oojjo 
I  Ftlho  Chriño  lESV  tinha guardadaa  empre^t  de  leuarem  pello 
\mundoagloriadefuafagradaCru7^  Em  ruoJSo  emparo  conjiore- 
[fucitar  namemoriados  homensafama,  que  debai.xo  do  mtfmo  em- 
\paro ganharao  tantos  Prelados  ,'vmendopírfeitos ,  ¿JT*  monendo 
Santos, 


t 


Coogle 


Ontinuoüfc  o  animo  com  quc  cfcrcucmos  as  vi- 
das  dos  Bifpos  do  Porco,quando  ciucmos  aquclla 
dignidadc,dcpois  quc  fomos  promouidos  a  cfta 
PriiQaq^l  dc Beaga j  &c  io^o  tratamos  dc  (irar  áluz 
as  vidasác  feusi^¿cbifpips,a  qucmamukato 
:  guidac^c  dahaquaú<le.codo  efquccidos}  em  húa,&  oucra  ¿Krfao 
;  pre|ej^crpos^{rcsi^$furaf  Oaftnfé  nasyidas^q  cícrcuco  dc 
lcusprcdcccílbrcsifc  o  animo  foi  cíle^o  íim  íe  difculpacó  os  im- 
;  poíüueis  ,^íé  áosfcpreíoncarao,  alSipórquc  cíla  obra  coníla  de 
coufas  tao  amiguat^  ^jCÍfií.aqaiadas  ^  4  Sl^^  náo  eíiáo  na  jur- 
di^áodamemoria^coniaporque  para  auer^alas,  imporcaaa 
jreuoluer  carcoribs,  apfifar  duuidas^  ondeameímaaotíMKladc 

flS0tdiGMáiid,&'Cá5-bcupádB>m»  quaíi  diuá^^idos  deík 

incenco.E  ja  podríbrrof  dcifeoilfiaiit^io^^   acllc,  Á^ua;^ 
pefibaíde^udi^áo.&ánieondade  &beadfi é^tíúttSíá^ 
\  neíla  dhn  áos  iiifoi'mano  dac6<|femHfcd>Mipuíi'aSj^\flá 
hiAonai^ucíepóJ^Stfeoader^^q^^^^     foíSBmúy  vcríado 
fíá  lí^Íb  átlUs  'Qtípdéétíi^ñtírisn  pQbefihcbme^ua  a  impri- 
I  mir,nos  mandouíuá  Magcttadc,q  Dcos  guarde^aí&ílif  ádcfcnfa 
i  da  Villá  dc  Vianíí,&''porvcncuráqdaquiThenaceria,fair  nicnoi 
;  pulída.Eracncíaofe,  ¿c  niclhoráofc  cntrc  maós  muitas  coufas^cm 
'    naóaduirtia  o  cftudo  pcrfiado.  Na  aucrigüa^ao  davcrdadc, 
cntramos  ícmprccó  animo  Iiurc,«S^  dcfapaixonado.Coas  vidas 
dos  ArccbifpGscfcrcucmos  as  dos  varocs  iancos,  Sc  íllulhes  do 
Arccbiípado.  Nao  era  bcm  dniidiíícacrcrituraaqucllcsjáquem 
a  gra^a,  &  naturcza  fcz  quaíi  irniáos.  C5  cftas  rczoés  fac  a  pri- 
mcira  partc,fc  impcrftitajdc  algíía  máncira  dcfcuIpada.Trabalba- 
rcmos  q  na  fcgunda  (comc^arácóo  gloriofoS.  Giraldo,  jáno 
cempo  dc  noHbs  Rcis,)  aja  mends  que  emcndar,&  náoícrá  pe- 
qucna  íclicidadc  igualarfc  o  c^citocom  o  auimo^  kegenero  dc 
íacis£i^o  moftraÍa  aioda  cm  deíejoc. 


FRANCISCVSvPINTO 
Da  Vsiga.  • 


Qriftudio,  uf^emú^JuoMi,  BrnáiKta^mt^ 
H^erUdfiamiurafupremmarét.^ 

i^unccogitParcastrmwaiarmxerifiék 

Lábaaf^  ^muUt  ceden  Pegrfwi 
lam  pridem  ifitafimaas^ima^  tiará 

Ikmamorbíiterma  cemere  PaatÜicei. 
Vrhs,qábm  mixtafahDm^gfralabiturafmla, 

Hoc  ^deratmmms  Praful  is  aute  tuis, 
Qíiosigitmrumtaoaliginemerferatauum, 

Vtfpeshumaaa  'vix fupereffet  opis 
VtmmtfacfSrümpifüures/nommentajjterris 

Firtutumrefiruatmunere;CVXiNA,tuo. 
Qaudeteb  Jmmatalipr^coneheata  ' 

Nuuc  fimul  in  calo  ^iuitis  ^in^fblo, 
Hicdocumenta  datis  miferis  mortalibusyillic 

Fulcite  imperij  mok  Uhantis  onus. 
Veflra  etenim  doélrinaanimos  formata  inuentut 

Chrijlo  regna  dedit  qu^Mahumetis  erant, 
Oceani^  domas  rabiem,^iéiricia  CÍJnJU  • 

Ignoto  tribuit  figna  ^idere polo. 
Et^quo  nulla  dies  4que  mirabile  "pidit^ 

Jmperio  metas  folis.if  orhis  habet. 
Cernitis  antiqua  lapfos  ab  origine  mores^ 

Ne  decus  id  tabes  obruat  ifia,  date. 
Hoc  fatagit  ^elo  Pr^ful,  cura^  paterna 

Mira  ^etuftatis  lux^baculi^  nttor. 
Prdclaris pollens ftudifs^  opibufjj  Miaem^ 

(jmfia  Cecropiopenna  lepore  fiu'it.  
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L^uum  iter  ingrefsis  wniorum  lampada proferty 

.Ne pudor  aprfca  non fit  abire  ^via. 
Herois  magnifoboles^  cui  ílirpis  origo 

Clara per  innumeros  continuatur  auos: 
Quprim pr<€claré  geíiis  bellij^  y  ^^Z^^^ 

Lujiadüm  Inte  nomen  m  orbe  'viget: 
Que'ts  hicplus  reddet  lucis  ,  quám fumpftab  ¡llis, 

Nam  Jua  laus  magnum,  non  al  'tenafacit. 
A  c^lo  is  tantus  datus  efl  mortahbus  attthory 

Virtutemytfcriftis  fpargat^bi^  futs. 
Scribere  dtmjj  legij^  indttlget  gentibus ,  xuuví 

Canefcatjeclis  innumerabilibus. 
Nam  mente^i^  ftudio  ^incendo feculafecip 

Secula  ne pojfent  'vUa  nocere fibi. 
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F  VND  AC,  AM' 

DA  CIDADEDE 

BRAGA.E  QVAES  FORAM  SEVS 

FVNDADORES.  ^r-^ 

C  A  P  IT  VLO    P  R  I  M  E  I  R  O. 


C  I  DA  DEdc 

Bragi  he  liúa 
das  nóB??^,& 
antiguas,  nao 
ío  dc  Porcii- 
gal,  mas  ainda  de  toda  Hcfpa- 
nha,6¿  nas  arnias,&  gloria  mi 
htar  igoal  có  as  niais  famolas-, 
Ptolomcu,o  Empcrador  An- 
tonino,  &:  Phmo  Ihc  chamáo 
Augulta,quc  hc  o  mcfmo ,  ^ 
impcrial,  citulo  com  quc  os 
Empcradores  honrauáo  as  ci- 
dadcs  lcaes,  cjuc  mais  íc  auan- 
tejauáo  no  lcrui^o  doimpc- 
rio  Romano.  Com  o  mcímo 
titulo  dcAuguílas ,  co- 
JiJiecidas ,  ík.  nomcatíis  Mcri- 
da,  Aílorgd ,  cv'  C.irago^ain 
%ne  cidadc  de  Ar.igáo,  v^c 


ourras  mais  de  Hcípanha,por 
quc  o  ganharáov  por  obras  dc 
vaior,  &  por  mercc  ,  &  fauor 
JoTEmpcradorcs  Romanos. 
Rica  Ihc  chnma  tnmbcm  Au- 
fonio ,  quádodiz  falandó  das 
cidadcs  illullrcs  dc  Hcfpa- 
nha. 

Q^^jjinu peUgi  iafrat  fe  Bra 

charadiues. 
A  rczáo  parccc  quc  hc  tirada 
de  Plinio,  o  qual  affirma,  quc 
foy  cfta  tcrra  fcrtihfsima  dc 
ouro,&  outros  mctacs,^:  diz 
dcopiniáo  dc  alguns ,  quc  de 
Aílurias,Galhza,cVLuíitania,  i 
lc  cirauáocadaanno  vinteniil 
liuras  dc  ouro,  quc  fáü  vintc- 
mil  marcos  da  mocda,  q  hojc 
corrc ,  dc  acreccnra  ,  quc  em 

A  ncnKO.: 
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Lb.  I. 


ra 


nailiLJa  oucra  tcrra  ciuroii  por 
cáto  ccpo  cíla  fercilidadc.No- 
touobéluftino  qiiaiidodií- 
íc ,  cjuc  cra  cfta  Prouincia  dc 
Galiiza,  táo  ricndc  ouro,  c|uc 
cíu  finos.,  ó¿  pcíados  corrocSj 
olcunncauáo  datcrra  osara- 
dos,quando  a  laurauáo.E  dos 
Allurianos  diz  Silid  Italico, 
quc  náo  titihaó  outro  officio 
mais  que  tirar  ouro  das  cn- 
tranhas  da  tcrra. 

Aiiurauarus. 
Vifcerihtps  ¡acer<e  telluris  mer- 
gitur  imts. 
Et  redit  infelix  effojfo  con- 
colorauro. 
Efeouucrmos  dcdar  crcdiro 
aos  Poctas  acharcmos^qucaté 
nos  lios  dc  antrc  Douro  & 
Miiiho  auia  ouro  cm  íuas 
arcas:  afsv  o  diflc  Silio  Itahco 
do  Lyma^a  qucm  osRomanos 
chamaraó  riodo  cíquccniicn- 
to,o  qual  lcuaudo  fua  corren- 
tc  ao  mar  Occano,  junro  a 
villa  dc  Viana  pcrdc  o  nomc, 
mctedofc  cm  fuas  a^oas,  dcllc 
diz  o  Pocta. 
§hiitjj  fuper  Grauios  htcentts 

■volutt  aremts^ 
Inferntc  referens populis  obli- 

uta  Lethes. 
A  mcfma  riqucza  lcua  no  no- 
me,&  nas  arcas,  o  rio  Douro, 
quc  dá  principio  á  comarca  dc 


Capitulo  frimciro 


ancrc  Douro ,  ^  Minho,  \' 
corrc  j  unco  á  cidadc  do  Por- 
to,  o  qual  compara  Silio  Ita- 
hco  com  oPaítolo  dc  Aíla^ 
rio  abundantcde  ouro. 
Hmc  certant  PaSiole  tibi  Du 

E  aindaqucas  arcas  dcftcs  rios 
náofcjáo  de  ouro ,  como  os 
Poctas  fíngiráo^  achaícporé 
nelles  algü  cm  mcudos  graos . 
A  caufahcporaucr  ncftc  Rci- 
no  muicas  vcas  dcouro,  & 
quando  as  tcrras  ondc  cftá  cf- 
condido  felauráo,  ou  rom- 

Í)cm ,  as  agoas  do  inucrno  as 
éuáo,  &  nos  rios ,  &  arcas 
dcllcs,onde  fc  váomcccr,fi- 
cáoalfcntadosos  graósdo  ri- 
co,&:  prcciofo  mctal,  q  ncllas 
fc  vc.Ifto  aconccccao  Hermo 
de  Phrigia,aoPa6lolo  dc  Aíía, 
ao  Gangcs  da  India ,  &c  ao  Pa- 
dodclcalia,  tam  cclcbrados 
dos  Poccas  por  abundantcs,&: 
riros  dc  ouro .  Elias  Vincto 
tem  para  fy,  qucBraga  íc  cha- 
marica  pcllagrande  fcrcilida- 
dcdos  vallcs  cTacomarca  dc  an 
trc  Douro,&  Mniho,cm  cuio 
cora^áo  eftá  afl'cntada ,  óc  dc 
cuias  riquezas  participa  igo- 
acs  (  fc  náo  mdhorcs)  as  das 
vcigas,  &  campos  mais  abui^ 
dantcs  dc  Hcfpanha.  Logo  bc 
aflcnca  o  ciculo,<S¿  nomcdc 


dJsk.l. 


táde  A» 

fanio  vbt 


rica 


funda^ao  da  cidade  de  Brag¿L-t. 


Arrati 

C.IZ' 


Hijl.  dt 
Smttkg. 
hb»l.  c. 


4t\  .-11 

t.l  V 


ricajquc  Auzonio  a  Braga^ 
pois  ncHa  auia  tantas  minaSj 
tantasvcas,  ísTnosdc  ourOj 
tanta  abundancia,  dc  fcrtiiicía- 
dc  dc  ttutos  i  íc  ja  Ihe  nao  foi 
dado  por  algúa  libcralidadc 
in<ignc,quc  vláflc  com  o  Po- 
uo  Romano  fcruindoó  com 
algum  dinhciro  dc  importan- 
cia  pcra  íocorro  dc  fuas  ligiocs 
cxcrcitos .  Tudo  fc  podc 
prcíumir  da  gcncrofidadc  dos 
antiguos  moradorcs  dc  Bra- 
ga,os  quais  na  mihcia  fizcrao 
ilkiftrcs  facanhas,  mollrando 
animos  esfor^ados  ,  &  hua 
conciimacia-gcncrofa  contra 
os  Romanos,qu(rTuaTao-íaji- 
guc  quarenta  aimoí  em  os 
conquiílar. 

z  I  Da  origcm  dc  Braga  ha 
cinco  opiniocs,todaí  Ihc  dáo 
diucrfosfundadores.  Comc- 
^ando  pcllosmais  aiitiguos, 
Dom  Mauro  Fcrrcr  hc  dc  pa- 
rcccr  ,  quc  foi  fundada  por 
Egypcios,&  tiracíta  cóicáu- 
radchúa  pcdra  antigua,  quc 
cfta  nas  coftas  da  capclla  dc  S. 
Gcraldo  junto  a  Sc ,  com  hua 
dcdidcao  aDcoía  Ifis ,  q  diz 
aísy.  IJdifacnim.  E  daquí  ar- 
guc,q  aos  Egypcios  fó  pcrtcn- 
cc  cfta  fuda^ao ,  [>orq  cllcs  fo- 
ráo  os  q  primciro  lcuantaraü 
tcplos,^  vcncraráo c5  íacrifi- 


cios  a  crta  Dcofa,  &  a  fcu  ma- 
rido  Oíiris.E  lc  ihe  pcrgúcar- 
mos  quando  vicraó  os  Egyp* 
cios  a  antrc  Douro,&:  Muiho 
pcra  cdificarBraga,  rcfpondc 
facihiicntc,  q  vicraó  cmcópa- 
nhiadelupitcr  O/iris  marido 
dc  Ilis,  quando  paflóu  a  Hcf- 
panha,  &  dcpois  dcfuamortc 
acópanharáoaHcrculcs  Egyp 
ciolcuíilho,aqucllca  quc  cha 
maraó  Martc  pcUas  facanhas, 
6c  cjfor^o  militar  quádo  vco 
as  mcfmas  Prouincias  dc  Hcf- 
panha,cq  dariaó  principio  a  ef 
ta  cidadc,fundando  nclla  o  té" 
plo  dc  líis  may  dc  ícu  capitao, 
&:  Principc  Hcrculcs .  Aiuda 
cftasapiniaó  a  carta  do  Bií po 
do  PortoHirgo,  q  adiantc lá- 
carcmos ,  o  qualalhrma  có  o 
Arccbifpo  Calcdonio,  quc  os 
Egypcios  foraó  os  q  fundaráo 
o  tcplo  a  Illsncfta  Cidadc  dc 
Braga. 

3  Da  vcncracáo  cícftcsDco- 
fcs  cntrcosEgypciostrataDio 
doro  Siculojd:  dcíiis  Saccrdo 
tcsS.  Ambroiío.  Do  lctrciro 
quc  a^imarcfcrimos  daremos 
maislarga  rcla^ao  na  vida  dc 
S.Pcdro  dc  Ratcs,  pcra  ondc 
relcruamos  íua  íignifxca^áo. 

4  Outros  fcijuindodiffcré- 
tc  caminho  íaó  dc  parcccr, 
quc  foifundada  por .  Grcgos, 
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&  nao  íaó  fracos  os  f  untlamc- 
tos  a  quc  ícarrimáo ,  porquc 
tcm  por  fy  a  autoridadc.dc 
Plimo^  Autor  grauiísiino^  o 
cjnalfalando  particularmcntc 
dc  Braga^diz  quefoidcGrcgos 
fuaor^eiiiyíáóas  palauras.  A 
Cikms  comentíis  Bracbarum^ 
HeleniyGroHÍf,  Caftelliim  Ti¿/e 
Gr^corím  jbholts  otnnia.  E  os 
<?allcgos  añt^s:  pul>ücauáo 
dc  íy ,  qprGicedt^  dcGrcgos 
coinoájmtinaltiftino.  Oaüeci 
¡KUtémGréieamfii  oripnm  af- 
fentnt,  Eícndo  Bta^cabc^a, 
-&lugarpriiicipal  oe  GaHiza^ 
ella  auiadc  íer  a  primein  naíu 
da^o.  £  prouaw  íer  iílo  áísy 
pcllo  ntim  ddQrauioSjjiIuc  os 
póuos  dc  ancr^{>cmro;¿  Mi- 
nSio  tiucraoporaqiKlletcpo^ 
o  qual  fc  diríuou  com  pouca 
corrup^aodonomc,  Graios, 
q  tinháo  os  Grcgos ,  q  a  po- 
uoaráo  comobcm  nocouSi- 
lio  Italicodizciido. 
Etqitosnunc  Grauiostmtatc 

nomine  Grai.m. 
OEnc^  mifcre  d$Wi:^.^tola^ 
Tide. 

E  quacs  fófsé  cftcs  Grcgos ,  q 
cdificario  Braga,iSc  pouoarao 
ancrc  Douro,  &  Mmho,  &as 
mais  terras  dcGalhza,  vfando 
c6  cilas  de  húa  libcrahdadc  cáo 
gencroza^q  naofolbcdcrao 


ícr,honra,&  nacimccOjmasa- 
inda  fcus  propios  nomcs,  hc 
couía  labida,q  foraó  quacro  il 
iuílrcs  capitacs  Grcgos ,  os 
<|uaes  tDmando  pcra  fuasca- 
ías  dagncrnrj^  inccdio  dcTro 
ya,  aporraráo  co  a  for^a^d:  ri- 
gor^  {^íbdeSy  4  <^oneráo 
no  mar,cm  as  prayaSj&  tcrras 
dcGaÍliza.  Eilcs  ícchamarao 
Diomcdcf,  Tcucroi  AftMT,  &: 
AmphiÍQCO^os  qiúisco  asgé- 
tes  q  craziáo  pouoatao9  nu- 
yorparte^ílaprouincia^  & 
dcAfiiuriasj^rcíles  eniao^  & 
aípctiffiinas.  JEAndredeRc- 
zcDde£la  da  vinda^epioiiic- 
des,cQin&de  cou£i  ctctiífima, 
dizcDdo^q  feuscópanhciros 
habitarap  aterra,  ^  cae  4a  ou- 
tra  partcdo  do  Douro  ( q  hc 
eftadé'Br^j  conferuQnaoíc 
por  muicos  annos  cm  ícu  mo 
do  dc  viucr  Grcgo,  dc  íortc,  q 
por  cxcdlcncia  cráoconhcci- 
dos,&  nomcados  por  Graioí, 
6  tanto  vnl  como  Grcgos.  E 
dcpois  corrompcndüfc  ovo- 
cabulo,  fc  chamaraó  Grauios, 
ou  Gronios,como  os  nomca 
Pomponio  McUa.  Dacutrada 
dei^cs  iníigncs  capitacs  cm 
GaUiza^tcftcmunha  dcpois  dc 
Iuftino,Vazcu,cVolatcrrano, 
Floriaó  dc  Ocampo,frcy  Bcr~ 
J  nardo  dc  Brito,  &  o  Bifpo 
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ík.  i'i  jcicncio  cic  Sandoual, 
os  cjuai.s  larganicnrc  contaó 
eíla  vinda ,  t\:  apontao  algúas 
das  cUadcs  qucfLindaraó  _,cn- 
tre  as  quais  ícm  duuida  deuia 
cnLiai'  jSraga,  poiscraa  priii- 
cipal  dos  Püüos  Grayos ,  ou 
-GrauioSjda  comarca  dantre 
DoLirQ,6:  Muiho.  CaYoclta 
fücía^áo  pciiosannos  de  1 1  jo. 
antcs  da  vinda  dc  Clirifto. 

5  O u cros  tcni  por  opiniao, 

6  foi  Bragafundada,  porCar- 
magiíiefo^aquelics  q  vicraó 
com  oí^i^Himilcon ,  & 
ficarao^ancrc  Douro,  &  Mi- 
nliQjPclIa^clrf!aá,<yielogo^di 
remos  ,íS:  1  hc  deraó  o  nomc  de 


hüa  gr  o  n  a  art&ada  pera  defco- 
brir  algúas  tcrrasdcLuíícania, 
^  GafÍ£ííá/&  alcan^ar  noctcia 
da  gcntéyéü  couías  mais  tiota- 
uds  q  aly  paíIaaao.Dcpois  dc 
ddbrar  o  caix>  de  S.  Vicente,& 
bde  EfpicheÍ^qüc  aiuiguamé- 
cc  rcchamou  promotorío  Bar 
barico,&  úáucgádi  toda  a  co- 
íka  dcpoi^^jté  orióDoüro 
]  có  grandfffipKteihpeíhides^ 
j  can^ado  jáf'iMlrtrabalhos  da 
naucga^ao  dc  marcs,  c  cliraaSj 
q  nao  tinha  vifto,  ncm  cfprc- 
Jlicucado  >  Ibc  foi  foi^ado  co-  . 


I ü iiomc ac ~- ^  acco oo iviinno  , puac acnou 
3raga,q  hojc  ccm.  Sahio  o  ca-     Eonrgstzalliado  na  gcncc  Gre- 
pitaó  Hiiiiilcon  Carthagincs 
das  prayas  dc  Andaiu¿ia,com 


mar  porcoj&:cntrarconi  to- 
da  afrota,pcIla  ío  ',  do  Doíü 
ondc  a  pouca  diiunciaachou 
húa  pouoacaó  dc  Grc<:os ,  q 
viuiao  com  policia  ( cra  círc  o 
lugar  dc  Gayn,qüccft:a  dcfró- 
tc  da  cidadc  do  Porto )  dos 
quais  foraó  bcm  rccebidos  os j 
Afncanos,&:  tal  conforniida-| 
dc,&:  amor,  tomaraó  cutrc  fy, 
6c  fc  dcTaó  por  t;áo  pagos  da 
companhia ,  quc  muitos  dos 
Gregosiha  quiícraó  íazcr  na 
jornada,&embarcar  có  eilcna 
mcfma  frota.  Daiiy  codnuou 
Himücon  fuaderrota  vcndo 
todos  os  portoj  dc  mar^q  vao 

ucé  o  rió  Minho  .  ondc  achou 

^  II  '  í  I 


ga,quc  ali  viuiarCom  eíla  or-; 
dcmfoi  dcfcobrindo  os  ma- 
res,q  rodeaüasftcrras  dc  Galli- 
za,&Bifcaya  c^ondcíclan^áo 
ncllcs  os  niQÍ^Pitincos.  C6 
cluida  cila  nauega^áo  tornou 
Himilcon  pdlo  proprio  cami 
nhoqleuara  denundandoos 
porcos  q  tinharcconhecidos. 
6  '  Ckcgando  a  coíU  dc  Por- 
tugal  íoDreueo  huatepefbde 
cao  rigurofa ,  q  íc  viraó  quaíí; 
pcrdi^o^,^:  qucr^  fiomar  o 
porto  dosGrc^s,q  acima  dif>^ 
femos,cra  o  íugardcGaya,o 
naó  pudcrao  fazcr  tanto  a  fcu 
,  íaluo,6t'  fcm  rifco  da  armada. 


Áí 


quc 
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6                       Capitulo  primeiro 

^  náo  perdefsé  miiitas  cm  bnr 
^ocs,  íaliiandoíc  a  gcntccm 
batcisjcom  quc  os  Grcgos  llic 
acudiráo.  Vcndo  Himilcon  a 
frora  dcltro^daj&:  a  impofsi- 
biJidadc  j  quc  auia  para  le  rc- 
pararo  dano,  quca  braucza 
dos  marcs,  6¿  for^a  dos  vcn- 
tos  lliC  cinhaócaufadOjCom 
o  parcccr  dos  principaes  capi- 
taés  da  armada,  dctcrminou 
deixar  a  gcntc ,  mais  can^ada, 
&  mal  tratada  do  rnar,có  pro- 
uifaó  baftante ,  ate  vircm  de 
Andaluzia  cmbarca^oésjcmq 
íc  tornaflem.  Com  cftc  acor- 
do  tratou  Himilccn  o  ncgo- 
ciocomos  Grcgos  dolugar^ 
pcdindolhc  gazalhado  pera  a- 
quellcs  í'oldados,  &  hcen^a 
pcra  fícarem  em  luacompa- 
nhia,  ócdos  mais  Grcgos  da 
comarca^  cm  qnanto  náo  vi- 
nháo  embarca^ocí  a  bulcalos, 

6  a  pagnr  a  boa  obra,  q  ddlcs 
cípcrauáo.  Táofacil  foipcr- 
luadir  aos  Grcgos,como  diffi- 
cuítolo  obrigar  aos  Africanos 
a  ficarem  cm  terras  taó  aparta- 
das  daíua,cntrcas  clperan^as, 

tcmor  dcnáo  vcremmais 
a  patria.  Himilco  fe  fcz  a  vcla, 
v\:  tornou  pcra  Andaluzia  on- 
dcellauaocxcrcito  dos  Afri- 
canos. 

7  Entretantoos  Carthagi- 

ncfcs  ,  quc  ficaráo  no  porto 
dc  Gaya  cmAntrcdouro,(SLMi 
nho,  dcmancira  le  ouucráo 
có  os  naturais  da  terra ,  Sc  ai'si 
Ihc  fouberáo  grangearas  von- 
tadcí,quc  foráodclles  muibc 
hoípcdados,&:  táo  famiharmc 
tc  os  admitiráo  a  fua  conuer- 
fa^áo^quc  alguns  dcUcs  efquc- 
cidos  de  lua  propria  natureza 
fc  calaráo  na  tcrra ,  &  trataraó 
como  naturacs.  Scguiráo  feu 
cxcmplo  os  mais  Africanos, 
os  quacs  leuados  da  fcrtilida- 
de  do  fitio ,  &c  bom  animo,  q 
nos  moradorcs  dclle  conhe- 
ciaó,derermiiiaraó  dc  confcn- 
timcnto  comum,  viuer  ncfta 
prouincia,&  aparcntarfe  có 
leus  naturacs,  com  condi^áo, 
que  cllcs  Ihcs  deflcm  tcrras 
cm  que  fundaflcm  híja  cida- 
dc ,  que  fe  goucrnaflc  pellas 
Icys  dos  Carthagincfcí  ,  fcm 
dcpcndéciaalgíados  Gregos, 
ou  dc  fcus  magiftrados .  De 
boa  vontade  vieraó  os  natu- 
racs  na  pcti^aó  dos  Africanos, 
&  aísinandolhcs  varios  fltios 
Ihc  contcntou  mais  o  pofto 
ondc  cftá  a  cidadc  dc  Bra^a. 
Come^aráo  a  obra,  pcra  mo- 
rada  lua  dandolhe  nomc  le- 
mclhante  ao  do  rio  Bragada, 
quc  fc  lan^a  no  mar  dcntro 
das  tcrras  de  Cardugo  ,  dc  | 

quc 

fmdafio  dacid^e  de  £ra¿a^. 


quc  Éiz  mcnfáo  Tolomcu, 
¿c  outros  autorcs  ,  &  os 
Turcos,&:  Mouros  cm  cu- 
jo  podcr  cíla  agora  aquella 
Prouiflciaj  mudadoo  nomc 
IhechamáoMcírarada.  Có  cf- 
ta  mcmoriado  lcu  rio  Braga- 
da,  dado  por  titulo  a  noua  fú- 
dacao  quefaziáOjquizcrao  os 
Af ncanos  tcr  ícmpre  prercn- 
tcapatria  ondcnacerao,  ali- 
uio  vnico  das  faudadcs  cm  q 
paíláó  a  vida  os  dcllcrrados. 
Sc  ja  o  náo  fizcráo  com  a  té- 
9áo  ,  quc  tiucraó  fcmprc  os  q 
fundaráo  dc  nouo  alguas  ci- 
dadcs.pondolfcros^iQiBtedj^ 
queiles  lugarcs  onde  naccrao^ 
como  vcmos  cm  muitas  de 
Hefpanha^  6c  encre  Douxo,^ 
Mmnb^onde  os  moradorcs  fe 
chamaráo  Grauios  dos  Grc* 
gos^ouGtayos^qo  poaoáráo 
como  atraz  apontamos.Siicc- 
deo  cíla  funda^áo  pcllos  an- 
no^da  cria^aodQmñdo  );3i 
quacrocento5'&  trinta  ^  hu, 
anccsdanadmenco  éc  Chrl- 
fto  ycomo  affimKi  Frei  Ber- 
nardo^le  Bxico,  &  oucrós  áu* 
thores  q  íeguti  com  cfta  opi- 
níao  vai  o  PadreGofine  dc  Ma 
galha&no*  Ep^ranuna^  que 
na^funda^&la  ddadcj 
^mfragioMkdeJighie 


DantfiomeBtituhs^tt  noua 

ÍMraloco, 
JBdijicata^duces  Italos  agt 

Brachara  njince^ 
Ptcnm  aitjproauosMarte  imi- 

tare  tuos. 
8    A  quarta  opiniao  hc  dos 
quc  iulgdo,  que  foi  Braga  fun 
dada  por  Gallos  Cclcas.  Apon 
taóna  graues  authorcs^  &:  a  íc- 
gucm  Floriáo  dcOcampo,  & 
Garibay  dizcndo  quc  os  Tur- 
duIoSjAndaluzes,&  osGallos 
Ccltas  moradorcs  naLufita- 
nia  nas  ribciras  do  rioGua- 
diana^  dcccrminaráo  íair  dc 
fuas  ccrras^  &  cntrarpllo 
vinjp^inrcrior  dc  Hcípanha 
a  coquiíbii^  aíundar  nouos 
lugarcs ;  conccrcados  lia  jor- 
nada  pcllos  aionos^  de  nczeñ- 
tos&quinzc,  antcsdo  naci- 
méto  dc  Chrifto  Scnhor  noí*- 
(o,  fairáo  mais  dc  trezentas 
mil  pcíTofls  ,  &  foraacami- 
nhando  pcraa  ribeíia  doTe- 
jo^ondefizerao  alguas  pouo- 
a^oes.P^Ílarao'O  rio;  dí  mar- 
chando  adíance  pellastaxas^ 
q  hoje^4Íb  Coroa  de  Por- 
tugal^  pouoaraoCoimbra,  & 
oucros  lugarcs  até  cfacgar  ao 
jio  Douro^onde  paiaráo  pera 
deícan^ar  dos  muitos  traba- 
Ihos  que  áuiao  padecido  na 


ornada.Náo  quifcráo  osTut 
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dul 


os 
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dulos hiradiaiuc,  ¿Ñ:  ficaraó 
aly .  Cs  Gallcs  CcltaSj  quc  u- 
bcm  lc  chamauáo  Bracharos 
acraiicll:\r¿o  oDouro,  Scdc- 
pois  dc  tunJarcm  nas  ribeiras 
cícUc  húa  pouoa^aó ,  que  cha- 
maráo  Portogallo  cióde  di- 
ícm  tomou  o  nomc  o  Rcino 
dc  Portugal ,  toráo  pouoar  a 
cidadc  Jc  Braga,&:  outros  lu- 
garcSj  quc  caemna  comarca 
3c  arirre  Douro,&:  Minho,os 
cjuacs  tomáJo  o  ncmc  Jcícus 
funJuJorcs  fcchamarió  Bra- 
charo5,  &  toJaa  Prouincia 
Gallogrecia  Ja  miftura  Jos 
Gallos,  &:  Grcgos,c]ucauia  na 
comarcajE  Jahy  corrompcn- 
Joíc  o  nomc  íc  chamou  Gal- 
liza ,  quc  he  o  quc  hojc  tcm. 
Lácaó  ella  noua  pouoacaó  Jc 
Brasra.fcira  ikIIüs  Gallos  Ccl- 
tas ,  no  anno  dc  196.  antcs  cio 
nacimcnto  Je  ChriÍLO. 
9    A  quinra  ^  .íx'  vlcima  opi- 
niaó  hc  Jo  Doutor  loaó  Jc 
Barroj  na  Gcographia  Jc  an- 
trcDouro,c  Minho,o  qua  iJa 
a  cntcn  Jcr,quc  foi  Braga  f  un- 
cía^aó  Jos  RomanoSjcíizcJo, 
qviccóformc  a  mcmorias  an- 
tiguas,  parccc  qucfoi  eJifica- 
Ja  quanJo  Romn  triunfaua, 
&í  fc  rcgia  por  Ccnfulcs ,  ou 
cm  tcpos  maes  aniiguos,  por- 


Strabáo ,  Flinio 


<?.:  outros 


autorcs  j.i  fazcni  Jclla  mcn- 
cáo,<5<:  acrcccnta,'quequanJo 
em  Roma  ouuc  as  gircrra.s  ci- 
uis  entrc  Ccfat,»:^  Pompco 
muitos  ciJaJaósRomanos  fo 
giraó  pcra  os  portos  Jc  Hcí- 
panha",  iS¿  algús,  quc  ficaraó 
quá  Jo  tcmpo  Je  Ccfar  Icua- 
cíos  Ja  fcrtiliJaJc  Ja  terralc 
cfqucccraó  Ja  propria  cmquc 
naccráo ,     qi-c  por  clla  rc- 
7aó  fc  acliaó  em  Braga  nomcs 
Ronianos  cfcritos  cm  pcJras, 
quais  fió  Valcrics,Lucios  ,Ser 
uiIios,Tcrcncics,  Criípinoí,  c 
outros,  JonJc  parccc  quc  íí- 
ca  com  a  opiniáo  Jc  lerc  Ro- 
manos  os  funJaJores ,  pois 
Ihc  náo  Ja  outrcs.  : 
10     Entrc  opinioés  tao  va- 
rias  náo  he  coufa  facil  intcr- 
por  iuizo,ou  Jarparcccr.Aco 
llaJo  ao  JcPlinio  por  fuaau- 
toricíaJc,  &:  ccm  a  Jc  lulli  no 
tcnho,quc  os  Grcgos  compa- 
nhciros  Jc  DiomeJcs .  forao 

J  m 

os  primciros  cjuc  lan^aráo  os 
.iliccíl'cs  ao  eJihcio  Ja  nouafú 
Jafáo  Jc  Braga ,  porquc  fem 
JuuiJaGrcgos  ioráo  osquc 
pouoaráo  antrc  Douro,&Mi 
nho,^'  a  mayor  pactc  Jc  Galii 
za.Dcpois  niuitoí  annos  com 
a  cntraJa  ¿os  Carthagincícs 
ícilluilrou ,  &  cnnobrcccca 
ciJaJc  com  ncuo.s,  6>¿  ricos 

cclihcios, 
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cdificios,  creceo  a  nobrczi, 
muldplicou  o  pouo^  &  fubio 
fli  giandéopulcncia  a  nougpo- 
u  0.19.10.  Como  fílha  natural 
da  Colonia  dc  Carthago  foi 
Braga  cábem  hcrdcira  doodio 
có  qoe  aqueUa  ddade  crjffou 
íempreao  PoaoRomano^por 
quonasgaenaSy  que  có  cllc 
teue^ihe  deu  a  cncender^q  nao 
dc^eneiaua  deáUtt'  de  taófa- 
moia  may.  KetbmenósdeT- 
diflc  da  orígem ,  Sc  principio 
dos  Gregos  feus  progcnito^ 
rcs^porque  dcllcs  ¿erckcaÓGs 
Bracharcnfe  a  yiucza  daen- 
gcnhb^tÍKÍGSÍKS^ie  faialcza 
naeural^quétem, 
chagineíes  ocsfor^o  ,a  valen- 
cia ,  Ikvúüt nas  árnias  com  q 
igualaraó^fe  ja  naS  excedcraóy 
as  mais  na^oéí».  Eftcs  foraó  os 
progcnitorcs  quc  tcuc  Braga. 
Eíla  íua  antigua,  &  nobre 
funda^áo ,  conformc  a  mais 
ccrcaj  &¿  fcguida  opiniaó  dos 
Aucorcs ,  quc  tcmos  rcfcrido. 
Aincliquc  a  prmicira  fc  pudc- 
ratambem  fcguir  commui- 
to  fundamcnto  ,  pcllaautori- 
dadc  do  Arccbifpo  defta  Igre- 
ja  Calcdonio  ,  dc  áa 
Biípo  do  Porco  dó . . 
.    :Hugo.  • 
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grandeza &  húmcrodé.gcd'- 
oe  4  fe&s  muy  popido&* :  (Kd 
de  t77^ccs  davifliAi<]e 
m  guerra^  que  os 
BracharenlSriiiMfaa^cQm  P 
Prctor.Ronaano  Lucio  Po- 
fthumio  Albino/oraó  mor- 
tos  afio  dc  eípada  trinta  Sc  cin 
co  mil  Bracharcnfes.  Succdc- 
raó  ncfta  batalha  os  rcconcros 
varios,quc  refcrc  frcy  Bcrnai'- 
do  dc  Brico ,  na  qual  poftoq 
os  Bracharcnfcs  ficaraó  vcn- 
cidoSj  mollraráo  com  tudo  o 
inucnciuci  animo  quc  cinhaó, 
&  csfor^o  pcra  rcfiilir  a  codo 
o  poder  dos  cxcccicos  &0liiaT 
nos.  '■ 

t  Porcm  fe  oefta  bacalbd  Uíie 
i^couafQrCQiiajbeQios  acór 
panhou  na  jornada  concriios 
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mcíinos  Ruinaiios,  qiiando 
tomando  por  capitaó  íeiiao 
valcroío  Braclinrcníc  Apima- 
no^aqucmalguns  pclla  origc 
quc  trazui  dc  Africa  chamaó 
AfncaiiOyCiiwaraQpcllas  tcr- 
rasdos  inimigos,cm  quciizc- 
rao  cruci  citragp.  dcftruindo, 
&  arriiii 
rcV  ^_ 

iSahyollic4¿  cnco- 
t6o  dám  hum  groíío  cxcecíco 
6Pttcoi^Marcó  iMauátOj^  jj^ 
rcnrnib  poddukb  Jrcfiilit  lo 
üttfofffo  coni  que  pblejaoao  os 
'BradíaceQÍesj  ébi  por.  eUes  xm 
^Aiudoieiitendeibaiatadó  »¿> 
líaBlio^no'.campo  fem  vidaa 
ma^ror  partc  da  gcnco  deieu 

•       •  •  " 

^tútS&aMricoria ,  &  pouéo  «cj. 
ij^  idcpoú  aibf^^rao '  OiAra 

j>áó  ménosiílaftrc''d6  Pnftor 
Calíiirnío  Pixffcf  ,o  qual  víii^ 
tk)dc  Komaconíiado  na  boa 
gcnrc  c](iie  trazia ,  (Sj  no  valor 
dc  l<M f  n  m  n  1  o ,  t ]  ti  i ■coinctc  r  o 
cxer^ito  virorioiO  jCmdando 
rcttá^iíaf  em  hú Í6  dia,  as  pcr- 
dl»5J6tieícrn  muitostincra.dos 
Brath&cní«  o  Pouoiloma- 
no.Porcm  nlo  Ihc  íiiccdco  co 
mo'ÍTiiaí^inaúa  /  portjnc  roto 
fcu  c\'cr<:fto^&  morros  no  ca- 
popCf  t^clcLs  mil  ioddados^ 


&:  cntrc  cUcs  Tcrcncio  Varro 
Qucilor^pcíloa  dc  grandccó- 
rajcllc  íc  acolhco  a  toda  a  prcf- 
ía,chorando  íua  dcígra^a.  Fi- 
carao  os  Portugucí cs ;  dc  an~ 
crcDouro^Miahouó  ani- 
madoscom  cfta  vicoik  ,  & 
táo.ícnhorcs  de  cudo-O'que 
ocupauaóos  RomanoS  i  que 
a  Ihc  náo  morrcr  o  fcu  capi- 
tao  Bracliarcníe  dc  hum  ac- 
faftrc  iunto  dc  hua  cidadc  ,  <^ 
cinliaó  lítiada  ^  chamada  Blaí- 
copheniícs^rctn  duuida.acaba- 
raoetitíiade  toddopoderdos* 
Rúimnos. ;  '     .       !  •  ' 
4  Bcmconhéci^'cnL.QUira 
ocaíít$toBte«oc  Decío  Bmca 
o^BÉm'^  n^'fóiloshompns^ 
mh  "^ainda  das.  molheitt .  de 
Braga  ,  (]uaa(Iqehi:rando  pcI- 
las  ccrras  db  anczt'Douro  ^ 
Músho^cra  as  lbgeicar;á^mc^ 
tci^cldbauto  (jo  iugo  Romaíid^^ 
chí^do  pcrto  dos  muros  dc  - 
Brága,  acnou  nós  mocadorcs^ 
tanto  csfor^o^que  vindo  com 
elics  a  batalha  dc  tal  modo  íe 
ouucrao  os  noííos^quc  os  Ro 
manos  Ihc  forao  largando  o 
campo,&:  fc  rctiraraó  aos  rcais 
c6  pcrda  dc  muitos  folJados, 
fazcnJo  ns  molhcrcí»  dé  Bra- 
eatais  fciroscícarínas  ,  io- 
gandodcllas  com  cantadcrtrc 
zajcomo  ícastrataiáo  fcm- 
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■  prc,  ¿^'for.id'tccxcrcicio  dc 
'  lisa  profitVaó.Com  clla,  &  fc- 
'  mclnanrcs  vicorias  auidas  co'- 
'  cra  os  Rómabos  alcan^araó 

os  Bracharcnícs  o  nomc  dc 
,  valcroíos  ,.c0m  quc  foráo  tc- 
'  midos  fcniprcdcíVanacáo,«Si: 

dc  todas  as  clh-angciras. 

CAPITVLO  in. 

D  0  S  1  T  1  0  df  E 
tinha  Braga  no  tempo  dos 
Romanos ,  ^  dt  algim  an- 
tigiiidades  ,  é¡ fe  achao  nella 
do  mcfmo  tetnpo. 


S  mcjnorias 


anciguas,  quc 
ha  cm  Braga 
mortraó  quc 
foi  fcmprc  ci- 
dadc  grandiofa.  Sua  primcira 
funda^áo ,  &  aflcnco  naófoi 
nc  lujrar  ondc  hoic  fc  vc.  Tc- 
uc  ícu  principio  iunto  a  Igrc- 
jadcSaó  Pcdro  dc  Maximinos 
ondc  fc  mortráo  hoic  ruinos 
\¿t  grandcs  cdificio.s ,  quc  dáo 
rcllcmunl-íódcífua  antiguania 
icftadc ,  &¿  auida  aparccc  hum 
como  mco  circulolugar,  on- 
dc  crtaua  o  amphireatro ,  cm 
i.]uc  os  Bracharcníc.f  ao  modo 


Romano  cdcbrauáo  fuasfc- 
ílas.  E  correndo  deS.  Pcdro 
acé  o  hoí  pical  de  Sao  Marcos^ 
■  fc  vcm  ruinas,  quc  mollraó, 
Cjucatcly  fe  ellcndia  acidadc 
ancigua.Tambcm  ha  raftos.  dc 
aucr  aquedudlos  mui  vzados 
no  ccmpo  dos  Romanos ,  có 
quc  fc  prouia  a  cidade  dc  agoa. 
Mcrccc  mcmona  hú  aífas  grá- 
diofo,pclio  qual  fc  crazia  agoa 
do  cio  A.UC  ,  &  íc  comaua 
por  9ima  da  poncc  dc  Mcn- 
guccrrcs  diftance  quatro  lc- 
goas  dcfta  cidadc,&  corrcndo 
por  cima  do  moftcirodc  Fon- 
tarcada  vmha  dcmandar  o  ca- 
ftcllo  dc  Lanhofo ,  &  da  iy  fc 
mctiacmBragajagora  lcuan- 
tancío  "cítT  arcos  nos  iugarcs 
batxos,agoradcccndb  poran- 
trc  montcí ,  &  lcrras ,  dc  quc 
hoic  fc  vcm  /inais ,  6c  rumas, 
&o  afíirmaó  pcflbas  antiguas, 
^  dc  grande  autoridadc  com 
tcilcraunho  dc  vifta.  Durou 
ícmprc  Braga  cm  fua  maicfta- 
dc,  cm  quanto  os  Roraanos 
ícnhorcaraó  Hcfpanha ,  por- 
quc  Ihc  dcdicaraó  mcmorias, 
¿c  Uuancaraó  colunas ,  como 
logo  vcrcmos.  Partcdaspc- 
dras  cm  quc  fc  vcm  cftas  mc- 
moriasfc  acharaó  cm  Braga, 
parccvicráo  dcoucroslugarcs, 
cra7.idns  por  ordédo  illuftrif- 


fimo 
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(imoScnhor  ArccbiipoDoin 
Dic  í;'^  dc  So  u  ía  2  rclUu  r  op.  , 
dc  illiUlrou  co  uuades  cthfi- 
cios. 

1  Entrc  todas  as  pcdrA';,  n  cj 
parcci' ínjis  antigiia  hca  quc 
hz  inen^ao  do  Empcrador 
Ott^u  10  A  ugu  ll  o .  Hc  a  maior 
clí»;  cfozc  colLUWs_,qLic  cftao  lc- 
uáiir  idas  ño  campo  dc  Santa 
Anna,ao  rctIor  da  nicíma  hcr 
mida.  Scruiaó  dc  guías  dcca- 
minhos  as  lcg^iocs  ^  cxcrci- 
to«;  Romanos  pera  naó  crraré 
quando  paflauaó  dc  húa$  a ou 
tras  cidadcs.ElLTColuna  tlcq 
himos  falando  fe  lcuantoua 
AuguftoCclar  em  tcftenui- 
nho  da  obedicncia^quc  a  pro- 
uincia  dc  Galhza  Ihc  dcu.  Era 
coura  v/ada  naqucllctcmpo, 
quando  cntraua  Conful  ^  ou 
ProconfuljPrctorj  ouLcgado 
na  prouincia^dcpois  dc  Ihc  ícr 
dada  obedicncia ,  crcreucrcm 
cmhúapcdra  aqucUc  aótodc 
fogciíjáo ,  com  quc  fora  rcco- 
nhccido  o  Magiftrado,  fican- 
do  cm  lugar  dc  cfcritura  pu- 
bhca  ,  para  ícmprc  conftar. 
Nao  moftra  cfta  pcdra  oCon- 
fulado  cm  quc  fe  pos,  mas  fa- 
bcfc  quc  foi  quando  Oótauio 
ficou  abfoluto  lcnhor  do  Im- 
pcrio  Romano  pcllosannos 
yi^.dahmdr.^aódcRoma  2.7. 


ar.nos  antc<  di  vinda  dc  Chri- 
ilo  Scnhor  Nolloao  mundo, 
liiz  aív. 

C.CyESARI.AVG.F.  . 

PONTIF.  AVGVRI 
CALLECIA. 

Qucrcm  dizer  efta  prouincia 
dc  Galhza  a  Cayc  Ccíar  Au- 
iTufto  FcIicc.Pótificc ,  Au^ur. 
5  Antes  quc  paílcmos  adia- 
te,hc  ncccflano  aducrtir  pcra 
mclhor  cntcduncnto  dcítc  lc 
treiro,&  dos  m.nis  quc  langa- 
ranos  dcpois  dclle ,  q  os  Em- 
pcradorcs  Rornanos  logo  q 
vlurparaó  o  goucrnoMonar- 
chico  do  Impcno ,  tambcm 
pcra  fy  tomaraó  todos  ós  ti- 
tulos  dos  mais  honrados  ma- 
giftradosquc  tiucráoosRo- 
manos/pcra  moftrarcm  quc 
íc  náoapartauáo  do  anriguo 
goucrno ,  5c  quccvercitauáo 
o  podcr  dc  todos  os  oíhcios, 
cS:  dií^nidades  dc  Roma. 
4  Chamaráofc  Auguitos^ 
titulo  quc  fc  deu  a  Odauio, 
foi  o  primciro  Empcrador 
quccom  clle  fcnomcou  ,por- 
quc  aucndo  vencido  a  prouin- 
cia  do  Egypto  no  dia  quc  tri- 
unfou  dclla,  o  fiudaráo  com 
cftc  non.ic  tíiriuadío  do  vcrbo 
augco,como  dizcndo.  Quod 
Romam  íiuxerit^  q  acrcccntou 

a  Roma 


r/ahc  c.c, 
21 -n.  1 1 , 


CUff.  m 

Infi.-jerb» 
tmftr 


SíbarJ. 
'ntlexuo 
Virb»  ot 


a  Konia  ,  outrcs  dizem  que 
vcm  clle  nome  dc  Augurio, 
palaura  dos  íacníicios,  S¿  quc 
por  illo  todas  as  couías  de  gra 
dc  cílima ,  &  íantidadc  íecna- 
mauab  auguilos  aísy  o  dillc 
Ouidio. 

Sa^a  yocant  augufia  P^e^, 

auguíU  Hwcantur 
Tmpla  Socerdotum  rifé  di- 

catamaim^ 
£  r]3p  jfo  aos  tcmplos « mas  a- 
inda  aos  muros  cnamoit  Vir- 
gilioAuguftos. 

Cemtmoratores  anff^a  ad^ 

maiuartpji.^^^^^ 
Ire  mhet^ 

Aimiu^aode  O^uio  daua 
o  Senado  Romano  cfte  ticulo 
a  todos  Qs  Empcradores^  co- 
moampliadoresdo  ináperio; 
aGyoentencfóo  Ouidioquá- 
do  diíle. 

Áugeat  mperinmnoftriducis, 

angeat  annos. 
S  Chamaráofc  Augurcs, 
porquc  fc  tinha  por  coufa  fa- 
gradaadiuinhar  pello  voo,  & 
canto  das  aucs ,  &:  por  outras 
fupcrfti^oés,  &:  qucm  fc  auá- 
rcjaua  ncfta  cicncia  cra  tido 
cmgrandcconca  do  Scnado, 
3c  aodauaeílcoííiciocm  pcí- 
rpas  iliultrcs^  &  de  grandc  rc^ 


püCacrio,  A  cllc  hm  pcra  pa- 
rcccrem  mais  rchgiolos  ^  to- 
maraó  os  Empcradorcs  oti- 
tulo  dc  Augurcs,  aiunrandoo 
aos  mais^com  quc  íc  cníbber- 
bcciaíiingrandcza. 
C     Tambcm  íc  niticulauao 
Pontifíccs  Maximos.  Foicíla 
dignidadc  |nui  üluílre  cmRo 
ma,  porquc  entcdiacom  gra- 
dc  í uperiondade  nos  rítos ,  6c  , 
ceremonías  dps  templos,  3c 
nas  couíás  tocátcs  a  Rcligiáo. 
Numa  Pompiiio  Ihc  dcu 
a  preíidenda  íobre  osiacrifi- 
cios ,  Sc  podet  fupremo  em 
tudo  Q  tocante  a  elles^&a- 
ttcndo  creado*  quatro  daor- 
dem  dos  Senadore^  ^  fec  a  h¿í 
i^ce  Maximo  ctím  po> 
dcrrupcrkyrtofi^U^.  Pcr- 
tencia  a  efte  offido  fazer  guar- 
daraRcligiaÓ,  interpretar  as 
couíásfagra^^  tdas  em  ve- 
ncra^áo,  dedar^r  em  que  al- 
tarcs  íc  auiao  dcfazcr  os  facri- 
ficios,  &  em  quc  dias,  Sc  tcm- 
post  &:  o  lurilconfulto  Pom- 
ponio  affirma, que  as  lcis  dos 
Romanos  fc  inccrprctauao 
pcllo  Collcgio  dos  Pontifi- 
ccs.  Por  tituionobrcoaiun- 
tou  Augufto  Ccfar  j  com  o 
dc  Emperador,  fcndo  opri- 
mciro  quc  fc  nomcou  có  am- 
ijos^imiiandoo  os  Empcrado* 
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rcs  c|  o  icguirao  ,  aucndo  quc 
conuinha  aos  Monarchas  dc 
hütamgrande  impeno  com 
ogouerno  tcmporal  tcrcm 
iunramcnte  autoridadc  luprc- 
ma  no  cfpiritual,  &  coufas 
íagradas  .  Conléruarao  cílc 
titulo  ac¿  o  tempo  do  Empc- 
rador  Graciano^o.qual  paílou 
prouifoés  cm  <juc  madou  Ihc 
náo  chamancm  PontiñceMa- 
xiigaót  Vía5  agora  dcllc  os 
Summos  Poncmces  Vigairos 
de  Chnfto  nacertayemqiiem 
aíiencá  mdfaor  por  rezao  do 
grande»\  &  fofaíeiaiio  podcr^ 
q  ue  tem  em  toda  a  Igrcja  Ca- 
tholka. 

7  O  podér  deTríbuiiD^  com 
quc  ndmeaó^  fcgundo  Vo- 
pifco/oigrtedo  pod«lf  real. 

gnidádc  imperial^  foi  lulio 
Ceikr,  outros  qucrcm  quc 

foííc  0¿tauio  Augufto.Auin- 
cularaono  afy  pcra  fcfazcrea- 
ccitosao  pouo,  moftrando, 
quc  conícruauaoo  goucrno 
antiguo,«5«robrauáo,náo  com 
podcr  íliprcmo  dc  Empcra- 
dorcs,  fcnao  com  a  iurdicao 
das  dignidadcs,  &:  ofíicios  do 
Scnado  Romano.  Húa  das 
prcrogatiuaSjCntrc  outras,  dc 
ftcmagiftrado  cra  íér  in 


laucl,  quc  valia  o  niclmo,quc 
hum  ícguro  rcal  pcranáo  po- 
dcrcm  lcr  offcndidos  os  quc 
o  adminillrauáo.  Por  cita  re- 
záo  cftimauao  a  dignidadc  os 
Empcradorcs  Romanos ,  pa- 
rcccndolhc  ,  quc  com  clla  ti- 
uhaó  fua  vida  mais  f^ura  das 
Vei^^es ,  quc  aco'mpanhaó  a 
fortuna  dos  Reis ,  &  giandcs 
Monarchas. 

8  A  dignidade  de  Confui^ 
que  tambem  comacao^cra  a 
íuprema,  6c  maior^  qucauia 
cncre  os  Romanos  #  Suhiaíe 
a  clla  por  dekao ,  &  doraua 
hum  anno ,  é  bón  ouueal- 
gus  Confules ,  (foeforao  pcr- 
pccuosj|(goioVitelÍ9«Porciles^ 
üexéatMÍaoosannos^  como 
nocon  Claudiano  quando  dif- 
fe. 

Frugths  alumsjm  confuie, 
computat 


E  vco  a  valcr  o  mcfmo  a  pa- 
laura  Conful ,  quc  a  palaura 
anno ,  cm  algüas  lcis,  quc  di- 
2c,/«e  die,i:f  Confule ,  quc  íi- 
gnifica  fcm  dia  ,  &  fcm  an- 
no  -  Ordcnauao  os  Confu- 
lcs  tudo  o  qucconuinha  ao 
gouerno  da  Rcpublica  Ro- 
mana ,  &  das  Prouincias . 
Eraó  arbicros  paz^&  da 
i^[|pga,£ttiaÓ  iuntas  |>cta  clci'  ^ 
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clei^ocs  tic  ciignidadcSjCxccii- 
tauáo  as  coiiíuÍtas  do  icnado. 
Eílc  titulo  procuraraó  osEm- 
pcradorcs ,  quc  andaíic  vnido 
aiTiagcílade  irr.pcnai  por  fcr 
o  mais  nobre  quc  auia  cmRo- 
ma. 

9  Tambcm  fe  chamauao 
pays  da  paciia.  O  primeíro  ci- 
dadaóJComsoio^quem  o  po- 
üo  aclamou  comcftecicuio. 
foiMarcoTuilio  Ciccro,qua- 
do  com  a  factmdia  de  íoa  lin,- 
goaíahio  comia  a  coniiira^áo 
dc  Cadlina ,  dcpoK  delle  o  to- 
mouIulioCeOu;&  i  Adriano 
fc  deu  iuntamcnte  com  o  ímr 
peri'Gí.  'O  Cdbsp^riórTibe^: 
rio,  onáoquis, 
recufou  por  Uie  parcccr  náo 
conuin)^  afua  pouca  ídade. 
A  Trajaiio  foi'  dado  pcllas 
obras,  quc  fcz  cmbencficio 
publico  da  cidadc  contra  as 
cnclientes  do  Tybrc ,  foi 
aciamado  pcllo  fcnado,  <Sc 
pouo  RomanOj  com  titulo 
dcOptimo  Principc,que  dc- 
pois  fc  dcu  a  ouuos  Empcra- 
dorcs. 

10  O  citulo  dcGcrmani- 
cocomouTibcrio  Cefarpor 
aucr  vcncida,  &  fogeita  a  pro- 
uincia  de  Alcmanna ,  dcpois 
á  fua  imita$ao  quafi  todos  os 


J 


orc"; 


Gcrmanicos. 

Tambcni  fc  nomcauao  Da 
cicos ,  Britanicos ,  <^  i^arthi-- 
cos ,  ou  por  rcz  áo  dc  aucrcm 
fogeitadas  cÜas  prouinciaí, 
como  fez  o  Empcrador  Mar> 
co  Aurdio  ,  ou  pot  (é  qucrc- 
rem  honrar  com  os  ticuios 
dcllas.' 

Otitulo  dcMaximo ,  que 
tantas  vczes  fe  Iheda  hc  ^u- 
ia^áo  com  que  o  ponQ  queria 
cngrandocer  asyitorias ,  quc 
aicanfauáo  os  Empóradores^ 
ganhíídais  coma  gcandeza  de 
xeuesfibrfQ. 

zi  Comefta  breuédecla- 
ra^áojqueferuiri  peraos  quc 
tem  m<^»tós  nocicá  dos  titu- 
mpcradores^  &  att- 
tiguidadÍKnitDmaBas  V  tornc- 
mos  aos  lccrciros ,  quc  íc  a- 
cíiáo  em  Braga  dc  tcmpos  an- 
tiquiíHmos  tellcmuniias  fcm 
foípeitadc  fua  nobrcza. 
1 2.  A  Scgunda  pcdra  iie  do 
tcnipo  do  Empcrador  Adria- 
no  fiiiio  adoptiuo  dc  Traja- 
no  ^  &  leu  iobruiho:  diz  af- 
fy.  '  • .    ,  ■ 
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Qucr  dizcr.  Efta  coluna  foi 
polla  ao  Empcrador  Cclar 
Trajano  Adriáno  Augufto , 
Pondtice  Maxinto,  Tribuno 
dczoíto  vczcs ,  Conful  trcs, 
pay  db  pattiar.  Po^íe  vinte  Sc 


trcs  millias  dc  Braga ,  quc  fao 
mais  de  íccc  legoas  &  mca. 
13    A  terccira  pcdra  hc  dcdi- 
cada  ao  EmperadoicMarco  Au 
rebodizaísy. 


IMP«Gi£SARI.  DIVI.se. 
VERJ.  PII.FIL.DI  VI.MARCI 
ANTONINLNlEPi  DIVI ANTO- 
NINÍPII  PRONEP.DIVI  ADRI- 
ANLABNEP.DIVITRAIANI  ^ 
t AR.ET  DIVI  >íERVi£  AD, 
NEP.M*  AVREUO  ANTO- 
NINO  PIO  FELICI  AVG.PAR; 
MAX.  BRIT.  MAX.  GERMANL 
CO.MAX.  PONT.  MAX.  TRIB. 
POT.  XII.  IMP.  III.CON.Iin. 
P.P.PROCOS. 


1 


A  íoma  dcftc  Ictrciro  íao  lí- 
fonjas  ao  Empcrador  Marco 
AurcIiOj  qucrdizcr.AoEm- 
perador  CcíarMarcoAurelio, 
Antonino  Pio  Fclicc  Augu- 
ño,Parcico  Maximo,  Bhta-> 
nico  Maximo,  Gcrmanico 
Maxinio,  PontificcMaximo» 
Tribuno  dozc  vczcs,Empcra- 


dor  trcs,  Conful  quatro ,  pay 
da  pacria,ProconíuI ,  Filho  dc 
DiuoScucro  Pio,  ncco  dc  Dí- 
uo  Marco  Antonmo,biíneco 
dc  Diuo  Antonino  Pio,crcs- 
ncco  dc  Diuo  Adriano,  qnar- 
to  ncto  de  Diuo  Trajano ,  6c 
qaintanccodc  Diuo  Ncrua. 
14    A  4.  pcdra  té  cllas  lctras. 


DIVI 


DIVI.  ANTONINI PII.  NEP.  DIVI 
SEVERIPII.  MAGNI  FILIOANTO- 
NINOPONT.  MAX.COS.IÍ.  PROCOS. 

FORTISS.PIUNCIPI  A  BRACARA. 

M.  P.  IIÍ.  '     .  . 


Qncrcm  dizcr .  Efta  coluna 
f  oi  dcdicada  á  Antonino  Pio 
filho  dc  Diuo  Anronino  Pio 
ncto  dc  Diuo  Scucro  Pio 
Grande,  Pontiíicc  Maximo, 
Confulduas  vczcs,  Procon- 
íuljFortiíTimo  Principc.  ic- 
uantoufc  cftacoluna  trcs  mi- 
IhaideBra^,  quchcdiftan- 
da  dc  quanniía; 
ty  A  quificacGJiina,  quc  hc 
a  mais  ancígua^ySr^iÁada^o 


tcmpo  ,  fc  dcdicou  ao  Empc- 
rador  Maximino,  ik:  fc  pos 
nomcodapraca  publica,  & 
hoic  íc  conlcrua  húa  Igrcjaj^ 
com  o  nomc  dc  Saó  Pcdro  dc 
Maximinos  dc  quca^unafa- 
lamos ,  &c  hüa  porta  da  ci- 
dadc,  qucíc  chama  dc  Ma- 
ximÍQos  ,  nao.  poriquc  fcja 
tao  anc^oa  como  a  Igrcja, 
mas  porque  leua  o  caminho 
pcia  w.pis;em4is  lctias  aí«y. 


IMPX^AR.  C.  IVLIVS.  VERVS 
MAXIMINVS.  P.F.  AVG.  GERM. 
MAX.  DAC.MAX.SAIIMATIC.MAX. 
PONTAÍAX.TRIB.POT.V.  IMPER. 
VII.  P.P.  COS.  PROCOS.  ET.  C.  IV- 
UVS  VERVSMAXIMINVS  NO- 
BILIS  Ci£ÍS.  GERMA  MAX. 
PRINC.  IWENTVTIsaUVS 
D.  N.  IMP.  C.  IVEH  VERÍÍIAXI. 
MINI.  P.F.AVG.VIAS.CTPONTES 
TEMPORIS  VETVSTATECOLAP- 
SOSREñicucrunc.CVRANTE.  QJDECIO 
LEG.  AVG.  G.  Prct.  Pi^^.A 
BRAC.AVG.M.P. 
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¡^iu\  llgniíicaúáo  lic.  O  Kmpc- 
rador  CclarCaio,Iulio,  Vcro, 
MaximmOjPiOj  Fclicc  Augu- 
llo,  gram  vccciior  dc  Gcrma- 
nia  ,  gram  vcnccdor  dc  Sar- 
macia^gram  vcnccdor  dc  Da- 
cia_,  Po^idíicc  Maximo ,  íinco 
vezesTribQno/crc  vczcs  Em- 
pcrador,  Confulj  Proconful, 
Caio  lulio  VcroMaximi- 
nonobiIiJllmoCcfar,  gram 
vcnccdordc  Alcmanlia,  gran- 
dc  Principc  dos  máccbos  Ko- 
manos^ilho  dc  noíl'o  fcnhor, 
oEmpcrador  Caio  luhoVcro, 
Maximino  Pio  Fchcc  Augu- 
fto,mandara5  conccrtar  os  ca- 
minhos ,  &  pontesjCjuc  o  té- 
po  tinha  arruinado.Tcuc  car- 
go  da  obra  Qninto  Dccio  ca- 
pitáo  da  Lcgiaó  Auguíla  Gc- 
minados  Prctorianos,  &:  o 
conccrto  comccou  húa  milha 
da  cidadc  dc  Bragá  A  ugulta. 
1 6    Quais  foíTcmcftcs  cami- 
nhos ,  &¿  pontes,na5  ha  noti- 
cia,  podia5  fcr  os  quc  Icuaó  a 
Viana ,  &  a  Barccllos  pcra  a 
partc  do  mar,  porquc  cftcs 
cráo  mais  afpcros ,  &  as  pon- 
tcs  a  dc  Prado  lan^ada  íobrc 
o  rio  Cauado  ,  húa  lcgoa  dc- 
Ita  cidadc,  &  outra  na  villa  dc 
Barccllos  fobrc  o  mcfmorio 
duas  lc2oas  abaixo  da  dc  Pra- 


¡  17  As  mais  pcdras  q  clUo 
nocampo  dc  Santa  Anna  laó 
mcdidas  dc  caminhos^dcdu:a- 
das  aos  Empcradorcs  Adna- 
no,Comodo,  c  Caracalla,por 
ifl'o  as  ckixamos,fi¿  as  naó  po-  ■ 
mos  aqui. 

1 8  Dcntro  da  cidadc  ha  ou- 
tras  mcmorias,cm  pcdras  an- 
tiguas,  Noalpcndre  daSc  da 
partc  dc  fora  lunto  a  porta 
trauefi'a  hüa  dcdica^áo  dc 
tcmplo  a  algú  dos  Dcoles  da 
Gcntilidadc,  com  cllas  lctras, 

CONDITVM  SVB  IMP.C.£- 
SARIS  PATRIS  PATRJA. 

Qpcr  dizcr  foi  cdificado  cfte 
tcmplo  fcndo  Empcrador  Cc- 
far  Pai  da  patria.  Podia  cftc 
Empcrador  ícr  lulio  Cc— 
far,  porcm  como  a  pedra  nao 
hcintcira,&  Ihc  falraólctras 
ficamos  com  cfta  duuida. 
1 9  No  Hofpital  dc  S .  Mar- 
cos  iunto  aoMoftciro  das  frci- 
ras  dc  Nofla  Senhora  dos  Rc- 
mcdioscftaóasletras  fcguin- 
tcs. 

AMARANTVSSENECIO 
NIS  H.S.E. 

Aquiefta  fcpuItadoAmaran- 
to  Scnecio.Náo  fc  fabc  donde 
vcocftn  pcdra.  O  nomccon- 

torma 


u^  yi  Google 


lonnacoiQ  o  da  viliade  Aqut 
raute^nias  o  cempo  nao»  po^ 
,lcr  fuódada  cm  tanos  nui^ 
cbeg^idQis  ao9  iiQ0bs. 
10  ISa  Igreja  de  S,  looo  do 
^Souto  porocÚa  defta  cidadc^ 
'cfta  húa  pcdiacom  a$  lecns  íe 
guimc».        .  . 

qyiHTVS  L.TVS  CI VAJIBNTI- 

Nx.f.  H.  5.  pacerPiLió. 

-        F.  C. 


Qucr  cJizcr,  Qiiinto  Lucio  fi- 
Ihodc  TúícQ  Valenrino  clta 
aqui  í^ipulracio/cu  píu  ihc  má- 
ciou  lcuanrai  cíla  ícpukura. 
zi  Dcnrroclaccrca  JoCol- 
cgiodeS.  Paulo  do$  Padrcs 
daCompanhia  dcíla  cidadc  dc 
Braga^ciU  lúapítdra  ^óei^ 
lctfas . 

IMP.CAESARI. 
líkAíANO  ADWANp 
AVG. 
PONTIF.  MAX. 
TíUB.POTJEST.XqC. 

COS.  III.P.P. 
A.BRACAR.AVG. 


Eéi  partes  ckila  podraejíláoa^ 
lctrasgidbdas  j  quei: 
dizcr.  Ao  fj^fmi&s  Cdar 
Tnjaoo,  Adm!ii&  Auguílo^ 

"       ^        -  TfibMiIlOl 


vezcs^ConTul  trcs,  pay  da  Pa- 
cria,  de  Bi^  Augjuila  j  j.mil 
paflo$  ^  que  vem  a  ícr  poueo^ 
majbi  de  oozclegoas. 
12.     No.jardim  dos  pa^os: 
Pontíficajs  hamuica?  mcmo- 
aasandgt;»!  cm  pilarcs^^  pe- 
dras  (juadnidaSj  com  Epica- 
phiQS  dc  ícpiikaras ,  aÍ>crtos 
coiaictras  RomaQ¡^,gaíladas 
doccmpo,&  conrumidas  da 
antiguidadc .  Entrc  os  letrci- 
rosdcdozc  pilares,quc aly  í¿ 
vcm^os  que  íe  podcm  lcr  com 
aigum  fmtido,  a  fora  outros^ 
quc  cilao  qucbiados  >  íag  os 
qucfcfcgucm..  ^ 

.,,TARQViNvs.\  ;  ■ 
:atvroni.  . 

XI.  AN. 
H.S.E. 


Qner  dizer.  Aqui  cfta  ícpul- 
tado  Tarquino  filho  d^Catu- 
ron^de  oJ»e  annp^  dc  ida- 
dc 

LARIB. 
Pi.SABINVS.  . 

res(  <|ucp$anq^uQ9  cncadar 

E^«o(^  dai  caus^  I3aii|p  S¿i- 
oo  feodp  vi»o ,  JcKQtt  por 
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lcgcido  afy  meTmo  cfta  fcpul- . 
runijiSc  aosícus. 
13  Dclm  varao  aflindado^ 
quc  fahio  no'tempo  dos  Ro- 
manos  dcfta  cidadc  de  Braga 
pcra  o  goucrno  dc  Proiiincias 
cílrangciras,  ha  mcmoria  cm 
Tarragona  cidadc  principal 
do  Rcino  dc  Catalunha  cm 
húa  pcdra  antigua^quc  c\t\ú  na 
rua  dc  Elcarmalincr,&  faz  mc 
^aodc  híiBracharcnlc^chama- 
do  Quinto  Poncio,  cpicdc- 
tiia  fcr  naqucUa  cidade  pcílba 
abaUfada ,  ó¿  dúcm  as  icccas 
áísy.  * 

qj^ONTIO  QJ.QVIR. 
Scucro  BRAC  ARO  Omnib. 
HoQor.  iufuaRep.Fiui¿lo 
Fla..    •  ' 

Qucr  dizcr  cíla  cftatua  fe  pos 
a  Qmnto  PontioSeucrpfimo 
dc  Quinto  da  Tribu  Quirina, 
nacural  da  ddade  dc  Braga^on- 
de  teue  todos  os  cargos^& 
oflScios  faonrados^  éc  iunta- 
mcntc  o  de  Flamen }  (nomc 
dos  Sacerdotes  Romános.) 
£4  Alciii  dcftas  meniorias, 
que  fe  achao  nas  colunas ,  éc 
^p£dns  tefcridas  /háoaaas ,  q 
nlodehotao  mcnos  ancigui- 
dade  /  &nobrcza  ncftacida- 
I  dc.  Della  íkhiao  fcis  vias .  ou 


caminhos  müitaresjdos  íinco 
trataAntonino  PiOjfic  outros 
autores.  O  primeiro  íáhia  pe- 
raas  cidadesdoPorto^Coim- 
bra  ,  Lciria ,  Alcoba^a,  &  Lis- 
boa.O  fcgundo  hc  o  caminho 
maritimo,quc  lcuaa  Faó,  6c 
Efpozcndc.  Alguns  uutorcs 
íoípcicaó  lcr  o  higar  de  Fao  o 
dc  Aquas  Cclcnas ,  quc  lc  no- 
mca  nos  ConcÜios,dc  quc  cm 
fcu  higár  trataremosjvillo  co- 
mo  otio  Cauado,  quc  ahi  fc 
mctcnomar  ,fcchamaCcla- 
nius  dos  antiguos ,  &  vcm  a 
fcr  o  mefnio  ,  quc  Aquas  Cc- 
laniaSjOU  Cclcnas.  Etambcm 
porqueconformaó  as  mílhas 
do  itinerario  do  Empcrador 
Antonino  co  as  ílncolcgoas 
quc  ha  dcBraga,ao  mcfmo  lu- 
gar  dc  Fáo.Iüiiano  íála  coní^ 
lámetc  ncftamateria.£pocm 
dotts  lugares  defte  nomeiun- 
to  a  Braga ,  hú  j)cgado  ao  roar 
a  quecnania  Fao^  outromais 
pcrto  no  terricorio  de  Brs^ 
ga.  Outros  dizem^<|ue  Aquas 
Cdeaas  he  Iria  tkxuA ,  q  ago- 
ra  fe  chama  o  Padno.Oucros 
ciuehe  o  lugar  de  Saólorgc 
déCodeceda  duas  kgoii  áo 
PadraOj  que  em  oHtrQ  tempo 
fe  chamou  Celenes. 
íy  O  tcrcciro  canMnho  roi* 
Jitar.vai  por  Pontc  ¿c  Lyma, 

•     '  aTui 


Dom. 
Míutr» 

Ith.i.c. 
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a  Tui  Jria  Flauia,  &  Coruiiha. 
He  o  caniinho  quc  icuou  lu- 
lioCcíar  quando  veoa  J-u/i- 
tania^  &e,  Galliza.  O  quarto 
corraua  a  fcrra  de  Gircs ,  quc 
diuidc  Porcugal  dc  Galliza, 
6c  Icuaa  (crra,q  chamaopor- 
jtcUade  Home  Lobios^Ore^ 
íc,  &  Lugo.  Deile  caminho 
íánia  oucro^&'hc  o  quinco  j)c 
ra  AftoTga^dc  Leao^acqucfaz 
mcn^aooEmperador  Anco< 
niiíb.  £m  todos  auiacolunas^ 
&t¿cfttro^s  Romanos. 
i6    O  fcxto  caminho  hco 
qucIcuaaGuimaraés,&Ama- 
raiuc,  dc  quc  nao  falou  o  Em- 
pcrador  AnconinOj  poré  dcllc 
conlla  por  pcdras ,  Íc  menio- 
rias  anciguas. 


C  A  P  I  T  V  L  O.  IIII 

jy  A  DIFJtSAM  DB 
Hefpanha  ,  (amtentos  iu- 
ridicos^quendlaoime^l^  co- 
m  Braga  foi  ifu  áosmais 
conhecidos  della. 


Crecetaa  no 

brczaAó'"- 
los  deíla  ci- 

dadc  dc  Bia- 

ga,aucr  Údo 


Conucntoiuridico,&:  Chan- 
cellaria  uo  rcmpodos  Roma- 
nos  dc  coda  a  prouincia  dc 
antrc  Douro ,  Sc^  Minho , 
Pcra  o  que  íé  hadc  nocar,  que 
os  Romanos  cm  diucríbs  cem 
pos  fizcraó  diucríiis  rcparci- 
90CS  de  HcTpanha.  Noanno 
i9j.antcs  do  Nacimcnco  de 
Chrifto ,  foy  Hcfpanha  diui- 
dida  cm  Citerior»  6c  Vlterior, 
&'ambas  prouincias  Pceto- 
rias.  Os  pcimeicos  Prctores 
forao  Caio^oa  Gne¿  Sempro- 
nioTuditano,&Marco  Hd- 
uio.  Com  tudo  os  tcrmos  dc- 
ílas  duas  prouincias  íc  varia- 
rao,<5¿  confundirao  cm  diucr- 
íos  tcmpos ,  porquc  no  anno 
lyp.antcj»  davindade  ChriílOj 
toda  Hefpanha  fc  fez  hiíafó 
prouincia  ,  Sc  osHefpanhoes 
íc  foraü  qucixaraRoma  da  ri- 
rania  dos  Pretorcs ,  auendo 
duzcmos  annos^  qucrcga- 
uaoocampo  c6  fcu  fangue. 
E  no  anno  dc  177.  Marco 
Claudio  Marcello  foy  Prctor 
de  toda  Hcfpanha.  Porem  lo- 
go  noánno  de  i^S' 
Chriflio  vir  ao  mundo,fc  tor- 
nouHefpanhaa  diuidir  cm 
duas  prouincias,  chamandoíc 
Hcfpanhacicecior  aquella  par 
ccjqiie  iaz  dosmoncesPirír 
neosac¿o»Mactanos,  qhoic 


ch 


amao 
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1  ch.arnao  ícrra  Morciva  ,  &¿  có- 
prcndia  os  Rcinos  dc  Ara- 
,  glojNauarra,Caikliaa  vcllia, 
Lcaó  j      Galliza,  a  tc  orio 
Douro.  A  tudo  o  maisdia- 
niaraóHcípanha  Vltcrior,  q 
he  Andaluzia4'&  I.uíitai¡iia, 

\         cm  cjuc  fc  comprendem  os 
Reitios  de  Mur^a ,  GnHuda, 
C  ordouar^  Scuilha,  quc  an  - 

'         iio\00a^ic  b  cbanaauao  có 
piÍÍplec^Betica^  a£ftrenia- 
^oCia^de  b^eino  dc  Portugal^ 
■  ac¿osioDotit<>,queeraal.u- 
:  íítañia.,- 
í    Dcpois ,  no  tempo  quc 
Pompco  ceue  o  goucrno  de 
Hcfpanha,  achando  os  Ko- 
manos^quc  fc  nao  podiaó  go- 
ucrtíarpordous  Magiftrados 
prouinciastaÓGlilacadas_,as  di- 
iiidiraó  cm  trcs  :Turraconen- 
rCjBe:ica^&  Luíítana.  NaTar- 
raconcníc  ,  quc  cra  a  maior 
por  comprcndcr  tudo    o  q 
náocra  Andaluzia ,  Eílrcma- 
dura,  Sc  Portugal^puzcraó  íc- 
te  Chanccllarias ,  a  quccha- 
mauáo  Conucntos  luridicos. 
Eraó  cílcs  os  iugarcs  ondc  as 
parres  acodiáo  com  iuas  a[)- 
pcÍlacocs,ca^rauos,pcra  ncl- 
lcs  tcaccerciQ ,  6c  ic  dar  hnal 

«eríias.  AÁcncaraoosRoma- 

goiicriio  na  adminiñra^áo  da 
Kcpublicaclbs  Rda^oés,  .5: 
Ccnucntos  nas  cidadcs  mais 
priucipaiSjÓL  cabccas  das  Pro- 
uincias,Ó¿  cm  tal  diilacia  luías 
das  outras^qucas  parrcs  naó 
rccct)cílcm  oppreflaódclon- 
goscaminhos,  cm  ircm  rc- 
qucrer  fua  iulli^a .  Fazüo  os 
Proconfuics  ^  éc  Prccores  das 
Pxouincias  a  guerra  no  veraó, 
ccndofópor  czercido  asar- 
ma5.No  inuernoícrecolbiao 
a  iulgar  as  cauías  ^  ^  dccermi- 
nar  anuidas  ncííes  Conoen- 
cosiuridicos^vzando  da  paz 
'  em  proucgico  dos  opprimi- 
dos, 

3  DeíhsCliancdllaríasama- 

ior  puzcraó  na  cidade  de  Tar- 

ragona,  porquc  cra  como  ca- 
bc^a  de  toda  a  Prouincia ,  quc 
dclia  tomou  o  nomc  dc  Tar- 
raconcnfc.A  fcgunda  lc aílcn- 
tou  na  cidadc  dc  Carago^a, 
qucentaóícchamaua  Saldu- 
ba.  A  tcrccira,  cmCartliage- 
na.  A  quartacm  Clunia  ,  quc 
hoic  íc  chama  Corunlia  no 
Biípado  de  Oíma  ,  &  he  titu- 
lo  dc  Condado.  A  quinta,cm 
Aftotga  cabe^a  dos  AHuria- 
nos.  A  lcxta,em  Lugocidade 
dc  Galliza.  A  fctima  Chan- 
celariaaflentaraó  nacidadc  dc 
l^nií-a.TuiIui  c  íla  C^háccllnria 

« 

GilgU. 
de  AhiU 
nothcttro 
d*  Igreja 
de  Ofmá 
f.3. 

J     *  -  

muico  . 

Digitized  by  Coogle 


GrandeZiits  de  Braga^, 


Z't 


jsr^tur}  niuito  máioEÍufdi^ao  quc  to- 
^jíjtb.^,  dofascHicias,  porqucPlinio 
Ihcailinaviate  &  quatroci- 
dades  com  fuas  comarcas ,  & 
cm  fcu  diftncto  auia  duzcncas 
^  lcccnta  &  íinco  mil  pcíroas 
quc  acodiao  com  íuas  dcmaii- 
aasacllaRcb^ao, 
4  Nas  prouincias  Betica,  & 
Lufitanajauia  outras  lctcChá- 
ccllarias ,  aílcntadas  nas  cida- 
<ies  principars  daqucUas  pro- 
uincias.  As  dc  Bcucaj  ou  Ao- 
daluzia  crao  as  cidadcs  dc  Ca- 
diz^  Scuilia ,  Cordoua^^  £ci- 
ja.  As  dc  Luíítania  crao  as  ci- 
dadcs  dcMcrida  naEftrcma- 
dura,  Beja^  QuBadajos^  eomo 

 queiem  algunj,  &  Santarcm 

Uhutro'dt,  cm  Portu^.  Muitas  dcíbs 
cidadcs  erao  iumaiiienGe  Co- 
Íotuas  dos  Romaaos.  Tiataó 
dtíUas ,  &  3os  Conuentos  iu- 
rídicos  difoíánwiite  Pliuio^ 
'  S6KC0  Rdo^  ^cnhao 
«  •  MardanoCapella^ 
ontros. 


,ra. 


C  A  P  I  T  y  L  O.  V. 

DA  GRANDEZA  Q^E 
confertwu  BrsLga  na  entra- 
dados  Vandalos  y  Sueuos, 
Alános/mPwtu^iSt  Gal 

I  M  quáto  du- 
J  rou  aCoroa^ 
\  &Rcinodos 
\  Sucuos  cm 
^Portugal,  & 
GaUfza^  coníeruou  Braga  a 
grandczaquc  tinha,  ícruiodo  , 
dc  Cortc  aos  Rcis  Sucuos,quc  \ 
ntHatÍfihaó  fcu  aíícnco^  &  pa-  ¡ 
90S  reaeSjiSf-daly  dauaó  leis  a 
todas  as  outras  ci  dades  ,  &  lu- 
garcs  dcfua  iurdi^áo. 
1  Couía  &hkla  )pe;como 
pclk>sannosde4ío.do  Naci- 
mcnto  de  Chrifto  comc^ou 
a  dedinar  .0  ImperipRomar 
no^  ic3ed$^si^wsálf^;4i¿lk 
Ai¿kfio ,  Hq^ck^Ií^ 
do^üÉoáeEmperador  Thco- 
dofio,  á¿foi  Hcfpanfea  ttfítra* 
dadc  na^ocs  barbaras^quc  a  íc 
nhorearáo,  <5c  tiraráodalo- 
gci^áo  do  impcrio  Romano. 
Sakaó  cílcs  Barbaros  das  trcs 
Prouincias  do  Nortc^Gocia, 

Sueda» 
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Sncck,6c  Norucga^  entrando 
por  Icalia ,  &  Fran^a  ac¿  chc- 
garcm  a  Hcfpanha^olaiicbj 
&  dcllruindocudo  ^fazcndo- 

fc  ícnhorcs  dc  grandcs  Pro- 
uincicis ,  mctidas  dcbaixo  dc 
ícu  uigo,  com  o  duro  pcío  dc 
fuas  armas.Eraó  algunsdena- 
^áo  Godos ,  que  dcpois  íc  H- 
zcraó  íenhorcs  de  toda  Hcí- 
pauha,outros  Catos,  c.|Ocu- 
paraoCataUinha,  outros  Vá- 
dalos,quc  fenhorearaó  a  Bcti- 
ca,&  dclles  tomou  onomc 
dc  Vandalia,cjuccorruptamc- 
Cc  íc  chama  Andaluzia.  Ou- 
tros  SueuoSjSilingos ,  ¿^l\la- 
nos.  Ficaraó  osGodos  na  Gal- 
lia  Narbonenfey  quc  depojs  fc 
chaoaou  Fran^  Gocica,  Sc  os 
SoeubSyde  que  agoracrata- 
tnoSy4qpois  dcmudarem  va- 
cios  Íicios^vieraó  dcfcan^ar  nas 
tcrras,  qup  hoie  íaó  da  Coroa 
de  Portugol ,  &  prtedo  Rei- 
nodc  Lcáo ,  doTejo  at¿  os 
campos^q  chamarao  dos  Go- 
dos^  quc  caem  tiasceriaida 
me&iaCoroa. 

5  Fonocrocendocancoem 
^  poder^com  afelicidadede  fuas 
conquiíbs^  que  ciuecaoani- 
mo  pera  percendefcm  lan^ar 
aos  Vandalos  de  fuas  terras;  & 
o  mcfino  cecarao  com  os  Go- 
do^  j  cuia  potcncia  cra  mais 


auanccjadaj  querendomouer 
Ihc  gucr  ra^  Sc  encrar  coni  elles 
cm  batalha.  Foi  ícu  primeiro 
JKcij  dc  capiuo  Hermenerico^ 
o  qual  com  o  valordc  fuas  ar- 
mas  fc  fcz  fcuhor  de  Galliza, 
&  Lcaoi  &c  Rcchila  hlho  íeu, 
fucccílbr  no  Reino,  crccco 
no  podcr  dc  modo,  qucas 
couías  dos  Sucuos  hiaó  mui 
auantc  cm  proípcridadc.  Naó 
eraaísy  nas  materiasdaFe,&: 
vcrdadeira  Rcligiaó,cm  qucii- 
cauáo  mui  atraz,  porquc  náo 
feguindo  a  dc  Chníto  Noíío 
Saluador,huns  dclles  craó  Idcn 
latras,  oucros  Arrianos.  Con- 
uertcoíc  Rcchiario  ñlho  dc 
Rechila,mas  dnroupouco  nos 
vaíTalos  o  eípitito,  &fcruor 
catholico,porquc  com  a  mor- 
tc,  8c  mudan^a  do  Princípc 
a  hzcraó  tambcni  tiA  Fc,&  os 
Rcis,quc  dcpoisfuccderaó  no 
cftado  dosSueuos^afsy  aboc- 
rccerao,&  pcrfcguiraóa  Ke% 
ligiáo  Catholica,  ^  miniftros 
ddJa  ,  que  roubauao^  &de- 
ftruyao  as  Igrcjas/Íeftectauao 
osBifpos,  &$acerdotes,  & 
poreai¿l:os  mandauao  pren- 
dercodososque  emfcuRci< 
no  fcguiflcma  badeitadeChri 
ílo. 

4  Comc^ou  cfta  pcrfcgui- 
jáo ,  no  cépo  dcí  R  ci  Malc^ra, 
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&:  dcícu  íilho  Rcmirmundo. 
Continuou  com  raayor  cru- 
clciadc  no  ccpo  dc  Rcchiliano, 
oqualnáoló  dcllcrrou  Bif- 
pos^masainda  mandouinui- 
tas  almas  glorioí'as  aoCco  por 
mco  do  martyrio,  co  quc  aos 
corpos  cirou  a  vida .  Final- 
mcntctorao  crcccndoas  hc- 
rcgias  Arrianas  com  a  pcrti- 
naciados  Rcys  Sucuos  cmas 
fauorcccr ,  &c  emparar ,  atc- 
quc  vicráoadcixar  clla  maU 
cfita  íeita  no  tcmpo  dc  Thc  o- 
domiropclla  prcga^áo  dcS. 
Martinhodc  Dumc,  &:dos 
Arccbifpos  dcíla  Igrcja ,  co- 
mo  cm  ícu  kigar  dircmos . 
j     Em  todo  o  tcmpo ,  quc 
durouo  Rcino  dos  Sucuos 
até  ElRcy  Lcouigildo  o  dc- 
ílruir ,  &  acabar  dc  todo, 
cm  quc  corrcráo  i(>3.annos, 
foi  ícmprc  Braga  Cortc  dos 
mcfmos  Rcys ,  &  cidadc  illu- 
ftrc,  cabc^a  dc  todo  o  Rcino, 
conlcruando  a  grandcza 
cmqucforaprin- 
cipiada. 


C  A  P  I  T  V  L  O.  VL 

D  A  E  N  r  R  A  D  A 
dos  Mouros  em  fíefpanha^ 
como  Rragafoi  deñrui- 
da  ,  ^  depois  reftaurada^ 
ip'dada  pellosReys  de  Le¿:o 
a  eUa  Santa  Sg. 


Adcftrui^áo, 
q  Lcouigil— 
do  fcs  no  Rci 
no  dos  Suc- 
uos  ,  coub( 
muita  partcácidadc  dcBra- 
ga,  porquc  pcrdco  a  grandc- 
za  dc  Cortc  daqucllcs  Rcys, 
como  ia  pcrdcraa  honradc 
Chanccllaria ,  &:  Conucnco 
iuridico,morada  dos  Procó- 
fulcsRomanos,com  acntra- 
da,¿^  fcnhorio  dos  Sucuos.  A 
cfta  calamidadc  particular  fc 
aiuntou  logo  a  comum  dc  to- 
da  Hcfpanha ,  com  a  cntrada 
quc  nclla  fizcrao  os  Mouros 
dcAfrica  pcllos  annos  dc  nof- 
ía  rcdcn^áo  715.  os  quais 
fazcndofc  fcnhorcs  dc  Anda- 
hizia ,  &  da  mayor  partc  dc 
Hcfpanha.cntraráo  a  primci- 
ra  vcs  pdlas  tcrrasdcPorcugal, 
&c  Galhza :  chcgaráo  a  Braga, 


C 


2  6                        Qapitído  [etíloy 

&  vfando  com  clla  domcl- 
mofitror  barbaro,  com  quc 
tracauáo  as  mais  cidadcSj  a  dc- 
llruirao,&  roubaraó  fazcn- 
do  nclla  graudc  cílrago.  Pal- 
íarao  adiantc  atc  o  rioMiiiho, 
&  vcndo  a  cñcrilidadc  da  tcr- 
ra  dc  Galliza,&  o  pouco  fru- 
to  quc  tirauáo  dc  íua  con- 
quilía,  dctcrminaráo  volcar 
pcraas  ccrras  dcEllrcmadu- 
ra ,  mais  abundanrcs ,  &  fer~ 
tis,qucas-  de  Galliza. 
1       Com  fua  ida  tcuc  lu- 
gar  cl  Rci  Dom  Pclayo  pcra 
mandar  rcílaurar  as  cidadcs 
dcllruidas  .  Acodio  logo  a 
Braga,  comomais  principal, 
&  quccllauadiantcdcrodas. 
O  nicfmo  fcz  dcpois  ElRci 
Dom  Affonfo  o  catholico ,  o 
qual  faindo  coni  hum  podc- 
roío  cxercito  de  Galliza  foi 
cobrando,      rcftaurando  a 
té  a  cidade  do  Porro  tudo  o 
quc  os  Mouros  tinhao  dc- 
ftruido.  Ncftc  cftado  fc  acha- 
ua  Braga  ,  quando  rcinando 
Silo,  &  Maurcgato  fizcráo  os 
Mouros  outra  entrada  por 
cncrcDouro,&  Minho,  & 
cheeandoa  clla  a  deftruiraó^ 
&i  puzeraó  por  tcrra ,  nao  fi- 
cando  em  pc  mais  que  a  Igrc- 
ja  dc  Sa5  Pcdro  dc  Maximi- 
nos ,  o  Moftciro  dc  Saó  Mar- 

tinho  dc  Dunie ,  &:  o  de  Sao 
Frutuolo,  tSc  3  IgrcjadcSáo 
Vitouro,quc  lc  vniraó,  ik 
anncxaráo  ás  Igrcjas  dc  Lu- 
go,  &c  Cópoftcla ,  cm  quáto 
Braga  fc  náo  redihcaua,&:tor- 
nauaa  fcu  antiguo  fcr.  Com  a 
mefma  condi^áo ,  tS:  claufub 
dcu  ElRcy  Dom  AíFonío  o 
Cafto  partc  da  cidadc,afsy 
dcftruidacomo  cftaua,aosBif- 
pos  dc  Lugo,  comoconftadc 
húa  cícritura,  quc  cftá  no  ar- 
chiuodcfta  Igrcja  .  Vltima- 
mcntc  fc  rcftaurou  ícndo  Bif- 
po  Dom  Pcdro,comü  cm  fua 
vidadircmos.  Daqucllctcm- 
poatc  hoic  cftá  dcbaixoda 
íogci^áo  dos  Arccbifpos  dc* 
fta  Igrcja  ,  quc  dclla  ,  &c 
fcu  termo  íaó  lcnhores  com 
toda  aiurdi^áo  ciuel,  <S¿  cri- 
mc,mcro ,  Üsl  mixto  impcrio, 
fcmappclla^áo,  ncm  aggra- 
uo  nas  cauías  ciucis  pcra  as 
Rcla^ocs  Rcaes  por  doa^áo^q 
dclla  Lhc  lizcraóos  Rcys  dc 
Lcaó  confirmada  pclla  Rai- 
nhaDona  Tarcja  molherdo 
Condc  Dom  Hcnriquc,  & 
pellos  fcnhorcs  Reys  dcftc 
Rcino  ,  quc  dcpois  fuccdc- 
raó, 

3    Aiudou  a  pouoar  cfta  ci- 
dadc,  &  a  rcftaurar,  &:  cngrá- 
dcccr  a  Se  dclla,  o  Condc  Dó 

Hcnri- 
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Hcnriquc^,  «S:  a  Rainha  Dona 
Tarcja  lua  molhcr,hórancioa, 
náo  ló  c5  a  fazer  algú  tcmpo 
Cortc,  &  cala  íua  na  vidaj 
mas  ainda  crcolhcndpa  por 
fcpultura  na  mortc ,  manda- 
dolc  cntcrrar  na  CLiuílra  da 
mcíma  Sc  cm  húa  capclla , 
quc  ícchamoudos  Rcis,por 
íer  lcpulturafuardondc  da  hy 
amuitps  anos  pailou  ícus  of- 
fospcraa  capdia  mór,  quc 
dc  nouo  íundaua,  o  Arcebií- 
po  Dom  Diogo  dc  Soufa.  Os 
muros,quc  ccrcao  acidade, 
laó  antiguos:as  torrcs  fortes. 
Com  a  hlxralidadc ,  quc  nclla 
vzaraóos  Arccbifpos ,  mo— 
llrandofc  cm  a  amphar  gcnc- 
rolos,foicrcccndo  cm  cdiíi- 
cios,&:grandcza.  Dclla  tcm 
faido  Vacoés  cmiijcntcs  cm 
fantidadc  :  grandcs  cm  lc- 
tras ,  &  iguacs  nas  armas  aos 
mayorcs  capitacsdc  Hcfpa- 
nha :  de  todos  cm  ícu  lu— 
garfiramcn^áo  clla  hiiloria. 
Hc  rcsada  com  as  a^joasdo 
rioDcfte,  quckua  íuacor- 
rcntciuntoao  mcfmo  lugar, 
&  náo  fo  fcrtiliza  íuas  vci— 
gas ,  ^  campos ,  mas  ainda 
os  faz  apraziuéis  á  vilta,  &  os 
Tornacom  as  florcs,  dc  quc 
osvcftc  ,húaalcgrc,  &  per- 
pctuaprimancra.  Ha  na  ci- 


dadc  caías,&  faniilias  mui  no 
bresjos  moradcrcs  paflaódc 
dous  mil,(5j  oitocctos.Alc  da 
SeCathcdral  ha  quatro  Paro- 
chias,  Saó  loao  do  Souto: 
Santiagoda  CidadcrSaó  Vi- 
touro,  Saó  Pcdro  dc  Maxi- 
minos.  Os  Moftciros  faó  fcisj 
trcs  de  Rehgiolos ,  ¿¿  trcs  dc 
■Rehgiofas  .  Os  iiomcs  faó: 
Saó  Frutuofo  dc  Rcligiofos 
da  Picdadc  ;  o  Collcgio  de 
Saó  Paulo  da  Companhia  de 
I  E  S  V  j  o  Moftciro  ío  Po- 
pulo  da  ordcm  dc  SantoAgo- 
llinhodos  Ercmitas;  o  Mo- 
llciro  do  Saluador  dc  Reh- 
giofas  dc  Sao  Bcnto  :  o  dos 
Rcmcdios  dc  Francilcanas:  o 
da  Concci^áo  da  mcfíha  Or- 
dem. 


C  APITVL  O  VII. 

C  0  M  0  A  C  IDA  DE 
de  Braf  a  foi  a  prlmeira 
de  Hefpanha  ,  qne  rece- 
beo  a  Fé  de  ChriUo  Senhor 
Nojfo, 


g        C  A  B  A  M  O  S 
1  >  A  S  com  os  titulos,quc 
^>^^>^->^^  ornaraü  a  cidadc  de 
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E  raga,cto  quato  rcinibhca  fc- 
CLlar^  traiando  ío  áo'  go^ 
útítíó  pólicico ,  km  até  gora 
hai^tíáDdc  outfa  prcroga- 
chia  tíÍÁyti,  ic  tíiaiiccodiérc^ 
qúc  a  iUtíítrá .  P^crc^tíaa 
cípirituáí,  &  (fiiuiiá^'faal^ttté 
fó  pcrá  Ihe  por  á  (StÁ^  Uékt 
GCétio,  dc  tíápetió  dd  túés 
ás  ¿fíHÍpstnhz.  mótiéftijd'' 
himiAtíiiAücttcéb&o  áPé 
ébeliiUft65eáhór!^ó/rd,  cfc- 

lia.  téií&tím  kKqat  a  ?lo- 
ria. 

do  inUndb,  dépóüdéViéüié- 
le  ChfiftoSéílhdr  Wóflb,Tiao 
tbiiíift¿f¿rios  aiitigüos  tró- 

phíos ,  ou  afcos  tfhimphais: 
riáó  nos  capitacs  valerofos, 
quc  com  fuas  proczas  mCrc*- 
ccrao  triumphos  dignos  dc 
immortalidadc :  náo  nos  pa- 
^os ,  éc  cdiBcioi  fühtuóíos: 
mas  cm  fcus  cidadaós  aucrcm 
íidb  os  pfimcif os ,  c|Uc  dtraó 
ós  rtoiticJs  a  Chriftd  ;  accita- 
raófuaFc',  militaraÓ  chi  fua 
bandcita  .  Roma  íc  fcz  fe— 
nhora  dc  grandcs  prouincias 
com  o  csfor^o  dc  fcus  capi— 
taés  ;  porem  nunca  chegou, 
no  tcmpo ,  qucfoi  goucrna- 
da  pór  Rcíí ,  CohfeÍts ,  Sc  ] 
Émpcradofcs ,  aqúdte  íüprC-  \ 
'  :ra6.4cjhcmiáL  ^  ^jfe: 


ria ,  ciw  qac  fc  vio  dcpois 
qtícabfa^ouaFedé  Chriño, 
cotñ  qoé  fe  fcz  cabc^a,  6¿ 
Raiiiha  do  mundo^  recotihc- 
cída¿  Vcherada  pórtodos 
os  Rcys,  &íMotíitiátísáci- 
lC.  Eñshet  ftétópiHmitia: 
yótáéBtM^,  Ditíian^fpoii 
isóuttsB^  due  tüUtdaHvíñUf 
raó,coih  le  édlafiCtt^  fttddai 
a$  áM^  m  Meber  a  H 

de  Clíiifito«h^i»queii<)d^ 
f¿  kudtttoii  ¿  Ac 'eiitiobreax). 
'  ' '  Aiüiiia&á  cfb.priiiiei^ 
«téiákfidA^cniim  ta^nda^ 
qú^  l^dlñiem  a  éñgrande^ 
cC,  iftó  hc^  fcr  Pdmás  de  co^ 
dás  ssSés,ét  IgrCjas  dc  Hcf^- 
panha ,  Mctropolitanadcde2 
iiiírragartcasi  quc  nos  tcm- 
pós  püiradoslhcreconhtccraÓ 
íbgci^áo  ttas  caufas  Ecclcfia^ 
fticas  ,  &  ho  dcfpachc),  ócdc* 
tcrminafáo  dcllas. 
3       Coufafabida  hc,  quc 
vco  o  glorioíoApoftolo  San'* 
tiago  pregar  a  Hcfpanha  , 
cómo  o  tcm  a  tradi(áo  anti- 
qúiísima  j  &  fc  proua  com  a 
autoridadc  dc  muitos  Su— 
mos  Poncificcs ,  á:  autorcs 
gráuifsimos,  como  dircmos 
na  vida  de  Saó  Pcdro  dc 
Ratcsfcu  diícipulo  ,  6c  pri- 
liieiío  Arccbiípo  dcftalgrc- 
jiKte  BiÉgay^iÍi^  f^oriofo 
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Apoftolo  de  leru&lem  por 

tiiar  dcicmbarcarcmalgú  dos 
porcos  deoicre  Douro,&  Mi- 
nho^quccncáo  cradaProuin- 
ciadc  Galiiza.  Dcmandou  a 
cidadc  dc  Braga  como  niais 
principal,  &  cabc^a  dc  coda  a 
Prouincía,  &ahi  comc^oua 
prcí^a^áo  doEuaiigclho,  íc— 
guindoo  cxcmplodcChriílo 
lcuMcftrc,  &dos  Apoílolos, 
qucbufcandoas  cidadcs  mais 
populofas  dcraó  ncUas  prin- 
cipio  á  pubhca^áo  da  Lcy  da 
Gra^Chrifto  ScnhorNoflb 
gl^pu  esn  Icruralcm,  &  Ca- 
¿rOAU,  cidadc^fffinclpiíscde 
ludea  Pc4rt>W^4Uitio- 
chia,dcpois  cmRomáj  5aó 
Paulo  em  DamaTco^  Saó  Mar- 
ciBk- Alcxandria^SitÓ  Lu- 
cttf  m  Thcbási  &  outrpK  cm 
QMtras  cidadcs  rcmcihantes. 
O  Apoftoio¡Ssn|iagQ  í^in- 
do  a  iDcÜEÓa  Qsdem  pregpu 
primciro  ero  Br^^cabcfa  dc 
Galliza  ,  dcpois  nas  ddadcs 

jaais*priiiqpiii  «fe.Hcfpanha, 
quc  com  faa  p|¡|¡pi(a  vificou . 
Comicrift^m  Sn^a  aF¿de 
Chriftéslf^iil  dbs  morado- 
ries  j'  &  fói  ^a^lciiiílgfie  mi- 
lagrc ,  <^ue  admiron  os  ludcus, 
6c  gcutcs^qujd  fi[|i:ieÍQ^(ara 
PcdrodcRaee$  moi'to^a- 


nos.  «  coiqq      fU^  vida  di- 

rcmos.  .. 

4  EftaFé  táo  antigua  rc- 
ccbida  nos  cora^ocs  dos  Bra- 
charcnfcs,  prcgada  por  San- 
tiago ,  &  prouadacom  p  fan- 
guc,  quc  dcrramou  logo  por 
cUao  iUuftrc  martyr  Saó  Pc- 
dro  dc  Ratcs,  coníeruou  fcm- 
prc  Braga ,  quando  mais  ar- 
diáo  as  perrcgui^oés  dos  ti- 
ranos  ,  dandoao  Cco  mar~ 
ty rcs ,  quc  cónfcílkraó  a  C  hri- 
ño,6¿  Prclados  iilunrcsa  eíla 
Igrcja,quc  prcgaraóxomgrá- 
dc  ícruor  ,  &  «clo Ipe^a 
Fe  Catholica ,  ac¿  darem  a  vi- 
da  por  clla  9  conKi  vcrfmos 
no  difcttife  .dcfta  hiftoria.  £ 
aindaqu^iMiCCs  dos  5iie«ps, 
cora  a  abominaucl  Iicrcgia  dc 
Prirciiiiano,  &  depoisdrcn- 
trados  cíles  Barbumt  com  a 
maidita  fcicaxie  Airicrs"qtic 
ciics  f<^iaó,íévttao:i|i£l|ri- 
ftaós  de  Br^a  úfk.gaaai^^' 
pcrto  ,  pcifcguidosV  i¿dr- 
aacadqs  dosr.iiacges^  com 
ciidcü  com  «  CDafi&or  da  H 


no  cora^io,  A'Mhbbcatfíi- 
(tíiaoa  mfiirk^  awáadps  de 
fcus  Paftorei.,  os  .<pais*com 
afiiao  ímieociilcl  ■moauao 
(bbrcfy  os  gplpes  dos  herc- 
gcs,  pacíecendo  pcUa  pure- 
ia^  da  Fc  ,  pcrfcguiy)cs ,  & 

«feftct 


cs 


I  uos  pclla  prega^áo  de  S.Mar- 

Chrirtondaoc  ifc  Braga  a  co- 
brar  forjás  ,  5¿  laki^ar  raizcs 

pciTciicrando  na  F8  ^  qnc  rccc- 
bco  ,  ainda  depois  q  os  Mou- 
rosa  ocuparaó,  porqucncrtc 
mcfmo-tcmpo  Ihc  náo  filta- 
raó  Prcládós ,  quc  co  íua  prc- 
í^i^áOj  &¿  cx'cniplo-dcrno  mo- 
Ihas  da  fe  viua  <juc.  ncUcs  ar- 


eAFitvLo  vm.  ^ 

DAS  DIV1S0ES\QJ^E 
•fe  fii^erao  dos  Bifpaáús  dt 
Hefpanha  ,  Ís^  dos  'ipte  Je 
dfsMH'éf  d  de 


.  tl 


^ff,  Or  aueriguado 
rcmos,  'í^uc  ja 
antcs  ^  primci- 
ra  diuifao  do$ 
ípacfosdeHcí 
pahha^ítitaem  tcmpo  do  grá- 
ée  '^^Mioir  Coníbarino, 
áüia  Bíífnios  diftiftfDs  ,^  ft" 
paráto  quaí^  iodas  as.ci- 
dádes  i^'Hcrpauha,  W  'wk 
MiMp^t|n)>  Prftbazi^flb*^ 
dlicUa 


c.Eeclef^ 


ItO.l'JO, 

MoTéd. 
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[1  tc5 ,  a  queiii'Xli^f(óft«>láSan< 
;  tia^0^*<MlM<:Í4  6lcn4 
ÍdoO'l^rimdt^Bfrpo,  jjf  PrÑ 
!  liiái  dc  McCfianhá.  Iticfmo 
'Safítb  Martyr',  &ílluílrc  Pó^^ 
riíicc  5aó  Pcdro  poz  Biípos   .  ^ 
cm  moKas  cidadcs  •oc  Portu-  Uaitj'^  i 
gal ,  &  Galliza ,  como  cm  fua  ^^f'"  *• 
I  vida  vcrcmos,  ci  lc  moltra 
I  ilto  bcni  das  cartas  dos  Su- 
I  mos  Póntificcs  cnuiadas  aos 
mípos  dcHc(panha,muitoan- 
¡  res  dcftadiuilaó  ,  cm  qucjaíc 
cbamauáo  alguns,  Bilpos  da 
j  primcira  Se,  que  hc o  mcimo, 
(Jpíc 'Mctropohtanos .  E  ja 
quaiido  fccclcbíou'O  Conci* 
lió  Eiibcritano  ouia  cíla  di--* 
ñmfáo  dc  Bi(j^05cÍara:  por- 
qttd  oiPadrcs,  que  náqfuella 
grauecóngiega^ab  fc  acharaó, 
fÍFfldáó  nomcando  cada  hum 
fuadioceti^  &«'dd8dcdc  qcc 
cra  Bifpo  ,  cdm^a  diftin^ád 
die  Metropdlitanós  ,  éc  BH- 
posda  primeíra  S^.  He^bem 
verdade ,  ^ue  tio  tcmpo,em 
qae  os  Empctádéres  fouaifCá'- 
raó  pcrf(!gDÍ(Ío€seoiitftárgrc- 
ja  ,     durott  im  Hc^ánliá^ 
aldeiatria,  ^  ádon^ao  doi 
í>6ok¿  dá  Gétí^Maáí  ^  tni 
jurdifáo'dos  'fítíítíbs  ^ííiúi 
cuital,  8i  lÍAti&dos  feas  cár^f  * 
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D^xtro 
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qucUcsSancos  Prclados  ñáo  ci- 
4íha  liigar  cobi^a ,  011  am'bi- 
cáo.  A  rcnda,  (S¿  bonra  dos 
Uilpos  cra  padcccrcm  traba- 
ilios  por  Cbriílo,  darcm  a 
vidaparcllc.  Dclta>  nquczas 
do  Cco  bziaú  muica  corta, 
&L  pouca  das  dcmarca^oés  dji 
tcrra,  lobrc  qiic  cncáo  ncnhú 
htigioauia:  ncm  dczcjos  dc 
amphac  jurdijocs  ,ouacrecc- 
tac  Biípados. 

i  Cóa  conucrfaü  dogcart- 
dc  Conílantino  amanhccco 
nalgrcjaCathchcaa  hiz  doía 
grado  Huangclho,  cftcndeolc 
pcUü  mundo,  crcccraó  com 
illo  os  íubditoaaos  Prdados, 
as  oudhas  aos  Pallorcs  cípi- 
ricuacsicom  cllas  crcceo  tam- 
bcma  ¡urdifáo,  &:  ao  rncímo 
pafioa  rcnda.  Por  íc  cuicarc 
diícordias  foi  ncccirario  fazcr 
noua  diuilaó ,  ou  rcformar  a 
antigua  decodas  as  Igrejasdc 
HcípanhajaílHiando  aos  Mc- 
tropolitanos  as  q  Ihcauiáodc 
fcr  luliraganeas,  a¿  os  hmiccs, 
a  que  cada  hu  lc  auia  dc  ellcn- 
dcr.  Fczlc  a  primcira  diuiíao 
cm  tcmpo  do  grandcConfta- 
tmo ,  cm  hú  Conciho  dc  To- 
lcdo  ,  a  quc  cllc  peflbalmencc 
afliftio ,  como  qucrcm  graucs 
autorcs ,  contra  o  parcccr  dc 
Moralcs,que  ucga  cfta  vinda 


dc  Confl:ant.¡no  a  Hcíponhíj 
com  algúsfundamcncos  /  qiic 
tcm  £icil  rcpolb.  Ü  ccito  hc^ 
quc  adiuiiao  lcfcz^como  cúr 
íta  da  iiiftoria  gcral  de  Hcfpaf 
nha,  <5¿  nclla  lc  cc  Uituuraó  fm- 
co  Igtcjas  Mctropoiitanas,  a 
íabcr,Carchagcna,qucdcpois 
íe  pafloua  Tclcdo  /  Tarrago- 
na,  Alcrida,  quc  fc  paiVou  á 
Igrcjade  Compoíkla,  Briga, 
&  Scuilha, q hojc  pcrmancce 
cm  leu  proprio  alfcnto.  A 
cada  liúa  dcllas  rcalhnaraó  os 
Bilpados  íuftragancos  ,  quc 
auiaó  dc  ccr:  tracarériios  ló  dos 
dc  Braga,  os  mais  pcrccnccm 
á  hilloria  dc  Hefpanha,  íe 
podem  vcr  cm  Moraics,Pa- 
dilha,  Mariana  autorcs  dcÍ- 
ia. 

3  Dcz  Igrcjas  fuffragancas 
coubcraó  a  Braga  ncíla  diui- 
íaó,  as  quaisnaoló  craó  do 
Rcino  dcGalhza,  <S¿  Caitclia, 
mas  ainda  da  Luiítania,  dc  que 
cra  cabe^a  Mcrida :  os  nomcs 
faó. 

AÜurica.  Agora  Aftorga  cm 
Caltclla  a  velha. 
Tttí/e.  Tuiem  Galhza. 
Lucus.  Lugo  cm  Galljza. 
Conimbrica.Coimbi:i  cm  Por- 
tugal. 

Iria  Flauia .  O  Padraó  cm 
Gailizai  mudouíc  cita  Igrcja 
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j  M<.r(nt 

de  f^arf. 
'd  cap,  ll, 


MoraUt 
/'i>.  1 0,  Ct 

AÍArtAnt 
iib»  1%  r. 

PaddU 
d  loco. 


C4 


Google 


la 


ou 


Bríiméti"Jkgm  Oaiecío , 
.(¿omo  quérem  oocrds)  Moo- 
^onhcdo      aÍguns  diziciii  q 

foi  hü  lugat  ncllc  Arccbifp- 
do,que  hojc  fcchama  Britian- 
dos,entcc  Viana  ,  &  Pontc^ 
ddima; 

VifeutH  .  Vifcu  cm  Portugal. 
Lamecu.Lxm.zgo  cmPurtugal. 
B¿idii4.  Mojc  a  Guarda  cm 
Portugal ,  foi  hú  lugar  quc  fc 
chama  Idanhaa  vclha. 
Auria,Quc  hc  OrcofccmGaU 
liza. 

Razis  MouroaíTina  outras 
Igrcjas  a  Braga  ndla  diuiiaó 
dc  Conftantino,  &  diz  quc 
foraó,  Dumc^o  Pcrto,  Orcn- 
fc ,  Ouicdo  ,  Aftorga ,  Btito- 
nia,  Icia,  ou  Compoftda, 
Altuhra,  Ifa,  Tui.  Dasduas 
4g£cjas  de  Aliubra,  &  l£i,náo 
temos  ooticia  algúa^  a  Igrcja 
de  Dume  nao  cftaua  aiada 
Itiodada  ^  ¿ií  aífi  oaó  hc  mui 
<:crta  a  ikmaccafáo  ác  Ra-^ 
zis. 

PcpoisdcftadiuMáo»  go- 
zou  a  Isrcja  dc  6r;^a  o  dirci- 
to4e  Mctropoiicaoa  íbbrc  as 
l^rcjaMpc  tcmos  rcfiuridoyite 
r^Ut  ie  RZ  outra  noCoociIio 
íocLugó  oclebrado  cm  Gal- 
liBaliD-antib  de       ao*  pri 


doThcodomi^Oj  NcfteCou^ 
ciUo  re  kuanttto  cm  Metro» 

pditanaa'Igrcja  de  Lugo,coni 
íogei^apáSeáraga,  &lheaf- 
finaraó  por  fuíFragancas  ün- 
co  Igrcjas  Cathcdracs ,  Orcn* 
ic,o  Padraó,Aftorga  ,TuÍ5& 
^ritonia,  Ficaraó  a  Bragafa 
qucm  tiraraó  as  íinco  rcfcri- 
das)  íeis  íufFragancas  íómcntc, 
Coimbra,  Vifcu,  Laiñcgo  Ida- 
nha  ,  ou  a  Guarda,  Porco ,  5c 
Dumc.  Acada  húa  dcftas  fc 
liaiita  o  tcrricorio,  &  diftrido 
^hadctcr.  ADumcfcnáodá 
mais  jurdi^áo ,  qucfobrcafa- 
miha,&  cafa  rcal.QMai  clla  fof- 
íc  diíTcmos  ja  noCacalogo  dos 
Biíposdo  Porro,&  o  dircmos 
oucm  vcz,  quando  nracacmos 
daqueUc  Concilio. 
S  As  ccrras ,  que  fe  dcraó  á 
Mctropolitana  de  Braga  faó  as 
que  (cfcgocmj  de  que  lia  hoje 
mui  poucanoticia.  DizoCó- 
cilio.  A  Igrcja  Metropol^^oa 
de  Braga  teobaas  Igrcjasao  rc- 
dor,£Ccntocdlas ,  Coctos, 
Gentcsmillia,  Laincto,Gilio- 
lcs,  Adoncífc,  Aportis  ,Aiió, 
CeufédoBCS»  Laubís,  Cckofa,' 
Citania,Ccrc(es,  Pctroncio, 
Equdii  ad  Íáltam.  AÍcm  dift 
os\ga(c  de  f%»>  ' 
Bragan^a  ,  AAtaftigo ,  T 


Sí 


o,  Auncgo ,  iWctrohio , 


».'.•1 
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■rcllc -Palantullco  Cclofcnc- 
iqiiumio^  quc  íaó  na  obedi«n<» 
cia  ío  trinra  lugarcs. 
G      Com  iurdi^áo  tias  fds 
Igrcjas  Cacbodrates  icfcridas, 
j&^na  Metropolitaña  de  Lu- 
¡go/juctambcmlhc  cra  fogci- 
ca  j  hcou  a  Igreja  Primas-  de 
jBrsfapoctodoo  tcmpoqfie 
I  dcirott' ó  •  R^eino^  -dos  Sucuos. 
j  Com  a<]uBda>  &  JjtHDA  deUe^ 
perdeoBraga  iui|ia.pafve)(Ía; 
j  grandcza^  «$^itírdi^o<{tie  ti-»^ 
i  nhá  3  porqiit  ÍÓdo'  O'Cttidfldo  i 
|db6  R«isJGip4«i'áa'«mgran-; 
¡  dccer  aToled(>;'U»fiio-dibe^j 
gdeíeu  imperio  ^  aindaque 
fbíleácufta  da  liirdi^ao,^  far 
z^n^jttt)ca:.  'f'inuraoqdigrti- 
dadede  Mctro|)ohtana^  a  quc 
fora  lcaantada  a  Igreja  deJLu- 
go,  porcjue  Braga  iciuo  glo- 
riaíl'c  dc  tér  coínoPrima^.;^r- 
ccbifjios  ruffraganeos,  &  nao 
coníeruanc  poílc  tao  manifé- 
lla    íua  Primaíía.  Tamfccm 
Nícridaficou  «ngrandccida  co 
as  l^rcjas  dc  Comibra,  Viíc;i, 
Lanicgo,  &  Idánha ,  ^uc  Ihc 
déu  ,  &:tiro'á  ^  Brnga  d  Rti 
RcceínÍHtho  a  ínftaficia 
peti^áodc  OrocioMerropo^ 
íítano  damcfmalgrcjaidcMc 
Tida  ,cmÍi4Gdlcíao  ^^tahi 
íc  -celqbrou  -eití  ^quc  ppbiidio 
omcfmoOroncio,^  allr<íou 


queperccnctao  a  íiia  prouin- 
cia. 

7  .    No  anno  dc  Chrifto 
^7/.  quarto  dd  RciVuábados 
7.  dc  Noucmbro ,  f^  ceicbroa 
hum  Concik)  Prouíndal  £m 
Tolcdo ,  <}ue  foi  onze  na^ 
ordemdos  quccandapiffipref- 
fos ,  cm  quc  fe  ordcnou  Outra 
diuifaowSl^ados  dc  Hd- 
panha,  :pei%  ceíTarcm  algúas 
dumdas,qutfolwofiionics^^^^^^^^ 
ddn»^'  éntre'Pttbdcf^  patá^  a<. 
cttlaieiiniíiirN^  áaKarcmMril 
dttooaaBif^ttliedia» 

cKremiós  ^Scagá ,  qur  tirfta  '  ja.^ 
reparci^kr&Ottcd^aéiolgrc-  . 
jas,diÍ646CobcSio4£y;Ísa^ 
ga,  &íífa^ffefftópóii  :iEÍlfaB  r  |{;^;^'^- 
mefíñaBraga,  DttiBe^torCD»* 
ckamadó  rambem  i^abblc, 
Tui ,  Orcníc ,  Iria,  Lugo^Bri^ 
conia^&Aftorga.  'f      '  ■ 

8  -Comcá^  ^p-^^  pcr^ 
manccco  Brága,  cm  quahco 
durou  o  Rcmo  dos  Godos 
cm  Hdpaíiiia  .  Com  a-  tuío* 
della,  iScCruirádjtdósMjouros,- 
perdcraócodasis  Mctropolisí 
dc  Hefpanha  a  iurdi^tfo,  ¿uc 
cinhao  rJ3SÍttiíragancas,Pcllos 
mouros  íÉÍroiaf é,  b¿  dcíiruirB 
tudo.O  pDuco,  quc  fic?on  cm 
Braga  dopcis  quc  deftroi- 

dasKcncomoldoii.dO  |r4f.6. 
.  dc  Lugp ,  x^omD 
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cm  qiiantüaciciadcle  iiaó  rc- 
ÍÍicuyaj(S(:  rcllauiaua. 

9  Tantoquc  fbi  iccdiHcatía 
|>clio  Bil'po  Dó  Pcdro ,  &  cn- 
trounclla  porArccbiípo  oglo 
riofoS.  GcraldOjlogo  Ihc  forao 
rcllituidas  as  Igrcjas  íuftra^a- 
ncas  antiguaí;  •,  as  dc  Galliza 
com  pouca  controucrHaras  dc 
Porcngal ,  Coimbra,&  Lamc- 
goáfor^adcbreucs  Apoítoli- 
cos,qucpcraiflo  elle,  iS«:  feus 
fucccllorcs  ouucrao  dos  Su- 
mos  Pontiíkcs-  Tiucraó  dc- 
pois  varias  mudangas  as  fuf- 
fragancas  dc  Galliza',  &.Por- 
tugal,comas  quc  fez  oRcino, 
&  a  Mctropcli  dc  Mcrida  pc- 
ra  a cidadedcCompolhla, & 
com  a  noua  erccjao  do  Bifpa- 
do  dc  Lisboa  cm  Arccbifpado. 
De  cudo  trarará  largamcntc  a 
fcgunda  partc  dcfta  hüloria. 
Aduirtindo  quc  a  villa  dc  Via- 
na  dcftc  Arccbiípado  íoi  cm  tc 
pos  mui  antiguosBifpado,dc  q 
na  poucaimcmoria.  Depois  íe 
aiuntou  ao  Bifpado  dc  Tuirda 
hy  vco  á  iurdi^ao  cíc  Bxaga, 
pello  modo  qiic  dircmos  na 
fcguncía  parte  dcfta  hiftoria, 
quando  chcgar  ao  tcmpo  que 
iftoacontccco. 

10  Nclta  ilíullrc  cidade  de 
Braga,chamada  Augufta  por 
Magcftoía,  rica  por  opulcnra, 


cmula  dos  trophcos,^'  trium- 
phos  Kom?.nos,Ccrrc_,t^  mo- 
radaRcal  dos  Principc»  ,«ív:Rcis 
Sucuos,  primcira  dc  Hclpanha 
naconfíl{aó,&  profiflao  da  Fc, 
Primás  na  honra,&:  dignidade 
Pontifical,  rcgada  com  o  lan- 
guc  dc  illuftrcs  martyrcs,may, 
¿í  progcnicora  dc  varocs  aba- 
liiados  nas  armas ,  &  cm  todo 
ogcnerodccicncias;  nefta  íi- 
nalmcnte,a  quem  íicáocurtos 
Todos  os  louuorcs  mayorcs, 
foi  Q  aiTcnto  ,  &  morada  dos 
Prclados  dcfta  ígrcja  cuias  vi- 
das  damos  a  luz. 


CA  P  I  T  V  L  O.  IX. 

D  0  S  CONCILIOS 
■Prouinciíies ,  qiie fc  cdebra- 
•  ^  'taom  Braga. 


Orquc  nos  ha 
dc  fcr  ncccfla- 
rio  falar  mui- 
tas  vezcs  nc- 
fta  hiftoria  , 
nos  Concilios,que  fecclcbra- 
raó  cm  Braga,  pcdcaordcm 
i  dclla,  quc  os  lancemos  aquij<Sc 
dcmos  hüa  breuc  rcla^áo  do 
quc  nclles  paflbu ,  &  tcpo  cm 
qucfccclcbraráo. 


X  Náo 
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í      Naó  iia  duiiida ,  quc  íc 
congrcgaraócni  Braga  algús 
Concilios,antcs  do  primciro, 
com  c]uc  íahio  a  luz  frci  Bcr- 
nardo  dcBritotirado  da  li- 
urana  dc  Alcoba^a ,  porquc 
pcra  o  bom  goucrno  dc- 
Ihlgrcja,      dc  fuas  íiiffra- 
gancas,&:  pcra  acodira  varios 
caíos  dcimportancia,quc  na- 
qucllc  primciro  tépo  da  pri- 
mitiua  Igrcjaacontcceráo,  dc 
for^aícauiaó  dc  aiuntarCó- 
cilios.  Etambcm  náo  ha  du- 
iiida,qucdcpois  do  primciro 
lc  cclebraraó  outros  ,  dc  quc 
náo  tcmos  mois  noticia ,  quc 
aflirmalo  luhano  cm  varios 
higarcSjdizcndo,  quc  cni  Bra- 
gaícaiuntaraó  Couciiios  pc- 
ra  acodir  as  hcrcgias ,  qucan- 
dauáo  atcadas  por  toda  Galh- 
za.  Os  Concilios  dcqucnos 
ficaraóadtas ,  &  dc  qiicfazcm 
men^áo  os  autorcs  laó  rinco. 
3      Comc§ando  pcllo  pri- 
mciro ,  &  mais  antiguo,cllcíc 
cclcbrou,  ícndo  PrcTado  dcfta 
Igrcja  dc  Braga  Pancraciano 
pcllosaRnosdc  Chrillo  410. 
conformc  a  mclhor  conta.  O 
motiuo  qucouuc  pcra  fc  a- 
iuntarfoia  cntrada  dosAlá- 
nos,Sucuos,&:  Vandalos,pcl- 
lis  tcrras  dc  Luíirania,iS¿  Galli 
7a.  Eraó  cllcs  partc  Gcntios, 


&:  partc  Arrianos,&  as  mayo- 
rcs  crucldadcs ,  quc  cxccuta- 
uáo,cra  contra  as  ígrcjas , 
Saccrdotcs,  roubando  tudoo 
quc  ncllas  achauáo :  abriao  as 
ícpuituras  dos  Santos,&:  pro- 
fanauáo ,  &:  qucimauao  as  la 
gradas  rcliquias.  Pcra  rcme- 
dcar  cltc    dano  couuocou 
Pancraciano,  Arccbifpo  quc 
cntaó  cradc  Braga,  Conciiio 
dos  Bifpos  ícus  lutiragancos, 
&¿  dos  mais  quc  fc  acharaó  cm 
Braga  fugidos  da  violcncia,  Ó¿ 
tor^a  dos  barbaros  pcra  lc  dar 
ordcm  a  fc  cícondcrcm  as  rc- 
liquias  dos  Sancos ,  dcmodo 
quc  ncm  vicílcm  ás  maós ,  &c 
podcr  dos  Hcrcjcs ,  &  Idola- 
tras :  ncm  pormuicfcondidas 
fc  pcrdcfl'c  a  mcmoria  dcllas. 
OsPrclados,  quc  ícacharaó 
ncftc  Concilio,  crtaó  nomca- 
dos  ncllc.  Diz  afsy  traduzido 
cm  Porrugucs ,  como  o  tras 
frci  Bernardo  dc  Brito ,  &  hc 
muidignodcfcr  viílo,  &  ía- 
bido  dccodos. 

4  PrimciroConcilio  Bra- 
charcnfc,ccIcbrado  cm  tcm- 
po  dc  Pancraciano  Bilpo  da 
primciraSc,(quc  vcm  afcr  o 
mcfmo,quc  Mctropohtano.) 

Aiútaiidofc  os  Bifpos  Elipá 
do  de  Coimbra  \  Pamcrio  da 
Idanha  •,  Ariíl^crco  do  Porto-, 
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Dcodaco 
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Dcodaco  dc  Lugo;  Gclafio  dc 
Mcrida  j  Ponramio  dc  Aguc- 
dt  c«¿4  da-jTibiircio  dc  Lamcgo, Aga- 
I  chio  dc  Iria-,  Pcdro  de  Numá- 
cia(quc  cra  Camora,ou  Soria) 
na  Igrcja  dc  Sanra  Maria  dc 
Braga  ,  o  fcnhor  Pancracia- 
no  Bilpo  da  primcira  Se  dil- 
fc.  Manifcfto  vos  hc  irmáoj», 
&c  companhciros  nieus ,  co- 
mo  as  gcnrcsBarbaras  dcltruc 
toda  Hcípanhai  aíToláo  os  té- 
plos,&  pocm  a  cípada  os  fcr- 
iios  dc  lESV  Chriíloi  profa- 
náo  as  memorias  dos  Santos, 
fcus  oíTos,  tcmplos,  &  fcpul- 
turas  i  cjucbrao  as  for^as  do 
Impcrio ,  trazcndo  tudo  na 
mcfma  inquicra^ao,  quc  tcm 
as  arcftas  mouidas  com  afu- 
ria  do  vcnto  .  E  fóra  das  Pro- 
uincias  dc  Ccltibcria ,  &  Car- 
pccania ,  todas  as  mais  quc  ha 
ate  os  monccs  Pircncos,cftáo 
dcbaixo  dcfcu  podcr.  E  porq 
cfta  dcfaucncura  cfta  ia  quali 
pcndcndo  fobrc  noflas  cabc- 
9as ,  mc  parccco  chamaruos, 
pcra  quc  cada  hú  proucia  as 
coufas  quc  Ihc  tocáo ,  ^  to- 
dos  iuntamcncc  acudáo  a  co- 
mum  ncccflidadc  da  Igreja. 
Prouciamos  companhciros  o 
remcdiodas  almas  dc  noflás 
ouclhas,  porqucamultidáo 
dos  trabaihoí  as  naó  conftrá- 


iaalcguiro  cüíclho  .lcsmaos; 
pcrícacrar  no  caniinho  dos 
pcccadorcs ,  6c  dcícaníar  no 
aflcnto  pcftilcncial  ,  apofta- 
tandodaFe  verdadcira.  Epc- 
ra  illo  ponhamos  antc  os  o- 
Ihosdc  nolíos  lubdicos  cxc- 
plos  dcnoflaconftancia,  pa- 
deccndo  por  Chrifto  partc 
dos  muitos  tormcncos ,  quc 
cllc  quis  fofrcr  por  amor  dc 
nós.  E  porqucalgijs  dos  Ala- 
nos  ,  Sucuos,  &  Vandalos, 
faó  Idolatras,  &  outros  ícguc 
a  hcrcgia  Arriana,mc  parccco 
dc  voüb  conícntimcnto  pro- 
mulgar  fcnten^p  contra  femc- 
Ihanccs  crros,  pcra  mayor  fir- 
mcza  daFéCathoUca.Quc  vos 
parccc  ?  Rcípondcráo.Iufto, 
piadofo,  ianto  ,  &  conucnic- 
tc  ncgocio.  Pácraciano.  Crco 
em  hum  Deos  vcrdadciro , 
ctcrnonaógcrado,  quc  náo 
proccdcdoutrc,o  qual  criou 
o  Cco  5  &  a  terra ,  &  as  cou- 
fas  quc  ahi  fc  cnccrráo  vilí- 
ucis ,  6¿  inuifiucis.  Todos  ós 
Bifpos.  Do  proprio  modo  o 
crcmos  nós .  Pancraciano  . 
Crco  cm  húVcrbo  gcrado  do 
mcfmo  Padrcantcs  dos  tcm- 
pos,  D  cos  dc  Dcos  vcrdadci- 
ro ,  da  propria  fuftancia  do 
Padrc,  ícm  o  qual  lc  náo  fez 
coufa  algüa,  &  pcllo  qual  fo- 
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ráo  crcadas  todas  as  coulas. 
Todos  os  Birpos.  Da  pro- 
prui  manciia  o  crcmos  iiós. 
Paiicraciaiio .  Crco  no  Spi- 
rico  Saiito  j  cjiic  procedc  do 
Padrc,  &  do  Vcrbo  ,  hú  com 
cllcs  cm  Diuindadc,  qucfa- 
lou  pclla  boca  dos  Profcras, 
vco  fobrc  os  Apolloios,& 
cnchco  dcfua  gra^a  a  Maria 
MaydcIESV  Chriílo.To- 
dos  os  Bifpos  .  Da  propru 
inancira  o  crcmos  nós.  Pan- 
craciano  .  Crco  quc  nclla 
Trindadc  náo  lianuyor  ,  ou 
mcnor,  piiraciro,  ou  dcrra- 
dcifo  ,  mas  cm  trcs  diftin- 
tas  Pcflbas  ha  hüa  igualda- 
dc,  húa  Dcidadc ,  iiúaDiuin- 
dadc.  Todos  os  Biípos  .Do 
proprio  modo  o  crcmos  nós. 
Pancraciano .  Coníícno,  cx- 
comungo,  rcprouo ,  anathe- 
matizotodos  os  quc  fcnti— 
rem,  tiuerem,  &  pregarcm 
o  contrario  .  Todos  os  Bif- 
pos .  Da  propria  mancira  os 
condcnamos  nós .  Pancra- 
ciano .  Crco  quc  os  Dco- 
fcs  dos  Gcntios  faó  Dcmo- 
nios ,  tcm  boca ,  &  nao  fa- 
láo,  olhos ,  &í  náo  vcm ,  ou- 
uidos ,  náo  ouucm ,  ncm 
ha  rcfpira^áo  cm  fua  boca. 
Todos  os  Bifpos .  Da  pro- 
pr ia  mancira  o  crcmos  nós. 


Pancraciano.  Crco,  quc  Noí- 
ib  Dcos  Trino  cm  Pcfiba*;, 
&  hum  cm  cflcncia  fez  toda^ 
as  couías  dc  nada  ,  &¿  crcou 
dc  tcrra  a  nolfo  pay  Adáo , 
&  a  Eua  dc  fcu  lado,  dcltriiyo 
o  mundo  por  agoas ,  deu  lcy 
a  Moyfcs ,  »St'  ncllcs  vlrimoií 
ccmpos  nos  viíitou  por  leu 
Filho,  quclcgundo  a  carnc 
nacco  da  gcra^Io  dc  Daúid* 
Todos.  l3a  propria  manéi- 
ra  o  crcmoi  nós .  .Pancra- 
ciano.  Condcno ,  rcprouo, 
cxcomungo ,  &  anathcmati-- 
zo  todos  os  quc  liucfcm , 
&fcntircm,  .pr()garcm  o 
contrario.  Todos.  Do  pro-i 
prio  modo  os  condcnainoi' 
nós  .  PancraciaiK»,  Agora,! 
parccendoLios  bcm  a  todós, 
ordcnclc  o  quc  conuem  U-* 
zcr  das  rcUquias  ,  &  niemo- 
rias  dos  Santos  ,  principal— , 
mcntc  das  dc  noflb  Padfc  S.' 
Pcdro  dc  Ratcs  Apoíloio' 
dcila  Prouincia  ,  que  S.m— 
tiagoparentc  dc  Noilo  Sai- 
uador  dcixou  nclia  pcra  fai- 
ua^áo  das  almas. 

Leuantoufe  Ehpando  Bií'- 
po  dc  Coimbra  j  ót  dilic  náo^ 
podcremos  todos  cumprir 
lílo  da  mcfma  mancira.;  mas' 
parcccndouos  bcm ,  fa^a  ca- 
da  hum  conformc  Ího  pcr- 
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miciro  tcmpo.  tje.s'ú 
OsBarbaros  cftáo  cnrrc  nós, 
combarcm  a  Lisboa ,  ganha- 
ráo  ja  Mcrida,  Allorga  do 
proprio  mocÍQ ,  ik  viraó  brc- 
ucmcarc  lobrc  nós .  Partaic 
cada  hum  a  fcu  Bifpado ,  & 
coiiíorce  os  íicis ,  ciconda  os 
corpos  dos  Santos  cm  liiga- 
rc$  dccentes,  &  mancicnos 
húa  rcla^áo  dos  lagarcs ,  & 
eOuas  ondc  os  dcpolitarcm, 
porquc  xiáo  vcnbáoacfquc- 
ccr  por  difcurío  dc  tcmpo. 
Rcfpondcrá  todos .  Parccc— 
nos  iuílo ,  bom ,  conuc- 
Euencc  confclho ,  vifta  a  nc- 
ccfsidadc  do  tcmpo.  Pancra- 
ciano.  Da  propriamancira 
me  parccc  amim ,  quc  a  vós. 
Idcuos  codos  cm  paz ,  fó  fi- 
quc  ftoílb  irmáo  Pontamio, 
vifta  a  dcftruijáo  dc  íua  Igrc- 
ja  dc  Mcrida ,  quc  os  Barba- 
ros  tcm  opprimida.  Diflc 
Pontamio.  Irracci  cu  cam- 
bem  pcra  confolar  minhas 
ouclhas,  6c  pcra  padcccriun- 
tamentc  com  cllas  trabaihos, 
&  pcrfcgui^ocs  pcilo  amor 
dcl  E S  V  Chrifto  porquc 
náo  reccbi  a  dignioadc  dc 
Bifpo  fó  pcra  o  tcmpo  da 
proípcridadc^masautcs  pra  o 
dos  trabalhos. 

Pancraciano.  ExccUetifcs 


palauras , iufto  conícIJio^ap- 
prouo  a  parnda ;  Dcos  tc  có- 
lcruc.  Tüdos  osBiípos.Có- 
ícrucccDcoa  ncilc  bom  coi> 
lclho ,  quc  nós  tambcm  ap- 
prouamos.  Todos  iunramc- 
tc.  Vamos  na  pai  de  1 E  S  V 
Chril^o  SenhorNoflb .  Pau- 
craaano,  cm  iiomc  dc  Dcos, 
Biípo  dcBraga.Pütaraio,cin 
nomc  dc  Dcos  ,  Bilpo  dc 
Mcrida .  Elipando,  cm  no— 
mc  dcDcos,Biípo  dcCoim- 
bra.  Pamcrio,  Bifpo  da  Ida" 
nha  .  Arift^crro  Bifpo  do 
Porco .  Dcos  dcdit,  cm  no- 
mcdc  Dcos  Bifpo  dcLugo. 
Gdaíío ,  Bifpo  de  Enunio 
(  quchc  Agucda,^  Tiburcio, 
Biípo  dc  Lamego.  Agachio, 
Bifpo  dc  Iria .  Pcdro  cm  no« 
me  dc  Écos,  Büpo  dcNu* 
manda ,  que  he  Camora, 
ou  Soria.  Atc  qui  o 
Condliopri* 
mciro. 
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S  n  G  V  N  D  0 
cilio  de  Bra^a. 


CON- 


SEGVNDQ 
.Concilio  lc 
cógrcgou^c- 
do  Lucrccio 
Arccbiípodc- 
(la  Igrcja_,Rcyiundo  cm  Por- 
tugal,  GallizaThcodomi- 
ro  Rey  dos  SucuoSjno  anno 
dcChrillodc  quinhcntos  & 
ícícnca  &  trcs,como  qucrcm 
alguns ;  &  no  dc  quinncncos 
&  fcfcnra  8c  quatro  na  opi- 
niáo  dc  outros.  As  cauías 
quc  ouuc  pcra  íc  cclcbrar  fo- 
ráo  fundadas  na  noua  con- 
ucrláo  dos  Sucuos  a*Fe  dc 
ChriTtoScnhorNoíVojdc  quc 
ja  tracamos ,  &  adiantc  fala- 
rcmos  navida  dcSáo  Marti- 
nho.  Dcícjaua  ElRcyThco- 
domiro,  que  fcus  vaflallos 
folícm  bcm  inllruidos  na  Fe 
quc  profcílaráo ,  &  quc  pcr- 


mancccflcm  naquclle  cílauo, 
&  fc  dcllcrraflcm  os  abuíos, 
que  auia,nacidosda  ignoran- 
ciadoPouo.  Tracoucom  o 
Arccbiípo  Lucrccio,  ^  com 
S.Martinho  os  mcos  conuc- 
nicntcs  pcra  conícguir  o  bcm 
das  aimas ,  quc  prcccndu.  Af- 
lcncouíc ,  quc  conuuiha  cha- 
mar  a  Cpacilio  codos  os  Prc-. 
lados  do  Reyno,  pcra  nclJc  íc 
dar  forma  dc  crer ,  &:  aiiLnar 
aos  Parpchos  a  doutrina^quc 
auiáo  de  dar  alcus  frciguclcs. 
Aiuntaráofc  pcra  cílc  cfícito 
cm  Braga  oito  Bilpos  fufíra- 
gancos.  As  matcnas  quc  aly 
trataráo  foráo  dc  grandc  im- 
portancia  ,  <Sc  ííngular  dou- 
tnna ,  como  do  Concihotra- 
duzido ,  quc  aqui  Lm^amos 
íc  podc  vcr ,  Foy  tido  por 
primciro  cm  quanto  fcnáo 
dcfcubrio  oqiit  acraz  ficalan- 
^ado,  queioi  na  ycrdadc  o 
primciro  cm  ordcm. 
2,  Primciro  ConcilroBra* 
charcnfc  celebrado  no  tcrcci- 
ro  anno  de  Theodomiro  Rcy 
dosSucuos  ao  primcro  dia  dc 
Mayo  iunto  ao  tcmpo  do 
Papa  Honorio  primciro. 
Como  no  annotcrccirodcl 
Rcy  Theodomif  o  ao  priiDCÍ- 
ro  dc  Mayo  fc  aiuntaíícm  os 
Bifpos  ícguinccs  da  Pronincia 
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dc  Gailiza  ,  Lucrccio  ,  An- 
(irc  ,  Martinho ,  Coto ,  Hil- 
dcrico,  Lucciicio ,  Timothco, 
&  Miiiofo,  &  por  manda- 
do  do  íobrcdito  Rcy  Thco- 
domiro  fcachafl'cm  na  Igrc- 
jadcBraga  Mccropoiicana  da 
melma  Prouincia^afscntados 
iuncamcntc  os  Bifpos,ác  tam- 
bem  os  Saccrdotcs ,  &  afsi^ 
ftiado  os  miniílros ,  Scto- 
do  o  Cicro ,  Lucrccio  Bifpo 
da  mefma  Igrcja  dine .  Mui- 
co  cempo  ha  ( irmáos  {anrií- 
íímos)quc  dcfcjauamos  lccc- 
lcbraííc  cntrc  noshumCon- 
cilio  dc  Saccrdoccs,  fcgundo 
o  quc  ordcnáo  os  vcneraucis 
Canoncs,  &  os  dccrctosda 
doucrinaCatholica,  &  Apo- 
ftoiica  :  porquc  quando  os 
Saccrdotcs  iuncos  cm  nomc 
do  Scnhorbufcáo  com  fau- 
daucl  altcrca^áo  aquiilo  quc 
('cgundoadoutrina  Apolío- 
lica)  fuftcnta  a  vniáo  do  fpi- 
rito  com  vinculo  dc  paz,  náo 
fócaufaó  húa  concordia  con- 
ucnicntc  ás  rcgras,  &  ordc- 
na9oésEcclcíiafticas,mas  cl^a- 
ucl  fcmprc,&:  firmc  no  amor 
frarcrnal.  Agora  pois  quc  nof- 
fo  gloriofillimo ,  pijflimo 
hlho  ,  infpirado  <áo  Scnhor, 
nos  conccdco  com  autorida- 
dcReai  humdia,qucdcfcja- 


i'amcs  liacantos,  pcra  eftc 
aiuntamcntc,&:  pcraqucvni- 
dos  todosconfidcraflcmos  o 
quc  conucm  :  tratcmos  pri- 
mciro  ( íc  vos  parcccr  bcra ) 
do  cftado  da  F¿  Catholica. 
Dcpois  difto  íc  lcráo  os  infti- 
cucos  dos  Sancos  Padrcs ,  rc- 
fcrindoosCanoncs  dcllcs,&: 
no  hm  dc  cudo  ic  crataráo  có 
codaa  diligcncia,  ccrtas  cou- 
íás ,  quc  pcrtcnccm  ao  fcrui- 
90  dc  Dcos ,  &  ao  ofticio  dos 
Saccrdotcs,  pcra  fe  porucn- 
cura  algúas  couías  ,  ou  por 
dcícuido  dc  ignorancia,  ou 
por  inaducrccncia  da  muita 
antiguidadc ,  íc  guardáo  cn- 
crc  nós  diucrfamcncc,  ou  fc 
ccm  por  duuidofas ,  lc  cor- 
ncm  ( como  hc  rczáo )  a  húa 
forma  razoaud ,  &  vcrdadci- 
ra  .  Todos  os  Bilpos  diflc- 
ráo.  O  proccdimcnto  dc  vof- 
íaSantidadc  hc  iufto,  por- 
que  a  caulá  dcfte  noflb  aiun- 
camcnto  foi  pcra  nos  rcdun- 
daralgum  proucito ,  dc  íc  dar 
ordcm*  nas  coulas  da  Igrcja. 
O  Bifpo  Lucrccio  diflc.  Tra- 
ccmos  primciro  dos  cftacu— 
cos  ,  como  ja  difliemos  a^i- 
ma  ^  paraquc  dado  cafo ,  quc 
a  contagiáo  da  hercgia  dc  Prif- 
cilliano  foflc  dcícubcrta,&  có 
dcnada  ha  muico  cépo  nas  Pro 
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{l  itmcias  de  Hcfpanha,todauia, 
porqnáo  aja  algué,q  por  igno 
raiicia,ou  cnganado(como  hc 
ordinario  )  có  clcricurasapo- 
criphaSjcfté  aindainíicionado 
cóa  pcílcdcftccrro  \  dcclarc- 
íc  mais  abcrtamétc  ás  pclíoas 
ignorantcs ,  porquc  citcs  co- 
mo  habitáo  no  cftrcmo ,  &c 
dcrradcirapartc  dcftaProuin- 
cia^ou  tcm  pouco ,  ou  quaíl 
ncnhum  coñliccimcnto,  da 
vcrdadcira  cradi^Ío.  Creo  ^ 
lábc  voíra  Fratcrnidadc,  q  na- 
qucUc  tcpo ,  cm  q  a  pcconha 
da  neíándiífinüia  ínuaPrilf^Ília 
oajiBfiyioiaüa  eftas  rcgibcs  ,o 
betiitffimo  Papa  éiduk  do 
Roma  Leao><piefoiqaaiió 
quadragcrimo  roceílbr'.  do 
ApoftoioS.  Pedro  4  mandou 
fuasÍMiUaf  ao  Synodo,:^(c 
aiuiitoci'em  Galliza  coñixá-i 
hcr^b  PrÍfgiHiana>pQr  Tori' 
bío  Notairio  daSé  Apoftoli»» 
ca^  porciúonAndadotambe 
os  BifposTanacoaeiiíei^Car* 
thagiacfiles^iifiiaiiol^^'Ai|4 
daiuzcs,  íctio  enae  Gomá^ 
lio,6e  efcrka  hüa  togok  da  Fc, 
conctíia  hercgia  dr  Pfifiattijh 
no,c6  algñs  capiculos^a  man^ 
daraoa  BaÍconio^quc  eacáo 
eraBifpodcftalgxeja  dcBra- 
ga,-  pcllo  quc,  pois  ccmos  a- 

auianuoo  trcslado  da  Fc  fo- 
 I  •  I 


brcdia,  com  todos  ícus  ca- 
pitulosipareccndo  bema  voí- 
las  Rcucrcacias  ,  rccitclc  pcra 
cníjno  dos  ignorantcs.  To- 
dos  os  Biípos  dillcráo.  Muy 
ncccílaria  hc  a  h^áo  dcilcs  ca- 
piculos ,  pcra  <]ue  dcclaran' 
doícaos  mais  rudcs  os  anciw^ 
guosinftitutos  dosSantosPa- 
drcs^  íc  conhc^áo  os  cnga- 
nos  da  hcrcgia  Priícilhana, 
abominados ,  &  condcnados 
dctcmpo  anciguo  ,  pcllos  fo- 
ccíTorcs  do  Bcmaucnturado 
Apoftolo  S.  Pcdro .  Lcoíc  o 
trcslado  da  i*c  com  üeut  ^apir 
ctilo»í  que  ipor  náo  caufaíoitt 
j^olixicnde  le  deixao  deá^tt^ 
caradk$  a<^os.  DcpdisdaUrf 
^ao  dos  capituios  diíícráo  to- 
dos  os  BÜpos.  Pofto  quc  a  li- 
^fbrcferiile  ncccífari^cn- 
:t««  todaoia  dedacoBMom 
Büu  eiiÜcndaA  &  ckaticza 
por  capitiiios  diftiniofr  •  as 
CÓII&,  ^ue^  'hao  dft  coicar, 
pcra  cpic  ^  os  qoe  Dáenbt  Sir 
bemaaenBandáa:  &.AMido 
fenten^a  dotcifiDomuiiDao^fe. 
cóodcno^  finalmemc^.ai^ 
ganos  do  crro  de  RriCeÜliar^ 
Ró  ,  pcfa  que  c[aaí<|taCk-; 
rigo>  Monge,  ou  íccúUj^pimi 
for  achado  crcr ,  ou  dtífien** 
dcr  coufa  fcmclhantc,  fc  a- 
partc  logo  do  coi^ ,  CQPio  t 
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metaik^  podre -da ,  Igrcja , 
fota  ^fto  éat  macúla  dc  fua 
compatlhia,  Sc  maldadc  ^iiao 
iia^a  aigúa  afronta  aoi  fitis  na 
opinüo  dos  quc  vcrdadcira- 
incntc  crem ,  quando  os  virc 
milhirados  com  tal  gcnrc.Os 
capiculos,  cjuc  íc  propuícraó 
contra  a  hcrcgia  Priícilliana_, 
&  fc  tornarapalerconc^m  o 
ícguincc. 

»ü  iSealguem  nao  confcíTar, 
o  Padrc,  Filho,&:  Spiritu 
Santofaotrcs  pciloas  dchúa 
íuítancia ,  virtudc ,  &  podcr 
afsy  comoeníinaa  Igrcja  Ca- 
cholica,&  Apollolica^nias  dif- 
fcr  q  hc  hua  pdQiba  íomente,de 
tal  modo^  qae  o  mcfmo  ícja 
o  Pay  ,  quc  o  Filho,&  Efpiri- 
tuSanco,  cofÁo  diíreraoSa- 
bcUiOj  PrÜciliíaiio ,  Cbsi  cac^ 
comungado 

2»   Scaígucmfóni  daSami£< 

fittia>Trindadc  ifitrttclB^  ou- 

tros  náo  íci  quc  MWiic  di- 

uindadc^  dizendo^  qúe  a  mef^ 
ma  dRi^adBde  hc  a  Twáatk, 
afsy  oomo  osGnefticoSy  ¿ 
PftídQiano  diflai6gíiénckcck 

ij---^'Sc  algutí¿d!z  ,  que'aFi- 
Iho  (lle-Deos  Nofib  SeQhor 
ÍIESy 'Chnftojiao  «n ;  ances 
deniioer  da'Virgem,  como 
diflaaSPaulo  Samoi^cno,&^ 


Phocino;  iSe  Priícillianó/eta^ 

cxcomungádo; 
4  Sc  algucm Jiao  honra  vcr- 
dadciranicntc  o  Nacimcnto 
dc  Chriilo  icgundo  a  carnc, 
mas  fingc  dillimuladamcutc, 
quc  o  honra  iciuádo  no  mcí- 
mo  dia,  6c  ao  Domingo  por- 
quc  naocre,quc  Chrilto  tcm 
vcrdadcira  naturcza  humana, 
afsy  como  diflcráo  Ccdron, 
Marcion,  Manichco ,  &  Prif- 
aliiaoo  ,  íoa  cxcomunga— 
do. 

j"  Sc  álgucm  crc,quc  os  An- 
jos,  &c  álmas  humanas  foráo 
da  ííirtancia  dc  Dcos ,  como 
diíferáo  Manichco,  &  Prifcil- 
liano,  ícia  cxcomungado. 
6'  Sealgncmdizvqucaaal- 
mas  humanas  pcccaráo  pri- 
meiro.cftando  no.Cco,6l:  por 
ifto  forao  mandadas  atcrra^ 
viucrcm  corpos  húmanos, 
cbmn  diílc  PrÜcilliana»  6ja 
cxcomung^do.  ^  •  . 

7  Scálgue.-diXyque  oDift» 
bonáófoi  priaiéiroAnió  ho«. 
'ioto  ^rDeosyhcm  (ua  nár 
pKtaaía  obradeDcos^  I|Uíé 
dÍK ,  quc  proocdoo  das  avaas 
fem  tir  ctiufór^qiic  o  Cbf maf- . 
fc^  masqupcUcbe  principió 
kmü^tmákxé^tsaí  «cono 
diíléraó  NÍankheo ,  &  Priícil- 
liano,  (eia  cxcomungado. 
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8  S"c  aiguc  cré ,  que  o  Dia- 
bo  fcs  alguas  crcacuras  immú- 
das ,  á¿  quc  o  Diabo  por  íua 
propria  autoridaJc  faz  os 
trouoés  rayos ,  ccmpclladcs, 

cllcrilidadcs ,  como  diíl'c 
Prifcilüano,  ícia  excójnun^ 
gado. 

9  Scalgucmcrc,  qucasal- 
mas,  &  corpos  hiunaiios  cf- 
cáo  logcicos  a  fígnos ,  c  cftrcl- 
las  iadada^ij  como  5s  Pagaós, 
&  Priícüüano.  diíTeKió,  ícia 
cx(íoraiin;íaJo.  • 

id  Sc  algucmcKir,  quc  os 
dozc  íigQQs,  oónücm  a  ábcr^ 
ascftrcllaSjquc  os  Mathcmaci- 
cos  coílumáo  obícrii2r,éftáo 
rcparrido»por  cada  poteHcia 
ái  alma,  ou  mebro  do  corpo, 
corrcfpondendo  aos  tipmcs 
dosdo2c  Patnarclm,  cbmo 
diflé  Príídlliaiio,  íeja.czcó- 
mungado.  - 

II  5c  algiicm  coáden»  os 
caíamencos  humanos,&  abo- 
nuna  a  gcra^áo  dos  qoena- 
cemdittes^como  di^dóMa- 
mcheo,&  Prifcilliano/cia  cr- 
cSmungado.' 

f  *  Sc  algucm  diz,  quc  a  or- 
janiza^áo  do  cqrpo  humano 
)c  obra  do  Diabo,&  a  forma- 
^áo  dos  miiunos  no  vcntrcde 
iuas  máys  diz  quc  íc  faz  por 
induftria  doDcmonio,  por 


ondc  iiáo  crc  a  rcíurrcicáo 
dis  carncs,como  dillcráo  Ma- 
nichco  ,  &  Prilciiliano^  ícia 
excómungado. 
1 3    Se  al<;uc  diz ,  quc  a  cria- 
9áo  dc  cocías  as  couías  corpo- 
racs,náo  hcobradc  Deos,mas 
dos  Anjos  maos,como  dilíe- 
ráo  Manichco,&  Priícjliiano, 
ícia  cjcomungado. 
í4    Scalgucmcuida,  quc  os 
manjarcs  dc  carne ,  quc  Dcos 
deupcra  vfo  dos  hotíicnSjfaó 
imtnundcls^  &  fc  abñedellcs, 
naÓ  poc  cauía  dc  «líiiigir  íen 
corpó^mas  pcilos  cer  por  cou 
faimmunda,  ncc9nio.  cruas^ 
cosidas  mntamcnco  cpn  car* 
nc,por  eíle  refpeii9^f!omp  en- 
ímaraoMáiiibW^  Pxiícil- 
liano»  fóa  excomu  ngado.  ; 
if    Sjf  algum  Clcrigp  ,  ou 
Monge\'CÍuer  em  fua  com- 
panhSt  d%uas  :ii|plbeiies  em 
lugar  dc  parcncas  adoptiuas, 
ócmont.com  cUas^  aiaaa  que 
lhéíeia6it|iu^  contuntas  por  | 
pafeiftdeó^  nao  ftodo  may, 
ou  irma,  como  cítifi^^ijKHftíeíh 
rade  PrifciUiano,  íeia  iexco- 
mungado. 

i6  Sc  alguc,  na  quinfa  tcira 
dc  Pafchoa ,  que  fc  chama  da 
CcadoScnhor,  náo  ouuc  as 
miífas  da  Igrcja  guardando  o 
icium,  acéa  hora  coftam'ada 
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ctcpois  dc  Noa  ,  mas  hon- 
raa  fefta ,  &  qiicbra  o  icjum 
dcfdi  hora  dcTcrca  cm  quc  fc 
dizcmasmillas  dos  dcfuntos 
conformc  n  ícica  dc  Priícillia- 
no^fcja  cxcomungado. 

17  Scalgucmlcr  as  cfcritu- 
ras,  quc  Prilcilhano  dcpra- 
uoUjConformca  fcucrro,  ou 
os  rracados,  cjuc  Diótinio  an- 
tcs  <fc  lc  conucrtcr  cícrcuco 
dcbaixo  dos  nomcs  dc  alguns 
Patriarchas,  Prophctas  ^  &c 
Apollolos ,  fingindoos  con- 
formcsa  ícus  crros,  $c  dcfcn- 
dcr,ou  ícguir  luas  fic^ocs  im- 
pia; ,  lcjacxcomungado. 

18  Propoftoscflcs  capitu- 
los,  &  tornados  a  Icr  o  Bifpo 
Lucrccio  difié.  Pois  faó  dc- 
claradas ,  mais  facil,  &  mani- 
fcftamcncc,  ainda  pcra  o  cn- 
tcndimcnto  dos  ignorantcs. 
as  coufas  quc  os  Catholi— 
cos  condcnao ,  &  abominao, 
mc  parccc  confccutiuamcn- 
te  ncccírario  (  parcccndo 
bcm  a  voflas  Patcrnidadcs) 
c]  íc  nos  dcclarcm  os  inftitu- 
tos  dos  Sancos  Padrcs ,  rcfc- 
rindo  os  Canoncs  antiguos, 
&  fc  nao  todos ,  ao  mcnos  fc 
lcaó  algus  poucos,  quc  pcrtc- 
ccm  pcra  inftruc^áo  da  dici- 
plina  Saccrdotal.  Todos  os 
Bifposdiflcrao  Contcntanos 


cflc  parcccr ,  &  hc  couía  con- 
uaiiaitc ,  quc  aqucllcs  a  cjuc 
apouca  curiofidadcfcz  por- 
uentura  cfqucccr  das  Confti- 
tui^oés  Ecclcíiafticas,  ou^áo, 
&  guardcm  as  rcgras  dos  San- 
tos  Canoncs.  E  lcnc^o  lidos 
por  hum  liuro  diantc  dc  todo 
o  Concilio  os  Canoncsdos 
Synodos,aísy  Vmucrlacs,co- 
moNacionacs,o  Bifpo  Lucrc- 
cio  dcpois  da  li^áo  acabada 
diflc .  A"ora  conhcccrcis  ir- 
máos  mcus  da  propria  li^áo 
dosCanoncs,  como  os  Sacer- 
dotcs  cógregados  náo  íó  nos 
Concilios  Gcracs,  mas  ainda 
nos  Nacionacs  ordcnaráo  dc 
vniformc  parcccr  as  coufas  q 
conuinháo  á  ordcm  Ecclclu- 
ftica,  proucndo  fcgundo  re- 
qucria  ancccísidadc  dc  cada 
coufa,  fcíjuindo  niftoa  fcn- 
tcn^ada  doutrina  Apoftoli- 
ca,  quc  diz.Approuay  as  cou- 
fas ,  qfaó  boas,&:guardayas. 
Por  ranto,fc  parcccr  bc  a  voflá 
Charidadc,  ordcncmos  cntrc 
nós  ccrcos  capitulos  pcraquc 
as  coufas  quc  náo  guardamos 
todos  dc  hum  mocío  fc  rcdu- 
záo  totalmencc  a  híía  propria 
forma,  aucndo  rcfpcito  a  cer- 
tas  ccrcmonias  Ecclcílafticas, 
quc  fc  guardaó ,  principalmé- 
cc  nos  confins  dcfta  Prouin- 
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ciajiiao  porcontumacia,ncm 
Dcos  o  pcrmita ,  mas  como 
dillcmos  a^ima  ,  por  igno- 
rancia,  6c  pouca  curioridadc. 
Todüs  os  Biípos  dineráo  tc- 
mos  por  coula  ncccflaria ,  & 
muy  proucitoía,  quc  aqucllas 
ccrcmonias ,  quc  com  vario, 
&í  dclordcnado  coftume^guar 
dacada  hum  dcnós,  vnidos 
cntre  todo>  ,  pclla  gra^a  dc 
Dcos  fc  cdcbrcm  com  animo 
conformc.  £  por  tanto  fc  ha 
algúacouíagrandc  ou  pcquc- 
na,  cm  quc  parc^a  cllamos 
diífcréccs  torncfc ,  como  cila 
dito,a  húa  forma ;  ordcnan- 
do  pcra  illo  os  capitulos  nc- 
ccflarios  ,  tcndo  principalmc- 
tc  com  noíco  inílruc^áoda 
Sc  Apoftolica  fobrc  ccrtas 
couías  particularcs,quc  apru- 
dcncia  dc  voflb  predeccflbr 
Profuturodc  vcncraucl  mc- 
moria  alcan^ou  algú  tcmpo 
do  foccífor  do  Bcmaucntu- 
rado  Apollolo  S.  Pcdro ;  Lu- 
crccio  Biípo  diflc.  Com  rczáo 
lcmbraftcs,írmáos  mcus,a  au- 
tóridade  daSé  Apoftolica,  a 
qual  pofto  quc  no  tcmpo 
cm  quc  vco  fofl'c  muyfabi- 
da,todauia  por  firmcza  do 
rcrtimunho  ,  inftruc^áo 
dcmuicos  ,  parcccndo  afsya 
noflá  conformidadc  pois  a  tc- 


mos  cntrc  máos,  lcafc  diar.tc 
dc  todos .  Todos  os  Bi(pos 
diflcrao.íuftohc,  pois  qucíc 
fczmcn^áo  da  fobrcdita  au- 
toridadc,quc  ou^áo  todos  os 
circunftanccs  a  doutrina,  quc 
contem.  Lcofc  cntáo  a  auco- 
ridadc  da  Sc  Apoftolica  diri- 
gidaaoBifpo  Profucuro,  quc 
porcuitar  prolixidadc  íc  náo 
aiuntou  a  cftas  a¿las  :  dcpois 
dc  cuja  hcáo  diflc  oBilpo  Lu - 
crccio  .  Agora  vcmos  mais 
claramcnte  como  nos  fauorc- 
ccadoutrina  Apoftolica,  por 
tanro  conformc  ao  parcccr  dc 
vofla  Fratcrnidadc,  fc  algüa 
coufa  por  ignorancia  hc  diffc- 
rcntcmcnic  guardada  por  al- 
guns,rcduzafc  a  húa  forma,&: 
rcgraigual  por  capitulos  or- 
denadoscntrc  nós.  Propuzc- 
ráofcos  capitulos  quc  conti- 
nháo  o  fcguinte. 
19  Aprouuca  todos  dcco- 
mum  confcntimcnto ,  quc  fc 
guardc  húa  propria  ordem  dc 
cantar  nos  oflicios  dcMati- 
nas ,  &  Vcfporas ,  &:  náo  fc 
mifturcm  ,  ncm  confundáo 
os  particularcs  coftumcs  dos 
Moftciros  com  a  rcgra  co- 
mum  da  Igrcja. 
zo  Aprouuc  tambcm  ,  quc 
pcllas  vigilias,  &  miflasdos 
dias  folcncs ,  fclcáonalgrcja 
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todas,  as  mcíraas  li^ocs,  & 
uáo  outras  diHercntcs. 
ii  Alem  diílo  aprouuc,^ 
os  B  ií  p  os  n  ñ  o  í a  ü  dc  ni  ao  p  o- 
uo  dc  hum  modo  ,  osSa- 
ccrdotcs  doutro,  nias  todos 
dc  hum  modo ,  ¿izcn^ofio- 
miniis fit  yohif  :um^co  mo  íc  1  é 
no  huro  dc  Ruih.  E  o  pouo 
rcíponda,  £í  cum  fpir  'iru  tuo, 
aísy  como  eníínaráo  os  Apo- 
liolos,  6c  o  guarda  todoo 
Orícncc ,  náo  como  o  mu- 
dou  a  hcrcgia  dc  Prircilliano. 
ii  Aprouuc  tambcm,  quc 
as  nii0as  fe  cclcbre  pclia  mcf- 
ma 014^1  quePtofiituro  BiC- 
po  aiiciguamenteclcftaigrer 
ja  Mecropolitana  rccc{>cp  cm 
cTcrico  poraucoridadieibiocí> 

^ittSáApoftolict.  .  p^. 
x5  Aproaiiealemdtíli$;qac 
ninguem  dcixc  dc  guardarar 
quell  c  modo  dc  bautizar>quc 
ceue  de  témpo  antiguo  a  Me- 
cropolicana  Igrcja  de  Braga, 
^iecebeootobreditb  Biípo 
Profütiiro  pera  tiiar  a  duuida 
de  alguns^  íendolhe  mandado 
pcUos  íoceflbres  do  Bemáue* 
tutado  Apoftolo  Í;Pls^. 
24  Aproane  tjimbcm  y  quc 
guardándoCe  a  PrfmaTia  do 
Bifpo  Mecropolicano  ,  os 
miais  Birpos  ícgundooccm- 
^pp  dc.faa,coilS^t|j^lprC: 


ccdlo  huns  aos  oucrps  lu  or- 
dcm  dos  allcntos. 
ly  Aprouucalc  diílo ,  quc 
das  rcndas  Ecciclialticas  úfa- 
^áo  trcs  por^oés  iguacs ,  hCia 
pcra  os  Biíposj  outra  pcra  os 
Sacerdotes  ,  a  tcrccira  pera 
a  Eabrica,^:  alampadas  dalgrc- 
ja  .  Da  quarta  partco  Arci- 
prcll^ouArcediagc,quc  a  ad- 
minillrar  £i(a  ^ua  ta^áo  ao 
Biípo. 

i6  Aprouuctambcm,  quc 
acnhum  Bifpo  oufc  ordc- 
nar  CÍcrigo  dc  outroBirpa- 
do ,  confonne  á  probibi^áo 
dos  Canoncs  anciguos,  íáiuo 
quando  Ihcmoftrarrcucrcfiit; 
das  áfsÍQtdas  peUo  íétt  pfo^ 
prioBifpo,  ;  t 
2-7  Apimsae  «lcm  diÍlo,qtie 
p  or  quanto  alguns  Diaconos 
dcíla  Prouinciacoñumao  cra 
zcr  as  Eíloias  cfcondidas  dc- 
baixo  dás  tunicBS  ,  dé  til  mo- 
do  qucnao  parcce  terem  di^ 
feren^a  dos  Sobdiaconosjtnt* 
gao  daqui  ein  dianteas£fto-t 
em.dnia  do  hombro « co-' 
moherezáo. 

it  Aprouuc  tambem^quc 
náo  fcjandtoancoliudosLei- 
corcs ,  por  as  micii'iicís  vafo 
íagradosdoalcarj  niein  aou" 
trps  alguns,ícnaoaos  quefo- 
rcm  Qj^dcnadospcllos  BiCpos 
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19    Aproiiuc  dcmais  difto, 

quc  os  Leicorcs  náo  caiiccm 

nalgrcja  emhabico,  &:  or- 

nato  íccular,  ncm  dcixélcus 

graos  conformc  ao  rico  gcn- 

tilico. 

30  Aprouuc  tambcm ,  quc 
ncnhúa  couia  do  ccllamen-' 
to  vclho  íc  cance  na  Igrcja 
compofta  cm  vcrfo ,  como 
mandáo  os  Sancos  Cano- 
nes. 

3 1  Aprouuc  cambcm ,  quc 
náo  feja  licito  aós  homcns,& 
molhcres  lcigos  entrar  a  co- 
mungar  dcncro  na  capclla,íc- 
náo  ío  aos  Clcrigos,  como 
cfta  ordcnado  nos  Canoncs 
anciguos. 

31  Aprouucalcmclifto,quc 
os  Saccr  Jotc?  ,  que  náo  co- 
mem  carnc,  porcuicara  íbf- 
pcitadahcrcgia  dc  Priícilha- 
no,  os  obrigucm  a  comcr  al- 
eúavez  cruas  cozidas  co  car- 
nc,&:  ícdcíprczarcm  cfte  prc- 
ccico,conucm  ( íégundoquc 
osSantos  Padrcs  antiguamc- 
tcordcnaráo  accrca  dostacs) 
pcUa  íbfpcita  defta  hcrcgia, 
ícrcm  cxcomungados ,  &  rc- 
mouidos  totalmcntc  do  olJi- 
cio  Saccrdotaí. 
3  3  Aprouuc  tambcm ,  quc 
a^quclles  quc  íaó  cxcomunga- 


dos  por  hcrcgiajOu  outro  cri- 
mcqualqucr,  ningucm  pre- 
fuma  cómunicar  com  cllcs, 
comomandáoosanciguos.  c- 
ftacucos  Canonicos,  os  quais 
fe  algucm  defprcza  v  ol  unta- 
rumcncc ,  fc  aparta  afy  mcf- 
mo  da  cómunháp  dos  fieis. 
34  Aprouue  dcmais  difto, 
qucaquclles  quc  fc  dáo  aly 
mcfmos  morcc  violcca,  oucó 
fcrro,  oucom  pe^onha^ou 
dcfpcnhandofc,  ou  cnforcan- 
doíc,  fc  náofa^a  por  cllcs  eó- 
nicmora^áo  algúa  no  facrifi- 
cio ,  ncm  fejáo  fcus  corpos 
lcuados  a  fcpulcuracom  pfal- 
mos ,  porquc  ha  muitos',  quc 
por  ignorancia  vfaó  dilto, 
Aprouuc  tambcm ,  quc  fc  víc 
o  mcfmo  com  aqucllcs  quc 
fao  iufti^ados  por  fuas  mal- 
dadcs. 

$5  Aprouuc  cambcm ,  quc 
aos  catnccumcnos,  quc  mor- 
rcmfem  arcdcn^áodo  bau- 
tifmo,doproprio  modo  íc- 
nao  fa^a  comnKmora^áo  no 
facrificiOjncm  officio  de  pfal- 
mos,  porquctambem  líto  fc 
introauzio  por  ignorancia, 
yC  Aprouuealcmdifto,que 
os  corpos  dos  dcfuntos  cm 
ncnhum  modo  íz  i<!pultem 
dccro  nas  Igrcjas  dos  Sancos, 
mas  quandQfor  ncccl^rÍQjda 
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jajcedctóra,  luntoaomuro 
da  Igreja,  onclc  nao  lie  tanto 
dc  cltranhar ,  porqiic  lcas  ci- 
dadcs  atc  nolíos  léposguar- 
dáo  firmillimamcncc  cítc  pri 
uiicgio,qucdoscircuicos  dc 
ícus  muros  adcntro,  ícnao  íc- 
pultc  o  corpo  dc  qualqucr  dc 
mnto  dc  ncnhú  modo,quan- 
tomais  odcuc  dctcr  a  rcuc- 
rcncia  dos  martyrcs  vcncra- 
ucis. 

37  Aprounc  mais,quc  fc 
algum  Saccrdotc  dcpois  dcíla 
prohibi^ao  fc  atrcucr  a  bcn- 
zcr  o  olco  da  Chrirma,  ou  ia- 
grar  igrcja ,  ou  altar ,  fcja  dc- 
pofto  dcfcu  officio,  porquc 
osCanones  antiguos  proiii- 
bem  cudo  illo. 

38  Aprouuctambcm ,  quc 
nincuc  fuba  de  lcieo  ao  íjrao 
dc  Saccrdotc  lcm  q  prnnciro 
aprcnda  por  híi  anno  intciro 
no  officio  dcLcicor,ou  dcDu- 
cono  a  doutrina  Ecclcfiaftica, 
&arsy  doutrinado  por  cada 
hüdos  graos  fuba  aoSaccrdo- 
cio.  Porqueaíláz  reprcheníl- 
ucl  hc,  quc  aqucllcj  qucam- 
da  náo  aprendco,comcce  já  a 
enfinar,  fendo  iílo  princi- 
palmcntc  prohibido  pellos 
anciguos  eílatutos  dos  Pa- 
dres. 

■9    Aprouuc  demais  difto, 


qi:c  te  pcll.i  iibcralidadc  dos 
ftcis,  ou  nas  fcftas  dos  mar- 
tyrcs,  ou  na  cümcmorayio 
dos  dcfuntos  lc  oftcrccc  ai- 
gOacouía,  íe  amntc  hcimcn- 
tc  na  máo  dc  hú  Saccrdotc,^»: 
por  tcmpo  dctcrminado ,  ou 
húa,ouduas  vczcs  noanno 
ícdiuidacntrc  todos  os  Clc- 
rigos,  porquc  naccmgrandcs 
diicordias  da  dcfiguaidade , 
quando  cada  hum  cm  iua  ío- 
mana  toma  pcra  fy  aquillo  q 
fc  offcrccc. 

40  Aprouuc  alé  difto  ,  que 
ninguem  fc  atrcua,  a  trclpaí- 
íar  os  prcccitos  dos  Canoncs 
antiguos ,  quc  agora  íc  refc- 
riráoncfte  Conciiio.  Eíeal- 
gucm  por  cócumacia  os  quc- 
brancar,  conuem  quc  o  dcpo- 
nháo  dc  icu  olficio. 

Dcixados  os  capituios.Lu- 
crccio  Bifpo  diflc.  Pois  jácó 
o  fauor  diuino  dctcrmniamos 
aquillo  quc  percencia  á  firmc- 
za  da  Fé  Cathohca,  S¿  ao  oífi- 
cio  do  crtado  Eccleliallico  có 
vnanime  conformidadc ,  co- 
mo  cra  rczáo,refta  agora,que 
cada  hü  dc  nós  trabaihc ,  por 
cníinar,  &  inftruir  fcu  Bilp- 
do  de  todas  aquclias  coufa*?, 
quc  faudauelmcntc  laó  inlH- 
tuidas,  mediantc  a  gra^a  de 
Dcos .  Eícaigumdcnós  cm 


íuas 
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'•íuástrcigucius  dcpois  dc  far 
Jbidas  as  conllitui^ocs  dcílc. 
iConcilioaclmaigú  Clccigo, 
óu  Móge  cÓCT.\rio  a  clla  dou- 
trina,  ou  o  iciuir  viucr  aiiida 
cHY  algu  crro  da  lcitaPrilcilila- 
na ,  &  o  aáo  dcitar  logo  íóra 
da  Igreja  excomungado ,  6¿ 
aiiarhemacizado  dc  c>il  modo, 
qüc  ncnliu  dos  ficis  íc  atrcua 
acomcr,  nccóniimicar  có  ho- 
mé  i'cmclhance  ^  laib.i  aquellc 
-q  ral  homé  recebcr ,  q  íica  í'o- 
'í«cíto  a  cxcóíiianhlo  dc  codos 
nolíos  irraaos  ,  6¿  rco  icm 
iduuida  dafencé^áDiuina.To- 
dos  osBilpos  diircrao.Qricr- 
.|ucrcoutas  ,cjuc  mcdiaacc  a 
i^ra^.iDiuina  t"orao  deccrmi-ii 
iiadaspornós  dccjmumicó-, 
:lcucimento,  he  ncccirario  íc 
miardc  c5  vi^iiante  cuidado, 
as  quaes  pcraquc  alcance  nr- 
meza  dc  conformc  Cófticui- 
9ao  ,cai\  hú  fcallinc  nclks 
ailOi  por  fua  propria  mao. 
Dcpoiq  fc  fcguio  a  fofcrip- 
9ao  dos  Bifpos.  Lucrccio  Bif- 
po  focícreueo.  Andrc  Biípo 
Íocfcrcuco.  Marcinho  Bifpo 
focícreuco.  Coco  Biipo  locf- 
crcuco.  Hildirico  Biípo  foeí- 
creuco.  Lucrccio  Bilpo  íócfr 
crcuco.TimochcoBifpo  focí- 
crcuco.  Milioio  Bifpo  Ibel- 
crcuco. 


CAPITVLG.  XI. 

TERCEIRO  CONCI' 
lio  Brachíirenfe.  atif»  r  '.  '^!^ 

>T£RCElKp 

Bragafcfcle- 
S  brou  i>o,apt 
  í  nodc  Chri- 

ilü  57i  *  aos  1 5 .  tüas  lifí  Pcz^c- 
bro  RcinandoAriamiíofilIio 

dcl  Rcy  TheodomirA« 
dio  ncllc  o  Arccbifpo  S,Mar- 
tinhodcDumc.  CCpü^m^Q 
pcra  íc  cclcbrar  os  pjcimos. 
mociuosiSc  rc7ocs^  quc  ou,üc 
no  ConcilÍQ  paílado,  porquc, 
dcfcjando  Ariamiro  lcgiiir,^!: 
imicar  a  picdadc,5¿  zelo  dc  lcu 
pay  Tlicodpmiro ,  tratou  dc 
aumentar  oculto  diuino  ,  6c 
dcftcrrar  dc  fcus  vaü'allos  tp- 
dos  os  abuíó;»  quc  ficaráo  d^s 
hcrc<;i.is  p^^iTadas .  Pcra  iftodc 
coniclliodc  S.  Martiidio  fcz 
ajuntarCóciUo  cm  Bra^,ou- 
dccó  os  mais  Bifposfuttraga- 
ncos  acodio  tamtc  o  dcLugo 
Mctropohcano  ja  rcconhccé- 
do  íupcrioridade  ao  dc  Biaga 
comoa  Primas  dc  Hclpaniia 
Tratarao  os  Prelados,q  aiy  fc 
acharáo«óo  Mctropohtauo 

E        — — ^ 


í 
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QafrtuloXL 


. vS:  Primas  S .  Martinho  matc- 
•rias  itíói  imppría$)ttsa/:^,j&: 
rcforma^áo  dos  cortumcsjtu 
'¿á  It  Jíüdt  vcr  nia  mcfmoGó'-* 
icilio^  quc  aquilafi9atíioj^& 

SegunJo  ( aísy  íctíiiHa cr- 
xátíamcñté  fchdo'.atcrcciró) 
¡Góncilíd  Bracl-fiMrc^fc^ 
i  ■^fefnntídb  ííofib  Sc4ihor 

icfátít^id.'iio  kg&dcM»wla.dcl 
lR:(?yAiiáttiiro  aos^qtíiitóe  dias 
cfc  Dc7€mbróya}imtfrtidofcos 
^ifpoá  drfProliinciaiácGíilli* 
zayafsy^  da  jurdl^'á©  '4c-Bra- 
gít ,  cbfñío  de  Lugb,  com  fcus 
Mcrropóliranos  por-  manda- 
do  do  glotiofillimo  -Rcy  aci- 
biírtómcado, ni3  Igrejá  Mc- 
trópohtaiia  Bradiarciiit^con- 
liisma  faticrj  Martiiiho,  Ni- 
jtigio,  Rctnifol,  Andrc,Lu- 
cencio ,  Adorio ,  Vcótimcro, 
Ssrdinario  ,  Viator,  Auila, 
Polcmo ,  Mayloc;  eftando 
cftcs  Bifpos  aífcntados,  & 
prcfcntcs  todos  os  Saccrdo- 
tcs;  Martinho  Bifpo  deBra- 
gá  diílc,  Por  infpira^ao  diui- 
natcnho  pcra  mim,  qücaco- 
tcccOjPadrcs  Santi(Iínios,q  dc 
ambascftas  Metropolis  nos 
ajuntaíTcmos  cfn  hurAfoCó- 
cilio,  ordenandoó  afsv^olan- 
tiílimo  Rey  noíío  nlhó,pfira- 


iqttfc  aiáo  fó  nos  alcgrcmosda 
'  viftaJiús  dos  outros,mas  pc- 
iraquc  juntamcntc  pratiquc- 
(mos.as  coulas,  quc  pcrtcnec 
j  a¿ófdem_.6¿  diciplina  Ecclcfia- 
!ftica,por-quc  no  Euangcihoíc 
icfcrcue,q  dillc  oScnlioriondc 
jqucr  quccftiucrcmdous  ,ou 
jtres  jútos  cm  mcu  nomc,ahy 
ícftarci  cu  no  mco  dcllcs.  Ni- 
tigio  Bifpo  da  Igrcja  dc  Lugo 
dillc,  ncmíc  pode  crcr  outra 
coofa.fenáo,  qconucm  prin- 
cipiiari^&  leuarao  fim  aquiUo 
qliC'pcrtcncc  ao  proucito  dc 
noílas  almasiMartuiho  Bifpo 
diflc.Guido  qu-cfclembraráo 
voflas  Fratcrnidadcs,  q  quan- 
doíeajuntou  o  primciro  Gó- 
cilio  dc  Bifpos  na  Igrcja  de 
Braga-,dcpoisdc  rauitas  cou- 
fas,q  fedctcrminaráo  pcra  có- 
cordia  daverdadeiraFé,dccrc- 
tamos  també  algCias,  q  cóprc- 
dem  o  dircito  dosGanoncs  la 
grados,cujo  proucito  pcra  fc 
trazer  a  mcmoria  có  mais  fa- 
;  cilidadc  fcra  bc  fc  lca  cm  voíla 
prcfcn^a  o  mcímo  papcl  cm  q 
;  íc  córém,scdo  todos  dcftc  pa- 
;  rcccr.Todos  os  Bifpos  dille- 
i  ráo.Gonué  quc  fc  lcáb ,  &  os 
I  ou^áo  todos  os  quccftáo  prc- 
'  fcntcs  .  Lídos  pois  todos  os 
!  capiiulos  do  primciro  Con- 
cilió  ,  quc  lc  náo  ajuntáo 

a  cftes 


I 


ConciÍtos  qí4C  fe  ceíeímrao  cm  Bkí^o^, 


a  cllcs  a<ílos  por  cuitar  proli- 
xidat!  '  '  [inho  Biípodiírc. 
Eltas  coulas  pois  quc  agora 
lc  acabaráo  dc  rcfcrir ,  &  cjuc 
cjitáo  nos  parcccráo  dilcrc- 
pantcscncrcíy,  duuidoías,ou 
pouco  ordcna^las,  crtlo  cm 
cftado  pcra  com  o  fauor  dc 
Dcos  aican^arcm  íuainuio- 
laucl  firnicza ,  6¿  as  couías  q 
cntáo  náo  vicráo  á  mcmoria, 
ou  parccco  traballiofo  acu- 
mular  muitas  juntas  naqucl- 
lc  primciro  Concilio ,  parccc 
neceirano  trazclas  a"ora  á  no- 
ticia  dc  voíla  íanca  Charidadc, 
pcllo  parcicular  rcípcico  dc 
lcrcm  apuradas,  vcncilaudoas 
cm  diípuca  cípincual,  porque 
os  Santos  Paarcs  noílos  prc- 
dccclforcs,  ou  íizeráo  aj  untar 
Synodos  Gcracs  dc  todas  as 
parccs  por  rcípcito  da  con- 
Formidade  da  Fe  vcrdadcira, 
afsycomo  oNiccno  concra 
Arrio,ondc  fc  acharáo  3 18,  & 
noConllancinopohrano  có- 
tra  Maccdonio  150.  no  dc 
Ephcfo  contra  Néílorio.zoo. 
tSí  no  dc  Calccdonia  concra 
Eucichcs  630:  ou  ajunr.uáo 
particularcs  Syno  -  cada 
num  cm  fu  ^  "  ,  por 

tirar  dircorciuis,  tS:  cmcndar 
'  ;cncias  d(   '  '  pcl~ 
íoas.E  conformc  pcdia  a  cjua- 


das  culpas ,  &  o  cxccí- 


áísv  coiiíli- 


lo  clc  cada  hi  n  : 
tuiráo  parcKuL;^.  ,  (í¿diui- 
nas  ícntcn^as  dcs  Canoncs, 
mcdiantc  o         o  Diuuio, 
quo  rcíidia  cntrc  cllcs  ,  as 
quacs  nos  conucm  lcr  myi  - 
cas  vczcs  ,  &c  guardalas .  E  Í 
porquc  mcdianica  grafa  dc 
Chriilo  náo  h.aja  nclta-Pro- 
uincia  couía  duuidola,  accr- 
ca  da  vnidadc  ,  üc  intcircza 
da  Fé  ,  nos  conucm  agora 
trabaihar   particularmcncc , 
por  vcr  le  achamos  algüa 
cuula  cugna  dc  rcprcnlao ,  <Sc 
alhca  da  doutrma  Apoltoli- 
ca ,  quca  ignorancia ,  ou  nc- 
ghgcncia  incroduzillc  cntrc 
nós:  &rccorrcndo  aostclli- 
munhos  cüs  fanras  cfcritu- 
ras,  ouaos  cllacutos  dos  Ca- 
noncs  antiguos  ,  &  intcr— 
pondo  o  conícntimento  de 
todos,cmcndcmos  com  mo- 
dcrado  difcurío  as  que  nos 
náo  contcntarcm.  E  pnmci- 
ro  dc  tudo  ( fe  aisy  vos  pa- 
rcccr  bem )  lidos  os  prccci- 
tos,  quc  o  Bcmaucnturado 
Apoftolo  S  ^  *      Iro  cfcrc- 
uco  clorami  nLc  cm  fua  Epi- 
llob,  pcra  rcgra  dos  Saccrdo- 
tcs ,  tudo  aquillo  quc  vitmos 
ic  faz  cntrc  nos  fora  do  tcor  q 
cníinou  oPrincipc  dos  Apo- 


E 


ftolos, 


4 


íoogle 
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Ca¡)itiilo  XI. 


lloios^crabalhcmoá  ícm  dccc- 
caali^ija  dc  o  rc  Juzir  a  cméda. 
peraf]  iiáo  aconrcca,  que  prc- 
i^ando  aos  outros,  ¿¿lendo 
nos  mipcrfeicos ,  ícjamos  có- 
dcnados  por  a<^lladiuina  ícn- 
tcn^ajC]uc  diz.Tu  aborrcccllc 
n  dicipJina,  &:  lácaltc  niinhas 
palaura:s  v  o 
dosoi  .  Udc- 

i  a  cilc  lu- 
Loiado  Apoitolo  S. 
!ro  ,  dc  quc  íctezmcn^áo, 
&  ouuir  o  tcxto  ondc  cnfina 
os  Saccrdorcs.  Trazédole  cn- 
tao  o  liurOjlc  rchri  pro- 
priaEpillola  as  coii  ;uin- 
tcs.  Vclhos ,  rogauos  citc  có- 
panhciro  vollo  na  idadc ,  cjuc 
apaccteis  as  ouclh.is  de  Dcos, 
aue  II  ,  nroucn- 

ctoas ,  náo  t  vo- 
lúcanamcncCjCt  js 
quer  :  ncm  por  rcípcito  dc 
mtcrcflcintamc ,  mas  jrracio- 
lamcntc  :  ncm  como  lenlio- 
rcs  dos  outros  Saccrdotes, 
mas  nn  forma  dc  qucm  apa- 


cer 

¡  t\ 

T'  ■  ■ 

ii., 


nho,&d 


o  co- 


s  a  coroa  dcglo- 

t  pcrdv"  '  •  ^ü- 
ítlu.  i-iL.ui  cius  couí.u ,  uúic- 

! 

o 


ráo  todr 
quc  rcm 


cjue  íe  rehrio  daiipülolado 
Bcmauenturado  Apoitolo  S. 
IVdro  dcíejamo-s  comota- 
uor  dagra^a  dc  Dco.s  obe- 
deccr  aos  preccitos  diumos, 
&  miicar  a  iorma  da  carca  A- 
poílolica,  que  nos  foi  lida, 
emcudo  o  qucdiz  ^  por  que 
náo  acóteca,  q  procedédo  em 
algíias  coulas  fóra  dcordcmj 
ícjamos(o  que  Dcos  nao  per- 
mica)  condcnados  porduuno 
jui7o:ances  ícgumdoas  piza- 
dasdosSancos  Padrcs  mcrc- 
^amos  ícr  parcicipanccs  de 
lcudcícanío,  &  merecamos 
com  clles  alcan(;ar  a  mcor- 
ruptuiel  coroad 
I;  elloquei  im- 

tamctc  pedimos  a  voíia  Cha- 
ridadc  ,  quc  comprcndcndo 
brcucméce  codas  ellas  coulas 
cm  particuiarcs  capicidoj>,  «Sc 
o  modo  comolcliaóde  emé- 
dar,  as  ajuntcis  a  cil-c  rrarado, 

f>cra  quc  ícndo  amcncc 
\<h<      t  .  jm  cuidé- 

c.., -  .    :      iicnco  dc  co- 
dos  nós,as  íoelcrcua^&:  alhne 
cada  hum  com  lua  pronria 
máo  pera lua cnií'p 
F--  -  •  •.  &:cliu,  dc- 


r  au.ispr' 
oiii^i'^  Epllt' 
naó  io  pcra  n 
ra  nollos  f 


'C) 


Aprou- 
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ooireda  p&  ^jiff^s  por  codas 

^  cdiíiSfete  ml^^í^^^ 

iyi|ícm  t<)is.afcaiancii^^(<^^ 
íonnc  <li%qem:ips  QdfM^f^ 
anuguos  ')  «  oi^,  .cadMCiUBcH 

nós  coiKorráo  a  puriíiGa:. 
cáo  do  exorciímo  vÍA?c,  dias 
aiiccs  doBautumOinos  quais 
ícrá  cípecialmciKc  caíiuado 
aoscaihccumcnos  o  Symbo- 
lo,quc  comc^aj  Cndo  in  'Pni 
Deim  Paprem,lsfc.  Dcppis  q 
osBirposcxaminaré  fcusClc- 
rigos  ncftas  matcrias^ao  dia  íc^ 
guintc/cliamado  o  pouo  da^ 
cjuclla  Igrc)a,o  eiirmcm  a  fu- 
gir  dos  crros  da  Idolatria ,  & 
QUtcoscrtmes,  como  íaó,ho- 
middioi  adultcffio ,  juramctq 
£áfo,i«ftiin0ñbofalfOi&í  dps 
mais  PcccÉj^  mDi:cae$¿6¿  q 
naa&faó  a  o«tf é  o  quc  iwp 

todos  os  hoiTié'í .  (k.  odiafip 


fuizoi^fio  .^ual^dí^ú  ha  dc 
deppis  d^ia  fcioa^lQliBi^,!»  ' 


m 


.   ^  íjas  'JSfíM^Jic- 

cpnh(xif9^f<}k  4^fua  %pi: 

pWSas  ígiejas  pafp^^i 
i|w^.das  ;ai|cct?^dp 
^Qi^  a¡^  tcrccij^  pf^ric 
gu¿d<ísou  pcfia^c^iflí^ 

aano  &  fii^a  doly  fua  rajg^o  ao 
^PS*  IWíquc  ic  a  ^iÍ^  to- 
mor  aqucila  terccij^  paf^  dcf- 

f)Oja  algri^ja  dc  ccta,  &  dc  tc- 
hados.Da  mcfma  ir. inc  ra  os 
Saccrdotcs,quc  üüCura5,iuo 
os  obngucm  a  fcruir  aps  Bii- 
pos  cm  raaccriAs  aigúas  a  mo- 
do  dcfcus  cfcrauos,poiq  cfta 
cfcrito^quc  náo  goucrncm  co 
majjcpiipiics  dos  Saccrdotcs. 
3  Apr^uuc,  quc  Q&  Bifpos 
náo  rcccbao  dadi.aa$..algúas 
por  ordciwrcm  os  dcrigos: 
mas,afsy^omo  cfta  cícntü,a- 
quiUoqucrcccbemda  máo  tic 
Dcoí  graciolamcntc  dcm  no 
dcgrafaó^  ncfc  vendaagfa^ 
Slkm^  impofi^ao  áai 
maos  pof  ficQhüptsgfaff^gq 
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a  difiíilfíáó  antigim  dbsPácírcs 
,  aíijy  d4l(?'rcrminmiaccrcíidas 
Grcicns'E'cclcrialtícas^diíchdo 
qii^  ja.cxconimigíido  o  quc 
dcr,  ¡k  rcccbcr.  £  porquc  ai- 
gúaí  pcífoas  íogcittis'a'frt'uiros 
crmies  quc  feriicm  indig- 
nanrciitc  no  altar,-  álcaw^aráo 
clta  dignidadc,  natii.por'tcfti- 
munhó  dc  boas  'obras^fnas 
por  líii'giicia  dcpcifas..  Por 
tanro  co^iucni  ordcriar  os  Sa- 
ccrdbtcs,  náo  por  rclpcito  dc 
dadiüas ,  mas  priraciro  por 
ríguroío  Oíamc  ,  &  dcpois 
por  tcilimunho  de  maitas 
pcfl'oas. 

4  ' '  Aprouue,queí  pof  aqucl- 
lc  pouco  de  balfamo  bcnto, 
qucTc  coftuma  rcparrir  pcl- 
las  Igrcjas  pera  oSacramcnto 
do  bautifmo,  pcllo  qual  fc 
coftumapcdir  a  cada  pcflba, 
quc  o  leua,húamocda  chama- 
da  trcmiflcs ,  qüc  hc  á  tcr^a 
partc  dc  hum  íoldo^fcnao  pc- 
^a  daqui  cm  diaiitc  couía  al- 
gua ,  porquc  náo  acóntcca , 
quc  aquillo,  quc  fc  coilfagra 
pcra  faudc  das  almas  pclla  in- 
uoca^áo  do  Spirito  Santo, 
vcndendoo  nós  damancira, 
quc  Simáo  mago  quis  com- 
prarpor  dinhciro  o  domdc 
Dcos,  fcjamos  vcndidos  na 
condcna^áo  ctcrna. 


y  Aprou\ic,qucrodasas  vd- 
zcs  quc  ós  Bilpos  forem  rof 
g'ados  por  quálqiicr  dos  Hcis 
pera  conlagrái;  Ígrcjas,  núo 
pcfáo  algüadadiua  ao  funda- 
dor  como  lc  Iha  dcucfl'c ,  mas 
íc  clle  pur  fud  hurc  vontadc 
offer^ccr  algúa  coufa,  náolc 
Ihc  cngeitc,  mas  íccrtiucr  po- 
bfc,  ou  nccclsitado  náo  íc  Ihc 
pc^a  coufa  algúa  .  E  com  tu- 
doaduirta  cadahum  dos  Bií- 
pos,quc  náóconlagrc  Igrc- 
ja  lcm  primeiro  rcccbcr  pa- 
trimonio  pera  o  fcrui^o  dcl- 
la  confirmado  por  doa^áo 
cm  cfcrito,  porquc  náo  hc 
culpa  lcuc  a  tcmcridadc  dc  co- 
fagrar  húa  Igrcja  fcm  ccra, 
&  fcm  rcnda  pcra  fuftcnta- 
^áo  dos  quc  hao  dc  fcruir  ncl- 
la ,  como  ic  fora  húa  cafa  par- 
ticular. 

6  Aprouut,qucfcalgucm 
cdificar  Igrcja,  náo  por  dcua- 
cáodaFe,mas  por  intcrclíc 
dccobi^a  ,  parracom  os  Clc- 
rigos  a  mctadc  do  quc  nclla  fc 
rccolhc  das  oflcrtas  do  pouo, 
pois  fundou  Igteja  cm  fuas 
tcrras  porcaufadc  ganho,co- 
mo  cm  muitos  lugarcs  hc  fa- 
ma  quc  fc  faz  ainda  agora. 
E  iílo  fc  dcuc  guárdar  daqui 
cm  diantc,  quc  ncnhum  Bií- 
po  coníinta  táo  abominaucl 


couía. 


Concilios  qtie  (e  cehhrarao  eynBra^a^, 


f: 


co u la ,  ncn>  oCHile ,  cgií ^g^ a; 
ígrcjaí  &ji4;fíij  maís:  4¿4ixo  [; 
cl|:,cüdÍ9áQ  cribüCaFÍa,  qjjip  á(> 
patiüciniü,  &c  inuoca^áp^dps 

31  1  ApXQtí  u.c q  ue  cada-  h  u  m 
'os  Bilpos  mandc  pof  lii^ 
I¿rcjas;j^aiqucllcs  qu.c  lcqáo 
lcos  imninosfag  baucilmo^fc 
voluhcáriaoKñcc  quixcré  por 
dcua^íp.  pficreccr:  Jilgíig. 
ícouíalc  Ihcrcccbarnias.lc  por 
1  □cccísiciadc  ,  &, pobrc2» •  üáo 
jccm  coula-quc oí^crccej' ,  náo 
ílhc  lcja  coraado  pcJios  Clm- 
;gos  pcnlioialguin  contca^íua 
vonchdc  ,:potquc  muicos  po^; 
Íbrcs  com  cltc.  temor  dcixáo 
dc  crazcr  ícus  íiihos  áobau- 
ciímo,  os  quais.  íc  por  vfcncu- 
rancllc  jnco  cépo  da  dila^áo 
I  parcircm  deíta  vida  fcm  gra- 
^  do  Báuciímo,  conucrafc 
comc  coma.,dc  fua  pcrdifáo 
aqucllcs,  por  ccmor  dccu;^ 
aüarcza  íc  aparcaráo  da  gri^a 
dobauciíma 

8  Aprouuc  quc  íc  alguem 
dcmandar  algú  Cicrigoaccu- 
íandoo  dc  fornica^áo  íc  Ihc 
pc^áo  duas,  óUcrcs  ccftimu- 
nhas  coiifbrmc  ao  prcccico 
do  Apoílolq  ^ü  Paulo ;  o 
qualícnáo  piidcr  prouar  oq 
diíle,  dandoas  ccrtiinunÍias, 
a  pcnadc  cxcómunliáo,  quc 


uicrc€Ía,QaccuíadQ,^^/p  dcao 
accuíador.  ..}.•,<..,. 

9  ApipuuCjq  dcpois  quc  Co- 
das  as  couias  ioicm  prdciu- 
das ,  no  Conciiio  dos  ^pcr- 
docc^  ic  pcopoiila^.cn?  í oda  a 
maiipijra  ,.quc  a  P.iichoa quc 
iiadc  yir  cm  cada  liurn  anno, 
lcdcciarcpeiio  Biípo  Mccro- 
pojiuno ,  a  quancos  dus  do 
racs &a  quancok  dc  Lua  lc 
liadccclcbrar,  o^qgal  dia  os 
mais  Biípos  ,  ou  5accrdo- 
ccíí  npcay^o  no  Kaicnd^rio, 
&  Vj^idoodia  doNacimcnco 
do  Scnhpf  cUan<jo  o  pouo 
prcícáitc  o  dcnunciara  cada 
hú  cOT  fua  Igrcja  dcpois  dc  lc 
di^cr  o  Euangciho.E  no  prin- 
cipio  d*  Quarcim^  ^j  uwcan- 
doíc  as   frcigucílas  vizuiloas 
por  crcs  dias  y  &c  corrcndo  as 
Igrcjas  dos  Sancos  caacando 
píaimos,ccicbré  Ladanihas:& 
ao  ccrcciro  dia,dicas  asmiHas  a 
hora  nona,ou  dc^ima,  &:  dcl- 
pcdindo  o  pouo,íc  liiccnco- 
mcudc  a  guarda  dos  icjuus  da 
Quardiua,^  mcada  clla,  Ihc 
icmbrcm,  quc  vincc  dias  an- 
cc?  pífcrc^áo  a  purifica^áo 
dos  exorciímos  ps  miqiuos, 
qucíc  ouucrcm  dc  baucizar. 

10  Aprouuc,  <^uc  por  quá- 
co  pcllo  defaciiK).dc  liam  cr- 
ro  incroduzido  iia  pouco,ou 
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Qafitulo  XI . 


I 


por  vcntiira  pclla  corrupra 
podricláo  aincia  da  antigua  hc- 
rcgia  dc  Priícilliano ,  íoubc- 
mos  que  alguns  Saccrdotcs 
pcrícucráo  no  atrcuimcnto 
dclla  prcíun^áOjOuíando  cc- 
lcbrar  mifl'as  pcllos  dc(untos 
depois  dc  tcré  bcbido  vinho, 
&  fcita  colJa9.ío.  Por  tanto 
iílo  lc  guardc  com  amoclla- 
fáo  dc  lcntcn^a  pubhca, 
cuidcntc,  quc  ícalgum  Saccr- 
dotc  dcpoisdcílc  noíTo  cdí¿to 
for  comprcndido  mais  nc- 
ftc  defatino  dc  cófagrar  obla- 
^áo  no  altar,  náo  cltando  cm 
icjum,  mas  tcndo  comido  al- 
gúacoufa,fcja  logo  priuado 
dc  feu  otficio ,  &  depoftodas 
ordcnspor  fcu  proprio  BÜ- 
po. 

1 1  Ordcnadas  afsy  cílas  cou- 
fas  ,  aprouuc  a  todos  pera 
cóíirmacáo  da  guarda  dcllas , 
que  cada  hú  as  aílmaífc  por 
fua  máo  ,  fcito  cntre  todos 
eftc  acordo,  qucfcalgij  paflá- 
dooslimitcs  dcftes  capitulos 
fc  quizcrtornaraos  collumcs 
dcíordenados,alcm  de  cncor- 
rcr  cm  cxcómunháo  dc  codo 
o  Conciho,  íaiba  que  tem  fo- 
brcfy  vcrdadcira  íénten^adc 
priua^áo  dc  íua  dignidade. 

Martinho  Bifpo  da  Igreja 
MctropoHtana  de  Braga,  loc- 


fcrcui  ncllcsacios, 

Kcmifol ,  Bifpo  da  Igrcja 
dc  Vifcu  ,  fücícrcui  ncllcs  a- 

Luccncio  Bifpo  da  Igrcja 
dc  Coimbra,  foclcrcui  ncíles 
a^os. 

Adorio  Bifpo  da  Igreja  da 
Idaiiha,  focfcrcuincllcsa(5tos. 

Sardinano ,  Bifpo  da  Igre- 
ja  dc  Lamcgo,  foclcrcui  ncltc 
Concilio. 

'  Viator,Bifpo  da  Igrcja  dc 
Magalona ,  loeicrcui  ncílcs 
aótos. 

Nitigio,  Bifpo  Mctropo- 
litano  dalgrcja  dc  Lugo,  foci- 
creui  nclles  a¿los. 

Andre ,  Bifpo  da  Igrcja  dc 
Iria,'focfcrcui  ncftcs  a¿tos. 

Auila,Bifpo  da  Igrcja  de 
Tui,  focfcrcui  neftcs  adtos. 

Pulento,  Bifpo  da  Igrcja 
dcAftorga,  focícreui  ncftcs 
a(5tos. 

Mayloc.Bifpo  da  Igrcja  de 
Britonia ,  focfcrcui  ncftcs 
adtos. 
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Conciüos  cjue p  celehrarao  emBr.'íg¿i-i. 


57 


CAPITVLO.  XII. 

QrAkTO  Cü  N  CLLÍO 
Brachannfe. 


t  Cüiicilu)  Jc 
P  irag.i,lccc- 
icbroti  ícu- 
i  .lo  Rcy  Jc 
Hclpaiiha  Viiamba  no  anno 
clcChrilto  675.ccnco  &  trcs 
annos  dcpois  doCóciho  aciaz 
rcfcnt!  naiia  cncáo  c- 

lla  Igrcjao  ArccbilpoLcodc- 
cilio  luhjno,  quc  nclle  prdí- 
tho.  Asic¿ocs,quc  ouuc  pcra 
fc  cóqrciij.ir.rorio  labcr  ElRcy 
a  nc  jucauia  derc- 

formacáo  eni  als^ans  abuío's 
prcjudiciaes  ao  eftado  dn  ÍL^rc- 
j.i,aquc  cjuisacodirda.  rr 
dcm  quc  lc  cclcbrafle  cílcCot 
ciho ,  cm  quc  (c  crataráo  ma- 
ccria^i     r>r.^n(íc  imporcancia. 


luhano. 
TercciL 

■       '^oz  lal  craciti 
'  mciro 


quarco  )  cclchrado  ao  quarco 
anno  dcl  Rcy  Vi  amLi^noan 
no  dc  Chriito  lciicccos  6¿  íc- 
ccnca  ¿í¿  finco. 

Por  ordé  do  Spirico  San- 
co  foy  ajuncarnos  naCidade 
dc  Bra<7a  ondc  nos  coníircc*a- 
mos  pcra  aucr  dc  rraCiU*  das 
coulas  quc  indcuidamcntc  íc 
fazcm  dcncro  nu  Igrcjaj  por- 
quc  ajudandonos  aquclie  q 
áiz  íc  aciiara  no  mco  de  dous, 
ou  crcs ,  ondc  qucr  quc  forc 
jücos  cmícu  nomCjCorccmos 
pcila  raiz  os  crros  mal  incro* 
duzidos, lcuancandonos  có- 
cracUcs  .tom  animo  confor-r 
rac,&:igual  dcícjo  dc  .ipro- 
ucirar.  Ajuncandonos  pois 
cm  hum  forpo  pcradccermi- 
na^ao  Synodal ,  ^  aíícnrado 
cida  qual  no lui^nr  q Ihe  cra  dc 
uido,  comc9.imüs  primciro  a 
cracar  do  Sacramcnco  daSan- 
ca  Fc ,  porquc  coni  a  vaid.i- 
dc  dos  qucdilpuCiáo  ,<Du  com 
a  if>nor.inr!.i  dos  que  pouco 


1... 
crr( 


ro- 
■i  pU 

iiiii- 

ncnliñ[dciiu>  «..cui  i-üc- 
uc.  '    ' 'um  crro  CiUiivicicOi 


5S 


CafttHÍo  XÍJ. 


mas  a  todos  nos  nioilrou  ido- 
ncos  ncllc  Sacranicnto  a  pu- 
ra,c  vcrdacícira  prcga^aSApo- 
ílolica:  ^  tanibcporcjucclla 
rcgra  dc  noflá  Fc,  a  tornamos 
arcícrircom  as  proprias  pa- 
lauras ,  ¿s:  ícntcnjas  quc  íábc- 
mos ,  foi  dcchrada  no  Con- 
cilioKiccno.  Crcmoí  cmhú 
Dcos  Padi'Crtodo  podcroío, 
fcitor  do  Cco,    da  tcrra , 
criador  das  coulas  viliucis,  «St 
inuiiíucb,  &cm  húScnlior 
lESVChrilloFilho  dcDcos 
Vnigcnito,  nacido  do  Padrc, 
antcs  dc  todos  os  tcmpos, 
Dcos  dc  Dcos,  lume  dc  lumc, 
Dcos  vcrdadciro  dc  Deos  vcr- 
dadcirojnacido ,  &  náo  fcito, 
&  omujion  com  o  Padrc,  có- 
ucm  a  íabcr,da  mclma  fuñan- 
cia  com  o  Padrc,  pcUo  qual 
íaó  fcius  todas  as  coufas  quc 
ha  no  Cco,  &  na  tcrra,  o  (jual 
por  amor  dc  nós ,  &:  dc  nofla 
lalua^ao  dccco  dos  Ceos ,  &: 
cncarnou  do  Spirito  S.&  na- 
cco  dcMaria  Virgé,<S:  feito  ho 
mé  padccco  fo  pcíJcr  dcPócio 
Pilato,  foi  ícpultado,(S<:  rcfur- 
gio  ao  tcrcciro  dia :  fubio  aos 
Ccos,afl'cntoufcamáo  dircita 
dc  Dcos  Padrc  :  outra  vcz  lia 
devir  julgar  vuios,  &  mor- 
tos,cujo  Rcyno  náo  tera  fim. 
Cremos  tanibcm  no  Spirito 


Santo  Scnlicr^  &c  viuiHcadur, 
4  proccdc  dcPay,&:doFiiho, 
6c  có  o  Pay ,  &  Fülio  íc  ha  dc 
adorar,&:  gioníicar,qucfalou 
pcllos  Prokras  i  ik  hCa  lánta 
igrcja  Catholica ,  &¿  Apolto- 
lica^ccnfcflamos  huiíi  bautif- 
nio  pcra  rcmiflaó  dos  pccca- 
dos ,  cípcramos  a  rclurrci^áo 
dos  mortos,  6:  a  vida  do  niú- 
do,  quc  hadc  vir.Amcn.  Dc- 
pois  do  Sacraméto  dcltaSan- 
taFc,  lc  rcfirio  no  ajútanicn- 
to  dc  todos  nós  hum  niani- 
fcllo ,  &  juntamcntc  dcíaco- 
ftumado  crro ,  quc  ja  có  ou- 
tros  da  fcita  dcPriícilliano  foi 
condcnado  nas  fantas  couíti- 
tui^oés  mandadas  pcllos  Pa- 
drcs  dc  Africa,  &  Oricntca 
cíla  íanta  Igrcja  dc  Braga,pof 
máo  de  hum  vcneraud  Saccr- 
dotc,  cuja  Icmbranga  nos  fcr- 
uc  dc  honrofabcn^áo,  o  qual 
fc  dcuc  atalhar  com  tanto  ar- 
tificio  dc  íabcdoria,  quanta  hc 
a  prcuerfidadc  có  quc  fc  pro- 
ua  fcr  cnfi  nado  :  porq  dc  ccr- 
ras  pcflbas  nos  foi  rcfirido  ,  q 
ofícrcciáo  nos  ficriíicios  do 
Scnhor  lcitc  cm  lugar  dc  vi- 
nho ,  &  quc  tinháo  pcrafy 
aucrfc  de  dar  aopouoa  Eu- 
chariília  lan^ada  no  vinho, 
pcra  intcircza  da  cómunháo, 
&  o  peor  dc  tudo  he,quc  náo 

fál- 


.M  IIH*. 


i 


ScfemBra¿a^ 


JljHlt."-.J  '!  J  


"Í9 


j^alcáo  algús  S¿(icei:ciotes:»>ui« 
Ipqcm  fuas  jgiiatias  nos- vatos 
'do  Scnlior  ^  &z  ouzáo  dc  cp- 
mer  ncUcs .  Dc  o utyoí  S^cqr. 
dotcs  nos^Sfii  ,<iu.^cCcfi6- 
cjda  a  brdom  do.  coKu;nc  .£c^ 
ddiañicoouiiio  dizfTi  miíT^ 
ftn^£ftó]a  yik  que  199  fiÁil>i 

J&liquiaslao  pcí'co^o^^s;  .sitS^ 
tados  eni.  éadeiras.cffiii  pcti 
íVjíjuchc  jaílo  fcrc  lcuadps 

lék  rcucíUdoS(  em  aluas  t  & 
cambcm,.(}ue  muicos  ^ácerT 
dbics  fcm  approííia^aO  mq* 
Iráo  com  molHcrcs,  .quc^l- 
igúsdcllcs  oprnncmarcus  ir^ 
j  maos  honrados  ja  com  graos 
dc  ordcns  com  a^outcs  in- 
coníídcrados,  &  cjucalcm.di- 
ftoalgunslcuádos  da  cobi^a 
fíraonbci  approuao  dcbai- 
xo  dc  conccrto  aqudlcs  cjue 
íchao  dcordcnar,  pcracjuo 
i  dcpois  dcordcnados  rccebáp 
dcUcso:dinhciro  pron^cído) 
&  qjicdcbih'tio^  &  tlaninu¿ 
ei^vc^^os  da  Igtcjá  emfcu 
propio  ferui^o  faZ'édó^UO 
ascoufas  Ecclcííafticasi  To- 
S¿Si5^as  qi^iscoufas  nos  paro- 
ccaafumar^eoiíórdcm  cic  ti- 
cdIos  ájtireados',  porquchaó 
jpare^:S^"lUendas  confuíár- 


I  rComaqucr.quetodbi  o 
'crtaQC^  6¿  pcccsdo  ícapagnc 
coi|i„^|:IACÍ09  pfltrccidüs  a 
Dcps^.quc;  fica  pcra  fe  dar  ao 
ScnÍi«r  iápa,üinmÍPí  jfc  dch 
&ps,  quando  na  pipprim^ia- 

errps»fb^ó$\|ol^)Uii^^ 
certeza^queálgüas^flb^  ca«^ 
gol(adas.cm  ambi9,áa><^^]u* 
cícaófiereccm  |iosd|uiiios&« 

crifidps  lcicc  cm  lu^r  di&vi^-, 
nho  Cj^tíi:  a»  Difppu^^ 
uinas^^  Conílitu!99c&  Ajpo^ 
íh>licas}  QUtras ,  quo  dáo  ao 
pouo  a  Euchariftia  lan^ada 
cm  vinho  cm  comprimcnto 
dacómunháo;  outras  final-- 
mcnrc ,  cjuc  offcrcocm  vinho 
cfpriniido  da  vua  no  Sacra- 
mcnto  do  Caíiz  dt)Scnhor,. 
aqualcoufa  quani  conrraria 
ícjaadoutrina  Euangclica,  & 
Apoftohca ,  &  contrapoíU 
ao  coft  u  m  c  da  Igrcj  a-com  fa- 
cilidadc  íc  -proua  da  propria 
fonccda  vcrdade,daqual  pro- 
cedcrao  •  oi  ^^opip»  my  fte^ 
rioSf.Sacrámentac?  ^  porque 
quándoo  Mcftre  da  vcrd¿dc 
cncomendou  a  fcus  dicipulos 
o  vcfdadciro  (ácrificiode  nof- 
(á:íáud^(ábemos  quc  tlie  náo 
foi  encomcnd^dp-leií^^eba^ 
xo  defteSau6lf^£ibd^)á«»{Stfi 


L-'iLjiii^cu  b/'^oogle 


ó  dfe-^á  várdhde'  Ettsíngélica: 
TomódlESVS  ópaa; &:6 
C^Zi^  be£¿do^  déli  afcús 
dícipuk)s;Deíxefeloeó<l(e:'of- 
ítrcccrleite  ho  ftcraKÍópob 
nostcÍDUiukce  hu  dairo  ^  & 
xnanjfefto^tcmplo  'dáytola- 
deEüahgclica,ü  i]ual-nÍbáB- 
xáí'offiíreccr  outra-'ebüíaíora 
dé j5a6i&  vihtio.  E  quanrb  a; 
í c  dar  ao  p  o  ii  o  per ihtcireza" 
dá  c¿mtuíhao  a  Euch^riília 
j'urítoaoSanguctncm  illo  ad- 
mitc  o  teftimunho  tra¿ido 
do  Euangclho,ondc  cncomé- 
dou  aos  Apollolos ,  fcíuCor- 
po,  5:  Sanguc ,  porquc  npar- 
tadamcntc  fc  faz  mcn^-ío  da 
cncomcnda  do  pao,  &  apar- 
tadamcntc  do  Caliz,  Porquo 
opáo  moUiado  nao  Icmos 
cjuc  Chriílo  o  dcflc  a  outros, 
lc  náo  fói  aqucllc  dicipulo ,  a 
quem  a  fopa  molhada  dccla- 
raílc  por  vcndcdor  dc  ícuMc- 
ilrc,  fcm  moílrar  todauiaa 
inftitui^ao  dcíle  SacTamento. 
Eqtiantoarecomugar  o  po- 
uo  com  vinho  efprimido  do 
cacho^conuema  lábcr.dc  ba- 
gos  dc  vuas,  he  coufa  dcma- 
nadamcnte  confiifarporquc  o 
CaÍiz  do  Senhor-f  coníorme 
diíputahum  cérto  Dontór) 
I  deueíeoíiérecer  com  ¡¿oq,  & 
1  vlnhfo  mifturader^'tiUiiy^^ 


n 


áiosináagoacntcderíe  o  ^o- 
nb'i  3:  nó  vinhó'jnoftrarleo 
Sangüc  dt  Chrilk^pcír  onde 
quarido  nó  Calíz  felacaagoa 
nó  Vfñho ,  fc  aj  unta  o  poup  a- 
Chriílo,&  o  póutí?do$fieis  Cc 
ájunta  ,  Sc  incorpotá  coiñ' 
ai|üelie  eih<iu¿  drc'.  ''A  qual 
iíicorpóra^áo,  &ajuntánjcn-.- 
ró  da  ag  oa,&:vinho  decal  álO' 
dó  íc  mifturanoCaliz  do  Se-' 
nhor ,  quc  aquclla  miftura  íc 
náo  podc  fcparar ,  por  ondc 
fc  algucm  o&rcccr  vinho  fó- 
rhcntc,  comc^a  oSanguc  dc 
Chrifto  a  eftar  fcm  nos :  &  íc 
a  agoa  cftiucr  fó ,  comc^a  a  c 
ftar  lcm  Chrifto .  Pclloauc 
quandó  fc  offcrccc  o  cacho 
íomcntc,  no  qual  (c  nioftrao 
fóos  cffcitosdc  vmhojfcpaí- 
fa  por  alto  o  Sacramcnto  dc 
nofla  rcdcnjáo  íinificado  na 
agoa  :  porondenaopodc  o 
Caliz  do  Senhor  íer  agoa  por 
íifó,oa  vinho  apartado,le 
hum,&:outro  fc  líáoniiftura. 
Eporquédcfta  matcfia  po- 
cedcráo  ja  muicasj&muy  nor 
taücis  íénten^as  de  noílbs  an- 
tcpaffados ,  cujardigi^  pic- 
dade  pca  com  ueos  nós 
eníiñott  os  copiofos  efieitos 
deftcs  Sacrameiitos, &  i^os 
dedsíiDa  ívas  verdadciras  iu* 
ftitui^oésycóuem  <^ue  todo  o 

crro. 


ConcHios  que  fc  celchr.'ír^o  em  ÍragÍL^ 


4t 


crro,  &c  prcíun^áo  íctnclhan- 
tc  ceíl'c  uaqai  cm  diante, 
porquc  a  delordcnada  vniáo 
dos  mao^  nao  enfraquc^a 
Ojcftado.  da  vcrdadc.Por  tan- 
to  nao  fejadcllc  tcmpo  cin 
diancc  üctfo  a  pcílba  .dlgúa 
ofFercccr  outra  couía  oos  di- 
uinos  (úúíiáos  fc  nao  kfí\ 
pao  fónKiiíft^     o  Gali2  mi 
íluradoi  ^famfíhicf  .dBc  .9c\ 
-goa  ,  cQnformc:  ao  ixtc%Q 
dos  Concilioíi  mási»ss.i  3f 
&zcmio::4lgu^ro  <i»iiá;scm, 
<£ailte:{QÍaudac|Liillo  cpiCclH  j 

maBdádQceflara,  <fe  kmí^ 

ciado '  om  l^naoa.ía^k&fa^ 
4e  tehüenda'cbFfle  ao  oíRT- 
doaefctadignidadc^que  pcr- 

Jeo,  .:•  •!  .  -1  .    ••  .'•  ■ 
%  Deue&.procKrcoinCGh 

da  a  diligencia  &  cuidadojquc 
aqucUes,a  cujo  cargo  parcce 
cltar  o  lugar  do  goucrno,nao 
fcjáovillos  fazcr  afrontaaos 
cclcíliacs  Sacramcntos ,  por- 
qucnos  foi  ditof  coufa  quc 
hchorriucl  dc  ouuir  ,  &  a- 
-bominauci  dc  crcr)  qiic  al- 
guns  Saccrdotcs  Icuauos  dc 
facrilcga  tcmcridadc  tíHnáp 
osvafos  do  Scnhor  pera  fcu 
.proprio  fcrui^o  ,  &  pocm 
ndles  as  iguarias  cm  feus  ban- 
•ipictcs^  qítqwJ  fnaldadc  ad- 


mirados  cÍioramos ,  vS:  cho- 
raudo  paímamos  de  ver  quc 
ahumana  rcmeiidadc  prcpa- 
rc  pcra  fy  mcfmaconyítc  na- 
queilcs  vafos,emquc.  iábc  tt'r 
inuocado  .oj  ^piricg! ^JantQ , 
&  dcpoi¿jdc£i^ca  ^fiO«na  ;giiir 
íádo&  idei  carne  nojne  fmp  Itit- 
gai:  em  X]Uft  foi  Viftáí  :cA<^r 
brac  os .  diiüboa  tiÁyftcrios, 

<un  qi|M¡!k|apQte  flCerccco  os 
§acsmif\^fifí  pfctfi  'pcrdáo  dc 

íirusoJP^flld099il«|i|qUe^rfO^ 
mof  iktfñ^»!  fi~vQntitíe:;^e 

fMt)3|Í0ÍfiSmpp  >.  C  pOV  lAtiT 

cb; .  a.  íjclfoa  :  qucí  -íw^i  i  cm 

vafo^.,  &ovfoífcHcsíOs  rou- 
idat  jaioi  propriafecuit^Q ,  ou 
os  tóimr  pcra  comcr , 6c- 
bcr  ncllcs,icrá  cQndciiadó  em 
priiia^áo  do  gfio,-ou^oflicio 
que  tiucr  dc  taí  módo  quc 
ícndofccular  fiquc  íogcitoa 
pcrpccua  cxcómunháo  , 
ícndo  Rcligiofo  ,  fiquc  dc- 
pofto  dc  fcu  officio .  E  dc- 
baixodcfta  fcntcu^a  dc  coiv- 
dcna^áo  íc  comprendcrao 
tamL>cm  aqucllcs  ,  quc  ía— 
bcndoo.  tpmarcraí  pcra  fcus 
vfos  proprios  os  ornamcncos 
Ecclcfiaftipos,vcos,  ou  qqacf- 
qucrVcftimécas,5<  alfa^as,ou 


as 
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as  encT^acem  a  oucccm  pc* 
sa  kstak'  dadas  ^'Cn^  vciidi- 

5  PoiqiigíáUmosfiMrniai»- 

dalgr^'%*qtie  atodobSacer- 
dote^qu^iido  hcordenado^ié 
Uiécinjáo  ambomÍMmibros 
ca¿l»Bl>ftijpera<j6e  aaueilc, 

I  iiiilliiil'iiiiiidi  iiH  II  mmi 

 ás  ícoiedk  pfofpc- 

nspiíatttft&^appaki^íefiih 
presñÍRaiidcm  &fi  v^iPiNitro 

vírcdle:^-9Í»r^ue 
látf  lOtelao  ceffipi»i^¿6ri- 
fiat  ii*|«iffio,que  i&í»llifliiái 
tfit-  noéoiáp  no  'Sacrámentó 
deftttbrdem?  Pclloquccon- 
ucm  cm  toda  a  maoeira ,  quc 
a<|uillo  quc  foi  dado  a  cada 
hum  naconfagra^áoda  hon- 
ra ,  iíTo  mcímo  confcruc  na 
obla^ao,  ou  rcccbimcnco  dc 
iua  íaudc,  dc  tal  modo ,  cjue 
(juando  o  Saccrdote,  fc  chcga 
af  olcnnidadcdamifla,ou  pc- 
ra  offcrcccr  facrificio  a  Dcos 
por  fy  mefmo,  ou  pera  recc- 
bcr  o  Sacramcnco  do  Corpo, 
&Sanguc  dc  Notfo  Scnhor 
lES  V  Chrifto,  ttaadl^e  de 
outro  mocfejíjuc  cóm  a£ft^ 
la  poda  foteff  ombos  o$  hom- 
bros  daniarteB^  qiie  foi  con- 
fagn  1o  ,10  rcmpo  quc  Hic  dc- 


ráo  ordens,dc  tal  maneira,  q 
apertldo  O'peico^o  por  cima 
dos  hóbros  có  a  Eliola  Vcnha 
aiazer  dioinedos  peitDS  o  íi- 
cudda  cru^com  cUa,  &  fc  al- 
•gocm  fízeriDÚito'*odür«  •fi<]ii* 
Ibgeita.ft  ipfpa  dd'«iccüiiiit- 
liÍiáo-fflerGcida.  ^ 
4  AttidiaqtieÍKiiic^tiarinili*- 
ciiifá64orCáQ0ae^rdcnaí^ 
-mtiifos  pdeoBicos^^  reíolucas 

ÜAtéíoSesit^  n^iiodauia  por 

tóda  a  ooafiÍoA^otiiica^ao 
dMMoibamoiOe&iód^  aaa^* 
ecfl^ade ;  que  ícgauéoo6y 
guinte.  C^-Benmuii  Sacer* 
dotc ,  ou  pefiba  Eccleíiaftica, 
fcm  hondlo,  fiícompcccnte 
tcílimunho  prefuma  tratar 
lccrctamcncccom  quacíqucr 
molhcrcs^íc  náo  ior  com  fua 
propria  may  íómcntc.  E  náo 
ló  ucivc  dc  traiar  com  mo- 
Iheres  cílranhas,mas  com  fuas 
proprias  irmas  ,  <S¿  prcu" 
cas,porqLic  libcrtado  cllc  com 
a  licen^a  dás  irmas ,  &  parcn- 
tas  fe  náo  -  intromctido 
pera  comcter  a  maldade:  &c 


das  pcHiteofiH&fDte^a^ite 

fcís^mefes.  ^ 

j     Pois  hc  couf^  proucirofa 
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pcra  os  Sacerdorcs  tracarcm 
os  myílcrios  dminos,  toda 
V  ia  íc  há  dc  ccr  grandc  rcíguar 
do^  quc  ná  cor^a  cada  huem 
yzQóc  fua  maldade  propjaj 
'  aquiUo  com  quedeum  con- 
teñtór  íó  a  Dcos^  mediante  a 
pureza  dc  fua  conciencia^por- 
qwefikftcfaka.Ay  daqucUcs 
qoie  fxiem  a  obra  do  Senhor 
cngánofa,  &  tibiamcnie.Pcl- 
toqueíendoieftridaem  nof- 
foajuntamento^  peraeftito 
delbcdariemedío  á  dccefta- 
uel-  pffefiinfáo  cle  algús  Bif' 
pos^  í'oubemos  como  alguns 
delles  qoando  blo  cie  <ir  a 
Igrcja  lan^áo  as-  rcliquias  ao 
pei'co9o-nas  rolémdades  dos 
martyrcs,  pcra  com  a  'gtória 
dc  mayor  apparatb  ,  fc  cnfo- 
bcrbcccrcm  diantc  dos  ho— 
mcns ,  5¿  fcrcm  leuados ,  cm 
ccrtas  cadciras  por  Diaconos 
rcucftidos  cm  aluas ,  como 
íc  cllcs  foflcm  arca  das  fagra- 
das  rcliquias.  A  qual  prcfun- 
9áo  dcccílauel,  dcuc  ícr  dcro- 
gada  cm  tudo ,  porquc  náo 
prcualc$a  íomcntc  a  vaidadc 
disfer^ada  com  apparécriadc 
fantidade^  fc  o  rcfpcito  dc  ca- 
da  cftado  náo  conhcccr  o 

IiklodQ^quelhc  hcdcuido»  Por 
tantoÁ  guardara  ncíle  pat' 
ticular  o  antiguo ,  &  folcnnc 


coflumc,  quc  cm  quacfqucr 
diasdc  feÜaicucm  iobrcícus 
hombros  a  arca  do  Scnlior, 
náo  os  BÜpos,fcnáa  os  Leui' 
tas^aos  quaes  íabemos^  que 
na  ley  vciha  foí  encomcnda- 
da  a  mefma  obriga^áo.  Mas 
fc  o  Bifpo  quizer ieuar  por  6 
mcfmoasrdliquias,  náofcja 
^kttado^m  cadeirapelio» 
Diaconos ,  mas  a  pc  cmcom- 
panhia  daprocifiaSdapouOy 
quc  vay  aos  ajomamentos^ 
íc  coftumá6  fioaimíailcas 
Igrcjas  ^  &:  deftc  modaíecao 
asreliquasdoSenhóc  Jeuadasi 
péUo  mc(moBiQK>:i9¿i)ncny 
lab£doeftcs  tnftititcbs  dibtar. 
a  execii9áo,cm  quBnnx  Vioer 
no  cacgo  feri  ruipenro  da  ad^ 
miniínagáo  do  Sacramenco 
doaltar. 

6  Como  qucr  quc  o  Apo- 
ftolo  mandc  arguir,rogar  , 
incrcpar  com  coda  a  paciécia, 
foubcmos  como  alguns  de 
noflbs  irmáos ,  dcixada  cita 
doutrina,fc  agaftio  contraos 
q  ja  faó  ordcnados,  &  os  mal 
tratáo  co  tantos  a^outeSjquá* 
tos  podcráo  mcrcccr  falccado 
rcs  dc  caminhos ;  por  tanto  a- 
qucUcs,  q  ja  mcrccccáoi  graos 

IÉccleííafticQs,  como  fao  os 
SacadQtBr.»Abbaifai96c  Dia- 
cono'^ ,  qucfon  das  graucs, 
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6c  mortacs  culpos,  lúo  dc- 
ucni  fcr  fogcicosa  calligo  dc 
a^ourcs,  iiáo  hc  conucnicn- 
tc  ,  quc  qualqucr  Prcbdo  a 
cada  palío,   6¿  confornic  a 
fcu  gofto,     vontadc  os  lo- 
gcicc  a  dor ,  &  caltigo  dc  a- 
^outcs,  íendo  cllcs  os  ícus 
mais  honrados  mcbros,  por- 
quc  náo  acoiitcja  ,  quc  fc- 
rindo  ellc  osmcmbros,  cjuc 
Ihc  faó  íogcitos  pcrca  a  rcuc- 
récia,  quc  Ihc  dcucm  ícus  fub- 
ditoSjConforiEcaquillo,  quc 
hum  ccrto  Sabío  diílcj  O  quc 
hccaftígado  braiidamcntc  té 
rcfpcito  a  qucm  o  caftiga ,  <S¿ 
a  rcprcníaó  dc  afpcrcza  dc— 
maíiada,  ncm  admicccorrci- 
fáo  ,  ncm  cmcnda  .  Por 
tanto  lc  algucm  lcuado  fó 
dc  malicia  vclunraria  ,  &: 
cnfobcrbccido  com  a  hccn- 
93  da  dignidadc  quc  tcm, 
imaginar  c^ue  dcucm  fcr  ca- 
ftigados  fora  dcftc  modo, 
quc  tcmos  ordcnado  os  fo- 
brcditos  fubditos  honrados 
/a  com  ordens  ,  conformc 
ao  modo  dos  a^outcs^qae  Ihc 
dcr,  fcra  caftigado  compcna 
dc  cxc6munha5,5¿  dcftcrro. 
7      Porque  nao  conuciii, 
quc  o  Dom  do  Spirico  San- 
coíe  coniprc  com  dijihciro, 
pofto  c]uc  fobrc  cfta  marc-- 


ria  aja  diucrfos  documcn- 
tos  dos  Canones  antiguos, 
toda  via,  porquc  hc  ncccíla- 
rio  ,  que  lc  acalhc  mais  vc- 
zcs  aquilloc]uc  lcm  ccílar  fe 
comece :  por  canco,infticüm- 
do  húa  forma  dc  noua  confti- 
cui^áo   ordcnamos  j  quc 
qucm  por  dar  grao  dc  Sa- 
ccrdocc  a  qualqucr  pcíloa  q 
lcja,  aceicar  dadiua  algúa ,  ou 
promcífas  della,  aífi  antcs  co- 
mo  dcpois  dc  fcr  ordcnada, 
&  confcncir  dc  algum  mo- 
do  fcr  pcicado  por  cllc  rcl- 
peico  ,  ou  fcja  aqucUc  quc 
dcu ,  ou  o  quc  rcccbco,  ícrá 
priuacío  dc  feu  grao  confor- 
mc  á  fcntcn^a  do  Concilio 
dc  Calccdonia. 
8      Náo  conucm  aos  Rci- 
torcs  das  Igrejasfer  diligen- 
tcs  na  adminiftra^áodc  luas 
coufas ,  &  rcmiflbs  nas  da 
Igrcja .  Porí^uc  fc  diz  quc 
alguns  Saccrdoces  deftiara— 
cáo  os  criados  da  Igrcja  crA 
fcu  propriofcruigojacrecen- 
tando  o  proueito  da  fazcn- 
da  propria ,  &  concinuando  a 
dcftrui^áo  das  couíás  dcDcos . 
Por  ondc  qucm  com  cfta 
ncghgcncia  diiataro  mclho- 
ramcntodas  couías  diuinas^ 
leja  obrigado  com  parcicu-l 
lar  prcccico,  pcraqiic  íendo 


caic. 
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caío,  quccom  as  coulas ,  &: 
rcndas  da  Igrcja  acrcccutaílc 
proueito  a  lua  fazcndn  pro- 
prja ,  &  Quucííc  com  illo  nc- 
gligenci^,  cm  mclhorar  os 
bens  £cclc&micos,&  Uiccau- 
raíle  jdiminiii^jo »  A  pc^ij 
reílicua  áilgrcisir'tado  q  quc 
Ihc  diminuyQ  em  feus  bcns, 
aiOujaciiftaj/d^  defgeza  fclhc 
prouar  cér  aer^oencsKÍo  (ua  fa- 
t.énda.  E  fepor  vcntura  ga- 
flóB  «IgOa  couía<  db  íea  j>eUo 
próuieko^^íuftaQcía  da  Jgrc- 
jjá^  .fle»  reOcbeo.^gua  perda^ 
$tu  ftzialgMia  dcfpcza,  quc  cla- 
rafiíente  KfQÍme^íé  U¿ jcocó- 
pdé  tMdbai&urndadajnef^ 
UMiIgrcja ,  porxujo  prpueito 
feproua,  qu«|.fiá  as  tacs  def^ 
peoas..  ■  »• 

9      Com  iftp  damosgra- 

^as  a©k  Omnipotencc  Dcosj 
dcpois  rogamos  pclla  paz, 
íaudc  ,  &  muicos  annos  dc 
vidá  do  piadofiíllmo  Rcy 
Vuamba  amador-  dc  Chri- 
ftoNoflb  Scnhor,  cuja  dc- 
ua^áonos  ajuntou  ncftc  ía- 
luüfcro  Concilio ,  rogancío  a 
clcmcncia  diuina ,  que  a  glo-  . 
ria  dc  Chrifto  confirme  fcu 
Rcinoatéa  vlcima  vclhicc,  & 
nolo  cónccda  aqiielicDeos,^ 
que  com  o  Padrc^  óc  Spimo 
Santo ,  viue,  e  tcm  gloria  pc- 


ra  fcniprc  dos.fcmprc§.  A- 
meir.  

LcdigioBifpo  emjQomedc 
Chrillü  foclcrci:eo.  ' 

luliano  cm  nomc  dc  Chri 
fto,  BUpo  dcScuilig^  fiM¿rc- 
uco, 

Gcnitinaem-nomcxÍcChri 
Ilo  ^ípo  dia  lgrcja^de  Tui 
focícrciiCQ,  .  ! 

Froarico  por  vontade..de 
Dcos ,  BiípodaípijKdc^ 
tonia  Ipeícrcuío»  .» 

Ifidoro  BiípodjL^^a  dc 
AftorgajCc^eícrfcucó,;:  /' 

AUrip  Bilpó  da  ígxcja,dc 
ÓrcnfccQijjÍÍ^^^     ..^  V¿k 

;  Rctogerp/B|ípp^^í^^^ 
dc  LMgo  /ocícrcuco-  \  , ,1 

HutuJro  por  SjpktojH^cL 
Fdix  BÍfpo  da  Isrcja  dciria 
loercieui;.  ,         ,  .    .  . 

Até  cf^i  o  quarcQ  Conc¿- 
lio  Bracliarcníc.  - 
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CAPITVLOXIH. 

C  E  L  E  B  R  AS  E  O 
'"'  fiinto  Conciliode  Braga, 

QVINTO 
Cócilio  Bra- 
ctiarcnícfcíi- 
jútóuhoañ- 
no  dc 

ícndo Arccbiípo  dcffa  Igrcja 
oíantiífiiiKr,  fir  doadffimó 
ipario-D5  firey  Bán£ 
dos  Marcyres^  gotieriaiido  o 
Rdno  dé  Porcugal  a  Rsunha 
dona  Catboüia  na  ncnor 
idadtcHRc^  OoinSeh^o 
iiíirnecoi  Abribfevmoicodc 
Setembrodia  do  Nacinieiito 
,deNúílaSenIibra.  AiEíliráo 


nclle  tresEiípos  fu fíragancos, 
Dom  loáo  Soarcs,  dc  Coini- 
bra.-Dom  Rodnjío  Pinliciro, 
do  Porto:  Dcm  Amonio  Pi-' 
nhciro ,  dc  Miranda  j  codos 
pcHbas  cminences  cra  lctrasi 
Falcóu  o  Biípo-  dc  Vifcu  por 
eftar  aqüclla  Igrej^itlcila  con- 
iiin^áC)  fcm  Pallor  Fizesáeíé 
Conilitui^ocs ,  &  Dccrccos 
m  üy  bdni-  ofdQDados  ^  fcgu  n* 
do  pcdia  o^ccmpiO|^*o  cibdo 
dás  couías.  DyfouajuficaÍé? 
tc*i|i6fe  ^  &  vcoafepublicar 
ó  Conciíió-ao  priniciro  de 
Abrilr  di>.aiino  fcguinte  de 
mil^  c[ainl)4iit05  &  íciaiia 
&  íete.  Foy  apffWWfa^ém 

ftópóír  aútoridade  ApofloH* 
ca:  dla  iinprcílb  em  üuro 
piaiticiilar^queandanas  maos 
dctodos. 
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:     V  I  D  A 

D  E  S.  P  E  D  R  O 

DE  R  A  TES. 

PiClMEIKO  ARCEBISPO  D£  BRA^G^^ 
.  PrinuttdasHcípanlus. 

c APiTVLo  xini. 

VS¿H  SUH^I AGO  A  mS'P  A . 

'Pre^a  nelU  a  ley  Bmngelica,^  fmda^ 
f  Iff^}^  ^e  ÍBraga^. 

O I  de  todas 

as  ProuinciaS 
do  mundo 
( nao  falando 
cm  Palcfti- 
na)  a  primcira  quc  rcccbco  a 
luzdo  Euangclho  clla  nofla 
dc  Hcrpanha,anticipandoíc  a 
todas  as  outras  na  FcjCm  pro- 
noftico  da  muita  vantngcm, 
quc  Ihc  Faria  no  zclp  dc  a  pre- 
garj&  dilarar.  Tcuc  pornic- 
ftrc ,  &:  prcgadordcfta  fuafc- 
licidade^  ao  grandc  Apollolo 


Oj,  irmao 


io  do  ¿uí 


uangc- 


ÍiftaS.Ioao.  FaÍao  difeDcd^^ 
osautores  no  annodeftiayiu-* 

Ja  a  Hefpanha.  Parccc  máis 
prouaucl  ian^ala  no  dc  57.  da 
Encarna^áo  dc  Chrifto,&  vi- 
timo  do  Impcrio  dc  Tibcrio 
Ccfar^em  quc  a  pocm  Plauio 
Dcxtro.  DcfcmDarcc^  o  ía- 
grado  Apoftolo  ncfta  cofta 
do  mar,quccorrc  do  Douro  C^"' 
ateCalHza ,  &cm  Braga  co-  PddtÍM 
mc^ou  a  dar  principio  a  fua 
prega^áo-jporquc  alycrabcm 
íc  cmprcgaíTc  primciro  feu 
zclo ,  cS:  gcncrolídade,  a  OadcjJ 


Dex.m 
ChM/li 


iUf.  ctU 
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mais  rcinaua  a  IdoIatria,&  aí- 
íiíliio  os  Arcliiflamincs,  ou 
Saccfilotcs  maiorcs  da  Gcnti- 
lididc.  Era  ncílc  ccmpo  Bra- 
ga  cidaclcilliill:rCj&:  Couucn- 
to  luriJico  dos  Romanos  a 
quc  acudiloas  caufas  ciucis, 
&  crimcs  dc  muitas  cidadcs 
pouos  ,  cm  tudo  accomo- 
dacía  J)cra  rtclla  íc  fundar  a  pii- 
mcira,  &:  prindpat  Igreja  dc 
íjcípanha. 

i*  ^JIiíIróix  cm  Braga  aSanto 
ApoftoIo,&  peraeauár  cohi 
cftródo  dccrouao  ( cujo  filho 
o  cliamara  Ciiriílo  Noflb  Sc- 
nhor)  fc  foi  a  húafcpuJcura 
cclcbtc  ,dn(ie  jazia  cntcrríido 
de  fcifccntos  annos  hú  Sanco 
Profcra  ludea  dena^ao^  8c 
quc  al^  viera  dar  com  outros 
caciiios  maiídádos  dé  Baby- 
lonia  por  Nabuchodonoíbr, 
chaimdo  Malachías  o.  veiho^ 
ouSamud  o  mofo^^.etn  pre- 
fcncadeinfinicD  pouo^  cha- 
mádo  por  clle  o  raucitoujcm 
nome  dc  lESV  Chrífto^  aquc 
vinha  .  pregar ,  dc  puhlicar 
porverdadciroDcos.  Bauti- 
zou  o  pouco  dcpois,&  dan- 
Holhc  nomc  dc  Pcdro  o  cf- 
colhco,  6¿  tomou  por  pri- 
mciro,  &  principal  dc  todos 
ícus  dicipuios. 
.  lafedcixa  ver  ocfpanto. 


I 


&:admira9áo,  quc  nos /ini- 
mos  dc  todos  cauíaria^aqucilc 
prodigio',  rcípcitauáo ,  &  vc- 
ncrauáo  ao  Santo  Apoltolo 
como  homcm  vindo  do  Ccoj 
üuuiáoao  como  a  embaixa- 
dor  do  Vcrdadciro  Dcos  j 
como  a  mcílíigciro  dc  táo  alc- 
grcs  noiias  llic  cntrcgauáo 
poralui^aras  fuas  alinas',  pcra 
quc  tir-andoas  das  trpuas  da 
gcntílidadc,  Ihcs  abri/lc  a  luz 
cía  Fc ,  &  mecefe  ao  caminho 
dafalua^áo. 

4  Conucrtiáoíé  cambem 
alguñs  dosIudeuSjde  qucauia 
grandc  namero  cm  Braga^aííi 
pdla  riqueza¿&  üomcrcio  dá 
Cidadcj  como  por  aly  aflillir 
o  defcmi»rgo,ondc  fc  dcfpa- 
chauao  as  cauíás  dc  toda  a 
Prottiatía. 

j  .pcBraga(ddxandojáfei't' 
to  Bifpo  deJla  a  Sáo  Pcdro)  íe 
foi  o  ís^^o'  Apoftolp  a  ott<* 
trasf;i£des  deiie(panha»co 
6  iatímo  inccnto  dc  ncllas 
pregar  o  EuangeÍho.  Em  Ca- 
ragogaedificou  por  ipandado 
da  Virgem  Sasihora  ^foifa 
(  quc  icndo  ainda  naquellc 
tcmpo  viua  Íhc  apparcceo )  a 
fua  primcira  Igrcja  j  quchojc 
chamáo  do  Pilar ,  Santuario 
dosmais  notaucis  do  múdo,c 
dc  cü  ja  fúda^áo,¿¿  progrcilos 
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Imh  Aft\  ^^^^^  ^  magcftadc,  cm 
fbMide  I  ^ijc  hojc  a  vemos,ha  grandcs 

»'«4  Yolumcs  cícricos. 
tüÍ^l       Viíicada  ja  a  mór  parcc 
|/*íinMCé|  dc  Hcípanha  ,  &  publicado 
ÍñMjJ  "^^^^  °  F.uangelho,  vplcou  o 
Sanco  Apüftolo  a  Bragaa  vi- 

f.aau-.a  /i[ar  aqucllcs  Chrilláos^  pri- 
micias  da  Fc  dc  Europa. 
Achou  os  ainda  íem  Igrcja, 
cm  que  fc  cclcbraílem  os  my- 
iWrios  íagnidos.Pera  Íba  con- 
{agm( pois  a  contradi^ao  dos 
Gcntios  fiáo  daüá  lugar  a  ou- 
.  i;rQ¡iiiais>f  úbikp),  accomo^ 
4oá  tbnna  cápciiá  húa 
eoua  juntoa  hum  ccníplo  da 
Dcoíá  líLs^oiidecIiaináiao-os 
Baailio8,elet]4Btando  nella  at 
tarivm  .ttfiibr.-da  yii^ein 
&uihQiaJSlQÍ&¿di£reahfi.ihit' 
Íar  affiftíirioili»  :6us  ¿cipiM 

^c  por  Hbl^ádlftfedie  a>ü- 
taiáo^Óc  o  ucros  Chiiftaos  3  4 
fc  ;pudcrao  áchar  pircícntcs . 
i  Eftafoia  primcira  funda^ao 

IááGathcdral  dc  Braga,  ospri- 
mcirob;  fundamétos  daqucUc 
ccmplo,ondcdepois  fc  cria- 
Úo^óc  ícpulcaráo  cancos  ian^ 
tor,,  &  efclarcddos  varoésí 
cftc  o  rcgundo  Santuario,quc 
na  tcrra  couc  a  Rainha  dos  An 


Mtnllo 


dcfcnfor  dc  Hcfpanha. 
7  Encrc^ou  lo^o  ¿.anciafro 
aqiieila  noua  Igrcja  ao  lcu 
bilpoS.  Pcdro,  &:  dcclaran- 
doo  pcllü  primciro,&  pruici- 
pal  de  coda  Hcípanha ,  o  in- 
Itruyo  moílrandolhc  c^uacs 
pcHoas  auia  dc  ordcnar  Bil- 
pos ,  com  quc  ritos ,  &i  ccrc- 
monias  adminiftrar  os  ^iacca- 
mcncos ,  Sc  cucras  coufas ,  q 
abaixo  nos  contara  S.  Atbar 
nailo,  &  acarudo.AiípQ  do 
Porto  Hugo,  ondc  com  par- 
ticularidadc  j¿  rcícrc.Scgiiiofe 
dcpOis  a  partidado/SitoApQr 
ftdoa .  iQru&lem  >|¡0r.jFfiS(n« 

f  á,InglaterráA  ouHcaiM^lrCíff 
d  bojeAó :de^ycpezeil|OM)|i 

de  caml^f»^ii70cfo^i^ 
lho^etnbatí:andQre  lím  Jh^oi 
PQrc^de.€allKta  i  <fsifi'tfiúi> 
ie  cfaamaua  Qriimttíü^^^Q" 
ra  patfiOB.Íflr  ,0  da .  iQpriim». 
Gáfton  por  HefpanhaiKfta 
fua  pcrcgrinagáoqwíifRftíii. 
nos )  vco  no  dc^y.voltou  no*  1^'^ 
dc  41 .  com  grandcfcntimcn-  |i  'cm 
todos  filhos  ,  quc  pOt'tftaü  j 
parccs  dcixauaXo^  no  anno 
ícguincc  de  4^.  íuccdco  fcu 
marcy  rio  ícndo  dcgollado  por 
ElRcy  Herodcs  na  fcfta  da 
Paichoa^  O  día  dc  ÜMh^Atrsda 
cmHcfpanha/c  fcftcjaua  ad* 
k,com  Oíirticular  foicnidadc- 
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Q^pitulo  XIIÍI. 


0»t  íliJí'' 

f*cf  aM, 


Chrijti 

37- 

Cknfit  , 
37- 


comoo  tcftifici  Hcleca  Ar- 
ccbiípo  dcCarago^a  naaucl- 
las  ^ihuzís. Mmoria  diej^fe" 
fhis,ah  ipfiis  in  Hi^ania  in- 
grejjti  SanSii  Jacobi  Zcbedei 
Jilif  celebris  habetur. 
8  Da  ccrtcza  dcíl  a  vinda  fó 
duuidáoosquc  náo  qucrcm 
pcfar  quanto  monta  húa  tra- 
di^áo  continuada  por  tantos 
feculos,  rcccbida  por  tan- 
tas  Igrcjas ,  quantas  íaó  as  dc 
Hcfpanha.  Fizcraodclla  par- 
ticularcs  tratados  •,  o  CoJidc- 
ftablede  Caílclla  Joaó  Fcr- 
nandczdcVcllafco  Dóloáo 
Bcltran  dc  Gucuara  Arccbií- 
po  dc  Compoílcla-  Frcy  Frá- 
cifco  dc  Xodar  Carmclira-, 
Dom  Mauro  Fcrrer  Caílclla-, 
loáo  Mariana,  &  GafparSan- 
chczda  Companhiadclefus. 
Biuar,  &:  Caro  :  comcnta- 
dorcs  dcDcxtro,aondc  fc  po- 
dcm  vcr  os  autorcsjquc  a  dáo 
por  certa. 


CAPITVLO  XV. 

POEMSE 0  TESTL 
munho  de  S'¿to  Athanafo 
Bifpo  de  Carago^a^i^  a  car 
tado  BifpodoPortoD.  Hu- 
go^em  quefe  confrma  o  que 
temos  dito. 


NTRE  os 
thcfourosj  q 
a  malicia  dos 
tcmpos,  ou  a 
incuriadc  nof 
fos  antcpaflados,  nos  tinhacf- 
condidóSj  náo  fóráomcno- 
rcs  huns  fragmcntos  dcalguas 
obras  dc  SátoAthanafioBiípo 
dc  Caragc^a,  &dicipuIodc 
Santia^o,dcícubcrcos  ha  pou- 
cos  annos  pcllo  PadrcBarcho- 
lomcu  Andrcdc  Oliucncada 
Companhia  dc  lESVS  lcntc 
dc  Theologia  no  feu  Collcgio 
dc  Alcala,  &  Prouincial  Jc 
Ccrdcnha,  naocaíiáo  que  vi- 
íítaua  aqucUa  Prouinciaj  aly 
osachoucm  híia  Huraria  da 
mcfma  Ilha,  &  dcpois  cm  ou- 
tra  dc  Aragáo ,  6¿  os  cómuni- 
cou  30  Padrc  Icronvmo  Ro- 
man  dc  la  Higucra  da  mcfma 

Com- 


Digitized  by  Go» 


S.Tedfode  R4tes. 
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CátélJot 
.1./. 


Companhia^^^ifio  bein  vqi&- 
do  cm  ttíiék  a.antiguidade^  do 
qual  depois  vicráo  as  IzuuM^dQ 
Siípofrey  PnidencíQ  '^Satí? 
"  uál  ^Chfóntfb  de  faaMfh 
ftad^  dé£&okho.DvK^u- 
K^^ñébkttct,Sc  de  cmlM 
^uc  cógrinídes  approuá^ocs 
-o^  publicaraó  ,  cqmonósjá 
tm  oucro  lugar  diílemos. 
Os  frngincntos  dizcafsy. 
•1    Egonoui  Sanüum  Petrüy 
frimum  Bracharenjem  Epijco- 
pum  y  quem  antiqttum  prophe- 
tam  JujcitaU/t  San^us  iaco^ 
-bus  Zehdiéi  Jilius'  magijler 
meus.Hic  -venerat  cum  duade- 
cim  tribtibus  mifsis  aNabuchO' 
dottojor  in  Hijpaniam  Hierofo' 
■lymis ,  duce  Nahncho-Cerdan^ 
^el  Pyrrho  H/Jpanorum pr4- 
'i  /€¿io.  DiSlus  eh  hic  Prophe- 
Samuel  iunior ,  ^el  MaLh 
-vhias  femor^propter  morügra- 
^uitatém  5  is^  /vultus  puUhritu- 
dinem  Vrtéeprophetd  flius.Fa- 
áus  Epifcopus  multos  lud^ru 
adjidem  ccnuertit  dicens  fe  ye- 
iüjfe  cum  illorum  maioribus,tt 
précdicajfe  trj^gratispb^Jfe 
veróTfigk^i.atfms  foBaduen^ 
^^vmim¿¡M^mtBi/pir 

ÍmhJtillifutiiítéus 
licis^Euangdio^  tt  ^e^tnif 
>£í  Vdc  ,íM)ratU$e  Saámm 


1 


torum ,  ymit  BracbaramiBpi- 
Boloi  JfcHúlicofiemj^britu 
fcrifftailÉ^^/m  fuibus 
Epifcopoí^Ím(:ii-m^é9^ 
fem,  Am^Í¡áf^¿0^BMki^ 

fem ,  Pmueufñ0^i$¡mM 

Bafiiiumcúttdijcfpulum  pofuit^ 
qui  iütper  martyrim  Juhiatú 
Juccefsit  in  Jedé  Sradmenji-y 
EpitaciumÍH  Tudenji.  íftíOfi" 
ridiuiniplánejj  ApoUoltci,  in- 
ñar  Apo'Jtolortm  non  in  ^vna 
Jemper  'vrbe-morabantUY  \J'ed 
^bi  rapiebat  illos  Spintus  Sa- 
Slusferehantury'vt  Epttaciusj 
qui  non  folum  in  Tudenjidt^ce' 
fí.fed  in  n)rhe  Luftani^í  Am- 
bracia  prddicauit  \  qui  fignis^ 
tf  ^arietate  linguarum  ^pr^-^ 
dicationem  iUuJirabant  :  nec 
foli  ibantpr*dicatumj€d  muU 
tis  difcipuUs  comitati^'VtJecit 
Chrijlus,  Petrus ,  lacobus ,  is^ 
Apofioli  cateri.    Val  em  Por- 
tugucs.£^  conkiCtaSho  Pedro 
Bfpo  de  Bra¿€^  a-  fi¿m  jettda 
humdos  ProJhtas  itntiguos.r-e- 
fucitm^^mia^  i  Jilho  do  Ze- 
bedetí,  m¿if-méfin.  MSétfinim 
'vindo  com  as  do^e  triéi¿  ^que 
de  lerupdt  tnadara  Nabuck(h 
don(forátíéfmd!^if¿tiocapi 
t¿hNahué0Xirdém^^  miíyr- 
rho  firefeito  áos.M^^m^m. 
Chéioufe  ejh  Profii^^  ] 
mlnd  íHmi0^i  mi  MndáMát^ 
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0  -velho  pella  gram^^d^  de 

Jsus  coflumes  ,  fermfitra 
de  fen  roflo.  Foifilho  de  Vrias 
Profet^,  Feito  Bifpo  connü'teo 
muito-  lndtus  á  Fédi^ndo^ 
Ue  elle  yiera  comfeus  antecef 
>  Ikis  prégaru^i^i^inorr 
rerarülttliea^sdfpois  de  cbet ; 
j^anm  a  Ht^afíha  .  Eíie  nja^ 
rÜo  4poftolk(^m$f^  de 
Santiago  as  iníiituipes  4po* 

floticaK^w0»mg^ ,  ordé 

de  ceUhrMr  'mifla  ^  if  oí  jnms 
Sacramentosyyeoa  Braga  j  ef- 
creueo  muitas  cartas  cheús  de 
Jpirito  Apoíiolico  ds  í'greyií^ 
mqposBiJpos-^CQmoforao  Iria, 
Amphilochia ,  Etnimo  ,  ^  o 
Portoiondi  pQsa  Sio  BaJUio 
fimdicipulO  yO  qual  depois  de 

^a¿ayútposem  Tma  Efitáh  - 
^io,  Eñes  yí^9Í$iiumas\  tt 
/z^0S^ameigte  Jpofiolicos, 
nao  fe  deixattao fempre  eUar  em 
hú  lugar ,  mas  d  imitacao  dos 
Apoflolos  difcorriío  por  todos 
aquelles  onde  os  leuaua  o  Spi^ 
ritoSanto:  comoEpitacio ,  que 
núo  fó  prégou  em  Tui ,  fenao 
tambemem  Amhracia\  cidade 
de  Lufitama :  iüufifaad^  todos 
fya  préga^ao  cqm  müafffis , 
^atiedadede  linffsasMÍdles 
'^f  aprlgaroEuagelho^ 
maskuatíiíocófigommtosdicipu 


IpSy^d  imita^^_  de  ChriUoy  Sad  1 
Pedro^Santiago^J  mais  Apo- 
ftolos. 

5    QMacs  fejao  as  cidadcs  <Jc 
qpc  ncltcs  fragrneiicos  ícfu 
•mcncáo  ;  hc  ccito ,  quc  Iria 
fc  cíiama  hojc  o  lugar  do  Pa- 
^áo^eixiCialÍizasBi^dQ  muy 
antiguo,quc  íc  pafl^  aCom- 
poílcladepois  oue  (c  acharaQ 
as  ^reliquias.do^orípfo  Apo- 
.ftolo^ana^t  Atnphüochia 
i&chama  Orcnfc,  cidadc  Epif- 
copal  fio  Rcinodc  Gallizar 
iby  cdiíicada  por  huni  capi- 
táo  Grcgochamado  Amphi- 
ioco,  quelhcdcuo  nomcidc- 
pois  dc  pcrder  eüc  coufcruou 
o  dc  Orcnfc,  quc  hojc  tcm. 
Eminiohca  vdla  dc  Agucda 
noBifpadode  CQÍmbra,  cida- 
dc  antiguaoicnrc  Epifcopal^ 
cdmo  3aiance.diremos-,o  Por- 
to  cÓfenia  ho  jc  o  nicrmo  no*  \ 
mc,  &  grandeza.  Ambracia, 
ondc  foi  prcgar  Santo  Epita- 
cio ,  o  Bifpo  Sandoual  a  íaz 
Plafencia ,  dentro  da  cjual  ain- 
dahojcdura  ccrta  torrecha-; 
mada ,  Torre  de  Ambros,  fua-  \ 
da^áodcGregos  ^  cm  mcmo- 
ria  4<:ontni  Ambradadc  Gre- 
ici^,agQra  tma,iít  que  fazesp 
mencao  Pca}om¿d^3Qahail[>i 
&PUttio.-        .  • 
4  •  A.caradjgfflgo,  quefe 
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ü  lclcobrioo  Leccccado 
C  Aliiarcz  Loiiíada  iio 
CartoriodcS.  Cruz  dc  Coini- 
bra  Liro  aiiriguo  Jc  pcr- 
gaminho  dclctra  i;otica,júca- 
nictccóaChronica  dc  iáPiro: 
trala  frci  Fraaciíco  dc  Biuar 
ciurc  o.s  clogiosdcFlauio  Dcx 
tro,\fazdcllamc9ao  napri- 
mcira  apoloí^ia  pclio  nicuno 
Dcxtrc  cm  outros  luga- 
ics.  Dizalb)  Hugo,rtfcrindo 
as  paiaiiras  deCalcdonio. 

6' .  Pct       •'ts  Braclhir  <- 
/¡s.qufi       "icl  di 
'ch  \ 
L 

pv.B 


Zt- 


abto  m 


ns 


i^enens  cx  trihubus  dijperjts^ 
gítiles  coucrtit.Jnde  digrciftis^ 
'Tydejri^  prddicat,  í^per 
tota  maritima  ora  ad  promonto 
riii ^  'nrhiiiyfuc et  Vlyjeií. 
Jnft.         ^  ex  difcipiilis  fui 
magtjiri^  quosfecu  addnxeraty 
Epfcopos  Portucale  ,  Emimo, 
Conimbric.c^P^hfponeiistyltra 
Nereii  promotoriií  alios:  Ist  ad 
eÍHs  e.\-^plú.,non  in  yna  tantum 
cíuirate  c'omorabatur  ^  fed ■^{elo 
fidei ,n:editcrranea  citra.iif  'vl 
!>:'  T.^  ''ipopulofjjfihi  comif' 
¡o.  ..i,..i..  .,r:gitanli,Callttí.<, 
Emerit.€yAmbracÍ^^KS^  inalijs 
rerom'uif  Luf.tanorú  urhíhus 


u- 

redijt.  Qnin' 


LltlpflS 


Vcn^.í  De'td'i^ 
do.  ' 
cbii 

decm  menpüus 
eius  m 

rat  in  honorem  D. 
^i/j..  ,   .  eato.j,  in 
fo,  difcefit ,  ¿5^'  Brac 
nit,  'vhi  facrai .  Domin-i 
ciim  Pio  Hijpalenf ,  .  fpidi-o 
Toletanohpifcopis,  c  ■■^■j  -v 
primis  etus  difcipulis  aliam 
4diculam  in  qiiadam  crypta 
l^rope  Balnea  inxta  remplum 
'ah.'  '         '  di- 

catum.,  iSt  inde  Bnganiía  na- 
iensj  itania 
apptii::        }o  Br.  Sanc 
to  Petro  eius  V:  ^  p^'i- 

mario  inter  altv 
rat  inUijpania,  i\  ^ 

Sao  Pedro  cidadtío  de  Bra- 
ga,o  qual  tal^emfe  cbamou  Sa~ 
muel^refucitado  por  Santiago 
filho  do  Zehedeo.irmao  de  Joao., 
foi  confagrado  Bijfo  de  Braga-, 
c'óuerteo  muitos  Jiideus  dasTri 
hus  qandauíio  efpalbadas.,e  mui 
tosGctios.  Partto  daly  a.  pre- 
gijr  a  Tui^  e  aoPadrao/ por  to- 
dd        .idomar  ahode 
S.Victte^ou  deLishoa.Dos  dtci 
pulos  de jhi  meUrc        -o  kn^ 
ua^crdenouaUHSii'    .  .^01'- 

3  C  Jl  > 

ro.,Agueda.¡  Coimhra^ls^  Liflv^^j 
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Capitulo  XV. 


l!f  outros  alem  do  cabo  de  Fini- 
Uerra  j  imirando  a  feu  mesire 
nao  fe  deixaua  eflar  em  hüa Jo 
adade  ,  antes  com  o  ^elo  da  Fé 
correndo  todos  os  do 
ferthy  aquem,  al¿  do  Tejo, 
Isf 'vijitando  os  poiws  que  Ihe 
forao  entregnes ,  Jemeou  a pa- 
laura  deDeosna  T  ^  •  ^  •  7« 
Calenci 

¿jT*  em  vuit  a^  íhíuulí 
toh^ÍT  '     'WOs.  PajjunUoo 
Douro  em  PanoniaSyJe  tornou 
a  Braga  Aupijia .  Paffados 
quaji  quin\e  mefes ,  feu  mestre 
Santiago  edijicou  emCaragoca 
hum  pequeno  Üratorio  emhon- 
ra  da  Virgem  May  de  Deos^i^ 
pondo  a  hypor  Bifpo  a  Athana- 
Jio  Je  recolheo  a  Braga^onde  c6 
Pio  Bijpo  de  Seuilha ,  Elpidio 
de  Toledo,      otitros  de  feus 
principaes  dicipulos,  conjltgrou 
ámefma  Virgem  cutropeque- 
no  Óratorio  em  hü  lugar  foter- 
raneo  junto  aos  Banhos  , 
perto  do  templo ,  que  antigua- 
mente  os  Egypcios  leuantarao 
íí  Deoja  IJis,  Dahy  indofe  em^ 
barcar  ii  Corunha ,  foi  tomar 
porto  em  Inglaterra^deixando 
em  Bragaa  Sdo  Pedro  porfeu 
Vi?airo ,  ^  Primas  entre  os 
mais  Bifpos^que  confagrara  em 
Hefpan^' ' 

6    Do  Lciji|)locíe  liis  cm  c|lic 


fala  Cnlccionio,  junto  do 
qual  lc  cdificou  a  primcira 
Igrcja  deíla  cidadc  ^  lia  auida 
ojc  mcmoria  cm  húa  pcdra,  q 
clládccras  lia  (  ^  .a  dc  Saó 
Giraldo,  «^c  tiiz  d^y. 

JJtdi  Jug.  facrum. 
L  u  crecia  Fida  Sacerd. 
PerP.Rom.lsf  Augttji. 
CÓuctus  Bracar  Augujl.  D. 

As  lctras,  vtrros^  queícíc- 
guem  náo  ícr  vcm  hojc  ncíta 
pcdra ;  dcuiao  cílar  no  tcmpo 
qucíc  conícruaua  inccira,6¿ 
náo  tinha  a  diuilaó  quc  agora 
molba  dcpois  que  o  ccrapo 
a  foi  gaílando:  memorias  iia 
quc  clhueráoncll  .1 

Titii.s  C^licus  Tripes. 
Fronto,isf  M.tt  L.Titi 
Filij  Pronepotes  CícUcl 
Frontonis  renouaruHt. 

Afpice  qu:¡  fubito  marcet  quod 

Jioruit  antél 
Ajpice  quam  fubito^  quodíietit 

ante ,  cadit! 
Nafcentcs  morimur  yjinif^  ab 

origine  pendet, 
Ipfa^  "vita  fu4  femina  mortis 

habet. 

Parecc  quc  qucr  dizcr  .  A 
Cháccllaria  dc  HragaAugulla, 

dcdicou 


\ 

-V 

} 

i 
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aedicou  cWq  ccplo  a  Ilís  Augii 
lla  lcndo  Saccrdüciza  Fida  Lu- 
crccia  pclloPoao  RoiTiaiio,&: 
pcllos  Ai-iguílos,  Tico  Cclico 
Tripcs  Frünto,& Marco,tS<: 
Lnciofilhoj  dc  Tico  ,  bilnc- 
tüs  dc  CcJico  Fronto  o  rcno- 
uarán, 

7  TinhaaDcoía  líisparticu- 
larcsdoir  "  ;ca  íciuiaü, 
&  Ihc  coní jgra  i  iia  purc- 
'¿ci  \  húa  dellas ,  ou  a  priiicipal 
craLucrcciaFida.  Fuudaráo  o 
ttraplo  o        pcios  cm  ceni- 


po 


s  ni 


como  c 


hí- 


lcmos  atraz.  Puzerlono  em 
mclhor  forma  os  dc  Hr.-!^!,  & 
vlctmamcntc  o  rcnouac . ^  os 
'^J'  dc  n  1     !a  a  pedra.  A nda  cftc 
^*''  lccrciiu  cm  Iufto  Lypíío,cm 
'  Loavla ,  &  Elúis  Viucco.  Os 
t  vlcimos  dous  diftichos  pa— 
y ,  -   rcccm  dc  ccm po  mais  m o dcr- 
hAr.\  no,  porquc  nemcUesfazem 
muito  ao  inccnco  dos  rcdiíi- 
lorcs ,  ncm  cm  obras  rcmc- 
Ihantcs,  coílumnuáo  por  cacs 
'ufuJ'  pocíías.  A  fua  fcnren^a  íic  di- 
gna  dc  outra  pcdra  mais  pic- 
cioíá,  cji:cá  cm  quc  cllcs  fc 
fjiaó. 


CAPITVLO  XVI. 

DEFENDENSE  OS 
fragmms  de  ShoAth/in¿t' 
Jio  \  nfutíüfeas  re^ts  dos 
que  os  iinpH^n:o. 

Aü  fc  pódc 
facilmctccrcr 
a  cotradi^áo 
com  quc  al- 
i^n'is  Autorcs 
prcccndcráo  t .  .ditarclles 
fracrmenccs ,  dcícobrindo  ( a 
ícu  parccer )  ncÜcs  tanras  ,  & 
táo  manitdlas  dcfconucnien- 
cias,quea  fcrcm  aindaaííi  aui- 
dos  por  dc  Santo  Achanafio 
ícriaa  mayor  dc  todas.Bcm  fc 
podcráo  paflár  em  IjIíjcío  pcl- 
la  rcpolla  ,  qiie  ja  outros  Ihe 
dcráo-mas  por  náo  parccer,  q 
calandoas  fc  aJmité  ,  as  porc- 
mos  cambcm  nqui.  '  s 
cm  priinciro  kírn^rv;  ,  o 
pclla  na; ....  ^  inccos. 

1  Cojti  qué  rezáu  ^  .  di- 
7.crSanco  Athanano/j  ícuco- 
dicipuIoSáo  Pedrodc  Ratcs, 
&  dicipulo  dográdc  A  ^  do- 
lo  Sátiago  vicra  cü  a.  UuzcTri 
bus  mandddds  dc  Icrul'  ^ "  r 
Nabuchodonolor  aHcl  panliJj 
fcncni^       hodo:  o 


G  2. 


nunc.i 
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nuncaa  cfta  Prouincia ,  ncm 
vencco  das  dozc  Tnbas,cm 
que  cílaua  diuidido  o  jwuo 
ludaicOj  mais  quc  as  duasdc 
Leui,  &dc  íudá,  cujacabc^a 
craa  cidadcdc  Icrulalcm,c|uc 
clle  dcllruyo ,  &:  náo  as  ou- 
rras  dcz,quc  oerccciaóao  Rci- 
no  dc  Samaria,  ^  propria- 
mcntcfcchámaua  Ilracl,  com 
qucm  cllc  nunca  tcuc  gucr- 
ra ,  ncm  a  podia  tcr ,  pois  ao 
tcnipo,qüc  vco  fobrc  Icru- 
falcm ,  ja  as  dcz  Trtbus  crao 
detlruidas ,  &  leuadas  cáciuas 
aSyria  por  Salmanazar  Rey 
dos  Afsyrios  j  como  fccon- 
ra  no  capiculo  17.  do  4.  liuro 
dos  Rcys . 

5  Em  fcgundo  lugar  cxa- 
minando  aqucllas  paiauras, 
qucSa5  Pcdro  fcchamara  pri- 
mciro  Samucl  o  mais  mo^o, 
ou  Malachias  o  mais  vclho, 
pclLi  grauidadc  dc  ícus  collu- 
mcs ,  &  fcrmofura  dc  fcu  ro- 
ílo,filho  do  Profcra  Vrias. 
Dizemjbcm  podcriao  os  Hc- 
brcus  dcftcrrados  dar  aSaó 
Pcdro  o  nomc  dc  Samucl  o 
mo^o,  quando  viuia  cntre 
cllcs,  porquc  ja  rinha  paíl'a- 
dooucro  Samucl  maisatíci- 
guo  nos  anno«5,dc  q  ha  gran- 
dc  mé9ao,no  primciro,  <5¿  íc- 
gun  Jo  iiuro  dos  Rc\s,onde  fe 


conráoos  íuccflbs  dcíéuijo- 

ucrnOjno  tcmpo  qucíoi  luiz 

do  pouo  dc  Dcos ;  mas  q  cík-s 

Ihc  chamaircm  Mabchias  o 

mais  vclho  naó  podia  por  nc- 

nhúa  mancira  ícr ,  porque  o 

outro  Profeta  Malachias,quc 

a  fcu  rcípcito  auia  dc  lcr  o 

mais  mo^o ,  &  hc  o  vltimo 

cntrcos  l^rofcras ,  a  quc  cha- 

manios  mcnorcs ,  foi  muitos 

annos  adiancc,  &  profccizou 

em  ludca  muiro  dcpois  dc 

acabado  o  catiuciro  dc  Nabu- 

chodonoíbr ,  &:  rcdtficado  o 

templo,como  bcm  conicíflu- 

raraó  ícus  expofitorcs,  cm  cí- 

pccial  os  Padrcs  Gaípar  San- 

chcz,    Cornclio  á  Lapidcda 

Companhia  dc  lESV.  Aicm 

dirto  o  ProphctaVrias,dc  quc 

dizem  foi  Hlho  ,  lc  hc  aquclic 

dcqucfc  faz  mcn^ao  cm  Ic- 

rcmias,  &  foi  morto  por  loa- 

chim  Rcy  dc  ludá,  ncm  parc- 

cc  rcuc  filhos,  ncm  foi  cafa- 

do,pois  diílb  ncnhúa  mcn^áo 

faz  o  cexto  fasjrado ,  ncm  Sáo 

Icronimo  íobrc  clle. 

4    Em  tcrcciro  lugar  conti- 

nuando  có  os  fragmcncos  cm 

quanto  dizc,  q  Saó  Pcdrodc- 

pois  dc  refucicado,rccci)cndo 

dcfcu  mcftrc  Sanciagoas  In- 

llitui^ocs  ApoftoIicaSjO  Euá- 

gclho  ,  &:  ordcm  da  miíl'a, 

_ 
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¿¿  cdcbra^áo  dos  Sacramea- 
toí^vcoaBiaga.  Aigúem  a&y. 
Sea  prímáijíofctnn^queciac- 
I  '4ÍoasCoiifticttifd«»Apofto- 
Ucas^  &  a  pFÍmdravez  que  fe 
virao  cfcritas/oi  por  SaóClc- 
mcnrcdicipulo  dc  Sau  Pcdro 
ja  dcpois  dc  tcr  fua  Cadcira 
cm  Roma,  &  por  vcntura  dc- 
poisdc  ftr  morto?  como  as 
dcu  Santiago  a  Teu  dicipuÍQ 
Soo  Pcdro  tantos  annos  an^ 
^  ?  £  fe  dos  EuangcliiUs  foi 
oifviffleiro  q  cfcreuepEua^'* 
gdho  Sao  Matheos ,  okaaa- 
¿  ^.dosdcpoÍMfeCluifto  fiDibido 
aos  Ccos »  d¿  iib 'cercetco  cfe 
Ihiperio  dc  Caligula,  prcgan- 
do  ja  Sa5  Pcdro  ,  &:  Saó  Pau- 
locm  Roma  ,  conformc  os 
melhorcs  cxpolítorcs,  como 
dcu  a  fcu  dicipulo  Sao  Pcdro, 
ogloriofo  Santiago  Euang^r 
Jkóetn  Hcfpanha  togó  que 
viéo  a  eUay£e  aipda  afiaangc- 
Uii»  liao  era'^cricoi  ncm  o  foi 
d¡^án«tiitdl;Minds>  Qu^m 
b^(éí!eiieli?Oo  a¿£aan^liña 
©aucmos^áéaírÍDuirí  ' 
5  Dizcm  cm  quartó  lugar, 
<juc  Saó  Pcdro  cic  Raccs  naó 
•fbdia  inftituir  Bifpos  cm  cí- 
dadcs  quc  nao  cráo  no  mun- 
ilOjncniforaádahy  a  muitos 
yátYnás  eéificadaif^.  Ade£mi<- 1 
Jl^í6,c|  Dc  "v^jgarmcrc  nomrjo 


por  Aguedb^^  come^oua  fer 
Cathcdral  no  CcrcefraGodlio 
de  »ToÍe4«gmais  de  quintiecós 
d£  quarencaaono6adiaacedos 
ccmpos  em  q  viuéo  SaoPcdit> 
dcRatcs.  A  doPortocomc- 
90U  pouco  mcnos,  íc  o>  Sue- 
uoSjComo  prctcndé  ícus  mo- 
radores^forao  osqlhc  dcrao 
principio  cm  o  fitio  q  hojc  lé. 
Í  Dizcm  cm  quincolugari 
queatodo  o  bom  juizo  pa- 
rcccracoufa  c^uíada^  &  íu* 
pcríluarefucitar  oSancoApo^ 
ftolo  ba  boiñcm q  auianuús 
deiéÜccncós  anno»(confor» 
me  ai5  concas  que  Cnan  bons 
autorcs)  cra  morto,pcra  ofa^ 
zcr  Bifpo  de  Braga ,  quando 
pcra  outras  cidadcs  dc  igual 
grandczwi,  fc  contcntauacó  os 
quc  cntaoviuiao,  «x  dcllcsihc 
^uaBifpoi ,  quc  fantiílima- 
mcntc  as  gouecnauaó^  fcm  os 
ir  bufcar  ao  outro  mando^ 
dondé -0326110»  tinba  grané 
diffimos  iiiconuenientes,  & 
por'^eiMíüra  niayóres  ^  quc 
os  ja  aponc^os.  Porqueíe  S. 
Pcdroquando  ihc  chamauao 
Samucl  o  mo^o,  ou  Mala- 
chias  o  vclho,  &c  cra  hum  dos 
dcftcrradosde  lcrufalcm  ,vi- 
uco  coníbrmc  alcy  dc  Dcos, 
como  cm  cffcico  viuco  ,  fal- 
nonrefcm  duuida,  S¿  ína 
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ma  quando  fc  apartou  dc 
íeu  corpo  foi  lcuada  ao  fcyo 
de  Abiabam ,  onde  hiaó  as 
do$  outros  juftos,  &  dahy 
aa  gloriofa  RcfurrcigaS  dc 
Chriilo  fahyo  tambéglorio- 
Qlí  fobindo  com  ellc  aos  Ceos 
em  companhíadas  mais  quc 
entáo  o  acompaoharao .  £ 
náofcria  bcm,  qucahúaal- 
ma,  quc  crtaua  no  Cco,  tiraf- 
ícDcos  da  bcmaucnturan^a, 

6  Ihc  fufpcndcííc  por  tantos 
annos  o  quc  ja  Ihc  tinlia  da- 
dOffOS  húacao  lcuc  occaíiáo, 
como  vira  íer  Bifpo  deBraga, 
auendotiiicos  que  o  podiao 
ler ;  quanto  mais^quca  bcm- 
aucQtaran^a^  dcque  fuaahna 
jagozaua^  tia  opiniaodos  mc- 
Ihorcs  Thcologos  acoftados  a 
'Santo  Thomas  pedc  dc  fua 
mcfma  naturcza  pcrpctuida- 
de  na  dura^áo,  cmforma  quc 
náopoíTaacabar. 

7  Dizcm  vltimamcntc  quc 
ainda  qátc  eúes  fragmencos 
náo  tiueraoalguadascontra* 
di^oes  quc  padecem,  baílaua 
pemlercm  dados.por  fidfos 
apparccerem  tao  de  rep^cé, 
qdencnhimdos  aucofesáñ- 
tiguosargua,  ncm  lciiante  a 
matcria  principal  dellcs  •,  ncm 
dos  modcrnos  háqucmfea- 
trcua  aos  admiur  por  jaaó 


admitirem  tancas  impoisibüir 
dadcs. 

8  Até  quÍL  chcgáo  os  aucc- 
res  dc  quc  imos  &iando^  os 
quaes  aconfclháo  quc  os&ag* 
mcntpsíctornem  a  rocoUier 
áíUnrarias  da  IlhadcCcide- 
nha,  &c  Arí^áo ,  ondc  primeí- 
roforaoacnados.        -  • 

9  Rcfpondcndo  i^ora  a  c- 
ilas  concradi^oés,  aduirtimos 
ao  lcitor  quc  por  ncnhum 
cafo  poemdiuiKÍa  os  autorcs, 
qucduuidáodcllcs  fragmcn- 
tos,  cm  S.  Pedro  dc  Ratcs  fcr 
o  primciro  Bifpo  de  Braga,  & 
prindpal  dieipulo  de  Sancia- 
eo,porque  iÜo  confeÜaó  li- 
DcralaKnEei  dMomnofoo  V6> 
nérao  (uaspiccio(as  rdiquias» 
He  pois  a  íua  duuida  princi- 
pal  fobrc  cUe  fcr  ludeu  dc  na- 
^áó  vindo  com  os  detterra- 
dos  dc  lerufalem  a  Babyionia^ 
&  da  hy  a  Hcfpanha,&  fct  (dc- 
pois  dc  morcó  na  lcy  dcMoy* 
ícs  mais  dc  íeiCceiHOs  annos) 
rcfuciudo  outra  vcz^  dÉfcito 
ChriiHopOf  •Santiago,  pcra 
cfóto  de  coBuerier  os  ladcua 
fctts  natnraes^  &  goucrn^rá 
IgrcjadeBraga,corñoÍQu  prir 
mciro  Bifpo,  &  Paftor. 

10  E  porquc  daqui  comc- 
ccmos  i  faótantos  os  Hifto- 
ffiadorcsj  quc^admitcm  por 


aucn- 


1 


t. 


w 
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aucriguncia  a  vinda  dc  Nabu- 
chodonoíor  a  Hcípanha,  quc 
íórefcnlGs  ícria  grandc  mo- 
lcíliaxicaouos  os  qucnani^- 
^jm  allcgamos.  Náo  íáó  nK- 
1105 .  os  que  níTcncáo .  icrcm 
mandados  os  ludeus  peUo 
mdmo  Nabnchodonoioi;  a 
todas  cftasProuindas^cóQÍQ 
conquiilaclas  por  diie.  £  íé  he 
cílc  Rcy  nao  vcncco  das  do- 
2c  Tribus  mais  que.as  duus 
dc  Lcuj,  &  ludi ,  quando  dc- 
llruyoa  Icrufalcmjcom  cudo 
muicos  dos  fogidos ,  Sc  quc 
podcraoeTcapar  do  dcAi^ogo 
dcSamaria  por  Salmanazar, 
hc  dc  crcr  íc  recolhcriáo  a  fcus 
irmáos  os  da  Tribu  dc  ludá 
4C¿Í€reinjuna!nenteÍeuadoi5 
cadttosa  Babylonia.  Encfte 
&ntido.bc  podetírcreucrSáto 
Athanaíio ,  quc  Nabuchodo- 
noíor  vcnccoas  dozcTnbus; 
quanco  mais ,  quc  ícm  cfta 
conicíSlura  fc  íalua  o  queo 
Santoekfcucay  &  dizcnaLos . 
íragrnentos ;  porque  víndo 
^^wucfaodonoíor  por  (uss 
l^randcsvóiMEÍas  a  Xcr  íenlm: 
;de  todRS  as  sam  ,  qnc.'fiicÍD  ¡ 
^SaliAaiiáza&cdmaCiisden» ; 
tomcnte  fcxpttrnb  EGntiuii  j 
S^rada,a:o  nota  Iuliano,cft-. 
:trandonas  mcímas  ccrras  os 
^Hebrcos  das  dcz  Tribus:^ 


fícandofcuscaciüos ,  bcm  os 
podía  mudar  pcra  ondc  qi  i- 
lcílc  juncamcntc  com  os  qtc 
lcuoudc  Icrulalcm  das  duas 
Tribus  deLcui  ,6¿Iudá/cmo 
ícu  ab&luto  iénlior:  ^  aiiida 
que  os  fis^mentos  .  parece 
dlzcm  que  todas  as  dooe  Tñ^ 
busfocápde  Íeruíalcn^fpiha 
o  Santo  Jcralalera  por  toda 
Palcílina  ,comphc  fraíc  vul- 
gar  na  Eícricura  Sagrada,ondc 
pcila  cidadc  principai,  Sc  Mc- 
cropoli  dc  codaa  Prouincia  fe 
enccndc  o  Rcyno  cuja  cabc^a 
he .  £  com  etteito  dc  SílJ^i- 
na  íairáo  as  dozcTribus^  quc 
vicráo  aHcfpanha  pfoir'ocdem 
de  Nabuchodono(or,porqüe 
as  dczTribtis  fiúráo  410  fító- 
ucirodcif'aliiíanazari  ^é§9$ 
no  dc  B^bylonia  :  ^sy  q^c 
ncnhua  concradi^áopaclccem 
ncfte  parcicular  os  fragmen- 
cos^  ncm  ihaachao  quancps 
aucores  dáo  por  ccrca  a  viiida 
dc  Nabuchodonofor  a  H^f- 
pnha ,  ^  cojn  dlc^     dc  pr- 

dcm  rui,a.graad9,iiiuki^  \ 
de  ludcusquca  po.u.4Wiog4^ 

ÍpficÍOllaiÍQ*. L  i:^'. 

it'  i :Mfnos.'Cont¿a<rif{o,i«siia 
aínda  oqueent  fcgundo  ku^r 
allcgáoy  porquc  nio  h«  níí- 
ccfiario,  pcta  dc  dous  hom^ 
do  mcfmo;  nomc.  íc  . 
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hú  mais  vclho ,  outro  mai; 
mp<^o ,  <juc  atnbos  viuáo  no 
tncíino  tcmpo,  doutra  ma- 
nciratirarfchb  nasfamilias  to 
daa  boa  diftin^áo^ondepor 
eftes  'ÍEcrmos  jnais  vdho^  & 
Riais:  mo^o  fe  íinifi¿áo  ko- 
nícilSj  queviucrao  hunsdos 
outros  muitas  ccntcnas  Jc 
anños ;  he  cfta  diílincáo  do 
vclho,&CiO  mo^Ojporor- 
dcmaos  que  dcpoii  foráo_,pc- 
raquc  íe  cnccnda  de  quem  fa- 
Jáo^náofcmprecíos  prcfcii- 
ttfi.  Os  Hcbrcus  dcftcrrados, 
li^éeconheccráo^  óu  tiueráo 
Hdtiéia  tb  ttod'o  Saó  Pcdro 
cpiOSÍb  eta^lachias^chama- 
uáolh(s  máis  veiho  \  náo  logo, 
ifñti  qnando  depob  veoa  fcr 
noincado  o  outroMalachias, 
o  mais  mo^Ojpor  íércm  am- 
bos  Profcras ,  &r  ambos  Va- 
roés  Santiirmios.  Bcm  íábc- 
mos,qucSaü  leronymo 
a  Malachias  o  mai$  mo^o^quc 
h^'^totitadocntreos  Prófctás 
nieüior^^  lánatido^  <V  pro- 
l^ftitsíndo  no  oecco  fk  Icrufa- 
Ícniy-^he^  quc  laióbé  fib> 
ráo  defterradosytf  bsfieleñci- 
dóvál  ^hda'mentir  a  Vontra* 
^1*0 '  fcgunda  xomra  cftcs 
frágfíicntos  ,  poií  cjitáo  cra  ^ 
direiramenfc '*^cliamarcm  osj 
HéWeuS-    Sáoi  Pcdrq  Mala*  :• 


chias  o  vclho,  &¿  ao  outro 
Profcta  Malacliias  o  mojo, 
viiio  como  ambos  eráo  do 
mefmo  tempo  ^  &  o  noflb  o 
ancccedtauos  annos.  Porem 
mabcerco  pareoe  que  Malar. 
chiás  o  mofo  morreo^  &' 
profccizou  emluda  depois  dc '. 
acabadoo  catiuciro ,  &rcdifi- 
cado  o  tcmpio_,i\:  quc  náo  fo- 
rao  hum    oucro  contcmpc- 
rancos.  A  ícgunda  parte  da 
duuida  ícrcípondc^  qucain- 
daquc  a  Efcritura  Sagrada  náo 
diga  quc  o  Profeta  Vriascioeí^ 
fe  filho^  co  cudo  lúo  o  licga^ ' 
&o  argumcnco  dcomiílao, 
naocoñcine^  nemccm  for^a. 
Baíla  peca  Ihédarmos  credico 
hum  aucor  que  o  atiirma,aiii- 
dáquéoutros  o  náo  digaó. 
12     Ao  quc  dizcni  cm  ccr- 
ccirolugar  das  confticui^ocs 
Apoílolicas,  &:  Euangciho  iic 
muy  facil  a  rcpofta,  porquc 
aindaaue  o  primciro,  quc  pos 
cm  cícritura  eilas  ConÍUciii>> 
^&  foi^6  Clcmcntc,  &  o 
primeiro,  quceÍcneaeo£uaa- 
^clhá  S.  iMacbeiis ';  eoda 
dbiiába  boa  ordeñirpedia,quc 
^ésde  os  Sagrado8í;A^d3m> 
los  fcdiuidircm  pcllomundo 
aílcntaíTcm  cncrc  fy  o.  quC: 
auiaó  dc  pregar , :  roandar ,  t&.' 
OrdpttMjacercadoBuangeÍho,. 
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^  aclminiíbagáo  dos  Sacra- 
n;ciuos-,  aísy  crabcm,quc^ou 
porcícrico,  ou  dc  mcmoria 
Icuaílc  cada  hum  cllas  mcf- 
irascoulaSjpcraascníinarcm, 
&  darcm  aos  ficis ,  principal- 
mciue  aos  quc  ordcnaílém 
Bilpos  Pallorcü  das  ouc- 
Ílias,quc  íc  vicllcm  aorcba- 
nho  dc  Chrillo.  Tal  acontc- 
cco  ao  Apbllclo  Saiuiago; 
aqucllas  mcínias  coulas ,  cm 
qucaílenraráoos  Apoílolos, 


cdcrrcmuinrao  lc  cruarciaiicm 
pcllosChrillaos  ncíla,ík:  na- 
qucUa  matcria »  a  que  os  írag- 
nicutos,  chamÚo  Conllitui- 
^oes  Apbrtolícas,  cflas  dcu,&: 
cnluiou  a  íeu  dicipulo  Saó 
Pcdrodc  Ratcs,  lcm  Ihc  ícr 
nccenario  cfpcrar  pcllas  quc 
cícrcuco,&:  pubhcou  SaóClc- 
mcntc,como  cambcm  aqucl- 
lc  mcímo  Euan(^clho,quc  cUc 
vio,^ouuio,  &  dc  quefoi 
tcílimunha  dc  viíla,  como 
dicipulotáoclHmadodcChri- 
fto^cílc  mcfmo,  quc  foi  o  que 
dcpois  frrrrucrao  os  quatro 
Eunn^         ^  ^  Sao  Paulo 
chai .  i.i  i-iMii  ;¿rlho  ícu,c(]'c  deu, 
.S:  cnfiñou  aó  mcfmo  Saó  Pe- 
dio  dc  R  arcs,  como  lcm  con- 
tradi^áo  algua  cícrcucm  os 
fngnTcntos. 

15     A  qunrta  contradi^ao 


fc 


daííc 


das  Igrcjas  cm  quc  Sa5  Pcdro 
dcRatcs  pos,¿vr  ordenou  Bif- 
pos  cujahmda^ao  qucrem  fa- 
zcr  dc  mcnos  antiguidadc :  (e 
rcípondc,  que  no  quc  toca  ao 
Pcrto,cndc  Saó  Baliliofoio 
primciro  Bifpo,ncnhCa  duui- 
da ha foi  cidadc  mais  aiuigra 
quc  a  prcga^ao  doEuangclno, 
ou  vinda  dc  Santiago  a  Hcl- 
panha,naü  no  luio,quc  hojc 
rcm,  porquc  cflc  eícolhcraó 
os  Sucuos  \  mas  no  dcGaya, 
dondc  fe  mudou  como  diflc- 
mos  no  Catalogo  dos  Biípos 
do  Pcrto.  Chamauafc  cntaó 
Calc,&r  pcllo  bom  Pürto,quc 
aly  faz  o  Douro ,  íe  veo  acna- 
mar  Portocalc  ,dcndcoRei- 
no  tomou  o  nomc  dc  Portu- 
gal  i  faz  dc  Cale  mcncaó  An- 
ccnino  no  fcu  itincrario.Emi- 
niojuncoa  Agucda  foilugar 
antiquiílimo,  &  ncilc  ouue 
Biípo  na  primitiua  ígreja,  po- 
ílo  por  SaS  Pcdro  dc  Ratcs, 
&:  dcrtc  Bi^pado  lc  ht  mcn- 
9ao  no  primeiro  Cócilio  Bra- 
charcnlc ,  quc  trazfrcyBcr- 
nardo  dcBrito  tirado  da  liura- 
riadc  Álcoba^a,  óíTolan^a- 
mosnocap.  9.  dcila  hiftoria 
dódc  íe  conuencc  q  faócílcs 
lugarcs  mais  antiguos,do  quc 
os  corítraditorcs  affirmaó. 
14     A  c[uinta  contradijao 

cm 
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cn  1  i]i  aato  f jzcm aihco dc  co- 
doobó  juizo  aucr  ul  rcíur- 
rci^áo  por  táo  lcuccauía,co- 
nio  a  dc  fcr  Biípo  dc  Braga 
Saá  Pcdro  ;  rel  püiidcinos ,  q 
na6  cra  lcuc  cauiá ,  anccs  dc 
muico  pcio  bufcar  pcra  húa 
Prouincia  como  a  dc  Hclpa- 
njha  huni  homéj  a  quem  por 
lcu  profctaj(?¿  nacural  conhc- 
ado  dc  feus  auós ,  6¿  dclkrra- 
docomclics  rcípcicaH'cm,  ¿¿ 
vcncraírcm  os  ludeus,  quc 
naquclle  ccmpo  viuiáo  por 
cílas  parccs.  Lcucmcnceculpa 
c]ucm  ccm  por  muico  rcíuci- 
tar  Sanciago  a  SaóPcdro  mor- 
co  dc  ícilccncos  annos  pcra 
fundar  a  Fe  cmHefpanha;pcra 
íer  Primas  de  codaclla  ,  pcra 
fullicuir  as  vczcs  dc  fcu  Me- 
ftre  Santiago,  quc  íc  aufenca- 
uaicm  fim  pcra  fcr  N' 
Pay,  &c  Apoltolo  dos  Hclpa- 
nhocs,como  llicchamao  pri- 
mciroConcihodc  Brn^^i.Bcm 
íc  ve  quacs  cftauáo  .      >  os 
ludcus  ííc  Hefpanha,«5k:  cjuan- 
co  ncccfsicauao  dc  quempor 
narurai  os  c^nucnccíc,  por 
¿X  mc^mT  lcy  algúa  Iiora  os 
cncamiiUivtiic,  &:pormorco 
de  r  '  ^    ^   I  los  os  cnchcfe 
dcei|¿aiuu.  '  [o\ 

lc'.ie  o  hm  a  o  .ic  clta  piotiii^io- 
ía  rcí i.        o  íc  ordaíou  :  foi 


digniíltma  c'a  prouidcncia  di- 
uina  pois  dclla  íc  ícguiráü ,  »5: 
íegucmainda  cancos  bcns. 
15    £  pollo  que  foi  proJi— 
giofa  clta  rcfurrci^áo  de  Saó 
i^cdro'morto  dc  cacos  aiinos,' 
niohecom  cudo  marauiilja, 
(Sc  milagrc  tÚo  nouo,qucnáo 
aja  outros  ícmclhancci,  c:)m 
quc  fcpoí'  )- 
ucnccr  a  opimao  dos  quc  o 
negáo.  Scja  o  primciro  o  quc 
íc  conta  dc  Saó  Maurilio  líil- 
poA  uicnlccmFran^a^q 
liüjelechama  Argics.  Dizcn- 
domilTacftc  Santo  chcgou  a 
clic  húa  moihcr  com  hú  hlho, 
q  cllaua  cm  arcigos  dc  morcc, 
pedindoiiacdclle  o  Sacramc- 
to  da  contírma^Ío  pcraque 
morrciTc  com  a  giaca  dclle. 
Amauao  a  may  muito  pclio 
aucr  :i 
por  ora^ocsuümcimo^auco. 
.Octcucíe  ciic  muito  no  íacri- 
ficio  da  milla ,  &:  cntrccanto 
omo^o  cfpirou .  Paicccoao 
Santc)  ,  quc  por  cuipa  íua 
morrcra  ícm  o  Sacraméto  da 
Confirma^áo ,  &  foi  tanto  o 
fcntimcnto  quc  tcue  ,  que  dc- 
tcrminou  caitigar  cni  íyaqllc 
dcfcuidocom  r.ouav  ''"cras 
pcnitcncios.  Pciaelic  cíicito 
ícíahio  fccrctamencc  da  cida- 
dc,  &  fccmbarcou  cmhum 


nauio 
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nnuiOj  dódc  laindo  cm  terra 
{cconccrcou  com  húa  pclloa 
principal  pern  llieculciuar,«!5»: 
tcr  cuidado  dc  Iiúas  horcas .  O 
Clcro,&:  pouo  dc  Argics  vcn- 
doíclcm  Paftor  íícaraó  ma- 
goados3&  confuíos^  &c  muico 
mais  dcpois  c|uc  Dcos  có  va- 
rias  viíocs  os  foi  pcrluadindoj 
quc  buí'caflbm  lcu  Prclado. 
Trararáo  dcofazcrj  ^'cfco- 
Ihcndo  quacro  cidadaós  dos 
mais  calificados,  &  prbuen- 
doos  dc  todo  oncccnario  pe- 
raocaminho,  Ihcs  ordcnaráo 
quc  náo  tornaílcm  ícm  Ihc 
trazcrcm  o  lcu  Biípo,por  qué 
tanto  fu fpirauáo. 
16  Muicos  annos  andaráo 
nerta  dcmanda  atc  quc  por  húa 
rcucla^áo  quc  tiucráo  doCco 
chcgarnó  a  cafa  daquclla  pcf- 
fai  principal,(5¿  viraóa  Mau- 
rilío  que  lcuaua  ortali^a  pcra 
o  ícrui^o  dc  fcu  amo  ,  conhc- 
ccráono  ,  &  marauilhados  fc 
lan^aráo  a  fcus  pcs  Ihc  dif- 
fcráo  qucm  cráo,&:  ao  quc  vi- 
nháo  pcdindolhe  lc  tornaflc 
comellcsa  Argics  pcra  bcm, 
e  proucicodaqucllas  ouclhas, 
quc  Dcos  Ihc  tinha  cncarrcga- 
do  .  Turboufc  o  Santocom 
aquclla  nouidadc  táo  rcpcnti- 
na,dcpois  dc  tanto  tcmpo  dc 
aufcncia.  Eainda  que  Ihc  fa- 


ziáo  grandcforca  os  rogos,  &í 
lagrimas  daqucllcs  cidadáos, 
nao  íc  dcixou  vcccr  dcllcSjan- 
tcs  coníulcou  com  o  Ceo  o  q 
auiadchucr,  &pondolc  húa 
noicccm  ora^áo  adormccco^ 
&:  vio  hum  Anjo,quc  Ihc  dií- 
fc  íc  Icuantaflc,&  fizcflc  o  quc 
dercjauaó  íuas  ouelhas  ,  pois 
por  luas  ora^ocs  Dcos  as  ti- 
nha  guardado.  Com  clta  rc- 
ucla^áo  do  Cco  íc  pos  o  San- 
toBilpono  outrodiaacami- 
nho  acompanhado  dc  muita 
gcntc ,  S<.  dcícmbarcando  no 
ícu  Bilpado  foi  rcccbido  dc 
fcusfubditos  com  grandcfc- 
ita ,  &  alcgria  dc  todos.  En- 
trou  na  cidade  ,  &  foi  á  fc- 
pulturado  mo^OjOndc  fazcn- 
do  ora^áo  a  Dcos  quc  o  rcfu- 
citafl'c,  ao  mcímo  paflo  quc  o 
Bifpoíc  lcuantouda  ora^ao, 
fc  crgueo  o  mo^o  da  fcpultu- 
raaucndo  muicos  annos  quc 
jazia  enterrado  nclla.  Chrif- 
mou  o  logo ,  chamoulhc  Rc- 
naro ,  quc  vaÍ  o  meímo  que 
duas  vczcs  nacido  dcdicou  o 
a  Igreja,  &  Deos  o  ornou  de 
tantasvircudcs,  quc  mcrccco 
fuccdcr  noBifpadoao  mclmo 
S.  Maurilio ,  «Si^  rcfplandcccr 
com  muicos  milaercs,^: fcr 
dignodicipulo  dc  cáograndc 
mcílrc.Hc  dc  Sáto  Anconino 
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o  quc  tcnios  rcfcTido,  dc  Loi. 
rcn^o  Suriü,RiUulcncr.i,Vm- 
ccncio,^'  outros  Autorcs. 
17  Tcnhao  ícgundo  lugar 
outro  mila:?rc  lcmclhantc  dc 
S£to  £ílanií.lao  Bilpo  dc  Cra- 
couiafcicocm  hum  dcfunto 
dc  trcs  annos  cjuc  rcíucitou. 
Comprou  cílc  Sanco  pcra  hia 
Igrcja  hún  hcrdaJc  a  hú  homc 
chamadoPcdro-,cra  ja  morto, 
auia  trcs  annos ,  &  os  hcrdci- 
ros  por  comprazcr  a  ElRcy  dc 
Polonia  Bolcslao  moucraó 
dcmandaao  Bilpo  dizcndo  cj 
Ihc  cinha  vfurpado  acílla  hc  r- 
dadc.Naó  ouíauaoas  tcíHmu- 
nhas  dízcr  a  verdadc  com  te- 
mordclRcy.  Pcdio  o  Sanco 
trcs  dias  pcra  trazcr  aly  ao  vc- 
dcdor  dcfuiito.  Conccdcra j- 
íhos  zoniKindo  da  promcífa, 
&¿  muico  mais  da  confian^a 
dcqucm  a  fazia.  Gaftou  o  Sá- 
to  os  trcs  dias  cm  ora^ao , 
nohmdclics  dc^x^is  de  dizcr 
milla  toiaícpulcuraondccílu- 
ua  o  dctunco  •,  mandou  tirar 
a  pcdra,  dcícobrir  o  corpoj 
tocoulhc  Cü  o  bcrdáo,  quc  ci- 
nha  nas  máos ,  &:  mandou 
quc  felcuancalle.Obcdcceo  o 
morto ,  &  lcuado  a  j  uii  o  dc- 
pos  claramcntc  quc  o  prc^o 
dah  '  lclhe  fora  cnrrcszuc, 
&  ciicarrcgou  a  codos  os  prc- 


ícntcs  hzeírcm  pcniicncia  dc 
lcus  pcccados ,  ^<  lcarrcpcn- 
dciicmdaji.        í  .  qi'. 

rra  juílica  auiáo   .  .  t- 

mslao.  O  Santo  Bibiípo  Ihe 
pcrguntouícqucna  viucr  al- 
gmis  annos  ncllc  mundo,quc 
Ihos  alcancariadc  Dcos.  hl- 
colheoPcdro  tornarfc  antcs  a 
lcpulciirajqüc  Hcar  cm  hi.' a  vi- 
da  taü  p  .1,  dizendo  ao 
Sanco  quc  cibua  no  j  eo- 
rio ,  ^  c]uc  ihc  hcaua  pouLO 
ccmpo  dc  paf^ar  cs  pcccaiios 
qucauiaco:  :o,c]ucmais 
queriacílar  lcí^urodc  Uia  (al- 
ua9áo,quc  poríc  cnconcin- 
gcncia  dc  pcrdcla  ,tornando 
aogolfo  dclle  mundo-,  {oihc 
pcuia  quc  rogaffc  a  Dcos  ihc 
rcmicillc  aquciias  pcnas,  &  o 
lcuaííe  dcprclla  a  gozar  da 
bcmaucnturanga.  Rcfcre  cltc 
milaí^rc  Lourcn^o  Surio  3  Vi- 
Ihcgas ,  RiLwdcncra  ,  <3c  ou- 
tros. 

18  Nao  iic  mcnos  notaud, 
o  cj  elcreuc  o  Padrc  frcy  Fran- 
cilcoGonzaczadcourra  rciur- 
rci^áo  igualmcntc  prodigioía 
qucnas  Canarcasfcz  o  Bcma- 
ucnturado  Saó  Maclouio  in- 
dode  Elcocia  a  vilitalas.  Foi 
cile  Sanco  varao  o  prmiciro 
pregador  Apc  '  ■  oqucu* 
ucraoaqucllas  lihas.Ncilasan- 


dou 


H 


dou  ícccaiinpscn/inando,có- 
LcrtcnJo,!?»:  conqijiílaiidoal- 
ii\is  pcu  o  Cco.  Hntrc  outros 
nalagrcs  quc  fcz  dcgrandc  cí- 
paiHu^'cra  os  nacuracs  foi  rc- 
íucitai  hu  Gigante  Jc  cílra- 
niiagrandczamorcodc  mui- 
tos  aniio^,  o  qual  rcfcrio  y  & 
contüu  oi  tornicncoá  c[uc  pa- 
dcciácno  Infcrno  os  ludcus, 
¿s.  Gccios.Foi  bautizado  pcllo 
Sanco,5¿  viuco  dcpois  muicos 
annos  com  grandc  admira^áo 
dos  cjuc  o  via3,  &  rcfulcou  do 
milagrcgrandcfruto  fpiricual 
cm  cüdos  os  moradorcs  da- 
quellasiilias. 

i  y  E  cm  admiraucl  hc  o  q  dc 
húa  íanta  donzclla  no  iobcc- 
nomc  tarabem  admiraucl,  &: 
nonomc  Chriílina,cóta5au- 
torcs  muy  graucs.Morrco  clla 
Sanradcidadc  de  dozcannos 
cm  SautoTrudon  ciJade  dc 
Alemanha  foi  lcuada  ao  lu- 
gar  do  Purgatorio  ,  ondc  vio, 
6c  confiGcrüu  os  granics  cor- 
mcntüs  quc  ncllc  padeciao  as 
almas,  ¿fcdocodc  náopo- 
dcrajüdalas,  &¿  focorrclasjda- 
hyfoi  aprczcntada  diantc  do 
Tnbunai  Diuino,  ondc  Ihefoi 
jdito,  cjuc  cllolhcílcfcqucria 
ficarna  bcmaucncuran^a,  ou 
tornaraocorpo ,  »S¿  fazcr  pc- 
niccncia  pcllas  ahnas  do  Pur- 
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gacorio,dc  cujas  peua.  ta.ic  > 
ic  htftrmara ,  pcra  as  aliuiar,  ^ 
alcanjarpoi  liio  dcpoi^.mayur 
gloria.  ElccII.co  a  Santatur- 
nar  ao  muncro.Viüco  quarcn- 
ta  ¿ii  dousannos  gallaios 
afpcras  penitcncias,  Óc  obras 
admiraucis  cm  aj  uda  das  alnr.as 
do  Purgatorio.  Depoii 'c  foi 
pcra  cCeo  onde  ilcan^ou  ma- 
yores  graos  dc  gloria.  SaóauT 
torcs  dcfta   hilicria  lacobo 
Bilpo  dc  Ancona,  Dionifio 
Cartuíiano,  Lauxcncio  Surio, 
ficy  Dimas,¿Sc  outros. 
20    Có  cRcs  .  &c  outros  exé-  1^*'' 
plos  quc  pudcramos  rctcrir,  T\ 
Hcara  a  rcfurrci^áo  dc  Saó  Pc-.  \^^^ 
dro  dc  ^atcs  mcnos  duuidoía  pgr^^ 
nopareccr  daqucllcs  qi:c  por  <^  »/« 
ngua,  &  rara  a  quilcráo  im- 
pugnar ,  vcndo  qL:c  fcndo  da 
meímaquahdadc,  6¿  com  as 
mefmas  circunílancias  os  mi- 
lagrcs  quc  rcfcrimos  naó  ouuc 
acé  gora  qucm  os  j  ulgaífc  por 
íuípcicos ,  ncm  qucm  comairc 
apcna  pera  calumniar  os  au- 
torcs  quc  os  aíhrmlo,  3¿  dáo 
por  ccrcos. 
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Cafitulo  XVII. 


CAPITVLO  XVII, 

CONTINVA  AMATE- 
ria  do  capitulo  pajjado  em 
defenfao  dos  fragmenm  dt 
fanSlo  Athanafio. 

E  D  E  mais  a 
qiiinu  obicc 
9áo  cócra  os 
fragmétos  rc- 
folucr  ondc 
cftaua  a  alma  dc  Sao  Pcdro 
quando  o  rcfucitou  Sanciago. 
Q  modo  mais  facil  dclhe  rcf- 
ponder  hc,  q  quando  as  almas 
lairaó  do  S  cy o  dc  Abrghao,  & 
Purgatorio  com  Chrifto  rc- 
fucitado  namanhádcfua  Rc- 
furrci^áo^  5c  aos  quareiica  dias 
fubiraó  com  cUc  aoCco,náo 
fbialyadc  SaÓ  Pedro,  antcs 
porqueafsy  importaua  aobc 
da  Igrciaj  fc  flcou  na  tcrra  po- 
lli  no  lugar  quc  o  meímo  Sc- 
nhor  Ihe  dcftuiaria  até  outra 
vcz  fc  vnir  com  fcu  corpo, 
qiiando  por  ora^ocs  dc  San- 
tiago  ncllc  cntrou.Ncm  con- 
cra  ifto  faz  o  vcrfo  dc  Dauid. 
Capt/uatn  duxit  captiuitatem\ 
Porquc  pcra  í'c  cumprir  bafta- 
ua  acompanharcm  ao  Scnhor 
cantosmilharcs  dcalmas  quá- 


cas  oacompanharáo  ,  &  afsy 
como  eftc  texto  nada  cmba- 
ra^  aos  Thcologos,quceui- 
dio  íkaráo  ainda  aquclle  dia 
da  Afccniaó  dc  Chnfto  mui- 
rasalmasno  Purgatorio  aca- 
bando  dc  pcnar  o  qutf  Ihcs  fal- 
taua,  afsy  pouco  podc  cmba- 
racar  íer  húa  das  quc  ficarao 
(naó  no  Purgatorio  )  a  de^aó 
PcdrOj  pois  ficaua  pera  canca 
glona  dc  Dcos ,  ícm  por  iflo 
padccer  violcncia  o  tcxco  .íá- 
grado^ 

1  Mas  porquc  luliano  Aci- 
prcftc  dc  Tolcdo  diz,  q  dc  húa 
das  cadciras  doCcoveo  aal^ 
madcSaó  Pcdro  cncrar  oü- 
cra  vcz  cm  fcu  corpo ,  poftoq 
naThcologia  o  naó  tcmos  por 
táo  vifto  como  na  hiftoria.fa- 
lando  agora  na  meíma  cófor- 
midade  parccc  náo  unphca 
cftc  fcu  dico^porque  aindaquc 
fcreprcsctc  difficulcofo  dcpois 
dc  húa  alma  ccr  a  pofíc  da  bem 
auencuran^  priuaila  delia 
iíl'o  corrc  quando  Dcos  obra 
de  lcy  ordinaria,  &  náo  quan- 
do  por  fua  omnipoccncia,a 
quc  nada  he  impoifiucl ,  qucr 
fair  dc  codo  o  curfo  ordinario. 
Qiuncos  Thcologos concc— 
dcniquc  das  penas  do  Infcr— 
no,  aondc  cftaua  j>adcccndo, 
tirou  Dcos  a  alma  do  Em— 
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EmperadorTrajano  pcraalc-  1 
uarabcmaucnturan^aicábcm 
podia  tirar  doCco  a  dc  Saó  Pc- 
dro  pcra  a  mctcr  cm  ocaíiocs 
dc  nouos  mcrccimcntos,com 
quc  Ihc  acrcccnraíic  a  gloria 
quandodcpoistornaflc  aclla. 
Sc  inlt:áo(como  acima  faziáo) 
(jucabcmaucturan^a  pcdcde 
íy  pcrpetuidadc,  &í  hc  tal  ac- 
.^áo^q  náo  podcacabar,  dou- 
tra  manciranaó  lcria  pcrfcito 
bcm^  v'^dcixaria  folicicos  os 
bcmaucncurados.Dirlhccmos 
qucnc  codos  os  Thcologos 
cncédcm  a  nacurcza  da  bcma- 
Lvcncuran^a  ícr  dc  fy  mcfma 
cccrna,bartafclo  porq  ncnhúa 
forcaex'ccrnaa  podccorrópcr, 
oqbaílapera  tornar  fcguros 
osquc  dclla  gozáo,  alemdc 
fcr  caó  grandc  bcm ,  quc  náo 
dcixa  aducrcir  aos  bcmaucn- 
turados  lc  acabara,  ou  náo  ,a 
fim  dc  por  iíTo  tcrcm  algúfo- 
brcíalto,como  Ihc  náo  cauíc 
ncnhij,  podcr  Dcos  có  clícico 

_    l  ' 

Com  outras  rczoés  dcfcndcm 
osThcologos  as  palaurasre- 
fcridas  dc  Iuliano,ns  quais  dci- 
xamos  por  Efcholaílicas ,  5¿ 
por  náo  pcrtcnccr  agora  auc- 
riguar  o  ponto  dcfta  qucftáo. 
3      Nafi  bita  »  &:  rcpcntina 


tirarlha  quando  qucira  obrar 
tudo  o  quc  Ihc  he  pofsiud. 


appari^áo  dcllcs  fra^nitntos ' 
cm  Ccrdcnha,&:  Aragáo,  quc 
he  o  quc  no  vltimo  lugar  ca- 
Iumniauáo,tcm  mcncs  rezáo 
quccm  algúa  das  dcíconue- 
nicncias  pafiadas .  Q^ntos 
liurosapparcccráo  no  mundo 
dc  q  náo  auia  nocicia  ncnhúa? 
Quantos  por  íc  náofazcr  caíp 
dclTcs  andáo  clquccidosjq  ain- 
da  dcfcobriraó  muit^  vcrda- 
dcs,  q  hojc  íc  ignoraó?  Grádc 
bcm  fbra  íc  fc  podcráo  dclco- 
brir  os  q  ou  o  mcdo  dos  Gé 
tios,ou  a  tyrania  dos  Mouros 
fcz  cfcondcrcm  Heípanha,ou 
cmbarcar  pcra  fóra  dclla?Se  va 
lcra  algúacoufa  cíla  o  bicc^áo, 
quantas  obras  dc  Sácos,&:  au- 
torcs  grauifsimos  ,q  dc  nouo 
fcpublicaráo  fcruiria  vircma 
luz  dcmayorafronca,&cótu- 
doacontccc  pcllo  contrario. 
Eftimafe  hojcmuito  m.aisS. 
Dionifio  Arcopagita  dcpois  q 
fcus  cfcricos  andaó  nasmaós  dc 
codos,  cftando  fcpultados  no 
cfquccimcnto  quaíí  1100.  an- 
nos.Ninguéconhccco  os  Ida- 
cios,os  Valclaras ,  os  SáPiros^ 
os  liídoroSjOs  Scbaftianos,  & 
outros  q  hojc  fc  Icni  có  tan- 
to  gofto,  &  proucico  fenáo 
de  poucos  annos  a  cftia  parcc, 
cm  quc  homcns  curiofos  ,  &c 
amigos  dobé  cómum  ps  pu- 
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blicaráo  achaiidoos  enrola- 
dos  em  pcrgamiiihos ,  dc  cjuc 
ja  fcnáo  faziaconta.  Muitas 
coufas  antiguas  dcfcobrc  a  ida 
dc  prcícnte,«3¿  dcfcobrirao  as 
futufas  cm  q  os  quc  hoje  lao, 
&  dcpois  fcguirem  fc  háodc 


achar  ignorantcs 


4  Quáto  maisqnáofoiama- 
tcria  dcftcs  fragmétos  nos  fc- 
culos  paífados  táo  dcfconhc- 
cida,quc  náo  fa^a  dclla  mcn- 
9áo  Calcdonio  Arccbifpo  de 
Braga(cuja  vida  adiantc  efcrc- 
ucrcmos)  n  a  que  cllc  cícrcuco 
dc  5a5  Pcdro  dc  Ratcs,  &  fica 
cm  partcrcfcridaacima  nacar- 
tadeHugó  Bifpo  do  Porto. 
Calcdonio  viuco  pcllos  annos 
dcz(íO.  hai373.  HugoBifpo 
do  Porto  florccia  pcÍIos  an- 
nos  dc  1100.  como  íc  vcda 
Hiftoria  Compoftclanacujo 
autor  foi.  Tcm  muito  dos 
mcfmos  fragmcntos  Flauio 
Dcxtro, qnafi  tudo  luliano, 
Acipreftc  dc  Sáta  lufta  é  To- 
Icdo,&  cotcmporanco  dcHu- 
go.Dos  modcrnos  os  rcccbe, 
Sífcftcja  doPrudcciodeSan- 
doual  Bifpó  dc  Tuí,&  Páplo- 
na,  oChronifta  Gafpar  Efco- 
Iano,D6  Mauro  CaftcIIa  Fer- 
rcr  na  hiftoria  dc  Santiago^Fr. 
f ranciíco  dc  Biuar  nos  comé- 
tos  dcFlauioDcxtro. 


CAPITVLO  XVIII. 

EU  Qv;e  SEPROSEGVE 
a-uida  de  SaÓ  Pedro  dt  Ra- 
tes  primeiro  Arcebi^o  de 
Braga. 

Sfcntada  na 
forma  qaci- 
ma  vimos  a 
rcfurrci^aó  de 
Saó  Pedro  de 
Ratcs  por  fcu  meftrc  Sátiago, 
f cfta  paífarmos  ao  mais  dc  íiia 
vida ,  fc  bé  ja  della  tcmos  da- 
doalgúa  noticia  no  Catalogo 
dosBifposdo  Porro.Sobrca 
patria  dcfte  Santo  Arcebifpo 
ha  algíias  opinioés .  Braga  o 
pretcndc  para  fy,  co  o  parcccr 
dc  luliano ,  q  Ihc  chama  cida- 
daó  dclla ,  &  o  mcfmo  nomc 
Ihe  da  o  Arccbifpo  Calcdonio 
na  carta  q  atraz  rcfcrimos.Frá 
93  o  qucr  nouamente  por  feu 
naiural  c6  aautoridadedcRo- 
bertoClaudio  presbytero  de 
Longres,o  qual  Ihe  da  por  pa- 
triaa  cidadcdc  Limogcs,q  por 
outro  nomc  fe  chama  Ratia- 
ftíí  cóformca  luIioCcfar ,  & 
Ptolomco,  &  daqui  di2,q  to- 
mou  Sao  Pedro  o  fcbrcnomc 
dc  Ratcnfe,  ou  Ratiftenfc. 
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A  tcrccira ,  &  mais  ccrta  opi- 
niáo  íic  quc  foi  ludcu  dc  na- 
^áo  nacido  na  Prouincia  dc 
Palelliiia ,  &:  (como  mclhor  lc 
colligc  dos  fragmctos  de  San- 
to  Athanafio^de  liúa  das  duas 
Tribus  SficcrdotaijOuRcal  vc- 
cidas  j  &  lcuadas  caciuas  a  Ba- 
bylonia  por  Nabuchodono- 
íor.íjcu  pay  lecbamou  Vrias, 
•S¿  parcccaqucllc  a  qué  ElRcy 
loachmi  mandou  cirar  a  vida 
porlhc  prcgnroc]ucciIc  náo 
qucria  ouuir,  &  orcfercem 
íua  prof ccia  Icrcmias  lcu  con- 
tcmporanco.  TcucSaó  Pedro 
o  mcímo  dü  de  protccia  quc 
fcu  pay.  Saliio  deilcrrado  c5 
os  mais  caciuos  de  Babylo- 
nia  pcIÍos  annos  da  crca^áo 
domundo  4745.  conformca 
conta  dosSctentajantcs  da  vin 
da  dc  Chrillo  quinhcntos  & 
oitcncaícíccc.Do  nomc  pro- 
prio  quc  cntáo  tmha  nos  náo 
confta  -y  conílanos  porem  o 
chamauáo  os  doíeu  ccmpo, 
&:  osquc  depois  dcüc  lcfc- 
guiráo ,  Samuci  o  niais  mo- 
§0,  ou  Malachias  o  mais  vc- 
ílio  ^pcllafcmellian^a  qucti- 
nha  naíantidadccom  os  pro- 
fctas  Samucl  ,  ík  MaÍaciiias, 
•de  c]ucm  Íia  grandc  mcmoria 
nos  iiuros  fagrndos. 
i      lirn  na  fcrmolurado  ro- 


lloj^  compofi^áo  dos  mcm- 
bros  quai  vcrdadciramcuLc 
pcdia  o  nomc  dc  Malachias, 
quc  confotmc  aos  mcUiorcs 
intcprctcs  val  o  mcínio  quc 
Anjo  do  ScuÍTor.  Saiüo  ccm 
os  lieus  naturacs  dc  Babyio- 
nia  a  Hclpanha,  quíjndc  a  clla 
toraó  mandíuios  por  Nabu- 
chodonofor  ordcnandoo  al- 
fy  a  diu  iha  prouidcncia  pcra  q 
aqucilcs  catiucstiucilcmcom 
qucm  íc  confclar  ncfta  noua 
aíij^áo .  Foi  íua  morada  na 
Prouinciadcancrc  Douro  ¿s: 
Mmho ,  &  (ícgundo  cfcrcuco 
Calcdonio,  rcfae  Hugo) 
morou,&  foi  cidadaó  dcíla  ci- 
dadc  de  Braga,  na  qual  náo  ía- 
bcmos  dizcr  nc  fc  morou  os 
annos  q  tcuc  dc  rida  cm  Hcf- 
paniia ,  ncm  ic  ncUa  o  romo  u 
a  mortc.  Como  qucr  q  foíl'e, 
Santiago  o  reíucicou  mais  de 
quinlicntos  annos  depoisdc 
mortOjCÓclpanto  dc  todos  os 
q  tiucráo  noticia  dcfta  prodi- 
giolarelurrci^áo .  Póslhcpoj; 
nomc  Pcdro  no  bautiimocm 
mcmoriadogloriofoSaó  Pc- 
dro  Principc  dos  Apoftolos, 
&:  ordcnádoo  logo  Sacerdocc 
o  dcu  por  primciro  Prelado  a 
cfta  Igrcja ,  &  por  pcdrafujn- 
danicntai  do  cdificio  cípuitual 
dciia. 


H3 


Pal- 


Digitized  by  Googl 


90 


i 


C^pituio  xnii. 


3     Palmaua  o  pouo  coma 
prega^áo  dc  hú  homé  morco 
dc  tantosannos;conucrciáolc 
muitos ,  &  náo  cra  menor  o 
numcro  dos  Hcbrcus  quan- 
do  Ihe  ouuiao  rcferiras  coulas 
dc  fcus  anccpafihdos,&:  como 
clíe  antiguarnctc  fora  dac|uclla 
lcy  ,  &:agora  profcílaua  a  dc 
Chrirto,por  a  outra  fcr  ja  aca- 
bada,  ícgundo  por  fcus  pro- 
fetas  cílaua  muito  dantes  pro- 
fctizado.Diícorrco  por  diucr- 
fos  higarcs  dc  Hcfpanha;iníli- 
tuyovarias  Igrcjas,dandolhc 
nouos  Bifpos,  hun?  dos  quc 
aprcndcráo  na  mcfma  cfchola 
cíc  fcu  mcllrc  Sátiago ,  outros 
dos  que  clle  proprio  con— 
ucrtia ,  &  Ihc  parcciaó  mais 
proucitofos  ,  d<.  acomodados 
pcra  rcgcrcm  almas,  Foráo  cn- 
trc  cllcs  j  dous  principais  Saó 
BaíiHo,  a  qucm  cncarrcgou  a 
Igrcja  do  Porto,&:  Santo  Epi- 
tacio  a  dc  Tui,ambos  primci- 
ros  Bifpos  dcllas.  Tambcm 
nomcou  outros  nas  dc  Iria 
Flauia,  dc  Amphilochia,  dc 
Eminio ,  CoimDra,&:  Lisboa, 
dccujos  homcs  nos  náo  ficou 
noticia  algúa .  A  todas  cftas 
Igrcjas  viíitaua,  ^  acodia  o 
Santo  com  particular  vigilan- 
cía  ,  como  aqnellc  a  quem 
Sanciago  cntrcgara  a^rimcira 


Igrcja  dc  Heípanha ,  dcbaixo 
de  cuja  obcdicncia,&:cmpnro, 
auiaó  dc  elhr  as  outras  ,  quc 
pelios  annos  adiácc  fc  foUcm 
inlHtuindo. 

4    No  tcmpo  que  o  glorio- 
íb  Saó  Pedro  cltaua  ijoucr- 
nando  a  lua  Igrcja  de  Braga, 
foicm  leruíiilem  niortopor 
Herodes  Santiago  íeu  mcltrc 
na  volta  quedc  Hclpanha  fi- 
zcra  aqucllacidadc, naforma 
quc  nos  adtos  dos  Apoftolos  {jia^r.it 
ícconta.Por  diuina  reucla^áo 
alguns  dos  dicipulos  quc  en- 
taó  trazia  cóíígo,fc  íairáo  com 
o  fagrado  corpo  dc  Palcllina, 
&  cmbarcados  no  porco  dc 
loppc ,  ou  lafFa  tomaráo  a  via 
de  Hcípanha,  &:  chcgaráoa 
colla  dc  Galiiza ,  pera  aly  ihc 
darcm  a  ícpultura,  quc  o  Cco 
Ihetinha  dctcrminada.Qs  par 
ticularcs  dclla  treslada^áo  rc- 
ferimos  ja  cm  outro  lugar,on- 
de  acrccentamos  como  na  ci- 
dadc  do  Padraó  ie  ajunraraó 
muitos  dos  dicipulosdo  San- 
to  Apofl.olo,quc  por  Hcfpa- 
nhaviuiaó  cfpalhados  có  os 
mais  que  dc  Paiellina  traziáo 
as  fagradas  rcliquias-,  &  aly  có 
^ráde  vcnera^áo  as  coUocaráo 
dcbaixo  de  hum  altafjdizcndo 
milVa  fobrc  cUas,  como  cntáo 
fe  coftumaua .  Naó  nomca 
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Flauio  Dexcro  entrc  osdici- 

piilos  quc  acjui  lc  acharáo  a 

Sao  Pedro  j  porem  coniedtu- 

rao  graucs  autorcs,que  a  tudo 

íc  acharia  prcícntc  nao  íó  co- 

mo  particular ,  mas  como  ca- 

bcga  dc  todos  ,dií"pondo ,  & 

ordcnando  as  ccremonias  da- 

qucllc  piadofo  ,  &:  rchgiofo 

aao .  Vere  hojc  no  mcí'mo 

luoarhííacolúna  com  osvcr- 
,  t> 

íosiccuintcs. 

Cum  Sm6io  Jacobofuit  htec 

allata  columna^ 
Ara^  infcripta  fmul,  qu^ 

fuper  eítpojita,       •  * 
Cujus  difcipulifacrarútcre 

dimus  ambas, 
Atjj  exhís  aram  coUitulre 

fuam. 

5     Entrc  outros  artigos  da 
noíía  fanta  Fc ,  prcgaua  Saó 
Pcdro  de  Ratcs  com  mayor 
feruor  aqucllcj  quc  fabia  fora 
particularmcntc  apotado  pot 
leu  mcftre  Snnciago  na  infti- 
tui^ao  do  Credo,  quando  os 
íágrados  Apoftolos  antcs  dc 
lcduiidircmpello  mundo  o 
ordcnaráorifto  hc,quco  Vcr- 
bo  Etcrno  cncarnado  nacco 
dc  Santa  MARI A  fua  May, 
ficando  clla  fcmpre  Virgcm, 
antcs  do  parto  ,  no  parro ,  & 


dcpois  do  parto.  Com  muita 
atcn^áo,     piedadc  rcccbiaó 
os  Hcfpnhocs^d'  ouuiaó  ella 
vcrdadc .  Foi  a  piincipal  a  fi- 
Iha  de  hum  Rcy  ( aíli  fe  cha- 
mauao  entáo  os  lcniiorcs  das 
cidades  particularcs)ouRcgu- 
lodcBraga,  &:  feudillnao, 
a  qual  lcuada  da  fcrmofura  dc- 
fta  virtudc  a  confagrou  por 
votoa  feu  criador.  Confir- 
maua  o  Santoa  doutrina  quc 
pregauacó  muitos  milagrcs. 
Dcu  laudc  a  filha  do  Rcgulo, 
aqualcftaua  docntc  dclcpra, 
&  como  milagre  fe  bautizou 
clla,  d¿  fuamay,  &  ambas  fo- 
ráoinftruidas  nos  myftcrios 
daFc.  Nao  podendo  cntrc  tá- 
to  opay  fotrcra  mudan^ada 
filha,dctcjou  vingarfc  no  mc- 
ftrc,qlhc  infinaraaquelli  dou- 
trina ,  com  ihc  tirar  a  vida. 
6  Soubc  Sao  Pcdro  como  o 
bufcauáo  pera  o  martyrizarc-, 
&  pareccndolhc  q  fua  prcfcn- 
9a  cra  ainda  ncccííaria  a.luas 
ouclhaílporcllas  afsy  Iho  pc- 
du-em)  fcaufcntou  dc  Braga 
na  forma  quc  a  fcus  prégado- 
rcs,  &ficisaconídhara  Chri- 
fto.Porcm  mandandooRcy 
em  fcu  íc^uimcnto  o  foraó  al- 
can^ar  no  lugar  quchojc  cha- 
máoRatcs,quatro  lcgoasdc 
Braga,ondc  ja  auia  pouoa^áo 
^    '  ~dc 
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dc  Chnlla6s,&:  Igrcjai«S¿  sly 
diaiicc  <Jo  ;dcar,  aondc  o  ^iih.i- 
ráo  dc  giclhüs  os  iiiiniilLos 
do  tyrano  ,  Ihciiraráoa  vida 
comcrucis^  golpcs  dc  curila- 
das,  (Sc  cítccadas,  ícin  ncnhú 
dos  Hcis  lc  arreucr  a  Ihc  dar  íc- 
piílcura^  pcllo  mcdo  qiicti- 
nháo  dos  Gcntios.  Mas  orde- 
nouaDiuina  Prouidccia  qiic 
os  propnos  algozcs  o  mcter- 
lcni  dcbaixo  das  parcdes  da 
mcrma  Igreja,  c]  puzcraó  por 
tcrra,  cobrindoo  dc  pedra^, 
porquc  dc  ninguc  follc  rxha- 
do^nem  rcucrcnciado,^v'qdc- 
11  a  mancira  cíliucííe  atc  íe  Ihc 
dar  fcpulrura  naforma  q  logo 
dircmos. 

7  Succdco  ícu  martyrio/c- 
gundo  Flauio  Dcxtro,pcllos 
annosdc4f.  dc  nolíarcdcn- 
^áOjfcndo  Vigairo  dc  Chriílo 
na  rcrra  Saó  Pcdro  \  6c  Empc- 
radorcs  Cali^ula,  &  Claudio 
feu  fucefl'or,  Óc  tio.O  Marty- 
rologio  Romano,  &:  Brcuia- 
rio  Bracharcnfc,o  poccm  i6. 
deAbril,cm  qucnclla  cidadc 
fe  fiiz  lua  fcfta.Rezáo  dcllc  alc 
dcftalgrcja  os  PadrcsdcSao 
Bcnto  pcllo  Brcuiarío  nouo-, 
os  dc  Saó  Domingos  por 
cadcrno  particularapprouado 
pcllos  Sunimos  Pontificcs . 
Andsofuasli^ocs  nosBrcuia- 


riosanLÍguo;  rio  Toledo,  S¿ 
SantaCruz  dc  Coimbr* , 
nosdcoutras  Igrrjas  dc  Hcf- 
panha ,  cj  a  clla  dc  Braga  tiuc- 
ráoja  algumtcmpo  logci^áo 
dc  (uftrígancas. 
H    Fabndo  dc  Saó  Pcdro ,  ^ 
(cu  martyrio  Flauio  Dcxtro, 
tcm  híjas  palauras ,  quc  gran- 
dcmcntc  diuidiráo  aos  auto- 
rcsdcíle  tcmpoi  huns  por  ca- 
lumniarcm  as  obras  c^ic  cm 
lcu  nomc  pouco  haíairaó  a 
luz,  &¿  as  darcm  por  falfas ,  «S¿ 
mcntirolas  ;  outros  pordc- 
tcndelas  como  vcrdadciras,& 
pr^pffias  dc  cfcricor  tao  grauc. 
Diz  pois  a(sy  Flauio.  floret 
memorta  SanBi  Petri  Ratmfis  \n,chnf, 
martyris  primi  Dyacharenfis  ^> 
Epifcop! ,  qid  occifus  eíi  anno 
.ad Ratem  oppidiim  Bracca- 
rorum  in  regíotie  ophirina  a  ne- 
potibus  ophir  illicappulfis  nome 
obtinente.  Vcm  a  dizcr ,  quc 
poraquellcs  tcmpos  cm  quc 
hiacomlua  hiíloria  cra  celc- 
brcamcnioria  dcSaó  Pcdro 
dc  Ratcs  martyr,  primciro 
Bifpo  de  Braga ,  o  qual  na  rc- 
giáo  Ophirina  aísy  thama- 
da  dos  nctos  dc  Ophir ,  quca 
clla  vieráOjfora  marcyrizado 
pellosannos  quarenta&:  (m- 
co  dc  noíl'a  redcn^áo. 
I  9    Aindaquc  lcja  ccrco  (dizc 
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os  quecQdbittfóo  asobfis  dt 
FlauioDcxtro )  que  no  anno 

dc  4j.  padcccfic  martyrio  cm 
Races  o  glorioío  5aóPcdro,& 
quc  fofic  o  priiBciro  Biípo  dc 
Braga,  porqiic  clla  vcrdadc 
tem  por  íy  o  Martyrologio 
Romano^a  tradi^áo  dcílalgte 
ja,a  autondade  dc  grauiísimos 
cictitorcs,  os  Breuiarios  das 
mais  Igrejitt ,  &  £uÁilias  Reli^ 
giofas:  com  tiido « ique  Rxiñ 
cacfie  üa  rcgiaódeC^hir  ta¿ 
üddirenas  Oiuinás  lectas^oii^ 
dc  cada  amio  vinháo  carrcgar 
aS  naos  deSalamaó  dc  ihadciras 
prcciofasjde  ouro,  &:  pedf aria 
nniísima,  fó  o  podcriadizcr 
qucm  náo  foubcífc  afalca  quc 
naquclle  iugai  hii  dc  codas 
eílas  cbafas. 

Mas  ái  cftcs  fc  podc 


10 


ponder,  quc  Fiauio  Oexcro 
iitÚK)iia  difle  íér  a  cdññi  de 
Ophirem  q  S.  Pedrofbimar^ 
cy  rizadú  áqueflá  mrfhtt  k  qne 
Sáílatnáo  inandauá  fuás  hads 
pcUa  riqucza  dc  ftu  comcrcio, 
ouro,  d¿  ^cdraria  quc  da  ly  le- 
ua\iáo:  fo  diffc  quc  íc  cliama- 
ua  O  phir  dos  nctos  dc  Ophir, 
dcquemfaz  mcn^áo  Moyfes 
no  Gencli$,íSc  o  Autor  do  Pa- 
talipOittdhoñ  dízüáo  tlue  aly 
igdrtaráó  na  diuifaó  dashn- 


uinda»  8c  éandolhé  o  nomic  | 
deíeu  auo;&  quc  cfta  comar- 

ca,&:  parte  dc  tcrra  fc  chamaf- 
íe  Ophir  cm  algú  tépo  ha  ba- 
ilantcs  conic¿turas,  porquc 
ainda  hojc  temos  pcrto  do 
Do§ro  a  comarcá  quc  nclk 
vcm  dartom  o  nome  da  Fci- , 
ra,quc  pareccdiríaado.dóde 
Ophir )  &  ie  bem  a  cóinarca 
<]a  Feira  ^difiá  |KMr  á^uas  he^ 
goas  de  RacÍBS^é  tiiiiriid  imép 
otioDóiAOj»  iMo  ÍieiAbl¿c 
flaiitepéA  ixa  lá  featítaírde 
cRcndcr  o  noíné  deOphtr. 
II      Quanto  imis  que  naó 
iñuítolügc  dc  Ratc$,6ndcfoí 
o  martyrío  do  Santo^ficá  o  lu 
gar  dc  Faó  vizinho  da  vilia  dc 
Eípo2cndc,Ondc  o  rio  dc  Pra- 
do  encra  no  mar  «  &  ía  hum 
porto  aconüodado  pcra  ncilc 
(épodcrcin  recotticr  eftran- 
gdrotyix^áiodtinds  féixiú^ 
uiécáQ  <»dectiKfeácei  tle  (>• 
phir,qtticj)or  aly  óóüiéÉraó, 
tundaádó  ^  lugar  deHi6,  t]ue 
até  no  homc  leua  muico  pcra 
Ophir  j  &  por  vciitura  fccha- 
fnou  afsy  dc  feu  prirtcípio  mu 
dandollicotcínpo,  ícosan- 
nosásiétras.  Fauoreccm  cftá 
opiniaoalguás  pCÍlbáÉs  dótitas 
ctñ  rnatcfiás  dc  áiit^dadc 
dizendó^xitíedc  Fao  aicl  á  VíBá 
dá  ftirá  tótriir  á  fer6ui»^ 
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.fotacs  antig)^p^íyt«J|9t 

£  dj^MÍ  vf^  o  nofBne^ 
jCooi  quc  Ijojc  í)¿.,^>|)^díi 
graadc  parcc  dcftft  jComarca 

no  meo  da  qual  clla  íituada  a 
IgrcjadcRatcs,  oíkIc  padccCo 
martyao  o  noílo  liiultre  Prc- 
íado  Saq  ^€^0  j  dondc  íe  co- 

dc  tcrra  dc  Fíirw  quc  

i¡€  > a  qual  conícrua  ^iome 

dc  CaltcUo  dc  Faria  aíl'az  co- 
nhccido        (^ionicas  dc 
Porcugol.  ... 
iik    ^efom  tii^dq^i^p.rfcnaü 
3¡a9.^9^^or,  coft^ces ,  &: 

de^qilfjjgli^^xcro^  £¿  a  da  £i- 


A^fiji^l^^W^^  prccipfas^ 
j^|t^^,&^.ouro,quc  fecarxc- 
¿aua  nasnaos  de.Salama6,  as 
ouuc  9m  ^cmpos  antiguos ,  q 
,  por  cjla^^  cii^mpu,  a  cidan 
dc  dc  Bjcaga^JD^  Ppcta  Aufonio 

ramos.acfj^,  Ii 


fÍaffartndíY 


Ondc  dcfcobrimos  as  muicas 
riquczas,  quc  nclla  Comarca 
auia;&  ainda  auando  náofol- 
fem  propnas  ua  tcrra,  podiao 
ícrdc  carrcga^áo  doucras  par- 
cc^ .  3  ^  44^1 ,  o  u  no  poccadc 
Faó>4(  .£Ípazciidc  ^.ou  cm 
(jHglqilcr  outro  dcíU  cóíla,  q 
p4;j^encefl^jand«i  a,CjU8Mi|cia 
de  Qphir^o»  Fttmcaifj^afleo- 
fc  pcra,  PaÍeftíjM»- JMÍailcm^ 
hpje  na<9<MD:  ds  Lbboa-¿ 
carrcga  peracodosos  Rciflait ' 
dc  Europa,apfdraria  do  Ori- 
cpcc  &  na  do  Porco ,  &  villa 
dc  Viannaos  a^ucres  ,  6c  pao 
do  Brazil,naú  ícndo  cllas  cou- 
ías  nacidas  neftc  Reuio ,  antcs 
yindas  a  clic  dc,^i|Cj:QS  hcm 
cilranho5Xaísyiuovaonii|)||  i 

q^por  cílas  pl^spuzcráo 

oi^  dq  nome  .djiBeíra « oyKÍe 
]F^^tis¿FaQjl^c^iIe;  vc^  as  rcr 
zoes  queapoucáo  cmBiujiry 

&oucros  modcrnos. 

Mas  dcixandp  cíla  quc- 
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.ftáo  do  verdadcirojugar.dc. 
Ophic       44p^^^^^  peilos 
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Saó  Pcdro  dc  Rarcs,  fcu  fagra- 
do  corpo  cUcuc  algús  diasdc- 
baixodas  pcdras3&  cnculho 
ondc  odcixaráo  os  miniilros 
dcTcu  marcyriOj  ace  quc  foi 
por  Diuina  rcucla^ao  dcícu- 
bcrco  a  hú  crroicáo ,  quc  por 
a<qucllcs  monccs  ^ia  pcnicé- 
cia,  chamado  Fclix  ^  íamdo  do 
lugar  ondc  oSanco  jazia  gran- 
dcs  labarcdas  dc  fogo ,  6¿  ou- 
tras  luzcs  vcrdadciramcnTccc- 
Icítiacs,  qüccomo  com  odc- 
do  o  cftauaó  moftrando.Cha- 
mou  ocrmicáo  pcraoacom- 
panhar  ncíla  fanca  obra  a  hú 
íobrinho  fcu  da  mcfma  vida,c 
inílituco;ambos  alimparaóo 
lugar,&:  apouco  crabalhocn- 
cócraráo  as  prcciofas  rclicjuias. 
Dcraolhc  aÍy  fcpultura ,  cfpc- 
rando noCeo quc  viria  ccm- 
po,  cm  c|uc  por  rcfpcico  dc 
Saó  Pcdro  o  mcfmo  lugar  fol- 
fc  mais  fcrqucntado  dos  fícis, 
&  fuas  rcliquias  ciucíícm  a  dc- 
uida  vcncra^áo ,  &  Dcos  por 
cllas  obraífc  inñnitos  luila- 
grcs,  -^^jff^- 
14    Cüprio  o  Ccoaosdous 
crmiracs  o  quc  cípcrauao, 
porjquc  a  poucos  ccmpos  náo 
obflantcs  as  pcrfcgui^ocs  dos 
Gcntios  fc  lcuantou  aly  hua 
Igrcja,    dcpois  hú  Moílciro 
dcRcligiofos  da  ordcni  dc  Sáo 


Bcnto,guardas,&:  como  thc- 
fourciros  do  íagrado  dcpofito 
por  muitas  ccntcníft  dc  annos, 
atc  quc,  cxiinguindo  o  tcmpo 
os  Rcligioíos,  aqucUc  Mollci- 
ro  v€0  a  ficar  cm  Igrcja  paro- 
chia],cm  quc  aindahojc  íccó* 
lcrua. 

I  j  Obrou  Dcos  fcmprc ,  H 
ainda  hojc  obra  muitos  mi- 
lagrcs  pcllas  íagradas  reliquias 
ddic  illullrc  martyr.  Hum 
Saccrdotc  chamado  Pcdro 
docnte  dc  húa  longa  cnfcrmi- 
dadc,  quclhc  tinha dcbiiitadas 
as  forfas,  cncomcndandoíc  ao 
Santo  alcan^ou  faudc  pcrfcita, 
<S¿  Ihc  foi  dar  as  gra^  á  fua 
Igrcja,ondc5gardccidoda  mcr- 
cc  todos  os  dias  dizia  miílá 
ajudaua  nos  oiíicios  diuinos. 

1 6  Híiamolhcr  do  lugar  dc 
Faó  ccga  auiadousannos  foi 
viíiurafcpulturado  Sáco,cn- 
comcndouíc  a  dlc  com  o  pci- 
to  por  tcrra,  &:  os  oihos-fcicos 
duasfonccsdc  lagrimas  \  rccc- 
bco  virta  ncllcs,¿  rompcocra 
louuorcs  do  gioriofo  martyr. 
Outramolhcrquc  náoouuia 
chcgandofc  á  fua  fepultura  co- 
brou  o  fcntido  pctdido. 

17  Viuia  afl'ombradodoDc- 
monio  hum  homcm  por  no- 
mc  Pcdro  ,  &  cra  muy.  mal 
tratado  éo  fpirito  infcrnal  •, 

liurouoo 
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Liufoiio  o  SaiKo  cicrta  cf ibu- 
lít^ao  hzciuio  o  miiagrc  pu- 
bhcamctcc  prczciKa  dcmui- 
roSjCjuc  o  viráo  comosoihos. 

18  Hum  mo^o  aqucm  hu 
acuicncc  <dc  parlczia  tir.  ha 
.coiWo,,¿i:comaÍ3oca  corci- 
da,  &:  V 0 1  ra  a  h úa  o i  cl :  1 . :  .poilo 
diícpdas  rchqiiias  doSátoalcá 
90U  iaudc  miiagroli,  6¿  Tc  Foi 
pcra  lua  caza  táo  laó  como  ic 
iiúca  cÍLicra  cnfermidadc  alrGa. 

1 9  Da  Igrcj  1  dc  Rates  com 
oxnayor  apparato  quc  foi  poí- 
fiücl,  &  nós  dircmos  qiiando 
aly  chegara  hiilona^  trcsladou 
o  ícuhor  Arcebif^K)  Dom  Bai- 
thclnr  Limpoo  corpo  do  glo- 
rioío  Saó  Pcdro  pera  a  Scdc- 
íU  cidadea  17.dc  Outubro  cíc 
i/yi.  dandoilie  captila"  jJarci- 
cuiarámaó  dcrcita- da  capelia 
mór.  Eíláo  as  rciicjuias  ín^r.i- 
dasiobrco  aicar  cm  hum  íc- 
pulchro  dc  pedra  douraciocó 
Íctrciro  quc  diz  aísy. 


Aqui  iU^  0  corpo  de  Sdo  Tedro 
Martyr  dieipido  do  Apoiioh 
Santia^o^  tresladado  da  Igrqa 
de  Rates  por  Dom  BéltaT^ar 
Limpo  Arcebifpo  de  Braga  a 
eftafeptdtura ,  que fe  Ihe  fe^pe- 
ra  mayor  'i>enera^AO^ist  por  fer 
oprimeiro  Preiado  desta  Igreja 
jos  iy.de  Ovtiéro  de  iffi. 


l-*erá  iiiayor  conloiaváo  dos 
nacuracb  deíb  cidadc ,  6c  pcra 
c]uc  em  cocíoscreccííc  o  rci  pci- 
:o  dcuido  ao  Sanco  marcyr, 
^ui¿oArccbilpoDól3altiicíar 
hcaflc  dcforajjxirccda  cal^^c^a 
do  Sanco,  pcrac|uc  cm  gtandcs 
ncccísir'.idcs  pidcfic  lcr  lcua- 
da  na  .  | .  v.cij¡oc5,  óc  com  fua 
viila  jTioucr  o  Cco  a  picdadc, 
e  mifcncorciia.  Pcra  cH:c  cíícica 
íccncaítoou  é  praca ,  lcpos' 
no  chclourodciiaSc'cncrc  (hi- 
tt^s  muicas  rchquiasqucnclla 
clUo.  -iW^  ' 

10  Na  Capclia  cm  quc  as  rc- 
liquüis  fccoilocaráo  ordcnou 
o  Arccbiipo^DomBaichezar 
LimpolincocapcHaés.  Rézáa 
codos  os  dias  o  oflicio  Diui-í 
no,  &:  dizan  diKis  miflás.  O 
alcar  do  Santo  hc  priuilc^ia- 
do  ^  tirarc  ncilc  hú.T  alma  do 
Purgacorio  oflcrcccndo  por 
cila  aly  o  diujno  íacrificio.  Ha 
por  cftc  rtípcico  grandc  frc- 
^|ucncia  dc  Saccf  dotcs  dc  todo 
o  Arccbiípdo,^!  qucm  lcen^ 
coméJáo  miílas  naquelle  ai- 
tar ,  6c  fc  dtzcm  todps  os  dias 
muicas.  4V"*iÍ^-*#fr  ^ 
2. 1  Dc  Sao  Pcdi o  foi  <cm prc 
cclcbrc  a  mcmoria  por  todos 
cftcs  Rcynos.  No  anno  dc  410 
fc  aiuntou  cmBraga  o  pnmci- 
ro  Conciiio  dc  quc  ja  h/xmos 
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mcn^ao,  a  fi m  dc  proucr  quc 
os  AünoSj  Suciios  náo  dcí- 
acataíícm  fuas  fagradas  rcli- 
c]iiias,como  dc  ordinano  fá- 
ziáo  a  todas  as  q  podiao  dcfco- 
brir :  chamalhc  aly  o  Conci- 
lio  Pay,  &  Apoftolo  dc  Hef- 
panha,  como  aquclledc  (|uc 
tínha  rcccbido  aFcdcpois  do 
ApoftoloSantiago.  E  fcreué 
deSaoPcdrodc  Rarcs  alédos 
Prcuiarios  quc  ja  rcfcrinios, 
Flauio  Dcx'tro,  Iuliano,osau- 
torcs  da  hiftoria  Ecclclíaftica 
dc  Hcfpanha ,  Moralcs ,  Dom 
MauroFcrrcr,  frey  Bcrnardo 
dcBrito,  Biuar,  Caro ,  &:ou- 
tros  quc  cllcs  rcfcrcm. 

CAPITVLOXIX. 
SAM.    BASILIO  S 
gundo  Arcthifpo  de  Braga. 

AóBaííIio,ou 
Baíllco(dc  quc 
jacfcreuemos 
largamctc  no 
Catalogodos 
Bifpos  do  Porto )  foi,confor- 
mcaFlauio  Dcxtro ,  luliano, 
A:aos  mais  autorcs,  qncde- 
pois  os  fcguiráo,dicipulodc 
Santiasio ,  &  ou  vco  com  cllc 
de  Icrufalc  a  Hcfpanha,  como 
parccc  mais  prouaucl :  ou  foi 
nu  dos  quc  por  fua  prcgn^ao 


rcccbcráo  aFccntrc  outrosq 
par  cftcs  Rcinós  conucrrco,  c 
iroijxcaryo  Santo  Apoftclo. 
Continuou  com  cllc,  cm  quá- 
to  íc  deteüc  cniHcfpanha,po- 
ré  quando  íc  ouuc  cic  partir  o 
dcixou  ríacompanhiadcS.Pe- 
dro  dc  Ratcs,pcraq  íhc  áiudaf- 
fc  a  plantar  a  Fc,c  leuar  por  diá 
ic  a  prcga^áo  do  Euangclho, 
í  A  vida  q  na  cópankia  dc  S. 
Pcdro  fcz  Saó  Balílio/is  virtu- 
dcs  quc  obrou  ,  0  zclo  q  mo- 
ftraua  na  cóucrlaó  dos  iníicis^ 
moucráo  ao  Santo  Prclado  co 
mocabc9a,&  Primis  de  todos 
os dc  Hcfpanha  ao  nomear,& 
fagrarpor  Bifpo  dacidadcdo 
Porto,afsy  pcllo  tcr  jútodc  fy, 
fic  fc  podcr  aproucitar  dc  fcus 
confclhos ,  como  por  aquclla 
Igrcja  pedir  a  prcfcnjadchü 
taógranicPaftor. 
3  No  tcpo ,  q  S.  Bafilío  go- 
ucrnauaa  Igrcja  do  Porco,vic- 
ráo  aGalIiza  rrazidas  dc  Icrufa- 
lc  as  rcliquias  dc  fcu  meftrc  Sá 
tiagq,narorma  q  ja  noutro  lu- 
gar  rcfcrimos.  Achoufcsédu- 
tíida  na  coUocn^áo  dcllas  élria 
Flauin,hojc  o  Padráo ,  com  os 
mais  Biípos  Hcfpanhces  cha- 
mados  pcraiíTo  pcllos  qas  aco 
panhauáoj  ou  mouidos  intc- 
riormcte  pello  Spirito  Sáto^q 
das  Prouinciís  por  onclcnn- 
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dauáo  cfpalhados  ot  fer.  vir  a 
obrataopk^^iceHgiofa.  AI/ 

rlo  de  OQiloai  niaQf  ^pttia  ^o 
mayores  faoor^  «oidtitluaré 

na  comicríao  dosHcfpanhocs, 
ac^ucmoCeo  dc  nouofauo- 
rccia  com  o  thcfouro  do  cor- 
podchum  Apoftolo  tao  pa- 
rcntc,&:  tao  amado  dcChnita 
4    Preíídio  a  eft<  a^oSaó  Pc 
dro  de  Races  Arcebifpd  de 
Bragt  ^tiKt  Prelado  de  má- 
jot^Mc  máa  autonztda  Igrc- 
r  ja  aaotcpdiis  as  de  Hefpmi. 
Por  íé^  coa£ettiQ  ic  J^aou 
cada  haxíK  a  fiii  cftanda^  ic 
5a6  BafiliO  ado  Porco.  Aly 
perfeucrou  com  os  mefmos 
exemplos ,  &  fcruorcs  por  cf- 
pa^o  dc  maisdc  fctc  annos  até 
que  cm  Ratcs  fcu  condicipulo 
Sa5  Pcdro  foi  martyrizado  no 
anno  de  4;.  do  Nacimentode 
Cbrií^o ,  áecUeeleito  Arccbif- 
po  de  Braga  pcllo  Cfero  da 
iiicfim.cicuck,no  prímeirb  dia 
domcBdcÑoattnbro,  ^  de- 
uiarícr  do  mcfino  ann^. 
f    Pouco  00  nadafabcmos 
do  qucem  Braga  fcz ,  afsy  de 
virtudcs  ,  como  dc  milagrcs 
Sao  Bafilio.Dc  crcr  hc  fcria  cm 
húa^  c  oucra  coafaeíclárecido^ 
como  dc  ordinario  crao  os  va- 
roés  que  bcbcríto  na  fontc  pu- 


riífimada  cfcholadc  Chrifto* 
&  ícus  ApoftoÍos.Na6  hc  pe^^ 
aujcno'  arguknenco  defta  vcr- 
dadco  teftimanho  que  ddie 
déraoás  Igrejas  dc 'Hcfpanha 
cfcolhcndoo  pcracm  compa- 
nhia  dc  Santo  Athanaíío  Bif- 
po  dc  Caragova,  &  Elpidio  dc 
Toledo  viíirar  cmfuascadeas 
ao  Apollolo  Saó  Paulo  prczo 
cm  Roma»  &lhc  leuaracol- 
Icéla  ou  cfmola  ^  que  os  ficis 
ihc  oíTcrcciao  pcraaliuío  de 
fuasñcceíGdadcs,  &fcmedio 
dormats  Chríftaosya  qiíctaia 
cntcÍÁidcdcNcro  traziagrá- 
ilcmentcatribalados.  Cocac^ 
ftc  fuccíTo  luhano  com  as  pa- 
lauras  ícguintcs.  In  memorifs 
San6l<i  luíU  reperi^quod  Eccle 
JtéC  Hifpanitc  tlegermt  Athana- 
Jiti  C'Cprau^fianü,Elpidtü  To 
letanú^  Bafiliú  Bracharenfem^ 
qui  cú  a!ffs,etia  exludaifinojtt 
QemiismPatdú  'VÍnSiú  Ro^ 
ééí*vifeannt^ipfiijf  mi4nera,tf 
rifiiMimes  difmm^s  íipi^da» 

i^iquodí^fimáiimé^, 

EptBdééddHtÍTéoi  doeetém 
dicip:^  ^imtdis  mis  copafsi 

eflis'yid^fuitfuh  mtfe  Septíbris 
anno  Dñi  quinquagefimonúno, 
6  Eftimougrádcmerc  o  Sá- 
to  Apoltolo  a  muita  charida- 
dc  dos  ChriftaosHeípanhocs- 
&  al^oufe  fobrcmaneira : 


».«.1 
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a  boavindade  tao  SancosPre- 
lados^em  que  náo  foi  meoc^  a 
cófola^áo  de  vere  aquelle  pro- 
d  igio  do  mundo ,  aqueOa  tró- 
bm  áo  £uaiigeUio^aquelleia* 
y  o  da  Fé  meddo  entre  malfeÍT 
torcs  com  tanto  gollo  defua 
alma ,  quc  por  ncnhúas  hon- 
ras  do  müdo  trocara  acjucilas 
fuas  cadcas. 

7  Diz  luliano  que  oSanco 
Apoilolo  agradeceo  por  carta 
ás  Igrejas  dc  Hefpanha  aqucl- 
laobraydc  vifita»  femduuida 
porque  ceue  paxafy  queefta 
cattadoSanco  Apoftcuo  fora 
eícríca  náo  aos  Hebreus  éc  le- 
rufalem,  ícnáo  aos  que  viuito 
por  Helpanha ,  como  íoi  opi- 
niáo  de alguns  autiguos  ,&c  o 
he  hojcdcmuitos  modcrnos 
allcgados  pcllos  cxpoíitorcs  da 
mcimacarta^ondeicpodé  vcr. 

8  Dc  Roma  voltou  Sao  Ba- 
fibaaíualgreja,  &  dcUa  em 
llilCtte  tcpo  á  cidade  de  Plaíén- 
daj  ond^  íbube  cftana  prefo 
SántD  l^íiadb  Biípo  dcTui^ 
afipecaroíeróir  em  fua  priíaó, 
como  peradar  animo  aos  Heis^ 
pcraq  naquelle  trabalho'naó 
pcrdcílcmacófian^a.  EmPla- 
ícncia  o  prcndcráo  ,  &  mc- 
ccráo  na  mefma  cadca,  on> 
dc  cjbua  Sáco  £picacio^&  am- 
bo^  cm  vinrc  (5^'  rrcs  cír  M:iyo 


na  perícgui^áo  dc  Ncro  (o  an- 
no  ccrto  lenaó  fal^ejíairaodci* 
laapadcccrgiorioíb  iharcyrio 
czecutado  c6  Bouas  van¿ 
inuen^oes  detormenco^. 
9  Dcfta  opiniáo  hc  o  Bifpo 
de  TuiD.  ÍT.  Prudcncio  dc  Sá- 
doual,  &  nós  a  lcguimosno 
Catalogo  dosBiípos  doPorto. 
Dclla  íc  apartaMorcno  dcVar- 
gas  na  iiiftoriadc  Merida ,  on- 
dcafHrma  cpa  autoridade  do 
Padre  leronymo  Koman  dc 
iaHiguera^que  Santo  SpitactO 
companheiro  no  .tnarcyriod^ 
SaoBaülio  cca  Bilpo  Meoí^ 
politano  deMeiisIa  pofto  aly 
pcllo  ApoítoloS.Pcdro  quá- 
do  vco  a  Hcípanha ,  &  que  na 
mcfma  cidadc  dc  Mcrida ,  ou 
cm  Braga  padccco  martyrio 
cm  companhia  dc  S.  Baíilio. 
Proua  citc  difcurfo  com  as 
obrasdcFlauio  Dextro  efcri- 
tas  dc  máo ,  como  fairáo  da 
liuraria  do  moílciro  de  Fulda» 
quedizeaisy  6Íafidb  de  Saato 
Episaáo^etms  'Vfi  Ckrj^i  Fl- 

msáñtSíchiA  deUttasáffen.Epe 

netum  ibi  Sexü  firmi  in  Betica 
reliquit^  tf  Emerit<t  Epitatiú. 
Saó  .Pedro  como  Vigairo  dc 
Chriftoveoa  Hcfpanha  trou- 
X€  doAntiochia  aigúas  imag&^ 
dcixou  cm  Motril  cidade  'A: 
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Anda- 
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Audaluzia  a  Epcncto  por  Bif- 
po^  ¿¿  em^cnda  a  ÉpicaciOj 
6¿  ainda  quc  as- palauras,  ^ 
Emeriu  EfitMfim faltem 
no  liuro.it^pr^ífo  d^.  Flauio 
Deztro,  pom  ier  por  crro^ 
oudcíoijaodeqúe  ocopíóu, 
porque  em  fauor  -  dellai  efta 
otcítimunhode  autorcs  gra- 
uifsiraos  quc  as  viráo  noori- 
ginal  do  Moilciro  dc  FuJda, 
como  aííirma  o  m^rmoMo- 
rcnodc  Vargas. 
I o     Náo  ha  duuida  squC: no 

;  mefmo  tempo  concorrco  ou- 
tro.  Epkacio  Bifpo  dc  Tui  po* 

lAo  naqucUa'^reja  pdlo  Pri- 
mas  de  Br^.S.  Peoro  de  Ra- 
teSjComo  íe  proua  dos  frag- 
mencps  de  6aúto  Arhanafio^ 
dc  cuja  autoridadc  fenao  po- 
dcduuidar  como  tcmos  mo- 
ftrado  .  Qual  dcftcs  dous  fof- 
fco  companhciro  no  marty- 
rio  dc  Saó  Bafiiio  mal  lc  podc 
auerignat  ,.&  menos  a  cida- 
dc  em  quc  padcccrao.  Muy 
prouaücl  hc  foflfr  emTBraga, 
ouem  Mdciday  &  n&ójámiSa- 
fencia  -e&ma  qtier.  óBifpcide^ 
Tui,  porqneó  Epifaciiry  ou 
Epiccto,quc  aly  padcceo  mar- 
tyrio,aáoconcorrco  no  mcf- 
mo  tcmpo  com  o  noflo  S.Ba- 
filiOjHcm  cóm  os  dous  Epita- 
cios  de  Ttíi,Sc  MeridcOpDoquc 


.;A- 


toimuitos  annosdcpois ,  co- 
mofcvé  dcFlauio  Dcxtro,  q 

0  pocmjio.anno  dc  i(>/.  do 
Nacimcnco  de  Chrifto. 
II  fi-tieaucmoffde^dar  Gte* 
ditDoRodtigoCaiQ  )  Aímlbia* 
da  ofidoDcactror  diz  quepa- 
dcceó  Sfltito  Epitacio^  náo  he 
Plafcncia-cm  Caftclla,  como 
qucrcm  nuiicos ,  mas  hchum 
lugar  cm  Portugal  pcrto  dc 
Braga ,  quc  fe  cliamou  Bracia, 
&cic  póde  coniedturar  fcriaa 
villa  dc  Bracellos  diftantc  tres 
lcg  oas  da  cidadcdc  Braga « on" 
deeftcSatito  padeceriamattT' 
ria.  SoaLCQOÍedura  pareccr 
lette>ñaO/hcoontudoaUiea  de 
matemS'iaMitigiias^  onde-íe 
julgamaispor  opiniocos  du* 
uidofas^quc  por  verdadiss^r-' 
tas,as  quacs  ncftc  argumen- 
to ikó  difticulroías  dcachar. 
lí  Fazcm  mcn^ao  do  mar- 
tyrio  dcftc  Sanco  os  Martyro-^ 
logios,Romano,dc  Vtkardc^! 
Maurclico,&MolaHo,&  dous 

de  maoantiqutfsimjap4'^ 
Igreja  de  Pkieiioia  ^  ouoq  da 
MoádrodelUiriStdeAv  Aicof 

bifpado,q  prími&»|f6tcfeCo^ 
ncgosRegrawcs,  &*agjprahc 
amicxoao  Collcgiovdc  B^raga 
dosPadrcsda  Companhiadc 

1  E  S  V.  Anda  fua  vidacm 
cfq^  dcjmo^^&r  cm  hum  | 
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Floííantorum  dc  Helpanlu; 
quc  allega  Baronio,&:  nós  ací- 
crcucmos  ja  no  Cacaiogo  dos 
Bifpos  do  Porto. 
13  Imporca  comtudoad- 
ucrtirduas  coufos :  a  primcira 
quc  fc  dcuc  tazcr  grádc  dillin- 
^áo  cntrc  dous  Santos  Baíi- 
líos ,  ambos  do  mcíhio  nomc, 
&ambosdicipulos  de  Santia- 
go  i  hum  o  noílo  Biípo  do 
Porto,  <5¿Arccbi{podc  Bra- 
ga ,  outro  Biípo  dc  Cartliagc- 
na  ^cujafcíla  íecclcbra  aos  4. 
dc  Mar^o ,  cm  quc  a  pocm  o 
Martyrologio  Ronuno  ^  am- 
bos  diftinguccbras&abcrca- 
mcntcDcx'tro,6¿  ambos  cÓ- 
fundio  luliano  tendoos  por 
hum  j  dondc  vco  aatnbuir  as 
obras  dc  iKim  ao  outro,&:  jul- 
gar  a  cllc  uoffia  por  natur.J  dc 
Granoda^  &¿  aqucllc  mcímo 
manco  ,quc  pcdindo  címpla 
áportadoTcmplo  chamadaEí- 
pcciofaalcá^ou  faudc  damáo 
dc  Sao  Pcdro ,  fcndo  aly  lcua- 
do  por  fcus  pays  ludeus  dc  na- 
gáo  5  á¿  proniuo.  Mas  ja  dif- 
fcmos  cm  outro  lugar ,  como 
o  manco  quc  íarou  Saó  Pcdro 
náofora  onolfo  Sao  Boíílio, 
fcnáoo  oucro  Bifpo  dc  Car- 
thagcnapcÍlos  fundamencos, 
qucnomcfmo  iugar  aponca- 
mos. 


14  A  lcgunda  cjuía,  qi  c 
ícjdcuc  aducrcir  lic, cjuc  lul  a- 
no  faz  ainda' no  anno  dcjjí. 
viuo  ao  noílb  Sao  Bafüio^püis 
naquclle  Sctembro  á\ztoici- 
colhido  pcra  yifitar  cm  ílo- 
ma  a  Sao  PaiJo,  Pcllo  quc  pa- 
rcce  náó  padccco  martyrio  no 
dc  57,  cm  que  nós  o  puzc— 
mos  no  Cataiogo  dos  Bifpos 
do  Porto  cncolladosaauco- 
ridadc  doBiípodcTui  Dom 
Prudcnciode  Sandoual.  Por- 
ucncura  fuccdcria  nodc  fcf- 
fcnta  ficádo  dcila  maneira  go- 
zando  cíla  ígrcja  dc  Braga  dc 
fcu  coidado  Paílorai  quinzc 
annos  intciros  ,  quc  tancos 
vaódció.  de  Abrii  do  anno 
dc4;.  em  quc  Saó  Pcdro  dc 
Rarcs  foi  marcyrizado  a  23. 
dcMayo  do  dciclfcnca  cm  quc 
Saó  Balíiio  padcccria  pclla  Fe. 
Goucrnaua  a  Igtcja  dc  Dcos 
neílcccmpoo  Apoílolo  Saó 
Pedro,  ¿5¿ocupauaa  moiiar- 
chia  Romana  o  Empcrador 
Claudio  Nero. 
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CAPITVLO  XX. 

SAM  SiLVESTRE 
Martyr  deBraga. 

O  R  naó  dizc- 
rcra  alguns  dc- 
nuíiadamccc  a- 
Fci^oados  ascou- 
fas  dclta  Igrcja  qiic  Ihc  tira- 
ni03  0s5ancos  Arccbifpos^q 
outroslhc  dáo,quiícmos  aqui 
fazcr  mcnioria  dc  Saó  Siluc- 
rtrc ,  a  qycm  frcy  Bcrnardo  dc 
Brico ,  o  Padrc  Cofmc  dcMa- 
galhacs,  <5c  Anconio  dc  Vaícó* 
ccliosfazc  Arccbiípo  dcBra- 
ga  ,  ¿¿  o  dáo  por  luccííor  dc 
Sa5  Bafilio .  O  fundamcnco 
nós  o  náo  vcmos,  nem  cllcs  o 
apontaó.Sobrc  cudo  ncnhum 
dos  autores ,  quc  o  poderaó 
chamar  cal ,  Ihc  afsinaraó  cíla 
Igrcja'/c  bcm  o  chamáo  mar- 
lyr  de  Braga  ,  como  íaó,Dex- 
tro,  loáo  Vafcu  ,  Garibay, 
Padilha,Biuar,Caro,frcy  Icro- 
nymo  Roraan ,  Duarre  Nu- 
ncz  dc  Lcáo,  dc  cuja  autorida- 
dcnoíí  náo  parccco  aparcar- 
nos,  alcra  dc  o  martyrio  dc 
Saó  Silucllrc  com  o  dc  Saó 
yitouro,Torcaco ,  Cucuíacc, 


^  Sanca  Suzana  luccder  pcl- 
los  annos  dc  ChriJlo  trczen- 
tos  6i  ícis  na  pcrfcgui^áo  dc 
Dioclcciano(como  cm  lcu  lu- 
gar  dircmos  jcm  quc  cfta  Igrc- 
ja  tinha  Arccbifpos  de  nomc 
bcm  diffcrcntc  &c  ncílc  cm  q 
agora  imos  fucedcr  a  Saó  Ba- 
filjo  SantoOuidio.  Pclloquc 
amdaque  rcconhcccmos ,  & 
cílimamos  a  Saó  Sylucílrc  co- 
mo  martyr  gloriolo  dcíla  ci- 
díidc,  ncmcilelofrcrd  ofa^a- 
mos  intruío  na  dignidadc  Pri- 
macial,ncmclla  nccelsita  tan- 
co  dc  Arccbiípos  marcyrcs ,  q 
hajadehonrarfc  có  osalhcos 
ondc  os  proprio$,&  vcrdadci- 
ros  faó  tántos. 


CAPITVLO  XXI. 
HERMOlJO. 


Eráo  híías  pa- 
lauras  de  lu- 
liano  ocaliáo 
a  ajgíís  zficm 
por  Arccbif- 
po  dc  Braga ,  &c  fucdfor  dc 
Saó  Bafilio  a  Hcrmolao:  as  pa- 
lauras  dizcm:  Posi  mortem  Da- 
filij  Brachíirenfis  pr^dicat  ihi 

HermO' 


In  Mdxcrt 


Bermolaus poU  T oUpantis. Co- 
mofc  fora  o  meímo  prcgar 
cmBraga,  qucfcr  Arccbjípo 
tlc  Braga.O  ccrto  he que  Hcr- 
molao  prcgou  cm  Braga^  co- 
mo  c(crcüc  luliano  ,  pou- 
co  dcpois  cía  mortc  dc  SaóBa- 
/ílio  j  mas  (jucfoíTe  fcu  Arce- 
bilpo,&  íuc^íTor  (ío  Santo, 
ncm  cUc  o  diz,  ncm  ainda  o  a- 
ccna.  Sefoi  Arccbifpo  dcTo- 
Icdo  o  nucriguaráo  os  quc  té  á 
fuaconra  a  hirtoria  daquclla 
Igrcja:nos  o  naoachamos  no- 
mcado  por  tal  é  os  Catalogos 
comuns-jporcm  traloDcxtro, 
&  o  rcccbc,&:  approua  por  tal 
frcy  Francifco  dc  Biuar ,  aqué 
rcmctemos  os  curiofos. 


CAPITVIO  XXII. 

S  A  N  T  0  0  V  J  D  IQ 
ttrceira  Arcekilpii  dt  Brar 


A  N  T  O 

Ouidiocfcla- 
recidopprsá- 
gtic,<l'muiro 
mais  pof  fuas 
raras  virtudcs  foi  Romano,& 
da  primcira  nobrcza  daqudla 
cidade.  V^iuco  ienJo  Gcntio 


cm  amizadc  cq  o  grádcPhilo- 
fopho  Scncca ,  cS¿  c5  Maximo 
Ccfonio  varáo  Cofular,  gráde 
no  nomc,cnasobras.Scguioo 
quando  na  conjura^áo  Pifo- 
niana,  foi  deíUrrado  por  Nc- 
ro  a  ilha  de  Siejha ,  ou  Ccrdc- 
nha,  &  foubc  trocar  as  dchcias 
dc  Roma  pcllas  uicómodida 
dcsdo  dcñcrro  pornaó  dcl 
cmparar  naquclla  afíhc^ao  a 
ícu  amigo. 
i    E 11  tcndcmos  fc  coucrrcria 
a  Fé  d«  Chrifto  nolío  Salua- 
dorpclla  prcgacáo  dosApo- 
ílolosSaoPcdro,  ^SaóPau- 
lo,como  o  fizcráo  oucros  no- 
bihfsimos  Romanos .  Dcpois 
foimandadoa  Hcfpanha  (fc- 
gundo  alguns  conic¿lura5) 
por  ordcin  dc  Saó  Clementc 
Papaafimdocm  &raga  oelc- 
gcrcm  por  fcii  Prclado  na  oc- 
caííáo  quc  vagaua  clla  Cadci- 
ra  pclla  mortc,&:  martyrío  dc 
Saó  Baíllio-,fc  ja  o  Santo  fcnáo 
dclicrvou  dc  Roma  por  náo 
podcr  fofrcra^  injuíli^a?, «íl' 
dcuaíTidocs  de  Nero,quc  com 
íua  má  vida  cfcandahzaua  nin- 
da  os  mais  pcrdidos  daquella 
Rcpublica. 

3  .  Mas  ou  vie^fc  por  eí^c^ou 
poraqucllc  rcfpcito,jafi'a  vin- 
da  foi  dcpois  dos  vcrfos  ,  quc 
cmfculouuor  cópos  oPocra 


I  4 
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M.ucial  quaiiJo  o  vio  irdc- 
Iterrado  com  Ccfoiiio,  dc- 
pois  conícniar  cm  vultos  dc 
ccra  fua  iinagcni.  Üizcm  aíiy . 

Maximus  ille  tuus  Otiídi  Cx- 

foniushic  eiij 
Cuiusadhuc  ^uUum  'vmida 

cera  tenet 
Hunc  N ero  damnau  'tt  yfed  tu 

damnare  Neronem 
Aufiis  es ,    p^'ofugi  j  nontua 
fata feqtti. 
j£quoraper  ScylU  magnus  co- 

mes  exulis  iíii^ 
Qiii  modo  nolueras  confulis  ire 
comes. 

Si  --viSÍHra  meis  madantur  no- 

mina  chartis^ 
Etfas  eü  cinsri  mt  fiperejfe 
:  meOy 

Audiet  h^e  pr^fens^lpenturajf 

turbajuijfe 
Illi  te ,  Senec.€  qmi  fiiít  ille 
fw>' 

Cclcbrando  o  meímo  fcico  dc 
Ouidio  o  antcpocm  aPyíadcs, 
no  quc  Uic  acontccco  có  Orc- 
ftcs  lcu  grandc  amigo ,  6c  diz 
mandandolhe  por  vcntura  al- 
gum  rccrato  dc  Ccfoniojquá- 
to  os  vcrroí  do  Epigráma 
daoa  cntcndcr.  ^^li 

Facundi  Senec^  pctens  ami' 
eus 


Caro 


S'.rc/iO. 


aut  prior 


Hic  cfi  Maximus  iUe  ,  qucm 

frequtnti 
Telix  litera pagina falutat. 
HuHC  tu per  Siculasfecutus 

"Vndas, 
0  nul/is  Ouidi  tacende  lin- 

Spreuiñi  Domint  furentis 
iras. 

Miratur  Pyladem fuum  ye- 
tujlas, 

H¿eft  qui  comes  exuli  pa* 
rentis. 

Qujs  dijcrimina  comparet 

duorum? 
Httffli  comes  exuliNeroitis. 

Ao  mcíniü  Ouidio  pcrtcncc 
taiubem  outip  .Epigránu  dc 
Marcialj  cm  que  o  ccrcÜica, 
cjueiiao  eíiima  mcaos  o  dia 
de  fcu  Dacimrnto  <juc  caíiió  , 
no  primciro  de  Abril ,  cjue  o 
fcuproprio,  ao  piimciro  dc 
Mar^ü  j  pois  ndlc  rcccbcoró 
vida ,  naqucllc  hum  amigo  q 
cllima  mais  quc  a  mcfma  v- Ja. 

Si  credis  ^ihi  Quinte( quod 

mtreris) 
Natales  Ouidittus  Apriles,  ' 
Vt  ttoUras  amo  Martias 
Kalendas. 
Felix^m-aij,  liixdiefij  nohis. 


Signandi 


I  - 


SantoOuidio, 


)05 


Jist*vinm  mkmt,  fidbic 


'  j  fitmdattt  Qumtt  mbi  ttu 
KdentU,  "  ■  •  -  . 

Outros  Epigramas  ha  dc  Mar- 
cial  pcra  üuidio  feitos  ( como 
diziainos.>  <]Uando  ó  Sanco 
auidae&iud  cm  Romak  Que 
cotitclle^  náo-coin  oatro 
dó  mcffDQfioiiic&Ieopoeta, 
OBfaitemofil'iadns  Comie  dé 
Klagalhncs ,  Sí_  Maithciis '  Rlh 
diBro.  iBibor  Oottipfttihiá 
dc  I E  S  V  S  ,  frcy  Francifco 
dc  Eiuar,  &  Rocirigo  Caro, 
cómcntadorcs  dcFlauio  Dcx- 
tio,  mouidos  todos  dcboas 
,  conicíturas,  quc  nciies  íc  po- 
i  dcm  icr ,  dí  fuackdoB'iiaauco* 
túlade  dc  Dextro  ^  que  abisrta^ 
iifuto&,lh0ci]amiddadáo  Ro^ 

4.1^  foi  jegnaiidl&ltiiivtflh 
^adeperacft^  Igr<^^  ^  Preh&ia 
de  Samo  <  Ouidia  Ploreccf aó 

cm  feu  tcmpo  ncUa  grandes 
íantos^cntre  os  cjuais  íc  conr 
taó  as  nouc  filhas  dc  Lucio  C. 
Atilio  ,  &  dc  Calfm  fua  mo*- 
lhcr,cujas  TÍdas'fe  vcf  áo  adiá- 

Iíé.  ÉUeás  'prefertióu  dá  mor-^ 
c¿,  por  fuainduftria  fe  bauri- 
fe  criarao.  trcccráo.  A 


darem  gratidifluiiais  fcruí^  4e ; 
Dcos^  yfcimameatie  a  pa« 
dccdrínartytio^^  cm  teftiiiiü' 
nho,  &abbnóde  nOÍ&fahta 

Fc.Dalhc  os  parabens  dcík  il- 
luftrc  fcito  o  Padrc  Icronymo 
Roman  da  Companhia  de 
I E  S  V  S  cm  hum  hymno^ 
q  cmlóuuordasSátascópos^ 
oode  eaer^  oatiRa  couías  diz. 

GaikkSdca^dosOuií^ 

Qjdmemfiifilias 

4ij¿ht  ptío^mhtiireJ 

$  O  anttó  cm  quc  foi  cleito 
para  cilaGadcira  Primacial,diíi 
Flauio  Dcxtro  foi  o  do  noucn- 
ta&  finco  cm  qucfucedeoa 
SaoBaíUió-;  náo  porque  na-' 
qucltc  morreíl'c  fcu  atítcccdbr^ 
pois  tiáo  paíTou  dos  fcíStnta 
do  Nadnietodt<:lirift6,  mas^ 
porqúcatéctitáo  ^arlct  eñe^ 
uc  vagá  efta  Igrcja ,  cóÁio  q  iié 
efperauí  poí  num  talPi*clado , 
&:táo  dígno  fuceíl'or  dosfcus 
primeiros  dous  lumes,  Sao 
Pcdro  )  &  Saó  Baííiió  .  Con- 
tinuou  no  <joucrno  dc  foá 
Jgrejapor'álguns  annósid  hi'p*' 
Éttcrq  ééttéf^fc  naó  fabd.  Sc 
morn^  qoS^tío  fot  cfcito  íéx 
imftiiédiáttt  fuiedlbr  !Já6  Ppfe- 


Itltf.dt 

43» 


carpo ,  chc^ou  lAO^^ÍÍt|Í]l 


dc. 
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indfcttf, 
inM.  S. 


¿c  noila  rcdcnjáo ,  &  crinra 
¿¿  (Inco  dc  íuaPrcUÍía.  Do 
Henero  de  fua  morte  uáo  ha 
cer(e2j}  :os  de  Braga  lhecha« 
ixuQ  comumfncnEcixurcyr^fic 
pareoe  queo  foi,  porqueem 
ccnipo  de  Flauio  Deztro  em 
quc  ja  fccdcbraua  fuafcftaj  fó 
ados  fantos  marcyrcs  admiciaj 
&:fcftcjauaa  Igrcja  Caclioli- 
ca.  Marcyr  Ihc  chania  o  Padrc 
Icronymo  Koman  cm  hua 
lua^quc  anda  Jan^ada  nos 
liuros  autnécicos  do  Carcorio 
defta  $e.  Omeúniotitiiloihc 
dapcs  Padres  Antonio  deVal* 
con(!dlos»&  CofincdeMoga* 
Ihaes  daCopanhiadelESVS. 
6  Scu  corpo  fagrado  poífue 
cfta  Se ,  &  o  vencra  cm  par- 
ticular  fcpulcura  mccida  na 
paredc  bcm  junco  a  porca 
da  fancriftia  a  mao  dcrcica  qua 
do  facm  dclla  ;  ccm  ictrciro 
que  diz  afsy.  OJ^a  Beati  Ouídif 
ttrt^.  Mpijccpi  Bracharcnfis. 
Hc  parciciilarT^upgadaJo  malr 
do&  putiidos^em  queteml^*' 
co  notaueis  milagrcs ,  por  v¿*. 
tura  porquc  neíla  partepa- 
dcccriaalgum  grandc  cormcn- 
co  :  como  aconcccco  a  Sanca 
Agucda  ficando  auogada  dos 
pcicos ,  Sanca  Luzia  dos  olhos, 
5aca  Appiiomadosdcccs  pclla 
mefma  rc5  ao.  Tem  ncfte  Rci- 


no  algúas  crmidas  onde  nadia 
dcfuafcfta^que  vcm  aostret 
dc  lunho^  íe  venera  fm  me- 
moria  com  miflaj  &c  pré- 
ga^áo^como  {tíxL  nacidade 
doPprto  no  í¡tio  que  chamáa 
a  Bandeira  junco  ao  moftciro 
da  Scrra  dc  Con^os  Rcgrates 
dc  Santo  Agoftmho. 
7  Finalnicnce  fc  hadead- 
ucrcir  que  fe  nao  cclcbra  o  Sá- 
to  neftc  mcs ,  &  dia,  por  ncÍIc 
(air  fua  bcinauencurada  mor- 
ce ,  mas  porque  efta  Se  o  cf- 
coihco  por  náo  tér  em  lunha 
$anto  algum  quc  propriame-. 
te  IhcDcrcen9a.DcSanto.Ouir. 
dio  cícreucrao  FlauiaDextro; 
I  luliano ,  &  os  mais  dc  quc  no 
diícurfo  defua  vida  íizcmos 
mcn^áo.Goucrnaráo  por  cftc 
tcmpo  a  Igrcja  dcDeos  o  Papa 
SaóLinolucenor  doApofto- 
loSaóPcdro,  &c  dcpois  dcUc 
Clcto  primciro  do  nomc,Cic-f 
mcnte  primeiro,  Anadeto, 
EuaiM^a,  AlfWtodropdmeffOk. 
Tiufiao  aAoaar^hia  dolm-^ 
pcijo  Iloiiianp^dcpQÍsdc:N&^ 
ro,ScrgiP  GaIha,Otho  Syluio, 
Aulo  Viccllio,Vcfpaíiano,Ti- 
to  Vcfpafiano ,  Domiciano, 
Cocccio  Ncrua  Hcfpanhol, 
como  quer  S.  'liídoro  ,  Vi- 
pio  Trajano, & fcuíobrinho 
.  ElioAdrianocábcHcípanhocs. 


>9? 


m 


cXp: 
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ñ     CAPITVLQ  XXIII. 
S  J  M  M  A  R  C  0 


ORcftesan- 

tnarcyrío  na 
WÁ  pcrfcguifao 
l™"  do  Empcra* 
cíorDomiciano  oglorioK)  S. 
Marcospor  fobrcnómc  loaó 
pcra  vir  nonrarj  &  cnriqucccr 
acidadcdcBraga  com  ó  thc^ 
fouro  deíuas  fagradds  rcfi- 
quias  que  ndla  fc  veneráq. 
Foi  cftc  Santo  primo^d:  com- 
panheito  doApoíNoS^  Ber 
ttabciteoe  por  meftrB  ao  Prín- 
cipe  ix»  Apoftolos  SkS  Pedro 
cmcujacrcholaaprendco,  & 
na  do  Doutor  das  Gentcs  Sao 
Pauloj  com  <^ucm  vco  a  Hcf- 
panha,  5:  prcgou  na  andgua 
Bilbilispacria  do  pocca  Mar- 
cial^ouc  efta  ücuada  ondca- 
goraievea  ddade  de  Calata* 
yud»oa(Gomb  auercmalg^ 
com  mdfadiesiimdafflentos) 
nomonte  Battbdamfii  Í^otf 
éimefi^  ckhdeyiio'Kípadé 
de  Tarna^ona  do  Rcyno  dc 
>\raga6,Paqui  volcou  o  San- 


topcra  Roma  ondc  pregou, 
Arcm  outra  cidadedc  Italia, 
quc  luliano  chama  Allio  ^  & 
hojc  fc  conhccc  com  o  nome 
de  CallelÍo  dc  fanta  Scucra. 
Foi  cdificada  por  Git^g|os^  (k 
pcUos  Aboriginiis  "fovíbi 
tiguos  de  Italiíi.  StSó  Vtíko  br- 
dcnQU4¿¿  r^^roiiéiípbáo  nof- 
fo  Saíkito»  &  oíentf  iott  á  páUi- 
títr  O  Eüahgdho  a  ótttros  po- 
uos  dc  Italia  chamados  Equi- 
colos,  os  quais  cahiáo  junto 
aos  Sabinos  ,dc  qucíazcm  mc- 
9áo  Plinio ,  &  outros  autores, 
Aquipclla  prcga^aó  da  Fcal- 
can^  ouglorioía  pálma  de  mar- 
tyrio  na  pcrfcguiíáó  dé  Do- 
micianó  íendo  Preíldcntc  Ma^ 
dmo.  Ddfte  Santo  fefo  mc^ 
^ao  cm  muicos  lugares  dó^  ac* 
tós  dós  Apoftolós ,  dc  ha  £pi« 
ftóh  ad  Golódénfds  Ibé  cn^ 

ma  ó  Apóftólo  Sao  Paulo  pri- 
mo  de  Saó  Bcrnábc ,  Sc  també 
fala  nclle  cm  outfos  lugarcs. 
Cahio  ícu  marcyrio  aos  17.  dc 
Setcmbró  cm  qut  o  poem  0 
Martyroiogio  Romano ,  ^  o 
BoeOu  Btf oAioiio  iatí6ko  Itt- 
ginr. 

Foict!eábdadoO'eóf|ió  do 
glóríofo  márty  r  para  étbr  <^ 
Mcié  Bts^  ótík  jíBá  éSf 
bStf  capclhand^ffilttaidáíiü' 
&nomedóitiefeí# 


uoca^ao 


Í'C.  X2« 

Meié.  lii, 
J.Omd. 


Epifio.dd 
JPhtUmi. 


Sanco 
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C^pttulo  XXIIL 


i 

difcúp. 


í 


I  SanCo  CitSí  no^mpodosRc- 
'xnedic^  em  hum  (epukhro 
«^cigiro  de  Ia(pc  cuberco  com 

hua  pcdra  quc  guarda  as  íá' 
gradas  rcliquias.PorcHa?  obra 
Dcos  muiros  milngrcs  ^  ik  faó 
I  viritndds,(?¿  vcncrad.i^  dc  mui- 
ca  gcnte  quc  concorrc  dc  va- 
rias  partcs  dc^/icrc  Douro  & 

II  Niiano.  A  tcttSL  que  cira  de 
juncóa-iepultufa  feruc  dcrc* 
mcdio  pdra  varias  enfcrmida- 
^es^  éc  com  deittfSo  he  iea^ 
peta  curade  muicos  doentes. 
Eftá  junco  ácapella  fundado 
hum  hofpital  em  quc  fc  curao 
cofcrmos  pobrcs :  dcftc  Santo 
cqmou  nomc  a  rua  quc  cha- 
maó  dc  Sa5  Marcos ,  porquc 
Uua  á  capcUa  odc  eila  o  coipo 
íagradp. 

¡  Jí^  yiíitoua  oAcipreftcIülia- 
ho  vindo  a  Braga  cm  compa  - 
nhiado  Arccbiípo  dcTolcdo 
Dom  Betnardo » fendo  Arco» 
bi  fpoSao  Giialdo.DcceuefeáÍ* 
guns  meíesno  lugar ,  dc-á&t" 
ma  que  vio  as  precio&  relr* 
quias  com  os  ollios ;  Sc  vcne- 
rou  com  o  pcico  por  tcrra. 
Dcllc  hc  o  quc  rcmos  refcrido 
do  marcyrio,  creslada^ao 
pcra  Braga  dclle  rico  chcíbü- 
ro.  Tanwifaz  mcncaó  de- 
fteSálK»  eí  Pa^re  Vafcóccllos, 
mas  com  mcnos  noticia  dcllc 


da  quenosdeu  luiiano;  por-' 
que  ndmalcan^bGrqud  fora  o. 
Sattco  aqtieUeMárilos'cdiebre- 

da  Igrcja  Primitiua  dicipulo 
táo  uonlcado  ,  &  cÜimado 
dos  dous  fagrados  Apoítolos, 
ncm  que  fora  martyr  illuil:rc 
dcChrirto_pella  prega^ao  da. 
íc.  Ptorjmcoüforma  com  íu- 
iidüó  »em  quanto  diz^  quc  dc- 
poisdc  morco  foi  crcsladj^ 
pera  Brs^.  O  tcmpó ,  &c  mo- 
do  porquc  cfta  tMsiadafao  fc 
(ez4iGStCúcobríoja;  jaiitisuidap 
de^^  os  annós  qiie  (qNücaráo 
com  efta  oucras  muicas  mc- 
morias  anciguas ,  qucillullra- 
uáo  a  Igrcja  dc  Braga«  . 


CAPÍTVLO  XXIIIt 

martym,  ■  ' 

t         "  'i     '■■  ■ 

MOSacon- 

tarncRccapi- 
tulo  as  vidas 
dc  nouc  ir- 
más  virgens, 
&  marcyrcs  glociofas  de  noíia 
fanta  Fe^nacidas  codas  dc  hum 
parto  mni"?  procíígiori  aiiicla 
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jis  Santas  noue  irmas. 


1C9 


írhént.  in 


Ilirr.fí. 

'Ugu-r  • 

/■  h  1  6U 

\fjJU  m 
M.f.  ds 

'fTítfS  de 
ttn  otíUt 


5r4i  »-'/<^ 
miat  f>f$ 

\$uii9  a ; 

r/t  hs 
SúU. 


na  gra^a  ,  quc  na  naturcza, 
pois  ncllc  íc  vio  o  Cco  co- 
roado  com  nouc  fcrmofifli- 
mas  cllrcllas  cu  jos  admiraucis 
rcfplandorcs  igualrriCntc  o  or- 
náo  a  cUc ,  6c  ennobrcccm  a 
cidadc  dc  Ikaga  pacria  fua,  &: 
dc  fcu  pay,  a  cjucm  ÍLliano 
cbama  cidadaj  dclla  .  Fora5 
f  Ihas  cftas  Santas  donzcUas 
Gc  Lucio  Cadlio,  ou  como 
ourros  niclhor  conjcicuraó 
1 1  cio  Cayo  Atilio  varaó  Co- 
íi  lar  naturaldc  Braga  ,  Go- 
i  trnador  das  Prouincias  dc 
I.i'firania^^  Galira  ncllosRo- 
rrancs,  ^  dcCalíia  luamo- 
Ihtr  mpralorcs  ni  cidadcdc 
r  raga  ambosGcntios,&:  gran- 
dcsidclatras. 

1  •  Foi  pois  o  cafo  ,  quc 
chcgandofc  ahorado  partoa 
Callia  fcvionclle  maydcno- 
Lcfllhasquc  por  a  multiuaS 
a  elpantaráo ,  &í  enucrgonha- 
raó  .  Fioufcda  partc'ra.  ( que 
as  Íi^ccs  do  BreuiaripdcCi- 
gué^achamaóSilIa,  &dcpois 
füiSanta,&  martyr)  &iman- 
doulhcqucfcm  ningucin  fa- 
bcrc'a^^uclla  monftruofidade 
tomaOe  as  erian^as ,  &  afoga- 
das  as  cntcrraílc  aondc  nüqua 
maisapparcccífcm.  Qnis  que 
logoalydiantc  de  fcus  olhos 
fc  cyccutaílcaquclla  crucldadc. 


mas  Dccs  crdcnouas  couías 
dcmancira»  quc  ccm  Cutia 
gcntc  quc  lobrci:co ,  ouuc  dc 
lairda  pcíen^a  dc  Caiiia  có 
animo  dc  cm  liígar  n^,aii>  rcti- 
rado  por  em  cxecujáo  prccci- 
to  taó  dcshumano.  lacllaua 
aparcihada  a  dar  a  mortc  as 
nouc  irmás ,  qrando  indo  có- 
íídcrando  acadaln  a  perfyas 
achou  a  todas  LclIaSj,  S¿  fcr- 
moíás,  Parccialhc  qr.ccom  os 
clhos,  S>¿  gcüo,  Ihc  pcdiao 
as  innoccnccs  vida  ,  &  comp 
cra  chrillá  fcntiaíc  intcricr- 
mcntcmoucr  a  concedcrlha. 
Tcmia.porcm  a  ira  dc  Calíía 
fc  algúa  hcra  vief  c  cm  ncticia 
dctalcouía,  mormcntc  qtc 
fclhe  naó  dcícobria  modocó 
quc  as  pudeÜc  criar .  Pcrcm 
a  tudo  acudio  a  Diuir.a  Pro- 
uidcncia  porquc  as  niininas 
foráo  liurcs  da  morcc ,  &  bau- 
tizadas  por  ordé  doArccbifpo 
deíla  Igrcja  SátoÜuidio,dádo 
Ihes  pornomcIancbra,ouGcnc 
uera,  Euniclia^ou  EufcmÍ3,Vi- 
toria,Marciana,Germana,Gc- 
ma,ou  Marinha,Qintcria,Bafi 
lifa,VuiIgcforrc,  ou  Libcrata. 
3  Entrcgucs  aamas  chriftás 
creccráo  as  noucirmás  cm  vir 
tiidc,&  fantidaic  ainda  maisq 
nos  corpos,c  nos  annos,tédo 
por  metheao  Sáto  Arccbifpo 
K  Ouidio 


lib 
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-í 


Ouidio  qas  iníinou,  &  inftru 
yordccuja  cfchólá  fairaó  doíi- 
tiJEmasrtós  myftcriós  dc  noí- 
fafantaFc.  Aisfciíoés  doro- 
fto^  oar,  &  gfcitó  qlifc  dtt 
ñ  dauao  com  a  confronta- 
^áo  dc  fcüs  naciméntós  fo- 
rao  abonatidó  ó  tcftihiunho 
da  piTtcira,  quc  muftó  dc- 
pois  Ihe  dcclaroü  a  cáda  hua 
pcr  fy,&  atodas  juntasco- 
mo  cráo  irmás ,  6c  filhas  do 
Goucrnadot  Cayo  Atilio  na- 
cidas  do  mcfmo  partodcfua 
molhcr  Calíia,  a  qual  as  man- 
dara  matar^  &  tudo  o  mais 
quc  em  fcu  nacimcntoacon- 
tcccra,  &  acima  dcixamos  rc- 
latado .  Creraó  as  fantas  don» 
zellas  o  que  Ihes  dizia ,  & 
ccttas  ja  da  vcrdadcdcftarc- 
laíaó  dctcrminaraó  viucr  to- 
das  juntas  na  mcfma  cafa^  af- 
fy  pcra  fc  podcrcm  confcr- 
uar  mclhor  na  Fc,como  pcra- 
q  crcccíTcm  mais  na  virtudc , 
¿c  fantidadc  com  os  cxcm- 
plos  huas  dc  outras .  Vota- 
raó  purcza  virginal,  conía- 
grando  fuas  almas ,  6c  cor- 
pos  áqucUc  fcnhor,  quc  cóm 
taó  milagrofo  partóas  fizc- 
ra  naccr  ,  nacidás  as  liiiráfii 
da  mortc,  quc  fua  may  Ihc 
mandaua  dar ,  criahdoas ,  & 
fuftcntandóas  at^  ly  com  pro- 


uidcncia  taó  párticular. 
4  Naó  fefalaua  cm  outra 
coufa  fe  náo  na  fanta  vida 
quc  as  nouc  irmás  faziaÓ; 
pafmauáo  todos  dc  cnttc  tan- 
tafctmófura,  prudcncia,óí 
outros  docns  da  natureza, 
porqut  fc  faziáo  cftimar,a- 
Ucr  tanto  rcíguardo ,  &  cau* 
tclla  ,  mórmcntc  prctcndcn- 
do  muitos  manccboí  no— 
bres,  6c  ricos  cafar  naquclla 
cafa  ondc  pcllas  irmans  fc- 
rcm  tantas  cm  numcro ,  & 
os  dotcs  naó  mais  quc  as  boas 
partcs  naturacs  de  cada  húa, 
cuidauaó  feriaó  logo  admi- 
tidos  ;  fuccdcndo  tudo  ao 
eontrario  ,  porque  a  ncnhú 
dauáo  ouuidos ,  ncm  outra 
rcpofta  mais  quc  dizercra,  ti- 
nhaó  ja  todas  efpofo,  aquem 
por  ncnhú  cafo  deixariaó, 
pois  ncm  cm  riquczas  ,  ncm 
em  gcntileza,ou  nobrcza  po- 
dcriaó  achar  óutros,qac  o 
ígualaííem  .  Naó  atinauáo  os 
Gcntios  ohde  hia  dar  a  rcpo- 
fta  das  fantaf  irmás,fcb<:m 
a  jülgauáo  poí  vcrdadcira, 
pcllo  grandé  conccito  que 
tinhaó  foririado  de  fcüs  me- 
rctimchtos.  Neffl  fc  atrc- 
uiaó  a  inquictallas  có  dcmaíii, 
oo  fobcgidáóitahto  fcfaz  efti- 
mar^  c  vcncrara  virtüdc,ainda 


dos 
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dos  proprios  inimigos.  'EJb 
uáo  porcm  dcícjoíos  dc  ía--- 
ber  qucm  fcriaáqucUccípoío 
dó  cada  hüa,  dc  quaii  cao 
págas  viuiaó  todas  ^  por 
q\i€m  cngcicauáo  osnohrri^ 
fes  ricos ,  &¿  os  n\ais  pcrá  clU* 
mar,  &  prctcndcr  aefiiapa- 

tfla.  '■  ■■ 
j  -  Vierao  entrc  tanto  gra-^ 
dt's  pronifoés  ,  <&  dccrccos  do 
Emperador,  &  fcnadó  Ro* 
m.inoa  Lucio  Atilio ,  cm  qnc 
f^'lhc  ortknaua  perfcguiíTca 
^Kio,&i  afogo  a  lcy  dos  Chri^ 
ftáos ,  náS  dcixandocomvi- 
da-  ncm  comfazcnda  atodos 
quantos  a  profcíTaíícm.  To-. 
iflaráo  clles  decretos  a  Cayo. 
Atilio  cílando  na  cidade  dc 
Túi  junco  as  ribciras  do  rio 
Minho  5  tinha  cllc  ja  noticia. 
da$noucirmls,pellafama  quc 
Córiia  dc  fuafcrraofura,^  pu- 
rez'a  •,  mandou  as  trazcr dian* 
ccfy  pcra  fabcr  dclbs  cmq 
lcy  viuiáo  ,  &  qual  detcrmi- 
ñauáo  feguir  daly  por  diantc. 
Chcgadas  a  Tuy,  &¿  apprc- 
fcinadasem  feu  cribunal,  vé- 
do  ja  ce>m  os  olhos,  &  achan* 
ió  ftinda  mais  do  que  anccs 
Ihéjbontaüáo^lhc  pcrguntou 
óttdc'  flaccrlo  j  cuj¿  filhas 
etáo ,  6¿  a  qücmadorauáa ,  fe 
aos  Déófcs  immortacs  aU^ 


CQrcii  conícnjádt)rcscdd 
impexioiRofuaim^ícd  Í£SV. 
Chiiüo  chJCÍíicadoLpoT  ícus 
prcprios  znaturacs:?-i^}^ont 
dco  Gcncucca;:.otr.*GEpííbr¿ 
a  qucm:a3t)ntras*óbcdcíiáQt 
quan  co  •  á .  Jiacria  -fcahorv  íb*. 
mos  toda^  íiacidaí  oáicidado 
dc  Braga ,  noflb  '.^ax  tü 
mcfmo  j  tua  maihflrcCalv. 
íía  noíla  may  l  A'EcqiuLpro» 
ftíramos  lic  adc  lES-V^Cbri'*. 
ilo  nofl'a  Scnhor  ,•  vcrdadci- 
ro  Dcos  j  tSc  verdadcicDÍ-io-. 
mcm;  a  qucm  fc  os.  fcusxcii* 
ciíícaráD ,  nao  fci  po¿  .uolpas 
propriftStquc  náo  ouiiC,iicm 
podia  aucr.  cm  iun  •.péí&i^ 
mas  por  dcfla  man^era  íóíua¿ 
ao  gcncro  'humliiTi> tdígá- 
tádoadatiffania  do.  Dcmoñid 
com  o  prc^o  dc  fcu^propxid. 

íanguCi  j ^  .ii;  k' .« * "» -  •      s  * 
6       PafmaJb  í  tilioí  d^^UÍ 
ouiraa  Gcncbra  maníwldoa 
rccolher  cpni  •as.'.oucra^  ir- 
mans,&:  vigiar  com  boa  giiaf- 
dá,dcpoi*  de  adtiércií^nas  fci* 
§oes  ,  üc  gcftos  de  cad^  hua, 
quc  grandcmcntc  Ihp  rcpr?-» 
fcntauáo  a  Calííaífófoidcbn- 
tarlhe  o  qóe  ouuir.-^  i  Hx^-. 
formarfc'  com  clla  f«  JcUa* 
uáo  aqucllas  couías  aígmrt. 
caminho  *  Naó  pqcja  Cal« 
líía  (  ordcriahdoo  a(sy  DéoS 
Ki  fcra 
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Dcos  p^JHÉyergfóitfdas 
Sidál  Vitgcns )  ncÉar  o  que 

¡eóilmllfáoimndo  averdb* 
de  ;  porem  aerecentou  quc 
elk  mandara  marar  nouc 
filhas  aucparira,  &  quccom 
e&iio  Ibc  diñ'cra  a  paricira  as 
macara^  mas  qnc  podcria  bem 
fer  6  náo  fizefle  ,  &c  íeriáo 
a«ae|^:iáérintt  em  que  Ihc 
£dapfiffj^btí|iie  codi  !&dUdade 
itf^aÁaBaauer^ci^  pella 

IÍM(liiit¡iii^  aínda  cn- 
Édirmj.  como  peUa  con- 
ftoiita^ao  deícu  parco  'com 
o  nacimemo  das  noacirmás, 

6  pellas  amas  que  as  criaráo. 
Peciio  depois  dcfta  táo  ma- 
nifeíla^  &  líbcral  confiílaó 
Calíía  a  fcii  marido  a  dcixaf- 
(c&lar  com  aqucllas  donzcl- 
las ,  P^^ae  por  vencura  com 
elia  ié  mániféftariao  mais^  &^^ 
fe  jcclarariamelhorá  falíida- 

Ide^ott  veicbdrdo  ^cibé  oa- 
üir*:  - 

7  Viodis  i  prcrcnfi  da 
may  as  noue  Virgcns^  ou- 
ue  nas  primeiras  viftas  gran- 
dc  fobrcfalto  dchua,&  ou- 
tra  partc  ;  nem  Calíía  por  rc- 
conhecer  em  cada  hua  dcl- 
las  fuá  propria  imagcm  po« 
dia  fálar  ^  nem  as  fílnas  vcn" 
cíofr  tnm  3  mnv  fohho  o  aue 


auiáo  de  dizcr.  Q  tm  do  cm 
aly  paíláraójbi^  que 
cec»tti]d;eoa»liQuls  irmaiiM| 
filfaas  éc  ficoü  ileHás  dtr* 
fcnganada  quc  ja  fñais  dei- 
xariao  a  Fc  dc  Chrillo,  em 
quc.  fc  criaraó  aindaque  na 
cmprcfa  dcixaílcm  a  vida  á 
for^a  dc  puros  tormcntos . 
Com  xÜA  rcíblu^aá  a  dci- 
xaraó  ta5  afei^oÁda  inúSk 
£mu  ky ,  que  náo  teue  nuús 
animo  pcra  pedir-Asfilhisre 
apartaíl'cm  delÍav^lQtts  pre- 
tcndeo  pcrfuadis  áó  iiaando 
fe  Quueíie  conl  óSt  Chriftaos 
brandamentc^  ¿¿comaqud- 
las  nouc  donzcllas  j  quando 
naó  com  piedadc,  pcDome- 
nos  com  difsimula^áo.  Po* 
rcm  como  Cayo  Atilio  to- 
mia  as  ieys  dós.  £mperado- 
res ,  náo  dando  .nada  pellas 
amocíla^oes  da  molher 
reíoliieoa  poi«:9s^*San|i^  Yii:'* 
gens  a  tQtmtt^'^.fc^o^MÍKkr 
taia  fe  poí:  via^e  Calfia^  ^S^ 
reuela^ao  dc'  buoi  Anjo  as 
Santas  nao  efcáparáo  de  fuas 
maós  tomando  varios  ca» 
minhos  quacs  o  Cco  a  ca- 
da  hí5alhc  hia  dercobríndo  atc 
finalmentc  alcan^em  co-^ 
das  a  palmai  <^  J»flrtyrio  na 
fórmáqueiremes  contandow^ 
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As  Santas  noue  irmas. 


lcbrou  por  muico  ccmpoem 
Hcfpanha  aosi8.dc  lanciro^ 
coniQ  tclliHca  luliano,  nao 
obllancc  cclcbrarfc  a  decacia 
biu  cm  parcicular  fcgundo  o 
diacm  quc  dcrramaráo  fan- 
guc  pclLi  dcfcníaü  dc  noíía 
íánca  Fc. 


CAPITVLO  XXV. 

D  E  F  E"N  D  E  S  E  0 
nacimento  das  Santas  noue 
iYma$}s^  prouaje  com  outros 
jmelhantes. 


Lgus  ouuc,q 
cm  fcus  clcri- 
cos  puzcraó 
duuidana  cra 
di^áo  dcfta 
Igreja ,  &  dc  oucras  muicas, 
ondc  a  fcfta  dcftas  gloriofas 
Virgcns  &  martyrcs  fc  ccle- 
bra,  quanto  ao  parcicular  de 
fcrcm  codas  gcmcas,qucno 
mais  bcm  admicem  o  q  dcUas 
rcfcrircmos.Pello  quc  nos  pa- 
recco  anccs  dc  cncrarmos  na 
hiftoria  dclcus  martyrios  dar- 
mosaquiliúa  brcuc  nocicia  dc 


oLicroi  partos  igualmcntc  mi- 

lagrofos,  &  prodigiofos ;  pc- 

raquc  náo  hquc  cftc  difficul- 

toío  dc  crcr,  por  mais  jmpof- 

ííucl  que  parc^a. 

z    E  peraquc  vamos  com  di- 

ftiñ^áo  perjguntamos  primci- 

ramentc  íc  raz  aqui  du  uida  nc- 

ftc  milagroío  parto  fcrcm  as 

que  dclle  naccráo  cantas  cm 

numcro  ?  Sc  todas  fcrcm  fc- 

mcas  ?  ou  íc  por  vcntura  con- 

íifteadijfficuldade  em  chcíja- 

o 

rcmasnoue  irmís  a  idadc,q 
pudcífcm  profcííar,  &  con- 
fcífar  a  Fé  dc  Chrifto ,  até  por 
clíadarem  fuas  vidas,(5¿dcrra- 
marcni  fcu  fanguc? 

Náo  fc  pódc  duuidar  do 
parto  por  numcrofo,  porquc 
no  Pcloponefo  pario  nLa  mo 
Ihcr  q  uatro  vczcs .  íí  nco  filhos 
dc  cada  parto .  Em  Roma  íc 
vio  o  mefmo  cm  húa  cfcraua 
do  Empcradbr  Augufto  Cc- 
íara  qual  pario  /ínco  filhos 
dc  hum  vcntrc,  no  campo 
Laurcntino.  Em  Alcmanha 
ouuc  híja  molhcr  como  affir- 
ma  Rauiíio  Tcxtor ,  quc  pa- 
rio  fcífcnta  filhos ,  finco  dc 
cadaparco;  (5¿aindaquc  na- 
turalmcntc,  conformc  á  opi- 
niaÓ  dc  Ariftocclcs ,  feja  cfte 
o  mayor  numero  dos  filhos 
quc  podcm  naccr  dc  h.ú  parco: 
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,1  contudo  Plinio  ,  6¿  outros 
I/.  Ar  ftt  autorcsocítcndcmacc  onu- 
í*  «J  mcro  de  rcte,  trazcndo  cxcm- 
¿•«fc  P^^*  partos  ícmclhan  tcs^os 
quaes  no  Egypto  cráo  muy 
(requcntcs  atnbuindo  cíla  fe- 
ciuididadc  a>  agoás  dó  rio  Ni- 
ló^que  fertili^  aqudhPiíOT 
trincúi;  Nemds  lurÜcotírtil- 
€os  d^onhecem  o  parro  de 
fecefilhos^j  porque  o  julgáo 
pornaturalj  &:cntrc  os  par- 
tos  numcrofos  quc  ,  rcfcrc 
dc  graucs  autorcs  aponca  cllc 
o  lurifconfulco  Pauío,  &:  o 
náorcproua  Vlpiano.  Equc 
cila&cundidadc  íejauo  pro- 
pria  nas  molhcrcs  de  cntrc 
Douro^dcMinho^  ondena- 
cerao'^  5antas  noae'innaSj 
cóití&  Miirai  nasdo  Egypco, 
fe  proua  cbm  muitos  ezem- 
'  pl¿s  deinolhercsj  que  parirao 
trcsj&quatro  juntos:  húa 
ouuc  na  quuica  JcVillaniayor 
daHóra  dcTcixcira  por  nome 
Branca  da  Rocha  a  qual  pario 
quator:  ccrianfas  dchú  parto 
viuas^  áic  quc  rcccbcráo  o  Sa- 
cramcnco^io  Bautifmo.  la  fc 
vrrao  em  outias  R(igio&  a- 
bóifos.di&dofKe/  víiite;,  jfisfc- 
teritá-  <^ittáfc.  ^edoOfepar^ 
cos  pario  éerta  'Alemá  9  que 
naqücllctcrtipo  viuiacm  Ita- 
lia^viiitc  jc:  hum  fjlhQs^pnze , 


f-  Jifars 


Barhofi 
in  remif. 
étderd. 

itb.^.  tU. 
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por  hüa  vcz  ,  &  dcz  pot 
outra ,  chamauarc  Dorothca. 
O  Condc  Vcrboílao  cm  Po- 
ionia  ouuc  cm  iiia  moihcr 
dc  hum  fó  vcntre  trinca& 
fcis  filhos  ;  naccráolhe  cni 
vinte  <ie  lanciro  doannode 
itép.contao  Martin  Chror 
mero  autor  daqudla  na^ao  de 
grándediligencia ,  &  áiitbri- 
dadc. 

3  Q^m  náo  fabc  dos  5<j. 
filhos  ¿í;:fílhas  qucjuntos  pa- 
rio  Margarita  fílha  dc  Florcn- 
cio  quartoConv^c  dcHoIáda, 
molhcr  dc  Hcrmaniio  Con- 
dc  dc  Hennembcrg^  no  anno 
dc  I&75.0U  node  1  ^78.  todos^ 
viuos^e  todos  cm  eftado  q  pu 
deficm  tcceber  agoa  do  íágra- 
do  Bautifino ,  como  te  auto- 
rcs  gattiísimos:&  aindaacfe- 
centao  alguns  que  em  certo 
mortciro  dcRchgioíiis  de  Sao 
Bcrnardo  chamado  Luíduno 
fcconícrua  ainda  hojc  a  ícpfil- 
tura  dcRa  MaríTarita  A'  dc  ícus 
36;  filhos  com  o  cpitaphio, 
quc  podcm  lcr  os  curiofos  nóí 
Bifpo  dc  Vnlturara  Syniao 
Maiolo,  onde  fe  diz  queas 
femeas  ie  pos  o  nome  'de 
bel  4  aos  machos  dé  loao  j&  ^  • 
o  parto  foi  emÍéftaftiraSa 
ca  ás  nouc  horas  da  manhS 
doanno  dc  iiy^»  cftandoat 


n  CZrm 

í- 

*»  iiyf 
3 «8. 
Aíeytr 

Ootuu.m 
Iffi  med. 


MMjel, 

dietcame 


Condí 


Digitized  by  CjOügle 


Santas  noue  irmas^ 


11$ 


étrt.i.  4« 
^mi.  ti 

Ctmtmh. 

ib.id: 

gtntfáttéo 


I 


Condc^a  nos  (]uarcta&:  dous 
dc  fua  idadc.Ficalogo  quc  def- 
contcntar  por  numcroío  o 
parto  das  .noüas.  noue  ir^ 
niás  hc  quercr  por  vido;  mi 
vcrdadc  dos  ^  acabamos  de  tt-. 
fcrir,^de  ouaos  leinelliantiií^. 
^uc  fe  achaiáo  nos  mefmM 
aiitorcs  ^  &  cer  ío  por  venb^ 
dciro  o  quc  náo  píTa  do  ordi- 
nario,ou  fe  vc  com  csolhos. 
4  Mcnos  duuidofoj&^fabu- 
lofofaz  ainda  ncllc  parco  das 
Santas  Portugucfas  o  fcr  to- 
do  d^  fcmcas  :pcr<^  como  a  na- 
turezaemfemclhantes  prodi- 
gio$  pcrdc  muito  dc  fua  vir- 
tude^  6c  efficacia  pella  cfpa- 
Ihar  por  cantos  fogcicos»  bem 
fedcixa  verchcgara  a  cada  fañ 
com  meoos  vigor^  &  naó  po- 
dera  falrcom  omais  pcrfcico, 
&  fcniprc  dcUa  prctcndido ,  q 
hcagcra^áo  dc  machOj&  náo 
dcfcmea ,  como  mais  nobrc 
naquella  clpccic:  mais  facil  fi- 
caua  logo  á  ;iacurcza  íeiido  os 
indioiduos  dcllc  parto  noue 
auerm  dc-fiabcodos  tcúacas,  q 
codos^madiof  ;.£fOfaqitt  bé 
(aáás^yti^  quqcudd  OiOseÍB 
jfap:  oppocfs  jde,  &faulmvlis 
l!^-mdamenco ,  &<(&.afitii 
Jc  ncgar  o  quc  cm  boa  filofep» 
.phia  fc  luo  podc  concradii 
,zcr.. ;  - v¿ ••  :  ■   :       '  .•  j;: . .  i- : 


$  Bcm  cuidamos  que  janc  I 
por  numcrofo  ,  ncm  por  ícr 
cododcfcmcas  dcixarádcpa- 
rcccr  vcrdaddro  o  parto  de 
Calíía^por  vical  fy.pois^endo 
o  fuccílb  nacuial  náo  parcce 
fe  podiáo  formar  asvaonefi'^ 
Ifaas  ein;  tanca  pcriéí^áo^  quc 
chegaflem . viuas  a  '4urar  canr 
cosannos.  £  pcraque  cónof-» 
fos  mcfmos  cxcmplos  nos  c5- 
ucncáo  os  quc  tcm  o  contra- 
rio,refpondcmq  cm  Egypto 
naciáo  muitas  vczcs  & 
mais  aiacuras  jancas  \  mas  ne 
SoÍino  queo  conca  ,nem  ou-< 
cto  algum  aucor diz  ;..viui  áo 
por  muitas  l)Dras^<(iíaco  mais 
pbr  muicos  annos^  como  vi-" 
uerañas.  nouc  Portugueíás^ 
Qs  aborfos  de  dóz^  vkice^  Sc 
(ecenca  criacuras  ;>cráo  Hoot- 
fos,  &  por  tacs  ja  naofazcm 
proua  cm  parto  quc  todo  íc  lo 
grou.  VioíCjhc  vcrdadc,o  C6-' 
dcVcrboíIáo  dc  húa  Q>  vcz  pay 
dc  crinca  &  lcis  filhos  mas 
por  cáo  ponco  tépo  .onenhú 
duróa  ^  efpago  confideraucl  <. 
Ostrczccos  Sc  icflcnc»  &  íín- 
<bdaCoadeíra^iargaCica.yale 
defláo  paí&xaá|)Miill  Jia  grá^ 
dezá^quicidadcidadedbme 
nor  da  máo  dc  huhi)iomcm, 
na  mcíma  hora  (jue  nateráo, 
morrcráo.       -  í  '  ■■ 
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C    Mcnos  crao  os  quacro  fi~ 
Ihos  ,&  outras  taiitas  fílhas  dc 
Fauíla  cra  tempodc  Augufto: 
os  íúico  deíua  cfiada ,  oucros 
tantos  quc  ouiic  em  fua  mo- 
Iher  .0  doutor  loao  Ceí£ni^ 
¿  Berna  cidade  de  Suizer  os  no 
anhó  de  15  jf  4.  tres  machos^  & 
duas  femtoj  &  com  cudo  o 
jnefmo  dia  que  os  vio  tiáccr^ 
clíe  mcfmo  os  vio  morrcr. 
Como  podc  logo  ícr  qucas 
Santas  nouc  irmás  naccíl'cm 
pcrfciíaSjConcinuafl'cm ,  6í  fc 
íograílcmviuas  por  tantos  an- 
nos  concra  a  comum  rcgra 
danacureza,  que  nds  pártos 
cm  quc  fc  moírra  mais  libcral 
de  íodiuiduos^  ahy  he  mais 
ca(&defcr6i(oes^  &maisa- 
itarehcadeaiinof> 
7  Afcpóftavnrca,&prin- 
cipal  a  cftas  obiccgocs  cra  per- 
gunurdondc  fc  collige  quc 
o  parto  dc  Calíía.cm  qucDcos 
tiraua  a  luz  noue  donzcllas 
pcra  tantagloria  fua ,  as  quais 
com  profcílarcm  a  vircucfe  da 
purexa  acreditaífcm  em  Hef- 
panhá  o  cíla  Jo  virginal  ^&  co 
daremfua  vi«Isi>  &  (at^uepd- 
J^^a  müldpücáílem  na  mef- 
ShalP'rouülciá^  era  hacúhl ,  & 
nao  verdadeijramece  milagro- 
fo  ?  Qycm  diílc  fc  auia  dc  mc- 
dir  cilc  piodigiofo  JÍucciIb 


pclias  lcys  da  nacurcza  ?  Dc- 
modoquc  ícndo  cudo  odc- 
mais  ncllas  gloriofas  irmás 
mikgrofo^  ío  oparto  hade 
fcr  nacurai.^  £  afsy  dixemos  q 
aindaque  por  forfa  da.nacu  rc- 
za  quando  as  Sancás  nbceflém 
noucjuncas  íenao  podeflem 
conferuar  por  muicos  dias  vi- 
uas^podiaó  com  cudoquando 
a  ^ra^a  as  padrinhaua,&  a  om- 
nipoicncia  Diuina  cra  a  (^ucas^ 
tirauaaluz. 

8  Mas  peraquc  naó  pare^a 
no5  vaicmoí  dcmilagrcs,cfta- 
do  fó  no  qne  podea  mcurcza^ 
&  no  quc  fera.  pcrtinacia  fc 
náo  pode  n^ar :  nas  hiftorias 
humanas  encontramos  em 
aoíTo  abonoj  &  juftificagáo 
prouaseíficadí&mas.No  fim 
defte  capitulo.pornhoros  au- 
corcs  cm  quc  fc  achao  .  Duas 
porcm  defor^a  aucmos  dc  rc- 
icrir  aqui,  com  quc  fc  verifica 
bcm  fcr  verdadciro  o  parto 
das  noÜas  uouc  irmas  :San- 
tas. 

9  Antes  que 
Reinos  cdranhos  comece^ 
mos'pelio  que  fücedipb  hó 
nóífó  diePórtugal  hi^e  Arce* 
hií][>ad(6  dc  Br^a.  qiiinze^ljc* 
gói3s  da  melmaoáádé  j^J^- 
raua  na  villa  dc  Chaucs  húa 
moiijuu:  nobir  pnr  uomc  doiia 


Maria 
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Maria  Mantclla,  ou  Marccl- 
la  caíada  com  hum  homcni 
principal  do  lugar  dc  Anhclcj 
chamado  Fcrnaó  GralhoEíla 
mandou  hum  dia  chamar  a 
fiumcazciro  feu  pera  oocu^ 
par  cm  fcrui^o  de  cafa  j  tar- 
dou  cllc,  S¿  náo  chcgou  ao  té- 
po  quc  Ihc  fora  ordcnado ;  rc- 
prcndco  o  a  fcnhora ,    cllc  fc 
dcfculpou  q  naó  vicra  mais 
ccdo  porque  dc  hum  par^co  de 
fua  molhcr  Ihe  naccrao  duas 
crian^as  quc  o  obrigaraó  a  Ihc 
bufcar  amas  quc  Ihc  dcírcm 
lcitc  porquc  nao  pcrcccflcm, 
Eípantadaa  fcnhora  do  cafo 
Ihc  rcfpondco ,  quc  nao  po- 
dia  crcr  quc  parto  dc  dousfi- 
IhosfolTc  lcgitimo,antcs  o  ti- 
nha  poradultcrino,  6c  Ihc  pa- 
rcciaqucadous  pays  fc  auia 
dc  atribuir .  Mal  parccco  ao 
marido  Fcrnao  Gralho  a  rc- 

Í>oíla  dc  fua  moiher^acodio 
ogo  com  rcprcnfaó,  &  o  Cco 
naó  cardou  com  o  caíligo. 
10  Andando  o  tcmpo  vco 
cUaa  conccber ,  &  omarido 
pcllo  qu«  Ihe  cinha  ouuido 
come^ou  a  vigiar  o  parco.  Su- 
ccdco  quefeodoclle  humdia 
auícncc  pario  eila  ícce  mininos 
niachos  caó  pcrfcitos  cm  cO" 
dos  os  membros  como  fco 
partofora  dc  hü  ío  .  Foi  igual 


ao  cfpanco  a  pcrturba^ág  ve^ 
do  com  os  olhos  o  numWd 
dos  fiihos,  &  com  a  Coníidc- 
ra^áo  a  a&onta  quc  dcUcs  Ihc 
auia  de  rcfultar  fc  o  parto  fof- 
fe  j)ublico  na  villa,  ^  chcgaf- 
íc  a  nocicia  dc  fcu  marido.  Ve-' 
dofc  ncfttíapcrto  intcntou  hu 
fcico  crud  índigno  dc  may, 
qualfoicfcolhcr  dos  mininos 
hum  qucdcixou  cm  cafa  com 
vida,os  fcis  fcnccnccou  á  mor- 
tc  ,  &  cómetco  íí  cxcCu^áo 
ahua  cfcraua^aqucm  os  cn- 
trcgoucom  ordcm  quc  logo 
os  fofl^c  afogar  no  rio  Tamc- 
ga  para  quc  naó  apparccclTcm 
mais  no  mundo. 
II     H  ia  a  efcraua  cirar  a  vida 
aos  innocentcs  bufcando  o 
rio  quc  auia  dc  fcr  o  inftrumc* 
to  dcfua  mortc.  Quandodc 
rcpcntc  apparccco  lcu  amp 
Fcrnaó  Gralho  ^  a  qucm  clú 
dcuis  nouas  do.parcode  fua 
fcnhora ,  dizcndo  quc  parira 
hum  minino.  Pcreuncoulhc 
oamoquc  crao  qlcuíiuacu* 
bcrco.)  naó  qucria  a  cícraua 
rcfpondcr,  iníioü  o  dmo ,  &c 
com  amca^as  Ihc  mandou  dc- 
claraífc  o  duc  lcuaua.Naó  po- 
dc  clla  rcílftir ,  6c  vco  a  confcf- 
far  pcraondc  hia^c  a  cxccu^áo 
morcal  quc  qucria  fazcr  nas 
innoccccs  criá^as,pcdindolhc 


quc 


CafitulQXXV: 


quc#íí  níío  dcícubriíTe,  pois 
Ihcnáohianillo  mcnos  <]uc 
a  propria  vida.  Tomouopay 
ós  mininos ,  &  dcu  os-  a  fcis 
amas  pcra  quc  os  criaíkra. 
1 1    Crcccráo  cUcs ,  che- 
gaJos a  idadc  dc  trcs  annos,  o 
pay  os  vcftio  da  mcfraalíbrc 
quc  tinha  dado  ao  filho  quc 
hcara  crtt  cafa ,  &  pellas  ania.s 
os  mandou  trazcr  antcfy  hu 
díadcfcíb  pera  os  vcr  )untos. 
G  dc  caía  tomou  húa  caha^ 
fazcndo  os  jogos  proprios'da 
quclla  idadc  íc  |X)s  acaualo  ocl- 
la,&:  comc^ou  pcUacafaá  pal- 
íar  carrcitas.  Entrou  a  cnucja 
nos  outros  mininos ,  &  qui- 
ictaó  tambcm  (cr  figuras  na- 
(Juclla  fefta ,  bufcarao  canas» 
¿¿cntrarlo  no  jogo  forriofe 
d  may  ,  &  zombando  diílc. 
Tarnbcni  o>-  villáííniios  quc- 
fcm  corrcr  como  o  nolío  Fcr- 
naó  Gralho  (.  quc  aísy  (t<\\ár 
mauaodecafa.)  O  marido  Ihc 
rcfpondco.  Pois  fabci ,  quc  o 
pay,  Sc  may  dc  Fcrnando ,  fao 
ós  mcfmos  quc  dos  outros,&: 
mclhor  hc  fcrem  ganhados  q 
pcrdidos.  O  mcfmofoi  ouuir 
rílo  a  molhcr  que  darllic  hüm 
acidcntc  mortal  nacido  do  fo- 
brcfalto  dc  vcr  viuos  os  filhos 
quc  tinha  por  mortos ,  &  ca- 
J'indóda  cadcira  emq  ertaua 


fc  Ihcacabou  juncamciicca  vi-i 


ca. 


)  3    CTCCcíáo  os  feté  ráocosj 
&  vicrao  a  fcr  hcmés  dé  mui- 
ta  importancia  *  Eíliíicaráo 
&  docarao  íctelgrcjas  a  la^ 
bcr  Santa  Máiia  •  dc  M-occi- 
ras  i  Santa  Locnya.,  JSanta 
Maria  Dcmctós 'aittw^a  ho-', 
je  a  cómcnda  dc  Cinczedoj 
Sartfa  Maria  dcC.il  uáo  annc- 
xa  a  cómcnda  de  Nogucira, 
Villar  dc  pcrdizcs,  o  Molkiro 
Dozo,d«  quc  áintk  hojcha  Jio 
tida,  &:  a  mctad  c  da  Igrcja  da 
vüla  dc  Chaucs.  Na  -tiielnia 
Igreja  tiucráo  ca^xáia  parcicu^- 
lar  da  inuccícáo  "dc  Saó 
Domiftgos  cofthecidí  pclio 
nomc  dc  capella  dos  Gralhosí. 
Auia  ncila  aitar ~cm  qü¿  fc  di^ 
zia  miíTa ,  &:  tfcí  irtós  mai- 
dos  na  prcde  'cómliúa  ícpul- 
tufa  cm  quc  cíbuaa^may  5¿ 
filhos  ao  viuo  rccratados  com 
hcas  lctras  qud'diziaó  afsy. 
Aqiú'ja^^^iarm  'MattteiLi  com 
feus filhos  arredor  deiU.  Dcí- 
fczfea  capcila  aücra  fctcnca  an- 
nos  pafalc  reformaro  cdiíicio 
da  Igrcja.  Dura  htíjc  a  admi> 
liirtracáo  dcila  cm  hüm^dccc-? 
dcntcdcftagcra^áo  <Jos  Gra* 
Ihos.  Anda  clla  liiftoria  na  bo- 
ca  de  todos  os  moradores  da-» 
quclla  villa,  &  em  cfpccial  na 
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farhilia  dos  Gralhos,  Apon- 
tou  aBiuar  com  pouca  ccrtcza 
porfalcadc  infornia^áoja  que 
légucmoutroj  aucorcs. 
14  Paííando  aos  Rcíik>s 
eftranhoSjContafc  por  coufa 
aucriguada  quc  chcgando  ccr- 
ta  pobrc  com  ircs  crían^as 

rmeas  coníígo  a  pcdircfmo- 
a  CondcíTa  dc  Altcrf  no 
Rcino  dc  Succia  chamada  Ir- 
mcntrudis  ,  clla  Ihc  rcfpon- 
dcórqoc  pois  ancccífidadca 
obrigauaa  viucr  da  charidadc 
dos  ncis  ,  dcixaííe  cm  cafa  a- 
qucUcs  filhos  j  pcraque  náo 
foíTcm  tcftimunhas  dc  fua  dc- 
foncftidadc,  pois  náo  cra  pof- 
ííucl  naccrcmlhc  codos  dcfcu 
marido.  Cortou  cfta  rcpofta 
o  cora^áo  ,  crcandalizou 
grandcmentcapobrc  mifcra- 
ücl ,  &  cora  os  olhos  no  Cco 
arrazados  em  lagrimas ,  pcdio 
a  Dcos,  quc  a  Condcfla  cxpri- 
mencaíTc  cm  íy  como  fe  com- 
padccia  a  inhoccncia ,  &  ho- 
ncftidadede  hi^acafada  cóm  a 
muldplicafáo  cfos  filhos  no 
parco. 

if  Toy  afsy,  porqne  cm 
wcnosdc  hum  anno  fcachoü 
Irmencrodis  com  dozc  filhos 
todos  nacidos  na  mcfma  hora, 
todosviuos,  tódos  d^hum 
parto,  ^  tao  pcrfcitos,como 


fc  náo  fora  mais  dc  hum  íó. 
Vcolhclogo  a  mcmoria  qfc 
manifcftaua  o  parco  todo  a  icu 
marido ,  fcria  julgada  dellc,& 
caftigada  por  aduitcra  pcllo 
quc  conferuandofó  hum  dos 
mininos ,  ordenou  a  hiía  cria- 
da  fua ,  dc  qucmfazia  confiá- 
^a ,  lan^aílc  os  outros  no  rio. 
Mas  foi  a  boa  forte  dos  onzc, 
que  lcuandoos  clla  cnuoltos 
na  fayaacafo  cncontrou  com 
o  Principc  fcu  fcnhor  .  Tcuc 
cllc  curiofidadc  dc  Ihc  pcrgun- 
tar  quc  Icuaua,  &  cllaindu- 
ftria  pcra  Ihc  rcfpondcr  quc 
huns  cachorrós  ,  quc  parira 
hüa  cadcllafua,os  quaes  hialá- 
far  no  rio.  Moftrai  ( tornóu  o 
Principc )  fc  prcfta  algú  delles 
peraocriarmos.  Náofcnhor^ 
refpondco  acnada,quc  váo  ja 
todosmortos,  &  dcncnhija 
mancira  pcra  voíTa  cxccllcncia 
os  podcr  vcr .  Dizcndo  ifto, 
deu  a  andar  com  toda  aprcfl'a 

{>crahúajanella  dondcauiadc 
an^ar  as  crian^as  no  rio ,  quc 
Ihc  pflaüa  por  baixo,  tcmcn- 
dofc  quc  íc  a  curiofldadc  do 
Gonde  pafláfl'c  adiantc ,  fcria 
dcfcuberto  o  parto  da  fcnho- 
ra,&  fua  impicdadc.  Sofrco  o 
fcnhor  mal  a  refiftccia  da  cria- 
da ,  &  fcguindoa  vio  o  quc  lc- 
uaua.dandó  com  os  olhos  cm 


onic 


QafituL 
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muko  mats  daciu^  por^ue 
crioconJeaa:las  amorcc^qua 
dc  ainda  náo  comcgai^aoa  vi- 
ucr ,  rjianda  a  criada  ccnha  o 
ncgocco  cm  l'cgrcdo ,  &  fo 
diga  a  Cozidcíla  cilaua  bcm 
fcito  tttdo  o  4juclbe  cocoiuc* 

1  a  Chamou  logo  o  Con- 
de  a  hu  fea  mokiro ,  homem 
da  prc&ar,  &  ^or  rtn  viadeu 
a  diueríáf  amas  os  óazc  tntni- 

nospondo  toJo  o  cuídad?,, 
^  vigilancia  cm  fuaboa  cria- 
^áo.  Crcccrao^hcgaríío  a  ida- 
dc  dc  rds  annos ,  qucria  os  o 
py  icuar  ja  pcra  cafa  ,  ík.  tra- 
taraodcrcubcrcocomo  íilhos 
fcuí .  Mandou  pcra  illo  vcllir 
a  ro  J  os  da  nicima  bbre  dc  i^c 
Íandáaa  i vólj^i4<\  o  que  a  nlay > 
'con&tbara, 

^^illps  ob  corpo^  aas^.&^ocs^ 
jndi  geftds  ^raó  t>s  inefmbs. 

Eís '!jitc  chr  húiñ  'dia  dcfclla,! 
entra  5  codos  pclla  porca  dcn-i 
tf  0  da  camara  ondc  a  Condcf-; 
fa  cílauajaprc^cncallios  o  C>. 
dc ,  ó¿rCom  a  boca  clica  dcri-» 
.  fo  5  vciamos  ( diflc )  fcrthorá» 
fe  vos  ac^cncts'aÍK|efEfíxci'  qüal 
dcfl:esd<>se  he  o  v6^i£llio?; 


xxvr 

p  crplcxidades  ack'cceñta  óCo-' 
dc ,  pois  efles:ía5  o$  óhze  quc 

maadaftcslan^ar  no  rio  ^  pcra 
ncílc acabarcm  a  vida,mas  o 
Cco  üs  conferuou  pcraalcgria 
voíla,  <Sc  honra  dcfta  cafa:  íoi- 
Ihclógo  contando  tudo  o  que 
Dócaío  paílára,     como  fc 
criarao  os  filhos ,     o  'mais 
fuccíÍ'Q  de  fua  vida  ace  aqudia 
borff ...  Pafinada  A..Condcfla 
4o  qoc  via  ,    bunia  fan^ada 
aos  pcs  do  Coiiúk  Uic  piedia 
f  cnldo :  &  diánccdchua  ima* 
gcm  dc  noflfa  Sciihora ,  pcra- 
quc  dcfíe  caío  íicaflc  ctcrna 
mcmoria,  fízcrn  5  ambos  doa- 
^áo  a  May  dc  Dcos  daqucUc. 
litio,  (Sw'  ihe  promcccráo  dc 
nclic  cdiflcar  hum  moíiicxror 
dejSaóBcntp,.como  cdifica- 
ráo^  óndcíéii^re  dcício  anno^ 
dc8oo.  cm  quc  ifto  fuccdcby 
;  até  aprc(enic  icicnatib  gran-^< 
idb:  íogcitos^  affitcm  letfas  ^ 
;  comb¿ft  viitÍMk7!:.'Oimiiuh 
'  fió^CQimrao  por  fobcrmme 
•  Gnulphcn,que  vaÍ-omcfmo 
quc  cachorros ,  ¿oíp'  alufa5 
'  aos  quc  fíngia  lciiar  a  criaJá 
quandofoi  pcrguncada  pcllo 
Gcndc,  &  feraó  o  ^ronco  dc- 
í^a  nobiliflini»£m3aliano'£^ 
aodéSuctia.-  •yi/^. 
\  17  Tcuccftefuccfl^óporié^ 
fttmufib»  tbdt)  áqüc.  Í^ciiio|lL 
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cm  quc  por  muitos  icculos 
foi  ccltbradiflimo ,  ccuc  a  ca- 
fa  Guiiclphcn,qiic  por  cou- 
fcruar  fua  mcmoria  deixou 
o  appcllido  de  Alcorfc ,  &c 
tomou  o  quc  IJie  dcu  taó  no- 
taucl  aconcccimento  ,  tcuc 
a  fundacao  do  mortciro  das 
Vinhas  ,  onde  cm  pinturas 
dc  grandc  prc^o ,  cm  eícn- 
turas  dc  grandc  autoridade , 
&c  principalmentc  na  boca 
dc  todos  aqacllcs  Rchgioíos 
fc  vio  por  grandc  cfpa^o  dc 
annos  a  vcrdadeira  rela^ao 
dcllc ,  fcm  ncnhum  autor,  ou 
daquclla  idade,  ou  dos  qiie 
dcpois  le  feguiraó  fc  atreucr 
a  Ihc  por  tacha  dc  fabulofo, 
pcra  quc  ncllc  ^  6¿  no  outro 
quc  atras  refcrimos  tiucífem 
as  noílas  noue  Virgcns,  & 
n-'artyrcs  abonado  tcllimu— 
nho  dc  lcu  prodigiofo  naci- 
mcnto  .  Saluo  fe  noífos  ef- 
criccrcs,  &  naturacs,tem  por 
aíl'unto  creros  prodigios,&r 
milagrcs ,  qucou  a  natureza, 
ou  a  gra^a  obra  por  taras 
eftranhas ,  &c  negar  os  quc 
na  fua  fc  virao ,  qual  hc  o  dc 
Chaues  que  atras  contamos, 
&:  o  parto  deílas  nouc  Virgés, 
dc  qucfcdá  porautoraatra- 
di^áodc  tantas  Igrcjas, q(co- 
mo  acima  diziamos)  celcbra- 


un6  a  fefta  dclU>  bcmaucii- 
turadas  irmans :  acujos  mar- 
tyrios  cm  particiJar  he  bcm 
quc  ja  nos  paH'cmos  ,auiían- 
do  por  vlcmia  conclufaj  dc- 
lle  difcurío  a  qucm  o  lcr, 
quc  quando  íc  náo  dcr  ain- 
da  por  contentc  com  os  ca- 
fos  tao  ícmelhantcs  qucaqúi 
Ihc  referimo3 ,  podcra  achar 
outros  ainda  maís  prodigio- 
fos  no  Bifpo  de  Vulturara 
Simáo  Maiolo  ,  cm  Pcdro 
Bouillau,  Claudiü  Tcíicran- 
tc,  &c  Francifco  Bclfoicrtio, 
dc  quc  rccolhco  grandc  par- 
tc  o  autor  que  rezo  1-uro 
qucinticulou  hiílo- 
rias  prodigio- 
fas. 


t 


d.cs  cam 
m.cilhq. 

Ptdr.E»' 

ttijfAte  p. 
1.  f.  31. 

c/w. 


1  2 


Capíííilo  XX  VL 


RoynAíi'i 
ío.d:  Ih- 


lúj  Julif, 


CAPITVLO  XXVÍ. 
:S  J  NT  J  LIBJiR'ATA 

notie  irmh. 


^Omc^ádopor 
^  SantaLibcrj- 
y  ra  ^  pocm  o 
\  MartvToIo— 
»  gioRoinanOj 
»V<ícV"íiiardoa  íuafclb  ém  lo' 
dc  Iiilho^coni  nomctlc  Viiil- 
gcfoftc.  O  Romano  dizaísy. 

Lfí/itaniaSaml.^  Fuüfefor' 
tis  Viro^hiis  ,  martyris^  q¡u 
pro  ChrlStianafide^acpudiMa 
decertms ,  incruce  mertatglo- 
riofu  m  obtmere  triumphum.  O 
de  VÍiiardo.  In  Portugallia 
SauBct  Vuilgefortis  Virginis., 
ÍS^  martyrisy  qu*e  amore  casli- 
tatis  5  Ít*  Chriflian^  fidei  in 
cruce  moriens  ,  feliciter  tran- 
fiuitad  Dominum.  Vcm  h'jm, 
&  oucio  a  dizcr,  quc  cm  Por- 
rugal  aos  lo.dclulho  padcceo 
marcyrio  pclla  Fc,&caftidadc 
Santa  Vuilgcfortc,  polla  cm 
hüa  Cruz. 

t  Antcs  quc  cxpliquemos 
as  palauras  rcfcridas,  cm  q  fc 
contcmo  martyrio  dcSanta 
Vuilíicforrc.hc  ncccífario  dc- 
cb''ar  os  nomcs  porq  clla  glo- 
rioíaSanrahc  nomcada-,  huns 


Ihcchcinúo  Vuilgeforte ,  ou- 
tros  Liherara osTudcfcos, 
Ontcómera  .^C^vaI  omcfmoq 
alcgrCjí'cm  triltcza,í¿  fcm  ma- 
lcnconia.Dc  todos  nosaduir- 
tcm  Flauio  Dcxcro,  lulunOjO 
Martyrologio  Poi'rugucs,Mo 
raltfs^Pacfilha,  Maricra,  Fr.Bcr- 

;  nardo  de  BritOjIaGoboGrcirc- 
ro,Antoniode  Vaíconceilos, 
fr.Luis  dos  Anjos,  &:  outros. 
3     O  nomc  dc  Libcracadcu 

¡  ocaliáo  a  quali  codos  os  auto- 
res  dc  nülio  rcpo,afsy  Callc- 
Ihanos  como  Portuíruezcs,  a 

.  conrundirc  có  outra  Santa  Li- 
bcrara^cujafcftacdcbra  em  ij 
dclulhoalgrcjadc  Siguen^a, 
poraly  gozar  dc  fcu  prcciofo 
corpo,  ícndo  cllas  cm  ly  bcm, 
difrcrcntcs.Porquc  Santa  Libc 
rata  dcSigucn^a  foi  ítaliana,<5¿ 

j  natural  (  fcgundo  ccmos  pon 
mais  prouaucl)deComo  ciJa- 
dc  do  Dncado  dc  Miláo  cclc- 
bre  pello  fcufamofo  lago  ,  & 
por  (cr  patria  dc  ambos  os  Pli- 
uios,  rio,  l\:  fobrinho,  »?cdc 
Paulo  louio  Bitpo  dcNoccra, 
q  cfcrcueo  a  hiftoria  dc  feu  cc- 
po.A  noíIáSácaLiberatanacco 
cBraga  naformaq  jadiífcmos. 
AS.Libcraca  dclcaiiapoé  oMar 
tyrologio  Romano  em  iS.  dc 
lanciro  dádolhc  fó  o  titulo  dc 
vkgé.Nouocomi  Sat^Liherat4 
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coilio  tambcm  faz  V{uacdo. 
Anoíiáfoi  alcm  dc  virgem 
martyr  pcUa  Fé^  Sc  pcllata^ 
dadd^  padcceá<k>  cm  lo  dtlu' 
ftio^  A  lcattoá  troriacbi}  «b 
Flefeii^a  pcra  S^en^a  o-Btfi 
pt>;  Dóln  Skfíüó  Gkoii  cofd 
particular  liccn^a  no  Pon- 
tificado  dc  Bonifacio  VIII . 
quc  fiicedeo  eiitrc  os  anaos 
doSenhor  1194.  &c  1301.  co- 
mo  confta  do  Brcuiario  da- 
qucUa  Igreja^  na^  li^oesdas 
matinas  crti «  f.<lc  Iulho,qua- 
do  aly  fccclcbra  e(la  k&á  yA 
noflaSanta'Libiecaca  ntfaqua 
fbí  a  Italia  ^  neáilMtrott  na  cí- 
dade  deColHO  níeni  na  deFlo^ 
rcn^a.   

4  Pór  vcntura  quc  fc  o  Bif- 
po  Dom  Simaó  confultaraa 
Igrcja  dc  Como  patria  dc  San- 
iaLibcraca,acharaaly  mclhor 
cnforma^áo  de  íua  vida ,  por- 
que  fegundo  Íemos  eoi  Baro- 
nio  nas  annota^oes  ao  Mar- 
tytologio  Romano  em  i^.de 
¿ineko^eUa  fc  guarda  noí  car- 
totids  dáqttdfii  Igrcja  .  Mas 
como  cmSigutfn^aaoia  'mui- 
ta  noticia  da  Sáca  Libenc»  Por 
tugucfa,co6cilidadc,  poros 
cfcritorcs  dáquclle  tcpo  nao 
fazcré  diftin^áo  cntrchíía  fi¿ 
outra  ,acom.odaráo  á  Icaliana 
as  confc  q  craó  proprias  da 


Ponugücfe^^a  crta  muitas  das 
q  pcrtcncé  a  ítalíaiía;  Ádüer- 
tiraó  átñstciáutáó-^miiüitíí* 
do$  fobit  a  matcríay'po^^ras 
{aas  deAgbüo;Sccébri:>^€lu-- 
tubisa  «k  mil  -^  qüflineíiítés^ 
6c  no«íetfC9f'^  haift'róf'lHti^ 
ftriílimo ,  dc  RcucrciKÍifíiÁío 
fcnhor  Dom  AgolViriho  dc 
Cartro  nofl'o  prcdcccílcr  os 
Doucorcs  Alonío  Villc(!.is 
bcncficiado  cm  Saó  Márcos 
dc  Tolcdo ;  Fcrnáo  B  can  co- 
ncgo  de  Badajos,  &c  o  Padre 
leronymo  Rbmá  dckHigüC- 
ra  da  Compánhia  tfé*  IBWS, 
peffoa^  befti  conhcjéMás  por 
doutas,  &-diligáit€5  l)ás|ancí- 
guidades ,  &  hiftoria^  'dcHef- 
panha,  co  cii ja  autcridadc  tc- 
mos  por  ícm  duuida  fcrcm  bé 
diftcrcntc;  asduas  Santas  Li- 
bcratas/lc  Iralia,  ou  Sigucnja, 
&  a  de  i^ortugal.  ^ 
$  •^ontinuando  agoracom 
o  quc  pertcncc  a  nolla  Sanca; 
fua  vida  fbipcrfctifl}ma,por- 
que  fiúndo  de  fua  cafa ;  pa- 
tria  quatido  fe  apactíifííp  en- 
trefyasSantas  nou«'irmáfl  fe 
rctirOD  ipor -'muito  nmipo  a 
hum  crmo  aly  fe  ¿ett  todaa 
contcmpla^ao  das  couías  di- 
uinas  cm  companhia  dc  ou- 
tros  chrirtaós ,  quc  a  qnize- 
raóimitar  viuendo  com  dlcs 
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cm  fornia  4c  Rciigiaó  doiidc 
paccccfoia  primcira  que  uc- 
íla^  part^  ¿o  Oci^KÍcQte  co- 

^IQCfp^|i^i4^  fotefi*.  Po  q 
f  p94e  bcm  ycr  a'grai^glo- 
(nackft^cicMcvde^^  ^  pois 
iiap  (ofgÁ  $,  primck 9  <^  (pn. 
;4c><^f»»rrhrQ  tfc^a  pri- 

s^j^:  que  4eu  virgcas  ^  ^ 
fn9r|]|f!í^  -^o  Ceo  (  cqmo 
vimOB  «m  Sao  Pcdro  dc  Ra- 
ccs^^  nnqucllaPriüccfaja  quc 
^ojaicímo  SaiKo  conucrtco ) 
mas  cambcma  primcira  qvic 
Do  Occidcntcprofcflbu  avi- 
da  orcBitfiai^  q^c  dcpoi^.  í 
4ibto|l  Wto ,  6c  com  tanto 
aumetico  ida  fi^  rcligi^ó 

Df  fte  cnap  foi  on- 

da^  &  l^uada  preía  com  to- 
dp$  fcuscompanheiros  S^n- 
ta  Libcrata  a  cidadc  dc  Api~ 
philochia ,  agora  üurcnfc, 
conformc  a  Flauio  Dcxrro, 
ou  a  dc  Calc,  como  parccc 
mais  prouauci ,  6¿  odiz  cx- 
pfcílamente  luliapOj  pciii  aly 
ou  a  pipdci:  dc  oifBxóm  pier- 
dercm  a  vida  ^  ou^fúrarcqi  a 
Fe.  Cak  b  cH^dnoii  «aó- 
guaiiieaiflHÍiigCinje  pouoa* 
fao  <|uc  fidua  m  imargcm 
cfqucrda  éo  fk>  Douro  ^  a 
qucmdece  pcra  fua  íoz  ,¿y 
aondc  agoraefla  Gayajai^iwJ 


com  toda  iujiídi^áoafsy 
cfpiritual  como  tcmporal 
fc  vep  pdlo  tcmpQ  aduncc, 
ja  9ofUia»idQs$tfcuosA  mu^ 
dar  pera  a  ou|;iaiQaig9ni.  4o. 
rio,em  q  vcmító  edificiia*«B[ 

it&kk  Pprwi^chlmfamíj 
]ati9[iPorfiNi«Ede ,  i&  4db  iMp 

aRtino  Porcugal^comomais 
copiofamérc  tratamos  noCa- 
talogo  dos  Biípos  doPorto. 
7  Trazida  pois  a  cidadc 
dc  Calc  ( ou  pcllo  nome  da- 
gora )  ao  Porto  diaiHc  do 
tirano(qii<f  .raljgiiJ)^  <|uerani 
foíTc  ícu  proprio  payl'Sail^ 
ta  Liboaf»,  k  Sfm  compa- 
nhdros;  pcra  que  mais  aa^- 
mpriuaflc^onia  viAa4eianT 
cai  fó^xu^^  aiHz  quc  pade- 
ctffc  diance  dw  aqucitc  ge- 
ncrofo  cfquadraó,  quc  cnj 
vida  a  acompanhara  ,  &  íe-- 
guira.  Foi  muito  pcra  vctí 
coníirancíá  quc  todos  mo- 
ftrarao  cáitic  taiicos ,  &c  iio 

vatios  (ommo^  Rmmmr 
Qo  JtíZís  a^generoíidadp .  00m 
que  a  glmoía  Vitgera  ps  a- 
uipaiia,  ^  Dao  diiniHitiáei 
iodo#s  wefpifar^ 
g  P^afrfMwar  a  pacM  4a 
S|ta  ordenouCayo  Atiiio^ale 
)ia0éa  ccrtolujgarondehomcs 
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SAHta  QuiteriiLj 


í^5 


a  Virgcm  gloriofa  coni  o  fa- 
uor  cfo  Cco  íc  dcfcndco  dcilcs 
valcroíamcntc ,  &c  conformc 
opcdia,  ¿^lhe  cftauá  promc- 
tcndoaíínifica^áo  dcfcu  nomc 
Vuilgeforte.  Eib  hc  a  pelcja,  q 
ios  MartyrologiosRomano,& 
dc  Vfuardo  dizé  nas  pafauras, 
^  ja  rcfcrimos  tcuca  glbriofa 
Sanra  Libcrata  pclia  caihdadc. 
Dcpois  a  mandou  o  pay  cruci- 
fícar,  &  nacruz  atcucviuaatc 
ihc  cortarcm  a  cabc^a ,  como 
cfcreuc  luiiano,    diz  cxpcct- 
íamcntc  o  Brcuiario  dc  Si— 
gücn^a. 

Foi  feu  martyrio  pellos 
annos  de  Chrillo  r^SjComo 
cxprcllamcnte  o  tclbhca  Fia- 
uio  Dcxtrodizédo,  Anno  Do- 
m  'mi  centefimo  triffef.mo  o6i  tuo 
VuilgefoYtit^'vel  Liberata  Cd- 
tilif  Lujitanorum  reguli  filia 
pafiaeH  Ampbilochij,  Toma- 
ráograndc  dcua^áo  comcfta 
Santa  todos  os  pouos  de  Aic- 
manha,  chamáolhc  ordinaria- 
mcntc  Sáta  Oenfomer,  quc  val 
o  mcfmo  que  alcgrc ,  &  fem 
triílc/a.  Porvcntura  Ihcda- 
riáo  efte  nomc  pclla  cxtraor- 
idinaria  alegria  coque  fofrco 
a  morte,  ou  porqueatcm  por 
Sanra  auogada  contra  o  mal 
dc  malcnconia.  As  rcliquias 
dcfla  ^randc  Virgtm ,  &:  Mar- 


tyr  fcpultaraó  o^  Chrirtáos 
na  meímacidade  de  Calc.Naü 
fabemos  íc  tresiadaíTcm  daly 
pcra  ouiraparte,porq  as  dc  Si- 
guciífaícomo  jadiilcmos)ía6 
as -dc  Santa  Lib^ráta  dc  Iu« 
lia. '  '  - 


CAPITVLO  XxVlL 

SANTA  ÍVJTERIA 
Virgem,  ^  Martyr, 


Aó  há  duui- 
dafer  cfía  glo 
rioíaSátahra 
das  uoiic  íi- 
Ihasdc  Li;cio 
C.AciIio,níli  odiz  có  patauras- 
clarillimas  l  uliano.Ji-  tate  mea 
celebraturwagna  religione  Sa- 
6ia  Quiteria^if  o¿to forores  eius 
pen^ijpanias  filu  Lucij  Cati- 
lij'virí  Confularis^¿f  Préfidió 
Ga!ecÍ4^     Luftanu  ^patria 
Bracharenfis  ,  l^f  eius  ttrr^ 
reguli.  QMcrdizer,ncftcs  tcm- 
pos  fc  fclteja  có  grandc  dcua- 
9áo  por  toda  Hcípanha  Santa 
Quitcria,  6c  fuas  oitó  irmans 
fiihas  dc  Lucio  Catilio  varaó 
CófuIarPrcfidctc  de  GalÍ2a,<S¿ 
dc  Lufitania  natural  dc  Braga^ 
dc  ícnhor  da  mcíma  tcrra. 
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*  Coiuao  dclla  Santa  os 
aucores  que  eícrcucraó  fua  vi- 
.  _„  da^que  inandando  feu  pay 
féííM.  ^  auandoroubcdaaufcncia,  & 
fugida  das  íilhas  gente  quc 
Ihas  bufcaíTc  ,  &  trouxcíFc 
outra  vez  acafa  ^  dcu  a  pou> 
cas  jornadas  com  Quitcria,&: 
com  todos  os  quc  coníígo  lc- 
uaua.  Pcrfuadiraofc  fcriaó  lo- 
go  todos  mortos  a  for^a  dc 
tormcntos,  afsy  pcllaFcquc 
profcííauáo,  &  pcrfcguia  tan- 
tQ  Cayo  Atilio,  como  por  fc- 
rem  comphccs  no  dclito  da 
filha  acompanhandoa  em  fua 
fugida,  MasDcos  difpÓ8,& 
ordenou  as  coufas  dc  mancira, 
que  Quitcria  foi  bcm  rcccbi' 
da  do  pay,&  com  os  mais  paf- 
íoucom  diífimula^ao. 
5  Tinha  Quitcria  grandc 
trato ,  &  familiaridadc  com  o 
fcu  Anjo  da  Guarda.  Appa- 
rccialhe  de  ordinario  cm  íor- 
ma  vifiucl,  &  com  confclhos 
a  cncamiohaua  ao  quc  viafcr 
mais  fcruifo  Diuino,  Ellc  Ihc 
aconfelhou  que  rctirandofca 
tempos  de  fuas  criadas,  &¿ 
mais  trafcgo  da  caía  do  pay, 
fubiífe  ahú  monte  qucdcn- 
tro  da  ccrca  dos  pa^os  ficaua, 
6c  a  hiftoria  chama  Oria, 
aly  paíláírc  algúas  horas  tra- 
tando  com  fcu  efpofo,<5«:  com 


os  cidadaós  da  gloria ,  quc  dc 
boa  vontadc  Ihc  afsiíliriáo. 
Vicraóa  notar  os  da  caíáde 
Cayo  Atiho  cílas  tao  frcqué- 
tcs  faidasda  Santaao  fcu  mó- 
tc,  &:  como  os  cnccndimcn- 
tos  dos  homcs  faó  prontos 
cm  julgar  todo  o  mal ,  cntra- 
rao  cm  fofpcitas  quc  fazia  a 
Santa  aquellcs  caminhos  lc- 
uada  de  incentos  dcshoncílos, 
afrontofos  pcra  (ua  pcífoa,  & 
muito  mais  pcra  a  cafa  dc  feu 

4  Chcgaráo  cftas  folpci- 
tas  a  Atiliojporcm  aSanta  Vir- 
gcm  as  dcsrcz  com  táo  cftica- 
zcsargumcntos  dc  fuainno- 
ccncia,  que  o  pay  náoló  fc 
dcu  poríatisfcito,  &  dcfcnga- 
nadodo  quc  maliciolamcntc 
Ihc  quifcraó  pcrfuadir  ,mas 
ainda  hbcralmcntc  Ihc  concc- 
dco  íízcfic  da  ly  por  diantc, 
ainda  com  mais  frcqucncia  a- 
qucllas  fuas  rctiradas  do  mo- 
do  quc  mclhorihc  parcccflc. 
£m  ora^áo  cílaua  a  Santa  húa 
vczncftcmontc  quandoap- 
parcccndolhc  o  fcu  Anjo  cm 
forma  muito  mais  fcrmoíá,&: 
rcfplandcccnrc  quc  aordina- 
ria,  Ihc  rcuclou  como  Dcos 
cra  fcruidolcualla  cm  brcuc  pc 
ra  fy ,  pclla  glori#la  mortc  do 
martyrio.  • 
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5  QuanJo  a  Sanu  dccco 
do  moncc  achou  por  hoi- 
pcdes  dc  fcu  pay  doiij  dos 
principaes  rcnnorcs  daqucllas 
Prouincias^que  a  vinháo  pcdir 
por  molhcr;  chama  a  hiíioria 
a  hum  dcllcsGcrmanojdo  ou-  j 
tro  calla  o  nomc.  Inchnauafe  , 
Aciho  a  dar  a  Blha  a  Gcrmano 
pcllo  bcm  quc  Ihc  cílaua  cl\c 
caíamcntO',  masclla  confidc- 
rando  o  pcrigo  cm  quc  aqucU 
lasbodas  a  meciaó  dc  ^crder 
fua  purcza,  rccorrcndo  a  ora- 
^áo  pcdia  a  Dcos  Ihc  dcfco- 
briíTc  caminhopor  ondc  pu- 
dcíTe  pcrfcucrar  virgcm  ,  co- 
mo  a  fua  Diuina  Magcfla- 
dc  tinha  por  voto  promcti- 
do.  Aqui  Ihc  tornou  a  appa- 
rcccr  o  feu  mcfmo  Anjo,  quc 
a  ccrtiíicou  da  proccc^ao  Di- 
uina  promcccndolhcda  parte 
do  mcfmoScnhor,  qucpcrfc- 
ucraria  toda  a  fua  vida  virgc; 

6  no  cabo  dclla  fcria  premia- 
¿3í  com  gloriofa  palma  de 
martyrio .  Ordcnoulhc  mais 
fc  faiífe  da  cafa  do  pay  pcra 
aqucllas  tcrras  ondc  cllc  a  iria 
guiando ,  icuando  configo  dc 
í'uas  criadas,  &  conhccidos,& 
(ic  outros  chriílaós ,  osquea 
quizeílcm  acompanhar. 

é  ^ogo  <iuc  fe  foube  da 
parcida ,  ou  fugida  dc  Qnitc- 
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ria ,  quifcra  Gcrmano  ir  em 
fcu  alVancc,  mas  Acilio(por  a 
coufa  fc  fazcr  com  mcnos 
cllrondo ,  &  mais  fuauidadc) 
ordenoufoífc  gcnccdc  fua  ca- 
ía^aqiial  pcrfuadiífc  afiiha  dci- 
xaflc  os  iaccntos  quc  lcuaua^ 
&c  fc  tornaífc  a  fua  obcdicn- 
cia,&accitaífc  as  bodas  dcGcr- 
mano ,  pois  aquillo  cra  o  quc 
Ihc  conuinha  pcra  viucr  quic- 
u ,  &  autorizada.  Adiantc  có- 
caremos  o  quc  a  cGics  mcfl'a- 
gciros  acontcceo  com  Santa 
Qjitcria.  Entrc  canco  com 
aboa  guia  do  fcu.Anjo  foi  a 
Sanca  darcmhü  vallc,aqucm 
ccrcaua  hum  moncc  chamado 
Columbino^ou  Columbario, 
nao  muitoafpcro  dc  íubir,  o 
qual  no  mais  aÍto  tinhahüa 
crmida  dcdicada  ao  Principc 
dos  Apoftoios  Saó  Pcdro.Aly 
diíTc  o  Anjo  aSanta  qucíc- 
ria  (uamorada,  ¿¿  dos  ícusac¿ 
quc  Dcos  foflc  fcruido  com- 
prir  as  promeflás  quc  Íhcaub 
tcico  .  Afsyfoi,  porqucna- 
qucllc  montc,  crmida  ga- 
rtauáo  todos  muitas  horas  cm 
ora^áo ,  &c  paflauáo  as  noi- 
tcs  em  vigias  \  viuiaó  cm  pcr- 
pctuo  jcium,&pcnitcnciaxm 
ñm  faziáo  vida  mais  dc  Anjos 
quede  homcns. 
7      Pcrtcnciao  montc,  & 

L  4  crmida 
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crmida  ás  ccrras  dc  humíc- 
nIior,a  qucm  huns  chamáo 
Lcnciano,outros  Ludiuanjho 
mem  apoílata  dc  iiofl'a  fanta 
Fc,  &c  íobrcmancira  auarcnto, 
porquc  alcm  dc  outras  tira- 
nias  quc^ncra  fcvis  vaírailos 
tinliacíocucado  dc  nouo  ma- 
daradcfpojartodas  as  Igrejas 
dc  fcu  dominio  da  prata,  que 
ncllas  auia ,  &  traraua  dca  ic- 
xar  os  Chriliííos,a  cjuem  as 
pcrícgui^oes  dos  Gcntios  dci- 
xarao  com  vida,  ainda  com 
mayorcs  tributos  dos  quc  Ihc 
eráo  póílos  pcra  podcrcm  vi- 
ucr.  Dc  tudo  tcuc  rcucla^áo 
Santa  Qjjccria ,  pello  quc  dc- 
Itcrminnndo  de  tirar daquellc 
miícrauel  cftado  a  cftc  dclaué- 
turado  pcccador  fc  foi  com  fua 
companhia  (cráo  por  todos 
trinca  molhcres,&  lcis  homcs) 
lacidadcondcmorauaj  <S¿  aly 
jcom  húa  mais  quc  humana 
forcalcza  o  rcprcndco  a  cUc 
de  fuas  maldadcs ,  &  a  outros 
dous  Bifpos  tambem  apofta- 
tas  da  Fc,promctendolheato- 
dosdapartcdc  Dcos  pcrdao, 
quando  quifcífcm  cmcndar 
íuas  vidas ,  dc  lanjar  maó  da 
jTcnitcncia  fugindo  da  jufti^a 
Diuina,quc  clfaua  pcra  dcfcar- 
rcgar  lobrc  cllcs,  caníáda  ja  dc 
cípcrar  fua  cmcnda  ,  &  de 


fofrcr  ^us  grai)<ics  dcíafo- 
ros.  • 

5  Sahio  dc  fy  Lcnciano, 

6  qucrcndomcmcccr  áSan- 
ta  pcra  por  íua  pfopria  maó 
Ihc  tirara  vida,fendo  impcdi- 
dodos  fcuSj  lc  contcntou  por 
enráo  com  mandap  mctcr  cm 
hiim  carccrea  clia',  &atodos 
osqucaacompanhauáo.  Aly 
cíhucraócócftrcitiilimaguar- 
da,  fcmlhedarcin  íuftcnta- 
cáo  algra  corporal.  Mas  Dcos 
teuc  parcicular  cuidado  dc  to- 
dos  mandaudolhc  o  fcu  Anjo 
qucosaniraaílc,  &:confoLiÍ]c 
apparcccndo  no  propriocar- 
ccrc  vcftido  dc  luz ,  fcrmo- 
lura,dc  ral  mancira  quc  fó  jkI- 
laqucfc  viafora,6¿  pcllocc- 
Idtial  chciro,quc  dc  todoa- 
qucllc  carccrc  lc  fcncia  fair ,  as 
guardas  fcccnuertcraó,^  pc- 
diraó  o  íagrado  Bautifmo  a 
Sanca,-quc  dcboa  vontadc  Ihc 
foi  dado,  inftruidos  primciro 
nos  myftcrios  dc  nolía  Santa 
Fc,A:a  oucros  muicos,qucpor 
fua  induftria  vinháo  aocarcc- 
rcouuira  palauraDiuina.Có- 
corrcraó  umbcm  a  tomar  a 
bcncáo  da  Santa  Virgcmva- 
rios  cnfermos ;  a  codos  alcan- 
90U  dc  ícu  Diuino  cfpofo  a 
laudc  afsy  corporal  como  cf- 
piritual,  faindo  dc  fua  prcfcn- 
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fsmutCK»  €CMs,  ^  aleijíidos 
com  viíU  >  p«B  mí<)5,ad- 
^nmdos  codps,  &  loiiiiiliido 
iaDiuina  mifcrimcÜig^yc?  taó 
libenl  lé  QMftfiKia  coor  ÍÍMs 

9-'  f  íiiiImíT  rnítinn  i  iüiíiíéi 
'<ÑitAltf¡K  'imas  ikfte$  "pro- 
digios  vwituyaos  todos  a  ar- 
magíca,  (fit  a  podcr  diaboli- 
co ;  £  dctcrmiiiando  dc  nao 
dcixarcojn  vida  ncma  5anca 
Qpitcria,  jnem  aos  qu£  i«u«- 
dosdc  fuais  paUuras  Aguüo 
fuadcHmína,  com  animo  ilc 
4«r  •mcu^áo  cíles  daimcio^ 
ÍfiimtQi  ÍB  iáhio  d«  icuf  pa- 

ifomompiiihvio  cTc  jamia 

noms  docamre  ^uaedo  fi^ 
DfCamcntc  lhc61tou  todo  o  a- 
lcíitp,^  mouimcnto  pcra  cn- 
trarneHc,  fkando  immoucl, 
c^o,  &  íxm  ouuir^ito  hum 
cronco^outtúa  cftatua  dcpc^ 
'  dl«^  ordeoandoo  tSsy  Dcoi 

CmttmmoQ»,  U  daqujd* 
lyzcoacompifljbMa  B¿ 
cntcnderaa  iogo  nWnf 

dmdclbiiráÍM^nilpAido- 

mncdio  ^iqtictte  (oi  ftibito 
acáfácnte.  Tomaraooo  HOi 
bro^os ,  2f  apre^taraonoa 
5antaQ52jt»ria,&  cmícuiio- 

de  cuiBMÉr 


(juanto  Ibe  maiufado^ 
íc  cllai^  mmagi  a  fua 

faudci  ^  ao  cftajQ.m  quii 
pou<3í^awfelÍQ|ii  vifloJHpn 
dioa  &inia  nii  «ii»  & 
gurán^  pcm  es  guaiJaf  d<^ 
carcerc,  &pergtodo$  aqii4* 
lcs  quc  por  lua  prcgajáo  ic  ri* 
nháo  conucrcido  a  riofla  íin  - 
ta  Fg,  <juc  Dcm  fcriáo  prcfps, 
ncm  vexados  nas  pcfiba$  ,hQ' 

ra,  pufazcuda.XIoBiiftofe 
posem  ^  U  %.fi^sj^ 
cfpaf  0  UMino  cobpQii  o  our* 
uif  ^  U  wm  fUf  o  icptíHcpv 

cado^í  dborp»»^ 

pdio  perdáo  i  Sanca  ^  ^  a 
ícus  corapaühciroí ,  offerí^ 
cc«idofe  a  toda  a  faasfafáo^ 
qu^ndo  Dcos  foflfc  fcmjdo 
dc  Ihc  rcflituMftambcmavi- 
íla .  Fcslhc  Sama  QiJitcrk  o 
íindi  daCritzDos  ^ÜMgk^h^r 
fejindolbeaeUci.ftt  nmi^í^ 
aqueUefpirito  lcu^^iN^o 
a  vifta,  Áf  íha jrpftitttyo  pcr- 

ífífíkiaiá  cooi  pml^  im^ 
tsfs$t§mtH^'é($i  fmülv^  lcat- 
c»mo,c4le€ojof  Of  |>i]e&iiics, 

quc  grandcmentc  íc  compa- 
(kciao  dc  vei:  ao  feu  Prtnci^ 
pc  CCSN) ,  mormcntc  dcpois 
qucclic  moAraua  arrcpcndi* 
mcsRCQ  dp  .uCificriÍBiiiúio  a^ 


aquellabcmaéíéiicacada  com- 
iiaiLhia.'  Qüi»  kuar  coníígo  a 
feos  páf<M  a  Santa  Quiccria^ 
ilkis4  VirgfílW  ifeefcu¿6&^¡ 
cntrar  nclKs^'áiáendQi  ^ile  cl 
ilao  fiuia  iíói  quahtO'6r*liáo , 
cicípcjaíiém 'iíe  tudo  qnmo^' 
tillhaó  alhcO'^  mormentc  da 
fazcnda  das  Igrcjas,  ornamcn- 
cos  fagrados  ^  &  bens ,  dos 
Chriftaós,c|ac  na  perícguiglo 
pttííada  Ihc  fofaó  com  tauta 
iñjufti^arovibados. 
lo  '  Sempré;fbi  difficulfófó 
dc^cfticuiro  málleuad<y^cm 
aindá  ^in  cempo'  que  emfy 
cxptimeiitaiia  :t«ticiaRo  tan- 
c^  maríiúiltels  pode  acabor  coh 
f^o  compriircile  coníHhoda 
SjRita^  anccspcllo  náoouuir 
outra  VC35  dc  íaa  boca  fc  a- 
parcoiídcUa  triftc,  &  malcn- 
conizado.'  Tornoufc  Sanca 
í^ujtcria  com  todos  os  fcus 
ao  ícu  montc,&  aiy  viuiaimi- 
tando  na*  tcrrá  o  que  Eizc'no 
Cco  os  cfpiricos  bemauc'ntu- 
rados.  ^OgMiaporLenciánoy 
por  fetoMmfilUos,  peUlítdbBs 
BifpoNiqae  ja  h\¡mm  & 
ebeaua'tafico  a  gra(a  no  cora^ 
f&03Íli«^«r'qi]ant5"fe  vio 
na  grande'mudan^a  dc  Lcn- 
ciano ,  por^lTCcm  brcucsdias 
arrcpcndido  dc  fuas  culpas  fcz 
rcílituiuo  intcica  as  I&rc4as 
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do  tj  liic  tiilha  icuado^áós  chrr 
ftaós  dcfuás  foz^d^,^  pcllos 
brc?  rípartio^  com  grandc 
báralifbcb'  iMUttb$idid«MÍ^'H 
roe?»  i  ' 
|x  I  Pem  (c  aífcgurar  &tfl&S' 
obnif  ti^  aceícas  a'Siot  ái¿-¿ 
do€i'l>iiciano  pcdír-  a'Sanca:> 
Qoiccria  quizcflc  vcrfc  com 
cllc  na  fua  cidadc,  6í  pa^oj 
accicou  o  a  Santa  Virgem  ^ 
por<¡uc  ja  náo  auia  os  iucon- 
ucnicntcs^  paflados  &  iogo" 
qud^ncrou  pcllas  porcas  dc 
Lcociano  pódo  os  olhos  ncllc. 
leiiada  de  hum  efpiricD  .mais 
quc  humano ,  bemauencuia- 

do^di^.íbb  &aliOf;poiiem4| 
vioafoábeflb'  Éizer-pfcnicen- , 
dadevoiros  pcccados,  -Sem 

duuida  aigúa  fois  hum  dos 
qucaDiuiua  bondadc  clcgeo 
pcra  Ihc  cómunicarosgrandcs 
bcns  <quc  no  Cco  tcm  aparc- . 
Ihadosa  ícus  cfcolhidos.  As- 
mefmas  nbuas  vos  dou  a  vos 
faticos  íircUSos;  hc  verdadef 
qu¿  como  fracos  caiíles^  masii  | 
cambém  he  verdade  que  co*. 
mo  gcninofes  voskuoncafles. 
Pteríeaefái  que  nao  muy 
longevoÜa  réflcn^livpaífarciy 
cmoora  dcña  vida  pcrn  a  crcr- 
na^tcftificando  có  voíío  ían- 
guc  o  grandc  prc^o  qucfazcis 
deYO^ifo»  Tarnbcm  xninhj^ 


pm- 
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pciignna^Áo  clU  ja  no  íím,  | 
porquc  daqui  a  onzc  dias  I 
n^'c  tara  Dcos  ,  &  aos  quc 
ccmigo  viucm  amercc  tantas 
vczcs  por  cllc  ammi  indigna 
detanco  bcm  promccida ,  lc- 
uandonos  a  ijozar  dc  íua  íilo- 
ria  pell.4  illulhc  palma  do  mat- 
tyrio. 

iz     Foi  grande  o  aluorogo 
com  <jucLcnciano,<S¿  os  dous 
Bilpos-  reccbcráo  as  alcgrcs 
nouas  dc  lcu  pcrdaó,  Naó  fe 
Ihc  Jtíccbria  porcm  comocm 
ráo  breuc  clpa^o  pudeíícacó- 
tcccr  pcrderem  a  vida  Santa 
Qjireria,  &:  leus  companhci- 
ro5  lcndo  martyrcs,  parecen- 
dclhc  cjucningücm  l'eacrcuc' 
ria  nacidade  aondc  elle  era  íc* 
nhor,  &  tao  poderofo ,  a  co- 
inctcr  tal  crueldadc.   E  pcraq 
cm  íua  auícncia  naó  acontc- 
ccflcalgum  deíailrc  lefoicó 
a  Santa ,  5¿  todos  os  mais  que 
a  acompanhauao,  &  grandc 
jiumcro  dc  foldados  pera  aly 
a  guardarcm ,  &  dcfcndcrcm 
aqucUcs  onzc  dias  em  quc  a 
Santa  virgcra  dizia  fc  acabaria 
poi'  tnartyrio  ícu  deftcrro. 
Mas  quem  pódc  impcdir  as 
cra^as  da  Prouidcncia  Diui- 
?  Chegadoao  montcLen- 
cianocom  a  íua  gcntc  dear- 
nms  ,c'Yi  lugar  do  íilcttcio,  & 


quiecapo  que  aly  buícauáo 
Santa  Quictria ,  lcus  compa- 
nhcircs ,  &:  os  dous  Bifpos, 
que  tambcm  lc  Ihe  qucriao 
dar  por  dilcipulos  ,  náo  íc  ou- 
uia  por  todü  aquellc  dcftrico. 
maisquecílrondo ,  &:  ruidp 
dcarmas,  (Scoutros  impedi- 
mcncoSj(^  inquiaa^ocs  quca 
gente  mjhtar  coíluma  trazcr 
coniigo.  Pcdio  cntáo  Santa 
Q^ccria  a  Lcnciano  osjdt^tpc^ 
dillc  a  todos,  porquc  quando 
Dcos  quizcílc  dcfcndcUoSjOu- 
tros  prcfidios  rnais  aponto  ti- 
nha  com  que  o  pudcllc  fazcr, 
fcm  cntrc  tanto  ihc  fcrc  cílor- 
uo,  antcs  grandc  ajuda  pcra 
continuar  nos  excrcicios  pcra 
que  íc  rccolhcrao  aqueUc  m,Q- 
tc. 

15  Em  quáto  Lcnciano  da- 
ua  ordcma  quc  a  fua  gcntc 
miUtar  dcixall'c  o  mottcc  dc 
Pombeiro,  &  íc  recoUicíIcá 
cidadc  C.  AciUo,&  Gcrmano, 
pay,5¿cfpofo  quc  pertcndia 
fcr  dc  Santa  Quitcria ,  clpcra- 
uaóambos  com  grandc-  cui- 
dadoaos  quG  tiniiáo  cnuiado 
bufcar  a  Santa  Quitcria.  En- 
concraráo  na  cftcs  depois  dc 
jacrtara  fombra  do  craparo, 
protcc^áo de  Lenciano,^' 
por  cftacaufa  fcnáo  atrcucráo 
acovioÍcncia  a  fazcre  voltac 
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a  caía  do  pay ,  íé  beni  ihe  per- 
íuaciiráo  com  giande»  rezoés 
oquizeílc&zierderusi  vonca- 
<Íc .  A  rcpoíla  foi  que  como 

cllatinhacícmuitotcmpo  cf- 
Golhicio,  ^  comado  porcfpo- 
ío  a  Ciinllo  lES V ,  a  qucm  ló 
dc  ícus  primeiros  annos  fe  c6- 
lagrara  j  jalhc  nao  ficaua  lu- 
gar  dc  accicar  a  GcruuUip  y iié 
a  cutro  quálqucr  auca  prcte- 
dcíle ,  ou  íéa  pay  Inc  bulcaíl'c^ 
^  muito  mcnos  de  viucr  on- 
(ie  pudeílém  correr  pcrigo 
eftcs  (eus  bons  incencos ,  Sc 
íáncos  propoíicos.  Rcferída 
cfta  rcpoíla  a  Cayo  Atilio, 
dandoíc  com  clla  grandcmcn- 
te  por  afroncado  Qcrmano  , 
armado  com  o  podcr  ,  «^:  li- 
ccn^ado  quc  prctédia  por  íb- 
gro ,  5¿  muito  mais  dc  llia  ira, 
¿c  furor  ,  ajuntando  grandc 
numero  de  foldados^  &  guía- 
do  por  algunsdos  oue  íabiaó 
ondeSaca  Qujceria  ncaua^  dcu 
éomo  de  rtpence  fobre  aquel- 
k  bemauecttrada  companhia- 
$e  Íem  ficar  ncnhum  dos  qúc 
aly  íc  acharáo  com  vida  os 
paíl'ou  rodos  ao  fio  da  cfpa- 
da.  Foi a  primcira  Santa  Qui' 
tcria  morrcndo  as  maos  dc  hu 
apoftata,  a  qucm  a  hiftoria 
chama  Dumano.  Aconcc- 


cerao       fcu  mnrcvno  dou^ 


caíbs  bcm  uocaueis.Foi  o  pri-* 
meiroqueemlhc  corrandoa 
cabc^aa  Sanca  Virgcm  a  co* 
moucom  fuasmaos,  &fcfoi 
andando  com  clla  atc  a  crmi- 
dadcSao  Pcdro ,  qucjadiílc- 
mos  cftaua  naquclie  monte. 
ü  ícgimdo ,  quc  por  todo  a- 
quclicelpago  a  forlo  acom- 
panhando  innumcraucis  An- 
jos^encoaado  cancicos  de  ale- 
grial-  ■■• 
14  '     Qs  mais  quealypa- 
dcceráo  foráo  trínca  donzd- 
las  companhciras  dc  Sanca 
QLiiccria  ;a  húa  fo  nomca  a 
I  hiftoria  dc  fcu  marcyrio,  &: 
\  dizfcchamaua  Columba jOu- 
Í  tros  ha  que  Ihc  dao  o  titulo 
dc  Infanta,  mas  nada  dizcm 
de  fcu  pay ,  ncm  dc  quc  cida- 
de ,  ou  Rcino  cra .  Padcccrao 
rambcm  naqucllcdia^osdous 
íantos  Bifpos ,  &Lcnciano  o 
íénbor  daqueila  cerra^cuja  pe- 
nicenciafoicaograca  a  Deos^ 
como  por  fua  boca  a '  Sanca 
Virpcmocercificara.  A  forá 
cftcs  fe  nomcao  SimpIicio^Re 
migio,&  Columbano:dcmo- 
do  quc  por  todos  vicraó  a  fa- 
zcrnumcrodcquarenta  pcf- 
foas ,  as  mais  dcllas  ou  quaíí 
todas  Portugucfas,  fcomar- 
cyrio  de  Santa  Qu^ceria  foi 
dcntro  ncílc-  P.cino,  porquc 

no 
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no  particular  dc  aiicriguar  a 
cidadc  oiule  acontccco  Iia  gra- 
dc  diucrfidadc  dc  opinioés  co- 
das  nacidasda  muica  inccrtc- 
za  que  temos  das  couías  de 
Hcípanlia ,  pclla  grandc  bar- 
baria,  &  dclcuido  dc  toda';  as 
boas  lctras,  quc  nclli  intro— 
duziraó  os  Mouros,quciman- 
do  todos  os  cartorios,  &  mc- 
morias  antiguas  donde  fepo- 
dia  tirar  a  ccrtcza  dcftas,  í¿  ou- 
tras  muitas  antiguidades .  So 
luliano  cícrcuc  quc  Santo 
Honorato  fuceíTor  de  Santo 
Eugcniooprímcirodo  nomc 
cntrc  os  Arccbiípos  dc  Tolc- 
do  fcpultou  com  grande  p5* 
pa,  &apparatoa  Santa  Qui- 
tcria  no  lugar  pcrto  dc  ícu 
martyrio ,  quc  clle  diz  fe  cha- 
maua  Adura,  &c  dcpois  mu- 
dou  o  nomccm  Marguelií^a 
pcUos  annos  dcChrifto  130. 
obrando  Dcos  fcmpre  naqud* 
le  lugar  infínitos  milagrcs 
.  pclla  ínccrccílao  dcfta 
gloriofa  Portu- 
gucíá. 

t 
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CAPITVLO  XXVIIL 

SANTA  MARINHA 
Virgem  ^  martyr  hüa  das 
Santas  nout  irmas. 


INDAQVE 
no  particuiar 
do  martyrio 
defta  SátaVir- 
gé  náo  tenha- 
mos  a  rela^áo ,  &  ccrtcza  quc 
dcfcjauamos,  com  tudo  nos 
confta  pclla  autoridadc  dc  Fla- 
uioDcxcro,  &¿  luliano  foi  hua 
das  nouc  filhasdcCayo  Acilio, 
&  Calfia,&  que  pclla  dcfenlaó 
da  Fe,  d¿  purcza  padccco  glo- 
riofamcncc  em  Galiza  jüco  da  Vi- 
cidadc  de  Amphilochia  pcrco 
dcOrcnfc,  fuffrajyanca  cncáo 
deftc  Arcebifpado,hüa  aas  q  o 
cépo  confumio  co  fcr  cáo  cclc 
brc  na  anciguidade.  As  palau- 
ras  de  Flauio  Dcxcro  faó  as  fe- 
gu  inzc<i.Amph:lochíj  inGalkcia 
SanSia  Mariila  <velMargarita 
Virgo  martyr profide  Chri^ 
Jliana^i^/pudicitia  pafia  eft.  Em 
Galiza  na  cidadc  dc  Amphilo- 
chiapadccco  marcyrio  pellaFc, 
&c  pclla  purcza  S.Marinha,  ou 
MargaridaVirgéc  marcyr.  Qija 
fi  o  mcímo  dizé  as  dc  luliano. 
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Marrna  prope  Amphilochiú  ^vr- 
bm pa f^a  elft  dicitiir .  O  M ar- 
tyrologio  Romnno  cm  iH.  dc 
Iiilho  lódi/..  Gnllea<t  inHifpa- 
nia  Satt¿¡;.f  Marim  y¡rginis  if 
Martyris,  Em  G^liza  dia  de 
Santa  Marinha  Virgc  Mar- 
f^fbñdicBa'rónió  has'fuas 'añ- 

^tpfWp  4«^^p9nlia  a  o 
íshflfpw»  daís  jiircgajocs ,  quc 
ékt^^to  ftty  iSiOihias  cicTru- 

mlho  da  of  dé  d^)S-Ppc«»ft<4fH'«, 
Porcm  tiido  ü  c]iic  dcllcs  uu- 
torcs  podcmo.s  collcgir  vcm 
ío.l  dizcr  cjiic  5aiica  Mariiiha 
padccco.<luas  Jcgpíis.(ii.cidade 
dc  Orcníc,oJidcagíH*cIwiu5o 
Ágoas  ^iitas^pciks  trcts  (botcs 
qUe  aly  arrcbctarao  dc  f rcs  íal- 
tosQuc  i»:tci>ra  deú  a  ^ abc^a 
dargloridfii  yirgciji,  ^  Jaajctyr 
uai)clp^^lba  cortar4o1cc«no<Ia 
SwPfíuloíccfcrcuc.  Foraó 
í^prt,  fao  aindahoic  úo 
niil^rolás  eílas  fonte.sv,c]uanto 
mortrao  os  inniimcraucis 
cnfcrnios  bcbciidodclLis,ou 
UuaiKÍoí c  có  íui  agoa  rccu  pc- 
raó  a  íaudc  pccdida  dopdc  ícm 
dunida  comarau  Q  nomc. 
'2r '  Moílrafe  tabciKftciñcf- 
p0S!^í^^témtfy  dji:tcrra,hu 
Cqréo^m^  pcUamirá^Sáta 
Ífeijbíincada^naS  Ihcfii^aíomai 
ofogo^icjcdcrhco  tyicímpxcf- 


pcito  q  cm  Babybhiateuc  aog 
crcs  líracHtas  cúpanheiros  dc 
Daniclquando  por  mandado 
doRcy  birbaro  f-oraolan^ados 
naqucllagrádefornaiha,  Aqui 
ncílc  melmofósao.íc  ooaícr- 
ua  hú  pcqucno  buí-aco  pcllo 
qualfac  tradtf  áoq  íáliio  delic  a 
S«Qcacjuádoa  qui^cfíáo  abra- 
zar,  ¿í.  fbi  omilagre  notauely 
porq  por  nenhúa  via  bc  cspazí 
dedar  paííagcatórorpo  huiiib 
nbjpor  maiv  dchcado  quefcja. 
Mas  íeuDiuino  cfpofo  a  qucm 
aSanra  canco  amnua_,&  cíUma- 
ua,  parccclhccómunicouam- 
da  nefta  vida  os  dotes  dos  bc- 
maucnturados^tüizandolhc, 
^ofpiritualizandoiheíeus  me- 
bros  como  fcnao  óccuparáo 
lugar^  o  que'porvencuzacanv^ 
Íxm  íe  deae  a|»ureza  da  glorio 
&  Virgc  pcliaqiiai  lafsy  como 
iTcfta  vida  tibia  ja  como  An  j  o  ■ 
afsy  tinha  as  prcrogatiuas  de 
Angclica ,  cntrando  tk  íaíndo 
fcm  Ihc  fazcrcm  pcjo ,  nem  rc- 
fiftcncia  outros .  corpos  com 
fua  quantidadc. 
3  Lcuantpufe  em  honra 
da  Santa  f  no  mcfmo  Íugar 
que  íé  ac  foi  o  de  íéti  mar 
tyrio  ^  6c  He o  quélJiíIcmos fe 
chamaAgoas'faAtaS^húa  Igrcja 
cm.  feu  lotildrétiac  fe  guar- 
dáo,  &  vcncraófuas  preciofas 
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rcliquias,  &  pcllo  ccmpocm 
díaiitc  íc  Ihc  cdificaraó  outras 
muitas,    muito  fumptuoías 
por  coda  Hclpanha ,  em  cfpe- 
cial  nas  cidadcs  dc  Toledo ,  6¿ 
ScuiUia.  Em  Galiza  fc  viraó  cm 
tcmpos  antiguos  varios  mo- 
ftciros  cora  o  nomcdcftaSan- 
ta.  Morales  nos  ccrtifica  quc 
ó  dc  Sao  Saluador  dc  Lcrcs  jü- 
to  a  Ponteucdra  cntre  outros 
muicos.Santos  íc  dcdicou  tá- 
bcm  a  Sanca  Marinha,  &  acrc- 
ccntaqucfua  fundagáo  hc  dc 
mais  dc  fcifccntos  annos ,  O 
Padrcfr.  Autonio  lepcs  fiiz  tá- 
bcm  mc^ao  dc  dous  anciquif- 
íLmos  rnoílciros  defta  Sanca,o 
primciro  chamarao  Santa  Ma- 
rinhadc  Tofto  cdificado  cn- 
trc  fcrras  afperiíTimas  cm  tcrra 
quc  chamáo  Soneyra  perto  de 
Mugia,&  Malpiqa. 
4    O  fcgundo  moftciro  cha- 
maráo  Santa  Marinha  dc  Val- 
ucrde  cdificado  na  fcrráCo- 
rulhon  fobrc  Villafrancaj  mca 
lcgoa  do  iníígnc  moftciro  dc 
Garrazcdo  noReino  dc  Galiza, 
agora  da  Ordcm  dcCifter,  cm 
ícus  prrncipio';  dcfradesBétos. 
Foi  feu.fundador  EiRcy  Dom 
Bcrmudp  o  II. do  nomc  na  cra 
dc  loij.q  faoannos  dcChrifto 
989.  o  que  tudo  moftra  a  grá- 
dc  dcuajáo  q  de  tcmposanti- 


guos  fc  tcm  cócfta  gloriofa  Sá- 
ta  nos  Rcinos  dc  Hcfpanha.  A 
mayorcó  cudofoi  no  Rcino 
dc  Portugal.  Ha  cm  lcu  nonie 
lcuantadas  grandc  numcro  dc 
Igrcjas,  &¿  crmidas  por  todos 
os  Bifpados  do  Reino,&:  no  dc 
Coimbra  hüa  villa  náo  das  dc- 
menos  importácia  da  Scrra  da 
EftrcUa  chamada  S.  Marinha. 
j    Hc  porc  grandc  a  Cüfufao 
qucha  afsy  na  rcza  defta  San- 
tacomo  nas  pinturas  qem  íuas 
Igrejas  íc  vcmj  porquc  tcndo 
pouca  notida  dcila  os  que  or- 
dcnaráo  osfircuiarios  dc  varias 
Scs  dc  Hcfpanha  i  &  os  pin- 
toréí  Uic  foraó  applicando  as; 
couías  Jc  outras  dUas  Santas 
Ma'rinhas,  dc  q hagrandc  mc- 
moria  has  hiftorias  ancigúás , 
hüa  Aicxaudrina. Virgc,  outra 
Antioclicna  Virgc  &¿  martyr, 
qucrendo  fó  dar  a  conhcccr  a 
noífa  Portugucía^cu  jas  fcra  du 
uida  fao  as  Igrcjas  q  em  nomc 
dc  S  .Marinha  vcraos  icuanta- 
das ncftcRcino  ific có tudo dc 
ordinario  as  pinturas  afsy  dc 
ícus  rctabolós,como  dc  fua?  pa 
rcdes  faó  hora  o  q  pertcce  a  S. 
Margarida,ou  Marinha  dc  An- 
tiochia,hora  o  q  á  outra  dcAlc 
xandria/j  cÓ  o  nomc  dc  Mari- 
nho ,  &c  habico  dc  Rch'giofo 
viuco  ioní;os  tcmpos  cm  liuni 


Mr 
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mofteiro  de  Rcligiofos  fa- 
zcndo  officiodcDonato  lem 
fcr  conhecida  até  fua  mortc: 
&aísya  primciraSanta  Mari- 
nha  pcrtcce  a  pintura  do  dra- 
gáoquedas  cntranhas  lan^aa 
Sanra  Vir^cm  íi  &c  falua. 
porquc  cm  fua  vida  fc  conta  a 
tcntou  o  Dcmonio  cm  figura 
dc  dragáo  fingindo^  pera  mais 
a  cfpátar^q  a  cngolia,  c  tornaua 
lo^o  a  vomitar.  A  fcgunda  fc 
podc  pintar  vcftida  dcRchgio- 
ío  criádo  a  portaria  do  moliei- 
ro  hü  minino,ou  rrazcdo  pcra 
a  mefmt  comunidadc  varias  ca 
ualgaduras  carrcgadas  de  man- 
timcnto,  ofíicio  cm  quc  aly  fc 
ocupaua^  <5¿  fcruia  pelÍo  falfo 
teílimunho  q  Ihe  leuátou  híia 
molher  de  mao  viuer  dizcndo 
quc  a  for^ara ,  dc  ouucra  dclla 
hum  filho  j  pcllo  que  foi  fen- 
tenccada  do  fcu  AbDadc  a  criar 
o  minino  a  portado  mofteiro 
fuftentandofcdas  cfmolas  q^uc 
os  ReÍigiofos  Ihc  dauáo  atc  q 
chegando  odia  dc  fua  mortc 
querendoa  amortalhar  conhe- 
ccráo  fer  dozclla,  &  innoccnte 
do  crimc  quc  fc  Ihc  tinha  falCsL' 
mente  argu  jdo,&  clla  com  tan 
ta  pacicncia  fofrcra, 
í  A  Ycrdadcira  pintura  da 
noíla  Marinha  Portugucfa  fc- 
ria  piiuar  a  Sanra  ja  mctida 


cm  hum  íorno  dc  grandes 
labaredas  ,  &c  clla  andando 
fobrc  as  brazas,  &  cntrc  as 
chanias,  como  cntre  rofas, 
5c  branda  vira^áo :  ia  cor- 
tandolhc  o  algoz  a  cabc^a^quc 
pulando  dos  nombros  da  tres 
milagrofos  faltos,arrcbcnran- 
do  de  cada  hum  aly  aondc  ca- 
hia  íuafontedcagoa  faudaucl 
pcra  todo  o  gcncro  dc  cnfcr- 
midadcs ,  como  acima  dcixa- 
mos  cfcrito ,  tomado  da  tra- 
di^áo  táo  calificada  co  o  dif- 
curfo  dc  tantos  annos.  Foi  fcu 
martyrio  ou  no  mcfmo  an- 
nodcijo.  ou  náo  muitodc- 
pois  do  cm  quc  padeceráo  fuas 
lantiílimas  irmás. 
7    Efcreucm  dc  Santa  Mari- 
nha,alcm  dos  quc  ja  temos  rc- 
fcridos ,  Ambrofio  dc  Mora- 
lcs,  Maricta,  Affonfo  Villc- 
gas ,  frcy  Thomas  dc  Trugi- 
Iho,  frcy  Bcrnardo  dc  Brito, 
frcy  Luis  dos  Anjos,  Anto- 
niode  VafconccUos,  opadrc 
Hiriberto  Rofuucido  no  pri- 
mciro  liuro  das  vidas  dos  pa- 
drcs,  nas  annotajocs  quc  fas 
a  vida  dc  Santa  Marinha  dc 
Alcxandria^  frcy  Fran- 
cifco  de  Biuar^iSc 
outros. 
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SáNTA  EVFBMI4 
Virgmjlf  martyr.  • 

A  N  T  A 

auarca.  fi&a 
acG,  Adiioi 
de  Caliía 

fua  molhcr ,  ícguiido  a  ordcm 
quc  lcuanios  cm  as  contar. 
Padccco  glorioíamcncc  por 
Chriílo  noíío  Saluador,  dc- 
lcndcndo ,  &  acrcdicandó  fua 
f  c  comaqttclla  mcfma  con- 
fianciacom  qucofizcráofuas 
noue  irmás.  Trcs  Coufia  itos 
efconBkóiiefta  bemaucntura* 

po^  o  gcnerodcíeu  márcyrio, 
o  lugar  dcllc,  &  o  cirano  que  a 
mandou  acormétar.  Do  mar- 
tyrío  nao  dis  nada  a  fua  lcnda, " 
porquc  toda  fc  ocupou  cm 
tritardc  fua  trcsladagao  pera 
a  Igrcja  dc  Sanca  Marinha  fua 
irmá,  5¿  vlcimamcncc  pcraa 
Sc  dc  Orcnfc  onde  hoje  ícve- 
ncra  feu  íagrádo  corpo^  como 
logo  diianos.Dó  lugar  apoca 
^Deactroafrouíncia  dc  Ga- 
iÍEa<Kzefufo.  Jií  eádm  GéüU^ 
eiaS.EupbmiaVir£oJfm4r-  , 


tjr.  E  íuliano.  Ampbilochium^  \  j^^^ 
•ubieft  corpus  SanShc  Euphe- 
mi^  ,  nimc  Amphcn  dicitttr  in 
Galecin  .  A  cidadc  dc  Ampht- 
iochia^aondc  cHa  oiporpo'dc 
Santa  Eufcmia/c  chaáia'agora 
cm  Galiza  Amphen;  AiBpfai'* 
lochos  chamaráoos-antiguos 
aqucllcspouos,a  q  hojc  pcrcé- 
tccftcidaacdc  Oreniede  hünt 
Amphilocha  Grcgo  vindo 
das  gucrras  dcTroya,c}  aly  po» 
uoou,  &:  Amphilochia  aíua 
principaicidadc^a  quc  depois 
os  Sucuos  deraó  ñomc  Vuar- 
mfcc,&  os  dagora  Oreníc,co-  -^r*^*' 
mo  ja  dillcmos.  Efta  cidadc  c5 
fcruahojeA    ^m  grádc  dli- 
ma  ocorpódcS,Eufcxnia,porc 
qfo0e  ppropriolog^rde  feu 
marcyrio  ném  Deztro^  nc  lú- 
\  liano,ncm  nenhu  Outro  aucbr 
q  mcrc^a  credko^o  e(creué¿  • 
1  Oq  parcceiRais  prouaud 
hc  q  aly  naquellc  proprio  lu- 
gar  cnde  fcu  corpo  roi  acha- 
do,&  düdc  foidado  pcra  algre 
jadcS.  Marinha,  &  dcíla  pt  ra 
Orcfc  padccco  a  S.  Virgc.-fica 
na  Comarcadc  cncrc  Douro, 
Minho  nasravas  dc  Gali- 
za,  &  Porcugal,ondechamáo 
Riocaldo,  pellas  niuicas  vcas 
dc  agoa  quentc,  q  oly  arreben* 
cáo )  encrehum  'valfe  que 
,  zc  os  cabc^os  da  {ciractóScrc-. 
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Fórma  no  mais  alto  dc  hum 
dcftcs  a  naturcza  húa  alegrc , 
&  apraziucl  vciga,  a  que  os 
vizinhos  por  náo  ícr  muico 
compnda  ^  &c  cilcndida  daó 
nome  de  Canipilho,  lugar 
proprío  pcra^atfi^^a«-^  ^  jo- 
gos  do$jttít<^^ 

gado ,  ds  ^uiMÉUksÍ^ 
üáÉÍiHi  c  Aquif  comü  em 
o^«ociáo&i^^^  fc 
acfioiLccrto  dia  fó ,  ^  fcm  có* 
panhia  algúa ,  hua  paftorinha 
por  annos  ^  &  vida  dc  grandc 
innoccncia  vio  cntrc  as  taiif- 
cas  dc  certos  pcncdos  ,  quc 
ccrrauáo  aveigayrair  húamaó» 
&  nciia  hum  aticl  dc  ouro^ 
aposqueíéliieforáo  os  olhos, 
km  oacia  oonMcni^idinais 
qnc  enriquec^ie^om  elle,  9c 
Idl^O'áÍeii  pay^  qucenibabó 
novalíe  niónuá.  Tnidafbi 
o  mefmo ,  tirar  o  aneÍ  do  dc-* 
do  ondc  o  achara  ,  &  ficar 
mudaj  dc  modo  quc  fcm  falla 
fc  rccolhco  a  fua  aldca  ^  &  fcm 
fabcr  ncm  podcr  dizcrmais, 
quc  moílrar  o  anei ,  &  fazcr 
iinalpcraoiideoachara.  Paf- 
mráopif  ipüsÉmo  to- 
dos  os  de't»&  m  miiiiiiiha^, 
&  fó  cfpoauíío  ámaiilíe- 
ceííc  pcra  iicái  com  a  miniiui 
cilicle'eiitciidiaólhe  fttcedcra  o  • 


cafo  porquc  pcrdcra  a  fall¿  \ 
&  dondc  trouxcra  o  and.  Fo- 
raó,  cíhua  ainda  a  maócntrc 
aquellas  mcfmas  talifcas  cm 
quca  rainina  a  vira,  &:  tor- 
nandolhca  rcílituir  oancl^a 
muda  fc  achoa  Ibgb  comiailá 
caó  pcffeita  comair^linÉtf^ 
Benboa  couía  liie  tiúeri  íu-» 
cedído. 

5  £acre  as  alcgrias  dopay, 

6  íobrefalto  dos  prcfentes , 

fc  ouuio  húa  V02  laicla  dcn- 
trcos  mefmos  pcncdos  quc 
dizia ,  aqut  tíia  o  corpo  dt  San^ 
ta  Eufitnia  ,  mudayo  pera  a 
Igreja  de  Sata  Marmha.  Pou- 
ca  diia^ao  oiiue  da  voza  exe- 
cufáo .  Dccéo  logo  o  poy  da 
palloiiiiiia  do  mome^  vco 
dar  recadpiia  potioafio,  ie*; 
uoii  coníigo  oiParoc]]04&  os- 
moradorei  fQmacaó  o  íanca 
corpo  y  que  a  Ceo  logo  tbo 
manifeftou  ,  &  com  procif- 1 
íaó  a  mais  íolcnnc  quc  Íhc  t 
foi  poiriucl,no  fepulchroquc 
fofria  fua  pobrcza  o  collo- 
caráo  na  Igrcja  dc  Santa  Ma- 
rinha»  acpicUa  mcfma  onde 
elies  oauiaomiúa,  &  eraaíiU' 
pafódiiai. 

4  ScguiraÓíé:fos.eftacres*í 
iadacao  iiifiincos'.  müaflrci 
mng^emaly^ 

Pcos 
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Dcos  fua  gloriofa  martyr  c5 
afazcr  auogada  dc  coda^  as  en- 
fcrmidadcs.  Era  porcftcrcf- 
peico  frequcncadiífimo  o  lu' 
gar  i  vinhao  «  cUc  cm  roma- 
mdecodo  Portiigaly  ifcGaÍír 

tenundoa        de  dár  feii 

nome  a  lugares  £igrados  ^O  da* 
üáotambcma  pouoa^ocs  dc 
qucainda  hojcícnomcaó  al- 
guas  pclIosRcinos  dcCaftellaj 
&:  nó  dc  Portugal  em  pouca 
diftancia  da  viliados  Aigodrcs 
noBifpado  dc  Viíéu  ha  a  de 
Sanca  Eufcmia  ^  ondccni  li, 
dcSciembro  &  £0  hua  gian*- 
dcfiasa. 
4éi«s<kc0do  o  lUinó. 
S  Aauypo»«efl¡efai^<Íe 
Cimpilho  junco  á  Rió  eal* 
do  cretnos  foiomartyrioda 
Santa  Virgcm,  porquc  haaly 
átio  acomodado  pcra  hua  boa 
pouoa^ao ,  &  dc  crcr  hc  cfti- 
oeíle  aiy  edificada ,  íe  bcm 
ncnhús  vcftigios  íc  4tífiro~ 
brcm  boje^^defta^^^.  ancigiiRÍaH 

€  NaTgixjade.SanffeMi- 
úém^Sok  ffñiÍ>dÉei¿  o^or 
rinfe  dMÍbüiró  por  ftitüfor 
Mmos  .  Dclla  prctendcraó 
4^^|^ndlo^jX)r  muicas 


vezcs 


mm 


os  Galcí^os  j  &  íairao  por  al- 
guas  com  Tcu  intonto ,  fc  náo 
quc  a  Santa  milagrolamcntfc 
fc  tornaua  Íogo  ¿queilc  iugar^ 
rcnouandofc  com  cft^  miia- 
gre  dé  cada  vcz  miíft-  liii  de^ 
uo^  ^  ic  indo  f6ni^  '%M 
crBCÍmento  coíHsüfo  d» 
gcnce  moiiida  daüonldÉb  ^ 
via^^dis'  nqtias  grá^as  ^ue 
alyícachauSo. 

7  Aííi  foi  andando  o  tcmpo 
até  vir  a  dar  nos  annos  dc  miÍ 
ccnco  U  ííncocnta  &  tTcs,cm 
quc  cm  Portugai  rcinaua  o 
giorioíiflimo  Rcy  Dom  Af- 
fonfo  Hcnriqucs,  &:jiál|;rcja 
de  Oimiíc  pR^ia  huttt  ubtó 
Bifpo  por  noñié  Pédro  Segui* 
no  variódb'tfiliÉteddjiviri^- 
de^  mu)r(iáctícidard¿ttóto 
dagloTibfi  VkffjtckU  üaártyr 
faataEdfeiAk  Wfikét^ 
cftar  fcu  corpo  cm  hta  táó  pt- 
qucnaígrcja  ^  cm  hü  ficioCn 
taiado  cnttc  doüs  morttci ,  & 
incapz  doutro  ediíicip  ma- 
yor .  Dcfejaua  cbllocalÍo  on- 
dc  cftiuóífe  eom  máyor  de- 
ccncia ,  &  vencra^ád.  E  irité- 
tara  fem  duuida  mucyto  i  füa 
IgrejáOttfaeiieal^fe  ós  milá- 
grcs  pafttfeá,^  odefeio  quc 
a  Sánti  meft¿ailidfealy  fe  {¿r- 
pecuar/O  «ilo  éAbAÍifeil 
3    Mouido  com  tudodcigti'' 

U±  tto 


Digitized  by  Google 


,140 


CafiUiloXXlX 


tro  mayor  erpirico,aparclhau- 
doíc  primciro  com  jeiims^pc- 
niccncias ,  í¡>:  oucras  afíli^ocs 
do  corpo  ,  mandando  cnco- 
mcndarcílcs  ícus  mtccos  por 
todo  o  ícu  Bií'pado ,  inílando 
comora9ocs,&:  lacriíicios  allí 
proprioscomoalhcos  i  inuo- 
caiidolobrc  tudo  o  huiorda 
mcíma  Sjnca,  a  qu>:.m  deíeja- 
ua  em  todaaquclla  íua  prctcn- 
^ao  agradar,  bufcando  pcra 
iíío  p  dia  quc  Ihc  parccco 
mais  acomodado ,  6¿  cm  quc 
ícria  mcnos  ícntido,  ringindo 
húa  noucna  a  Santa  (c  dcixou 
aly  cilar ,  &c  fcz  pcrdcr  as  foí- 
pcitas  aos  dc  Riocaldo ,  que 
com  crazcrcm  grandc>  vigias 
íobrc  ü  fanto  corpo  por  cn- 
táo  íc  dcfcuidaraó ,  ncm  ícn- 
tiráo  o  furco  fe  nao  ja  quan- 
dolhc  náo  pudcráodar  rcrac- 
dio.Lcuouo  BifpoDom  Pc- 
dro  as  íagradas  rchquias  pcra 
Orcníc ,  collocou  as  na  fua  Sc* 
cm  capclla  propria,  húadas 
collaccracs  a  mayor ,  &c  pcra- 
quciicaflcm  mais  vcncradas, 
Íc  feguras ,  fcchou  as  em  húa 
fcrnioíá  arca  de  bronzc  bcm 
dobrado,  chapcandoa  por  to- 
ra  com  laminas  dc  praia  >  quc 
jaaly  falcao,,  dcuia  dc  rou- 
bar  a  impicdadc,  6c  auarcza  dc 
alguns  íoldados  cm  tcmpos 


dc  suerras .  Sobre  tudo  abrío 
na  parcdc  da  mcímacapclla  hu 
arco  bcm  capaz  da  arca  ccrca- 
do  com  luas  gradcs  de  fcrro 
douradaí  ,  ik.  nclU  pos ,  lc 
vc  hojc  a  Sanra  Virgcm,  & 
martyr,  obrando  Dcos  por 
íua  intcrccliaó  infinitos  mib- 
grcs.Succdco  tudo  iílo  cm  1 7. 
dc  Agollo ,  cm  quc  clla  trcs- 
lada^áo  fc  cclcbra ,  ik  nos  de- 
zaícis  íua  mucn^áo  ,  quando 
a  Santa  fc  dcícobrio  á  paílori- 
nha  na  fbrmaquc  acimadci- 
xamos  rcfcndo  .  luliano  diz 
quc  a  feíla  dclU  Santa  cac  no 
primciro  dc  Dczcmbro.Mar- 
tyrologios  antiguos  ha  quea 
pocm  cm  1 3 .  dc  Abril .  Em 
Portugalafcrtcjáo  cmi6.  dc 
Sctcmbro,porquc  como  nof- 
fos  antcpaílados  Ihc  náo  la- 
biáo  o  dia  proprio^cfcolhcráo 
ocm  que  íccclebraoutraSan- 
ta  Eufcmia  tambcm  Virgcm, 
marcyr ,  &  nacural  da  cida- 
dc  dc  Pifidia  na  Grccia,aquclla 
que  approuou  osdccrctos  do 
Conciho  Calccdoncnfc  no 
quctocaua  ás  duas  nacurczas 
deChriílo  cni  hum  luppofto 
contrao  hcrcgcEutiches,por 
quc  fazcndo  o  Patriarcha  dc 
Conllantinopla  Anatolio  cl- 
crcucrcm  hum  papcl  o  quc 
cocaua  a  cíVc  artigo  dc  noílá 
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ífW  F¿  ícgiin4ooGOii&fla- 
mos  os  Catnolicos^&  noucro 
o  dcfuario  dos  hcrcgcs,pondo 
os  a  ambos  dc  cómumcon- 
fcncimcnco  dc  huns  &  oucros 
fobrc  o  corpo  da  Sata**  fcchan- 
do  4epois ,  ic  fcllando  a  fcpul- 
nir^quando  foi  ahrilUacha' 
rao  o  papel  dos  hereges  aoi  pcs 
<Ie5amaiEu&iatt»&  o  dos  Ca- 
cholkos  apeipdo  em  fua  mao^ 
eencoñaao  aocora^ao  como 
quem  o  eftimaua^&  vcncraua. 
De  oucras  fancas  do  mcfmo 
nomc  fc  faz  mcn^ao  no  Mar- 
cyrologio  Roroano  a  to,  dc 
Mar^o,  &  a3.  de  Scccmbro 
como  aly  fe  ppde  ver^a  j  uncaa- 
ído  p  <pt  fobrc  cñcs  lugares 
jefcreiieaCardcal  Baronio. 
MATti        G^ardaTeno  cheíburoda 
^^^ilsiSe^e  Orenfe  cofl^  priacipal 
fftmk,  \  pe^a  delle  o  and  qoea  paln>- 
rinha  aahou  no  dedo  da  Sanca; 
\  he  de  ouro  baixo  com  htta.pe- 
;  draqucparecétópazio ,  leuafe 
idcncro  em  húa  caixinha  dc 
[praucom  fua  rede  dóurope- 
ramilhorief  vMo  ,4ctúcado 
dos  en(ermo9s*&por  fer  |^n- 
diidebuats¿ej|)ottde4Sl^o 
Ikiflb  Saluador  l  fiHÍ  VÍK^ 
l«quefeobliió^amto^5c  gti* 
4iB  laSttpies:  ciil^tiid^o^ne* 
ro:deemeitno$. 


fcmia  o  Biettiarío  de  Orenle 

emiy.  dcAgofto.(Fcsa<^ucHa 
rcza  o  Bifpo  Dom  Aftonfo 
immcdiaco  fuccííor  dc  Dom 
Pcdro  Scguino ,  que  nos  fur- 
cou  a  Sanu  Eufcmia  ^  &  diz 
que  cudo  o  quc  al^  poem  o 
ouuíoapeíToas  fidedignas  \  q 
a  tudo  le  acharao  preícata) 
Monles ,  fccyr  locóifeMÉfÍB* 
u,  frej  Beriiiirdo.deBrkO} 
frcy  Franciiéo  de  Biior,  frcy 
Lui^  doa  Ajijos^  &  oucros^ 


CAPITVLOXJOC. 

SJNTA  HBITEBRd 
Sén$AQémai$aJídaM  Ba^ 
fliffa ,  Smnarimtíajíanta 
lAíirguim., 


Mtrátet 

«i- 
Iráf 

BméfM 
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1 


GLORIÓSA 
5acaGencbra« 
aqucllajaqué 
as  mais  irmá» 
refpeiouiáo^dr 
obedécMR^moa  may,  ^de- 
ceo  laÉft^^ckMe^^ 
fcgilÉÉfemQiMnd  coro  |áriinBí* 
ro  deNoueinbro.  Gfimiiedó 
nome  dcfta  Santa  miÜcá^Oí^ 
Ihcrcscm  Portugal  pfcjla  par¿ 

:cm, 

Qnem 


imtkrmi. 
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Itdun 
chrQ  f.ig 
XI. 

f»on»  l¡b. 
/V»  Lhíí 
no  Urd. 
B4n.tr  ad 

]Sn  difh. 
h&M5 


cm  loi  o  tirano  por  cujo 
mandadopadcccojquegcncro 
o  dc  lcu  martyrio,  cni  c|  lugar 
cllcja  lcu  corpo  íc  náo  íabc  atc 
hojc ,  ncm  nolTos  hilloriado- 
rcs  o  cícrcucm.Ella  brcuc  mc- 
moria  achamos'  cm  íuUano, 
cm  frcy  Bcrnardo  dcBríto^nos 
Padi'cs  frcy  Luis  dos  Anjos, 
frcy  Franciíco  dc  Biuar,&  An- 
tonio  dc  VafcohccUoSj  que  to- 
dos  concordáo  fcr  húadas  íi- 
Ihas  dc  Cayo  Atiho ,  &  dc  fua 
moUicr  Callía. 

L  Santa  Gcrmanapadccco 
cmCarthago  cm  lí^.dclanciro, 
com  Paulo,  Gcroncio ,  lanua- 
rio'i  Saturnino,  Succcflb  ,  lu- 
ho  ^ato,  &i  Pia,  dos  quacs  náo 
duuidamos  fcriaó  també  Por- 
tugucíc$,&:  companhciros  ícus 
quando  por  fugir  da  perfcgui- 
^aoííc -icu  pay  alcnou  o  Spr- 
ritoSáto  a  tcrras  lao  cftranhas. 
Fa?i  de  todüs  men^áo  o  Mar- 
tyrólogioRomano  no  mcfmo 
db  ,  Sc  o%  autorcs  qiic  atras 
dcixamos  állcgadbs. 
3  .  Dc  Santa  Bdfihtfa^ir-hi- 
liano,  quc  parando  na  Syria^ 
quando  fc  apartou  dc  íuas  ir- 
masiy  foi  'ühi  martytizada  cm 
dcfcníáo  dcfua  pureza,  3;^  liof- 
faSanta  Fc,  ao  priméiro  dc 
Noucmbró.  Scguiiido  a  ln-r 
liano^diÚTc  cleganterticnJÍt,  o 


padrc  Icronymo  Romá  dcb 
Higucra,quc  todas  as  trcs  pap- 
tes  do  mundo  cnnobrcccrao 
comfcu  languc  cftas  glorio- 
fas  nouc  martyrcs,  Saiua  Gcr- 
mana  a  Africa  morrcndo  cni 
Carthago,  Sáta  Baíiliflaa  Aíía 
morrcndo  cm  Syria ,  as  outras 
fctc  a  Europa  mqrrcndo  cm 
varias  cidadcs  dellajaísy  o  añir- 
ma  cm  hum  hynino  >  quccó* 
pos  cm  louuoTílas  noue  vir- 
'  gcns,  quc  tras  o  Bifpo  dc  Tui; 
¡i^dizafsy. 

-  Te  Syrin  o  Bafliai    • . 

Cditjj  GermanA  -Africa^ 
•'■^EtGetteueraMproxima,  • 
1udenfii<vrbsOCtano-:  ^}' 
Eumeliam^  Abogri^ ■    -  3 
'Xúlit  caputGiilUciié-'  ^ 
Ctdtu  frcquent-am  anmo  - 
: .  Cantu  refultani  eUbito. 
.0-ix)s  infra3íé  Martvres  ■ 
EtVirgines'caíiifsifn^  ' 
Sigjtúri^tíirhníirgmibus'^' 
lidiHis  admartyrium^ '  i 
Per.  Afric^^fer^ Afic  -"izin^ 
i  ^lhEurop^  péf.conjíffia     íi  n 
DifperfM  niitu  cdlico  ' 
OrberÁ  ficrafiis  fanguineí 

Cpm*  tudo  parrcc  quc  ei\t 
Hcíponha  foL  o  martyrio  de 
Santa  Bafilifla  eiii  híaa  cidadcy 
qu<í  aiKÍgtiaiticntc  fo  chamaua^ 
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Santd  Gm&kta^iffmi^  irmas. 
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Ocapa  qucf  quc  icja  Motril, 
outros  a.£iz.cni  Vcllcsmab- 
Jga ;  oucrps  Fngiliaaa  lu  Pa:o- 
;  uinciadaAndaiuiiiaA  naqucl- 
I  la  parce ,.  quc  pello  Reiao  de 
\  Granada  co<:atilppPiarMcdie6i-- 
[  ranco.  Dond&xnccndcn^os.,  a- 
•  ucrfe  dolcBcm  Itiliaiio^Miado 
ddb%itiKViqpi|Ewii^^ 
SanBa  ^é^tj^  firom  Siait&ji 
Qi4fteri4^  d£^&\ia  ^ia^x  A 

zer  na  Mattyrologio  Róma- 
no  cm  19.  dc  Agoiio  cm  quá- 
i  to  apocm  cm  ¿imirna ,  di¿cn- 
Áo/tpud Smirnám  natatk  San- 
61/6  BafilU ,  fcndo  a  vcrdadcira 
li^ao ,  apud  Syrmium.nat^s 
Sanfia  Bafiiffs. 
4  .  S^nca  Vi<^ofiai^  mar- 
tyri7.ada!íM|i:Cattfcy  r.  jfí^tar 

'os  mandoii  a  ambos  tfgdbtar 
cruclmcme,  &c  mcccr  cm  hum 
carccre  cfcuro  onde  quacro 
Anj  cjsos  acompanharao  por 
muicos  dias.  Xirados^aqücilc 
lugar  cúm  gia^dés  pod¿ai46 
pefcofoforáolan^ados  norio 
XÍluadaiquibirimas  luó^ipib 
^Qtibnffayg^áiBa.Viftoikxror'r 
:jii^up8  pci¿68^'  íáindo'lEÍ'cyii 
óiwgyjdeiangue,  j^ja^ 


fcEea^idoaLaÜ^ .ti»da  idarifcu 
fpirico  a  Dcos.  A.Sancio  Acif- 
clo  coruráo  a  cabc^a  cmiy.  dc 
Noucmbro^cm cu j Q  dia  .Iucct- 
dco  cm  Cordoua  liumi  nptaT 
ucimüagrc,  (juc.cpoa Ado- 
com  as  palauras  fegmitst».^ífjfi-. 
oí  ctmdemuamttmi  PíortU  í^rü 
eodtíft  die  ipform  M^mrif¿ ;  1 7, 

hcquCvCmiT^.  dc  :Nciflfl|IQr9 

cm.qucÍiaficaVii^^CjKia.li^  Sir  \  . 
CQ  .  Acilclo  padccer^o  ftaecin 
miUgroiamcnce  rpfaS  n^  cida' 
dc  dcGordoua  reudo  no  cora- 
9aójdo  inucíno  .  Q  lyíy.rtyrp"  u.  j| 
iogÍD  R.pmÉano  rcbíiin4  3:%i.tP  1 

tia  v  mas^aaw.íqiti^^^^  ^***  ' 

maisj  jáut  ¿oitipaelli^p  ícu , 
íaluoífi.;irit)áo  alx  qu^(>^m 
QalF¿^de«idkifi}Í<»  éfLévmm 
íaiigue  p4U.ÜcíeiidQr(t^lj|  d« 
SantaVi^riíi  Pnid<i¥:i<^^aar  f^^''*^ 
collldprp  noh  ymnodo  Brc-  \¿¡Már' 
uiarÍQ  *Godo,  &  oudros,  . 
y     Sanca  Marciana  pádccco 
maisadi:ítcalguns  anno$  ,.quc 
fuas  irmásixQ  dc .  í  jj.  na  cida- 
de  de  ü&9tkdo.  Teufi^>£n|r- . 
cyriocQiillafÍdi^tia^^ 
mchiófia>porqucTeodo  a  San- 
tafi>bre«erai  faotr|i>>j|wjdi>io 
que  pclios  p¿s  latifa^i:ag6a> 
cncrafi4o  o  Elpirít^^^^ji^iPci 

-  ''''''^^ncüa 
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ncUxáfes  exn^peda^os ,  pello 
qual  foi  prcía,  a90utac-la,polla 
cm  liigar  onde  podcíícperdcr 
;  lua  purczajdcfcndcndoa  Dcos 
com  hum  groílb  muro  que 
encreclia  ,¿¿6  pruneiraquea 
quisafiroñcar  tcs  dc  nouo  ap- 
^reccr.  Foi  lan^ada  a  bdbs 
fcras  ^  nijiS'  btim  leaó  chcgan- 
dbí^.  bcslDdainciiCG  a  cüa  Ihc 
bcijoiT'Os  pcs^huiá  tóuroafe^ 
tió  nos  pdcoi  fCc  vlúm^ 
mentc  com  húa  fcridade  hum 
lcopardo  fc  foi  agozardcfcu 
cfpofo.  Ccrto  ludcu  quc  pri- 
mciro  quc  todos  bradara  ícla- 
(aífcaSanu  a  bcílas  fcras',foi 
<]ueiinado  com  codafuaÉimi* 
li^  pcgMidofcUie  o  fogo  as  ca« 
fasyasqua»  ceoisiiido  dcpois 
cdtfcaróiiboi  ludeus  fubica- 
meiitáinocriao.  Todas  eíbs: 
coti&srefac  o  hjjnrnodrTua 
tcña,  quc  anda  no'^roiwo 
Godo^ácdizaísy. 

Sacr^  triumphim  martyris 
Celehret  ^vox  Ecclefixi 
Camenafit  cun6iís  "vna 
MarciafM  in  ¡oudeFir^sms, 
Quf  pafsionis  prdtnium/^ 
'  J>im  tendity  adpifiitur 

Judet  prmpt0fifcurrÍlre. 
Bae  namtjj  adñaittt  Dmnmtti 
Citmemréüiififeffigiem^:.;. 


Subcuius  Íarga peípitim 
hluebAt  'Z'nda  ¿reJsiIfUSg 
Quam  pr^do  pudicitite 
Dum  interipmbrasfequitur^ 
ObUta  ex  templo  cMitus  ■ 
Secluditur  mMcerié^  • 
Emifie nam^Mift^s :¡  . 
Jeopercmritfetekni 
.  'AÍfrdmés  mmeét^ 
^  2^on  com^hnts  Firginem* 
Áeferapermxcorpore^ 
.  Et  maeuíofbte§mine 
hethali  dente  ad  <vkimum 
MemhrapuelU  laniat, 
Mox flagris  cdfa  trabitur 
Celfa  ad  Pr,ctoris  atria, 
Atjjludisillicitisy 
ProHernit  mtbrO'tgüm^itiis^ 
Í^Í^^deinéS^pift 
profana  'voce  includitur, 
u.Std panasfer$blasflfemiag,4 
■t  Msintfuifittíendií 
Tamme  debinc  profiliene 
•  Fcrmay  i:tmu£itu  horribUi 
Sulcahdt  e  'miteheras 
Papillas  i6iu  ^ulnerans^ 
Po¡l  hos  triumphosanima 
Vinclis  elapjacorporis: 
Plaudens  petitad  libera 
Summipolifaftigia. 
Deo  Patrifa  ^loriajfc. 

C  Quad  com  o  mcfmo  gc- 
ncro  dc  inarcjaio  padccco  ou< 
CR^  Mardanaoa  Prouiiida  de 
Afe^s^  chaftiao  Mauricania 

*  Ccfaricníc 
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Ccíádeníc.Faz  dclia  mencao  o 
Marryiologio  Romano  cm  9. 
dc  lanciro .  Tcuca  pclla  mcf- 
ma  qiic  a  noíTa  o  Carcleal 
Baronio^  mas  contra  o  texco 
clo  mcímoMarcyrologio_,c|uc 
poe  a  Africana  (como  vm^os) 
a  noiic  dc  lanciro ,  &  a  Porcu- 
guezaadozede  luiho ,  dizen- 
do:  Toletí  SanB^  Marcüw.c 
Virginis  tf  niartyris  ,  qUiC  pro 
fide  ChriTii  heflijs  ob¡e¿la^attjj, 
a  tauro  difcerpta  Martyrio  co- 
ronatur.  Aiem  dc  o  cícrcuer 
aísy  cxprcílamcntc  íuliano . 
Maraana pafia  eíi  Toleti  anno 
1 5-  j.  aliquanro poft  fororeSj  11. 
hilijj  nientio  fit  alterius  (  afsy 
íc  lia  dc  ier ,  &  náo  huius  co- 
motcma  imprclíao  dc  lulia- 
nodcquc  vfamos)  inMarty- 
7'ologijs,^  licet  obierit  a  tauro 
dilaceratn  ,  tamcn  htec  altera 
longc  ytuílior  eíi .  Dc  Santa 
Marciana  cfcreue  tamlxm  Fla- 
1110  Dcxtro  as  paiauras  le— 
^uintcs .  Toleti  patitur  San- 
6ia  Marciana filia  Catelij  Re- 
gtilt  Lnfitani.c fororcj^  o6io  alia- 
?'Ufft  yirf  imim^A:lio^  Late- 
rano  Confxdihus. 


CAPITVLO  XXXI. 

S  A  M    PO  LJ  C  ARP  0 
quarto  Arccbifpo  de  Braga. 


V^ccdeo  S.Po- 
licarpo  a  San- 
to  Ouidio. 
Cóilanos  por 
aucoridadc  de 
luÍiano,  BracharKpoft  San^ü  \ 
Ouidiiim  SanSiíis  Policarpus 
Epifcopus  Bracharenfís  ad  an- 
num  I  jo.  Em  Braga  dcpoís  dc 
Sancoüuidio  íucedco  Sau  Pc- 
licarpoBiípo  de  Braga  pcllos 
annos  dc  Clirillo  1 30.  Naó  ía- 
bcmos  fc  encáo  foi  cÍcico,ou  ic 
acé  ellc  tcmpo  íeertcndco  ícu 
Poncificado,  cncrando  cam-. 
bemncllc  os  annos  cjuc  go- 
uernou  Sanco  Ouidiorncm  ce- 
mos  taó  cflicazcs  conjcicuras 
quc  padcccria  marcyrio^como 
as  quc  ciucmos  ck  Sanco  Ouí- 
dio:porcmc©mo  viucocm  cc- 
po  dc  tancas  períeguicocs  dc 
crcr  lic  liic  fariaDcosa  mclma 
merce,  &c  nclle  parricular  o 
iguaiaria  a  ícus  anccccllorcs.Sc 
ria  crro  manitcfto  cjuercrcon- 
fundiro  nolfo  Sáco  Poiicarpo 
có  outrodo  mcímo  nomcRii 
po  dc  Efmirna,  &  dicipnío 
dc  S.  loaó  Euaní;elilla ,  cuja 


m  cnron. 


N 


feila 
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fcfla  íccelebraa  lí^.  de  lanciro. 
Foraó  cntrc  íi  muy  difíorcntcs 
quanco  áspc/íoas,  &  iugarcs 
dcluas  Prclazja^iuos  mcrcci- 
mcncos  ambos  valcráo  muito 
diantc  dc  Dcos ,  &  ambos  có- 
prirao  com  a  obriga^áo  dc  ku 
nomc^íc  Policarpo  val  o  mcí- 
mo  quc  o  quc  coma,  &c  an  c- 
bata  o  Cco.  Qjjando  Saó  Po- 
licarpocntrou  nogoucrnodc- 
fta  Sc  era  Summo  Pontiticc 
de  Roma  o  Pap  Alcxandrc 
primeiro  do  nomc,  &  Empc- 
radorda  Monarchia  Romana 
Adnano. 


CAPITVLO  XXXII. 

SERERUNO  QVIN  TO 
Arcebifpo  dt  Braga. 


A  Z  luliano 
Aciprcftc  dc 
Tolcdoruccí- 
íor  dc  SaóPo 
Jicarpo  a  Sc- 
rcriano  com  húas  palauras  quc 
pouco  mais  vcm  a  dizcr  cm  la- 
tim  do  que  ccmos  dito  cm 
Pnrtuqucz,  Flortt  memoria 
San6ii  Fabiani  Epifcopi  Bra- 
chnrenjh  fuccefioris  Sercriani^ 
qui  fnccefsit  Pol/carpo.Todo  o 


mais  q  dc  íuas  obras  lc  podcrj 
clcrcucr  cícótíco  o  ccpo  ^  co- 
mo  fcz  aoucrasmuiras  dc  t]  pel 
lo  diícurlo  dclla  hilVona  nos 
qucixarcmos  aindaq  dcbaklc, 
pois  ló  ficáo  cm  magoas  cllas 
qucixas,&  ícitos  taó  dignos 
dcctcrnidadc  comoosquco- 
braráotantos  j  ^  táo  illuílrcs 
Prclados  dclla  Igrcja  lcpulca- 
dos  cm  cccrno  clquccimcntOv 

CAPITVLO  XXXIII. 

S  AM    F  A  B  1  A  M  VI. 

Arcebifpo  de  BrAga. 

S  mcfmaspa- 
Lauras  có  quc 
luliano  nos 
dcu  a  Scrcria- 
nopor  íuccl- 
for  dc  S.  Pohcarpo  nos  dáo  i 
S.  Fabiaó  por  immcdiato  a  Sc-> 
rcriano^  comodcllas  íc  vc.FÍO' 
ret  memoria  S^ióii  Fabiam  Eptf 
copiBrackarenfisfuccefforisSe- 
reriani^qui  j'uccefsit  Policarpo. 
Acrcccra  logo.  Obijt  lo.Kalc- 
dasSeptcbrisnnno  i^o.Succefsit 
jlli  Narcijfus.  Morreo  S.  Fa- 
biaó  aos  23.  dc  Agoílo  do  an- 
no  dc  230^  íuccdcoIhcNarcif- 
ío.O  tcpo  dcíuaclcÍ9áo,osan 
nos  q  goucrnou  ,  qual  foi  f  ua 

mortc 


1 


nv 


obía  c  tcz  cu\  ix'ui  dc 
íuns  oucihtis  labc  íó  Dccs, 
is  rcmuiicrou  ,  é\'a  an- 
ciin;ul<Kic  cjre  as  c  :co  , 
li^^  cl 1 1 1  > o i i .  j-) 0 :  >  por  eiias  o 
ajúcoii  aocaralogo  dos  bcni- 
aiicnrurado.s.GoLxrnaráo  por 
cílcsnnnos  a  Igrcja  dc  Dcos 
dcpois  do  Papa  Alcxandre  pri- 
mciro  SaóSixco  I.  S.Tclcsfo- 
ro ,  .Sa''  '  '  Sao  Pio  I. 

Santo  AuiCc:  ló  Soccr, 
Snnco  liíciiclicriü,  ^aó  Vi«ftor 
í. 

co  -  ó  Pon- 

ciano.  Tiucraó  o  Imperio  Ro- 
n  rino  dcpoÍ5  dc  Adrianooa 
Enipcradorcs  AnconinoPio, 
Marco  Aurdio  Anconino 
fcii  fuccflbr,  &gcnro,  com 
Lucio  Vcro,  Comodo,  Hel- 
iiio  ]  '">idio  Iidiano, 

Scpcmii  Anconmo 
Gcca,Ai  Li 
irm.io  ^Macnno,  ó¿  íeii  h- 
Iho  DiadimK'no  ,Helicí^a- 
bal'  \  /  ■  Scucro 

nc  prín- 


CAPITVLO  XXXTIII 

S  A  M   F  E  L  I  X  FJJ. 
Arcebíjpo  de  f^ra-^. 

A  aucorida— 
dcrctcridano 
:apiculo  acras 
diz  luliano 
v,]uca  Saó  Fa- 
biáo  ÍLiccdco  6.  Naccillo.  O  c] 
pudcra  ícr  fc  cllc  dcpois  no  an- 
iio  170.  no-s  nomcara  oucro 
íanco  do  mcínio  nomc  ,com 
quc  cuidaiamüs  foráo  dous^o 
primciro  clie  dc  c]uc  agora 
fallaio  oucro  o  ícgundo,  a  cjuc 
os  Alcmaés  chamáo  o  lcu 
Apollolo  paicicularmencc  os 
dacidadedc  Auíburg  ,  em  la- 
cim  Augulla.  Mas  como  naó 
f-allc  fcnáo  dc  hú,  acjuellc  mef- 
mo  quc  prcgou  por  Alcma- 
nha, <S¿  padccco  cm  Cirona, 
ncccllariamcncc  aucmos  por 
horadcíair  da  ordem  ,  com 
cjuccllcvai  lcuando  os  Arce- 
bifpos  derta  Igrcja,  &  dar  por 
fuccrtor  dcSaó  Fabiaó ,  náo  a 
íáó  NarciíTocomoellc  faz/c- 
náoa  íaó  Feli.x  pcllosfunda- 
mcncosc[  navidadc  íaóNar- 
ciíroapócarcmos,&  agora  náo 
hc  necedario  ancicipar.  
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lcbrc  íua  nicm< 


Cúmo  apon' 
lauras  ícgun 
kbris  eratpc 
la  do  an! 

1. 


^  jmo  cm  iic|tiiilimo  chc- 
íouro  váo  cícondklas  ncílas 
palauras  niuy  digna>  dc  lc 
íabcrcm,  quc  o  rcmpo  cIcli- 
rccSQ  ícm  dcllas  nos  ác\-- 
xar  ir.aisquc  hun^  leucs  in- 
Jicios  ,  porc|uc  put  lo* 
conj       ;r  asobras  ,  6c  ma- 
rauilhas  quc  accnao  .  Naú 
ganhou  o  ¿lanca  incmoria 
cáo  ccrcbrc  por  coda  Gulli- 
za  cm  ccmpo  dc  can 
ícgui^oésj  cm  quc  ni 
nunqua  rcinaua  a  idolacria  lciii 
obras   na  opini.in  dr 
mcns  fora  do  curlo 
rio  ,  ^  vcrdidciramcncc  Di- 
uinas .  Bcm  crcmos  hc  cíla 
cidadc  dc  Eraga  ,  d« 
pudcramos  di/.c. 
firmadc  Roma^  qi 
hcios  cll:áo  tundnHn 
oílos  dc  marcyrcÑ , 


!caf- 
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lo  d 


luaa 
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por  lhvhI! 


i  I  Ui      .  .  V.  -■  C  il  1  vj  L.Ul 

a  mcmoria  do  nol  - 
io  SaüFclix  lc  guardau.T  iiuuo 
lauchrcnrc.  l'iucráo  o  ¿ 
Pontihcad 

dcpcj  auo,  Antci 

ik  c^foráo  Lm- 

pc  ;  dcnoi  <Jc 

Alcxandrc  Scucro^C 
MivimiMo  ,dcqucm  hn<Tr>:i- 
...     :  .  .orias  cm  b, 
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CAPITVLOSCXXV. 

Q  R  J  T  0  ü  ir  AVO 
JrcehiJ^dcBta^a. 


hfén. 


Amos  a  Gra- 
ro  o  oicauo 
lugarcntrcos 
Arcebifposde 
jiiagaporcn- 
cciidcrinos  que  em  nenhütti 
outíó  Ihe  cabc  mdbor^  fe- 
gundó  o  qnc  le  colhe  de  lulia- 
no,  emqui'fóoachamosno- 
mcado  por  Arccbifpo  dcílá 
Igrcja.  Falando  pois  luliano 
de  Grato  diz  afsy.  Ma^ñam  ha 
buit  atHiCÍtiam  Meíantkius  cum 
Grato  Bracharenfi  Pontijice, 
ad  qutm  GratumSixtus  Papa. 
Utterñs  my^^tf  adPalmatium 
'Xoktanum^^éterosi  Toleta' 
nosánfiSiites.  Quer  dizer  Me- 
laiido  Arcebifpo  dc  Toicdp 
teue  grande  amizaile  cóm 
Grato  Arcelnfpo  de  Braga^a  o 
qualGrato  SixtoPapa  cfcrcueo 
cartts^  &  a  Palmacio ,  &  mais 
Bifpos  dcToIcdo  .Bé  crcmos 
conicgou  cfta  amizadc  cntrc 
Graco,^^  Mclancio  do  tcmpo^ 
queambos  fcruiáoaSe  dcTo 
Jctío  Gratofcnflo  iiclla  Arcc- 


diago,  &  Mclancio  tétidéou* 
Cfas  dignidadcs  pdbs  quaes 
foifobindo  avlcima  dc  Arce- 
bifpo  ;  CotÍQuaRió  nefta  bcKi 
cc^iclpondcnda  todo  o  di^ 
cUldb^fffiiaspidbfiias^  ajudá^ 
dofehúaoutrOi  fcgundoofc* 
qucriaa  ncccfsidade  dos  tépos. 
%     Porucíitura  foi  o  noíTo 
ArcebifpoGrato  dc  nd^áoGrc 
go,como  c  foi  feii  amigo  Mc- 
lácio^nacuraes  ambos.dcAthc- 
nas,á¿  grandcs  conhecidpsde 
Saó  SLicto  af^y  inefind  Athé- 
nieníék  DeMdancio  iabemoff 
ocrous^a  Herp^nha  éíiiÁáA^ 
á^  is  ikpáá  duan^d  veo  a 
^ao  mefino  Sao  Sixto  antes 
dc  fcr  clcito  Summo  Pon- 
tificcrrc  trouxc  tábcm  aGrato 
fiqncdebaixo  damcíma  coñ- 
icdtura,  O  ttizo  hc  quc  Mclá- 
cio  fc  ficou  cm  Tolcdo,  6¿ 
aly  pcrfeuerdu  at(  .fcr  clcico 
Arccbifpo:  &  qucGrdtoda- 
qüella  Sé,  &  da  dignidade  do 
Arcediago ,  fbi  com^o  pcra 
e^la^dandooacoBhccüriocle* 
í^it  Bfs^  ieiis  rátos  nicrcct"' 
mentos  Sc  virtüdcs. 
3    O  Papa  SaoSixto  antcs  dc 
ferPontiíicc  rcíidio  em  Hcf- 
panha,&nclla  prclldio  como 
delcgadó  da  Sc  Apoílolica  cm 
humConcüiO  de  Toledo^co- 
hzm  o   pro'jn  Padilha 


mo 


Dj^itized  b¡^oogIe 


CémtulóXXXV. 
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^    í  contra  Moratcs  allegandoa- 
IjtjiA  quelias  palauras  dc  iuliaiio. 
'MtUmíbmátbmis  fvmP  'Tú* 
ietumqüismfesum  aMfíñát.  Cu 
OfioSaMmSuítus,  quipüMu 
fuipÍbmémsPontiféxf.  Défte 
tcfnpd  fícou  tao  afci^oacío  aos 
Bilpos  Hcípanhocs ,  q  tícpois 
dc  crcado  Summo  Poiuifí- 
célhccfcrcucocartas  cm  clpe- 
cial  aoArcebirpo  Gracoinllru- 
indoo  em  algúas  materíias  im- 
portarit^  as  Igrcjas  dc  Hcíp- 
iihá .  Aíida  hüft  dcftas  nó  pri^ 
itípiro  'totííó  dús  Cótidbds,  & 
cottíc^síáCsp  EpifioU  Sáutti 
'Sixti  Pap^  priwM  ad  'Qramn 
queHÍaHf  Eptfcopum.  Epifcopus 
SixtusGrato  Coeptfcopofalun. 
Naotcuc  o  autorqucajunrou 
efta?  cartas  noticia  dc  quc  ci- 
dadcfora  Bifpo  Grato,  deue- 
mola  a  luliano  como  outras 
muitas  memorias  dos  Arcc" 
bifpos  defta  Sé, 
4  ;    Comém  opnodpiada 
cattao  gtande  cootentámcti- 
tdcoxAque    Santo  Pónafi* 
céraeébco óatm  de  Grato  por 
néHa  moftrar  o  amor  quc  ti- 
nha  a  noíTa  fanta  Fc,&  o  ódio 
coqucaborrecia  os  crrosdos 
quc  mal  viuiáo .  Sao  as  pro- 
prks  palauras.  Deleñariy  Isf 
gaudere  me  plurimum  ih  Chri- 
flo  JESV  Domino  noflrodik- , 


f 


ñionis  tusjmpra  fecerüt^ 
bus  euidenreroftenditur,  quan- 
tum  viftfbolitam  diitgis  fidem, 
quantm  frasianm  bommum 
det^lktriseiTorait.  Contin 
dcpois  acarta  com  dous  poh- 
tos  cffcnciacs,  o  primeiro  tra- 
tadagcra^áo  do  VcrboEtcr- 
no,que  proua  com  coda  a  eru- 
di^áo  daSagrada  Eícritura.No 
fegundo  moílracomo  os  Bif" 
pos  CQndenadós  podem^  8c 
deuem  appellarperaá  5é  Apo- 
ftolica^^  Romatia  a  qual  pro*' 
pr  iameme  p<irtttice  decidir  em 
finalfuas  cauías.  A  data  da  car- 
ta  beiD  primetro  de  Setebro^ 
íchdo  ConfttÍ  Valcriano ,  & 
Decio,ifto  hc  no  anno  dcChri 
fto  conforme  a  Baronio  160. 
em  quc  Grato  eftaua  goucr* 
nando  efta  Igrc  ja. 
/     Outracarta  cfcrcueo  Sao 
Sixto  acis  mais  Bifpos  dc  Hef- 
pánhay  a  -quaifele  no  mefmo 
prímeiro  tomó  dosConcihos^ 
&cómé9a«  Diii^simis  fraJ'f 
tribus  perHifianiarmaPrmtm*  || 
ciás  mftitutis.  luÜano  nas  p- 
lauras  que  acima  deixamos  re- 
feridas ,  diz  quc  fao  Sixco  cf- 
crcueo  a  Palmacio  Tolctano, 
c^terosjj  Toletanos  Epfcopos. 
Ondc  com  cuidencia  crraraó 
os  imprcíTorcs  poc quc  ouue- 
fdo  dc  dizcr,  c^teros^,  H'jfpa' 
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Epijcopos',  pois  bcm  fcdci- 
xa  ver,  quc  dos  Arccbifpos  dc 
Tolcdo  os  menoscócorreiáo 
com  Saó  Sixto  Papa  &  alsy 
aial  Ihe  cfcrcucria  a  todos,c|uá- 
do  muito  o  fcz  a  Palmacio, 
mas  náofoi  acarra  cujo  citulo 
acabamos  de  referir,  porquc 
ci\a  íó  fc  dirigio  a  todos  os 
Bilpos  dc  Hcípanha,c  a  ncnhíí 
cm  particular ;  &  fe  a  algum 
ouucradcvir  dirigida,aiiia  de 
ícr  ao  Primaz  dc  Braga  Grato, 
S¿  naóaPalmacioacuja  Igrcja 
ncnhíía  fogci^ao  deuiaó  as  de 
Hcfpanha.  Eíla  íegunda  carta 
deSáoSixto  tcm  a  dataade- 
zafcis  de  lulho  no  Confulado 
de  Valcriano,6«:  Dccio,  quc 
he  o  mcfmo  anno  dc  iCo, 
aísy  íoi  cfcrita  pouco  tcmpo 
primeiro  que  a  dc  Grato. 
6  Viuconofcu  Arcebif- 
padoGrato  por  alguns  annos. 
Sc  entrou  logo  ncUe  dcpois 
clodc24|',  cm  quc  cra  Arcc- 
bifpo  Saó  Fclix  ja  tinha  de  Ar- 
ccbiípo  de  Braga  quinzc  an- 
nos,  porc]uetantosíe  contáo 
até  o  de  2.60  cm  quc  ihc  cfcrc- 
ueo  Saó  Sixto.  Os  mais  quc 
paílbu  naó  o  fabcmós:  certcza 
nos  íica,q  eni  todos  fcria  gra- 
co  a  Dcos,&  a  os  homcs  fcgú- 
do  a  obriga^aó  de  fcu  nome. 
Tiucráo  porcftes  annos  aCa-. 
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deiraPótifícal  dcRoma  dcpois 
dcSaó  Fabiaó,CorncUo,Lu- 
cio^&Eftcfanol.a  quéíuccdco 
S.  Sixto  II. do  nomc  niarty  r  de 
Chnllo  pclla  confiílaó  da  Fe. 
Impccaráo  depois  d¿  Gordia- 
no  os  dous  Philipes  pay  j  & 
filho  primciros  Empcradorcs 
Chriftaós,os  dousDccios  pay, 
&  filho,  Virio  GalloA  Voiu- 
fio  ícu  filho^Valcriano/&  Ga- 
lieno  pay ,  &  filho  grandcs 
pcrfcguidorcs  da  Igrcja  Ca- 
'tholica. 


CAPITVLO  XXXVI. 

SAM  SECVÑDO^  OV 
Secundino  IX,  Arcebifpo  de 
Braga, 


O  Martyro- 
logioIRoma- 
noaosi^.  de 
Abril  faz  a 
ígrcja  .mcn- 
^áo  dos  íantos  martyf cs  Aga- 
pio,  ¿¿Sccundino  com  cllas 
palauras  tornadas  cm  Pdrcu- 
gucs .  Em  Circe  dc  Bcrbcria 
os  fantos  martyres  Agapio, 
Sccundino  Bifpos,os  quacs 
I  dcpois  dchum  largo  dertcrro. 
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quc  padeccrao  nefta  cidatk , 
paílarao  dc  fcu  lUullrc  Saccr- 
docioaglorioía  coroado  mar- 
lyriompcrfegui^áo  do  Em- 
Mador  Valeriano^  naquala 
furioíd  faiuodos  Qeiios'K  cm- 
brauccia  pcra  pipoa  diF¿dos 
Í«ftos .  Depok'  éa^i^tífxtíiiu* 
cros^OEÍolbf  niarjryre^i  que 
cóm,  cAct  douí.  padíe^ráo  > 
EttcliaDo  foldado^  TdrcuUa, 
&  Antotiia Virgcns ,  outra 
molhcr  com  dous  filhos  feus 
ambos  nacidos  dchumparco/ 
Naó  fc  roubcdetcrminar  oCar 
dcal  Baronio  nas  aiuióta^oés 
a  efte  lugar  em  que  cidadcs 
os  dbus  Santos  SccundinO) 
A^pioforaoPreladpSi  ncm  o 
Bvfo  Equilino^  Viuardo, 
Adon  ,  Sariodiderao  mais 
dcUes  qoe  nonievDemnos  ííni' 
plcfmcte  por  Biípos  paÍTando 
pellos  lugarcs  de  fcus  Bifpa- 
dos. 

1 1       luliano  Acciprefte  dc 


Toleao  falando  dclles  deu  a 
Secuodino  a  Prclazia  de  Bra<^ 
ga«  8  ^jgHf^  a  de  Carthagena 
cQÁa»jl||ÍMirasrcgaintes.  Cor* 
pOMSéHtShrm  martfiíáAgéh 
Carthágmnfis  Hí^íHM^  V 

rénfis  iáHiJpámamiJJifrumCir^ 

tem  ■vrbem  Numidi.e  m  exiiiú. 


qtw pafsi funt  exilium .  No  q  u c 
concorda  admirauclnicntc  c5 
o  MartyrülogiaRomano.Có- 
lla  logo  qiic  o  Sáto  Secundo^ 
ou  Secundino  fpi  Arccbifpo 
dcBraga  dcftcrrado  (íaíualgre- 
ja  peUaf  e  peiaNitoiidia  jun- 
atBiente  eom  Aeapio  Bifpo 
de  Corchí^ena.'iM^ 
queoái  (^rtcondctdfbuedc- 
gradado  (Agorá  Conftanchia 
corte  anciguamente  DclRey 
Mafsinina)  foi  marcyrizado 
gicnoramente  có  5a6Agapio, 
Saó  Emcliao,  Santa  Tcrculla, 
Antonia,  6¿adicoíaiuaycotQ 
osdousfiihos  innoccntcs. 
5  Parece  q  nao  durou  oSáco 
-Prdado  Jtoundino  po^  mah 
co  ccmpo  neftaCaddrá,  nem 
emiea  deftctto ,  porq  em  tat 
Iho  dp  anno  de  240.  ▼iuia  ica 
ánceceírorCrato^  comofcvc 
dacarta  que  naquellc  annoSao 
Sixto  Ihccfcrcueo :  &  fc  padc- 
cco  0  dcílcrro  Saó  Sccundmo 
por  mandado  dc  Valcriano 
(cuja  prizáo  por  ElRcy 
üa  Sapor  íocedeo.  dous ,  oú 
cres  annos  a  diante  no  anno  de 
U$, )  ficalhe  io^,  leuc  efpa- 
90  dcpou6(^fjOfdsdedc»«Unr 
nos,  perao  de(l«rro,d:íre^ 
lazia. 

4  Pcrícüctaráo  os  corpos 
dos  glq^iofos.  iwa^cyres  cm 

Africn 
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Atrira  por  nuiicos  a 
meliTia  .iuc  pnde- 

ccraó ,  &  «-iilv  foiáí 
dos  a        ,       .  ,  Rcin:i.!(ío 
Dom  Aítonío  o  tcxto  ^    |  ic 
chaniarao  Empcrador ,  man- 
doii  os  o  Rcy  Mouro  dc  prc- 
ícnrc  ao  Condc  Dom  Raimú- 
do  gcnro  do  mcínio  Dom 
Ailonfo .  Dciinos  noticiadc- 
íla  treslada^áo  luliano  acrc- 
ccnrando  as  palauras  acima  rc- 
kridas  as  m 
corpora  deLita¡Hnt  ad  tlijpa- 
nias\{?\.\  lo  dos  dow5  Saiitos 
Hiípü  j -   ..odos  mais ,  quc 
no  mariyrio  os*  acompanha- 
ráo )  v»íjfíi  dono  Comiti  Rai- 
mv  '  ' '  enero  Irriperarons  Al- 
dt         xti.  Káo  aponra  lu- 
liano  u  dia,6t  anno  ddb  rrcs- 
ladacáo  ,  ncm  o  iu«;ar  em  que 
as         sRcliqmas  tor.lo  col 
locadas,  mas  por  couía  cclc- 
bre  odcniacalÍar,&:cüm  rudo 
atc  cilc  bcm  nos  cncobrio  a 
anciíTuidadc,  nom.irrvrio  de 
SaóSecund''^ 

panheir^^  .x  iu  u: 

rio  nas  Vi».  iano, 
5áo  lacoüu.Dcila  yv<:m  lua 
fclla  nao  comoo  Martyro- 
lo        Romano  aos  dc 
Abril,  masaos  30.dc  Marco. 
Emperadorcs  que  ncllc 
juernauáo  o  Impc- 


lio  Romano  ja  dilicmi 
rem  \ 

lcu  i 

cado  tuiha  5á  . 
íor dc  SnóSixto  II. 


CAPITVLO  XXXVII. 

S       M  rUEOPHILO 
irrnim^ly  Reitocara  mar 
ryrcs  dc  Vhin.i. 


Ftc  ,fta 
SA- 

, ^  com 
iuilodemar- 
:vrcs^  ou  c5- 
)  fclí'  ,  ou  morre- 

ráo  nciccA  rccU  1  pado-,  por  nics 
conramos  a  Saó  Thcophilo 
Sacurnino,¿c  Rcuocata  >;io 
riolos  cauallciríos  dc  Chnilo 
nacuracs  dn  Villn  (^c  V\?.\^.y  húa 
d.T.  nri'"'  dc 

.U.i.  - 

ivi  .v-iüar- 
cay.iouL^a.  iiua  la  junto 
ao  mar  naK)z,  Jo  rio  Lima. 
Foi  primcirocidade  Epiícopnl 
muicos  annos  acc  quc  no  dc 
610.ÍC  vnioao  l^ilpado  dcTui. 
Dcpois  lc  cncor; 
Arccbifp.uÍo.  1   ^ 


M.Max 
n:  hron. 
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antiguidadc, ¿J¿  iiobrcza derta 
Villa  clcrcuc  frcy  Luis  cíc  Sou- 
ía.  He  na  comodidatic  do  lí- 
tiOj  fcrmofura  dos  cdiíicios, 
&:nobrcza  dos  moradorcs  hiia 
daspnncipacs  do  Rcino. 
1  Eíh  tiueraS  porpatria 
osgloriofos  morcyres,^  nclla 
propria  pera  mayoí luilrclcu 
triumpharaó  da  idolatria  dan- 
do  íuas  vidas  pcila  dcfcníao  da 
Fc.Foi  oTirano  por  cujo  ma- 
dado  padcceráo  luho  Mincr- 
uio  Goucrnadordcltas  partcs 
dc  Hcfpanha  pcllo  Empcrador 
Valcriano.  Dc  tudo  nos  ccrti- 
fica  Flauio  Dcxtro  dizcndo. 
Vianx  in  GalUcia  prope.Tudc 
ciuitatempafsí  funt  SanSli  mar 
tyres  Theophilus ,  ^  Saturm- 
tm^  isf  Retiocatct  ^irgo  jub 
lulio  Mineruio,  ia  perfecutione 
Imperatoris  Falenaniy  qikc  fep- 
tima  ejly  eadcmtjj  fub  Decio.  O 
Padre  Antoniodc  Vafconccl- 
los  ailcgando  a  Dcxtro  acrc- 
ccnta  o  anno  cm  <}uc  citcs  glo- 
riofos  martyrcs  padcccraó ,  S¿ 
foi  o  de  160.  do  Nacimcnto 
dc  Chrifto,  em  quc  comcgaua 
a  fcr  Arcebilpo  dc  Braga  Saó 
Sccundino  ,  ou  acabaua  dc  fcr 
Grato  feu  antcccflbr.  - 
3  Pocm  a  fcíla  dcftcs  glo- 
riofos  Sancos  o  Martyrologio 
Roniano  cm  6.  dc  Fcucrciro, 


mas  icm  apontar  o  iugar  dc  ^ 
icu  martyrio.  Com  o  mc 
filcnciopalla  Vluasrdo  nasad-  i 
dicocs  a  Molano  j  Galazwio 
o  .¡artyrescmRomajnias 
como  coíturv.i  lcuar  aly  to- 
dos  os  mart)i^.  Jcquc  náo 
tcuc  nocicia  ondc  padcccraó, 
náofcz  couia  noua  cm  lcuar 
la  tambcmaosnoífos  Santos. 
Alcm  dos  autorcs  janomca 
dos  cfcrcuco  dcÍIcs  frcy  Pru- 
dcncio  dc  Sandoual  nas  anti- 
g.        s  dcTui,  pondoos  na 
qucllc  Biípado  por  VunaaU 
gúahoralhc  pcrtcnccr  dcpüii 
quc  dcixou  dc  icr  Biípado  pir- 
ticular,  como  foi  muitos  an- 
nos,nao  no  fiek)  ondchoic 
cfta,  nias  no  montc  quc  Ihc  ii- 
ca  ao  Nortc,  <í^  fc  chamaao 
prcfcnccdc  lan(fta  Luzía.  Ef- 
crcuco  tambcm  cíc  fanta  Rc- 
uocata  o  Padre  frcy  Luis  dos 
Anjos  no  lcu  lardimdc  Por- 
tugal,  ondeaconta  por 
martyr,  &  natural 
dc  Viana. 
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CAPITVLO  XXXVIII. 

CALEDONIO  X. 
Arcebífpode  Bragd. 


Alcdonio  cc- 
lcbrc  pdla  a- 
niizade  ^  tc- 
ucCüSaóCy- 
priano  Biípo 
dc  Cairhago foi  (lc^iindo  opi- 
niaó  dc  Paniclio)  natural  dc 
AFnca ,  ncUa  Hiípo ,  conio 
parccc  lccolhc  dc  varias  car- 
cas  dc  SaóCypriano-,  «^:  ícgun- 
do  outrosElpanhol  dcfta  Pro- 
uiiiciadcantrc  DourOjcV  Mi- 
nho.  Teucem  quanto  viuco 
continua  gucrracom  os  hcrc- 
gcsNouucianos  pcrfcguindoos 
logo  quc  em  Africa  Nouato 
nnruraldeCarthnc'o  íc  comc- 
9011  a  dcclarar  por  niimigo  da 
I^rcja  ,  prcí^ando  3  ¿!c  clcrc- 
Licndo  quG  náo  auia  nclla  po- 
dcr  pera  pcrdoar  pcccados 
aos  ja  bautizados  ,  ncni  ícdc- 
uiáochriímar  os  quc  tiucílcm 
rccebido  o  facjrado  Bauriimo, 
011  caíaroscj  húavcz  viuual- 
ícm  .  E  tambcm  quando  íeu 
cíicipuloNour.ciano  íc  oppos 


cm  Romaa  Saó  Corlielio  prc- 
tcndendo  tirarlhc  o  Sumn:o 
Pontificado,  &  ficaríc  ccm 
cllcjcom  o  quc  inquictou  gra- 
uillimamcntc  a  Igrfjadahdo 
principioas  lcilmas ,  có  q  por 
varias  vezcs  ^  vio  caó  aftligi-* 
da.  ^ 
1  Em  hua ,  &  Outra  cou* 
ía  íc  moilrou  Calcdonio  filho 
dalgreja,  6¿  obedicntiirimoá 
Cadcira  dc  Saó  Pcdro»  Sahio  a 
campo  com  a  Ungca  ,  ¿¡c  com 
a  pcna,  porquecm  ambas  cra 
cmincntinimoj<3<:  tal  cftrago 
f £Z  ncila  calla  dc  hcrcgcs,q  are 
dclua  fombranuiáomcdo.  De 
pois  quccm  Africa  os  conucn- 
ccopaílcua  Koma  cjn  com- 
panhia  do  Bilpo  Fottunato, 
como  clcrct;c  SaóCy  priano,^ 
aly  dcíprcgando  mais  as  velas 
dc  lua  cloqucncia  dc  todo  o 
ponto  confundio  ao  hcrcgc, 
ik.  ícifmacico  Nouaciano  ,  6¿ 
fcz  patctc  a  iulli^a  dc  Saó  Cof- 
nclio  vcrdadciro  luccíior*do 
ApoiloloSaó  Pcdro. 
3  Daqui  dc  Roma  vol- 
tandooutra  vcz  a  Africapaf- 
íou  a  Hcfpanha.  A  ocadaó  nao 
podcmos  laber,  iciia  pcra  aju- 
dar  cíia  Prouincia,  ondccn- 
táo  andaua  accza  n  pcrlcgui- 
caodosGctioSjA:  rci;  ui 
to  a  hcrcgia  pclhi  ^  ' 
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de  Aírica.Dcurc  logo  a  conhc- 
ccr  pcUas  obr.'is ,  dczcjauáno 
cm  ly  as  cidades  onde  chcga- 
ua  ,  ou  prcgaua,  6í  íe  algúa  íc 
viaícm  PVclado  cílá  a  codaa 
for^a  o  prcccndia.  Mcrcccoo 
porcmíóacidadc  de  Bragarta 
vacancinde  Sao  Sccundo,  dc 
cujo  illuftre  marcyriopor  fu- 
ceder  na  mcí  ma  Africa  onde 
íccriara,  ^  fora  Bifpo  Calc- 
donio  dcuia  tcr  grande  noti- 
cia. 

4  Entrouna  fualgrcja,  & 
como  cntraua  taódeíejado,  & 
com  tanra  opiniáo  dc  lccras,&: 
fantidadc  facilmcntc  acabou 
com  fuas  ouelhas  tudo  o  c]uc 
dcllas  prccendia.  Os  quc  por 
mcdodas  perícgui^oés  palla- 
das  tinhaó  deixada  aFccom- 
pungidos  com  a  prcga^áo ,  S<: 
amocllagocs  do  Sanco  Prcla- 
do  abjurarao ,  &  anathema- 
tizarao  feus  erros  ^  &¿  naó  dci- 
xauao  animo  naquellc  cora- 
9áoj&  cncranhas  caó  compai- 
íiuas  ,  (5¿  verdadciramcncc  de 
pay  pcra  Ihe  ncgar  a  pcnicen- 
cia,  6c  rcconciha^áo  quc  pc- 
diáo .  Todauia  como  por  a- 
qucÍlcs  tcmpos  fcmclhanccs 
rcconciha^ocs  fc  faziáomui- 
to  de  vagar,5i:  dcpois  dc  com- 
pridns  molhas  dc  dor,«Sc  arrc- 
pcndimcnto  ouuc  (  lcgiindo 


parccc)  alguns  quc  o  quizcráo 
notar  dc  facil,  ¿c  mcccrlhccl- 
crupulo  naqueila  matcrja  Icm- 
brandolhc  quc  da  tacilidadc 
no  pcrdáo  íe  tonuua  ouzadia 
pcra  os  crimcs  ,  6c  quc  qucm 
lcntia  fcmprc  abcrta  aporta 
pcra  cntrar  na  caíá  quando 
quizcíle,  rambem  nao  cílima- 
ua  Iviirfe  dclla  quando  a  von- 
tadclho  pcdiíle. 
S  A  cftes  auiíbs  acrcccnra- 
ráo  cartas  ¿  <Sv;  (fcgundo  íc  mo- 
ftra  da  que  logo  rcfcrircmos 
deCalcdonio)  parccc  cícrcue- 
ráoa  Saó  Cypriano,cujas  le- 
tras  eráo  cntao  celebrcs  na 
Chrirtandadc ,  pcraque  oSan- 
to  Doutor  o  aduirtilíe,  como 
taoamigolcu  jdaquclla  facili- 
dadcem  admitir  á  Igreja  osq 
dclla  íc  apartaráo  por  apofta- 
zia .  Da  mcíma  carta  íe  colhe 
quenáo  diisimulou  Sao  Cy- 
priano  o  quc  dc  Caledonio 
Ihe  cícreuiáo  antcs  logo  Iho 
fcz  a  falxr  lcmbrandolhc  a  cau- 
tcla  com  quc  naquclle  parti- 
cular  era  bem  íc  ouucílc,  por- 
qucaquella  íua  facilidadc  nao 
foílc  cm  prcjuizo  dos  quc 
ainda  cftauáo  Icuanrados,  &: 
cm  dano  dos  ja  caidos,  fizcn- 
dolhcs  cílimar  cm  mcnos  a  mi 
ícricordia  quando  íc  Ihcdaua 
ta6  l^arata. 
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4  Cbc^^  ^carra  deS.Gypria 
no  as  inaos  dcCalcdoaió,vio¿ 
&  ko  tudo  ode  q  cra  norado,e 
púrq  muicas  dascouüis^^q  nci- 
lá  &coiicinh¿d,  ñao  rdátauiád 
pLcaTacomo  paíIaua^pcninGei 
f«r  doSánto  Prdado  ihetíére* 
uco  outra  carta  dádollicficlm'c 
tc  cóta  do  c]  d.ú  ly  tinha  feico, 
f^cra^  fc  cm  algOa  couín  Tc  dcí- 
uiara  do  caminho  da  vcrdadc, 
cllc  como  amigoícu  parriciiiar 
&¿  mcftrc  de  codos  o  cncatni" 
nhaíl'c.  A  carta  dc  Caiedonio 
Ú2S  Biua¿>^  diz  afsy  cornada 
cmPorcugucí.'  '  •  - 

CidtíkmdCypriamjl^aús 
mais  Saeé'dotes  ^rejtdcm  Cür, 
tfcago  fatuk,  Anecefsidddt  dqs 
tipos  nos^hriga  a  qnao  coceda^^ 
fKus  temerañnmnte  reconcilia- 
^ao  aos  7j  apede.Por.é  he  necefl'a 
rio  (iduirtirMs (¡^quellesqa 
printeiraifecs^cairaófacnficado 
aos  Idolosfi  tentados  a  fegun- 
4a  fe  deixarao  Jefterrar,!  pm 
-Mofacrificar  j  'fetdtKÍuifiia 
^¡m^atíkJ^UtJvnsHnopf^ 
^ueftttgarin^tmiftomfKimát 

4^hao ,  Í^  jki^finda  [pémtmia 
figitm  a  ChtiHo^Bor  tam)  Et^ 
Jkx  miniSimde^B'ecimo  mc¥  tvit 
j^hho ,  a  ^m  eu  cotihe^muif 
-jffa  hm^ls/  FiShria  fua  mollier^ 
-iiig^JLtiQÍo  todo&jim  deíkmidQs^ 


q  largarh  fuas  fi^endas^i^  i 
eílao  em podtr  do Jifco\  Ist  Bona 
tihmdeüerrada^aqtti  fesisna^ 
ridocomo  arralhstrouxe  aofa 
crificiojifmfsam  éÚejl^ou^ 
tros  facHficauáo  Ihe^  tinhtoas 
mSos  gritando  eUa  eistretanto 
que  naoconfentia  mtaífacrifi^ 
cio^queelles  erao  qs  que  facrifi- 
caujOj  todos  pedé  m  fericordia 
dicí^endo  q  c6  eíiesaótos  rccupe- 
rar-io  a  Fc^qtinhaoperdida^ijf 
arrepldendofecófejfaraou  Cbri 
flo.  E  pofioquá  noefaréceo  qut 
fe  Ihi  dema  conceder  miferrcor- 
dia^cotudoo^imáasnos  alnfia 
prejma' ferdq  dh  eémetdmoc 
slgúacoufiq  pareca  nádiadé: 
Aquillo  q  'entrertmfi  determi^- 
narnos-efcreuéi.Sattdaraos  nof 
fos  uos  q  tvdosjois  nojfos.  'Deos- 
yosguardeco  fdices  annos  de^ 
■'vída^ljf  faude.  •  v 

7  Bc  lc  dci;fa  vcr  deíla  carca 
o  q  Calcdonio  c¿  eiia  jpccc&iia. 
Pcra  pti^gara  Gaiúnia  (j  dcHc  os 
dc  Bcaga^  óu  AgjÁ  Biípos  icus 
vizitihc^eíscetteráD  aSiCypria 
no  decermÍHOtf  ó  íapilciflimo 
BtíBÍfd&  niQAcar':ao;fagrad9 
Dootor,  6ir  aleii^.Gabiddtnak 
porcxéplos^cjcarciocs  quaes 
crao.os  quc.  cllcadniiciaa  pe-' 
nitcncia..Pcra  ifto  Ihe  cnuiou  a 
Fclix  miiiiftro  do  Bifpo  De- 
cimo  ^fiia^jMOÍbcf  i  Vitoria , 
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6c  outro  Chriíláo  por  nome 
Lucio,  &  Bona  alsi  mcíhio 
eaíada^a  quem  depois  de  íacri- 
ficare  a  priincira  vcz  ao6  I<k>« 
los^quiíeraoosGentios  obrí- 
gar  a  quc  rcpetíflcm  o  mcfino 
a^o  parecendolfae  que  o  pri^ 
mciro  fora  mais  por  conícr- 
uar  as  vidas  ,  &fazcncía,  quc 
poraísy  o  rcntírem  no  cora- 
^aO:  mas  cllcs  pcrfcucrando 
conftantcs  profcílaráo  libcraU 
mcntc  a  F¿  deChriílo,  pcr- 
dendo  honra,  fiizcnda^  &  a 
propriapatila,¿rcom  cftca- 
pardho ,  dr  noftras  de  verda- 
cidra  contri^ad  (ctínhaovin- 
doaCaledonio  pcdindarecoci 
lia^o  co  á  íánia  madrc  ígreja. 
8  *  £(lcs  pois  Ihcenuiaua 
CaIcdonio,pcra  quc  viílc  fc  fc- 
ria  accrtado,ncgarlhe,  ou  náo, 
o  qucpcdiáo :  (¿  por  aly  fizcf- 
fc  coujdcura  qual  ícria  a  pc- 
nircnda  do&  outros  recond- 
liados  ^  quando  aqucllcs  cn- 
uiauaa  Carthago^&Éaiadu- 
nidacm  osadmitir,  por  nao 
comctcrnouidadau 

Reccbco  Sao  Cypria- 
no  eftá  (!arta  de  Caicdonio 
como  de  amigo  fcu  particu- 
lar,  alcgrandoíc,  &:  jfcftcjan- 
do  grandcmcncc  o  modo  com 
quc  (c  auianaqucllas  matcrias 
táo  conformeá  boaopiniáo,. 


l 


ncde  fuaslecras,  &  fancida- 
e  tinha.  Kefpondcolhc  com 
húa  carta,  cnjopnndpioera 
Portuguez  vem  adízcr.  ty^ 
priéutú  a  CaUdmio  feu  hnik 
faude,  Recekemos  yofias  eanm^ 
imáo  cbarifsimo  afia^  pru- 
dmtes^iíf  cheas  de  inteire^^ 
is/  Fé-^  nem  nos  ejpantamos  de 
tudo  fac^eres  com  madure^a^isf 
confelhopois  fois  taó  exercita- 
do  nas  efcrituras  fagradas, 
Acertado  he  o  ^vojfo parecér  a- 
cerca  de  darmos  a  reconcilia- 
^ao  a  mjfos  irmaos ,  da  qual  eU 
lespor  nferdadeira  pemcenciaf 
ifghriada  confifiio  de  Cbfht 
ftofefic^eraS  meroeedores  jufip» 
ficadofe  co  ds  mejmas  paLtttrasi 
com  quedantes  fetinhioeonéo^ 
nados.F^z  Sao  Cypriano  mcn- 
^áo  dcfta  iua  rcpolta  ao  Clcro 
Romano  ,  inuiandolhc  a  mcí^ 
ma  carta  dc  Calcdonio,a  qucm 
clics  muico  bcm  conliicjáa 
do  tcmpo  que  naqueOa  ci- 
dade  refidira*  Arcpofta  que  dc 
SaoCypriano  ooüeCalcdonio 
a mandoa a  todos  osMecroi- 
poiiMos  dc  .Hc&anha ,  a&y 
pcra  juftificafao  (ua,como  pe- 
raq  clies  tábc  foubeíícm  co* 
mo  em  fcmclhantes  matcrias^ 
fcauiáodcaucr.  Afsy  oacha- 
mos  cm  Marco  Maximo ,  di- 
lendo  «  Succifsip  Narcijfus 
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Oaltdonio  Oif^pumJiariifU  San- 
ébis  ^¡ffi»á«m  y  cuiiít  efifto- 
ks  th¿tfminit  ad  ommtM^ 
trvf^t&rHi^.  Ou- 
aavAms  ani£o.  do  me&io 
SatitOy  '.¿m  qae.£cE  partktt* 
lar  mcn^áo  do  noíro  Prcla- 
do.  « • 

10  Ha  graiidc  memo- 
ria  cm  Flauio  Dcxtro  de  Ca- 
ledonio  :  cncrc  outras  cou- 
ías  cfcrciie ,  quc  fcu  nomc  cra 
celebre  {M^  toda  Hefpanha  ^ 
&  que  comottcros  Biípos  af- 
ú&tatiá'  hum  Coadiio  dc 
CanÍMg»:^*  &  hielle  andatia 
affifiadó .  Pét^  Hi^Mum  ed^ 
Mt  irof  memoris  Pomflk^ 
nif  PaulaUy  Caledonij  Bras- 
ebarenjis  ,  Lueiani  Cdfaran- 
guftani  Epifcopi  ,  qui  prater- 
quamquod  fuerunt  fcnptores 
e^regij ,  ConciHo  cuidam  Car- 
thaginenfi^  cum  alijs  Jfrica- 
nitimerf  erunt  y  if  fubfcri- 
ffermtt\^oscm efte  C orcilío 
«m  que  fodcrcueo  Caledo* 

líiíij  riimiiiiWiiÍiirtÍfe^ 
de  fuas.ciras  ,  fc^fei^Sw 

famofo^oMnolhc  chama  Dcx- 
cro  .  Sabemos  comtudo  por 
jncla^áo  do  Bifpo  dó  Porto 
Oom  Hugo  cm  hüa  carta, 
quc  cfcrcuco  ao  Arccbifpode 
feaga  Dom  Mauricio ,  gue 


Calcdonio  compos  elcgancc-  j 
mente  a  Vida  de  &ió.i^cdto  dc 
RacesXan^amos^'^ímM&^c»- : 
piciilo  i5.deflB:  faíftorial  : .  : : 
it  .     0  tempOffdé  íqa go<- 
ucrno  .ncm  por  :coíil)eittuaB 
fc  podc  aucríguar  ^ialuo  t}ue 
viuco,  &  foi  contcmpora- 
neo  dcSaó  Cypriano,  &  chc- 
goa  ao  ann'o  ae  duzcnros  ¿¿ 
fcílcnta  &  oico ,  cm  quc  tc- 
uc  por  fuceífor  a  Saó  Nar- 
cilTo^^mo  eicreuc  Dextro. 
Hra  cmáo- Siitemo  Pontiíi'- 
cc  depoií  de  5fam  ll/feáfu- 
ccflbr  Dk>Dyfio»Eápdé|d^ 
de  Roma  iSbl]ie«9  ¿?0e:s^ 
lcdonio'  efaeueiB  iá^tiS^- 
ridos  Dcxtro ,  Maito  Maxi* 
mo,  luliano,  &dosmodcr* 
nos  Biuar,  quchora  Ihccha- 
ma  Santo ,  hora  Bcató  ,  no- 
mes  que  ihc  náodaó  ou* 
tcofi  autores  mab  ^ 
itiguos.* 
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CAPITVLO  XXXIX. 

SAM  NARCISSO 
XI.  Arctbifpo  dt  Braga, 


Vardamos  pc- 
racllclugar  as 
rczoés  porq 
nosdciuiamos 
acimana  vida 
dcSaoFclix  da  ordem  delu- 
liano  em  concar  os  Arccbif- 

Í50S  dcBraga  no  parcicular  dc 
cr  o  mefmo  SaóFclix  fuccííor 
dc  Saó  Fabiaó,&  náo  Saó  Nar- 
ciíl'o  como  cllc  aly  o  fazia.  Se- 
ja  a  primcira  a  aucoridadc  dc 
Flauio  Dcxcro,quc  a  Saó  Nar- 
ciíTo  pocm  logo  dcpois  dcCa- 
lcdonio,  &  náo  dc  Fabiáo ,  co- 
mo  fc  vc  dc  fuas  palauras.  Ca- 
Itdonio  Bracharenjt ,  ad  quem 
fcribit  SanBus  Cjprianus,fuc- 
cefsit  Narcijfus-y  ícguc  a  Dcx- 
tro  MarcoMáximo  cominua- 
dor  dc  fua  hiftoria,5¿  Arccbif- 
po  dc  Carago^a  aflirmando  o 
mcfmo.  Succefsit  Narcifiüs  Ca 
ledonio^adquem fcribit  SanEius 
Cyprianus,cuius  epiftolas  traf 
mittit  ad  omnes  Hijpani^  Me- 
tropolitanos. 


1.  Scja  a  fcgüda  rczáo,  o  uc 
osmcímosccmpos  pcdcm.Iu- 
liano  diflc  quc  S.  Fabiao  padc- 
ccraa  23. dc  Agolloannoi^o. 
como  rcfcrimos  em  fua  vida^ 
mal  podia  logo  fuccdcrlhc  Sáo 
Narciílb,  porquecllc  foi  mar- 
cyrizado  no  anno  dc  175.  co- 
mo  iogo  vcremos.  E  era  quaíí 
impoísiucl  tiucílc^j.annos  de 
Arccbifpo  cm  tépo  quc  osBií- 
pos  durauáo  muy  pouco ,  ou 
por  logo  darcni  fuas  vidas  por 
Chrillo,ou  por  ícrcm  ja  qiiá- 
do  cráo  cleitos  dc  muica  ida- 
dc. 

3  Com  igual  facilidade  fc 
conucncc  náolcr  cftcglorio- 
fo  marcyr  Bifpo  dc  Girona, 
como  alguns  o  quifcraó  fazcr, 
cncrc  os  quacs  hc  o  Padrc  Pc- 
dro  dc  Ribadcncira  nos  Sácos 
excrauagátcs.  Moucofcporaly 
padcccr  Saó  Narciífo,  <5«:  fc  in- 
citularBifpOimas  atéosmora- 
dorcs  daqucUa  cidadc  viráo 
quaó  mal  cncaminhada  hia 
cíla  opiniáo ,  porquc  o  Padre 
lofcph  Ramon  da  Compa- 
nhiadcIESVS  moradorno 
Collcgio  dc  Girona  A;  na- 
curaldcCacalunha  acujoPrin- 
cipado  aquclla  cidadc  pcrccn- 
cc ,  cícrcucndoao  PadrcAn- 
tonio  dc  CaftcIIobranco  fo- 
brc  cfta  maccria  hua  earca , 
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qiic  ccmos  cm  nollb  podcr, 
abcrtamcntc  díz  cjue  nem 
íer  SaüNarciííonattirnlj  nem 
BifpodcGirona  tinlia  flinda- 
mcnto  algum  na  antiguidadc, 
oquc  proua  com  o  proprio 
letrciro  da  lcpulturá  do  San- 
to,  que  pcr  nenhum  eaío  o 
chama  Bilpo  dc  Girona ,  náo 
dcuendocaliailo,poisniíl:o  hia 
taü  intcreílada  aquciia  cidade. 
O  lctrciro  diz  afsy»  AnnoDo- 
mini  zyy.quano  Kalendas  No- 
v^tnhris  beatus  Narcifus  Eptf- 
copus  dü  mijfam  celehrat  paf- 
fus  fiiit  Gerundcc  in  loco  'vbi 
nunc  iacet  Ecclefia  Cathedralisy 
cmn  Diaco'fW  Felice.  como  íc 
diflcra.No  anno  do  Scnhor  dc 
dozcntos  &í  lctcnta&  fctc  a 
vinte  &  nouc  dc  Outubroo 
bemaucnturado  Bifpo  Nar— 
ciflo  dizcndo  mifla  padccco 
martyrio  cm  Girona,  com  Fe- 
lix  Diaconono  lugar  cmquc 
ac^ora  ja2  á  Igreja  Cathcdral. 
Quccoufamais  facil,  6c  me- 
nos  pcra  caliar  quc  aquella  pa- 
laii ra^  E/^{/£:í>/)«s^acreccntarlhCj 
huius  Drbis^  ou  Gerundce  quan- 
do  cllcoouncra  íído,  mas  os 
anticíuos  rcípeitarao  naducllc 
Epitafío  iííualmcntc  a  vcrda* 
dc  cm  quc  náo  quizcraó  ral- 
mr. 

4.     Náo  vao  pornqui  osfun- 


damentos  porquccík  ReíiiOi 
a  villade  Santarcm  prctcn- 
dcm  por  feu  natural  a  Sa^Nar- 
ciflb,  6í  os  cidadaós  dc  Brai^a 
por  fcu  paJlor ,  mais  calcfica- 
dosfao,^:  na  antiguidadc  fc 
cftabclcccm  com  a  autorida^ 
dc  dc  FÍauio  Dcxtro  ^  de  Mar- 
coMaximo,  &:  dcIuIiano|  a 
qucm  os  modcrnos  quafi  to- 
dos  vaófcguindo.  Rcpicamos 
as  palauras  dc  Maximo,  &  lu^ 
liano,  asdc  Dcxtro  ja  acima 
as  puzemos ,  porquc  tambem 
ncllas  tcmos  ocafiaó  pera  dif- 
corrcr  pello  mais  dc  íua  mi- 
lagroía  vida  ,  diz  Maximo* 
Ptr  b4c  temporaceUbris  erát 
memoria  Sancti  NafCíjst  Eptf  v»rf, 
copi  Bracharenfis  in  Hifpania 
Rhxtiorum  ApoUoli^  in^rbt 
Gerundapafius  eflfub  Aurelio, 
Fuit  bic  ciuis  Scalabitanus  in 
Lufitania ,  qui  diuinitus  ad-^ 
monitus ,  reli6tis  Bracharen- 
fibus^Vindeliam  petit.  Qircr 
dizcr.  Por  eftc  tempo  ( hia  no 
anno  dc  Chrifl:o  fcifccntos  & 
dozc)  cra  cciebre  a  rticmo- 
riadc  Saó  Narciífo  Bifpo  dc 
Braga  cm  Hcfpanha  Apo- 
flolo  dos  Rhedosj  padccco 
na  cidade  dc  Giíona  no  ccm^ 
po  dc  AurcIiano,foinaíural 
dc  Santarto  na  Lufitania, 
&  por  inípiragáo  do  Cco, 
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dcixan- 


deixando  os  dc  Braga  íc  foi  a 
Vindelia.  Iiilunodiz.  Narcif- 
fus  Bracharéjis  Epifcopus^Apo- 
flolus  AugufliC  RhiCtionm  re^ 
uetfus  in  Hifpaniamcum  Archi- 
diacono fuo  Felice^¡jffocio  nuir- 
tyrium  Gertind<c  hoc  tempore 
fubAureliano  Prittore^lst  Pr>e- 
fide  proChrifto  patnur.Hc  c]iia- 
íl  o  mcfino  cjue  o  quc  diz  Ma- 
ximo,  A  cidade  de  Augulla 
dos  Rhccios  lc  chama  hoje. 
Augíburg,  tcm  lcu  Biípofuf- 
fraganco  a  Mogúcia^ou  Mcnz 
na  lingoa  propria  dos  Alc- 
maés. 

S      AlTcncada  afsy  a  vcrdadc 
dc  cjuc  Saó  Narciílb  foi  por 
nacimcnto  Portugucz,  &c  por 
clci^ao  Arccbifpo  de  Braga,  & 
fuccíTor  de  Calcdonio.  Paflan- 
doaconcar  por  ordcm  íua  vi- 
da,  cUe  naceo  na  villa  de  San- 
tarem  de  pays  ricos,  &  dc 
grandc  nobreza  ,  como  nos 
eertifica  M.Maximó  ,porquc 
foi  parente  muy  chcgado  dc 
Pomponio  Paulato  Biípo  dc 
Tolcdo  varaoda  primcira ,  &í 
melhor  nobrcza  dcHcípanha, 
&:  dos  mais  bcm  aparencados 
dc  toda  clla.  Eltudou  em  mo- 
^o  as  lctras  humanas ,  &  em 
máccbó  asDiuina^,nellasfahio 
emuicntillimo ,  mas  toi  o  lcm 
conipara^aó  nuiito  mais  no 


cxcmplo  dc  lua  vida,  ¿J¿  iias 
grandcs  virtudcs,  cm  quc  fc 
cxcrcitaua.  As  lctras,  ¿¡i:cxcm- 
plo  o  puzcraó  na  Cadcira  dc- 
Íbcidadc,ondcconi  o  tcrvi- 
uiao  os  naturacsdcila,&  todos 
os  do  Arccbiípado  húa  vida 
bcmaucnturada  ^  masquando 
mais  odczcjauáo ,  &  ellinia- 
uáo,  cntaó  Iho  cirou  o  Cco 
por  particular  inípira^áo  Di- 
uina,  ordcnandolhc  deixatíc 
Braga ,  &  íc paflanc a  pregar  o 
Euangclho  a  Alcnianha,  onde 
cra  ncccflaria  lua  prcícn^a ,  & 
o  cfpcraua  grandc  fruto  no 
proucito  das  almas. 
6    Obcdecco  o  Santo,  pos  fe 
acaminho  ,acompanhado  dc 
hum  Arccdiago  dc  Braga  cha- 
mado  Felix  j  chcgando  a  Alc- 
manha  foi  demandar  acjucllas 
Prouincia  cm  quccaca  cid.vjc 
dc  Augiburgjchamada  pcllos 
latinos  Augufla  Vindelicorum^ 
ou  Rhittiorum,  Nclla  fem  fabcr 
ondccrtaua  fc  agazalhou  cm 
cafa  dc  Hilaria  Rainha  quc 
auia  fldo  dc  Chiprc  ,a  qual  de- 
poisdc pcrdida  allha  lcrcco- 
Ihcra  a  Alcmanha,  &  nacidade 
dc  Augsburg  viuia  com  húa 
fuafilhapor  nomc  Afra  mo- 
Iher  pouco  honclta,  como  de 
ordinario  o  cráo  as  de  Chipre. 
Cuidou  Afra  quando  fc  vio*^ 

com 
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j  com  Narciíío  cm  caia  lcru  co- 
J  inoqualqucr  dos  outros,<]ut 
ia  coftumauao  frcquenüar, 
1  mas  a  poucas  palauras  cntcn- 
cícoícr  Biípo  degrandeíanti- 
dadc,  mormcnte  depois  quc 
\  o  vio  paílar  coda  a  noicc  cm 
ora^áo  ccrcado  de  húa  luz  ce- 
leílial,  &:  oouuio  afcarlhe  o 
clUdo  cm  que  viuia,  o  pcrigo 
cjuc  corria  iua  lalua^ao  lc  nellc 
perícueraua,  oclcandalo  ^ue 
daua  ácidadctáo  poucoeípc- 
radode  húa  peíl'oa  tao  illuftrc 
cm  quc  todos  tinháo  poftos 
os  olhos ,  pcra  por  ella  regula- 
rcm  íuas  vidas. 

7  Eftas  rezocs ,  &  muito 
mais  o  excmplo  do  Sáto  Bil- 
po  mudaráo  acjuella  peccado- 
ra.  Dc  improuiío  deu  de  raáo 
as  galas ,  &  vcftidadcpeniten- 
cia  pcdio  o  fagrado  Bautifmo, 
<juc  rcccbcoem  companhia  dc 
íua  may  Hilaria,cm  qucmtá- 
bcm  obrou  múito  a  Diuina 
gra^a,  &  dcoutras  fuascria- 
das  Digna,  Eunomia,  Eutro- 
pia,c]uc  aísy  como  a  acompa- 
nharaónas  cuIpas,aGy  Ihe  qui 
zcráo  tambem  fcr  companhei- 
ras  naconucdaQdclbs. 

8  Conucrtcoporaqucllas 
tcrras  outros  inhnitos  Alc- 
niaés  a  noílalanta  FcSaó  Nar- 

'  tiílü      obroutantas,  &ta6 


i  0  ¿ 

cibjpcndas  marauilhas  ,q  por 
cllas  Ihc  cliamaráo  Apoltclo 
dcAui^ufta.  Dcpois quctcuc 
jatcito  Chriftam  grandc  par- 
te  da  Prouincia  ,  ordcnados 
Bilpos  ,  ó«r  Saccrdotes  q  a  go- 
ucrnaílcm  (cncrc  os  quncs  toi 
Dionyfio  irmáo  dc  Aha.a  quc 
cucoraedou  a  cidade  de  Aulg- 
burg)  paflbu  outra  vcz  a  Hcl- 
panha  dcpois  dc  nouc  mcfes 
de  aulcncia  com  animo  de  íc 
rcihtuyr  aos  feus  dcBraga  on- 
dc  cra  grandcmentc  delejado. 
9  Trouxe  o  caminho  dc 
Alemanha  porCatalunha,  & 
diícorrendo  em  íorma  Apo- 
ftolica  peilos  principacs  pouos 
dnqucIlePrincipado  vcoá  ci- 
dade  dc  Girona  onde  poralsy 
o  pcdira  nccclfidnde  prcgou 
có  mayor  zelo  o  íngrado  Euá- 
gclho.  Dcu  logo  tanta  iuz  nos 
olhosaos  Gcntios ,  que  náo  a 
podcndo  fofrer  ,  acuíñraS  o 
Santo  diante  do  Prcll  dcntc  L. 
Ccfonio  Macro,o  qual  o  man- 
dou  prendcr , A'  trazcr  diante 
dcíyi  mas  vcndoo  ccm  muica 
conilancia ,  &  quecó  ncnhús 
tormcncos  deixaua  dc  coníel- 
íar  a  Chrifto,  finalmcnac  dc- 
pois  dc  o  arormentar  cruclnic- 
tc  o  mandou  matar  a  fcrro  có 

Imuitas  fcridas ,  golpcs .  O 
letrciro  dc  fua  fcpuÍtura,como 

O  4  acniia 


1^4 


Capitulo  XXXIX . 


acmia  vimos ,  cliz  o  comoua 
mortccltaiidodizendo  mifla, 
pcracjuc  acjucUe  cjuc  toda  a  vi- 
daviucra  íacníicado  a  DcoSj 
acaballc  vltiiHcimcntc  .cm  la- 
criíicio. 

10  Foi  marcirizado  com  o 
Saiuo  o  fcu  Diacoiio  Felix  fc- 
iiciílimo  por  tal  morte,  6c  tal 
compnhia.-Santa  Afra,  qucde 
Alcmanha  com  lua  may ,  & 
ruA'í  tres  criadas  vicra  acom- 
panhando  aSaó  NarciíTo^tam- 
bcm  aqucllcdia  foi  queimada 
viua  pcllo  mcfmoTirano,pur- 
gando  co  m  ofogo  íágrado  do 
martyrio  o  profano  ,  em  quc 
algüahora  viucra.  Scis  dias  dc- 
pois  padcccráo  com  o  mcfmo 
Santo  cormcncos  dc  fopo  Sl- 
ca  Hilaria  may  de  Afra,  Santa 
Digna  ,  Santa  Eunomca,  & 
Saina  Eutropia  fuas  criada';, 
como  fc  rcferc  no  Brcuiario  da 
Igrejade  Augsburg ,  qucpcr 
orde  do  Cardcal  Occho  Tru- 
chfis  Bifpo  dcUa  fcimprimio 
cm  Roma  no  anno  de  1570. 

11  Ficaráo  as  fagradas  reU- 
quias  dc  Saó  Narciflb  na  cida- 
dcdc  Girona,  ondepadeceo. 
Aly  íaü  vcncradas ,  &  cftima- 
das  dc  todos  os  Rcinos  de 
Hcípanha,  conformcosmui- 
tos  milagrc;,  que  Deos  noflo 
Scnhor  por  cllas  obra.  Hc  cftc 


Sanco  Pacraó  daqucllacidadc, 
da  dc  Auglburg.Dcíb  por- 
quc  nclla  pregou  aFe^  &  foi  o 
ícuprimeiro  Apollolo^  da- 
quclla  5  porquc  pofl'uc  o  prc- 
ciofo  thcfouro  dc  fuas  rcli- 
quias, 

li  Hc  cclcbrc  por  coda 
Hefpanha  o  que  cm  Girona 
aconcccco  a  Carlos  Rcy  dc  Si- 
ciiia,  &  a  Fciipc  Rcy  dc  Fran- 
^a  na  ocafiáo  cm  quc  faziaó 
gucrra  a  Dom  PcdroRcyJc 
Aragáo.  Tinháo  ja  os  Fran- 
ccfcs  ,  &  Sicilianos  cncrado  a- 
qucÍÍa  cidade  i  for^a  darmas: 
andauáo  na  mayor  furia  do  fa- 
co  os  foldados ,  &  como  pcra 
cítcs  ncnhum  iugar  ha  fagra- 
do  cntraráo  na  Igreja,  ondc  o 
Sancoclla  fcpulcado,  prccen- 
dcraó  com  vioiencia  roubar 
todo  o  prcciofo  qucfcruiacm 
lcu  ícpuichro ,  mas  indo  pcra 
lan^ar  maó  dn  primcira  pc$a 
fubicamcncc  fahio  daqucllc  la- 
grado  cumulo  humcxcrcico 
dc  mofcas  dc  húa  noua  fei^áo, 
o  quai  cípaihandoíc  por  fol- 
dados,&:  cauailos,  aísyosal- 
uoro9ou,&acormencou,  que 
ícmcino  ncmacordo  algum 
dcícmpararáo  a  cidadc,(5c  a  dci- 
xaráo  iiure ,  ficando  muicos 
dcllcs  morcos  no  cápo.  EiRcy 
dc  Fran^a  fc  rccolhco  a  Pcrpi- 
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nháo,  ondc  dcncro  dc  poucos 
dias  morrco.  Succdeocrtc  ini- 
lagrc  cm  8.  dc  Scrcmbro  dc 
1286.  i^foiráocclcbrcporco- 
da  Fran^a,  &  Hcfpanlia^q  paf- 
laráo  cm  proucrbio  as  molcas 
dc  Sa5  Narciílb. 

1 3  Pocm  o  Marcy  rologio 
RomanoaSaóNarciílba  i8.dc 
Margo.A  cidadc  dc  Augíburg 
o  fcllcjacmij.dcOucubrOj&r 
encáodizo  lccrciro  dc  fualc- 
pulcura  quc  cllc  falccco.  Dcllc 
cfcreue  Marco  Vclccro  nos 
fcusannacs,  &  Bifpos  de  Aug- 
fburg,  o  mongc  Scgifmun- 
dono  Chronicon  Ecclcíiaíli- 
codamc(maciJade,Henrique 
PaifachioAbbadcdcSáca  Afra 
nos  Biípos  dc  Auguíla,  Riba- 
dcncira ,  Biuar ,  Caro ,  Barrci- 
ros  Magalhaés,  náo  faládo 
nos  ja  nomcados  Dcxcro,Ma- 
ximo,Iuliano.  Impcraua  pel- 
los  annosdeiyy.  ou  27;.  (co- 
moccmos  pormais  prouaucl 
quc  o  Sanco  padccco)  A  u  rclia- 
no  fuceflbr  deClaudioigoucr- 
nauaalgrcjadcDeos  o  Sum- 
mo  Pontiíicc  Fclix. 

14  Hc  neceíTario  aducrcir- 
mos  no  fim  da  vida  de  SaóNar 
ciflb  que  alguns  autores  o 
quizcraó  confundir  com  ou- 
troNarciflb  Bifpode  ícrufalé, 
fcndo  ambos  diflcrcntes  afsy 


pcllas  ígrejas  qucgouernaráo, 
como  pcllos  annos  em  quc  vi- 
ucraó.  Foi  canibem  Saó  Fílix 
DiaconodeSaó  Narciflb,  & 
Arccdiago  daScde  Braga , 
padcccomarcyrio  juntamen- 
tecomoSanco,  &  foioutro 
bem  difl^crcntc  deSaó  Felix  ir- 
maodcSaóCucuface  de  Bar- 
cclona,  quc  rambcm  em  Giro- 
na  padccco  glorioíamécc  pclla 
Fc,como  com  juizo  o  noca 
Biuar. 

CAPITVLO  XXXX. 

PATERNO  PRIMEIRO 
donome^t^XII,  Anebijbo 
deBraga. 

^  HEGADA 
S*a  nouadomar 
cyrio  dc  Saó 
Narciflb  aci- 
dadc  de  Bra- 
ga,depoisdca  fcfl:ejarem  co- 
mo  mcrccia  húatal  conlbn- 
ciajCncre  as  alcgrias  dc  o  cercm 
no  Ceo  por  marcyr ,  &  as  cri- 
ftczas  dc  o  pcrdcrem  na  icrra 
por  Prclado  tracaráo  dc  Ihc 
dar  fuccflbr.Foi  clk  hum  San- 
to  varáo  afamado  em  lccras,  &í 
fancidade  ,quc  encáoviuia,  ¿fe 

parccc 


éiJ,Dext, 
«W.277. 

n.2* 


1 


4 


l66 


CapituloXXXX. 


I  cltron. 
«•  33- 

.  II  i. 


parcceferuia  cfta  6'c,  chamado 
Patcrno^nouic  que  cllaua  vcr- 
dadciramcntc  pronollicádo  as 
entranhas  de  pay   quc  pcUo 
diícurfodcíeu  goucrno  ncUc 
acharáofuas  ouelhas.Muy  nc- 
ccílária  foi  a  pcflba  dePatcrno 
pcracncher  o  lugar  quc  cntao 
largaua  hunitáoSanco  Arcc- 
biípo,&ta6  valcrofo  martyr 
como  Nai'ciíro^mas  cllc  fc  ou- 
uctambem,quc  nem  nadih- 
gencia  com  quc  acodia  pwllo 
Bem  dos  ícus ,  ncm  no  zclo  c6 
quc  dcfendia  a  Fe ,  &:  pcrfcguia 
oshcrcgcs,  ocharáo  nuntjua 
menos  os  de  Bra^a.  Faiaii.lo 
íuhanodagra.idc  opiiiiacS  dc 
fantidadc,  qncdc  ll  ucixara  Pa- 
terno  depois  dc  morto  a  ciica' 
rccc  com  as  palauras  fcguiiites. 
Cdebris  erat  memoria  PAtemi 
Bracharenfis  ad  quem  FelixPa- 
pa  fcri¡)fi>,  itemidem  Ponfifex 
firipfit  ad  ñenigmim  Bpifcopum 
Tarraconcnfem.  Era  cclcbre  a 
mcmoria  de  Patcrno  Biípo  dc 
Braga ,  a  qucm  cfcrcuco  o  Pa- 
paFchx,  como  tambcm  a  Bc- 
nigno  Bifpo  de  Tarragona. 
z    Acartado  Summo  Pon- 
tificchcfem  duuidaa  prímei- 
raentrcas  decretacs,  quean- 
daocmícu  nomc,  noprimci- 
ro  tomo  dos  Concihos.  Diz  o 
fobrcfcrito .  Charifsimo  at^ 


diieSiifsimo  PaternoCoepifcopo^ 
Felix  Epijcoptís  in  Dominofa-- 
luttm.  Seguc  o  tcor  da  carta. 
Gaudere  me  plurimum^i^  exul^ 
tare  in  Domino  diieüionis  tUéC 
fcriptafeceruut ,  quibus  emdc^ 
ter  oflendis  quantum  catholica 
díligisfidemy  ^quantumhart 
ticum  deteflaris errorem.  Vcm 
a  dizer  o  muito  quc  fc  nlcgrou 
com  a  fua  carta ,  pcllo  amor  q 
nclla  moítraua  a  FeCathohca, 
<S¿  aborrccimcntoaos  hcrcgcs: 
no  fím  o  amocíta.  Vtpro  Úatu 
Ecclefi^  ,  ¿/  Sacerdotum  eius 
pro  -vinbus  elaborare  sludeas, 
Í5f  ordinem  Sanélit  Romana,  is^ 
Jpoftülicte  Ecclefi^  per  Ofnnia 
teneasj  K>t fru6iuofos  mampulos 
Domino  reprefentes .  Que  po- 
nha  todo  o  ícu  cuidado  cni  dc- 
fcndcralgrcja  Catholica ,  & 
cftadoSaccrdotal,  &:  quccm 
cudo, por  tudoguaidc ,  dc 
íc  acómodc  as  ordens  da  Igrc- 
ja  Romana,  &  Apoftolic3,pe- 
raquc  fuas  oífcrtas  fcjáo  agra- 
daucis  a  Dcos  noflb  Scnhor. 
No  maisdacarta  ícdiz  muito 
do  modo  com  que  fc  hadc 
proccdcr  na  acufa^áo  dos  Bif- 
pos,&  Sacerdotcs,  &¿  quacs 
pcflbas  delics  podcm  denun- 
ciar^como  fuas  caufas  dcucm 
ir  porappclia^áo  aSc  Apofto- 
lica  dando  por  nullo,  &  de 
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ncnhum  vigor  cudo  o  quc  cm 
contrario  íc  ordcnar .  Sua  da- 
ta  parcce  foi  pellos  annos  dc 
2-75  .o  Hiefmo  em  quc  Patcrno 
foi  dcito  pcra  Arccbiípo  de 
Braga ,  &  Sao  Fclix  pcra  Sum- 
mo  Pontificc  Aproucitoufe 
muitodcllaGraciano  pera  os 
capitulos  do  Dccrcto  quc  na 
margem  allegamos. 
5    A  outra  carta  de  quc  lulia- 
no  faz  mcn^áo  cícreuco  Saó 
Fclix  a  Bcnigno  Bifpo  dc  Tar- 
mgona  (hc  a  tcrceira  no  pri- 
mciro  tomodosConcilios  das 
que  pcrtcnccm  a  cfte  Papa) 
chca  todade  grandc  erudi^áo, 
6c  quccomcuidenciaconucn- 
cc  varios  crros  de  muitos  hc- 
rcgcs  daquclk  tempo.  Ncm 
húa  nem  outra  apontao  as  ci- 
dadcs  cm  quc  Patcrno ,  &:  Bc- 
nigno  foraó  Bifposj  maior  di- 
uida  hc  a  cm  quc  por  iíTo  íica- 
mos  aluhano  poiscUcnolo 
declarou.  Sao  Fclíx  foi  marty- 
rizadoem  30.  dcmayodoan- 
no  dc lyj.ainda  que  alguns Ihc 
cíbendcm  a  vida  mais  adiantc 
até  o  dc  iSy.  Paterno  parccc 
quc  náo  vcncco  o  dc  190.  por 
quantoja  ncUc  cra  Arccbifpo 
dc  Braga  fcu  fuccíror  Salamáo, 
comoTogo  dircmos.Viuco  po 
rcm  cílcs  q  ccuc  de  vijdachco 
dc  virtudcs,  &  mcrccimcntos. 


qucnacftima^áo  dos  homcs 
o  fizeraó  cclebre,&:  na  dcDcos 
gloriofo.Goucrnauáo  por  cHe 
tempo  o  imperio  Romano  de- 
poisde  Aurchano ,  Tacito  &: 
Floriano ,  Probo ,  Caro  com 
Carino  &  Numcriano  fcus 
íiUiosDioclcciano,c  Maximia- 
no  grandes  perlcguidores  da 
Igrcja.  Os  Papas  foraóFcUx, 
Eutyckiano,  Caio^  &:  Mar- 
ccUino. 


CAPITVLO  XXXXI. 

S  A  M  S  A  L  A  M  A  M 
XIII .  Arcebifpo  de  Braga. 


Avidado.Ar- 
ccbifpoGrato 
falandodc  Mc 
lancio  Arcc- 
bifpo  dc  To- 
ledo  por  ocafiáo  da  amizadc, 
quc  cntrefi  ciueráo  ^diíícmos 
como  Mclancio  íora  G  rcgo 
dc  na9áo,&  natural  dc  Athc- 
nas  trazido  por  Saó  Sixco  fc- 
gundodonomc  a  Heípanlia, 
6c  dcixado  ncUa  no  fcrui- 
^o  da  Sc  de  Tolcdo  quando 
voltou  pcra  Roma.  Agora  a- 
crccctamos  quc  dcftc  Mclácio 


foi 
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I 


I 


foiicmáoSalániao  euja  yida 
tonie^amos  a  connr ,  ¿1?  am- 
}|-bo^  €k>sdeMeUa,ó'u  Mdaiicio 

Bifpo  dc  Synocofora-noEgy- 
pto  f  tac^  os  fiiz  na  opiniaó  dc 
muitos  Iuliano  dizcndo.  Bea- 
tus  Salamon  codem  anno  (  vay 
lciiatido  a  hiíroriíi  no  dc  190.) 
fratcr  MeLtnthij  Toletani  ^  'Ut 
quiddmdií  unt  pr^eeH  JediBra- 
cbahn^/Vter^  patruus  Mell^y 
í  <vel  Meianth/j  Epifcopi  Syno- 
\  cvCurd  in  yEgypto.  Dc  í ua  cria- 
fao  ¡  U  cftudo,  das  dignidÍKÍcs 
que  tecnramct  4ií¿riefeí^pi^r- 
ccbirpodefta  Si  naodizna- 
'  da  iuIiJno,dr  a^y  dcfor^^uic- 
mosdepaÜar  có  dlcaoanno 
dc  fua  clei^io ,  quc  foi  nodc 
"Tpó.  A  opiniáo  grandc  quctie 
fuas  lctras ,  6¿  íantidadc  auia  o 
"promoucO  Íem  duuidaa  ^íla 
\  micra.  luiiano  ihe  ciuma.  Vir 
'fandHs^  Isteireiié doSiV!í>\iSf 
petim.y^Lrío  fantQtfojMC^^ 
neirt  do*y:6j&  fabíor^^ 
fi  '  ^-'Nfiil'ocaáio'eniriqiíeio 
clf geraa  ai^daua  por  Mefpa- 
nha  cota  ^tanó^íot^^mtm-^ 
icgia  dos  ¿iainoíarcnos  :.ncga- 
aao  ffífcs'hcreges  a  Diuind^uie 
dcChríftoi  ^iziao  que  ndic 
nao  auí.7  m.^is  quca  pcífoa  hu- 
'matia,  5c  {6  t<ímo  íiomcm j  & 
náócoma  Peos  nMfíbL^íct^- 
do racíójíciitíama^  o 


Prclado  veraCdKÍa  bhsSemiíf 
ráodiaÍsoüca;  peocuraua  por 
fy  oomo  Prínm^¿lepeUo8Bi£> 
posde  mais'autoikiiKfede  Hc& 
panha  adUiáUalogoiefii  fms 
principios^cóucccdoa  jacom 
autoridadcs  clariíhmas  da  ía- 
grada  Eícruura  j  ja  com  dccla- 
rar  ao  pouo  n  má  viJa ,  &c  pcf- 
llnios  coílumes  dc  lcu  aucor. 
Foicílc  hum  homcm  fobcrbo 
clianiado  Paulo  Samoiaccno 
Bifpo  áo  Anciochia,o  qual  lo- 
go  qí^fc  vio  pofto  naauciia 
^tgnidadc  viáodo  mai  daiatti^ 
)  coridadc»  ^Sc  rendtt:  Ecdefiaftp- 
cas  Íedeu  átodoo  genccode 
vicios ,  ^  vco  a  ícr  de  grandc 
cfcanciaio  a  toda  a  IgrcjaCa-; 
tholica ,  a  qual  nao  fofrendo 
lcus  abominaueis  col^umcs, 
vcndü  quc  ja  náo  podia  darlhc 
remedio  procurou  cailigalio 
cotho  pnuardadignidadecm 
qucofauor  ^UuuáiÍBÁ  O'd- 
ithio  pofto.  ' . 
5  <  Veta  proacderoiftoiiiBÍs 
juftifiqida  o  mo^irfiizérib- 
nád  bm'publidci'CDadtio^quc 
4ia  mcinia  cidadc  dcAnciocIiia 
'feconuocou  auconzado  com 
a.prcibncn ,  &  prudcncia  dc  S. 
Grcgorio  Bifpo  dc  Ncoccía- 
TCa^a  quém  amuiudia,^  grá-j 
dczsiidiDfi  miiagrcs  queíezde', 
-^'n  o  nomc  dc  Tauinaturgo. 
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Sao  Salamao^ 
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ra  £^opdl ,  que  incHgndtti^ 
tc  poíRí  yaj&cm  ícu  kigar  dci-* 
to  Domno  filhodc  Demctria- 
noBifpo  quc  ^uÍA-üdú  dafjuei^ 
la  lgreja.  ^ 
4  irtopublicaua  ,&pre- 
gauaao  poao  o  noíio  zcloía 
Prelaiio  'Sálaflni^  toüinr.fivi 

rcgiaLPorem  na$Tpafaaidoiin*¿ 

4bM»áim  tlttaÍBlflmips  prc*' 
t«nUoíi9  fimr  <k  "tiMb^  eft» 
rcmcnte  diabolica,  Boi  6  pri- 
nieiro  auiíar  por  cor^  fua  aa 
Summo  Pontifícc  Sa¿  Marccl- 
lino  do  que  em  Hcfpanha' 
paí&ua  accrca  da  hcregia  dc- 
Paulo,  j^quc  üia  Saffddade 
Ihe  dcíle  o  rcmedio  que  mais 
coáwcnicnte'  tt»  fBrcccírc . 
EaiiiottUic  attp»"pür  fanp 
Diacoobtikt  pcfloadc  impor' 
tMida^  o  qual  de  paknii  o  auia. 
de  enfermar  bdn  d^  toda»'  m- 
particularidades  tocantcs  ao 
nicímo  ñcgocio.  Tudofcco- 
líic  da  rcpofta  do  Summo 
PontifíccSao  MarccUino ,  quc 
anda  no  primciro  como  dos 
bCondÜps^  £  coinc^a,aiayt»B'> 
UodaemPoifcugucr.  / 

Marcdlino  BifpoÍa^Smta 


Ípr^  CaMítífkU  Ci4adt  d» 
m  'M'Smhr  v'  Bm  mafirtif  'a» 

ms  ém^  *Xfoff¥ DtueonB  sm, 

quanto  louuor  ^os  deix4is~ii^    «  x 
uar  da'Vtrdade  da  Fé  CaMi^ 
ca ,  fc/  com  qmnto  cuidadoatt" 
deisas  ohrigacots  de  'Vojjoof-' 
Jicio  Paíioraly  dandonif^ifin^^. 
ta  dos  erros  q  agorafe  Itikmti^ 
raü  m¡fá$fif¿fid$Bromiéujl!^és< 
luiÉb  ao  finidaiesfim  to^a 

mnult'irmA^má^^fm^'jmm  imB 
refpatm.u.  líkNShMfpii 
defejais  fnariar  pontuaímm^ 
te  tudo  0  qae  pertence  úrt^Mí^ 
dos  Pddres  ,  ¿/  mandados  CO*' 
tholícos ,  dejprsi^ndo  erradas^' 
tf  prejudfciaes  doutrinas  ^iít^ 
enfinando  os  preí>$itot  Apoflo*' 
licos  ,  'Ílfrtgras  'da  yerdadií' 
raFl^i^c.  X  carta  foi  efcritá ' 
a  rcis.dBtefiiiibra(biMÍoCoa- 
fulesDikdBdaóo^^CbiiftMP  • 
tioo»-  •  ") 

5 '  AÉbvcncafcci^  fíca  o  gt<z* 
dczclo  dcftcfáco  Prelado  cu 
as  palauras  táograues  ,  6cza6 
multiplicadas  do  Papa  S.  Mar- 
ccUino ,  q  partcc  náo  acabaua 
de  achar  rczoés^.q  AO'jufto  Ihe 
explicaÜem  o  muitoq  fentia 
dos  íantostrabaJhbs^&xniida- 
doPaftoraldcSalamáo, 
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Í6       Mas  Qomp  ac^cca  dc 
EMÓ^i^oinca^  cida- 
(]^tm  ¿iahm^o  eca^típo^ 
^fjkkíOiímtalgiiemii  qi»m 
{^«fifüpimino^  pcn  iMs,  o 

go4e|>joi$dafi''  {^^Jñ^ras^  qucja^ 
r^rinips  acrcccnca  as  f<^pin- 
te?j  ¿Ad-SalomQntm  Bracharen- 
Jem'jeripfit  Míirctllmus  Poati- 
fe^kwA  SaJaiiKió  Bifpo  de  Bra- 
g2^e?fcre*Jco  íaü  Marcdiino.  Pa- 
pfi£í      Wft^tta  carta  dc  Mar- 
:0^lib()a  ixc  pc^^Dt'.  iQüfHo  .Sala- 
HMQ  :;6gii9rc  coni  'txéámr^ 
ci*ipú7iMÍ&>,  bemtMN^ 
dflf./>icm  duttida.  do  mwto 
(]peal^  o  lQtmait>  ^QtoBflnr 
cifioí. .  V}'  - '^•'.V' ■•• . 

y  '.r-  •  Com  cfta  cartadc  íáo 
Marecllino  fe.  opos  dc  no- 
up  ofanco  Prclado  ao  furor 
dosihfiregcs,  &:  fc  dt  todp  náo 
jcjctifigiiio  aqudkLs  incendÍDSy 
I  p^lo .  flaenosi  qjifibrQiíIbe  as 
!fo£$as,  Mnspcra  qutJBftcfacm 
nao  ficafle  íó  dcncro  dp&fier- 
itíos  dcriKtcdbRM 
^6:  cdaUMtfcaaeM  mais!Pie- 
bdbside.Herpajpi^  paflbd^^ 
iamaó  ao  fegu  ndo  mco,qtie  Sh 
'cinia  corac^auafiios  a  dizcr  to 
mado  por  rqmedio  da  noua 
hcrc^ia. 

8^;.. .  Foietíc^juntarcraBfla^ 
jgaCoQciho.»  como  cfcrtuc 


Íuliíino ;  dc  porquc  afsy  o  pc- 
diao  tcmpo,  &c  ocaüfip  cfc- 
m^si  f«i;ia:Nacional.,]^^  ÍCr 
guifidp  os  ptjfeps  riv  cQ^grit 

lOQi^pididíc^.Qcc^olRiU'! 

macurgo,  tornaráo  dc;  npuo  4 
condciur  a  Paulo  Sampíarcna 
coma  fua  uouablasfG«|niaabo^ 
minando  fua  mcmociaitSei^pflC 
tündoo  do  numerodof;  6cts> 
falmtiiiinítorrcpiuwy;gramái> 
mas  coptra  qtiess  Qm& Jc- 
guilio  j  oadcíendella  fc 
adiouñcñc  CQOciltQ  Mebtir 
cio  Arcebifpo  dr  ToUb;^  a 
(anfcmpflfctiBin  luiiiicu 
c-ietie  poiirm  queanccs  dcUrci- 
nha  mandado  a  fcu  irmáo  Sa- 
lamaó  os  acStos  do  dc  Ancio- 
chia  com  húacarta  fua  pcraquc 
mdhor  lhecon0aflc  dctudo 

'  o  que  aly.pfiíbraA  funda- 
mcntos  pot^  aaucUes  padrcs. 
códcnaraóaomMdito  hcrcge^ 
át^A  fMÍÍA  a  judar  b  Cácuio 
dc  Brága  ooádo  fe  có^cgaíle. 
5t  .  fioefadooCoiiduomai^ 
doo  deüeliGa.cbpia  Sabmao 
aMdancio  rcfpondetKÍoIbe  a 
•carca  quc  íbbrc  o  dc  Ancio- 
chia  lhcauiacfcrito,&  pcdin- 
dolhc  fizdlc  cxccutar  -ícüs  dc- 
crccos  comocaó  proucitofos 
iaobcm  dc  todas  as  Igrcjas  dc 


í 
1 


Hcfpanhtt 
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^dpaahaA-O  moíiuo  encacre- 
gou,  &  cnctfinehdott.a<lspu< 
tíXM  Bifp<%:iienl  ftriaftmfru' 
to ,  porque  o-zelo  com^  ne- 
ÜÉi»fnaiaia9pfOcedi|  otetao 
•v^iar  fobrc  todos,  &  naó  pcr- 
derponto  no  quc  perabcm^& 
acreccntamento  da  Fe  Ihc  pa- 
rccu  ncccííario. 
lo    Goucrnou  o  Santo  Bif- 

Í)o  Salamáo  (pcllo  quc  de  lu- 
ranoconíla)nouc  annos  dla 
I^ja  de  fiísffiij  foiíe  no  dc 
i99.agozar  dos.  piemios  cáo 
detfidosafeus  grandes  meiéci- 
m€tos^  Ddzaoaqnando  mor- 
reotta  Cadeira  de  Sao  Pedro 
a  Saó  Marcclhno  :  no  impc- 
rio  Roniano  aos  Empcrado- 
resDiocleciauo^&  Maximia- 
no. 
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SINAÚIO.OV  SINA' 
'"  grio  XI III.  Arcebif^o  de 
■\  Bra¿a, 

Irado  da  tcr« 
rapcrao  Cco 
o  Bemaucn— 
turado  Sala— 
mao^efcoihco 
o  Clí-ro  dc  Bmga pera  Prelado 


fcu  aSinagio.varaó  ¿iá4|uem*t 
mclhor  viaódcbazadttias  vir- 

cudeide  fen  aaceceíTfOV-vfisÍA 
elei^áo  pdllo^  oíxümTéá'^m: 
como  aanmos  wiollano  j& 
náo  6z  peraciildarniosfbifua 

clci^áo  mais  ctdo  dizcr  Flauío 
Dcxtro  quc  florcccía  Sina- 
grio  no  anno  de  2.5)0.  porque 
náo  Íic  boa  illagáo  ,  florccia 
Siuagrio,  iógo  cra  Aiccbif» 
po  dc  Braga porquccomo  a 
vida  deSinagrio  foicompri- 
da  antes.de  íer  Arccbitpo,  a(sy 
reue  tambem  tcmpo  pera  .fe 
fazer  celebre  .6mt^  em 
forma.  que  com  efla  .fiklluii^  ''ñc 
celebrídade  entraflc  no  Arcc- 
biipado  onde  dcpois  a  foi  con- 
cinuando ,  &c  a'crccentando  có 
obras  mais  JbUuáics  ,  ¿¿  gran^. 
dioías.  *       .  ' 

X  Foi  cftc .  anño .  cb.  ^oo. 
(Baronio  Obpoem  no  dc  to;.  > 
o  emquc  por  opiniaó  ddjkaD^ 
tro,&  luiimo  iccMmmm 
Hcfpanha  o  Condlia  ^fifibttcB 
tano  naddadedefiliberi  jiia* 
toa  Granada,&  naó  cni  Golj^- 
brc  doCondado  dc RuiíciÍTOn 
cm  Cataiunha  .  como  bcm 
prouanafuaChorographia  o 
aoutiísimo  Gaípar  Barreiros. 
Nclle  dizcm  os  mcfmos  Dcx- 
cro ,  dc  luiiano  fe  achou  tábc 
o  noíío  Sinagrio,5c'  q  foi  cncr¿ 


n.  135. 
44/  fine  m  ¡ 
chrtnm 


DeXtM, 

iHÍia.  d. 
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i9m,  4. 


PaMlhd 


'os  Prclados  o  quc  aflinou  cm 
primciro  lugarj  cm  ícgun- 
do  OÚQ  Biipo  dc  Cordo- 
em  terctiro  Saberio  dc  Ser 
uilhaj  cm  quarco  Mdancto  de 
Tokdo^pf efidii]^  Fdá  aif- 
padéGindix.  •-.  - 

5  'Den  ocaíiaoa  íéajuii' 
car  cftcConcilíoíjxicrcrcm  vcr 

6  cratar  ndlc  os  Prclados  dc 
Hcípaiiha  orcmcdiocom  que 
náo  dcstaicccíTcm  os  ficis  nas 
prefcntcs  peri^iii^oés  dos 
^^l^iftaós^qué  cráb  giauiífi- 
mas  r  &  com  que  meos  &  po~ 
deriaaplacar  a  Peos  pcraquc 
elicmbiKftr  os  cora^oés  dos 
Principes  inficis  aqaáó  per- 
fegLtiíIopicom  tanttfiifiarua 
Igrcja. 

4  Tcmos  hojcdcftcCon- 
cilio  oitcnta  ^  &  hum  decretos 
cm  muicos  dos  quaes ,  oupor 
rigurofos ,  ou  por.parcccrcm 
íciíhiadcos  quiecráo  duuidar 
alguns  aucores,  em  efpccial 
Baromo;nias  depoisconhde^ 
nadoos  mdhor  os  veo  a  julr 
gar  pof  CarhoUcos.5airaoem 
toa  édknOA  Fernlo  dcMen- 
do^a ,  A:  Padilha  ambos  com 
notaucl  crudi^ao  ,  como  fc 
pódc  vcr  em  feus  cícritos. 
/  Saidos  dcftc  Concilio 
os  dezanoucBiípos  que  nclle 
fe  acharáo  Ihe  roi  incimado^ 


.S\:aosmais  Prclados  dcHcf- 
panlia  hum  dccrcto  dos  Em- 
pcradorcs  Q,onianos  (cráoenr 
uo  Dioclcciano,  Majrimia- 
no^on  í^onfiaacio ,  &Gaiie- 
útíi  m  que  Ihe  mandaoa  cti-^ 
crcgaíseaícus  niiniftros,quáes 
qucrliufos  figrados  queou 
cftiucílcrn  cm  /eu  poder^  ou 
dcllcs ciucíl'cm  noticia,  prcn- 
dcndo  aos  quc  logo  naó  obc- 
dcciáo.  Mas  corao  todos  pcr- 
ícuciaílecóftatKcs  náoinuih- 
ráoaiaiSy&  osdeiiaoioUiires. 
Fomos  acd  aqut  com  a  nars»» 
9¿odc  Dexc^o^  luliano. 
6  Deíconccntaiios  porcai 
ncKa  difisem  €jpt.  achoa 
ncfte  CondKo  o  noflb  Sioa* 
grio.  Saódous  os  principacs 
fundamcntos  porquc  nosmo- 
ucmos .  O  primeiro  porquc 
como  atc  cntáo  náo  cftaua 
decrecado  que  os  Bifpos  nos 
Concilios  guardaílbm  a  or- 
dciii.np  aíkniat ,  &*  ibeícrc- 
uer  que  tia^rao  na  íagra^ío, 
corria  ainda  prefidir  kmpre 
o  Prímaz  comb  D^^nidade 
mayor  ,  6c  cabe^a  dos  mais 
Bifpos  na  forma  quc  no  pri- 
mciroCóciliodcTolcdo  pre- 
íidio  Paccrno  Arccbilpo  dc- 
fta  Igrcjapor  fcra  Primacial 
dc  toda  Heípanha  :iogonáo 
feachoualy  Sina^io  Bracha^ 


I 
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Sao  yitaifífOyff.  (^cmfdiáfeiros  martyr.  I7J- 


! 


Padilia 

Síhí.^  c. 

I 

Féíeitm 


rciifc ,  vifto  como  Fclix  Biípo 
de  Güadix  foi  o  q  preíidio  ao- 
Condlio. 

7  'O  fcgundo  porcj  a  Igrcja 
q  aly  fc  da  a  Sitiagrio  naqucl- 
lc  Concilio,  cóformc  fc  vc  nas 
fofcrip9oés  quc  tras  Loaiza,  hc 
aEpagrcníc^  011  Bigcrrcníc  dif- 
fcrcntilíima  da  Brachareníe, 
porq  Bigcrra ,  ou  hc  Vilhena, 
comoafáz  Padillia,  ouBejar 
como  cÓ  Pcdro  Antonio  Bcu- 
;  tcr  o  fcnteVaíéu  ambas  cm  ce- 
ipOMMldguos^cidades  £pifco~ 
^^aesiSe  jaSinagrio  naocca  Bif- 

po  Fnuim^l^Tarba  dcBi- 
gorrCjiiiíft^fulFraganeas  ao 
Arccbifpo  dc  Auch,quc  cm  la- 
timfccnama  Bigcrra,  &  feus 
naturacs  Bigcrroncs,  q  por  al  - 
gum  rcfpcito  particular  aly  fc 
achariaprcfcntc.Ellas^  £¿  ou> 
trcs  cauíás  pcra  náo  tcrmos 
pcllo  5ina|rio  Biachacenic  o 
q  anda  aflmado  noConctlio 
Eiibeiitano  apontamos  ja  na 
noíIaPríniazjade  Braga^&afsy 
náo  ha  peniq  tornallasaqut  a 
rcpctir.     *  • 

8  Durouo  goiicrno  ck  Si- 
nagrio  dczacc  lioze  annos,por 
qucpcllos  de  5 14.  davindadc 
;  Chtiíto  cra  Arccbiipo  dc  Bra- 
gaLconcio,como  adiaiHcdÍK^ 
mos.  No  fcu  tepob  padc»eia6 
cna.  Braga  Saó  Vitouro ,  Sa nta 


Suzaqa,SaóCiicufate,SaóTor- 
cadoySaó  Siludlre  martyres. 
ConeonCQ>£inagrio  cé  os  Sú- 
mos  Pócificé^^arceUtno^Mar 

ccllojEuftbio,  ¿tMclciades.  E 

dosEmpcradorcs  alcá^ouDio- 
clcciano,<í^  M  í.viminno,  Con- 
ílancio,¿^'  Gdlcrio  ,  ó¿  vliima- 
mcnccograadc  CQiüliaatiuo. 
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Sítnta  Sua^tna  ,  SaÓ  Cit- 
cufatt ,  Saó  Torcato  ,  isf 
Saó  Silueftre  martyres  de 
Braga, 

E  cftc  o  pro- 
prio  iu^  c  q 
deuemos  fa- 
zcirmc^áodc- 
ftcs  glorioíos 
marcytcs^aindaq  o  Padre  isíf. 
BernardodcBfito  ihcqoiz^ 
cic  ipar.  o  tepo  dc&u  marcy  rio, 
&laíallos  nolmperio  dcNcro, 
quando  ogloriolo  Apoftolo 
cias  Gcntc^Saó  Paulo  vcyo  a 
Hcípanlia  Temos  cm  noílb 
fauor  a  Flauio  Dcxtro ,  c^uc  o* 
pocnoanoodc  300.  Vaíeuno 
dc  506. c6  queic  váoMoialc0$ 
PadiÍJia,Baronio,&  oucros. 
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t  He  pois 'dcfabcr  quc 
gouernandoalgrejadc  Braga 
Siiiagrío^  cuja  vida  acabamos 
'  decontar  no  capiculo  paflado, 
oouenclla  humniancibo  ca- 
thccumcno  por  nomcVi<5lor, 
varaó  dc  bom  nomc ,  &  quc 
anccsdo  baudfmo  javiuiaco- 
mo  Chriftaó  abominando  os 
IdoÍos ,  &  zombando  dc  fua 
fairadiuiodadc,nacurai  dc  húa 
aldca  perco  dc  Braga  chamar 
da  Pa90S.Sahia  Vidor  ao  cam- 
po  hiía  manhá  de  Abril  «m 
ocafiao  que  osGentíoslahiaó 
cambcma  oorrcr  os  campos, 
leuando  com  grande  ftíla  as 
imagcs  dcCcrcs,  ^  Syluano 
com  as  quais  Ihe  dauao  muitas 
volcas,  racnficandolhc  a  ccrtas 
paragcns  varios  animacs,con- 
fundindo  cm  hüa  duasíolcn- 
nidades,  a  que  diamauao>6»- 
banuUi4t^pn^  quer  dizer.  oe|fcb 
doscampos,pelÍasvola»coih 
quc  em  prodíiao  o»  cingiaoA 
Swlia  peilos  porcos  quepncáo 
facrificaaaoaCereSyporlfaedar 
anno  profpcro ,  &  fcrtil.  En- 
controufc  Vidtorcom  a  pro- 
ciflaó ,  &c  como  era  manccbo 
conhccido  dc  todos  quizcraó 
os  q  hiáo  oeila  ajuntallo  afy^ 
pcra  quc  juntamctitc  os  ajü- 
danéafeílqar.  £icufoufc  Vi- 
¿lor  com  o  nouiciado  Chri- 


ftáo  em  quc  andaua,  cujas  pri" 
mcíras  cxperiencias  erao  fugit 
dos  Idolos^  &  de  cudo  o  que 
lcuaíTc  pera  fua  venera^ao.  In- 
ftaraóos  Gentios,  &peOo  mc- 
no$  quizcraóíc  coroafl'c  tam- 
bcm  com  húa  capclladc  florcs, 
quacs  cllcs  todos  traziaó  naca-« 
bega  pcra  feftcjar  afalía  Dcoía. 
Ncm  cfta  quis  accitar  o  valc- 
rofo  foidado  »  proceftaodo 
aue  naó  poria  cm  foa  cabe^a 
íiorcs  profanadas  no^  alcares 
dosfalíos  Dco(es,a  quempri- 
mcíro  fc  oí&rccerao.  ^ 
5  Amotínouíé  o  pouo  co 
cfta  rcpofta ,  &  Íeuantando  a 
voz  cm  furiofos  gritos ,  bra- 
dauaóaCcrcs,&  Syluano  por 
vingan^a  ,  <5¿  ao  Goucrnador 
da  cidadc  Scrgio  ( quc  cnuó  a- 
ccrcou  dc  ch^r )  por  j  ufti^a. 
MandouScrgio  aparecerdian- 
ccdeíyaVi¿^or,  pcrguncou- 
Íhc  porque  cauía  del^ieaEana 
os  Deoíes  quem  o8  Empe- 
radores  Romanos  por  íoas 
lcys  mandauaoadorar .  Aco- 
dio  o  Sanco  mSnccBo  c6  mui* 
ca  conftancia,  confcflando  a 
lcy  dcChrifto,que  profcflaua, 
dandocm  tauor  dclla  rczocs 
tao  viuas ,  quc  náo  ccndo  quc 
rcípQiidcr  os  Gecios,  nem  que 
allcgar  cm  coñcrario  o  Prcfi- 
dcncc  valendoíc  da  forga  ,  drí 
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violcncia  (  armas  cía  ignoran- 
cia)  o  mnndoLi  atara  húa  aruo- 
rc,&  a^outar  cruclmentc,  pcr- 
ícucraiido  o  Sanco  naqucllc 
tormcnto  cofti  rofto,  &  cora- 
^áo  aiegrc.  Chco  cncretanco 
dcpaixaó  o  TifanQ  mandou 
virdenouolaminas  dc  íogo^ 
pcntcs  deferro ,  ^  outros  in- 
ftrumécosdccrueldade^&  Ihc 
fcz  com  dlcs  queimar ,  Sc  dcf- 
pcda^ar  todo  o  corpo  atélhc 
apparcccrcmasentranhas.  Fi- 
nnimentc  vcndo  quc  naodc- 
íiUia  dc  confciTar  a  Chrifto,  & 
ucdos  circunftantcs  alguns 
c  inciinauáoa  noíía  fanta  Fe, 
c  rdcnou  a  hum  dc  ícus  mini- 
ílros  Ihe  cortaíTea  cabe^a  >  8c 
defta  maneira  o  mandou  tri- 
umphante  pera  o  Ceo  ondc, 
fcndo  bautizad<^verdadeira- 
mcntccm  fcu  proprio  fanguc, 
füi  gozarda  palma  do  marty- 
rio.  ExccutOLiíc  cíla  fcntcn^a 
fobrc  a  pontc  de  pedra  porquc 
íc  palla  hum  pcqucno  rcgato, 
quc  daiy  a  pouca  diílancia  fc 
fneccno  rio  Deftc,  chamafc  o 
lugar  dctépos  antiquiísimos 
as  GoUadas,  dc  fae  ccadi^áb  có- 
ftapcélheveo  o  nom^  por  o 
Skntó  aly  fer  degoHado. 
4        Ficou  o  corpo  dcSao 
Víí^or  no  campo,pcra  (cr  co- 
tnido  dasfciasjporcm  cllas  Ihc 


tiucrao  o  rcípcito  ,  quc  o  Ti- 
•rano,c  fcus  miniftros  naó lou- 
beruoguardar.Entrctato  buf- 
caiido  os  Chnftaós  ocaííao  dc 
o  rccolher  ,  cfpccaráo  oma- 
yor  íiicncio  da  noitc  quando 
os  Gcntios  can^ados  áai  fe&2 
do  dia  preccdcnce  (e  encr^- 
raó  coíHos  aMbnó.  Foi  o  pnn- 
cipalneftepiaddlo  officíóSao 
Silucftrc,a  qucm  alguns  auto- 
torcs  fazem  Biípo  com  pou- 
co  fundamcnto,  como  atras 
dcixamos  prouado .  Scpulta- 
rano  pcrto  do  lugar  de  fcu 
martyrioj  ondc  dcpois  felhe 
Ícuantou  Igrcia  cm  fcu  nomc 
aqual  comci&lo  de  Abbadia 
vnidaá  CamaiaAicebifpai  dc 
Braga  pericuerahojc^  &  jíoi  ja 
cm  cempos  paí&dos  mais  oe* 
Ícbrcporfer  mofteiro  deSaó 
Bcnto,  como  na  vidadcSao 
Ivíartinho  diremos. 
S  Acharaó  ao  outro  dia 
mcnos  os  Gcntios  o  Santo 
corpo^  ¿¿  íbípcicaudo  logo  o 
quccra  vkraoadar  qucSiIuc- 
ílre  o  ÍeuaraA  ^hc  dcra  ícpuÍ- 
tura^  kn^araó  maó  delie^  con- 
feífou  o  piadoró'fiirco^  ác4iao  . 
fcndo  pofsilid  £izerenlhedeC* 
cobtir  onde  o  puzera  o  mcf- 
mo  Scr^io  o  condenou  a  mor- 
tc  Hiandandoo  dcgollarcomo 
I  logo  ofoi^pggandolhc  Dcos  a 
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'.  honrá  que  dcu  ao  marty r  Sao 

Vicouro  com  o  fizcr  parcici- 
pátc  da  mcíma  coroa  do  mar- 
ryriojOj  cüdar  animo  áquclleí» 
noaos  Chriíbüs  pcraquc  rc- 
cüihcíicm  lcucqrpo,  6¿  o  col- 
locaíTcm  coin  odo  Santoca- 
(bccumcno  VitStor. 
S     :  Nao  ta^dou%iuitd  que 
cambénaofoáém  prcfos  pot 
ChriíláosSanta.  Súfaiiairmá 
'  de  Saó  Vi^or  ^  Sao  Cucu£icc^ 
&Sa6  Torcato  outros  dous 
irmaós  naturacsdc  Braga,  & 
todos  dcgolladoj  por  lcnccn- 
ja  dc  Sergio  dc  cujos  corpos 
fcfczo  nicfmo  por  induítria 
dosChrirtaos ,  quc  Fora  fcito 
dos  dc  Saó  Vi^or  ,  &  Sao  Sil- 
ueílrc,  ajuncandoíe  em  liú  fc- 
puichro  ós  corpos  todos^afsy 
comocftauao  juncas  noCeo 
fuas  almas  gozando  do  prc- 
mio  de  íca  gloríoíb  marcy- 
rio. 

7  Na  Igrcja  de  Sao  Viéíror 
(chamafc  vulgarmeteSao  Vi- 
couro  )  cftiuerao  as  prccioías 
rcliquiasdellcs  inucnciucis  ca- 
ualiciros  ate  o  annodc  iiio. 
ciTi  <]uc  pcra  Compoílcllaas 
trcsÍadouoBifpodaquclla  d« 
dádc'Dom  Diogo  Gdmires, 
dcixandofá  emiua  fepulcura 
alguns  pcqueniosjQdbs'deSan- 
:  u  jiuzana ,  ordeimndoo  afsy  o  I 

■  ».1  A»  » 

— ■  '■  ^  I      .  . 


Cco ,  pcraque  efta  cidade  nao 
*  íicaflé  fcm  aigúa  reliquia  dc 
hum  táo  prccioío  thcíouro. 
Soubeic  dcllcs  mandando  o 
illullriílimo  ícnlíbr  Dó  Ago- 
Ituiho  de  Calbo  Arcebilpo 
Pcimaz  abrir  a  fcpulcura  no 
mcs  dcOutubro  do  annodc 
tS90,  Deixou  parte  das  rcli- 
q|iias  alyondeeftauaoyparte 
collocou  no  Santuarío  dfofcu 
mofteirodoPopulo^  daorde 
dcSanto  Agoftioho  dosEre- 
mitas,  quc  naqiicllc  tempo 
cdihcauaem  Braga.  Faz  men- 
9.1  o  da  treslada^áo  dellcs  San- 
tos  peraCompoftclla  o  Lccé- 
ccado  Molina  na  dcfcrip^áo 
do  Rcino  de  Gaiiza  dizeado. 

Jlyem  Copofieilaalm  doglo* 
'  rhfo 

EJÍS0outros€orfos  deyuU^ 

proMdéií 
Demuitos  mila^eshemfok»- 

ni^ados, 
Q^faÓ  Cucufate,Silmftre,iíf 

Frutofoj 
E  Santa  SufatM  bum  corpo, 

preciofo, 
É¿d  logo  jiatto  aqueiia  ei' 

dade. 

EUeffocomm  for  mcefs^ 
dade 

Seotipoalarga  dé  fer  mi, 

íkmufo*  . 
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fea  nuFtyrió.'&o  poreiaa  áflc- 
rcntiffimas  ,&a¿nda  qucatn- 

bas  parccccóccrrcráo  no  mef- 
mo  tempOjCodauia  comodi- 
uerrasaspocmFláuio  Dcxtro 
talando  primciro  da  dc  GA\- 
za,  &  dcpois  daBrachacen- 
fc 

lo    Naó  he  menor  etíleo  o 


g  Deflatreslada^áo,  &  | 
fiirco  dasfagracfas  rcliquias  (k- 1 

rcmos  rdacao  mais  larea  na 
vida  dü  Arccbiípo  Sao  Giral- 
do  cm  cujo  tcmpo  fucedco. 
Cuidaráo  alguns  cjueporo 
Lecenceado  Molina  náo  fazcr 
mcn^áó  ncftcs  fcus  verfos  de 
Sáo  Tojcato,feria  por  fcr  trcf- 
ladado  porSáo  Rozendo  da  (c- 
pulcur^  ondc  diífetnoseftáua 
émSaó  ViEouro  pera  o  mo- 
íldro  de  Cellanoua  em  Gali- 
2a ,  &:  náo  pcra  CompoftclLi. 
Mas  foi  confundircm  a  Saó 
Tcrcaro  Bifpo  dcGuadix 
dici|  ulo  c!c  Sanriago  com  o 
nofib niartyr  dc  Braga  ,  cujas 
rcliquías  náó  foráo  nunquá  ao 
moílgro  deCeUanoua:  ic  bem 
ó  ferao  as  de  obcro  Saó  Torca- 
co  Bífpo  de  Guad£k.Di£rence 
cambem  he  efte  Sao  Torcaco 
doutro  Areebifpd<ieftá  mefma 
Igreja  Felijc  Torc^to  aq  vul- 
íjarmentechamao  Sao  Torca- 
dc,comQ  cm  íua  vida  dirc- 
mos. 

9  Ouuc  tambem  grande 
confufaa  entrc  SantaSüzana 
virgcm  marcyriiach  em  Iria 
fíauia-»  &  a  noíEi  nácnnl  de 
PBÍ90S  íríná  dc  Sáo*  Vilf0ilro«, 
porejuefazedo  muicos-déain- 
bá^  mía,  diziao  quc  náb  Brágit, 
mas  6  Padráo  fora  o  lugar  dc 


cm  que  ic.viráo  oucros  com 
o  gloriofo  SaóCucufacevpor- 
quc  xcndo  e0aua'  íeu  fagrado 
corpo  em  Páris  no  iníígnc 

moffciro  dc  Saú  Dionis  cm 
capclla  parcicular,^  por  outra 
partc  vcndo  quca  SedcCom- 
polleila  fe  prcíaua  dc  o  tcr  ain- 
daquclcuado  a  fu rto  da  Igr^ 
de  Saó  Vitouro  dc  Braga^,pera 
fcnáo  mal  quíftarcm  cpm  al- 
giía  ddhui  duas  cidades  cón-^ 
jcfcuraráoque  na  cresládá^ád 
do  glorioío  Marcyr  deuiá  de 
aucr  algüa  amigauel  compoíi^ 
^áo  cntrc  Galcgos ,  &  France- 
lcs  rcpartindo  as  íáAtas  rcIi-> 
quias  cm  forma  qucaísyPa- 
ris  como  Compoílclla  pu- 
dcílcm  dizcr  eráo  depoíico  dc 
táo  rieo  chcfouró.  Por  aqiii 
foi  o  aucor  do  Martyrologio 
Pbrtugucscoilduindo  a  ciif- 
lada^áo  de'  (ad  Vlcóufb ,  Sil- 
ucílrc ,  Suzana^ToTcaCo  ^  '6c 
Cucufatc  com  as  palauras  íe-' 
guinccs.  Q  que  din^emos  atmaif 

'  Com" 
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Compoñeüams^feu  corpoik- 
i^dcSaQtaSuzaiia)y9i  prtsla^ 
4a4fi  ptra  cmapoñeÜa  ft  féde 
tmtnder  dam^ma  maneira  q 
éa  torpo  de  Sih  Cucufate,o  qual 
nao  era  todo  fenao  parte  delle, 
porqiie  a  outra  parte  efiá  no 
mojhiro  Real  de  S,  D  'ionis  jun- 
to  a  Paris  em  capella propria. 
11  Porcm  luo  acontccco 
¡!&y:i  ücox€SíXxc  Galcgos,  &c 
Fraooefcs  ouuealgua  hora  cai 
cooipoíi^ao^  oú  reparci^ao^ 

£or(]ue  o  Saoco  Cocu&ce  que 
ni  Fran^ ,  ^dc  auetn  go- 
saBarísfbi  jidcuralTle  Barcc- 
lona,  &ahi  manyrizaJo,  & 
^uItacio,&  dcpois  tresladado 
a  Sa-j  Dionis:faláo  dcIlcSurio, 
Padilha,  Carrilho,  o  Biípo 
Et^yilino ,  Moralcs,Maricca,& 
O£u:ro^,£c  codos  octiilinguem 
do  noíTa,  que  naceo,  &  padc- 
ceo  emBraga,&foi  trcsladado 
a  Igrcja  de  Sanciago  de  Com* 
j)olMlaiiaforma  que  acaba- 
mqsderefeir. 

'  Tornadoa  íao  Vicotí- 


rt 


ro  ( a  qucm  podcmos  cliamar 
o  capicao  dcfta  companhia  dc 
martyres)  &  ao  lugar  dc  rcii 
niarcyrio,nclle  edifi¿cou  o  Ar- 
ccbifpo  Dom  Agoftinho  dc 
Caftro  húa  pecjucna  crmida^a 
fimde  nella  mccer  Iiuapedra, 
íobreaquat  he  cradii^  feio 


Sanco  degoliado,  ^  cEaua.  nol 
meo  do  caminho  com^  me-i 
nos  decendada  que  fe  deúia  ao ; 
faíiguc  qucfobredla&derra- 
mou.  Qoiado  foráo  ospc- 
drciros  a  lcuantalla  pcraa  mo- 
ucrcm  dc  fcu  lugar  mctcndo 
as  niaos  porbaixoda  focccó 
qucficaua  aílcntada  na  tcrra 
hc  fama  conilante  as  tiraraó 
cintas  em  (ánguc  tao  frcfco  co 
moíe  naqueUa  hora  iairadas 
veas  do  ianco  marcya  Aco- 
diraó  iogo  muícos  dos  prefea- 
ces  4  &  com  05  len^os  xccoUio- 
ráo  o  precioío  liquor ,  quedc- 
pois  applicado  a  diucríás  cnfcr- 
midadcs  cinha  cíícitos  mila- 
grofos.  A  pcdra  íc  mcteo  den- 
tro  na  capclla  fechada  co  gra- 
des,  mas  demancira  quc  pódc  < 
fcrviftade  fóra.  Düiixiguefc 
claramécencUaaiguas  nodoas 
deíángue,  &  porefte  rcfpeico 
atem  os  moiadores  deiUci^ 
dade  em  grande'meiafaú. 
15  CpiidaeoDoucoc& 
Bectiardo  de  Bríco  a  vida  de  S. 
Vitouro  com  qucrcr  dar  a 
origcm  a  húa  fingida  moncaria 
quecmBraga  fefaz  na  vcfpc- 
ra ,  &  madrugada  do  dia  de  S; 
loao  Bautifta  ,  aqucLVUÍ^aP''; 
mencediamaó  do  porco  pce- 
tQ^de  pocqoetUeatÍé&faie  oó 
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fiias  mcfmas  palauras  quc  laó 
as  fcguintcs. 

Qucro  aduertir  de  cami- 
nho  hum  annguo  coftumc, 
quc  dura  na  cidade  de  Bragá 
confcruado  ao  quc  lc  pódc 
crcr  dcfdc  cftcs  antiguos ,  ou 
cm  mcmoria  do  quc  fucc- 
dco  no  martyrio  dós  Santos, 
ot!-porguart]araqucllc  modo 
dc  fclta  ainda  quc  gcntilica, 
todauiaconucrtidacm  mclhor 
vío      hcque  cm  vcfpcradc 
5aó  loaó  Bautiíla  íc  pocm  a 
cauallo  a  gcntc  principal  da  ci- 
dadc ,  &  paflando  o  no  Dcílc, 
juiico  ao  qual  foráo  (como  ja 
contamos)martyrizados  osSá 
tos ,  &  fc  faziaó  os  jogos ,  & 
fcttas  dc  Ccrcs  ,  &  Syluano, 
fingcm  quc  cmprazáo  hum 
porco ,  h¿  gaftada  a  rardc  cm 
fellas ,  vaó  ao  dia  do  Santo  pc- 
lamanhá  fazcr  húa  montaria 
com  hum  porco  ncgro ,  quc 
Ihclatemaparclhado,  6c  íol- 
candoo  Ihc  (cgucm  o  alcance 
aofomdccornctas  ,  &  vozcs 
q  reprcfcntáo  vcrdadciramó- 
taria,&vcm  fcguindo  contra  a 
ciíladc  todo  o  tropcl  da  gcntc, 
^  fcao  paífar  do  rio  fe  lan^a 
ao  vao,&pffa  pclb  agua  o  dáo 
aos  molciros  das  azcnhas  quc 
ha  m  mcfma  ritxira,&  coman 
do  a  poncc  íica  da  gcncc  da  ci- 


dadc.E  clla  montaria  que  hojc 
chiimáo  do  porco  prcto,cuido 
cu  quc  alude  á  mcmoria  refci  i-* 
da,quando  diz»  Suiltbus  utro 
fimtisfurtimá  Chrijliams Jrpe- 
liuntur .  Atéquifaó  palauras 
dc  frcy  Bcrnardo  dc  BtitD. 

Mclhor  nos  parecc  q  por  fc^ 
lUjar  ao  Sáco  Prccuríor  ordc- 
naráo  os  antiguos  dc  Br¿iga  q 
I  na  fua  vefpcra  ,  &  dia  ouucíTc 
vcrdadeira  montaria  dc  muitos 
porcos  moncclcs  ,  &  outras 
fcras ,  dc quc  junto  á  cidadc  a- 
uia  grádc  quatitidadc  por  cftar 
toda  ccrcada  dc  cfpcflbs  bof- 
qucs,  ondc  lc  criauáo,&  mul- 
ciplic«uáo  coni  dano  dos  cam- 
posj&fcáras  viiinhas.Eftc  exc- 
rcicio^poftoquc  faltaraó  as  fc- 
ras^&:  lc  pouoaraó  os  bofqucs, 
ficou  fcmprccm  vfo,fiizcndo- 
íc  cni  modo  dc  mócaria  a  iou- 
uor,  &  hóra  do  Sanco. 
14    A  s  fcftas  q  dí íl'cmos  cha- 
mauaóos  Gcncios  Ambarua* 
ha,  «5«:  Smha  craó  doutromcs, 
&  dia,&  quandoa  q  rcfcrimos 
fc  ififtituira  por  fazcr  alhiíaó  a 
qftas,&:  confcruar  conucrcido 
era  mclhor  vfo  o  quc  no  mnr- 
cyrio  do  Sanco  acontcccra,fi- 
zcrána  os  Bracharcnícs  a  1 1. 
dc  Abril  dia  proprio  de  Saó 
Vitouro,  &:  náowcm  23.  & 
dc  lunho  quando  ícfcftcjao 


Bniítirti, 
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BaudA9»fcguirKk>niíloo  co- 
ftamevm^eríáldía  IgrejKC^ 
tholiai  la  quai  peia  €Ott{CKr- 
yor&ciÍKbde  ir  iiRmdo  os  yi- 
cásgemilicos  j  pcUo^f'- 
curíb  do  anno  tiñha  intío* 
duzidoaldolatria  os  foi  mu- 
dando^  conucrtcndo  ( Áias 
110$  mcímes  dias  )  cmccrc- 
nipnias:  íagradas ,  muicas  das 
quais  ainda  hojeiper(cueraó,^ 
&cxcrcitao  conf.^ide  tbiüR^ 
iúdadc^&  tpadeibife^  ">'■ 
if  i:..Tirouieporalguiis  «n- 
nos  ao  ceinpo'do  iUufl;^ifii' 
fliafoidíoir  Dotn  Affonio^r- 
ládodé  Mendo^  noíTo^nrú- 
ccíTor  cfta  fingida  montaria, 
par cccndo  aos  do  goucrho  á% 
cidadc  quc  nao  couihha  achar- 
fc  iua  nobrcza  naquclle  ca6 
icuc  cxcrcicioj  mas  dcpoisad- 
uirtiQdo'iiouaroí  coinrniesj  ^ 
pelloquecem  dé  anc^uidade 
mÓ  fofccoi¿ráojiaasTéneráo 
iiefb  RcmojOrdenou  que  aic« 
íbíciefticuiílcAutiaimuco- 

J>Mp.  4»« j  1 6  DcSáo  Vitou  ro  cfcrc- 
3«».».  8.  Q  marcyrologio  Romano, 
Dcxtro,  os  aucores  Hcfpa— 
nhocs,trcy  Bernardo  dc  Brito, 
^  outros:  dos  mais  feus  com- 
pnhciros  cfcrcueráo  os  quc 
pello  dÜícuríjp  defte  capitulo 
dcixamosrcfcridos.         «  • 


motuvrc. 
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S  ANTA  EN'GRACIA 
P'irgem  ^  tf  martyr  natural 
de  Bra¿a ,  i!f  defoito  cúmpO' 
nheirosfi^ martjres;'  ". 


Odcfc  c|tíci- 
xar.  Bstar  de 

roulK>  i  qiic 

to  a  antigua  Lufitaniafqueho- 
jc  íc  chama  Portugal )  o  quaÍ 
dcfcobno  Flauio  Dcxtro  pcra 
mayor  hüin  dcftacidadc,rcfti- 
tuindolhc  o  q  fcmprc  foifcu,c 
Ihc  cirou  o  dóicuidodos  paíla- 
do^.  Eftetfacfouro  iiea  Vir- 
geni4c>inartyr  Santa  Cngra- 
cxfy  a  qual  fendo  dantes  tida 
piwináturaldc  LgfiBinia  >  ícan 
ihiMÍMrcm  hxga  cecto  .ómk 
niMflc/'nos  ciroa  co'dl  adiíi»- 
daf  iauio  Dcxtro  dizcndo  quc 
nacera  na  cidadc  Auguíla  dc 
Braga.  Sa6  as  palauras  as  quc  íc 
fcgucm.  Ibidtm  (  fala  dcCara- 
go^a)  SanéiéC  Engratite  uirgi' 
nisistmartyris  ex  Vrbe  Bnn^ 
chara  Augufta.Do  mcfmo  pa- 
rcccrhco  Padrcfrcy  Luis  oo^ 


Chrtm, 
m.Chrtf: 
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Anjos,  o  qual  poem  cíka  San- 
tn  cncre  as  naturáes  de  Biaga. 
Tábem  p  r cfere  afsy  c6  a  md- 
nia  aucofidade-  dc  Dexcro  o 
doucor  Marcim'Carrilfao  na 
vidft'cle  Saó  Valero ,  poftoque 
cllc  lip  doutro  pare^er  j  ícguin 
doá  Anconio  dc  Ncbrixaj  & 
a  Dom  Mauro  Fcrrcr,os  (juacs 
dizcm  quc  clra  Sanca  lói  natu- 
ral  dc  C,arai?ocatundadosem 
huns  vcrlos  de  Prudencio  mai 
intcrprccados,<]uecrfizcm  peU 
la  íua  opiniao^qucrendo  q  va- 
iha  mais  húa  con  jeit  ura,  que  a 
aucoridade  espi>eí¡á  de  Flauio 
Dexcro.  Deixandopoisa'oa' 
uaopiniáo  de  Nebriza^  quc 
c<^m  duuida  fcgue  o  Doucor 
Carrilho,  damos  lugar  aSan- 
tvi  Engracia  com  o  jiluftre  ce- 
ÜimunhodcDcxtro  cntre  os 
Santos  naturaes  dc  Braga,  a 
qual  fe  póde  gloriar  depro- 
duzir  em  fy  cao  exccUcnce 
planta.  -  . 

X  Foi  efta  Sanca  filha  ie  hu 
Rey^  ou  Regulo  tnculo  que 
no  cempo'dos  R.omanós  ti- 
nháo  o5  Pnncipes^  Sc  homens 
ricos*  que  gouernauao  alguas 
ccrras  )Efte  fc  chama  Ontco- 
mcro ,  8c  tinha  o  fcnhoriodc 
grande  partc  dcLuíítanÍ3,cm  q 
cntrauáo  tábcmalgüas  tcrras 
^  de  Gaiiza.£ra  a  yir^cm  Eiigra 


ciaChriílá  .  dc  auia  fcico  voto 
dc  callidadc.Tratcu  feu  pay  dc 
a  cafar  com  hú  capicáo^queai'» 
guns  autorcschahiáo  Dtiquc 
de  Ruifclhon  nas.  £Jdr9^dos 
moBtes  Pyreiieos  oasi  frontci'^ 
ras  deFi^n^Feito^calamea* 
to  quiz  Ontcomero  mandar 
íift  hlha  como  conuiiiha  a 
grandczade  ícu  tilado.-foraó 
com  clla  dczoito  pciioas  prin- 
cipaes  dc  lua  caía ,  ^  cortc,  & 
aigunsdeUcs  parcnccsüeus^  cu- 
)os  nomcs  eraóLupcrcio  tio  da 
gloriofa  Sáta,Optato,Sticcíro, 
Marcial^Vibano^  Quinólianoj 
Publio^Frónco,  Fclix^  Ocilia- 
no,£uácOy  P'rimictttp^dsApo* 
demio  {.  ouCros  quacro  diz 
o  Pocta  Prudcncio  que  fc  cha- 
mauáo  Saturninos,  ík  fualcn- 
da  acrecenta ,  q  alcm  deíle  no- 
mecomum  cinháo  algüs  par- 
cicularcs,que  cráo  MacutinOj 
CarsianoJanuario,&:  Faufto. 
Aprcífo.u.  a  iUuftrcVirgemíua 
jornada  •porqué  teue  reue- 
lajfao  do  Ceó  que  nella  auia 
de  padecer  marty  rio ,  8c  ír  cc- 
lebtar  pucrás  hoi^  mais  ale- 
gres  com  feu  £ípofo  Chrifto, 
a  quem  tüiba  promecída  fi|á 
pureza. 

3  Pofta  a  caminho  co  fcus  co- 
panhciros  chcgou  a  cidadc  dc 
C,aragQ9a^oadccilaua  Publioj 

Daciaoo 
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Daciano  Comiíliario  cm  Hcf- 
panha  dos  Empcradorcs  Dio- 
cicciano,íwMaximiano,o  qual 
vco  a  clla  pcra  madar  almas  ao 
Cco ,  &c  rcgar  a  tcrra  com  o 
fanguc  innoccnccdc  infinitos 
n^arcyrcs  a  que  cirou  a  vida. 
Foi  tcrribcl ,  Íc  crucl  pcrílgui- 
^áo  crta  cm  Hcfpanha.  Floft- 
cia  ncliapor  cftctcpoaChri- 
í^andade,  ó¿  na  cidadc  dc  C,a- 
rago^a  mais  quc  em  codas  as 
outras  ,  porquc  com  a  prc- 
fenca  ,  &í  aflcnto  quc  nclla 
tinha  a  Virgem  gloriofiílima 
do  Pibr  eílaua  íantiHcada ,  & 
aflinadapor  cafa  fua .  Hc  ccr- 
co  que  padcccráo  nclla  mais 
marcyrcs ,  quc  cm  algua  outra 
dcHcfpanha.  Prudcncio  a  cha- 
ma  cafa  dc  marcyres,&  a  igua- 
la  com  Roma  afHrmando  que 
cmtodas  fuas  pórtas  fe  acha 
fanguc  dcrramado  porChriílo 
fao  os  vcrfos. 
V  'ix  parens  orbls,  populofa 
Pxni 

Jpfa  ofix  Roma ,  in  folio  lo- 
cata. 

Íe  decus  nofirim  fuperare 
in  iíio 

Munere  digna  eU 
Omnihus  portis  facer  immo- 
latus 

Sangnis  exclujit  genus  inui- 
dorum. 


D^monítm^if  nigras pepuUt 
tenehras 

Vrbe  piata. 
4  Entrando  a  Santa  ncíta  ci- 
dadc,&  achandoatoda  inquic- 
ta  có  as  mortcs,  &:  pregoés  da 
j  uñi^a^q  cada  dia  íc  ouui^  pcl 
lasruas  i  enformadadadcshu- 
manidade  c5  q  íc  prcccdia  co- 
cra  os  Chnlláosjincicada  dc  hú 
fcruorofo  cípirico,&:  amorDi- 
uino,  q  cm  fcu  pcíto  ardia,foi 
có  muica  prefla  acompanhada 
dos  dczGÍco  íidalgos  parentes 
criados  dc  fua  caia  ao  lugar 
ondc  cfl:auaDaciano,5(:  có  ani- 
mo  varonil,  &  fortc  o  rcprcn- 
deo  dos  tormentos ,  &  m  ortc 
q  daua  aos  innoccntcs  Chti- 
Itáos  por  adorarc  hú  fó  Deos 
vcrdadciro,  &dcfprczarc  os 
falíos  Deofcs  da  GétiiidadcFi- 
ccu  Daciano  paímado  de  ver  a 
fermofura,&:  gra^a  da  Virgcm 
Engracia ,  o  acópanhamcnto 
que  trazia,&:  hbcrdade  có  qfa- 
iauai&  pcrguntando  pcUa  có- 
di^áo  deíua  peflba,pclia  patria, 
quc  deixaua ,  &  pella  tc^áocó 
que  procuraua  pcllos  Chri- 
ííáos ,  gcnte  aborrecida ,  &  o- 
diofa  aos  Emperadores,  Sc  có- 
dcnada  por  fuaslcis;  conílan- 
dolhe  dc  tudoifem  refpcitar  ao 
q  fedeuia  ánobrezado  fangue 
de  táo  illuftre  dózella,a  mádou 


mcter 


Cétrrilho 


mct^r  no  carcere  com  íetis  c6- 
panheiros  ^  veitdo  qiie  to- 
dos  cftauaq  firmcs  em  íeu  pro- 
pofito  os  matidoua^outücó 
grande  i:igor..Reprend^.ei;i- 
trc  tanto  a  íaQtaVírgc  a  cruél- 
cbdc  dc  Daciano ,  &c  iia  mayor 
forgado  cormcnto  fazia  delle 
tao  poLica  coiira ,  quc  bcm 
moíiraua  nanlcgria  do  roíl:o 
quc  o  nao  clhniaua  ^  ucm  ao 
Tirano  quc  amaudaua  .acor> 
mcnrar. 

jr  EmC^aragOfa'noCon- 
ucnto  dc  faiira  £ngi:^ia^quc 
poíluco  thelbiiro  daíepulcu' 
ra  da  Sadta  h;i.huac<^mna 
demármóre ,  ¡ondea  tradi^áo 
antigua5&  picJadedos  cida- 
dáos  rcm  por  ccrco  quc  foi 
a^oucada  a  Santa  Virgcm ,  dc 
porquca  Jcua^áo  do  pouo  cra 
tanra^quc  a  leuauáo  a  pcda^os 
como  rcliquias  pcrárcnaedÍQ 
dc  infirmitfadcsjporfcnaoaca- 
bordc  codo  fccnoufe  co  húas 
^radcs  de  fcrro  cpm  quc  fc 
•«^nferua  Iioj|c,  &  hc  cocada, 
&  vcnci:ada  de  codos  ds  quc 
coni  dcviacao  cpncotreaqucb 
lcDiuinQSantpano.  ^r. 
^  Dcpqis  do  tormcnco 
dos  a^outcs ,  cm  quc  a  ^'anca 
femoílTou  inucnciucl/oi  már 
Ljda  arraftarpclía  cidadcataf 


como  blasfcma  contra  a  Ma- 
gcíladcdo  Impcrio.  HiaaSá- 
tamuy  alcgrc  acílp  corihen-^ 
to,&:  goltaiei  ,de  o  padecdt 
por  <Chriílo  rfpofp  fcu  \  chc- 
gou  quchrantada  fcni  Corgas, 
fcm  alcnto ,  &  o  Tirano  a 
mandou  mcter  no  carccrc,  pc- 
ra  cora  mayorcs  tormcncos 
prouar  fua  firmcza.  No  dia 
ícguintc  foi  a  Virgcm  lcuada 
qual  os  cormecQ&  a  dcixataó 
diantc  do  Tirano  \  o  qual  co- 
nhecendo  fua  dctcrmiña^áo, 
Ó£  aconílancia  com.  qüe.^íla- 
ua  -  a  mandoii  peikhrar  cm.al- 
to,&  rafgaríhe  drcorppcom 
vnhas  dc  Fcrro  ,  ^  quacs  o  ró- 
peráo  tao  intcridrmcncc  quc 
Ihc  dcícobriráo  as  entranhas, 
&  dc  Volca  com  algúa  carnc 
Ihc  tiraráo  hum  pcda^o  do  fi- 
gado  ,  que  dcpois  com  gr<in- 
de  vcncra^áo  icguardou  mui- 
tos  annós^  &Q  vio  O  Pocca 
Prudcnció  como  Geftimuphai 
quandodiz.   ,  .. .  :  .  ^ 


ytdimus  partem  técdrts  re 

uulfatn  ;' 
FnguUs  Ipngi  'iacuijfe  pref- 

Ííors  habet  paJUns  aliqiúd- 
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NaocoQteiite  o  Titsmo  coin 
efte  tormetito^  o  quailobeh 
ftaua  pcra  Ihe  tiiar  a  vi<h  ^  afsy 
como  cfiáua  pcndurada  Ihc 

nnandou  cortar  o  peico  cf- 
qucrdo  até  Ihc  dcícobrir  o 
corajáo .  Corrido  o  Tirano 
da  muita  conílancia  da  Santa 
a  niandou  tirar  do  cormcnco, 
6¿  vefiir  húavcítíduraquc  íc- 
ria, ou  por  cobrir  as  chagas, 
porquc  o  nao  moucíletn  a  pic 
dade^ou(como  temospor  mais 
eerto  )  pcra  Ihe  cfar  mais  pro- 
loíigado  tormento.  Afsy  foi 
tornada  a  Santa  ao  carcere,  dei- 
xando  crinaltado  o  caminho 
com  grandc  copia  dc  fanguc, 
que  corriadas  cnagas,5c  a  rou- 
pa  quc  Ihc  vcftirao  fc  cingio, 
&  cnfopou  toda  ncllc ,  dc  rao- 
do  que  mayor  pcna  foipcra 
a  Santa  dilatarihc  o  Tiianoa 
morb  iqúedarlhay  comó'  ño- 
toqlM  j^rudendo. . 
S  Titialmente  veda  o  Ti- 
rano  o  animo^  &  vdor  da  Vir- 
gcm^^  qoenaó  aproueitauao 
nadaos  tormcntos  ,  niandou 
uc  Ihe  mercfl'cm  hum  crauo 
cfcrro  na  cabc9a,com  quc 
acabpu  dc  rcccbcra  palma  do 
marcyrio,  &dcua¿ma  afcu 
Chador .  Náa|he  atraucíia- 
rao  á  cabc^a  com  ocrauo^iidn 
Ihoracccrao  pdla  icfta  como 


dizcm  os  quccícreucm  fua  vi- 
da^&  mouráo  alguas  píntucas 
antiguas^mas  por  cima  da  ca- 
bc^a  no  mais  alto  ddla  Iho 

prcgaraó  .  Ifto  fc  vc  na  prc- 
cioía  rcliquia  da  cabc^a  da  San- 
ta ,  quc  fc  conícrua  hoje  na  ci- 
.dadc  deC,arago9a,&:  cíUabcr- 
ta  por  cima  com  hum  buraco 
dagroíTuradebumdcdo.  O 
crauo  tcma  mefma  grotfara, 
&  cftatintocm  (ánguc  com 
alguns  íínais  dosmeolos  da  i'iV'^ 
Santa^  coniodao  ceftimunho 
osqueo  viráOj&  tíueraoeni 
fuas  maos. 

9  Morta  a  gloriofa  Vir- 
gcm  mandou  logo  Daciano 
íair  do  carccrc  leus  compa- 
nhciros,  &  pronunciou  con- 
cra  clies  fcnccn^a  de  morce,  3 
uolíc  exccucou  fora  dadda-r 
ondcforao  dcgoUados  ño 
mefmo  dia^  que  aSanta  pade- 
ceo ,  f  oi  fcpuitado  íeu  cor* 
po  honiadaoicntc^  porque  étá 

É¿  Eípirítos  bemáuenturadbs^ 

quc  deccrao  do  Cco  a  honrar 
otriumpho  da  Sanca  Virgc. 
Sao  Prudcncio  Bifpo  de  Tar- 
'ragonafoi  o  quc  Ihc  fcz  o  offi- 
cio  da  fepultura,  náo  com  rcf- 

Í>onfos  cnftcs  mas  com  jubi- 
os ,  &  cantícos  ali^c9.  Vkm 
cftcfanco  Prclado ,  no  ccmpó^ 
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qucpaíkceoaVirgcm  Engra- 

c^(Cbnfta6s  a  pádccer  mai:^ 
t.yrion^cidadc  dc  Cjarago^a^ 
oiiuc  rcíidia.  Scpultada  clla 
Santa  por  minillcrio  dos  An- 
jos  conio  Santa.Cathcrina  no 
montcSinay,foi  íuaícpultu- 
laayj^ucnudajiS^  cidaeol 
grande  vcncragáo  cm  tcmpo 
dos  Godos  t  ^  ^  yiíitauoó  cs 
cílrangcíros  como  ham  dos 
nocaucisSaotosirios  do  mun* 
do.  NeUjeíc  rccolhcrtóftscin- 
2as  des  íantos  ttidrtyrcs  dc 
C,arago§a ,  dc  fc  chamaua  a 
Igrcja  das  fantas  Mafl'as* 
lo  SaóBrauho  Bifpo  dá 
mcfma  cidadc  Ihc  fcdificou  o 
^tcmplopcllosanncsdc  Chri- 
i\o  ¿69.  fazcndo  óucra  Igrejá 
cnciiQ^da  ioterranca,  ondc 
diauaaanrigua^  foiillocoftu* 
medaqufiUes  primeiros  tem-^ 
pps^nos  quaes  feedificadaóas 
Igrcjas  dcbaixO  datem  pcllo 
pcrigo  quc  cpri'iáo  fcndo  vi- 
ftas  pcilos  Tíranos.  Dcpois  có 
a  cnrrada  dos  Mouros  cmHcf- 
panha  proCuraráo  osCatho-* 
Íicos  cícondcras  rcliquias  dos 
mnrtyrcs ,  ou  lcuallas  coníigb 
pdlas  nao  profartarcmasmáos 
iácrilcgas  dos  Árabcs  t  I^aó 
puderáo  cicar  as  deíb  ^rcja 
por  fcr  o  thefeuf o  dclla^  may 


Saní4  EngTf'c  a^. 
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í  grandc^eícoQdccaó9a5<jkbii-* 
I  j(oda;tcrra  nb  mcímo  iuga^ 
:  oadedlauáo  ^  ^  íe  vém  hoje> 
•  Foi  clla  Igrqa  dcrrubada  pcl- 

lüs  Moiiros  ,  polloquc  a  lo- 
tGrr||ica  hGOu  cm  íea  ícr  per- 
maneccndo  icniprc  Chriltaós 
nclla^&aa  de.aolia  iScaho£a.do 
Pilar,  ! 

II  •  kccupcfida  C^n^o$a 
poi  BR^y  Dom  AflFoBÍo  ior- 
noueile  Santutwio  a  lé  vtfie^ 
rar^.dchon)>a(  ceme  diiitcsi 
'hio apnQ dc  1 385».  a  U  de  Ma^ 
yo  (c  acharáo  os  corpotde 
Santa  Engiracia,  &:  lcus  com- 
panhciros^  fazcudoíchúa  obra 
na  ígrcja  das  íantas  Maflas,cm 
a  qual  cauando  os  ofticiacsa 
terro  naaltuca  qiic  cra  nccclla- 
ria  pcra  fegurar  osaliccfles  fc 
dcícob^o  hura  fepuiicbro  fJÁ* 
de  de  m&ri&ore^  &  caqaoéo  a 
tdioachaiao  outró^  mats  pe- 
queno  bítumadoaocedoli  ur 
brirano,  &  viraod^trocibtis 
!  vazos  dc  pcdra,  hum  dcllcsCo 
I  cílaslefrascntalhadas;£«^^<ín'<? 
Virginis  ^no  outro  auiacllas. 
Lupercif  martyris ;  No  fcpul- 
chro  grandc  cftauáo  osoflbs 
dos  dczaíetccompaaheiros  de 
Sanu  Engracia  com  tituloíc- 
p^KKÍP;»  as  íáatas  Maíbs  dós 
iimmniaitiei»  martyres  ^pér 
.mado»  em  C^rago^a^cuias 
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'diiW  por  ótdem  do  Ceoíc  | 
cortiaráónaqucUasMaflasprc- 1 
ctoíás  ^  quc  ps  Chríftaos  reco- 
Ibcrao ,  &  mctcrao  no  ícpul- 

chro ,  &  da  hi  cra  diancc  íe  vc- 
iicíaráo  ícmprc  com  cílyio- 
me.  Dcpois  dc  fc  acharcmas 
fantas  rcliquias  fc  chama  cfta 
IgrcjadcSanca  Engraciaper- 
dcncjoífc  o  nómc  cómum*quc 
dantes  cinha^ias  &Afts  Má^. 
Qclrbraa  Igrcjade  C^ragoca 
cAa  Ma  a  15 .  dt  Mai^o  com 
hóá  pÍ'ocí£¿ibIefiiflima ,  & 
coiif'tíiitras  cres  feftcja  as  rcli- 
quias  dcftcs  fantosjhúa  em  dia 
dcSantaEngraciaa  lí.dc  Abrili 
outra  dia  dc  Sao  Lambcrto 
marcyr a  19  dclunho j  outra 
dia  dos  innumeraucis  marcy- 
res'a'^.  dc  Ñouemiyo. 
li*  Noanno  dc  1459.  El- 
Rey  dq  Ari^áo  ^.Ñauarra 
Domloaó  o  II.  pay  do  Ca- 
diofiico  Rcy  Dm  Feroando 
padtceodo  hña  grande  eñfer' 
midade  nos  olhos,&  tedo  qua 
/í  pcfdida  a  vifta  ,  nao  Ihe  va- 
Icndo  os  rcmcdios  da  tcrra  a- 
codioaos  do  Cco  tomando 
por  valcdora  a  Santa  Engracia, 
pcciio  c]ue  Ihe  crouxcílcm  o 
crauocom  que  Ihe  pregat-aó  a 
cabe$a  pcra  o  pctf  nos  olhos, 
pr5me¿fido  aSanra  que  fe  ihe 
aicapyaaa  faitde  liic  adla  .de 


cdificarhúmCoiiiielitodbRc- 
i^ofos  de  Saa  lárooymona 
íua  Igrcja.  Acodioa  Saocacom 

mczinha  da  Ceo ,  &  cobrob 
EiRcy  inrcira  faudc,  &  rccu- 
peroua  viftapcrdida.  Tratou 
íogo  de  comprir  o  voto,  &  dc 
fandar  o  cdificio,6¿  nao  o  po- 
dendo  cíTcicuac  por  ocaílao  dc 
gucrras,quc  teuc ,  &.dá  mortc 
q  dcpois  Ihc  fobrcueOyElRey 
Cacholico  Oom  Fernñido  feu 
íiUio  opos  em  execu9áo^&  no 
annodei495k  fedeaprincipio 
a  obra ,  &  &brica  do  mofteiro 
commagnificcncia,&  grandc- 
zaReal.  Continuou  a  depois 
damorctdc  ElRey  Cathohco 
oEmpcrador  Carlos  Qujnto 
fcu  ncto,  fuccfforda  Monar-' 
chiadc  Hefpanha,  honrando^ 
^  engrandécendo  efte  Con- 
iicntocom  largas  merecsqut 
Ihcfcz.RccopiIott  o  marcyrio, 
&  as  excclieiicias  deftaSanta, 
&  Ifeus  compttthcíros  Prudó» 
ciocm  humclegantchymno, 
&  Marco  Maximo  Bifpo  dc 
C,arago9a  cifrou  no  Epriga- 
ma  fcgiiinte  grandc  parcc  dc 
fcuslouuorcs.  .  .  . 

EHcrms  oh  nlueosmúres^ni' 

maie  marpyr^  nomw 

'  jfbarapQloeft,   ^ 
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0rijti  Spcmfa  placet  fupt- 
rum§¡b9mnmparent}j 
*  Ctefatit^^  '-órhis  certa patro 

i' '  ••  na  mdnet. 
'  Sanguine  nobil itat  quam fu- 
foyisf  corpore fedo^   '  • 
Pe^bjnibus^  bufio fol^  reliSÍa 

.^ipladkdta  jib$*viátí  biic 

in  corport  Íegens. 
:  'DignarviffiKeámmitlaureaj 
..  i  diffmimor» 
Mi^ ,  meim^  gregem  fan- 
-   üifsimaréfpice  *virgOy 
Q^tibipro  temphs  ^ptñora 
fwflra  damus. 
Hinc patrona  tuis  mala  qua^ 
am<cntbus  arce. 
Nos  que  falute  bea  ,  húUibus 
jojtdtfares.  > 

Efcreucm  a  vi^.clcfta  .&inca 
depois  ¿ñ  mnicos  autores,que 
dtaBadüba  ,&  Biuar  ,  odoa- 

cofCarrílho^Morales^Miy;iaüa^ 
frcy  Bcrnarclo'de  Bdco,  Aiha- 
dcjicira,  «Sc  oucros. 


CAPITVLO  XXXXV. 

SAM  LEOÑCIO 
Xf^.Jrcehifpo'deBr^a. 


Vcedcm  da- 
quipordiaD- 
eemab^cgres 
tcposda  Igrc- 
ja  Catholica 
tcm  o  Injpciio  do  grandc  Có- 
llantino-,  cmq  a  Fcconic^oii 
.arcfucitar/ái:  tomar  alcnco  a 
rd'giáoChriílá.  la  gDuernaua 
Conílantinoy  6¿  iaAb^uiadaa 
idolatria  ícgúia  as  Dandc  iras  dc 
Chrifto  quando  Saó  Leoncio 
naturaldeCociíbntinopÍa^  ^ 
Füofoíb  íapienciísiiñD  craiAr- 
ccbifpodcBraga^naó  quefofle' 
deíco  depbis'do  baucifino  de 
Conílanriuo ,  porquc  alguns 
annos  antcs  lucedco  fua  clci- 
fao,,  mas  porque  cntrou  cm 
Braga  gouernandojacftecx- 
ccUcntc  Empcrador ,  viílo  co- 
mo  no  dc  3 14.  Ihc  cícteuoo  S. 
Mclciadcs  Papa ,  &  aDsmais' 
Bifpos  deüeipaahay  nonkaiir 
do£itresno  principio  da  ca^' 
ta',.Marínii,:B6neoiax>,  (SC' 
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Leoocio  \  o  primeicona  opi- 
hiaode  lutjanóBiTpb  déTo- 
lcdo  i  o  ícgundo  dc  Tarrago 
na ;  o  tcrcciro  dc  Braga,quc  hc 
o  nofloLconcio.  A  matcria,& 
ruílancia  da  carca  hc  moftrar 
como  as  caufas  áos  Biípos ,  & 
as  que  íaó  de  grandc  ptjp,  fc- 
náo  dctsem  dctcr minar  cm  ñ- 
nal  ícm  autoridade  da  Se  A  po- 
ftolica ,  ohdc>|>óf  appclla^o 
haó  deíf r  leoieddas:  ¿c  junta- 
mece  dnndir  qnal  dos  dous^a- 
cramencos  Baucifmo,  &  Con- 
firmafao  hc  mnyor ,  &c  mais 
fuílanciaÍ  pcraa  íidua^áo^Vl- 
timamcntc  rcproua  o  jcjum 
do  Domingo ,  quinta  fcira-, 
porque naqucllc  tempo  fcfa- 
zia  mais  como  rico  gencilico, 
quie  como  peniccncia)  6c  cere- 
moaia  Chtíílam .  Anda  cib 
carta  no  primeiro  tomodos 
CondÍios* 

Peta  ajndarem  a feílejar  o 
baocifmo  do  grandeConíhn-* 
cino'  diz  luliano  xjuc  manda- 
ráo  a  Roma  as  Igrcjas  dc  Hef- 
panha  no  anno  de  324.  a  bum 
Concilio,que  naquella  cidadc 
fc  cclebraua  é  ac^ao  degra^as 
por  mcrcetaógiaadcj  aigpns 
de  feus  BtfpoSy  eotre  os  qtiacs 
fbráo  os  dc  ma^isoi:  jmportan- 
cia  o  nolTd LcócioiIeBragi:&: 
Marino  de  Toledb..  Picfidio 


SaoSilaeftrePapa^afliiliijió 
grande  Conftaiiciuo  cóS.  He- 
icnafuamay,&  284,  Bifpos.; 
Dc  caminho  (e  ordcnaráo  va- 
rias  coufas  cm  t"auor  da  Ohri- 
lládadc,&:  bó  gouerno  de  íuas 
Igrejas ,  6¿  fecüdcnaráo  as  hc- 
rcgias  deHipolito,Calixto,  & 
Yi<^or  ino,como  fe  vc  do  mcl- 
moConcilio,  queandaian^- 
do  no.pnmeirocomo  ondcos 
maisfe  ajuncacaói  ^doque 
fobre  elíe  cfaeoeBaroníd. 
5  No  anno  fcgnincc  dc  3 1/. 
fc  cclebrou  em  Nica  cidade 
dc  Bichynia  o  primciro  Con- 
cilio  Gcral  de  to'da  a  Chrilláh« 
dade.  Chamou  a  cllc  o  Papa 
Saó  Silucílrc  os  Bifpos  aisy 
Orientacs^como  Ocddaicaes}. 
acudi|»ó  com  prcflá ,  &  aluo- 
rogo  codos  QS  qucfc  puderió 
achar  ^cieDccs^  quc  focaó  cm 
nuíhero  318.  Kdandou  Coñ*' 
ilanyno  (  que  cambcm  qni^ 
com  a  magehade  de  fua  peflba 
honrar  aqucllc  a<5lo )  proucr 
com  magnificencia  dc  rodo  o 
nccefiario  a  cftctgrandcajun- 
tamcnto  de  Prclados ,  &¿  a  fuas 
familias ,  &  criados ,  fazendo 
cUe,€omo  fc  acha  cm  bons  au" 
torcs ,  oagaftos  da  ida^  Sc  vin^ 
da*,  fcm  confentir  qucacodif" 
Ce,  &affiñtflcaiy  algumyíaiáo 
áciifta  de  fua  £Keenda.Eacreo  6 
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cjuc  fc  acharao  no  Concilio 
conta  luliano  a  Saó  Lconcio 
Arccbifpo  cíe  Braga  •,  a  Cofto 
dc  C^arago^aj  a  Nacalio  Arcc- 
diago  dc  Toledo.  Dextro  a- 
crcccnta  os  Bifpos  dc  Scuilha, 
&  Barcelona  fem  os  nomear^ 
&  NatalTolcdano  ,  Sc  outros 
muitos  das  Prouincias  Betica, 
&Tarraconcnfe,fem  fazcr  mé- 
^áodo  noflo  Saó  Lconcio. 
4     Naóíeachaó  as  foícrip- 
^ocsdcftcs  Padres  cntreas  quc 
temosdo  Concilio,  &  fodc 
Hcfpanha  anda  nelle  aííínado 
Oíio  Bifpo  dc  Cordoua,  que 
pcllo  afsy  ordenar  o  Concifio, 
&  o  pcdir  Conftantino  prcíl- 
dio  ncIlc,deixandooSanto  P5- 
tiíice  Silueftre(q  por  íua  mui- 
taidadc,&:  indifpofigocs  fe 
náo  podc  achar  preícnte)a  pre- 
íidcncia  daqucUcgrandc  ajun- 
tamenco  aqucm  cUea  quifcfl'c 
cncomcndar  jmandando  fó 
dous  Saccrdotcs  dc  Roma,  Vi- 
€lor ,  Sc  Vincencio ,  nao  pera 
prcfidircm,  como  bcm  proua 
Biuar,  mas  pcracm  feu  nomc 
confirmarcm  os  dccrctos  quc 
aíy  fc  eftabclcccflcm. 

Porcm  ncm  porfaltara 
íírma  do  nofl'o  Saó  Lconcio 
ncftc  Concilio,  &  dos  mais 
Bifpos  nomcados  porDcxtro, 
&  luliano  fcda  lugar  a  fofpci- 


tar  vicio  no  quc  cUcs  cfcrcuc- 
rao,  porquc  cm  Eufcbio  q  cn- 
táo  viuia, achamos  as  palauras 
fcguintes  .  Ex  ipjis  Hifpanijs 
"vnus  nomine ,  Is^  fam<€  celehri- 
tate  infignis  cum  alijs  multís  af^ 
fuit,  Como  dizcndo ,  quc  c5 
Oílo  varáo  cclcbcrrimo  fc  a- 
charáo  das  Prouincias  de  Hcf- 
panhaoutros  muitos.  Tam- 
bcm  aly  acha  mcnos  o  Cardcal 
Baronio  aos  fantos  Biípos  Spi- 
ridiaó,&  Hcrpocracio,  &:  Cy- 
non  Prclados  demayor  fama, 
&c5íídcra9áo  quc  muicos  dos 
quc  no  Concilio  aífiftirao. 
C     He  pois  dc  labcr  quc  por 
amuhidaó  dos  Prclados  fcr 
grande,  5¿  por  íecuitarcm  ou- 
tros  inconucnientes  dc  prccc- 
dencias  quc  nas  fofcrip^ocs 
podia  auer,  fc  tomou  por  mc- 
Ihor  cxpcdicntc  por  fó  na- 
qucllcs  a<5los  o  fcu  nomc  por 
toda  a  fua  ProuinciaoBifpo 
queouncllafoflc  cabcfa  dos 
mais,ou  quando  cftc  náo  cfti- 
ueflc  prcfcntc,  o  quc  prcec- 
dcfle  na  fagragáo.  Por  clic  rcf- 
pcito  aflihoü  Oílo  Bifpo  dc 
Cordoua  por  todos  os  dcHcf- 
panhadizendo.  Ofius  EpifcO' 
pus  Cordubenfis  Prownciie  Hif- 
panu^dixit^ita  credo ficutfu- 
periusfcriptumefl .  Pcllos  de 
Egy|KoSanto  Alcxadrc  Bifpo 
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íS^áááiVk  \  éc^ésj  os 
jnaisi  Cabiaao  noíToS.  Lcon- 

cio  conioPiimaz  dc  Hclpanha 
fcr  o  quc  aíiinaílc  por  toda  a 
fuaProuincia,iiias  dcule  aqucl- 
la  hoBia  a  Cfio  por  rcr  fido  o 
preíldcncc  do  Conal^^.  &  io 
por  cftc Tcfpcito  firmou  íogp 
depoi^  ¿iWifkxx^  Sc  yincécip» 
p  fiizetcn^  lem  noine 
4p  ^xipaSaQ  Silucí^re  primci- 
ro  qu^  .^qdos  os  mais  .Picla- 
dos.Se  ja  nUlof con|ip  íofpcica 
Biuar)  lcnáo  tcucMrtibcnircf- 
pcitoa  rcprcfcntar  Olio  aPro- 
uincia  quc  cntrc  as  mais  do 
mundoj  náo  falando  nade  Pa- 
leñina ,  foi  a  primcira  quc  re- 
.ceb^o.aiuz.do  Euangcíhoía- 

-gradp.  ...V 
7       ;  Oat  cpnta  da^  cattías 
€ft^|Coñciiip.ie^jun- 
.tpuxjflosiDecre^ps.rqiiefieÍie 
cÍUhelpperap}  ^  dcputraff  par- 
-ticukridaííe^  q  o  fizier^ó  cqIc- 
brc  bc  do§  autorcs  quccícrc- 
.ucm  hirtoria  Pontifical,&an- 
tvacs  EcclefiaíHcos:  baílc  ^Í7xr 
aqui  en>  fotiW  quc  dclle  íairaó 
Arrio,^iOíino,&:  Hcbioqon- 
dcnados,  approuada  aigHaW^- 
dcdp.Vctbo  Eccrno  í^ünda 
pcífQá  da  ^aneiÜsuaáv.T«ÍAd<idc 


L 


i 


co  dcpois  cópp;  Sattta Atb^^  . 
ni^o  o  que  anda  em  feuiió-r 

mc,&  diz. Qtucumqué  ^kpil- 1 
uus  efic.  Em  fini  aly  fc  dcu  fa- 
ma ,  &:  rcíplandor  a  nofia  ian- 
taFc  ,quc  ate  aqucllc  tcmpo 
vju^ra  efcondida  pcllas  couas 
daterraji  pp:icg^ida  pdUio$. 
Empcradórés  Rqraahos  com 
a  furiac^  pecíiguigoes  poflft- 

8.  ...VpItouÍJeNic&iaHcfpa- 
nlvt  fecÍ^do  ja  o  Copdlió  Sa^. 
Letíncio^&:  com  trazcr  grá¿- 

dcs  dcfej  os  dc  chcgar  a  fua  Igrc 
ja,&  fe  emprcgar  todo  cm  lcu 
fcruÍ9o,como  naquelLi  joraa- 
da  o  fizcra  no  da  IgrcjaCatho- 
hca ordenpu  a.Diuina  Prpui:' 
dencia  quc  trcs  legoas  dcBra- 
^.iia\^illadeCuimaraes  o  to- 
maílbaiii9r^:,aiy  deufeuei^^ 
piríto^4  Deps  &i  agpz^ 
do  prGOiio  feus  cnibaUK^ 
percgrinafocs.Falcccoa  19. 
de  Mar^o  dc  52^6.  Efcrcuc  dc 
fua  inortc  luliano  com  cftas 
brcucs  palauras.  SiwSlus  Leon- 
tiui  ^racharenfis  Ponnfex  re- 
dtem e,x_ConcilkQ  mprjtur  üui- 
maranif  in  Qá^etí^^  i^tu  tunc 
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Biípo  mas  náo  ihc  nomcao 
Bilpado,  ncm  o  lugar  deíua 
niortc.  Saó  as  palaiiras.  Eodem 
die  fané'tortm  ApolloniJ^Íj/  LeÓ- 
tij  Eptfcoporum.  Na  Villa  dc 
Cuimaracs  ncnhúa noticia  ha 
dcAi  ícpultura .  A  tyrania,(V 
bamaria  dos  Mouros  nos  lon- 
gos  annos  quc  rcin^fao  cm 
Hcfpanha  confumiráo  as  mais 
dcílas  mcmorias .  Era  Summo 
PontiHcc  nellc  anno  dc  316. 
5aü  SiKicftre  íuccílbr  do  Papa 
Mclciadcs ,  &:  Empcrador  o 
grandc  Conrtantino . 


CAPITVLO  XXXXVI. 

A  P  OLL  0  N  I  0  XVI 
Arceb  'ifpo  de  Braga. 


Intir.ío  gran- 
dcmetcocle- 
ro,  &pouodc 
Braga  mor- 
rcrlhc  ranto  á 
porta  o  grandc  Prclado  Sao 
Lconcio-,  cCpcrauáno  comal- 
iioro9o,&:  porillb  ícriáo  mais 
as  lagrimas  co  quc  o  chordráo» 
Dcraólhc  por  íiiccllbra  Apoi- 
',lonio;por  tal  o  nomcalulia- 
i  no.  Leontio  in  Sede  Bracha- 


Apollonio»  1 9 1 

renf  fuccedit  Apollonius  ^  Naó 
dcuia  tardar  muito  a  clei^áo, 
porquc  já  a  Igreja  dc  Dcos  go- 
zaua  dc  paz,¿¿  hurcmcnte  po- 
diaexercirar  as  ac^oés  tocan- 
tcs  a  lua  obriga^áo  ,  Naó  dci- 
xamos  dc  roipcitar,q  foi  Apol- 
lonio  aquclle  melmo  quecó 
SaüLeoncio  anda  no  Marty- 
roiogio  Romano  a  19.de  Mar- 
90  quando  ó\z,Eodem  die  San- 
íiorum  Apollonij,  l^f  Leontij 
Epijcoporum,  porqiic  ajuntal- 
los  ambos  o  Martyrologio , 
fem  a  ncnliü  nomcaf  Biípado, 
tk  lcndo  (como  tcmos  proua- 
do  com  Iuliano)cllc  Lconcio 
nollb,&  luccílor  lcu  Apoilo- 
nio  y  indicio  hc  pcra  aísy  o  c5- 
ieíturarmos. 

2  No  tcmpo  Jcfteíanto 
Prdado ,  lcndo  Arccbilpodc 
Toledo  Natal ,  aqucllc  quc  no 
Concilio  Romano  íe  achou, 
como  no  capituio  paíTado  ef- 
creucmos  ,  fe  ccicbrou  na 
mcfma  cidadc  dc  Tolcdo  ou- 
tro  Conciiio  j  em  qiKpor  or- 
dcm  dcConftantino  ,  &  deii- 
ccn^adcS.  Siiueílrc(como  o 
nota  luiianoyfc  puzcráo  cm 
mclhor  ordcm  os  Bifpadosdc 
Hcfpanlia,ou  pcrao  difcrmos 
com  as  paiauras  dc  Dcxtro  . 
Epifcoporum  antiqua fedes,qtu 
fuos  fines  a  mfe rant /eceperíít . 
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iC  tornaráoarcí^cuiraQs  Bií- 
po$ik.Heí{»uha  ¿  tcffrasan- 
tiguas  qucandaala  alicoadas. 
Bcra^ifto  íeafléocará&^  9&mc[- 
m»  fincb  Mccropoles^<juc  dí- 
tcs  auia^Tacn^ona  na  Pcouin- 
!f«r4u¿.]  ciaTarr^igoncnic,  quc  cntao 
comprcndia  osRcinos  de  Ára- 
gaOj  Valcnca,  &  Cacalunha: 
Mericíana  Prouincia  deLuíl- 
tania,  <\uc  dcpois  íc  pailoua 
Compoílclla:  Carthagcna  na 
ProuinciaGarthagincníCjdon- 
de  fe  niudóu  pcraTolcdo:S&- 
uilha  na  Prouincia  Bccica  a^ 
ra  Andaluzia..&  Bragá  na  Pro- 
Dindade  Gatizá.  A  Tarrj^na 
íe  aílinaráo  .dez  Bifpados^a 
Cárchaeena  x^.j  a  Mcrida  8. 
a  Scuilnap.a  Braga  os  dezfe* 
guintcs  5  Aftorga,Tu¡,Lugo, 
Coimbra ,  o  Padrao,  cujo  Bif- 
pado  fe  paílou  a  Compoftcllaj 
Britonia,  quc  cllcuc  ondc  ago 
ra  he  Mondonhcdo,ou  (como 
outrosqucrcm)  hc  Britiandos 
hua  l^oa  dc  Ponte  de  Lyma; 
Vifcu ,  Lamego  ^  Idanhaa  vc- 
Ihaadonde  &  paíToaa  Cathé- 
<k ^  peia.  a  Guarda ,  &  Oten* 

fe.  V 

3    Por  efcuíado  tcmos  tratar 

aciui  fcouueanccs  dcftcCon- 
Cilio  ,&  orJcmdc  Conftanti- 
no  diiiifao  dc  Biípados  cm 
Hcfpanha^  oufcc&afoiapri- 


mciravcz  qucíc.dcíUnguiraó^ 
&  ícUysi.^ctcrminaráo  c^rcos 
ÍimÍQes,quand6,  as  palauras  dc 
Dcxcro  quc  ja  rderimos ,  & 
omraa  dpluiianoiq^.  Ipgo  ci- 
taremosaeílaó  moíhin£>  tao; 
clarameie.Iuliadtio  falado  ^la 
diuifaódizarsy.  Non  quoafúc 
c^periní^  in  Hifpania  MetropO' 
les^qtu Jemper  fuermt  ab  Apo- 
Jhlis .  O  mcfnio  diílcmos  fa- 
lando  do  gloriofo  Saó  Pcdro 
dc  Ratcs,o  cjual  como  Primaz 
dc  todos  cllcs  Rcin  os  ,  crisio , 
&  dcftinguioCachedracsjUcu- 
Ihc  Bifpos^naócom  jurdi^áo 
confuía^mas  bem  ordenada^ 

Sual  pcde  a  Iciarchia  Ecclefia- 
ica,  &c  confta  dasHpiftoIas 
Decretaes^  quedcixamos  refe< 
ridas/cfcricas  aos  Bifpos  dc 
Hcfpanha  em  comum ,  &  cm 
particular  aos  de  Braga,  *^"dc 
outras  Igrejas,  das  quae^  íc  ve 
(]uc  antcs  dcfte  tcmpo  auia  cm 
Hclpanha  Bifpós  diftintos,  fi¿ 
diftcré^as  dc  Biípados,  chama- 
doic  alguns  Biípos  da  primci- 
raSé^Qúehc  o  ÍBe(nioque  Me 
tropdfttanosicomío  em  íéalu- 
gar  jamoftramos. 
4  TornandoaoBifpo  Apol- 
lonio ,  cllc  no  fcrui^o  dcfta 
Igrcja  acabou  cm  paz,dcixan- 
doa  cm  mclhorordcm  pclla  di- 
I  uiíao  do  Concilio  Toledauo^  li 


fnfréc^ 


dc 
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&  muitq  tnais  por  íua  ^o- 

guldríndnflítia»  ^ftntotiia- 
•dbUios^xíos  quaes  hojc  goaa  o ' 
pceniio  <  mcicddo  ttpconipa- 
ahia  dos  fiinéos  ^itlados  de-  i 

fta  Igrcja  anccccílorcs  fcus  » ' 
£ra  aiiida  no  aono  dc  íua  n^op- ' 
tc  Summo  Pontifíce  Saó  Sil-  > 
ucllre,  &  Empcrador  Con*' 
ilaitdAoíáagBOii 
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D  0  M  1  C  1  A  N'O; 
que  aliuni  mntulao  Aru-' 


A  Chrono-» 
logia  dos  Ar" 
'  ccoiípos  de 

cfei4€o:Padi- 
Iha^no  fiiü.  do  ícgundatooid 
da  hiftoik  lccleÍiaíUdi  aiidi 
nomcadó  lc^  depois  de  SaS 

Pcdro  dc  Ratcs  cntre  os  AV-^ 
ccbifpos  dcila  Igrcja  Dorni- 
ciano^  oqualpcllos  annosdc 
tre^cntos  &:  quarcnta  &rctc 
dü  PadiUui  &achou»  ¿¿aíli* 
J  non  no  Concilio  n  qiic  vul- 


garmenté-  thamatttOf  '.SaJfdi» 
cenícpor^ft^efebltjar  M'^5|t> 
dica  agota  Tríadtth^-'iÍMít 
defhfioia)  iS¿:aiddiqueAlo 
pos  <nais  KfiitJ^mltíamiÉpí- 
cop'Us  ¿¡uimh  Áu^4\l^ft^ 
raíí  Padilhá  o  nome  de  Au» 
gulla  cra  propriode  Braga,^ 
poraqui  le  rcrolue  lcr  Dátiii'' 
ciano  feu  Arccbiípo.  Primcr- 
r o  que  eUe  foí  dcAc^  páre<er 
Vafcu^  kuaíd^ft^da  méfí^áeái*^ 
jcicura^  qu&'^rrkr  dcÍiüMr  hi:' 
Aoriádbf^ted  gtatst  v'^  ^fóí 
beiiidiÍd^deHert)antiá-náo 
era  p^^u^péieítíiWí'^bcÍfo 
Proüindá'liaO  ftttúW  édfttáé 
cidadcs  ^qüt  a  fcu  préptió' lío* 
me  ajúrttarftQ  íobre  nomes 
de  Aiig^ftás.Élk  repóftó  hos 
fazduuidoío  fc  tcmádo  a  Do» 
micianópcraaScdcBrága  ficá* 
rcmo&em  f<(litui(áo  aoutras^ 
que  cd  JgilBÍs  moCiuOí  opodé 
prccédcrper^  íy  Gfaáttíóufe^d^ 
fc  cliáhiá  áíhda  fao  jtHr^a^artf 
chard  Aúgufidi  tnas  HmDenl'i 
cidádáde  C^arágo^á  étn  Afá* 

Jar'0ii4gufla  ^  Mcrida  tta  Luíí- 
zAi\\á,Emeritd  Au^uflii^Añot-^ 
ga  ^  Aftttrica  Áugu¡l¿i ,  Xatiua 
no  Rcino  dc  Valcn^a  ^  Setáhis 
Augti^ia  fic\i^oM  Badajóí  .P^Aí 
AuguSia.  Com  quc  rciáo  lo- 
pocTcremos  prctehdcf  mais 


K 


jul\i$a^ 
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ji4fti$9  no  BifpQ  Domíciaiio 

X,.  y  'Uíéquiz^rjnmAirde 

He(pttiilia«c|uanus  cidadcs  ci^- 
concraremos  com^,Qticulo(l6 
Auguftas  ?  cm  Fr^ii^a  is  crcs, 
Augujia  VQCOHtiorumyAugufla 
JujcprHy  ou  Autiorü  yAti^uJhi 
Prdtoria^c  vulgar  Diph^Aux, 
t  Oíh  cidades  cáchcdr^c;  nobi 
liísiixias;I4o  Piam¿te^ú^^¿^ 
TMttrMftNnMMi ,  Turin  ,  eortc 
hpjedo^  Dufjmdcii.J^yboya. 
Na  A}pn9^i» ,  Augv^^iibér 
ly,  hqje  Regcníburg»  ottRa- 
cífboQaa  Au¿iH4TreHÍrorum, 
na  lii^oada  terraTner^^  pe- 
ra  nos  Trcucris ,  Augujla  Vin' 
ddicorutn,  Auíburg,dc  qucm 
falamos  na  vida  dc  Sao  Nar- 
ciflb,  Augusla  Veromanduorum, 
cujo  nome  ao  prcfcücc  hc 
Vermand  Abl30i^por(|ucde- 
Ílruindoíc  a  cidadc  antigua- 
ffleQteEpircopal,  &  futfraga- 
neaao  ArcebifpodeRca&!,fe 
fundpuaiyhnin  iiocailclniQ- 
íleiro  deSaoBentQ^peUo<]ual 
fediz'Veriittnd  Abbadia.  Que 
diremoslogo  a  tancas^  &  táo 
illuftrcs  cidadcs ,  fc  nos  quizc- 
rcm  pedir  por  Bifpo  a  Domi- 
ciano?  Tomarlho  pcllo  nomc 
dc  Augufta  quc  Braga  tcm  dc- 
pois  do  proprio,  hc  niamfefta 


.  íctn  f ezao  ^  porque  por  cllas  o 
imn:en)  pnmciro  lugar  ^  4c 
aa/Utjdo  tttiilo  qtic  acreccn- 
táptcomo  por-niDftnuÍordas 
pcoiiiódaa  omkicAao  cdifir 
cadas ,  pdia  afiy  iÍMcai  nelhór 
conhccidas ,  náo  pcrdem  anr 
rcs  gaiiháo  por  iiúoas  outras 
cftaconccnda. 

3  Por  mais  acertado  tc- 
mos  largar  todo  o  direi— 
co  dc  Domiciano  ácidade  de 
Bcja~cüjó  Hifpb  olaz  Am- 
br^fi^;de' MiDraÍcs  dizendoi^ 
qúé  aÍGnoií  ncfte  Concilio. 
ppmkioitusPa^^ulhEpif' 
cppt^  .Ou  4  de^ftorga  a  qujsm 
o  Biuar«otiecRm'inaÍ6¿^ 
tcza  a  de  Badnjos  ^  onde  foi 
primciro  Biípo  como  affir— 
máooChroniftaGil  Gon^al 
ucz  dc  Auila ,  &  Morcno 
Vargas ,  trazéndo  cm  confir-  ¿,£2!! 
aoa^aó  difto  hiins  cfcritos  dc 
mao  de  liuraria  do  £ fcurial, 

3ue;leo  q  Doutbr  Rodrigo 
p  Oíma^.oná^^&afiinaéQ 
DomidkQO  com  efta  firma. 
Qmmtímm  -  Epifcopui  Paai 
Augufl^e  j  a  qual  cUes  pro^ 
uáó  foi  a  cidadc  dc  Badajos: 
có  q  fc  tira  toda  a  duuida^vifto 
como  os  noíTos  Arccbiípos 
dc  Braga  fcmprefocfcrcueráo 
primciro  o  nomc  da  fuacida- 
dc ,  g¿  depois  fe  qjftqauto  actc| 


Áf$rid4 


centauao 
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,<cj}caua6o  iot>ícnome  dc  Au- 
gulla  dizcndo  :  Domitianm 
Brachar£  AMgufié^  Epijcopm, 
^ól^cetudo.noaiiiPiodQ  acze- 
cos  (S¿  quarcnta    (cccjem  que 
oCoiicíboSardÍGeníe  íe  cele- 
'brpii^  «xa  Idacio  Biípo  deíla 
Cachredal,  coino  dircmos  no 
.capiLulo  rcguintc:  oquG  to- 
calracntc  o  exclue  de  Braga, 
auidaquc  como  no  principio 
diziamos  no  lo  cjuizcraó  dar 
*  Vaícu ,  Padilha &  o  Biípo  dc 
rPpxCiiegre  Dom  Amader  Ar- 
'racs  qiiando  diíi'c  quenoCó- 
cilip  Sardioepré  fera  Bragacha- 

ArtAti        cidade  Al^uí^i  o  quc  fc 
n^  achaem.  Qiicro  lugar  íc- 


■Duiog, 


f  nao  na,  fírmá;  do  BífpO:  po~^^ 
1  xniidano ;  no  que  falou  coni» 
algum  dclcLiido  doquctinha 
^acimacícrito^  quandocha- 
. ;  mou  a  Domiciano  ^if-j 
4.,,.>  ponáo^cBraga,  .  . 

m 


íl:;  ^  ÍÍ.; 
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CAPITVLO  XXXXVIII. 

IDACIO^OV  B  ÍH* 
taeio  XFIL  Jrctbifp».M 
Braga.    .  . 

Orto  o  gran- 
de  Conlían- 
tino  pcllosan 
nos  dc  337.& 
dcixandopor 
heidGÍcor&cirtrts  ¿IhosCó*. 
ftantinoyConftaQcioi^  Con- 
ftante  por  qúe  icpáfCio.o  Im« 
perio^  cabeodo  a  Confian&'no 
aqucUa  parte  a  que  de^is  cha- 
maraq  ImpcriO  Orictali  fe  dci- 
'  xou  logo  no  principio  de  fcu 
gouerno  corrompcr  da  iierc- 
gia  Arriana,  perícguindo  gra- 
uiílimamcntccmquanto  a  vi- 
daihedurou  aos  Cachoiicos, 
com  Ihe  confiicar  fuas  fa- 
zendasr^ja  com  os.  .priuar  das 
hfina$,<ísi  Repufalie»^  jifinai- 
mente  com  a  tbr<9a  de  jcxquiíí- 
tQstornfintoslhecüara  yida« 
Forad  ósBifpQs  q  encao  vtuiao 
os  a  q  coubeó  mais  afperodc- 
fta  pcrregui^aOjC  aqucUcs  prin 
cipalmente  q  mais  íc  dauáo  a 
conhccer,ou  pella  fama  dc  lua 
íantidadc,  ou  pellá  dignidadc 
dcfuas  Cadckas.  -v 

1  Mui- 


Digitized  by  Güüglc 


Idacio  U  Epitacio 


197 


gtaus  c.\ 
2,cMira\ 


V9 


oa'cic  grado,  pu  ileforja/oíTc 
emíaacoiidena^ao:  mas  cudo 

foidcbaldc^porquctodas  cftas 
períígui^ocs  nunqua  pudc- 
rao  clcureccr  a  íirmeza,&:  pu- 
rczadcí'uaconltancia,  quala 
víáoatccmfcu  nomc  prono- 
iticadaos  hcrcgcs.  H^grandc 
mcn^áocmSanto  AgoÜinho 
dcOlympio  :  chamalhc.  Fir 
ma^  mBcck/iaJls^  m-CbrifliB 
^/0r¿9.  Varaagloríofo  pera  c5 
Deos,  &  pcracoáioshomcs, 
dcnas  lctrasopoem  cnere  os 
Irincos ,  Cyprianos ,  Hilarios, 
Ambroííos,  Grcgorios,  Inno'- 
ccncios  ,  Bardioíijcronymos. 
Ccicbra  a  Igrcja  a-fclla  dc  Sáto 
Olympio,¿<:  apocm  o  Marcy- 
roÍogioRomano  aos  ii.dclai 
Ihocó  cílas  palauras.í»  Thra^ 
cia  SanB't  Olymp^  Epifcopi[ 
fiáiak  Arrkmis  fede  d^fu^ 

f.  Tado  ifls'dilleiiiüsiafiiii 
dc  paílarmos  ao  que  Iidiíno 

acreceiica-3é^iofeSanco  Ar^ 

ccbiípo  Idacio,  ou  EpicaciOi 
Vailuliano  fazcndo  mcmoria 
do  muico  quc  naqucllc  tcnt^po 
padcciaó  ps  Bifpos  cathplicot 
pericguidos  pclios  Arrianos ; 
diz>dc  Oáo^.tdir^  Nacalfor^f^ 
de.:oadro8(.g¿iH|idmiQáí 

caaáiK,hifiilms  mkeflarm 
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Rpitduuí  Epifcoptts  Braebari' 
Jis.FúTÍo  cíícs  Prclados  Ha  có- 

ftanciadc  iuaFc  cntrc  tantas 
críiguicocíj  c  dcrtcrroSjCrtrcl 
as  rcfpbndcccnccs ,  mas  oSol 
dc  todos  foi  Epicacio  Arccbif- 
po  dc  Braga.canto  ícu  v3lor,& 
csfi^r^o  auaQcejou  a4:odo&  qs 
macs. 

a  C  ógrcgoufe  pdlos  ann  os 
dc  Chrilio  1/9.  em  Rimi^tt  cs- 
<Iadcde«Itaffii^&  faflragai^aa 
Rauena  aCondlioAriáiíincn' 
feconcorrcráo  a  c!le  3  *o;  Bit 
posCacholicos,c8o.Arriános. 
Naó  falcou  cm  ajuntamcnto 
ta  fagrado  Epicacio ,  mormécc 
achandoíícaly  Oiío,&:Olym- 
io  fcus  cópanhciros  nas  pcr- 
'cgui^ocs  dos  Arriaaos,¿?c  icn- 
do  a  caufa  qraly  &  cracáua  á  de 
Athanauo^mquecan^iiia 
aos  Bifpos  Cacholicók«pipr  cl- 
le  defender  jl  Fe  .dor  Concibo 
Niccno^&  fcra  principal  oc- 
cafiáo  dps  érabttlhos  :qoBxa« 
cáo  codos  padcciao  cnf  Rimí^ 
nc .  Afsy  como  cntrc  os  macs 
pcrfeguidos  pelb  Fc'  admira- 
üclmentc  rcíplandcccra  Idacio, 
aísy  aqui  cncrc  03  congrcga- 
dospcUa  d|:£e]idcr  porcxcciic 
mCt  aujanccjaua.Tomoti  a  pe^ 
na ,  &  áá-  tíbcfaid  CoDciÍio, 
dfzialiaaojclcrciaco  á  Coofta- 
do,  qudnadibcbdooetooáo 

R  5  codos 
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cockbaquellcs  Bifpbs^  Cdtfao* 
lieosa  morrercm  peUa  FectiT 
linada,  &  decretada  no  Con- 

cilio  Niccno,por  illo  lcnaó  ca- 
^afl'ecm  os  pcrfeguir,  porc|uc 
cllcs  nao  caiiíanao  nunc^ua 
cm  padcccr. 

7  .  Achou^  també  cm  C oi- 
doua  em  oütro  Concilio  a  que 
OíiopeUbmuico  qucvatia,  & 
podiacomos  Btíposdc  Heí- 
pa^ha.»xhamoo  a  imiic<>s  del* 
les«  <^is  tftc£ujto  Prclado 
( fabco  fikc  chama  maieaft  vc- 
zes  San  to  Atlianaíio,&  os  Sy- 
ros  cclcbráo  fua  fcfta  a  5.  dc 
Noucmbro  )  no  cabo  de  fua 
vida(  paílaua  ja  cntaó  dc  ccm 
annos)  purgar  diaiue  daquciic 
graDÍínmo  ajuutamcnto  dc 
Padrcs.(cráodle8lmais:d€^éto) 
acbipa  em  que  kaira  qúando 
porf^aafi¿  di.Coiihiansio 
ÍJBpcradoi'j  ^  imsitO'riikús 
por  fnainuita  vabicecónHiiii* 
eon  mxi  osdbiís  liercdcs  Vr- 
íacio,  <&  Valentc  coixRnados 
por  Arrtanos ,  Sc  grandcsfau- 
tores  dclcumeftrc  Arrio.  Eí- 
candalizou  crtaac^aó  aos  Ca- 
tholicos  qucdcllaloubcraOjó£ 
foubecaouaxodos^  j)orque  o& 
iief «gtt  peir<i> .  mn(to .  quc  f^zia 
eta!f«Qttrifedico ,  &  diimefmo 
£i&pdáidDir-:a  ^poblicaráb 

"  ;-CalBO<)ÍÍÍQl 
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no  mal  q  (inhafeiCiC»,  como 
daly  parcce  fe  í^nia.  qfim^ 
geitaua  Gambem  os  Dfcnetoi 

doConcilioNiccno,  &  daua 
por  bcni  condcnado  a  Santo 
Athanafio  ;  cm  prefcn^a  da- 
quclleslantos  Prclados  decla- 
rou  primciramcntc  que  cilc 
fcmprc  no  animo ,  &  navon* 
tadc  fora  Caiholico,6f  quc  nú'- 
qualhepáiIárapeUopeniáokc^  . 
tocrerdutracou£i  que  oque 
cria^  &  enfisaua  o  Couciiió 
Niceao  ,dc  quon  minqua  fe  a* 
parcará,  fó  quc  poríua  gt^andc 
miícriaydc  qucdUua  grauif- 
ílmamcntc  arrcpcndidoadmi- 
tira  a  fua  cómunica^áo  Vría- 
cio,&  Valcnte  por  fcnáoa- 
tr^uer  ja  a  foírcr  as  imporcurr 
iia^bcs  dc  Conílancio ,  a$  cá*» 
lumiNtiisdós  berégesyóc  muico 
maia^^  entaó  eáccndcr  qae 
cUcs  cratauac^'  vioer  Caiiho^ 
lícstmentie  4  9á  dcüáir.  •  dc  pcrro- 
guirioáfidsi  '^'U'  " 
t*  A  t  GborÓU'  Gíío  efta'fei'» 
qticza  tóda  a  vida ,  &c  náo  íc 
oandoainda  pot  icontentc  có 
o  quc  naqucllc  Concilio  auia 
icicd^  quando  chcgou  á  hora 
da.  loarcié  dcclarpu  ém  (cu  tc* 
ítaméhto  i6ofÍDÍaiia£¿  daCó^ 
dliq  Nicsiibí;  &r.aDcchcma(i* 
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pznuifaúaporcUca  naó  quc^ 
rcrtom  Debfr^  ii  fim  Igreja. 
Defta  maneira  deuruaaTmaa 
Dcos  acábando  cm  paz  na  ci- 
dade  dc  Cordoua,  ondc  por 
muitosannos  fora  Bifpo.Dou 
tra  maneira  conráo  fua  morcc 
Santo  Ifidoro5Moralcs,&  frcy 
Bcrnardo  dc  Brico-j  dizendo 
fora  d^elkada  dí  repencina: 
nras  o  qíie  dcixamos  referido 
hcfemdDQida  aoerco/ODmo 
fc  pode  vor  olais-  brgameiice 
QoCand¿alBaroniOj&f  cm  Bla» 
uk>Dcxtró. 

9  Logo  a  pos  a  ae^áo  da 
pcnitccbj  &  confiííaó  dc  Oíib 
íc  tratou  o  ncgocio  dc  S.Adia- 
nafio ,  &  corrcndo  os  vbtos, 
naóouue  ncnhú  dos  prefen"' 
cesyjue  o  nao  declaraíTc  por 
in  nocétc,&fóra  dc  todaM»  ca^ 
lumnias  com  ^ue  os  hercge^ 
o  intamauaó.  Naó  coñta  Dot- 

a  eft¿  Concilio  o  noíio  Idacio, 

00  Epitacio-  j  .ctíncao  porcnii 
luliano  5  »5í  acrecenta  quc  em 
Braga  fczrtambem  aj  uncar  ou- 
tiüSjCmcjuc  fccondcnaiao  os 
mcfmbs  Arniaitos ,  5d*|ccfta- 
bclcccoaFc  dbCocái»; 
ño,& de  feciauibr^a¿cM 
ñai^o,«5r|iof  yeñtui 

Cbí*<t6úa'á¿  dc  Brá^^efmHttÜ 


Uacio  L  ou  Epitacioi 


tum* 


Santo  Achana(ia'^HMi^.«Mif  I 
fi^síer  Galikm  ,  Uifpamam.  ¡i^^¿í 
tt  ítmam  celeJrratis  ,  omne^  ' 
quiin  eo  conucntu  fiéére  luci' 
fug^s  ^quije  etiam  nuncoccul'. 
fant^Í!^  qUéeArrifftmt.fapiunt-^ 
Auxentium  dico  Mediolan'tfem 
Vrfatium ,  ist  V^dentem  com- 
mum  calcuio  ^nms  Jpiritus  im 
citati  anathemate  fercujfetiiíí 
QuerGÍo<lizec  qnrianrvacÍQK 
CooEÍliosj  que  &  cnierao  por 
Franfa  ^  Heípanha^  2¿  Rooia 
todos  -aqucUes  'Rádres  lcnndQs: 
domeímo  cípirítocDdenanio 
aos  hcrcgcs  Auxchcio  dc  Mi^ 
laÓ,  Vríacio ,  &¿  Valcncr ,  quc 
como  aucs  nodturnas  aada^. 
uáo  por  ancaó  cfcondidos. 
10         Ncftc  Concilio  ce- 
lcbrado  em  Romano-anno  d& 
3  64.  referido  por  SanCb  Acha- 
nafiafé  aciioa'  oaaiilKm'  £pi- 
tado^como  eícrevc:  IuUanOi  .|[^,j^ 
cniiÍGtóipafihíaf  Gregociof 
AcobhiTpode'lÑijcdo ,  ^lbHie-' 
niciiu  iK'Tam^Max  -  EUeaca<^ 
bado  naó  acabando  cm  fcu^ 
pcicos  b  zdo  da  Fc,.fii:  odio  da 
hcrcgia  dcráo  codos  dalj?  ccm*- 
íígo  cm.;  Tianhaíidflde  dc  Ca- 
padbcia;  nas  raizcs  do  monte 
Táiico^ofiéB;foubbcaór  eftauaá 
juntosem  outCQ:  Cohcilio  os 
Bü^xj^rdaiigrejarOjDettcal 


K4 


Romano 
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Rom^iio  feacabaoáodcfázcr» 
dc  ocdesa^.^apaFelixfcgun- 
do  ¿o  noxxieperaiidlcpráidi- 
Fcm  como  legados  ApoíloH- 
cos.  Chcgaráo  ao  Concilio 
ondc  com  lua  prcícn^a  alcgra- 
raó  grandemcntc  aquellc  vc- 
ncraucl  ajiincamcnto. 
II  A  prcíidcacia  doConci^ 
lio  dc  Tianba  com  quco  Pa- 
paFelix^honroiiaEpicacio^  6c 
agrandeaniiiadc  que  com  SV 
BaíUio  MagnbtcueiiójS&zem 
fofpcicíür  podcriaíéc  Grcgodc 
na^áo ,  &jinm  daqueUcs.Bif- 
pos  dcftcrrados  dcThracia  por 
CóftanciOjComo  o  foi  o  fanto, 
&  douto  PrcladoOlympio  íeu 
conccporanco ,  &í  dcpoL;  clci- 
to  Biípo  dcTolcdocmHcfpa- 
nha  ondeimporaua  Cóftácinó 
I  gtáside  Caclíolico ,  6c  vcrda- 
deip  imiodordas  vinudcs  dc 
feu  pay:btt  pello  tnenos  fcndo 

0(>áíbminoj>lácomo  ;>» 
moicoiiiloiHefpanhQcs  pclla 
comuxñcafáo  ^  que  cñcaóauia 
cncrccftas  Prótiincias.  Daqui 
entendcmos  fe  conheccráo  S. 
Baíllio  Magno,  Epitacio, 
cfcrcucndofc  ,  &  tracandofc 
eom  ámizadc,  poftoqucdas 
cartasdchúi^>.&  oucsoáoaíTe 
pou¿a  noddae  com  •jmdo  em 
jgo  B;^ilio  aodá  a  xmtt/Cfíú\f:' 


93.  Qimiám fíifiJfénm$Husi\ 
ife.  óndc  o  íáoto  'Oouter  1 
louuia  oom  palauras  de-  muico ' 
encarecimenco  íua  grandcFe, 

&  íantidadc.  Chegao  ns  mc- 
morias  dcEpiracio  aoanno  dc 
^úú.áo  Nacimcnto  de  Chri- 
fto .  Naó  confta  ic  f oi  o  vlti- 
mo  de  fua  vida^ou  fe  viuco  al- 
gunsmais  adiancc.  Goucrna- 
ráo  a  Cadeira  dc.  Saó  Pcdro 
por  eftcs  annos  depoiá  do  Pa- 
pSao  Siiucftrc^  Marcos,  lu- 
Lo,Liberip^  ^  SaoFdixII.  do 
donome:  o  Impeeip^-depds 
dograndeConftanciitc  tiue- 
ráo  Conftantc,  Cóftancio ,  & 
Conftantino  fcus  fiihos ,  dc- 
pois  luliano  Apoftata,  louia- 
noi  &:  no  Oricntc  Valcnte ,  & 
noOccidentc  Valcnciniaaofeu 
irmáo.;  •  t 
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antiguo5ambos,&:  a  qucm  co- 
moiume  dahütom  Ecdcíia- 
ftka  de.Herpanfaa  leaanios 
íempitdiante  petanáoerrar^ 
cntrc  tantas,5c  eao  efiKÍTas  trc- 
uas  quantas  a  confuitdcm,ó¿ 
cfcureccm.  Pcra  mclhor  dcci- 
dirmos  a  cótcnda,  pois  dc  for- 
93  nosfaz  cftc  noíTo  aflbnto 
arbitro  ncUa.  Hc  dc  íabcr  que 
leuaucandoíc  pellos  annos  em 
quc  imoscom  efta  hiilotiacm 
Gaii2a  PriiciÍliano  hen^mal' 
dícp^inquiccou  ^&perturbou 
grandemente  por  fy » &  peDos 
Bifpos  queo  ícguíaotoddsas 
Igrcjas  cie  H^Minha  ^  2c  mup* 
tas  das  dcFran^a  pclla  viíinha- 
93,  ^  craco ,  quc  cntrc  húas, 
&  outras  fcmprc  ouuc .  Pera 
fc  dar  rcmcdio  a  cfta  pc^onha 
fcacodioa  mais  apurada  tria- 
ga  dos  Catholicos^  quai  foi 
ajuntar  Concilio  ao  qual  fof- 
ícm  chamados  os  Biípés  d^ 
terras  inficionadi»  >  qiie  conié> 
diíTemos  ei^  Hcípanha  \ 
Fran^a.  £ícólbÑ>Í0  pdfa  eftc 
aj  untakpehcd  -  a  cidacié  *  dc 
C^aragd^a  afsy  cm  rcacr«n^' 
cia  do  inííírncSanclipario ,  & 
Igrcjada  Virgcm  doPiFar  tao 
ccrcbrada,&:  vcncrada  no  mü- 
do,  como  por  íicar  quafi  no 
cora^aodas  Prouincias  ondc 

hcrcHa ,  & 


tinha  abranrrido  2 


muito  accpmodadfl  fm.sly 
poderem  vir  os  Bifpos  Frao- 
ccícs, 

2.  Difcrepóo  os  aocotes  no 
anno  cm  que  efte  Concilio  (c 

publicou,  &  cclcbrou.  Alguns 
o  pocm  no  dc  380.  outros  lo- 
go  no  quc  fc  feguio  dc  381. 
Dcxcrono  dc  384.  drnaopa- 
rccco  a  diucríidadc  dc  trcs ,  ou 
qudtro  annos  dc  táo  pouca 
importancia  ao  Arcebiipo  Dó 
García  dc  Loay fa ,  qucpor  el* 
la  náo  jnlgaíre  efte  Concilio 
por  oucro  difieifécedo  qoe  axh 
da  na  fua  collei^ao  cotn^útüilo 
cbC^arago^a  •,  6c  na  VttáKÍIf 
bem  pczadas  as  rczocs  quc 
pcfa  iíl'o  ha  ccm  muito  dc  pro- 
uaucl  cfíc  juizo.  Mas  náo  hc 
agora  tcmpo  dc  nos  diucrtir- 
mos  com  cllc ,  abaixo  taa  ícu 
lugar. 

5-  Acodiiao^como  jaco< 
mcsgauamos  adizcr^acileCó* 
ciliomuycos  Freiados ;  conta 
Dwtcroencrc  elles  aldacioMc^  ^ 
cropolicauio  de  Braga,5c  luliá- 
110  ( eftc  he  fiodo:  o  pooto  da 
contcnda  cntrcDexcro;&  tu' 
liano )  chcma  aoBracharcnfc 
quc  aquifeachou  Lampadio. 
As  adtas  do  Cóciiio  dc  C^ara- 
go^a ,  quc  tras  Loayfa  també 
nomcaóaldacio^tnas  fcm  Igrcr 
ja .  Os  que  nomca  Ocxtro 

'  i,  1  iHT       I      -II   I  Íill 
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;qucremps  vao  com  fuas  pa- 
(lauras  como  andao  naímprcf- 
jíao  clcfr.Fráciíco  dc  Btuar.  C^- 

fayaiigufU'alterttm  Cóciimco- 
^trahitür,  pnefuit  Phadagius 
■  Ep  fcopus^mterfuerttntjj  Ep  f- 
copusBuráegdtfs^Epfcop^  To 
lofinus  ,  Helmenjís(qui  Ofenics 
ex  Lujitanuiobijt  Ganac^  Fe- 
rúcenji  oppido  occafum  a^erfus^ 
Toleto  difias  xxiiij.  iVf.  pdfi.  ) 
interfuere  etiam  Idatius  Me- 
tropolitanus  Bracharenfis^  Au- 
^¡kdtius  Metropolitanus  T&le- 
tanus ,  Etherius  Epifeopus  Of 
ífot¿enfayCarxlMrius  'vxashenfis, 
Lupus Epifcopus  Telenfis sTa- 
.ierius  EpifopHs  Ctefiraiiguña- 
\imji^a¡ij  inquibmJEjmilaBar' 
cinonenfis}^  exOalÍta  Sanñus 
Martinus  Xur  onenñs.  5aü  cin 
Porcugues.A  juncaíc  Conc'lio 
em  C,arago9a,preíídio  nelleo 
Bilpo  Phcdagio  (falta  a  cidaclc 
dondc  cra  Bifpo )  foraó .  jwc- 
fGñtcs  oBifpo  dc  Bordcos ,  o 
dc  Tolofa',  o  de  Hclna.(que 
vindd  dcPortugal  morréocm 
Gmia^a  lugar  <mlatice  Jp.To^ 
lcdb  Í4.  miUias)ídado  MccTQr 
polkanb  de  Braga ;  Aud^ncto 
dcTolcdo,  Ethcriodc  QíTo- 
noba,  Carchcrio  dcOíma,Lo- 
po  dcTcla  ( cftciTcjunto  a  Pa- 
lencia^  í¿  ccue  muico^  aiuios 
BiCpo»  quc  agora  jbc  I^IIO 


dc  Palcncia)  Valcrio  dc.C>aia-  \\ 
go9a,(S¿  oucros^cncrc  osquacs 
íe  achou  tambcm  £mila  dc 
Barcciona^&  SaóMardnho  dc 
Turon.Os  qandao  em  hosjCi, 
faóio  primciro  Phcdagio  prc- 
lldcntCji.  Dclfino,3.Eutichia- 
no,4.  Apcllio,  5.Idacio,6.Au- 
j^cncio,  7*  Cartcno,  8.V'aIcrio, 
9.  Luciojcma  ncnhum  pora 
cidadc ondc  cra  Bilpo.  luha- 
no  .pocm  quacro  Mctropoli- 
canos  de  Hcfpanha  ¡  Lampa- 
dio  dcBraga ,  Idacio  deMcri- 
da^IiConas  dc  Outh^ena If- 
mario  de  Tarrago  na^&  oocros 
deFran^Sy  como  f  hicadio  dc 
Narbóna,  DclfinodeBordeos^ 
.$aó  Martinho  deTuron. 
4  Aísy  quc  Dexcro  cha- 
ma  ao  noHo  Arccbiipo  q  aqui 
añiílio  IdaciOj  &í  íuhano  cha- 
mí\Ihc  Lápadio.He  dc  vcr  qual 
i  dosdous  tem  ppr  íy  Arezáo, 
I  &  qi]al.|mcno^  inconucnicn- 
I  cia  pejra  o  feguirmos..  £ílap. 
!  p9r  D|e¡i^pr^  primciramente  os 
I  |^^pipfS;i|iáls  iá|inhos  aos  dc- 
ftfc}C0i¿*¡l¡p^j&:  afsy  podcria 
&ber}Si|fii$i  jdelleque^^uiianóÁ 
Nacco  Dcxtro  no  anno  dc 
.  5 Ij^. i  quando  o  Concilio  fc 
cclcbrou  cmha  jadc  idadc  16. 
qiie  pcra  qucm  logo  dc  mo^b 
foiinclinado  a  hiítoria ,  <S¿  dc- 
ccrminou  el¿reuci^aJkcle^ 


mAánn, 

ki«.  ni 
473- 


Lampadio. 
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Ihca  dcHclpanha^crao  baíkn- 
tes  pcra  nao  poder  ignorar  as 
couias  c]  cntáo  íucediaó,  mor- 
mcntc  húa  cao  notoria  como 
os  Biípos  qitc  naqucllc  Con- 
cilio  táo  cclebrc  lc  ac  haráo.  . 
y        Acrcccntalccm  ícgun- 
do  lugar  cni  fauor  dc  Dcxcro; 
&  cm  rczaódos  mcímos  tcm- 
pos  ícr  por  cllcsannos  Arce- 
biípodcBraga  Idacio,  cuja  vi- 
da  acabamos  dc  cfcreucr,  6¿ 
cuja  memoria  diílemos  chc- 
gaua  ao  dc  ^66.  náo  porquc 
cntáo  logo  raorrcí]c,nias  por- 
quc  da  hy  cm  diantc  naó  cn- 
contramos  com  cllc.  Pois  (c 
agora  Ihc  da  Flauio  Dcxtro 
mais  iS.annos  de  vida,5¿  o  faz 
aínda  viuono  dc  384.  náo  ha 
rezáo  pera  os  náo  accirar— 
mos. 

<>  E  fc  Idacio  do  Conci- 
lio  dcC^aragoga  náo  hc  o  noí- 
ío  dc  Braga  porquc  a  viucr  ate 
oannodc  384.  tcria  cntaó  dc 
Prclazia  ^6.  annos ,  vifto  co- 
mo  ícu  antcccflbr  Apollonio 
falcccopcllosannosdc  318.  dd 
qmcmoria  conílaqlogo  en- 
táoldacio  foi  clcitoArccbifpo.» 
&  náo  podcria  aucr  algús  an- 
nos  de  vacancia,  mayormcn- 
tc  cm  tempos  quc  os  Hcrcgcs 
Arrianos  podiaó  tanco ,  &  có 
fuas  prccenfocs ,  «S<:  valias  em- 


bara^auaó  as  Prclazias.,prcrtii- 
dendo  fubir  a  cllas  r  hUs  dado 
quc  logono  mcfmo  anno,¿¿ 
ainda  no  m.címo  mcs^íoíic  clci 
co  Idacio,qucmuicoscr¿o  pc^ 
ra  aqucUa  idadc,  ondc  os  ho- 
mcns  viuiaó  tanto,;^.  annos 
dcBifpadoj  quando.  no  mcf- 
motcmpodc  Idacio  teuc  Oííq 
Bifpo  de  Cordoua  mais  dc  60. 
annos  dc  Prclado  pois  cra  Bií- 
po  no  anno  dc  300.  cm  quc  fc 
ccIebrouoConciiio  Elibcria  [ 
no,  &  morrco  no  dc  360?       (,  .^ 

7  '  Ncnhúa  dasrczoés  aci  i 
maallegadas  nos  podc  conuc- 
ccra  náo  accitar  dclulianoo 
Arccbiípo  Lampadio  quc  nos 
da ;  náo  porquc  antcponha 
mos  íua  autoridadcádc  Dcx 
tro,  quc  bcm  diíUnguimos  o 
quc  a  cada  hú  fe  dcue,mas  por- 
qucfofpcitamos  vicio  no  tex 
to  dc  Dcxtro  í  &r  tchiós  cui- 
dcntcs  argumcncos  pcra  cui- 
darmos  qucaqucllas  duas  pa- 
lauras,  Idatius  MttropoUtanus 
Brachnrcnfis.,^uv3io¿t¿\zcx  r\o 
proprio  oúgmA^MetropGlita- 
nus  Emeritenjis. 

8  Seja  o  primcirofunda- 
mcnto  ( &  aqui  come^aó  os  q 
dapartc  de  luliano  fcaosof- 
fcrcccm )  quc  na  vcrdadc  nos 
nomes  dos  Bifpos  dcftc  Con- 
ciÍiohagrandccorrup^aó  nos 
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exanip)ac<2s  ác  Flaino  Dcxrro, 
pócqiia^é  «Le  -Rodrieo  Caro 

to<k  Biiiarciuc  nno  noiTKao 
Bífpack>dcPncgadiQ ,  &  o  íae 
Cutrb  di^erentc  do  Bjípo  dc 
BordcoSv  E  fc  quizcrmos  có- 
fcrír  os  mcfmos  nomcsconi 
osác  <^rcia  de  Loáyía^ly  jcm 
iugar  éc  Lupüs,  ^i\ógtjL¿ms^ 
&:  ciivSeailco  SiHpioio  aíiAtor 
daqneifettiBpo  (épocrn  ncíla 
ppopl^ia  4>caifiao  ^tfaaod  por 
Bifpo^dc'OíÍbnobt  nao 
ÉcheRO  'tiomo  «fe^tuc  btcx* 
tcrdeDf^cro;  Chamafetam- 
bcm  aly  Carthcrio  Bifpó  cíc 
iOfma  ,aucndo  dc  charoaríc 
de  T-ui^  como  diz  luliano  Fi- 
¡calogoqucnos  tranfuntosdo 
Concilk>  ha  grandiflima  cor- 
irup§ao  nlicida  dos  quc  tresla- 
'dariodcftes^ou  daquellcscxc- 
¡plai^ G  Gardeal  fiaronio 
fe  qtíci^  qae  dcftc  GGndlio 
nádMH^jt^ú^  <|Qe  faiiQS  pc 
quenos  fe^meai09  >  ^  éhcs 
íobremíaiicira  vieiados  rías  fir- 
masdosBifpos  qucaíTiftiraó. 
Ciilpa  kc  logo  da  eícritura ,  & 
■jlábda  poucndiligcncia,  ouad- 
'uertcncia  dc  Dcxtro  andar  no 
Concili^fto^íitfpoc  Lamfa 


dms  2  Bracbitniffs  potEmeri^ 
tetifis. 

9       O  íégundo  fu4idaiiiett*> 
tafcja  quciicohúdosaiicoccs^ 
quc  &Iaói]efte.Có^iliOj&zé  a 
Idaoib  ArcTebÜpo  lÍé  Braga,(al« 
u0i  p¿zcro  neíle-hjgar  ,  quc 
íofpcicamosviciado-^ntcs  to- 
dosdkcm  fcr  aqucilc  nicfmo 
Idaciodcqucm  pouco  antes, 
&  no  mcfmo  anno  tinha  cf- 
critp  Dc/ctro ,  quc  cm  Mcri- 
daifniiacclebFado  humCoaci'' 
lio  cótia  PrircáÍiaao^  £  como 
eHc  fora  o  primeicoaqueicdo» 
mznoíou  da.faeccgia  defte  Mc^ 
roÍHurcha  por  HigiiiioBiípo  de 
Cc»dótia)&  o  priiKÍpal  perfe- 
guidor  dc  icus  crros ,  (cndo 
entao,6¿  muitós  annos  adian* 
tcvitio,  dcfor^a  auia  de  ícr 
aly  prcfcnte  pcllo  mcnos  por 
ícnáo  murmurar  falcauao  os 
Bifpos  dc  pcrto,  ondc  fe  acha- 
uaoo&de  cao  long^  ,  &  mais 
Idacio  a  quem  eftaaafcocia  fe 
auia  dc  cfttanhacy  porque  que 
dcHc  cfcrcuc.. Cem  J^fiií  ni- 
h'tlptriti  5  mbü fmM.  Muijfe 
d^nh^uitmtdaxy  IwfMo^  im* 
pmdeffs,  pr^fumftUoJUs;  quc 
nao  tinha  nada  dc  íancidadc, 
muito  dc  ouíadia,  dc  íocacida- 
dc,  &  dc  dcfpcjo ,  tambcn  cf- 
crcucria ,  dcixaua  por  fobcrbo 
defcacharno  principal  ajuiv 
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ajuntamento  quc  em  feu  tcni- 
po  ouucra  em  Hcípanha^onclc 
acodinió  os  Dclfmos  dcBor- 
dcos>os  Maninhos  de  Turon, 
Ujó&moibs  oaíamidade.Foi  lo 
go  ao  Condlio  ^como  afiSnna 
luliano ,  6c  o  difléra  Dextro  fe 
leiiseicmos  chegarao  anoflbs 
tcmpos  cotñ  a  purcza  com  ^ 
fairaódefuas  máos. 

10  Por  aquitemos  rcípon- 
dido  ao  quc  fazia  pclla  partc 
de  Dcxtro,  a  cuja  memoria, 
&  diligencia^  .naafc  podcpor 
dcfidco.  Tcuco  qucm  o  cch 
piou»Qu  akccagothicaem  quc 
pacbuáócaó  cegajfie  gaftada 

;  do  tepo  q  a  palaura  Emerkcfis 

11  DeldacioArccbiípode 

Braga  poder  naoccaíiaó  dcftc 
Concilio  fer  viuo ,  &  acharíc 
ncllCjCoufahc  qucpodcria  íer, 
,  mas  corao  cntáo  íe  tomauáo 
( pcra  as  Prclazias  honics  ja  de 
■  mayor  idadc^&  aqucm  porre- 
:  záo  dc  fua  ancianidadc  rcfpeitaf 
fem  os  fubdicos,Darece  muifios 
annos  deBifpo  nncQéu^  ítkl 
porq  de  Ofio-fej¿biica  por  graH 
^  niaráttilha  chegar  acaacós^ 
%ftimáramos  muito  a mefma 
multidáo  de  annos  no  noíib 
Idacio,  &lhc  cftcndcramosa 
vida  ate  os  tcpos  do  Cohcilio 
.  dc  C^igo^a  íc  iLápadio,  4^rcc> 


biípodcfta  ígrcja  alynáoalli- 
íUra ,  &  as  couucnicncias  que 
apocamos  nao  pcdiráo  acharíe 
tambcm  ncUc  Idacio  Mcrropo 
licano  de  Merida.  Nó  q  toca  a 
náo  iábermos  ma¡&  deLápadto 
queaíliftir  nefleCodlio^prov 
ueraía  Deos  parara  (o  ñelle :  cú 
muicos  outros  aucmos  dc  en- 
contrar  cm  q  nos  luccda  o  mcf- 
mo ,  &  muicos  dcixarcmos  dc 
contar  cntrc  os  Arccbifpos  dc- 
ila  Igreja,quc  na  vcrdadc  o  fo- 
r¿o ,  por  náo  dbegarem  a  nof- 
fa  noticia  memorias  déiies. 


CAPITVLO  L.  . 

AVERIGVA  SE  SER 
efte  Conalio  o  mefmo  que  m- 
daeni  Loayfa:  dafie  búa  bre- 
ué  relacao  de  quemfqi  o  here- 

'  '  gtPrifcilliano.^  '  . 

M.l,-       fl  ^ 

^'^^  EM  quifcra- 
I  K|J^  rnóspíiíOlr  pcl 
"^i^  ^^'^ '  ^^'  ^^^i^ 

céctt*  dircitamcteü^^odtdos 

Arccbifpos  de  Braga,  ñtías  ó  (Ír 
PrifciÍUano  naturaí  dó  Rcino 
dcG  jliza,c  dc  BifpaHo  anc!g«<t- 
mog^foflráganeo»cíftci^^^^ 

S  &fc 


206 


CapituloLu 


hci$ 


&  íe  condcnar  no  Concilio 
fua  heregia  nos  obriga  á  fazcr 
mcn^áo  dcllc. 

1       O  Arccbiípo  Garcia  dc 
Loayí^  {aiaodo  do  Concilio  dc 
Cjaragoja  cfcrcuc  as  fcguintcs 
palauras.  Fuit  aliud  defarau- 
guftMum  CoaciliumfoH  boc^  in 
qito  fi^im^  déuimata  e^.  hérefis 
PrifciUiámyemetiam^  Aquita- 
f  nu  Epifcopi  interfueru»tiltba' 
ciu5,i¡f  Idacitts ,  quiiH  hoc  fub- 
fcribimt  ftrenuc  fe  gejferunt  in 
extirpanda  Prifcilliani  impie- 
tate,  Seuerus  Sulpicius  lib.  -l. 
Q^rem  dizerjdepois  daqucile 
|Gt}ñciiio  (qiieclieai)rpoé)Cyu- 
f  uc  oucrq  cm  q  primeiro  fc  c5- 
I  dcnoti  a  bcrc^a  dc  Priícitliano, 
'<l)scle4canibe  íc  achatam  os  Bif- 
pos  ik  Aqúicania^  &'os^c{ous 
ItliKÍo,Í¿Idacio  que  aly  foef- 
dfeueitt  íe  buucrao  gcncrbíá- 
mentc  na  cxtirpa^ao  da  hcrcgia 
dc  Pnícillianojcomo  contaSe- 
ucro  Sulpicio  no  i.huro. 
3       As  rezoés  quí  puderao 
moucr  a  Loayía  a  tcr  eftes  Có- 
cilios  ppr  diífcrentes  |^ece  fo 
ráptporc]  iio  Conciliode  C^a- 
rago^ade^  íalamosnocapitu 
lo  paí&iioiiífiftip  S.  Mamnho 
comoapoo-I^uÍD  Dc9|xro^  & 
luiiano^  affiAirao  Laáapffdioj 
Leonas^  &'Ifmario  Metropoü- 
tanos  dc.  Braga,Caf  thagci,ia ,  ^ 


Tarragona  cntrc  as  fufcrip- 

90CS  nenhCiafclcdcS.  Marci- 
nho,  nccó  ícu  proprio  nome, 
nc  cóa  dcBiípodcTuron^nca 
de  algúdostrcs  Mctropohta- 
nos.O  Códlio  dcC,arago9a  ce 
lcbroufe  no  anno  deChriilo  dc 
384.  cm  c[  o  poéOcKtro^cdc  dc 
Loayía  no  de  380.  (omo  dcfeu 
principiocóíb^OQCÓmo  cjuer 
Barohio  nodesSr.No'dcC^ara 
go^acondcnouíc  PrifciIÍiano, 
&  ícus  fecazes  Iníl:ancio,&  SaÍ 
uiano  Bifpos  cm  GaUza,  &  Hi- 
giniodcCordoua:no  de  Loay- 
né  húa  palaura  ha  q  accnc  cm 
condcna^áo  dc  Priicillianiilas^ 
todos  fcus  Canones  falao  citt 
matcrias  dc  reforma^o,  nada' 
cm  hcrcgia5.£ilcs,&oútros  íc« 
riáo^ós  motiuof  dcLoayfa  por- 
u  e  j  ulgou  eíte  ConcÜios  p  or 
fccs.'  ■  ''l 
4 '    Poftoquc eílas  rezocs  te- 
nháoaparenciadc  vcrdadciras, 
cótudo  porquc  nas  hiílorias 
dcftcs  tcmpos  fc  naoachamc-. 
moria  de  outro  ConciUo  dc 
C^ago^a ,  &  porq  aísy  pare^ 
ccotabéa  Seueríno  Binio  va-^ 
raó  doutiísiiiib  em  códa'a  anti- 
guidade^cviiadjul«imos  por 
oÍfiicntes^EafiyaUeBtándo^^ 
onoíÍbCócttío;  H  o  de  L6ay-«^ 
fa  todo  hc  o  mcfmo ;  rcfpódc^ 
. .  mQs,q  faltaré  neitc  as  fir ma^  dc 
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6.Martinho,¿í  dos  quatroMc- 
cropoiiwnos  nao  hc  por  eücs 
aly  lc  náo  acharem,íi:n40.  pQr,- 
que  ucas  dc  todos  andaó  ncl- 
le,  coino  ncin<;m  FUuio  Dex- 
tro,o  cjuíl  dcpois  dc  concar 
amuitos  acrcccnta,¿;7'í////,¿c 
outros:,  quercndo  dizcr  qiic 

05  nao  punhaaly  a  todos. 

S..     AMaricdadcdo  anno  dc 
580  581.  ou  584.  náo  bc  ba- 
iiantc  pcra  íe  tcrcm  pordiftc- 
rcntcs  i  Q.de^So.  quepociiio 
dc  Loayli  padeandar  viciado^ 
&¿  quando  náo,  o  andar^  o  dc 
584.  dc  Flauio  Dcxcro  i  mas 
mais  íbfpeitamos  o  primciro. 
Faltar  a  condcna^io  dc  Prilcil- 
liano,  Inftaiicio  ,Saluiano ,  <S¿ 
Higinio,ou  foi  porquc  íe  náa 
quiíeraó  cangar  coma  tresla- 
dar,  poÍ3  o  auiao  dc  fazcr  no  pri 
mciro  Concilio  Tolcdano,ou- 
dc  anda  por  extcnro-,  ou  por- 
qucos  hcrcgcs  PrirciUianillas 
a  tirariaíü  da  ly .Ncm  he  vcrdar 
de  q  fe  náo  acena  palaur^  no 
ConciUo  quc  toquc  a  Prifcil- 
hano,porque  no  Canoric  7.  fc 
ordcna.  Ft  nmo  fibt  dü£tqr;i^ 
nomtn  mponat.  quc  ningucm 
fe  chamc  dQUtor,o  quc  lc  difl^ 
por  rezáo  de  PrifciUianp,  o 
qual  fcndo  homé  leigo  fc  clia- 
maua  mcfbc,<^:  doutor. 

6  Na5  tratarao  os  Pfela- 


dos  dcllcConcihodc.prccedé-  ' 
cias.dc  Uigarcs_,né  ic  lal:)c  ao  ccr 
to  qpai  cios  Mccrcpchjfivips 
rcfcridos  prcíidio.  X'Cxtrp  cjz 
quc Phicadio ,  om  PUídíígÍQ  de 

Narbona  ^  &  nOs       4»«^^  dc 
Loay  fa  crti^iii^adp  clif  prcia- 
do  no  primeiio  ÍMg4r-,J?PA^  có* 
íla  dp,píincipÍQdo¡aiefi?QcC6 
ciUo  ^ri^áo  oui^cprcí^icncia. 
Dcuia  Phitadio  M^grcpolit*- 
no  dc  Naibona  alliÜir  como 
Ícgadp  <ja  Sé  A  pottoiic;a,5c  por 
clta  rezao  llic  dcu  Lampadio 
Metropoiitano  &  Primáz  de 
Bragao  pnmcirorU  '^    i^as  hr- 
mas  :  .¿^  ,-0  mcln^o  ü^^iao  os 
mais  Mctropoiiranos  dtí,Hcl- 
paniia roíQnliccCidp.í^^íj  Apo- 
l]:oUcaR.pmanaj<íva.ptíloa  q  rc 
prcfccaua  oSúmoPrciado  dclla» 
7    PrilciiUanOjCiiia  yida  pro- 
mctemosiicilc  capitulo,toi  na 
tural  dcGaliza,homc  nobrc,<Sc 
ricOj  ,dc  íuiilj  míis  pcruerío 
engcnho,  dcícjpípidc  «ouida- 
dcs:QUuÍoaos  dicipuioj^  dehu 
Marcosde  na^áo  Egy  pcio,  quc 
vco  a  Hcípanha,todüs  fcicicci- 
ros,6¿.nigromátcs,  dados  a  vi- 
cips^?  fobícmancira  torpoo.Di 
ziaüu.nas  pcflbasdaSátilTima 
Triiwadc  iiáo  auia  dilluicáo, 
nc  nos  caíamccos  yinciilp  du- 
rauel,antcs  íc  podiafazcr  cuuor 
cio  co^OjC  quádoacad.1  liú  ihí 

pa\c 


S  1 


Digitized  by  Google 


Í09 


(^apitulo  L. 


parcceílc.  Asalmas  titiháo  por 
dc  íultaiicia  Diuina,os  cofpos 
por  fogcicos  aos  íignos  cclc- 
llcá  pirctlorninantes  cm  cada 
mébro  dcrat  maneira^  vinhaó 
a  ncgar  a  iifecrdade.  Rcconhc- 
ciáo  ao  Dcmonio  pór  auror, 
6¿  criadordc  todo  o  viííúcl,cm 
fim  cníinaiwo  ontros  :dcíua- 
ríos  ícmcihanícs  cm  tudó  á  vi- 
da  cjuc  viuiáo. 

8  Có  tncs  mcllrcs  fáhiocm 
brcuc  Pfilcilhano  hú  monítro 
do  Infcrnojh"Kís  porqdc  erdi- 
narioas  monllruoíidadcs  pcl- 
la  nouiiladc  quctc  achao  quc 
as  reccba  com  aplauío,  achou 
Priícilhano  cópanheiros ,  hús 
do  pouo,  oucros  da  nobrcza, 
alguns  tábcdo  Sacerdocio,em 
quccnttauáoBiípos  caó  ccgos, 
éc  ignorantcs  q  Ihe  dcraó  ou- 
uidos,&  íc  foraó  có  ícus  erros 
pcllo  que  tinhaó  de  profanos , 
(\:  laciuos  ,  cípalhandoos  por 
codaHeípanha. 

9  Naó  íc  podc  cfconder  tá- 
ta  impurczacntre  os  cóphces 
dc1la:tratouícdc  remcdio,  foi 
o  primciro  q  fahio  acápo  Hi- 
ginio  Bilpo  dc  Cordoua ,  & 
porquc  clle  íó  fc  náo  atrcueo  a 
cxtinguir  o  pcílilencial  fogo 
quG  viatáoatcado,cómunicou 
o  ncgocio  có  Idacio  Mctropo- 
hranodc  Merida,o  cjual  códc- 


maliado  zclo  cntédco  logo  có 
oBiíj^o  Inlbncio  principalbu 
ror  dcPriícilhano,^  dc  palaura 
nos  pulpitos^&porcícriconas 
cartas  o  dcu  n  couhcccr  por  he- 
regc  publicando,  6¿  códenádo 
lcus  crros  .Foiiíko  dcitarazci- 
cc  no  íogo  aos  hcregcsiaccnde- 
raóíc-mais,eahcrcgia  pubhca- 
da,&:dada  a  conhcccrpor  hú 
home  como  Idacio,&moítra- 
da  có  cffcito  na  pclfoadc  hum 
Biípo  como  canccr  furiofo  co- 
mou  nouas  for9as,&  do  reme- 
dio  fez  pe^onha  pera  cmpeo- 
rar.Náo  podia  íotfrcrldacio  t] 
hú  homem  íccular  pcrdido,  &¿ 
cheo  dc  vicios  qual  era  Priícil- 
hano  follc  mcÜrc  dcBifpos^ap 
pclhdandofe  porcllc  relpeico 
mclhc,&:doutor:(ciKÍa  muito 
q  Higinio  Biípo  dc  Cordoua 
(aqucllcq  primcirodcnunciou 
dePriícilhano)fedcclaraflc  por 
feu  dicipulo.Ajútou  em  Mcrí- 
da  hú  Conciho,outro  cm  ou- 
tra  ciiladc  de  Luíitania,  q  Dex- 
tro  náo  nomea :  vltimamcnte 
vcdoq  ncainda  afsy  aproiieita  j 
ua  nada,fcz  có  lcu  zelo  ajútar 
CócÍlioNacional  cm  C,arago- 
93  dos  Bifpos  dc  Hcfpanha,  ^ 
Fran^a^ondc  ja  tábc  cntrara  a 
cótagiaó  do  nouo  hcrcgc.  Vic- 
raóao  Conciho  Prclados  gra- 
uiffimos  Phitaciio  ,  011  Phc- 
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^adio  -Mctrüpolitaiio  dc  Nar- 
fjboua^qücja  prdidira  cmou- 
ctro  Concilio  110  Dclfinadoi 
Dclíino  Arccbifpo  dcBordcos 
aquéa  Igrcjaho|ccclcbra  por 
iantoaos  i4.dcDczébro-,Lcb- 
nas  Mciropolicano  dc  Carcha- 
gcna,i<c  Lampadio  dc  Braga:  6c 
iobre  codos  ograndcS.Marci- 
jihodcTuroa,  ácoutrosquc 
nomcáoíDcxtrojóc  luHano. 
jo  Todos  fcm  difcrcpan- 
cia  ncuhúa  coiidenarao  ao  im- 
piillimo  hcrcgc,c  ícus  íccazcs, 
pódo  grauiílmias  pcnas  aqué 
daly  cm  diantc  os  cómunicaí^ 
lc.Pubhcou  ilencc^a,  ficou 
como  Vigairo  do  CoiKilio  iia 
qucllc  patticular  Ichacio  Bifpo 
dc  Oflonoba  no  Algaruc,pcra- 
q  fc  ainda  perriíliflem  cm  íua 
cótumacia  aggrauaflc  as  ccfu- 
ras,&  chcgalica  mayorcs  cafti- 
goSjínuocantío  o  bra^o  íccu- 
larj&í  cjuando  foflc  ncccflario 
rcla^íandolhcos  q  fc  achaflem 
inais  culpados.  Nomcaua  par- 
ticularmcntea  fcntcn^adoCo 
ciho  crcsBifpos,Inftancio,Sal- 
uianOj  6¿  Higinio.  Os  dous 
primciros  vendofc  afrótados, 
&  condenados  pcUoConcilio, 
por  vcr  íe  aísy  podiáo  melho- 
rar  fua  cauía  dcráocmoucro 
atrcuimcnto  pcor  ainda  q  os 
paflados.Sagnrao  aPrifcillbno 


cm  Biípo  dc  Au!la,mais  por  lc 
auchonzar  aísy  jCj  a  fcu  mcltrc, 
pocquc  imaginauáo  clles  que 
Hcaciáo  cü  dciculpa,&  córan- 
dafua  cauía,quaudo  íc  diflcfle 
q  fcguiáo ,  náo  a  hú  homc  lci- 
go,&  proftno,mas  a  hú  a  qué 
lc  nicrccimctos  por  Rehgiolo 
fubiráo  adignidadcdc  Bilpo. 
1 1  Os  dous  Idacio*  dcMcri- 
da,&  Oflbnoba,  coníidcrando 
qnáo  {>odiáoataihar  mal  cáo 
grandc  fcm  algüa  vioicncia,a- 
cudiráo  ao  bra^o  fecular,&:  al- 
can^aráo  do  Empcrador  Gra- 
ciano  foflcm  dcitcnados  fóra 
dc  Hcfpauha.  Aisy  fc  cumpno 
logo  por  prouizáo  fua,na  qual 
mandaua  q  das  Igrcjas ,  villas, 
&  cidadcs  ondc  .foflcm  acha- 
dos ,  fcm  recurfo  'outro  al- 
gú  ,  faiflcm  cm  tcrnio  limita- 
do  pcraas  Prouinciasrquc  ícus 
miniftros  IhcaflinariáóiTiue- 
raó  noticia  03  hcrcges  dcílcdc- 
crcto,&  antcs  q  juridicamcn- 
tcfe  Ihcintimaflc  ícforáo íain 
do  pcra  diucrlos  Rcinps  como 
mclhor  Ihccllaua.  OstrcsBií- 
pos  Priícilliano,ínílácio,&Sal 
üiano  tomaráo  a  via  dcRoma, 
lcuauáomuitasqucixas  cótraos 
Biípos  do  Cóciliocíc  C,arjgo- 
9a,é  cipccial  cótra  os  dous  Ida- 
cios¿  intétaráo  ofFcrcccllas  a  S. 
Damafo  cntáo  Súmo  Pótificcj 
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f  mas  comp  ellc  ja  por  outras 
I  viastinhaáníorma^ocs  vcrda- 
dciras  do  quc  pailaua.^  .  ncm 
vcr ,  iicm  ouüir  os  quis,  .&:  a 
♦  i  ic  nao  laircm  crcondidas  .<ia 
c|uelia  caria  icm  duatdai  .fp- 
ráo  prcíbs ,  &í  cadigacios  co- 
mo  mcteciaó.  SaluiaDO  antcs 
dc  pariir  dc  húa  docn^a  quc 
Ihc  dcu.^  acdbou  cm  Roma  cm 
liia  3poíb2Ía,ó¿  pcrtinacia.Os 
dous  quc  itcauáo  tomaraó  o 
caminho  dc  Milaó,^  foraó 
rcr  com  Santo  Ambro^o ,  o 
qual  tcndo  noticia  dc  fua^vin- 
da  logo  QS  lan^ou  dc  fy ,  &c 
náo  confcntio  quc  fc  dctiucf- 
ícm  na  quclla  cidadc.  Táo  vni- 
dosviuiaó  cñcsdous  fantiili- 
mos  Doutorps  Ambroíio,  &í 
Damafo  contra  a  hercgia^  tan- 
to  a  aborrcciao ,  pcrícguiaó 
os  autores,  &:  fautorcs  dclia. 
12.  Quandopello  Ecclclía- 
llico  fc  viraó  fcm  remedio^ 
ou  rccurfo  algum ,  fofpcican- 
do  quc  dadiuas ,  &í  ofFcrcci- 
mcntos  Iho  abririáo ,  &  faci-»> 
litariaó  pcllorecular,mcteráofc 
com  os  valídos  doEmpcrador, 
6c  tanto  Ihe  oíícreceraó  quc 
vicráo  a  impctrar  outracontra 
prouilaó,  pcraquca  do  dcílcr- 
ro  lc  náo  cxccutaílc  ^  ncm  os 
Bilpos  pudcílcm  cntcndcr  có 
clles ,  ou  com  qncni  tiucífc 


fua  voz.Conccntc$corri  o  dcf- 
paaluji  volcaraQ  a  Ücfpanha 
pttbiicdndo  vinbáo  viíorioloí> , 
•  dcíiais  contrarios.  ' 
:  ti'-  .     Era  porcftcs  tcmpoR 
Volucttcio  ProconfuÍ  dc  Hcí- 
paaha,homcm  parcial,  ami- 
go  dc  nouidadcs  ,  Sc  muito 
I  maisdcdadiuas-  ConhcccraíS- 
I  Ihcacondi^áo.y  A:  com  for^a 
;  dc  dinhciro  o  cftimularaó  có- 
traldiacio,  &¿  como  fc  í^ora 
dc  íiia  ^airifdi^áo  o  lcuaraó  a 
dar  icntcn^adcmortc  contra 
ellc,  &.fcra  duuida  fc  cxccuta- 
ra  íc  o  fanto  Prelado  fcnaó  fo- 
ra  cícondido  a  Fran^a,  ondc 
foi  bcm  ouuido  do  Prcfcito 
Prctorio ,  o  qnal  man  dou  lo- 
go  a  Volucnciolhc  enuiaflca 
j  Priíciiliano,  ^  Inftancio,  &i 
I  todos  os  mais ,  que  íe  dauaÓ 
¡  por  cabc^as  daqucila  con j  ura- 
^áo .  Conbo  Grcgorio  ( quc 
aífichamauáo  o  Prcfcito)  os 
ouuc  cm  fcu  poder,remctcoo$ 
a  Roma  ao  Empcrador ,  mas 
clles  comprando  aly  os  ftuo- 
rcs  a  ícns  valídos  íizcraó  inhi" 
bir  ao  Prcfcico  pcra  náo  pro- 
ccdcrcontracllcs ,  ncm  con- 
cra  os  mais ,  éc  qiic  a  caufa  fe 
comctcflc  aoVigairo  dcHefpa 
nhadecuja  vcnal  jurti^acocc- 
biaóainda  mclhorcscrpciá^as, 
q  dado  Procóíul  Volucncio. 

14  Su- 
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14        Siiccdco  tudo  iítona 
ooiíiaóda  niortcde  Graciano 
quando  Clcmcntc  Maximo 
-fc  Icuantou  coni  o  Imperio 
pcdlo  mormi  do  cxcrcito ,  & 
jcm  contradi^áo  dc  imporcan- 
jífci  ÍQ\  obcdücido  das  Hcípa- 
loiias ,  Fran^a ,  Inglatcrra  ,  &c 
I  Alcmanha.  Ncllamudan^a  dc 
:  goucrnoacolhraó  os  Bilpos 
Idacios  (  que  atc  ly  andaraó 
taó.pcrlcguidos)com  Clemcn- 
tc  Adaximo ,  o  qual  como  Ca- 
t4"iolico  os  rccebco  com  hóra, 
&ímparou  ícmprc  com  jufti- 
9a  :  rclataraólhc.  tüdo  o  quc 
tinha  ruccdido  ,  Ó¿  dcpois  dc 
bcm  informado  pcra  tudo  ir 
mais  fcm  íofpcita  dc  odios  y  6¿ 
parcialidades  Ihcpcdiráo  obri- 
gaíTca  Prifcilhano  ,  &  Inltan- 
ciOj  &í  aos  feus  principais  alüa- 
dos  dcíTcm  rczáo  dc  fy  no  Có- 
cilio  quc  cncáo  fcajuntaua  cm 
Bordeos,  6¿  cftiucíl'cm  pcllo 
cjucaly  fc  detcrminaíl'c .  Afsy 
o  ciccretoiu  Maximo,  com 
ciícitoos  Jous  Biípos  Priícil- 
liano ,  &  ínftancio  foraó  prc- 
fos,  &  aprcfentados  no  Con- 
ciHo  ondctambcm  fcacharaó 
os  dous  Prclados  Idacios.  A 
concluíaófoi  quc  alnftancio 
eomo  publico,  &  manifcfto 
bcrcgc  priuou  o  Concilio  do 
Btfpado  y     o  mandou  fair  dc 


toda  HcfpanharaPriíciiriano 
rcmctcraoao  brá^o  fccular  dc 
Clcmcntc  Maximo,  6c  o  fizc-i 
raó  icuar  prcfo  a  cidadcdcTrc- 
niris  ondc  clle  puzcra  fua  cor- 
tc.  Scgúiráono  os  dous  Ida- 
cios,accufaráono  como  Ca- 
thohcos,«3¿  naó  podcndo  Prif-' 
cilhano  dar  rczaó  condudcn- 
tc,dcpois  dc  gradcs  altcrca^oes, 
6c  muita  varicdadc,  vco  finai- 
mentc  a  fcr  condcnado  a  mor- 
tc,  como  liercgc  apoftatadc 
noífa  íanta  Fc.Cortaráolhc  em 
Trcuiris  a  cabe^acom  alcgria 
gcral  dos  Catholicos,  6z  gran- 
diífima  raiua  dos  hcrcgcs.  Mas 
náo  acabou  aly  com  ellc  fua 
prcucrfa  fcita  ,  antcs  como 
Idra  infernal  cortada  aquclla 
principal  cabc^a  rcbcntou  c5 
muitas  outras ,  com  grauifli- 
mo  dannoda  Igrcja  Catholi- 
ca,atequca  muita  vigilancia 
dos  PrcladosHcípanhocs,  &  a 
mefma  naturcza  da  mcntira,  q 
pcrfy  vcm  a  cair,  &:dcsfalc- 
ccr,dc  todo  afcpultaraó,  no 
nuc  valcráo  muito  os  Prcla- 
dos  quc  foraó  íuccdcndo  nc- 
fta  Igrcja ,  dando  principio  a 
fcu  grandc  zdo  o  Arccbifpo 
Lampadio,quccomo  alampa- 
da  ,  &  tocha  dc  grandc  rcf- 
plandor  os  alumiou. 
i;         Dcftc  illuftrc  Arcc- 
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bifpo  náo  temos  oarra  mc- 
mona ,  ncin  iiccicia  do  annu 
cm  quc  morrco.  Tinha  pof 
cíVc  ccinpo  cjuc  aíliftio  uo  Có- 
cHio  tk-Cjarago^a  oSummo 
Pontificado  5aó  Damalo  lu- 
ccíTor  dc  Sa5  Fciix  II.  dc  Li- 
bcrio ,  6c  o  Impcrio  Occidcn- 
tal  depois  ác  Val¿tiniano,Cra" 
ciano,  Sc  Valcnuniano  o  mais 
j ,  nouo  :  &  o  Impcrio  Oricntal 
Thcodofio.  Porcltcs  annos 
fa?,  mcn^ao  Dcxcro  dc  dous 
Bilpos  chamados  Lampadios, 
hum  dc  Orcto,  outro  dc  Baf- 
cclona  fuccílor  dc  Paciano  pai 
do  mcímo  FiauioDextro. 


C  APITVLO  Lí. 

SáM  DAMASO 
Pontífice  Romano. 

EMiaogran- 
dc  prcrogaci- 
ua  a  vircudc 
dos  Santos,  q 
náo  fó  os  hó- 
ra  a  cilcs ,  mas  ainda  as  cidadcs, 
&  lugarcs  ondc  naccraó .  A 
rczio  eítóclara,porquca8cou- 
fas  raais  raras  faÓ  as  quc  tcm 
mais  prc90i5¿  nc  codas  as  tcr- 
las  daó  Santos,  como  náo  dáo 
todas  ouro,  ncmpcdrasprc- 


Qapitulo  LI. 


cioias,  Laísy  ácjuclLis  qucos 
cnáo,^  os  tem  uo  Cco  por 
padrocirosnáohaitiiuida  quc 
íaü  niais  ilkillrcs  y  quc  asou- 
cras  4  quc  os  nao  tcm.  Porquc 
a  not>rcza  das  cniádcs  uao  có" 
íilXt  fo  na  cicmcucu  dos  arcs, 
tcrciiidadc  dos  <:ápos,d:magni- 
íicécudos  cdiíicios,  raaí.  mui- 
to  mais  na  vircudc,  &  valor 
dosvaroés  illurtrcs,  qucdely 
prodüzcni .  Daqui  proccdc 
ráoas  compcccncias ,  quc  lctc 
cidadcs  dc  Grccia  tiucráo  fo- 
brc  qual  dcllas  auía  dc  fcr  ps- 
cria  dogrnndcHomcro ,  auc- 
do  cadaiiúa  quc  náopodia  al' 
can^ari  mayor  honra,qüc  ccr  a 
clkinfigncPoccapor  hiho,  6c 
naturalicu.  Amcímadcman- 
da  moucCaílclla  ao  Rcmo  d^ 
Portugal,  quercndoilic  tomar 
pcraíy  ao.Papa  Saó  Damafo 
pcra  íc  honrar ,  <S¿  cnriquccct 
com  cllc  ,  ainda  quc  icja  rou- 
bando  ao  Arcebifpado  dc  Bra- 
ga  ,&ávjliadc  Gpimaraés  o 
qucpor  tantos  ticulos  hclcu. 
1  A  villa  dc  Madrid  hc  a 
qucmais  infilk  cm  clk  íantó 
fcrfcu  natural.  Tras  porl'ya 
autoridadcdc  Flauio  Dcxtro, 
o  qualdiz  aíy.Uberiofuccedit 
Damafus  ex  Mantua  Carpeta- 
norú^altffaciunt  tx  Egeditania 
Lufitanum.altj  T anaconenfem  \ 
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<]ucr  dizcr,  a  Libcrio  íuccdc 
Damatodc  Madrid  ;  oucros  o 
fazcm  Portugucz  nacural  da 
Idanha-,  outros  dc  Tarragona. 
O  mclmo  dizem  Marinco  Si- 
culo,  Dom  Scbaíliáo  dc  Oroí^ 
co ,  Grcgorio  Lopcz  Madcira, 
&  o  mcltrc  Gil  Gon^aluez  dc 
:  Auila  nas  grádcza>  dc  Madrid, 
ondc  aftirma  c]  cfta  villa  con- 
íerua  dc  muitos  annos  cfta  tra- 
di^áoconftantc ,  6¿  moftraa 
,  Parochia  dc  S.  Saluador  ondc 
foi  bautizado,&:  cm  mcmoria 
dc  quc  ilto  al'sy  pallou  tc  ncl- 
la  pinradaalmagcmdo  Santo. 
Tarragonacidadcantigua,  &C 
nobrcdc  Catalunha  prctcndc 
tambem  cllc  Santo ,  &  allcga 
crn  fcufauor  a  mclma  autori- 
dadcdcFlauio  Dcxtro,  Arao 
Doutor  Bcutcr,quc  afsy  o  diz 
na  fuaChronica  gcrnl  dc  Hcf- 
panha.  A  Idanha  lugar  antiguo 
do  Reino  dc  Porcugai,ondc 
ertcuc  o  Birpado  quc  dcpois  fc 
paíl'ou  pcraaGuafda,prctcndc 
tambcm  clh  honra,  pclla  qual 
faz  o  lugar  rcfcrido  dc  Flauio 
Dcxtro,&  Ooufrio  Vcroncn'- 
(c  autor  grauc  na  hiíloria  do$ 
Ponrificcs  Romanos  imprcf- 
fa  cm  Vcncza  no  anno  dc  i  7. 
3  Em  quarro  &:  vltimo  iu- 
gar,  fcndo  a  primcira  no  dirci- 
ro,  ítjurti^a  da  cauía,  cftaa 


villa  dc  Guunaracs  dcík  Arcc- 
bilpadodcBraga  diíbncc  dcila 
cres  lcgoas  ,a  quai  cc  clte  San- 
co  por  íiiho,  6c  nacurai  ieu  có 
mayorcs  fundamcncos ,  6¿  ccr- 
tcza,que  os  outros  iugares  quc 
rcferimos.  Prouaíc  cíaramcn- 
te  com  a  aiitoridadc  dc  dous 
Brcuiariosanciquiilimos  dcíla 
Se  dc  Braga ,  &:  dc  Euora os 
quacs  conrtaiitemcntc  aHir'' 
máo  nalcndavdellc  Santo  q 
foi  natural  dc  GuuTiaraes .  O 
mefmo  tem  o  mcílrc  loaóVa* 
ícu,  Ambrofio  dc  Moralcs, 
Garibay,Pincda,  DomMauro 
CaftcÍia  Fcrrcr ,  hum  Marty- 
rolo^ioantiquiíilmo  da  Igrc- 
ja  dc  Palcncia  ondc  andáo  cílas 
palauras.  .iV<iírf/d  Sanóli  Da- 
mafi  Hifpani  Vitnarenenfis ;  o 
mcfmo  aflirmáo  o  Cardcal 
Ccfar  Baronio ,  &  Padiiha  na 
hilloriaEcciclíallica  dc  Hcípa-. 
nha ,  íó  pcÍla  auroridadc  dclVa 
Igrcja  dc  Braga^quc  comoa 
Santo-nncurai  dc  ícu  diílritq 
ihc  fcíÍcja  o  dia,  &  canca  ofii- 
cio  proprio ,  &:  o  ccm  por  lcu 
como  couía  ccrtai  &:  aucrií^ua 
da.  Alcm  dcílcs  ccílimunlios 
táo  aucorizados  dos  ellrangci- 
ros  tcmos  outros  dos  natu- 
racs,  quc  naó  faó  dcmcnos  có- 
ta:odo  mcilrc  AndrcdcRc- 
zcndcnacarta  quc  cícrcuco  a 
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Ecrchüiameu  dc  CabtxioCo- 
ncgo  dc  Tolcdo ,  oadc-  lc  Ihc 
qucixa<ios  autoTcs  qiicx^ucré 
fazcr  cítc  Santo  uacural  dci\  la~ 
drid,  oude  TarragoDa,iO  dc 
Galpar  Barrciros  Concgo  dc 
Euora,  o  dcfrci  Bcrnardo  dc 
RricOjdcfrci  Luis  dos  Anjos, 
dcManoci  Barbola^&:  doutros 
cjuc  ícnainfinico  uomcár ,  os 
quacs  conftanccmcncc  aíicu- 
táo  fec  .Saó  Damaío  natural 
dc  GuimaraéSí  ondc  íeguarda : 
ícu  dia,  &:  fcrtcjacomo  padro- 
ciro,  &:í»  Igrc)a  CoUcgiada  da 
mcfraa  vilia  Ihc  faz  ofticio.iü- 
lcnnc  pcllo  tcr  por  natural^  &: 
muitos  pello  mclmo  rclpcico 
fc  chamaó  do  fcu  nome. 
4  Dci'xando  pois  as  opi- 
niocs  contrarias,a  quc  rcfpon- 
dcmos  autores  Porcuguczcs, 
quc  tcmos  allegado  alicnca- 
mos  por  ccrto  quc  Sao  Dama- 
fo  foi  natural  de  Guimaraés 
dcftc  Arcebifpado  dc  Brai^a,  &í 
quc  por  Santo  nacido  ncllc,  &: 
por  honrarmos  eila  noífahi-: 
ftoriacom  hú  tao  illullrcPon-. 
tificc  ,  fc  Ihc  dcuia  nclla  o  pri- 
meiro  lugar¿  mas  por  nao  fa- 
irmos  da  ordcmdostcmpos, 
U  continua^áo  dc  annos  quc, 
leuamos  ,  o  guardamos  pcra 
cllc.  Scu  pay  fc  chamou  An-i 
conio:  tcuco  coníigo  cm  Ro- 


rna  ícndo  Pbnuhcc  ,  <Ss:  aíwa 
niay ,,  &¿  húa  irmá  cliamadu 
Ircila,  ou  Eyria ,  como  coiiiU 
do  cpitafio  da  llpuitura  dc  q 
adiancc  tratárcmos  .  Foy  cllc 
Santo  o  primciró  JHcfpanhpl, 
quclcalicntou  naiCadciradc 
Saó  Pcdro  por  morcc  do  i^apa 
Lilxrio  no  anno  dc  367.  dc- 
poisxic  grádcs,  alccrca^ocs  cn- 
trc  lcus  amigüs,  6l  os  de  Vrci- 
fino,ou  Vrfino Diacono ,  o 
qual,  dcpois  dc  dcico  Saó  Da- 
maío  ,  prcccndco  víurpar  o 
Summo  Pontificado.Mas  vé- 
do  logo  nos  primcif os  dias  co 
nio  iiáo  podiaprcualeccr  con- 
tra  Saó  Damalo,  fobornou  có 
os  de  fua  fac^áo  a  dous  Diaco-^ 
nos  homcns  deprauados  por 
nome  Concordio,  ^  Cahxto¿> 
os  quaes  acuíaraó  o  Santo  i^ó- 
cificcarguindolhc  quc  comc- 
ccra  hum  adultcrio .  Scncio  o 
Santo  muito  cftc  g<)lpc ,  por- 
quc  como  cra  naturalmcntc 
honcfto ,  &  guardara  fcmprc 
purcza  dc  Virgcm,como  aiHr- 
ma  Saó  Icronymo^  laftima- 
uafc  dc  fc  Ihc  arguir  hum  cri- 
mc  táo  alhco  dc  fua  honcfti- 
dadc,&:dc  tanca  infamia  da  pcí- 
foíi  quc  rcprcfencaua .  Foilhc 
ncccfl'ario  defcndcrfc  pul^lica- 
mcntc,&  moftrar  ao  mundo, 
q  cftaua  innoccntc.  Fcz  ajúcar 


hum 


Sao  Danutjo» 


hum  Concilio  cm  Roma  dc 
c]uarcnca  Biípos  os  quacs  co- 
niicccndo  da  caufao  dcraó  por 
liu  rc  da  culpa  de  quc  fora  calú- 
luado ,  &  condenarSoaos&l- 
íbs  acuíadoxes^ca&igandoQs  có 
giaqes  penas^.lanfandoos  do 
gremio  da  Igreja^  íicando  com 
eíla  approuagáo  maisapurada- 
a  virtude  do  Sanco.  No  mcí- 
mo  Concilio  íc  ordcnou  quc 
a  pcna  cj  íe  auia  de  dar  ao  acula- 
do  fcdcíle  ao  acufador  con- 
'ñando  dc  íua  calúuia^  ^ÍÁ- 
íídade. 

j  .  Eftaua  a  Igreja  ncftc  tc- 
po  com  álgüas  inquiem^oés, 
porque  ita  Oiriencal  eraó  tad 
íauorccichs  as  heregias  de  Ar* 
fio^que  difficalto&mente:  ka^ 
chaua  que  publicamente  our 
zaíle  profcíTar  aFc  do  Conci- 
lioNiceno.  Padcciao  porclla 
martyrio  muitos  Catholicos 
cm  Alcxandria  ,Conftantino- 
pla^  &  Antiochia,  <5¿  muitos 
varoés  SantiíEmos,  &  doucif- 
üipos  a  dcfendiaó  coíii  -  feó/ 
excmplo ;  &  doutrina :'  cntre 
os  quaestinbao  o  ptímeíró^la^; 
gar  o  grande'DaíHi6¿^.<i>t(cgo^ 
rioNazianzeno  Pedro&(^ 
pó  de  Alexandria.  No  Occi- 
dcntc  cilaua  a  Chrillandade 
cm  paz  5  &:  quiera^áo  poito  q 
]  i¿Q-£dtauáo^mimuitai>-  ^^^i 


alguns,  que  prccurauáo  dc^ 
fcndcr  os  deíatinos  de  Arric: 
contra  os  quacs  íc  oppos  va- 
roniimentc  o  Santo  Póncifice 
aproucirandofe  das  lctraído 
diuino,  &  eloquence  lerony- 
mOyfi^da  labidoria'de  Sa'nco 
Ainbroíio  Arcebifpó  de  Mi- 
Íao  concra  ApoHinar,  Sc  ou- 
tros  hercgcs ,  quc  inquierauaó 
algrcja  cóblasfcmiaSj  «Sj  crros 
abominaucis,prctcndcdo  afHr- 
mar  quco  Vcrbo  Etcrno  to- 
maracarnchumana  ícm  ahiia 
racionai  ^  éc  que  as  pcílbas  Di-- 
uinas  cráo  cntrcfy  dcllguacs. 
£ez  ajuncar  Concáio  cm  Ro- 
ma,no  qttalíé'coiideií0Uafae-^ 
rcgiadoimpio  Apollinar,  ^fa^ 
de  codos  bs  ^hcieglS'  dáVó^^es^ 
tempos^  como  colfiftfl  dc  húá' 
carta  do  Sadto  Pontificccfcri- 
ta  a  Pauhno  Bifpo  de  Antio- 
chia.         '  ■  ' 

6  Lcuantandofc  ncftc  t^po 
oucrashcrcgias,  &-faIfas  doü«> 
crinas' jiás  PÍrouinciás  do  Orie- 
tcjpcráaá  cortaípcllaraia  p** 
fuadib  Sáó  C>amaíb  aó  ^atidc 
EmMáHor  l'heiBsdófio^^  que 
^mMttLi^a  Hcrp(áAhd]^j  un- 
cüffeié'ondlio  •  gerd  MkirCon- 
ilantiniopía  cúmó  cm  cfFeitó 
fcz.  AcharaÓfc  ncllc  ijo.  Bif- 
pos,  os  quaes  conformcs'to- 
dos  coofelíaraó  tt  lipdoCoiüio 
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Nicciio  ,  ^  condcnaiaoa  Ma- 
ccdonio,tíka  outros  hcregcs. 
Confirmou  Saó  Damaío  ruclo 
odegretadooeftcCócilio,  <^uq 
foi  cm  ordcm  o  fegundo ,  &c 
primeiro  CGníiautinopolica* 
uo^&humdos  quatrogcracs, 
que  Sio.Gr^orió  refpcitaua 
comoos  quatro  Euangclbos. 
Fcz  Jcy  o  EmpcradorTneodo- 
fio  cm  que  mandou  que  codos 
os  fubditos  do  Impcriofcguir- 
íicm  a  Rcligiao  que  cníinouS. 
Pcdro  cm  Roma  ,  &:  quc  pro- 
fcílaua  ícu  íuceirürS.Damafoj 
cpdenando  codas  as  mais  dou- 
trinasquc  foílcm  contrariasji 
efta.  Tambcm  fc  cclcbrou  cm 
tcmpo.  dQÍle  Saoto  PontiHce 
oatro  Concilio  lia  cídade.  de 
Aquiléi^^ondc  (e  acbou5anco 
Ambj-ofÍQ  grandc  perfcguidor 
doshcrcgcs. 

7  Ouuc  na  piimitiua  Igrc- 
ja  ceríQs  Saccrdotcs  q  líruiao 
nas  aldcas  como  companliei- 
ros ,  ou  vigairos  dos  Bifpos^&r 
por  iíío  fe  chamauáo.  CÍQnp^f- 
cifoi^  palaura  Grcga ,  Cbore, 
queqúoí  dizcráldct*  &aQCQR 
cÍO:  pieteíüaáóSi  porque  cómo 
os  Bifpdi^sytiahao  reftmadppc- 
Qafua»pc0oas  prpu^n  aesjpo^ 
brcs,^  parüir  coni  cUcs  os  dcs 
da  Jgreia,  conuinha  que  ou- 
ucfle  quem  por  Qiitríj  Yia  9s  a- 


judaíle^  defcarrcgaírc;,porq 
náo  podiáocom  todo  ocfaba- 
Iho.  Dcpois  cílcs  ChorepiKco- 
pos ,  pollo  quc  defua  inític.iLÍ  • 
^áo  náó  tinnao  mayor  digni* 
dadcquc  os  Sacerdoccs^com 
tudo  vieraó  por.  fobcrba^  & 
ambi^oavfurpar  tantodo  of*: 
ücio  Epifcopal ,  quc  íe  meriaá 
em  algüas  ac^ocs ,  Sc  ccremd-* 
nias  proprias  dos  Bifpos,  6c 
alheasdo  Saccrdocio,  Parcceo 
aoSanto  Pontificc  qucconui- 
nhaatalhara  cíla  dcíordcm,  &c 
por  dccrcco  publico  mandou 
quc  naó  óuucfl'e  mais  cilcs 
Chorcpifcopos  fundado  em  q 
ChrilloScnhorNoflb  náo  ci- 
ucxa  niais  que  Apoílolos  que 
faoos .  Bifpos  j .  6c  dioipulos* «? 
qucm  reprcícntáó  os  Saccrdo^; 
tcs.DdlesChorepifc6p09  tra- 
taniosnas  annocácoés  aoDc*- 
cicto^ondccitamosmuicos  au- 
torcs  quc  dellcs  lalaü. 
8  Ordcnou  o  Papa  Sao  Da- 
mafo  muicas  coufas  ncceíla- 
rias  apbcm  vniucrfaldalgrcjay 
■  comofoi  mandar  quc  codos 
!  os  Heis  dizimafl¿m  osfruicos  q 
;  FeqplhdTeni»  que  náo  fizeircnai 
ciíatbsfyfurarios  ^ocm  v&flEsm 
dtíaaktíí^s,  6¿  íupcrfti^oés: 
n^andou  que  a  Mifla  dos  dias 
(iMtics  fc  cancaflc  á  hora  dc  ccr- 
j^9a;orjcnQu^^.no  fin>i  dccada 
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'  pfalmo  (c  dííícfíc  c  toda  a  Igre- 
ja  GathDlica,G/í?r/Vi  PatriJ&Fi 
l4a,t^,Sfmílíi  Smo,cmqíe  da 
igual,  pcrpctudtouaof  ascres 
ÍPclSoas  ck  SatifsinSaTriDdadc. 
Ordcnou  mais  cjue  fccantaílc 
AJIcluia  uas  miflas  ^  íc  cclcbráo 
pcllo  difcurío  do  anno,ícdo  co 
llumccátaríe  íó  pclla  Pafchoa. 
.Mádou  q  o  Saccrdotc  antes  dc 
'comc^ar  amiíladiíreflc  a  cofíí- 
iaó  geralpomo  agora  fe  íaz.Au 
torifou  avcrGio  q  S.kronymo 
fez  cta  fagrada.cfcKÍtura,  &  má' 
doü  q  fc  leíTe  óaIgreja,por4  acc 
ofeu  tépoa  mais  vu|lgAC>^  rc- 
cebidacraclos  feten  Interprc- 
tCb.Encarreaou  aosBifpos  a  rc^ 
fidccia  cm  lcus  Bifpados ,  mo- 
llradolhc  como  cra  dc  dircico 
..Diuino.Ediíicou  e  Roma  dous 
,tcmpios  {untuofiírimos,  hij. 
denrro  dacidade  ém  Jionra  dc 
•S.L.éureii9o  Martyr ,  o  qual  f& 
lcbaQia  cómunmenteS.  Lou- 
ré^o'inDamafo^outroem  lou*' 
uordos  Apofiolas  Sao  Pedro 
Sc  Sao  Pamo  no  proprio  iugar 
em  (juc  fcus  íagrados  corpos 
forao  primeirofepultados,po- 
ftoquc  Baronio  duuida  dcrtas 
funda^oés.  Acabou  as  Igrcjas 
dasSantas  Virgcs,&  Martyres 
Ru(ina3&  Sccttuda^  &  fazendo 
bufcar  íaxs  córpos  os  achou^& 
midoa,  fotc  ricos  fcpulchros 


ornados  dc  veríbsé  ículcuucn 

9  Fez  na  Igrieja  Vacicana  hCa 
fontc  báuti&al  defabrk8>i  -Si 
graiidczftmaraiíilhóía^einj^  no 
Safaadod^  Paíchoa  íe  ¿2ia'^i>é'' 
^aó  das  fontcs,¿^  fe  bauriííiuáo 
todos  os  cathccumcnos,6:.mi- 
ninos  q  auia  na  cidadc.Neílafo 
tcacótccco  hü  notaucl  milacrrc 
celcbrádo  o  Santo  a  íolénidadc 
da  hé^zo^Sc  foi  q  chcgando  hú 
homc  có  hú  íilhoieü  i>os:  bra-> 
90S  pera  oí&rcccr  ao  baucifmo; 
comoagente^  concorria  cra 
muica^dí  oapercograndc&zé- 
dofor9a.bíís  aos  outros  porfe 
adianraré,  ScXerc  os  primeiros 
cahio  ao  pay  a  crian^a  na  fbntCj 
&  fc  foi  30  fndo  ícm  apparcccr 
por  grádecfpa^d  có  lartima,&A 
cópaixáodc  todos  osq  a  viráo. 
Acodio  o  Sáco  Póciñec^as  lagri 
mas  do  pay  cj  choraóaajpoada; 
do  íilho,  ^•cógrandc  cofian^a 
noCeo  alcanfpa  daiDiuiaa  Mi 
ferícQr<&  ^  o  iniiüño  cornflí& : 
V  iuo,<S¿  &o'acima  daagoá.  Bau-  < 
tizono  logo  o  Sinfco  ,  -fcico  • 
Chriftaó  o  tornou  afeu  pay 
com  dobrqda  vida,  a  da  alma 
por  virtudc  do  fagrado  bau- 
tiíino ,  &  a  do  corpo  por  fuas 
ora^oes ,  &  merecimcntos. 

10  JFoi  elcgante  Pbeca)  6c  ef- 
cKúeo  em  vcrío  heroico  mui- 
tas  obraSjparticiilirmcrc  cpim- 
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fios  que.  mandaoá  eículpir 
nas  íepiJtulras  dosí  marcyres. 
£lcreuco  breue ,  &  clcgance- 
memeas  vidas  de  codos  jas  Fó- 
cifi€esB.omanosfeiu  |^edece& 
forcs,  aindaque  Baronio  ceefta 
obra  por  albca  ,  &  indigna  dc 
tao  cxcclcncc  iiiizo  como  o  dc 
SaóDamaío.  Inrtituyo  a  fclla 
da  Afsúp^áo  dcNoíla  Scnhora, 
como  diz  <jenebrardo  ,  &  po- 
íloque  .o  Empecador  Mauri- 
cio  a  mandou  muitos  annos  a- 
idtance  celebrar  ha  íc  dc  cnceder 
qúe  eftauaja  infticuida  como 
cfedara  Baroníó.  Fez  em  vida 
muícosmilagrcs^cncre  os.quaics 
dcu  vifla  a  hurh  ccgo  pondó-" 
Ihc  a  mao  fobre  os  olhoSj5<:  di- 
zendolhc  aqucllaspalaiiras.  Fi- 
des  tu4  te  falmmfaciat.  Foraó 
Oí¿  tctnpos  cm  quc  Saó  Dama- 
iaceucQ'Summo  Pontificado 
jfccundiíEmos  de  varoes  cmi- 
netítcs  em  lctras  ^  dc.íancidadc 
icoméerao  Saó  lerotiymgo^có 
q  ucm  Sao  Damafo  ceucicftreí- 
taaiD[ü&le,  dclhepediaíeupa- 
rccer  ^  Sc  confelho  em  codas  as 
materias  dc  uiiportancia,  rc- 
mctcndolhcfcmprc  as  de  mais 
pcíb  ,  &c  coníidcra^ao ;  Santo 
Ambroíio  Arccbií'po  dc  Mi- 
láo,  Santo  Agoiiinho  Bifpo  de 
Bonacm  Arrica,  Santo  Hila- 
rin  cm  Fracn^S.  Bníilio  Mac^no, 


te¡¡ar,,m 
no  370 


"  San  Grcgorio  Naziazeno ,  Qi-^  | 
rilo  Biípo  delcrufalcm,  Santo 
£u(ébio  Bilpo  dc  Vcrfeii ,  Sao 
:  Marcinho  de  Turo^iSaoco  Efré 
\  Syro,  Sánco  Epiphanib^o  Ab^ 
bade  Arcenio^'&  oncros  moir 
tos  quc  fc  podcm  vcr  cmTri-  '^f  j^'^'^ 
thcmiOj&BálIarmino. 
II    ChcMndo  o  Santo  Pon- 
tificc  a  idadc  dc  quaii  oitcnta 
annos^auendo  dczanoue  trcs 
mefcs,  &  alguns^ias  ^quego- 
uernaua  a  Igrcja  dé  Deos  ,  pif- 
:fou  da  vida  prcfcntc  no  anno 
IdeChrífto  385.  foi  fepukado 
.na  Igrcjaqucdle  fundoa  nas 
:Carecumbas  onde  }a  eftatiao 
'fcu  pay ,  may ,  &  irma,  óc  dahy 
andando  o  tcmpo  forao  íu:is 
rcliquias  trcsladadas  a  Igrcja  dc 
•Saó  Lourcn^o  ondc  rcíplandc- 
cerao  com  miiagrcs.Scu  nomc 
'  aiida  ao  Cacalogados  Santos^ 
&  ^zcm  dclie  nieíiflo  o  Mar- 
tyrolbpio  Romano,  &  o  dé 
Vfuarooaos  onze  de  DeKéhrOy 
queibí  o  dia  d¿  fiia  m'orté*  O 
Cardeat  CeíarBaronip  craz  hus 
verfa5,qucSaóDamafo  man- 
dou  por  na  fcpultura  dc  fua 
irmá  Ircna,  a  qual  frcy  Luis 
dos  Anjos  diz,  quc  foi  com 
fcu  irmáo  a  Roma  dc  tcnra 
idádeaondc  viueo  atc  quaíí  to. 
annosdcdicada  a  Deos  cm  clau 
rura  dc  rcligioía  náo  deiitro' 
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ein  algum  nioítciro  mas  cm 
íua  caía  com  habko  icligioio, 
aparrada  toda  das  coulas  do 
mundo,&:  eñtrcguc  a  concem' 
plagáo  das  do  Cco.  O  cpitafio 
dizafijr. 

Hec  tumub  facrats  Deo  nme 

membra  quiefcunt^ 
Etforor  efi  Damaji^nomc Jiqiu- 

riSi  Herena. 
Voutrat  hac fe fe  Chriíio  cu  'vi- 

tamaneret 
Virginis  'Vt  meritum  fan£hu 

pudor  ipfeprobartt, 
Bis  denasbyemes  necémtfom- 

pUuerat  atasi 
Pnfofimm  meuthpietas  ^vene' 
,  randajmella 
Magnificos  fruSus  dediratme'- 

Uorihfsanmst 
Hac  grnnanaforornofiri  nunc 
■   tefiis  amoris, 
Cum  fugeret  mundum  dedtrat 

mihipignus  honefiumy  ^  • 
Quam  fibi  cum  raperet  .m^ÍQC 

tuncr£gia.caU,      ,  : 
Nontimuitmortépt,  calos  Cum 

libera  ad'ref: 
Sed  doluiifateory  confortidfitt^ 

Ííj^mciTmigm^  re^ 

minifceriVirgo 
Vt  tua  perDominumpraÜet  mi- 
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II.  do  nome  ^  ou  Patruino 
XIX,Arceb¡fpode  Braga, 


CI  S.Patcr- 
no  dc  nobrc 
geragáOjiSc  da 
principal  gen- 
tc.de  Galiza^ 
docado  de  muitas  parres^  inííg' 
Hcs  lctras  ^  &  grande  vircude. 
A  nte^  dé  íér  Prdado  teucami' 
zade  muy  cftrdta  cóSaoco  Am 
hso&o  Arcebifpo  de  Milao , 
cbm  Simacho  varáo  muy  illu- 
ftre,  &  principal  peíl'oa  do  Sc- 
nado  Romaiio,oi  quacs  Ihecf- 
crcuiaüj(Sc  o  tiarauáo  c5  fami- 
liaricladcjiiáo  íu  quaudoeraAr- 
^cbiipo  ^iclla  Igreja  ^  mas  ain-- 
lia  cm  fccu  lar.coiibcceiuio  bem 
otal^nto^i^j  parrcs  dcq^cfacío- 
tado.^^^oocilia^  cni^ll^ 
có^vie  viuia  o  íaziao  atidár  nos 
nlhOfttác  todos,fl«:daua5  prcco 
afuá^  graojes  leéras^ált^dou-' 
trina,.  Eftando  vaga  a  Cadcira 
Mctropolitana  ,  6c  Primncinl 
dc  Braga ,  íui  clcíto  pcra  ciia 
porcómum  conlcntiinciuo  do 
Ckro,&  pouo  dacidadcpcllos 
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annos  dc  391.  ou  395 
íelogocom  dous  Biípos^hum 
chamadoSymphoíío  dc  Oren- 
íe ,  oucro  Diótinio  dc  Aftorga. 
£raó  .  cíles  Prdados  hcrcges 
in^cionados  com  os  errpsdc 
PriíalÜano,  &  como  taes  efta- 
ttáo  aparca4o5  da  Igréja ,  & 
condenados  pellos  BifposCa- 
eholicoi.  de  HefpaQÍia.  T9iito 
quccllcs  foubcraoquc  Patcr- 
noforaordenado  pcUos  Bifpos 
hcrcgcs ,  &  fagrado  Arccbiípo 
dcBraga,tizcra5  congrcgarCó- 
cilio  na  cidadc  dc  Tolcdo,onde 
juncos  codos  dcpois  de  deícu* 
cidaacaufa,  &Dcm  cxamina- 
dadecaoíénten^a  de  priua^áo 
concra  Pacerno  depondoo  do 
Arccbifpado  \  Sc  tiatando  de 
Ihedar  luceíTorprouqraó  a  Igrc- 
ja  Primacial  de  Braga  emSaó 
Profuturo,  quc  dc  Africa  auia 
chegado  a  Hcfpanha,  como 
adiancc  cm  iua  vida  coiicare- 
mos. 

í  Grande  foi  o  horror  quc 
cila  fenccü^ado  Conciliocau* 
fou  nocqta^ao  dePacernOjnáo 
porfc  vcr  priuado  da  dignida- 
dc  Primacial^  quenáoerfi  na- 
daambicíofo,mas  porquecó 
cUa  Ihe  jibrio  Deos  os  qUios 
peraconhcccrquá  raal  adner- 
tiJo  fora  é  íc  dcixar  fagrar  por 
Bilpos  aparcadosda  Igrcja,6¿ 


códcnados  por  clla.QLicixoufc 
aoí)  mcíraosSymphoíio,(S(:  Di- 
ctinio  ,  porquc  ícndo  ellcs  he- 
rcgcs  ,  &  condcnados  por  cacs 
fcacreueraóafazcr  ac|uclica¿bo 
da  fagragáo.  Afcouib^acul- 
pa  j&  canto  obrou  com  efta 
amoefta^áoagra^aDiuínaDcl^ 
Ics  que  eílando  naquelle  mcf* 
n^o  cempo(cra  oanno  dc4Po.) 
publicaaóoutroConcilio  em 
Tolcdo  fcforaoaly  codos  crcs 
com  oucros  Biípos,quccábcm 
os  dous  auiao  ordcnado  afim 
dc  pcdirc  mifcricordia  defuas 
cuipas  com  dcccila^ao  pubhca 
dc  fcus  erros.Chcgados  ao  Có- 
ciiio ,  &  admitidos  iieUe^Sym^ 
phoíio  abjurou  cm  prcícn^a 
deiodos  aqucJiliBsPadces  a  here* 
gia  de  Priídlliano¿&  cemer ida- 
dc  q  comctera  em  £igrar  algús 
Bifpos  de  Galiza ,  &  a  mcíma 
conííílaó  fcz  Didtinio  dcclará- 
do  cábc  por  hcrccicos  os  liuros 
qcmfauordePrifciniano  auia 
cfcrico ,  dc  quc  íc  faz  mcn^ao 
noConaUp  Bracharcnfc  tido 
'or  primeiro  ...Q  noílb  Arcc* 
lifpo  Paterno  tambcm  cofef- 
fou  q  fora.ordenado  pcUosBif- 
po6bá:eges>&  q  íabiaafiáude 
PrifciUiano » mas  táco  que  &ra 
Bifpo  íc  apartara  áé  toáo  dála 
com  ahcáo  dos  iiuros  d.cSan- 
co  Ambroíío. 
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5     Era  ueftc  ccmpo  ja  mor- 
to  Saó  Profucuró  ya  cjuem  em 
outro  CoQciIio  celebrado^m 
Tolcdo^ocadado  o  Arcebi^- 
dodcBragacomoaciíña  difle- 
mos.Fcitasas  confiHoes  pro- 
ccdcrao  os  Padrcs  do  Concilio 
a  ícnccn^a  dcíínitiuaconcra  os 
cülpadosja  pcnircntcsj  «í^  rc- 
conciliados.  Aonoflb  Patcr- 
no ,  aSympJioíio ,  &r  a  Diüi- 
oio  rcftituiraó  as  Igrcjas  quc 
dances  tinháo.  Pcrcm  ordt^ 
narnoquc  nao  foilcmadmici- 
dos  á  cómunica^o  dos  Bifp'os 
atéíerem  difpeníados  peiIaS¿ 
Apoftolica^ou  por  SaóSimpli- 
ciano  ArcebiípodeMiIao^  quc 
pcra  ifl'o  tínha-  autoridaJc  do 
SummoPontifícc. 
4        Coni  cílas  ,  &outras 
ícntcngasquc  íc  dcraó  concra 
os  Priícillianiilas  fc  fcchou  o 
Concilio ,  Sc  forao  taq  verda- 
deiras^     de  corafao  as  ab- 
jura^ocsquc  dc  fcuserros  í\~ 
zcraó  cftcs  Prdados  que  yic- 
rao  dcpois"  a  te^  Safitos^  con- 
ícroanop  até  morce  a  putes^  da 
Fcque  hcfte  Concilio  prdfef- 
íaraó,  viuendo  com  grande  txé 
plo,  6w  excrcicandolc  cmto- 
do  o  gcncro  dc  vircudcs .  Cc- 
Icbraa  Igrcja  dcAftorga  afc- 
ftadc  SaóDidlinio  adousdo 
mcs  dc  luuho.  Tcm  oíficio 


proprio^  &Jia5  ii^oes  que  fc 
rezáoás.matinásic  tc&re  aua* 
íido'Grcgode  iia^aó ,  &  fe  có- 
cáo  muicos  a^Qs  dfrVirtude  em 
quc  íe  eitercieQu'í  obra  Deos 
muitos  miíágtíts  coma  tcrra 
quc  íc  tira  dc  lua  ícpulcura.  Sua 
vidacfcrcuc,  Ucporji  dc  outrüs 
Padilha,Biuar,  Gil  GogaJucz 
dc  Auila.  A  Syniphoiio  chama 
o  mclnio  Concilio  vclho  rc- 
hgiofo^  &aPatcrno  louuadá- 
dolhc  o  titulo  dc  dcfcníorda 
vcrdadc  Catbolicn  ]  &  defcu- 
bridor  dos  erros  dos  iiereges^ 
d¿  Dcttro  Ihe  cbin»!  Santo,& 
varaomuy  pío¿omQVidiance 
dircm os,  '  •'•  vf 

5        Brcuemcnte  foi  admi- 
tido  o  noflb  Santo  Arccbif- 
po  pclla  Sé  Apollolica  á  có- 
municn^áodos  maií  Prclados 
dc  Hcípanha  ,  ccmo  confta 
da  carca.^  qucó  PapAnafta- 
fio  cfcrcueo  aos  Padres  do' 
Coneilio  de  Tolcdo,  em  quc 
Ibc.mandauareccbc&m  a  lua; 
communlca^ab  o  Santo  Pre^' 
lado  Pátntino  «  on  ,Paterno.^ 
O  mcfmo  Uie  xfcrcufb  StóK 
Simplkiano  ArccbH'podcMi- 
lao  ,  como  aflirma  luliano. 
Rcconciliado  ja  o  Santo  Ar- 
cebiípo  com  grandc  alegria 
do5  Padrcs  do  Concilio  co- 
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gouernó  dc  Íúa  Igreja ,  <Sc 
craeatcofii'todas    for^  de 

apc^ar  o  fogo  dn  hcrcgia,  quc 
por  fcu  Arccbiípado  andaua 
atcado.Fcz  ajuntar  Cócilio  cm 
hum  lu^ai  Llc  Gcilizn  chamado 
Aquas  Ccknas,agora  o  Padrlo 
conÉormc  aiguiiSj  oa  como 
qucrcm  outros  olugar  dcFaó 
dcftc  Arccbifpado,  oaa  o  mcf- 
mo  díekOjielÉcpié  mcm  mcn- 
^áaüáWte^  "efc  o  Pádce  &cy 

6  Chcgadócó  annodeCIm- 
ño  dc  ifOj'.donfonne  a  ineHior 

conta,  it  ajuntoucm  Tolcdo 
hum  cclcbrc  Conciho  Nacio- 
naldeií?.  Bilpos  ,  quc  crrada- 
mcntc  fctcm  por  primciro/o- 
brca  mcí'ma  materia  da  hcrc- 
gia  cic  Prifcilliano ,  a  qual  ain- 
da  cftaua  ciUndida  por  toda 
ticípanha.  Ncftc  Conciho  co- 
moPrnnaz  deUa  prcüdio  '^  &c 
céoe  o  pfrimcico  lugar  -Patemo 
como  dcUe  feyé,(S¿  o  aíErmáo 
Dexcrq^Ittliano,  Marco  Maxi- 
mo ,  &  outros  aucorcs  quc  ci  - 
tamos  no  tratado  daPnmazia 
dcfta  ígrcj3,onde  prouamos 
clariínmamcnte  cfta  verdadc,a 
qualconfefla  Biuar  nos  cumc- 
carios  a  Flauio  Dcxtro,&  a  tcm 
porccrtiflmia.Neftc.C6ciiio  fc 
ñzeraó  vtncc  dccrecáifmuY  im- 
f>orcatite$  a  rcformagáo ,  dos 
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quaésfe  odlheasxiuáikfadcs,  Sc 
partes  quc  rcquería  d  'Conci- 
lio  tiuclfcm  aqucUcs  ^ue  auiaó 

dcrcrminiftros  daIgrcja.Tráca 
deftcConciHolarííamentc  Pa- 
dilha  na  hiftona  Ecclcliaftica, 
ondc  pocm  rodos  os  ciccrctos 
dclle.Aftirmalidiano  que  vco 
acftc  ConciUodc  Tolcdo,cm 
quc  prcíidio  o  noílb  Primaz 
Paccrno ,  Exüpcrancio  Bifpo 
Metropolitano  dcRauena  va*' 
ráo£into^cúja  Igreja  precen- 
diacontraadcMifio^  icr  Pri^ 
max  dc  Icalia.  O  tttcfmo  diz 
Flauio  Dcxtro.  EraExupcran- 
cio  prctcndcnte  da  Primaíía  dc  '"'4*7 
Itaha,^  com  tudo  nao  prcíí- 
dio  no  Coiicilio ,  antcs  prcfi- 
dio  Patcrno  Mccropohtano  dc 
Braga,&:  Primaz  dc  Hdpanha: 
dondc  ié  tira  grandc  aríjumcn- 
to  cm  auor  della  Igrcja,  a  que 
reconhcceó,  &  rerpcitou  a  dc 
Rauéna  como  a  Prímáz* 
7      O  PadtcfrcyloáoMar- 
qucs  quis  conjcicurar  contra 
cfta  prcfidcncia  taó  cuidcntc  dc 
Patcrnó ,  dizcndo  quc  no  Có- 
ciho  Tolcdano  auido  comu- 
mente  por  primciro  nas  col- 
lcc^ocs  dc  Garcia  dc  Loayía,on 
dc  clleaffirma  qucfoiSaó  Pro- 
futuro  elcito  Arccbifpo  dcBra- 
ga  ,náó  prcfidio  Paterno  afsy 
^cfgióÁmbifpodcftaSc  ,  fc 
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*náo  outro  cíc  differcnte  rgrc]a, 
bcmdo  mclmo.  nomc  dádo 
t  rezaa  q  Patcrno  Bracha-  ! 
iciiíc  dlaua  cncáo  dcpollo  do  ' 
AsQcWfAdo ,  que  adianceno 
'lCpQaliode  Aqoas  Cclenasfe 
•Ikecornottarefticuir.  Deam- 
bos  eftas  couías  coníb  o  con- 
trario,  8c  com  cutdencia  como^ 
ja  moftramos ,  porquc  Paccr- 
no  Braciiarciiíc  prefidio  ncllc 
Concilio  como  Primaz  ^  ja 
)  dcpoisdcrcllicuidoaíuadigni' 
dacic,  As  conjcituras  do  Pa- 
dre  frcy  loadMarques  oaiípo- 
dcm  valernaais .  que  a  aucori- 
dadedecres  hiAoriadores  cáo 
graues  como  Flauto  Dexcra. 
Marco  Manmo^&  luliano,  9i 
os  proprios  a^ps^  &  modo  de 
procedcr'do'Concilío,  onde 
Patcrno  Arccbifpo  dc  Bragaíc 
chama  prcfidentCj  &¿  propoem 
cm  primciro  Kigar  o  qucícdc- 
uc  trarar.Tambcm  preíuiio  no 
de  Aquas  Cclenas,¿  ncllccon- 
dcnoua  heregia  dos  Prifciilia- 
niftasreconciliado  ja  algrcja, 
Sc  rcílicuido  a  iua  diga^dadci 
&  aísy  nialBq^y»|lf,(tf 
preí¡deni¿  jpIqisI^^  Se 

afíiiemrao^adixfr.  ÍoaQMv^ 
<^es  c[efteCc^icí^deÁqu« 
Ccknas  anteccdera  no  tcmpo 

ao  quc  anJa  com  nomc  dc 


quc  ncllefaarcconciliadoaPa- 
tcruOjnao  ouucra  de.  guardar  a 
clci^aodcPriofuturo  peraqua- 
doclla.uaó^aneceil'ar^^  poia 
Paterno  eílaua  bahú  peia  fcr- 
uicruaPrebíia ,  &  eocp.c^rico' 
refticuidóaella. 
8  >^hadaoConcilio  dc 
Ifdíedo  em  quc  prcíidio  Saó 
Patcrno,  cllc  íc  vco  pcra  a 
í'ualgreja  de  Braga,  ondc  con- 
tinuou  com  a  obra  quc  tinha 
comc^ado  ,  qual  craapagar  dc 
todo  a  hcrcgia  do  Reiii^  dc 
Gahza,  &  planarndlca  vcr* 
dadeira  Fe^  &.  doúcrina  Cacho^ 
üca.  QeiifadoBcftfirQbisai^  & 
outras  degiíaAd^conMi3»9ftO^^ 
8c  imporwicií  o  acltqn  íkmfí^rtv 
ce  noanno^e^pf^.^  end^ueébl, 
gozarda^  Imaucntittftii^a^de» 
pois  de  auer  crabalhado,  ^  pa* 
dccido  muito  cm  ícu  officio, 
&í  obriga^aó  Paíloral.  Santo 
Ihe  cbamaDcxtro^c  varao  mui- 
to  douto,  &  pio.  Saó  as  palau* 
ras.  SanSlus  Paternus  EpJfco- 
pus  Bracb^renfis ,  qtU  Concilio 
Toletdno  lO.Epifc^ruiñ prd- 
fuit  multis  lahorUms ,  tf  ^gf^i" 
tudinihaémxius  moraur^*vir^ 
egrtiii  tMus » ifpius.  luiiano 
noslugares  citadoslhechamg 
cambem  Sanco  ^  &  varao  dou' 
to,  &  prudcntc,  &:  nós  ono- 
mcamos  aísy  fundados  na  au- 

"  T4  toridade 
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toridadc  dc  dous  autcrcs,  tao 
graucs ,  dc  anciguos.  Foy  Prc- 
lado  dclla  Igteja  niaisdc  21. 
annosi  cr.i  Sunimo  Pontifícc 
da  Igrcja  Roirian.i  porclU  té- 
po  dcpois  dcSiricio,<í^'Annlla- 
iiojO  Papa  Innocccio  tm- 
pcradorcs  do  Oricntc,  &  Occi- 
dcntc  Arcadio,  Honorio  íi- 
Ihos  do  crnndc  Tlicodollo. 


5?    Porcllcs  annos,comodif- 
íemos  no  principio  dclta  lii- 
ítoria,  cntrarao  cm  Hcfpanha 
as  na^oés  Barbaras  do?  Godos, 
AlanoSj  Vandalos ,  ¿vi  Sucuos, 
osquacsa  fcnhorcaráo ,  *Vrc- 
partiráocntrc  ly  ficando  qua- 
íí  cadahúa  dc  hias  Prouincias 
logcicas  a  ícu  Rcy  particular. 
Aly  dincmos  como  os  Sucuos 
fícarúo  nas  tcrras  que  hojc  laó 
da  Coroadc  Portugal,  &:  partc 
do  Rcino  dcLcaó.Por  tanco  da 
qui  cm  diantc  ircmos  apontií- 
do  os  Reys  quc  lcnhorcauáo 
Hcfpanha  deixando  a  luccirao 
dos  Empcradorcs  que  ti- 
nhaó  pcrdido  o  mc- 
Ihordclla. 
(.?.) 


C  APITVLO  UII. 

^  A  M  PROFFTyRO 
I.  cio  nomt  XX.  Arcebifpo 
de  Briiz^i. 


AC^ELLE 
CóciliodcTo 
Icdo,ondc  por 
ícdcixarlagrar 
dosdous  iiif- 
pos  cntáo  Priícillianiltas  Sym- 
pholio,&Didinio  diílcnios  fo 
ra  priuado  dc fua  Cadcira  S.Pa- 
tcrno ,  acrcccntamos  lo^o  lc 
Ihcdcra  pcllos  Padrcs  do  Con- 
cilio  por  íuccílor  a  Saó  Profu- 
cúro.  luiiano  o  faz  vindo  a 
Hcfpanhadc  Africa  dizcndo. 
profuturus  presbyttr  Afric^ 
'Vtnit  in  H ifpaniam^isf  ob  egre- 
gias  Dirtutes^  is^  fnentis  fanóH- 
tatem  fucctdit  Paterno  in  Sede 
Bracharenji.  Foi  cÜa  luccflaó 
naó  pciÍa  mortcdc  Patcrno, 
porquc  cntáo  Ihc  fuccdco  Pan- 
craciano,  como  cm  fua  vida  di 
rcmos,maspor  lua  priua^ao, 
depofi^áo  do  Arccbiípado 
pcUo  crimc,  quc  na  fagra^áo 
comctco,admitmdoa  cliaBií- 
pos  hercgcs  rcndo  obngagáo 
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de  os  cuitar  como  Catholico, 
&  dc  os  caftigar  como  Mctro- 
politano  fcu  que  cra ,  &  como 
Primaz  dc  codas  as  Igccjas  de 
Hcfpanha. 

5  Nao  he  tao  facildeal- 
cati^ar  a  caufa  que  droa  aSaó 
PrdÉucuro  de  Afríca  pcra  o  cra' 
zera  Hefpan.ha.Conj6icurao 
Padrefrei  loáo  Marques  íeria 
mandado  por  Sáco  Agoftinho 
(cujo  dicipulo  diz  foi,&:  ermi- 
táo  ícu  no  moilciro  doHorto) 
ao  primeiro  Concilio  dc  Tolc- 
do,  pcra  que  aíliílilíc  ncllc ,  & 
dahy  pailaíTca  Bclem  com  as 
cartas  quc  ¿o-f^^Bf^  Sanco  le- 
uaua  n  Sa6  Icrojijrja;)ío ;  &  quc 
aqui  no  Concilio  vendo  aqucl- 
iesPfldres  fua  g»nde  labidori% 
rara  modeffia  o  elcgcrao  por 
Arcehifpo  deífaiSéna  vacanda 
dc  Patcrno.  Pcra  prouar  cíla 
conjcituraaíTcnca  como  prin- 
cipio  vcrdadciro  que  cftc  noíTe 
Profuturo  hc  aquclle  dc  qucm 
fc  faz  mcn^áo  nas  cartas  lo.  & 
14^.  dcSanc(>AgoíiinhoyhÚa 
peiaSaóIeronymo  ^  &  outir^  r 
pera  o  mefmo  Profiicurck 
5  N9P  &luqucinfiuuide 
dcfte  juizo^He]  cojeicucas  dp 
Padfttfrcy  Ioa6'  Marquesrno 
parciculardonoífo  Pro&cufii 
fcr  o  portador  das  carras  dc 
Santo  Agoilinho  pcra  Saó  Ic^ 


ronymo  ,  &c  aqucllc  aquem  o 
mcfmo  íanto  cícrcuc.  Os  mo- 
tiuos  íaó  que  ao  tcmpo  quc 
íanto  Agoííinho  cícrcuia  ao  ía- 
grado  Doucor  cra  aínda,  Sa» 
cerdote,  2c  naó  Bifpo-  ^pJpaá 
elieodiz  cm  oucracarca,6z£» 
do  tneDfao  dcfta  prímcira  que 
Iheenuiaua  por  Profuturoco 
cílas  palauras..2íf4;  ad  te  attímc 
presbyter  Ikeras  pt\€parmterá 
mittere  per  quendam  Profutu- 
rum  fratrem  noflrum  i^c.  E 
como  Santo  Agoílinho  foi 
clcito  Biípo  no  anno  dc^^j'. 
parccc  muy  ccdo  pcra  mandar 
ao  primeiro  Concüio  deTo* 
lcdo  cclebrado  no^iQno  de^óo. 
a  Profuturo ,  ünco  aniiosan^ 
tcs  dc  cUe  fcaj  uncar  ;  !Sc  a|gdns 
tnais  fc  fc  cdcbrott  119  annp  de 
405 .  cqmo  tem  DexccO)^  ou* 
crosaucores. 

Confirmafccílc  funda- 
mcntocuas  palauras  do  mef- 
mo  Gntobe  pondcradas.  Diz 
eilc  a  Sáo  Icronymo  que  ja  Ihe 
tinhacíccico  peÍla  via  dc  Pro- 
íiicucO;,  inas  que  cleico  Bifpo 
naqucllacon j  un^ao  náó  podc 
fazer  i^ociiajía,  ífsy  &cllp  ímr 
pedirillioiK^(á^idade^  como. 
poreB|.{>r^  ti^orrec^ 
palaiiras^  profiáifcídifpo' 
nh  toUega  nohis  fañus^lst  Bpif 
CQpatus  farpina  detemus  hrtui 
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dcfu)t6tu^cU.  Ondc  clariílima- 
mcnte  o  fagrado  Doijtordaa 
cntcndcr  cjuc  Profuturo  na 
Mxks^t  &  auccs  de  íair  <ieUa« 
FoitoiñadoperáoBirpado  quc 
brcuementelargou  ,por  Dcos 
0  Íeuar  pera  o  Ceo  ¿  donde  íe 
vc  qaedefta  fua  jornada  pera 
Belem  a  íínco  annós,  ósPa- 
dres  do  prímeiro  Concdio  de 
Tolcdo  Ihc  náo  podiio  dar  a 
Cadciradc  quc  pnuarau  a  Pa- 
tcrno,  ncm  osíinco  annos  lc 
podiáo  dcclarar  por  aquclics 
tcrmos.  Breui  dtfunñus  f/?, 
que  denocao  ccmpo.  mais  cur- 
co/&abreaiado. 
X  •      As  rczocs  refcridas  com 
(}t]e  fc  impugnáo  as  conicicu-' 
rjjsdo  PadréMarqucs  témais 
de  apajciencí^^qtte  oe  forfa.  A 
ni)^y|iliójricánco  ein  Saú  Pro^ 
fucuro  reco  de  qué&ÍaV<fi^^qtié 
cícrcuc  6  SdntoDoutor,quc  fó 
quando  com  rczocscuidcntes, 
íc  nos  proualíe  cra  outro ,  dei- 
xariamos  cfc  o  tcr  por  tal .  Di- 
gamos  primeiro.o  modo,  & 
ocafiáo  porque  vco  a  Hefpa- 
riha,&  a  quc  fím,  &c  dopois  di- 
remo^  c6mo  fc  náo  eiibbntraí 
com  o  que  deile  acbátüéí  eB9( 
Santpr  Agoftiñho  fe^óndenf^; 
4oasP)e£és.que  croxemü^  em 
cOnfiaW-;-'--  -■■ 
é'.  -   -  ?^i^9.^  Profu turó 


pcnlamciito ,  &:  aíicnrou  con- 
lígo  dc  pcrigrinar  aos  lantos 
iugarcs  dc  Icruíálcm  dcu  con- 
taticícu  intcncoa  íai  mcílrc 
Sáco  Agollinho,oíánto  Dou- 
cor  U¿  aprouou  aqudia  fua 
ida;  pediolhc  dcpois  que  cni 
Belem  ié  viíle  c¿>m  Saólc- 
ronymojqucentao  aty  viuia^ 
dcovi^raíle  de  fua  parte^  &c 
IfcjcdcíTcas  cartas  quc  porcUe 
Ihc  eícrcuia.5obrc  tudo  Ihc  cn- 
comcndou  quiíclic  íabcr  do 
n:tcímo  Sao  lcronymo  que 
ícnciaacercada  origem  cías  al- 
n-ias  ponco  quc  íc  duuidaua^ 
ignofíiua  tanco  por  aqucUcs 
ccmpos ..  Vlrimamcncc  Ihe  a- 
cónfcihou  quifcífc  dccaminho 
paflar  por  Hcfpanfaa^  dc  ádiat- 
ftein  algum  dos  muitos.Con^ 
tilios  que  ndla  fe' celebrauaói 
'  contra  os  hcrcgés  PrifciUiani- 
ílas  5  &c  aduercir  có  grandc  co- 
Ifticra^áo  o  que  acjucllcs  Pa- 
drcs difliniaó  accrca  da iloutri- 
na  dc  PriíciIIiano,  qacafKrma- 
ua  fcrcm  as  almaS  da  fuftan  - 
ciadcDcoSy  &  rciacartudoa 
i  Saó  Icronymo ,  pcraquc  ciic 
ví Aos  >  &  czaminadps  os  Dc- 
afetos  das  Igrejasdo  OcctdciOf 
te,pude0e  iiíeÚioKreíponder^ 
Ibe'ao  quc  pórellelhe  mandar 
Hapcrguntar;  ^  - 

7    Aparclhou  fc  S.  ^?^^^"[¡JJ^ 
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^pcraa  jornacía,<í^  piimeiro  tra- 
iton  da  de  Hclpanha  pcra  ondc 
^rtio.  Clicgado  a  clla  ^  fabcn- 
do  quccmTolcdo  fe  tinha  pu- 
jbltcado€óndlio»(e  quis  athar 
'pdle ,  ^'como  diíw  aneera 
idicipalo  do  grandcAgoftinho, 
hia  enuiado  por  cllc  aSaó 
ícronvmo  ,  nao  obftantc  íer 
ainda  PrcsbytcrOj  Ihc  deráo  lu- 
gar  encre  os  macs  Biípos,^  foi 
hum  dos  quc  aíliftiraó  no  Có' 
ícilio .  Tratouíc  aly  a  cauía  de 
SymphQÍio,Diétínio^&  Pater- 
no  na  forma  queno  cápiculo 
paílado  contamos.Vototffiel" 
la  Sao  Profiititro^  falbn  taiifeo 
ao  certo  ¿  &  tanco  cóm'o  dki- 
pulo  dc  cjucm  cra,quc  logo  to- 
doaqucllcajunranicnto  pos  o$ 
olhos  nelle  pera  grandes  cou- 
fas.  Succdeo  pelÍo  difcurfo  do 
Concilio  qucos  dous  Biípos 
Syraphoíip^  &  DiólinÍQ  foráo 
auidosy  6c  coiidjénados  por  hc- 
rcgcs,2¿  Pacerno  quecomelles 
feíágrara  por  indigno  do  Ar- 
ccbitpado  que  pofluhia^  pello 
'quc  o  priúaráo  logo  aly  oellc^ 
&  puzeraocomo  vimd^acima 
é  fcu  lugaraS.Profuturo.Nao, 
valerao  ao  nouo  clcito  cfcuzas 
gúns,  OLiuc  dc  abaixar  os 
.  hombros  a  carí?a,  &  dcixar  os 
intentos  dc  íuapcrigrina^áo. 
tVeo dcTnledo  ncra  Brn'^n  ,  vi- 


uco  poucos  annos  no  Arccbif. 
pado  j  &.  em  brcuc  tcmpaíé 
íbi  gozarvnaó  da  lemfalem ¿ 
tcrra^  peca  onde  hia,  nias  dá 
Ccjeftkd^pcemio  de  feos  gran- 
de»inerectiaenw. . . 


CAPITVLO.UIII. 

AIFSTASE  0  DIS' 
cmfo  faffadoeom oquédeS, 
Wofinnro  efcrmfSSto  Ago- 
ftinhoWeJpottdefe  asohieicoes, 
V  ÍÉ^hirafé  qudntós-  Ccnci' 
Citids  éñaO  infertos  uo  prí' 
meiro  de  Toledo^  '"  ' 


A6  cncontra 
o  prcíencc  dif- 
curíooqdcS. 
I^jcofüturo  ef* 
crcüco  o  San- 
co  Doucotjfendo  ainda  Prífisby  • 
tcro^  Saó  leronymo  j  que  por 
hu  irmáo  (eu  chamado  Profu- 
cuco  ihe  tinhapriineiromán- 
dadocarcas.-  Perfienáámfra- 
rrem  noflrum  Profuturum.  Be 
fe  íabc  quc  os  Biípos  chamáo 
a  outros  Bifpos  irmáos ,  &:  do 
mcfmo  modo  os  Saccrdotes  a 
outros  Saccrdotes;  chamarSá_ 
to  Agoftinho  Saccrdotca  Pro^ 
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f.icuro  irniío  foi  cliamarlhc 
,  Saccrdotc.  Tal  chama  ao  iioílo 
P  r  of u  1 1 1  r  o  ír.  1  i  a  II  o .  Profut  urus 
Pi'esbyter  ^/''^í^^.Aparcllioiirc 
pcraa  jornada  da  tcrra  íanta,<5i: 
coni  cíTcÍlo  íc  partio  a  Hcfpa- 
nha  Proíiituro  ,  ifto  diz  íanro 
Agoílinho.  Dum profcijcí  dif- 
ponit,  lúo  de  Africa  pcfa  Hcí- 
panha,  nias  dcHcfpanha  pcra 
Palcílina  fceúdo  mdhor  íc  co- 
IhcdcS.IeronymOjO  qualauc- 
do  as  máos  as  cartas  dc  fanto 
Agoftinho  rcfpondcndo  a.v 
lcuaua  Profuturo diz.  Et  iteru 
Profuturtim  retraSlum  dt  itint- 
rt}^  EpifcopumfaSium  ■'velocj 
:  morte  confufnptus  ,  ondc  a- 
qucilas  paiauras ,  retrañtim  dc 
itinere  ,  faó  a  dcclara^áo  do 
proficifci  difponit.  E  bcm  fc  vc 
que  qucm  he  tirado  do  cami- 
nhoja  cílaua  nclle,como  cm 
Hcfpanha  clbuaS.  Profuturo 
onde  foi  ícico  Biípo  como-o 
cra  fantoAgoftinho,iífo  hc  /w- 
bis  coliega  faSius  y  náo  qucja 
cntáo  fanto  Agoftinho  quan- 
do  fizcraó Bifpo  a  Profuturo  o 
foílcjporqucaclci^áo  dcfte  pc- 
ra  Braga  fuccdco  primciro  que 
a  do  íanto  Doutor,fc  náo  quc 
comocfcrcuca  faó  Icronymo 
jaBifpodiz  quc  Profuturo  o 
foi  como  cllc  o  cra.  As  palauras 
dc  fanto  Asoftinho  ,  brem  de- 


fHHñus  efiy  ik  as  dc  laó  Icrony-. 
mo,  T^eloci  morte  fublatus  íi/, 
rcipoiidcni  ao  pouco  tempo 
quc  Profuturo  gozou  a  lua 
Prclazia ,  lcunndoo  Dcos  pcra 
fy  cm  mc^9íi  .dc  dous  an- 

nOS.  .         -  /   .^-n  -rr.  r\ 

z  Ficara  cftc  difcurfo  mais 
claro  íc  Íc  diftinguircm  bcm  os 
Cócilios  quc  naqucllc  chama- 
do  priraciro  dc  Tolcdo  andáo 
infcrtos  Sinco  diftintos,  <^  di- 
ucríós  Jcfcobrirá  aly  qucm  fi- 
zcr  diligcncia ,  porquc  rantos 
cftáo  claramcntc  uo  mcímo 
texto,&  todos  íinco  ajuntou 
cm  hum  Garcia  dc  Loayla,por 
venturacpm  bom  funjamcn- 
to,  porque  codos  pcrtencíaó  á 
mcíhia  matcria ,  (Sc  fccongrc- 
goraó  fobrc  o  mcfnio  argumc- 
to. 

5  'Digamos  a  ordcm ,  &  an- 
nos  cm  que  foraó  cclebrados. 
Ajuntaraófe  alguns  Prclados 
dc  Hcípanhacm  Cócilio  cótra 
os  Prifcillianifta? ,  fizcráonos 
rcconhcccr  fcus  crros,d:tcmcr 
fuas  ccnfuras.  Foráo  cóucnci- 
dos  por  hcrcgcs  Symphoíío 
^ifpodc  Orcnfc,  ¿Didinio 
Saccrdotc;  cftcs  tomaráo  o  ca- 
minho  dc  Miláo ,  &c  foraó  va- 
lerfe  da  autoridadc  dc  fanco  Am 
broíIo.Ouuioos  bc  ofanto,  &¿ 
pella  cmmcnda  quc  Ihcpro- 

iTicteráo, 


S¿to  F, .  ,  tro  i: 


imteráo  ( tomaiKÍoa  palaiiraa 
5ynipholIo  q  náo  ordcnaria 
:  Biipo  a  Dictiuío)os  cnuioii  ao 
\  Concilio,  (^cicnouo  lepiibli- 
'cauacm  Tolcdo,  cícrcucndo 
aos  Padrcs  ddic  grandcs  couías 
é  luaabona^iojíüt  dádo  niiuda 
contadc  lcus  propohcos .  Em 
íaindo  dcMiláo  niudaráo  dc  pa 
rcccr.porc]  iynipliollo  lagrou 
Hiípodc  Aítorgaa  Dicl:inio,& 
ambüs  íagraráoa  PatcrnoAr- 
ccbilpo  dclta  Igrcja.  O  nouo 
Concilio  a  4  lanco  Ambroíio 
cícreuia  íccelcbrou  lcm  os  trcs 
apparcccrcm,  pcUoíítoráo  em 
aulcnciacondcnados  cm  priua- 
9.10  dc  íuas  dignidadcs,&  na  dc 
Patcrno  foi  pofto  Profuturo, 
como  tenios dico,  tudo  pclÍos 
annos  dc  592.  ou  393.  cm  c^uc 
fanto  Agoílinlio  ja  viuiacm 
Bona  dcpois  dobaucilmo,par- 
te  íccular,parte  Sacerdote. 
4  Apcrcados  os  crcs  ISiípoSj 
Patcrno,Sympliolío,  ^  Di¿li- 
nio  com  a  noua  condcna^áOj 
comc^aráoacntrarcm  íy  ,  ¿c  a 
rcconlicccr  f('>i<;erros,&:  pcraq 
fua  penitc.i^uiiollcatodos  no- 
,  toria  acodiráo  a  outro  Cócilio 
noannodc400.oade405.quc 
tambc  cm  Tolcdo  ícafuntaua, 
&c  aly  com  grandcs  lagrimas 
confcílaráo  fuas  cul  pas ,  ^  ab- 
1        oa  hcrcííia  ,  dctcílaraóa 


— 

PriícillMno,i\:  fua  doucrinarh- 
nalmcntcaiy  lc  moilraráo  vcr- 
dadciros,(3¿  hcb  Catliolicos:  &c 
toraó  outra  vcz  admitidos  ao 
grcmio  da  ígrcja;  »¡5¿  vlando  a- 
c|ucllcs  Padrcs  dc  hia  bcgniiu- 
dadc  rclticuiráo  os  nouos  pe- 
niccnccs  a  luas  Igrcjas.  Sym- 
phoílo  lc  ficou  com  u  dc  Orc- 
lc,  Diclinio  com  a  dc  Ailorgaj 
Paccrno  com  a  dc  Braga  vaga 
japor  morcc  dcS.  Protucuro, 
tjuc  ncila  íora  cm  lcu  lugar 
prouidü. 

y  Muito  foi  o  cxemplo  dos 
trcs  Bilpos  rcconciliados  pcra 
bc  dc  nolla  íanca  Fc,  ma^  craó 
por  oucra  parcc  cm  graó  nume- 
ro  os  hcrcgcs ,  comauáo  cada 
dia  nouas  ioi^x\  ^  dauáo  calor 
com  a  poccncia ,  6í  furor  a  lua 
icica,  cm  hm  naú  pcrdiaó  pon-  *• 
co  em  a  publicar,&  diiacar,íem 
cmbargo  do  quc  nos  Conci- 
lios  pallados  íe  cinha  dccrcca- 
do.  Tornouíc  a  a)uncar  ou- 
tro  Ccncilio  cm  Tolaio  no 
Pontiftcadodc  Innocécio  pri- 
jnciro,  náomuico  adianccdo 
anno  dc  40;.  Prcíidio  nellco 
noll'ü S  Patcrno  já  rccóciludo, 
&:  rcílituido  a  lua  Igrcja,a  que 
como a  Primaz dc  toda  Hc!pi- 
nha  cabia,  &¿  pcrccnciadcdirn- 
co  aquclla  prclidcncia. 
6     Tor:  ie 

V  T"a 
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qiiorcnca  annos  dcpois  dcrtc 
Concilioa  lcuanrar  cabcga  os 
Pnlcillianillas.  Goucrnaua  cn- 
táoalgrcjadc  Dcos  ograndc 
S.  Lcaó  Papa,  E  como  o  zclo 
dc lua  Fc  o  fazia  acudir  maís  dc 
prcíla  ondc  o  pcrigo  cramay  or, 
cfcrcuGoaS.  Toribio  Notario 
v|  da  Sé  Apoílolica  Bifpo  dc 
f  A ll orcra ,  á¿ í u cc ll'or  dc  S .  Dicfli- 
nioq  cUccom  as  vezcs  Apo- 
j  ftolicas  (^nclhc  daua  íizcflc  n- 
junrar  hú  ConciHo/mq  dc  co- 
do  pu7.cíl'c  fím  a  maldita  fcica 
de  Prifcilliano.  Alsy  fc  fcz ,  ^ 
nclf  c  Conciho  fc  ordenon  a  rc- 
gradaFc^  dcpois  fc  mandou 
aoArccbiípo  dc  Braga  Balco- 
nio  pcra  Ihe  dar  íua  aucoridadc 
como  Primaz,  a  confirmar, 
pois  íenao  achara  prcfencc  no 
Conciho-  luccdco cudopcllos 
annos  dc  44Í?. 

7  Tcmos  diflintos  Imco 
ConciIios.O  primcirocmcjuc 

ÍSympho/ío,  ¿^'  Did:inio  lairfio 
a  primcira  vez  codcnados  qua- 
do  lc  forao  valcr  dc  S.  Ambro- 
.J  fio.  Scgúdo  o  a  c|  fancoA  mbro- 
\  íío  cfcrcuco  cm  fauor  dc  Sy m- 
phoíío,c  Dit5linio,¿^'  cllcs  pro- 
mcccraó,  mas  naó  quiferao  ap- 
parcccr ,  &  foráo  condcnados 
cmau'  I 

.  Paccr 

...mtinli       -rado.  fc 


foraóapprclcnrar ,  &r  ouucrao 
abfolui^ao  rcílituidos  a  lcus 
Bifpados.  Quarro  o  cmq  prcíl- 
dioS.Paccrno  comoPrimáfi 
Hcfpanhas  cm  tcpo  do 
InnoccncioI.Qujnco  o  cm 
cllabclccco  arcgradaFc,tS:  prc 
fidioS.  Toribio  fcndo  Sümo 
PontificcS.  Lcaó  Magno.  To- 
doscftcs  fincoConcilios  a 
infcrcos  naquellc  primciro  dc 
Tolcdo  ,  q  fcdiz  cclcbrado  an- 
no  dc4oo.ou  como  ccDcxtró 
anno  dc  405*. cocf  0«;  hc  nccef- 
fariodiftinguir ptia.cnáo  c5- 
mcccrc  na  hilloria  os  crros  cm 
cjuc  cairaó  porfalca  dcfta  aducr 


cencia  grauiífimos  aucorcs 
8  Moftrci!  ora  como 
dccodos  cftcslmco  Concilioi 
ícfaz  mc^áo  nas  a^ftasdo  q  atí- 
da  nomeado  por  primeiro  Tí3h- 
lcdano.  Faz  fc  mc^aó  daquclle 
primciro  por  rczáo  dc  cuja  íf 
tc9a,&:  pcnas  contra  os  hcre 
diflemos  fc  foraó  Symphoi 
&  Didlinio  valcr  dc  íancoArñ 
brofío,&:  do  fcgúdo,  em  q  i 
quiferaó  apparcccr,í^'  foraó 
uados  dc  fuas  dignidadcs  n 
las  palaurasqcomc 
nos\o\\¿Q  os  Padrcs  dizcn 
bem  fc  dci 
vfaraocóc 

fcraó  apparcccr  noConc! 
Tolcdo  pcra  c 


chanur''^  '^'Taícrcm  ouuidos 
|v  '  j  ^ompriraoascon- 
ti  clies  mcímos  aly 

pu.^ij;^  iid  preíeii^i  dc  lanto 
Aiiibrolio.Promcrcráo  aolan- 
co  accmorizatios  do  primciro 
Concilio  quc  lc  achariaó  no  c] 
dc  nouo  íccógrcgaiia,  <&:  Sym- 

Ipliolio  nao  íagrana  Biípo  a  Di- 
ctinio.Ncm  hua,nc outra cou- 
ia  compriraó,porquc  naó  qui- 
:  fcra6  apparcccr  no  Conciiio, 
ncm  hzcraó  caío  dillo,<Sc  mui- 
to  nicuüii  da  Ía2rac:iü  dc  Did:i- 
nio  ^quc  íora  prohibida  a  Sy  m- 
pholio. 

9  Do  tcrcciro  cm  quc  os 
crcs  Biíposíc  rcconcüiaraó,  fk. 
outros  mais  coníla  daquellas 
palauras  dosPadrcs^que  come- 
^áo.fí.v  /«?íri  cm  (]  dcpois 
dcpromulgados  os  Canoncs, 
qaly  tinháo  ordcnados  man- 
darjó  quc  íc  icírcm  as  coníií- 

*  ,  foés  dos  Üilpos  rcconciliados, 
5r  todas  vinhdO  aílmadas  por 
cllci  entrc  as  quaeü  cila  a  do 
nolío  Arccbiipo  S.  Patcrno. 

10  Ao  quartoCóciho  cmq 
cllc  prciidio  pcrtcncc  a  c  ' 
Innocenciol.  qucno  mctmo 
Concihoan        :  cntrou  no 
I  .do  noannodc4oo.ou 

'i.Do  quinto  hc  a  rcgrada  fc 
■ou  a  i^alconio  fu- 
..'atcrnücmtcpodc 


S.  Lcaóq  no  anno  ^0440.  fci 

clci  to  S  li mo  P  ó  1 1  íí  cc.  A 1 1  i  c  \  U 

cimocü  todos  os  quatro  inícr- 

cos  ncllc,(5c  ccÍLbradcs  c  annos 

taó  diucríos  chama 

dc  Loayía  Concilio  1  oiedano 

primciro. 

C  A  riTVLO.  LV^ 

SEGVESR  O  MAIS  OVE 
penéce  á  ^ida  de  S,  Profutiiro. 

ürnádo  agora 
ao  noílbS.Pro 
futuroA'  ao  an 
nodclbaparti- 
dadcAtricapc- 
ra  Hcl'panhn,ella  podiamuy  bc 
fucedcr  no  pnmciro  emq  o 
lanco  viiico  éBona  Saccidotc, 
lÜohc  no  dc39i.ou  593.&:lo- 
go  nomcímoáno  ícrclcicono 
Conciho  dc  Tolcdo  por  Arce- 
bifpo  dc  Braga  (aindaq  lulianr^ 
pocalguns  annos  adiantc  ci..i 
clcÍ9áo)c  morrcrpoucodcpois, 
íicádo  cfta  Igreja  vaga  ace  o  íc- 
guintc  Cóciho  dc  Tcledo  celc- 
brado  noanno  400.0U  40;. cm 
q  a  ella  foi  outra  vcz  rcílicuido 
S  .i^atcrno'.nc  aucmos  de  hoagi 
nar  q  a  mortc  aprcfláda  dc  S. 
Profuturo  o  náo  dcixou  gozar 
dcfcu  Arccbifpadoalguns  an- 
nos,porquca  ícrem 


•is, 


&  ainda  trcs.bcm  íc  podia 


Vi 


dizc 
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dizcr  dclic  quc  pouco  o  logra- 
rdjOU  quc  brcucmcntc  o  logra- 
ra,uénosviamos  inconucnié- 
tcpcrallic  náo  cllcndcrmos  a 
vida  atc  pcrto  dos  tcmpos  do 
Concilio  em  quc  SPatcrao  foi 
rellituido,  illo  hc  atc  oanno 
dc  400.ÍCOS  tcrmos  porqucta- 
laó  na  breuidadc  dc  íua  mortc 
íanco  Agolluiho ,  ik  íaó  lero- 
nymo  o  náo  impcdiraó.  Fica- 
íe  aTsy  dando  mclhor  rczaoa 
duas  coufas  quc  dctor^a  fc  haó 
dc  pcrgLjtar.  A  prmicira  como 
íaindo  dc  AfricaS.  Proíuturo 
Sacerdotc  Ihc  cícrcuc  fanto 
Agoftinho  como  Bifpo,&  có- 
fulta  fobrc  a  clci^ao  do  Primaz 
dc  Numidia,ou  Carchago;&:  q 
pcrtcncia  iílo  a  hü  Saccrdotc 
qual  foi  S.Profuturo  c  Africa? 
Rclpondcfc  q  bé  podiafcrlhca 
carta  cícrica  a  BragajC  querer  fa 
ber  o  SátoDoutor  o  q  Ihe  parc 
cia  daqlla  clciyáo.E  q  muito  iic 
cófultaíle  a  húBilpo  irmao  fcu, 
a  qué  cÍlc  chamaua,<?/ítfr  ergo. 
z    A  diftanciadoslugarcs  náo 
tira  a  comunica^áo  antcs  iíib 
fao  canas/tmicorü  colloquia  ixb- 
y¿»í/¿,ComoProfuturo  cra  ho- 
mé  de  grandc  juizo  tínha  mui- 
1  notícia  das  pcl]oas,q  naqucl- 
ia  dignidadc  podiáo  íer  clciras, 
quer  íabcr  dcllc  íánto  Agofti- 
nho,  qual  julga  por  de  mayo- 


rcsmcrecimcntos.  Náofoia 
mortc  dc  Profuturouó  aprcf- 
lada  quc  náodcílclugar  a  cita 
cómunica^áo. 

5  A  ícgunda  coufa  quc  fc  pó 
dc  pcrguntar  iic  como  ícndo  a 
mortc  dcS.ProfuturonoBiípü 
do  taó  aprcíiáda  ,  quc  parccc 
ncm  pera  íc  lagrar  Ihe  dáo  rcra- 
po  Santo  Agollniho,  6¿  S.  íc~ 
ronymo  có  aqucllcs  feus  táoa-- 
pcrtados  tcrmos .  Breui  defun- 
6iu5 ,  ueloci  morte fuhlatus ^S. . 
ProfuturoBracÍiarenfc  tcuc  va- 
gar  pcra  cólultaraSé  Apofto- 
Iica  cm  coufas  cáo  graucs ,  &c 
ancr  dciia  rcpofta ,  polia  cni 
exccugáo  como  no  Conciiio 
Bracliarenfc  auido  commú- 
mcntc  por  primciro  fe  rcferc. 
Dizcm  aiy  osBifpos  congrcga- 
dos  falaudo  có  Lucrccio.  Prte» 
cipue  cum  de  c^teris  quil>uf- 
dacaufis  imlruÓhionc  apud  nos 
Sedis  Jpoftoi/CíC  habemus ,  qiu 
adin(lru¿i/oné  quóda  uenerad^ 
menjoriiCprtedecefi'ons'Pesir/Pro 
futuri  ab  ipfaBeatifsmi  Petri 
Cathedra  d/recía  cí/.Principai- 
métc  cendo  nós  inftruc^áo  da 
SeApollohca  fobrccertascou- 
fas,a  qual  vco  dirigida  daCadei 
ra  do  BcmauéturadoS.  Pcdro  c 
rcpoitadc  húa  pcrgútaq  Ílicfcz 
anuguaméccvollo  I  cllbr 
Profuturo  dc  boa  mcm( 


I 


Dcpois 
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Dcpois  ordcna  o  Concilio  que 
as  Miílas  íc  digáo  com  as  ccrc- 
monias,  6c  pcllaordé  qucaSc 
Apolloiica  deu  por  eícrito  a 
Profuturo  i  qucninguem  no 
modode  bautizarfc  apartcdo 
quc  ícmprc  vlou  a  Metropoli- 
tana  dc  Braga ,  o  qual  modo 
o.uuc  por  clcrito  da  Se  Apo- 
itolica  Profururo .  Pcra  todas 
crtas  conlultas  por  niais  cllrei- 
tos  quc  parccáo  os  tcrnios  dos 
dous  lagrados  Doutorcs  q  ja 
rcfcrimos,dcrao  lugar  a  Profu- 
turo  os  aniios  q  ncítal^reja  vi- 
uco>porq  quando  mcnos,pclla 
contadc  lulianoforaó  dous,cV 
podiaó  lcr  trcs ,  &  mais  fcm  fe 
fazcr  vioicncia  algúaas  palauras 
rcfcridas. 

4  Por  náo  tornarmosdcpois 
á  duuida  quc  aqui  logo  fc  pódc 
rcfolücr,  dizcmos  q  dos  dous 
Profuturos  Arccbilpos  dcfta 
Primacial,o  dc  q  imos  efcrcuc- 
do  foi  odc  quéfalou  o  Cócilio 
dc  Braga  nas  palauras  rcfcridas, 
dí  naoofegundodo  nomccu- 
javida  adinntc  tcra  fcu  lugar; 
porq  elle  fcgCido  como  aly  vc- 
ircmos  viuco  pcllos  annos  dc 
Chriílo  fif.  &  o  Concilio 
como  dircmos  na  vida  dcLucre 
cio  fe  cclcbro  u  no  de  y  63 .  &  n.io 
1  cfpayo  o  ds  38.annos,  q 
•  do CóciliOjpcra  fc  dizcr 


ncllca  Lucrccio  dcProfuturo 
,11.  Qupndam  -'Venerand^  menjo- 
ri^  pr^cdecefioris  tiii  Profutiiri 
Mcihor  caé  as  paiauras  íbbrc  o 
Profücurol.  donomccuja  vi- 
da  imos  refcrindo,pois  naquci- 
lc  tépo  cra  falccido  auía  mais  dc 
lú^.  annos, néoll.  Profuturo 
cm  cfpa^o  dc  hú  anno,  ou  ain- 
da  mcnos  q  durou  ncila  Igrcja, 
podiacmprcndcr  as  coulas  que 
aiy  os  Padres  doConcilio  atri- 
bué  aoProfuturo  dc  quc  fciiao. 
j-  Rcíta diícutir  húa  cójcitu- 
ra  do  Padrc  Marqucs  cm  quato 
faz  aS.  Profuturo  dicipulo  dc 
Santo  AgolHnhOj  &¿  crmitaó 
da  íua  ordcm  no  mofteiro  do 
Horto.Tcm  cftc  juizo  grandc 
contradicáo  nosConcgos  Rc- 
gularcs  dc  fanto  Agoftmho ,  q 
qucrendo  pcra  íy  ao  fanto  Ar- 
ccbifpo  Profuturo  náo  fofrem 
quqoutré  ího  tomc ,  Pcnnoto 
rcligiolo  do  mcímo  habito, 
concgo  dcíaóloaó  dcLatcraó 
qucr  prouar  c]uc  Ihc  pcrtcncc 
trazcndopcra  ilfo  algunsfun- 
daméros  dos  quc  ja  rcfcrimos, 
<S»:a  quc  tcmos  dado  folucao. 
Porem  a  rclicriáo  dos  Ermitaés 
dc  íanto  Agollinho  rcm  por  íy 
maisfundadas  rczoés  pcra  dc- 
fcdcr  quc  hc  cítc  íanto  íeu^  tra- 
ias  o  Padrc  Marqucs  ondc  lc 
pódcm  vcr.  _ 


6    Alcni  ■ 
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6  Alcmdas  quecllc  apon- 
u  ha  OLitra  mais  cfficaz^  cíla  hc 
o  ticulo  de  húa  carca  ^  quc  Pau- 
lo  Orofio  eícreuco  dc  Aírica  a 
cítc  Sanco  Prclado ,  o  qual  diz 
2(sy .Sanólo^i^  -üenerabiii  Ui- 
ro  eiufdem  (iib  Augujlmo  ercmi 
condifcipulo  Profuturo  Bpijcopo 
Bracbarenji  Orofius  presbyter, 
quchc  o  mcímo  quc  chamar 
Paulo  Oroííoaíaó  Profucuro 
fcLicondicipuIo  no  mdmo  cr- 
mo  dcbaixo  dc  Agoílinho,  & 
confcírar  c]uc  anibos  crao  er- 
micacs  do  mcímo  Sanco.  Quc 
Paulo  Orofioo  foílcconlla  dc 
FlauioDcxrro  como  dircmos 
cm  íua  vida.  Eílc  ticulo  dci- 
xou  notado  o  padre  frci  Luis 
dos  Anjos  em  humliuro  cm 
quc  copiou  varivis  couías  que 
tiroudc  liurarias  quc  Ico  em 
Rcinos  cftranhos  quando  tra- 
zia  cntrc  maós  as  Chrorycas 
dcfta  Ordem .  Nao  diz  on- 
dcachouas  palauras  rcfcridas, 
porcmTrithcmio  faz  mcn^ao 
dc  hum  liuro  dc  Epiílolas  dc 
"Paulo  Oroíío,  o  qual  podia 
cftar  cm  algúa  daqucllas  liura- 
rias  quc  vio  ,  dc  reuolucoo 
padrc  frci  Luis  cíos  Anjos,  po- 
'sra  Md  lí:oL]i]cdcIícnao  rcnhamosno- 
ejct.jn.  Dq  nicímo  parcccr  hc 

tambcm  Rodrigo  Caro  ,  &  fc 
acolla  a  opiniao  quc  aftirma  q 


(419  M 


toi  íaó  Profuturo  monjCj  ou 
crmitaó  tk  lanto  Agoftinho, 
^  traz  pcra  illo  a  aucoridatk 
dc  luliano,  quc  acimarefcri- 
mos. 

7  Fundou  faó  Profuniro 
alíTuns  moftciros.  ou  crcmico- 
rios  ncitc  Rcuio-  Conjcituras 
ha  quc  foi  funda^áo  íaa>  &¿  rc- 
colhimcnto  dc  crmitaés  dcíla 
Ordcm  o  mollcirodcSaóMar- 
tinho  tk  Sandcdillancc  húa  le- 
goa  mea  da  cidadc  dcBra- 
j^a  junco  aorio  Aue,  o  qual 
fbi  dcpojs  dc  Rcligiofosda  Or- 
dcm  tic'Saó  Bcnto  cdificado  de 
nouo  por  Saó  Frucuofo  Ar- 
ccbiípo  dcíU  Igreja ,  agora  co- 
mcndada  ordcm  de  Chriílo. 
Pcllos  annos  dc^9}.  cm  quc 
vcode  Africa  a  Hcfpanha  íaó 
Profucuro  diz  Flauio  Dcxtro 
quc  cntraraó  cm  Portugal  os 
monjcs  ncgros.Monachi nigri. 
Eaindaque  nio  hcfacildcre- 
íoluerquccrmitaés ,  ou  mon- 
jcs  ncí^ros  foraó  cílcs  quccn- 
traráo  cm  Hefpanha  ncrta  oca- 
fía6^comcudo,dci\'antio  outras 
opiniocs^  náo  faltao  autorcs 
graucs  qucdizcm  foraó  crmi- 
tacsdcíanto  Agollinho  ,  qne 
pallaraódcAfrica  a  Hcípanha 
pcra  nclla  fLÍdarem  moftcir- 
&c  bzcrcm  vida  folitaria,  &  it- 
hcrioía. 

o  
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8  Dondcícconcluc  t^uc  í"oi 
laóProtLicurocrmicáo,  &  di- 
cipulo  de  íñnto  Agoíluiho,  o 
primciro  quc  ncítc  Rcino  plá- 
tou  a  Rcligiaó  dos  Eremitas, 
donde  háo  íaido  tantos  íojci- 
tos  abalizados  cm  lctras ,  tan- 
tos  Prclados  ^  &  varocs  illu- 
Ihcsdequccouberaóacfla  Se 
dcpoisdclaó  Profuturo  dous 
Illullrillimos  Arcebiípos,  quc 
a  honraráo,&  illultrarao  :clks 
foraó  o  ícnhor  Dom  frci  Ago- 
ñinhodcCartro,  <S¿  o  lcnhor 
Dom  frci  Alcixo  dc  Mcncfcs, 
cujas  vidas  darcmos  a  luz  quá- 
doahiítoria  clu'^araos  fchccs 
annos  cm  quc  goucrnaráocíta 

9  Conciuamos  a  vida  de 
S.  Profuturo  comas  palauras 
dc  íanto  Aiioftinho  na  carca 
149.  chamalhc  aly  o  fagrado 
Doutor ,  aker  í^o^oucro  Ago- 
ílinho,  cncomio  quc  ló  pcnc- 
trará  be  quem  bem  penetrar 
quc  coufa  ieja  Agoífinho.  Da 
amizadc  difle  faó  leronymo, 
aut pares  fncit ,  aut  inuenit.  ou 
fazcmtudo  lcmclhanrcs  aos 
quc  íc  amáo ,  ou  ja  os  acha  fci- 
tos.  A  femelhan^a  cntrc  Pro- 
futuro,  &  Agortinho  he  tanto 
a  propria,quc  por  confifl^aó  do 
mcímo  ianto  Profuturo  cra 
outro  cllc  ícm  dilcrepancia 


ncnhúa.  Vcncura  foi  da  ciáÁá^ 
dcBraga  mcreceroutro  Ago- 


íhnho,antes  o  mcímo  AgoiU- 
nho  por  Prclado  napcíloadc 
Profucuro.  luliano ,  &  oucros 
aucores  graucs  Ihc  chamao  fan- 
co ,  &  como  tal  o  venerao ,  <S¿ 
cc  por  milagroío  os  Rcligioíos 
dc  íanto  Agoílinho  dos  Erc- 
micas  em  toda  Hefpanha.  Aísy 
o  nomea  o  Senhor  Arccbifgo 
Dom  frci  AIcixo  de  Mcnelcs 
cm  varios  lugarcs  dodcfcnfo- 
rio  dclla  Ordcni  que  dcixou  cf- 
crito  de  máo  ,  ¿c  nos  cómuni- 
cou  luim  rcli^iofo  ijrauc  dclb. 
Alsy  Ihcchama  tambem  o  pa- 
drcfrei  Luis  dos  Anjos,cm  hús 
notados  lcusdc  maó.  Confir- 
maó eíla tradi^áo  j&í  poíícva- 
rias  cítampas  dcítc  illuílrc  Pre- 
Iado,ondc  fc  vc  clculpido  ,  3¿ 
pintado  com  rcfplandor ,  &:  ti- 
tulo  dc  íanco  .  Foife  a  gozar 
da  bemaucncuran^a  depois  de 
cergoucrnado  iua  Igreja  quafi 
dousannos  ;  cantos  Ihc  dá  o 
padrcfrci  Luis  dos  Anjos  cm 
huils  cfcricos  dc  maóqucdei- 
xou  ,  quc  vcm  a  fer  pcllos  an- 
nos  dc  39  j  .Goucrnaua  por  eftc 
tcmpo  a  Igreja  dc  Deos  o  Papa 
Siricio,  &:  o  Impcrio  Arcadio, 
&  Honono. 
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CAPITVLO.  LVÍ. 

P  A  N  C  R  ^  C  I  0 ,0V 
Pancraciano  XXI.  Arcibif- 
fo  deBraga. 


N  T  R  O  V 
iKÍk  Arccbif- 
9  padoProKicu- 
ro  pclla  lentc- 
^adada  conrra 
faó  Patcrno  no  ConcilioTolc- 
dano  pcUos  annosdc  3571.  ou 
595.  confürmc  a  mclhor  conta 
lcuou  oDcos  pcra  íy  antcs  quc 
í'ao  Parcrno  folTc  rcñituido  a 
Braga  no  ConciliodcTolcdo, 
cj  lc  cclcbrou  no  anno  dc  Chri- 
Ito  400.dc  fortc  qucdousfu- 
ccílorcs  tcucíao  Patcrno,hum 
defua  priua^ao,  outro  dc  lua 
morte.O  primciro  jadillcmos 
fora ProfiiturOjO  lcgimdo  lc 
chamou  Pancrncío,ou  Pancra- 
ciano.  Por  íuccílor  Iho  da  lu- 
hano  com  grandcs  abonos ,  &c 
rccomenda^oes  dc  fuafé^  iclo, 
rchgiÜo  ,  6¿  lctras .  EntroD  na 
Prcíazia  cm  tcmpos  aífaz  ciLi- 
mitolos ,  &  na  mayor  ruru  da 
conquiíla<íüs  GodoSjAlanos, 
Sucuos  9  &:  Vandalos ,  cjuando 


d'palhados  por  Hcfpanlia^  naó 
pcrdoauáo  a  profano,  hcm  fi- 
grado.  Eráo  cllcs  Barbaros 
húa  miftura  de  toda  a  maldadc^ 
parrc  Chrilllos  iníicionados 
comahcrcgiade  Arrio  ,  partc 
Gcntios  ,  ik  grandcs  Idolatras, 
mxs  todos  muy  conformcs  cm 
pcrlcguir  os  Cathohcos,&:  cm 
roubarc ,  c\:  porcm  por  terra  as 
Igrc  jas  ,profanarcm,&:  qucima 
rcm  as  lagradas  rcliquias ,  dc- 
Itcrrarcm  os  Biípos ,  &  mais 
pcílbas  dcdicadas  ao  cultoDi- 
uin0j&  comctcrcm  outras  im- 
picdadcs ,  Sc  abomina^ocs  ía- 
crilc;'as. 

1  Temeofe  Pancracio  do 
quc  podcria  íuccdcr  á  fua  Igrc- 
ja,  &:  a  todas  as  mais  cíc  Hclpa- 
nha,quÍ5  proucrcom  rcmcdio: 
publicou  Concilio  pcra  Braga 
noan«odc4io.  lcgiiindo  ou- 
tramdhor  conta  daquclcua- 
mos  no  Catalogo  dos  Bifpos 
doPorro  ondc  lan^amos  cllc 
Concilio  noanno  dc ^ii.Ajú- 
taraóícos  Biípos  c]  a  furiados 
Barbaros  dcixou  vir  ( porquc 
os  mnis  nndauáo  dcñcrrcidos) 
o  Mctropolirano  dc  Merida 
Pontamio,  FilipandoBifpodc 
Coimbra,  Arirbcrto  Bifpo  do 
Porco, Pamcrio  Bifpo  dalda- 
nha,Dcodato  BifpodcLngo, 
Gclallo  Bifpode  Agucda,Ti- 


buruo 


2^7 


burcio  Bifjx)  dc  Lamego,  Aga- 
cio  Bifpo  dc  Iria ,  Pcdro  Biípo 
dc  Numancia. 

5       Hc  muito  pcra  ver  afa- 
la  com  quc  Pancracio  dcu  priii 
cipioao  Concilio.  Propocm 
pruiieiramcntc  aos  Padrcs  aly 
congrcgados  o  pera  quc  os 
cbamaua,  quc  cra  pcra  llic  cn- 
icarrcgar  a  obrigacáo  quc  ti- 
nhaú  dc  naquclíc  tcmpo  raó 
pcrigofo  náodercmpararc  íuas 
ouelhasjdelbcs  aííiftircm  com 
cxcmplo ,  com  doutrina ,  com 
conlbncia,  padcccndo  por  cl- 
lasatcdarcma  vida  :  mandaos 
cílara  todos  vigilantes ,  com 
grandiíTimo  cuidado  ,  villo 
como  os  Barbaros  nao  podiaó 
tardar  muito,  pois  ja  poííuiaó 
muita  partc  dc  Hcípanha  •, 
pcllo  cftrago  quc  hzcraó  cm 
outros  lugarcs  aíTolando  Igrc- 
jas ,  matando  a  cfpada  os  ícr- 
uosdc  Dcos,  profanando  as 
mcmorias ,  as  rchquias ,  as  fc- 
puhuras,os  cemitcrios  dos 
Santos,  podiaó  bem  conjci- 
turar  o  quc  lcria  em  fuas  cida- 
des  quando  la  chcgaílcm.  De- 
poisjporque  os  Barbaros  dc 
quem  fc  teniiao  ,5¿  por  qucm 
crpcraulojcráo  partcArrianos, 
partc  Gcntios,osanimou  a  có- 
denarcm  (cus  crros  com  hua 
profilTaó  daFc  qucfizcrao.Vl- 


tmiamentc  tratarao  cntrc  ly  o 
módo  com  quc  as  fagradas  re- 
hquias  naquclla  pcrlcgui^ao, 
cm  clpccial  as  dc  Saó  Pedro  dc 
Ratcs  {  a  qucm  chamáo  Pay, 
S¿  Aportolo  dc  Hcfpnnha, 
mandado  por  Santingo ,  pcra 
Ihcs  faluar  fuas  ahnas)  náofoi- 
fcm  afronradas  ,&  dclacatadas. 
Pozfc  obriga^áo  aos  Bifpos 
quc  nas  fuas  dioccles  as  madal- 
ícni  cícondcr  em  lugarcs  fo- 
tcrrancos,&:  íízellcm  dirto  húa 
rcla^áo  autcntica  ,  quc  man- 
dariáo  a  Pancracio ,  pcraquc  fc 
náo  pcrdclfc  a  mcmoria ,  nem 
Jasrehquias,iicm  do  higar  on- 
dc  fc  collocauáo. 
4       Entrc  os  mais  Pvidrcs  do 
Conciho  alfiitio  tambcm  co- 
mo  ja  diífcmos  Pontamio  Bil- 
po  dc  Mcrida,  cuja  Igrcja  ti- 
nháo  os  Barbaros  ja  dcllruida. 
Quando  foiao  dcfpcdirdosPrc 
lados  pcra  í'cus  Bifpados,diflc  o 
prcfidcntc  Pancrncio,  quc  íc 
foflcm  em  paz¿  rcfpondcraó 
os  mais  fiquc  ió  noíVo  irmáo 
Pomamiü  por  cOar  dcflrui.ia 
ja  fua  Igreja  pcllos  Barbaros. 
Ao  quc  o  7cíoío  Prclído  rc- 
phcou  di7.endo,quc  Ihc  náo  fo- 
íria  o  animo  dcixarfc  íícar  au- 
fentcdcfuas  ouGlhas,«&:  priuar- 
fc  dos  trabalhos ,  &c  calamida- 
dcs,quc  com  cllas  podia  pn- 
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dcChrifto^  foi  Súmo  Ponti- 
íicc  cm  quanto  goucrnou  o 
lanco  ArccDÍrpo  Pancracio  Iik 
nocencio  primciro  .  Rey  do^ 
Sueuos  Hcrmcn¡rico,v](Js  Ala- 
nok  AtaccSj  dos  Vandalos  Gú- 
dcrico. 


CAPITVLO  LVII. 

B  A  ¡  C  ()  X  I  O  XXll 
i    M     Arcebijpo  dt  Braga. 


ORTO,ou 
pcllos  traba- 
Ihos  do  dcllcr 
ro^ou  pclla  cf 
padados  Bar- 
barosoíanto  Arcebíípo  Pan- 
cracio  dculhco  clero  dcBraea 
por  lcuíuccllora  Balconio  \  a 
ráo  dc  grandc  nobrcza ,  ri 
qucza.s,d:na  virtadc,  &  jrcnc- 
roíldadc  cjual  opediaoacjucllcs 
tempos  táo  calamirofos  :  viaíc 
r.cllegrandccfficacia  cm  con- 
fundiros  hercgcs,&  muito  zc- 
lo  cm  os  cqnucrtcr .  Tcuc  no 
clo  por  companhci- 


rhtM. 
>?• 


ro  a  f cu  ^randc  amígo  faó  To- 
ribioRiípodc  Aítorg3,&:  por 
feu  confclho  cmcamnihaua  as 
coufjs  mais  importanrcs  dc  fua 


LViL  

Igreja.  Eia  fao  Toribio  varaáíf 
dc  muitacxpcricncia ,  &  íanci- 
dadc,  ik  fobrc  tudo  cra  Nota- 
rio  nos  Rcinos  de  Hcípanlia 
do  PoncificcíaóJ-c.íO  Magno. 
Com  as  calamidadcs  prclcntcs, 
cm  ciuc  os  Barbaros  tinháo 
mctidos  todos  cllcs  Rcynos, 
por  o  fauor  quc  Ihc  dauáo  rc- 
lucitou  dc  noiio  a  nialdita  lcica 
dc  Prifciiliano  fcpultada  cm 
rantos  Concilios,  quc  coutra 
clla  íc  coligicgaraó. 
1  Naó  dcícaníauaS.  To- 
ribio  por  cxtinguir  cllc  inccu- 
dio,  ogora  fc  ajuntauacDai  os; 
Prcíados ,  agora  os  auifaua  por 
cartas  fuas  cliando  auícntcs,co- 
mo  fcz  a  Idacio  Bifpo  cncáo  dc 
Lamcgo  ,  5¿  depoís  dcíla  Pri- 
mazia,  &  aCcponio  acjucm 
náofabcraos  a  Igrcjaj  proua- 
ucl  hc  cjuc  fü  ílc  a  dc  Braga  co- 
mo^ucr  Gil  Gon^alucz  dcAuí 
la ,  &:  quc  o  nomc  dc  Ccponio 
crtcja  viciado  deuaido  •Wzer 
Balconio  ( cjuc  cntao  cra  Mc- 
tropoIitanodcftaígrcjajtS»:  náo 
Ccponio  dc  quem  náo  ha  no- 
ticia.Eícfcuco  cambcmS.  To- 
ribio  ao  Súmo  Pontificc  Sáo 
Lcáo  dandolhe  conca  dc  todos 
oscrros  ,  &:  hcrcgias  cm  quc 
viacairaos  Hcípwíhocs.  Aiv- 
da  em  repoAa  da  carca  dc  Saó 
Toribio  outra  tic  S.i¿  Lcáo 
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i)cIniirauel^«S¿  por  vcntura  a  i 

inais  elcgantc ,  &  crudita  qué  [ 
féiiUtt  ^sacliaencrc  todas  ns  fuas  Dc- 
;  crecacs.Rcfcrcnacm  vulgar  os 
.  Hiíloriadores  Hcfpauhocs^ncl 
i  lcsfcpoJe  vcr. 

.3        Nofimdcftacarta  cm- 
comcndaiia  SaóLcaó  a  Saó  To- 
ribio  acodiíTcaovcrdadcirorc- 
racdio  dcftcs  malcs^  fazcndo 
ajunur  os  Bifpos  cm  Conci- 
lio  cm  que  cllc ,  ^  os  Prela- 
dos.Idacio,  &  Ccponio»  ou 
:  Balconío  prcfidiriáo  como 
•icas  tegados.O  primdro  a  quc 
'5tó,  Toribio  fez  á  íáber  dlá 
orderadóSiímaPoóctficc,  foi 
•o.ArctbiípóBitconio,  pedia- 
dólhc  quc  pór  íúa  srandc  re- 
ligiaa;  .&  «Í6  dare  t  foílé  o 
priilieird^qüc  0[ui2ellc  <Íar  exe- 
pIo'«oc  .deiinis  haqúenaobA 
«de  tanc^  ícraifo  DiuÍQÓ ,  afsy 
tomo  preccdiaa  todosiiajC|^ 
nidadcPonciftcal.  Mcnbs 
lauros  baftauab  pcra  o  Arcc 
biípo  Balcónio ,  pubiicou  lo-i 
go  Concilio  Prouincial  abs 
icus  fuffragancds  ñó  lugarde 
.  Aquas  Ctienas ,  quc  como  ja 
Íoucras  vczes  diÁcmos  ^era  Faó 
^ílc  Arccbifpaio. 
4        Achoufc  prcíéntc  Saó 
Toribio  ncílc  Concilio  fcm 
duuida,  por  aísy  Ihoordcnar 
Sulsaó^Qf.  ndlc  picíldio 


cóosdousPrclados  Idacio,  ik 
BalconioLcgadosAportolicos 
pcracftc  cftcito.  Condcnoufc 
acjui  com  grandc  efficacia  dc 
rczocs  o  maidico  Prilcilliano, 
anathemacizoufefua  mcmoria^ 
fiilmínaráolc  grauiílimas  cen- 
furas  contra  fcus  dcfcforcs,pro 
ucofc  códccrctos  aos  muitos 
abufos,  &  ricos  gcncilicos,  quc 
tornauáo  a  crcccr  na  Igrcja  có 
a  cntrada  dos  Barbaros.Faladc- 
ílcConcilio  luiiano,  quando 
á\z.Synoáítt  bahetwfr0f$.Br4 
cbaram  Jufftftamm  GaÍlecuL 
Ofldcíáó  bemde  nocar  ^j}uel* 
las  fáivtnSfprofe  Bradkiramy 
porq  prouáo*muitoaopíinfid 
dos  o  dizffcn  q  Aquas  'Cclenas 
craoiugarq  agoncbamamos 
Fa5,i8e  bcannco  lcgoas  díftáce 
dcBraga  na  coftado  mar,¿¿  náo 
o  lugar  deSr  lorgcde  Codcííe- 
da,  nciá  o  Padraó  mais  de  de- 
zoito  lceuas  diílantes  dcftaci- 
dadc,foorc  q  náo  cac  bc  a  pro* 
;  poüjao^o/>í,Q  dc  fy  pcdc  mc- 
nos  kgoas,  ¿¿  diftancia  de  mc* 
norcohfidcra^áo. 
f    Grande  mcn^áo  faz  tam- 
bcmo  Concilio  Bracharcnfc, 
auido  cómúmcntc  por  pri 
mciro,  dcltc  cmquc  imos  fa- 
lando  jlogo  no  principio  ,  & 
propofta  doArcebifpo  Lucrc- 
cio  aos  mais  Biípos  xliz 
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cjuarenca  annos  dcpois  dcllc 
Concilioa  lcnnnrar  cabc^a  os 
Priícillianiftas.  Gciiernana  cn- 
táoalgrcjadc  Dcos  ogrande 
S.  Lcaó  Papa.  E  como  o  zclo 
delua  Fc  ofazia  acLidir  mais  de 
prcllá  onde  o  pcrigo  cramay  or; 
cfcrtucoaS.  Toribio  Notario 
da  Sé  Apoftolica  Bifpo  de 
Aftor"3,  Árfuccílbr  dc  S.  Didi- 
nioq  cliccom  as  vczcs  Apo- 
ftolicas  quclhc  daua  fizcílc  a- 
junrar  hú  Concilio^cmq  dc  co- 
do  puv-cflc  fim  a  maldita  (cira 
dc  Prifcilliano.  Afsy  fc  fcz ,  & 
ncftc  Conciho  fc  ordcnou  a  rc- 
gradaFc^  depois  fc  mandou 
aoArccbilpo  dc  Braga  Balco- 
nio  pcra  Ihc  dar  fua  aucoridadc 
como  Primaz,  &  a  confirmar, 
pois  ícnáo  achara  prcfentc  no 
Coiicilio-  fuccdcotudopcllos 
annos  dc  44??. 

7  Temos  diftiiitos  finco 
Concihos.O  primcirocmc|uc 
Symphoíio,  &  Didiinio  laírao 
3  primcira  vcz  códcnados  c]uá- 
do  fc  foráo  valer  dc  S.  Ambro- 
fioSegúdo  o  a  q  fantoAmbro- 
íio  efcrcuco  cm  fauor  de  Sym- 
phoíío,e  Di(5linio,&  cllcs  pro- 
mctcraó,  mas  naó  quiferao  ap- 
parcccr ,  &  forao  condcnados 
cm  auicncia.Tcrccíro  óemq  ja 
pcnitétcs  j  tinramcncc  c6  Paccr 
no,n  o ;  cm  cinhaó  fagcádo ,  fc 
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foraó  apprcfcnrar ,  &  ouucrao 
abfolni^áo  rcfticuidos  a  ícus 
Bifpados.  Quarco  o  cmq  prcfí- 
dioS.Patcrno  comoPrima¿das 
Hcfpanhas  cm  tépo  do  Papa 
InnoccncióI.Quinto  o  cm  ^ 
cftabciccco  a  regrada  Fc,i\;  prc 
fidioS.  Toribio  fcndo  Súmo 
PontificcS.  Lcaó  Magno.  To- 
doscftcs  íincoConcilios  andáo 
infcrtos  naquellc  primciro  dc 
Toicdo ,  q  lcdiz  cclcbrado  añ- 
no  dc4oo.ou  como  tcDcxtro 
anno  dc  405. &  toddi  hc  ncccf- 
fariodiftinguir  pcrafcnáo  c5- 
mecerc  na  hiftoria  os  crros  cm^ 
quccairaó  porfiilta  dcfta  adüjÉKr 
tencia  grauiíTimos  autorcs. 
8     Moftrcmos  agora  como 
dc  todos  cftcs  íinco  Conciliói^ 
fcfiiz  mcjáo  nas  aéíras  do  q  aíí- 
da  nomcado  por  primciroTb- 
ledano.  Fazícmc^ó  daquclle 
primciro  porrczáo  dc  cuja  íth 
tc9a,&:  pcnas  contra  óshcregés| 
difTemos  fe  foraó  S^TDphono, 
&  Di¿tinio  valcr  dcíántoArñ-j 
broíío,&:  do  (tgúAo^  em  q  nao 
quiferaó  apparcccr,&:  fora  ó  pri 
uados  dc  fuas  dignidadcs  naql- 
las  paburnsq  comcgáo.^M.f^^íS 
«05:ondc  os  Padrcs  íizcm  que| 
t>cm  fc  dcixa  vcr  d  pacicncia  q 
vfaraó  có  cllcs  aindaq  naó  qui-' 
fcraó  apparcccr  noConcilio  de' 
Toledo  pcra  ondc  05  cicaraó,^:" 


cna- 


turo 


L 


-  j  1 


ci  :ícrcra  ouuiilos 

poiq  uc  nao  compruaó  as  con- 
i!  juc  clics  nicímos  aly 
pu.ciati  na  prcícn«^a  <Je  lanco 
Aiiibrolio.Proractcráo  ao  lán- 
6o  ai  '.aUos  do  primciro 
Conciiio  tjuc  lc  aciiariaó  no  q 
ik"  nouo  ÍCi.  aua,  &:  Sym- 
ph  o  1 1  o  naó  iugrana  Biípo  a  Di- 
¿linio.Ncm  hiui,nc  oucra  cou- 
iá  compriraó,poríiuc  naó  qui- 
fcru'j  apparcccr  no  Conciiio, 
ucni  hzcraó  cafo  ciillo,«8t'  mui- 
co  mcuos  da  íagracáo  de  Didi- 
nio^quc  fora  proliibida  a  Sy  m- 
pholio. 

9  Do  ccrceiro  cm  quc  os 
trcsBiíposíc  rcconciliaraó,  & 
oucros  mais  coníta  daqucllas 
palai'.ris  drc  Padrcs,quc  comc- 
^áo,.  ...  ^ .  .  ¡.int\  em  cj  dcpois 
dc  piomulgados  os  Canoncs, 
qaJy  cmháo  ordcnados  man- 
daraóquclc  lcflem  as  conííí- 
foésdos  B  cconcihados, 
&codas\M!  áHlnadas  por 
cllc^  en.  quaei  cfta  a  do 
nol]b  Arcehíino  S.  Paccrno. 

10  Ao'  Cóciliocmcí 
cllc 

InníiciriiTio  I.  queno  i 
Coiui'  cncrou  no 

Pon^;  !-  -lonoannodc  i 
40  i .  Dü  q  uinco  hc  a  rcgrn  da  tc 
idou  a  Balconio  lu- 
1.  :crno  cm  i  : 


S.  Lcaó  q  no  anno  de  440.  fci 

clcico  Suino  i'ónHcc.A  tllc  vl- 

cimocü  todos  os  quatro  inícr- 

cos  ncjlc^&  ccltbradcs  c  annos 

caó  dÍLierlos  chama 

dc  Loayla  Concilio  1  oicdano 

primciro. 

C  AI>lTVLO.  LV. 

ÜEGVESR  0  MAiS  QJE 
pencce  á  yida  de  S.  Profururo. 

ISS®^^  Urnádo  agora 
ao  noílbS.í^ro 
tucuro,&:  ao  an 
nodciuaparti- 
dadcAfricapc- 
ra  Hcl'panhn.cHa  podia  muy  bc 
fuccdcr  no  primciro  cmq  o 
lanco  viuco  c  Bona  Saccrdotc, 
lÜohc  no  dc^yi.ou  39$.&lo- 
go  no  mcfmo  áno  lcr  clcico  no 
Concilio  dc  Tolcdo  por  Arce- 
biipo  dc  Br.iga  ( aiudaq  íuli.ino 
poc  alguns  annos  adiantc  clca 
j  clcicáo)c  morrcrpoucodepoif;, 
ficádo  eft.i  Igrcia  v.         o  íc- 
gumct       iiodc'l  cclc- 
hn¿o  ñoanno  400.0«  4oy.cm 
q  a  ella  foi  oucra  vcz  rcílicuido 
S.Patcrnojncaucmos  dcnnagi 
nar  q  a  morcc  aprcíláda  dc  5. 
Profucuro  o  nao  dcixou  gozdr 
dcícu  Arccbilpadoalguns  an- 
nos, porquca  lcrem  I  'j 
&  auida  trcs ,  bcm  lc  podia 


2i2 


Capitíilo  LV' 


dizcr  dcllc  quc  pouco  o  logra- 
rdjOU  quc  brcucineiicc  o  logra- 
ra,ucnos  viamos  inconucnic- 
tepcralhc  náo  cltcndcrmoíi  a 
vida  ate  pcrco  dos  tcnipos  do 
Concilio  em  quc  S.Pateruo  toi 
reliituido,  iílo  hc  atc  oanno 
dc  400. íc  os  tcrmos  porquc  ta- 
laó  na  brcuidadc  dc  lua  mortc 
lanto  Agollinho ,  &  laó  Icro- 
nymo  o  náo  impcdiraó.  Fica- 
lc  aísy  daudo  nidhor  rczáo  a 
duas  coufas  quc  dcfor^a  fc  hao 
dc  pcrgútar.  A  prmicira  como 
faindo  dc  AfricaS.  Profuturo 
Saccrdote  Ihc  cfcrcuc  íanto 
AgoíUuho  como  Bifpo,&  có- 
fulca  íobrc  a  clei^áo  do  Primaz 
dc  Numidia,ou  Carthagoj&:  q 
pjcrtcncia  iflo  a  hú  Sacerdotc 
qual  foi  S.Profuturo  é  Africa? 
Reípondcfc  q  bé  podialcrihca 
carta  clcrita  a  Braga,c  qucrcr  la 
ber  o  SátoDoutor  o  q  Ihc  pare 
eia  daqlla  clci^áo.E  q  muito  hc 
cófultaílc  a  húBilpo  irmao  feu, 
a  qué  cllc  chamaua,<í/ffr  trgo. 
t  Adiltanciadoslugarcsnáo 
tira  a  comunica^áo  antcs  ilfo 
faó  canas^amicorü  colloquia  ab- 
/¿»f/'.CnmoProfuturo  craho- 
.  uiidc  |uizo  cinha  mui- 


ta  noticia  das  pclloas,q  naqucl- 
ia  dignidadc  podiáo  ícr  clcitas, 
qucr  labcrdciic  fanto  Agolh- 
nho,  qual  julga  por  dc  niayo- 


rcs  mcrccimcntos ,  Náo  foi  a 
moitc  dc  Prof uturo  caó  aprcí- 
fada  quc  náodcllc  lugar  a  clta 
cómunica^áo. 

3  A  ícgunda  coufa  quc  íc  pó 
dc  pcrguntar  hc  conio  íendoa: 
mortcdcS.ProfuturonoBilpa 
do  taó  aprcllada  ,  quc  parccc 
ncm  pcra  le  lagrar  Ihc  dáo  ccm- 
po  Santo  Agollinho,  &:  S.  Ic- 
ronymo  có  aqucilc»,  lcus  táo  a-, 
pcrtados  tcrmos .  Bnui  dtfun- 
6ius  j'veloci  monejühlatus  ^S. 
ProfuturoBracharcnfe  tcuc  va- 
gar  pcra  cóiultaraSe  Apoílo- 
Iicacmcoufas  cao  graucs,  6c 
aucr  dclia  repoila  ^  polla  cm 
exccu^áo  como  uo  Conciho 
Bracliarcnfc  auido  commú- 
mcnte  por  primciro  íc  rcferc. 
Dizcm  aly  osBi(pos  congrcga-: 
do&falando  có  Lucrccio.  Pr^' 
cipue  cum  íif  de  cateris  quihuf- 
dacatifis  inUruóiione  apud  nos 
Sedis  JpofioliCíC  habemus ,  qtue 
adin(lru¿iione  quóda  'i^enerad^ 
memori'epr.edeceJSorisl'estriPro 
futuri  ab  ipfaBeatifsimi  Petri 
Cathedra  direcla  b'/.Principaín 
métc  tcndo  nós  inftrucgáo  da 
SeApolloIica  fobrcccrtascou- 
fas,a  qnal  veo  dirigida  daCadei 
ra  do  BcmauéturadoS.  Pcdro  c 
r  cpoÜ  a  d  c  h  úa  pcrgú  ta  q  i  li  c  fcz 
antiguamétc  vollo  prcdcccílbr 
Profuturo  dc  boa  mcmoria 


Dcpois 


S'-io  í' f  ij litnro  í. 


ÍDcpois  or  Jcna  o  Concilio  que 
as  Millas  lc  digáo  com  as  cerc- 
monias  ,  &:  peliaordé  qucaSc 
Apoíloiica  dcu  por  eícrico  a 
Protuturo  i  cjucningucm  no 
mododc  bautizaríe  apartcdo 
quc  lemprc  viou  a  Metropoii- 
tana  dc  Braga ,  o  qual  modo 
o.uuc  por  clcrito  da  Sc  Apo- 
liolica  Profuturo .  Pera  todas 
cñns  conlultas  por  mais  cílrci- 
tos  quc  parccáo  os  tcrmos  dos 
dous  lagrados  Doutorcs  q  ja 
rctcrimos,dcráo  lugar  a  Profu- 
turo  os  annos  q  ncÜal^rcja  vi- 
uco,porq  quando  mcnos,pella 
conta  dc  luliano  foraó  dous,í<: 
podiaó  lcr  trcs ,  &  mais  l'em  íe 
fazcr  viülcncia  algúaás  pnlauras 
rcfcridas. 

4  Por  nao  tornarmosdcpois 
á  duuida  quc aqui  logo  (c  pódc 
rcfolücr,  dizcmos  q  dos  dous 
Profuturos  Arccbiípos  dcila 
PrímncialjO  de  q  iraos  cícrcuc- 
áo  foi  odc  quéhilou  o  Cócilio 
dc  Braga  nas  palaunis  rcfcridas, 
d>¿  náo  o  fcgundo do  nomc cu- 
javida  adiantc  tcra  ícu  lugar; 
porq  cllc  fcgüdo  como  aly  vc- 
rcmos  viuco  pcllos  annos  dc 
Chrillo  yiy.  «St  o  Concilio 
como  dircmos  na  v  ida  dcLucrc 
cio  fc;  ceicbrou  no  dc  y  <Í3  .&n,io 
pnrccccípayo  ode  38.annos,q 
u  do  CóciliOjpcra  fc  dizcr 


ncllea  Lucrccio  dcProÍLituro 
II.  Quondam  <X'enírandK  tnemo- 
riéC prjedecefior  'ts  ttit  Profuturi 
Mdhorcacaspalauras  iobrco 
ProfuturoL  do  nomccuja  vi- 
da  imos  rcfcrindo,pois  naquci- 
Ic  tcpo  cra  falccido  auia  mais  dc 
163.  annos,  ncoll.  ProKicuro 
cm  cfpajodc  hú  anno,  ou  am- 
da  mcnos  q  durou  ncíla  Igrcja, 
podia  cmprcndcr  as  coulas  que 
aly  os  Padres  doConciIio  atri- 
buc  aoProfucuro  dc  quc  faiáo. 
j-     Rclladiícutir  liüa  cójeitu- 
ra  do  Padrc  Marqucs  cm  quáto 
fazaS.  Profuturo  dicipulo  dc 
Santo  AgolHnho,  &:  crmitaó 
da  lua  ordcm  no  mollciro  do 
Horro.Tcmeíle  juizograndc 
contradicáo  nos  Concgos  Rc- 
gularcs  de  fanto  Agoibnho ,  q 
qucrcndo  pcra  íy  ao  (anto  Ar- 
cebiípo  Profuturo  náo  íofrem 
qu<;outrc  Iho  comc ,  Pcnnoto 
rcligiolb  do  mcímo  habito , 
concgo  dclaóloaó  dcLaccraó 
qucr  prouar  quc  Ihc  pcrtcncc 
trazcndopcra  lílo  algunsfun- 
damécos  dos  quc  já  refcrimos, 
íVaquc  tcmos  dado  folucao. 
Porcm  a  rcligíáo  dos  Ermitacs 
dc  Ihuto  Agoíliiiho  tcm  por  (y 
maisfundadasrczoés  pcra  dc- 
fcdcr  quc  hc  ci\c  íanto  lcu,  tra- 
las  o  Padrc  i\Lirquc5  ondc  lc 
pódcmvcr. 
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6  Alcm  das  qncelle  apoii- 
u  ha  outra  mais  cflicaz^  cíla  hc 
o  ciculo  dc  hüa  carca ,  quc  Pau- 
io  Orofio  clcrcuco  dc  Africn  a 
eítc  Sanco  Prtlado ,  o  qiul  diz 
Siisy .Sancio^isf  'vemrabili  Ipi- 
ro  eiufdem  fub  Augujlino  ercmi 
condifcipulo  Profuturo  F.pifcopo 
Bracbarenji  Orofus  presbyter^ 
quche  o  mclmo  quc  chamar 
Paulo  Oroíioalaó  Profucuro 
feucondicipulo  no  mclmo  cr- 
mo  dcbaixo  de  ATOÍtinho ,  & 
confcííar  quc  anibos  cráo  cr- 
micacs  do  mcímo  Sanco.  Quc 
Paulo  Oroíioo  foíícconila  dc 
FlauioDcxcro  como  dircmos 
cm  lua  vida.  Eílc  ciculo  dei- 
xou  norado  o  padre  frci  Luis 
dos  Anjos  cm  hum  liuro  cm 
quc  copiou  varias  couías  que 
tiroude  liurarias  quc  Ico  em 
Rcinos  eftranhcs  quando  tra- 
zia  cntrc  maós  as  Chroriicas 
dcfta  Ordem.  Náo  diz  on- 
deachouas  palauras  rcfcridas, 
porcm  Trithcmio  fiz  mcn^ao 
dc  huni  liuro  dc  Epiftoías  dc 
"Paulo  Orofio,  o  qunl  podia 
cftar  cm  algúa  daqucllas  liura- 
rias  quc  vio  ,  6¿  rcuolueoo 
padrcfrcil.uis  dos  AnjoSj  po- 
Itoquc  dcllc  náo  ccnhamos  no- 
tícía.  Do  mcímo  parcccr  hc 
cambcm  Rodrigo  Caro ,  &  fc 
acofta  a  opiniáo  quc  affirma  q 


íoi  íaó  Prohituro  monjc,  ou 
crmitaó  dc  lanco  Agoftinho, 
traz  pcra  ifto  a  aucoridadc 
dc  luliano,  quc  acimarcfcri- 
mos. 

7  Fundou  faó  Profururo 
alíxuns  mofteiros,  ou  crcmico- 
nos  nclcc  Rcino  Conjcicuras 
ha  quc  foi  funda^áo  i ua,  &c  rc- 
colhimcnto  de  crmicaés  dcfta 
Ordem  o  mofteírodcSaóMar- 
cinho  dc  Sandcdiftancc  húa  le- 
goa  mca  da  cidadc  dcBra- 
ga  junco  aorio  Auc,  o  qual 
foi  dcpois  dc  Rcligiolosda  Or- 
dcm  clc  Saó  Bcnco  cdificado  dc 
nouo  por  Saó  Frucuoío  Ar- 
ccbifpo  dcfta  Igrcja ,  agora  co- 
mendada  ordem  dc  Chrifto. 
PcIIos  annos  dcjpj.  em  qu« 
vcodc  Africa  a  Hef|xinha  faó 
Profucuro  diz  Flauio  Dcxcro 
quc  cncraraó  em  Portugal  os 
monjcs  ncgros.iVí(?«^í:/;/  nigri. 
E  ainda  quc  náo  hc  ficil  de  rc- 
folucrquccrmicacs ,  011  moii- 
jcs  ncí^ros  foraó  eftes  quccn- 
traráo  cm  Hcípanha  ncfta  oca» 
f  aó^comcudo,dcixando  oucras 
opiniocs^  náo  falcao  aucorcs 
graucs  qucdizcm  foraó  crmi- 
tacsdcíanco  Agoftinho  ,  qnc 
palTaraódcAfrica  a  HefpanN  -; 
pera  nclla  füdarcm  moftciro  , 
(S<:fazcrcm  vid.i  rolitnrin,  c\' 
licjiofa. 


8  Don- 


Digitizc 


Sao  Frofuturo  L 


235 


8  Dondc  lc  concluc  quc  toi 
laó  PiotLicuro  crmiúo ,  &c  di- 
cipulo  de  Linto  AgolUnKo,  o 
\  pruiiciro  quc  neltc  Rcino  plá- 
cou  a  Rcligiaó  dos  Ercmitas, 
donde  háo  laido  tancos  íojci- 
tos  abalizados  cm  lecras ,  tan- 
tos  Prclados  ,  &  varoés  illu- 
llres  dc  quc  couberaó  a  cfla  Sc 
depois  dc  laó  Pro^aturo  dous 
Illullriirnnos  Arcebilpos,  quc 
ahonraráo,&:  ilUiilraráo  rcltcs 
foraó  o  lcnhor  Dom  frci  Ago- 
ftinhodcCartro,  o  ícnnor 
Dom  frci  Aleixo  dc  Mcnclcs, 
cujas  vidasdarcmosaKiz  quá- 
doahiltoria  cliegaraos  fchccs 
annos  cm  quc  goucrnaráocíla 
l2rcja. 

9  Concluamos  a  vida  de 
S.  Profuturo  com  as  palauras 
dc  fanco  Agoftinho  na  carca 
149.  chamalhc  aly  o  fagrado 
Doucor ,  alter  igopniíQ  Ago- 
l\inho,cncomio  quc  íópene- 
crara  bé  qucm  bcm  pcnccrar 
qu  c  coufa  feja  Agoftinho,  Da 
amizadc  diíl'c  íaó  Icronymo, 
aut paresfacit: ,  aut  initenit.  ou 
fazcmtudo  ícmclhantcs  aos 
quclcamáo,ou  ja  osachafei- 
tos.  A  ícmclhan^a  cncrc  Pro- 
fucuro,  &  Agollinho  he  canco 
a  propria,qucporconfiíraódo 

fmcÜTio  fanco  Profucuro  cra 
oucro  cllc  ícm  dilcrcpancia 


ncnhúa.  VciULira  foi  da  ciJadc 

dcBraga  mcreccroucro  Ago- 

ltmho,anccs  o  mcímo  A^oiti- 

nho  por  Prclado  napelToadc 

Profucuro.  Iuliano,¿oucros 

aucorcb  graucs  Ihc  chamáo  fan- 

co ,    como  cal  o  vcnéraó,  <S«: 

cc  por  milagrofo  os  Rchgiolos 

dc  íanco  Agoílinho  dos  Erc- 

mitas  cm  coda  Hcfpanlia.  Aísy 

o  nomca  o  Scnhor  Arccbifj^o 

Dom  frei  Alcixo  dc  Mcncles 

cm  varios  luaarcs  do  dcfenío- 

rio  dcíla  Ordcm  quc  dcixou  cf- 

crito  dc  máo ,  &¿  nos  cómuni- 

cou  hum  rcliiTÍoí'o  srauc  delia- 

II     I  I 
Aísy  iÍKcliama  tambcm  o  pa- 

drcfrci  Luis  dos  Anjos,em  hüs 

notados  lcusdc  maó.  Coníir- 

maó  cfta  tradi^áo  ,  ^  poílc  va- 

rias  cílampas  dcllc  illuilrc  Pre- 

lado,onde  íe  vc  clculpido  ,  ¿St 

pincado  com  relplandor ,  &:  ti- 

tuio  dc  íanco .  Foifc  a  gozar 

da  bcmauenturan^a  depois  dc 

tcrgoucrnado  lua  Igreja  quafi 

dous  annos  ;  tantos  liic  dá  o 

padrc frci  Luis  dos  Anjos  cm 

huilsclcricos  dc  maóquedci- 

xou  ,  quc  vem  a  fcr  pcllos  an- 

nos  dc  39f  .Gouernaua  porcílc 

tcmpo  a  Igrcja  dc  Dcos  o  Papa 

Siricio,  &:  o  Impcrio  Arcadio, 

&  Honoriü. 


hron. 
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CAPITVLO.  LVI. 

P  A  N  C  R  A  C  I  0 ,0V 
Pancraciano  XXI,  Arcibif- 
po  de  Br^iga. 


\  Chrni, 


N  T  R  O  V 

ncrtc  Aitcbií- 
pado  Profutu- 
lo  pclla  ícncc- 
93  liada  conrra 
íaó  Paccrno  no  ConciIioTolc- 
dano  pcllos  annosdc  3Pi.  ou 
393.  conformc  a  mclhor  conta 
Icuoii  oDcos  pcra  ly  antcs  quc 
í'aó  Patcrno  foílc  rcñituido  a 
Braga  no  ConciliodcToIcJo, 
cj  lc  cclcbrou  no  anno  dc  Cliri- 
it04Q0.de  fortc  c|ucdousfu- 
ccííorcs  tcue  l'aó  Patcrnojiiim 
dcfua  priua^áo,  outro  dc  lua 
mortc.C)  priniciro  jadiílcnios 
fora  Profiituro,o  icgiindo  íc 
cliamou  Pancracio,ou  Pancra- 
ciano.  Por  fuccflbr  Iho  da  lu- 
liano  com  íjrandcs  abonos  6c 
recomcnda^oés  dc  lua  fc,  zclo, 
rcligiáo  ,  &:  lctras .  EntroD  na 
Prclazia  cm  tcmpos  aííaz  cala- 
mitüfos,     na  mayor  furia  Ja 
conquiíla  düs  GodoSjAIanos, 
Siicuos ,  &:  Vandalos,  quando 


crpalhados  por  Hcfpanha,  na5 
pcrdoauáo  a  ])rofano,  hcm  G- 
grado.  Eráo  clK-s  Barbaros 
húa  miftura  dc  toda  a  nialdadc^ 
partc  Chriíláos  infícionados 
com  a  hcrcgia  dc  Arrio  ,  partc 
Ccntios ,  &:grandcs  Idolatras, 
ma.s  todos  muy  conformcs  cm 
pcrícguir  os  CathoIicos,&:  cm 
roubarc ,    porcm  por  tcrra  as 

Igrcjas,profanarcm,&:  qucima 
rcm  as  iagradas  rcliquias ,  dc- 
ílcrrarcm  os  Biípos ,  &  mais 
pelloas  dcdicadas  ao  cultoDi- 
uino,A:  comcccrcm  outras  im- 
picdadcs ,  abominafocs  fa- 
crilcgas. 

1       Tcmcofc  Pancracio  do 
quc  poderia  fuccdcr  a  fua  Igrc- 
ja,  ik  a  todas  as  niais  de  Helpa- 
nha,qui5  proucrcomrcmcdio: 
publicou  Conciliopcra  Braga 
noannodc^io.  ícguindoou- 
tramclhor  conta  daquelcua- 
mos  no  Catalogo  dos  Bifpos 
doPorro  ondc  lan^amos  cílc 
Concilio  no  anno  dc  41 1 .  A  j  ú- 
caraófcosBilpos  c]  a  furiados 
Barbaros  dcixou  vir  (porque 
os  mais  andauao  dcílcrrr.dos) 
o  Mctropolirano  dc  ^fcrida 
Pontamio,  ElipandoBifpodc 
Coimbra,  AriíhcrcoBiIpo  do 
Porco, Pamcrio  Bifpo  da Itla- 
nha^Dcodato  Bifpodc  Lugo, 
Gclafío  Bifpodc  Agueda ,  Ti- 
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burcio  Bifix)  dc  Lamcgo^  Aga- 
tio  BifpQ  dc  Iria ,  Pcdro  Biípo 
dcNuniancia. 

5       Hc  muico  pcra  vcr  a  fa- 
la  coni  quc  Pancracio  dcu  prin 
j  cipio  ao  Concilio .  Propocin 
pnmciramcncc  aos  Padrcs  aly 
¡congregados  o  pcra  quc  os 
'  cliamaua,  quc  cra  pcra  Ihc  cn* 
arrcgar  a  obrigacáo  quc  ti- 
jQhaó  dc  naqucllc  tcmpo  taó 
í  pcrigoío  náodcícnipararc  luas 
y  ouclhas^íclhes  aíliftirem  com 
;  excmplo ,  com  doutrina ,  com 
conílancia,  padcccndo  por  cl- 
lasatcdarema  vida  :  mandaos 
cíhiracodos  vij^ilantcs ,  com 
•  grandiíluiio  cuidado  ,  viílo 
como  os  Barbaros  náo  podiao 
tardar  muito,  pois  ja  poíTuiaó 
muita  parte  dc  Hclpanha  •,  &: 
pcllo  eílrago  quc  nzcrao  cm 
outros  lügarcs  aílblando  Igrc- 
jas ,  macando  a  cfpada  os  fcr- 
uosdc  Dcos,  profanando  as 
niemorias ,  as  rcÜquias ,  as  fc- 
pulturas,os  ccmitcrios  dos 
Santüs ,  podiaó  bcm  conjci- 
turar  o  quc  feria  cm  luas  cida- 
^  i  des  qunndoja  chcgancm.  Dc- 
pois,porquc  os  Barbaro";  dc 
qiKnifctcmiaó  ,&  porqucm 

Íclpcrauáojcráo  parceArrianos, 
pnrrc  Gcntios,osanimou  acó- 
dcnarcm  feus  crros  com  hua 
proliílaó  daFc  qucíizerlo.Vl- 


timamcntc  trataraó  cntrc  fy  o 
módo  com  quc  as  fagradas  re- 
liquias  naqucILi  pcrícgui^áo, 
cm  cl  pccial  as  dc  Saó  Pcdro  dc 
Ratcs  (  a  qucm  chamáo  Pay, 
Apollolo  dc  Hclpanha, 
mandado  por  Sanciago,  pcra 
Ihcs  (aluar  fuas  almas)  naofof- 
ícm  afrontadas ,  &:  dclacatadas. 
PüZ  fc  obriga^áo  aos  Bifpos 
quc  nas  fuas  diocelcs  as  mádaí- 
ícm  cfcondcr  cm  lugarcs  fo- 
rcrrancos,<5<:  fizeircm  dillo  húa 
rcla^áo  autcntica  ,  quc  man- 
dariáo a  Pancracio ,  pcraquc  fc 
náo  pcrdcllc  a  mcmoria ,  ncm 
dasrcliquias,ncm  do  on- 
de  fc  coUocauáo. 
4  EntreosmaisPadrcs  do 
Concilio  alliftio  tambcm  co- 
mo  ja  diíVcmos  Pontamio  Bií- 
po  de  Mcrida,  cuja  Igrcja  ti- 
nháo  os  Barbaros  ja  dcrtruida- 
C^ndo  foiao  dcliiedirdosPrc 
lados  pera  (cus  BiípadoSjdilTc  o 
prcfidcntc  Paiicracio,  quc  íc 
folfcm  em  pazj  rclpondcraó 
os  mais  fiquc  fó  nollo  irmáo 
Pontamiü  por  cflar  dcílruida 
já  fua  Igrcja  pcllos  Barbaros. 
Ao  que  o  7cíolo  Preljido  rc- 
plicou  di7.cndo,quc  llic  náo  fo- 
rria  o  animo  dcixarfc  íicar  áu- 
fcntc  dc  fuas  ou<:lhas,&:  priuar- 
íc  dos  trabalhos ,  U  calamida- 
dcs,quc  com  cllas  podia  po- 
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c{eccr,doanimo  «.juc  Ihc  podia 
tkr  j  poriijiie  náo  accirara  a  lüg- 
nidadcPoncihcal  pcra  dcícan- 
coícnáo  jKra  craüallio.  Dig- 
nifsmia  ícntcca  dc  aodar  clcn- 
ra  na  mcmoru,  «3c  cora^iío  dos 
Prcladüs.  Quando  ioaraó clhis 
pdlauras  nas  orclhas  dc  Pancia- 
cio,&.'  daquciic  (iigrado  ajiiiua- 
mcncOj naó  íc  piidcráo  tcr  cjuc 
iogoaiyllicnáo  dcHcmos  pa- 

'm  palauras  dc  grandc 
sumcro.  Pancracio  diííc. 
'  <  >  bi'.m  /inUum  con- 
fií.uíié^^)!  ^jí  dum  iipprolfojentet 
te  Deus.  Qucrcndo  dizeroquc 
palauras?  ó  quc  cófclho,  como 
mc  conccnta  cfla  ida.  Dcos  fcja 
cm  vod'a  guni'da,  <S:rauor,  os 
mais  diIlcraóDcos  vos  conkr- 
ucncfla  boa  dctermina^aó^í^ 
a  ro  dos  parccc  bcm. 
í  Naó  podia  íanco  Ago- 
ílinh.odcixardc  tcrdiancc  dos 

Ponramio  Bifpo  dc 
Mcrid.i  ,  «Sc  aos  mais  Bilpos 
dcílcCouciiiü  quando  clcrc- 
uédo  n  Honoratoíobrca  obri- 

s  Prclado.";  na  pcríc- 
fuai  Igrc)as,íc  as  po- 
)  podiaodcfcmpa- 
arema  ,ain- 


d.i  quetollccom  p*: 


tual  t 
dclla 


pu-i- 
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moíío  fe  ouuerüo  muim  fantos 
Bijpos  de  l-klpanhii^  ent^o  fugi- 
rao  qu.'ido  j.i  nao  tinhiio  ouelhas^ 
a  íjue  tijs/jhr ,  por Jerem  acoiht-' 
Hasparte  dellns^parte  mortus, 
parte  cofumidas  nos  cercos^par- 
te  leuadas  catiuas :  nuis  ainda 
afii  os  mais  delles  fe  deixar.io 
ejtar  com  as  que  jicarao  no  meo 
daquella  mulndtio  dt perigos.  B 
fedlgunsas  defempararao  ^  iíio 
he  0  que  nos  di\emos  que  je  naÓ 
deuejac:^er  ,  porque  os  taes  cai- 
raOyOHpor  erro.,  ou  por  temor. 
Acé  qui  (aó  palauras  dc  lánco 
Agolíinlio  .  Lan^amos  cllc 
Concilio  dc  Braga  por  intciro 
noc^pitulo  nonodcíld  hillo- 
ria,  aly  ic  podcm  vcr ,  tii  notnr 
(uas  párticularidadcs. 
6  Poucodcpois  dclleCo- 
ciliocnirar.'io  tambcm  os  Ikr- 
baros  pclla  Prouincia  dc  ancrc 
Douro ,  dc  Muiho,  Sc  cxccura- 
ráo  nclla  as  meimas  cruelda- 
dc'; ,  quc  pciias  mais  cerras  dc 
1  ilia  cinháo  cxccucado. 
Dciterraráo  dc  íuas  Igrcjas  aos 
Bilposmais  zcloíós,6:  os  ol)ri- 
garáo  cariuosaandar  nas  ^4Kjr 
publicas :  tnl  aconcccco  a  Arií-^ 
bcrto  Biípo  do  Porco ,  como 
cm  lua  vida  diílcmos;  tal  ao 
Bilpo  EhpnnJo, 
ccrdocc,  &  a  outros  muitos. 

'l  Furia  da  pcrlc- 
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gujcaú  caluo  íobrc  Pancracio 


comocabc^a  dos  niais  Prcla- 
ídcs,  ¿St'  cm  qiitm  os  hcrcgcs 
prcrcudaó  dciiiballos  a  codos. 
Eícrcucndo  dcila  pcricgiiicao 
Q  raeímo  Bilpo  ArilLcrto,a 
Saincrio  Arccdiagc  dcllaSédc 
i^dizafsy.  Doleojuper  te 
frater  mi ,  doko Jiiper  EpiJ'copú^ 
^  capia  nofh'um  Pancratium, 
éíoli'o Juptr  exulationem  •■Z'ejim 
'Z'ídeiU  Deus  mijeruim  nüllram 
oculis  m  jertcordu  Ju*.  Ondc 
claramcnte  da  j  entcndcr  o  de- 
licrro  dc  Pancracio  cm  com- 
panliKi  do  mcimoSamcrioGÓ- 
padcccndulc  dc  ambos  ,  inas 
niuico  mais  dc  Paiicracio^a  qué 
chania  cabc^a  hia,  ou  porque 
aí^ycilimaua  iua  vircudc  que 
o  crazia  lobrca  cabc^a^ou  por- 
quc  como  cra Primaz  dc  coda 
Helpanha,  a  cllc  cabía  bcm , 
d<  naúa  outrcm  o  nomCj  6:  ú- 
tulodccabc^a  de  codos. 

Pciio  dHcuito  da  carta 
di/.  muico  da  biaucza  ,  &: 
m  oMc  lchiaaccndcndo 


rcadc 
I Idan! 
ra  outi 


VA 


¡adcs,  quc  |\3dccia'3,<^: 
ícpodem  lcrnai  carca, 
quc  ian^amos  no  Cataicgo 
dos  Biípcs  do  Porco. 
8  Oucra  carca  laugamos 
tambcaly  do  mclmo  Ariíber- 
co,pcra  o  Arccdiago  Samcrio; 
ondc  Ihc  diz  quc  paílando  por 
Coimtra  a  noua  ( chamauáo  a 
vclha  ondc  antiguamcnte  cra 
Condcixa)quc  Acaccs  Rcy  dos 
Alanos  cdificaua,  vira  alyan- 
dar  crabalhádo  na  obra  dos  mu- 
ros  30  Bifpo  Elipando ,  &  ao 
Saccrdotc  EHcno  có  quc  gran- 
demcncc  fc  coníolaraj  aj  udan- 
doosalcuar  aquella  calamida* 
dc  comúa^da  qual  auia  boas  cí- 
pcranfas  {iiiriaó  c<  n*  quá- 
to  Cindaiunda  nioii.ci  do mcí- 
m  o  A  taccs ,  &:  h  i  ha  dc  Hcr  m  c- 
nerico  Rey  doi;  Sucuos  cra  Ca- 
tholica,  c^:  tcr^aua  pcilos  Ficis. 
f  Muicp  prouaucl  hc  que 
acabaria  Pancracio  a  vida  uo 
dcltcrro,  porq  naó  ccmosmc- 
moria  cornallc  a  cfta  Igrcja^ 
mas  ncm  ainda  ncllc  durou 
muicOj  porquc  cftádo  cm  Bra- 
iTi  no  nnno  dc^jo.  cm  quc  ce- 
Conciho,  ja  no  dc 
41  i.tinha  por  fuccííor  a  Balco- 
nio,  tancos'  foráo  os  trabalhof; 
quc  ncllc  padccco^fc  jaacfpa- 
ilados  os  Ihcnáocirou 

n  vida,&  o  tcz  gloriofo  martyr 
'  dí 
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deChTÍfto^  foi  Súmo  Ponci- 
s|  íicc  cm  qu.-ínco  goucrnou  o 
íanco  Arccbil'po  Pancrjcio  Iii- 
nocencio  priniciro  .  Rcy  dos 
Sucuos  Hermcnirico/Ios  Ala- 
nok  AtaccSj  dos  Vandalos  Gú- 
dcrico. 


C  APITVLO  LVII. 

B   l  ¡  r  0  K  J  0  XXIJ 
Arcchtjpo  de  Britga. 


ÜRTO,oii 

pcUüs  traba- 
ílios  do  dcílcr 
ro^oii  pclla  c( 
p.'ida  dos  iiar- 
baio.süíanto  Aiccbilpo  Pan- 
craciodculheo  clcro  dcBraa.^. 
porícu  ÍLicellor  a  Ikilconio  va 
raodcgrandc  nobrc/a,  &:ri 
quc2a,s,&r  na  virtn^ 
rcfNl i' '  •  'val  o  pti 


i^cnc- 


iicll 


tc 


! 


o  rm  n«;  cont'crrcr 


-1I  iniirí  (os  ;  viníc 

^          .  cni  con- 

3  hcrcgcs,{v:  muito  zc- 
Tcuc  no 

innnbci- 
To- 
)r 
is 
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ígrcja,  EiaíajTonbio  varaó 

dc  niuiiacxpcricncia ,  6¿  lanti- 

dadc,  C^"  (obrc  tudo  cra  Noca- 

rio  nos  Rcinos  dc  Hclpanlia 

do  PoncificcíaóLcáo  Mat'no. 

o 

Ccm  a»  calamidadcs  prcíenccs, 
cm  quc  os  Barbaros  cinháo 
mctidos  codos  cílcs  Rcynos, 
ptjfofauor  t]uelhc  dauáo  rc- 
lucitou  dc  nouo  a  nuldita  lcira 
dc  Prilalliano  lcpultada  cm 
tantos  Concilios,  quc  contra 
clla  fc  congicgaraó. 
1  Naó  dclcaníauaS.  To- 
nbio  por  cxtmguir  dtc  inccu- 
dio^  ngora  lc  njuntauacom  os 
Prcíados ,  agora  os  auiíiiua  por 
cartas  riia>v  cliando  aulcnccs^co- 


mo 

I  ■ 


'      ^  lacio  Biipo  cntáo  dc 
u  ,     dcpois  dcrta  Pri- 


:iui¿ja,  &  aCcponio  aqucm 
náolabcmos  a  lgrc)a,proua- 
ucl  hc  quc  follc  a  de  Braga  co- 
r  r  GilGon^aluczdcAui 
1.1 ,  ^|uc  o  nome  dc  Ccpouio 
crtc|a  viciado  dcucndo  w.cr 
Ealconio  (  quc  cnráo  cra  Mc- 
rfV  '!>f  ütano  dcílaIgrcja)«S>:  núo 
C  ..iodc  c]ucm  náo  ha  no- 
ticia.Eiacuco  tambcmS.  To- 
ubio  ao  Súmo  Ponciticc  Sáo 
Lcáodandolhc  concadctodoi 
oscrros  ,  ^  hrrcoifüt  cm  qnc 
viacairaos  H 

dacm  rcp.  rca  dcS.;ó 


Toi 


lc  Sa¿ 


Lc 

adi.. 


d:. 


omo. 


241 


adaiiraucl j  &  por  vcnttira  a 
ipais  elegante  9 '  &  erudica  quc 
i^achaencrc  tQdasasfiisis  Der 
íjretacs.Rcfcrcnacm  vulgar  qs 
Hií^oriadorcs  Hcfpanbocs/icl 
lcsfcpódc  vcf. 

5  .  .  Nofimdcftacarca  em- 
cómcndaua  SaÓLGaó  a  SaÓ  To- 
ribio  acodiííeao  vcrdadcirorc- 
mcdio  dcftcs  malcs^  fazcndo 
ajuntar  os  Bitpos  cm  Conci- 
Jio  cni  quc  cllc,     os  Prcla- 
dos  Idacio,  «5<:  Ccponio,  ou 
Balconio  prelídiriáo  como 
fcus  lcgados.O  primciro  a  quc 
Sá6  Toribio  fcz  a  faber  ellá 
ordcm  d'óStimo  Poacificc,  foi 
o  Arccbifpo  Balconio,  pcdih- 
dolhc  quc  pór  £m  grande*  le* 
ligiaó,  ie  zeíó  dare ,  fofíle  o 
priAidro^qác  quüefle  dar  exe- 
plo'  m  .detm»  há(|[Úena  obA 
de  tancó  ^ui^o  Dioinó ,  aísy 
cómo  precediaa  codosnaxiig- 
nidadePóndfical.  Meñbs  pa- 
iáuros  baftauaó  pcra  o  Arcc- 
btípo  Balcónio^publicou  lo^ 
go  Concilto  Prouincial  aos 
itm  fotfragancos.  ñó  ]b|arde 
AquasCelenas,  que  como  ja 
outras  vczcs  diíIcmóayeraFao 
ncllc  ArccbifpaJo. 
.4        Achoufe  prcfcme  Sao 
■^oribio  ncfte  Concilio  fem 
-diiuida,  por  aísy  Ihoordcnar 
^p.PapaS,JUaó^&  ncUc  prcfidto 


cóosdous  Prclados  Idacio,  &  \ 
BalconioLcigadosApoltolicos 
perxeíle  eñdto.  Condcnoufc 
aqui  com  grande  cflicacia  de 
rczoes  o  maldico  Prifciiliano, 
anachematizoufefua  mcmorij^ 
falminaráofc  grauiífimas  cen- 
furas  contra  fcus  dcféforcs,pro 
ucofc  códccrccos  aos  muitos 
abuíos,  &  ricos  gcncilicos,  quc 
cornauao  a  crcccr  nalgrcjacó 
a  cntrada  dos  Barbaros.Faladc- 
íleConciiio  luliano,  quando 
áiz.Synodus  habetur prope  Brá 
charam  Augujlamin  Gallecia. 
'  Ondcfaó  bemde  notar  aqucl- 
las  palaura5,/>r(^  Bracharam^ 
porq  prouáamuito  aopiniáó 
,  dbs  q  dizetn  q  Aquas  Cdenas 
cra  oln|ar  q  agoni  chamámos 
Faó,&  neaiinco  lcgoas  diftate 
deB  raga  na  coftado  mar^&náo 
olo^deS?  Ioi^deCode0é- 
da^netdo  Padraó  ñiaís  de  de- 
zoito  Imas  diftantcs  deftaci- 
dade^íbDrc^náocacbea  pro- 
■  pofí5áo^í>/>f,qdefypcdcmc- 
noskgoas,  t¿  diftandadc  mc 
norconfidera^áo. 
f    Giande  mcn^áo  faz  tam- 
bemb  'Concilio  BjflKbarenfc^ 
auidb  'cómúmtnte  por  pri- 
meiro^deiU  cmque  imos  fa> 
bndo  ylogo  no  principio  ,  & 
propofta  doArcebifpo  Lucrc- 


Clnrm, 


cio  aos  mois 


Bifpoi 


is  diz  a(^v. 


X 


Creio 


Credo  autm  'vefir*  Beatitudi-» 
nisfraternitatem  nof^e.  quia  eo 
tempore ,  quo  in  his  Regionibus 
ntfandifsimét  Priscillian4  feci^ 
njenenaferpebant  ^  Beatifsimus 
Papa  Vrbis  Rom4  Leo^qui  qua- 
dragejimus  fere  extitit  Apo- 
ílolt  Petri  fuccefor  per  Tori- 
bium  Notanum  Sedis  fu  ad 
Synodum  QalkcÍ4  contra  m- 
piam^rifcilliani fe^mfcripta 
fua  .  O  porcuguez  diz 
tn\  brfiü^  palaura^  o  que  ach 
mi  fica  ditGtcmimiktt* 
^  '  ;  FeduKkioQoiidliede 
A  qow  Cklms .  tniinaado  Sáó 
ToribÍQ  com  o  exemplo  de 
Baloci^  aWhTpo  ram^ 
aoi  mais  Mcaropolicanos  de 
Heípani^,  intÍBiaadQliie  cam- 
bcma  ordiemqueitiiindeSaS 
I^caó  Papa  os  fez  coner^ar  na 
ddade  4e  TqMo^&  £y )  anco» 
em  CoQicdioaiacarAxlecfecar 
as  mefmas»  macerías  quénode 
Aquas  Cclenas  fe  cinoáo  pro- 
poitasj&dccrctadas.,  Prcudio 
nclle  o  mclíno  5.  Toribio  pcl- 
la  comiíláó  do  Siímo  PonciE- 
cc,  &  lcgacia  de  quc  vfaua.  No 
annodcíle  Concilio  variaó  os 
autorcsi  mais  prouaucl  hcfoi 
cclcbradonodc447.ou  448.no 
nodo  Poncificado  dcS,Xxaó. 
O  ajuncamcntofoigrauii&imo 
porquc  nao  faltouJiciibyios 


Mccropolicanos  Hcrpanhocs:' 
aly  fcachou  odc  Mcridi,  odc 
Tarragona,  o  dc  Carthagcn», 
5¿  Scuilha:  naó  cftcuc  prclbnce- 
o  Arccbifpo  Balconio  portcp 
ja  cclcbrado  outro  Conciiio  fo 
brc  a  mcfma  matcria  cm  A»| 
quas  Ccicnas  como  ütfi'  di'^ 
to. 

7  Marco  Maximo  Arcc- 
bifpo  dc  Carago9a,o  conta  cn- 
creos  que  aíliíiiraónelle  ^ten" 
do  concra  fy  com  euidencta  o 
cextodo  mermoCdcflió,<]tfaia^| 
dodís  •  huipit  regula  fidtt  C»*> 

niBds ,  quétm  Éfifcffpi  'Téins^ 

tM^i^BitHdfeéertmty(^  lemi^ 
praeepto  Pap^Frhis  Bmdhto^i 
nh  4d.  Bdlcemum  Épifctpé^\ 
Qáiefue  trMfm^eriiiEm  pdtí 
tqgues.  Comefaii  tcffSLáÍM 
CatliQlica^éontni  codaa'iii  ^Hf^ 
re»a¿ ,  &  prioeipalmente^  d¿ 

BifposdcTarragona,  Cartha- 
gcna,Mcrida,&  Scuilha,&  rol- 
daraó  por  ordcm  do  Papade 
RomaLcaó  ao  Bifpo  de  Gali-^ 
7aBalconio.  Bcm  íccolhcdc-rf 
ftas  palauras  a  aufcncia  dc  Bal-j 
conio,porq  íc  cftiucra  prcfcnM| 
ouucra  dc  dcfpachar,cófirmar  j 
cafl¡iiat^JBtffla4a  fó^&nito  eial 
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rtccfl'afio  cnuiaiíclhe  a  Bra- 

^  .  Por  dcfeuder  a  Maximo 
dific  fcu  cüincntador  Rodri- 
go  Caro ,  quc  aly  mcfmo  no 
Concilio  Ihc  deraó  os  Padres  a 
Balccnio  a  rcgra  da  Fe ,  por  af- 
fy  o  tcr  maudado  S.  Leao  pera 
cllca  fazcr  cxccutar  na  fua  Pro- 
uinciadc  Gaiiza ,  ondc  cra  ma- 
yor  a  ncccílldade  :  &:  quc  ncm 
d  palaura  tranfmifenmt ,  qucr 
/ígnificaroutracoufa,  pois  pc- 
ra  íc  vcriíícar  baftaua  quc  a  rc- 
gra  da  Fe  viclíc  dc  híia  máo  cni 
outra ,  attf  dar  nas  dc  Balconio. 
Naó  rcfpondc  cíla  íaidaácru- 
di^áo ,  <¿'  cngcnho  dc  fcu  au- 
tor ;  porquc  náo  podc  fofrcr 
o  vcrbo  tranfmitto  a  interprc- 
tn^áo  quccllelhe  dá,  &  ainda 
quc  admiramos,quc  náo-quci- 
r«  dizcr  (  como  na  vcrdadc 
quer)  quc  dc  Tolcdo  vco  a  rc- 
gra  daFc  a  Braga  pcra  fccn- 
trcgar  a  Balconio  \  Íc  cllc  ram- 
bcmfoi  prcícntc  ,&  nclla  dcu 
ícu  voto,  &aajudoua  fazcr, 
&c  ordenar ,  porquc  diz  o  Gó- 
cilio  quc  a  fizcraó  os  Bifpos 
clc  Tarragona,  dc  Mcrida,dc 
Carthagcna  ,  &  Scuilha,  & 
cala  o  dc  Braga  ?  Náo  fora  iílo 
aqgrauar  cm  prcfcn^a  hú  Prc- 
lado  táo  illuftrc,  5¿  dc  tantos 
roerccimcntos,  &quenacxc- 


cu^aó  dos  prcccitos  Apofto- 
licos  fora  o  prrmciro ,  mandá- 
do  ajuncar  ConciÜo  cm  Aquas 
Cclcnas  ?  Dcmancira  quc  tc- 
uclcmbranca  faó  Lcaó  cllan- 
do  auíentc  de  por  prcccito  á 
qucllcs  Prclados  t]uc  cllcs  dcf- 
lcm  a  regra  da  Fc  a  Balconio, 
&  náo  a  tiucraó  os  prcfcntcs 
dc  o  Éizcrparticipante  naglo- 
ria  dc  a  compor ,  alsycomoo 
fora  no  trabalho  dc  aíViftir? 
9  Da  aufcncia  dcBalco- 
nio  fe  náo  pódc  duuidar.  Da 
lcmbran^a  do  Súmo  Poutiíi- 
cc  (logoqucfoiccrcificadodc 
eomo  íc  náo  achara  prcfcn- 
tc)  cm  auifar,  ances  oorigar  a 
íaó  Toribio,  &  aos  mais  Pa- 
dres  do  Concilio  Ihc  aiuial 
fcm  a  rcgra  da  Fc,  lc  dcduz 
*  cfficacinimo  ar^umcnto  da  au- 
toridadc,  ¿¿dignidadc  Prima- 
cial,  quc  afsy  o  Vigairo  de 
Chrifto ,  como  todos  os  Mc- 
cropolicanos  dc  Hcfpanhaaly 
naqucllc  Concilio  congrcga- 
dos  rcconhcccraó  cm  Balco- 
nio-,  &  fcnáo  pcrguntamos 
quc  oucro  fim  podia  aqui  aucr 
ícnaó  foi  darlhc  fua  aucori- 
dadc ,  &  confirmalla  Balconio 
corrio  Primázde  todaHcfpa- 
nha  ,  pcra  com  cfta  confir- 
ma^áo  ficar  mais  autorizada, 
&  liüre  dc  toda  a  calumnia. 
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Mas  porque  ja  tratamos  cíle 
ponto  Bo  liuro  da  Primazia 
della  Igrcja,  o  náo  rcguimos 
maisagora.  Elcmbramos  quc 
naó  acodc  bcm  pcllaMctroj)o- 
licauadr  Tolcdo  qucm  difl'cr 
íe  mandou  arcgra  da  Fc  aBal- 
conio,nÍo  pcra  cllcaconfir- 
mar  como  Primaz  ,  maspcra 
afazcrcxecutar  na  fua.  Prouin- 
cia  (.ondcer/ao  mayorcs.  as  nc- 
ccllidacies  )como  dclcgado  do 
Coñcilio  j  ¡  porquc  nem  pcra 
Uie  darcm  os  Padcci»  aquclic 
cargo  «a  ncccflario  prcccito 
doSúm.o  Pontificc,ncma  Pro- 
uinciadc  Balconio  ncccíTitaua 
mais  quc  as  outras  darcgrada 
Fe  •,  antcs  por  vcntura  mcnos, 
porquc  ncnhúa  outra  coufa 
comiíihacfta  mais  queaquillo 
mcfmo  quc  no  Concilio  dc 
Aquas  Cclcnas  auia  pouco  fe 
dccrctara  contra  os  Prifcillia- 
nift4s,&  niai*  hercgcs ,  cÓ.  quc 
.  fc  tinha  prouido  cfficazmcfltc 
nascoufasdcGaliza. 
lo  Antcs  foiíingularacó* 
'jeicuracom  quc  dcu  faida Ba- 
ronio  anao  fcachar  prcfcntc 
neftcConcilio  o  noílb  Arce- 
bifpo;  porquc  comoauia  pou- 
cofcajüntara  com  os  Bifpos 
dafua  Prouincia  fobrcas,mcf- 
masmatcrias  quc  aly  fcauiáo 
dc  tratar,  Sc  dccrctar  cm  Aquas 


CclcnaSjA:  cUcsotinháo  íci- 
tocom  ranta prudcncia,  &:  ía- 
tisfa^áo,  náoauia  peraqiie  dc 
nouo  fc  ajuntaílcm  outravcz 
cm  Tolcdo ;  baiUua  manda- 
rcmláas  aclas  do  fcu  Conci- 
lio ,  como  crcmos  mandaraÓ, 
6c  ícr  o  prcíidcntc  o  mcfmo 
laóToribio^  qiic  també  o  fora 
cm  AquasCclcnas,pcra  aqucl- 
Ics  Padrcs  fc  darcm  porlatif- 
tcitgs ,  &:  os  aucrcm  por  cfcu- 
fos  .  Sabendo  contudo  faó 
Lcaó  o  quc  paflaua  ,  A:  que 
Balconio  faltara  no  Conciiio 
combrcuidadc  mandoua  To- 
lcdo ,  &:  pos  prcccito  aosMc- 
tropolitanos  aly  congrcgados 
quc  cllcs  mandaííem  a  rcgrada 
Fca  Kalconio^ói:  fuíUnciado 
quc  no  Conalio  fc  dccretara 
pcra  ellc  a  coníirmar  como 
Primaz ,  &:  naó  íicar  cxpoíU, 
comodiziamos^a  algúacalum« 
nia*  A  rcgra  daFc,  qucos  Pa- 
drcs  daqucllc  Concilio  manda- 
raóaBalconio  peraaautorizar 
uaduzida  das  a¿las  do  primci- 
ro  Concilio  Tolcdano  naco- 
lcc^ao  dc  Garcia  dc  Loyafa  hc  a 
fcguincc. 
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REORJ  DA  FE  CON- 
tra  iodát-dshtregiaií  princi- 
•  falmmte  e^tta  os  PrifiHlia- 
■  niHas^  a  qual f^raoos  BiJ- 
pos  Tarraconenfes,Cm:'tíl¿^ 
¿inenfes,  Jj^tams ,  A»^ 
dalui^es  por  ñtandado  do  Pa^ 
paLea&yÍfaimmdarao'a 
Ba¡com0Bi¿odeGaÍií^* '  ■ 


CRcmos  cm  Iium  Dcos 
vcrdadciro  ,  PadreOm- 
nipotcntc ,  &  Filho ,  &  Eípiri- 
üoSaino,  Criador  das  coufas 
viíiueis ,  &  inuiiíucis,  pcllo 
qual  todas  as  couías  faó  fcitas 
no  Cco ,  3¿  na  tcrra,  hú  Dcos, 
que  hc  húa  TrindadcdaDiuina 
uillancia.  QucoPadrcnaohc 
o  mcfmo  Filho ,  mas  quc  tcm 
Filho  quctUO  hc  O  Payi  quc  o 
Filho  nao  he  Padie^  mas  quc  q 
Filho  deDeos  he  da  nttxam 
do^adie.  Quehetambem  £P 
I^U^fO  jibntoCatiroladór^que 
f^tm  he  Padfc,  Qcm  Fflho^  mas 
{Arocede  do  Padre,&  Rlho  ys£- 
ii  quc  o  Padtfe  nfló  hc  gerado,  o 
FiKbohcgcrado,  &  o  ErptritO 
^|ii;|Co  naó  he  gcrado,  mas  pro- 
eede  do  Pay  Ado  FiÍho.O  Pü- 

djrc  hcnqucllca  qucm  fc  ouuio 


cÜa  vo:^i<ÍeQ.£íbhebrnea 
FilhoamwT^^liKm  ieu  me 
Íátisfi^/áémouui  óiFilhohc 
o  quediz.  £u  üihi  do  Padre, 
&c  dciiDeos  vim  a  cilc  muii- 
do.  O  Confoladot  hc  o  Efpi-  ' 
rito ,  dc  quc  o  Filho  diflc  :  íc  eu 
náo  forao  Padrc,  nao  vira  o 
Confolador.  Quc  cíU  Trinda*  i 
dc  hc  diftínca  em  Pclíoas,  vni- 
da  cm  1  iiftancia,  indiuiíluel ,  & 
indiíFcrcntc  cm  virtude,podcr, 
Sc  magcftadc.  Fóra  defta  ,  náo 
crcmos  aueroutra  naturezaDi- 
uina,  ou  dc  Anjo,ou  dc  Eípiri- 
to ,  ou  de  algúa  virtudc ,  quc  fc 
polía  ccr  por  Dcos.  Crcmos 
pois  quc  cílc  Filho  dc  Deos, 
gcrado  dc  Dcos  Padrc ,  antcs 
totalmcntc  dc  todo  principio, 
fantificou  o  vcntrc  da  Virgcm 
M  A  R  I A,  &:  rcccbco  dclla  vcr- 
dadcira  humanidadc,  fcm  obra 
dc  varao ,  cóucm  a  fabcr,  duas 
naturezas ,  Diuina,  Sc  Huma- 
iia  juntas  cotalmentc  dñ  liüa 
fó  Peífoa,qualheNoflb  Senhor 
I B  s  V  Ghrifto.  Quc  náo  on- 
ñenenecojtpo  imaginarío,  oii 
dc  algum'^modo  fantaílico» 
mas  folido  ,  6c  Verdadeiro : 
que  owít  íbme,  íc  Íede,  &  fc 
compadeceo ,  chorou  éc  £or 
freo  untas  cídámidadesjcotpó- 
racs ,  &  finalmcntc ,  foi  cru- 
cificado  j  cl!o-  Iui!ci]>j  mor- 
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to,  &  fcpulcadó^  Sc  tdCuá- 
tou  ao  terceíro  dia,  &  coniier- 
íou  dcpois  com  tcüs  dicipu- 
aoi  <}uiirenca  dia&depois 
dc  Ita  Rclurrcigáo  fubio  aos 
Ceo$ .«  £  a  efte  Filho  da  Virge 
cliamamos  canibcm  Fi&pt.'dc 
DccsjÓí:  ao  Filho  dcDcos  tdm- 
bcm  Filho  da  Virgem.Creinos 
a  fumfi^Dcíurreifáo  da  cai'ne 
humana:   quc  á  nlma  do  ho- 
mcm  náo  hc  dc  íuÜancia  Di- 
uiiia  j  ou  dc  Dcos  Padrc  ,  mas 
cliaaiamo.slhc  criacura  fcica  pcl 
la  vontadcdcDcos .  Sealsue 
ou  dilkr,  ou  crcr  qclrcmun- 
do ,  &  codas  íuas  coufas  nao 
foraó  fcitas  pclloOmnipotcn- 
cc  Dcos  ,  fcja  cxcómungado. 
Sc  algucm  diílcr ,  &:  crcr  quc  o 
mcímo  Dcos  Padrc  hc  Filho, 
ouEfpirico  Santo^ícjacxcomú- 
gado.Sc  algucm  diílér,  ou  crcr 
quc  o  mcímo  Filho  be  Padrc, 
otrEfpirao  Santo/cja  cxcómú* 
gado^e  algoem  diflei ou  cicr 
quc.  o  Fimoidé  DeoB  Homou 
fomente  carne  humana  íém 
alma^  fcjaezcomungado.  Seal- 
guem-diíIer^OQ  crer  <jpc  oEfpi- 
rícoSamo  he  Padre,  ou  Filho, 
fcja  ezc5miingado«  Sc  akuem 
diíTer  ,  ou  crer.  ijQe  Cbrífto; 
náo  naceo ,  fcja  excomiinga- 
do.  Sealgucm  diífcr,  ou  crcr 

qnc  nacc'O  H 


■a  ci 


cómungado.  Sc  algucm  crcr  q 
a  DiuiiickdédcClinnofoícótii- 
ueniu^^ou  palsiuclffeja  cxcó- 
mung^do.  Sc  algucm  diíl'cr  ^ou 
crecquc  o  DcQsdaJey  ancigua 
foi  oucro  diffcrcncc  do  da  icy 
Euangciica^iéjjaexcómungado. 
Scalgncni  dincr^ouprer  queo 
mundo  foi  criado  pór  outro 
Pcos  dilícrentc  daqucllc  dc 
qucm  hc  cfcricOxVí?  princ  pio 
fe'^  Deo<  0  Ceo  ^lsf  4  tena  ,  fc- 
ja  cxcómungado,  Sc  alguem 
diflcr^ou  crcr  qucos  corpos 
humanos  nao  háodc  rcfur^ir 
dcpois  dc  morros,  ícja  cxcó- 
mungado.  Sc  algucm  diHcr,ou 
crcrqucaalma  humana  hc  par- 
te,  ou  fuílandadc  Dcos,  fc- 
ja  cxcómungado.  Sc  algucm 
dtílcr,ou  crcr  quc  fc  háodc 
tcr  pof  autheticas,  &  dignas  dc 
vcncra^áó  outras  eícrituras  fo- 
radaqucllas,  que  a  Igreja  Ca- 
Kholicareccbc,  fejaoicdmunga 
do.  Sealgucmdiflér^  óudícr 
feréa'Diuindade^  &  Humani- 
dade  hfia  fó  nacurczd  em  Chri^ 
ílo ,  feja  exc¿mnngadó.  Sc  al- ' 
guem  diflcr;  ou  creer  queha 
algúa  ooti£íDiUÍoá  qúe  íé  poífa 
cncéisda  :£Sai  da'^ntiflima 
Trihdade,  fija«xcomungado. 
Se^guem  cem  pera  (j  que  ha ' 
de  darcrcdico  a  Machemacica, 

 .  s'    '   J. 

gado. 


Oigitized  by  Googl 


gado:Se  s¡gQem.^^&i,  iMi'crer 
!  qucos  cabmeDCosdaspeíroas, 
^u6Í'<qgutido  aley  Diukttíóó 
.  Ucicóiy^íeháo^de  euicar  conió 
.ibomináucis,ícja  cxcómunga^ 
do.  Sc^Agacméiñtí  ^  ott  crer 
que  ascartifliHdapautt  y  .ou  ani- 
maés^  f^ue  ferao  •codccdidas 
pcra  mantimciitOt  tkzo  fó  fc 
hadde.dei)car  por  via  de  penicé- 
cia  corporal^mas  íe  háo  dc  ábo- 
minar^fcja  cxcómungado.  5c 
alguem  no  crro  dc  PnlciUiano 
l{.f^uc,ou  protcna  íuaícita,pc- 
ra  hizcr  no  Bautümo  da  lalua- 
^áo  ourra  coula  difierentc  do 
ouc  faz  a  Cadcira  dc  Saó  Pe- 
dro,ícja  cxcómungado.  .  ~ 
A  tequi  hc  a  rcgra  dn  fé. 
1 1  £ll:c  Conciiio  dc  To- 
lcdo  foio  primcirojcomo  no- 
touBaronio,  cm  quc  tratan- 
•f^»  dofc  da  Pcfloa  Diuina  do  Eípi- 
ritoSanto  na  rcgrada  Fc,  quc 
ja  rcfcrimos  (é  acrcccntou  a- 
quclla  palaura  j  ¿  PatrtFüio^j 
proudit,  queoEípiritoSaiko 
procededo  Pay;&  do  Filho  o 
queíeaÍBrecéntou  nao|K>r«u- 
torída<Icródos  Bifpos,  qucno 
Condbo  fe  achafaó,inaj  tiran- 
d<x>da«anadeSaoLdll$  Papa, 
efcrica  a  &6  Toríbioj  na  qual 
cofidéfiandoos  crros  de  Prif- 
I  cilliano  dit  daramence  que^i 

nDiüin'ü^PáíroadoEfpirito  5an- 


:  fofrQced^jdoPagf^^sidoInQio. 
AifiÍoi  ^oiicinnaodoDéftitxco- 
dade  <  .Cacbolioa.  :!¿tQ :  rsm&ós 
Concilios,^ijedcpois  íccelo- 
braráo  craHeípanha,no$Sym- 
boÍQs  ^  F¿ ,  qu&iieUá  k.  'Bio- 
rao.  .:  ^h- .  ! . 

IX  Contamoa^ategoraoq 
pcllos  vltimos  annos  dc  íua  vi- 
daíucedeo  ao  Aroebifpo.fial- 
conio',  por  enfíamios  as  cou- 
íaspcrtcnccntcs  aos  Concilios 
de  Aquas  Cclcnas,&  dcTolc- 
do,  ondc  a  hcrcgia  dc  Pnfcil- 
liano  foi  dcnouo  condcnada. 
Aíiora  lcra  ncccflario  tornar 
hum  pouco  atras ,  &  dizcr  da 
carca  quc  por  Paulo  Orofio 
ihc  cfcrcuco  Auico  Prcsbytcro 
natural  dc  Braaa  ,  varaó  fa- 
molo  cm  lctras,  &  íantidadc, 
quc  por  aqucllcs  tcmpos  aíTi- 
iliacni  Icrulalcm  .  Pcrao  quc 
he  dcfabcr ,  como  qucrcndo  a 
DBiina  mifericordia  manifeftar 
á  fua  Igrcja  as  rd^uias  dcfeu' 
primciio  martyf  ¿mo,  Eíle- 
uáo,  &  dc  Ganúlid ,  Nicode^ ; 
'  -mns ,  & " Abibon ,  cu jas  fcpul- 
Í  turasauia  niais  xie-  quatrocen-: 
cosannos  que  eftáúáo  éícbn*'! 
didas,íemíe(abcro  lugar  dcl- 
Ía$>  hitoi  teuelar  a  iaUm  íanco 
SacérdoceGrcgo  dc  nafáo , '& 
morador  m  létüíaksa  por 

nomc  Luciano,  o  c]unl  .v^  tlc  f- 
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'ná  forma  quc  a  Igicja 
nos  eaíiiia;&Eoido 
itgftamanifeftayao « ou  inucn- 
f aofárácBlar  fcíla  aos  tres  dc 
Agoilo,^  pondotoJasaspr- 
cicLilarídadcs.delIaiias  U(oes  da 
quelkdia. 

14       Ácoutccco  cHamani- 
fefla$áo  quaíiiiaqucllc  mcítno 
tempo,  cm  quc  Paulo  Oroíío 
«{i^jim^  lerufalcm  pcUosan- 
<«>sc}c4i5.  Quandoiáovioo 
^ccrdocc  Auico^  como  ambos 
eráo  da  mefma  tcrra,  &  ambos 
do  fcrui^o  da  mcfma  ScjVcndo 
quc  logo  fc  qucria  parcir^  por 
cnriqucccr  fua  patria  com  taó 
granac  therouro  ,  &  obrignro 
íantomartyr  a  Ihcícr  fauora- 
ucldiante  dcDcoSjdetcrminou 
mandarllie  algúa  partc  daqucl- 
las  fagradas  rcliquias,aucndoas 
de  LucianOj  com  qucm  corria 
familiarmcntc .  Teue  ürofío 
por  lingular  fclicidaJe  vokar 
dc  Palcitina  a  Braga  carrcgado 
com  o  prcciofo  cnefouro.  En- 
tregoulno  Auico,  &  comelle 
Ihc  deu  ambeñn  a  cacta  (^uio- 
ce,  cujo  Íbbreeícrito  dizia. 
Ao  Beatifsimojs^mmamado 
scpre  emo  Stnbor  0  Bal- 
tonio}^  a  toáo  0  eUro^  i¡t  pouo 
dalgreja  de  Braga^AmtoPrts- 
byttíro  faudtettmadtí^^tm 
oSeabor, 


^D^ro  c¿|iíííla.  ^<g€/% 
rogoa  tenhais  fempre  ¡¡ÍraHca 
deéim^si  eomo^m4fn¡fo^perc^ 
d€  Tmem^kmtameMep^^^fL 
cépadectüom  céfride  dor.  mt^ 
téade-fvofiát  trihnhifois ,  tt 
derramando  lagrímasamtimMs 
nefles  fantos  lugares  ptBa  de- 
ftruicaodt  nojfapatria^peraque 
oSenhor^  ounos  rtUitua  a  li- 
herdadtfpoisncs  quis  amoeftar 
com  0  ca(tigo,  ou  de  maisbuma^ 
nidadeaquelles  q  permitto  pre- 
ualecer'em,  Eufemdmida  Bea- 
tifsimos  irmaos  (  como  tomopor 
teftimunha  ao  mefmo  Senhor 
lESV  Chrifto  )  por  muitas  oje- 
a^es  mt  quts  rr pera  efta  terra^ 
perajunto  conuofco padeceryof- 
fos  males ,  ougoftar  de  -voftos 
bens  :  mas  impediofe  meu  dejejo 
'Vendo  os  minngos  efpalhados 
por  todaHe(l>ayiha^isf  receeique 
deixando  os  lugares  fantos  ^Í!f 
poruentura  naÓ  chegandoaefta 
terraypagajfe  06  penas  da  ouí^- 
dia  inconjidarada  atalhada  de 
todasaspartes:  masfoiferuido 
0  miferieordiifo  Deosdtoffere- 
cerameu  defejOy  ^  'voffo  mere- 
cimento  agra^a  de  fua-iiherali- 
dade^permmndo  quemil^anM' 
tifsimofilbo^  eon^anheiro  no 
Sacenheh  Qra/hjbfiemanda- 
do  a^eHae  fnhet  ptllo^Bi^os 
Afirtmoo,etfa  ebaridade^^st- 

eonfola- 
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cQnfolac'Áo  mtfe^parccer^quan- ; 
do  0  Vi ,  que  ^os  tinha  a  todos 
prcfentes ,  Depois  disto  em  ftr 
feru'do  0  hemauentitrado ,  ¿P* 
'^erdadeiramente fanto^  ist  pri> 
meiro  martyrfantq  Efieuííoy  cp- 
roa  de  nojj'a  gloria  em  Cbnfko 
lESF,  de  fe  reuelar ,  is^  mánir 
feflar  euidentemente  com  mi¡a~ 
gres^    uirtudts  naquelles  prO' 
prios  diás ,  emqueomefmo  Oro- 
Jw  preparatia  com  intriuel  defejo 
fuapartida,  cuyts  reHquia^  aui~ 
doi por  vontade  de  Deos/ne  pa* 
recto  mandar  a  -vo [fa  Chari da  ■ 
de  ,  peraqut.  prefente  como  am' . 
gado ,  isf  definfor  ,  tenha,  por 
bem  acodír  Or  -vojpts  peticqes^ 
pois  quando  padecia  martyrio 
chegou  a  rogar  por  fens  propr/o^ 
inmigosy  Afsy  qu^  irm^os  Bta- 
(ifsimos ,  traT^doo  eu  de  conti- 
nuo  na  memoria ,  íjf  anenio  ocr 
cafiaó  acomqdada,  ist  ordtnada 
por  Dtos ,  nM  perdi  pjnto  tm 
dlcancar  algúa  parre  dotorpo 
nouamtnte  acpado  .doSacjerdote, 
a  quení  elle  fe  reuelbú a  qn<tl 
grangeada,com  breuidade^lif  al- 
cancada  com  fegredo^nao  me  de- 
'tiue  em  Dola  mandar.  Madouos 
Jinalmente pelb  fanto  filho\  Íít* 
companheiro  meu  no  Sacerdo- 
cio  Orofio  as  reliquias  do  corpo 
dt fanto  Eíituaoprimtiro  mar- 
tyr ,  a faber pá  de  fua  carne, 


nmtos  ,  'tf  0  queje  pode  crtr 
maisfirmtmente ,  ¿7í  certamen- 
te  os  ofot^  dtiños^  maií  tkeirofos 
j  qiée  todasai  conftÍQots'^  í^T*  per- 
\  fumés  exquijitos  em  manifeíio 
\  Jinal  dtfua  fantidadeils/porqut 
nt'.o pudej^e  áuer  alg.üa  duuiday  ■ 
^os  mando  juntamente  a  mefma 
carta ,     relacao  do  Santo  Sor 
cerdote.y  a  quem  foi  feita  a  ré- 
uelach^a  qual  elle  d  minka  ptti- 
cao  ,     ém  fe  defia  'Verdade  ef- 
creueo  primeiro  emGrego  ^  hf 
depoisatradu^o  em  Latim  ;  a 
qual  eu  de.fejo,  fantos^  i:f  bema- 
uenttírados  irm¿os  ^  que  ^vosa 
recehais  tao  fnceramentt^quato 
elh  he-verdadeirai  porque  eUou 
certo.^'que  afsi  como.ofanto  mar- 
tyrfe  quiireuelar,  ¡jf  manife- 
flar  pera  btm  do  mnndo,  que  em 
I  tantoperigo  anda,  afsy  fe  uos 
I  amardes  taograndepenhor,cO' 
!  moellc  merece,  com  aprefenca 
!  de  tal  defenfory  uiuireis  daqui 
'  por  d}/inte  feguros ,  isf  quittos. 
1  A  graca  dt  Noffo  Senhor  lESF 
I  Chriflo.íjf  do  Efpiriro  Santo fe- 
\  ja  conuof  o  irmíws  amantifsimos 
em  0  Senhor.Amen.  DofuccíTo 
qiictiucraócftas  fagradas  rcli- 
quiasjdircmos  na  vidadcPau- 
lo  Oroíio,a  qucm  Auico  as  cn- 


tregou. 


14  Era  Auito  fcmcluuida 
nacural  dcfta  cidadc  Prcsbytc- 
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10 -delb  S co  mo  Ihe  chama 
kiacio/alando  da  inucn^áo  do 
corpo  dc  laoco  Eílcuáo ,  na- 
qucllas  palauras.  Extantexhis 
¿tíiiá  EpjjhU Jupra  díéii  Pres^ 
hyurt  Luciani,  y  fan¿ii  Auiti 
Presbyttrí  Dracharenfis- ,  qui 
tunc  HierBfolinüs  degehant.  Sc- 
gucina  luliano  cs  Padrcsfrci 
loaó  Márqucs,  frci  Bcrnardo 
dc  Brito  ivfrci  Franciíco  dc  Bi- 
uar,      Anionio  dcVazcon- 
t:i:Uos,&:  omros  muitos.Elh 
vcrdadefcmonra  bcm  doaf- 
fcí^o  com'  quc  Auitocfcrcuc 
aos  dc  Braga ,  eomo  Ihc  chama 
patria  fua  ,  como  dclcja  vcr- 
r»t¡.'¡!.¿^  fc  com  clfcsA  comofóbrc  tu- 
'  do  a  cnriquccc  com  othcíou- 
ro  das  rcliquias  dc  fanto  Eftc- 
uáo  jpcraqacinuocandoo  na- 
quclla  fua  pcrfcgui^áojqucdos 
Barbaros  nouamencc  cntrados 
padcciáo ,  tiucírcm  qucm  dc 
Dcos  Ihc  alcan^aflc  a  conítan- 
cia,&  paciencia  q  o  Santo  mo- 
ftrou  no  fcu  martyrio. 
15       A  Auito  chama  Ida- 
cio  Santo,  como  tcmos  rcfcri- 
do,  tirulo  com  que  tambcm  o 
nomcáo  oucros  autorcs.  A  vi- 
da  quc  ^zia  cm  Icrufalcm,  os 
fantos  cxcrcicios ,  cm  qucan- 
daua,as  pcílbas  a  qucm  trataua 
com  mnyor  familiaridadc ,  cc- 
mo  era  o  S.Prcsby tcro  Lucia- 


no,  moftraó  bcm  quánco  ao 
jufto  Ihc  aílcnta  o  titulo  dc 
SantOjCcm  que  graucs  autorcs 
ó  nomcaó.  Dtuia  acabar  lcus 
dias  naqucllcs  mcfmos  luga- 
rcs  fagrados ,  ondc  a  dcuajáo, 
&  picdadc  o  lcuaráo. 
iC  Omais  qtocaaonoíTo 
Arcebifpo  Balconio,  &  dclie 
pudcmos  dclcobrir,hc  que  em 
fanta  vclhice,mas  Ibbrc  manci- 
ra  molcftada  pclla  furia  ,  & 
crucldadc  dos  Barbaros ,  aca- 
bou  fua  vida,afiiftindo  femprc 
a  fuas  ouclhas  com  doutrina, 
Sc  cxemplo  como  bom  ,  & 
íícl  paftor ,  indofc  a  gozar  da 
bcmauéturan^a  náolongc  dos 
annos  dc  448.  tcndo  dc  Arccbif 
po  quafi  ^ó.Goucrnaua a  Igrc- 
ja  dcDcos  dcpoisdcZozimo, 
Bonifacio,Cclcftino,  6c  Sixto, 
oPapa  S.Lcaó  Magno.Era  Rcc- 
ciario  fuccflbr  dc  Rcchila  Rey 
dosSueuo.';. 

CAPITVLO  LVin. 

P  AV  L  0    0  R  0  S  10 
injigne  efcritor  Ecclefaíiico^ 

AVLO  Oroílo 
Efcritor  grauiifi- 
mOj&;  cloquctif- 
íimo,  foi  natural 
de  Brag.i ,  ou  da  Comarca  de 
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Portugal,qucchamamos  cncrc 
Douro  ^  fi¿  Minho  do  dillri- 
di-odcftc  Arccbiípado.  Pouca 
rczáo  tcm  cjucm  nolo  qucr  to- 
mar  pcra  Tarragona ,  ou  Cor- 
doiía ,  porquc  na  vcrdadc  cxa- 
minadobcm  ícu  dircito  pou- 
cOjOu  nada  Ihcs  pcrtcncc.  Am- 
bas  o  prctcndcráoi  Cordoua 
lcm  fundamcnto;  Tarragona 
com  algum ,  por  dizcr  Flauio 
V)cxzxo.Su(>  Paciano  Barcino- 
nenfi  Epifcopo  nafcirur  Paulus 
Orofius  iunior  j  Tarraconenjis 
cittis,  difcipulus  SanSii  Au^uíti' 
m  .  Scndo  Paciano  (cra  o  pay 
dc  FlauioDcxtro)  Bifpo  dcBar- 
cclona  nacco  Paulo  Oroíio  o 
mais  mo^o  cidadaó  dc  Tarra- 
gona.  Ehcdcnotar,  qucfcz 
mcn^áo  Dcxtro  ncftc  lugar  dc 
Paciano  Bifpo  dcBarcdona  fcu 
py,  na¿  por  pcrtcnccr  aquclla 
cidade  o  nacimento  dc  Paulo 
Orofio ,  a  qucm  ellc  chama  ci- 
dadáo  dc  Tarragona:  mas  afim 
dcfazcr  ccicbrc  o  Pontificado 
de  Paciano,  pois  ncllcnaccra 
humvaraócaóemincntc,  Scco- 
nhccido  no  raundo  por  feus 
crcritos,&:  fantidadc:ou(o  quc 
parecc  mais  ccrto )  pcllo  pa- 
fcntcfco,  quc  Paciano  tinha  co 
Paulo  Orofio ,  como  confclVa 
o  mcfmo  Dcxtro  dizcdo.  Pau- 
lus  Orofius  Flauij  Orofij  filius. 


cottjanguineufijj  Paciani  patris 
mei^ciuifijj  Tarraconenfis.Af^y 
quc  a  mcn^áojque  no  ccftimu- 
nho  dc  Dcxtro  fcfaz  dc  Pacia- 
no  Bifpo  dc  Barcclona,  ou  na- 
cco  de  affci^áo ,  ou  dc  parcn- 
tcíco^  S¿  náo  poc  qucrcr  lígni- 
ficar  q  aly  nacera  Paulo  Oro- 
íio,a  qucm  clic  faz  cidadáo  de 
Tarragona. 

1  Alem  deftcTcftimunho 
dcFlauio  Dcxtro ,  tcm  Tarra- 
gona  oucro  do  mefmo  Paulo 
Orofio,quc  de  fy  confcíTa  on- 
dc  naceo  ,  chamando  fua  a  ci- 
dadc  de  Tarragona  ,  quc  val  o 
mcfmo  quc  patria,  &c  tcrra  de 
fcu  nacimcnto.  Diz  cllc  afsy, 
fazcndohúa  brcuc  rcla^áodas 
cidades  quejano  Impcrio  fo- 
raó  nobiliftimas,  <S¿  agora  eraó 
húas  pequcnas  aldcas  ,  ou  ca- 
facs  dcpois  de  as  aíTolar  a  furia 
dos  Barbaros.Híiff4«í  adhuc  per 
diuerfas  ProuitMÍai  in  ma¿narÁ 
Vrbium  Tuinis,paru4,i:f  panpe- 
res  ^des figna  mtferiarumy^  no 
minum  indiciaferuantesjn  qui^ 
bus  nos  quojf  in  Hifpania  Tar- 
raconem  noflram^  confolationi 
miferÍ4  recentis ,  oftendimus, 
Por  Tarragona  eftaó  outros 
grauiílimos  autores,  como  íaó 
Volatcrrano,  Pcdro  Anconio 
Bcuccr,fr.Franciíco  dcBiuar,& 
os  mais  qucallcga  oPadfc  frci 


JUftnfL 


loao 


CapUuloLVIIL 


loaáMarqucs. 

3  Puzemos  os  fundamentos 
de  Tarragona :  rella  moftrar- 
mos  os  dc  Braga ,  a  que  fe  nio 
pódc  dar  caú  facii  íolu^áo.  Co- 
nicccmos  pcllos  quc  acharaos 
na  carta  dc  A  uico  cm  quc  fala- 
mos  iio  capiculo  paílado.  Aly 
eícrcue  aos  de  Braga  aqudlc 
ícu  natural ,  que  quando  vio  a 
Orofio  íc  Uic  ccpreícncou  ós 
cinha a todos  prdeaces ;  o  quc 
qao  foi  fo  por  Pidpanholjquc 
delUs  muitostinhacmlerufa- 
km,^  nanqua.dc  ña^aocáo 
pia  falcaraó  perigrim»  naquclla 
cidade:  foi  por  Oroíio  os.co- 
n  hcccr  a  tcaos ,  &  Ihc  dar  no- 
uas  detodoSjdo  Arccbiípo  Bal- 
conio.doclero^  &  decodoo 
cnais  pouo ,  a  qucm  náo  cra 
pofliucl  conhcccr  Qroíio  fc 
por  aly  £o  pafláiadccaminho, 
&  aly  iénáo  criaca.  Chama  ta- 
bem  na  mcfma  carta  Ai  irofi- 
ibo  fcu  a  Orofio ,  náo  húa,mas 
militas  vczcs.  Bcm  fabcmos  o 
coftumcdaqucllc  tcmpo,  cm 
que  os  Saccrdotcs ,  ou  Bifpos 
dc  mayor  idadc,  chamauáo  aos 
dcmcnosannos  filhos,  mas  o 
contcmamcnco  com  quc  Aui- 
to  rcccbcoaOroliOjC  as  pcrgú- 
tas  quc  ihc  k'z  ,  nos  dio  pro- 
babiliflimas  conjcituras  quc 
Qrofio  foi  cm  Bra^a  dicipulo 


dc  Auito ,  <5t'  por  clfa  rczio  Ihe 
chania  tambcm  tancas  vezes 
hlho.  Sobrc  tudo  fc  Orofio 
náo  tinha  mais  com  os  dc  Bra- 
ga  quc  lcr  dc  na^áo  Hcfpa- 
niiol ,  porquc  dc  cio  boa  vbn- 
tadc  accirou  trazcr  a»  reliquias 
do  íanco  procomarcyr  Eftcuáo 
a  mcfma  cidade ,  ficando  clla 
caófora  do  caminho  dc  Tarra- 
gona? 

4  Mayorprouahe  alnda 
quc  a  paHadaaquc  nos  da  ían- 
co  Agoftinhó.  Eícrcocndoelk 
aS.  leronymo  porOrofiolhe 
dizcftaspdbuitas  tornadai  cm 
Porcuguez.  Fio  ter  icmg»  o 
^gSfftimo  mamtho  Orojio , 
irmao  mtUnapá^^C^tbolunJi* 
Iko  na  idade ,  companheiro  na 
honra  do  Sacerdo€Ío,fotÜnom^ 
genbo  >  doquente  na  pratíoé ,  i 
feruorado  no  defejo ,  com  animo 
dt fer  'vafo  proueitofo  na  cafa 
de  Deos  Nojjb  Senbor^era  con- 
trariar  asfalfas,i!f  danofatdou 
trÍHdí^que  matauaó  as  almas  dos 
Hefpanhoes  mais  mferauelmt" 
te  do  que  ofe\aos  corposaefpa- 
da  dos  Barbaros .  Deña  terra 
pois(que  hejüto  do  marOceano ) 
'veo  ter  comigo ,  atraido  da fa- 
ma  depoder  ouuir  de  mim  algúa 
coüfa  daqueÜAS^qtie  defejaua fi-*' 
berJsfc.Muy  longc  fica  do  niar 
Occano  a  cidadc  oc  Tariafi^oap 


6c  muico  junco  ao  Mcdiccrra- 
nco^pois  hé  cenóqcKCffllim 
muros  bace  o  mermo  tagt ,  Sc 
pcgadoaelic  eílá  ílcuada.CO' 
mo  craiogp  aqucUc  Oroíio  dc 
qucm  fala  ianto  Agoilinli^o  dc 
j  unto  ao  Occaiio,  lc  T'arr^o- 
na  cílá  taó  dcfuiada  deilc> 
y  Vcjamos  agóra  "fc  diz  bcm 
comacidadcdc  Bmga  ücuala 
fanto  Agoftinho  júco  ao  mac 
Occano,pois  o  porto  quc  tcm 
niais  vizmho  dii^a  dcÍla  fmco 
lcgoas.  Os  quca  rodcáo  cncre 
Douro,  &:Minho,  faó  na  cofta 
do  Occano  acidadc  do  PortOj 
Macozinhos^  Viila  dc  Condc, 
EfpozedejViana^Caminhasal- 
guHs  ÜDC  o  legoas^  outros  ain^ 
da  nkaii  Mnwiiaéidadedé 
Braga.  ComciHÍoportcmivi- 
zinniaó  mairt«ocanádbf  an^ 
tigos.&oSicmpofilBeos  deS. 
Agoílioho»  eomo  .Auibmo 
quádo:d€lb«(cieiicpb  •  i 
HjM^  fm  féUp  iañat  fi 
Bracharadtm, 
E.como  eíla  foífea  opiniao  dos 
aaWVSiIaqUaidádc^eatRda  dc 
oucrosmiúsanc^oSj  a  Braga 


Braga  a  carta  deS.Biai^  Ar- 
ccbifpodeC^ago^a  pcra  Si 


&c  dcpGisArccbifpo  dcftalgre- 
ja.Trallafr.IoáódcMaritca  na 
vida  dcS.Toribioo  q-dellftinoc 
fcrue  ho  o  feguítice.  BfikPrty- 
uÍHcia  em^q  yiwis  scfrÉ]fi>Íiíhú 
date  de  hQaáletrM^iif  aóy4t7^^ 
^  pera^ostrai^  dmmoria 
algus  dos papados  j  <voi  I4braí 
dos  eleglittfsimos^i^^dóutffsitHdi 
'Varoes  Orojio  Preshytero^i^ 
ToriBioBiJpo.Bé  vcmos  q  pct- 
la  for^a  das  palauras,  afsy  pcr- 
tcncc  aBraga  Ororio  como  IIk 
pcrcécc  S.Toribio^porferé  va- 
rocs  naturaei  da  fuaProuiiicia, 

6  dcBiípaddsfuffragáncoscó- 
mo  cra  Aftíírga^ondc  S.Tóíi- 
bio  foíBiipo^&  aévcomb  nin 

?té^iia«Bffsk  iíair  ^íkáét 
Ga!iiaftS.Tor^i&,jtfÍadteaá 
tncal  4tf  Cttüunha  ^tfíy  piSá 
HielÍMii^BiCftfMfaide  'Á^  ítítÜ^fiá 
Ihe  he  Kdt^  tírardá 
nlefiiia  *  Prouindá  ét  .óátta'á 
PaidoOrofie^^tecKdló  alna^ 

ragona.  >' 

7  Alé4cfshsnáaaíB»¿té^ 

ridos  ccmos  autor¿s  muy  gra- 
ues,qfa2cnarural  dc  Bragaa 
Paulo  Orofio;  íáo  cUcs  FTadí^ 
co  dcPadilha/r  .íoaóMaroucs, 
&  fr.Bcmardo  dc  Bricó,alJegá- 
docmicu  I^Qora  Manocl  Sc- 
ucrim  dc  Fariá  Ghátrcj&r  Co- 
mgodcEuora^cujaamoridade 
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(6  ( quando  fáltaíTcm  outros) 
podiafazcr  proRaucl^  Í^^^Í^ 
dclia  cidadc. 

8  Os  íundamcaros  em  con- 
trariopor  fy  fc  dcsfazcm-,  náo 
ncgímosa  Tarragona  foici- 
dadao  ícu  Paulo  Orolío ,  mc- 
rccÉp  a  ícus  moradofcs  daT 
i^tilhe  ttquelle  pfiúilcgio  ]  náb 
DO        íeu  lUGÍiiieoto^  por- 

j^df  ^  OíftaMU:^  ou  poc 
(¿ñ^os  qu«  fo^a  propotch. 
4id(;o^.por.dfali«'4^incr  hó-r 

t)jis^ráqii«iidá.  ^laviteol'Xm 

r^^iflifi^eÍG^  .QBÍr  dÍBBr.  Nacco 
Paulo  OroCo^  p  i^éajgora  hc 
4;M|rf0P  df  Tarragoi».'Aqi|tlr 
kfHltiii^  deqvza  onmno 
Qi^iaáo  c^uandochamaa  Tar< 

ab  muico  moftrao  q  foi  Hef- 
pa^ol',  o  merraopudciád¿» 
zer  de  Sagunto,  &:  ae  CartHa- 
gcnar  quatas  vczcs  ncfta  hifto- 
riachamamosa  Braga  noíía, 
fcm  por  iíTo  ícrmos  ddla  na- 
tural:  fao  modos  dcfalar ,  quc 
ou  a  affci^ao,  ou  o  domiciiio» 
ouambas  as  couías  juncas  rra- 
zc  a  pcna  ícm  porifl'o  pcrigar 
a  vcrdadc ,  ou  fc  n^rc  as  pa- 
trias  cm  quc  naiíccrao  os^quc 
dcllcs  vzáo.  V.  1 
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eONT  JSE  0  MJE  S 
que  pertence  a  "pida  de  Patí' 

-JoOrofio,  *  - 
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Ado  Ofofio 
naddoeBM- 
ga  no  amé 
de  $70,  »01 
porpayaPla* 
tdoOrofiovano  de  cmúaéá* 
iknobn»^  Acimuico  pakviiDt 
dc&ñPaciaiióBiípodc  Barce- 
lona^iaqacÍlecujo  íílhofoi  Fla< 
uio  Deztro  íamoíb  «ícmot 
HcMikol.  Comefott  bgo 
'em-feas  primcirosannosaa' 
prendcr  todanvixMsíecras,^ 
quando  chegou  á  tf,  de  tüá 
idadé  cra    conromado  nái 
humanas ;  &  cótn  ranta  cmí' 
nenda  que  fanco  Agoílinho 
Ihcpodccncomédar  cfcrcucf- 
fca  fua  Ormefla  mudi  ^como  lo 
godircmos.Tcüc  por  mcftrc 
(ao  qucfc  colhcpor  boas  con^ 
jcicuras)  aqui  mefmo  cmBra 
gaahúfanto  Prcsbytcro  por 
nomc  Auito^o  qual  mudando 
a  patria,  &:  pafiandofc  a  Icru- 
falem,acabou  naqucllcs  fantos 
>  luiorK  a  vidafciiciilimamctc. 


Google 
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Ordcnoufc  Oroíio  dc  tocías 
as  crdcns,&  fcapplicou  com 
grandifsimo  cuidado  ao  fcruí' 
90  delh  Sé.  Eftando  ncllc,por 
valcrcm  cncao  muico ,  &  tcré 
dcitado  gtandcs  raizcs  os  hc- 
rcgcs  Priicillianirtas ,  que  fin- 
giáo  lcr  Roíla  alma  da  mcüna 
íuftancia  de  Dcos  ,  por  fabcr  o 
qucaccrca  dcftc  ppnco,  cntao 
muy  altcrcado  ,  fc  auia  de 
crcr,  paflbu  a  Africa  com  ani- 
mo  dc  fc  dar  por  dicipulo  dc 
íijnto  Agoftinho  ,  cuja  fama 
entáo  cra  ccLcbre  por  todo  o 
múdo.O  íáto  Doutor  o  rccc- 
bco  com  notaucl  alcgria,&:  al« 
uorofo,  porque  logo  vio  nel* 
lcgrandc  futilcza  dc  cngcnhó^ 
grandc  curioíldadc  dc  íaber^& 
íobrc  cudo  grande  dcfcjo  dc 
aproucitar  mais  ainda  nocf- 
pirico  quc  nas  letras. 

Aprefcntou  juntamc- 
tc  Orofio  a  íánto  Agoftinho 
ccrcas  cartis,  quc  fobrc  a  mef- 
ma  materia  da  origcm  daol- 
ma,6¿  outras  qucftocs  to- 
cantcs  aos  Prifcillianiftas  por 
clle  Ihc  enuiaraó  trcs  Biípos 
dcftcrrados  dc  Fran^a,  &i  que 
dcpois  o  vicraó  umbcm  afcr 
cmCacalunha :  Horctcs  (ou- 
tros  Ihe  chamáo  Herodcs)La- 
zaro,  &  Prudcncio :  fc  bcm  o 
Cardcal  Baronio  qucr  fc  cha- 


maflcm  Eutropio,  &  Paulo. 
Como  qucr  quc  foflc,  Orofiq 
pello  quc  ciiT  fua  alma  fcntia' 
dcaproucitamenco,5c  mclho- 
ria  clpiricuaÍ  cntcndeo  fora 
Diuina  prouidcncia,fl¿  mifcri* 
cordia,  &  naó  coníclho,  ou 
pcrfuafáo  humana,  o  quealy 
otrouxcra.Afsy  o  da,  afanco 
Agoftinho  com  as  palauras  ic« 
guintcs  ,tornadis  cm  porcu- 
gucz.  Deos  memandott  tercom 
'VofcOi  dellt  efpero  0  qtte  de  ^vos 
pretendo.Qjtado  conjidcro  0  co^ 
mo  fe  tracowvir  aqui^entao  co^ 
nkeco  0  por^  uim ,  Sahi  de  mi^ 
nha  patria ftm  "pótade  yfem 
cefsidade^  fem  (onfentimentOs 
obrigado  de  húa  oculta'violen'' 
cia,atc  que  pu\os  pis  nefla  ter- 
ra,  onde  fnalmentt  utmaco- 
nhecer,  f  era  madado  ytr  ter  co 
-TJkT/f^.Naó  quis  logo  que  chc- 
gouOrofioconfuItar  a  fanco 
Agoftinho  fpbrc  as  principaes 
qucftocs  a  q  hia ,  bufcou  ccpo 
acómodado,&  cfpcrou  q  o  fa- 
grado  Doucór  fc  dcfocupaflé 
dc  muica;  coufas,q  crazia  encrc 
maóá.  Hlle  mcfmo  o  concacó 
as  palauras  fcgu  inccs.  la  eu  ti- 
nha finificado  a  V,  Satidadt  0  q 
particularmete  defejauafaber^ 
ntas  aindayos  naS  tinhadado 
dijfo  memorial  ,porq  efperaud 
yeruos  defocapado  de  outrasó* 
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hrés  f  kies  cofondo,^  dita»dOy 
}  Foii¿ofcíabéosannos,q 
fiá  cfchola  dc  Agoftinho  fcu 
mclbcgartouOrono :  hús  os 
cftcdcm  a  14.  outros  ncm  hú 
pcrfeico  Ihc  conccdc.  Os  tcr- 
mosdcfalardc  S.  Agoftmho 
ncfta  ida  dc  Orofío  naó  fo- 
frcm  grandcs  dila^oés,  porcm 
G  aucrigudHas  hc  pouco'ncccf- 
fark)  ao  intcnto  quc  leuamos. 
4  Qnisfanto  Af>oftinhb 
quc  viflc  íao  Icronymo,  &  ci- 
ucífc  nocicia  dc  hú  tal  fogejco, 
como  Orofio ;  pcra  clíc  fim 
tomoupor  cxpódiéce  nád  Ihc 
rcftxMMlBt  í  dnttida  prinéipai 
rdDrequeo'cpaAilcurida  oii- 
gcm  das  al]t)as,efi:u2a^óíe  c5 
Ma  infuficiéncia^  &  dizendo- 
Ihe  quefliÍDguenaqocUésjpoEi- 
C05  fficdaria  mettidr  (átisra^lo 
doqaehñíanto  vetKo  fóbre^ 
nianeira  erüdicó,&:  ¿c  qutm  já 
ouuira  gradcs  couGiS,que  por 
fe  learar  dos  cmbarafos  do 
mundo  cílaua  rccolhidoeiii 
Belcm,  chamado  leronymo, 
quc  fc  Ihc  parcccíTc  irconful- 
tallo  Jhc  cícreucriapor  cllc ,  Sc 
Ihc  pcdiriao  Ouuinc,&  íacisfi- 
zcílc  fcguñdo  aquctla  gratadfe 
dcncin  quc  Deos  Ihc  (icrá, 

Accicou  Oroíío  a  jornacíaj 
cuou  cartas  dc  grandc  rccomé 
I  dafáo  dc  5. Agoílinho  i  dclias 


l 


faó  as  palauras  quc  acima  ja  rc- 
pctimos,cm  q  o  chama  irmáo 
lcu  na  paz,filho  na  idadc,com- 
paiiliciro  no  Saccrdocio ,  futil 
nocngcnhp,  cloquéicnapra- 
tica^afcruoradü  no  dclcjo.Po- 
ftoacaminho  fcmfazcr  dila»- 
90CS  por  outros  lugares,  brc- 
ucmcntc  chcgou  a  tcrra  fanca. 
E  porqucodcfcjoja  ihcnáo 
fofria  outra  coufa ,  lc  foi  logó 
vcr  có  S.  Icronymo^o  qual  li- 
das  as  cartas  dc  fanto  Agofti- 
nho,pondo  os  olhos  no  porta 
dor^dcfcobrio  ainda  nclle  mais 
do  ^uc  ascaitas  rckcauaa  Np 
pÓto  dadnnida  principaTo  itk^ 
nrttyo  cudo  o  qué  na  inatcria 
alcan^auaj  &  o  háéez  de  ma- 
neira,qíedeuporquicco^  S¿ 
c5tciite.£fcnzóufe  pore  dee£> 
dtutt  lobrt  aqilé  jartícular^ 
pornao  parcccr  etííiiiaua  a  hú 
til  dbútorcolñoS.  Agoftinho, 
tomádo  por  capadeftá  íua  hu- 
mildade  o  odíó  c6  quc  entaó 
tccebiaqmnitOsBrfpos  fcuscf- 
cricos,  porquc  ccdo  cllc  cópo- 
fto  cointra  Pclagio,&  moftra- 
do  com  cuidcncia  fcr  hcrcgc, 
cohcudpi  emhum  Concilio, 
qüe  hoúathentc  fc  cpñercgara 
cm  Dy  osfpoli  (cham  áolhc  ago 
ra  S.  lor^cdc  I  idc)  cidadcfuf- 
fraganca  a  Mccropoh  dc  Icrufa 
Ícin/ora  dado  por  CacholicQ;. 
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Pifíulo  Orcfio. 


"  ;<  iGS  csí^aly  leacha- 
^jAÍelabruios  comS. 


Itcm  c 
Icrony  mo ,  por  ccr  laiiiiioj<S: 
cícrito  outra  coufa,  Tucodiz 

0  iduto^auidá^  cmbu^ado  j  na 
rcpolU  a  carcadc  S.  Agoili- 
iiIiocoma'>palaura-s  ícgumccs. 
Rccebi  có  amorao  hú»racIo--va- 
rao  Orofa  Presbyttro  irmao 
meu^i^ Jilbo  ijoj/üyify pürjtht^ 
l\:rtes^como  porfer  enuiado  por 
Vosiporc  cbe¿ou  em  rempo  miiy 
trabalhojo^em  o  qualmc  eíi  i  me- 
lijtir  c^illar^qfalar^  e  cóue  q  ctf- 
fi  nofos  eííucioSi  ¿p"  q(ccmo  di\ 

Apio  ft  O'^í  díi  fucudia  canina. 

6  Apartouíccom  grandcs 
íaudadcs  OroíIodcS.  Icrony- 
nioi  cais  as  mcrcciao  anior,3(: 
afabílidadccpm  <J  o  cracou.Fcz 
fcucaminho  por  Icruíaic^por 
nao  fair  dc  Palcftiiia  i'cni  vcr 
aqucllafanraCidadcjíc  lugarcs 
conía^rados  coma  prcfcn^a, 
¿íc  fanguc  dc  Chriilo.  Achou 
aly  afcu  mclhcAuito  jcomo 
)a  rcfcrimosjdccjucmfoimui- 
fcftcjado ,  aísy  por  fcrcra  am- 
bos  naturacs,  como  pcllas  no- 

1  a:>quclhc  deu  dc  (ua  paccia 
tios  conhccidos,  &  cmcfpc- 
cialdo  ArccbifpoBalconio  ,a 
Cjuc  j.i  parecc  dcixara  naquella 
Cvidcira,  quando  íc  aufcntou 
dcBraga. 

7  AuiaOrofiodcfazcrpou- 


ca  dcccn^acm  Icruíalc,&:  por> 
cjuc  icuáo  parciííc  icm  Auito 
moürar  aii.a  patriaa  muira 
lcmbran^a,  qucdclla  tinha,alc 
da  carta  tjuc  clcrcueo  a  codos 
cnigcral,<S¿  ja  rcfcrimos  na  vi- 
dadcBalcoiiio ,  ouuc  dcLu- 
ciano(aqucllc¿accrdotc,a  que 
lantoEllcuáo  rcuclcu  pora- 
qucllcs  mcfmos  dias  o  lugar 
ondc  cftaua  icpulcado )  algús 
oílós,¿¿  carnc  do  gloriofo  ijn 
comarcyr,  &cóa  liiíloriada 
mcfmainucn^áo  os  cncrcgou 
a  Orofio,pcraq  dc  fua  parcc  os 
dcííc  cm  Braga  cm  argumcco 
de  fcu  amor ,  como  j.icnho- 
rcs  cóqoiancoLcuitaic  daria 
por  obf igado  a  daly  por  dian- 
te  a  tomar  dcbaixo  dc  fua  pro- 
tcc§áo,  pois  ja  Ihe  ficauapcr- 
téccndocomo  dcpolitaria  dc 
fuas  Rcliquias. 

8  Accitoua  piadoía  carga 
OroCio,6c  contcntc  fobrcma- 
ncira  coni  clla,{c  vco  a  Hcfpa- 
nhatcdofcniprc  o$  vccos  prof 
pcros  atc  Bona,ondc  defcbar- 
cou.Aquircpartiocó  o  glorio 
ío  S.  A^oílinho  das  laiiradas 
rtliquias,q  trazia  obrádoDeos 
por  cllas  infmitos  milagrcs,&: 
cdiíicádolc  muitas  Igrcjas  cm 
hora  do  glorioío  íánco  proco- 
marcyr,como  fc  vc  cm  S.  Ago 
ílinho,  c  nos  dous  hüfos  q  dc-  %(■ 
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Ita  rTiateriaefcrcucoEuodioBil 
po  Vzalciiíc.  Dc  Africa  pafla- 
ua  a  Hcfpanlia,mas  clicgando 
a  Ilha  de  Menorca ,  íoube  co- 
mo  os  Earbaros  tinliáo  toma- 
dos  todos  os  caminhos  por 
ondcauia  dc  paííar  a  Portugal, 
&:  a  Braga.  Aucndo  outro  có- 
fclho ,  &  apcrtando  umbcm 
com  ellc  as  faudadcs  dc  íanto 
Agoftinho  dccerminou  voltar 
outra  veza  Africa,  pcra  nclla 
cfpcrar ,  o  cm  quc  ^arauaó  os 
infortunios  dc  Hcípanha. 
5)  Antcsde  partir ,  pcra 
agradcccr  aos  da  cidadc  dc  Ma- 
gona  a  hoípcdagcm  que  Ihc 
nzcraó  rcparcio  com  ellcs  das 
rcHquias  do  Sáto  martyr  Ellc- 
uáo  quc  trazia,  as  quacs  o  Bif- 
po  Scucro  pos  na  Cathrcdal. 
Nao  fc  podcm  facihncnce  rc- 
iacar  os  muicos  milagrcs  quc 
Dcos  nacjuclla  cidade  obrou 
pcUa  intcrccflaü,&  mcrccimc- 
cos  do  (cu  martyr.  Conucr- 
tcofc  hüagrandc  Synagoga,  q 
aly  auia  dc  Iudcus,vcndoíc  nc- 
ftacoucrfaómuicas  das  mara- 
uilhas,  que  pcllo  dcfcrto  Ihc 
fuccdcraó,  as  quacs  rcfcrc  Sc- 
ucro  Bifpo  da  mcfma  llha  na 
carca,  qilcmandoua  Hcfpa- 
nha,ondeaponta  nocaueis  mi' 
lacrcs. 

Dcfta  volca  trabalhou 
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grandemcncc  ürolio  pordc- 
íaucorizar  cmAfricaa  Pclagiü, 
a  qucm  (como  dilicmos)  ci- 
nháoos  Biípos  do  Concilio 
dcDiospoh  dado  por  Cacho- 
Iico.Fcz  ccicbrar  contra  cilc 
oucrosdous  Conciiios,  o  dc 
Mcla,  ou  Milcuicano  II.<S£o 
dcCarchago:  craambos  íahio 
condcnado  por  hcrcge,  &:  iua 
doutrina  dada  por  pcrucria,& 
diaboiica .  Dcpois  de  alguns 
annos  ouuc  finalmcncc  Oro- 
íío  dc  acabar  ícu  caminho ,  6c 
chcgar  a  Braga ,  viucndo  ain- 
da  Baiconio,a  qucm  cncrcgou 
a  mayor  parccdas  rcliqujas,  có 
quc  íahio  dc  Icruíalcm .  Per- 
dcofc  ncfta  Sc  á  mcmoria  dc 
tlicíouro  taó  prccioíb ,  Óc  naó 
fc  íábc  ao  ccrto  ondc  foi  col- 
locado.  Ha  ncila  liúa  arca  an- 
ciquiirima  cubcrca  dc  laniinas 
dcpraca  ,ondc  fe  ian^araóas 
rciiquias  dc  muicos  Sancos, 
mas  lcm  nomcs.  Nciia  cntcn« 
demos  fcrecolhcraó  tamÍDcm 
eftas  dc  S.  Eltcuáo,  &  obraria 
Deos  por  cllas  os  milagrcs ,  q 
cm  Menorca,«S¿  Africa  foi  fcr- 
uido  obrar,ícnáo  quc  aly  tiuc- 
raóa  curioíídadc ,  6c  agradcci- 
mcnco  dos  Bifpos  Scucro ,  & 
Euodio,  qucos  ceicbraraócó 
o  cxcplo  dc  ianco  Agoftinho, 
qua  odcícuido  dc  ic  dcixar 


Tdíüo  Orofio. 


palíar  tndo  cm  filcncio. 
II       Ercrciico  Orolío,  co- 
mo  autor  famoto  obras  <ic 
muirnconficicrncáo.A  primci- 
rafoi  os  fcte  liuros  da  Horme- 
Ua{  oiitros  icm )  Orchefla  mti' 
í^/.apctifáo  dc  lantoAgofti- 
nho  ,aqucm  tambcm  os  dc- 
dicoiJ,  nos  quacsfazcndo  mé- 
^áo  dc  todas  as  calamidadcs', 
quc  luccdcráo  no  mundo, 
mollra  quc  aos  Chrilláos  fc 
dcuía  durar  ainda  o  Impcrio 
Romano,  contra  o  quc  pc- 
diáofeus  pecados ,  í¿  quc  pcl- 
locultodo  verdadciro  Dcos, 
aiiia  ncllc       ,  &  quicta^áo. 
Calumniauaó  nellctempo  os 
Gcnrios  a  rclioiao  ChrilH  ,  & 
publicauáoícr  clla  a  caula  da 
queda/^deltrui^áo  dolmnc- 
rio,aqucm  oculfo  dos  lao- 
los  tiucra  ícmprc  tlorcntc ,  &c 
cni prolperidadc.  Aprouando 
cfta  mclma  obra  de  Oroíío 
diflcGclaüo  Papa.  Louuamos 
ri?..-  ''em  a  Orofio  varaó  erudi- 
rifuojopella  hisioria  raó  necef- 
fari^ ,  que  com  admirautl  bre- 
uidade  efcreueo  contra  tti  calu- 
rtias  dosOenrios.  Tinhatraba- 
Ib.i'lo  primciro  no  mcfmó  ar- 
{Tumcnto  o  Pocta  Prudcncio 
conrra  Symacho  Prcfcito  dc 
Romn,  &' traballiou  depois 
S.  Aeoftinho  nos  ii.  liuros 


daCidadcdc  Dcos  quc  com- 
pcs. 

II       Eícrcuco  mnisOroíío 
humliuro  Apologccico  con- 
traos  PcIagianos,outrodn  rc- 
záoda  aima,  daus  dc  cartas 
pcra  fanto  Agoftinho ,  &r  ou- 
tras  pc{roas,eícrcuco  tambcm 
fobrc  osCantarcs  dc  Salamáo: 
Santo  Agoftinho  Ihc  rnandou 
o  fcu  tratado  contrn  os  Prií- 
ciilianiftas ,  &:  OriginiftaSjrcf- 
pondcndoas  pcrguntas,  quc 
omcfmoOrolio  fobrc  a  ma« 
tcria  Ihefcz.Louuaraóno  mui- 
to,como  vimos,o  mcfmo  ían- 
to  Agoftinho, (Sí  faólcrony- 
mo ,  (anto  Agoftinho  cha- 
mandolhc  rcligioítfiinio  mí- 
ccbojíotil  no  cngcnho,clo- 
qucntc  na  pracica,  aferuorado 
no  dcícjo ,  faó  Icronymo  no- 
mcandoo  Virum  honorabilc ,  ^-^"''^- 
varao  digno  dc  toda  alionra.  \c  lo. 
Mas  qucm  quifcr  lcr  feus  Elo-  l^'"/^'* , 

^  *      -  in  (pfc.lt. 

giosmaiscopiolamcntc,  vcja  !i;.r.<í. 
aíanto  Antonino,a  Vinccn- 
cio  Beluaceníc,  a  Trithcmio, 
n  Couarruuias ,  &  firci  Bcrnar- 
do  de  Brito,  outros  que 
ncllcs  fc  acharaó  citados. 
13.  No  particular  dc  fua 
mortc ,  ou  lugnr  dclla,  nao  tc- 
moscoufaccrta  Marco  Mn- 
ximo  diz  morrco  cm  Cartha- 
gena  no  anno  dc  471  .tcndo  ja 
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inais  dc  ccn:o  <ic  idadc.  Saó  as 
iiiaspabnn».  Paulus  Orqfus 
Tarraconeajis  cinis  centma" 
r:e  mjiior  i;cn¡ens  ex  Jfnca 
CanhagineS^artariamcntur. 
Volatcirano,  Tarafa,  fk.  Pa- 
dilha  of.iz.cm  morro  em  Atn- 
ca^      náo  cm  Carthagcna, 
pcrcm  naó  dáo  rczáo  ncnhúa. 
Occrto  hc  quc  cm  Af rica  VI- 
lico  alsuns  annos  dcbaixodc 
lanco  Agoílinho  ,  ícndo  dici- 
puloj  tk.  crniitaó  ícu  cómo 
daranicnte  afííirma  FlauioDcx 
tro ,     o  da  por  ccrto  o  Pa- 
//^r^  .B  c^re  frci  loao  Marqucs.  Vin- 
eTo'f^^.      P^'^'^  Hcípanha  podia  nior- 
rcr  cm  Carthagcna,  dondc  fo- 
raó  ícus  oflbs  trcsladados  a Ro 
ma,  &  ícpultados  nn  Igrcja  dc 
SantoEufcbio ,  ondc  já  clhuia 
fcu  pay     tinháo  proprio  ja- 
íígo  os  da  familia  Orolia.  Dc- 
dicou  Ifidoro  Bifpodc  Cordo 
ua  o  mais  nouo  a  Paulo  Oro- 
/ío  o  fcu  liuro  das  Allcgorias, 
como  qucr  Dextro  o  cjual  Ihe 
chama  o  mais  nouo  pcra  o  di- 
llinguir  dcutro  HídoroBiípcr 
dcCordoua  maisvclhonaida- 
dcqcftc  fegundo.  Marco  Ma- 
:íimo  falando  dclU  mcfma 
obia  dedicada  a  Paulo  o^"" 
r:o,  traz  ht'?=^  r.'lauras,  c]uc 
cmbarj^áo  ,  -  -   .¿cm  cuidar 
qiic  naó  falou  Dexcro  do  nol- 
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íoPnuloOrofio ,  ícnáo  do  r 
tro  diíicrcnccj  diz  aísy  Maxi- 
mo,  San6iits  IJiJcnfsjen/or  de- 
(iitar  hh-in/t  Allegorianm  Üro 
f.o  -  ¿  ^  ,J  Le¿¡onis  SepriiM 
GeMim  m  H  ijpania, oiidc  m  u- 
douo  tcrmo dc  Dcxcro 
cm  Jemor  -y  tíc  acrcccntaoBif- 
pado  dc  Lcaó  a  Paulo  Oroíío, 
icndo  aísy  t]i:c  cm  ncnlium 
ourroauccr  k  acha  foilc  Bif- 
po.  No  pariicular  do  ccrmo 
Jmor^ijf  itmtor ,  ícnaó  cncon- 
tráo  Maximo  ,  &  Dcxtro. 
Porquc  cHe  comparou  o  ílí- 
dorodcc|ucmfaJauacom  ou- 
tro{foraü  cilcs  doif?  cmCordo 
ua)  da  meímacidadc,quc  já  ti- 
nhapallado,  6c  MaximoKi/ 
dcllealluíaüao  grandc  líídoro 
dc  Scuiiha  taó  conhccidocm 
Hcfpanha ,  tjuc  foi  muito  dc- 
pois.No  outro  ponto  do  Bií- 
pado  dc  Lcaó ,  mais  crcmos  ^ 
o  PauIoOrollo  dc  qucm  hú,&: 
outro  faiou ,  hc  diilcrcntc  do 
norto,  ainda  quc  fcmclhátc  no 
nomc  ,  na  patria ,  A:  no  tcm- 
po  i  aísy  conciiia  a  Dextro, 
«S«rMaximo  frci  Francifco  dc 
Biuar.rcípondcdoa  Pcnnoto. 
O  mcrtrc  Canoconca  a  Paulo 
Orofiocntrt' o"^  ^^nnr^c^  cano- 
nizados^taiua  .        il„s  vir- 
tudcs,&:  mcrccimcntos. 
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SJM  MAXIMILIJ- 
martyns. 


Ecundiífiíhos 
dcSantos  fo- 


^  f ao  os  tepos 
cmque|^lico 


uá  «iia  Igreia.AkBi  de  AitÍM|¿ 
&  Paule  Ordfio^nosderaó 
be  a  MaziiiiiIiaiio^&  Valetítio 
celcbcer  amboi  iia  iníigiBe 
la^dcViaiu  fegundo  Dcxcro. 
Prope  Tudt  inGalletia  in  oppi 
doVianÍfiSa^i  PótificesMaxi' 
milranws^t^FitUntinus  elarit. 
lá  ■  Viaoa  nos  tinha  dado  os 
fanroi:Theo(áiilo,  Satuf  ninoj 
&.Reuocata  martyrcsjporque 
mó  foífe  menos  fecunda  dc 
fogeitos  rarbs  na  fantidadc^  do 
que  fcrhpfc  o  foi  dos  mcfmos 
tm  codos  os  excrcicios  pro- 
prios  da  paz  ,  ou  da  gucrra. 
^ícfta  villa  oos  achamos  ao  té- 
po  que  íc  impriracm  as  vidas 
dcftos  Santos,  aíHftindo  adc- 
fcnfaódc  fcus  portos  poror- 
dcm  dc  fua  Mageftade^onde  ja 


cftiiicmos  duas  vczcs  com  a 
mcfraaordcm,  &cargo.  Pcl- 
la  grandcza  com  quc  nos  rccc- 
bcraÓ,&:  fcftcjaraó  ícus  mora- 
dorcs  quandoncllacntramos, 
ou  pella  obrigafáo  do  officio 
de  Prdado  na  paz,  ou  pclia  dc 
Frontciro  mór  na  milicia ,  Ihe 
reconheccmos  grandes  obri- 
ga^oes.  Traz  o  iVlattyrologio 
Koimiio.eftfs  dotif  Sásoti  em 
19.  «ie^lhfliibrDsOiiile  diz: 
eodmiUáfMQúnii»  Epifcopo- 
flmMiutímtíMmartyriSy  ^ 
lFtitmimC9HfefiBftt,  Onde  a 
fémwtm^vr,  qúe  íé  aj  uiir 
ta  aíao  Vaiéntino,  &  emDcz- 
troaambos  eftes  Santos  Prc- 
lados  ihe  náo  nega  a  palma  de 
martyrio  j  viftp  como  a  to- 
dos  os  martyres  q  diantedos 
Tyranos  profcíIá.»áo,<Sc  con- 
feílauao  a  Fc  de  Chrülo ,  cha^ 
mimó  cófcííorcs,  quaes  forao 
os  noífos  dous  íaatiísimos 
Bifpos  quando  mais  atormé- 
tados  craó  pcUos  V.andalQs  na 
füa  pcrfcgui^ao. 
i  Náo  íaíxmos  o  lugar 
dc  fcus  Bilpados :  podclc  con-  • 
jciturar  foraóPrclaJos  da  mef- 
mavilla  de  Viana  cm  quanco 
foi  Bifpajo  particular ,  como 
jadilícmos.  Molano  os  quis 
lcuar  a  Vicna  do  Dclfinado, 
mas  ícm  ncnhú  fundamento- 
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JSc  alcnda  do  Martyrclogio 
dcftedia.19.de  Oatubro  anda- 
racomoíeacbacm  inttiiDtcr- 
crico;$  de  máo;  auiaíe  dc  leEiií- 
fy.  Eodm  dtefimaonm  Epif 
coforum  Jáá$ximiL'étBÍ  .marry 
risitt  JTéi^fkutoitfeSoris  Pjt- 
fho ,  taas  c&tTB.  a  plaura  Vi¿»^. 
lacceráo  dcpois  aüptiEurc' 
bia^  aS.Narciíro^  loaó»  &5. 
Oonato,q  nosde  ma5£dca¿>¿^; 
'dcíxacaÓA-palaura  Vientue ,  pc- 
ra  aajuntarc  a  faóThcodoro, 
dizcndo.  Vienntc  depqfitiofath. 
Bi.Xkiodo^ii  üeoi  cmbargó 
quc  nada  pcrtcncia  aVicna^ 
porfer  dicipulo,&  fuccílordc 
láóPacomio  no  goucrno  do 
feu  moftciro/ondc  morrco,  &£ 
foi  fcpulcado ,  como  fc  pódc 
vcr  cm  Cafsiano  Gcnadio  j  & 
Ecjuilino.  Wchc  poíiiucldci- 
xaífcm  dcfalar  ncilc,  quando 
fcra  ourro  Thcodoro  Fran- 
ccs  Saó  Grcgono  Turoncníc, 
&  Vinccncio  Bcluaccnfc,  que 
com  tantas  particularidadcs, 
ti¿  miudcías  cfcrcucraó  dos 
conícáores  dc  Fran^af 
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0  Arccbifpo  I 
VÍMl»  pd' 
tos  ámios 

4f¿r  cm  qíic 
Íhc  íuccdeo  ldacio  II.  do  no- 
me,&  cllc  parccücfoi  oruceí* 
fordeBaiconio^  Ülo  iw.con- 
jeittira  noíTa,  porquc  Ihc  nao 
acliamós  outr  o  fuceíior^  &  os 
annos,quc  correraó  do  dc  448.. 
cm  que  ainda  vioia  Balconio. 
atc  o  cmq  cftamoSjnaó  faó  ca- 
pazcs  dc  muitüs  outros.  Tc- 
nK)s  as  palauras  feguinccs  de 
luliano,  quc  nost^o  noticia 
dcftc  P  rclado.í  í/4í/ttí  ex  lamor 
ctnf  Epifcopus  Bracharenfi 
fuccejjerat anno  j^^6.  VaUrio. 
Concinuaua  ainda  faó  Lcaócó 
o  Pontificado  Komano.-  £ra 
Reciario  Rey  dos  Sueuos^ 
Tlicodoiico  dos  Codos. 
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CAPITVLO  LXII. 

IDACIO  II,  DO  N  0- 
meXXIIII.  Arcebifpodt 
Braga, 


5  Emaisconhc' 
\  cido  nas  liiílo 
)  rias-íO  Arcc- 
I  bifpo  Idacio 
(có  cuja  vida 
encramos)pclla  cidadc  dcLamc 
go,  ondc  primciro  foi  Prela- 
ao^qucpelladc  Braga,  onde 
vlcimamence  o  puzeraó  feus 
xncrccimetos:  roas  náo  he  eüc 
o  cnleo  Í6 ,  que  em  fua  vida  fe 
acba.  Confundea  grandcmen' 
tc  nao  fe  diilinguirem  oucros 
trcs  Idacios^que  ouae  emHcf- 
panha,todos  Biípos,  &  codos 
varoes  dc  grande  nome.  Do 
primciro  q  £oi  Arcebifpo  de- 
fta  Primacial,  diífemos  em  fua 
vida.Com  clie  cócorrcrao  ou- 
cros  dous  Idacios  humMccto^ 
policano  de  Merida^aquem 
chamáo  porfobrenome  oCia^ 
ro  ^  oucro  Bifpo  dc  Oífonoba 
no  Algaruc,ambos  grandiísi- 
mos  pcrfeguidorcs  de  Prifcil- 
liano^e  fcusfcquazcs^dos  quaes 


tambem  jáfalamos  cmoatros 
lugarcs.Foio  Idacio  dcMcrida, 
aquclle  dc  quem  efcrcuco  ían* 
co  lfidoro.  Idat  'tus  Hifpania' 
rtm  Epifcopus  eognomento , 
eloquio  Clarus.  E  Bcllarmino 
quaíí  pcllas  mcfmas  palauras. 
Idatius Jiue  Itbatius  Clarus  £- 
pifcopus  Hifpanus  de  quo  multa 
Sulpitius  in  hiiioria  facra  .  O 
quarto  na  tdadc,  &:  nome  hc  o 
noíToIdado.  Oucro  ouuedo 
mefmo  nome  carabcm  cfcri- 
cor  dc  hüa  brcuc  Chronica ,  q 
ñorccco  mais  dc  ccm  annos 
adiante  dcífce  tempo  om  que 
lcuamos  a  hiftoria.  O  q  fc  pó- 
dealcan^ar  da  vida,  &c  fuccf- 
fos  de  noíTo  Idacto  hc  o  fe* 
guinte.  - 

z  Foi  iJacio  dc  na^áo 
Sucuo,  como  qucrcm  algúf, 
&  dc  profifláó  Gcntio.  Coii-' 
uertcofc  á  noflá  íanta  Pc  pd^ 
losannos  de  Chriílo  dc  420. 
na  flor  dc  fua  idadc,  quádo 
o  tcmpo  Ihc  pcdia  as  folturas 
dcmanccbo,  &as  libcrdadcs 
dc  Idolacra  .  Tomou  Dcos 
por  inílrumento  dc  fua  con- 
ucríáó  a  íánca  vida ,  &  prcga-' 
^aódos  Bifpos  Sucuos,  pclla 
qual  muicos  do  pouo,  logo 
os  nobrcs,  vlcimamcncc  os 
Reis  íoraódcixandoas  crcuas 
<Ia  gencilidade ,  6c  abra^ando  a^ 
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luz  do  íagradoEuangclho.Po- 
rcm  «núo  mais  obrou  nos  co- 
ra^oés  dccodos  a  palauraDiui- 
na,quandocóucrtido  ja  Ida- 
cio.lncs  pregaua  mais  como 
«xcmplo  dc  fu»  €oniscr(iói 
que  comiasoesde  íiiác4oqué- 
cia  'y  ítfxkvuéaót  cra  grandc 
cftiiiitiIaFpéia  codóé  feos.  na* 
turaes  Verem  huiñ  homeiii  4e 
juizócio  daro»  de  &ber  tao 
per&üo,  deprúdciicia  cao  co* 
nhecida>  deiacada  a  vaidadedoa 
ritos  gcntilicos^  íázeríc  na  f£- 
cholade:ChdiÍo  por  fojei^áo 
afcus  Diuinos  prcccicos  húa 
crian^ ,  &  por  nnmildadc  o 
minimode  codos^nomcando» 
fe  fópcUp  appclÍidodc  pccca- 
dor  na  forma  quc  fao  Mac- 
thcuscm  fua  íagrada  hiíloria 
tomou  peca  fy  o  de  .pabli- 
cana 

5  Com  cfta  líoníídcra^ao 
audndoíc  dc  dar  a  conhcccr 
por  qucm  fora  antcs  dc  Chri- 
ftaó ,  pondo  dc  partc  a  nobrc- 
zadclciisauós,  a  antiguidadc 
dc  fua  familia ,  fó  cfcrcuco  dc 
fy.  Idatij  ad  Deum  conuerfa 
peccatoris.  Conucríáóa  Dcos 
deldacio  pcccador. 
4  FcicoChriitao,  &c  ap- 
plicadojpcUa  grandc  cmincn- 
ciadc  íeu  engcnho  aos  siyf- 
terioc  iá^rados ,  dcpois  dc  al- 


guns  annos  dc  fcrui$oda  ígrc- 
ja,  vcoa  fcr  elcito  Bifpo  dc 
L3rac§o.Eftando  npgoucrno 
dcfta  Igrcja  pcüagrandc  íácis- 
fa^ao  que  deilc  an|MTO  Súaio 
Pomitec^pLeaó  o  Magno, 
Ihecícreaeo  fobfc  a|cdi|cpó 
doshercgcs  Prilcilliámáas  de 
He(p8fifaa^'&  oifeB'fidlaAii^e* 
gado  ero  companhia  dootro 
Bifpo  por  nome.  Cipdilio  ( q 
m6&  j uleamos  com  ¿axÁÁix  i^' 
m  Bakqnio  Acccbtfpo  de 
Braga  como  cm  (tta  vida  diífe- 
mos)  &  dcfSio  Tofibio  Bifuo 
de  Aftorga,&  poc  vitcudc  dc-- 
fta  comináó  prdidío-noCon- 
ciliode  Toiedo  ,  quc  crrada- 
mcnteandacomatulo  dc  pri- 
mciro  cm  companiiia  dcía^ 
Toribio. 

$  Úo  que imos  a  contar  nos 
da  por  Dcftimunhao  Padrcfr. 
Bcrnardo  dcbrico  a  fantolíí- 
doro^íí  a  Layniundo  cm  qué 
cllc  diz  anda  o  cafo  mais  por 
extcnfo.  No  tcmpo  q  Thco- 
doricóilcy  dos  Godos  fogci- 
tou  por  armas  o  Rcino  dos 
Sucuos ,  &  grandc  partc  das 
mais  Prouincias  dc  Hclpanha, 
rccolhcoíca  Fran^a^ondcdc 
ordinario  cinha  fua  corcc.  Dci- 
xouno  Rcino  vcncido  algús 
capicacs,  quc  cm  icu  lugar  o 
eoucruaí(em.  Eiaó  cftcs  pcUa , 
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mayor  partc  cftrangciros,tra- 
auao  íó  ¿c  fc cnriqucccr  a fy^ 
ícm  atcntarcm  á  y  cilidadc  dos 
pouos  ,  tiranizaridoos  com 
ttibutos4&  ieuando  maisdo 
qucaruftanciadc  fuas  fazcn- 
das  podia  abrangcr .  £raÓ  as 
qucixas  fcm  ponto^ncnhum 
o  rcmcdio  dcllas  pcila  aufcn- 
ciado  Rcy,  &  informa$ocs  dc 
íeus  miniftros  ^  os  quacspor 
cxccutarcm  fua  cubi^a  dcf- 
faziaó  a  rczaódos  qucixoíbs 
com  lan^arcm  tudo  á  rcbc- 
liaó ,  fic  dcfcontentamcnto  do 
cftado  prcfcntc  affirmando  q 
pcra  tcr  os  vcncidos  cm  fogci- 
^aó  mayorcs  opprcfsocs  ain- 
da  craó  ncccíTarias. 
7  Dcfcfpcrados  os  Suc- 
uos  do  rcmcdio  acodiraó  aos 
Bifpos ,  Sc  mais  pcflbas  Ec- 
cicfiafticas  pcraquc  dlas  tra- 
taflcm  cntrcfy  cm  quc  ma- 
ncira  podcriaó  íair  dc  tan— 
tas  miícrias .  Tomouíc  de— 
pois  de  varias  confultas  por 
cxpcdicnte  partircm  alguns 
Bilpos  aFran^a  ,  &  aly  in- 
formarcm  a  Tlieodoríco  das 
tiranias  dc  fcus  Goucrnado- 
rcs  cubcrtas  com  o  zdo  dc 
fcu  Rcai  fcrui^o ,  mas  na  vcr- 
dadc  nacidas  dc  peitos  inimi- 
gos ,  &  cobi^ofosjporquc  os 
Suciiosnaótratauaó  maisquc 


dc  ícconícruar  dcbaixo  dc  fua 
protccfao  fcm  Ihcs  icmbra- 
rcmtcmpos  pafíádos,  dcquc 
IhcÉuiaódc  nouo  prcitomc- 
nagcrri ,  quando  Thcodorfco 
afsy  o  ordcnafle.  Sóqucriao 
quc  elle  per  ly  vieííc  goucr- 
nalos,  ou  quando  naó  Ihc 
dcflc  hua  pcflba  natural,  & 
coníidcnte ,  cm  quc  fc  achaf- 
fc  a  icaldadc  dc  Dom  vaflai- 
lo,&oámo£  dc  bom  patri- 
cío. 

8  I-ogo  todos  puzcraó  os 
olhos  em  Idacio,  porquc  craó 
muy  conhccidas  luas  grandcs 
partcs  j  accitou  a  jornada  pcl- 
lo  intcrcflc  do  bcm  publico, 
&  cm  companhia  dc  outros 
Prdados  fc  pos  a  carainho  ,  <Sc 
a  poucos  dias  cftcuc  na  cortc 
dc  Theodoríco .  Admicidos  a 
audicnciá  cilc  cm  nomc  dc  to- 
dos  rcprcfcntou ,  6¿  pcrfua- 
dio  ao  Rey  quanto  ihc  cra 
cncomcndado,  oqual  pago 
da  cfficacia ,  &c  hom  ccrrao  dc 
fuas  rczocs,  &  mouido  tam- 
bcm  da  prcfcn^a  dc  tantos 
Prclados  iogo  fcm  mais  di- 
la^aó  fcz  rccolhcr  a  Fran^a 
os  Goucrnadorcs,  &  aos  Suc- 
uos  dcu  liccn^a  pera  dc  (ua  na 
930  cfcoihcrcm  por  Rcy  hú  q 
cóformcfuaslcis,&:  coftumcs 
os  goucrnaflc  rcconhcccndoo 
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acllc  ,&  aos  mais  Rcys  Go- 
dos  ícus  dcccndcnccs  com  hú 
pcqueno  iributo.  • 
p  la  fc  vc  quam  bem  rccc- 
bido  fcria  Idacio  cm  Pórtu-- 
gal  com  taó  alcgrcs  nouas: 
ja  por  llic  gratihcarcm  cftc 
grandc  fcruiyo  fciro  a  fua  pa- 
tria,  cftando  entaó  vaga  a  Pri- 
maciai  dc  firajga  por  morcc 
de  Valcrio  o  puzcraó  ncUa  ti- 
randoomiiito  camníiü»  vp- 
udedEi  cídadedcLam^o  otv^ 
de  cfiiiieni:  maicos  aimos . 
£  porq(ie(coma'd¿úamos ) 
cfte  giantfe  Pidadó  ít  fa 
mais  conhecidQ  nii»  mwido 
por  Bífpo  de  Laiñcgo,  que  dc- 
fta  Igrcja,por  jiao.d¿crem. 
daquela  ddade  que  o  cra- 
"^^mos  a.dB  Br^  km  fun- 
;damcni90y  poremos  aquios 
aurorcs,  qucdepoíisdé  icu  o 
•  fizecaó  QoíTo ,  pcraquc  vejáo 
quam  bcm  fundada  lcuamos 
nodajiifti^a.  EmcrcsÍugares 
o  nomca  ArcebifpodeBc^ 
luliano..  Oprimciro  no  an- 
no  dc  quatrocctos  &  fiñcoéta 
&fcis .  Idatim.  éx  Lamacenfi 
Epifcopus  Bracharenfis^  fuc- 
cefftrat anno  ^^6'Valerio.  Ida- 
cio  Biípo  dc  Lamcgo  paílado 
a  Braga  fuccdcra  a  Valcrio  no 
annodequatroccntos  &  íin- 
.  ,cocna  6c  fds.Q  fi^undo.  Per 
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hícc  tepora  Turibius  S.  Leonis 
prius  notariusjpatria  Rrigatiü 
jn  Galecia ,  Jaéius  monachus 
poji  ¡ongas  peregrmationes  fe- 
cum  multAí  adduxit  reliquias, 
ad  Galeciam  reuerfits.fcnhitad 
Idatium,.  i:/  CepMÍum,  Ida- 
tiumiwquam  Epjfcopum  Bra- 
charenjem  ,  'vt  illí  confuUnt 
mifemm  Q^Ucés  Bmm  re~ 
pullulafcennmfe  WfiHHím' 
mi^bétr^.  U  defte  lixgariM 
mosiela^áo^porque  por.vir'^ 
aidedelib  cacca  dc  Saó  Tori-> 
bio  BiTpo  de  j^^MM^ga ,  Lcga- 
'  do  dé  Saó  Lo^  eaiÜcfpaii&^ 
&  por  oukia'do  laeúao  Papa 
prcddto  Idacto^no.CoBduo 
dcToledo^  quc  andacom  ci- 
tulo  de  primÓBo,  íéndoainda 
Bifpo  dc  Lanicgo,;aqualprc- 
iídcncia  fc  Ihe  comeceo  pello 
grandczclo  com  quc  drorn- 
diaaFe  Cacholica»  &  pcríc^ 
guiaaoshcrcgcs.  Q  cercdro: 
Fhrehat  per  h^c  tempora  Ca- 
ftinus  Epifcopus  Br^^dknrm' 
fis ,  qui  fuccefiit  Idatio  anna 
494.  Flotccia  por  cftc  ccmpo 
Caftino  Bifpo  dc  Braga  o  qual 
fuccdco  a  Idacio  no  an.dc  4^4. 
A  luliano  fcguiraóScgiíbcrto, 
loáo  VafcUjFrancifco  dc  Padi- 
Iha,  &  frci  Bcrnardo  dc  Brito. 
Sobrc  todos  os  ja  nomcados 
cfta  a-iyacoridadc  dc  Sang^j^, 
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liidoro  iios  fcus  varoés  illu  - 
ftrcs ;  &  o  original  domortci- 
rodc  Alcoba^a  no  titulodc 
íuas  obras  o  chama  Bilpo  dc 
Galiza,  q  na  fraze  dos  oícrico- 
rcs ,  S¿  Concilios  daqucllc  te- 
po  val  o  mcfrao  q  Mccropoh- 
cano  dc  Galiza^  qual  encaó  cra 
oArccbifpodc  Braga. 
10  Goucrnou  Idacio  cíla 
Igrcja  por  cfpa^o  dc  trinca  & 
oicoannbs  comaqucllc  mcí- 
mo  zclo ,  S¿  prudcncia  quc  na 
dc  Lamcgo  moftrara ,  cxpcri- 
mcncada  cm  cantas  ocafioés, 
&  cm  fanca  vclhicc  fcfoia  go- 
zardo  prcmio  dcfcuslargos, 
&  conciiiuos  crabalhos  padc- 
cidos  na  rcducfáo  dos  hcrc- 
gcs  PrifciUianiftas  quc  o  pcrfc- 
guirao  fcmprecomo  inimigo 
raorcal.  Paíl'ou  dcfta  vida  pcl- 
los  annos  dc  494«  dcpois  de 
fua  conucrfaó  74.  Eícrcuco 
húa  Chronica  do  quc  fuccdco 
no  mundo  em  ccnco  &  dcz 
annos,com?9ando  no  primci- 
ro  Confulado  dcTheodoíio,o 
qual  pcUa  conca  do  Cardeal 
Baronio  cahio  no  anno  dc  trc- 
zctos  6¿  oiccnca ,  acabando  no 
oitauo  do  Impcrio  dc  Lcaó, 
que  foi  no  de  quacroccntos  & 
nouenca.  Nclla continuando 
com  Eufcbio  Cczarienfc,  ou 
pera  mclhor  dizcr  com  Saó 


Icrcnymo/  conta  muy  parti- 
cubrmentcas  crueldadcs  com 
quc  os  Barbaros  acormenta- 
uáo  os  Hcfpanhocs ,  6c  dc- 
ftruyaó  fuas  ígrejas,  pcllo  quo 
fcouuera  dc  intitülar  Idatius 
Archiepifcopus  Brachartnjis , 
&  náo  Epijcopus  Lamacenjts. 
.pois  quando  a  compos,  &c 
quando  fahio  com  clla  a  luz 
auia  muitos  annos  cra  Arcc- 
bifpodc  Braga.  Goucrnaraó 
a  Igrcja  dc  Dcos  por  cilcs  an- 
nos  depois  dc  Saó  Lcaó ,  Hila- 
rio,  Simplicio,  Fclix ,  &i  Gcla- 
Cio:S>c  o  Rcino  dos  Godos  Ab- 
rico,  &:  Gcíalarico,  dosRcis 
Sucuoshapouca  noticia. 

■    '  t  " 
CAPITVLO  LXIII. 

SANTO    A  P  0  L  L  I' 
nar  Bifpo ,  {?*  Martyr, 


^^^^^^^  glüriüíf^ían- 
co  Apollinar,  ou  Apollina- 
rio,&:  hc  nellc  caóvcncrado 
fcu  íagrado  corpo  qüc  fora 
injufti^a  paílarcm  filcncio  íiin 
vidafemdar  al^a  ncticia  dp 
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qucatradi^áo  dos  paílados  a- 
prcgoa  de  fuas  obras ,  &  ccfti- 
munhaó  os  prcfentcs  dc  íuas 
marauillias.  Guardamos  pcra 
cfte  lugar  a  vidadcftc  lanco  lc- 
uados  do  parccer  dé  luliano 
Aciprcftc  dc  Tolcdo,  dccjuc 
logo  cracarcmos. 
z  Pcrco  da  villa  da  Torrc  dc 
Moncoruo  na  Comarca  dc 
Tralos  monccs  cftaolugar  dc 
Vrros  pouoacáo  ancigua ,  cm 
cujalgrcja((j  cm  ccmpos  acra- 
zaJos  foi  xnatriz )  jaz  ocorpo 
doglortoTo  (knto  Apo|tinar^ 
viíiudo ,  6c  £rcqueneado  dos 
moradocesde  todaa  Comar- 
ca,  &  de  oucrofi  deterras  tnuy 
remocas  pdlos  grandes  mila- 
gresqDeosvN,  S.porítiain- 
cerceíláóob^  iviquell^lugar. 
3  O  Lecenceadó  Gaípar  Al- 
uarezLouzada  ccuepem  fy  q 
foraefteíanta  BiTpo  Fcances, 
&c  cntreoncfas  mcmorias  que 
deixou  na  corrcdo  Tomborc 
achou  a  (c2ümte.'Sémto  .Jpol- 
Unariú  B^FranceSyttfeu  cor 
po^ou  a  mayorpifrte  dtlle  enter- 
rado  em  hú  lugar  f  djamSoFr- 
ros.,junto  do  Dottro  termo  da 
lodla  de  Mócoruo  Reyno  de  Por 
tugal  Arcehifpade  deBraga . 
Achou  cfta  memoria  na  cor- 
re  do  Tombo  loaódc  Mcl- 
lo.Fco  Abbadcdc  Vrros^cn- 


crc  oucros  papcis  quc  buí- 
caua  pcra  húa  Igrcja  do  pa- 
droado  Real  iobrc  quc  an- 
daua  em  requcrimcncos.  Indo 
aokigarde  Vrros  hú  Frances, 
pcflba  ao  parccer  de  confidera 
^áo^viíicar  o  ícpulchro^&rrcli- 
quias  de  S.  ApolHnario  pclla 
informa^áo  'quc  ccuc  dc  íeus 
milagrcs,  dille  quc  o  lanco  cra 
Bilpo  Franccs  ,  &  quc  mcrc- 
cia  lcr  muy  vcnerado^'porq  era 
conhecido  por  todo  o  mundo 
pcUas  marauiihas  quc  pbraua. 
4  luUano  Actprellede 
Toledoteue  pcra  fyqucfQra 
cftc  Sañco  aquelle  inngne  ef- 
crítor  Sidonio  ApoUinarBif* 
po  Artierneíeem  Fran^a^cuja 
vidadcpoisde  GrmcioTu- 
ronefc^Génadio^BeUapmino^e 
oncrM  -  eíbreue  Baronio  no  i 
tomodos  annáes^ondedáfclia 
9ao  dc  feu  üluftre  aacímenco, 
dos  officio8^&  magiftrados  q 
ocupou^das  obras  ^compos^ 
dacnaridadc  qcom  os  poDrcs 
vrou^&  finalmemeda  (ancida- 
decomqneacaboa  a  vida:flo- 
rcceo  pcllos  annos  dc  480.  cm 
qucleuamostfta  hiftoria. 
$  Vindo  luhano  a  Braga  co 
o  Arccbifpo  de  Toledo  D.Bcr 
nardo  no  ccmpo  q  viíicou  cfta 
Prouincia  como  lcgado  que 
cia  da  Sc  Apoftolica^  vol" 
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tando  pera  Caílella  tcucno- 
ticia  c]  cllauanoiugardeVxros 
dcíte  Afcebifpado  o  corpo  dc 
S.  i\poUinar,  &  cnformádofc 
ckfta  verdadc  achóu  q  era  Si- 
donio  Apoiiinar,  CUjá^í^  cc- 
lébra  a  Igréja  3x3  .deAgoñOj¿¿ 
qaly  fora  trazida  grande  par- 
tc  de  fuas  fagradas  rcliquiasiaf- 
fy  o  cellimunha  có  as  palauras 
fcguintcs.£í  rediens  ad  Caítel- 
la  in  itinere  audíui  corpus  ejfe 
S.  Apollmaris^lsf  doñumfuiffe 
J)ercepiSidoniuApollinareEpiJ  - 
copii  AruernenfemyCuiusfeftum 
agitur  13.  Auguñi ,  cuius  hona 
pars  corporis  illuc  adlata  eñ. 
Có  cíla  opiniaó  paHa  luhano 
lcuado  dai  intorniacocs  q  ceuc, 
dc  q  refuha  grande  hóra  a  cllc 
Arcebi^iado  em  ^cer  décro  ¿  fy 
«»feli<]a<M»á»tt  Prddo  eió 
jÉtfiD0r<éHApMtf  lao  uAffUk 

gar,  A^lk«kÍr'iCk>in^^ 

BiTpo,  &  jafllMlKme  moiXjrr, 

'Ce  do  DkJwOj'OTKcnÍiíiioifMii^ 
tiguainetWCStí»»  lioje 
Calaure.no  Hmicií  di -^MIb  dc 
Almédra^ütuada  no  maisalco 
értáHiüte  cercada  ao  rcdordc 
tnuralha  arutniéi,  onde  íevé 
letrciros  anciguos ,  &  outras 


memorias  qdáo  íinacsdcgrí- 
deanciguidade.  Das  raizesdo 
moncc  pera  a  parcc  do  meo  dia 
nacc  húa  ribcira  muy  frefca  q 
quaú  o  rodca  todo,  dnde  fc  vc 
hi  a  crmida  da  inuoca^áo  de 
Noíla  Scnhora  do  Cápo  com 
muitas  pcdras  antiguas,  &Ic- 
treiros  galtados  do  tcpo,&  có 
fumidos  dos  annos.  Ncftc  mó 
cc,  &:  pouoa^ocs  vizuihas  hc 
fama  cóftantc  q  pregaua  o  ían 
to  aos  moradorcs:  dcllc  vco  fu 
gindo  pera  o  lugar  dc  Vrros, 
pcrlcguido  dos  inficis  quelhc 
qucriao  tirara  vida  porq  pré- 
gaua  aChrifto,  &  publicaua 
lualcy.Trazia  o  fanto  hú  bor- 
dáo  nas  ma5s,&pera  proua  dc 
fuaFé,  c  cófuíaó  dos  q  nclla  naó 
quertao  crer,  bacco  có  cHc  na 
terra,  &  logécomo  fófimhña 
piáta  verde  pegou,e  láyoff^ 
ze3,florccco,etefcr4riiott.Ao- 
pédi^arrebétoalifiüfól!^^ 
ra,cujas  agoas  inábúáactim 
doas  cib&  Douro;^diÍ6^4^ 

q  inib\|SíFtinii^tíilÍ^^ 
as  ;^o«s'éi  fite  aiiíéffiíár  ^oi*,  e 
10go#éo!llH[q  tanté^fki»  'do 
DourortóhiáaÍoft^  i^átural. 
7  Os  tormcntós  q<>  fiHié6 
padccco  fc  vcm  pincados  no 
rctabolo  da  Gapcilad^oiideéftói 
No  paincl  dájia^ 
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£e  moliiao  íanco  lancado  no 
cháo  atado  pelios  pés  a  dous 
touros  brauos  pcra  o  arralla- 
rcmávifta  do  Tyrano,  quc 
o  mandauaatornK'ncar,  &c  cl- 
lcspcrdidaa  braucza  nacural 
fcmollraó  tao  manfos,  quc 
ncm  for^as  tcm  pera  arra- 
ftarcm  o  lanto .  Da  partc  cí- 
qucrdacftá  ofanco  alícncado 
á  porta  dc  húa  Igreja  vcftido 
de  Pondfical ,  &  dous  touros 
agiolhadoS'kcijandolhea  mao. 
Vcfe-  etn  oatro  páincl  prcgar 
o  íamo  adsGcntíos^arrimado 
aos  murosde  huin  templojou 
ca&  antigua,  &  dcntro,  &  fo- 
ra  della  mníta  geote  veftida  de 

nas  largas  ao  pAwcer  magi- 
b$,5ípeiroas  deautori^ 
dadei  No  vttimo  paind  e(tí  o 
íámo  pofto  eni  oia^aó  cÓ  mi- 
trana  cabe^a  junto  á  aruore 
cm  quc  fc  c  óuertco  o  fcu  bor- 
dáo  ,  6¿  dctras^cilc  o  algoz 
comhum  d&nge  na  maocó 
quc  Ihc  tirou  a  vida,&  ihcdcu 
a  palma  dcgloriofo  martyrio. 
8  Ao  bdo  cfqucrdo  do 
alcarnaparcc  da  Epiftola  efta 
o  fcpuichrodo.íanto  lcuanta- 
do  fobrc  quatró  Itocs  dc  pc- 
dra  corao  fcurctrato  abcrco 
nalagca,  quccobrco  tumu- 
lo  com  cnpa  ,  bncnlo ,  &:  brc- 
uiano.  Ficadcbaixodcllcaic- 


pu  I  c  11  ra  aii  tigu  a  d  o  mcl  mo  íaii 
to  tolca,  &i  lcm  ncnhum  arci- 
ficio,  donde  íc  ciraua  ccrra  quc 
lcuauáo  os  cnfcrmos  pera  cura 
dc  varias  entermidadcs. 

9  Saó  mhnicos  os  mila- 
grcs  quc  obra  Dco5  pcllos  mc- 
rccimcntos  dellcSanto.  Scn- 
do  Abbadc  daquclia  Igrcja  hú 
loaüPiz  foi  a  clla  ccrto  Vilita- 
dor  do  Arccbilpado,  o  qual 
dcícühandodc  eftarcm  aly  as 
rcliquiasdo  Santo  quiz  fazcr 
cxpcricnciacjoquc  auia  nafc- 
pultüra:  procarouabrilt,  & 
o  meímo  fbi  inisntar  a  obia 
quc  perder  em  contiaeme^i 
vifladosolhos.  Abriiaóícttie 
porem Osdaakna ,  ^vio,&c 
conheceoo^roem  ^  caica 
naeida  íba '  incresiitidMhi. 
Recomioao  iánco^  &.&zcn«' 
dolhe  hüa  nonena  no  mcfiiió 
Iugar>,  jm:upecou  á.vifta^r 
didj. 

10  <•  Huromo^o  porno* 
mc  Francifco  da  villa  dc  Ra- 
nhados  alcijado '  de  hm  pcrna 
quc  trazia  fobre  hiía  mulcta, 
indocm  romaria.á  Igrcja  do 
fanco ,  .6c  eliéomcndindofc  a 
elle  aJcanipon  íáiídr^  U  fcm 
alcijao  ncnhuá  párdo  pera  fua 
cafa  dcixando'afnQleia  pcndu- 
radá  nás  paredes  do  tcmplo 
cmtcftimunbodefuacuraj& 
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do  milagrc  do  Sanco. 
1 1  He  graude  o  numero 
dc  homcns,  &:  mo^os  aucbra- 
dos.a  c|ucm  eílc  íanco  deu  in- 
tcira  íaude.  Hc  particular  auo- 
gado  dcrtc  mal ,  porquc  clia- 
niandoo,&  pcdindolhc  rcme- 
mcdiOjOu  com  ora^ocsjou 
com  Ihc  oftcrcccrcm  húa  mif- 
ía  Ihc  alcan^a  logo  remcdio, 
como  lc  vio  em  muicos  quc 
nellc  anno  dc  634.  &  nos 
paflados  publicaráo  cllc  mi- 
lagrecom  grandegloria  do  lan 
to  martyr. 

li  Hú  homcm  dc  Riba 
dcCoalcuaua  hummininoíi- 
Iholeudoentc  cm  romariaao 
fanco ,  pcrá  Ihc  pcdir  laudc  na 
cnfcrnúdadc  quc  padccia.  Mor 
reoacrian^a  no  caminho,  po- 
rénáodeixouo  pay  dcir  por 
diancc :  chcgou  á  lcpulcura  do 
fanco,  prolloufe  dianccdella, 
offcrcccolhc  com  lagrimas  o 
minino  morto,pcdioIhc  vida, 
o  (anto  Iha  alcan^ou  liberal- 
mcntc ,  &:  rcfucicou  o  dcfun- 
tocomadmira9.1o  dc  codos. 
ij  Leuando  hum  jonia-' 
lcirohúa  pedraem  hum  carro 
pera  a  ícpulcura  dofanco,quá- 
do  dc  nouo  fc  fazia  ,  qucrcn- 
doa  mccer  dentro  dalgrejaos 
boys  íe  deciuerao  na  entrada, 
&agioIhádo  primciro  ambos 


lc  Icuancaraó ,  ik  foraó  cami- 
nhando  coni  a  pcdra  rcconhc- 
ccndo ,  Sc  venerando  a  fanci- 
dadc  do  lugar ,  ondc  jaziáo  as 
reliquias  dc  cáo  graudc  mar- 
tyr. 

14  Outros  muitos  mila- 
grcs  fe  contáo  dcftc  íanto ,  ps 
quais  andáo  na  boca,  &¿  na 
mcmoria  dos  moradores  da 
qucUc  Iugar,&  dos  outros  vi- 
zinhosj  dc  quc  tiucmos  cn- 
torma^ocs  vcrdadciras  dc  pef- 
foas  daComarca  quc  hoje  faó 
viuas,  fenciraó  cmfy,  & 
cxpcrimcntaraó  os  mcímos 
miIagrcs.O  fcnhor  Arccbifpo 
dc  Braga  Dom  Ftci  Berthola- 
mcu  dos  Martyrcs  quando 
vilitaua  a  Parochia  dc  Vrros, 
hia  lcmpre  cm  romariaa  Igrc- 
ja ,  &  capclla  dc  fanto  Apol- 
hnario,¿C'  aly  com  o  pcico  por 
tcrra  vencraua  íuas  rcliquias, 
ócdizia,  que  ainda  quc  náo 
foflcm  dc  algumdos  fancos 
ApolJinarcsdc  quc  íc  cinha  no 
c¡cia,podiaóícrdoucrodo  mcl 
mo  nomc ,  Sc  dc  igual  lanci- ' 
dadc ,  Gomo  bcm  mollFauáo 
os  milagres  que  Dcos  Noifo 
Scnhor  por  cllc  obraua. 
I  f  Náo  labcmos  ao  ccrro 
o  ccmpo  cm  q  cílc  fanto  flo- 
rccco,  &  aIcan<^ou  a  cproade 
martyrio.LácamoIo  ncílc  iu- 
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gar  correndo  osannos  dc  480. 
por  cair  ncllcs  o  Ponciíícado 
dc  Sydonio  ApoIÍinar  como 
acima  diflcmos.  Em  quanto 
naó  vicr  quem  Ihc  achc  lugar 
mais  ccrco,  tcra  clb  mcmoria 
taodcuida  a  feus  mcrccimcn- 
tos  na  hilloria  que  imos  tc- 
ccndo  dos  Arccbiíjpos,  Óc  ían- 


CAPITVLO'LXIIIl. 

C  J  S  T  I  N  0  XXF, 
Arcehif^o  de  B  raga. 


O  R,  morte 

do  Arcebiípo 
Icbdo  Tuce- 
deo  oa  cadei- 
la  Pntnacial 
Brt^Jf  tJáftflftf^raó  muy 
cárhotneo  rd^ofo  dc  grá- 
dcnomc,  como  tcftimunha 
^ilíanodizcndo.  Florebatpet 
h<c  tempora  CafiinusEpifcopus 
Braeimr¿i^,quifiucefsít  Ida- 
thaimÉ^494»fuit  *vira^prime 
cathoíicus.  Tábénosrda  noti- 
cia  luüaiio  dc  húa  lcgaciaApo- 
ttolica^qo  PapaHormifda  Ihc 
comctco  coftituindoo  Vi^ai- 
|Í^)jg||j||gfoninciato 


íaó  as  palaura«;  dc  lulíano  as  ^ 
fc  fcgucm.  Citm  Orifntis  Jípif- 
copi  curarircciij.irent,  Horm  f- 
da   Pontifcx  poj'uir  Vicarios, 
Jotriin¿m  Fp^fi  jpurrt  Tarruco- 
nenfem  Prouincixfu.-c  Vicariú^ 
Saluflium  B^ttic^^ifpartis  Lu- 
ftanu^  Celjum  Carthitginenjis 
ProuincÍ4Í ,  Cajtinum  Bracha- 
rcfirjubetj,  idem  Poritifex^  ut 
qu¡  ¡n  aüqua  regione  reperi- 
rentur,  irentjj  omnes  cum  con-" 
fefsionefdei  Catbolica  deteíia- 
tione^  ííhrum  errorum,  qm 
tunc  graffahantur ,  Ist  Mvwei 
CatMici^quipergerent  adtt^ 
giones  mfeBaibétrefipro'viati 
cofidei  fuafecm»  ferrenttefii' 
mómafidtifttét^ni^iéMispu- 
bUcafidei  etmfigtmíék  Qu^( 
dfüÉér:  naó  quereiiclo  os  Bi 
p  os  do  Orienceacettiir  corá; 
Papa-  Mbtibirda  pós  por  Vf 
geáros  feus  na  Prouinda  di 
Tarragona  aoBifpoddLrloaó, 
&  na  de  AndaIuzia^S¿  pdrte  da 
Luíítania  a  Saluílio:  naCar 
thagincníc  a  Cclfo ,  &  na 
Braga  a  Caílino  t 'Ordenou 
meimo  Pontifice  que  todós 
0%  que  íe  achaílem  em  algíía 
terrafoirem  co  a  conHííaó  da 
Fc  Catholica,  &í  dctcfta^úo 
doscrros  quc  cntaó  auia^  & 
quccodos  osCatholicos  ,q«c 
ffi^jjpa  tcrras  iniicionadas  d^ 
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hcregias  lcuaAcm  pormoftras  » < 
dc  (iia  Fc  hiim  imfoumcnto 
dclla  íiimadoGom  autoikladc 
publica. 

£  -  Pcra  entcndiracnto  de- 
ihs  palauras  dc  IuIiaQo^&  no- 
cicia  do  quc  por  cftcs  tcmpos 
paflaua,&  do  oííício  dc  Vigai- 
ro,  quc  o  Papa  Hormiíd;)  dcu 
ao  noíTo  Arcebiípo  Caftino^ 
&  aos  mais  Mctropolicanos 
acima  rcfcridos:  he  dc  íabcr, 

3uctátocjuc  o  Papa  Hormií- 
a  íoi  elcito  Summo  Ponti- 
ficc,  vcndo  que  cftaua  a  Igrcja 
Cathohca  muy  affligida,  & 
qucas  hcrcgias  Arriana,&  Eu- 
tychiana  craó  muy  fauorcci- 
díasdo  Etnpcrador  Anaftaíío, 
&  dcTheodonco  cm  Italia,  Sc 
de  Tracimundo  em  Alrica^tc- 
ue  ordem  com  Thebdoxico, 
pcraqtic  deílé  calor  a  qtwem 
Roma  &  celebfaflehamCon- 
ciiio,  em  o  qual  íedi^tafle 
muy  de  propoíicoa  verdadc 
daReligiaó  Cacholfca.  Ajun- 
toufeoConciüo^  &  nellc  íé 
condcnoQ  de  noao  o  eoo  dc 
£utychcs,Ae  ^ approuou ,  & 
co'níirmou  qCoiKÜip  CaÍcc- 
doncnfc :  &  porquc  hum  dos 
principacsdcfcníorcsda  hcrc- 
gtaEutychiana  craloaoPatriar- 
cha  dc  Conftantinopla,  man- 
'  douo  o  Papa  HprmiTda  amo- 


cftar  quc  fc  apanaíle  da> 
quclla  íeita ,  &  confefiálfc  cm 
Chrifto  Scnhor  Noflb  duas 
nacurezas.O  impio  Patriarcha 
com  o  &uor  do  Emperador 
Anaftaíio  náofonao  obcdc 
ceo  á  amocfta^áo  do  Súmo 
Pontificc ,  mas  ainda  tratou 
mal  dc  palaura  aos  Lcgados  da 
Sé  Apoftohca,dos  quacs  cra  o 
principal  Ennodio  Bifpo  dc 
Pauia  ,mandandolhc  quc  lo- 
go  fc  laiflcm  dc  Conftancino- 
pla;&  fazcndoos  cmbarcar  cm 
num  nauio  vclho  ,  &  roto,os 
amca^ou  quc  Ihc  mandaria 
tirar  a  vida  íctomaflcm  por- 
to  cm  algum  lugar  dc  Grccia. 
Porcm  Dcos  quc  náocoftu- 
ma  ddxar  fcm  caftigo  fcmc> 
Ihanoei  de(obedieiiaas  4  deu  a  : 
efte  impío  Pataóarcbá  !b  qué 
}uftameiite  mcrecia,  porque 
antcs  queEmiodioxhcgaírc  a 
Icalia  ,  jdeí  pedio  oCeó  hum 
ray  o  fobce  elle,  oue  oabfaTou, 
&  Íbe  droua  vida  i  deixuido 
coma  morce  vm  a  ddeira 
dc  ConftaoriBopt^que  ioju* 
ftamencepofliiya.  O  mefmo 
caftigo  teueoÉmperador  A- 
naftaíio,  o  .qnalcom^ual.  fo^ 
bcrba,fií  arrogancia  rcfpon-  * 
dcoao  Papa  Hormifda,  &  lo- 
*go  vio  fobre  fy  apeo^  ^  via^ 
ffln^a  dcila^que  o  Ceo  tomou 

lansan- 
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langádo  oucro  rayo  com  cjuc 
o  priuou  da  vida^,^  cio  ia\- 
pcrio. 

3  Ncílic  tcmpo  o  Papa 
Hormiída  como  Paltor  vigi- 
laiuifsnno  quc  cra  traccu  dc 
acodir  ás  Igrcjas  dc  Hclpanlia 
prcucnindo  o^iPrclados  dcllas^ 
pcraquc  com  cuidado  accn- 
dcfléma  qiic  léaáo  incroda- 
ziSé  algum  cfro  cm  ícus  BÜ^ 
ptuÍDs  dos  que  cllauáo  con- 
'dcnados  pcflo  Concüio^  quc 
mandan  ccicbrarj  fobie  o  quc 
eícifeuco  tambem  varias  car- 
tas  a  codos  os  Pcdados  áeH«£' 
panha  em  cómum»  8c  cm  par- 
ciculac  íuiaaoBirpo  loaó  dc 
Tarragona,  &  outraaSaluftio 
Bifpo  deScuilba,  nas  quaes  os 
faz  Vig^iros ,  &c  L^gados  ícus 
cómc&lolhe  íuas  vczcs  Apo- 
(loiicas  pcracongr^aré  Con- 
dlio^  &  ordenarcm  tudooq 
tocaílc  á  maccria  da  Fé.  Oellas 
carcas  fáz  men^ao  Baronio,& 
Padilha  cntrc  as  quacs  anda 
húa  pcra  todos  os  Bifpos  dc 
Hcípanhacom  a  copia  da  c5- 
dena^áodos  hcrcgcs  Grcgos, 
6¿  formada  Fc  pcra  comclla 
fc  guardarcm  os  Heis  dc  cair 
em  fcus  crros ,  &  náo  admi- 
tircma  íuacomunica^áo  pcf- 
foa  algúa  tocada  dtllcs  fcm  pn* 
^dro  os  abjurar,  &  fazcr  pu- 


blica  profiílaó  da  Fc,  pcllo 
tcorda  quc  na  carra  ihc  cn- 
uiaiia.  A  ccaliaó  quc  oPapa 
tcuc  ptra  mandar  cllc  auuo, 
cautclaaHctpanha^foipor 
vircma  Aírica  nuucas  pcííoas 
do  In^pcrio  Oricntal  luíicipf- 
nadas  pefla  mayor  parte  dehe- 
rcgia,  6c  comaiiíniodea  íc- 
mcar  pclios  lug^cs  por  onde 
píEiuáo  . '  ScMo  pois  cerciíi- 
cado  e.Papa  Hormií<b  por 
loaó  Metropolícano  deTar- 
ragona ,  que  alguns  Grcgos 
viobáoaHefpaiiha,&  quefua 
cómnnicafáo,  juntamenteco 
a  vizittban^a  de  Africa ,  podia 
fcr  noduaaos  HcfpanhocsCa- 
tbolicos,  &  pegatihe  o  mal  de 
que  andauáo.  contamioados, 
mouido  com  zclo  de  verda- 
dciro  Paíloró  &nco  Ponciíi- 
cc  ihc  da  na  carca  quc  diíTc- 
mos  íaudaueis  auifos^&  docu- 
mcntos  do  quefetia  bem&- 
zeríendla  maieria. 
4  A  protcrta^áo  ,  S¿  con- 
íiiraó  da  Fcjquc  o  Papa  diz  nc- 
ña  carta  auiáo  dc  allinar  as 
pcílbas  Oricntacs  qucquiztí-* 
ícm  fcr  admitidas  acómuni- 
cacáo  dos  Hclpanhocs,  traz 
Baronio,  cujo  trcslado  cm 
Portuguczdizafli.  0  que  em 
primeiro  lugftr  cottuem  fii^r 
pera  faluacao  da  alma  beguar- 
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dar  a  regra  da  <verdadeira  Fe , 
nao  defuiar  das  coufií  que 
eftaó  decretadits  pellos  anti- 
guos ,  nao  deutndo  efqüecer  o  q 
Chrifto  Nojfb  Senhor  dtjfe  a  S. 
Pedro  tu  es  Pedro ,  i^f  fobre 
efta  pedra  edificarei  minha 
Igreja^lS^c.  Profcguc  anathc- 
matizando  todas  as  hercgias^ 
&  ccncluc  dizcndo.E  fe  eu  em 
algüa  coufa  tentar  de  me  apar- 
tar  deliaprofiftao  eu  mefmo  me 
condeno  i  ^  efta profijfaó  afsi^ 
nei  por  minha  maó ,  (sta^enca- 
minhei  ao  Santo ,  'venera- 
ue!  Horm^dd  Papa  4a  eidade 
deRoma.  - 

£ÍU  piofiflááikFe  a- 
uiaodefioer  todo«  os  eftnia- 
gciros,  oue  das  parces  Orien- 
taes  vieflcin  a  HeTpaaha ,  pera 
com'eUa  como  pedia  deco' 
qoe  (cdiicma  coaheccr  aos 
CflchélkOff,dí  podemn  fer 
dellcs  recebidos  a  fua  comuni 
cii9ao;  alemdeíer  neftetem- 
po(corao  onocoa  dironio> 
&  apontá  luliano)  coufa  niuy 
vfáaa  cm  Heípanha ,  quando 
algum  cachoiico  fahia  ddla, 
&  hiapcra«9  Mrces  do  Orien' 
tc  lcuarcoi^oeftáprofiílfló 
da  Fe,  cómo  rriaga  conctaa 
pcfonha  das  heregias  <i1ití  pót 
aqucllas  Prouincias  andauáo 
maisacefiis.  Tal  eea  aFe  dos 
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Hefpahhoes  ^  cao  pura/&  cáo 
viua  naqudlcs  tempos^  que 
vcrdadciramcncc  cnucrgonha 
a  frialdadc  da  que  íe  enxerga 

nclles  noílbs . 

6  Das  cartas  do  Papa  Hor- 
mifda ,  &  do  cj  dizc  Baronio, 

6  Padilha  nHo  confta  mais 
qucdcdous  Vigairos,  ou  Lc- 
gados  quc  o  Papa  Fcz  cm  Hcí- 
panha:  a  fabcr  loaó  Bifpo  dc 
Tarragona  na  mcíma  Prouin- 
cia,  6c  Saluílio  Bifpo  dcSc- 
uiiha  nas  Prouíncias  dc  An- 
daluzia,  &  LuHcania.  A  eftes 
ajunta  luliano  outros  dous 
Lcgados ,  a  (aber,  Celíb  Birpo 
deToledo  na  ProuiAda  Gar- 
thagincnfc  ^  8c  CáftinoBifpo 
dc  Braga  na  Proiiíntíá  Br«díia- 
rcnfc;  &  acrecceñta  quc  por 
cartasdoSumo  Pontifice  fi- 
zecaoSynodos  Ma  fuas  I^re- 
jasos  Bifpds  loaoddSeairha, 
Aícaniode  Tarr^ona,  Caíli- 
no  deBlága,  Ceiro  deToledo, 
todos  varoés  cm  Virtudes ,  & 
lctras  cmincntiífimos.  loan- 
nes  Hifpalenfis  (diz  luhano) 
Afcanius  Tarracónenfis;  CaUi- 
nus  Bracharenfis  j  Celfus  Toie- 
tanus  literis,i¡f  fanélitate  pr^- 
ftantes  Epifcopi  frequentes  Sy- 
nodos  habent  in  fuis  fedibus  //- 
teris  HormifdiC  Papa. 

7  Duraamcmoria  dcfte 


"excellcnte» 


Capitulo  LXV. 


cxcdicncc,¿^¿  fanto  Prcbdo,  a 
te  os  annos  dc  /14.  cm  cjuc 
dcuia  fuccdcr  fua  Ixniaucntu- 
rada  morte^  porquc  no  mcf- 
mo  anno  achamos  afcu  fuc- 
ccflbr  Valcrio  como.  logo  ¿i- 
rcmos .  Fo¡  Arccbifpo  deíla 
Igfcja  30.  annos^  porquc  fcii- 
do  clcito  no  anno  dc  494.1110^- 
rcopcllos  annos  dcji^.  poík> 
qucJuliano  diga  qucfoípcl- 
los  annos  dc  550.  cm  q  lia  ma- 
nifcfto  crro  daimprclTaó,  por- 
quc  doutry  raancira  fc  cn- 
contraria  coníígo  mcfmo  lu- 
liano  pondoa  Profuturo  fu- 
ceífor  dc  Valcrio  «0  anno  cm 
quc  morrcocm  Italia  ElRcy 
Thcodoríco^  quc  foi  o  dc  $1^. 
Era  SummoPontificc  por  cftc 
tcmpo  dcpois  dc  GcIano_,Ana- 
ftafio ,  &  Symacho ,  o  Papa 
Hormifda ,  loaó  ícu  fuccí- 
for,&  goucrnaua  oRcino  dos 
Godos  Amalcrico.  Dos  Rcys 
Sueuos  por  cftcs  annos  naÓ  ha 
noticia naó  mcrcciaó  nomc 
porquc  o  tinháo  dc  hcrcgcs,5¿ 
cftaua  rodo  fcu  Rcino  conta- 
minadocom  a  perucría  íciu 
dc  Arrio. 


CAPITVLOLXV, 

y  J  LE  RI  0  U.n  0 
ftome  XXVl.ArcebiJpo  dt 


E  Valcrioli 
do  nomc  náo 

rcmos  mais  q 
as  palaurasdc 
IuHa«o.  Flo' 
rebattunc  Vahrm  Epifcopus 
Bracharenjisy  qtti  CaftwofuC" 
ceJSeratab  anno^^o.  infaníla 
Sede  Bracharenji.  florccia  cn* 
táo  Valcrio  Biípo  Bracharcn- 
fc,  o  qual  tinha  fuccdido  a 
Caftino  uo  anno  dc  $$0.  la 
diíícmos  aixlaua  viciado  cílc 
algarifmo  porquc  dizcndo  a  • 
diantc  luliano  quc  Profutu- 
rofuccdcra  a  Valcrio  no  anno 
damorccdc  Thcodoríco  Go- 
do  Rcy  dc  Italia,  comocfta 
foílcnoánnodc  bcm  fc 
dcixa  vcr  cahio  a  fuccíláó  dc 
Valcrio  muitos  annos  anccs 
dodc  550.  &  ainda  alguns  pri- 
mciro  qucodc  $¡.G.  pois  dc 
neccfsidadc  Ihc  aucmos  dc  dar 
algum  tcmpo  dc  gouerno  an- 
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tcs  dc  ProfutiiTo  fcu  fuccf- 
for.  Dízcmoslogo  quc  pa- 
rccc  podcria  Valcrio  ícr  dci- 
co  pclios  annos  dc  quinhcn- 
tos  Sc  vintc  quatro,  &  du- 
rar  até  o  principio  dc  quinhé- 
cos  8c  vintc  finco,  cm  quc 
foiagozarda  bcmaucnturan- 
ca  no  Pontificado  do  Papa 
Fclix  IlII.donomc  fuccííor 
do  Papa  loaó ,  Rcinando  cm 
Hcfpanha  Amalaríco. 


CA  PITVLO  LXVI. 

PROFFTVRO  II. 
■  do  nome  XXVII.  Arcepif- 
po  de  Braga, 


A  M  B  E  M' 
cftcíancoPie 
ladofclogrou 
pouco  noAr 
ccbifpado:foi 
primciro  Arccbifpo  dc  Tar-_ 
ragona  fuccdco  a  VaÍeíioiio 
anno  dc  quínhcncos  &  yinre 
fmco ,  &  pouco  dcpois  mor- 
rcojddlcclcrcueoluliano.  Pri2- 
futurus  jtxhiepifcopus  Tar- 
raconenjis  fucoedit  Valerio,  K- 


cimadcixamosaucriguado  náó 
fcr  cílc  (como  algús  cuidara  ó) 
o  Profuturo  dc  qucm  fala  o 
primciro  Concilio  dc  Braga 
cntre  os  imprcíTos.  Goucr- 
naua  por  cílc  tcmpo  a  Igrc- 
ja  de  Dcos  o  Papa  Fclix  IIII. 
&  reinauacm  Hcípanlia  Ama 
iaríco. 


CAPITVLO  LXVIL 

$  A  N  T  O  AVSBER^ 
to  XXVIIL  Arcebifpo  de 
Br'aga. 


Orao  taó  a- 
prcfladas  as 
mortcs  dos 
dou^  Prda— 
dos  Valcrio, 
&  Profucuro  ,  dc  que  cra- 
umos  nos  capiculos  pafla- 
dos ,  quc  ambos  naó  chc- 
garaó  a  tcr  hum  anno  dc  Prc- 
6zia  rjcfta"  Cadcira  dc  Bra* 
ga  ,  &  afsy  naó  ouuc  tem- 
po  pcra  dcllcs  nos  ficar  al- 
gua  tncmoria.  Succdcolhco 
illuftrc,  &  fanto  varaó  Auf- 
ucrto  ,  ou  Auíbcrto  Fra— 
mcngo  dc  Via^áo  ,  ao  qiial 
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ícndo  cílrangciro  dcrao  íiias 
pcrcgrinas  virtudes  clla  Ca- 
acira  Primacial  dc  Braga,  5¿ 
dcpois  foi  prcgar  a  Flandcs, 
ondc  morrco  dcixando  dc  iy 
illuftrcnomc^  &  com  ckulo 
dq  ^polÍolo  claquclla  Pro- 
uincú)..  be  vcq^^kIp.  ^pda 
ellá  Fazem  ineiiiomdcfir^n- 
co  Prelado  o  Maftyrologio 
Ranjano-^  &  o.de  Vfaatrdb, 
Baronio,  MoJano,  &outros 
muicosxjiic-reíeré^.os  ^uaes  o 
noiiicáo  pfMrBiTpode  Cam- 
bray  iluliano ,  Marco  .  ^axi- 
«i4i4/,A«  ^  Péio  Cabilon,  o  Bif- 
tnX,  'j  po  Écjuíliñó^'frei  ^fiiflcacio 
£7«/«»*.^dc  Sandoual,  IcrottyfhoRo- 
i^-^-^^f'  j^j^j^        Higucra,  o~Padrc 

Coíme  dc  Magalhaés  nos  lu- 
garcs  quc^iaocettfecifCltn^s, 
&  o  Cacalogo  antiguo  x|os 
Arccbiípos  dclh  Igrejá  o  no- 
mcáó  por  Prdado  dclla,-& 
náo  ha  duuida  qucofüi,  6: 
ucfuccdco  ncUa  por  morcc 
cProfuturo,  como  diz  cx- 
prcflTamcncc  luliano  com  as 
palauras  ícguinccs.  Eodem  an- 
no  Profuturo  Bracharenfi  fuc- 
cedít  Áiijuertusuir  egregih pe- 
rtms ,  fan¿lus  in  Stde  Aíg- 
tropolúam  Bracharenf.  Cha- 
raalhcluliano  ncftc  lugar  muy 
douco  ^  .&  muy  fantc^como 
fca^ncot(^o  era.  * 


Mágnl. 
m  M.  5. 

tlO  llHTO  \ 


Chrtn. 


I  1  Tanco  quc  foi  clcico 
Arccbifpo  dc  Braga ,  logo  no 
mciraoannotcuc  húa  rcucla- 
^áo  do  A  rchan  j  o  Saó  Migud 
pcrac^uc  Ihccdifícaflc^  &  con- 
íagraílc  hum  tcmplo  no  Rci- 
no  de  Galiza  na  ilha  Tum- 
ba,hojc  Tambo defironitdo 
PadEaó^a  cuja  coníágrafáo  af- 
ííítinó  osfiápos  léus  íiií&aga- 
ncoci!  Do  de  Tuy  00  looBrci- 
ñca  Sandooal  nas  Antiguida 
dcs  da^ueUa  Igrcja .  Marco 
Mazímo  poem  éHf dedicá^o 
cóas  palaunttíeguintes.  -Auf- 
hert¡H9  j^rachare»/ís  Bpifiop^s 
a  Diuo  Michaele  Archangelo 
dimnifus  aéfU^Uf  m  Jnfula 
Tumha  prope  mare  Qallaicum^ 
necprocula  Britanko  templum 
cum  fuffraganeisMiebaeUdedi' 
f4f.G-mcimoaflSrmatjüaírc5 
as  mcímas  palauras  Frandfco 
Maurolico. 

3!       De  húa  cjíibílííjfada  ce- 
Jobtc  nos  di  iioticia  Mareo 
Maximo   quc,  fcz  a  Franga, 
poucadcpois  dcdfcitoArcc- 
bifpo  por  manáododaRainha 
iCrotiIdes  molhcr  dc  Amala- 
ríco  Rcy  dos  Godos,  a  dar 
contaaosRcysxIcíranfa  fcus 
.irmáos<Ios  aggrauos  qucrc- 
lccbiadcícu  mando  Amabrí-. 
jco:.  jsor  confcfifara  Jlcligiaó 
^Caiboiicacm<|ucfQfa  cruda. 
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As  rczoés  quc  ouuc  pera  ta- 
zcr  o  uüílb  íanto  cib  em- 
baixada  ,  6c  ícr  cleÍLo  pcra 
cUa  apontarcmos  adiantc.  O 
lugar  donde  nos  confta  quc 
ellc  a  fcz  he  dc  Marco  Maxi- 
mo,quc  diz  afsy.  Aushenus 
Bracharenfs  Epifcoptis  "vir 
egregius  literis,prudtntia ,  ¡jf 
religione  ,  d  Regina  Crotilde 
Amalarici  Regis  Vuifegotho- 
rum  htereticiconiuge  Catholica 
legatus  ad  fratres  eius  Gallo- 
rvm  Rez^s  (ecretó  mittitur  eo- 
dtm  tempore.  Qucrera  dizer 
no  mefmo  tcmpo  Auft>erto 
Bifpo  de  Braga  ,  varáo  abali- 
•  zado  cm  lcrras ,  prudcnciaj  & 
Rchgiaó  foi  cmbaixador  a  Frá-, 
53  mandado  cm  fcgredo  pclla 
Rainlia  Crotildcs  Catholica» 
molhcrdc  Amalaríco  hcrcge 
Rcy  dos  Vuifcgodos  com  rc- 
cado  a  fcus  irmáos  Rcis  d^ 
Fiian^a. 

4  Acaufadefta  cmbaiica- 
da,  &  ofim  pcraquc  fc  fcz, 
&  fuccílb  quc  tcuc  he  ncceífa- 
rio  rcferir  pcraqucfc  cntcnda 
mclhor  .  Procopio,  &Grci- 
gorioTuroncfcrcfcridos  por 
Baronio  ,  &c  Padilha  contaó 
quc  Amalaríco  Rcy  dc  Hcf- 
panha,d:  dc  Galia  Narboneiv 
lc  por  poíTuir  pacificamcntc 
as  tcrras  que  cinha  cm  Fran^a 


cafou  com  Crotildcs  filha  dd 
Rey  Clodouco ,  quc  füi  o  pri^ 
mciro  Chriftaó ,  quc  ouiic  na- 
qucUa  Prouincia  \  o  qual  an- 
ccs  dc  mortcr  parcioo  Reino 
entre  quatro  falhos  quc  ti- 
nha  Childcbcrto,  Clotarco^ 
Thcodoríco,  &  Clodomí- 
ro.  £ra  Amalaríco  Arriano, 
&  Crotildcs  Cathohca  da 
diíFcren^a  da  rchgiaó  nacco 
a  difcordia  ,  S»c  odio;  &  cra 
táo  grandcoque  Amalaríco 
tinha  a  fua  molhcr  quc  a  tra- 
taua  com  palauras  muy  afron- 
tofas  ,  &c  laindoa  Rainha  pc- 
raouuir  miíla  ,  &alIiftiraos 
oíficios  Diuinos  nas  Igrcjas; 
dos  Catholicos  Ihe  manda- 
ua  o  hercgc  Rcy  lan^ar  cou- 
ías  immúdas  pcra  a  afQigir ,  & 
injuriar  •,  &  cncgou  a  talcftrc- 
mo  o  odio  quc  Ihccinha,  & 
crucldade  com  que  a  tracaua 
que  hum  dia  a  fcrio  dema- 
ncira  quc  a  Rainha  laftima- 
da  cníopou  hum  Icn^o  cm 
fanguequc  corriadas  feridas, 
&  o  mandoú  a  fcu  irmao 
Childcbcrto  com  queixas  das 
injurias  ,  &  dcfprczos  com 
que  fcu  marido  a  trataua. 
Efta  cmbaixada  lcuou  ofan^ 
toPrclado  Auftíertó,  como 
añirma  Marco  Maximo ,  ain- 
daque  Pfocopio  ,  Grcgorio 


Aai 


Turo- 


■i 


Tuconcnícj  Barcmio«  &  os 
mais  aucoceB^quecontaó  eilc 
oironaa  nomeáo  o  embaáxa^ 
docdcUa. 

S  Chcgado  oíantoPie* 
lado  a  Fran^a  deu  conta  do 
ncgocio  a  quc  hia ,  &  cnfor- 
mou  a  ElRcy  das  afroncas  quc 
padecia  a  RainbaCrocildcs  lua 
irma,  dandolhc  claras  mol^ras 
dclios  nolen^o  cinco  em  fan- 
guc  ,  cjnc  Ihc  aprcfcncou  ,-o 
qual  cftaua  pcdindo  vingan^a 
das  injurias  qnc  a  Rainha  pa- 
dccia  por  fcr  catholica  ^  &  vcr- 
dadcira  chriftá.  Tanto  que 
EÍRcvChildcberto  vio  o  lcn- 
50  banhado  cm  íá  ngue,(5¿  ou- 
uio  as  cíHcazes  rezoés  com 
qacSato  Aufbctto  o  perfuadia 
a  logo  acodiráo  pcrigocmquc 
cftEiaaaiRa¡|ii]»iiá  irma  por 
confixinra^frarcaacasfaolka,  . 
cfaooabpaisao^  &:  ddcjo  de 
vinganfa  ajnmoafanimgiaii- 
éecmckD/dí  com  ctte  veo 
a  He&anha.  Gfegocío  Tw 
fooeine^aquemfegae  Baro- 
Dio^diz  que  ChiIdS)erto  paír 
íbudtPnnfaaHcfpanhacdm 
fuagcBce^  ¿  cfacgou  a  húa  ci- 
dadc  maricknai  onde'cílaua 
Amalacko  ^  o  qual  vendofc 
fcm  as  6>rfK  neóeifiriai  .pcia 
rcfiftk  ao:  poder  «omqvévi- 
nfaaconaa  eOe  o  fbncetffea 


conhado dccerminou  fugir 
por  mar ,  ic  apaeibodoo  o 

mcdo,  o  dcteuea  auarcza^por* 
que  cftando  ja  peca  íe  embaC' 
car  ttie  lcmbmraó  certas  jo- 
yas  de  muito  prc9o,quclbe 
ficauaóno  thezouro  quc  dd- 
xaua ,  &  tornando  á  cidadc 
pcra  as  tomar ,  &c  lcuar  conli- 
go  achou  quc  Childcbcrco  a 
tinha  ja  entrado  ,  S¿  eftaua 
fcnhor  della  •,  &  náopodcndo 
entrar  na  cidadc ,  ncm  cornar» 
íc  Gom  lcgu ranca  ao  mar,  en- 
ZTc  aperto ,  6¿  ddfclpcra^o 
fc  acoliico  o  miíeraucl  hcre- 
gc  ao  lagtado  dc  húa  Igtcja 
i  dos  Catholicos,  parcccnJo- 
thc  quc  aly  podcria  cícapar 
Comvida.  Porcmnáo  pcrmi^ 
tio  Dcos  quc  a  Igceja  yabí- 
k  a  ^m  cántai»  vezes  'ati- 
nha  ^MTO&iiado^  &períégui- 
do ,  Sc  aaiK  <pie  Amalacíce 
enciaíre  nella  Ihe  den  húm 
íéldado  fañá  láni¿adaya»m  quc 
acdbon  ctiifimielttiente  a  vi- 
da.  Eftefim  ceue  omaldiío 
facr^  pcríéguidoc  da  Re- 
iígiáoCatholicai  iS&da  inno- 
ccnte  tlainha  Crocildcs^  po- 
ftoquc  Procopio,  fic  fanto  Ifi- 
doro  referetli  o  íiifiefibdouaa 


ira. 
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contno  hercgc  fcti  cunhdKlD 
o  cUrpójoU  d&^faas*  riauczas^ 
9c  ch(no|im>' &<tiiii  ms,  U 
fiia  ilttft  .-(cMMIloa  vitorio- 
£iig«»Fnm!^a)  No  caminho 
mpífto  X  cacholica,  &  reü' 
gífilíiRainba  Crodides,¿(  íoi 
cntcrnuk  em  París  j  uti|0«leii 
pay  Clo<k}uco .  Encrcottcras 
pc^as  ricas ,  6¿  de  muko  prc^ 
fOy <|ue  auia  no  thezourb  de 
Amwarico  achou  Childcbcr- 
tofcílcncacalices,  &  guinzc 
patcims  tocíi?  dc  curo,  &  pc* 
dras  prcciofas^&i  outros  vaz^os 
do  cuko  Diuino  ricjuifllmos: 
os  quacs  mandou  rcpaitir  pci- 
las  Igrcjas  dc  Fran^a. 
7  ElU  foi  o  ruccíToda 
cmbaixada,  quc  fcz  o  noflb 
lanto  Prclado;  pcra  aqual  dc- 
uia  fer  cícolhido  pcUa  Rainha, 
aCsy  pclb  antoridadcda  pcflcd,- 
&c  dignidadc  ^  como  pclias 
muitas  letrasj&grandczelo 
quc  tinha  dc  áco4ic'peÍla  Reli-^ 

Í|iáo  i  9c  Fe  Cácholicát  ao  que 
eajuputta  ícr.Framengo  de 
na^áo^  vliitiho.dollcyiio  <!• 
Frdn^ » &  ^udíí  naoiral  éék^ 
&  por  vdittiia  qttc  vicflc  'k 
HcfpAnÍtt  Cdtti,*  lUinbi , 
aísy  concorriaó  nittitas  rezo& 
pcn  íl^  pfcfcfwlo  iicfia  embai- 
;cadáa«oclf)tÁsiBais  Picbidai 

dcfciis  Rcyno.^ 


9  CótielukiocomttopróA 
peroCiifid&éftc  ncgocio&rc* 
colhfO  Aisíbcrcbá  fua  Igre- 

ja,  onde  fua  muiucharidadc) 
dí-aclodiíáliia^.  dis  atóias 
o  mcteoooutióoaíayor.  Rct^ 

nauáo  cntaó  pot  todoORet*- 
no  de  Galiza  oc  ilefiiaríoc^  ^c- 
her^ias  Atriana9i  porque  co^ 
mo  osRcis  Sueuos  cftauáoÍBi 
ficiotiados  dellas  lcguiaó  os 
mcmbros  a  cabc^á ,  &  os  vaf' 
faios  ao  fcnhor ,  &  afsy  cra  o 
rcmcdio  diflicuhoro.  Prcgauá 
o  faíito  Prcladoconcra  a  maU 
dita  fcira,  moflrando  accguci- 
rácm  qucandauaoos  c|ucaíc' 
guiaó  i  6c  pcríuadijvdo  com 
rczoés  viuas  quc  abfa^aflcm 
a  verdadcira  Rcligiaú  Catholi- 
ca ,  fóra  da  qual  íc  nao  podiao 
faluaf «  Tanco  podc  o  cxcm' 
plo  da  vida ,  &c  for^a  do  cfpi* 
ritocom  cjuc  prcgauí  cíab.v 
iou  o  cora^áo  do  Rcy  ^  & 
maifipcflÍMSckcafi  Reai|  úü 
qüacs  cQAUcrridos  a  Dcoscnl 
ÍuimConciÍio^  c]ue  logopoc 
or4cm  i»  jBdcíitto  Rcy  m 
juncaroíanto  PidaÜo' abju< 
f»r«o»¿c-<Ieccftii»5  folmuiep 
iQcnie  «^M^  ArtiantM 
qucat^cttiiaó  viacFad|  Sc 
zcraó  kvitir(fi¿^ 

da  Fa  V  primc iro  o  Rcy  »  jSc 

Rainhaj  í^epois  fcu  íiüio  Aria- 
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miro,logo  os-BiTpos  hercgcs^ 
&  apos  cllcs  ps'tiobfcs^  & 
cortczaós  do  pa90,9<|ueiii  fc- 
guiraóo  vulgo,  &  genre  po- 
pukr.  ApontaMarco  Maxi- 
mo  quc  foi  cíla  conucríaó  tio 
annodcx5i.  &  ajunra  qtíca 
imita^áo  dclla  fcz  dcpois  ou- 
cra  abjura^áo  femclhancc  cm 
Tolcdo  ElRcy  Rccnrcdocom 
as  mcfmas  ccrcmonias  dccc- 
ftando  aícita  Arriana.  Saó  as 
palaurasdc  Marco  Maximo  as 
qiie  fc  rcgiicm.  Tmc  Suetwru 
Jit fülennis  renunciatio^Í!/  abiu- 
ratio  h^rejis  Arian<c  ^  Isf  jidei 
confefsio^  ut  poft  fafia  eft fub 
Reccaredo  Rtge  Gothorum  Ca- 
tholico  ToJeti  cum  eifdem  c*- 
remonifs.  Abiurauertmt  primu 
Rex ,  Isf  Reginayis^  Ariamrus 
eorum  Jilius  ,  deimU  béntici 
Epifcopi  ypoñPáiUltiki ,  IsfpO' 
piíttuhCimeÜio^  fHúdc^e- 
gi$  Regis  imperio  Jushertus 
Epifcopus  BrácbartnliS'  antt- 
quamproficifurktmr  h  Belgiú 
cwm  aljfs  Epífccpis:  Querem 
dizcr  o  que  ja  ceaiM  rcíen- 
do.  , 
9  Deíle  Condlio^  que 
por  ordcm  dcl  Rcy  fcz  ajun- 
car  o|liecbi(po  Auíberco, 
nao  xAiM^Ammi  óu  0e- 
^iKm^  vcn- 


cógrcgottpcn  a  profiíTaó  da 
Fcjq  de  nouo  £aia¿íosReis,de 
Rcino*jo»Sueuos.  Naó  nos 
confta  quaes  foflem  cfics  Rcis 
ncm  como  íe  chafnauao«; 
a  rczáo  hc  porquc  do  rcmpo 
del  Rey-  Rimifmundo  atéa 
entrada  de  Thcodimíro  no 
Rcino  dos  Sucuo$,quc  foraó 
quafí  ccm  annos  ,  paílaó  os 
Autorcs  com  tanto  íilcncioas 
coufas  daqucllc  Rcino,  qucnc 
da  fuccilaó  dos  Reis ,  ncain- 
da  dos  nomcs  dcllcs  íc  lem- 
braráo ,  como  fc  vc  dc  lor- 
nadas,  Santo  líidoro,  6c  da 
Chronica  dos  Oftrogodosrc- 
fcridos  por  frci  Bcrnardo  dc 
Brito  j  &  Laimundo  quc  raais 
fe  cftcnde  neíla  materia  naó 
faz  mais  quc  rcferir  os  nomcs 
dcalguns  «os  quacs  fe  naóa- 
chaó  em  outio  autor ;  laó  ííms 
palauras  as  qae  fe  fcguem  i  as 
quaés  tras  trey  Bcriiardo  de 
limo-MsikÍS'imüSuemmis 
Regilms  in  JrriaBm  harefim 
permaaentümsi  fefi  TbtxMA, 
VaranmHéma^  Mxnmtsa^  fha»* 
tatmrwm^  éüios,  tandem 
Regnipetéñatem  Tlteodimírus 
fifcepit,  Quercm  dízcrdepois 
difto  permancoeiido  muitos 
Rcis  dos  Sueuos  na  hcregia 
Afríana  dcpois  de  Theoduto, 
yMiro,PÍMramirOj. 
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&oiiitó8^fiBalineñtea  Theo- 
'  dimíro  ..veo  q  fcnhoño  áb 
Rcíno.  ^iurecequefoiiftoju- 
(lo  caftigo  clcL,Deos  dado  cm 
íkisfiifáóilc  fua  perfidía  herc- 
»61^6111  a  qoalidcpois  defta  ab- 
jura^áo  tornaraó  a  cairaceo 
cepp  dclAcy  Theodimíro,  o 
qual  com  a  prega^ao ,  Sc  dou- 
trinadeSaó  Marcinho  de  Du* 
mc  abjurou  a  hcregia  Arria- 
na  ,  &  abra^ou  com  todos  os 
Sucuos  a  purcza  cacholica  co- 
modircmos  cm  fca  lugar. 
lo  Nao  fabcmos  fc  logo 
dcpois  dcftc  Concilio ,  ou  al- 
guiis  tcmpos  adiantc  dcirou 
Santo  Aufijcrto  fua  Igrcja, 
porirprégara  Flandcs  dondc 
cranatural.  O  ccrco  hc  quc 
cllc  cmprcndeo  cíla  jornada, 
6c  aoquc  parccc  fcria  por  Di- 
uina  reucla^aó^  como  acon- 
tcceo  a  faó  Narcillb  com  a  dc 
Alenianha.Tcmos  neftepar- 
ticularocrftimuiiho  dcMar- 
coMaximo  quedizaísyv  Ide 
reuerjus  d  Ugatme ,  adBelgiú 
pMrümrem9itiirr  t^fradt- 
cans  ikidem  ^ .  eius  feutí*  ba" 
beturJpefielm  4Ímmm$ii. 
Qacr  dizet ;  tornádo  Aiifl)er- 
t^Ssk  cmb¿Bi¿iibia  Flandcs 
ruapatrki^  &  pregando  neila 
betMpor  ApoftolodaqueÍr 
la  í^cntc  pcIlo5  anaos  c!c  y5T, 


l 


A  vldajdefte  lánca  bfcucmea- 
tercícre  MoIano  ai|.  de  De- 
zcmbro^  &  dia  qiieotii  Cam- 
bray  íc  cciebra  o  tranííco  dc 
AuA>g»ii  9irpo  (k  mefnu  ci- 
daderaro  em  virtudcj.^  (m- 
tidadc^  cm  cujoiOipO  9 
ja<|Hcllie  foi  «ncteguc  gnuir 
demeñce  floicce^  ;  diz  mais 
ue  rcfpiandcceo  em  tempo 
;c  DagofaertoinfígncRey  dc 
Franja,  fcndo  Saccrdotc  dc 
vida  muy  approuada^  &  q  cm 
fcus  dias ,  hc  com  fua  prcga- 
9ao  comc^ou  marauilhola- 
mcntc  a  floreccr  a  Rchgiaó 
Chriílá  na  Prouuicia  dcHc- 
nao,  &quctcuc  nclla  por  di- 
cipulos  a  Laudchno ,  &  a  ou- 
tros  varocs  Apoftohcos  com 
cuja  prcgajáo  comcjou  a  F6 
CachoUcaa  rciplandccct  por 
todaaqueÍlaPr.ouioda.  I^fti- 
roafe  deau'erpoucaiiQCiaada 
vidaLdefte-Sa«o,& 
rcm-.ddlfe  mntm-  inemprias : 
dizfiflahtiente  que  íepul- 
cadona  Igrcja.oe  ía^  P:faco« 
quc  hojc  eftadenccodos  mu- 
roftdacidaflede  Cambray  em 
Flandcs ,  &  fc  ioatda  AUa- 
diadeíantoAulbcstci.  Cde^ 
bcáíci^diaa  i3.<If  t)ezeflH 
bro,em  oqual^ojiOjeinpMtf* 
tyrologió.  R.omaii0 :  «bm 
Dcos  Noíío  Scnbor  por^elte 


Aa-4. 
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iniiytos  miL^Tcs .  Contifc 
cntre  ds  Bí^s  dc  Cámtiray, 
&  &(sy  o Aomca  Málancs  cfc- 
ifr^^i  TLtndo  qúc  cotHfCfceoiíPiro- 
;>uMAi7r»-  iJ incia  dc  Hánnonia^  (qucago- 
jKcS,  ra  íc  chmn  Hcnao  )  a  Fédc 
ChriftoS.  NoíTd. 
n  O  Padrc  Icronymo 
Rornan  dcla  Higucrá  cm  iiúa 
carta ,  quc  cfcrcuco  a  Galpar 
Aiiiarcz  Louíada  rcpoftá  dc 
oiirra,  cm  quc  fbiconfulcado 
íobre  ant jguidadcs  defta  íanta 
Igreja /a  qunl  cfta  lancada  no 
primciro  como  dos  liuros  au- 
thcnticos  do  carcorio  ddla ,  tc 
/•/.  pcrnry  qüccftcíántoAufl:)cr- 
i'**  to  Biípo  dc  Cambray »  6¿  prc- 
gadbr  Apoftolico  da  Prouin- 
ciadcHenao  heonoíTo  Au> 
ft)crco  Afcebifpo  db  Braga. 
Próikaó'édBíkSe  ttxtíés  qoere* 
íerireMoé  tlradas  dii  'inerina 
cartft'QO'lifirptitilioÍ  quc 
cfta5¡De|k>is  deapotitair  a  no- 
ticiá  q  ha  ¿it  Vldá  deftélánto, 
traüendoas  paiautas  dft)l»fBlco 
Máximo,&  dcMoIano  noslii- 
gardi  rcfcridos  diz  SíCiy.iyeaqui 
'9óUjoMUth<ucofdt^  hprimerojj 
nOftfáhUtH^larvida  deflefati- 
to  ^ioéiopdnuftít  Préádo  dt 
Braga  parte  tfiuioénfl^ 
des  :  lo  fe£undo  qüe  -predicó  en 
Plandes ,  jf  en  ejptcial  én  Cam- 
In'ay,piijm^an4epraiuelfú^ttí , 
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tiempo-de  Dóiolerté.  hifo  de 
Cfotar¡0^ymetoM¡raéí  Clo- 
domo  iyqoeja^  mCJimhvy^ 
yesfanto.  A^itt»emósipreel 
Bratharenfe  pafo  a  FJanilesi 
tenemm  tque  predico  en  Cam- 
hrny ,  epa  fue  en  los  tiempos  de 
íos  hifos  de  Clodoim  ,  quatro 
hermñnos yyhermamn  dt  Cro' 
tilde.  hya  de  Clodouto^  que  tUu' 
Ho  afios  en  Flandes  :  ia  concur- 
rencia  de  los  tiempos  rs  ia  m  f 
mn ,  '  Vno  el  nomhre ,  fin  qtte por 
esios  ticmpos  feballe  otro  Auf- 
herto  en  n'mgun  autof  Jmo  el 
Bracharenfe.  Edcpois  dcrcí^ 
pondcraduas  diáiculdadcs,  cj 
mouc^qual  foi  a  rczáo  porquc 
dcixou  iuai  Ducliias ,  ¿c  aque 
os  tncarregou  continua  di» 
zcndo.  T  no Je  mé'émiikfVM. 
que  no  fk  haiie.jko  m  Primé 
ObifpoCahiitmenfe^y  en  Mas»* 
mo  q  Ámhéttúfuejj'e  Arcohifpo 
de  Braga ,  y  pÍiaÍÍá  tH  múí 
que  Jféetit  C¿Kihray,  quétfsia* 
coHieet  :a  auiüres^  qtíé  Íiamai^ 
aS.l¡íÍttt)Jo  Olfijpo  de  AtÍHHét^ 
otros  deParit,  £>kr^a  ^,m. 
mi  fentimiento^  ^yo  tVngo  al 
doCanAnty  ,  y  aí de\Biragá 
por  ^tmóyy  4fsi  Ío  tfcriuo  jp^r 
Iasr*¡(ones  dÍcbaSy  qüe  amt p»* 
brejuií^ofon  de  harta  fúer^ay 
rahér  Íd  qué  fredith  enCam^ 
brs^y^'áiímmtJPlaméttyfm 
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concurrio  con  Dagoberto ,  qtte 
dexQ  Obifpo  en fu  lugar  en  Bra- 
ga  ,  queje  ha  de  pedir  fino  de- 
ntonjlraciones  de  EucUdei ,  que 
en  ejlasmaterias  no fe  admiten, 
ni  entre  cuerdosjepiden  ,fegun 
lo  qttal  tengo  a  eUe  por  elSanto^ 
que  pone  el  Martyrologio  Ro- 
mano  a\i.dtDec^chre.E  mais 
abaixo  concluc  dizcndo,  T  es 
bien  probable  que  por  la  deuo- 
cion  que  tenia  a  S.  Pedro  de 
Ratesprimfra  Ar^obifpo  Bra- 
charenfe  pu^iejfe  nÓbre  aquel- 
la  Jglefia  de  S.Pedro^  que  llama 
Molano  SanSli  Petri^quefifue' 
ra  del primtro  Pontijice  Roma- 
no  añadiera^PrincipisApoJiolo- 
rum.Qovcí  cllas  conjciairas,& 
outras  tem  por  ccrco  cftc  gra- 
uc  autor  ícr  o  noíTo  fanto 
Ausbcrto  o  mcímoqucpré- 
gou  cm  Cambray,&  foi  Bifpo 
daqucUa  cidadc. 
12.  Grandc  autorídadc  tcm 
os  cícritos  do  Padrc  Icrony- 
mo  Roman ,  &í  muito  crcdi- 
to  ícdcucafuas  opinioés^  po- 
rcm  nefta  o  náo  podcmos  fc- 
guir ,  porquc  fc  conuciKC  dc 
lcus  racfmos  fundamcotos 
náo  fer  o  Auíbcrto  Bifpo  dc 
Cambray  dc  quc  fala  Mola- 
üocmlcu  Martyrolo^ioa  13. 
dcDczcmbro,  o  mclmo  quc 
o  noflb  dc  Braga  ,  porqucd 


nolIojConformca  Marco  Ma- 
ximo,  luliano,  Sc^ndoual, 
florccco  pcllos  anuosdc  5-3 1. 
nos  quacs  paílbu  a  Fran^a  có 
a  cmbaixada  quc  aucmos  r^fc* 
rido,  6c  tornando  a  Flandcs 
íua  patria  prégou ,  <S¿  Cooucr- 
tco  nella  os  moradorcs  dc  Há* 
nonia  :  o  outro  Santo  Auf- 
bcrto  florccco  cem  annos  dcr- 
pois  no  tépo  dci  Rcy  dc  Fran- 
9a  Dagobcrto  filho  dc  Cio- 
tarioll.  oqual  rcynou  dcza- 
fcis  annos,&  morrco  noanno 
dc  <j4í.  comoaffirma  Molano 
dizcndo.  Dagobertus  ClopArij 
Jilius  regnat  annis  fexdecim  mo- 
rituranno  646.  No  anno  fc- 
guintcdc647.  pocm  fua  mor- 
tc  Baronio  ícguindo  a  Aimo- 
ino:  doudc  confta  cuidcntc- 
mcntc  quc  náo  podiaó  cftcs 
dous  AuftDcrtos  fcrlium  fó, 
poiscntrc  o  tcmpo  dc  iium, 
S¿  outro  cotrcráo  largos  ccm 
annos.  Enganoufclcronymo 
Roman  com  o  Clotario  dc 
qucm  cra  fílho  Dagobccco, 
porquc  aucndolhc  ac  dar  por 
pay  aClotario  II. do  nomc^nc 
to  dcChilpcrico,&  bifnctodc 
Clotario  priraciro ,  thcfoidar 
a  cftc  ícu  büauó  ^     <jucm  ad- 
uirtir  bcm  ncftcs  dous  Clo- 
tarios,  facilmcnte  j  iJgara  com 
nofco. 
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Xomcíleargúipeiito 
¿  orikS-cÍos  ccinpósiy  ^uc  he 
muy  Íbrpftíb,  Íé^ics^Eem  to- 
<ias<«$  conjeicaras  i^oiitffarias, 
&  Eca  cécrcncio  com  cutdcn- 
cia  que  o  'aoíld  ^bco  Arcc- 
bi^  Horeceo  em  ccmpo  do 
primciro  Clotario  liiho  do 
grandc  Ciódouco^  &  irmáo 
deCíOtiides,cuja  cmbaixada 
cllclcuou  a  Fran^a ,  &  naó  no 
dcClotarioII.  do  nomc  pay 
dc  Daí^obcrto  quando  viuia 
fnnto  Auíbcrto  Bifpodc  Cá- 
bray,  comofc  prouaxJéMo- 
lano,  o  tcmos  molkado.  O 
ccf  to  hc  quc  prcgou  cm  Flan- 
dcs  comoaftirmaMaximo,& 
fcz  grádc  fruco  fuaprcga^áo. 
Naó  nos  coníla  fc  tornou  a 
Braga j '  oaais  caidamos  mor- 

tchidoéa jgrc  ja  de  Oió^edro^ 
^^'Üi  oittffittagrcs ,  qiieapons 
f»M«lfnol  PorvsiiniiaMa^ 
obia^)Mb:^Íflfíg|ne,f9clido  ai 
^efe  atribüem  ao^MttoAiif- 
benior3ifpb  de  CaítiibiafiC|ue 
feifcem  ahnos  adiMntftjr  pút  fe 
tckiltibtnals  hodcia ,  'óstmy 

llblKí  de  Flandcs ,  &  li  qiicm 
ix)dasaqacllas  Pfouincias  dc- 
iftím  a  laz  do  fagiaéoSuaBge^ 
Iho.  Disi^Taa  mefno^ia  w'o 
anno  de  s$t,  Tioba  poo|>fte  i  J 


tcmpo  oSúmo  Ponciíkado  o 
Papa  Bonifacio  II.  fuccdor  dc 
Felixnil.  &  cc3>  RcydcHcí' 
pttnba^Amalarlicw*^> 


CAPlTVLptXVIH. 

I  r  L  I  A  N  0  I,  D  0 
itmey^XXlX.  Arctbif 


O  R  mortc 
Jc  (anto  Auf- 
bcrto,ou  pcl- 
ia,4Kizcncia  q 
«Miia  Igrc 
ja  pcra  l^ayft^Cccuno  iqueco 
padréleróiiytiioRonM  tmcah 

ih^  ftkleib'iiaPinnauád^^ 
ga  luliano  Arcobiípo  deTplé' 
doibóual  pcildsiimoeVie /54^ 
ti|dfii<£Kedid¿0k)iMÍki  Ijg^ 
jtftfdíttfétf  Mado  Moneano. 

GeftmÜQfao^Bfta  íbccísao 
0  Aciprefled^Totodo  lulíano 
¿iztíiáo.SanSk  Pontifici  Auf- 
hm^fitettáit  '  infedt  luUanus 
Toleümis^re^nahkftüc  Tbeu^ 
dts^  ípéi  fuccefieratin  folio  Go- 
tbonm  Anuúiar^  .Q^rdizcn 
fufede&aó  fanto  PreiifcJoAuf- 
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-rcynaua  cntaáTiieudisjO  qual 
fuccdcra  no  R^yno  dos  Go- 
^os  a  AmalarrcOj<&logoaÍ3ai- 
xo  diz  quc  luliano  oquai 
auia  luccdido  na  Igrcja  dcTo* 
lcdoaMontano  Foi  crcslada- 
do  a  BTHgaJulianus fuccejjerat 
m  Stdt  TolttiWa  Montano,  ne* 
cefsitatis  caufa,  maximé  f^uic* 
ti^s  Prifallianiflís ,  transla- 
tusefi  Bracharam.  leronymo 
Roman  na  carta  rcfcrida  no 
capitulo  atraz  tcm  pcra  ly  quc 
clíc  lulianofoi  primciro  Ar- 
ccdiago  (lcBfa^,&  quenel* 
ficoudcito  \  por  Art^biipo 
pcUa  aníínida  de^  íuKÍaAnxí- 
beno,  &  qnc  dcpois  Foi  uks^ 
ladado  paa  Toledoi4  Ná6  traz 
por  eftarua  ojñiiiaQaiicór'iie- 
eJiúiii  i^ixe  ápzQBc  fr^ipcoñtra 
cUa  fiífa  >o  td^inimho  ciaro 
f{e  laliaoo,  aqttdalinm  que 
dcTolcdoVc^o  noíTofAicc^ 
bifpo  luliaño  pcra  Bragai  de^ 
uiaíci^nticci£ui»  fua.  ^dienfa 
pera  acocür  com  rcmcdio  a 
hcregia  d^sPj^ifdUiaoiíbt^quc 
naqucllc  ocmpa  ambffsi  iooy 
atoadapor  Galltza. 
4t'..  Dcíla  cransla^ao  9  5¿ 
mudanfa  dc  loliakio  peraaCá^ 
dcira  dc  Braga  íc  pódc  mal 
formar  argumcnto  cra  ^uof 
da  Primazjadclla  contraToIc- 
4p>.potq^uc-no  tratado  '  qiic 


ñzemos  fobrc  efta  niatcfia 

tnoílramos  ja  fua  poooírEoJí* 
9a  y  &  cífic9CÍ%  vifto^<|>||[|fi^ 
Prciados  aífi  nos  tcmpos  paf- 
íados^  como  prcfcnttt  píUl^  I 
rao  fcmprc  dc  hüas.  a  outras 
Igrcjas ,  atcntando  ou  a  ma- 
yor  cómodidadc,  &  proucito 
dcrtas )  ou  daquellas  ouclhas^ 
ou  a  outros  rclpcicos  particu- 
larcs  approuados  pcllaSeApo- 
Itolica ,  &  naó  fcniprc  a  dig- 
nidadcda  Igrcja  pera  ondeíe 
mudauáo  ^  como  prouamos 
com  alguns  cxcmplos .  Naó 
ficou  mcmbria  dc  obra  aigúa» 
que  fizeílc  cfte  Prelado  fendo 
Arcebiípo  defta  Igi«|a'j-eom 
0  mermo  üUieto  pañaó^s  au^ 
torcs  qURé  tiitftd  dQ9'>  htúMí- 
posdcTóftdb,  porq  PaJÜffia 
naóap6ttt'4j|^]ÍCC0ttra  algüa,  <S¿ 
o-Glttoáiíb  05  Tk<i^ir»> 
niayoidis^incMft'  «ItoedM» 
aMoflano-n0  autia  di&.<04' 
Bcm  cntcndcflftos  tíaá  i  taiiiíii 
o  (k>oco«9|iiftpaqM  Woeo  em 
Jfi¿r¿')8t'OtitraI^jai-.  Toifua 
monepeUos  atines  de  /38. 
porqae  nelLe  achaoib»ia»&u 
fuceiTor  Éicutfatríb  comóa- 
diante  veremós .  Tinhá  pdr 
eftes  annos  ^  Cadeira  dc  S.Pc  | 
drodepois  dc  Ioaó.II.e  Agapi- 
to  o  Papa  SiÍucrio.  £  cra  Rcy ;  | 
d^HcípanhaTbcudi» 
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CAPITVI.O  LXIX. 

B  L  E  r  T  H  E  R  I  0 
XXX.  Arcehi¿o,deBra- 

J  

O  N  T  I- 
n^anclp  cóni 
a  qrclé.  <ie  lu* 
Ijanp  Acipr^T 

áqvi/^mQ»  teiÍMp  lu  fü- 
ceAó  díw  Prclaoo^  deíUlgre- 
fBfi^tfQií  oolla  Ekudicrio  por 
Jnort^  (fe.  .loliaop .  S uccejsit, 
£üz  tWcypcftmodff»  ^téliano  in 
Sede  BracharenfiMhutherius. 
Foiefte.PDslftdo  gi;ancie  z^br 
-dpr  4a  puüííai.  G«hf)M  >  va- 
iaÓ.vcraad«ffamcntc  Appfto- 
lico,  fantiífiroo^ /clc.O0SMJ)ciiT 
tes  victudes ,  com  cu jo^xcm- 
plo  ,  &:  com  a  prcga^áodcS. 
MarcinhodcDumc  fccomc- 
^Guadar  pxincipio  a  conucrr 
faó  dos  Sucuos ,  quc  dcpois 
fclifmencc  fc  vco  a  concluir  no 
•.tcippodci  Rcy  Theodimíro, 
comodircmosna  vidadc6ao 
Matcinlio,  .  ^  • 
3.  Confukou  Elcuchcrio 
ao  Papa  S  Jucrio  por.  ^arupc^ 


1* 

m 


duidoihc  dcclaraífc  fc  fc  po- 
diaó  tolcrar  algunsabufos,quc 
íccomctiaó  nos  Sacramcntos^ 
&:  outras  propofi^oés,  quc  pa 
rcciáo  hcreticas  por  fcrcm 
eoncrarias  ás  quca  Igrcja  tif 
nha ,  &  cníinaua.  Vigiiio,  quc 
ciiuó  goucmaua  a  Igrcja  dc 
Dcos  pcllo  Papa  Silucriode- 
^ettaáa  nft.IUaa  Poiiday  u£* 
pondeo  ¿fcana  oó  outncfaai 
«criKli^áo,  dsxloiiCEÍiia,  qoe 
aada  no  fcgúcfa  wiaiodoiCo^ 
cüios  cnae  lot  .'dGeBROi  Ao 
Papa  Vigilio  ^  &  t  tñMl 
ronÍQ,  &  Padifha*  Eainda  q 
o  ticulo  nañjdi&  maB  que 
Diieílifsim  ■fiñgm  .  Btaberio 
VigiUus ,  &  á  afflaigeni  cftá 
Eleutberio ,  Viffüio  ao  muy  a» 
mado  irmáo  £&i|iibKÍo  ,  itm 
IkcchamarBi^íékj  nein  por  a 
ctdadedonde.oeiiBi  s.€on»cado 
da^alaura  írmaó ,  de  qiic  vza 
fcbntcndc  bcm  fcrBifpo  a  pc& 
íba  a  qucm  cforeucy  &  das  psb 
lauras  dacaru  ,  quclogorcíe'' 
rircmos  fccolhc  quc  oBif- 
poa  qucm  hia  dirigida  mo- 
raua/»  extremis  tnundi  parti- 
hts^  nas  vltimas  partcsdo  mií- 
do,  qucna  6:azc  dos  autorcs 
Komanos  faó  os  Rcinos  dc 
Portugal,&  GaUiza. 
}  •  No  pamcukr  do  Bifpa- 
do  naó  fc  cílcudco  Baronio 
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Eletitherio. 
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a  niais  c|iic  dizcr  as  palaujas  íc- 
giiijitcs  Quifnam atitem  futnt 
kkiuhtrim  ad qmm Jcnhtt^i^ 
cuius  ciuitat  'is  Epifcopus  licet 
nulla  tnentwfit  ^  tamen  tpfum 
fuifft  Epifcopü  in  extremis  Hif 
panitc  oris  Occtano  coniunáiis, 
yeiin  Lujtamdyaut  inGallecia 
fatispojjtimus  ex  episioU  ar- 
gumcnto colliger e.Wio  he,q  Ihc 
parccia  fcr  algú  Bilpo  na  Luíí- 
tania,ou  cm  Galhza.Dclladu- 
uida  nos  tiraó  M.  Maximo,& 
Iuliano,os  quacs  claramcncc 
dizc  q  a  Elcuthcrio  Arccbilpo 
dc  Braga  fc  cfcrcuco  cíla  carta, 
ccmo  a  varaó  cclcbrc  iiaqucllc 
tépo,5¿  pcííoa  dc  grandcs  Jc- 
tras,fcgúdoo  nomca  luHano. 
Ponhamos  as  palauras  dc  hú, 
&c  outrouis  dc  M.Maximo  di- 
zcm.  Eleutherio  Epifcopo  Bra^ 
charenfi  FigiUus  Papa fcnbit. 
As  dc  luliano  fao,  Eleutherius 
Epifcopus  Bracharenjts  celtbris 
habetur^adquemantea  fcripjit 
Viiilius  Papa.A  cartadc  Vigi- 
lio  tornada  cm  portugucz,  nc 
a  rcguintc. 

yJGILIO  AO  MV  T 

amado  irmao  Eleutheriq. 
3     Commuitaalegria  recebt- 
mos  ás  cartas  de  yoffaChatida- 
de  cheas  deperguntas  catholi- 
CAs ,  i:^  damus  muitas  gracas  a 


Deos  porjer feruido  deproiiera 
Juas  ouilhas  nas  Dltim.ispartes 
do  mundo  de  taespaítorti  que 
pojsao  darlhe  pajlo  jaudAuel  em 
abundacia^i^  defendelias^pefa 
<¡nao  Jej^o  dejpedacadas  pello 
tnimigo  antiguo  demaneira^que 
náO  cayao  nos  lacos  de fuas  trei- 
cois'.porondtjem  duuida  alca- 
careisagraca  da  bemauentutA- 
ca  prometida pello  cuidado  que 
tídes  de  inquirir,  ÍS^ perguniar 
0  que  conuem ,  por  ttr  noticia 
perj'eita  da  doutrina  do  CeO) 
porque  (  conformt  ejiá  tfcrt- 
to  )  bemautnturados  os  que  ef 
codrinhao Jeus  tejiimunkos , 
os  bufcao  de  todo  o  Coracao. 
Tratando  irmao  charifsimD.Íjf 
cójiderado  emnojfo  peito  as  cou 
fasfobreq  nos  aueit  cÓfultadOs 
acbo  qdefejais  tet  n  regra  daFé 
Catholica  ,  caminhando  peltas 
mefmds  pi^adas^pellas  quaes  fa 
heis  fejüdou  coaFe  dos  Apojlo 
los'.ls^  aindaq( como  dijje oRtal 
Propheta )o  fom  delles  fe  derra- 
moupor  túdoomundo  tcosfins 
da  terrafe  algúas  cotfas  ha  nef 
fa  ígreja^q  eltd  a  'vojía  cota^  q 
nao  eíiejao  claras  com  perfeita 
/ttí^,  quifejies  recorrer  Á  mejma 
Jóte^dódemanouaagoa  fauda- 
uelfl  qual  mtento  abtacamos  c6 
a  charidade  deuida ,  pella  con- 
fanca  que  tiuejies  dt  querer  fer 


Bb 


intiira  l) 


mreirado  de  rvojfií^  duuidAi  co 
noll'di  reppjhu.  Por  tüto  júudti- 
do  emoSenhor  a  -'V.  Charida- 
dt ,  rejponderemos  a  <cada  hua 
de  '-voJsAs perguntiis  o  queacer- 
ca  ddlors  tema  antoridadeda 
6e  Aposiolica^  conformta  dici' 
pltna  Catholica  dandotws  no$ 
capitulos  jegwntes  reirdsfan' 
t4S  pera  "vojja  injhuccuO. 

Prmeiramente  os.que  di\eis 
quefe  contaminaraó  comahe' 
ref  ia  de  Prijciliiano:  fanta,,i^ 
religiofamente  jul^ais  auerem 
■  de  fer  castiorados  coma  detejia' 
caó  conueniente  a  Reiifiiío  Ca- 
tholica ,  porque  de  tal  maneira 
fequerem  abíier  de  comer  carne 
CQm protejio  de fingir  abUinen- 
cia  ,  que  mais  parece  o  fa\em 
pof  abominar  (  conforme  a  jcu 
erro)  a  comida  da  carne ,  que 
naopella  deuacao  qtte  jingem: 
no  que feguem  o  abominauel  er-^ 
ro  de  '^'lanicheu^  cMja  fuperjii' 
cao  ejlá prohibída ,  anathe^ 
mati^dayporq  cre  ejles  fer  im- 
múdo  0  mantimento  da  carne^íf 
a  mijíncordia  deDeos  deupera 
afujientacao  humana^  em  o  q  os 
catholicos  ]ulgao  nao  amr  ne- 
nhíta  cüuju  mmúda^por^oApo- 
jiolo  S.  Pauio  Doutor  dtts  Gétes 
efcreue  a  feudicipulo  Titodi\e 
do/od,íí  as  coujAsjaó  limp^tf  aos 
liwpoSjiif  pera  os  íjo  nr.ojaó.co- 


mo  os  infieis  nenhita  couja  ha  Im 
pa^porqjua  alma ,  ifjuan  con- 
cienci.u  carecem  de  tcda  a  iim- 
pe\a.  Confejfao  com  ahocaque 
I  conhecem  a  Deos^porem  com  as 
'  obraó  onegaó^  jendo  abomina- 
I  ueis^iff  incredulos^i^ nao  apro- 
uadospera  todaa  boaobra.  E  o 
mejmoS  Paulo  efcreuedo  a  Ti- 
I  motheojobreosmefmoserros^dic^ 
'  qnos  tcpos 'vindouros  alguns  fe 
I  apartardo  da  Fe ,  dado  ouuidos 
I  at(piritos  de  erro^lsf  doutrinas 
\  do  Demoniojj  có  hvpocrefia  fa- 
!  lao  mentititi,  Í!f  tendo  cauteri- 
j  '^das  M  concienciasprohtbirad 
0  cafamento^  is^  fe  abjierao  dos 
nianjares /j  Deos  criou.peraqos 
jieis^ip'  osqconheeere  a  -verda- 
de  os  recebefem  có  fa\imento 
de  graciis  ,  porq  tudo  oq  Deoi 
criou  hebó  ,is^  nenhiia  coufa  ft 
;  ha  de  defpreo^ar,  antesfeha  de 
'.  rectberMdo por  ella  aDeo<  gra 
:  ^ds .  Por  tanto  feguindo  os  De- 
I  neraueis  Padres  tUa  doutrina 
i  julgaraó  q  deuiao  fer  condena- 
dos  efpecialmentt  aquelksq  ^ 
abíiiuejfem  de  comer  carne.0.  f 
crefíc  q(e  auiao  de  eultar  as  cou 
fas  qfojfem  mrfluradascó  camts 
porquetabe  Nojfo  Senhor  Sejú 
Chrijio  preuemo  iJio  amoejian*^ 
donos  quiuio  dijle.  Oqueentra 
pella  bocan?.oconfaminaao  ho- 
mt/intes  tts  coufas  ¡jfac  por  ella 


EUutheriú* 


ft-adaa.  Deos « nemreceiems 
emnúffaeúmpafthiaos  qKeabo- 
minSo  ^etiaeuras  d$  Seabpr, 

E  noque  toca  a  como  fe  deue 
cekbraro  Bautifmo  ^  tambc  di- 
reniosa'V.  Charidadeoq  eíia- 
beleceo^lsf  guardaaautoridade 
Apoñoltca^  i^pois  nofim  dos 
pfalmos  coflumao  os  Catholicos 
diíi^er,  Qloria  Patri^  Isf  FiHo, 

Spiritui  SanSh^Houo  erro  hc 
dizer  oq  nos  di^is  q  tirando 
huadasdifoes  conjuntiun^  a¡- 
gtirts  querc  diminuir  0  yocabulo 
perfeitoda  Trindade^di^ndo. 
Gloria  Patri,  Filio  Spiritui 
Sanño.  E  a  mefma  re^o  eui- 
dentemente  moftra  que  tirando 
hüa  conjun^ao  qucrt  dar  a  entt- 
dtr  q  Apeffoa  do  Ftlho  ,  ¿?'  do 
EfpiritoSatobehúamefma.  E 
pera  conuenccr  o  erro  dos  q  ifto 
di^^baíla  óqCbrifto  N.S.  en- 
finiu  q  aos  q  creftéyfe  Ihe  defte  o 
Bautifito  eomakmoea^  da 
Triniadeidií^emhJdeJsf  enfi- 
éaiatoddsasgttes  hmti^n- 
doas  tm  nome  do  Padre ,  &do 
PHhoyÍs^  doEfiirito  Samo^if 
nao  diffeemnome  doPadre,  bf 
doFiüio  l^pirito  Satojenao  co 
fgiHits  í^!Ímco$s  müdou  qfe  no 
meapeoPity\\^  o  Filho^l^  o  Ef 
piriro  Sato-l:f  afsy    coufa  cía- 


ra  qúsque^eríir  eontrd  efia 
cofipo  totalmíee fe  apartóo  da 
doutri^  d$  Senbir^éf  perfeue^ 
randon^em^  nanf^kmfit 
ianoffaeomfaiétás  > ' 

Tambemaqudlit^  aum* 
dorecebidoagraca  dó  Bautif- 
mo faudauel  tornüo  a  fer  hauti-' 
K^fdos  peUos  Arrianos  i  aberta 
iémaportajio  Infemo^  Con^ 
etia  ^05  mandamos  ceftos  tf4-> 
pituios  tkrados  dc  nojjo  archi* 
uo^emque  'vaÓ  poftos  emfuaor- 
dem  os  Decretos  eftabelecidos 
por  nojfos  anteceftores  em  os  tt" 
pos  paJfados,nos  quaes  conuem 
muyto  aduertir  com  efpecial 
charidadeporq  por  nojfos  pec^ 
cados ,  eíla  maldade  fe  leuan- 
tou  entremuita  gente.  Remete- 
mosa  '^oJfü  jHi'^^o  ,  íjf  dos  ou* 
tros  Bifpos  q  fe  a  quaiidadejs^ 
deua^ao  do  penitente  parecer 
que  mertce perdaoje  Ihe  conce^ 
datformarecoHeiliacao  deftef 
itíh  ba  de  fer  por  itipoficáo  de 
maos,que  obrapdla  imioea^^ 
do  Efpirito  Santo  JMt  eüpe" 
nittciaproueitofa  r^tkmndoot 
afantaeámméaii 

Qjtantoao  que  pergmttais  éh 
eetcadetomojistqnanéofe  aja 
de  tomar  a  eifa^rar  al^ígre 
ja.  A  q  eftiuer  caida  reJiaurAr^ 
feada  fabricadamefma  I^re- 

l!f  auendofe.  leuantadtt  dot 
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ulictjfesjtnt  ^umiamnhÍM fe 

(onjaorat^  eoé  'tnHfa  folene, 
fa^endvfúodúo  cfjíiíefdaeófa- 
gracáo^pQrem  ll^fejtim¡hde 
porara^  hafiard  'ím^iila  Un- 
^a8¡i$Íbf»ffwheatat&rndkdo- 
Ihe  a  por  d  ^antuaríor/pá  tmba, 
no  iugar  iondefoi  tirado. 

Noque  tocaáftBai^Pafr 
ffboá^nbsa  céiebrom/nefiéanno, 
qturmdo  Dm^doi  ií:de  Al^ilj 
i¡f  qmnro  a  ordtm  din  preces 
no  facr  'rficioda  mifía ,  t^M  m 
nenhü  tmpo  ,  nem  emfefta  al- 
giiaai  mudamoíjenio  qttefem- 
pre  confagramos ,  Í!/  offerece- 
mos  os  doens  aDeos  de  htm  mef- 
mo  modo  .  Porem  nas  fejias  da 
Pítfchóa^daAfcenfao  d)Senhür^ 

nafeUa  do  Efpirito  Santo^ 
iff  da  Fpiphania ,  occorrendo 
feíiití  de  Santos.,  fa^emoscÓme- 
moracao  da  talfefta  em  dias  c6- 
umkttfes  ,  No  mais  guarda- 
mosd'Ordem  ccfiumada ;  fello 
qae  $amlfm  'vos  enuidmos  com 
efla  0  t$xtú  daepreces  Ctmmi' 
cAs  queeSUreeeÍidopor^  (rddt- 
^  ApofidHea  ,  Epera  que'V. 
Cbaridade faiham  fue  lugares 
fe4mdtracmeittér  o  'ipie  efta 
ordmuh  pera'as  feHu'itam- 
hmdcr^tmartmotmfnfesde 
diaát  Piéfeboa. 

CémiftotemsrefpmtíÜhds 

i perffétd^de-v  Charidade^ilf 


rogamos  a  De^  Noffif:8enbor  j 
\  quantopódemds  'dtidtiplique  os  \ 
doh  de  fua  graca  eiá  todmae^ 
Igr^m  4a  Reii¿iif  -Catbdicai^ 
&:em  todos  afmües  ffe^ddi 
^  que  fefa  firuido  pimn&r  a 
\  todo  oftu  pouo.dM  ^ei^oHdm  li 
imdñgos  efpiritudét^t¡tcorpo^\ 
raes  *  ^ambem  ^voi  manda^  | 
mos  reliquias  dós  Bemauentü^ 
rados  Apoftolos ,  Maríyres, 
efperandode^jf»  hom  defejo, 
que  c6  feus  merecimentos  feja 
'PoffaFé  ajtidada.é  acrecetada. 

Sealgum  Btfpo ,  ou  Presby- 
tero  'nao  bautic^^ar  conformr.  ao 
preceito  Dmino ,  em  nome  dó 
Padre  ,  ¿7*  do  Filho,  isf  do  Ef- 
ptrtto  Santo ,  fenao  em  húa pef- 
foa  jOuem  duas  da  Trindade^ 
ou  em  tres  Padres  ,  ou  em  tres 
Filim^ou  emtresEfpiritos  Sati 
tos.,eíIetaI fejalan^ado  dalgre- 
jadeDeos.  ^.•«'.- v  

Nenhüa  peffoa  douta,  ou  ig^ 
norSte  duuida fer  a  Igreja'  iftff^ 
mdnafmedamtamjst  formmH 
toém  at  mánts  I (reja$,do  quat 
fumtmeuto  miMdot  fkhait 
cri  ignara  aéerítomaéB^prid' 
cípÍQftodas  m  Iffi^tjasiporfditü 
daqtítfd  üa^Mtoén  mt  Jpó>* 
ftoIosfoiiguétít^mih*aoBéikm 
tieturado  S.Peéto'fiÍjt6cedUá 
q  precedepédos' míás\  i^pera 

■jfo  ^  fc' f  hiínui  io  C >'p  ba  ?  MrqUá 
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\medeú  «4  jgí^lrm  b€.  t^eprw 
iMefe fiiáumjm  memifKpts'.pel' 
i¡0j¡mtiáísreja  Romanapor 
'  feumerecimtnto  confagrada  có 
a  iM\do  Senbor,ÍS^  forpalecida 
<ó  a  autoridade  dos  fantos  Pa- 
drts^  tcmaPrima^a  de  todas 
M  JgrejM ,  is/  a  ella  bao  de  fer 
tra^idos  afsi  os  negocios  gra- 
ues ,  jui^ps  ,  U  querelas  dos 
Bijpos ,  como  todas  as  quesloes, 
isf  caufis  mayores  de  todasas 
Igrejas  como  a fua  cabeca-.i^  af- 
fiqiiem fabe  que  precede  a  outro, 
nao  Ihe fejagraue,  nem  moIeÜOy 
que  outrem  Ihe  preceda  aeliey 
porque  a  mefma  i¡reja^qtubt^ 
primeiraydeuliitodAqittFfi^ 
ceder fuás.  -pei^eséümmmJgrtr^ 
j0  iptttmmdaá  q  fa&shiwmw 
das  peraparj^t^^aitiáitibtuifif 
lApirdt94»ip^.  ftftii» 
ht  coufa  clara  finmrrflamim 
mif^mA  fm*  :Sl  J^tSbilica. 
ttli^at,  ca^u^iimtídm^ft^ 

negocips  méf' 
principalme»te^,fite  e«f  «w^ 
^^coufás  fempre  ha  de  fer  cÓ- 
ifültada^i^ffe  hoú  de  efperarfiní^ 
^^sMfealgum  Bifpoate»-: 
^  apartarfe  defie  caminho  ^ 
4¡ue  h^M  d^r  conta  de 
QmptSé  Apofiolic49 


nao 


Dada  ao  primeira  de  Mar^o^ 
fmdfi^rfules  os  efclartcidos 
"varaes  VdufanOy  {¡tloaS, 
4  Ifto  contem  a  carta  Dc- 
crctaldo  Papa  Vigilio  fuccr- 
for  dc  Sylucrio  cm  rcpofta 
dos  duuidas  fobrc  <^uc  fbi 
confultado  pcllo  noflo  Pri- 
maz  Elcuthcrio.Núo  tcmos 
nociciado  cjue  continháo  os 
Dccrccos  que  diz  íc  tiraráodo 
archiuoRomaLio,ncmas  prc- 
ccs,c]uefc  hdo  dc  acrccencar 
na  miíla  nos  dias  mais  folcn- 
DcSjporquc  fcnaó  imprimitaó 
có  cfta  carca  DccrecaV  ^ 
aodacW^sda;  t)0|il|i|fo$  qqc 
cftápxiaaKliúiockl^ 

538.  ^feiof^ttiMlodaPoiMi 
ñnfd»  <bi  ^pa  Syiuerio  co- 


naos,^  verenMilfllli^  lar^a  m  e 
te  emíuft  vicÍarafsy  o  diizlulia- 
no.  HuiUíMpif¿^ii^m»Mar 
tinus  Graats  natione  y  quifuit 
prius  Epifcopus  Dumitfis  prope 
Bracharam  comerttt  Sueuos. 
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Capitulo  LXX » 


lo  Prdado ,  atc  o  anno  dejjo. 
em^M.Maximodiz  qfoi  pc- 
ra  o  Cco.l  uluno  Ihc  chama  va 
ráoranto,<S¿  Ihc  dápordici- 
puloalao  Fulgcncio  :  grande 
honra  pcra  Eicuchcrio  íair  dc 
íuacíchola  hum  caóabaliza- 
do  fanto ,  &  iníígnc  Doutor. 
Koia  gozar  da  bcroaucnturan- 
^adcpois  dc  tcr  trczc  annos, 
ou  mais  daPrimaziadcilalgrc- 
ja<  No  tempo  de  ícuglorio- 
fo  tranfico  goucrnaua  a  Igrc- 
)adc  Deos  o  Papa  VigiUo.  Era 
Rcy  dos  Godos  AguiJa,dcpois 
dcThcudis,fi¿  Theudifclo. 

CAPITVLO  LXX. 

L  F  C  RE  C  I  0  XXXL 
Arcebifpo  de  Bra^a. 

M  M.  Maxi- 
mo, &  Iuh.i- 
no  achamos 
aLucrccio  Ar 
ccbilpo  Pri- 
máz  dclb  igrcjadc  Braga,  os 
c]uacsaflirmáo  <quc  foi  luccf- 
^^'^"01  Elcucherio,  Marco  Ma- 

ximo  diz  afsy.  Bleuthtrio  Bra- 
charenfi  defun¿lo fuccedit  Lu- 
cretius  :  quchc  o  mcfmo  c|uc 
cíU  dito.  luhano  diz.  Eleuths' 
rm  uir  SanSlus  hoc  anno  mo- 
ritur ,  fuccedn  iUi  Lucretius  in 


luüa» 
chre.fag. 
62. 


Stde  Bracharenfi.  Ncllc  anno 
morrco  Llcuthcrio  varaó  lan-  > 
to ,  a  qucm  luccdeo  Lucrccio 
naSédcBraga.  Dondc  fc  vc 
o  crro  cm  quc  cairaó  o  doutií- 
ílmo  Cardcal  Ccfar  Baronio, 
3c  Mariana  nahiftoria  dc  Hcí- 
panlia ,  cm  quanto  afiirmáo 
que  Lucrccio  íuccdco  ao  Ar- 
ccbifpo  Profuturo  cJiganados 
com  hijas  palauras ,  q  ic  acháo 
noConciho  Bracharcnícaui- 
do  por  primciro,  nas  quacs  fc 
chama  Protuturo  prcacccílbr 
dc  Lucrccio,  falandoos  Padrcs 
do  Concilio  com  o  meímo 
ArccbiípoLucrccio,&  pcdin- 
dolhc  quc  todos  fc  vniflcni,¿¿ 
conformaflciTa  cra  fuas  Igrc- 
jas  guardandoos  mcfmos  ri- 
toSj&  ccrcmoniasfagradas/:o 
mo  as  ouucra  já dc  Roma  lcu 
prcdcccflbr  Proíuturo.As  pa- 
lauraü  dizcm. Préccipué  cum 
de  C4teris  quibufdam  caufis  in^ 
jiruEiionem  apudnos  SedisApo- 
íioliCiC  habemus  ,  qu^e  adinter- 
rogationem  quondam  ueneran* 
déC  memoriic  pr^decefforis  tui 
Profttturi  ab  ipfa  Beatifsimi 
Petri  Cathedra  direéla  eÜ , 
Qucrcm  dizcr^  principalracn- 
tc  tcndo  nós  inftruc^ao  da 
Sé  Apoftolica  fcbrc  ccrtas 
couías  ,  a  qual  vco  dirigi-*; 
da  da  Cadcira  dc  Saó  Pcdr©  s  - 
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cm  reporta  de  húa  pcrguncn 
c|ue  Ihc  fez  anciguamcncc  vol- 
lo  prcdcceílor  Profuturo  de 
boa  memoria.E  poftoaue  ícja 
ccrco  aucr  dous  Protucuros 
Prelados  defta  Igrcja  prcdc- 
ccllorcs  dc  Lucrccio,como  cm 
luas  vidas  temos  moftrado, 
ncnhum  dcllcs  foi  immcdiaco 
anccccílor  fcu,  porquc  ambos 
tiorcccráo  rauitos  annos  an- 
rcs,&:  ícmcccraü  muitos  Prc- 
ladoscm  mcyo  cntrccllcs,  & 
Lucrecio ,  de  qucm  foi  immc- 
diato  antcccílor  EleutlKrio, 
comoclaramentc  dizcm  Ma- 
xnno,  6¿  luliano,  &:  ocftábe 
mcíílrando  a  palaura,  qiwnda, 
quc  na  tor^a  da  latinidadc  lan- 
^amais  longc  do  quclaó  os 
annos,  quc  corré  cntrc  o  Pre- 
lado  pallado,  Sc  oquc  immc- 
diatamcnte  Ihe  íucedc. 
1  Come^ou  cítcilluftrc 
Prcladoa  gouernar  lualgrcja 
com  ^randc  zclo  da  purcza 
daFc,<S¿  dalalua^áo  dasahnas, 
&  ardentes  dcfejos  da  rcfor- 
macáo  dos  coftumcs.  Corre- 
do  oannodcjd^.  noprimciro 
dia  dc  Mayo,  conformc  a  mc- 
Ihor  opiniáo  de  Baronio,Mo- 
ralcs ,  &  Mariana,  a  quem  fc- 
guimos  no  Catalogo  dos  Bil- 
pos  do  Porto  ( poftoquc  Pa- 
^'^•^•.Idilhana  hiftoria  Ecclclíaftica 


r 


tcnhn  pera  ly  q  foi  no  anno  de 
jói.outros  nodc  ^6^.)rcnun- 
do  Thcodimíro  no  tcrccuo 
annodc  feu  remado  o  nolVo 
Arccbilpo  Lucrecio  fez  ajun- 
tar  Concilio  Prouincial  em 
Braga  dos  Biípos  dc  Galhza,&: 
Porcugal ,  dc  quc  era  Mctro- 
poiitano ,  pcra  confirmar  aos 
SucuQí  naFe  quc  cinhío  rc- 
ccbidopcllaprega^áo,  &:  mi- 
lagrcs  dcíaüMarcinhodc  Du- 
mc,  aqajudara  muico  a  dou- 
crina  do  mefmo  Lucrccio.Nc- 
ftcConciIio  depois  de  lc  cra- 
carcm  coulas  cocanccs  a  Fé,  í¿ 
dcceftacío  ,  &  abominacáo 
das  hcrcsias  dos  Priícilliani- 
ftas ,  íc  ordcnarao  DccTrecos 
muy  importátcs  peraaadmi- 
niftra^áodos  Sacramcncos,& 
rcforma^áo  da  diciplina  Ec~ 
clelíaílica.  Náo  fazcmos  aqui 
cfpccial  mcn^áodellcs^porque 
nocapiculo  lo.dcfta  hiftorialá 
^amos  cftcConcilio,  oqual  hc 
cido  cómúmcncc  pello  primci 
roBracharcntc,&:  o  crazé  Gar- 
cia  dcLoayla,Padilha,&  fr.  Bcr 
nardo  dc  Brico.  Teue  pcra  í'y 
M.Maximoqfoi  nacional  cftc 
Concilio:  porcm  dos  auco- 

C    ■  J        i'  íl  7non»\ 

rcsrcrcridos  lc  moitraocon-  ¡/,¿  5 
crario,porque  náo  confta  quc 
fc  achalfe  nellc  Mctropohca- 
noalgum,  nem  Biípo  de  Heí- 
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panha,maÍ3  quc  os  dc  Galliza, 
U  algunji  Hc  Porcugal ,  ilondc 
fe  vc  quc  náo  foi  nacional,co- 
mo  imaginou  Marco  Maxi- 
mo, 

5  Muitascouíáshancílc 
Conciho  dignas  dcpondcra- 
^áojcomo  bcm  nocou  dcpois 
dc  Baroíiio  Padilha^  as  quacs 
nos  dlo  nocicia  dos  collu- 
mcSjCjuc  auia  nas  Igrcjai  dc 
Hcfpanha  poraqucllctcmpo, 
&¿.  dos  abulos  quccorriaó  ncl- 
la.  Comc^ando  pclla  rcLi^ao, 
quc  oArccbiípo  LucrecioFcz, 
propondo  aos  Prelados  do 
Concilioa  condcna^áo  da  íci- 
ta  dc  Prifcilliano ,  q  auia  mui- 
tos  annos  cílaua  dccrctada 
pcllos  Bif  pos  dc  Hcfpanha ,  & 
a  rcgra da  Fe, quc fc  mandou 
a  Balconio  Arccbifpo  dcBra- 
ga ,  íc  colhe  claramcntc  quc 
auiaainda  ncftc  tcmpohcrc- 
gcs  Prifcillianiftas  cm  Hcfpa- 
nha ,  pois  parccco  ncccííario 
aos  Bifpos  quc  ícacharaó  prc- 
fcnccs,  propor  ncllc  ly.Cano- 
ncs,  pcra  dc  codo  dcftcrrarcm 
cfta  hcrcgia  mais  prcjudjcial 
ainda  quca  dc  Arrio. 
4  Tambcm  pudcramos 
formar  qucixas  do  fccrctario, 
ou  notario  dcftcConcilio^por 
náo  lan^arcm  asa¿tasdcllc  a 
carrn,quc  dizcfcrcuco  oPapa 


a  Profuturo  Prcladodeíb  Igrc 
ja,a  qual  por  breuidadc  luá 
pocm ,  &c  pois  íc  leo  no  Coa- 
cilio  ( como  clicdiz )  tambciB 
fc  ouucra  dc  ircsladar ,  «Sc  Lio- 
9ar  nellc.  Tiucramos  com  ifto 
mais  Epiftolas  Dccrctacs  das 
que  andáo  miprclías,  cfcritas 
pcllos  Súmos  l'ontiíiccs  aos 
Prclados  dc  Hcfpanha.Naó  la- 
bcmos  dcfta  quc  Papa  a  eí- 
creuco,  ncm  a  qual  dos  doiis 
Profuturos:  ainda  quc  tcmos 
pormais  prouaucl  foi  cfcrica 
aoprimcirodonomc,  como 
cm  íua  vida  tocamos.  Hcgrá- 
dc  dor  blcarnos  cfta  carca,que 
dcuia  ícr  douciísima,  &  dc 
muica  crudi^áo  \  a  breuidadc 
com  que  cícrcucraó  osanci- 
guos  nosfcz  cftc  dáno,&:  dcl- 
Ic  nacco  £carcm  muicas  cou'- 
lascnccrradas  cm  clquccimé- 
co:  milagrc  hc  podcUas  rcluci- 
tar,&:  darlhc  luz. 
$  Tambcm  nos  confta 
pcllo  tcrceiro  Dccreto  deftc 
Concilio  quam  antígua  hc  a 
diíícrcn^a  da  fauda^áo  ,  quc 
guardaó  os  Bifpos  na  miílaem 
(audar  ao  pouo  dizcndo  os 
Biípos.  Pax  'VobiSyásiC^ucQs 
Saccrdotcs  quando  dizé.  J^o- 
minits  Vobtjcum,  dc  poftoquc 
o  Concilio  ordcnc  quc  náo 
aja  mais  cfta  dificrcn^a  ,  coin 


tu 


do 


uigiiizedby  Google 


Lucrecto^ 


z^7 


tudo  a  dcrcrmuiagío  (fc  (c  in- 
UoduzÍQ)iiaüpcríeucrou,por 
^^uchojcícguíirda  o  modoau 
tiguodckudar,como  fc  vc  do 
Gcfcmonial  Romano, 
6       Vltiinamcntc  hcde  pó- 
dcrar  o  quc  fc  dccrctou  Jfio  ca- 
piculüii.dcrtqCócilio.  Man- 
daícaly  que  ng  ígrcja  lcnao 
canccm  vcríos  ,ou  hymno.s, 
iicm  outras  poclías,lcndo  cjuc 
japorcllc  icmpo,  &  muitos 
annos  ances  ylaua  a  Igrcja  dc 
hymnosqucncUa  íccantauáo, 
cópoílos  pcra  cile  cftcito  por 
fanto  AmDrofio  ,  Prudcncio, 
Scdulio,&  outros:    oq  mais; 
hc  dcpois  dcílc  Conciho  cícrc 
uco  muitos  O;  Papa  faó  Grc- 
gorio,quc  ncüa  íc  cantaó.  N.10 
labcmos  xijuc  caufas  aucria  pc- 
raaísy  o  dctcrmjnar  o  Conci- 
ho :  dc  crer  hc  fcriáo  muy 
vrgcntcs  porcm  hojc  naóíc 
guarda  cílc  Dccrcto,  ^  íc  can- 
taó  os  hymnos ,  &  vcríos  co-» 
formca  ordcm  doMiííal,  & 
Brcuiario  Romano,  &  do  quc 
ha  tantosannos  vfa  cita  Igrcja 
dcBraga.  Outras  annota^oes 
acftcCpncihofc  podcm  vcr 
cm  Padilha^as  quaes  nao  rcfc- 
rimos  pornaó  alongar  mais 
ahilloria. 

7  Porcm  porquc  nos  ha 
dc  fcr  ncccííario  cm  muitas 


ocallocs  rcpccilo,  hc.muicoi 
dc  adui.Tdr  quc  porcuitarcm 
os  Padres  aqui  congrcgados 
as  duuidas  dc  prcccdcncusi  dc 
[  lugarcs  ,  aquc  jaos  Prclados 
;  dcHcfpanha  fc  hiíoaffcifOfln- 
úo\  ordchwaó  "quc  .nos  Con- 
cihos,  quanto.aos  Kigarcs  ,  & 
fofcrip9oes  fc  tiuclk  cclpci- 
to  a  1  agra^úo  dc  cada  hu  m ,  & 
náo  á  dignidade ,  prtccdcndo, 
porcm  os  Mecropohtanos  aos 
Bilpos, aindaquc  tollcm mc- 


nosancigUQs. 


18        No  fcgundo  anno  do 
I  Rcinado  dc  Leuuigildo  Rcy 
1  dosGodoscm  Hcípánha.,  & 
vndccimo    dc  Thcodimiro 
'  RcydosSucuos  cra  Galíizaíc 
I  cclcbrou  outro  ConciÜo  na 
\  cidadc  dc  Lugo  no  primciro 
'  dia  dc  lanciro  do  anno  dc  $69, 
comoconlta  dchúa  cfcritura,  /ifgrjt.] 
quctraz  Morales,  &arcfcre  if'b  n.c 
Padilha»  poiloquc  luliano  diz 
¡  quc  foi  no  anno  quinca  dcl  fwér.l 
;  Thcodimíro.  A  cferitura  co-  37  I 
!  mc^a  aísy.  Tempore  Sueuortim  \thro  fM¿,\ 
\  fubtra  607  die  Cdlend.Janua- 162. 
rij  Theodimirus  princeps  Sue- 
uorumConctliüÍH  ciuitúte  Luco 
feri  pr^cepit  ad  confirmanda 
fidi  Catbolicam.Í^  pro  diuerfo 
Ecckfitteaujis,  Qucr  dizcr:  no 
tcpo  dosSucuoscorrédofl  era 
dc  607.  ao  primeiro  dia  'dc  la- 
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nciro  Thcodomíro  principc 
dos  Siicuos  mandou  ajuncar 
Concilio  na  cidadc  de  Lugo, 
pcra  fc  confirmar  a  Fc  Catho- 
lica ,  &  fc  craiarc  diucifas  cau- 
ías  da  ígrcja. 

p  Ncftc  Concilioprcfi- 
dío  o  noflb  Arccbifpo  Lucrc- 
cio  como  coníVa  doConci- 
lio  ,  quc  traz  frci  Bcrnardo  dc 
Brito,  portoque  Marco  Maxi- 
moaftirma  quc  prcfidíoncl- 
lc  faó  Martinho  dc  DumCj  q 
cllcdizcra  já  por  cftc  tcmpo 
Arccbifpo  dc  Braga  .  Porcm 
dcucíc  mais  crcdito  ao  Conci- 
liorcfcrido,  ondcfc  nomcaó 
naó  fó  Lucrccio,  quc  ncllc  prc- 
fidío,  mas  tambcm  osoutros 
Prclados ,  quc  ncllc  fc  acha- 
raójCncrcos  quacs  cftcuc  prc- 
zcntc ,  ti  aíiinou  S.  Marti- 
nhoBifpoqcntaócra  dc  Du- 
mc:&  afsy  fcmoftraclaramc- 
it  que  ainda  náo  craArccbifpo 
dc  Braga,  &  quc  Lucrccio  quc 
o  cra  prcfidío  no  Concilio  có- 
uocando ,  &  chamando  acllc 
os  Bifpos  dc  Portugal,  &  Ga^ 
Hza ,  quc  rcfcrc  Brito,  &  nós 
aponcamos  no  tracado  da  Pri- 
mazia. 

10  Facilmcntc  fc  pudcraó 
concilbr  cftas  duasopinioes, 
fc  difl'cramos  quc  Lucrecio 
prcfidío  ncftc  Concilio  dc  Lu- 


go,  quc  foi  o  primciro,  &  Saó 
Marcinho  prcfidio  no  lcgúdo, 
quc  fc  cclcbrou  no  anno  dc 
quinhcntos  6¿  fctcnta  &  dous 
cm  quc  ja  cra  Arccbífpo  dc 
Braga,  pois  no  mcímo  anno 
prdidío  noConcilio,qucc5- 
múmcntc  fc  tcm  por  ícgundo 
dc  Braga  .Porcm  naó  foti:c  cftc 
modo  dc  concordia  húa  cfcri- 
tura  antigua,  quc  cfta  na  Igrc- 
ja  dc  Lugo  ,  &  trata  do  fcgun- 
do  Concilio  Luccnfc,  porquc 
dclla  confta  náo  fc  acnar  ncl- 
Ic  faó  Martinho ,  como  bcm 
aduirtiraóMoralcs  ,&  Fcrrcr, 
fundados  na  mcfma  cfcritura, 
qucrcfcrcm.  Alcm  dc  a  crtc 
Concilio,  &  ao  Prcfidcntc  dcl- 
Ic  Nitigio  Mctf opolitano  dc 
Lugo  mandar  faó  Martinho  o 
cópcndio  dos  Concilios  Orié- 
tacs,  quc  dc  Grcgo  traduiio 
cm  Latim ,  como  affirma  Va- 
fctKÍjzcndo.í^m faníhs  Mar 
tinus  in  cmptndiutn  contraxit 
Concilia  Orientalia ,  Niti- 
gio  Lucenfi  Epifcopo  Metropo- 
iitano ,  ac  tcti  Concilio  Lucen- 
ci  tranfmifit.  O  mcfmo  tcm 
Baronio  j  o  quc  hc  manifcfto 
argümcnto  ac  ncllc  fc  náoa- 
cbar,  pois  cm  calcafo  offcrc- 
ccra  dc  maó  cm  maó  o  com- 
pc<Íio3&  náoo  mandaracoifl 
aqucHa  carra  fua,  que  no  prin- 
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cipio  tkllc  vemos.  Do  cjiic  tu- 
do  conltaccmo  iicmiiopri- 
mciro,  ncni  no  lcsundoCon- 
cilio  de  Lugo  prcíidíoS.  Mar- 
tinho  de  Dumc ,  antcs  no  pn- 
mciro  prcfidioLncrccioPri- 
ma7  de  Braga,  &:  no  lcgundo 
NitigioBilpo  Mctropolicano 
daquclla  Igrcja. 
it  Poistalamos  ncftcCó- 
eilio  dc  Lugo ,  náo  hc  rezao 
pallar  cm  íilcncio  húa  tradi- 
^áo  notauel  qacou  ncUcj  co- 
moaftirma  Fcrrcr,  ou  )á  no 
primeiroda  mclma  cidadcdc 
LugOjComo  com  Moraics ,  & 
Bricoo  crcrcucmos  noCatá- 
logo  dos  Bií pos  do  Porto;  tc- 
uc  origcm .  Hc  pois  a  tradi- 
9^0  que  na  Igrcja  Cathcdral 
de  Lugo  fc  pocm  ,  &  colloca 
ícmprc  o  Diuinilhmo  Sacra- 
menco  do  altat  dencro  do  Sa- 
crario  cm  forma^  cjue  a  fagra- 
da  Hoftia  p'ofla  ícr  vifta ,  ¿k 
adoradados  q  cntraó  na  mcf- 
ma  I'c;rcja.  Scmduuida  por- 
quc  na  mcím.a  cidadc  cm  algú 
dcllesdous  Concihos  lcdc- 
cretou,&  cdabclcceo  a  vcrda- 
deira  prezéfadcChrifto  Nóf- 
fo  Dcos  ncftc  Diuiniílimov 
&  alcíflmio  Sacramenco  ,  a 
qucm  oí  hcrcgcs  daqucllc  tc- 
po  tanto  contradiziaó .  Pera 
memoria  dcftc  Bcneficio  quLs 


(cmpreaquclJ.i  Setera  luavi^ 
fta  a  ícu  Criador  Sacramcnra- 
do,  tomündo  o  Hcyno  dc 
Gallizá  a  mcfma  Hoftia,  Sc 
Cahx  por  armas ,  &  brazjo 
dcíua  nobrcza,o  quenáot«z 
nenhum  óutro  Reyno  dc  Ca- 
ftclla,rc  bem  alguás  Igreja^ 
dé  Áragaó,  &  Naüarb  qui^ 
ztraó  imitar  a  dc  Lugo  em  ce- 
reni  a  Sagráda  Hoítiá  deícu- 
bercaj  quács  cllas  iejáó  náü 
aponca  Moralcs  no  lugaf  que 
dcixamos  referido. 
11  Torñando.To  primei- 
roConciIiodcLugO,  citi  que 
prcíidío  o  nóílb  Lucrccio  Pri- 
maí  dc  Braga,  coMotemós 
rtiofttádó,  dcpois  dtí  os  Pá* 
drcs  dcllc  tratarcm  ó  quc  Cón- 
uihhááo  firri  pcraque  fe  ajun- 
taraó ,  a  rogo  j  &  jieti^áo  dcl 
Rey  Theódimíro ,  por  rezoés 
dc  conüenienc:ia,quc  fc  apón- 
taraóifizcraó  Metrópolicana'ír 
Igreja dc  Lugo ,  &  aleüánca- 
raó  ádignidade  Arcebiípal;  fi- 
cando  porem  íogeita  a  ígreja 
dcBraga ,  á  qúem  aiiia  de  rc- 
conhcccrcomoalgrcja  í'upe- 
rior;  &  Primáz. 
15  No  tratado  da  Pri- 
mazia  dcfta  Igrc)a  dc  Braga 
mortrámóí  bcm  ao»»  áucorcs 
qucdctendcmadcToIcdo,  8c 
prcccndeÍTi  impugnar  a  iioíía, 
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quaó  maKcdcfembaracáodo 
argumciuo  ,  quc  dcltc  fcko 
ccnwacHes  rcfulta  ,  porquc 
ncnhúa  (olu^áo  he  baí^ancc 
ao  dcsbzcr,  vifto  como  tcr 
Mctropohcanos  íogcicos  he 
íó  dc  Cadcira  Primncialj  o  que 
cntrc  as  dc  Hcfpanha  fó  fc  vio 
cmBraga,  nunqua  cmTolc- 
do  ;  &  le  náo  aponténo  com 
aaucoridade  de  hum  Cócilio 
incciro ,  como  nós  moftra- 
mos  ,  S¿  apontamos  a  5e  dc 
Lugoaindd  dcpois  dc  Mctro- 
poHtana.  Náo  hc  poííiucl  q 
aqucllcs  Padres  aly  congrcga- 
dos  fofrcffcm  ^  ou  inouaflcm 
híia  courataócontraos  Sagra- 
dos  Canoncs/e  na  Cadeira  de 
Braga  fcntiflcm  ,  ou  vcncraf- 
fcmíó  odircito  Mctropolita- 
no  íobrcas  dcGalhza,&náoo 
Primacial  fobre  todas  as  de 
Hcfpanha^que  ncllaauia. 
r4  NclleConciho  íccó- 
cluyo  a  diuifaó  dos  Bifpados, 
quc  fc  principiou  no  Bracha- 
rcníc,  &  fcaífinaraó  a  Igrcja 
dc  Lugo  Icuancada ja  cm  Mc- 
cropolitana,  &  ao  fcu  Prcla- 
do  Nitigio  os  lugarcs  da  Co- 
marca,  que  poíTuyáo  onzc 
Condcs ,  6c  outros  chamados 
Cairega^  Lemos ,  Catiarcos, 
Aílmaráolhc  por  fufFragancas 
íínco  Igrcias  cm  Galhza.Orc- 


íc,  Altorg.1,  Iria  Flauia,  quc  hc 
o  Padraó  ,  Tuy ,  &  Bntonia, 
quchcOuicdo,  ou  Brítiandos 
iKllcArccbifpado  entre  as  vil- 
iasdc  Viana^  6¿  Poncc  dcLi- 
ma :  das  pcrccnccnces  a  clU 
Cadicdfal  dc  Braga  íizcmos 
parcicular  mcfáo  ncila  hillo- 
ria,  pcr  ilío  as  náo  rcpccunos 
aqui. 

1$  NcflcConcihofeacha- 
raó  coni  o  Primaz  Lucrccio 
noucBifpos,  quc  ít  nonríeaó 
no  fim  do  mcfmo  ConciIjo,q 
craz  Brico  com  as  palauras  íc- 
guinccs.  Efla  he  a  diuifaó  qut 
Jic^erao  Lucrecio  ,  Edtrico , 
Adulfo^Luctncio ,  Andre  ,  T/- 
motheo ,  Martinho ,  Melioí^p^ 
Poiemio  ,  i!f  Auila  no  Syno- 
do  de  Lugo  de  todas  m  Igrejas^ 
que  ha  no  Reyno  dos  Sueuos  ,  a 
qual  'vio  ,  &  louttou  o pijfsimo 
Principt  Theodimiro  ,  a  quem 
Deos  de  ^vida ,  i^f  -vitoria^  isf 
todos  difierao  Amen.  Garcia  dc 
Loayfa  naCoUcc^áo  dcíle 
Conciho,  Moralcs,Padilh3,<Sc 
Mariana  naó  fazcm  nicn^aó 
dos  Bifpos,  qnclle  alliftiraó, 
pcUos  náo  acharem  nos  ori- 
ginaes  donde  o  cresladaraó: 
jxrllo  que  íe  dcuc  á  diligcncia 
defrei  Bernardo  dc  Brito,  iS¿  a 
írci  Anconio  dc  Icpcsa  noti 
ciaq 


uc  tcmos  dclles,  &  rambé 
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lelhedcue  aquenosdáodos 
ÍBgarcs  onde  alguns  eraó  BiC- 
pds  ,  porquc  cómo  dclles 
lc  vc  Lucrccio  cra  ArccbiP- 
po  de  Braga,  Mardnho  era 
Biípo  dc  Dume  ^  Lucencio  de 
Coimbra,  Andrc  dcIriaFla- 
uia,  Adulfo,diz  Vafcu  fcguin- 
do  a  Dom  Lucas  dc  Tuy^^  foi 
BifpodeLcao;  &c  Lobcrano 
liuro  das  grandezas  da  cidadc^ 
&c  ígreja  dc  Leáo ,  a  qucm  fc- 
gue  i^adiiha,diz  omcímo,Ti- 
mothco  craBifpo  do  Porco, 
Mcliozo  dc  Britonia  agora 
Ouicdo,ouBriciandos,Heldc- 
rico  dc  Lugo ,  Coto  dc  Tuy. 
iC      NcllcConcilio  fcaíli- 
naó  os  rcrmos,&:dcmarca5ocs 
do  Bifpado  de  Dumc  có  húa 
Jingoagem^&modode  &lar 
laó  cTcttro  que  cmbara^oua 
grauesauMKs^porquc  íéiido 
ioas  palauof  eítas  toinaclasé 
Porcugucz.  JSideDumiofe 
deuporjurdi^aoa  fitmiia,^ 
mados  d4  Cájk  Reai « foliieel- 
ié  fízeiao  moitos  diiatríbs 
comoíépode  ycrem  Mora* 
les,  &fir.  Bcrnardo  dcBrito. 
No  Cacalogo  dos  Bifpos  do 
Porco  tratamoscíla  duuida,& 
rcfolucmosqa  juidi^áo^qíc 
dctiao  Bifpo  de  Dume  foi  fo- 
brc  a&milia,¿¿  criados  da  cafa, 
Scadual  lcrui^o  dclRcy,düJc 


dcpois  tcuc  origé  a  dignidad 
dc  Capcliaó  mór,q  hojc  dtiiaf 
6c  quc  delles  íc  haó  dccoceo- 
der  as  palautas  seferidas. 
17    Pocié  cm  queftáo  fobre 
cíle^&  outros  Concilios  de 
Hefpanha ,  como  podiáo  os 
Rcis  mandar  ajuntallos,&  or 
dcnar  q  nelics  l'c  crcafsé  dc  no- 
uo  Arccbifpados,  &c  Bifpados, 
fcm  pera  iílo  confukarc,  6c  a 
ucrc  liccnja  do  Súmo  Ponti 
ñcc,  ao  qual  como  cabc^a  nas 
couías  Ecclclíaílicas,  Sc  Vigai 
ro  dcChrifto  j>crtcnccdilpor, 
¿5«:  ordenar  o  q  conuc  aobem 
das  ígrcjas.  O  Doutor  fr.  Bcr- 
nardodcBrico  mouco  depois 
de  outros  a  duuida,¿¿  pcra  fair 
della  apótavaríasíblu^ocs.  A 
verdadeirahe  aqvltimametc 
rcferc ,  &c  tíiieiaógtauiínmos 
WOMSiaíabcr,  qosReisde 
Hc(p«in^&  oPríiiisÍz,^  Mc 
tropolitanos  della  ánhío  efpc 
daL  ancoridadcdo  Papa  pera  a- 
jütar  Cocilios^alaiuarnouas 
Mccropoies,^  ocdentf .codtt 
as  roais  coii&stocaiiijesaocíb 
do  fcdcfiaftico^  fcm  pera  iíl'o 
aueredc  rccorieri^Sc.Apoño 
lica  c  cadacafo  particular.  PeU 
lo  q  nada  ^ziaó^  ou  intctauáo 
neftamaceria,feaiitondadedos 
Súmos  PontiHccs,  como  fe  vc 
d:is  pnfnur^s  dc  húa  cfcrituia»4 


Cc 


dcpoi& 


302 


Capííuio  LXX.  , 


57«. 


clcpois  dc  Moralcs  craz  Ba- 
roBÍ9«&  £io  as  que  íerc^ae. 
£¿9  Tkeodmirus  Rex  tcg^ 
nomnto  a'um  Mirus  Qdl^ 
eÍ4t  t^tmsProuincuc  Rex,Deo, 
eiufqifé  ^enctrici  gloriofc  r^Áa- 
ri<c ,  ac  ceteris  Sa»6Íis^ei^ens 
fomnhs  ejj'e  ^  l^  feruus  coadu- 
natOyfti^JtnDehConcilioinlih 
cenfi  ians  pr^fatéí  Promnct4 
<vrh  \  omnium  catholicortm 
Ej^ilcoporum  ,feu  religiofornm 
n^íronm ,  nohis  ab  ipjis  inti- 
matum  eí/,  uno  anmo  ^corde.f^ 
perfeClo  :  authoritate  etiam 
.  Sedis  JpoJIolic^  San¿li  Petri, 
cuius  legationem  Uti  excepi- 
mus.  Eu  Thcodimí ro  por  lo- 
brenomc  Miro,  Rcy  cicto- 
da  a  Prouincia  dc  Galliza,c!c- 
fcjaiido  fcr  fcruo ,  &  criado 
dcDcos,  &  da  gloriófaVir- 
gcro  Maria  fua  may ,  &  dc 
c.odoA.Q^^^fUitoSy  ajuDundo 
nacidw.de  Lugo  M  m^íma. 
P.rpuincia|ior  yóUKleilepcos 
hnin  Cancilío  de  todos 
B.iípps  ^tholicos ,  &  yarpes 
f pbgiorQs^nos  fot  por  in- 
i»Q¿doeAajt|dovnaiijn^ 
c6  pctfeto  cora^^,  ¿¿  cp.tti- 
cSjrid^^¿Apoí^pljQideS. 
Pcdro « <?tijji:  etnÍfiaÍBida  rec^ 
bemos  com  alegria,^c».(^;|n'' 
de  (pmpftra  claramcnie  ^  quc 
com  autoridadc  dos,  Sgifnos' 


'  '1 


Pomificcs  íe  celcbfaniaó^  os 
Concilips  dc  Hefpimfat ;  po- 
ftpque  nclles    oátf  deciiiicJ|* 
Confta  matsque  AlRey  Arió 
miro  tahco  qucemEroii^  iMríiH 
ccílaódo  RcÍBQy  por  mortc 
dc  fcu  pay  Theodimíro,  ^^'  i^^^. 
uc  logo  cmbatyada  ^'^^\tj¡^^\ 
loaó^  &com  eUaicoebeo  iásl  .¿^ 
poderes  neccúáttos  pect  n^, 
Ecclcfuilico  ordcnarhcpv; 
Prclados  dc  fcuRcyno,  o  qoc 
foílc  importance  ap  bcm  das 
Igrejasdcllc. 

i8  Concluida  finalraca- 
tcanoiia  ercc^áo  da  Mctro^ 
polidc  Lugo  fcicas  asdi- 
uifoés  dosBilpadosj&as  niais 
couías  importanccs  ao  elUdo 
das  Igrcjasj  &  Chriftandadc 
dos  Sueuos,fcfcchouo  Cottr 
cilio,ó¿  o  Arcebifpo  Luciccip 
fc  vco  pcra  Braga  cont^ 
nuar  com  fua  obriga^áo, 
'  pregando  com  a  doucrina ,  £¿ 
cQfinaodo^oma  nciiBÍDepll 
pa$itacom.as  cnfeQÜd^des  q 
a  veUucecr»c309i£go,ou  com 
aqtiellás  q  acompafthao  a  ab- 
ftinécia  dos.ínftosy^  arigor 
com  q  fe  ttatáp  afy.  iQQfliHÍe- 
fcjos  decoiiü|ikeeíida»dÍ9(<Iu- 
lianp ,  que  íé  íáhiode  Braga, 

n^  »rjpir  cppaohftiwsj 

hu  Arccdiago  dc  Brji;i^  ourro 
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I  BiipüTüUcinojchanwdoTü- 
f ibio.  Lucrecius^  di¿  luiiano, 
íincon  grau  li'iilcíudinis  de- 
jirít  Sedfrtt  Brackara/fem  <^ 
ij/  recipit  fe  ad  ercmum  Li^ 
■banie>2¡(m  cum  focijs ,  Jcilicet 
Archidiücono  Brackirenfi ,  ^ 
Tunbio  Toletino  Epfcopo  , 
Ellc  crmo  Libanicnfc  hc  ho' 
jc  .o  -quc  chamáo  dLfc-rcos  dc 
Saniilhaiiacm  Aílurias ,  dps 
qiiacs  darcmos  mais  ]a:^a  rc 
ia^ao  na  vida  dc  faó  Tolo- 
bcu  Arccbiípo  dcfta  Igrcja, 
que  aly  íc  rccolhco.  Ncíics 
acabouavida  íancamcnte  Lu- 
crccio  :  dura  ,  íua  mcmoria 
ate  os  apnos  dc  quinhentos 
&c  j.cllcnta  k  nouc,  cm  o  qual 
oii  no  anno  ícguiiitc  de  qui- 
nhcntos  &  fctcnca  Ihc  fuccdco 
faú  M.utinhode  Dum?.  Era 
por  cii:c  ccmpo  Summo  l^on- 
tiíicc  depois  dc  Vigílio,  &'  Pc- 
lagio  loaó  .II I.  do  noipc :  & 
Kcy  dos  ,Godos  Lcuu/giÍdo> 
&;dos  Sucups  Thcodimíro, 
o  qual  morrco  no  anno  dc 
quinhcntos  S>¿  fctcnta^  óí 
ihefuccdeo  Ariamí-», 


fú  fcju  filho. 
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CAPíTV  LO  IXXl 

'  A  M  MJP.TINIJQ 
de  Duffie  XXXIL  Arec' 
hifpo  de  Sraga. 


Vetn  faó  Martinho  a  Braga^ 
conuerte  os  Sueuos ,  funda 
0  mqfleiro  de  Dtme^¡J 
he  eleiro  Bijpo 
delle. 

A  V  I  D  A 
do  Santo  Ar- 
cebiípo  Eleu- 
thcrio  deixa- 
mo»  cfcrito 
como  no  te.mpo  dc  fcu  Ponti- 
ncadoGomcfou  a  conucríáó 
dos  Sucuos,&:  tcuc  principio 
cm  Gaiii2a,&:  Portugnl  aRcíi- 
giao  CachDÍica,  q  auia  n^uicos 
ános  trocaraó  osilcysSucuos^ 
ptlioscrros,&:  iicrcgiasde  Ar- 
rio  icomo  telnos  dito  uclh 
hiIlorií,Succdco  poisq  dcfc- 
jando  iíiuicp  ElRcy  Thcodi- 
mííp  aicá^ar  fuidc  pcra  fcu  fi- 
iiio  o  PrincipcMiro,^  dc  mui- 
tos  di;^  .yipi^  cnfc^riiOj  ¿cfc 
Cuijau^  níq  fcria  dc  n^iyica  da 
ra^fy^^  pQr^^cus  gmíjai^aciprcs 


Cc 


«rrahdcs 


1 


504 


Qap'ttulo  LXXI. 


I 


grandcs  oftcrcas  ao  lcpulchro 
do  gloriolo  confcíTor  deChri- 
Ito  faó  Marcinho  Bifpo  dc 
Turs,  ou  Turon  cm  Fran- 
^a  a  fim  dc  alcan^ar  fáudc.  Naó 
tcuc  cffeito  ctla  primeira  cm- 
baixada^ncm  alcan^ou  o  cn- 
fcrmo  rcmcdio  pcra  feu  mal, 
por  6  pay  ,  &  cílc  fígúircm  a 
malditafcitadcArrio.  Porcm 
promct¿ndó  ambos  dc  ábra- 
9ar  a  vcrdadc  Catholicá ,  cjuc 
cníinaua  a  Igreja  Romána ,  6í 
cm  vida  profcíTara  faó  Marti- 
nho,  fcgundando  com  ou- 
tra  cmbaixada  vco  por  mc- 
rccimcntos  do  gloriofoCon- 
feílbrdc  Chriíloa  alcan^aro 
pay  a  faudc ,  quc  pcra  o  filho 
prctcndia ,  &  ambos  a  da  al- 
ma  abjurandoa  ábofríináüd 
hcrcgiadc  Arrio,  &  abra^an- 
do  a  Fé  dccrctáda  no  fagrado 
CotocilioNiccno. 
t        Eftando  as  coufas  dos 
Sucuos  ncftcs  tcrmos,  Scó 
Rey,^  Ptincipc  apoftados 
a  ícrcm  vcrdadcirbs  cáthoh- 
cos :  órdcnbu  a  Diuina  Pro- 
uidcnfcia  quc  naquclle  mcf- 
motcmpó  quc  dc  Turon  fc 
pnrtiraó  os  cmbaixadorcs  dc 
Thcodimfro  pcra  Portugal, 
trazcndo  coníigo  partcdaca- 
pá  dc  faó  Martinho ,  por  cu- 
ja  intcrccflaó  o  Principclogo 


quc  vencrallc  a  lagrada  rcli- 
quia  auia  de  aican^ar  faudc, 
partiííc  tambcm  de  Icrufalcm 
pcra  Helpanha  (mouido  pcl- 
lo  ErpiritoSáto)hú  varaó  ían- 
to  quecntaó  aly  viuia  ,  &  fc 
chamaoa  Martrnho ,  pcra  quc 
pregando  a  mcfma  Fc  Catho- 
Hca  ao  Rcy  Thcodimíro ,  & 
fua  cortt,  ihc  íizcfl'c  aborríccr 
a  hcregia  dcArrio,a  qucm  pcl- 
lo  mikigrcda  faudc  do  filho 
ja  abominaua  ,  &c  dcícjaua 
abominaflem  todos  fcus  Vaf- 
fulios. 

3  Era  Martinho  natural 
dc  Vngria,  comonos  ccrti- 
ficaó  variosautore$,&  cntrccl 
lcs  Aimoino ,  Marco  Maxi- 
mo  ,  Vcnancio  Fortunato, 
&  íáó  Grcgorio  Turoncnfc, 
&  o  mcfmo  Santo  o  confcfla 
dcfy  nos  vcrfos,  quc  dci- 
lc  rcfcre  o  Bifpo  de  Scgouia 
Dom  loáo  Pcrcí  nos  Elcho- 
libs  que  faz  aos  claros  va- 
ro6s  dc  Sáto  líídoro  dizcndo. 

Pannenijs  gmitus^iranfctdtns 
dtjiwra  '■vaíia, 
GalUciie  ingrmiim  diutnis 
nutihus  aShts^ 
Ondc  aqucllas  primciras  pa- 
huTis  ,P^»onifs¿enitus  valé  o 
mcfmo  q  nacidócmVngría,a 
q^ualos  ocographos na  lingoa 
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lacina  chamaó  Pánonia  como 
hc  vulgar,fi¿  ícacliaacada  paí- 
íonos  hilloriadorcs,aindaquc 
hilianohcdc  parcccr  contra- 
rio,  porquc  íaz  a  cltc  Santo  dc 
nacáo  Grcgo,  &  dcuia  fcr  por 
o  Santo  ícc  muy  vcríado  nc- 
ftahngua.        rp  - . 
4       Tiraraono  dc  fua  patria 
(da  quicomc^áo  os  qucdclic 
cícrcucma  rcla^áo  dc  íua  vi- 
da ,  fcm  nos  dizcrcm  nada  dos 
pays  ,  &c  primciros  anuos  de 
íua  mocidadc )  6¿  o  lcuaráo  a 
Palcilina  aísy  os  dclcjos  de 
viíítaraqucllcs  faiifosiugarcs, 
como  a  ocaíiaó,  quc  na  cida- 
dc  dc  Icrufalcm ,  ondc  cntaO 
viuiao  tanros  homcns  famo- 
fos  cm  lctras  podcria  tcr  dc 
cíludara  philolophia,  6¿Sa- 
grada  Eícritura,dcpois  das  lc- 
tras  humanas  pcraquc  tinha 
raro  cngcnho.  E afsy  foi  por- 
quc  cm  Icruíaicm  aprcndco  a 
lin^oaGrega ,  &  Latiiucm  q 
foicmincntiílimo,&  fobrc  tu- 
do  a  philolophia  moral,  lc- 
cras  Diumas  cm  taó  fobido 
grao,  quc  naó  ouuc  cra  fcu  t¿- 
po  qucm  liie  EzcíTc  vcnta- 
gcm. 

|-  Acodiaó  a  Icruíálem 
muicos  pcrcgrinos  dctodas  as 
parccs  da  Cnríftandadc,  cra 
cípccial  dc  Hefpanha  :  dclles 


(ordcnandoo  afsy  Dcos)ícin 
formaua  Martinlio  do  eíiado 
cmquc  ellaua  a  Fcnaqucilcs 
Rcynos,  Soubc  como  ilorc- 
ccndo  primciro  aly  muito  a 
Rcligiaó  Catholica,  f^ui- 
da  dos  Rcys  Sucaos,vicra  dc 
Fran^a   dcmandar  as  partcs 
dc  Galliza  hum  hcrcgc  por 
nome  Ayax  ,  naturaida  mcf- 
ma  Prouincia ,  mas  criado  cm 
Fran^a  na  cortc  dclRcy  Tlico- 
dorico,  &  muito  fcu  vahdoj 
o  qual  pcrucrtcndo  primciro 
a  Rcraifmupdo  Rcy  dos  Suc- 
uos,  pella  indurtria  da  Rainha 
fua  moihcr  filha  dcThcodo- 
ríco,  cujo  mcftrc,  &:como 
ayociic  cra ,  pcrucrtcra  apos  o 
Rcy  codos  ícus  vaflalos ,  cm 
forma  quc  o  Rcyno  inficio- 
WdÁo  com  a  maldita  fcita,  {c  a- 
uia  dc  todo  pcrdido;  mas  quc 
o  Rcy  que  agora  tinháo ,  por 
ícr  dc  boa  inciina^áo,  &  gran^ 
dc  cntcndimcnto ,  &  vcr  quc 
pcllas  ora^ocs  dc  fcusBifpos 
hcrcgcs  náo  pudcra  alcancar 
a  laudc  quc  dcícjaua  ao  Princi- 
pc  hcrdciro  dc  feus  cftados,cn- 
traraem  pcnlamcntos  dc  ab- 
jufarahcrcgia ,  &í,  fazcrfc  da 
mcfma  Fc ,  &  crcn^a  que  faó 
xMartinho  BifpodcTuron  fc- 
guira  pcra  vcr  ic  por  fuainrcr- 
ccílaó  aicá^aua  o  fiiho  a  fiudc 
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quc  Ihc  falraua,  &  qucacftc 
ftm  tinlia  mandado  embaixa- 
dorcs  a  Turon  pcdir  ao  fanto 
Bifpo^q  aly  jazia,  faudc  pcra 
Miro  acompanhados  dc  grá- 
dcs  dadiuas  .  Acrcccntauaó 
porcm  quc  cra  muitodc  tc- 
mcr  qucainda  cm  cafo  quc 
o  Rcy  rcccbcífca  vcrdadcira 
Fc^dcpois  os  miniftros  da  mal- 
dira  fcita ,  pclla  grandc  vaha, 
quc  com  cllc  tlnhaó  Iha  fizcf- 
lé  dcivar,  ou  pcllo  mcnos  im- 
pcdiflcm  aomais  Rcynoacci- 
talla,porquc  faltauáoSacerdo- 
rcs  zelofos  por  cuja  induftria, 
fc  fizcflcm  calar  aqucllcs  mi- 
niftros  do  Infcrno,&  fc  fo- 
mcntaífcm  ,  &c  lcuafl'cm  por 
diantc  os  bons  dcfcjos,quc  no 
pouo  fc  viaó,  dc  dcixarcm  a 
Arrio ,  pclla  rcpugnancia  quc 
'achauao  cm  fua  doutrina, 
&  pcllos  coftumcs  táo  dcuaí- 
fos  cm  quc  viuiáo  os  dc  fua 
fcita. 

C  Compadcciafc  fáo  Mar- 
tinho  da  gcntc  Hcfpanhob, 
ouuindo  cftas  CQufas;  dcfcja- 
ua  dc  tcr  ocaliaó  dc  clÍe  fcr  o 
quc  Ihc  prégafl'c  a  vcrdadcira 
Fé  i  porcm  cftaua  táo  fatisfci- 
to  dc  viucr,»S¿  aucr  dc  morrcr 
naqudlcs  mefmos  lugares, 
bndc  o  Saluador  do  mundo 
viucra,    morrcrj,quc  fc  náo 


I  podia  perfuadira dcixallos.En 
trc  cftas  pcrplcxidadcs  cftan- 
do  húa  noitc  pofto  cni  ora^áo 
Ihc  rcuclou  Dcos  cra  vontadc 
fua  fc  partifle  dc  Paleftina  a 
Hcfpanha,  &  íc  cmbarcalíc 
emccrtanao  dc  Hclpanhocs, 
quc  no  porto  dc  loppc  acha- 
riaaparelhada.  O  Santo  o  fcz 
alsy,&:com  bom  vento  chc- 
gou  a  Hcfpanha,  dcícmbar- 
cando  ,  como  tcmos  por  ccr- 
to,cm  algum  dos  portos  dc 
cntreDouro,  &:MinhOjnáo 
vindo  direito  á  Franja,  &  a  ci- 
dade  dc  Tufon,  como  contra 
oquc  expreflámcntc  clcrcuc 
faóGregorioTuroncnfc  qui- 
zeraó  conjciturar  algunsau- 
torcs. 

7  Dcfembarcou  fa5  Mar- 
tinho  cm  Portugal  na  mcfma 
ocafláo ,  em  quc  dc  Fran^a  ri- 
nhaóchegado  a  fcgunda  vez 
bs  cmbaixadorcs  dc  Theodi- 
míro  ricos  com  a  reliquiada 
capa  dc  íáó  Martinho,«?¿  mui- 
to  mais  com  a  faudc  quc  com 
ella  trouxcraó  ao  Principc. 
Ellaua  o  Rcy  contentiífimo, 
&  fobrcmancira  dcfejofo  dc 
já  largar  a  maldita  fcita  Arria- 
na,  quando  Ihe  vemnouas 
que  a  Braga  {  rclcdia  entaó 
ndla  cidadca  Cortc  dosSuc- 
uos)  cra  chegado  hum  ho- 
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mcm  dc  nouo  habico,  dc 
prczcn^a  vcneraucl ,  de  pcni- 
ccnciarara,dc  collumcs  tan- 
uÜunos,  &c  iobrc  cudo  do 
mclmo  nomc  quc  o  Sanco 
dc  qucrn  rccebcra  a  faudc  pcra 
ofilho.  Fclologovir  diamc 
íy  Thcodimíro ,  &c  por  Dcos 
afsy  o  pcrmicir  lc  Ihc  aSci- 
^ooucanconas  primciras  vi- 
Itas ,  quc  dc  codo  lc  Ihc  cncrc- 
gou,&  o  fczc  ícnhor  dc  ícu  co- 
ra^áo ,  &  voncadc .  A  mcf- 
ma  atfci^aó  Ihc  cobrou  oPrin- 
cipc  Miro  y  &  com  cile  coda  a 
fidalguia  Sucua,a  qucm  fc- 
guioo  mais  Rcino,  pcllo  qual 
cm  brcue  íc  cfpalhou  a  fama 
dc  fua  vinda ,  &  muico  mais 
a  dc  fcu  cxcmplo,  &  raras  vir- 
iuócs. 

2    Achou  cm  Braga  por  Ar- 
ccbifpo  faó  Marcuiho  hum 
varaó  de  grandc  fancidade  por 
nome  EÍcuchcrio,  dc.  qucm 
acimafakmos.  Logoocfpi- 
ricodc  hum,  ¿coucro  (  por- 
quc  craó  muy  feraclhanccs 
nosincencos)fcdcraóas  maós 
pcra  dc  codo  dcftcrrarcm  dcn- 
trcos  vafallosjdc  Thcodimí- 
ro  a  hcrcgia  dc  Arrio.  Comc- 
^aráo  pcllo  Rey ,  quc  ncftc 
parcicular  ncnhúa  difiiculda- 
dc  pos ,  como  ncm  o  Princi- 
pc  lcu  filho  pclla  promcíTaj 


quc  a  Dcos  cinha  fcico,  &:  a  ícn 
ícruo  laó  Marcinho  Biipc^ 
dc  Turon  lc  Ihc  daua  a  íau- 
dc,  quc  com  c^cico  dcu  .  £ra 
pcra  vcr-o  fcruor  com  que  os 
macs  fcnhorcs  do  Rcynofc- 
guiraó  o  cxcplo  dc  feus  Prin- 
cipcs ,  &  a  oucra  gencc  o  de 
fcus  fcnhorcs.  Aliillia  a  co- 
dos,&  a  codos  inllruyaiaó 
Marcinho,  primciro  cmBra- 
ga,  ondc  foraó  as  principacs 
rccóciha^oes  dos  hcrcgcs ;  dc- 
pois  pcllas  cidadcs  do  Rcyno, 
pellas  viUas,  pcllbs  lúgarcs, 
pcUas  aldcüs,qUcancnhúapor 
pcqucna  quc  toHc  dcixaua  dc 
acodir  com  a  prczcn^a,  quan- 
do  cnccndia  cra  afsy  ncccílario 
pcra  leu  bcm. 

9  Reconciahados  já  ao  grc- 
mio  da  Igrcja  Cacholica  os 
Sucuos  ,rccolhcofc  faó  Mar- 
cinho  a  Braga :  &  porquc  cra- 
zia  nos  olhos  náo  fó  píancar  a 
Fc  Cachohca.  uos  Rcynos  dc 
GaHiza  ,mas  ainda  aRcligiaó 
do  Pacriarcha  íaó  Bcnco  ,cm 
«ujarcgra  ,&  vidá  monachal 
hc  imuy  vcroíimcl  foflc  in- 
ftruido  por  faó  Mauro,  ou 
por  llgum  oucro  dé  lcus  dici- 
pulos  j  pcdio'  a  Theodimíro, 
(fc  ja-clÍcnáofoi  o  qucllia  of- 
fcrcsGco  )a  IgrcjadcDumc,quc 
dc  pouco  3uia  ctiifrcado  cm 
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honra  dc  faó  Martinho  cm  ac- 
^áo  ác  grajas,  pella  fauclc  quc 
ao  ñlho  dcra  ,  pcra  junto 
dcila  cdificar  hum  moi^ciro 
da  iua  Ordcm.  Isiik  ícz  aiiida 
Thcodimíro,  porquc  ajudan- 
do  a  fabrica  do  moílciro,an- 
tcs  rcndocilco  que  atomou 
coda  a  iua  conta,  fazcndoo  dc 
obra  magniíica  ,  como  a pon- 
ta  Marco  Maximo,  logo  quc 
iZ6.v:rf  o  vio  pouoado  dc  Mongcs,dc 
hccnja  dc  Lucrccio  Arccbilpo 
qucjacradc  Brnga  pormor- 
ccdc  Elcuchcrio,  olcuancou 
cm  Se  Cachcdral  fuffraganca 
a  Braga,&zendolhca(?inar  dc- 
pois  no  Conciiio  dc  Lugo 
por  fubditos  a  familia ,  <5¿  caiá 
Real  na  forma  qucja  cícrc- 
ucmos  no  Cacalogo  dos  Bif- 
pos  do  Porco,  &c  diíTcmoscm 
lculugar.  Ncíle  Bifpado ,  dc 
nouo  crcadofoielcico,5í  no- 
mcado  por  Biipo  o  fanco  va- 
raó  Marcinho  com  aícgria  dcl 
Rcy  Thcodimíro ,  &  dc  toda 
acorcc,  &  logo  foi  fagrado 
pcllo  Arccbií'po  Lucrecto,pc- 
racxcrcitaro  podcr  da  ordcm 
Pontifical. 

10  Com  a  noua  digni- 
dadc  Epifcopal  crccco  cm  íaó 
Mnrtinho  o  zclo,&:  fcruordo 
bcm  das  almas-,achauacm  Lu- 
I  crccio  icuMctropolitano  quc 


l,f.e.  4< 

I 


Ihc  rcfpondia  a  fcus  inccntos> 
porquc  cm  nada  qucqucrin, 
«S¿  inccncaua  no  icrui§o  Diui- 
no  Ihefalcaua  o  iánto  Prela- 
do.  Por  induílriadeíáüMar- 
cinho  pera  melhor  ic  ío- 
eíbbclcccremascoulasda  Fé, 
publicou  Lucrccio  Concüio 
cmBraga,&:foi  o  ícgundu  dos 
quc  ie  cclcbraraó  neflacidade^ 
fc  bcm,por  fcr  o  primciro  dos 
imprclios ,  ceuc  atc  noflbs  ce- 
poso  nonic  de  primciro,co- 
mo  jádcixamos  dico  na  vida 
do  mcímo  Lucrecio,  ondc 
tambcm  demosalgúa  nocicia 
dc  fcus  Dccrccos,caó  faudaucij 
naquclla  ocaííaó  pcra  o  bom 
goucrnodas  Igrejas  dc  Hcf- 
panha.  Dcucíecudoaogran- 
dczclodclaó  Marcinho,co- 
mocarabcm  oConciIio,  que 
fc  cclcbrou  cm  Lugo ,  cm  quc 
foi  prcfidcnce  o  mclmo 
Lucrccio^  comocm 
fuc  lugardif- 
íemos. 
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O  R  T  O 
Lucrccio  co- 
moa  nmgué 
trazia  Thco- 
dimíro  mais 
nos  oiiios  quc  a  íaó  Marci- 
nhojogo  foi  nomeado,  & 
clcico  por  Arccbiipo  dc  Bra- 
ga,Dáo  obílanccs  as  muitas  eí- 
cuzas,  ¿om  que  procufaua 
lad^r  dcfcus  hóhcas  efta  no^ 

Édiguidadc ,  nMCÍdi»^ifKÍa$» 
inuliflindbftpor  fiiAteiiul- 
kVenfiSQidvéf  iQgos  do 

lcitt  dcBnBjd&CiHido  ttunfeciw 
cotp  o  y¿Bni6  de  (cüawr' 
iífceiro,  &.Biípadé  dc  Dumfti 
£itcáo  fis  yiráo  rcfpiandtecc 
olhós  de  codoi  il» 
ndes  vircudcs ,  dc  que  ato 
dr'iifaiBO^  Kcligiófias  de 
ume ,  pprquc  pofto  na  dig> 


nii 


dade  Primadalt  comiiK»¿t| 
cauaa  feus  fuhdicos:  aprcn^l 
diaú  todosddlca  prudcnciál 
na  dcciíaó  das  cauías^a  juíli^a 
cm  dar  acadahú.  o  ícUiO  rigor 
cm  cailigar  os  vidQs  oodc 
craii0(s£DO«  10  cafl^/pu-* 
,  iilifio >  a  mKéricordia  :eiidc  a 
cmcnd;^  &  conhecímalCQ  dd 
propria  culpa  a  pcdiaó,  a  pic» 
dade ,  a  eímola,ondc  íc  fcntia, 
t^:  ainda  foípcitaua  a  ncccfsi- 
dadc  ,á  rciigiáo  pcra  có  Dcos 
na  aOiílencia  ,  &  ircqucncia 
dosofiicios  DiuinoS  tOmao 
rratamcnco  dc  fy  proprio  nos 
jcjuns  ,nos  cilicios,nas  djci- 
piinas  j  niuito  cm  partícu- 
lar  na  cama  \  íobrc  as  vigias: 
r<»rcm  táo  frcqucnccs ,  quc  ja 
maisfakouno  choro  nasho- 
las,  quc  (t  diziáo  de  noite, 
deixandofc  iicar  ncltecm  ora- 
(áo  por  lareo  cfpa^o^dc  Cooft 
tamat.CDttM^b^oéf  ¿6C<&» 
que  podlMKdiádimpodírem. 
o  ¿átíiaái9t  «wíhiHit.tHclte 
feus  capc)k¿SiiébealM««p|» 
tra  pMtt  'iiriio  MqHfrin0<i^ 
aqiKÍhiiiottoiIe  «k6o  {wc^ 
dMiyHiiniísde|^Míí&>- .  * , 
1*  üoSancottnhaalguiis 
aanos  de  Arcchifpo  .  quando 
poraísy  .odezejar  £ÍRcy  A- 
riamiro  (ilho,&fucei£9r;de 
Thcodimíro,&  tawlpem  pcq^ 


ie 


íe  acabacem  iic^nur-  alguás 
cott^  importaateEásIercja.^^ 
t]ueconio  a  Príináz:  Ibe  de- 

uiaó  íüiníi^áo,  conuocoo  ícgu 
doCüciIio  cm  BrPC'a  no  fcgü- 
do  jniio     A: Dnnro^ckChri 
Ibo  cjuiniictos  «^:  lctcta  &:dous 
cm  quinzc  dc  Dczébro.Focaó 
dcmuiraimportancia  osDc- 
crccos  dcrtc  Concilio  pcllos 
abuios,  quc  com  cllc  lc  rcmc- 
diaraó,cm  clpccial  os  quc  pcr- 
tcuciaó  aos  Bifpos ,  ¿it  Sacer- 
cioccs;  porquc  a  eltcs  fc  man- 
douiobgraucs  pcnas  cclcbraf* 
•íemiÍ6aipfie«ni'jejum^  &  naó 
jdcpois  de^cereni  coroidp ,  co- 
jino:coftunaQáa.ftfib^  m% 
inQbdéi  -defiiiiiip»  s^aofifiif- 

SS'qu^^&íaiiQÍbiíEtta  imis 
iÍDiiOt  biivifitaAyfuas  Igrc- 
j^V-^  aiellasi  iiao  ^graufi ficm 
nam  ao  ptto^  ñem^iaáMuo^ 
/dboPj  pO^pd^lhe^pediTÍiqi  ru-' 
ÜKncá^ob  oiquc  clles  uaápoir: 
diaódar^  aicm.eUcB  lieittqpof : 
iiitf.?roaiimbmcnoe  x}oatti 
que  os  CanoDCs  fagcados  ci- 
nbáiQ  iiáeni|Mnadcwma5tdt|ílo^ 
&  4°S'Éíntos  'Prdadoslj.i^oc 
aínfticaó.fia  <^oáicüio  teimos 

,  dtCO;Wbípé  II!.:doftá  hifto^ 

r¿i/*oi^eho9amo¿\a  mcimo 
Conoilio^  pcaíetos^  íj^d^ 

ícfizcraó.  '  ;  o;i.fl.;J" 


:to  Prclado  dcpois  do 
ucTcaÍTiénco  de  fua  aima,  accn- 
^detfis^dcípaspQ^h^.  Viüca- 

112,  cnhnaua,  &remédjaua  có 
tantocuidado  a  cada  húaco- 
mo  ic  tiucra  aquclla  ló,&:  a  co- 
das  como  (c  niü  foraó  maii 
quc  húa.  Nunqua  clla  cidade, 
¿í  Arccbilpado  fc  vi  o  mais  flo 
rciuc  cm  todos  os  bons  co- 
!  ílumcs  ,  quc  fc  protcflauáo 
j  cntrc  Chriítáos ,  quc  no  tcm- 
'  po  dc(tc  íanto  Prclado  ,  cújái 
cbrjs.  hcroicds  rccopila  cm 
poucas  palauias  a  ír.a  lcnda_, 
quc  anda  no  Hreuiario  Bra- 
charcuié  na  .ccrccira  .%ábjdc 
fuafciladiíeoda»  hfiaiiabh 

.liuítja»&ie  kd^pMÜiilirimm 
I  coHfétuit,  fcd^i  fimmuip; 
momfitrhá  eSitidir^HQ'»  ttHÍt 
mo^qoe  dizcCL  .Pii^Apii  tOBi'g 
j  hünu{|>igitot  iiinwlftiiri  'éow^  ' 
trlb^a^oftabetKeoa  FeCa^ 
choiiAa,  &x  r^rasidav^nu 
Rdisiaó,  iÜo  héyiáiiipciiiiaou 

c<»>^iiuno  ic«iiaiie^vzar,i:c 
formóu  ak  I^as^.y.fundotL 
moileirós .  Pelloi  iiKiaiifiuid 
efpiriéo»!  ^  .zeki  ifcraoroíc^ 
com  quepregobsos  SucQos, 
6c  Godos  a  piircza  da  doucri- 
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os  dcntortfi  de  &u  ceRipo,¿l¿ 
os  qoc  ({cpodsdelle  íc  í^uiraó 
Apoíh>lo  de  fldjiaiiilft  ;co* 
Uiii»daIUligiaó  Chriflt¿>r&- 
gra^  &  excrnplardo  culcaDü- 
Mino ,  &  fínal  mcntc  rcfotma- 
dor  do  cñaíioJ&deáafíico,& 
fundodor  dos  mongcs  Hcf- 
panhocs ,  ticuios  com  q  hoo- 
róuGailizaj^  todasatPiyy- 
nindasdrHcíÍHaha. 


CAPiTVLO  ÜtXIII. 

i^Oí-  MOSTEIROS 
que  ftmdou  faS  Martinbo 
neíia  Prouincia  de'  eittre 


N  T  R  E 
todas  as  cx- 
ccllencias  de- 
iléíamo^iie- 

ucm  iúais^q  ide  fíiiididcMr  de 
iiio$e»0ft,  Ar  pay  de  mongeSr^ 
Náóquemiosagora  ttsXtt^ 
diTputa ,  fe&itfUe  ó  pf^ür» 
q  a  Hefp»ihatrot»tf  09  e^. 
giGÍíbedíOrdeiadftíao  Bea^ 
m  por  liáo  par<9oer'  liramQ» 
íiia  ant^idadc'aa  reUgiofiífi^ 
mo  moftciro  deíáóPcdrodd 

—  I      — *■    .»  M  iill    í  ■    ■     ■  1 


Cárdeiiha;  na-dioccíi-de  Bur- 
go5^&  a  de  fadChHtdió  j 'ttflco 
aoi  murosde  too/ao  de^ 
Tucibio  deLieuaaá^dí  em  Por 
tugat  no  Biípado  dt  Coimbra 
aLojrua5,&  ao  daVacartfacres 
lcgoas  da  mcfma  cidade  pera 
a  baiida  do  norte  tía  eftrada 
Rcal^q  lcua  aoPorto,  ondc 
:  chamáo  a  Serra  dc  BuíTaco 
agora  Igrcja  parochial  vnida 
ao  Cotlcgto  dc  Coimbra  dos 
PadrcsEruHCaesdc  (ánto  Ago« 
ílinho os  quaes  fc  diz  foraó 
cdifícados  viuctido  ainda  o 
gloriofo  fao  BcñtOjpor  mon- 
gcs,  quc  clle  pcra  iflb  dc  Italia 
mandou.  Náo  falando  logo 
ncftcs  moll:ciros_,  &  concc- 
dcndolhe  hbcr.ilinentca  prc- 
rogatiua  de  priinciros ;  Com 
tudo  nas  terras  dacoroados 
Rcys  Sucuos  ncnhúa  duuida 
tcmos  fci  o  primciro  faó  Mar 
tinho  que  cdificou  moftciros 
da  Orcfcm  do  glorioíb  Patri- 
archa  faÓ  Bcnco .  Comc^ou 
peílo  de  Dtimé  nds  arnibal^' 
do  ét  Braga ,  dedicado  ao  glo- 
riofo  &ó  Mirtlnho  Bif^dc 
Tucori ,  afsy  pór  a  Igrcja ,  a  ^ 
acóiíaut  fércM  íftuoCai(l6  áú 
mcfmo  (aitto»  leuantída^co^ 
majáacihte  tocámos  )por 
Thcodiitiíro »  eitf .  ac^ao  de 
gra^^pcÍla  faude  quc  ao  filho 
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dcra  ,  cooio  pclla  parcicular 
dcua^áo^que  o  ooflbíáó  Mar- 
tioho  Ihe  tinha ,  por  fer  nacu- 
ralfeu  (cratambcm  íaóMar- 
tinho  de  Turon  Vngaro  dc 
nacimcato)Aedeícu  pcopfio 
nome. 

Foi  logo  em  fua  pri- 
mcira  funda(áo  o  mortciro  dc 
Dume  leuantado  cm  Igrcja 
Cathcdral,  &  o  fcu  Abbadc  S. 
Martinho  confagrado  cm  Bií- 
po,  6¿  ncíla  prcrogaciua  foi 
oprimciro,  qucna  ordcmdc 
faó  Bcnto  fc  vio  dc  Abbadia 
Bifpado  ,deque  dcpoisouue 
muicos  ,  &  pcraque  apontc- 
mos  alguns  em  Hcfpanha  hc 
ccrco,  que  ío  ElRey  Vuam- 
ba  crigio  nefta  form^  dous ,  a 
^ba  o  moftdm<l6Íd5  Pedro^ 
éí  &6  Paoló  nof  arrabaUes  de 
Tolcdos  a  que  cfaaroauao  Pií6* 
cóckiiíe « &  o  da  pequcna  ▼ii* 
la  de  Aquis  no  Bifpado  de 
Mflrida  cm  reucieticia  dogra- 
de  conftdbr  de  ChnHo  íaó 
Pimedio  Bifpo  quc  fora  dc 
Dumc ,  aqucUc  que  íirmou 
norexco  CoodlioToÍedano, 
U  aly  eftaua  cnterrado .  Hc 
bem  vcrdade  quc  náo  dura- 
lao  eftcs  dous  Bifpados ,  mais 
queatéoConciÍoii.  dcTo- 
ledo^  porquealy  a  peci^ao  dc 
Eroigiofuccírordc  Vuamba, 


forao  cxciotos^  &  tornados 
Abbadios^como  íe  vc  do  mcí-' 
moCottdlio.  Taesdizcmfo- 
ráotambemosde  íáó  5a!ua- 
dordcLcirc>  Sanca  Maria  dc 
Nagcra,  (áó  MartinhodcAb* 
bclda^  ic  outros  crigidos  co- 
dos  cm  Cachcdracs ,  a  imica- 
^áodo  noíTo  dc  Dume,o  qual 
abrio  caminho  na  Ordcm  dc 
faó  Bcnco  a  cíla  noua  digni- 
dadcj  U  dcu  cxcmplo  pcra 
cambem  fc  fundarcm  muicas 
Cachcdracs ,  logo  dc  fcu  prin* 
cipioj  6c  fc  admicircm  cra  ou- 
tras  os  Religiofos  dc  fan  Bcn- 
co ,  dc  mancira  quc  todo  o 
Cabido  ficaua  dc  Rdigiofos 
fcus  ,no  quc  ouue  mais  frc- 

r ncia  pcllos  Reinos  de  Inr 
crra  ,  Eícocia  ,  Alenifr- 
nha^  U  outras  Pconinciis  do 
NortCL  Durbúbmofidcode 
'  Dumc  por  laigos  annos  eifti 
'  Bifpado^floicccfiaoñcllcgrá- 
dcs  fantos»  ^eveo  a fiarwo- 
ucrbio  cómaln.  Bráákír4 
'vmtm  tantum  báht  Marti- 
mmDumienfem  ^  monaflerium 
^ero  de  Dume  plures  habet 
Martim  BradHurenfes  ^  Bra- 
ga  náo  tcue  maís  ^  hu  Mar- 
tinho  dc  Dume,pocem  onio- 
ílciro  dc  Dumc  tcm  BmÍBoa 
Martinhos  dc  Braga« 
5  ^d-  Amcs  qucpaflcmos  a 


fiinc!:i^io 
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MeraM. 
^lrf.  17. 
'Up$  to» 


r«s'^  nos  parccco  rdfenc 

hura  notauel  miLigrc ,  quc  na 
Igrejado  (aóMaiciiibo  dcDu- 
iiie  acoQEeceo,  oáo  gbfiaiicc 
qucrcrcmnb  lcuar  os  autorcs 
CallclhanoSjComoAmbrolío 
dcMoralcs,oPadrcfr.  Anto- 
niode  lcpcs,  bc  outros  á  Igrc- 
jade  Orcníc,  mouidos  com 
argumcncos  dc  caó  pouca  im- 
Brit.2.p.\  portácia,quáca  ihcmoltra  fr. 
Bcrnardo  dcBrito,  a  quc  rcmc 
tcmo5  olcicor.  Andaamaraui 
Iha  em  S.Grcgorio  Turoncíc, 
o  qualdiz  Ihacütou  Florécia- 
no  cmbaixador  extraordinario 
por  ElPvCy  dc  Frafa  na  Corcc 
dc  AriamírOjdc  cuja  boca  Flo 
rcciano  a  ouuiomuitas  vczcs. 
4      Foi  pois  o  calo,  que  co- 
mo  a  Igreja  de  S.Marcuiho  de 
Piimc  ÍÍBQiiidaflénócápo 
*  ^  radosiniiirof  dádáMJc  cmla- 
garacjuc  Theodimíro  íahia 
a  rdcrearíic  iñonas  vezes ,  pcra 
ist  cntniáa,&  dercuico  fer  nidb 
fireícOj&aprazttid,  knandou 
poraly  planéarimiicaspanwí- 
wJBt  nocuninhoquelettáua 
direicoapona  prindpd  arnjar 
húa  6:rnioía  latada,a  quc  cha- 
niaua  a  laoda  dc  íáó  Marci- 
;ft<illtí>.  £ra  tcmpo  cm  qué  as 
S*Vüas  come^áo  a  tomar  cor, 


trl). 
hb.  6.  c. 
12 

IS.  Crcr 

de  mtra' 
nlitS. 
Afénini 


h  A: 


fez  hua  dc- 


ihs  iáidas ,  cpsfíg  ícu  ¿lay  co^ 
ílumaüá.  AcompañhSuáono 
muitOs  cnadosfcus  ,cra  pc- 
rigo  quf  cailahumíi  qai»P:^ 
fe  ^zer ''  nouó  cm  ^ocar ,  6c 
gcñsa  das  vuás ,      por  lér- 
mofas,&  ja  meas-pincádas ,  ic 
vinháo  aos  olhos ,  .(Sc  cípcrca- 
uao  o  apctirc .  O  Rcy  porcm 
tcndo  rclpcito  a  faó  .Marú* 
nho ,  cujacraa  parrcira,guar- 
daiuos  ^diííc ,  quc  náo  toqucis 
asvu;^,  pcraquc  náoaccrtc- 
mos  de  olícndcraícu  dono, 
&  fcnhor.  Achauaíc  aly  hum 
mo^o ,  a  qucm  o  Turonenfc, 
chama  chacorrciro  dclRcy, 
cfte  tomando  o  diro  por  gra- 
9a,  &  qucrcndo  delle  meímo 
fazcr  fcfta,fc  as  vuas,diirc,fao, 
ou  náo  ^óde  Saó  Martinho, 
iífo  naomeconíla  amim,  o 
cm  que  nlbduuido  heiuvÓ- 
tadc  Que.  cenho  Jkits^tticrt 
cudotoíhuni  dizef  cilas  pa- 
lauras,  dc  arremcflarícapar 
reira^  pcitafurandóíe  de  hua  k- 
ca  comamSo  düdiá;  &  pcpa- 
do  oomt acíqucidá  no  cacno^ 
oc  mclhor  Ihc  parccco;  ain^ 
o  nao  cinha  cortado  qüan- 
do  fcntioíódirfcihc  ó  bra(o  cf 
qucrdo ,  &  pcgarfclhc  a  máo 
com  dores  cao  i^das  aiac^^ 
dc  que  íe  pendurafa ,  quc  nao 
porícni!o  rofrcr  gricauá^ 

51  irrc 


t 


as 


^14 

^  irrcmidiauclmence»  chaman* 
cío  pcllo?  prczcntes  Ihc  aco- 
dillcm ,  &:  por  S.  Mjrmiho  a 
quc  pHcndcra ,  Ihc  pcrdoaílc. 

dcntro  na  ígrcja ,  íáhio  ^  yo^ . 
zes  <joniifcrimcl,&:  iabci|^p 
quc  era,.^uls  com  íua  prqpria 
c(pacia  dcccpar  a  maó  do  acrc- 
iiido,;porcm  aducrtido  Jos 
fcus  quc  iiágcra  aquclle  otc- 
po  dc  acrcccntar  caíligos  a  ca- 
Jl^OS,<S¿  poríc  da  parte  da  ju- 
íli$a  piuina  ,  táo  rigurcfa- 
métc  calljgaua  aodclinqucn- 
tc,antcs  ocaliáo  dc  acodir  por 
pcrdág  a  fua  milcricordia,  en- 
traráo  todqs  na  Igreja ,  &  po- 
ftosipor  ccrra  pcdiráo  a  Dcos 
leuantaílc  a  máo  dc  fua  ira^co- 
mq  Unaiitou  reilitutiido  Q 
íía^  ^  .culpado^  3c  alcgr^do 
;  o.IVcy  :por  ft  ver  umbcmdcf- 
paohpdo^.fua  pctÍ9áp.,Náo 
diz  o  Tuioncnfe..  fe  achaíTe 
prcfcn^ea.eftcmilagreo.  .nof- 
;  lQñS',^aif|i0ho,que  ja  auia  an- 
nos  .dra  .Ai-ccbilpo  dc  Brag^j 
fe  náo  cÁciJe.aly^^  ^certO  s 
o  feftcjayia^ifiiactfQ.ty?^  ,ao> 
^  9^0 ffo^^Sc Ipgo cQm  o 
áiuvlgpiLpor  toda  aparcc^cníí- 

nando..aos'ficÍ5^(^uc  daiy  aprc- 

Íf!^fe*i<í%>af  *^  &  wffciiar 
t  as  cguias  conHigradas  aos  San 


.  CapitulolXXlIL 

otcaíráo,como  cra  ^ui.cad^ 
duuas  da  parrcira4^||i^«||^ 
Martinho^  a(sy  út  JQOliidua 

oiícndido,  . 
S  Pa  íl'ca^  aos  outros  mo- 
ftdrosjdc  quetambé  fabcmos 
foráo  edifícados  poríaóMar- 
linho^  &:  íeja  o  primciro  dc- 
pois  dodcDumcoaquccha-* 
niaráo  Maximo  na  dioceíi  dc 
Briconia,  agora  Britiandos , 
junro  as  ribcuasdo  Lima  ^  na 
margcm  direitado  Rio,  co- 
mc^andü  de  luafontc.  Ficaua 
cllc  mollciro  nas  raizcs  do 
monte  Area:  deulhc  onomc 
dc  Maxirao  afsy  a  luncuon- 
dadcdcíeus  cdihcios,  como 
o  grandc  numero  dc  feus  Rc- 
ligiofos  ,q  aiy  ícruiáoaDcos 
Noflfo  Scnhor^  de  qucmai^- 
dahom  nocaud'clogio,parc9 
de  húa  pracica ,  que  o  Abjb^de 
PoncmÍQ  fcz  aps  fcos  R.cll'' 
giofofl  dc  Pcdroib:  rcftccfc 
procmio  das  c6ílicaicp& Ji  _ 
ua^.dc  &p  Bencp ,  q^H^fciij^ 
Geial  da  Con^rcpaóq^;jcflc} 

Rciiictt.o  Dpujfinrm  L 
feiffiprimiocaa  Coim{¿.QS;^ 
anno  de  1 619,  di^  .a%^,/Cpa-, 
ucrtido  dc  Lacim  cm  PortU' 
idmbríiiiws  irmaos  de ./ 

res  do  mfitírpMaxiii^,yeJlÍ4Íí's 
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mfoPadrefao  Bento  ^fuÜen- 
tmoem  fsus  hombros  0  Ceo^l:f 
tcrra.v'  ccmfuaí  oracocs  Ítber 
tmoesie  Reino  do  catiueiro  da 
perfdin  Arriana^mio  menosfa- 
biétncnte  necios^que  ignorante- 
nttntefabios.  Ejles  faó  osque 
gudrdatiao  a  regra/j  nojfo fan- 
fifsimo  Padre  efcreueo  for fua 
propria  mao^  traa^ndoa  na  bo' 
cit  por  eílima ,      no  coracao 
pcr  obferuancta.  Efies  fa6  05  q 
nereceraofeit  amor ,  fua  adop' 
cao^tf ftia  ben^ao ,  feruos  abi- 
^oeídos  de  Deos,  efiimados 
dos  homens.  EUes  os  q  denoite, 
i¡/  de  dia fem  cefiar  fe  encÓme- 
dauI:o  afy^  aos  outros  a  Chri 
flo  nojjo  Síiluador.Eítes  os  q  W- 
ítendo'vnidos  em  hu  cora^ao^lst 
hiia  ■vÓtade,  em  hu  amor ,  a ¡y 
tne  fmos  erao  efpantofos ,  ÍS^  dos 
Jeculares  julgados  por  Anjos  "pe 
fiidos  em  corpos  humanos:  Ísfq 
coufa  mais  eJpantofa,que  ^iue- 
¿¿oem  htm  moíteiro  taó  ricOy 
f^o  eslimado  do  Rey^is^  do  Rey- 
no  ferem  em fuaspeffoas  íao po- 
bres  ,  taÓ  humildes ,  nacidos 
mais  pera  0  remedio  da  pobrec^a 
\í^ueperao  de  fttas  proprias  ne- 
cefsidades  ,  negando  a  fyafu- 
/l entaqaÓ  pella pottparem  pera 
os    outros.  Corriao  parelhxsa 
¿icuac'ao  dos  mongesfsf  os  nouas 
fo^eitúSjqueoCeocada  dia  Ihe 


daita por  companheiros.  Eare- 
qutciao  0  moíleiro  á porji  a  com 
fuits  doacoes  os  Jteis  ,  ist  nos 
Religiofos  deile  crecia  0  def 
pre^o  doórique^asycrecia  a  hu- 
mildade.  Defpejauafe  a  terra 
de peccadores^  enchiafe  0  Ceo  de 
fantos.  Ac6  «^ui  o  Abbadc  Pol- 
lemio. 

6  Aqui  menos  de  hua  Icgoa 
dcíbi  cidade  pcra  aparcc  do  Oc 
cidcntc  tcmos  o  tcrcciro  mo- 
ílciro  cdifícado  porS.  Marci- 
nho,náo  muilongcdosannos 
dc  j<íi.  Hc  bé  vcrdadc,q  o  C5- 
de  Dó  Pcdro  faz  fcufundador 
a  DóPayo  Gutterrcs  da  Sylua, 
goucrnadordc  Portugal  por 
ElRcydc  CaftcIla,&Lcaó  DÓ 
Affonlb  Vl.do  nomc.  Porcm 
conílderadas  as  couíás,¿¿  pcíá 
das  de  vagar  as  memorias,que 
dcftcmoílcirofc  acháo  afsy 
ncile ,  como  por  outros  dcfta 
fagradaOrdé,diírercntcs  fora5 
fcus  principios,$¿  muico  mais 
antiga  fuafuda^áo.Hc  cftc  o  dc 
S.  Martinho  dc  Tibacs  cabcfa* 
de  toda  efta  Rcligiáo:  6c  porq 
náopare^a,  que  tiramos  fua 
funda$áo  aDó  Payo,  &  a  da- 
mosaS.Martinho  fcmfunda- 
mcnto  na  autiguidadc,aquina 
fuacbuftra  vcma  dc  qfoi  Icua 
do  por  miniftcriodos  Anjos 
o  fepulchro  cm  q  fc  guarda  o 
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eOrpociogloriofoS.  Giraldo, 
cóm6  dircmos  cm  fda  vída, 
dtáuá  hüa  pcdra  com  n  cra  dc 
Gcfar  rSDo.  cm  quc  parccc  foi 
aly  polLij^  vcm  a  fazér  os  ah- , 
nos*dcClirirto  tcpo  em 
(]  o  gloribío  S.  Martinho  cra 
Hifpo  dc  Dumc.  Alcmcíifto 
cíicrc  os  iiiirbs  docartoriodo 
mollciro  dé  Ptdroío  cm  lium 
Jécoiifrtt  ániioujflimas  (c  vc 
rnmbc  copiada  húa  carta  dcfr. 
Dfumarid  pera  fr.  Koiitano 
ambos  Rcligioíbs  de  S.  Bctl- 
rOjGuja  darahccm7.de  Ou- 
túbróánno  171.  as  palauras 
cjuizemos  porcrn  latim  por- 
c)ue  ncllas  tcmos  hum  aranzcl 
dc  mofteirOs  cdifícados  por 
faó  Martinho  ,  dizcm  afsy. 
De  fniñu  á'irwf  m  r«/ ( fala  dc 
S.  Martinhó,  S>c  pclla  frazcdo 
pí."ílmO  131.)  pefueruHt  Dens^ 
Í5f  ¡¿tnchi^  Pater  mittr  Bene- 
•di¿iUí  fuptrfedes  fuas  monafle- 
riuinfáiliif't  Dimienfem^Anto- 
ninii.Viñontmy  Tibiahéhfem, 
ViilaH',Vargenfe  ^  Magnat^ft^ 
^^TnrrisyClaudinum^CabanetP¡e^ 
'J^re^fe^de  quibus  ficut  dt  Pe- 
tri  rttibus^fas  ejldicere,ijf  frt- 
pehatur  rete  pr4  multitudint 
pifcitm.  A  conllrui^ao  das  pa- 
lauraá  hcclara .  NócjUé  tOca 
ao  moftciro  de  táo  Marti- 
nho  dé  Tibats ,  cj contliéiltré 


os  cdificados  pcllo  nollb  ían- 
to  Bifpo ,  tal  cltaiia  ja  pcUos 
árinos  dc  571.  cm  quea  carca 
fcélcrcüia:  logodircmosdcca 
da  hum  dos  oucros,apontan- 
dó  onde  fe  ediíicaráo ,  &  cm  «5 
fbrma  hojc  pcrícucraó,  -  á 
7  Alé  dcilc  tcftimunho 
táó  claro,  tirado  da  pcdra  quc 
referimos,&:  dacarta  cm  quc 
acabamos  dc  falar,  quc  am- 
bos  fazcm  ao  moñeiro  deTi- 
bacs  fundado  cm  vida  dc  íaó 
Martinho  ,  temós  contra  o 
Condc  D5  Pedro  as  palawras 
xk  vida  dc  faó  Giraldo,  éfcri- 
ta  por  Dom  BcrnardoBilpo 
deCoimbra  ^  fcu  cómpanhci- 
ro,  Sc  grande  amigo,o  qual  fa- 
landocomo  dcTibaésforale- 
uado  o  fcpulchro  em  quc  col 
locaraó  o  fanto  diz.  Quod  in 
Tibianenji  mona^trio  alengis. 
rttro  temporihus  in  magna  ri- 
uerentia  feruahatur.  Ilto  hé, 
o  qual  fc  guardaua  aly  dc  tcm- 
pos  antiguóSjO  quc  fc  nao  pu- 
déra  dizcr ,  quando  o  iríoftci- 
ro  fora  edificado  por  Payo 
Guctérrcs  daSyhKi,em  tempp 
que  gouernaua  ó  Rcino  por 
Dom  Aííbnfoo  VI.  porq  do 
'priiicipio  dc  ícu  goucrno,quc 
róinoañnodeioBo.  at^pá* 
mórtc  dc  S.  Giraldo  cm  ; .  cíc 
Dc2cmbro  dc  nóp.vaó  fó  r«>l 


ajuios. 
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aoAOs^cfp^^o  quc  pcr  orilfaúa 
|npdraíÍ9ji:«{>o<iafe  cxpli- 
(vcóm  Q.  4  mfft  Tftratem- 
prihs,  como  U'  diflfiragioí  ^ 
it  teinpos  iBity  aocigttosdo 
Bifpo  Oom.JBjBrnardo. 
8      Aecccenuie  comra  o 
mcfmo  Condc  Dom  Pcdro  a 
^oa^áoqalnfanta  Dona  Vt- 
raca  filha  dc  ElRcy  Dom  Fcr- 
nádo  o  Magno  fez  alorge  Bif- 
podcTuy  dcalguns  móílei- 
íos  dc  Porcugal,&  cntrc  cUes, 
^^aedietatem  monafterij  Tibia- 
ttenfsy  qiicd  eíi  in  litore  de  Ca- 
uado  territorio  Bracharenfi , 
quodmonafterium  donauit  mihi 
Domma  Vallafquida.  Hc  íua 
datanoanno  dc  1071.  nouc 
annosantcs  do  goucrno  dc 
Payo  Guttcrrcs  da  Sylua.  To- 
niarao  nial  os  Rchgiofos  dc 
¡Tíbacs  a  rcnuncia  quc  fcz  na 
Infanta  Dona  Vrraca  do  pa- 
4roado  do  feu  moftciro  Do- 
na  Vallarquida ,  deráolhcí^Kis 

qucxas  ^^mf^ltk&f^^^ 
¿>,  q  dcuiaÍ^  peflóadc  ob^Rr 
de  VaUjÉUittida^.  t^n- 


MaÍMoi  ^kaus  btjfí  mpir. 
droeimBaMiSfprá^ít^éhúr 
osdefaedejfem^  i^aárífHtCef' 

^et»,  comofaria  Dona  Vrraca 
filba  de  ElRey  Do^Mtfikiiedo. 
Eilas  rezoes  pella  partccon- 
rrana  csaz  fr.  Beroardo  dc  Bra- 
ga,  rd^gioío  da  mefma^Of dé. 
Oucros  ar^amécos^&  conjcí- 
turas  fc  podé  vcr  no  Padrc  fr. 
Anconio  Icpcs,  pcllo  q  vcm  a 
cóchiirfcr  o  proprio  fundador 
dcTibacs  S.  Martinho,  6c  fcu 
rcdihcador  Payo  Qucccrrcs  da 
Sylua.  Foráograndcs  0$  cran- 
2CS  quc  corrco  cíic  nioftciró, 
hojc  hc  dc  notaucl  Fcforma- 
9áo,&cabc93  do^  dcíááBcar 
co  dc  Porsugal.   :  -  • ' 

0  Tojnando  ao  rocciro  do 
mongc  Dr  u  mar  io  na  fua  carca 
pcra  Fonuno,  dcpois  doino** 
ílcirodc  Dümc  nomea  logo 
Antg^nÚ/íic  íáucOiiVAConio, 
q  b»e<p¿  deHn  ver^4ie,p3  nos 

teBiiCQ.pcrc^^&€Ígii^zia  dc 

Baé>4^WnorK^i^ 
cidatbde  Bragaii;eiifD$9t 

cipio  pcUos  anno?>¿J;v^*, 
lan^  #cío|l|g»|ípj*qucm 

_  Os,&'Cujodif- 
'  fcmcM;  icr»  o  Elogio  do»,Rc* 

1  iaiofqs,  pioftároj^ximo; 


I». 
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hzcncioíilluzáo  ao  noDie  dc 
Moinc,  diz.  Qtiid  dicam  de 
AntoHÍnis  nojlrtSj  non  Mauris^ 
fed  aureis^  quos  iPt  EretniU  pa- 
tris  Antcnij  fama  Eremi  yere 
cultores  prddicat fub  anno  ^óy . 
Qucvos  dircidos  noílos  An- 
coninos,  náo  de  Moiirc ,  mas 
dc  ouro,aos  quacs,  como  vcr- 
dadcirosErmjtaésdc  noílb  pay 
íknto  Antáo  os  aprcgoa  a  fa- 
mapordignos  habitadorcs  do 
dclcrtodcldoánodcyííj.  &c. 
Fiorccconcftcmortciro  mui- 
co  o  culco  Diuino,  auia  ncUc 
toda  a  noitc  Laus  perenis^chi- 
mauáofc  os  fcus  mongcs  vul- 
garmentc  pclla  muica  fanti- 
dadc,  quc  profclfauáo  imka- 
dores  dos  dc  Dumc.  Foidc- 
ftruido  pcllos  Mourosjdcpois 
rediñcado  no  anno  de  1051. 
por  líum  Saccrdotc  chamado 
Nuno  Forjas,&:  dcpois  noan- 
nodciopd.  cmi4.  dc  Abril 
doado  ao  bcmauencurado  faó 
Giraldo  pcra  fua  Sé  por  Nuno 
Soarcs  padrociro  dcllc ,  a  qual 
doa^áo  confirmou ,  &  ouuc 
por  boa  o  Condc  Dom  Hcn- 
riquc,5¿  fcu  fiiho  ElRcyDom 
Affonfo  o  fcz  couto  aiguns 
annos  maisadiancc. 
10  Scgucfc  Viéioriñum. 
He  cftc  fcm  duuida  odcfaó 
Vitouro  Igrcja  taó  conhccida 


ncfta  cidadc  :  dcufc  pcra  ncila 
viuCTc  fradcs,  &  fcr Priorado 
do  mortciro  dc  fanto  Anraó 
dcMourcao  íciis  Rcligioíos 
por  hum  Vaíco  Mcndc/,  cuja 
doa^áo  ícguarda  no  moftciro 
dc  Titíaés  fcica  cm  dcz  dc  No- 
ucmbro  no  anno  ^tfy.  Conté 
cftas  palauras  .  Vobis  ^iris 
Dei  de  monalierio  de  Moure 
damus  Villam  noSiram  cum 
omnibus  adfe  pertinentibuSi  cü 
Ecclefia  Sa¿li  ViSloris pro  éfni' 
mabus  noflris^tf  amere  Dei^yt 
ibi  faciatis  templum  faníhtm 
Domini  'vobis  habitaculum  i  o. 
Nowmb.  ann.  j6j.  Pclla  doa- 
^áo  quc  fcfcz  a  íaó  Giraldo  do 
moftciro  dc  fanto  Antaódc 
Mourc,  cujo  Priorado  cra 
faó  Vitou  ro  dc  Braga ,  ficaraó 
os  Arccbiípos  fcndo  Abbadcs 
dcfta  Igrcja  ,  como  hojc  o 
faó. 

I  i  Tibianenfe, hc  o  mcf- 
mo  quc  o  dc  Tibaes ,  já  diííc- 
mos  o  quc  nos  parccco  bafta- 
ria  pcra  darmos  noticia  dcilc, 
Vtllare ,  chamaíc  hojc  faó  Sal- 
uador  dc  Viliar  dc  Fradcs ,  foi 
cdificado  íem  duuida  porfaó 
Marcinho ,  &  na  Ordcm  dc 
faóBcto  pcrfcucrou  por  mui- 
ras  ccntcnas  dc  annos  .  Efta 
quafi  na  mcfmadiftancia  dc 
Braga ,  &:  Barcciios,  pofto  na 


xuarecm 
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margem  do  Rio  Cauadocm 
lugarfobrcmancira  frcfco ,  8c 
apraziucl .  Hc  tradi^áo  anci> 
quiüima  quc  hum  dos  Ab- 
bdcs  dcfaó  Bcnto,quc  ndlc 
fíorcccráo ,  mcccndofc  pcllo 
boíquc  do  molUiro  leuado 
(íaconccmpia^áo  dos  bés  da 
I  gloria,  dccjuc  Dcoslhc  quiz 
d^ralgum  ícncimcnco ,  &co- 
xihccimcnco  pcrfcucrou  im- 
mouci  nomcfmo  lugarmais 
dc  ícccnu  annos )  lcm  nellcs 
nunqua  comcr,ncm  dormir, 
ncmdar  fi^,  ou  fcr  vifto  dc 
pcílba  algúa .  Rccolhido  a  ca- 
íadcpois  daquellc  largocfpa- 
90,  parcccndoihc  quc  vi— 
nha  dc  dar  hum  brcuc  paíTco 
peiia  horca ,  achou  cudo  cao 
mudado,  &  trocado  quc  nem 
conhecia,  ncmcra  conhccido 
dos  fradcs  que  aly  morauáo. 
Pafmados  dc  caó  grandc  ma- 
rauüha  ,  Sc  fabido  por  conjei- 
turas  cuidcnccs ,  quc  ellccra  o 
Abbadc,  q  aiy  foraem  outro 
tempOj&:  dcfaparcccra  fcm  íc 
íobcr   quie  caminho  lcuara, 
pcrguncando  dondc  cftiucra, 
d5  cm  quc  forma  dc  vida  gaftá- 
ra  aqucllcs  annos:  concou<:o- 
toio  inináo  húa  madrunada  a 
paííear  pclla  ccrca  domoti'a'- 
ro  cm  ocaíiaó,  quc  os  paííari* 
nbos  codos  fe  desfaziaó  cm 


louuorcs  dc  ícuCriador  paf- 
fando  comaconfidcra^áo  das 
muíícas  da  cerra  ás  do  Ceo, 
fclhc  puzera  cm  hum  ramo 
húa  aue  pequena  no  corpo, 
varia ,  &  fcrmofa  nascbres^& 
de  voz ,  éc  arrabnb  cáó  fua- 
ue  quc  cm  feus  xTias  nunqua 
ouuira  cal  :  cfta  cftiucrá  oa- 
uindo  todo  aqucüc  cempo, 
ícm  darfc  deíy,  ncm  dosan* 
nos  quc  paílaraó  parecendoihe 
codos  hum  brcuc  momcnto. 
Viueo  ainda  ál^uns  diaj  dc- 
pois  cftc  fanco  Rdigiofo.  Na 
fcpalcura  cm  quc  b  cntcrrli- 
ráo ,  fcJauroii  de  obra"dcl*ck- 
uo  eftc  milagrofo  fuccflb, 
que  ainda  duraua  no  tcmpo 
q  osConcgos  Rcgularcs  deS. 
loáo  Euágciifta  comaraó  pof« 
fc  dcfte  moftciró  por  doa-í 
930  quc  dclic  fcx  10  méftre 
loaó  feufundadorneftcsRei- 
nos,  &  dcpois  Bifpo  dc  La- 
mego,  6¿  Vifcu  o  Arccbifpo 
dcfta  Igrcja  de  Braga  Dom 
Fcrnando  da  G  ucrra ,  p«ra«<:u- 
ja  vidaguardamoí  o  máis  que 
dcllc' fc  podcria  dfzer, 
I  z  Vargenfe^  Ma^naftn- 
y^,  foráo- a  prindpío  moftei- 
ros,  éc  amDo^  fuAdadós  por 
S.Martinhojo  printeiiib  íc'cha 
mou  S.BéfO  da  Varfca,mca  lc- 
goa  de  Bafccflos:hcK6>cTgi'c- 
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ja  parochial  vniHa  ao  molici- 
ro  dc  Vilbr  dcfradcs,  porrc- 
nuiicia,  qacdcllc  fcz  o  Ab* 
badc  Valco  Roiz  Chantrcdc- 
lla  Sc  varáo  dc  niuica  vircu- 
dc,  &  íántos  crcraplos ,  foi 
dos  primciros  Concgos  Rc- 
gularcsj.quc  ncÜc  Rcino  flo«. 
Cíxcrao  ,  viuco  no  rdnado  dc 
DomAifonfoo  Qmnio  ,  & 
em  Vilkr  defradcs  cílá  fcpul- 
cado .  Saó  Martinho  de  N^Ia- 
nhcdo  fc  vnío  tábcm  no  mcf- 
mo  rcmpo,  pcUo  mcfmo  Ar- 
ccbifpo  Dom  Fcrnando  da 
Gucrra  a  Villar  dc  fradcs  :  cra 
cncáo  abbadia  fccular  ,  &  nc- 
fta  fórma  pcrfcucra  bojcjcom 
fcu  Vigairo.,  quc  adminiftra 
os  Saoramcntos  aos  freiguc- 
zcs :  dÜla  pouco  cfpajo  do 
mcfmo  moítciro.  :  . 
15         Tnrris\o  raoftciro 
dc  faó  Saluador  da  Torrc  ,a 
(jucm  antiguamcntc  diama- 
uío  S.Saluador  dc  Dumc,por 
fcr  cólonia  fua,&r  grandc  imi- 
radorde  fua  obfcruancia:  hc 
hojc  dc  faó  DoraingoSyVnido 
30  moftciro  de  Viana  pcUo 
liiuftrifsiíno  fcnhorDom  frci 
Bartholamcu  dos  Martyrcs 
Arccbifpo  Pfimáz-.eraíio  tc- 
po  da  vniaó  abbadiá  fceólar, 
S¿  jádc  muicos  anliós  falta- 
uáo  aly  R.k?li2Íoíbs.  Qlatidinum 


hc  o  moftciro  de  íaó  Claudio, 
hc  hojc  Igrcja  parochial,  tcuc 
porfundadora  faóMartinho. 
Só  ifto  nos  coníh  dcllc  ,  &c 
náo  mais. 

14:  •  hcíaóloaó 
dcCabanaSjioftcnccu  cm  íua 
proípcridadc  ícccnca  &  íinco 
mongcs ,  quc  naqucila  man- 
tanha  como  5^uia$  gcncro- 
fas  poiciaó  fua  moiada,  hojc 
hc  rclídécia  dc  dousRcligiolbs 
.4í^f«/«  chamouicfaó  Gofmc 
dc  A2crc,cftá  cin Valdcucz, 
hc  Iiojc  Igrcja  parochial. 
15  Tcmos  dadobrcuc- 
mcntc  conta  dos  nioftciros, 
cjuc  achamos  na  carta  dc  frci 
Drumnrio  pera  Foncano,  to- 
dos  íemduuida  funda^áodc 
faóMarrinho.  Outrosacha- 
mos  ainda  ncftc  nofló  Arccbif 
padodcc]  tcmos  prouaucis  có 
jcicurns  foraó  cambcm  porcl- 
lc  cdiíicados,mas  como  a  ccr- 
ccza  náo  hc  tanta ,  &  o  outro 
fundador  tjuc  fc  Ihcaínna  fcja 
faó  Frucuoío,  pcra  fua  vida 
guardamos  o  quc  ddlcs  pudc- 
ramos  cfcrcucr, 

Foicftaobradcfundar 
moftciros  húa  das  principacs 
cmqucfc  ocupbu  íaóMarti- 
ttho,  porquccom  oescmplo 
dos  mongcs  íc  rcformauao 
os  macs  Ecclchafticos ,  &  a 


pcntc 
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jjcmc  Portiigucza  íc  aíici— 
9Gaua  a  rciigiáo ,  daiido  dc 
niáo aos  goltosj  ¿5¿  paílatcni- 
pos  do  inuiiílo  por  ícguira 
Ciinllo  crucificado  ,  como 
rcguiraó  muitos  ^  cnchcndoíc 
dcmanciraos  moftciros ,  que 
pódcdizcrDrumano  dc  tan- 
tos,quantosnomcou  na  íua 
carta.  Rumpebatur  rtte  pra 
mltitudiut  pifctum.  Alcradi- 
fto  tinha  ncllcs  a  gcncc  pobrc 
(dct|uc  íemprc  ouuc  grandc 
liumcro  cntrc  Douro,  &  Mi' 
nho)  o  remcdiodc  fuas  ncccl- 
ridadc$,porqueas  mais  dcíuas 
rcndas,  quc  craó  copiofas ,  íc 
gaftauáo  com  os  miícraucis, 
tomando  pcra  ly  os  Rcligio- 
fosíóoque  prccifamcnicba- 
ftaua  pcra  fuftcnta^áo  da  vi- 
da  :  alcra  doutro  fruito  muy 
principal  ,  quc  daqui  nacia, 
a  íábcr,acontinuaora9áo,quc 
pciio  Rcy,pcilo  Rcynoj&í  to- 
dos  os  cftados  delle  faziáo  os 
Keligiofosa  Deos  Noflo  Sc- 
nhor,  as  quacs  ,como  de  gcn- 
te  tsio  fanta^  náo  podcriáo  dci- 
¿>icar  dc  fcr  rauito  a^rada- 
^ .  -  ^ueis  a  lua  Diuinü^ivH:^ 
Magqftadc» 
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Cupoüfc  ti- 
bcmS.Marti* 
nho  njcüpo- 
figáodcmui- 
toí,  &c  varios 
cratados,  dc  quc  fe  pudcftcti- 
rar  proueito  dpiricuai,  pcra 
náo  lcr  íó  proueicolo  afuas 
oucihas  com  a  Íingoa  no  pul^ 
pico^com  as  obras  na  con- 
ücríá^áo  ,  mas  muico  mais  có 
a  pcaa  nos  liuros^  gaftounosa 
mayor,  &  mclhor  partc  dclles 
o  tcmpo,cnucjandocorao  a- 
uarcnto  cftc  riquiírimo  the- 
fouro  a  Igrcja  dc  Braga  ^  & 
ao  mundo  codo  a Juz,  &  dou- 
truia,-  quc  dáqui  podcriao  to- 
mai  os  ficisiainda  os  quc  nos 
ficaráo  corrcráo  muitos  an- 
nos  por  dcScncca ,  o  que  náo 
hepiqucno  louuorde  faóMar 
tinho ,  pcra  qucm  coiibccc  o 
eftylo  daquelle  graóphilofo' 
photitias  )a  nciias  vlcima.s  im 
preíi'oés  dcFrá^n^&Alcmanha 
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vcm  com  ticulo  dc  ícu  pro- 
prioautor,  Acharfeaó  no 
ton^o  da  Bibliochcca  do5  Pa- 
drcs  imprcfla  cm  Lcaó  dc  Frl- 
^anoannoj^Sp.  O primeiro 
íc  intitula  Fornui  honeJU  -t;/- 
faz  mcnjáo  tlcllc fanto  Ifi- 
doro:  o  Brcuinrio  derta  Se,Si- 
gibcrto ,  &  TrithcmiOjdizem 
o  dedicou  a  EiRcy  Miro ,  quc 
fbiThcodimíro,  ou  Ariamí- 
ro  fcu  ruccflor.  O  ourro  tra- 
tado  tcm  por  titulo/^f  wfr/- 
kus.  Totalmcntc  pcrcccraó  as 
fuas  cartas ,  cm  q  fanto  líído- 
ro  diz.  Hortabatur  ad  emen- 
datíonem  ^vita ,  conuerfaticni 
fdei^orationis  inflantiam,  ele- 
emofynarim  diflributioneni^  (j/ 
fuperomnia  (  cultum'  omnium 
njirtutum )pietatem.  Eihorta- 
ua  á  cmendada  vida,vidacon- 
íormc  á  Fc,  inllancia  na  ora- 
^áo^  largucza  nas  cfmólas ,  6¿ 
fobrc  tudo  á  piedadc,  afl^co,  &¿ 
gala  dc  todas  as  virtudcs . 
Tambcm  fc  pcrdco  o  outro 
tratada,  a  quc  o  Brcuiario  dc 
Braganoraea.  Opufculúdecor- 
reSlione  ruflicoru,  qui  cü fideles 
ej^ent  idólis  honore  exhibebant. 
Da  cmcnda  dos  rufticos ,  quc 
fcndoficis,  faziaó  honra  aos 
idolos,  Sigibcrto  afiirma  quc 
S.  Maítinho  por  maó  dc  Paí- 
chaíío  trcsladou  dc  Grcgo  cm 


latim  muitas  ícntcn^as  de  Er- 
mitacs  do  Egypto  j  andio  al- 
gúas  nas  vidas  dos  Padrcs  im- 
prcflas  cm  Lcáo  dc  Fran^a  no 
anno  dc  i  ói 7.  illuílradas  pcllo 
Padrc  Hiribcrto  Roíuucydi 
da  Cópanhia  dc  IESV,ondc  fc 
podcráo  Icr. 

2.  A  principal  obra  lite- 
raria  dc  faó  Martinho,  dc  quc 
hojc  gozamos,  hc  a  collci^áo, 
&  rccopila^áo  ,  q  fcz  dcmui- 
tos  Canoncs,  tirados  dos  Có- 
ciiios  Oricntacs ,  cfcritos  cm 
Grcgo,dcquc  no  Occidcncc, 
6c  particularmcncc  por  Hcf- 
panha ,  ncnhúa  nocicia  íc  ci- 
nha  ,  pcila  ignorancia  da  lin- 
gua  Grcga.  A  cilcs  conucrcco 
o  Sanco  na  Latina,¿S¿  faó  muy 
allcgados  no  Dccrcco  dc  Gra- 
ciano,  fc  bcm  com  nomc  dc 
Marcinho  Papa,aucndo  dc  fcr 
com  o  dc  faó  Martinho  Bifpo 
dc  Dumc,  ou  Arccbifpodc 
Braga  ,0  quc  náoaducrtimos 
nos  Cómcntos  ao  Dccrcto, 
quando  ao  capitulo ,  fi  quis 
presbyter ,  cxplicamos  qucni 
foraS.MartinhoPapa,  aucdo 
dccxplicarqué  foraS.Marti- 
nho  dc  Dumc,ou  oBracharc- 
fc,dc  qucm  ja  cinhamos  dado 
nocicia,&  nomcado  por  hum 
dos  rccopiladorcs  doDccrcco 
no  prologo  do  nicfmo  liuro. 
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TDdicou  clb  íua  Collci^ao 
dosOnones  ürieiitacs  laó 
Marcinhoa  NitigioArcebiípo 
r'c  Luqo,&  ao  Cócilio  c|  aly  le 
3juiuou:o  titulo  diz  aísy.  Do- 
mino  mo  bcattfsimo^  ac  ApoUo 
\lic4  fed1s  konort  Jnfpiciendo  in 
Chrisio  fríítri  Nitigio  Epf- 
.&fpOf  'vel  'vninerfo  ConcHio 
Lucenjts  Ecclef{<e  ,  Martinus 
Epifcopus^tfc.  Ellc  hcaqucllc 
n^cfmoNitigio  cjuc  lcachou 
no  Conciho  dc  Braga,  Sc  Lu- 
go  como  tcmos  dito. 
3        Por  todas  cibs  obras 
mcrcccoraó  Martinho  clcrc- 
ucrdcllc  ícu  contcmporanco 
Íqó  Grcgorio  Turoncníc  In 
rantum  fe  literis  imbuit  ^  <vt 
mtlli  fecundus  fuis  temporibus 
habereítir.  Eíludon,  ¿i  foubc 
ranto.  quc  a  ncnhum  dc  lcu 
.rcmpo  foi  infcrior,  fendoq 
concorrcraócom  cllcncftefc- 
culo  dos  quinhcntos ,  pcraos 
/cí/ccntos  annos,dó  Africa  os 
T-u  Jgcncios ,  os  Ferrandos ,  os 
BugippioSjOs  Viiftorcsjos  lu- 
1  iiios  ,os  Primafios,  os  Li- 
jtTíiros  :  dc  Aíía  os  Andres 
rcíLricíeSjOS  AnaftaííosSinai- 
is  r  dc  Eiiropaos  Ennodios, 
5  M.irccllnios,os  Auitos,os 
:>ccios,os  Calliodofos,  os 
roncios  ,  os  lullos  Orgilh- 
los^dc  Miláo,  os  Dacios, 


os  Vcnancics,  os  Euagrios,  &: 
outros  de  Cjiic  tcue  boanoti' 
cia  oTurontníc,  quandcarsy 
cícrcuia  dcS,  Martii.ho.  Lou- 
uadcpois  dido  ao  Sanco  dc 
grande  pocta,  &  traz  cm  pro- 
iia  ccrros  vcríos  ,  quc  na  pcr- 
ta  principal  dc  lcu  niolleiro 
de  Dumc  ( que  ficaua  pcra  a 
cidadc )  mandara  efculpir ,  os 
quaes  por  clcgantcs  andauáo 
na  boc.i  dc  todosrnias  comoa 
furia  dos  Mouros  dcílruyo 
aquclla  Igrcja ,  &  moll'ciro, 
pcrdeofc  a  pcdra,^'  pcrdcr.ío- 
lc  os  vcrlos, «^'  a  nos  íó  nos  H- 
cou  a  magoa  dc  náo  podcr- 
mos  <»ozar  dc  fua  clcffancia. 


CAPITVLO  LXXV. 

D  A    G  L  0  R  T  h  '^  A 
morte  do  hemauenturudo 
Martinho  de  Dume, 


E  M  O  S  da- 
do  a  noticia, 
quc  nos  foí 
poíuucldavi 
^  djjcVcIcritos 


dcS.  Martinho.  Reihagora 
íua  mortebcmauéturada,dcq 
fcmprcviuco  íaudoío ,  pcllo^ 


muico 
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muico  que  dcrejaua  veiíe  com 
Deos.  Cahio  enfermo  ja  chco 
de  annos ,  armouíe  com  os 
Sacnnnécos  dalgreja  prop  rios 
daqudláJiora  ,  &  fobrc  húa 
pobre  cama  cuberto  de  facco, 
6c  cinza^  efpcrou  o  cfporo  de 
fua  alma  Clirifto  I£SV,  o 
qunl  Ihc  naó  falcou  cm  ocaííáo 
taó  apenada ,  &  Ihe  aparcceo 
naquella  laó  alcgre ,  &c  docc 
prcienga,  com  quc  coíluma 
chamar  as  alnias  dcs  ícus  mais 
amados,  pcra  as  bodas  ctcrnas. 
Trazia  cm  fua  companhia  a 
Rainha  dos  Anjos ,  o  glorio- 
fo  faoMartinho  Bifpo  dc  Tu- 
ron,dcqucra  fcmprc  como 
natural  feu ,  &  do  fcu  nomc 
fora  dcuotiínmo:  encrc  tacs 
auoízados ,  &:  dcfcnforcs  fc  foi 
cótciuiílrnodcfta  vida  pcraa 
ctctna  cm  vintc  dc  Mar^o  do 
anno  dc  583.  chorando  os 
fcus  pcllo  pcrdcrcm,alcgrarl- 
dofe  os  bcmaucncurados  pci- 
loganharem.  Antesdemor- 
rerordenoo  lea  teftamcnto^ 
em  quediQ>o$''o  queconni- 
nha  pera  íiia  alma «  deizando 
3lgunslcgados:  nomcou  por 
executores ,  8e  teftameatd- 
ros  aos  Reis  defte  Rcino ,  co* 
mo  confta  do  10.  CoAdlki 
Totedano  celebradocm  tem- 
po  dclRcy  Rcccfuindo,  on- 


defe  lcuou  o^lndína  tefta 
mcnto  pcrhum  fidalgochai 
mado  Vuamba  ^  &  ElRc^  of"-^ 
denou  aos  Bifpos  cracafl'cm  di 
cxecu$ao  delle,  poiseftaiiaa 
conca  dos  Rcys  a'  obriga^fé; 
dcocomprir.  Qnacs  loflctfl' 
oslcgadosdo  ccftamenró,  & 
particularidades  dcilc  nos  cm- 
cobrio  o  tempo,  &  íonoi  6h 
cou  clh  curca  mcmoria ,  quc 
os  Padrcs  daaucllc  Concilio 
nos  dcixaráo  da  cfcricura ,  cu- 
jas  Ictras  mcrcciaó  ctcrna  lcm- 
branca.Entcrraráo  o  fanro  no 
lcu  moílciro  dc  Dumc ,  ondc 
cUcuc  muitos  annos  vcnc- 
rndo  dos  íieis ,  quc  cm  fca 
fcpulchro  achauáo  o  rcmcdio 
defuns  ncccfsidacícs.  Diziafc 
cómúmcnte  pcllos  milagrcs 
quc  hum  obraua  cm  Fran^a, 
outro  cm  Portuííal,  tcr  Dcos 
mctidana  mao,  &  cnrrcgúc 
fua  omnipoccncia  aos  dous 
Marcinhos :  cna  vcrdadc,  qoc 
bcm  conñdcrar  as  má^ui^ 
Ihas  íeít»  porlium ,  Sc  otxtctí 
fádlmcnte  áfsy  o  julgara. 
A  Comacntrada£sMoif 
roscm  Hcfpanha^ 
d^ruifaodefta  ciifade/^lflíf 
'ftciro  de  Dmne,elcondcraó 
os  ficis  asfantas  rcliquias,pttij 
qncos  Byhaiíoil^  oáodcfc- 
.ítimaflcm;  mas  foi  dcmanciira  ii 
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[     I  qae  íémpre  fc  cóíéruou  a  tiic- 
1      I  moria,clondc  cftauao  rccolhi- 
l-dv^.q  cornado  mcihorcs  tc 
I  pos^aqucllcs  meíínos  ^  rccii- 
I  iicaráo  o  moílciro  as  colloca- 
I  íáo  outra  vcz  no  fcu  proprio 
I  /cpulchro  leuátado  fobrc  duas 
I  colunnas  na  Capclla  mór  da 
I  mcfma  Igrcja  pcra  á  parcc  da 
I  cpiftola.Daqui  as  tirou  o  illu- 
I  /Irillimo  fenliorArccbifpo  dc 
I  BragaDü  ManocldeSoufa,&: 
•  [asfcchou  no  mcímo  ícpul- 
'  I  chrodcntrodoaltar  mór^pera 
I  a  ícu  tcmpo  as  trcsladar  a  cfta 
I  Sc,  &  por  cntrctanto  dcííraa- 
jginaraosde  Dumc  que  náo 
I  prctendia  tirallos,ícnáo  fcgu- 
j  rallos  na  poíTc  dc  cáo  rico  thc- 
j  zQuro^íeiidoacra^avcrdadci' 
f  c^crazellas  a  Bra^  icm  (cr  fcn 
I  cido  primctrb  qucas  moftnf- 
/  íe-coUocad»  noii^  ondc 
1  ^cícjauatpotsinalfodiáo  ad- 
I  ue^tír  ds  que  at  cl£iidiaO)  Íc 
\  filcauáo  ou-naotjb  dcnuo  do 
I  alcar»  qncíoporcfte  rcfpdto 
eícolhcra  pcm  o^ntodepo- 

3  .  Falcccoo  Aroebirpo  Do 
]S4aiioelclcSou(a.pi!Ímeiro  q 
pixdcííc  porcmcKecu^áocfte 
íélijdeíenho¿&.  como  cllc  ío, 
d^poucos  oucros  {abiáo  dolu 
gar.4as  íág^adasjeeliquias/ftmi 
íua  mortcfepcrdco  amcmo- 
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ria,&  ccrtcza  dcdc  cftauáo-,  fe. 
bé  cóllaua  íer  na  Igrcja  dcDu- 
mcEncrou  no  Arccbifpado  o 
illurtriírimo,5¿Rcucndiílimo 
ícnhor  05  Fr.  Agoftinhodc 
Caftro,&  como  táo  zcloío  da 
honra,&:  gloria  dos  fátos  Pre- 
lados  ícus  anteccírorcs ,  man- 
douportodas  asIgrcjas,&mo 
ñciros  de  feu  Arccbilpado  fa- 
zcr,e  fcz  porluapcílbamuicas 
pcnitccÍ3S,)Cjüs,dicipIina"»,ora 
5oés,cfmolas,  5c  outras  obras 
pias,peraq  a  Diuina  bondadc, 
6:  miícncordia  lc  dignaflc  dcf- 
cobrir  o  corpo  do  fcgúdoApo 
ftolo  dcPortugalS.Martinho, 
aqucm  comoa  Jcpolíto  dc 
hú  taü  bcmaucnturado  cfpiri- 
co  dcfejaua  dara  v^era^áo, 
qpelloslcosPorcuguczes,cu  j  o 
mcftre  ciníia  /ido  na  Fc^&dcI- 
los  jnaes  ficis^  ^  qué  com  wus 
íanciíÍ¡inos4&:  dootiifimoscf- 
crítoí'átomiaiajhc  cxacaode-^ 
inda* 

4  Epi^cftespeíamlcóiíAó' 
uido»  comocUedizía'jde'búa 
cfHcacÍ9,  á  que  naQ  pódia  tcíI-^ 
ílír,  niandou  dcsÉi2cf  oi^iáf 
mór  da  Igreja  dc  Dume,óiKlc 
fcacbou  há  íeimlchro  de  pe- 
dra  comb  de  citrcmós ,  5¿  pc- 
ra  a  po^  ait¿  q  cntáo  aüia  na 
:  ^cfcultura^dcobcamals^q  oirdi- 
l  \  naria^pogqtinba  na  frotatejra 
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Capitido  UÍXV. 


4 


os  dozc  Apoílolosabercos  ao 
cizcl;  no  alco,  &i  mco  da  mcf- 
ma  frótalcira  a  SáciífiraaTrin- 
dadcjCm  cada  canto  hú  dos  gc- 
roglificos,q  fc  collumáo  pin- 
tarcóos  Huangclillas^  AnjOj 
AguiajLcaójC  Tüuro.Foigrá- 
dcoaluorogo  dos  prcícntcs, 
&:  muico  mayor  o  doArccbif- 
poichamaráofc  os  homcs  vc- 
Ihosda  frciguczja,&  oucros  da 
cidad^^rcconheccráo  ó  fcpul- 
chroytcílilicarao  ícr  o  q  clliuc 
raprimciro  íobre  as  colünas 
□a  CapcUa  mor  reípciudo 
de  codo  o  pouo  COIQO  de  íaó 
^fircinho»&  có  parcicular  dc- 
ua^aOj  A  j>íc(bde  ycnenKlo 
dcKs-ícrfiiiíünios  Rcts  Dom 
Ioao.q  .11.  &  Dom  Kfañoci^ 
^jj^iliamcmedo  Jnfific  Dó 
Lüis^^qQádopaíIarao  cm  ro- 
maria  a  Sanriago  de  Galliza, 
(cgundo  cllcs  viraó  porfcus 
proprios  olhos  nos  vlrimos 
dousl'cnhDrcs,<Sc  rlo  pi  imeiro 
ihQ  iclatauáo  ícu  >  pays^<^  tam- 
bc.ün  íc  acharuó  prcfcntcs. 
y  Rcconhecidooragradofc 
pulchro,aindac]  có  grádiífima 
cptrad  1  ^á  o  da  f re  ig  u  cz  ia,o  fcz  o 
ArccbifpoPrimaz  trcsladarcó 
a  mayor  dccécia,¿^foIenidadc^ 
q  Ihc foi  poífiüclaQ  l^sA^isia 
4|3S.Frutuofo,6(:  cntrcgaraly; 
aqiicllcs  fanto^  PvcliíMolos^pc- 


I 


raq  fofó  íem  deppfitarios  cm 

quanco  (é  prcparaua  lugar  na 
lua  Sé.Abrioícao  répodaca- 
crcga  o  íagrado  ícpulchro ,  & 
foi  cáo  ccicrtial,  &:diuinoo 
chciro  q  codos  os  prcfétes  fcof 
ciráo,&:  por  muicos  dias  íe  fcn 
tio  naquclla  cafa,  q  rcaimcnte 
Ihc  parccia  viuiaó  nagloria.Ef  ^ 
ra  a  íua  fontc  as  fagradas  rcli- 
quias  cóprindofc  ncllas  canco 
a  lecra  o  dc  ^?dia\oXbrifti 
nus  odorfimus.  Nocouícícre 
ccdos  os  oíTosdoíantocmcf- 
pccial  os  das  canas  /c  pcf  oas  ío 
brc  maneiragrandes^quacs  or* 
dínaciaracme  íaó  os  homes  ds 
Vngria,dódeS.  Macaiiho  aa' 
natufid*  Decodoei  os  do  corpo 
fóa  cana  da  hñ  dos  bta^os 
(eachou  mcnos :  bem  {bfpci- 
camós  a  leuarsto.coníigoieus 
Rcligioios  quando  ooriga- 
dosda  furia  dos  Mouros  íc 
paíláráo  as  ferras  de  AAurias^ 
&  poucas  lcgoas  anccs  do  por 
to  dc  Ribadcu,<S¿  náológcdó 
dc  agora  cílá  Mondonhcdo 
cdiíicaráo  outro  moílciro  có 
o  mcfmo  nomc  dc  Dumc ,  Sc 
inuoca^áo  dcS.Marcinho,por 
q  cm  huSidoafáo  qfez  aqucl- 
lcsRcligiofos,&aaBífpoThco 
dimíro  ccrca  íeohora  por  no- 
mcApaÍa,cioúi{or.c|c^.Malti 

uho  acrcccrn ,  Ciau^  reHquuc  ncf 
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cuntur  tfik  itt'  Mfndun  'íOjl!fDu 
m  'ttjis  Sedís  ProUincU  GalU^ 
ci4i  cujas  rcli¿|uias  clUd  cm 
Mondonhcdo  (cJiamaíc  lábc 
cftcícgúdo  moíleiro  Dume 
dc  Moiicíonlíedo)  &c  cm  Du* 
meda  Prouincia  deGalliza,  q 
hc  onoíTodcfta  cidadeiafsy  q 
tcmos por muy  prouaucl,^ 
ctVa  canadü  bra^Ojqnosfaira^ 
foi  a  q  cnriquccco  a  Dunic  dtí 
•Klondonlicdo,  &c  ihc  troiixo 
todos  os  bes  aísy  cfpirituacs, 
coxno  teporacs  ,  em  quc  por 
niuitos  annos  íc  vio  florcccr. 
4  Dc  S.Frutuolo  fc  trcs- 
iadou  o  íágrado  corpo  có  pro 
dlláó  muy  foléne  pcracltoSc 
noánodc  i6o($.Armoufcpc- 
ra  lilojcS:  pozfcdc  fclla  todaa 
cidadc'cftauáo  as  ruas  alcati- 
fadas  dc  boninas  ^  as  janclas 
dc  tapc9aria,as  portas  dc  alca^ 
icSjíQpcrfumcs.Nos  morado 
rcsdc  Braga  fc  via  riqucza, 
c6ccrto,lou9anía,&  fobrcru- 
do  dcua^áo,  cada  hú  linha  a-^ 
qucllcdia  por  proprio,¿¿  cui^ 
daua'q  (c  náo  vcncia  aos  d¿-r 
mais,náocopria  c6  fuaobri- 
gagáo.Ouuc  varios  jogos,  &: 
fcftas  dc  cauallo^dá^as,  folías^ 
cm  fim  moftraua  cfta  cidadc 
q  fahia  a  agradcccr  ao  fcu  Apo 
ftolo  morto  os  bés  q  dcllc  rc- 
ccbcra  viuo.Foráo  collocadas 


as  íagradas  relicjuias  no  altar 
daCapclla  dc  SátaMartha,jú- 
to  aS.Pcdro  dcRatcs  áparte  di 
rcita  do  altar  mór  da  Se  dcfta 
Igrcja  dc  Braga,cra  Iiútumu- 
lo  dc  pcdra  dourado  dc  obra. 
curiol3,fcchadocó  hiías  gra- 
dcs ,  &  ao  pc  deilc  abcrtas  as 
lctras  quc  íc  fcgucm. 

Jqui  efla  0  Cürpo  dc  S.  Martí- 
.nboArcebifpo  qfoi  dtíia  Sata. 
Igreja  de  Braga.pdlos  annos 
de      0  qualfi  ArcehijpoOo 
fr.  Agoftmho  de  Itfit  dt  boa  [ 
mtmoria  noSynodo  q  celehfoti 
no  mes  de  Outtthrado  anno  de:. 
1606.  tresladou  da  Igreja  de 
-Dume ,  na  qttal  primeirc  foi 
Bifpo^iS^  nella  eflatia  fepulta-  - 
do^isfo  coilocou  mHe  tumuh. 

O  Collcgio  da  Copanhia  dc 
lES  V  dcfta  cidade  cclcbrou  a 
trcslada^áo  dasrcliquias  dcftc 
fanto  có  muitos  vcrlos  clcgá- 
tcs,&cpigramas  rcitoácni  lcu 
iouuor,difcorrcndo  por  fua 
vida,^  milagrcs  ,appiicando 
a  cada  hú  particuiarcs  cnco- 
mios.  Adiátc  os  Íá^arcmos  pc 
raq  os curiofos  os  poflaó  vcr. 
7  ViucoS.Martinho,cófor 
mc  o  Turoncfc,&Aimonio, 
afsy  na  dignidadcdtBifpo  dc 
DumCjCOmodcArccbiípo  dc 
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Braga  quail  trinca  aimos. 
Morrco  confornicoo  Brciiia-> 
riódcfta  5c  no  <lc  .quiuhcii-j 
tos  &í  oiccnta&  noiic,  d:  pon 
cftaconta  cntrou  cni  Porcun 
gaino  dcíjuinhccos^^  ícílcn-> 
ra ,  Sc  ncítc  ccinpó  pDcm  luü' 
cmnada.o  Cardcaí  Barí)nio,  Fr. 
;Bcrnardo.<ic  Bxito  ccm  pcra. 
lyqucmorrco  alguns  annos 
ann?s.  Ijfciláí 'rc20cs(juc  apon- 
ta,.  &:  concluc  qtic  Foi  fua 
moftc  no  mcímo  anno,  cm 
qutf  fqcedco  a  dc  Afiamiro 
Rcy  dosSucuoSjdc  cjuinhcfi- 
tos  &  oitcnta  &:  trcs  .  O  mcf- 
mo  afiiTma  frci  Antonio  dc 
Icpcs  ,  &  hc  mais  conformc 
ao^  tcm  luiianoaccrcada  fu- 
ceílaó  do  Arccbiípo  Bcnigno 
íuccílbrimmcdiaro  dc  S.Mar- 
tinho,comoadiantc  cm  fua  vi 
dadircmos  .  Efcrcucin  dcftc 
illurtrc  Pfclado  fanto  líídoro, 
o  mcfmo  Turoncnfc ,  &  Vc- 
nancio  Fortunaco,a  cjucm  faó 
poucas  todasas  palauras  p.cra 
o5  louuorcs  dc  /aó  Martinho, 
porquc  ora  Ihc  ¿hama  lu- 
mc  clariírimo j  ^uc  cfpaihou 
pcllo  muncfo^  luz  do  myftc- 
rio  da  Santiíllma  Trindadc, 
ora  o  compara  com  Elias; 
com  faóPcdro,com  íaó  Pau- 
lo,  com  Santiago,  üom  faó 
loáo,  lcmbrando  ao  Rcino  dc 


Portógal  /  (|tianco  jiic  dcue, 
ii¿''ifciüin\ciltcdQ,fti8Ftí,  rc-^ 
gfadc  ítusf,cQll]mncs,  laura-r 
íiofdcícus.  icorA^ocs  cQmú 
máo  áa  Cruz  j  &:  da  paiaitra 
OiUina,  cnfíifa  paftor  qucíá 
dc  cmpárar ,  6í:goucEnai'  fuas 
ouelhas,  acé  que  iíaglomji^t 
l>num  ouiUii:/  unHspaUorJ-oi 
notaucla  dcua^áo,  quc.Vítj 
naiicio  tcucao  no/lo  faóMarr 
tinho  ,  a  picdadc  com .  quc  íc 
llaccncomcndavp^aque  la  no 
Cco-roguc  por  cllc,pclla  Rai- 
nha  fanta  Raciiguoda,  quc  cnr 
táo  inda  viuia  no  moftciro  dt 
Puticrs  ,  ó¿*  pella  Abbadcíla 
Incs,cm  quctantas  vczcifar 
la  cni  ícus  clcritos  i  Aos  Au? 
torcs  quc  ja  nomcamos  fc  ^ 
clcm  ajuntar  Sigibcrco  ,Trí- 
thcmio,  Moralcs,  Bcllarmi- 
no  ^  Mariana,  &  outros  mui- 
io5.  Qupndo  morrco  o  glo- 
riofo  íaó  Martinho  cra  Pon- 
tificcda  Igrcjt  Roroana  dc- 
poisdcloáo,  &  Bcncdi(5lo, 
Pclagio  II.&  Rcy  dc  Hcfpa- 
nha  o  catholico  Princi|")cRc 
carcdo:  o  Rcino  dos  Sucuos 
fcacaboucoma  cntrada  que 
ncllc  fcz  Lcuuigildo,  &:ficav 
ráo  os  Rcys  Godos  ícnhores 
dctoda  Hcfpanha. 


Si¿ib.  de 
f^'pt  e. 

119. 

HdUrm, 

áe  /rrip,' 
EceUfif! 
M*rtwÁ 
htft.di  j 
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CAPITVLO  LXXVI. 

POESIAS  V  AR  I  AS 
feir.ís  em  louuor  dc  S.  Mar- 
tinho^na  tresladací.o  dt fuas 
reliquiaí  pera  efla  Santa 
Scde  Braga. 


tJ 


A  liT  i  N  V  S    A  B 
i     Oriente  Deo  duce  naui- 
gatinBifpantam. 

aVid  trepidas  Martine^ 
alio fuhjole  calentes 
Quitre  'vrbes  ypatriam  defere 

Chriflus  ait'y 
Nec  defderio  nimium  tangare 
parentum  «.««i,*  -  ^j-y-ir» 
Ij  confcende  ratem.,  te  mart^l^ 

aura  -vocant. 
Littus  in  Hefperium  ^enies^ 

robitorua  luporum 
Ora  premes^ouibus  pabula  Uta 
dabis. 

Errant  mille  meis  fmeUgein 

mcntibus  a^na. 
Tu  dux  errantis  ,í«  pater  esh 
^regis. 

IN  HISPANIAM 
'veniens  pr^ficiturDu- 
mienfi  Eccleji^e. 
Felici  Hifpanos  ratis  appulit 

alitefines, 
Nec  mcra  c^leílem  Brachara 
1     fcntit  opera. 


En  Martinus  adeíí^  ardentis 
abcrefiu.ll.e 

Mille  -volanrjjorrent  tartara^ 

Cbriflus  ouat; 
Hxrejis  in  flamas,piet4í  ingau 

dia furgit. 
Exornat  meritum  Dumia  mi- 
tra  caput. 

Brachara  ne  inuideas,  tuus  efl 

Pater  ille  futurus 
Exigua  efl  tanto  Dumiamitra 
'viro' 

THEODIMIRFM  REGEM 
ab  Ariana  hterefireuocat. 

Filium  Arterno  Patn  Rexmi- 
norem 

íUrefl  infeñus  Theodimirus 
inquit 

Credtdi  j  tabes  eadem  Sueuos 

Inflcit  omnes, 
Voce  Martint  meltorafamis 
AudiO'j  infe¿ius  populus  loquitt 
Audiat^  dicetmifer  heit  Jepul- 

NoSie  iacebam.  {rits 
APVD  SVEVOS  HytRESI 
Ariana  infeéiospr¿dicat 


Spiritus  ille facer  Martinib^c 

intonat  ore. 
Peñoris  areanos  pande  Sueue 

Jinus. 

Aiqualem  fobolemDiuinam  ag- 

nofceParenti^ 
Accedet  regnoglona  magHa  tito 
Hicrejis^ilU  'Vclutfdl  ccler,dij' 

cutit  vmbras, ' 
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Vtlucem  t^dpiaSjpandeSueíH: 
Jtnus,  ' 

C(ccigm4  magnum  éji  bomini 

dare  po{^e  (alutem^ 
Ccccorum  regnis  hAnc  dare 

quantus  honorí  ^ 


P  R  I  S  C  I  L  L  4 
hdrefi  danfpofa  in  i  Concdio 
Braclpareji^cui  Ep¡fcapu$  m- 
terfuit^  Dumienfy  ce- 
nobium  ^di- 
ficat. 

,  Diuin^^irans  ruoxfapien- 
tiam       ^  - . 

Alartim^  iniquam  reprobat 

■^h^rejim. 
^^rifcülianus  dux  cohortis 

Vi^ius^aitfocij  recedo. 
NÓ  a^fitato  robore  fpiritus 
Depr^lianti  quisjapientiie. 
Sanus  refijlet?noítra  lügit 
CaUrajuis  populator  au- 

Idax. 
-  lungit  phalanges  pr^jidia- 
r/as, 

EnDumieJis  iugera  pr^dif 
Metitur^  in  nos  tecla 
¿hr 

Turrigero  ^edeficat para- 
tu. 

Aud/spauentite  duce  Bel- 
luam 

Martine  ?  ferrum  fentiat, 
&  pyram. 


Prifcillianusfc  Olympi: 
fíydra  *viam  expediet 
cruenta. 

DlrVS  MARTINVS 
poii  p/ortem  Lucretif  Archic- 
pt¡copusrertunc4atus  Concd/um 
ii.Epifcoporum  indixit, 
qtwd  eji  fecundttm 
"  Bracharenje. 
yjderat  tnjano  rugitu  errare 


leon 


es. 


Mart/nus ,  rabido  (viderat  ore 
lupos. 

PaHoresprcperateJnquit^  pro- 

perate  tyrannus 
Tartareus'  tendit  retia  mille 

gregi,  .■<t>m^^^ 
Protinus  occurrunt  aiacres',  er- 

rantíbus  aiunf 
Aduemjfe  ouibus  fentiat  Orcus 

opem.  -íU^  I 

In  jcelus  eHarmanda  phi^/Hlt^A 

Martine  tremtfcant  '  v»*  <^  ' 
Tartara^-virtutisjydera  tan~ 

gatapex. 
Qua patet  auxilium  Primatrm 

Hijpania  pofcit 
Te  Marttne  igregts  tnmemor 

eíio  tut- 
llle  njibrentur ,  ait ,  ficrajul^ 

mina/ulminet  itther. 
Hítrejfs  auéioresfuiminanofirA 

premant, 
Quid  nos  •  <vt  j'pecultm  ^uit^ 

meliorts  amemur. 

Pajhrum 
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Paiioru  pittas  duéhit  m  ajira 
greges-. 

Braclhira  Conciliim  hoc  ^e- 
nerare^  boc jufpicit  orbjs, 

Difce  hinc  Primarisgloria  qua- 
ta  tui  e^: 

E  X   S.  r  N  0  D  1  S 
■  Patrum  Üriemaltimmul- 
ta  ex  Qraco  Latme 

/vertit.    '»*4ui#ti  • 

Voce  potenscalamo^jfuú  Mítr- 

tinusomle 
Seruat'.  Auernales  Jlix  ligat  ima 

canes,  . 
Gr£ca  Patrum  monumenta  le- 

gens.plehs  accipe  dixit 
Dogmata^  qiu  fuerant  Gr*eca^ 

Lanna  damus, 
Inflar  apis ,  ^ifo  bene  olentes 

Jioribus  hortos, 
Percipitisjideijíthymay  mella 

Y  date.  ^\Wk 

VOLVMEN  S  C  R  I-. 
pfií:  quatuor  uirtutu  ad  Miro- 

nem  GalUcne  Regem  cm 
rnir>  fitulus^Formulabo- 

■    neíiteyitéC,  ééAii 
Jnjlruit  in  'Vitium  Martinus 

mille  cohortes^ 
]Son  patitur  fcelerum  tollere 

mon'iira  caput^ 
í<¡uncjMe^nunc  ferro^  nunc  eji 

fcelus  arte  piandum. 


Rex,  ait)jAt  toto  dogmatJi  code 
finU. 

D  fcutit  errorum  C4Cam  pru- 

dentia  noñem. 
lujliti^e  humanum  ia»x  regit 

^quagenus. 
Vi^rice$n  oUentat  mentis  con- 

jlantiapalmam. 
Laudatum  rebus  ponere  dfce 

modum. 
FormuU  'Viuendi  régno  pr^- 

J'tribitur:  illa 
Vrere^eruntregníteMporafau- 

Jia  tut, 

S  C  RI  PS  1  T  OPVS^ 
culum  de  correéiione  ruiiicorii^ 
quiSamaritanorum  more 
Deum  jimuljj^  ído- 
lacoiebant..  .  . 
Impia  .dum  fequeris  radiatttis 

fgnametaiií^  . 
0 piebs^móiira  Erebiprodigio^ 

j'a  njides,  -  •  - 

Qtttddemenstua  prouvluisge* 

nuaante  B/talem? 
Protinus  erroris  CoHtr.ih¿  -ve- 

ia  tUly 

Te  Pdter  amplexu  excipiet 

Martinus^Olympi 
Ojiendit  veram[tu  ftquere)  ille 

^oiam, 

En  liher  in  mambus  ^  tittúum 

iege^diuidecidtum 
Dijsofferfalp  -verberaMmrd 

Deo. 
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LJBRVM  EPISrOLA- 
rumjcnp/if^i^  alia  ■'vo- 

M{¡^^e^uen5  caflos  defiribit 

epiftola  mores. 
Quo  ipox  íre  tuquitjitíera  mif- 
j^Japoteft, 

Non  'Vtít  tantum  mittu»tur 
opufcula^euti.  utjám 
EoM  adeunt  Occiduafj.  pla- 
gas, 

EH  Marrine  tibi  terrarum  an- 

gustiororbis  MMé' 
Insiruéio  orbe  libris  ^  'vocibus 
altrapetis. 


CAPITVLO  LXXVII. 

BENJGNO    XXXI JI, 
Arctbifpo  de  Braga. 


VLIANO 

poem  a  Bc- 
nignopor  fu 
cclior  dc  Sao 
Marcinho  dc 


Dumc  com  as  palauras  quc  fc 
fcgucm.  Sanüo  Pontijici  Mar 
tino  fuccedit  inSede  Bracha- 
renji  Benignus  njir fan^us,qüi 
cumalijs  interfuit  3.  Conciüo 


Toletano.  Na  ordcra  da  luccl- 
(aó  concorda  luliano  coni 
Marco  Maximo,  ó¿  com  am- 
bos  Icronymo  Roman  dc  l.i 
Higucra  110$  lugarcs  quc  a- 
diantccirarcmos.  Porcm  quc 
fcachalíc  no  tcrcciro  Conci- 
lio  Tolcdano  nío  conlla ,  a  n- 
tcs  parccc  íc  proua  o  contra- 
riodo  mcímo  Concxiio  im- 
prcllo,  quc  anda  na  ccllcc^áo 
dc  Garcia  dc  Loayla ,  porquc 
ncllc  aílinou  Pantardo  Arcc- 
biípo  dcíia  innta  Igrcjn,d:  im 
mcdiato  íuccílbrdcBcnigno, 
corao  cm  íua  vida  dircmos. 
Podc  Ixm  fcr,  q  alliftiria  em 
outroConciiio  acTolcdo,dc 
cjuc  náo  ccmcs  ncmmcmo- 
ria,  ncm  actas ,  &  quc  ci\c  na 
conta,&:  ordcm  dc  luliano 
foíTc  o  tcrcciro ,  poítoquc  o 
náo  ícja  nadcLoayia^  quoco^ 
fufanicntcajuntou  muitos,¿y: 
os  mctco  todos  dcbaixo  dc 
hum  titulo  rójComo  j'acm  ow 
trolugar  dcixamos  prouado. 
Foi  Bcnigno  varáo  illuftrc, 
dc  rara  virtudc ,  como  conib 
dchüacarta  qucllic  cfcrcuco 
o  Papa  PcLigio  lí .  a  qual  anda 
no  i.tomodos  Conciiios  cn- 
trcas  cpiílolas  Dccrccacs  dc- 
llc  Súmo  Pontificc.  Hccm 
rcpolta  doutra ,  quco  lanto 
Primaz  Ihc  eicrcuco  coníni- 

tando 
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,  caiido  aSe  Apoílolica  may, 
éc  mclira  dc  todas  as  Igrc;as/ 
lc  os  Biípos  ppdiáo  mudaríe ; 
dc  kúas  'cidadcs;  pcra  oucras^ 
fctn  inccruirliccn^a  ,&  con- 
<£eiatimcnto  do  Súmo  Pon- 
ci£cc  Romano.  A  caiu  hc 
tnda  rhba  ddctiidi9áój&  dou 
i|BÍo»^aDMpi2ada  comrinisi* 
coÉ  ltigaKi¿d9<£ícdcuiá^  &ir 
ói3(^mcmnñá^  inudani^a , 

potiemos.  íoHiBOf»  oi ftf inci» 

I  lédoifiai^naajpprafiitcbv/A^ 
I  eaiionÍBKb^]KUaiiba|doiff^» 

j  p  Pclagio ,  diz  aísy,'  •  J  /r :  * 

\  t-       .  oTi.ií!  j:." 
EI>ÍS!r  0  JiiJb  n   E  L  A 
í:  :gf>P^n,4d  Bemgmm 

\ANy.E  r  HVATENyS 
I  /iUrr«tr  Epifcopis  dt  yna  ci' 
i  ..  . .  «i^iíice  / r»  aliam  ,.:  r 

Dileclifsima  fratri  Be^ 
nigno^  PeUgius  Epifcopus, 
Í  Lc£iisfrat€mií4tis  ttuátris 
^igormJiáti-tmy/fk9^,4M 
Intmramttt y  dgn$mí» ^  tmir 
jratulans  dileóiioni  tu4^tpiéd 
ad  cuflodiendum  Chriíii  gre- 


I  ^^*^  pafloralem  curam  "vigir 
lanter  mpendis ,  íít"  J>ra  tuis 
fuhditis  folieitus  exiflis;  ad 
noñram  enm  Utittam ,  Isf  ¿e- 

* 

nefa¿la  peruemunt^  ¡JJialí^ 
fua  fecHs  fuam  oportetpnh 
umerint ,  non  modicé^nüi  «m^ 
rcretonmrlrantiMiígitík  tnim 
gratuútkStm^dimáktmtte^ 
gtatía^  ¿¡uando  trHmiP  ÍMtet 

perueniré  44|Mwtf(ftri><i^ftí* 

di4  :fitéti^$^opmm<  %Bmiia 

iüsApondim;JUektAiífiM 
Bpiftopmtmifin^tmé^ 
r¿  dt  timtméai  tímtttíÍíHXti 

£m;Porcugiicz  quef  mect. 

•«.•••■•«  •,»«*••»••.-%,•  «••«f 

MÍgiélHlm  ár(elfi¿ú 

;  Bemgn». ,  .  .  \  \  .  •  V  -  * 

Pelagio  Bifpo  ao  amado  irmao 
Bénigno  Arcebifpo.  Tanto  q 
lemosa  ^ofia  carta  logo  en- 
xergamos  ntlla  a  ^iue%a  dt 
wopa  Féj  que  de  muy  longtti' 
nhamos  coni?ecida ,  yos  da^ 
mosas  gra^úó  do  cuidado^^  i:f 
rvigilancia  pafloral ,  com  quf 
gtíordais  ott&anho  de  ChriBo^ 
Ist  deftndtis  ^ffhf  fukétts» 
Todasdtokrés  hms  iioi  cOi^ 
faÓ  rrandf  ale^n.i ,  Is^  ¿ísque 

tfuao 
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T/ff/.  103. 

^ftfTé  edp 
1^7. 


0  jaó,  i^  fucedtm  como  n¿o 
dmcm^  nos  drxO  irandifsimk 
'tr¿Jie\ii .  Merce  he particular 
quenos.fit^a  DÍHÍna  bonda^ 
de,  qiinndQ  nos  dd  iugar  pira 
entre  nós  eonferirfm}s ,  i^ytra^ 
tarmos^fm-  cartas  o  ^we  «w-a 
nemf&aftfa^enfrtfras  de 
doutrmajsudduelf  y¿ 
fihegaá^-  aBfi»'  tíe^jadú  Ja 

¿tátamv  'BwsJkmficÍKfaJí 
eifiíos.  A  queítííá  fiére  qti€ 
canfultaisa  Se  Aftiféolka  be^ 
fe^podMm B^fa  miMÍkée-. 

9ao  ^ííarco  Maitiiiio  <oin  as 
palaiinBl^uinoMr  iBnítgmá. 
Epifcopus  Braebarmfis  floret, 
ad'  qMták  Pela¿íus  ^.Papé  1t 
kúmFimfmittkfckUfh^euínjf  de 
conílantia  Ftdei,  de  ^uh  'alijs 
prxeiarts  ^virtutihus  laudat. 
BcnignóBifpo  dc  Braga  fló- 
Fccc/ao  qual  PclagioPapa  II. 
dcílc  nomccrcreue,  6co  lou- 
ua  dc  cóftanxc  na  Fe ,  &  dou* 
tra;  cxccllcntcs  vircudcs,  Ic- 
rony  mo  Roman  dc  laHigue- 
ra  cm  húa  carca  quc  atida  no 
primciro  tomodos  liuros  do 
Carcoriodcíla  ígrcja,  A:  a  rc- 
fcrtnnos  na  vtda  oc-^íko  Auí^ 
bcrto  affirma  o  miefmo,  fá- 
T'cndr)  rnmhcm  mcn^'o  dc- 


ilaDccrccal  dqPnpa  Pclagio 
dc  cujo>íabrdcrito  íc  nao 
pudcra  .alcau^ar  ?que  o  Ba» 
nigno^  a.qucmo  Papcícrc- 
uco>  cfti.Afccbiípoxiie  Braga, 
üe  Marco  ArÜtxibioJno  lo  oáx» 
ticdawira.  .    c .  i ■  o :  r  - 

3  M '  . ,  Hc  mnttb  dc  nócar 
dxiniariiclIala&fB  tasl^tn^ 
tái  ArGebirpbylii«3iiá0^4D^ 
taqfnliiaxB3/tQm-jtta()Édk 
lemp'o  rc  vraua]  en  ojqéai 
áofikflados^  (fittr.i^aiudsD 
liimas  Anoebi^pfs^'  cbHncf 
i]á0ciic¿dBirpQs.da  primcira 
S¿;km  lfanifMliiasioi«:ádat 
feviar  •  iíntlqiáK:^^VBbirp  o^ 
qjicaqui  IhecBrci^ipBDÍ^Qii» 
tíficc  Doi^£iátt|oiar  UiUt) 
Autoresgrauií£inos»  q  cíb' 
p^ra  ArccluQ)6  'ft^iftt&S 
duatracm  Hcfpánlia  dcppís 
da  cxpulíaó  dos'Mouros^co- 
mo  atfirrnaó  os  qucimpu- 
gtiao'  a  cfésitiiñ  obs  votc^ 
dc  íantiago  ,  tm  a  qual  íir.- 
mou  o  Arccbifpo  dc  Caata- 
bria ,  dizcndo ,  quc  naocoH' 
ftaua  dc  hirtorias,  ou  cfcritu- 
ras  dcHcfpanha,a  uc  cm  ccm- 
po  dcIHcy  DomRamijro  pri^ 
m^ó  ouueílc  neila  eflc4¿>i 
cálodcArccbifpó. 

4  <  >  Comradlcs  reíi 
dcinílaacílaobjeifio,  nv)- 
ñrn  dourilTimamcntc  Dom 
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D.Afau» 


Mauro  Fcrrer  quao  mai  en- 
canmiludos  foraó  os  quc  íc- 
guirao  fcmelhante  opimao^ 
porquc,  como  cllebcproua, 
onomcdc  Arccbilpo  hcde 
muicos  annos  introduzido 
na  Igreja,  &  íé  vfou  fcmpre 
em  coihsas  idades  nas  de  Hef- 
panha  ances  aindadenellaeQ- 
trarem  Mouros^comoconfta 
dos  Conciiios  que  apontaj 
fe  me .  clacamence  defta  carta 
doPapaPdagio  6m  que  no- 
mca^drdiátuio  de  ArcebiT- 
poaonodbBcQÍgno,  como 
viádo  ja,&  pcatiadoem  Hef* 
panha.  £  (é  nps  Cócilios  del- 
bfc  nao  intitukuáo  afsy  os 
Arccbiípos,  cra  porquc  o  no- 
mc  de  Mctropohranos,  de  quc 
vfauáo,  tinha  mais  de  affabili* 
dadc,  qucdc  magcftadc,  6c  os 
Prclados  daqucllc  tcpo  ama- 
uáo  até  no  cfcreucr  o  quc  os 
molhauapaysj  &  fugiaódc 
quaiquer  ibmbra  de  icnhor. 
Com  oaccosftindaaKntosre- 
finaftircraopiniao  concrá-* 
•m  qüe  neile  fe  podcm  vcr. 
;    Tornandoaonoílb  Prc- 
:  lado ,  fabcmos  que  íe  achou 
prefcntc  a  cófagra^ao  da  Igrc- 
•   Cathedral  deTdcd6,qtte  íc 
fez  pettos  annos  de  Chrifto 
5  87.fendo  Rey  Recatedo.Cd* 
nertcoíceftefañdpe  aRCa* 


cholica,  dcixando  a  hcrcgia 
dcArrio  cm  qucforacriado,a 
qualabiurou,  &  deteítou  pu- 
bÜcamente  ,  &  com  cllc  iizc- 
raóomcímo  todos  ícus  vaí- 
falios.Parecc  quc  oíánguc  do 
gloriofo  martyríantoi-ícrmi- 
nigiido  feu  irmio  ihe  feruia 
no  ^áxófic  dahi  pcdiaa  Deos 
pcUa  conucríaó  de  todos  fl 
Godos  9  &  Suenos  íeas  nati»^ 
raes  com  mais  efficacia  do  q 
odc  Afael  [>eU»  vit)gan(adc 
feu  irmáo  Cúm.  Foi  grandc 
ajuda  jpéra  (e  conícgüir  efte 
bH:m  de  coda  Heípanha  m 
ElRey  Recaredo  por  con(c>^ 
Ihciros  osdous  irmácílfapLe^. 
andro,  &  feó  Fulgcncío  tios 
fcuSjOS  quacscó  grandc  cui- 
dado  crabaiharáo  ncíle  ncgo- 
cio ,  &  tanta  diligcncia  puzc- 
raóncJIe,  quco  cinháo  con- 
luido  aos  dous  mcfcs  primci- 
ros  do  Rcinado  dc  Rccarc- 
do,rcduzindo  cftc  cxccltcnte 
Pnncipe  a  purcza  da  Fc  Ca- 
cholica*  Entre  oucras  vircu- 
dcs  quedelle  cclcbrá  ^nco  I^- 
doro,  engrandecealiberalida- 
de,  c6  quc  fiiuoreceo,  reílau' 
rotTi  &  enriqueceo  a$  Igrejas, 
refiiciandólnetodbsfis  bens, 
titnlos^ée  preminenciasiq  fett 
pay  leoiiigildb  Hioaiüá  rou« 
Dajo;  A  |>rincit)al  cntte  ootrts 
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obras  dc  Rcligiáo  cjuc  kz  ,  foi 
rcllaurar  a  Igrcja  mayor  dc 
Tolcdo  taiuas  vczcs  profa- 
nada  pclloí;  Bilpos  Arrianos 
nes  icmpos  atraz  .  Sagroufc 
a  ígrcja,&:  pera  a  lagra^ao  dcl- 
laícajuntaraóconiÉuphemio 
Prclado  dc  Toicdo  o  nollo 
Bcnigno ,  &  outros  Mctro- 
politanos  .  Fczfc  a  íagra^ao  a 
trczc  dc  Abril  do  anno  dc 
Chrirto  dc  quinhcntos  6c  oi- 
tcnta  &  lctc  cm  prcfcn^a  dcl 
RcyRccarcdo,  &  da  Rainha 
Bada,  &  dc  muitos  Bifpos, 
Abbadcs,  &  fenhorcs  do  Rci- 

6  Nao  fc  contcntou  o 
fanto  Prclado  Bcnigno  com 
as  obras  cjuc  tinha  fcito  cm 
íua  Igrcja ,  prcgando ,  &  cn- 
finando ,  mas  aindafcquis  fa- 
zcr  pcrcgrino  ,  &c  romeiro 
leuado  do  fcruor  da  dcua^áo 
quc  tinha  as  rcHquias  dos  ían- 
tos.  Noanno  de  quinhcntos 
&  oitcnta  &  oitofoi  aFranca 
villtar  ofepulchro  dcS.  Mar- 
tinho  Bifpo  dc  Turs  ,cuja  fa- 
ma  era  cntáo  muy  celcbrc ,  & 
obraua  Dcos  por  cUc  muitos 
milagrcs.Ncfta  fanta  pcrcgri- 
na^áo  Ihe  fobreuco  húa  docn- 
9a  mortal,quc  Íhc  tirou  a  vida 
na  mcfma  cidadc  dc  Turs,  on- 
dccílá  cntcrrado  fcgundo,o 


quc  pclla  autoridadc  dc  Grc- 
gorio  Turoncnfc  aftirraa  lu- 
iiaiio  dizcndo.  Petrus  cogno- 
mento  Benignus  ,  ut  creditur 
Epijcopus  Bracharenjis ,  dim 
anno  558.  "Vifitiit  Turone  fe- 
pulcbrum  janóli  JMartint  Pon- 
tijicis  Turonenjis ,  moritur,  i!f 
ibidem fepelítur,  'Ut  constat  ex 
Gregorij  Turonenjis  libro ,  in^ 
quam  de  miraculis  confefforim 
cap,\y  OannodcjyS.  cm  q 
luliano  pocm  cfta  jornadadc 
Bcnigno  cftá  viciado  por  crro 
daimprcfla6,porq  ouucra  dc 
por  o  dc  588.  cm  quc  na  vcr- 
dadc  acontccco,porquc  no  íc- 
guintcdc589.cntrou  Pancar- 
do  fcu  immcdiato  fuccílbr  na 
digntdadc  dc  Braga ,  como  lo- 
go  dircmos.  Sinco  annos  go- 
ucrnou  clla  Igrcja  o  fanto 
Prclado  Bcnigno  ,  fcmpre 
com  grandc  bma  de  lantí- 
dadc ,  no  íim  delics  íc  foi  gOf 
zarda  gloria  cccrna.  Prcíídia 
ncftc  tepo  na  IgrcjadcDcos 
o  Papa  Pclagio  II.  &  cra  Rcy 
dos  Godos,  ^SucuosRcca- 
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PANTARDO  XXXIIII. 
Arcebifpo  de  Bra<ra. 


O  aiino  fe- 
^uinc^  dcpois 
da  morre  do 
ArccbiípoBc 
nigno,q  cayo 
no  dc  ySp.foicleito  pcraadig- 
nidadcPrimacial  delb  Igrcja 
Pantardo,oqual  achamos  no 
mcfmoannoem  hum  Con- 
cilio  dc  Tolcdo  tcrcciro  na  or 
dcm  dosq  andaó  impreflos^ 
cm  o  qual  ailmou  có  os  mais 
Prclados  quc  ncllc  fc  acharao. 
£ra  fcnhor  ncftc  tempo  dos 
RcinosdcHefpanhaElReyFla 
uio  Rccarcdo  filho  dc  Lcoui- 
gildoque  fora  grandc  hcrcgc 
Arriano.  Dcfuioufco  filho 
da  má  doutrina  do  pay to- 
cado  da  gra^a  Diuina  fc  con- 
ucrtco,  tcndo  noCco  a  ícu 
irmáoo  illullrc  marcyr  fan- 
to  Ermcnigildo  quc  por  ellc 
intcrccdia  ,  &  na  tcrra  a  faó 
Lcandro,&:  faó  Fulgcncio  tios 
fcus,queo  inÜruy.ío,  &cn* 
íTnauáo,moftrandolhco  vcr- 


dadciro  caminho  da  Glua^ío, 
accgucira  dos  crros  da  hc- 
rcgiaArriana,como  jadiífc- 
mos.Cóucrtido  o  Rcy  dctcr 
minouajuntar  hú  Concilio, 
cm  o  qual  clle,&  íua  mclher  a 
RainhaBadapublicamctcpro 
fcífafseaFc,  &¿  RcIigiáoCa 
tholica,q  linháo  abra^ado,  & 
abjuraísé  a  hcrcgia  de  Arrio 
cm  qucdantcs  viucraó.  Con- 
grcgoufe  o  Concilio  na  cida- 
dade  dcTolcdo  no  quartoan 
nodcfcu  Rcinado,  naeradc 
Cij.  quche  o  anno  de  Chri- 
fto  dc  J89.F0Í  nacional  dc  to- 
dos  os  Biípos  dcHefpanha,& 
Franja  Gothica ,  &  no  nu- 
mero  dos  Prclados  na  ^randc- 
za  ,  íuftancia,  &:  pefo  cías  ma- 
tcrias,q  nelle  íctrataraó,foihLÍ 
dos  mais  cclcbrcs,&dc  mayor 
importancia  q  por  cftcs  tcm- 
pos  cmHcfpanha  ouuc.  Acha- 
ráofc  ncllc  fmco  Arccbifpos, 
a  fabcr  Maífona  dcMcrida,Eu 
fcmio  dc  Tolcdo ,  Lcandro  de 
Seuilhvi,Migccio  dc  Narbona, 
Pátardo  dc  Braga.  An^étaráofe 
pclla  ordédafjpra^áOjCporícr 
niaisanciguo  q  todos  ^  tcue  o 
primciro  lugar  dcpois  dclRcy 
RccarcdojMafl'ona  illuftrePre 
lado  dc  Mcrida,  dotado  dc  ra- 
rasvirtudcs,comorcfcrePauIo 
Diacono  cfuavid3,&  Loayfa 
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nas  iolcriplocs  do  mcímo 
Concilio.  Hia  onoíloArcc- 
biípo  Pdnrnrdo  o  mais  mo- 
dcrno  na  lagra^ao  dc  codos  os 
Mctropolitanos  t]uc  lcacha- 
raó  no  Concilio,  porquc  no 
mclmoannodcjS^.  cm  quc 
lc  cclcbrou,  í^ci  clcito  pcra  a 
dignidadc  Primacial  dc  Hraga, 
dcpois  damortcdoArccbifpo 
Binigno,  como  acimadillc- 
mos,6¿  por  cila  rczáoaílinou 
no  vltimo  lugar  por  guardara 
ordcm  quc  ic  tinba  dado  no 
Concilio  Bracharclc  tido  por 
prniiciro:cm  cjuc  íc  decrctou, 
tj  os  Prclados  fc  aflentaíícm 
nos  Concihos  conformc  o 
tcmpo  dc  fua  fagra^áo  fcm 
reípcito  a  mayor  Prclazia,co- 
mo  moilramos  no  tracado  da 
Primazia  dc  Braí^a. 
1        Os  Prclados  dc  Por- 
tugal ,  6¿  Galliza,  quc  íc  acha- 
rao  ncíte  ConciUo  com  ícus 
Mccropoiitanos  dc  Mcrida,  6<. 
2S.  Braga^foráo  Palmacio  Bifpo 
dc  Badajóz,  ou  Bcja,Pcdro  dc 
Oflbnoba  noAlgaruc  junto 
a  Faro,Paulo  ^Lisboa,  Elcu- 
thcrio  dc  Salamanca  ,  Pofli- 
donio  Bifpo  dc  Eminio  j  unto 
a  Agucda,Ncufila,<Sc  Gardin- 
godc  Tuy  ,  loaó  dc  Dumc, 
Conflancio,  ^  Arpiouito  do 
Porto,  Suniladc Vifeu,Phi- 
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hppc  dc  Lanicgo  ,  Doniini- 
codcIria,ouo  Padráo,  Bc- 
cilla  dcLugOjFalacio  dcAilor- 
ga^  Lupacio  dc  Orcnfc. 
3  A  rczáo  porqucaíli- 
náodousBiipos  dchua  mef- 
ma  Igrcja  ncítcGoncilio,  co- 
mo  Conti:ancio,&  Argiouito 
doPorto,  NcuHla,  &:  Gat- 
dingodc  Tuy,  tcmos  dado 
largamcntc  noCatalogo  dos 
Bilpos  do  Porto,  ondc  diííc- 
mos^quc  ElRcy  Leouigildo 
ordcnara  quc  todos  osBifpos 
quc  publicamcnrc  náo  pro- 
Fcflancm  a  hcrcgiaArrianafof- 
fcm  dcílcrrados  dc  íuas  Igrc- 
jas ,  6¿  cm  cffcito  o  exccutou 
afsy  j  priuando  dcllas  aos  Bif- 
pos  Catholicos ,  &  mandan- 
doos  dcilerrados  pcra  varias 
partcs,  pondo  cm  icu  lugar 
Biipos  hcrcgcs,qucgoucrnaf- 
fcm  as  Igrcjas  qucíicauáoícm 
pallor.  Concorrcraó  a  ctlc 
Concilio  afsy  os  Prclados  Ca- 
tholicos  jComoos  Arrianos, 
eitcs  abj  u  rnraó  as  hcrcgias  cm 
que  viuiaó ,  poilo  quc  lar- 
garáo  ns  Igrejasaos  verdadci- 
rosBilpos,q  dcllas foraó dc- 
l\crrados,náo  pcrdcraó  por  ií- 
fo  o  ticulo,q  dantcs  tinháo,& 
fcaflmaraó  como  Prclados,in 
ticulandofc  Bilpos  daquclla> 
mcfmas  cidndes  ondc  viuiáo 
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mtrufos  coino  nocacáo  gra- 
aiíUaios  aucores. 
4  'HenuiydigiiOilBpo- 
dcrá^joo  modo  com^ucíc 
aíTina  o  noflb  Arccbií'poPan' 
^urdodizcndo.  Patttardus  in 
Cbrjfii  nomint  Ecciefia^  Cáttbo^ 
Jk^  Braebénénfs  MarofoUr 
tamu  Efifkpus  GálUtmPrp^ 
itúKia  f  bis  CmtHitmamikm^ 
ípiibm.hkrurbB  'Soktmmmttr' 

pro  frmreMUO  NitigioEpifcO' 
pttdt  oatítm  Ijtci  fuhfcripfii 
Panrardo  cm  nomc  dcChri- 
fto  Bifpó  Mccropolitano  da 
ígrcjaCathoIica  dc  Bcagada 
ProuinciadcGalliza  conícnti, 
&  aílineincftes  dccrccos,em^ 
mc  achci  na  cidadc  de  Tolcdo 
aísy  por  mim  como  por  mcu 
irmáoNitígioBiípo  da  cida- 
dcdcLügo. 

5"  A  muita  idadc  dc  Nitigio 
Mccropolitano  dc  Lugo  atri- 
buc  Loayía  náo  íé  achar  neíle 
CohciIíóV^  acreccnta  quca 
remclhantcs  Preiados  impc- 
didosja  pcllos  anndsfecuftti- 
maua  aíu  wcoadjdtores^que 
por  elles  goQernairem » ¿  af> 
iiftíflem  nof  Concflios.  Por 
vencun  q  por  TÍzinhare  tan- 
to  asTgrcjas  de6raga,&  Lugo 
acetcarta.  efteoiidadoPancar- 
do,&:qdahi  Iheyiria  affinar 


pcr  Nitigio  no  Conciliorre  j;» 
o  mcfmo  Nitígia  impedido 
por  oucros  rcfpcicosonao  có- 
aituioícu  procurador.Achaó 
íc  neíle  CónciÍiodous  Bifpcc 
q  ambos  íc  aflináo  dc  Lugo^ 
Nit^  por  oue  aílinou  Pan- 
taido48(BediJa,qalSaou  por 
fy.Loayia  os  cé  por  di&r|ces 
Bifpados^  (cbéanibosdo  iqet 
mo  «ome^u  emGaHiza»oa'« 
trocm'Aftatias ,  Nicigiodiz 
(er  MccropoliGUii^  dfe/iugo  i^*^'^ 
cmQdiiza ,  Beciat.||Ü^  dc  ^ 
Lugo  nas  AfturíaS;      "   •  • ' 

Náo  fatisíaz  porcm  cfta 
íaida  a  Padilha  na  hiftoria  £c- 
clcííaftica ,  mas  quando  prc-* 
ccnde  dar  oucra ,  pafla  focom 
dizer.quc  ccdascftasdifiicui- 
d^dcs^  6¿  incoucnicntcsrcful- 
táo  dc  aucr  crros  nos  origi- 
naes ,  quc  fc  os  nao  ouucra^ 
ccíláraóas  qucftocs  rcferidas. 
Confcílámos  os  erros  dcque 
Padilha^¿^ocalesícqtk»So, 
mas  náo  4¡Gmos  por  cáo  maí 
iundÉdaarepofta  de  iioayítf, 
qtic  por  clliK  a  ajamos  dc  cn- 
gcicar.Mdlioríe  pndcca  ainda 
fcrponderque  doi  dous  Me- 
ttopolícanos  deLugo^Nicigio 
cfa  ovcfdadeiro,  Bcdllao  Tni> 
crufQpo^xoo¡gildo^&  qnáo 
pod&toacÍMirícpieféieNiti^o 
(fbfléefta^ou  ontiii  a'ttgad" 
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cic  íua  auícncia)  aHiiítio  coni 
tudo  o  rotruio ,  &l  bcrcgc  por 
tiáa  tcr  impatimciico  psoiii- 

7  ..PrerBcrtiar(lQ.idc'iBtríeo 
tcm  petjít ^(|uíé  nclU  Conci' 
iia  ic::ach¿aÓ  <lous;  Accohif- 
pQs  deBjÜgft  bliBábPaátar^ 
do^  iÓ6  áucro  poraokBcIülia- 
lio^t^rtiimlaisrjdfifloii  fuk  rflpc^ 
kM^tittdIioB<ónH'^-fc  vay 

I}pa¿adib  cmJiüaiitcmó^ia;^ 
fei  dc:4lgútAiccbiípos  dE>Bfia 
ga^  &  WatajKÍO'  €o|id- 
ttcí*4li9iquri^aaii  níéUe  lólia- 
n$»tój»Ü}  ^aíaiirásí^iuiiites. 
Jiftíárms.  Br^harmfis  EúcteJíiC 
Bpijcófus  Jubfiripfit^  Sc  acrc- 
cénta  quccftc  cra  Arriano  in- 
trufo  ppr  Lcouigildo,&:  Pan- 
tardo  queaífinou  cm  quinto 
iugar  dcpois  delRcy  Rccarc- 
do  Bifpo  Catholico.  Porcm 
como-  o  nome  dc  luliano  fc 
náoache  no  Conciho  quc  rc- 
fcrc  Loayfa,  ncm  Moralcs^ 
I^adilk^Q^  Vafcu  o  odmccm 
entrcfo»  qtie  afliftinio  ncUe^li- 
ctn^  fitísíica  pdéJtoíscon- 
tentarmos .  Ü  coin  ó  ooífo 
Páflttárdo  faiitb  j  Sc~<iaúio- 
bco  fctn  admicilnhó»4liili»'^ 
n6 :iñcr8ro^&  hcr^  : 
8 '  Depois  quéftlÍdiou 
olCoiijcilio, 


po  Paiirardo  pcra  íi.a  íi^rc-j 
jaj-  ondc  continuüu  cracn-; 
línaií,  &  prc^ar  a  íuas  oufi-| 
Jhas  fazcndo  iiiociraraciHc  of- 
íicio  jdp'bompdibQr.  £j»  lua  ^ 
prcéén^amás.nccc/farta  quc. 
nunc^a  pera  acudir  a  noua 
céntrcríáó  dc  íéus  üilxlitoff, 
os  qiiacs  fc  ci&faiio  ij^aitado 
da:  facr^  Acoaná^'.  &  come- 
^anio»  ^ttct  cbma.Giáhqr. 
licos^a  todps^iffiília^inftciúa^ 
&  'dottmnum  -  com:apéftNi^ 
com  .b  coníclho^  dc  maiBO 
maisitoom  O'cxcin^;  Ne^ 
íhsrofaras  aoabdtf  nñcatticA^ 
te  a  vida  poAo  quíe  dcllcnos 
náo  ficou  óiitfa  memoria. 
Tinha  porcftcs  annos  oí>ü- 
mo  Pontifícado  o  Papa  Pc- 
lagio  n.  &o  cctro  dc 
.  .  jHcfpanhalCcca- 
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CAPITVLO  LXXIX. 

S  A  N  T  O    E  S  T 
uao  Abbade  domoíieirode 
Bates. 


A  vidadcfao 
Pcdro  dc  Ra- 
tcs  primciro 
Arcebilpo  dc 
Braga  dcixa- 
nios  rcfcrido^como  o  crraitaó 
Fclix,<5c  fculobrinho  ,  os  quc 
scharáo  o  corpo  do  lanto  Ihc 
dcraórcpultura,crpcrando  no 
Cco ,  c]  brcucmcntc  naqucUc 
lugaríc  lcuantaria  Igrcja,& 
moílciro  ondc  íuas  lagradas 
rciiquias  foíl'cm  vifitadas^  & 
vcncradasdosChriftáos.  Nao 
diíTcmos  aly  cm  quc  tcpo  fc 
dcu  principio  ao  Moftciro, 
porq  a  Igrcja  conft  a  quc  fc  fcz 
ogo.  Pódcfcconjciturar  que 
foi  fuafunda^áo  primciroq 
a  Hcfpanha  vicfse  mandados 
pcllo  íanto  Patriarcha  os  Rcli- 
giofosdc  S.Bcnto^porq  naó  fc 
pódc  duuidar  aucr  cm  Hcfpa- 
nha  muito  primciro  q  o  ían- 
to  naccífc  mongcs,&  moftci- 
ros  fundadoscomo  jadiílc- 
mos  cm  outro  lugar. 
1        Pcilos  annos  dc  }  08, 


faz  mcn^áo  Flauio  Ocxtro 
do  moftciro  dc  Titulcia  na 
Carpctania  aondc  fc  ajunta 
o  rio  Hcnarcs  có  o  Taj  unha^ 
cdificado  pcllos  gloriofos  mó 
gcs ,  6c  martyrcs  de  Chrifto 
laó  Philibcrto,  &  Fabriciano. 
EftcucTitulciafcgundo  Mo- 
ralcs  ondc  agora  hc  Bayona 
pcgado  có  Aranjucs  taó  cclc- 
brcpor  todo  o  mundo.  O 
mcímo  Dcrtro  nos  ccttifica 
da  vinda  a  Hcfpanha  dc  ccr  * 
tos  Rchgiofos  a  quc  cllc  cha- 
ma  Mongcs  negros  pcllos  an- 
nos  dc  39j.  Canali  ( Rodri^o 
Carolc  Canacc,  húadas  ciJa- 
dcsquc  Tolcmcu  pocmnos 
Turdctanosda  lcm  do  Gua- 
diana)/»  Lujitania  Monachi  ni- 
¿ri  ab  anno  393,  nomc  quc 
muito  dcpois  dcráo  os  fagra- 
dos  Canoncs  aos  filhos  dc  faa 
Bcnto,qucagora  propriamé- 
tc  fc  chamaó  tacs.  No  Conci- 
lio  Elibcritano  pcUos  annos 
dc  300.  no  dcC^aragc^a  pcllos 
dc  380.  ou  384.  nodcTolcdo 
auido  por  primciro  pcllos  dc 
400.  ou  pouco  mais  adiante 
bagrandc  mcn^áo  dcpcífoas 
dcdicadas  a  Dcos  có  cftc  no- 
mcdc  mongcs  afsy  hcmcns, 
como  molhcrcs-,  6¿  como 
cm  todas  as  coufas  dc  pic- 
dadc  cftc  Rcino  de  Portueal, 
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ó¿  Jclle  clla  Pcouincia  dccn- 
crc  DoiirOj&:  Minlio  lc  aucn- 
cajon  rcnipre  aos  mais  dc 
Hcípanha,dc  crcrhc  comc- 
^arao  por  aqui  a  íundar  fcus 
moñciros,&  cjueo  dc  faÓ  Pc- 
drodc  Raccsícria  oprimciro 
quc  nella  fc  fundairc. 
3       Fizcmos  cíla  aducrccn- 
cia  pcra  virmos  á  narracáo  de 
hum  fanco  Abbadc  do  moilci 
rodc  Ratcs  por  nome  EÜc- 
uao,dc  qucm  diz^  Marco  Ma- 
ximo  íe  achou  cncrc  oucros 
muicos  q  afliftiraó  noticrcci-  | 
ro  Conciho  de  Toledo,  6¿  tá-  i 
bcm  por  nos  parcccr  cítc  mo- 
ftciro  humdos  mais  antiguos 
dcftc  Afccbiípado.  E  bcm  era 
foffc  G  primciro,  o  quc  foi  dc- 
dicado  ao  primciro  Martyrdc 
Hcfpanha  o  gloriofo  faó  Pc- 
dro  dc  Ratcs  primciro  Ar- 
ccbilpo,  &  Primá?.  dc  toda 
clla  .  Hc  bcm  vcrda  dc,  quc 
nas  firmas^quc  dcíle  Coj)ciüo 
trazcm  Loayfa  ,  &  Moralcs, 
fcnáp  acha  a  do  Abbade  Eíte- 
uáo;  mas  cpmo  aiy;faluo  du-< 
tras.nap  he  muico  falraílc  tam- 
bcm  cfta.  Marco  Máxjnio  o 
conca  encreos  miijs ,  &  o  fa:^ 
da  Ordcm  dc  faó  Bcntp  <lizé- 
do .  S^n¿fus  Stephaniis  Abbás 
Ratenfo^  Ordmis  San^l  Qetíe- 
dicli^.parccc  qofcu  moftci- 


ro  de  Ratcs  tinha  nelle  tcm- 
po  accicada  )á  a  rcgra  do  lan- 
to  Pacriarcha  Njó  podcauer 
duuida  lcr  cílc  mollciro  da 
Ordem  dc  faó  Bcnco ,  aísy 
pclla  mcmoria,  &  traJi^áo 
qucdiílo  ouuc  fcmprcencrc 
os  nacuraes  da  terra  ,  como 
porhum  Brcucdo  Papa  Leaó 
X.  que  trata  da  crca^áo  das 
córacndas  nouas,&  ícgunrda 
ncílc  cartorio;^  ino  qual  Ihc 
chama  o  Sui^mo^-Pontiífce 
mofleiro  dc  S.  Bento  naó  húa 
mas  muicas  vczes. 
4  té'^i-  No  parcicuiar  da  vida 
de  S.Efteuáo  Abbadcjncnhúa 
nocicia  podcmos  dcícubrir, 
aqueíic  Pay  dos  lyimcs. Qui'pi^ 
det  itt  abfcondito:^  fabcria  bem 
gaiardoar.  O  mcfmo  Marco 
.  Maximo  paxccc  poé  fua  mor- 
tctno  anno  dc.qumhcntos  & 
i]0ucbta  &  oito,  noue  mais 
adiantcdo  Concilio  em  quc  lc 
achou:,  &aflinoü.  Diz  afsy: 
Sa».CÍHs  Stephanus  Rate  pro- 
pe  Bracharam  Jugujl(tm:cm 
Ratcs.  |unto  a  Braga  fanto 
Ertcnáo  .  'Aigúa  fofpcica  tc- 
mQá  :quc  eftc  fanto  Abbadc 
EfteuaP  Iic  aqucile  dc  qucm 
íaz  mcn^áo  o  Martyroiogio 
Romanaa  13.  d¿  Fcuerciro, 
cra  cujo  cranííto  apparcceo 
grande  niuitidáo  dc  Anjos 

quc 


\ 


Santo  Toícieu» 


,,.|  quc  lc  dcixaraó  ver  dos  pr^- 
íaiccs,  comorcfcre  fao  Grc- 
gorioi  q  em  higar  de  ReA- 
tt  íc  ha  dc  lcr  aly  Rate^de  mo- 
do  qiic  nlo  fiquc  Reate  cida- 
dcdclcalia,  íc  náo  Rate  mo- 
llciro  dc  Portugalj  porque 
ci\c  lancofoiconccmporaneo 
dc  laó  Grcgorio ,  &  dcuiadc 
ter  grandc  notida  dc  íuas  vir- 
tudcs. 


CAPITVLO  LXXX. 

S'JNTO  TOLOBEV, 
ou  Tobeu  XXXX.  Arce- 
bifpo  de  Braga. ' '  ^  -  >    •  t- 


E  L  L  O  S 
tcftimunhos 
dc  MarcoMa 
ximo,  &  lu- 
hano  nos  lu- 
¿^írcs  qucadiantc  rcfcrircmos, 
tcmos  por  ccrto  quc  foi  íaó 
Tülobcu  Arccbifpó  dcftalgrc 
ja,»S¿  qucdcllalc  fahioao  dc- 
ferto  da  Rchgiao,pcra  ahi  aca- 
bar  a  vida  tratando  có  Dgos, 
configo  ló.  Pouco  fora  dar 
<:íla  Prouincia  dc  cntrc  Dou- 
ro,  &.  Minho  tanco  quanto 


dcualagra'Ja  Rchgia  j  dc  faó 
Bento,  íe  Ihcnaó  dcra  tam- 
bemcíclarccidos  foge¡cos,qiic 
a  ajudallcm  a  fundar ,  &  hon- 
rarpor  todos  os  Reynos  dc 
Hcfpanha,quando  neilaa  pri- 
mcira  vcz  cntrou.  Naó  fc  có- 
tcnca  Dcos  íó  de  cdiíicios  dc 
pcdra,nem  da  muito  quem 
liic  náo  da  mais  quea  fazéda: 
os  quc  fc  cntregaó  por  verda- 
deira  fogci^áo  a  fcu  fcruigo 
cllcS  faó  os  quc  offcrcccm  a 
Dcos  mayor ,  &c  mais  cftima- 
do  íacriíicio.  Talfoi  ó  glorio- 
fo  íauto  Tolobeu,ou  Tobcu, 
dc  qucm  imosfalando. 
1  ■ , '  -  Come^auacftando  cl- 
lc  gouccnando  feaArccbif- 
pado  dc  Br^ga  a  fundar  o  mo- 
ílcirodcfaó  Marcinho  dc  Li- 
euananas  montanhaá  dcSan- 
tilhana  cm  Aílurias  hum  fan- 
to  mongc  natural  dc  Palcncia, 
&c  de  nobiliísima  gcraf  ao,  por 
nomcToribio.  Eraó  grandcs 
os  miIagres,qucDcos  por  cllc 
obraua,  &c  grandc  a  fama  com 
quc  portodasas  parcesfe  pu- 
blicauao:  chegou  a  Braga,  ou- 
uioos,&  pondcrouoso  Arcc- 
bifpoTolobeu,quádoa  pou- 
cas  horasdcconfidcra^áo  cÍlc 
fc  ícntio  moucr  dc  húaDiuina 
infpira^áo  pcra  ir  fcr  fcu  con- 
panhciró  naquclla  fanra  cm- 
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prcza,ló  rcparaua  iio  níodo 
com  quc  poderia  dcixar  o  Ar- 
ccbiípado :  mas  Deos,cujacra 
aquclia  iufpira^áo ,  <k  fantos 
niouimcntoSjlhcabrio  o  ca- 
miuho  qual   cntáo  Ihc  pa- 
rccco,  &  nós  hojc  náo  podc- 
mos  refcrir  por  náo  acharmos 
diílb  mcmoria.  O  ccrto  hc 
cjue  o  lanto  Arccbifpofoi ,  &: 
íc  ajuntou  aToribio,  &  com 
ícucxcmplo  lcuou  dcpois  a 
miiitos  outroSjCntrc  os  quaes 
íc  contáo  Synobi  Diacono, 
Euícbio,  Eufoílomo,  &  lofa- 
fo.  Todos  rcccbcraó  o  habito 
dc  fa5  Bcntoda  máo  dc  faó 
Toribio ,  &  todos  p)crfcucrá- 
do  ncllcate  a  mortc  acabaráo 
fantarrcntc,&  faó  auidos  ho- 
jc,  &  vcncrados  porfantos. 
3        O  princiral  trabalho 
dcfaó  Tolobcu  roi  ocuparfc 
codo  na  cultura,  &  cdiñcio 
dcfuaalma,  fazcndoíc  tcm- 
plo  agradaucl  da  Diuina  Ma- 
gcftadcj  cm  fcgundo  lugarcó 
aquclles  fcus  fantos  compa- 
iihciros ,  trazia  pcdra  pcra  o 
cdiíicio  quc  hiáo  fundando, 
ordcnandoo  Dcos  afsy  ^  pcra- 
quc  aqucllc  moftciro  foífc 
pcllo  tcmpo  adiantc  rcquüTi- 
mo  thcfouro  dc  fantidadc,& 
tambcra  pcraq  naquella  gran- 
dc  pcrfcgui^áo  dos  Mouros, 


quc  cllaua  pcra  vir  fobrcHcí- 
panha,  tiucílcm  no  mclmo 
moftciro,  pclla  afpcrcza,  &c 
Ibhdáodc  fcu  fitio,ondc  fc  cf- 
condcr ,  &c  faluar  as  fagradas 
rciiquias,  quc  por  náo  l'crcm 
prcranadas  dos  inficis,tirauáo 
de  fcus  lugares  antiguos.  Dc 
todns  crtas  coufas  dáoccnta 
os  ChroniiUs  dc  faó  Bcnto, 
Sandoual,&  Icpcsj  por  todas 
pafl*araos,com  tcr  táogran- 
dc  partc  ncllas  laó  Tolobcu: 
mas  por  náo  ícrcm  fó  fuas  nos 
contcntamos  com  mollrar 
osautorcs  cmquc  fcpodcm 
lcr. 

4     Omoíleiropcrfcucra  a- 
indahojc  dcbaixo  dadicipH- 
na ,  &  rcgra  dc  faó  Bcnto  :  no 
principio  foi  fua  inuocajaó 
dc  faó  Martinho  o  dc  Turon: 
mas  dcpois  trazcndofc  pcra 
aly  o  corpo  dc  íáó  Tonbio 
Bifpo  dc  Aftorga,  dc  qucm  ja 
tantas  vczcs  falamos ,  pcrdco 
o  nomc  da  primcira  inuoca- 
9áo  ,  &:  ainda  o  do  proprio 
fundador  S.Toribio  mógc,  & 
tomou  o  dc  S.Toribio  Bifpo. 
Algúas  crmidas  porc  íícaraó 
no  mais  afpcro,  &  intcrior  da 
montanha,&  cntrc  cllas  a  q  fc 
chamados  Anjos  poraly  vi- 
rcm  dc  ordinario  conucríar 
có  o  fanto  mongc  os  cfpiritos 
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-becnaucuDui^adoi  com  tauta 
&niili3i¡tc^de^i00ino.íe  :Íá  19 
ctucácm  poi  bemaocilmriv 

«ia^O  maníio  hc  dc  cter  & 
riaó  cohr^nsi  dicipttlo¿,xaíi 
^rpccialdojai  6  AscebiTpQRS} 
^^Toloheovoqiial  Donicfina 
iDBoftctio.ac^tt  a.vid»/«iSil 
(HcUe  jas  icpukadó:,  aioda  que 
ido  lu&k  ds  fo»  [cpvkmík 

S  l^foolllaieiiiiar^ylé'lii» 
Üano  faii:^ÍMís-:  clizcrérii  .fnaii 
queótetnpo,&  lugar  émqae 
florccia  a  mcmoria  dcláóTo* 
lobeu  j  &  quc  fora  primeiro 
Arccbilpo  dc  Brnga  ,  paíláó 
pclla  rclajáo  dc  íüas  virtudcss 
já  nos  contcnraramos  íc  nos 
diíTcraó  a  quc  Arccbifpo  fu 
ccdcra ,  ou  qucm  a  cllc  Ihc 
fuccdeo,qoando  fc  rccirou  ao 
moílciro  dc  Lieuana :  mas  ne 
ifto  fízc^aó^  &  por  iflb  o  dci'* 
xamos.  ficac  ndle  lugar ^  at£ 
Ifaeacharmos  o  fcu  propríd. 
'As  pálauia&ÍcÍQ.MazíiDO.  íáó. 
'JÜ^'fi  Ptr  hétc  íempotammoítit  Li-* 
217.«»^^  -kámeí^  Miuntm  ^Mris  ha^ 
hem  immstÍ4-Sa»&iTiMfá 
£pifcopi  Broibarpífis  i»  Hi* 

ltiifafkH«sni»jpaburasfcguin 

0imA'tíhmikKftirtkjÍkhk 
,  quiprius  fMerát  Epifcopus 


Bracbarenfis  : '  an:  bos  Te  rtft-  \ 
rcmi}ái6ao<tenipo  ^k^fua  vi- 


MdX.  in: 


chron 


da  rou-'cíovtcty  idas  ab  dc  (cd^ 
Iiid9^iss^4<&eqt]encia  de  fuá 
romaeiiii  «O'lu^rdcíttaíeN 
pnicuractn  5.  dc  luinoqüan-- 
do  fc  cclcbrftftiaftfiá'.  O'  pah 
áre  &ci  Ampóio  Ie|>cr  póeni 
a  fuodafáo'do  ^inoilciro»  dc 
fióTopliato^xtue  (a^TeÍobcü 
amdaáarfbixjvspellorkiiiios 
arfl7;ipiiíbdlkYOcaiiiixin  fii- 
lvádlara¿«rcadotdÉipd  com 
alguoi  cfúBDpulo^cffemefmo 
DOS'fÍGr.páa  Iho  náa  a'íÍHiar- 
mosccrcq^&  deccmfinado. 


CAPltVLO  LXXXI. 

SA  M  P  E  D  R  0  IV' 
liano  XXXr.L,  Arctbtfpo 
.  deBrd¿a. 
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Haiüanios  a 


cftcfflhtóAr- 
ccbifpo  Pc- 
dró  lühano, 
ou  lüliaDq 


Pcdro  pÓ9'x:dii6Qrdannds  o 
tKiiQC'  qtic  Itie  d2o:  Atípreftc 
de«^£¿ai<idk  'CCim')or>:'que 
achambs  amnadonoterceirf» 


i 


Conciiio^ 


■ 


Digitized  by  Google 


34* 


Ih!ím  m 
4  luir/. 


Concilio^  auarco^  &r.íeKCodc 
Tolcdo  pcllos  annos^<Í&Ghh- 
ílo  6  5  5 .  &  (^3  porqoc  lulia- 
00  Q  diania  Pedra^i^  d|rfir- 
ina  nos  Co^cílios  lulotDo* 
X  .  Hc  bon  vcr^adeqtic  no 
quare»  .CoódlioM^fe^J'olft» 
do  poan  Loayfa  ,coln4<|tieiii 
fc  vay  o  íloiitoi:£>  cá  Betnardo 

AtJ^fÍtllíi^mh^  dc 
Br^^baftí  porjiooK&iItt)^ 
outro  IüliauK>,&  diz^tzc  am* 
bos  aly  aiidlaA»ttKlos.:Ala6 
náofiá  afsy»  &acm#ji90B¿r 
todo  do&  <]uc  copíaraoFicftc 
Concilio  dos  feus  primciros 
originacs,  porquc  achando  ao 
noflb  Arccbifpo  Petrus  lu- 
lianus luli/tnus  Petrus  Me- 
tropolitanus  Bracharenjis ^nío 
ad  ucrtindo  quc  o  nomc  com- 
pofto  dc  dous  cra  hü  ío,  o  dc- 
uidiraó  ,  &  dcráo  tambcm  a 
dous  Arccbifpos,hum  Pcdro, 
oucro  luliano ,  fazcndo  tro- 
pcpr  a  Loayfa,&  írei^cniar- 
do  dc  Brito .  Outra  con)d- 
turafcs  Padiiha  mclhor  chca- 
minhada  porquC  ao  Pedro  q 
achou,  Epifcofus  Bracharett' 
Jís  íaE^€^uf  Bif€tunlk¡z  - 
goiaBÍuert^  ou  Linguadoc. 
cnt  Fian^ ,  4;  (e  4Ídxóu  ficar 
com  o  Arccbifpólulíano^-quc 
cllccciif  pello  proprio  dcBci- 


3  '  •  Mas  porquc  náo  pare- 
^nosmoucmos  por  quaer- 
quct  fuiidamentos:íuppondo 
(como  na  verdode  hc)  que  o , 
Acccbifpo  dc  Biaga  luuaoo, 
fcachou  nosConcihos  quar- 
to  &;ícxco  dc  Toicdo ,  &  que 
ikD!^iifiímos  aOiílío  tambem 
co^oonná  ide  íiia  fiimá-  o 
Mctropoiitaiio:  do  Narbona 
Sclua^  fiircmos  aprooa  ddU 
ndffii  QpimáócBfa  tomandcp 
daspantiias  deiiiliiiio  que^dl 
zopiaísy,  TtmfwtS^man^ 

(gauemoujdoannoé3i<  pera 
o  dc  63  j)  fioret  EptfcOpus  BrA- 
charenjts  S.Petrus^pofiea  Nar 
honcfis  adannum  6^6.  mortu  us. 
Florccco  no  tcmpo  dc  Scíí- 
nando  íáo  Pcdro  Bifpo  dc 
Brága ,  quc  dcpois  o  foi  dc 
Narbona,  mocrcoiao  amio 
dc<>4&  ! 

4  S.Pcdro  náo  podía  fcr  mu 
dado  dc  Bragapera  Narbona 
dafdp  annodc  ¿5  r .  cm  quc  co 
me^o«  la  fdliar  Seíinando  acé 
ode  fua  mdrte  fc  náo  cm 
oca&ió'cm  q  aigrcia<kNarbo 
»1,6«  cfiiueíievagpiMr  inofr 
te,óu  o  feQMccfOpulcabpim 
póiido  por  mnitaiidade  V  tfr. 
indifpon^oes ,  idc'lliodoqac 

fléceft^OkÉhiUfeM^ 

<y  quc  pWiKit^ití'É^ 
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tcceo  por  todo-  eftc  tcmpo; 
porquc  Narbona  cíleuc  tuop- 
bcm  prouida  com  o.íeu  Ar- : 

ccbifpo  Sclua,  quc  náo'  con- 
I  rcnre  cUccoin  acodic,  aíE* 
ílirao  quccriiproprto  dc  fua 

Igrcja ,  &  como  das  porraí 

adcntro :  fabia  dc  Fran^a,  & 
náo  fazcndo  cafo  de  jcrnada 
raü  comprida  ,  &:  dc  tantas 
lcgcns,  fe  vinha  a  Tolcdo  por 
naó  faltar  naquclles  ajunta- 
mcncos,  oncfclctratauáonc- 
eocios  dctanco  be,&:  vtilida- 
dc  da  Igrcja  Catholica.  Tal 
o  achamos  firmado  no  Con- 
ciiio  quartodcTolcdo,anno 
¿33.  tal  no  ícxto^annoc^íí.aly 
mermo  ondeaífilbo,  &  aíli- 
nouo  noHo  Arcetñfpo  lulia- 
no.  Nao  foi  logoamudan^a 
do  noílb  faó  Pcdroa  Narbo" 
na  nos  íínco  annos  que  cor^ 
rerao  dc  hum  a  ourro  Con'* 
dlioi  - 

5  Menospocfiáfcraotes, 

6  logo  no  principio  do  Rci- 
naáo  de  SettAandoicmo  Udia 

\  RO  di2  floreccoj  ifto  heoo  aii* 

fio  dc  63 1  .atc  o  de  ¿Í3  3 .  cm  q  fc 
ajutou  o  quarto  Cócilio  To- 
lcdano,porqi?c  cntáo  ncccíTa- 
riamente  auiamos  dc  dizcr  fo- 
ra  íao  Pedro  pera  Arccbilpo 
dcNarbona  antcsdcSclua,  a- 
|j§g<^  q  íc  acha  nos.  CócilioSaj 


&  qSeluaforaícufttCciror,ou 
immcdiatOjOu  dcpoisdo  im- 
mediacoporaabicuidadc  do 
tempo ,  U  cCucireza  dc  dous 
annos^nao  daua  efp^o  pcra 
roayor  numcro  de  ArccbiP- 
pos  .  Mas  refpondcr  por  clla 
mancira  tem  manifcíb  con- 
tradi^áo  na  morre  de  S.Pcdro 
Iuliáo,a  qual  íoi  oico  anno>  dc 
pois  dcSelua  fcachar  no  fcxto 
Concilio  Tclcdano :  6¿  alsy 
mal  Ihe  podia  íucedcr  antcs 
do  quarto,  quando  íaó  Pcdro 
ainda  cra  viuo ,  &  por  ventu- 
ra  fc  náo  rrataua  ac  fua  mu- 
danja. 

6  Pello  quc  aceicando  a 
Garcia  dc  Loay  fa ,  &  aó  |>adrc 
frci  Bcrnardo  dcBricOf  o  Pe^ 
droquc  nos  dáo  noqüafto 
Concilio  Toledano^  'dr  dei- 
xán^nos  íicaF  com  o  lulía- 
n^ljíuealy  achamos  firinado, 
aii^os  parece  qtíe  &zem-tiunt 
fp  nomc»  &  iiijaíopedba^iílo 
"hcüó  Pedróluliano^cuja  prc 
ren^ahonroubs-éiáí|>os  dcí 
Rcy  Scíinando ,  cu j#»AitorP 
dádc  dcu  íbr,  &  álhih  ao  quar- 
to  ,&  fcxto  CcnciliosTcle- 
danos,em  quc  fc  achou  ,  cu  ja 
vclhicc  ,  &  bcmaucnturada 
icpultura  cnriqueceo  a  cidadc 
de  Nnrbona  ,  pcra  ondc  cn- 
tcndcmos  foi  mudado  dcpois 

da 
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cía  mortedo  Arccbiípo  Sclua, 
goucrnancio  aquclla  cadcira 
dc  lcis  peraoicoannos^  &  ou- 
tros  tantos  pouco  mais  ou 
mcnoscftaclcBraga. 
7  Aflifliraócom  clle  no 
quarto  Concilio  dc  Tolcdo 
Ilidoro  Arccbiípo  dc  Scuilha, 
Sclua  dc  Narbona,Eftcuao  dc 
Mcrida,  lufto  dcToIcdo,Au- 
daxdc  Tarragona :  dcPortu- 
galaíTirtiraó  tambcm  Gcrma- 
no  dcDumc,  Profuturo  dc 
LamcgOjMonteús  da  Idanha, 
Sicifclo  dc  Euora ,  Scruo  dc 
Dcos  dc  Lagos  no  Algaruc, 
Vcarico  dc  Lisboa  ,  Anfiulfo 
doPorto,  Mctropio  dcBri- 
tonia,  ou  Briciancíos ,  Moda- 
rio  dc  Bcja,  Laufo  de  Vifcu,&: 
por  ErmulfioBiípo  dc  Coim- 
bra  Rctano  fcu  Arciprcftc. 
No  fcxto  ConciHo  aíuftirao 
Sclua  Mctropolitanodc  Nar- 
bona ,  luliano  dc  Braga ,  Eu- 
gcnio  dcTolcdo ,  Honorato 
dcScuilha  :  dc  Portugal  Si- 
cifclodc  Euora,  Profuturodc 
Lamcgo ,  Pimcnio  dc  Dumc, 
Métcflo  da  IdanhaVfibcfodo 
Porto(outrospoc  cábéAnfiul 
ío,mas  erradamctc  ,  como  tc- 
mos  cfcrito  no  noflb  Catalo- 
godos  BifposdoPorto)Viari 
co  dc  Lifljoa ,  Renato  dc  Co- 
imbra,Larico  dcVifcu.  Dcrao- 


Capitulo  LXXXL 


lc  os  aílcntos  dc  híi ,  &:  outro 
Cócilio  pclla  antiguidadc  da  fa 
gragáo.  Ncllcs  dcixamos  ap- 
pontado  o  quc  baftc  quando 
cratamos  dos  Bifpos  ífo  Por- 
to,  aly  fc  podcm  vcr. 
8         Concluindo  com  o  q 
tocaa  S.  Pcdro  luliano,  cllc 
veo  a  morrcr  cm  Narbona  no 
anno  dc  C^^C.  Siia  mortcfcftc- 
jou  faó  Frutuofo,quc  o  dcuia 
dcconheccr,  com  hum  cpi- 
gráma  dc  quc  faz  mcn^áo  ta- 
bcm  Iuliano,porquc  logoa- 
crcccnta.  Mortuus  ad  Anntm 
6^6.  mtfa^um  celehrat  San- 
Shis  FruSluofus  Archiepifcopus 
Bracharcjis ,  Nós  o  rcpctira- 
mcs  aqui  fc  o  acharamos  cm 
luliano,  ou  tiucramos  noti- 
cia  dcllc:  porcm,  cu  pormui- 
to  fabido ,  ou  por  andar  cntrc 
as  obras  do  fanto  q  fcpcrdc- 
ráo,dcjxou  luliano  dc  o  rcfe- 
rir,  mas  aindaafsyihe  agradc- 
ccmos  cfta  noticia,&:  ofáráo 
como  mais  intcrcflado$  os 
quc  tcm  gofto  daslctrashu- 
manas ,  cuja  parcc  táo  prin- 
cipal  hc  a  pccíia,  pois  a  vcm 
acrcditada  cm  dous  táo  no- 
taucis  Prclados ,  faó  Frutuo- 
fo ,  &  faó  Marrinho  dc  Du- 
mc,como  cm  fua  vida  difl'c- 
mos  j  goucrnaua  a  Igrcja  dc 
Dcos  ao  tcmpo  quc  íaó  Pc- 


cr8. 
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dro  luliano  íalccco,  dcpois  dc 
Pclagio  II.S.GrcgorioMagno^ 
SabanianOjBonifacio  III.  Bo- 
nifacioIIII.  Dcusdcdit,  Bo- 
nifacioV.Honorio^Scucrino, 
loaóIIII.  o  PapaThcodoro. 
EraReydos  Godos  Cindaf- 
uintho. 

CAPITVLO  LXXXII.  \ 

MANVCINO  XXXm 
Arcebifpo  de  Bra£a. 

EftcPrcIado, 
&lcu  fuccf- 
for  Panora- 
ciofala  luLa- 
no  com  tan- 
tabrcuidaJc,  &:  inccrtcza  do 
tcmpo  cm  quc  forao  Arccbil- 
pos  dcfta  Igrcja ,  q  quafi  nos 
náodcu  maisq  fcus  nomcs. 
Diz  aísyiManucinifaríCÍifsimi 
<viri  celebris  efi  tnemoria  To- 
leti  -vbi  exulauit,^  Brachar»e 
ybiPontifexfmt,  lif  inde  exu- 
lauit ,  cuifuccefsit  in  fede  fan^ 
fla  Bracharenfi  Panoratius-¡ 
hccclcbrc  a  mcnioria  do  muy 
fanto  varaó  Manucino  na  ci- 
dadcdc  Tolcdo,  ondc  cftc- 
uc  dcftcrrado,  &  cm  Braga 
ondc  foi  Arccbifpo ,  &  da  hy 
degradado,a  qucm  fuccdco 


naíant3"Scdc  Braga  Panora- 
cio.  Com  cfta  brcuidadc  paf- 
fa  luliano  fcm  apontara  cau- 
la,  porquc  foi  dcftcrrado ,  &c 
lan^ado  dc  fua  Igrcja  ,  ncm 
as  circunftancias  com  quc 
cftas  coufas  paflaraó,  &  con- 
tcntafe  com  fazcr  mcn^ao  q 
florccia  fua  mcmoria  pcilos 
annos  de  CCo.  quc  faó  mais  dc 
vintc,alem  dondc  vay  cfta  hi- 
ftoria.  Por  náo  acharmos 
outro  lugar  onde  pudcflc 
entrar  mais  cómodamcntc 
Ihcdamoscftc.  Entáoorc- 
ftituircmos  ao  fcu  proprio 
quando  defcobrirmos  outra 
noticia  maisclara  de  fcu  po- 
ucrno. 

CAPITVLO  LXXXIU. 

PANORACIO  XXX r III 
Árcebifpo  de  Braga. 


Onformc  a 
autoridadcdc 
luliano  rcfc' 
rida  nocapi- 
'Á  tuloatrazfu- 
ccdco  Panoracio  a  Manulíno, 
na  dignidadc  Primacial  dc  Bra 
ga,pcraaqualfoicIcito^ou  por 
caufa  da  morte,  ou  do  dcftcr- 
ro  dcManucino. 
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CAPÍTVLO  LXXXIIII. 

P  0  T  A  M  I  O  0  PE- 
nitente  XXXIX.  Árcebij' 
po  de  Braga. 


Or  vcnturaq 
íccom  o  pcn 
famcnto  c|ui 
fcrrao;  cor- 
hillo- 


rcr  as 

rias  Lcclcfiarticas^  &:  fazer  húa 
brcue  rcpiticao  de  todos  os  ca 
íos  dc  pcnircncia  que  por  cf- 
pantolos  fccontáo  ncllas,nao 
achcmos  outro  c]ue  igualcao 
<juc  tcmoscntic  máos^aindaq 
'com  cllc  vcnháo  a  compara- 
^aó  todos  os  pcnitcntcs,cuja 
conucríaó  dpantou  o  múdo. 
Hccftc  o  fáto,&  humihirimo 
varaó  Potamio  Arccbifpo  dc 
•  Braga,cm  quem  por  famofo 
pcnitétc  tiueraó  as  idadcs  paf- 
ladas  muito  quc  cnucjar,tS¿ 
tcraó  as  vindouras  muito  quc 
aprcndcr, 

1  No  oirauo  Concilio 
dcTolcdo  achamos  cftc  íanto 
&í  illurtrc  PrcIado,autorizan- 
do  Cü  tua  prcfcn^a  aquellc  gra 
iicoiiinrainciito  q  lccdcbrou 


noannodc  Chiillo  <»/i.  no 
do  icinado  dclRcy  Kcccl- 
umtho  Pfincipc  fchgiofiiri- 
mo.  Tcuc  o  priniciro  lugar 
Oroncio  Mctropohuno  dc 
Mcriua,o  ícgúdo  Anconiodc 
SciiiIha,o  tcrcciro  Eugcmo  dc 
TolcdojO  quarco  o  nollo  Po- 
tamio  Metropohtanodc  Bra- 
ga.fcizuindo  rodosnosaUctos, 
&:  hrmas  a  ordc  da  fagra^áo^q 
naquellc  tcpo  íc  víaua.Scgui- 
ráo  dcpois  os  mais  Bilpos  dc 
Hefpanha,  6j  os  quc  aíHnáo 
dc  Porcugal,  &  Galhza  fao 
Candidato  dc  A'ílorga,  Abic- 
cio  dcEnora,  Fihmiro  dcLa- 
mcgo ,  Vnadila  dc  Vifcu  ,  A- 
dcodato  dc  Bcja,  Hcrmcnfrc- 
do  dc  Lugo,  5ona  dc  Orcnfc, 
Sifcbcrtbde  Coimbra.  Gom 
cllcs  Prclados  fc  acliaráo  ou- 
tros  varocs  illuílrcs  dcHcfpa- 
nha.  Trataráoí'c  ncílcCon- 
ciho  muitas  couías  importan- 
tcsaRchgiáo  Catholica,  cul- 
to  Diuino,&  rcforma^ao  dos 
cortumcs,  pcra  o  quc  íc  ordc- 
naraóij.  dccrctos  qucPora- 
mio  có  os  mais  Prclados  coii- 
firmou ,  &  autorizou. 
3  Fcchado  o  Concilio  rc- 
colhcofcPoramio  a  fua  Igreja: 
cílando  no  gpucrno  dclia  excr 
cirando  todas  as  obras  por- 
q  fcfazia  amadodc  Dcos,  d: 

clhmado 
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I  elHmadodos  homcns  ,  o  ini- 
migo  do  gcncro  humano ,  cj 
náo  ccíla  dc  tcntat  os  quc  vc 
mais  adiantados  na  virtudc, 
raais  amigos  cía  pcnitcncia,& 
cuidadoíos  da  lalua^ao ,  ar- 
mandolhcjcomoa  Dauid ,  co 
aviíta  dc  húa  molhcr,dcpois 
dcmuitos  dias  dc  cóbatc  ofcz 
vltimamcnte  cair,  Sc  oíFcn- 
dcra  Dcos,  nias  com  tanto 
rccato  quc  ningucm  mais  quc 
os  dous  íbube,ou  tcuc  fofpci- 
ta  dacjuclla  fraquc7a.  Paflbu 
afor^a  da  téta^áó,  tornou  cm 
fy  Potamio,vio  o  mifcraucl 
crtadocm  cjuc  tinha  caido, 
&  como  por  fua  mifcria  íc 
via  tora  dagra^a  dc  Dcosjrc- 
bcntaua  dcdor,  dc  fcntimcn- 
to ,  as  lagrimas ,  os  firfpiros, 
qucdcdia,  &dcnoite  Ibcfu' 
hiaó  dos  oIhos,&do  pcito  ti- 
nháo  pafmados  aos  dcfua  fa- 
milia,  náo  l'abcndo  a  ocaííáo 
dctáo  rcpétina  nouidadc.Pri- 
uoufeda  mcía,da  conucrfa- 
^ao,  naó  dormia  ,  náo  falaua, 
cm  íim  fua  vida  era  abrir  o 
Cco  com  fufpiros,  &  dcsfazcr 
o  corpo  com  pcnitcncias. 
4  Naóconcentc  ainda 
diílo,cntrcgando  o  goucrno 
doArccbifpadoaquélhc  pa- 
rcceo  o  faria  có  fatisfa^áOjdci- 
xando  a  cidadc  fc  foi  a  hú  lugar 


dcícrto,  &:aly  rctirado  cncrc 
poucas  parcdcscm  contiuüo 
jcjum,  &  pranto  durou  por 
quali  nouc  mcícsí  no  íim  dos 
quacs  labcndo  quccm  Tolc- 
do  cílaua  -junto  Conciiio, 
qucfoi odccimo  naordc, & 
collcc^áo  dc  Garcia  dc  Loay- 
fa,dc  lua  propria  letra  cícrc- 
ueo  áqucllcgrauc  aj  unranicn- 
to  ícu  pcccado,pcdindoIhc  pc 
nitcncia,  &c  rclarandolhc  par- 
tc  da  quc  ja  linha  fcito  pclLi 
mcfma  culpa.  Grandcs  fcriáo 
as  circunftancias  com  quc  ng- 
grauaria  fua  caida  ^  Sc  prcrcn- 
dcria  moftrarfc  indi(>no  do  lu 
gar  cm  quc  fora  poíto,ondc  o 
prcccdcráo  rantos  Prclados 
lántiflimos,  cfpclhos  dcpu- 
rcza,a  qucm  cllc  afi  ontaua  cm 
aucrfido  fcu  fuccflbr.  Cha- 
mauáo  aquellcs  Padrcs  a  car- 
udc  P otamio fihlirefaneía pa- 
gma  ,  ^  abolenda  literarum 
elementa  digna  dc  fcr  ri  ícada, 
&apagada  :porc  mais  digna 
hc  clladcfcrcícrita  cóletras  dc 
ouro,porqfabidahca  fcntéca 
dc  S.GvcgoTÍo.^d pretiú  tcter 
yiu  peccatorü  turpirudines 
atterñtur  jflendo  deaurantur. 
Carta  cícrita  có  lagrimas  ,  hc 
cartadcouro,digna  dc  viucr 
pcra  féprc&:,dc  íc  náo  pcrdcr, 
né  aindaamcnor  virgLla  dclla. 
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So  nos  iicou  dcrta  a'  pcqucna 
iioticia  quc  íc  acha  iio  decrcro 
doConciliodc  q^clogüpo- 
rcmos  n  copia. 

f-\.^  íLidaa  caicadcPotamio, 
pcUós  Padrcs  do  CüdciUo  ad- 
mirados  dc  luccílocaó  pauco 
cípcrado,pcifuadidos  qacou 
por  tcmor,  ou  porkunnlda- 
dclcnnporia  lcmclhantc  cri- 
me^pórc]  ucm  da  pclloa,  ncm 
vida,nem  da  opiniio^  fa- 
ma  dc  Potamio  cal  fc.podia 
prcíuminjuntos  codos  osBil- 
pos  cm  conlclho  parcicular 
dctcrminaráo  apparccclfc  cm 
fua  prctcn^a  Potamio,  &  quc 
dcpois  dcpcrguntado,  6¿  m- 
quirido  ie  dctcrminaria  dcllc 
o  qné  parcccífc .  Delpcdiraó 
comaqacllc  fcu  dccrcto, 
com  o  mcímo  mcnfaííciro  dc 
Potamio  ouiro,  o  qiialchc- 
gádo  a  cafa  ondc  o  íanto.pc- 
niccatc  crtaua  Ihc  notiíicou  a 
ordcm  dos  Biípos ,  &  o  citou 
pcra  cm  prcíen^a  apparcccr 
cm  Toledo ,  ondc  o  íicauáo 
codos  cfpcrando. 

Sahio  daqucllc  carcerc 
Poramio  vcrtido  dc  laco  có 
rofto  ,  &c  habico  dc  pcnitcncc, 
fk  ncrtc  modo  ícm  mais  ou- 
tro  aparclho,  fc  pos  ao  cami- 
iiha:  cliccrou  n  Toledo ,  (c 
nonrcfcncou  naquclicgrauca- 


juntamcco.  QaáÍMU  no:>  prc- 
(cnrcs  cüpaixioíóo  miícíauet 
tlpcctacuio.UUic  pfimíciramá 
tL-  qucui  í.ra,a  dígiiidadc  quo 
cjniia  ,  o  jiccc.ulócni  qitc  ca-, 
ira,  dilico  com  tal  icntimc-» 
to,quctodos  dcsteitos  cmla- 
gnmas  perlirtiaocm  iiú  pro- 
fundo  liicncio.  EncÁoi^udíi- 
qucllcs  lantos  Prclados ,  to- 
mando  a  máo  náo  obilautc  o 
qucacabauadcouuir,  ó¿  ci^ 
nba  diante  dos  olhos,  dc  no- 
uo  pcrgúccu  da  partcdcDcos 
codo  podcrofo  a  Potamio ,  c] 
liic  dillcílc  na  verdadc  ic  cra 
o  Potamio  (  cáo  dcsfigurado 
o  cinha  a  pcniccncia  )  Arccs 
bilpo  dc  Bragfl ,  íc  na  vcr- 
dadcclcreiiera.talcarra  á  qucÍT 
lc  Goncilio,  %k  comcccra  o 
crimt  quenclla,  aly  ua  prc- 
i<jn§a  dc  todo5  conkíláua :  ou 
fc  por  vioicncia  aigúa  ,  ou  dc- 
fcjo  dcviucr  abatido  cncrc  as 
gcnccá  fc  impunha  aquciiccc^ 
lUmunho,  porquclcalsy  fol- 
(c,  Dcos  o  call>2ariacomo  in-r 
famador  da  dignidadc  Eccic* 
íiai^ica ,  &  dc  pcílbas  cuja  fa- 
ma  hcmais  dcluas  ouclhas  do 
<}iic  propria. 

7  Ertauacntrctanto  Pota* 
nijo  com  a  cabc^a  baixa ,  os 
olíios  desfcitos  cm  Ivigrimas, 
tendoa  codos  os  circunftátef? 


em 


Potamio. 
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tm  continuo  pranto  ,  <S¿  affli- 
^áo :  mas  pcraquc  daqueiie 
calo  cm  quc  cambcm  mcrcci- 
dacraa  mi{cricordia,6¿  abíol- 
ui^áo  íc  náo  dcílc  fauor  a  iiy- 
pocrcíia,  &  fingimcnco,  or- 
dcnaraó  dc  caftigar  comas 
lcys  dc  picdadc  o  Reo  pfc- 
lcncc,  &  com  todasas  dc  ju- 
ñi^a  tapar  as  portas  a  qucm 
fópor  humildadc  quiícílc  cf- 
pcrdicar  lua  fama  cllando  cú- 
llituido  cm  dignidadc  Ecdc- 
/íallica. 

5  A  ícntcn^a  cotraPotamio, 
foi  priuaréno  pcra  ícmprc  do 
goucrno  do  Arccbilpado^fcr- 
-mr  toda  fua  vida  das  porcas 
adcntr  o  dc liura  moílciro  cm 
oflicios  immildcs,pcraqucdc- 
i^a  mancira  o  pay  dc  coda  a 
bondadc,  &  picdadc  foflc  fcr- 
uido  dc  llic  conccdcr  o  pcr- 
dao ,  que  com  tancas  lagry- 
mas,&  abacimcnco  proprio 
buícara.No  quc  tocaua  a  dig- 
nidadc  quiícraó  os  Padrcsllic 
ficaflc  o  nomc  dc  Arccbifpo 
villo  como  elle  de  fua  pro- 
pria  vontadelcm  ningucm  a 
iflb  o  coníhangcr,  manifefla- 
ra  no  Conciiio  fua  cuipa ,  6¿ 
fc  offcrccera  a  toda  a  pcna  quc 
mcreccflc.Nomcaraó  por  Ar- 
ccbilpodc  Bragaa  íaóFrutuo- 
foBilpo  dcDumc,a  qucm  os 


Padrcs  do  Conciiio  cncnrrc- 
garáo  o  goucrno  dcítc  Arcc- 
biípado ,  <S¿  dc  rodaa  Prouin- 
cia  dc  Gailiza .  Foraó  os  que 
f  ülminaraó  a  lcntcn^a  os  vin- 
tc  Prciados  aflillcntcs  com  os 
Metropoiitanos  Eugeniodc 
Toicdo,  Fugitiuo  dc  Seuilha, 
Saó  Frutuoíb  dcBraíza-:  craó 
de  Portugal ,  &  Galliza  Cc- 
lario  Biípo  dc  Liíhoa ,  Sozi- 
modcEuora,  Ermcnfrcdodc 
Lugo,  lipidio  dc  Ailorga, 
FiauiodoPorto. 
9  Mas  porquc  fcmprc 
os  Padrcs  íicaraó  duuidjofos 
quctai  crimc  como  aqueiíe, 
náo  cabia  cm  pcflóa  da  vida, 
excmplo  ,  &i  autoridadc  dc 
Potamio,  &  porquc  tambcm 
cncrc  os  prcícnccs  foi  muy 
iouuada,  anccs  admirada  a- 
qucllaconfiíraó,  &  pcnitcn- 
cia,  ^  Potamiojfc  bcm  con- 
dcnando,  cra  acclamado  por 
fanto,  pcraquc  náo  ouucfle 
qucm  lcuado  da  opiniaó  dc 
valcr  por  fingimcntos  ícim- 
pufcflc  ícmclhantcs  crimcs, 
dcerctaráoque  qualqucrBif- 
po , Saccrdccc,ou  Diacono, 
qucdcfy  confcflaflc  publica- 
mcntc  algum  j")cccado  mor- 
tal,  ou  com  vcrdadc,  ou  com 
mentira  foífc  priuado  dc  lua 
ordé,  &  dignidadc.  iVe¿  enim 
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abjó¡ui{¿2í  aly  por  rczáo  oCó- 
cilio  )  potejl  is  qui  m  je  ipjum 
dixent ,  quod  dicium  in  alio 
puniretur ,  quoniam  omnis  qtii 
Jibi  fuerit  mortts  caufa  maior 
homicida  fit .  Porquc  fc  iiáo 
póde  abíolucraqucllc  quccó- 
cra  fy  contcllar  couía  quc  dica 
doutro  fc  calligara  ,  ncm  pó- 
dcaucr  maior  homicida  quc  o 
quc  fc  mata  aly  proprio. 
1  o        Accicou  Pocamio  a 
íentcn^a  comamcfma  liumil- 
dadc  com  quca  bufcara,  & 
porquccom  palauras  náo  po- 
dia,  pois.lhas  impcdia  a  for- 
^ado  lcntimcnto  com  íolu- 
90S  arrancados  do  intimodo 
pcito  agradccco  áquclla  grauc 
congrcga^áo  a  raifcricordia 
quccom  cllc  víauáo.  Aqui 
cca  ucccílaria  a  pcna  do  clo- 
qucntiilimo  Doutor  íao  Ic- 
rouymo  com  mais  rczáo  quc 
a  nofla,pcra  cfcrcucr  cm  abo- 
na^áo  dchúa  pcnitcucia^  &: 
humildadc  táo  cxtraordina- 
ria  i  porquc  fc  fc  admirou  o 
doutiirimoSanto,&:  dcfcjou 
pcra  dignamcntccngrandcccr 
a  Fabiola  mayor  facundia  que 
afua,  quando  vio  aquclla  ma- 
trona  da  principal  nobrcza  dc 
Romadcpois  dcviuuarafc- 
gunda  vcz  cubcrca  dc  faco,  & 
dc  cinza  ir  mctcrfc  nos  alpcn- 


drcs  da  Igrcja  dc  laó  loáodc 
Laccráo  cntrc  os  pcnitcntcs 
publicos,a  fim  dc  alcan^ar  ab- 
lülui^áo  do  pccc3do,quc  co- 
mctcra  por  ic  calái  lcgunda 
vcz  lcndo  viuo  o  primciro 
marido    .  fe  vira  cftc  grandc 
DoutoraonoÜo  pcnitctcPo- 
tamio  com  a  mclma  hbrc  dc 
Fabioia,quc  clhcraos  dc  cn- 
carccimcnto  faria  cm  louuor 
dc  taó  raro  cxcmplo  dc  pcni- 
tcncia,6c  humildadc.  Graudc 
náo  íc  pódc  ncgar  foi  a  q  mo- 
ílrou  Fabicia,  grandc  íua  pc- 
nitcncia ,  mas  ic  íc  compari 
com  a  dc  Fotaniio,  canco  á- 
qucm  ííca  húa  da  outra,quá- 
tahca  diíicrcn^a  quc  vay  d« 
húa  a  outra  pcí]oa;porquc  Fa« 
biola  cra  (lc  bc  nobrc)  molhcr 
particular,  Potamio  Arccbif- 
po  dc  Biaga  Primáz  das  Hcf- 
pnhas  ,coroa(como  o  pro* 
prioConcilio  Ihc  chamou>da- 
qudic  nobihífimo  ajuntamé- 
cO  jVaráo  dcgrandiflimafan- 
cidadc,  &  quc  andaua  nos 
olhosdc  codos.Digamoslogo 
com  mayor  rezáo  pclio  nof- 
fo  pcnicencc  o  quc  faó  Icro- 
nymo  difl'c  pclla  macronaFa- 
biola.  Qjupercata  Jietus  iíle 
non  furget  ?  Quas  inueterata* 
maculM  h4c  lameta  no  abluet? 
Quc  pcccados  náo  purifícara 
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cal  choro?Q^Lic  nodoas  náo  la- 
uaráo  tais  lagriraas?  Com  húa 
lcuc  mudan^a  parccc  quc  co- 
pctcaPocamioo  louuordou- 
tro  Romano,  dc  qucm  diíTc  o 
Pocta  Marcial. 

Maior  deceptd  fatna  efly^  glo- 

ria  dextrée, 
Si  non  errajfetjfecerat  illa  mi^ 
nus, 

Hc  vcrdadc  quccrrou,  mas 
qucm  tambcm  dcpois  do  crro 
accrtou,  já  cílc  crro  Ihc  póde 
fcruir  dc  gloria ,  &:  fama-,  mc- 
nos  fizcra,  fcnaocrrara,  pois 
comapcnitcncia  do  crro  fcz 
ctcrna  íua  mcmoria.  Tudo  o 
quc  dc  Potamio  tcmos  con- 
rado  rclata  mclhor  o  tcor  dc 
fua  fcntcn^a ,  q  anda  no  mcf- 
moConciho,  &  nós  jápuze- 
t'f.c,  9.  mos  no  Catalogo  dós  Bifpos 
do  Porco ,  mas  porfazcr  tan- 
to  ao  cafo  a  tornarcmos  agora 
arcpctir:  diz  aísy. 

DE CRETO ACERCA 
de  Potamio  Bifpo, 

1 1  Pudetamos  tocar  de  efpa- 
co  a  fonorofafranta  dafrater- 
nal  ale^ia^porquantoa  diui- 
napiedade  nos  ajuntou  a  todos 
concordes ,  ¡St  njnidosy  l!f  con- 


1 
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uinha  euitar  a  triíiec^^pois  me 
diante  a  dtcipi.na parece  tinha- 
mos  renouadas  as  regras  que 
pera  ella  derao  noJ?os  predeccf 
fores.  Mas  em  lugar  do  infiru- 
mento  alegre  lancamos  mao  dos 
trifles^if  pe^ados  feílros^Íf 
emlugar  de  "verfos  cantamcs 
lamentacoes;  gemendo  acompa- 
nhamos  as  lagrimas  de  lere^ 
mias ,  ^  diT^mos.  Acaboufe  0 
goíio  de  nofso  coracao  ,t^noJfa 
mufica fe  conuerteo  emprantOy 
ja  diante  de  nbs fe  nao  mais 
que  ays  pois  em  nojfos  olhos  ye- 
mosderribada  a  coroa  de  nojfa 
cabeca ,  quando  coufa  tao  no- 
bre  ,  ilf  que  tao  fublime  grao 
alcancara  cayo  em  lugar  tao 
haixo  humilde.  Hepois  de 
faber  ,  que  eíiandonos  em  fan- 
ta pa^^  tratando  das  leys  Ec- 
clefiafticas ,  Je  trouxe  a  noflo 
ajuntamento  hum  memorial  de 
confljfaó  ccnfufa,  Ist  de  letra 
digna  antes  de fer  rifcada ,  que 
Pctamio  Bijpo  de  Braga  com- 
pufera  de  feus  proprios  defei- 
tos  ,  ditara  de  fua  nota ,  ef 
creuera  defua  m'ñop  qual  aber- 
tofeleo  pello  chorcfo  ajunta- 
mento  ,  mais  com  lagrimas  que 
compalauras ,  aquillo  que  con- 
tinha  opapel  digno  de  jer  rifca- 
do^  tf  as  letras  indignas  deft- 
remnjiflas.  Ajuntados  entao 
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an  fiircdo^e  particularmcte  os 
B.fpos/í^emos  apparecer  dirtn- 
tt  nos  ao proprio  Bifpo^  a  quem 
fiüando  m.t's  com  lagrknas  íj 
com  re^is  Ihe  mosiramos  aber- 
ta  a  6¡critura  de  feus  defeitos, 
noffa  confufai ,  a  (jual  to- 
mando ellt^ls^  tornandoa  a íer 
jendo  perguntado  por  nosfe  era 
aqueíla  intimacao  obra  fua  ,  Í5f 
de  fua  nota ,  a  ffirmon  qne  tudo 
oquetinha  lido  eraó  palaur<t6 
fuxs,  isf  0 Jinal  feu.  Outra  oje^ 
0  amocftamos ,  Isf  efconjura- 
mos  petlo  nome  Diuino  quedif- 
feffe  com  -verdade  Je  por  -ven- 
tura  fe  leuantaua  ajy  aquelle 
jalfo  teHimnnho^ou  alguem  com 
algúa  -viokncia  o  consirangia 
a  ijfo.  Ao  que  eUe  com  yo\  cho- 
rofa ,  isf  os  clhos  arra^dos  em 
lagrimas.,partind€  oipalaurM 
cOm  folu^os  jurando pello  nome 
dt  Deos  bradou  que  ^verdadei- 
ramente  con  fejfaua  feus  defei- 
tos,fcm  violencia  algua  o  con- 
slranger  d  confijjao  delles  j  ÍT* 
que  ja  por  efpaco  dt  quafi  noue 
mefes  fe  tinha  priuado  dogouer 
no  de  fua  igre'.a  ,  Isf  metidoem 
hum  lugar  tsirtito  pera  alyfi- 
'í^trpenitenc'a.  Sabido  entao^ 
Cf  declarado  por  fua  fiel  con- 
fifjaó^  qne  elle  caira  tm  pecca- 
do  de  deshoneflidade^  aindaque 
nt  canone^  fi^radcs  determi- 


»em  que  os  tais  Ihe  fejao  tira- 
das  fncti  dignidáides ,  nhs  todü- 
yiaguardandoAilas  de  mife- 
ncordia  Ihe  nro  tiramos  o  no- 
me  de  honra ,  que  elle  je  tirara 
ajy  proprio  pella  confijfao  de 
JenptccadOj  m.ts  determinamos 
com  Jirme  rjaoridadt  que  tlie 
Jeru[pe  emoffitios  dt  perpetua 
penitenaa  ,  miferias^achan- 
do  fer  melhor  que  elle  caminbe 
pellos  a  fperos ,  is¡'  trabalhofos 
cammhos  da  penttécia  peraque 
algua  hora  chegue  a  morada 
do  defcanfOj  que  deixandoo  a 
largue\a  de  fua  'vontadefepre 
cipitalfe  na  eterna  condenaoio. 
Determinamos  entío  por  elei- 
^tio  cómum  de  todos  que  o  ■'vene- 
raucl  Bifpo  de  Dume  Frutuo- 
Jó  goueanajfe  a  Igreja  dtBra . 
ga  demaneira  que  tomandoa 
feu  cargo  o  gouerno  dt  todaa 
Mttropoli  daProuincia  dt  Gal 
li^a^de  (odos  osBifpos^isf  ponos 
de  fua  jurdcao  ^  ilf  o  cuidado 
de  todas  almas  daquella  Igre 
ja,  de  tal modo  os  componha^i:/ 
conferue  queglorifique  a  Nopo 
Senhorcoma  inteiyei^  dt  feu 
trabalho  anbs  dé  conten- 
tamentocom  a pa^de  fua  Igre- 
ja.  Eporque  importa  pnuenir 
ao  futtiro pera  que  no  eflado  da 
pa\  fe  naoleuante  algiia  inquie 
tacao  de  demanda  procurou 
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nofia  ■vigíUncta  ajuntaraefle 
decrero  A  fentenca  dos  Padres 
que  juiiamente  condenaraó  ao 
dito  BiJpoPotamio. 

Dcltcdccrcto  fc  tira 
bom  argumcnto  cm  tauor  da 
Primaziada  Igrcja  dc  Braga, 
como  ja  moílramos  cm  ou- 
trolugar,  ondcdiíkmos  quc 
as  palaurns  dc  quc  vlaó  os  Pa- 
drcs  do  Concilio ,  chamando 
a  Potamiocoroadclua  cabc- 
^a  lcnao  podcm  rcfcriraou- 
tra  iupcnoridadc  niais  quca 
dcPrmiaz,quc  Potamio  Ar- 
ccbilpo  dc  Braga  tinha  lobrc 
todos  os  Prclados  do  Conci^ 
lio,dcquccllccraacoroa,  óc 
cabc^a,  áícomo  tal  icntiraó 
lua  qacda,maniícilando  ador, 
quc  caufou  cm  todos  com 
palauras  dc  grauiílimo  fcnti- 
mcnto. 

1 5  Fcchado  o  Concilio 
vco  pcra  Braga  Potamio  om 
companhia  dc  íaó  Frutuofo 
feulucellbr  no  Arcebifpadoy 
recolhcndoíc  no  moftciro 
dcDumccomos  Religio íbs 
quc  ahy  viuia6>  continuou 
cm  rigurofiííima  pcnitcncia 
ate  que  Dcos  o  leuou  pera  o 
defcanfo  ctcrno  a  gozar  da 
companhia  daquellcs  cípiri- 
tos  bemaucnturados,  a  qucm 
com  íua  admiraucl  conucr- 


Náo  íabcmos  o 
diacmquc  fuccdco 


laó  alccrrou. 


fcu  glo- 


lioío  tranlito/íc  bcmtoi  qua- 
li  dous  annos  dcpois  dc  lua 
priua^áa  no  dc  Chriílo  6y8, 
Pclloiníí^nc  cxcmplodc  pc-^ 
nitcncia  quc  cícixou  o  vcncra 
dla  Igrcjadc  Braga ,  cómo  a 
varáoíanto,^:  retratoviuodc 
humildadc,6¿pcnitaicia.  Por 
cílc  tépo  cm  quc  fc  fcchou  o 
CóciliOj  3i  Ihe  iucedco  na  dig 
nidadc  PrimacialS.  Frutuolo 
goucfnaua  a  Igrcja  de  Dcos 
depois  de  Thcodoro  Marti- 
nho,¿<:  fugcnio  o  PapaVitalia 
no  j  &  rcinauá  cm  Hcipanhi 
Rccciuintho  fuccífor  dcCirt-: 
datuuitho.  .  •     .  - 

■  ■.  -■  ■   "■     •  J 
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isf  criac^Q  do  ghriofa 
S.Frutuofb^  \  «   '  ,| 
ÜVTRIÍ<JA 
hc  cómú  dos 
Sátos  Padrcs 
K  darDcosmui 
tas  vczcs'  Gs 
nomcs  áqucllcs,  a  qucm  pcra 
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íy  clcoliico  conformc  ao  quc 
dcpois  haó  dc  vir  a  ícr,  &  vir- 
tudcs  quc  háo  dc  cxcrcicarj 
a  Abrahani  dcu  cíle  nonic, 
porque  o  cinha  prcdcílinado 
pcra  pay  dc  todos  os  íicís,a  faó 
Pcdro  o  dc  pcdia ,  porquc  íb- 
brc  clic  dcccrminaua  fundar 
fua  Igrcjai  afsy  o  fcz  tambcm 
a  outros,  dc  qucm  fcria  lar- 
gotfatnr.  Entrc  cltcs  fc  podc 
concar,  6¿  com  grandcfun- 
damcnto  o  glorioío  confcílbr 
de  Chriflo  laó  Frutuofo  vcr- 
dadciramcntc,  como  dc  laó 
Bcnto  dilíc  fanto  Thomas 
Rt  iif  nomine  Fruóiuofus.  Fru- 
tuofo  nas  obras,  &  nomc:nas 
obras  pcllas  marauílhas  quc 
obroü  cm  fcruijo  da  Rcligiáo 
Chriilaá  cm  q^uafi  todos  os 
Rcynos  dc  Hclpanha  :  no  no- 
mc  pcllos  incompnraucis  bc- 
licíicios,  quc  o  Cco  fcz  aqucl- 
lcs  guccnifcus  pcrigos,¿¿  nc- 
ccíhdadcs  chamauáo  porfcu 
fauor ,  como  cm  muitos  cxé- 
plos  moíharcmos  pclio  dif- 
curfo  dcfua  vida. 
t       Nacco  o  gloriofo  con- 
fcfror,  &  fantiíumo  Primaz 
das  Hcí  panhas  naqucUa  Pro- 
uincia  dcGalliza,  qucyizinha 
com  o  Rcino  dc  Lcáo  ,&  fc 
chama  hojc  tcrra  dc  Vicrfo, 
chamada  dos  antiguos  yer^i- 


Lxxxr. 

dum^  dc  quc  icu  pay  cra  lc^ 
nhoi,como  doutras  muicas 
vilia5j&:  hígarcsq  Ihc  vicráo, 
aísy  por  licran^a  dc  ícus  an- 
tcpallados,  como  aiiidas  cra 
calamcnro  có  iua  molhcr  ra^ 
trona  dcigual  nobrcza,&:apa- 
rcntatla  j  untamcntc  com  a  ca- 
ía  Rcal ,  como  o  cra  lcu  mari* 
do  j  &r  llio  chama  a  ambos 
ElRcy  Chindaíuindo  cm  húa 
doa^áo  dc  quc  abaixo  dirc- 
mos .  Encobrionos  o  ccmpo 
os  nomcs  dc  hum,  &  oucro, 
&  os  officios,  quc  pcíToa  caó 
illuíhccxcrcicaria  por  mcrcc 
dc  fcus  Rcys,&  prcmio  dc  mc 
rccimcntos  ,afsy  na  paz ,  co- 
mo  na  gucrra.  Só  diz  o  Brc- 
uiario  dclh  noH'a  Se  na  lcnda 
doSanco ,  qucfoicapitaódo 
cxcrcito  do  Rcy  ícm  dcclarar 
fc  o  cra  géral ,  ou  dc  algíia  c6- 
panhia:  mas  dc  crcrhe,  quc 
pcflba  dc  tantas  prcndas  ti- 
ucílco  primcirolugar  nagucr 
ra  ,  fi¿  como  dcftc  dcucfalar 
o  Brcuiario  :  doutra  mancira 
da  qualquer  ofiicio  milicar 
dc  pouca  importancia  pcra 
dcilc  fc  fazcr  mcmoría  cm  par 
ticular. 

5  Tiiícráo  ,alcm  dc  íao 
Frutuoícsfcus  pays  húa  fiiha, 
quc  caíaráo  com  hum  cana- 
lciro  cm  tudo  igual  fcu,fc  nao 
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iiacondi^áo,  porquccradc- 
maííadamcntccLiU^oro,  co- 
mo  fc  vio  no  quc  logo  con- 
tarcmos,  &  foi  ocaliáo  dc  Ihc 
Pco»  cncurtar  os  dias  da  vida, 
di  lc  vcr  a  pobrc  icnliora  qua- 
íí  no  mcímo  ccmpo  viuua, 
*:juc  calada. 

4        5ahia  muitas  vczcs  a 
ca^a  o  pay  do  íanco,cxcrcicio 
a  quc  cra  muy  inclinado ,  ^ 
dc  camuiho  vificaua  ícuspa- 
ftorcs ,  Sc  codas  as  caías  do 
campo,dcque  cinhamuicas, 
porqucíuaauícncia  ndofizcí' 
ícdclcuidados  aos  quincciros: 
lcuauacóllgo  ao  mininoFru- 
cuofo^cujo  vnico  crabalho  era 
andar  notando  por  cncre  a- 
qucllcs  moncesK¿¿  valles,  cm 
qucdecc,  5c  fobc  a  cerra  de 
Vicr9o,as  lapaSjasconcauida-- 
dcs,^  omais  rcciradodas  fcr- 
ranías,  cobi^andoas,  pera  nel- 
las  fc  dar  codo  a  Dcos  cm  víd^ 
comtcmplaciua  fóra  do  cra- 
fcgo  humano.Com  cítcs  pen 
lamcntos  largaua  algúas  vc- 
zcs  palauras  ,.  dc  quc  o  pay  vi- 
nlia  a  cntcnder  que  o  íilho  fc; 
criaua  ,  Sc  crccia  mais  pcra 
Dcos ,  quc  pcra  o  mundo.  E 
fc  bem  Ihe  náo  dcu  nuncaazo 
afcdefcontctardo  mundo  no 
modo  cm  quc  o  criaua,«S¿  tra- 
taua  trazcndoo  fcmprc  muy 


luzido,&com  grandc  acom- 
panhamcnto  dc  criados,  h- 
zcndoocxercicar  cm  todasas 
boas  manhas  dc  fílho  dc  quc 
cra,6<:  vcrdadcirodcíccndaice 
dc  lcus  progcnitorcSjtoda  via 
Frutuolb  nos  cxcrcicios ,  qo 
habihiauáo  pcra  o  mijdocm- 
prcgauao  mcnos  tcmpo  quc 
ppdia,  dcixádolc  logo  vcr  hia 
acllcs  mais  por  obcdcccr  ao 
pay,quc  pella  inchna^aOjquc 
a  iílo  o  IcuaíTc  Nos  dc  picda- 
de  cra  todo,&  cm  todo  o  tem 
po,  rctirandoíc  dcntro  cm  fua 
caía,  jaarczar ,  ja  a  mcditar, 
jáalcrliuros  cfpiiituacs,  al- 
canjando  poreítavia  talco- 
nhecimcnto  do  pouco  quc 
val  quanto  os  mundanos 
cftimáo  ,  quc  fó  cfpcraua  pcl- 
lamortcdo  pay,pcradc  codo 
Ihc  dnr  dcmapi  o  muito 
primciro  fizcra,  fc  náo  fora 
pcllo  dcfgoilar ,  &  molcrtar, 
porqucnotauclmcnte  lcaffli- 
<zia  em  vcr  fc  náo  coniinnaria 
a  nobrcza  dc  íuacaía  naqucUc 
filho. 

j  Tratou  Jnuitas  vczcs  dc 
o  cafar,mas  o  íanto  mo^o  có 
hum  prudcutc  dcíliio  Ihc  hia 
perfuadindo  dcílc  primciro 
vida  a  fua  irmaá,  quccomo 
maisvclha,&r  molncr  pcdia 
náofcdiIaDr  tanto ,  porquc 
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cntáolhcficauaacUc  maisa- 
conto  o  caíarfc  quando  ja  o 
viflcm  ícm  aquclla  prcciía  o- 
briga^áo  j  por  outra  via  com 
os  mcfmos  intcntos  dc  fcguir 
a  vida  rcligiola  fc  fazia  a  irmá 
dcfaóFrutuofo  dcfcontcnta- 
dija,  3c  punha  varios  acha- 
qucs  a  qualqucr  cafamcnto, 
que  fc  Ihc  oíFcrccia,  até  quc  íi- 
nalmcntc  náo  podc  engcitar 
odchum  manccbo  cm  tudo 
igual  a  fua  nobrcza,  &c  riquc- 
zas.  Cclcbraráofcas  bodas  co 
grandcs  fcftas,  fc  bcm  dc  pou- 
cos  diaSjporquc  o  pay  da  noi- 
ua,  &  dc  faó  Frutuofo  vco a 
cnfcrraar,  &  morrcr  cm  brc- 
uc  tcmpo  deixando  por 
hcrdciro  a  fa  ó  Fru- 
tuofo  de  fcus 
grandcsa- 
ucrcs. 


tAPlTVLO  LXXXVI. 

R  E  C  E  B  E  S  A  M 
Frutuofo  0  habito  de faó  Bc- 
to,fundao  moíkiro  defio 
luíh ,  Paíior^lif  outros 
muitos  de  Religiofos,i:t  Re- 
ligiofas. 


IVREjado 
impcdimcii- 
toaopay,tra 
tou  logo  o 
lanto  mance 
bo  de  por  cm  cxccu^áo  os 
propoíitos  cm  q  fc  criara ,  q[ 
atealy  tinha  mais  difllmulado 
quc  deixado.  Ajudauaoo  cu- 
nhadocom  oolho  no  intc- 
rcfl'c ,  &  louuaualhc  a  vida  a  tj 
o  via  aííci9oado,ccrrifícandoo 
quc  o  fcguira  dc  boa  von- 
tadc,  fc  náo  fora  o  vinculo  cío 
matrimonio  com  quc  fc  auia 

Í>rcfo.Acompanhou  o  atcPa- 
encia,dc  quc  naqucllaoca- 
ííaó  era  Bifpo  íáó  Tonancio 
famofo  por  fuas  Ictras,&  faii- 
tidadc,  porqucda  máo  dc  táo 
ilIuftrcPrcIado  qucriaFrutuo- 
fo  tomar  o  habito  do  Patriar- 
cha  S.Beto.DeuIho  Tonacio 
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com  grande  alcgria  de  liia 
alma ,  adininhaiKlolhe  o  co- 

ra^áo  os  muicos^  &  gran- 

dcs  frutos,  quc  daqucllatcn- 
ra  planta  ao  diante  auiaó  dc 
naccr.  Dctcuco  algumtcm- 
po  cm  lua  caíá,  &¿  cotnpa- 
nhia ,  inftruindoo  em  todas 
as  boas  arccs  do  cfpirito  dc  q 
dcpois  vcQ  a  ícr  taó  grande 
mcUre. 

2  Daqui  fe  íaliio  Frutuo- 
fo  com  boa  liccn^a  dc  fcu 
nicllrc  9  leuado  do  amor  da 
vida  foiicana,  6c  lembrado  da- 
quclícs  montcs,  quc  na  fua 
tcrra  fcndo  minino  vira ,  & 
dcfcjara  pcra  nclles  uiuer  dcf- 
conhccido  do  mtindo^&.da- 
do  codo  a  Oeos ,  como  nos 
de  Subbcoem  ItaÜa  o  fizcra 
fcuPadre  5a6  Benco .  Cor* 
reoosa  todos  hum  por  hum, 
contencouíe  niaíi  daquellc 
cm  que  logocdificou  omo? 
ftciro  de  06  Inílo,  &  Pa- 
ílor  martyres  glorioíbs  de 
Chriílo,  &naturaes  da  villa 
dc  Alcala  dc  Hcnarcs,  a  qucm 
os  Latinos  chamáo  Complu- 
tum  ,  S¿  ellc  por  iíTo  Ihc  de- 
uia  chamar  o  moftciro  dc 
Complutica  ,  afsy  como  os 
quc  foraÓ  fcguindo  varian- 
do  pouco  o  vocabulo  Ihc 
chamarao  Compludo  como 


ainda  agorá  íé  chama.  Ña6  ' 
fabemos  cfizcr  fe  cftaua  já 
cntao  aly  cdificada  a  vilia, 
quc  agora  fc  diz  Molina  Sc- 
ca ,  ou  fc  dcpois  fc  vco  a  c- 
dificar  como  parecc  mais 
prouauelj  pois  o  Santobuf- 
caua  lugarcs  íoiitarios ,  &  a^ 
partados  do  trafcgo  das  gcn- 
tcs .  O  ccrco  he  quc  clla  tc- 
uc  o  nonic  do  pcqucno  ri- 
bciro  chamado  Molina  quc 
vay  lcuando  ícu  caminho 
peUas  firaldas  dqmonte,  an- 
tiguamente  chamado  Ira-- 
go,  agora  Porco  dolUuanai 
noBiípadodc  Aftorga. 
3  O  mefmoíoitet  caía 
5a6  Frutuofq^queveríe  ccr- 
cado  de  ^rande  numeío:  dc 
dicipiilos  huns  que  de.no-, 
uo  tomauáo  b  habitp  de 
monecs^  outros  que  leuft- 
dos  dc  íua  Cfnta  conuer^ 
(áo^  &  notaud  fiuna^  quc 
dc  fuas.  virtudcs  auía^dcixar 
uáo  os  moftciros  andguos, 
&  fe  vinhaó  a  morar  com 
clle  j  ncnhunsfcarrcpcndiaó 
da  cfchola ,  porque  o  mo— 
ftciro  florccia  cm  todo  o 
gcncro  dc  fancidadc,  &  no 
tcmporal  cra  humdos  bcm- 
dorados  dc  toda  Hcípanha, 
afsy  porque  o  Sanco  Ihe 
appiicou  grande  partc  de 


de  /4iul. 
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'de  iieu  pcriiiKmio%^  «omo 
p€irq  .  EÜUy  Cindaruimho.o. 
tomou  dcbaixo  ds  ^jo,  •pror'. 
td^áo,  (Sc' cnríqucceo^fcom 
grandcs  dadiuas,  JH  c  bbm  vcr- 
dadc  qiic  no  principio  o 
cncQ'ntrou  ,  lcuado  das  fal- 
las  infQrina9oé&  do  cunha-" 
do  dc  Sáo  Frutuoíb ,  o  qual 
iwó  podja  lcuar  em  .  pacicn  * 
cia  vcrk  dcfraudododas  bés, 
dc  cjuc  ja  íe  daua  por  ícnhor, 
quando  o  vio  veiiido  no  ha- 
bko  da  Rcligiáo  cm  cata  dc 

;  : íaó  Tonancio  chcgau  a  lao- 
■to  a  vdbádeilc  ádalgo  com 
ElRcy  ,  roormente-qqándo 
lclhc  vco  oiferccercom a pcf- 

.  líoa ,  &zcndapcralTua  jor- 
nada '  dc  {coaííderafaa^  tm 
;  (^eihiíi  iDuito  da.  reputa-^ 

.  9á6^.  d^  dredico  de^  MeTpa- 
nha ,  ♦^fe>»fyccflariamcnte  ¿a^: 

uiao  de&úr  gfandes  gaftos^^ 
cociilméc0mafidou  fettcceíle. 
de  pofle  dos  bcns  de  S  .Frucuo 
fo,ou  ja  efliaeílém  appHcados 
ao  fcu  modciro,  ou  ao  diátc  ít 
Ihc  pudcílc  apphcar.Tcucno» 
uas  dcÜc  taó  injufto  dccrc- 
to  dcl  Rcy  Saó  Frutuolo  , 
acodio  a  Deos  com  todos 
rcns  Rchgioío-s,  pera  quclhcs 
valcílc,  ^acodiílc.  Ñáolhc 
íaltou  por  muitos  dias  fcu 
fa^tor ,  porquc  Q  cüftbado 


:  I  reóoiheadofe  d»'<i)oae  y 
'  \  tntando'de  taáxtvíát  Q  cp» 
i  :  alcan^ara ,  c^y^vw  €ama>49 
-  :doUaienáo:-3cuaiicpKi  ié'iiáD» ; 
pcra  a  íepultofa^/  ceílaqdcl  \ 
com  lua  moric  cllatromcn'-  ; 
.  ta.  ■  '        - i 
4        BcmcnrcndcraóJogcv  ; 
:  todos,  &c  até  aomclmo  Rcy  ] 
CiiidatuiiKho    naó  pallou  ; 
por  alto^  donde  vicra  aqucl- 
,    le  calb<^o  ao  dcfunro^  Í5¿  pu-  : 
biicamGatc  íc  contaua  pcilas 
pra^as  ,  que  quem  quizcíle 

•  comer  o  lcU'Cni  paz^  &  por 
!  muicos  anOQS,  &  náo  atrc- 

ucííc  a  iñquicear  o  AbÍMde 
dc  Compludoytiemaos  fcus 
mongcs  j  porquc  cinháp  Or 
Dcos  por  dcfémor  tanto  a 
'.  oibos  viftos,'como  moílra«- 
•■  'uá  6  cafo  que*  acahamos^  4» 

■  'cóntar.  '  y  ' 

■  f.        E  pcrt'quc uinguem, 

•  fblfe  oufirao  á  laokfiaJbs  xk 
ly  «nrrdiance/*acodivaomeiP  '. 
rñd  Cind^rtftinchov'^Saó  Iru-  | 
cuoío  pera  quc  'lbc  confir-'  : 
tftaflc  todas  as  doa^ocs ,  quc 
cftauáofcitas  aos  Santos  lu- 
fto  ,  dc  Paftor,  &]hc  dcf- 
k  plcnaria  hccn^apcraq  em 
outras  partcs  dc  íeu  Reino 
fc  cdificaflem  nouos  mortei- 
ros,viltocomonaquclIc  náo 

l  cabiaó  ia  os  mujcos  did— . 
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pulos  c]uc  Dcos  llie  crazia. 
Aisy  o  fcz  ElRey  como  nos 
conítadcliúa  cícncura  dada 
cm  dczoito  dc  Outubro  cra 
dc  Ccfar  lcilccntos  óc  oiccn- 
ca  íSl'  quacrOj  quc  vem  a  ícr  no 
anno  dc  Clirillo  íeifccntos  & 
quarcnta  &:  íeis  ,  cm  quc  íír- 
máo  o  mefmo  Rcy  Cindaf- 
uinthü^a  Rainha  Reccberga 
iua  molher,Eugenio  Arccbií- 
po  dc  Tolcdo  ,  Candídaco 
Bifpo  dc  Aftorga,  cm  cujo 
Biípado  cahia  o  mortciro,  6c 
outrosAbbadcs  cntre  os  quaes 
hc  hum  Ilcfonfo,  cllc  hc  o 
grandcfan^o  Ilcfonío  Arce- 
bifpoaísy  meímo  pellos  ccm- 
pos  adianccdcToícdo.  Aqui 
ncftadoa^áo  dcmarca  ojlcy 
o  couto  dc  Compludoj  óc  faz 
mcn^áo  dc  varias  pc^aÑ ,  que 
Ihe  oífercceo,como  íaó  hú  ca- 
liz  de  prata  com  hiía  patena 
fobrc  dourada ,  húa  cruz  aísy 
mcfmo  lübrcdourada ,  rodo 
oornatodehum  nltar,  hum 
ílno  a  qucm  gaba  dcgrandc 
voz,&:  muito  fonóra,  va- 
¡  rios  liuros ,  como  o  Pfalrei- 
ro,os  Dialogos  (  dcuiáo  fer 
cs  dc  Sao  Gregorio)humPaf- 
íionario ,  &r  outros.  Aqui  n©- 
ftadoa$áo  chamapor  varias 
vezcso  Rcya  SaóFrutuofo 
bemaucnturado,  íani5tilhmo, 


&:  nacido  dc  lananc  P^cal  ' 
Guardaíc  na  Igrcja  de  Ailor- 
ga,  aqucm  íc  vco  a  anncvar 
peüos  tcmpos  adiantca  Ab- 
badia  dc  Con)pludo,  como 
ainda  hojc  pcrfcuera,  Sc  fc- 
gundo  íua  data  ,  hc  húa  das 
niais  anciguas  cícricuras ,  que 
cm  Hefpanha  fc  podcni  a- 
char. 

6  Poílas  as  coufas  do  mo- 
íleiro  dc  Compludo  na  al— 
curacmqucas  vcmos  pcl- 
ios  mcrccimcnto.s  dcSáo  Fru- 
tuofo  ,  &:  pclla  autoridadc 
Rcal  ,  viuendo  os  mongcs 
dcllc  como  Anjos  na  ccrra; 
&:  efcuíando  já  a  prclcn^adc 
ícu  paílor  ,  por  cambcm  fe 
hurar  dc  muitos  quc  alyo 
bulcauáo,  &  fc  dar  com  mais 
quieca^áo  a  Deos  hum  dia, 
quando  mcnos  o  cfpcrauao, 
Ihc  dcfaparccco  da  villa,  dc  fc 
mcteo  mais  pclla  moncanha 
dcntro  ,  ondc  fazendo  húa 
pcquena  cclla ,  lc  cmparc- 
dou  dcntro,  fazcndo  vida  dc 
rccluzo  ,  ícm  da  ly  íayr , 
comcndo  íó  o  quc  Ihc  lcua- 
ua  hum  dicipulo  quc  ou  por 
Diuina  rcucla^áo  ,  ou  pcr  o 
Santofc  Ihc  dcfcubrir,  vco  a 
fabcr  dellc, 

7  Nada  fabcmos  do 
rempo  quc  neila  coua  viuco 

Hhi  o  i:into 
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o  íanto,nias  conílanos  quc 
afsy  lantificoii  có  lua  pcíloa , 
prcfcn^aaqucllc  lugar,quc 
vco  a  fcr  hum  dos  prnicipacs 
moftciros  quccm  Hcípanha 
ccuc  a  ordcni  dc  faó  licnuo, 
chamado  íaó  Pcdro  dc  Mon- 
ccs ,  principiado  por  lao  Fru- 
cuolb  ,  rcílaurado  por  íaó 
Genadio  ,  &  dozc  compa- 
nhciros  ícus,  na  cra  de  no- 
ucccntos  trinta  &  crcs  ^ 
quc  faó  annos  de  Chrifto  oi- 
coccncos  6¿  noucnca  &  íin- 
co  j  &  pouco  dcpois  ícndo  ja 
Bilpo  dc  Aftorga  dilatado  cm 
mayor  magnincencia .  Fica 
crte  moñciro  (  cíchola  verda- 
dcira  dc  innumcraucis  lancos, 
&  Prclados )  cres  lcgoas  afa- 
ílado  da  villadc  Ponfcrrada, 
&  íeis  do  de  Compkido  na 
mcfma  Prouincia  dc  Vicr^o 
Bilpado  dc  Altorga.  Dura  a- 
inda  hojc  dcbaixo  da  diciph- 
na  dc  íaó  Benco,  mas  nio 
Abbadia  por  ly ,  ncm  com  a 
proípcridadc  ancigua  j  mas 
Priorado  dc  Valhadohd  ca- 
bc^a  da  congrcga^áo  de  coda 
Fícfpanha. 

8  Oucros  moftciros  e- 
dificou  na  tcrra  dc  Vicr^o 
dc  quc  ccmos  pouca ,  ou  nc- 
nhiia  nocicia.  Soípcitas  ha  q 
foihum  dcllcs  oqucchama- 


uáo  Viluncnle  junto  a  Vil- 
laf  ranca.Tambcm  a  Igrcja  col 
lcgiadadcíla  Villafoicm  lcus 
pnncipios  moftciro  da  or— 
dcm  dc  laó  Bento,  &  hum 
dos  principacsquc  cm  Hcf- 
panha  (c  logcicaraóaodcClu- 
nicm  Franca .  Nao  duuida- 
mos  podcria  tcr  porícu  fun- 
dador  aSaó  Frutuofo,  &  níío 
ícria  pcqucna  gloriaína.  Dc 
Vicrco  paííou  a  Galliza  Saó 
Frutuofo  ,  &:  dc  bom  prin- 
cipio  fundou  logo  nclla  o 
moftciro  Fconenlc,ma5  qual 
cllc  foílb  ,  &í  cm  quc  para- 
gcm  lltuado  nos.  efcondco 
o  tcmpo  ;  huns  o  fazcm  a- 
qucllc  mcímo,  quc  íc  cha- 
mcv)  Saó  Pcdro  de  Calo— 
go  junto  a  Villanoua  dcA- 
roca  ,  outros  Saó  loao  do 
Poyo  ,  náo  muito  diíbntc  dc 
Pontcucdra.  Aly  vizinho  pa- 
rccecrtauao  dc  Caílrolcon, 
dc  qucm  diz  íaó  Valcrio  (a- 
qucllc  quc  clcrcuco  a  vida 
dc  Saó  Frutuoío)  lcr  cdih— 
cado  por  hum  dicipulo  do 
mcfmo  Santo  ,  íc  Callro-- 
lcoii  hc  o  mcímo  (  como 
fc  cuida  )  quc  Caftroucon, 
hum  montc  frontciro  a  faó 
loaó  do  Poyo,íirio  accom- 
modadiílnno  pcra  a  vida, 
quc  naqiicllcs  tcmpos  fi- 


ziao 


S'3'iituoro. 


fiiaó.  o$i  mwgí»itb6fi^t 

mÍBilte:  j&  Qiitcas  ^toimtm 

dfiKÍruyaá  os^RjQÍpos  4ie:Ga|l^ 
Itzat  Lc^  éiEifiicapeinw 
í^raSáo  FrttCtt^o.i^il  mr 
C09  inoftdro».<clifícacli9$  poi- 
fu3  induílnx ,  cheos  4^ 
infinicos .  dicipulGs  reiis  to- 
dcs  varoes  Apoílolicos  ,  U 
vcrdadciros  imitadorcs  dcicn 
nicftrc  Pcraifto  faziaóquá- 
to  poduo  pcra  gozarcm  dtí 
íua  prcfcn^a.  Entrctodas  fe 
aucntajou  inais  a  de  Anda-í 
luzi?  porquc  efta  Ihe  oífcre- 
ceofítÍQxnuy  apropofito  pc- 
ra  cdificar  bum  nobiliflimo 
moAeiro  noucIegoasdiAan- 
tcdomar^  &  da  liba  dcCa- 
3iz  ( quc  por  cfte  rcfpcico  o 
fanto  Ihc  chamoib  Nouo )  lo- 
go  caó  floc^üé^feuspii' 
mciros  annos  ,  que  o  vio 
Péecifum  mirée  magnitudiaií^ 
^  egre¿ium ^cémo  Ihecha- 
ma  o  Aucordefuavida. 

Nao  forao  fo  os  ho- 


lO 


mcDS  os  quc  por  Andalo- 
zia  (cguiraó  o  exemplo  decao 
grande  (anco.  Ouue  muicas 

donzclbs  de  nobiliífima  gc- 
ra^ao,  a  quem  fez  tancafor- 
93  o  dcfejo  de  o  imicarem 


quedando><iamáo  acodosos  | 
rcgalos  do  muddQ&iytiiháa 
a  ellc  pcdirihex^gxtiidejbfl^^ 
viucr^  &fogeipfidoAaÉ}ii£ca9 
dg^a/l^  «Í|cdifnclii.«iFeixc^ 
mocabe9a>.^  g(iia  fiasijnaiii 
hüa  pór.  j|qin6..Mittháo«iR 
da  de  coda^  as  partes:  vcipcM> 
de  cftíiílíí  .■  sm  bíía  jmolhcr  t 
cr^  caíádadc.  poücoj  fcbcm 
ainda  uáo  fazia  vida  com 
rcu  maridd.  Efta  njuntando 
coníjgo  outras  oiccnta  dcfc- 
mclhantcs  picndas  ,  iadofc 
tcr  com^  o  íanto  aofcu  mo- 
ftciro  Nonó.jtaes  rczocs  }hc 
foubc  dar ,  tao  clararacD- 
tc  vco  aconheccr  cra  trazi- 
da  poc  Dcos,  quc  logo  Ihc 
mandou.  a)y  iunco  zíy  cdiii« 
car  hum  pobac:  cdificio  pc-'' 
ra  ncUe  íc^MÍtem  aa£fpofc> 
dasyir^tis  decujo^orvir 
nháo  cio  pieías  j5]ÍMlD  £DÍ* 
cas  detudo  que.  dtf  mun- 
do  Ihe  podía  roubar  á  ofict- 

II  M  Nao.ie  pode  cier.a 
poeíra  yqpor  codai  ás  parccs 
dc  Hd^aorba  leuanjcoo  ícAq 
i\iGeflo  .4  JmsSiiiau3Ó(¡i  os. 
pays  íém  ifil&y  ds  mofí^ 
lcm  moJhercs^-os  irmady.Ám 
irm&fecm  htpit  naofeífirm 
a  mao  a  faó  Frúcuofo,  &  com 
a  for^a  dp  J^ra^o  rcal  o  nao 

Hbj  obrigailcm 
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bhgafiem  náo  rcccbera  feu 
modocíc  vida  molhcr algúa. 
Vuóícft  iElRejTy  eAraiihaólhc 
cotti'pakuras  pej^das  Jofrcr 
^mrás  boihcrcs  -docrtetniéus 
iñaEdos,  as  fí^bttk  firtl9'  pays , 

(UeinmibiEl^  pórM  £r- 

iiiMÍdaU»i«ttfi*9  fttff  córpe- 
zas,     efte  fi«]^(  dánó)  hiáo 
|cii6w&iiiiiaátt  eíbv&Iíb  con- 
^ueríbei  detancas<|on%ellas,&: 
Idc'tao'pouca  idadc.  O  q  máis 
fc  qucixou  foi  o  efporo  dcBc- 
•ta,  aqucm  a  hifloria  chama 
Ardingo(rcl'pondi3  aDczem- 
bargadordopa^o  dclRcy  )  & 
como  valia  tanco  com  Cin- 
dafnintho  veo  a  Ihc  pcrfuadir,' 
quc  fe  fizcílcm  pcrguntas  á 
•  molhcr ,  &  pello  quc  cUa  rcf- 
■  pondcfc  fc  j  ulgaílc  as  dcmais . 
Comcttofc  o  ncgocioao  Go~ 
uernadorda^£i  Prouincia: 
foife  ao  noofteíro  a  onde  viuia 
Bcnta^chamaa  a  peiguntas,  & 
do  quc  dclla  oumoficoutaó 
aíFci^oado  a  vidados  mongcs 
daqueUe  naofteironouo^tao 
deuoto  de  Sao  Fnituó^, 
tao  cdificado  dat^iañde^  vk- 
cúdes  ^uc  daquélus  Rcügio- 
&  &ub^  quc  tiiicva  porgran- 
'  a(afsy-¿  etafeffottr 


diantc  dciRc^ j'^oaO  fe  dcixar 
aly  íicar  Rcli^ofocom  ofan- 
to,  &fua  blrttfaucnturadacó- 
panhia .  Liurc  ja  Bcnta  da» 
quciia  affli^áo^  crcoeo.  tanto 
cm'vircudesj^úiuieoneniSaó 
Frof  uefo'  í¡¿ia  ^plkar^  por- 
quc  fempre  quC'fabtta  aeila 
o  fifeta'c0m&iHiiiia9áo,¿¿  to- 
d¿o<:ceni]>o.'4]ue'tiueo  pro- 
cufotf  f^  enéc^iidado  em 
ftítSnOra^ocs^  pcdindolhe  fcu 
parcccr  nos-  ncgoccos  mais 
arduos ,  &:difiicultofos  quc 
fc  Ihc  ofFcreciaó ,  tcndo  fuas 
rcpoílas  pororaculos  ,&fuas 
cartas  pcllos  mais  hcis  con- 
iclhciros  que  podia 

;     b^fcar,  ncca.     ^  . 
í.  '  dcfejai:. 
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CAPITVLO  LXXXyil. 

M  I  L  A  G  R  E  S^Q^E 
Deos  Nofi)  Senhor  obrou 
por  meo  de faÓ  FrutuofOjan- 
tes  de  tntrar  em  Porm¿4l, 


NTES  quc 
nos  rccolhá 
inoscomSao 
Frucuofo  a 
Ponugal,  ¿i' 
mos  algiins  dos  niil¿res,^ 
'adellelheiuccderaó.Foi  hú 
muico  prmcipaT  que  páfl'an- 
do  cm  Oallka  a  hüa  íllia  com 
aiguns  mooges  (eus  a  ñm  dc 
biucaremiiala  íício^  pcfahü 
moftciro  deícuklatidofe  os 
marinheiros  deamárrar  o  bar- 
coem  qoanco  &al5gauáoda 
praya,  as  onchs  6  leuarao  pel- 
ío  mar,  dc  forcc  quc  quan- 
do  voltaráo  ja  o  viraó  taó  d¡- 
ftamc  de  fy ,  quemal  o alcan- 
^auaocom  a  vifta:  dcraófc  to- 
dos  por  pcrdidoSj  pcllo  lugar 
fer  dercrco,&  cllcs  náo  tercm 
aly  quc  comcr ,  ncm  cfpcran- 
ca  cícchcgaraquella  paragcm 
oucra  cmbarca^áo  ,  em  auc 
^udcflcm  volcar  a  pouoaoo. 


ft".  Puz^ó^rp^rem/ora^áo, 
pcdiraÓ  a  Oo©$  wifcricof  dia, 
fc  náo^uando  olhando  litins 
peraos  oucros  vcm  fálcardc 
cncrc  íy  Síió  Frutuofoi  cncáo 
fc  Ihc  dobraráo  as  crilUzas, 
porcm  bufcandoo  com  os 
olhos ,  cis  quc  o  vcm  vir  ao 
lcmcdo  barco  caóalciírc,& 
conccntc ,  cao  dircico  a  elies 
como  fc  cm  coda  a  vidaapccn- 
dcra  a  arcc  dc  marinhiagem. 
Pcrguncaraólhe  qucm  o  kr- 
uara  daly  at¿  o  barco ^  efpa^o 
cáo  diíUnce^  fe  o  puzeráola 
os  Anjos  i  óu  fora  fobrc  as  a 
goas,mas  ntinqUapiidel:aó  ct- 
rar  do  ianto  oucra  rcpoda 
mais,  <}ue  maadaios  conüar 
cm  Deos  no  meo<ie:tDdos  os 
pcrigos,  porquedlettriaciií 
dado«de  tirár  de  todosfa  feu  s 
fenios^como  ciráraáos£lhos 
dc  Ifnel  dc  Hgy  pco)  abcSiidó- 
Ihco  niar'««rmelhoi&)ospar- 
íarada  banida  dálcm^do  ió^- 
dáo  quaíido  vinháo  a  cntrar 
na  cerra  promccida*  * 
z       Oucra  vez  andando  na 
villtados  moftciros,qucfun- 
dara  cm  habito  vil ,  ^  dcf- 
cal^o,  foi achado  dc  hüiáura- 
dor  dc  ma  condi^áo,  &  pco- 
res  obras.Efteccndoo  por  eí- 
crauo  fugiciuo  procurou  rc- 
tclo  ^foffade  pantadas,  Óc 
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dccdQo^  &  cncaolijnhaiKÍoo  á 
aldci  ófidc  .  móríiua^pcra  da 
ly  Ihdbuícar  o  fcfihor  dc  quc 

«o  eniieeftas.  afeoitofe  nao 
aqucila*M6rou  efcirinid-^^iiáo 
Íbu.  caibo  ipaia  .j^c4oJElcy 
da  gl¿ctt.4é  cvjo,  xApioeiro 
oca^  qjilero^aem  preccnjjofcr 
Íhif  ¿  Pagou  logo  o  miícpauci 
4aiiraclor  o  tnal  quc  fizcra.por 
quc  cmrádo  o  Dcraonio  ncl- 
ic  o  tratou  com  tantadcshu- 
manidadc,  quc  cllca  íy  pro- 
pno  fe  dcsfazia  x.s  vnhas ,  & 
aos  dcntcs  daudopcllos  troii- 
cos  das  aruorcs ,  &c  pcÍlaspc- 
dras  cora  a  cabc^a  como  lc 
ncnhúa  outra  coufa  prctcn- 
dcra  mais  quc  acabar  a  vida. 
Porcm  Saó  Frutuofo  rogan- 
do  a  Dcos  por  dlc.  o  largou^ 
Sc  dcíaprcAbu  o  mao  cípirito 
rcconhcccndo  primciro  (cu 
pcccado,  Sc  pcdiado  pcrdáo 
dcllc  proftrado  com  grandc 
humildáde«6c  fogei(aoaosp& 
doSaaco« 

$  .'■  Cóftomauaalguas  ve- 
zcs  ShóFrtícuoÍbleuai'  iwftas 
\  vtfitas.l^am  jamemiahóaísy 
com  a%uns  buros  po^  oodc 
cftudaua^como  com  ^alguns 
r^los  pcra  osfeugRcll|^or6s 


— —  — - —  f 

cnfcrmos,  quc  dctudo  ofa- 

ziyícrpiuuiiioügiáde  amor 

C9myc]ue  os  craca  ua.  ■Socedco 

pois  quc  paftindo  hua  vcz  cm 

pcafi^ip  dc^ra^idc^s  chuuciros 

cm  duc  os  ribciros  hiáocrcci- 

dós'Qic  cayp  cip  bt^m  dcllcs  o 

^u  j  u  mcucp^  ^^^91  ó  Santo 

a  'pcrda  dos  liuros/  ¿¿aÉlca 

quc  fef  iáo  aos  docntes  ósmi» 

mos  quc  encre  elles  Ihclcua- 

ua.  Fez  ieuautar  o  jvmcntb, 

&¿  qucrcndo  fabcrate  bndf 

chcgaraa  agoa,achou  toda  a 

carga  cnxura^  como  fc  a  quc- 

datora  no  mcodc  húatllra- 

da  j  6c  lúo  cm  partc  ,  ondc  o 

anirncil  com  quanto  lcuaua 

íobrc  .íy  hcpu  dcbaixo  d 

rio.  ' 

4  ConccrtoufcemScui- 
Iha  com  ccrtos  marinhciros  i 
pcraquc  o  lcuaíicm  altalica, 
quc  hoje  chamáo  Scuilha  a 
yelha ,  pcra  aiy.viíicac  o  cor-. 
po  de  íao  Gcroncio :  cra  o 
cempo  ouando;  ouuerao  dc 
tornar  cnuuoíb  pelio  q  dif"- 
(¡muiando  o  arraiz  com  a 
partidaaufentandofcdp  bar- 
cofe'deixou  ^car.<^om  fcus 
eompanhcirosporopde  quis. 
Impottaua  aoSapcb  fazcr  na- 
quciiemefínodia  yoita  a  Se* 
uilha,&.como  nao  aparcqeíse 
ps^uc  oauiap  dg  jcuaf ,  foÍ-. 
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cando  o  barco  íc  mccco  ncllc 
ícm  vcla,<S«:  íem  rcmos^o  qual 
Cü  a  prcciofa  carga  hia  caó  di- 
rcito  j  tS:  bcm  marcado  como 
ícforagoucrnado  pcUo  mais 
dcÜro  piloto  daquclla  ribeira. 
Outra  marauilha  acontccco 
at]ui  rambcm  muico  notaucl, 
&¿  foi  quc  dcsFazendofc  o  Cco 
com  agoa,<Sc  durando  a  tcm- 
pcñadc  todo  o  tcmpo  quco 
barco  durou  na  pallagcm,  nc 
gota  Ibc  cayo  dcntro,ncm  cm 
Saó  Frucuolo  lc  via  molhado 
hum  16  fiodo  ícu  manto,  co- 
mo  o  vio,  ?¿  notou  oArccbil- 
po  quc  cntáo  cra  dc  Seuilha^  a 
fóra  outra  inumcraucl  gcnte, 
Cjuc  iügo  ao  íair  do  barco 
Ihc  vco  coniar  a  bcn^áo. 
j         No  tcmpo  que  ainda 
viuia,  ou  cm  Compludo ,  ou 
cm  íaó  Pcdro  dosMontes,em 
ocafiáo  quc  por  aquellas  brc- 
nhas  andauaoccrtosmontci- 
ros  á  ca^a  dc  veados ,  fc  aco- 
Ihco  ao  lanco  húa  cor^a  aco- 
^ada  cios  cacs ,  &c  ca^adorcs: 
dcfcndcoa  cllc  de  huii»;,  &  ou- 
cros,&  foiclla  tao  agradecida, 
quc  do  campo  o  ícguio  atc  o 
mortciro,taó  domeílica  co- 
mofcdc  pcquinina  íe  criara 
com  gcntc:comia  dafua  máo, 
jaziadcitadaaos  fcus  pes,acó- 
panhauao  pera  ondc  qucr  quc 


hia  commais  caricias,  quc  fe 
fóra  hum  cachorruihoilc  afa 
ziáo  íicar  cm  caía ,  aucndo  S 
Frucuofodc  auícncarfc  dclla, 
aísy  fc  cntnllicia,!^  magoaua 
ate  outra  vcz  o  cornar  a  vcr, 
como  íc  tiucra  vlo  dc  rczaó. 
Porcftas,&:  outras  boas  par- 
tcs  q  tinha,lhc  era  oSáco  affci 
5oado,aj  udandofc  da  gracidáo 
daqucllc  animal  a  lcr  mais 
grato  a  fcu  criadordcqucm 
cinha  rcccbido  oucros  mayo- 
res  bcncficios.  Acócccco  pois 
que  hum  mo^o  traucílo,por 
darpenaa  Saó  Frutuolo,  cm 
tempoqucaachou  cm  lugar 
pcra  inbjlhe  macou  a  íua  cor- 
<¿a  ,  mas  pagou  o  logo  com 
húas  rijas  fcbrcs  q  Ihc  dcráo, 
&:  o  puzcraó  cm  grandc  riíco 
:^a  vida ,  a  qual  íc  uáo  pcrdco 
dc  todo,  í^oi  porquc  á  pcci^áo 
dc  alguns  ,  o  Sanco,quc  nada 
fabiado  macador,ncm  doquc 
Ihc  cmhaíucedido,  logoquc 
do  fuccllo  tcuc  nocicia  o  vili- 
toucm  luacaía,pos  luas  ía- 
rradas  maos  fobrc  cllc  ,  dan- 
dolhe  dc  improuiío  a  faude 
qne  Dcos  {  por  dara  fcn  fcr- 
uo  aquclla  pcqucna  aflli- 
^áo)  llic  tinha 
tirado. 
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CAPITVLO  LXXXVIII. 

r  R  A  r  A   s  A  M 

FrHtuofo  de  ira  lerujalemj 
impedelhe  ElRey  o  paj¡o  có 
0  fa^er  Bifpo  de  DumCjOnde 
efcreueo  a  regra  que  chamíw 
de  SaoFrutuofo-jdafe  noticia 
dos  Bifpos  de  Dume. 


Ai'úo  tocías 
cílas  maraui- 
llias,  &  ou- 
tras^qfcrü  16 
go  contar/a- 
nioliilimo  por  codaHcípanha 
a  Saó  Fnicuoío, bLilcaiiáono 
cotios  cm  fuas  cnhtmiilades, 
&  ncccílidadcs,  &c  ncnhú  la- 
hia  dc  lua  prcfcn^a  fem  o 
dcfpacho  quc  buícaua.  Com 
ofruco  de  íuas  prcgicoés  íc 
d  clpouoauaoas  cidadcs ,  &  lc 
cnchiáo  os  crmos  dc  nobihf- 
fimos  fogcitos, ícndo dccada 
vcz  mais ,  mais  os  c]uc  íc 
conuerciío  a  Dcos.Por  jatal- 
rar  ao  Sanco  lugar  ondc  rcco- 
Ihcr  tantüs  dicipulos,  <Sc  mui- 
to  mais  por  fügir  daaura  po- 
pular,  dctcrminou  paílar  a  Ic- 


rublcni,  pcraaly  no  fcrui^o 
dacjucilcs  lancos  lugarcs,  on- 
dc  íoi  übrada  nofla  rcdcn^áo^ 
acabar  o  c|uc  Ihc  rcítaua  dc  vi- 
da.  Náo  podclcr  tancocmlc- 
grcdoapartidn,  quc  algús  nao 
loubcflcm  dclla.  Auilarao  lo- 
goa  ElRcy  Rcccluincho,  cjuc 
ja  cinha  fuccdido  a  Cindalu  m- 
cho,  pcraque  anáo  (offrcnc 
por  náo  pcrdcrc  ícus  Rcinos 
hum  homc,quc  cra  lcm  duui- 
da  a  cclúnadc  codaHclpanha- 
Acodio  o  Rcy  a  codaa  prclla, 
&:  a  coda  a  vigia^pondo  guar- 
das  nos  caminhos,  peraquc  S. 
Frucüolo  náo  pudcllc  paílar 
fcm  Ihc  cayr  nas  maóiií^  aísy 
foi,  porquc  o  tomaraó ,  «Sc  o 
trouxcraüaElRcy,oqual  pcl- 
Iorctcr,.íi:  tirar dc  todo a d- 
pcran^a  dc  podcr  fazcr  aqucl- 
la  jornada ;  cflando  na  mcf- 
ma  ocaíiaó  va^^o  o  Biípado  dc 
DumCjO  fci  clcgcr  por  Bil- 
po,&:  o  mandou  relidir  na  íua 
dioccíc,  cncomcndando  aos 
mongcs  daqucllc  molIciro,&: 
muito  mais  ao  Arccbilpo  dc 
Braga  o  náodcixaflcm  fazcr 
coiT)  pr  idai>  j  ornadas  íora  dcllc, 
3c  ainda  nas  da  porta  o  trou 
xtllcm  dc  olho  porquc  lc  náo 
aufcntnflc,  &  tornaílc  a  in 
tcntac  a  romaria  dc  Icruía- 


lcm. 


2.    Sa  - 


171 


■  Scisudó  ja  SadftútaÓ" 
^cmBujpo4ePume«  itt 
^ótfódo.por- cfta  occafiiiód 
^  'oñugáylkA  efta  noíla  cidsh 
dc  Br^a,.páo  íepódecrcr 
firut09ue.4a<|uí  icz,  afsyino 
bom  goiternodps  moftciros. 
que.dcixáua  fundadoscmva** 
rias  partcs  dc  Hefpanha,  co- 
nio  no  lcu  dcDumc,oncÍcíoi 
rcccbido ,  &  fcftejado  como 
bum  AnjodoCco.Ac|^ui  tcn- 
do  ]a  autoridadcdc  Bilpo  cf- 
crcutoarcgra  dos  monges  ,a 
qucchamáo  dc  Saó  Frucuoío,- 
¿fe  nós  podcmos  chamar  o 
contra  poucodo  canco  chao 
da  dc  Saó  Bento.  Por-clla  alcm 
dapfopriaíé  ¿^ouernaráo  mu¿ 
tQsaonos  os  mongesdeSao 
Bcntó  dc  coda.  Hcípanbaj  co- 
mo'aquelles  quc  pclU  mayor 
parte  morauáo  em  mollei- 
rosedificados  ouporS.  Fru- 
tuoío  /ou  por  (eus  dícipulos^ 
ou  craógoiiernados  por  nlo- 
gcs  j  que  delles  íairao  >  oomo 
rcfórmadores  dos  demaís^Añi 
mo  ciucmos  de  por  aqui  c'oda 
cílaregra  afsy  noLatimem  q 
0  Satito  a  cfcreuco ,  como  na 
noíTa  lingoagcmPortugucza, 
inas  parecconos  pcrtcncíaifto 
mais  aos  Chroniftas  dc  faó 
Bciito  que  com  rczáo  fc  deué 
prczai  caiuo  dc  hum  fogcico 


táo  efckfecido,  como  cmHet 
pante  dcti  Cua  %rada  fiüoli- 
giaó»na5  dbixando'  ptcder 
da  da  ^qoc.  IhiE:  pertcxjcr  & 
muitOimenns  a  r^nrpoFqiie 
íc  fixeisio-  'fantü&mos/tantós:  t 
cí  quadíroés  de  mbogcs  cbmB 
hojc  goíiáo  da  bcmaucatu-. 
ran^a.  •  •  •  ■'■''..'■> 
5  Cóm  tudo  pcra  quc  dc- 
fta  rcgra  dcmos  qualqucr  no- 
cicia.  Ellaíc  diuidecm  i^.ca- 
pitulos  Nos  dous  primciíos 
pocmo  lanto  hua  hrcuc  dif- 
fcrcn^a  cntre  os  moftaros, 
que  propriamence  i'c  podcm 
chafnar  tacs ,  &:  cncrc  oacros 
quc  fo  no  iiomc  o  craü.  Cha- 
maaos  vcrdadciros^  &  pro- 
prios ,  os  que  fc  fundáo  deii-: 
ceo^a  dos  Prciados^  cm  cuja 
dioccfc  caemj  guardáo  algúa 
rcgra  das  approuadas.,  Sc  lao 
cfcholade  pcrfeifáo.  Moftci- 
ros  falfos^dcfingidos  chama 
aqucUesa  quem  íaltáo  eilas 
trcs  parriciifaridádes^edíiican* 
doíé  íémlicen^  dos  Bifpbs^ 
viuendo'fanrcgray&  náofe 
tracando  ncllcs  da  vircude, 
pcllo  'mcnos  da  vcrdadeíra ,  q 
da  fíngida ,  &c  (imulada  náo 
falcarau  aly  aparcncías. 
4  Comdous  intcntos  fc 
cdificaua  cfta  fcgunda  íortc  dc 
moftcirosio  primciro  pera  có 
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cíla  capa  os  quc  ncllcs  viiiiaó, 
oufolicm  lcigos,  ou  Ecxlc- 
íiafticos  íc  liiirarcm  ,  í¿  izcn- 
tarcm  dc  pagar  dizimos  á  fua 
parochia,  6c  outros  tributos 
a  ícus  Principcs  ,  porquc  co- 
mo  os  vcrdaddros  moftciros 
nada  difto  pgauáo ,  pretcn- 
diaó  os  faifos  có  nomc  fingi- 
do  lan^ar  tábede  ly  cftas  obri-' 
ga^ocs,  no  quc  auiagrandif- 
límos  inconucnicntcs,  5¿  vi- 
nháo  muitas  vczcs  a  pcrdcr  os 
vcrdadciros  rdigiofos  pcllos 
falfos,&  racntiro  fos. 
$  O  f^undointento  cra, 
quc  náo  podcndo  muitas  vc- 
zcs  os  pays  dar  vida  a  fcus  fi- 
Ihos ,  &  filhas,  fc  ajuntauáo 
có  outros  parcntcs,&  dc  có- 
mum  conícntimcnto  cdifica- 
uáo  hum  dcftcs  recolhimcn- 
tos,cm  quc  viuiáo  cm  cómu- 
nidadc ,  mudando  fó  o  habito 
fccular,&  tomando  algum 
mais  honcftoj  &c  humildc,pC' 
ra  afsy  com  capa  dc  religiaó, 
&  fcrui^o  Diuino  mctcrcm 
cm  cabc^a  ao  mundo  q  náo 
por  falta  dc  poífibiIidadc,mas 
uc  vontadc  dcixauáo  dc  vi- 
ucr  como  pcdu  fua  nobrcza, 
&  cftado .  E  como  dc  ordi- 
nario  os_  filhos  accitauáo  a- 
cjuclla  vidafó  por  rcfpcito  dos 
paySjdurauáo  nclla  cm  quan- 


to  cllcs  viuiaó^dcpois  dc  nior- 
tos  dcsfaziáofc  os  moftciros,  ; 
&¿  cada  hú  lcuaua  a  partc  q  nas 
partilhas  Ihc  cabia  r  dondc  \í 
acharmos  muitas  vczcs  nas 
cfcrituras  antiguas  fcitas  a  ou- 
tras  Igrejas  ,  ou  moftciros 
doados  cftes  quc  fe  dcsl&ziáo, 
&  hcrdauáo  por  naó  fcré  pro- 
priamcutc  moftciros,fc  náo 
íó  no  nomc ,  ou  os  vrctiios 
pdífados  a  honicns  fccularcá^ 
&  continuados  cm  fuas  fa- 
milias.  O  qucaducrtimos  pc- 
raquc  qucm  vir  neftc  noílb 
Rcino  dc  Portugal,  &achar 
nas  doacoes  antiguas  feitatao 
frcqucntc  mcn^áo  de  tantos 
m  oftciros,  náo  cuidc  logo  c- 
raó  dos  vcrdadeiros ,  &  co^ 
I  mo  pcrpctuos,  fcnáodcftcsi 
tcmpordcs ,  &  como  cdifíca- 
dos  a  vidas,&  ainda mcnos  (o-^ 
gondodurauaa  vontadc  dos 
que  aly  fc  recolhiáo,fc  bcm  ao 
tallugar  Ihc  ficaua  fcmprco 
nomc  dos  moftciros  ,  &  por 
cllccra  ordinariamcntc  cha- 
mado ,  nomcado.  Diz  lo- 
go  Saó  Frutuofo  quc  fó  fc  ad- 
mitáo  a  viuer  dcbaixo  dc  fua 
rcgra  moftciros  qucforé  pro- 
prios;  os  fingidos  por  ncnhu 
cafo,  porq  os  té,  &  julga  por 
dcftrui^aó  da  vcrdadcira  fanti- 
dadc ,  &  diciplina  rcgular. 
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(6         No  ccrcciro  capitulo 
.  dirpocin  a  fcrma  cm  que  haó 
dc  lcr  clciro.s  osAbbadcs^inan- 
dando  quc  por  iicnhQ  modo 
fc  tomcm  pcracílc  ofticio  os 
(juc  dc  pouco  ccmpo  tiucrcm 
vindo  aRch'giáoi  mas  os  quc 
por  longa  cxpcricncia  foraó 
prouados  por  todo  o  gcnero 
dc  mortifica^ao.  Aquicnco- 
mcnda  tambcm  aosmcímos 
Abbadcs  fii  j.ío  quanco  Ihc  for 
polfiucl  do  traco  dos  fccula- 
rcs^  ordenando  a  cílc  fima'í 
dcmandas  dos  ícus  moftciros 
náo  por  fuas  proprias  pcíloas, 
fc  náo  pellas  dc  lcus  procura- 
dorcs ,  pcra  com  ifto  tcré  mc- 
nos  conucrla^aó  com  clle'j. 
7         No  quarto  capitulo 
trata  dos  que  náo  dc  fcr  rccc- 
bidosao  habito  ,no  qual  pcf- 
foancnhúa  cxccptua,  mini- 
nos,vclhos,  mojos,  Vvirocs, 
hures, c(crauo>, com  tal  con- 
dicáo  qiic  cllcs  tragao  carta 
dalforria  dc  fcu>  ícnhorcs.Po- 
rcm  ordcna  quc  cm  todos  fc 
fa^áo  primcirograndcs  cxpc- 
ricncias  pcra  fc  vcr  o  cfpirito 
quc  os  traza  Rcligiáoi  húa 
dcllas  hc cftcjáo  trcs  dias ,  k 
trcs  noitcs  a  porra  do  moftci- 
ro,&:  aly  comáo,  6¿  dur— 
máü/oífrcndoas  rcpoftadas, 
q  o  pnrrciro,&  mais  Rcligio- 


los  Ihc  dcrcm.  A  outra  quc 
lcjáo  primciro  muy  bcm  cxa 
minados  lc  dcixáo  no  mun- 
doalgüa  fazcnda ,  pcrquc  cm 
cafoquca  tcnháo  ja  rcparti- 
da  toda  aos  pobrcs,cntáo  má- 
da  os  rcccbáo ,  6í  náodoutra 
mancira,fícando  fcprc  o  mais 
modcrno  no  vlcimo  lugar  da 
cümunidadc. 

8       O  quinto  capiculo  to- 
do  hc  da  obcdicncia^  quc  dcué 
os  mongcs  a  ícus  Abbadcs,&: 
Prclados,  como  Ihcs  háodc 
dcclarar  todos  ícus  pcnfamé- 
tos,  dcfcobrindolhc  náo  fó 
as  rcncajocs ,  mas  tambcm  as 
virtudcs^  pcra  mclhor  fcrcm 
dcllcs  guiados ,  &  cncami- 
nhados .  Aqui  trata  tambcm 
do  Ccllcirciro,  S¿  do  cuidado 
quc  dcucter  da  gcntc  mais 
pcqucna  do  molíciro,cm  cf- 
pcciai  dos  mininos,  quc  aly 
íccriáo,  pcra  quc  náo  achcm 
nicnos  os  mimos  dc  fuasmays. 
9        No  fcxto  fc  cncomcn- 
da  a  cura^  6¿  rcgalo  dos  cnfer- 
mos,a  qucnáo  qucr  faltc  na- 
da^  porc  aoi  cnfcrmos  cncomé 
daa  paciciKÍa,&:  loíírimcnto, 
pois  bélcdcixa  vcr  quátcdcf- 
diz  com  hú  Rcligiofo  fcr  def- 
contcntadi9o,&:  mal  foífrido: 
como  por  mai?  cuidado  q 
fc  tcnha,núqua  podc  aucr  nos 
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raoftciros  os  rcgalos  tbs  ci- 
üadcs. 

10  No  fctinio  crata  o  íanto 
como  háo  dc  fer  tcntados 
os  quccm  mayoridadc  vicrc 
a  Rciigiáo^porquc  corrc  mui- 
to  perigo  venhaó  bulcar  no 
íim  dos  annos  o  dcícaníb,  <J 
por  vcntura  no  mundo  nio 
pudcráoalcan^ar  i  a  cílcsor- 
dcnaos  ocupcm  dc  cücinuo, 
&  náo  deixcm  crtar  ocioíos, 
&  a  cllcs  cncarrcga  gaílcm  o 
tcmpo  cm  choraros  pccca- 
dos  da  vida  paíTada,&:  naqucl- 
la  hora  vlcimadc  fua  vida  pro- 
curcm  cmmendar  o  quc  nas 
oucras  pafiadas  cfpcrdigaraó. 

11  No  8.  fc  contcmas 
'partcs ,  quc  dcuc  ccr  o  paílor 
do  moilciro  ,  ou  foflc  quccl- 
lc  pcr  íy  guardaua  o  gado ,  ou 
quctmha  cuidado  dos  mais 
pallorcs ,  chama  a  cllc  may  o- 
ral, icmbrandolhc  qucdcíua 
boa  induílria  dcpcndia  o  rc- 
galo  dos  cnfcrmos ,  a  cria^áo 
dos  mininos,  &o  gazaihado 
dos  hofpcdcs^porq  cftc  lógc- 
ncro  dc  gctc  comia  carnc  nos 
moftciros.  Alcm  difto  dalam 
fc  vcftiáo  os  mongcs ,  &í  do 
gado  qucfcvcndia,  ícrcmc- 
diauáo  outras  faltas  dacom- 
munidadc  ,  &  fc  rcígacauao 
muiros  catiuos:  &  pcraquc 


fóliiucdccxercitar  cftcüíhcio. 
Ihc  traz  a  mcmoria  (crem  to- 
dos  os  Patriarchas  antiguos 
paftorcs  ,  lcm  cfta  ocupa- 
^áo  os  impedir ,  antcs  aju— 
darmuito  aalcan^ar  fantida- 
dc. 

12,  Nocapiculo  9-3pon- 
ta  as  boas  parccs,  quc  dcuc  ccr' 
o  Abbadc,  &  cm  particular 
quatro  coufas  cm  quc  as  ha  dc 
moíUar.  Pruncira  cm  pro- 
curnr  quc  lc  digaó  as  horas 
Canonicas  com  toda  a  pon- 
tualidadc.  Scgunda  cm  fc  aj  un- 
tar  com  todos  os  mais  Abba- 
dcsda  monranha(fala  particu- 
brmcntc  com  os  da  tcrra  dc 
Vicr^o)  noprincipio  dc  cada 
mcs,  pcraaly  rczarcmhüas  la- 
dainhas  com  muita  dcua^áo 
por  todos  ícus  íiibditos  ,  pc- 
raquc  Dcos  ihc  de  gra^a  pc- 
ra  os  gouernar  bcm ,  &:  clics 
íc  aproucitarcm  dcícu  goucr- 
no.  Tcrccira  quc  fcja  dili- 
gcntc  naii^áodas  ía  '  cl- 
cncuras,  &:  vidas  dos  lantos 
l^adres,dódc  ha  dc  tirar  luz,& 
cfpirito  pera  poder  goucrnar. 
Quarta  quc  fcmprc  rcccba  aí 
fua  mcía  os  monges  holpc- 
dcs,quc  vicrcm  dc  fóra,iS¿  os 
pcrcgrinos  qucacodircm  aos 
molíciros,  porquc  cftcs  íaó 
os  dc  qucm  diz  o  Scnhor , fui 
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ho!pc<Jc,«St  iccolhcílernie,&:c. 
13  No  10.  faladoPrior 
domoftcirOjO  (|iial  qucr  auc 
ícja  íohcico,  CS¿  cuidadofoaos 
bcns  tcmporaes  da  caía ,  pcra- 
t|uc  o  Abbadc  dcfcaníando 
ncllc  poíla  atcndcr  as  coufas 
cípiricuacs:  obrigao  tambcni 
a  dar  conca  todos  os  mcfes  ao 
Abbadc  da  mclma  fazcnik, 
pcraquc  dcíla  mancira  a  trate, 
6¿  mcncc  com  cuidado  ,  & 
náücomoícnhor  proprio,pe- 
raque  tenhio  dclla  lua  parce 
os  prclos,os  catiuos,&  outros 
nccclfitadosj  a  quc  os  moftci- 
ros  culhimaoacodir. 
Z4  No  II.  cmcomenda 
com  crandcs  palauras  a  obe- 
dicncia,  quc  os  mongcs  dc- 
ucm  guardar,  náo  fóaos  Ab- 
badcs,  &  Priores,  fe  náo  tam- 
bcm  aos  Decaaos  (chama  Dc^ 
canos  a  ccrtos  Rcligiofos,quc 
tinhaó  cuidado  dos  mais  rc- 
parcidos  dc  io,  emio,  ou  de 
Ao.cmio.'conformc  parccia 
ao  Abbadc.)Eftcs  qucr  íejao 
amadoscomo  pays ,  &  tcmi- 
dos  como  ícnhorcs  daqucllcs 
qos  tiucrema  ícucargo:  po- 
rcm  aduirtcos  que  naó  acu- 
dáo  aos  Abbadcs  cm  couías,& 
penitencias  dc  poucaimpor- 
tancia,mas  por  fy  as  rcparcáo, 
6c  íá^áo  cxccutar  lcm  rcpli- 

*i  —  '  


ca,  ou  cícuza  algúa. 

No  11.  darcgrasa^s 
Dccanos  ,  &:  Ihc  aponta  o  cm 
que  particularmcncc  háo  dc 
aducrtír,  zclar  pcraqucna 
communidade  náo  aja  im- 
pcrfci^oés.Em  parrcicular  or- 
dcna  quc  quando  os  Mon^es 
íeajuntarcm  aos  Domiogos, 
o  Abbade  inquira  diligencc- 
mcntcdcliesfctem  odio  h  Ús 
aos  outros ,  &  os  Dccanos  di- 
gáo  ncftc  particular  o  quc  cé 
notado ,  porquc  dc  toaos  fe 
dcrtcrrc  pclle  raó  pernicioía 
corao  hc  a  da  dilcordia  cntrc 
os  quc  profcfláó  Rcligiaó. 
16  O  1 3.  contcm  os  tcr- 
mos  quc  íc  dcucm  guardar 
com  os  que  na  Rchgiáo  dc 
Saó  Benco  fe  chamaó  cxcó- 
mungados.  Pcra  o  quc  fc  ha 
dcíabcrquccm  varias  parccs 
da  rcgra  deílc  glorioíoPacriar- 
cha  lc  pocm  hú  gcncro  dc  pc- 
nitccia  a  quc  chamaó  cxcómu- 
nháo,  cm  q  fc  máda  ao  dclin- 
quccc  por  culpas  graucs  viucr 
aparcado  da  cómunidadeíem 
o  traco  ,  &  cómunica^áo  dos 
oucros,cmpaó,&:agoa,&:  ou- 
cras  pcnicécias  q  parcccr,atc  o 
culpadodc  todo  tcr  íatisfci- 
to  lua  culpa.  Falnndo  pois  dc- 
ftes cxcómúcados  S  Frutuofo 
Idiz  cftas  formacs  palauras. 
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(^uando  alguiii  for  por  lua 
cuipa  cxcümungado  kja  rc- 
colhido  eni  húa  ccllaíó,  5c 
íohcario,  onde  Ihc  nio  daraó 
dccomcrmais  (juc pao,  &:a- 
goa ,  &:  illo  a  tardc  quan- 
do  ccarcm  os  mongcs .  Sua 
rc^ao  fcra  náo  mais  quc  mco 
pao  com  pouca  agoa  fcma 
bc^áo  do  Abbadc.Ellcja  ocx- 
cómungado  na  cclla  priua- 
do  da  conuería^áo  dc  lcus  ir- 
máos  ícm  lcr  viíícado  mais  c] 
dc  algum  quc  Ihc  ordcnar  o 
Abbadc .  Edcja  mco  dcfpi- 
do^ou  vcftidodccilicio  dcf- 
cal^o,  &  occLipado  nos  ícr- 
ui^os  baixos  do  mollciro.  Po- 
rem  fc  a  pcnitcncia  ouucr  dc 
durar  dous,  ou  trcs  dias  ncllcs 
le  Ihc  náo  dará  nada dc  comcr. 
Vlcimamentc  pocm  o  San- 
to  algúas  palauras  com  quc 
lc  ha  dc  falar  ao  cxcómungado 
todds  injurioras,«5«:  afrontoías 
peraquc  dcQa  manciraconhc- 
9a  íuaculpa  vcndofc  rratado 
com  rigor,  &  cmcndandoíc 
tcma  cair  ao  diantc  cm  ou- 
crafcmclhantc. 
17  Acodiáoaquiaomoftci- 
ro  dc  DumcondcS.Fnicuofo 
craBifpo  todos  os  Abbadcs 
dosmais,  quc  por  Hcfpa- 
nha  cllauáo  cfpalhados  ,  com 
íua^diiiiidas  ^&c  Icuauáo  co- 


mo  oraculos  as  repoífas  quc 
o  íántü  Ihc  daua.  Era  pcra  vcr^ 
a  aicgria,a  charidadc,&:  a  facili^ 
dadc<:om  quc  aquciÍcs  Rcli- 
eiofos  íubditos  do  lantoPrcla 
do  lc  ocupauáocmagazalhar 
os  hoípcdcs ,  o  cuidado  q  ti- 
nháodc  os  mandar  aos  lcus 
moftciros  contcntcs,  6¿  ricos 
dos  exéplos  quc  aly  notauaó 
cm  cípccial  cmS.  Frutuofo, 
quc  a  todos  cra  hum  viuo  rc- 
trato  dc  pcrfci^áo. 

18  Náo  hc  rczáo  q  paíTcmos 
adiantcícm  primciro  darmos 
húa  bicuc  rela^áodosiilullrcs 
Prciados  q  teuca  Igrcja  dcDu 
mc,dondcíairáo  trcs  táo  inííg 
ncí  comoforaóS.MartinhoS. 
Frutuofo,&  S  Roícndohóra, 
&  lultrc  dc  toda  Ficfpanha.  lá 
diíícmos  na  vida  dc  S.  Marti- 
nho  dc  Dumcíomocm  lcus 
dias  fc  Icuantou  cmCathcdral 
o  mollciro  dc  S.  Martinho  q 
cllc  cdificara  por  ordédclRcy 
Thcodimíro,  &  q  o  mclmo 
fantoforao  primciro  q  tcuc 
aqucliaPrcIazia,dódc  foi  trcl- 
ladado  por  mortcdo  Arcebif- 
po  Lucrccio  pcra  cftalgrcja  cíc 
Braga,  &  as  goucrnou  ambas 
cm  quanto  viuco, 

19  Comcftc  principio  tao  ^ 
fclicc  quc  SaóMartinho  dcu 
com  fua  prcfen9a,&  goucrno 
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a  Igscj.i,  (?¿  Se  dc  Dumctoicl- 
lacrcccnvio  náo  iocni  quanco 
durou  o  fcnhorio  dos  PvCys 
!  Sncuos  cm  Galliza:  mas  ainda 
i)o  icmpodos  Godos ,  &¿  dc- 
pois  da  ruina  de  Hcfpanha 
t^uando  nasScs  náoauia  mais 
ijuc  Bilposcicularcsjáv:  dcpois 
dcrciLiuradosalguns  iugarcs 
dc  Gaiiiza,  íi:  Porcugal  cam- 
bcm  ícacha  nocicia  dcllcs. 
20  A  S.Marcinho  dcDu- 
mc  i'uccdco  o  Bifpo  loao  A- 
chouíc  no  3 .  Concilio  dc To- 
iedoannodc  Chrillo  y89. 

Bcnjamim  coníirmou  cm 
Tolcdo  odccrcco  delílcy  Gú- 
demaro  noannodcóio. 

*Germano:aíiinou  noquar- 
co  Cócilo  deTolcdo,áno  63  3 . 
Pimcnio  raíliitio  no  fcxco 
I  Concilio  dcTolcdoanno638 
Recimiroíuccílor  de  Pi- 
mcnio  :  íirmou  no  lccimo 
Cócilio  dc  Toicdo  anno  tí^í. 

Auianchimaro ,  cra  Prcla- 
dodcDume  noccpot]  iccc- 
1  lebron  o  8.  Conciiiodc  To- 
1  Jedo  no  anno  deóf3.  Porcllc 
T  ailinou  hum  Abbadechania- 
l  do  Oidulfo. 

S.  Frutuofo  fuccdcoa  A- 
uianchimaro,  foi  trcsladado 
pcraa  IgrejaPrimazdcBraga, 
Íicandocó  ogouerno  dc  Du- 
mCjComoaJiancc  vcrcmos. 


Vinccncio:  aííiiHono  ly. ' 
Conciiio  dcTulcdoanno  é8S. 

(^iuo  comccou  a  primci- 
ra  rcitaura^áo  dc  Htíípaid^a 
pclío  Rcino  dc  Galliza  lia  no- 
cicia  dcalguns  PrcláJo^dc  Du 
mc.  SuanyannoS^o. 

Marcinho  ic  achou  iia  fa- 
gra$aü  da  Igrcja  dcOuicdo  no 
Conciliü  quc  aly  lccclebrou 
noanno  dc  ü^i. 

Suaringo  annopij. 

Sao  Kolcndo  anno  573. 

NuHo  aiuio  loiy 
Náo  achamos  mcmoriadou- 
croBiipo  dc  Dume. 

Porclics  annos  fcrcn 
llaurou  algrcja,&:  Sc  dc  Bras^a 
comi)  dircmos  na  vida  doBii- 
po.D.Pcdrü;cncáo  lc^iio,&: 
cncorporouaSc  dc  Dumccó 
adcBraga,5¿  iclhc  vniraófuas 
rcndas.  Hojc  hc  Igrcja  paro- 
chialjquc  icgoucrna  porhú 
Prior  iobrc  cjucm  carrcga  a 
cura  das  almai . 
2.2.  Náo  íc  pcrdeo  no  rc- 
oifto  dc  Koma  a  mcmoria  dc- 
ilc  Biipado  dcDumc,  porquc 
uoannodc  1451.  lc  mticuJou 
Bil'podcllcpor  lccras  Apoilo- 
licas  fr.AniÍrcdc  Torqucma- 
da  Bifpode  ancldo  illultriísi- 
mo  íenhor  Arccbiipo  D.  ir. 
Balcaiar  Lirapo  como  acha- 
mos  em  fr.Icronymo  Rom.i. 
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CAPITVLO  LXXXIX. 

A  1    S  A  M    F  R  V' 

tuofoaoConcilioX.  de  To- 
hdo  onde  he  ekita  Arcebif- 
■  po  de  Bragn  i  <i;em  pera  fua 
Jgreja,  ^  trata  da  refor- 
macao  do  Clero  ^  pouo 
della. 


L  G  V  NS 
aniios^  ainda 
c]uc  náomui 
tos,viuco  o 
Sanco  ocupa- 
do  no  goucrno  do  Bilpadoj 
&  moli:cirodcDumc,<S¿  com 
cllc  titulo  foi  cliamado  ao  de- 
cimo  Coucilio  dc  Toicdo  ,  q 
fc  cóuocaua  pcra  o  Dczcbro 
do  anno  de  íeiíccntos  <k  íín- 
coenta  &  leis,  ondc  todos  os 
Padrcs  quc  aly  ícacharao  o  rc- 
ccbcraó,«5¿  fcrtcjaráo  como 
acjucllcde  qucm  tantas  cou- 
ías  cinháo  ouuido ,  &  o  deíe- 
jauáoíobrc  mancira  ver,  & 
conheccr.  Acharaóncllc  mais 
ainda  do  quca  fama  aprcgoa- 
ua,porc]uc  cfta  bcnjáo  tcuc 
lcmprca  virtudc  ciuc  conhc- 


cida,6¿  tracadalctaz  mais  ciU- 
mar ,  ik  vcncrar.  ' 
1  Em  ncnhú  outro  Prc- 
lado  doí  quc  aly  íc  acharaó 
puzcraóos  do  Concilioran- 
co  os  olhos  como  cm  Saó 
Frutuoío,  porqucaconccccn- 
do  cm  quanco  durou  aqucl- 
lc  grauc  ajuncamcnco  a  con- 
Hílaódo  Arccbilpo  Potamio, 
dcquccmlua  vida  cracamos, 
Ó¿  (cndo  priuado  por  cllc  da 
adminiíha^áo  do  Arccbilpa- 
doaucndolclhc  dc  dar  ruccl- 
íor ,  cm  quc  cftiucílc  bcm, & 
aílcncailca  Primazía  dc  coda 
Hcípanha,«S¿  juncamcncc  rc- 
fizeflc,  6¿  rcílauraííe  o  quc 
cfta  Igrcja  tinha  pcrdido com 
o  crimc  dc  Potamio ,  íó  lan- 
^araó  maó  os  Padrcs  do  Con- 
cilio  da  pellba  dcS.  Frutuoío, 
ícodo  aísyq  dcuiaaififtir  no 
mcímoConciho  íanto  Ilcfon- 
lo  comoAbbadc  q  era  do  mo- 
ftciro  Agahcníc,  &i  quc  da  hi 
a  poucos  tcmpos  foi  comado 
pcra  Arccbifpo  dc  Tolcdo ,  & 
outros  vintc  Bifpos  ,  codos 
dc  dioccícs  mayorcs  ,  mas 
ncnhúdc  iguacs  mcrccimcn- 
ros. 

3  Náo  cabia  Braga  de  pra- 
2cr  quando  íoube  íc  Ihc  cinha 
dado  por  Prclado ,  &  iuccí- 
(or  dc  Poramio  a  Saó  Frutuo- 
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ío,  dculhc  por  carras  o  ícii 
Cabido ,  &¿  coda  a  cidadc  os 
parabcns  da  noua  dignidade, 
pcdiollic  fc  recolhcíc  o  mais 
ccdo  que  Ihc  fofic  poílíucl  a 
íua  Igreja  porquc  dcfcjauáo 
ja  vclÍo,&:gozallocomo  pro- 
pfio,náo  obftante  ccrcmno 
atc  ly  taü  vizinho  cm  Dumc. 

JSoftreocftcmortciro,  &c  Bií- 
_-pado  mclhora  promo^áo  dc 
ícu  Paftor,quando  Ihecon- 
ftou  ficaua  tambcm  dcbaixo 
dcfeu  goucrno  ,  pofquc  náo 
quiferaó  os  Padrcs  do  Conci- 
ho  dar  outro  Biípo  a  Dumc, 
cm  quanto  ellc  viueflc,  fe- 
guindo  oexcmplo  daquclles, 
queem  fcmclhantc  elci^áo  dc 
Saó  Marcinho  pera  Braga  o 
dcixarao  íícar  juntamenccBif- 
po  dc  Dumc ,  dondc  fora  co- 
mado  pera  a  mcfma  Prima- 
zia. 

4  Aqui  fc  dcfcarrcgou 
tambem  ncfte  Conciho  Eí- 
Rey  Rccefuincho  da  obriga- 
^áo  dc  ceftamcnceirOj  em  que 
como  luccíTordos  Rcys  Sue- 
uos  cncrara ,  Sc  dc  cxccucor 
do  ccftamcnco  dc  Saó  Marti- 
nho,  pcduidoaos  Paflrcs  con- 
gregados  quizcírcm  transfcrir 
na  pcfl'oa  dc  Saó  Frutuofo  a- 
qucllecncargo ,  5c  cncomcn- 
darlhe  fizeflc  cumprir  o  tefta- 


mcnto  do  Santo  nas  coulas  q 
atc  aqucllc  tcmpo  náo  cfta 
uáodadas  a  exccu^áo.  Aísy 
o  fizcraó  os  Padrcs,  &i  afsv  o 
aceitou  Saó  Frutuofo  :  cnco 
mcndafáolhc  maís  viflc,  & 
conííderafle  tambcm  o  modo 
&c  bom  tcrmo,  quc  fc  po- 
dcria  tomar  nos  legados ,  que 
.a  pobrcs  dcixara  lcu  anteccf- 
íbr  Rcccmiro  Bifpo  dc  Dumc, 
porquc  por  cxccniuos  carrc 
gauáo  mnico  aquclla  Igrcja, 
&¿  por  fcrcm  em  proi  denc- 
ccíritados,&:  vlrima  vonta- 
de  dc  hum  Prclado  tao  grauc, 
náocra  bem  ficafl'cm  de  todo 
por  cumprir. 

y  Outras  coufasfctrata 
r3Ó,&  diftiniraó  naqucllc  Có- 
cilio,  dc  quc  nos  náo  pcrtcn- 
cc  agora  dar  particular  rcla- 
^áo  3  mórmcntc  tendoo  feito 
na  nofla  hiftoria  dos  Biípos 
do  Porco  cfcrcucndo  a  vida 
dc  Flauio  nono  Bifpo  daqud- 
la  Igreja  ,  quc  tambem  aly  fc 
achou  prefcfitc  com  Cclario 
BifpodeLisboa,  &c  Zozimo 
deÉLiora.  Firma  nefte  Con- 
cilio  Saó  Frutuofo  ja  como 
Arccbifpo  de  Braga ,  &¿  náo 
como  Bifpo  de  Dume,íc  bcm 
rctcuc  cm  vida  hija ,  &  outra 
Prclazia ,  como  ja  acima  to*- 
camos. 


Ii 


6  Ccr- 


so 
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6  Ccrrado  o  CoiKiiio,6¿ 
dcípsdidGs  de  Tolcdo  aiuas 
Igrc¡  js  os  Biípos ,  cjuc  ucllc 
aliUhrnó  vco  atomar  poíic  i 
da  Aia  SaóFrutuoío.  lintroii  j 
nclb  cidadccm  Mayo  doan- 
no  dc  ícilccntcs  &¿  lincocnta 
«üc  lccc  ,  toi  rcccbido  com  co- 
das  as  demonílra^ocs  com 
qucoscidadáos  dcila  podiaó 
liguiíicar  o  concccamcnco  de 
o  icrcm  coníÍgo:  a  ktla  porc  ' 
mayor  dc  codaVjtS:  j>cra  o  lan- 
todcmjyor  goito  í"oi  acom 
quc  o  íairaó  a  rcccbcr  os  po- 
b[cs,  »S<: criangasda  tcrrai  le- 
uaua  cada  hum  lcuramonas 
máo>,todos  cancauáo  hcndi- 
to  o  quc  vcm  ,  cm  nomcdo 
Senhor. 

7  A  primcira  coufa  quc 
procurou  laó  Frucuoto  nclla 
luanoua  diíjnidadc  toirefor- 
mar  lcus  fubdicos  mais  ainda 
com  o  cxcmplo  dc  fua  pclloa, 
quc  com  nouas  leys ,  ou  pre- 
ccitos,porquc  quandoaqucU 
lcfalta  ficaó  cílcs  vcrdadcira- 
mcncc  morcos,  dc  dc  ncnhú 
vigor,  Trouxc  pcra  ícus  pa- 
90S  do  molleiro  dc  Dumc 
muicos  Rchgiofos  dc  íanta  vi- 
da,  &:  com  cllcs  viuia  das  por- 
cas  adcncro  cmtanta  pcniccn- 
cia ,  quanta  mal  podia  foffrcf 
hum  corpo  bumano,  &alsy 


ic  viió  ncilc  as  Íoccsls  corpo- 
rac5  taó  gaíladas^  aprcícn^a 
cxterior  caódcbiiiudj,q  cau- 
laua  nocauci  compaixáo  a  co- 
dos ,  '!k  canco  mayor,  quanco 
maisUicdclcjauáoa  vida,  &: 
íaudc,como  a  pay  bcm  fci- 
torcómum.  Nuncadcípio  o 
cilicio,  nup-cadoimio  em  ca- 
ma  ,cm  quc  lc  vilicm  oucros 
rcgalos  pcra  o  corpo  mais  quc 
huas  poucas  dc  vidcs  por  col- 
cháOjhúa  manta  dc  lam  dcca- 
bras  por  cobcrtor :  jcjuaua 
o  mais  do  tcmpo ,  &cntáo 
com  mayor  cílrcitcza,  quan- 
'do  prctcudiaalcan^ardc  Dcos 
algúa  mcrce  pcraluas  ouclhas, 
no  quc  Ihc  íuccdcraó  cafos 
milagroíos . 

8        Viíirou  por  fua  pcílba 
todo  ícu  Arcebiípado  ,  ikrc 
mcdcou  nas  terras  onde  en- 
'traua  muicos  abufos ,  &:  cra  o 
ícu  caminho  dc  ordmario  a 
pc,lcm  mulcidáo  dc  criados, 
ncm  gcnccqucdcllcoprcllaó 
aos  pouos.No  caftigar  das  cul 
pas  Ícmprc  o  fazia  amando  os 
culpados ,     aborrcccndo  os 
vicios,  náp  füftriaouuclfc  nas 
peíToas  Etclcllal^icas  cfcanda- 
los,  &c  muicomcnos  nos  Rc- 
l'.giofos^procurauafoffcm  lcr- 
uidas  as  Igrcjas  com  magc- 
fladc,  &:  hmpc/a ,  obriqando 
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os  Parochos ,  &:  aqucllcs  cu- 
jos  craóos  íruitos  qucas  pro- 
ucnc  dc  todos  os  paramccos^ 
quc  os  myftcrios  íagrados  dc 
(y  cftaó  pcdindo.  Eltranhaua 
lobrcmancira  cm  fuas  ouclhas 
o  vicioda  dcshoncltidadcjpci- 
lo  quc  com  fcucrillimos  ca- 
lligos  o  cmcndaua  quando 
cra  pubhco,  &  quando  fccrc- 
to  com  pcniccncias  no  incf- 
mo  foro,c\:  pcnas  quc  aremo- 
rizaílcm  aos  culpados ,  &  os 
acautclaílcm  pcra  o  futuro. 

Braga  como  Mctro— 
poli,&  cabc^a  da  Primazía, 
foia  quc  a  mayor  partc  tcuc, 
&  o  mavor  fruito  recebco  do 
zclodeítc  íanto  Prclado,  náo 
aucndocntrc  osEcclcííarticos, 
vcndo  a  fuauidadc  dc  fcu  go- 
ucrno ,  o  cxcmplo  dc  fua  vi- 
a,  qucm  naó  procuraífc  rc- 
cracallo  cra  fy,ou  foflcdas  por 
tas  ndcntro  pcra  com  fua  pcf- 
'oa,^:  as  dc  fcus  familiarcs,ou 
dcllas  a  fóra  pcra  os  cftra- 
hos. 

10  Os  fccularcs  tambcm 
caminhauaó  pclla  mcfmacftra 
da,porq  quando  íc  vcrcfor- 
mado  o  Ecclcííaftico  dcfor^a 
c  ha  dc  vcr  tal  o  mais  corpo 
da  rcpublicardiz  tanto'  difto 
aó  Valcrio  cfcritor  da  vidá  dc 
Frutuofo  quca  náo'fcrcl- 


lc  o  quc  cfcrcuc ,  &:  o  íogcico 
dcíuacícricuraSaó  Frutuofo, 
podia  fazcr  duuida  vcrfc  cm 
táo  pouco  tcmpo  mudnnja 
cáo  notaucl  cm  hú  Arccbif- 
padotáocftcdidocomo  eftc, 
&c  habicado  dc  gcnccs  táo  dif- 
fcrcntcs  nos  coli:umcs,&:  mo- 
do  dc  viucr  .  Os  quc  porcm 
mais  fe  auantcjauáo  eraó  os 
Rcligioíos ;  rcprcícntauáo  os 
moííciros  no  trato,&  conucr 
la^aó  huns  parayfos  na  tcrra, 
&  como  tacs  craó  bufcados 
dos  qucdcnouo  fccóucrtiáo 
cantos  cm  numcro  ,quc  já  o 
lantonaó  prcgana  dcixallcm 
o  mundo,&  lcguiflcnio  ca- 
minhodaCruz  cm-cómuni- 
dadcs  Rcligioías^  mas  eiji  fuas 
cafas  proprias,  pbrqiiccra  to- 
da  apartc  fcdaua  Dcos  por  bc 
fcruido  taó  bom  dc  contcn- 
tar  cra.  Muitas  vczcs  Ihc  allc- 
gaua  quc  por  cftarcm  niuito 
chcos  os  moftciros,  &  náo 
muico  ricos,naó  podiáo  rccc- 
bcr  fogcitos  dc  nouo ,  toman- 
do  ás  vezcs  o  Dcmoniocfta 
ocaííaó  pcra  Ihe  qucbrar  osfcr 
uorcs,quaiKlo  viflem  os  náo 
podiaó  cxccutar  por  obra,que 
o  ponto  cftaua  cm  lan^arcm 
cm  toda'a  partc  máó  da  peni- 
tenciá ,  pois  cfta  náo  fc  acaua  a 
lugar ,  nem  o  habito ,  oü  mo- 


ft 


ciro. 


^i^itlzecl  by  Coogle 


3S2 


Capitulo  LXXXX. 


ftciro  cra  o  quc  fazia  o  Rc- 
ligiofo. 


CAPITVLO  LXXXX. 

D  0  S  MOSTEIROS 
que  Sao  Frutnófo  fundon 
m  Varios  lugares  de  feu 
Arcebifpado ,  i^  fora  delle. 


Omc^oii  o 
Santoa  cdifi- 
caralgúsmo- 
rtciros  de  no- 
uo;  dous  no- 
nicaS#  VaicriOjhum  tcmos  a- 
quia  poTta,&  hc  o  mcfmo  q 
hojc  chamamo5  dc  SaóFru- 
tuoíb  ,  (icquc  logo  ^lircmos: 
outro  fc  chamouTuronio  dc 
quc  ateqora  ncnhOa  noticia 
'  pudcmos  alcan^arHcbé  vcr- 
dadc  tjüc  por  algum  tcmpo 
nndamos  cm  íofpeita  podcria 
fctodc  Caftro  dcAudans  na 
Comarca  dc  Tralcs  montes 
pouca  diftancia  da  cidadc  dc 
Bragáca  pcraapartc  do  Occi- 
dcntCj  porquccm  papcis  an- 
tiguos  achamos  ícr  aly  grádc- 
mcntc  vcncrado  Saó  Marti- 
nho  Biípo  dcTuroncm  Fran- 


^a  por  rczáo  dc  húagrandc  rc- 
hquuiua,  quc  no  moftciro 
ícconícruaua,dondeíc  podc- 
rin  cliamar  o  moftciro  dc  Tu- 
ron.Mas  fazcndo  dcpois  ma- 
yor  diligencia  íobrc  lua  fii  nda- 
^áo  achamos  cairnoannodc 
CCy.  alguns  annosadiantc  do 
em  quc  falccco  Saó  Frutuoío: 
dondcle  vc  náolcr  cUc  mo- 
ftciro  fundado  por  ordéíua, 
ou  por  rcnda  particular  quc 
cm  lcu  tcftamcnto  Ihc  appli- 
caftCjComo  diziaó ,  &  con- 
tauáo  fcus  Rcligioíos,  cm 
quanto  aly  pcrícueraraó  (quc 
foiatco  tcpo  dcnoflos  auós) 
muitos  cm  numcro ,  &  ricos 
cm  poílcflóés,  porquc  daqui 
fairaó  boa  parte  dos  rcditos, 
quc  á  peti^áo  do  ícrcnillimo 
RcyDomloaóo  III.  fcvni- 
ráoaonouo  Bifpado  dc  Mi- 
randa,  quc  cllccrigio,  íicando 
omoftcirocm  parcchia,tV  íó 
comiium  vigairo,  quencile 
adminiftra  os  Sacramcntos, 
a  Outros  moftciros,fc  diz, 
foráo  dafunda^áo  dc  Saó  Fru- 
tuofoj  Por  tal  íc  tcm  o  q  ou- 
«cna  villadc  Tomaf,;  moftei- 
ro  dos  a  quc  chnmáuáodo- 
brados  por  ícrcm  dc  Rcligio- 
fois,  &  Rcligiol'as  diuididos 
encrcfvcom  ícusclauftros,iS¿ 
narcdcs  cm  forma  quc  náo* 
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p  .  ^  pcrigar  a  hontíllidadc. 
Aquifoi  Rcljgiolaa  bcmauc- 
ci:rada  fanra  Ircna,  ou  Eiria, 
aqucllaqiicdcii  o  nomcavil- 
la  dc  Santarcni ,  padccco  mar- 
tyrio noanno dcó/j.  ícisan- 
tcs  da  mortc  dc  Saó  Frutuo- 
(o,Sc  1 1 .  da  funda^áo  do  mo- 
llciro,  «^ucconformca  illo  íu 
ccdco  no  anno  dc  Chrillo  dc 
641. 

3  Mais  dircito  tcm  ainda  cm 
Saó  Frutuoíojd'  com  mayor 
rczáo  o  püdc  chnmar  por,  fíi- 
dadorfcu  o  mollciro  dclan- 
toTirío  dcriba  dc  Aue,  no 
Bifpadodo  Porto ,  fc  bcm  na 
hilloria ,  cjuc  cfcrcucmos dos 
Bilpos daquclla  Igrcja,dillc- 
mos,  ccformandonoscom  o 
Condc  Dom  Pcdro,  o  funda- 
raolnfantc  Alboazat  Rami- 
rcs  filho  dclRey  Dom  Rami- 
j;(jdcLcaó  ícgundo  do  nomc, 
Óc  da  Rainlia  Dona  Ar/íga  a 
qué  chamauáoa  Zahara  (ilto 
hc  a  frol  da  fcrmoíura)  irmá 
de  Alboazar  Ibcn  Albocadáo 
I  fcnhor  dc  Gaya  ,  &:  dcmuitas 
1  oucras  tcrras  na  Luíitania.  Có 
V  cudo  pcra  cílc  Inbncc  naó 

I lcr  auido  por  mais  quc  rc- 
ftauradordomoftciro  pcllos' 
annos  dc^íí;.  tcmos  ccnco  &: 
fmcoenta  &  fcte  anccsnodc 
808.  húacfcricura ,  emquclc 


a  ccrra  fazcnda ,  ciii  1 
Íináoo  Abba  'cfr.  V'.- 


Ihe  doa 
qucaíli 

ccncc  Aííonío,  o  Prior  frcy 
Vaíco  Ramires  ,  oucrns  qi:a 
cro  Rcligioíos :  giiardaíc  no 
Carcorio  do  mclmo  mollci- 
ro,  &  fcmpre  aly  foi  tradi^áo 

3ucdcuia  leus  primciros  fun- 
amcntos  ao  "loriofoSaó  Fru 
tuoio.  Q^ncoantiguarrcnte 
íccftimaílc  clla  cafa  moílraó 
os  jazigos,qucnclla  há  dc  pcí- 
íbas  dc  grandc  coníídera^úo, 
como  íaó  o  doContic  dc  Bar- 
cclos  DomMartimGil ,  ¿kdc 
fua  molhcr  a  Condcfa  Dona 
Violañcc  Sanchcz,aqucllcs  cu 
jos  foraó  os  cafacs  ,  quc  hojc 
ccm  cm  ChádcCoucc.  Tsm- 
bcm  cncre  os  fcus  ccftanicn- 
cciros  uomcou  ElRcv  Dom 
Aftüfoo  Il  aoAbbadcde ían- 
coTirío,  &  ao  mofteiro  dci- 
xou  quinhcncos  maraucdis, 
queíccráo  dc  ouro,como  pa- 
rcce,faziáo  íomma  dc  6zf. cru 
zados,  a  quinhcncos  rcis  por 
maraucdi. 

4  Podcmos  cambcm  có- 
tar  cncrc  os  moftcirostfun- 
dados,  oupor  láó  Frutuofo, 
ou  dc  fua  liccn^a  o  dc  faó  Mi- 
gucl  dc'  Rcfoyos  no  rcrrito- 
rio  dcBafto,  porqucachamos 
aly  fcpulcuras  dc  peflbas,quc 
morrcráo  cm  rcmpo  do  fanco^ 


como 
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como  a  dc  Dó  Gomcz  Sociro 
crayoS  quc  íaoannosdcChri 
fi:o67o.  «Sc  no  dc  701.  a  do 
Prior  ff.  Payo  Sociro.  Mo- 
ílraíc  alcmdíllorua  anci^ai- 
dadc  pclla  ícnccnca  ,  quc  ícu 
Abbaac  fr.  Gomcz  Aflon(o 
dcu  conrra  fr.  Hugo  Ortíz 
Abbadc  do  moftciro  dc  So- 
brado  annoSn.  como  juiz 
Apoftolico  Dclcgado  pcllo 
Snmmo  Pontiflcc  Lcao  íllí. 
Guardafc  aindahojcno  mcí- 
mo  mofteirOj    com  clla  ou- 
tra  carta  dc  pcrgaminlio  ja 
cáo  comida  na»;  lccras ,  quc  fo 
(c  poJcm  vcr  as  palajras  fc- 
guinrcs,  Pj'l  obitum  tumnre' 
linques  eos  ad  fanSli  Micbatlis 
Refu^ienjisyík  logo  miis  abai- 
xo.  Frarres  no^ri  R'fugienfes 
orcnt pro  no'jis  ficut  de  antiquo 
al:j  frarres  feccrúr,  fa^a  char- 
ta  era  de  803. quc  ía  jannos  dc 
rhriftoSif.  ondc  hc  muito 
dc  pondcrar  ac|ucllc  tcrmo, 
ah  anr  iquo  ^  porqiic  fc  moftra 
ccr  o  nioftciro  ja  muitos  an- 
nos  dc  funda^ao,  &  como  o^ 
náoíichcmos  cntrc  os  (]uc  fc 
contaj  fundados  no  tcmpo 
dcS.  Martinho  neccílariame- 
tc  aucmosdcdizcr  o  foi  no  dc 
S.  Frucuoío. 

y  Enrre  os  Abbadcs  nuc 
deftc  moftciroforao  tomados 


pcra  grandcs  Prclazías  ,dous 
vicrá  pctacfta  nolladc  Bra- 
g.i,Dom  Martinho  clcito  Ab- 
badc  no  anno  dc  1 17S.  Sc  Dó 
FcrnandojComo  cm  ícu  iugar 
dircmos.  Bifpo  foi  tambcm 
fr.  Bcnto  Mcndcz,  o  qual  pc- 
ra  eftc  cfTcito  rcnunciou  aAb- 
badianoannodc  lop^.porcm 
náo  ncs  confta  dc  qucBiípado 
follc. 

6  Bcn^áo  foi  tambcm  de 
S.  Frutuofo  ograndc  aluoro- 
90  ccm  quc  cftc  Rcligiofo 
moftciro  rccebcoa  rcforma- 
cáo  cm  quc  viuc  hojc  porin- 
duftria  dc  ícu  comcndatario 
o  Padrcfrci  Diogo  dcMur^a 
da  íagradaOrdcm  do  cíclarc- 
cidoDoutor  da  IgrcjaS.Icro- 
nvmo,  &  a  libcralidadc  com 
qucrcpartindo  luas  rcndascm 
trcs  partcs,dasduas  fundou  os 
dous  Colicgics  dc  S,  Icronj¿¿- 
mo ,  íaó  Bcnto,  ambos  vi- 
zinhüs,^'  ambos  na  cidadc,(5c 
Vniucrfidadc  dc  Ccimbra:  da 
rcrceira  íuftcnta  ícus  Rcligio- 
fos  vcrdadciros  imiradorcs  dc 
fcu  Padrc  faó  Bcnto  &:  dc  lcu 
fui  idador  o  grandc  Arccbifpo 
S.Frutuofo. 

7  Acjui  juniodcftacida- 
dc  dc  Braga  tiucrnos  outros 
dous  moftciros amboi  funda- 
¿cs  porSaó  Frutuofo:  o  pri- 

intixo 


I  mciro  deS^KíftrtuiHo  dc5acU 
na  cHrüiaiq'ÍbrdBlc  Braga  aGui 
nisTacs  pQuco  diíiaorc  do  río 
dc  AiJC.Em  hú  líuro  dc  víúta^ 
^o'ésantiqMÍfliriió  achaínoí  ti 
ktíuimc  doacáo  ícira  tpot'  S» 
BcuxuoiocradeCcfar  (íó^.cjuc 
faóannos  dcChrifto6i9.?^c/w 
frdtribus  ncsirU  de  monaíierio 
S  Martiñi  'deSade^cócedimu'sye 
dftuíde  Li^ifiÍJúinekemcfytt'tí^t 
fusientíUwnt  hofpitújsi' peregri 
noruml^'é.Dut'ütl.h  aly  os  Rc^ 
fcgiüTosatc  o  annó  dc  1444 
qiíc  cra  ArccbifpoDó  Fcrnaa- 
do  daGucrrá.  Hojchc  cómé- 
da  dc  Chriilo.  Alguns  fazcm 
cllc  moílciío  mais  antiguo  di- 
2eck>  fora  cíc  críxirracsdt  fafi- 
co  A^oílinho  muitos  annos: 
antes  dc  auercniPortügalRjs- 
ligiofüs  dc  S.Bcíico  ,  &  ddpois 
dc  d  dcixarV:"m  os  crmitacs-cn- 
trara  nclicS.Frutuofoj&opo-; 
*u%iradcRcHgiofo5  dcS.íiéto 
dc  c}ue  cllc  foi  Abbadc  muitos! 
ai^nosdcpois  dc  fua  primcira 
.ftindácáo.  O  fcgundo  moftci- 
rofc  chamáfuaS.  Saluaddr  dc 
Arnofo  híja  tcgoa  dclla  cidadc, 
''nacftradado  Pófto.Vnioo  o 
.Arccbifpo  Dd  lorgc  da  Corta 
a'o  dc  Ponihciro  no  annó  de 
?r495.pcraalii}io  doí  gaftos 
laíy  fcfaziáocóm  os  pobrcs,&: 
^pcregrinosdvojc  porcm  hcAb 
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badiá  ícculíír:    ■  ■^''iA 
3    luíüo  aPótbdé  LlWá'dir- 
rou  por  muíros  xc^b's  i^&^ciñ 
grand  iflimaKchgiao  ti  hTÍ\oitci 
xo  dc  fánta^MariiJ  dcl^'firjndaj 
chamouíht^li  ítQ'  ^dtetfi'ctó 
cóallufao  aícu  norfié;á  ifíiíi¿ 
Tó  mais^  cfpantofa('fái1iidad¿ 
dcfcüi  ReÍigk>fos  ElRfcy  D'o 
AíFonfó  o     Satitii'  Máría  áé 
AdfHÍríínda:^Si^zi¿l^\úf6  dd 
moftcii-o  dcPedrofotó  jS  óí- 
Ícgamos  11,1  Vida  de  S.  Mart í* 
n  ho  liá  'dc<irtia  colla^k)  dk  af- 
lio  Afebádcá  fcus  Rc^bfos. 
rtíina  ómnts  'CafsmenfesfitfJI'e^ 
mt&Jtut  ísf  fratres  rféSm'MÍ-^ 
r¿ídutenfis\qUi  amo  Dni  6^9.  tir 
dUo  inmóte  fnper  LimiarH  Cdf- 
fin  'ür  fecerüt  cbiü^i^  is^  fepat^l 
tijedaliois  fic  ^■aliós  fic  óperari 
ópo^tét.Ví-^í^ihct  q  dcfejaua 
áosfcüs  Mongcs  de  Pcdroí'b 
!<^uacs  cráóós  do  moftciró  dc 
Mirada.o  qual  edificaíráo  aql- 
|les  Rehgioíos  cm  hü  íiiótcal- 
:  to  no  annode6;9  ( hc  o  mcf- 
mo  cm  c]  morrco  S.Frufaofo) 
outroCaírmo  na  pcrfei^lOjVÍ- 
ticdo  aiy  húscm  cómunida^c^ 
outros  como  crmitacs^cófor- 
mc  Dcoslhedaüa  a  fentíi*.Ain 
da  hoje  |!;o7.a  cfta  Igreja  dcg^l 
dcs  prÍHÍlcgios jquc  Ulc  dóncc- 
dcraó  ElRcy  Dom  Aiíónfo 
III.  &  fcus  fueeflbrcs;  = 
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9      Ainda  aos  paíládos  pu- 
deramos  ajuntar  o  moftciro 
dc  Saó  Saluador  dc  Ganfci  j  ú- 
to  do  Minho^&:  froncciro  a  ci- 
dadc  dc  Tuy  ¿  porquc  poílo  q 
alguns  o  ccnháo  por  íunda^ao 
dc  S.  MarcinhodcDumCjOU- 
tros  pordcDoGaufrido  húfi- 
dalgo  honrado ,  cj  viuco  pcl- 
los  annos  dcChrilto  í?  8o.com 
tudo  náo  hc  caó  ancigo  como 
S.Marcinho,  ncm  cáo  modcr- 
no  como  Gaufrido,  o  qual  foi 
fó  ícu  rcrtaurador,5¿  náo  fun- 
dador  como  fc  vc  das  lccras  q 
cliáocm  húa  pcdra  do  cdifl- 
ciovclho,&  dizcm.i)o»  Gau- 
fridus  rtécdificator  huius  mo- 
naUerij  Sandi,  Saluatoris  era 
1018.  hc  o  anno  dc  Chrifto 
93o.Digamos  fcgundoas  mc- 
Ihorcsconjcicura;  j  &  o  quc 
cm  fuas  obras(  quc  dcfcjamos 
fayáo  a  luz  )  deixou  cfcrico  o 
Padrcfrci  Bcrnardodc  Braga 
Rcligiofo  da  O  r  dcm  dc  S.  B  é- 
co  varaó  muy  douco  cm  todo 
o  gcncro  dc  antiguidadc ,  q  o 
moftciro  dc  Ganrci  hc  obra  dc 
S.Frucuofo,&como  cal  cfti-^ 
mado  dos  Rcis  dcftc  Rcino, 
cmcfpccial  dcDó  AfTonfoo 
II.  quccm  fcu  ccftamcnco  o 
dcixou  por  hcrdcirodc  coda  a 
fua  pratalaurada  pcraquc  fcus 
Rchgiofos  o  cncómcndaíícm 


I  a  Dcos  Noflb  Scnhor. 
I  o  Dada  cfta  brcuc  nocicia 
dos  moftciros  q  cójcituramos 
lcriáo  fundados  por  S.  Frutuo 
fo,olioda  hiftoria  pcdc  nos 
corncmos  a  narra^áo  dc  fua 
vida  3  dondc  acima  nos  diucr- 
cimos. 


CAPITVLO  LXXXXh 

F  V  N  D  A  S  A  M 
Frutuofc  0  mofieiro  de  S.Sal 
uador^lst  os  motiuos  que  te- 
ue  pera  0  fa'Kp'. 


OgoqucSaó 
Frucuofo  foi 
clcicoArccbif 
po  dc  Braga, 
comc^ouafc 
porcmcócédaencrccftaSe,(5¿ 
Íeu  primeiro  Bifpado,  &:  mf^- 
ftcirodcDumc,  qualauiade 
fcr  o  quc  por  fua  morcc  go- 
zaílcdo  prcciofo  chefouro  dc 
fuas  rchquias .  Allcgauáo  os 
dc  Dumc  pcrccnccrlncacllcs 
maisq  aBraga,afsy  pcUo  ciculo 
dcprimciro  napoííe,  como 
por  fcr  RcHgiofo  dc  S.Bcco,<5¿ 
aucrfc  cíc  cticcrrar  no  fcu  habi 
co,&  cntrc  fcus  irmáos,como 
oíizcraauia  náomuicos  ános 
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S.  Martinho  náoobltancc  ícr 
tambcm  Arccbiípo  dc  Braga. 
Ellauáoja  dc  muito  tcmpo 
üs  della  cidadc  arrcpcndidos 
dcconlcntir  faiílc  dcícus  mu- 
roSj  ik  dc  íua  Sc  hum  taógrá- 
dc,  taó  íanto  Prclado  co- 
moSaóMartinho,  ó¿  fazia- 
lclhc  mao  dc  fofrcr  ou- 
uircm  falar  cm  fcmclhantcs 
prcrcníbcs  aos  dc  Dumc. 
Protcílauáo  quc  ncm  man- 
dandoo  cm  ícu  tcllamento 
Saó  Frutuofo  o  largariaó 
morto  a  Dumc  ,  pois  o  Ceo 
Iho  dcra  viuo  ,  ik.  quc  o> 
Prclados  ncm  viuos  craó 
fcus,  mas  dc  fua  Igrcja^quan- 
ro  mais  mortos :  quc  Du— 
mc  o  pcrdcra  quando  Bra- 
ga  o  ganhara  ,  &  quc  dcíla 
cra  proprio  Prclado  ,dcDu- 
mc  íó  como  adminiftrador, 
como  bc  íc  moftraua  firman- 
c%nos  Concihos  Arccbilpo 
dc  Braga ,  &  nao  dcDume. 
1  Ardeo  tanto  crta  con- 
tcndaencrcBraga,&:  Dumc, 
qucquifcraóadifKniííecm  vi- 
d.i  o  mcfmo  íanco  por  cícu- 
zarem  rcuoltas  dcpois  dc  fua 
mortc:  rcfpondcolhc  dc  prin- 
cipio  quc  o  mclhor  fcria  cn- 
rcrrarcmfcu  corpo  cmhum 
monturo^  pois  por  fcus  pcc- 
cados  nao  mcrccia  outra  fcpul 


t.ira,  ou  qrando  nao  lan^a- 
rcmnoem  algum  pcgo  do  rio 
Cauado  có  hi-a  pcdra  ao  pcf- 
co90,pcraquc  nunqua  mais 
apparcccíle.  Dizialhc  cm  lc- 
gundo  iugar  quc  da  lcpulíu- 
ra,  honras  docorpo  lc  dc- 
uia  tratar  pouco,  ou  nada, 
pois  íinalmcncc  auiao  dc  vira 
acabar,o  pótoclbua  nos  Mau 
íoléosda  alnja  quc  íáó  as  vircu 
dcs,  pcllas  quacs  nclb  vida  os 
homcns  le  fap.cm  immorcacs» 
&  na  oucra  bcmaucncurados. 
3  Trabalhaua  dcbaldc  Saó 
Frucuofo  cm  qucrcr  pcrfua- 
diraosdc  Braga,ou  aosdcDu- 
mcdcíiíliííem  daquella  prccé 
fáo,  &  náo  procurafsc  ccr  cn- 
crcíy  morcoaqucllc,  a  qucm 
cancocílimauáo  viuoi  ¿c  por 
Ihc  naó  deixar  ocafiáo  dc 
odios  dcpois  dc  fua  morcc,cra 
90U  dcmancirao  lugar  dcíua 
lepulcura,  q  nc  Braga  o  ciueíl'c 
propriamcntc  por  lcu,néDu- 
me  íicaílelcm  clJcMádou  mc 
dirocípa90,q  vay  dacidadc 
ate  Dumc,6¿  bc  no  meo  ,on- 
íc  fc  Icuanca  hú  oucciro  dc  fu- 
bida  facil  &c  villa  graciofa  por 
nomcMonrelhos  fcnhor  das 
alcgrcs  voltaí,  q  vay  dando  o 
riodcPrado  por  cntrc  cam- 
pos  dc  cftrcmada  frcícura ,  U 
fcrtilidadc,  atc  porcm  rcrmo 


Kk  1 


aos 


d  by  Google 


388 


(^apitulo  LXXXXI. 


aos  clhos  os  montes,  com 
quc  felhc cfcondc  omar,  &í 
muicas  villas  dc  importancia, 
como  Poncc  dc  Lyma,  Barca, 
os  Arcos  de  Vaidcucs,&:  ou- 
cras,  mandou  laurarhum  mo 
Itciro  do  nomc  do  Salua- 
dor,  com  inccntos  dc  nclle  íc 
lcpulcar  quando  foQc  Deos 
ícruidolcuallo  pera  fy.  Con- 
ccncouo  mcodc  lacisíazcr,  &: 
aquiccar  a  húa,6c  a  outra  Igre- 
ja,dc  quc  o  lanto  vfara,af.sy 
aosdc  Dumc,  como  aos  dc 
Braí^a.  Acodiaó  todos  atc  os 
mais  nobrcs  a  trabalhar  no 
cdificio  como  fc  fora  proprio 
dc  cada  hum :  náo  rcgcicaua  a 
ncnhumSaó  Frutuofo,  por- 
quelogo  no  principio  da  obra 
tcuc  rcucla^áo  o  queria  Dcos 
lcuar  pcra  fy  ella  acabada  ;  & 
comoos  defcjos  dcfcvcrna 
bcmaucnturan^a  foraó  ncllc 
ícmprc  ta6acczos,fazia  craba- 
Ihar  dc  noicc  ,  de  dia  os 
ofHciacs  alliílindolhc  com  fua 
prcfcn^a ,  &  mandando  do- 
brarojornal  aos  pobrcs,  fc 
bcm  com  cftc  cituto  ncnhum* 
o  qucria  rccebcr,  poriíTo 
Iho  mandaua ,  com  capa ,  Sc 
nomc  dccfmola. 
4  Acabada  a  fabrica  trou> 
xe  Sao  Frucuofo  nouos  habi- 
tadorcs  pera  clla  5  vicraó  dc 


vanos  moílciros  por  latis- 
bzcr  aos  dclcjos,  com  quc 
todos  ,  &  cada  hum  prc- 
tcndianáo  íicar  cxcluido  da 
honra,  &:  bcm  dc  vizinhar 
com  cllc,  6<:  parcicipar  dc  fua 
fanra  conucrlagaó.  Paílbuo 
numcro  dc  quarcntaj  gcn- 
tc  eícolhida ,  Óc  dignillimos 
Hlhos  dc  ícu  Padrc  o  gran- 
dc  Pacriarcha  Saó  Bcnco  . 
Dculhc  por  Abbadc  a  hum 
Rcligioío,  a  qucm  dc  mini- 
no  cnara  cm  íua  cafa,  &  fcm- 
prc  o  acompanhara  por  no- 
mc  Piccncio  ,  homcm  cm 
qucm  cabia  bem  fcr  Prcla- 
do  de  ral  ccmmunidadc,  &¿ 
efcolhido  pcr  hum  caó  ma- 
durojuizo,&  prudcncia 
como  a  dcSaóFfu- 
tuofo. 
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P  A  S  S  A  D  E  S  r  A 
fvidiiperaa  bemauenturan- 
cn  o^lonofo  S.Friituofo. 

'/  A  qiuídocfta 
bcniaucntu— 
radaGolonía 
fc  rccolhco 
ao  lcu  mortci 
rodeSaluadorjaziacnfcrmo  o 
Ímto ficít  beiti  a  cnfcrmidacic 
abs  medicos  parecialcue,  clle 
com  tudo  a  ceue  pella  vltima, 
&  afsy  (t  mandóu  lcuar  dto  fcu 
0290  a  S.  Saiuador.  Aly  ch- 
termocomo  eftaua  celebrou 
de  Poncifical  na  npua  Igrcja 
d  primeira  xsáS^  prcgou  a  m- 
finidadeda  gence,quc  aly  fc  a- 
I  chou  y  8c  cxhorcou  a  cod<»  a 
guarda  da  ley  Diuinaj&  em  cf 
pccial  ofez^dcpois  dc  dcfpcdi- 
dos  os  íccularcs,  aos  Rcligio- 
fllsvindos  de  nouo,animan- 
doos  com  cíficaciílimas  pa- 
.lauras  a  pcrfcÍ9ao,&:  dcclaran- 
dolliccomo  crtaua  no  fim  da 
vida ,  &  Dcos  o  qucria  laiar 
dentro  em  breucs  dias  pera  fy, 
pcllo  q  Ihc  cncarrcgaua  muito, 
oajudaíTcm  có  fuas  ora^óé?, 
^  &  facriíicios  ^  &  niilo  Ibe  pá- 
g^flem  oaittor';^Uíetinha,  ^ 
moftraria  DIUico  mais  la  do 

Cco,ci"!comen("!anr1oc«;  a  T)i- 


uinaPronidecia.pcrací  oc  c*vüv 
dalic.íSc'  cmparalle  cm  quanto 
andaílcm  ncíla  vida^iuiac^  n:c 
rcccilcm  os  bens  daoutr.i,cu- 
jodcícjo  os  crouxcra  a  Rch- 
giaó,^  cófcruaua  ndia  cntrc 
o  cxcrcicio  dc  rantas  vircudcs, 
quaocas  fabia^^  via  cnrequc- 
ciáo  fuasaimas. 
2,  Encrc  eñas  pala  u  ras ,  &  as 
lagrimas  daqucllcs  bcmaué- 
turadosReligiofos,fcfcz  Icuar 
a  enfcrmaria^^  aly  em  hua  po 
bre  cania  cubcrto  decilicio,& 
cinza  pcrfcucron  aÍgunsdias, 
em  q  ofoi  cófumindó  bua  6e- 
breienca^viíicado  ícprede  (eus 
cidadaós  dcBraga,  icik  hüaln 
fínklacfede  pouo ,  Sc  Rdigio- 
fos,q  acódiao  a  comarfnaían- 
ra  bé5áo,&  elleadauaatodos, 
pcdindolhc  fc  nao  cntrifticcf- 
ícm  cü  lua  mortCjpoishiaago 
zar  dos  bcns  crcrnos,  ondccf- 
pcraua  Ihc  foílcm  muito  ccdo 
companhciros  j^era  fcr  dcto- 
do  pcrfcira  lua  gloria.  "  • 
3  Ghcgnuáofc  jáos  lí.  de 
Abrildoannodc  6^9.  tcrmo, 
dc  fua  vida ,  ou  como  qncr  o 
BrcuiarioBr3charcíc,&  lulia- 
no  o  áno./í6y.mádouicnavcf- 
pora  leuar  á  Igreja,e  aly  dc  no- 
uo  rfcccbeo  o  SatiflÍmo  Sácra- 
mctodáEuchariftiaporviarico 
logo  apos  cllc  o  (la  extrcma 
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vn^áOjdcpois  pcrícucrou  cm 
amorolos ,  &  faudoíos  coUo- 
quioscom  Dcos,  &l  com  a 
Virgcm  Scnhora  Nofla,  dc 
quéíemprc  foi  dcuotillimo^ 
com  o  Arijodcfuaguarda,& 
com  outros  cfpiricos  bcm- 
aucncurados  todoaquellcdia, 
&  noicc  fcguincc  ate  quc  no 
rompcr  daaiua  pcra  os  i6.  dc 
Abrii,dia  proprio  cm  quefc 
cclcbrafuafclla  dcu  £:upen- 
ditiíTimo  cfpirico  oas  ináos 
<ie  fcu  Griador,com  as  fuas  lc- 
uanradas^&os  olhos  poi^os 
no  Cco  cuidc  fícaráo  tdcpois 
de  morto  caó  crauadps^&'cle- 
uados>  qus  a tódos  os  quc.  o 
viáo  caulauáo  notias  Íauda- 
des  da  beoaaueiiciiranga  que 
eftaiiaógozando»  • 
4  Scttentenainentío  (écc- 
lebrpu  ^ats  bpn^  Íagrinias , 
quCiCORi  pompaluneial^por- 
quc  os  Rcligiofos  rcccando, 
pcrdcr  aqucllc  prcciofo  thc- 
louro,  náo  obllaiitc  oqueo 
fanto  difpunha  cm  íeu  tcrta- 
mcnto,  &  íc  tinha  jadccidido 
cm  fua  vida,fcm  dobrar  íínos, 
ncm  darcm  outros  argumcn- 
tos  de  íua  mortc ,  antcs  dc  a- 
brirem  as  porcas  da  Igrcja  o  íe 
pultaraó  cmPontifical  na  mcí 
ma  fcpultwra,6  o  láí3,C0Íajjra- 
ra  pcra  fy  í rora  )t>jt^iy)ais  q 


hum  pobrc  niclio  na  parcdc 
da  pnrtcdo  Eiiangciho  bc  no 
mco  docorpoda  ígrcja.Aqui 
ovcncrou  por  muitnsccntc- 
nas  dc  annos  a  luacidadc  dc 
Braga,  &  todasas  Prouincias 
dc  Hcípanha  náo  obltantcs  as 
calamidadcs ,  quc  com  a  cn- 
trada  dos  Mcuros  Ihc  fobrc- 
uicraó :  &¿  aindaa  furia,&  im- 
piedade  dcílcs  baibaros  pcr- 
doou  a  lugar  táojagrado,  rcf- 
pcitando  o  íanto,  qiieoguar- 
claua,  &  dcfendia  com  fuas 
prccioíás  rciiqu{as:pio'rquc 
iolanda  rodas  as  Igrpj^s  , 
moiltiros  vízinhiQs  a  Bnga^ 
,&poa<ÍQpqr  ccrraqualqucr 
cau  dc  oraf  áo  com  quie  en- 
contraiiap^fo  ao  moftciro  d  q 
■Sjdtuadorguardaraóintaé^ocm 
.forpiaqucaqucUa  Igrcja,  quc 
boj,c.naIe  vcmos,  heá  mefína 
queifiafldeu  cdificar  Sáo  Fru 
cuqfo.  :  :  9 
S  Porcm  o  malqucfc 
náo  ncrcuco  a  nos  fazcr  a  pcr- 
fidia  Mahomctana,tirando  dc 
juntoaos  muros  dclk  cida- 
dadchum  prcfidio  rnl,  como 
o  corpo  dc  (di  lantiHimo  Prc 
lado,porqucm  íc  via  aucori- 
7ada,  &:  dcfcndida  ,cftc  nos 
fcz  apicdadc  ,  S¿  fanta  ambi- 
9áo  dó  Arccbifppr  dc  Comr 
•poítcUaDj^  jgiogo  qclmires ; 
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b  'qíial  vindo  vifitar  algúas 
Igrcjas  3  quc  conio  pcrtcnce- 
tcsa  íua  jurdi^áo  ,  &  mefa 
Arccbiípal,  tinha  ncfta  dio- 
ccic^cntrc  as  qucs  craó  as  duas 
dc  Saó  5aiuador,¿¿  Saó  Vicou 
ro  j  aproueitandoíc  da  auícn- 
cíadoArcebifpoSaó  Giraldd 
cjuccntáoaílillia  cm  Roma, 
&do  dcfcuido  do5  morado- 
rci  dclbcidadc,  lcuou  oscor» 
pos^dos  glortofos  martyrcs^ 
Saó  Syluclhe»  5.  Cucn&tcA 
fanca  Sa^añaí'ua  ktsÁ,  n¿ot 
'     nia  quc  ja diflémos  em  fua  vi^ 
'^'  da«  &  diremos  mais  largamé- 
tenaf^unda  parce  dclla  hi* 
ftoria  na  vidade  Íá5  Giraldo. 
Tambem  léuou  ode  Sa5  Frct» 
tuofo,  deixando  ío  na  (cpul*- 
tura  hum  pcqucno  oíTo  do 
íanto,  &  hum  pcda^odaca- 
pa  Arccbilpal  com  quc  foi 
^ntcrrado ,  abrindo  a  ícpaltu- 
roíom  tanto  fcgrcdo,  quc  pri 
mciro  teuc  as  prcciofas  rcli- 
quiascm  Compoílclla  ,do  q' 
cm  Bragi  fc  dcfi¿  fc ,  q  no  las 
joubara.  Aly  as  collocou  no 
alcármórda  Igrcja  do  lanto 
^Apoílolo  Pacráp  dasHcípa- 
'niiab « &  neila  perfcticraraó  oi 
Iquatro  anniMi  fi^oiiKtei  em 
•  hquautono.onizeiro  da  mcf- 
ma  IgrejapcraapartcdaEpi- 
|ftola,  lc  íhc  lauraua  Inla  fcr 


moíacapcila,  cm  qucdentto 
dcgroflas,&  bcni  douradas 
grades  cm  húa  arca  dc  prata  de 
feitioraroas  collocaráo.  Hc 
clla  capclla  frciguczia  do  ti- 
tulo  de  Saó  Frucuofo  tem 
della  cuidado  hum  Cardeal. 
Celcbrafc  co  tanta  ii>agcíla- 
pcem  Compoftcllaa  feltade- 
llc  fantiílimo  Prclado ,  q  nei- 
la  fc  diz  a  mifla  ptincipal ,  náo 
no  altar  íhqí  do  Apoíloloj 
mas  ^no  xie  Sao  ^rutuofo.  i)^ 
(uacapclla,  aí&ftiiido  pM' 
ccbiípo  CyCardeaeSfConcgos^ 
&  mais.  probendadgs.  V  ^oAp. 
na«  majoieslbkmniáMfcMÍQ; 
annow 

6  .  Pof  aoudla  pcquep? 
rcliquia  V  que  uiíI'cmo$  dok(a-. 
ra  na  fcpultura  do  fanto ou 

por  vontadc,  uu  por  dclcui- 
doo  Arccbiípo  Dom  Dicgo 
GcImircs,obrou  fcmprc,  & 
obra  cadadia  Oeos  inhnicos 
milagrcs ,  farando  todo  o  gc- 
ncro  dc  enfcrmos,  q  acüdcm^ 
Ihc  pcdir  rcmcdio :  ncm  pcra 
cftc  fim  achamos  mcuos  o  rc- 
ftantcdcfcu  corpo,  quc  cm 
todo  o  tempo  cfta  nofla  ígrc- 
ja  enuejaraáde  Compoftcl- 
la  .  Dcfcuido  fcki  .de.  nQfioi': 
Reys  «'cbegsndo  com  fuas  ar- 
mas  tantd'adeutro  do  Rcy  uo 

Cnlli7:i  qnc  fc  íizrraó  íc- 
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iiliores ,  &  pofluiráo  cm  vn- 
rios  ccmpos  a  raayor  paitc 
dcllc  náo  prociiraré,  ou  por- 
for^»ou  porconccrto,  rclli- 
tuif  oütfík  vcz  a  fcu  lugar, 
c&c  ^gcackHlcpoíIco:  mas  pa* 
reoe  os  iropeaio  o  reipeito» 
quc  ícmprc  tiucraó ,  &  g"3r- 
dario  a  cafa  do  fanto  Apoilo- 
Jo ,  que  a  cfta  picdadc ,  dc  náo 
afalude  vontade  ÍMbeatri- 
builnos-eibi  dií&liiola^áoaq 
jámo  quizeramos  rer  dado 
nonicde  deícuido.  • 
7  OBÍofteirodeSaoSal- 
uador  ftinda^áo  ^  ¿¿  fcpuku- 
rar  de  Sao  Frucuoíbi .  pcríe-* 
ucrou  longos  aonos  debaíxo 
da  rcgra  /  &  diciplina  de  5a6 
Bcnto  ;  criaráoíc  nctte  com  a 
prcícn^a  das  fantas  rcliquias, 
dc  muito  mais  com  a  mcmo- 
r  iadas  viiiudcs  dc  fcu  funda- 
doc  ,  grandcs  íantos:  prou- 
ucraa-Dcos  que  nos  naocí- 
condcra  otcmpojuncamcn- 
tccom  fcuscorpos, fcus  cxe- 
plcs   porquc  dcramos  aqui 
dc  muico  boa  voncadc  rcla- 
9  áo  dellcs .  A  cntrada  dos  M  o  u 
ros'deuiá  fcr  a  cauíá  dc  aly 
náo  pcrftuerarcm,&  aaufcn- 
cia  ckis  preciofas  rcliquiás  de 
5.  Fratiiofo  dcnáopfocura- 
rc(na  paz  dc  noílbs  Rcys)tor- 
nar  áqucllc  faiuuniio.  Hntic- 


gouo  oArcebiípo  Dom  Dio- 
dc  Souza  aos  Rclieiofos 
dcSnáFraucifico  daProuincia 
da  Picdadc:  a  ocaüoo dircnios 
cm  fua  vida  ^  nclle  pcricucrao 
atc  o  preicntecom  toda  a  cdi- 
Hca^ao,  &  com  grandiífimo 
proueito  dcílacidadc,  como 
cada  dia  cirpcrímentaó  fcus 
moradorcs.  A  inuoca^ao  naó 
he .  ja.  hojc  de  Saó  Salaadof» 
mas  dcSaoFrutuoía,  &por 
cfte  nome  (e  chama  vulgar-» 
niente»cedendo  o  Senhor  ao 
feruo ,  pera  mais  o  hónnr, 
3c  autorizar  entre  os  ho— 
mens.; 

9  Foi  Saó  Fnicttofo  tao 
fiimo  (b  cm  íántidade,  que  do 

mefmo  modo  quc  a  fanto  líi- 
doro  dao  as  Igrcjas  dc  Hcfpa- 
iiha  o  primciro  lugar  nas  lc- 
tras,<S(:  doutrinai  afsy  a  Saó 
Frutuoío  fazcm  Principc  da 
vida  monaílica.Eífsy  comoC 
outro  illul1:rou  a  ígreja  com 
fcus  cícricos ,  a(sy  cíb  ahó- 
rou  com  fcus  cxcmplos  ,  pa- 
uoando  os  crmosdc  Rcligio*> 
los  á  imita^aó  dbs  antiguos 
Padrts  habitadorcsdos'  dcCcr- 
tos  d  aThcbaidajSmÓ  dc  üiá 
efchola  famofos  dicipulos,  os 
qúacs  cnnobrccctio  muitas 
Cadeicas  Epiícopacs:  de  Hef^ 
p:.nki  on  Ác  foraó 
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Eiurc  os  niais  cmincnccs  íc 
contáodous  jhum  chamado 
Thcodiíclo  varaó  muito  dou- 
to ,  quc  dcpois  íundou  hum 
molleiro  nocrmo,  quc  cn- 
táo  ícchamaua  Cápo  dcLcáo, 
onde  acabou  a  vida  cheo  dc 
vircudcs ,  &  obras  íancas. 
9  O  oucro  hc  ograndc 
loaó  dcValclaracujas  inligncs 
lecras  ^  &  cloqucncia  nas  hn- 
goas  Lacina ,  &¿  Grcga  foraó 
cm  Hcípanha  muy  cclcbrcs. 
Foi  varaó  dignillimo  dc  ícr  na 
qucllcs  ccmpos  comparado, 
com  os  mais  cxccllcnccs  Prc- 
lados  ,  afsy  na  clcgancia  da 
hnfToa  Grcga,  &  Latina  como 
na  crudi^io  das  fagradaslc- 
cras ,  rancidaJe,&:  inccirezade 
vida.  FoiPorcuguez  nacural 
davillade  Sancarcm  padccco 
pcrícguicoés,  &  dcllcrro  pcl- 
ía  dctcníaó  da  RchgiaóCacho- 
hca,  quc  dcfcndia  accrrima- 
mencc  concra  ElRcy  Lcoui- 
gildo  ,  &í  os  Bifpos  Arrianos. 
Dcruolhc  ícus  mcrccimcn- 
cos  o  Bifpado  dc  Girona  no 
Rcino  de  Caralunha.Ediíicou 
o  moftciro  dc  Valclara:  cf- 
crcucm  fua  vida  dcpoisdc  Trí- 
themio,  &:  íanco  Iíldoro,Pa- 
dilha  na  hiíloria  Ecclcüaftica, 
lepes,  &  fr.Bcrnardo  dc  Brico 
na  fua  Monarchia. 


lO 


A  rczáo  dos  ccmpos 
cm  quc  florccco  parccc  que 
rcpugnaaoqueaflirmao  Brc- 
uiarioBracharcníc  cm  quanco 
ofaz  dicipulo  dcSaóFrucuo- 
lo,  porquc  viuia  quaíl  ccm 
annos  anccs  dcílc  tcmpo  no 
cm  quc  rcinaua  Lcuuigildo, 
cni  quc  o  pocm  quali  todos 
osaucorcs  qucdcllc  clcrcucra. 
Porcm  pclla  oucra  parcccíla 
aaucoridadcdas  li^ocs  doBrc- 
uiario  ancigo  Bracharcníc,quc 
aísy  odáo  por  ccrco. 
1 1  Náo  foi  Arcebifpo  de 
Bragacílc  illuftrc  varáo  como 
imaginou  o  Padrc  Vaíconcd- 
los  na  dcfcrip$áo  dc  Porcugal, 
nem  com  cilc  titulo  fe  acha 
aílinado  cm  Concilio  algura. 
Tcuc  lómcncc  a  Prclazia  dc 
Gironaondc  foi  Difpo.  Al- 
guns  aucorcs  affirmáo  quc 
tomouo  habico  da  Rcligiaó 
dc  Sáo  Bcnco  no  moílciro  dc 
Dume  junco  acfta  cidadcdc 
Braga,  fundados  cm  quc  co- 
mo  Portugucz  rcccbcria  cm 
Portugal ,  náo  cm  Caftclla  o 
habito,mormcntc  florcccndo 
tanto  naqucllc  tcmpoo  mo- 
ftcirodcDumccm  fantidadc, 
&:  Rcligiáo. 

1 2.  Efcrcucm  dc  Saó  Fru- 
tuofo,o  fcu  Chronifta  Sao 
Valcrio ,  Moralcs,  Baronio, 
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frci loaó  Maricta ,  fr.  Pnidcn- 
cio  dcSádoualjfr.Ancóniodc 
kpes  ,frci  Bernardo  dc  Brito, 
o  Brciiiario  Bracharcnfc,  frci 
Dicgo  do  Roíario,  o  Padrc 
Pedro  Kibadcnciraj^'  outros 


CAPITVLO  LXXXXÍIÍ. 

S  J  M  Ü^F  I  R  I  C  0, 
vii  QmrinoXXXXl.Arce' 
hifpo  de  Brag4, 


V 


A  GRAN- 
dc  memoria 
dcftcSácoPrc 
lado  cm  I'jlia 
no  naqucllas 
palauras.  iVt>»  multo  poJlQwri- 
cus ,  qui  Epifcopus  Bracharen- 
fts  Concilio  Toletano  interfuit^ 
ledificauit  templum  SanB.e 
Eulahte  Barchinonenfs  Jttcce- 
dit  SanSto  Ildefonfo ,  i!f  regit 
Totetanam  Ecclefam,  adquem 
fcut  ad  Eruigiú  Regem  fcripfit 
San6ius  Leo  Papa»  Qucrcm 
dizcr  náo  muico  dcpois  Qui- 
rico  ,  c]uc  foi  Bifpo  dc  Braga, 
&cftcucnoConcilio  dc  To- 
ledo ,  5¿  cdificou  o  tcmplo  dc 
dc  Santa  Eulalia  de  Barcdo- 
na  íuccJco  a  fanto  Ilcfonfo.^ 


rcgc  a  Igrcja  dc  Toiccli»,  ao 
qual  como  tambcm  alilRcy 
Eruigio  cícrcuco  laó  Lcáo  Pa- 
pa.  Ü  mcfmo  aftirma  nos 
adueríarios  cócrta»  palauras. 
Qujricus^idefl.,  Qutnnus  exE- 
pijcopo  Brachítrenfi  Toleta- 
nus. 

í         Cabe  o  fcu  lugar  na 
ordcm  dos  tcmpos  a  cltc  lan- 
to  Arccbifpo  logodcpois  dc 
Saó  Frutuofo  cujo  íuccílbr 
parcccfoi.  Scu  pay  lcchamou 
Clario  Emetrio  Quirino,  íeu 
auó  Odoarico  Quirino  am- 
bos  camarciros  dosRcys  Go^ 
dos  ,  &  dcccndcntcs  conio  cf- 
crcucm  aleuns  do  Prcfidentc 
dcSiria  Ciiino  de  qucm  raz 
mcn^aó  o  EuangcliltaS.  Lu- 
cas.  O  tcmpo  quc  Qniri- 
co  aíTiílio  cm  Braga  dcpois 
dc  fcito  Arccbifpo  naó  con- 
rta  por  hiftoria  algúa.  lu- 
liano  nas  palauras  quc  rcfcri- 
mos  dáacntcndcr  quc  antts 
dc  íua  mudan^a  a  Tolcdo ,  fc 
achou  cm  hum  Conciho  na 
mcfma  cidadc,  &¿  fundou  o 
tcmplo  dc  Santa  Eulaha  dc 
Barcclona  cbraainda  pcraas 
modcrnas  dc  grandc  primor, 
&:architcdura. 
3        Como  qücr  qucfoflc', 
pcrdcndo  os  dc  Tolcdo  ncftc 
tcmpo^  quc  Braga  gozaua  dc 


Saó 


».2.00 


^51 


ÍE^ .  Qiiiricp  j  ao  fca  grancÍA 
'Prdadoíánto  Ilcíottíb  tiQ^^^ 

nba  qiMfli  DaeUior  padciTe. 
&ftituir  j  &  fupiríf  ruas^vezte» 
(íiados  na  potecia  dclRcyV 
ba^  quc  o  obrigariá  a  áccitar, 
.quandorccuraírc )  o  clcgcraó 
por  fcu  Prclado.  Accirou  Qui- 
rico  nao  por  fc  mclliorar  mas 
'porgracifícar  aos  Tolcdanos 
a  lcmbrari^a  quc  dcllc  tiucrao, 
&osdcrcjos  ^  quc  mollfaraó 
dc  o  ccr  coníigana  fua  cidadc. 
O  Padrcír.  Antonio  dc  Icpci 
faládodo  ruccíTor  dc  Sácollc* 
fonfo ,  dii  quc  foi  Qujnco 
Rcligiofo  dc  S.  Bcntó^  &  Ab- 
bádc  do  moílciro  Agalicfc  j  íí* 
cq^Toledo  cuja  beni^áo,  6¿ 
bQraat4,(!árticular  cra  dar  fo« 
geicaspcfaaqueUa  mkra.  Po- 
reincomo  nao  ncj^a  (ér  pri- 
mciro  Ar^irpQ  oe  Bragá^ne 
'not.  Uk  podetllos  ncgar  cílc 
fdtfito  ap  feo  moftdro  Aga^ 
liettfe:»  aem  a  fua  Rcliglap* 

affifmar  LuítpratHlo  que  foi 
fég,  Quirico  Bifpo  de  Barcé* 
lona^&  quc  daly  o  tiraraó  fcu^ 
tecrcciracntos  pcra  0  goucr- 
no  da  lercja  dc  Tolcdo  por 
IDQ(tfiL¿faatQ  llcfonfo;poC'. 


quc  poOIHCOfitccf  r  quc  fó/It 
PrcUido  jde  atnlxis  as  Igrejái 
prio^^ito  de'Bai3tcloiNt>  ^  Á^' 
po^  de  oo 
lHQiattiet^e^  totiioi;viiño$  4 
$a5  Máttinho  j  ¿ír  aSao  l^ru^ 
tuofo  com  a  !grcja  dc  Brága^ 
goucrnárcm  tambcma  de 
Dumc,dondccra5Bifpos,  5¿ 
juntamcntc  dcfta  ígtcjá  dc 
Bíaga  :5¿  cm  tcmpos  mais 
mDdcrnos  fabenios  quc  O 
Cardcal  Dom  Íorgc  da  Cofti 
ArccbiípodcBraga  rcfidchte 
na  Corcc  Roinana  poífuya 
juntamcntc  com  cfte  Arcc- 
bifpádo  tnuitás  oUCrá$PrcIa- 

ziáSjafsyem  Porrugat  como 
cm  Itálíá  I  de  que  eüi  fqa  .Vidá 
datcttM)^  pai-ticular  noticia. 
I  Comelbdiftini^ié 
Cónciliao  bcm  os  dous  tcxCos 
dc  í  uÍianO  LuitprandO|di- 
zcndo  tom  éfte  que  foi  Saó 
QuiricO  Bifpode  Barcciona» 
d¿  cóm  o  outro  ()tíe  foi  Atée-* 
bifpodeBrag^»  ou  eii^ditter- 
fosLtdtipoi»  oiiemkuiKimdt. 
mo^tcndo  juntameiite 
b^as  Pitla2t^«ómo  mtii^ 
vezés  fycediá  ppr  aquetlcs  u* 
pos,  &c  0  vimos  tamjbcQi  lioft 

que  dcpois  fcguiráOi 
C       Edizcr  Luitpráhdo  q 
dcBárcclonafoi  Sa5  Q¿ijfico 
^  ng^Ujjado  pcra  Totcdo>ha  fc  de 

entcndcfi 
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Digitized 


ct«  i3ar<*l'ona  oeupádb;  óu  titi 
cdtátio  tfnhporííl  do  fcni|)lo 
dc  Santa  Ewlalia^  í^ucdc  nouo 
fuf!t"foii ,  ou  cm  Gutra  hbrica 
cCpiritual  dú  bé  das aifnas  da- 
L^ucllc  Biípado  qíie  pcdiria 
maisi  rcfl  dir  o  íanco  em  BaTcc- 
lóíía  iqac  cnv  Br^gaV^  A'lsy  quc 
náo  rcproüaniJlo  á-'opiíuaótlc' 
Luitprando quc  nduamcfttci 
dtua  Inz  cáa  dc  fciF''ácgíkrtic, 
&  futíl  CB»cnho  o  dowtifsiitfo 
aí  ttobihfliil|t>*cfcrkor  Dóm 
'Thóttias-  Tamayo  dc  .^Var'gás 
Chitmiftá  de  fua  Mfigtftaile^ 
cemeís'com  luliand'^Btfs  doús  • 
1  (ipiméé^Ao&\  qua  fei  Sso 
liriicO' álgtiití  atinos  Attt- 


Iflllibttfóu  tom  lltfi.]^tfetí9a 

■cfta  Igttjaí^df  átgum  tempo: 

ajúttíbi*efii''Tbt€do  Concilio 
cm  quc  aílíftirao  i7.B!rpos,6¿ 
•prcndio  Q^rico  como  Mc- 
tropolitano  ^uc  cra  afens  fuf- 
frag,incos.  Os  Canoncs  quc 
alv  íe  dccrcraraó  forao  dc2a- 
ícis  codos 'dc gradc  iniportan- 
cia  j  fk'  érh  qiic  o  fánco  Pfciádo 

L'  moílrou  bdm  íusi^rayiíbcia 


efc&ftié'oi?íÍ 

8  ■'Sempraiés^aiaw^eoa 
tados  nionccS  íao'^ñhayorcs  as 
cen)j>cl\adcs,  &  astorrcs  mais 
áítns  Ía6  as  priníCiráS'Cm  fcnai* 
ósrayos.  Montcs  (aó  por  fu 
grlañdcza  osReys'da  rrrra,  cor- 
•  rcVÍaó  por  fiia  cmincncia,másJ 
montcs  cm  que  a  cnucja,  o 
odio ,  o  furof ,  &:  oucras  maisi 
tormcncas  dclcarregio  fua  fu- 
r».  G  ozando  cíhiuá,imi  códa[ 
a^proff  Ccídadcidrífeü-'  Rv)rnd,^^ 
orídc  *  por  virtúdo  &t>Aft ,  fi^ 
pór  esfcr^ó  &^l!]ífotláca  ¿I  , 
gloriofo  Rcy  Vüamba  i  quáipllí'* 
db  icUádo  Etúigio^  é&  liúa  c 
ga  íimHi^áo ,  &  cotójjpfo  cf-  ^ 
pirito  dc  Ma«d^4liJ^^  j 

vipIcHlarqüis  k;^^  ó:tbq^ 
taSr«i«a'ort0^'''M  ^'^'^^' 

bicb:afcu  paíh)r(^i||«))^^ 
logp,<5¿  vcndó  áoRcy'Iío  vÍci*^ 
moda  vida,  ordcnou  primci- 
ramente  llic  dcíTcm  os  Sacra- 
mcntos  proprios  daqucila  ho- 
ra,&:o  vcftiflcm  ^m  habico  dc' 
rcligioío,vifto  cimo  ícmpre 
CTti  vida  o  dcícjará '  pcra  nclltf 
acabar. '  Alguní  cfcret^m  fcr 
cfta  yicima^ifcmonia  CracaTÍo 


Eruieio 
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Eruigip.,  porquc  comotiuha 
macbiiiad^  lcuancaríc  com  o 
Hcino»  Víndo  quc  o  accidcn- 
ce  da  pe^onha  hia  paiíando^ 
queria  daquclla.mancira  inha  ' 
bilicar  o  Rey  pcra  concinuar 
com  o  gouecQo  ^omo  pcflba 
jaRcligioíax  ^  comotalin- 
liabil^  ícgimdo  o  que  encao  ji 
(c  pracicauay^  dcpois  no  de* 
cimo  fczco  Concilio  Toloé^ 
no  fcvcoadecrecar.  Tórnou 
Vuamba  cm  fy ,  &  vcndofc 
naqucUe  habico  ,  por  náo  def* 
pir  o  quc  liúa  vc¿  vcllira,dc 
boa  vontadc  rcnunciou  oKey 
no,&:  ícíoi  viucrRcligioíoao 
mollciroquc  líídoro  Paccnic 
chama  íaiuaMaria  dc  Vuam- 
ba,&  oPadrcfr.AntoniüdcIc- 
pts  dc  Pamplicga  cncrc  But- 
gos ,  &  Valladolid ,  &  dcpQÍs 
a  S.  Pedro  de  Arlaii^a  ondc  có- 
^ .  y^^UQu  fcce  annos  cm  coda  a 
(áncidadc«QOcabodos  quaes 
é&i  a  comar  poilc  dcouoa  txá- 
lliorcoroa.  . 

O  Condc  Dom  Pcdro  no, 


,rcuNobilarip-dÍ2»'q  BlRey  Vuá 
b  cfta  cncer  radd  t  ncftaiad^clej 
d(3niga>búa  legpadifiatdjél'; 
k  pei?  oiuKÍíCQtP.l^aiQjSbjapa(i 
U  muic<»di;ft»p{»iaiiio  QD(tib 
Cftr  loaó  feKl¿M>ii  -dcfctipn 
^ÍQ  decnc^cDouitp.&Mifiho,; 
'poiq:^'^"^^  q  nas  roioasdy 


antiguacidadcdtCicania  q  cílc 
uc  fu  ndada  em  hú  raoncc  d  i  i  hl 
te  dcfta  cidadc  hua  kgoa  ík. 
mea  pcra  o  r.accrc,cm  hu  moi- 
mcnco  anciquiífimo  q  el^a  mc 
cidoem  húa  capcüa  focerra' 
nca  jaz  o  corpo  delRey  Vuá' 
ba  confbrmc  a  &ma  vulgarj& 
diz  q  he  auido  poriaco.  Qual 
feja  olugar  ccrcoda  fepulcura 
dcftcRciigiofo^/l^  infigQcPrin 
cipcmal.o  podetíaos  aflírmar. 
PeraocirarmosaBrag)  A'  aos 
dcuslugarcsq  aponcamos^cm 
6  a  fama  publíca  q  cfta  fcpulw 
clo,né  tllao  con!cntc,néo  pcr 
mitca  autoridadc  do  Condc 
Dom  Pcdto,&  o  crcdito  q  fc 
dáaos  cfcritüs  doDüurorloáo 
de  Barros  ,q  aísy  o  tcflcmu- 
nhlo  \  Bc  vem.os  q  pcUo  tcre 
cntre  íy  fazc  grandcs  arrezoa- 
dos  os  da  cidadc  dc  Tolcdo,co 
mo  fc  podc  ver  emMorales^6¿ 
MarianaA'  muico  mayorcs  os 
Rcligioíos  do  moíUiwde^ó'  b^6.'c[i4 
Pedmdc  Arlan9a,coitiOraqucI 
lcs  q  ém  vida  gozarao  de^cus^ 
cfcÉrctidot  c3CcpIos,6:na  mor 
;  cc  fence&ccm  prinados  dciua 
fépultD^fhilianOy&LukpMn- 
:  dftiiDiíioflvirailB  FampHcga 
o£pBiB'iB0rtO/6£  liadKfiáaode 
\  fná  cotsUa9ÍD.5e  dnnnos  íén 
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a  quUcr  dccerminar.  Foi  Vui 
ba  cxcellciitiífimo  Principc^ 
Ó¿  honradaiia^áo  Porcuguc- 
za:  cmíeu  ccmpoíefeZf  ou 
pos  cm  mclhor  ordcm  a  di- 
uiíaódas.  Aiccropolcs  dc  Hel- 
panlia,^íelhc,alfiiian6  os 
Bii'pados  ÍIiffingafieGs^conio 
j  á  dcixamos  dito  ao-  principio 
dcfta  hittoria. 

8  Carrcgauáo  neftccein 
po  os  annoft,  as  enfermkia- 
dcs  05  cuicbdos  fobrcQui- 
rico,  achauaíé  mcaosTuHi' 
cicncc  ,  &  pronto  pcra  o 
goiierno  dc  íua  ígreja:  pcra 
ili:o  com  as  liccn^as ,  &  con- 
di^oés  rcquiíicas  fcz  nomcar, 
&  Ingrar  por  fcu  ruccn'ora 
luliano  Arccdiagodc  Tolcdo 
pciíoa  em  quéconcorriáo  to- 
das  as  boas  partes  pcra  o  nouo 
cargo  j  &  logo  rccirandoíc  ao 
dcícrco  daRcligiáo  fc  rccolheo 
no  moftciro  dc  Pamplicga  on 
dc  cftauaElRcy  Vuamba  com 
habico  Ricligioíb  pera  aly  j  un- 
camcQtecom  cllc  enceBder  fó 
conügo  g^ftando  em  íancos 
exercicios  o  que  ttr  fcbciaua 
dcvida.  Acabou  cm  paz  aos 
vince  dcÑoiieaEilaÉút&iterni- 
rlonó  fim  laMa.Leacadia^  & 
luliano  reiiiaoaCv  \htSa  hñ 
clcgancc  cpicaphio^aeman- . 
jj^ jj^rir  na  pcdra  da  fepui*  f 


tura.  Do  anno  parcicular  dc 
1  ua  morce  fc  náo  íabe  ^  cer- 
to  .algunsaponcáo  odc  68o. 
ou  <^8i.n)as  eftcmaisparcoco 
cm  que  rcnunciou ,  porquc 
fcgundo  luiiano  S.-  Quúico, 
6c  BlRcy  Eruigio  íuceílor  de 
Vuamba  ciueráo  carcasde  S. 
Lcaó  Papa  H.  do  nomc ,  q  cn- 
trounoannode-tfSj.  Gouer- 
naua  poreíletépo  a  Igrcja  dc 
Dcos(dcpois  déVitaliano,Ade 
odato,Dono,  Agacho,  &  Lcao 
II. )  Bcncdiao  II.  Era  Rcy  dc 
Hcípanha  Eruigio. 

CAPITVLO  LXXXXIIII. 


RE CESFJNTHO 
Abbade  natural  de  Braga, 


N  T  R  E. 
os  varoés  cf- 
clarccidos  da 
ordcmdeSáo 
Btmo  quc 
poreftes  cempos .  fiorcccraó, 
mcréce  &randl^lg||pt^Abba- 
de  RccsBSiinthó  nat^NÍx^ 
^    varáo '  ill&í^tl  l&n- 
tidiycifoiinfigiiéÉiÉai^  : 
radpr&6«»fb^ 
cáo  dí^¥ckfds;qa 

Ícn^Saáaa^3iill# 
jaiar  cao  'clíeáis'de 
¡a^efddifáoque 
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Ocupou  particularmcntjC  lcii 
cngcnliocm  clcrcucr  a  vida, 
&  marcyrio  clc  íaina  Vcacridc: 
naturaldcílacidadc,  &  oucros 
dczoito  martyrcs  íeus  com- 
panheiros ,  quc  primcir  o  cíli- 
.  ucraófcpultados  cm  C^ago- 
^a  na  Igrcja  de  Nofla  Scnhora 
do  Pilar.  Hctudoo  <^iieaci- 
ma  rcfcrimio*  dc  luhano  Ar- 
ciprcflc  dcTolcdo  :  Faz  cam- 
bcm  incn^ao  dcUc  Luitpran- 
do  ,  &  ícu  comnicncadpr 
Doiu  Thomas  Tamayo  dc 
Vargas.Parccc  quc  hc  clic  gra- 
«¿varaóo  qnc  cni  nomc  do 
Arccbilpo  Liuba  aflinou  no: 
dccimo  quarto  Cociho  dcTo- 
kdo,comQ  adiancc  vcrciyios. 


CAPITVLO  LXXXXV.  ; 

SANTA  KEAtRI- 
de  f  ijt  de^ito  companhüi-' 
ros  Martyres, 

»  E  S  T  A 
-  illuftrc  mar- 
^  cyr  natural 
dcBraganáo 
™  achanios  ou- 
tra  nicmoria,mais  quc  a  q  lu- 
lianonos  da  no  lugar  rdfcri- 
cio  no  capiculo  palíado.Ncl-r 
lcdiz  que  o  Abbadc  Rcccf- 


uincho  filho  da  mcíma  cicía- 
de  dc  Bfaga  caiKotí  <ính-v€r- 
foi  ckganrcsos  louuprcs  de- 
lla  íanta ,  dc  dczoico  mar- 
cyrcs^  quc  dcuiaó  icr  cotn— 
panhcifos ,  &:  naturacs  lcus. 
Ertiucraó  as  íanra;  rehquias 
ícpultadas  na  Igrcja  dc  Nof- 
fa  Scnhora  do  Pllar  dc  C,a- 
rago^a  .  Em  quc  cempo  pa- 
dcccraó  cílcs  gloriofos  Ca- 
uallciros  dcChrirto  nos  náo 
confta  ,  iicm  do  lugar  on— 
dc  dcrramaraó  fcu'  fangiic 
pflla  Fé,  Com  a  cntradaSos 
Mouros,  calamidadc  gcf- 
ral  dc  dc  Hcípanha  fc  pcr— 
dco  a  noticia  dc  taíp  prccio- 
fo  chezouro.  Damoslhcc- 
ftc  lugar  cm  quanco  náo 
achamos  oucro  'que 
inais  Ihc  con- 
ucnha. 
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CAPITVLO  LXXXXyi. 

S  J  M  LEODBCJSrO 
iuliano  XXXXIL  'Arce- 
hifpo  de  Bra^a, 


I 


(^^Cega^  Rcsladadof-  á 
ToMo  '  Saó 
'<^^  Qujncó  por 

S§D  0^  mortcdclan- 
9£=aBa3k  co  Ilcíonio, 
dcgco  o  clcro  dc  Bragá  por 
fcu  riiccííor  a  LcodcciTio  lulia- 
no,  o  qualvulgarmcntc  íccha 
máuaVrbano.  Nao  fabcmos 
fc  hc  nómcproprio  ,ou  fccra 
appcltóuó  quclhc  dcílc,  fíc 
ganhaflc  fua  muira  vrbanida- 
dc,  &  cortczia ,  pois  cfta  náo 
cnconcra ,  antcs  acompanha 
muito  com  a  fantidadc.  En- 
c-rou  faó  Lcodcciíío  luliano 
Vrbano  ao  quc  parccc  ago- 
ucrnar  cfta  Igrcja  pcllos  an- 
nos  dc  667, 6  mcíVno  da  mor- 
tc  dcSáto  Ilcfóíojnos  oito  fc- 
guintcs  atco  ¿cCjS'  ncnhúa 
coufa  notaucl  achamos  fua^ 
dcucdo  cllc  obrar  muitas  muy 
dignas  dc  mcmoria.  Ncftcvl- 
timo  quc  foi  o  ^.dclRcy  Vuá- 
ba  .fc  publjcou  Conciho  na- 


;  cional  nclU  cidadcdcBraga,& 
foi  o  qiiorto  na  ordé  dos  quc 
jáhojeandío  imprcílbs ,  mas 

0  (jüc  cómunmcntc  fc  allcga 
com  íiomc  de  tcrcciro. 

1  Acbdiraó  os  Biipos  fuf- 
fragancos  dc  Braga,  5c  com 
cllcs  luhano  Arccbifpo  dc  Sc- 
uíHia  cvja  prcfcn^a  fcs  cftc 
Cohcilió  nacíonal  como  já 
I  pfóuartios  na  nofla  Primazia. 

Foraó  dc  fumma  importancia 
0S410UC  Dccrctos ,  (juc  ncllc 
fc  cftabclcccraó ,  rclacamolos 

¡cm  fcu  lugnr,  fcria  fupcrfluo 
rcpctillos.  Prcíldío  o  noflb 
Prmáz  pclla  autoridadc  dc  fcu 
oíficio^  &  como  tal  aflinou 
cni  ^Hríiciro  lugar  dizcndo 

.  Lcodccifio  Bifpo  cm  nomc  dc 
Chrifto  por  íobrc  nomclu- 

'  Iianorcüi,&  focfcrcui  cftasCÓ 
ftitui^ocs  fcgundo  nos  parc- 
cco  fafzclas  pbr  iiiípíra^áo'Di- 
uma  amim  ,  &  aibs  fantos  Bif- 
pos  mcuscompanhciros.  Có 
cftc  Concilio  fc  nos  acaba  tu- 
do  o  quc  podiamos  dizcr  do 
noflb  Lcodccifió  luliano. 
5  Dcpois  quc  fc  publica- 
raáas  obrasdo  Arciprcrtc  dc 
Tolcdo,ouuc  maisíuz  naslgrc 
jas  dcHcfpanha  cm  muitascou 
las  cj  o  tcpo  tinha  ícpultadas 
como)á  cm  varios  lugarcs  de- 
fta  hiftoria  diflcmos.Das  mais 


! 


obrigadas 
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obrigadas  hc  fcm  duuida  cfta 
Igreja  Primaciah  &  pcraq  náo 
vamos  mais  longcdcfte  mcí* 
mo  Saó  Lcodccillo  cfcrcuc  o 
proprio  luliano  quc  dc  Braga 
toi  trcsladado  a  Tolcdo/cndo 
afsyqucdefta  trcsladajáo  to* 
talaicncc  fcnáo  acliaua  mcmo 
ria  nos  tfcritorcs  dcíuavida» 
Rcpicamosaquias  palaufas)& 
dcpois  dando  juizo  fobrc  cl* 
las  dircmos  o  quc  nos  parc- 
ccr  mais  ajuftado  comavcí- 
dadc.  Cehbi'atur  San5lus  Leo- 
cUcifm  cognomento  Julianus 
diíius  etiamEpifcopus  Bracha- 
renfs  Vrbanus^qui  if  lulianus 
d¡6lus  .poílEpifcopus  Toletantís. 
CckbrafcS  Lcodccillo  por  fo 
brc  nomc  luliano  chamado 
tambcm  Bifpo  dc  Braga  Vr- 
bano,  &  Iuliano,dcpois  Bifpo 
tícTolcdo.  Pocm  luhanócrta 
mcmorianoannodcóó-;»  em 
quc  paíTou  dc  Bragá  a  Tolcdo 
5a5  Qu  irico  por  mortc  de  fan 
to  Ilcíonfo,¿  dcuia  fcr  coma- 
dó  pcra  Arccbifpo  defta  ScS» 
Lcodcciüo,  ondc  pctfcucrúu 
ate  rcnunciar  ncllcS.  Qulfico 
lcu  prcdccciror  pcllos  annos 
¿c  6Só.  ouóSi.  qüándo  por 
vclhicCi&  indifpofiíOcs  dif- 
ícmos  tcnunciara  cm  luliano 
Arccdiago  da  liicfma  ígrcja  de 
Tolcdo,o  qual  íc  nao  foi  o 


mcfmo  quc  o  lioífo  Lfcodcci- 
fio  Íuhano,porn6nhú  modo 
Ihccabccnttarnaquclie  Arct^ 
biípado  fcgundo  a  ordem  dc 
íuccdcr^quc  dc  Sáo  Qujrico 
por  diantc  íoraó  lcuándo  o¿ 
Arccbifpos  dc  Tolcdo» 
4  Qucnáo  fcjaaqucUc 
luhanocm  qucm  Saó  Qmri» 
co  rcQunciou  o  noíf&Lcodc^ 
ciíio  luhanodc  Braga  parece 
coufa  cuidcnic^ainda  poila  au^  m  titmi 
toridadc  doArciprcftc  lulia^  f*¿*78 
no^a  quenóschamamos  pot 
autor  dcftamudan^á,  potquc 
luiiano  falando  da  ttnUncia 
dc  S.  Quirico  diz  afsy.  SanShi 
Qt§ricus  mox  posimortem ¿h^ 
rioJiRegis  Vuamba  t^dio  j 
mof'bo  confeÍluSffecerat  confe^ 
crari  inEpifcopum  ToÍetañuni^ 
coadiutortm  fuum  Atchi-^ 
diaconuM  Totettind  Ecclejiti  lu 
lianü'  S.  Quirico  védofc  cheo 
dc  annos  3  &  dc  cnfcrmidadCi 
fcz  íágrar  por  fcu  fuccflbtalu» 
iiano  Arccdiago  dc  Tolcdt)» 
Que  eóufá  mais  facii  a  luiiano 
Arciprcftti  qu¿  dizcr  ctá  Atce-' 
ccbifpo  dc  Brdga  o  nouo  clci* 
tO|áfsy  cOnÍo  dillc  cra  Atccdiá 
go  dcToIcdo.Em  ttiayor  rtpu 
ta^áo  ficaiiá  fabcrfc  q  fctomá' 
ua  pcra  aquc  llaSchü  \?t\íí\lt 
das  Hcfpanha§,q  hÓArrtdi*- 
gofcu?MáishütadQfígaüaQut 
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ricocó  hú  Arccbifpo  dcBra- 
ga  por  íuccííor  do  quc  có  hú 
Arcediagopor  mais  acrcdita- 
doqucfotíc.  Náohcpoiliucl 
quc  quem  fazia  meii^áo  da 
digiiidadc  dcArccdiagocm  lu 
Jianoanáo  fizcílcdadc  Arce- 
bifpo  quando  dcprcícntca  ti- 
ucra. 

'5  Qijanco  mais  qucfeo 
í uhano  dc  Tolcdo  ^  cm  qucm 
rcnunciou  Saó  Quiríco/ori  o 
Lcodccifio  luhano  dc  Braga 
ouucrao dcdizcrcm  .fua  vida 
íaó  Fchxalsy  mclmo  Arccbif- 
podcTolcdo  pois  Iha  cícrc- 
uco  em  tcmpo  qucfua  mcmo 
riacllaua  táo  frc!ca,.&  cni'é 
cllc  ,  &  luhano  fc  náo  mctco 
mais  quc  Scgibcrto.  Poré  na 
vida  dcílc  íanto  Prclado  efcfi- 
ta  por  faóFchx  fc  náó  acha  mc 
mória  dc  fua  cllada  chi  Braga, 
pclló  quc  parcce  foi  outro.  o 
luhano  fncellbr  dc  faq  Qmri^ 
co  cm  Tolcdo ;  oacro  o  Lco- 
dccilÍD  luhano  Arccbií^o  de 

6 ..  :  r  Gom  todas:cftas*duuiv 
das  ^  ainda  íe  podcra  ( fc-^bcm 
áócoírttanra  probabilidadc) 
uílcntar  o  qucategorafanios 
mpugnando,aísy  .porqiic  nc- 
tihúa  rcpugfiancia'ficaria  rcn- 
;do  luliaño  A rcipréftc ; tdníi^ 
á^o  ycomo  pclloqde  lógo  di^ 


rcmos  daoniiflaódc  íaóFchx. 
luhanoícna  elcicáo  dc  Lco- 
dccilío  pcraToledo  ihc  cha- 
mou  ió  Arccdiago  daquella 
Sc  ,foi  o  mclmo  quc  íc  qui(e- 
ra  dizcr  que  falaua  daqucllc 
luliano  quc  primciro  fora  Ar- 
ccdiago,  &  náo  do  outro  a 
qucchamaráo  Pomcrio.  Alc 
diílo  como  luliano  auia  taó 
poucas  p.igina5  tinha  cfcrito 
fora  Lcodcciíio  luhano  Arcc- 
bifpodc Braga ,  &  dcpois  dc 
ToIcdo,náo auia  pcraquc  rc- 
pctillo  outra  Vc"?,  ncm  dalloá 
-conhcccr  pclla  cal  dignidadcj 
baltaua  qualqucr  outra  ,  ainda 
qucfoflc  táo  infcrior. 
7  Saó  Fdix  diÍigcntiíll- 
mofoicm  cfcrcucr  á  vidadc- 
íaó  Tuli^noícii  antctcflor,bcin 
deciiia  dc  oconhccct",  •&  tratat  ■ 
pois^fcraó  conrcrtiporancos, 
(gí'tnoradorcs  na«  mcfma  cida- 1 
lid  i  piorcm  )á  ít  fabcquc  oar-: 
gamcAto  dc  omillijó'  nos  au- 
torcs ' náo'  hr.  -|>rówa- conchf- 
Jcftte.  •  Sc  fc  náó  ácW  cm  Saó 
pcli>f  qiw  Lcodcdtío  luhano  o 
de  Tolttio  foí '  Arccbifpo  dc 
Brag^,  achafc  crH  lüliano  Ar- 
tiprtiW.  Nlo  o  he^Wix,  a^' 
ifirtíWóíuJiaií6.''Oíityos  auf¿ 
Ires'ífúií  éxn  noflói^>tcnipos  tí^^ 
i:  reftjcra^a  vída  ^  4Íi  fetinó  fah*^ 
to^  cómo  o  Ghronjíla  mór- 


i 


Dom 


Dom  Tliomas  Tamayo  fo- 
raó  lcguindoa  faó  Fclix,5¿  ca- 
bclhca  mclma  rcpofta. 

Podcbcm  ícr  conten- 
tem  cftas  rczocs  aos  quc  as  lc- 
rcm,&:  quc  nosellraulicm  pa- 
raraqui  comavidadcfaólu- 
liano  o  dc  Tolcdo  fcm  rclatar- 
moso  mais  qucdcllc  íeconca: 
pcUoqucoacrcccncarcmos  a- 
qui  cm  poucas  palauras^  por- 
quc  íc  o  fanto  hc  tambcm  de 
Braga,  diuida  he  quc  Ihc  pa- 
gamos ,  &  lc  hc  fóde  Toledo 
lcrui^o  hcqucnos  podcrabc 
rcmunerar,&:  agradccct. 

PrefidioSaó  Lcodcci- 
fio  íuliano  fcndo  Arccbilpo 
dc  Toledo,como  jnais  ancigo 
nafagra^áo.cm  quacroConci- 
lios  congrcgados.  na  mcfma 
cidadc,  o  II,  13.  H-  ^S'  ondc. 
fcraprc  dcu  moltras  dc  lua 
grandcvircude.  Foinas  lecras 
infignccomo  dicipulo  quecra 
dcfanco  EugcnioIII.  do.  npr 
mc:  foi  cmparo  dos  m&ra- 
ucis  ,  vcrdugo(afsy  Ihc  chama 
faópclix  )  tfos  fobcrbos,  craó 
faas  rcndias , a  fuílenca^áo  cJpJ  1 
pobres,  o.dptcdas  otíinj,; 
Qícfgatcdos  caiiu.o$  ,  a  faudc 
dosi  cnfcrrtios .  Qnancft.  d^? 
Dtcos  prctáidia  alcan^í^ua  có. 
fumma  Éacilidadc  i  cfcrcueo 
vdcios  liutos  ycni  quc  ditpu- 


cou  macerias  de  grauilUma  im 
porcancia  j  compos  hy  muos, 
&cancicosdccoulás  íagradas, 
cpicaphioSjCpigráraas  cm  lou- . 
uordos  íancos  inartyrcs,, 
dc  muicos  Arccbifpos  fcus, 
prcdcccflorcs .  Tcuc  muicas 
homiliascheasdc  toda  a  boa 
crudi^áoaopouo.  Cartcoufc 
commuicos  lancosda  íuaida- 
de,  fcmprc  cpm  cfpanco  dos 
quc  liáo  íuas  cartas.  Rcfor- 
mou  o  Brcuiario^  fk  Millal  dc 
íanto  Ifidoro,  acrccctoumui-' 
tas  ora90cSj&  mandou  íc  can- 
ca flcm  na  fua  Igrcj a . jtpdo/^  os 
üfficios  Diuinos.  Ncilas  fan- 
tas  ocupa9oes  o  tomou  a  rnor-" 
tc  dcz  annos  hu m  incs,  lc- 
tc  dias  dcpois  dc  Arccbifpo  dc 
Tolcdo^  em  8.  dc  Mar^o  anno" 
dc  nofla  redcn^áo  cpo.Foi  cn- 
tcrrado  cm  fanta  Lcocadia ,  & 
Valy  tre.sladado  pcra  Ouicdo. 
A  Igricja  dcToicdo  \hc  cclcbra 
fua  fcfta  í>  irticjmo  dia  dc  ícu 
jDcmaiieiKurado-tranfito.  Foi 
Arc^bifpp dc  Braga.  trezcan- 
nos ,  quc ,  juntps  ao^s .  ¿^z^  .dQ 
Tpl^doi  vcn)  aíazcr  m  d^.  V.^P^: 
lazia.  Efcfcucm .  dcllt^.-dgpQÍs 
Idq  Saó  Fclix  Ví  uafdp ,  Tmhc: , 
mio,  V^fci\,,ParpnÍ9jI?adiliia3 
Dpni'Tibprnas  Tac$)a,yo »  & 
p  u  t  r  0« ,.  o  A  r  c<:bifpp  dc  Tplc- 
do Dpm  RpdrigpXimcnez, 
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&  dcpois  dcUc  o  Abbadc  Tri- 
thcmio  o  confundem  có  ou- 
cro  íulianoPomcrio  aísy  mc'f- 
mo  Arccbií'po  dc  Tolcdo-.mas 
foiiiMtJuercccia ,  porquccor- 
reráo  muicos  annos  c«trc  hú, 
Ik  ouiro.  Era  na  morte  dcllc 
ranriíiimo  Prdado  Súmo  Pó- 
tiHc«{depois  dc  Bcncdido  II. 
loáoV".  Conon)  Screio. 
&  Rcy  dc  Hcípanha  Cgica. 


CAPiTVLO  IXXXXVW, 

LlVBA  XXXXIIL 
Jrcebifpo  de  Bra¿4> 


Ellos  annos 
dcChrifto  dc 
^o.  cntrou 
Liuba  nogo- 
ucrno  dcíta 
Igrcja  dcBmga  füccdcndó  ncl- 
la  ao  fanto  PrcIadoLcodccifio 
luHano,  No  anno  ícguintcdc 
<>8i.  o  achamos  aífinado  no 
li.Conciho  ToIcdano,o  qual 
mandouajuntar  ElRcy  Erui- 
gio  afim  dc  que  osPrciados  dc 
todooRcynoapprouaíTc  fua 
clci^ao,  &clle  fícaírc  confir- 


mado  iK)  Ktyno  pcllo  cfta-  '• 
do£ccIcfíallico,como  aqucl- 
lcqijc  tinha  táo  grandcpartc 
nadci^áodos  Rcy^.  •Aijvnta- 
ráoíc'no  Concilio  5;.  Bifpos, 
4.  Abbacics,  3.  procííradorcs, 
ou  Vigairos  dc  Bifpos  aafcn- 
tcs ,  &:  ly,  varoés  iliuftrcs  of- 
íiciacsdacafa,&:C0rccdclRcy. 
Abriüíc  o  Concilio  aos  9.  dc 
lanciro  do  amio  dc68i.  na 
Igrcjíj  Prctoricnfcda  inuoca^ 
9áo  dos  A  poft  oios  Saó  PcdrO;, 
Sc  Saó  PaLhlo,  achoufc  prcícn- 
te  EfRcy  Eruigio ,  ñ¿  fcz  húa 
larga  prárrcaaoConcilio  tra- 
lando  nclla  da  ncccíTidjidc  Ouc 
ania  pcrak  ajuntar  ,  &  dos 
proucitosquc  lc  ícgucm  dc  fc- 
mtlhantcs  congrcga^oes.Tra- 
touíc  iügo ,  ácyois  dc  fc  fazcr 
<í  profiíJaó  da  fe,  dc  íc  confir- 
máira  clci^áo  dtlRcy,vindo 
pcra  iflb  trcs  cfcrituras  q  cllc 
apreicntou,com  quc  juftifíca- 
ua  íua  caufa,  &  moíbaua  co* 
mo  fora  íua  clci^áo  Jcgitima. 
Dcpois  difto  ordcnaráofc  trc- 
zcdccrctos  importantcs  ao  go 
ucrno  das  Igrcjas ,  rcfor- 
ma^áo  dos  cuftumcs.Fcchou- 
ícoConciIio  ai5.dc  lanciro, 
&  no  mcfmo  diaElRcy  Er- 
uigio  promulgou  húalcy  cm 
confirma^áo  dosDccrctosdel 
Ic,  mandando  qucinuiolaucl- 


mcntc 


^  'Uigiiizeci  by  SwjOü^lt 


taiác  coiiíiica^io  da  deciiña 
partcdos  bcns.  AÍIiftiraÓDo 
jCoaKÍlÍO'i^udtro  Mccropoií- 
vtíú$  oi  quflies  .íe.aflentaráo, 
«Bt  afliháraó  poib  .énlé  da  fa- 
b^áalttliaaQiMetropoto^; 
adc  SeuSilUi  ceae  o  pHniciro, 
lúgar,  Ittliairo  d^Toiddb  0  íc 
guudo,Liubad¿Braga  ojtgt- 
caco^  £fteiMO.de  ISfferm  o. 
quartoaiielRartD^.d^  Gallizá 
aíTinaraó  osBifpos  Traétcmú- 
do  dcEuorajGcnccio  dc  Tuy, 
Frbarico  do  Porco,  Fclix  do 
Padráo  ,  Rcpararo  dc  VifaT, 
Joaó  dc  Bcja,  Gundulfo  dc 
Lamcgo,  Eufrado  dc  jf-u- 
•o. .  -  ,  \, 

Dcftc  Concilio  cfcrcue- 
mos  lareamcntc  no  tratado  da 
Primazia  dcl\a  Igrcja  rcfutan- 
dohumargumcncocjuc  con- 
cracila  do  fcuícxco  Dccrcto 
i^otxíao  os  ddíeaíores  dc  Toie 
db  pdlo  poder  qüe  aly  í?  dcu 
Moligl^bélitanos  daquclla 
IgCtja-^Nftám  aufcciadclKcy 
proucrcm  ós  Btí^ados  vjgos 
^e  Hcfpanfaa.  Poieiii' Qo^  cra- 
» tado  rcfcrido  ündftramos  fua 
üjiUii  :f**¡**&^  Vqafe  déftc 
Cbncilio  óCaialfl^  dos  Bíf- 
DOscfoPiotiiD  ÍiOáyfasMora- 
les;Padt1hi|Mafiina,  &|frei 
BanardadcBiicQ...  ^ 


12 


3  '  :  Miftip  OUt|{^fi  o^on 
fo  PrcIadoLiubauo  i3.Cpji- 
cilio  dc  Tofedo  cujos  Ijglt^S 
tos.aínnou.  Congrcgoi;^  jao 
anno  d^  Qhlfi^.  ^^Í-  fi* 
deNooeniqro;^  quaíj  trcs  anr 
nos  dcpoi&^Q^  poncijip  duorr 
dccimo.  ^oi  Ojwdopai  porquf 
ncile  jttnb;^ 
cropplitai^Qs ,  quarci!itaí  &  c^|A 
to  Biípos^yintc  (ctc  Vigairo$^ 
dos  Bifpos  aufences ,  &  vincc 
ícis  varoés  illuílrcs  dos  oíE- 
ciacs  do  Pa^o.  Cclebroufc  na 
Igrcja  dc  Saó  Pcdro ,  <S¿  Sao 
Paulo ,  achoufc  ncllc  ElRcy 
Eruigio,^:  dcu  aos  Pa^rcs  do 
Concilio  hum  memorial  de 
coufas  quc  qucria  fc  rcforma- 
fcm  ndfcjo  qual  vifto  por  co- 
dos  comc^ádo  pclla  próíiírao, 
&  confifláó  da  Fc  (lcndofc 
primciro  o  Sy  mbolo  do  Gon- 
cilio  Niccnp)  fobrc  UQ  fanco 
f undameiicp  fopu  ptofcgu¿|i« 
do  no  '4f  ^fKnaráQ 

crcze  Dqáctos  diegrandc  vti- 
iidadcaogoucrno  das  ígrcjas 
de  Hcípanha ,  &:  ao  bem  cfpi- 
ricualc^ilfh^cds*  Allinaráp 
ncllc  quacro.  MctróppÍitano^^ 
pcUa  ordem .  &  ^antiguidadc 
da  fagra^áo,  íendó  o  |nSái^^ 
comqiiiaif  ái^oaó  luliano 
tropoliníóóge  Tolc^p,  Qfc^v 


i 
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dtí'Pdriló  7  Mir6^  dé'CWfljBra; 
Rcbárato  dc  Víífeir ,  FfiWto^ 
Bilpp  dc  Orcníc,  Gutidaifo' 
:  d¿  tíimt^ó ,  Fclií  dó  Padraó/ 
!  EufrátrtídcLugo,  loaó  dc  Bc- 
ji'^Ttócmu"do  de  Euora, 
[k,^  JiAÍÍáyc&íboa.  Rcftc  éonci- 
lí//ír.p4/nb^  trMb  dcpois  dc  yalc  ■ 


:  Gárcia  dc  Loayía'.Moralcí  ,Pa 
=  dflha.Maíriana- ftci*  Bciná^ck) 
,<lc'Bíi¿o- &'out!-ó^.-^       •  ' 
o  c  ty  '  í '  Tambcmtichámóstrte- 
'f<dtich  ^oriii'j^hoíío^l'rcladb  Liu- 
^''ííi;  !  É«c^  6  i4.CbncihodcTolc- 

poíf'te  procüraddíiáíí^  Vi. 
M¿ñc!^¿txíVü^é'¿^'lfe^^^ 

ftínddf/  bs  quawtiíffeuíiioáic 
áffiná'táS^ni  mitbtírii  (^uintc. 
íiírtbi  Ábbá&  T*gaífó  <*c 
Liuba  Mccropolíwno  oc,  éít- 
ga.  Rccirundo  Abbadé  Vig^ 
rodcliúba  MctropK^itoo  dc 
Braga  .  Dcfta  ailílícncia  dos 
dous  Abbadcs  cm  nomc  do 
Arccbilpo  Liuba,alcm  dosCó  : 
ciliós;c|uctfa2CtriLóiayra,Mó- ;» 'l 


lüllíinochatíiirido  fsBifo^aefte 
AlpÍKtiieBánib^ciimaadttiisci 

Y«ícm"OÍi .  -1-  '  ■ 
y-il-'  |. A^uifcoaíe  <?llceoaci^ 
Ii»¡m<:ícíadcífc  rXokdo  póttí 
lí  co  itiaiffdblitiáir^Diia  li^Dis. 
dtfiÍDatiipÜó'i  $.  inb.ánno  ik 
pcfaef6sicoá¿í 

Ho  gccal  cdkbtiadouefhwÚón- 
(bnllnoplá  JÍOQÍftt^^  bciSegia 
dci  ApélUtúr  que  dcgaua  dni(i 
vontadcs  cm  QbtíAiliÍ^ttPdife 

lcnáó 

Prclados  dc  Hcrpanha,.  ordpJ 
no\r  o  Papa  Lcaó  II. do  nomé 
porlium  Dccrcto  particular, 
qüc  juncos todos  mdTcm  ou 
tro  Concilio  ,  &  ncllc  viÜ'cn^ 
&  aílUiaíiem  os  Dccrctos  dó 
dc  Gonftantinopla ,  como  cm 
cilíeilp4fc^  oo  anuo  rcfcrido, 
qtiéfoi  o  quinto  dclRcy  lErur^ 
gfó .  Náoaífiíliraóporémai* 
é|í]c  ips  Bifpos  da'  Proncidfll 
Gártbapiiófe[fijtfraganesp^  dtx! 
Mccropolitano  idcíÉoicdb/'" 
miü'tnttianió  £iérrVigair< 

^fii3Cura4W^^<^^ 

ddtiíi'Al— 
ó 

r«iofo»j 

A1>bádcs  «tir-ttfi^liiai 
Rdigiáo  daqoál  aóiai^miJtfoi 
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por  todo  o  Rcyno,  <S¿  cm  cí- 
pccial  na  Prouincia  de  cntrc 
Douro,&:  Minho,  aqualrc- 
ccbco  as  Religioés  dc  íanto 
Agollinho ,  S  Bcnto,  «S;  dc- 
pois a  de S.  Bcrnardo  c6  mais  1 
picdadc,  &  vcncra9áo,&:  ccm 
niayores  rcndas  quc  todas  as 
oucras  Prouincias  dcPortugal. 
Tratouíe  noConciHo  do  crro 
dc  Apollinar,  &  íc  condcnou 
cm  confirma^iío  da  lcntcn^a 
dos  mais  Padrcs  juntos  cm 
Conltantinopla,  &  o  trcslado 
dc  tudo  lc  mandou  aRoma  no 
anno  ícguintc,  tcndo  ja  o  Sü- 
mo  Pontificado  o  PapaBcnc- 
dic1:o  ícgundo,como  íccolhc 
do  mcímoConcihojócdos  au- 
torcs  quc  o  refcrcm. 
6  Eílas  Taó  as  mcmorias 
que  rcmos  do  noflb  Prclado 
Liuba,  o  qual  pouco  tcmpo 
dcpois  do  anno  dc  684.  cm  q 
íc  cclcbrou  cftc  Concilio  pa- 
rccc  lc  foi  aoCeo,  porqucjá 
achamos  a  fcu  íuccfíor  Fauiti- 
no  no  dccimo  quarto  Conci- 
ho  dc  Toledo  pcllos  annos  dc 
688.  quatro  mais  adiantedo 
eni  qucertamos.  Tinha  por 
dlc  tempo  o  goucrno  da  Igrc 
la  dc  Dcos  o  Papa  Bcncdidlo 
II.traRcy  dos  GodosErui- 
gio. 


CAPITVLO  LXXXXVIII. 

BAMBA  ABBADE 
^araó  fiinto  deUe  Arcebif- 
pado. 


O  I  cftc  fan- 
to  varaó  Rc- 
hgioío  daOr- 
dcm  dcS.  Bc- 
to,  &c  Abba- 
dc,ao  quc  lc  pódccrer,do  mo- 
ílciro  dcSaó  Martinho  de  Sa- 
de  diftantc  da  cidadc  dc  Braga 
pouco  mais  dc  húa  legoa  pera 
oNacétc  junto  aoriodcAuc. 
Celcbrandorc  o  decimo  quar- 
to  Conciho  dcToIedo,cm 
qucauia dcaflirtit  Liuba,  quc 
cntáo  cra  Arccbilpo  de  Braga, 
náo  o  podcndo  fazcr,ou  por 
ocupa^oés^ou  por  cnfermi- 
dade,  tcndo  boa  noticiadas 
muiras  partcs  quc  concorriaó 
no  lanto  Abbadc  Bamba  o 
mandou  cm  fcu  nomcaTolc- 
do  pcra  votar,&  aflinar  por  cl 
le  naqucllcgraucajútamcnto. 
Achamos  a  firma  dcftc  fanto 
varaó  com  as  palauras  fcguin- 
tcs .  Bamba  agens  'VÍccDomini 


met 


c^ukLXxxxvni. 


mei  Lmhajiíj  Epif-cpi  Bracha- 
renfisfimdinr.  Taiijbcm  alli- 
ftio  pcllo  n:cfmo  Liuba  oAb- 
ixidc  Rcciíutido  qué'dcuia  fcr 
o  Rcccfuiiicho^  de  que  cm  fcu 
p^.jlügar  fizcmos  mcín^áo. 

¿    Fjccliado  o  GoDjcilio  Biba 
iic  rccolhco  ao  Ícu  mc^ciro 
'  onde  viucacotn  ^rande  excm 
plo^  ocefcítáñddfc  cM'CSdó 
'o  gencro  devjrtudes,  pcUas 
q  uate  ittcridto  qur  o  'vcneraí* 
íemtpmo.íaco  dcp6isi3e  mor-t 
to^JfirvjScáfiem  íaas  faeradas 
reliqiiúi^}  jaz  ícpulcado  húa  lc- 
goa  <fefta¿cticbde  de  Braga  pcra 
oaaccrícc  cm  hua  Igrcja  pa- 
rochial  a  que  chamáo  fanca 
■Locaya  dc  Brirciros ,  que  cm 
tcmposmais  antiguos  hc  fama 
foi  rñoftciro  da  Ordcm  do  Pa 
triarcha  Saó  Bcnto,  &ainda 
hojcfe  vcm  ncllaruinas  quc 
.mQÍliáó  fua  anrií^uidadc.Ella 
;a,lcpultura  do  íanto  junro  a 
porta  craucíla  da  partc  de  fora 
iiazaco  o  chaó  fcm  obrdyiicm- 
iartificto algum.  h\f  hcyiílta' 
;  dá  dctodosos  vizinhos^  co-. 
jaiiardaós^'|>oc!que  iklla.  acháo 
rcthcdíopcra  muitas  cnícrmi-: 
dadcrfoóMMb  tqlatb^md^ 
feptÍMira  quc  ten|.  i^c^niia-l 
groía  pcb  urardí^^ 


o  corpo  üo  íanto  Abbadc  nc- 
ílciugar ,  &L  luhano  tcitiiiiu- 
nlia  dc  viíla  quc  o  viíicou  vin 
dü  a  Braga  -com  o  .Arccbilpo 
dcTolcdoDü  !;crn3rdo.í>í«» 
fmin  traéiu  Mmcbareitji  { ái% 
G\k)cum  dominameo  Árchíepif- 
Cg^.Toletdno  Bernardo  inuifiX 

'mtirfmCjmiUo4kcm>quar^  ' 

mJMan^  Epfcopi  Bracharir. 
fis^  díciíur^  nmlp  iñe fmSki$ 
Mas.Bamha,Qücc  dizcr,  cm 
quanco  eftioe  ño.cerritoriode 
Bragacom  mcu  fcnhor  Bcr-_ 
nardo  Arccbiípo  dcToIcdo  vi 
íkci  o  corpo  do  lanto  Abbadc 
Bamba ,  o  qual  clteucno  deci- 
mo  quarto  ConciltodcToIe-. 
doy  6¿  ndle  alJinou  por  Lu- 
banio  Bifpo  dc  líraga.  Cha-, 
mafc  o  fanto  comúmcntc  .i 
AbbadcBamba. 
3  Eílandocíicíáncotaopct. 
to  dc  nós  ,&  fcndo  Rdigiofo^ 
&Abbadc  d»©rdcxn  doPar;, 
{tdarehaS.BeftQc>9.^  fazeudo, 
milagrcs  a  tcrra  ondc  cltaódcT^ 
pplltados  íeuKOÍfqs,  dcicujdo 
iíbtgrañde  do^^^aí^^lQK^ 

i»l3BBiiEa:v«ii^nl9aoq  opouo 

I  Ihi^cocaqidWSin'^ii  tfgr^i 
do  dcpoílco^  por  qucDcoséi^» 
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CAPITVLO  LXXXXIX. 

F  A  V  S  T  I  N  0 
XXXXIIIÍ.  Arcebifpo  dt 
Evacra. 


Omc^amosa 
^  vidadoArcc- 
biípo  Faufti- 
nopclía  con- 
jcicuraíídcllc 
faz  o  Padrc  fr  Anconiodc  Ic- 
pcs  Chroniíb  da  íagrada  Or- 
dcm  dc  Saó  Bcnco,  quc  o  qucr 
dar  por  Rcligiolo  ícu  ,  S>c  aí- 
la5  inccrcíladas  váo  as  Cathc- 
dracs  ondccncrao  Prclados  dc 
laó  fanra  Familia,  <S:  muico 
mais  nos  tcmpos  cm  quc  ago- 
ra  lcuamosclía  hiíloria,  quc 
lao  partc  daqucllcs  priniciros 
irc^cncos  annos,cm  quc  to- 
dos  Oü  Rcligiofos  quc  mor- 
rcraó  ncílchabito  aícan^srio 
a  íaliMjúo,  fcgundü  a  rcucla'- 
cao  ccrca  qucdillo  ouuc.  . 
1  Hcpols  a  conjcicura  n- 
tliar  firmado  no  dccinro  cer- 
cio  Concilio  dc  Toleiio  Faii- 
ftino  Abbadc,  Ablaüo,  Gc- 
roncio  Gallorio^  GabricljSi- 


íibcrto,  Fclix,  Vií'ando,  &l 
Vincciicio,alsy  tr.címos  Ab- 
badcs  Jc  Saó  Kcnto ,  quc  ti- 
nháo  cntaó  lugar,&  voco  cm 
todos  os  Ccncilios ,  &c  dcpois 
faltarlogo  no  dccimoquinco 
Concilio  da   mcíma  cidadc 
a  íírnia  dc  Faurtino  Abba- 
dcnáo  falcando  as  dos  ou— 
cros,&  firmar  dc  nouo  hum 
Arccbifpodc  Braga  coni  no- 
mc de  Faullinó.  t  bcm  fc  vc 
(diz  cftc  autor)  6c  fc  molha  fé 
muito  difcurfo  quc  cftc  Fau- 
llino  Arccbiípo  hc  aqucllc 
mcfmo,qucantC3  allinauaco- 
mo  Abbadc ,  mormcntc  fucc- 
dcnclo  iílo  cni  tcmpos  cmq 
pcraas  Prdazias  fc  bufcauáo 
Rdigioíos ,  6c  pcra  as  mitras 
capelios .  Bem  vcmos  podc- 
ria  acontcccr  ícr  outro  o  Fau- 
ílino  dc  SaóBcnto,^  outro  o 
noílo  Arccbifpo  ,  quc  a  lc- 
mclhangadonomc  naóarguc 
idcntidadc  da  pcfl'oa.  Mas  iíTo 
náo  tira  a  probabilidadc  quc 
tcmaconjciturado  Padrc  Ic- 
pcs,  a  cu  ja  Rcligiaó  damos  dc 
boa  \íontadc  o  ArccbifpoFau- 
ílino,  &:  corrieccmos  acícrc- 
ucroq  de  fua  vida  pudcmos 
achar. 

5  No  primeiro  anno  dclRcy 
EcTÍca  íuccílcr  dc  Eruiiiio  aos 
quinzc  de  Mavo  do  anno 


r 


Mm 
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dcClirillo  ícilcentos  &:  oitc- 
ta  &c  oico,  &:  priniciro  do  Pó- 
tificado  Jo  Papa  Scrgio,  ícce- 
lcbrou  Concilio  nacional  na 
Igrcja  dc  S.  Pcdro  chamada 
Precorienfc  iiosarrabaldcs  dc 
Tolcdo,  quinzc  na  ordcm  dos 
imprcllos  daquclla  cidadc. 
Achoufc  ncllc  o  noílb  Arcc- 
biípo  Faurtino  com  oucros 
quatro  Mctropohtanos,& lín- 
cocta  &  ícis  Eifpbs,  onzc  Ab- 
badcsjO  Arciprcílc  dcTolcdo, 
íinco  procuradorcs,  ou  Vigai- 
ros dcBilpos  aufcntcs, & dc- 
rafetcvarocs  ilhiílrcs  ottíciacs 
da  cafa ,  &  Cortc  Rcal. 
4       Ajuntoulc  oConciho 
por  ordc  del  Kcy  Egica:  as  cau- 
íás  quc  a  iílb  o  moucraó,  alcm 
dc  íccolhcrcm  do  mcfmo  Có- 
cilio,as  rcfcrcm  largamctcMo 
V/il^h         »  ^  Padilha  ondc  fc  podé 


a 
t 

i 


'•*f  f*$6, 


vcr,Prclídío  pclla  ordcm  da  fa 
gra^AO  luliano  Arccbifpo  dc 
Tolcdo,  aqucllc  cuja  vida  íi- 
ca  atraz  rcfcrida  ,  &c  como 
mais  antigo  aílinou  tambcm 
no  priraciro  lugar:Joj^o  Suni- 
frcdo  dc  Narbona  ,  Flotcfm- 
do  de  Scuilha ,  dcpois  como 
mais  modcrno  dos  trcsFaulb- 
no  dc  Bra^a ,  no  quinto  lugar 
Maximo  (ícMcrida.Os  Bifpos 
dc  Portugal,  &  Galliza,  q  ncl- 
lc  fcachnraójforaóFronrico  do 


Icdo^  pclla  qual  nos  conüa  ícr 
niudado  dclb  Cadcira  Prima- 


Porto ,  Fclix  do  Padraó^Hi.fra 
lio  dc  Lugo,  Vilicfonío  dcV^i- 
lcu,  AdtlHo  dcTuy  ,Tru¿lc- 
nu'.ndo  dc  Euora ,  Laudcrico 
dc  Liiboa  ,  Miro  dcCoimbra, 
Fioncio  dc  Lamcgo,  loaódc 
Be  ja,  Vinccncio  dc  Dumc,Mo 
ntfoníodaldanba. 
j  Ontra  mcmoria  acha- 
mosdcílc  iliultrcPrtlado  no 
dccimoícxto  Concilio  dcTo- 
,  pclla 
lado  dc 

cial  dc  Bra£;a  a  dc  Scuilha  .  A 
caufa  paflou  da  raancira  fc- 
guintc.  Dcpois  <ía  mortc  dc  S. 
luliano  Arccbiípo  dc  Tolcdo 
foi  promouído  áquclla  Igrc- 
ja  Sifibcrto  poriiomca9áo,6¿ 
apprcfcnta^áo  dclRcyEgica.  A 
poucos  annos  da noua  djgni* 
dadc,  íaindo  por  fobcrba  fóra 
dc  fy,  &  pareccndolhe  quc  nc 
o  Cco  ,  nem  os  homcns  Iho 
cflranhariaóinccntou  cm  hú 
dia  dc  fcfta  dizcr  miflacom 
aquclla  mcfma  Cafula,cm  quc 
a  may  dc  Dcos  vcftira  a  fauto 
Ilcfonfo ,  &  o  fizcra  fc  hum 
notaucl  horror  Ihc  náo  ocu- 
paraosmébros  logoqmádou 
abrir  o  caixáo  oncx  como  prc 
ciofarcliquiafc  confcruaua. 
6  Dcftc  dcfatino  pafl'ou 
a  outros ,  q  ícm  duuidaforaó 
do  prin-'ciro^ 


como  caflisos 

    o 


fczfc 
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íczlccabc^a  Jc  rc*diciolüs,con 
juroucontra  ícu  Rcy ,  em 
ccira  ocafiaó  tinha  deccrmina- 
docirarlhca  vida  lchumdos 
comphccs  náo  dcícobrira  o 
crimc  ao  mcfmo  Rcy,  quc  fcz 
lan^at  mao  dc  SinbNerco  ,  & 
tcr  a  bom  recado  ^atc  o  encre* 
gara  hum  Concilioqncpcra 
eí\c  cí&ito  fcz  aj  u  ntar  cm  To- 
lcdo,  peraque  aly  foíTccalii- 
gadocomoreo  de  ieíáMag^ 
Itadefaumana»  &  como  per- 
turbador  dapa?  publica.  Veo 
a  parar  aacuía^oem  íeateno 
^a  diÜinitiifadoCoñcilio^em 
que  íe  ordetiou  que  Sííiber- 
tofoíle  dcpoftoda  dígnidade 
Póntiíicaly  &  declarado  por 
publicoexcómungado,  &  iua 
tazcnda ,  &  bens  conílfcados, 

6  cllc  pcra  fcmprc  dcftcrrado 
dc  toda  Hcfpanha.  Puzcraó 
os  Padrcs  cm  ícu  lugar ,  por 
afsy  o  pcdir  ElRey^aFchx  Mc- 
tropolitano  de  Scuilha  :  cm 
Scuilhaa  Fauílino  Mccropo- 
htano  dc  Braga:  em  Bragaa 
Fciix  Bifpo  do  Porto,  no- 
jpcandoos  pcra  as  Cadeiras  a 
onde  os  paííauao  pclla-  or* 
dcm  que  vao  nefta  eícritu- 
ra. 

7  Congrcgouíc  oConcilio 
refcrido  na  Igteja  Prctoricn- 
fc  dc  Sa5  Ptdro  j  de  Sa6  Pau- 


lo  cm  dous  dcMayodoanno 
feiíccntüSiS»:  uoucnca  \'crcsdc 
noíía  rcdcnf-ío ,  o  ícxco  do 
Papa  Sergio ,  &  dcÍRcy  Egica. 
Alliftirao  ncllc  ÍÍncocnta  &c 
oico  Bifpos^  íinco  Abbadcs, 
crcs  Vigairos  de  Bifpos  aufcn- 
tc» ,  dczafcis  varo^  .üiuftrcs 
ofHciaes  da  cafa^  &cortelUai. 
Prcfidío  Fclix  Mctropolitano 
dc  Tolcdo  dcpois  dc  ícr  pslTa- 
do  dc  Scuilba  aquellaCadcirai 
6c  aílinoa  tambcm  no  primeh 
ro  lu^r  I  no  fegnndo  Fauftí* 
no ,  ja  como  Metropolitano 
deSeuübai  no  tetceiro  Maxi- 
mo  Metropolitano  dcMerida^ 
no  quarto  Vén  MetropoÍita- 
nodie  Tarragona;  no  quinco 
Fclix  Metropolicano  dc  Braga, 
&  Bifpo  do  Porco.  Os  Prcla  • 
dos  dc  Portugal,&  Galli^  cjuc 
ncftc  Concilio  íc  acharao  fo- 
raó,Frutuoíb  Bifpo  dcOrcnfc, 
Adclfío  dc  Tuy,  Poccncio  dc 
Lugo,Aurcho  dc  Aftorga,Ar- 
concio  dc  Euora ,  Emilla  dc 
Coimbra,Fioncio  dc  Lamcgo, 
Lauderico  dcLifboa,i02Ó  dc 
Bc  ja,Tcudofrcdo  de  Vifcu. 
8  Dcraó  ocaíiao  as  ma- 
dan^as  fcitas  neftc  Concilio 
de  Fclix  a  Toledo ,  Fauftino 
a  Scuilhay  6c  Fclix  do  Porto 
aBn^  pcra  dous  fundamcn- 
tos  aos  dcfcnforcs  da  Pri— 
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Primazíatle  Tolcdo  contra  a 
dclla  igrcja ;  &:  ainda  quc  já 
os  tcmos  propolios ,  &  íol- 
tQs  cmlcu  lugnr  proprio,to- 
dauiaacjui  Ihccabc  outravcz 
moltrarmos  a  quatocbcgáo, 
&i  porcnios  maiscm  fauor 
dos  ;dc  Tolcdo/,  jdo  .<jiic  jcücs 
aiiKÍa-af^zcm. 

9:.  ■  Pc«  melhortfecntcn- 
^^J^,  p^imeira,  i^porcé  dizcr 
comoos  trcs  Mctrbpoliranos 
^íJí  Tolfdo^  Scúilha,  «S¿  Braga 
tl^  im¿(9lK>  dia,  &c  acfáo  áo 
Cqii¿í1ío  foráo:  rpofios  nas 
iuas  CdÁw9&  íciñ.pi$(;cdcncia 
algjáaicb  ccmpo  ,  poioqae  cu- 
do  fqi  jhu  vagar  Tokdo  por 
.dcpoíi^jM^  prHt9^ó  deSi- 
fitcrco  ,  que  ler  Jogo  proiií- 
dóem  Bdí^lpdeSduilba ,  &  Se- 
^ilha.cm  BauflinaclQBtaga^  vi- 
timaiiaeúcc  Bragdcm'Fciix  do 
Por  co,o  quc  tudo  fcito  comc- 
^araÓ  a  cntraras  matcrias  pro- 
prias  doConciIio^ícndb  prcfi- 
dencconouo  clcito  dc  Tolc- 
do,  ícm,ncra  o  dc  Scuilba ,  & 
muito  mcnos  odc  Braí^aa  iíTo 
rcnllircm.  Aquicnrraagprao 
primciro  argumcnto  dos  dt 
Tolcdo.Náo  lc  pode  crcr,di- 
zem  ci|cs,quc  cila  pTcTidéncia 
iJACcfie  dc  aiitiguidafle.  da  pro 
niQfft¿.vQÍ|íá^$¿o  aqucllas 
Cndtiras  ,  pois  'todas  foraó 


no^mefmo:  diia  >  v'Sotót'a  j  naí- 
cco  io<:oda  mavof.digiudade, 
6¿  aL!üürid.iUC.  .do ,  Arccbilpó 
dc  Tolcdo  ;  'vioa  o  clcito  dc 
Brai^a,  Scuilha,  S:  naó  teii^ 
docom  quc acontradÍ7cr,& 
rcfutac  Ibfrcí'Jü  icr  prcccdi* 
dos  por  náo  ícrcai  auidos  por 
arabiciofos  do  dcfcicOj  &,|>rc* 
miiicuciasalbcas.  • 
i6  O  lcguodp.argumcn- 
co  formáo  na  mancira  íeguin- 
tc.  Sc  o  ArcebiíjjD  dc  Braga 
Faul\ino  tiucra  qualqucr  prc- 
fun^aójOu  ambi^áoá  Prima- 
zíadasHeípanhíaSyfíiiKláda  no 
dcreíto  dc  (ua  Igrie|ar^.cómoíic 
auiá  dc  perfüadir  a'd^ar  Bra- 
ga  panSeuilha^od-^iitm  q  {^c- 
lejüo  &.ácrcqeriá9:QB  ^actree; 
do  'Ct)i)cili.o .  o&iccprÚie/Cal 
imidani^a »  fe  aa  tiioca-  cor^^ 
aaua  raoco  áccai  p&dignida^ 
dc  ?  plics  cbm  tiiido  quc  o  clc- 
gcrao,  &  Fauftino  q  acciroti  a 
clcicdo  ,  entcndcrao  (cni  du- 
uida  íc  rnclbQfaua  na  dignida- 
de,&  autoridade  da  Igtcja^tan 
to  ,quanto  bin  dcScujlba,ci- ¡ 
dadc  principaL  de  Andaluzía 
á  Braira^  húa  das  dc  menor  im 
portancia  na  Prouíncia  dc  Gal 
liza .  Náo  prcrcndáo  logo  os 
noüos  Arccbií^os  de  Bragaa 
Primazfáífem  cjoi  aniigiiósYc- 
dcra5,nao  fó  aos  dcTolcdo,^ 
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mas  aiiiJaaos  dc  Sciiiihx 
II         Comcjandoa  rcpo- 
rta  por  cílc  rcgundo  argumé- 
tOjdizcmos  qucas  circunílan- 
ciasdo  ccmpo  traziáoconíi- 
go  ocarioés,  cora  quc  os  rau- 
dados  naó  podiaó^ncra  dcuiaó 
icfiQir  as  mudan^as  fcmrcr- 
peitar  a  mayor,ou  mcnor  dig- 
nidadc.  O  mayor  bcm  dcfta, 
oudaqucUa  Igrcja,  o  fcrui^o 
doRcy,o  bcm  publico,6¿  mui 
tas  vczcsa  raudc,&  quicta^ao 
doqucacciua  mudan^a  mo- 
ucriáo ao  Súmo  Pontiíicc, & 
aos  Concilios  dc  fuaautorida- 
dc,a  cóccdcla,&aosRcys  a  pro 
curala.  Qucm  daqui  qucr  fazcr 
argumctodc  mayor  dignida- 
dc,nc  íc  lébra  dos  fuccflos  pal- 
fados,ncm  dos  prcfcnccsqucr 
fazcr  juizo  pcra  cllcs.Quantas 
mudan^as  dcftas  conta  Eufc- 
bio  Cclaricnfc,quantas  CalTio 
doro  na  vida  dc  S.  Proclo.  No 
mcfmotcpo  q  dcftcArccbifpa 
do  dc  Braga  paflou  pcra  o  dc 
Liftjoa  o  fcnhor  Dó  AfFonfo 
Furudo  dcMcdo^a  noíTo  antc 
ccííor,fédo  ncccflaria  fuaaíÜf- 
tcncia  naquclla  cidade  pcra  go 
ucrnar  oRciflo,antcs  dc  Ihc  vi- 
réaslctrascntrou  cm  Liftjoa 
cóacruz  Primacial  Icuanuda, 
6¿  a  lcuaua  fcmprc  diátc  dc  fy, 
do  q  mandoufazcr  papcis  au- 


tcnticos;  cáo  fora  cilaua  dc  na 
roudanca  fcntir  mcnos  da  dig- 
nidadc  quc  dcixara. 

i        A  prcfidcncia  dc  Fdix 
ncftcConcilio,cm  quc  foi  to- 
madc  dc  Scuiiha  pcra  Arccbif- 
po  dc  Toicdo  iiaccoUic  da  ma 
yorantiguidadc  lu  nomca^áo, 
&  por  vcncura  na  iagra^áo. 
Da  nomca^áo  confta,porquc 
vaga  a  Cadcira  dc  Toicdo  pcl- 
lapriua^áodc  Sifib>crto  pro- 
ucraóna  logo  osPadrcs  cm  Fc- 
lixdcScuilna:  dcpoisdc  pro- 
uida  >  cftando  já  ícm  Prciado 
Scuillia,  &  vaga  pclla  mu- 
dan^a  do  fcu  Arccbiipo  no- 
mcarao  por  fuccflbra  FauíH- 
no  dc  Braga  :  vagou  tambcm 
por  cfta  nomca^áo,  S>¿  pro- 
mofáo  Braga:  ncfta  vacancia 
puzcrao  por  fcu  Arccbiípoa 
Fclix  Bifpo  do  Pqcco.Hc  vcr- 
dadc  quc  a  anccccdcncia  náo 
foi  dc  muicos  dias ,  mas  nc- 
ccflariamcncc  pcdia  tcmpo, 
&:  auia  dc  fcr  dc  aigilas  ho- 
ras  ,  &  cftas  balhuáo  pcra 
cntrar  o  Dccrcco  do  fcgun- 
do  Conciiio  Braciiarcnfc ,  & 
quarco  ToÍcdano  ,'quc  dos 
Mccropoiicanos  prcfidiflTc  fcm 
prcomaisanciguo. 
15        Ncm  parccc  ha  du- 
uida  quc  acc  na  fagra^áo  dc 
Bifpo  era  Fclix  dc  ToÍcdo 
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mais  antiguo  quc  Fauftino  dc 
Scuillia,ou  Fclix  dcBraga,por- 
qucaindaquc  Fclix  cmScui- 
líia  cra  maismodcriío  tjuc  Fau 
Ibno  cm  Braga-,pois  com  Fau 
ftiuo  já  Bracharcnrc  alíina  no 
dccimoquinto  Cócilio  dcTo- 
ledo  Florcfindo  dcScuilha, a 
qucm  parccc  íuccdco  Fehx, 
illo  náo  cira  vir  cllc  dc  Biípo 
doutralgrcja  pcra  Arccbiípo 
daquclla^como  dc  ordmariolc 
coltumaiia,  &  ícr  primciro.na 
fagra^áo  j  o  quc  rambcm  mi- 
htacm  Fchx  onollbdoPor- 
to ,  o  qüal  alsy  mcfmo  náo 
cra  ainda  Bitpo  no  mcfmo  C¿ 
ciho  dccimoquinto,  pois  aíTi- 
nou  ncllc  fcu  antcccllor  Froa- 
rico.Conduimos  logo ,  quc 
por  dous  principioshcou  Fc- 
íix  pafl'ádo  a  Tolcdo  prcfidin- 
do  no  Conciho;primciro  pcl- 
la  antccedcncia  da  promo^áo, 
ó¿  confirma^áo  dc  Mccrop  ^ 
.  htano  dcTolcdo-,ícgundo  pcl- 
la  antiguidadc  na  fagra^áojco- 
mo  dilpunháo  os  Dccrctos 
dos  Concilios  qucallcgamos. 
Rczáo  dc  Primazia  ncm  a  ou- 
ucaqui,ncma  podia  aucr,por- 
quc  nunca  imaginaraó  os  Ar- 
ccbifposantiguos  dc  Tolcdo 
pcncnccrlhci  cflcs  cuidados 
comc^aráo  no  Arccbifpo  Dó 
Bcrnardo,como  cm  fcu  lugar 


C\  

dircmos 

14  Tornando  ao  Arcc- 
bilpo  Faultino,dcpois  dc  trcí- 
ladado  á  Igrcja  dcScuilha,  nao 
temosdcUc  outra  noticia  mais 
quc  afliíiit  no  dccimoíctimo 
Concilio  Tolcdano  pcllos  an- 
nos  dc  fciíccntos  &  noucnta 
&c  quatro,  cmoqual  aflinou 
cm  icgundo  lugar  dcpois  dc 
Fclix  Arccbiípo  dc  Tolcdo. 
Padilha  no  Catalogodos  Ar- 
ccbilpos  dc  Scuilha  náodiz 
mais  quc  o  quc  tcmos  rciata- 
dodc  fuatransla^áo:  dcuiaa- 
cabara  vida  por  aqucllc  mcf- 
mo  tcmpo.  Goucrnaua  cntáo 
algrcja  dc  Deos  Scrgio.  Era 
Rcy  dos  Godos  Egica. 


CAPITVLO  G. 

S  A  M  F  E,  L  I  X 
Torcato  Martyr  XXXXV 
Arcehijpo  de  Braga. 
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mais  ccmos 
qucdizcr  nc- 
Itc  capiculo 
da  vida  dc  S. 
TorcatoFclix  giorioío  martyr 
dc  nofla  íánta  Fc ,  do  quc  já 
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didcmos  dcllc  no  Caralogo 
doi  Biípos  do  Porto ;  ondc 
por  íer  Biípodaqllacidadccí- 
crcucmoslua  vida  por  cxtéro. 
1  Nacco  Saó  Torcato  Fc 
lixnacidadcdc  Tolcdo  dc  fa- 
niilia  nobrc ,  &  quc  trazia  lua 
dcccndcncia  dos  Torcatos  Ro 
manos ;  criouíc  dcpcqucno  a 
lombra  da  Virgcm  Scnhora 
No/]a  naScda  lua  mcfma  pa- 
tria,acujo  lcrui^o  logo  nos 
primciros  annos  fc  dcdicou. 
Foi  íobindo  pcllos  graos  dc 
Subdiacono,Diacono,  &vl- 
timamcntcSaccrdotc^  masja 
dc  táo  conhccida  virtudc,  &c 


dclct 


ras  tao  pcrreitas ,  quc 


lo- 


go  o  fizcraó  Arciprcftc,  ídig- 
nidadc  dondc  fc  tomaraó  •  mui 
tos  pcra  Arccbifpos  da  mcíma 
Igrcjaj  &  náo  duuidamos  o 
f ora  Saó  Torcato  Fclix ,  íc  os 
dclria  Flauia  (agorao  Padraó) 
fc  naó  anticiparaóao  cfcolhcr, 
&  clcgcr  por  fcu  Prclado-,  on- 
dcíuccdcoá  outro  íanto  Bif- 
po,  por  nomc  Hildulfo  Fc- 
lix  ,,qucanda  aíTinado  no  tcr- 
cciró  Concilio  Bracharcnfc 
dos  quc  andauao  imprc flbs. 
Daqui,vagando  aCadcira  do 
Porto  por  mortc  do  Bifpo 
Froarico ,  os  daquclla  cidanc, 
pcllo  quc  conheciaó  dc  fcus 
cs  nvcrccimcntos,'o  cle- 


grand 


geraó  pcra  clla,  tirandoo  do 
Padraó,  ondc  dcixaua  todos 
com  grandes  faudadcs  dc  l'ua 
lanta  vida,  &  conucrla^áo. 
3        Eítando  na  Igreja  do 
Porto,foraóchamadosa  no- 
uo  Concilio  os  Biípos  dcHcf- 
panha  por  ElRcy  Egica ,  com 
acaulada  trci^áo  de  Siíibcr- 
to  Arcebilpo,  dequc  no  capi- 
tulo  paliado  fc  dcu  rcla^áo. 
Aly  aucndo  as  mudan^as  rcfc- 
ridasdos  Arcebifpos  Fclix  dc 
Scuilha  pera  Tolcdo^  &  Faufti 
no  de  Braga  pera  Seuilha  clc- 
geoaqiielL'  grandc  ajuntamcrt 
to  dc  Prclados,&:  pos  a  S.Tor- 
cato  Fclix  na  Primacial  dc  to- 
da  Hcípanha ,  nao  Ihc  tiraiido 
poriíFoo  goucrno  da  ígrcja 
do  Porto,  añtcs  dcixandoo  -fi- 
car  com  ambas,como  moftra 
a  (ua  firma  no  mcfmo  Conci- 
lio ,  quc  diz.  Ego  Feiix  in  Dei 
nomine  Bracharenfo  ,  isf  Por' 
tucalen/ts  fedium  Epifcopus  h^c 
decretíiS\modalia  a  nobis  edita 
fuhfcripfi.  CcIcbtoufcertcCó 
ciliopellos  annos  dcChrifto 
695.no  6. dc  ElRcy  Egica ,  & 
foi  o  dccimoícxto  na  ordcm 
dos  quc  andáo  em  Garcia  dc 
Loayfa.  No  dccimo  ícrimo 
conuocado  mais  hum  annoa- 
diantc  nodcóp^.  náo  achá- 
mosaíIiftincS.Torcaro  Fclix, 
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porque  náo  andaaíliaadb  Sio 
Concilio  quc  uaz  <jarcia  dfc 

Loayfa,  íc  bccn  Padilha  o  c5- 
ta  ciurc  os  Mctropolitanos, 
quc  af]ilUraó ,  &  dizforaó  Fc- 
lix  dc  Tolcdo,  Fauftino  dc 
Scuilha  ,  MaxitiK)  dc  Merida, 
Vcra  dc  Tarc^ona  >  ^  Fdix 
dcik<^ 

4       £(laua  goucrnando  a 
Igrcja  dc  Braga  cftc  fanto  Prc- 
Imo  qiiando  íuccdco  jpcUos 
;  grandcs  pcccados  dc  Heípanha 
aciitfadados  Mouros  dcquc 
^cenquiftada^  comcgandoa 
conquiíta  Vlíc  Monarcha  dc 
Babvlbnia ,  &  graóCaiifii  dos 
Arat>es  ^  fcndo  fcus  fiapicaes 
Mufay  ft  Tarif  noanaodc 
Chri(lo7i5.  £íks  fecao  ea- 
trandoporPorcugal,  UQúr 
Itza  deftcuiiidoyde  (ogdcaii- 
docado  oao  pecdoando  iía- 
grado»fieni  pro£uio«Chcgou 
Mtt^  ao  cerciiorkide  Braga, 
a¿  (atiidoallK  fiocriofto  o 
noíTo  fiMKo  PltUcb'mia- 
qucllasamwi^  cooi  qne  fió 
Paulo  manda  armaraofelda- 
do  Chriílaó,  rcprcndcndoo 
primciramcntc  das  cruclda- 
dcs,quc  vfaua  com  0$  homcs, 
Bc  dos  facril^ios  quc  comccia 
contra  Dcos ,  o  fcz  fair  cancó 
dc  fy  com  íra ,  quc  lan^ando 
jnaáo  dcllc^&  dc  outrgs  i.7.ca" 


Cafimlúik 


panheicos  ieas 

de6raga,a  for^a  dc  pmiÉÉMP» 
mentos  Ihc  cirou  a  vida ,  náo 
Ihe  p6dcndo  cirar  ouncaa  íc 
do  coracáo,&  mcno«  da  bo- 
ca- confcílandoa  iemprccon^ 
ílantcs,  &  valcroíos^atcíinai- 
métc  fc  ircm  a  jjozar  dc  Dcos, 
pclla  illuñrcpalma  do  marty- 
rio  cm  iC.  dc  Fcucrcirodo  an^ 
no7i9.doNacimcncodcChri-  htadmtf» 
fto,conio  añirma  luliano.  ^*7^ 
$       O  lugar  dc  fua  mortc 
crcmos  foi  naó  muicoioi^ 
dondcagorafe  vcnera  ocor* 
po  de  Saó  Torcato ,  húa  legoa 
das  ruinas  da  anc^ua  cidadc  dc 
Cicania ,  &  mea  da  vüla  dr 
Qibnarács  \  &  por  imttiia. 
ieíiaoincfmo  em  que  os  cn 
tcrraráo  osCiiriibós,Ae  fe  edl 
ficou  hüa  pequcnaeráudayque 
ainda  faojediici,  U  ie  clúuni 
SaóTorcfldeo  vclüo.  Aiy  pof 
naeode  húa  lutdoCcofinM 
chado  o  pcedflTo  cfacMWó^ 
tiazido  com  gcaiideiblann^ 
dadc  pcta  o'  mofteiro  dcfeu 
Homc ,  obra  antiquiíTima ,  & 
dccuja  prímcirafunda^áo  ne- 
nhüa  nocicia  (c  ccm.  lazcm  as 
fagradas  rcliquias  cm  capclla 
particular,  mctidas  cmhufc»- 
pulchrodcpcdratofcaja  qué 
fuikntaó  (]iiatro  columnas 
j^jmgj^ff^  ícrro  ao  ladbf^ 
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ondcíaó  vciicradas  de  todos 
üs  nioiadorcs  dacjuclla  tcrrn, 
acrcditandoDcos  a  intcrccílaó 
dc  ícu  lciuQ  com  muicos  mi- 
lagrcs,.quccom^  tcrra  dc  fua 
.lcpulcura^ód  azcitc  dc  fua  aU- 
pada  cada  dia  licícruido  obrar. 
<j  Ha  nclta  Capella  hum 
thczourograndcdc  rcliquias, 
quc  dcícobrc  hum  lctrciro  q 
cllánaporcde  junto  ao  altar 
clcnto  dc  lccra  gothica  c]  diz 
alsy.  Nomtm  lufiorumquorum 
htc  requiefctmtmehra  fanóiorit 
y/ncétijjMartirji,Romani,Fe' 
ItciSyStephani ,  Leucadi<e  ,  Co- 
lumb*,Sabin£^ Chriíiet^^i^  lu 
Jhn^e  ,  Qucr  dizer  os  nomcs 
dosjuílos,  Óc  lantos  cujos 
corpos  aqui  dcfcá^ao  íaó  Vicé 
tCjMartinho^Romano  ,Felíy, 
tltcuaó  ,Lcocadia,C»^  l.imba, 
Sabina^  Chriílcta ,  &¿  lurtina. 
Saó  ícm  duuida  os  nonics  dc 
partc  dos  17.  cidadaós  dc  Bra- 
ga  caualeiros  dc  Chrifto,  que 
juntamcntc  com  S  Tórcato 
padcccraámartyrio  pclla  con- 
fiílaó  da  Fc  ,  &  honraraó  com 
cllc  a  cidade  dc  Braga  ondc  na- 
ccraó.  Vclc  outro  lctrciro  na 
mefmacapclla  ondc  fc  vcnc- 
raó  as  lantas  rcliquias ,  pcllo 
qual  conftao  anno  cm  quc  pa 
dccco  martyrio  cítc  lantó  Prc 
lndo;di7,nlsv  Foi  mnrrvrizado 


ogloriofoS.  Torfato  noan- 
no  de  lctccentos  Sc  dez.  Iir- 
iiano  leua  outra  conta  dos  an- 
nos  j  comó:  acima  aponta— 
mos,  &:hcamais  verdadcira. 

7  Dcícjou  ElRcyDóManocl, 
comoíe  vedchúacarta>  quc 
fobrc  iílb  cfcreuco  ao  Cabido 
dc  Guimarács ,  q  o  fanto  cor- 
po  íc  pailafic  dódc  cltá  áqucl- 
la  infignc  Collcgiada  Igrcja, 
pera  citar  eom  niay  or  dccécia, 
ik  vcncra^áoi  mas  ao  glorioío 
marcyr  parccc  Ihc  contcntou 
mais  o  lugar  em  quc  dcrra- 
mou  íeu  langiic,  por  dtfcníaó 
dc  luaíc^&  poranimar  na  pcr- 
ícucran^a  dellaa  fuas  ouclhas-, 
&alsy  nunca  atcgora  tiueraó 
cftcitó  os  bons  dcícjos  daqud- 
le  piadoío  Rcy. 

8  Fcz  doa^áo  dcftc  mo- 
ftciro  ElRcy  Dom  Aifonfo 
Hcnriqucz  aos  Conigos  Rc- 
grantcs  dc  Santo  Agoítinho; 
éc  ordcnóu  ao&  mcírnos  fra- 
dcs  por  húa  carta  íua  quc  fc 
guarda  no  cnrtorio  da  Igre- 
ja  dc  íanta  Maria  de  Oliuci- 
ra,  fc  chamaílc  o  moftciro 
primciro  dc  fanta  Maria,& 
dcpoisdc  Saó  Torcado,  ma<; 
ncm  com  ifib  pcrdco  o  titulo, 
&íobrcnomcantiguo  dcSaó 
Torcado  ,  quc  hojc  confer-- 
ua. 

.  9  Ellan 
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9  Eftanlo  cm  podcrde  f 
CoiugosRcgfantespeOa  doa- 
(áo  dclRcy  Oom  Aflbnfo 
Hcnriquczcftc  moñciro,  fi¿ 
juntamcncco  da  Coílada  vil- 
ia  dcGuimarács ,  quc  hojc  hc 
dcRcligiofos  dc  Sáo  Icrony- 
mo ,  rccularaó  fcus  Priorcs  o- 
bcdcccrao  Arccbifpo  dc  Bra- 
ga ,  allcgando  prcfcrip^ao  có- 
tracUc ,  mas  o  Summo  Pon- 
tificc  Innoccncio  III.  Ihcs  or- 
dcnou  o  rcconhcccílcm  cm 
cudo  por  fcu  fupcrior,  ¿¿  Ihc 
deílcm  a  dcuida  obcdicncia,co 
mo  os  mais  fubdicos  dadio- 
cdc ,  &  dcftc  Dcaeco.fe&zo 
capitulo.  Cum  $m  Uceat  de 
fr4fcríptmilms ;  ondcícdeiic 
emendar  o  riculo  do  cexco, 
Q\\téz.Ídmd4Cifiéi^  f^dt 
jMÜoOimáto  PHdrim  ^por- 
quefe  faa  deler.  J4^d¡íí  Cmr, 
¿f  de fanSoTifrcátífMorihus. 
como  coofta  da  inceera  do 
mdfinptexto ,  qoe  oñSa  'lan- 
fadanolioro  ouechamaoJRi- 
^  ^ido  Cabido  dcfta  Igrcja. 

10  Vcopor  difcurfo  dc 
annos  a  fcr  prouído  cftc  mo- 
ftciro  cmPriorcs  fccuiarcs;¿¿ 
ncftc  cftado  cftaua  ,  quando 
o  vltimopoíluidordcllc  loaó 
dcBarrosConego  dcfta  Se,por 
Brcuc  Apollolico  do  PapaSix 


Coücgiada  deGiimiaiia&  Juiil 
umence  com  os  jdéSad  Genail 
dcMontcJongo,&  Tollocs,^ 

os  quacs  logo  largou  cm  íua 
vida,  rcfcruando  pcra  fy  fó- 
mcncc  quarccanaüicisdcpea^ 
laócada  anno.  •  ' 
II  Tudo  o  quctcmos  c6- 
tado  dc  SaóTorcato  dcucmos 
a boa diligcncia  do  Arciprefte 
dc  Tolcdo  luliano ,  como  íc 
vcrá  dc  fuas  propiias  piauras, 
quc  quizcmos  rcpciir  aqui . 
Non  procul  yimar&  mtraólu 
Bracharenfi  <u¡d  't  fipuiebrum 
fanélifsimi  Torcati^  cognomen^ 
to  Felicis,  ^pifcopi  Bracharen- 
fs^tfmaríyris,  qui  intirfiut. 
decimofexto  ConcilioToleíancif 
fait pMéá  T«/MMif  ^ 
^rbis..  árMnshy^  \ 
Epifcopm  inienfit  Mé^Tiif^ 
tutíi/k^Asi¿l^¿eí^}OC^ 
cfjks  eñ  fiki  €itálk4¿fedk 
dis  Sétíracen&  fiémülmiír 

D.ceixx.  rji'XMmm 

tiasy^tlegiin  HarlfrMpjs: 
occifus  eftcum  al^s  nfif^ti fep- 
tem  ciuibus  Bracharenfibus ; 
Eius  gratia  ^ocAtum  eft  oppi- 
dum  prope  Coplutü,  ideñ  Gua- 
dalajaram^  'vicus  janñi  Tor- 
cati^Í5t  infine  Toletani  Epifco- 
patus fanóÍiFelicis,  isf  nunc  Sa- 
helices  ,  t^prope....  coloniam 
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eit  tanti  ~üiri  memoria.  Vem  a 
dizcr:  c]uc  acompanhandü  cl- 
lcaDcm  Bcrnardo  Arccbif- 
düdcTolcdo,  viíícou  junco 
aGuimarács  o  fcpulchro  dc 
Saó  Torcaco  Fclix  Bií'po  dc 
Brnga ,  &  marcyr ,  o  quc  íc  a- 
chou  no  dccimoícxtoConci- 
hoTolcdano,^:  quecíle  í'an- 
tofora  nacural  dcTolcdo  Ar- 
ciprcllcna  mcfma  Sc ,  dcpois 
Bilpo  do  Padraó,do  Porco,  & 
vlcimamcntc  dc  Braga.cjuefo- 
ramorto  por  cauladaFc,  pcl- 
los  Sarraccnos ,  fcndo  ícu  ca- 
picaóMii^ano  anno  dc  719. 
cm  29.  dc  Fcucreiro  como  ci- 
nha  lido  nos  Marcyrologios 
com  vintc  &  fctc  oucros  fcus 
cópanhciros  cidadáos  de  Bra: 
ga:  quc  porfeu  rcfpcico  junto 
dc  Compludo,  hú  kigar  quc 
de  outros  fc  chamauaGuadala 
jara,  fc  chamauaagora  aaldca 
dcSaó  Torcato,&  nas  arrayas 
do  Arcebifpado  dcTolcdo  S. 
FcUzcs,agoraSahehccs;  &  quc 
junco  da  Colonia(outros  cxc- 
plates  fuprcra  afalca  dcftc  nof- 
ío  comporcm  Ciuitatenfem) 
dc  ciudad  Rodrigo  cm  S.  Fch- 
zcs  dos  Gallcgos  cra  cclcbrc 
fuamcmoria. 

1  i  Pella  rcla^ao  taó  mcuda 
dc  luliano  íica  o  noílb  fan- 
to  Torcaco  Fchx  conhecido 


poroucro  muy  diHcrcnrc  dc 
dous  lancos  do  mcímo  lu- 
mc  cclcbrcs  nas  Igrcjas  dc 
Hcfpanha  ,  ccm  qucm  mui- 
cosaucorcs  o  quizc.ra5  ccn- 
fundir.  F^c  o  prmiciro  S.Tor- 
caco  dicipulo  dcSancbgü,& 
hú  dos  quc  cllc  conligo  ciou- 
xc  dc  ludea  a  Hc('panha,.ou 
nclla  conucrtco,  Bil  po  quc  foi 
dc  Guadixno  Reino  dcGra- 
nada,&  marcyr  glorioío  dc 
nofia  fanca  Fe.  Eltc  hcaqucl- 
lc  faitiofillimo  Torcaco,  no 
diadc  cujo  martyrio  húaoh- 
ucira ,  quc  nas  coftas  da  íua 
Igrcja  cmGuadix  clbua/c  co- 
bria  toda  dc  flor,  &:  outra 
dcaícitonas  fcrmoííílimas,  «Sc 
fazoadas  pcra  logo  dcllas  lc  fa- 
zcr  azeitc,  com  quc  íc  alumia- 
uaoas  alampadas,  ciuc  diancc 
dc  feu  fcpulchro  arcliaó.  Du- 
rouertc  milagrc  atcos  annos 
dc7i4.cmquc  jáosMouros 
cráoencrados  cni  Hcípanha, 
&  o  corpo  do  fanco  fc  crcsla- 
dou  dc  Guadix  ao  niollciro  dc 
faucaComba  dc  Randc  Frio- 
rado  do  mortciro  dc  Ccllano- 
ua  da  ordcni  dc  Saq  Bcnto,  fú- 
da^áodc  Saó  Rozcn4p,cqmo 
cmfua  vida  dilTcmos.Aly  pcr 
fcucrouatc  o  anno  dc  11 96. 
cmqucccrcos  Porcuguezes  o 
quircraófurcar;  mas  gndando 
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todaanoitc,  pclla  maiihá  lc 
acharáocomo  íagrado  Furco 
ás  porcas  áo  mollciro  dc  Ccl- 
laiioua  ,rcpicjndolc  por  íy  os 
linos^&  fa¿cndoacoair  osrc- 
iigioíos  á  marauilhajCjuccon- 
fcliáda  ptlios  PürcuguczcSjCn 
trcgaráo  o  íágrado  corpo,  <5¿ 
cllc  foi  tornado  a  lcii  lugar^atc 
pouco  dcpois  lcr  trcsladado 
pcllo  Cardeal  Iacintlio(aqucl- 
íc  qiicdcpois ,  fcndo  Papa ,  lc 
chamoM  Cclcilino  III.)  Lcaa- 
do  ncllcs  Rcinos  do  Summo 
Pontihcc  Álcxandrc  II I.  com 
a  mayor  iolcnidade  quc  foi 
poliiucl  ao  moilciro  dcCci- 
lanoua. 

1 3  Oucra  trcslada^áo  fe 
fcz  do  mcimo  íánto  pcra  o  al- 
tar  mór,  cm  quc  o  coílocaráOj 
Ó¿  mcceraó  cm  húa  arca  dc  pra 
ca  dc  grandc  obra ,  ondc  íc  vé 
cíc  figuras  ricjuillimas  codos 
os  paíibs  mais  notaucis  dcfcu 
marcyrio.  Foiiíto  pcllos  an- 
nos  dc  lóoi  .achandoíc  na  io- 
icnidvidc  o  l3ilpo  de  Orenlc 
Dom  Miguclj  &:  grandcmul- 
tidáo  dc  pouo  dc  coda  a  Co- 
marca. Achoufc  o  cora^áo  do 
glorioio  marcyr  lao,&  mcciro 
ícm  corrup^áo  algúa,  como 
tambcmícvc  húdc  icus  bra- 
^os, cubcrco  de  carnc  íVdca, 
no  moílciro  dc  íanta  Maria  dc 


Afcral  ü 
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ia  Vcga  da  ürdé  dc  Ciílcr  no 
Biípado  dc  Palccia.  Afclla  dc- 
llc  lantolc  ccicbraem  Cclla- 
noua  no  primciro  de  Mayo, 
cm  Guc  o  pocm  o Martyrolo- 
gioaclánto  iridoro:fazmcn- 
^áodcllc  oi^omano  aos  i  y.do 
mcímo  mcs ,  outros  o  pocm 
aoslmco.  Padcceo  noícgun-' 
do,ou  tciceiro  do  Impcriodc 
Ncro.  Licrcucm  lua  vida  Mo- 
ralcSjPvidilha,  Brito,  Dó  Mau- 
roFcrrcr,ir.Antoniodc  Icpcs, 
fr.  Franciico  dc  Biuar,  &  ou- 
tro^.Ncnhúadas  coulas 
ridas  dc  Saó  Torcato^Bilpo  dc  T.  '^^^^\ 
Guadix  pcrtccc ao  noílb  Tor- 
caco  rciiXjncm  ícu  corpo  cita  t^^^  j 
cm  S.Torcadc  dc  Guimaracs.  UtuAr. « 
pois  ogo'i^a ,  &  poilue  o  mo- 
Itciro  dcCcllanoua  com  argu- 
mcntostáo  cuidcntcs.  Muico 
mcnos  íc  pbdc  dizer  Iicacida- 
dc  dc  Acci(ondc ioi  Bifpo ,  &: 
aconccciao  milagrc  da  oliuci- 
ra  )  a  dc  Cicania ,  quciclfcuc 
pcrcode  Guimarács  •,  porquc 
Acci  como  já  diilcmos  ,hca 
dcGuadix  caó  dirtantc,  C^c  di* 
icrcnccdcCitania. 
14    O  outro  S.  Torcato  íoi 
natural  dc  Braga ,  &í  com  Saó 
CucutatCj  <Sc  lanta  Suzana  pa- 
dcceo  martyrio  na  mcima  oca 
liáo,«Sc  pcrlegui^áOjCm  quc  o 
padcccraó  Saó  Victor,  vulgar- 
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OKOce  S.  VitouroCacecliumc- 
mcno,&  S,  Süucílrc^  dc  cujas 
ttidis  dctnos  ja  rcla^áo  cm  ieu 
fW'ii*  propriolugac  Errariaquéqui- 
scfle  connindir  cíle  Saó  Tor- 
€ato  com  o  dcGuimarocsjpor- 
qucíoicorpocílá  na  Igrcja  de 
&inciago  dcGaliiza^lciiado  aly 
dadeS.  Vicouro  deíb  cidad^ 
pcUo  Arccbíípó  Dom  Diogo 
^f*^3*  ^^^^^^  ,comoja  dificmosj 
^  heconÍUncc  cradi^áo^  &  o 
teíliíicio  billorias  de  R  inoor* 
r  u  pta,  &  quc  náo  padfice  oon- 
tradi^áo. 

if  Só  rcíla  agora  exami* 
narduas  couras  nas  palaura>, 
quc  dc  luliano  rcfcrimos,por* 
quc  íc  cmbara^araó  com  cllas 
algus  cícricorcs ,  &  por  Ihc 
náo  acinarcm  com  a  faida,náo 
duuidarao  arguillas  dc  faifas. 
Hcaprimeira:  como  chamá- 
dofc  o  noílb  íánto  martyr  do 
norae  dapia  Torcaco,  &  de 
fobrcnomc  Fclix^no  decimo 
fcxco  Concilio  Tokdano  ic 
íirmoiiFcliaíjfe  íenomearTor 
caco^poncio  o  íbbre  oome^co» 
cra  o  vzodaquelles  ceposjon- 
de  fcmpte  os  Biípos  firmauao 
o  noipf  proprio>nuca  o  patro 
nimicOfÍieda&milia.  Heaíe- 
gunda^  em  queMarcyrologio 
achou  Iiilitao  p  quc  npf  eon** 
ta  4efle  íancoi  porqaq<ios,dc 


quc  víaalgrejaRomanapor 
ncnhüa  via  ic  lc  o  qclic  rc^re. 
i6      Rcfpondendo  iogo  a 
cíbifcgunda  duuida,  cercohe 
queemdidcrenccs  Igrejas  ou- 
uc  anciguamcntc(&  ainda  ho- 
je  em  algúas )  di&rences  Mat- 
cyrologios»  de  quefeíoipcr^ 
dcndo  o  vzodepóis  6  {c  incro 
dttzto  oRomano,  ooe  Vfuar- 
do,&  oucros^&eracooíamuy 
ordinarJa  t¿rcada  Cachcdral 
fen  Marcyrologic\em  q  hia  p5 
do  os  varoés  mais  iiluílrcs  q 
nclla  floreccraó,&  por  vcntu- 
ra  cráo  partc  dcftcs  as  taboas  q 
chamauáo  Diptycas  jondcfc 
cfcrcuiaó  os  nomcs  dos  Prcla- 
dos  jSc  outros  íantos  nota- 
ucis  j  parnq  dcllcs  ouucílc  mc- 
moria;  as  quacsafsy  como  fc 
chamauáo  Jgiographos ,  ifto 
he  efcricura  dc  íantos ,  afsy  as 
podiacambcm  chamar  lulia- 
no  Martyrologios^  iflo  hc  rae- 
moriados  marcyrcs.  Petgtkar 
agora  a  luiiano  em  q  Marcyro 
logio  leo  o  q  nos  dÜle  dc  Saó 
Torcato ,  hc  qucrcr  pagútar 
pcUos  Maccyrologios ,  pcllas 
Diptycas  antiquiflimas  das 
Igrejas  doPadrao^doPorto^dc 
Braga^oiide  S.  Torcato  foiBif- 
po,e  pellas  deToledo  oiide  foi 
Arciprcftqq  defor9a.cadah& 
defias  cídades  oauiao  de  cdr 
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cncce.os  iciis  mais  illuitrcs  va- 
rocSj  como  glorioíb  maf- 
tyr  dc  noíla  Fé.  Todos  cftcs 
vcria,&:  lcria  Iuliano,porq  pc 
ra  o$  dc(t;obrir^&  icr^  ceuecu- 
rioíídadcjíS¿  ocaíioés. 
17  I  nd  (cíos  lia  ícrcm  aqucl- 
las  paiaufas  da  Marcyrologto 
Romatib  cmKS.dc'FeQCitiro 
quádo  fc.ccletxa'afcíb  danof 
íoiaQtoBirpo^  &.íéus.vÍDte 
&  fcGe  compaDheicos.  Ittm 
SanHotum  mar^^rum  Fórtu^ 
nati ,  ¿7'  Felieis ,  a^immm 
ij,  i^c.  cm  fcus  verdadciros 
originacs  ,  &  primcua  fontc. 
Itt  Sanñorum  TorcatiFel/cis^ 
ip'  alioru  27.  &  <^  o  deícuido 
dos  quc  os  copiaráodaquellcs 
manalc  r  jptos,donde  diz  Baro 
nioforaó  tomados ,  mudaraó 
Torcati  cm  Fortunati'.  &  por 
Ihcs  parcceré  dous  ,  meteráo 
cntre  Fortunati^&c  Ptltcts  a  có 
jun^áo,^,  náoauendo  dc  fcr 
aíiy,pois  todoo  nome  pcrtc- 
cia  a  li  ú  í<p  rogeico.£m  hóMar 
tyrologio  antiquinJtho  de 
máo  q  foi  dos  conigos  Rcgrá- 
tcs  do  moíleiro  dcRóríz  dc- 
itc  Arcelñfpada^:.quexñá  no 
CoUegió  (k  Gottpáiihi»  de 
I£$.VS,dcftadd¡<ck£ac7jr  c¿- 
jiÍQ^aóí^;.  Afsy  q  b¿  i  poderia 
ácóliceoer^q4ce  paMorcyro- 
J  logio  Róraano  InÜáiuiiaab 


partcdo^  nos  deixou  cícrito 
dcS.Torcato,&:  náohapcraq 
duuidar  dc  íua  vcrdadc 
18  No  q  toca  á  primeira  du 
uida  das  palaurasdc  Iuiiano,hc 
couía  cerca  ^  os  Bifpos  <]  aíli^ 
ítiaó  nos  Concilios  firmauaó 
có  o  Domc  proprio  ^  có  o 
íobrénomc»  fioindo  ííImq 
reuatbicria:  &  cadahií  giiar'- 
dauaa  (brma  que  mcihorifac 
pa!^a.O  AcúdMrfodcBr»- 
ga  &ToIeda  Leodccifió  lu* 
iiano,no  15. 14.  &  ij.  Ooncir 
lios  Tolcdanos  fcmptC4ifli» 
nou  com  o  fobrc  nomcdc  lu- 
liano.  Nos  Cardeacs  da  Igrcja 
Romana  fc  vc  cftc  coilumc 
mais  frcquentc,  ainda  que  tá- 
bcm  muifas  vezes  dcixáo  o  no 
me  dafamilia,  &  ícfirmáocÓ 
onomc  da  pellba.  Náo  ouuc 
ncftc  particular  regra  táoccr- 
ta,quc  poíla  fazcr  argumcn- 
tó  prouaucl  por  húa^  ouou- 
tra  parcc  ^  £m  Saó  Toroaco 
parcce  corfui  nlais  algútt:  s» 
zao  deüntidade  pea  iám 
o  Tarcaco^  (S¿  coQUtfonomc 
de  Fdix :  por^ue  co  nio  aquel' 
leetaargumoftodeÜMifta  ü- 
hfftredc  que  procMÜIiV^Á 
mbecimeiitor^«aii>tf^  ésaSBUi 
pcytK'lfae  ii«:£a.a;Cimií&iS'ifc; 
aoiaMi .  hiiattldei:4c^)Jelcjdíb 
dé  CoooBiir'  tiÍMrmobreza ' 
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Com  tutio  Dcos  ordcnou  ^ 
pcUodc  Torcato»(j  ercondij, 
inais  cj  pclio  dcFcIix  có  quc  íir 
n'aiia/oíTc  conhecido  cm  Por 
cugal  j  aindaquc  també  pcllo 
dcFelix,  tcucafla¿dc  felicida- 
dc  íua  mcmoria  cm  Caílclla: 
comoícvc  dos  dous  lugares 
dcS.Fcliccs  noArcebifpado  de 
ToIcdo,tWS.Fcliccs  dosGallc- 
gos  nodcCidadRodrigo.Qua 
dop-idccco  martyrio  oglorio 
ío  fíto,  dcpois  dc  Scrgio  loaó 
VI.  loaó  VII.  Siíínnio  ,  <S¿ 
Cóftantino  tinha  a  Cadcira  dc 
S.Pcdro  o  Papa  GrcgorioII.  & 
auia  pcrdidoa  Monarchia  dc 
Hcfpanha  ElRcy  D.Rodrigo. 
19  Foi  o  gloriofo  S.Torcato 
Fclix  o  vltimo  Preladojq  tcue 
cftalgrcjaem  cjuancodurou  o 
Rcino  dos  Godos.  la  diflcmos 
como  cm  ícu  tcmpo  cntraráo 
os  MoutoscmHcrpanha.on- 
dc  fizcraó  crucl  cftrago.  Che- 
garáoaBraga,  &  exccutaráo 
ncila  o  furor  barbaro ,  dcrru- 
baado  cdificios,aflblando ,  6¿ 
pódo  tudo  por  tcrra.  Em  quá- 
to  durou  cfta  calamiJadc  ha 
pouca  mcmoria  dos  Prciados 
dcfta  ígrcjaiporem  confta  quc 
confcruaraó  fcmprc  o  titulo, 
&  honradc  Primazcs  dcHct 
panha  ,como  ja  cni  oucrolu- 
gar  moftramos. 


CAPITVLO  C.I. 

S  A  M  V  I  c  r  0  R 
manyr  XXXXVI.  Árce- 
bifpo  dt  Braga, 


Oraó  os  tcm- 
posdequccf- 
crcucm  os ,  fe 
bcm  calami- 
cofos  pera  o 
eftado  temporal  dc  Hcfpanha, 
fcliciftimos  có  tudo  pera  aRc- 
Iigia5,&  Fc  CathoIica,porquc 
quafi  por  tcdas  fuas  pouoa- 
9oés,íc  viraÓ  pclcjar  valcrofa- 
mcntc ,  náo  ío  os  Prelados  dc 
mayor  calidadc^&cófidcra^áo, 
mas  coda  a  fortc  de  ficis ,  cuja 
cóftanciatraziacfpantados  os 
Mouros,abominando  encrctá 
co  muicos  dclles  fua  maldica 
fcita ,  ^  paííandofc  a  militar  dc 
baixo  das  bandciras  dcChrifto 
vcrdadciro  capitáo. 
i.  Tiucraó  ícm  duuida  gran- 
dc  higarcntrcos  mais  os  Ar- 
ccbifpos  dc  Braea  como  pri- 
mciros  na  dignidadc  j  fcguiaó- 
nos  fuas  oudhas  alcntadas ,  & 
comofor^adas  dcícu  cxcplo. 
Tal  fc  moftrou  no  capiculo 
paflado  Saó  Torcato  Fclix , 
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3¿  feusiy.  companheíros  :tal 
vcremos  noprefencc  aS.  Vi- 
Ctot  cóm  oucros  dous,Alc- 
xandre,5¿  Muciano^ouMaria- 
no,  ícgif ndo  a  vaHedade  com 
quc  ícicráo  as  príméiras  lccras 
dcíciinome  quando  fcraóa- 
chadas  parLcdc  ír.as  rcliv]uiaü 
noaltar  niórdcftaSc,  como 
logo  contarcmos.  "  * 

3  He  pois  o  cafo ,  quc  va- 
gádo  a  Prmiacial  dc  Braga  pcl- 
loglorioío  criunfo  deS. Torca 
CoFclixja  dcpoisde  dcftruidaa 
cidadc  por  Mu^acapitáoMou 
ro,  oClcrodclla  tomou  por 
feu  PfcIadoaS.  Vi^^or^cujas 
lcwas ,  &  vircudc  cdlretodos 
fc  aaétajaua.Era  ja  cntaó  a  Pre 
iazía  dc  Bra^  náo  ío  cargo  dc 
honfa,  mas  carea  peíadiisima 
defrabalhos  pcUarezáodoste 
pos^&eftadoém^Aviája  ci- 
¿sÁi^JU  fnais  cenas  ile  Mtfpa- 
AhaipórAki  afsy  cnais  ac6mo< 
dada  pora  hú  cal  erpirico,(S¿  ge- 
ncroiidade  •como!  adeS.  Vi> 
é^or.  Aceícou  a  etcif  áoniao  (á- 
bcrcmos  dizerquantosannos 
dcpois  demorto  S.  Torcato: 
poucos  dcuiáo  fcr  ,  pois  cntrc 
os  gloriofos  martyrcs  ncnbú 
oucro  Arccbifpo  achamos.  Ar 
dia  cntre  tanto  a  perfcgui^áo 
dos  Mouros,  &  naquellcs  c6 
qucmais  encon* 


mayoF  furia 


cráuáo  fuas  abominafoes.Vi- 
uiáo  efcdndidosi  &  retírados 
de  fuas  Igrcjos  feus  Paftorcs, 
huns  por  cooas ,  outros  por 
delcrcos.  Algi  ns  porcm  ,  em 
quc  o  zclo  da  Fé  cra  mais  fcr- 
ucntc^acodiaó  aos  iugarcs  dc 
mn\  or  pcrigo  pera  darcm  ani- 
moaos  qucjáclbuáo  Prela- 
dos,&  comc^auáo  a  cncrat  oa 
batalhada  rcliiziáo, 
4  Bac^a  cidade  do  Reyno 
dcCaíl:cIIa  cra  naquclla  cca- 
ííaó  o  amphiteatro,  cm  quc  os 
barbaros  cxcrcitauáo  mayorcs 
crucidadcs  nos  fícis .  Pcra  aly 
com  todo  o  impcco  do  cfpiri- 
to  foilcuadó  o  Arccbifpo  Vi- 
dor  cóos  dous  cópanhciros, 
quc  ja  actma  hoikieamos«&  co 
mó  acó  np  nome  leuaua  a  fe;" 
guraii^dii  vicoria;  porfuas 
e3rhor¿ftfo>Sraa)canfaráo  pri- 
niieíiD  fnaicos  inarcy  rcs  glorío 
íos  ;a  quenil  éUe  dencro  de 
poucos  nie^  ^^^^»  teaéo 
prefocom'os-íeiis  dóuscom* 
paiihciros,&:  martyrizados  co 
dos  com  exqbUhl»  gcneros 
dc  tormcncos/ofrcndoos  táo 
alegrcs  como  qucm  nclics  ti- 
nlia  a  fcgnran^a  da  gloria  ,  q 
os  cfpcraua.  Succdco  fcu  mar- 
tyrio  ,  conformc  a  luHano, 
cm  i6.  dc  Sctcmbro  do  an- 
no  de  noíla  rcdcn^áo  734.^ 


7J. 
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oucm  17.  dc  Oatubro,ícnáo 
íaooutros  os  Santos  Vi¿tor 
Bil'po ,  Alcxancíre ,  &  Maria- 
no,quc  ncllc  dia  pocm  marty- 
rizados  cm  Hcfpanha  o  Mar- 
tyrologio  Romano.  As  pa- 
Jauras  dc  Iiiliano  dizcm.  Ali- 
qiianto  pñus  ^  fcilket  iC.lCa^ 
lendasOftob.BaeciaiqUíe  Bacia 
dicitur,  nunc  Baeca  S.  Fiólor 
Epljcopus  Bracharenfs^Alexa- 
der  ,  h/  Mucianusmartyres ^ls^ 
conciues. 

$  Algíías  rcliquias  dcílcs  trcs 
martvrcs  foraó  trazidas  a  cíla 
cidadc,  &:  coUocadas  noaltar 
mór  da  Se  quando  rcformou 
fcu  cdiíicio  o  Cfjdc  DoHcnrí- 
quc  ha  mais  de  quinhctos  an- 
nos.Alyforaó  achadas  no  té- 
po  do  Arcebifpo  DóDiogo  dc 
Soufa  ,  q  falccco  cm  1 9,  tie  lu- 
nho  dc  i53i.quando  fcdcsfcz 
acapclla  vclha,pcra  ícfazcr  a  q 
hojcdura,cll:ando  mctidas  cm 
húa  boccta  dc  chúbo,&  cnuol 
tascm  pano  dc  Icn^o^có  fcu  ro 
tulo  dcntrOjCujas  lcrras  ,cráo 
asfcguintcs.  OSSA.BB.MM. 
VJCTOR.EPISCOP.  BRA- 
CHAR.ETSOCIOR  ALEX. 
Isf  AÍFXcraofc facilmcntc,  & 
íó  na  vlcima  do  nomc  do  fcgiTi- 
do  cópanhciro  dcS.  Vi¿tor  ou 
üc  algi  a  varicdadc,  porq  hús  a 
tiucraó  por  V  butros  porA,& 


na  vcfdadc  húa ,  <^  oucra  Ictra 
rcprcícnraua:  o  q  dcu  occafiaó 
a  julgarcao  íanco,  ja  por  Mu- 
cio,Muciano,Munio,  Muni- 
lío,  ja  por  Martinho,  Marco, 
Mario,  Mari no,  cm  fim  dc  tá- 
tas  outras  mancirasquacasad- 
mitia  a  lcrra  mal  conhecida,6: 
peor  formada. 

C  Dc  todo  efte  fucc/l'o  dcu  íc 
la^áo  cm  hú  papcl  dc  fua  Ictra, 
q  cíta  cm  noíío  podcr ,  ao  fe- 
nhor  Arcebifpo  Dó  fr.  Agofti 
nhodcCaftrOjO  padrcfr.  Bcr- 
nardo  dc  Braga  rcligiofo  de  S. 
Bcnto  muy  vcrfado  cm  to- 
doogcncro  dc  antiguidadc  dc 
cujos  clcritos  faz  tanto  cafo  o 
hiíloriador  da  m.cfma  rcligiáo 
fr,  A  ntonio  dclcpcs ,  como  nd 
lc  cncütraráo  os  curiofosa  ca- 
da  paíío.  Diz  pois,q  cllc  achou 
clla  mcmoria  no  fcu  cartorio 
dc  Tibaés,  cfcrita  por  hum 
Religiofo,  que  cntaó  alyvi- 
uia  chamadotr.Thcodoro:  & 
acrccenta  quclhe  parccc  cftc 
Saó  Victor  num  RclÍ£»ioío  fcu 
cclcbrccntlo  na  fua  Ordcni, 
&í  Abbadc  dos  Mollciros  dc 
Tibaés ,  &  Miranda  ,  &:  q  dcl- 
lafoi  tirado  pcra  Arccbifpo 
dc  Braga,  &  leuou  conligo 
aos  outros  dous  (  tambcm 
mongcs)  Alcxandrc,  &¿  Mu- 
ciano,quádo  fc  partioaBacía. 
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7  Confultou  fobrc  os'iiief- 
mos  tici  íantos  iTjartyrcsao 
P.íJic  Icronyino  Koman  dcla 
Migucra  da  Companhia  dc  le- 
íus  opadrc  Pcdro  FranciícOj 
cía  mclma  Conípanhia ,  ciija 
dih^cncia  cm  deícobrir  os  lan- 
tos  dc  Portuízalfo]  bé  conlic- 
cida  cntre  os  lcus  Rchizioío.s; 
.maiidouihc  o  Padre  Higucra 

Ífot  rcpoiU  as  paiauias  dc  lu* 
tano  iia  fornia  que  ^cimaas 
rdarámos.Á  carta  original  deu 
opadrc  ao  fcnhor  Arccbií'po 
Dom  fr.  Ágoílioho  <lc  Ca- 
ilrojporem  ella  nao  andacn<< 
cre  as  que  o  mermo  íéiihor 
mandou  laD$arcmliuro^&  íe 
guardaónefte  cartorio:  aco- 
pia  que  o  padre  PedroPran- 
ciíco  guardou  pera  fy  nos  fbi 
dada  encre  oucros  papeis  feus 
onde  achamos  b  queimos  e(- 
creuendo. 

8  O  Padrc  Cofme  de  Ma- 
galhaés  o  poé  entrc  os  Prcla- 
dos  dcíla  Igrcja,  o  mclmo  faz 
Gafpar  Aluarcz  Loufada.  Mas 
ncni  lílo,  ncm  o  mais,  quc 
tcmos  rcfcrido  foi  baílantc  pc 
ra  o  contarcm  por  tal  os  c]uc 
ordenaraoo  Catalogo  da  Sa- 
criília.Táo  defcuidadosibmos 
em  coufas  proprias.  Igual  dcf- 
cuido  foi  o  do  padrefreiThco 
tloro,fca'-;  prccior^s  rL!ii]iñ.o 


CafítuloCL 


achadas  no  altár  vdho  ^c  col- 

locarao  outra  vez  no  nono: 
dc  crcr  hc  ¡^' i  ^  pois  cm 
Hcípjnha  lúo  achairiDs  icuá- 
tada  ourra  lcpultiira  ao  rcílátc 
das  rdiquias  dcilcslantos  mar- 
tyrcSjlirualhc  por  talcftc  nof- 
ío  alrar  ^  hquc  lcndo  aos 
moradorcs  dcita  cidadc  lium 
nouo,  ¿vfortiilrnioalmazcmj 
como  de  oidinario  cbamaas 
í'cpulturas  >dos  maryres  Sao 
Chrylbílofflo.Erano  tcmpo 
que  padcccraó  martyrio  Saó 
Victor,  &  teuscompanhciros 
Somo  Poncifice  Zacharias, 
Rcy  dasÁílurias^&OalizaDo 
A£Fonfo  oCachúlico. 
9  Ac¿qui  tinhachegado  a 
vida  dcfte  (mio  quando  por 
carcafuadetj.  de  Afarildeíle 
anntf  de  1634.  o  Choronifta 
mór  dc  fua  Magcftadc  Doni 
Thcmas  Tamayo  dc  Vargas, 
{varáo  de  finguíar  prudccia,&: 
'incrcdiucl  crudicáo  cm  todo 
o  ^cncro  dc  boas  lctras,  como 
fcm  cíla  nolla  rccomcnda^áo, 
o  teíHficao  as  obras  conj  quc 
accgora  cnriquccco  Hcípa- 
nha)nos  aduirtio  daprcrcn- 
9áo  quc  no  qloriofo  S.Victor 
comoBiípo  icu,  &  emfcus 
dous  companhciros  como  na 
cidos  dcnrro  dc  ícus  muros, 
tinlí.a  a  cidatlc  iV  Tlicca,ícm  ad 
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micir  cncraílc  Braga,  nem  aÍQ- 
da  cm  rcc]uirimenco  ck  os  aucr 
como  proprios.E  porquclhe 
parccco  fundaua  toda  noíla 
jullíca  nas  palauras  queaci- 
ma  refcrimos  dc  luliano  da 
maneira  quc  na  imprcíláó  fai- 
raóaluz  ,  aínrma  aucr  ncllas 
tantos  crros  comoíyiIabas,& 
quc  pcllos  manuícriptos  lc 
dcucm  cmcndar  na  formafc- 
í^uintc  Aliqiianto  prÍHs  ,  fcili' 
cet  xC.KakndAs  Oftobris  Bae- 
ti(€yqiu  Biatianüc  Baeca  S.ri 
¿}or  Epifcopus  Biatienfii  Ale- 
xander^lsfMarianusmartyres, 
i!f  conciues .  Ficando  por  for- 
93  dcfta  mudanja  dc  Bra- 
charenjis ,  cm  Biatienfisfitagt 
fcmSaó  Vic1:or,&:  Bac^a  lc- 
nhora  da cauía,  cm  quc  nunca 
tcuc  mcllior  fundadaau^ao  da 
q  llicquiferaó  darcrtesmanuf- 
criptos,  S¿  clla  podia  tomar 
por  aucr  fido  o  lugar  cm  quc 
os  noíTos  fantos  valcroíamcn- 
tc  padcccraó,  «S¿  gloriofos  criú 
pharaó. 

10  Acodindo  pois  pcllo 
que  nos  toca  agradcccmos  em 
primeirolugar,  &  cllimamos 
aaducrtcncia  quc  fc  nos  da, 
porqucconhcccmos  oanimo 
dc  fcu  aucor ,  &  vcncramos  a 
crudicáo  dc  fcus  cícricosrpore 
fcriamosnocados  dc  muicoli- 
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bcracs ,  íe  por  cáo  lcucs  hn- 
damencos  largaílcmos  caocf- 
ciarccidos  marcyrcs.  Sabcmos 
muico  bcm ,  que  a  Bac^a  cha- 
mou  Ptolcmcu  Bi^tia^  os  La 
cinos  Biatia^  os  Godos  Bea- 
tia,  os  Mouros,como  hoje  os 
HcípanIioes,5í7ff4:  S¿  qne  cm 
tcmpos  ántiguos  foi  cidade 
Epiícopal  como  íc  vc,  pcilos 
Concilios  de  Toledo  11.  15. 
14. 15.  &outros.  Náo  ncga- 
raos  que  podcraandar  conta- 
do  por  Bifpo  feu  Saó  Vidlor, 
foi  porcm  tacil  fcr  auido  por 
tal  por  aucr  aly  padccido.Náo 
hc  ío  a  cidadc  de  Bac^a  a  quc  fc 
cnriquccc  com  fcmclhantcs 
furtos.  Quc  náo  ícja  íéu  S.Vi- 
ílor , ncm  fcus-  dous  compa- 
nficiros,3qucIlas  rcliquias  íuas 
quehamais  dc  quinhcncos  an 
nos  forao  collocadas  no  altar 
mor  da  Sc  dc  Braga,^  achadas 
ha  mais  dc  cera  annos  ncllc  o 
prouáo  fcm  fallencia,  íaluo  fc 
tambcm  aqui  nos  quifcrcm 
mudar  o  Bracharenjis ^cm  Bia 
tienfis ,  como  agora  ofazcm 
cm  luliano.  Os  quc  naqucllc 
altar  collocaraó  as  fmtas  rcli- 
quias  viucraó  mais  vizinhos- 
ao  tcmpo  quc  o  lanto  Arcc- 
bifpo  padecco ,  &  pudcraó  fa- 
bcr  com  ccrtcza  a  que  cidadc 
pcrtcncia,&cmqual  padcccra.  I 

Nn4  Lllcs 
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Eilcs  quc  Ihechamarao.  Bra- 
charcjis  por  dcBragaotiacrao, 
Sc  lúo  pordcBac^a. 
1 1  f  Qnanto  mais  quc  faz 
cntrar  em  duuida  a  noua  li^ao 
dc  luliano,  quc  ou  podcria  na- 
cerda  pcrluaíáo  de  alguma- 
Fci^oadoa  Bnc^a  ,  ou  da  pou- 
ca  uoticia  do  quc  rccinlu  por 
táoaiicriijuado  cm  Drn^a.Mui 
to  hc  ( cüpiau  Joíc  todos  cílc> 
manuícripros  dcluliauo ,  co- 
mo  tábcm  nos  nuiza  o  qo  pu- 
blicou  imprcíloDü  Louren^o 
Ramircz  dcl  Prado  do  origi- 
nal,  que  primdro  vco  ¿  inao 
do  padrc  leronymo  Roman 
dc  la  Higucra)lcr  elle  Bracba- 
renfis,Sc  náo  Biatitnfisy  como 
achamos  na  fua  carta^  cu  ja  co- 
pia  guardou  o  padre  Pedro 
Fráciico;e  agora  apparcccr  dc- 
pois  de  fua  morcecomo li^ao 
icgitimaa  Biatienfs,  &r¡rca- 
dapor  baílarda ,  éc  fuppoíiti- 
cia,  a  Bracharenfis  ?  Na5  tc- 
mbs  a  Braga  por  tao  pobrc  de 
fantos  Prtlados  qucncccísitc 
pcra  os  auer ,  dc  crros  dc  híía 
imprcílaó.  Ilío  he  pcra  ontras 
Igrejn"?,  ondc  pcraaueríántida 
dc  hc  ncccílario  andala  mcndi- 
gando  por  liuros  qucdcuouo 
fc  publicáo.  Mas  r.imbcm  náo 
fofrcmo5,quc  nos  autorcs,cu- 
4aS.obraí  i^PBa£Sggm.dcnouo, 


quando  fua  narra^aodiz  com 
os  tcmpos,&oucras  mcmo- 
rias  de  parriculares  Igrcjas  ic 
ponha  vicio  ,  pello  peiigo 
que  dahi  refulta  dc  nada  ie 
dar  por  ccrto.  Temos  por  táo 
juílificado ,  «Sc  amigo  da  vcr- 
dadcao  Chrcniila mór  Dom 
Thoü:as  Tamayo  autor  dc- 
íla  aducrrcncia ;  quc  ncm  por 
Iha  náo  rcccbcrmiOs  dcixara  dc 
nos  dar  outras^  ncm  tcrá  por 
taó mal fundada  noíla  jultiga 
fobreSao  Viítor,  quc  a  náo 
antcponha  a  da  cidadc  dc  Bac- 
^a.  A  fua  carcaj  &  rczoes  íátis- 
fízcmos  com  o  que  antcs  dclla 
tinhamos  efcrico  de  Saó  Vi- 
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HERONIO  XXXXFll. 

Eerínmigildo  XXXXFin 
lacobo  IL.  Arcebifpos  dt 
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CHAMOS 
cm  luliano  q 
cíks  trcsPrc- 
lados  dc  Bif- 
pcs  de  C,ara- 
'oca  foraó  crcsladados  jxraa 
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6édcBraga.  Porcm  nao  apo- 
ta  cni  quc  tepq^foíle  efta  trcs* 
Íada^áo^  nem-re  achao  no  Ca- 
talogo  dos  Bifpos  daqucUa 
Igrcja^  quc  fcz  Padillui^  Á,  íSsy 
difficultoíaiBéiice  íclhepodc 
aífí  nar  lugar  ca'to.  O  qut  nos 
parccebe,  queforaó  náo  mais 
quc  titülarcs  no  tcmpo,qiic 
cftcueencómcndada  cila  Igrc- 
ja  á  dc  LugOjComo  adiante  ve 
rcmos.  E  quando  aísy  náo  íc- 
ja,  Ihc  damos  cftc  lugarcm 
quanco  íc  Ihe  náo  pódc  aíünar 
outro  mais  proprio.  , 


C  APITVIO  CUI. 

FERDISENDO 
Artekiffo  de  Braga, 


£  os  bons  dc- 
fcjos  dográ- 
dc  Rcy  Doi» 
AíFófo  oCa« 
cholico  che«« 
garáoaefiettOjinaÍsdc  prcíla 
ouucramos  de  ver  eíla  cidade 
deBiaga ,  &  Tua  Igrcjh  tirada 
dasmitéKRieb  toinas^cmqae 
a  dcíxarao  afuriamilttar,&  cn* 
tranhaucl  odio  ás  coufas  dc 
noiíaíánta  FcdosMourosAra 


bcs^  que  por  ella  cntraráo.  Via 
o  pijisimoKey  quanta  dor^^ 
ícatimeuco  cauíaua  nos  cora- 
foésdecodosos  fíeisvcrema 
IgrcjaPtimacjaldetoda  Hcf^ 
panhaja.cidade  antiguamünte 
Chanttliaria'dolmpcrio^  & 
CoiccdosRcys  Sueuos  pofta 
|)or  ccrra^  ícm  apparecer  de 
lua  ancigua  magcitade  mais 
qucos  campos  ondccrtiucra. 
Ñáo  podia  confidcrar  icm 
grandc  ícncmicnco  quc  húa 
¿e  fundada  pcilas  maós  do 
Apoíloio  Sanciago,a  ícgunda 
Igrcja  dc  toda  a  Chriltanda- 
ocjcm  quca  may  dc  Dcos  fcn- 
doainda  viuajacra  vencrada: 
a  fcpulcura,  &  iacrario  dc  tan- 
tos  j  6c  caó  íancos  Prclados 
cftiueíl'cm  por  tcrra  fcm  clle 
procurar  lcuantalla.pera  qual 
outra  Phenixgeneroia  de  fuas 
proprias  cinzas  feaacer  mais 
termofa. 

t  Pera  (air  coni  cíles  ia* 
tcntoSj  &  obra  vcrdadciramé- 
te  de  Rey  Catholico ,  qual  elle 
erano  nome,  U  nas  ac^oés, 
praticott  prímeiro  onc^ocio 
«om  05  de  fttaCorce^^  ckpois 
por  conlelho  de  codos^  encre- 
goua  empTina  a  Ferdiíendo 
Arccbifpo  titular  da  mdma 
Igrc ja  { cíla  hc  a  primeira  mc- 
motiaaqdcllc  Preladotemos) 


i 
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peraque  dle,  coino  mais  ince- 
icgado^lhe  deíle  codo  o  calor. 
Neftesboiispríndpios  eíbua 
a  reílaura^áo  dc  Braga,  quanr 
do  fobreuindo  no.íeúmo  an*- 
nodeíeureinado,  &de  nofla 
redcn9áo74y.  nouas  gucrras 
comcsMouros  o  diucrdrao 
deíla  taó  íanta  ocupa^ao ,  & 
Ihc  qucbraráo  dcmancíra  as 
for^as,  quc  náo  podc  cornar  a 
clla^ainda  quc  muico  o  dcícja- 
ua.  DccLdo  o  quc  temos  rc- 
fcrido  nosda  rcla^áo  hüa  carta 
dclRcy  Dom  Aftoüro  o  Ca- 
fto^quc  íc  guarda  no  carcorio 
dcfta  Igrcja,  pclla  qual  o  Rcy 
comocmencomcnda,  &  em 
adminiftra^ao  da  cambcm  o  q 
encáo  auia  defta  Igreja  á  de  Lu- 
eo^  2¿  di£  o  bzfoi  Ibe  íátis- 
bzcro  qtte  Ihe  tomara  para 
enriquccerade  Ouiedo,  cujo 
comoíundador,  &  parttculsir 
procedor  b  tiiifaa  feito. 
3  Coftumauao  os  Rcys 
Cátholicos  fuceíTofes  de  Dom 
Pclay  o  p  or  BiCoos  em  todas  as 
cidades  Cathedraes^tanto  quc 
as  conquiftauao  ,  &  cirauao 
dopoderdos  Mouros.  Eain^ 
daqueos  Bifpos  na5  podiaó 
rcíídir  cm  fuas  Igrcjas ,  ncm 
fazcr  fcu  officio  por  naó  tcrc 
rcndas  pcra  fua  fuftenta^áo,^: 
dosminiftros  Eccldíafticos^ 


poras€Ídades^&  teploscfta- 
rcm  deftruidos^com  tudocó- 
fcruauao  fua  poílé,  6c  o  dtu- 
lo  dos  Biípadosy  8c  mocrendo 
humfuoedlaoutroaa  mefma 
digniihde^  ¿¿Prebzíia  titular. 
P or  efta  rezao  recorreraó  pri- 
mciro  muicos  a  Galiza,  dépois 
aAfturias  buícádo  a  Cortedos 
Rcis ,  &  as  cidadcs  Epifcopacs 
quccftauaocm  pcizcntas  do 
jugo,  &  íogci^aodosMouros 
pcrancllas  tcrcm  íufteta^áo, 
&  algua  rcnda  pera  paífarcm  a 
vida,  como  tiuerao  nalgrcja 
dc  Iria ,  &  na  dc  Ouicdo ,  on- 
dc  a  vintc  Bifpos  titularcs  fc 
aílinarao  Igre  jas,  dc  quc  fc  fu- 
fteotaíTem  honeftamentc,  co- 
formeoapeR04&  neccílidap 
dc  daqudlcs  tcmpos,  como 
conftado  Concilio  de  OuiC' 
do^quc  íé  celebroucm  ccm- 
po  deiRey  Dom  Affbnío  o 
Magno,deque  adiantc&remos 
men9ao,&  deiiuaeíciitbni  de 
doa^áo  &ica  por  ElRey  Dom 
OrdonhoIIi  Igreja  de  Saor 
ciago ,  que  traz  Lobem  ñas 
gcandezas  deLeao  qnetrada- 
zidadiz  afsy. 

S  Coufanotaucl  hcquc 
quando  'os  Mouros  cntraráo 
cm  Hcfpanha ,  &  a  dcftruiráo 
cntrc  aquelics,  quc  fugindo  dc 
fua  crucldadc^fc  rcciraraóas 


mon- 


'Ferdifendo.                     '    43 1 

1 

« 

monunhas  dc  Aílurias  fic  Ga- 
liza  foraó  alguns  Bifpos^  qiic 
dcíxádoruas.Igrcjas^em  máos 
dos  Mourós  acodiraó  ao  BiT- 
ppdode  IrkVo  qualpor  eílar 
no  vitimo  deHefpanhaquaíi 
náo  recebeo  dano :  &  o  Birpo 
que  eñtáó  preíldía  naqucUa 
Cadeira  pornonra  do  Apofto 
lo  Saniiügé  'ot  ttcoVtseó ,  & 
acomodoujaííinandolhc  ccr- 
ras  rendaií  de  que  pudcílcm  vi- 
ucr ,  &¿  luílcncaríe,atc  q  Dcos 
Ihe  rcílicuinc  a^hcran^a  dc  ícus 
antcpaíládos  .  E  porquc  os 
Rcys  quc  mc  prcccdcraó  fauo-' 
rcccndoos  o  Cco  cornaraó  a 
cobrar  muicas  cidadcs ,  tcr- 
ras,  &¿  Ihe  rcítituiraóas  Cadei' 
ra$£piG:opaes:  euafsy  mefmo 
pocauer  vcnddo  oauicas  veze$ 
meas  inimí^  » *  dc  rirado  de 
fcu  poder-oocras  muicaster- 
rasquero(com  confdho  dos 
PkÜpos^  &  caiiilieirof )  que  as 
qiie  perceiKeiii4i  aleuns  Bif^ 
pos  quccdmodíico  no  ieháo 
ruftencado  tia  Igreja  de  Iría 
(a&ber  ode  Tuy,  ^  hxaatH' 
go)  Ifaeíétao  ¿efticiiidas,iifsy 
como  Ihjc  mraódadaS) -&  kí&'^ 
nadas  pellos  Padres  anc^cioss 
&  afsy  mefmo  íe  rcftitaá  ai 
igre^aueoanciago  aquiiioque 
amigüamentc  polluyo. 
5     Peilaciciicurarc  moílra 

que  ouuc  BiCpos  cicubres  em 
todasas  IgrejasocupaJas  pd- 
los  Mouros  j  Óc  quc  faziáo  rc- 
zidencb  fora  delias  nos-luga- 
res  onde&lhe  applicauaó  reú-^ 
das  pem  fe  fuftencarcm.  Tál  fii 
cedco  aojtAroebií'pos  da  Cjg^ 
ddrade.Bn^ga30s  quaes  ^epois 
de  cUadeftruida  por  mais  de 
rrezentos  annos^quci  efteue  ar 
ruinada  ,conferuara6^  fcmprc 
o  titulo  de  Arcebifpos,  como 
vcrcmosadiantc  :  <í¿  aindaque 
algúas  vczcs  foííc  cobrada ,  6c 
rcílaurada  pcllos  Rcis  dcL  clo, 
com  tudo  náo  na  íuñcnca- 
uáo,  ncm  tinháo  liaftancc  gé- 
tc  pcra  Ihc  por  prefidios,quc  a 
dercndeírcm.  Aísy  eílcuc  com 
ArcebifpóS  ticulares  acé  fua  rc- 
ftaura^áo,  quc fefex  no  tcm*- 
po  do  Bifpo  Dom  Pedrci  ^  tío- 
mo  diremos  cm  ftlia  vida 
6    Tor  nando  ao  n  oíl'o'  Ar<íe- 
bifpo  Férdifendo ,  fabcmos  q 
por  fua  indaftria  £t  draráo  de- 
ftaddade  mnicas  réltqiiijks  dc 
marcyresillf  oucro^6ntos  Prc 
lados^c^w  Cd¿a  fuas^í^pukuras 
a  honrauáo^&  <fefendiá&  ^i'' 
mcndo  que  nao  ficaíTem  aly 
feguras ,  fefoi  a  cidade  de  Iria 
Flauia ,  agoisío  Padraó ,  &  *  as 
icuouconii^o ,  oc  juncamen- 
tcmuitas  elcfituras  dc  grande 
importancia ,  conformc  o 

• 

• 
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achamos  cm  mcmorias  anti- 
guas  cJcílc  archiuo ,  «Sc  cm  hú 
priuilcgio  dclRcy  Ordonho, 
qucdctudofaz  men^io.Cha- 
mamos  a  Fcrdiícndo  Arccbif- 
po  citulardc  Braga,poi:qucate 
oArccbifpo  Dom  Pcarocm 
c]uc  cíla  Igrcja  comc^ou  a  tor 
nar  ao  cjuc  danccs  cra ,  todos 
os  quc  íc  chamaraó  Arccbif- 
posde  Braga  pararáo  fó  cm 
tituIoj'Sc  nomc¿  porqucnad- 
miniftra^áo  dc  íuastcrras  {  fc 
algúas  Ihc  íícarao )  5¿  das  Igrc- 
jas  dc  Dumc  S.  Frutuofo,  & 
S.  Pcdro  de  Maximinos ,  ^ 
S.  Vitouro  tudo  pcrtcncia  ás 
Igrcjas  dc  Lugo ,  &  Compo- 
llcla,&  náo  tinháo  os  Arccbif- 
pos  cm  Braga,  ncmrcílckncia 
oudcmorar,  ncmrcndadc  cj 
fcpudeflem  fuílcntar,  como 
acima  difl'craos .  Pcllos  annos 
cmquc  nos  confta  foi  Arcc- 
bilpoFcrdifcndo,  craVií^airo 
deChriílo  natcrra  dcpois  de 
Grcgorio  II. &  Grcgorio  III. 
Zacharias,Rey  de  Afturias,  & 
Gailiza  Dom  AfFonfo  o  Ca- 
cholico. 


CAPITVLO  C.IIU. 

AR  C  A  R  I  CO  LI.Ane- 
bifpo  de  Braga. 


O  I  o  Arcc- 
bifpo  Arcari- 
co  varaóda- 
dopor  parti- 
cular  mcrcc 
do  Cco  aos  Rcinos  dc  Hcfpa- 
nha  no  tcmpo,  quc  tanto  dcl- 
lc  ncccflltauáo  afsy  a  gcntc 
vulgar,  como  os  fcus  mais  fa- 
moíbs  ,  &  illuftrcs  Prclados. 
Foi  contcmporancodc  Hcli- 
pando  Arccbií  po  dc  Tolcdo, 
aqucllc  quc  pcrfcuerandoalgu 
tcmpo  na  boa,  &  ficl  doutrina 
dalgrcja  Catholica  dcu  gran* 
de  cxcmplo  de  fy  a  fua  Igrcja, 
ate  que  pcrfuadido  dc  fcu  mc- 
ftrc  Fclix  Bifpo  dc  Vrgcl  vco  a 
cair  nocrro,qcllc  mcfmo  cn- 
íinaua  dizcndo  quc  Chrifto 
Senhor  N.cra  fó  filho  adopti- 
uo  dc  Dcos,  &  por  ncnhú  ca- 
fo  natural.  Dc  dicipulo  dc  Fc- 
lix  fcfcz  Helipandomcftrc,& 
prcgador  daqucUa  ma,  &  dia- 
bolica  fcita,  pcrfuadindoa  por 
fua  muita  autoridadc  pri- 
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^ckóa  feus  fubdicos  depois 
a  oucrosatnigos  de  nouidades. 
Foiburándo  ofogo^  quan- 
do  os  mais  Prelados  de  Heípa- 

nha  fc  prccararaó ,  &  vicraó  a 
aducrtir^acharaó  qucFelix  por 
Catalunha,  Elipando  porCa- 
flclla  a  mancira  dc  duas  fa- 
chas  do  Infcrno  tinháo  abra- 
zado  iníinita  gentc ,  diíficul- 
tando  a  calidade  do  mal ,  & 
05  autorcs  dellc  a  prcfteza , 
&cíficacia  do  rcmcdio,  que 
fc  náo  podia  por  com  facili- 
dade^porfcrem  Bifpos^  &dc 
tancanucoridade. 

O  que  mais  fencío ,  & 
procurou  apagar  o  inccndio 
roi  Arcarico  Arccbifpo  dc  Bra- 
gaX^ypclUobriga^áo  defua 
Primazía,como  pelloferuoro 
i  fo  zelo  de  fua  Fí.Eícreueo  io- 
go  a  Elipando,pedindolhc  vif- 
I  le  o  maocaníiiiiho^q  lcoauajOs 
nouoserrosque  Úamecendo 
cm  Hcfpanha,ráo  concraríos 
as  Diuinas  Efcrituras ,  ondc 
coni  tanta  cuidcncia  fcmo- 
ftraua  avcrdadeira,  &  natu- 
ral  filia^áo  dc  Chrifto  NoHb 
Saluador .  E  porq  dc  todo  fi- 
caííe  conuencido ,  largando  a 
pcna  por  hú,&  outro  tcltarae 
tOjlhc  fcz  hüa  larga ,  6¿  copri- 
da  rdci^áo  de  lugarcs  da  Efcri- 
tura  Sj^ada»  ponderandoos 


com  grande  erudi^áo  dos  'Pa- 
dres  anciguos ,  6c  acopanhan- 
doosdeviuas^&eíficazcs  re- 

zoés  crazidas  c5  a  fucilcza ,  & 
agudczadcfcu  engcnho  tanto 
aponto,quc  Ehpando  lcndoas 
logo  comc^ou  a  afloxar  na 
prega^áo  dc  íeu  erro ,  &:  a  fo- 
frer  q  outros  cícrcucírcm  ,  & 
diíputalTem  contracllc,como 
qucm  qucria  ,  6i  dcícjaua  ja 
tornaroutravczao  quc  ncfíá 
matcria  mandaua  crcr  a  Igrcja 
Catboiica,&  éíinauaó  em  ícus 
efcricos  os  fagradosDoucorcs. 
5      Naó  contence  com  eila 
gcande  diligencia  Arcarico,c5 
uocou  logo  Concilio:  o  lugar 
nao  aponca  luliano ,  de  qucm 
imos  cirando  coda  efta  narra* 
^áo  I  -deuiafer  algua  das  dda- 
desde  Galliza  em  que  reinana 
Vttmudo:  os  Bifpos  os  dafua 
Prouinda»  &  oucros  noais  q  fc 
pudeÜem  aíüntar.  Aly  ié  con- 
dcnouanouahercgia  porvo- 
to,&  decrcto  dc  todos  aqucl- 
lcs  Padrcs,&  parccc  fc  mádou 
dc  tudo  o  dccretado  rcla^áo  a 
Ehpádoroqualcomo  jaanda- 
uaabaladOj&  deícotétcdalua 
opinia5,pclla  falfidadedGlIa,&: 
pcllas  cartas ,  q  namefma  oc- 
cafiáo  auia  rcccbido  do  Súmo 
Potificc  Adriano  primciro  do 
I  inomc^&  dc  Carloa  ,Magnfl 
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poúco  depoisEmperador^ou* 

uc  totalmciuc  dc  vomirar  a 
pc^onha,  &al¡r»par  ocora- 
^úü ,  &  entcndimciuo  dc  vc- 
ucno  cáo  prcjudicial.  Pera  o 
fazcr  com  mais  credito  dc 
noíla  íantaFc,6¿  porcjueaísy 
Iho  pcdiáo,  &  aconlclhauáo 
tarnbcm  o  íobredico  Empera- 
dor,(5¿  o  noilb  Arcebilpo  Ar- 
carico,  chamando  a  Condlio 
a  Tolcdo^cílando  prefcnccs  os 
Bifpos  MatanodcAlcaia,  Pc- 
drode  Oreco^MarcciLode  Va- 
Icnga,  &  oúcros ,  pfoceftou  q 
elic  cm  xjaéojk  por  cudo  que- 
xia^ílarna  maceria  da  adop' 
f ao  deClmfto  pélías  dctermi- 
oa^Qcs  da  Igrc  ja'Cacholica$do 
querudóíedeo  concaa  Ro- 
má  porembaixadorésparcicu- 
hres^íéndojá  Súmo  Poncifí- 
oe  Leao  ÍII.  do  nonie..Nefte 
Conciiiorecracaráo'maís  ou- 
tras  matcrias  dc  importancia^ 
dc  q  náo  fazemosaqui  rcla^áo, 
por  náo  pcrtccerc  a  clla  hirto- 
ria^&  fc  podé  vcrcm  luhano. 
4    Por  outra  parte  FcHx  Bif- 
podcVrgcl  tábem  cahiocm 
fv,<S«:  pattindofca  Romadc- 
pois  quc  crtcuc  naqucllacida- 
dc,  cípcrando  hum  dia  ao  Sú* 
mo  Pontiíicc  na  Capclladc 
Saó  Pcdr  o ,  fc  Ihc  lan^ou  aos 
yCi^Sc  pcdío  perdáo  de  fcu 


I  erro  com  grandcs  lagrimas : 
I  Íeuouo  nos  bra^os  Adríano^ 
&  lcm  tratar  de  outras  íacisía- 
9oés,  ou  pcniccncias ,  onmn- 
dou  oucra  vcz  pcra  liia  Igí  cja, 
dondc  parcce  o  tuiháo  priua- 
do  os  ConciHos  pallados  ,en- 
comcndaudo,  &  mandando 
aos  Bilpos  oa  hnitiífcra  ,  & 
trataílcm  como  a  bom^  &  fiei 
PrcladoCacholico. 

5  Pcrrcuerou  accamorce 
Elipando  cm  faa  pcnitcncia, 

6  arrepcndimcnto.fcftcjaráo- 
na^&  deraólliedeila  os  para- 
bcns  por  canas  os  Biípos  de 
Icaüa /Ptáir^j  Alemanha^, 
porem  as  máis  frequéces  eraó 
as  querecebiadonoflb  Arcc- 
bifpo  Arcarico  ,a  qué  por  to- 
da  a  vida  recdinheceo  bomild  c 
poir  cUe  fer  iñftnfmenco  prin  - 
c  ipal  de  fuá  ráhicfid.  Oo  erro 
db  Elipando  tratd  larga  ,  & 
cruditamcntc  o  padrcGabricl 
Vaíqucz,o  qualpcllas  muitas 
rczoés ,  que  allcga  contra  íua 
final  pcnitcncia,&  conucríaó, 
a  deixa  muito  cm  duuidn^  co- 
mo  diííemos  no  rratado  da 
Primnzia.  O  mais  qucpcr— 
tcnce  á  vida  dc  Elipando 
profcguem  Moralcs,  Dom 
ThomasTamayo ,  &  oucros. 
AoArccbifpo  Arcaricó  cha- 
ma  luliano  dautidimo,  & 


tra  err,  j 
FeÜe. 
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íantiííimo  :  Goucrnou  cíb 
Igrcjacntrcos annos  dcChri- 
lto78o.&  797.cmq  tiucráoa 
Cadcira  deSaó  Pcdro  ( dcpois 
dc  ZachariasjEílcuao  11.  Eftc- 
náoIH.  I^aulo,  ik  Eftcuao 
lIII.)osSúmosPórificcsAdria 
no  I. &:  Lcáo  III.EraüRcis das 
Arturias  Sylo,  &  Maurcgato, 
Vcrmudo  primcirodcftc  no- 
mc,&:  vltimamcnpc  DóAíFon 
fo  o  Cafto.         '  • 


C  APITVLO  C.V. 

AHG  I  M  VNDO  LII. 
Arcebifpo  dt  Braga. 

Articular  af- 
fci^áo  tcucfé- 
pre  ElRcyDo 
Affófo  oCa- 
fto  a  cidadc 
dcOuicdo.  Inrituloufe  Rcy 
dclla,  mudou  pcra  aly  fuacor- 
tc,cdificoulhca  Igrcja  mayor, 
no  tncfmo  fitio  (  mas  dc  obra 
maiscxccllcntc)cmq  fcu  paya 
auia  cdificado.Sobrc  tudo  prc 
tcndco  amplialla,&  lcuantalla 
a  Mctropolitana ,  tirando  a- 
quellc  ticulo,  &  dignidadca 
dc  Lugo ,  quc  cntáo  puífuya 
pcllo  dircico  antiguo  quccm 
pigum  tcmpo  tiücra  dc  Mc- 


tropoiitana  no  tcmpo  dos 
RcisSucuos,quc  dcpois  fc  Ihc 
tirou  quando  aquelic  Rcino 
lcajuntou  com  odos  Godos, 
&  lc  dcu  Lugo  por  fuffraga- 
ncaálgrcja  dcBraga  na  diui- 
laó  dos  Bifpados,qucfc  fcz  no 
Concilio  dc  Toicdo,  dcquc 
tratamos  cm  fcu  lugar.  Dc- 
pois  da  cntrada  dos  Mouros 
cmHcfpanha,&  dcftruigáo  da 
cidadc  dc  Braga  comcfafaó  os 
Biípos  de  Lugo  a  intitularfc 
Metropohtanos  dos  Prelados 
titularcs  ,  &  das  Igrcjas  dc 
Portugal,&  Galliza,  quc  cfta- 
uáo  dcltruidas  pdlos  Mou- 
ros,lcm  tcrcm  outro  funda- 
mcnto  mais  q  cftc  pcra  a  dig- 
nidadc  Mctropolitíca  dc  que 
viauáQ. 

1  Pcramelhorcxpcdi^áodc 
lcus  dcfcnhos ,  periuadio  El- 
RcyDom  Aftonfoaos  Bifpos 
das  cidadcs  dc  fuaCoroa,íc  ajú 
taílcm  cm  CóciÍio  nadcOuie- 
do,&aiy  dccómú  conlcnti- 
mcnto,&  por  votos  dc  todos, 
fccóciuiílea  dczcjada  crci^Úo 
da  noua  Mctropoii,  obrigádo 
aos  Preiados fuftragancos  aLu 
go  darcm  obediencia  aos  dc 
Ouicdo^rcconhccendoaqucl- 
la  Igrc ja  cm  tudo  como  lu pc- 
rior,domodo  quc  reconhc- 
ciáo,&  obcdeciáo  a  dc  Lvzo. 
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Foi  a  voncadc  do  Rey  a  rcgra 
dados  Prclados:  ajúcaratSleno 
anno  dc  Chrifto  8x1^  cxcin- 
guiraü  o  dircico  Metropolici- 
co,  quccm  Liigo  prcccndiaó 
os  Prclados  daqueila' Igrcja: 
pallaráonoa  Ouicdo,como 
conlla  do  mclmo  Concilio ,  a 
cjuc  comúmcncc  chamamos  o 
primciro  dc  Oiiicdo.  Acha- 
iaofe,&:  aíÜnaráo  ncllc  Ar- 
gimiihdoBiípo  de  BragajAn- 
duifo  dc  Ouiedo,  Tlicodí- 
miro  dc  Coimbra  ,  Díogo  dc 
Tuy,  Ouimaredo  de  Lugo, 
Gornelo  dc  Ailotga,  Vinccn- 
ciodeLcáo,  Abundancio  dc 
Palcncia,loaDde  Occa. 
5        Naó  obftancc  a  refolu- 
9ao  tomada  ncfte  primeiro 
Concilio  dc  Ouicdo  accrca  da 
erci^áo  da  noua  Mctropoli  ,a 
Igrcja  dcLugo  pcrlcucrou  no 
ticulo  quc  atc  aly  poíTuya,  atc 
oanno  dc  900.  fem  nunqua 
(zMS  Prclados  deixarcm  dc  le- 
íirmar  nas  juntas ,  &  priuilc- 
gios   Arccbiípos  j   ou  folle 
porquc  rccLnmarao  os  Dccrc- 
tos  do  Concilio,on  porquc 
aciiaráo  Ihc  faltára  a  autori- 
dadcdo  Súmo  Pontiíicc ,  ne- 
ccfiaria  pera  aqucila  mudan^aj 
onde  osprejuizos,  &•  dános 
daMctropoIi  cxtinó^a  Ihc  parc 
ciart  nocorios.Mas  como  nos 


Rcis  ícfoílcconcinuando  fcm 
prc ,  &:  pcrpccuando  a  vonca- 
de  dc  acrccencarcm  Ouiedo, 
náo  ccflaraó  até  totalmen- 
te  a  cftcituarem.  Mas  difto 
dircmos  na  vida»do-  Arce- 
bifpo  Argimiro,  por  alydi- 
reitamcntc  pcrccnccr.  Tinha 
por  cftcs  annos  a  Cadcira  dc 
Saó  Pcdro,dcpois  dcLcaó  III. 
6c  fcu  fuccílor  Eflcuáo  V.  o 
Papa  Palchroal  I,  &  o  Rcino  dc 
Ouicdo,&:-GallizaElRcy  Dó 
Aftonfo  o  Cafto. 


CAPITVLO  C.VL. 

NOSTRANO  UII. 
Arcebifpo  de  Braga, 


M  TEMPO 
dclRcy  Doni 
Aftóío  oCa- 
fto  no  anno 
deChrifto  dc 
S32  conlta  dc  inftrunicncos 
cjcftáonoarchiuo  dcftalgrc- 
ja  celebraríe  huni  Concilio 
crn  Quiedo  ,cm  q  lc  achou  o 
noííó  Arccbifpo  Noftrano,& 
ncllc  tcuc  o  prijncitolugar  dc- 
pois  dc  Ildcbcrco  Lcgado  da 
S'e  Apoftolica,  q  prclidio  no 
Concilio.DcpoisdcNoftrano 
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allina  Marcinho  Bifpo  de  Da- 
iiiC .  Náp  ha  oucra  mcmoria 
tieftc  PkIuJo.  Goucriiaua  a 
Igrcja  dc  Deos  por  cllc  tépo, 
dcpois  dc  Paíehoal ,  Eugenio^ 
&:Valcmino  o  Papa  Gicgorio 
IIII.  Era  Rcy  dc  Aíbrias  ,  5¿ 
GalüzaDom  Aifonfo  oCaíto. 


Ür¿  3.r.8 


CAPITVLO  C.VII. 

DVLCIDIO  LIIIL 
Arcebijpo  dt  Bra^a. 


Lgúas  pcíToas 
doutas,&  cn- 
trc  cllas  fr.  Ic- 
ronymo  Ro- 
man  tcm  pc- 
ra  ly ,  quc  Dulcidio  ^  ou  Dul- 
cio  Arccbifpo  dc  Braga  foi  o 
Prclado , quc  fc  achou  prcfcn- 
tc  na  bacalha  dc  Clauijo,  &í 
alfinou  na  cícritura  da  doa^ao 
dos  votos ,  quc  fc  oírcrccerao 
a  Santiago,os  quacs  ainda  ho- 
jc  duraó  cm  Hefpanha .  Traz 
cíla  cfcricura  Do  Mauro  Fcr- 
rcr  na  hiítoria  dc  Sanciago ,  & 
hc  fua  data  no  priraciro  dc 
lunhodacradcSyi.  quchco 
annode  Chrifto834.  Aífina- 
raóem  primciro  higar  ElRcy 


Ramíro,  &  fua  moihcr  a  Rai- 
nha  Vrraca,^  feu  íilho  El;icy 
Ordonho,&:  fcu  irmaoElRcy 
Garcia.  Logo  dcpois  dos  Rcis, 
all¡na,&coníirmaonoífo  Ar 
ccbifpo  dc  Braga,3izcndo  Eu 
Dulcio  ArccbiípoCancabric- 
lc,  qucmcachci  prcfcncc  co- 
firmo:  aíiinaraó  inais  os  Bif- 
pos  Suario  dc  Ouicdo,'Oucco 
dc  Aílorga,Salamaó  das  AAu- 
rÍAs,Rodrigo  dc  Lugo  ,  Pcdro 
dcIria,com  outros  hidalgos, 
&  titulos  da  caía  RcaL 
1  Todaa  duuida  conílílc 
cm  o  noílo  Arccbifpo  aíiinar 
com  titulodc  Arccbiípo Can- 
cabricnfe  &  nao  Bracharenfc, 
como  aílniaráo  todos  os  Ar- 
ccbiíposdcB raga nos  C o nc i- 
lios  j  6c  adtos  cm  quc  íc  acha- 
uáo.  Mas  toda  ciia  cclía  com 
dizcr  quc  anda  crráda  a  lo- 
fcripfaó,  &  ondc  ouucra  dc 
dizcr  Bracharenfis ,  fc  trcsla- 
dou  por  ignorancia  Canta— 
hricjis.  Arczáo  hcporquícni 
Hcfpanha,  ondc  a  vitoria  íu- 
cedco,  &  a  cfcritura  ícfcz  lúó 
auia  Arcebifpo  algum  quc  fc 
chamaflc  Cantabrienfc  ,  &  fó 
auia  o  Bracharenfe,quccon- 
forma  muito  com  o  nomc 
Cancabricnfc ,  cm  quc  ouuc  a 
cquiuoca^áo .  Prouaíc  mais 
porquc  todos  os  Bipfos  quc 


O05 


acom- 


Digitized  by  Google 


438 


CapituloC.VlL 


acompanharaóa  ElRcyRami- 
ro  na  jornada,  ik  allinaraó  na 
cTcriciira  craó  prcladosclcGal- 
liza :  &:  naqucllc  tempo  co- 
ftiimauaótodos  osBiípos  do 
Reino  acompanhar  ícus  Rcis 
nas  jornadás  cjucfaziáo.  Eaí- 
íy  naó  auia  dc  bltar  entrccUcs 
o  Arccbiípodc  Braga.,raayor- 
mencc  ícndo a  jornada  taó  pia, 
«S¿  de  tanco  íerui^o  dc  Dcos. 
Ecófirniale  illo»  porqucnáo 
auia  nenhú  Arccbiipo  dc  Can- 
tabria  cTiHclpanha ,  qucpu- 
kilcacópanhar  a  ElRey ,  ¿¿  fe 
oauiaem  Fran^a,  &  tomou 
dtulo  dc  coda  a  Prouincia,cO' 
mo  qucr  Dom  Mauro  Fcrrcr, 
.icixando  as  diíficuldades  quc 
ccm  cíla  rcpofta,náo  tinha  pe- 
raquc  vir  dc  Fran^a  ajudar  a 
El  Rcy  Dom  Ramiro,  ncm 
nósparnquco  adtritir  cncrc 
os  mais  Biípos  dcGaUiza,pois 
as  hillorias  daqucUc  tcmpo 
ncnhúa  mcn^áo  fazcm  dclla 
ymda. 

3  E  coníla  claramcntc  q 
a  cfcricüra  que  traz  Dom  Mau 
ro  Ferrcr  cítá  viciada  nacra,  «S¿ 
nas  íirmas  dos  Prelados ;  na 
craporqucruadatafoidcz  an- 
uos  adiátc  daqucllc  cm  quc  fc 
Iau9a,aíaber  nacradcSSi. 
náo  na  dc  871.  cm  q  apoc  Dó 
Mnuro  Fcrrcr:  nas  firmaspor- 


quc  o  Bilpo  Ouccoquc  icai- 
l¡na  Miiirictnfe  lc  cuucra  dc 
¿Ihnav  ^urierjfe  poisfoiBifpo 
dc  Orcnlc,  ^-náodc  Ailor- 
ga,  ccmo  lc conucnccclara- 
mcntc  da  mcfma  clcritura  on- 
dcallinou  Salomcn  Bilpodc 
Allorga,&  náo  podiáo  aíiinar 
dousBiípos  da  mcfma  Igrcja 
no  mchfr^o  tcn  po.  A  cÜe^Bif- 
po  Oiitco  pccm  no  Cata- 
lügó  dos  Prtlacíc'S  da  ígrcja 
dc  Crcnie  cmcndando  o  cr- 
ro  dackritura  qi  c  Ihechama 
Jfturicenje ,  o  routoi  Frácif- 
co  dcCan  cira  doCápo  conigo^ 
magifíral  cía  Sccic  Orcnlc  cm 
hum  Catalogo  "M.  S.  dos  Bif- 
pos  daquella  Igrcja,  quc  nos 
cónn)nicou,ícrido  viuo  ^onde 
proua  q  nacradc  SSi.  quchc 
annodcChriíle  844  .-íuccdco 
a  batalha  dcCJauijo,&qucpor 
aqucllc  tcmpo  cra  Oucco  13if- 
po  daquclla  Igrcja  ,  porquc 
na  cra  dc  886.  quc  hc  an- 
node  Chrifto  848.  confir— 
mou  hum  priuiJcgio  quc  o 
mcfmo  Rcy  Dom  Ramiro  o 
I.  dcua  Igrcja  dcCaftro,quc 
cllc  vio,  ¿c  Ico,  &  affirma  quc 
hc  o  mais  noraucJ ,  &  curioío 
dc  HcfpanJia:  &  cm  Jiúa  pcdra 
da  Igreja  dc  Caftro  cílá  efcri- 
to  cm  Ictras  claras  o  tcmpo  cm 
qucfoi  fagrada,  &  oPrclado 
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grtf  o  nvanh^def^S.  Otz  %{sy* 
^ifcofiiiúkéem^:  cottf.  noq 
nM^auictlo'iQciubroflíifta  GiÍ 

Gón9aluez.do  ^^la  pondoa 
Oucco  cntrc  os  Bií'pos  dc  A- 
ftbrga  t  enganado  com  a  cfcri- 
ttíra  rcíeridaj  fcndo  oa  verdadc 
Biípo  de  Orcnfc. 
4'  Dondc  fc  cira  claro  argu- 
mcto^qucaísyconio  nclb  hr- 
ma  do  Biípo  dc  Orefc  Oacco, 
&  tiadaca^5¿  cra  cfta  viciada  a 
cicrkura ,  aísy  o  eíU  tambcnr 
ficma  do  Attécñí^d  DfÁdi'i 

brienfís  ^  dcucndo  chantaFlbe 
BjMchartnfa,  £  dé  crenhejque 
anttndo  Árccbiípo  .em'BRifi^ 
coai0atiia,jeUüÍ9&  o  <]ue  aco- 
pai^ou  aElRey^-  &  coníir'» 
nMMi^  Aáamj^.  naoaíio 
Cantatm-cíliai^BÍro^pM 
gvLc,  ifereoiihoacb  no  jcíoiib, 
&  peUaitic8rcsaa<ro  Kigar  oíit 
deera  Aice&irpo,  V^i£a&  de 
netiiiúadiócere.  Pclloquece- 
mospor  may  prouauel  quc 
o  Arccbifpó  dcBraga  íoi  o  quc 
feachou  naqoella  bataiha,  Sc 
quc  a  íirma  Cantabrienfe  cfta 
viciada ,  por  culpa  de  quc  náo 
foube  lcr,ou  copiar  o  priuilc- 
gio  em  fua  origcm,  affiguran-f 
TOfeifatt  afflatitra  Bnubarei^e^ 


S  '  ^  pdimpduoál^xtro^ 
á  íc  por  duiiída  nadíbitiuiare- 
fcnda^  arguindoá  alguns  autc^ 
res  de  falu ,  por  aíhnar  nella 
Dulcidío  Arccbifpo  de  Canca- 
bria  Mccropoli  iiunca  nomca- 
dc  cncrc  as  dc  Heípanha ,  cm 
todas  quicas  diuiíoés  dclgrc- 
jas  íc  fizcraü  nella,  cm  ccmpo 
dos  Romanos,S'ucuos,  &:  Go- 
dosjiSíaindaquc  Dom  Mauro 
Fcrrcr  íatisfiz  com  boas  rc- 
zoés  aos  ftin  jamcntos  cm  có* 
crario,  com  cudo  náofolcaa 
duuidaA  mclhor  folujáo  dcí- 
la  he,  que  Dulcidio  foi  A  rcc- 
:  bifpo  Brách^ronrc^fislinlflCá- 
cabrienfe^iV  que  no  copiar^  & 
lerda  efcridirieftcu^- oérrb^ 
como  f^feoé  coq£i  cercá» 
6  Ottcraduuida  íé  moue 
cambém  coiicra  cfta '  eícrfcánij 
em  quáco  fe  nomea  neila  DuÍ- 
cidia'óaím  ^ñlo  dé  Arce'bif- 
po ,  láo  le  -v](ando  nüqucllc 
ccmpo ,  (énáo  o  de  Mctrppo- 
iitano.  Mas  pcra  noíío  Hitcn- 
coimporra  pouco  ,  viftoco- 
mofü  preccndcmos  prouara 
aífiítcncia  do  Arccbifpó  dc 
Braga,  &:  náo  dc  Cantabria, 
com  ElRcy  Dom  Ramiro  no 
tcmpo  da  bacalha.  Com  cudo 
o  nomc  dc  Arccbifpo ,  có  q  fc 
fiimauáaos  >ylewopoiicapos. 
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hc  muito  inais  anriguo  cm 
Italia ,  ^  Hcfpanha ,  qi;c  ap- 
prcícncc  eícricura,  comodiL- 
fcmos  na  vida  do  Arccbiípo 
fxp.c.-jj'  Benigno  ^  &  lc  proua  dc  cícri- 
turas  antiguas  do  mcfmotc- 
po,  íobrc  quc  dilcuifa  larga, 
&  doutamcntc  Dom  Mauro 
d.cap,ic^  Fcrrcr.  Quando  Dulcidio  rc- 
gia  crta  IgrcjadcBraga,goucr- 
naua  a  Catholica  Romana  o 
PapaGrcgorio  IlII.&cra  Rcy 
deAílurias,&  Galliza  Dom 
Ramiro  o  primciro. 


CAPITVLO  C.VIII. 

L  A  D  I  L  A  LK 

Arcebifpo  de  Braga, 


M  H  V  M 
Concilio  fc 
cclcbrou  cm 
tépo  dclRcy 
Dom  Ramí- 
ro  I.  foieleito  Arccbifpo  dc- 
fta  Igrcja  de  BragaGladila  Ab- 
badc  dc  hum  moilciro  do  Pa~ 
triarcha  íaó  Bcnto  chamado 
faó  Paulo  dcTrubias ,  junco 
dc  Muros  cm  Allurias.  To- 
mou  cílc  Rcligioío  varao  o 


habico  dc  m<3gc  naqucllc  mo- 
ilciro ,  a  qucm  fcz  doacáo  dc. 
coda  lua  fazcnda ,  nellcvi- 
vco  cmcompanhia  dos  Rcli- 
giolos,fazcndó  vidarauyfaufi 
ta.  Foi  elcito  Abbadc,  &  dfthy 
otiraráo  pcra  a  dignidadc  Ar- 
ccbifpal  dc  Braga,  os  Padrcs  dc 
bumConciho  ,quc  parccele 
ajuntou  cm  tcmpo  dclRcy 
DomRamiro,  Scndo  ja  Arcc- 
bifpo  no  anno  dc  Chrifto  dc 
863.  confirma  todas  as  doa- 
90CS  quc  dc  fua  fazcnda  tinha 
fcico  ao  feu  moftciro  de  Tru- 
bias ,  aíTmaó  na  efcritura  os 
Bifpos  Gomclo,  Rodiíindo, 
Scruato^  Fronimino,Fcliniro, 
Patcrno  Abbadc.  Hc  a  data  na 
cra  dc  Cefar  901 .  quc  hc  anno 
deChriílo  Stí^.guardafenoar 
chiuo  da  SédcOuicdo  ,a  quc 
cíÍemoftcirodeTrubias  com 
outros  muitos  efta  vnido.Có- 
ftao  quc  tcmos  dito  do  cc- 
ftimunho  do  mefmo  Arccbif- 
po  Gladila,  o  qual  falando  có 
osfcus  Rcligiojfos  Ihediíícno 
latimbarbaro  daqucllcs  tem- 
pos  aspnlauras  feguintes.  -Príe- 
teritis  temporibus  fub  principe 
Alfonfo  eleBione  Fratrum^pa- 
élum  reguU  accefsi  roboratu- 
rus  qjna  cum  c^teris  presby- 
teris,  i^fratribus ,  qui  me  ibi- 
dem fibi  elegtrunt  abbatem  in- 
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commutabilíter  ibidefn  cüom- 
nia  mta ,     fubfequente  dami- 
nijsimo principe^  me  indignum 
ad  hoc ,  loco  ^eHro  abflratum, 
per  fanélum  Concilium  adPón- 
tijicalemperueniregradnm^de' 
gens  fuper  Bracharenfem  fe- 
dem.QüCTcm  dizer o  quc  ja cc 
mos  rcferido,  Tras  o  padrc 
frci  Anconio  dc  Icpcs  cftas  pa- 
lauras  naChronica  daOrdcm 
dc  Saó  Bcnto,fcm  nos  dar  ou- 
tra  rcla^áo  dos  annos,  ou 
lugar  cm  quc  fc  cclcbrou  a- 
quelle  ConciIio,dondc  íahio 
Gladila  Arccbiípo  dc  Braga, 
nem  do  tcmpo  quc  viuco . 
Goucrnaua  por  cftcs  annos  a 
Igrcja  dc  Dcos,dcpois  dc  Grc- 
gorio  IIII,  Sergio  II.  Lcáq 
IIII.  &  BcncdiaoIII.  oPapa 
Niculqo  primcir^.'craRcy  dc 
Lcáo  &  Afturlas  Doni 
AfFonfo  o  Mag- 
110. 


CAPITVLO  C.DC. 

ANTA  COMBA 
Virgem ,  Sao  Leontirdo 
feu  irmao. 

E  V  aComar- 
ca  dc  Tralof- 
niontcs  dous 
irmáos  fan- 
tos ,  <]a  hon- 
raraó  no  tcmpo  quc  os  Mou- 
ros  tinháo  ocupada  toda  a- 
qucUaComarca  nadcftrui^áo 
gcral  dcHcípanhá^Foraócftcs 
a  Virgcm  S.  Comba,  &ícu  ir- 
máo  S.  Lcoiiardo.  Nacco  efta 
ianta  minina  cm  hum  iugar  q 
chamáo  Lamas  dc  OrcUiáo 
Comarca  tíc  Tralt>fmontcs 
dcfte  Arccbiípado  dc  Bragaj 
era  fiiha  dciium  burador  po- 
brCj  guardaua  o  gado  dc  icu 
pay ,  ic  miiitamais  íua  purc- 
za,  virgindadc,  qifctinha 
oíícrccido  a  Chrifto  cípoío 
fcn.  Docoua  a  natureza  dcfcr- 
mofnra  rara,có  q  Íe  íazia  amar, 
&cobi9ar  xJc  todos,  porquc 
lcuanaaposiy  os  oHi!os,&:  co- 
ra^oos  dos  <juc  a  viád.  Tiniw 
naqucllc  tompo  o>goucrno 
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dc  loda  a  Comarca  liúMouro 
podcroíb  quc  com  tituló  dc 
Rcy  a  fcnhoj-caua  j  clicgoulhc 
informa^áo  da  fcrmolura  da 
Virgcm  Snnta  Comba,  &  dc 
modo  felhc  aíFci^oou^quc  cra- 
tou  logo  dc  a  conquiíhr ,  ou 
por  brandura,ou  por  for^a^fi*: 
violcncia.  Vfou  dc  promcílas, 
&  rogos,  mas  foicm  váo  por- 
cjucalantao  dclcnganou  quc 
linha  ofifcrccido  lua  purczaa 
outro  cfpofo,  &  Rcy  mayor, 
qual  cra  o  do  Cco,com  qucni 
naó  tinháo  compara^áo  os 
mayorcs  Monarchas  da  ter- 
ra. 

t    Indignoufc  oMouro  co 
arcpoiU,  &  por  muitas  düi- 
gcncias,  quc  fcz  pcra  a  vcr,  & 
lc  cnconrrar  com  clla ;  a  lanta 
fccícoodia  fcmprc  dcmanci- 
ra^  quyC  nünca  podc  alcan^ala 
dc  virta.  Ardia  tm  raiua  o 
Mouro,  &  náo  via  rcmcdioa 
fuapaixáo.  Succdco  humdia 
quc  laindoacacaahummon- 
tcandaua  a  innoccntc  paílo- 
rinha  dcfcuidada  gunrdando  o 
gado  comícu  irmáo  Lconar- 
do  no  mais  alto  da  lccra.  Vioa 
oMuro,¿^'corrcdocom  mui- 
la  prcfia  pcra  tomar  vmgan- 
9ado  dclp'rczo  cóqucotra- 
taua,  valciídoíca  ianta  mini- 
nadoCco,  quc  com  grandc 


CapituloC.IX 


fcruordcclpirito  chamoucm 
lcu  fauor ,  milagrolamcntc  fc 
fc2  inuifiucl  metcndofc  por 
dcntro  dc  Iviía  pcncdía,  quc  lc 
abrio ,  &  a  rccolhco  cm  ly . 
3      Picou  fruftrado  o  Mou- 
ro  fcm  mais  vcr  aquclla  a  qué 
^uidaua  tinhadcbaixo  da  lan- 
9a  pcra  Ihc  tirar  com  cllaa  vi- 
da,&  milagrofamcntc  ficou 
o  goipc  imprcíTo  na  mcíma 
pcdra  ondea  fanta  fc  rccoihco. 
Porcm  náo  podcndo  vingar- 
lc  da  Virgcm  íanta  Ccba  cxc- 
cutou  a  ira  no  innocctc-  pafto 
rinhoLconardo  irmao  da  fan- 
ta,a  qucm  áfor^adc  fcridas  có 
a  lan^a,  quc  nas  máos  Icuaua 
riroü  á  vida.  Ficou  cftc  mila- 
grcimprcfl'o  naquclla  pcncdía, 
6¿  muito  raais  na  mcmoria 
dos  morado^es  dolugar.NciIc 
cílihúa  crmida  da  inuocacáo 
dc  íanta  Comba,  éc  no  mon- 
tcondcfijccdco  omilagrc  na- 
cco  logo  húa  fontc  cm  tcfli- 
munho,  &  prouadcIIc,cuja<í- 
agoasfaó  taó  faudaucis,  quc 
fc  chama  comühncntc  a  iontc 
fanta.Concorrcaly  muita  gc- 
tcem  romaiia  dc  toda  aCo- 
marca  pcdindo  fauorá  fanta 
cmíiías  ncccílidadcs.  Auto- 
nio  Fcrrciracancou  cflcmila- 
grcclcgantcmccc  cm  oitanari- 
I  ma,&cücluc  oíuceílbdizédo. 

St'f¡hores 
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Senhores  conto  o  que  nteus  olhos  'viraó^ 
Ví  os  fmacs  da pedra  milagrofa, 
Bebia  fanta  agoajjf  outros,que  ofetttiraó^ 
Agoa fanta  Ihe  chamao^isf  preciofa, 

■   lílo  os  njiiios  aos pays^  ííT*  auos  omirao 
Hiíioria  diuina  he^naofabulofa^ 
: Os  templos,     os  altares  dao  boa proM^. ' 

Aly      ml  íruíi^s^afy  'vem  mH^om 
.  ChutMoraleuaOyOra  oCeofereno^' 

:  .N4é^antaaa¡tafiataMfaude^íomp 
Jfimcanfaao^elhajíémaomofopef^ 
J^s*ve^abosl«gares^Í:^rem9m 

remospálhrkspeMr^fiaitffii0 
Jfy^ffferieer^k^atf^pouAií 
,   i>s  mo¡os  LÍomfridoSi  mfifasCoÍHtaif^  . 


l/r«  Lms 

\de  PortJ 


Efcreuem  deíles  (antos  oVar 
drcVafcóncellos  na  dcfcríp^áo 

dePortugal  >  <Sc  oPadrcfrei 
Liiisdos  Anjos.  O  tempo,A: 
dcfcuido  <ios  paíTados  nos 
emcobriraó  o  anno  em  que 
fucedco  cfta  marauilha  Da- 
moslhc  o  prcfcncc  lugat  cm 
quácó  Ihe  nao  achamos 
outro  mais  prO"- 
prio. 


cApnvLo  cx 

A  RG  i  Ml  R'b  IVL 

AraebifpodeBraga^  . 


CKoufc  cftc 
Prclado  cm 
Compoftcla 
na  fagra^áo 
dálgreja  do 
Apoftolo  Santiago  ^  a  qual  ti- 
nna  mádado  cdi h  c a  r     o  bra 
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funcuoía£lR.cy  Dom  AfFonfo 
o  Magno.  Fczfc  cftc  ado  a  lin 
codias  do  nicsdcMayo  do  aii- 
no  dc  8?9.  { polloquc  alguns 
variaó  cfta  conta)  eomama- 
yor  pompa,&  folenidadc  quc 
atc  aquclic  diafcfizera  outro 
cm  Hcfpanha,porque  pcra  cl- 
lcvco  a  CompoíUla  ElRey 
Dom  Affonrocom  a  Rainha 
dona  Ximcna ,  com  os  Infan- 
ccs  fcus  ¿ihos^  17.  Prclados^ 
&  quaíl  todos  os  fcnhorcs 
Hcrpanhoc^.  CoiiíU  illode 
hííaercrícura  publica^  quclan- 
^amos  no  Cacalogo  dos  Bif- 
pos  do  Porco  aflas  eícara »  de 
cttja  dedarafáo  ahy  cracamos. 
OsBifpos  quc  íéaciiarao  á£i* 
gra(ao  feraó  loáo  de  Auca, 
Vkence  de  Leao,  Gomclo  de 
Aftor^^Hcrmigildo  deOuie- 
do)  Dulcio  de  Salamanca^ 
Nauílo  4s  Coimbra^Argimi- 
ro  dc  Laracgo,  Thcodomíro 
dc  Vifcu,Gumcado  do  Porto, 
lacobo  dc  Coria  ,  Argimiro 
dc  Braga,  Diogo  dcTuy,Egi- 
ladc OrciifcjSifnando  dclria 
Rccarcdo.dc  Lugo ,  Thcodc- 
fmdo  dc  Britonia,  Elcca  de 
C,arngo5a.Naoha^rdcm  al- 
gúa  nas  firmas,  ncm  rcf[fcicoa 
dignidadc  mayor,  ou  Mcrro- 
politana ,  cada  hum  dosPic- 
ladosaíílnou  como  Ihcparc- 


ceo.O  p9uco ,  ou  nada  quc 
poílbyaú  dcílcrrados  dc  íuas 
ígrcjas  íicandolhcfóos  titu- 
los  dcllas  cra  cauía  dc  nao  li- 
tigarcm  muito  íobrc  iugarcs, 
&  fc  contcntarcm  com  osquc 
Ihc  offcrccia  a  fortc,  ícmrc- 
corrcr  a  outros  rcfpcicosdc 
mayor  conlidcrafHo. 
í  Sagradaa  JgrcjadcCo- 
poftcla,  os  mcfmosPrclados, 
que  aúiíliraó  ao  a^o  da  fagra- 
^ao  ajuntaráo  Condlio  on- 
zcmcfcs  dcpois  na  ddadcdc 
Ouicdo  pera  Icuancac  aquclla 
IigrejaaSe  Mccropolinacon- 
íorme  a  ordcm^que  auiado 
SúmoPontificCy  &íéfuprí- 
mir  a  dignidade  Mccropouca- 
na  de  Lugo  cccadaauia  muicos 
annosquandofloreda  'oRci-  ' 
nod0s  SucuGs^  exrin^  de- 
pois  no  cempo  quc  osGodos 
('cuhórcarao  toda  Hefpanha^ 
&  refucitada  na  entrada  dos 
Mouros,  com  a  ruinadcBra- 
ga ,  &  fuas  fuíFragancas ,  co- 
mo  cm  ícu  lugar  dcixamos  rc- 
fcrido .  A  carta  quc  o  Papa 
loáo  IX.cfcrcuco  a  ElRcy  Do 
Alfonfo  fobrc  a  mcfmama- 
teria  da  transla^ao  da  dignida- 
dc  Mctropohtana  da  Igrcja 
dc  Lugo  pera  a  dc  Ouicdo 
tras  Marbiia  traduzida  cm 
Porrnguc?,  .5^'  hca^  ícf 
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oaÍ  Bifpo  feruo  dos  feruos  de 
eos  a  A£h»foRey  CbriBianif 
ím  ^btaos  '-veneraueis  Bif 
}¿os,  AhBades  y  l¡t  mais 
)pBriSiaS$,  Pois  queno  cuída- 
}fo  de  toda  a-  Chriftandade  a 
"froutdencia  Diuina  nos  f&% 
fucefirrdeSh  Pedro  Principe 
dos  Apofolos ,  pella  admoefia- 
ao  de  NofioSeréor  lESF  Cbri 
Jhfomos  apertados^cÓ  a  quai  cS 
cerra  ^'O^  de  priuilegio  amoe- 
fioua  S.Pedro  di'^^ndo  'vos  fuis 
Pedro^l:f  fübre  efla  pcdra  edi- 
Jicarei  rainhalgreja^tf  -vos  da- 
rei  as  cbaues  do  Reino  do  Ceo^ 
ifc.  Ao  mefmo  outra  Ve^  di  fe^ 
cbegandú  a  hora  dcfiiaglonofi 
pai,xao,  eu  roguei por  ti.porque 
naofahe  tua  f¿,isf  tu  conuerri- 
do  algíia  'X'fí^,  confrma  a  teus 
irmdos.  Porem pois  afama  de 
njojia  fantidade  por  ^ia  deftes 
irmriOs^qyieraÓ  yijtar  a  Igre- 
ja  dos  Apoflolos,SeuerOyi¿f  De- 
íi^iderio  Sacerdotes ,  nos  he  ma- 
nifejia  comnutrauilbofo  cheiro 
dt  bondaiei  com  amcefta^Jjra 
temal<vose¡éorto  que.  cqma 
grá(¡ade  Deos  por  guía  perfe' 
ttereis  em  hoas  obras  ^peraque  a 
^abundantebeu^Sú  de  Saé,  Pe- 
^dro  nojfo  *prote£hr  ;  anofs'a 
os  emptrez  9st  todas  as^,  <pei^es 
phos  ^arifihnos  quealgnm  de 
yqs  quii^r'pir ,  ou  maníaf  ter 


c6  twfcOyCÓ  toda  a  alegria  de  co- 
racaOyif  goíio  ejfiritual^ddsy! 
timas  partes  deGailii^,da  qual 
Deosyosfeíigouer»adores,como 
legitim^filbos  nofifs  yos  recebé 
remos  É  á  Igreja  de  Óuiedo » S 
cÓ  -voflG  cófcntimeto,  l^a  <vof 
fa  inflanciajiís^mos^íiutropoli^ 
tana^mandamos^  cocedemosy] 
qdeistodosa  fogeicao  deuida. 
Afsimefmo  madamos  íj  tudo  o  q 
osReiSyOU  outros  quaej'quer fieis 
jujlamcre  bao  cjfcrccido^ou  offe' 
recerc  daqiii  cra  duintea  dita 
IgrejaJ  eja  yalido^ijf  firme  pera 
todo  scpre.  Exhorto  outro f^'  a 
todos  qajaes  por  encomendados 
aos porradores  deflas  noJ^MÍe- 
tr>ts.  Deos  ■'uos  ^uarde. 
3  DosBiípostj  aírilliraoafa 
grajao  da  Igrcja  de  CGpoftcU 
ia,S¿  (cajúuráo  iieíleCóciIio, 
parce  erao  dascidadcs  que  eíU<^ 
uáccm  podcr  dclRcy,  parcc 
das  q  ocupaiiáo  osMGuros,& 
l  íó  cinháo  o  cicuio,  &  nomcde 
BifpoSjtal  crao  collumc  daql- 
le  cepo,cm  o  <|ualde  húas  cicb^ 
dcs,&  oatras  auia  Biípos  cuja 
fttcedaó  náoíaltauafpofto  qas 
cidadeseíliueír¿  deftruidas^ou 
ocu  padaspcllosMourpscomo 
acraz  cocimos.  EftesPrclados 
fc  a j  untaráo  na  cidade  de  O- 
uiedo  por  ordcm  dclRey, 
ondc  cm  comprifl?ciito  -da 
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conccÜaáApolloiica  a/Tcnca- 
raó'quc  o  oiipode  Ouicdo 
foüeArccbifpo ,  A'  nomcaraó 
pcra  a  :]uella  dignidade  ppr  vo 
co  dc  todos  a  Erminigildo  Bií- 
po  da  ÍDefnia  Igrc  ja.  rcitacíla 
ercc^aó^  ¿¿nomca^áo^  parc- 
cco  quc  conuinha,  que  osBif- 
pos^  que  nao  cinháo  Bifpados 
ajudaíícm  ao  dcOuiedo,  £¿ 
fc  rcpartiíTc  o  trabalho  cntre 
todos ,  &  cllc  dc  fua  rcnda  os 
fuftcntaflc ,  &  qucafsy  a  cftcs 
comoaos  mais  Bilpos  alJmal- 
íc  Igrcjas  na  cidadc ,  6¿  Bifpa- 
do  dc  Ouiedo  ,  coni  cuja  rcn- 
da  fc  íuflcntaílcm ,  quandofc 
cclcbraflem  ConciUos ,  &  ti- 
ucífcm  onde  fc  rccolhcr  nas 
entradas,  quc  dc  ordinario  fa- 
ziaóos  Mouros  nas  cídadcs  de 
que  craó  B  ifpos .  £m  compri- 
mcio  dcftcDccrctoaífinaraó  a 
dczafcis  Bifpos  q  fcacharaó  no 
Cócilio  dozc  Igrejas.  Coubc 
ncfta  reparti^áoao  noíTo  Ar- 
cebifpodcBraga  ArgctDÍro,^ 
aos  Bifpos  dcpumc;^  dcTüy 
a  Igrcja  deSáta  Mátia  dcLugo, 
fundadamca  kgoa  deOoicaOj 

Sor  ccr  cendas  capazcspera  fu- 
encar  tresPreladós.  Aos  mais 
feaífinaraootttras  Igrcjas,  co- 
mo  diflemos  noCacalopo  dos 
BifpbsdoPorto.  Tambcmfc 
1  adinaraó  cara>  pcra  moiarc  os 


Prdados ,  qüandoícajuiicaíic 
cmOuicdopcra  cclcbrarCó- 
cihüs.  Dcftarcparti^áoproce- 
deochamarícOuicdo  naquci- 
lc  tcmpo  cidadc  dos  Biípos 
porqucaeliaacodiao  os  Pre- 
lados  a  ^uem  os  Mouros'  lan- 
^auáode  fuas  Igrcjas ,  &icm 
Ouicdoachauáo  íocorro ,  & 
fuft^ta^áo,  Acitcencott  ElRey 
Dom  Affbnfo  cíb  noua  Mc- 
cropolijC^  a  cngrandcceo  com 
rcndas,<Sc  priuiiegios. 
4  Encrccftcs  Prcladosq 
afliftiraó  nafagra$áo  da  jgrcja 
de  Santiago  nao  pocm  Mora- 
lcsao  nolio  Argcmíro  Arccbif 
po  dc  Braga,nomcando  todos 
os  q  afliitiraü  nclla,  né  també 
na  iua  opiniaó  aflií^ío  ncfte 
Concilio  dcOuicdo  cclcbrado 
onzcmcícsdepois  da  fagra^áo, 
porqucos  mcfmos  l^rclados 
quc  ieacharaóriCÍia,foraó  os  q 
íc  ajuntaraó  cm  Ouicdo  pcra 
cdebrareo  Concilio  refcndp 
no  anno  de  901.  tomo  diz  o 
mefmo  Mofales.  Cótudo  a  vcr 
dade  hc^qcm  \&Jk  oucroafto 
feachou  preíéhce^comoaffir- 
máoIulbno«MarianaAfr*Bcr 
nardo  dc  Ítitofic  cófia  do  in** 
ftrumcncóda  fagra^ao^q  lá^a- 
mos  no  Caraiogo^iSf  dc  hú  prf 
uilegio  dclRcy  Dom  Atfonfq 
coucedido  uo  mcfmo  tcmpo. 


! 
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;         Acaboulc  o  Concilio 
no  anno  dc  noucccDtos  &c  hú, 
coni  cllc  íe  acabarao  tam- 
bcm  as  mcxoorias,  quc  hadc 
Argeiníró^  o  qual  náo  tinha 
loais  quc  o  ciculo  dc  Afcebiír^ 
:  po  Primáz  dc  Braga  ,  por 
porqueacidadccílaua  dcílruí- 
da  ilem  tcmplo ,    ktn  cdi^ 
fidos^tado  o&Moiirofi  deíW- 
racarad^  &  pazeraó  por  tcr- 
ra  cotn  fiias  cncradas .  A  fu- 
ceflaodos  SammcK  Ponci£« 
ccs  dcpois  de  Nicolao  I.  foi 
N:oádnuando  em  Adriaiibllv^i 
loap  VIII.  Manno  ^  Adria- 
no  III.  £Íleuáo  VI.  Formo- 
Co,  Bonifacio  VI.  Eíleúao  VII 
3c  loáo  IX.  quc  por  cftcs  an- 
nos  cra  Paftor  vniucrfal  dc 
toda  Igrcja  conformc  acon- 
tadcBcllarmino.  EraRcy 
^    de  Leao  ,  &  Galliza 
DomAíFoníoo^  • 
Magno.     ..  " 
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CAPITVI.O  CXI. 


T  H  E  0  D  0  rM  I  RO 
JUrH.  Arcekjfo  4e  BragL 

ESTÉ  Pre-j 
lodo  fiatné-^ 
cáo  luiíano,  l  , 

*  .  ..  .   '  iHchrot 

dizcndo  quc 
aííftíocmhu  V/. 
Conjdllio  quafi  nacionaU  quc 
íc  cdebrou  cm  Tolcdo  no  an- 

no  noiicccnros  S>¿  dez  do  Ka 
cimciuodcChnílo  lcndo  Pre 
lado  dac|ucila  Igrcja  Blnlio, 
ou  Bafileo .  Achaiáofe  ncUc 
os  Bifpos  Egas  dc  Valen^a, 
Andrc  dc  Mcrida,  Thcodo- 
miro  dc  Braga  ,  Adcifio  dc- 
Euora,(?c  oucro?  crincacm  na- 
mcrosfizeraó  canoncscmquc 
tracaraó  da  rcforma^ao  do  clc- 
ro,&  damudan^a  da  rczai 
Naó  achamos  dc  Blaíio.  Ar- 
ccbifpo  dc  Tplcdo^  ncm  do 
Concilio  rcferido  oucra  noti- 
cia  mais  q  a  de  luliano ,  o  quaÍ 
cha'ma  fanto  a  cftePrclado^^' 
diz  q  morrco  no  áano  de 

que  ibe  fuoedeo  Viíitano 
Arccdiago  da  mi^na  Igccirfr 
Ppi  ^«^^^  ¿c 
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dcTolcdo.  Náo  o  acliamos  po 
rem  no  Caralogo  dos  Arcc- 
biípos  dtlldjncm  ha  outra  mc- 
ruoria  fua.Gouernauaa  Igfc  ja 
deDeos  por  cílcsannos  (dc- 
pois  de  loaó  IX.  Bcncdióto 
ÍIII.  Uaó  V  Chriftouao,icr- 
gio  IÍI.)Anaftafío  III.  do  no- 
mc,  confbrmca  Bcllarmino: 
EraRcy  dcLcaóDom  Garcia 


cApiTVLO  cxa. 

S  J  ÍVJNATO  IFUI 


A  M  B  £M 
nos  da  mo- 
mofia  dcftc 
fantoPrelado 
luliano  dizé- 
do  qwc  pcUos  annos  dcChri- 
fto  P30.  florcciáo  com  fama 
dcdQuciíTimos,  ^  rantifíimos 
[Prdados  Siluanato  Biípo  dc 
:  fijri^fic  J^k)rcrin<k>  dc  Orcn- 
fc, aos  quais  BaTüco  Bifpo dc 
Tolcdo  kúáo  viuo  cícrcoco. 
Náo.^m?¡sIüIiaiK>/  ^«cc- 
iásnó  'tm  Ca^ira  dcSaó  Vc- 


dro  a  Anaftaíio  llí..  Laudo» 
loáo  X.  Leáo  VI.  Eftcuáa 
VIÜ  íoaóXJ.  qucporeftc 
tcmpo  tinhao  Súiuo  Ponti- 
íicado ,  coiiforraG  a  Bcllarmi- 
nó :  craJR.cy  dc  Leaó ,  ¿k  Gal'- 
liza;  D^oui  Sanclio  I.  do  non 
mc  £iho.dcUle]r  Doia 


H.  B  .  R  0  S  .  LIX. 


•Cliafe  jne 
moiia-  dcft 
PreÍado  cm 
hua  doa^áo, 
qicz  íaú  llo- 
í'cndo  ao  !c  u  molíeirodcCcl- 
lanoua  cm  Galliw  a  ií.dcSc- 
tcmbro  do  anno  dc  Chrifto 
5?42..cradc  Ccíár5?8o.  no  dc- 
cimo  anno  doRcinado  dc  Dó 
Ramiro  cm  Ouicdo.  Entrc  os 
Prclados  qucncUaaíIinaraó  fc 
acha  Hcros ,  o  qual  firmou. 
E¿o  Herus  Bracharenfis  Epif- 
'copus  Metrop(4i^j0ims,  £u  Hc? 
ro  Birpo  Metropoli|2|Qo  dc 
Braga  :  os  mais  Birpos ,  quc  fc 
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acharáo  j)rcfcntcs,como  os  re  • 
fcre  Iccooyroo  Romaadc  U 
Hfgucra  '  em  húa  carta  quc 
cícrcuco  ao  Lcccnciado  Gaí^ 
par  AluarczLouzada^queaa- 
da  no  pcimeiro  tomo  dascou^ 
ías  memoraueis  dcfta-  Igteja^' 
faó  OuccoBifpode  Ouiedc;^ 
Dulddio  de  Sabmanca ,  Her- 
minigildo  Bifpó  L^ado  daSé 
- A  poftolica ,  Oueco  Bifpo  de 
Lcáo,  Salamaóde  Aftorga^ 
DÍGgo  dc  Orcnfc ,  Vimara  dc 
Tuy  ,  Gon^alo  dc  Coimbra, 
Sandoual  nas  fuas  antiguida- 
dcs  dc  Tuy  rcfcrc  cftcs  Prc- 
lados  por  oucra  ordcm,&  al- 
gús  com  diucrlos  nomcs ,  di- 
zcndo  quc  cm  priniciro  lugar 
aíTinou  Hcrmoigio  Bifpo  dc 
Tuy,  chamandoíc  Birpo,& 
confeíTor  pcllos  crabalhos  que 
padccco  eftando  catiuo  cm 
Cordoua  \  &  que  Vimara  ta- 
bcmBifpodcTuyjquc  nacf- 
critura  aíHnou  foia  fuceÜbr 
de  Hcrmoigio  porrcnuncia^ 
(áOfqttefezneUe.  Tudo  po- 
dia  paííar  affi^  ^achar  Sando- 
ual  oucraefcrícuta  ma&  corrc- 
da ,  donde  cirafle  aqucUa  me- 
moriadó  Bifpo  Hcrmoigio, 
dcque  naó  conftaconforáic 
as  fírmas ,  qucrefcrimos  de 
Icronymo  Roman  dc  la  Hi- 
a;  o  qual  affirma  quc  ou- 


uc  clla  cfcritura  da  mlo  do 
Bifpo  dcFlazcrcia  DcmPe- 
dro  Gii  de  Ázeucdo  com  ou> 
tras  mais,-  qiic  mandara  co*' 
piar  do  moücíro  dc  C^lano- 
ua,  ícndo  Bifpo  de  Órenft. 
Tambem  fiamé^aodo  noífo 
Heros  Arcebifpo  de  Braga 
Dóm  Mauro  Ferrer-dizendo  ^'if^^í 
que  affinounadoa^áo ,  q  fez 
Saó  Rofendo  ao  mofteiro  de 
CelÍanoua.  * 

X  Tcmosoutramcmoriadc- 
llcSátoPrclado  cmLuicprado, 
o  quallhcchamavaráo  fantil- 
hmo.Concorrco  com  cllc  no 
mcfmo  tcpo  ,  &:  forao  ambos 
amigos  parcicularcs.Viíítouo 
vindo  a  Braga  cm  romaria  a 
Santiago  dcGalüza,&:  ihc  má- 
dou  parte  da  fua  Chronica  oí- 
fcrcccndolha  com  a  carca  fe- 
guince.  A  ocaíláo  q  ue  ouuc  pa 
ra  Iha  mandar  íc  colhcda  mcí- 
macarta,  &diz  alsy. 

San¿iifsimo  PamyisfEm'ne- 
tifs  imo  Paf4  Heronto  meritif- 
m  Bracbétrenfi  Archiepifcopo 
Luitprandus  foUtatms  Sub. 
diaams  diiatUm  offcium  iUi 
debitum^ls^ falutem ,  f^U 
tatm  ateruA  precatur,  Effia- 
gitafliame  feruulotUúfrequÍití 
peUe  cómúcio fau3¡simeFatery 
Isf  Emineutifsinte  Papa  y  quodl 
pro  tuá  in  me pfaHantia  it^ius  I 
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imperan  fotwjfes ,  n:»frp  tua 
m  \m  nurit}f$ma  ohfiruimm 
admitum  e¿oparÍredM¿pem, 
CimfhmfiSaaBi  lofiohi  Zehe- 
d^eifil^fioShrisJbtApoBoH  no 
flrifacraex'VOto  limna^  w 
plera^  Lufitama  GaHecujj 
celebriora  Ipca^  tf  inprimis 
fanSifsimi  DoBoris,Martyris, 
^  Apofloli  Petri  primi  eitif- 
dem  Apcfloli  difcipuli  ^  P^''^^(¡í 
Hifp.tniarnm  Álarryris  ^dern 
facram  ,  ac  admirahiles  re- 
liquias  j  a  te  tuif^  mmtíiris 
Brachar^Augufltc  te¿lo  perhu- 
maniter  exceptus  fum  :  tunc  cü 
jermonem  facerem  opufcuJorum 
mcorum^ísf  interilla  Continua- 
pioms  Cbronicimei  duSii  ad  an- 
,  MMi  960 .  ad  Chronico»  M.Ma- 
ximi  Benediéiini  monachifa- 
pientifsimi  poet^.,  t^Epifcopi 
Cafátrattguftani^isf  FlautjDeX' 
tri  I  tunc  inie&a  eU  tilñ  cupido 
'videndi  lituras  meas,  qma  *w 
derasDéxtrum^i^  M,  Maxt- 
mum^  &  Rud^s  fañ^tarú  fcrl- 
pturará  ytf  le^endaré  milra' 
rum  rerum  btflorijs  filaharis 
lahortíprolix<e,¡y  infuauis  ca- 
ptimti^is  iuurMaúros'fromiJi 
Hatifñ  miffisrumpartum  mcum 
"vel  fotius  abortiuum  f^tum, 
maluijj  qualemcum^  tibi  casii- 
gandum,  quam  nullum  mittere^ 
Jatius  ducens  parére  comiter  im 


p&antiy  quam  reluSkriemi^ 
tér  effiagitantii  an  píaeiturum 
flt  boc  meumo^equiolúprorfus 
ignoTO,  Sifuer'tt  iniratum,  tu 
^ideriSy  qui  iufsifliifin  ptaceati 
eetiros  amtos,  qtws  addideram 
'tibimktam,  Vale  fanBifiime 
Pater,^ fanñum  tuú'licet  pau 
l  percülum  fenatum  Fidelium^i^ 
miniflros  in  primis,  Clerum^.  fa 
I  luta^quinjerfantur  inter  hipos' 
utoues  'manfuet^^  ac  barharo  - 
rum  carnificins  m  finoulas  ho- 
ras fubiacent^  ferentes  cótinuas 
iniurias ,  mtíledifiatfj  a  Sarra- 
cenis  qucrum  gladius  eorú  im- 
pendet  ceruihus .  S.  fenexloan-  [ 
nes  feruus  Dei  Toletanus  an- 
tifles  multtm  te  falutareiubeti 
ac  iniunxit  mihi  dete  fiireast 
eius  Epiñola  Cydieaintuas  ma 
nus  uenerit.  Jterúm ,  Isf  tertÍQ 
'vale  Toieti  4.  Idue  O&obrk,. 
Aira^Zi,: 

EmPorc  igucz  qucrcfizer.  • 
Ao  fantifiimo  Padre^  íf: 
tmimntifiimo  Papa  Heromú 
mmttfsimo  Arcebifpo  de  Bra^ 
ga^  Luitprando  Juhdiacono  de 
Tfdedo  rogafíiude  ,  iíffisliei' 
dade  étema^  ^  difctdpafal- 
tar  mjua  ohrigac^,  Pediftef 
meSantifsmo  Pay ,  Í^eminen- 
tifsimo Papa^amy  feruo  "^ofh^ 
quafi  enuergonhadome  corogos 
cotinuos/iquillo  que  matsjujia' 


mente 
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mente  me  pudereis  mandar  pel 
,  Ufuperwridade  que  teudes  em 
mimi  Isf  eti  pella  fogeicao^q  im 
dauofibriga^íinbá^de  ohede- 
cerafml^éera^mo  -vofio.Qua 
dQfuiem  romaria  a  fagrada 
Igreja  de  Santiago  filho  do  Ze- 
heéeupmofji^  Afo^dno^, 
^MshgareítMÍs  etUnres  4e 
Portugaí,Íf  Qalk;^ ,  btprin- 
eipahmente  ao fagraáú  ti^y  U 
aámiraueisr^^ms  dú  fantif 
JktoDw^martyr^  isf  Jp^ih 
hPedro  priméiro  dieipik  49 
mefmo  Jpojiolo  ,  pnmeiro 
nmrtyr  de  Befpanha ,  m  Bra^ 
ga  Augufla  foi  hofpedado  em 
yojfa  caj'a  com  muita  humanida 
de  por  ^os^  por  Ipo  f^os  mini- 
Jlros.  EntaoVmdo  a  falar  em 
meus  efcritos  ,  entre  elles  na 
Cótmuacao  da  minhaChronica. 
que  facoateo  anno  de  960. pro- 
feguindoade  Marco  Maximo 
monge  de  fao  Bento  poeta  muy 
fabio ,  Bifpo  dt  Cjarago^a, 
i^afsy  a  de  Flauio  Dextro¡logü 
entraftes  em  defejos  de  Ver  meus 
horrois por  quanto  auies  "viüo 
a  Dextro ,  ist  Marco  Maxímo^ 
tt alittiaues eom  ali^  daefor 

I gradatef^mkHj  yjtiftorias 
ús  tMtalhf  4o  Urgt ,  Vfeuo- 
foeatimiro^fueeaerros.Mm^' 
rospaéeeme,  Prmetittte  hgo 
mmedar.^e  meuparto ,  eupera 


melhor  di^er  aborttuo  s  ^  an- 
tes  quismadalloafsy  como  yay 
pera  0  emendares  ^fsedeiitailo 
ficar-  at/endo^  era  maisacer- 
tadoobedecera  leofo  pneaitú, 
que  reffiira  rogos  taocomedi' 
dos^  ¿iSafei  de  yerdade  fe  ^os 
eouteutara  ^ipefsmferuico. 
SeuSo  eom^tara  0ilpa  be  tm^, 
quemobrigéfies  Jeparecerbe 
maudaruosei  os  utais  amms  f 
^vouaerecmando.  Quardeuos 
Deos  fatifsim  Pay,,  ao'Pof 
fo fanto(  ainda  que  pabre )  fena^ 
do  dos  fieis.  Saudaiprimerame" 
teaos.miniÜros^t^ao  elero  qan 
daóentreos  lohos  comoouelhas 
manfts^tf  tcd^s  as  hor^ts  eflao 
fogeitas  a  crueldade  dos  harba- 
rosfofrendo  continuas  iniuriaSy 
l!f  moó  palaura^  dos  Mouros\ 
cuja  efpada  eftá  ¡ohréfeus  pef  ■ 
cocos.  0  fanto  udho  lOiio feruo 
de  Deos  BiJ'po  de  Toledo  'VOS 
manda  muito  faudár^  ii  me 
ordenou.qfoubtfiede  'Posfe'Poj 
fora  dada  hiia  carta  fua fübre 
0  Cyclo,  Hüa^    muitas  'Vea^es 
tenhaes  faúde  ^  Toledo  11.  de 
Outubro^ir^9liu 

Deíla  carta  fe- colhe  a  íanp 
tidadedo  Biípo  H^ros,  Q&  tra- 
heüm^ik  ^TOCKas  que  pade- 
danocaciaciro  cios  Mouros;, 
a.  wizade  pmcular  comquc 
corria  com  hnkptiáo,  o  quMI 
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CapitHloCXlIL 


ihc  olfcrcceo,&  niandou  par- 
cc  da  fua  Clironica ,  quc  con- 
tinuou  a  Marco  Max¡nio,&: 
a  outra  parte  dcdicou  a  Tra- 
(5lcmundo  Bifpo  Elibcricano, 
como  coníladc  íuas  obras ,  í\ 
agoradcualuz  o  doutiílimo 
Dom  Thomas  Tamayo  de 
Vargas.  Com  cfta  mcmoriafc 
acabáo  as  cj  tcmos  dcÜc  Prcla- 
do,  cujas  obras,  &  annos  dc 
vida  nos  cfcondco  aoprcflaó 
emquccllcj  &  os  mais  Chri- 
íláos  viuiáo  dcbaixo  dojugo 
dos  Mouros.  Tinha  por  cftcs 
annos  o  goucrno  da  Igrcja  dc 
Dcos  dcpois  dc  loao  XI.  Lcaó 
VII.&Ertcuáo  IX.o  PapaMar 
rino  Il.cóformc  a  conta  dc  Bcl 
Jarmino.E  cra  Kcy  dc  Ouicdo, 
6¿Afturias  DomRamiro  III. 


CAPITVLO  cxiin. 

G  0  N      A  L  O  LX. 
Arceb  'ifpo  dt  Braga, 


Aócinhamos 
noticia  do  Ar 
ccbiípoGon- 
^alo^&agora 
nosdcu  dcllc 
luz  Luiiprando  dizcndo  quc 
dcpois  de  vilícar  ao  íáto  vclho 


Hcros  Arctbiípo  dc  Braga  vi- 
ra  tambcm  cmEminio  (hc  jú- 
to  a  Agucda  no  Bifpado  dc 
Coimbra)ao  fanto  varaóGon- 
^aiojoqual  ouuira  quc  íu- 
ccdcra  a  Heros  dahy  a  alguns 
annos  nadignidadc  Prim.icial 
dcBraga.  Saóaspalauras.  Ca- 
utni  Eminij  SanBum  ^iriim 
Gimdifalnü ,  quem  audiui  pojl 
aliquot  annos  fuccefsiffe  Hero- 
nio.Hc  Luitprando  tcftimu- 
nhadcouuida ,  6¿  náohaou- 
tra  quc  o  afíirmc .  Nefta  du- 
uida  pomos  aqui  a  Gon^a- 
lo  cntrc  os  Arccbiípos  defta 
Sanca  ígreja  por  Ihc  náo  tirar- 
mos  o  lugar  quc  Luicprando 
Ihcda. 


CAPITVLO  C.XV. 

H  E  R  M  I  G  I  L.D  O 
LXL  Arcebfpo  de  Braga. 


A  memoria 
deftc  fáco  cm 
hú  Concilio 
Prouincial,  q 
nacradc  1C07 
annodc  Chrifto  5(><?.  fccclc- 
brou  nolugar  dcNaucgo  a  17. 

'  d^ 


» 
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domcs  dc  lunho.  Ncllcalii- 
Eou  oiiollo  Prclado  Hermc- 

« 

gildodc  Braga,Thcomifo  dc 
MondonlicdojRodcíindo  dc 
Dume,(S¿  Ccllanoua ,  Gon^a- 
iodcLcáo,  Sifnando  dc  Iria, 
Viliuito  dc  Tui.  Faz  mcn^Áo 
dcll:c  Concilio  oBiípoSando- 
uai  nas  antiguidadcs  dcTuy,o 
<{ual  nos  dcu  nocicia  ddlcPre- 
ladorEraSíimoPoncificc  por 
cíks  annoSjdcpois  dc  Marino 
II..AíJapito  II.  loaó  XII.  Lcaó 
VIIL  Bcncdiao  V.oPap  loaó 
XIII.Rcy  dcLeaü,&:  Galliza 
Dom  Bcrmudo  II.  por  lobrc 
nomc  ogotofo. 


CAPITVLO  C.XVI. 

S  A  N  r  A    SE  N  HO^ 
rinha  de  Bíifto. 


Atiio  doillu- 
ftrc  troncOj 
&antiguaca- 
fa  dosSoufas 
dcPortugala 
Virgc  fanta  Scníiorinlia ,  pcra 
mór  honraj  &  gloriados  dccé 
dcntes  dcíla  nobiliísima  fami- 
lia-  Foi  filha  dc  Huío  Hufcs 
Bclfajol,ou  Bclfagcr  Conde^ 
5¿  lcnhor  das  terras  dc  Vicira, 


&i  Barto,  &c  outras  mijtrasdé- 
crcDourOj&Minho  nctlcAr- 
ccbifpadojóí  nctadcDoni  So 
ciro  BelfajaljCm  cjucm  o  Con- 
dc  Dom  Pcdrocomc^aaccn- 
tar  agcragáo  dos  Souias.  Sua 
may  fc  cliamou  Dona  Tarc- 
ja  lcnhora  nobihfsimaj  &:  foi 
irmáo  fcu  oCondc  Dom  Gó- 
^aloSoarcs,  pcflóa  muyaíli- 
naiada,^  dcgrandc  valor  nas 
armas  có  quc  fcruio  aos  Rcis 
dc  Lcaó  cm  íuas  conq4.iiíbs. 
Era  dc  muy  ponca  idadc  fanta 
Senhorinha  cjuando  motrco 
Dona  Tareja  fua  may.  Foi 
granik  o  fcntimcnto  do  Con- 
dc  Hufo  com  eila  |xrda :  crc- 
cia  mais  a  dor  quando  via  a  fal- 
ta,quc  faziaa  dourrina,  & 
cria^áo  da  may  aos  tcnros  an^ 
nos  dc  fua  fiiha  Scnhorinha. 
Tratou  dc  a  oftercccr ,  6¿  dc- 
dicar  a  Dcos,  &  pcraiífoadcu 
a  criar  a  Iiíia  dona  grauifsima, 
náo  mcnos  nobrc  na  gcra^áo, 
quciníígncna  virtudc,  &  ían- 
tidadc  da  vida ,  chamada  Do- 
na  Godina  Abbadcíladomo- 
fteiro  dc  Sáo  loáo  dc  Vicira 
da  Ordcm  do  Patriarcha  Saó 
Bcnto ,  6¿  tia ,  como  qucrcm 
alguns,da  iánta  minina,  it- 
má  de  lua  may  Dona  Tarcja. 
X      Náo  fc  cnganou  o  pay 
na  clci^áo  que  fcz  dc  meítra 


pera 


pcrarua  íiiha,  porc]iic  Godi- 
na  a  pos  no  caminho  dc  todas 
as  virtudcs ,  quc  podiaó  cabcr 
cm  ráo  tcnra  idadc ,  agora  cn- 
linandoa  coma  palaura^agora 
como  cxcmplo  da  vida,  in- 
Aruindoa  dc  tal  modo  no  a- 
sior ,  £¿  tcmor  dc  Dcqs»&  uo 
rigord^^vidarcligioía^^uc  vco 
achcgarao  mais'alto ,  6¿  íubi- 
do  graó  dc  pcrfci^aó^  qíc  po- 
d^cfpcrar  de  caa-curcos  m- 
nos.Jcuíauaaina^or  parccda 
(oauná  y  tiazia-hum  dücio 
imitodacarae  ^  comata  cada 
dialiiiarkurofa  didplina ,  to- 
dai  fiias  ooras  crao  pctiiceada, 
fuas  palaurasSdarnoCeOj  Sc 
no  crpofode  fua  alma  Cfari' 
aoIESV.  . 

5       Quis  hum  íidalgo  no- 

biliííímo  dc  fanguc,  6c  caía 
Rcal  aparcntarfc  com  clla  por 
via  de  caíaméco,tcndo  nocicia 
dc  fuas  muicas  prendas :  buC— 
cou  mcos  pcra  Iho  daracn- 
tendcr/oubeoa  pcnitcnte  mi- 
nina,&  com  hum  defprezo 
íánto,  Ihc  mandou  íígniíicar 
qucdcriftifl'cdaquclla  prctcn- 
íao ,  poc(}ue  os  iucenco^ ,  quc 
cinha,  crao  gttiados  a  putras 
bodasditifcrcntes  dasc^ueellc 
procuraua.  Vendorcoman- 
ccbo  defprczado  da  iáncaj  aco- 
í!;n  no  psy^dandolhcconca  do 


íuccllo/^:  pcdindoihccom  in- 
ílanciJ  iua  iiiha  pcra  cafarcó 
clla.  ParcccoaoCondcqucIhc 
viuha  bcm  ocalamcnco,pcllas 
muiras  qualidadcs  da  pcíiba  q 
opcdia.Palou  com  íua  filha, 
rcprcrcntandolhc  quáco  con- 
uinha^fícicuarfe  o  niacrimo- 
nio  pcilas  circunftandas  quc 
nclle  concorriáo.  Ouuio  Sc- 
nhcrinhaaopay,  &c  comhua 
rcfolu^o  ,ó¿  conflancia  ma- 
yorqueáidadclhc  refpondco 
quc  cílaua  cafada  cpm  Chri* 
&o .  cípofo  deíuailma>&  quc 
por.  oenhum  modo  comaria 
oucro  aindaquc  foííe  o  may  or 
monarcha  dacerra,  poiscen-j 
db  oífercddáaRcy ,  &  fenhor 
mayor  fua  pureza,  aquema 
auiadcdicado,  náopodiafcin 
grandcíacrilcgio  apariarfc  de 
táo  rcacs  bodas. 
4  Moucraó  tanto  aopay 
crtaspalauras  da  filha  pronun- 
ciadascom  o  fcruor  do  cípiri- 
co,quc  Ihc  promctco  dc  a  nao 
inquiccnr  mais ,  ncm  falar  cm 
outro  cafamcnto.  Agradccco 
o  Cco  ao  Condc  cftc  fcrui^o, 
pocqpcceuereuelafáo  dc  hum 
Anjo^que  o  aceicana  Diuiua 
Mageftadc,&:  o  animauaa  que 
dcncohabicodc  Rciigiofa  dc 
SfoBencoafuaHlha.  Obcdc- 
cco  o  Condc  a  infpira^ao  do 
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Cco,foi  ao  mofíciro  dc  Vicira, 
dcclarou  a  Abbadcild  Godinaj 
&aScnhorinha  atcn^áo  qiic 
lcuaua/oi  íacil  dc  perfuadir  ao 
quctanto  defcjaua,  tomouo 
habicodeMonjacom  grande 
alcgria  de  fua  tia  Godii]a^&  co 
tendcndo  que  com  o  nouo 
habtco  Ihe  coniaó  nooas  obri- 
ga^oes  <le  tnayor  penitencia^ 
&  'mais  iantidade,  acrcccntou 
asabftinencias^  &  jejuns^as 
mortifíca^oes^&didpÍioas  de 
force ,  que  feruia  háo  (p  de 
excniplo^  mas  dcadmira^áoa 
todas  as  freiras  -daqucUe  con- 
ucnto. 

5  Era  muy  dada  áli^áo  dc 
Ituros  efpiricuacs ,  porquc  co- 
nhcccndo  Godina  íua  mcllra, 
o  grandc  fruico  quc  dc  fua  li- 
jáo  fc  tira ,  &  como  pormco 
dcllafala  a  alma  com  Dcos  ,  a 
infíruyo  ncrtcexcrcicío,&:  fá- 
ta  ocupa^áo  :  nclla  gaílaua 
múicas  noras  do  dia,&  da  noi- 
tc>  paífatido;»  vidas  dps  mar- 
t^res,deque  parciculacmeace 
ecadeaota:cQní¡deraua  os  cor- 
mcucos  ,  qúe  podeceraó,  as 
pciejas  quc  ciueraó  com  os  tt*' 
ranos^  a  conAancia  com  que 
fo&oño  os  golpd  que  Ihe  ti- 
rarao  vidaMÍercamaua  mcutás 
lagrimas ,  acompanhada»  dc 
\  búasenueja$fancás^&defcjos 


•grandiílimos  dc  tambcm  fcr 
martyr  dc  Chrillo ,  &  dc  buf- 
car  ocafiáo ,  cm  quc  deílca  vi- 
da  por  cUe.  £  vcndo  qué  Iho 
náo  pcometia.o  ellado  que  ci- 
nha  4  nem  auia  modopetá  có* 
feguircfteincéto,  deu  cm  húa 
melanconia  profundiíllma,  q 
quaíia  draua  fbra  dc  fy,£c  caii'* 
faua  gran'dc  ddconfoíaf  áo  nas 
Rcligioías ,  ctrt  particnlar  na 
AbbadeQáGodina,  a  qual  co- 
nhccendo  a  cáoía  da  triftcza 
da  íaneá » a  ^mmmjk^  cojifo- 
iou,  dizcndolhc  qii^  a  vida  rc- 
ligiofa  tomada  no  ícu  rigor, 
cra  tambcm  marcyrio,  &í  tan- 
to  mayor  quc  o  que  os  marty- 
rcs  padeciáo ,  quanto  cra  dc- 
mais  dura^áo ,  porquc  eftc  hc 
húa  peniccncia  concinua  de 
muitos  annosj  o  oucro  hum 
cormetito  dc  brcucs  dias  ^  .04 
horas^quc  logo  acaba. 
é  Aniin^aViigcmSe- 
nhorinha  comos  fantos  con- 
fclho&de  (ujt  mefl^fi  Qf^^mb 
comc^ou  a  tentar  nouas  pc- 
-  nitencias  ^  ^  abuícac  .dctícro 
em  caía  o  martyrio  que  defc- 
janaDadecqrjbra  della .  Tra- 
tauaíé  coin  mqita  afpcrcza> 
crao  as  dipplínas  maypres^  cÓ 
que  (e  banoai»  em  £iBgpc,j  c- 
j  úauasódos  os  dias  daibinan^ 
¿¿  naocomiancllcsinais  que 
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húa  vcz ,  &  os  manjarcs  cráo 
pa6  com  faí^S^  cinza ,  dc  tno- 
do  que  fua  vida  cta  hum  per- 
petuo,  '&  conáiiuo  marcy  rio, 
cm  quc  a  a  morcepciícue- 
rou. 

7  Nefte  tempó  cbamou 
Dcós  pcra  fy  a  0inca  Abbodeí- 
fa  Goaina.F0Í  por  voncade  dc 
codas  cleíta  pera  Ihe  fuceder 
no  of{icio3&  prelaiía  a  Virge 
Scnhorinha^naqual  dignidacic 
fe  tratou  com  tanto  rigor,quc 
dc  nouo  parccia  comecar  a co- 
quiftar  o  Cco.  'Dculhc  o  Sc- 
ohor  particular  gra^a  pcra  fa- 
2cr  milagrcs .  Trazcndo  hum 
diatrabalhadorcs  nas  herdadcs 
do  mollciro  faltou  vinho  pe- 
ra  Ihc  dar,mandou  vir  hu  vazo 
dc  agoa,  &  fazcndo  lobrcclle 
oíinal  da  Gruz  o  conucrcco 
em  vinho  marauiihoio,'^  Ihe 
acontccca  depois  nor  noruitas 
vczcs  ó  mefmo  vaviágK,  q  fez 
o  fí  1  ho  de  Deos  'qnando  iz  ma 
niíeiloir  ao  ñiundo.  -Oucra 
vcz  clHtió  o  paó  nacira.]a  de- 
bitlhado''erpeíandócempo  pc- 
rarealimpar»  9c  recothcr » íb-< 
breéce  nua  cempcftade  cao 
groíía  quemuífa^eirasfe  per- 
derad' VcMdo  a'  íadta  ograndc 
riícocm  quecikiia'o  remcdio 
do  Conncnto^  o'dos  po- 
br<«  dilcTüílcncaua,acodio  ao 

t  ■  I  Í  ■■■■■II  ■i-.,   1 


Cco ,    poilos  os  olhosnclic^ 

fcito  o  fuialdaCruz  contra  n 

tempcilade ,  que  vinlui  dcf- 

car rcgando  ibbre  a  cerra  a  di- 

uidio^  U  aparcouemforma^ 

que  choucndo  por  codas  as 

partcs/o  naquclle  ücio  íe  vio 

oar  léreno ,  &  a  cerra  cáo  fe' 

cacomo  fe  nuncá  ouueraiinal 

dc  tcmpeílade. 

8   .  Viíícouahum  diaoglc- 

riofo  Saó  Roícndo  primo  feu 

honra,  &:  luftrcda  Familiados 

S0UÍ.1S,  d>í  ou  foílc  a  Ihc  dar  os 

parabcns  da  noua  prclazía,  ou 

afazcr  vilita^ao  no  mollciiOj 

&  Rcligiofas  dcllc  j  gailou  có 

a  fanta  grandc  partc do  dia  cm 

;  praticas  cípirituacs ,  &¿  ccllo- 

j  quios  Diuinos  .  Parccco  mal 

I  cila  conuerfacáoa  dous  oÜi- 
I  .  '         -  - 

.  ciacs,  que  conccruuao  cncao 

6s  cethados  da  ca&»rolcarao 

concra  ella  palauras  dc  mur- 

mura^ao  ,  acríbuindQ  a  iins 

dcshoncdos  aquclla  pratica: 

náo  ihe  cardou  ocaj^go  mui- 

cas  boras  porque  Íogo  encjtqp 

nettes  o  Dcmonio  com  Can- 

to  impcto ,  qüe  d^  com  ^m- 

bos  do  cell^:áíbdlbK>,  ifiSS.ru- 

aíHigidas  co)n:cao  repencino 
ctlh  acodiraóa  (antaSenhori- 
nha,  a  qual  cornpadccida  del- 
lcscó  a  vircudcdc  fuas qracoes  ^ 

os 
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os  reílicuyoa  vida  cjuc  tinhaó 
pcrdida,  Alguiis  Aucorcs  a- 
tribucm  cflc  mib"rc  a  Saó  Ro 
ícndo  ,os  quacs  ícguiiTioü  cm 
Lua  vida ,  qnando  dcllcclcrc- 
uemos.  O  ccrto  he,c]uc  como 
os  íantos  ambos  craó  os  of- 
fcndidos  da  murmura^ao, 
arabos  concorrcraó  no  pcr- 
daó  da  culpa  ,  &  cm  pcdir 
a  Dcos  vida  pcra  aquellcs  mi- 
icraucis. 

9       Achouafanta  quc  nao 
eonuinha  pcra  Rcligiolas  por 
rczáo  do  licio  o  mofteiro  de 
Vicira ,  ondc  era  Abbadcílaj 
quis  pafl'arrc  pera  outro ,  quc 
cm  Baílo  fcus  parentes  Ihc  fú- 
daraó,  6í  a  quem  o  Coude  fcu 
pay  fizcra  largasdoa^oés.Náo 
auia  pcra  o  caminho  paó,  ncm 
mantimcntoalgum.  Olhoua 
fanca  pcra  o  Ceo  pcdiolhc  rc- 
mcdio  poftacm  ora^áo,  nao 
tardod  muito,  porquc  ao  ou- 
tro  dia  fc  acharaó  a  porta  do 
moftciro  facos  de  farinha  có 
quc  as  Rchgiofas  tiucraó  paó 
baftantc  para  o  caminho.  Ncl- 
lc  íuccdcohúa  marauilha  bcm 
notaucl,  qucainda  hojc  dá  tc- 
ftimunho  da  virtudc,  6í gr.i^a 
DiuinadcftaSanta.  Chccando 
cllacó  fuas  freiras  ao  higar  de 
Carrczcdo,  &  qucrcndo  rezar 
aly  o  oriicio  Diuino  ,  por  íer 


hora  pera  iííojfoi  raó  grandc  o 
cftrondo,que  có  fuas  malfor- 
madasvozcs  leuátaraóas  rans 
:  húas  lagoas ,  qclbuaó  pcr- 
to,quc  náo  podcndo  as  frciras 
continuar  com  a  rczajhc  má- 
douaSantaq  fccallaílcm  ,  &: 
náo  impcdillem  os  louuores 
qucas  Rchgioías  ckuaóaícu 
Criador.  Obcdcceraó  cllastaó 
pontüalmcntCj  quc  alcm  dc 
íccallarcm,nunca  maisappa- 
rcccraó  naqucllc  lugar. 

10  EftandonoChorohua 
noitc  cm  ora^áo  com  fuasRc- 
ligiofas  vio  pcr  rcucla^áo  Di- 
uina,  quc  a  alma  dc  lcu  pa- 
rcntc  faó  Rozcndo  hia  glo- 
riofa  a  gozar  da  bcmaucntu-' 
ran^a  eterna,lcuada  por  máos 
dc  Anjos ,  c]uc  com  muficas 
fcftcjauaólua  gloria.  Logo  o 
dcclarou  as  Rchgioías,as  quais 
notando  odia,     horo  fou- 
bcraó  como  no  mefmo  tcra- 
po  morrcra  o  fanto  no  ícu  mo 
rteiro  dcCclIanouacni  Galiza. 

11  Com  cftcs  fauorcs do 
Cco  chcgou  a  íanrn  ao  fim  dc 
íua  vida.  Preparoulc  pcra  a 
mortc,  dc  quc  ja  tinha-  rcucla- 
^áo  por  mco  de  húa  voz  do 
Ceo  ,  quc  a  chamara.  Rccc— 
bco  os  Sacramcntos  da  lurc- 
ja  com  grandilíimadcua^áo, 
dcfpcdiofc  dc  luasRxligiola?, 


bc 


iogle 


45« 


QapitítloC.XVI. 


&  lefoiaqucllaalniabcmaué- 
turada  a  gozar  do?  prcmios 
ctcrnos  aos  ii.dc  Abril  do  aii- 
nodc  Chrillo  981.  ícndodc;8 
annos  dc  idadc .  Scpulrarána 
no  mcfmo  moftciro(quc  hojc 
lc  chama  do  nomc  aa  Santa^ 
&  hc  Igrcja  parrochial )  junto 
afua  mcftra,  &  tialantaGo- 
dina,  &a  faó  Gcruaz,  cjucal- 
guns  dizcm  cra  irmáo  da  ían- 
ta,  aindaquc  o  CondcDom 
Pcdro  ü  náo  nomca  por  ral-, 
porem  quando  o  náo  fcjajnáo 
ha  dauida  quc  foi  da  c^cra- 
5Í0  dos  Souzas ,  &  parcntc 
da  fanta  cm  ¿rao  chcgado . 
Hc  vcncrada  íua  ícpultura,5¿ 
frcqucntada  dc  roraeiros,quc 
dc  mui  longc  vcm  a  clla,  pcl- 
los  muitos  milagrcs  quc  Dcos 
ahi  obra  por  mco  das  rcli- 
quías  da  Santa,  &  da  tcrra 
dc  fua  ícpultura,  quc  teni 
por  milagroíá  pcra  cu rar  ma- 
lcitas ,  éí  outras  cnfcrmida- 
dcs. 

ir  Fora  mui  largo  contar 
as  marauilhas  qucDcos  obrou 
porcíla  Santa  dcpois  dc-fua 
mortc.  Chcgoua  famadcllas 
ao  Arccbifpo  dcfta  Igreja  dc 
Braga  Dom  Payo,  &  foiccrti- 
ficado  q  eftaua  o  fagrado  cor- 
po  no  ícpulchro  intciro,  &l  fé 
corrup^áo.  Qms  vcr com  os 


Iolhos  cllc  mibgrc,^'^  tiraricda 
duuida,em  quccftauacóo  pal 
parcom  íuas  propria;  maos. 
Eis  quc  ncftc  tcnipo  chega  hú 
ccgo  dc  nacimcnto  a  ícpultu- 
rada  Santa,  pcdindolhc  luz 
pcra  fua  ccgucira.  Dcfpachouo 
cllalogocm  prclcnjado  Ar- 
ccbifpo,  dandolhea  vifta  nos 
olhos  do  corpo  quc  Ihe  pcdia, 
&  abrindo  os  da  almaáqucl- 
IcPrelado  demancira  quc  dc- 
fiftio  dc  tocar  na  fcpultura, 
dando  com  o  ccgo,&  com  to- 
do  o  pouo  quc  vio  o  milagrc 
infinitos  louuorcsa  Dcos,  a- 
chando  quc  náo  crao  ncccfla- 
rias  mais  prouas,nemcxpcric- 
cias  da  incorrup^áo  docorpo 
daSanta  áviftadc  taógrandc 
marauilha- 

1 3  Eftc,«S£  outros  mibgrcs 
fcmclhantcs  da  Santa  fi  zcráo 
taó  famofo  fcu  nomc,quc  ci- 
raráo  dc  fuas  cafas  a  grandcs 
Principes  pcra  ircm  vcr^  «Sc 
viíícaraíágrada  fcpultura,  ^ 
Ihc  pcdiríocorro  cm  fuas  nc- 
ccísidadcs.  Dó  Sancho  Rcy  dc 
Porcugal  primciro  do  nomc 
viíltou  cm  pcílba  as  rcliquias 
da  Santa  ,  &  fez  híía  nouc- 
nacm  fun  Igrcja  pcdindolhc 
íaudc  pcra  0  Principc  Dó  Af- 
fonfo  fcu  fiIho,q  cftaua  cnfcr- 
mo,  &  cm  pcrigo  dc  mortc. 
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Dcfpacbüu  a  fanra  fua  pc— 
ti^áo  ,  alcaii^ando  dc  Dcos 
faudc  pcraodociKc. 
1 4  Agradccido  o  Rcy  de- 
fta  mcrcc,  fcz  couto  a  íua  Igrc 
ja  andando  a  pe  corrcndo  o  cir 
cuiiopor  ondc  ícauiadcdc- 
marcar,  6¿  fcs  q  por  ordcm  dc 
Gon^aloMédcs  fcnhor  da  tcr- 
ra,  fc  lcuantaflcm  os  marcos. 
Todo  cftc  fuccílb  nos  rclata 
huacfcricura  ,q  anda  lan^ada 
nos  liuros  do  cartorio  dcfta 
Igrcja  dc  Brag3,&  diz  afsy. 

In  nomineJanSl^ ,  indi^ 
uidtu  Trinitatis  Patris^  Fi 
lijjjf  Spiritus  San6hi.  Ego  Rex 
D,  Sancius  memor  human'C  cÓ- 
ditionts ,  ¡s^  mortalium  cafus 
pera¿ratis  quibusdam  partibus 
Regni  mei  caufa  orationis  ^ve- 
ni  ad  locum  ubi  corpus  Beatif- 
fmx  Virginis  Senorin^  requief 
cit,  in  quo  preces  noíirai prout 
decet  Domino  Deofundens  ipsa 
Firginem  gemitibus ,  fufpi- 
rijs  pnlfaui  ,  quatenus  ipfa  a 
Domino  Deo  fuo  precibusfuis 
fuper  falutem  filiomeo  Domino 
AlfonfoRegi  impetraret.  Qjta 
di¿ia  promiji  me  ereóiurum  mu- 
nitionis  lapides  qnos  cautum  yo 
cant  in  circuitu  loci  fanSiifsi- 
m<e  Virginis  ,  /  petita  falus 
orationem  fecuta  foret  ^  immi- 
nebat  enim  periculum  mortis., 


jedorationíbus  gl :r  ofeVirginis 
expuljumeñ  Ig¡tur  conjtde- 
rato  termino  loci  per  girum 
pedibus  meisipfa  loca  peram- 
bulaui^  isf  ^tcompeteret  yi^ 
di  petras  erigere  ^  '^7^'^  p^f 
manus  D.  Gondfalui  MeneH^ 
di ,  qui  tum  tempóris  Princeps 
erat,  Primus  lapis  ereéius  efl 
rvbi  intratin  Bafto  riuulus  ilU 
de  Mc9{eSy 

Sua  llgnifica^áo  hc  o  quc 
cm  foraa  atraz  rcfcrimos. 

Naófccfquccco  o  Infantc 
Dom  Alfonfo  dc  rcconhc- 
ccra  faudc  rcccbida  pellos  mc- 
rccimcntos  da  Santa,  por^^uc 
cm  gratifica^ao  dctao  grau- 
dc  mcrcc  tanto  quc  tomou 
o  cctro  mandou  paíTar  híia 
prouifaó  Rcal  ,  pclla  qual  rc* 
ccbco  dcbaixo  de  fua  pro- 
tcc^áo  a  Igrcja  da  Santa ,  fcu 
couto,  &  propticdadcs ,  lar- 
gando  todo  o  direiro  qucncÍ- 
las  podia  tcr.  Hcfuadatacm 
Guimaraés  cra  mil&  duzcn- 
cos  ^  íincoenca  &  oico,  que 
vcm  a  cairnoannodc  Chri- 
fto  mil  &  duzcntos  ^  vin- 
tc.  Anda  cfta  prouiía5,cn- 
cre  outras,  lan^ada  noshuros 
do  archiuo  dcfta  lanta  Igrc- 

ij  Cotinuaraó  osmaisRcis  de 
Portugal  nadcua^áo  dcftaSáta. 
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ElRcjr  Dom  AfFonfo  cerceiro 
filho  do  fncfmo  Dom  Aífon- 
(bícgundo  paíTou  diias  cartas 

cmfauor  da  111?/^^  Igrcjn_,& 
tcrras  dc  lcjnca  5ciihorinha. 
ElRcy  Doin  Pcdro  Cru  an- 
iicxou  a  propria  Igrcja  os 
frutos  da  Párrochiadc  ían— 
taMaria  de  Sako  cm  Barro- 
(o  com  ccrras  obriga9ocs,d¿ 
dcclara   quc  Dona  Incs  dc 
Caílro  mandara  6zcr  a  ca- 
pcila  cm  quc  cíla  ícpulcado 
Saó  Gcruaz.  Saoas.palaiiras 
da  cícricura  cdmoas  traz  o 
Chronilla  frci  Anconio  Bran- 
dáo  tiradas  da  tone  do  Tom- 
boastqaefercguem*  .  w  -  .' 

\'éao  fikmtosefia  carta  ^imtmy 
cmo  m  Dom  Pedrv pella  gra- 
^a  de  'Dm  Rey  de  'Portugal, 
'^.  do  Algaruey  a  Uimfi  i^ 
Ímufo  delhfos  j  de  Sama 
IdariaftiaMadre^  ist.afiitkO' 
damaateíílmra^  i^loumráa 
hmamiatiaadafemta  Stnhori- 
nbaJt^éaflú ,  i!f  do  btmamn- 
tUrado  Sao  Gerua^y  isf  tm 
remimento  dtmtusptccad^sfa- 
doacao  a  dita  Igrtja  dt 
Santa  Senhorinha pera  fernpre  ^ 
tm  guija  qut  nunca  pqJLi  fer 
reuíigada^  de  todo  0  direito  que 
ei  do padroado  da  igreja  de  fan- 
$a  Maria  dc  ^Mto  do.  ArcM- 
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padodeBra¿a,i:/c.  ^máisa- 
baixo  vindo  aos  cncargos  có 
qucadádizafsy.  Comtalcon- 
dicáO  qne  qualqutr  qut  della  for 
Ahbade  tenha  hum  capelláopt- 
ra  todoftmprt,  qut  cante  em  ca- 
da  hum  dia  MiJfa  fohre  0  altar^ 
ÍS/  diga     hcras  Canonicaí  em 
hua  captllaque  na  ditaJgreja 
fes  Dona  Jnes  de  Cajiro  aondt 
eiiáccorpo  dtSaó  Gtrua^.  E 
outro fy  tenha  Imm  mofinho  que 
frua  0  díto  captUao  na  dita 
J^rtja  de  tudo  o-que  ¡ht  com 
prir^i^  tenbafera  todojm- 
pretres  alampada^cofif  a^ite^ 
que  tambtm  de  dia^eomo  dt  noi- 
tttfltmfeatfníaee!^,  i^éáa 
eflé  diante  0  Crmifi^^outra^ 
te  huyiTjt»  corf^  dejanta 
nhorinba ,  tt^ott^^fMCi^^, 
la  offiOiolugar  h^ja^^o  corfo  de, 

faó^^hrua^  t>adam1^4eiih 
^a  de  ^ih^  Minbo,  qumí^t  dioi 

lü^etemhro,  EiRe^o  mmtdouy 
Goncido  Paes  a  fis^  erádemü 
Íf  trtí^atosyi^.  Houfta  l^o'ito, 
16  Rezáo  dcfta  íanca  os 
Rcligioíos  dó  Patriarcha  Sao 
tícnto  ondc  tcm  li^oés  pro- 
priasjíc  no  Brcuiario  dc  laiita 
Cruz  dcCoimbra.Elcrcuc  iua 
vida,  fr.  Aiitonio  de  ícpcs^fr. 
JL>cfnaf.dcbrito,tr.LuisdosAn 
j  os^oPadrc  A  nconio  dc  Vaíc^^ 
ccU  os>D  uárt^N  u  i^a^.de  Lónpf 
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0  Ma»Qrrologio  Porcugues 
dcs  padrcs  da  CompaDhia.  de 
lES  VS,em  ii.  dc  Abr*fr.  An- 

tonio  Brandao  pa  quarta  pat- 
ccdaMonatchu. 

CAPITVLO  C.XVII. 

1  F  L  I  A  N  0  LXII. 
Antbi¡¡o  de  Braga* 


ESTE  Prc- 
lado  nos  da 
noticia  lulia- 


1^^^^,  no  dizcndo^ 
foiArccbiípo 
deBraga,  U  dcpois  mudado 
ao  Arccb^pado  dc  Toicdo,on 
dci^orreqtiioaiitid  dcChrillo 
lOijS.  ^xCfHQ^uico  fcucime- 
n>  «  &lagrín¿%fei  ¿poicado 
I  naJgtcjac^ianraEulalia.  Cha 
am^i^^i^  cfcritor  de  ia 
gra<k»J^Q|qudips»  &  diz  q 
cedeQem  ToLe^q  ac  Arcebif- 
po  Zcnapolio  .^'^íJ^CaiíaJogo 
dos  Arccpiípos  daqlla  IgCCÍa^ 
náo  poécíles  dousPrelados  cn 
treos  mais,  néoucros  muicos, 
que  craz  luliano.  Os  Papasq 
fuccdcraoa  loaó  XIII.  foraó 
Dono,13cncdi(5lo  VI.  Bcncdi- 
,<aoVII.Ioa6XIlII.Ioa6XV. 
loaó  XVLGrcgoi  io  V.  Siluc- 
, i^%e  IL  loaó  X  VII.  looió 


IZI. 


XVlÍLSrgio,Bcncd¡<SoVIII 
loaó  XIX.  Sc  BencdiaoIX  4 
nefte  tepo  goucrnau¿.EraRcy 
dcLeaoOóFcrnado  oMagno. 

CAPITVLO  CXVIIL 

SIGI  F  Rl  D  0  LXUI. 
Árcebifpo  de  Bragí^,  . 


O  anno  dc 
1060.  diz  lu- 
liano  que  vcó 
a  .  Hcfpanha 
Sigifrido  Ab- 
badc  do  moílcirci^^ujidaen^ 
Alcmanha  ^vmVÍÍñí^f^ 
tiagode  GalÍiza ,  pera  viücarQ 
corpo  do  íflgrado  Apoítolo, 
&.q£bi  crcado  Arccbiípo  dc. 
Braga,q  eftcuc  cmTolgáp^^,. 
dQ  A^bifpo  l?afct94á  & 
l^ndodcpois  pera  fua  pama» 
foi  ddtp  pello  ciero  ^  &  poao 
Bifpo  de  Maguncia;  at¿qui 
Íá6  palauras  de  jDliano  ixar 
duzidas  4o  latím .  O  padre 
f reiAntonio  dcIcpesnaCbfo^  '«.3  '«fj 
nicageral  dc  500«  Bcnto  Ízz  ^'¿^J^ 
mcu^áo  dc  Sígiírido  Abbadc  \ 
do  moftciro  cTcFulda  iníígnc 
naquclle  tempo  naProuincia 
dc  Alcmanlia ,  pondoo  no  Ca 
talogo  dcUcs  có  titulo  dcRch- 
giofiHimo  ¡  &  dc  varaó  dc  ra- 
ras  ]p«tf S"^  clcico. 


Arcc 
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Aiccbifpo  dc  Maguncia,  &¿ 
quc  vco  em  romaria  a  Saiuia- 
go  dcGallizacü  osArccbilpos 
dc  Colonia ,  &  Trcuiris.  Mas 
parccc  náo  tcuc  nocicia  da 
clci^aó  dc  Sifrido  cni  Arcc- 
biípo  dcBraga,  porquc  ncm 
lcucmcntc  íala  nclla ,  culpa  dc 
cllarem  ainda  cm  lcu  ccmpo 
cfcódidas  as  obras  dcluliano. 
Podia  bé  rctcr  Sifrido  ambos 
os  Arccbifpados,  porquc  o  dc 
Braga  cra  titular  íomcntc  fcm 
rcda,&  fcm  Igrcja,  ^  aísy  náo 
impcdia  o  de  Maguncia.  As  pa- 
lauras dclcpcs  faó asfcguintcs. 

Sifrido  ^aron  de  Epeiiein 
monge  Rellgwjijsifno^y  de  rara 
prudencia ,  y  con  tales partes^ 
que  fu  nombre  era  famojb  en  la^ 
PromncÍAs  circunue^nas.  En 
el fegundo  año  del  Abbadio  mu- 
rioLeopoldo  ArcehiJpodeMa- 
guncia  ,  en  cuyo  lugar  fue  fub- 
Hituido  Sijrido  conguHo  deHt 
rico  UU.  Emperador,  cuyM 
partes  fauorecia.  Por  eHa  cau- 
fa  fue  depueUo^porelPapa  Gre 
gono fetimo.  Perofue  luego  re- 
flituido  porVrba'noPontiJicefe' 
gundo  defté  nombre.DeJpues  de- 
íios  fucej^os  Sifrido'  Arcobifpo 
de  Maguncia^  de  quien  a^amos 
tratando^Engelberto  Arcobif 
pode  Treíiirts,  Annon  Arcobif- 
po  deColonia  emprcdieron  'una 


peregrinaaon  barto  notable^y 
deuota^  porquejueron  ejlos  trt  s 
Prelados  a  lerujalem^  y  a  San- 
f.ago de  üallicia. Boluiendo Si- 
Jrido  dejla  jornada  murio  el 
aíiode  1084. 

2  O  anno  da  mortc  dc  Si- 
frido ,  cjucaponra  Icpcs  náo 
parcce  ccrto,porqucícclicfoi 
rclticuidoá  Igrcja  dc  Magun- 
cia  pcilo  Papa  Vrbano  II.  co- 
mo  lua  cici^aó  ao  Summo  Pü 
tiHcado caillc  no  íim  do  anno 
dc  1087.  ou  principio  de  io88. 
(como  qucrBcilarmino)dcfor 
53  íc  iia  dc  ian^ara  mortcdc 
Sifrido  alguns  annos  adiantc 
do  dc  1 084.  ou  atribuir  iua  rc- 
rtituigáo  ao  mcfmo  Grcgorio 
VIÍ.  quc  o  priuou  do  Arcc- 
biipado  i  o  quc  tem  grandc 
contraricdadc  com  a  Iiilloria 
dü  íanto  Pontificc.  Goucrna- 
ráo  a  Cadcira  dc  S.  Pcdro ,  dc- 
pois  dc  BcncdiCto  IX.Grcgo- 
rio  VI.  Cicnicntell.  Damaíb 
II.Lcáo  IX.  Vidor  II.Eílcpiia 
noX.Niculao  II  Alcxá  lrc  II. 
&  Grojiorio  VII.  Era  Rcyde 
Lcao  Dom  AíroniooVI. 

3  OCatalogodos  Arce- 
bifpos  de  Braga ,  q  cflá  na  Sá- 
crillia  dcflaiantaSc  ,  nomca 
mais  alguns  Prelados,quc  flo- 
rcccrao  no  tcmpo  quc  Braga 
cflcuc  ocupada  dc  Mouros, 
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6£^encomenda(k  á  Igreja  dc 
Lugo^  Compoílella .  Poré 
conrallos  pornoíros  hctomar 
a  Lugo  o  q  hc  fcu,  pois  jamais 
oforaóde  Braga .  Né  ballaa- 
charcm fc  aífinadois  cm  alguas 
cfcrituras  preuilegios  com 
ciculo  dcMctropolitanos,por 
quc  cfta  dignidade  tiucraó  os 
dcLugoem  quanto  durou  o 
Reuiodos  Sucuos.Eaindaquc 
no  tcmpOjquc  lcnhorcauao 
os  Godos  toda  Hcfpanha  ^  íe 
cxtinguio,&acabou:com  tu- 
docóacntrada  dos  MouroSj 
&ruinadc Brac5n,<&  dasmais 
MetropoIcs^&  cidadesEpilco- 
pdes  de  Heípanha ,  fauoitcida 
Lugo  dos  Reís  de  Aftarias  ^  & 
Gatli^a^tornou'^  cómár'  o  ci- 
calo  deMecropoIicanaj  fíSSaÁ» 
doíé  c5  elle  os  Bifpos  daquella 
Igreja^aindadepoisde  fe  paíTar 
<uhy  pet-aOiiiedo  a  dignidade, 
ArcebifpdÍ.Ec6iiftaclatamen< 
tc  q  no  tcmpo  qucBraga  cftc- 
uccncomcndadaaLugo  tinha 
particularcs  Arccbifpos  q  fir- 
mauaocom  eftc  ciculo,como 
íc  vcdos  qucacima  dcixamos 
rcfcridos.  E  poftoque  náo  ti- 
ucíícm  rcndas  cm  Braga ,  ti- 
nháo  com  tudo  o  ticulo  dcMc 
tropolicanos,&lhcfoiaíIinada 
rcnda  na  cidadc  deOuicdo  co- 
mo  aosmaisPrcladoSj^pcra  djd- 


la  poderem  viuer. 

4    Prooaíe  o  q  htmos  dizen- 

^cndocomeuidencia  porque 
eftcs  Prclados,^  a  taboa  da  fá- 
criília  chamadc  Braga  ,  náo  fc 
uiciculáo  caes,íc  náoMccropo- 
iitanos  de  Lugo  como  adiancc 
vcrcmos.  Pclloquc  íe  náo  po- 
de  dizer  quc  eraó  Mctropoli- 
tanos  dc  Braga,  porquc  fc  o  fo-» 
raóafsy  feallinaráOjO  quc  náo 
fazcm  como  difcuría  bcm  Dó 
MauroFerrer  trazédoem  pro- 
ua  duas  crcricuras-scm  qtlc  mo 
ílra  que  conferuaráo  ícmpre 
osPrcladosdc  Braga,  2¿  Li»- 
go  ó  titulo  dcMetropoütanos. 
A  primcira  cfcricura  hc  húar 
doafáo  ^  clRcy  DóOrdoi^o 
II.  fez  ao  Mofteiro  deS.  Pc-. 
dro  de  Monces  no  «noo  dc 
Ghrifto  898.ondeaífina  o  Btí^ 
po  de  Lugo  Recaredo,com  ri- 
culodeMecropolitano.A  fegú 
da  cícricurahehua  doa^ao  q 
S.Rozcndo  íéz  ao  íéu  moftei^* 
ro  de  Cdlanoua  no  anno  de* 
Chrifto  942-.ondc  aftma  o  Ar- 
cebiípo  dc  Braga  Hcros  có  ti- 
culode  Mccropolicano,como 
cm  fua  vida diíícmos.  E  pou- 
co  ncccíliiauamos  dc  todas  as 
prouas  rcfcridaSjquádo  cemos 
a  máo  húatáo  euidcntecomo 
he  aírmarem  na  mcfma  cfcricu 
laaíii  o  Arccbiípo  dc  Braga,. 
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conio  o  Mctropolicano  dc  Lu 
go.Ella  lic  add  coníagra^áo 
aalgrcja  cíc  Sauci.igo  cjucrc- 
fcrinioi  na  vidado  Arcebilpo 
Arf^cmiro  ,  ondc  aílina  Arec- 
¡  miro  Biípo  dc  Braga ,  &  logo 
mais  abaixo  dcpois  dc  outros 
Prclados  Rccarcdo  Bilpo  dc 
Lugo.  Omcfmo  íc  vcnofc- 
gundo  Concilio  da  ciciadc  de 
LugOj6(:  no  primciro  dcOuic-  I 
dojOndc  íc  acharaóArgimun- 
do  Arccbifpo  dcBraga,(¡<¿  Vui- 
marcdoBilpo  dc  Lugo  anno 
dc  Chriílo  82.1  .   Dondc  lc 
moitra  a  diftin^áo,  &  diucr- 
fidadc  dcftcs  dous  Prclados, 
pois  humíc  inticulaMctropo- 
litano  dc  Braga ,  o  outro  Mc- 
xropolitano  dc  Lugo. 

Pouco  papcl  gaftarcmos 
eni  rcpctir  aqui  os  Prclados 
dcfta  taboacm  quc  himos  fa- 
lando.  E  que  fora  muito  ainda 
Ihcdcuiamos  mais,  pcllocui- 
dado  com  quc  dcfendcraó  as 
coufas  dcftalgrcja  cm  quan- 
to  a  tiucrao  debaixo  dc  fua  ad- 
miniftra^áo.Sao  os  fcguintcs. 
Metropolitanos  deLugo  que 

á  taboa  deftaSe  confunde 
com  05  de  Braga. 
Odoario.  Dcftc  Prclado  cófta, 
quc  foi  varáo  fanro ,  &  q  pro- 
curou  rcftaurar  Braga  ,  &fcz 
grandcs  diligcncias  porq  Ihc 


foífcm  rcftituidos  lcus  bcns. 
AdJfo.  Gladiano.  Froilano. 

Recaredo.   Gcncalo,  Payo. 

Diogo.   Pedro.  Maurelio. 
Crefcomo .  Veftrio.  Dcftc  di- 
rcmos  no  capicuio  lcguintc. 
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DOM  PEDRO  LXVII. 
Arcebifpo  de  Braga, 


ciisa&^  E  M  O  S 

pofto  fim  á 
primcira  par 
rc  da  hiftoria 
defta  Santa 
Igrcja  ,  ciuafi  com  aquella 
mcíma  boa  fortuna,  com  quc 
a  comcjamos  ,  vindo  a  dar 
cra  íua  rcftaura^áo  noucro 
Arccbifpo  taó  ícmclhantcao 
quc  primciroafundou  Saó  Pc 
dro  dc  Ratcs  ,  quanto  fcra  fa- 
cil  coUcgir  a  quem  lcr  a  vi- 
da  dc  hum,  ¿c  outro .  Am- 
bos  no  nome  foraó  Pcdros  , 
&c  nas  obras  pcdras  viuas 
dcftc  cdificioj  ambos  pcrfc- 
guidos  pcllafuria  doinimigo 
infcrnal :  ja  armada  com  a  po- 
tcncia  dos  Principcs  Gentios , 
como  miniftros  particularcs 

fc  us: 


Dom  Tedro. 
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foás:'jacoin  a  dos  Chriftaos, 
ou-  iw  ÍQÍiniiacios ,  ou  mal 
tMendoiiados,  tudoafimde 

a  náo  dcixarcm  fahir  a  luz 
quando  nacía  ,  ncm  quando 
outra  vcz  fcrcftauraua  .  Mas 
todos  cftes  ardisj  &  tra^as 
diabolicas  desfcz  a  protcc^ao 
dacjucllc  nicfmo  Dcos,  quc  a- 
indafóra  dcftas  ocafioés  adc- 
fcndco,  &C  confcruou  ,  dan- 
dolhc  Prclados^  quc  cm  todas 
{uas  mayorcs  tribula^oés  a 
goucrnaflcm,  &  cmparaíícm 
iiaFc,quc  primciroihc  foi  pré- 
gadapcUofcu  ApoftoloSan- 
iiago.  Focaócftes  os  Baíiiios, 
os  Onidios,  os  Marcinhos, 
&  oatros  muicos  ^  que  fcria 
longo  contar,  mayormente 
tcndo  nos  dada  de  fua*  vida»  & 
ac^oés  tao  particubr  Doticia$ 
o  q  da  do  fiiípoDo  Pedro  pu- 
demosdeícoDrir  heofcguintc. 
a  Deíqando  o  grande 
«Rcy  Dom  Femandoprimd- 
ro  do  nomecDcrew  deCafte- 
lha,&  Lcao  dcixar  dcpois-de 
fuamortca  fcus  filhos  quic- 
tos  nos  rcynos,quc  partc  hcr- 
dara  j  partcconquiftara^  6¿  in- 
duyaó  muitas  Prouincias  dc 
Hefpanha ,  os  rcpartio  ainda 
cm  vidapellos  trcs,qtiucrana 
Rainha  Dona  Sancha,dc¡xan- 
do  ncfta  rcparti$áo(o  quc  cllc 


naó  imaginaua)^£úícas^  dondie 
dcpois  naecraóos  inctndios^ 
com  que  ie  Vieraó  i.abrar 
far ;  a  Dom  Sancho  como 
a  mais  vclho  dcu  Caftclla  a 
vclha  j  a  Dom  Affonfo,  quc 
logo  no  nacimcnto  o  ícguia, 
Lca6,&  Afturiasj  a  Dom  Gar- 
cía  o  dc  mcnos  idadc ,  GaUiza 
com  cudo  o  quc  cftaua  ganha- 
dodaoutra  partc  do  Douro, 
ate  oMüdcgo ,  ondc  cntrauaó 
Coimbra,  Lamcgo ,  Vifcu ,  & 
outras  tcrrasa  quc  propriamé- 
tc  chamauáo  Portug»!.  To- 
matao  cada  hum  dos  fiouQs 
Rds  poÜie  do  quelhc  perccn- 
cia,  &c  cm  quanto  viiietaó4 
fombrade  feu  pay  q^ietos,^ 
crccentauáb  o  aquirido  conx 
nouas  coaquifias  de  cida** 
des^&  viUas ,  que  diB  aoiió 
redificauao»  &mandauiopo 
uoar  aly  nosmefinoslugaies 
oode  já  eftiaerao  outrosanci* 
guos«arruinados ,  &  dcftrui- 
dos  pella  fiiria  dos  Mouro  s,  q 
como  caftigodcDcos  cinháo 
oprimidas  todas  cfta?Prouin- 
ciay.O  c]  maisrcmoftrauazciu 
fo  defta  rcrtaura^áo  cm  fcus 
Rcinos  cra  ElRcy  Dó  García: 
parccc  q  náo  tracaiia  em  mais 
quc  cm  os  tornar  outra  vcz 
áquclla  antigua  prbfpcridadc, 
<^uando  fe  viraó  mais  florcccs. 
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3       Pera  tflo  qais  comc^ar 
porBragacomo  principal  ci- 
iladede  codaSy&  comoaquella 
porquem  iiotnc^ara  ávida  cTpi 
ricual  dc  toda  Heípanha,  pclla 
prega^áo  do  Apollolo  Santia- 
go.  Achou  ograndcRcy  quc 
dcíícazas  a  cítcs  lcus  inccn- 
tos,porquc  ouuindoihos  pra- 
cicar  algúas  vczcs  o  Biípo  dc 
Lugo  Vcílrio,ou  Vcftriano,& 
o  dc  Iria  Crclcünio,íobrc  Ihos 
lo  uiiarcm  Ihos  facilitaraój&fc 
offcrcccraó  a  ícrcm  os  pri- 
mciros  pouoadorcs.  Partidos 
da'Cofteos  dous  Prciados  ier. 
ttado  as  prouifocs  pcra  a  obra 
ncccílarias^  chamarao  có  pri^ 
iiik|ioij&  izcn^oes  muicos 
9que  a  comodidadé  do  íítio, 
aboadade  dosares^  afrefcura 
4ai  oinipos  defy  laefttio  eíla- 
uáocoiiuidaildo.  Lan^afioíé 
os  aoaos  fmidaineDCos  'da  an- 
cigoa  ddade  «o*fitio  aonde 
asofa fevé^  &a  Igrcja  Gffbe- 
dral,q  msusleaanao  nosolfaos, 
com  o  nomc  da  Virg^Senho» 
ra^oíla  íc  comc^ou  a  lcuan- 
tarjporcm  náoconfta  do  lu- 
gar  ondc  fc  fundou,  nem  dcllc 
fazcm  mcn^áo  as  mcmorias 
antiguasdoarchiuo  dcfta  Sc. 
Ao  tcmpo  quc  come^ou  cfta 
noua  rcftaura^áo  da  cidadc 

o  Auia  ncü^  ;^Ü]fÜ!^^|£^i^ÍI^^ 


caftelio\cliatt¿ulo  de  Matmi»- 
nos ,  ondehoje  fl^TeiiifQÍBas 
dclle ,  &  dos  moros  anciguos, 
&  alguns  dos  prefentes^  que 

moraó  vizinhos,-fc  lcmbraó 
ircm  por  aly  paredcs  altas  ,  & 
Ícuaríc  muita  pcdra  ddlas  pc* 
ra  outros  cdificios  dacidadc. 
4    Todaa  diíicuidadc  crtcuc 
cm  ícrcltituiréánoua  Cathc- 
dral  íeus  primciros  bcns.  Poí- 
fuyaónos  cntaó  pcílbas  po- 
dcroías  do  Rcino ,  &  vinháo 
mai  cm  Ihcfcrem  tirados:roas 
o  Rcy  como  Cathoiico ,  quc 
eraychamádo  a  corccs,fez(a' 
ber  a  todos  comoa  fabrica  da-* 
qila  obra  cra  cm  grádc  fcrui^Oj 
&  honra  da  Diuina  M^Áa- 
de,&  darfelhe  calor  pcf 
cia  a  fua '  nobrcza   pcilo  qtit? 
Íhc  pedia  moito  Jhe  quifeiiuiw 
largac-ttAM  ás  propriedadéft'* 
qasiiaeíreiii<ia<|iidla  Igreji^ 
pois  eUe  dalr  Ine  dana  i 
doanoasicwns^quc  poíluyi 
no'fei  moAeiro  do 
rioperaqaencllas  fcpa^íle  a 
cada  hum  pro  rata  o  quc  íca* 
chairc  largaua.  ' 
$         Náo  pode  a  fidalguia 
dos  prcícntcs  rcííftir  a  taoju- 
fta  pcti^áo  dclRey  j  fizcraó  ^ 
ccíTao  cm  fuas  máos  dos  Ixns 
que  poíluyáoj  &i  cilc  os  cn- 

Dellcs 


Digitized  by  Go<) 


Pdlfi  fe  inftiiuiiaó  capeUjiés 
quc  logo  comc^rao  a  iezar 
em  cómtmicbdeo  officio  Di- 
uino:  applicaráofeosremane- 

ccnces  pcra  as  obras  fcm  ace 
cmáo  íc  cracar  dc  nomcar  Bií- 
^o^  a  quem  fc  dcflc  algúa  rcn- 
da  ,  continuancio  a  Igrcja 
dc  Lugo  com  a  adminiftra^áo 
detudo  pcllaantigua  cncomc- 
da  que  d<^u  Igccjaiiicíora 
^cica. 

Ncftcs  ccrmoshiaEl- 
^ey  Pom  García  có  a  rcftau- 
ra(áo  dc  Braga,  &  fua  Igrcja, 
quaodo  íéiicio  Dcos  icruido 
lcuar  pcra  fy  a  ElRey.  Dó  Fec^ 
Qnindo  fubicamcnce  paron,  ou 
piÍraineUioi:4izer>  deÉuidou 
tudo  com  as  nouasgoerras^  q 
íogoÜBÍcguiraó.  Porqucdcí- 
cQQcence  D6  Sancho  o  filho 
máis  viéía»  doRcy  defuntD  da 
•teparcÍ94o,quc  o  py  fiscrade 
fetis  Reinoa»  jÉpfcBdíijciidoquc 
a  elle  fólhe  pfeceocüo  como 
niaisvelho  ^  &  que  fe»-fi»» 
caconcra  dircico ,  &  cm  grauc 
prcjuizo  fcu,&  dc  fcus  dcccu- 
dcnccs ,  lcuancnndo  grandes 
excrcicosprimeirocontra  fcu 
irmáo  Dom  García,  dcpois 
dc  varios  fuccfloso  vco  a  pré- 
dcr ,  &  fc  fcz  fcnhor  dc  fcus 
etbdos,  rcccndoo  ícmprc  na 
ifí^^^fiflahaécc  vir.amof* 


rer  neila* 

7  Os  fenhorps .  Gallcgos, 
cujOsíoraóxMtbés  refticuidos 
defta  Igreja ,  tornaraÓ  apuxar 

por  cllcs ,  5¿  dcpois  dc  os  auc- 
rcmcomiaó  cambcm  osquc 
ic  Ihe  aflinaraó  no  mofteiro 
dcCordoario,  íem  Dom  Sá- 
cho  fe. acreucr  a  Ihe  ir  á  máo, 
porque  como  cra  cncrado  dc 
nouo  noRcino  fcm  oucrodi- 
rcico  mais  quc  o  das  armas ,  có 
que  vcnccra,&  puzcra  cm  pri- 
zio  ao  Rci,^  fcnhor  propric- 
cario  .  6¿  nacural  dclic  :  náo 
.qucriacom  efta  nouaó{>refiaó 
ercandahzallos  roais ,  nem  dar 
ocafiáo  a^aigum  alcuanaÉac*^] 
co.Cócinuou  com  cddcMibm 
aieíbora^áo  de  BRiga,mas  có 
menos'calor  xlo  que  a  fiaía' 
£iRcy  Dom  Gar€Í^;^pt«rll 
pareceráís^  necei&ridwli^^ 
mcounouo  Arcelñlpo.Oác^"! 
chiuo ,  éc  memorias  deftsF  9^1^ 
nao  dizem  feera  derigojfe^l^ 
giofo,fó  Kiet:hamaó  DoMi  P¿^| 
dro ,  &  Ihe  daó  cituio  de  va^ 
raó  prudence  ,  magnanimo^ 
zclofo  dc  fua  Igrc  ja,  &  rcftau- 
rador  dcfcus  bcns .  Múitoso 
íazem  mongcdeSao  Benco,& 
filho  do  moiteiro  dc  CcUano- 
uacm  Galliza,funda9áo  de  S. 
Rofendo  ,  ou  do  dc  Tybaés 
vizinho  a  cik  cidade  j  mas- 


o 


üiyilizüa 
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difto  nao  confia  ao  cerco. 
8       VmcBdoaioda  oineí- 
mo  Rcy  Dom  Sancho  (  !<>• 

godircmos  dc  íua  mdrtc)  lc 
dcu  taó  boa  diligcncia  o  Arcc- 
bilpo  Doni  Pedro  ,  &  lc  fcz 
tancoamarde  todos  osdcfua 
Prouincia ,  quc  por  nao  cjuc- 
brarcm  com  cllc  rinhaó  por 
mcllior  rcrtiruircm  Ihc  os  bcs 
quccóílauaforáo  dc  íua  Igrc- 
ja.  Aquitcmos  hua  cfcricura 
ncftcarchiuo,  cm  quc  ic  con- 
ra  hnm  grande  numcro  dc- 
jftas'propríedadcs^  no  fím  da 
ual  cónclaft  ESiasfao  ds  cott- 
04  que aqu'ir'w  o  Bifpo de  Bra- 
'géDúmPedto,  eíieheotefia- 
menpo  dat  baraitfas  que  o  Bifpo 
4e  Brdga  Dom  Pedró  de  boa 
mmria  aquirio  por  fuan>ir- 
fudé  i  porque  como.a  Igreja  de 
'Bragaiítíkefie  deflrmda,i^m^ 
ftmada^  y  itíh  timfie  Paftor  y 
procurajfepor  elia^o^vknmmel 
Fédto^'récéhéú  o  officio.de  fett 
■Prelado ,  daemimberda^ 
des^que ahtiptamente  forao  de- 
fla  Metropoli,  recuperou  fegun- 
dofttas  forcas  todasas  q  atra\ 
foraÓ  nomcadas ,  l!f  naofatif- 
feito  com  ifo  trabalhouem  qua 
^  to  ^iueo  que  fua  Jgreja  alcan- 
cajfe  a  honraji^  dignidade^que 
[e  Ihe  deuia. 
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o  Arcebifpo  Dom  Pedro  ba 
rcftaura^áo  de  íua  Igrcja  ác- 
rejofodca  por  ourra  vezem 

fua  ancigua  grandcza:cudo  Íhe 
promcciafua  boa  induftria^cu- 
do  o  íanco  zclocom  quc  cn- 
caminhaua  fuas  ac^ocs  ,  tudo 
^faclHdadc  com  quc  fc  fázia 
fcnhordos  cora^oésdos  fidal- 
gos  Gallcgos  ,  &  ainda  dos 
Caftclhanos,a  qucm  cra  muy 
accico  5  mormcncc  a  £lRcy 
Dom  Sancho  ,  pcllo  quc  co- 
nhccia  dc  íua  vircudc,  &  va- 
lor.. 

Nao  durou  muicos  ao- 


lO 


nos  o  fauor,dc  vaiia ,  que  tcuc 
Dom  Pcdro  com  ElRcyDom 
Sancho,porqucíbrao  ppucos 
os  de  fua  vida ,  quc  Ihc  tirou 
a  infame  tTeigao  de  BeÍÍidal 
¡  de  Qlfos^  o  qual  eftádo  ElRey 
^abre  C^mon  eom  prcten- 
Íao  deacirararaairml  Dona 
Vrraca,fahio  da  ddadecóm  di 
padeconcercos ;  &  andaikiift 
tratandoos  cbm  eileíono  ca- 
po  ,  o  atraucíTou  as  punhala- 
das  fcm  os  ícus  ilic  podcrcm 
valcr. 

1 1  Com  cftc  fucceíro  Dó 
AfFonfo,a  qucm  Dom  San- 
cho  fcu  irmaó  cinha  cabc  dcf- 
pojado  do  Rcyno  dcAíhirias, 
&  Lcaó  3  &  obrigado  á  fc  fazcr 
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Dom  Fedro* 


hagurn^  dpodc  fc  raira^&  fora 
fui^ido  pcta  ToMo^peni  a!y 
V  iuet  i  l(vnbf  a  do  ^ey  Mouto 
da(|uelIa.ci4ai)9^*Po(  aao£(»- 
rem  i  Po;n  S^p^bo.filhosfol 
jurado  porRey,  &  Q  queauia 
poucoviuiaa  mcrcc  do  Rcy 
Mouro  dcTolcdo ,  quaíi  cm 
hu  m  iníknte  fc  vio  ícphpr  do 
mclhordctodaHcrpanha.Náo 
fc  Ihe  dcu  Cücudoa  pollc  dos 
Rcinos  de  lcu  irmáoDom  Sá- 
cho  íem  primeiro  comíirju-' 
ramcntonas  maós  dograndc 
CauallciroCid  Ruy  Diaz  quc 
ellc  náo  Fora  fabcdor,  ncm  có-.- 
fcntidor  na  morcc  dc  Dom 
Sancho.Por^ulaggrauou  tito 
cilc  ada^tipctp,ReyjpelIa 
d<ücpfiaa^g.<fjpcra  ellc  íc  mo 
üraoa,  q  uc  comando  facisfa^áo 
oa  peflba  do  Cid,o  dcílctrpu 
dc  fcus  B4<^9^s  vfandocom 
4Íc  de  ccrm^piE^cQ  deuidps: 

li,  :  .t^^CMtaai^m 
npftc  j[i«99!)e4t^q  q**9:  pcr 
^  a  ElRey  AílQnraip 
«pírpAfqfeípOr^Bf?ga»  ^ 
^eUehum^dos  que  pu(>ÍÍGa- 
uáo  fuccdera^mottedeDom 
$ancho  por  ordcm ,  5¿  inc|a- 
ílria  iua,  porquc  ElRcy  o  cp- 
controu  iemprc,  impedindo- 
Uieda  Se  Apoílolica  o  pallio 


ma  vOQCa(Íe.qu^lbe  oalia  até  t 
d|  tddo  q  priuar  da  digoi-  í 
dadeem  que  íeu  irmáo  o  pu*  \ 
zcraL.O  diirdco^  ou  pQÍderes  có 
que.    acteiiea^  tal  .cxo^bi- 
cancia,  nds  o  náo  fabemosj 
aquciles  tcmpos  cm  quc  o^ 
Rcis  fc  criauáo,  6¿  viuiáo  ícm- 
precm  gucrra ,  Ihc  faxiáo  facil 
tudo  quanto  intentauáo.  Ne- 
ftcDom  Aftonío  (  ainda  quc 
por  outra  ocaÍJaó )  ccuc  prin»- 
cipio  oprojjcrbio,  la^aohys 
onde  ^trm  ^eys.  O  ccrto  hc 
quc  o  noflb  DomPcdro  náo 
podcfazcr  outracou%mais  q 
ccdpr  a  potcnciaRcai,&  ccco- 
ihetik  ,.«pmQ.o  &cy  Ih^oiau- 
daua,  a  nuca  molbscq  pcra 
ncllc4cabato  que  Ihc  rcílaua 
.  de.vida í  qual  cllc  foílc  náo  ha 
m«l|W»rjfi^b^  decKrhe  náo 
icútistmí^tm  Itóocáperté-i 
<;efi4«)a9^Ganeift:j4^^^  iu>si 
d^QíMl^»  queiiair6paft.ci^. 
dopay  cWinaióaDifim  ^aut 
cho^pcUa  muitaHilo  qvcndTi 
,Ics  ccrigfliÁjrcsqbjfpfll^Qni  Pc 
dro:  detiia  ^eputarUic.  aigu  m 
das«A(hillBs,p^RéiiiadcLea6y 
ondc  ihe  pafccia  o  ccria  mais 
fcguro;  'Aly  cra  fanta  vcIhÍT* 
ccfiodo  ocupado  na  contcm- 
pk^áo  da  bcmaucnturan^a,  lé 
ícmbran^as  ncnhúas<dadigni 
d?'Í|L)»>  iis.  xá  iitf  iuadp, 
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acabou  a  vida ,  dcfcjado  fem- 
prc  dé  fuas  oudhas^^^aomqa- 
do  per  fett  Paftor  ainda  de- 
poisdacki^ode  íáoGiraldó, 
(joe  foi  o  q  Ibeíaccdeo.  Acha> 
mos  Qcfte  archiiso  algúas  doa- 
(^oBs  feicas  ao  Arcebilpo  Doni 
Pcdro  cm  tcmpo  qUcjago- 
ucrnaua  fcu  ruccflbr  \  &  a  re- 
záo  he  porquc  viuia  ainda  no 
mofteiro  cm  quc  ElRey  Dom 
Aftoiiíü  o  fcz  rccolhcr.  En- 
trouo  ArccbiípoDom  Pcdro 
nclla  ígrcja  pcllos  annos  dc 
lo-ji.  pouco  mnisjou  mcnosj 
diirou  nella  acc  o  dc  1096.  cm 
quc  foi  cicito  íaó  Giraldo.  Foi 
co  mo  ja  acima  come^aua  mos 
a  dizcr,  exceUcmc  Prclado>  & 
íbra  hum  dos  maís  notáucis 
jdcíla  IgrcjaJ'c  Ilie  naófalcarao 
fáuordcUley  Dom  Affoitfoo 
fexco.  Asmakdai>cotffil»<{ple 
dcllcdcizanios  ¿(cricas  fc  lcm 
¿m  faiÍa«Í6ricuca  que' ittida  fio 
liiiro^  a  (jtté  efaamáb  Fidei'do 
itfchiaodefta  Sé/a  qoalxrida- 
^idad^lacim  em  Porcúguéz^ 
diza&jr.">*'"  ^  v 
13     •  Dtpdsquepetíospecca' 
dos  de  fem  moradores  foi  fhf- 
fanba  áeñruida',os  Chriftaos 
pella  mifrícordia  dt  Deos  re- 
cobrando  mttas  for^as^  comeca- 
■aSaganhar  0  perdido  ^ainda 
\í¡iie emtar^o  numtro  deattnos^ 


1 


port  dasterrasaqmridfuafa- 
uaáÁfmgoJhi  trocando  btms 
em  pofiefiois  feculares  éís  I¿re- 
jas  dediCéuUséSoeuitaDistitso/st 
fogeitmsdooistros  os  templos^ 
mofteirós  celehres  msti£immeit- 
te  éioutrosdeMunoi  coufiderO' 
caofis  quaes  de  nouo  fundauao. 
Entre  eíiesfoi  bumRey  chamo' 
do  Ordonho  quefogeitou  a  Igre- 
ja  de  Bragií  (  a  qual  deue  fer 
Metro^oÍ! ,  isf  may  de  todas  its 
de  Uejpanha )  a  Santiago  quan- 
do  a  cidade  de  Braga  eftaua 
deftruida ,  ¿5^  feita  hum  monte 
de pedras  .  Paftados  nesiafor- 
ma  muitos  annos  ^por  morte  do 
ChrtHiantfsimo  Rey  Dom  Fer- 
nando ,  a  qml  fucedeo  hapou- 
coemmtfios  tempos^  diutdio  feu 
reino  em  tres  filhos ,  Dom  San- 
chOy  Dom  Affonfoy^  I^o  Gar^ 
cta  3  ao  fiéd  coulféAfarte  Oe» 
cidental,emquecae  BrMga^  A 
elle  <viera6  F>^io  Biffo  delÁ^ 
go  ,  értfionmdeíria,  com  ot^ 
tPá^pefiiMs  ReligiofdSjttcé^ 
mdhitm  Ía  t'orrn^  'ist  Un  rot 
garésSi  inmtdaJ]}  reflmtrar  M 
Igreja  dé  Braga ,  Isf  portsella 
Bifpo .  ElRey  pareceolhe  bem 
eítapeticao,  mandou  chamar  os 
príncipaes  de  Santiago;  aos 
qnaes  deu  0  mofteiro  Cordario 
de  feu  padroado  pelin  terras 
que  ellespojfuyagem  Braga^lsf 
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Ikes  dera  hiRey  Dom  Ordonko, 
l^^  qius  quefo(km  reflituidas  i 
Ji  cda  dita  cidade:     os  Prela- 
dos  nomeados  comecaraó  aedi- 
fcara  I¿reja  de  Braga  da  In- 
uocacao  da  glorwfa  F/rgem 
Maria .  Pajjado  algum  tempo. 
¡emfer  ainda  eleito  Bfpo,  fe  le- 
uantou  ElReyDom  Sancho  ío- 
trafeuirmao  Dom  Garcia^lsf 
0  excluyo  do  Reino.  E  neíia  'oc- 
cafao  de  reuoltas  fe  tornarao 
osmoradores  de  Santiago(ftm 
elle  entrar  nij^o )a  meter  de  pof- 
fe  do  que  t¡ni)aó  deixado  a  Bra- 
ga  porordemdelRey  Dó  Gar- 
cía,  retendo  juntamente  o  mo- 
íieiro  Cordario  ^queo  proprio 
Rey  Ihe  dera  ;  Dom  Sancho fes 
depois  eleger  em  Bifpo  de  Bra- 
ga  a  Dom  Pedro.  Porem  nem 
Ihedeurendas  ^  nem  tratou  de 
recuperar  o  que  feu  irm'w  Dom 
Garcia  auia  dado,  {jf  finalme- 
íe  niió  fes  eíie  Rey  coufa  de  con^ 
fideracao  por  ter  pouco  tempo 
de  Ofida,  Dom  Afifbnfo  Deo  a 
pojjiiir  todo  0  fenhono  de  feu 
pay  ,C7'  teue  muitas  guerras  cÓ 
Mouros'j  fes  celebrar  fynodo 
alcancando  dos  legados  Apoflo- 
licos fe  guarcLiJ^em  emfeusRey- 
nos  cs  fagrados  Canones  .  Po- 
rem  o  Bijpo  de  Braga  Dom  Pe- 
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dro  n:io  alcancon  a  gracadel* 
,  &  afsy  nem  delle  oiiUñ 
doa^ocs  pera  fua  Jgreja ,  nem 
fauores  dos  Legadós  Apoflo- 
licos ,  antes  foi  excluido  do  Bf- 
padonofim  de  fua'vida  ^if  o 
cofifirangeraó  4  fe  recolher  em 
hum  moíieiro ,  ondeacabou  ftus 
d/as.  Eafsya  Tgreja  deBra- 
ga  pello  pouco  que  pode  ficou  po- 
bre  ,  ^  por  caufa  d.ts  d/Jfen- 
coes  que  fe  moueraó  entre  os 
Principes  fe  nao  acabou  de 
edificar ,  isf  ficou  expofla  c\ 
muitos  aggratws^  de  que  foraÓ 
teHimunhas,  ^c.  Elb  trocá 
ou  cfcambo  íc  fcx  na  cra  dc 
mil  &  ccnto  ^  nouc.  Com 
cfta  mcmoria  fc  acabaó  as 
c]uc  achamos  do  Arccbifoo 
Doni  Pcdro.  Tinha  por  crfcs 
annos  a  Cadeira  Pontifical 
dc  Roma ,  dcpois  dc  Grego* 
rio  VJÍ.  Viaor  ÍIÍ.  ^  Vr- 
banoIK  o  Papa  Pafcoaí  lí. 
Era  Rcydc  Caílclla,  &  Lca5 
Dom  AfFonfo  o  VI. 
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Ondecftáfepulcado.pag.  106. 
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Ike  ckamao^flEMrcyr.  pag. 
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arcas.pag.z» 
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tos.cap.z^.pag.i  1 3  .&feqq. 
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pag.x^ 
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44.pag.l8l.  &:l^ít. 

:•'}.  's^ 

HuÍKlCO, 


•4 


:  I  gAó  Quifico,ou  Quirino^i 
■     Arccbiipo  dc  Braga.  cap 
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rcíucitado  depois  'ác.MH 
ceneo&  amiosxap.  .14.  png. 
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y^Elodc  Balconio  Arccbif- 
po  dcBragacm  conucrc(rr 
os  hercgcs  cap.57.pag.  240. 
Tcuc  no  mcfmo  zclo  por  c5- 
panhciro  a  ícu  grandcami'^ 
go  Saó  Toribio.  Bifpo 
Alioi^Ibidcm,  "l 
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(^féardames  pem  ojimdeBd  hiBcridd  reUjrao  das nridss 

de  alguns  fantos  que  forecerao  neíie  jirfehifpédo  de 
jBraga,  ^  padecerao  martjrio  nelle,  porfe  naof  <ber  o 
tempocertoem^que  viuerao  t(ffe  Ihe  nao  poderdar 
higar  proprio  entre  as  *vidas  dos  e^rcetifposyque  temos 
referidas.  J^ftadumdanospareceoaimtalos  ami, 
dix^r  de  todos  o  pouco  o¡ue  pudemos  akapar  de  fuas 
ohras  ,pguindo  ¿Marco  Addximo,  luliano ,  outroS 
amhores ,  a  tradtjao  antiga  das  J¿rejas»  onde  eíies 
fantosfi  'veneraS. 


S,    B  E  N  T  0,  SAM 
•  lo0Ó ,  ist  Santo  ydon. 


Efiiiiia  cóíH- 
te  na  viUa  de 
PoDCc  deLy- 
r  ma,  &comar 
S  ca  de  Valefa; 
qucforaacftestrcs  fantos  re- 
ligiofosda  ordcmdc  &.  Bcn» 
to,&  quccmtícmposaütigos, 
vicraó  codos  cm  romaria'  a 
Saniiago  dc  Galliia ,  «¿  fe  fico- 
raó  neftas  pattcs^dcuididosbús 
dos  outrosdiftáda  de  mea  lc-- 
goa,  prégando,  &  eníiiiandoa 
doutrina  chriftaá€omgrande 
fruitocfpiritualdos  morado- 
rcsdaquella  comarca.S.  Benco 
cra  faccrdofc  como  tcm  atra- 
di^áo  ,  d¿iúcQ<icPontedcL; 


ma  acabou  a  vida  fantamcntc» 
EíU  fcpakado  na  frcigucziade 
S.  Mamedc  Darca^  cni  húacr- 
mtda  da  inuoca^aó  do  mcfmo 
fanto,  ondc  obfa  Dcosmuicos 
milagres  por  fua  inccrccflaó^ 
&  concorrc  iníinica  gcntc  dc 
varias  partcs  a  vcncrar  as  fagra* 
dasrcliquias ,  a¿  bufcac  ncllas 
rcmcdio  pcra  fuas  enfcrmida- 
dc9»  Cclcbrafe  faafcftaa  onzc 
dc  lulho,dia  da  trcslada^ao  do 
pacriatcbaS.  Bctp,  dódccrera 
algusiquG  os  milagrcs,  q  Deos 
obta  na  fcpulcuf  a  do  Í3into,íaó 
em  vircude  do  mcfmo  patriar- 
cha ieuadofi  da  fcmclhan- 
9a,  óu  propricdade  do  nome. 
z    Frci  loaócta  íaGerdoce,  a- 
cabou-  a  yida  na  ftciguezia  4o 
mofteiro  de  Rcfeios  de  Ly  ma» 
daordemdasConigos  BLegtt' 
lares  de  fiinto  AgoffirthojcM 
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j  ícpiiltado  cin  húa  ermida  da 
me&nsí  ioaocafáo  deS.  loaó 
dcPenas. 

$  Frci  Vdon  f  oi  6adc  lcigo, 
comooreprcíenca  fo^Imagé, 
ao  pareccr  antiauiffima^onde 
fc  ve  vcftidode«abico  pacdo, 
fteCcapuIario  ppcco.Iazíepul* 
tado  cmhua  crmida  juntoda 
Igrcja  da  Cprrelhá  perco  do 
RioLyma,  quccmalgum té- 
podeuia  ícr  Igrcja  Macriz,pcl- 
Jos  vell:ií^ioscícantÍ2uic!adc,&: 
rortalcza  q  ncllalcvcm-  Dcn- 
trocílá  hú  cumulo  có  hú  arco 
por  cima  de  pedraforte,dcbai- 
xo  do  qual^  robrca  fepulcura 
do  5ancOj  cuftumáo  muitos 
docntcs  dc  maldc  malcicas  lan 
9arfe  poralgúcfpa^o,  atc  Ihe 
vir  a  cezáo  ^  com  fé  viua  de  al- 
cancarcm  iáudc^como  mila- 
grofamencc  alcanfao  08  quc 
vfaó  dcftcrefncdiOyCorñando 
pcra  fuacafa  íá5s,eDgrandccen 
do  a  Deosy  &  louuaodo  aO  feu 
fantoj  por  cuja  cauíábemui 
frcqucnCKbe{ú  érmida  de  co- 
ÓM  OB  mpfadores  vÍEÍnbQs. 
4'  Monvobfle  &tttéYaraó 
no  lugartda'BarroStdiftantcda 
frciguezia^CorKlbá  pcr 
gp  ntandolhé  íeas ;  difctpulos 
ondc  qiierta  quC  b  fcpdtaflem 
rcfpótideo ,  cjuc  puadftm  fcu 
corpg  fobrc  hu  jumchtinhe 


dcquefe  ícruia,  &  queond^ 
elle  o  lcua  ífe^  ahi  ibedcíTem  íc^ 
pulcura:  íizccaónoaffi,coinoa 
o  jutnenco  aíanca  carga,  cami- 
nhou  cóeUaacéo  lugar  acin« 
de  efta  a  ermida,  &  a  j  odhando 
ahi^  náo  quiz  paílar  nudb 
diante.  EntendccaÓ  os  diicipu- 
los,  queaquellc  cra  o  lugar,  q 
DeOs  tinha  diílinado  pcra  fc- 
pultura  de  feu  feruoOdon,  &: 
ncllc  dcpoíítaraó  o  fagrado  cor 
po.  Faz  fe  (ua  fcfta  cm  dia  dc 
fanroAbdon,a  trintadclulho. 
;  Ate  aquichcgaóas  cnfor- 
ma9oés,q  tiucmos  dei\es  glo- 
rioíos  lant6s,auidas  de  pcíToas 
dc  credito ,  quc  fizcraó  boas 
diligcncias  por  defcubrir  fuas 
obras  marauilhofas,fuas  vidas, 
&c  pacria.  No  mcfmo  trabalho 
fecanfou  já  o  liiuílriíljmo  fc- 
nhor  Dom  Agodinho  deCar 
ílro  Arccbifpo  defta.  Igi^j^ 
mandaodofc  cnformar  d»  vjr- 
da  ,  &  milagres  dcftcs  íántb%: 
com  deíéjos  de  os  fiizer  vcno-j 
rar»^  conbccer  peio  mvndo^ 
^ ,  Em  loliano  acbáoios  ao^ 
morias  de  &nto  Oá¡bu  ,  4!^ 
ue  (e  cittba  eia  grande  .cSí«aa 
eu  nome»&;.i{iif  ,enin¿íyál 
da Corrdba » juntda  Tui ; 
viuer^nuricos  annos  em  biBi 
ermo,  no  cempo,  quc  os  M<Mi. 
rosoccupauáoHeípanha,5cfto 
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peilos  aiuios  de  Chrífto  áeoi* 

coccntosjcomo  qucríao  algíis, 
&  cjue  dc  prcfencc  cra  vencra' 
dodos  Chrillaós  com  orandc 
frcqueiicia,  S¿  le  rcflcjaua  o  íeu 
dia  iio  piuiiciro  do  Nouébro. 
Acrcíccnta,quc  tiucra  cílieita 
amizadccom  o  lantoErmicaó, 

6  Abbadc  Gcnefio ,  o  qual  fa- 
zia  vida  fáta  cntre  os  Mouros, 
j  unco  a  Carcagena96¿  quc  fc  vi 
üiarap  húa  iféí  hu  áo  oucró^5¿ 
muitas  por  cartas ,  qnc  cnuia- 
uáo  porChriftaós  Mo^arabcs. 
Succdcolhc  na  Abbadia  Cor- 
borenfcAqual  dcixou  brcuc- 
inente^  &  te  cornou  pera  p  ieu 
crmo  no  tcrricoriodeBra^a, 
oikbbiarno&ataineoK.' 

7  Ntttíbe&cjldccoadlsMToi 
que  a  tradi^ao  defte  fanco, 
cém  o  qáiz  deUe  lulianoypor- 
queefte  o  üz  natarai  da  Cor- 
rdhaá,  &  a  memciriÁ  antiga^p  c- 
regrino  cftrangeiro,  citaquc 
fora  fradclcigo,  luliano  que 
foraAbbadc  dc  hú  mofteiro, 
pcra  o  qual  dcuia  (crSaccrdütc. 
Por  mais  prouaucl  tcmos  a  o- 
piniaódclulianojqandou  por 
cftas  partcs  có  o  Arccbifpo  dc 
Toledo  Dom  Bcrnardo,  &  ef- 
creuco  juntoaqucllestcmpos. 

Lfhoti»  Fazcm  mcn^áo  dcftcs  fantos 
^2:,  J3  <»  fadfcs  Ali^iaro  Lobo  A  An 


panibidelESy'. ' 


S.  uQJ  N  F  R  , 

..  .  <Í      't  ..  \.  !'   ' 

Ambcm  illuf- 

crou  a  vidaío- 

licar!a,6¿  apar- 

rada  da  cóucr- 

ía^á  j  dos  ho- 

mcns,o  bcHiaucnturado  crmi- 

cáo  S.  Ganfci.  £(lá  cnccrrado 

no  moíleirodeCanfcí(a  qucm 

cllc  dcuia  dar  o  nomc )  dos  rc- 

lisioíos  do  Patriarcha  S.Benco 

•  11/" 
ju  nco  ao  rio  Minho,de  froncc 

da  cidadc  dcTui ,  6:  dcfte  Ar- 

ccbifpado,ondc  faz  muicos  mi 

lagrcs:ruafept>lcuni  &  mudou 

dolugar  onde  eíbua^dé  fe  pos 

junton  jio  pulpito  dameíma 

Igrcja ,  cócampa  alca^&letrci- 

ro  proprio;  íizemme^áo  de- 

fte  íanto  osPadrcs  AluaroLo- 

bo,&  VafconccUos.  . 

S.  F  RV  r  V  0  S  0  DE 
Conftantim. 


O  I  cílcSanco 
Abbadcdalgrc 
]a  dcConftan- 
cim,  no  tcrmo 
.dcviliaRcaldc- 

5¿ 


^  .  v.,oogle 
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tot.  ad 
fjx. 
ag  156. 


como  quet  NfarcolMoadbno^ 
do  inügnc  Abbsdeda  Ordé  do 
Patf  larcfiiS.'Binico.  S.  Komao^ 
dc  quc  ■por  vctura  toitiou  b  no 
mcomoílciro  dc  S.  Romáo, 
dcNciuada  mcfma  Ordc.  Vi- 
íítou  S.Frucuofoacidadc  fan- 
ta  dc  Icrqfalcm,  &c  cornou  pc- 
ra  a  fua  Igrcja,Qnde  acaboüa 
vida  (ancamenrc.  Nclla  fc  mo- 
ftra  ho}e  íuacabcfa  cncaftoa- 
do  cm  prata ,  &¿  hc  vifitada  dc 
muita  gcnte  dc  vahas  partcs 
com  grandc  dcuaf ío ,  Sc  íaz 
Dcos  por  cl!a  makos  nkibgrcs. 
Chamafe  cómúiiictiteavr^^;- 
faSantaiCüji  pefrogatiiia  bc 
facar  mordcduras  ¿c  cacs  dana 
áosySc  preferuar  de  con  opfáo 
o  paó,(}Í2ciiella  íe  coca  vcomo 
etlcmunha  o  pono  todor  Al- 
gúi  ^fiSriQiauap  com  poacá<cer 
teza ,  que  morreó  no.  tcmpo 
de  S.  Goñ^^o  dc  Amarame, 
outros  o  poem  maito&^iinos 
atraz,  quaíi  tiontetnponineo 
de  S'  Frutuofo  ArccDifpo  dc 
Braga,pclIos  annosde  570.  có 
qucm  o  confundio  Rodrigo 
Caro,tcndoós  ambos  por  hú 
fó  ,  ícndo  na  vcrdadc  múi 
diucríos  Quando  fomos  vifi- 
tar  a  Comarca  dcVina  Rcal,na 
prmcipio  dclunhojdoaiinodc 
i6i$'Ciuemos  cmp^i^HB^& 


i|  acabe^ideflfeítMÍiopfmi  ^ 
fen^á  de  muita  gentc^iqueGb»* 
corréo  a  mefm»  Igrcja,vcnoi 
raildo  a  todos  com  grande  de^ 
na^áo.Trata  dcftcianco  varaó, 
dcpois  dc  Maico  Maxirao,  o 
Padrc  Aluaro Lobo,  ¿¿oPa- 
dic  Vaíconccilos.  •  ' 


S.GENNJDI.O. 

AS  mc^áolu 
lianodciie  fa»' 
co  Vacaójdizc^ 

do^^^^^^^" 
cugucs  Brado? 

fcnfe,  do  moílciro  AgeDÍe,jñf 

co  a  Braga.  N  aódooidamos,  q 

cfte  fanto^dc  que  aqiit*Ui  I  u  - 

lia^OihcoinfigocVanM  <*eii- 

nadie,Bi(podcAftoiytfrrftau- 

radot  do  Mo ftcíro  dc  5.  F«v 

dro  dc  Mótcs  ^  d^&dÍsKloc  dc 

outros  muitos  naquclb  Bifpa- 

d  o  :porcm  dauidanios  dcUc  (cr 

natu^ral  do  ArtebiípadodeBiá 

ga  ,  &  cftar  no  feu  diftriéto  o 

raoftcirodc  Argeo,ondco  faa 

to  íccriou ,  &  comou  o  habi- 

to.  E  ainda  q  haja  duuida  qual 

foi  íua  patria,  codos  os  quccf- 

crcuem  fua  vida,tcm  por  mais 

prouaucl ,  cjuc  toi  natural  da 

rerra  de  Vicr^o,  no  Bifpado  dc 

Aftorga»por  baucr  pafladoto;  i 


:i  by  CiOOglc 


Mon*fl, 
deS.Pt' 
éro  de 

Montes, 

Jeftí  an- 

tit  Chrif. 
%^8.c¿t. 
¡.ttm.^. 


.cerrá^fc  ccm 
por  cnkp&lim' xpt^'xmBiati  o 
habtradÓ  HiaaÍBrflha  Si  Bcnto 
m»  mofteiro'dc  Argeo,noBif« 
padó  ¿¿Añíkga,  iendd  AJsba- , 
de  Aranchzelo.  £  quc  cíle  ttio- 
ftdro  tíí'tÍKfítftkó$  'hmiws  da- 
qucllc  Bil'padOjO  dize  o  Cftr  o- 
nifta  Gil  Gonpliicz  dc  Auila, 
o  Bifpo  ír  Priidcncio  de  San- 
doual,  &  fr.  Antonio  dc  Ic- 
pcs,  fi¿o  tcm  por  cou;^a  ícm 
«luuida  ;  E  quc  fcja  eftc  mo-  j 
ftciro  dc  Argeo  o  mclmo  a  I 
qucm  luliano  chama  Agen.pa  ] 
rccc  lc  colbcda  temeihan^a  do  ' 
nome.  Podiaellar  no  Bifpado  \ 
dc  Aftorga  ,  6¿  luliano  poiío 
junco  a  Braga.«  por  íer  aellc 
mofkr  de  falajr  if^i  tÉKÍp,  pór 
jijco  a  Braga  os  lugai'eS|q  eíiáo 
dcncrodo  Acccbifpado,  poílo 
qúc  fiquem  mui  diílanccs  dcL 
la,'oilciti  iA^^i(féáó  (uñrá- 
ganeúr^Vi<MikK>'«Braga,qual  e- 
r»ade  Aftoig» ,  que  ccm  cllc 
paraa.Seriaacaufa  pollos  que- 
rer  dar  aconhecer  com  o  ticu- 
lo  de:  TOinfaos<  de  bua  cidáde 
lífetr0poti,&cabefade  lodas 
as  dc  Porcugal ,  8c  Galliza,  & 
por  cíla  rezáo  táo  nomcada 
cm  toda  Hefpanha.  Muico  ga- 
nhara  Bra£;a  cm  ccr  por  fcu  ci- 
dadioa  hú  táo  grandcfanto, 
,inas  náox)  qMercrácoaícntir  o 


4H 

Bifpadiide  Aftorga,6¿«»ta  dt| 
Vier(o,q4»c¿9i^P«rAi3ripoilé'> 
doo  nos  tomar  por  nofib^o 
táoboililíitiidanicovo^  como 
o  de  lülíanó)  que  ofaz  natural 
do  móftciroAgcnfe,  do  qual 
pouca,  ou  ncnhíja  memoria 
hanos  arrcdorcs  derta  cidadc 
dcBíaga. 


!.  i  . 


S,   TÜRIBIO.-  . 

Aófaliaraópef- 
foasdoutas ,  q 
nosaducrtiraó, 
depoisdecftar 
knpreáa  cfta 
kiilorii ,  .qiic  pudéfamos  itac^ 
ccr  nclla  a  5!  Toribío,pór  ná* 
cural  deftc  Arcebifpado,com  a 
aucbbridadedeluliano,  qlhc 
dápor  patria  a  cidade  de  Bragá 
93,  a  qual  náohamttitos  an* 
nos  eftaua  no  didrifte  do  Ar- 
ccbifpado  de  Brj^,'  míús  quc 
dcttóuocfe  ectaíle  oBiípddadc 
Mirandá,  émcn|o  diocefi.cf- 
ca  hojc,diftañce  ddUddadede 
Braga  cr  inca  8c  oko  1  egoasj  íá¿ 
as  iñburasdeluliano.  Perbétc 
ttporaTmhm  Sanñi  Leonis 
frius  ttotarim  Patria  Brigan- 
ttum  in  GaUtia  faílus  Mona- 
chus.,lfc.  Qucrc  dizer  por  eftc 
tcmpo  Toribio  natural  dc  Bra- 


•.    1  ..V 
•-  v» 
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ro. 


'A 


in  Ádaer, 
n,  1.6. 
&  268. \ 


Gil  Gon. 
de  JÍMila 
theatr.de 
^fior^ 

'9* 


ganga  cmGaliza  primciroNo- 
tario  de.S.  LcsLÓjicito  Mougc, 

z  Parece,  que  cfl;«i  Bragán^a 
de  que&zlulianoiiacuraíii  S. 
Tonbio^ciao  he  a  de  .trazos 

moines,diftantc  noue  Icgoas 
deMiranda  ,  (3¿  trinca  &;  oito 
dcBraga ,  aiíi  porcj  dcclara  lo- 
go^quea  Bragan^a  Patria  do 
Sarito7^e  q  traca,cftá  cm  Gali- 
zayOndc  núcaos  ancigo's  Cof- 
mografos  puzeraó  Bragá^ade 
tiaz 'os  rtñontes  ^  cómó  porq 
cm  Galiza  ha  liua  cidadc  quc 
anti^amentc  íe  chamou  Bri- 
gancio ,  Sc  agora  hc  conhcci- 
dacoEDO  oomcda  Corunha. 
£  faz  por  cí?a  partc  a  aucbori- 
dadedo  mcrmo  lulianoáo  qual 
diz  >  que  a  Bragan^  de  Gálizas 
hc  potcademar,  o  que  nao  co 
ucm  a  Bragan^a  dc  traz  os  mó- 
tcs,quc  cíladiílantc  delicmais 
dc  qiinrcnta  Icgoas. 
3  ConHrmalceíla  rczáoco 
a  authoridadc  dos  Brcuiarios 
de  Hcfpanha ,  &  dos  hiftoria-* 
dores  da  vida  dc  S.Toribio,os 
qiiais6zemáeíle  Tanto  nacu- 
ral  dc  Gahza,  &  naó  dc  traz  os 
montcs ;  &¿  ainda  quc  naó apó- 
taó  o  lue;ar  ccrto  aondc  nacco, 
dcclara  o  IulianO)dizcDdo»quc 
he  Brigandp ,  qnc  vaí  o  mcí- 
moihbjc,  quc  3  CuruDha.Dp^ 


dc  íc  colhc  claramctc  pcllo  de 
Iuh'ano,c]uc  QuucdQUslugatCíl 
do  mcimo  nomcxle%igaMj 
hü  cm  Galiza  porrp  demarj 
donde  f oi  natnnil  S. .  Tonhio^ 
outro  no  ícrtaó,  de  tíaz  os 
Dlohccs,na  ProuinciaTarraco- 
ncnfGjquc  hojc  confcruao  np 
,mc  dc  Braganp ,  de  qucabai- 
xoaataremos.  Pelloquepa* 
recequcnos  náo  pcrcenoecfte 
fanto^  &  queferiafuitofnani- 
fcfto  roubaio  a.Galiza ,  peia 
otrazera  Braga.  Mocmeate 
quandocfta  cidadc,&  Arccbif- 
pado  tcm  tantos  fantosjqueíó 
com  osquclhcfurtou  o  Bifpo 
de  Compoílcila  Dom  Diogo 
GiiffiÍ£Cs/chonr%  &.author^ 
za  aqucila  Igreja,  6c  to4»  i> 
RcinofleGaliza.  .    .  ¿,  -i 

■ — 77.  -^*  ■ 

O  S  SAN  TOS  DOMI- 
cio  ,  Eparchio  ,  Pelagia  j 


Asn3ie(aoiífir. 
ftes&mornoar 

tyrcs  luliano, 
dizcndo ,  quc 
fe  faz  fua  fclb 
naLulicania  juiKoaBraga>  no 
lugar  dc  Bragao0,quc  antiga- 
vfímcDterc  chamou  luhobriga^ 

&  quc 


^\.ju,^có  by  Coogle^ 


¡Ariin  de 


Vex.dn, 

Chrifit 


^H,  quc  padcceraó  na  perfcgui- 
^áo'de  Oiodeciano.He  cida'> 
dedc  Bragan^a  antíquiílinia 
como  fcmoftrado  que  cfcrc- 
ue  Abraháo  OrccIio,&:  das  pc* 
dras,&  Ictreiros  antigos ,  cjuc 
pcrtodclla  rcacharaó,co'mo  rc 
'téfiefreiLuisdosAnjos.  Cha- 
mouíeancigamence.  luiiobri- 
ga,  por  rczábdosgrai\dcs  pri- 
•uiicgios,qne  o  cmpcrador  lu- 
lioCcíar  Ihedcu.  Pcrtcncia  a 
ProuiníiaLuíítana,como  quc- 
rcm  algús  auchorcs ,  ou  como 
cém  oücros;  &c  he  mais  cierco^a 
Prouincía  Tarraconenfe^ondc 
apos  Flauio*DfxCfo»quando 
fiila  deftes  (áncos  marcyres. 
£ftendiafe  ac¿  efta  ciHade  de 
Bragáfa  o  ArccbifpadodcBra- 
ga,  &  dcpoís  feapartou  dclle, 
quando  nos  vlcimos  annos 
DclRcy  Dom  loaóolll.  fe 
defmembrou  de  Braga  o  Bif- 
{jMÍodeMtranda';  a  quehojc 
percepce.  É  por  eftar  dencro 
dadiftriAooe  Braga ,  diz  lu* 
lianojqnccftá  junto  della,m0' 
dodcfalarordinario  ncfteau- 
thor .  Dcftcs  fantos  faz  mc- 
moria  o  Martyrologio 
maQoa¿5*deMar$< 
w  iemapontarolir- 
•  "garonde  pa- 
*  deceraó. 


S.OVtÑO  GAU'CANO, 

A  mcfma  ci  Ja- 
dc  deBragíl^, 
tras  os  m'ótcs 
(iUttftre  gloria 
peraefteArce* 
bifpado,  6¿  iníigne  honra  pera 
aquclla  cidadeoiEnaturais  lu- 
liano  ao  fanco  martyr  Oui- 
no  Galicano ,  &  aos  dous  ir* 
maós  S.  loao,  Sc  Paulo,varocs 
da  primeira  nobreza,  ¿c  iníig* 
nes  marcyrcs.IftodÍ2>qaican-> 
^ott^&IoQbeno  tempo  que 
cfteuccm  Braga,  coi&OÁrce» 
bifpo  dc  ToIedoDom  Bernar» 
do,Lcgado  da  Sc  Apoftolica^ 
faó  fuas  palauras.  Eodem  tm- 
pore  cggnoui  Sanólum  Ouinum 
Gahcanum  martyrem  'virum 
coufuUrem^if  loanniim  Pau* 
UmcoffMtos  tiufdty  natos  Bri-^ 
gant^yfioñ  froculadmdu  Bfé^ 
ekrat  ^iomm  delatút.  méíMnt 
fm£e  claríf$imos:q]iettm&zct 
o  quc  tcmos  tcfcrido. 
t    He  cfte  aquellc  grandc  Ga 
licano,cu  ja  fcftaccleDra  a  Igrc- 
jaa  ijéde  Iunho,&  a  quc  con- 
uerterao  a  fe  de  Chrifto.  Saó 
toaó }    S.  Paulo ,  de  quc  fa^ 
nmfio  ó  Marcjrrologio  ^Ko-' 
mano ,  &!^Baronio,  dcpofc¿ir 


Vfuarda 


« 
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Vfuardp ,  Ado ,  Surio ,  &  ou- 
tros  auchorcs'.  Atcgoranáo 
hauia  noticia  dondc  craó  nacu- 
racs  cftcs  íantos.  luliano  o  dc- 
cUra^dizédo^quc.craó  de  Bra- 
gan^i.náo  longe  dc  Braga. 
3    Foi  GalicaQO  pcíToa  nobi- 
líffifQaj  toieo  confuladodc 
Romanoannoi^.  doempc- 
radorConílancino,  que  cahio 
corrcndo  odcChriílo  330.F0Í 
capicáoinfígnc  ,  6c  eucrcou- 
tras  viccorias,quc  alcan^oUjtc- 
iTc  o  primciro  lugar  por  mais 
a(Iinalada,a  dos  Sauromatas^q 
vcncep ,  &  reduzto  a  fogei^áo 
do'  imgerío  do  grandeConf- 
tancÍBO.  Dcpois  dcñ^  vícoria 
{01  ícgunda  vcz  conful ,  &  no 
fim  do  confulado  deixou  o 
muttdocoadoutrinados  fan- 
tos  loaó,  &  PaulOjConiicrtcn- 
d(^cá  fé  deChrifto.  Excrci- 
cúufe  ema^os  de  profundiíli' 
ihá  humfldade,  com  grandc 
arfmira9áo,&  cfpanco  dós  quc 
o  conhcccrao,  porquc  fua  ocu 
pa^áoj&r  officio  cra  curar  cn- 
fermos,  &  agazalhar  pcrcgri- 
nos,  fcru^idoos  a  mcza,&  cnt 
codos  os  -outros  officios  hu- 
mildcs.  Padccco  martyrio  cm 
AtbRindriÍf  eiia  .fé  4e  Chri- 
fto,queprpfeflsBÍíi-? .  i. 

SJ<Mi6¿&PaBÍ6irmáos^af- 
ii  iKKÍapguc/;omo  Do  marty- 


rio,  fcriiirao  a  Confhacia 
iha  do  grande  em  pcrador  Có» 
ftantino  cmcuja  caíaaprédc- 
raó  a  picdadc,&:  charidadc,quc 
vfaraó  cora  os  pobrcs ,  có  quc 
repartiraó  fua  fazcnda.  O  cm- 
pcradór'  lulianc)  apoftata  os 
cfaamou  pera  feaíeniifo  ^clkf 
Ihe  refponderaó  com  vder 
Chrift4o,quenaiS  auiao  de  fcr- 
uiraqucmfcapartara  da  fede 
Chrifto.  Logo  os  amca^ou  có 
a  mortc ,  lc  cm  tcrmó  dcdcz 
dias  náo  dcixauáo  a  fé ,  q  pro- 
fcífauáo.  Dentro  dclics  repar- 
tiráo  toda  fua  fazenia  cora  os 
pobrcs ,  pera  Bcité  mais  Íiat^s 
perá  o  camioho  da  gloria ,  éni 
qucfcviaocntrados.  Mandou 
o  prcfcito  Tcrcciano  fabcr  fua 
determinagáo,  &  achandoos 
delibcrados  cm  dar  a  vida-  por 
Chrifto ,  &  ñáo  d&ár  fua  f4 
por  mais  cormdttOSTqiic  oii* 
ueílc  pera  os  niarcyrfBár^ibí^ 
mandou  corcar'as  'eJk 
propria  caza  ondc  eílauáo  ^  66^ 
qucfoíTcm  fcpultados  cm  fc- 
grcdo,  porquc  nao  ouucífc  al- 
gúaluoro^ono  pouo.  Pooeai^i 
o  martyrip  fe  diuulgoii  ícgcr 
pclla  cidade  de  ikmiáty 
euldeñccsmilagrcs  \;ique 
noífo  fenbfl^'^^moa  pcHftir 

dousilluftrc^fQlÜados*  O  bre- 
uiarionas  licoes  4cftes  íancos 


f 


ffi  ií  i  4 


os 


ijiyiiizcd  h 


Ím  sJtétr. 


os  fazRom3nos,&  fcraacau- 
fa  por  rcfidircm  ,  6c  morarcm 
cm  Roma  muicos  annos.  E 
náo  enconcra  fcrctn  naciiracs 
dcBraganga^como  diz  ciara- 
mentc  luüano ,  &  da  hy  irem 
aRoma^^ncllaritíidirem^  & 
padecercfii .  Efcreue  fua  vida 
dcpois  de  Bcda,  Ofuardo  Ado, 
Surio,6¿  outros  j  cóoCardcal 
Baronio  nas  annotarocs  ao 
^iarcyrologio  romano*. 


SANTA 

Firgm. 

Chafcmcmo- 
ria  dcfta  íanta 
cm  luliano,  o 
qualdizde  o- 
•pioiaó  dc  al- 
'giins  f  í)uc  foi  coniicrtida  por 
^Saodago  pf^gando  cmGalliza, 
-ctniiupouo,c]uc  agora  íccliar 
maMon^áo^áncigam  ctc  Obo- 
bnga  ,  dcpois  ívíamia  ,  ondc 
acabou  íancamcncea  ¿^.dc  lu- 
Iho.  No  mefmo  dia  faz  mcn- 
i^odciiao  MartyrologÍQ  ro- 
|niano,alI]nAndollie  por  patria 
a  cidadé  Mámienfc,no  quc 


conucmco 


lultan< 


quc 


faz 


nacuralda  mefma  cidadc  quc 
diz  fe  cliama  Moncao ,  dc  hojc 
hc  vilia  dcftc  Árccbifpado, 


FerrMru 
nd  ttp0' 
grafhta 

tjréUff» 

Remána 


4SO 

na  comarca  dc  Valen^a,  tr^s 
lcgoas  diílaiuc  da  mclma  vil- 
la.  Oucros  feguindo  djíTercntc 
caminiio^pocmcíiacidade-  na 
Armenia^quche  o  meúno 

QuamfiLi¡jy4m,remotis 
Gddibus  iungas, 

Tal  lica  confufao,  quc  fc 
acha  nas  couías  ancigos. . 


ERMpTQIO  BISPO, 

Oncorrco  Er- 
{  moygiobifpo 
de  Tui ,  com 
Hcro  arccbif- 
po  dc  Braga, 
cujatykla  cfcreucmos  aocapi- 
culo  ti^Faz  d'  elie  larga  mcn- 
9aoo  bifpodcTuiSandoual, ' 
aíE  na  Chronica  dclrcydom 
AfFófo  o  VII.  como  nas  Anti' 
guidadcs  da  mcfma  cidadc.Co 
Ihefc  do  muKo  quc  ali  cfcreuc. 
acompanhar  obifpo  Ermoy- 
gio  a  clrcy  dom  Vermudo  o 
II.  na  infelice  jornada  ^  q  cha« 
mao  da  lunqucira ,  pellos  an« 
nosde  Chriílo^ii.  &  ferna 
rota  catiuo  por  Abderramcn 
rcy  dc  Cordoua ,  onde  foi  lc- 
uadoyjuiicamcncccom  Dulci- 


reji  dom 
yíf¿fo  7, 
yínt  ^ui'  ! 
d.tdes  de 
7m  f4g. 
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dio ,  biípo  dc  Salamanca. 
í    Alcan^ou  libcrdade,  pro- 
nietcedo  por  ícu  rcígategrau- 
dc  fumina  de  dtnhciro,^  por- 

3UC  logo  o  nío  podia  aj  untar, 
cu  por  entretanco  cm  tefcas 
a  hufobrinho  (cu ,  por  nome 
Payo,fiiho  dchúa  ruirniá,mi- 
nino  dconzcannos.  Rclticni- 
doa  ícu  biipado  o  rcnunciou^ 
fic  íc  fcz  rcligioío  dc  S.  Bcnco 
no  moílciro  dcS.  Eilcuaó  de 
riba  do  Sil,donde  fe  paííou  ao 
deS«,  Chriftouao  da  Labruja, 
da  mefma  ordem ,  quc  clie  ti- 
nha  fundado  ,lcgoa  3c  mcia  de 
Pótc  dc  Lima. Aqui  viuco  lar- 
gos  annos,&:  morrco  có  gran- 
dc  famadcíancidadc,  Enccrra- 
taÓQo  na  ca  pcila  dc  N.Seoho- 
ra,  cmfepuituraalta^aquc  aco- 
dcm  eníi  todas  fuas  necel&da- 
des  os  moradores  •  d*  aqudla 
tcrra,  aindadcpois  qucoarcc- 
biípo  dü  fr.  Bcrtolamcu  dos 
Martyrcs^pclÍosannos  dcijéo 
a  mandou  pór  igual  com  a  tcr- 
ra^por  naó  ter  picnaria  noticia 
dc  quem  nclla  jazia.Mas  como 
dc  paes  a  filbosi  foi  páílando  a 
£ima  da  fitidade  de  Érmoy  gio, 
&  Dcosaacrcditacom  vanas, 
<S¿  grandcs  marauiliias,  naofoi 
baílante  camanhpaccidctc^pc- 
ra  íclhc  pcrder  a  dcua^áo  an- 


1  3  Scu  fobrinho  Payo,  o  que 
di ílcmos  dcra  cm  rcícns  de  leu 
rcígate,  veio  cm  efpafo  de 
dous  annos ,  6c  emidade  dc 
i3.  a  ferglotiofo  marcyr  ds 
ChriftOf  aíli  poraSo  deijEara 
fc  que  tanto  aniaua,como  por 
naó  qucrer  confentir  com  o 
rcy  L)arbaro  cm  fcus  corpcsa- 
morcs.Scndo  por  cíla  via  náo 
fóvidima  daíe,mas  muipar 
tic  u  larmenieda  caftidadcSuc- 
cedeofcnmartyrioematf.  de 
lunhodoanno^^.  Cdebraó 
ascidadés  deCordoua,&  Leto ' 
com  parcicular  folcnnidade, 
fuafcfta,  cftajpor  tcr  cm  fy  o 
preciofo  thcfouro  dc  fuas  rcli- 
quias  ,aquclia  pox  fcr  o  amphi- 
thcacro  dc  fua  conftancia. 
4  Dcuiamosihc  cfta  ^  qual- 
qucr  mcmoria,  náo  lo  por  fo- 
brinho  do  fanto  tíífo  Ermoy 
gio,mas  por  dous  outros  titu- 
los  proprios  noflbs.O  pnmci- 
ro,  porq  c5  muíta  probabili- 
dade ,  6  podcmos  ter  por  Por- 
tugucs,  naícido  ncllc  arcebif- 
pado ,  nas  terras  d'eilc ,  qiie 
vifinhao  comToi,  comoo 
moftraóolugar  quc  pcra  fiia 
fcpultura,&  pcrarunda^ao  do 
fcu  moílciro^cfcolhco  fcu  tio 
Ermoygio,&as  muitaslgrcjas, 

6¿mofteiiOs,q.a  nomcíc 

lcnnnrnno  portodo  Portugal. 

Nem 


1 


CkroHtca 

fonf»  7» 
04  dtfcc', 
\dectéd(^s\ 


Netn  n«íla  parce  nos  fazem 

inuita  couciJoi^ao  os  aucho- 
rcs,que  cfcrcuem  ler  Gallcgo, 
porc]uc  o  náo  aí^ftaD  canco  dc 
UQ6 ,  q^ic  nolo  nao  dcixe  nas 
arraias  do  rcino.  Mormencc 
í  ¿ií  he  o  fcgündo  titulo}  fazeo- 
doo  da  &u)ilk  dos.  Cunhas ,  q 


pellos  tempos  em  que  o  (anco 

martyr  naícco,&  morrco, 
náo  parccc  cinha  ain- 
dapa^íladoaGaU 
liza. 
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SegvndaParte, 

D  A  HISTORI  A 

ECCLESIASTIC A  DOS 

♦ 

Arcebispos  De  Braga,  EDos  Santos',  EVaroens 
illuftrcs,qucflorcccraó  ncftc  Arccbifpado. 

ToY^om  Kodrigo  da  Cmha  aArcebiffo,^  fenhor  de'Braga.Tri 
miz^das  ífej^anhas.nomeado  Jírcebtj^ó  de  Lisboa. 


I 


E»*  BrágA  cS ttdás  4i  lueníaí  neet^rtdt,  for  Manoel  Cétrdt^  imprefor,cr  mercddtr  de  ItMroi. 
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|0  S  Padres  Mcllres  Francífco  Cnbral  Relror  do  Collc*; 
g    gio  Jacompanhia,¿i¿  Fr.  Manocl  do  Spirim  .^ando 
^    Reftor  de  noíTa  Senhora  do  Populo  na  Cidade  d  eBra-* 
gaque  vc/aoedeliaro,  &informemcom&us  pareceres.  Lisboa 
lé.dcMarco  ac  1655. 

C.Tereira»       '  Francifco'Barretp, 

APROVACAM  DO  PADRE 

IReitor  do  Collegio  da  Companhia  de 
Í  ESV.S  dcBraga. 

(  P  O  R  ComííTam  do  Supremo  Tribu'* 
nalJo  5aní5to  Otficio  a  Segunda  parce 
da  Hifioría  Eccleíiaílica  dos  Arcebífpos 
de  Brag2|»8c  dos' SS.  Sc  Varóes  Iliuflresr 
do  Arcebifpádo,eraica  peBo  llluftrif-,' 
fimo,5¿  Rcuerendifsimo  Senhor  Dora' 
Rodrígo  da Cunh.i  Arccbifpo ,  5¿  Se-  - 
*hIior  Jc  Braga»  prímas  das  Efp.inhíi5¿ 
«bra  fuperior  no  cAiIo ,  di! igenci a  j  emdi^ao  j &  ptcdade  de  feu 
Author.  De  maísde  nellairem  grandememe  inrerecados  tó« 
do$os.eftado$  do  Reyno,  cm  efpecial  as  fagradas  Reb'gÍoés;por- 
quc  de  quafi  todasfe  eícrenemvidas  dc  PrclaJos  Santlifsimos,^ 
quc  tomados  pera  o  goiicrno  dcíla  Primacial,  foubcr.ío  achar 
fcnipre,  &  confcruar  no  crafego  de  mayores  occup^oés  ,  a 
quiecacáode  iiias  cellas;  mas  cambem  as  ^e  oucros  Varoés 
illoílres  em  vlrcude  >  qne  perfeuerando  no  eflac^o  Religiofo 
igualmente  as  iliuftraráo.  Naohe  mcnor  o  fntereflc  Jos  no* 
brcs  j  pois  a  cadi  pníTo  lcrao  doaíocs  largas ,  coni  que  ou  os 
Kcyes  ,  ou  fcus  antepaíTados  fcrniráo  ,  &  cnriqueceráo  a  I- 
grcja.    Tamforaefla  deaucr  ncUa  coufa  comra  no^a  Sznai 
Fee  ,  ou  bons  coftumes.  Pello  que  me  parcce  ^gnifsima  de 
fc impriúür.  '  Braga  |.  de  Agofto  de  1 6g 

f  Vi 


I^O  S  PadresMcftres  Francifco  Cnbral  ReirorJo  Colle-J  . 
gio  dacomp^nhta^í^  Fr.  Manoel  do  Spiricu  «^ando 
Rcitor  dc  nofla  Senhora  do  Populo  na  Cidade  d  cBra- 
ga  quc  ve;aoeftcIiuro>  Ócinformem  com  fcüs  pkrccefes.  Lisboa 
lé.  deMarco  ac  1655. 

C.  fereh-a,       •      Fran  cifco  'SarreU, 

APROVACAM  DO  PADRE 

[Reitor  do  Coüegio  da  Companhia  de 
ÍESV.S  deBraga. 

[  POR  ComlíTain doSuprcmoTribtt"' 

nalJo  SaHíí^o  Otíicio  a  Segnnda  parte 

da  Hiftorla  Ecckíiaftica  dos  Arcebifpoi 
deBraga»&:  dosSS.  &  Varóes  Uliiílres; 

.do  Arccbifpádo ,  efcrica  pello  llluílrif- 
fimo,5¿  ReucrenJirsimOvSenlior  Doraf 
Rodrigo  da  Cunha  Arcebirpo ,  5£  Se- 
^lior  dc  Bragn»  primas  das  Efp.inhas^ 
<>bra  fuperior  no  eíliIo>  dUigencia  9  erudi^ao « Jc  ptcdade  de  feii 
Author.  Pe  maisde  ncHairem  grandememe  inrercgados  tó¿ 
•dos  os.cftados  do  Rcy  no,  cm  cfpeciaÍ  as  fagradas  Rclígioés;por- 
que  de  quafi  todas  fe  crcreiieni  vidas  dc  Prciaclos  Sanclirsímos,- 
quc  comados  perao  goucrno  della  PrimaciaU  ^ouberáo  achar        v  . 
íeniprc,  &  conferuar  nb  trafego  de  mayorcs  occupyoés  »  a 
qcdecacáo  de  íiias  cellas;  mas  eambem  as      oucros  Varoéf 
IIIuAres  em  virrude  »  que  perfeuerando  no  eílac^o  Religiofo 
igualmcncc  as  illuftrario.  NaoHc  mcnor  o  íntereíre  dos  no*  '  ^ 

brcs  j  pois  a  cada  pnflo  lcrao  doa^ócs  largas ,  com  quc  ou  os  .     •  • 

Reycs  ,  ou  fcus  ancepaftados  feruirfio ,  &  enriqucccráo  a  I- 
grcja.    Tamforaefiá  deaner  neUa  coufa  concra  nofraSan¿ta 
.   Pee  ,  ou  bons  coftumes.  Peilo  que  me  parece  Jignifsima  de 
fc  imprlíQÍr.  •  Braga  j .  dc  Agofto  dc  i 5.  " 
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1   ESTE   LIVPnO  INTITVLADO 
iSegumla  parte  da  Htjtffnd  dos  xArcelftffos  ¿4 
San^a  See  de  'Brágá  ,  compofto  peljo  Uluf¿ 
.  crífsimo  ,  &  RcuereiKÍiísimo  Scnhor  Dom 
Rodrlgo  da  Cunha  Arcebífpo  Primas  de 
Helpanha  ,  Scnhor  dc  Brigi,  &  elcito  dc 
lisboa  ,  &  ncllc  náo  aclici  coiifa  alguma 
coacra  noíTa  Sancla  Fce,  bc  bons  cor»uines ;    todo  cító  chco 
de  canca  eruJi^áo^qiie  aindaque  namciueramos  taó  maniíco 
ftos argumentos  nos  liuros,com  que  cemhonrado  eíle  Rey- 
no » efte  foo  baftara  pcra  dar  a  conhecer  feu  raro  engenbo ,  por* 
<jue  fenos  outros,  com  que  tem  faídoaluz,vcnceo  aos  fcrlp^ 
torcs  paíTnJos  ,  neflc  parece'quc  q,uis  vcnccr  afsi  mefmo:  Jtf 
cujapurcza  do  Hnguagem, ;uizo  na  cleicáo  ,  comprehcnfa6,3c 
confequencia  da  Hiftoria  piidcra  dizcr  muito  fclhe  náo  baftao 
aopÍniaodcfeuAttcor:  &  camt^em  fedc  fua  modcAia  náo  te- 
mtra  algúa  graue  r epr éhenf áo. '  Dirtí  (oo  dos  Prelados  da  Saa- 
'Aa  Sée  de  Braga  o  que  Sao  Hierony  n\o  difle  de  Theodof¡o,qae 
tiucra  grande  ventura  por  aucr  sam  Paullno  tomado  a  pcnna 
r^p^^'para  cfcreuer  fu^s  obras.    TéAx  TheodopHs ,  qui  ¿  tdi  Chriflif 
wmifiji^^^^^'  iffenditur.    Vcnturofos  cUc's  ^ox  aucr  Dcos  mouido  lo 
i¿      iUafttiísimo  Seohor  Arcefaífpo  a£izer  efte  Cacalogo « peiio  A 
^ráoEi  ecerDameate  na  momoria  dos  homeos  fuas  virtudes. 
Por  ond^ me  pariíce  dfgnifsimo ^q  fc  imprima.    Braga,  nejlf 
coilcgjio  dc  Noífa  Scnhora  do  Fppulo  cm  a.de  lulho  de  i6j 


doSfiritiá  Satfif. 
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|I  (Como  V.Mag6ftademancía)eftaScgüJapiiíte  da 
Hiftoría  EccleüaílicadosÁrcebirpos^ScVaróes  illa- 
ftrcsiio  Arccbifpado  d'Bragj,copoíla  porDó  Rodr? 
go  daCiinhaArccbiípOjScnhor  deBraga,Primas  das 
ErpAahas,clcico  Arccbifpo  dcLisboa,  JoConfcIho  de  ErtaJo  dc 
V.MagcílaicApareccmeq  relhcdeuenáoropcrmittir,mas  .lin 
da  madar  V.Mageílade  g  fe  imprima  p^ra  vcilidade  pubiica^dccí 
^plendordefte  Reíno;  porque  aceem  fliareria  taó  gr&tte  aaucIio« 
ridadc,?c  grandcza  d(^Autlior  a  faz  maisvtiL  &dignade  appro- 
uarfc  com  finguUr  íauor.  Neílaíormacaleficouo  Papa  Gclafio 
o  liuro  J'ou  tro  Principe  da  Igreja  SanclOj?c  douco,  no  Cap,  San¿la  C.sa»¿fs 
^om.ina  1 5 .  diB,  declarando  cpefobre  fcr  muy  louuauci  obra  a  ^"'^f^* 
bldoria  dos  gr  ndcs Padres  da Igreja >infignes  Anachoretas «  &  ' 
prélados  gloriofos:  aqueefcrcueoS.H¡erQnymo(efiaCnguIar-  • 
mente)  admettin,5e  approuaua  com  fumma  eflimacáo.  Vft4s  , 

tamenVir  bea cus fcrifftt  Hieronymus cum  omni honore fufc  'ipimus.'Hcrt' 
uciníigQementco  Arcebifpoas  íandas  vidasdosfeus  .antcceíTo'' 
res,  3c  era  couGi  indubicauel  que  acercaíTea  efcreuer  de  codos» 

Sols  fottbe  tambemiiíimitar os'melhores :  porque  a  conformi- 
ade  da  vtda  cóm  á  penna  fazem  fldmirattcI(como  dlzeEuagrio) 
ao  C horonida  facro.  Qjiol vitas  SanBorum  Ta.trum non  minus  caU-  ^^^^  . 
mOitfUdmVita  exprejfent.  A  Jmiraráo  fcmpre  as  vctagcs  que  o  Ar-  Uudi^. 
cebifpo  íez  aos mayores  avitores  nos  liuros  de  Iubilco»no deSoUi-  Mifroti. 
cicantibus,  nas  Annotacoes  a  primcra  parcedp  Dccréto>noJ3irc- 
uiaño  notto  Bracharenfe,  no  cratado  dc  Primattt  Eccief.  Bracba* 
xenfis,  &  no  Cathalogo  dos  Btfpos  do  Porto,  Porcm  ncftc  volu  - 
mc,como  trcsladoucom  apcnna,  oquecopiouna  vlda,  fe  excc- 
dea  fy  mcfmoique  foy  a  mayorexcclleuciaquc  Sam  Hierony-  Hieron^, 
mopondcra  nas  obras  do  cminentifsimo  Paulino  Bifpo  de  Noia  ^"'^'  ^*^- 
Cum^ mfrimis fartilusyincás dlhstín fenstlt'mis te iffumfuperas. Mc-  ^^^Jf^^^ 
recerao  os  Prelados  dcBraga  fobre  tátas  feiicidades^a  de  Efctitor  i„J¡^ 
tao  emincntetlogralaha  tamb¿  omundo  com  fe  Ihc  comunicar  mtnáshL 
a  luz  da  cftampa  eda  obradebaixo  dc  pcrmicao  de  V.Magcüa- 
deac^uc  obrlgao  as  conucniencias  que  tenho  apontado,  có  ali- 
micacáoGÍ  a(|ui{epermitte.  Lisboa  21.de  TcHereirode  , 

j>9m  Senurdo  de  Atujde  Prhr  de  Giimárses» 
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SaaaoOfhcio.    Braga}.  deAgo:lode  i<{,5.  *  • 

JanaoOtfic,o,  &  Ordinario.  #  offerecc .  .v  depoi! 
fííá.   Lisboaaj.  de Fcuereiro  dc  1636. 
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ES  T  A  efte liuro  que feíndtúla  Segúnda  Dart*     uta  • 
dos  Arccbiípos  da  SaUaaTííé 
ongmal  Bragano  Pppulo.  ^   «nlorme  fc» 
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D  O  M  A  G  Q  S  T  I  N  H  O  DE 

Y^íconcélíós  ManocVdcuoto,  &  aífcótuo;' 
ÍQ  ícruidor ,  ¿o  IUuftriGimo ,  &  Rcucrcn4íí^ 
iimo  Sénhor  Dom  Rodrigo>da  Cunha  Ar^^ 
j ' c;ebiípo  Pnmás,elei to  dc  LisLoajCÍcre-  ^ 
* .  .  uia  cfte  juyzo  robre  a  Hiftq-  « -  ^ 
V  -  riaEcclefiaftica  dc  ^  .  • 
-   Brasa.  • 


'oKFESSO  IKGENVAMENTE  A 
admíraffiiídom  qucli  ahíftoria  Ecclefiaftica  [ 
dcBraga,coinpoíhipcl!oSenhoKDomRodri-  , 
go  da  Cunha  Arccbiípo  Pnmás ,  clcito  dc  Lís- 
boa,&trar.sfcridodi Mctropohdasmitrasdc  v 
Heípanha,  a  Metropoli  das  Cidadcs  dcEuro-  j¡^^^^^ 
pa.    Poííodizcr  o  qucPhnio  dc  Pomponio  IV  *  • 
Saturníno,  ATnahAmelusingenium^Antequámfti-'^ 
i  ^  rem  quam  varum  ^quam  flexibile  ^quámmwiti' 
*  flex  ejfet ;  oune  vero  totuu^  me  tevett  hábet  > 
líf/.   Omniáháemiriflácenti  idm támeninUpriá[iHsfááií,vHktitíimtM;  . 
Uit.velfuáuitáte.veljflendore.velfuyhmitátefUnM^ 

cfcrcuc  dcftcs  inilgncs  Pr  clados  fcus  antsceíTofCS ,  ofBnwofcMWitwttW 
»tuasáIgrcjaBracarcnfc,cftatua8nl»iimdasqiiccriicaaicmpe,m^s« 

q»ccomvo2Ímmortal,rctrattQ  o¿^anímo«v*  ÍgualaKiiic  cmnobrtccm  ^/«.w*? 
gúijeúoqiico Apor.  Neitmm  má¿ji  Atmnm »  é  \^^  9pfmm^  «r. 
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■  foro  j>opuli  Romáüi  hdcr¿  ,  qüám  puerf,  A  vida  que  Ihe  dz6  cfíes  cfcr»* 
toshc  igual  aquelhedcráo  primciro  fuas  acfócs  ;  ícruiram  efías 

'  «eiiipI*rao$Prclados,aquclIesac  ímitacáo  aos  hiaoriadorcs,a  cadaqiiaÍ 
deílcsexcdlentcs  Var6cs,  como  cm  prcinio  do  quc  íízcraó.     .  . 


Petromo 


Sitnrm  Mñfiu  m^mortém  háne  JUtmí,  -  '^' 
^¿oUd^.         "IM  o«dcfCTeac,comoobrmm,«trffimobrttiiaí.quercpo. 

^/|jir.    /^^«'".^^'^'«¿^'«/«.^/««.«w.  NamídeícicycoScníiotArcíbifpgísv! 

^«rirl^  dasdcícus  coaipjnharos  tom  a  penajc  fla6  com  «  vida,  ftSito  l 
^  dcícrcuc,  como  os  cfcrcuc.-antcs  as  viriudcs  quc  dcrramad!i?portoA«^ 
íizcrao  cxceíicntcs ,  rerutmdas  ncllc  o  tornaó  íingular.  tte  LncSaoS 
a  vida  dclk  Prclado  he  hum  compcndio  dos  quc  Ibcprccedcram 
namrcccara  a  fua  modc^ia  ,atrcucran  c  a  dizer  quccom  raafoi'efficMS 
excraplifica  no  quc  obra  .  quc  no  quc  cfcrcue,  porquc  as  acc^<  ?  ' 

.      lumo  ,  legamdo  nifio  cune  títí»  aos  &bios .  wT.'^  ¿«/1.  f  / 

os  annos  er.ó  .íínos.qHe  elJas  ,  &  ©ai  Wrtodes  Sou- 

qoe  alcancou,  o  enfinaraó  a  c/I.mar  tanto  as  ílheas.  Mp¿¡il^ 
■^J..     urcfifu.,cm.    Quando  ^a.s  m.n.ftro  maís  rrel/dr&  cZt^^J^Z^ 
Mtante  a  t^a  crudijao  tanto.quc  fc  püdc  affirmar  dclle  o 

fMdorel  do  lqg«  que  Horalmente  ,rg.a .  ptocurandograngLí  & ^*'  - 
•wcer  o  nonie  de  mieulpiiid ,  que  por  Wlho  ApoihLo^drDo^; 

...      .  sndooii  de  hmu  mn  tn  oim»  feKaó  pr.meiro  o  "1 

.    in^^qiie  o.  mereclmcift^.  o  TriimiH!  d»  Inqwa/io  que  f«.ío  4^1 

'  ■  •  .•       .  Digitizéd  by  Goc^k 


V  1. 


1  ^ 

^oam  h^l  ^4  (ura'  os  S  jp^rtorci  ,  (k  túdí^  as  digmd^a^sNi  'qdé  íobrd>  : 
teue  ^fnetro<|ior  *  ac dama^aó ,  quc  {lor.  i) wcfício .  - '  Vmeo  cm  todai 
com  canta  cai^ftíncía,  &  cxe{T>pIo,qlie  íxt  a  maíicía  o^^ei^éitaélíi  t  Foí  '    -•*  •'^ 
dígnífsimo  cccleriaíhco  ,  na  vidá  centura  fcmprc   &  n'jnca  ccñfivíadií 
Conhccia  que  cüa  obngacaó  corrL"  aos  Varócs  cmiñcntes  . 
fumque  vittá  ipjt  cowipiuitt^-e*  itffindunt  in  CÍHÍíAtes  plns  es¿r/j^h  qutih  Laciá* 
feccíifo  nocent ,     O  Candor ,  bondade  do  animo  Ihe  hc  ram  í^núxi\\  Fhro^ 
quc  vimos  a  dcacritie  inenos»  .porque  naoa  pode^brar  deoutrá  mái^ 
neira.  '  '•    '    '      ■  .     '  '      .  ,  -  •*  Oi;  i-.a,  i'tz-  n     '.'7  iroí 

V".        ■  '    Huie  meiiore  lutt  fittxit  frjgcofdfA7itáti:''>^        *  t  -  '^cíJíjI  '< 
•    Sc  «uoerft  aigom  pínccl  tdm  engenhoro  que  íoi¿>m  ptntár  áo  vittií> 
Üík  afíimot  &  cofltidcs.i.íi"''  "^*  • ^      '.'í  c  *!=   •''•^^-  ocn  io;|  iztc  iü 


ESTA  verdadetc(hficam^iQeUiorícil!Ídoftosefcrfioi9C»mq 
.  ttlsíiM  ein  Íiiia,e  outrajurís  pnidcncia  hoorou  aCanonica  có  os  ímÁ" 
tos  traiado  s  qae  tem  dado  a  luz  cooi  gcralacceptafaó  dos  Sabios»pois 
ICBiélliaiilcs  accóes  nao  pudcraó  faír  mcaoSi  que  dc  íemelhajites  letrast 
Mfinios  a  Petronio  Arbítro  quc  elegantemcnte  o  af ñrma .    Jftqingi^  Ttfifkm 
funtfior  fftrttm  'viu^íátem  ámát ,  neque  eoneifere ,  nut  edere  firtum  mens 
iefi  mji  Ingenti  fiumsae  lUerárum  inundáts  .   He  a  imprcííatn»  a  officina 
&  íorja  ondc  fe  apuram  ,  Sc  acrifolani  os  maiores  cngenhos  *  Cooi 

fc  fcus  cfcriptos  dizcndo .  £ffinge  áltquid ,  et  excude  quod  perpetuum  fit  - 
fuum-,  nam  reliquárerum  íuárum  foñ  te  álium,  átque  altum  domitium  forticn'  "rfí***^ 
titr  :  hoc  nunquám  tuum  deftnet  effe^fi  fetftel  c/tpcrit .     Leuado  dcAc  af»^'^ 
íedo  dc  mais  dos  liuros  quc  compos  da  fua  faculdadc  (  fc  ha  algu- 
mi  das  mais  nobres  que  nao  feja  fua  ;  6c  óutros  que  ainda  tras  cn- 
tre  maós  »  publieoH  tres  tomos  de  hiftona  Ecclefiaí}tca«  vidas  dos  l^e- 
Jados  das  Igrcjas  do  Porto  >  &  de  Rraga»  cuja  pcrfei^am  ,  8c  defcarx 
fo  om  ba  damda  ieram  de  proaeito  a  Igreja  Cathqhca  >  pclas  com- 
modidadci  <(ue  tras  configo  eíle  genero  de  hiftoria  ,     qtie  apomon 
Seneca*:    Ce^U  ^sntum  nobis  exemfié  hns  frofm    Scies  .mágnorumvi-  Mfifiúi 
f$rmi»i      mium  frsfentiáitje  itiilm  memmm  •     Com  cfta  coAÜdo-  I0a« 
rafaiii  acabou  fna  Iliuftrifsiina  a  parte  fegonda »  que  agora  oflferccc  coii| 
0  mcfmo  animo.&  defejo.  A  vltima  das  vidasque efcrcuc  dos  Arce- 
bifpos  Primafcs  hc  a  fua.     Scguio  nifto  a  Cíefar,  a  Kutilio»  a  Eícau- 
ro  )  &  a  outros  dos  antiguos  :  dos  noíTos,  &  modcmos  naó  poucos, 
como  foraó  os  Condes  da  Caftanhcira,  &  Id.¡ahas  ,  Doni  Antonio 
de  Ataidc ,  &  Pcdro  dc  Alcaccua  Carnciro,  Martim  Aftonlo  dc  Sou*  ^/»//.- 
fa  Goucrnador  da  India  ,  Varócs  quc  fazcm  cxemplo  ,  &  djó  dcícul  Ua?jol¡y, 
fte^a  ^cm  os  ímita.    Vel  irrtr  » hooefiw  e^  md^nos  dma  feiuetttilm.      ^  iaü|^- 

•  Tacitp  ^ 
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1»  vhs  Tdüito  díz.    Mdtl  ftim  ifp  vitAm  nirnrc^  fiduciAm  f»tim  mrunt  •  ^ntm^ 
/^tiaiU.  árrogsntUm  irbitrAti  fimt»  .  Nain  Dicrc^c  iogo-  lemclbante  argumentcii 
O  rccco  de  Plín^t    .Aliatd  ,qié9que  Uudcs  parum  ^quis  áuribm  áceiflf^i 
Lib.i.E-  U*ft  ,  qum  diffitiU  tB  obtinerc  nc  molcjls  vidcAtur  crátio  dc  fc  ^  sut  dc  [uw 
fffi.adT4  dtffcneatis  ,    Ainda  por  voto  fcu  quando  inais  aliíongce^a  vltima  ncccífi 
timt»»    íldade     arníc^4o  ,  porcm  ntinca  o  pode  fer  nem  foípeítofo  ao  S.e-« 
nhor  Arcobifpa»  porqyc  o  ícr  Auioc  dc  coxitar  a  ftja  vída  hc  por  no:> 
W  &io  ^  CQüitos  -quQ  0  deíejauaó  fer  de  fcQs  acertos  .    Em  nenhúiir^ 
i^O^fa  JuzioMU^fifs.ii  ÍBi^,nipéeñiz  »  coni^  Qcfla  >  porque  na  breujdí 
com  que  woni  em  íom  4c(ócs  ,  efcrcueo  de  í¡  o  roenoi  •  por  im 
Jugtf' a  qiie  pqtros  dúsafc\9  ililiuto  <)iitv«^^ 


w  - 


dcilMaír  á  fllofi'a  que 
gittf  1  f fr nrcrrrfr  >  qHO-efcurcccJot»  £n  confeflbt      defcjei  . 
(^eífe  por  9únha  cpi^  cfte  a^upiffOf  po^^ 
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Itia  Qigdcftia  operroetio  ,  ncm  a  foúhf, 
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AMOS  FIMASE.GVNDA 
Parteda  bífioria  Eecleíiafifcft^é  Bnga. 
anfences  daqiicUa  Igrc;a,&  promoiikíos  i 
dc  Lisboii.  NSonosfcqtpofsúiel  com  efta  ' 
m  udan^a  profegiitr  a  dq^fif  áo»  qne  ob^ 
ícruamos  na  do  Porio,  &  acrcccntar  ás  vi* 
das  dos  Arccbifpo^s  erandczas  do  Ar- 

dígnascaúaquM 


c;cbilpado.-faómuitaS|  ^  

dchumdíícurfo  ;&japode  fcrqncforao 
majs  agradauel  defta  hiftona  ,  pcila  mujta 
vafíedadc,  quc  inclue  ;  porquc  cntrc  todas  as  dc  Hcfpanha  náo  ha  Igrcja 
maís  dílatada  na  juril'di^áo ,  mais  bem  fcruida  no  culto diuino,  ficra  mais 
authorizada  no  numero  de  dignidadcs ,  &  prcbcndas  5  abra^a  finco  co^ 
marcas  pouoadasdc  nobilífsimos  lugarcs ,  on'gem  muítos  do  Imperío 
PortUgucs,&  cortc  hum  tcmpo  dc  fcus  primciros Principcs ;  onde  jazcot 
íepultadds  grdndes>¿eadmíraüeís  fa^anhas  de  noíros  mniorcs  tcoi 
princípio  mnícosfoláres  defamiliasiUiiÍbrcadeile  Rcyno ,  que  dcpois  ik 
CommuRAn  jana  do  tempo  acáboni  como  etiñmt^  com  vanós  ac  cideiH 
jKl de pobreza» onfile eiqaeciiiiento:  Saó  as  Ji^aidadesircze  ^  &  ■¿rin- 
ÍAennmerodefMéndas }  chcgam  aslgrejasparroclnais  aiiiil9&  ono^ 
centa»  *  qs  odu^s  capafcs  Jo  Sacramcnto  da  corounháo  a  trczentoi  •dc 
vinte imt comgfande ccpTTde  Moílciros (foram  ja cente& fincoeina)' 
ctÍTCujgsTundJCQcs  viuclTriToFixslTinTTorTa^  noflosantCpatÍadbStCHe 
móffiaarbeMápiedadc , &  rcligiao dc feus  ciéuotos  ammos,quctantot '.       .    •  - 
ftcrdaram  osl'cijsdclcendentes:  Sobre  tudo  na  litua^ao ,  8¿cUma  goza  .•  .  * 

cftc  ATreKTpado  do  melhor  pcda^o  dj  terra >  ql!e~tenrtgdó^  Hcfpanha, 
porcjtl^aTcrÓc'  íinco  portosde  mar ,  que  a  cnTíqueccm-,  he  regada  dc 
mais  dc  vmtc'"^íontes  pereiíncs ,  &  tfc  outros  muitosrios  ,iaó^au-  lohdeiirros 
dalofos , quc  algQs  chcgaó  a  fcr  naucgaucis ,  cm  quc  fc  contam  ccrto,  &  nx  defiripfio 
vintc  pontcs  dc  obra  magnifica  dc  cantaria;  ^rande,  &  cípafoía  matcria  dfentre  Lo»» 
jwaornar  eftcfcgundo  volumc.  fc  com  algfia  cbnfidcracáo  o  náo  omit-  r^,^ Mtnifid 
•lira||^s,pornáolímitaraobriga^áoemqucdcixamosano(ros  fuccflo-  .    .  ^     '  . 
re^ia  continuar  neíic  argucnento ,  cm  que  tcm  iargocampoparadif-  . 
^orreremcommaisacertab&coriofidadcemcfeditodcfua  Igrejast^-*  ' 
iialhamos  em  (ernina  nede  ptrticdlar « qbioto  foiem  nos »  negandon^H  -^- 
ás  horas,  que  dcmamosaoi^aio  de  noiTdofHcío  paftoraJ» 
Pcde  quaJquer  efcrínira  hóm  animo  Üare  dcf'outros  cuydados,  po- 
femeftacomm»oraífcito,por^tteobrígaahGaIif3óper'iieiHa»emqno  ..v  . 
«biaÍBnAÍmenteotrabalhOiqueoengcnhosconiiAeenreiioloerardri  ... 
uos,  a  pnrar tradi(6es » examiAar  ántigaidades  %  coufas  todtti;com  que 
Íeadquircoi  noticias  neceiforias  para  efte  gcn<ro  de  hii^tt iilqae  naá 
faJtamos  com  a  diligendai  íicrt  com  a  apiicaf áo  nas  príncípaes  parie<> 
deqoe  coafia^porqiie  a  verja^e^qaehcahnat&círeilciadeUai  poih>^ 


<  < 
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Tacít,invita  qucíabcinos»  qaü  mtihfSá  tmfáiuin  cs  tmtAn  ánja  mtU  defpedafádái 
A^tiaA^si"  prmcipalmcntccotrcnoíros  Porto§acfe$,por  falta  das  imprcíTBcf , & 
lüW  verUáS  notic¡.is ,  quc  ^ndcm  4p  Antíguo5  fnr  ájáhginttdd»  euídádo  lemhán^ 
plnrHás  ií#/p;íerí</«ií  i  rcfcrimofcomtttdooqucachamosmaisfundadonasmc 
Msmfrá&á,  n\onJS,&ctTiáí0Csantiguasiforqueáftieom9erewoíqMthfeárfákulas.^^^ 
.Tacit  líb. X.  fitfoesdár  dímo  áos  áfumoí dos  q  dem.he  mu'i  alhe»  dá  grámdáde da  hifiárig 
Ueutrts  euré  áfiivásnüo  átreuermi  á  úráreredito  áo  q  vulgármente  fe  eouta  portrádifSo^ 
po/feritáiis,  Qaauto  ao  que  tocaa  Ethica,  como  cíla  hííluria  Eccicííaííica 

Tacic.  hb.a.  coníla  dc  vidas  dos  ¡uoradorcs  da  Cidadc  de  Dcos . &  náo  dos  de  Pla- 
yf  eoñqmre  '  fáS.  ha  nfTt'os  cxCmplos  nclijpara  rctormacáo  dc  coíhimcs.quf  nos  pa- 
refábuiofá,¿r  rccco  cícii'iJj  toda,a  outra  doutrina;  Hemwjeomfridoo  cáminhe  dos 
amsehleóUre  preceitos.o  do  e.'iemplemut  breue.ér  effitáz.,  •  Os  auiíos ,  &  confclhoS 
te^tiumáni  dos  San¿tos,&  vaióc»  Apoftolicos.tcmgraodclwgar  fMSÍlttS  obras, 
wcí    procul  &  acfóes .  civ»  quc  pcrfusdcm  com  mais  cñicacia ,  qiic  dogmas ,  &  a 
aráuttáte  eep  fobímospo'iiicof  digaosmaisdchiíloríaprofana,qiic4cfagradj,  - 
//  operis  credt        Bcm  íofpcítamos ,  quc  nSofaltaráo  jodiciofos  »quc  nof  oeafiircfll 
denm  itávul  dc  quedeccmosacoütarcoiiíasmaismíudas,doqucpcrai]icagrandc«^* 
^áttsJráditis  w  dihiaor¡a,diic  foi  o  rcceo,deqiic  ja  fc  qocisou  o  Poiitieo ;  porcn  co* ' 
¿  demereá'  iiioadaertioFlucarcho,oefcreucr  vidas  tem  outras  permi(f6es,&Ii« 
átm»áisfm  ccnfaSiqoc'ngoíadliCitasahiftoriapor  ítumagm'íiccncia  idtmaisqiid 
.       como  nqtouomefmo  Author,hfij  ac^áo  pcq|!cna»hfia  palaura»  hQa  cou 
ScaCiCp(0.^  fa  quaíl  fem  nome ,  dá a  conhcccr  muitas  vczcs  mclhor  os  cuftumes  das 
%Í^Wi^j^  peíToas^quc  as vitorias maiores,asba^alhas  faDgmnolcncas,^ as  cídades» 


gáxptrexépL  KitQS,qui 

In  vitaAlex.  Scguimos  ndla  o  eftiUo ,  de  quc  víaram  muitos  Padrcs  antíguos 
Jn  prl»eip\9'  da  Igrcj  i ,  quc  tomaraó  tambcm  |fle  argumcnto  j  &  fc  bcm  nos  dcrra- 
jdieodc  Uce,  ma  ijos  tal  vcz  acontar  fuceífos  dc  noffos  Principcs,  ou  dc  outros varócs 
pctro. Arbic  fccuiircs ,  ncm  por  iíTo  dcucmdl  fcr  jnlgados  por  eftranhos  dcftc  inftitu- 
S  Myr.Nemo  to  j  por qus  aenhuoi  fc  acbirá  i|le  noifos  Prdados ,  qoc  nio obraífc  algúa 
noflrinopee-  ac^áo,  como^aaihor,ba  como  confclhciro.'foram  ímdiiiudagraii-. 
eÍf^ominrfu  dcsimitadorcida  pcrfefipro  áp5ffWíca,com  qae  olo  hemiiitdq|ifele 
mus^ mnDi4,  Icaoeftssfttasvidas.comodo^ossmascomtodocm  fooco » oyuda. 

,  difama1amosorcprehcnfittel,ieacafootiucrio,conhcccndotamm,4 
Líb.var.eptf  ^¿thá^áei^^'^ttrikáfmdtftiMM^hffmi^if^  Enáoíepode 
fr%émi%  wM  n^ gar  cfta gloria  a  Igrcja  PnmatiildcBragaipoisrara vcz fc  achará  ncliir 
Hnfe^áfríwM  hu  n  prciado.quc  dcgcnerafte  das  obrígaf ócs,.  em  quc  o  pos  aquella dig« 
rios^leitin'  Dtdadctfie^náopoiíáóferuirfcuscoftuincsdc  cfpclho  a^s  vindouros» 
dgeiiqés  tsáf  ezcmpIaraAsbcncmeritos.3Ccuíafáoaosindignos,fcndvo  luftrc  da  nafáo 
#1  mdioerts:  PortugueÍ3»&hora  da  Scdc  Apoftolicij  afsi  foraó  íuccdédo  aos  primcí- 
*|f|  prtháti »  '■os  nasv.rtudcs.comona  mitra,&  detudo  alcan^arloá  Primacia,iguai- 
muotreniti  é'  «ncntc  difcipulos  do Apoítolo  Pjcráo  dcEfpanha,mclhor  cj  da  familia  dos 
gistddi/ficiít  Dccíos  íelhc  puderaaplicar  oq  Cafsiodoro  jadiífcdcíks:  Prodúsáno- 
^rouentUelee  írevesdos  Dedos  vátÓesprimArioshn^ofábe  áigumnátermedsoere  quAntosge'K 
Uá^piüá»  rádts^tjtttm  tn^ráMÍeeidoStdrfO  qaefoeede  dif^edtefámintt^efeolhidoi  todos* 
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A  VIR.GEM  SACRATIS- 

fima^Senhora  noíía. 


fararefetirmos  neíiudirecfio  Qíirgem 
Sdcrétifsimé  )  $  4fUufo  comfíefe  re- 
ceít9  d  fdjfddd  ,  ^ue  >9S  foems  ñefie 
argiémentú  ;  mdl  fuiifsméS  cmlmU 
fem^fojfo  duxilioyqudnio fidJoj fo  ntíU 
Ihe  defnos frinctfio  j  iSr  ^fst  ^os  offerece^ 
^  mosie  nouo  efid  SegHndé  fdrtCyfdrs 

'  que  logre  dfeliciidie  d¡d  frimeird }  f^Jitofdsjs  coffeffdm4i  dmids 
nefideleifdo.forfuenldéJe^éfértefoJerdocmfii^  . 
rids  defíes  Ínftgnes  "PreldJfS  és  %mm»fUdiMt  né  terrd  fte  hjefof  ^ 
fuemfuds  almds  no  Ceo ,  id  que  ohrdrÍe,  cme  feruos'Pofos dvofd  • 
fmírd     nd  l¡rt\é  ,  U  ^ue  femfrefofiesfrot¿noré.    ^  T^js,  foBo  •  / 
MminJigwsJeimtráremtmgleriefennmero^dir^^^  .1  . 

syefofmguldr  fdtreáw  ,w  feMnees  hnnilmente  ms  eenferúei^ 
emfofe  tdmimmemmáJefémeeiJes,  &  efermtes>efes  ,  foish¿ 
certt  ¿¡ue  foJemos  diz,er  com  é  yoz^  ddqueUe  ^gram  9étriérché  J¿ 
Confid»tintfláSdmCermano,i¿Udlmente)fofoefcrduo^(srfauore- 
^0.  Olícwl  natusfum  ,quocf  In  hanc  Mctropolim  adcí-  OnxXeUu 
tiis,tattiícft,oMatérDomliiimcli^         rftenus  ent, ^'^-^^^^^'«^ 
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•  Segvnda  Parte 

DA  HISTORIA 

ECCI-ESIAS  TLCA 

D  O  S  ARCEBISPOS  DE  B  RAGA,  E 
VacocslUulbrcs  do  Arccbifpa(^ 

S  GIR ALDO  PRIMEIRO 

ARC£BISPOD£BRAGA  DEPOES  D£  SVA 
rclUura^Oy&refcnu&dficotMordciii,  . 

C  APITpLa.  I. 

.    '       •        •  • 

•         •  •  I 

JSrjCJMENro,   E  CRIAC.AO  DE 
S.G$nMt)iattteSi(f  defoüde  "Reltgiofo^.ignidadest 
quettue  ate fer  Arcekiffo  : 
;  ie  Traríú. 

O  M  E  c,  A  A  í  filhadelRcy  dom  Affotifo  ó 
fcgunda  partc  feifto  dcLca5,&  CartclIa.Co- 
dclbl.iilloriacó     mc^acambcmcom  a  Igrcjadc 

Braga  rcftaurada ,  a  cidadc  rc- 
fticuida,6¿  pouoada,  cirada  do 
podcr ,  &  fogei^ao  dos  Mou- 
ros',  hodrada  com  Psclado » & 
Se  Arccbifpal,  primcira,  quc 
codas  as  MCTropolicanas  dc 

Hcfpanba, 


os  pcincipios 
do  rcino  dc  Por 
ciigai  aparcado  ja  dos  rcinos 
di:Caftclla,¿¿  LÓió^pellocálá- 
nientodoConde  D.  Henri- 
que,  cóaljLainhadonaTarcja, 
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HcfpanhaaíTi  na  infticuifáo, 
conlo  na  reftabra^iotdepoes 
delan^adosos  Mouros  della. 

Comc^a  finalmcntc  com  a  vi- 
da,'3¿  iníígncs  obras  dchúva- 
ráo  táo  fanco ,  &  de  cáo  raras 
virtudesjcomo  foi  o  gloriofo 
S.Giraldo,hanra  da  na^áoFrá- 
ceía,gloria  dcfta  Igrcja  de  Bra- 
ffíilmdc  codas  asdeHcfpa- 
nba,  vcrdadeiro  ránio  da  in- 
fignc  aruorc  daRcIigiaó  do  Pa- 
triarchaS.BcncOjfcrnlcni  pro- 
duzir  fantos ,  fruitocom  quc 
feprc  ornoual^jade  Deos. 
Qom  cao  fclizcs  principios^  o 
¿niQs  áefta  hiftoria ,  na  <]ual 
tratafenaos  de  codbs  os  Prda- 
dos ,  que  ceue  a  Igrcja  de  Bra- 
ga  jdcpocs  quc  Portugal  co- 
mc^ou  a  fer  rcino  por  íy,  dif- 
mébrado  da  coroa  dcCaftclla, 
com  a  qual  fc  tornou  a  vnir  no 
anno dc  i  ySo.cm  tcpo  delRcy 
dom  Feiippe  oprooencc; 
I  t  Acaoíasqacoauc  peta  (e 
difmébrar  cfte  reino  dii  coroa 
D  /íf^  de  GáfteIIa,apontarcmos  brc- 
'  ucmcncc,  fcguindoa  Duarce 
Galuáo  naChronica  dorcino. 
clRcidom  AfFonfoo  VI.  dc 
;  Caftella^ch  n  m  ad  o  Emperádór« 
qoe  tomou  Tpiedo',  ccuc  con- 
cinuasgbcrrascóos  Mooros^ 
inimigois  dénofla  £inca(¡S  cá* 
tholica^dc  quc  eftau'a  occu  pa- 


da  Hcfpanba :  dioulgouíe  a(a- 
ma  deftas  emprezas^  &  moui- 
dosdella  grandes  fenhoresef- 

trangcirosjdc  na^oés  diucrfas  3 
vicráo  ajudalo,&  ícruilo  com 
as armas cm gucrra  cáo  jufta, 
pcra  fercm  parddpaDtes  dc  caó 
gloriofas  vitorias.  Entre  os  ca- 
ualeiros  mács  principacs,  que 
vieraóaefta  conquifta^  íórao 
o  Conde  dom  ReimaódeTo- 
lofa,grandc  fenhor  cm  Fran^a, 
&  o  "Códc  dom  Rcimáo  dc  S. 
Gil  do  Proucnja ,  &c  D. Héri- 
qucfobrinho  dcftcCondc  dc 
Tolofa ,  filho  fcguncío  de  fua 
irmá)  &  dclRcy  de  Vo^ria^  có 
qucmcracaiadá,  coníormca 
melhoropíniaó^  poftoquc  al- 
guns  o  fazcm  neto  do  Duquc 
Robcrto  dc  Borgonha,hú  dos 
fiihos  dc  feo  filho.Foráo  eftcs 
iUuftrcs  caualeiros  rcccbidos 
honradamentc  dclRcy  dó  Af- 
fonfoscó  o  qual  andataó  (cm- 
prchas  gucrras,  qu¿  tcae  com 
osMooros,  cfpedalmcnccdo 
Hcnriquc,  quc  cm  difcripo, 
6c  valor  cxccdia  aos  macs ,  & 
fcsfcicoSj&:  obras  inílgncs  na 
gucrra,  có  asquaesaíll  aqui- 
rio  os  animos  dc  todos ,  que 
o  amauaó,  &  cftimauaó  mui- 
to.ElRey  ostinhaacodosem 
graodécoiitíl,  &  fc  éé>  fOti^ 
Drigadoahonralos.,  &  pagiÉt* 
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Ihc  0$  fcrui^os  quc  Ihc  hauiaó 
'  feito.  Ein  prcinio  delies  dccer- 
miaottdafibe  .eai  ca£uileQto 
cresfilhas  que  rinba;  buma 
charaada  donaVrraca,  cazou 
com  o  Conde  D.  Rcimáo  dc 
Tolo(a,outrapor  nomc  doiu 
£luira  ,  com  o  Condc  D.  Rci- 
máodeS.GildaProucn^a ;  a 
cerceiradona  Tareja  dcopor 
molher  a  dom  Hemique  fo- 
brinhodo  Conde  deTploEi, 
doundolhccom  cUa,  conti- 
culo  dc  Condado  aBcira,£ncrc 
Douro  6¿  Minho ,  &  Tras  os 
montes,comalgúas  cerras  dc 
Galliza^ace  o  Cañcllo  deLo- 
beiia  j  &  a  conquida  das  maes 
cerras  dc  Porcug^.  Cclebrado 
o  carameto  o  Conde  dó  Héri- 
quc,&:ruamolhcraRaínhado- 
naTarcjajCncraraódcpoíTcdas 
tcrras(j.ue  Ihe  foraó  dctadas^ 
polosannosdc  1094.  Hmoi- 
trádo  particularafci^oálgre- 
ja»&  adadede  Braga  ^  q^e  era 
a  princípal^  &  cabe^a  detodo 
feo  cftado ,  crataraó  de  a  hon  - 
rar,6¿  ampliar  com  nouos  cdi- 
ficios,&:  cnnqucccr  com  mcr- 
ccs ,  ordenando  quc  íc  clcgcfTe 
Prcladoquca  goucrnaíle,  6¿ 
reduziíTc  ao  íer»  6c  magcftadc 
antiga  dc  Mecropolitana  ^  & 
Primis  decoda  Hcfpanh^  O 
PrjJado  q  Ihedmo  foi  o^glo- 


rioío S.  GiraÍdo  cuja  vida ,  A: 
obras  marauilhoias  comc^ 
mos  a  cfcreucr.  < 
5  Poi5«  Giraldpnacural  do 
B  i  fpado  dcCaocs  emQucrd  na 
Frá9a,&  náo  dcCátuariacmln 
glatcrra,  como  algús  imagma- 
rao.Scos  pais  forao  nobrcs ,  6c 
mui  gr^ndcs  fcruos  dc  Deos: 
logo  quc  caíaraójproinctcraó 
deihf  oficrcccc  o  prim^o  £[gi 
to  que  Ih«  defle  ^dedÍQHidciaa 
hú  moílcirOjpcraquc  neile  fer* 
uillc  a  fua  diuina  Magcihde. 
Tanco  qiic  nacco  íhcpuzcraó 
nomcGiraido,  (3¿  pouco  dc- 
pocs  o  leuaraó  a  hú  mpñciro 
da  ordedc^.  %nto^  chamádo 
Moüaico  ho  mefmo  Bii]N|do 
deCaor$  d^Cógrega^áodb  in- 
íígnc  moftcrodaCiuni.  E  aly 
o  offcreccraó  a  Deos  peraquc 
o  leruiírc  quando  foíTc  tcmpo. 
O  Abl^ude  »  Móges-do  mo- 
ilciro  o  reaberap,  guardaodo 
cQmelle.ascecemottias^  que 
S.  Beoco  maoda  em  (m  rcgra, 
quando  trata  como  aó  de  ícr 
rcccbidos  os  filhos  dosnobres. 
Hc  o  moftciro  Moiíaico  hum 
dos  mais  graucs,quc  ccm  a  Rc- 
hgiaó  dc  5.  Benco»  fopico  .a  S. 
Pcdro  dc  Cluni ,  afli  cm  anti- 
guidadc,  poríerfiiodado  por 
CiódooeQo  pnmetcóRcy  de 
Fran^a ,  qucrecdxo  á  ley  de 
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Chrifto^^omo  por  aathorida^ 
de«&numero  de  Rdigiofos, 
a  ue  chcgauab  a  oitenca  ^  aiecn 
aeotitrbs  muitos^querefidíáo 

cni  Piiorados^  c^ue  Ihc  cílauao 
fogc'cos. 

4  Ncílc  mofteiro  tao  prirt- 
cipai  comou  o  habico.S.Glrai- 
do^nos  primdros  amsbsde  fua 
idadeiHia  crooendo  em  virtu  - 
desjfdf  na  obferuanciar^ular, 
demodo ,  que  a  rodos  excc- 
dia  com  grandcs  ventages. 
Era  mui  diligcnte  em  tudo  o 
quc  íe  Ihe  encomcndaua  ^  ain- 
da^que-foflem  coufas  leues,  & 
de  poucomomenco.  Guarda- 
ua(¿  de  offeadetti  Dcos,  pódo 
codaa  vigilanciaem  tiao  com- 
mctcr  pccado  algú ,  -com  que 
cailíc  da  gra^a  da  Magcftadc 
diuina.  Trataua  o  corpo  com 
grande  afpercza,  &  rigor,  & 
guardando  eíle  pera  cóugo,  c6 
todos  os  maes  crabrando  ,  & 
decopdt^aamuifuauc.  Fioal- 
mente '.refpiandtfdao  neUe  em 
grao  fupcriora  humiÍdadc^pie- 
dadc,pacicncÍ3,  &  as  mais  vir- 
tudcs  ,cntrcas  quacs  tinha  o 
primcirqlugar  acaílidade^  có 
priuilcgio  particular  da  Cco, 
que  Ibe  cócedeodóde  poceza 
virginalcmqutfnto'viaeo, 
$  Alédasvirctitei»  tnoraes, 
quc  ncftc  íanco  f(^chaua5,lhc 


náo  ^faltaua  grande  fciencia. 
Eraó  de  ordinario  naqudle  té- 
po  os  moíleiros  de  S*Bento  as 
vnitterfidadcs ,  ondefeapren- 
diáo  as  letras ;  íahiaó  infigncs 
nellas  os  logcitos,  qucnamef- 
ma  religiáo  tinháo  talcnco  pc- 
raas  ícguir:  tal  fahioogiorio* 
foS-Giraldo.  Conhccendoos  ' 
mongcs  deMoifaico  feo  gran* 
detaltfnto^  naoconfcntindp, 
quc  c  íliueífe  encuberto,o  ma- ' 
daráopor  Vifitador  dos  mof- 
tciros,  que  Ihecraó  fogeitos. 
peraque  ñcUcs  rcformaiic  o  q 
mais  cóuinha  a  boa  obíeruau- 
cia-darcgra«Breucmentc  mo-' 
ftrou  o  (antQ  nefta  yifita  o 
grandé  cabedaldeletras4&  vir» 
tudc^queDeoslbedera,  porq 
com  íco  cjícmplo,&:  doutrina 
dcixou  os  moílciros ,  quc  Ihc 
foraó  cncomcndados^  taó  re- 
formados^como  conuinhaao 
i  nfticuto^^  xegra  ^  que  profcf- 
(áuió.  No  m^fl^iro  defanta 
Maria  Aurienfe ,  ou  Dourada^ 
humdos  Prioradosdo  moftci- 
ro  Moifaico  no  Ar^cbifpado 
dc  Tolofa,fedcteue  macs,all¡ 
porqnos  pricicipios  faziaaiy 
maior  rcíl  ílcncia  o  demonioa  » 
fua  boa  dotttrina «  como  por- 
qüe  fidiia  muitas  vezes  pella 
comirca ,  &  prégaua  nellaem 
diuerfostugarcs,  comgrandc 

pro- 


S.  Cifdldo 


proueitodasalmasclos  que  ó 
ouuiaó^  com  quc  cobrüu  cm 
todaa  tcrra  tal  nome  ^  &  fama^ 
queobrigouao  Árccbilpo  dc 
Tolcdo  D.  Bcrnardo,quando 
poiaiy  paííaua  de  Roma^  ao 
trazerconfigo  a  Hefpanba^pe- 
raqueadoucríha  »'vída^  6¿  ie- 
tras  dcftc  fanto  luziírcm,  & 
rcfplandcccíkm  cm  toda  clla. 
6    O  primciro  Arccbilpo ,  q 
teuc  a  cidadc  dc  Tolcdo  dcpois 
dcganhadá  aos  Mouros  por 
Eirey  D.ÁfFooíb  o  VI.  foi  D. 
Bernardo,  Frances  de  na^áo^ 
rcligiorodaordemáe  5«  Bcn- 
tOjprofcíTo  no  moftciro  de  S. 
Pcdrodc  Cluni,  Abbadc',  & 
Rcformadordo  mollciro  dc 
SaIingumcmCaílcÍia,Lcgado, 
&  N  úcio  Apoftolico  porHcC 
panba,dosSumi»os  Pontifi- 
ces,queemfeutempo  gouer- 
naraó  a  Igreja.  Efte  iUuftre 
PrcladotaLtoq  entrou  nogo- 
ucrno  do  Arccbi(pado,tratou 
logo  dc  rcmcdcar  os  aburos,& 
dannos ,  quc  cm  Hcípanba  fe 
auiaó  introduafd^com  a  cft* 
trada  dos  Moaros ,  fic  cóm  a 
liccD^a  dasarmas.  Añdando' 
nefta  óccupacáocome^oir  b 
mundq  a  fc  áltcrar,  &:  accndcr 
em  gucrras ,  pretcndcndo  os 
Chriíláos  conquiftar  a  tcrra 
fanta,&:  tiraladas  maós,&  po- 


derdosinfieis.Foiauthor  de- 
ftagrádc  cmprczaoPapa  Vr- 
bano  1 1.  O  intcco  cra  íautifh- 
mo,  6¿  o  Pontificcconccdia 
grandcs  induigcncias  a  todos 
os  EcclcíiaftidOs^  &  Sccuiares^ 
que  foílcm  jornada.  ¿>  Ar- 
cebi(poD  Bernardocomaera 
Fraiiccs,  5¿  dcvaÍor,  amigo 
particular  do  Papa  ,  dctcrmi- 
noii  ir  cm  peíFoa  a  cíla  conqui- 
ria,'&:  fcicas  as  prcpara^oés  nc- 
ceílarias ,  fc  pos  no  caminbo 
dcRoma.Cbcgou  aquella  ían- 
ta  cídade,beijou  o  pc  ao  Papa 
VrbanOj&  fe  oíFereccó  aofirr- 
uír  na  jornada  da  tcrrafanta- 
O  íummo  Pótificc  o  rcccbco 
com  graudcs  demoílra^oés  dc 
amor,agradccendolhc  a  vinda.* 
porc  pori!ie2X>es  dc  mnyor  vti- 
iidadeperaa  IgrejadeXoiedqy 
ofide  era  riece£ri»a  peflba  do 
Arccbifpo,náo  conientio,  quc 
fizcflca  jornada,  &  Ihcman- 
dou  q  fc  tornaflca  Hcípanha, 
comutandolhc  o  voro  dcira 
Icruíalcm,  cm  quc  reedificaflc 
a  cidadcdc  Tarragona  cm  Ca- 
talunba^iníigne  nó  teiñ|>o  dos 
Romanos,  a  qual  auia  pouco 
tempo  fc  ganhara  aos  infieis 
com  o  valor ,  &  induftriados 
Condts  dc  Barcclona. 
7  Dcfpcdido  D'  Bcrnardo 
doPapa»posem  cxecu^ao  o_ 
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quc  Ihe  auia  inandado:edifi* 
cou  acidade  de  Tarragona^  có 
grandcs  dcfpczas,  &  cuftodc 
luabzcnda,  pos  nclla  por  Air 
ccbilpoa  Bcrcngario  Bifpodc 
Vicjuc,  cm  viríudcdo  podcr, 
quc  tinha,como  Lcgadoda  Sc 
Apoftolica.  Paflando  porFrá- 
fa/cza  Heípatibahú  grándc 
fcrui^o  5  &  foi  tr/izcr  conílgo 
mongcs  mui  calificados,  & 
pcííoas  gramí]]m.is  daqucllc 
Rcino,pcraq  nclia  fíorcccírcm, 
&  a  illuiirailcm.  Auiáo  dcfcai- 
d  o  muito  as  fciencias  em  Hef* 
panha  com  as  guerras ,  &  cn- 
trada  dp$'Moaros,porem.ef- 
tcs  varocsinfigncs,quc  coníi- 
izo  trouxc  D.Bcrnardo,  as  fo- 
raó  pouco  a  pouco  rcíburan- 
dojacecom  occmpo  vircm  a 
tcr  a  perfei^ao^cm  quehojc  as 
vemos. 

8  O  grincipal^em  quem  pc- 
raefte^efieico  posos;olhoso 

Arccbifpojfoi  cmS.  Giraldo, 
cirou  o  do  moftciro  Moiíaico, 
^  conhcccndoas  muicas  par- 
ccs,quc  ncUcauia,  ofez  Chan- 
crcdaSe  dcToIcdo,  na  qual 
dignidadc  moílrou  bcmXjuao 
accrtada  íora  lua  cicif^o.  Vcio 
por  companhciró  dc  S,  Girjpi  - 
do  frci  Bet nardo^  rcligiofo  d.T 
mcíma  ordcm,  aqucm  tambc 
fcs  Arccdiago  dc  Braga,  dc- 
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poisveioa  fér  porfeos  gran- 
des  mcricimencos  Bifpo  dc 
Coimbra,&  chronifta  da  vidn, 
«Sc  milagrcs  do  mcímo  lanto. 
Trouxcmaii  configó,áIcmdc 
ouccas  pcílbasgrauiílúiiaa^  c] 
rcfcrcm  Mariana ,  &  Ycpcs ,  a 
MauriciaBordlno  natuial  dc 
Ltmc^sa  quem  &s  Arcedia-  ^/^^' 
go  de  Toledo(  foi depois  Bíf- 
podc  Coimbra,&  por  mortc 
dc  S.  Ciraldo  Arccbiípo  dc 
Braga)cfte,  comodircraos  cm 
fuavida,  íoborbocom  taocas 
dignidades^  veio  a  dar  emgra' 
dcs  deíatinos^omoforaó^prc- 
tender  acadeira  Arcebifpal  de 
Toledo,  cíládo  aindá  nella  D. 
Bcrnardo,  &  o  qmaisiic,adc 
S.Pcdro,  lcuancandorccomo 
Summo  Poncificado,  como 
cm  feo  lugaff  cfcrcueremos . 
Eragrandcopoder^quc  ncílc 
tcmpotioha  cm  Hcfpanha  o 
Arcebiípo  D.  Beráardo,  aíü 
comoniuordosSumos  Pon- 
cificcs,de  qucmcraLcgado  ala- 
rcrc ,  como  cú  a  vaha  dclRcy 
D,  Aííonio  o  VI.  dc  qucm  foi 
mui  cílimado.  Aproacitando- 
fe  dc^mbas  eftas  coiiías  dcf- 
punha  noefpiiitual/<8(tem- 
poraldas  Igrcjas,'  &ordenaoa 
ncllas  cudo  crquc  Ihc  parccia, 
náo  fcm  qucixa  dc  muitas  a  q 
ciraua  fua iurdi^ao^  &c  preemi- 
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CAPITOLO  II. 

HÉ        Q  1  fi  A  L  DO 

ele'no  Jrcebifpo  de  Braga, 
parte  pera  Roma ,  donde 
trouxe  rffttiros prmUegm  da 
SéJpqftoiicé, 


Rccíaoos  mc- 

recimcntos  dc 
S.  Giraldo,  & 
pcdiaó  niaiores 
-  dignid.idcs,  q 
aquc  poLuiacmOÍQWi^s 
olcuaraó,  «S,:  puzcrao  na  ma- 
ior  de  Hcfpanha ,  ifto  hc ,  na 
ígrcja  Primacial  dcBraga.Efta- 
uacHaientao  vaga  pclladcpo- 
lííaój&rccIulaüdoHiípo  D. 
Pcdro,oquaI,  como  cmfua 
vida  fíca  dico,  íoi  priuadoda 
dignidadc ,  &  prczo  cm  hum 
moftciro,onde  paflouosan- 
nos,quc  Ihc  reftaraó' yida. 
Quiferaó  clRcyD.Affoftfo,«¿ 
pCoode  D.Hcñriquc  fco  gé- 
ró,  dar  nouo  Prclado  a  cfta 
Igrcja,  crdcnaraójcjuc  fc  íizcl*. 
fcclcigáodeileivotou  o  Clc- 

PoüO  dg  cidadc ^ & de  1v 
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confcntinicntocomúm  lihib  1 
clcito  Arccbiípo  S.  GirnidcW 
dccujadci^áo,  pdlo  quccéT 
nheciaqdc  fuavida^d:  lanti- 
dadc,  tiucraó  particular  íatisfa- 
9áo  clRcy  D.  Anünío,&  o 
CódcD.  Hcnriquc,  &aapro- 
uaraó,d:  Ihc  dcráo  ícu  confcn- 
timcto,fazcdo  o  mefmo  oAr- 
ccbií'po  D.Bcrnardo,comoLc- 
gado  dáSéApdftolica.  Con- 
ftao  queremosdito  do  huro 
jf¿«fdoCabidodcílaIgrcja,  d 
qualtratádoda  mortc  doBif- 
po  D.Pcdro,&  clci^áo  dc  S. 
Giraldo  ,  tcm  as  palauras  fc- 
guintcs .   Pofl  cuius  deceJTum, 
Clero.isf  Popuh  <vcihihuss  hec 
non  ¡St  ^Jrchiepifcopo  Toleta' 
no^  ÍAf^ege  Alfonfo  ^  Comite^ 
Henricojniul  concordantibus^ 
Gerardus  i^enerabdis  Monk- 
chus^in  Ep/fcoptipr^eUeius  eñ, 
at^  canonice pr^eleñus  in  Bra 
charen/ caíbedra  folemníer  ^ 
mtro»ifafus.  Qi^remdizcro 
quctemosreferido. 
í    Dondeconfta, qacS.  Gi- 
raldo  foíelcito  canonioamétc, 
&  Hao  pofto  na  ígrcja  dc  Bra-" 
ga  pelio  Arccbiípo  dc  Tolc- 
do,  comoalgui^  imagínaráo, 
E  fc  affirtio,  dc  confcntio.  en 
fua  cIci^áo/oicomoLcgíi*  da 
Se  Apofti9Bfca,com  as  vezes,q 
tinhadosSummos  Pontificcs, 
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I  pcrafazcr  fcmdbantes  si^os, 
&  náo  como' Arccbifpo  dc 

TolcdOjCm  rczáo  dc  dircito  al 
gimi  da  Pfimazia  ,  quc  lúo  ti- 
nha.E  ainda  qiie  frci  Anconio 
dc  Ycpcs  com  mciios  aocicia 
das  hiílorias  dcítc  Rcino^diííc 
quc  D.Bcrnardo  fizera  Arcc- 
bifpo  de  Braga  a  S.  GiraÍdo, 
confudo  náo  pode  ncgar^quc 
iílofora  cm  virtudc  do  podcf 
dc  fua  Lcfzacia ,  &  nao  corao 
Primaz  dc  Hcípanha,quc  náo 
cra.Donde  íccxcluco  direico 
da  Priaiazia  de  Tolcdo ,  quc 
algunsquizeraú  fundar  neílc 
s£to  da  elci^Ío  de  S.  Giraldo, 
poes  confta,  queoconienci- 
mcnto,  quc  aclla  dco  D.  Bcr- 
nqrdü  íoi  como  Lcgado  daSe 
Apoil;olica,&  náo  como  Pri- 
máz  dc  Hefpanhí^  poeseftes 
foraó&mpreosArcdiÜjpos  de 
Braga^comocm  oatrolugar 
diílemos. 

3  Tornando  ao  noíTo  íinto, 
dcpocs  dc  fcrclcito ,  rccufóu 
grandcmcnrc  accitar  a  clcijáo, 
porqu^como  era  humildc,  ti- 
nhaíc  por  indigno  da  dignida- 
de^que  Ihe  oíFercciaó :  obriga- 
do  poi:em  com  rogos ,  a  acei- 
tou.  Tanto  que  íe  vio  com  a 
obriga^áodc  PaftorA'  com  o 
cncargo  da  noiia  Prelazia,  tra- 
cou  com  muico  cuidado  dc  a 


refticuirnocfpiricuál ,  &tem- 

pornl,aocftadoantigo,&  tirar 
osvicios,  qtíé  comacntrada. 
dos  Moiiros  íc  auiáo  introdu- 
zido.  A.codio  com  doutrina,«Sí: 
cxcmplo  dc  vidaa  rcforma  de 
fuas  oucihas.Poso  pcitO'a  vio- 
Íencia»  que  ^güas  peflbas  po- 
deroiaslhe  £iziáo,  retendo  os 
bcns  defua  Igrcja  injufta,  & 
facrilcgamétc,  coníraos  quacs 
moftrou  bcm  lcu  grandc  zclo, 
valor,  porquc  náo  fó  rccu- 
perou  o  ja  aquirido  por  fco 
anceceíloc  D,  Pedro»tirandoo 
dfts  maós  dos  ^que  o  pofluiaó, 
mas  ainda  aquirio  de  nouo 
muicas  propriedades ,  rendas, 
«S¿  iurdi9oés,quc  ouuetío  Có- 
dcD.Hcnriquc,  &  da  Rainba 
Dona  Tareja  fua  molhcr ,  &c 
dc  outras  peflbas  ñobres ,  co- 
mo  adiantc  diremos .  Soubc 
por  informasaode  peíToasan 
tigas,  &  poreferíturas  Jo  Ar- 
chiuo  dcfta  Igrcja ,  a  grandc 
prGcmincncia,&  dignidadc,  q' 
tiucraó  os  Arccbifpos  dcllacm 
tcmpos  raacsantigos,  &¿  co- 
moforaa  lus  „&  íuftrcdeco- 
das  as  de  Hefpaoha :  deccrmi- 
nouiraRoma  pedirpeflbal- 
meñte  ao  Sumo  Ponttfice  o 
V  fo  do  pallio,  como  cntaó  fc 
coftumaua ,  &.'alcan9ar  dcca- 
minho  a  rcforma^áo^  &  re- 
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ftaura^áodos  priuilcgios  an 
rigos  da  luaSé.ChcgadoaRo-^ 
nia  füi  bem  rcccbido  do  Papa 
Pafchoai  II.  rcligiofodoincf- 
'tno  habico  deS.Bdito^&  pro- 
lícflb  no  mofteirQdcS.  Pddro 
deCluni.  Poi^mofigc  damcf- 
ma  Congrcga^áo,  6¿  pclla  fa- 
majque  auia  já  chcgado  aRo- 
ma  da  muita  vircudc,  &  fanci- 
dadc  dc  S.Giraldo^lhe  fcs  Pa- 
-psi  muitos  fauoresi  &  honras, 
ül  qtiaes  fc  'cólhem  bem  das 
palaurasdcihaacarta,qii£  ef- 
crcucó  ao  Condc  D.  Hcnri- 
quccmfauor  do  mcfmo  fan- 
to^acharfcaú  no  liuro  Jidel  do 
Cabido  della  Sé,&:  dizcm  aíE. 
CofimnenMs  tüam ,  <vt  ipfum 
fratremncflrum  Gerardii  ^t- 
ntrátmt  dtbita  empltSaris, 
at^  adrtcuperania  ipjíus  Bc' 
eUjia  hnaydtuotnsadiutorexi' 
íias .  Q¿crcm  dizcr,  tambem 
uosamoejiamos^  que  trateis  co 
areuerencia^  ¡St  ^venera^ao  di- 
uida^  a  nojfoirmio  Giraldo,  Ísf 
fuelbedeis  toda  a  ajuda  pera 
rei:uptrar  os  btm  de  fudlgre' 

ja:  '  ; 

4  Fói  cfta  jornada  dc  S.Giral 
doa  Ronia  no  principio  do 
Ponrificado  do  Papa  Pafchoal 
Il.nohro  do  anno  dc  lopp. 
ou  cntrado  já  o  dc  iioo. 
O  Papa  Ihc  coDccdeo  o  pailioj, 


&  todas  ps  gra^as  ,  quc  S.  Gi- 
raldo  Ihc  pcdiopcrarccupcrar 
aanriga  dignidadcdc  fua  Igrc- 
ja.  Veíle  iiio  da  tercetra  ii^áo 
da  rezado  Santo^  noBreuiario 
•Bjrachar^fc.cujas  paláurastnh 
duzidas  cm  portugucs  dizcm 
aííi   Foí  eleHo^anonicamente 
naquelle  tempo  S.  Giraldo  em 
Arcebifpo  de  Braga ,  £^  confa- 
grado  por  authoridade  Jpo^ 
flolica  ;  i^indo  logo  é  Roma^ 
foireeMdo  eembonra  áo  Pa» 
pa  Pafchoal ,  de  quem  otcan^ 
cou  0 pallio ,  comfeo  priuilegió^ 
isf  recuperou  inteiramente  a 
dignídade  Metropclitana  da  Sc 
de  Braga ,  mterrompida  pella 
deflrui^ao^que  osBarbarosJií^e' 
raÓnella.O  mcfmoconfiaaó 
bataftdeiyo  quai  trataodo  da 
IdaaRdmadcS.  Giraldo^diz 
as  palaurás  (cguihtcs  traduzi- 
das  cm  portugucs .  0  Saro  "^a 
raÓ  Giraldo^d/fcreto,  fabw,  Irf 
prudente^foi  a  Roma,  pcra  al- 
canfora  honra  nntiga^i^recu  - 
perar  adignidade^de'fue  Bra- 
ga  algum  tmp$  úriCira^  d- 
Jírmadacomo  fello  Apofflolico^ 
fe  tomou  pera fua  Jgreja. 
f      Alcan^adas  as  gragasrc- 
fcridas ,  6c  a  honra  da  Prima- 
ziaantiga,fc  dcfpcdioS.  Gi- 
raldo  do  Papa»&  vindo  a  Hcf- 
panha^choüiia  ddadcdc  Pa- 
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lcncia  congrcgacJo  Concilio 
Prouincial,  por  ordcdoCar-' 
dcalRicardo  6iípo  dc  Albaló- 
ga ,  Lc  gado  da  Se  Apoftolica. 
Aly  moftrou  os  Breiies ,  quc 
ttazia  db  Sumitio  Poncifice, 
os  quacs  (braS  lidosempre- 
zcn^adosBifpDs,  &c  Abbadcs, 
quc  cílauáo  prcfcnccs.  Logo 
ordcnou  o  Cardcal  Lcgado, 
quc  os  Bifpos,  quc  antcs  eráo 
(iiffragancos,¿  fogeicosaMe- 
cropoU  deBraga^coQlieceflém 
a  S.  Gitaldo  por  feo  Metro- 
politano ,  &  fuperior .  To- 
dos  Ihc  promctcraó  obcdicn- 
cia,  &:  fó  Íha  náo  dco  D.Gon- 
$alo  Bifpo  dc  Mondonhedo, 
or  fc  náo  achar  ncftc  Concí- 
io.  Alguns  dias  perííftÍQ  na 
meínur  teu^ao ,  at¿  que  ^Pa- 
pa  Palchoal  11.  Ihe  efcreuco 
afpcramcncc ,  mandandolhc, 
qucdcírc  obcdienciaa  S.  Gi- 
raldo.  como  o  tinháo  fcito  os 
macs  fufFragancos.  Tudoifto 
íe  colhcdc  cfcríturas,  que 
tftao  no  Arcfaiuo 
'  déftalgrcja. 
(.?.)  ' 


CAPITOLO  IIL 

0  BRAS  QFE  S.  G  í- 
raldo fis  na  reformacño  dt 
feo  ArcMffádo  •  E  (Hidéh 
do,  qu¿  me  de  eorftrMor  os 
j^rhtikgiasdejhálgrejd. 


EPO  ES,que 
$.  Giraido  vcio 
de  Ronui  •  co- 
me(ou  Ipgo  a 
enteiidernare- 
íbtliia|S0  d«  codo  o  Arcebif- 
padojdando  principio  a  clla 
pclia  ciiicnda  da  vida ,  Ó(:'mu- 
dan^a  dos  coftumcs  dc  ícos 
íubdicos^  cuja  (audc  cfpiricuai 
crazia  diantedos  olhos.  Com 
palauras ,  obrás  enfinaua  p ' 
pouo,  &  tal  era  fuá  doutrina, 
8c  préga^áo  Apoftolica  ,  quc 
fazia  cclcbre  fco  nomc  por to- 
das  as  Igrcjas  dc  Hcfpanha, 
ondc  o  nomcauaó ,  náo  já  có 
o  nome  dc  Arccbifpo  D.  Gi- 
raldo,  mas  cóm  odc  Arcchif' 
po  (anto ,  ou  de  S.  [Giialdo. 
Eftaua  baquelle  tempo  toda  a 
tcrra  dc  Braga  mui  cftragada 
novicio  da  fcníuahdadc,  & 
eraótantos  os  cxccíTos,  quc 
auia  neftcj^argcjilgic^qftcnap 
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tinhao  os  homeiis  refpeicoA 

parcnras  cmgrao  maichcga- 
dojdcquc  íc  icguiaaucr  incc- 
ftos  publicos,&  os  podcrofos, 
qucnáo  auiaó  tido  Prclados, 
queos  caíligafl'cm  .com  o  ri- 
gor  ncceílario ,  cílauáo  taóef' 
quccídosde  fuas  obriga^ocs» 
que  nem  tracauaó  do  rciñedio 
drllas ,  nem  rcfpcicauao  com 
a  rcucrcncia ,  5¿  fogci^aó  dc 
uidaaos  Paftorcs,  &  Minií- 
tros  dalgrcja.Chcgauaiftoao 
coca^aode  S.  Giraido^6¿  defc- 
jauacurar  e  Abchagasjppodo- 
Ihe ,  fendo  neoeílarto,terro»& 
fogo.  £  poíloque  era  piadofo 
nacural  mence 6c  com  padcci- 
do  dccondÍ9Ío,contudo  quá- 
o  a  ncccifi  iadc  o  pcdia,  caRi- 
gaua  c5  rigor  os  pccados  pu- 
blicos  Viofeifto  bem  em  hu 
cafo ,  qüe  Ihe  fucedeo  na  villa 
de  Gutm^raéSy  o  qual  paífoú 
deftaiikaneira. 

%    Hum  príaadddoGonde 

D.  Hcnriquc,  6¿  dos  princi- 
pacs  dc  fua  Cortc ,  chamado 
Egas  Pacs,macs  limpo  no  fan- 
guc,quc  nos  cofiumes^  cinha, 
auia  niuicoa  annos ,  contiería^ 
fio  iltícita  com  húa  paitnca 
íuadeQCCO  no  quarco  grao,  c5 
grandcefemdalo,  &  diíTolu- 
^áo.Soubco  S.  Giraldo ,  &  cm 
fcgrcdo  o  rcprcndco  muitas 


vezes  ^    Ihepedio  com  lagri- 

mas  quifcííc  cmcndar  a  vi- 
da,  &:  tornar  fobrc  íy,iirando- 
fc  do  pcrigofo  cftado  cm  quc 
andaua,  com  canco  efcandaio 
dc  todo  o  pouo .  Foraó  as  a- 
moefta(oés  de  poucofiuico, 
porquecada  dia  crefda  maes  « 
culpa^&^ao  mefmopaflboeG' 
caddalo,  fem  fa^cr  cafo  cíle 
pccador  dos  rogos ,  &  pcríua- 
íbcsdüSantü.  Vcndo  cllcfua 
pouca  cmcnda^cratou  dco  rc* 
duzir  com  as  ármas  da  Igrcja, 
ráandaodooy  como  a  defobe- 
dience»€rc6mungar^&  euicat 
porcodaá  parce»  O  inceftuo* 
(o,que  cpm  efte  caftigo  fe  ou* 
ucra  dc  rcduzir  a  mclhor  cfta- 
do,  cfquccido dc  Dcos ,  & de 
fua  confcicncia,  cftaua  taó  pcr- 
tin^z^que  nenhúa  coota  bzia 
das  ccnfuras.  Succdco  que  af- 
fiAtndo  o  Cq|)ide  domHen* 
riqué  em- Guimaraes  ^  ínan« 
dou  chamar  as  peffoas  maes 
graucs  dc  Portugal,pcra  tratar 
comcUas  ncgociosdc  impor- 
tancia  .  Acodio  logo  o  Santo 
Arccbifpo,  &  auendo  de  dizcr 
miííadePotícifical,  cm  huaíc- 
fta»em  prefcnfa  do  Cpnde  D. 
Henrique  ^  ¿i:  daRainha  dona 
Tarcja ,  reoeftido  ja  na$  vefti* 
duras  Pótificaes,cntrou  a  mif- 
.fa,¿¿  virandofe  pcra  o  pouo» 
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vlo  a  Egas  Paies  junco  ao  aliar^ 
pcrcQ  do  Coade  D.Hcnriquc, 
&  Xem  ir  por  diance,diíre.L4«- 

ce  fora  da  Igreja  a  Egas  Paes, 
pQvque  he  pecador publico  ^  i!f 
por  tal  eflcilancado  da  Igreja^ 
como  membropodre ,  l:f  Je  afsi 
n¿ofor ,  nem  eu  irei  por  diante 
eomofacrijicio  fiim'vos  ottui» 
rejsmiJSs* 

3  .  •  Viborapizadaiiao  vdmi* 

ta  macs  pc^onha,  do  quc  lan- 
90U  pclla  boca  o  miícraucl 
Egas  Pacs,  atfoncando  ao  ían- 
co  Afccbirpo,(S(:  dandolhc  cm 
culpa  acicucríc  a  dcómungar^ 
&  lan^ar  da  Igrcja  a  ham.bo' 
mcm  fidalgo ,  &  detancas  xa* 
bdadescomo  as  fiias.PoreDeo8 
NoíTo  Scnhor^quc  accnca  pcl- 
la  hóra  dc  íeosfcruos ,  &  qucr/ 
quc  fc  ccmáo  as  ccnfuras ,  & 
quc  fc  rcfpcicem  os  Prdados, 
ordcnoa,  que  a^emomoique 
ja  Uic  cinha  ocupadoa  alma, 
Ihc  cncraíTe  tambenT  ntxcor* 
po  :'fi:lo.o  mao  efiatitico  á(C^ 
aerribandtí^no  cnaó.o  cracou 
dcmancira ,  quc  logó  nos  gc- 
ftos,&  vfzagés,qucfazia,  mo- 
ftraiiabcra,quacscraóos  cor- 
raeacos,^  padcota^Leoaraono 
como  jii  orco/ordN|algreja)^ 
o  &mq;  Prelado  comimiou  a 
mt&xomi'inuíittjqiDÍictt^áo : 
acabadartllji  o  Gbnde  B.'Hen* 


rÍquc^alUiahadona  Tarcja»^ 
os  fiíhlgos^que  aly  (é^Jiafaió^ 
Ihc  pediraú  com  4miicos  jdo- 
gos,  (ecompadccefle  daraife- 
ria  daquelle  homcm,  rogaííc 
a  Dcos  Ihq  dcílc  faudc,  6¿  o 
liu  r  aílc  do  mao  cfíado ,  cm  q 
audaua.S.Giraldoaucndo  có- 
paixao  dcUc  ^  eiqiiecido  das  in- 
jurias,  U  afroncas^quelheauia 
íeicoypofto  de  giolhos^comas 
maos-leoaocadis^fcsora^ao  a 
Dcos.  O  mcfmofoichcgar  ao 
Cco  n  pcti^áo  do  Santo  ,  quc 
íair  logo  dcfpachada.  Sahio  o 
Dcmonio  do  corpo  do  mifc- 
raucl  £gas  Pacs^o  qualjCobim^ 
do  inceiro  juizo^promáeo  aos 
pes  do  íanco  emenda  de  feo  pe» 
cado^&  deixado  o  mao  eftado, 
cm  quc  andaua  ,  foi  aífolco  das 
ccnlucas,  &  fc  cxcrcitoudaly 
por  diantc  cm  obras  virtuofas^ 
nas  quaes  ^cal)ou  a  vida  fanca'* 
mence^cendo  grandc  rcfpeicoi, 
&reaeráiciaa  S.Giraldo  ,co-t 
mo  iqucUe  9  de  quem  rcccbe^ 
ra,aíl]  a  vida  temporal  do  cor- 
po ,  como  a  cfpicicqal  da  al- 
ma. 

4  Dous  irraaos  grandcs  fc- 
nhorcs  na  comarca  de  Braga. 
eíUuáo  indurccidos  no'mef- 
;  mo  pceado  deluxuria  ^  &  vi- 
uiaó  cpm  giande  efcandalo. 
Amocftoq  09»3g  reprch¿die  os 

* .  S.  Gi- 


S,Giraldo,náo  quifcraó  cmc- 
daríc.  Oode  náo  obraráo  os 
remedios  humañofi ,  acudio  a 
podci;ofii  mao  diuina^caílígá- 
doaambos,  naó  (oHoscor- 
pos,mas  nasalnias ,  porq  hü 
ddlcs  chcgou  a  tanto  cftrcmo 
dc  pobreza^q  a  pe  íoi  gü  hü 
Iho  íeu  acerra-de  Mouros/oa 
de  morrco  mifcrauelinctitea: 
fogado  .  Óutro  morreo  de 
morce  {isbica^indo  cm  híía  j  pr. 
nadaconcra  iuíicis. 
$  Vídoofanto  Atccbifpo, 
<juemuicosdos  Bifpos  fufrra- 
ganeosdcfualgrcja,lhe  náo 
queriaóobcJcccr,  ncniacudir 
comafogeí^áo  dcuida^come^ 
90U  a  procedcr  com  cefuras 
cdcracllcs;  &  comó  cfte  meio 
náo  aproucitafl'c  contra  aco- 
cumacia  cm  q  cftauaó ,  rccor- 
reoaSc  Apollohca,  &pcdio 
&uor  ao  P^pa  Paíchoal  1 1 .  c6* 
crao9Coñcumaces,i&  em  efpe 
cial  cóncaO-  Gon^ato  Bifpo 
de  Mondonhcdo ,  o-qual  ñáo 
fó  o  náa  queria  recomicce'r  co 
mo'aMccropohcano,mas  aiii- 
dalhcnáo  qucria  rcfticuir  a 
IgrcjadeS.  Martinhodc  Du- 
me^qihccinhaocupada.  Pro- 
ueo  o  Papa  no  cafo,dcfpachá- 
do  bullas  aoBifpo  rebrldc^pe* 
raq  fem  replica  álgua,  deíleio- 
go  obcdienciaáo  fanjpa  Arcc? 


•  bifpo  fcio  aili  obcdccendo  áos 
mádados  Apoílolicos,  &náo 
focUc  nias  codósíeus  Áiceíro'- 
rcslhcdcraóa  mefma  obedré- 
cia.O  mcfmofizcraQ  os  Bif- 
pos  dc  Aflorga ,  Lugo ,  Tuy\ 
Orenfe,  Lamego^  Coimbra^  Por- 
to^  ^  rifeu.  Lan^arcmos  aqui 
húa  traduzidapcn  póitttgucs, 
pcraq  fe  vcj^aforma  cm  4 
coftumauáoa6zér. 
ObidiUia  d$'Bifpo  de  Orefe, 

EuD.Diogp^q  agorafou 
ordenado  Bijpo  da  Igreja  de  S, 
Martinho  de  Orenfeprometoa 
fogei^a'ój^  reuerccíaordenada . 
piUásfantos  Padresyifonfiime 
otmdeet^aJuh  cs.Cammesia 
Igr^  de  Braga^i^  dfem  Pre 
Íados,em  prefen^a  do  fenbai^  Ar 
cebifpo  Giraldo^ao  qualmefo' 
geito pera fempre^tf  tfto  cofir- 
mo^pondo  as  maos fobreoaltar. 
0  Durou  muitos  annos  cfta 
fogeÍ9áo,&  obcdiéciajj  os  Bif 

Eos  de  Galliza  dauaóaos  Arcc 
ifpos  dcBraga ,  porq  muico 
tcpo  depoÍ9  da  Igrcj  a  de  Co« 
pofteÍlafcr  Icuátada  Mccropo 
litana  pcllo  PapaCaHxto  II.  & 
Ihcfcre  aííinadas  Igrcjas  fuf- 
fragancas,os  Bifpos  dellas  pcr 
diáo  confirmagáo  dc  fuas  e- 
lcÍ9oes,&  dauáo  obcdicncia 
aos  ArcebifposdeBraga^  íinal 
cuidence  da  Primazia  defta 
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defta  Igreja^  como  prouaiQos 
no  tratado  dclla. 
7  Foi  vigilaanffiiiio  S. 
Giralda  em  recuperar  as  tér- 
ras,  queeraó  rogcicasaBraga^ 
&  porqac  D.  Pedro  Biípo  de 
Aftorga  ,  cinlia  ocupadas  as 
Igrcjas  dc  Bragan^a  ,  dc  La- 
dria^  6c  Aliílc ,  quc  pcrccnciaó 
a  Braga,Ihe  pedio^queas  refti- 
tuiflc.MasDáo  6  qucrcndo  fa- 
2er»f ecdttto  aoPa^a  Paíchoal 
IL  acujas  letras  Apoftoücas 
o  uuc  fínalmcncc  de  obcdeccr. 
Náafócftas^mas  outras  mais 
aquirio  o  fanto,  fazcndo  offi- 
cio  de  vigilátc  Páftor.  Foi  mui 
dcuoco  dc  S.  Nicoláo,  &  grá* 
deimicador  detíias  virtudeS| 
faüdoalhe  oefta  Sé  hua  ca- 
pcttaj  que  hea¿m  qucagora 
cíla  fcu  corpo,&  cliamáo  por 
cíTc  ccfpcico  dc  S.Giraldo ,  dc- 
pois  quc  nclla  cfta  o  ía- 
jgradodepoíi'r. 
tó. 
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DB  áLGFNS  MILA- 

qSJ3iraldofesfendoá>m^ 
l^floacots^q  Ihe foraofehas 

^•^^  Vm  cafo^muidignó 
j{¿  H  dc  fcr  íabidó  ,conca 
^^SÍif^^D.  Bcrnardo Bifpo 
deGoimbra^Chro^ 
nifta  dcfic  Sátó,  em  o  qual  fe 
defeobrejcoínoDeos  caftiga- 
ua  viíiuclmcntc  aos  q  íc  atrc- 
uiao  ao  injuriar^Húa  molhcr 
nobrc  chamadaXhoda  ^viuia 
cm  húCaftclio  duas  lcgoas  dc 
Braga/ra  rica/ermofa,&  m  ui 
dcuoca  dc  S. Giraldo.  Pos  nel- 
la  os  olhos  hu  homé  baixo  por 
gcra^áotmas  poderoíbporri- 
quczas,  da  caU  doCódc  D.Hé 
riq,cujo  nomc  craOrdonho,o 
qual  có  mao  ccrmo,  ¿¿  dcma- 
fiadp  acreuimeto ,  a  árou  por 
for^a  dc  fua  ca  la>prctcadendo 
roubarlhe  ahomia»c6pretcif- 
to  dc  a  rcccber  por  molher. 
Tboda,q  cftaua  violencada^ 
dcncnhü  modo  qucria  con- 
íctir  cm  femclhácc  cafamcco. 
Andauáo  Ordonho»&  cilacó 
difcreatcs  pcnlamencos,  Or- 
doqho  como  podcrofo  prcpít 
iaua  gráÜcs  feftas  pera  o  oia 
docatonéco.  A  dózeUa  b6  (ora 
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deoefFeícu^r,  .encoraendan- 
dofea  S'  Giraldo,einprendeo 

hum  fcico  nocaüel.Tracon  c5 
húacriada  íua,  dc  qucm  mui- 
to  fc  fiaua^  crocaíícm  os  vcfti- 
dos^6i:  comaílc  cUaas  joias , 
ricas  rcdas,com  queie  vcília, 
&  ihcdeile os  íeus  crafos  btt- 
miides  de  laarador;^pera  coiA 
clles  (aif  com  feu  incenco.Co- 
tcntou  o  partido  a  criada,  aíE 
pclloamor,  qucu  ícnliora  ci- 
nha^  como  pcllo  quc  inccrcf- 
fauadcproucito:  rezfca  tro- 
ca,  &¿  cftando  já  Thoda  vefti- 
da  em  baÍHCos  feruis  ^  comou 
bum  cancaf  o  a  cabc^a,  &  fin- 
^ndo  hía  bufcarágoaa  (oncc, 
ícfahio  dccafa.  Entraudo  Or- 
donho  nacamara  ondc  imagi- 
naua  actiaria  .a  Thoda,  ven- 
doocngano ,  q  Ihecinhafci- 
co;impacicnce^&  raiuoío^dei- 
xando  a  aiada  por  morca^má* 
dou  grande  numcro  de  cria- 
dos,&  amigosjcm  ícguimcn- 
co  da  caíla  fugiciua  ,  c5  a  qual 
náo  podcriaódcixar  dcdar  lo 
go^pcllo  pouco,  que  auia  dcf- 
aparcccra.  Chea  dcmcdo^  & 
añi^áo  a  fanca  donzeiia » lcm- 
broufédeS.  Giraldoem  que 
ciuha  grandc  fé  .  Pofta  ncllc 
coda  fua  confian^a ,  como  fc 
o  ciucra  preíentc,  aífi  Ihc  ro- 
gáuadr  cofíi^aon  liuraíTcda- 


quellc  apcrco.OunioaDcos 
por  merecimencos  do  lanco, 

&  com  milagrc  cuidcnccos 
homcns,quc  andauaó  cmfcu 
feguimcnto  ,  &  a  buícauáo 
ccndo  a^diaucc^  a  náp  virao, 
ncm  conheccraó,  como  fe  fo- 
raó  ccéos.Sahio  Thod^ao  tcj: 
ceiro  dUadasbrcnhas  onde  ef- 
ciucra,  &  indo  vifitaraS.Gi- 
raldo,lhedcuconta  do  fuccf- 
fo,  aprcgoando,  quc  por  fcus 
mcrccimcncos  a  liurará  Dcos 
daqucUe  perigovp^cq^Citcni'' 
pre  ochaniaracoin  deqafao' 
interíor  quando  viá'  j.ttQta  a 
fy  osquca  l)uícaaao  -0  lan- 
co  Prclado  a  rcccbeo  com  alc- 
gria,  &  coníolou,  &  ella  cm 
rcconhecimenco  dofauor  do 
Gco,qicccbcra,  fcfoia  Igrc- 
jadcBraga,  <S¿  noaltardclla 
offcreceoá  Rainha  do^  Anjos 
ricas  joias  Ihe  fés  fipigjo 
dealguafazenda ,  detxandofe 
ficar  viucndo  dtbaixo  da  pro- 
cei^áo ,  &  ora^oés  dc  S|ó  Gi- 
raldo. 

2.  PáíTqu  adiancc  Ordonho 
c6  fua  prccch^áo  Íouca,  deu 
cm  perfcguiralgreja,^  ao  Prc 
lado  della ,  por  Ihe  parecer^  .q 
dc  fcu  fauor,  &  emparo  vinbá 
a  Thoda  náo  o  qucrcr  accicar 
por  marido.  Procuraua  por 
todas  asjnanciras  a  vir^anip. 
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iDdoS.  Giraldo  viíitarfcu  Ar- 
ccbífpado^  chcgádo  ao  Cañcl- 
lodcLanhofo^  aondc  Ordo- 

nho  moraua,náo  fó  nao  íahio 
ao  rcccber,  como  fc  coftuma, 
&  tinha  dc  obriga^áo  *mas  fu- 
Í3Índo  ao  alco  dc  húa  to  rrc^a  fíi 
deCiCoa  alitigoaein  injurias, 
&  aírontas  concra  o  ianto 
Prclado,  quc  o  obrigou  a  ful- 
minar  contra  ellc  ccnfura  de 
cfcómunháo,  náotanto  por 
caftigai"  ao  atrcuido ,  quanto 
^pcra  daquclla  manciraporírc- 
:lo  á'óutros  femclhantes,  de 
quc  hió:  fiiltauáo  muitos  na 
jteríñii.  Mas  náo  feconcentou  o 
Cco  com  cftc  fo  caftigo ,  por- 
quc  naqucllc  mcfmo  lugar  on 
dcOrdonho  fcatrcucra  a  por 
a  boca  facrüega  em  S.Giraldo^ 
dcntro  dc  poucos  dias^  cCrtos 
inimigos  (eu$^lhe  tiraraóavi- 
dk  cotn  Yiolencia ,  crudda- 
dc. 

3  Outro  milagre  conta  D. 
Bcrnaiido  Bifpo  dcCoimbra, 
como  tcftimunha,  q  fc  achou 
a  cllc  prcfcntc.  Sucedco ,  quc 
vindoS.  Giraldo  dcviíitaral' 
gúas  1  gre  jas  de  feu  Arccbifpa- 
do<^rceolhcndofe  peraBraga, 
chcgou  á  nbcira  do  rio  Caua- 
do ,  o  qual  naqucllc  tcmpo 
hia  groíTo  dcagoas,&  furioío 
,  dexorrcnt&PaíIaua  ¿umbar- 


.  Qaf  itolo  IfíL 


co  có  muita  gcnte  da  hora  cm 
que  oSanto  aly  chcgaua ,  mas 
tanto  quc  foi  ho  mcio  do  rio, 
carrcgaraó  coni  canto  pczo  as 
agoas  ,  quc  dcfcfpcrando  o 
barquciro  dcopodcr  cirarfo* 
ra ,  fc  ian^ou  a  nado^  dcixan- 
doo  á  violcncia  do  lio^  Os 
miferaueís,  que  viao'amorte 
diantc  dos  olhos,acadira6  aS. 
GiraldOja  qucm  tinhaó  á  vifta, 
pcdindolhc   os  ajudaíTej  dc 
fauorcccfl'c  naquclle  perigo* 
O  Sanco  cqmpadecido  dellési 
com  ós  olhos  no  Ceo/cs  ora- 
9ao  a  Deos.  Cou&maiauüho- 
fa/Vio(elogo  correr  o  barco 
direito  á  praia ,  &  parar  nella^ 
fcm  ningucm  o  lcuar ,  ou  fuf- 
tcntar  jatéíaltarcm  todos  cm 
terra,  igualmence  alegrcs,  quc 
agradccidos  ároercc,q  dc  fcumi 
lagrofoPaftor  tinhaó  rccebido. 
4   Vindo  o  (anto  Prclado  de 
Oreíe  pcraBraga  comfeuco- 
panhciro  D.  Bernardo ,  che- 
gando  a  hum  lugar ,  qiic  cha- 
maóRio  caldó ,  fcs  noite  ,  5¿ 
dcixoulcaly  ficar:ao  outtodia 
madrugou^  &  faindp  da  po- 
uoa9áoxome(ouachotter  tá- 
ta  agoa  com  trouoes ,  &  relá' 
pagos ,  que  íc  viraó  todos  em 
manifcfto  pcrigo  da  vida.Cha- 
mauáo  pcllo  Santo.pcdindo- 
Ibc^  quc  rogaííc  aPcos  por 
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cllcs,pcraqucos  liurallcdc  tao 
grande  tormcnta.  O  (anto  os 
coaíolou  a  codos ,  &  os  aílc- 
gurou  y  quc  náo  tínháo^  que 
temer  ^  dizendo^cjue  fó  Ihe  da- 
ua  pena  aueríe  de  imolfaar  a 
fuacapcila,  queeráoos  cofrcs 
cmquclcuauaos  ornamétos, 
5^:liuros,&  algúas  rdiquiasj 
mandou  q  foírcm  cntoando 
os  rainios  pcnitenciaps  ,  íoi 
couía  maniuilhoGi^quechegá- 
do  á  pouzada  correndo  agoa 
emfio/oda  via  oácofi'es  aíS 
chcgaraó  cnxucoSyCómo  (e  ne 
gotachoucra. 

C  Outros  milcííircs  obrou 
N.Scnhor,por  mterceíTaó  dc 
fcu  fcruo  S.  Giraldo,q  o  Chro 
nifta  de  fua  vida  D;  Bcrnardo 
deixou  deefcreaerpor  breui- 
dade.  Teue'  efie  fánro  efpirico 
profctico,porquc  reuclou  aos 
rciis,quc  Ihc  auia  dc  fucedcf  na 
Igrcjade  BragaMauricio  Bif- 
po  dc  Coiinbra^o^ual  dcu  ao 
ptíncipio  grandos'.moftrasde 
bom  Prclado »  ffüs  tudo  def- 
^douroadcpQssoQm  fuaambi- 
fáo,  comó  diremós  em  fui  vi 
da.Vindo  D.Mauricioa  Bra- 
ga  pergútaráo  osConcgosa  S. 
Giraldo  o  modo  có  q  o  auiáo 
dcrcccber,rclpódco.  Reeebeyo 
co  muita  honrajsf  c6  húa pro- 
ciffao  muifQÍÍnejfarfdepokde 


minha  morte  ha  de  fer  "voffo 
Prelado,  He  mui  prouauel,  q 
fc  achou^.Giraldo  noCócilio 
Laterancnfe,q  fc  cclcbrou  cm 
Romfi  no  Pócificado  ck>  Papa 
Pafchoal  II.  no  anno  de  1 1  oi . 
como  (e  coliige  de  hiía  carta 
do  mcfmo  Pontifice,  quceftá 
no  cartorio  dclla  Igrcja ,  cu  ja 
data  hc  noannorcfcrido,cmq 
chama  a  S.Giratdo4&  aos  Bií- 
pos  fufFraganeos  a  Braga,  pera 
o  Conciiio:  &  dc  crer  he,  que 
o  íánto  acikdiria  a  Roma ,  & 
náofalcariacom  fúa  prefen^a 
naqudlc  fagrado  ajuntaiiicn- 
to. 

6  EntreasmcrcesqoCon- 
dé  D  Hcriqucfcs  a  ScdeBra- 
ga,&  ao  fanto  Arcebdfpo  ^  foi\ 
darlhe  faoa  rdiquia  bra^o 
deS.Lucas^q  trouxerade  Cá«v 
ftantinoplS,quando  noanno 
noj.quatro dcpois  dc ganha- 
da  por  Güfredo  de  Bulháo 
a  fanta  cidade  dc  Icruíalem  »i 
foi  cbm  outroís  Pnncipes  a: 
ajddar  aos,  nouos  conquif- 
tadores/  •  Trouxe  .na-vQlca. 
imiitas-  rftiiquias  de  Santos^ 
cncrc  as  quaes  vinba  hú  bra- 
50  dc  Saó  Lucas  Euangclifta, 
quc  pclla  fama  dcfeu  esforgo, 
éí  grandc  caualaria  ,4he  foi 
dadoem  ConftantÍQOpla^^d-a. 
rogo  deS.  Giraldo  dcu.parttf  t 

.B3  . 


d  by  Google 


Capitolo  IIIL 


da  prccioía  rciiquia  aS¿  de  Bra-  i 
ga ,  a  qual  elh  reaheo  em  mm 

grande  dom  f  íaó  palauras  da 
Chronicaj  pos  entre  asmais 
do  thefiuro  de  fua  Igreja . 
7  Morceo  o  Conde  D.Hen- 
riquenoanno  de  ini.  man- 
doufe  enterrar  na  Sedeftad- 
d^de  de  Bcaga  pella  affci^áo ,  q 
fcrnprc  Ihc  tcuc  ,  &  pclla  po- 
noar,como  diílc  a  fcu  filho  D. 
Aftonío  Hcnriqucs  na  prati- 
ca^que  Ihc  ícs  antcs  de  moricjí. 
Trouzerao  no  dc  Aftorgajon' 
de&leccra9&  foi  fcpulcado  fcu 
corpo  em  kuacipelia  defta  Se 
q  efti  nasClauñras,da  ínuoca- 
9áo  deS. Lucas,&  fc  chamou  a 
capclla  dos  Rcys^  ondc  cftcuc 
muitos  annos ,  có  fua  molhcr 
a  Rainha  donaTarcja,  ate  quc 
o  Arcebiípo  D.  Diogo  de  Sou 
fa  os  cresladou  perl  a  capella 
iñaior,  que  fanciara  de  no- 
uo  ,  como  em  fuavidaidire* 
mos. 

y  Algüas  doa^oés  fizcrao 
cftes  Pnncipesa  ScdcBragaja 
qual  com  a  aíliftcncía  do  (an- 
to  Prclado  hiacada  <dia  flbre- 

r  • 

ccndo,  dreccndo  mais.  Do- 
caráolhet»  Couco  deMourc, 
a  Igreja  deíanco  Anconino,fl¿ 
oucras  tcrras.Confirmaráolhc 
dtínoíio  a  jurdi^áo  dcBraga^ 
&  feu-Couco^  g  ji^dantcs|he 


fora  concedida  pcllós  Reys  de 
Lcaó,&  CaftcUajComo  confta 
das  doa^ocs  j  que  fcguardáo 
no  Archiuo  deftaSe.  Ücupa- 
uaófceftcs  Principcs  na  rcftau- 
ragao  daslgrcjas  de  fcuRcino, 
6c  na  pouoafio  dasterrasdef- 
babifiidas^dádo  íí  ngukrcs  mó^ 
ftrasde'rel^o,  &  piedade. 


CAPITOLO  V. 

0  M  0    F  0  RA  M 
tresladadúfa  Camftfiellaos 
fantos  corposdiS.  Frmtuofo 
Arcehifpo  de  Braga ,  isf  dos 

gloriofosMartyres  Cucufate^ 
Syluejlre,  ^  Suí^ana^- 


STEfurto,& 
trqJada^áodas 
rdiquias  dos 
fancos  rcferi- 
dos,  fucedco 
no  tcm  po  cm  q  u  c  S .  Giraldo 
goucrnauacfta  Igrcja,&  afli  he 
proprio  dcfte  lugar  tratardcl-'. 
la.  Se  bem  ji  na  primeira  Par* 
tcydcixamos  dito  algfia  coúia. 
Nás  S¿s  deBraga,  £Compo- 
ftclla  ha  hús  cadernos  dc  per- 
gaminho  antigo,  quc  trataó 
dcfta  trcslada9áo,&  dcllcs  íprá 
tudo  ig  qty  j^ccinoáy^ij^g^ 
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2,    No  anno  de  i  ioi»D.  Dio- 
go  Gcknires  vltinio  BiTpo» 
pritnetro  Arcebifpo  deCom- 

poftclIa,dctcrminou  conio  vi- 
gilantcPüllor  viíicar  aslgrcjas, 
éc  oüclbas,  que  por  doa§oés 
dosRcis  dc  Lcaó  ,  cinhacípa- 
Ihadas  por  toda  Hefpanha.Ef- 
cauáo  muitas  dcftas  emPortu- 
gal,  &  entte  dlas  os  moftcí- 
ros  dcS  Fruituofo  ,S.  Vitou- 
ro,  Corrclhá ,  &  outros,  quc 
craó  logcicos  a  mcrma  Igrc- 
ja  dc  SaQQago ,  com  a  mecadc 
da  cidad'c  dcBraga.Sajfido  pois 
D.  Diogp  Gdmiresa  vifitar, 
chcgandoaBraga  naó  acban- 
doabiao  Arcebifpo  S.  Giral- 
po,que  dcuiaícr  auzcntccm 
Roma,ou  na  viííca^áo  dc  ícu 
Arccbiípado ,  paíTouao  iugar 
dc  S..  Vicourp ,  pouco  dülan- 
te  da  cidadc ,  onde  hoje  ve- 
mos  a  Igrcja  deftc  fanco^&  vef 
tigio$.(£  sucr'aly  pouoa^áo 
nos  tcfnpoíantigos.Nefteiu- 
gar  ciuháo  os  Bilpos  dc  Com- 
poftclla  cafas  dondc  fahiáoa 
fazer  luas  vificas.As  primciras 
foráo  as  Igrcjas  dc  S.  Vitouro, 
&  S.S  uzana^ondcjaziaó  oscor 
posdó^  lántos  Martyres  Vi- 
tquro,Cucuiatc,  Sylucftrc,  & 
Sütana.  E  vcndo,q  cftaoaó  có 
pouca  vcncra^áo,  dcfcjando 
ícuar  comíígo  cápreciofo  thc- 


fottro,dcfcubrio  a  algúsCle- 
rigos  criados  defua  cazaoáni- 
nio,que  tinha  de  por  na  Igreja 
dc  Sanciago  as  fagradas  rcli- 
quias  ,  pcracjuc  ncIlacíHucf- 
ícm  com  a  dccencia  deuida. 
Encomcndou  ícgrcdo ,  por  q 
o  pouo  fc  náo  aiuora^aflc ,  & 
ouueflcalgúanooidadc.  Buf- 
cott  ocafiaó  acómodada ,  &  co 
as  portas  fechadas ,  dcpois  dc 
dizcr  raiíla  ,  fc  abriraó  as  fc- 
pulcuras,  ondc  a  fama  publi- 
caua,  quc  cí^auaó  os  íantos 
corpos:&depois  dccattarcm, 
deraócom  húa^gnandciaiai  dc 
marmore  curioKimentBbQra* 
da,Icoara6oa.  a  cafa^'BiTpo 
ondcfoiabcrta,  &  dentro  fc 
acharaó  dous  cofrcs  dc  prata, 
cm  q  eftauáo  os  fagrados  co^- 
pos,&  ío  a  cabie^.d.o.dc  S.  Vx- 
couro. 

3  líQÍiajcftadilig^nda'em 
S.  Vicoíuro,  i  paftbu.  aonna 
Igreja ,  qué  eftaua  jamo ,  cha* 
roada  fanca  Suzana,diílc  miíía^ 
&  com  as  vcilicidaras  ¿gra- 
das  chegou  com  rauica  rcuc- 
rcnciaafepuIcuradeS*  Cucu- 
facc,&  Syiuc|lre  martjrces ,  & 
tiroti  dcUa  os  (agrados  cotpos¿ 
&  emuokos  cia  fioas  todhas 
os  mandon  leuarcom  as  mais 
reliquias.O  mcfrao  fes  ao  cor- 
po  dc  S.  Suzana  >  o  qual  tif  ou 
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do  fcpulchro  ondc  ellaua,dci< 
xando  nelk  algúas.reiiquia^. 
Dcu  gragasa  Deospclhmer* 
cequelherínha  (eito  etn  Ibe 
dilcubrirtaó  prccioío  thezou- 
ro, & Ihe  íuccdcr  taó  vcntu- 
roíamente  o  quedcfejaua. 
4    Paíibuadiance,  ¿¿incen- 
tanda leuar  cainbem  o cbrpo 
de  S.Fruicufo  por  Ihc  parcccr, 
qué  nao  eftaua  com  a  deeen- 
<:ia  deuida^d¿  quc  racrccia  me 
Ihor  lugar  ,  quc  o  quc  tinha 
ha  Igreja  oüdc  jazia .  Dous 
dias  dcpois  deabrir  os  fcpui- 
£hros  die  S.  ViconroiS.Syluc- 
Are  /¿Ti  fan  ca  Suzana  *  (b  foi  ao 
mpAienódeS.Saluador  ,  quc 
tftanaii^ucb  difiance  da  hy, 
dcpois  dc  dizcr  miíl'a  dc  Pó 
cihcaÍ »  cbegou  a  íepukura  do 
-(anto  Arccbifpo,  q  cra  o  Pa- 
crao  dccodaaquellacerra»  , 
cicandafi  &grad<»corpo  com 
nniim  cueKoqa  «r&ii^redo; 
•o  )o^ou«omfi¿éxfeixando  fó 
neHeihíía  pequenareliquia,  q 
muicos  amios  depois  o  Arcc- 
bifpo  D,  Agoftinho  deCaftro 
-maiidbQ  porem  huacuftodia 
*^(pcaca¡&  guar^ar  na  fancrif- 
ria  doiaeraio  mofteiro.Náo  - 
pdde  posetaidíoniiii'  aquclla  * 
noit&coai'Cenio¿  doIe.deícU'^ 
briroAito,  &  Ihd  ciráre  das 
maós  os  moradQres  da  ccrra^  , 


&  perdcr  o  quc  com  canca 
caucela,&  fcgrcdorinhaaqui* 
rido,'  canco  podea  confeiea- 
cia  do  aihcio.Madrugou,&có 
muica  prclía  fc recolheo a  fua 
villa  da  Corrclhá  pofta  nas 
ribcras  do  rio  Lima  dentro 
dos  Ícmices  de  Porcugal. 
$  .  Náo  íe  pode  Éizct  o  furco 
cotticancó  fcgrcdo^que  fc  nao 
fofpeicaflc,  &  diuulgafic  logo. 
Tanco  quc  o  Bifpo  encendeo 
o  quc  paífaua,  cemcndo  al- 
gúafor^a ,  maiidoua  hüCo- 
ncgo  Arccdiago  dc  Gompo- 
ftcila,  chamado  Uugo,  peíToa 
de  gradc  confianja ,  quélogo 
tomaílc  as  lancasreliquias ,  & 
as  paflafle  daontra  parte  do 
Minho,acidade  dc  Tuy,pri- 
mciro  lugar  do  Rjcino  dc  Gal- 
liza:  felo  aíri^&  por  catnínhos 
defttiados » o  niais  cícondido, 

aUiC  pode^  chegou  a  ribeira 
o  rio,o  qual  deda  tao.  furip  - 
fo  com  as  enchentes  do  inttcr- 
no,quefe  julgou  poreouíá 
impoífiuel  podclo  paífar.Po- 
rem  obrou  aqui  adiuinami- 
fcricordia  hura  grandc  miia- 
gre,  porquc  canco  queasía- 
gradas  rciiqpias  ch^rao  a' 
ribeira  i  vifta  das  s^oas»  1  ogo, 
rcconbecefao  os  fagrados  nof  ^ 
pcdes ,  que  hauiaó  dc  rcccber 
cm  fy  ,  qucbrarao  os  vcnros,  I 

(^'  pcr- 


S.  Ciráldo. 


íu  lere. 
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&  perdcndo  íua  for^a  acor- 
Ycntc  dp  ri6,corrcotaóhraii- 

docomolc  naó  ouueraaltc- 
ra^áo  algúa  ncU  c .  Tomou  o 
Arccdiago  húa  b^rca ,  paíTou 
com  asiáocas  rciiquias,&  col  - 
locouasemhum  moftciro  da 
ÍDUOca^aodcS.  Bertbolameu 
nos  arrabaldcs  da  cidade  dc 
Tuy,  &  cncomcndandoas  a 
ccrtoClcrigo  dccófian^ajtor- 
nou  coni  prcíTa  á  Corrclhá, 
ondc  o  cfpcraua  o  Biípo^  o 
qual  informado  do  fuccíro,& 
liure  ja  do  cuidado  ^  por  en« 
tendcr,  que  efiauao  eoi  iugar 
fcguro  És  (antas  rcliqúías ,  fc 
paíl'ou  aGül[iza,5¿foipcra  fua 
Igreja,mandando  lcuar  dian- 
.  tcas  fagradas  rchquias  a  hum 
moftcíro  junto  dc  Santiago. 
Dahi  fc  deu  •ocdc)  quefoíícm 
peraa  Igreja  Cacbredal»  ondc 
fcjeceocrad  com  grandiffima 
folénidadc,  &com  muitade- 
ccncia  fornú  collocadns  cm  di- 
ucrfos  higares.  A  S.Fruituofo. 
dcraó  capclla  particular,a  qual 
hc  Parrochia5&  titulódcCar- 
deal ,  4¿  tem  o  Sanciífin^o  Sa- 
cramento.  A  S.Cúcu&temc- 
tcraócm  outra  capclla  da'in- 
uocn^.io  do  Apollolo  S.  loaó 
Euan^cliíla-  A  S.Sylucftre  Ic- 
uaraó  ácapcllados  Apollolos 
5  Pr^r^'/\'S.  Pnulo,  &  hojc 


ce  alcar  particular^  q  the  confa 
grou  o  Arccbifpo  D.  Icaó  de 

S.Clcmcntcnoannodc  i;8í?. 
Ocorpo  da  Virgé  '&  Marcyr 
fantaSuzana)  id  paílbu  ahú 
moftciro,que  cm  outro  tcrt- 
po  foidosTcmplarios,¿¿  cílá 
*cm  hijaParrochia  do  nome  da 
mefma  ^anta,  titulodehum 
dos  Cardcacs  dá  Igrcjadc  Có- 
poltclla.  O  corpo  dc  S.Vicou 
ro  foiDcos  ícruido  íicaflc  ncf- 
ta  cidade,  n o  fcu  antigo  fcpul- 
chroatfoa  cabcga^  que  ncHc  fal 
ca ,  parece  efta  aqui  nefta  ca- 
pclia  de  íanta  Suzana. 
6  Dcftamcmoriaconftaoas 
varias  tormcntas,  quccorrco 
a  Se,&  cidadc  dc  Braga,com  a 
poucapiedadcdosRcinos,  & 
Igrcjas  eftránhas^  porq  húas 
ihc  pretenderaó  dráT)  écto- 
mar  aPrimaziá,  quc  em  fua 
crca^áo  Ihe  'dea  'o  Apoftolo 
Santiago  ,  na  pcíToa  d¿  feu 
primciro  difcipolo  S.Pedro  de 
Ratcs,outras  as  tcrras,&  Bifpa 
dos  fufragancos^  que  dc  tcm'- 
po  antiquiflimo  Ihe  pcrtcciáo 
pellaüs  rcparti^óés  dos  Bifpa- 
dos ,  fcitas  ém  tempo  dos  Sue- 
uos ,  &  Godos ;  outros  finat 
mcntc  Ihc  roubaraó  as  rch- 
quias,5¿corpos  fagradosjcni- 
paro,&  dcfcnfavnica  das  ci- 
r\n(]c<^ ,  pen  níTi  l!ic  lcüarécor 

"  do 
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do  o  miUior  quc  tinha.  Porc 
ü  contni'O  furcó.das  rdiquias 
mo  podc  preualecer  (  defcui- 

do  grandc  'dos  Reys  paíTados) 
coiicra  os  inais  íe  armou  ,  & 
apczar  da  cnuejaj  iogra  hoje 
os  ticulos  ,  3¿  ccrras,  quc  por 
tancos  camiohosibcquiícráo/ 
ou  cmwlos,  oucuhifofos^V'- 
furpar. 


CAPITOLO  VL 

A  G  L  O  R  I  o,S  Á 
mortejdeS^GiraldQ^  ... 


Emijiteftédi- 
doo  Arccbif- 
pado  dc  Bra- 
ga/&  nos  té- 
pos  paÚados 
ofoiainda  ma's ,  porq  com- 
prédia  o  BifpadodeMiraada, 
que  dcpois  ic  defmebrou  cm 
tempodclRcy  D.Ioaó  o  ÍII. 
Acudia  S.GiraÍdo,primciroa 
viíítada  fualgrcja ,  &:  cidadc, 
&  dcpois  hia  repartindo,con- 
forme  os  tcmpos ,  a  viííta  das 
C oma  rcas ,  ibdo  a  codas  pcf- 
{balmence4&  tedo  tudo  com 
os  olhos,pera  a/lí  comprir  mc 
Ihor  com  ícu  oííicio,  &  obri- 
gagocs^  Náo  rcparaua  no  tra- 


balbo  do  coipo  ^  ncm  no  pc- 
rigo  dos  caminhos,  attaue^n 
doferras  ',6c  montesafperif- 

íimos^quacs  faó  as  fragurasdo 
Gcrés,Barroro,Mara6,&:Tras 
os  montcs ,  porquc  traua  fó 
doproucico  de  fuas  ouelhas. 
Falrauáolhc  por  viíitar  asMó- 
tanhas  de  Barrofo ,  nió  quis 
que  os  moradores  daqúelias 
íerras  ficaíTem  (ein.a  confóla- 
9áo  dc  fua  vifta.  Tomou  o 
bordáo ,  Sc  foifc  lá.Era  a  ocu- 
pa^áo  dc  todo  o  dia  pregar, 
cnílnar^dedicar ,  &coníagrar 
Igrej^ ,  chrifmar  grande  nu- 
mero  de  pbuo^^  tanto  íc  cm- 
pregauaneftetrabaiho^  qfu- 
ccdia  múitas  vezes  andar  em 
jcjum  todo  o  dia.O  mao  tra- 
tamcnto,quc  daua  ao  corpo, 
foi  caufa  dclhe'tbbrcuir  húa 
fcbre,  com  que  ja  chcgou  a 
Bornes  ,  pera  ahi  conbgtar 
hun>a  Igrcja  ,  quc  de  nóuo 
fe  ediíicara.  Feita  a  eonfagra- 
igáo  5  &c  dado  o  facramcn- 
co  da  Chrifma  a  muita  gcntc^ 
foictccendo  tanto  o  mal,  quc 
o  fanto  fcnáo  póde  leuarar  da 
camapera  it  a  Igreja.Mandou 
que  o  lcuaflem  as  porcas  della, 
pcra  da  hy  ouuir  mifla^&  ver 
cclebrar  os  oílicios  diuinos. 
Pcdio  híía  cruz  ,  «Sc  com  mui- 
tas  lagrymas  a  ajqr.ou  j  &  fc  ¡ 


S.  Ciraldú. 


abra^ou  com  dla  >  rcccbco  có 
grande  dcua^áo ,  6c  rcactco* 
da  o  (antií&mo  (acraoiento 
daEuchariftia;  &conh<ccti'> 
do^  quceracfaegada  fuahora 
pcdio,  quc  ilic  dcílcm  a  Ellrc- 
ma  vn^áo,  &  trouxcílcm  cin- 
za,pera  o  lan^arcm  iobrc  clia« 
OsClcrigos^&  Pouo,vcndo^ 
'qut  no  íimto  Pteiado  aiiia  íi- 
naés  eutdentes  de  morte,  q 
auiadde  ficar  orfiós»andauao 
fcm  j  uizo  dándo  vozcs,  &  di- 
zcáoyP ay  fantifsimo ,  nao  dei^ 
xeis  ntfie  deferto  aos  Jilhos, 
creaftes,  ^  doutrinajéts. 
r  Andando  todos  nefta 
afflic^áofobreueío  dc  repente 
húa  fcbre  aguda  a  hum  Dia- 
cono,&  oapertou  dcmaneira, 
q  ficando  como  fora  de  íy,  ó¿ 
cmcmfc,  vio  cm  cfpiricoa 
gloria,quceítauaprcparada  a 
ieuPrelado  S.Giraido,porque 
fe  Ihe  moftrou  hum  cojfo  de 
Anjos  ,.os  quacs  tinbaó  aas 
ffltós  faúacproafermoíi(&ma^ 
&  Ibediziao.^ár  ?  eüaheaúo- 
roa  cÓ  tf  a  manha  ha  de  fet  co- 
roado  teu  fenhor  por  no¡fas 
maós,  Damoste  moUras  della^ 
porque  cmú  as  dtyiuerjbf  tor- 
naremti/oafotes  osJUIfút  def- 
ufamPntad»^  i^  osc^wi" 
des  tÍ2f  acortes,  qu^o'm  tifor^ 
4  imitato  5    íeguilo^  peraque^ 


depoisde  mcrtos  ^  mtrt^  £0- 
i^arcom  elle  agloria^'fpa  ba  dt 
ter  ptraftmfrt,  £uquanco  o 
Diacono  perfeuerou  nefta  vi* 
laó,  pareceo  aos  prcfentcs  ^  q 
o  íanco  Prelado  cra  morto : 
porcm  cllcacordando,  como 
de  hum  peíado  fono^íhe  diíTc^ 
quc  cílaua  aindaviup^  voU 
cádofe  pecaaparedc  come(oa» 
cm  prcien(ade  todosjfflan^ar 
maldi^oés  fobre  oDemonio^ 
dizendo.  Apartate  daqui  maU 
dito condennado ,  reconhe- 
ce  a fenten^a  ,que  contra  tifoi 
dada^nao  cuides^  que  com  enue* 
ja  me  as  de  tirar,  o^jámt  tfid 
conctdido  no  Cto^iniftrmr* 
dia,  A  cftc  tdnpQ  ol)kfcono^ 
que  cin  haó  por  mortojeuan- 
touavos ,  &cbamoa  pellos 
dc  cafa ,  acudiraó  todos  a  vec 
o  que  qucria,cllc  ihe  dccktou 
a  vizao  icfcrida » &  diíre  quca 
cal  hora  auia  de  fairdefta  Vida 
aalxAadolanto  Prelada»  co* 
mo  os  Anjoi  Ihc  auiaó  dito. 
Com  tao  alegrcs  nouas  tem* 
peraraó  codos  atrífteza,conhe 
cendo,que  teriaó  muiprcfto 
no  Cco  hum  pay^qqcde  la  os 
auia  mei^c  dc  ¿uiorccer»^ 
empardr. 

3  Nodi»reg9¡atetotiiOttO 
fanco  a  rcceM  o  fioiciffimo 

Sacramcnto  c^m  muita  hu" 

mildade 
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tñWáade^^  íümiího  ,  depois 
ieuácandt^a  niáo  lao^oa  a  bé- 
^adatodosj  &lhede(iapaz. 
Madoiillienaóchoraíieni  por 
cllc,quanclo  íuaalma  !c  apar- 
■■taílc  docorpo,  nem  Icuantaí- 
(cm  pranco,  mas  q  louuaíiem 
a  Dcas,&  Ihc  pediírcra  ¿  quc 
ruaalma)  q  fahia^  das  prizoés 
do  córpO'yfoíregozar  da  be- 
aueiftuTan^  cttrcia .  Pedio, 
Sc  rogou  á  i^doil ,  quefugirse 
por  todas  as  viaSjnáofódain- 
contincncia  da  carne,mas  ain- 
da  do'cxccílb  do  comcr,  &:  be 
bcr,pcllos  dantios,qucaaIma 
rcccbe  di;ftcs  doas^  vicios,  Di- 
taséftá^i^  oucrás'palaui'as  de 
grándtedifica^áb,  <S¿cxéplo, 
cornou  a  lan^ar  a  bé^aó  ao  po 
uo, que concDiria  em  gran- 
denumcrojaífi  porvcré  afeu 
Prekdo  naqucUa  hora^como 
peiía  (c  Gertifi^rem  do  p5co 
eiú'que  o  'Diacoiio  didcra  a- 
uiadeoíiorrcr.;  Conbeccndo 
<3^tíñxx> ,  queeftaua  já  nofim 
da  vida,  mandou  quc  o  tiraf- 
ícm  da  cama  aonde  jazia ,  & 
o  lá^aíTcm  cm  oucra  dccinza, 
quc  cinhao  preparada :  poílo 
nclia  y  leoancoa  bs  olhbs,  ic 
máos  ao  Ceo,  &  cantou  os 
(alinos  l^téndáos  co  os  Cle 
rigos ,  Sc  hú naetO'dclles  deo 
o  crpirito  áo  Sqnhor^aoscinco 


c^e  Dczcbro  do  annodc  1109. 
diadeS.  Niculao  Btfpo,  com 
quc  tínha  particubtf  dcua^o, 
Logo  íahiodocorpodafin- 
co  hú  chciroíuauinmio.Lcuá- 
toufc  juntamcnte  hum  táo 
grandc  pranco  dc  codos  os  q 
cikuáo  prcfcnccs ,  que  rom- 
piaó  o  Cco  3  náo  dando  lugar  a 
for^a  dador,  que  occupana 
oswra^oés,  á  cpmprirón  o  q 
ncíle  parcicular  o  lanto  Ihe 
auia  cncomcndado. 
4  DomBcrnardoChronif- 
ca  de  S.  Giraldo  aíTiilio  a  fua 
mortc  gloriofa,  &  c5  os  Clc- 
rigoi^  ^  6imiiiares  de  afa, 
compos  co  moica  diligeiida  o 
fancocorpo,&:  lan^aMOO  em 
hua  cuba,  lcuandocm  guarda, 
como  prcciofas  rcliquias  ,os 
ornamcncos  Poncificacs,  & 
veítidos,^  cilicio quc  o  ian- 
co  concinuamcncc  tra2ia,par- 
ciraó  todos  peniBfíiga«  Era  o 
caminho  poip  onde  aniaoile 
paflar  mni  afpcro^affi  em  re- 
zaó  do  tempo  ,  por  fcr  o  co- 
racáo  doinucrno  ,comopor 
aucr  nellepaíTos  mui  pcrigo- 
fos .  Acudio  hua  molhcr  no- 
brc  por'  nonie  Aáandra  ^  ic 
dco  gcntcbañante  pera  kuar, 
'Se  acompanbar  o  lantodepo- 
ÍÍtoate  o  rio  Tamega ,  onde 
concorrco  rancagencc,pcra  ir 
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corrl  elle,  quc  foi  ncccliariofa- 
zcf  o  íaQCO  hum  luligne  niila- 
gre  pera  aucrcmde  paílac  co- 
dossqualfoí  decéf  o  tio  íua  cor 
ceoce ,  em  quancó  paflauio  as 
íágradas  rcliquias ,     a  gcncc 
qiic  as  hia  acompanhando, 
dandolhc  caminhorcguro,  & 
apé  cnxutOjpor  cntrc  as  agoas, 
como  em  oucro  ccippo  o  dcra 
0  marrqixo  aosfithosdc  líraelj 
Quando  •6hirao  do  Egypco. 
Óucfo^iriiiagre  acoüteceó  no 
li^erniorio  pcilos  tntorecimcn- 
tos  do  fanto,  &  fói^c|uc  dous 
mojos  paflando  cmhua  bar- 
ca  fcforaó  coni  clia  a  piquC' 
aófúudo  .  Mas  foi  Dcos  fcr-" 
üldo,  qaeiogó  entáo  fahiraó 
a  praya  liiiresdó  pcrigo,  qiián- 
do  codos  Os  j  ulgauao  por  'moir 
Cds.     '         .       •         -  •  ¡ 

O  concurfo  da  gcnte, 
que  acudio  a  Braga ,  tanco  q^ue 
chcgou  a  noua;  que  vmhaó'as 
(aouís'reliquiaá'  ^  fói  ínnume- 
rattcl  i  pdf^ue  naó  fo  jos  i  uga^ 
vizinhós  (é  de(^duoab¿o, 
mas  ainda  algúns  Bifpos  fuf- 
fragancos  vicraó  acompanha- 
dosdc  Abbadcs,5¿  Clcrigos, 
vificar  oianco  corpo,  &  reho- 
uar  as  IagrimaSj&  fetítimeilco 
da  perda  de  cao  amotofo^de  fo- 
licico  Paftór.Encf  ado  pai  Bra- 
j'ffl  foi  kuado  a  Sé V^kj^fto 


diantc  doalrar  nior,dcdicadoa 
VirgcmNollaÍeiihora,^:  tra- 
cando  os  Concgos  de  ihe  dar 
ícpulcura  iguai  a  &usn3creci- 
mencos ,  veolhe  a  menQoria»  ^ 
cftaua  na  capcllade  SaóNico- 
Íao,  quco  fancoArccbifpo  fú- 
darajhíj  nco  lcpuichro,  o  qual 
fora  ah  trazido  müagroíaníccc 
do  moílciío  dc  Tibacs,&cra  ci 
do  cmgrádeicucrccia^porauer 
fidodepoíico  de  algumcorpo 
fanco»  ou  por  oucrorcípcico,q 
nos  dgotz  ignoYamos.  Nefte  íe 
puichro  foraó  collocadas  as  ían 
tasrchquias ,  poucos  dias  dc- 
pocs  dcfuamorcc.ObrouNoí- 
ib  ^enhor  por  cUas  rouicos  xni- 
grcs ,  comoo  Íanco.  cs  auia 
brado  cm  vida,  osquaes  re* 
fcrircmos  «oma  bfeuidáde  co 
quc  o  Chron  fta  D.  Bcrnardo 
os  cfcreuc  Quando  S.  Giraldo 
goucrnaua  o  Arccbifpado  dc 
Braga,  craó  Summos  Ponti- 
fices  Vrbano  \l,  6í  Pafchoal 
'11.  feofaor  de  Porcu-- 
gal/o  CqndcD. 
.  Henriqucv 
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CAPITOLO  VII. 


DOS  MIL  AG  RES 
quéS,  Qiraldofes  d^s  de 
(ua  moru 


Omo  a  fiuna 
dos  fiiilagrcs^<^ 
Deosobraua  na 

lcpulturadc  S. 
Giraldo  íoílc 
táo  cckbrc^  acodiaa  clla  gran- 
dc  numero  dc  neccflitados  a 
pedic  fiiiide  pera<liuerfas  cufer- 
midMÍcs  .Hú  Cicr  tgo^cbaroado 
Segundo^  tinhaintti  inaltrata- 
daacancla  dehúa  pcrna  »  fcm 
pera  o  mal  achar  rcmedio,  quc 
Ihe  foíTc  dc  próucico.  Achouo 
cootudo  naícpultura  <lo  ían- 
tOj  ondciantoquech^ou^co- 
brott  perfctta  faode.  Hííamo- 
Ihcr  nouxc  hu  filbo  cndcmo- 
nínhado  acapclia  do  fanto,  pc- 
diolhc  cora  lagrimas  faudc, 
alcan^ou  a  logo,  &  ficou  o 
filholiurc  do  aíiombramcn- 
to.  Hum  Clcrigo  de  Pano- 
jas  viíítando  a  ícpultura  do 


(anco  ,  foi  fao  de  húa  aguda 
dor  de  cabc^a,  quc  p  atorméta- 
ua,  6¿  a  quc  náo  podcraó  apro- 
ucicar  codos  osremedios  huma 
nos,de  que  víara.  Hum  rao^o» 
filho  de  hum  cidadaodeBraga, 
afbgaodofccom  húa  erpioha, 
quc  íc  Ihc  arraucllara  na  gargá^ 
ca  fem  cfpcranjadc  vida,  a  lan- 
90U  logo ,  pcllos  mcrccimcn- 
tos  de  S.  Giraldo  a  qucm  fua 
ináy  o  cncomcQdara. 
X  Húa  molhcr  paralitica,  Sc 
tolhidadc  todos  os  mcmbrosi 
trazidaacapcUa  dclSL  Giraldo, 
com  a  lingoa  (  quc  fo  tinha 
hure^  fecncomcndou  ao  fan- 
co,  &  logo  alcan^ou  faudc,  Sc 
fefoi  fá  perafpacafa.  Hú  ho- 
mem  pccdcra  a  viña  de  hij  oiho 
dccer|apoftcma>quc  neiielhe 
naccra>crouzeraonoa  fepuita- 
ra  daianto ,  6c  logo  a  cobrou 
em  prcfcn^a  de  muita  gcntc^ 
ccftcmunha  do  milagrc .  Hüa 
molher  dc  Encre  Homcm ,  Sc 
Cauado^padccia  doeof  a  d^  af- 
ma^  &  de  modo  Ihe  tomaua  a 
refpira9a0.de  diay^  dcooifc ,  q 
feafpgaua.Vcioquafi  mprta  a: 
capella  dc  S.  Giraldo  ,  vigiiou 
nclla  hióa  noitc ,  lcuancandofc 
pcila  manhá  cáo  iá,  como  fc 
nunqua  ciuera  o  mal^  que  uo- 
coaafflígia.Tambeveio  oucra  F 
molhcrmqjpéferma,^«pthida»  1 
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ói  Uixou  pcra  cala  a  iaude,  alc- 
gre,  &  cpmente.  Hiia  molhcr 
a  qué  o  Demonio  crataua  mal^ 
tirandoaclecafa^  dc  ieuandoa 
por  montcs^  &  válies,  femlhe 
dar  rcpouío  ,  ncm  quicra^áo, 
vcinndo  húa  noi  cc  na  cap  clla  de 
S.Giraldo ,  ficou  dccodo  íam, 
6¿  deiaílbmbrada.  Pcrdcrahú 
oiho  certo  mógo  do  lugar  de 
Sequeira>  &  tinha  tolhidos  os 
pes ,  8c  nfaús ,  leuaráao  (eus 
pais  a  capclla  do  fanto,  dc  com 
ora9oes,&  lagrimas  Ihcalcan- 
^araó  faudc^i$¿  lcíoraóconccn- 
tes  pcca  caía. 

3  Oaúthordavidadeñefan 
tp^a  <]uem  fcgu  i  mos  nefta  rela- 
^áo^acaba  com  hü  miÍagrc^quc 

Dcos  NoíToScnhor  obrou  ncl 
lc,  por  mciecimcntos  do  mcf- 
mo  íanto,  &  diz  aííi.  EuBcr- 
nardo  nacuraldc  Fra^a^dcpoes, 
quefahido  moílciro  Moiíaico 
comS.Giráldo>femi>re  ofcgui 
áteeftafua  Igreja»  &  porellc 
me  foi  dada  a  dignidade  de  Ar- 
cediago,  qucpoíTuo.  Dcpocs 
dc  fua  morrc,  por  mcuspcca- 
dos,  mc  naceo  nagarganta  húa 
p  oftema  taó  grande^  (juc  mc  a- 
fogauajasdorcácraó  águdiífi- 
mas^  osmembros  lemeenco* 
Iheraó,^  inctiaraa  Mandei,  ^ 
mc  lcuaíTcni  a  capellado  fanco. 
Meiomortomeabracci  có  fua 
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ícpukura,  &:ptdmdoiLc  cóo 
cora^áo laude^jáqcÓ  aiingoa 
náo  podia  $  iogo  me  fcbrey  eo 
húa  toüc ,  cóm  qatrebcntou  a 
poftema ,  &  a  Uncci  pcHa  bo- 
ca,ficando  liurcdo  m  al,cjuc  co 
nhccidanicncccra  niortal. 
4  Oiitr^^- muitos  milagrcs 
obra  Dcos  Noílo  Scnhor  por 
vircudc  dc  hüas  cadcas  ,-com  q 
o  íanto  (xouiorme  diz^  a  tr  adi- 
(áo  'antiga )  andaua  cingido' 
Acbad  nellas  os  doemes  rcrne- 
dio  pcra  varias  cnfcrnüdadcs 
tanto  qucas  tocáo5&:  fcenco- 
mcnóáo  ao  íanto  na  fua  capcÍ- 
la,aonde  eftao  penduradas  » & 
mctidas  em  hü  caixiiho  ,com 
grades  de  ferro^demándiaV  quc 
poíTaó  fcr  tocadas,&:  náo  linia- 
das.  O  Arccbifpo  D.Fcrnando 
da  Gucrra  ,  como  rfio  dcuüto 
doiantOjfoi  oquecüUocou, 
fobre  as  duas  coiunnas'  altns, 
no  lugai'^&  formacm  quic  ho- 
jeefiá/eu  íagrado  corpo^'man- 
dando'de  nouo  dootar  o 
piilcrho.Dura  a  obrntaó  frclca, 
6c  pcra  vcr ,  como  fc  iiontcm 
fahira das maós  do  ofhcial.  laz 
o  mcfmo  Arccbifpo  D. Fernan 
do  fcpuitado  aos  pcs  do  íanto, 
defronte  doaitar  dc  S.Niculao; 
comoemliiavida  diremos. 
;  Os  quccfcrcucmda  inííg- 
nc collegiada  dc fanta Mariada 
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Oliueira  dc  Guimaracs,  lau§ao 
ícu  priacipio,  &  íunda^ao  ao 
goucrnodoglorioroS.  Giial- 
do.Náo  com  o  nome,  ^  apcl- 
lido,  quc  agora  tcm>  mas  com 
o  do  Saluadorjama  MariaySc 
oucros  fantos,qucforao  orago 
do  niofcciro ,  dc  mLi)as  xcadas 
clia  fc  iníliiuio. 
6  Foi  cftc  moftciro  funda* 
do  pciia  Condcíla  D.  Muma 
dona ,  Aia  dclRev  D.Ramiro  o 
II.  de  Lcaó,  pellos  annos  de 
919*  &c  quanto  agora  fc  podc 
coniciturar,dcbaixo  da  rcgra, 
&  difciplina dc S.  Bcnto.  Era 
dosquc  chamauáo  dobrados^ 
ifto  he,dc  Rcligiofos  ^  ¿¿  Rcii- 
giofas,  quedéntro  das  mefmas 
paredcs^mas  emdiueríbsclauf- 
tros,  cm  forma,  qucnáo  pcri- 
gaíTc^  lioncftidadc  Chriftam, 
&  Rcligiofa,  fc  ajuntauaó  na 
nicíma  Igccjaa  ccÍcbrar  os  offi 
cios  diuinos,como  foffria  a 
ümplicidadQ^  &  fingelczada- 
quelles  tempos « &  curanha 
goraa  malicia  deftes..Teueem 
Portugal,Galliza,<S¿  Lcao,  no- 
taucis  riquczas  cftc  moftciro, 
&  cllas  porvcncuralficdcraóa 
caufa  dc  vir  totalmcnte  a  faU 
tar.  O  como,  &  quando,  náo 
efcreuemno&  hiflxirias^nem 
nos/ora  d'  ellas,achamos  rafto 
aigumd'iíro.  Q  ccrtohc^que 


dcfuas  cmzas,fclcuantou  ain- 
íígnc  coUcgiadadc  Santa  Maria 
dcGuimaracs:&por  cftcs  mcf- 
mos  cépos  em  qera  Arccbifpo 
de  Braga  S.  Giraldo.  Se  teoe  ío- 
.  go,ou  náo  Y  forma  dc  collcg/a- 
da,nos  náo  atrcucremosaaffir- 
mar,  porcm  qucm  aíll  o  cfcrc- 
ucflc^  tcria  cm  fcu  íauora  dc- 
ua^áo ,  que  a  cfta  Igrcja  ccue  o 
grandeKeyD.  AnonfoHcn- 
liqucs,  ao  qualcomo  tao  libe- 
rai  pera  o  culco  diuino>na6  fe- 
riamuicoacrcíccncala,  &  hon- 
ralacomfcmcihancc  pccroga- 
tiua. 

7  ChamoufedaO/iifMr^^pcI- 
io  inügne  milagce^que  aly  ac6- 
ccceo  em8.deSecembrodoaa- 
no  1341.  Reinandoem  Porcu- 

gal  D.  AfFonfo  o  foi,rc- 
ucrdcccr  fubicamcncc  húa  oli- 
ucira  já  fcca,quc  cftauana  por- 
ca  da  Scnhora.  £fta  he  aqucUa 
fancaMariada  Olmtra^z  quc 
clReyD.  loao  o  primeiro  dc 
boa  memoría  agradcda  a  fúa 
memoraucl  vicoríade  Aljuha- 
roca,&  ondc  cm  acjáp  dc  gra- 
^as,  fc  mandou,armado  dc  to- 
das  asarmas,  &  acauallo  ,  pc- 
zar  a  prata.  Tcm  hojePrior  dc 
groflas  rcndas,Chantrc ,  The- 
íburdro,Melfa:e  Eííchola,  dous 
Arcediagos,  deSobradelIo ,  & 
villaCoua  ,Aciprcftc,  &c  14. 
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Concgos  Prcbcodados.  A  villa 
he  das  maes  nobres  do  R.eino, 
aíE  por  fcr  patrnijdéS^mafo, 
fie  dagfandfc  Rcy  0r  AfFonfo 

HenriqucsjComo  pclla  calida- 
dc  dc  ícu  s  moradorcs ,  cdifi- 
cios;  arics,  Sc  riquczas ,  dc  quc 
pudcramos  dizcr  muico,  íea 
breuidadecom  q  eícreucmos^ 
nolo  foffreca*      ■  ■ 


.  GAPITOLO  VIII. 

DOM    M AF  RI C I 0 
.    Bufdina,  ÓS-  ,Arcth(¡po,de 
.  Braga.  :  • 


^^-^l^  V  M  dos  M6- 
^  gcs  da  Ordcm 
dcS,  Bcnto, 
o  Arccbifpo 
eTokdo  D. 
Beriiisitdo  aouxe  dc  Fran^,  co 
mo  diiremos  ná  vida  deS.  Gi- 
raldo;  foi  D.Mauricio  natural 
de  Limogcs,o  quaÍdeu  grandcs 
moítras  ao  principio  dc  virtu- 
dc  lctras ,  com  as  quacs  me- 
receo^quc  o  Arccbifpo  D.Bcr- 
nardo  o  fizefle  Arccdiago  da 
fua  Igrcja  jdignidade,  qucna- 
qucllc  ccmpo  fe  daua  a  pcíToas 
dcgrandcs  partes.Proccdcono 
nouo  bcucñcio  có  muica  (a- 


tisfaf¿o.&  pcdiaófeusmcrcci- 
mcntos  outros  maiorcs*  Va- 
gou  a  Sé  deCoimbf  a  por  mor- 
cc  do  Bifpb  p.  Cre(coi]io.Foi 
logo  clcico  pera  aqudla  digni- 
dadc  Pontihcal,^  confirmado 
nclla  pcllo  Arcebiípo-  D.  Ber- 
nardo  ,  em  viiLi^udc  dp  ppdcr, 
quctinha,  como  LcgadodaSc 
Apollolica^  pellos  áiiQs  desioe 
'Mudou  o  nome  c'ono  ,a  liouo 
B i fpado ,  &  cháttiando{e  áaft*'. 
tcs  Burdino,íc  chamoii  dcpocs 
Mauncio,  comoafíirmaü  Ba- 
ronio^  {!¿i4a£ifiua.^bcm  pa- 
rcce^n^acs  prouaucl  |cr?Biírí//- 
no  o  appcllido  fÍQ  fua  fát|nÍlia^ 
como  ainda  ho^íe  chaiiiao 
drlla  muirosem  Franfa  ,&  co- 
do  o  nome,  Mauricio  Burdino 
Comcgou  a  goucrnar  co  raui- 
ca  doucrina ,  &  cxcmpIo,cdifi- 
cafndo  a  todos ,  &  dando  mof*- 
Cfasde  gi^andt'í^rclado. 
L  Erarmui.frcqucntach  na*- 
quelle  cemf^oi  jornada  da  ter- 
rafantia,  dctermin9ul.).Mau- 
rici(kitont¡73nhar  nella  oCon- 
dc  D.  Hcníiquc/quando  por 
ajudar  aos  nouos  gonquif- 
tadorcs  de  kruíalen] ,  queel- 
tauao  em  pcrigo  dc  pcrder  a 
cidade ,  íe  partio  a  Paleíli- 
na ,  na  mefma  ocafiaocm  que 
o  faziáo  Guído  dc  Lufinha- 
110  ^  &  outros  Principcs  do 


Baron.t§¿ 


c$ 
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Norte ,  nao  longc  dos  atinos 
II 03.  Icuou  cófigo  Mauricio 
húa  coQipanhia  dcCicngos  (án 
ca,&Iuílrofa»  &qntre  outros 
füi  D:  TcIIo  encáo  Arccdiago 
dc  Coimbra,<S¿  dcpocs  fúdador 
do  Real  moilciro  de  faca  Cruz^ 
conio  abaixo  fe  dir^ »  £ftcuc 
em  Icrufalcm  trcs  annos,& 
tomandoa  fua  Igrcja  foi  bem 
feccbidonella  ^&a  gouetnou 
.fanta,&  prudcnccmcntc,veio  a 
Bcügaa  vifirara  S.  Giraldo  fcu 
Mctropolicano,  Sc  Mongc  da 
fuaordcm,&domcfmomof* 
tciro  Moijaico.Pcrguntacaóao 
(ántoPrcrado  esConegos,  & 
pcíToaidefuAalá^como  o  a- 
uiaó  de  receber  >  refpondco, 
qiie  c5  toda  a  honra,  porq  auia 
dc  fer  fcu  Paftor,  &  fuccdcrlhe 
na  dignidade  Primaciaixle  Bca- 
ga  dcpocs  dc  fua  morce.  Sahio 
ver  dadeiraa  pro(ecia,porqmor 
co  S.Giraldo^oCabido^&Clero 
elegeraó  por  feu  Prelado  a  D. 
Mauricro,no  annó  dc  iiio.có- 
forme  a  mclhor  conca,  dando- 
Ihe  cm  Coimbra  poríuccllbra 
D.Sancho.Elcico  O.Mauricio» 
ía  koina  pedtr  ao  Summo 
.Pontifice  confirma^áo  de  fua 
eIcifáo.&  o  padio.  Cócedeolhe 
o  quc  pcdiaoPapaPaíchoal  11. 
Sc  o  rcccbco  có  rauica  alcgria. 
Dcceucfc  cm  Roma  codo  o  an- 


no  feguince  d  e  11 1 1.  &  parcc 
dode  iii^iporquetéacbou  no 
Concilio  Laceraneníe  ondc  fe 
ajuntaraómuicc»PreÍados  dc 

Hefpanha,  &:  dc  outrasPro- 
uincias ,  chamados  pcllo  Papa 
Paíchoal,  trcs  annos  antcs ,  6: 
náo  fc  podera  cclcbrarate  o  an- 
no  dc  1 1 II.  pellas  difcordias ,  q 
ouaeencreo  Papa^de  Empera- 
dor  Henrique  V.  &  poucapaz 
dc  que  gozaua  a  Igrcja.CócÍui- 
d  os  os  ncgocios,  quc  tinha  cm 
Roma,cornou  pera  a  fua  ígre-^ 
ja,&  crouxc  as  rcliquias  doglo 
riofo.Martyr  Santiago  Intcrci- 
fo,as  quaes  fecoUocaraó  nefta 
Sénaforma,  quelogo  fe  dira. 
3  C  hcga  ndo  a  Braga,  comc- 
9oua  enteiidcrnogouerao  dc 
fuas  ouelhas,  aucndofc  nelic 
com  muiu  prudcncia.  Fcs  al« 
guas  coüfas  emgrande  pcouei- 
to  dcfta  Igrcja,  coroo  foi  a  con- 
cordiaqaeodebrou  co  óBif- 
po  de  Con»pofteIla,  o  qual  co- 
mo  cncraíTe  muicas  vczcs  no 
dcftrito  de  Braga ,  &  fobrc  iíTo 
ciucíleduuidas  com  os  Arce- 
bi^os ,  cracou  com  ellc  Ibe 
deue  em  feudo  codas  as  ccr ras , 

3UC  poíTula  no  Arcebifpado 
e  Braga  ondc  quer  que  efti- 
ueírem,&queo  rcconheceria 
como  a  fcnhor  proprio  ,  &  di- 
rcico  deUfis'Cciebrouie  oCon*. 

traco 
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crato,6¿  ficoiho  Arcebiípo  D. 
Mauricio  com  as  Igrcjas>  á¿ 
tcrras ,  quc  pcrtcnciaó  a  Coid' 
poitcU^  d^s  quacs  feleaancou 
depoes  ofeudo  ^em  tempo  do 
Arcebifpo  D.Payo ,  compem 
-  fua  vida  dircmos . 
4     A  doafáo  macs  cclcbrc,6c 
dcmacs  honra  dcltalgrcjajque 
pera  ella  ouue^foia  q'uc  Ibc  fc9 
a  Rainha  DonaTarcja  molhcr 
doCondc  D.  Henriquc^da  jur- 
difáo»  &  fenhorio  da  cidadc 
de  Braga,&  (éu  termo^no  mo- 
do,  &  torma  ,  quc  ja  Iha  tinha 
conccdido,  6¿  dado  cm  tempos 
macs  antigoSjclRcy  dcLcaóD. 
Atíonfo  o  V.  fcu  bizauo.  As 

• 

palauraiscomquca  Rainha  fas 
a  doa^áo ,  moftraó  beín  a  grá- 
deza,  preeminencia  da  Igrc- 
ja  dc  Braga .  Lan^aremos  aqui 
a£rcritura,tradu2ida  cmPortu 
gucs,cirada  daqucella  noar'» 
chiaodcíUIgrcja, 

DOAC.AU  DO  COFTO 
de  Bríiga^feipá  ao  Arctbifpo  D. 
MauríeiopellaRainha  Dona 

Tareja,  na  era  de  1 148. 
quebeannodeChrif' 
tomOé 

• 

I       Ehaixo  do  Jmferio  de 
Deosomwtoptte^u  Ta- 
reja  a  maes  bumlde  criada,  das 


criaddi  de  Deosjilha  do  limpe- 
rador  de  Tokdo^a  'vos gloriofif- 
fma  Maria  May  de  Deos  ^ftífo 
huma  offerta  pera  fempfe  em 
Ckriftó,  AsEfcriturat  antigas, 
ÍSt prefentesyaffirmao^  q  a  Igre- 
ja  de  Braga  he  tnay  de  todas  as 
Scs  da  Proutncia ,  Í!f  por  ijjo fe 
Ihedeue  mayor  honra  ^porem  0 
inimigo  antigo  tendo  enueja  a 
fanta  Aladre  Igreja^fes  que  os 
nsm  Meiriséosjtíio  tedorejpei* 
to  ao fduítuario  dethos^  ^traH* 
do com^naí árikada  'ña  Igreja^ 
isf  Clau(tros^deftruira6  quafito- 
dos  05  hens  della.  E  di^ndome 
algúas  pefioas  boas  Chrtíias ,  0 
facrilegio ,  ahominauelfeitOi, 
que  eflauacÓmetido^acbei^  era 
confelbo  proueitofo  perajndfba 
alma^darjist  dodr  a  mefina  t£r¿ 
ja  parte  dos  lugares  >  terras^ 
queaoredor  da  cidadé  pojfuia, 
lembrandome  4^qutllo  ,  que  di'^ 
Remitodos  ^ofios  pecados  com 
efmolas^i^  do  Euangelho^q  dií^, 
Peüamtdidaporq  ¿edirdesjpor 
éjfarec'ebereis,  Por  tantoeua 
fobredita  Tareja,  offere^o , 
dou  a  Piifsima  Marta  May  de 
Deos^cujalgreja  ejidfúdada  na 
cidadéMttropolitana  deBraga, 
aquai  cidade  efld  entreósrios' 
Cdu4d0i  isf  rio  Defle^  os  Coutos 
00  redor,co  yiUasjl^  bomes,que 
a  mym  tne pagao  os  ferui^os  dé* 


"•»4. 
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nidos^  do  mí'fmo  modo^que  elÜey 
D  Affonfo  meWPÍí^auófe'  cre ,  q 
os  deo  antigmme  ^  d  mejma 
'lgréja  5  peraque  nenbúa  pejfoa 
daqui  em  dianteje  atreua  a  en- 
trar  com  -jiokncia  nefles  limi' 
tes .  Afaber^-pellos  termos  de  Pe- 
dra  Fitta^dakiaMonte  mayor, 
dahi  pelÍQs  cume  dos  montes  até 
S,  Verifsimoy^dahí  amonte 
Calueiojbt  dabicomodece  enire 
PitoesJfDume^  &  dabicomo 
deuide  entre  Dume  ybf  Palmei- 
ra,l:f  dahi  a  'Pedro  de  Mer- 
lim,i^  dahi pello  caminho ,  que 
corre  a  Frojfos ,  ^  dahi  a  rio 
Torto  5  {íf  dabiaPena  FigUei- 
rola  j  dabicómo  deuide  entre 
SamueÍ^if  Colmmas,  ifdabi 
pellos^mos  entreGondi^ue, 
if  rio  Tortp ,  l!f  dabiper  Aru- 
gio^entre  Ferreiros  ,  l!f  Gondo- 
mar^tf  achareis  ahi  Pedra  Fit- 
ta ,  ^  dahi  a  Pena  Mourifca^ 
isf  dahi  em  direitoporhú  mon- 
teJinbofoh^S.Sahiadorde  Lo- 
mar,  út  íahi  a  omro^  exkn  Ef 
poroesyif  Arcos,  i^dahiaomS' 
te  de  Santa  Martha ,  ¿7*  acaba 
aondeprimeiro  comecamos.  Tu- 
do  0  quefe  contem  nejles  limites, 
offereco  Huremente  ^peraq  tudo 
bqueatévaqui  pagarao  os  mora» 
dores  00  Ftfco  Jíeal^deñeprefen- 
iedia paguema^s D,  Mauri- 
\cío  Arcehifpo  de  Braga  ,  ¿7*  a 


'vojf  osfufcejjores,  ^  aos  Cleri- 
gos  do  mefmo  lugar  ^peraque  a-^ 
proueite  efioé  coufés perao^ef- 
tido^i^fuflei^acirdos.Clerigos, 
pohres,  que  ferui  ahi  a  Deos; 
peraque  em  quanto  elles  recebem 
omantimento  corporal,  eu  alca- 
ce  a  "vida  eterna  ,  porfuoá  ora- 
pés,Afsi  qucydefle  prejente  dia^ 
^  daquipor  diante  ifejao  todas 
ejlas  coufas  acima  ditas^da  Igre* 
jadiSauiaMariay  i^flbefijU 
entregues  ^¡sf  confirmadaspera 
todo  fempre,  Se  algum  podersfoy 
ou  nao  poderofo^nobre^  ou  nao  no 
bre  5  de  nojfageracao,  ou  eñra- 
nha,temerariamente  tentaryir 
cotra  eUet^amto^t^fegunda^ 
l!f  terceira  we^  amoifiado ,  fe 
naS  emendar  ,  dando  fatisfa- 
cao fufjic  iente ,  feja  priuado  do 
corpo ,  lif  fangue  de  Noj^o  Se- 
nhor  leju  Chriño.  E  alem  dijfo 
pague  de^liuras  douro ,  ejie 
tejiamento  por  mymfeito^Ísf  cor 
rohoradono  Cofelho^fmpre feja 
Jirme.  Foifeito  efietd^imentoa 
'vinte^i^  noue  de  Outuhro ,  Era 
de  ii^S.  Eu  ferua  de  Deos  Ta- 
reja  corrohoro  ejie  teñamento 
com  nünba  mao,  He.  bcm  de  . 
aducrtir ,  quc  fc  nao  faz  mc- 
mof  ia  nefia  doaf  áo  do  Conde 
D  Heriqucmaridoda  Ratnha 
D.  Tarc  ja^  a  íTi  por  ella  (er  a  fe* 
uhora  propnecaria  dc  Porcu- 
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gal^como  pclloCondcnaqucl- 
lc  tempo  andar  auíenrc  ,  &  o- 
cupado  oagueciadosLconcrcs* 
Aiudáquc  o  reiigiofoPnncipe, 

Eor  tét  cambem  parte  tiefia  o- 
ra  de  canca  piedade»  £c  libera- 
lidade  ,  dous  annos  tnaes  a- 
diantecm  dozc  dcAbril,pou- 
cos  mczcs  anccs  dc  íuamor- 
tc,  quis  fazcr  oucra  das  mcf- 
mas  tcrras,  óc  Couco;  éc  qua- 
íí  do  mcfmo  teor,  em  quc 
clie»&  ftiamolheraRainhaD. 
Tareja  andao  aí&nados,  j  unta- 
métc  com  muitos  Grandcs  dc 
fua  CortCj6¿  D.  Diogo  Bifpo 
dc  Santiago ,  Affonfo  dc  Tuy, 
Gon^allo  dc  Coimbra,  Diogo 
dc  Orcnrc,&  Pcdro  dc  Lugo. 
6  Foieíla  jurdi^áo,  Sc  do- 
mlnio  da  cidade  déBraga »  & 
fcu  cermo,  concedidl  á  Igrcja 
dclla,por  eÍRcy  D.  AfFoníb  o 
V.  dc  Leaó,  antcs  dcílc  Reyno 
fer  apartado  da  coroa  dcCaíUl- 
la ,  (S:  doada  outra  vcz  pclla 
RainbadooaTareja  fua  bifne- 
ca|&  outro  fy  oonfirmada  por 
elRcY  Dom  AfFonfo  Henri- 
qucs  ao  ArccbifpoD.  Payo. 
PüíTuiraóna  os  Prclados  fc- 
guinrcs  muitos  annos  fcm  có- 
troucrfia^  ncm  contradi^ao  al- 
gña  .  Até  quca  cobiía  dciRey 
D.  AfFonfo  II.  por  fobre  no- 
mc  o  Gardú^  acome^ou  ain- 


quietar  dc  mancira,  qucdahi 
cm  diátc  padcccraó  os  Arccbif- 
pos  dcBraga  muicos  trabalhos 
,  em  a  dcfcnder ,  &  conferiiar  na 
íornsa  q  hoje  a  c¿m,&  conler- 
uaó^como  iremos  moftrando 
no  di(curfo  deflra  hiftoría ,  k 
hc  a  mayor  q  tcm  Prclado  algil 
dcHeípanba^qchcgaüe  auoí- 
fa  noticia. 

7  Ouuc  0  Aroebifpa  Dom 

Mauricio  no  annodc  ixi4.hua 
builadoPapaPafchoal  Il.cma 
qual  IhcSMÍÉtSa'osslinlices^ 
¿C  diuizoes  antigas  doArcebif- 
pado  ,  com  os  Bifpados  vifi- 
nhos,aííi,&do  mcfmo  modo, 
qforaonotépo  dos  Sucuos* 
Confirmoulhc  tñacs  cudo  o 
q  tinha  aquicido  aodiante 
ouucíledc^.aqairir.  He  a  data 
em  S.  loió  de  Lacraó  no  anno 
decimofcifto  dc  fcu  Poncifica-  m.t.ftl4 
do,&nodcChrifto  ni^.con-  l**» 
fcruaíe  no  carcotio  dcfta  Igre- 
ja. 

8  Era  grandc  o  poder  que  o 
Arcebifpo  de  Tóledo  D.  Ber* 
nardo  cioha  óas  Igrcjas  dcHef> 
panht,  có  a  auchoridade  Apof* 
tolica  dc  quc  vfaua  comoLc- 
gado  dos  Summos  Pontificcs. 
Amphauacfte  poder  macsdo 
que  conuinha ,  &  fazia  inju- 
rias  aos  Prelados ,  &  a^raüos 

Igrcjas.  A  dc  Braga  dnha  ma 


yores 


Digitized  by  Gopgl 


yorcs  qucixas  como  niacs  ofic 
dida;  loubcdcllas  o  Papa  Paí- 
cl^oal  II.  por  iníortna^áo  do 
Arccbiipo  D.Mauricio.  Aco- 
dio  logo  aoremediO)  paflando 
hum  breue  diri^ido  ao  Arce- 
bifpo  D.BcrnaruOjcm  quc  Ihc 
mandaua,  quc  núo  vloílc  macs 
do  oííiciü  dc  Legado  Apoítüli- 
co  na  Prouincia  dc  Bragajncm 
na  pelToá  do  Arccbiípo  dclJa: 
afli  o  dizem  claramenre  as  pa- 
Íaoras'com  quc  acabaoSum- 
mo  Póntiíice ,  6(  (aó  as  quefe 
fetjúcrn,  Idcirco  te  ab  iníUnSÍa 
fiiper  Jrchiepifcopum  ,  Pro- 
umcia  Bracarenjem  cura  lega- 
tíonis  ahfoluiínus  ^^vt  liberius  ip 
fe  -valeAt  tnPrmmia fua  tu¡h- 
tiam  exercere^ 

9    Os  aggrauos  qut  D.  Ber- 

nardo  auia  fcito  ao  Arccbifpo 
D.Mauricioapóca  o  breiic  ,  ^ 
nós  os  rcfcrircmos  como  ncllc 
ie  dcclaraó»  ¿¿  dcuiaó  ícr  macs 
porq  o  Sümo  Poñcifice ,  diz  q 
muiras  vezes  o  auia  amoedado 
fob'rc  aggráuos  ,  q  tinha  feico  á 
IgrcjadcBraga,&  parece,quea 
huns  hiaó  fuccdcndo  outros, 
multiplicandofc  cada  dia.  Exi- 
niio  primciramcntcdaobcdié- 
ciada  Mctropoh  dc  Braga  ao 
Bifpode  Coimbra,contráos 
Breucs  Apoftoliáos,  que  inan- 
dauaálhe  obedeceíre  cpiáo  a. 


Capitolo  VIJI 


fcu  vcrdjdciroMctropoIicano. 
Na  ígrcja  dc  Lugo  fogcica ,  6¿ 
íuftraganca  a  Braga ,  lcm  con-^ 
(cn  c  i  ni  cco  do  A^ccbifpo ,  tirou 
hú  Bifpo,  U  pos  óutro ,  &  o 
mefmQ  fcz  no  moílciro  deS. 
Pcdxo  do  Monte.Dcu  confcn- 
timcnto  pcraquc  íc  tomaHcm, 
&:alhcailcm  osbcnsda  Igrcja 
dc  Braga ,  &c  gailou,  &  con  íu- 
miomuiros  com  fua  tamilia^ 
<S¿  criados,eftando  maes  cépo 
neüa  do  quc  deuiaefiar.  Final-  • 
mcntc  ppr  todaa  Prouincia  de 
Braga  vfaua  dc  podcraufoluto^ 
fcm  rcípcito  algú  ao  Arccbiípo 
Dom  Mauricio,  &  nos  Bilpa^ 
dos  dc  Aítorga ,  &  Salamanca^ 
fem  clle  íer  ouuido,hmicou  as 
Parrochias,&defpos  neflama< 
ccria  como  Ihe  pareceo.  Pbr 
cftcsaggrauosjquc  a  bulla  rcla- 
ta,  izérou  o  Papa  ao  Arccbiípo 
D.Mauricio  da  jurdicaoApoí- 
tolicado  Aiccbifpo  D,Bcrnar- 
do^como  (e  ve  da  bullaq  cllá 
no  carcorio  defta  Igreja. 
I  o    Contra'  o  Bifpo  it  Co- 
imbra  D.  Gongalojque  com  o 
huor  do  Arccbiípo  D.Bcrnar- 
do  rccufaua  dar  obcdicncia  a 
Braga  como  luíFraganco,ouu  c 
D.Mauriciobrcuedc^Papa  Paf 
choal  II.  cmo  (^oal  ihemanda, 
que  fe  dentro  de  corenca  dias  fe 
nao  fogcitar,  &,def  .Qbic4iccia 
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iao  Arcebifpo  fcu  Metropoli-* 

'tano,o  ha  por  rurpcnfo  do  óf- 

otíicio  Pontifical ,  cftranhan- 
dolhe  muico  náo  Ihaaucr  jada 
doj  tcndolhc  niandado  quc  o 
ñzcílc.  O  brcuecftá  flo  archi* 
uodeftaSe. 


CAPITOLO  \X. 

DE  COMO  DOM  MAv^ 
ricio  pretendeo  o  Summ  Pq- 


Oráo  até  aqui 
louuaucis  to- 
dasasac^oés  de 
Mauricio,  &  t\ 
ieaualiado  nel- 
las  por  prudente ,  Ik  virtaofo, 
fi*i]áo,queaambÍ9ao  das  qucr 
fc  fcgucm ,  efcurccco  as  palTa- 
das,ífe  o  trouxc  a  fazcr  obras  in 
dignas  dc  qucm  cra ,  comquc 
tocaimente  fe  vcio  a  pcrdcra 
íy  ^  &  a  metcr  em  grancics  in* 
quiecafoes  a  Igr«j»de  Deoa« 
2,  Os  défgoftos ,  q  cntre  dlej- 
&  o  Arccbifpo  de  Tokdo  D. 
Bcrnardo,cada  dia  paílauáo  ,  o 
lcuaraó  a  Roma .  Foi  o  prin- 
cipalproccdcr  o  mefmo  Arcc- 
bifpocontra  D.  Mauricio^por 


fe  nao  querer  achar  em  Qó- 

cilio  Prou¡nc!al,quc  pelÍos  an- 
nos  dc  1 1 1 4  cclcbraua  na  cida- 
dc  dc  Palcncia :  tk  accitar  ram- 
béah  a  rcnuncia ,  q  do  icu  Bií- 
pido  de  Lugo  fizcra  o  Bifpo 
D  Pedro,roandando  cófírmar 
onouoeleito  naquella  Igrcja 
pclio  BifpQ  de  CópolUla  D 
Diogo  Gelmircz  ,a  quem  cfta 
confirma^áo  dc  ncnhú  modo 
pcrtencia,tirandoa,  &  priuan- 
do  dc  a  fazer,  ao  Arccbifpo  D. 
Mauricío ,  cuia  de  direito  cra» 
por  fer  Mctropéljcanp^Íaqucl» 
Ítfddadek  v  , 

5    dcu  com  todac!  cftas  queí* 

xas,&  agrauosD.Mauricio  cm 
Roma  ,&  pcra  fcrcm  mclhof; 
ouui4ps  9  &  caftigados.^  qui2 
acompanhaios  com  fua  peuoa«. 
Téueineftcparticular  grataáu* 
dlencla.j^  Summo  Poncificc 
Pafchoaí  Ítd¿  pcrfuadido^que 
aífi  fcriano  dcmaes,mcíluraua 
muicoscrimcs  (falfos  ^ou  vcr- 
dadciros ,  diíTo  curauapouco) 
da  pcííoa^Q.imeímo  Arccbif- 
po.  Dizia,quc  nhu  cuidado  d- 
njs^de  fuaa  oiiclhas  «das  quaes 
moitot€cmpoauia  andaua  au- 
fcntc » por  nao  qaercr  obede- 
ccrao  quc  fua  Santidadc  Ihe 
mandaua ,  accrca  da  fcpara^áo 
da  Rainha  dona  Vrraca  ^  &  cl- 
RcyD.AfFonforeu  primo,quc 

como 
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como  inccftuofos  fe  cafdrad, 
&  viuiao  caíados»  contra  os  fa- 

grados  Canoncs ,  dilfimulan- 
Jo  ncllc  parcicuiar  D,  Bcrnar- 
do,c]uccomo  Arccbifpo  dc 
ToledOj  &  legado  Apollolico, 
o nao  deoia  fazcr ,  antes  inílar 
por  codas  as  vias ,  íc  apartafsé. 
Acrefcencaua^queo  Aftebií-- 
poera  já  veihoyinutil  pcra  o 
goucrno,  dc  quc  em  partcfc 
tinba  dcícarrcgadó  ,  mas  cm 
criados  fcus,  homcns  manifcí  - 
tamcnte  (imoniacos,  de  pcrdi- 
dos  coftumcs,&  .de  quem,fc  fc 
Ihes  náo  bia  a  máo  >  fe  podia 
benitetxHÚr  tórnériao'  o  Arce-i 
btfpadó  de  Irbiedo  a  peoF  cíia- 
do,do  quetiucra  cllando  dc- 
baixo  da  ioicigáo  dos  Mou- 
ros.  •  .  '  ' 

4  Como  Ihe  pareccotlnhá 
já  bcm  cmabóiados  íeas  inte- 
tós,  poña  dc  part^a^mafeara, 
tómc^on  a  pcdir  pubh'cámcn^ 
tc'o  Arccbifpado  Jc  Folcdo. 
EfiranhoulhooSummo  Pon- 
cihcc,dizcdo,a  voha  dííTo,  mui 
iQslouuorcs  dc  D.  fiernardo, 
porque  nii  vcrdáde  os  auia  em 
fua  p9Sba»l!e  contrapcíándo  as 
culpas^  q  fe  Ihe  eúipunbáó»  c6 
outros  terui^os'  maiorcs ,  quc 
tinha  fcito  algrcja.  Alcdcnáo 
aucr  j  quc  cm  tudo,  &  por  tu- 
do  careceíFe  dc  vicios ,  &  ícr' 


milbor  aquelle  cm  ijuem  os 
meno»feachauáo«  Deíéfpcni'- 

do  Mauricio  dc  poraquialcá* 
^ar  o  qac  prctciidia,  &  dcfcja- 
ua,vCui  Jo  da  fagacidade  dc  lcu 
cngcnho^Ianjou  por  outro  ca- 
minho ,  &  foi  o  q  agora  dire- 
mosa 

S    Auiáo  dc  longos  tcmpos 
pretédido  os  Empcradorcs  de 
Alcmanhaas  inucrtiduras ,  & 
padroadosdas  Igrcjas  Cathrc- 
dai<;  ,  S¿  Abbadiasdc  lculmpe 
rio,  icmacécncaoo  poderem 
alcan^ar,  pclla  rcfil^cncia,que 
os  Papas  Ihc  &zíáo!»  Tomaráo 
maesápeito  cfta  dcmanda  os 
Emperadores  Hcnrique  lÍII. 
&HcnriqucV.  fcufilho.Op- 
puícraóíclhc  os  Summos  Pon- 
ciñccs  dc  ícu  ccmpo,  &  macs  q 
todos  Pafchoal  Il.procedendo 
contia  elles  c5  cenfucas  ate  os 
priutf  do  cetro^&  coroa  linpc 
rial.  DcceoHenriqucV.  com 
cfta  prcc  cn^áo  a  Icalia ,  trazcn- 
do  coníigo  grandc  irxcrcico, 
cncrbu  emRoma,masrcconci- 
liandofc  aly  com  o  Súmo  Pó- 
'tifice  PaíchQal  II.  rcccbeoda 
fiia  máo  a  cproa  do  Impcrio. 
Duraráo  concudo  pood»  na 
amÍ2Mide,porque  logoHenri- 
que  cornoua  fuaancigadcmá- 
da,  &comellavolcou  fcgunda 
vcs  a  Roma»  oodc  deícfpcjr;^<jQ 
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cíe  ncgoccar  couíá  boa  com  o 
iiicrAio  Pouciíice,  por  Ihe  dar 
aquellapeaa4&  tambeni  por 
decaminho  rooftnac  como  o 
náo  tinha  por  verdadeiroPapa^ 
quis  ofocra  ves  coroarfe  de  no- 
uo  ^  6¿  da  máo  do  Arccbifpo 
dc  Braga  D.Mauricio,quccom 
cllc  valia  muico,6¿andauamui 
co  macs  alicnado  do  Summo 
PoDCÍficc.  Acabadoo  auco  da 
coroagáo ,  fahio  o  Emperador 
com  exercico  de  Roma ,  &  fes 
grandcs  dannos  nas  terras  da 
Igrcja.  Masvindolhc  noua  de 
Alcnianha,  quc  andauáo  cm 
íuaauícncia  fis  couias  daqucUa 
ProuÍQcia  niui  inquiecas 
corriárifcoperdcrfc,  pcUosin- 
fu  ltos,que  nella  (e  faziáio :  aco- 
dio  logo  a  focorreb,  &c  deixou 
liurc  Tcalia  do  apcrcocm  quc 
fua  pcrfcnya  a  cinha  pofto. 
C     Morrco  cntrecanto  o  Pa- 
pa  Poíchoal  II.  em.  deiíoito  de 
lanciro do anno  deiii8.  Foi 
cÍeitoGebzioII.  £c  pioAo  m 
cadeirade  S.  Pedro:  O  Empe- 
radorcendonocicia  de  fua^elei 
^áo,  cncendcndo  q  nao  auia  dc 
negoccarmclhor  com  ellc,do  q 
com  ícu  antcceíTor  ^  tornou  a 
Roma  com  mao  armadaj&  fc 
fcz  fenhor  dclla,&  o  Papa  Ge- 
lazioíahiofugindo  per^aycD 
donde  era  nacuralQom  o.me- 


¿odsiS  ccnrurascmqucandaua, 
6c  comalguns  íinacs^&  prodi- 
gies»^  vio  em  AÍemanbaj  de  q 
concebeo  grande  medo ,  de- 
cerminou  pedir  aíTolui^áo  da 
efcomunhio  em  qne  cílaua, 
&c  por  tér  de  lua  núcr  qucra 
Iha  dcn'exomatrcuimcntodia- 
boUco^ícs  Papa  dc  Roma  a* 
Mauricio,  S¿  cllc  aceitando  a 
dignidade ,  fc  cbamou  Gre- 
rip  VIII.  -Sc  concinuando  em 
feu  defacinp^creou  Cardeaes,& 
defpachou  ncgocios  Ecclefiaf- 
cicos,  como  lcfora  vcrdadeiro 
PonLÍíícc,  tcndo  ofauordafa- 
miisídosfran¿ipanes^  quc  íc- 
guiaoa  parce  do  Emperador, 
como  publiisos  inimigós  dc  Ge 
lazio.  . 

7       Seiicio  muico  o  Papa 

cfteacreuimcnto,  &:pudcracÍ- 
le  ícr  o  raotiuo  dc  pcrdcr  Bra- 
ga  fua  anciga  dignidade  ,  fe 
Deps  Noüb  Scnhor  náp  a(:o» 
dira  por  fua  caufa,  &.puzera  os 
olhosem  fua  innocencia.  Su- 
cedeo  nfcfte  cempo ,  qu^  duas 
dignidadcs  da  Igrcja  de  Com- 
poftcllaforaó  aleruíalcm,  & 
lcuauáo  ordcni  pcra  dc  cami- 
nhotracaremcóGclazio  dc  le 
lcuancar  cm  Mccropolitana  a- 
quellaSe.Tancó  que  o  Papa  os 
.  vio^oropD  a  roáoy&diíTc^^i» 
fá ,  que-  'vimdef  d  tx^mpiird 
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Jgreja  Metropolitana  deBraga^ 
tt  ajuhlimar  a  de  Compofieiia. 
Mmtds  tratií  eíia  mate- 
ria  eom  o  Papa  meu  antecefitr^ 
hufcado  os  mej^os por  onde  iflo fe 
poderia  confeguiriagora  parece, 
que  tefAos  hoaoccafijOypoes  Mau 
ricio fe  lcuantou  contra  a  Igre- 
ja  Romanafuamay.  Com  ifto 
ihcdcucrperan^as  dcter  cíFci- 
to  o  qcie  dclcjauaó'  PoréOcos 
o  ordenou  de  oucrá  maneira,&: 
náo  permício^  que  Mecropoie 
cáoannga,&  cnnobrccidacó 
as  virtudcs^Óí  fanguc  dc  tátos, 
&  cáo  fantos  PrcladoSjglorio- 
íos  maítyrcsdcfua  fagradafc, 
fc  cxtinguiíTcv  &  acabaííe,  em 
dannadij;  Portogal  ^  4ie  de  c'oda 
Hcíjxinha.. 

9  '  '»Dcfpachou  ^ücrofy  hutn 

brcDco  Papa  Gclazio  ao  Arcc- 
birpodcTolcdo  D.  Bcrnardo, 
aos  macs  Bifpos  dc  Hcípa- 
nha^cm  quc  os  autzatlá  dos  dc- 
íanik>s  dc  Máuricio^  dizcndo, 
qúcéufara  víurparo  ticulode 
P8pa^c<>ín  o  fauorde  Jium  £ih 
pcradorcifmarico,&  quc  c/la- 
uacícomungado  pclIoPapa  fcu 
antcccflor,  qucdcílcm  ordc  a  c] 
trcücmétc  lc  clcgcílccmicu  lu 
garoutroPrclado,  qutgóucr- 
naflf  a  Sc  dc  Brag»,  i&Bmmkf'- 
fc^  dcbvR<^ff Mttíiricio  pp»; 
pübIt¿b'^f^jtlÍí^o  tm  cor 


I 


^   


das  as  fuas  Cathrcdacs.Defpa- 
choufe  clwc  breue  no  anno 
dc  iiiS.  Elogo  em  vircude 
ddlc^  fefez  elci^ao  em  Braga 
dc  Arccbifpo,  &:  íc  proueoem 
lugar  dc  Mauricio,D*.  Payo 
Mcndqz.  como  cm  íua  vida  di- 
rcmos 

^  O  £mpcrador  Hcnri- 
quc  parcio  pera  Alcmanha ,  &c 
dcixou  em  Roma  ieu  Idolo  o 
AncipapaMauricio,  'muienco- 
medado  ootFrangipanes  ^^¿¡\ 
gos  da  fua  fac^ao.Com  a  auzcn 
cia  do  Empcrador  ccmc^araó 
a  cnfraqucccr  as  forjas  do  An- 
tipa  pa,&  dc  fcusiaucoxcs»¿£  o 
Pa.pa  fe  foi  pera  Rcma,  porcm 
naó  íc  atreueo  a  durar  ahi,porq 
naoachou  o^iauor^  que  Inecra 
neccírarto ,  &  (e  retirou  c5  rif- 
co  dc  fua  vida ,  ficando  Mauri- 
cio  na  cidadc ,  dcípachando  nc- 
gociüs,&  crcádo  Cardcacs,co- 
mo  ie  f ora  verdadcico  Ponii- 
fice. 

PareceoaGclazio9.que 
nao  cottinha  aauthondade  de' 
Princcpc  da  ígteja ,  andar  pcr- 

petuamentc  cm  rccontros ,  6¿ 
batalhas,antcs  ouue  porneccf- 
fariometcrccrracm  meyo ,  & 
iríé  pecfr  Fráfasondeii  cm  ou- 
tros  cenipososSummos  Poli- 
^^forao  recol(iidos»&  em* 
parad^  |>^I1gí&  Reyt  *Chriftia- 
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niílimos  daqueileKcyuo.  Oc- 
dcnou  o  mclhor  q  podc  as  cou 
íás  de  Roitiia»  &  poodoíe  a  pa- 
miajio  pcraFrá9a,tompa  poc? 
co  na  viíla  de  5.  Gil^onde  le  re- 
colhco  cm  hum  moftciro  dc- 
dicado  ao  mc  fm  o  fj  n  co,  &  dahi 
partiopcrao  moítciro  dc  Saó 
PcdrodeCluni  j  da  ocdemdo 
PacriarchaS.  Bcnco^m(|  teae 
algú  dcfcá^o.  Pore  conio  era  ve 
lho>&  os  trabaihos  oauiáo 
quebrátadó  muito,  veyo  a  doe 
cer  no  mcfmo  mollciro  Jacn- 
fcrniidadc,  quclhctirou  a  vida 
uoanaodcChrillo  iiiO' 

Poi  clcico  cm  (cu  lugar 


II 


pera  a  cadeira  de  S.  Pedro,  Gui- 
do^Arccbifpo  de  Vieiiaem  Frá- 
^a^quereinciculoiiCalixco  II. 
Tantoquefubioao  SúmoPó- 
tificado  ,iogo  o  Empcrador 
Hcnriquctratou  por  fcus  Em- 
baxadorcs  rcconciliarfc  com  a 
Igrcja:áccitou-  o  Papa  a  rccon^ 
cilia^áo,  &  feica  concordia  en- 
treambos ,  oaírólueo  de  codas 
as  cenfuras  em  quc  tinha  en* 
conido  aíTi  ellcjComo  ícus  fe- 
quazes,naócntrando  ncftacó- 
pofi,§áü  o  Antipapa  Mauricio, 
a  quem  náo  quis  pcrdoar. 
P-ollasas  couías  cm  paz,com 
grandeal^ria  de  todaaChrif- 
tandade^  (oabeoSumo  Pon' 
tifice>quccfl:atta  Mauricio  na 


3 


cidadc  de  Sutrí^&  quc^cm  com 
panhia  dc  alguns  Cifmacicosa' 
migos  (cus,  úhia  pdíps  cami^ 
nhosaempidiros  perigrinos, 
ue  hiád'aKoma :  pera  rcmc- 
iar  eftes  infultos^fcs  ajuntar 
a  gcncc,  que  Ihe  parccco  ncccf- 
iaría^  6i:  mandando  diancc  có 
alguns  foldados,  aoCardcal  de 
S.Chrifonogo,Ioaó  deCtf  ma!»- 
foiclle  marchádo  CQ  osmacs, 
poado  cerco  a  ddade  >  bré- 
uemrnce  a  ettcrou ,  prendeo 
ao  CiímaticoMauricio,  &caf- 
tigouaosqueforaó  complices 
em  fcus  dczatinos .  Em  quan- 
to  durou  Ojcerco  padeccoMau 
ridograues  afrohcas,  &  inju* 
rias^quc  Ihe  £iziaó  qií  caeados: 
conhecendp:»  fcr  elle  a  caoia 
dos  crabalhos  ,  quc  padeciaS. 
Náo  confentio  o  Papa,  que  o 
matafl'cm,  pcrdoádoihe  a  vida, 
pcrafazcr  pcnitencúuP^u  vpl« 
ta  aRoma,cnde  cntrou  criü- 
fando  f  kuando  diaatp  dc  fy  ao 
mileraucl  Anttpap»,  poíÍQ  firr 
brehumCamclo,com  orofto 
pcra  traZjpcra  mayorafróta,&: 
ludibrio :  &  fcm  Ihc  dar  outro 
cañigo  ocondenou  a  carcere 
perpccuQ,  mandanfloo  mecer 
cm  hua  CQrrc  do  moftciro  dc 
MonteCafliiiQydeppes  foi  le* 
uado  porordemdo  Papa  Ho* 
norio  II.  fuccííor  dc  Calixto 
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in(nftrde 

Ifji 

7(pesto,6 

DHárt 

TQn  rhro 
do  Condf 
Djienr^ 


ao  moftciro  da  Thodade  da 
Cauá » onde  oucros  Antípa- 
pas  rínhaú  fido  rccolhidoár.  A* 

qiJi  viuco,<?<:  morrco  cm  pcni- 

icncia,choranclo  os  crrosda 

vida  paírada,cntrcac]ucJlcsfan- 

tos  rcligioíos,diguiífimos  ñ- 

Ihos  dc  lcu  Padrc  o  grandc  Pa- 

críarcfaa  S^Bcnta  Heefte  mof- 

ceirotiaCaáajno  Rdno  de  Na- 

polcs jfúnda^áo  déS.  Alferio. 

Falaó  dcllcos  Summos'Pon- 

tificcsHonorio,  &  Eugcnio, 

ambos  tcrcciros  do  nomc,  & 

macs  largámcntc  o  Padrc  frci 

Anco^pio  Ycpcs,  Mai)doii  b 

SumnK^^oncifice  Calixto  pin 

rartodaefta  vicbríana  lala  dó 

Pa^o  ApoftolicOjCm  quc  cof- 

turaaua  ouuir  os  Embaixado-» 

# 

rcs.E  na  frótaiiaporcftcs  dous 
vcrfos.  '  '         •       . ' 
Ecee  Calisctus  honorfatrUide^ 

cuilñtperiaie,, 
Nequíim  Bnrihii  éUmutt ,  pa- 

eem§jfeprmat.  \ 
Chamalhc/'í?«^^  dapatria^por 
fcr  fiiho  dc  Guilhdmc  Condc 
dc  Borgonha,&  irmáo  (fcgun- 
doa  hidoríá  Compóílcllanaj 
de  D  Ráiiióh  ,ou  Raitnundo^ 
Conde  dé  Tolora,príliieiro  ma 
rido  de  dona  Vrraca ,  filha  dc 
D.  AíFonlooVI.  dc  Lca5,& 
irmñ  da  noíTa  Rainha  dona  Ta- 
rc  jq^iiyjlhcr  do  CondcD.  Hc- 


riquc.  Chamalhe  decus  impe- 
nale,  porqucdcciados£mpc- 
radores  de  Alcmanba »  &c  cra 
mui  parcntc  do  quc  cntao  ¿o- 
ucrnaua  Hcnriquc  V.  Dis,^«^ 
reformoH  a  pas. Vorque  no  Có- 
ciliOyquccmRomafcs  ajuncar 
pcra  rcforma^áci  da  lercja  ¡  fe 
acbaraó'porEmhaizaaQrcs  de 
Hcnrique  V.oBilpode  Erpira, 
6c  o  AbbadedelHilda ,  famofo 
moftcirodcS.  Bcntocm  Alc- 
manha:  os  quacs^cm  nomc  do 
Empcrador  ^ccnu  nciaraó  a  prc- 
ccn^ao,  quc  tinha,  dc  nomcac 
os  beneficios  Ccclcfiafticos  nas 
cerras  do  Impcrio  ^.com  o  quc 
(e  aíTcntou  a  pas  entre  o  Papa, 
Sc  Empcrador ,  fc  bcm  náo  foi 
dc  muita  dura.  Goucrnou  D. 
Mauricio  a  Igrcja  dc  Braga  por 
cfpa^o  dc  8.annos»fendoPóti- 
fícc  Pafcboal  11«  ^  goucrnádo 
cm  Portugal  oCondcD, 
*  Héríquc,  dc  fl  Rainha 
D.  Tarcja  fua 
molhcr. 
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CAPITOLO  X. 

SANriAQO  INTER* 
pifoMartyr. 

Ntrcoutras  rc 
liquias,qucdc 
Roma  trouxc 
oAfcebitpoD. 
MáQfkio  & 
colld^u  neilaFSé^fbi  o  corpo 
dc  Santiago  Inccrcifo,gloriofo 
martyr  dc  noíFa  íágrada  rcíi- 
giaó  .  Naceo.  cm  Pcrfia  na  ci- 
dadc  dc  Elapc ,  da  mclhor  no- 
brcza  daqucllcRcyno.  Profcí- 
foude  mininba  fe'Cacholica, 
coAib  a  profeífáuáo  feus  páys. 
CaZoüfc,  &  cbmhúafcnhora 
tambem  Chriftá,  nobrc  por 
ranguc,&  nobihísima  por  vir- 
tudcs.  Suas  grandcs  partcs ,  6c 
cftrcmada  prudcncia,  o  dcraóa 
conhecér  a  ciRc^  ildcgerdes^ 
é^^¡oovk\}Mfii  na(iaia2ia¿fé- 
naodeítuxófelbb?  miís  conKÍ 
o  Rcy  cragerftio ,  9c  febia'  do 
fcu  vaHdó  ícr  Chriftaó,  pouco 
apouco  o  foi  pcrfuádmdo  a 
dé^xar a  Cbriilo ,  if.  <*o£crecer 

Íublicamcnce  idcenfeaó»  Ido* 
SciHÉlió  y^^usinto  fe  nao 
podéíiiiiiginar  j  etebft^^ 
luccíjro ,  itta  máy¿  &  mblhcr; 


afcaráolho  có  palauras,&:ainda 
comobras,náo.o  admiñndoa 
fua  conueriá(ao»cratandoo  có 
defpcezo,  &comoaapoftata 
denofla  £inca  fe/ 
2,    Abrio  o  nouo  idólatra;  & 
'  antigoChriftáo  os  olhos,co- 
nhccco  fcu  crro,<S¿  parcccndo- 
Ihcpoyco  choralo  conrilagri- 
mas,  fe  foi  ao  Rcy ,  6c  em  iuá 
prefeii^r  abjurando  primci- 
roaidolatria,  profeífou  noíla 
lanta  AjEntroQ  emfináa  obar: 
baro,&  conucrccndo  em  odío 
oamor  ,6£  cfTciíflo,  com  quc 
atéahvia,&  cftimaua  a  San- 
ciagOyO  mandou  logo  dcfpeda- 
^ar  com  hum  nouo  gcocro  de 
i  I  crueldade «  Tomanióno  rps 
minifi'ross&xmfiia  prefén^a 
a  fbraó  ( daqut  (e  cliaáiou  1«*. 
tercifo )  rctalhando ,  ic  dcfpc- 
da^andó  por  todas  as  juntas 
dcfcucorpo.  Compadcciáoíc 
ósprcfentíSi&chorauáoa  vif- 
taí  de  pssik  *  deshimanidade  ^ 
I  Mas  düinto  mjlrt/r  apriMieita» 
jddfeclflrií  {y^uras  doSaluador, 
¡Ihcdizia  na^qmx^effm  chorat 
fobre  tUe ,  choraffem  fobre  fy 
mefmos^aquem  efper^auao  tor' 
mmtos  kttrnos^     . : . 
¡3  Foraó  miiitbpetiá'eícftuer, 
!    ponderáp  ós  varíos  coUó-» 
quioa  dMnque  o  (anto  mar*' 
tyr  offcrcda  ao  talho  cadahfi^ 
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dcfcus  mcmbros,  quandolhos 
l^iaó  corrandojpodeare  vcr  cm 
Surio»(^  Vilhcgas,quc  miuda- 
menceos  refercm.  Mascomo 
ncm  com  efte ,  ncm  com  ma- 
yores  cormcncos ,  o  barbaro 
o  pudcííc  fazer  rctroccdcr  na< 
fc ,  Ihc  mandou  cortar  a  cabc- 
^ajcom  quc  fcu  bcmauentu- 
fado.^pirito  voou  liurc  ao 

CeoéiíilÍNf  Noucmbco.do 
anno4zo«  . 

4   'RecollierSo  os  Chriftaos 
as  prcciofas  rchquias  porq 
cmElapc  cntrcGentios ,  náo 
podiaóaucra  mcrccida  fcpul- 
cura  9  as  cncxcgaraó  a  hum  no- 
bre  Romano  por  nome  Cyril^ 
lo/peraque*  as  IcuaíTc  conílgo 
a  Romai  aoiideeftiuiBcaó^té  o 
Summo  Poncifice  Pdífehoal  12; 
asdar  pcra  cfta  Sc,  com  outras 
muitas.ao  Arccbifpo  D.  Mau- 
ricio  Trouxcas,  6c  collocou  as 
cm  híjaarca  de  prata ,  quc  por.> 
vcncura  pcracile.  c0ei(o  man- 
dou  £ttcr  9  cm  quanto  Ihe  nao 
Uulauá  .capella  ^:49i4cpukiiai 
proptia,  ma^  o$  fucitflQS^c  fua; 
vida,  &  aufcncia  dcfta  cidadc, 
Ihc  cftoruaraó  taó  fantos  inté- 
tos^Ate  quc  achádo  o  íagrado 
corpo  o  Arcebirpo.D,  AgoítÍT 
ahodcOiftro,nefta  mefmaa^ 
ca,  pclteíiodo  que  ci»/ua  vi-, 
da  dircni^^  cojQn  folciliífimk 


prociíTaó  cic  todooClcro  do 
Ar^cbifpado^  quc  cncao  cftaua 
junto  cm  SynodoyOtrcsIadou 
dochefouro  d&Se  ao  alcard^ 
Eípirico  Sáoco,  a  hiú  fepúlcuta 
dc  madeira  dourada^  ¿c  bcm 
laurada,  ondc  tcm  o  Íecreiro 
íceuuitc    •  •  •  "  . 

Aqui  eñd  o  corp9  de  Sant-iago 
'  Imercifo,Perfiano  ^  fMf ao, 
quedeRomatrm^^irke/ía 
Janta  Igreja  deBraga,  o^r- 
cehifpoD*Ma9tricio,pelhsan 
nos  ¿/tf  1 1  lo.  ^ttoda  era  do 
Senhor  i6o6,o  collocou  ne fie 
tUMUÍo  0  Arcebifpo  D.  frei 
>  Jgoftinbo  de  lESF  dfi  boa 
'  memoria'^  itoSjmodofiece' 
\ii0hro»wowm  de  Outum  do 
^'iáiio  'aano/fiando  ilenth  no 
thtfouro  deffia  Se ,  no  cofre 
grandé  das  reliquias, 
Ficou  a  fagrada  cabe^adofánto 
tpartyr  fora  do  íua  lcpuitura^ 
cncaftoada  cm  hum  i:clicario 
dc  prc^o^quc  fc  guardjaiio^tbe^ 
fouro»  pcraquc  dcfta  niaiicini^ 
poifa  fet  leaada  nas  prociílpes  ^ 
6c  algiias  vczcs  a  cnfcrraps,  cm 
quc  obra  muitos ,  &  mui  no- 
taucis  miÍagrcs.Celcbra  a  ígrc- 
ja  dc  Braga  cfta  crcsJ^^as^oa 
ii.dcMayp^&  odkpeoppqr 

á(»  (anto4  tüftdt  Jí)í^¡ifm9^ 
cm  q  o  ppcin,;0  Jylarn'y rf^ipgip 
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Romano.  EfcrcucmdeSancia- 
go  Intcrciío ,  Niccforo  Calix- 
to,  Surio  s  o  Cardcal  Baconio, 
o  Marcyrologio  Portuguesy^ 
oucros. 

■  •      •  • 

D;  P  A  Y  O  M  ENDEZ 
.  68.Arcebifpodci3xaga. 

CAPITOLO  XI 

CO  U  Q\  D-PATO  EN' 

:  ^deofuasprmmemas,- 
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^hoCpl  prc  a  venera- 
^í- V        t\  9áo  com  quc 


ciU  Igrcja  .de 
Braga.  .vene- 
rou  ^  &  trouxe  íóbre:  a.cabc9a 
as  coufas  da  Igreja  Romana. 
Scguia  o  Empcrador  Hcnri' 
quc  V.  &  cóelle  grandc  partc 
dcItalja,6¿Alea]&nha,a vos  do 
AntipaBufdino,  obcdccialhc 
a  priadpal  oobreza  dc  Roma» 
lan^i^doide  fy»  &.deiitalKlo  ir 
defterrádoaCaycca ,  &  logo  a 
Fran^a ,  o  vcrdadciro  Summo 
PontificeGelazio  11.  Bragacó 
tudo  como  fe  Ihc  náo  tocaraó 
taó  de  pcrto  os  acrccenta  mcn- 
tos',  éc  honras  defeu  Pcrlado 
Maoricio ,  tao  pouco  fcz  pel- 
lofcguir,  ou  Ibc  obedeccr,  q 


cntaó  macs  quc  nunca  obc- 
dccia  aos  manJados  do  Sum- 
mo  5  &  vcrdadciro  Pontificc 
Ccla2io^p^rfeguido,/j£  deller- 
rado. 

Foiafll;  quc;  declarado  por 
Kintruro  na  cádcira  de  S.  Pcdro 
Mauricio,    fulniinada  contra 
cllc  ícncenga  dc  cfcomunhaó 
por  Cclazio^como  contra  vcr- 
dadeiiaAatipapa^  &ciimati- 
co,  o  condcnou  ein  perdimen- 
tode.todas.fuas  hoñras  ,  &  be- 
neficios  4  &  inhabilitagáo  pera 
quacíqucr  outros  ,  qporaígú 
modo  pudcííc  vir  a  tcr.Scguia- 
íclogo  prouer  de  nouo  Prcla- 
do  a  ella  Igrcja,  &  eCfolher  jp¿r 
ra  clla  húaj^lpeíloai  com^uc 
tiueÚe  legurp,quc  néadíhitiría 
a  yos  deSui^dinp^  neni  defpre- 
zaria  osmandados  Apoftoh- 
cos.  Náo  faltauaó  cncrccanto 
algús^  quc  eomo  macs  expc- 
diantc^bcaconícihauaó  extin- 
guiHc  de  codo  a  dignidj^<je  Epif 
copal  em  Bragá^  pcra  que  nelle 
excmplo  atempri  (aíTe  aos  Pre- 
lados  vácilantes,&Deucr^es,dc 
qucauia  muitos ,  &  cartigaíTc, 
náo  fó  os  dcfatinos  dc  Mauri- 
cio,  mas  cambcm  os  dos  rcucis 
fcus  fequazes.  tcuadp  efteue 
ao  fazcr  Gelazio ,  maS|  ou  por 
guardar  a  cpufapera  liielhor 
tépo,  QU  porq  a  diüína  proui* 
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Captolo  XL 


dcncia  o  náo  pcrmitio,  íc  con- 
CcuCQu  poc  cntáo  com  dar  por 
vaga  cíla  Cadeíra ,  6¿  cícrcüco 
aos  PicbdosdcHcfpanha^diri- 
gindoo  breucao  (eu.  imdóD. 
» Berhardo  A'rcerBirpo'oe  Tóle- 
do,  tracaflc  dc  Ihc  dar  fuccíTor. 
3     Fora  ateah  oquc  goucr- 
nara  cftc  Arccbifpado ,  cm  no- 
mc  dcD.Mauricio«oArcediago 
D.  Payo  Mcndcz ,  peflba  por 
geragSo,  Sc,  valor  s^de  grande  có 
udérai^ao.  Ndle  pds  logoos 
olhós  o  Cabido,&  fcm  Ihc  fal- 
tar  algü  dos  votos,  íahioclcico 
cm  Arccbifpo.Náo  íc  atrcuco 
a  contradizcr  o  cómnm  con- 
ícnciineaeo  D  Bernardo ,  mas 
be  certo ,  que  be  qüizera  fc  ef- 
colhcfe  ókcro ,  em  quenk.  nas 
niatcrkÜ^fua  Igi'cja^acbafe 
mcnos  rcíiftencia^quandoprc- 
.  tcndcíTc  foicitala  á  dc  Tolcdo, 
,  o  qiic  macs  quc  tudo  trazia  nos 
iolnos.Poi  cña  clci^áonoanno 
1 1 1 8.  áqiielle  mefnió  ém  que 
Gelazío  cQtroo  iüoSumo  Pó- 
f  dficádo^'Ac  MaUrítíbsConiiio- 
\  níc  de  Grcgório  VIII.  tm  fua 
tdcfarinada  prcten^áo.  Dc  tudo 
tcmos  certiíTimos  documcn- 
,  tos  ncítcCarcorio, &  cm  quc 
j  náó  clcüia  áduirtir  qüem  fcso 
Catalogó  dos  Arcébifpos,  qoc 
ic  pos  na  fátiailliüa^i^úando  co- 


Arccbifpo  D.Payo,do  dc  iii^ 
cra  quc  Mauricio  náo  tinha 
aindadadas  moftrasalgóas  dc 
íc  quereriebclar  contraos  Sú- 
mos  Poncificcs ,  pellas  quaes 
ouueíre  'de  (cr  priuádó  defua 
Igrcja^&  procederfca  nouac- 
lci$áo ,  vifto  como  a  primcira 
ac^áo  cm  q  fc  comcjou  a  ma- 
nifcílai  por  rcbeldc  ao  Papa» 
6c  da  parcialidadc  do  Empcra- 
dor  Hcnriquc  V*  foi  em  Ihc 
darácoroado  Imperio^cmS. 
Pcdrodc  Roma,aindaemí  vida 
dcPafchoal  Il.noanilodc  1117 
como  íc  podc  vc£  no  Cardcal 
Baronio. 

4  Hc  bcm  verdade,  quc  na 
cerceira  parccdaMonarcniaLu 
íianaccmoF.  D.fr.  Anconío 
Brandáo  Chronifta  mór  deftes 

Rcinos,adoa9áo  quca  Rainha. 
D.  Tarcja  molherdo  Condc 
D.  Hériqucfcs  da  viUada  Lou 
rofa  aSe  deCoimbra,  cm  15. 
de  ^lar^o  dc  i  u  j .  na  qual  D. 
PayoMendes  confirnuija  Ar- 
ccbifpo  de  Bn^dizendg^  P  e- 
lagius  Archipijcopus  Bracbar. 
confrmat,  juntamcnce  c5  D. 
Affonfo  Bifpo  dc  Tuy,D.  Dio 
go  de  Orcnfc ,  D.  Gan^alo  dc 
Coimbra.Masncftadoa^áo  ha 
fcm  duutda,vicio  manifefto» 
naddo  ¿leflamp^de  em  quc^ 
por  octn^focs  dc  n^aior  im«' 
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porcaiic&y  o  aucoc  náo  podcr 
aduercir ,  cotno  com  euidcncia 
fecolbc,  dp  quc  poucos  capi- 
toios  abaixo  efcrcut  de  O.  Pa- 
yo,dizcndo  fcr  cleico  Arccbif- 
po  anno  1 1 1 8.  &  nlo  quando 
o  puzcra  o  Cacalogo  da  ían- 
cnftianoaano  Saluofe 
no  ta(  anno  quis  ccr  rcfpcico 
náoaotépopücual  de  fuadei- 
^áo^mas  ao  da  auíencia  deMau 
ricio,  q  u  ádo  deiirotidraga.  ASi 
a elci^áo fefcs  noannoiiiS, 
éc  na  pcllba  dc  D.  Payo  Mcn- 
dc?,  irmáo  dos  iníigncs  capi- 
taés  D.  Siiciro  Mcndczda  Ma- 
yao  b6,&D.  Gó^alo  Médczo 
lidador,  filhos  de  D»  Mcndo 
Gon^aiues  da  Maya ,  Sc  de  O. 
Lorgunda  Soarcs,  como  fc  co- 
IhcdoCüdcD.  Pedro,  (S^d'húa 
cfcricura,  quc  clH  noarchiuo 
dcftalgrcja,cni  qucO.  Payo 
doaa^Se  de  Braga  ccrtos  calaes, 
quc  poílullia,  d¿  dit  ouuedc 
feü  irináoSoeíro  Mendes ,  ao 
qual  fortf^dados  peila  R|iiolia 
D.  Tarcja.  * 
5  No  inacSjConcorriaogran- 
dcs  merccimcntos  pcraa  noua 
dignidadccm  D-Payo,  dcva- 
lor^virtude»  &  prudcncia,fel)é 
alguns  oqmíeraodepoes  argúir 
de  poucolctrado^náoactenran- 
docomonaquellaidade  os  no 
brcs  náo  prpfcííauáo  de  ordi-  | 
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nariolctras,asarmasfy,  porq  . 
fe  faziáo  \a\cr,Sc  cílimarjaioda 
no  Ecdcfiaftico^  pelias  conti* : 
nuas  guerras^que  noflbs  Rcys  .  • 
tiiihaó  contra  os  inficis.  Alé 
dafimplicidadc,^:  bondadcda- 
quellcs  ccmpos  náo  pcdirécá- 
ca  ícicncia  nos  Prdados^  quan- 
ca  Íioje  ihcs  he  ncccfTaria  pera 
ouernarem  a  maiici^  > .  &  am- 
i^áodeftcs*       .  • 

6  Tanco  que  foi  eleito,  &  co  ^ 
firmado  pclla  Sé  Apollolica, 
no  annodc  1 1  i^.parcio  pcra  Sc- 
gouca ,  a  fc  íagrar.por  naóaucr 
cncáo  Bifpos  ccp  Galliza,  quco 
pudcíTcm  fazcr.  Sa^ouoo  Ar- 
ccbiíjpo  D.  B.crnardo ,  que  na- 
queiIetem(>ocinha  a  aüchori- 
dadc  dc  Lcj^ado  A  poílolico  cm 
coda  Hcfpanha.  O  Papa  Caiix-  . 
co  II-  Ihc  cóccdeo  o  pallio,  por 
hum  brcucdado  no  ccrcciroan 
no  dc  feu  PonciBcado^&  no  de 
Chrifto  iiii.  dcclarando  as 
feftas  folennes  cm  queamade 

V  íár  dclle  no  lacriEcio  da  mif- 
ía. 

7  Nomcfmo  brcue  confir- 
mou  o  Papa  ao  Arqcbifpo  a 
jurdigáo  da  cidadc  de  Praga« 
comcodo  ícucctmoicpmoji  . 
a  tinha  confirmadá  ó  Papa  Paf* 
cKoál  II^E  tatnbem  connrmou 
adiuifaóanriga  do  Arccbifpa- 
do ,  <S¿  os  futtragancos  cja  PrO' 

•  uincia 
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uitKÍas  dc  Galliza,&  Porcugal, 
que  danccs  tinha,  declarando 
que  eiá¿  os  Bifpos  de  Aftorga, 
Lugo^  Tuy,  Mondonhcdo^ 
Orcnfc,  Valabria,  Brctonha, 
Porto^Coimbra  &:  asicidadcs , 
que  ainda  náó  tinhao  Bifpos,  a 
iabcr  Vifcu , Lamcgo ,  Idanha^' 
quehojc  hc  a  Guarda  •  Vfao 
Summo'Pócificeno  príncipió 
doBreue  de  huas  palauras  de 
grandes  honra  pcraefta  Igreja, 
quctraduzidas  cm  porttigucs, 
diz.cm  alíi.  Calixto  Bifpo  fer- 
uo  dos  Jeruos  de  Deos,  Awe- 
nerauel  irmaoPayo  Arctbifpo  dc 
Bra^a,  tf  a  feus fucajjons^  que 
Jhrem  ii^tutdos  e49owc4mmíe 
fera  fempre,  Á  Mitropoít  áe 
Braga  foírnjígne  antigamente¡ 
efclarecida  nosReynos  de  Hef 
panha^com  muitos  titulos  de  dig- 
mdade,^  horajom  o  deciarao 
osindiciosde  taoantiga  nohre- 
t^ ,    os  tefiemimbos  de  efcritu 
rasa»tigas.  Logo  concinuao 
Papá  dizefido,  qifcfoi  ocupada 
dos  Mouros^&  que  pcrdeo  cm 
ícu  tcmpo  muita  partc  dagran- 
dezasque^cinha»  &  qucagora 
fclhetornauaareftiruir.  Con- 
firmalheos  Bifpados  fuffraga* 
neos;^  refetimoi  acinui,&  Ine 
concede  o  vfo  do.paIlió.Tráz 
efl:ebrcucBaronio,cftáaííi  mcf 
mo  no  cai  torio  dcfta  Igrcja- 
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'S     Entrou  logo  cm  duuidas 
com  o  Arccbiípo  D  Payo ,  o 
BifpodeCompofteila  D.Dto- 
go  Gelmirez ,  pedindolhe^  quc 
IhcrcftícuiíTc  as  Igrcjas,  &  tcr- 
ras,  que  dcntro  dc  Portugal  ti- 
nhadadocm  fcudoafcu  ante- 
ceííor  D.Mauricio ,  comocm 
fua  vida  diiTcmos.  Naó  refpon- 
dia  D.Payo  a  eña  demandasco- 
mo  qucría  o  Compofiellano, 
netrataua  refticuirlne  as  Igre- 
jas ,  &  terrasdacontenda^allc- 
gaiido  por  íy  rczoés  ,que  iufti- 
ficauáo  bcm  fuacauía.  Contn- 
do  por  ccífarem  duuidasjad* 
micíocompofí^áo  Louuaiaófe 
emarbitros,q  iulgaífcm  a  cau- 
ía^&foraóperaiffo  efcolhidos 
os  Bifpos  dc  tugo ,  &  Orcn  íc. 
Limitarau  dia ccrto  pera  o  uui- 
rcmas  partes,&*darcm  fcnccn- 
^a.Nomearaóacidadc  de  Tuy 
pera  efte  cifcito  como  lugac 
maes  acómodado  aos  htigantes. 
ChcgoQodiaf  acodiraóoslai* 
zes  ao  lugir  decrecaio:  ppre  m 
D.  Payo,quc  cftaua  cm  Valcn- 
90,  da  outra  banda  do  Minho, 
oáoquispaíTaraTuyylendo  pc 
ra  iíío  rcqueiido ,  anccs  rcfpon- 
deOf  que  cada^bü  fe  dcixaíccó 
otjnetínhaiporquceile  aílio 
auia.defazcr.En£idado  D.  Dio- 
go  Oelmiircs  com  a  refolu^ao 
do  Arctebifpo  D.Pay o  ,  encrou 
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poi:  Porcugal ,  cornou  a  rc- 
cupcrar  tudo  o  quelhc  pcttcn- 
cia,&  Ihe  cinha  ocupado  a  Igrc 
jadcBraga.  Dcpocsfc  Ihetof- 
nou  a  rellituir  no  tcmpo  do 
Papalnnoccncio  III.  comoa- 
diantc  diremos.Dc  cudo  o  quc 
tcniosditoda  rcla^ap  a  bliio- 
na-dcCooipofteUa- 


CAPITOLO  Xll 

COMO  SE  OV  V  E  EM 
outVM  duíud.ís ,  que  teue  com 
oArcebiffo  de  Santiago  D. 
piogo  Gdmmiif  o  maes » q 
pajjpu  aü fua  mme. 


Oanno  fcguin 
te  de  1 113.  co- 
moqucr  Baro- 

ni0j0udciiz4 
*como  c6  ou" 

tros  tcm  Mariaoa's  eftando  p 
Papa  Cálijei;o  00  mofteiro  de 
Cluni  da  ordem  'deS.  Bcnto, 

foi  tér  c5  ellc  o  Bifpo  do Porco 
D.  Hugo,  q  fora  primciroCo- 
i.CAr#fi.>  nego  dcCompoítella,alhc  pc- 
M/wsi* .  dic  cm  nome  daquclla  Igrc]a,a 
quifc^e  Icuancar  em  Mccropo-^ 
le  ,  afii  por  hpiMrar  a  (cp^U 
turado'&gradp  Apoftqjo  San- 
tiago^  como  por  (acisfazcras 
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rauitas  míbncias,quc  ncfta  par 
tc  ihc  fazia  ícu  iobnoho.  clRcy 
D.  Affoafo  o  Vü.  cujo  pa^  o 
Conde  D.  Ramon  de  Tolofa^ 
<S£  irmáode  fua  Sanciddde ,  ali 
ja¿Í4  cntcrrado. 
t  PcdiaíeaoSummoPon- 
tihcc  o  que  clic  macs  quc  to- 
dos  defcjaua  ,  mas  porquc  as 
maipces  inftancias  eraó  iobrc 
íe  paírar  aCompoftctlaa  Me* 
cropole  dc  Biaga,  cm  caftigó 
dos  dclatinos  dc  Maiiricio  icu 
Prclado,  duuidaua  cüCcdcrlho> 
acé  quc  dcixando  o  Biípo  D. 
Hugo  a  pccccn^ao,  quanco  no 
q^e  cocauaa  Braga^  inftou  fe 
pjíladcm  a.Samipgp  asprpmi^ 
ncncia^  de  Merida^  Mecropole 
antigimentcdaLuficania  >  &  q 
ace  aquclle  ccn)po,depocsdc  lcr 
dcftruiJa  pcUos  Mouros,  nun- 
camacs  fora  rcftaurada  .  Vcyo 
graciofamcncc  na  fupplica  o  50 
mpPQpM&:0»p4Íbf€oíe  osbrer 
ues  .neceíEi^osa  eflíe  .negoci<^» 
aífinarapfeodlc  fufTragaaeos-'a 
nouaMecropoIc,&  diz  o  Padrc; 
loaó  dc  Mariana,  foraódosan- 
tigos  dc  Mcrida,Salamáca,  A  ui  • 
la,C,amDra,Ciudad  Rodrjgo, 
Coria$Badaj6^,  &  dps-f)ue  ao 

Erefeoeeeraó  de  Braga»  Tuy, 
ugb^  Orcnfe,  MQOdofíhedOi 
Aftorga. 

3      Grandc  duuida  fe  nos  faz 


Martíb 
lih,io. 
II. 


4« 


Cajñtoh  XIL 


aílinatciilc  iogo  cncáo  taiuos 
fuíFr¿iganeosaCópollcIla.  £in 
parcicuiar  dos  dc  Gailiza  a  cc- 
mos  áincla  maior,porquefcin- 
prc  os  achamos,í'é  iinerrup^áo 
ncnhi'a^depocs  q  Ihe  foraó  rcfti 
tuidos  no  tcmpodcS.  Giraldo 
pclio  Pap  Paíchoal  II.  como 
já  cfcrcucmos ,  dando  obcdicin- 
cia  em  fuas  dci^ocs  aos  Arce- 
bifpos  dcBn^a^cm'deomcf' 
mo  Calixto  11.  hu  ánno  mats 
adiantc  clcftccm  qcftamos,os 
confirmar  na  obcdicncia  dclta 
Igrcja,  como  iios  conrta  da 
bula,  que  ncile  particular  paf> 
fouáo  Arcebifpo  D.PayOyicm 
ticoi'  leucxncnce  acendir.  nella 
Ihetinhatirado  os  tacs  Bifpa- 
dos,  ou  applicadoosa  Cópof- 
ttlla.  Saluo  le  cllcs  Ihe  dauáo 
cfta  obcdicncia  como  a  Primas, 
noque  náo  virá  ó  PadrcMa- 
'fiana  tao  facilmcntc.  A(&<|ue, 
nos  Bifpados  dc  Galliia ,  náo 
'cremos  6  fcs  por  hora  mu- 
l^nga^  álgSa  ^  antes  ficarSo  a 
Bragadc  cuja  obediencia  íem- 
pre  forao. 

4  No  deC  amora,  fomos 
aambem  obrigados  a  fencir  o 
nnefmo,&:  crcr,  que  por  ncnhu 
modo  fe  áppli(;oa  dclh  vcs  a 
^atítiagOa^icm  íctis  Arccbifpos 
cracarao  diíTo^ances  codas  as  c6- 
lendas  íobrc  cfta  Igícja  füraó 


cntre  os  Arccbilpos  de  Tolc- 
do ,  &  Braga,  depocs  dc  fua 
primeira  crei^áo,^  cabio  no  cé- 
po  dalegacia  do  Arcebifpo  D. 

Bcrnardo ,  o  qual  como  podc- 
roío,  (S¿  vahdo  delRcy  D.  Af- 
fonío  o  V II-  a  qucria  pcra  fy, 
rcfiiliudplbe ^  &  procurandoa 
odcBraga^por  (cr  erigida  no 
terricorio  dc  oucra  f^:a  .fuíTra- 
ganea^  qual  cTa  a  de  Aftbrga,co 
mo  finalmencc  Ihe  foi  j  ulgada 
por  Eugcnio  III.  &:  a  rctcüc 
pormuKos annosadiante,  até 
quc  vcyo  a  fcr  dc  Santiago ,  dc 
cu  ja  Prouincia  ao  prefcnce  he. 
Tudo  coníh  das  bulas,que  nef- 
te  Cartotio  fc  coníéruao. 
j  O  cerco  he  c^t  fo  Aui" 
Ia,&  Salamanca  fcaíLnaraó  por 
cntaóaCompoílclla,  tirandofe 
dc  Braga,  acuja  obcdiencia,pa- 
rccc,  pcrccnciaó,  por  náo  fcr  a- 
inda  Mcrida  rcílicuídaafuaan- 
'ciga  dignidadeydepoes  dc  aflbko 
da  peiios  Mburos*Li(boa>£uo 
ra,Vifcu,  Lamego,Egitania,ou 
Guarda ,  antigamente  da  foici- 
^áo  de  Mcrida ,  eílauao  ainda 
cntáo  fcm  Prelados,&  quando 
osvicrao^  tcr,foráo  primciro 
da  Brachareníc^  oacomo  Me- 
cropoiicana,  ou  como  Primas, 
fobre  que  ouue  grandcs  duui- 
das'com  o  de  Compoftella ,  fc- 
gundo  a  hiftoria  o  irá  rclatando. 

polk'í 
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poÍlosncftclugar ,  fcria  con- 
íundir  os  tcnipos ,  dc  ícm  trui- 
to.  Comotambcm  dar  nocicia 
dáocaíiaó  porqucos  Bifpados 
dcGalIiza  dcíxaráo  de  lcríttf" 
fraganeosa  efta  Igrcja^materia 
em  q  os  Chroniítas  £fpanboes 
(iueraó  grandes  deícoidos ,  ou 
porfaíra  dc  vcrdadciras  infor- 
ma^oésjou  dc  induilriajcomo 
algús  dos  Porcuguczc&lfacíjuc- 
remachacar. 

6  Mas  tornando  a  crcigao 
daiMb  tropole  Compoftelian  a^ 
pcraque  comc^aílelogo  macs 
auchorizada,  noracou  o  Súmo 

Pontificc  CalixcoII.  por  Lc- 
gado  íc.i  naí  duas  Prouincias 
dcBraga ,  <k  Compoílclla  ,  ao 
Arccbilpo  D.Dicgo  Gclmires, 
que  até  ali  ciucra  íó  o  titulo^  6c 
dignidode  de  Bifpo.  Sentio  o 
Arcebifpo  D.  Payo  grandeme- 
tc  ambas  cftas  duas  rcfoiugoés 
do  Summo  Pontificc  ,  porquc 
na  primeira  fc  tiraua  dc  iua  j  ur- 
digáo  a  Igrcja  deSautiagq^com 
as  íuas  íufFfag^ncas^&nafegü- 
dafe  Ihedaua  por  fi!pcrior,quc 
ateali  tihha  ndo  feu  iubdito. 
Com  efte  fentimentd  nio  q  u  is 
ir  a  hü  Concilio,q  o  Arccbifpo 
dcCópoftella  fcz  jútarna  mef- 
ma  Cidadc,  fcndo  pcra  iflo  cha- 
mado'Eprocedendocontra  cl- 
kcoiúcenfuras ,  appcllou  dcl- 


las  peraoSúmo  Pontificc  Ca- 
lixto  U.  o  qual  tomando  co- 
nhccimcnto  da  cauía,  mandou 
por  fuas  letras  fobicftdr^ate  ap- 
parccerem  ambos  pcr  fy ,  ou 
fcus  procuradores^na  Curia  Ro 
mana.  Nao  teoe  por  ehtáo  fim 
o  ncgoc¡o,porquc  o  Papa  Ca- 
lixto,  poítoque  em  tudo  fa- 
uorccia  ,  &  honraua  a  ígrcja 
Compollcllana,  concudomc- 
Ihor  informado,náo  qoerta  ti^ 
rarade  Braga  fuas  preminen- 
cias  antigas »  antes  trataua  de 
Ihas  coniéroar,  como  fés^orde* 
nando  pornouo  Brcuc,  queo 
Bifpo  dcTiiy  Payo:  &  Bcrnar- 
nardodc  Coimbra,  Afronfo  dc 
Aftorgay&  o  Biípo  dc  C^amo- 
ra  ruffraganeos  antigbs  da  Igre-; 
ja  de  Braga^  rcconhcceírcm  co 
moanceSy  Sc  Ihedeííem  obe- 
dienciacomo  a  fua  Mctropoh- 
tana.Dondc,c5  cuidcciajíccon 
firma  o  quc  nos  numcros  atras 
dcixamos  cfcrito^accrca  de  náo 
fcré  tirados  por  Calixco  os  Bií- 
pados  de  .Gailiza ,  aefia  Igre— 
ja.  • 
7       Maiores  fofao  ainoa  os 
dcfgoftos ,  quc  ouuc  entrc  o 
Arccbiípo  ,  &c  a  Rainha  D.Ta- 
rcja.  O  d'ondc  naccílem  ,  náo 
achamos  cm  mcmoria,  bem 
podcria  fcr  Ihc  dcíTc  caufaa dcf- 
abrida  condigáo  de  D.  Payo. 

"  £  O 
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O  ccrcó  hc  y  quc  a  Ráinha  o 
mandou  prcndcr ,  fcm  cmbar- 
go  dc  lua  dignidade,  &  tcuc 
prczo  até  o  ¿»ummo  Ponciti^ 
cc  Calixco  II .  a  obrigar  por  ce- 
furascm  ruapeíroa,&  do  Rey- 
no  »aorpor  cm  liberdadc.Foi 
cxccutordos  mandados  Apof- 
tolicos  o  ArccbifpodcSantia- 
go,  como  conlla  dos  Brcucs 
quc  nclle  cartorio  fc  guardaó. 
MorrcooPapa  Calixco  11- oq 
annodcii£4  Sc  fuccdeolhe  o 
Papa  Honorio  II.  em  cujo 
tempoprecendeoo  Arcebifpo 
de  Sancbgo ,  que  (e  Ibe  rcAi- 
cuilíca  Igrcja  dc  Coimbrafuf- 
fraganea  cm  cutro  tcmpo,  dc 
Mcrida  Morrco  D.  Bcrnardo 
^ifpo  dclb ,  6c  foi  cleico  pello 
CaDÍdo  D.  Mtgucl^confirmott 
a  eieÍ9$o  o  ArcebifpoDom  Pa« 
yo,  como  de  Prelado  feu  fuf- 
fraganco ,  cm  virtudc  das  buÍ- 
las  da  rcfticui^io  de  fua  Mc- 
cropoIc,cm  quc  cílaua  nomca- 
daa  Igreja  de  Coimbra  por 
fuAraganeadc  Brs^  .  O  Pa- 
pa  Honorio,queauiapaí&do 
oocto  Breae  emcontrario  ao 
Arccbífpo  de  Santiago,  fcn- 
tiomuito  aconfirma^áo,  quc 
D.  Payo  fcs  da  dcicáo  dc  D. 
Migu^l,  aucndoquc  fizcra  gra- 
uc  in  j  uria  ao  Arccbifpo  de  San- 
tiago ,  &dcfpachou  hum  Brc- 


ue  contra  cllc  ,  cm  quc  ojrc 
prcndc  com  paÍauras  afpcras 
dcílc  cxccílb,  6c  Ihc  manda, 
que  apparc^apcíIbaimcQceem 
Roma,  a  dardcícargo  das  cul 
pas ,  qlheempunfuóiafiinan* 
dolhe  pcra  iflb  dia  certa.  Em 
D.  Payo  de  condi^ao  liure, 
Sc  mao  de  dobrar ,  náo  obc- 
dccco  logo  aocmprazamcnto, 
o  qual  atalliou  a  morte  do  Pó- 
ciiicc  Honorio ,  quc  caiiio  no 
anno  dc  mi!  ccnco,&  vincano- 
uc.  Sucedeolhe  o  Papa  Inno- 
ccndo  fcgundo ,  que  tambem 
Ihe  mandou,quc  appareccííc 
pcíToalracntc  cm  Roma.  Náo 
coníta  ,  quc  foífc ,  dcuia  fcr  cf- 
cufo  do  caminho  pcllo  mcl- 
mo  Ponci&cCy  aucndo  rcípeico 
ao  zdo  com  quc  D.  Fayo  tra« 
taua  de  coníeruar  o  díteíto 
de  fua  Metropok  ,  pcrdoan» 
dolhe  os  erros,  quc  cometia 
no  demaííado  fcruor  dc  quc 
vfaua  ,  o  qual  chcgou  a  ccr- 
mos  »  quc  ccncou  fogcicar  a 
Igreja  de  Leao,&fazcia  fuf- 
firaganea  íua^de  que  fe  feguiraó 
duuidas ,  6c  contcndas  muy 
pezadas  .  Tao  aceza  era  apai- 
xáo  com  quc  trataua  das  cou- 
fas  dc  fua  Igrcja ,  &  tal  o  a- 
nimo  com  quc  neilas  proce- 
dia. 

8  Cclcbrnu  oiirrn  Cnn- 
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cilioD.Diogo  Gclmires^  na  fua 
Igre  ja  dc  Cópoftclla ,  &c  como 
Legado  da  Sc  Apoílolica  inaii- 
dou  chamac  a  D.  Paye^  peia- 
que  foíTea  elle ,  coiño  os  maes 
Preladbs  das  Prótiiacias  de  M¿- 
rida  ,  Braga,  fogcicos  a  fua 
Lcgacia .  Acodiráo  todos :  fó 
Dom  Payo  náo  foi  cm  pcf- 
foa:  porcm  cnuiou  Procu- 
ra  Jores  ^  que  em  íéu  nome  af- 
í¡ñiífcro,com  que  o  Arccbifpo 
de  Coropo&eiía  fc  deu  cacad 
por  íatis&ico. 

9  '  Dcixadas  porem  cftas, 
&  oucras  femclhantcs  contcn- 
das,  com  quc  por  todaa  vida 
foi  molcftado  p  Arcebifpo  D. 
Payo ,  &í  a  qucm  íoubo  reúílir 
com  ó  valor  defeu  animo :  ■  el- 
le  priuoa  cambcm.  muito  com 
ograndc  Rcy  D.^Hcnriqucs, 
como  íc  vc  das  grandcs  mcr- 
ccs  5  quc  a  fua  peíloa  fcz ,  & 
doa^oéscom  quc  cnriquiceo 
crta  Igrcja.  Fora  oArccbifpo 
Capclláo  mór,  Changarel  da 
Rainha  D.  Tarcja  como  o 
achamosaffinadoCn)  ccrca  doa 
9áo,qucá  mefma  Rainha  ii- 
zcra  ao  mofteiro  de  Moncc  dc 
Ramo  noBifpadodc  Orcnfc, 
queclla  fundara ,  cuja  data  hc 
10.  Kalend.  Scpc.  Era  ii6r. 
que  vem  a  fcr  ¿3 .  de  Agpfto, 
anno  dc  Ghrifto  1 1  i^.ondc  c5? 


íirraa.  Pelagius  Brachar.  Ar' 
chiepifc-  Capellanus ,  ¿7*  Cancel- 
lantis  Reg¿thí,Eíl3tí  duas  dig- 
nidadcsypor  mdrcc  4c  í  ua  máy, 
Kic  confirmou  ciRcy  D^*Affó- 
fo,  d¿  as  ficoii  ícruindo  ^or  co- 
do  o  tcmpo  quc  víuco. 

10  Confirmoulhe  tam- 
bcma  jurdi^áOj  5¿Coutoda 
Cidade ,  &c  diz  ^  quc  náo  tcrá 
nclla  outro  poder,  queo  qüC 
cUe  fcus  iuceíTorcs  Ihe  qui-^ 
íer  em  confcntír.  Digaunolo  co* 
as  palau^as  do  mefm^  Rey  Mf 
m  cmtatetua  Brachéirenfi  md^ 
lam  poteflatm  habeam  ,pr^ter 
^ooluntatem  tuam  ^  Isf  pr4ter 
yoinntatem fuccejforum  tuorum. 
Hc  a  daca  £ia  annos  de 
ChriftaiiiS.  guardafenoCar 
torio  dcfta  Igrcia .  No  mcf-. 
mo  annoj  aiem  de  lhc  confir- 
mar  cudo  o  jádado ,  Ihcdoa'de 
nouo  o  Callcllo  dc  Pcnaficl,  & 
a-Igrcja  de  Arctim,  Vciga  dc  Pé 
fo,  &  ou tr 05  muiCos  luga rcs, 
quc  fc  acharáó  na  cartdj  q  defia 
mcrce  Ihe  mandou  pafiar. 

11  Aquirio  maes  D.  Pa- 
yo  pera  fualgreja  outros  bcns 
quc  ouuc  dc  pcfloas  particula- 
rcSjComo  foi  o  Couco  da  Fcito- 
fa ,  quc  antigamcntc  fc  chama- 
ua  dcDomeSjOquallt^deiáo 
SefnádoRamiccSfdcfuamolher 
Inílezeda  SoareSyhe  a  datanacfa 

eI  de 
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'de  tnil  cehto,&  rc(rehta,&r  ou- 
to,queheanno  dc  Chrifto  dc 
1130.  cíláa  cfcritura  noarchi- 
uo  dclb  Igrcja  *  A  Rainha  D. 
Tarcja  Ihc  dcu  o  Couto  dc 
FaloéS'O  Io6ate  D.  AíFonfo 
a  Igreja  de  Moure^  &  o  Couro 
deRegalados,  &  oocras  herda- 
dcs  dcqucfizmcn^áo  o  liuro 
JÍ</«dcftaSc. 

ii  Náoíocra  folicito  D- 
Payo  cm  dcfcndcr  a  jurdi^ác) 
deí'ua  Igreja^&  IHc  aquerirno* 
uas  cercas^  vaflallos ;  mas  cá- 
b'emoeraemvifitarfea  Arce- 
blfpado,¿¿  acodir  com  a  prc- 
fcn^a  a  codas  as  ncccílidadcs 
dcllc.  Sagrou  a  IgrcjadcS.  Vi^ 
touro  nos  arrabaidcs  ddla  cida 
de,aplicandolhe  codos  os  dizi- 
mos^  &  quioCos  da  freiguezia. 
Tambe  fagrou  a  Igrcja  deCou 
deironotermo  de  Regalados, 
como  fc  moftra  dos  lcrrciros 
^  ncllas  íc  vé,  &  dc  húa  efcritu- 
ra,quccftá  no  ar^hiao  da  Rc- 
la^áo.  Durou  no  Arcebifpado 
ace  o  anno  de  1 1 37.  em  ^ fale- 
ceo^cendode  Prelazía  i^.  nos 
Poncificados  de  Gelazio,  Calix- 
tOjHonorio^  &  Inoccncio,  co- 
dos  fcgundos  do  nonjc,rcyná- 
docm  Portugal  a  Raynha  D. 
Tarcja ,  ^  ícu  fiiho  o  grande 
Dv  A£»nfo  Hemiqiies ; 


CAPITOLO  XIIL 

D  A  0  RDBM  D  OS 
Tmpíariús  ,ifáié  D,  .Oal* 
dim  Meí^é  do  Temphjn^tth 

raldcBraga.  • 


01  oArcebíí- 
poD.Payoo^;¿^ 

Í^rimeiro^que  dmqtfii 
c$  cfmolas  aos  | 
Caualciros  da  f^^^^^ 
ordedo  Tcmplo:  rccolhédoos 
detronacidadc  dcBraga,deoihe 
caía  na  crmida  dc  S.  Marcos 
fquehoje  he  hofpital  oodeíe 
curaó  pobres)  fic  reodas  com 
quefe  luflentaírcm .  A  ordem 
fc  inftituyo  pcllos  annos  dc 
iu8.  DcUa  cfcrcué  variosau-  , 
thorcs»  qrcícrimos  nas  Remif-  Un  »  87. 
foés  ao  Dccrcto.  Eraointcnto  íl'*^/ 
defta  Caualariaguardar  o  lánco 
Sepulchro»  &os  maeslugares 
fagrados  dacerrafancayporcu- 
ja  dcfcnfao,  &  das  pcíToas, 
quc  os  vifitauáo,fa2Íáo  gucr- 
ra  continua  aos  uificis-Toma- 
raó  aííento  junto  ao  Templo 
deleruíalem^  dondc  Ihc  vc- 
yo  o  nome  de  Tempiarios , 
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EfldM 
éU  Ord* 
ácCbrf 

tO  T./>  ítt 

refor»  da 


I 


Foraó  creccndQ  oaiiihurncroá 
Ó¿  authoúdadc,  goucrnando^ 
íc  porconQicui^oasjóiidéabibi 
porS.  BcrDacdo  dchaizoda:re* 
gradeiS^ci}ca,'víafxdodeiixm 

mdisaiíieiidos  CaúolctikiS'  di 

S.Ioaá.Todos  os  Rcys  diGhrif 
tandadcjOj  cnriqu<ietraó  corii 
gro  iTas  -doo^c^s.  ¿iRcy  .  Af/ 
fonfo  HjAfdque&psifipeÍFo  Rcj^ 

de  Pi»ct^M^f<^^"^^ 
ccsy&  cqncedeb  graiidcs  'prtoH 

icgiosy  apfbimcBiHMaejoe'teo 

valor,  "SicsfQp^OMDdí/igucrras, 
c|ue  tinha  com  o.í  iíidiiros.  A. 
primcitaffafa,  quc  oí  Tcmpla- 
rtoS'Cfuc(aü  ncílc  Rcyrio  ,foÍ 
rantapMaiisídeOlittál  oa  villa 
de  TtmufSía  CoftdUp  deUa^t 
aleóiBBycKis  ctü^jSé  Ibilíados, 
quctiuhib  cm  diucríUs  loga- 
les.  Todos  dauáo  obcdicncia 
ao  Mcftrc,  quc  rcícdia  em  íc- 
ruíalem  ,  o  c)ujl  ic  inciculaua 
iS^^nAÚ^c  poc  difcrenfa  dos 
qfie:roídiáo  por  cfíiás^iU  oit-. 
cras  paccesi  Á  fe  ^hanottúatf  tí^ 

de 

iiic.tinháoaflcnco  ncftc  Rcy- 
nOjComtcrras  proprias  fobrc 
as  quaes  fazíaó  conccrto,¿^  cf- 
critu  ras , .  como  dc.  n^uicaiJíios 

¿  .Ela^u  cfta  Ordein  acs 
o  anho'iien  5  xz^.  écn  o  €|tial  feiit 


doSummaPontificoCkmcn 
cc  V,- :foi  extinta  r¿o»GonciK 
lio  dc  Víená      acabpu  deco- 
do>feado  ^yrdedPorcugalD» 
Didb.'J^asoíiizaS'doUapcQmo^ 
oQcra  Andrficiiiz,  n^dn  icncre 
nos  a  osdora  fhilirai  ds  ^Ghrif- 
to  ,  inftituáda  por-dRcy  D. 
Dinis dc  .  con íirmada".  ^cllo 
Ripa  loáo  XXII.  no.IU.i.anr 
no  dc  féu  Pbafcifiicada^ 
6oiojdoGbrdlbii54^  'itomo  h 
Ycd^  ^ás^hihh  ^  eftasncbs.' 

&ine£nia|^nhnii*)'frv:)''  *  ^  - 
^ErigreiitMcftres  doiTem- 
plo,  quc  ouiíc  cm  Portugal 
dc  mács  i^ome,  ícáíljoalouo 
inílgnc  :caUalfiico  Galdim 
Paf s,  ft|ho  vde;Payo  iRamires, 
peto.  deftaHOikcb'  Aiicsv  bifne- 
to^  Ue  AirefCailtttotriró^  tpdos 
cres  (idalgoi:  bem  ¿üdnhccidoa 
noCondcD.  Pedro.  Sua  may 
fc  chamou  Guntroda  Soarcs, 
da '&OkibaLilos  Cocrcas»  por 
quem  vcio  a  erñpccncar  com 
o  nóíTo  D.  (SakknilJi^que  .«1- 
lei  mtikp  f^pié^da<)ioin(tgne 
}ócíkt€  de  Sanciago  p.  ^Payo 
Corrca ,  taó  cclcbrc  nas  hifto- 
rias  Porcuguczas„&  GaftclbA- 
nas.  ;.  'l  ' 
4  ^  Era  nacural  deftacidadc 
dc  B  raga,  ^  nella  fe  icon/érua  a- 
inda  hoie  büa  cuacom  o  iiomc 
<te  D.Galdim,em  quc  be  cradi> 
£3  *  \áo 
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\  9áo  naccb.O  grandc  Rcy  dooJ 
íAftonfo  Hcnriqucs  o  armou 
caualciro,  &¿  dcuia  ícr  cm  ocar 
/laó ,  cm  c]uc  nas  gucrras ,  que 
fazia  aos  Moaros^o  viiTe  obrar 
algu  m  infigne  íeícDÍd'armas  »co 
mo  eocáó-  fe  ¿uftamatta .  Era 
(como  ja  acima  o  aducrcímos^ 
mui  frcqucncc  por  aqucUcs  cc- 
posajornada  dcPalcñina^  dc 
como  a  cfchola  de  coda  a  valé- 
cia  Chrifla  acodiaó  aly  oimacs 
valeroíot ,  ^ccsfor^acios ,  pcra 
fe  cmprcgaremem  giiteartao 
fancai  Foi  hum  dcftcs  D.  Gal-» 
dim  Pacs^mas  jáfcico  caualciro 
do  Tcmplo,gaftou  por  iaciit- 
co  aimos ,  achandof&oai.coclos 
os  cnco  niiros  de  may  or  perígo» 
feodo  ícmprc^os  prüúeiros ,  q 
rompíadft  bacalb ,  9c  dós^vlct-- 
mos  cjoe  fahiao  della.  > 
S    Tornando  a  Porcugal ,  co- 
mo  o  Rcyno  codo  cílaua  chcío 
das  grandcs  fa^anhas  com  quc 
cm  Palcftina  fizera  immoruÍ 
ícu  nomc,foi  rcccbido  ddRcy 
Dom  'ASonCo  HcnricjQcs  pclo 
mfclhor,^  maescercoibcorro, 
quc  cntáo  contra  os  Mouros 
Ihc  pudcra  v¿r  Fclo  logo  Mcf- 
trc  nos  Tcmplarios  Porcuguc- 
ícSjnáoaufoluco,mas  com  fub 
ordinafáoaodoTéplo  de  Ic- 
ru  falem,a  quem  obedecia  coda 
a  ordé  :detiU)e  mtiicos  CafteU 


los  dccóílckra^áo,  pcraquccllc 
com  os  fcus  os  polluilic,  &  dc- 
fendcüc^^k  üccn^a  peracdiácar 
Qucros  nás'fironccirai  dos  ini- 
migos,qactambem  íoircm  da 
fuaordem»Dos  edificados  por 
D.Galdim:fe  nomcaoPcnttbal, 
Tomar ,  Cardiga ,  Alraourol, 
&  Idanha  ,  ainda  quc  ncílc 
vlcimo  tcmos  grandc  duui- 
da»  porque  como  clRcy  D. 
Sancho  fiiho,  &  fucceflor  dd- 
Rcy  p«  AftmfoHcriques » foi 
o  que  ganhoo  a  ddade  da  Ida* 
nha  aos  Mooros ,  &  a  doou  a 
dncodcIulhoEradc  1^37.  quc 
íao  annos  dcChrifto  1199  Aos 
Tcmpiarios ,  fcndo  jiMeftrc 
feu  ncfte  Rcyno  D.  Lopo  Fcr- 
naodeZjaucfacedeoaD*  Gal- 
dim » nial  Ibe  podiacUecdificac 
oCtÍkUo,  nad  (cmlo  aÍBilaa 
ccrra  íua,&  o  q  hcmacs  ccrco, 
tcndo  ja  paíJádo  dcfta  vida. 
6    Alcm  do  Caftcllo  dc  To* 
mar,qucfundouo  Mcftrc  D. 
Galdim ,    dcfcadeo  nó  anno 
dcChiifto  si90.do  orcrcícodo 
Miramolim ,  quc  cinha  cm  fy 
corcnca  mil  homens  dc  caiia«> 
lo,&  cincocnta  mil  dc  pc ,  cdi- 
ñcou  tambcm  de'ncro  ncllc  a 
capcila.  quc  bojc  aindadura,& 
fc  cbama  a  Chanla,¿c  gfiUic^Ac 
mageftofa  arcbitc^ora,  con 
cicolo  <fc  S.Thomas  de  Can*- 

cuaria 
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cuaria,  o  qual  por  aqucllcs 
mefmos  ccmpos,  corrcndoo 
aiiQodeiiji.  aos  2.9*  dclaoci- 
ro,fora  Martyrizado  pclla  dc- 
itii&ódaliberdade  Ecclcfialli- 
oajBiiühaiira  dcfte  £ifiio,affirr- 
tnio  algúi^,  que  aque|la  nobve 
villafccomc^ouacKamar  Tho' 
m^5,  5¿  hojecom  fo  mudan^a 
da  vltima  lctra  Tomdr,  dcixan- 
do  oaotigo  ootne  da  Naha»* 
eia^fot^íit  Mélf  era  aoiBca- 
da.  « 

7    A  mayor  pane  do  qoe  der- 

xamos  relatado  fecontcm  etn 
hum  lccrciio,cjuc  cfta  no  Caf- 
tcllodc  Almourol,  &  diz  aífi. 
Em  nome  dc  Chrifto  Era 
MtUre  Qaldimde  nobti  gira- 
^Íifoinatural  de  Braga^  emti*^ 
'poiiiyjJffonfo  illi^ifsimoRiy 
diPmugalJlbo  éú  CmidiD, 
Henrique^  Ist  da  Rainha  D.Ta- 
reja.  Efte^  letxando  a  mundana 
cauaUria^  em  breue  tempo  ref- 
plandeceg  como  bum  Iw^eiro,  por 
quefendo  caualeiro  ^fefoi  s 
y^ákm,ist  bifmtmoo  mmos 
paffokTt  'níUá  m  eontmuat  ar- 
mm  comofeu grÍd'Meftre,  có 
outrosfreires^em  muitas  bata- 
¡bas'  Foi  contra  oRey  de  Egypto^ 
tf  de  Suria,  Ist  quando  EJcalo- 
náfoi  imada ,  Me  foi  aly  pref- 
-|  tiSyls^  prefente  .  Dsby  mdoa 
'  '   ,  pelejou  mmt4s  «Of- 


7^s  contra  0 poder  do  Soldao^ 
depoes  de cinco  annos ,  fe^tornou 
aadtto  Siyf,  queo  criard^  Isfft^ 
í^erd  iaualeiro ,  Isf  fendo  feito 
procuraéor  da  cafa  do  Tmpio 
di  Portuiai  pidifiemt^is  Caf- 
tellos ,  Ponáal  ^  T¿mmr^  Oí^«. 
^r^Cardiga^lSf  efte  que  cbamao 
Almourol,Era  iiop  annos. 
Meftre  Gaidim,nacidoém  Bra* 
ga^qhe  caheca  de  Gallis^,  edtfi- 
cou  iJkCafteilo  deAlmourol  cóos 
friirií  Jm  érmioi;  Refponde  * 
cfta  cra  ao  aaao  dc  Chrifto 

8        Logron  cftc  caualciro 
largos  annos  dc  vid^,  porquc  fa 
zendofc  mcn^ao  dtUe  no  go- 
uerno  da  Rainha  Dona  Tareja 
máy  delRw  D.  Afibofo  Hotk* 
ríques ,  j^uoa  animdc  ittf. 
chcgou  aódeii^;*  cmq  mof 
rco ,  goucrnando  clRey  Dom 
Sanchoo  l.  &  fcndo  Ar- 
ccbifpo  dcfta  cidadc 
•  D.  Marcioho 
Pixcs. 
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p.  Ip  AM  PEC  VLJA  R 
.  V'..  iCcWpo    fifaga^  • 


.•J  to.  Daje  húa  breuc^oficia  da 
fi*nd^ao,  do  real,  mfieiro 


O  (DataIog9. 

.ips  Bifpos  do 

mofias^fifcigas  ou(JíhI?c1Í^Íc  fa- 
la ,  a  di.p  achamos &  fccolhc 
bem  do  Imro  dosTcft^tncncos 
de  faau  Cru^^ivyas  íaó  as  pa- 
buras  reguinces  craduzidasde 
laiim.  Auia  cbegadoa  CQÍmbra  \ 
bum  maiiceba,l^M^^Ioao,por 
fohrenome  Pecütfar,  l*fcíara' 
mente  monroii  fcr  Peculio do  Se- 
nbor,poes  ranro  que  chegou  dts 
partes  d^  Franca^  ordenou  com 
fua  doutrina ,  ¿p*  exemplo  hum 
mqllisiroemS.  Chrifiouao. 


V ;    Dc  opiniiió  coocrjria  íaó 

algús  Rciigiüfos  doucos  da  or- 
dcni  dos  Concgos  Rcgranccs 
dcSaiico  Agoiiinho,aos.(^uacs 
parcceo.CQuza  nouaiclitciríc  9  4 
D.  loaüfora  FraQe^4:¡por(cr> 
ciíÍQfcinípm  poc  nacacdlckíte 
R^JOK»  ^Ofilóacklo  cm,  boimr 
bfa^fcm  «npibargo  das  palauras» 
(]  temos  rcfcrido  doliuro  dos 
tcílamcnco5,  porqucncllas  fe 
oÁgiii^xpAÍcr 'Oacural  dcFrá^ 
^a,  tnas  fomcncc  vir  de  1  oq 
pioto  ia,acdfioeer  poriricftudar 
áqucllas  parces^comfliQfiHBlao 
cncaó  dc;  órdinario  os-  Poctu4 
güczcs ,  ou  por  náo  aucr  na- 
qucllcs  tcmpos  cíludos  gc-r 
raes  cm.Hcípanha ,  ou  por  fe- 
rrnoí^iuQ^i'fíinofos  os  oc^  Pa- 

ifttiU06.daquellc  grandcftcjuio! 
Alfdlífa^i^&kb  íc  podfcacba- 

mar  natucaLde  Fraofs^  &  Vin- 

do,dc  noiio  a  Porcugal  ,  ^|ucm 
1  ttclle  achou  cantosi  paTcntes  cm 
I  Coijxibraj^Q&'MooccmorbO  ve- 
ilwi  óCtÓBaál^  TViHas  daqu>lía 

Qor  cojiiídflraf¿o  or  ^nhaUss^ 

cntáo  bcm  cflnhccidos.  Sébrc 
tudü  cinha  o  ArccbiípoD.Ioaó 
irmáos  lcjusdc  pay,¿ic  máy  cm 
d!^inQbra;^c íe acbaó  coniuü 
mando  como  nobres!^ /nams  I 

doagocs 
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Joa^oci  fcicasao  rcal  m-Dllciro 
¡  dc  fanca  Cruz,&  le  guardáo  cm 
(cu  archiuo .  Saluo  íc  elics  ú* 
bcmvicraó  dc  Ffan^a  comos 
meímosiocencos  de  deixarem 
Qmaitdo^o  que  pcrñhúa  vía 
fc  colhedas  fobredicas  efcrtcu- 
ras ,  poes  ncllas  firmlü  cQino 
mcramencc  fccularcs. 
3       Todos  cllcs  fundamcn- 
cos  fazem,¿om  grande  proba- 
hdade^  Dacufal  deiics  Hey  nos  a 
D.IoaóPccuIía9,mas  nem  ain- 
da  a(fi  nos  par.ececem  caoca  for 
^a  como  as  palauras^quc  acima 
rcfcrimos ,  das  quacs,quaíí  có 
cuidcncÍ3,fccolhc,icr  náo  Por- 
cugucs,  masFranccs^cujos  pa-  > 
rcnccs ,  iS¿  trmáos  poderiaó  a- 
codíraPprcugal,dcpocs  a  neile 
p  viraó  Meftre  £fchola  de  Co^ 
imbra ,  Bifpo  doPorco,  &  Ar- 
ccbifpo  dcBr3ga,&:  viucr  ncllc 
aforodenobrcsjcomoo  fcriaó 
cambcm  em  Fran^a^quca  cudo 
iÜb ,  &  nmico  maes,  chcgou  a 
valia^&íauoi^que  fcmprc  a- 
chou  no  grandc  Rey  D.  Affon- 
foHenríqucs*  Mss  nempeHo 
fazcrmos  Franccs ,  o  julgamos 
logo  por  hum  daqucllcs,  a  qué 
configo  crouxe  o  Arccbifpo  dc 
Toledo  D.  Bcrnardo,  porque 
eftcs  foraó  muico  maes  aHcigos 
no  cempo « U  &cligiofos  de  S . 
Benco^  D.  loa  5  veyo  ainda  fe- 


cular,&  dcpoes  muicos  annos, 
como  fc  conucnccdo  ccordc 
iua  vida^  &  do  cempo,  ^  idadc 
emquc  ialeccó.  AÍü  quc,  me- 
ccndonos  no  fioda  hiltoria.. 
4    D.  loaó  Peculiar  fedéu  de 
pcqucno  ao  cftudo  das  lecras, 
6í  lahio  cmincncc  lccrado  cm 
.hum,&:ourro  dircico.  No  tc- 
po ,  que  feu  graudc  talcnco  Ihc 
promctia  maiorcs  defpachos,' 
cocadodc  húaluzfobreoacural, 
vcndeo  (eu  pacrimonia,  &  dá- 
do  o  prc^o  a  pobres,(é  (ahío  dc 
fua  pátria ,  com  animo  dc  vifi- 
carocorpodo  Apoftolo  San- 
tiago  em  Galliza.  Comprida 
a  Romaria,  irccolhcndofc  a  ci- 
dadc  de  Coimbra  ^  viuia  aly  ¿ó 
grande  czemplo,  cm  huin  mo- 
do  ^ecrmida»  que  ellc  proprio 
(Sdara:Dcpocs  cdificott  o  mof- 
teirodc  S.  ChriÜouaó  dc  La- 
foes^é  o  qual  foi  o  fcu  primciro 
Prior ,  &  depocs  Abbadc,  loaó 
Ciricaj  comoconíhidacfcricu' 
ra  do  Couco^qoc  clRcy  D.  Af- 
fonío  Heriques  madoBj^ílar 
ao  mefmo  fanco  varad  loadCi  - 
r ica,  &  a  fcus  £  rmicaés ,  no  mcs 
deOutubro  doanno  de  1137. 
ondeafíirma,q  os  Ermiracs  da^ 
qucila  cafa  tomaraó  a  rcgra  e- 
rcmitica  dc  loaó  Bifpo  do  Por-- 
cOyfuiKlador  dcUa.  Suas  gran- 
des  vircudes  o  faziad  dcfejar  dc 
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dc  muitas  Cachredaes  pcra  Prc- 

lado  dellas,  mas  por  vizinha 
o  mcrccco ,  &  lcuou  a  Sc  dc 
Coinibra, didollic  o Meilrcí- 
choladpj  dignidade^  que  dizia 
bciQcomíuaslctras,  £ra  ncf- 
te  cempo  Ar/cecijago.iig  merma 
Seb.  Tcllo  filho  de  Odorío^ 
&  Eugeiiia ,  cidadáos  da  mc- 
Ihor  nobrcza  dc  Coimbra,grá- 
demcntczclofodo  culco  Diui- 
no,  &c  aagmeaco  do  cílado  rc- 
ligtoro.     .  •  , 
S     £fte;  vetido  em.Porcugal, 
ott  de  codp  acab^do  ^  p  u  pcrco 
de  iciicabar^o  inítícuco  dos  Co- 
negos  Rcgularcsjfyndado  na 
primitiua  Igrcja  por  S.  ,Mar- 
cos,  &  rcformadodahy  a  muir 
co^  ^npo^  por  S.Ago/linbo,  & 
em  quc  flbrcceraó  tantos ^  & 
táo  afliñaiados  varores  pór  co- 
das  as  S¿s  do  Rcy  no^deícjando 
rcftauralo,  cómunicou  cfte  fcu 
pcníamento,com  outros  dozc 
varoés  cm  quc  Ihc  pareceo  a- 
cbarU&uor,  ^aii^da  compa- 
nhia,pcra  oqueprecendia.  Dc 
alguiTs  achamps  os  nomes^  de 
ouccos  (é  perdeo  a  memoria. 
Foi  o  primdro  o  nofTo  D.  loao 
Meftrcrchola,  o  fcgundo  D. 
Misucl  Prior  da  mcfmaSe,  os 
maes  D..  Theotonio  Prior  da 
Matriz  de  Vifcu,  D.  Odorio 
Priordc Sanria^o  dc  Coimhra, 


D.  Scfnando  Prepofico  tie  íaii- 

ca  Maria  Dalcajoua  dc  Monte 
Mor  o  vclho,  D.  Pcdro,  que 
dcpocs  vcyoa  ícrBifpodo  Por 
co,  comodellc  crcreucmos* 

6  Todos  aprouarao  feu'  iucé- 
co;^  D.  Telio^  masfobre  codos 
Ihoíacilicou  oMeibeíchoIaD. 
loáo,  ofFrcccndoíe  logo  pcra 
cm  tudo  o  acompanhar,como 
acxpcricncia  Ihombftraria.Af- 
ícncado  pocs  cm  varias  jaatas 
o  modo^que  ncfta  cmpreza  cra 
bcmciueffenDU  refolucráo  fun- 
dar  na  cidade  de  Coímbra«  íoia 
dos  muros^&emficioacómo- 
dado,  hum  mofteiro  com  cicu- 
lodc  SancaCruz ,  onde  codos 
viueíTem  cm  cómunidade,  & 
na  mayorrcforma^áo^  quc  Ihe 
foflé  poífiuei  f  nao  mudando, 
bem  o  nome^nem  o  babíco»pu 
eftadode  Conegos^  masme-^ 
IhorandooA'tornandoóa  fua 
primcira  inftitüi^áo  jCdmo  ja 
cm  Italia,  6¿  Fran^a  fizcraó 
oucrosvarocs  iUufircSj^qucm 
dcíéjauao  imirar* 

7  Efcoihcraó  o  ficio  ondc 
«ncao  chamauao  osBanhos  del- 
Rcy,porfcr  copioib  dc  agoas, 
6c  ficar  nqs  arrabaldcs  da  cida- 
dc.  E  foi  facil  aucllo  dclRcy 
D.  AíFonfo  Hcnriques  :  5¿  do 
Bifpo  D.  Bcrnando  húa  quinca 
f'^n  ,  qt?c  nclic  rin!T:i ,  chamada 
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comumracnte  o  jardim  do  B¡f- 
po.  Com  cftcs  bons  principios, 
6(  poítas  yl  a  pomo  ascoufas 
peccílariasaíunda^áo.em  18.  dc 
Iunho«  vefpora  dos  Apoftolos 
f  S.Pedco^^S.PaoloyCorrendo 
o  anno  de  1 1 3 1 .  fe  lan^arao 
fundamcntos  do  nouo  mollci- 
ro  ,  dcbaixo  da  inuoca$áo  da 
fanpa  Cru^^  &  vcyoa  crcccr  tá- 
co ,  pclld  liberalidade,  &  pieJa- 
de  dc  fcu  fuudador  elRcy,  D. 
AítonfoHenriqucs^que  em  14 
de  Feuerciro  do  anno  fcguince, 
puderaoencrar  nelle,com  a  boa 
(orte  do  fagrado  ApoftoloS. 
Matchias,  cuja  fcíta  íe  cclcbra- 
ua,osdozc  varoés  Apolloli- 
cos,  comcgando  fcu  uouiciado, 
&  fazcndo  tiahi  a  húannofua 
profi(laó,os  ^ainda  naóerao 
proíeflbs,debaixo  da  regra  deS. 
Agoftinho ,  nas  niaos ,  &  pre- 
ícn^adoBiípo  D.BcrnardojCÓ 
grádcc  ócurlo  dc  coda  a  cidadc, 
náo  cabédo  cntrc  canco  de  pra- 
zer  os  que  fe  viaó  pcdras  f  unda 
mcntacs  dc  hum  cdificio  taó 
rcligiofo,&  gloriofo. 
8  Peraqueanouaretbrma 
comc^aííclogo cófirmada  pel- 
lo  Summo  Ponciíicc,  aindaque 
^iaqucllc  tcmpo  baftaua  a  con- 
firma^ao  dos  Ordinarios^  quis 
o  fanto  varaó  D.Tcllo,em  có- 
panhiadonoffoD.  Joaó»  par» 


S9 

tirfc  a  Roma,  pcratambcma 
volta  difto  fazcr  o  lcu  nouo 
moftciro  immediaco  a  ScApof 
colica.Tudo  Ihe  fuccdeo  como 
queriaó^'&  parece  Ihe  meceo 
Dec>s  na  máo  o  cora^áo  do  Sú- 
mo  Poncificc  Innocciicio  II. 
cáofauoraucl  íc  Ihc  moftrou,  • 
taesforaó  as  gra^as,  quc  Ihccó- 
cedeo  ,tacs  os  brcucs  de  rcco- 
mcnda^áo  pcra^^lRcy  D.Atfó- 
foHcnriqucs,queindacntaó  fe 
inciculaua  DuquechePorcugal, 
,  6¿  pcra  o  Obiípo  dc  Coimbra 
D.Bernardo,  cuja  copia  craz 
Penoto,  &:  como  dc  fua  data  pa 
rccc,foraócfcricos  aos  vincc,  & 
cinco  de  lunho^  anno  dc  ooíla 
Rcdcmíáo  1155:. 
9       Volcaraó  com  cftc  bom 
dcfpacho  a  Porcugal  os  dous 
corapanheiros,  Sc  volcaráo  por 
Fran^a  ,  pcra  aprcnderem  no 
moftcirodcS.  Ruíü  de  Cone- 
■  gos  RcgranccSjCabcga  da  Con- 
grega^áo  do  raefmo  nome,  ú- 
co  no  Delfioado^qucentaó  fio- 
rccia  cm  grande  Gincidade^as  cc 
remonias»  &  Riciial ,  quc  pre- 
cendiad  incroduzir  no  feu  Mof 
teiro  dc  fancaCruz.  Fizeraó  por 
cfta  ocafiaó  dcten$a  alguns  mc- 
fcs ,  cm  quc  D.  Tcllo  fc  come- 

19OU  achar  mal  ^  fofpeitas  ouue 
quc  depe9onha,6¿  cómo  a  gé- 
cc  daqudta  idade  cra  cteroaiTa- 
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Capuolo  XIIII. 


Jámeote  c]:edula,efpalhoufe  £i- 
nia,queeinS.  Rufolheforada 

dai,  preualcccndo  cncáo  maes, 
c]uando  o  viraó  morrer  dentro 
em  poucos  mcrcs,depocs  dcíua' 
chcgada  a  íanca  Cruz*,  de  húa 
poílema^quc  Ihc  rebécou.Cou- 
Íá  he^  que  'íenao  pode  crer  de 
Mofteirotao  ímto  Jk  Rchgio- 
fos  cáo  pcrfeicos,nem  nos  labe- 
mos  como  fcpcrfuadio  Pcno- 
co  ao  cícrcucr  ,fc  bcm  diz,quc 
dc  fanca  Citiz  de  Coimbra  Ihc 
foi  a  informa^áo*  Origmoufe- 
Ihe^fem  duuidaamorcc^domao 
cracamenco  da  jornadaA  con- 
cinuas  penitencias  coni  quc  af> 
fligia  fcu  córpo .  Acabou  cm 
fancaCruz  cntrc  os  bra^os  dos 
fcusjcom  aqucllas  palauras  dc 
Chriíio  Noiío  Saluador  na  bo- 
ca  i»  manus  tuas  Dmine  comen 
do fpiritm  mem ,  varaM  verda- 
deirameiice  pctfeico^  ¿Sfdigno 
pay  de  filbostao  faotos ,  quan- 
cos  o  Cco  por  codas  *as  idadcs 
fcguintcs  Ihcfoi  dando.  Eflcuc 
fcu  corpo  na  capcUa  do  Efpiri- 
co  Sanco  por  muicos  annos, 
dahi  foi  crcsladado  pcra  oCapi- 
tolo,  efia  no  Oracorio  dcllc,da 
parce  clo  Eu^elho^  em  (epul« 
turá  alca,&  de.pedra  lafpe  l^ura 
da  coniartificio. 
lo       Baüauaatequi  pcrafc 
enccnder  como  oa  .funda^áo 


do  real  mofteiro  de  (anta  Grúz 
ciuera  fua  boa  parte  o  noílb  Ar 

cebiípo  D.Ioaó :  mas  foran.c- 
garmoslhc  o  quc  íc  Ihc  dcuc,  l*c 
opriuararaosda  gloria  defcus 
macs  auanrejados  fucccífos. 
Aílí  (jue^cófua  boa  induftria» 
Sc  íantos  trabalhos ,  foi  em  tá* 
tocrecimento^que  veyoaíer 
hüadastnaes  notaneis  c6mu- 
nidades  Rcligioías  dc  coda  Hcf- 
panha,  ou  quciramos  coníidc- 
rala  quanco  a  íancidadc,&:  cru* 
di(áo  dc  feus  fogeicos,  ou  quá- 
co  ás  muicas  nquezas^qiie  pof- 
íuyo, ou  tambem  quanto  aos 
mofteiros  de  que  foi  cabcfa,^ 
ccuedebaixo  de  fua  /urdi^áo. 
Náo  ouuc  ncrte  Rcyno  Cachrc 
dal ,  cm  quc  os  Rtligiofos  dc 
fanuCzuz  náo  foÜcm  Prela- 
dos,  ouucmuitas  por  Hcfpa- 
nba^  &  feradella,  onde  os  da- 
ua  a  coühescr,iScbik  clcgcr  fua 
grandefama.  Puderamos  aqui 
fazcr  hü  grandc  Catalogo  dos 
quc  chcgaraó  a  noífa  nocicia, 
mas  fcriaforadcnoíTointcnco. 
Como  a  cafa  cáo  fanta 


II 


quis  oCeodepoíIrarncUa  os(á 
grados  corpos  de  tantos  laDtos 
Martyres  ^  Virgcns,  &  Confef- 
fores^quantos  fe  adotad  em  feu 

nobiliírimo,&  riquiíTimo  San- 
tuario.  Náo  falando  nos  quc 
jazcm  porfuasclauftras,&  cc- 
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niitecios,á  qucm  refpdcaua  vi* 
uos  ogrande  Rey  '  D.  Affonfo 
Hemiques ,  como  fe  ja  os  vira 

gloriolos  na  bcmauenturanga. 
Dczía,quc  pcra  rcr  por  ranco  á 
'qualqucrConego  Rcgrjnce  dc 
fancaCruZjlhe  bailaua  fó  vclo 
no  fettcoróaíTiílir  aos  ofHcios 
diutaos«0.que  elle  wibé  ízztíí 
veftído  i^iiifua  fóbrepeliz,  fem 
oucra  diftcré^a  dos  macs  Conc 
gos/]  lc  tora  qualqucr  dclLs . 
12,  Nas  riquczas  Ihcdcu  tan- 
co,quc  pode  dcpocs  íancaCruz 
d!ir  hua  Cachredal  iucciraacfte 
Rcyno^qualhea  dc  Leiria ,  6c 
grandc  parce  dade  Porcalcgre, 
com  a»  rendas  de  Arronches; 
fundar  quaú  todaa  Vniucríl- 
daiie  de  Coinibra,a  qual,  com  o 
agradecida^quis  por  cílc  rclpci- 
co,  fo  fl'c  o  fcu  ChaiidcUario .  o 
meímo  D.  Pciordcfanca  Croz. 
Alem  de  ficarem  umbem  co*. 
'mo  proprtos  (eus,eódos  o;  frui 
C6s,  q  das  lccras  fcforaó  colhé- 
do  cm  Porcugal^pocs  com  fuas 
dcfpczns  fe  pagaú  os  mcllrcs,q 
asendnao,  icm  poi;  iílonclic 
ccal  eonuenco  íe.  fencir  falca, 
ou  no  quc  toca  a  inageftadc 
cpxiiquéfeicrue,noUe  o  culco 
diuinoyoü  nó  bom  prouimcklr 
to  dcfcusRcligio(bs,&  grandc* 
za de  feus  cdificios ,  com  quc a 
ÍiobihiSma  Qidade  dc.Coimbra 


fc&zcnucjar  dc  codas  ás  maes 
doRcyno. 

13     Com  a  noua  rcforma  do 

eihdo  EccIcííaftico,entrodazi- 
da  no  mollcu  o  dc  íanta  Cruz, 
comc^ou  oucra  dc  molhcrcs,  a 
qucm  chámauáo  Conegas :  ti- 
nháoa  habica^abali'júto^^^du 
rrr  tó  por  muicos  an^d&.<juar- 
dafe  ho  je  em  S.  Cruzi^Mtf  cmi-* 
d^ée  hua  daqucllás  primcíras 
profcíIas,por  nomc  D.  Munin. 
DeftaCQgrcga^io  cremos  ioi 
aRaiuhaD.Mafalda,mqlherdei 
Rcy  D.  Aftdfo  Hcriqucs,  con- 
forme  a  húa  mcmoria^q.  áda  nó 
:  mefmo  mofteiro.  E  diz^*  Ohift 
Dma  Mafaííia,  inclyta  Regtna 
Portugali/e^coÍHx  D,  Alfófi^  Por 
tugaiicc  Regis^Canonica  Cru- 
cis^  Nonís  Dectbris.Hz  cábé  de 
ígrandc  vencragáo  no  mefmo 
ny;>ilcírO|a  imagc  do  S.  Crucifi- 
>xo,^oucra  deftasConegaS^cm 
ccrca  pctifáo  niaícncanfinhada^ 
refpo  udco  nefcitis^quid  petatis, 
Algús  lc'gcs  ccmos,c|a  cíla  nof 
ía  cidadc  dc  Braga  trouxc  o  Ar- 
cebiípp  D.ÍQaó  algúasConcgas 
dcCoimbra ,  aqucfúdou  caía 
na  rua,q  po^^<^^<%)Spcito  fccha 
iniavhójieihs  (ac 
docápo  cta  vinhaperaS.  Fruit 
•cuofo ,  porq  alé  dc  afli  o  dizcr. 
•  rcos  ancigos,  cftaparccea  mc-¡ 
Ihor  diriua^áo  do  nomc  da  rua. 

Do 
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Dp  ediñciOyie  o  ouue ,  neniiúa 
fficoioriahaao  prefcQte. 


.  CAPITOLO  XV. 

HE  ELEITO  D.IOAM 
Peculiar  Bifpo  do  Porto ,  {p* 
Arcebifpode  Bragai  obras,f 
fes  w  Arcebifpado. 

A  dcftc  parti- 
eular  cícrcuc— 
nios  noCacalo 
go  dos  Bifpos 
doPortooquc 
eñráo  pudemos  defcubrir  do 
Arcebifpo  D.  loaoácerca  cfaql- 
la  Igrcja.Hcccrto,^  fcus  gran» 
dcs  mcrccimcntos^cntrc  tüdos 
aqucllcscxccllentcs  varoés,  fú- 
dadorcs  dc  S.  Cru:^^  o  fízcf  áo  o 
primciro  na  opiniaó  dos  hc^- 
nic$.«Memorias'achamost  qaci 
dade  de  Coímbra  o  hia  deftina- 
do  pcra  Bifpofcu,pctfalccimc- 
to  dc  D.  Bcrnardo,  mas  como 
cftc  viucflclargosannos,  anti- 
cipouíc  ao  coaaar  pcra  íy  a  cida 
dcdoPorcOsVag^ndo  aquclla 
cadeira  por  morce  do  Bifpo  D. 
Hugo.  EraencSomorador  no 
mofteirodcGri  j¿dos  (eus  me(^ ' 
mos  Concgos.Q  anno  pótual- 
mcnrc  dcíla  cici^áo  náo  o  fabc- 
rcmos  dizcrj  parccc  foi  o  dc 


4157.  porquc  na  cra  de  Ceíar 
I  i7y.quelherefpoildc,  cm  crcs 
dc  laueiro  hum  Goco  Soarcs 
faz  doa^áo  ab  mcfmo  Bifpo 

D.Ioaóda  Igrcja  de  lanca  Ma- 
ria  de  Manlionccllos,<S¿  Ihe  cha* 
ma  clcito  do  Poito  ,como  tá- 
bcm  fc  aiTina  o  rocfmo  Bifpo 
na  doa^áo,  dizendo.  Egoloan^ 
nes  Ponucalenjb  Beckfie  bumi' 
lis  eieéiuí  ,conJirmo, 
t        Humanno  macsadian- 
tc,  no  dc  mil  ccnco  &c  trinra, 
&  oito,  confiríiia  elRcy  D- Af- 
fonfo  Hcnriqucs  ao  Bifpo  D. 
loaó  a  doafáo  c)a  cidadc  do  Poc 
co>com  patauras  dc  tiouuel 
picdade » ¿c  animo  verdadeira* 
mcntc  libcral.  -Dcflc  proprio 
anno  hea  doaja ,  quc  o  Biípo 
fcz  aos  fradcs  dc  Ciftcr  noua- 
mcnce  vindos  a  cftc  Reyno,  6c 
moradorcs  cmS.  Chriftouáo 
dc  Lafoes  no  Bifpado  de  Vifeu^ 
daermidadc  S.  DoimcIo  jun-' 
to  ao  mar ,  &  pcrto  da  villa  de 
Cabanoésjhojc  0tt4r,noCon- 
dado  daFcira;confirmouclRey 
D.  Affonfo  Hcríqucs  cña  doa- 
9aó,&fes  Coutoao  moftciro 
dc  S.Chriftouáo^em  Outubro 
daqueiteaisnoiduraainda  hojc 
debaíxo  da  j  urdi^áo  dp  moftei- 
ro,fegú'do  o  quccfcrcucmfcus 
Chroniftas. 

5       Q  rooftcirQ  coniudo ,  q 

.  oBif- 
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oBífpoD.Ioaó  maes  fauorc- 
ccütüiodc  Cifijü,  aíiiporfcr 
da  íua  ordcm.coiDo  por  íua  re- 
foripa^áo » &  cdiñcios ,  (x:rem 
obra  propria  dc  íua  induíl.ria. 
:  Izéntotto  da  jujtdi^ao  -'fipiír. 
copaldos  BiCpos  do  Potco^ieixr 
cuja-'Diocetecactt&cóccdéollie 
outros  priuiIcgios,c|dcpocslhc 
cófirmou  feiido  Arcebifpo  dc 
Brag3,&tez  c  jfirmar  pclla.Sé 
Apoiloli€a>.paU9  q  ali  íe  ceoi, 
&  vcncra  fua  tn^inona  comó 
deílngulár  bom&íc'oc.  Paroce, 
queiiaó  cfaegou  a  c^r  ^  cadeira 
do  Poíto  cfcs  antnos  ihteiros^ 
Fallclhe  naqaella  Se  ovltimo 
dc  Noucmbro  dc  cada  anno, 
.húanniucrlario  poc  hü  mara- 
ucdi  de  oaro<valiá  quinhcncos 
réis^qdcixouao  CaDÍjo  fobre 
a  Igreja  dcS.Tyrfo  dcMagncco. 
4    Mal  fofreo  atridade  doPor* 
tirarélhcpcra  Brjgahú  tal  Prc- 
lado,  mas  náo  Ihe  íoi  poniucl 
impedu'aclcicao,  pcliogoflo, 
qucnella  leuaua  ograndc  Rcy 
DomAffonfo  Hcnri(piesX)ó- 
posfocbmfiia  porda,  &  pello 
menos  cojn'a  ^izÉibaa^á  cém'- 
pcranáasfaodÍKÍes^Vjuq  dcHt  Jfae 
íicauao.  Foi  crta  elcigáo  por 
morccdo  Arcebifpo  D.  Payo 
Mcndcz,  ja  no  hnijdoannodc 
1 1 3  9.  Anccs  deencrar  cm  Braga 
yarció^como  cra  coftúme.  w 


qllcs  cépos,pcraRon)a,a  pcdir 
o  pallioa  lua  Sancidadc.Lcuou 
cm  íua  cüpanhia  dous  dos  fcus 
ConegofiRcgrantcs  do  moÍííci^ 
ro  dc  íáncaCrii2,D.Pcdro,quc 
foippuco  depoesBiipo  doPor-. 
co,  6¿D.  MendoípQr  yehnira 
o  primfciro  Bifpo  Íde*  Lamcgó 
dcpocs  dc  fua  ccllaurajáo,  dt  cj 
abaixo  falarcmos,aíh  pcra  com 
fua  fanca  conucría^áo  ahuiar  o 
tral^alhode  cao^omprida  joc^. 
nada ,  como.pera  pcdiccm  ao 
Poncifice  Innoixá^ioJ  I-  'toar 
firma^áo  dos  muícos,,  &  granr 
dcs  priuilegios  ,  quc  clRcy  D. 
Aftonfo  Hcnriqucs  cinha  con- 
ccdidos  a  S  Cru2.  DcooPapa 
Innocencio  de  baa.  voncadc  o . 
palhoao  Arcobiípo^  porq  óco 
nhccta  já  deouúra  vez^q  cmRo 
ma  eftiuera  cáDrTcUo.  Pcdia^- 
4he  o  Súmo  Poonficc  quizcíTe 
acharfc  no  Conciho;q  cntaró  fc 
cclcbraua  cm  Roma,¿¡:  cra-o  \\ 
dos  Latcranéfcs.Fclo  o  ñoño  A  r ' 
ccbifpocóaqueila  crudi^áo,  q. 
fua  fama  pregoaiia. .  Tcue  lát^é 
defla  vcz  múicocoDÍ^ccimenco 
caiRoma^co  o  efclarecidoAb< 

-  badedeClaraual  S.  Bernardo,q 
por  todaavida  Hie  ficougTadc- 
mcntc  afFcÍ9oado,aíT¡  pcRdbo 
acoihimcnco ,  quc  cm  Portu- 
gal  fizera  aos  fetís  Rchgiofos, 
com6*peUa  vida,  5¿  intcntos 
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(lehd&  oucro  fcparcccré  tnui 
to.  Ercrcucráoícdalipordiátc, 
fc  bcm  entreas  cartas  imprcíTas 
do  íánco  fenáo  achaó  as  doAr- 
ccbifpo  D  Joao:  culpa  dos  ^  as 
ajuntaraoperaa  eftápa,  porq 
auia  alguas,  q  vio ,  &  leo  o  Pa- 
dre  fr.  Ltiis  dos  An  josChroniCi 
ta  dos  padrcs  Erimicas  dc  San- 
to  Agoftinho  ,como  o  dcixou 
cfcrito  cm  húa  mcmoria,  qyc 
cftáciD  npíío  podcr. 
5       Rccolhido  a  Portugal  o 
Aicebilpovja  depoes  de  bem 
eonadootooo  de  1x40.  com 
os  fcus  douscompanheiros  D. 
Pcdro ,     D;  Mcndo,  dcman- 
dou  logo  a  Coimbra,  &:  ao  ícu 
l  moAeiro^doíaBta  Cruz^6¿  co- 
molhe  vinha  coinetida  acxe- 
cugáo  dos  priuil^ios  Ápefto- 
licos,  coHcedidos  ao  mefmo 
móftdro  qué  logo  nas  primei-  • 
ras  Tcmporas  dar  ordcns  cm 
fanta  Cruz  aos  fcus  Rcligio- 
fos,  n\)  proprib  tcmpo  cm  quc 
as  daua  na  íuaSe  o  Bifpode 
CoimbrayCVque  cambé  fes  ou- 
cras  vezesy  acodindo  pcm  iíTo 
de  Braga ,  por  efta  (er.'faua  das 
principacs  gra^as ,  quco  Sum- 
mo  Pontificc  Innoccncio  con- 
calcra  a  fanta  Cruz.  Naccraó 
daqui  alguns  dcfgoftos  cncrc 
os  dous  Prclado&^mas  comóo 
de  Coimbrá  encendco  a  obriga 


gáo  do  Arcebifpo ,  aiTi  por  de 
Lcgado  ApoftoIicOjComo  por 
Religiofo  d«  fanraCruz,facil- 
mcncc  fc  acómodou  có  o  que  a 
rczáopcdia. 

c  Dc  Coimbra  fe  veyo  o  Ar- 
cebifpo  meter  em  Braga,  &en- 
tao  deu  mayores  moftrasda* 

qucllc  fobrcnomc,q  fua  muita 
charidadcjíem  duuida,  Ihcalcá- 
^ara,  ifto  hc  o  dc  Pecultar  ^  ou 
Pegulbal,comoihe  chamáoas 
efcricuras  antigas  dcíla  Igreja, 
como  fe  diíferamos  OuilheirOy 
Ou  PaJlór^  upT^siíSiC^  empro- 
gou  no  bé  dc  fuas  oudhas,co- 
mo  (c  todo  foradcllas,  Óc  nada 
dc  fy  mcfmo.  Apaícctaua  asdo 
pulpico  cóadoucrina ,  no  pu- 
blicocócxcplo,  nas  ncccíTida- 
dcs  parciculares  có  acfmola ,  &c 
quaodo  afli  o  pedia^a  ocaíiaó^ 
náo  (alcaua  có  o  caftigo.  Ama** 
uaóno  feus  fubdicos  como  a 
pay,5¿  náoacabauáo  dcfc  dar 
os  parabcns  de  quáoacercada 
^bc  íairafuaclci^áo' 
7  Acbamos  dcllc  fcica  mcmo 
na  cm  muicasdoa(oés,&  cfcri- 
curás  dcgrande  aothorídadep 
náo  fcrá  poíSnel  contala»  to- 
das  ,dircmos  íoas  principaés. 
No  anno  dq  1 141.  aífinou  ,  & 
confirmou  aquclla  cclcbrc  cf- 
critura  ém  que'clRey  D.  Af- 
fonfo  Hcnriques  fcí  fcuda- 
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cario  a  Se  Apoftolica  o  ícu 
Rcyno  dc  Porcugal,prometcn- 
do  por  fy9&  íeus  dcrcendences 
pagarlhccodos  os  annos  <]ua- 
cro  on^as  dcoaro,cófna  por 
m'uicos  ccpós  fe  pagaraó.Cón^ 
firmáocom  clle  D.  Bernardo 
Bifpode  Coimbra,  D.  Pedro 
BiipodoPorto,&:  náo  D.Dor 
míngos,como  fc  acíia  no  padrc 
fr.Bernardo.de  BritOj  6c  nos  ju 
em  oQcraparte  aduerrimos.Ellc 
heíémduuida  cambem  o  Ar- 
ccbiípo  dcBraga^q  firma  na  car 
tado  mcfmo  Kcy  D.  AíFcnro 
Hériquesjporq  faz  a  faber  a  co- 
da  fua  polleridadc,  como  no 
cápo  dc  Ouríque  eilando  pera 
dar  batalha  aos  cinco  Rey  sMou 
ros^lhc  aparécco  Chrí£l:oNo0b 
Saluadorcrucificado,&  o  macs 
qnc  naqacllc  notaiicl  tcílemu- 
nhofc  contcm.Hc  íuadataem 
Coimbraa  3.  dc  Oucubro  do 
annodciiyi. 

8  Sagrou^epoes  de  eftar  em 
Braga/facccífiuameate  quatra 
Bifpoá  do  Porto,D.  Pedro  Ra- 

baldcs  fcn  fobrinho,  D.  Pcdro 
PicoéSjD.Pcdro  Scnior^D.Fcr- 
náo  MartinZjtambem  fcu  fobri 
nho,  cftc  yltimo  na  cra  dc  Cc- 
far  iii4.annodeChril^o  ii7(S. 
Sagróu  maes  a  Igrcja  de  S.jtpao 
dcTarouca,mofteiroda  ordem 
^  deCiílcr  noBifpado  dcLamego^ 


o  primciro,q  ouuc  ncftc  Rcy- 
no  daqucIlaRcforma^áo.Vcírc 
dc  hua  pcdra,<]  eftá  na  porca  da 
mefmalgrcja^  &temaleicuia 
fcguincc.£ivi  r¿o7.  decimoquin 
to  Kalédat  Imij  ^dicata  fuitEc- 
clefiaiñapermanus  loanis  Bra- 
charcnfts  Archiepifcopi ,  Pc" 
tri  tertij  Portucalen/is  ,  Me- 
nendiLamecenJís,  Gondifalui 
Fifenfoy  Epifcoporú.O  auno  dc 
ChriftQ,querieípódeaefta  era« 
heode  ii6% 

9  Achoufc  outro  fy  o  Arcc- 
bifpococlRcy  D-AfFúfoHéri- 
qucs  no  cafameto  defua  filhaD, 
Mafaida,&  aíliftioacllc  na  cida 
dc  dcTuy  óde  fc  tratouXfcrcuc 
DuartcGaiuáonaChronica  do 
mcfmoRey,qfiiláraoaD.A06 
fo  Hcnriqucs  pcra  cftc  cafamc-  '^/-^- 
to^por  parte  do  Conde  D.  Rai-  vq, 
mundo  de  Barcellona,  fobrc  o 
qual  vicraó  a  c6cordac,q  o  C6- 
dc  foífc  a  cidadc  dcTuyjOndc  o 
efpcrariá  elRey3&  ali  teriao  vif* 
cas^&aíTentaríao  fobrc  oca(á« 
raeto  o  q  parecefle  be  a  ambos. 
Partio  elRcy  D.  AfFonfo  pcra 
Tuy,ac6panhado  dc  muitos  íc- 
nhorcs  Ecclcííafticos,  &  fecula 
rcs  do  Rcyno,lcuou  coflíígo  a 
Raiabafuamolher,e  fuasfilhas. 
Chcgoa  áToy  a  dez  do  mes  de 
lancito;  &  dahi  á.pÍEO  dias  o 
Condc  D.RaimQQdo  com  mui 
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luzidaíícntc.  Sahio  clRcya  rc- 
ccbelo,acompanhado  dos  grá- 
dcsdoReyno.  HiaócomcUc 
o  noflb  Árccbiípo  dc  Braga 
D*  loaó,  D.  Mendo  Bifpo  de 
Lamcgo,  D.  Ifidoro  Birpo  de 
Tuy^D.PcdroCódc  dc  Aftu- 
rias ,  o  Condc  D.  Ramiro ,  o 
Conde  D.  Vafco,  D.  Gon^alo 
dc  Soufa  ^  D.  Pcdco  Pacs  fcu 
Alfcrs ,  &  oucros  ricos  home^^ 
&  caualeiroscoin  muica.gentc. 
Quando  o  Condecbegouj  cl- 
Rcy  b  retfebéo*coni  muica  hd* 
rajd:  gazalhado,  crazendoo  có- 
ligo  atc  o  pa^o:  aly  dcfcaualga- 
raó ,  Ó¿  foráo  logo  'pcra  ondc 
eftaud  aJ^inha^  &  fuas  fiibas^ 
de  quem  6  Conde  foi  bcm  rc- 
cebidói.    \  " 

to  Ouue  no  pago  graridé 
feda  aquellc  dia^  em  quc  cncra- 
ráo  mafcaras,&:  dan^as.Comc- 
^oufc  a  trarar  o  cafamcnto  da 
Infanca  com  o  £liio  doCondc^ 
&  (ceíFeicuou  dos  ip.dclanci- 
ro » no  qual  dia  efiando  ahi  jú' 
tos  muicosfenhores^Prcladosi 
&canareiros  ¿e\m  parce^  & 
daoutrat  foi  hda  áRainha  S<í 
Iníantas  húa  procura^ao  dc  D. 
RaimíRido  filho  do  Condc,cm 
qucdaua  po.dcr  a  £;u  pay«pera* 
c|u¡e.em  reit  nome  pudcflie  recc" 
oer por  mdlhera  Infiiiicadona 
MatalJaülbadél  Rcy  D,;Affó' 


Chronie. 


tícnri^. 


foHcnriqucs.  Vilta  a  procura- 
9áo  clRcy  tomou  fua  filha  pci- 
la  maó,5c  alcuou  diance  doAr- 
cebifpo  dc  Braga  D.  loaó ,  o 
qual  a  recebeo  com.  o  Conde^ 
por  vircudcda  protttra9ao,quc 
tinha,  &  logo  clRcy  Iha  entrc- 
gou  pcraquea  lcuaílc  cofigo  ao 
lugaraondc  (cauiaó  dc  cclcbrar 
as  vodas.  O  noiib  Axccbiipo 
dcBraga  aacompanhou>&  ou« 
tros  muicos  fcnbores» 
tt        Bemfábemosjq  Duar 
te  Nunez  de  Leaó  contradiz 
cílc  cafamento,  &  otcTnpor  '^deiRejds 
falfojdizcndo,  qüc  ncm  clRcy 
D.Afionfo  Hcnriques  teuctai 
fiiha,ncmquea  tiueíic  acafou 
cm  Barcelpnas  trascndo  alguas 
conteítnra)  pera  jprouar  cftc 
iqcenco.  Porcm  facilmcntefe 
conucnce  com  a  eícricura,  quc 
cftá  no  archiuo  da  Sc  dcfta  Igrc 
ja  de  Braga,no  huro fidei  _a  qual 
traz  o  Chronifta  frci  Anconio 
Brandáot&  com  clla,  &  oucras 
rezoes  mui  folidas  coofifmaa 
vcidadedcftecaiámcnco;  Nao 
deuia  ellc  durar  muíto ,  &¿  por 
ventura  quc  náo  chcgaria  afc 
confuroar,  por  rczáo  dá  pouca 
idade  da  Infanta,  &  fua  mortc, 
qdahia  pouco  tempo  fobre- 
ueyjOyOii  por  outrasrezoes^que 
oom  juizo  aponca.o  mcímo 
Chronifta* 
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'ti  Achoufc  cambem  no 
cerc05&  tomada  dc  LiíLoa,au- 
no  u  47. 6¿  ali  bcnzco  os  ccmi- 
ccrioscinqauiaó  dcier  eatcr- 
rados  os  caualeiros ,  que  mor- 
riaó  nos  combaces,  6c  as  pcdras^ 
queoos  mefmos  lugarcs  ié  lan- 
^araó  nosfundamécos  das  Igrc 
jasdcS.Viccntcdcfora,  &fan- 
laMatia  dos  marcyrcs  /pcllo 
gráiidc  RcyD.  Aífonfo  Hsn- 
riqucs.ChamouaBragaaCon- 
cilio  Proatncial  alguns  dos  Bif- 
pos  iéus  fuffraganeosr  amnó 
1 1 4S .  pertenc^'O  Legado  de  Eu- 
gcnio  III.  pcra  com  cllcsdcli- 
bcrar  fobre  a  ida  do  Conciho  dc 
K.ems,a  que  craó  chamados  pcl 
lo  mefmo  Summo  Poncificc. 
Dcuiafcra  refolu^aoá  gol^o  dc 
Eugcnio^viftos  os  grandes  pri- 
uilcgios,  que  naqueÍIe  Agbfto 
conccdco  aonoflo  Arccbifpo, 
&fualgrcja,  confirmandolhc 
dc  nouo  codas  as  ^ra^as  de  Paf- 
choaÍ^CahxcoJnaoccncio,  & 
Lució,  fcguhdos  dondmé,  & 
asdoa^oésfeicaspof  eÍRey  D. 
Affoiiro  Henriquesi  &iiiaes 
Rcys  feus  anteceflbres^iidméa- 
do  na  buiia  proprieHadcs  fitás 
nas  villas  dcTrañcoío,  Marial- 
ua ,  Ccrnauccilic.^  &  oucras  da 
Beirá. 

13  '  Etaoos  Bifpadosfuf- 
fraganeomaqoellc  cep.o,  Tuyj 


Orcnfc,Lugo,A*ftorga  Mondo 
nhcdo,  Bretonha ,  Vallabria, 
C  amora^Vifeu,  Idanha,Lame- 
go>Coimbra,  Porco;.,Pore  dos 
queieacháraóno  Concilíoaq 
chatnáua  o  ArcebifpOi  pella  b- 
caíia5,que  já  diflemüs^fó  acba- 
mos  nomcadós  Odorio  dc  Vi- 
íeu,  &  Mcndo  dc  Lamcgo. 
Odorio  hcaqudlc  mefmo,que 
acópanhou  a  D.  Tcllo  na  fúda- 
9áo  do  rcat  tnofteiro  dcS.  Cruz^ 
doñdc  foi  coiÉnado  (leraBifpo 
deVifeu^  oprimeird  que  :teue  á- 
qucllacidaaé'depo«((te'^  ganba-* 
daaosMouros.  Mendo  tambc 
foio  primcirode  Lamegojarc- 
ítaurado  a  dignidadcEpifcopal, 
ancos  daquai  rcílaura^^a^i 
húaj^on^ó  óucralgrej4l,perccii¿ 
ciaóáCoimÍtfái 
14^  ÓAfccbifpoD.  Íoaofoi 
ó  qué  diuídio  ás  rendas  defta 
Ígrcja,  que  ace  aU  eraó  cómuas 
cntre  o  Arccbifpo ,  &  Cabi- 
do ,  comcccndo  cftc  ncgocco  á 
dous  Arcediagos  fcus^Mendo. 
Raraircs,  &  Pedcó  QdociDiOs 
quaésdniidiiidoás  émtres  pair- 
tcs ;  deráó  cluás  á  ineza  Arcd^if* 
pal,  a  tcrccirá  á  Capicular.  A  cf- 
critura  fc  fcz  adpreces  inclyti 
Regis  Alfonfi ,pijfsimipatris  pa 
trü ,  por  rogos  do  cfclarccido 
Rcy  D.  Affóil(id,áihoro(¡í&mó 
pay  da  patriá^iio  anno  1x^5. 
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dinhade^noütio  onde  ha  pou- 
cos  annos  fe  edificoB  (lua  capel 

la^  com  inuoca^áo  do  mcfmo 
fanto,&  fccrcfcr  o  proprio  ob 
deniüraraó  ícus  pays  Oucco, 
^Eugenia.  Apccndco  a*»  prí- 
meiras  lccras  cm  Cqimbra,  dc- 
baixo  da  difciplina  do  gnmde 
feruo  de  Deos  Di  Tello^dc  qué 
já  fala  mo?  na  vida  do  Arccbif- 
poD.Ioaó:  cncrcgoulho  ícu 
tio  D  Creíconio  Biípo  da  tncf- 
ma  cidadc,quc  o  cinha  em  cafa, 
&  hia  crianciópera  oqucDcos 
Noflb  Senhor  ao  diaoce  o  cinha 
dcftinadb.  * 
X  Miorco .  pellos  annos  de 
i©98.o  BifpoD.Crcfconio,paf 
fou  o  fancó  de  Coimbra  a  Vi- 
ícUjOndequaíl  codos  os  Clcf i- 
gos  daqueila  Igreja  craó  fcicura 
dc  fcu  tio.por  ainda  naqllc  tcpo 
percecer  a  ddadede  Vifeu  aoBif 
padb  deCoimbra^a  quédepoes 
dcfua  dcftrui^áo  pellos  Mou- 
ros ,  a  tinháo  encomcndado  os 
Súmos  Pótificcs,  &  Princcpcs 
defleRcyno. 

5  AquicmVifcufcordcaou 
de  c  odas  as  ordens  facras,&  ve- 
y  o  afcr  caó  eílimado^q  05  da  ci% 
dade  o  imporcunauao  dé  cóti* 

nuopcfa  feu  Prior,ajudandoos 
grandcroente  o  Bifpo  dc  Coim 
bra  D.  Gon^alo ,  que  fucedera 
a  D.Crefconio.  Mal  vinhano 


quelhe  pediaS  S.  Theotonio, 
mas  porqueentedeo  feraquel-* 
la  a  vótadediuina.  Ouucdefc 
acomodar  aosrogos,  &  irapor 
tuna^oés  dc  tátos.  Dccadavcz 
os  da  cidade  fc  cótencauao  maes 
dc  fua  cIeÍ9áo»&  eite,  quccada 
dia(é  fazia  nierecedoir.^ema- 
yotcsdignidades.  Tudo.  oque^ 
tinha  cra  dc  pobrcs,  &  pcrcgri- 
nos,chamauáo  cómuramcntc 
a  fua  cafa  o  feyo  de  Abrahao , 
por  fcr  mui  fcmclhancc  o  aga« 
zalhado ,  que  neUa  ic  fazia  aós 
obrcs  ,aoiqüe  naqucllff  jugar  ^ 
'ctoíántQPacriarchaaopobrc  ¡».2% 
Lazaro,  fegusído  fe.icfiKeno 
fagradoceiftQ.  ^ 
4    Enucjaua  o  Dcmonio  vcr 
cmcaóboa  opiniaó  ao  Santo, 
precendia  dc&Grediulo,ai&  c6 
os  q  de  pceÜBa^a  bi^conheciáo^ 
como  coHL  Qs  a  qi^  fó  cinha 
ch^dofua6ma.E(c!0Íheo'pera 
Ifto  duas  molheres ,  que  com 
prctciltodc  picdadc,o  bufcauáo 
comfrcqucncía ,  atc  quccada 
hüa.quando  vio  melhor  oca- 
íiaó^oaae  de  deciararibe  feu»  úi 
centos,  De  ambas  fahio  vícorio 
fo » dr  nas  máos  da  fegcída^  por 
Uieoao  (cr  poí&oel  efcaparlhe 
dc  oucra  mancira,  deixbu  parce 
dcfcus  vcílidos,  fc  ja  náo  foi 
oqucdo  íanco  Patriarcha  lo- 
feph  conti  fanto  Ambcofio  '^^^^ 
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iiáaqiierer  leuar  coníigo/nem 
(crutríermaes'decouía  em  quc 
ftdeslioncíhi  ouueílc  cocado^co 
mo  iníecionada  cora  o  vcncao 
dakixaria.  " 
j  : '  ^  Por  fe  dcfuiar  de  íeme- 
Ihancei'xncoocr'os,  &  muíco 
0!afes»^Íla  deuagao^que  fempre 
1  tcueaos'ilantos  Ibgares ,  aonde 
Gfarifto  Noflo  Redémtor  vi> 
uco,  &morrco,cncomcndádo 
Q  fclv  Priorado  a  hum  Saccrdo- 
Ecgrande  fcu  amigo,&  dc  vida 
Qxémplar^  poc  <aome  Honorí  o, 
íc  fcs  ptriegdno  afoufalem-Bé 
cisidiitp^os'iria  em  companhia 
derfetfimeftroD!  Tdlo  qnando 
acompanhou  ao  Arccbifpo  D. 
Mauricio  cncaó  Biipo  dc  Coim 
bra,mascomo  deíla  pcrcgrina- 
^áo  nos  náo  coníla  có  pootua^ 
lidade  ó  tcmpOj  naoou&mos 
affírmalo.Poiy  vificou  os  íágra- 
dos}ugarc%torn6tf  aPorti^I^ 
&:aVi&u,  ondetacoqoriac-' 
raó  os  daqllacidadc^logo  o  tor- 
naraóa  importunar  cóocui- 
dado  da  mcíma  Igrcja.  Ellc  po- 
rcm  recolhcndoic  na  propria 
feaülcom  Honorio^  dcixandoo 
tota^  jprinotpíai' dffdignidade, 
íéxÁít  'fó  de  C^rd;  ocúpancb- 
fc  lódo  na  prcgagSo-tÍoEuan- 
í!cIho,'5cdbutrina  dos  macs  ru 
dcs,dc  C|nc  tiraua  notaucis  pro- 
ucicos  clpiritua€s,¿¿.grandc  tz^ 


forma^o  dos  coftumes. 
6      .  Vey  o  neflc  ccm  po  a  ci- 
dadcdc  Viícu  a  Kainha  Dona 
Tarcja  viuua  ja  do  C  onde  D. 
Hcnriquc,a  qualcomo  Princc- 
fa  taó  cathohca^por  dar  exéplo 
a  fcus  vaífalos^cuftumaua  cada 
díaonnirmiíikem  puhlico  na 
Igrcja  mayor  diir  terra  onde  fe 
acháua;  Indo^poes  emcerta  o- 
caííaó  pcra  cftc  mcfmo  cíFcito  a 
Se  de  Vifcu,como  tiucíTc  ncccf 
íidadc  dc  icmpo,mandou  pcdir 
a  S.  Xheoconio»q  na  (anchriftia 
fc  prcparaua  pcra  dizct  miífa, 
quiícílc  j)or  aquclla  vez  apreíla 
la^vifta  (ua  ocupa9ao.DÍ2ei  (rcí 
pondeooíanco  )i  Rainha ,  quc 
amiíía  ha  dcícr  dc  outrama- 
yor  fenhora  quc  dla  ,  ( dizi  afc 
aqucUe  dia  de  Noíía  Scnhora ) 
&  que  nao  foírccíras  preíTás^-q 
fc  tem  neccílidadc  dc  .cépo^  cm 
fua  fjnao  cfta  iríc  quando  for 
feroida;  Efpcrou  comtado  a 
Rainha,  &  ofanto  náo  altcrou 
nadá  cm  fcu  coftumado  niodo 
dc  cclcbrar,antcs  foi  continuá- 
do  com  grandc  pauza,  &  deua- 
gáojda  qual  conipungida  aCa- 
.tholica  Prince£it»cendoporgrá 
dc  culpa  a  quc  .comctñra  cm 
Ihe  tnaDdar  tial  reiííadoj  na  mef- 
ma  fanchriftia  llícfoi  pcdir  pcr 
dáo ,  com  os.  oihosarrazados 
cm  la^rymas. 
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Ficara  nos  fagrados  lu- 
garcs  cklcruialéjO  corafáo  a  S. 
Thfiotoiiió  9  ja  iuac»  Ihcíahiáo 
dameinonaas  confob^oes  cf- 

pintuaes  ,  que  ali  Yecebera  do 
Cco,morria  por  outra  vcz  tor 
nar  acllcs:  cm  fim  náo  podcn- 
domacs  fofrcr  taó  grandcs  fao- 
dadcs/couucícgádaycz  dcem- 
barcar  pera  lemfalem'.  Quilo* 
Deos  boarar,&  acrcdicar  ncí^' 
viagcm  ,  pcra  quc  os  quc  com 
cllc  hiáo  na  mcíma  nao  conhc- 
ccflcm  o  prc^o  dc  fuas  grandes 
vircudcs.Foi  o  cafo,quc  cm  ccr 
ca  paragem  do  mar  Mcdiccrra* 
nco^os  comOu  huacaóefpan^- 
latempettadedevencos,  chu- 
ua$,&  coruocs,que  tocaltñente 
fedauáojá  todüS  por  perdidos. 
'Seguia,no  meyo  defta  affli9a5,a 
náo  peraondequcr  quc  a  ian- 
^auaó  os  vencos  ^  as  otidas, 
hu.monílro  marinho  de  hor- 
riuelgrandeza:  ñngiaUlo  aioda 
mayor  aos  nauíragantes  o  me- 
do,5¿  criaó  que  fo  cfperaoaco- 
Ihcranáo  dcgeito  pcra  os  cra- 
gar.  Animaua  cntretanco  Saó 
Thcocoaioaos  mifcraueisitcn- 
doos  a  codos  podrados  ¿  cha^ 
iiiandopclia  diuina  mifcricor- 
dia^qos  liacafli!  daquelte.  naúr 
fraglo.  Tudofoiham,acabar 
o  fanto  de  orar ,  d>¿  tornarcnfe 
os  vcntos,¿¿  mares  a  meíma  fe 


rcaidadc  ^  oáo  poaco  ^  &  pou*- 
cojcomocuftamáo^mas  fubi* 
taméce,&  dcMpece,  demandra 

q  ne  vefcigios  aparedáó  da  cé^ 
pddadcpafládartinhaónaos  pat 
fagcirosmacs  por  fonhada,q 
vcrdadeica.  Leuátaraó  entaó  as 
maosaoCco,¿¿  vos  emgrit^da 
uáo  gi:a9asaoSenhorj&  júcq|né 
ce  a  feq  kroo,  &.  chaioaodcJhe  ^ 
faiico^  i&  mit  vezes  ¿ncQ«c«n- 
feflauaórcccberde  fúa  maó  as 
vidas^a  náo>  &  quanco  nclla  lc- 
uauaó.  -    "  .■ 
8     £m  lerufalcm  fe  recolheO 
ficmijas.PP.Ccuiegos  Regrao» 
ccs ,  a  cu  ja  conta  cibiua  a  guat* 
dado  (áoco  Sepalchf  o  ^  roga-^ 
raónopíéraalincar'por  íencá* 
panhciro,^  como  cftes  crao 
fcus  mcfraos  deícjos,  accicou  o 
oíFerecimcnto  có  humilde  aC- 
^áo  dégra^as^  com  protcíb- 
$aó,queiiaó  mereda  viucf  eíi- 
trccantos^de  tao  .nouoeís  iér-» 
uos  dcDcos.*  Acréctncon  pp* 
rcm  fcrlhe  neccíEirío  tornar  fl 
fua  patria  pera  difpor  de  huma 
ígrcja « que  Ihc  cftaua  encomé- 
dada,&ciac  ordem  a  vcndcríe 
feu  patrimooiOyCyjo  prc^o  de- 
terminaua  gaftar  na  fuíléta^áo 
dos  peregtinos  daqudla  Íánca 
Cidade.  Ordenabaaí&Deoscf- 
ta  refolugáo  do  Sanlo,pcra  pof 
cftc  camipho  dar  a  cxccuyáo 
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(ua  diuitia  proUideacia 'yO  quc 
ds  Sk  riieotonio'  iiefta  vidati- 
nba  determinade.    x  .  '  •  > 

9.  "  Chcgou  a  Portugal  na- 
c]uclla  mcinia  ocafiaóem  que  o 
íeiuo  de  Dcos  D.  Tcllo  trataua 
dc  fundar  o  moílcico  dciaaca 
;(^ruz  de.Coicnbra  »  j&  como 
jqifñn  c0(iheciabe8ra£«Tiieo^ 
tQnÍQ^clW  iéi  bumdctf  prímd- 
-fosa  qt]cm>cam¿iittnlcoo;,  Bc 
rogou  pcra  cfta  finta  cmpreía. 
Vinha  mal  o  lanro  em  aceitar 
fcrlhccompanhciro,corao  qué 
tinha  poílos  os  olhos  no  mof- 
4iciro(ié  fanco  Scpulchro»oiidc 
«leii^acacodafua  a&i^^  kfas 
•como  cfta:  ÍcRi  a,  votadouiiuína, 
náo  Ihc  podcrcííílir,&  aífiou- 
uc  d'acópanhar  na  funda^áo 
dc  fanta  Cruz  a  D.TclIo;  &c  fer 
o  primcitoPrior  daquelia  iiluí- 
xitfit  íanca  comumds^e^ 
lo  Foraó  rariífimos:QS  ex¿- 
plos  com  qu¿  em  toflo  o  gcne- 
-ro  de  virtndes^Ae'  por  todos  os 
annosdc  feu  goucrno,  f cfplan- 
dccco.  Era  o  primciro  no  coro, 
nos  oHiciosde  huroildade ,  no 
fcrui^o  dos  pobres,no  gazalha* 
do  dos  perégcinos:  cm  fim  em 
tudo  oquefe  podiadcjle|ar  no 
tmaes  (ánto»&  huraildQRcligio 
fo  do  conudltQ.  Refpcitauáo- 
noclRcy  O.  AíFoníb  Hciiri- 
qtiC5«¿¿¿  .Rainha.  D..  Mablda 


fua  mülhcr,comoapáy:pcdiáo 
Ihe  dc  giolhos  a  bcn^áo^  dct 
la  fe  valiaó  icómo  do'noelhor  x^^ 
mcdio  cm  foas^  mayorcs  cnfcr^ 
raidades.Sacom  o  rocar  oRey, 
íarou  húa  vcs  dc  húa  fcbrc  pcri- 
goíd,&  que  o  cinha  graude- 
mentca{ici:tado,o  quc  tambem 
fuccdeo  a  Ráinha  eftando  de 
partasfem  pedct  por  muitó 
tempo  lan^ar  a  crian^a^  dándo* 
Iho  Dcosfclicifsimo,  logo  quc 
S.Thcotoniofcs  lobrc  ella  o  íí- 
nal  da  Cruz.  Dcucnfc  a  fuas  o- 
^ra^oés  ns  milagrofas.vitorias, 
que  dos.  Mouros  alcan^aua  o 
n^fmo  Rey.Kor  ellas.  venceo  a 
batalha  do  campo  de  Ouriquc, 
tomou  Lcir}a,Santaré,  Liíboa, 
&  outros  muitos  lugares,  quc 
eílauáo  cm  podcr  dos  Barba- 
ros,&  comafchcidadc,&faci- 
iidade;que  contaó  noíÍbsHifto 
riadom.  < 

ik  PagauaoTeÍigiofpPrin- 

cipc  as  ora9oés,qucpordle,& 
pcllos  íeus  fazia  orcrupdoSc- 
nhor^cü  applicar  ao  moílciro 
dc  fanra  Cruz  algíías  das  terras 
ganhadas ,  &  com  putcas  am- 
pliffimas  doa^oés ,  que  Jo  pa- 
trimonio  rcai  ifae  fazia;  ÍHÍdaua 
alemdiflooutrosmoñeiros  do 
mcímo'inftítuto;  comofoi  o 
dcS.Viccnte  de  Liihoa^peracu 
ja  fabrica  niandando  dc  Coim- 

bra 
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S,  Theotonio^ 


braaD.  Honorio  hú  dosfun- 
dadorcs  de  íancaCiuz  com  boa 
copia  de  dinheiro^  foi  no  cami- 
nho  caciuo  dos  Mouros ,  &c 
lcuado  a  Eliias^  que  ainda  entaó 
eíhua  em  feu  poder ..  Sbobe  5, 
TheotODÍododeraílre,&  pof- 
to  cm  or^^áo  com  ícus  Rcli- 
gioíos,pcraqDeos  Ihc  rcfticuif- 
lc.  ocompanhciro.Subicamcn- 
ce ,  &  ícm  ouccafor^a  o  larga- 
taó  os  MouioSfCom  macs  do- 
ze  catiuos «  &  todo  o  dtnheiro, 
queauiaquÍDzedias  Ihednháo 
comado. 

li  Trcsannos  antes  quc 
Deos  o  leuafc  pcra  fy,  rcnúciou 
o  Priorado  dc  íanca  Cruz ,  Sc 
dcu  aqucllcs  Rcligioíos  cm  fcu 
lugar  a  D.  loaó  Theotonio/eu  . 
fobrinho,  &ícu  grande  ioii*  * 
tador  no  cxerciciodas  virta- 
dcs .  Ocupauafc  cncáo  de  dia, 
&denoícc,  na  contempla^áo 
das  diuinas  pcrfci^oés,  todo 
poílo  cm  cxcafe ,  fem  dar  fe 
das  couías  da  vida .  Quando 
torDau4émfy,vinha9i(raa  tao 
roubado  dos  gofl;os  do  Cco,  q 
ncmos  olhos  fabia  ttrar  delle, 
até  quc,macs  confuraido  das 
faudadcs  de  vcr  a  Dcos ,  quc 
dos  annos^  ainda  quc  japaüa- 
ua  dos  feccnca,  Ihe  apparcceo  o 
Apoftolo  S.Pcdro^á¿  o  conui* 
dou  para  brcucmcnte  Ihc'íipr 
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companhciro  na  gloria-  Mof- 
troulhc,  alem  diílo^húa  fermo- 
fa  cfcada ,  que  do  mollciro  de 
fan  ta  Cruz  chcgáua  ao  Cco, 
pcila  qual  (Ihcdizia)  fubiriaó 
os  fcus  Rdigiofosá  bemauen- 
turan^a^dcpoesdebem  purifi-  ^ 
cado>  nocxercicio  da  mortiíi- 
9áo,quc  tanio  cntrc  cUes  fc  pra- 
cicaua. 

1 3  £m  £m  ehcgados  os 
i8.  de  Fcureiro  em  hüa  fefta  fci- 
ra,  a  hora  dc  prima^  deu  a  alma 
a  feu  Criador ,  corrcndo  o*an- 
no  de  noífa  redcn^aó  tiCi, 
como  ccmos  por  maes  proua- 
uelj  ñcandoícu  corpo  fobrc  a 
cinza,&  cilicio,cm  qucfcman- 
dara  lan^ar^cornado  hú  retrato 
daglotia.  Achoufe  em  o  cnccrra 
mcnto  éRcy  D.  A£Ebpfo  Hcri 
qucs,&  dizi'a,q  por  maes  ,  q  fc 
aprcíraílcm  em  dar  feu  corpo 
a  tcrra,primciro  fuaalmagoza- 
ria  dc  Dcos. 

14  Náofoipoífiuclcntcrra- 
rcno ,  fenáo  dous  diasdepoes, 
tanta  íbj  a  gcDtCsq  acudio  a  ve- 
neralo,  6t  tocaf  ncUc  (eus  rofa- 
rios.Collocaráno  no  Capitolo 
do  moftciro,  ondc  dcbaixo  do 
altar  cftcuc  muitos  annos,atc  q 
no  de  1630.  opaíTarao  os  Reli- 
giofos  a  outra  fcpulcura  de 
mayor  riqueza ,  &  tnageftade, 
lauradade  jafpes  fobrcbmcf- 
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mo  alcardo Capitolojpondo- 
ilic  dolado  do  Euangclho ,  na 
parcdc,qnc  Ihc  rcfpondc,  & 
quaC  da  mefma  obra^a  do  fcruo 
de  Deos  D.Tello:&  da  £pifto- 
la,  a  do  reguhdo  Príor  de  (anta 
Cruz,  &  luccíTor  do  íanto^  D. 
loaó  Thcoconio.  DcS.  Thco- 
couiocícrcueas  Chronicas  do 
Códc  D.Hcnriquc,  &d'clRcy 
D.AfFoDfo  Henriqucs.  Fr.Dio 
go.do  Roíario^  Sandoual,& 
Anronio  Brandáo^  &  parcicu- 
larmcntc  hííRchgioro  Conc- 
go  Rcgrantc  dc  íanta  Cruz  feu 
conccmporanco,de  quc  toma- 
raó  codos  :  tcm  rcza  parcicuiar 
nosBrcuiarios  dcBraga,£uoni^ 
dc  íaaca  Cruz. 

cAPitoLó  xvn. 

0  B.D.  GODI  NHO  69. 
Areebifpo  de  Braga»  

Vue  nos  cem* 
posanagQscn* 
creas  villas  de 

,j  Barccllos ,  & 
Efpozédc  dcf- 
tc  Arccbiípadojhum  mofteiro 
dc  Concgos  RcgranreSjchama- 
do  S.  Saluador  do  Baitbo ,  hoje 
cómcnda  de  Cbrifto,eroque. 
florcceraú  grandbs-  furuos  do 
Dcos.  De  rouicos  ha  mcmoriai 


C  


&c  ícccníeruáocxcplos  dc  no- 
cauci  cdiñca^áo  no  cartorio  do 
real  moñcirodcíanuCruz  dc 
Coimbra  :  poreni  de  nenhu 
mayoresy  quedoB*D.  Godi- 
nho^Arcebiípo,  quc  vcyo  a  fcr 
dcílacidadc,  navacantedc  D. 
loaó  Pcculiar ,  aífi  meímo  rc- 
ligioío  d'aquelle  habito,ícgüdo 
oqacima  dcixamos  rclatado'. 
1  Nacco  o  B .  D.  GodmbQ 
nefte  Arcebifpado,  U  aoquc 
parccc,  liaó  muico  longe  deBra 
ga  :  feus  pays  foraó  nobres ,  ¿¿ 
bem  arrcndados.Náolhc  fabc- 
mos  maes  filhos ,  mas  neftc 
Ibe  rccompenfou  Deos  có  vcn- 
cagem  cudooquepuderaóde- 
lejar  no  nnmeffo  dos  oucros. 
Defua  mininice  f¿  nosconfta 
á  paífou  debaizo  do  empgro  da 
Virgem  Scnhora  noíía^a  quem 
tomoupormáy  logonaqucU 
lcs  primeiros  annos  r&dadif* 
dplina  do  Arccbifpo  D.  loaó 
Peculiar.  Malachauanomun* 
do,  &  cncre  feus  parenBes^com- 
modo  pm  víuer  conformeaos 
confclhos  da  lcy  Euangclíca, 
ondc  o  leuaua  ofcruordefcu 
cípirico,  &  a  boa  doucrina, 
&  exempios  do  Arccbü^D. 
loaó*  Dcccrminou  encrar  ett 
Religiaó ,  &  deftas  >  na  que 
maes  via  floreccr  |ém  vircu— 
dcj  &  fincidadc,  q^ual  cntao  | 


cra 


i8.  DXjodinho. 
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era  a  dos  Concgos  Rcgranccs 
.dcS,  Agofiioho:  aÚi  por  cíla- 
icmporaquelles  teinpo&  fcus 
moftciros  oos  primciros  fer- 
aores  dc  ruáifunda^ao  :  como 
por  feré  habicados  dc  fogcicos 
pella  mayor  parcc  cncrados  na 
idadc,  quccinháo  cfcolhido 
aquelie  inílicuco ,  náo  por  rc- 
mediode  vida,  mas  por.defcn- 
gano  da  vaidade^dequcm  fo* 
giáo. 

3      No  moiteiro  tcuc'mc- 

aos,q  deliberar.  Vifinhaua  c5 
odo  BanhoiQonhecn  o§  Rch- 
gioíbs ,  qucalli  morauáo;  cdi- 
hcauaono  feus  exemplos ,  con* 
fundiao  fua  penicencia^&  com 
húaviolcnta  íuauidadeoconf- 
trangiáo  afaa¿er(elbe  cópanhei- 
ro.Logocm  noui^o  dcu  argu- 
mcntos  do  qucviria  áfcr  pcllo 
tcmpoadiance.  Aífi  fc  Ihcpc- 
garaó  os  cGÍlumes».  £¿  ccrcmo- 
niasdaRcligiao;  como  fc  na- 
cett$yiegoá.^ance.  Náo  a- 
uia  outromaes  modefto»macs 
c5po%,mács  bnmilde,  (k  cm 
procurar  as  morcífica^oés  do 
corp6,macsferuorofo.Todo  o 
tépo,q  1  hc  fobcjaua  das  obriga 
^oés  prcciiasdaca(a,gaílaua,ou 
no  Coro,ou  ná  Ccla^lendo^mc 
ditaodoyOrando.  Nenho  lugar 
cinlMwUea  ódofidade ,  crazia 
fempre  oa  boca ,  &  exccu- 


§áo  aquclla  icnccn^a  dc  quc  faz 
mcn^áo  Cafliano.  abum 
Religiofoocufado  ^tenta  humfo 
dmomo ,  a  bmooiqfo,  muitos, 

4  Ncftes  íaotoséxercicios 
viuia,quando  osfcusConegos^ 
vagandolheáqucllc  Priorado^o 
clegcraú  por  leu  Prior.  Logofc 
vio,  dc  fcdcixou  fcncir  o  frui- 
ío  de  tio  acercada  clcigao.  To- 
dos  procurauáo  aíTeQiclbarfe- 
Ihe  por  vircude ,  todos  rctratar 
cm  fy  feusexemplos  por  imita* 
gáo.  Frcquécauafc  o Coro  en- 
cáomaes  quc  nunca:  guarda- 
uafe  o  filcncio  com  cal  rigor, 
quefecinba  por  facrilegio  di- 
zer  qualquer  palaura  fora  dc 
cempo :  oao  fe  £ihia ,  que  cou- 
fa  era  communicar  por  pabura 
na  prcícn^a ,  ou  por  carcas  na 
aufcncia,a  fccularcs.  Taó  fccha- 
daviuia  aqucllabcmaucncura- 
da  c5munidade  ao  comcicio 
mundano/ 

5  Ati  qui  fomos  fcguin- 
doaChronicad'elRey  D.  Af- 
fónfo  Henriques,&  a  tradí^áoy 
qucdcvclhos  amo^os  ícvay 
confcruandó  encre  os  Padres 
Concgos  Regrances  da  Con- 
gregagáo  dc  lantaCruz*  Noq 
dat^ui  por  dianteacrecetao  nos 
fera  fergadofiizer  alsum  cxa- 
mc, pcraq  melhor  kcoobc^a 
avcrdadc,&  fc tenha pcrfeigi 

noti- 
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lloticia  dc  qucm  foi  o  noíl'o 
B.  D.  Godinbo .  Dizcm  pocs, 
¿quecftando  gouernandoo  fcu 
moílciro  doBanho^com  aqucl<' 
laintcirc^M^^  pcifei(áo>  qqc 
árríba  dcenaiiamos  ^  ^  dax  hu 
tal  PreladoéosRdigioíbsdeS* 
Viccnte ,  cu  jas  ac(oés,  6¿  acrcf- 
Ccncamcncos  trazia  tantonos 
olhos  clRcy  D»  Affonfo  Hcn- 
riques  ^  o  obrigou  ^  (em  Ihc  ad« 
mitir  efc02á  algua  ^  a  aecitar 
quelle  Pmrado  t  no  qual  affi  íe 
auantcjouvfobre  íy  mefmo,  q 
o  goucrno  do  Banhojhc  ficaua 
ja  quandomuico  cm  nouicia- 
do ,  do  qucaly  foi.Tres  annos, 
&í  nao  macs ,  o  fazcm  Prior  dc 
S.  Viceiire,iiáo  porque  o  gran- 
de  KtpM  o$  Religiofos  fubdi^ 
tosVteaefeonteDiaírem  dtíeú 
gouemo ,  mas  potque  Vagan^ 
doo  Bifpado  dc  Lamcgo  pof 
mortcdoBifpo  D.  McndOia- 
qucllc  Cabido,  conheéCado  be 
o pre(o  de  fua$  virtudes»  oele- 
gco  por  íctt  Bifpo,  &  receue  os 
tres  annós  f^intes,  at¿  ícr 
mudado  pera  efta  Prhnadal, 
na  vacaacc  de  D.Ioaó  Pecu- 
har* 

6  Nada  duuidamos  feria 
D  Gúdmbo  Prior  dc  S.  Víccd^ 
tCytomadopcraaquelIe  caigo, 
do  moftetro  do  Banho«&  chbi 
cieito  cm'  Bifpo  Jc  Lamcgo, 


porque  aíli  o  cfcrcuc  aqucllc 
rchgiofo  ConcgotambcmRc- 
grantc,&  fcu  coQccmpoiaocoi 
que  pcllos  ánAoi  ii^S.reynan^ 
do  D*  Sancho  o  primciro  ^  tí- 
creutto  oKclatorío  da  fitiiddfáo 
dorcalmoíleiroíeS.  Vicence 
dc  fora.Poréq  cftc  foífco  nof- 
fo  B.  Godínho  náo  parccc  po- 
dc  cítar  com  a  vcrdadc  da  lúí* 
toríi» 

7  ^ciá  bj^olxdermói  cla- 
ro  da  prooá  ddSiá  vercbde,  he 
tteeeflárío  a¿uiftir  (  ja  ackna 

o  efcreuemos )  como  falcando 
poralgum  tcmpo  a  dignidadc 
Epifcopal  na  Igreja  dc  La  me- 
go  pclia  encrada  dos  Mouroa 
em  Hefpanha^&  aíTeñco^que 
naquclla  cidddó  fizcrao  alguns 

itaiA  poderofo&^  eom  tiCttlo 

de  Reys :  o  grandc  Di  kStú* 
fo  Hcnriqucs  dcbots  deganha- 
da  outra  vcz  aos  barbaros^a  rcf- 
cicuioa  fuas  antigas  preoünen- 
cias  dandoihc  por  Bi%0  a  D« 
Mcndo  rcligioíb,  ao  que  pare- 
ce  ,de  fimuCmz  de  Qpmbrak 
Achamos  fuas  primetfis  roe- 
moriascm  hum  Concilio^quc 
em  Braga  cclcbrou  o  Arccbif*- 
po  D.  loaó  Pcculiar,pclIos  an- 
no$  mil)6¿  cenco,6¿  corcnta  & 
oico»comojicmfua  vidadif- 
femos,&v2o  codnttando  ac¿^ 
de  mil. 
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cm  quccntrou  fcu  fucccíTor  D, 
Godinba,üfíí  mcrmo  Concgo 
Rcgraiite»&  Prior  deS.  Vicécc 
dc  íora^  o  qual  vai  cofirniando 
asefcricuras  reaesdeíea  répo^ 
até  o  anno  1189.  em  quc  Dcos 
o  lcuou  pcra  fy  :  porq  no  mcf- 
moannoachamos  coníirman- 
do  na  doa^áo^q  elRey  D.  San- 
cbol.  fczdavilla  d'Aluor  no 
Algarue^aotnofteiro  de  íaQca 
C  ruz  de  Coimbra ,  onde  encaó 
cftaua,  a  D.Martinho  clcito  dc 
Braga ,  a  D.  Nicolao  Bifpo  dc 
Sylucs^a  D.  loaóBifpo  dcVi- 
fcuta  D  Godmho  Biípo  dcLa- 
mcgo  ,a  D.  Martinho  dc  Co- 
imbíra^a  D.  Soeiro  dc  Lifboa,  a 
D.  Payo  d'£uora>  E  logo  no 
mermoannoach.mostambem 
vaga  a  Igrcja  dcLamcgo,na  doa 
^áo,  quc  Egas  Affonfo  goucr- 
nador  da  comnrca  de  Lamcgo, 
&¿  fua  molhcr  D.  Sancha  Paes 
fazcm  dc  cercas  pcfquciras  no 
rio  Douro  ao  Abbade  de  S. 
loaó  da  Salzeda ,  mofteiroda 
ordem  de  S.  Bernardo.  Con- 
cluc  a  do3(^áo.FaSÍa  charta  era 
iiij.Re^nanteSarfcio^  5.  Reg- 
ni  eius  anno  ^  quando  capta  fuit 
Ciuitas  Sylms  ^translato  de  Epif 
eopatu  Portucalenfi  in  Bracha  - 
renfem  Mttr(^oUmJMLmino  Ar 
chiepifcopOySede  Láimecinfi*va' 
cmite,  rcfponde  a  era  1117.  ao 


anno  de  Chriílo  1189.  Entfa 
iogo  depoes  dc  D.Godinbo  na 

Igrcja  detamcgoD.IoaóA  vai 
gouernando  acé  o  anno  1 194. 

6  dcílcpoc  diantccmra  D.Pe- 

dro,&c. 

7  A  ílentado  aílí  o  tcmpo, 
cm  quc  D.Godinho  cntrou  cm 
La  mcgo,&o  q  durou  naquclla 
prcUfia,rcfta  moftrar,  quc  náo 
podia  de  nenhú  modo  fer  o 
noífo  B.  D.  Godinbo  deBraga. 
E  fcja  a  primcira  dcraoftragáo, 
acharcfc  D.  Godinhoóe  Lamc- 
go,&:  o  B.  D.  Godinho ácBngz 
cúfirmando  ambos  no  mcfmo 
tepoasmefmasdoa^ocs  Rcaés 
com  oucrosBifposdo  Reyno, 
como  entao.era  coftume ,  &  o 
foi  muicos  annos  adiance.  Nao 
fcra  poffiud  feizcrmosaqui  mc 
^áo  dc  todas,  cfcolhamos  fó 
duas,  das  quacs  fcja  a  primcira, 
aqucclRcy  D.  AffonfoHcn- 
ri  ]ues  fezaD.  Payo  clcito  Bií- 
po  d'£uoia,da  dizima  dos  quin 
tos,qucnaqudla  cidade  íelbe 
pagauáo .  Faña  cbarta  menfe 
Decemhri  era  1213 .  quc  íaó  an- 
nosde  Chriílo  118;.  Confir- 
máo  o  mcfmo  Rcy  D.  Affon- 
fo ,  D.  Godinho  Atccbifpo  dc 
Braga,  D.  Martinho  Bifpo  dc 
Coimbra,D.  Fertundo  Bifpo 
do  Porco^D.Ioaó  Bi&o  de  Vi- 
fcu ,  D.  Qoditéo  Bilpo  de  La- 


BriJJm. 
12  r.8. 
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■de  SémtM 
\áu  ttji, 


mcgo,  D»Sociro  clcito  dc  Lil- 
boa^ííC  outtos  Ecclcfiafl:icos,& 
oí&ciacs  da  caíá  Real.Seja  a  fe- 
gunda ,  a  cm  queelRcy  D.Sao- 
cho  o  I.  tcndo  poucomaes  dc 
hü  mes  de  Rcynadoj  confirraa 
aíauca  Cruz  todas  as  mcrccs, 
quc  ícu  pay  D.  AíFonfo  Hcn- 
riques  Ihc  tínl^ieico.  Foüa 
chartdm^felanuano  traw^ 
quc  iád  annos  de  Chtifto  x \Z6^ 
Confirmao  o  mefmo  Rey  D* 
Sa  ncíio,a  Rainba  D.  Dulcefua 
molhcr,  D.  Aftonfo  fcu  filho, 
&as  Inficas  D.Tarcja,<?i:  D.Sá 
cha  alli  mcimofuas  fiihas.  D* 
Godinho  Arccbiípo  dc  Braga, 
D.  MartinboBifpo  do  Porco^ 
D.Godmho  Bifpo dc Lamcgo, 
D.  loaó  Bifpo  de  Vifea^D.Mar 
tinho  Bifpo  dcCoimbra.  D. 
Payo  dcito  d'  Eu  ora,D.Sociro 
clcico  dc  Li(boaj&  ouctosmui- 
tos  fidalgos. 

8    A  f^^undadcmonfttagáo, 
t  coin  quc&zcmos  euidcnce  fc- 
remos  dous  Godinhos  de  Bta- 
ga,  &:Lamcgo  náo  omelino, 

mas  diucrfos  hc,  quc  o  D.  Ga- 
dinho  de  Lamcgo  durou  macs 
naqucllc  Bifpado,  quc  o  noífo 
B.  Codinho  no  dc  Braga ,  alcá- 
^andoodc  annos .  Tao  fora  cf- 
ceue  de  virdaqucllc,  pera  efta 
Prnnazia.  Aciiña  deixamosa 
doa^áo  da  yilla  d'  Aluor  fóca  a 


fanca  Cruz  por  clRcy  D.  San- 
cbo  o  I.  ondc  confirmarao  en- 
creoacrosD.  Marcinho  deico 
deBraga,immediaco  fucceflbr 
doB.  D.  Godinho,  &  D.  Ga- 
dinho  Bilpo  de  Lamcgo.  Efc 
algucm  nos  quiícrarguir ,  quc 
cm  Lamcgo  podcria  aucrdous 
Godinhos  ^  hú  fucefl'or  do  ou- 
ccq,  dos  quacs  o  primciro  viria 
pcra  efta  Igrc  ja,  ¿  fcria  o  noflb 
h.Godinho,  rcfpoderlhccmos. 
que  importaua  primcíro  vcr, 
¿cconfultar  ocartorio  da  Igrc- 
ja  dc  Lamcgo,&  o  Cacalogo  dc 
icus  Bifpos^  ondc  nao  anda 
macs,  quc  hum  Godinho  fuc- 
ccúor  df  D.  Mcndo,Ac  anteccf- 
for  de  D.Pedro^  fcgundo  orde- 
namos  acíma  os  mefinos  Pre- 
lados; 

9  A  tcrccira  dcmonftra^áo 
dcfta  vcrdadc  hc  comada  do  rc- 
lacorio,qpcllosannos  dc  ii  88. 
fc  cícrcueo  da  fu  ndajáo  do  rcal 
moftciro  deS.Vicéce  dcLifl>oa. 
Conca  ali  o  Auchor  ( foi  tambe 
Concgo  Rcgrance  &  contem- 
porancodc  D.  GodinhoBiCpo 
dc  Lamcgo ),  &  vai  nom  cando 
pcila  ordcm  da  fucccífaó  todos 
os  Priorcs  daquclia  cafa,  ate  o 
anno  cm  quc  cfcrcuia,  Roar- 
do,  Ocha ,  Gualchcro ,  Daisid, 
Cuifuccef$i$  imprioratn  (bSas 
fuas  mcfmas  palauras)  qmdam 

•  CanO" 
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Camnúcm  de  Balmo^  nomine 
GodmÍHs^qui poft  coctith  Epifco- 
pus  Lame  ctfis  Ecciefi^.  Ao  qual 
focedeo  no  priorado  Im  Conego 
do  Banho^por  nome  Godinho^que 
depoes  foi  Bijpo  da  Igreja  de  La 
m^^o.  Ehcíemduuidao  Godi- 
nho  de  quem  imos  falando :  do 
qual^por  ier  já  morco»  (ala  pel- 
los  ccrmos  exthit  fcm  SLC^icé-^ 
car  dcllc/ora  cambem  Arccbif- 
po  de  Brag3,o  quc  náo  era  pof- 
nuel  caIar,pocs  vinha  em  tanco 
credicodoícu  moilciro,por  rcf 
pcico  do  qualdiílc  fora  Bifpo  de 
Lamego.  £  quc  já  ncfte  anno 
dc  ii8S«  foflé  motco  efte  D. 
Go^'nio  PriordcS*  Vicence/& 
Bifpo  de  Lamcgo ,  (as  grandc 
conieuLiraacliarmoslogo  vága 
aquclla  Igrcja,na  doa^áo  dc  Sá- 
cha  Pacs  ao  Abbade  de  S,  loaó 
da  Salzcda,  feita  era  iztj*  anno 
dcChrifto  como  acima 
referimos.  Porondedeíxando 
o  Godinho  dcLamcgo,  como 
Prclado,qüc  nos  náo  pcrtencc, 
torncmos  com  a  natrafao  ao 
moftciro  do  Banho:  porquc 
dcllc/em  duuida>ciiouefteCa- 
bido,2¿  coinou  pcra  ArcdnTpo 
deBr;^^nomc(mq  anno  de 
1 1 7|.em  que  &]liBceo  o  Arcebif 
po  D.Ioao^aoB.  D.  Godinho. 
lo  Entrou  ncftacidadccm 
11,  deDczébro  do  mefmoan- 


nó^dia  do  glohoío  Apoftoio  1 
Tli0me,mas  delia  (e  parcio  lo- ' 
eo  a  Roma ,  ondc  o  Súmo  Pó-  ^Ü*^ 
tifice  Cahxto  IV.  o  fagrou  ,  <S¿  /W.14. 
deu  o  paüio  com  hccn^a  pcra 
podcr  viíltar  os  fagrados  luga- 
rcsdc  Icrufalcm*  Gañou  ncfta 
aaíencia  algua  parte  do  annb 
I  iy6,  no  qual  já  eftaua  em  Bra- 
ga,  rccebendo  com  foleniftima 
prociíTaÓ  a  cana  de  húbra^o 
dogloriofo,  &c  inílgne  Martyr 


7(7.1. 


mema 


S.Viccntc,padrocirodc  Liíboa,  /'W 
com  qucclRcy  D.  AíFonfo  Hé 
riqacs,  depoes  dedercubrira- 
quelle  precioÍbtÍKerouro ,  quis 
Iionrar,  6c  enriauiccr  efta  Igre- 
ja,  dc  cidade^pcflo  muico  ,  que 
ícmprca  cí^imou.  Collocoufc 
a  prcciofa  rcliquiaentrca-J  macs 
do  thcfouroda  Sé,&  parecc  foi 
a  cresladaf áo  cm  4.  de  Mayo, 
porque  nefte  día  a  celebra  cfta 
Igreja .  Obrou  nefta  ocafiaó  o 
gloríofoKj|artyr  htt  iníigpc  mi'- 
lagre  cm  certa  donzelfa » a  qual  Matj 
cíbndo  ardendo  cm  fcbrcs  ,  &¿ 
defconfiada  dos  medicos ,  bci- 
jandoaíantarchquia,fubicame  . 
ccfeachoufá' 

II     No  macs/oio.B.  D  Go- 
dinho  hú  viuo  rccraco  de  todos 
os  fancos  Prclados  íeas  anceceí^  [ 
fores.  Viaofe  nelle  juncasas  ez-- 

cellencias  cm  que  cada  híí  fc  a- 
uancejou.  Raramcnte  dcfpiao 
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cilicio,nos  jcjiii  cra  cfcrcico,  6¿ 
continuo,  nas  diíciplinas ,  & 
outras  afflic^oes  da  carnc^perpc 
tuo  inimigo  dc  fy  mefroo.  Nú- 

qua  vcftiolinhOjOu  dormio  cm 
cama,  cm  quc  o  co rpo  náo  fcn 
ciíTc  niayor  molcftia  dcícáran- 
do,que  vigiando.  Suasrcndas 
reparcia  todas  com  os  pobrcs. 
Emíeugoucrno  nenhua  don- 
zclla  fe  teuepororfa»  ncnhúa 
viuua  por  deíemparada,  ncnhü 
miferauel  por  ícm  rcmcdio.De 
todos  foi  pay,  abrigo,  ^  empa- 
ro.  Acredicou  o  Dcoscm  vida^ 
^  dcpoes  damorre^  com  mila- 
gres  :parte  dcftcsforaó  logo  no 
principio  de  feu  goucrno ,  co- 
mo  fe  l¿na  tcrccira  li^áo  doBre 
uiario  Bracarenfe  aos  4.  de  Ma- 
yo.  Quem  omnipotens  Pater  in 
initio  fui  Archíepifcopatus^  eui- 
dentibus  uirtutum  miraculis  bo 
fMrarediffiatiis  eH,  Trczcan- 
nos  ^  pottco  mcnos ,  teue  efta 
micra^por  todos  elles  ha  gran- 
des  memonas  fuas^  porquc  to- 
dos  forao  em  grande  vcilidade 
deleus  fubditos.  Coftumoulc 
muitos  tcmpos  na  clcijáo  dc 
nouo  Preladoypedir  cftcCabi- 
do  a  Deos  0 Ji^effe  tal^qual fbra 
0  B,D»QodModeboammoria, 
dandolhe  cfte  fobrenomb  pel- 
las  raras  utrtudcs»  U  obras  fan- 
ciííimas  com  que  o  mcrccco. 


Loh  m 

I  mAmtfcr, 

mi'fcrif 
Lfi/tiantf] 


Edificou  muitas  Igrcjai;4&  mof 
ceiros  no  Arccbilpado  :conta- 
fc  cm  efpccial  o  moftdro  de  S. 
Martínho  deCaftro,  fe  bem  pa- 

recc  foi  fó  fcu  rcftaurador ,  6c 
náofundador.  Fallccco  ncfta 
cidadc  a  30.  dc  lulhodo  anno 
1 1 88. Os  Padrcs  Aluaro  Lobo, 
3c  Antonio  dc  Vafconcclos 
daC^mpanbiadc  IesVs  ,  ocó- 
taocntreosfantosdeftcRcyno.  f4¿.3an 
Goucrnara5  por  cftc  tempoa 
Igrcja  dc  Dcos  os  Síimos  Pon- 
tifíccs  Calixto  IV.  Lucio  III. 
Vrbano  III.  Grcgorio  VIII.  & 
ClcmentcIII  Foraó  Rcyesdc 
Portugal  D.  Aftbnfo  Hcnri- 
qucs ,  &  (eu  filho  D.  Sancho  o 
primdro. 

D.MARTINHO  PIREZ 
II. do  nomcyo:  Arccbif- 
po  dc  Braga* 

CAPITOLO  XVIIL 

HE  ELEITO  BISPO 

do  Portoi  Arcebifpo  de  Bra^ 
ga :  'vay  a  ^oma  fobre  nsgo* 
ceoí  de  fud  Igreja, 


V  A  N  D  O 
cfacuemosavi 
dadcS.Fruicuo 
fo,  falando  nos 

mofteiros^quc 

por 
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por  efte  encreDouro  &  Minho 
fundára  debaixo  da  rcgradc  fcü 
P.  S.  Bcnto ,  concamos  cntré 
os  macs  o  dc  S.  Migucl  dc  Rc- 
íoyos,  dondcjdiíTembs^fahiraa 
dous  Arccbifposperacftalgré* 
ja.  O  primcicó  D.Martinho  Pi* 
rez,cuja  vklatoaie^amós 
creuer:o  fcgundo  D.Fcrnando 
da  Gucría  ^  dc  qucm  cfcrcucrc- 
mos  ao  diancc  E  porque  ncílé 
parcicuW  úao  tioháittos  outra 
noticia  i  maes  qiiéa  que  achá-' 
mo8  oas  ConftitiiÍ9o&  dos  Pá* 
dresdeS.  Bento^  <\\xt  tíítáQÍt 
nouo  rcformadas  fahiáó  luz, 
nos  rcmctcmos  logo  as  vida^ 
particularcs  dc  cáda  hú  dcftés 
Preladostperanelbs  dizcrmos 
tommayor  particularidádé»  ó 
q  acerca  dc&cponco£>íremoit 
dcícobrindo, 

i        Fazendo  contudo  a  Íi^ 

ligcncia  poíGucl  por  codas  as 
memorias  dcftc  cartorio ,  nüca 
cncre  cttas  cnconcramos  coufa^ 
que  Íeuemcnce  acenaíle  ícrcm 
Isftcs  dous  Arcebifpos  do  habi- 
f 0  deS»6entó.Náo  duoidamos 
p  otm  ícHSó  toüMíndáeikrios  de 
S.Migücl  de  Refojros,  &  goza- 
riáo  das  rcikjas  da  mcza  Abba- 
cial ,  pcllás  quacs  fc  chamariaó 
fcus  AbbadcSj  ^  pi^ofeírariao 
pera  o  fer  a  r^á  de  S.  Behco. 
Porqueainda  que  llaó:fejá  nc- 


teíTario ,  fcrcm  os  cómcndata- 
rios  da  mcíma  profiíl'aó,  d'oa- 
dchco  bcneficio  rcgular,  co- 
knQocnfmáoCaíTadoro,  Sar- 
ncnfé^Rebuffo,Garcia,  &ou- 
tróá.  CóHciido  quaildóáffi.ó 
inándade  o  Summó  Poñtificéé 
tomo  por  eftés  teti^pbs  ^  tm  q 
foio  Arccbiíbo  D.  Marcinho, 
3c  dcpocs  o  Arccbifpo  D.  tcr- 
nandoyO  mándaua,  cncáofe- 
ria  tlcceílario  profeílár  a  Kelí- 
giáo/á  quem  pcrccociao  bcne- 
neficio^  fegúdo  o  enfifiá  ó  mcf- 
moÓafcfil.  • 
i  _    Ncm  cc  duuida  fer  macs 
antígo  daremfe  os  bcncficios 
rcgulares  em  cómcnda ,  do  quc 
oheoánno  ti88.enl  queleua- 
ino8  ¿Aáhiftóríatporque  o  co- 
aéntroduzir  LeaóIIIL 
cu  jo  j^oiitificado  éahio  éntre  o 
dc  ^47.  &  8jj.  febem  háo  po- 
dc  fofrcr  eftc  coftumc  Clcmécc 
V.&  otirou  totalmccc  da  ígrc- 
ja^pclosgrandes  malcs ,  q  ddle 
fé  feguiaói  Mas  néiftofoi  baf- 
cañte  pera  o  náo  encroduzir 
ótttravezVrbano  VI.&  Boni- 
fació      ttú  fuccedbr^éntre  oS 
annos  dc  137^«  &  1403. &  6zcr 
os  commehdacarios  pcrpctuos 
Paulo  II.o  qüal  sédo  ncftc  par- 
cicular  aduertido  pelo  Cardeai 
deHoftia,Bifpo  de  Plazencia 
I  D.  loaó  de  Caruajál^refpódeo, 
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CapUolo  XVIIL 


quedotcmpo  de  C^tixco  III* 

leu  quaííimmcdiatoantcccíTor, 
até  o  lcu^cftauao  dados  a  Clcri- 
gos  íeculares  maes  dc  quinhé- 
ros  bencficios  rcgularcs^  co- 
mo  larganiente  o  cóta  Rcnato 
Chopinono  fcuMonaftico. 
4    .  Dekadologopor  aue- 
riguar  o  ponco ,  fe  fei ,  ou  nao 
foi  Rdigiofo  dc  S.  Bcnto  o  Ar- 
ccbiípoD.  Martinho,  náoti- 
rando  por  iílb,ncm  dando  ma- 
yorau^ao  nellcaos  Rcligiofos 
domefmoPatriaccha^coino  ne 
DoArccbifpoD.  Fcrnandoda 
Guerra ,  o  que  nao  padcce  c5- 
contradi^ao  algua  hc ,  que  ícír 
do  Dcaó  dc  Braga  D.  Marti- 
nho,  o  elcgco  por  feu  Bifpo  o 
Cabido  doPorto,na  vacante  de 
D.  FcrñáoMarci2  anno  ii8;. 
pelagrande&ma,  que  de  fua 
virtude,  tecras,£(:  goucrnocor- 
ria  pclas  maes  Catbredaes  do 
Rcyno. 

j  Logo  quc  fc  vio  Bifpo 
tratou  dc  ennobrcccr  a  fua  Igre 
ja^conuisdignidadcs  de  Dcáo, 
Chántre  »  Meftccfchola  ,  & 
Tfaefoureiro  ^  que  via  Ihe  i^lca- 
uáp,voindolhe  p«riiedos  dez 
Arddii^ados^queauia  naquel- 
la  Sé,5¿  outra  parte  a  mcza  Pó- 
tifical,naforma,q  ja  diílbmos, 
quandojio  Caralogo  dos  Bif- 
pn<í  (ínPorroJíic  cícreucmo^  n 


vida.  Separou  inaes  namcfma 

Séas  rcncíasda  mcza  Pontifícal, 
&  Capitularrficando  cfta  com 
hüa  partc,  aquclla  com  duas,co 
mo  cmBraga  o  tinha  feíto  oAr- 
cebifpo  D.  loaó  Pcculiar,  & 
confirmadooBaD.  Godinho, 
dcfcarregando  por  efta  manci- 
ra  os  Biipos  da  fuftcRta^áo  dos 
Concgos  ,quc  ja  naquellc  tcm- 
po  lofriaó  mal  viucrcm  cm  có- 
munidadc,  precédcndo  cadahú 
fua  prcbcn(ía,pcra  a  gaftar  a  fcu 
modo.  Duraó  asmemorias  do 
Bifpo  D«  Martinho  nalgrcja 
doPorto  ardoanno  de  ii8p. 
cmque  falccco  cmBragao  B. 
D.Godinho:  porquc  logocn- 
taó,apcrtandoas  faudadcs  com 
osCapitulaiesdeíle  Cabido  pe- 
lo  feu  antigo  Dcaó^oclcgeraQ 
porfeuPrclado.  ^ 
c       Tanto  que  (bi  confir- 
mado  pcla  S¿  Apoftolica^&  rc- 
ccbeo  cm  Roma  á  fagra^áo ,  & 
pallio da mao  dc  Clcmcntc  III. 
gaí^andoncfta  auzcncia  maes 
de  dous  annoSf  ft  vcyoa  Braga. 
As  primeiras  memorias»qdcile 
achamosy  íao  já  oo  anno  1 15^7. 
emque  confirmoa  a  cartado 
Couto,quc  clRcy  D.Sancho  o 
I.  eftando  na  cidadc  do  Porto 
fczaD.  Pcdro  Pircz  Prior  do 
moñciro  de  Concgos  Rcgran- 
resdcS.  Tonó  c!c  Loní^ouarcs, 
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Cétrt,  cLt 


tcrmo  da  villa  dc  Mon^ao,  co- 
mo  em  paga,&  agradccimcnto 
dc  Ibe  íazcr  a  Torrc  de  Melga- 
90.  Confirmáo  com  o  Arce- 
bifpo^D.Marrinho  Rodriguez 
Biípo  do  Porto,  D.  Pcdro  Bif- 
po  dcLamcgo,  D.  Nicolaodc 
Vifcu ,  D.  Sociro  dc  Liíboa,D. 
Payo  dc  Euora.  Vcyo  cftc  mof- 
tcíro  pclos  tcitipos  adiantc  á 
vnirfepor  lulioIII.  aoCoUc- 
riodáCompanhía  dc  IesV  de 
CtMf,ds  Coimbra,noannoi55i.vagan- 
\jESf^de  ¿Q  por  mortc  do  fcnhor  D. 
Duartc  filho  naturál  dclRcy 
D.  loaó  ni..fcu  cómcndataxio, 
dc  Arccbifpo  dc  Braga. 
7  togo  que  encrou  na  ci- 
dadciCracou  com  codo  o  cuidg- 
do  de  rccer  na  fojci^áo  defta 
Igrcjajtodos  os  Bifpos  lufFra- 
gancos  ,  quc  Ihc  coftumauáo 
dar  obcdicncia .  Tcuc  fobrc  a 
matcriagrandesduuidascom  o 
Arccbiipodc  Santiago,  ocjual 


prccendia  cirar  á  Sé  de  Br 


aíza 


4 


cinco  Igrcjas  fufFraganeas ,  Lif- 
boa ,  Euora ,  Vifcu  ,  Lamcgo, 
Coimbra,com  prctcifto  dc  pcr 
tcnccrcm  nos  tcmpos  antigos, 
a  Merida,  cujas  prcmincocias 
foraotransfcridas,  &cncorpo- 
radas  na  Se  de  Compoftella. 
8  Oppoffc  o  Arccbifpo  D. 
Mirtinho  com  grande  animo  a 
cfta  prctcn^áo^cc  quc  dcmicín 


doaoCompolWláno  o  dirci- 
co,&  poílc^quc  cinha  nas  Igrc- 
jasde  Salamanca«Auila,Liíboa, 
&  Euora,  inilou  com  valor  em 
náo  largar  as  daGuarda,  Lame- 
go,Vilcu,&  Coimbra,indo 
pcfloalmcntcaRoma  ondc  cor 
ria  a  cauía,como  a  fcu  cxcmplo 
o  fcz  tambcm  o  Arccbifpo  de 
Cornpoftclla.  &  lacftaua»qua- 
do  noanno  tipp.oSfimo  Pon- 
cificelnnocencioIIL  oscoii- 
cercou  a  ambos^deixando  aBra* 
ga,Vifcu,&  Coimbra,&  julgá- 
do  áCompoftclla,aGuarda,& 
Lamcgo ,  por  nos  ccmpos  ^  cm 
queMcricfa  ílorccia,  ícremda 
fiia  prouiocia.  £diz  o  Summo 
Poncifice  no  Breue ,  qucencao 
paíTou^  que  na  de  Viíeit  naó 
prouara  oCompoftcllanobat 
tantcmcntc  pcrtcnccr  a  Mcri- 
da ,  &  q  a  dc  Coimbra  Íhc  dcí- 
xaua  pcladc  Iria  FIauia,mudada 
a  Compoftclla»  St  fempreda 
fojei^áo  de  Braga.  Ñettaoca- 
ííaó^foi  quaDdoomermo  Ar* 
ccbifpo  deCompoftciÍa  largóu 
ao  dc  Braga  o  fcnhorio  dca  mc- 
tadc  dcfta  cidade,  &  das  Igrcjas 
dcSaó  fruicuofo^  &  Saó  Vi- 
touro/ 

9    Mas  pórque  nem  ainda  có 
cftes  cocercos  fecinha  por  mui- 
co  fcgura  apaz  cntrc  os  dous 
I  Arccbifpos,  fc  fcnáo  atalhaflcm 
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a-i  duuidas ,  quc  dc  ordinarío  íc 
mouiáoíobre  o  trazcr  o  Bra- 
charcnfc  Cruz  Icuantada  por 
Caiiieaj  noArcebifpadodeS, 
Tiago^  quando  hia  viíitar  as 
Igrcjas  fuíFragancas  ^  &  o  deS. 
Tiago  pclo  Arccbifpado  dc  Bra 
ga  ,  quando  paíTauaa  viíltar  as 
Igrcjas  de  Lifboa^EuorajLamc- 
go^&  Guarda^ordcnoumacs  o 
Summo  Poiiciíice ,  que  cada 
httoi  dcUes.,  ncilas  occafioés 
pudeflc  lcuar  a  Croz  leuanta- 
da  diance  de  fy ,  fem  concra- 
di^áo  algúa  do  outro,  o  quc 
fcguardou  cm  quanto  as  Igrc- 
jas  de  GaWizaforaó  da  Prouni- 
cia  dcBraga  ,  5¿  as  dc  Portugal 
ja  nomcadas,da  de  Compoftel- 
lá.Conieftaconcordia  fc  aca* 
barao  porcntaó  codas  ascon- 
ccndas ,  quc  por  muítos  annos 
ouuc  cmRoma  cntrc  cftas  duas 
cidadeSjOndcos  licigiüs,  &  du- 
uidas  mui  pcr¿adas,íccliama- 
uáb  já,como  cm  proucr- 
.  hio,¿emaHdéídeBr4*  . 

fcfitlU, 
(.?.) 


CAPITQLO  X\X. 

• 

DB  COMO  SE  OrVE 
nos  traMb§s,que  padeceoejh 
Reyno,^  defuamtrte^ 


DuMrt. 

Le.Cron 

AdR(j 
D  Samch 


pwi.»nii:.,...i...¿:i 


Oraó  parcedos 
annqs  cm  quc 
goucrnonoAr 
ccbiípoD.Mar 
tínhn,  Ibbre- 
manciracalamitofos.  Comcca- 
rao  os  infortu  nios  por  hú  Ecly  p 
fc  do  Sol,  taó  liorrcndo,  &  el- 
pantofo,qucos  homens  fcpcr- 
í  udiaó  fcr  chcgada  a  fim  do  mu- 
do  .:ácolhiaofe  as  Igrejas  j)cra 
ncllas  acabarem^chorádo  amar- 
gamcncc  fcus  pecados :  fcgui- 
raóícao  Eclypíc,fomcs  ,pcíl:c, 
&gucrra  ,dcqucacaboua  tcr- 
ccira  partc  dagétc  Atribuyáofc 
ffftc$  maics  a  pecados  publicos, 
em^ucos  homens  vittiaó  fcm 
temordadiuin^  juíli^a :  parti- 
cularmente  culpauao  aos  Rcys 
dc  PortugaljífeCaftclIaD.San- 
cho  o  I.  6¿  D.  AfFonfo  o  IX. 
cftc  por  tomar  por  moihcr  a 
fua  prima  com  irmá  a  Infanu 
D.  Tarcjayfcmdifpenlá^ao  ai- 
guada  S¿  Apoftolief^aqucllc 
por  Ihi  dar.Íendo  filha  fua.06- 
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tcmoIo.có¿i$'nicrma&  palaucas 
da.Chronic^. 

Chn,  ik  ^ '    ^^^^^  í^^         fi^^^  ^^' 

tlÜÁ  ^    &iüi.kaO.  Tarcfa;)  qne 
Fku¡r^:  ^9»9mü  JPemmaJogo  em 
Porfugd,  y  Caíitlhfor  qUdes 
querc49^  que  fojfe  dtaduerfei 
mjiuen^i^  do  Ceo^  ou  por  quat- 
ijuer  outro^iffiaíos  da  ttrra^fg 
ireulirét  tá^ándet,  V,  perfi 
fkrmtmM^trnadMs^cimut^^ 
4fudmr0iiéfi{m  ceffjiry^hlu- 
nho feguim$iem  ^ fe  44fhfrao, 
tfperderaSmuit/tí '  midades^, 
paQ,yÍHbo,a^eite,iS^fruitai^(y 
alguM^q  ficaraó,  fobrtueyo  ta^ 
mattba  firaga ,  Ist  .multtdao  de 
rpetmis^^ati  a  terratodá&ta 
comeraóili^yeyofiiri  iSffm 
algúá  bumíddíiutur^^tSa  gra 
de  EñioJ^fecura  por  quitura^ 
do  Sol^que  durou  até  meado  la- 
neiro  do  anno  que  ^inha,  Cefia- 
dooEfiio  fobreuierao  grandes 
ffftmuciatjsf  out^ái  dores  ef 
pantofas  ^bf  demorial  pertgo: 
effecialmite  m  wfé  deS.Md 
riadeBiffgdodíPonQ/omUa 
peSk  fifitikmiajifdauofa^que 
emgrandes  pouoa^oisy  Isf  luga» 
res  de  muitat  pejfoaf^efcajfamc 
teficauao  tres  <viuas. 
3  N^sterrd'dtBragafar' 
ticukrmastefe-aihd^  mt  bo 
\  mm,ÍfmoWere$mitm9riufe 


'  cos  maleSy de  tato  ^iftao  raiuo* 
fo  ardor^qlhes  parecia^que  ar- 
díaóyi:ffe  comiao  afy^  mefmos^ 
istjtfsi  ci  taes  fadeeimftbs.Jém 
-afmei^a^  títra^ou>^^0ediúai^\ 
gú^iadoJmUemorrik.B  for 
que  détSortaesft^¿¡á^oes,  q 
fddiao  yir^algúa  nao  fcafie por 
-paffar^Qwk  nefie  ttpo  emPortu 
gal^duraditjeUe  cafamito^tanto 
falicimu^démantimetttos ,  q 
muit^uuotrsU  d^fom^  tffor 
fi^ergtafm'M^da/tfor  algu^ 
mamr4^e0tm(  mm  itfiae  ot 
gomof.dacitiulMt,umkixai^ 
eruAi^etdesdos  campos.Vtoíc 
guc  dcpocs  a  Chr oDÍca  o  czt* 
co,&  comacÍade  Alcaccr^Syl* 
outros  lugarcs  do  Rcy- 
no^lKirbGiDbJdoiiroAcjr  de 
ScuüÍM^ik  cMtmiJ^fsaei 
trsiulafoes  ,  fendo  hprrmadQ 
Celeñinolll,  (Goueraou  do 
anno  iiot,zú,i\oZ)qentao e- 
ra  Papa  em  Roma,cuidando^  q 
foderiaó  fer  por  maidifoo  dt 
Deosjbtforfidcafá  da  culpa, 
If  feíddo^mlfilSjkepreftauao 
portfíe  c4famit0  \for  fcrfeito 
entre  tí¡0  cojütos  fárítet  st  dif 
penfa^aOj  ist  outro  preceito  da 
Igrejaipera  o  desfa  ^er ,  enuiou 
deRoma  por  Delegado  a  tíefpa* 
nha,i*fPortugal  friucifalmite^ 
D^GuilbelmoDiacoUO  Cardtaí 
do  Htub  doS.áuielo/ffualcooc 


H 
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Cdpitoh  XIXl 
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•  .T^fp\^i  quii^K^d  dijpenfar 
'  em  é'\mfífi{eta  já  ftitc^ntnei: 

^$^4fMtmÓ,  ntfi^uiíiieraó  k 
'fa^¡fpatfiit¿ipuf€ri0mm^rH' 

por  k^/gor  do  quai íh gtll$tí'i/tt' 
^ittsttpo^a¿o  €ñtr^l^ndfigre 
.jas^  nm^fe  dñs^fdó  nelia^  ^iJI'^^, 
'mm  o§i€ios  d¿uinoi^»m dau^p 
-fipulturaaés  corposmortús  tm 
-iHgarúfMffrAdós  :  o  mttr^ 
jdtto  dáxm  é&^émik^ifúitmi 
^  tres  dkumo  caiú  Éojfiai  ri^ 

idecendo¿SéJpofi9¡iiaJe  apar 
•taraÓ.  •  '  v  i      •  ' 
4     H  fcd^ixa  bcni  vtr  o  cui^ 
dado ,  cónj'qitc  o  Arccbifpo. 
,D.Martínfafy.aílcedcrid1io  pro- 

^óes ;  aOilli^UKliial  adminiílra 
^áo  dos  Sacraftlciítos  por  lua 
pcíroa^eíjpendia  comellas  co 
Ü  dafuafa«eda»¿¿qu^4<>)áiiáo 
'  podiád^mir'0s|ileinki'cmpe- 
nbaaad  pMmda  fottlSi  de 
inuíc»  ^^ctjy  Hó¿j»r¿bifj>a- 


I  'do,c¡[>rpooacba^ñ&cn]  lcbra 
93  nos  papcis  dciitíf^áriGrio,| 
■J¿Wcf<»'ÍG^¿rtn<:ipíi^PY€Íado,^  'l^i^ 
ci9h»&UicxcTn()lo  tíüux¿ 

aoC^i»do^bk«ntaí'^ 

t>  diuoTCÍo>&l9páitatncto  dos 
Reysí^e'^  <]uc  macs  apcrcoa 
'¿otncelif^ras  ób^(i^llcm,¿i¿ 
tóEf)  eSíücófe  dpptttíffetn^indo 
fob^é  ¿fl^  mátbHá^lBM  aindái 
qti^  fetoífís  dofoa  Igrc  ja^aRo 
itiaMal^lioUnAtntéÜ  Vér  cón* 
cliiida  ^St  leuantadó  o  a^oute 
da  díüíná  lufti^a  ,  q  cftaua.fo. 
brccftaRcyno.  Acópanhou 
dcpocs  do  diuorció  a  Rainha 
D*Tarcja  atéCoimbra,&  dali 
toriii$lo>á  Biágkffit  ás  obriga- 
^qig^  d^feniofhcio,  otdenou  c 
bé  de  fen  Arcebifpiido  íauda- 
licis  conftitui^ocSjCom  q  por 
inaicos  annos  íc  góucrnou. 
^       Tiucraó  fim  as  calami 
dndesdoRcyno,  códiuorcio 
dos  Reys,pelos annoá  iioi.fé 
do  jaSúmóPócifice  Innocí- 
cio  III.  N<6  maes  4  reftao  de 
vidaao  ArccbifpoD.  Marti* 
nhojatco  de  12.09.  cm  ^  Dcos 
o  lcuou  pcra  fy,alguasmcmo- 
rias  fuas  achamos,  aindaq  nao 
cmtodosiNóde  i&Oi.mádou 
éi'Rey  D.\Slcho  o  L  poüóára 
trilhdcMtmtemor  otmttoem 


fíntcLliii, 


Aicn- 
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tmem»r. 


Alencejo^&  noforal^  quclhe 
deu^confiritiáoo  ArccbifpoD. 
Martinho^  D.'Klartinho  Bifpo 
do  Porto ,  D»  Pcdro  Bifpo  dc 
Lamego,  D.  Sociro  Biípo  dc 
Lifboa,D.Payo  Biípo  dcEuo- 
ra  5  &¿  oucros  íidaliíos.  Nodc 
1108.  aforou  o  mcímo  Arce- 
bifpo  D.  Mdhi^o  os  ManV 
nhos  de  S:£fl:eúao  de  Cbaués 
aosfilhes,  (k  ríctos  (kTMarcifti 
AfFonfo,  &  Mcndo  Affonfo, 
com  obriga^áo  dc  Ihc  pagarcrii 
de  dcz  hum  A'  feus  necos  dc  8. 
hum.  £m  Abril  era  i'X^y.  .quc) 
faó  annos  dcChrifto.  ]ió^,faz 
ciRey  D.Sancbo  o  I.  mercQ  cie 
certds  cafaes  na  Anadia  a  hum 
fidalgo  por  nome  Güterre  Nu- 
ncz,aílináo  clRey,có  a  Rainha 
D.Vrraca  fuamolher,  &  fcus 
filhos,  U  Marciubo  Arcebiípo 
dc  Braga^com  os  mats  Preiados'' 
acimánomeados  ^aosquaes  fé 
acreícenca  j  i  Marpinus  Egha- 
nenfs  Epifcopus,  Márcinho'bif- 
poda  Guarda.  Ehcfemduui- 
da  a  primeira  doac  io  rccil ,  em 
cjue  no  tépodos  noílos  Reys, 
juncamencc  com  os  Arcebif- 
pGs  deBraga^  achamos  BiffKX 
daquciiacidade. 
6  Pomos  efta  diftin^ao 
€Omos  Arcthifpos  deBraga^^ot 
qucnáo  ha  duuida  confirmar 
jacftc  mcfnio  Bifpo  D.  Marci- 


nho^na  carcádc  doa^áo^^úe  cl- 
Rey  DiSanihooI.oilaild&cfn 
Coimb'i%i,iio  mesdcOutubro, 

era  1 143 .  annos  tíeGhrífto  1 10; 
fc  z  a  D .  A  ffo  11  í  o  Vicga&i  &  a  fu  a 
moihcr  D  Mayor  Paex^da  villa 
de  Lourofa,jijro  ao  Caiicllo  dc 
Lafols  ;cíonfírniáoncHa,  alcm 
ásí  ODCros  fidalgos^  D.-P«dro 
Bif{>ode  CDimbra^D^Nicolao 
deVifett,D.$oeiro  dcLiíboa,D. 
Soeiro  deEíiora^Dcw/Wi  Mar- 
tinus  EgftatienfiSy  D.Martinho 
daGuarda.  Dizcmos  daGuar- 
da^óc  náo  ,da  Idattba.,fQtc^uc 
noanho  de  i  t95^-  cm  qo  mcf- 
^ndoHeylX  Sancho  íuádou»& 
<fett-£oraia  cidadedáGtiarda.en- 
c-endemb^  paíl'ou  logo  acUa,có 
Breuc  dciiiuocciiciü  ÍII.  a  Se 
Carhrcdal  com  todas  fuas  prc- 
j  miucncias^chamandofe,por  cf* 
.  tecc(p6Íco;^os  fcü^Prelados 
tanenfi»,c&  ojiónie  d^Joianha, 
Íatino^a  íabcr,£¿/r<í«^^,ou  Egi- 
diionia ,  ou ,  fcgtindc^  outros, 
Egtdita, 

7  Confulcou  o  Arccbifpo 
D.  Marcinho  o  Papa  Innoccn- 
cioIII.  fobrcaigúas  coufas  to- 
cances  ao  bom  goucrno  de  fcu 
Arcebifpado4&  a  fimdedcíler- 
raralgunsabufos  ^que  nelicíe 
auiao  entroduzido.  Refpon-: 
deolhc  o  Súmo  Poncificc  coni 
as  dccifoes ,  quc  fcacharaó  nos 


Ca- 
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Dectitb. 

tfÍHtl. 

mJCbrtf, 


Cd(^\t^\o&^ConJílium^l!f  ConJUiü 
noUrum  ,  quc  rcfcre  Abraliaó 
Bzotúa  Viueoaceo  aoqA^ 
1109.  em  que  6ieceo  eosreos 
mefes  de  Abril»  &  Outubro, 
porquc  no  mcfmoanno,  & 
mcs  dc  Abril  o  achamos  aíTi- 
nado  ní^doa^áo^  quc  pouco  ha 
rcfcrimos ,  &  noOucubro,  fe- 
guintc,  a  lcu  immtdíaco  fuc- 
cefforD.  Pedro^oprimeirodo 
nome  ^  confirmaodó  no  cefta- 
mcnto  ddRey  D.  Sancho  o,  I. 
comntulodc  Eleito  dc  Braga. 
Goucrnou  clla  Igrcja  pcrto  dc 
lo  annos,  nclla  foiXcpultado, 
&dura  fua  mcmor¡a,como  dc, 
iníigne  bem&icor,  &  muizelo- 
fo  do  bem  de  feus  íubditos  • 
Eraó  Súmos  Poorificcs  poref- 
tcs  tcmpos,  Clcmcntc,  Cclcfti- 
no,  &  Innocécio  todos  rcrcci- 
cos^do  nomc,&  ReydePoc- 
cugai  D.Sancbo  o 
.  primeiro» 


CAPITOLO  XX. 

D.  PBDRÓ  r.  DO  NO^ 
«ie.70.  Arctbij^o  d€  Bra¿a, 


Aú  forao  mui- 
cososdias,(}uc 
vagooeflaCa- 
deira,  dcpoes 
da  mertc  do 
Arccbifpo  D.  Martinfio.  EIc- 
gco  logo  cm  fcu  iugar  o  Cabi- 
do  a  D.Pcdro,  pcilagráde  nóti- 
cía ,  que  rinha  de  küs  mcrici- 
mentos  .  Procurou  a  confir- 
ma9áo,&  pallio  de  Roma,  pc!- 
loThefoureirodefta  Igrcja,  z 
qucm  pcra  iíTo  mandou  áSan- 
tidadcdclnnoccncio  III.  Poré 
vicraó  as  bullas  táo  cmbara^a- 
das  ,  Sc  lc  foraó  as  duuidas  ,que 
fobre  cUasfemoucmo^impli- 
cándodcmaneira,  qucpor  to«^ 
do  o  tempo  de  feu  gouerno  (e- 
náo'chamou  fcnáo  Eleito ,  náo 
chcgando  nuncaa  fc  fagrar. 
1  Nomcs  dcOutubro,  da 
cra  dc  ii47.  anno  dc  Chrifto 
1 109»  fez  elRey  D.  Sanchoo  I. 
tcftamenco,  nelle  deizon  em 
primeiro  lugar  por  teftameo- 
tciro  fcu  ao  Arccbifpo  D.  Pc- 
dro ,  a  qucm  chama  Eleito  dc 


Braga 


Oigitízed  by 


D.  Tedro  V. 
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Bragá^  &  Ihe  comcreo  cm  par- 
ucuiar,&aoAbbadc  de  Alco- 
ba^a  D«Fcrnandoya  íacisfa^áo 
dealguns  cxccíTos ,  &  compo- 

íígao  com  as  partes ,  aqiicm 
pojcria  tér  dadü  algum  dano. 
Dizcm  as  palauras  do  teftamc- 
to,  craduzidas  em  Portugucb. 
SaihafemaeSy  qiu  a  todas  eñaa 
coufasfe  deufi  dar  cai^rimeftfo 
pelh  Eleito  de  Braga^pello  Ah- 
bade  dt  Alcohaca ,  pello  Prior 
defantaCru^^pello  Abbade  de 
SantoTyrfo^pello  Meftre  do  Te- 
plo  ^pello  Prior  do  Hofpital^por 
D.  Ajfonfo ,  por  D.  Goncalo 
Mende^^^  for  Marüm  Ferna' 
de^^  iif  por  D,  Loureftfo  Soares^ 
por  j>  Goncalo  Soares.  E 
roacsadiantc.  E  eu  D.AffcnJo, 
filbo  do  fobredno  Rey  D .Sanchoy 
C7*  da  Ramhd  D.  Dulceprometo 
firmemtte  nafede  lESF  Chrif 
to^deamfrir,  attentar  por 
todas  éHae  ettrfasSe  ^iuer  maes, 
quc  meu pay;  ^  que  empedi' 
rei^nem  confentirei  empedirfe  a 
menor  de  elUs^i^  diHofis  eu  ome 
nagem  nití  maÓs  de  meupay ,  ^ 
tambemjurei  nas  maos  do  Eleito 
de  Rraga^  do  Bifpo  dc  Coimbra^ 
do  Ábbade  de.Aicobafa ,  fue  eth 
prireijsf  tereiparticular  cuida' 
dodetoddseftascoufas,  Eu  Pe^ 
dro  Affonfo^  eu  Goncalo  Medes^ 
euMartim  FernandeSyCU  Lourc 


coSoares^euGo»faloSoareSj,pro 
metesnos  firmemente  defax^er- 
mosexecutartodoi  éñas  coujfas, 
por  quafquer  modo  que puder- 

mos^ífja  diño  temos  feito  ome- 
nagem  nas  maÓs  delReyD.  San- 
cho  noffo  fenhor  ^  na^  maós  do 
Eleito  de  Braga^do  B  fpo  de  Co' 
imbraj^  do  Abbade  de  Alcoba- 
ca^lsf  queremos,  que  faltandono 
fobreditofejamos  tidoSi  aui" 
dos  por  tredores^ip'  aleiuofos. 
3  Dcixou  tanibcm  ncftc 
ícu  tcñamenco  clRcyD.  San- 
cho ,  álgrcja  deBragabuni  Lc- 
gado  dcdous  nsflniaraucdis,ir- 
cohe,  de  dous  tnil,  e  quinhecos 
cruzados .  £  em  exccu^ao  defta 
í  ua  vlcima  voncadc  f  quanto  a 
íatisfagáojq  íedcuiadar  aspar- 
tcsagrauadas ,  dcpocs  dc  Dcos 
Noílb  Scnhor  o  lcuar  pcra  íy 
c  Coimbra  no  Margo  dc  i  ii  i .) 
o  Arccbifpo  D.Pcdro,&o  Ab- 
bade  de  Alcoba^a  D.  Fernando, 
redicuirao  ajo  Abbade  do  mof- 
cciro  da  Salzeda  da  ordem  deS, 
Bcrnardo,  as  licrtladcs,  4  clRey 
Ific  tomara  cm  Armamar,Lama 
rcdonda^Saó  Ioañinho,&.Co' 
uilha  ,  coitjo  confta  Jc  hüa  vcr 
ba  do  liutodas  doa^oes  da  Sal- 
s^cda  squc  cras  oCbconiftafr. 
Anconio  Bnindao.  £m  díadc 
Natal  cra  ii48.annos,dcChrif- 
toiiio.  cftando o mcfmoRcy 
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D.Sanchoaiodaviuo  emSan- 
tarem^  perdoouao  Bifpp  dc 
Coimbra  D.Pedro^&  ao  Con- 

ucntodcíáiitaCruz,  acolhcica 
cjuclhecolhimauáo  dar  cm  A- 
guim,&:  diz^  quc  o  faz  por  rcf- 
pcico  do  Arcebifpo  de  Braga 
D.Pcdro,a  quemchama  Eleito, 
dc  dc  D.Gomes  Ramires  Mef- 
tredosTemplariosem  Porcu- 
gal. 

4  Comc^ou  elRcy  D' Af- 
fonfo  lí.  do  nomc,  &dcalcu- 
nha  D  Gordo,a  rcynar  no  Mar- 
90  dc  1 1 1 1 .  &  logo  cm  3  o.  de  lu 
nho  dcílc  mcfmo  aiuio » eftao* 
do  cm  Coimbra^doa  aos  Caua-. 
leíros  d'  Eoora^avilIa  d*Auís, 
donde  dali  por  diante  fc  cha- 
maráo  Caualciros  d'  Auís.Có- 
firmáo  na  doa^áo  o  noíloD. 
Pcdro  Elcico  dc  Braga ,  Marci- 
nho  Bifpo  do  Porto,  D.  Pcdro 
de  Coim  bra^Nicolao  de  Viíeu, 
Pay  o  de  limcgo»  Martioba  da 
Guarda,  Sueiro  de  Lifboa^Suei- 
ro  dc  Euora.Confirma5,outro 
fy,os  njcímos  a  doa^áo  ,  quc  o 
proprioRcy  fas  a  Egidio  luho, 
filhodo  Chan^ard  luliao^das 
vilbs  dc  Ccruela»&  Figueiro. 

5  Cbcgou  oaooo  i£ia.cm 
queaiodajporgraode  partc  d' 
cllc,ha  neftc  carcorio  memorias 
do  Arcebiípo  D.PcdrOjfcmpre 
com  nomc  deEIetto,  qucpa- 


rcccihc  ficoü^pello  muico  cem- 
po,  quc  cfteuc  por  auer  a  (agra- 
9áo,depoesdc  ooReyno  Ihc  po 
rcm  duuidas  fobrras  iccras,co- 
mo  acima  diíícmos.NcIlc  ,  pc- 
ra  as  dcícmbara^ar,  $¿  ícpodcr 
fagrar ,  íc  foi  a  Roma ,  £¿  na 
joroada ,  parccc  ^  acabou  a  vi- 
da ,  00  primeiro  dc  Nouem- 
bro.O  lugarcertodefuamor- 
tc  oáo  pudcmos  alcangar.  As 
tcftcmunhas ,  quc  fc  tomarao 
por  ordcm  do  ArccbifpoD. 
Eí^cuáo  da  Sylua  ícu  immcdia- 
co  fucccíToryaasioquiri^oes  fo- 
brea  PnoMZia,  ncm  dizem<tuc 
morreo  fora  do  Reyno,  oem 
dcocro  odle ;  (6  affirmao  go- 
ueroou  cfta  Igrcja  quacro  an- 
nos,  com  nomc  dc  Eleito,  Foi 
Arccbifpo,com  o  Síimo  Ponti- 
ficc  Innoccncio  III.  6c  com  os 
Reys  dePonugal  D.SaQ- 
^ho  o  primciro» 
D.  Affoofoo 
fcgundo. 
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Soatcs  da  Sylua  71.  Arcebif- 
po  de  Braga. 

CAPirOLO  XXL 

FAI  AROMA  AO 
Concüio  Láferanmfe  4,  de- 
fendtmlk  aPrimai^a  dejta 
Igreja 


Ntramos  a  ef- 
creucravidadc 
ham  Arccbif- 
po ,  a  quem  a 
SátidadcdcHo 
norio  III.  cícreucndo  a  elRcy 
D.  AfFonío  o  I  I.deftes  Rcy  nos, 
chama  ^latorem  Eccíefiafiica  U 
bertatk^  reSiitudints  fer- 
uentem^  mletaemjg  ytreri facU 
bominis  ,flufquam  Deii'Pirum  lí- 
teratura^V  honefiate  confpicuü  r 
^lador  da  Ecclejtafiica  Itberda- 
de  5  ahrac^ado  no  (^^elo  dajuUica^ 
¿7*  que  nao fabia^  nem  quena^rej - 
peitar  maes  aos  homeiujq  oDeosi 
yaraó  eminente  nas  letras  ^  is^ 
fantidade^  Hecfte  o  grande  D. 
Eftétfáo  Soares  daSylua,illaftre 
por  gcrn^ao,  Sí  iiluftriífimo 
por  fuas  acgocs.  Scu  pay  fc  cha- 
mou  D.  Soeiro  Purcz  Eicacha^ 


ñlho  de  D.Pedro  Eícacfaa  de 
Cujaés  ,da(amilia  dos  Syiuas. 
Sua  miy  fc  dczia  D.Fro)  U  Vie 

gas,  filha  de  D-Vrraca  Mcndcz 
dc  Souza,»S»:  dc  D.  Egas  Fafcs  de 
Lanhozo,íidalgosdc  cj  hagrádc 
mcmoria  noConde  D  PcJro. 
Foraóirmás  fuas  D.Efteuainha 
Soaresj^  D.TarejaSoarcs^üta 
cafada  com  Pcro  Martinsjaqlla 
Sfom  D'  Martim  Fcrnandcs  de 
riba  dc  Vizclla.  A  primcira  dig- 
nidade  quc  Ihe  fabcnios,  he  á  de 
Mellrcíchola  naSe  dc  Coim- 
brajdellaorrpuxcraó  os  Capi- 
culares  ácila  Igrcjaypera  fcu  A  r- 
cebifpo^na  vacatede  D.  Pedro^ 
cuja  vida  no  capicolo  paííado 
cfcrcucmos. 

1  AuiJa  aConfirmagáo, 
Sagra^áo  ,  6«:  pallio^  comc^ou 
4ogo  o  Aiccbilpo,  como  zelo- 
fo ,  quc  cra,  a  cnccnScr  com  al- 
guns  Prioces  de  feu  Arcebifpa- 
do ,  affi'fecalaresycomo  rcgula- 
rcs ,  que  ihenáo  quenao  obc- 
dcccr.  Foí  o  primciroodain- 
íígnc  Collcgiada  dc  Guimaraés, 
com  o  qualcorrco  gra^dcs  de- 
mandas,  qvicraó  acncrar  em 
compod^áo  nü  fim  doPomi- 
ficado  do  InnocécialII.o  ijuai, 
eftaado  o  ArcebiípoemRbma, 
comctco  efta  cauía  a  dous  Ar- 
cediaí^os.hü de C  amora.outro 
dc  Aftorga>  lucos  cftcs  cm  Bc- 
H4  naucttte 
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ncucncedo  Rcyno  dc  Leaó,  aí'- 
íentaraó  cm  13.  dc  Oucubro^ic 
tiiC.  ccrca  concordía  eocre  o 
i\rcebifpo,  Prior,d¿  Conegos, 
dc  Guimaraes/obrea  fojci^áo, 
t|uc  dcLiiáo  guardara  clta  Igrc- 
ja,  que  pouco  dcpocs  coiihr- 
mou  Honorio  III.SucccíTor  de 
Innoccncio^em  10.  dclanciro, 
primciro  anno  dc  feu  Poncifi- 
cado»  U  de  Chrifto  1117*  O 
mcTmoíizeraó  depoes  Grcgo- 
rioj>.  Alcxandreini.&outros 
Summos  Ponuíiccs.Durou  cí- 
tacompoíícáoatéas  coufasto- 
niarcm  ouuo  modo  degoucr- 
no,  dcque  agora  naoimporca 
dar  rela^áo. 

5  'Os  oucros  P  riorcs ,  que 
reciizauao.có  preteifto  deizcJi* 

apoftolica,  obcdccer  ao  Ar 
ccbifpo  D.  ErtcuaOjCraó  os  dos- 
Moftciros  da  Cofta,  cntao  dc 
ConcgosRcgrantcs,hojc  dc  rc- 
ligiofos  dcS .  Icronimo,&  o  dc 
S.  Torcadcaflim^mo  deCo- 
negos  Regrantes  ,agoravnido 
ao  Cabido  da  Collegiada  dcGui 
maracs ,  o  primciro  na  mcfma 
vilbjO  fcgundo  húa  pcqucnalc- 
goadiftance  dcila.  A  amboscf- 
crcuco  o  racfmo  Sumo  Ponti- 
ficc  Innocencio  III.  cftranhan- 
dolhenegaremapbediencia  ao 
ArcebifpodeBsaga,  mandan- 
dolbe  obcde^ao^aíG ,  &  da  ma- 


ncira  ,  que  o  faziaó  as  outras 
Igre  jas  doArcebifpado.  Tcmos 
hefte  Cartorio  o  breue,  dellc  fe 
ciroQ  o  cap.  Cumnon  liceat^  de 
pr^fcripp.ctñ  cuja  rubríca,  que 
vulgarmente  diz  Prioride  Cof- 
ta^y  de  SanBoDonato,{t\\:xác 
lér ,  ist  de  Sm6io  Torcato ,  co- 
mo  jáaducrtimos  m  primeira 
partc  dcfta  hiftoria. 
4  Poi>  depoes  de  dar  prín- 
cipio  a  eftas  contendas  com  os 
Priorcs  fobreditos,  chamado  a 
Roma  pclloSummoPontiíice 
Innoccncio  III.  pcraaíriftirno 
Concilio  Latcrancnfe,q  pcra  o 
anno  III  j.cftaua  publícado  na- 
qiladdack.  Achoufeali,  cntrc 
outros  Prelados  deHefpanba, 
tabem  preíente  oArcebifpode 
Tolcdo  D.  Rodrigo  Ximencs, 
■pcíl'oa  dc  grandc  authoridadc, 
&lctras,  &muito  vahdo  do 
Summo  Pontifice ,  6¿  Rcys  dc 
Caftclla,&  Lcaó.  Nao  qubefto 
graiidePrelado  perderaboa  oc- 
caí¡a6,qucentremaos  tinha,  de 
dar  fim  a  hua  anciga  concenda, 
quc  por  fy,&  por  fcus  anteccf- 
fores,tiuera  com  os  Arcebifpos  . 
dc  Braga,fobcc  a  Primazia  de 
Hefpanha.  Fcz,  primeramcnte, 
cicar  pem  a  cau&ao  Arcebifpó 
D.E(heaao  Soares  da  Sylua^  & 
aífimefiiio.aos  Arcebifpos  dc 
S.  TiagO/Tarragona,6<:  Narbo 
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na,  &  contra  todos  cm  prcícn- 
^a  do  Sümo  Pontiíicc,  &c  macs 
Píciados  daq^le  graiiiliiino  a  j  ú- 
cameoco  $  proposgráuos  quci- 
xaseinrezaódeoQáo  querere 
conhccerpor  Primaz^alfi  elles, 
como  os  macs  Bilpos  dc  Hcf- 
panha:  fjzeiido  hum  compri- 
do arrczoado,  com  grande  co- 
piadepalaucaSi  &  aparcnces  rc- 
zo&,noqual  prccendia  ínoí- 
crar  á  codo  o  ConciUo ,  como 
¿  fualgrcja  deToIedo,  álli  por 
anciguidade ,  como  por  aét os, 
quc  em  varia>  occaíioés ,  &  te- 
pos,íeus  Prclados  cxercitaraó, 
alemdosniuicosbfeucs,quc  ío- 
bre  a  maceria  cinháo  paÚados 
vaciosSummosPoncinces^per* 
cenciaadignidadePrímadal.  E 
vendo,  que  nes  ouutnces  acha* 
uafauor,(S¿  applaufo ,  paflando 
adiante,dizia  contra  Braga,quc 
náo  cra  dc  cfpantar  pretendcr 
(eu  Accebifpo  D.  Elleuáo  le- 
uancaríe  contra  T.oledo»poes  ci 
nba  inda  írefca  nos  olhos ,  & 
imica^áo,  a  proceruia  com  quc 
fc«  anteccíTor  D.  Mauricio  fc 
oppuzcra  aos  vcrdadciros  Sú- 
mos  Pontificcs  Gdazio,  &Ca- 
liílo ,  pcrcurbando^  có  eíla  dia- 
bolica  ambí^áo^codaa  Igrejade 
Deos ,  &  cómecendo  oocjros 
exceíTos^peliosquaesa  máy  dó- 
dc  ul  monftrp  ¿ira ,  itto  hc  ^  a 


Igreja  dc  Braga,  quando  entrc 
as  de  Hcfpaniia  ciucra  accUaU 
gúa  prcmincnciff,mcreciaoeiti 
pcrdela » peraque  nella  apren-. 
dtÜbm  as  dcmaes  com  feus^  Pre 
lados ,  a  viuer  fojeicas  ,  &  obe- 
dientes  á  Roman¿^  a  náo  ap- 
pcteccr  por  lobcrba,  o  quc  por 
humildadcdeuiaóvencrar.Paf- 
fou  daqui  a  dcfauthorizar  a 
Igceja  de  Compoftella,chcgan- 
do  a  negarlhecerem  fy  o  cerpo 
do  gloriofo  ApoftoloS.Tiago, 
&  quc  ío  vclhas,  &  gcncc  igno- 
I  rantc,cria5,&:  publicauáoíemc 
Ihantc  patranha ,  como  cambc 
o  cra,tér  viiido  o  fagradoApof- 
colo  aHcípanhay  6í  pc^ado 
neIlaaf¿deChrifto« 
S  No  liuro^  quefizemos 
da  Prímazia*  de  Braga  moftra- 
'  mos  cora  graucs  authorcs,  quc 
í  náo  parcciaó  rezocs  cftas  dc  hú 
Arccbifpo  taó  grauc»  ^  caó  dou 
co ,  como  D.  Rodrigo  Ximc- 
nes^de  cuja  modeftia^nemima* 
ginac  fe'pode,coineceria  ciográ 
de  ezceüo :  ^i  mefmoacrecen* 
camos,  q  aqucllas  palauras  erao 
fem  duuida,fuppoftaSj&:  indig- 
nas  dc  tal  pcífoa,  &c  dignidadc? 
6¿  q  fó  diria  as  quc&ziaó  ao  be 
dacaufa^&náo  as  que  depoes 
dcfna  morcejem  deicredico  íéu^ 
fe  c(creueraó,6¿  lá^araó  no  Ar« 
chiuo  dc  Tolcdo ,  onde  dcpoca 
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refiitntjti 


as  achou  D.  Garcia  tlc  Loayía. 
llcíjxuKÍoo.o  Arcebi^po  D.  E(' 
jxuaoironoci^ancio  por  ncga- 
.^áooado  oq  cfohac^oo.Ar- 
ccbíípo  de'f olcdo^  o  mefmo 
fizcraó  oArccbifpodcS.Tiago^ 
S¿  o  Bilpo^"  Haclca ,  cm  no- 
mc  do  Arccbilpodc  Tarrngo- 
iia  auicntc.  Naó  moitrou  logo 
o  Arocbiípo  de  Braga  as  rczocs 
em  queiicfundaua  a  fua  Prima- 
zia^ooocni  adeToiedo»por  oáo 
argumeDtaór  ali  fem  fruico 
qucrcr,  como  prudétc,  nioftra 
los  em  autos  publicos,LÍc  mani- 
fcftalas  ao  mundo,pcra  no  cafo 
fc  dar  vltima  dctcrmina^áo  pel- 
iaSe  Apoftolic^  a  qo¿  percen  • 
cia, 

6:      Correo  a  caufii  na  Cu- 

riaRomana,  cm  quantoahí  fe 
dctiucraó  os  Arccbirpos :  ou- 
uc  nclla  muicas  alccrca9ocs,mo 
ucraóícmuitasduuidas ,  deofc 
cempo  ás  parccs  pcra  fiizerem 
fuas  prouas  ^  &  fe  rcformou  ao 
procúrador  do  Arccbiípo  D. 
£  fteoao,como  íe  v¿  nas  Decre- 
cacs.  Eainda ,  quc  fcfcz  muita 
diligcncia  cm  tempo  do  Pnpa 
InnoccncioIII.  pcra  fecóchiir 
cm  final ,  codauia  dila^es  ^  6c 
oucro^señoruos,  a  lan^araó  no 
poncifijcado  de  Hooorio  III. 
oode  juOfC^as  ioquiri^oes,  & 
proudsdcambasas  partcs,  dc- 


pocs  de  arrezoarcm  largo  fobre 
a  matcria  os  mclhorcs  lurii^^ 
daqucllc  ccmpo^  dado  o  fcico 
porcóciufo,¿efperandos  km 
duuida  ncnhñaja  (encen^a  etQ 
feu  ^uor  eíb  Igrcja ,  por  |m* 
tas  caufas,quc  a  iílo  o  moucraó, 
pós  lilcncio  na  dcmanda  o  Sü- 
mo  PontificcHonorto  III.dcí" 
pachando  dous  breuGS  aosdous 
ArcebifpOfi(os  maes^oudeípm- 
páraraojMa&jioiidaf^Rwgiwi 
da  juíli^a)  de  Braga,aF^iW«do, 
pclios  quaes  Ihcs  lazia  a  (aber, 
como  dc confclho  5  &  parcccc 
dos  Cardcacs  da  Igrcja  Roma- 
na,ordcnarafenáo  crataílemacs. 
daquella  matcria  Os  brencs  pu- 
zemos  em  ladm  no  cracado  da 
da  Primaxiaj  agora  poremosíS 
o  Portugucs  dc  hum  dclles , 
porquc  ambos  iaó  do  mcimo 
cftylo. 

7  Honorio  Bijpojeruo  dos fer~ 
uos  de  Deosj  ao  ^veneraueltrmao 
EfitíéSo^Arcehifpo  de  Braga^ 
aos  amados  fiibos  o  Cabido  d^ 
mefma  Igreja  ^faude^^btiHl&o 
Apoftolica.  Comoquer  queonof 
fo  fvtneranel  irmao  Rodrigo  Ar 
cebifpode  Toledo  ,pretendendOy 
qfe  Ihe  deuia  o  direíto  da  Prima- 
7¿a  de  Hefpanhayfobre  iffocon- 
f^ffit  folínmente  com  yqfco 
d$manda^amt  do  Papa  Ifmo^ 
ceischde  boa  memoria^  mfiffre' 


decef' 
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'^''JHZ  Tf^'^'''''^    aalihgo¿i^l¿r  pcrdem¿at 


éiÍ0f^éibfoutra,  rwncia 
fiís  maesprouiks,     re^oes,  ^ 
aj  mHancia  nos  pediíies  amhs 
qJenteceafiemosxA  eaufa.  difini^ 
itimnhei  \PorÍnós  cemfúeian^ 
*do4is  dÍKCimJhhttiai  ddt  co^faé^ 
^dosUmpat.^cAki  confilhúde 
noj^sfmaSti0r^adodepre 
finte,  nos  parcceo  nao  proteder 
iftdar  fenten^á  dtfinitma.Pore 

■^mfianciadaspdncs^^rda' 
mo&  em  ntfitmab  os  autosjíjtpa 
fúis,  cerrados  dáaixd  de-nojfa 

iMiatistc^gQfmtregamiás 
pmcs ,  iñfértQfna  mefma  hul' 
U'  Jigttspapeis,  ^ferafgarao^ 
foipor  conjentimento  das  par- 
tes.porquepor  utfia  dellas.ne- 
nbúa  coufafa^iaoao  hem  deíla 
caufa.  Dada  em  S.  loaó  de  La 
traó  ai%éc laneiro  no  fegun- 
doanno  de  wfo  Pomijieado, 
FoiodcChnftD  i2f  8.  ^ 
S  ^    Animo  tiucmoscíe  por 
aqui  as  iczocs,có  quc  o  Arcc* 
birpo  DEílcuaó  fcz  darodia* 
tcdoSúmo  Pont¡Gcc,pcrtcccr 
a  rualgccja  a  Primaxia  dcHcf- 
panlM:d:afiMnlidadc^  &«ncr- 
gtíico  qae  rcfpondco  asquc 
por  fy  allcgaua  oArccbifpoD. 

R.odf  igo  Ximcac$:mas  como 

^**^^ — '   


Ina  crticicÍ3,<S¿cm- 
bar  a^áo  a  Idtura  c6  osxdftoi^ 
&  aucoícs^  quc  ícailcgadj)d¿»  * 

fof  93  aucmiosfJe  f cin«i»t»bs  cü 
sioíiasaojioAbutadQ/.^ídb  | 
íla  matcria  fizcm^seibiiiigda ' 
lacinaialiacbario  varios,&  cla 
rillimos  ftdamcntos,  pórque 
vcj&o,q  pncíendcr  outra  ^qcal 
qucr  Igreja  fcrPr  imaz  dasHcf 
panlias,  ho  ihaarfifta  injuriai 

&  víolcnciayttttofcfafit^tfta 
noOa* 


Gofittílare&Iü$|(^o 
Papa  Hon'oiiélII.fc  nio  cra  - 

tou  macs  daPrimazia  dé  Hcf- 
panha,  quanco  á  pr  opricdadc, 
íicando  os  Arccbifpos  dc  l3ra- 
ga  co  o  dircico,  q  dátcs  tinháo, 
incfojóf'iMeíraivzandodd  ti- 
tuk^  ^cn^f^a  dc  P>ima 
zcs,aiinicá  Aitf  tacs,&dóí  cru  á 
doíc  na  poíTc  dc  o  fccac^  o  dia 
aciiOje,como  brgamétc  fo- 
mos  moftrádopcÜo  diícurfo 
do  mcfmo  jiraitado.DQdejáfc 
^jóaece  quao  cittdos  anderao 
miikos  dos  autdrés  Caficlíii^ 
Bos^  alguf  dai'cítaranjrcibos, 
q  dcllcs  ó  tofoaraó  quandc^  ef 
crcucrao,  qUcaquinoConci- 
lio  Lacciancnfc^&  porfcntctt- 
j  ^adclntiocccio  III,  fora  jul- 
i.  ^adaaPrimazia  JeHcfpanha á 
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Igrcja  dc  Tolcdo,  fcndo  a  vtr- 
dadc,queHonorio  III.  íuccí^ 
íor  dc  Innoccncio,  pos  filcn- 
cio  ncfta  cauía,&  dcixouca- 
da  humdos  dous  Arccbifpos 
no  dircito,  &  poflc  cm  quc 
criaua,  como  ícvedobrcuc 
acraz  rcfcrido. 


CAPITVLO  XXII. 

DOASE  AO  ARCEBIS- 
po  0  Couto  de Eruídedo por 
elRey  de  Leaoidejgoftos  qut 
teüecom  elReyD  Affonfoo 
Il.fobre  a  liíerdadc  Eccle- 
Jiañica. 


A  quando  o 
Súmo  Ponti- 
ficc  Honorio 
I II.  dctcrmi- 
minou  acau- 
ía  da  Primaziacntrc  ^raga ,  & 
Tolcdo,  nafotma  quccfcrc- 
ucmos,  o  Arccbifpo D.  Eftc- 
uaódcuia  cftar  em  Portugal, 
porqucno  Mar^odo  meímo 
anno  12.18.  aiTiftia  cm  Santa- 
rcm,  ondc,  com  D.  Martinho 
Bi  ípo  do  Porto,  D.  Suciro  dc 
Liíboa,D.Satiro  d'Euora,D. 
Payo  dcLamcgOjD.  Bcrthola- 
mcü  dcVifcUjD.Martinho  da 


Guarda,a(rinaacarta,  porqci- 
Rcy  D.  Aííontb  o  II.  coníir- 
ma  ao  racfmo  Bifpo  D.Marti- 
nho  do  Porio,o  Couco  dcGó 
domar,qu¿  feu  payD.Sancho 
tinha  dado  áquclla  Igrcja. 
¿  Logo  no  laneiro  de  1 1 1  <>. 
o  achamos  cm  Braga  trocádo 
ccrtas  cafas  íuas  na  rua  doSou 
co ,  6¿  firmando  na  cfcricura 
Stephanus  Deipatientia  Bra- 
charenfis  Archtepifcopus^  Apo^ 
flolicd  Sedis  Legatus.  Eíieuao^ 
por  paciecia  de Deos  Arcebifpo 
deBraga,tf  Legado  daSé  Apo 
ílolica .  Náo  labcrcmos  dizer 
fc  vcyo  já  dcRoma  có  cfta  dig 
nidadc ,  ou  fc  cá  ao  Rcyno  Iha 
mandou  o  Sümo  Potificc  Ho 
norio  I  Il.pclla  grandc  confia- 
9a,qfaziadc  fuas  letras,^pru 
dccia.  Eftimouotábé  muito 
clRcyD.AíFófo  o  IX.dcLcáo. 
&  por  ícu  rcfpcitOjcftád  o  cm 
Manhoncellos  da  Comarca  de 
ChaucSjcmlunhode  iii5>.do- 
ou  a  cfta  Igreja  oCouco  dc  £r 
ucdcdo,defanexádoo  dafuaco 
roa  rcal,&  cncorporandoo  na 
Sé  dc  Braga,  ondc  ate  agora  fc 
cóferua  porfor^a  defta  doa^áo 
&¿  confirma^áo,  qucdella  Ihe 
fizcraóos  Rcysíuccefíbres  dc 
D.  AfFonfo  o  IX.como  fo- 
raó  D.  Sancho  eftádo  em  Bur 
goscm  1.  dc  Mayo  cra  1314. 
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aDQosdeChriQio  iz%6.  O.Fcr- 
nando  íeu  Hlho  cíládocmC^a- 
moia^.dcAgofto^  era  1335». 
deX^hrífto  1301.  Edepoes  cin 
Valheddlid  10.  dé  Mayo^era 
i34(j.  dcChriíto  1308.D.  loaó 
o  primciro  nas  Corces  tíc  Soria 
ij.  de  Sercnibro ,  cra  i^iS^doi 
Chrifto  J3S0.  Eoutrosjcuja 
picdaderauto  maes  iedeueeili 
quanto  coQfirmanio  efta 
príméiradoagaó  nbs  teposcm, 
q  c5  os  noíTos  Rcys  dc  Portu- 
gal^  &:  lcus  v^ílalos^  ardiáo  cm 
gucrra. 

3  Hebé  vcrdadc,q  jaoCou 
todcEruededo  fora  doadoaef- 
ta  Igreja  pella  Rainha  D.  Tarcf 
ja  mofherdoConde  D.Henrít 
quc ,  no  cepo  qué>era  Seohora 
dcmuicastcrras  em  Galliza,  & 
Leaó,  íegúdo  o  qucna  mcíma 
cartadadoa^áoaffirma  oRcy 
doadar^chamandolhe  Viiauo 
fua^porcilc  (criilhoda  Rainha 
D.Vrncaiiiha  delfi^  D.  Affó 
(b  Heriques,&  neta^da  Rainha 
D.Tapbj3.Pofé  como  coma 
apas,q  cncrc  elRcy  D.  Fcrnan- 
do  deLcaó,&:  clRcyD.  AíFon- 
foHcnriqucs  fecclcbrou ,  dc- 
po^'^o  deiaftte  de  Badajo$,, 
eftas  terras.  tornaflemi  per  fpt-; 
^a  do  cdcerto^a  corÓ9  dc  Leao,* 
foi  táb^  có  elbs  oGoáiá*de  Er-^ 
ufcdedDjqlhc  pcrtcciayCedcndo 


dc  feu  dircito  a  Igreja  dcJBraga 
por/iáo  ímpedíra  pas.  Porc- 
mos  aoui  a  propria  doa^ao  na 
lingoalatinat  em  que  fefez  co- 
piada  do  original,qucncfte  Ar- 
chiuo  fc  guarda,  &  dcpocsa 
cóuertcremoscm  lingoa  Por- 
tugucza. 

4    Natumfit  omnibus  taprs- 
fentibí44yquamfuturis  per  hanc 
charta.  £¿0  Adftmfus  Deigro' 
tia'Rtx  Legionis ,  &  Ga¡letU9y 
coneedo  EcclefiaBraeharenfi^lst 
rvobií  dúno  Stephano  eiufdc  Ec- 
clejU  Archiepifcopo  ,  Ist  yeUro 
Capitulojlla  "villa  dcEruededo, 
cumtoMfmspertinenp^s  ^i^cu 
fuo  cauto^  fcut  ipfam  a^roauia 
mea  boMBis^  \Ú  do  fOoHf  il(&, 
atgj  conetdai  likiram  ,  &  extpta 
ab  ottttti  regali  onere,  Itaquod 
homints  ,  qui  ibidem  morantur, 
'Vel  morabuntur^deC£tero  non 
rDodant  in  appellfdúynec  ad  caf- 
t^lum  facieifium^ttec  dentmibi, 
necfneo Rídf!  bomini ,^nec  mo 
Mirinppjiiidum,  fiue  colleBans. 
SBÍinf^petuum  afupradiBis 
emnlbus^t^  ab  omni  regati  onere  • 
fit  \ihera}!f  extptci^i^  hoc  facio 
ob  remediu  amm<€  me4,  ^prop'. 
terl^npr6^..'amorc  "veUrúJs^' 
)fúa.  di  <zipiismuíiú  ^oi^do  qua 
tum  ai animm,    corfusl  E$ 
pradi^ieautá^  cSceda  fer  iptpi 
termittos  ipfius  VúU^Út..hinf¿né 
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talecautum  :  quodJÍ  quts  ipfum 
cautum  díruperu,autinde  a  ipo- 
bu  aliquíd  cantra  ^eftram  ^vo- 
lüntatem  acceperit  ^peñet  mille 
marabitiiMfs  fi!^  Tfobie  emendet 
dammm§^quodi«tuleNt  ,de  qui- 
hus  Rex  Legionenfis  medietatS 
habebit ,  ^  aliam  medietatem 
Ecclefa  Bracharenfs.  H^^cau- 
tem  concefsío,  atque  donatioJfa- 
ieat  inferpetuum ,  fcilicit  tem- 
poremeo ,  omniumjuccpfifru 
meorú  ypropter  quod  ipfam  pro- 
prijs  manthus  roboraui ,  eam 
fea propr  'to  fvgilh  rohorari.Fac 
ta  charta  apud  Baromcello  mtfe 
lunij^  Era  MCCLVII.  pr^fen- 
tibm^  iSt  concedentibm  Baroni- 
bus  mes^  y  Úonmo  Martino  San  - 
t^ponfao^loanne  Ferñande^ 
Úomno  FérnándoFeMdiiDiO' 
nó  Roderico Fernande^  dé  taX^ 
dellisyDóno  Petro  Pelagij  Aitu» 
riano^ls^  alijs pr^fentibus:^  cÓ 
'ctdentibui DonoLaurentio  Au- 
rienfi,  Domnoloanne  Ouetenjt, 
J)omnú  ^rtino  ele&o  Mindo- 
ntji^  ííáñcdmoíí  nofíroÉxif 
fente¡  Í>mno  Petro  Pétri  Jr- 
chidiacono  Salmanticenf, 
f  Saibcotodos  osprefentes  ^ 
llf  fptturos^que  eflacarta  'vire^ 
que  eu  D.  Affonfo  por  gra^a  de 
Deos  Rey  de  Leaó,  l5f  de  Galli- 
4o<iiÍgr^'di'Bré¿a^  a 
roíh.^^téÉ&^feuArcébifpo^iS^ 


ao  yojlo  Cabido^a  'villa  deErue- 
dedo  com  toda^  fuas  perten^as^ 
ist  com  todo  0  feu  Couto^  afst  co- 
mca  tiueftes  deminba  Fifaub, 
i¡f  yola  dou,if  concedo  liurejísf 
i^nta  detodo  oencargo  Realy 
per  maneira,q  os  homens,q  neila 
morao ,  ou  ao  diante  morart^nao 
fejao  obrigados  a  acudir  a  algú 
chamadofiu  afabrica  de  alffms 
Cajieüos^t  mepagíormamim, 
nemameu  Ricobcmen ,  ntMei^ 
rinboalgum  pedido^  ou  eelbeita^ 
maeperajempre  feja  efiaterra 
liure,i^iííienta  de  todas  asfobre' 
ditas  couf(U(,if  de  todo  o  tributo 
Realiífto fa^o  em  remedio  demi* 
nba  alma ,  ¿/  pello  amor  q  "vos 
tenhojl^  pella  cojian^a^qdeyos 
fa^oacerca  tadmajíí  do  corpo, 
B  ota¡  couto,q  ^vosconcedofeja 
peUos  termos^lst  limites  da  mef 
ma  yilla.E  emponho  taes  encou- 
tos^que fe  alguem  deuaj!ar  o  mef 
mo  CoutOyOU  cÓtra  "pojfa  yonta- 
de  delle  tiraralgua  coufajpague 
poriJfomiimarauedistbtTtas  c$ 
ponhaodano^q'Posder^dos  quats 
mil  marauedis  auera  ametade  el- 
Rey  de  LeaÓ^  a  Igreja  de  Bra 
ga  outra  ametade.E  quero ,  que 
efta  doacao  <valha  pera JtmprCy 
afsi  em  meu  tempo;como  dt  todos 
os  meus  Juccejfores ,  pella^  A 
afsinei  ée  mmbamao  prppriay 
^  Íe  meu  proprio  feUo  ,  ;  Foi 
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ftnaeUa  cartaem  Baroncdlos 
nomes  delunho^era^MCCLFlL 
fttuhprefentes,i¡f  (mtorgidoa  os 
meusBaroSs  D.MartinhúSaH' 

ches,D,  loaS  FemÉdeí ,  Ú.  Fer^ 
níw  Fernadc^^  D.  Rodrigo  Fer- 
nande^  de  Caldella^^  D,  Pedro 
Paes  das  AHinriti^  tf  outros ,  q 
tambem forao  prefentes0  con- 
Jirmaraó^p.Lourenco  Bijfo  de 
Orenfe^DJoao  Btfpo  deOmeda, 
D.Martinbo  ekito  deMódoñbe* 
do,nofo  Chacarel^  tf  afsifltnte, 
D,Pcdro  Pires  Arcediagode  Sa 
lamanca.     '  ' 
6    .£atrando  o  anno  dc  izio.  • 
comcfiraó  ó>»  tépo?  a  corrér  aJ 
úerCbs  ao  DbflroArcebftrpo^  pel  > 
k  malida^iSÉ  ambi^áQ  idos  pfi- 
BádoSf&ConfclfiTÍrd?  dclRcy 
D.AfFonío  II.  aquéchamáo  o 
Gíw^o.EracrtePrincipc  pouco 
afFei^oadoáiIgrcjasÁ  pcílbai. 
Eccicíiaüicas  dc  íea  Rcy  no^pa- 
reciáolihe  djmaííadamente  ri-^^ 
cas.^  &',po<lerdás;  Téiotflogo 
carregalascd  tríbutos's.&  ^ui;* 
xala^  com  lcys.Cahto  a'princi- 
pal  for^a  dcíbi  tormcncaíobrc 
3  líircia  de  Braija  ,  6¿  ícu  Arcc- 
bilpo  D.  EAcuáo.  Auifou  aet 
Rey  de  feus  exccíTos,  &  da  im- 
piedade  de  iéus  miniftrós^fe^-» 
trící  tmmío  de  llie  co]Siarea'.]o<r 
rífdició  dcfta  cidacle,  deuáí&re 
fcus  Coutos  dcrribarcm as  ca- 


Í3S,q  unbaiia  cidade  deCoim- 
bra  ^  onde  cnrao  aíTidia  a  Cort 
ce^queiinare  fuas  hctdades ^  & 
viohas/ocrefiarefuas  redas>& 
por  rcmate  de  cudo,défterrar€- 
no  ,  íSc  dcfnaturalizaremno  do 
Rcyno.  Acudio  cntáo  D.  Ef- 
Llcuáo  aoPapa  Honorio  IH. 
peraqdeffcremcdio  cóucniccc 
a  cantosmales.  Dc  fcu  cóiciho 
dcclarou  por  efcomugí^dos  aos 
miniílrdsdloRey^  posiiicerdi- 
co  cm  codo  o  Rcyno3&  proce- 
dcocó  oucras  céfuras  ,afli  co- 
mo  o  tépo^  &c  occaílocs  o  biaó 
pcdindo* 

7 .  Pcrfeiieraoa  ti  cudo  oRey 
em  fttá  coucumacia  >  náo  daua 
pcHos  amfo»  dó  Sutna  *P¿ei£- 
cc,  q  várías  veziés  {bbre'eAa  nia^ 

teria  Ihc  cícrcuco,  chcgandoa 
Ihc  ncgar  cm  ítias  cartas  a  hccao, 
l!t  fatide  Apo^hlicay  8c  cpuian- 
dolhoem  Ingar  ácHík  iJpirito  de 

maetf^  mfeUfo^  ^xagcr^dplhc 
c^uSío  cofira  íba  có(bé(:ia>f&íiia 
ánfchoridadeRjealrpcrfcguia  a 
Igrcja,aucxaua  fcus  miniltros, 

dcílcrraaa  dc  ícu  Rcyno  a  hu 
Arccbilpo  ,  nohile  Eccleji.-e  Dei 
mtbrtém^tao  nobre,  isf  tao prin- 
cipal  membrp.  de  toda  a  J^tja 
de  Peiis^-EDCorncndalhc  outro 
fy  ,qaparC!Cf  de'ftid  fiuniiiaridadc 
Oí  roaos  Cófclhciros,  q  o  pcr- 
inrbáp,ícuí)gc  as  lcis  publiC4- 


ll 


das 


DJgitized  by  Google 


100 


Cafkolo  XXn. 


dascocraalibcrdade  Ecclcnaf- 
cica  9  refticoa  á  Igreja  de  Braga 
o  que  Ihe  cem  vfurpado ,  cin- 
me  oiicra  vez  ao  Rcy  no^aoAr- 
ccbirpo  D.  Efteuáo,  &  ohon* 
rc  como  pcdiaó,  &  mcrcciaó, 
fcu  zclo ,  fua  nobrcza,  fuas  lc- 
rras^6¿  íobre  cudo  fua  vircudc 
Mas  porquc  nada  difto  baftou 
pem  as  conías  coniarem  oucros 
cermos^df  o  Rey «  &  fcns  mi- 
niftros  moftrare  qualquer  e- 
J  mcnda,  ou  acudírcm  ao  Arcc- 
bifpo  pcllo  mcnos  cú  parcc  dc 
fuas  rendas,pera  íc  podcr  fuftc- 
car^  (e  refolueo  oSúmo  Ponci- 
fice  em  laufar  por  codosos  Bif* 
pos  fuffragaueos  de  Braga^  ^ 
porcodasas  Igrcjas  da  mefma, 
Díocefe,&  Prouincia,hü  fubíi- 
dio  charitatiuo,com  quc  o  Ar- 
ccbiípo  fc  pudcífc  fuftét^r  a  fy, 
¿¿  a  íua  £imiiia  com  luftre » fS¿ 
acudir  as  dcfpczas  da  cauía  coni 

Cdcr.  £  caoé  peraq  ícus«muh 
rnao  ciueffem  em  foa  pobre* 
za  qucdefprczar,ances  na  affif^ 
ccncia,&  fauor  do  Súmo  Póti- 
ficc,&  macs  Prclados  fcus  fub- 
dicos,muito  quc  tcmcr.  Prcté- 
dia  afli  macsaniiiidr  aos  outros 
Bifpos  dc  Portugal,  a  dcfcnfáo 
dalibeídadeEccfdiiiflfica^  fetíi 
ceáio^dep^eréo'fel] ,  poes, 
cm  cazo,  q  affi  foccdc  ífc  na  ca- 
ridádtf.Q¿  iib^lidadedoSúmo 


Pontificc,6¿  tantos  outrosmí- 
niilcos  dalgteja^achariaoiguaí^ 
ou  mayor  iacis&fáo.Encoméf 
dou  fua  Sancidadeaezecu^áo 
defte  fubfidioaosBifpos  dc  Pa- 
Icncia5&  Ofma^  &  ao  Dcaó  dc 
Palcncia,  por  hú  brcuc  fcu  da- 
do  cm  Roma ,  cm  5.  loaó  dc 
Lacraóaii.  dcvOezembro  do 
anno  deChrifto  iiii.  cjuinco 
de  feo  Pontificadpy  póloemos 
aqui  em  lacim^porqueasforfas 
dcllc'ja  ficaó  dcclaradas  ncftc 
.paragrapho. 

8     HonorÍM  Epifcopus^feruHS 
feruorú  Dei,  Palmtino^ist  Oxo-  j/«,a,rfr. 

mei$^EpÍfcOpÍS  ,  ^  iUltñoJÍllO  Xmemor. 

DeeanoPéJmhio  falntm^  bt 
ApoHoUcÍtemiiñiónh  Cirti'^ 
tilmprojúflitia ,  ^  proEccle-» 
fiaílicalibertate^elatesjuñitid, 
ac  honoris  Ecclefiaftici  amato^ 
res^non  folum  charitatts  obtetu^ 
fed  etiiquadém  ratione fimilitu^ 
,  dimt/onentMrhhrmitcrfulme^ 
;  náhs ;  ytjkhementes,  opprejfos, 
tfaliormnotters  comportames 
laudabilitér  impleant  le^eChrif- 
ti^  caufamgj  propriam  nihilomi' 
nus  profequantur  ,  dum  parieti 
ard€$$c¿^ieinofuccuruat.  Cum 
igitur  *venerabiltsfrater  Bra* 
cbarejls  Arcbiepifeopns  abiUnf* 
tri  Rege  Portnialenfi^VeinfCÍ 
plicibus,perfecntionem  horrihh 
litcrpatitur,  itaquod  cogatur  a_ 


domo 
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domafropria  exulare,  nos  debi- 
tocompatientes  ajfeSknjH  perje* 
cutoresip/iusjibitai^am  penu- 
riam  patienti,  ^aleant  ínjulta- 
re ,  yel  idt  inclinari  cogatur  ad 
aliquamminus  idoneam  paSlio- 
nem,fii^i  dignum  duximus  proui- 
dere  in  Ecclejijs  in  Bracharenji 
Prouincia,&  Di^ceji  cóJiitutiSf 
Tttjitonus  diuifuminpíures^eoat 
portetur  commodim  nmiuerjis^ 
acipfe^plurihtsfultusfuffra^^ijs, 
constanter  inc^eptum  propofitum 
profequatur,  illi^ ,  ^vel  fejli ,  ah 
eiusperfecutione  defniíint ,  dttm 
yiderint^quod  contra  ipfumne- 
queaut  praualere,ae  ex  perfecu  - 
tioue  fua.plus  eibonorisaffér^^ 
quam  inferant  detrimenti,  FU' 
de  ^eneraUlibusfiratrihusnof 
trts  fuffraganeis  Ecclefi^  Bra- 
charenfis^  Isf  dileBisfilijs  Abba- 
tibus^PriorihiSy  Decanis,  ij  a- 
iijs  EccleJiarüPraUtíS]conflitu  - 
tuinProuincia^  i^DiéceJime' 
moratis ^noBris  dedimusliteris 
in  maudatis^'Vt  in  eoruin  Bcch' 
fjs  communkerfubuenientes  op- 
preffo  pr^diSlo  Archiep  fcopo , 
ac Juií^  cogruam prouijienem  af 
Jiffseutyadífeiendo  eidé^quidquíd 
¡rat'upoterunt^Hl  bouoristita' 
quodjibi  aptd  Deum  meritum, 
i^apud  bomines  comparentno* 
menbonum,  Ne  ita^prafatum 
Archiepifcopum  fine  confülatio- 


nisfolatiorelinquere  "Pideremur, 
Difcretioniltefiraper  Apt^oíi» 
cafcripta  mandsanus^qúdtsnus 
Ji  diSbi  fuffraganei ,  ^  alij  eidc, 
-vt  fupertus  eUexpreffum^iuxta 
mandatum  noflrum  ne¿lexerint 
prouidere  ,  dos  eos  ad  id per  ct" 
furam  eccltfiaUicam^  appellatio- 
ne  po^pofta,  compellaris.  Q^dfi 
nonomnes  bisexequeniis  psaue* 
ritis  imerefielduo  yéflrinu^iaiü' 
bilommus  exequatis ,  nón  obfia- 
te  coníiitutiont  Concilij  gene- 
ralis^  qua  cauetur^ne  quis  yltra 
dUiis  dietcísjextra  (uam  dicecefm 
perliteras  Apoftolicas  ad  judi' 
ciumtrahipofsit.  DatumLoH^ 
raniXILKalen.Iénuar.  Pon^ 
tijicatusnoflrianno  s. 
9  Eícrcuco  óutro  fy,o  Su- 
mo  Ponciíiccaoi  Bifpos  dcPa 
lcncia,Aílorg.i,&:  Tüy,cm  ii. 
dclancirodo  mclmoáao  iiii. 
fc  vicíTcm  logo  a  Porcugal,  dc- 
claraíremadRey«&  a  lcus  Có* 
fclhciros  por  crconmngadoá, 
apertaíléiii  o  ÍQterdico  ^.^9$ 
macs  ccnfuras  ccclcfiallicas  > 
quando  o  Rey  dc  codo  fc  náo 
cmcndaííc,  &  íacis  fizcflc  os  da- 
oos,  &  perdas  3  quelelfaeem- 
punháo.  O  aN¡rmore|)etio  tio 
dia  (cguiiice  ao  projMiÍD:  BiTpo 
de  Tuy A  ^o  dc  Aftorga ,  caó 
apcccado  efcrcuia  ,&  proccdía 
ncfta  raatcria.  Com  cíla  ordc» 
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&  exprcífo  mádado  de  íua  San* 
ddade,  ié  vieraó  a  Portugal  os 
Bifpos  nomeados  deXuy^  & 

Palcncia  ( do  dc  Altorga  náo 
tcmos  clta  noticia )  &¿  parccc 
acfiaraó  jaaclRey  macs  bran- 
do ,  &  comaaimo  dc  fcaccó- 
modarao  queo  Summo  Pon- 
ttficej&arezaopediaó.  Apri- 
meiracodzaem  quc  íeenten- 
deo  y  hi  tm  cbamar  ootra  vez 
aoArccbifpo  á  íualgreja,  & 
cm  fc  Ihc  rcftituircm  ícus  bcs. 
Com  cíFcito  fcrccolhcoa  Bra- 
ga  o  Arccbifpo,  &  nclla  cñaua 
quando  no  Agoflio  dc  iiii.te- 
ue  cartasdo  Sommo  Pomifi- 
cc^  efcntas  da  cidade  de  Alarro 
cm  i^'delunho,  pcUas  quacs 
Ihc  dauaampliírimaliccn9a,pc 
ra  po.dcr  aflolucr  a  clRcy ,  & 
ao  Rcynojdequantas  cenfuras 
Ibeforaópoílas ,  &  eliercíer- 
uaraáSe  Apoftolica:  noque 
fem  dauida  deuia-de  eoteruir 
.  .  algoa  emendada  piarte  delRcy, 
ou  pcllo  raenos  tratarfc  dc  có- 
ccrto.  Equc  o  ouueíTcjqual- 
quer  quc  cUe  (oírc,conieitura- 
mos  dc  húa  doa^áo  fcita  pcllo 
mcfmo  Reyya  P.ViceteOeaó 
iieLiíbQa,dc.oofio  prcftimo- 
iiio^  &  diz ,  que  Iho  da-por  a- 
mordcDcos,  da  bcmaucntu- 
rada  Vicgcm  M^myip' pello  fer 
.  léi^í^  que  ddk  Deao  refthera  uo 


concertoquefi^cm  oAreebif. 
po  de  BragaD.  BHenSo.  Fefle  a 
carta  em  Santarem  na  feíla  da 

Aflump^áo  dcnoflfa  Scnhora 
15.dc  Agofto,  cra  1260.  annos 
dc  Chrilto  1 22.1.  confirmáo  D. 
Eftcuáo  Arccbifpo  dc  Braga, 
D.Pcdro  Arcebifpo  dc  Com- 
poftella^D.Martinho  Bifeodo 
Porto,  D.Martinho  Bi(po  da 
Guarda ,  D.  Sueiro  Biípo  de 
Tuy ,  D.  Bcrtholomcu  Bifpo 
dc  Vifeu ,  D.  Pcdro  Bifpo  dc 
Coimbra^  D.  Pcdro  Bifpo  de 
Lamego,  D.Sueiro  Bifpod' 
EwoxAfic  ontros  fcnhorcs  £c- 
clefiafiicos,&  fccularcs. 
I  o  He  bem  verdade,  que 
no  brcuc,quc  o  mcfmo  Súmo 
Pontificc  cícrcuco  aos  Abba- 
dcs  dc  Ccllanoua,&  dcOflcira, 
da  ordem  dc  S.  Bcnto»&  cefor 
ma^áo  de  Ciftcr,noReyno  dc 
GaUtza^&Bifpadode  Oreofe; 
cm  1 6.  dc  lunho  defte 
itit.  emqueeftamos,  Iheen- 
comcnda  vcnháoa  cftcReyno, 
amocftcm  a  clRcy,6¿  Ihc  eftra 
nhcm  deixarfe  cftar  tanto  tem- 
po  cenfurado ,  &  fobre  tudo 
Ihe  entimem  ianccdefcu  (érai* 
90,  ^  aparte  de  fiia  peflbajiao 
Deao  de  Lifboá  D.  Vioente ,  ao 
de  Coimbra  D.  loao  ,  &  ao 
Chantrc  do  Porto  D.  Pcdro, 
^  aclles  fc  fayaó  iogo  daCortc 
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fopena  de  prrdiaieocode  (eus 

bcneficios,  &  inhabilidadc  pc- 
ra  quacfqucr  oucros ,  alcm  da 
cfcomunháo  mayor,  cm  que 
logo  encorrcriaó  ^quaodo  oáo 
obcdeceílem.  Poremcomo  o 
cóccrco  cm  Portugal^  ou  o  tra- 
uríedeile^  foíléquafinomef- 
momes,em  queeftebreuefe 
paíToUjnáo  podia  o  Súmo  P6- 
tincc  ccr  ainda  aoúciaddk  cm 
Roma. 


CAPITOLOXXIII. 

DO  FIM  QVE  TIFE^ 

raÓ  eíéaí  contend.is  tntretU 
Rey ,  l!f  0  Árcebijpo ,  i;^  de 
fuamone. 


Eftes  termos 
eftauaó  oRcy^ 

oRcyno,&o 
ArccbifpOjquá 
LÍoDeos  foi  fcr 
uido  lcuar  pcra  fy  ao  mcímo 
Rcy  na  cidadc  de  Coimbra  a 
ZS'  de  Mar^o  de  tzz$,  aotes dc 
poderdáraíatisfdgáo^  queou 
ja  por  efcritura ,  ou  ao  menos 
depalaura,  tinha  promctido. 
Porc  naó  elloruou  tamanho 
accidcnte,  o  quccílaua  capitu- 
Iado,anrcs  clRey  D.  Sanchoo 


ri.filho,  &  fucceflbr  doRcy 

morto^aindaque  mo^o,  &  cm 
mcnosde  17.  annos  dcidadc, 
qucrcndo  cntrar  com  bc^oés, 
¿c  boaeñrca  ao  Rey  00,  paífa- 
dos  os  días ,  que  eraó  dcuídos 
ás  ezequias,  &  tiojosReacs^má- 
doottueíreeíleito  o  concerta- 
doentre  feu  pay^S:  o  Arcebif- 
po.  E  iogono  mes  dc  lunho 
leí>uintc  íc  fez  dc  cudo  cfcritu- 
ra,aqnaItcmosaqui  neítccar- 
torio  cm  li  ngua  Idtioa,  pollae- 
mos  fóem  Portuguez. 
2.  Correndo  dmamU  os  ti- 
pos pdfjados  entre  0  Senbor  Rty 
D.  Jffonfo  IL  de  Pmugdl  de 
húa  partejlsf  0  fenbor  Arcebifpo 
dt  Braga  D.  Ejfeuao  da  outra^ 
fobre,  ^  por  rec{ao  de  certosgá' 
dos ,  dinheiros ,  dos  quaes fi 
dís{ia  elRey  esbuibara  a  eertas 
Igrejasjlf  moñeiros^  V fibreal 
gúés  ea^s^lf  'vinbasjíf  tmtros 
danos  dados  ao  mefmo  Arcebif 
pOy^  d  igreja  di  Braga ,  ¿7*  ao 
Thefoureiro  del!a,por  rtT^o  das 
quaes  coufaí  eUe  Jrcebifpo fia^* 
rapublicarfe»ten¡asde  interdi- 
toseontrao  Rej^r  is^'variai 
efcomunboes  eontraomefiso  Re^ 
b.Affonfoyi!f  eontrafeus  minif 
tros  ^<Sf  alliados ,  contraas 
ptffoas  de  ctrtos  Clerigps}!^  co- 
traalgúM  terras,  Ijt  Concelhos^ 
pnrre  em  nome ,  Íf  por  autbori' 
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áade  ddhAreebifpo  ^partepor 
dicre$üdo  Summo  Pontifice :  ^ 

hora fendoo  ditoRey  falecido  da 
ruída prefenre ,  oi*ue por  bem  el- 
Rey  D,  Sancbo  Iljeu filbofa^r 
com  0  dito  Arcebifpo  amigauel 
cmfofifao,  na  forma  fefftinte, 
3       Primeramente  jurau  et- 
key  fhf  'comelle  ús  fenboret  de 
fua  Corte^  aos fantos  Euagelbos, 
que  compriria  a^  ccnfu  feguin- 
tes,  comvem  a  faber ,  que  pellos 
gados  ,  í?*  dinbeiros  tforfos , 
esbulbosfeitosy  daria  afatisfa- 
cao^quejuflú for  ajuiiy^isf  aua- 
tuaméutú  de  D,  SueiroPrior  dús 
frades  Prcgadores  em  Efpanha, 
Í!fdo  Arcediago  de  Braga  D. 
Garcia  Mendes ,  Í!f  de  Fernao 
Pere^  Cbantre ,  que  foi  dt  Lif 
boa^ajuramentadús^fue  com  boa 
fiprécuremaueriptar  ayerda 
de  no  que  túca  oús  fados ,  di- 
nbeÍTúybt  iúgú  determmem  amu 
gauelmente  quanto  fera  bem^que 
0  Senhor  Rey  de  ^i^  em  que  for^ 
ma :     ambas  oí partes  fejao  o- 
brigadás  a  tUarem  ptllo  que  fen 
tencearem.  Prometeo  tambem  ú 
mefmú  Rey,^  elle  daria  aúAr- 
cebifpú  púr  túdós  ús  danos^que 
pórjeupay  lheforaÓfeitos,ael' 
le^t^a  fua  Igreja ,  feis  mil cru- 
i^ados  de  ouro  da  moeda  Portu- 
gue\a ,  ^  cbrrente  :     que  nos 
ntefmos  ín^.^re<:  U'e  fnra  ed'ificar 


outras  cafas  femelbautes  asqut 
felhederribaraS, 

4       Prometeo  maes^quefara 
depofitar  em  AgoaLeuada  trin- 
ta  mil  cru^ados  de  ouro  'Vtlho^ 
pera fatisfafao  do  dinbeirú , 
gadústúmadúsaús  mofleiros,^ 
^grejoó^bt  dat  cafoi  dernbadae 
ao  Arcebifpo,  Tbefoureirúde 
Braga^ls^  qeñes  trinta  mil  cru- 
^ados  fe  depofitariao  nasmaos 
dos  ajuramentados .  E  D-  Du^ 
rando  Martin\  por  mandadú 
do  Senhor  RtyjeT^menagemao 
ditú  fenbúr  Jrcebifpo,  queelle 
defenderia  ú  mefmo  dinbeiro,  ijf 
aos  trts  depofitarios  dtl!t,até 
difporemdo  dito  dinheiro.  E  os 
mejmos  tres  ajuramentados  dt- 
pofitariao  cinco  milcru^dosno 
mofltiro  de  Santo  Tyrfo,ou  nou- 
tro  tugar^  qualeUesnoRq^nú  ef 
Cúlbeflem.  Éú  SenbúrR^deue' 
ria  fai{er,  que  útal  dinbeirúabi 
fe  rtctba,  oque  fenao  fi's^fle^os 
juramentados  os  entregariaó  ao 
Jenhor  Arcebifpo^pera  que  elle  os 
defpenda^  comoelles  mandartm, 
Efueú  mefmú  Jt^r  mandariafa 
s^erjuflifaaú  mefmo  Arcebijfo 
dos  Barots  ^luh^s ,  úutrús 
quaefquer^  que  danificarot  'ae 
coufasdo  Arcebifpo,  isf  dalgre- 
ja  dt  Braga.  E  de  Pero  Garcia, 
Isf  de  Ruy  Mendec^^faria  cofor^ 
me  Ihe  aconfeíhaj^e  o  mefmo  Ar- 
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cebifpo^  fem  perjui^  feu ,  do 
SenhorR&yjiSf  queoSenhor  Rey 
ferdoarkiaoAreehifpo^ao  Bifpo 
do  Porto/toTbefomreiro  de  Bra 
ga^  if  a  todos  os  que  fora^  da 
parttdoArcebifpo^qise  a  elle^Íff 
a  feu  pay  por  caufa  defias  difc' 
ren¡aíofftnderao. 
y  jílem  difio  o  mefmo  Senhor 
Rj^  depoftou  no  mofieiro  de fan* 
ta  Cmí{^  outros  Vtnte  mil  eru^ 
dos  de  ouro  fvelbo^dos  quaes  a 
Priorde fantaCruTiba  de fuprir 
tudooque  mándarem  tres  lou- 
uados^ÍP'  nao  puderem  chegar  os 
trinta  mil  cru^ados  de  Agoa  Le 
uadayi^  pera  ifio  fe  ohrigou  com 
juramento  o  mefmo  Prior  de  fan 
ta  Cruí^,  Os  Baroís^  qui fe  deu 
jurameutopofparte  do  Sessbor 
Rey^forai  D,  Pedro  Íoáo  mor- 
domo  da  Cortefl.Martim  loao 
Alfers^D.Ioao  Mendes^D.Ioaó 
Fernande7^D,Rui  Mendes^D. 
Garcia  Mendes,D.GiÍFafques, 
D.Ponciofi.Heuriquefi,  Abril 
PireSjD.  FeruáoIoaS^D,  QóUf' 
calo  Mendes  Cbau¡arel  do  Se* 
nborRey.  . 

6  0  fenhor  Areebifpojurou 
aos fantos  Euangelhos  ,que  tinha 
diate;que fendo primeirojUpofi' 
tado  0  dinheiro  aeima  dito  no  lu  - 
gar  de  Ágoa  leuada,  do  qual  do' 
pojito  cofiaria  por  afsiní¡dos  dos 
mefmot  jui^es^que fendo  ij  Arce» 


h  fpo  fatisfeito  defeismil  pecas 
de  ouro  da  moeda  portugues^^ 
atrat  declaradas  ^  íogo fem  maes 
dmoraafioluiria  a  todooRep^ 
noy  i5t  leuantaria  eífaffotui^ao 
géral^todae  aé  fentt^as^que  deu^ 
i^ffec^dar  afsi  de  interditos^  co- 
mo  de  efcomunbocs  mayores ,  ou 
menores  ,  contra  quaefquer  lu- 
gares ,  i^  contra  o  Reyno^  Con- 
celbos,  ís^  peffoas  afsi  deClertgos, 
^  fírades  ^'eomo  de  leigos ,  If 
quaefquer  outros  ,que  a  efia  dif 
cordia  deraooccafiao^quér 04 di-* 
tiU  fentíca^fofiem  dadítsfor  elle 
fenhor  Arcebifpo^  ou pello fenhor^ ' 
Papa ,  querporjuií!^j,ou  mtnif 
tros  deamboSyOU  de  cada  buyist 
ifio  eom  direito^ou  fem  die^  quer 
'  *validai,fuer  ináaUdaé^  2if  que 
perdoariaao  Senbor  Rey,isf  aos 
que  foraó  com  elle  nefla  difcor" 
dia:  deixandoenterrar  aos  efco- 
comungados  em fagrado^  Ífosq 
quebraraooiuterdiito^  comcon- 
difao,queo5  tornariao  a  defen-* 
terrarjbffepultariaioutrarpe^^ 
comodéutao^bfqdadttaalfol' 
ui^ao  daria  letras patentes  JelU' 
das  comfeu proprio fello^a  todos 
aquelles,  que  aspedifiem.  Dada 
emCoimbra  no  mes  de  lunbOgEra 
MCCLVl,  eonfirmandoa  0  fo'  \ 
breditoRjy^Íst  AreibifpoeM] 
feus  feUos  Fórao  prefentee  i>.  ] 
Pedro  Prior  de  Alcobofa ,  />. 

Rodrigo 
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Rodrigo  Pnordo  HoJpital^D, 
Ambricio  Prior  de  Tarouca , 
Meíére  loaÓDeaÓ  de  Coimbray 
MeHre  Fie.ete  Deaó  de  JJshoa^ 
D.  Thef<mreiró  de  BragaJ.  Cba 
trede  Cümhra,  D:P.Mefhe  do 
Templo  em  Portugal ,  D.  Suei- 
ro  Prior  dos  Prcgadore^ ,  Me¡~ 
tre  Pedro  Chantre  do  Porto^  G. 
Arcediago  de  Bragail,  TbefoU'- 
r^eiro'difQuarda, 
^  .  vCoihpoílastií&ascoa- 
(ás'  cocsuitesao  Arcebifpo,fica- 
uaoainda  oucras  muicas ,  pcr- 
tcnccntcs  ás  Igrcja?,  6¿  pcílbas 
Ecclcfiafticas  do  Rcyno ,  <j  fo- 
bj^cünaneira  andauáo  auexadas 
pór  clRby  D.  AfFonro.all.  & 
feus  ipiftiftrosv  Tudó  quis  d* 
Ri^rD^hbfe  copirzeírc  ,& 
tornaíTcafcu  lagar.  Primcira- 
méccaírciuoufcjq  clRcy  podc- 
ria  rcccbcr  as  colhcitas,q  dc  tc- 
gos  ancigos  fc  llie  £okiáodar 
iuisCatkredacs,Mofteicos,  ¿¿ 
maes  lugarcs  pios;  com  tancoy 
qne  quaiido  poc'elles  paíTaíre, . 
naó  fofre&e  (erlbe''fiHca  algua  in 
juria  pcüos  fcus :  ncm  os  que 
pagaflcmás  tacs  colhcitas  foí- 
fcm />bngado$  a  Lcuarcmnas 
fora  dós  lugarcs  dóJc  as  paga- 
uád.(!^j¿aenhuas  Igré  jas^Ub. 
&,load  págaflefecQ  al^,oti,'co 
cládjxttni     ineffBás  pá^auras^ 
do  cqimÁtOiJoJ^emvSahjoaniei'i 


rííí,ncm  osicigos  vaílaios  dd 
Rey  outaíléin,  ou  véndeiias,; 
oúarrendálas  por  al^um  tcm- 
po,como€tnliaO  incroduzido 
os  Padroeiros  leígos.  Quc  nas 
cidadcsEpifcopacs,  &  nosCou 
tos  das  Igrcjas,  ondcouucífc 
juizcs  Ecclcíialticos ,  cllcs  ou- 
uiílcmas  parces4&  que  por  nc- 
nhija  viaelR.ey  fc  encremetería 
cm  as  julgar ,  laluo  nao  cum- 
prindo  os  juizes  Eccteíiafiicos 
com  fuas  obriga^oés ,  mas  que 
nas  pcíToas  priuiligiadas ,  por 
ncnhú  modo  fc  cntrcmctcria 
clRey,oufcus  miniftros.  Quc 
clRcy  íicariaobrigadoadcfcn- 
dcf  as  Igrejas^  quando  foíle  rc- 
quirído  pellos  Preladosdellas. 
Que  largarb  aos  Bifpos  as  ren- 
das,  quc  foíTcm  Camcras  fuas, 
&  quc  nas  em  quc  fc  duuidaffc 
fariaguardarjufti^a.Quc  fcnao 
cncccmcccria  nos  bcusdos  Cle 
ngos^&  Prclados  morcos.Quc: 
.áosmofteiros,  ou  Igrejas  náo 
mSdaria'  íe  Ihe  fuftencaflein  ca- 
uallos,  Sc  azemelas  de  feu  (erui- 
5o,aues5caés,&c.  Quc  iiao  dc- 
uaífaria,né  pclquiíaria  dos  Clc- 
rigos,  Sc  Rcligiofos ,  ncm  cfcs 
caftigó|, '  que  Jbcs  dauáo  fcus 
Pcelados  por  /cus  defeicos»  fal- 
uo  quádo  ast¿ulpas  peícencef- 
féáo  juizo  (ecular.  Promeceo 
macs  cl  Rcy,  q  mandaria  cmé- 
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dar  as  inqiiiri^oés  dosRegucn- 
gosfcitas  por  fcu  pay,notocá' 
tc  as  Igrcjas,&  moílciros.  Quc 
ordcnaria  a  feus  vaíIaUos,  & 
peffoas  dc  ícu  fcrui^o  ,  q  pou- 
zádo  nas  Igrcjas  do  Padroado, 
naoaiiexaüetn  os  Clerigos^  Sc 
Cazeiros  deüas.Todos  eftesar- 
lígos  jurou  clRcy,  &  os  Gran- 
dcs  de  fua  CortCrquc  andáo  aí- 
íínadosucUes^como  fc  vc  do 
proprio  original,qneftcCarto* 
rio  fc  guarda,6£  os  tras  o  Chro- 
nifta  mor  fr.  Anconio  Brandao 
na  quarta  parte  defua  Monar- 
chia-  FcíTc  o  juraméro  no  mcf- 
mo  anno,  mcs ,  &  dia ,  quc  os 
arcigosencrc  clRcy^&  Arccbif- 

8  Com  iíioccíiarao  por 
entaoas  düuidas^&  o  Arccbif- 
po  ouue  plenada  facis^áodas 
pcrdas ,  6c  danos ,  que  Ihe  fo- 
raó  dados  jCntrcgandofelhc  lo- 
go  ícis  mil  cruzados  cm  ouro 
velhojdos  quacs  cóprou  búas 
caías  na  cidade  dc  Coimbra ,  Sc 
outras  própriedades^dcdaran- 
do  na  eícrictf jra  da  eompra  a 
zia  dodinheiro,  que  élRey  Ihe 
mandara  pagar.Lcuantou  ou- 
tro  íy,todas  as  ccníuras^com  q 
oRcynoauia  muitos  ccmpos 
eftauaopprimido ,  repicaraófc 
os  ílnos,^  ñzeráoüefirociíroes 
dealcgria,  ^dizemas  memo^ 


rias  defteCartorio  pareciaó  to^ 
dosaquelhs  dias  oufras  tantas 
Pafcooóde  Flores.  Acópanhou 
dcpocs  dillo  o  Arccbifpo  D. 
Efteuáo  aelRey  D.Sanchoo 
II.  nas  guerras,  que  emprédeo 
contraMouro5,cm  cfpccial  na 
tomada  dcEluas ,  ondeo  fer- 
uio,náo  fó  com  afazcnda,  mas 
muito  macs  com  a  pcífoa , 
com  as  artnas*  Abieftaoa  cm 
lunho  da  eca  »^4.  annos  de 
(Qhriftp  izz^,  quando  omcf-  BrU, 
njp  Rcy ,dcpocs  dc  ga.ii^a  El-  ^*!* 
üa9,fcz  doa^áo-a  Aftbnfo  Mé- 
tícs  Sarracinis ,  »Sc  a  fua  molher 
D.  Sancli.i  Aluaris,dc  certo  tri- 
buto,q  íe  Ihe  pagaua  no  Cou- 
codc  Parcdcs.Confirmai^om 
o  noftb  Arcebifpo  oucros  fe* 
nfaorcs  4o  Heyno.-  .  / 
9  Chcgou  o  anno  de  izis. 
vlcimo  da  vida  do  Arcebifpo 
D.Ellcuáo.Aos  cinco  deAgof- 
to  na  caza  do  Cabido  dcfta  Sé, 
&  na  prcfcn^ado  Dcáo,Chan- 
trc,  McftrcíchoÍa,  Xbpíou- 
reiro  fes  fcu  tcftahicnct»^'  cpi  q 
deixou  ppc fptts  herdeiros 
ceftainenceiros  dc  codafuaia-' 
zcnda ,  que  era  raui  groíTa^aífi 
dc  moucis,  como  de  rais ,  aos 
Arcebifpos ,  &  Cabido  dc  Bra- 
ga ,  com  muitos  legados  pios^ 
fuffira^os^df  ^iuerfarips  per 
pccuos^por  fuaalwJEncrcoU" 


cras 
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tras  pccas  dcouro,  Sc  prata,^ 
dcixa  á  fua  Sejcncareírc  muicb 
hüa  Cruz  dc  prata^  com  a  aftca 
do  mcímo  Fciciodourada ,  quc 
fcs,pcra  trazcr  dianre  dc  fy^co- 
mo  iníignia  da  PriniazÍ3,&  cn- 
comcnda  a  ícus  íucccílbrcs  a 
tragao  cambcfTi,pcra  o  mcfmo 
cffcito.  Saó  as  palauras  Ite  cru 
cem  argenteamj  optimé  deaura- 
tam,  if  fahricatam^qua  ego  feci 
cuni  fuo  hafiili  argenteo  cooper- 
rp,  mando fucceJ]orihus,mets,  "Pt 
femptr portetur  corám  e^s.  Má- 
douíc  cntcrrar(ainda  ^  morcf- 
fc  fóra  dc  Braga)  diatcdo  Thc- 
fourodaSc,  dcfrontcdoaltar 
(  hojc  tudo  cftá  mudado  )  da 
Madalcna,  ondc  tinha  laurada 
fua  fcpultura. 

lo  Parecc  fcs  eftc  tcftamé- 
to  na  ocaííaó  dc  algúa  jornada, 
porque  em  ly.dcftc  mefmo  A' 
gofto, o achamos  ná  villa  dc 
Trancozo  ,  ondc  cftando  já 
110  fim  da  vida  por  húadocnja 
mortnl,  quc  Ihe  fobfCucyo,or- 
dcnou  hum  codccillo,  cm  quc 
dcixou  alguns  lcgados  ,  &  dc- 
.(clarou  outrascouzas  dc  ícu  tcí- 
tamentOj  cm  q  pbdia  aucr  du- 
uida,  hc  a  dati  fabbado  a  tardc 
27.dc  Agoftojcra  lióó.qucíaó 
annos  dc  Chiifto  tiiS.'Acha- 
raófc  prcfentes*  o  Abbadc  dc 
Hrazca ,  D.  Pcdro^Fcrnandci, 


Mcftrc  Fcrnando,  EftcuáoPi- 
rez,<?i:  Eftcuaó  loaó,  Concgos 
dc  Braga,o  Prior  dcGuimaiaés, 
<Sc  outros.Falcccoaqui  mcfmo 
cm  Trancozo  aos  17.  de  Agoí- 
to  fabbado  vcfpora  dc  íanto 
Agoftinho  Doutor  dalgrcja, 
cujo  íilho ,  &  Concgo  Rcgrá- 
te  dc  fanta  Cruz  dc  CoimbrajO 
fazcm  os  Rcligiofos  daquclla 
fagrada  Congrcga^aó.Scu  cor- 
po  fc  trouxc  a  Braga,  &:  foi  Ic- 
pultado  no  lugar ,  que  ja  diífc- 
mos.  Goucrnou  ly.annos  nos 
Pontificados  de  Innocccio ,  fi¿ 
Honono  tcrcciros  do  Domc, 
&  Grcgorio  nono.  Rcynando 
em  Portugal  D. AfFonfo  fcgü- 
do,(S¿  feu  filho  D.  Sancho  Ca- 
pclo. 


CAPITOLO  XXIIII. 

D.  S  A  N  C  H  0  í.  D  0 
nome. 


OVS  Arcc- 
bifposdcftcno 
me  puzcmos 
no  Catalogo, 
que  lan^amos 
no  fim  do  liuro  daPrimazia 
ambos  com  duuida  fc  o  foraó 
dcfta  Igrcja.O  primciro,dc  qué 
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immcdiacofucccílotdoB.  D. 
Godinho^  rcgoiado  niiloao 
Padrc  fr.Icronymo  Romano^ 
o  c]ual  ocfte  mermo  lugar  Ihe 
da  doos  annos  de  PteUzü,  an 
tcs  ¿fc  Ibc  fuccdcr  o  Arccbifpo 
D.MartinhoPircz.  Poré  cóíí- 
/idcradas  bc  05  coafasshc  qadíi 
cttideotc .  joáí^  t<*uc  <ft«.lwgar, 

qualqucr  i  éhi  qué  o  &(anío| 

prcdéceffdr  deD.Eftttoiü 

raido  f gccdeo Müuricio ,  a 
D.Mauricio  E>.  Payo  Mcn- 
dcz>áD.  Payo^lD.IoaoPccu- 

as  teftentiliAtes ,  pcrgpo^» 

ja  canus  vczcsfalamos)  oB. 
p.Godinho ,  logo  p.  Marti- 
aho  Pircz ,  D,  Pcdra  'chama- 
dájO.&[^,j^  O.  Giftcttip,  Oft 
q^c$,<bijedá,eQjihcccraí  to- 
dos»  Weiii:pii4fli:i¿|>?flkr|>or 
tXSaiicko  i  qnvido'l^ttcKli 
mcyo  teinpO.OtouQédfe^  póés 
humdosart^Qs  aqií^  d?pu- 
nháo^cra  q¥^f^(os  Jrc^hijpos 
fl<^cf^r4f,  enm  D.  loae  Pe- 

Auiliipf  QS:  ^^<}U<^  &UoDCfÍl  iQ, 


mc,  fc  por  vcntura  o  ouuc,  6: 
dc  quc  oos  faliarcmos  a  íeu 
tcmpo. 

i  OChrqnifta  mordc-  BriAim, 
ftes  Rcynoiifrei  AatooioBfi 
dáo^  arrcpéHdidó  deEuÉfrrim* 
tiiedía^orucccíror  dé  D.  Efte- 
uáo  Soarcs  da  Sylua  ao  Arcc- 
UfpoD.  SylüciircGodinho, 
dÍ2  quca  D.  ¿ileuáó.  faccdoo 
D..^aQcko  i  &  proiiioiDQhúá 
c(€»íttiHhQHglñ8li  qneacÍiOii 

mQfteUodeS.UxipdeTa^ 
Irouea ,  feice'eni  Feoerelm  éá 
de  mil  duzéro^  &  fctcca  annos 
dc  Chrifto  rail  duzccos  &  trin 
ta  &  dous,na  qu^Í  fe  diz ,  erá» 
fifkbor  de  ^enoiM  Ftrnko  FeT'^ 
tmü^y  Amhjjfa  de  Bra" 
ga  t>.  SmKbo.  Gliikde  for$á 
pót  illgkim  tcmpa  efli 
efcricuri,^  confeffiimos;  quc 
por  clU>  &  pclla  authoridadc 
de  cjucni « tjras^cftiucmos  qua* 

ii  lcuádos  a  admicir  ppr  Aicc^ 
bifpó  dcfta  Igrejai  Íc  fuccíror 
dc  D.  6ftiiiiiaa.IX  £aoí:boi 
ÍHlfé  i^llB.^Miitfildtt  maes 
de  vágat«í  -mim9ÉK  iÚb 
(^rcprÍQ ,  pcr-oenhuih  eiro  ó 
fofrcm*Nocapiculo  íiguintc 
vcrcmos,  cómo  ]i  hum  anno 
antcs  do  cm  qué  aquclla  doa- 
^áo  deS. loaodc  TarQiita  faz 
Arccbifpóa  D.Satho»éra  Ar- 
ccbifpoRSylUeftlcGódmhc), 
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&:  no  proprio  dc  iz^i.  cm  ij 
ella  íe  paíiou,  tcmos  nosat]ui 
hum  brcuc  do  Súmo  Ponciii- 
cc  Qfcgorio  IX.  páíTado  no 
Mayo  (cguificc '(  headcricu- 
radadaciivFeucreiro )  6c  dcri- 
gido  cambé  ao  Arcebifpo  D. 
SylucftrcGodinho/obrc  ma- 
tcrias  do  BifpodcCoimbra  D. 
PcdrOjdc  q  nocapitulo  vintc 
&  cincofalÍarcmos.  ACü^  D. 
Sancho  náo  tcm  por  agora  lu- 
gat,  ne  pode  ícr  íucceÚbr  do 
Acccbifpo  I>.Efticu«6,&  ádte 
ceflbff  do  Arccbifpó  jD.Syhjfr- 
ilrcGodinho.  Nacícricnra  dc 
&:  loaó  dc  Tarouca  fcnáo  ou- 
üc  errodaparce  do  Notano, 
por  'vcn^j'ii^^'éfteja  o  Sylue* 
i\xc  jlrcikjfe  ^  &c.  pbr  abit- 
ii¡ata«|3comofeefercf|arftiaos 
pot  ^codo  o  ftome  ,To  ii  ierra 
primcíra  ,S.  &¿  quc  cmlugar 
dc  fcJéf  Syluclhe,  fclcoSan- 
cho.Qüíndo  náo,macs  fé  dc* 
ncmos  maccria»  fcinclhati* 
tcsUi .  cfcficiiras  «tttbeiicíCQs 
jddlc  cvbíib  Canorlbr»  •qách 
9ÍUi  ábmtí  'EHcflt  > 
ó  olwfihualoutraii^eiffi^ 
•  ba  nos  ar(fhÍQÓs  dc 

:  .óí.üjfMyj.  (•.?.)"••■-    ••  ■'■'■■f. 


t..¡t.  - 


D.  SYLVESTEIE 
Godiñhó  75«  Arccbilpo 
deBraga.    •  ^ 

CAPITVLO  XXV. 

'Pida  atc  partir  pera  Roma^ 
fobrto  rmedÍQ  dcík  Reyao, 


17.dc  Agofto 
dc  12.18.  o  Ar 
ccbiípeD.Ef- 
ccuáoSoarcs, 
pouG^'tkicrao  ^dchberar  os 
ohricottena  pcfiba,q  fe  Ihe-dD- 
uia.dar  por  luc^ífor.  Logo  ü 
vcyo  áos  oihos  de(cjo^  de 
codos  D.  SylucftrcGodiuho, 
por  fangucjctras,<5¿  valor,dig 
niífimo  dcfta  Primacial.  Foi 
fua  clci^áo^pu  no  cabo  do  an« 
no  I  iiS.  pur  tió  prificipio  tio 
dciai^..Pi¿ció  pcraRomáycb 
mo'totaofiscoftiimaua,  pou- 
có  dei>oes  de  eldto,  a  pedir 
bullas,  procurar  a  (agugio^Sc 
píalhó^cudo  9UUC,  ó¿  c6  í<icili^ 
dadc,d»máo  do  Súrtio  Póciñ- 
ccGfcgorio  IX:«|>qualj  por  & 
feruif  de  iua  ifi^iiria^  d2  graii 
det«?adfefc^^'  ^ffs¡&ki^p€rií 


ccnccnics 
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cencetic^  ao  bctn  Igrcja ,  o 
deceuccm  Icalui  t  ^¿  meado  o 
aiinp  ¿e  iz$  r .  Neílc ,  &  em  3 . 
cíe  Agoílo ,  eftando  ero  Ríete 

cícrciico,  ik  fcz  a  faber  a  todos 
osBifpos  íufFragaueos  dcBra- 
ga«como  fagrara,á¿  dcrao  pal- 
lio,,ao  feu  Mecropolitano  D* 
Syiucífee  Qodipho ,  encarrc- 
.gandplhe  mqico  o  recebeíTem 
com  honraj  &  venaallcm  co 
íojci^áo. 

1  Hííannocm  ponto  auia 
tiuba,  cl^egado;  o.i^^ebiipo  a 
PprcugSl^quai^do  óm^mo  Sú' 
Poncifice,  o  occuuou  cm 
barn  ncgocio^aíras  ardqó  >  & 
difficulcofp ,  &  azado  á¿ran- 
dcs  molcftias  ,&  inforcunios  ,a 
náocaircm  pcíloa  caó  dclha, 
&  cfpcrimencada  Encrc  os  Ec- 
clcíiafticos,  quc  no  ccmpo  dcl- 
Rey  p.  AffonfooII;  fe.iyior- 
cr^órocnos  aelQfiis^ps  mari' 
dados  A{)oftoltco$,  ^  appai- 
^conados^  do  mefmo  Rey ,  & 
feus  miniftros,nas  conzcnósís, 
quc  ouuc  com  o  Arcebifpo  D. 
EBcuáo  Soarci^  da  Sylua,  de  q 
jádcmos  rela^.io ,  foi  o  princi- 
,pal  o  Bifpo  de  Cofmbra  D.  Pe- 
dro#MjindoUt  qqecm  fuaSe, 
Stfpot  codas  as  Igrcjas  dc  fcu 
Bifpado ,  fc  náo  gu jrdaíTcm'  as 
ccnfuras  poftas  pcllo  Arcebif- 
FPif  ^  náo  obftantc  y  <|ue  tu- 


I  do  o  maesReyno  efiaoa  incer* 
dico,fó  cmCoimbra^com  grá- 
de  fentimenco  do  SummoPó- 

tificc,fcccIcbrau¿o  publicamé 
tc  os  officios  diuinos,&:  como 
craolugnr  cm  qucdc  ordina- 
rio  rcíídia  aCorcc,  &  osc^ue 
Ihederaó  cauGi ,  ficauao  dcf- 
prczo  cinmayorcícandato.j^ 
o  Rcy,com  os  (eusj  cm  má}|or 
contumacia.  .  •.  1 
3  Vicrao  as  couías  a  fc 
compor  ja  cm  ccmpo  dclRcy 
P.^d|icho^X«gundo  ,  naior- 
ma ,  quc  no  Cj|p«  dciranjos 
efcri«>.  Porfcm  como  a  cxor- 
bitancia,&  rcbcldiado Biípo 
de  Coimbra  rofadanocoi^a, 
^  cfcandalofa ,  náo  parccco  ao 
SummoPontificc  deixala  fcm 
caftigo;  mandouo  cmprazar 
pcraRoma,6¿  cedooabcm  íua 
prefen^a ,  náo  contumas ,  mas 
arrcpcridido ,  Uie  jxiandoa  ^  dar 
todos  ps  cargos ,  que  'Concra 
cllc auia .  Relülcou  da  rcpofta 
cfcrcucr  o  Summo  Poncificc  mem,j9Í 
ao  nofi'o  Arccbifpo ,  da  cidadc 
dc  Elpoleto  cm  zj'  Mayo, 
annofcifto  dcfcu  Poncica^ 
iS¿  dc  Chcifto  inil  &  dnzcntc^ 
ectxmuScáms  ¿  cm  q IbeGiri^  ]{ 
dena  deponha,  &  priue  dc  fieus 
bcncficiosatodos,q  naqllalgre 
jaforaó  có  o  Bifpo  dc  Coim- 
bra  é  fenáo  guatdar  oinccrdico^ 
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macs  céluras  Ecclcfíaílicas ,  &c 
a  todos,<juc  dcpocs  da  rcbcldia 
foraó  prouidos  cm  quacfqucr 
bcncficios^pcllo  fobrcdito  Bif. 
po,  porquc  todas  fuas  nomca- 
9oé$,clcÍ9oes  ,&colla9oc5  dá 
por  nullas,  Sc  dc  ncnhQ  vigor- 
Mandalhc  outro  fy,q  aos  dcfa- 
poíTados,  6c  priuados  dcfcus 
bcncficiosjdr  prcbédas  os  tor- 
nc  logo  a  mctcr  dc  poíTc ,  fcm 
admitirniífo  appclla^áo^  ¿¿q 
cm  quantoo  náo  faz ,  pcraquc 
os  csbulhados  tcnháo  dondc  fc 
podcr  fuftcntar,  Ihcaílincnos 
bés  da  mcfa  C3pitular,&  macs 
Igrcjas,  rcnda  com  quc  honra* 
d  amcntc,&  conformc  a  quali- 
dadc  dc  fuas  pcíToaSjfc  mantc- 
nhaó.Em  cfpccial  Ihc  cncomé- 
da  tirc  do  goucrno  do  Bífpado, 
aos  dous  Goucrnadorcs,  q  por 
fcrcm  Cobrinhosfcus ,  dcixara 
o  Biípo  D.Pcdro.  E  vindo  a 
fallar  na  pcíToa  do  Bifpo  ,  díz 
afli  '.L'tcetauti  memoratus  Epif- 
copus  noniudicium,  fedmijeri- 
cordiam  pojlulans  ^  inmanibus 
noñris  fpontanea  cefferit  ^vo- 
luntate^  Ísf  nos feneSluti^ac fim- 
plicitati  compatientes  ipfus/ion 
dum  ad ptcnam  eius ,  quam  re^ 
quirit  excej^us  tanti  temeritas^ 
duxerimus  procedendum ,  Is^c. 
Dondc  claramcntc  íc  colhc ,  q 
ncftc  anno  dc  1131.  cftaua  o 


BiípodcCoimbra  D.Pcdro  cra 
Roma,  Ondc  rcnunciara  o  Bif- 
pado,  &  por  vcntura  fora  pri- 
uado  dcllc  ^  aíH  por  fua  muíta 
vdhicc,  como  pcUas  cuípas ,  q 
fc  Ihccmpunhaó.  .O  qucdc- 
pocs  Ihc  íuccdcria^&  ondc  aca- 
bariaa  vida^  naó  podcmos  Nós 
adcuinhar»  O  ccrto  hc ,  q  macs 
quatroanos  adiátcdodc  1117. 
cm  quecomc^aaacharmcnos 
fuas  mcmorias,  o  Chroniíla 
rnór  fr.Antonio  Brandáo, cra 
cllc  aindaBifpo  dc  Coimbra.  E 
dcílcdc  ii52..cm  qcftamos,fc 
podc  comcgar  a  cótar  o  goucf 
nodc  fcu  fucccífor  D.  Tib  ur- 
cio,fca  contcnda  da  dcpoíi^áo 
naó  tcue  mayorcs  dila^oés.Do 
brcue  rcícrido  fe  tirou  o  cap* 
Tanta^de  excef  Pr4Í 
4  Entrado  0  laticiro  da  cra 
xiyi.dcChrifto  1125,  cftando 
o  Arccbiípo  cm  Chaucs ,  dcu 
foral  aos  moradorcs  do  Couto 
dc  £rucdedo,ondclhc  aífina  as 

[>ropricdadcs,&aruore$  dc  que 
hc  auiaó  dc  pagar  foro,faz  mui 
tocazo  das  Amorciras,5¿  má- 
da ,  quc  pcr  ncnhúa  via  fc  vcn- 
daa  fuafolhapcrafora  doCou- 
to ,  &  quc  do  firgo ,  que  fc 
criar  ^  Ihc  pagaraó  fua  partc  cm 
cafulos.Nbsdous  feguintcsan- 
nosate  o  dc  mil  duzétos  ,& trín 
ta  &c  cinco,ncnhuas  mcmorias 
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achamos  do  ArccbiípoD.^)!- 
ucftre,  neftc  annocmsi.  dc 
Mar^o^  faz  clRcy  D.Sancho  o 
II.  doagáo  aordcni  de  S.Tia- 
go,6¿  afcu  cómcndador(íüidc 
pocs  Mclkc )  D.  Payo  Pcrcz 
Corrca,  &  outro  fy  ,aoCon- 
ucnto  dc  Alcaccr  (cílaua  cncáo 
naquclla  villa,  6c  parccccftcac 
dcpccs  na  dc  Mcrtola ,  o  q  h  o 
jc  cllácm  Palmclla )  da  mcíma 
crdcm  ,  da  vilia  dc  Aljuílrcl 
iK)  Algarjuc.  Confirmáodos 
Prciados,D.SyIucftrcArccE)il-' 
po  dc  Braga,  MeftrcViccntc 
clcito  Biípo  daGuatda,&:  Chá 
^arcl  da  Cortc ,  McrtrcTibur- 
cio  clcito  Biípo  dc  Coimbra, 
D.  Fcrnando  Biípo  d'Euora, 
D.  Pa)  o  dc  Lamcgo,  D;Gil  dc 
Vifcu.  •  . 

|j  No  anno  doa  o 
mefmo  Rcy  cmy.  dc  lanciro, 
cftando  cm  Coimbra,  ao  mof- 
tciro  dc  S.  Cruz  a  villa  dc  Ar- 
ronchcs  em  Alentcjo ,  confir- 
máo  o  ArccbifpodcBragaD. 
SyÍucftrc,D.Payo  dc  Lamego, 
D.Gil  dc  Vifcu'jD.Fcrnando  d' 
Euora.Fcz  outro  fy,no  primci 
rodcNoucmbro  dciijy.  c5- 
pofi^áo  com  o  Abbadc  dc  fan- 
ta  Maria  dc  MorerucIa,moftei- 
rodcCiftcrcm  Galliza,  fobrc 
a  tcrccira  partc  dos  dizimos  da 
Igrcjadc  IfFancs ,  chamalhc  na 


Omefmo 
.8. 


fr.  Ihíí 


c'critura  o  Abbdc,  Primd^das 
Hefpanhas  .  Allina  tambtm  a 
doa^áoda  villadc  Mcrtola  por 
clRcy  D.Sancho  o  II.có  con- 
cHjaoTciuic  mudcm  pcra  ali  os 
Caualciros  dc  S.Tiago(a  qucm 
a  doa )  o  ícu  Conucnto  dc  Al- 
caccr,hc  a  djta  cm  lanciro^  an- 
nodc'Chrifto  de  i23í)  confir- 
máocom  cllc  D.  Pedro  Bifpo 
do  PortOjD.Payodc  Lamcgo. 
D.  Vinccnicda  Guarda,D.Ti- 
Durcio  dc  Coimbra. 
.<>       Corriáo  grandcs  contc-  .  _  _ 
das  nacidadcdoPortOjCntrco  I'''  ^""í* 
BjfpoD.PcdroSaluadorA  os  fÍLi. 
Padrcs  Pregadorcs,  quc  cllcali  tmr.j.c, 
trouxcra,  reíultou  das  dcfaué- 
9as,quc  o  Summo  Pontificc 
Grogorio  IX.por  c]ucixas,quc 
na  matcrij  teuc,cfcrcueo  ao  Ar 
ccbifpo  D.Sylueftrc  procuraf-r 
fc  dc  os  compor,&  amocftaílc 
ao  Bifpo  dcíiftiflc  das  vioicn- 
cias,quc  fazia  aos  fradcs ,  quan- 
do  naó,  oapcrtaíTc  com  ccnfu- 
ras.  Hc  o  brcuc  cfcríto  cm  Ana- 
nha  cm  14«  dc  Sctcbro  no  vn- 
dccimoanno  dc  fcu  Pontifica 
do,i238.dc  noíla  rcdé^aó.Quá 
do  porcm  chcgou  ás  maos  do 
Arccbifpo  cra  já  cntrado  o  dc 
1239.  Dcfcjou  grandcmcntc  o 
Priraaz^  quc  oBifpo  naó  appa- 
rcceírc  cm  juizo  ,  auizou  o  do 
rigor  dc  fua  comiflaó,  &  porq 
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háó  qui2;  accitar  a  paz » ances  a 
defprezou,niandou  ó  finalnié- 

tccómuitos  outros  Concgos, 
apparccer  cm  Bragajdcfembar- 
gouaobra  do  moftcíro^euañ- 
cou  as  cenfuras  poílas  a  qiiem 
neiias  traballiaíle^até  q  finalmé 
te  vencido  maes  o  Biípo  da  pa- 
ciencia  dos  Frades ,  q  do  inedo 
d'outras  pcnas ,  tornoucom 
cjles  a  amizadc  anriga ,  &i  Ihc 
foidahipor  dianccamigo  ver' 
dadeiro. 


CAPITOLOXXVI.. 

VAVA  RÓM'A,  MORRE 

'  emltalia. 


Omosat^ora 
diiatádo  a  ma- 
yor^Iecodasas 

pcrfeguigoés , 
q  cftc  Reyno 
padecco  na  matcria  da  libcrda- 
dc  Ecclcfiaftica,&  boaadrainií 
tra^áo  da  juili^a  dc  feus  fubdi- 
tos ,  dcpocs  quc  dciioamode 
Reys  CácboÍicos,&  tiacarM^ 
pcra  d  concariQos'ícm  inter^ 
rump^áo.  Naciáo  os  malcs, 
dclRcy  p-  Sancho  fc  aucr  dc 
todo  entfcgado  ,  a  homcns 
pouco  tcmcntcs  a  Dcos  >  &c 


'que.  fo  ctatauáo  dc  &  adián- 
tarcm  cm  ríquczas,&  podcr,& 

de  íc  confcruarcm  cm  (ua  valia, 
conuertcndo  cm  intcrcíle  par- 
ticular  as  calamidadcs  publicas 
do  Rcyno.  Traziáo  dtcs  tacs, 
como  fcnhorcs  davótadc  dcl- 
Rey,  cm  fcrui^o^  dg;  ao  ladodo 
méfmo  Príncipe,  homens.cm 
tudo  femelhantes  a  fy  na  con- 
ícicncij,  ^  trato.  Qué  fc  quci- 
xaua,ou  náo  era  ouuido ,  ou  a 
^ucjxa  aproucitaua  pouco,pQr 
que  oremedio  pendia  dellcs, 
éc  auia  de  correr  por  fua  máo. 
AíG  padcciaatcrragrauiflimii 
calamidades,&  iñjufti^.  TSr^ 
ziaocftado  macsmifcrauel,vct 
que  nas  apparcucias  náofálta- 
uáo  a  clRcy  D.  Sancho  partcs 
debom'Gouernador  ,  porcm 
na^xccu^ao  dos  n^ócíos  dc 
mayor  importanci^f^iaifi'rc* 
miflb,  c^t  p^&'iiáócioba 
merom^i' pcra  obrar ,  nada 
fabia  querer,  ou  dcfcjar,  fcnáo 
ao  modo  ,  &c  artc  de  íeus  vali- 
dos,  os  qnaes,íaindo  forados 
limitcs  da  priuán^ajja  náo  craó 
vaIidos,mas  amoSy&  fenhorcs 
áuiblucos  da  voncadc  do  Rcjr< 
Pardberíáoós  malcs ,  qué  iitnos 
acontar,fingidos,&  foñfeádos, 
fc  náoacharambs  a  parte  ,  quc 
delles  coube  a  cfte  noíTo  Entrc 
Douro,ó¿  Minlio^  cfctita  pcl- 
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lo  Biípo  do  Pocco  D.  Pcdro 
Saluador^que  os  vio^&  ajudou 
a  padecer»dj^  elle  afli  (conuer* 
tido  oladm  txú  Porcugoes)ein 
hüacarn  pcra  os  Padres  Prcga- 
dores  juncos  em  Capiculo  na 
cidadc  dc  Burgos ,  a  íim  dc  Ihc 
pcrÍLiadir,qucicaócdiiicar  na  ci 
dadcdoPorco. 

z  Pedro  por  mercedt  Deos' 
chamado  Bifpo  do  Porto^aos  "Pe- 
neraueis  Faroes  ,  Ífem  Cbrifto 
charifsimos^  Prtor  Prouineial^ 
Definidores ,  ^  todo  0  Ca- 
pitujo ,  que  eftá  pera  Je  ceíebrar 
nacidade  de  Burgos  :  faude  , 
emferuico  do  Senhor  perfeuera- 
^a  ate  0  fim.  Cerrandofeja  0  dia 
domundOj  eftaido  quafi  no 
cabo ,  poes  com  0  poder » Ís^  fór- 
cas ,  que  a  maldade  tem  tomado 
nelle,  njo  so  fe  esjria  a  charida- 
de  de  muitos,  mas  de  todo  fe  t>ai 
perdendOj  ^  apagando  :  nao 
fe  podendo  efperar ,  que  aquelle 
fogo  ,queú  Senhor.,  f^e)¡o  pegar 
na  terra  fe  torne  ^ender ,  pe- 
raque^m  'vebemente,  ardora- 
bra^  <ut  almasfe  naojbr  auiua* 
do^tf  abanado  com  oar  af 
fopros  de  fua  fanta  palaura.Por 
iftoaffentamos,i:ftemQs  por  cer- 
to^que  criou^  ^  leuantou  a  Pro- 
uidencia  diuinaa  'vofia  oitdem 
emtaes  tempol^  pera por meyo 
dellatornar  a  inflamar  em  feu 


amor  aqueiles^q  a  maliciadope» 
cado  tras  enregeladosti^  enmor 
tecidos.  AfsinaobapalamraSyq 
pojfaó  declarar^omuitóyque  tem 
creeidoosexceftos^  Í!f  defafora- 
mentos  ^maes^que  em  todas  as  ou 
troí  partes  de  Portugal ,  neft/e 
nojfo  B  fpado^  iffnas  comarcas 
de  Braga ,  if  Lamego ,  terras^ 
onde  fe  yiue  longe  do  trato  ^  i^ 
confoUfao  dos  '^ffos^Religiqfos. 
5  Podemos  di^r^  que  yai  tu- 
do  cuberto  de  encbetttes  depeca* 
dos  .  Porque  andaó  leuantados 
infinitos  falteadoresy  quefem  te- 
mor  de  Deos.¡nem  refpeito  de  ho- 
mensja^m  dos  Mofteiros ,  i!f 
Igrejas  dedicadae  ao  cuito ,  i^ 
feruivo  diuino ,  €0$ms  de  Íatroci' 
nios.,  caUellos  de  foldadefca ,  ef 
trebariasdefiks  eauatbs^  ca^^a 
publiea  de  molheres  in  fames, 
perdidd^,  E  faqueado  os  ca^es, 
ijffa^cdiis  dos  Clerigos^isf  laura 
dores^isf  ate  dos ftdde^\matao  á 
efpadaosm^mos  ca^iros^dian- 
te  dos  altares  ,  ou  os  queimap  co 
os  .Cierigos'.  B  náo  boBaf  'pera 
refrear  tamanhas  exborbitan- 
cias,  nenhúds  diligencioA  Eccle- 
fiafiica^  de  mottitorios  ,  l^efco^ 
munboes , 

4  Q^empoderáoumr  fem 
muita  doTt  ^  cbegdÓ  a  arreba- 
tar,  oi  crian^as  dos  peitos  dae 
maysjl^  büas  pafta¡6  d$  eftota^ 
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diís^outras  arrebintao  nosptne- 
dos^outras  affbgaÓ  nos  rioSjfeos 
pays  depoes  de  ronbados  dfi  $odo^ 
*  nao  étcodm a refgauUoi  comal- 
gúa  couí^ade  yalia^por  pouca, 
que. feja ,  ou  eo  lagrmas ,  ^  ro- 
goslQuem  naó  ha  de  tremer,  Í:f 
pafmar,  de  naó  ^¿{ler  as  mocas^ 
ferem  quafi  minmas ,  ist  mutto 
longe  dos  annos  de  ca^ar^  pera 
efcapare  difer ,  có  barbara  yio- 
lencia  ^forcadae,  de»frojUe 
Igrejas  affrmadae  por  mmtos 
homesjuntosemalcateas,  aexe- 
cufaÓ  de  taó  enorme ,  beftial 
fenfualídade  ?  Todos  eíies  ma- 
les  pafiaó  entre  nós      d  nojfa 
yifta^  'vtndo fobrt  elles  tnju- 
rm  depobres,  iagjrimas  de  inno' 
eems^     neséim  eoafolador, 
como  fe  quehcaud  Salama$.  B 
fobretudo  naófermospoderofos, 
pera  refflir  dforca  mayor  da 
gente  danada^  ^  peruerfay  por 
eftarmos  de  todo  ponto  defem^ 
parados^  de     nosfojfa  TMkr, 

S       Acodiaocnnetanco  os 

Prclados,  &  Clcrczia  doRcy- 
no,  a  Dcos  cora  rogos, ao  Sú- 
mo  Poncifíce  com  qucixas , 
a  clRcy  comlaftimas/iícusva- 
lidos  c6nacnaonac$vF^chaiiafe 
o  Ccb,  naó  cra  o  Suii;iáib  Pqíi-^ 
tificc,fe  bcm  cuídi|3o2o  dói¿* 
medio^  ouuidpem  fuas  carcas , 


&  obcdecidoem  íuascenluras. 
O  Rcy,como  rcmiíro,  &  froi- 
xo.  erjpondia  com  promcflás « 
que  todas  paffiUaó  cm  deíéjos, 
Dos  priuados  cra  toda  aculpa, 
faziaódos  inalcs  cabcdal,^:  dos 
inforcunios  da  rcpublica'gran- 
'gcaria.Sahioemcáo  cmcampo 
concra  ellbs  o  Árcebiípo ,  de- 
clarouos  porpuUicos  eíicomú* 
gados»  pós  inccrdieo  na  Cortc^ 
üc  cm  codos  os  maes  lugares 
do  Rcyno.Mando^ ,  pcra  ma- 
yor  julliíicajáo  fualcrpubiir 
camcnte  os  cargos ,  qucoSú- 
mo  Pontificc  Gregorio  IX.da- 
ua  a  clRey^entrcosquacsIhe 
cftranhaua  muico  confencir,  ^ 
as  j  uíli^as  fecaiaccs  prendcílcm 
qualquer  molhcr ,  q  por  qual- 
qucrcaufa,  qucfoílc^cntraííc 
cmcafa  deClerigo,porq  cücÍ- 
cc  preccifto  dcpredcr  as  dclin- 

SuenceSyOs  roubauáo  oas  faze- 
as.^  infamauáo  nahoora. 
€  Qtai  cado,ou  por  náo 
paflíárem  adiance  as  Genfaras^ 
ou  porque  aífi  cíhua  melhor  a 
ícus  priuados,  clcrcuco  clRcy 
cftádo  em  Guimaracs ,hi1a  car- 
ca  ao  Arccbiípo,em  q  Ihe  pro- 
nictia  cftar  com  elle  a  coccrco^ 
&¿  dar  facisfa^aoaos  daoos^qae 
(c  Iheempunhib.  Headacaa 
if.de  Nouemb/o  era  i tjó,  de 
Chriílo  ii^S.cenoos  o  originai 
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latiao  neftecarrorto,  o  Portu- 
gues  dizaífi*  iy.Sattóbóporgra 
ca  de  Deos  Rey  dt  Pmugal ,  a 

fvos  D.  Sylueflre  pella  mefma^ 
Arcebífpo  dt  Braga  ^faude.Sa- 
beiyque  eu prometo  firmementey 
poftsia  minha  cartáab&ta^qiu 
quifd  feja  teñmunba  da  *ver- 
tiaié ,  iifai{erguardar^^  por 
tm  eiíee^aios  art/gos  tla  liber' 
dade  Ecclefiaíiicd  conteudos  no 
Refcrito  Apoílolico  ,  que  tome- 
:a  deíia  maneira.Qregorio  Bif- 
pOy  feruo  dos feruói  de^tbs  ^  ao 
illuflreke^  de  P^rtu¿dl^  defeja 
efpirkó  ié  mábor  mfelbú.  Se 
peT^arAem  maJuratOñ/idera' 
cSú  ^quam  efpántofa  toufa  feja 
cahir  na  indinac^io  diuina  ,  Ist 
na^  maós  de  Deoí  'viuo^ctrio  he, 
que  'vosguardarieis  de  offender 
fua  Efpoi^da  tgreja  fagradá^  a- 
qmridácomfeú  propriú  íaHguéy 

iftratdtieh  i>sm'mifm  deiía 
eom  maes  tefptitóy  i^c,  He  eftc 
O  brcuc,  quc  o  Summó  Pohti- 
ficc  tinha  efcrito  a  clRcy,5¿  ho 
qudl  vinháo  infcrcos  os  aggra- 
ttOSiquefazia  á  ígreja »  &  ncq 

Ihepedia  íátKfa^aá.  Aleuapá> 
fece  deii  elRey  Afclbifpo^ 

tomoreVei¿áeótl¿óf<tiá,  quc 

aqui  tcmos  i  CcteKráda  ná  mcf- 
ma  villa  dcGuimaracs,cntrc  os 
dous,cra  ii7<>.dcChfifto  1138. 
£  fcbéfcnaóaponrá  o  mcs^ff 


rialciii  duuida  inodeNouébirói 
ou  Dezébroregiiintes^viftcco* 
mo  a  carca  panada  le  eícreuera 

no  dc  Outubro.Por  for^a  dcf- 
taconcordiáouuco  Arccbifpo 
os  Coütos  dcGouuacs,  &  Pc- 
draiua.  &aCaniara  da  Tou^ 
guihha^comn  ^greja  dcFome 
deLÍiifia»&óutras  imikás  pro^ 
pricdadcs  em  Adaafe. 

7  Tornaraó  poucodcpocy 
os  quc  mqnda  üáo  o  Rcy^ao  fcu 
naturai^&  cllc  aos  confcncir, 
crcccráó  qs  defaforos  j  &  fcm 
nchhúil  efperaD^a  de  remedio. 
Par^éó'maes  feipédietofe  acá- 
bat  it  hua  ycz^  tom  u  dráDoiá 
dc  táo  pcrucrfos  validosi  &  tó 
a  infcnfibilidadc  dc  Rcy  táo  ca- 
íiuo.  Dc  comum  conkncimc- 
to  ^'dcpoes  dc  tratado  o  ncgo- 
cio  tm  ftiüitas  juntas  dc  Prcla- 
dost^  rci^iorcs'feéttlaiáSiíc  re- 

folüeói  pdiáemeiiittótne  dó 

kcyhó  á  fuá  Sahtídadc ,  ao  In 
fantcDi  Affonfoirmáo  fcgü- 
dodcl  Rcyj  quéfcm  Fran^a  vi- 
uia,  &  craCohdc  dc  Bolohha, 
háó  pcrátirar  o  Rfcynó  aD. 
SáhChó  I  iiías  pcrá  0  g^^tttrnaí' 
cóítt  jüfti^*  áff  tocÍhbr^lgóh- 
fcihós  m  fuá  1rtdij&  de]irocs 
fuccdcf  por  fuá  hiorté,  ñaO  té- 
do  D.  Sáhcho  lílhos.  Nomca- 
raó  Íogo  procuradorcs  dcftc 
rcqtiirimchto,  foraópor  parcé 
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do  cftado  Ecclcíiaftico  o  Arcc- 
iccbifpap.  Syiueilrc  Godinho 
^nr^  (pocm  putros  crradamecc  D. 

delRtyD  1  lo^Ó  EgaS  fcU  iUCCcflbf  )  ÍCO 

SnHcbzA  BifpodeCoimbra  D.  Tybur- 
cio.Por  partc  da  nobrcza  Ruy 
GomczdcBritciros,&  Gomcz 
Vicgas.  Parciraó  do  Rc.y  no  no 
anno  ii^r.  chcgarao  a  Roma, 
j  i  (c  vacanc^.p'or  morte  do  Pa- 
pa(2¿lc(liao  IIIi  Acharáole  na 
Keld9aodc>Innaccncio^a(&  mcf 
|im64Í  d'o  qual  foraó  bcm  pu- 
uidos  cm  ícu  rcquirimcnco,& 
Tcmitidos  ao  Concilio  géral, 
jqu^.pPX^.a  ^idadc  dc  Leaá  dc 
iFrqn99,ciVaua  pubÜcadp^  ppdc 

^b^  d^rípsd^'cónfentímepto.da- 

¡lcju,cllc$-  Padrcs,d rcfplujáo,  (j 
{roaesconuicflcf  , 
:3  NcftajornadadcRoma 
ipcra  Lcao ,  antcs  de  fair  dc  Ica- 
Jia»  fijcab.oAQ  noilo  Ar^cbiípo 
jí-VÍdb,tomandoo  a  vltima  doé 
;a  ^in  CiuicaCaftellanaihúa  das 
\tk  pouüs  Palifcdsi^  perccn- 
|ccccs  agoraáProuinciadcTof- 
lcana,  Aqui  fcz  fcu  tcftamcnco 
ícm  S*  dclulhode  ii44.dcixou 
jporfcu.ceftamenteiro:  ao  Car- 
íleál  dc  S  tpíme^,S.  Damiáo 

orpo£»&iciádi>i)iR.Qmá,  ^ 
jfepiiiy  o  íS>  méflcfro  aeS.Vi 

ccntc ,  &  Annftazio^da  ordcm 
dc.Ciftcr,d 


dc/oratiradp  pcra  Súmo  Ppt;^- 
íicc  Eugcnio  III.  difcipiilb  dic) 
grandeS.Bernardd^dé  aquc  de- 
dícon  os  leus  admíilaüeis  lliltds 
de  coHfiderañonel  'Morrfó  dd- 
poes  dc  rcccbidos  codos  os  fa- 
cramcncos  da Igrcja ,  cm  8.  do 
mcfmo  mcs^&  annojtédogo- 
uernado  cíla  Igreja  iC,  Scpul- 
taraóno  por  cncrctanco^os  <^ 
panhciros  ali  ÍBefttio  emCiúi* 
tá  Caftellana,&ellesrora6  pro 
lcguindo  fua  jornada  ate  Lea5< 
Noueannoscm  poncodcpocs 
dc  fua  mortc  o  fcz  treslaaar  á 
fcpultura  dc  fcu  tcftamcco,  fcií 
fucceflbr  o  Arccbiípo.D.  Íoao 
£gas,e(fauido  em  Rom^i^auca* 
d  o  para  iflb  hu  breue  dd  mtf^ 
ino  Summo  Pontificc  Inno- 
ccncio,  paíTado  cm  7.  delanci- 
ro,o  vndccimo  anno  de  ícu 
Pon  ticado,&  dc  Chrifto  Nof- 
ío  SalusKÍor  j  £/3 .  Fez  tambem 
;  antes  de  parcir  de  Ronra  o  Aka 
ccbiípo  D.  loaó  Esas  hum  co^ 
crato  com  o  Abbace ,  &  Reli- 
giofoi  do  mofteiro  dcS.Vicc- 
cc,6¿  Anaftazio  confirmado 
pcHaSc  ApoftoIica>  cm  o  qual 
o  mofteiro  feobrigou  a  &zer 
cercos  anniucrfarios  codos  os 
annos,pcHa  alma  doArcei>iípQ 
D.  SyÍucftrc,  pera  ós  quacs 
Jcu  rcnda,obrigandoos,¿{i¿  fo-j 
gcitandoQs  na  cxecu^ao  ^  iabí 
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Bitpo  Cardcal  dc  Oíiia^pcra  a- 
ueiemcóphméco.Na  ciccicu- 
curadocoacraco  íc  íaz  men- 
^¿o(fa  morcedpAicebifpoD. 
Syldelhe;  &  rcdiifoinodia^ 
mcz,  &  anno  cm  quc  a  puzc- 
mos.Forao  cm  ícu  tcmpoSú- 
mos  Ponciíiccs  GrcgonoIX. 
Cclcílino^dc  InnoccncioIÍIL 
Rcy  de  Porcugai  D.  Sancho 
Capelió.- '  ' 
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'^41  KrjfeSí  porcltcsanos 
o  gloriofoS. 
Gualccrdiíci- 
pulo,&:com 
{Moheiró  do  $$tañi^9yS.UsL' 
cifc^o.  Eralcabanode'ÍHlfSa.en 
Qiad  o  á  cftcRcy  no,pcMo  mcl*: 
nio  fanco  PacnarchajCra  com 
panhiddcoutro  vnraóApofto 
lico  por  nomc  fr.ZachariasjO 
i|iÍ9Í>fúqVio4],S¿  cfta  íéfHlludo 
Kt^oftdi^<JtAleciqu¡ef^OD- 
jdi&^Deos^clle  óbifia  tíljskos 

&'   1 .  S«  (puakcr  paííou  d  cftas 


I  parccs  dcEncrc  DouroAMi- 
nho^  por  ordédclRcy  D.  Af- 
fonioon.  &  juocoavilla  de 
Gaimáraesna  Serra^aondc  cha 
máoVillaVerdes  fezfuahabi* 
ra^ao  com  fcu  compaDheíro, 
cruhúapobrc  cazinha.Dcpocs 
íc  cdificou  oConucnto,  quc 
a  li  ccm  a  Ordcm^  náo  no  ficio 
cm  qachoje  o  vemos^mas  em 
outró,  qüc  primciro  ceue^até 
o  mandar  derribar  clRey  D. 
AflTonío  ó  IIIL  por  vtzkihar 
muico  corn  o  müro,  &  podcr 
dar  cncrada  aos  ínimigos ,  cm 
ccmpodcgucrra. 
S  Fjcouneftaptimeira  mu- 
dan^a  o  corpo  do  glorioío  S. 
Gualter  no  dratório  deViUa 
Vcrdc,3c  dali  preceaderaó  os 
Goncgos  daCollcgiada  traic- 
lopcraclla,  porcm  nunca  o 
pudcrhó  moucr  >  por  macs,  q 
o  prctcadcraócora  for9a,6¿ar 
tificío  ,0  quc  os  fcus  fradcs  a^ 
cabaraó  cotn  facilidade,quan- 
dó  dc  .tbdo  íé  rcfokimó  ao 
tr<sladar.lilánoudiB  fna  fcpul- 
cura  por  muicosannoshuqj 
prccíofo  licor,rcmcdio  fauda- 
.  ucl  pcra  todas  as  cnfermida  - 
dcs.  Acudiaao  rccolhcrinfi- 
nica  gcntCiq  por  fctnoftraf  a- 
gradcísida  comcfóuTifcftcjar 
iua  m0moriaa1.de  Agoftoj^;, 
andando  ó  ccpo  a  inmculf  cnr] 
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Cftflflhlt 

ÍJía^t  av 


íuahbhraconfraria,6¿cdificar 
capclla  propria^pcra  a  qualfo 
raó  trc&ladadas  fuas  reliquias 
o  primoiro  Doimogo  dc  Ago 
(lo  ^  cm  cj  agorafe  celebra  lua 
fcfta.A  trcslada^iofcz  D.Fuj- 

frcncio  Prior  dcGuimaracSjfi- 
ho  doDuquc  dc  Bragaríja  D. 
Gcrues .  Na  fcpulcura  íe  Ihc 
pos  o  vcrfo  fcguiniie* . 

ofalipi^dfrmi 
Efla  fepulma  tmmfy  osof 
fos  do  'venerauel  GtMlter,  Pu- 
zcraóalcm  dcílcEpitaphiono 
altoita  (cpultura  outro  Íccrei- 
ro  of  .fñofadorcsdty4Ua»que 
di¿. 

fefli  ^toíUh  a«io  ^ue 

MDLxxm,  p.y.P.c. 

A  S.  Gudlter  difcipulo  de  S,  Fra 
cifco  PatraÓ  deGutfnarats,por 
yoto^mto'Pi^  npouadoy  no 
annodf  ÍS77.P  ^  Quima 
rm  mm^fjat  fipultu- 
m.  Elcfvíiem  de  $^Cualccr  as 
ChroDicas  da  Ordcm ,  Goii- 
zaga,  Brandip^  ^fta^Q^  ^  oii- 

líQS,  • 

4  A  nccs  qpc  pos  fayamos 
do  mpft^Q  dQ  Cutsiaraés^te 
ra  bem  darnm  qüalquet  nor 
cicía,  de  oficro  feruji)  de  Deos, 
'quc  ndk  florcceo»  cefnpo 


dclRcy  D.Ioaóo.priraciro5<S<: 
jazcnccrradonamcíma  villa^ 
chamauafc  fr.  Rodrigo  ,cclc» 
br  c  cm  (ua  idadc»  peUo  admi*  ■ 
rauel  erpificodc.pr«iftcia»c6q 
Deos  o  iUttftroli.  Maiidiuró^ ' 
Ihc  dc  todos  osRcynos  dcHef 
panhaconfultar  as  duuidasde 
íuas  con|cicncias  as  principacl^ 
pcíloas  dellcs.  ^ottccñas  foia 
Rainha  D.  loanoa  dcLaccrda 
viuui  delReyD.Heoríqoe  o 
II.dcCaftella^&iiiáy  delRcy 
D.loapjol.  DcfejauacftaPrin 
ccfa,  quc  clRcy  íeu  filho ,  na- 
qucllagrandeCifma»  quecn- 
xaoiccomc^tt  a  leuaotat  na 
Igrcja  dc  Dcos  encrc  o  verda- 
dciro  SfimePoACificcVrbioo 
VI;  aro  Ancipapá  CleokieOté 
VII.  accrcaUc  a  qualdosdotrs 
cllc,&  fcusRcynos  dcuiáo  dar 
obcdiécia.  Mandou  íobrc  iílo 
.  pcíToas  dc  cófianga  a  GuinM- 
raés  a  6m  de  peigíttat¿a  fr  Jlo 
drigo^qual  ctnh§  por  lcgicimo 
foceíIbi.d«  S.Pcoro^  a  Vrba- 
no,(c  a  Cltmcte?  AnHes  délho 
falaré  ^  ou  pcrguntarcm  coufa 
algúa  os  Emhaixadorc^,vcndo 
os  diantc  dc  íy  .-¿í  Rainha  (dif- 
fc  )qufi  ca  nyos  mndoifja  hefal 
leeUá,Vofio  Hty  nSo  obtdecera 

00  t^44déro  Simmofimigñ 
ceicaflígaloa  JÜeos  fáM'ámHh 
te,  Afli:act>titece6,qiiccÍRcy 
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¡tg  Fric, 


P.Ioao  o  pritnciro  dcCaftcl- 

lafcguío  as  parccs  do  Aiuipa- 
paClcmcnte ,  pcrdeo  o  Rcy- 
no  de  Porcugaljíobrc  quc  co- 
ccndia,  &  afamoía bacaibadc 
Aljubacrota*morreoda  quccfa 
dphvm  cauatio  etn  Aicala  de 
finarcs  ícndQ  (^e.idade  dc  3¿. 
annos. 

j         Accrca  dafcpulcura  dc 
Fr.  Rodrigo  cícrcuc  Gouzaga 
cílar  na  Coilcgiada  dcGuima- 
raés>  oa  nauc  dc  lEsVsyalca  da 
ccrra,  6t  embebkia  liuin 
alrco  daparede^  aovolcar  pe- 
raSancriftia.  Abriofcaífiftin- 
do  cni  Guiinaracs,  napre- 
fcn^a  do  Arccbiípo  D.  fíci 
Agoílinlio  de  Caílro  ,.cÜaíe-^ 
pulcura,3choufc  dccro  pouca 
cerra     hum  fó oíTo da  cabe- 
^adehuni  home.  Ouaqui^ou 
em  qualquer  oncro  lugar  defta 
vilia,  quc  o  fcruo  dc  Dcos  cc- 
nha  fua  fcpulrdra,  ccraófem 
duuida  nelle  ícus  moradorc^ 
perpccuo  inccrcciior  diancé  da 
dinina  prcfcnga,  poescftchc 
oparcicular  oflicto  dos  lán-- 
tos  cujos  corpos  te- 
inos,&  vcncra- 
mos  cncrc 
nos. 


D.IO  AM  EGAS  lí.DO 
nomc,  ¿x'  74.Arccbirpo 
dc  Braga. 

CAPITOLO  XXVÍIL 

yAI  ÁO  1.  CONCtLld 

de  Leaó^  recebe  em  Páris  0 
juramento  do  liifíintc  D.  Af 
fünfo  eUúo  Qouei  nador  ¿cfr 
ttRtyno' 


Ogo,<|cmCi 
uicá  Caftcllar- 
nalc'jou  Dcos 
NofloScnhor 
pcra  íy  ao  Ar- 
ccbii'po  D.  Sylueftre,  o  Bifpo 
deCoimbra  D.Tiburcio^Ruy 
Gomes  de6riceiros«&  Gomes 
Vicgas,auizaraó  ao  Rcyno,  U 
a  Br.ig.i  dc  fua  morcc.  Ouue  có 
a  noua  cxcraordinario  ícnci- 
mcnco,  aílipclla  pcidadchú 
cal  Arccbifpo ,  como  por  íer 
em  occaíiaó»  em  quc  dc  fua 
prndcncia»  valor,  &  induñria 
pcndia  o  rcmedio  de  cacos  ma* 
ícs.  O  mayor  cuidado  pot  cn- 
cáo  foi,daríclhc  lucccílbr,quc 
pudcíl'c  lcuar  aquclla  cmprc- 
zaadiancc.  Ncm  foi  ncccífa- 
rio  trazcréno  dc  fora  ^  nofcu 
mefmoCabidoo  dnháo,(3c  dc 
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caíaf&cria^áo  doArccbifpo 
D.Sylucftre.Era  D.IoaóEgas, 

ou  Vicgasjíilhodc  Egas  Hcn- 
riqucs  5  &  dc  D.  Tarcja  Gon- 
9alucz  dc  Ccrucira.  Ncco  pcUa 
parcc do  pay,  dc  D. Hcnhquc 
Fcrnandcz,&  de  D.  Ouroalia: 
pclla  da  may,dc  D.  Gó^alo  Vic. 
gas  dc  Ccrudra4&  dc  D. Vrra- 
ca  VafqucSjdc  quéfalla  oCóde 
D.  Pedro,no  ticulo  dos  dcPor- 
coCarrciro.Outros  quatro  ir- 
maos  fabcmos  ao  doüo  Arce- 
bifpo^G  omcs  Vicgas,por  íobrc 
nomcPcixoto^Gó^alo  Vicgas, 
o  Alcoforado,Rcimaó  Vicgas, 
o  q  tirou  dccafaaclRcy  D.Sá- 
chü  Capcllo  a  Dona  Mccia  dc 
Haro ,  &c  a  pafíbu  a  Caftclla: 
Louré^o  Vicgas,dc  alcunha  o 
Maíla  Madcira»  codos  peíToas 
illuArcs,&  quc  nas  gucrras  do 
Reyno  obrarad  fafanbas  de 
grandevaior. 

He  certo,q  ja  no  cabo  do 
anno  iZ44.D.IoaóEgascra  Ar 
cebifpo  clcito  deíla  cidadc:po« 
rcaíagra$áo,¿¿  pallio^náo  pa< 
rccc  teue « fcnaó  pcUo  Mat^o 
do  anno  feguinte.  E  como  de- 
fcjaua  proccdcrcom  clRey,& 
fcus  validos  juftificado,  pcdio 
primciramctc  a  fua  Altcza,qui 
zcíle  tornar  fobrcíy,  &  vcr  o 
cftado,a  q  a  elIc^&aoRcyno  ti 


Aos  q  midauaó  ao  Rey  £iUou 
cambe  pormuitas  vezcs^pon- 

dolhediantcdos  olhosos  ag- 
grauos,có  q  cada  dia,maes ,  6c 
macs  fcaucxauáoas  ¡grcjas,& 
pelíoas  Ecclcíiafticas :  a  tiran- 
nia^có  q  publicamécc  fc  vcndia 
nosTrÍDuiiacs  a  juliiga^quádo 
achaua  cóprador:  a  crucidade» 
c5  qfc  caftigauáo  vicios  mcno 
rcs  ,qu  ando  c5  a  fazcda  fe  ñáo 
podia  comprar  a  miforicordia. 
Mas  craó  por  dcmacs  já  as  amo 
cfta9oes,údc  a  ambi9áo»&  co- 
bifacraó  fcnhoras  das  vonta- 
dcs.  AíTiq^védoo  ArcchiípO} 
q  nerogando,neamocftando 
aproucicaua  coufa  algúa,dccla- 
rou  dc  nouo  a  clRcy,  &  a  ícus 
miniftros  por  cícomúgados, 
confirmou  o  intcrdito  por  co 
das  as  Igrcjas  doRcvno,&  (ain 
doíe  de  Porcugal  te  foi  a  Leaó 
dc  Franja^ondc  ja  achou  o  Su- 
mo  Pontificc  Innocécio  ini; 
Ali,dcpocs  de  o  cnformar  dc 
noUo  dos  malcs,q  paírauáo,¿¿ 
cótinuauao  entrc  nos ,  fc  vcyo 
vitimamente  arcfolucrjq  o  go 
ucrao  de  Portugai  fe  entrcgaf- 
fc  ao  In&nte  Conde  de  Bolo- 
nha,como  fe  pcdia,&  q  aParís 
onde  entáo  cftaua ,  foílcm  o 
Arccbifpo ,  o  Bifpo  deCoim- 
bra^  &  os  macs  Embaixadorcs 
a  tomarllic  o  jurnmenco,  & 

I  I  '  m.  ^ 

omcna- 
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onienage,como  procuradores 

do  Rcyno,  &  accicanccs  do 
contrato.Do  Brcuc  dc  fua  Sá- 
tidadc  fc  tirou  o  cap.  Grandt^dt 
Jupplenda  neglig.  pVielat.mC. 
O  juramcnto  fe  dcu ,  6c  recc- 
bco  oa  forma  feguinte. 
5      A  toáas  os  que  tfta  efcri" 
tura  TfiremyMeBre  loaS  CapeU 
lao  do  fenhor  Papa^iSf  DeaÓ  da 
Igreja  de  Chartres^Meílre  Lih 
cas  DeaÓ^l5t  Meflre  Pedro  Can 
celario  de  París,  Pedro  Qarcia 
Thefoureiro  de  Braga ,  Sueiro 
Soarcs  CbÍtreJPr.PtdrodePoi' 
tiers,Cuíhdio  da  cat^a  dosfra' 
des  iíenores  de  ParissFr.Hen- 
rique  Teutonico,  Fr.  Martinho 
de  Valcntinis^  Fr.  Pedro  Affon- 
fo  Hffpanhol  da  Ordt  dos  Pre- 
gadores,Fr.  Domingos  de  Bra^ 
gadaOrdem  dós  Menores^Ruy 
Qúmes  de  Briteiros,  ist  Gomes 
Viegas  Caualeirost  PedroHo- 
noricoy  tf  Efleutío  Afénes  ^va- 
roes  nohres  camarelros  de  D.  Af 
foñfo  Códe  de  Bolonha faude  em 
0 fenhor .  Aueis  de  faher ,  que  o 
illuftre  -varaÓ  D .  Affonfo  Con- 
dede  BolonhaJ^f fiíbo  de  D,Af 
fonfo  Rey  de  Portugaljie  incU' 
tamemoriay  eftandb  emnofla 
prefenca  jurou  aos fantos  Euan- 
gelhos^emq  pos  fiíamao^dando' 
Ihe  ojuramento  o  Venerauel  Pa 
dreD.  loaó  Arcebifpo  de  Bra- 


gaemfeu  nome ,  2^  loaS  Mar- 

tin^  CapellaÓ  do  uenerauelPa 
dre  D.  Tiburcio  Bfpo  de  Coim- 
bra  em  nome  do  dito  Bifpo ,  f  o 
madou,pera  efte  effeito,cÓ feu  fel 
lo^nao podedo  afs  iftirpor  catfa  de 
enfermidade  naffrmafeguitste- 

4  E»  D.  Affonfo  Conde  de 
ñoíonha  ^filbo  de  D,  Affonfo  de 
illusire  memoria  Rey  de  Por- 
tugal.prometo^  Ifjurofobre  ef 
tes  fantos  Euangelhos  de  Deos^ 
que por  qualquer  titulo ,  que  aU 
can¡ar  o  Reyno  de  Portugal , 
guardarei^y  fareiguardar  a 
todat  asComunidades^  CÓcelbos, 
Caualeiros  ,  l!f  aos  Pouos^aos 
Religiofos  ,  Clero  do  dito 
Reyno  ,  todos  os  bons  coFiu-' 
mes ,  íiT*  foros ,  efcritos ,  nao 
efcritos,que  ttueraÓ  emtempo 
de  meu  Auo^isfdemeulfifauójsf 
farei  quefe  tirem  todos  os  'maos 
coftumes ,  ifttroduí^i- 
dospor  qualquer  occafiaÓfiu  por 
qualquerpefoa  em  tepodemeu 
pay  ,  U  irmao ,  ^particular- 
mente^  quando  fe  cometer  bomi- 
cidio^  qfe  nh  leue  dinbeiro  aos 
^i^inhosdomorto,  fkmdohe 
mamfefto,  quem  foí  o  matador. 

5  Tmbemfarei,quémt0 
foremminham^,  que  porto^ 
do  0  Reyno  fe  ponhao  jui^s  juf 
tos  y  Ú  tementes  a  Deos  ,  con- 
forme  oeu  melhor  alcan^ar  ^  ¡St_ 
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elegérao,  oupor^oto  do  pouo, 
ou  dt  outro  modo  licito,  Isf  con- 
formealey  de  Deos ,  cí^  rüio por 
dinheiro,ou por  opprejfaó  dos po 
uos^ou por  'vaiia  de  algum  pO' 
derofo  fenhor  damefmaterra^ 
0  quefair  tUito  tratarajde 
f^^erjufiifamtiiramiHte  ato- 
dosJegundoDeos,(f  fua  confcii 
cia^  fem  exceich  depejjoa^  ,  isf 
pera  eíie fim  Je  mandara  deuaf 
far  todos  os  annos  dos  ditosjui- 
^es  Jjfos  cijfiadosferao  caíiiga 
dúsJi¿idofu4$  cu/paemereceré. 
C       Tamtemprouerei,  que 
fefacajufii^a  doshomecidae^em 
efpecial  daquelles,que per  fy,  ou 
por  outrem  prendem^roubdoje- 
rem^math  clerigos  ,  oureligiO' 
fosji^  apena  feratal ,  quefi^e 
aosmaes  por  exemplo, 
7       Defendereijbf  com paf* 
ticularcmdado  caufiruarei  os 
moñeiros,  lugares  pios ,  Cleri- 
gos  ^  l5t  Religiofos ,  ¿7*  fuiís  fa- 
í^endaSy  quanto  for  em  mim  ref 
tituirei^  ia^  fareiy  quefelbe  ref 
titua  tudo  0  que  ate  agora  Ibe 
fot  mal  ieuaáb,feja  qualquer 
P^ífoa^fUfll^fi^efe  0  dHtoda' 
nO'  'Darfelhea  afatisfacai  iaé 
perdá6^l:f  injuriiH^que  porqual- 
quer  modo  Ihe  fejao  feitct^  por 
quaefquer pefioits  ^  ou  fejao  pa- 
•  droeirosfiu  berdeiros^conforme 
0  quejulgarem,queeouema  pa^ 


CafitoloXXFIII.     .  / 

doReynOyl^ArcehifpodeBra* 

gajo  Bifpo  de  Coimhra^lsfos  OU' 
tros  Prelados  j  Reltgiofos ^i^ 
maes  l;omcs  honsy  que  nao  forem 
fofpeitos ,  nem  culpados. 
B  Maudarii^quefe  desfa- 
fao  As  quiutaá^i^  cafat fiitae  de 
uouo  tm  tipo  de  meu  irmio  D, 
Sancho^  que  forí  emperjui^o  de 
outréji^ principalmcte  ddslgre 
jas^mofleiros^lsf maes  Religio- 
fosjem  'lhe  "Paier prefchpjag  de 
ttmpo. 

9  tambi prometo^q  defen 
diriiaelgrejas  'itt  Mofieiros^ 
efpecialmétedaqueiies,q por feus 
delitos^oude  feuspays  teperdi- 
dojuridicamentto  direito  do pa 
droado  doí  mefmai  Igrejoó/an- 
to  que  diíio  me  cóftar por  infer- 
mafSo  dos  Prelados. 
to  Promitodeeuitartodas0s 
efcomungados,  q  mecimHar^q  o 
faó  ,  b'fe  os  taesmoñrare  eon- 
tumacia^lf  permanencia  naqlle 
mao  eflado,  depoes  de  os  ter pri* 
uados  das  merces^q  de  mim  tiue- 
ri^  íbe  darei  mayor  caíligo^con- 
formeoarbitraríosPrelados , 
deui  fa^  todov  Pristcipe 
ChriUfiO. 

1 1  De  cÓfelho  dos  mefmos  Pre 
lados fe  taixara  tahe  pena  aos  q 
penhoraó  ,  ou  fa^em  injurias 
aos  que  os  ifcomungao ,  isffem 
auer  ecei^aÓ' de  pejfoas  fe  dara 


aexi- 
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4  execufSa  o  caStígo, 

it  Maes  prometo  de  nao 
receber  colheitM  em  quannda- 
de  de  dmheiro  certo^  nem  mayO' 
res  do  que  mm  Auo  receBia ,  cf 
iUo fó  hüa  fves  no  annOytí  quim 
do  pafiánpdlosiugares  oude  és 
pagao  fifareícombreuidadejl^ 
guardarei  o  qtte  nefle  particular 
^déixou  ordenado  o  Papa  Gre- 
goriononod  mílancta  do  Arce- 
bifpo  de  Bragaji:^  farei^ue  em 
todooRj^^feeumpra. 

13  Emmendareijlsf  procu- 
rarei ,  que  fe  emmemiey  confor- 
mejulgaremos  Prelados/efpei- 
tando  0  eíiado  do  Reyno ,  a 
quietafao  delle ,  todos  os  males^ 
que  ategora  fe  ji^rao  em  Por- 
tugalyi:^  nao  permisireÍMe  da- 
quiem  diJicefecometSiofemeaf-. 
tigo ,  dos  quaes  tra$a  0  Decre^ 
todoPapalmtoeeucio  IIlLdi' 
rigido  a  mim^lst  aos  Prelados, 
Communidadesjlf  maes  peffoas 
doRtyno, 

14  Tambem  promettode 
cmuprir,  isftratarjieluteute, 
fuaitofir  emmim^ogoutruOy 
ifaduM^afSo  doReyno ,  U 
maes  coufas ,  peraque  fou  elei- 
to,  isf  farei,  que  faca  jufii^a 
com  todo  0  cuidado ,  ísf  que  nao 
peruale^aoos  maos ,  que  a  cada 
humfe  dioque  befeujem  r^- 
peito  apaiadis^pe^umsjpO' 


bres ,  ou  riqtios,  Sereimuiobe* 

diente  fempre  a  Jp  eja  Romana 
minha  mn}\como  conuc  a  Prirt- 
cipe  Catholico,  tf  tratarsiqua- 
to puder  de  a  bonrar ,  exaU 
tar  yfm nifio  auer  duuida^o^ 


engano» 


I  $  Em  todos  osnegocios,  que 
tocarem  ao  eflado  do  Reyno^pe- 
direi  tamht  0  conjtlho  dos  Pre- 
lados,  ou  daquelles^  que fem  dif 
ficuldade  puderem  fer  cbama- 
dos^^nmo  n&)auera  engano. 
1 6  Porem  por  eUe fegredOy 
ouconfeibonio  entendSo  os  Arr 
cehifpos,  Bifposy  que  0  Con- 
defera  ohrigado  ^  quando  ouuer 
de  fa^raos feus  merce  de  ter- 
rasfiu  dmheiro^pedir  0 parecer 
dos  Prelados  ^porque  mítofe' 
guirao  queformaes  acertado, 
afsiibo  coneedem  osmefmos 
Preladot.  Todas  eUas  coufas 
eu  fobredito  Conde  cumprireiy 
refguardando  meu  direito,  tf 
do  Reyno  de  Portugal^de  modo^ 
que  tudo  0 fobredito  permane^a 
firmemente,tffeguarde,tf  cü- 
pra  em  tuéojl^  por  tudo.  AchA" 
fe  cfte  juiameco  ein  hm 
bulla^  queeftino 
Cartorio  dcf- 


CAP. 
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CAPITOLO  XXIX 

DO  ÍIFE  SycCBBEO 
úo  Arcehifpo  depoes  de  i»» 
trar  nefle  Reino  o  Infanti 

Gouernador^até  amorte  del 
ReyD.Sancbo, 


EITO  oju- 
raméco  em^. 
deSetebroera 

íiS^.dcChfif- 
to  1141.  com 
a  folénidadc  acima  rcfcrida,  fc 
defpidio  o  Infance  da  Rainha 
deFran^a  D.  Branca  fua  úzfic 
de  feu  filho  elRey  5«  Luis » & 
com  o  'Arcebifpo  >  &  os  maes 
Portuguczcs,q  no  aélo  aífifti- 
ráo  ,  fe  partio  a  Portugalj  &  ja 
no  Fcucrciro  fcguintc  cílauao 
nelle,&  o  In&ncc  confírmaua 
0$  priuilcgiosdacidadedeLií- 
boa^depQei  deaeTpcximeiicar 
fiel  eoA  leu  íerui(o*  Cofirmlo 
caiiA)cm  o  mefmo  priuilcgio 
o  Arccbifpo  D.Ioaó,D.TiDur 
cio  Bifpo  deCoimbra,  D.G5- 
9alo  ComcndadordcMertO" 
.  Ía  Cauallciro  dc  S.Tiago* 

Pella  muica  gcncc,  que 
Coni^níanceGpuernador  fe 


lágaua ,  vio  bcm  clRcy  D.  Sá- 
cho  náo  fcr  podcrofo  a  Ihe  &- 
zcr  rcííílcncia »  fc  náo  foíTc  a^ 
judadodcfor^as  cfliraQgeirasi 
foiicitouas ,  &  aican^ouas  em 
Toledo  delRey  D.Fernadoiett' 
primo»  matidaodoemfuacD* 
panhiaao  Infancc  D.  AíFonfo 
ícufilho  primogcnito ,  coma 
gcntc  dc  gucrra,quc  cntáolhe 
parcceo  ba&antc  pcraaempre* 
za  Entraraocm  Portu^  pel- 
laComarea  dcRibacoa,  quc 
encSbera  de  Caftclla^  fazcndó 
todos  0$  danos  q  podiaó.  An* 
tcs  quc  faiífc  a  fua  dcfrnfa  o  In* 
fantc  Goucrnador^cfcrcuco  ao 
Caílcihano^inteirandoo  do  di- 
rdto»  U,  juftita » com  queen^ 
trara  a  ^oucrnar  cfteReyno, 
como  &tjka  irmao  per  nr* 
nhfi  cafo  rom  priuado  do  tf* 
cado^cV  dignidade  Rcal ,  anccs 
nclla  fcría  cido)  ¿¿  confcruado 
com  a  Magcñadc  ^  com  que 
ate  li  (e  cracara^quando  íe  qui-' 
2eíre  aquietar,&  tórnar  pcra  o 
ReyQo^  onde  era  cáodefeja^ 
do  de  codot  feos  vafialoí « Mai 
porque  a  nadadifto  dcfcriáo 
o  InfantcdcCaftella,»8(JosCa- 
pitacs  dc  fcu  cvcrcico,  cfcrcuc- 
raó  logo  0  noflo  Arccbifpo,6¿ 
o  Bifpo  dcCoimbraD.Dufaoj 
fiicceflbr  de  D.Tiburcío  ^  que 
pouco  auia  erafiillecidOjao^ 

Guardiaes 
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Gu'ardiaes  deSaóFiiociícDda 
Ouarda^  &  CdUIbam  f  deuia 

cftar  pcrtodcftas  tcrras  o  cxct- 
citoCartclhano^aindaqaChro 
D.Sanch  nica  o  faz  ja  náo  longc  dc  Lci- 
ria)  mandandolhc,  porvirtu* 
de  dcfuacomiíiaó^dcclaraflem 
ao  InEinte,  &  a  feus  Capitaes 
por  cfcomungados ,  quando 
tiáo  quizcíTcm  dcíiftir  das  ar- 
mas,&  violcncia,  quc  faziaó  ao 
iiouo  Goucrnador.  A  forma 
do  monitorio  traduzida  cm 
Portugues,diz]a* 
I        loaoparperimjfao  dt' 
Hina,  Ambifpo  de  Braga ,  i!t 
DuraSpeltamefmayeteifo  Bifpo 
de  Coimbra ,  aos  Religiofos  'Ua- 
roes,  ^amados  em  Chriflo ,  os 
Guardiais  da  Guarda  ^if  Co- 
uühamdaordidas  frades  Me- 
nores  ,4  feus  Comentos^  ttOúS 
fieis,  defejSa faude ,    que  aca- 
hm'a'pidanacqfij^aode  Cbrif- 
tópeUajuíii^a,  S^tmosiñforma' 
dos  5  que  os  nohres  uarots  D. 
DiogoLopes,D.Rodrigo  Gomes 
de  Galiií!^^  D.  Ramiro  Froyle, 
D^Rodrigo  Froyle  j    D.  FeT'^ 
nandiofses  de  Um» ,  tinbSo  en- 
fradúemParmgaleúm  D*  Jf 
fonfo  Jilho  primogefMt&  delRey 
de  CafttllaJ^  LeaÓ  ^pera  effei- 
to  dé  empedirem  aprouifaÓA-^ 
poíiolica, 

4       Nós  deputados pelto  Su- 


m  PMificepor  exeeutores  d^ 
la^mañ¿tíítos a  fvoffa  deua^aO 
em  yirtude  defanta  obediencia^ 
que  chegando  peffoalmente  aO 
lugar^onde  os  fobreditos  eflaó, 
cumandoñdúiaiffo  ntofios  Re- 
ligiúfúSy  dmejieis  da  partiiú^ 
Papanofiúfmbor^  Í^danojfa, 
afsiaos  fohrtditús^eonsúafeut 
yaffalos^Ísf  maesgente  que  tra- 
'x^m  em focorro^que  procure  re- 
premirfe  a  fy^  ¿P*  aos feus^do  im' 
pedimento,,  quepoem  aoproui- 
mentofeito  a  efie  R^no  de  Por* 
tugd^tía feUs  pouos  ^da  pefáé 
doConde  deBúlonhd^  .E.a  fo- 
kreditamúHÍtoriatei^eh  cuidd- 
do.como  dito  he,de  fac^r  publi' 
car  emprefenca  dos  mefmos  j  ¿?* 
de  outros^queafsiftiré,ou  quado. 
nao  puderdes  em prefenca  ^  fejd 
nos  tngares  aonde  eñiuerem. 
$     Bem  cafo,^náóiftteirM, 
defiftir  depoesdeamoeHddot^Oí^ 
dtnunciareis  cóm  nojfa  dutbori-^ 
dadepor publicos  efcómúgadoíj 
na  Guarda.ou  em  outras  terrne 
onde  pndfitdes  ir.  Áumdo  ref 
peitOy  fuija  em  muitas  cidadet 
doBdfnú'de  Cafiellds  tíLeaOi 
tiáospéíiáddddibntídjpoíio- 
lica  ^  diantidé  'túdéíÍ^ouo ,  & 
geralmente  jiT^mos  as  adutr^ 
cids  no  cafo  neceffarias. 
difio  a  D,  Fernandranes ,  isf  d 
D.  Rjodrigo  Froyle.osjuaesja 
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mmrotipoemrarat  eS  nüo 
amadapelia  Comarea  de  Bra- 

ga^^iolarao  as  Jgrejas^  rouha- 
rao  05  btns  Ecclefiafticos^lsf  fo- 
raÓ por  efte  refpeito  efcomimga' 
dospello  Jlnbor  Legadoo  Arce- 
Ufpo  de  Braganoffoatneeefior, 
^  affoltos  depoes  por  feus  Co- 
mijfarios,  B pormayor  snftan- 
cia  5  que  niffo puí^ejfe  elle  fobrc' 
dito  Legado  ,  ^  o  Arcebifpo  dt 
Compoflella^nao  qui^erao  fatif- 
fas^er  aípenas,  a  quejicarao  o- 
hrigados.  Nosaff^ando  dejuf- 
tica  renonamos  aantiga  tfco- 
munbaú ,  mandandonos ,  qut  os 
deeiareis  deterieneorrith  nel- 
la^pella  caufa  aUegada.  Tam- 
bem  "vos  mandamos  com  o  mef 
mo  preceito  de  obediencia ,  que 
fafais  ler  a  prefente  carta ,  que 
enuiamos  ao  Jnfante  D,  Affon" 
fojaio  lugar  onde  eñiuer ,  que 
da  nofta  partt  oamoúieisy  que 
eom  diUgeneia  execute  o  q  nella 
fe  contem  :  Isf  guardeis  a  dita 
carta  depoes  de  lida^  em  teUe- 
munboda  amoefta¡ao  feita^fe- 
gHmdo  euftume ,  como  na  méfma 
eairta*vosheordenad0 .  Dada 
m-IJ^  ie^to.  de  Feuereiro. 
Coñmlllsfit  da  data  deiU  car- 
canáo  eílar  ainda  ráo  pcrto  de 
Leífiao  cxcrcito  Caftclhano, 
como  ercrcuem  noíTas  Chro- 
Donrra  maneirri,  pcraq 


eni  neccifarto  ir  bofcar  uo  loii 
ge  os  Guardftes  da  Guarda , 

&  Couilham ,  pcra  fazcre  efta 
diligencia.  Macs  pcrcocftauáo 
os  deCoimbra^Santarcai^Ale- 
qucrj&  oQtros. 
6  Como  qucr  quc  foírc,  o 
In£iDtede  CaueUa»^  feusCa* 
pitacs ,  vendo  a  juftíga do  la* 
fanteConde^  voltarao  aTo- 
ledo  ,aconfclhando,  &auer- 
tindo  a  clRcy  D.  Sancho  fc  c5 
pufcíTe  por  outra  via  com  fcu 
irmaoy  pocs  adas  armas  impe- 
diaó  as  ccofuras  Apoftolicas^ 
contraas  quaes  nenhum  dos 
feus  fe  atreuia  a  Bficnealas.  Co^ 
tar  daqui  por  diantc  afídclida- 
dc  coni  que  algus  fidalgos  Por- 
cuguezcs  máciucraó  a  voz  dcl- 
Rey  D.  Saocho  ,  náo  quercn- 
do  enrregar  ao  Conde  as  forta- 
Iczas^  que  delle  ayiao»  náo  he 
de  noUoargumétOseftaoche- 
yos  os  liuros ,  chca  a  mcmo- 
ria  deiodos  os  fccuIos,ondc  fc 
lcm  ,&  ouucm ,  com  enucja 
das  macs  na^oc5 .  Comtudo, 
porque  nos  dous  principaes 
cercos  dc  Ccrolico  da  Beica^d: 
dacidade  deCoimbra  cemos 
aducrtcncias  pertecentes  aefta 
hiftoria,  náo  ícra  fora  do  argu- 
mcnto  dclla ,  dizcr  como  no 
(lc  Ccrolico,  quc  dcfcndco  D. 
Fcrnao  Rodriguez  Pachcco, 


qnando 
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quando  comacrutá^  quc  na 
pra^a  dóCafteiKkc  lan(ou  a 
Aguia ,  prefcntcoa  aoCondc 

dcBolonbaj  que  ccrcauaavil- 
la,¿N:  a  tinha  cm  grande  aperco. 
Fazcudo  com  clíc  ardijyieüan- 
tar  o  ccrco ,  &  ir  fobre  Coim- 
bra.ÁífiiÜaahio  íxoSq^icz- 
bifpo^&oBifpodc  Coimbra, 
pelcjando contra  os  ccrcados 
com  efcomunhocSjpcraquc  fe 
cntrcgaílcnijcm  quanco  osccr 
cadorcs  o  faziao  com  as  armas. 
Conftanosjdchum  priuilcgio 
dado  por  cfte  rerpeico  pdlo 
mcfmo  Rey  D.  Saiichoi  a  eíla 
viUa,  cujotéor^conucrttdo  de 
latim  em  Porcugucz ,  hc  o  fc- 
guintc. 

7  D.  Sancho  pella  graca 
de  Deos  liej  de  Portugal  ,ato- 
dos  os  di  muReytto^a  qttim  eiia 
mitAacartacbegaryfaude.  Sa- 
bet ,  quc  meu  yajfalo  D.  Fernao 
Rodrigue^Pacheco ,  que  de  mi- 
nha  m^o  tinha  a  fortale^  de 
Cerolico,  a  defende.o  com  agente 
damefmalPtlla  ,  do  mao  termo^ 
tf  cerco ,  que  Ihepos  o  Conde  de 
B  olonha  os  que  com  elle  re- 
heiarao  ^mfamandonos  diante 
do  Senbor  Papa,  Mas  comonao 
pndefie  tomarafortale^a ,  def 
truirao  toda  fua  Comarca,Í!f  a 
(ercaraó  por  muitos  duts  ilan- 
^ando  entretánto  muitas  maldi- 


^otsjlst  efiommhoisfobreús  ett 
cadosy  defenfores  da fortah' 
^jyArcebifpodeBraga^lst  Bif 
pode  Coimbra.  At  'e  que  como 
bom  engano  do  Cap  'uao  (  allu- 
dc  ao  ardil.da  crura)  o  Con»^ 
de  leuantou  o  cerco.Pello  que  eU 
elRey  D.  Sancho  receboadíta 
'piiiade  CeroticodebaixoHemeu 
emparo ,  doufua  Akaidaria 
aofobredito  D.  Fernao  Rodri- 
gues  Pacheco ,  confirmandolhe 
todos  osforos,  is^ preuilegios,  q 
tcmdos  Reyesmeus  antepaffa'^ 
dos.Concedolhe  outro fy ,  queot 
feusPeacs  fejao  auidos  emjuii^o 
por  Caualeiros ^Íst osCaualei* 
ros,por  Infdncoís^ís^meus  loaf 
falos.E  Ihe  dou  efia  carta  aber- 
tajperaqiie  a  tenhaó  emtefle- 
munho  dejia  'verdade.Feira  em 
Toledo  at.deSetebro^era  1284 
de  Chriílo  1 1^6.  SanchoRey  có 
firmadefuanMO.  DonaMicia 
Rainha  confirma,  D,LcpoDias 
de  Haro  cofirma^D.  Diogo  Dias 
Lopes  de  Sal'^dq  confirma ,  D, 
Rodrigo  Goncaiue^Giram  con- 
firma^D.Martim  Gil  confirma, 
D.Pedrj  Annes  confirma^yD, 
Gon^ah  Mtnde^  confirm^,  D, 
Egas  <vas  cot^rma^Bj^íignel 
confirmayFr,  Ficemea  efcre- 
ue  'opor  mandado  del  Rey 
8  Pudcramos  com  aau- 
thoridade  dcftacarcayfc  uos  fo 
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ra  licíto  dittircirnos  agora  hú 
pouco^tnoftrar  aos  ooíTos  Hif 
toriadorcs  modcrnos',  os  lc- 
uesfundamcntos  com  quc  nc- 
gaóocazamenodclRcy  D.Sá- 
cho  ^coma  Rainha  D.  Mccia 
Lopes  de  Haro ,  poes  aqui  a 
acbamos  com  elle  cm  Tolcdo, 
&  cófirmaiido  com  noroc  de 
Raínha^a  mermacarta.Veyofe 
fcm  duuida  a  Tolcdo  (azcr  vi- 
da  com  o  mefmoRcy,do  qual 
viuia  apartada ,  pclla  violen- 
ciadclcas  vaíl'allos,  dcpocs  q 
ÍDSTjContra  vomadcfua  Iha  tiraraó 
k»2^$  dc  caía,  &paílaraó  aCa&élla^ 
como  fe  conca  emfua  Chroni- 
ca.  Foi  e(h  íenhbra  filhado 
Códe  dc  Bifcaya  D.  Lopc  Dias 
^^«-  dc  Haro,  «¿  dcD.Toda  dc 
^!éau  fantaGadea  fua  molher,ncta  dc 
'tCbrijí  D.DiogoLopcs  dcHaroo  bo, 
•i**'-?  Alfcrs  5  q  foi  da  bandcira  Rcal 
nahacalhadas  Nauasde  Tolo- 
za.  Cazou  primeirocomD. 
A  luaro  Pietez  de  Cañro,  &  dc- 
pocs  dclicmoítOjCom  elRey 
D.Sancho,viuia  ordinariamen 
tc  dcfta  fcgunda  vcz ,  que  viu- 
uou ,  na  cidadc  dc  Najara,  nos 
Pá^os^de  feu  Auo  D.Lopo 
Diasde||uro  ,  & edifiaou  no 
mofteiró  deíanta  MariadaOr 
dc  S.  Bentodaquella  ci- 
[3adc,a  eapella,  qucchamao  da 
Ciuz^  naclauílrado  conuen- 
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tOjOodele  niádou  cnterrar  em 
hua  rica  fepnlAini^  fiifientada 
por  quatro  leoés  de  pedra^co 

oscfcudosdcPorcugalnpspci- 
tos.  Eftá  fobrc  a  ícpultura  o 
vultó  daRainha,  toircada  ao 
antigo  dc  Bifcaya .  Inílituyo 
naqueUafuacapelIa  íeis  cape- 
liaes»  tres  Reiigioíb$,&  crcs 
Clcrigos,os  quacr  todos  os 
diasdizem  miíTa  por  fua  alma, 
&fcchamáo  naquclia  cafa  vul 
garmcntc,  os  Capellaes  da  Rai^ 
nha  de  PortugaL  Tcm  junto  a 
fy  emfepulcuras  proprias  dous 
outrosirmáosfeus,  D.  Lopo 
Dias  de  HaroBifpo  deSigué- 
9a,5e  D.  Diogo  LopesileSal* 
zcdo. 

9  '  Ouuemos  cíle  priuilegio 
da  maódcLuisFcrrcira  dcAzc- 
ucdo,q  foiGuarda  mór  daTor 
rc  do  Tóboypeííoataó  conhc'i 
cida  por  fua  rara  erudi^o»  nas 
antiguldades  defteReyno,cer 
tiíicandonos  a  mandara  lan^ar 
naqucllc  Archiuo  clRcy  D. 
loaó  o  n.  no  tépo,  quc  clRcy 
D.  ManoclyícndoaindaDuquc 
dcBcja,  comlicen^a  do  mcf. 
mo.  Rey^  daua  aquclia  fua  viUa 
a  D.  Diogo  da  Sy  lua  len  Ayo, 
&  primdro  Conde,  quc  de* 
pocs  foidc  Portglegrc. 
r  o  De  Cerolico  pa  íTou  o 
In£incc  a  ccrcar  Coimbra,  dc- 

fendiaa 
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fédiaa  D.MartiradcFrcicas  Al 
caicíe  mor  da  cidadc.  Eílando 
no  ccrco  fallecco  cm  Tolcdo 
cl  Rcy  D.  Sancho ,  fcllo  labcr 
o  IdEincea  D.Marcinho,  pore 
dKdcixandoa  bomreadoo 
CaílcUó,fe  foi  aToIedo3&  mS 
dando  abrir  a  fcpulcura  doRcy 
dcfuncojnaprcíenga  de  niuita 
gccc,  pofto  dc  joclhoslhc  mc- 
tcoas  chaucs  dc  Coimbra  na 
máo^dizendo:  Dt'vosf$nbor 
as  ouMeyA  *vós  mjkoás  torno  a 
entregar.  Vcyo  depoes  D.Mar 
cinho  dc  Freicas  a  morrer  nefta 
cidadcdcBraga,indoa  viíícar 
ocorpodo  ApoftoloS.Tiago 
aCompoíWIa.  lazia  na  capclla 
deS.  Giraldo,hú  poucoafaíla- 
dodafepulcuradoSanco^dcn- 
cro  na  parededaqucliemefmo 
lado.  Tinhaapedra.q  fechaua 
o  feu  moimcnto  trcs  florcs  d 
liSjMudaraóíc  ícus  olIos,quá- 
do  em  tcpo  do  Arccbifpo  D. 
Agoftinho  deCaílroacapcila 
íeazulejou^pcra  oucra  fepul- 
tura  pofta  nocháo  ao  pe  da 
antiga.  Dcígra^a  grande  bulir- 
fe ,  naó  pcra  fe  ine(horar ,  mas 
pcra  fe  cegar,na  fcpulcura  dc 
hum  cao  tamofo  capicáo  ,  & 
de  qucni  pudera  Vclcyo  Pa- 
tercuio  crcrcuercom  verdadc, 
o  que  de  Homero  diíTe  com 
lifon ja :  In  quo  boe  maximum 


efl^qnodne^  tmt  íttum^^t  iUe 

imitaretury  ne^  poñ  illum,  qui 
eum  imitaripofsit^  iuuentHs  efl, 
Porquc  foi  cal  a  Icaldadc  dc  D. 
Maccinho  dc  Frcicas qne  nos 
cempos  paOados  náo  cetieeie- 
plo,  nem  nos  feguinces  ac¿ 
agoraimicagáo. 
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CONTASE  0  MAES 
da  'vida  do  Arcehiffo  D. 
loao. 


Acifico  oRcyno 
com  amorcc  dcl- 
Rcy  D.  Sancho, 

  &  fucceíTaó  do 

Conde  dt  Bolonha^  encédcofc 
dc  propofico  na  conquifta  do 
Algarue ,  cm  que  o  Arcebifpo 
acópanhou  fcmprc  a  fcu  Rcy; 
Com  cllc  o  achamos  no  ccr- 
co,  Sc  tomada  de  Faro ,  como 
fc  vé  da  doa^áo,  qucaU  fcz  o 
mefmo  Rey  no  primciro  de 
Mar^o^cra  &dcChrif- 
co  1 2.y o.  a  D.  Marcim  Fcrnan- 
dcz  Mcftrc  dc  Auís ,  &afuai 
Ordcm,  da  villadc  Albofcira, 
na  qual  coñfirmou  o  Arccbif- 
poD.  Ioaó,D.  Aircs  Bifpo  dc 
Lilboa ,  D.  Egas  dc  Coimbra, 
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I  DiEgas  dc  Larocgo ,  D.Iuliao 
\  éo  PortOjD.RodripodaGuar 
j  da ,  D.  Martinhod'£uora,D. 
.  I  Pcdro  de  Viícu. 
j  1       Dc  Fafo  íc  vcyo  o  Ar- 
7        ccbiípocom  a  Corce^a  Coim- 
*i*^*7-  ¡  j  bra  ^  &  ali  cftaua,&  confirma- 
'I  uaadoagáofcicapcllo  mefmo 
.jRcya^.  doAgoÍLO  rcguinte, 
I  ao  íeu  grandc  valido,  &  Chá- 
I  ^arel  D.  Ellcue  Annes  da fazé- 
j  da,  quc  cm  Faroíecomouao 
1  Mouro  Aboazali«&  afua  mo- 
I  ilicr  Zaforona .  Em  CokDbra 
I  parcce  rcccbco  elRcy  a  carca 
I  do  Summo  Poncificc  Innocc- 
j  cio  Ilíl.cícficj  cm  Pcrofaaiy. 
j  deDezcmbrodc  nji.Em  cjue 
llie  cacomédaua  muico  ordc- 
naílc  aos  grandcs  ^  &  podcro- 
fos  de  fcu  Ricyiio^  que  pcr  nc- 
nhua  v!a  tmpediírcmao  Arce- 
bifpo  dcBraga,  (a  q  ucm  chatna 
Arccbifpo -PWwííi)  &aos  Bif- 
dos  feus  fufFraganeoSjCartiga- 
rcm  os  Religiolos  dos  moílci- 
ros,quc  Ihc  craó  íojciccs ,  o  q 
taziao  >  ou  cd  capadePadroci* 
ros,  ou  comqaalqQeroucro 
pccceiílo^queíclhes  o&recta 
Fizcmós  mcn^ao  dcftc  brcuc, 
(Sc'  puzcmos  fuacopia,  no  cra- 
.z6jt  3!  cadodaPrimazia,anmdcmof- 
crarmos,porcllc,&  porou- 
tros  ,como  os  Summos  Pon- 
tificÉs  vzaraó  chamar  Pr/>»«- 


aos  Arccbifpos  dcBraga. 
Da  ob  ra,  quc  por  cllc  brcuc  íc 
ícz,  naó  ccmos  noricia  ,algÚ3 
dcuiaícr,  poiqainda  uaqucllc 
cempo  fauorccia  clRcy  as  Igre 
jas^^  feus  mÍDÍftros  ^  o^q  dc- 
poesdcixou  de  &zcr/como  a 
hiftoria  o  ira  concando. 
5        No  lunhodc  1153.  re- 
fidia  o  Arcebiípo  na  lua  Dio- 
ccíc,  &  aíliília  na  villa  dc  Gui- 
maraés, ,  pcca  ondc  cámbc  cl- 
Rcy  fe  paííara.  Mas  ji  noMa- 
yodcii/4.  feacbauanasCor- 
ccsdcLciríacomos  Bifpos  do 
Rcyno,D  Juliáo  do  Porco,D. 
Egas  dc  Lamcgo ,  D.  Rodrigo 
daGuarda^D.EgasíicCoimbraj 
D.Aires  dcLiíboa,  D.  Marci- 
nho  d'EuorajD.Mawhcus  clci 
co  dc  Vifcu.  Foi  iem  duuida  a 
maceria  principaidcñas  Cor- 
tcs ,  a  q  uiccar  clRey  D.  AíFonfo 
a  ícus  vaílalos ,  no  parcicular 
de  fcu  cazamcnco  có  a  Rainha 
D.  Britcs  filhadelRcy,D.Af- 
fonfo  o  íabio  dcCaftclla.5¿  de 
D.  MayofiGuiÍhe  dc  Gufmáo^ 
de  quem  a  ouucra  fora  de  ma- 
crimonio.  Scncia  por  cftremor 
o  Reyno,  q  ícu  Rcy  fcndo  ca- 
zado  Icgicimamcncc  com  a 
Condcíla  de  Bolonha  D.Macil 
dc,  viucndo  dla ,  fe  cazaúc  a  íe- 
gúda  veZfCocra  as  lcis  diuinas, 
&  humanas,&cócra  o  cxcploj 
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xjuedeuía  aos  Reys  eflicangpi- 
fos^^fafuapofterkiade.  Sen- 

tia  outro  íy,asccnfuras  do  Su 
mo  Pontilicc,  porcídecodo, 
&  cm  codas  as  Igrejas  tinhaó 
ccÚado  os  officios  diuioos.Te 
miaíc  dos  gfauillimos  cafti- 
gos » cóm  quecm  breue  9  Oi* 
uinalufti^a  tomaria  vinga^a 
dcmacrimonioclo  íácrilcgo. 
Porque^  dcziao  fe  ao  cafamert  - 
to  dos  Reys  D.  Affonfo ,  Isf  D, 
Tareja,só  por  ferem  pnmos, 
ca^rem fem  ben^ao ,  Íí?*  difpt- 
fafíUf  do  Smm  Pomifiee^fe 
feguirao fomes  ^peSie  ^guerra^, 
outros  males ,  de  que  ainda 
hojenaoeflamos  bem  conuale- 
cidoS  j  qitties  os  nao podemosté' 
mer ,  em  cafamento  taoefcan' 
dalofo  ?  onde  huRey  Qa$bolico, 
filho  da  Igreja  Romana^^iut- 
do^^deixando  fua  pripeira 
moiher,  tem  dae  portaeade»' 
troy  com  titulo  de  Rainha,  a 
outra ,  que  na  rea  lidade^  he  a- 
diiltera^  l5t  cujos  filhos  per  ne- 
nbum  cafo  podem  jucced^rna 
foroadeftes  Reynos.  Sobr<sta- 
do^motiiaóqompaixáono.po 
09  as  lagrínia$4e  hüa  Cq^det 
ía ,  rica  no  docc ,  real  nú  fan- 
guCjdcfprczada  do  marido,  <?¿ 
quc  jácm  íuavida  via  poíiuir 
fcu  Rcyno,a  que  netíe.iiáo  ci* 
nha  oucrodircito  macs^qator 


pe  afFei^ao ,  cómque  eraama'*' 
da,dc  quc,fó  por  accicar  em  fe' 

melhácc  ocaílaó  fcr  cfpoCi,dc- 
uia  lcr  auorrecida.  £  iil:o,náo 
por  oucras  culpas  ,<juc  por  ca- 
reccr  de  gcra^áo^a  qual,pQcs  a 
idade  náo  era  ainda  ráca,.0cQ9 
1  h  c  podia  dar:  vifto  como  cm 
Ilu  diuina  mao  eftao  nao  fó 
os  cora^oes  dos  Rcys ,  raas 
rambcni  os  filhos ,  porq  fe  pcr 
pecaa.fcu  nome^  &  ícu  im- 
psriov  .  ' 
4  Conjcícuras  temosaQer 
neftasCorccs  lecrados(fcmpre 
osRcys  os  ciucrad|de  fcu  goír 
to,&  parecer)os  quaes  quizc* 
raó  pcrfuadiraoRcynOjdcípc 
faria  o  5úmo  Poncifíce  no  íe- 
güdo  macrimonio  dclRcy,có 
aRainhaD.  Briccs,aucdoo  por 
bü,&  valiofo,  &  annuliádo  o 
primciro  da  Códcílá  de  Bqkip 
nha,no  qual  punháomilddet: 
tos,  fc  náo  vcrdadciros ,  pcUo 
menos  apparcntcs,»5c  q  pcraa 
ÍÍmphcidadc,  c  rmgclcza  daql- 
lcstepofitpodcxiaó  fcr  cridos. 
Emfimarefolujáo  das  Corccs 
foi,q  aRoma  fc  mádaífc  huJBrc 
ladodekcras^&auchoridádiB^a 
qiia}  na  prctMifa  do  Sumo  Pfi 
tificc  reprcfcntaífc  codas  as  rc 
zóés^  q  fcoftcrccirio  em  fauoc 
d«ftfti%údo  matrimoniOyVÍÍ-^ 
to  como  deüc  dcpcdia,grandc 
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auineato,&  exalta^ao  de  nof- 

ía  Sanca  fé,vnindoíc  por  vin- 
culo  cáo  cílrcico  as  tbr^as  dc 
dous  Rcys  caó  podcrofos,co- 
mo  o  dc  Caílella ,  &  Porcu- 
gal  coAtra  a  pet^dia  dos  Mou 
ros^QS  quacs  por  efta  vja,iiao 
fo  feriaó  lá^ados  de  toda  Hef- 
panha,mas  cócjuiftados  noco 
fa^áodc  Africa. 
$  Scguiofc  logocfcolbc- 
rem  peraacmbaixada  aoAr- 
cebifpo  codos  os  «jueaífifiiaó 
luis  Cortes .  Eícuzauale ,  mas 
porfiauaelRcy^cm  clleauerde 
fer,pello  muitoquedefuat  le- 
tras,<5<:  authoridadc  fc  pronic- 
CÍ9.  AccKou  íinalmcnrc  5  nao 
comefpcran^as  dc  algumbó 
fucccíTo  na  precen^áo,  mas 
por  Ihe  parcccr,  quc  informa- 
do  por  ellcfuaSantidadc  dc 
quaotooReyno  eftranhaua 
a  ícu  Rey  fcmelhatitexaíamé- 
to,feaucria  nas  ccnfuras  macs 
brando,&  nas  pcnas  macs  có- 
pailiuo.  Aíliq  o  Arccbifpo  fc 
parcíoaRoma»  £dlouaoSú- 
nio  Pontifice,  reprefencouíhc 
asÉiira^es»  quc  pódiad  alUttiar 
#  caifb  da  part«4é  Rcy ,  &  do 
Rcyno.  Náo  lo.náo  foi  ouui- 
do,  masdc  nouo^  fc  cfcreuco 
ao  Arccbifpo  dcS»Tiago(acl- 
lcfoi,  dc  ppindpio  conietida 
eíV:3canfa)  rornaírc  3  Porni- 


gal ,  declaraífeaelRcy  poref- 

comúgado ,  &  ao  Rcyno  por 
intcrdito ,  fcm  dcfiftir  atc  cU 
Rcy  dc  todo  náo  mandar  pc- 
ra  Caílella  a  D.  Brites  ,  &  fa- 
zcr  vida  com  aCondcíía  D. 
Matilde.  Eftranhou  fobre  tu- 
do  ao  Arccbifpo  aceitar  tal 
embaixada  ,  mandandoibe,  q 
logo  fc  faiííc  de  Roma  &  íc 
vieílc  a  fazcr  reíidencia  cocrc 
fuas  ouclhas. 

6  Notempo^qucfcap- 
parelbaua  pera  a  partida^lailc- 
ceocmRomaai}.  deDezé- 
brodoannomil  duzentosSs 

cincocnta  ^  quacro  o  Sum- 
mo  PontificcInnocccioIIIÍ. 
E  foi  cm  fcu  lugar,  dcpocs  dc 
2x*  dias^pofto  o  Cardeai  Rcy- 
naldo^  quc  fe  chaniou  Ále- 
xandrelIII.  Masnemcócfte 
teue  melhor  defpaeho  o  Arce 
bifpo.  Mandoo  refolutamcn- 
rc,quc  as  fcnten^as  de  íeu  An- 
tcccíTor  fc  cumpriíTcm  á  rif- 
ca,&  oArcebifpocó  e&ito  fe 
fay  íTc  dc  Roma.Obedeceo:& 
ou  foíTc^q  os  muitos  atinosdb 
idade,&  trabalhos  da jorna- 
da,ou  o  setíméto  de  ver  a  fen 
Rcy,  &  patria  cm  táo  mifcra- 
uelcftadojlhc  tiuefsé  cftraga- 
daa  faudc,  quádo  já  chcgou  a 
Valhedolid,  per  nenhú  cafo 
podia  paífar  adianre .  Fc?  fci! 

tcrta- 
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teílatnemo  ^&  nellereparüo 
fua  fazenda,  &  bens  paciúno; 
niaes,  entre  íeus  Írmaos.  Dei- 

xou  ao  Cabido,  6¿  a  algims 
Conegos  particiilarcs,muiros 
ícgados  dcpecas  dc  ouro,  d: 
praca.  Ordenou  fc  fizeíTem 
dous  anniuerratiós^  Huni  por 
fuailma  outropellá  'do  Ar« 
ccbHpó  D.  Sylueftre^em  cuja 
cafa  fc  criara ,  &  quc  pcra  ifl'o 
fc  armaüctii  •dous  alcarcs  na 
cntrada  do  Coro,  dcbaixo  do 
Crucifíxo,  hum  dchúapar- 
te ,  outro  da  outra,  coqi  pul- 
pito^  pera  dcllc  fe  lcrcm  as  li- 
^oés  dos  defupcos.  Ordcnou 
maes,  em  hum  dosaltares  fe 
puzcflcmas  rdiquas  dcSanta 
Caccrina  ,  qut  tinha  cngaíla- 
das  cm  húa  cullodiadc  praca, 

6  no  oucro.  o  dence  de  San- 
to  Anaftazio,quetrouxcra  dc 
Roma*,  &  q  a  inaoca^aó  dos . 
altares  feria  deftaS.  Virgé ,  & 
martyr ,  &  de  Sanco  Anafta-' 
zio,  cujatcíh  fc  cclcbraria  a 
13  dc  lanciro  9  dcpoes  da  dc 
S.  Viccntc,  com  qucm  o  aju- 
rauaa  IgrcjaRomaua.  Nos  ai- 
'taresaueriatambcm  fcus  Ca- 
pcUa& ,  que  por  fua alma ,  £f 
pcllado  Arcebebifpo  D.  Syí- 
ucftre^diriao  mifl'a. 

7  Accrca  dc  fcu  corpo, 
&fepulcurá3  mandou  o«n- 


tcrraflem  na^a  5e>  no  mcyo 
do  Coro  díanceda  eftantecm 
íépultura  humilde^  fgual  com 

atcrra,  ou  na  cntradadoCo- 
ro  diantcdo  Crucifixo,  pcra 
o  Occidcntc,  quando  aíli  pa- 
rccefl'cmclhor  a  íeus  tcftamé- 
ceiros  o  Dcaó  D.  Giraldo  ^  ^ 
osArcediagos  D.  PedroGar* 
cia,&IoaóPaes.  Nacampa 
da  ícpulrura  ordenou  (c  pu~ 
zcfl'c  a  fua  figura  aberta  na  pc- 
dra ,  c6  ícu  nome  a  roda.  Fal- 
lccco^depocs  dc  aííí  ordcnadas 
fuas  couías ,  em  i6.de  Noué* 
bro  do  anno  de  noíla  redcn- 
9áo  mil  U  duzétos  ^  clncoe- 
ta  cinco^  quaíidozcannos 
dcpoes  de  eleito  pera  cfta  Pri- 
maciaU  fendo  Summos  Pon- 
tificcs  Innoccncio ,  &  Alexa- 
drc ,  quattos  do  nomc ,  Rcys 
dc  Porcugal  D.  Sanchafegu- 
do^  &  D.Affonío  tcrceiro. 
Seu  corpo  foi  tresladado  de 
Valhedolid  perá  Braga ,  6c 
-fcpultadonaScjun- 
to  ao  altar  dc    .  * 

SaoScbaf-        •  " 
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CAPITOLO  XXXI. 

D .  MARTINHO 
Girnldes  III.  donomt  74. 
Arc^iffo  <U  Braga, 


A  B I D  A  na 
cidadc  dcBra- 
ga  amortcdo 
Arccbifpo  D. 
loaó^lhedcu 
logo  efte  Cabido  por  fucccf-' 
(bi  a  D.  Martinbo  Giraldcs , 
varaó  quai  o  pediao  as  neceífi- 
dades  daqiicllcs  tcmpos  .  Os 
primciros  tres  ános  dc  íiia  í-*rc 
íazia  nos  faltáo  ncllc  Carco- 
r  io  iuemotias  fuas .  As  piimei- 
ras  c5  quc  cncontramos  faó 
no  foiai  do  Couco  de  Valuer- 
de  ciii  tcrra  dcChaucsfiBÍcó! 
peUo  mcfinci  Arccbifpo  pri- 
mcirodc  Oucubro,  cra  1 297. 
&í  dcChriftoii5í>.fcndo  jui- 
2CS  dc  Chaucs  Pcdro  Rcdon- 
dclo,Mcndo  Aires ,  Godi- 
nho  Martinz,teftcmunhasai- 
guns  Conigos  Ít  Braga,&  00 
tras  pcífoas  cafiido  ¿^céo/ií 
po.  Asfcgundas  itfemorias  faó 
no  foral  da  villa  dc  Mon^áo, 
^  ^ucclRcy  D.  Affonío  lll.lhe 


paííou  cm*  IX.  dc  Mar$o»era 
1X99»  &  dcCbrifto  ii6i.dftá- 
do  na  vilb  dcGuimaraés.Có- 

íirmaú  ncftc  foral ,  alcm  das 
pcíl'oas  rcaes  ,officiaes  daCor- 
rc  ,  &  da  Mllicia,  o  Arccbifpo 
D.  Martinho ,  que  fe  charaa 
EicitOjD.Aircs  Bifpo dcLif* 
boa,  D.Martinbodc  £uota« 
D.  £gas  dc  Coimbra  «D«Ro* 
drigo  da  Guarda^D^Mattbcus 
clcito  dc  Vifcu,D.  Egas  dc  La- 
mcgo ,  D.  luhao  do  Porto . 
Foicile'D.Iuhaó  ofcgüdo  do 
nome^  &  conformc  acílcfo- 
ral»  era  inda  viuo  macs  hu  an- 
no  adiantc  do  quc  nos  Ihc  de* 
mós  de  vida  no  noíTo  Catalo- 
go ,  ó¿  aíTi  parccc  fuccdeoíua 
mortc,  ou  na  vacante  dc  Alc- 
xandrc  IIII.  ou  no  principio 
de.Vrbano  IIII.  fcu  immedia- 
tofucccffor.  NoDczcmbro 
fcguinte  achamos  tambe  híia 
carta  do  mcímo  ReyD.  Af- 
fonfo  o  III.pcrácllc,efcritana 
cra  mil  &  duzcncos  &  noucn 
ca  &  nouc ,  &  dc  Chrifto  mil 
duzcntos  6¿  fcfcnca  ¿¿  hú :  na 
qual  ihe  pede  aja  por  boa  a 
clei^áo ,  que  o  Cabido  da  5e 
do  Porto  fizera»  na  pedba  dc 
Meftrc  Viccntc  pera  (cu  Bif- 
po.  Acartahcemlatim,  con- 
ucrtidaera  Poxcugucs  vcm  a 
dizer. 
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z  Affonjo  pella grai¡a  de 
Deos,Rey  de  Portugal^ao  Reue- 
rendijsimo  em  Cbri(h  Padre^l^ 
amigo  chartfsimoMartinho^pd' 
la  mefmagraca  A  rcehifpodcBra 
ga  ifaude,  ist  affeéh  de  'verda- 
áeitoamar.  SdbeiyqueMefire 
Ficente  eieiio  doPorurJl*f  o  AV" 
Cediago  depa  "pojfa  Sé  D,  Pedro 
Garcia^yieraÓ por  orde  do  Ca- . 
bido  do  Porto  enuiados  a  nós , 
fa^ndonosafaber ,  como  eftan- 
do  yaga  a  mefma  Igreja  doPor- 
tofi fe»  Cabido  per  todos  os  ifo^ 
totelegeraa  Mefire  Ficente 
em  Bifpo ,  E  porque  a  nós  nos 
pertence  opadroado  damefma 
Igreja  y  nospediao  humilmen- 
tequi^ejfemos  dar  confentimc- 
to  a  tal  elei^ao^  efcreuendottos^ 
^  rogandoMOs ,  como fas^emos, 
a  queiraes  tambi  auer por  boa, 
Canonica^  -Dada.  em  Coim- 
bra  por  mandado  dilRey  em  i . 
de  De^bro,  loaó  Soeiro  afeí!^ 
eraií99' 

3  HccftcIXVicctcBif- 
podoPoKO)  aqudlecuja  vi- 
da  cTcrettemos  nonoflbCa- 
talago,  onde  diflemos  íeco- 
mc^auao  a  achar  memorías 
fuas  pcllos  annos  ii6i.  E  to- 
da  viascllc  ja  cra  cleito  nodc 
1161,  por  ondclhc  naó  pode 
pcrtcnccr  o  brene,que  ali  dif- 
fcmos  IhccrcrcucralDnocen- 


cioIIII.  novndecimo  anno 

dc  fcu  Pótificado,(S¿  dc  Chíií 
to  í2.;3.oitoantcs  dc  fcr  dci- 
10  ,  pcrtcncc  porcm  a  (cu  im- 
mcdiacoanteceílor  D.  iuliaó 
II.. 

4  Noanno  fcguinta.de 
iiCí.cm  17.de  Mar^o^eftan- 

donos  fciis  pa^os  de  Braga,  \o,i.rer, 
dcu  foral  aos  moradorcs  do  'rttemftU' 


CoucodcS,  Mamcdc,cm  Ri- 
ba  Tua,da  Comarca  de  Vila- 
rcal , ondc  Ihc  vai  cfpccifican- 
do  as  coQÍás  de  que  Ihe  aó  de 
pagarforOt&  aponuo  pefca- 
do  marifco,  onde  quer  que  fe 
tomaíTe,  tirando  nas  pcfcjuci- 
ras  das  Lagcns  mas,  quc  rcfcr- 
ua  todas  pcra  fy .  Ordcnalhc, 
quc  nao  poíTaó  vcndcr  os  bcs 
do  ditoCouto,  íaluo  afeus 
afcendences,  6í  defcendenreSy 
irmaos^priaios,  Sc  oucros  do 
mcímoauoengo,  ou  á  Igrcja 
dc  Bra^a.d:  a  domcfmoCou- 
to.  Prohibclhc  outroíy,q  náo 
cric  m  no  Couco  fidalgo  algü, 
ncm  Ihc  poíTaó  doar:aIgua 
propriedadedcllc,  nem  a  Rc- 
ligiofo,OQaoQtro  quaiqucr, 
que  more  (ora  do  Couto.  * 
S  Succcdco  nefte  mefmo 
anno  dc  izúL.cm  Frá^a  a  mor 
tc  da  Condcfla  dc  Bolonha 
D.  Matildc ,  raolhcr  lcgitima 
dciRcy  D.  AfFonfo  o  Ill.tedo 
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ja  elRcy  da  Rainha  D.  Brites 

aos  Infantes  D.Dinis,  &  D. 
AfFonfo.Pcrícucraua  com  tu- 
do  o  Rcy  clcomungado,  &  o 
Rcyno  ioterdito.  Parcceo  nef- 
ta  ocaííaó  aosPrclados  doRcy 
n  o  pediriB  a  fua  Saacidade^q  u  i- 
zefledifpeniar  com  clRey ,  & 
a  Rainfia,pcraquc  lcgitiraarac- 
tc  fccazaírcm,pocs  cinháo  pa- 
réccíco  dccro  no  quarto  grao, 
alemdo  impediniéco  dcícca- 
farc  durando  o  primciro  ma- 
criinoniodclRcy.  Pcrafctra- 
tar  o  modo » com  quc  fc  faria 
a  fupplica,  3¿  rcprcíentaríao 
a  luaSátidadcas  rczocs,(Sc  mo- 
tíuos ,  quc  no  cafo  auiaó  ,  por 
ordé  do  Arcebifpo  vicraó  to- 
dos  osBiípos,  que  logono- 
mear¿mos  a  Br^a ,  onde  no 
mes  de  Mayo  eícreaeraó  aíC 
ao  Summo  Pondfice  Vrbaoo 
III I.  traduzido  o  latím  na  iin- 
goagcm  Portugucza. 
6  Jo  Santifsimo  Padre^sf 
finhor,  Vrbano  por  diuina pro- 
MÍdecia  Sumo  Pontifice  da  Igre 
ja  RománaJl^aoReaerÍdo  Coi- 
legio  de  feas  irmiús :  Haninbo 
por  Mfíéoridade  do  mejmo  fe- 
nhor,  Jrcehifpo  deBraga^Egas 
Bifpo  de  Tuy ,  Vicente  do  Por- 
to  ^  E^oé  de  Coimbra^Marti- 
nho  d^Euora.Rodrigo  daGuar- 
dd  ,  M.ifthetc^  de  V'ifcii  ^  Pedro 


de  Lamego,  miniftrOs  bmaildes 
deíias  Igrejas,lst  os  Cabidos  dél 
las  juntamente  com  o  de  Lisboa, 
nos  poñramos  a  'vofios  fantif 
fimospés ,  beijamos  a  terra 
em'vojfa  frefenca.  Sabera^, 
Saneidade,  ^  D.  Affonjo  Rey 
illuftre  de  Portugal ,  noprinei^ 
pio  de  feu  gouerno ,  por  euitar 
graues,  Í!/  emdentes  perigos ,  ^ 
ameacauao  a  feu  Reyno ,  fendo 
ainda  -viua  anobre  Condefa  de 
Bolonha  fua  molher^fe  cajbu  c6 
a  nobrefeabora  D.  Britesjilba 
delRey  de  CaBellaJbf  UaOyque 
a  iñda  nao  ekegaua  a  idaie  de  e6 
trahir  matrimonio  ,  i!f  era  jua 
parenta  em  quartograopor  có- 
fanguinidade^tf  della  témjaa- 
uido  dousfilhos.  E  como  por  efle 
refpeitoeflejaó  os  lugares  deUe 
Reynomtde  dUJe  acbafresete^ 
nao  fem  grámdedetrimesttédás 
almas^lsf  efca»dahdo^lerOytf 
Pouojojeitos  a  interdito  Eccle- 
fiajiico,  que  mandou  promulgar 
0  Papa  Alexandre  de  hoa  memo 
ria  rofió  anteceffor^  a  iníiaacia 
( como fe  affirma )dam^ina  Ci' 
defa.Agoraquebe  jdfidkdda, 
elRey fe  nao  pode  apartar  da 
companhia  da  Rainha  fem  dano 
certoftu^lsf  p^rigo  do  Reyno^if 
deHruicao  de  muitos :  pedimos  a 
'vofia  piedade  com.osjoelbos  em 
rerra^queperafe  euitar  taogri 


de 


D.  f^artinho  ^iraldis  III. 


I3P 


de  mal,  i:f  f^gf^ng^^^  o  pro- 
ueitocomum,  naofó  delRey^  ^ 
da  Raittha ,  mas  a pao^de  todo 
oReynoJijaferusdo  difpei^ar 
comeUes,  perape  íuitamente 
poffao  ^kar  eéfados^  tttamkt 
eomosfilhosja  auidos^^pora" 
uer ,  antes  qtit  efta  defpenfa^ao 
fe  effeítue  ,peraqt4e  pofiaó  fuce- 
der  no  Reyno  por  morte  de  feu 
pay  ^t^fejao  auidos  porlegith 
mos ;  pera  tudo  o  maes,  Temos 
efperan^aytí  aipda  ceftes;a^que 
fera  efta  ohra  dcmerecimeutoa 
*voffaSttidade  diaHtede  Deos, 
afua  Igreja^if: ao  Clero ,  ¿jT" 
maes  pouos  defte  Reyno  degran 
de  fruito.  Dada  em  Braga  no 
mes  doMayo  anno  de  NoJfoSe- 
nbotp  u^t. 

7  . .  .  .Oqiiío  fi»  SáHttdiMk 
graeiolanieiiceao^Prclados  do 

Rcyno,difpcnfou  com  clRcy, 
pcra  cdc  fcgúdo  raacrimonio, 
com  codas  as  macs  claufulas  da 
{uppliea*  Leuancaciié&  as  ccn- 
fufasj  &  o  Rcyiio  icomc^ou  a 
gozi«jJ»p(is  ¿piriciial»de  quc 
aiiiataiico».aiuios  dUrecia.  Se- 
nao ,  q  ouaambi^aodo  Rcy, 
ou  a  cubiga  dc  fcus  miniftros^, 
dcntro  em  poucos  annos,cor- 
naraó  as  matcrias  da  Igreja,  & : 
fuAritbcnladp  aa  pcor  eiíado/ 
eoi  cpic  nunca  ac¿  ab  fcvira. 
Ncm:  fak  .poíEucl  poJcrfethc! 


das  portas  adcncro  do  Rcyno 
darrcmcdio,  ouucírcdc  bLif- 
car  dc  fora  ,  &  acudire  os  Pxe- 
ladoscodos  juncos  prcfencial- 
nente  ao  Summo  Poncifice: 
lcuou  os  á  iflbyCom  fua  autbo- 
rídade,  &  cxemplo,o  Arcebtf- 
po  D.  Marcinho  ,  foraó  ,  D. 
Egas  Bilpo  de  Coircbra,  D. 
Rodrigo  daGuarda,D.  Viccn- 
cc  doPorto,  D.  Martinho  dc 
Vifcu.  Os  dcLamcgo,6c  Euo- 
ra  4  D.Pédrd,  &  D.  Martinho 
por  cftirem  doetcs » &  os  náo 
poderem  acompanhar,  mada- 
raófcus  procuradorcs.Chcga- 
raó  codos  brcucmcnce  a  cidadc 
dc  Vicerbo,onde  cntaó  rclidia 
o  Summo  Ponciíice  Clemcor 
tc  IIII.  Ouiiiraófe  eip publico 
confiftoHoas  qiicixa^tlDsPfk- 
lados  Portugucscs »  ^  dbrao 
muico  quc  ícncirafii  a  fuaSá- 
tidade,  como  aos  cmincntiíli- 
mos  Cardcacs.Trataualc  com 
cfiicaciádo  rcmcdio,  rufpedco 
povcm  a  motcc  dc  CLemcnte 
em  i9^'Nooembrc]iddi2.<^8. 
£  muiboiBacs'a  (ioudUconfor- 
midade,\:bmc)üetfc  Cardcaes 
foraó  diJatádo  a  cleigáo  dc  no- 
uo  Pontificc  aré  o  primeiro  dc 
Sctembro  dc  iiyi.  cmqfay^ 
clcito  Gregófio  X. 
8      Nefte  tempo  ali  mcfmo 
em  Vitcrbo  o  Arcebifpo  D 
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Marcinho.Fczfcu  tcftamcnto 
cm  24.  dc  Agofto  dc  iiyi.ncl 
lc  inftituyo  húmorgado  pcr- 
pctuo  nosfilhos,&  dcfccndé- 
tcs  dcruafobrinha  Eluira  Pacs. 
Mandou  fc  Ihc  fizcíícm  ncfta 
Sé  muitos  anniucrfarios,  pcra 
os  quaesdcixou  rcndas,&  pc- 
9as  ricas .  Scu  corpo  mandou 
íccntcrraíleno  ccmitcrio  do 
moftciro  de  S.  Domingos  da 
mcfraa  cidadc.  Foraó  prcfcn- 
tcs  5  &tcftcmunhas  D.  Mat- 
thcus  BifpodcCoimbra  (D. 
Egas  5  q  Ihc  prcccdco,foi  clci- 
toArccbifpo  dcCompoftcl- 
]a,&  morrco  tambcm  cm  Ita 
l¡a,comodircmos)  D.Pcdro 
Garcia  Arccdiago  de  Braga, 
DomingosPircsMcftrcfchoIa 
dcftaSe, Fr.  Pcdro  dc  Alcha- 
no  Pcnitcnciario  do  Papa ,  & 
outros .  Morrco  logo  dcn- 
tro  cra  poucos  dias .  Goucr- 
nouefta  Primaciali^.  annos, 
nos  Pontificados  de  Alcxan- 
drc,  Vrbano ,  &  Clcmcntc 
IIILdonomc,fcndo 
Rcy  dcPortugal 
b.Affonfo 
r  oIIL 
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S.  G  0  N  C^A  L  O  D  E 
Amarantc  daOrdt  dos  Pre- 
gadores. 


OlfcrtildcSá 
cosoPótifica 
do  do  Arcc- 
bifpoD.Mar 
tinho  Giral- 
dcs.  Florccia  muitocmPortu- 
galaRcligiaódo  PatriarchaS. 
Domingos  ,  &  logo  cm  fcu 
principio  dcu  dous  Sancos  ao 
Cco,  cujos  fagrados  corpos 
cftáo  ncftc  Arccb¡fpado,hum 
foi  S.  Gon^alo  dc  Amarantc, 
oucro  S.  fici  Lourcn^o  Mcn- 
dcz,decujas  vidas  darcmos  al 
gua  rcla^áo  por  pcrccnccrcQi 
a  cfta  hiftoria. 

t  Mal  fc  podc  aucriguar 
c6  puntualidadc  o  anno  em 
quc  nacco  o  bcmaucncurado 
S.  Gon^alo  dc  A  marantc :  da 
patria  noscófta  fcrocafaldo 
Pa9o,da  Parochia  dcS.  Salua- 
dor  dc  Tagilde,  juncoao  Rio 
VizcIla,tcrmo,c  mcyalcgoa  d* 
Guimaracs.Os  pays  foraó  dc 
fanguc  nobrc.  Logo  de  crií^a 
:o  mcnino  fcaffci^oou  as  cou- 
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couíás  díuioas ,  onde  via  as 
Imagens  de  noflb  «íaiuador » 

6c  oa  Virgem  Scnhora  noíTa, 
láfc  Ihc  hiaó  os  olhos,cra  por 
demacs  fazcrlhc  tomar  o  pci- 
co,  fe  piimciro  o  náo  lcuauáo 
a  Igreja.  Os  diasqueamay^ 
ou  a  ama  profiauáo  em  o  teré 
em  cafa  ^  paflaua  enjeium ,  6¿ 
cborando  fem  ceíTar,  acéque 
dc  codo  fc  dcílmaginauáo ,  q 
aqutllc  cra  o  vnico  rcmcdio 
pcra  comer ,  &  deijíar  o  cho- 
ro. 

3  Aprcndcoa  lcr,&os 
principios  daGrámadca  com 
racíÜdade.  Pera  paflaradiante, 
&  fe  habilitar  pera  o  Sacerdo- 

ciOjO  cncrcgaraó  lcu^í  pay^  ao 
Arccbiípo  D.  Sylucltrc  Go- 
dinho^cujavida  rcfcrímosem 
fcu  lügar.  Dcbaixo  dadifci- 
pÜna  de  táo  grande  Prclado 
creceo^&fe  fes  merecedorde 
todas  as  dignidades  Ecclefiaf- 
cicas .  Ou  por  náovágarem 
oucras  mayores  aoArccbifpo, 
ouporcllc  lc  conccncar  com 
á  Abbadia  dc  S.  Payo  de  Vizcl 
la  vizinha  a  Tagilde,o  cpnfir- 
mou  em  feu  Aobade.  Toma- 
da  a  poíTe^  tiao  tiiiha  cou(á  q 
n&itoÉédospobres.No  maes 
detua  vida  cra  aos  frcigucfcs 
hú  recraco  de  codas  as  vircu- 
dcs  >  &  aos  Parochos  da  Co- 


marca  hum  czemplo,  porcjue 
fe  retrataílé^ou  hú  efpelho  do 
Cco  cm  que  fe  compuzcfsé, 
porq  na  honcftidadc  foi  íem- 
pre  purJriflimo,nascouías  ía- 
gradas  religiofo ,  nas  profa- 
nas  rccirndo,em  íim  íantoco- 
nhccido»  ¿  reípeiudo  pop 
tal. 

4  Defe/auagrándemente 

viíicar  os  lugarcs  cm  quefe  o- 
braraó  os  miílcrios  dc  nofla 
rcdcm^áo  :  pera  o  podcr  me- 
Ihor  &zcr«encomendou  a  fua 
Tgrcja  a  certo  fobrmhp  feo» 
ate  ali  de  vida  exemplar^  mas 
náauzencia  do  tio  o  mancebo 
fc  comc^ou  a  eftragar;&as 
rcndas ,  que  dances  fuftcnca- 
uáo  mifcraucis ,  fc  viraó  dcf- 
pendidasem  vaidadcs^&  con- 
uería^oes  deshoncftas. 
;  •  PaíTou  por  Roma  S. 
Gon^alo,  adotou  ali  os  cor- 
pos  dos  Gloriofos  Apofto- 
los  S.Pedrc,  Paulo,& 
oucros  fancuarios  daqlla  no- 
bilil'fima,6j  fanciífima  cidadc. 
Em  Icrulaicm  cfteuc  cacor- 
ze  anoos ,  náo  auia  arranca- 
lo  de  terra  tao  bcmauentura- 
da.VoÍtoacoiitudo8-  Portu- 
gal,&  achou  ao  fobrinho  con 
firmado  na  Abbadia,ou  porq 
falfamécc  prouou  a  mortc  do 
tio^  ou  poTjquca  largaauzecia, 
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jdc  propriecario  parcceb  baÜa- 
ce  cauiaao  Arcebifpo  peraihc 
darnouo  Abhadci  VinhaS. 

Gú^alo  dcsfeitodocaminho^ 
&  da  pcnircncia,pobrejremé- 
dado,  ^  táo  otitro  do  qiic  fo- 
ra ,  c]ue  íc  atreuco  o  íobrinho 
ao  derconheccr,6¿  ainda  a  tra 
tar  mal  de  palaura,¿¿  pcior  dc 
obra.  Mandouocípancar  pei- 
los  crtados,&  ffnea^ar^que  fe 
inliflia  cmle  fingir  Tcu  tio,lhc 
cuílaria  a  vida,táofüraeítaua 
dc  o  rcconhcccr  por  tal,oufc- 
ílicuifihe  a  Abbadia. 
6  Mcnos  era  neceílário 
pcra  o.{anco  deixar  aqlla  prc- 
rcn(.ío,  defcjauadcícarrcgar- 
(c  das  ouelhas  proprias ,  pera 
dc  rodoficar  hurc  no  feruigo 
dasalheaí.Comcílcs  intcntos 
cdeficou  junco  dc  Amarancc 
na  margcns  do  Taracga  ,  & 
tffeiguezia  dc6.  Viriífimo»húa 
•ermida  em  honra  da  Virgem 
-SenJioralMóffieQ^s  cbftasdeÍ- 
'la  hua,  maes  cho^a ,  cjuc  cela, 
"dondc,  á  imita^áo  do  grandc 
.Bauciíla,faya  a  prcgar  pcnité- 
icfV<^Waurnifaucl  fruitodas 
jcecwvizinh^^  Of&rtciaólhc  • 
!or 'Podos  graudas^íÍBolas^  a*  t 
ÍGiíciiifti«|Í|iiÍrfkotá  4e 
;inui|i9sippl^c5V4ue«lJ¿M^^ 
'dfaó.        '  •      '  •       i' . 


vida^por  reueia^áoda  Máy  dc 
DeosfcfoiaoHoípital  de  Gui 
maraés  ^  da  Ordem  d¿  S.  Do- 
mingos^  ondccoraóalliíliao 
bemancnturadoS.Pedro  Gó- 
^aluez  Tclmo:dc  íua  máo  rc- 
cebco  o  iiabito  dos  Prcgado- 
res,&  com  fualicengavolcou 
á  fua  ermida^&  continuou  no 
excrciciodc  prcgar^  ^  ajudar 
aos  fieis  y  cada  aia  c5  maiorcs 
feruores,6«:  como  fc  cncáo  dc 
nouo  comc^ara*. 
8  A  obra  cm  quc  parti- 
cularmcncc  fe  occupou ,  íoia 
Ponte^que  fcsian^  fobrc  o 
Tami^a ,  no  palTo  cm  q  aih- 
da  hojc  pcrmanecc .  £ra  at  o 
rio  perigofo ,  &  no  vao  pc- 
ccciáo,muitos  niürmencccm 
tépo]de  Inueino ,  &  grandcs 
chcas.  Doyaíc  o Santo,  dc 
quantos  por  veij^fa  coroaria 
amortc€moiÍM»-€fiado,  ou 
petfo  menos  fcm  o  aparelho 
oeceírario  pera  em  hammo- 
menco  paíTarcm  á  outravida. 
Publicou  o  nouo  cdificio,acu 
ííáo  cfmola? ,  mcftrcs^offi- 
ciaés,gencc  de  feruÍ90^¿¿  <}ua* 
fi  fodo  o  ncccííario  penao*- 
bra.PuzeiaólhcasWQS  com 
:  l^d»adihgecla)€|feralblhos 
viftos ,  QOmo  qucm  tínhaao 
ícriio*dc£)eQs  |Tí)rarchirc¿lo, 
pa^ador  ,  .(S¿  ^m  íimf  ojbfdro 


pera 
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Eeraquenaoibflea  ponteo- 
raídcieraasmaós. 

p  Entrc  crtcs  aplagfos 
do  Pouo,o  chcgaua  o  Ceo  al- 
gúas  vezes  a  eftado  >  quc  náo 
cinha  que  dar  aos  tfabaibado- 
res.Hiía  ihe  faitoo  a  agoa^^i  vi 
oho  ^  reprcrentOQ  a  neccflida- 
dieao  qoef¿  as  lábc ,  3c  pode 
rcmcdcar  todas ,  rcriacom  a- 
qucllas  p;ilaurasda  Scnhora, 
*vinumnon  habent\  cifquc,  fu- 
biramcncc  cm  as  pronuncian- 
do,  cheo  de  húa  celeftial  con- 
fiao^a ,  letiantando  o  bordáo 
a  quff  encoílaua,  fere  co  A- 
lc  doas  vczcs,  &cmhigarcs 
diíFcrcntcs,  a  hum  pcncdo,fe- 
gnenícaos  golpcsduasfótcs, 
húade  vinho  pre^ioío^  outra 
dcagoacriftaiina,  bcbcm  os 
circufl:aoccs ,  &  comodelico 
res  mil^ofos :  íem  entretaii- 
to  eftanairem  asfomes,antcs3 
como  fccolhc  da  hiftoria,até 
3  de  vinho  durou  poralguns 
tcmpos ,  &  a  dc  agoa  ainda 
hojc  corre :  bufcaóna  os  íieis 
pcra  remedio  de  varias  enfer- 
midadesj&  lauando  k  c6  dla^ 
ou  bcbcndoa,  cobriió  dc  ordi- 
narioa  faude  que  pcrderaó. 
10  Náohcinrcrioromi- 
lagrc,  porquc  Deosmacsde 
hi^ia  vcs  o  rcmcdiou  na£ilca 
do  conduro  .  Tinha  paí  ,  & 


nio  tioha  que  aj  amar  co  elle, 
&  por  diáceads  (eos  ofiiciaes, 

quc  faria?  chcgafe  abcira  do 
Tamcga,  lcuanta  os  olhos  ao 
Cco,pcdedI>cos  abraíua  máo, 
reiücdce  aos  quepot  fcu  a- 
mor  naqueila  obra  o  ajuda^ 
ua6«  Fasapos  ifto  o£naldi 
cxm  fobreasagoas  com'a  p6* 
ca  do  bordáo,  cifquc  comc^a 
o  rio  a  fcrucr ,  &  a  apparcccré 
porcilc  cardumes  dc  pcixc  ,  q 
hús  fobrc  os  outros  fc  vinháo 
a  bcira  d*agod,:  &  como  em 
compccencta  'intcntauáo  ial« 
tar  de  voo  no  rega(o  do  Sáto* 
Vio  o  Pouo  a  maraoilba^  fuf> 
pcndcofea  obra,&  codos  aco- 
nitos,náo  íabiaó  tirar  os  oihos 
decáo  fcrmofo  cípc(5báCuio« 
Chama  S.  Gon^lo  aos  oft* 
ciaes,faios  pefcadoresda  noud^ 
d¿  milagrofa  peícaria^li^auáo 
em  terra  fcrraü^e  fertas  pef- 
cado.Era  fcgúdo  milagrc,  náo 
bulir  cncrecanco  cóíigo  o  pci- 
xe,animal  pornaCurczaindo- 
mico ,  &  dfpiaittadi^^  £fpc- 
ráraoateO&inco»  wndo  ja  de 
fobcjo  pera  miiitaí  dias ,  ibe 
lan^air  beb(áo^  cotti  ella^  oa 
fc  fumiraó  no  fiindo >  ou  to- 
mando  por  diucrfas  partcs , 
defapparcccraó.  A  pontc  du- 
ra  hojcforccj  maci(a»&  t>eni 
fundada^todade  canraria,pro- 


inete 
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mcce  duiar  por  mukos  annos^ 
cómo  á  que  tcue  na  fuda^áo 

tjl  mcihc,&:  na  conícrua^áp 
tal  protc¿tor. 

1 1  Chcgoufc  cotrctanto 
o  dia  cm  quc  Dcos  tioha  dc- 
termioado  dar  ao  ícu  grande 
ieruo  o  pselDÍo  dcfuas  cTclar 
rcddar  viftudes.  Soubeopo- 
tualmcntc  por  rcucla^áo  da 
Virgcm  Scnhora  noíía.Prcpa- 
roulc  pcra  cllccom  codos  os 
íacramctos,«Sc  quando  jáauia 
de  íayr  íua  beodttiílimaalma 
do  corpOjlhe  appareceo  a  mef 
ma<Senhora»  éc<m  iuacópa* 
nhiaaleuouagozar  da  bem- 
auéturanga.Ficou  ocorpo  no 
OiacociodaMáy  dc  Dcos,por 
que  ncUc  quis  acabar  a  vida, 
mas  caófermpfo,d¿.cfaciroro, 
que  noiic  do  rofto  fac&^  hu 
Anjov  &iiaíbaukbdeb&pa« 
raifp.  Acndisaoos  pouof  vi^ 
zi  nhos  a  fuasexcquias^cclcbra 
raónas  cntrc  prantos,  &alc- 
grias .  A  ícpuitura  foi  no  mci- 
mo  Oratorio  dafrciguczia  de 
S;Mi(rüSmo»em  déz  delanci- 
rc¿  iiO'aiiaQí  loip^íendo  Árce^ 
bifpo  defla.Brim9daiiDi^r- 
cicÁoGiraldeSk 
II  -  '  Hc  quaíl  prpdigiofa  a 
cleua^áo,  quc  por  todo  cfte 
EntreDoAiro  &  Minho  letc 
com  cflc  glorTofo  latu:ó,íodas 


eimolasyque  a  íuaíepulmra  fe 
oflerecem^fe  laurou  o  moftei 

ro  dc  Amarantc ,  q  clRcy  D. 
loaú  o  llí.  mandüu  cncrcgar 
aos  Rcligioíos  da  iua  mcima 
Ordcm ,  ondc  jaz  cnterrado 
oa  Capella  mor  debaixo  do 
prcíbyterioápartedo  £oan«> 
gcÍfao.O  tumuio  cemaima- 
gcm  do  fanto  cmcima,dc  cfta 
cura  pcrfcita ,  cftáfcchado  c5 
gradcs ,  &  fcmprc  alumiado. 
Mclhor  diñcramos  íera  ícpui 
tura  de  S«  Goo^alo,  a  villade 
Amaráce  poesmaesfcchama 
S:  Goncdío  de  Amárante^co' 
mo  íé  (otñ  tudo  hu  nóiJfe  ^  q 
o  ícu  proprio  dc  Amarante, 
O  mofteiro  cm  íy  bc  rico:  dc^ 
bó,&alcgrccdificio,  A  Igrc- 
jagrandc»ficairoíá.O  pouo,  q 
por  todo  oannoa  freqoenta, 
mórmenteiHifirftado  Sanco, 
fem  oumer^  ÍDe  S,  Gon^a^ 
locfcrcucmos  Chroniftasda 
fua  Ordcm  jOsdo  Rcyno,  o 
Flosían¿loru  o.Martyrologio 
Portugucs ,  o  Padre  Auco- 
niodeVafconceUo^,  • 

Duarcc  Nonct 
JcLeia^de 

'  oncros. 
(.?.)  ' 


\ 
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CAPITOLO  XXXIII. 

6;FREI  L  0  V  RE  N' 
fo  Mende^^  outros  tres 
^t£Íofos  ¿aOrdtdos  Pr€- 
gaúres, 

•  '  •  ' ' 

ACEOeftc 

Santocm  Por 
tugaljda  fami- 
lia  dos  Cha— 
ciñs,  cclcbrc 
nos  6efflpas-(iiiíUoi»r  jRotcro 
ítus  piimeírQSianoi  Biaticc- 
bováo»  dniigo  deverv&fcr 
vifto.Trouxco  DcosNoíTo  Se 
nhorao  ertado  Rcligiofo  pel- 
laprcga^áodcS.frciPcdro  Gó 
^ucsTclmo^  &:dc  fuaináo 
rocebco  o  h^^bito  deS.Domin 
go&Qo  Moftciro  deQiütaa- 
nesjonde  o;fiu]to  vittia.Com 
elicpaiecefüftio  jttntamehce 
ocfpirito  do  fcu  fantiifimofiá 
dador,tanto fclhc parccco  no 
feruor  da.pxcga^áo,  ¿S¿  no  pe- 
r^ctoar  pbr  yarios  lagarcs  a 
eocita  dc  infijiar  09  i^noráces, 
m  eftraniiar  pecadot:  ÍMibii- 
)ao59  no  tmec  os  pecadores  a 
fcoicécia^nadcua^áo  dofagra- 
do  Rofario,cmfim  em  tudó  o 
q  podia  efpertar,  &  aj  udar  aos 
Acis  na  períbka  guarda  daici 
dÍTTÍna. 

dij. 


2,  ObraUaentretancoDeos 

por  fcu  fcruo  muitos,&  cfpá- 
tofos  milagrcs,a  dous  mortos 
dcü  vida,  a  lium  Sacerdotc  cc- 
go  de  hum  olbo ,  viña  perfei- 
ta,&  a  oucros  muicoscófiuna* 
dos  ja  noalcQCOy^  feffascor 
jpora&»(aude,fem  irafto  das  en 
rcrmidades  pí&das.  * 

3  Ellefoioquefundoua 
pontc  a  qucchamáo  dc  Caucz 
Íbbrco  Tamcga,por  dar  rcmc 
dipa  muitosj  q^e.naquella  pa 
ragem  feafogauao^  fitín  fiilfa- 
raó  aqui  as  maiauübas  q  nott« 
cro-  femeilian.ce  edificio  óbrou 
o  gloriofo  S.Gó^alo  de  Ania«*  i.pjia* 
rantc ,  como  nos  em  fua  vida 
■diíleraos .  Crccia  íó  com  a  bcn 
^áo  do  fipruo  dc  Deos  o  paó, 
o  vinho^&a  oafoc  pa  inc&  dos 
officiaes  :  ft.^ijmtqetcrajreju 
bordáo  oa  íigoa/&.yinbaQ  ao 
redor  delie  <;acdBmes  de  pei* 
xcs,&  dc  coda  a  cafta  ,  q  o  rio 
cria,  dc  que  os  trabalhadorcs 
tomauáo  quantos  pcra  fua  íuf 
c^Cfi^o  erao  .ne^í2ari<;|$«  j  r 

4  Andan49t  JuP^P  sviUa 
df^QUiicailbe.eacregou  huAn 
jo  enformahnaiaiiaybuaGdu 
nbá  dlB  yarias  reliquias ,  qqe 
diíl'c  tirara  aquclla  hora  dc  ccr- 
ta  cidade  dc  Chriftáosjquc  q$ 
inficisAcabauao  4^Dcrar.MÍ- 

Ihc  macs,  qncas  coll  " 
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SttfMÍéf 

V§mJm 

4'-  »í« 

&í6, 

Etmí. 


noflioAeirode  Guiouiraés  on 

dc  hojc  ícconrcraáo,&  íaó  ti- 
das  cmgrandc  vcncrajaó.  En- 
craó  ncUas  o  lcnho  da  Cruz, 
particuiasda&mancilhas  do  mc 
nino  IesV,vco  da  Virgcm  Sc- 
nhoraNoíbydos  íancosApof- 
tolos  qnaíÍ  todos^de  Sanca  Ma 
ria  Madalcna,  S.  Lourcn^o,  S. 
Antonio,  S.Agoftinho^S.  Ic- 
ronyrno,S.  Domingos  S.Frá- 
cifco,  S,  BcncOjS.  Bcrnardo, 
Santa  Luzia^  Sancalnes,6c  das 
onzemü  Virgcns, 
;  ;  Veyoa£iÍcceroSanco 
(cénfiifiiido  Hiaes  das  muitas 
pcnitccias  com  qucfc  affligia, 
&  dos  grandcs  trabalhos,  quc 
nadoucrinados  pouos  paíía-' 
ua ,  cjucdos  aiinos  jna  viUa  dc 
G  uimaraés:  o  anno  de.fi]a  mor 
tc  fenao'l^  aoceh^,  como 
neiíi'odía.'*  •Sj^ptíltaTaono  ao 
Hofpital ,  cm  quc  -  viuiaó  os 
fradcs  antcsdc  tcrcmGonucn- 
to  proprio,  dahy  o  ^rcslada- 
raó  pcra  o  moftciroaondc  ho- 
jc  ciU  fobrc  omabolo  do  al- 
tarde  S.  Tliomá»  dc  Aquino 
^  hu  ar<)üete  dourado  com 
o  vetfo  fegiitñtcf.  ^ « 

fík  fita  LaurenüMtndesfunt 

ojfa  beati.  "' • 
Efcrcucm  dcllc  oPadrc  fr.  Luis 
dcSoüfa,  U  ftci  AnconioBiá* 
dáo.  En-n^o^&' oiirroí- 


C        De  outros  tres  gran* 

dcsícruos  dcDcos,  &mhos 
dcfte  moftciro  dc  Guiraaracs 
faz  mcn^áo  o  Chroniíla  frci 
Luis  dc  Souía,  o  ptimciro  fc 
chamou  frci  Gon^alo  dc  Gui- 
maraes  ,  Mcftrc  cm  Tbcolo- 
gíay&6mofo  prcgador.Pe* 
dta  com  inflanciaaDeos  Nof^ 
fo  Scnhor ,  quc  quando  o  ou- 
ucfl'cdc  lcuar  pcrafy,o  tomaf- 
fc  a  vltima  doen^a  cm  hum  dc 
cres  lugares,no  aicar^  no  coro^ 
ou  no  pulpico»  Efoiomcfmo 
Senhor  icruido  ^  quc  dc  todos 
eíles  cres  parclcipaírc  muico. 
Acabaua  hum  dia  dcfcílafolc^ 
nc  dcdizcr  miíía ,  &  a  ccmpo, 
quc  logo  Ihc  foi  ncccffario  irfc 
ao  coro  ,ajudar  aos  maes  cá* 
cores.Efiaodo  alij  fuccdco  lof 
mar  hum  tcpcncinoaccidefitc 
ao  prcgador^  quepcr  nentiúm 
cafo  o  detxaua  fubír  ao  pulpi'^ 
co:  acudjo  a  ncccflidadc  rrd 
Gon^alo^fcm  oucro  aparclho, 
qucodo  coro  perao  pulpi- 
to*  Mctcofc  PcUo  diícurfo 
do  fcrmao  nos  oens  daglofiaj 
rcprcfcncandoos  caocoao  v»» 
uo,como  (e  já  os  vira )  ougo- 
zara.Eíla  con(idcra(áo,ou,pc- 
ra  fallarmos  maes  ao  proprio, 
as  faudadcs  dcíles  bcns ,  o  fe- 
raó  aífi  cicando  dos  fcntidos» 
quc  totalmcnre  dcsfalcceo  . 


Tira- 
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Tiraraóno  do  pulpico  cm  bra- 
^oSi&i  puucodcpoesfoi  lcua- 
do  a  fepulcura. 

7  O  outro  rcligioío  íc  cha- 
mauacámbe  fr.Gongalo,  mas 
com  fobre  nome  de  fanca  Ma- 
r£i ,  leigo  dc  profiílao,  &  cao 
pcrfcguido  do  Demonio^  que 
já  macs  dcixaua  de  ihc  appare- 
ccrem  figuras  horriucis,..S:me 
donhas.  De  codas  fc  ria^ó^  co- 
das  vcncia ,  cotri  as  defprezar^ 
&  fe  humilhar ,  acé  quc  cheyo 
deannos}  Sc  merecimeocos  fc 
foiagozarda  bemauencuran- 
93.  l5c  outro  Rcligiofo  lcigo 
cujo  nornc  náo  pudcmos  def- 
cubrir,haai.]ui  cambcm  ncllc 
moÜeiro  grádc  mcmorid.C6- 
caofedclleiaros  ^emplos;  6c 
os  may  ores  em  maceria  de  cha 
r  idade  pcra  os  enfermos  affi  de 
caía^como  de  fdrab  Vificaua  hu 
dia  a  cerco  Clcrigo  enfermo,5¿ 
já  quafino  vlcimo  da\rida,c6- 
foIauno_,  &aluora5auao  pcra 
em  brcue  vcr  a  Dcos  ,  &  cn- 
cre  ouccas  coufas  Ihc  dczia ,  q 
ambos  naqucila  jornada  auüo 
dc  íer  companhéiros  ,&en- 
cerrados  nomefmo  dia.  Olha- 
ua  o  Clcrigo  pcra  fy ,  &  viafc 
ircfpirandojolhauapcrao  Rc- 
ligiofo  ^  viao  íaó ,  &  bem  def- 
pofto.  Bfperar  prazo  de  vida 
maescu  m  prido^nao  o  foi&iaa 


enfcrmidade,mcnos  odcícn- 
gano  dos  Medicos,ncm  o  Rc- 
ligiofo  Iho  promccia ,  anccs  o 
animaua,  peraaparcida.  Em- 
ñm  pollo  nas  maós  de  Deos, 
acabou  fuacarreira.  £ocerra- 
uáno  cm  S.  Domingos ,  faya 
abufcalloa  Comunidade  ,  6c 
com  ella  o  íci  uodc  Deosdeq 
imos  bllando ,  íe  náo  quando 
por  hum  accidcncc,quc  no  ca- 
minho  o  palpou ,  cllc  fc  corna 
pcracafa,  &c  indofe  direico  a 
celia  do  Prior^  Ihc  pede  o  ou* 
^a  de  confiílao ,  6c  aífolua  de 
ícus  pccados.  Tudo  foi  hum, 
conFciíiirfc,  8c  parcirfe  fuaal- 
ma  pera  o  Ceo  cm  maos  dcA  n 
jos ,  o  corpo  nas  dos  Rcli- 
giofos  paaafepulcura^poucas 
horas  oepocs  de  encerrado  q 
Sacerdoce, 


CAPITOLO  XXXIIIÍ. 

SiFREI  GIL  CONE- 
go  de  Braga^  da  Ordem  dos 
Frtgadmres. 


O  R  Concgo 
dcftaSe  pcrcc 
cc  cambcm  a 
cfta  hiftoria  o 
gloriofoS.  fr. 


Gil 


Digitized  by 


14« 


CapitoloXXXIIII. 


G  il,  na  tural  da  villa  deVouzel- 

la,Biípado  dc  Vifcu,filhodcD. 
Rui  Pircs  dc  Valladarcs,  Alcai- 
dc  mór  dc  Coimbra,  &  mor- 
domo  mór  dclRcy  D.Sancho 
opnmciro^e  dc  D,  TarcjaGil, 
macrofia  dc  igual  nobf  cza.Ti- 
uerao  cftcs  fidalgos  outros  fi- 
lhos,mas  odequc  Dcos  maes 
fc  pagou  foi  fcm  duuida  Gil 
RódngucZjqucaíTi  fcchama- 
ua  o  Sanco  anccs  dc  Rclígiofo^ 
ao  vfo  daqucUes  tcmpos  cm 
quc  os  filbostotnauao  por  fo- 
brcnome  osnomcs  proprios 
dos  pays . 

X       Aprendeo  Filofofia ,  & 

Mcdicina  cm  qucfayo  crainc- 
cc.Tcucmuicos  bcncficios  fcn 
do  ainda  mofo:  crcs  Conczias 
poíTuyo  é  crcs  Igrejas  Cathrc- 
dacs,  nefta  dcBraga,  na  dcCo- 
imbra,&  Guarda«&  dous  Prio 
rados^odc5atare,&  Coruche. 
Aproucicandofc  o  Dcmonio 
da  nacural  inclina^áo  ,  quc  Gil 
Roíz  cinha  dc  fabcr ,  &  pcnc- 
trar  os  icgrcdos  da  naturcza,o 
tcntou.  &  pcrfuadio  dcixaífe  a 
fe  deChrifto,&  fe  obrigaííea 
iíío  por  hü  cícríto  de  fcu  pro- 
prío  (angue,  porque  clle  Inc  fc 
riameftrc,  ¿otornaria  con- 
fumadodifcipuloraíTi  (ccon« 
ccrtou  com  cUc ,  &  por  cfpa- 
9odccinco  annos ,  otcuccm 


humas  couas  junto  aXolcdo 
dondc  íáyo  famofo  nigroii&. 
cc. 

3        Porganhar  mayorfa- 
ma  de  fabio  dcixou  a  patria, 
&  fc  foia  París,  pra^a  naquei- 
le  tempo^  &  thcatrodos  mc- 
Ihorcs  ingcnhos  de  Europa. 
Eft  ando  ^i,  &  fiizcndo  cfpan* 
tofas  curas  pclla  artc  dc  Mcdi- 
cina,  ajudada  da  diabolica,lhc 
apparccco  a  dcshoras  dcncro 
cm  fua  caláj  hum  caualciro  ar- 
mado^o  qual  brandindo  fobre 
dlca  langajO  auÜaua  cmendaf- 
fe  a  vjda.Paífou  a  vizaó  ^  6c  co 
clla  o  mcdo ,  &  bons  propoíi- 
cos ,  quccncáo  fcncio,  porcm 
tornandoa  fcgundar,  ja  com 
macs  violcncia^  cncaó  fercn- 
dep  de  todo ,  &  qucimou  a 
liuraria  infernaL  Pcra  melhor 
poder  fcr  outro^fc  cornoua 
Hcfpanha^  onde  na  cidadc  dc 
Palcncia  comou  o  habito  dos 
Padrcs  Pregadorcs,cm  quc  no 
principio  dc  fua  conucrfaó  fcs 
admiraucis  penitcncias.  Foi 
hua  deilas  veftir  húalarga ,  & 
pezada  dnta  de  ferro^quc  fo 
largou  dcpoes  da  morte.  Efta 
hc  a  porqüe  Deos  Noflb  Se--* 
nhor  na  villa  dcí'ancarcm  cem 
obrado  ,  &  obra  $ada  dia,can- 
cas     taó  notaucis  matani- 
Ihas. 
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4  De  Palcncia  o  m  u  da  ra  5 
ao  moíleíro  de  Sancare.  Mu- 
dou  ccrra ,  HMs  ¡aao  o  cfpirico 
deíeríémpreo  mefmonoo- 
dio  deíett  corpo.  Aquipre^ 
ccndeo  o  inimigo  infcrnal  cf- 
pantalo  coni  medonhas  ,&:cx 
traor Jinarias  viragcs,&:  com  a 
dcfcípcragáo  dc(eu  remcdio, 
períuadÍQdoo ,  que  pcra  caes 
pecados  como  os  feus,  oao  a< 
uia  perdáoiia  mííerlcordiadi- 
óína:moftratidolhe  mQtcas  vc 
zcs  o  cfcrico  quc  Ihe  dcra.  Mas 
o  fcruo  dc  Dcos ,  «5¿  vcrdadci- 
ro  pcnicentc,choranJocfta,& 
as  maes  culpas^com  pereaaes 
lagrimas5&  toniando  porlo- 
ccrceíTora  aVírgc  Senhora  nof 
fa,outiefinaI.mencede  rccupe- 
rar  o  iea  e(críto,como  auia  rc- 
cuperado  o  pcrdáo  dc  íeus  pc* 
cados. 

5  Tornou  depocsa  París 
eftudar  Theolcgia»&  ii^raduar 
k  ñelta  de  Doucor ,  íizeraóno 
encáo  meftre  da  mefma  £icul- 
dade,e  Ihe  cmleoarao  alefle  em 
Hcfpanha,  ondc,  dcu  princi- 
pioaos  muicos,  &  cmincn- 
cillimos  lctrados,quc  na  fagra- 
'da  famiiia  dos  Prcgadores,  da- 
quelle  tempoac¿  koje,  flore- 
ccrao. 

6  Morco  o  (cruo  deDeos, 

íifei  Gomcs  Suciro  (  he  o  dc  q 


diílemos  fora  arbitro  cntrc  cl- 
Rey  D.  Sancho  II.  &  o  Ar- 
ccbifpo  D.  EñeuáoSoarcsda 
Syiua}  cambemPorcugues^¿¿ 
p  r  imeiro  Prouincial  dcHefpa- 
nha,companheiro  dogrande 
Patriarcha  S.  Domingos :  foi 
por  voto  dctodos  osRcligio- 
fos  poilo  no  mcímo  oBido  o 
Sanco  fr.Gih  czercirauao  coni 
manfidáo,  &zclo4  cílccon- 
CFa  fy ,  aqlla  em  £mor  dos  ful>- 
ditoa.  Naóíevio  pay  máes  a- 
morofo,  ncm  máy  macs  foH- 
cita  dc  fcus  filhoSjdo  quc  clle  o 
cradosfcus  frades  Anjauaóno 
por  efterefpeicoffobre  maaei- 
ra,&  procttrj|uaó  fcrlbc  em  tu 
dofemelhaflices. 
7  *Naoecaoíoosproue¡r 
CQs  de  cal  Prouincial ,  &  dc  cal 
meílre,dos  que  o  gozauáo  das 
portas  adencro,  comunica— 
uaoíe  fora  ao  maes  Rcynoa 
quempicgaua ,  Sc  doucrína^- 
uacomo  o  pedia  feu  infticoco, 
Foiamayor  forfadas  prcga- 
^oés,  &  dourrina  na  Corcedel 
ReyDom  Sancho  o  Il.do  no- 
mc,  a  qucm  os  vaHdos  traziáo 
efquccido  das  obrigajoés  de 
Rey ,  ¿e  encregue  a ca^as ,  jo- 
gos^&  oucras  dilicias  quc  um- 
bem  abrangiao  aos  vaíTalos, 
corrompendo ,  &  eftcagindo 
a  fcucridade ,  &gcncrOT<fadc 
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*  Portugucza ,  com  defcrcdito 
daijirfnas^  &  CfiriftatiJadc^cm 


qiienncQ  fc&ziaó  valer,&  cí' 
oiQir.  Nada  obrarao  os  cóci^ 
mios  bradosdo  ícrao  de  Deos» 

ances  pejórádo  cada  dia  oRcy, 
&  indofc  dc  todo  a  perdcr  o 
Rcyno,  ouuc  finalmentc  dc 
fcrdepoílonáoda  dignidadc- 
mas  00  goucrno,que  /c  cncre 
gouao  Iii£iaceD.AfibDÍG^a 
kmiOjComo  jáem  oua:o|u« 
gardiáemos.Intimouefta  lco 
ccn^a  ao  Rcy  dcpofto  o  fanto 
fr.Gii^porquencllc  fc  achou 
animo^&valor  pera  Íhafazcra 
íáber,  ances  pera  Iha  fazer  cc- 
merpellas  muicas  ceafuras  do 
SummoPoQCifieií  Innoceacio 
IIII.  de  qoé  vinha  acompa* 
nhada. 

8  Tinha  ja  alguns  annoá 
dc  Prouiucial ,  quando  fe  Ihe 
deu  fiicceíror ,  mas  pouco  cac* 
dou^qnaofoffedenouo  elei* 
co  pera  o  mefiqo  offido :  náo 
&biao  já  viucr  com  outro  Pre 
lado  os  Padres  Prcgádores  de 
Hcfpanha.Accitou  cfta  fegqn 
da  carga ,  macs  pcra  ficar  fe- 
nhordcfy,&  fcm  qucmlhc 
foííe  áauo  nas  muicas  pe&i" 
cencias  que  fazia,  q  por  tsúXk* 
daraóntros» 

9  A  nácdidadeRcs  rígores, 
fc  Ihe  cómunicaoa  óCeo:£ra6 


concinuas  ascxtafcscm  qucíc 
via  roubado  do  vfo  dos  ie^ci- 
dos  eztcriores^&comoeogol 
fadonosgoftps  da  bemauen- 
turanfa.  Os  milagrcs  q  Deos 
por  cllc  obraua ,  craó  fem  uu- 
mcro ,  obcdccialhc  codo  o  gc- 
ncro  dc  cnfermidadcs ,  ti- 
nbáo  ospouos  tanca  fe  nclle, 
quc  por  onde  quer  quc  paíia- 
ua,  Ihe  fayaó  áseftsadas^  tfc 
ruas  com  os  eníermos^  re» 
cebiao  fiittde.Tfveemvida,& 
tcm  agora  depoes  de  morto^ 
^  mefma  gra^a,  quc  o  gloriofo 
S.  Bras ,  pcra  (arar  dos  malcs 
dagarganca.  Foraó  muicosos 
caíos  xQilagrofoSjqneftepar- 
ticular  acomeoeraó  aos  q  cha- 
niarao  por  (eu  fiiuoncomo  da 
acnccndcr  a  primcira  Ora^áo 
das  crcs,  quc  fc  cantaó  na  íua 
miíía.Hc  tábcm  auogado  dos 
que  prccendem  slcao^ar  pcr« 
dáo  de  íeus  peeados.,  pprquc 
dis.  Dtus^  ^biottm  jEgidiu 
€(mftiporem  tmm  a  peecatifub- 
H&ímefenoeaftiy  eiperpaprati 
fceleris  yenií\m  impetrandi fpe- 
cialem  gratiam  tribuís:  da  eius 
mtritis  tuamhtc  confequi  mi- 
firicordiam ,  o/r  ttqfirorum  ex- 
Cffuum  deteftatiotti^perpatra- 
ta  fceUra  redimamns,  Per  Do^. 
mimm  mtHrum ,  Grande 
coií£an9a,&  confok^áo  fr^ 
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ficaaos  pccadorcs,  quc ncrtc 
ICcynoiiacciem«deconi  cíFeip 
taalcaiifareo  pcrdao  dc  fcus 

Ccados^qaandoie  quciraó  va 
do  firáor^  &  valiade  bu  na- 
toral  íeo,a  que  Deos  ^pera  nie* 
Ihor  os  dcfpachar,dcu  cíía  boa 
gra^a  »  &  pcrmicio  caiííc  cm 
muicosy  &  muico  horrendos, 
pcracomo^urigiaó  ixmaco- 
tilado, faber  acudir  aoreme- 
•diodasalmas  enfcrmas.  Por 
na6  tornarmos  aos  milagres 
do  (anto^acrcfccntamos ,  qnc 
dcpoes  dc  morto  ,  rclurcitou 
trcs  dcfuntos,  hum  na  villa  dc 
Vouzcila^  &  parenccíeu « ou- 
crocm  Li/boa^  oterceirona 
viUa  de  Eftremos ,  coino-  na 
Chronicade  S.  Domingos  íc 
podefór.  •  • 
lo       Porcftas  grandes  ma- 
rauilbas  obra  das  ja  quaíí  co- 
mo  por  naturcza  ^  vco  a  fcr  o 
nome  do  Santo  cclcbrc,  5¿  fa- 
mofo ,  náo  fo  por  cílcs  Rey- 
üos ,  fenao  ainda  pcilos  eftra'- 
iibos.  Mas  elle'  lefflbrado  de 
qucm  fora  em  feus  primciros 
annos ,     cfquccido  dc  qucm 
ao  prcícncc  fcvia,  trataua  íó 
defazcr  pcnitenciado  paO'ado, 
Accom  tanto  r^r,eftando  já 
nos  80.  annos  defuaidade^co- 
mo  (eentaó  come^araa  (éroir 
aDcos.  NaopoJc  ánapireia 


dcbilitada,&  coníuraida,rcfif- 
tir  a  tanco  crabalho^vcyo  a  ÍÁ* 
tar^&  cnfraquecer^cavo  oSaci- 
to  chfermo ,  &  cntédendo  fác 
chcgadaa  yltimabora ,  pcdio, 
^  recebeo  os  facramcntos  da 
IgrcjajCom  encranhaucl  dcua- 
^áo.Dcpocs  mandandofctirar 
do  lcico,ó¿  lanjar  cm  ccrra  fo- 
brc  húa  manca  pobrc^tcgrCj& 
contece^  chorando  muicas  la- 
grimasos  feusRcligiofos/efoi 
fazer  compahhmáChrifto  feu 
Rcdcmtor ,  q  naqucllc  dia  fu- 
bia  criúfantc  aos  Ccos.  Falcceo 
no  ícu  moñciro  dc  Santarcm, 
andando  o  anno  dcnoílar» 
den^áo  no  de  ix6f\ 
1 1  Ficoüi  íeu  corpo  hu  re- 
crato  do  qut  ferá  depocs  de 
gloriofo,  cnterraraono  noce- 
miccrio  c5mu,com  grandifsi- 
mo  concurfo  dc  codo  o  genc- 
ro  dcgcncc,né  cm  caroanho  a- 
juntamenco,  ouue  quem  naó 
pretendcíle  ir  pera  iuacafa  ri- 
cocQ  algiiaccliqtiia  áo  Santou 
Seis  annos  depoa»  no  de  2171. 
o  trcsladara6,&  coliocaraoem 
capclla  propria,  hca  q  no  arco 
do  cruzeiro_,  rcípondcá  porca 
crauclTada  Igrcja.Pobrc,&  pc 
quenaiépulcura,pcrafancocáo 
rico  em  virtudGs,&  grandecm 
mctccimentos.  Ddleefctcoeo 
o  meftre  fr .  Andre  dcRefende, 
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uicadcS.  Domitigos. 


P.  PEDRO  IVLIAM, 
ou  Hífpano  V.  do  nomc^ 

ó¿  7j.Arccbifpodc 
Bragá. 

CAPITOLO  XXXV. 

4 

SEV  NAClMBNtO, 
efiudos ,    dignidades  ati 

fer  Summo  Pont'ijíce, 


Aceo  Pcdrolu 
iiaóna  cidadc 
dcLiíboa,  na 
frcigucfiadcS. 
Giaó  (oucros 
dizé dcS  Mamcdc)d5dc,ou  Jo 
nomc  dc  fcu  pay  Iuliaó,parc- 
cc  tomou  o  íobrcnomc.  Hif- 
pano  Ihe  chamaraó  poc  ícr  de 
Portugal,hum  dos  Rcynos  dc 
Hefpanha.  Acabados  os  eftu- 
xIqs  chs  lecras  humanas,  fayo 
defuapacria,  coni  animo  dc 
cftudaras  outras  fcicncias  ma- 
yores.  Sua  inclina^áo  olcuou 
a  Mcdccina,afl¡  porfcr  naaUcs 
ccpos,  nos  maes  acrazados, 
occupa^áo  de  nobres ,  como 
poraífi  Iho  ordenare  (eus  pay  s . 
Pera  a  eftudar^efcolheoa  Vní- 


uerfidade  dc  Mompdhcr  cm 
Fran^a.  Dali^acabados  já  feus 
curfos/erccolheo  oucra  vcz  a 
Liíboa^onde  naquella  Sc  lhe 
foidado  hum  bcnefidOf  por 
rcfpeicodoquaIj&  porhüan- 
niucrfario  Ihe  doou  hiías  ca- 
fas  fuas ,  qucainda  hoje  pof- 
fucaqucileCabido.  Efcrcuco 
emLiíboa  o  Uuro^  chamao 
Sümulas  da  Logicatq  cm  mui- 
tas  Vniuerfid^  de  Hefpa- 
nha ,  6c  ibra  della,(e  leraó^  co- 
mo  hojc  nas  dc  Porcugal ,  Sc 
oucras  eícholas  da  Cópanhia 
fc  léo  curfoConimbricenfc^Óí 
n  as  dc  D  omingos  as  Súmu- 
las  de  Soco^  Sc  por  vencura ,  q 
faum^&  oucras  entraraó  cm  lu 
gar  das  de  Pedro  luliao.  Efcre- 
ueo  cambem  *varios  proHe- 
mas  Philofophicos  a  imita^ao  dc 
Ariftotdcs,  &  na  fua  propria 
hculáaác  certa^  regras  geraes 
de  Mediciua,  donde  dcpoes  co 
moumuico  a  efchoJaSalcrni- 
cana.  Composmaes  húliuro 
dcvariosrcmedios  inciculado 
Thefouro  depobres,  peraq  nd- 
lc  tiucílc  cfta  forte  dc  géte  mc- 
dico,  quc  fcm  dcfpczasacu- 
raÚé. 

2.  Todas  cftas  obras  fíízc- 
raó.no  Ktjtxofií  íbnidelic,fa- 
mofoa  Pedro  luliaó,  &  Ihe 
crouzeraó  acala»(em  clle  as  prc 
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ceb(Ier,as  mayoresdignidadcs 

ecclcfiafticas  da  ígrcja  Catho- 
lica.  Digamos  primciro  da  pri 
meira  dcHcfpanha^illo  Íie,do 
Arccbiípado  dcBraga^no  capi- 
colofeguinte  diremos  doSu- 
mo  Pontificado.Morto  o  Ar- 
ccbifpo  D.  Mardnho  Giraldes 
oacidade  de  Viterbo  noanno 
dc  12.71.  mouiJo  cftcCabido 
dasgrandcs  lccra»  dc  Pcdro  lu 
liáo  o  clcgeo  pcra  fcu  Prclado. 
ia  no  principiodo  anno  i^/i. 
Faziáo  neíla  occaíiáo  mcnos 
cubifadas  as  dignidades  eccle- 
fiaflicas  do  R.eyno »  a  cubi^a 
dclRcy  D.Affófo  oin.&pcr- 
tinacia,com  quc  tudo  qucriaó 
mctcr  na  Coroa  Rcal  ícus  mi- 
niílros.Náo  balUuáoqucixas^ 
nem  céíiiras^pcra  os  compor, 
ou  moderar,  aíliíliao  ppr  eftc 
lefpeito  naCorte  RomanaA 
folicitauáo  o  remedio ,  quaíi 
todos  os  Bifpos  dc  Portugal, 
&  ícbcm  o  PapaGregorioX. 
q  dc  noiio  era  clcico^dcrcuia  a 
clRcyj&  Ihc  mandaua  feus  Le 
gados,anadadiferia,  &:cada 
hoia  fe  hiáo  as  cóuías  da  Igre- 
Jatotalmcnte  apcrder.  Fázia 
tudoifto  ao  eleito  D.Pedro  lu 
liaó  rccufar  a  carga,&  efcolher 
árcs  viucr  cncrc  osfcus  huros,q 
có  obriga^ocs  dealmas  alheas^ 
occafiocs  de  quebrar  com 


elRcy,d¿  (cus  vaIidos,quegrá 

dementc  fe  Ihe  moñtauáo  af- 
fcijoados. 

3  Mas  como  efta  refolu- 
9áo  refpcitauamaesao  bcpar^ 
ticular,qoe  ao  da  patria:  &  ta* 
bcm,porque  efta  era  a  vltima 
determina^áodelRcy^  qucdc- 
fejaua  mandalo  authorizado 
com  a  dignidadc  dc  Primaz  ao 
Conciliode  Lcaó  ( publicarafe 
naquelíc  comcnos^  pcta  o  an- 
no  dc  1 174. )  ouuc  finalmcnce 
dcaceitar.  Avnica  memorias 
quedelle  acbamosantes  de  k 
partir  a  Fran^a  ao  Concilio^ 
hccmii*  deMayo,cra  1511. 
&í  dc  Chrifto  1175.  confir- 
mando  a  doa^áo  fcita  cm  San- 
tarcm  por  clRey  D.  Affonfo 
o  Iir*  a  fcu  gcnro^&Al&rs  D. 
Gon^alo  Garcia^dc  certas  hcr- 
dades  em  S«  Eftenao ,  díz  a  fir*> 
ma  •  Ptirus  Ivltanits  tUHus 
Brachartnfo,confirmat.  E  fcm 
duuida,que  ainda  ances  da  có- 
fírma^áo,  ¿¿fagrajáo  fepar- 
cio  ao  Concilio^  ondc  dcu.  ra- 
riííimas  modras  de  fua  cminé 
te(ábidaria.  £ftandoaquiihe 
deuoSummo  PontificeGrc« 
gorio  X.oCapelto  deCatdcal^  ^ 
com  o  BifpadoTufculano,no 
mcfmo  dia ,  cm  quc  tambcm 
íaziaCardcaes  ao  Seiaíicodou- 
rordn  T^rcja  S.Boaucnturajfig 
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a  fr.  Pcdro  de  TanntazM  Ge- 

ral  da  Ordcm  dos  Prcgadorcs, 
&  pouco  dcpoesSunimo  P5- 
(ificclnnocencio  V.o  quc  náo 
he  vulgar  rccoménda^ao  do 
noflb  Arccbifpo^  fer  efcoUii- 
do  pera  aqadla  dignidade^  có 
dous  varocs  cáo  emincnccs  cm 
lccras5&  vircudc. 
4  Mas  porquc  dos  Au- 
chores  ancigos  ncnhum,  ncm 
lcuemcnce^  accna  fcr  D.  Pcdro 
luiiao  Arcebifpo  de  Braga  ^  & 
nostambcfti,  comalgüa  du- 
uida  o  concamos  cncre  nof- 
fos  prcdcccíTorcs  no  Cacalo- 
go  ,  que  puzemos  no  ñm  da 
Primazia'^  ncccíTario  fcrá  a- 
pontarmos  aqui  alguns  dos 
fundamencos  porqueagorao 
admicimos.Scjao  primciro,a- 
quclla  doagao  (fica  no  numc- 
ro  paííado)  fcica  por  clRcy 
D.Affonfoo  III.  a  fcugcnro, 
&  Alfcrs  D.  Gon^alo  Garcia^ 
quecras  o  ChroniftamorFr. 
AnconioBrandáo,&aqda  no 
líurodomcfmo  Rcy,  qucfc 
í^uarda  na  Torrc  doTóbo,fol. 
i¿o.S(eja  o  fegundo  bua  carta^ 
quco  mcfmo  Arccbifpo,  fcn- 
do  jáCardealicCcrcuco  da  cida- 
dede  Perofa  ,aos  OíEciaes  de 
Braga ,  cm  quc fe  aífi na  Eleito 
de  Braga. hc\\o\\  cfta  carrn^cn- 
crc  o&macs  papeis  .do  moftci- 


XXXV. 

ro  doPcdrofOyoDoucor  loao 

dc  Barrosnatural  do  Porco,6¿ 
dcícmbargador  dclRey,na  oc- 
cafiaSjquc  por  ordem  do  Car- 
deal  D.Henrique,  Cómenda- 
cario  daquelle  moftcíro,  pa- 
nha  em  ordem  feucarcorio, 
como  clle  proprio  o  ccrcifica 
na  carca  ,  quc  cfcrcuc  ao  Car- 
dcal,Ó¿  pocm  no  principio  do 
liuro ,  cm  qucrccolhco  codas 
as  efcricurasaurcncicas^perce- 
cenccsaos  bensd'aqucllacafiu 
Cuardafe  efte  liuro  no  Carco- 
rio  da  fazcnda  do  Collcgio  da 
Companhia  dc  Iesvs  dcCo- 
imbra.  Hc  a  maccriadacarca 
m  oftrar  a  fua  A  lceza^  como  os 
ingcnhos  dosPorcuguezescut 
ciuados,  preftaraó  íempre  pe- 
ra  muico,  principalracncc  fora 
dofcu  nacural.Écncrc  oucros, 
cras  por  cxcmplo  ao  noíloD. 
Pcdro  luliaó^á:  Summo  Pon- 
cifice  Ioa6iíLXI.come  $a  aífi  a 
carca. 

5  JonmSerm^simPrÍH' 

cipe^i^mm  ílluílrifsimo  fenhor, 
0  fenhor  Infante  D.  Henrique^ 
eleito  Arcebtfpo  ,  ^  fenhor  de 
Braga^  Prima^dasHeJpanbaSy 
tf  admmilirddor  dio  Mtííeiro 
do.  Pedrofo ,  o  Doutor  loao  de 
Barros  cidadao  do  Porto  ^hu" 
milde  Jeruidor  de  fua  Alte^, 
£  dcpQcsdc  oucfas  coufeacrc 


cenca. 
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amt^^cidadedeLisboafoí 
naturaiú  Papaláao  XXI. que 
prmeirofe  chamou^Mestre  Pc- 
dro  H¡fpano,iS^  primeirofot  Fi 
fcQjtf  fe^  as  Súmuloí  da  Logí- 
$a^  fHtbojt felem^lf  afsi ou- 
traéma$mohr4$.  DpfikUPi^ 
dróHifpanojeuaehtiniUe  Caf- 
torio  húa  Epiftola  fellada  com 
feu  fello ,  que  elíe  efcriuia  fendo 
Cardeal,eftando  em  Perufio^aos 
Officiaes  de  Bragayfendo  tam- 
^¡m^if0  ArctbífpoM  Braga, 
He  cftcDoutor  loao  'deBar- 
ros,oq  cícrcucoa  Defcrip^Úo 
de  EntreDourOyiS^Minho^pclU 
grandenoticia ,  quc  tcuc  dos 
principaes  catcorios  dc  fcus 
napfteiros  ,  onde  kz  a  incrtsa 
diligencia^que  tio  do  Pedrofe. 
Añda  eAaODra  ate  agora  fide 
máó » c6  fcr  digQÍÍIiina  da  eír 
tampa.  : 

.  Sffjaioícrcciro  ,osAu- 
thorcs,quc  nos  ccrdfitáo  def- 
ita  verckide  ^  pcllas  grandes  -di- 
ligencias ,  qüe  iiim.6ttíuA  , 
Dos  im prcffos  ^  Do  u  tor  frci 
Antonio  Brandáo  Chrotiiíla 
mór  dcíksRcynos^cm  todo  o 
jcapitolo  31.  do  liuro  ij.daMo 
t^rchiaLu£nna»Dos  nao  im- 
f reifoSyO  Doueof  loiódeBar- 
ros  ,que  agora  acabamos  de  al- 
lcgar ,  &  quc  cm  fua  mao  tcuc 
.  a  carta  donicfoio  Arccbifpo: 


Cardealefi:ritiaosQfficiaes  de  | 
Braga.  OPadreCofiniedeMa  | 

galhacs  daCópanhiadcÍEsVs,  1 
natural  dcfta  cidadc,o  q  cfcrc- 1 
ucofobrcS.PaulojfobrcosCá  I  ' 
ticos  dc  Moyfcs,  fobrc  o  Üuro  j 
de  lofue,  &.Iuizes»diz^Ue  aíS  | 
é  hua  breue '  memoria  dos  Ar^  1 
ccbífposdcfta  Igrcja.  Pitrus «áf  I  • 
Árchiepifcopo  Bracharenfi ,  l!f  1 
poska  Cardinali  Tufculano^Pa  1 
pacreatus efittfloanes  ii.'Poca  1 
tusa  Piatiáa,e  Onufrio  in  Ckro  j 
niCQ.  OLcceticiado  Gatpar  Ai  1 
uret  'Lottzada  efciíuio  da  Tqr  1 
rc  doTóbo,táo  crudito  nas  an  | 
tiguidadcs  do  Rcyno,&  cm  ef  j 
pccial  nas  dcfta  Igreja.  Efcrcuc  J 
naformafeguinte  aoChronifta  | 
M.  Gil  Goii(afes  dc  nAuilaf  na  1 
carue^ttcvatiiQiQfrSdQ  por  | 
ordcm  os  Prcbdos  de  Braga.  1 
A  D.IoaÓ fuccedeo  tmmediata*  I 
mente  o  Arcebtffo  D.  Martim  j 
Giraldesjegüdofeachaem  hüa  1 
bulla:^:jy$caHdreUU.J?^  I 
fuamHri^'fi0ronaiftéltc  gran^  J 
de.is^  infigneVar^PedrQHi£-i 
pano^q  n^ceo  em  Lisboa^fuc^  1 
cedeo  a^h,  Martim  Giraldes^ 
fendoCardeal,^  depoesfoi  Pa-  j 
paloaoXXI.  j 
7    Mac9  difficoldade  €¿m  a-  | 
ueriguarettiQU€aiiiio.eticrou  | 
ncftc  Arccbilpado, & fcera  já  j 
cntáa  Cardcal  da  Igyeja  Ro- 1 
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mana,oa  ofoi  depocs  \  O  que 

nos  aqui  embara^a^hcaquclla 
doa§áo,quc  fica  nos  numcros 
5.6¿4.  delRcy  D.AfFófooIII. 
afeugeuro  D.  Gon^alo  Gar- 
óáittA  I  f  .dcMayo de  1 173 . on 
deimda  affinado  com  ciculode 
Elekodi  Braga,  Logohoan- 
no  fcguintc  dc  1174.  achamos 
outra^fcita  pcUomcfmo  Rcy 
dc  ccrcos  caíacs  junco  aAzam* 
buja,  acftc  fcu  propiiogcnro 
p.GÓ9aloGar^ia«<S¡;  a  fua  filha 
b.Leánór,  ondc  cúfirmáoD. 
VicétcBifpó  do  Porcp,D.Do- 
mingos  clcito  dc  Lamcgo,  D. 
Matthcus  dc  Liíboa,  D.  Du- 
rando  d'Euora,  D.Vafco  da 
<9tíarda,  D.  Bcrtholamcu  dc 
Sylúes/  £  fe  diz.  BccUfa  Bra- 
'chArenjíí^tacat.Bakfia  Conim 
hricenji$,'vácat  Eeclefia  Vifen' 
f^^  njacat.O  quc  podc  nial  cf- 
rar  com  a  cdrca^  quc  dc  Pcro- 
fa  cfcrcuco  depoes  dc  Cardeal, 
'Sc-ainda  clcico,  aos>(^ffictsi£s 
;¿¿ftá  á^',  6  Aioibifpo  D. 
PcdroIüllá6.  Pórqued  Gbn- 
cilio  cro  q  Ihc  foi  dado  o  Ca- 
pcUo,comc90u  pcUomcs  dc 
Mayode  »»74*  ^auiádedu- 
rar  pello  menos  a<][uéltc  anno, 
-^arceidcí  fi^iiÍM^íS<rem  hc 
;d¿<iter 'feiky  riünefte  tmnpoo 
Cardcal ,  da  cidfidcdc  Lcao,  &: 
'l  2feviriaa,Pctofa.SaluQ.f<uSiflcr  t! 


inos,  o  fez  mandado.a  algum 
ncgocio  pelloSummo  Ponci- 
ficc,  logo  quccomc^ou  o  Co 
ciÍio  j  ¿  íe  ihc  dcu  o  CapcUo, 
6c  quedenccodo  mcfmo  an- 
nodeiz74. 'vcdcoade  Pcroía 
a  Lead/enondoito  Arcebifpa 
dode6raga,fcs  a  (aberaoftey 
no  da  rcnuncia ,  &  cm  Braga 
fc  dcu  Se  vagantc  ,como  diza 
doa^áo  do  anno  1174.  Mos  pa 
rece  mutca  pteíla  cmmacetia 
de  tanca  imporcancia ,  que 
iiKluelugares  taó  diftani3es,6¿ 
mczcs  cáo  poucos,  quancos 
vaó  dc  Mayo^até  Dczcmbro. 
8  Coni  tudo  cllc  parccc 
foi  aíH ,  quc  dc  Portugal  fayo 
já  A  rccbifpo  de  firaga  D«  Po> 
dro  luliaÓ^dc  que  náo  rcccQc  o 
Arcebifpado  maes,<o|ueac¿  In- 
Iho ,  ou  Agoílo  do  anno  dc 
1 174^  ou  porquefe  cpnccnta- 
ua  com  a  noua  dignidade  de 
Cacdeal»  &  Bifpo  Tufculano: 
ouporque  vialhe  nao  podia 
fer  ó  Arcefaifpado  de  Braga  de 
proucico,pocs  clRcy  cinfia  lá- 
^ado  máo  dc  fuas  rcndas  ,  dc- 
pocsda  mortedo  Arccbifpo 
D.  MartinhoGiraldcSj  queié 
fay  ra  doRcyno  a  requerercor  : 
tra  cile,  U  inorien  em  Vicerr  > 
bo,  fcgu  ndóo  quelhe  deu  de- , 
pocs  cm  culpa  o  Papa  Grcgo- 
'iioJí.  Nem  pcraiño  dcucpa-. 
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rcccrpoucos  trcs  raczcs ,  mc-  f 
nos  dctrcs  baíbuao ,  pera  fc- 
mclhantcs  ncgocios  ÍccócIlií- 
icm.  Teuclogo  cilc  Arccbií- 
pádopouco  maesdcdoosan- 
nosydcixaodoó  por  rcnuncia, 
nacidadcde  Leao  cmFranga, 
ondc  no  mcfmo  áno  de  1174. 

0  Silmo  Pónficc  Grceorio  X. 
Ihc  dcu  por  íuccclíor  a  D,  Sá- 
cho^oqual  aílidia  noConci- 
lioycomo  é  fua  vida  dircmos. 

CAPITOLO  XXXVI- 

HE  ELEITO  SVMMO 
Pontificey  chamnfe  em  fua 
afiumpcao  loaó  XXI,  efcre- 
ueaelÁeyfohre  aliherdadt 
.  daIgrej4nefie,Reyno^morre 
demro  de  poucos  mec^es, 

OrtoGrcgocio 
X.  ( o  ^deu  o 
CapcllodeCar 
deal  ao  noflb 
Arcebifpo^na 
cidadcdcArczzOjda  Prouincia 
dcTofcana,c  ^.dcFcucrcirodc 

1  z-j6.\hc  foi  logo  dado,dtcro  é 
dcs,  dias  por  fucccíTor  o  Car- 
desl  Fr.  Pedra  dc  Tarantafia» 
Rcligiofo  de  S.  Domineps,d¿ 
quccm  fua  coroa^ao  ícquis 
chamarlnnocccioV.Durou  a- 
té  osii.dclunbo  do  mcfmoaq 


no.  E  cmfcu  lugar  clcgcraó  brc 
ucméce  osCardeacsa  Adiiano 
V.Mas  ncarcccbcr  afagrayáo 
chcgou,porq  aos  ly.do  Agof- 
co  lcguincc,cltádo  cmVttcrbo, 
pa  íibu  defta  vida  «  náo  tendo 
maes  ^qordens  deJEuangelho. 
i  Encrados  no  mcfmo  an- 
no  a  cerccira  vcs  os  Cardcacs  é 
concbuc,  já  cm  1 3 .  dc  Sccem- 
bro,  rinháoclcicocmSummo 
Poncificeaonoíro  Cardcal  D: 
Pedro  luliao»  quefetiaíscha' 
mar  loao'XXI.Foifuaeléifao 
feftcjada  cóvniucrfal  applau- 
ío  dc  codaaChriftandadcjpor- 
q  codos  pronoíUcauao  a  fcua 
mcrccimcncos  aquclla  fupre- 
ma  dignidadc^.codos  o.dcieja- 
uáo'ñeila  ^porq  cada  búíed* 
nha  por  inccreí]ado,6¿  fc  pro- 
mccia  grandcs  felicidadcs  na- 
qucllc  Ponciíicado.  O  q  lobrt 
todos  o  fcílcjou  foiclRcyD, 
Aflbnlbo  IILMandQu  por  co 
do  oRcyoobzcr  grádesdiBnAóf 
tra^oés  dealcgria ,  eBQÍadolhe 
logo  fcus  Embaixadores  ^  os 
quacs  a  volca  dos  parabcns  ,lhc 
fizcfséa  labcr  o  miícraucl  cfta 
do  cmq  osSúmosPocificcsfcus 
predccedbies  ánháó  dcixado 
efteReyno>:Qcéfuias,c  oucras 
pcnasEcclcíiafticas^do  qual  fua 
Sancidadc  porPay  vniucrfal  da 
Chriftandadca  &  poinatufaj. 


dc- 
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dcuiacompadccerfc.  Rcfpon- 
dco  a  clRcypor  palauras.  gc- 
racs  o  Summo Pontificc,di- 
zcndo»queiicnbúacouía  tra- 
zia  macs  nosolhos»quc  com- 
porascouías  dcPortugal»  fc- 
nao,  quc  pcra  opodcr  (azcr 
era  ncccílario ,  quc  clRcy  le- 
uancaílcamáo  das  violencias 
com  que  trazia  opprimida  a 
libcrdadc  Ecckíiaftica  /  &  pu- 
zíefle  cermo.aosininiftros  ncf* 
cc  particular,  porque  defeus 
cxccílbs  cílauacheya  aCuria 
Romana,  &  dc  fcus  cxcmplos 
podcriáo  aprcdcr  oucros  Rcys 
daChriílandadCiquádo  viíTé^q 
com  o  de  Portugal  ^  onde  a  fe 
tantoflorcda « (e paflaáacom 
diflinuila^o.Com  iftó  iheda 
ua  tambem  conca,  dccomo 
dcterminaua  conquiftar  3  Ic- 
rdfaleni,ajuncandocin  huma 
(ánuLigaoa  Prindpes  dcEu- 
ropa ,  entre  os  qnaes  0  tinha  a 
cllc,  &  a  leus  Taflállos,  j)cUo 
dcmaes  imporrancia ,  afli  pcl- 
lacahdadedc  fuasforjas,  co- 
mo  pclla  gcncroíídade  dcíeu 
animo  ,  prudcncia  mili- 
car. 

3  Períuadiofe  el  R^,com 
dlas  palaims  do  Sommo  Pó- 

lificc,  qoc  tudo  o  paíTado  a 
ccrca  das  cenfuras  paraua,6¿  fc 
podiajaicttantar  o  intcrdito.^ 


náo  áducrrindo ,  que  ncm  o 

Súmo  Pontificc  ordcnaua  tal, 
ncm  quc  o  ordcnailc/era  íem 
aqudlacondi^áo,  quc  clic  tá- 
bé  ccfláííc  dc  aucxar  a  Igrcja, 
&  Ihe  rcftituifle  codo>  o  q  Ihe 
tinfaa  vfurpado.Erad  já  áquel- 
Íc  tcmpo  mortos  cra  Vitcrbo 
os  dous  Biípos  dc  Coimbra, 
cicito  dc  Cópoftella  D.  Egas^ 
&c  D.Rodrigo  fiiípo  da  Guar- 
da.  Apcrc^o  os  oucros^que 
ficaraó ,  com  o  Sommo  Pon- 
cifice,  &  cllc  com  clRcy,  fem 
nunca  podcr  acabar  nada.  Acc 
quc  mandou  ao  fcu  Nuncio, 
quc  cm  Porcugal  cinha,Fr.Ni- 
colap  da  Ordcm  dos  Menófes 
inctmafle  de  nouo  adRe^as 
bullas  dos  Summos  Pontifi» 
ccsfcusanccccírores  Grcgorio 
X.  &c  Innoccncio  V.  as  quacs 
qucria  eftiucíse  cm  feu  vigor. 
Afli  o  fee  o  Nuncio ,  náo  fó 
na  prefcnfa  delRey ,  &  de  fua 
corcc,  mas  tambem  por  codás 
as  cidadcs  doRcyno  ,  como 
nolo  ccrcifica  hum  inftrumc- 
co  publico  )  quc  aqui  tcmos, 
&  vai  rclatando  dia  por  dia,  as 
acfoes  do  Nudofr.Nicolao. 
4  Eftauaencretaoco  oSu* 
moPontifice  em  Viccrboat* 
ccndendo  ao  gouerno  da  Igrc- 
jaCathoIica.Mas  qorq  oEm- 
pcrador  dc  CóflantiHopla  Mi^ 
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guclPalcolcgOjOquc  noCóci- 
lio  proximodcLcaótjnhada- 
do  obedicncia  aoSummo  Pó- 
tifice  Grcgorio  X,  com  toda  a 
maes  Igrcja  Grega  ^  comegaua 
<Ie  nouo  a  vacillar,e(creueoihc 
hriaclcgantccartajanimandoo 
apccícucrar  uo  quc  promccc- 
ra,6¿  coiiuidandoo,a  qucrcr  ta 
bem  cncrac  na  ligados  Princi- 
pes  de  Europa  a  ccrca  da  rccu  - 
peragaoda  terra  fanta, 

5  Reparda  alem  difto  o 
Summo  Pontiíicc  íuas  rcndas 
com  grandclibcralidadc  cntrc 
todo  o  gcucro  dc  ncccJ]¡ca- 
dos .  Prouia  os  bcncficios  Ec- 
clcíiafticosempeíloas  conhc- 
cidamentc  benemeritas,  íem 
refpcitar  a  outras  calidadcs , 

.  .  qucás da  virtudc, íciencia. 
Emfimcllcfeauia  no  tocancc 
ao  gouerno  publico ,  &  do- 
mefticoicomfacisfa^áo:  febé 
no  crato^  &  authoridade  dc 
fua  peífoa  j  guardaua  as  vezcs 
mcnos  grauidade,  por  fcr  dc 
códi^ao  pouco  alcnio,  &váo 

6  cermuico  da  bondadc,  <S¿ 
llngiieza»  táo  propria  dos  Por- 
cuguezcs  daquelle  tempo.  £f- 
^nhauao  os  Romanos  ^co- 
W^gentemaes  dobráda^Pon- 
tifice  táo  humano,  ficando- 
Ihe  mcnos  accito  ,  poronde  o 

,  ^cucráo  macs  cfiimar.  Dcu 

'.•i    
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iftooccafiáo  aos  Auchorcs,q 
dcpocs  Ihc  cfcrcucraó  a  vida 
dc  ocracarcmcmfeus  cfcricos ' 
com  mcnos  dccoro ,  fendo  o 
principal  Placina,  aquellc,  quc 
do  Poncifice,  aquctcuenja- 
yorcs  obtiga^ocs  ,  deixou  cf- 
c r icas  ma y orcs  ca  1  u  m n ia s .  M as 
ncmaflijlhc  podcncgar  omui 
co  dc  Ictras,6¿  vircudcs ,  qae  o  . 
Ceo  Ihc  comunicou. 
ó  Vcyo  a  morrer  o  Sum 
I  mo  Ponnnce  ali  mcfmo  naci- 
dadc  dc  Vitcrbo,  pouco  maci 
dc  oito  mczcs,  dcpocs  de  ícr 
cleico ,  &  no  ccmpo  que ,  fc< 
gundo  cllcfrcqucnccmcntcdi- 
zia¡  peila  fciencia  da  AArofo* 
gia,  cmque  era  eminenciffi-- 
mo ,  fc  promccia  largos  an- 
nos  dc  vida.  Pudcrao  ncílc 
parcicular  bcm  dcícnganar  a- 
qucUa  cao  cerca^  Sc  cáo.appro- 
uada  expcricnciá  poc  lodos 
feus  predecelforcs  ^  que  náo 
chcgaría  nunca  aos  annos  de 
S.  Pcdro  5  como  ncnhumdcl- 
Ics  atc  iua  clcigáo^tinha  chcga- 
do.  Ordcnádooaííi  Dcos,co- 
moaAIe'xádrc  fc^undo  cfcri- 
uia  oCácdeai-PedroDaQiiaó. 
Ft  hmanfiienerimetmmfír' 
$isín€Utía0:  quamdéifpicieih 
dafit  temporalis  njiu  gloria, 
in  ipjo  gloriiC  prlncipatu  eui" 
denter  ofiendat:  quatenus^dm^ 
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dum  pr^ecipuus  homimm  tam 
anguftitmporn  compendiomo' 
ritur ,  tremefaílus  quifqué  ad 
prsfiolaniifiú  obitus  cuíiodia 
prouoeetur  :  arhor  bumani 
generis ,  dum  cacumen ,  acyer- 
ticemfuum  tam  facile  corruif 
fe  confiderat^flatu  concujfafor- 
mídin^^infuis  ^ndiqueramuf 
culis  co»tre$kifcaP,Afim  de  ate- 
utariíiar  os  bomens  comos  afió- 
bramentos  da  morte,  moHran- 
dolbeaolhos  ^iUot  ho  maes  aU 
to  dagloria  mundana^  quao  ap- 
prefiada  corre  a fe  acabar  :  poes 
*iíendo  durar  tao pouco  0  mayor 
dqsbomenst  qualquer  outrode 
menor  condifáotaéadonde  a- 
frenda  a fe  'vellar,  acautel- 
lar,cotra  as  incerteT^  da  mor- 
te,  E  qnandofe  ^ira  aruore  da 
humana  gtra^ao  ajsi  quebrada 
nos  ramos  maes  aUos ,  temajbf 
trema  a  m^ma  tormenta  nos 
maesbaixos. 

7  FallcccoCcomo  jaco- 
nic^aQamos  a  dizcr )  na  cida- 
dcdcVircrbo  cmio.  dcMa- 
yo  dc  mil  6¿  duzcntos  &c  ícccn 
ta  8c  fetc^  oico  mcfcs ,  dc  oico 
dias  depocs  de  Samnio  Ponti- 
fice.  Oríginoaielhe  á  morce 
dc  cair  fobrc  cllc,  &  o  apanhar 
dcbaixo  aruina  dc  hum  quar-- 
to  ^  quc  cdiíicaua  nos  pa^os 
Ponrificacs  c?c  Vitcrbo .  N:í 


mcíma  noiccdo  dclartrc,  na- 
ucgandoccrto  mcrcador  Flo- 
rcncino ,  pcUo  Mcdiccrranco, 
viocmionhos  húhomé  agi- 
gancado ,  ncgro ,  de  medonha 
acacadura  ,  o  qual  com  hu  raa 
grandc  ma^a,  que  nasmáos 
trazia,  dcfcarrcgaua  fobrc  húa 
colúna,  quc  fuílcncaua  hum 
grádc  cdificio,&  a  poucosgol- 
pcs  o  fiizia  vir  abaixa  Acordou 
codo  mcdrofo  ySc  fobreíalu- 
do  o  Florcntino ,  aduircio  no 
fonho,  &  no  tcmpo  dcllc ,  & 
dcpocs  ouuindo  da  mortcdo 
Summo  PoQCÍííce^  ficou  cn- 
ccodendo  fbra  pronoñico ,  6c 
reprerenta(aó,do  aueihe  fuc- 
cedera.  Seucorporoi  cncerra- 
do  na  Cathcdrai  dc  Viccrbo. 
ondc  tambcm  jazcm  outros 
Summos  Poncificcs.  Dcllc  cf- 
crcucm  Placina^Onufrio,Ge« 
nebrardo ,  Chacon  ^  Maríana, 
Ilbefcas,  Zoaio ,  ¿  ootros. 
Rcynaua  aindaneíle 
cépo  cm  Portugal, 
D.  Aííonfoo 
III. 


CAP.* 


2).  Sancho. 


I6i 


CAPITOLO  XXXVII' 

D.  SANCHO  y6.  JRCE- 
btffodeBraga. 


gj^^^í^  OM  duuida 
dcf^rArccbif. 
po  deftacída- 
jde  puzetnos 
ho  Cacalogo 
da  PrimaziaaD.Sancho,a  quc 
chamamos  Il.dononic.  Fizc- 
molotambcni  ali  immcdiaco 
fucccílbr  do  ArccbiípoD.Ioaó 
Egas,&  prcdcccíl'or  dcD.Mar- 
tinhoGiraldesi  Olugarcon;- 
cudo,  quclhe  cabc,  he  o  cm  q 
agora  vai.  D  culhc  cíta  mirra  o 
Sijm.o  PontificcGrcgorio  X, 
aíHÍlindo  ainda  no  Concilio 
dcLcao,  quando  a  rcnuncíou 
o  Cardeal  D.Pedro  luliaó.  No 
breuc  qne  o  mermo  Pontiíicc 
cfcrcucoaclRcy  D.AíFonfoo 
III.  dc  Bclquadto  na  Fran^a, 
quando  ja  íc  vinl:a  rccolhcn- 
doa  Icaliajhc  clmnrJiIe^ofi- 
lio  eUño  Bracbarenfi^  Sc  aos 
maesBifpos  doKcy  no Jrmaos. 
E  deüia  (er  a  caufa  de  Ihenao 
chamar  tambcm  irmáo ,  nao 
tcratc  aqucllc  tcmpo  ordcns 
iacras.  Algug^soutras  mcmo- 


riashafuas  ncftc  Carcorio,nc- 
nhuas  paílaó  do  anno  líy^. 
cm  quc  ou  rcnunciou^ou  aca- 
bouayida,com  poucomaes 
dc  13.0U  14.  mefcsdegoucr- 
no,(cndo  Summo  PoQtifice 
Grcgorio  X.  E  Rey  de  Porcu- 
galD.ArWoIIL 


GAPITOLO.ÍC:XXVIlL 

D.ORDONHO  77.  AR^ 
cebijpode  Brapt, 


j  wm 


OVCAno- 
ticia  auia  ncf- 
talgrcjadoAr 
ccbifpo  D.Or 

donho,  &c  aíli 
falca  noCatalogoancigodaSá- 
crirti3,ncra  nósdcllc  fizcmos 
mcn^áo  no  da  Primazia.Com 
tudo  náo  haduuida  fot  Arce< 
bifpodcftaIgrcja:&  poftó,ao 
quc  parccc,nclla  por  Innoccn- 
cio  V.  Comc^ouíc  a  tcr  noci- 
cia  dcllc  por  húa  carta  q  omcf- 
trc  Gil  Gon^alcs  dcAuiIaChro 
niftadaMagcílade  dciRey'D* 
FcIipDc  III.  dc  Portugal , 
IlII.aeCaftellacfcfeuco  aoAr- 
ccbifpo  D.  Agoftinho  dc  Caf- 
iTOyé  q¿iz  jfnoneo^efoienterra 
do  naSi  de  Salamtíca^  ano  ii^o* 
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\l        A  meíiQa  aducrceucia 
nos  fcz'cm  outra  fuaícfcrita 
cm  Madríd  a  30.de  Dczcmbro 
f^e  i^34>  com  aqacUa  ppntua- 
iida  ^c ,  com  quc  nos  vay  cn- 
uiaidotndo  oquc  Ihc parccc 
póíie  íctuir  a  cíla  noíTa  hiílo- 
ria  ^no  qucalcdas  obriga^ocs 
cómuas  cm  quc  Ihccftá  toda 
Hefpailha,  pcUos  liuros  pom 
quc  a  icra  cnriquccida,noslhas 
deucmos  mui  particularcs,pcl 
lomuico  quc  dc  fua  raracru- 
di^áo  atcagora  nosaproueita- 
móS}6¿  aproucitaremos  aodia 
te.  Acartafolcfcritanaocca- 
fiaó ,  etn  que  acabaoadcrccc- 
bcr,&:  lcr  a  primcira  partcdcf- 
ca  liiíloria,  quc  cntao  tiramos 
a  luz^¿¿  Ibc  maodamos;  diz 
aiG. 

}  Beí;p  a  SMli^ifsí' 
ma lamanopor  tammoria que 

atenido^v.  SJttuSlrifsima  de 
la  humildadde  miperfona^y  ef 
rudios ,  remitiendome  la  hiílo- 
riadefu  Sata  Iglejia^dignapor 
la  emnencia  dtfu  efcritura^  de 
andar  en  manos  dePontiJicesj 
Repes.  Leita  toda^y  reparé,que 
no  ay  en  ella  palabra^que  no  ejle 
enriquecida  con  muchos foles ,  y 
Iw^es^yacahando  cótan  fagra- 
da  letura  me  acorde  dekquefe 
decretó  en  tiempo  queiouerna^ 
uaiaJglefitporlosañosdetté.  ^ 


S,Vrbano primero  de  aquefie  nó 
bre,  en  que  comenfoU  Iglefiaa 
tener  raií^es ,  y  proprios^  eon 
el parecer  de  hs  Obifpos ,  y  fa- 
bios^que  leafsiHian,  mandó.que 
lo  que  reditaj!ín ,  fe  diuidieJTe 
en  dospartesja  l>na^  que  fe  apli 
cajfe  fara  el  cultp  diuino  ^y  la 
otra  para  bs  fue  ieum  ^creuie- 
dolas  biSioriae  de  U  Iglefa^De 
aqui  fe  collije ,  las  muehas  coro- 
nas^que  dejufliciafeles  deuen  a 
'V.  S.  Illunrifsima  que  fe  Im 
daran  en  la  I¿kfia  de  ios  Sau* 
tos, 

4  Tengommemnplidano 

ticia  ydequeenel  Ctaujfro  de  ta 
fanta  Iglefia  de  Salamanca  efla 
fepultado  en  ynarco  cerca  det 
altar  de  Nueflra  Señoradela 
EUrilla  *vn  Jrfobifpo  de  Bra- 
gayquefe  tlamaua  JD.  OrdoñOy 
y  enfue  Jrebiuos  yimucbae'pe'^ 
^es fiendo  fu  Jrcbiuifla,  lona  ef 
critura  en  pergamino  cÓ  yn fet^ 
lopendientey  dc  'vna  donacion, 
que  ha^^paraque  aquel  Cabil- 
dole  digaen  cada  ^naño^pO' 
receme  ,qporetmesdeJgono) 
'vnamifiadé  Reqmest^  Lara» 
^n  de  lo  que  donó^  en  que  año, 
y  dia  murioje  ^vera  en  lonlibro 
becerro,queaqueila  Iglefia  tie- 
ne  efcrito  en  pergamino  enju  Sa 
eriJHa,  0  CotasÍuriaenayor.Re'' 
eiba'v.S.  Ittu/lrifsima 


anma 
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awf^yy  dentro  de  pocos  me^es 
"  llegifraa  los  'Pmiralef  dt fu  gra 
palaciü^el  Tbeatro  EcclejMÍih 
eo  de  lafantalglejta  de  Oukioy 
yiddé  de fusObifpos^  y  coftí  ma- 
rmullofís  dt ¡u  ciudad^  y  Ohif 
pado^y  de  p/05  a  '-v.SjÍluiirif 
fma  fadichofa  yida  que  mere' 
cetpara^  nos  de^  cpmo  e¡  otro 
arbol  d4  paraifo,  en  cada  nies 
^nfruto.paragranhien  delos 
que  defean faber  loqne  fue  nuef- 
tra  Iglejia  enlasedade^  pa^a^ 
das.  Madrid  pcí^ipnbre  30« 

j  O  Theacro  ¿c  Ouiedo» 
dequefalla,  cfpcramos , atc  fc 

nos  cómunjcar,  cóaluoro^o, 
&¿  lcmos  com  gofto,&r  admi- 
rd^áOf  logoquco  recebemos 
com  outra  carca  áo  mefmo 
Chroaifiacm  ».  dcMayodc 

6  Da  primcira  c^rta  do  M. 
GilGongalcs  dcAuila  efcrita 
aoArccbifpo  D.  Agoftinfio  de 
Caftro^cóft^Xer  a  morcc4c  D. 
Ordonho  t^oanno  de  ii<ro.có 
formc  (cacha  cm  hík  eicrjcu* 
ra  do  Archiuo  da  Igrcja  dc  5a- 
lamanca^na  qual  ícmduuida 
havicio  grandc,  porque  por 
aquclles  aQDos  ^  maes  cinco 
*adiante,gouernou  eftalgrejao 
Arcebirpo  D.IoaóEgas»  ícgü- 
c^tMt.-j  do  o  quccm  fua  vjda  cfercue* 


mos.Alé  jdiftp  5  cm  muit^cf. 
cncuras  dpi  annps  i  rjrc^  acc p 
pcri47^.ícaslwW^<Wl!CgM^^ 

n^cmprias.Tod^  Y^<>>^  M 
das  nos  aduirtiOjCcrtificahdo- 

nos  o  fizcra  prlmciroaoM.GiI 
.Gon^alcs  dcAúila,p  Lcccncca- 
doGafpar  Alarcs  Loulada.No 
Poutor  Chroniftamor  dcftes 
RcynosFr.  AocoiiioBrádáp  an 
da  o  foral  da  vila  dcCraftp  fAz 
rinho^dado  por  clRcy  D.Af- 
fonfoo  IIL  a  S.dclulho  jcra 
i3ij.6cdcChrifto  1177. cmq 
firma  o  Arccbifpa  p.  Ordo* 
nbo,com  muitos  outros  Prc- 
iados .  r A  qui  cecnos  ncftc  Caf- 
torio  ccrta  cfcricura  paí&da  a 
ij.dcSctcmbro  dc  1176.  que 
comcja  aííi.  Nouerint^vniuer^ 
fi  prafentes  literas  infpeóiuri, 
fuodms  MagiUer  Tboinas  Ca' 
peílamtsjbt  fubéaamtss  Domi- 
m  Pap£ ,  V  Tbefaurariusjhat 
recepi  litteras  Reueredi  Patris 
Domini  Ordoni  fub  hacforma, 
^c,  Aftique  o  Arccbifpo  D. 
OrdoDho  gouernou  cftalgrc* 
ja  do  afino  i^Tffoicc  n^p.Mor 
rco  em  Salamanca/endo  jáS¿ 
mo  Pontificc  NicoIaonL& 
Rcy  dc  Portugal  D.  Dinis.  Ia« 
naClauftrada  mcfmaScJúto 
acapclla  dcooíIaSenhora  da 

Eftidla. 

7      Algunimefcs  anccs  dc 
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D¿os  Noílb  Scnhor  o  leuar  pc 
ra  fy,  fallcceo  cm  Lifboa  a  1 6, 
Ríucrcirodo  mcfmoáno  1179 
clRcy  d.  AíFonfo  o  II L  arrc- 
pcndido  graudcmcntc  da  op- 
prcíTa5,&  dauos,quc  viucdo, 
tinha  dado  angrcjas,&  Prcla- 
dos  dc  fcu  Rcyno ,  alguns  có- 
posnaqucllcs  brcucsdias  da  vl 
lima  docn^a ,  outros  mandou 
a  fcu  filho,6¿  íucccflbr  D.  Di- 
nis  fatisfizeílc,  peraoquclhe 
tomou  juramcnto  o  faria  aífi. 
Dcixouacfta  Igrcja  hum  Ic- 
gado  de  1500.  Huras ,  valia  cn- 
táo  cada  hua  poucomcnosdc 
oito  vintcis.  Foi  fcpuitado  no 
moítciro  dc  Alcoba^a,  ondc 
dcpocs  tambcmfc  cntcrroua 
RainhaD.Britis  fua  fcguhda 
Ifiolhcr. 


CAPITOLO  XXXIX. 

D.FREI  TELLOyS.AR 
cebifpo  dt  Braga,  ■ 


Epocs  do  Ar- 
ccbifpoD.Or- 
donho,  acha— 
mos,  quc  foi 
ícu  fuccenbr 
o  Arccbifpo  D. freiTello ^cu- 
jas  mcmorias  comc^ao  no  an- 


no  dc  izSo.  cm  quc  dcuia  ler 
cIcito,&:  confirmado  peílaSc 
Apollolica.  Crioufc  na  Rcli- 
giáo  do  Pacriarcha  S.  Francil- 
co,dc  quc  cra  fradc  profcílo,& 
nclla  dcu  fcmprc  grandcs  mof 
trasdcvirtudc,pellas  quacs  mc 
rc^eo  fubir  a  cíla  digriidadc. 
Tantoquc  cntrou  nogoucr- 
no  ,  como  trazia  diancc  dos 
olhos  a  rcforma^áo  dc  fcus 
fubditos  ,  tratou  logo  dc  os 
por  nocaminho  dc  todas  as 
virtudcs,  com  a  prcga^áo ,  & 
muico  macs  como  cxcmplo 
dc  fua  vida*  Sayo  a  vifitar  o  Ar 
cebifpado  pcíToalmcntc ,  fabé- 
do  bcm  quantbimportaaprc 
fcn^a  do  Paftor ,  pcra  o  bc  das 
ouelhas.Acodiaa  todas  as  nc- 
ccíTidadcs  aífi  corporaes  co- 
mo  cfpirituacs  com  o  gofto, 

2uc  o  faria  hú  pay  as  dc  hum 
Iho,  que  muico  amaííc 
z  Acabada  a  vifita^áo,  rc- 
colhcofcaBraga,  ondccntcn- 
dco  cm  outra  obra  dc  igual  nc- 
cc(fidadc,qual  foi  chamar  a  Sy 
nodo  todos  osBcncficiados  do 
Arccbifpado,.pcra  fc  cclcbrar 
na  mcfma  cidadc.  Ncllc  fc  rc- 
formaraó  muitos  abu20s,&  fc 
fizcraó  ülgúasconftitu¡5ocs  dc 
nouo ,  ncccíTarias  ao  bom  go- 
ucrno.Ordcuou  com  particu- 
lar  dccrcto  fc  feftcjafl'c  folcn- 


nemcntc 
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ncmcntc  cmtodo  o  tcrricco- 
rio  o  dia  doPacriarcha  S.Fran- 
cifcOydo  quaidaqucilc  ccmpo 
ficougrandcdcua^áo  nosmo- 
radorci  doArccbiípQdo. 
3  No  anno  de  i  iS^.  eftá- 
do  júcos  cm  Braga  com  o  Ar- 
ccbiípo  D.Tcllo  os  Biípos  dc 
Coimbra,D.Aimirico,  D.  Vi- 
ccntc  doPorto,  D.  Fr.  Bcrto- 
lameu  do  Algarue^  D*  loaó  de 
Lamcgo^D.Eileuad  deLilboa^ 
&  oucros  Prclados  cóccdcraó 
certas  indulgcnciaí  a  qué  viíí- 
taírc  o conucnco  dc  S.  Domin 
gos  dcTui^da  ordcm  dos  Pré- 
gadores»'  queentaó  íeyaedi- 
hcando  de  nóuo,  pera  com  as 
cfmolas  crecer  a  obra.  A  caufa 
qucouuc,  pera  íc  ajuncarcm 
cm  Bragatantos  Prcladosdo 
Rcy  no ,  com  o  Arccbifpo  D. 
TeUo/oipera  confuicarcln«& 
cr^tarem  cncre  fy  o  remediOy 
q  (c  auia  de  dar  ao^  aggrauos, 
qucrcccbiáo  as  Igrejas,&  pcf- 
fcas  Ecclcfiafticas  com  as  vio- 
iencias^quc  ihc  faziaó  osminif- 
cros  rcaes:  porque  parcccndo^ 
q  ue  com  a .  inorce  delRcy  D. 
Affonlb  IIL  &  nouo  gouer- 
no dc fcu  fíiho  D.Dinis  comar 
riáoas  coufas  algum  mcyodc 
concordia,  foraó  peyorando 
canto ,  queouueraó  os  Prcla- 
dos  do  RcynOf  conuinha  a-* 


cudir ,  &  fazcrinftancias  a  cl- 
Rcy  pcraque  icuancaüc  os  ag- 
grauos^quepadcciáo  as  Igrc- 
jas ,  &  quaddo  o  nio  fizcífc, 
rccorrer  ao  Sümo  Poncificc, 
como  j  á  cm  tcmpo  dclRcy  D. 
Atlonfo  lil.  icu  pay,o  tinháo 
fcito. 

4  Náo  foráo  pprcm  ouui 
dos  dclRcyD.Dinis^pclloque 
for^ados  dc  cancos  malcs»quá- 
to5  padeciao  as  Igrcjas  doRcy 
noj  íc  rcíolucrao  vlcimamcntc 
a  ir  a  Roma,  &  requcrcr  dian- 
tc  do  «Summo  Poncificc  a  juf- 
ci(a,q  cm  Portugai  náo  acha- 
uaó .  Foi  o  primciro  o  tíoSo 
Arcebifpo,  fcguiraóno  ^m'aes 
Prelados,  &  pondófeacami- 
nho,  fc  prcfcntaraó  diante  do 
PapaNicolaoIII.  &  Ihcdcráo 
40.  arcigos  concra  clRcy  D. 
Dinis^codos  de^rauos/or- 
fas  ,&  violencias»  que  j&BÍa  h 
Igrcjas,  &  pcflbaí  Eccleíiafti* 
caSjCom  prctciftodccoftumé, 
&  vfo  do  Rcyno,pcra  fazcr  íc 
melhances  couíás ,  Entrc  as 
queixas  prindpacs » que  fe  co- 
prendiáo  nos  40.  aftigos  i  a  q 
emefpecial  cocauaa  tftaddao 
dcdc  Braga,  efaoartigo  crinca 
cm  q  os  Prclados  dauáocargo 
a  ciRcy ,  quc  Ihc  tomaua  ,  & 
occupauaasrendas>  ¿¿frutos 
das  Igreja^  de  Braga^  Lam^oi 

¿feVí- 
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&  Viíeii  ,  &  quenacidadcdc 
Braga ,  cujo  dominio ,  &  íc- 
nborio  perceciaa  merma  tgre^ 
yi,  eilc  por  auchoridadc  pro> 
pria.puzcra  hum  Corrcgcdor^ 
&  miniftro  ícu. 

5  Comcttcoo  Papaacau- 
ía ,  a  quatro  Cardcaesj  pcracj  a 
viíem,&  cxaminaflem,  ouuin 
do  a  D.  Marcinho  Chancrc  dc 
Euora  ,  &  a  D.  loaó  Míz  Co- 
ncgo  dc  Coimbra  (quc  dcpocs 
foi  íiiípo  dcLifboa ,  &  Arce- 

í  biípo  dc  Br.iga,como  ducmos 
em  íÜa  vida)procuradorcs  dei- 
Rcy  D.Dinis,  com  podercsdc 
''  &zcrconcordia ,  &compoí¡- 
^áó  fobreos  40.  arcigos^  com 
o  noíTo  Acccbirpo ,  maes 
Prclados  dcPortugal ,  quccf- 
cauaócmRoma.  A  cftcs  dcu 
:  cambem  oPapapoderperaeoi 
'  nomc  dos.Prelados  -  aiizcntes, 
I  &das  IgrejasdoRéynOjfiize- 
•  rtmeovnpoílgáo  fin»c,&effi* 
caz.  Finalmcntc  dcpocs  dc 
muítns  duuidas,i&  comrouer- 
í¡as,os  quacro  Cardeacsluizes 
da  cauÉ^jOs  vicraó  a  compor, 

6  concjcwdar^fiizendofc  iogo 
hum  ii^BQmcnto  pnblico ,  q 
aíljnaraó  todos  f  fic'ibt  confir- 
mado  pcllo  PapaNicolao  III. 
dc  que  pailbu  Bulla.  quc  cfta 
na  corrc<joTombo,£cCarco* 


6  O  modo  porquc  fe  fcs 
aconcordia4&  o  quc  elRcy 
por  fcús  procuradorcsrcf^on 
dco  a  cada  hum  dos.artigos  ^de 
que  fe  tirara  as  concordacas 
cm  quc  faláo  as  Ordcna^oés 
do  Rcynocm  varios  lugares, 
náo  hc  dcftc  rcferilo.  Acháole 
cílcs  arcigoscm  Zouio ,  6¿  os 
crazGabriclPereirade  Caftro. 
Sonos  pcrcece  aduertiroquc 
clRey  refpÓdeoaoartigotrin<- 
ca  dos  aggrauos  feitps  álgreja 
dc  Braga.  A  rcpoftafoi,  que  el- 
Rey  nada  do  conteudo  noarti- 
gó  fi^ra^  antes  yeflituira  0  que 
elRey  D.  Affonfo  fmpaylhetO' 
marajlst  que  na  cidadede  Bra^ 
ga  nao  pHi^era  mnqua  juBiCM, 
nem  officiaes feus^nem  os  poria 
em  nenhü  tempo.  Foi  efta  con- 
cordia  fcica^  ic  con£rmada  no 
anno  dc  i  iSp.no  fegundo  an- 
no  do  Pontificado  do  Papa 
Nicoho  III I.  aosfeisdias^o 
mcs  dc  lanciro ,  como  confta 
dos  brcues  dclla,  quc  cftaó  no 
Cartorio  dcft:a  Igreja. 

7  EftandoaindaemRo* 
ma  o  Arcebifpocómos  maes 
Prelados,cóttmiando  na  cópo 
n^aó  dos  40.  arcigos  de  nouas 
duuidas  qouue,  ícformaraó 
üutros  II.  capitoloSjOsquacs- 
feexaminaraó,  5¿  viraó  pcJlos 
TnÍ7c:>  depntados  j  6¿  lohrccl- 
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Ics  íc  fes  rambem  concordia 

cncrc  os  Prclados,&  procura- 
dorcs  dclRcy  D.Dinis,  firmá- 
dofea  com  po%áo  com  e  fcrí- 
tura  publica»  qae  eftá  noCar- 
corio  defta  Igrcja,  6c  na  tprre 
doTombo^doiidea  tirou  Ga- 
bricl  Pcrcira  ,  &  a  langou  com 
os  onzc  artigoSj&  rcpofta.a  cl- 
les  no  ícu  iiuro  de  Matm  Re- 
gia. 

8  Conciuido  efte  o^cio 
(Je  ranca  importancia^  &  quie- 
ca^áo  pera  o  Reynó ,  fe  torna» 

raó  pcra  cllc  dclpcdidosdo  Pa- 
pn,  o  Arccbifpo  ,  (S¿  Prclados 
ícus  compaaheiros,  Foraó  re- 
cebidos  cógrande  aliegriadel- 
Rcy  ,da  nobrezá « dc  do  Pouo, 
porque  feviao  jaliuresdeef- 
comunhocs,&  inccrditos,quc 
durauáo  hauiamuicos  aniios, 
6¿  comcpraó  a  gozar  da  paz, 
que  por  meyos  cáo  for^bfos 
cinhaóalcaqfado»  Náodarou 
porem  muito  tempo^  porque 
a  percorbarad  outras  dctuidas 
dc  nouo,(?¿  fizeraó  mcnos  glo 
riofa  a  mcnaoria  dclRcy  D. 
Duiis  ^aque  Zouio  porcfte 
rcfpcico  crata  co  mcnos  decen 
cia  da  q   dejiiea  peflba  Rcal, 
in¿cmcnte  de  hu  Principe  tao 
Cathol¡co,como  cllc  fcmprc 
foi.  RccolhidoaBraga,pQÍfou 
pouco  dcpocs  avilla  dcGui' 


maraés^ondelan^oua  primeí- 
ra  pcdra  do  moílciro ,  qucali 
tem  a  Ordcm  dc  fcu  Padrc  S, 
Franciíco,acópanhandoo  ncf- 
ta  folennidadc  o  Bifpo  de  Tuy 
D.Fernando,  quc  deuia  já  en** 
tao  dÍB  ter  renundado ,  corria 
a  cfte  tempo  oanno  de  noíTa 
rcdcnjáo  1 190.  ' 
9  Outras  mcmorias  acha- 
mos  no  Archiuo  dcfta  Igreja» 
doArcebifpoD.TcUo^as  quaes 
chegaó  at¿  o  anno  de  mil  du* 
zcntos  &  nouenta  &  dous  ,  q 
foi  o  vltimo  dc  íua  vida.Mor- 
rco  aos  vintc  5¿  cr^s  de  Mar^o 
domefmoanno»  aucndodo- 
zequegoucrnaua  efta  Igreja, 
com  grandes  £nais  de  fiintida'» 
de ,  moftras  de  vecdadéiro 
Relígiofo  imicador  da  humil- 
dadc  do  Patriarcha  S.  Fraticil- 
co.  Confta  dos  Uuros  dos  an- 
fliucrfarios  defta  Igrcja.  Fo-^ 
raó  Sufnmos  Pontifices  por 
aquclle  tempoMartinfao»Ho- 
norio,&  Nicobo,  quartos . 

donomc.  Reydc. 
Portugal       .  . 
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CAPnOLOXXXK. 

D.  MARTINHO  D  E 
Ol'miraj/iiMrUidonmejbt 
78.  Arcehifpo  d$  Brdgd. 


Taboados  Ar 
cebiíposdeña 
Igrcja,  &car- 
ca^^refefimos 
muitas  vczes 
.do  Lcccnccado Gafpar  Alures 
Lourada,6¿oucroCatalogo  dc 
máo  do  Padre  Cofme  dc  Ma- 
galbaes ,  poem  por  fucccíTor 
3o  Arccbifpo  D.fr.Tello  a  D. 
ioaó  Miztporem,  néhum^ne 
pucro  Ihc  aílináo  tcmpo  cm  q 
cntraííc  no  Arccbifpado ,  011 
morreüc  ncllc,  &  a  taboa  dclla 
ígrejalheafiuiaío  dez  mczds 
devidsi  no  mefmo  anno  dc 
ii^í.em  qiietiít>rreo  oArce- 
bifpo  D.Tello.Contudo  ain- 
dacjuc  na  clcicao,  cjuc  ncfla  Sé 
fe  fc$  de  Prelado  cm  húa  quin- 
ta  feira»  oito  deMayo  yda  era 
de  15S0.  que  heannocfe  115^2,. 
por  morte  de  p.frciTcllo^of- 

fe  nomeado^W^^P^  ^^^' 

^a,  D.  loaó  Míz,  a  cal  clci^ao 

¡laó  teuc  cífeito  ,  como  clara- 
mostefi?  proua  dos  muicds  aP 


nos,quc  dcpocs  dcítc  dc  1191. 
foi  Bifpo  dc  Lifl:)oa,  &  dabi 
mudado  pcra  cíla  Cadcira  dc 
Braga.  A  rezao  de  náo  t¿r  cf- 
fetto  a  elci^ao  nos  nao  confta; 
deóia  (cr  ^  ou  por  fiilca  de  ida- 
dc,  da  parcc  do  eleito ,  ou  por 
algum  dcfcito,  &  nullidadc  da 
dos  cleicorcs,pcllo  quc  fica  cla 
ro  ,  quc nclle  lugar  fclhcnáo 
póde  dar  o  dc  Arcebifpo.  Te* 
loá  quandodeLiíboaforimi* 
dado  pcra  Braga^comoem  fua 
vidadircmos.  Vindopocsao 
immcdiatolucccíTQrdcD.  Tcl 
lo,D.Marcinhodc  Oliucira. 
z  Nacco  nacidade  d'Eap- 
ra,&foililho  maes  velho  dc 
Pedro  de  Oliucira,  o  primeíro 
quc  íc  chamou  dcftc  appclli- 
do,  tS¿  clc  Elnira  Anncs  Pcfta- 
na  íua  molhcr ,  <ic  qucm  tcue 
macs  cinco  hlh! 
nandczfk  Oliaeíra » Mem  Píz 
de  Oliacica  j  pftna  Suzana  de 
Olíueira ,  molherde  Afioofo 
Annes  dcBricco,  Maria  Pirez, 
fi¿Caccrina  Pircz.  Aprcndco 
fcndo  mogo  as  ietras  huma- 
nas,  Sc  depoes  eftudouas  £cié- 
cias  mayoies^  em  que  fáyo  grá 
deiecrado.  Era  cqnbcckiono 
Rcyno  por  fcus  mcrecimcn- 
tos ,  6c  cftcs  o  lcuaraó  a  digni- 
dadc  Priraacial  dc  Braga.Efta- 
dó  vaga  cftaCadcira  por  mor- 

te 
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tcdo  Arccbifpo  D.  frci  Tello, 
6(:aucndo  dclcr  elcica  pcíloa, 
quc  cnchcílc  o  lugar ,  dcpocs 
dc  os  Concc^os  nzcrcm  dci- 
^aoemDJoaó  Mardns  ^quc 
nao  (cue  eflFcíco  como  diíib- 
mos  no  capicolopaflado,cn- 
crádocm  oucraelei^áodc  no- 
uo  ^fayo  nonicado  Arccbifpo 
D.  Marcinho  dc  Oliucira^  co- 
nhcccndo  bcm  os  Conegos» 
que  na  fu£ciencia ,  &cali— 
dadcs  deíuapefloa  cabiabem 
adignidadc  pcra  quc  o  clcgiaú. 
Logo  qucfoi  cleico  mandou  a 
Roma  pcdir  confirma^áo ,  & 
Pallio  ao  Summo  Ponti£ce, 
&  depoes  de  Ihe  fcr  concedl- 
do  cado,  veyo  a  Bra*ga  a  comar 
pofle  da  noua  dignidadc,&  co- 
mc^ou  a  cnccndcr  na  rcfor-' 
ma^áo  dc  fcus  fubdicos ,  vifi- 
tando  o  Acccbifpado  pcífoal- 
mencc,  &  fazcndo  officio  dc 
verdadciro  paftor,  com  gran- 
diflimo  proueito  de  ftias  oue- 
Ihí  5  como  cm  brcuc  ccpo  fc 
dcixou  ver.  Dcfta  occupa^áo 
o  cirou  clRcy  D.Dinis',  quá- 
donoannodcii97.  quis,que 
o  acompaohafle  najornada, 
quefes  aCafieibaverfccom 
clRey  D.  FcrnandooIUI.  na 
villadc  Alcanhices, 
3  Era  a  j  ornada  cm  quc 
fcauiaodevcr  cílcs  dousRcys, 


 !<^9 

deimporcancia,^  ambos  tra- 
tarao  dc  lcuar  acompanha— 
mcnco ,  qual  conuinha  a  íuas 
rcacs  pcíToas .  Fofao  com  cl- 
Rcy  D.Dinis  aRainhaSanu 
Ifabel  fua  molber,  alnfiinca 
D.  Conftan^a  ,  &c  o  Infencc 
D.  AíFonfo  feus  filhos .  A- 
companhanaono  o  noflb  A  r- 
ccbifpo  Dom  Marcinho ,  D. 
loaó  Bifpo  deLifl>oa^&  D. 
Sancho  do  Potco  ,  D.  Vafco 
de  Lamcgo,os  Mcftres  do  te- 
plo,  &  dc  Aufs  5  &  oucros  fi- 
dalgos  illuftrcsdo  Rcyno.  Có 
elRcy  de  Caftclla  vicraó  a  Rai- 
nha  D.  Maria  fuamay,oIn- 
fiince  D.  Hemiqucfeu  cio ,  4c 
cucor,  U  os  l¿£inccs  D.Pc- 
dro^&D.Fdippc  fcus  írmaos, 
D.  Diogo  dc  Faraó  fcnhor  dc 
Bifcaya ,  D.  Sancho  filho  do 
InfanccD.PedrOyD.  loaó  Bif* 
po  dc  Tuy ,  D.  loaó  Fcrnan- 
dez  Adiancadomór  dcGalli* 
za ,  de  oucros  fidalgos ,  &  Ri» 
cos  homcns  dc  Caftclla.  Ncf- 
cas  viftas  fc  aflcncaraópazcs 
cncrc  os  .dmis  Rcynos ,  por 
cfpa^o  de  corcnca  annos ,  & 
íccelchraraoos  ca&métos  dci- 
RcyD.Fernando  comalnfiuir 
ca  D.Conftanfa^  fiihadelRcy 
D.Dinis,&  do  InfanccD.  AíFó 
fofcufilhocóD.  Briccs  irma 
do  mcfmo  Rcy  D.  Fcrnatfdo^ 
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Cbro^íei 
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aqucm  rcccbeo  cmCoimbra. 
Ajuiuaraófc  tanibcm  a  coroa 
de  Porcugal  na  Comarcadc 
RibaCoa^as  villasdo  Sabugal, 
Altayatcsj  Caftclrodrigo^viUa 
May  or,  Caftelbom,  ATineida^ 
Caftclmclhor ,  Monfortc ,  & 
fobre  Guadianaem  Aicntcjo, 
oucras,quc  fc  podcmverno 
Cbroniila  Kui  dc  Pina. 
4  Tantoqucfc  recolhco 
aoReyno  o  Arccbifpo  D.  Mar 
tinho,^  fe  vio  em  Braga,  def- 
pcdido  da  Corrc,  tornou  dc 
nouoa  cntédernogoucrnodc 
fuasouelhas  .Muicas  mcmorias 
achamos  fuos  pcreftesannos 
noCartorio  defta  Igreja  em  ef- 
crituras  décocordias^doa^oés, 
&  pcrmuta^ocs^có'algusmof- 
tciro  s ,  &  pcíToas  particularcs 
do  Arcebiípado,todas  cm  pro 
ueico,  &  vcilidade  dcfua  Igre- 
ja ,  &  em  ordem  a  amlhar  du- 
uidas,&  de(áuensas,dc  quc  era 
fobrc  maneira  contrario.Che- 
gadp  o  anno  de  1301.  fcs  a- 
jútar  Synododc  codos  os  Bc- 
ncñciados  do  Arcébiípado,pc- 
ra  nelle  rcformaralguascouias, 
qaefemifib  fenáo  poderiaó 
lÍKlhotar.  E  pot  vcT  quc  erao 
neccíTarias  confticui^oés,  & 
lcys ,  porquc  fc  goucrnaííc  os 
Ecclcllaíticos,  &  fcdccidiíJem 
as  caufaSjCnrcncfeo  ncfta  obra 


com  calor,  &  fayo  c5  clla  pcr- 
fcitiííimajforaólogo  approua 
dás  por  codo  o  Syuodo ,  &c  as 
poiqtieo  Arccbifpado  fcgo- 
ucrnou  muiios  annos.Noan- 
nó  de  1504.  em  xS.  dcMar^o, 
doou  clRcyP.Dinisao  Bifpo 
do  Porco  D.Giraldo,o  moítei 
ro dc  S. Pcdro  dc .Cancdo ,  da 
OrdedeS.Bcnto  »iia  ccrra  da 
Feira,  confirrna  xiadoa^ao  o 
noflbArccbifpo  D.Martinho^ 
loao  Bifpo  de  Liíboa,£fteuáo 
de  Coimbra  Cha^arcldclRcy, 
Fcrnando  d'£uora,GiraIdo  do 
Porto,Egas  dc  Viicu,Vafco  da 
Guarda^Ioaó  dc  Sylucs. 

5  Durauaóaindaasduui- 
dasentre  o  eílado  £cclcfiafii- 
co,& clRcy  D.Dinis,as  quaeí 
'náo  tiucraó  (im  com  as  con- 
cordias  paíladas ,  porque  de 
nouo  naciaóaggrauos,  &  crc- 
ciáo  com  o  tempo.  Qucixa- 
uádft  os  Prclados  dos  minif- 
cros  rcaes  ,  por  entrctge- 
ccrcm  na  jurdijáo  da  Igrcja, 
cm  alguns  cafos  cm  quc  no- 
toriamencc  náo  pcrccncia  o  co 
nhecimento  ao  luiz  íecular . 
Dcraó  vinte  ^dous  arcigos  de 
queixas,a  qucclRey  reípodeo^ 

6  fobrc  cllcs  (efes  concordia, 
qucfoi  a  quarta,  q  fc  cclebrou 
có  clRcy  D.  Dinis,na  qual  teue 
grandc  parcc  o  Arccbifpo  D. 

Martinhó . 
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Marf'nho ,  ^  nclia  aíliílio  có 
D.  Efteuáo  Biípo  deCoimbra, 
&  D.£Aeua6  Deaó  de  Braga^ 
&  Euora ,  Ruy  Paes  Prior  de 
Guimaracs,  meftre  loanne  das 
Lcys ,  &  oucros .  Celcbroufc 
cm  Liíboa  nos  pacos  rcacs,ao 
primcirodc  AgoÜodc  1309. 
Os  artigos  ciláo  no  archiuo 
deíla  Igreja»  U  da  torre  do  Tó 
bo  os  cirou  Gabríel  Pereira  9 
&  os  lan^ou  no  fcu  liuró  dc 
Mann  Rcgia^  oude  fc  podcm 
vcr. 

6  Achaóíc  memoriasdeí- 
tc  Prclado  ate  o  anno  dc  1 3 1 3 . 
£m  que  Deos  foi  feruido  cha« 
malo  peraíy ,  pcra  Ihe  dar  o 
premiodcfeus  trabaIhos,mor 
rco  aos  iy.de  Mar^o  do  mef* 
moanno^comoíc  vc  do  liuro 
dos  anniuerfarios  deíla  Igre- 
jafdepocs  deater  gonernado 
roaes  de  vinceanaoc.  Foi  Pre* 
iado  fuauiífimo ,  de  huma- 
niílima  condi^áo ,  inimigo  dc 
vingan^a,  5c  amigo  dc  toda  a 
concordia,  &r  paz.  Era  por  cf- 
tremo  IiberaÍ9&  dadiuofo,  fes 
grandes  merces  ao  Cabido  dcf 
ta  Se,a  qué  era  mui  afleí^oa^ 
do.  Vniolhcalguas  Igrcjas,  cn- 
trcas  quaes  tcm  o  primciro  lu 
gar  a  que  chamáo  ViUarinho 
da  Caftanhdra  em  Tralosmo* 
tes.  Foi  mui  vaiido  delRey 


D.  J3inis ,  ccucgroílas  ren- 
das  de  bens  pacrimoniaes ,  em 
os  quacs  iollicuyo  hum  mor- 
gado  ,qucchamáoda  Oliueu 
ra,o  qual  hcrdou  Pedro  Fcrna 
dezde  Oíiucira  irmáo  ícu,q 
cazou  com  Mor  Mcndcz  ,  dc 
qucm  ouue  Marüm  Mcndcz 
dc  OHucira ,  Lianor  Mcndcz, 
^  MeciaMendez  de  Oliueira. 
£  hojcopofliicm  osde(cen.« 
dcnccs.  defta  familia,  Tcuc  hu 
filho  natural ,  quc  fcchamou 
D.  Rodrigo  de  Oliueira  ,  6c 
foi  Bifpo  de  Lamego.£(ite  inf- 
tituyo  outromorgado»  que 
chamáo  do  Sohados  ^pera  o 
qual  chamou  Pedro  Fernan- 
dez  dc  Oliucira  fcu  tio,  irmáo 
do  Arccbifpo  D.  Martinho 
fcu  pay ,  &  o  poüuio  junta- 
mcntc  com  o  morgado  dc  O- 
liueira»  6¿  aindahojcandana 
mefinacaía»  Gouernaraoál- 
grcja  dc  Dcos^em  quanto  teue 
o  Arccbifpado,  os  PapasCc- 
lcftino  V.  Bonifccio  VIÍI.Bc- 
ncdiéto  XI.  &  Clcmcntc  V. 
£  era  Rcy  de  Portugal  D.  Di- 
nís. 

7    No  tempo  do  Arccbifpo 

D.Martinho  dc  Oíiucira,  cor- 
rcndo  o  anno  de  noffa  Reden- 
^aó  milcrezencos  &  cinco.Foi 
poftona  icadeira  deS.  Pedro 
o  Papa  Clcmemc  V*  o  qual , 

•    Pi  tc 
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fc  dcixou  ficar  cm  Fran^a ,  & 
rcíídionaciclaclcdc  Áuinhaó, 
o  quc  tambcn  fizccaó  fcus  íuc 
ccubrcSfpor  fctcnta  annps  có- 
tinuos,atd  GrcgorioXI,  cjuc 
outra  vcz  fc  paíTou  aviucra 
Roma.Caufou  a  rcfolu^ao  dc 
Clcmcntc  V.  grandcs  nouida- 
dcsna  Igrcja  Catholica •  Im- 
porta  ter  efta  aclacrtencia,por 
que  moitas  vczcs  ,at¿  o  anno 
1 371.  nos  fcri '  ncceflatio  a^- 
companhar  aosnoíTos  Arcc- 
bifpos  ate  aCortc  Romana^ 
masnaoate  acidadc  deRo- 
ma,queos  Sumos  Poncifíccs 
tinhaó  trocado  pelia  dcAoi- 
nháo,qoanto  á  refidcnda. 


CAPITOLO  XXXXh 

D.IOAM  MARTINZ 
de  SoMam^tereeiro  dono- 
weyis^  7P.  ArceUJpo  de  Bra- 


Acco  D.  loao 
Martinsdcpro 
gcnitorcs  no- 
brcs,  chamou 
fc  feu  payLou 
rcngoMartins,  &  fua  máy  D. 
Frucia  Vicgas^paretc  mui.chc- 
'¿ai^o  por  cfla  pnrrc  (^c  D.Ioaó 


Egas  Arccbifpo  dcBraga,dc 
qucm  cm  icu  Jugar  tratamos. 
Crioufc  na  Cortc,  &  cafa  rcai, 
ondc  oprimciio  officio»que 
teu  c ,  foi  Capcllao  dclRcy  D. 
Dinis  .  Logo  foi  prouido 
em  huma  Conczia  da  Sc  dc 
Coimbra :  5c  conhcccndo  cl- 
Rcyo  grande  talcnto  quc  ^i- 
nha  pcra  tracar  negociosdc  im 
porcancia»  o  mandou  a  Roina 
poríeu  Agétc,  jücamctecoD. 
MartinhoPirczChátrc  d'Euo- 
ra,  pcraquc  ambos  cm  fcu  no- 
mc  fizcílcm  concordiacom  os 
PrclaJosdoRcyno,  quc  na- 
qucllaCorccandaaáoíobreos 
artigos  de  queixas  >  quc  dctaó 
áSéApoftoIica  dasoSeías^quc 
fcfaziáo  ás  Igrcjas. 
1  Com  a  boa  diligencia 
do  Agcnce  D«  loaó  Marcins 
6c  feu  copanhciro^ceueacon- 
cordia  fncccflb » éc  oReyno  a 
quicca^áaqocdeícjauaó.  Le- 
uátoufclogoointcrdícü  pcllo 
mcímo  D.Ioao  Martins  dcSoa 
lhacñs,comoconAa  dc  hi;m 
huro  do  mo&cico  dcSátaCruz 
de  Coimbra»  ondcfeacbaóas 
palaurasfmilmes«  £^11518. 
PndieKaUndM  lul^.relenati 
fuit  interdiSlum  in  Regno  Por- 
tugalu^  DominoPap^  Nico- 
lao^regnanteDño  Dionyfio^pr^ 
fidemei» Eeekfia  ColÍimhrien- 
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fi  Epifcopo  2>ño  Americo , 
Prwrcmonafterij  Sanól<e  Cru- 
cis  Pdagio  5  &  Priore  Laure- 
íío  Petri  in  EccUfia  Lcirin*9^ 
pr^di^  rdeuatur  interdit  - 
tum  per  Dominm  Joannem  de 
SuHhats  Canomcum  Collimbri- 
enfem.  Qucrdizcr.  Naerade 
13i8.t]  nc.ÍnocicClirifto  iipo. 
aos}o,  de  limho  fe  leuantouo 
interdito  no  Reyno  de  Portu- 
galjendo  PapaNicolao^f  ry 
nandoD.Dinis,  prefedindona 
Igreja  de  Coimbra  o  Btfpo  D. 
Aimerico ,  fendo  Pnor  do  mof- 
teiro  de  Santd  CruT^  Payo , 
Prior  da  Igrcja  de  Leiria  Lou- 
ren^Pire^Jst  eííe  interdito fe 
liiá$€UporD,leao  de  Soalbaes 
ComgodeCoimbra^ 
5  Foi  crcfccndo  na  rcnda, 
bcncficios :  ja  o  achamos 
ConegodcLiíboa  no  anno  íc- 
guinte  deiipi.  como  coníla 
dó  ceftamenco  de  D-  Domin- 
gos  lardo^Bifpo  d^tiiboa,  q 
cíUnoCartorio  do  moftciro 
dc  fanto  Eloy,da  mefma  cida- 
dc,  cmo  qual  o  fcz  fcu  tcfta- 
mcntciro, juntamcntc  có  Pa- 
yo  Domiogncs>Dcaó  d'Cuo- 
ra,&aUo  nomca  porCoae- 
godcLiíboa. 

4  Por  mortc  do  Bifpo 
D.  Domingos  lardojcftando 
vaga  a  Sc  dc  Liftjoa  ,foi  clcito 


pcUo  Cabido  pcra  aqucla  Ca- 
dcira,affi  por  íc  acliarcm  ncllc 
tcfdas  as  partcs  ncccflarias  pcra 
a  Prclozia ,  como  por  inccruir 
clRcy  D.Dinis  na  mcfmaclci- 
9áo,pedindó  ao  Cabido  a  no- 
mcaífe,  pcra  daqnclla  maneíra 
Hic  agradcccr  os  ferui^os ,  €]uc 
cm  Roma  ,  &  noRcyno  llic 
tialwfcito.  Tátoque  ouuc  có- 
firmagao  ApoftoÍica  do  Bifpa 
do^comc^ou  logoa  eotendec 
uogoucrno  de  lualgrcja,  & 
confirmou,dccon(éncímenco 
doCabido,huainftituÍ9ao  do 
Hoípital  dc  S.  Paulo  (dcpocs 
íc  dcu  aos  padrcs  Layos)  qfcs 
oBifpoD.Domlogós  ícu  an- 
ccccflbfy&dis,  quep&rf&rfeu 
amigo  0  confrmaua.  Confiade 
húa  prouifa5,quc  cftá  no  mcf- 
mo  moftciro  dc  fanto  Eloy. 
Poucos  annos  dcpocs  no  dc 
119S*  clRcy  D.  Dinis  Ihc  fcs 
mer¿e  do  padroado  da  Igrcja 
de  Ánto  Efteaáo  d' Al&ma  em 
Liíboa,  d¿clarando,que  ibe  fa- 
zÍ3  a  doajáo,  por  rczaó  de  fua 
peíloa ,  dos  fcrui^os ,  quc 
Ihe  auia  fcito.PcdindoHic  de- 
poes  o  Bifpo  D.Ioaó  Mar- 
tinz,  que  fbe  cónfitmaflj:  a 
doa^áo,  que  damefmalgrcja 
tinha  feico  a  fua  Sc ,  &  Bifpos 
feus  fucccíTorcs ,  clRcy  a  con- 
firmou  em  TrancozoaS.  dc 
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I  utho  da  era  dc  1 3  3  3 .  de  Chrif- 
to  iip/. 

$  No  anno  dc  1 199.  fut- 
ccdeo  aucrelRcy  D.  Dinis  dc 
lazer  jornada  a  CaftcUa^  fobrc 
as  pazes  daquel  le  Rcy  oO;»coin 
o  de  Aragáo  ^  quc  clle  qucria 
tratar  peílóalmcntc,porcuicar 
as  guerras  ,quc  craz  a  difcordia 
cntrc  os  Pnncipcs.  Antcs  dc  fc 
partir  ordenou  feu  ccftaoien- 
to,  dcixauiaiieUe  porgoucrna- 
dor^do  Rcynoao  Arcebifpo 
dcBraga  D.Martinho  dcOli- 
ucira ,  dc  qué  tratamos  no  ca- 
picolo  paíiado ,  &  a  D.  loaü 
Mar  tin  z  !^  i  í  po  de  Liíboa ,  po  r 
terdcambosQluica  confiáfa, 
&  os  julgar  por  dignosdegrá' 
dcs  cargós  •  At¿  o  anno  dc 
15 13.  cm  qucmorrcoo  Arcc- 
bilpo  dcBragaD.Mnrcinho  rc 
gcoD.  loaó  audcira  Epifeopal 
dc  Liíboa,  cógrahdc  vtilidadc 
d  a(]ucUa  Igreja:  chamatSáno 
poremoQtros  logires  mayo- 
rcs,&  dcfejauáo  codás  as  Igrc- 
jas  doReyno  tclo  por  fcu.  En- 
trou  oCabido  de  Braga  na  clci- 
^áo'de  Prclado,6¿.como  já  ou 
tra  vcz  atioháo  nomcado,ain- 
daq  fem  oBintO,  foi  £icü  agora 
vir^'CDdos  os  votos  ein  o 
chqmarém,  &  trazcrcm  pcra 
Braga.  Accitou  aelci^áo,  & 
boa  vontadc  dos  Concgos,  a- 


gradccendo  muito  auercnno 

buícado  cntrc  tantos  Prclados 
doRcyiio^pcra  Arccbiípo  fcu. 
Veyo  pcra  Braga ,  &  cratou  dc 
aucr  confirma^áó  Apoftolica^ 
&  o  PalUo ,  &  ainda  no  anno 
de  í 3 1 1.  a  3.  de  Agofto  a  náo 
tinha.pcrquclc  nomcauaElci- 
toíómcncc,  conio  conlta  dc 
búacfcritura,quc  eilá  no  Car- 
corio  dcfta  Igrcja ,  por  qucfc 
moftra,^  ncgandolbe  oPrior, 
Frades  do  mofteíro  de  S.Pc 
dro  dc  Ratcs  obccficncia ,  náo 
qucrcndo,qucos  vificaíTc  prc- 
tchdcndo  izcn^áo  fundadacnj 
priuiicgios  Apoftoiicos  ,  cl- 
Rcy  D.  Dinis  fc  mandou  cn- 
formara  peti^áo  do  Arccbif- 
po  { qucalirechama  Elcíto ) 
pcUoMcirinhomór  dcEncrc 
Douro,  6¿ Minho D.  Fcrnaó 
Rodrigucz ,  o  quai  comando 
inforpiafiS,'achou ,  quc  cfta- 
uáo  ém  poíTc  osArccbifposdc 
Braga  de  vilitar  aqucUe  moftei 
ro,  á¿  mandouatodasasluf- 
ti^as  rcacs,  quclhcnáocmpc- 
diílcm,  anccs  o  dcixaíTcm  vzar 
dclia,  &  IbedeíTcm  todoofa- 
uor ,  ^ue  peraiílo  foíTe  aoccf- 
fario« 

^      Como  tinha  grofis  re-  ¡ 

das  dc  bcns  patrimoniaes ,  & 
muitos  padroados  dc  Igrcjas, 
quis  fazcr  hú  vinculo  dc  mor* 

.    gado 
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gado  pcrpctuo  cm  toda  clla  fa 
zcnJa,  pcra  dcixar  a  fcus  paré- 
tcs ,  &c  pcíloas  quc  o  ícruiaó . 
Chamou  perá  ellc  morgado  a 
VafcoAones,RodrigoAnoes9 
SanchoAhneSy  Io2í6Anne$, 
&  GuimarMartins,ac|uc  cha- 
ma  criados  ícus ,  dcucndo  icr 
pcfloas  dc  mayor  obriga^áo, 
&'paccnteíco^porquc  dc  algús 
con(la,cjuefora6  por  cllel^i'' 
cimadosj  como  fe  ve  do  Con- 
Z'JutA  dcD.Pcdro.Pcdio  noánnodc 
i3i8.3clRcy  D.  Dinis  iliecó- 
firmnllc'os  morgados ,  quc  ti- 
uhafcico.Náo  lcdcícuidou  po 
lemdos  bés  ctcrnos  fc  lc  mof- 
troa  cuidofo  de  difpor  dos  té- 
p  oraes  em  fauor  de  fua  familia, 
porquc  mandou  cdificar  ncfta 
Sc  hua  capclla  ,  pcra  aqucUc 
tempo  de  obra  mui  prmia, 
&QO  meyo  dcUa  húa  fepuhura 
pcfa  depofico  de  fcu  corpo , 
quaodo  Dcos  o  lcuafle  def- 
tá  vida,  docoua  de  boas  rédasj 
cntre  as  quacs  Ihc  vnio  pera 
fcmprca  Igreja  dc  Alharis  cm 
tcrra  dc  Chaucs ,  a  quai  ouuc- 
ra  pcca'cñcefleitodc  hum  fi- 
dalgo  por  nomcMartim  An- 
'oes  deSoufa,&  defua  molher 
D.Btanca,  dandolhcpor  pra- 
2o,cm  troco  dclla,o  Couto  dc 
Erucdedo.  Dcixou  por  admi- 
ninrnrlorc^  dcíld  Cnprlli  nos 


Concgos,&:  Cabidodefta  Sc, 
dandolhe  tódos  os  rcndimcn- 
tos  dciiaj  com  obriga^aódc 
ccrtos  anojueríariosj&miílas^ 
quetodos  os  aonosfe  cum* 
prem  intciramence. 
6  Era  o  Arccbifpo  a  cftc 
rempo  jámui  vclho,  &osan- 
nos  y6c  cu(crmidadcs,que  acó- 
panháo  a  vclbice,  o  dcixauáo 
maicóprir  com  a  obriga^ao» 
Sc  officiode  PreiadO)  ^por 
efta  rezao  auia  as  qucbras  na 
juñiía,  quc  íc  acháó  ondc  os 
Prelados  ,  ou  faó  rcmiflos,  ou 
inutcis  pcraogoucrno.  Quis 
pera  rcmcdcaros  maies,quc  já 
(cfentiaó  enitodoo  Atcebif- 
pado,  &ZerCoadiutorcs ,  que 
cm  fcu  nomegoucrnaílcm,& 
pera  iífo  nomcou  Vafco  Mar- 
tins  Mcftrcíchola  dcfta  Sc,ío- 
brinho  feu ,  ¿¿  a  Berthoia- 
meu  loaóChantre  delÍa  ^dan- 
do  aifib  o  Cabido  Ceu  cpnfco* 
timéto.Fpraó  mayorcs  os  ma- 
les ,  que  cm  Braga  fc  viraó  no 
tempo  dos  dous  Coadiutorcs 
do  quccraó  antcs  de  OyArr- 
cebiípo  j^osar  dc  fy  o  gouer- 
no^  porquctoáo  aui^^caftigo 
pera  69  iJ^itos^néiA  pci^p  pc 
ra  os  cblpados  ,ciidocm  Bra- 
ga  eraó  brigas ,  mort^s ,  cftu- 
pros,6¿  outros  ÍDfultos,sé  pc- 
n  os  caftigar  auer)uftÍ9a»nc 
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pcflba  qqe  acxecutafle.  Final- 

rrcnte  cftaua  o  Arccbifpado 
cnicílado  quc  ncccíliraua  dc 
pcflba  de  graudc  vaior  pcra  o 
rcforniar. 

8  Cíiegarao  eftas  queixas  ao 
Papa  loaó  deuia  dar- 

IhasclRcy  D.Dinis  3  poracu- 
dir  ao  cftado  dcíla  Igrcja.  To-  - 
mou  o  Papa  conhccimcco  da 
cauía,6c  dcfpcdio  logo  hú  brc- 
uc  dírigidoa  D.  loaóBifpo  do 
Porco,&  a  D.  Gon^alo  Bifpo 
cleíco  deVi(cu,oFdenandolhe^ 
qucfcinformaílcm  íummaria 
mcntc  do  c]uc  paflaua  em  Bra- 
gajU¿  uoArccbifpado^&  conf- 
candolhe,  que  erao  verdadei- 
ras  as  queitas ,  ptiuafleailogo 
doó£ci6de  Coadjutores  ao 
Cháarre,  6¿  Mcftrefchola  da 
SéA'  cfcolhcllc  húa  peiroa  Ec- 
clelíall:ica ,  cjuc  tiucííc  as  ca- 
iidades  ncccílarias  pcra  cfta  ad 
miniftrác«o:  &c  Ihedeflemo 
'cargódcCoadittcor  ño  efpíri- 
ctial temporaldd  Arcebif- 
po  DJoaó,  vifto  o  cftado  cm 
quc  clbua  por  rczao  dc  íua  vc- 
lhicc,2¿  doe^a:  ad.ucriindoos, 
qi^c  feriacouia  acertada^dí  c6- 
üeniicUte;fer  oCoadiocor  tio-. 
liiíado ,  Birpo,pera  aflj  poder 
acudis  a  cbdos  os  aé^os  perte^ 
ccntes  íi  ordcm  Epifcopííl.  Hc 
,  adatado  Brcuc  cm  Auinhaó  a 


vince  &  cinco  de  Mar^o  anno 

7.dc  ícu  Pontificado,<juc  cayo 
nodcChriíto  132,3. 
9        Apprcfcntado  cBreue 
aos  dous  Bifpbs  Cómidarios» 
vieraó  iogo  a  Braga ,  peraem 
pefl'oa  coinarem  informa^áo 
das  dcfordcns,  &  cxccflbs,que 
nclla  auia:acharaó  ícrcm  auida 
mayorcs,  do  quc  fcauiaó  rcfc- 
rido  ao  Papa «  Priuaraó  aos 
dous  Coadiucorcs  da  adminif- 
cra^áo  do  Arccbifpado,  mádá 
dolhecom  graucs  penas  ,  que 
raacs  íc  náo  intcrmctcfse  ncl- 
la.  E  nuédo  quc  ncnhúa  pclToa 
Ecclciíailica  do  Rcyno  podc- 
ria  mclhor  fazcr  acjucllc  oíE- 
cio,queD.  Goo^alo  Pereira 
BifpodeLííboajaffi  cmrezáo 
da  auchoridade^quc  nelle  auia, 
pcila  nobrcza  dc  fcu  fanguc, 
como  pclln  muita  virtudc,co- 
nhccidas  ictras ,  &  grandc  cx- 
pcricncía  dc  quc  era  docado,  o 
cfcolhcraó  peca  Coa*diucordo 
ArcclMfpo.Logo  o  fizcrao  cer* 
to  da  nomcafáo ,  cfcreucndo- 
Ihc  como  o  tinháo  clcico  pcra 
o  cargo ,  pcr  vircudc  dasBuI- 
las  ApoftoIicaSy  que  Ihe  foraó 
apreiencadas^mandaodolhej  q 
accitafleoo¿cio,&  qucvicflc 
logo  acodirao  remediodefte 
Ar^obilpado.  Hc  a  daia  dcíla 
carca  cmBragaaos¿4.dcIulho 


do 
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doannodc  1513.001  Cabido, 
cm  prcícn^a  de  muüos  Cone- 
gos ,  que  alifc  nomeao^  Obe<^ 
deceo»  &  acudio  iogo  o  Bifpo 
D.GonjaloPcrciraaBraga  co- 
moemfuavída  dircmos. 

Pouco  tcmpoviuco 


10 


dcpoes  diltoo  Arccbifpo  D. 
loaóMartinz/obreucolhc  liúa 
cnfcrniidadc,  quc  brcucmcnce 
liic  cirou  a  vida ,  no  anno  de 
131/.  Mandoufe  cnccrrar  na 
f u a  ca  pel  la,  q  u  e  f u  n  da ra  n a  S 
•jiátoaocruzcirono  bra^ocí- 
querdo,hojc  fcruc  deThefou- 
ro,  &  Sácriftia  dcpocs  que  no 
ánno  de  I/ 1  f .  o  Arccbirpo  D. 
DiogodcSoulaa  paflbupcra 
alisporfcr  a  Sancriftiaanriga 
mui  pcqucna.d:  cfcura^a  qual 
ertaua  da  oucra  parcedo  cru- 
zciro,cncrando  pcra  aSé  pd- 
la  porca  traucíTa  a  maó  dircita* 
Osoffos  doArcebirporcmc' 
terao  cm  hum  tumulo  dc  pe- 
dra  cncaijcado  na  parcde  da  ca- 
pcIla,&razocom  eiia,  &  ncÍ- 
le  fc  abriraó  hú  is  lctras  quan- 
do  fe  fcs  a  trcslada^áo,  qucdi- 
zem  aíTi.  Hur  framUtaffmtúf 
fa  Dñi  loannh  de  SoathatsAf' 
tbkpifcopi  Bracharenfis  anno 
faíutis  I  y  1 1  .Concorreo  o  Ar- 
ccbifpo  D.  loaó  com  o  Papa 
loa  ó  XXII.Era  Rcy  dc  Portu 
gal  Dom  Dinis» 


D.GONC,ALO  PEREÍ- 
raSo.  Arccbifpode 
Brága. 

CAPITOI.O  XXXXII. 

DE  SVAQERAC^AM, 
if  dignidadñs  Ecelefajli- 
cas. 


iésa  cf- 
creueira  vida 
do  Arccbifpo 
D.  Gon^alo 
Pcrcira  Iliuf- 
triíímo  progcnitor  da  caza 
dc  Braganga,  cujjo  íanguc  fc 
cílendeo  por  gr^de  numcro 
dc  Rcys^óic  Príodpcsda  Chrif« 
tandc.  Fbi  filhq  fcgundo  do 
C  ondc  D.Gon^alo  Pcrcira,& 
dcfuaprimciramolhcr  D.Vr- 
raca  Vafques ,  6c  irmáo  dc  D. 
Vafco  Pcrcira  de  qucm  defcé- 
dem  os  nobihílimos  Condcs 
da  viUadaFcira^  familja  aorí- 


quiífima9&  iUuftriffima  nc 

Rcyno,  cujo  principio,  &  tró 
co  proccdc  dos  Rcys  dcOuic- 
do  9  ¿¿  Leaó.  Criou  fc  no  pa^o 
comos  ádalsos  da  íua  idadc, 
cm  quanto  foí  mofo,  dcpoes 
ue  tcnc  annos  pcra  c(ludar,o 
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máJou  o  Conde  fcu  pay  aVni 
ueríidade  de  Salamanca^pcra 
aprcnder  todas  as  boaslccras . 
Ahi  ouuc  dchuafcnhora  por 
nomc  D.  Tarcja  Pirez  Valari- 
II  h  a  5  1  ha  dc  P  c  d  r  o  Vala  riii  ho^ 
huni  filho,  qiicícchamouD. 
Aluaro  Gongalues  Percira^o 
qualentrado  naGrdemdeS. 
loao  do  Hofpícal ,  vcyo  dc-* 
pocs  por  fuas  grandcs  partes, 
a  fer  elcico  Prior  doCraco  por 
morcc  do  Pxior  D  EftcuaóVaf 
qucs  Pimenccl ,  fcndpdeida- 
dc  de  1 8.  annos .  Teue  muicos 
iilhos^cncre  os  quaes  ode  ma- 
.yor  nomcfoi  D.NunoAlurcs 
Pereira, Condc  dc  Barccllos, 
6¿  Códeílablc  dclles  Reynos, 
peífoa  de  grande  valor ,  &c  cf- 
for^o^como  ceftemunbaó  as 
proezasinfignes,  quefes  naba 
talha  de  Aljuharroca,&  cm  ou 
tras  com  Caftelhanos.  Cazou 
com  D.  Leanorde  Aluim,dc 
quem  Quuchúañlha,  quc  fc 
chamoii  D.  BriccsPcrcíra,  Sc 
cazou  com  D.  AfFonfo  filho 
b^ardo  delRey  D.  loao  o 
I.  o  qual  foi  o  primciro  Du- 
quc  dc  Bragan9a,dc  quem  pro 
ccdem.os  Duqucs  daqucUa 
caCa. 

í  DepoesqueD.Gon^a- 
lo  Pereira  acabou  em  Salamá- 
ca  íeus  eftudos ,  em  que  fayo 


confumado  lccrado  na&cul-^ 
dade  de  leys^&  Cáaoncs^fe  vc- 
yo  pera  Porcugal,onde  codoo 
Rcyno  ocfpcraua,pera  Ihc  dar 
as  dignidade^,  &honras,quc 
raerccia  .  luchnoufc  aocíla- 
do  Ecclcnaftico ,  &  quis  fc- 
guir  a  Igrcja^  por  Ihe  parecer 
eftécaminhomacs  fcguro^ 
cerco.  O  prlmetro  beneficio 
queteuc,foihüaConeíIa  na  Se 
dcTuy,queouuepor  rcnun- 
cia^áo^que  ncUcfcs  D.Sancho 
Pirez,  quandooelegerao,  Sc 
chamaraopera  o  Bifpado  do 
Porco:  a  renucia  fc  (es  em  Co- 
imbraa^.  de  lunho  da  cradc 
1334.  q'^ic  faóannos  dc  Chrif- 
to  iip(í.tomou  poííenos  on- 
zedelulhodo  mefmo  auno: 
refedio  ,  3c  honrou  aquella 
Igrcja  algum  tempocomfua 
prcfcn^á.  Pediaó /eusmereci' 
mcntos  oucras  dignidadcs  ma- 
yores,a  quc  foi  íubindo  com 
os  annos .  Scndo  vago  o  Dca- 
do  da  Sé  do  Porco  fiic  foi  da- 
do^  &  delle  tomoa  poíre,& 
fernioaquclladignidade  mui- 
tos  annos,  acrcfccntada  com 
rcndas  por  merce  do  Biípo  do 
Porto  D.  Efteuáo,  o  quallhc 
vnio  hua  Igrcja  dc  mnico  por- 
cc  naccrrada  Fcira ,  cliamada 
S.Saluadorde  Canedo^logro  ua 
cm  quanto  feiDeao.  Mas  de- 


pocs  pdlo  tépo  adiame  fcvc* 
yo  a  dcfniébrar^8¿  defunir  da- 
qlÍAílignidade.Foi  noannodc 
1314.  a  Auiiibáoyoadecmaó 
rcfiduóos  Summós  Pontiíi- 
ccs.  AlioPapa  loaóXXILce- 
do  gráde  iafof  ma^áodas  inui- 
casqualidades  dc  íangije,lctras, 
&vitcude,quc  nclle  auia,o  cl- 
timou»  &  hontou  femprc,4i- 
doihcgrandes  beoe&cios ,  & 
grodas  peníocs ,  com  que  ve- 
y  opcrá  oReyno  cheyo  dc  rco- , 
das  Ecclcfiallicas,&  confeflao 
mcfmo  Arcebiípo  nainílitui- 
95odatuacapclla,^/<¿o  Siímo 
Ponítfia'ofes  ^is^Uuaníou  de 
«/i¿4,nomeaodolc  poc  creatu 
rafua,  Aqui  mcfmo  no  Por- 
tü  foi  Vigairo  Gcral  do  Bifpo 
D.Fradulo,&oachamos  fcr- 
üindo  cftc  ofticio  pellos  aii- 
nos  130P. 

3  Scndo  vago  o  Bifpado 
dc  Li(boa,  puzeraó  nc)leos  o- 
Ihos  os  CapiCttlarcs  daquelia 
Se,pcralhc  darcm  adignidadc 

vaga,&teremcnrrcfy  pcííoa 
tao  illuftrc  cm  lecras,  c  fanguc. 
Foi  prouido  no  anno  dc  1311. 
a  11 .  dc  Agofto  ^&C  dcpocs  dc 
tec  bulÍasdccófirma(áo  Apof 
tolicas/cntcndco  no  gouerno 
dcícuBiipado,  &fcsncllco- 
bras,por  cfpa^o  dc  quacro  an- 
nos,  c]  o  o;oucrnoü^  quctcrao 


2).  Qon^alo^ereira 


17} 


fcmpre  viua  fua  memoria. 

4  Chegauafcoannodc 
1315-..  em  q  jcauia  cfta  Igrcja 
dcBraga  dc  poíluiraboalorte 
dc  tcr  por  fcu  goucrnadoC  aD. 
GonjaloPcrcira.Eftaua  cm  cf- 
tado  o  Arccbifpo  6  joaóMat 
tinz  dc  Soalhacns,qucnao  po* 
dia  goucrnar  por  fua  muicaida 
dc,^  inJií  pofi^oé^.Tmha  fci- 
to  ícus  Coadiucorcs  a  Vafco 
Marcins  fcu  fobrinho  Mcftrcf- 
chola  da  Sé,jk  ao  Cháticre  dcl<r 
la  ,  os  quaesdeuendo  deprO- 
ucrcó  jufti^a,  o  rtáo  fiziaóaf- 
fi,  antcs  confcntiaó  por  toda 
a  Dioccfcgrandcs  iníülcos.Foi  yj^^^ 

neceírario  acudir  oPapa  na  for  ^ué.^ 
ma,  que  diíTctóos  atral,  man- 

dando  por  fen  Brcue  aos  Bif-^ 
pos  do  Porto ,  &  Vifcu  *  qoe 
tiraírcm  do  goucrno  do  Ar- 
ccbiípado  aos  dous  Coadiu-- 
torcs,  &  quc  nomeaíle  peííoa 
dcletras,  &  parcc5,qualcon. 
uinha  pera  aqaclla  adminiftra 
^áo.PoddOús  olhos  os  Dele- 
gados  do  Papa  em  todos  os  fo 
geicos  do  Rcyno,  acharao  quc 
a  nenhupodiáo  mdhor  cfco- 
Iher^qucao  Bifpodc  Lift>oa 
D.Gonfalo  Pcreira,ao  qoal 
norocaraó ,  S¿  chamaraó  pera 
cfta  adminiftra9ao:&  (ao  mui 
co  pcra  pódcrar  as  palauras  co 
qucofizccaó*  cfcccuéo^Q^^f^' 

dc 
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1  dcBraga  a  Li(boa,cm  14.de  lu- 


mnm&r, 

verf. 


^***'**^!  ^^1°  do ánoijz^.dizéaíTi.iVw 
ita^  atttdentes ^qiiodBraihart 
fisEcclefia  taltJuiC  rtcuferatio- 
,  nis  indigebat  authore^qui  indij'- 
crttadiri^sjsf  maiefa£ktrefor 
mans^  in  yirtutenminis  Apof  • 
toiicipiantando  Ecciefam  diri^ 
gat  :  projlanat^  ac  dejlruat 
audaciam pr^euerforum  ,  inter 
cmnes  ferfonas  EcciepaUicas , 
Poñtificaii  dignitate  fui^t- 
tes^quásnoHra  confiderationis 
attingit  intuitus  regni  Portu* 
gaiidyac  ProuinciiC  Bracharc- 
fis  ,  nullum  fiquidem  meditatio 
noííra propenfa  ,  qu^  pradióiis 
ytiiius  fraejfe  *vaieat ,  ac  pro- 
dejfe^quam  yos  reuerende  pater 
domine  Gondi^aiuefiiypponen" 
fis  E  pifcope  f ipra  diñe ,  qm  de- 
uitiaram  potentia ,  Pontifica- 
tus  honore^  acfanguinis  nobiii- 
tate  poiletis ,  quem  iiterarum 
Jcientia^  circufpe6iio<vigil , 
experta  folertia ,  ae  aUé  muí' 
téS  'Vtrtutet  nfos  redémt  mui- 
tipliciter  infgnitumMcm  a  di- 
2cr.  Qm pera  os  intentos  qna- 
quella  Coadiutoria^i!/ gouerno, 
fepertend'ao^  de  arrancar'vi- 
cios ,  ííT*  piantar  ^virtudes ,  ne- 
bú  fe  ihe  reprefentaua  maes  a 
propofito^afsipor fuadignidade, 
fetrasfangue^tf  -virtude^como 
pcrjua  ctrcunfpec^ao  ^pruden- 


eia,  ^  outros  dotes  da  nature  - 
^a/Ó  que  a  todos  fe  auatejaua, 
Chcgado  a  Braga^comc^araó 
logo  com  fua  prcfco^  afugir 
¿s  vicios^dádo  logara  que  cn- 
ci^aflcm  as  vircudes^  ^  o  nouo 
Coadiutor  vinba  plañtar  nos 
animos  clc  todos.Auia  caftigo 

Ecra  os  maosj  prcmio  pera  os 
ons  ,com  quc  lc  viocm  brc- 
uc  tcmpoo  Arccbirpado  rc- 
duzido  a  melborForma,  viue* 
^do  todos  confbrme  a  ley  de 
Dcos,&  fua  obriga^áo.  * 

5  Pouco  macs  dc  liú  anno 

6  mcyojviucodcpocs  o  Arcc 
bifpo  D  Joaó  Marciñs  de  Soa- 
Ihacns,  porquc  no  dc  151/.  foi 
Dcos  icruido  lcualo  pcra  fy . 
Logo  c6  grade  alcgriatíccodos 
füi  clcito  cm  fcu  lugar  D.  Gó- 
9alo  Pcreira/abcndo  bé  o  raui 
to  proucito,  quc  rcfultauaa 
codo  o  Arccbifpado  deo  tcré 
por  Paftor.No  anno  lcguinte 
de  iji^tlhe  vicrao  BuUas  deco 
(irma^lo  Apoftolica ,  &  cm 
Liíboa  rcccbco  o  Pallio,  em 
húa  tcr^afcira  17.  dc  lunho  do 
mcfmoanno.  Partiologo  pc- 
ra  Braga/ondecom  a  itiaui'- 
dade  de  feu  gbuerno  cra  gran- 
dcmen^  amado ,  6c  rcípci'- 
tado. 

« 

6  E  ftaua  cm  boa  paz ,  go- 
ucrnando  fua  Igrcja,  quando 

~lhc 
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Iht  íobreuieraógrancks  diícof 
días^dc  diíTcn^oés  có  clReyD. 
Affonfoolin.q  auia  íiicedi- 

do  no  Rcyno  a  clRcy  D.  Dinis 
fcu  pay,íobrc  matcrias  dc  jur- 
di^áo  da  |grcja  dc  Braga.Tcn- 
tou  clRcy  por  cabaliaes  na  ci- 
dade  de  firaga  pcra  efqr^aerem 
naí  cauías  alKEcclefiáfticiSyCO 
mo  íccularcs,&  també  portci- 
ros,c[uc  fizcíTcm  pcnhoras^  8c 
outras  diligecias^contra  as  doa 
^oeS}^  poncantíquiílima  em 
quee&au^oos  Preladosdea- 
prcrcncarcabaliaés ,  Sc  porcci«> 
fos  pcratodosos  fdtos,&  pc- 
nliorasalliEcclcíiaflicaSjComo 
fccuIarcs.Acudio  logoaCoím 
bra  ondc  ciRcy  D.  A^óío  cinha 
fuaCortCj&aprefcntou  hú  ag- 
grauoda  fefczáo^  iajufti^a, 
q  fe  lhe(azia,pcdindo  a  elRcy^ 
q  mádaílclcuantaraqllafor^a, 
éc  violccía  j  6¿  q  fcus  tabaliacs 
náo  cíliucílcm  macs  cm  Braga 
pocs  cn  contra  toda  a  re2ao:6¿ 
iiouidadc,q  nucaosRcysfeus 
antcceííores  intetarao.  £pco« 
tcílando,  q  o  nao  comaua  por 
juizpocs'onao  podiafcr,  & 
quc  íó  o  informaua  pordcf- 
cargo  dc  fuaconfcicncia,  líic 
moftrou  variás  doa^ocs  dos 
Rcys  paflados/eitasalgrejade 
Braga,porc]  conftaua  pcrtéccr 
aos  A^rccbifpos  pór  tabaliaés. 


porteiros  na  mefDM  cidade. 
7  Aefteaggrauofeajuton 

•outro,q  fcs  ao  Arccbifpo  cftá- 
do  cm  Coimbra  hú  Corrcgc- 
dor  dclRcy  nas  tcrras  dc  Enrrc  • 
Douro^<3¿  Miabo,  por  Domfi; 
AíFonib  Diaz,  pondo  juiz  na 
cidadedc.Braga^^  mandando^ 
quc  todos  ps  moradoies  do  lu 
gar  ,  q  tiucífcm  C3uías,as  pro- 
puzcficm  diáccd'aqucllc  juiz, 
6c  íúo  do  aprcfcntado  pclla 
ArccbiípoX  paífando  macs  á* 
dian^e^roafiacidadc^^'  ma 
doupublicaf  corrci^ao  Qella, 
Sc  que  todps  os  que  tíucflerh 
qucixas  dos  officiacs  da  jufti^a 
foílcm  a  cllc,  &:  q  os  proucria. 
Eftaüa  au2;cacc  o  Arccbifpo^a- 
cudiraó  feus.  minifttps  a  defcn 
4er  ajurdÍ9áo;cra  cntápyigQÍ- 
roGeralp.Ioaó  PaesMeftref- 
chola  daSédcBraga,  pro- 
curador  do  Cabido  oConcgo 
loaó  Sylucftrc,ambo$,cmpcf- 
foaforao  ácaza  do  Concclho 
opde  cftauap  Cerrcgcdor ,  ^ 
Ihe  reqpcrcra  5 ,  quc  fi;  fai/fe  da 
cidadc,&  nao  fizcífc  ncib  a^o 
algQ  dcjurdi^áo,  ncmcmpc- 
diílc  ao  juiz,&:  rabaliacs  do  Ar 
ccbifpofazcic  feu  o&cio,poes 
ajurdi$áp.dqBragacra  toda  da 
Igrcja,e  peUapaotinbiócppfa 
alguaosB.cys^néreusminiftros. 
pQuco  deu  9  Corrc^cdof  pof 


cllas 


Digitized  by  Google 


182 


CdfitoloXXXXIL 


cíbs  rezo&do  VigairoGéral, 
&  procurador  do  Cabído ,  6¿ 

mcnos  ainda  pellas  ccníuras  <J 
cominaraó,  íc  paíláíTc  adianrc 
com  luacen^ap ,  anccs  dic  os 
cprazou  pcraaccrto  termo  ap 
pareccr«em  pcíToa^dianrcdel- 
Rey^  poesfeiido  (eus^vaíEilIos^ 
liiáocontfa  fua  jurdi^aorcai. 
Tcucnoticia  doc]  paíTauacm 
Braga  o  Arccbifpo,  &  acodin-» 
^^oa  coda  a  prcíTa  a  fua  cidade 
ac^ou'ainda  ndiaao  Córrege- 
.<ioT,  sedefiftirdacorrei^ao^ác 
jaggráúos,^  falsiá  aTgrcja.  Logo 
'O  mádou  dcciarar  por  publico 
cfcomungado,paííaíido  cartas 
^or  todojo  Arccbifpado  pcra 
lcr  notorío  a  codos^^eftaua  cé 
forado  pof  vfurpar  jurdi^io 
da  Igrcja'dcBraga.  Foi  pafladá 
cíla  dcc  laracona  a  1 4.  dc  Már^o 
dci34i. 

8  Náo  fofrco  clRcy ,  quc 
cftas  tcmpcftadcs  foíTcm  por 
dianccifi¿  pofto  quc  (cDcto  ícr 
dcclaradó  porcrcbníugado.  o 
fcu  GofWSgedor,  concudoen- 
formado  mclhor  da  juftiga  da 
Igrcjadc  Braga,6¿  obrigado 
das  inftancias,c]uc  Ihcfezia  fo- 
brc  iílo  oArcebifpg^paírouliü 
aluará  ao  mefino  Cof rcgcdor 
'Aílorífo  Dfaz,.eih^  ÍHeinah- 
dauadeixaíTc  vzar  a  ígrcja  de 
Dragada  poírccmqcftauaj  6¿ 


q  naó  innouaírc  couta  algúa, 
né  fc  cacremetefle  a  cxercitar 

jurdi^áo  nacidadc.  Q  alua- 
ra  ícguardanoCartoriodcfta 
Igrcja ,  &  ncllc  íc  faz  mcn^áo 
dc  grádcs  ferui^os^q  óArcebií 
po  cinhafeico  ao  Rcynó,de  dc 
oiitros,  ^clRcy  cfpcrauarecc- 
bcr  dcllc.  Có  iftd  ccíTaraóasdu 
uidas  íobrca  jurdigáoac]  o  Ar 
ccbifpo  acodio  c5  gráde  valor. 
9     No  ánodei3¿8.aos  7.dc 
Oucubrp  ajuncou  Synodo  do 
Cabidó;  &  Clerodo  ArctbiC 
pado^nó's  lcus  pa^os  Arccbif- 
pacs.  Ncllcjdcpocsdc  tratar  o  q 
cóuinhaao  be  dc  fuas  ouclhas, 
rcprcfcncou  aoCÍcroasgrádcs 
ñcccílidades  cm  ^  cftaua ,  por 
;  rezáo  dos  gaftos ,  q  auia  fcico 
na  dcfelao  de  fua  Igrc  ja,  &  {eus 
dircicos  5  pcdindo  o  quizcíTc  a- 
judar  cóaígi3.fubfidio.  Dcboa 
vontadc  vicrao  todos  cm  Iho 
conccdcr,  por  fcr cm  as  r czocs 
mui  juflihcadas  •  Acharaófc 
prefcntes  neftc«9ynodoTayo 
CorreaAbbadedo  moftdro  de 
Póbciro,  Lourcn^o  Nuncs  de 
Fóntc  Arcada,  Eftcuao  Garcia 
dc  Sandc,todos  da  Ordé  dc  S. 
Béco,  ¿¿os  Priorcs  Martinho 
Domingues  do  moñdro  deLá 
dim^EfteúaóPircsdeOliueira, 
íoaóNuncs  dcRcquiaojtodos 
da  Ordcm  dc  S,  Agoñinho. 
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CAPlTOLO.  XXXXIXI., 

SERVIC^OS  QVE  FES 
.aoRej^noJmdo  Jrc^hifpo  dt 

>  Es  oArccbif- 
po  D.Gon^a- 
loPereiraniuí 
cosfeniitosíao 
Reyno^Qomo 
valoc  de  íuás  armas»  porq  cra 
táograndcCapitaOjComd  Prc 
lado.  Succdeo  corrcndo  oan- 
nodcCiiUÍto  133^;.  cntrarem 
poc  ordcm  dclRcyD.Afifonfo 
XtdcpaáeUs.pctiólleyiiOjde 
Pbtcugal^  cbm'maoarmada, 
D.  Fcrnando,RuydeCaílro  , 
&D.Ioa5dcCaftrofcii  irmaó 
Capicacs  do  Rey  no  dcGaliiza^ 
roubádo^  ,&dcíbaratádo  quá- 
tOacbauáOfbom  rouicaióm* 
<iq|Éá:,.  at¿K|icgáremf  a  ciJade 
áo  Porto ,  teéndo  em  codos 
os  lugarcs  por  ondc  paílauáo 
o  cftrago  quepodiáOjícm  os 
vencidos  ce£c.fCfiAcncia.  Aco- 
4ioi(^oad  Pbrcoo  Arcebií^ 
po/&  jiij9Íc^(|i(tfeahí  como 
Bifpo  do  foíefaio  lugariO.yaf 
co,  &  com  o  Meftrc  dc  Chrif- 
toD.  frci  Eftcuáo]  Gon^alucs, 
££¿zcj:aü  mil  &  quaiXQcencos 
fiomen<í  c^c  pclej^^cnrrc  !nf*in  - 


tcs,  óif  caualos,  com  os  cjuacs 
os  contcarios  náo  quizcrao  co 
mcccr  peleja^anccs  voliando 
ásroftas  sicíbraó  rccolhendo 
CQOi  máes  preíla^^qgecrbo- 
xerao.Mas  léguindo1heosnof> 
fos  o  alcáncCjlhc  fizcraó  largar 
tudo,  &:  cuftar  a  caualgada 
macs  do  q  cuidauáo,ace  q  có  a 
morcc  de  D.  loaódeCaihoíeu 
CapitaoÁ  fitezenco^  fokU- 
dos,em  fau  enconcro  que  tiue- 
raó  duas  legoas  &  meya  dcBra 
ga,  fc  forao  rccolhendo  a  Gal- 
lizabédcfcontcnrcs  dacntra- 
da,q  tinha4fcicocmPortugal, 
lcuádo  nouas  áos  fcus  do  csfor 
do  Arcebifpo  D.  Gpnfalo, 
Pcrcíi^,&'dos  macs  porcngQ^» 
zcs^que  o  acompanharaó. 
L  Cótinuauáo  as  gucrras  cn 
creJPorcugal^&íCaftcllaApor 
q  osanimos  deambos  osReys 
D;Affonfo  P.  Atfon 

Cb  XL  eíbiiaoniutdeíiioidos^ 
defejauao  PapaBcncdi^o  XII 
rcduzilos  acócordia,conhccé- 
do  o  dáno,qrefuItaua  aChriftá 
dadcdedifcordias  remcihátcs. 
Eouiou  peratfto  huLegádo  ícu 
por  liamc  Bernardo^Bifpo  de 
RodeSjpeflToa'de  muicas  letras, 
<S¿  cloquencia  ,quc  dcpoes  foi 
CardcaÍ.  Efcreuco  a  ambos  os 
Reys^.pedindolhe  cncareci- 
daracntc  dcíxaffcm  armns 
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&  abragaíícm  a  paz,  moilran- ' 
do  com  rezoés  cíHca^cs ,  quc  [ 
iño  cra  o  quctonuinhaa  íuas 
cofllciencúRs^reputaPsao  ^ócbé 
cpinum  de  todá  u  Chii&ui- 
dadc,  '  '  •  \ 
3  C  híígou  o  L  cga  Jo  a  Hcf- 
pnha  ,  &cm  Scuiiha^a  ondc 
cílaua  elRcy  dc  Cafieílajhca^ 
preícntou  o  breulB)  tpic  traziá 
dc  fua  Santidadc  i  &  cómiílao 
para  o  ncgocio  da  pa2 ,  ou  nó 
mcnos  dc  ircgoas  poralgum 
lépo.Vcypdcpocs  a  Braga  Ott 
dc  clRcy  D.  Afíoiifo  dc  Por- 
tíigal«áaua,a  io.  dc  Outttbco 
do  antió  de  15  57.  EÍRey  ó  ré- 
e^wt)  totn  inoibi  eottczia^  '& 
tücem  prcfcn^adoArcebifpo, 
&  outros  fcnhores  ^  q  ahcfta- 
uáo,lhc  dcu  a  carta  do  Papa^  q 
clRcy  Iogoabrio^&  lcocó  o 
Arccbifpo.  LidadifleaoLega- 
do,q  podia  propor  a  matcria  ú 
q  vinha;  6c  ttatar  do  roeyo  dá 
paz.ou  trcgoas^naforma  dc  fu4 
inlbuc9áo,&  cómiííaó.O  Lc- 
gadocome^ou  cógrandc  cle- 
gancia  dc  palauras^a  moftrac  os 
b^tia  pa2jí&  danos  dagucrra, 
Coclulao  áelRey 
oitáíáflc  por  bc  dc  nomear  poí 
fua  partc  algús  fidaIgos,&peí- 
foas  dc  confian9a,q  cutrc  cUc, 
Sc  clRcydcCaücliatrataírcm  a 
cohoordiayq  Cc  pf ctedia.  Pcra  if 


todiíIcclRcy  ,  q  nomcaua  ao 
CondcD.Pedro  ícq  irmao^oq 
eícreueo  o  üuro  das  familias^  c 
ao  Arcebifpo  de  Braga  D.Goñ 
^alo  I*ereira»(&  iqclRcy  deCat 
tella  nome!iíre  por  fua  patteóu 
tras  pcíToasjque  ctn  'cctto  tcm 
po,éc  lugar  íc  ajuntairem  pcxa 
cílceffeito. 

^  Pareceo  aqllc  racyó  acct 
tado  á  elRcy  de  Caftclia^&  che 
gado  ó  tepo  em^'oshaimitit^ 
dorcs  dc  Portugal  áuiaó  dc  fcr 
na  villa  de  Alcala,  q  pcra  o  tra- 
to  dá  paz  era  aíCnada^  náo  po- 
de  ir  a  clla  o  Conde  D.  Pedr<^ 
pot  eftará<efte  telnpodoéotey 
foi  contu'dó  ó  Arcebifpo  no 
mes  de  Ontubro,  oude  íe  aju-' 
taraó  com  cllc  os  procurado- 
ircs  dclRcy  dcCaítcila^os  quacs 
coratáo  dcfarrt¿oadás  condi- 
9oés  trataraó  da  paZ)Q  o  Arce* 
bifpo  fcfcañdatifado  dellas ;  & 
tHttiaKlódápaiicaoJhe»  dtílé,  q 
pcra  fcnáopcrdcr  tépo^apon- 
taífc  coufas  q  foÜcm  pera  cod 
fécir ,  porq  doutro  modo  náo 
eftariaali  maes  hü  hora.Ospro 
euiadotts  deCaftclkíayraóen 
tao  có  fegúdos  apódcattiétos, 
ainda  meoós  dcadmitir  q  os 
primciroSjdc  q  auizou  o  Arcc 
bifpo  a  clRcyD.Affófo  dcPor 
tugal^e  ellc  Ihé  ordenou  qlcgo 
fc  vicífc ,  &  náo  trataírcmac*; 
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dc  conccrcos  de  paz,poes  as  có 
di^oésnáocraóquacs  conui- 
nbáo  ao  crcdico  do  Rcyno.O 
Arccbirpo  volcoaiogoxdc  ain 
dacjttc  porencaó  nao  teuee£fci 
co«  paz ,  íc  vcyo  finalmcntc  a 
concltiir  cmSeuilha  aoi.  diá 
dc  liiUio  io  anno  dc  1340. 
CÓalcgriadecódos.As  condi- 
fpoesdella  Qiptiiefeciiiios^qui, 
pQr.nao  peiMiiccfé.a  cftalii- 
ftdría»&  awbrém  na  Clironi- 
ca  dpK.cynoeOndc  íc  podcycr. 
^  cm  outra  jofnada  de  mui 
taimpociMlcia  pccaa  Chrillá- 
^dadck  acópáhhou  o  noflb  Ar- 
pdbilpo  a  dRí^rD.  Atfonfo  o 
JIII).  &  Qcib  flwftjrQu  4ai  ef- 
fojr^o,  &  fcs  illaÜrcs  fcicas  d' 
prmas.Palíou  clRcy  cm  pct 
íoa  3Cartella,rDouidocl.osr.o- 
go&daRainha  PvMatíaiqa£-r 
1  ha ,  qttc  em  pe (Toa  ihe ivey o 
pcclír  ajiidadf  a  clRcytD.'-Afo 
foiife  fen  maffiitflí  ná  gucr  ra^  q 
Ihcfazia  AlboaccRcy  dc  Mar? 
rocos ,  ^  Belamecim ,  o  qual 
coipgirandceicctcico  cratfoika 
dQÁlñH^rp^i^a,^  ciabaf»Q¿- 
AoECcceOdTlli&JKUáoafaqup 
l^nfaftiWo  ¿  elRjey.o  iiQffibAr 
c^Hfpo.D.  Aluar<>.G)Qinf  ftluez 
Pcrcifa  Prior  dí^Crato  íeu  fi- 
lhof,D.  Gil  Fcrnandcz  de  Car- 
ualhoioMcílrcdc  Sanciji^o^o 
Miiftce  df  AuiSj  ik  Lopii^ety 


nandcz  Pacheco  íenhor  deFcr 
reirayGon^alo  Gonicz  dc  Sou 
üífSc  oucros  fidalgos,^  ícnho 
res  ^  j&  por  Aifi»s  da  baoiddra 
Real  Gon^lo  Correáde  Azc- 
ucdo,ncto  do  Mcllrc  dcSan- 
ciago  D.PayoCorrca  Era  cáo 
grandc  ocxcrcico  do  Mouro^ 
(jue  parcceodo  impoíIiucLalr 
canfar  dclle  vjcoriat.fc  pbs  cal 
coofelbodos  Rcys  de  Pbrcu- 
gal,^  Caftdla  ,(éfcríaacercá* 
do  largar  aviila  deTarifa,com 
cantoq  o  Mouio  lc  íayílc  dc 
Hcípanha.  ,j^ore  ouue  qucm 
vatcrofamence  •cííílio,&pcr- 
íuadio  com  tezóés  efficazes^q 
(eikiáo.eQcrcgaíIe  a  vlUn  aios 
Mouios ,  &  fclhc  offcreccffe 
batalha. Dcftc  uoco  foi  o  Arcc 
biípo,  cujo  valor ,  6¿  csforjo 
oQÍmaua  os  maes .  Do  mcfmo 
pareccr  foi  cambcm  elR'cy  D, 
ASoaü  dc£omigaL  mouido 
di^'aoimo,&:csfi»r90,  qoe  vio 
nos  Porcuguezcs,q  o  fcguiaó, 
8¿  diátcdccodos  diíTc.  Euhoú 
fébi.  do  meuReyno.  de  Portugal, 
pera  cofenPÍr^  fmcidade^pilla^ 
t^fyiftelkm  mr^dkCbr'iflao^ 
aiiíátííSUuJiferca^nem  parm- 
nhahonra  ú fofréria^^mus  htm 
efiúHpreñes pera  ojferecer  meu 
corpo  á  morte^afsi  como  lESV 
Cbrifio^cuja  he  eüa  empre^^o 
JispornúSt^ ptra  m fua 
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tude  ,  isf  esforco  guerrear  com 
fortecoracio  eítes  inimigqs  dt 
fuafanta  fe  Catholica  ^cohico- 
fos  de  núffofenbario:n¿euido^q 
ténba  aqmbomtdt  meu  Reyno, 
ist  de  meu  Confelbo^q  afsi  o  nao 
approue^if  aja  por  bem:quepor 
je  cobrar  Tar/fa^eufarei  o  que 
pálawuusprincipal  cidade  de 
meus  Rgnfospudersfas^er, 

Com^drefolu^áodcl- 
Rey  fedeu  abacalha,&  feven- 
cco  a 3.  dc Outubro dc  1340. 
£cando  dcíbaracado  clRcy  dc 
Granada^  &  clRcy  dc  Marro- 
cos.CbaiQafc  •  bacaUiado  Sé* 
lado,  por  fic  dar  jtímo  ahmn 
Rio  dcAe  noitie  ^  ou  a  bacalha 
úcBelamarim  por  fcr  ali  dcíba 
racado  clRcy  de  Marrocos,  U 
Bclamarim,Álboaccm.  Foraó 
os>Mooros,quc  morrcraó  il- 
cos><|ucieihebao  pode  achar 
numero^ocen»  be^quepaffii^ 
raó  de  quacrocecos  &  dncoéí- 
ta  mil  jfalcando  fodos  Chri- 
dáos  pouco  macs  dcvinte^Co 
maniícftos  ifinaKs  de  müagre 
doGco. ''•■••^v^ 
9  T^tmbé^feiiiio  muicaraín 
duftriaNlefte  iHtiftre  Prdaidó 
pcraa  quicca^áo  doRcyno,cm 
cépo  cj  o  Infantc  D.Pcdro  an- 
daua  lcuantadoconcraíeu  pay 
clRcy  D.AíFonfcío  IIII.  pella 
morcc  dc  D.Incs  'át  Qaftrd,,  a; 


CapitüloXXXXIII. 


qué  ciRcy  com  mcnos  picd^- 
dc  mádara  cicara  vida,  por  ccr 
amorcs  com  o  meímo  Infacc. 
Sencio  elle  como  mancebo.ds 
aflei^oado^eftcaggrauo,^  crá 
cou  dc  comar  vingan^a  dds'^ 
foraó  os  principacs  aucores  da 
quclla  roorcc.Procurou,¿¿  in- 
icacou  logo  cudo  aquiUo  c6  (| 
pudclTcdeiIeruir,  defgolhr 
a  feu  pay  ^  acc  pri^alp,  fefoffe 
poffiuel,do  Reynd.  C6  a  gecc 
quccinha,&com  oucra  q  ou* 
uc  dc  D.  Fcrnando  dc  Caftro, 
¿¿  dc  D.  Aluaro  Pircs ,  irmios 
de  D.  Ines,  &  dc  fcus  pareces^i 
encrott  com  maoarmada  pcU 
las  comarcas  dcEntre  Dooro, 
&  Minho  5  &  Tralosmonccs, 
&  nos  lugarcs,q  crao  dclRcy, 
fazia  gundcs  roubos  ,  mor- 
ccs ,  &  dannos ,  fcm  pcrdoar 
a  ncnbu  eftado.Hia  marcbin^* 
dócóin  grande  poder  concra 
a  cidade  do  Porto ,  quando  a^ 
cudiü  có  muica  prcíla  o  noíío 
Arccbifpo,  aqucmclRcy  ci- 
nha  cacomédado  aquelb  pca» 
^iíamterle  nella  commuica 
gemcd'armatk  EporqiDMcd- 
cMkie'iiao  eraainda.'cefcdb^ 
muros^como  agdrá  hc^o  Arce 
bifpo  pera  rrtclnór  a  dcfedcr,  a 
ccrcou  dcmancira,q  podcílc 
dcfendela^determinand^anres 
nrorreraq'CBCtegalá.  Refp^ica'- 
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óa  o  Ia£inte  O.  Pedro  ao  Ar- 

ccbirpo,&:  tinhalficgrandc  af- 
fei^áo^pcllo  que  fabcndo  quc 
cfliauaiiéfioaacidadc  por  Ihc 
r.j  náo  arrífar  a  yida^  &  hoora; 
fuioc|uisporcerco  ao.Porco^ 
üe  fiiiarrcpeiKlidodrdcfiK 
hcc{iencÍ3,Ó¿  dcfgra^a  ctn  (^uc 
andauacom  fcu  pay» 
7        Pouco  ccinpo  depocs 
dcílc  fucccífo  ^  foi  ap  iugar 
dcCanatieasa,  oícólégóas  dbi 
^ono»  pctiiondedRiSaha  O*' 
Britcs  íua  máy  partio  Iogo,d^i 
por  meyodo  Arccbiípo,&:dc 
outras  pcíIoas,que  niífoincéF 
uieraó^clRey ,  &  o  Inhncc 
zcraó  coococdia.d¿  afclcbra'^? 
raónamafiéirali^dace.  Quc< 
o  Infanré  pierdoaffe  codos  oir? 
<juc  dcconfclho,ou  dcfcito  fo 
raó  culpados  na  morcc  de  D,  ■ 
Incs ,  &  clR.ey  a  codos  os  que^ 
o  dcíTcruiraó  por  caufa  do  In*'. 
faatc^&  qcUe  dahi  em-  díantin 
£óíÍE^«»h¿diecea6lRiqMbi  py^ 
eomoá  bom  fifho^  &  bpm' 
vaíTalo  conuinha  >  &  quclan- 
^aííedcfuacafa ,  &  ccrras  co- 
dos  os  niaifeicorc$^;(|ac  conít' 
gb  trazia^  &  qoe  em  tx>dos  os 
lugarcs'dóRcyno^  poríocide! 
andaíTc,    efttueile  vnríafbde 
toda  a  jurdi^áo^&podcr  aka, 
6¿  baixo,& as  feníc9as,&  car- 
.  .^^^  ta^jquc^deffe ,  fc  pafla¡fíiemom 
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fcii  noQievd;  crotisridc'confi. 

go  Ouuidorcs,q  foífcm  feus, 

&  fc  chamaírem  porcllc,ós 

(|UjiGs  cntcdoriaó  fobreosCor 

regedof  bsj&quaci^iíler  ott^ras 

juttifvfUaesiCóéfbi^ft  ou« 
tías  códdr^oés ,  feiKHu^úft'ao 

as  paz^s?cptrcclR:cy ,  &  o  In- 
fancc  por  rheyo  do  Arctbifpo 
D.Gonfalo  Pcrcira,o^u¿^l  có 
(uaauco|tdadc^  &  prudencia 
as  cracoü^fic  ctb^ooif  graO' 
dcale|^iad¿b  R^4f  •qQÍetáí 
gaoifoKcyflOi  •*  1  ? 
8  Eftas  craó  as  obra^,  quc 
nagucrra  cm  ferui^o  de  lcu 
Rcy  ,&dcfuapacr]a^£izia  o 
noiroiABdadoi  Naó!<radme-^ 
ooresas  (^emiiia  Igreja « & 

ddsi()od^ffOltaQáíi^4  aqucl' 
la  enriquicco  deornamcncos, 

cfta  iUtfftrou  có  cdificibs;  Foi 

nacurálkidntc  libcral,  &  dc  gc- 

aecoíác^&bdifiao^  d^McOm  tai 

IairgQe2y^l^0f«artia«tbte  'C^^ 

fua  £n(eiida^ue  ycyo^  dizerfe^ 

delleipor  ptouerbid  ^•(jua^ildi^ 

cm  alguok'fc  loduáua^fta  vir- 

tude,o  x^edcfgrandie  Alcxati^ 

dre  fc  áisíisíjiherdl  ímoD.CS 

fahPmira,  Poüidbfbl  tá& 

'atiiacliM^  ecidoe,4aeb  tr«2iaé 

noooialjfiiuiStta^fai^  fioii« 

lia,  cra  fobrc  mcKlo  luílroiá 

no  apparato^  nuoierofa  na 

tmultidaoj^  nobi?eña  dJidá; 
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dc,&:  liriipcza  dc  fangucdos  ^ 
nclfa  l€jaja5:dc  modo,ij  parc- 
cia  Brpga^naocidadc:  particur 
lar  dc  l^iclado ,  tnas  Corcc,  & 
l'a^o  dc  hum  grandc  Rcy. 
9       Fundou  Iniacapclia  jú- 
co  a  Se,  pcra  lcpulrura  íua ,  dc 
obra^pcra  aqueilc  tcpo,  dc  ar- 
rczoadoprifnor.  Dotou  a  dc 
muicarcnda ,  (S¿  ordciiou  que 
o  u  u c íTc  ncUa  fcis  .Capdlacs ,q 
cada  dia  rczaíTcm  OkOíKcio  Di 
uino  cm'>cpro^&  llicdillcírcm 
miíla  todos  os  dias.  .Q|us  quc 
i)CÍlcs,ííi¿r¿hcios  tiucílb  partc 
o  Papa  loap  í^iXiHi  a  qucm  rc 
conbciíc  grandcs  (^fcrigajoés , 
&  diz  ^í^c rienliü  Pa^a  macs 
di  fc  r  ct  p  fljuq  cl  lc  í c  íc  n  t  o  u  na 
CadjcifaidciS.Pcdro,  duo  (  faó 
aspaIatiM»§::íormacs  da  iuftitui 

l  cr^tiopi$iñ  Pa  tMm  í  ^ifcata^ 

;  r/tm  mci  ftointmerf/p^^  rgcognof 
\cp\l^  qupjne,poihPit^m^  de  ni- 
kihf^M'.  Dis  quclif  üoatura 

íua,6ííqttcíic  nada  6&$  ;>  &  4 
t^flbf  igaf  ao  rogah  a  Dcos^  liic 

dé  cüípwda.YÍda,&.bcmáucriru 

^dp  gQU.<i?jio.QLucriambem, 

^eprQucicé.as  miílis  ^lla  al- 

núdcJ8jqy;JP¿TPinia  dciunco 

tdc  .qu¿m*ííonfc/la ,  ircccbco 

innieá!t)i»ffiCíM )  «Sí5yor]clRcy 

D  :Affo«ít).o  III J:i&riirfiHio,¿ 


pelios  macs  Rcys  dcPortugal, 
quc  ií]cíocedcrem,pcilosPrc- 
iados  fcus  fucccílorcs,  <5¿  por 
todos  fcus  parcntcs.  Dcixou 
rcnda  aoCabido  pcra  líicfazcr 
hum  anniucrfario  no  dia  dc 
fua  morcc  na  fua  capclia,&  pe 
ra  ir  cm  prociífaó  a  cHa  aigúis 
fciias  do  anno,  Ó¿  Ihc  dizcrcm 
hú  rcfponfo  por  fua  áima.Or 
dcnou  por  adminiftrador  o 
Dcaó  dcftaSc,com  clauíuia,q 
fcria  nacural  dcilc  Rcyno  dc 
Portugal  5  &  Portugucz  por 
partc  do  pay,ou  niáy  ,  &  nao 
o  lcndo,  náo  podcria  tcr  aad- 
miniltra^o  da  capclia,&  paf- 
faria  logo  ao  Chantrc,tédo  as 
mcímas  caiidadcs  dc  Portu— 
g4JC2  ,  d¿  uatural  do  Rcyno. 
Fes  cfta  inftitui^áo  có  conícn 
tiracnto^&authoridadc  doCa 
hido,aos  27.de  Abrii  dc  1334. 
annos.  Mandou  quc  o  cnrcr- 
raíTcm  no  mcyoda  capclla,dc 
frontcdo  aitar  mor,  na  ícpul- 
tura,  quc  cinha  ordcnado ,  &¿ 
qiaciiingacm  fc  cntcrraírc  na 
capcHa ,  íalao.  fcndo  Arccbil- 
podcBraga,. 

10  Viuco-muitos  annos  dc 
pocs  dcft^iinftitui^áOjporquc 
fcachaó  mcmorias  íuasarc  o 
í^noo  dc  134S.  cm  oqual  dc- 
uia  ir  pcra  o  Gco  lograr  o  prc- 
mio  dc  íua.'í  obras ,  dcpocs  de 

auer 


aucr  3 1  .annos,quc  góuetnauá 
cftalgreja.Foimui  lcntida  íua 
morce,  poiquc  peidéuó  nclie 
,  os  fubditos-  (Kiftor,d<  pay  y  & 
«)s  pobres  remtdiO)  &  íaiVetl-' 
tei^ao.Dcniólllefepulcui'A  tod 
mcyo  da  fua  capclla,  óindc  jaz 
tm  hühi  tumulo  de  pcdra  lc- 
Uadcado  do  chaó^  &  lauCa'do 
dc  figuras  dejDclcuo^tmcifná 
áraaiiüágéínVdftidii  dcPM- 
tífical;  Aótddordetetiras  ad- 
cigas  lium  lccrciro  ,  <^ue  diz 

JjUíjaÍ!^o  Jreebijpo  D.  Goñ' 
í¡alo Ptreiray^mór  Co»de- 
i^tre  ée  Portugal  Nmié 
Alurés  Pereira,do  qualpró- 
Cede  0  Emperador  Carlos  V, 

.  erh  todos  ós  Reynos  dt 
^briftaos  de Europa^ou  os 
ói^  kdinhas  delies  ,o  u 
mubifté  B  ieBekireirú  fepos 

r.vffia  JÍÉifii^^^  i;5^.  fendo  ad 

"mniShador  dd  fuá  capella 
■:  DXarlos  DeaÓdeílaSé^ 

i  t  Ó  modo  da  dcfccncÍcn- 
da  dd^  Atcebifpo  D.  Goo^aló 
peiafeVeHíiéar^  qÍotíendef» 
cendenccó  BmpcradoirCarlos 
V.  como  diz  o  lccreir6,hcfacil 
dc  tnoftrar^como  ó  fora  cam* 
be  darrda^ao  de  outros  mui* 
tos  RcysjiqucdcIIedefceildém 


fc  pcttcnecra  a  cfta  hiftoria  á* 
ucrigualo  .  Baftcnos  moftrar 
¿omo  proccdco  dcllco  Empc 
tador  Carloi  V*  na  Inandfá 
fcguinlft. 

D.Gon^alot^eteira  pay. 

FiIho.D«  Aluaco  Gon^l- 
uc2  Pcrclrá. 

Ncco.D.  NunoAiuces  Pe* 
tcirá. 

Bi&ea.  D.  Bfices  l?ereíiA 
tíioiher  <k  X).  Affonfo  ^nmci^ 

to  Duqúc  dt  Bragan^ 

Tctccira  ncca.  D.  líabcí  cá- 
íada  coin  o  Ínfance  D.  to^ipyá* 
tho  dclRcy  D.íoáó  o  í. 

QuarUnécá.  A  RaiofaaD. 
Ífabcl  moUi«ldBUleír  D.  Io4o 
II.  déCáftéllá.      '  ' 

Q^uincá  ncca.  D.  ífabcl  Rai- 
hhá  CachoIica^molhcrddRcy 
D.  Pcf nandó  d¿  Aragaó. 
<  Scxca  nctárD.Íoáná  Rainhá 
de  CalMbéal»^  co^ippe  I, 
Septiiiífd  iieco.  O  fimpcrá- 
dor  Carlos  V.      v  • 

Óícauo  ncto.D.Fclippc  ÍÍ. 
Ílcy  deCaiÍGUa,¿^  pciaaro.de 
PortugaL 

Nónó.ÉlRcy  D.FcÍippeÜÍ. 
kcy  dcCáftelIa  A  ^!^^^^ 
Porcugali 

Dccimo  ncco.EIRey  nouo 
Scnhor  D.  Fclijí>pc  Ííll.de  Caf 
tclla,&  IILdd^6ítiigal4DiKlÉ 
guátdc.^ 


No 
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No  tcmpo  quc  goucrnou 
cjle  Arccbiípado  D.  Gon^alo 
Pcrcíra,  craó  Summos  Ponci- 
ficcs  losú.XXll-  Bcncdido 
^II.Clcmeote  VL6c  Inaoce- 
da  VI.Rey-cle  Portugal  D. 
AflFonfi>.lUI.:  . 


Jrcpkljpoidk  Braga. 


01  ^cDagaó 
Franccs9&  ini 
^jdüato  fuc^ 

ccbifpoD.Gó 
^alo  Pcrcira,  prouido  em  Bra- 
gapclloSümo  PontiíicQ  Clc: 
inco(e  V(*  Dc'AwíbiOfOndc 
fttrece  rtifidia  ao  tienifQd^ía^ 
prouuii6s>9.no]iieoii  por  (eus 
Vigaicos  Geiaes  Braga  ,a 
Güilhclmo  Piloto,Lcccnciado 
cm  leis ,  &  a  Pcdro  Margarica 
Concgo  de  fanta  (¿Qvudks 
Potícrs ,  íoi  k  nwhl^o^efn 

:£comefleítoÓ5  dous  vier^^ 
•.3.wr. f  cxcrcicatfeuofficio.porq  lo- 
.64.      S°     Fciicrciro  lcguintc  col* 
larao  a  Giraldo  PptBingucs- 

porRciror  da  Igrcja  dcíanta 


Maria  dc  Iaras,naComa|<cadc 
ValcD^a. 

z  Doqucfcspor  todo  o 
ccmpo^qqegoucruoao  Arce- 
bifpadó^  Qcohua  mcmorla  ha 
nellc  Carcorio,  íaluo  que  d.- 
can^ou  dclRcy  D.Pedroium 
aluará ,  pcra  o  (cu  Corrcgcdor 
dcEncrc  Douro,&  MinhoAU 
uaro  Pacs^em  quc  ihe  oaanda 
nao.ciitre'por  corrcigao  cra 
Braga.  DÜZcaffi.  D.PedropelU 
gra¡adeDeo$  RgyioPortugd, 
Isf  do  'Algame ,  a  *voi  AUmto 
Paes  Corregedor  pormimEn- 
treDouro,ifMínhoyOU  a  mtros 
quaefqiurtfiebíiifiou  de  yos 
form  Corregedor^sjpíaük*  Sa^ 
iede^quteu,quertdofaí^ergra' 
fa,ífmerce  ao  Arcebtfpo  D. 
Guilhem  deBraga^tenhopor  bc, 
if  madouos»  que  nao  correja^es 
m^lma  mfa  na4i$aci4ade,em 

noM  fdfadesi  t^tmmbo 
deUommdtidaraoi  iifo  Arce- 

b  fpp  efta  inha  carta ,  dada  em 
Santarem  11.  dias  deDe^m» 
bro-.  ElRey  0  mandou  Uujrar  por 
MeHre  Jffófo  dns  Le^^'veedor 
dafa,  CbamUari^ééQ^mes  0$-, 
falues  a fec^yeradé  i^p^  Md'. 
giíler  Alfonfus.  Rcfpondc  ap 
aqnodcChrillo  135$. 
3      ,  Daqui  por  diáocc  oada 

íabcmos  rímcs  no  ArccDiTpo 


mem.ftl 


D. 


Digitized  by  GoOgle 


2).  loao  CordolacO'  lllL 


ment.foiA 


D.Guilhelmé,  <]u6'aucrentre 

cllcA'  VafcoDoitiingucs  Cha 
t'rcdeíla  Se,  grandcs ,  &  pefa- 
dos  dcígoftos  pclla  maldadc 
do  mclmoChantre ,  ^  també 
pcríéguto  muÍFO  aos  Arcebif*- 
pos  D.  Ioa6CordoIaco/&  D. 
Loüren^o.Dc  Braga  foi  tranf- 
ferido  D-Guilhclnie  aoArcc- 
bilpado  de  Arlcs  naProucn- 
ga»  Hra 5  Summos  Poaci£ccs 
por  eíleceropo,  Clemente,  & 
Iniiocendo^ambos  (eiftos  do 
Dome.Rey  de  PortogalD.Pe^ 
dro  o  Crucl. 
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DJOANl  COKDÓLACO 

bijpo  de  Braga, 


Vcccdcóa  D. 
Guilhclrac,e- 
ra  cámbe  Frá- 
ccs  (outros  o 
fazcni  Caftc- 
lhano,&  Ihc  chamao/).  luan 
Marttnes  de  la  SyerraHxjA^&c 
oucira  cóufa  podetiafer^ou  ocl 
lo  pay ,  ou  pella  niay)¿c  deíce^ 
décedos  Códes  dc  Arminhac, 
cafabcm  conhccida  naGaUia 
Natboncfa.  Foi  primciro  Bii- 


podeOrenfe,  como-fevedo  ( 

Catalogo,que  nos  cnuiou  dos 
Prcladosdaqllalgrcja,  o  Dou- 
tor  Franciíco  dcla  Carrcra  do 
Campo,  Concgo  naMagiílral . 
damefmaSé^yaraóporlaá  e- 
minence  fcieñcia»d¿:  eííi'efnada 
erudÍ9ao,digniíI¡mó  devida 
macs  lar^a.Diz  aífi.  Sucedioal 
Obifpo  D.Aluaro  :fueproueido 
en  tíie  Obijpado por  el.Papa 
ClementeJ^l.  t»  Auiñon/iño  de 
Xbrifio  Í5f I.  En UibuÜM def- 
ta prouifon,que  ejlan  en  el  Ar» 
chiuo^ caderno diuerf.fol.  9^.  ie 
llama  elPapa  D.Iuan  Cordola- 
co^y  dÍT^  era  doñor  en  leyes  ^y 
folamente  ordenado  de  Prima 
Corona,  Fne  muy  deuoíodela 
Vtrgen  Sdnt^ma^y  le  doSi  en 
eíía  Iglefía  la  Jieña  de fu  purif 
fima  Concepcion,  No fe fijue  ef 
te  elAr^obifpo  de  Braga^qttedel, 
mifmo  nombre  murió  año  1 373 . 
fegun  e1  Cataiogo  de fu  iilujirif- 
fina  elfonbor  Ar^obijpo  d¿  Bra ) 
ga^en  eltratndodeU  PrimO' 
^a:  yo  tengo por  cierto  ,  que  es 
elntifmo, 

X  Dc  Orenfc  o  promo- 
uerao  a  cfta  Prioiacial,  porcni; 
nella  ncnhíias  oiitfas  memo- 
rias  fuas  acI»iinos  ,  qucnoan- 
no  de  1 3 (^j .  a  18.  de  ÓBtubro 
cílando  cm  Chaues ,  dar  cm 
feudo  a  Gongáio  Pif  cs  dcMci- 


M«J.  rer 
mem.fél 
38. 


ra. 


Digitized  by  Google 


192 


Cafntolo  XXX'XVL 


ra^&  á  lcu  fiiho  Ellcuaó  Gon- 
(dlucs ,  oCaftcUo  de  £ruedc- 
dojCptn  canco  qüe  cooícncif- 
{co  Samo  Pontifice,  Nacarca 
aílináo  o  Arccbifpo,  mas  cm 
Caftclhanojdizcndo ,  el  Ar^O' 
bifpo.  OhuctniFranchi  Abba- 
de  VimCouay  Mactofo  dc 
M6ce  Falconi»  Afoicaído  Gui- 
lhcline,todo5  da  nmiHado  Ar 
ccbifpo. 

3  Com  clRcy  D.  Pedro 
príuou  pouco ,  antcsfoiddlc 
pcrfcguido,  &í  prcfo,  por  ma- 
liciadoChaocre  deaaSéVaf- 
co  Domingucs ,  prioleiro  no 
Caftcllo  dc  Coimbra  ,  &  dc- 
pocs  no  dc  Lciria^  dondc  parc- 
cc  fügio  aos  feis  mczcs  dc  pri- 
záo ,  pcra  a  cic^ade  de  Burgos 
cm  Caftcila.  Mas  aliachou  ou 
tro  Rey  D.Pedro  o  crucl,  quc 
poc  cnccnder  regúiá  as  parccs 
dc  fcu  irniáo  D.  Hcnriquc ,  o 
mandou  tambe  fcchartm  húa 
torrcyondecfieueace  clRcyD. 
Hcnfiquc  cntrar  noReyno,& 
o  mandar  folcar.  Aqui  em  Bor 
goseft'aua,no  primcirodeMar 
90  dc  13(37.  quandofcz  Vií]ta- 
dorcs  dcftc  Arccbifpadoa  Do- 
mingos  loaó  Concgo  dc  Bra- 
ga ,  &  a  Affonfo  loao  Abbade 
dalgreja  de  Trasfiiii»»,  Pooco 
depocs  ^enuncñndb  6  Arce- 
■  bifpa^do^foifcitoPacríychadc 


Alcxandria ,  &  'ArceLjifpp  de 
Toioia,  onde,&Ueceo^5.  ást 
Dezembrodoanno  i373.Dd- 

le  cntcndcmos  fala  o  ceftamcn 
to  do  Arccbifpo  dc  ToledoD. 
Pcdro  Tcnorio ,  quando  diz, 
quc  doá fuas  pedras  preciofoá^ist 
aneis^algüslhe  derao  Pafriar- 
cba  Ak9Mrm,ipotcpí^(o\Í6\x 
cbntéporaneo,¿grande  ami- 
go.Goucrnauáo  a  Igrcja  Vr- 
bano  V.6¿  Grcgorio  XI.Rcys 
de  Porcugal  D.  Pedro ,  &  D. 
Femando. 


CAPITOLO  XXXXVl 

D.  V  ASCO  83;.  ARCE- 
hfpo  de  Bragft. 


'^''^^-  oi  D.VafcoBif 

po  dc  Liíboa 
poucos  nic— 
7CS.  Aindacm 

dex57i.  gouecnaua  Ícu  afeice- 
ceflbr  D.Feroando«&  jaem  13 

dcAgoftodo  mcfmo  annoa 
Santidadc  dcGregorio  XI.  pro 
uia  uo  racfmo  Bifpado  a  Aga- 
pito  Colona  Bifpo  de.Brclcis^ 
cidade  dos  Venezianos,  o  que 
depoesfbiCardeal  pocVrba- 
no  VI.  Conftacudodo  Breue 

Wc 


Engenio 
NArho- 
M  VuU 

átlXPt, 

dro  TeJ 
Horlmr^ 


^  — 'J». 
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de  Gi^orio  XI.  cu ja  copia  cc 
moscm  ooflb  podcr ,  nos 
cQttioti,coiii  ottctas  dcligmas 
pcrtecctcsfloCarcoríod'aqucl 

IaSé,o  Concgo  Matthcus  Pc¡. 
xoto  Barrcto ,  pcílba  bcm  in- 
cciligencc  QcíUd  macerias.Eíla- 
uavagopoircDtao  o  Arccbif- 
pad^dfltBragj,  pelia  ipttdaufa 
de  D.loao  Gordolaco  ao  de 
Tolofa ,  dcüfc  a  D.  Vafco  cm 
13. dc  Agoftodci37i.Masgo- 
zouo  íoace  iS.do  Noueo^bro 
ícguincc  cm  quc  fallccco. 
¿    Cuídauáo  pcflbas  doutas , 
6c  nos  aduircíraó  podcria  (cr  o 
Arccbifpo  D.Vafco,oqfoi  pri 
mciro  Bifpod.aGuarda,&:  III. 
do  nomc  cncre  os  da^lla  ígrc- 
ja,  a  qué  Íiúas  vczcs  chamáo  dc 
IToledo ,  outras  de  Mcneícs  , 
&  dizc  fei  cambé  Bifpo  dc  Co 
imbra,de  Li(boa»Goucrnador 
pcrpctuo  doBifpado  d'Euora, 
&  vltimamcntc  Arccbifpo  dc 
Braga,  qrcnúcioii,  ¿5c  íc  rcco- 
Ihcoa  viucrco  os  Fradcs  de  S. 
fiMcift^di^jaibiM^ca- 
jalgrcja'vdha  jas  lepulcado. 
Poré  como  D.Vafco  daGuar- 
dacomc^aíTc  a  fcr  Bifpo  da- 
quclla  cidadc  em  tempo  dc  Vr 
banoVI  .fucccífor  dcGrcgqirio 
XlteQcujoPoncificado  mor 
rcoifilf nD>Va(co,  mal  po? 
{ d^ria  fe^¿MBicftiio. 


3  Nopírircfi:.L«it¿^ou-tJ 
ía  fc     mcpfao  dcoitro.  D.  ^5.  p«w. 
Vafco  Aro^ifpo  dc  Toicd  0^0 
qual  dcftcrrado  de  Cafícila 
por  clRcy  D.Pcdro  o  crucl,íc 
vcyo  aCoimbra  pcllosannos 
de  1360.  &c  alú  dous  macs  adiá 
ce  cm  7.dc  Mar^o  acabpu  a  vi-. 
da  rccolhido  no  moftdro  de 
S.Dofflingos  ondc  femádpu 
cntcrrar.  També  có  cftc  quizc 
raó  outros  cófúdir  p  noílo  D. 
Vafco^náo  aducrcindo  failccc- 
ra8.ou9.aanos'primciro,q  0 
dcBragacncrafle  pe(U  Arcebif 
pado. 

D.  L  O  V  R  E  NC  O  86. 
Arcebifpo  dc  Braga. 

cAPiXoto  xxxxyii 

D  0  ílF  B  FEZ  BM 

froutito  deUa  Igreja  nos pri 
miicos  annoi  dp jeugouerno, 

Adapudcmos 
dcfcubriraccr 
ca^dágcra^ao 
do  Aiccbifpo 
D.  Lourcn^o, 
fó  por  hua  vcrba  dcfcu  tcltamé 
to  fabcmos  foi  nacural  da  vüla 
daLourinbam  Arccbifpaj^oiclq 
Li(boa,celi;ar  (í^mH^íffím 
da  no  adré  A  Í«gi 


r1 


"acTorrcs 
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Vcdras » fer  o  nomé  ét  hua  dc 
ruasáiio&MaríaVkentea  lo- 

ga  dafoncc,  &  o  dc  hum  fcu 
cio  loaó  Pcres.Scndo  minino, 
pcc  huagrandc  pancada,  quc 
na  cabe^a  Ihc  dcraó «  ñcou  co- 
talmécc  íurdode  húm  dos  ou- 
uidos.ValcofCy  pcra  cobrar  fau 
de'^da  interceflaó  damáy  dc 
Dcos.Foifc  á  íua  caía  deNaza- 
rcchjVifinhada  Lounnham,^ 
cótinuando  ali  por  algús  dias, 
vey  o  aalcaglr  a  iaude  q  pcrdera. . 
%  ■  IocUnoufcdcpcc|ueno^ 
flslet^as,  &  foí  nelletaóacezo 
o  dczcjo  dc  fabcr,  quc  o  tirou 
da  pacria ,  6¿  lcuou  por  Rcy- 
nos  cltranhos ,  a  ñm  dc  ouuir 
meftres  famofos.  Auiaoscncáo 
dcgrande  nóme  nas  Vniucrfi- 
dades  de  Mompclher,Tolofa, 
&  Parfs,ondc  continuQu  por 
alguns  annos .  PaíTou  dcpocs 
a'Icah3,&  cm  Bolonha  foi  dif- 
cipulo  dc  Baldo,aqucUcfamo- 
(o  lurifcoofulto  dcquemdc- 
zia  lafam^  )»e  náifi^oraUA. 
5  Vitiiaó  p^raquclte  tepo 
os  Sumos  Pontificesem  Aui- 
nháo,aqui  cílaua,  <5¿  jáfcico  fa 
ccrdocc,quando  áqucllaCorCc 
foi  a  clci^áo^q  na  pcílba  do  Bif 
po'dc  Sylues  no  AlgarúcD. 
M)frtinb>»tresáRtaíbs  depbts 
^Wc»téd6ArciébirpóD.^ar(- 
c<yyftfeira  o  Cabido  dcíta  cidá- 


dcperafeuArccbifpOi  E  ou,  I 
q  nos  vocos  outie  ditcordía» 

ou  da  pactedacidade^  ^  Rcy- 
no  rcclama^áo,  por  D.  Marti- 
nho  fcr  Caftclhano  (cra  nacu- 
raldcC.amora,6c  o  q  náo  mui 
tosannbs  adiante/cndojáBii- 
pp  dcLííboa,opouoaraoii- 
nadolá^ouda  torredaSéfibai. 
xo  )  náü  parccco  áSantÍdade 
dc  GrcgorioXI.  aprouar,& 
confirmar  aquclla  clci^áo .  £ 
por  ciraraosclcitorcs'dcDouas 
duuidas ,  &  cóprazcr  a  clRcy 
D.F  ernando,  q  aíli  Iho  pcdia, 
ncmcou  cm  Bragaa  D  J-ou-- 
rcn^o  ,  &:  fagrado  da  fua  núu 
cm  14.  dc  lancirodc  1374.^3- 
dolhcjuntamcntco  pailio,  o 
m  andou  ao  Reyno. 
4  pémandóu  logo  aCorte, 
achou  aelRey  naAtouguia, 
ondc  foi  dclle  bcm  rcccbido, 
&  ouuc  hum  akiará  cm  q  Ihc 
cófírmauatüdasas  ir.crccstci- 
ras  a  fuaIgreja,por  cUc,ó^  por 
codos  bs  Reys  feüs  antcpaí3á- 
dos.Heó  fcguintc.  D.FenMn 
dopcllagra(¡a  de  De&sRej^  de 
Portugal ,  íst  do  Algarue^  a  to- 
delas  jufti(iAS  de  nojfos  Reynosy 
q  eíla  carta^irdes  JaudcSa- 
bedtfÍ  Nús  querédüfai{irgra- 
caji^  miTce  aD.LoUren^o  Ar- 
cebifpo  de<Bra£(iymandamos,  q 
Ihejejaogüardádos  todolos  pre» 

uilegiosy 


19S 


«ilegios^ra^as ,  isf  liberdades, 
quefárao  dadaeadifal^eja  de 
Bragajpellos  Reys  que  ante  nós 
foraOj  iif  por  nos faó  dadas^ 
outorgad.ts.  E  em  teftemimho 
defto  Ihe  núdamos  dar  eita  nofia 
carta.Dante  na  Jtouguiait^ 
dias  de  Jgcfto ,  elRey  o  mandou 
porLourUo  AñesFogafafeWPaf 
falo,i!f  Fldordafua  Chaneeía' 
ria,  Vafco  Anncs  afea^,  era  de 
MCCCCXII.annos.  Laurctii^ 
loanesJFogaca.  Rcfpódc  a  cía, 
ao  anno  dc  Cbriílo  1374.  ct 
incrmo«niqucfoicieico,  & 
fagrado  ArccDifpo. 
S  Náo  fc  pódc  facilmetc  cx- 
plicar  o  muito,  qcmproldc 
fuas  oucihas,  6¿  do  téporal  dcí 
ca  micrayCrabalhou  os  primci- 
ros  dbus  annos  dc  (cu  souer- 
no.  Digamolocóaspalauras^ 
c6  q  clle  mcfmo^pcra  dcciinar 
a  calúnia  dc  feus  inimigos ,  foi 
obrigado  30  dizcr  na  prcfcn^a 
do  Súrao  PótificcVrbano  VI. 
imidádo  fo  o  lacim  oa  lingoa- 
H  x  rif.  gcPorcugucza.£i^^4<T?. 
mem  fii*  Sitidade  da  parte  da:»offa  crea 


turdljmríeo  Arcehiffo  de  Bra 

ga^cjdepoes  ^Jfoiprouido  naqlla 
Igreja^por  "vojfo predccejfor  de 
boamemoiria.Gregorio  XI,  au- 
mentou  grandemete  ad'aa  Igre 
jajl¡f  bhpertencites  afua  me- 
^^quen^'vac^e.'detr.es^añ- 


nos  0  Detw^isfCabido  tinhao  dif 
fipado.Obrigou  efta  <vofia  crea' 
tura  a  rviuer  boneHamente  a 
muttos  Clerigos ,  que  nem  de  nO' 
me  conheciao  a  honeflidatíe.  Vi- 
uefeja  agora  com  reiigiaó  em 
muitos  moíieiros  de  S.  Béto,ist 
Conegos  regulares  deSantoA^ 
gofiinboyaqugfe  pergmafiem 
d*antes  de  q  regra  erao^nSo  fa- 
beriao  refpóder.  Pella  pregacao 
deíta  "vofia  criatura  .fabem  os 
maes profiidos  mylierios  de  nof 
fa  fantafc^  os  q  ni  feus primei- 
ros prineipios  até  agora fabi^, 
Tirou  Beatifsimo  J^adre  efia 
n)offa  criatura  demSos  de  pode 
rnfos  mal ,  íst'  mdeuidamente 
*lhos  retinhao ,  ijf  comiao ,  entre 
míieiroSflgrejoá^  ÍS^  pra^os  de 
grande  'valor^maes  de  mil,  qja 
hoje  pofiue  a  Igrcja  de  Braga^ 
aindaqnSofemcotradifáa,  A 
muitos  dos  mefmos  nobres  ,  f  có 
preteiHo  depadroeiros^  lcuauao 
colbeitas ,  jantares ^penfocs^fo- 
ros ,  agafalhandofe  nas  Igrejas, 
tiranni^ndofeus.cafeiros,  isf 
allegando,  pera,  0  fat^emipofie 
immemoral,  tirou  ddl'a ,  os 
obrigou  com  cenfura^  anaope- 
direm^ou  reterem.o  que  ndo  era 
fe  u^nem  Ibe  pertencia, 
6  A  outros^qpor fua  authori 
dadepartiitdarfis;iío.penboras 
nos  bisdaelgrejasyifmofieiros. 


leuandolhe 
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Ituandolbe  cru^s  >  r^/ire^  ,  ¿7* 
outraspe^ds  doferuico  dosaÍM- 
rts  5  ejpancando,  ferindo  ^i^ 
prendendo  aos  Abbades  ainda 
liel/gio'fos ,  fe  por  ^uentura  fe 
punhao  em  rejíienciay  afsiate- 
ntori^ou^Í!/  enfreou  com  penaSy 
^  cajhigos ,  q  desodo  de0irSo 
de  tanm  tSómanifeflos fa- 
erihgÍ0s,Porem  Santifsimo  Pa 
dreforao  innumeraueis  osperi- 
gos^em  (j por  eíie  refpeitofe  'vio 
eflal^jfa  criatura*  Em  todas  as 
partes  ^via  amorte  diante  dos 
Mos^  emtodásohtfcauaó^osq 
fe  tinhUporoffi^éRM^éedia, 
de  noite ,  no publico  ,  no  fecre- 
to  ,  em  cafa  ^fora  della ,  comoo 
poderej,  maes  exagerar  }  nos  fa- 
ff^ados  altares^onde  febufca^ist 
participa  a  *vida^  abi  eraeu 
bu fcado  perk  a  morte,  Foime  ne 
cejfario  cercarme  de  homts  £ar 
m(i<s^peraminha  defenfaÓ,^pe 
ra  temor  daquelles ,  que  a  fabe- 
rem  conhecer  o  bem  que  de  mim 
receherao,  liuranioos.de  títos 
roubosjl^  facrilegios ,  elles  pro- 
prios  me  ouueraó  deguarddr, 
Gaiiei  riiflo  minhafaT^da^mal' 
quiHeime^porqytdome  cercndo 
d\irma^ySÍdoSacerdotedeDeos , 
Isfpaflorde  feu  rebanho ,  cujaa 
injígniasproprias  faó^  mafidao, 
Ífa  p^n^muitosme'julgauaofiu 
trcit^áuorreei^ÓyComo  a  mer- 


cenariofiuáíadraó, 

7       Maes  didé  aiocbo  Ar- 

ccbifpo  ao  Sumo  Poncifice, 

mas  o  rcfcrido  bafta  pcra  fa- 
tisfazermos  ao  arguméto  dcf- 
cecapicoJo »  no  ícguiacc  dirc- 
tnos  como  nao  cóccnccs  ícus 
inimigos^com  oddúiucotizarc 
das  portas  do  Rcyno  peradé- 
cro^o  calüniaraó  diancc  do  Su- 
mo  Poncificc  GregorioXI.  a- 
qucUc  mcfmo,<5  ihe  fizera  mcr 
ce  do  Arcebifpado  dc  B^aga. 


CAPITOLO  XXXXVIII. 

DE COMO 0 SVMMO 
Pontifice  mandou  deuajfar 
do  Arcebifpo  ittdo  fue  da^ 
quirefultou. 


ÍJ^  EM  fe  dcixa 
encendcr  ,  & 


oappoiQtouu 
bem  o  Arce- 

bifpoaoSümó 

Pocificc  naqucllc  fcuarrczoa- 
do,o  qucfariaótancos  nobrcs, 
quainos  fe  viaó  fcm  os  bcn^ 
dcfta  Igrcja,q  tato  ccpo,  &  có 
taca  ii^uííi^a  pufluiraó.Deraó 
grSdes  qudxas  fuas  a  elReyD. 
Fcrgando,&  a  frus  miniftroí;, 
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dc  comoncUeas  primciras  in- 
fürmagcés,  craó  as  q  macso  - 
brauáOydcccrminoulógo  quc- 
brarlhe  codos  os  priuilcgios  de 
fua  Igrcja,comarlhca  jurdijao 
dc  Br.iga  ,  &  pedir  ao  Summo 
PonciHcc  óriraílc  cotalnicntc 
do  Atccbifpado  ,  mandando 
dcaanar  dc  fuas  culpas,  das 
cjuacs  jáaáodu^tdaua.£raóas 
prÍHcipacs,</«íO  JmHfpo^i' 
uia  deshoneitamente.  Efpanca- 
íta por  quiilqner  coufa,  if  feria 
aos  Clerigps'y  iif  logo  immedia - 
tammte Je  bia  pór  no  altarjm 
fai^er  efcruptiÍQ ,  <m  emfiimta 
da  efcomunbSo yif  irregalari'. 
dade/¡  emorrera.  Quedeixaua 
'VÍuer  a  fua^üoutade  0$  eccle- 
JiaUicos,  Que  rep^rtia  porfeus 
farentes  os  b^nsdalgreja  ^a- 
queíies  mfmosyque  com  capa  de 
^e/o  tíraraamros^ppjfuidor 
res. 

z  Bcm  quizcta  o  Summo 
Pontificc  Grcgorio  cfcufar  a 
dcuaú'a  ^  quc  lobre  o  Arcebif- 
po  íe  Ihc  pedia^porque  be  fof- 
pcttaúa  aub  nos  cargos  calum 
nia^^Se  na  Arcebifpo  diíFeren- 
ccs  proccdimécos.  Porcmtiáo 
.1  lic  ícndo  p  offi  ucl  ou  t  ra  co  u  fa, 
nomcou  por  Villcadorcs  dcftc 
Arccbifpado ,  da  pcííoado 
Arccbifpo^aD*  PedroTcno- 
rioBifpoentao  dc  Coimbra^ 


6:  clcito  dcTolcdOj&  a  Vafco 
DomÍDgucs  CbaoccedeBraga, 
com  poderes  dccomarcm  ccr- 
ccirocompanheiro.,  íéaífilhe 
pareccííe.Elcgcraóellcs  (qucra 
duuidafoia  períuazaódoseni- 
migos  doArccbiípo?)a  D.Mar 
tmlioBifpo  de  Syiucs,^qucilc, 
cuja  elct(áo  pcra  Braga  ánnul- 
lou  o  Summo  Ppucince. ' 
3  Nao  (aberemos  dízer,  fc 
por  mcdo  da  peílba  co  Arcc- 
bifpo,  fc  poraíli  o  qucrcr  cl- 
Rey,  quando  os  Viíitadorcs 
Apoíloiicos  ouucraó  d^  <nr 
crar  em  Braga^  já  traziio  apn* 
Hgo  aoMcirinhomorctBEn* 
trc  Douro,(SA1inho  LopoGo 
mcSj  commuita  gcntc  d*ar- 
mas.  Foi  cfta  cntrado  no  Agof 
co  dc  i 377.  ¿k  fófoubc  dcila  o 
Arccbifpo^quádf»  vioaósdous 
Bifpos  dos  muro^<adencro  fi- 
xar  edicaes.  por  wfe&s^,  &  pcr- 
guntar  tcñemunhas.  Posem 
primciro  lugar  contradicas  ao 
Bifpo  D.  PcdroTcnorio  ,  di- 
^ndo  eíiaua  efcontíingado,  por 
celelfrarpuUicamente  no  tem* 
po  do  interdito^que  em  Coimbra 
eflauapoJio,.i!f  eiienh  qm^^ra 
guardar^  pelloque  nuo  podia Jer 
eleito pera  aquelia  comijjao  ec- 
ckjiaftica,  ConcraoChantre 
Vafco  Domingues  oppos^^ 
iambem  efiaua  efcomungadojist 
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nao  podia ferelelto ,  roiño  como 
tmba  feridoa  muim  Clerigps^ 
mort04imms^eitofrt»iir4io 
Arcehiijpo  entSode  Braga^ago- 
ra  JPatriarcha  4e  Alexaniria 
D. loaó Cordolaco,^  vutros  in-i 
fultos  dejla  calidade. Conttao 
BifpodcSyluesdiíre,  que  elle 
Jhe  era  marnfeUamentefofpeito^ 
bf  íáofodiafsrfeujui^^pellás 
dmiidae  ,  que  entreelles  'mmera 
fobreo  Arcebifpado  de  Braga^ 
ist  paixoes,qua  dahife feguirao, 
4  Anadaiicferiraó^stres 
Viílcad^ies^proccderáo  na  c5- 
tniíIao,&  quando  veyo  a9.do 
Outubro  tcguinte  dedaramó 
ao  Arcebifpo  por  priuado  do 
gouerno^mandandoihe  fc  faif- 
íc  logo  do  Arccbifpado  ,  Ó¿  fc 
ibeconfifcaíréfuas  rendás^afli 
pera  os  gáilios  daqueUaaljada^ 
•como  pera  oucras  pcn^^cin 
cjue  tambem  fóra  condcnado, 
ApoílouíTc  da  cidade  o  Mciri- 
niio  mor  LopoGomes ,  pon- 
do  neilaofEciaes  porclRey,Ó£ 
priuando  de  leus  offidos  aqs 
doArcebifpo.  Procedeocon- 
TracHc,  &  cócra  os  trcs  comif- 
farioscom  cenfuras  o  Arccbíf- 
po,  mas  como  a  nada  obcde- 
ccírem^tcs  procuraíTé  aucl- 
loasmaospcra  o  prendere^paf 
(ou  d  Roma  ^  ondc  de  pouco 
tepocramortoGrcgorio  Vn- 


dccimo^¿¿  ckito  Vrbano  Ví. 
o  qualouuindo  ao  Arcebifpo 
Ihcdcu  por  juizaD.ioaóCiv* 
deal  dc  lánta  Sabina.  Correo  a 
ca.ufatodos  os  tcrmos  ordina* 
rios,fenrcnccoufe  naforma  fc- 
guintc,  &  com  as  palauras ,  q 
ciradasdo  proccíTo  Jacino^- 
zemaffi. 

S  Nos  lomnesmfera$io» 
nedmina  iiñdi  SanBa  Saima 

pr^sbyter  Cardmalisjudex^  ^ 
<6miJ^arius  prtcfatus ,  habentes 
praoculis Jolum  Deum,  de  luris 
peritorum  confilio ,  aj^enfu^ 
per  bane  meftram  sUffnisiuam 
fenteneidm  in  his fcriptis  pronü- 
ciammjdecernimusjl^  declara- 
míüjprafatum  Reuerendum  Pa 
trem  dominum  Laurentium  Ar 
cbiepiftopmn  Bracharefifemti- 
pore  fromotionis fua  adprafa- 
tam  *ecclej¡am  Bráehareifim^ 
abinde átra,fuíjk ,  ejfe 
bontfm^if  ciriunfpeólumjn fpi- 
ritualibus,Í!f  temporalibus ,  ac 
Pralatu  bontefama,  ^ita  lau^ 
dabilis^tf  honefiá  vónuerfatio- 
nis  iprafatof^  donúnos  Betrn^ 
nnnúArehiepífcopum  Totefant, 
Martinú  Epífcopum  Syluefem^ 
i!f  Valafcum  Cantore  Bracha- . 
renfem^contra  prafatum  domi- 
num  Laurentium  Archiepifco- 
pum  Bracharenfemi  mali  ypet» 
peramjniqué^at^  imnñifui^, 
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dim  de  ícus  pa^os^oadc  fc 
zia  o  Synodo,por  bocade  frci 
Rodrigo,  da  Ordé  dos  Prcga- 
dorcs^Meftre  na  (agiadaTbeo- 
logia ,  fcz  publicar  a  fcntcn^a 
acima  rcfcrida,  qucfoiouuida 
com  aplaufo»  6¿  fcdcjadaQo 
Arcebifpado  com  alegria. 
7  FaUauacomudoainda 
refticairfe  oucra  vez  por  elRcy 
D.Fcrnando  a6  Arcebifpo ,  a 
cidade  dc  Braga,que  pelloMci- 
rinho  mor  dc  EntrcDouro,&: 
Minlio  Lopo  Gomcz,  Ihefora 
mandada  tomar.  PaíTon  pera 
a  rcfticttifáo  o  aluara  f^uiiice. 
D.Ferfádopellagrafaae  Deos 
Rey  de  Portugal^  ^  do  Algar- 
ue.  A  quantos  tita  carta  y/rem^  ^S^ver^ 
fa^emos  faherj  que  nosqueren- 
do  fa^gra^a ,  i!f  mrceaDn 
LouréttfO  Arcpbifpo  de  Braga^ 
4  louuor^  isf  hmra  da  Virgt 
Maria  nojfaauogada^  Isf  defc- 
for  ,  em  cuja  bonra  a  Jgreja  de 
Braga  he  edificada ,  ^  dotada 
pelios  Reys  de  Portugai  noffos 
anteúefióres^V  porfduofom  de 
noffa  alma » reñifuimoslhe  , 
entregamoslheajurdifomdadi 
ta  cidade  de  Braga^  ÍJf  de  feus 
Coutos ,  que  a  aja ,  pojfua 
liuremeute^istfemembargo  ne- 
nhum^pella  gui^  ^  quelhepbe^ 
deciao ;    r^pondiao,  auteque 
por  nos^ist  de  nojfomaudadolbe 


te.2  yi^ 

mcm.f: 


V  ejfeprocefium ,  ac fententia- 
tumjsf  dijfinitum^eorumg^  pro- 
c^us ,  feuteutioi  cajfandas, 
is^reuoeandasfore^ist  quateuus 
de  fañoprocefferunt^caffamus, 
ist  reuocamus^tfc.  Véa  dizcr,. 
quc  oArcebifpoD.  Louren^o^ 
aífi  ances^comodepoes  dcPre- 
lado^fora  fempre  varaobom, 
&  circunfpedro  noefpiricual, 
&  tcmporalt  dc  vida  honcfta, 
&c  louuauciscoftumcsrquc  os 
juizes  CómiÚarios  proccde- 
rao  em  fua  cau(a  concra  jufti- 
pelio  q  caírauaÓ4&  annulla 
uáo  codas  fuas  (encen^as.Acre 
cenca  maes>que  por  juftos  rcf- 
pcitos  os  nao  condena  nas  cuf 
tas.  Dcuíe  afentcn^a  na  prc- 
jfpn^a  do  Summo  Poncificc  a 
14«  de  Feuereiro  dc  13  75>* 
6  Veyoíe  com  efte  boni 
defpacho,^o.ucras  carcasde 
rccoihcndagáo  do  Papa  pcra 
clllcy,dc  lloma  a  Braga  o  Ar- 
-ccbifpo ,  chamou  a  Synodo  a 
Clereíía ,  a  fim  dc  nclle  publi- 
car  a  (encen^a,^  moftrar  a  co- 
Jos  manifefta  íua  innocencía, 
mas  já  o  nao  pode  fazer  fenao 
cm  iC.  dcNoucmbro,  dacra 
i4i9.&dcChrifto  i^Si.alicn 
táona  prcfcnga  dos  Abbadcs, 
Prioies,  Religiofos ,  Chancrc, 
¿eConegos  deGuímaraes,& 
de  codo  o  feu  Cabido ,  no  jar  - 


R4  M 


Digitized  by  Góogle 


200 


Capitolo  XXXIX. 


fojfe  tomada^tf  encomendamos 
aos  moradores  da  dira  cidade^ 
^  coutos ,  q  Ibe fejaoobedieteSj 
Iberefpondao  ^feliaguis^a  q 
iheobedeciaOfi^  rífpondüoan- 
te  ^por  nos.Ísfde  'noffomMado 
fojfe  tomadd  a  dita  jurdtcom. 
Dante  nos  Seai^s  7.  dias  deOu 
tubro^  ElReyo  mandou.  AJfom 
FicSteafes^eradei^o.annos. 
ElRey.  RcrpoiideacraaoaQ* 
hódcChnaoiiSi. 


CAPirOLO  ^^fXIX. 

COMO  D.E  CONSE^ 
i  Iho  do  Arcebiffo^  nagrande 
cifma^queouuena  Igreja  Ca, 
tbolica^  elRey  D.  Fernando 
Jeguioaspartüs  doloerdadei' 
.  ■  ro  Pontifice  Vrhano  feiíio, 
^•^jjy  do  quefe^emferuifo  del- 
ReyD,  loao  0  primeiro  na 
pretenfio  do  Reyno, 


Scando.defta 
vcz  emRoma 
o  Arccbifpo 

D.  Lourcngo 
ccLic  principjo 
aquclla  crabaiboía » &c  pcxigo- 
racifma,quc  por4o.annoS'Co 
tinuos  affligio  graridcmcQce  a 


Igrcja  dc  Dcos:  diílcnios  dcl- 
la  110  noílb  Gatalogo  dos  Bií- 
pos  do  Porco,  ipas  aqui  téicu 
proprio  lügar  ^  peraque  k  cn; 
tcda  quanto  na  elei^áo  do  ver 
dadeiro  Poncificc ,  a  qucm  os 
noílbs  Rcys  dcLiiao  dar  obc- 
dicncia,  traballiou  o  Arccbif- 
po  D.  Louren^o-  O  cafo  foi, 
qucarrcpcndidos  os  Cardcacs 
da  clci^áo^q  cmVrbaao  Scifto 
fizcraó,  por  morte  de.  Grcgo- 
rio  Vndccimo^  raas  jJ  depoes 
de  fuacorca^áOj  por  fctcmc- 
rcm  dc  fua  afpcrcza,  ou  como 
clles  lhcchamauío/ttüí/í/</<í- 
defo  íáy  raó  deRomajAc  na  ci- 
dade  dcFúdi  elcgcrao  nouo  Pó 
tiíícc,  a  qucm  puzcraó  nome 
ClcmcnteSctimo.  Pcrfcucra- 
rao  contudo  Roma,Itaha,Alc 
inanha,  &:  oucros  Rcynosda 
Chriftandade  riaobedienciadc 
Vrbano^  &  feus  fucceflbres 
Bouifacio  IX.Innocécio  Vlí. 
Grcgorio  XII.  AlcxnndrcV. 
IpaóXXIII.  EMartinhüV. 
cmcujo  Pontiíicado  vltima- 
mcntcfcacabou  cftacontcn* 
da.  Clemence  VÍI.  paíIaQdofe 
a  viucraFran^a^  na  cidadede 
Auinhaocra  obcdccido,  &  o 
foraó  fcus  fucccíTores  Bcnc- 
dictoXlII.cS:  Clcmcncc  VIH. 
dc  Fran^a ,  dc  quaü  toda  Hcí- 
panha)&  de  Efcoci  n 
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2.  £raó  por  eftcs  tempós 
as  ordínarías  embaixadas  dos 

Rcys  Chriftaós  cntrcíy,  que- 
rcr  cada  hum  perfuadir  ao  ou- 
trofcguiíle  aquclla  parte,  & 
otcdeccírc  áqucllcPontíficca 
queclle  feguia)&  obedecia.  A- 
chou  em  Porcugal  o  ^cebií^ 
po  quandochegoudeRoina, 
Embaixadorcs  dclRcy  D.  Hc- 
riquco  Il.dcCaílellci^quccom 
ÍQÍtancia  pcdiaó  a  ciR.cyD.Fer 
nando  ^  fe  mantiucíTc  neucral 
encre  os  dous  Princípcs  Vr« 
haño,&  Clemcnce;,^  mandaf- 
fe  por  cm  depofito  codas  as 
rcdasApoíl:olica5,pera  dcpocs 
-íc  cncrcgarem  ( ifto  mcímo  íe 
tinha  ordenado  em  Caílella) 
aqucliea  qucm  a  IgrejadccÍa- 
rafle  por  vefdadeiro  Poncificé. 
Oppofe  a  efta  decermina^aó 
c5  todas  fuasfor^as  oArcebif- 
poj  &  náo  foi  pouco  vcncclla, 
viiido  cncubcrca  có  ointereíTe, 
qud  de  fe  rcccreín  as  rendas  Pó 
cificaes^podiareefe^trao  Rey- 
no.  Fez  com  clRe]r.|  que  logo 
rcfol'utárocntc  dcíifc  obcdicn- 
ciaa  Vrbano  VI.  &¿  mandaíl'c 
a  todo  o  fcu  Rcyno  o  tiucíTc 
por  vcrcladciro  Pontií¡cc,no  ^ 
ficaria  aos  maesPrincipesCbril 
taós  em  excm  pIo,fie  efcuzaria 
ás  imporcuna^oés  do  Foncifi- 
cc  dc  A  uinháo,  dc  qu^  náo  po 


diaauer  duuida  ferincrujse. 
3  Oucra  embatxada  vcyo 
pouco  dcpocs  a  cftc  Rcyno 
dos  dc  Caftclla,  cujos  cffcicos 
prccendeo  tambcm  muitp  cf- 
toruar  o  Arccbiípo»  Pedia  cl- 
Rcy  D.  loaó  o  primeiro^fiibo» 
&  fucceíror  de  Heorique  II. 
viuuo  de  i^ouco  cempo  ^  por 
molhef  a  Infanta  D.  Britcs  fi- 
Iha  vnica ,  &  herdcira  dclRcy 
D.Fcrnando,  &  da  Rainha  D. 
Lcanor  iua  molher.  Via  o  Ar* 
ccbiípoos  íocónueniémes  def 
ce  baÍamento>&  como  {>or  ei^ 
le  fc  hia  azaiido  cncrarem  no 
RcynoRcys  cftrangciros ,  6¿ 
falcarc  os  naturaes.  Praticouo 
a  cl  Rcy ,  &í  aos  dc  fcu  coníc- 
Iho ,  concudo  ocaiámento  fe 
ki  «fnascom  Os  fucceflbs  ^  q 
o  cempo  mofttou^  &  o  Arce- 

bifpo  rauicod'anttsadcuuiha- 
ra.  Acompanhou  a  Infanca  acé 
Badajós/  lc  bcm  a  Cbronica  o 
náo  nomca ,  como  ncm  a  ou-' 
tro  Prelado  do  Rey  óo.  Os  fe- 
nhores  fccoIaresialcnrdaRaL-< 
AhaCX  Lcanor  máy  da  Infirnca^ 
foraó  D.  loaó  Mcftic  dc  Auís, 
irmáo  dclRcy,oCondcD.Al- 
uaro  Pircs  dc.Caftro  Condcf- 
cable  dc  Poctugal,  D»Gou(alO| 
TeUes  Conde  Neli)a>  D;  lóaó. 
Conde  de  VianR9,'D.Ioi5  Fer 
nandcs  Cpndc  de  Orcm.^  & 
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outros  muitos  fidalgos.  | 

4  ^lorrconoOucubrodc 
1 3  85  .na  ddadc  dcLiíboa  clR.cy 
D,  Fernando.  Encraraó  com 
fua  oaorcc^cmPorcugalosdef- 
concos,dc  que  nofl'as  Cbroni- 
cas  andáo  cheas ;  parccco  nc- 
ccílario  pcra  os  rcmcdcar  dar 
o  Rcyno  ticulo  dc  dcfcnfor 
ao  Mcftrc  dc  Auís  D!  ioaó^ 
fitfao  baftardo  dclRcy  D.  Pe- 
dro.  Efte  conhecendo  bcmas 
grandcs  partcs  do  Arccbifpo 
dcBraga,  o  tomou  Icgo  por 
ícu  pnncipal  confcIhciro,jun- 
tamcntccó  o  Bifpo  dc  Coim- 
bra  ( cinhao  íido  do  Porco,  ¿c 
ao  diance  foi  Arccbifpo  de  Li(* 
boa,  &  Cardcal  do  citulo  dc  S. 
Pedroad  vincula  )  D.  loaód* 
Azábuja,6¿  oChangard  mór 
loaó  das  ÜLcgras  .  Ouucíc  o 
Arcebifpo  nos  ncgoceos  do 
Meftre  cáo  zclofo  quancó 
rafacil  colligir  aquélerahif- 
tona  dcílc  grandc  Rey. 

5  Aíi)lliocom  eftrema- 
do  valor  ao  ccrco  de  Liíboa^ 
quando  fobre  clla  vcya  coiñ 
poderofa  armadapor  mar ,  & 
grande  exercico  porcerra^  el- 
Rey  D.  loaó  o  I.  dc  Caftclla, 
lomou  a  fua  conta  prcparar  os 
nauios,6í  Gillcs,quc  auiáo  dc 
dcfcnder  a  barra,  &  porq  nin-. 
guemic  ofcafaíredo  cratúlho. 


cllccra  oprimciro  cm  crazcr 
por  fua  propria  pcííoa  ama- 
dcíta^óc  oucros  maccriacs  ne- 
ccílariosáobra*  Sobiaíé  oo- 
tras  vezes  fobre  ham  caualo^ 
armado  dc  todas  armas,com  o 
roxctc  por  cota ,  &  coni  húa 
lan^ana  máo  obrigauaacodos 
acrabalharnaqucllagcande  ne 
ccíridadc.  Aos  Clcrigos  que  fe 
Ihecfcufauao  comasordcns^ 
rcf pondta,  qtte  tambm  elie  era 
ClerigOj  &  aos  Rcligioíos,  jtttf 
era  A  rcebijpo ,  Prima^ ,  {p* 
com  tudo fe  nao  daua por  ejcufo^ 
\  com  cofeusfroprio  5  olhoi  T>iao, 
Moncou  caoco  cAa  fua  dilige  - 
cia,qucem  brcaiflimocempo. 
lá^ou  ao  mar  dozcGallcs,fora 
outro'graó  numcrodc  naos, 
fic  galicotas,cm  quc  os  inimi- 
gos  acharaó  grandc  rcüftcn- 
cia. 

6  NascorcesdcCoimbra^ 
celebradas  cm  huaquincafei- 

ra,fcis  dcAbrildoanno  ijSy. 
ondc  o  Rcyno  dclibcraua  fo- 
brc  a  jufti^a  dos  quc  o  prcten- 
diaó,logo  dcpocs  do  Condef- 
tablc  D.  NonoAluers  Pereiraj 
cUe  foi  o  qyc  maes  apercon  có 
os  crcs  cftados  comaífcm  por 
Rcy  aoMcftrc  dcAuísD.  loaó, 
fazcndo  primciro  fabcdorcs 
deftc  fcu  vocoaoBifpodaGuar 
da{>.Vafco,aode  £uora  D.  | 
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loaó^&aodcLamego  D.Lou- 
rengo^quc  ali  com  ó  dcCóim- 
braD.  loaó  de  AzSbuja^cfSo 
prdcnces. 

7  Ondc  porcm  o  Arcc- 
bifpo  moílrou  a  grandcgcnc 
rolidade  dc  fcu  cora$io,  &  in* 
ucnciuel  csfdr^o  dc  fcu  brago^ 
foi  na  mcrobrauel  hatalba  de 
^jii¿4rr^4.0umoaelRey  de 
confiíTaó^deulhe  o  SantiíTimo 
Sacramcnto  da  Euchariftia^có 
municou  ao  cxcrcico  as  indui- 
gcncias ,  quc  o  Súmo  Ponci- 
fícc  Vrbaoo  VI-  tinha  concedi 
dasaos  quc  pclcjaílém  contra 
os  dfmaticos  ( quaesencao  e- 
raó  auidos  osCaílélhanos  por 
fcgnircm  as  parrcs  do  Aiuipa- 
pa  Clemcnte  VjlL}cncomcn- 
dou  a  lodos,qncao  rompcr.da 
bacalha^  pdlo  difcurfo  della 
di^eíTemn^uitasvezes  Vvrhu 
carofañum  efi.  E  como  algus 
náo  cntcnd^llé  o  q  as  palauras 
lorinas finiíicauáo ,  5¿  oucros^ 
tornandolhas  cm  portugucs, 
por  ignorácia,  oa  gra^a  diíTcf? 
íe  fer  fua  finifica(áo«  Cdnifejto 
he  efit,  A  lcgres,ií  coñtétcs  c6 
a  cfpcran^a  da  vitoria,rcfpon- 
diáo  :  Carofeito  be ,  mas  Deos 
nolo  tornara  boje  de  hom  ba- 
rato.  • 

8  '  Aposasac$<^debom. 
pafrpr ,  paflbu  o  Aitcbifpoas 


Cron,J* 
Rty  D 


dc  bom  caualciro.  Encrou  ¿a 
bacalha)&  pellcjou  cncre  a  ca- 
ualiaria^como  ie  toda  fua  vida* 
cxercitaraa  guerra.Ledauá  fo- 

brc  omurjiáojcmlugardc  pe- 
nacho,hüa  imagcm  dc  prata da 
Virgcm  Scnhoranoíla,  quc  a» 
quiheftc  thcfouro  íeconfer« 
ua^&diaote  delya  crusíPiir 
macial ,  com.que  c&ftuoiauA 
viíicaras  Igrcjas:  húá,&  outra 
íníignia  Ihc  feruio  a  cllc dc  de- 
feníao^  aosnoírosde  animo, 

'  6¿  aos  inimtgos  de  ccrror,&  ef 
paoto.  .Hú^que  fc  Ihc  chcgou 
maes  ^  &  Ibepdde  dar  pclla  fa- 
ceKéagrandecutilada^^crdeo  líiif^. 
logoalliavida.  Vcncida  pcllos'  ^^hi^ 
noíros  a  batalha,&  paílos  cm 
fugida  os  Caílclhaaos  ,  fc  rc- 
co  Ihco  do  cápo.a'Cafai  .4e  nfiffk 
Senbora  de  NaiB^frHÍy^  aiqiíc  Qpí 
de  minino  tinba  grandé  doda* 
910,  pcra  alt.dargra gas  aMáy 
dc  Dcos  pclUvitoria,  &  íecu- 
rar  da  fcrida ,  macs  ppr  fua  in- 
cerccílaó,  quc  pelta  ifid«mija 
dbs  medico&.'EQi3(|il$nto^aqd 
cfteue  maúdo.a'cafnÉdd€ar.a 
Ígrcja,&  cfcreáeójiquidlace- 
lcbrc  carta  ao  dó  Abbadc  dc 
AlcobajaD.  frci  loaó  d'Or- 
ncllas,  q  cambcm  fe  auiaiicha- 
do  na  bacalha,a  qualqiüs^Oft 
poraquiicocDfiMS  propciis'pa 
lauras^geJica&gpifflilrif. '  1 
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.  9    DúmAbbade^  f '.nbf^r^  ¿7*  a- 

Deosémdmemwfcojlífyimosa 
Deospor  nbsjlf'  efiotara  os  cif 

maticoSynom  hey  mais  fabido  de 
"pos.  Aprouue  a  Deos,  a fan- 
ta  Maria^  que  an  ribeiradas  do 
fanpre  domeugiluas^fiiom  ia 
yedadmjbtjosmeftres  nHmde- 
hmfer^miibor ,  if  méfimo, 
bem^m^kh  fi^ter  tm  cai^ 
íi^Ja  darei^aleuareioitra  poUa 
mefina  reqeUa :  crede  "Pos  bó 
amigo^  ta  quem  efia feffegou,ca 
inma  ieuau  enxebres  ,  nem  ira 
cÓHtáffmCdftelU  ofoaibeirp  o 
cru^ametiíó  da  minba  caraMo 
te  oiue  Íetrajs^  mefiage  do  Con- 
deHrabe,  a  mafas  a  faber^ca  o 
Rey  de  Cafiella  fiuera  em  San- 
f^arem  coma  home  srefuaiido,  a 
maldee^a  feu*viuer ,  apuxaua 
poUae  bofbae  v  tfdbofe  bom  4- 
mígojtteUjorhc  ca  pfaga  eUe^ca 
nom  fagermolo  nós,  co  home  qM 
fuoó  barbas  arrepeUa^  ma  lauor 
I  faria  das  aii)e^.  Tfimem  anlja- 
dia  ^il^fi^a  embarcar  na fro* 
ta¿^ui  ia^iafobre  Usboa^pera 
^oéleilémr^asuMo  deterrar  fo- 
rosifentos  Ihefigtjfem  perai- 
goa^e^que  qa  Ike  figemos  por  ter 
ra^dt  bofadairo  nos  liurariao, 
Mas  af'tyou  afsi^de  feifone*vai 
e{ieh^dé^do>^fmoni'  tornara 
kd^^^mihatcdmphsdb 


'vojfo  moUeiro,  Tam  Fdi¡f  M- 
madayist  'Jntom  Fafqueffeu  /r 
m¡ip  fiueraiaiui  Domingo  ^ení 
fembra  com  Úem  Rodriges, 
fiuoma  Lisboa^peraaueralgum 
geito  de  empecer  aos  Cafiellaos^ 
que  iaí{em  nafrota ,  mes  eu  Ihe 
dixe  fue  nom  biom  elles  de  qa 
enxoeados  degeito,  f  efperafií 
mttro  rus^xó.  Bemme  difierouf 
dafadigaque  tomaftes  emtra* 
ger  tam  tofiemente  a  njof^o  mof 
teiro  os  fidalgos  que  morrerom 
na  iidejiioó  almae fiiom  emfoi- 
gan¡a ,  ca  padecerom  mortepor 
bem  de  fiu  Reyno.  Q^do  'eu  Hfi 
nhapara  cÁafadigadopeUo fan 
gre,  que  non  quertaeftar»  <vos 
dixe  euqafendo  crian¡o  'viera 
oitra  "vegada por  eíias  partes^ 
a  qa  cohrara  o  oiuir ,  q  porhüa 
porrada fe  efcandalefiera.JgO' 
raDeostotuado^por  aprafmoja^ 
Virgtm^eUeue  logoacorrtte^. 
Pm  euem  mentes  delheama- 
nhar  o  telhadopor  haixo  do  íaf^ 
tro  da  madeira^feia^.  m.  de 
madardes  das  yoffas  eoitadae 
porltf^  milhor fe  puderaüer^  uo 
qeuyfosforpreftadio  seprefirei 
a  Ipoffo  madar.Feita foi  a  xxfi 
de  JgoUo^era  mccccxxíü  j. 
Voffoamigo  D.Lourctt¡o 
Jrcebifpo  Primas. 
.laodcClir¡ftoi38^.  ^ 
lo  Acbiraófe  ncBtuSutSlkBí 
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(hronM  q  30  prcfcntc  o  cra  D,  Louré- 
)  S9»  Ai!.qu¿  iroQscfcrcucndo^ 
|yi£ro  qdepo^lo  foi  D.  Mar- 
^  A4¿au»<^<».  Qbácne* 
„  ^i^uí^em!ÉO(foflQsfcibos,offi 
\  dc,gucrra,comodc  paz,íc«iio 
có  grádc  valor ,  &  couílaacia 
\    mcfmp  EJi:}e>D*lQa¿«.c  iM . 

^ócsida  si^carii  clRc^  cwur^ 

Iha  doDuqucdeLcacaftrc  ém 
Inglaccrrav  Aiidaiia  t^acáó  o 
Püquc  por.  Hc(panlia^cbm  á 
fiéf  áo  4o^cynodcGáftcí' 
l4/|)fe  di2ifi.vttlhe  póeY^té  mo 
ahce  0;CQ(h|i«a»(ilha  édRey 
ID.  Fedro  oCfuelta  (|ii«'fca  ir 
^máo  D-  HenriquCjComa  vida 
tirara  o  Rcyop,  Aífiftiaó  a  Du 
(](l.c2a^&  Iníánta  cmCcUaiio- 
üa  naofteíro  deS.Bcti£e|  oo 
iftj^ynpdd  Galíiú  ^  j&ftda$áo 
^dc  S.  RoEedaBitpó  tb  Oiinle. 
Alilhc  mádou  clRcy  pera  cfte 
fim,por  fciís  EmDáixadorcs 
ao  Arccbifpó^aVaíco  Ma^fiins 
;  de.Meilo,¿  aloaóRodíngucz 

idc5ü¿  BfettCflHffiie^^coiiife' 
TJ^\  licídade  cMcÍuiraoo  iBfimé: 

1 10  ^  d¿  Cf ouxeraó  ao  Porto  a 
Ráinha  ^  ondc/e  rcccbeo  cotn 
elReyJettandoa  dc  rcdca^oAr- 
cebiípo  á  porudalgr^íái»  na 
fopinas^ii  coiitamos.  lioiiioC-  ^ 


foCacaiogo  dósBifpos  doPor  j 
to  5  cfcrcuendo  a  vidadoBif- 
po  D.  loaó  o  III.  do  nome. 
Dcpdes^icbai^hoa  p  A)o& 
bifpaá  RaifabÍaConiibf A 
ii '  ;  Bii¿aÜU(ainda|mci^es 
tcmposárcbcliaó  dcalguas  ci- 
dadcs,&:  viílas  doRcyiio  con- 
crafcu  Rcy^in9ntcndp.a:yoi 
dcCafteUá4.i£0^ó  dñá^^ 
pMBraga,  ic  Guimar^s^^* 
bBbfo'vicraó<a  db¿iieBd£SBl- 
Rey,por  ioduftria  dQ^rccbif 
po.  Por  Ihc  gratiScac  c2o  no* 
cauei  fcrui^o  ^  ^  caail»m  por 
honrar  comfua  prcfe^fai,  dr 
da  RaiohA'Ítfi  nmbef  iidíUci^ 
dadQ  ^  fúhHiMii  dh^fí  ádk 
Cofces  pcra^o^  fim^flc^anno 
1587.  Foi  para  ver  a  magnifi- 
ccncia,  &  cuidado,com  que  o 
Arccbifpo  acudio  ao  üor^á^j^ 
das^pcdoas.ftiniBs.  ÓSvanos 
jogos  ^ &Q3C[eá$d&^««Éi  q 
osCtdadiúísíéftcjáiia&cisiUyí^ 
L  dcráo  muito  quc  falar 
-   aos  d^tllc  tcpo^  . 
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CAPITOLO  L. 


;  1 ! ' 


^jQ  Q^E  MAES  FEZ 


Odc  c6  apaz 
doRcynovi- 
uitnoArccb^^ 
póeindelGBai 
96iieílaft»)dl 
dadq&aciidiras  obraspropria 
iDcccdBfru  Qfficio.Rcrormou 
úQle^cva  quc  aslice^  da  gucr 
rá  tthbáodadiMÍoiii&íiadaiibcc 
dibh.RepatoiLOoiéclificiqsiá- 
gnadosjproirfdoof-ifeornamS 
cos,dr  bQÍxdla^  de^  ncccíHta- 
aáo'yOD  po^  roubo  dos  inimi- 
g^GyOiJ  por  dcfcQÍdodos  nacu 
X2tsu/Eiú  Guimá'racs  ajufJoib 
^«ittW(0s;Pi|dfM(Pcégadxgc9 
naiJHhda^aaiBofciiCoíu&o^ 
pccftbilido  q  h^tc.Dc  cfmo 
las  fu^c^-lc  (cz  á^pláñia,  coro, 
^  ¿l¿£cJdo|{irtCid¿[gfCja^Cócáo 
I'  hóaqncsrcligioM^orhiídps 
L  feus  iníigncs  péfMuMes,^  acre 
w  célicao,  q  nao  fáépa  afiei^oa* 
I  doáOrdc,mascambcaosRcIi 
gíofos  particuUffi,a  quetraca 
ua  có  aflabilidai^^  &  chancza. 
t  ,  Ai^oas  duuidas  fc  dcuiáo 
moiTf r  cntrc  o  Prinr,^  Cabi- 


f 


do  dcGuimaraé5^&  oArccbif 
pofobre  marcria  dcjurdijáo, 
porq^llc  fc  <}ucixott-a.Sácida<tc 
dcBónifació  IX.  dc'auérifeHtíl 
do  aqllá  ColIcglaKla4á  yaM^ 
f  áo  |lcftal*nmKÍaI,gra(a^dc'q 
ío  naciaó  duuidas  ,  ^  oucroS' 
dcfcóccrtos^qacada  paíToipo^ 
lcílauáo  os' Atc^cbifpos,&  cQ- 
qurccauáo  a  proptia  ColIcgi&<' 
<ia.RefpódeolbaoS(tBaoPóljifr 
ce  fifl^tudp*  árMKdodeÍRcy 
D  loaó  o  I.dcPorcpgal.  Mas 
q  vcdoagoraos  inconucnretcs 
dcña  íua  conccíraó,ca(Iáu^,  'S¿ 
annullaua  cudo  o!^4«efta  tXkáU 
riaelleiOB  foirttcédeceflibresi  >ci 
nb2b€oocodi«»y  liiaodaiidoiy 
dc  ordeoandó ,  q  aqaeUa Cbl^ 
IcgiadadcGuiraaraés  cm  tu^^^ 
&  pofcudbobcdcccírc  á  Igrci' 
jadcBiága  ,  aífi  coitio  quálf 
qucr  oucra  Igr^ja  do  Arcebif*' 
pa^oiiyroiMÍie  cíií 
S;2adié    A0ma  a  1 8.  de  V 
nciro  anno  fcitlo  dcfcu  Poñ- 
tificado,&dcChrifto  1395. 
3    •  Védofc  já  vdhp  ordcnou 
fcu  ccAameoto  kmS,,  de  Ago^ 
(lo  i  ee»t4£%ri]iie^íad>ánnos 
I  deeíkÜb  ]99ia  MlíciÉioiiiel: 
le  Icua  capella^  na  que  c¿c¿^ 
chamauáo  dos  Reys^,  pot  aili 
eílarem  cntcrradb&  o  «Condc 
D.  Hcnqquey  &aRainhaDp 
Tarcj«  fua  molhcr  i !  S¿  agora^ 
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cfaanvÍD  de  £X£óücca^o.Nó*, 
mi^ti  por  feus  adinmiftráclo- 

rcs  o  Mclkcíchola,&  Arccdia- 
Zo  cfo  Couco  deftaSé,  dotoua 
de  grandcs  rcndos  X)s  capellacs 
tízlb  tódos  bsdias  o  oipciodi 
iUdd  emboro,  &  cácáo  outras 
'iAÜhiS^  q  por  be  daiñftitui(ao 
Ihé  fa5  órdcnadas.  Aqui  mañ- 
dou  laurar  fua  íepulcura,pódo 
no  alto  do  moimeto  a  íua  cf- 
tacua^veftida  em  Poncifical,  6c 
lá(ada  fobre  elle.He  cradi^ao, 
^  ehcrandb  a  ver  a  obra»  &  ad- 
iiertitido  q  o  recVato  naó  tinha 
pello  rofto  a  cocílada,q  rcccbc- 
rá  lia  batalha,&  de  q  tatoíc  prc 
2aua,pcdindo  húa  cípada  ^  iha 
dcu  por  aqlla  partc  por  ondca 
iinha,dizcdo  :^^or¿i f}\^fica  ao 
namrai  A  ferida  nioíira  náo 
ícr  obra  de  officíal.  Ordenou  a 
VafcoLouTcjo  (era  hlho  fcu^ 
^pera  efla  capella  Ihe  trouxefie 
feu  corpo^em  caT^  q  morrejfe  fo^ 
ra  de  Braga  nefies  ReyttoSynos 
deCafiiiia^Lea6,Nauarra,  Jra 
gaÍJPrÍ^a,  FrSkes,  Jlemdnha^ 
Itaha,  Tofcanay  tm  Roma,  Sio 
palauras  do  tertamento. 
4  Dcixou  macs  cm  cada  hú 
anao  ii.anniucrfarios  pcUasal 
masdcfcu  pay,&  níáy^  cujos 
nbtiicsínáo  dcclara»  S¿  polla  de 
feu  tió  lojio  Peres ,  Cc  fuaauo 
Maria  Vicctc  a  longa  da  fonce^ 


os  qaacsícdíriaóiiacapellaf^; 
cinha  inftituido  na  Lourinbá»; 

Pcra  aqui  mcTmo  manda  trcf- 
ladc  o  corpo  dc  íuá  máy,  q  ja 
zia  no  adro  da  ígrcja  dc  $ácia- 
go  dc  Torres  Vcdras ,  &  o  dc 
lua  auoMariaVicciicc«Ddxou 
cambc  a  D.  Branca^cazada  co'- 
Fcr  náoGongalucs^  iquinta  da 
Charrua,có  oucras  muicas  pro 
pricdadcs.Viucoainda  alguns 
ános  dcpocsdeoTdcnaraíii  feu 
ccftamé,ntp ,  S^MmJtíglil.éc 
proucr  de  ornam^cos^^pra^ 
a  fuacapcUa  de  BragaiComp^ 
chamos  ftz  na  era  úc  1 43  5-:  an- 
nos  d^Chrifto  1557.  porc  ncf- 
tco  leuou  Dcos  pcsa  fy  ,  com 
grandcsfaudádes  de  C(>ctosieus 
lubditos,  q  fobrc  mancira  o  a- 
mauáo.  ElKcy  D.  Ios|ó  dc  bo^ 
mcmoria  fé£támbégrande  fe* 
cimcnco  por  fua  morcc,  affir- 
mando,  q  ja  Ihc  fícaua  menos 
hü  o\ho, porq  os  dous  da  fua  ca 
r^,dc2iacllc,  eraóo  Codefiable 
•  D,Nttno.Aiures ,  0  Jnceh^r 
poO.LourSfú.SaftdmAQfíQ  aa 
fuacapella ,  onoe  teplecreiro 
ícguintc.  -  ' 

Aquija^D.  Louren^o natural 
da  Lourinham^Arcebifpo  de 
Braga/íqfoi  promomdpiM 
era  dit'i^it.^is^  mofnona 
eradei4.yf^ 
Goucrnou  por  citaconca 

S  z  annos 
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aon0S:¿tte^c]cChriílo  1374. 
&  ^5.^^  jbadoSúfnos  Ponci- 
6ccsOrtr^0ctoXf.VrbanoVI. 

&  Roiiifncid  IX.Rcys  dc  Por- 
tugalD. Fcrnádo,e  D.Ioaó  ol. 
^  Tcuc  principio  cm  fcu 
rcmpo  a  Collegiada  de  Santo 
BUeuao  di^FalUnfa,wú¡A  íobrc 
a  margem  do  Rio  Minho,(ró- 
tcira  a  cidadc  <fc  Tuy.  Os  an- 
tigos  Ihc  chamaraó  Contrafia^ 
&coi»cllc  nomc  achamosa 
flttaodou  pouoarclRcy  D.San 
dio  o  l.  fcu  filho  D.Affonfoo* 
H.eíbndoem  Guimaraés-  Ihc 
pafito  Soral  em  la..  dc  Agofto 
annóiiiy.Mudou  o  nomc  de 
ContrííUacm  Vallcca^  por  affi 
omádar  clReyD.Ari^uío  o  IIÍ 
a  qucchan^amos'C^ódedcBo 
tonhajquádo  outrá  ve^a  reede 
lScóUiÓb(ra  fua  f9XtcÉ  os  mu- 
ros,  &  bbrbacam  cfa  viHa,  nota 
ucispor  forccs,ác  béacabados. 
6^  Mas  tornandoa 
¿iatlaJ^anto  EíUuaÓ^  clla  tc- 
ac  fdá  <^rigem  e<ñ  alguns  Co- 
ncgbsdeTuy,os  quaes  éenda 
pé^  liftiie»  Atn  a  j  u  i  ga  dosSu- 

mos  Poncificcs  Vrbano  VI.& 
Bonifacío  IX.  a  qucm  obedc- 
cíados  Portuguezcs,&  porio 
tfiítló^h^  PontificadóClcmc- 


■ 

p5 

os  maÍR  keynotij«M^ilha, 

ébri^^oá  oe  faá  cónfeicncia . 


fauorecidos  delReyGD  Joaó 
ol.qite  fofna  mal  Bffpos.¿e 
oucroReynoexcfciciarem  jur- 
difáo  no  fcu,fc  paíTaraó  a  Val- 
lcn^a  no  anno  1392..  (outroscf 
crcucm  foi  no  anno  i  ^-S.fcn- 
do  Súmo  PótificcVrbano  VI) 

6  aUi  na  Igreja  íkSantoEfte' 
M^formaraó  l\um  nouo  capi- 
colo,  rczandoemcómunida' 
dc  fuas  horas ,  por  aílí  Iho  or- 
dcnar  o  Arccbiípo  dc  Sáciago, 
dc  deBraga,D.IoaóGarcia  Má 
riqucyfcndo  adminifirador  dcf 
ta  Comarca^como  em  fua  vi- 
da  diremos .  Pagauaofe  cftcs 
Concgosdasprcbcndas,  qcm 
Tuy  Ihcforaó  logo  focrcfta- 
das,pclias  rcndas,q  o  Biípo,&c 
Cabidod^Tuy  tinháo  cPor- 
tugal,em  130.  Igrcjas,qáqucl- 
la  Igrcjadoaraemcre  Minho,c 
Lima  clRcy  Theodomírodos 
Sucuos.  ■  ' 

7  Elegcrao  logocftcs  Conc 
gos  por  fua  cabe9a«&  adminif- 
trador  das  Igrejas^bü  D.  Tu- 
dbiOj  cocra  o  qual  procedcraó 
cócefuras  oBifpeoe  Tuy  D. 
loaóRamires  dc  Gufmaó,£¿  o 
q  dcpocs  Ihc  fuccdco,  D.  loaó 
Fcrnádcs  de  Soco  Mayor.mas 
como  tinhád  por  fy  aos  verda 
ddros  ;Siimos  Poncificesv^  a 
ptotrifao  delRey  dePóraujgpi, 
cócinuáuaófcguros^incbifippc 
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fufticuiadóaos  gouernadores 
movtos,  outros .  que  de  oouo 

clcgiaó  j  até  que  íinalmctc  pos 
rilcnciü  a  cíb  cauía,  &  dezan- 
ncixou  m  ferpetuum  do  Bil{>a- 
do  dc  Tuy,  codaaComarca^q 
hojchedc  Valea(ajO  Sumino 
Pomifice  Eugcnio  IIII.  a  pe- 
ti^áo  do  Infantc  D.Pcdro  Rc- 
gcdordcílcs  Rcynos  nanic- 
nor  idadc  dclRev  D.  Aft'onfo 
o  V»  fcu  fobrinho^  mandan- 

AíiM-Arí!  P^^^  tSáxQ  por  fcus 
cmhaixadores  aRomaRuy  da 
Canha;Prior  de  Guimaraés, 

5¿frci  loaó  Píouinciald;  Car- 
mo,qucdepocs  foi  Biípo  dc 
Ccica^¿¿  vlcimamcuteddGuar 
da. 

g'  Pcrfiftio  a  Colicgiada  ai- 
gunsannos  nogouerno  dcf 
ces  feus  adminiftradores,  com 
toda  a  Comarca  dc  Valcnga. 
Depocs  infticuindoíc  dc  nouo 
Bifpo^cm  Ccita  Ibcforaó  atTi- 
uadas  eftas  ccrras,  como  cfcrc- 
uerenios  na  vidadoArcebifpo 
D*Luis  Pires. Ate  q  finalméte 
vicraoa  fcr  dcfte  Arccbifpado 
cm  tcpo  do  Arccbifpo  D.Dio 
godc  5ou(a,pello  modo,quc 
cni  fua  vidafcdirá.Tcm  hojc 
a  ColÍcgiada  quatro  dignida- 
áe&fibámr€y[hefiwreiro^Mef- 
trefchola,Sochantre-\  asCone- 
zias  por  ícré  muitas,&  dc  pou 


co  rcDdimenco^reduziilloscm 
noflbccmpo  a  numcrode  18. 

9  Tcm  dc  íua  vifitajáo  31. 
ígrcjas,nas  quacsentraó  as  de 
Vianna^iSt  Caminha.  Vifirao 
Tiicíourciro  i8.  no'antigoCó 
dadodc  Valadarcs^Crafto  Lo- 
borcirOj&Mclga^o.  Tcma- 
qui  o  Arccbifpo  feu  Vigairo 
doqual  lcnáoappclla  ícnáo 
pcra  aRclacáo  dc  Braga.He  ce- 
Itbre  ncfta  villa  a  Ermida  do 
Bom  Iesv,  aílipclladcua^áo, 
q  'os  naciiraes,  dtGallegos  Ihc 
tem,como  pella:  deucza  cm^ 
cftacdificada.  r 

.  CAPITOLOLL. 

FR,GONC^ÁLO  MARI. 
.  nha-tfr,  loaidoBafla^fr. 
i  Gftaitery4a  Ordem  dos  Me- 

.  ngres,,    •       .  •  ...  , 

Oucroádocf- 
ta  Igüéjfli  pcl 
Íos  ^nnos  dé 
Chriftof 

o  Arccbffpo 
D.Lourcn^Ojpaliaráü  JosRcy 
nos  dcC^cila  ao  dc  Poí  tugai, 
alguns  varocs  emincnccs  cra 
iaiuidade,  da  Ordcm  dos  Me^  i 
nores ,  com  inccncÓ9".de  net- 
la  rcformarcm  •  fua'  rcügláo , 
cm  quc  muito  cihhaidcicaid^ 
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I  aqutIIa  pobreza,coai  (jue  de 
princípioíbra  íal|icuida¡  Cha- 
mauáoíc  os  principaesfieiGd- 
9alo  Marinho ,  &í  frci  Diogo 
Aircs  natural  dasAfturias.Co- 
me^araó  efia  rcfornia/undaQ- 
do  nouos  mofteiros,  &rece- 
bendonelles  os  religiofossquc 
dos  fundados,ali  queríaó  vi- 
ucr ,  ou  os  iccularcs  ,a  qucm 
Dcos  noflb  Scnhor  cralcrui- 
do  inipirar  vida  ianta,  &  pent- 
ccntc. 

1  Bu  fcaoao  pcracíias  (u- 
da^o^  lugarcs  apaáadosde  co 
do  o  tratcgo  bumanofáeharaó 
nos  accomodadiíTimos  a  fcus 
intcncos  no  Arccbifpado  dc 
Braga.Foi  o  primciro  a  crmida 
quechamauáo  noíla  Senhoia 
dc  Mofteiró  ^  híiaicgoaaparta- 
da  da  viiladeValen9a«&  do  rio 
Mtoho  ^  pera  o  naeyo  dta :  ali 
cntrc  montcs5&  grandc  cfpcf- 
fura  dc  aruorcdo,  fundaraóa 
noua  coioniado  Cco.dcbaixo 
dainuocafio  da  mcfmaSeoho 
ta,dc  com  caó  boa  eftrdla^qae 
de  eotao  pera  cá  florecerao  s¿- 
pre  nclla  fUhos  digniííimos  dc 
lcu  fantiíTmio  Pacriarcha.Nao 
hc  poifiucl  contarmolos  a  to- 
dbs  t  dehú  (o  fc  fara  conjcitu- 
raperaosdemaes.  Cbamauafc 
firei  Ioa&é9'Béiño}ágo,Sc  idio 
t^  na  prof^ap ,  mas  íapientif- 


JJ..JH|III-. 


fimo  na  deftrczadc  (ábcr  Jeuar 
almas  a  Ocos.  Logo  em  ^ndk, 
x¡)C  muico  macs  dcpocs  démor 
co^o  tomou  toda  aqucUa  gctc 
por  auogado,  &  intctcciror 
diantc  da  diuina  miícricordia^ 
&acllcrccorremem  fuas  en* 
fermidadcs » tirando  de  fuaft 
pulcura  cerra»&  crazcndoft  cm 
nominas,&:  rclicarios  ao  pcf- 
C090  pcta  alcan^jrcm  faudc, 
como  milagrolamcncc  alcaop 
9áo. 

3  Cóc  aoléentrc  eftes,dous 
Guardia&  do  meímo  Conue- 
to:  bum  dos  quaes  foi  liure  de 

búas  cópridas  ^  &  cnfadonhas 
quartans,  qucgrandcmcntc  o 
molcftauáojjgtapictcndo  dc 
por,  como  poi,  Ibbrc  a  ícpul- 
turadofcruodcDeos  búacá* 
pa  demarmore ,  peraqoe  com 
clla  fecftremaífe  dos  maes  re» 
ligiofos.O  outrojobrigado  dc 
dous  milagrcs ,  quc  ndic  íizc 
ra,o  tiroudafcpuituraantiga, 
&  collocou  na  parcdc  da  clauf 
tta ,  q  delia  deuide  a  Igrejayna 
parcc  quc  refpondc  a  capdla 
mor^  da  banda  do  Euangdho. 

4  Daqui  paííaraóosdous 
Rcformadorcs  ás  viUas  dcCa- 
minha,&  Viana»  cm  que  fun* 
daraó  dous  outros  mofteirof . 
O  padrefieiDiogo  AiresiOjEÍe. 
Sémfé  MáTia  idti^uá  hu  quar  \ 

to 
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codelcgoa  daviHa  de  Catníi- 
nha,já  décro  doOcccáno,pou 
co  abaixo  da  fos  doMinho,Iu- 
gar  aflas  accomodado  pcra  a 
contempla^áo  das  couzasdi- 
uinas.Mas  íalcádoliic  aii  agoa^ 
dc  lcndndo  grande  tralxilho 
cmavirc  bulcaravilIa,obrou 
a  Máy  dc  Dcos  porcllcrcípci 
co  hum  nocauclmib^rc.  Apa- 
rcceo  cm  fonhos  ao  leu  fcruo, 
&  moftrandolhe  o  iugar  cm  q 
íe  acbaria  agoa^  Ibe  mandou 
cauaflenelle.  Cauou,&com 
pouco  crabalhocncrc  aqudlcs 
penedos  ^  &  arcai ,  dcícobrio 
húa  fermola  foncc  dc  agoa  do- 
cc^qiie  de  enttópcra  ca  lcmprc 
pcrieueroojg^ance  perao 
^  ifenii^oA  rc^S^aqucliesRc 
lígiofos.Oucramarauilha  foe 
dc  concino  acócccer  ncílcMof 
ccirp,&  he ,  quc  por  maes  pi- 
cado»  aleuancado  que  ande 
omar^por  inayores  que  fcjáo 
as  corméntás ,  &  tempeftades, 
ja  macs  (eooue  qualqueref- 
crondo  dcncro  da  Igrcja,fcm- 
preaós  que  nclla  cÜáo  Ihc  pa- 
recceftaromar  cm  calmaria, 
&  o  ar  em  facnidade.  Aqui  co 
mouo  habito  opadre  (r.  An- 
dre  éílnfua,  natural  de  Lif- 
béa  «quedcpoes  foi  Geral  da 
Obícruancia,  varaó  por  mui- 
tqs  citulos  emincncc.  Vjcyo  o 


padrefr.¿>A)¡{»il¿ref  amorrer 
no  Moílciro  de  Sanca  Cache- 
rina  da  Carnoca  Arccbifpado 
dcLiíboa^cbeyodcdias^dc  mc 
rccimencos. 

;  Em  Viana  aomkdtt* 
maoo  AÍMire'quafimeyá  le* 

goa  da  viila  pcra  a  parcc  do 
Norce,  fundou  o  fanco  varaó 
frci  Ganfalo  Marmho  o  Con- 
uento  de  Prancifco ,  jmora* 
da  por  muitos  annos  de  gran* 
dcs  feruos  de  Deos.  Aqui^por 
o  íitio  (cr  qoai  elie  o  doejaua, 
&  bufcaua  pcra  feus  íáncos  in- 
ccnCos,&  vida  rccirada,  fc  dci- 
xouficars  viucndooa  cerra  có 
ocorpo,  no  Ceoc6aalma,dc 
laudades^  ate  q  Deos  fei  íérui^ 
do  leualo  pera  fy.  Enterrarao* 
no  no  mcfmo  Conuéco,ondc 
agora  clU  o  alcar  dcS.  Gon^a- 
lo  dcAmarance,mandandoÍhe 
porfobre  aíépulcura  húafer* 
mofa  campa^  o  primdro  £>o- 
qucdcBragan^a  D.  Atfonfo, 
que  em  vtda  o  tntdra  fimiiifar- 
mcnce.  DaÍi  o  paíTaraó  pcra  a 
ciauftra,5¿  na  parcdc,  que  pe- 
ga  com  a  Igteja ,  por  haixo  da 
porca  porque  a  elia  iccncra» 
em  logar  alt0|&  eminéieieol' 
lócaraó  feus  oflbs  cóo  feguin^ 
teietreirar  *Sepulmra  £frei 
Qon(¡alo  Maritiho,y>ara6famo. 
Edificou  eñemofieiroJíí  outros 
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muitosydnno  i  3  98.  Outros  Re- 

ligiofos  dc  náü  mcnor  fanti- 
dadc  jazcmnaquclla  clauílra, 
de  cjuc  nos  concaraógcandes 
c^emplos»  quandoali  eíUue- 
mós  noánno  dc  1^34.  como 
dó  irmab  leigo  ftei  Gualrer  ,0 
qualancbndo  íao,  &  bem  def- 
poílo,  mandou  abrir  acoua 
cm  cjuc  trcs  dias  dcpocs  foi  cn- 
tcrrado,  fcm  duuida  por  Deos 
Naíío.Scnhor  Ihexcuclacfua 
idMcñpDís  fobre  a  campa* 
Jqu¡jaí(frei  Guakar, 
6      '  Foi  o  cfclarccido  varao 
ffci  Gon^aloMarinUo  quanto 
ao  mundo ,  fcnhor  de  muitas 
rcrras  cm  Galiza,  &  P o r  c  ugaL 
ScgttibaK'af  mas,  &  cncueckf- 
pózado  >co  hííafilba  de  Aires 
Gomesrda  Sy  I  ua,<S('de  fua  mo* 
Jhcr  Dona  Vrraca  Tcnorio. 
Mas  como  morrcílc  Airís  Go 
mes  ,.fendo  ^  a  cípolada  m  y  ito' 
miáiiia;lli3  ncgou^com  acha< 
qnedo&fcaiéda'CríaD^a,  feu  tip 
Dl  Sedr¿  IVucurío  Áirccbifpo 
dc,Tolcdo,o  qdcQ  ocaííaó  afr. 
Gon^alo  Macinho  de  dcixar 
amundo,&  fc  fazcr  Rcligiofo 
M^OTrVÍuendo»,^  morrédo. 
náfoniia«qácdeix<irnos  cfcri- 
co}fi^péwe  dcUeiChxbnica  de 
Sr  FraAcifaj  ,  &á*dclRcyD. 
loao  o  I.  ¿¿  Gonzaga  ná  Pro- 
uincia  dc  ^.Anconid. , 


CAPiTOLO  LII.' 

D.IO  A  M  G  ARCl  A 
Manriqut  V.  do  nme^lj. 
^Arcehifpo  Je  Brsga, 


01  D.  Ioa5 
GarciaManri-. 
que  filho  de 
GarciFermii- 
dez  Maoriquc 
Adiantado  dc  Caftcllajtronco 
do3  Duqucs  dcNajara,&:depu 
tras  caías  iliullrcs  dc  Hefpa-  .^,.^^ 
nha.Tcue  naS^deToledo  húa  Gom, 
Conezia,¿;^Hkfdidgafiodc  F^'* 
Talauéra^^^llPPn 
pera  Bffpo  dc  Orcnfc  no  áiwd 
i3<>5.  por  mortcdo  BifpoD, 
Fr.  Affonlo,  Rcligioío  dc  S. 
Franciíco,  o  q  morrco  prczo 
no  caildlo  dc  Almodouuar^ 
oodco  mandou  mecer  dRcy 
D.  Pcdrao  ¡Crucl ,  por  feguir 
as  partcfjdcífcú  irniáo  D.  Hé- 
riquc.  Dc  Orcníe  foi  pro-* 
mouido  a  ¿igucn^a  uo  anno 
1374.  Eftando  aqui  £aliccco 
cm  Ttolcdofeu  cio  irmáoflc 
feu  pay  oArcebifpoDiGómet 
Manrique^m  i9.dé  Otftubf» 
dc  1575.  Dcuidiofc  m  clcicao 
oCabido^eícoihcraó  iduns  ao 
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mcíaio  D.  loaó  Garcia  Man- 
rique ,  oucros  ao  feu  Dcaó  D* 
Pedro  Fernides  cabe^ide  Vac^ 
ca ,  q  depoes  (bi  Bífpo  deCp- 

imbra,pclloa  degrandcs  mcrc- 
cimcncos .  A  duuidalcuoua 
cauía  a  Í^oma,ieguioaD.  Icao^ 
&c  ca5  cncomcndado  dclRcy 
D.Hcoriquc  o  ih  de  Caftella, 
quc  quis  pera  maes  oautoti- 
zar  naquclla  Corcc ,  o  acópa- 
nhaíTco  'íeu  grandc  priuado 
D.  loaóRamircs  dc  Acclhano 
ícnhordos  Cameros. 
&  Mas  nem  cáo  apertadas 
diligenctas  foraó  baftanccs.pc- 
raoSúmo  Poncificic6regório 
X\ .  quc  cnráogrcrcdia  na  Igrc 
ic  Dcofijáos  wllc  mcímo 
mpo  tinlmkjHoacadcira 
poftoÜcadeMRbao  aRo- 
ma^ondeeftioera  pormaesde 
recencaáoif}s  &enYIinar  a  D. 
loaÓ^anccs  julgando  fua  clci- 
(áo,  &a  de  ícu compccidor 
ponllcgicimasnomcou  deícu 
poder  abfoluco  ,  pio^  acalbar 
a  mayorcs  duüidas  nácadeíra 
dcToledoao  BifpodeCoim** 
bra  D.  Pedro  Tenor  io ,  varaó 
por  muitosticulos  digniífimo 
daquclia  Prclazía.  - 
3  Pouco  cardou,quc  D. 
loaÓBáofoírccleico  Arccbif- 
pode.  Sabciago.  laea^hamos 
nomeadd  ncfta  Prelafia  pcllos 


annos  1379.0 mcfmo  cm  quc 
a  30.  dc  Mayo  em  S.  Domin- 
gos  da  Calipáda  &tte¿eodc  pe- 
ibtífaa ,  queem  bús  bdríeguis 
Ihc  dcu  clRcy  Mahomad  dc 
Granada ,  clRcyD.  Hcnriquc 
o  ILdcCaikiiaQUjo  gráde^au 
tor  concca  feu  irma6i.C>'.Pcdro 
na  precen^áó  da  Rj^jriio  fora 
femprcDJodó,  %  JOüiiidot 
Gcral  dc  fua  real  au'dicncia.  Fi- 
cou  muicncomédado  doRcy 
dcfunto  3  fcu  íilho ,  &c  fucccf- 
foc  D.  loaó  o  I.  alem  de  fcr  cá- 
bcmhumdos  ccílamenceiros 
•delRcy .  B  Jla  verdadeelRcy 
D.Jóaóoeftimou  scpretñui- 
co,&  no  tcftamcnto ,  quc  cn- 
trando  em  Porcugal  por  mor- 
ccdcIRcy  D.  FernaudOyCom 
cuja  filhaD.  Brices  hcsdcirado 
Rcyaoeñicafadó,  £!2*iia.villa  ^ 
de  CeroIico'CÍa  'Beirá,xendóa 
dc  ccrco  o  deixou  nomcado 
pochum  dc  fcus  ccftamcntei- 
ros,  goucroador  doRcyno, 
Sc  cucordeíéufilho  p.  Hen« 
rique  o  IU«  que  ficanameni* 
no.  Goue¿nouconoefticoa 
Caftella » afii  por  fer^^  dcftc 
tcftamcncoycomo  pcllasCor- 
ccsdeMadrid,&  Burgos. 
4  Tcue  icmpre  no  Arce* 
bifpo  D*  Pedio  Tenorib  gran- 
decom£da»'Aí  owa^om^ií'' 
(enfo£s<Ídles  doos  EsÜaíos^ 
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k  Dcos  c6  fua  parcicular  pro- 
uidcncia  as  náo  modcrara, 
aralhara,dcícrcm  grandcdan- 
no  dosRcynos  dcCaílclla.En' 
contraraóíc  dcmaneira ,  quc  o 
dcSantiago  fez  prcnder  ao  dc 
Tolcdo,  nias  pnco  a  fcu  rifco, 
quc  acé  pcllas  ruas  (c  cantaua  a 
vinganga^quc dclla  injuria  co- 
maria ,  c^uando  fe  viflc  íolco  o 
ArccbifpoD.Pcdro  Tcnorio. 
Dczia  a  canti^a ,  cntendcndo 
p¿T  ^errecudo  ao  dcSantiago, 
&  porAíí^í/'^^íWnodcToicdo. 
Ecbado  le  ha  el  agrás 
Ferrecnelo  nl  Machagas^ 
Pefv fi  Machagas  fefutlt^ 
Ferrecuelo  es  en  rebuelta. 
j  AlTi  aconcccco,que  as 
reuoltas  dos  dous  obrigaraóa 
D.  loaó  a  fe  íayr  dc  Caftclla,6¿ 
paflarfc  a  PortugaI,dizíacIlc,q 
por  náofofrcramuica  valia,&: 
íobcrania  dc  D.  Pcdro  Tcno- 
rio,5(:  o  aggrauo ,  q  clRcy  D. 
Hcnriquc  o  III.  llicfizeracm 
mandar  prcndcr  ao  Duquc  de 
Bcnaucncc,quc  có  fcguro  rcal, 
Si  a  pcrfuafaó  fua  íc  vicra  mc - 
tcrnas  maósdclRcy,dc  cujo 
fcrui^o  andaua  fora  .  Outros 
diflcraó,qfc  paflaraacílcRcy- 
no  por  tratos  fccrctos,  quc  có 
clRcy  D.Ioaó  o  I.dc  Portugal 
tinha  cm  dcfcrui^o  dcl  Rcy  de 
Caftclla,cudo  por  íc  vingar  dc 


D.  PedroTenoíio  lcugrandc 
priuado,  •  ,  -  - 

C  Como  qucrquefoflc, 
cllcvcypaPorcugal,  <5¿cano 
Reyno  foibcm  rcccbidodcl- 
Rcy  ,  que  o  cllimou  feniprc 
muito,  &  Ihc  ouuc  as  princi- 
pacs  Prclazias  ,q  cm  fcu  tépo 
vagaraó.A  primciraquclhc  fa 
bemos,hc  a  Adminiftra^áo  da 
Comarca  dc  Vaicn^a  ,da  qual 
nocapitcio  paflado  Uiflcmos 
fe  dcfmcmbrara  doBifpadodc 
Tuy.Ellc  foioquc  particuiar- 
mcntc  mcteo  aqucllcs  Conc- 
gos  cm  ordcm,&  dcu  forraa  á 
Collcgiada  dc.  Santo  Eflcuáo. 
Ellc  o  quc  ÍfÉHk^.  <^ous 
Arccdiaga^^^^Kucira ,  ¿¿ 
Labruja  r  J^^B^áo  ncí 
Se.Rctcucp^Wdaa  vida  cí 
Adminiftra9ao,&a  goucrnou 
por  hum  Vigairo  Gcral. 
7  Dcpocs  vagando  por 
mortc  do  Arccbifpo  D.  Lou- 
rcn^o  ^tc  Arccbifpado,  o  fcz 
clRcy  D.  loaó  nomcar  ncllc. 
Sc  por  clci§áo  do  Cabido ,  ou 
por  gra^a  doSummo  Ponti- 
fice  Bonifacio  \X.  '\(¡o  náo  la- 
bcrcmos  dcccrminar»  Occrto 
hc ,  quc  cllc  foi  A'rccbifpo  dc 
Braga,<í^  por  tal  o  noracaóGa- 
ribay,Mariana ,  Fcrnao  Pcrcz, 
&outros.  Dcllccontudonc'* 
nhüas  mcmoriasachamos  por 
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codDiefteCarcosío.  Mas  o  pou 
co  cepo,qt6üe  o/lrcebífpacioy 
náo  deu  lugar  apodcr  fcr  dou 
cra  mancira.Palcccoo  Arccbií 
poD.  Lourcn^o  noannodc 
mil  &  crezcQCos  &nouérafic 
fece.  JfOgoemsr.deAgofto, 
era  de  mÜ  flr  qaafirQoéiicbs  & 
crinca  fi¿  feis,&  deChríftb  mil 
(5¿  crczcmos  &c  noucQC3&  oi« 
co,ccmos  aqui  hüaluará  paf: 
íadoajÍQAancia  do  Árccbifpo 
D.  i^laccifli  AiTonfo  da  Char^ 
máca  pQTiBlRcy  p^ilotá  o.L*^ 
eftindqool^^ico  ^ÁiO^quat 
chamoraQ  mcfrnoD.Marcinho 
ArctbifpQ  ekito^  ^  confirmá- 
do  (U  Brag4.1c»  no  capkolo  fc-^ 
gaiace.Yeccmos ,  c(uiio£dle-t 
ccó  aa  ^/«^I^M^cfb  ahnd 
^i^itPorxMtdMlpodia  ftc  D. 
Ibad  (jarcíaManriqoe  Arce- 
bifpodcBraga  parcc  doanno 
1 3  97. cm  quc  falccco  D.  Lou- 
rcn9o,&  parccdodc  i398.cm 
quc  foi  deico  D.  Marcinho. 
S  ,  Ai«doAfcebif|MKÍodBBr» 
ga^ceqc  piMciroorBifpado  de 
Coimbra»  mas  rambc  cftcti^ 
nha  rcauQiciado cm  ¿3.  dc  la- 
nciro  doa»no  de  r404%  001  q 
ifií^ion  Q  alcar  mayot  de  Sa^ 

iJStoSf^^Edcftaíagragao  D. 
Ipao  QMpo'  dc  Coimbra,dc  li« 
JíW^a^oArccbifpo  dc  Braga 


D.  Marccim  Affoofo  Pircs  da 
Cbarneca,lebdo  prSlcñces  D. 

loaó  Garcia«Manrique  Arcc- 
bifpo  de  Corapoílclla  ,  &  D. 
Rodrigo  Bifpo  dcCidadRo- 
drigo,  acfaanaofe  rambcm  oel 
Ia,5¿  honrapdoa>com  ftM  pte* 
fcn^a  clRcyD.  loaóoL  a  Rai* 
nhaDIFclippa  fttamolFérJcus 
filhos  os  ínfántcs  D.  Duarce, 

D.Pcdro,D.Hqnquc,D.Ioap 
a^D.Ifabcl. 

9  Do  maes  da  vú^ifc  mótv 
cc  4o  Aicei>if|^a  D.  to«£Bót 
fiilcaoás  iriciiioriay.'  Hecéixo 

acabou  a  vida  ncftcReyno,fo 
radagrajadcfcu  Rcy  D.Hcn 
riquco  111.  dcCaftcUa,  mas 
mui  válidp  dclRcy  D>  loaó  o^ 
LdcPotiagal.  Foi'homé  pt- 
quenodlbcorpo^dé  p¿s^&ca*' 
bc^a  nÍNilrograndcSjdcgrande 
cncendimcnco,  ainda  quc  náo 
dc  muicas  Íccras  .Foi  gencrofo 
de  cora^áó.alciuodc  fKeoíáme 
cosjiberal  dc  pabiiras^gnmdo 
ctfctdiiS  J'  Seruiofi-  .lemprcí 
cómfaufto/porqac  íé  ptezz' 
uadiequetnera.  Foi  Atccbif- 
podcBragano  Pótificado 
•1.  ideBonifacioIX.  Rcjr- 
liaDdo  cmPorcb* 


tj¿JeP 


i  c^D.ioaS,; 
.  oL  / 


n. 


i 


CAPI- 


Digitized  by  Google 


\1 


l 


,0APlTbLO  1  UIL 


D.MARTIM  AFFON^ 
\  Joífirts  d(t  Charntca  V.  do 
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AíFonfo  Pircs 
da  Cbarncca^ 
Caildlbaaod^ 
qá^ao,  8¿  quc 
poiftfgtr!f».«ri]cliel¿ks  dclRcy 
D;  Pcdfflf  dé  Gaftclla ,  fc  paf 
fpud  cílcs  Kcynos.Scndo  iwi- 
tcs  dc  Saccrdorc,  madado  por 
j  £n)baácadDf j)  Frán^a,  tcafíci- 
90ou.la.accrtá  clon8ria;de.b*< 
brc  oon)oi\I^Miúi»¿bKrnm 
tjóa  aPdc^ugal'tmiiéridBlb  4 
Marcim  AíFonío  dc  Mírancia^ 
a  Fcrnaó<j0d9alijcs  dcMiran- 
(ja^fifaJ^^Margarida  primei*' 
ra  nvolbcr  do  priníiciro  Capi- 
'  úo  deCciüa  Ú¿  MrcNjeMo 
I  nefca  Cb^  de  Viáh»:íai3;> 
Lcanor  nloibcr  ¿eAix^^o^ 
'  mcs  daSylüa  Alcaydc  r¿or  dc 
Móic'nvóc  6  vclh6,&  aO.Ma- 
ria  moíbcr  de  Gon^alaPcrcira 
dcRibadciVtsxÍáMQ^  feicba- 
mafl'ciD  (cas  fiihos  Je  Mhré^ 
da,  porcónferuar  ncllesi  o  ap- 
1  ^cllido  dc  fua  roay ,  como  de 


^aoiilia  nóbrc'  Alguns.cfae^  f 
ilcBivfóuo  «íks  fiUip^aittdo&  1 , 
IdelégiciinoiiiacciitiomoiNos  > 

ícguimos  o  quc  achamos  cf- 
crico  no  liuro  das  familia&.dc- 
ficReyno. 

1       'Nocpitafio,  quccm 
I  tüSí  repukura  Ihe  foi  pofto^  U 
dff^  oíreinc^  ahaixóyredizjbi 
^(weruuutodclRcy  D.Duarte, 

3uc  parccc  c)ucrdizcr,ouMor 
omo  mor  dc  íua  cafa,  ou  fcu 
Ayo^-  por^ue  goues oar  por 
ellcoIUyiicl^  por'mone^U^ 
Rcy  D.  ¿loao  feu  pay ,  oo  cin 
vidado  meíflíioRcy  D.Duartc, 
depocs  de  tomar  o  cctro ,  nao 
tcm  fundamcro  cm  noíías  hi- 
ílorias.No  mcímoepicafio  fe 
dizfoi  dos<frincipa9s^  amfelhei 
\réá  do mefiwi  tiej^D.  lodi.  Sí* 
colheoo  por  fer  dootor;  ic  de 
graude  prudcncia,aquirida  co 
aviucza  ,  dc  dcftrcza  dc  fcu  cn 
teodifucmo,  pcUo  yzo  dos  oe 
:  gocios ,  &  pcUo  ^raode  cabc^ 
^lde  lccrfá ,  qoeiKÍk  «uia. 
Acobpanboo  «cIAey  na'bi*' 
rálha  dc  Al  jubarroca,como  já 
adücrtimos  na  vids  do  Arcc* 
bifpo  D.  Lourcngo.  £m  ne- 
nhumteieod'armas  frachou 
omefmollcy^  <\üté  ^  náoti- 
néíü^fítí  hdói  €liáinaua6Uie 
ji  vulgarmiemce ,  foinbra^  d^- 
Rey,  Fcz  rio  tcpQ  das  gucrrai 


I 


muiras, 
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muúas,«5<:  mui  notaucis  cncra- 
das  pcllo  Rcyao  dc  Galliza, 
fitqpre  com  hoara,&  prouei- 
to  dos  ícüs, 

5  NoArcebiipadoencrou 

por  fenancia^aÓ  do  Arcebif- 

poD.  loaó  GarciaManriquc, 
cjuc  o  rctcuc  poiíco  macs  dc 
anno,  ¿¿mcyo.  ¡acm31.dc 
Agoftodc  i3  5?8.  cftaua  Arcc- 
bilpo  confirfiudoycomo  cóf- 
ta  de  bum  aluará,  que  Ihc  paf- 
fou  clRcy  D.IoaiJo  I.  pcra  po 
dcr  refázcr  o  Caítcllo  dcíla  ci- 
dadc,&  por  nclic  Alcaidc^fcm 
poriííoprcjtfdicaraalgum  di- 
rcito  que  elRey  nclle  pudeíTe 
auerrnáo  porque  os  Rcys  ci- 
ueílemalgumdireico  em  Bra- 
ga,  ou  cm  ícu  CalKilo,  mas 
porquc  o  prcccdiaó  tcr,impc- 
diado  ao>  Arccbiípos  co  cí- 
cascaucclasy  vfar  dc  fua  plc- 
naria  jurdifao.&índoos  dif- 
pondo  a  Ihe  largarem  a  cidadc, 
como  cm  cfFcito  a  largou  o 
Arccbifpo  D.  Marcinlio,  & 
nos  logo  dircmos.  O  aluará 
porcócecas  pii^nciras  mcmo- 
rias ,  que  de&c  Prclado  lacha- 
mos  em  Br^  quiaemos  por 
aqui.  DJoaÓ  por  gra^a  de  Deos 
Rey  de  Portugaljs''  doAlgartte, 
A  quantos  efla  carta  yirc  ^fa^ 
tnos  faber^q  nos  damos  licehca, 
Isf  lugar  a  D,  Martinho  Eleito  \ 
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Confirmado  do  Ardsbifpa  ío  de 
Br,aga,  que  elie  pojfa  martdar 
reparar^  iSt  correger  0  Cajkllo 
da  díta  cidade  dt  Braga, 
que  pojfa  bipoerbum4(faide  de 
J'ua  ,  protjejlando  por  ejh 
nao ferfeito  perjui^io  a  nos^nem 
a  no  fos  fuccejlores ,  a  aígum  di- 
reitoje  no  ditoCaHello  auehws . 
E  porem  mandam§s,  que pojfa 
fas^fr  eJiofemi>iítrp  embargo  ne 
nbum^quelbefobr€e!io  Jeja  pof 
to  :  l^em  teflemunho  deíio  Ihe 
mandamos  dar  eUa  noj^a  carta. 
Dante  na  cidade  do  Porto  pof^ 
tumeiro  dia  de  Agoño ,  ElRey 
amandau.  íVá^co  Armes  afe^ 
era  Mccccxxzvj.  amios  JSí- 
Rey.  Rcfpód«ao  anno  deChrif 
to  dc  mii  crczcntos  &  noqca- 
ta  6c  oito. 

4  Qucmfoííc  o  primei- 
ro  fundador  deileCaftciÍo^que 
hoje  dura  em  Braga/cnáo-pb- 
de&cilmenceaueriguar,já  nos 
parccco  olira  do  Condc  D.Hc 
rii.|uc  ,  oucras  vczcs  dclRcy 
D.  Diuis .  Em  iiüa  pcdra  dclle 
cfta  o  iecrciro  fcguincc. 
0  moi  ttobnky^  D.  Fernan 
do  mSdou fas;er  eíhCafieliOi^ 
EraMCcccxíij. 
Efta  cra  dc  mil  &¿  quatrocen* 
cos  trezc,  rcfpondc  ao  an- 
no  dc  Ciirifto ,  dc  mil  éc  ctc- 
7cnro<;  Sc  fcttcnta  &  cinco. 


Porem 


Digitized  by  Google 


218 


Capitolo  LIII  •  ' 


Porcm  a  obra  parccc  macs  an- 
riga ,  &¿  io  mandada  rcfazcr , 
&naofazcr  dc  nouo  porcl- 
Rcy  D.  Fcrnando .  Nas  bor- 
bocans  ^  &  baluartcs ,  ceuc 
grandc  parce  o  Arccbifpo  D. 
Diogo  dcSoufa,  porquc  no 
baluartc ,  quc  fica  lobrc  a  fon- 
cc  db  Caualinho  cñáo  as  fuas 
armas  cm  hum  cfcudo ,  &  as 
doReyno  noutro,comacs- 
fera ,  cmpreza  dclRcy  D«  Ma- 
noel.  Odcndo  dasarmas  do 
Arcebilpo  D/Agoftinho,quc 
clla  na  porta  da  Alfandcga.ar- 
nmada ao  Caftclo,  foi  aii  pof- 
co»por  (cr  a  Alfaadcga  obra 
do  mcrmo  Arccbifpo* 
S  As  lciras  Ihc  deuiao  chc- 
garpouco  dcpocs  dcpaílado 
cftcaluara.  Sagroufc  ,  &  vc- 
yolc  a  Braga,  &  cm  15.dc  No- 
ucmbro  dcftc  mcímoanno  dc 
milcrczécos  &  noucnca  6C'OÍ- 
co,  chamouaSynodo.  Dc- 
clarou  ncllc  a  ncccflidadeem 
quc  ao  prcfcntc  fc  via  dc  di- 
nhciro.  Dculhc  o  Clcro  amc- 
tade  dc  todosos  fruicos«ó¿  ré- 
das  dc  hum  anno  dequalquer 
npfteiro,  Priorado,  ou  Igrc- 
ja  de  todo  o  Arcebifpado^quc 
vagaílem  nos  fcis  annos  pri- 
rnciros  ící^uíntcs .  E  porquc 
poucnaacontcccr  vagar<y)Ou- 
cos,lh?  conccdco  macs  oiiucf- 


fcdc  codos  osbcncficios,  & 
moftciros  duas  di2ima>daquil 
Ío  cm  q  cftauáo  caixados ,  pa- 
gas  em  quatro  annos  a  hupor 
corcnca*  Firnaraó  cfta  conce  f- 
fao  osAbbadcsdcS.Bcnro  dos 
Moftciros  de  Pombeiro,  San- 
dc ,  Rcfoyos ,  Trauanca  ,  Ti- 
baés,  AdaufcjPalmcjCaruoci- 
ro,fi¿  os  Priorcs  Concgos  Rc- 
grances  deSanco  Agoftinho, 
dc  Landim^da  Cofta»d'Oliuci- 
ra,  de  Villaifoua  deMoya ,  dc 
CraftodcBarbaes,dcCaramos, 
dc  Frcixo  dcMancdios^do  Sou 
co^dcBaldrcu.  «  ^ 
6  Pcrfcuerou  os  quacro 
annos  fcguinces  em  Braga,  c6 
grande  vcilidade  do  Arcebil- 
pado .  £m  quínze  de  lulho  dc 
mil  &  quatroccntos  &c  huni, 
Ihc  dcu  a  omcnagcm  do  Caf- 
ceUo  dc  Erucdcdo  ( quc  dci- 
xauao  Alcaidcmor  Gon^alo 
Rodrigucz)  VarcoMachadós 
a  qucm  o  Ariebifpo  chanoa 
ejcuideiro.  No  cabo  dcftc  mcf- 
mo  anno,íc  foi  a  Liíboaj&  dc- 
uia  fcr  chamado  poc  clRcy  D« 
íoaó,  o  qual  canco^,  qucíé  VÍQ 
fenhoc  dcílcs  Reynos »  pcia 
os  coníeruar  (emrebellia59& 
dcijtar  pacificosa  fcus  dcfcen- . 
dcntcs,  tratou  dc  vnir  a  fua 
coroa  codas  as  cidadcs ,  &  for-^ 
Z2\c7ii'^  ^dsí  dc  fnn  manenrrc- 

"  galas 
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cmrcgalas  a  homens  ^  que  Ibe 
pudefieiQ  üiUt  preico  omena- 
gem  4cas  mancer  em  feu  ferui 
90.  Ecomomo  cftiueíTe  cm 
vfo  pcdirem  clla  a  peílbas  Ec- 
clcfiafticaSjdas  tcrras,quc  pro- 

Í>ríamcncc  ccaó  da  Igrcja » aíC 
bi  dirpondo  a<;  couíás,<jcom 
vcilidade  da  mcfma  Igrcja ,  & 
fecompenfa ,  c]ue  (he  éftiueí- 
fc  mcIhor,as  pudcíTc  mctcr  cm 
fuacoroa., Duascraóas  prin- 
cipaes  cidadcs,quc  ainda  íc  má 
cinhaó  dcbaixo  da  jurdi^áo  ce- 
poralda  Igreja^  Braga,  6c  o 
Porto.  P^qceo  a  elRey  ( U 
aíli  foi )  qucno  Arcebifpo  D. 
Martinhoacharia  mcnos  ícfif- 
tencia ,  ^  que  por  ellcfacilita- 
riaa  D,  GiÍ  Bilpo  do  Poico. 
Tracou  o  negocio,  6í  com  fi« 
dlidadeoconclayOf  alG  por* 
que  o  Arcebifpo  defejaua  dar* 
Ihcgofto,  como  polo  quclhc 
promctia  cmtroca.  Vcyo  o 
ncgocioaíc  concluir,auidosco 
dos  os  confcntimcntos  nece- 
flarios )  cirado  o  do  Summo 
Pontífice,que"elRey  feobri-* 
gouaauer,na  villa  deCoina 
Arccbifpado  dc  Lifboa  cm  i  o. 
dc  laneiroanno  mil  quatroce 
cos  &  vintCy  eftaodo  prcfcn- 
tes>&  confirmando  o  concra- 
coelllcy^aRainhaD.  Felíppa 
fuamolhcr,  D.Duarce  feu  fi- 


Iho  primogenico^  6c  os  In- 
fanccs  D,  Pedro»  D.Henri- 
quc,  &  o  Arcebifpo.  £  como 

ccftcmunhas  D.  loaó  Deaó  dc 
Liíboa  ,  FernandalurcsCaua- 
leiro  dc  Chrifto,  &  doconlc« 
Iho  dclRey,  &  outros. 
7  Foraócottfasnocaueis, 
as  quc  exceicuoD  o  Arccbifpo 
ncfte  concrato.  Primciramc- 
cc  diíTcifc  náo  cnccndcriaó  ncl 
le  os  maes  Coucosda  Igreja 
dc  Braga,  &  nomcou  cm  par- 
ticular  os  de  Pedréüua,  Fillar 
de  AreM ,  Domes ,  Capareiros^ 
CabafOSy  Camhefes^  Arent'tm  ^ 
Moüre,  is^oums  Entre  Dou- 
ro^  i!f  Minho^isf  Tralosfnon- 
tes .  Exccituou  mzcs  Jhe  da- 
riaÓ  cada  hú  dos  lauradores  de 
Bra^a^i^ Jeu  Couto  cada  bá  an 
no  bu  bocarro  de  lenha  de  Car^ 
ualbOf  ÍStbúamflea {ht  cábé 
carro)^e  palha  triga^poflo  titdo 
emfetis pa^os.  Que  todos  os  ojfi- 
ciaesde  qiialquer  officío^qfojjem 
feriao  obrigados  afa^y  refa* 
9{er  ^  isf  reparar  os  pafos  Arce- 
hifpaes  ,traí{e»do  emjeui  car» 
roSyOuas  cohás  madeira,  pe- 
dra ,  cal,     outras  achegiU  ne- 
ceffarias  .  Que  todos  os  laura- 
dores  do  Couto  JeriaÓ  obnga" 
dosa  Ibe  podar,  cauarf^in- 
dimar  as  fuas  <vinhas ,  concer^ 
tar  a  hu^a  ,  faí^er  0  ^mbo^ 
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Itncubalo  emfuáf  adeg4s.  Sme- 
arlbe  os  feus  frados^  de  Santa 
Eufemea ,  do  Auelal,  fegaro 
paó  ^polo  na  eira  ,  malhalo  ,  isf 
recolhelo  nos  Celeiros.Qu^  qua- 
doelReyde  Portugal  *vuj^t  a 
•  Eraga  Ibe  daria  cada  hum  dos 
moradores  de  Braga ,  Cou- 
to  bua  boagdlinba,pera  quan- 
do  jantaffe  com  el  Rey .  Que 
qumdo  enrrajje  de  nouo  no  Ar- 
cebi¡pado  cada  hum  doi  mef- 
mos  Ihe  daria  fua  efcudella  ^  ou 
trincho .  E  que  por  bumanno 
^inteiro  ihe  dariaódegraca  ca- 
ma^  cafa ,  pera  fuafamilia, 
Que  no  acougue  fe  daria  ao  Ar- 
cehiJpoToda  acarne  necejlanay 
da  que  fcajfefe  daria  a  ter- 
cfira  parte  aos  Conegos^^  Ter 
fonarios  ^i^  a  maes  a  outra 
gente  da  cidade,  Qjse  Bragafe 
nao  alhearia  mmca  da  coroa 
Real,  Que  em fen  Caflello fe  nao 
poria  por  Alcaide  mbr  fe  núo 
hum  de  cem  bomens ,  que  o  Ar- 
cebifpo  apprefentaffe  a  elRey  ^ 
^  que  aehefe  ibe  daria  de  or- 
denadooutrotanto ,  quantoti- 
ueffe^omayor  Alcaide  dos  Caf 
tellos  de  Entre  Douro ,  Mi- 
nho, 

,  O  quc  clRcy  deu  em 
'  croca  a  Igrcja  de  Braga  pclla 
jurdi^áodacidade,  &  ícu  cer- 
iQO^  foraó  codas.ftias  r^eodas 


rcács  nas  caüis  da  rua  noiia  dc 
Lilboa,(]ue  codas  Ihc  pagauáo 
foro:&  na  vilb  deViání^  1 3^4 
liuras  dc  boa,&  antiga  mocda, 
quc  craó  ciKao  as  rciidas  rcacs 
daquclla  villa.  Dcuíc  poírc  ao 
Arcebifpoda  rua  noua  dc  Lií- 
boa  em  30.de  Nottebro^eia  de 
mil  &  quacrocencos  6c  quare- 
ca  &  dous ,  quc  fao  a  nnos  de 
Chriílo  1404.  por  ícuprocu' 
rador  AJfom  EUeues.  Pcdiofc 
confirma^áo  a  Boni^cio  IX. 
porem  nos  ío  achamos  a  que 
cm  ccmpo  do  Arcebifpo  O. 
F6rnado  paírou  EggenioIIIf. 
cm  dclunhodc  143^.  Du- 
roucftc  concraco  atc  o  goucr- 
nodo  Arccbifpo  D.  Luis  Pi- 
res,  como  cm  fua  vida  dire- 
mos. 

9  £(landoaindaemLií- 

boa  cm  14.  dcDczcnibro  dcftc 
meímoanno  1404.  prcfcntou 
na  IgrcjadeS.Martinho  dc  Pa 
drolocm  Bacrolo,  a  loaó  Gó- 
^aluesj  &  diz,  quc  difpenfa  có 
dle  na  confticuigao,  que  ovtfi 
da,  yt  ndlm  ad  feghnen  parro- 
chialium  ecclefia  rü  adfummi  'M 
¡edt ,  nijt  quod  legerit ,  í:f  can- 
tauerit ,  faltem ad pedemliterie 
fciatintelligere.  Q^  nenbu  pof 
fa  fer  eleito  parocbo  de  Igreja 
curadajenaooque  pdlo  m(0os 
fouber  entaeder  aope  daie^ 


memfrU 
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0  fielir,  ifcanfar,  porque 
neUc  fupriaoas  boas  parccs;/!¿ 

cxcmpio^  o  dcfcicodaícicn' 

Nacradc  1443.  ¿¿dc 


10 


Chriílo  140J.  cm  húa  ícgun 
da  fcira  I  o.de  Agofto  teue  Ca- 
btdo  comicus  Coiicgos,  &  ie 
ícu  conícndmentOjCni  20.  do 
mclmo  mcs  aftorou  a  Gon^a- 

10  Pcrcira j  a  qucm  chama  hú 
dos  mnes  nobres^  mayores  do 
Reyno  de  Portugal^  o  CaftcUo 
dtEmcácáo^ por€ojiuras  de 
hoa  moedaantiga  ^  de  diitbeiros 
Alfoníins,  ougraues^  ou  harhu- 
das  Cchamadasaíli  porccréde 
húa  das  parccs  húa  cara  >  com 
barba  comprida)  ou  dous  mar- 
(os  deprata^fagos  em  cada  bú 
40110. Noannode  1411.  cftaua 
emSantacem^&alicollaua  na 
Igrcja  dc  Paadim  C  hojc  nofl'a 
^cnliora  daGra^a)  do  Cou- 
cade  Tibaés^a  Ruy  Marcius, 
quc  dcuia  fer  caó  lccrado  como 
loaó  Golfalucs^dequem  &lla- 
mosno  numero  paíTado,por- 
quc  cambem  difpenfa  com  d- 
lc  na  mcíma  confticuigáo. 

1 1  £m  Braga  a  i  de  Ma- 
yode  14 13.  pedio  por  aucho- 
ridadc  dc  ju  Ai^a  hum  trcslado 
da  doa^ao^quc  clRcy  D.  ASo- 
fo  Hcnriqucs  fizcra  ao  Arce» 
bifpoD.Payo  Mcndcs  ,.cra  dc 


mil  ceato  &  íetcm^^S^^  cm 
28.  de  lulho  do  CoucowMl-^ 

goftcm  cmChaucs.  Dcufelhc 
ü  creslado  na  prclcnga  do  hon- 
rado padre  ,  i^Jenhor  (faó  pa- 
lauras  do  inílrum¿co)Í>.  J^^a 
BfJpodoPorso,Temecarregpde 
nofi)  Senhor  Reyjíntre  Douro, 
Wnho,  Np  annodci4i4. 
cm19.de  Agofto  proucoaqui 
mclmo  cm  Braga  húa  das  ca- 
pcilanias,ou  bcneáciosdaSan 
ca  Maria  dc  Chaucs.  em  Gon- 
9alo  Gon^ucsj  por  morce  de 
Gon^aiianoes  vlcimo  poífui- 
dor.  A  cinco  dc  lanciro  de  mii 
qLatrcccntos  &quinzc(foia 
vlrima  ac^áo,  quc  fabcníos  fi* 
zeíle  Dcitacidadc)  cmBraga 
dqclarou  por  huma  prouitnd 
fuasde  quc  .Igrejas  auiaó  as  dig 
nidades^^  Cabido  dcleuar  lu- 
cuofa  ,  £¿  dc  quacs  a  mcíá  Ar- 
cebifpal.  1  * 

II  Palíou  depocs  a  Lif- 
boaj^ondc  £:z  fcu  tcftamenco, 
deinfticnyonclleo  morgado 
da  PatÍmeira ,  em  q  nonKOu 
a  fcu  filho  macs  velhoMartim 
Aífonfo  dc  Miranda,  Sc  a  fcus 
dcícciucs .  luncoufc  pcUo  cc* 
po  adíance  efte  morgado  ao 
deOliueira,  poraiámcncodc 
Heitor  de  O  lineira «  cora  JJ, 
Vklante ,  defcendcnce  do  Ar- 
cebifpo  ^  quc  o  ycyo  a  hcrdar. 
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Fallcceore^ebidos  codos  os  Sa 
cram&os  na  fncrma  cidade  em 
2.$.  de  Marf  o  de  141^.  annos. 

laz  cntcrrado  na  Igrcja  dcS. 
Chriftouáo,dndc  tcraolcuci- 
ro  ftguinrc. 

Aquija^  0  muito  horado  finbor 
D.  Mémmbo  Arcehijfo,  j«e 
Jbide  Braga ,  Gouernador 
delReyDuarfe:  ^  principal 
confelheiro  delRey  D.  loao. 
0  qtial  foi  com  eile  em  a  grao 
iataJha  real^  ip'  em  todas  tU 
etttr  'adiis  de  CaHelU.  Ven- 
fi  com  fua  gente  entrou  duas 
,  've^s  em  Qallt^^  If  fiü  em 
todolos  feitos ,  que  0  dito  fe- 
nhdr  oime  daí  0  cotne<¡o  de 
fua  demada  apa  oJim.O  qud 
.finouera  de  Mccccxvi,4if- 
nosa^xxv.  dioideMarfo, 
A  eradefta  fcpulcura  náo  hea 
deCc&r,  mas  o  anno  dc  noíTa 
rcden^aó.  A  paláural?é«//  pa- 
rccc  val  outroj,  om^cs  do  cpi- 
tafio  deixamüs  ja  dcclarado  . 
Gouerpou  cfteArccbiípadoiS. 
adn^^i*  Foi  Arccbifpocomos 
Summós  Pontiíiees  Grcgorio 
XII  AlcxádrcV.6¿Io36XXII 
Rcy  de  Portugal  D.Ioaóo  I. 
15  Dcpocsdcchcgarmos 
qui  CQ  a  cftampa^  aduiicimosi 
queccrto.liuro  defaiiQÍlias ,  q 
encroottf  ro8  vimps  ,chama  ao 
pay  do  Arccbifpo  D.  Marci- 


nho,  Affonjo  Peres  de  Camo- 
ra;  &  acrcfcenca  fcr  Afimáno^ 
^  dOs  Mirandás  das  Afltirks^ 

dcqucra  craca  D.Mauró  Caf- 
tciUFcrrcr  na  hiftoriadcSan- 
tiago.  Hc  bcm  vcrdadc,q  pcra 
o )  ulgarmos  por  Mirandá  Af« 
curiano ,  tcpos  gránde  coii* 
cradi^áo  no  cfcuoo  d  arroas^q 
emPorcugal  comaraó  fcus  dei- 
ccndcnccs  ^  cáo  diíFcrcncc  do  q 
crazcm  os  Mirandas  das  Aftu- 
rias^a  iabcr^em  campo  de  fangue 
cincomeyos  córpos  de  dons^doi 
cadabiacomfna  'piesradecor 
de  ourono peito^  a  que  arrimaS 
as  maos^  os  dc  Porcugal  em  ca- 
po  de  ouro  hüa  afpa  Ipermelha^ 
entrequatrofioresdelis  yerdes.. 


a  ÍPERNANDO  DA 
Guerra89.  Arcebifpo 
dcBraga. 
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SFCCB.SSOS  DO  AR' 
cebifpoD.FÍmando^até  fer 
eleito  em  Braga. 


Euc  por  pay  o 
ArcebifpoD. 
FerhancÍo  da 

Gucrra  ,a  D. 
PcdrodaGuer 


ra 
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D.Fernando  da  Cnerra. 


rafilho  baftardodoIiifáceD. 
Ioao,&  neto  deilley  D.Pcdro, 

a  que  vulgarníetite  chamaó  o 
crucl,  6¿  dc  D.IncsdcCaftro. 
Sua  raay  fcchamou  D.Tarcja 
(ilha  dc  loaó  Pcroandez  An- 
dciro  Códe  deQorem,  aqual 
de  feu  marido'  D.  Pedro  da 
Gaerra ,  alem  do  noíTo  Arce- 
birpo,ouuca  D.Luis  daGuer- 
ra ,  Biípo  Ja  Guarda ,  &  a  D. 
Incs  da  Gucira ,  fcgunda  mo- 
iberde  Aluaro  Pírcs  dcTauo* 
ra  o  veUio ,  íénhor  do  Moga- 
douro.&deoucrasterras.  Se- 
pre  dc  pcqucno  moílrou  D. 
Fcriiando  íer  planta  generoíá, 
&  promccco  dc  íy  o  íogcito 
cm  quc  dcpocs  vcyo  adar.Seu 
tiocÍRcv  D.  loaódcBoame* 
moria,lhe  foi  táó  affd^oado^  q 
todasasdignidades  de  (euRey- 
no  Ihc  parcciaócurcas  aos  mc- 
rcciméios  dc  tal  íobrinho,en- 
caminhouo  pclio  Ecdciiaíli- 
co^  porqucali  o  leuaua  (uain- 
dina^áo.  £ra  fobre  ix^neira 
pio,&  mui  feienteem  todasas 
cercmonias  Ecclc/Iafticas. 
2  Fclocom  cudoícuCíian- 
9arcl  mór ,  &  primciro.Rcge- 
dor,quc  ouuc  íicfte  Rcyno, 
diguidade,  q  tod^a  Vida  con- 
feruoa^aindadepoes  de  Prela* 
do.  Vago  o  Bifpado  do  Porto 
por  morccdo  Bifpo  D.AíFon- 


fo  Aranha^  por  fiizer  merce  ü- 
qucUa  culade^a  quem  tanco  ef- 
cimaua.ofes  elRcy  D.  loaó 

nomcar  nella,  maí  logo  íc  vio 
náo  pararia  ali ,  ncm  íer  a  ten- 
9¿o  dd  Rcy  macs  que  poio  cm 
caminho  deoutras  mitrasde 
mayor  importanda. 
3       A  prímeira  vez,  que  no 
Bifpado  düPortoo  achamos 
nomcadojhe  na  cra  dc  i^j^.an 
nos,S¿dcChrifto  1416.^^2.4. 
de  Mar^o ,  no  liuró  das  Vrea* 
90es,  em  que  por  hum  aflen- 
to  dos  do  Gouerno  fbi  aceito 
verinho^&  cidadaó,  PedreAn- 
ncs  Abbadc  dc$idiclos,capcl- 
laó  do  Biípo ,  &  dc  qucra  cilc 
fazia  grandc  cóca.  No  mefmo 
anño  foi  a  mudanga  do  raoí- 
ceirodelanca  Clarade  £ocrá* 
bos  os  Rios ,  pcra  a  ddade  dó* 
Porto,  no  lugar  cm  quc  agora 
cftá,5¿  com  a  íolcnmdadc,quc 
Nós  jácrcrcucmos,aíliftindo 
na  prociíTaó ,  qac  pera  ífló  fc 
fcs ,elRcy  D.Ioaóo  I .  o  I  n f an-^ 
ce  D.  Fcrr\^3o  ^0^00^^^ 


Barccíos  D.  Affonfo,  ambos 
filhos  do  mcfmo  Rcy,  D.Fcr- 
nando  da  Gucrra,p.  Lourcn- 
^oBiÍpodeMalhorcay  D.Ni- 
colaoái({>o  dcMarrocós ,  & 
outros  rcnhore^  doRcyno^  q 
fe  podem  ver  na  carta,que  def- 
tc  íucccflb  paíTou  d _Rcy  cm 
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t9ét%  rer, 
ffffm.fol. 


Qmiís^ÍLo,  dcMayo  dé  i^i6, 
ánnos.  •  ' 
4  .Morrco  o  Arcebirpo 
D*  Marnm«Affonfo  Pires  da 
C  barncca  cm  •  de  Mar^o  de 
14 16.  &:  conio  poraqudlcs  té 
pos  ordinariamcnccosSúmos 
Pontiñccs  prouiaóas  Prclazias 
dccodaHeípanha^&ao  prcfcn 
cc  vagaua  o  Sumo  Pócificado» 
afli  por  morce  dc  loaó  XXI I. 
como  por  rcnunciaó  dc  Grc- 
gorioXII.  dcccrminou  clRcy 
D.  loaó  o  I.  mandar  a  cíla  ci- 
dadc,&  Arccbiipadoao  Biípo 
D.Fcrnando  pcra<|ucogoucr- 
naílc,d¿  dcféndcílcdosmalcs, 
quc  podiaó  fuccdcr,&  porquc 
cfta  prouifaóhc  cni  grádcau- 
thoridadc,&  crcdiro  do  Arcc 
bifpo  D.FcrDando,&  contc  m 
cm  íicao  grandc  nouidadcco- 
mo  hc  mandarc  osRcy  s  goucr- 
nar  as  Igrcjas  Carhrcdaesantcs 
*dc  fercm  prou.idas  cmRoma, 
nos  parccco  poUaac^ui.  Anda 
lá^ada  no  primciro  como  dcf- 
calgrcja.  ' 

j  loao  p^tlagraca  de 

DmRey  de  Portugal^^  do 
Jlgarue,  fenhor  de  Ceita .  A 
quantos  efia  ^carta'-uiremfa^e' 
mos fabey^que  nós  confidtrando^ 
que  quando  alguas  dígnidades^ 
Jrcehi^ados,  i^fBifpados  de 
npfio^  k^pos  fiip  'vagos ,  aos 


Rejs  nojjos  antecefiores ,  is^  a 
nos  perience  das  ditat  digmda* 
desaueraguaria^  cusiodia  ^ 
defenfom^  por  nompadecerem 

detrimento ,  nem  i;io!enr/a ,  ou 
oprejfom  algúa^ata  que  Ihe feja 
proueudo  de  PreladOyip^porqua 
toalgreja  de  BragaPrima^ 
yagm^^út  aprouifomddla fe  po* 
■deriadelongar  por  algum 
po,por  mingoa  de  nom  auer  paf 
tor  na  Igreja  de  Deos ,  que  del- 
la  por  hora  aja  deprouerjlsfpor 
que  outrof  a  ditalgrejají^  Ar* 
cehifpado  elía  em  comarca  acet 
cado  ejlremo,  outrofiamre 
muitosfidalgosgrandes,  i^por 
os  quaes  em  algüs  tempos  em fe- 
melhauel  cafo  a  dita  Igreja  rece 
heogrades  danos,  isf  agora  efio 
mefmo  poderialigeiramente  re- 
ceber  &  padecer^nómtendoal' 
gúem  efpecial guarda^culiodia^ 
ou  deféfom  deÍia,porem  nospel- 
lo  carrego^  que  della  temos^tf  a 
nos  pertence ,  cottfiando  da  hó- 
dade ,  ¿íf  defcri^om  de  D,  Fer- 
nando  Bifpo  do  Porto ,  noJÜó fo- 
brittbo,que  el  be  tal^que  podera^ 
tf  faberd  bemauer  aguarda, 
i!f  cuíhdta  yiifdefenfom  dello^ 
a Jeruico  de  Deos-,isf  prolda  dr- 
ta  Igreja ,  como  cumpre:  quan  - 
to  em  nos  he  Ihe  cometemos  a 
guarda ,  cuíiodia,  ist  defen- 
fom  da  dita  Igreja,  tt  Arcebif 


pado 
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pado ,  que  el  em  nofio  nome  pof 
Ja proceder  ,  ¿7'  ptUMr  ^fegundo 
que  ¿  tal guar¿i ,  dcfenjom 
pertence,  Em  teiienmñho  delio 

mandamos  fer  feita  eUa  carta^ 
afnada pornofa  m^o^i^ajfela- 
da  do  nofio felo  pendente,  Dada 
emnojfa-'ViUa  de  Santarem^em 
ons^  dm  de  lunbOfElBiey  o  ma- 
dou^Vafco  Hodrigues  ajes  ^  era 
demil  tf  quatrocemosy  tf  cin- 
coenta  qitatro  ¿««oí  (quc  íaú 
annos  dc  Cliriíto  mil ,  &  qua- 
troccncos  ¿¿dcfaircis)  ElRey. 


CAPITOLO  ly. 

I 

ENTRA  NA  CIDADE 
de  Braga ,  doa  o  mofteiro  de 
Villar  de  frades  aos  Cone- 
gosa^e^  de  S,  loao  Euan- 
gdiña.  Ajunta  osBifpos fuf- 
fraganeos,Í!f  maaCltre^^a, 
fundaftaCollegiadadeBar 
ccllos,  ' 


OI  cntrccá- 
cono  Conci- 
lio  Confian- 

cienfc  cni  ii . 
dcNoucmbro 
¿€1417.  clcico  SummoPon- 
tificc  Ocho  Collona  Diacono 
Caideal  do  ticul*  dcS.  lorgc 


V 


in  Vclabro ,  quc  em  fua  aílun- 
'  9ao  fc  quis  chamac  Marcioho 
j  V.Cüfirmott  Íogo  noprinci-. 
{  piodoánno  reguinteáelcifáo 
¡  que  da  peíToade  D.  Fernando 
tinha  fcito  o Cabido  dc Braga, 
pera  lcu  Arccbi(po,pairoulhc 
as  iccras  j  coiicedcolhc  o  paK 
ho,  que  ja  o  comaraó  cm  Bra- 
ga  retormando  o  cttado  £c- 
clefiaftico,&.Regular,a4ttenl 
as  gucrras  paíTadas  cinháo  grá- 
dcracntc  dclcompolto. 
z  Ouuc  no  principiodc 
fcu  goucruo  brcuc  dc  íua  San- 
cidadc  pcra  podcr  conucrtcr 
cm  Igrejas  íccularcs  muícos 
mofteiros  dercligioros^oi^de 
já  fcnáo  viuiá  regularmentc, 
&  dar  outrosaoucras  rcligi^  cs 
difcrcnccs ,  ou  vnillos  a  calas 
mjyorcs  da  mcíma  rcligiaó. 
Malfc  podcm  contar  todos. 
Da  fagrada  ordem  dc  S.  9e$to 
foraó  S.Saluadar  dé  fontear- 
cada.qucfcs  Arccdiagado.' 
Martinho  deSande,  S.  Maria 
deÁdaufe^  quefes  parrochias^ 
cm  quc  tatóbcm  conucrtco  S- 
Maria  de  Ctr^deh^S,  Maria 
de  Gm^dar]¡S,Saíuadof'dá,Gu¿- 
Ihofrei,  S.Métria de  Vdl^d,  S. 
Pedro  de  Morufe,  S.  Mark  d$ 
Ermello^íodos  moílciros  dc  rc 
ligiofas  da  mcíma  Ordcm.  O 
mcímofcz  a  outros  Sc  Conc* 
—  gos 
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gos  Regrantcs ,  como  S,  Sal- 
nadorde  Barbar ,  S.  Maria  de 
Souto^  S.SiiueíiredeRiqiíiaÓ^ 
idolKcle  re^ie  pcllo  aprafi- 
uciruio  cm  quccftauafiinda- 
do,mudá(io  o  vulgo  a  palaura 
lacina  requiem  cni  Requiam. 
3  Concudoj^obra^dc  doa* 
^áo,  (juemelhor  íayo  ao  Ar- 
cebifpo  D.Fernátido,  foi  a  do 
mofteírode  S.Saluador  de  Vil* 
lar  dc  Fradcs ,  fundajao  como 
Íadiíícmos  dcS.  Man:inho,<5¿ 
habica^áo  dc  muicos,  &  gcaii- 
dcs  ícruos  dcDcosda  Rciigiáo 
dcS.Beto.  Veyo  ncfte  moilei- 
ropor  maltgnidadc  dos  cépos 
a  faltar  a  diícipl'na  religioíá, 
náoauia  jaqucm  ohabuaílc, 
dc  dc  codo  o  cinháo  dcícm- 
parado  fcus  rcligiofos.  Succ* 
dcoifto  pellosannos  141;.  na 
qucHamefma  occafia6«q  mcf- 
cre  loaó^  hum  famofo  medico 
dciRcy  D.  loaó  o  I,  AfFonfo 
Nogacira  hlho  de  Affófcanes 
Nogucira,  Aicaide  mor  dc  Lif- 
boa,  dcpocs  BifpodcCoim- 
bta^ft  dc  Lifl>oa,Marcim  Lou 
ren^Os&molb  prcgador « dan* 
oodcmáo  a  vaidade  mundana, 
tracauáo  dc  fc  apartar  do  trafc- 
go  fec  ular,occupadostodosna 
culcura  dc  fuasalmas  .Teuc  no 
ticia  dcíles  grandes  varo^ ,  o 
Bifpo  do  PorjtoP»  Vafcofo' 


gundo  do  nomc^chamuuosa 
íua  cidade,deulbc  cm  S.Maria 
deCampanhá^cafaem  q  mo- 
raflcuiy  mascomo  poucodc- 
pocs  foífc  trcsladado  pcra  o 
Bifpado  d'Euora ,  acharaó  os 
ícruos  dcDcosno  Prclado,quc 
Uie  ioccdeo^mcnos  fauor  ,m  u  1 
to  porcm  no  Arcebifpo  D.  Fcr 
nando,  o  qual  conheccndobe 
fuas  raras  vircudes ,  Ihe  oflkc- 
cco  o  mollciro  dc  S.  Saiuador 
de  VilLrdc  Frades.Foraófcpc- 
(aclie,ó¿  de  íua  máo  accitaraó 
a  doa^áo^que  do  moileiro  Ifae 
fez^com  macsdoze  Igrejas^en 
cre  as  quaes  encraua  cambem  o 
moftciro  de  S.  Bcnco  da  Var- 
zca,da  mcímaOrdcm  dc  S.Bé- 
tOjfúda^áo  dc  D.  SuciroGue- 
dás » pódolhe  fó  dc  obrigagáo, 
qucoRcicoc  dodicomoftci- 
ro,  qQandopella  comunidade 
fofle  elcico/ancesde  v(ar  de  (éu 
officiojviria  tomara  cófirma- 
9áo  pcllo  Arccbifpo  dc  Braga, 
a  quem  pagarb  hü  rcal  de  pra- 
ca ,  como  ainda  hojc  fc  via. 
4  AquiemS{S«luador«co- 
mo  cm  fua  prtmeira  ca(a  dc 
P  r  o  príedade,  come^oa  cfta  rc 
ligiofa  congrcga^áo  dos  Conc 
gos  a¿ucs,  a  q  cftc  Rcyno  cha- 
madeS,  Eioy,  fcndo  clla  pro* 
prtamence  dononicdc  SJodS 
Euai$geiiíia,<[uc  cal  Iho  dcu^ou 

 aqucllc 


Btfpos  éf 
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aquclle  medico  famofo  racftrc 
Ioaó(dcpocsBiípo  dcLamcgo, 
&¿  VifciOícu  fúdador  cm  Por- 
cugal,pclamuita  deua^áojquc 
tcuc  ao  íagrado  Euangcliíta, 
com  a  mclrna  rcgra,&  habito, 
qucadcS.  lorgc  cmAlga,dc 
quem  jáfalamos  cm  outro  lu- 
gar:  ou  a  Rainlu     Ifabel  mo 
ÍhcrdclRcyD.  AíFonfo  o  V. 
íua  grandc  bcmfcitora  ,  pclla 
mcíraa  dcua^io  ao  SantoEua- 
gclilla.  Coílumaua  dizcr  cfta 
Princcza^  quc  fc  vintc  filhos 
IhedcraDcos,  avintc  puzcra 
o  nomedc  io^iT,  &  comeffci' 
to  alli  o  fcz  a  trcs  que  ouuc, 
D.JoaÓ,  quc  morrco  minino, 
D,Ioaó^{^  lucccdco  a  (cu  pay, 
Sc  f  oioU.do  nome.  D.  loana 
q  morrco  fantamenteno  mo( 
tciro  dc  IesVs  de  Aueiro.Da- 
qui  tiucraó  tambcm  feu  prin- 
cipioos  macs  moftciros ,  quc 
pof  todo  o  Pvcyno  poílucm: 
daqui  os  cíclarccidos  Varoéi», 
qucncllcs  florcccraó.  E  aqui 
ncftc  dc  Villar  dc  Fradcs  acaba- 
raó  ocurfo  dc  fuas  vidas  os 
orandcsleriios  dc  Deos  V^afco 
Rodrigucz  Chátre  dcítaScde 
Bragaj  o  Abbadc  dcS.  Bcnco 
da  VarzcajDiogo  Anncs,Gon 
calo  Dias  Abbade  deCalucllo, 
l¿c  os  padrcs  loaó  dc  Naza— 
rcth,  ManocldaConfolagáo, 


dequepuderaraosdizcr  raui- 
to,fc  coni  noíla  penna  náo  cc- 
meramoí  cfcurcccr  oluftrofo 
dcfuascíclarccidas  vircudcs. 
$        Continuouo  Arccbif- 
bo  D.Luis  Pircscomo  fucccf- 
for  náo  fó  da  Priiuazia ,  mas 
muico  macsaíoamor,&dcua- 
9^0, ,  quc  aos  padrcs  dc  Sal- 
uador  de  Villar  cinha  o  Arcc- 
biípoD.Fcrnando,com  oscn- 
riquecer,  &  proucrdc  codoo 
ncccfiario  pcra  a  vida  humana. 
Vniolhc  a  cftc  íim  a  Abbadia 
dc  S.Maria  dcGoyos,&:  o  mof 
tcirodcManhcntcaíTi  mcfmo 
da  rcligiaó  de  S.Bcnto ,  có  ou- 
cras  annexas  fuas  ,  com  que  o 
dc  Villar  de  Fradcs  ficou  hum 
dos  macs  ricos,  &  mclhór  do- 
cados  dc  Encíc  Douro,  &  Mi- 
nho.  Na  dba^áo,  quc  aos  Co- 
negos  deS.  loaófcs  o  Arccbif 
po  D.  Fernando  do  mortciro 
de  Villarannodc  i43í>  dis  ^uc 
o  da,&  doa,^or  rmedio  de  fua 
alma^    peraque  rogut  a  Deos 
porella ,  t''  pella  dos  Arcebif 
pos  feus  antecejfores ,  i^ffuccef 
fores,  ^  tambempellas  de  fens 
antepajfados ,  Mas  comonas 
couÍás  humanas  fcraprc  hadu 
uidas,  algúas  fc  lcuancaraó  cn- 
crc  o  Arccbifpo  D.  Fcrnando, 
&  oArccbifpoD.Luis  jcom  os 
Conegos  de  Vijlar  dc  Fradcs, 


cm 
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cm  quc  vlcimamcntclc  vicraó 
a  concordar  na  forma  da  pri- 
mciradoa^áo, quc  tinhaíuco 
oArGcbiipoD.Fcrnaado  aos 
Coacgos  deSJÍorge  cm  Alga^ 
dotnoftcirode  ViUar  de  Fra- 
dcs  no  annodc  i^39.&:  coodi- 
goéSf  quc  Ihc  pos  nclla. 
6  Scndoo  ArccbilpoD. 
Fcrnado  taó  obrigadoa  clRcy 
D.Ioaóo  primciro  pcllo  paré* 
terco,quecom  cUctinha^  6í 
pellas  grandes  mcrces^&  hon- 
ras,  quc  dcllc  rcccbcra ,  cracó- 
tudotáo  zcloío  da  jurdi^áo, 
6c  liberdadc  £ccieíla&/ca ,  que 
ajuncoucmBragamuitos  Pre 
iadoSyContra  os  mandados  do 
mermo  Rey«iSe  foioca(o,quc 
chcgaraó  grádcs  qucixas  a  Ro- 
macontra  elRcy  D.  loao  o  I. 
q  pof  muitos,&  diucríos  mo- 
dosaucxaua  as  Igfcjas ,  Prcla- 
dos,&  peflbas  £cclcfiaiticas»q 
mraaáoem  feu  Reyno^pon' 
doihc  penas  como  feforaó  ki- 
gos  qucrcndo  Ihc  pagaíTcm 
colhcit3S5&  impoíi^ocs  da  cá- 
tidadc  quc  tiueíTcm  dc  dinbci- 
fo,paó,&  vinho^&quebucro 
tinba  madadocom  pcna  dc 
mortc,  &  perdadebais,  que 
ílingucmncftcReyno  publi- 
calíc  lctras  Apoftoiicas  íem  \i- 
cen^ado  mcfmo  Rcy  .  6cn- 
rtip  muitooRapaMartinho  V. 


todas  cftas  couras,&:  cómctco 
ao  Arccbifpo  D.  Fcrnando,q 
ciiamados  osBifpos  lcus  iuf- 
fragancos,  cracaíiedcícoppor 
a  eitas  viokncias,  mandando  á 
corceRomana  peílqiasidoncas 
pera  cracarcQi  dcllas.Hc  o  bre- 
ucpaílado  cm  Roma  cmij. 
de  Abril  no  nono  ánno  de  fcu 
l^ontiHcado ^  quc cayq  nodc 
Chriftox^MS. 

7  ConuocouoArcebirpo^ 
&  ajuntou  (eus  fuffiragáncos, 

&  algúas  outras  pcílbas  Eccle- 
ííafticas,  a  quc  tambcm  efcre- 
uco  lc  achañcm  prcícncesí'^  pc- 
ra  confctua^áo  dá  jurdigáo  da 
Igrcja»  Veyo  D.  DuronBiAi 
ppdo  Porto  (dequettáo&- 
lamos  no  Cacalogo  daquclla 
Igrcja,  por  náo  alcan§armos 
naqucllc  tempo  memoria  del- 
lc,&  o  dcfcubrirmos  agora  no 
Cartocio  deAa)  D.GarciaBirpo 
de  Lamego ,  tiesladadonona- 
mentea  Igrcja ,  ^  Bifpado  dc 
Viícu.D.  loaó  Affonfo  admi- 
niftrador  do  Bifpado  de Tuy, 
na  partcdcPorwigal,D.Ferná- 
do  Bifpo  deCoimbra,&  os 
DD.  Abbadcs,Pnores^&  Prela 
d^iís  defte  Arcebifpado,&Cie- 
renadelle.  AIi  ordcnaraóco- 
dos,  q  lcmpi  c  iio  mcs  dc  Ma- 
yolcajuncaiiera  nclb  cidadc. 
dc  Braga,ou  no  lugatsq  o  Ar- 

ccbifpo 
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cebirpojCiomcaíTc^  pcra  tracaré 
<Jcftar^|^rcírocs,&  do  rcmc- 
dio^qucndlasíe  podia4ar,p6- 
do  cícóroanhocs ,  &  gfándcs 
pcDas  aos  q  ue  delobedcccírcm, 
/i¿co;itribuindo  codos  pcra  os 
gaílos  q  íc  oirrcccÍ6¿.  f  oi  fcica 
cflacáeQcdia,c  cftacucoeBiBra 
ga^nospa^os  do  Arcebin>o^aos 
ai.clks  do  mcs  dc  OezcDro  do 
annodcChriftode  i^i^.Cóf- 
táotodascftas  couías  macsco 
pioíamccedo  primeifo  tomo 
QQ  Carcoj;io  dcftc  Arccbifpi  - 
dOyJasquacs  Í&tambcmmcf 
moria.  AbrahaalllÍfiiáiAnós 
fcusAmiaéSi 

8  Como  clRc)rD.Ioa5cra 
Principc  dc  tanta  chrii'tanda- 
cic)&  valai:%maa4ou  facihncn 
tcceíIar(tasopprciro¿s^&  mo 
leftías^quie  feus  oíEciaes  £iziáo 
ao  Clero,  em  q  <ieuia  ter  gradc 
partc  o  Arccbifpo  D.  Fcrnádo 
pclla  authoridadej&:  vah'a,que 
tinha  com  o  mcímo  Rcy ,  & 
aqucm  cUcdatia  rancocrcdi- 
to.  Cómeteo  elRey.  codo  eftc 
ncgocioao  ar&crío  do  Sain-t 
moPomificeMarcioho  Qum 
to,  quedcpocs  dcalgíjas  alcec 
ca$oés  approuou  a  concordia 
^^fe&sporauthpridadc  Apof- 
tAlfc»jComo  affirraa  o  mcf- 
mb  AbiahamBzouio  nolugar 
allcsad».- 


9  Ncftasy&oucniMibutsan 
daua  o  Arccbifpo  ocÉQ|iicÍp  > 
quando  DeosfoilÍBruídbicAar 
pcra  f/ cm'Liíbaa  a  quacorze 
deAgofto  dci433.  o  mcfmo 
Rcy  D.  loaó  o  pfimciro  dc 
boa  mcmoria^tomouo  eftano 
ua  cftandó.  na  fua  ddadc  dc 
Braga^a^  comoftmauaa  elRcqn 
fobre  quanco  fe  podceiicflífc 
ccr,  acodio  logo  a  coda  á  prcf- 
fa  aLiíboa^ondcfcs  os  Ponti- 
tiíicaes  dc  fuas  cxcquias  ,  com 

0  mayoraparato.q  atc  aqucl- 
lc.  lempo  fc  fizcrad  as  <^óo** 
troRcy  dcftcRcyiiOjneni  por 
venturados-  que  dcpoes  dielle 
íc  fcguiraó.Com  a  mefma  ma- 
gcftadcíc  trouxe  fcu  corpoa 
cntcrrar  ao  Rcai  moftciro  da 
Batalha ,  que  cllctinha  funda«^ 
dó ,  dando  o  meíroo  Afcébif- 
po  ordem»&  dirpondo  a  pom 
pa,&  cclcbridadcdo^c^minho, 
com  incrciucIgfandcza,&no- 
taucis  gaftos  dc  fua  fazenda. 

1  o  A  inda  cm  vida  dclRcy 
D.  loaóvieu  filho  o  Condedc 
Barcelos  D.  Afibofo,qac  dc- 
poes  feioprimoiro  Doquedc 
Bragan^a ,  cafado  corii'&Bri- 
tcs  filha  do  CondcftabÍc  D. 
Nunalurcs  Pcrcira,  dctcrmi- 
nou  horar  a  villa  dcBarcclosde 
que  ciahá  o  tícalo^có  lctiancar 
ncUahama  IgrcjaCollcgiada^ 


kuy  def 
HanMthr 
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mferimqaefiaaaiaeixiGui- 
iiiani&,  eómunicoa  a  traj^  tó 
o  Arccbí  fpo  D.  Fdmandp)  ^ 

dc  feu  parccer  Foi  difpondo  as 
coufas  naformaque  dczcjaua 
ficaírciir,masaulhoua  morte 
íeas  iotcntos  ^  deixando  poi;c 
eocarregadoa  fea  fiiho  herdci- 
ro  ó  Duqne  D.  fiernando ,  le- 
uafleeftaobra  por  diante*,  fe- 
looDuqueconfofmc  agran- 
dcza  dc  ícu  animo^  8c  goílo  de 
fcu  pay  dcfunco  .  Ordenou  , 
qúca  inuocafáo  dalgreja  fofle 
á^VirgmSeHbarúNoffd  He 
a  mayor  dighidade  da  Colle- 
giada,  oPrior,  aqucm  dotou 
dcgroíTas  redas.Inílciuyo  ou- 
tro  íy  humThcfourciro^tam- 
bem  cógrandeprcbcnda.Pou 
codcpocs  crioucinco.  Conc- 
gos,  bum  delles  com  nomede 
Cura ,  quc  ajudafle  a  admintf- 
trar  os  Sacramentos  aos  frci- 
guczcSjMcftre  Efchola,&Cha 
trc»£cando  todoscftcs  bcncíi- 
ciosdaapreiaica(aodos  Du- 
quesdeBragan^a,  Aeasd^ni* 
dadesdaconfirma^aodos  Ar* 
cebifpos  dcBcaga,  os  Cone- 
gos  confirma  o  Prior  da  Col- 
lcgiada.  Nas  rcndas  do  Prio- 
lado  ouue  dcpocs  mudan^a^ 
porque  a  mcudedeUas  fe  apli- 
étfiStjao  Thcibúreíró  daCa* 
ppÍlaclós  Duqucs  (quccmttt« 


do  hc  fcruidacomo  aReal)mas 
ainda  affi  hc  faeneficio.grofl'pi 
&  deauthotídade.  Os  citea* 
tos  defta  Collegiada  ordcUou 
o  Arccbifpo  D.Fcrnando^a 
confirma^áo  paflbu  oSumó 
Pódficc  Pauio  ILanoo  de  mil 
quatrocécos  Ae  foena  U  qua* 
cro. 

)i     la  que  por  efta  occafiaO 

cntraqsos  na  villa  dc  Barcelos^ 
ícrá  bc,  antcs  dc  íairmos  dclLa, 
dar  nocicia  da  nouucl  maraui- 
Iha  9  que  aqui  de  cempof  and« 
quiflimoscoftumaaconceoer. 
Eftifotadosinoros  peraa  pat 
te  do  norte,ao  fair  da  portada 
villa,hum  fcrmoío  tcrreiro, 
no  mcyo  do  qual  fe  ve  cdifica  • 
da  a£rinida»quc  chamáo  do 
bom  l£sy>  por  nclla  fc  vencrar 
a  imagcm  dc  Cbrifto  Noflb 
Saloador ,  com  aCruz  as  cof- 
tas  ,crofigura  dcgrandiífimá 
picdadc,  &  dcua^aó .  Hc  cfta 
iaidaporrezáodaErmida,  & 
fitio ,  a  maes  aprafiuel ,  dc  co- 
daa  viUa  j  aqui  poes  nefte  cer- 
reii-o ,  pello  circbico  da  Erml- 
da ,  hora  em  mayor  ^  hora  tm 
mcnor  diftancia  ,  aparccetn 
pclla  Cruz  de  Mayo ,  &  pclla 
Cruz  de  Seccmbro ,  forma-< 
dás  naterramuitas  Cruzcs  dc 
cot  prcca^  &  quefis  deixao  bé 
deuiíar « A  fincura  he  tleCítt' 
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zes  ordinarias,  o  camanhoda 
haí^c  mayor  dc  húabra^a^os 
brajos  cm  boa  propor^áo.Né 
fc  niollraó  ío  a  flor  da  tcrra,ca 
uando3,váo  aparecédo  fcmprc 
daniclma  mancua.  TéetUma 
rauilha  por  tcÜcmunhas  tod^ 
oRcyno.  Eícrcucnaauthorcs 
dc  grandc  fc.Os  intéros  da  di- 
uina  prouidcncia  neftcs,  &í  fc- 
mclbantcs  prodigios,>náopo-- 
dcnnos  nos  alcá^ac,  o  ccrto  hc, 
queuos  pouos  dot}dcha  ma- 
yor  picdadt  j  ahi  coftumaó  dc 
oidinarioacontcccr. 


CAPITOLOLVI. 

CONTASE  P.  M  A  ES 
da  'vida  do  Arbebifpo  D, 
Fernando.  . 


Endiaónoan^ 
no  dc  mil  qiia 
troccntos , & 
trinta  6i  cin- 
cojas  diffcrcn- 
^s,q  ouuc  cntrc  o  Papa  Eugc 
nio  osCardcacs,&:  Prc 
ladbs^q  íc.ajuncar.ió  no  Cóci* 
lio  dc,Balilca,os  quacs  xnanda- 
raórccadoaoArccbifpo  D.Fcr 
nando  pcra  també  (cachar  prc 
fcntc,  mascllc  ,  q  Ihc  parcciáo 


mclhor  as  parces  dopapa  Eu- 
gcnio ,  fc  cícufou  dcfta  jorna- 
da,o  quc  náo  obílantc,oCon- 
cilio  ihc  madou  depocs  ascou- 
ías ,  quc  aiiíc  tinhaódcGlrcta- 
do,dc  quc  ha  mcniona  npyn- 
meirotom  dos  huros  dcfteCar 
torio ,  naforma  lcguince. 
z  iSacrofdnSÍa  generalísSy' 
nodm  Bajtliífis  m  Spjritu  San- 
éio  Ugittmk  c6gregara^l[>niuerfa 
U  Ecdefiareprefentíis^t^nerabi 
li  ArchiepifcopQ  Bracbartfi  fa^ 
lutc,Í!^ommpothU.Dei  btnedi* 
¿f  'one,  Quato  maiori^ii  /"»  Ec^ 
ciefia  Dei  prutfljtt  authoritate, 
t^to  ipfiusEcclefii6jl!f  fanóii  Có^ 
cilij  generalis  illa  reprefentatis, 
CanoneSfiS^  decretaferuare, 
per  aliosjquantü  inft  efljerua- 
rif^cere  obnoxiu^  txiUit,  Proin 
dete^quimagnú,  if  honorabile 
Ecclefiie  mebrü  es ,  tf  in  regno 
Portugalite  primt^  priclatus  ^re 
quirimui^y  monemus^yt  decre- 
ta  noñra  pro  reformatione  Ec' 
clefiée  SpirituSa6io  afsiUete  edi 
ta^if  prtecipue  decretü  de  elec- 
tionibus\cüomni  diligentiama- 
nu  teneaí  ,tUíariSy  ac  cuflodias, 
inProuinciatua  inuiolabili* 
ter ferues  ,  acper  alios feruari, 
per  ctfuraEccclefiañic^,^  alia 
jurió  remedia ,  facere  íbídeas, 
Datum  Bafle^e  quarto  idus  Au' 
guñi^anno  a  Natiuitate  Domi- 


Google 


ni  mülefijno  quadragefimo  tri- 
gejimo fexto^ 

B.  de  Batiferis, 

Em  PORTVGVES. 

3     0  fagrado^ist  geral  Synodo 
dc  Bafilea^  congregado  legitima 
mente  em  o  Ejpinto  S^to,o  qual 
reprefenta  a  Igrejayniuerfal, 
ao  yenerauel  Arcebifpo  de  Bra- 
ga  faudejst  bencaó  de  Deos  to  - 
djo  poderofo.  CÓ  quata  mayor  au 
thoridade  algúprefide  na  Igre- 
ja  de  Deos^tato  maes  deueguar 
dar^  isf  fa^er  guardar  polos  ou  - 
'  troi  ^quato  emfi for  fis  Canones, 
Í!f  decretos  da  mefma  Igreja,Íst 
do  Sagrado  Cócilio  geraljq  a  re 
prefenta.  Por  tató  ay>ós,qjois  hu 
grade,  ¿7*  illuflre  mtbro  da  Igre 
ja^  isf  0  maiorPreUdo  do  Reyno 
dePortugal^lPos  requeremos,i^ . 
amoej}amos^q  guardeisjisf  defe 
dais  yiffjujiueis^is^fa^aisguar 
dar  muiolautlmeme  aos  outros 
em'voj^o  Arcebifpadofis  decre- 
'  tos  deJleCócilioJeitos  cÓ afstíée 
cia  do  Efpirito  Santo^principal 
mete  o  decreto,  q  trata  das  elei- 
coes  ^isf  procureis ,  que  todos  o 
guardcy  obrigandoos.cÓ  cefuras 
Ecclefiaiiicasyi^  có  os  outros  re 
medios  de  direito.  Dado  em  Ba- 
filea  aos  des  deAgoíÍo  do  anno  do 
Nacimento  do  Senhor  ,mili^ 
quatrocentos     trinta  ijf feis. 
B.de  Batiferis. 


— 

4  Noannodcmil&  quatro 
cécos  fi¿  crinta  &  íctcfoiaqlla 
infclicc  jornada,  quc  por  alii  o 
qucrcr  clRcy  D.Duarrc,&pc- 
ra  caítigo  dcílc  Rcy  uo,cmprc 
dcraó  oüPortugucícs^cocra  a  ci 
dadc  dc  Tangcr  cm  Africa,fcn 
do  capicáo  mói  o  Infancc  D. 
Hennque,  irmao  domcfmo» 
Rcy,lcuando  cófígo  outro  In 
fancc  lcuirmáopor  nomcD. 
Fernando  A  varicdadcda  gucr 
ra,a  pcltc  q  dcu  no  noílo  cxct 
cico,a  mulcidáo,  podcrim- 
méío  dos  iniraigoSjCÓ  focorro 
dos  Rcys  dc  Fcs,Marrocos,Bc- 
.lcs,  ác  Tafilctc,  vicraó  a  fazcc 
dcícófiar  aos  noílbs ,  náo  fó  dc 
comaré  a  cidadc,mas  dc  podcrc 
fair  doccico  cm  q  a  cinliaó,oa 
cóhonra,  oucóvída.  Vcdolc 
rcdozidos  dccacorzc  mil  cóba 
téccs,qcm  Liíboa  fc  cmbarca- 
raó,  a  mcnos  dc  crcs  mildosq 
podiaó  comar  armas  ,cratáraó 
dc  códi^oés  dc  pas  có  Salábé- 
^aláícnhor  dc  Tágcr,&:como 
cllc  cra  o  vcnccdor,dcuas  a  fcu  1 
goílo.Foraó,cj  pcra  noflbcxcr 
cicoíair  do  ccrco,  &  fc  cmbar- 
car  cora  fcguran^a  ,  Ihc  dariaó 
a  cidadcdc  Ccica  ,  poucos*an- 
nos  anccs  comada  aosMouros 
por  clRcy  D.  loaó  o  I.  porcm 
cra  quanco  clla  fc  Ihc  naÓ  cn- 
crcgaua  com  cfFcico  ,  ficaria 
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cnifcnígjDdcr,co|norem  ^cfes, 
4>  IuíiUicc  D^Peroaiidpl^  6í  peT2f 
fegurarrga  ^cmbfffca^ao  cllf 
dariaíeiirítlhojiKKS'vtího^  pci\ 
lo  quaUfaejficariaS'tfltiibe.ou» 
tros  quacro  fidalgos  Poriu*-- 
gucfcs.    '  ■  • 
S-      Fcica  a  cntrega  do  In  faa^ 
CCia  «^alábemfala^  &  tornados . 
05  noiTos  aPi>rtugaly<cbajnon:i 
elftcy     Duarte  ¿  'Rcyna  a 
Cortcsna  cidadcdcLciriajpcra^ 
fc  dctcrminar  o  que  fcria  bcm 
&zer  naqucUcaperto.  Todos 
votaraó,  que  Ccita  fecncrc- 
gaíTc  fem  duuida  ao  Mouro^d: 
elo&nte  íe  reígataüai  Pora- 
qui  foi  o  Rcy ,  os  {iifantcs  fcus 
irmáosja  Nobrcza,com  todos 
os  Procuradorcs  das  Villas,  & 
Cidadcs.Aefteparccer  ícincii 
naraó  maes  os  Ecclefiafticos. 
Náo  ípi  deflie  voco  o  Arcebif- 
po  D.  FctnandOyCom  amar  fo- 
brcmanciraaoInfancCjaíTi  pcl- 
lo  parcntcfco ,  qiie  cntrc  cllcs 
auia^  como  por  patticulares 
obrngafoes^que  Ihc  tinha :  an- 
ccs  íe  oppos  cotodaa  hberdadc 
aefta  reíola^áo^declarandó  ali: 
có  híj  grauilIimoarrczoadojOs 
males  que  de  fc  entrcgar  Ccita 
aos  Mouros/c  podiáo  fcguirá 
Chriílandade.Quc  pelioiefga? 
tedo  Infiíneefedclfequanco  0 
Barbara  ^iiB'c,  dc  q  pcta  tao 


juftjwfidca^aófc^dcflcrn  ate 
os  prapíiüsfilhoSj  ¿í'quando 
:  ero  na£Ía4rfto>  viclle^lábé^d") 
la^eocad'  (eih«  BuSciit  no»f 
gucrra^ipecdq  apeftaí|o<Ie  naf^- 
ías  armas,  largaíTc  laopínfante. 
Foi  3  rcfiahj^áo,  q  o  Infance  dc 
fua  propria  vonradc  fe  dcixOü 
ficarcin  Betbcria^approuando 
o  parakr.cbAcccJ»ifpo  D*Fcf**  ¡ 
nando$maf ficouemjiS  eftre^  ' 
mo  de  miídriasi^&crab^lhos  •  fo 
fndos  có  auimo  inucnciucl,& 
gcncrofo  ¿  porq  aífi  conio  na 
vida  o  deixou  Deos'chcgar  ao 
macs  iaftimoib,  >ñ)iíerauél' 
cftado  em  q  fc  podia^  vér  huhi' 
Príocipe  4  aífi  camhí  na  morce 
o  quis  honrar ,  &c  ciTgrandcccr 
cógrandcs  milagrcs,  (St'com  a 
glociofa  mcmoriacom  qboje 
fc  sípngb^fic  aprcgóani  íba  ef- 
cremacn.  padencia.  tíe  venera-' 
dofcucorpono  ReaiMoftei^' 
ro  da  bacalha,onde  os  ficis  por 
fua  intcrccflaó  achaó  o  rcmc- 
dio  de  fuas  ncccflidadcs. 
<>  .  Naó  foi  fó  cftc  fcrui^o 
o  quexi  Accebifpo  fcs  ao  Rey- 
no  de  Portugal ,  oútró  imos  a^ 
contar,naó  dc  menor  confide- 
ragáo.  Dcfgofi:os,&  intcrefl'es 
particularcs  craziaó  dcfunido 
da  obcdiencia  dc  fcu  irmáo  o 
In£mcc  D.  PcátoBxgétc  deftes 
Reynos ,  iao  Códe  de  Barcelos 
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'^Cafttdo \LVI 


^cpocs  pri|«<>iróQa'qboclcBra 

cra  náo  Ifefi  ábcdoccb,amoniia- 
juiílbc  os.póuos ,  &  íolicicaun 
?  ao^  Pnucipcscftraiigciiosa  Ihc 
fazcrcm  gacrra.Iá  o  loÉiurc  D. 
Bcdro  vuihacom  ícU"wcrciro 
íombufca  do  irmao;jt|iiando 
;0  Arccbifpcr  D.  Fcrnándo  rc- 
'  dozindo.ptimciiro  ao  :Conde 
!  ao  quc  a  i^io  pcdiajO^fcz  am 
^«y  d'Pi  >  l^ós  amigosicancaDdo  cncrctá- 
iatiA>hro  co,  comoaponca  Ruy  dc  Pi- 

^.f»b2«!j  í2^^w  bopfim,  isf  quam  iocundü 
^  habítarej^mre^  tnt^num .  Rc- 
iQolhcudoíca  Bragaricocom 
!a  paz ,  &  louuorcs  dc  todo  o 
Rcy  no  j  d¡c  quc  auia  pouca,ou 
iKnhúa  cfpcrá^a.  Ncflc  mcf- 
/•iw4 'mo  parcicular  tinha  jafcico  al- 
gúas  dchgécias  o  ArccbiípoD. 
í7"^  4^  :  Fcrnando,  quando  goucrnaua 
»3  Rainha  D  Lianor. 
'7¿'    Pafl'qu  o  Infantc  D.  Pc- 
•  dro  fci>do  Rcgcntc  dcllc  Rcy- 
no(cra  cntáb  cfta  cidadc  dc  Bra 
gadclRcy,  por  for^a  docon- 
trato  de  quc  fizcmos  mcngáo 
na  vidado  ArccbiípoD  Mar- 
tim  Affonfo  Pircs  da  Charne- 
ca)hum  priüilcgioao  Arccbif- 
po  D.  Fcrnando  ,  pcllo  qual 
Ihccouiáas  perdi^s  com  fett^ 
ouos ,  &  quc  ningué  as  pudcf- 
íc  ca$ar  notcrmo  dcftacida- 
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dc^  pondo  pcnas  a<<p]aiqucF 
'  pcilpa,quc.«ontraho(fizcílcj 
•  quc  pagalicpbr  cadafrrdigaÓ, 
'^perdi^youmio,  q  tomaíie 
j  tcreaes  hracos^  ¿c  ourra  íy  lh¿ 
;  co u ta  ^  hüa  legoa  do.rio  DeHe¿ 
'meya  legoa  acima  da  pontede 
Quimarahji^  meya  legoa  abai 
A;a,pcraquc  ningucm  toílc  ou- 
zado pefcar  DaquclÍc  dcftrito, 
pondolhc  dc  pcna  por  cada  hií 
^e/;ife,quc  fc  tomalíc  des  reati 
'brancos^  concedcndo  tambcm 
^ao  Arccbifpo,quc  pudeífc  por 
lcus  coutciros,comoihcparc* 
ccíl'e.  Foi  dado  eftc  priuilcgio 
cm  a  villadc  Santarcm,cfcrito 
por  Ruy  Pacs  Godinho ,  no 
annodcChrifto  dc  mil  &  qua- 
troccntos  &  quarcnca  &  trcs. 

8  Fcs  o  Arccbifpo  D. 
Fcrnando  duas  vezcs  Synodo 
ncfta  cidadc  ,  de  quc  icful- 
taraó  grandcs  vtilidades.  As 
vczcs,  quc foi  a  Lifboa  fcmpcc 
continuou  a  poííc  dctrazcra 
cruz  leuantada,tcndograndcs 
contendas  fobro  iíTo^como 
Arccbifpo  D.  PcdrodcNoro- 
nha,6¿  com  outros  Prclados, 
qucdcpoes  Ihe  fucccdcraó. 

9  Noannodc  i4jy.naf- 
cco  cm  Lifboa  a 3.  dc Mayo  o 
PrmcipcD.  Ioaó,qdepocs  foi 
Rcy,&  o  Il.do  nome.Foi  bau 
tizado  aos  i  i  .do  mes  na  Se  dc 
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Pru  Brá'. 
ch.c,  27«' 


ChrouUl"  \ 
Rey  D. 

J»M  \%C* 


Liíb 


oa 


Google 


Liíboa  pcllo  ArcebifpoD.Fcr- 
ñinSoda  GuerrafDüartcI^u- 
nés  dfc'o'BaO&ou  óBíQNdcÍc 
Ccita  D.Fr.  loaó  Rcligiofodo 
Catmo,  porc  com  menosccr- 
tei'áy  (juccm  copañhíta'de  ttcs 
'&ifpby,  do  G^do,  &Clcre- 
zia¿&}roa  i^i^  aoPtín^pc, 
^  H'iPPI  tcuauanos  bra^os^de- 
baixo  dcTium  rico  paIííb/)Tn- 
fantcD.  Fernándo  irmaodcl- 
Rcy  D.AíTóío,  &  pay  dclRcy 
D  Manocl  i  cm  companhia  dc 
D:  HcnriqiiC'^io  dclR,ey 6í 
áá  Infanta'Di  Catherm  fua 
ÍMtia,  dcD :  {xKppa  kÍtlS  da 
Rainha,  «?c  Mafqticza  dc  villa 
Vigoza.  Asquatro  varasdopal 
liolcuauáo^as  dediante,D.Pe- 
drb  dc  McncfesCondc  dcViíla 
Rcal ,  &  D.  Vafco  d'  Attaidc, 
Príor  do  Crato  ^  &  as  oiicras  o 
Marqucs  dcvilla  Vicoza,  & 
D.  Fcrnando  Condc  dc  Arra- 
yollos ,  ícu  íilho  macs  vclho. 
O  faleiro  Icua  ua  D.  Fcrnando 
deMcncfcs:  &  o  gomilj2¿  pra 
to  da  oficrta  Lióncl  de  Lima. 
Foraó  padrinhos  o  Infantc,  &: 
oPrior  do  Crato,  &  raadri- 
nhasa  Infanta,&aMarcjucza, 
i&D.Britcs  deVilhcna. 
t  o  Hc  ja  ttmpo  de  vet^ 
mos  o  quccm  acreícentamen- 
tamentoda  fua  Sé,&  pa^os  Ar 
ccbifpacs^dcixoufcito  ellegrá 
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dc\Arccbifpo.  No  thcfourp  íc 
Vcm^^fc  duráoliojc  alguas  pc- 
(ás ,  quc  bem  móftraóiícro  da- 
diuas  de  fua  mao:  tal  hc  a  cruz 
grandcdc  prata  dourada.,  tcm 
de  pc?o  jí^.  marcos'^  no  íckio 
parcce  náo  ter^ual^  grj|iioil 
f»:!!;^  iis  fuas  armas ,  i¿  fca  Jio^ 
mcL  JMa  miemórta  dos  antigos 
aChamosaEima  de  dous  riquif 
íimos  Pontificacs,quc  já  o  té- 
po  dc  todo  tégaftados .  Lau  rou 
nos  pa^os  aíalaquc  chamáo 
¿cS,Giraido^^  mandou  pía-* 
tarüo  forro  ¿  ¿¿^paredes  della» 
a  vida  do  íanto,  dequcmcra 
dcuotiflímo.,  Laurou  macs  a 
caza  grandc ,  que  chamaó  do 
ourpf  como  moílraó  as  fuas 
armas.  ColloCoil  na  capella  de 
S*  Nfcolao^  ¿Srno  modoem  q 
hojc  íe  vencra^o  córpo  do  glo 
riofo'S.  Giraldo ,  &¿  aos  ícus 
pcs  fc  mádoucntcrrar  cm  híía 
icpulcura  Íeuátada  quatro  pal- 
mos  do  cháo,qut  dcpocs  mi- 
dou  igualar  com  o  pauimcnto 
o  Arcebifpo  D.  Agóftioho  dt 
Cdftro,quando  trcsladou  perá 
aquellacapella  os  oíTosdos  Ar 
ccbifpos  D.  Diogo da  Sylua^&c 
D,  Manoel  dt  Soufa,  Na  cam- 
pa  eíla  cfculpida  a  figuta  do  A  r 
cebifpo  D.FcriiandodePon'* 
údaXfií  do  rcdor  temolctrei 
ro  feguintc» , 
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Aquiyi^  0  muito  nohre fenhor 
*  J>,  Fernande  Arcebtfpo  de 
Br4ga,i!f  bifmto  ddR^  í>, 
^  ^edro^hf  finouaosTLx^]*  de 
•  ■"  Setembro  de  MCCCCLxvij'. 
Foi  ArccbirpodcBraga49.ari- 
nos,  &  auno  &  xueyo  (eu^o- 
uernador,  goucrnádo  algrcja 
dcDcos  Martinho.V.Eogenío 
ini^  Nicolao  CaliftoiII. 
Pio  II.  Paulo  lí.  Sixto  IIIÍ. 
Rcys  dc  PortugalD.Ioaó  o  I. 
I>.  Duarcc,  D.  Affonfo  o  V. 
1 1        Fizeraolhc  cm  fua  vi- 
da  muitos  fiifpQs^  fcus  fu  ffra 
ganeoso  juramcnto  defidelir 
dade,de  CoimbraD.Feriiando 
annoi^ij.  D.  Aluaro  Fcrrci- 
ra,  a  quem  tamhcm  fagrou 
comaífiílcnciadc  D.Aymaro 
Bifpo  de  Ccita^&  D.Andrede 
M^ra  á  6.  de  Mayo  de  143 1. 
D.Luis  Coutinho  €^1444. 
Dc  Vifcu  5  cm  i4ip.  D.  Gar- 
ciacm  1443.  D.  Luis  DoPor- 
to^D.  Vaíco  I.  do  nomc ,  an- 
no  mitquatrocentos  &  vinte- 
hum»  D.  LuisPiresannomil 
guatrocencós  &  cin^ 
cocnta&:  (jua- 
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DJSIGRSIAS,  Q^^B 
.  tm  lP^rios  tempos  foraoffuf- 
fraganeas  4  eUa  de  Braga^ 
ri^cmQdeiéMraÍ  deoJiBrf 


Odcria  ícr,4 
cm  oucras  oc- 
caiiocs  nos  fi- 
caflcmaefaco 
totracarmosa, 
tiiateria  dcfte  capitolo^mas  co 
mo  ao  gouerno  do  Arcebifpo 
D.Fcinando  lanccm  noílbs  cf- 
cricoics  fua  vlcima  rcíoluíáo, 
peracllc  a  ouucmos  dcguar- 
dar,6¿  dizer  junto  o  que  efcri- 
to  por  parces  ficariameooscla 
ro^  que  ás  vezes  a  ordem  do^ 
ccmpos  ca u fa  confufa 5,  ¿¿ne 
fcmprc  ascouías  tcm  fcu  lu- 
gar  na  hiíloria^quandoíucedf» 
laó^melbor  íe  contao  cntrc  oa 
tras  damctinacalidade:  fenic 
afemdhanfaclealiuio^  ondea 
muica  diñin^ao  caufa  alguas. 
vczcs.cnfadamcnto. 
t  Sabida  coufa  he^como 
logo  dc  fua  primcira  cria^áo 
eña  nofla  Igreja  ( nao  (álan- 
do  na  dignidade  Primacid)  tc- 
ue  ou  t  ras,q  com  o  aMctro  polc 
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Ihc  foraó  fogcitas ,  ja  ficao  có- 
cadas  muicas ,  pcllo  difcurío 
dcfta  hiílona.  Por  Ibc  obcdc- 
ccrcm  codas  as  dc  GaUiza ,  Ihc 
'Chamaraó  os  Súmos  Ponciíi- 
ccs,  6¿  Conailiosancigos  Gal- 
lecumetropolim,Enziauaó  ncf- 
cas  o  PorcOjDumCjIria  Flauia, 
Tuy,Lugo,Orcnlc,  Módonhc 
do ,  Briconia  ,  Valabria,&:  ou- 
tras.ForadcGaHiza  no  Rcyno 
dcLcaóy&'ina  Lufitania  ccuc 
Aftorga,  Salamanca  jC^amo- 
ra,  Auila,Eminio,ou  Agucda, 
Coimbra ,  Vifcu  ,  Idanha,  ou 
Guarda  ,  Lamcgo ,  Lilboa  ,  & 
Euora,  &  na  Africa  Ccica,  náo 
codas  junta3,mas  cm  diucríos 
ccmpos.  Hoje  lórctcmPor» 
co,VifcUjCoimbra,5¿  Miran- 
da,cuja  Díoccíc  a  poucos  an- 
nos  íayo  dcftc  Arccbiípado, 
Acabaraó  dc  codoDumc,  Emi 
nio,  Britcnia  &  Valabria. 
3  A  diticuldadc  coda  cfta 
cm  accrcar  com  os  tcmpos,cm 
quccíhs,  ou  aqiicHas  Ícforaó 
pcrdendo.E  porquc  digamos 
logo  0  cjucaoccrto  nosconf- 
ia,náo  ha  dquida,  cj  pclla  crci- 
^áodalgrcja  dcCompoltclla 
cm  Mctropolc(quando  Calix- 
coll.corrcdo  oanno  dciii^. 
paflóu  a  clla  todas  as  prccminé 
cias  da  Igreja  de  McridaMctro 
polcda  Luíitania)  íicou  Braga 


íem  as  quc.por  clla  cttardcf- 
cruida,  Ihc  dauaó  ob?ílfVncia, 
Salamanc^,&  Auila,  ^  naó 

muicosannos.dcpocs,rcmC,a- 
mora ,  óc  já  lcm  o  dirciío  dai 
macsdaLuíitania  ,em  quc  ti- 
nha  cntrado  Compollella  ,  a 
íabcr,Vilcu,Coimbra ,'  Lamc- 
go,  Guarda,Euora,L1íboa,das 
quacs  dcraitio  oArcebifpo  D. 
Martinho  Pircs  ,clbndo  cm 
K.oma,ao  dc  •íantiagocodas  as 
que  náo  craó  Coimbra, 6<  Vi- 
lcu  ,  íobrcquc  ouuc  fcntcn^a 
A  pollolica,  como  cm  fua  vi- 
da.diilcmp^. 

4  O  padrc  loaó  dc  Ma- 
riana  ccuc  pcra  fy ,  q  logo  ncí- 
tcslcus  principios  hcaraCom 
pollclla,  por  brcucdc  Calixto 
ll.com  Allorga^  &:cóasmacs 
Cathrcdacs  pcrtencentcs  aGal- 
liza  ,  mas  ja  na  vida  do  Arcc- 
bilpo  D  PayoMédcs,lhc  moí- 
cramos,como  no  proprio  cc- 
po  cmquc  lcinllicuyaa  Mc- 
cropolc  dc  Compoftclla,ncírc 
confirmauao  meímoSummo 
Pontificeaíí  Igrcjas  dcGalIiza, 
na  obcdicncia  dc  Braga. 

5  Outrosmouidos  dcftc 
argumcnco,  que  contra  Mari 
na  fizcmosjlan^araó  a  dezanc- 
xa^áo ,  &:  dcfmcmbra^áo  das 
Igrcjasdc  GallizadadcBraga 
aos  ccmposdclRcy  D  Fcrnan 
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do^  loaól.  AíEnaópera 
*€lladttl»^uías.'  A  pttineíráyi 

granáe  G|í(T)a,  queéiirao  am 
na  Igrfcja,(cguiflddd$Rcys'dé 
Portugal  hum ,  os  de  Caftcllá 
oucro  SümoPontificc,  prohi- 
bindo  os  AntSpapas  de  Aui- 
nháo  áosBirpos  Cafteibanos 
de  ína  ot$edicQeia,q^¡Jqirerii) 
icicaijib^c  por  quálqutrind- 
dode^Atin  ac  Afdtbiípo  dc 
Braga:  ^  os  Sümos  Poncificcs 
de  Roma ,  aos  Biípos  Portu* 
gucics ,  a  que  dcuiaó^o  Arce- 
bifpo  dc  Santiago  ycomo  a  ré- 
hddc^Sc  cifroatícovA'ícgiiiida^ 
a$  gucrras^quecoQérá  osRcy^ 
de  Caftclla  D.  Pcdfo,D.  Hen- 
riqucII.D.Ioaó  I.  D.  Henri- 
quclíl.  &  D.  loao  IL  traziao 
os  dc  Portugal  D.Fcrnando,& 
p.Ibaófcuirtmáoy  &fuccer- 
for/as  quacs^coíinQfoffismtao 
pcrfiadas,&  duinflern  dmco  cé 
po,naofoífriaóos  Rcys,  quc 
Prdados  cftranhos  cxcrcítaf- 
fem  jurdi^áoalguaetnfuas  tcr 
ras,  &  Gomo  fcguíao  a  Ponti* 
£cd$  diuétfos\«{jda'<)ualfauo<^ 
recia  ao6  <te  (tia  obediétida ; 
procuraua  cmpcccr  aos  oa— 
?  tro's'  •  -  ^^i-  ' 

6  Acrcíccntauafc  aiftolcí- 
uanrar  Bonifacio  ÍX.a  pcti^áo 
dcllÍ6y.D.IoaóaI»aSe  d^  Ljir 
boa  cmMecrtíüólejDffllosan'» 


nos  'i^jio*  tiraudo  pQtc&^vÍa 
vda  <2bcdiencia  dc  Sáiago  tÍncC 
nia  Igrc^  de  Lift»>a^jRiSas}qiic 
Ihé  dsoiá^dr  fufiragáucQs^Eito* 
ra,  Guikfda^  Lamego ,  ao  qüal 
quizcraó  pagar  06  Rcys  dcCaf 
tclla ,  Sc  Papas  dc  Auinhaó  na 
mcfma  mocda  cm  qucf  f  oraó 
defiraudados  ,ipxj0hibindo  as  I 
erejasxleGaU^^iia0obedcce£i 
%ui  a  Braga,  ^  o1>éigaodoas  a 
tcrpor  Mccropolca  Santiaga 
7         Nadaduuidamos  fcré 
codas  cftas  rezoes  baftancps , 
viftas  as  calamidadcs  daquelle 
ccmpo,pera  £isereoiitcas  ma- 
yofcs  iiKidan^as  ,pore  jamui- 
to  antcs  do  Rcynado  dosRcys 
D.Fcrnando,&  D.Ioaó,falta- 
uaó  na  obcdicncia  dc  B  raga.os 
Bifpos  de  Aftorga  i  &  Galliza» 
pof  que  08.  achamos  em  varios 
Concflios  'Prouindacs  cekbra 
dos  pclIosBifpos.de Compof- 
tclla,  o  quc  náo  fizeraó  fc  náo 
foraó  fcus  fufFragancos  :  dirc- 
mos  fó  dc  trcs,  dous.  dcllcsxc- 
lcbrados  cm  Salamanca,  pcUo 
ArcebifpoD.Pedco  dd  Padro^^ 
o  rercéiro  qn  Cópollella,  pdr. 
loArcebifpoD.Martinho.  N 
primciro  pcllos  annos  13 ló, 
cm  quc  rcynaua  cm  Portugal 
clRcy  D.Dinis/cacharaó  dos 
BifposdeGaUiza^Ií^^o  de  Tuy^^ 
Ipao  dcJ^vigOy  Rodrígo.dcMQ 
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JXlrrmf^iida  Guirra. 


i6i,vtrf 


J  (fóhhedoycoim  Ioa5  deUíbba^ 
'mfiTii^  Vafco  daGuarda^  Pedlró  de A- 
uila ,  Diogo  dc  Plazcncia.  No 
íegundo j  macs  dous  annos  a- 
diancc^  node  mii  trczencós  & 
doze,a  Fora  osjanomeados  D. 
Affokifode.AáorgátD.  Góti- 
falode  C,amora,  D.  Affodfo 
deCídad  Rodrigo^D.Domin- 
gos  dc  Plazencia  .  C3  tcrcciro 
no  anno  dc  mil  trczcntos  & 
trinra&fctc,  Rcynando  D. 
AíFonfo  o  IIII.  cm  Portúgsil, 
&(etido  Arcebifpo  de  Braga 
D.Gon^alo  Pereíra:  Acharaófé 
ncllc  D.  Vafco  dc  Orcnfc,  D. 
Garcia  dc  Tuy,D.Ioa6  dc  Lu- 
go,D.  Aluaro  dcSylucs,D. 
Pcro  Fcrnandes  deCaftro  Pcr- 
(igtteir(4<val  o  ttieGtto,  q  juf* 
fcí^a  ikia)ror)  dá  terra  áñ  Santia- 
go.Affiquc,  muico  primciro 
quc  rcynaíTcm  D.  Fcrnando, 
&  D.  loaó,  tinlia  perdido  Bra- 
ga  os  fuífragancos  dc  Gallizaé 
O  quandopoiitualiileDte,nos 
tiaoddzao  duér^uar  a^niui- 
tas  cotiías  ^  que  k  oflerecé  em 
contrario ,  quando  qucrcmos 
efcolhci  cftc  j  ou  aquellc  ccm- 

t  O  qué  taoü  p^rece  hcj  ^iié 
o  náo  denenios  ancidpar  can- 
to ,  eoihó  Mariana^  pondoo 

na  crci^áü  da  IgrcjadcSancia- 
go  cm  Mjl^f QpQÍc>  ncm  pro- 
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longap  nündra  p1]n)B^laíir;. 
cemos  aoReytíádodclRcy  D. 
loaó  o  primcito,  &  goucrno 
do  Arccbiípo  D.  Fcrnando,co 
mo  fazem  AQÍros  hiíloiiado' 
rcs,  ncHe  ineyo/emduMtftá, 
foi  eftá  ^efmtmoral^pi  Inács 
chcgada  aolPontificadti  d^.Eúr^ 
genio  III.  fucceílbr  dcCalixto 
II.  o  qucfcz  a  CompoílcIIa 
Mctropolc ,  que  afaftado  del- 
lc  Porcm  bc  bem  de..|iocai:  Á 
aindadcpoesde  pcrdercm  a  cC 
ta  Igrcja  a  fujei^aQ  de  (ttfta^ 
ga  neo»  os  Bifpados  de  Galliza, 
acudiáo  feus  Prdados  adar  o- 
bcdicncia  a  cft  a  nc  íla  dc  Braga, 
tcndo  ja  por  Mccrpf  olicano 
ao  dcSantiagOi  U  o  iqjat  maes 
hc  t>or  compecidory  &  precetl 
(dx  da  Pimta,^  df  H^fpuinha, 
&comotáldcádo  enl  Romá 
pera  noConcilioLaccrancnlc 
dcfcndcr  fcu  dircico ,  flrman- 
.dofctal  cm  cfcricuras,  ondc 
cambemfirodaiia  o  deiTQkdo 
com  o  riKrtilío  ticnioi0|iió  fc 
moftra  pór  diias ,  q  diz  ^üiio^ 
na  Igrcja  dc  Orcfe  o  Padrc  Fr. 
Icronymo  Romano,a  primci' 
rapafladacra  i^i^.  quefaó  dc  ^fcrifk 
Cbcifto  13,01.  cm  10.  dcSccé- 
bco,  nai^itRey  DJrernan- 
dóo  imfr4s^adoi  dbtidpcni 
Auila,con(irma  os  priuilegios 
da  mefma  lercia  d^  Qrcnfe» 


junra- 
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junéamdoteeoiii  D.  GcAnt^to 
A'rcebiípo  dc  Tolcdoj  ó¿  D, 
Rodrigo  Arccbiípo  dc  San- 
tiagO  jCjuc  ambos  íciiomcaó 
firima^és  dc  He{[fiaiiha;  A  fe^ 
giinda  do áiiíoo .1 302; ^cm  que 
o  mcfiiio  Ref  fasetidd  Cor- 
£cs  cm  Mcdiiia  9  d¿  Oücro  pri- 
uilcgioaOrcnfc^firmado  pcl- 
ip^.mefmos  Arccbiípos,¿¿có 
o  mcfmokituh)  dc  Primaí{es. 
Mpftramós  áo  ñoírocfdcado 
dá  PrmiltHa  ejftá  foíci^ao  por 
muícos'¿)cemp]os^  do^  quaes 
argumentau^mos,quc  náo  po 
diaóacudir  deíla  maneira  ao 
dc  £raga  ,  com  o  a  Mccropoli- 
faiiov  poes  cinháo  0  fcu  pro^ 
príod^'Santio^ó^ltMscf  fita&iáo^ 
cóiñW^f'^^  >  <)eíxatido  cnn 
crccahcoao  dcTolcdó^  &  ao 
dcSantiágo,  com  o  nomc  dc 
Prima^s  íódc  cicuio,  náo 
deifealidadc^  -  '  f  • 
P  "  ^  aeftanii^diter  daIg)r€H 
ja  ()j(SÍ£tácfii  A6ica>^ne  eam^ 
beá»fei^a  ífo1e1$ao  dtfibnof^ 
ft.togó  quc  clRey  D.  lo^ó  I; 
ouiic  por  forga  d'atma?  cftaci- 
dadc^  tirandoa  do^  podcr  do» 
A)fOútefr'paang^  de^^iyJdctir- 
^ftlíafoti  'hentála  cim  66  (Ddthc 

tet  ftíié  oáticftó  eíTdéo,  fcnao 
ja  goiiernado  c4^cs  i<.cynofe  iia 
^fHciy^gdadcdc  0,Aff(g^fQ><i 


V.b*Ín£ínceD.iÍMro,&  fen' 
dóSummoPontificc  Eugcnio 
IIII.  o  qual  110  anno  dc  1444. 
a  pcti^áo  do  mcfmo  Infancc 
Ihcdcu  porpitimciro  Qi^o  a 
B:*  loaó  ^  Prouincial  c^uc  eti- 
caóera  da*  iágradaRcÍigiaÓ  do 
Carmo;&  Bifpo  ,  qúe  dcpoes 
foida  Guarda ,  fazendoo  jun*» 
camcncc  Primaz  dc  coda  aAfri 
ca,como  o  achamos  inticula- 
do,&  a  ícus  fucccírores  D.  luí 
to.Báldino,  D.  loáo  Fertss»  Ar 
outfos .  'Ocerricorio ,  qus  üc 
aífinou  a  cfta  Igrcja  forao  a- 
qucilas  duas  adminiftragoes, 
adc  yalcnfadoAdinho^qpcrr 
ccñcia  a  Tuy,&  adcOlKié^a,^ 
pcrtéciaa&aibjos^coinoadiácc 
míaes  cljffaméteéfereiiereiiios,. 
10  ComocftcBifpadoíi- 
cou  immediacoa  fe  Apofloli- 
ca,appcllauaíc  das  fenté^as  dc 
fcus  Biípos  iinhicdiacamcnüe 
a  Róni;i ,  aun  iiefte  particubc 

grandesincocienteilteSt  irtoos^ 
^Sr  remedeouos  oSaiíRiio  Po4 

cificc  Xiílo  III I.  &c  porhua 
bullafua  dadanoánodc  1475* 
fcz;  Ccica  fpáragíinca  a  Bmga^ 
quancoao  qué  l^caaa  áñer^ 
ras,quotinna£Bt^^^Ó4  ^ 
Mioho  na'ConÉ^mHP|f alei^ 
9a,c|uc  cra  cud^pB^  quc  fica  cnr 
trc  os  dous  ricfeMinho,(Sú  Li- 
iBa»cncomcndando  porou- 


te.t,  rrr» 

mtmfol. 


1 


tro 
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lir 


Bifpb  ^aos  Arccbil^x»  dt 

áár^fcnflracldiniílrafigídéVale 
f  i^6¿  fc  cncorporai  ntílgreja 

íbUq  Af debffpp  D.  Í)^p^  i  d^ 
Souf3,£^  BiípQdcOéka^2H¿ 

oa  vida  ds  D.  Diogo  dd  ^ut4 
Gicícittroíhbs.  r;'lijbon  bi 
O  &ipado  dcMiraék  lcui 
toxti  dciisaubo  Súiíiól^^líicc 
£iüloiit;«k»nnp  dcjí^'^.n-' 
nindod  ladoJcfta  BJottfejfé 
cjoArcetiÍpQD.Minoctdi^oU' 
fajpcraclí)¿vida  güa!«i;htíó$ 
6ncilopinicut;^lb  p¿dcditcrl> 
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^i.fotUrHÍUiutis^q pvrñ¡h&5.tm. 
U  ipfis  faHtí^erad  m  Bmga^  if. 
{.tno  ArcÁb^pado^  pAtmular^^ 
.jmntt  diipriméiraiDaquei{a> 

'l-jde  Ncfónha  défimtamemO' 
TÍa^Uf  de  loanneo.pphrt. 


Oucrnando 
cfta  Igccja  o 
ArccbirpoD. 
Máitirti  Affó 
foPircSj&cor 


Pdndo  o  a{Mio<k  140^  ciUn- 
fifo  cm  Bidgái  t\Ktj  Dv '  íoáó  b 
prinncirOjíallccco  ncüa  fcuí- 
üto  macs  vcWio  o  Infancé  D. 
Atfoñíóv>4átí€b  tfrtc  Iiifatc  nt 
víUadc  StfíKafcm  cortl  gfande 
alc^ría  ^.ttí^  o  R^Ao¿  Em 
^\¿hi  U  f  i^M  ^oii  u  é  j  áílteslt^c«) 
tíft^íaiWó'l^jtiftar  líikty  fcu 
p^^dXáoííd^ablc  D.  Nuno 
^  ílur^íVítíta,  a¿  ou^ros'fc- 
i  i*fróró,5:^fiífelgó5'de(:aiidádc. 
'E>^u^ñftc^(ite!?^prírheÍro$  an- 
,  n^ró|»fáft^iíi^ífííi^ílíaídc  fy^ 
1  o«3(Í;lu^ji»^i^éfi(ó  ^íivcdr  eo 

jo^ifoiilJmÍgd^,  dc  (jUC  átaíá 
'  dttfcu  pay- wai3a  (ílííá:  Ma*  foi 
Diíos  ferijiíicjíidüalbpfci^íy  cm 
ii}idcdc<iéP¿'á^iíd5-,^ki;dé  D¿ 
j  2«ií7biHiPÍ«áiWiof,<}^^itttf  dííi> 
f^moá  dSí  nüA  Si  quáttocécos* 
Bftttrravá6i«>  na  Sc',  «nttíc  < 
dtt^tolljnírt^ájoucdcüidcm  á 
iHWtí  do  itítfV^o  dádo  Eüái^c^ 

Uuhcomci^hdio  dotrbzcip^j 
Suii  Utúí^iñímú  D.  lúbe^ 
míjlhcrdcfíéHppc  V  Düicjue 
db  Boi^gióQhha-  ,  ^  'Có'ndc  dc 
Fddcs5»'<?|U(íef*ama^aó  o^ow, 
Ihc  rftanád^t  fcpuhuratm  q 
'  kójetíka'y^miít  dacolunna^ 
ú  <]ucartkA^  aitar  cK?  Ndít^ 
Scnhora  dó  Rofário,  por  bai- 
xd  do  pülpitó,&  dcfcdnwdó 
c^c^primciro  cftcúc  corcf  fado. 


Ocu 
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^  ,  p  tmiiuJo,lwí<l«  cobw 
doMr<|dgr;:lattr«d«;j>ÍcÍ9áQ  db 

Iba  3  C5 .  kiíc%  ü  riíííifc,  j&  V  i  ft<Ji: 
Jd(4rÍBs^SuíUcaQiOiCuní|Mj$( 
qnacrpiicpés  dosr(|u«^rp  cárQ^ 

CcrG^o  hú  lctrci«9lfbotetW»(^ 

l^r.Cobr^o^fli^  Ío|^o«p4¡ifl 
íl^madocm  qiigtfp-balauilpf, 

muitos  <f a%lbM:  [^^át  9il(Q 
Oucro  cícudo  feyi^alipmbí?! 
q  uarí cla$k> ,  o rKJc  ja  fcní6  dí; 
uizío  Riacs,q  algúas  florcs  dfl 
Us  Jaz  fpb;c  omffíOMJEUfirahl 

püfmm^j  datidadf^m  qiíia 
Knorrrpr,icncpfta  a  cabc$a  íoí» 
brc  trc$  alrnofadiSi^  Ihcguar:! 
dSp  .4ow  Apjosr.ji  hÁúc  qadá 
p$iri$  sA'  aos  p4%bM|^iiciipi^H 

Dc2cbr4íi  fellcccQ  na  fua  villa. 
dc  Chauc^  o  primciro  Duquc 
dcBi^á^  D.  AfFpnío.  Foi  fi-. 
IhodclRcy  D.  loaóp  l.  auidp 


antcit^ieiufar.  Amou  fobrc  ina 
U€ir«^^cy  Dioaocftcfijfao, 

aflt  aw^&i^o^&dflCioífacMraM 
np  bf  i$v&^  valooiUamaim 

^uimé^inába  pa))^^  ^decaiid» 
!  •foi^i^4i3Clc.acrii^ialuodoIa 
faot^jp^dro^jcpm  quc  cco^ 
:  a|gMbdc(gaflio5vf«gikcitafo 
I  gonArobdpRcjrrld  nbnñcnoa 
I  idadc  dclRcy  D.siáhti6a^ÍB^ 
I  fobHMo}toterffliia;cdláÉieca 
;  dclRcyD  Diiarteícu«máo,q 
dcixaua  por  gouccnadora  aRa^ 
ífíhsk  DJUranor  fuaimolhcr.  £ 
:  coifüiido  o  Iníatitetp.  PcdiOi 
tondoíQottcriiador^pcitifif- 

I  diMilrib  graodÉbiiicBoeímcnv 
cós ofcz  Diique~dc  Bragañ- 

:ca*.ir/-i  o."ot:  .  •) 

!  4  Acompanhou  a  clRcy 
{ fcu  páf  ,  '6c^ós  ThfanWs  feuc!^ 


cm  prcfíüo  dc  frg  grandcxf- 
for^o^  Aé)nótaueisi  feitos  d'ar-  { 
]  mas ,  qoc  obroui  i  ihc  dcu  d- 
I  Rcy  íeirípay  as  qúida^  do  Rcy 
: nopóRa^~cm  álpa7 cbnioai 
trbucona&Íbns 
\  Duqucádc  Br 
dar  cm  cfciuío  fft*^  Vt?- 
noela  fcu  fobri  '^' 
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aiou,  a  pHiftcírlVcz 


S^Bnla  Pcrcfrálilha  do 


t).  NunoAlucrs 
Pa?cira,  &  de  íua  molhcrD. 
15^01  D^uipjCclcbrou  cfíc 
cáíañicntd  ¿¿^  g'randcs  fcftas 
^ÍRcy  fcu  pay  cftandoem  Lcí' 
riá^  óuue  catñ  cllá  o  Cóiidacfb 
¿íc  6arccllos,q  uc  fcu  íogrd  Íhe 
largou  ,  as  villas  dcChauc»,<ív: 
GuiirjaracSj  com  Ícuíí  termos, 
cOdaa  terra  dc  Pcnafici  dc  Baí- 
iÓ^  Moncalcgre  ^  a  Picpnjia', 
Portclo,B^arrozo,  coñí  óu- 
tras  cjuintas  Entrc  Doüró ,  oc 
Minho.  Tciic  da  Condc íTa  D. 
Í3ritcsa  D.  Aílonfo,  c]uc  foi 
Condc  dc  Ourcm  ,  <&  Mar- 
gucs  dc  Valcn^a,  fcito  por  d- 
RcyO.  Affonfb  a.V,  &prl- 
pÍBÍrpMari^ucSjqiic  oiíiié  riéf- 
tcsRcynos,  mandúíío por cl- 
Rcy  D.Duartc  ícu  tio  ao  Con 
xiljo  dc  CoiüUncia ,  comb  cf- 
¿reuem€fs  ñó£ataiogo'dos6if 
•^osdoPorco.  Mb1rrcóh]án- 
^ocfep,  &  {íor  ca6r,anno  1460. 
•pa  vllIadcTomar.  Ouuc  macs 
aD.  Fcrnandojquc  cm  vida  de 
jq¿lpay.foi  Conde  dc  Arrayo- 
»^  Mar^uc$  dc  vilia  Vi^O'^ 
ziÉ^^^ürfuam^ 
jpiU^'Íi  toi  p  fcgundbÍÓuquc 
j-^fcagati^a^  Qüuc  oütco  íy  a 


I 

e 


0.  Ifábcl ,  qac  cSÍou  cooi  fcti 
tío ,  mcyo  irniáo  defiu|Bi^ 

InfaúrcD.r<ja6í- 


Pcrcirá  fallccco  c'fff  C!hat3cs  jH6 
dc  pcllo  Condclbibic  ícu  piry 
foí'trcjladada  pcfí?b  moítci- 
rddc  NoíTa  Smídháó^hif^ 

tno  de  imo^^meáíémi'  \ 

c'auá  ;'¿  Éf  jli'^TBiiW^f 
ñáo  eniGuiruafi^^hb'níbftcÍ- 
ro  dc  fradcs  Mcb'otcs ,  conio 
cfctcucó  o  Padre  Antbhid^cí 
Vafcóhtéllól;  da  dom^'anÍtíaÍ 

•dc  résv.  Viutóa  CótidciK  5.: 

'  íidadd.EraTnúítdfeímoI^f^ttftá 
to  penitcntcVgcandc  détiStbjJ 
5¿  bcn:>fcitora  dóV  RclígióféfeJ 
<?¿  Rclieiofas.  dccüpauáíft'^ 
fazcr  ,&  laurárpólfftái^fe^ 
as  alfi;^as,  &  pc^ás ,  ^iíé^iáo 
cf¿  ícrtóif  nos  alttircs,  hb^qíi? 
dcpocs  á  imicaraó  fua  bifnc- 
tn  a  Rainlia  Catholica  D.  lfa^ 
hd  ,  &  fuas^  rrcfnctas  a^fn'- 
^^ttÍÚt  ' MjaBtl^  jnolhcr  idc 
Carloü  q¡u6ic0,^a^Ridbhá^ 
Pórtugal ,  D.  tktBMHa  *Ste|- 
Ihcr  ddRcy  D.ioaü  o  Tcr- 
cciro.--^^  *^»^^--'^^^^'^'] 
7  V  Morta  á  Cotidcíra^^i- 
fou  Q  OuqucÜ:  Afrbttfb«iii 
D:  Copít^n dcfe Ñdr¿rite|?íl- 
llíá  ac'  Ü/ Áfeíifcí  Córtd^dc 
Noroaha  ,  áiJiiftil.ilP  Biípa- 
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do  dc  Ouicdo,  fillio  baílardo 
delRey  D.Hcnriquc  oll.  dc 
CaltcUa^&dcD.  líabcl  filha 
tainbetn  baíUrda  delRcy  D. 
Fcrnando  dc  Portugal .  Tcuc 
ncftc  Rcy no  efta  Scnhora  crcs 
notaucis  irmaos,  D.  Pcdro  de 
Noronha  Arccbilpo  dc  Lif- 
boa,  grandc  piiuado  dclRey 
D.Ioaó  o  pnroeiro,  D.  Fer- 
nandodfr  Noronha  Camareí* 
ro  mor  dclRcy  D.Duarcc,c|uc 
por  cafar  coni  D.IÍabcl  dc  Mc 
ncícs  filha  dc  D.  Pedro  dc  Mc- 
-  neies ,  Conde  de  viUa  Real>  &c 
primciroCapicao  dcCeica^^her- 
doua  capitaníada  mermaci-. 
dadc,&:  Códado  dc  Villa  Rcal, 
quc  foraó  dc  fcu  fogro.  D.  San 
cho  dc  NoronhaCódedc  Ode 
mirai&fenhor  dc  oucras  ccrras, 
.  em  quetisCondcs  defteappel 
;  Itdó  ciüéraofcu  princtpto.Mor 
rco  o  Duquc  D.  Affonfo  cm 
Chaucs  noanno,  &  mcs  quc 
djífcnios,  ícm  aucr filhos  da 
Duoutza  D.  Conftan^a  íua 
mcdner^  foienterradqná  Igrcj 
jaMatriz^  &dahí  tresladádo 
ao  moflciro  dc  S.  Francifco  , 
quc  fica  fora  da  villa  ,  &r  pare- 
rccc^  que  dcpocs  dc  fcr  dadó 
aos  rcligiofos  da  Prouinciáda 
Piedade,  onde  a  fenhora  D. 
Catheriná  Duqueza  de  BáiP- 
eanca .  ¿¿  filha  do  Infancc  D. 


D  uarrc,  Ihc  mandoulaurara 
lcpulcura ,  cm  qucKoje  cftá. 
O  mofteiro  fc  muda  agora  pe 
radentro  da  viUa,  deuem  dc 
mudar  configó  os  Rchgiofos 
a  ícpulcura  do  Duque  D.  Af- 
fonío ,  na  quai  dcícjamos  fc 
ponha  hum  cal  cpicaño ,  que 
venha  a  dizer  dejcemkrem  átlle 
porlinbalegitima  os  maes  dos 
Principes  deEuropa. 
8  A  DuquczaD.  Conf- 
can^a  íc  rccolhco  viuua  a  viw 
ucr  na  villa  de  Guimaraés,  nos 
pa^os^  que  alifundouoDu»: 
que  feumarido»  onde  merer 
cco  a  fer^a  de  obraf  virtuofas; 
aopiniaódc  fancidadc  porquc 
ícunomche  hojc  conhccido 
pot  toda  Hcfganha ,  óc  frc^* 
qucncada  fua  (epultura  dos  q 
defcjao  achar  remedió  em  íbas 
enfermidades.  Em  noflb  po- 
dcr  cemos  hum  inílrumcnco 
fcico  por  raandado,  &i  auiho- 
ridadc  publica  noanoodemil 
&  quatcoccncos  ¿¿:OÍcenc9& 
oito^aos  vintatresdiasddmet 
dclunho,  na  vÜladeGumiui? 
raés  ,cmque  feconcaó  muir 
cas,  &¿  mui  nocaucis  maraui' 
Ihas,  que  DeosNoíloScnhor 
por  clla  obrbu ,  dando  vidbá 
dcfconfiados/audc  nos  olbasé 
a  quént'os  cinha  <|ttafi  pdiTt* 
didos  deenfermidadc,  pés v& 

niaús 
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maós  aallcijados»dcdcítaíor- 
ce  oucras  niuícas,  'quc  aqui 
pudcrámos  rcfciira  Doanno, 
&  dia  de  fua  morcc^nlo  pudc- 

mosalcangara  ccrtcza.  Oiní* 
crumcnro  dc  qiic  acabamosdc 

faliarfdco  no  annodcmii  & 
quacrpcencos  &  oircnca  &  oi- 
co^  foppoem  íec  fallecida  dc 
pouco  ccmpo.  laz  no  idoftei' 

ro  dc  S.Fracifco  na  capclla  mót 
ao  pc  das  cfcadas  doaUar,  ccm 
o  lccrciro  rcgiiintc. 

AlfonfiDucis  hoc  coniuxCo- 
.   fian^4  Noronba 

CondHurintumuío^ 
9  Encrc  cantos  ticulos  de  no 
brcza,^  altcza  podcm  nnii  bé 
ccr  íeu  lugar  o  grandc  lcriio  dc 
Dcos  chamado  cm  íuaidadc 
loanne  o  Pobre .  Foi  Caraláo 
de  nadk),  &  dcrccndencc  da 
caza  dos  Cóndes  de  Vrgcl . 
Abriolhe  Deos  os  olüos  pcra 
conhcccra  vaidadc  mundana, 
&  ícguir  o  cftrcito  caminho 
dapcnitecia.  Vcyoíc  a  cílcRcy 
no,vcñiofc  dc  íacco,  elcolhco 
hiia  pobre  choi^  jutoanofla 
Senhora  Varzea,cntreBra- 
ga,  &  Barccios,  5¿  aU  dc  noitc, 
&  dc  dia  affligia  fcu  corpo ,  co 
continuas  morcifica$oés ,  &c 
n  1 '  1  f e  ü  cfpirito  co  m  a  co 
;Cempl9fáodas  couías  diuinas. 
Nao  paíiauaíeu'comcr  dc  pao/ 


6¿  agoa,  dormia  natcrra  nua, 
andaua  fempK  dcfcal^o^  & 
defcuberto^  at¿qae  corcado 
dos  trabálhos,  deu  o  efptrico 
nas  maus  dc  fcu  criador,corrc- 
dooanno  de  1444.  Trouxe- 
ráono  cm  fcus  proprios  hom- 
bros^  com  grande  concurfo 
decodos  óslugares  vczihhos^ 
a  encerrar  ao  mofteird  de  Vil- 
lar  dc  FradcSjOs  rcligiofos  da- 
quclla  cáía ,  nclla  juncQ  as 
gradcs,lhcdcraó  fcpulcura,  co- 
mo  a  varaó  >  quc  cm  vida  me-. 
rccco,&  cm  morcc  coníerua  a 
opiniaó  de^iantidadc» 
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to,  porcilcoter  íuio  naquel- 
la  cidadc,o  qucali  tliíícmos  lic 

0  quc  cm  íumniaícícguc. 

1  £Qcrou  o  Arcebifpó  D. 
Luú  no  Bifpacio  do  Porco^  na 
vacancia  de  D.  Gon^alianncs 
dc  Obidos ,  pcllos  annos  dc 
1455-.  porquc  no  mclmo  an- 
no  aílUlio  por  ícu  procurador 
Fcrnand'Aiuaics  Cardofo^nas 
corces ,  que  em  Liíboa  fazia  a 
fcus  pouos  elRcy.D.  AfFonfo 

0  Vcomo  aflílliraó  parte  por 
fy,  partcporfcus  procurado- 
rcs,  o  Arccbifpo  dc  Braga  D. 
FernádOjD.Iaymcs  dc  Liíboa, 
D.Luis  da  Guarda,  t>«Ioaó.de 
Vifeu.D.Ioaó  dc  Ccica«&  Pri- 
maz  de  Africa ,  D.Ioaóde  Lá- 
mcgo,  D.  Aluaro  do  Algarue, 
D.  Aftonfo  de  Coimbra. 

1  Tomada  a  poífc  dc  fua 
Igrcja  jnfticujyo  iogondla  áp. 
de  Seceml^odci^}  j".  o  Arce- 
diagb  dcOliueira,a  quem  vnio 
a  Igrcja  de  fanca  Eulalia  dc  Oli 
ucira,com  obriga^áo  dc  viílcar 
acomarca  da  Fcira  quando  os 
Prcladosa  iíloo  mandaííero. 
Foi  oucra  rczaó  de  infiiicuir 
eíta  noua  dígnidadetafli  óa- 
póta  na  cfcritura,)'  náo  aucr  na 
qucIIaSc  macs  qqco  Arcedia- 
go  do  Porco,  &  fcr  ncccíTario 
oucro^quc  pudcí^qclla  feruk 
neatlontitfcacs.mni  iíiflbp¿ 


raqucnas  prociílbcs  fofsc cm 
numcro  igual  as  dignidadcs^ 
cres  de  búa ,  &  cres  dc  oucra 
paríB.  • 

I       Com  fcr  de  fua  condi<» 
9áo  afaúcl,&  grandeágazalha- 
dordccodos,ccuccontudo  co 
os  dogoucrnodo  PorcQmui- 
cos  dclconcos9&  quacs  clle  os 
finiBca  na  carca » quc  fobre  if- 
colbesefcrcueo^  &  nosjare- 
fcrímo's.  Mas  vieraóíc  a com- 
por  pcllo  Biípo  dc  Sylues  no 
Algaruc  D.  Akuro  ,  Lcgado 
de  iua  Sauudadc  ncítcsKey- 
nos,  o  qual  pcra  iíío  vcyo 
aoMoftcirode  Grijodc  Co- 
ncgos  R^rances  deS.  Agof- 
cinho,onde  cambcm  fe  achou 
o  Bifpo  D.Luis,  &  porquc 
os  macsxiulpados  craó  Fcrná- 
d'Alurcs  Chan^arcl  Alfcrs 
da  cidade,  Pcdc'Atfonfo  da 
Aucleda,>}UÍz»Diogo  Rodri- 
gucz,5¿  Aflfbnfo  Vafques,  or- 
dcnou  o  Lcgado,  quccllcs  pc- 
diíTcm  pcrdáo  ao  Bifpo  ,  quc 
amoxoiamcntc  os  icccbeo  cm 
fuagra(a,&cracaudali  por  dia 
tc  com  coda  a  bcncuolecia/oi 
a  fencenga  em  io.de  Noaem 
bro  dc  14^7. 

4  Macs  fccc  annos  adiantc 
fe  acha  ainda  noPorco  racmo- 
ria  do  BifpoD.Luis,  pareceq 
JnSkOáo  no  gcmerno  daqueila 
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Igrcjaaté  o  de  1464.  fazcndo 
iQUÍcas pbras  nos  pa^os  £pif- 
copaes»como  fc  vc  pcUas  faas 
armas.,  q  faó  húas  bdirras  atra- 
ueíTadas,  DrancaSf  6c  negras 
dando  á  Sácrirtia  riquillimos 
ornamcnto>,quciiida  hojcdu 
ra6»&  ccxnfcu  lultrccQCic  os 
dctnaespre^o. 
S       'Ncfle  aiuiocle  14(^4. 
parcccfottomado  péra  Bifpo 
aEuora ,  mas  pouco  odeixa- 
raó  ali  viucr  lcus  mcrcci  mcn- 
tosrcrcsmaes  adiancc  failccca 
o  Arccbifpo  D.  Fcrnando  da 
Guerca^em  cujo  lugar  foiclci- 
co  pcra  Arcebifpo  Primaz.  Ve 
ceo  fua  prefén^a  a  opiniao  cle 
íuafama.  ouucfencftaPrima- 
zia  como  qucm  nafccra  pcra 
cUa.  Amauáono  os  bós^ccmíáo 
no  os  maos ,  dc  com  canta  dc- 
libeia^áo^  que  por  náo  efpcra- 
remo  caftigo  defuas  culpas, 
fc  fayaó  do  Arccbifpadó ,  dci- 
xandOjíc  craü  Ecclcliarticos, 
os  bcneficios  vagos,  quc  logo 
pcUoArccbifpo  craó  prouidos 
cm  quem  melhor  ós  adminif- 
craflc. 

¿       Na  vida  do  A  rccbi  fpo 

D.MartinliodeixaniOscícríto, 
comoclRcy  D.Ioaóo  primci- 
ro  ouucra  de  íua  máo  a  ddadc 
dcfiraga^iargandolhc  cm  rccó- 
'pcníaaruanoua  de  Liíboa,  6c 


os  direicos  davilladc  Viana, 
fcílc  cilc  cótraco  ánodc  1402,. 
E  deantaó  acéos  temposdeU 
fiey  D.  Affónfo  o  V.  feu  ncco, 
8c  gouerno  do  Arcebifpo  D. 
Luis  Pircs ,  perfeucrou  na  co- 
roa  Rcal.  Mas,ou  foílcjquc  cl- 
Rcy  D.  Affoafo  cncraflc  em 
cfcrupulo  de  ccccr  a  cidade  tao 
tos  annos  da  Igteja,  óu  quc  os 
rcndimentosda  Rua  nóuade 
Liíboa,  6¿  villa  dc  Viana  Ihc 
parcccílcrn  dc  may or  cotia,  & 
proueico  pcra  fua  coroa ,  tra- 
tou  dc  dcsfas^r  o  cótraco  ^  £¿ 
tornar  aBragaa  Íeus  primdros 
poííuidorcs^  6c  auer  outra  vcs 
o  q  por  ella  fe  tinha  dado  em 
crocaaos  Arccbifpos  .  Naó  íc 
fcs  nellc  particular  muito  dc 
rogar  o  Arccbiípo^  facilmciuc 
vcyo  no  quc  clRcy  qucria ,  fe 
peltoque  tinháo  cceícido  de  \a 
cereífo  a  Rua  noua ,  Sc  Viana 
fua  alceza  Ihedcíle  algúa  modc 
rada  rccompenfa^áo. 
7         Apontaráofc  varias, 
concluiófc  íoíTcm  as  terras  , 
quc  junto  ao  Guadiana  fo- 
raódo  Bifpadode  Badajós4,& 
do  ccpo  dó  Papa  Vrbano  VI 
&  rcynado  dclRcy  D.  loáó  o 
primciro  ,tinháo  faido  dcllc 
aucudopouco  foraó  applica 
dos  ao  nouóBifpado  dc  Ccica 
crcgido  porEugcnioIlII.  oa 
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pcííoadc  frci  loaó  Prouincial 
dc  Noíla  SenboradoCarmo, 
Rcligiofo  degrandcs  lccras,  & 
viicudc,pclbs  quacs  foidcpoes 
mclhorado  ao  Bifpado  daGua  r 
da.  PorécirarcmfccftasaCcita 
(craó  Oliucn^ajCapoMnyor, 
Ougcla,&  ouuos  lugarcs)  náo 
cra.mcnos^  que  cirarlbc  toda  a 
íu  ftaiicia  4  &  ficar  aqucUe  Bif- 
pado  nKramcoteem  título,d( 
ícuBifpo  pouco'maesijue  dc 
Ancl. 

8  Pcraqucaífi  náofoíTc^pa 
rccco  cxpcdicnce  dar  cm  troca 
ao  de  Ccica « todas  as  Igrcjas, 
&  terfas^  que  entreMinho^^ 
L  tma  foraó  já  algúa  hora  dos 
Bifpos  dc  Tuy ,  &  pcllas  racf- 
nins  rczoés  quc  as  de  Badajós 
(iáodcixanioscícruo  navida 
do  Arccbifpo  DXoarcn9o)fc 
tijibaó  aparcado  ddlc,no  mef- 
mo  Pótiíicado  de  Vrhantf  VI. 
Gouernauaófe  eftas  tcrras ,  & 
Igrejas  acc  ali  por  adminiftra- 
dorcs  particularcs,quc  tinhaó 
fcu  aílcnco  na  Collcgiada  dc  S. 
Eílcuáode  Valen^  dcfrontc 
dc  Tuy^&  ficaoaocomo  terri- 
torio  de  nenhu  Bifpado^  na 
forma  quc  hojc  o  faoas  do  Prc 
ladodcTomar.  Afíicjucafu- 
plica  íefcsa  Santidadc  do  Sü- 
mo  PontificcXillo  II1I.6¿  cl- 
le  por  iatisfiigcr  aclRcy  D.  Af- 


íonlo  o  V.  &  por  Ihc  parcccr 
niór  vcilidadcdalgfcja,  vcyo 
niíTo  íacilmcncc ,  ficando  Bra- 
ga  com  Oliuen^,Campo  Ma 
yor,&  Ougucla:Ceitacomo 
quc  hojc  pcrtcncc  aComarca 
dc  Valcnja. 

9  Macs  fcs  ainda  o  Sum- 
mo  Poncifice  XiftoIIII.  que 
peraatalhpr  as  muitas  appel- 
la^oésy.qae  doBiípode  Ccí« 
ca,fe  interpunliao  a  Roma  nas 
cauíasdefcusíubdicos  os  dcEn 
crcLiniaj«SNí  Minho,poraqucl- 
la  Igrcja  fcrimmcdiaca  a  Ro- 
ma,&:  náo  rcconbecer  Affetro- 
politanbyOrdenou  noanno  dé 
1 47y .  cjue  oBifpo  de  Ccita  fof- 
fcfufFr  aganco  a  Braga,co  rao  o 
fci  muicos  adíancc  acc  cftas 
couias  tomarcm  outro  modo 
degouerno.  Masdiilojadi(> 
femos  acimaA  dirémosoutra 
vcscmfeulugár. 

10  Comeftascondi^ocs, 
&  claufulas  fc  concluyo  o  c5- 
traco.na  villa(  foi  dcpocs  cida- 
de)d'£luas ,  ondcclRcycftaua 
cm  íi.dc  Marfodc  t472.íécé- 
caannosempóntOi  depocs  dc 
Bragafair  do  donñiiiío  tcmpo- 
ral  dc  fcus  Arccbifpos .  Con- 
firmouoclRcy,  &:  o  procura- 
dor  do  Arccbifpo ,  ¿c  Cabido 
Gon^alo  Anncs,Arccdiago  dc 
QiiuciraiDa  Igreja  do  Porto 
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íccrerario  do  mcímo  Arcebif- 
po .  Oico  dias  dcpocs  o  con- 
firmoucambem  oPrincipcD. 
loaóeftandoemLiíboa.  Pcra 

as  duuidas ,  c]  u  c  í  obrc  cllc  fc  lc- 
uautaílcm/c  dcraó  no  nicfnio 
contratopor  juizcs  oArccbií- 
podcSandagOi  &  oDcaóda- 
(]ucllaSe)&  quando  elles  efti- 
uefleiti  QU^éntcs,  as  duas  ma- 
yorcsdignidadcs^queíc  fcguif- 
lcmj&:  rcfidiflcm  í  qucllc  tcm- 
po.  O  Summo  Pontificc  A^if- 
to  IIII.  Ihcdcu  fua  authoiida- 
dc  9  6¿  confirifia^áo  em  1 8.  <]c 
Dezembro  do  anno  1 473 . 
II  Porrczaodaadminií- 
tra^ao  dc  Oliucn^a ,  quc  fc  a  • 
cfcccntou  acllalgrcja,fc  infti- 
tuyo  nella  0  Arcedia^ado  de 
;g¿^,01iucnga  pcllo  mcfmaArce» 
f^t^*  bílpo  D.  Luis  cm  1 5.  deSeté' 
bro4p  1474.  applicandolhcá 
duodccimapartcdas  rcndas,q 
o  Arccbifpo  auia  dc  aucr  na 
dicaadminiftra^áo.Depoesou 
ue  mudan^a.,  comoairemos 
navidado  Arcebifpo  D.  lor- 
gcda.Cofia  It:  do  nofne.  O 
ptimeiro  Arcediago  foi  Luis 
Gon9alucs*Farto,a  quc  a  infti- 
tui^áa  chama  Clerigo  de  ordcs 
mnores^if^naíurdldo  Bifpado 
d'Euora  .  Ocont^atOyienáo 
fora  tao'^óprido  ^  omieramos 
úi,  pcllomuito  quc 


rer 


importaua  ao  bcmdcfta  Igrc- 
ja,  &  ágloriofa  memoriadcl- 
Rcy  D,  Affonío  o  V.  lábcrfc 
dcllc,&  verenfe  fuas  Forhiai» 

palauras,  Contudo  baftcpór 
luas  for^asjcopiadas  com  as 
mcímas  palauras  com  quceí- 
taócícritas. 

Qfíe  eHUytira^ist  def* 


mmhrade  fy^bt  da  coroade 

ftus  Reynos  todo  0  fenhorio  da 
cidade  de  Braga^  Í!f  feu  termo: 
toda  ajurdi^ao  Ciuel^t^  Crme^ 
alta^lsf  haixa ,  merOp  l¡f  mixto 
itnperio,^  ioda  a  eorreic^,que 
hora  eUe,)f,  a  Coroa  dejeus  Rey 
nos  tinhao,  tem  ná  dita  cida' 
de,i^ feu  CasUllo^  ^no  feu  ttr- 
mo  ^lsf  na4  pefooó  delles  ,  ^  a 
doitt  trefpaffa  no  ditoArcebif 
p0  ^peraque^f^  della^afsi^ 
:  da  maneira^  que  elleRéy*V9;a' 
uajíst  melborje  eUemdbdra  pu 
der  auer. 

1 3  £  ^no  dito  Senhor  Rey, 
i¡fna  Coroa  de  feusReynosJi- 
caranaditacidade^  isffeu  ter- 
me,  isfnosmoradoresdellesifif 
deítnquentes,  a  aí^ada  somet^é 
do  Crime^  com  fu  exercicio^  da 
qual  conhecerá  po  rfy^ou  feus  of- 
Jiciaes  em  Jua  Corte  ^  por  appel- 
lafao/maggrauó,  hfmaesnao. 
\  E  que  nao podera  ó  dito  Senhor 
Re}\nentosquedepoes  dettefb' 
:  re^alhear  de Jyjjf  de fuaCoroay 


I 


Ijf  dar 


upMi  i.i»mi.iij^u.4^>i.',;.: 


crme^  domdo^que  ¡hefieaniM 
femprea  reteraemjy^l^f  emfua 


toro. 


doíi^  'ouilhekMdokfior^íéquer 
outromodo  quefeja^  ^  requeri- 
clirih'oVm  Íi0in¿dtdík'á  ^ 

tf"  fiap(M^^ffdUetí^U^^ 

a Jbírccío^i:^ feja  realmente  tor^ 

nma^omJeulp^íTe'x^ 

^  diíf^'  MyiBÍifp»;  1$  dfUa  dii' 

iJ^'^^'¡^*^n":o  f0f^gr  na 

;  ré^edúm^j'  Ouiuuores  ^fmmjut' 
^\niVyi^iiaide$  ^  nem  cutrcs 
ojjmae^-^  fdo  dito  fenhorio  i.  Ci- 
uM;p^Sríni¿>aj¿todé^ní}^ 

éíiiefúb  qim¡éfaáre¿r ,  ^pufeja^ 
Hm  dtrcüc  ^  nem  indireñé  ^  ijf 
^tudaiMofi^í^adifpofiMo  do 


ou  pofi^tHtrar  Cor^eidit^  Ou 

U'fdór^  Conmíijjiirio^nem  Meiri- 
'nho  delli-e^,  né  outros  ojjiciaes , 
mayores^  oiímcñures.per  uia  de 
c}rrtifao¡&n/s^4eila,i^  por 
cada'^és^fflie^limtr^ 
J-e^íií^N^  ef' 
^comunhriolnayor]^  referuada  ao 


mat\¡emi4trm^  .amwfméO 

tofmkor  ^k^'f^^  dlfim 
fnccef^ms'^fnJhio  a  Br^i^a^i^^^ 
püéierad  (onkew^  ^^!lt9,fí4 
La^Uerém »  nerH  emfe^Ser^ifig 

^'riMyper  apptlkldo ,  <>^^r  1 
girauo ,  €omo  Mq^^U  ís^fPm 
nao.  .       •      '-brn  | 

17  Porem,^ve  iSÍ9j^,t^ 
entettdetia  em  ca^  de  rr^/f^^, 

paf^eniííit.p$dí^vm 
ddkí^  éitoJS^^:ReynJf^:^j 
oufeus  offí'fiíne^jpfirnoua  ^ti^^^, 

18  :  QnéqHal(¡Uer4if^^p^< 
tes^  f  contra  cfi$  cqntraf^^q^^r' 

I  em parte^k  ejí^^Q^^ue  fiti 

i  ^tad^t^énti^fj^mik^ 

rem  julgAdosip^lk'^mi^.^^i 
^  Deaó  deiiií¿tfÍ^go,(íi\m^^^ 
aus2^ia,pell^i^(U  Digttjdj^i 

ties,  mayoresl^iif  iyelidmm^'' 
féttetetnpo  m  dtfaf^Sh^hvx^  \ 

Rcys  ¿efte&cyfio  ^iar¿bri£k 

mc ,  5¿  iüuiolaucl  cftc  copva* 
co ,  fein  }a  macs  cntfarepitfRrí 

íaitio^  qnldoaCQnfeaPlnAb^^ 

oákváé^hmbiik  iofti^HTi  t 

 .jjj^-. 
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íando  por  cíla  cidadc  o  anno 
.1  jo4quándofc  rccolíiiade  vi 
Acarocorpo  dc  SaDCÍagocm 
Compoílclla,  ncm  vara  al^a- 
da  quis  trouxcílcm  cm  Bra^ 
ga  os  officiocs  dc  fua  Corcc^an 
iti  ícrcruio  ycm  quanco  ncUa 
cíl  cuc^cQiín  os  d  o  A  rccbif po,q 
cncáocraQ  Cardcal  D.  lorgc 
daCofta^  comocm  íua  vida 
dírcmos.  Vindo  por  cltas  par* 
tcscomal^ada  cm  rcmpodo 
mcfmo  Rey,no  anno  14^6.  Pc 
ro  dc  Gouuea ,  &c  no  dc  i  j  19. 
lorgc  da  Sylücira,mahdando- 
Ihc  nocificaí  cllc  conrraco,paf 
faraó  por  Braga,  6i  fcus  Cou- 
CGs,fcm  nclla,&  ncllcs  cxcrci- 
carcm  jurdÍ9ábalgúa,ordcnan 
dolhoaíli  fua  Alrcza. 
1 1  Mcu  pay  D.  Pcdr  o  daC  u 
nha/cndoPrcíídcccda  al^ada, 
q  por  mandado  dclRcy  D.Sc- 
baíliaóviíIcauaasComarcasda 
3cira,Tralosmonccs,&  Encrc 
Douro,&  Minho,  carobé  naú 
cncrou  ncíla  cidadc,nc  cm  al- 
gu  dcfcusCoucos,por  aíli  Iho 
mandat  o  mcfmoRcy  por  trcs 
carcas  fuas,quccftáo  cm  nof 
fo  poder,efcricas  ,as  duas  pri- 
rocirascm  Cintra  a8.  dclu- 
Iho  ,  6¿  primciro  dcSccébro> 
a  ccrcciracm  Coimbra  a  zó.dc 
Outubro,doanno  ij^o.Ou- 
rr3s,quc  o  mcfmo  fenhorRcy 


efcreuQo'a  D.  frci  Berchola'  í 
mcu  dos  Martyrcs,  entaó  Ar- 
ccbifpo,  fo  guardaó  ncíleCar- 
torio. 

rCAPlTrOLO  LX. 

POEMiSB  0  M  A  E 
-  que  p&tense  ao  Arctbifpo 
D.  Lttisjitéfuéimortt. 


Oncluidas  as 
coulas  defte 
cotitr^to ,  ap* 
pli¿ox»fca  ou* 
tras  tambcnl 
dc  importancia  oArccbirpo* 
No  tncfmt^  anno  do  1471.  fez 
prazo  aos  moradores  dcEruc* 
dcdo ,  ocdtaatidolhe  o  quca- 
uiáo  dcpagár<losmatíinhos,q 
rompcílcm.  Nodei^yy.  fcz 
conccrto  com  o  Clcra  do  A  r 
ccbifpado,doqícIhcaaia  dc 
dar  a  cllc,Oii  arcusVifiiadorcs, 
quando  Viíiiaírcm  as  Igrcjas 
doArccbifpado,&  fobcc  as  lu 
tuoíás,  votos ,  &c  dizimos  de 
ccrtas  fcaras,fobrc  q  auia  gran 
dcs  licigios.Foi  cíla  concordia 
cófirmada  por  Iccras  Apoílo- 
licas  da  Santidadc  do  Papa  Xi- 
ftoIIII.emRomaa  i^.dcFc- 
ucrciro  do  annodei478.VIII. 


3,6. c 
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ll26rtiiiPanoflcaacii¡MoiJ 

Qf;zt^baQ£b  cin^f  ohgeniytías 
maós  doArccbirpo,Fernóaadd 
Soufa  da  Alcaydaria  mor  do 
CSftcUo  dóCpufo  deEruedc* 
do.CeJiíla^u¿  títf£6fnéitÜi- 
dalgo,  <5¿  criado  do  Arccbifpo 
pOr  í^ukndd  aifi  &  tidmcadi^* 

Arcebíjpo  meu fmlm ,  qiit  pre- 
fenté  máyirétihé  éeKe.br  defüá 
ÁfkA^U  \  W^fbrtate^a 
da  Ct^t^deEruededo,^  Ihefa 
f'Opotoetíapr^ir» ^  ist  omena- 

cidijdfl&db  Pcáoo^oiifpos. 

Parccr  ^uo-cfcnfidalgo  Fcr-^ 
•  náo;d[ja¿£xu4,  rra  ñiho  ícgun". 
do  dc  iQaódfi  M^aibaes^  ^  (o^ 
i^Q€aafoiicc(dai^f|rqa,&  icr 
raáe  J^lqbEi^^usicaítMrem' 
V|^a¿>ci»áJ)i«i&bBtfiifaa«^ 
Iflaóí&cbdra^'  p  ^ol  '  '  . 
1  /iül  rFbiito  JcuÍQde  ducar 
na|bgir§DÍvf!tMÓidec54iuíiij 
pol-^Ml  aHfiiidG  i  49in  W 

mgonlib  fbcfdid.Cafttfncrdc 

EcucdcdoScballiáúLopcs  fcu 
cícütísi^/t)>  dccjucforaÓ  ccñc-'> 
mitíiffajBLaísiSdn^ahícs  Far-' 
to$iiUKfdiÉ|#d^iiilfa;^^ 


Tua  mt>¿ic>xcuc^^ATCci>iípd 
D.Lui$.iátt^'OÍlosv^iic  Íhc  cn* 
axium^%  ¿W¥<^ca(o^qvic 
fmékaoveaiafi  iia«iAde<^B^ 
ga  pois^  vootedodúMMJtbg' 
p¡(^himt6dalgo  porHotnéFct 
^¿odcLima  Altaíde  mor  át 
Guiiia^^o  quiílftañlhofer 
coiroaQU  Lioncl  deXimaffi^ 
raciiro^áifcoiulc  dc  ViUaiioái 
dc  CcrociraiA:  fiitibk^^ri 
rái  de<i:oura,&  V$i1dl:ucs!Sua 
molhcr  íe  chamauaD.Conítá 
^a  £ílhadcDiogoLopC8<!cAzi 
ucdofinifaor^  &loaó  dcRcjr^ 
&  dai  6Cftts%^jto«Q^^  9tÁ 
BttteM^atiiiSoiteRaiiiÍo  \pz^ 
\  r&adbs'c^in  todófrbs  fidalg<ij 
macs  podcrdfos porqucf  D. 
loaó  dc  Lima  fet4  i(máo  mad 
Yclhot  cóm  ocitulb  Jc  fegutí^ 
do  Bifcoiidc^  púíilj  Va  ródas^  ^ 
cerrai  4Íeíeú  payiM«rái>Í*Di 
Macü  dllliBa  Cir«bra7a  d^rd 
Vafco  Fcrnandcz  Coutinb<>i 
(ilhodcF^roaó  Coutinho^íc^ 
nhor  das  tcrras  dc  Bafto'^ 
Momciot^o.D.  IfabcldaSyii 
uh  foaíirttiMn  cafada  'có  lititfd 
Fernaffftle2fÍc^oufa^(adbo| 
Bayáo,&da  Eríctira.  Outt^ 
irmáfaa  por  nomc  D.  Ines  óá 
Soco'Mayor  |Cra  cafada  coM 
LopbGomes  d'Atireüyícnllféí 
dcRcgaÍadbs.       >^  ycTi 


.  DJjHÍsTirts. 
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4  Fiadonopoiietproprio, 
éc  de  caacós.  pacetices ,  fenbo- 
ces  4sí  mayor  parce  de  Entre 

Douro^ái:  Minho,tracaua  Fcr-" 
nao  dc  Lima  dc  cnconcrar  ao 
Arccbiípoem  cudo  quáco  po 
dia/azcndoporíy,&gentede 
fua  cafa,  grandcs  aggraaos  aos 
nioradores  da  cídMle  >  Se  macs 
vaíl'allosdoArccbifpo.  Por  ou 
tra  parte,  fc  qucixaua  tan^bcm 
Fernao  deüma  dasfcmrczoés, 

Juc  Ihc  Bzefa  o  alcaide  mor  dc 
caga^  Dizia^  qneconcnicoda 
árezao^  9c  juñi^a,  ihe  puzera 
fogo  afuas  cafas,q  Ihe  roubara, 
&  Ihc  rcíinha  húas  az.cmclas 
carrc^ada^  dcfaco,6¿  Iheíizcra 
outros  roubos,&  afrótastSuc- 
tedco ,  oo  fpflea dafo ,  ou  de 
propoílco,  q  hü  criado)rfo  Ar- 
ccbifpodecimadocaftello  da 
cidadcondccftaua,  atirouco 
hüafctta,  ¿c  dandoemhum 
Ifeldjdrp  dc  Fcraaode  Lima 
por  Dpmcloao  vdho ;  queef* 
tíHia  jtincoía  por^dc  Á^vinha 
do  Arccbifpo(onde  agora  cha- 
máo  ocampoda  vinha)o  ma- 
cou  com  clla:  fcruio  efta  mor- 
tcdeacendcr  maes  o  nninio  de 
Scrnaúdc  Liaui  ,&  dar  icnba 
aofogodcTÍnganga,  queHie 
ardia  no  pcico.  Rccorrco  logo 
aos  tribunaes  fuprcmos  .*  dcu 
queixasaclRcyA'  oiincproui 


foés^dc  mádados  pera  fcré-prc 
zos  05  culpados  ná  morte^  cm 
qUalqucrlugarondefoíieachá 

dos,&:  por  quacfqucr  jufti^ns  . 
rcaes,  á  quc  foílcm  m9Ílrada&; 
as  prouifocs. 

5  Eílauao  ncftccepo  csomi 
ziados^metidos  nQcaftcUode 

Braga.onde  náppódi^o  entfar 
as  jullÍ5a?,íem  cfpccial  ordcm 
dclRcy.  Védo  Fcrnao  dcLimn, 
q  náo  podia.cófcguir  feu  inté-j 
cOjajucou  iiniinigecé  dccódos' 
oscoceihos  júcoaBrag«i&9& 
mao  ariháda  eñcrou  na  cidadc^' 
6c  dcpocs  dcfazcr  nella  muicos 
infulcos,püsccrcoao  caftcllo, 
pera  cirai?  dcile  por  for^a  aos 
omiziadós »  £raó  cftcs  Vafco 
Gófaliics  fobrinho  do  Ambif 
po;AluarbVaz  alcaidé  mor  do[ 
caftclio,  AluaroMarcins  feu  fo> 
brinho,Aluaro  d'AraujoJoaó 
dcCedofeica,&  oucros^.  mui« 
coscriados  do  Arcebifpd. 

6  Soubedeftaviolécia^as 
duuicks,  q  auia  co  FerifSo  dcLi 
ma,&:  o  alcaidc  mor  dcBraga,© 
Duqu,e  dc  Bragá9aj6¿  Guima- 
raés  D.Fcrnando  ,quisxopiar 

neilasalgñ  meyodccocordia; 
&  peraiflbmájdouaLopóVaf 
ques  efcudeiro  defná'ai&,  6(: 

Ouuidor  de  fuas  tcrras  nas  Co- 
marcas  dc  EntrcDouro,&:  Mi* 
n  h  o ,  (S¿  ^  1  o  s  m  o  tcs  ,pcra^  ^ 


.  .1 
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nomc,comoFrontciro  mór,q^ 
o  Duquc  era  neftai  duas  co- 
marcas ,  Ihc  requcreflkiii  íe  a- 
quiccafl^m ,  &dcí¡ftiíremdas 
injurias,  6¿  dannos,  quc  huns 
aosoutros,coni  tanca  oprcflaó 
do  pouo/aziáo.ChegouaBra 
ga  o  Ouuidor,  &  coiacjaDdo 
arratar-o  ñ^oeioá  quc.vinha, 
parecco  a  Fcrnáo  dc  Lima,que 
cra  boa  occaüaó  aquclla  dc  fc 
aproucitar  do  bra^o,  &  podcr 
do  Ouuidor,  perarópcr  o  caí- 
Cfillo^  &  prédcr  os  omiziados, 
oaforniiKÍas  prouirocs  ,q  Ihe 
aprcrencaua  de  Aia  Alceza:&  q 
náo  o  qucrédo  fazcr,lhc  rcquc 
ria^quc  íc  foíTe  Gmbora,&  náo 
impcdiúeacx^cu^odos  man 
dadoB  reaes^  protefiando  aiier 
por  elle^  U  pcar  feusbens ,  co» 
das  as  perdas,danos,&  roubos 
qucdo  Alcaidc  mór  ,  &macs 
omiziados ,  parcQCcs^&.^ria* 
dos  do  Arccbiípo,aiiiareoe- 
bido.  ^ 

7   '  Ouuioconiaten^Íaef'' 

tc  rcqucrimeco  o  Ouuidor  do 
DuqtiCj  rcfpondcolhcj  quc  cl- 
lc  rcpreícncaud  ao  meimo  Du« 
Í  quc « &.^c  cm  fcu  oohie^co- 
mo  Ffioocciro  mor,  quc  cca 
ncthttCDtnar^  ,aiquem  pcr«> 
tcnciaacudir  a  todas  asfron- 
cciras  dcllas,fora  ccrto,  quccl- 
Iqf  craáo  de  Lima  íc  cftcrcme- 


cia  commuitos  folda4QS9& 
gcncc  d  aimas  á  comac  o  caf- 
ccUo  dcBraga,  queeftauaafcf 
1)190  delRcy ,  &:  do  Principc, 
pondolhc  ccrco  ,  6¿cí];ancias 
pcra  o  combatcr,  &  quc  cUc 
como  Ouuidpr  dó  Duquc,  a 
qucm'pcrcencia  (abcr^quc;  go- 
dete»  ttoha  peca  coQiDarcr  a 
fortaleza  com  gentc  armada: 
Ihc  náo  podia  confcntir  q  pu- 
zcíTc  ccrco  ndla ,  ícm  cfpccial 
ordcm  ddiUy»,  náo  aucdo  no 
caftcilo  qucm  dcfobedcceíTe^a 
feu  rcal  feruifo,  &  quc  por  cl- 
lc  Fernáo  dc  Lima  ccr  juntogé 
tc,  &:  foldadcfca  pcra  cntrar 
por  for^a  no  caftclio^cllc  Ou- 
utdor  ajuncaria  canta  gcncc, 
quanca  IhefoíjEc  acGcflariapc- 
ra  impedir  á  cntrada  do  caftcU 
lo ,  &  Ihc  rcqucria ,  q  cllc  dcf- 
pcdiíTc  logo  dali  lua  gcntc ,  &. 
Icuantaflpojccrco  da  forcalcza^ 
fcmamácscombáccr  oáo 
o  fiuscndo,proccftacia  dar  coa^ 
cado  oafoaelR«y,&  IhcmaiH 
dou,  quedeixaííc  a  violencia 
dc  quc  vzaua,  dropoderdas 
.armas ,  &  rcqucrcíle  ao  Cor- 
rcgcdor  d^EmrcDouro^éf  Mi 
ofano  to&prcnderosoiziiziá- 
dos ,&  q  lnc.daria  para  íffo  co* 
do  o  fauor,&  ajuda  ncccffaria, 
acodindolhc  có  cinco,  ou  fcis 
mil  homcns  das  ccrras  do  Du- 
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que^dizédó  macs^^elRcy  naó 
rauiadercrfetuidodecilcj  fcn* 
do  peíToa  parciculár,  fem  orde 
dc  juílÍ9a,ccmbaccr2o.ou  30. 
homcns  quc  ali  cftaüáojtodos 
iocmigos  fcus  ^  U  apoiiados  a 
morrcrcm^^iiices  quefeencre- 
garcm,á  conca  de  prendcr  qua 
cro,  ou  cinco^que  eraóos^o- 
miziados.  ■ 

8  Comcftcrcquirimcn- 
to  lcuancou  o  cerco  Fcrnáo  de 
Lima^  poftoqtie  náo  defiftio 
de  Eaer  aggrauos  aos  aiados , 
6c  vaflfallos  do  Arcebifpo,  dos 
quacscllc  fequeixoua  clRey, 
dandolhc  conca  dos  proccdi- 
mcncos  dc  Fcrnáo  dc  Lima»  & 
das  violcncias  qa  fua  Igrcja,& 
vaílalos  cinhafcico:  de  cudo  ei- 
Rcy  mfidóq  deuaflrar,^  fe  paf- 
íaráo  prouifocs  peraFcrnáo  dc 
Limacom  fua  mólher ,  &  fo- 
gra  íáirem  da  cidade  dc  Braga, 
cmquanconella  eftiucírcaal- 
^da.  £  pcraquc  ouueííe  iguaU 
dadc,  rogoif  elRey  ao  Ar^bif- 
po  fc  foíTc  fora  da  cidade^pera' 
qucmclhorpudcííem  os  nii< 
niftros  da  Al^ada  proccdcr  no 
caftigo  dos  culpados,  &  man* 
dou  aFernáo  dc  Lima^quc  por 
fy ,  00  feu  procarador  apare- 
ccííc  nacorccadar  rczáo  dos 
dclitos,que  íc  dczia  tcr  comc*- 
cidoconcrao  Arccbifpo^fcus 


criadosylevaíralos.. 

9  Ncfta  occu  pa^ioydí  de- 
kñ&d  dc  fua  auclioridade ,  & 

vaílalos,  o  tomou  a  mortc,  & 
reccbidos  todos  os  Sacramcn- 
cos  icfoi  a  gozar  da  bcmaucn- 
curañjano  mcs  dcMar^o  do 
anno  de  1480.  (oi  Arcebifpo 
pcrcode  cacorze  aiinos ,  *  maes 
algum  tcmpo,  do  que  nos  Ihe 
demos  no  Catalogo  dos  Bif- 
pos  do  Porto.  Scu  corpo  foi 
fepuicado  na  Cachrcdal^onde 
jazco  os  Arcebifpos  íéusan* 
cecedbres ;  parecenos^  quc  na 
capclla  de  S.  Bento,quc  cfta  dc 
baixo  da  efcada  dc  pcdra ,  quc 
fobe  pcra  o  Cpro ,  porquc  no 
alco  da  capclla  da  banda  dcfora 
fe  vem  efcuipidasfuas  acnias  ,q 
como  ja  diílemos  ,  íáóhüas 
barras  atraueiradas,brancas,& 
ncgras ,  cm  o  alto  hum  P.  Y. 
qucera  a  cmprcía  dc  ^uc  vza- 
ua. 

10  FoKáóSummos  Pon- 
cificcsñocempo  qucgouerna* 

ua  cfta  Igrcja  o  Arccbifpo  D. 
Luis ,  Paulo  fcgundo .  &  Xif- 
CO  lllL  óc  Rcy  dc  Poc- 
*  tugaly  D.  Afibn- 
foV. 
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p.  lOAM  MELL  O  V, 
'  *  do  ncme  /91,  Arcebifpo  de 
\^  Braf^a..      ...  r-,  ,  * 


OID.'loaódc 
Mcllofillioicr 
cciro  dcMar- 
tim  AíFófo  de 
Mcllo  o  njo^o 
guarda  mórdclRcyD.Duartc^ 
iimáo  dc  Rodricio  AfFonl'odc 
Mcllo  Condc  dc  Oliucn^ajlua 
niay  fc  chamou,  D.Margarida 
dc  Vilhcna,  filhadc  Ruy  Vas 
Coutinho  fcnhor  dc  Fcrrcíra, 
&  Mcirinho  mór  dcftc  Rcy- 
no.  A,  prime¡radignidadc,quc 
Ihc  fabcmos  ,  hc a  dc  Bifpo  dc 
Sylucs,&  porqücdcllc  tcmos 
poiicomacsqucdizcr,  5¿tam 
bcm  por  quc  foi  o  prímciro 
Bilpo  ,  quc  daquclla  Igrcja 
foi  tomado  pcra  efta^nao  fcra 
foradc  occafiaó  dar  mos  aqui 
quaíqucr  noticia  dc  fcusBií- 
pos. 

L  Succcdco  a  Igrcja  dcSylucs 
a  putra,tábe  Epiícopal  no  Al- 
garue,a  quc  osConcihos  anti- 
goschamauao^jíb«í7¿íí,  cfta- 
na  ondcacrora  hc  Eflomhar^\i\- 


gardctrczcntos  vilínho?^,  da 
outrabanda  do  fio  dc  Sylue^, . 
cm  dilhncia  dc  híja  piqiiétla 
lcgoa.  Os  Mpuroslhc  müda- 
ráo  o  nomc  cm  Exuha,  Fize-| 
raos  já.mcmoria  dc  féy^Síf- 
pos  cm  varios  lügarcs  dcíla 
hiíloria^  &  dados  Bifpos-do' 
Porto.Dc  Ithaciograndc  pcr-i 
fcguidor  dohcrcjc  Pcrciliano. 
DcViccntc,quc  alTiílio  no  Có 
ciiio  dc  Elibcri  anno  dc 
cm  tépo  deConílantinoMag 
ho.DcSaturnino,qucfc  achbu 
no  primciro  Conciho  dp  To- 
lcdo,  anno  400.  De  Bcllico,  q 
fcachou  nolcgíjdo  ,  anno  /6j. 
Dc  Pcdro,quc  fcachou  no  tcr 
cciro,  áno  |8^.  Dc  Saturnino, 
qucaífiílio  por  fcu  procurá- 
dor,  &  Diacono  Sagardlo  no 
oitauo.annoíjy.  DcAgripio 
quc  aíTiftio  pbrDaniclícu  Prcf 
bytcro  no  dccirao  quinto ,  an 
no        Do  mcfmo  Agripio, 
quc  alljftio  no  dccimofcifto 
por  Chriftis  fcu  ^rocurador, 
anno693. 

3  Acabou  fcm  duuida  a 
dignidadc  Epifcopal  cm  Vfíb- 
noba,com  a  cntrada  dos  Mou 
ros  cm  Hefpanha,&  como  cl- 
lcs  a  foraó  dcixando,&  paíían- 
dofca  morar  aSylues,aH  quize 
raóosRcysChriftaósqfccollp 
caíícaSéCathrcdaI,náo  logb,q 


n.iot 
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ganhouacidadcelRey  D.Fcr- 
nandodcCaftélla  aos  M  ó  u  r  os , 
nias  pouco  dcpocs.  O  primci- 
raBiípo  dcSyluc^,  qucacha- 
mos  nomcadocmtcmpodcl- 
Rcy  D.jí^iidiooprimcirodc- 
ftc  oome^m.Portttgál,feodo 
Afccbifpo  dcfta  igrcja  D.Mar 
únho  Pircs,  pcllos  annosdc 
i.i9í  .fcchamaua  D.  Nicolao. 

0  TcgundoD.  fr.  Robectoda 
Ocdcm  dosPfégadoceSftaqué 
dcgco  D.Afibofp  o  X^Rcy  de 
CallclÍa.íilbodcÍRey  D.  Fcc- 
nando  ^  &  mandoii  pcdir  fca 
confcdtimcco^pcracncrar  np 
Bifpado  ,a<iRcy  dc  Poccugal 
D.AíFonfoocci?ceiro,  como 
íenhpf  dó  Algarue,  6c  padro* 
drodaqucllas  Igrcjas  ,no  an- 
nodcii-f4 

4  DuarccNuncs  dcLcao 
DaChrouii:adclRty  D.AíFon 
fo  o  scrcctcó,cm  hiim  Cacalo- 
go,  qucali  pocni  dos  Biípos 
de  Sytuc»^  Vdttlhéfdi  mad- 
dado  pcllbBifpo  da  mcfma  ci- 
dadcD  Francifco  Canojfcm 
fazcr  incn^áo  do  Bifpo  D.  Ni 
^iaoy  ppcm  em  primciro  lu- 
gar  D.ft.  Aofamo  daOrdM 
dosPrégad'ores .  Depocs  vai 
ñomcádQos  maos  Biípos,are 
D.  Franciícp  CaUOi  pclla  ordé 
fcguinte.         :     •  '     •  ^ 

1  DomGonfalo^D  Gar- 


cia*^  D,  fr.Beith'olameu  irade 

/^ominico,  D.fr.  Domingos, 
D.Io3QSoarcs,2).AíFonííancs; 
D.  f  fcdro  pritnciro  do  nomc, 
D\  íu  AUiaco  Pacs  fradc  Mc 
nóV  ^  o  qtie  élbreuco  dc  Mf#.* 
•Ai  fííí/<jBi^D.yafco;  Z>.Ioéó 
ícgundo,D.  Martinho  primci 
ro,D.Pcdro  II.D.PayodcMci 
ra.D  'Aluaro  II.D.  M.artinho 
Iléqucdcpoes  foiBifpodcLif- 
boa^^lMfado  da.corTedoi 
fiaof  abÉilcci  ^  coofo  efereue- 
lios  iia  vidado  ArosbtfpoD. 
Lourcn^o.D.R^drigOjD,  Fcr 
nando  I.D.Luis,  D.  Gon^alo 
II.  D.Aluaro  III.  quc  dcpocs 

foi  Bifpod'£uora.Í>.:.  Uaó  dc 
*McUo  IU4  qoe  foi  0  noflb  Af 
cebifpodcBraga.D  loáóllin 

dc  alcunha  o  Madurcíra  ,  ou 
Camcllo ,  que  dcpocs  foi  Bif*- 
po  dcLamcgo ,  por  trocar  có 
D'Fcr  naDdoCouciiifio«D.Fer 
baiido  Coiicimio^  ;^cdelat 
ttiegofoLpera  Sylues«&i  Rcge 
dor  daca2a  daSupplica^áojD. 
Maneel  déSouza,  quc  dcpocs 
foi  Arccbifpo  dc  Brdga»  cuja 
Vida  cflti  kix  lugar  tucreuere* 
mOSfD«MafaohódcPortugal, 
que  ferafiifpodaÍlbadaMa^ 
dcira ,  <&  Pfimaz  do  Oricntc, 
morrco  antcs  dc  tcr  lctras  dc 
SyIucs,D.  loaó  dc  Mcllo  V.  q 
•dcpor;  foiArcctifpo  d'Euóra, 
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D.  íerouymo  pzorio  bóm 
Thcoldgo,^  Cinlncntcna  lin 
cjoalatina^omo  o  moílraó  as 
niUM!as,&  rarias  obras^qde  ef- 
:crcuco:D.  Aftonfo  dc  Caftcíl- 
fbranco_,<^dcpocsfoi  Bifpo  dc 
.'<]oin^t)r<i ,  hc  Vizotcy  dcftc 
RcyAOiD-lcrohymo  Barreto 
II.D.FrancifcoGano  jD.  Fcr- 
cálc^Maititis  'Maícarenhás  II. 
xltpobs  Incjuiridor  Géral^o  fc- 
/siiorD.  loaóCouiinho  VII. 
ilcpoes  Bifpo  dc  Lamcgo  ,  6¿ 
agora  nomcado  Arccbií'po  d* 
Euora,p.  Francifco  dc  Mcnc- 
fcs,q  ñDha  íido  Biípo  dc  Lei- 
ria ,  por  fun  mortc  efti  nomca 
po  pcra  aqucllaígrcja  o  fcnhor 
Franciíco  Barrccodcfcmbarga 
dordoPa^o,  6¿doConfclho 
Gcral  do  Sanco  Ofiicio. 
G  Be  Sylúcs  fc  paíTou  a Sé 
Cachrcdal  pcra  a  cidadc  dc  Fa- 
ró  nq  mcímo  Algaruc,por  fcr 
mal  faó'acjucHcíino,  &  fchir 
dc  codo  ddípoiioando.Fczfc  a 
Mudan^a  no  goucrnodo  Bif- 
po  D.  Affonfo  dc  Cafícfcran- 
co,  pormórtcdoBifpo  D.Ic- 
ranymí)üxorio,¿¿  d«cncáo 
pcra  cá  rcíldé  cm  Faró  os  Prc- 
^ados  daquclia  ígrcja,  dc  cuja 
Oioccíc  hc  todooRcynodo 
Algaruc. 

pff:  A  mudan^a  pcraBraga  do 
ArccbilpoO.  loaó  de  Mcllo,» 


foi  no  anno  dc  í  ^So^porowt 
tc  do  Arccbifpo'¿)  .LuisP)ir^> 
Neílc  mcfmo  abao  o  Icujíi¿ 
jDcos  pcra  dcptrp  cm  4.ij|ci 
zcs,mas  já  dcpocs  dcpaíTadiisÍ 
aslc^ras,^  oq  ccmos  pox  macs  l 
ccfto,antcsdc  tomar  poílcdp 
Arccbifpado.  NaAlgafucdq- 
ucaucrniuitas  incmotiasfuaSy 
aqüi  ncnhúas  achamos  ytié^ 
tépq  Ihc  dcu  Uigar  pcraasaucr. 
Os  Cacalogos  daSancri(lia,S< 
Rcla9ao,&  o  Padrc  Cofmcdc 
Mapalhaéso  contáo  cntrcos 
Arccbiípos  dc  Braga.  Era^ú« 
njoPóiificcXiíloIIILERcy 
dcPortugalAAffoufo  V. 
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Z).  lOAM  GJLVAM 
VI  do  nome ,  .  Arubiffo 
de  Braga. 


OMIoaóGal 
uáo  Arccbif- 
po  dc  Braga, 
foi  filho  dc 
Ruy  Galuáo 
cícriuáo  da  fazcnda,&  dcpocs 
fecrccariod(tlRcyi).  »Affonfo 
o  V.&  dc  íua  molhcc  Branca 
Gogalücz.  Tcuc  outroitmá^ 
por  nomcíDuarteGaluáo  h^- 


mcm 


<tt1é  douccítóéPíÍMlíjana^ 

2¿f^mcín>dÍlcy  D.ManocI  má- 
^u  trar^ífcgocios  dc  muiu 
com  oSúmo  Pü- 


7^45"  de 
4* 


^"ífit^tíe^iamcn. 
lie  éó^b  Rcy  dos  Á'tcxins,cha 
Itíááo  Prcllc  loao,  <th<;ompa 
fthia  dopjiitóíiáiáb^klfc^^^^^^ 

m  ^**^^ 

iia  Ilhla  'dc'Cámaraó^ccícbrc 
pcllo  dcíafio  ,  cj  pcra  clla  fize- 
raó'Fcrnáo  Gomcs  dcLcmos, 
Simáo  ífAndradc,  raas 
niúito  |iMcs,poc  Cct  a  priná^T 
rafcpulcura(rcus  oíTos  fc  trcs^ 
ladaraóaPorcügal)dc  hu  vanó 
cáo  iníígnc,&  dc  q  osRcys 
iftc  Rcyno  fi^fcraó  tanca  cóca. 
CorriacncÍ^5hnodc.i|i7^  . 
DMM.Gdi^  í¿; '^^ '  Sfchitó  ta mHtíri  loao 
mocbr$Hé^  'Galoaó  alguns  ccmpos  dc  fc- 
AffMtn,^  (C!íccano,&  ciaiuao  aa  purida 
«^.|8.    j  dcdclRcy  D.AftonfooV.Foi- 
m  outroíyPno;mórdcS.Cru2, 
^K.cftando  ípruindo  cftcscar- 


iíoi  clcito  Bifpo  dc  Cdim- 
^atjflo  dc  1 4^2.  O  Sura- 
nTy'PÓTítificc  PioII.  quclbc' 
jMj^lias.tctras  ofcz  juntame 
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tc|cij  JU!gado.,nclt5  jt^cyao  \ 
jSi^JJpciic  comiiia  ii^áMi^i^ 

4^ft(^|l^y no  as  tccs  Olzimas  d 
Xuf^.tChdas^qüc  opapa  Ihcpcj 
dia ,  5¿  paf ccc  po  r  ^aÍuicr ca^ 
mcímo  Bifpo  clUadpua.C 
tc  ¿c  R^^^  ro^ixipi'i  S-k 

pppufcfaoos  Prciados  dc  PjúirP 
cügal  pr'Qcurando  impedifav'"^**''^*'^ 


kX.  rer^ 


pnmcraracntccoai  clRcy  ,j  J& 
Ipgocom  o  S ummp  Pontá*, 

Iqs  muitos  fubíídios  com  qu9 
cinháo  acudidqtiikps  Reys  dq- 
ftcsRcynos  nas  guctras  paflaHi 
das.  Mandaraó  a  Roma  fohrb 
átc  ncgocio  D' Affonfo  dc  Pá 
radinisThcfoureiro  mor  da  S¿ 
dc  Scuilba,varaó  iiaqitcllcs  cc^ 
pos  cclcbrc  cm  lccras ,  6¿  cn» 
prudcncía.  Efcrcucraó  porcltí 
lc  aoCacdcai  dc  Soata  Rufina 
Guilhclmo  de  EftoutcuiIlaBi£ 
po  dc  Oftia,  &  Arocbifpo  ét 
Ruam ,  ^uc  valía  muico  cora 
PioII.  pcraq  quizcífe.  íeríhcs 
4ntcrccflbr  nc(ia  cau&i  A  carta 
afljnaráoo  ArccbifpQdc  Bra- 
ga  D.Pcroando,qiicjíc  inticii^> 
la  ncllaPrimaz,&  oArccbifpo'i 
dc  Lift)ba,  porcm  íoir  fcica  cmi 
nomq  fdc  todo  o  cftado  E4cek^ 
Jiáftico  dc  Pórrugal,  'ondc;^]* 


Y4 


;^m» 
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7.cro,&:  íc  qucixáo ,  c|uc  a  cllc 
chcgou,  Collimbricenjis  Eptf: 
copus^  quip'ompoja  quadam  ela 
tione ,  Legíitum  Je  dicít  ad  h(€C 
regna  mt^um^cuiH poteíiate  Le 
gaü  de  latere^if  omntbus  mina 
tur  fi fu'<«  non  affenferint  uolun 
tati.E  dcpocs  ic  fcncé  por  fua 
Sátidadc  comctcr  cfta  Lcgacia 
cótáograndc  dcfcrcdito  dos 
Prdadosdcftc  Rcynb ,  iuueni 
tam  obfcuri  generis  ,  imbecillis. 
étatisjnopis  difcretionis^  ¡jf  co 
fifft  ^í  hum  Prclado  mo^o ,  dc 
baixa  gcra^áo^  &  -dc  ncnhúa 
prudcncia,^  confclho.  Algúa 
coufa  tcuc  a  carta  dc  apaixona 
da,  porquc  oscargos  cm  quc 
clRcy  D.Affonfo  occuparaao 
pay  doBifpo,&  a  cllc  proprio, 
oucra  ccfura  mcrcciaó  íc  náo 
quc  o  aluitrc  ,  quc  dcra  ao  5ü- 
TnoPontificc,lhc  azcdou  os  a- 
nimos^como  ordinariamcntc 
acontccc,6c  fc  icm  por  bc  cm 
prcgado  o  caftigo  cm  fcmclha 
tcs  pcífoas,  quc  nos  malcs  có- 
mús,bufcáo  intercíícs  particu 
larcs.O  íim ,  &  fucccíTo  dcfta 
I.cgacia  náoacbanios  cm  mc- 
moria,parccc  contudo,quc  pa 
rou,pcllo  mcnos  náo  paííou 
dos  i3.dcNoucmbro  doanno 
dci4¿4:  cmqüc  nacídadc  dc 
Ancona  fallccco  Pio  II. 
4        No  ma«  ,  o  Bifpo  D.. 


loaó  lcruio  ícmprc  muico  bé 
aclRcy  D.AfFonío  o  V.tanlo 
com  a  f32cíida,como  có  a  ptf- 
foa.  Acompanhouo  na  jorna- 
da,qucfe2aAfrica,quando  to 
mou  Arzila,  &  TágcrcnoA- 
goftodci47i.Pcllos  quacsfcr 
ui50s,&p6r  muitos,quc  d'an 
tcs  Uic  cinha  fcito,  Ihc  fcz  mcr 
ccjpcra  cllc ,  &  pcra  os  Bifpos 
dc  Coimbra  fcus  fucccíforcs, 
doticulodc  Condes  de  Arga- 
nil,  cftando  o  mcfmoRcy  cm 
Coimbraa  25«dcSctcmbrodc 
1472, .  Opadraó  dcfta  mcrcc 
dizaín. 

5  Dom  Jffbnfopor  graca 
deDeos  Rey  de  Portugal,isfdos 
Algarues  da  quem  ,  ÍP*  dalem 
mar  em  A  frica^lsfc^Com  oPrin 
cipemeufobre  todosmuito  pre- 
^ado,  Isf  amado  filko  primo^e- 
i^Oyherdeiro^fa^emos  faber  a 
l^antos  eíia  carta  ^irem ,  qne 
cqfiderando  nos  Os  grandes  /nui 
tosyi^  muieUremados feruicos, 
que  recebidos  temos\  ilf  ao  dian 
te  efperamos  receber  deD.Ioao 
Galuao  Bifpo  de  Coimbra  ,  do 
nojfo  Confelho^  is^c.  em  efpecial 
naónoffas^illa  ^  l!f  cidadéde 
Ara^la^iSfTangere^em  oópar- 
tes  d^Africa^onde  nos  muigra- 
demente^iSf  coni  muita  deligen- ' 
cia^sf  mui  bem  feruio ,  Í!f  que- 
rendo  remunerar  em  aJgüa  par 
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U  feiís  afsinadosjerukos ,  como 
conuem  a  todo  o  yirtuofo  Prin- 
cipe ,  témos  por  bem ,  ct*  qm'e- 
fños^afifpor  honra.if  memoria 
fua  dafua  Imhagem ,  comc 
por  mayor prerogatiua^  ÍSf  pre- 
mimncia  da  fuaCathredal  Igr-e 
ja^qiic  daqui  em  diantepera  to- 
dofempre.a  dna  fua  Igreja^  ale 
da  dita  dignldade  Pontifical^ 
aja,^  tenha  a  dignidade  de  CÓ 
dado^i^  que  elle  dho  B  fpo ,  ¡sf 
porfeu  refpeito^  memoria,to- 
dos  feus  fiiccefiores  Bifpos  dt  Co 
imbra  yfejao^ijf fe  cbamem  ,  ist 
intitulm  Códes  da  uilla  d'Ar- 
gaml^isf  elle  em  efpecial. 

6  Eafsios  ditos  fucceffo- 
res  feus  aj¿io^tenhao,Í!f  y^m  de 
todas  ívs  liberdades,priuiiegios, 
franquecs^ds^t^  preminencias.hó 
ra^^  infignioí^afsi^if  taoper- 
feitaj^  cumpridamente^i^  me 
Iher^fe  melhorfa^rpuderem^ 
comopor  direito ,  ou  costume  os 
tem ,  if  delles  ^í^ao ,  ou podem 
'V^aros  outros  Condes  das  nof 
fos  Reynos. 

7  E  porque  cis  cou^as  da- 
das  por  honra^  if  dignidade, 
mo  deuem  tra^er  configo  dimi- 
nuicaó  algúa,  do  jaaquirido, 
ganhado^  queremos ,  i!f  manda  - 
Wí?í,  que  por  caufa  da  dita  dig- 
nidade  de  Conde,fua  Cathredal 
Igaeja^nem  elle  dno  Bifpó,  nem 
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fucceffores  feus  B  fpos  de  Coim- 
bra ,  terrítsJugares^Vdla4,quin- 
ta^ ,  coutos  Jurdicoes ,  homem^ 
nemvaffallos  da  dita  Igreja^ 
nao  fejdoa  nos^  ntm  a  nojjoi  fuc- 
ceJforeSj  nem  a  Coroa  dos  nofjos 
Reynos^emcoufíalgüa  daquiem 
diante  maes  fujeitos,teudos,  ip* 
obrigados ,  do  quejeriaófefim 
plefmentefQjjem  Bifpos  deCoim 
bra^is^  do  qneforaó  ategora  em 
tempo  de  feus  antecefiores,  Em 
lembran^a,fe,istfirmidao  per-' 
petua  das  quaes  coua^ts^  a  pre- 
T^ntefaT^r  mandamos,  afsiña- 
da  por  nos,  tf  por  0  dito  meu  fi- 
Iho  primogenito  herdeiro.i^  fel% 
lada  de  nojfo  feilo  de  chumbo^da 
da  em  adita  noffa  cidade  de 
Coimbra  a  25.  dia<s  deSetcbro. 
Goncalo  Fernande^  ^fi^. 
node  1472.  ElRey.  Principe-, 
Scruio  cfta  mercc  ao  Bifpo  dc 
o  fazer  macs  poncual ,  com 
o  fcr  taro,  iio  íerui^o  dclRey, 
aírifticllie-íemprc  nas  gucrras, 
quctcuccomos  RcysCacho- 
licos  D.Fcrnandoj&DJíabcI, 
fobrca  prctengáo  daqucllaCo. 
roajquc  dczia  virlhc  pordi- 
reicd,  por  cilardcfpozado  c5 
a  Princcza  D.  loanua  a  qucm 
vulgarmcnte  chamáo  a  excele- 
te  Senhora. 

8  Morco  o  ArccbifpoD. 
loaodcMcllo  foi  pcllo  mcf- 


mo 
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j  moRcy  D.  AíFonfo  nomca' 
do  cm  Atcebifpo  dc  Bnga ,  o 
que  deuíaacótcccrnofimclo 

onno  1480.  oa  nopríncipio 
dodc  1481.  Eni  Fcucrciro  de 
1482..  aúiítiacoma  Corcc  cm 
Montcmor  o  nouo,  ondc  cn- 
táo  eftaua  clRcy  D.Ioaó  II.  & 
Ibe  fucccdeo  ccrto  dcfgoftoco 
o  Marques  daqudla  villa  D. 
loaó^filho  dc  D.  Fernando  fc- 
guado  Duquc  de  Bragan^a.  A 
Chronkalhechama  Ar¿bif- 
podc  Braga,  náoporqucti- 
ucíre  ja  lccras ,  &  Pallío ,  mas 
RttjJkfi  porquc  deuiafcr  confirmado 
pclloSumrao  Pontificc  Xif- 
to  IlII.Odcfgofto  cocaóRuy 
de  Piaa,&  Andrc  de  R^zende 
comas  palauras  fcguiatct« 
9  Em  Feueráro.  io  mmo 
de  1481.  ome  em  Monte  Mór, 
entre  D.  loaó  Marqu  'es  daqueU 
la  'villajj  D.IoaÓ  GaMoÁr 
eebifpo  de  Braga^rande  diferi 
¡afoire  deeafas  debumeriado 
doMarfies^que  ÁúAreebifpo 
dauaode  apofentadoria  ^  fohre 
06  quaes  0  Marqués  publicamt- 
teJhe  di^epalaurds  dejcompof 
M^defieoArcebifpo fe  outíe por 
muife^tido,  if  feqtáeixouael' 
Rey  D.  loao  ,  que  moUrou  dijfo 
grande  dífpra\er,  E  porqueo 
cafofora  em  ftta  Corteji^  entre 
taes  peJfoas,elRey  entendeo  logo 


neile,peraoque  ajuntouos  de 
feu  .Coufelho,  ist  ktrados  fem 
fojpeita ,  com  que  elRey,  auida 
primeiro  certidao  do  cafo,  acor- 
dou  que  0  Marqués  iogo  na  quet 
le  dia  da  publica^aojefaijje  da 
*villa  de  Monte  MÁrJst  delle  a 
cmo  diaálogpfefftintes,fefaf* 
faj?e  alemdo  TejOiate  fu/imer^ 
ce.  O  Marqués  comprio  0  que fe 
Ihe  mandoUytnoñrando  contudo^ 
queoauiaporgraude  abatimi* 
toji:^  aggjram^ 
10  Noannofcgttinte  ve- 
yo  o  Arcebtfpo  D.  loao  Gal- 
uáo  a  cfta  cidadc  dc  Braga ,  & 
aos  i^.dias  do  mcz  dcOucubro 
de  1483.  indo  £ilat  aoCabido, 
Ihe  deciarou  o  poucodinhei- 
cocom  que  fe  achana  peraas 
letras  do  Arcebifpado ,  q  náo 
podcria  pagacfcm  cllcs  oaju- 
darc  por  viadc  craprcftimo^& 
fcrui(o  .'pello  quc  Ihcs  rogaua 
o  quizeíiiefazcr,&  qucpera  (c- 
guranp,  ali  Ihe  pteientaua  hu 
atuara.  ddRcy  ^cm  q  abonaua 
ocmprcftimo.  Aiftorcfpon- 
deo  o  Cabido ,  quc  viftas  fuas 
nccciridadcs ,  auia  por  bcm  dc 
llic  craptcftar,fegundo  a  for- 
ma  do  ditoaluaradelRcy  ;  vor 
do  o  quc  montauao  as  rcn- 
das  do  Afcebií^ado  dcfd*  oan 
node  i^Si.ateodc  1483.  quc 
I  deuiaó  ícr  oscaidQs,qpor.náo  . 


ter 


ter  lccias  aáo  eiaó  aiadaXcus/ 
II  Etn  ¿3 .  dias  do  pro^io 
mcs  dc  Oucubro  fe  acKou  o 
'Arccbifpo  na  viUa  de  Guima'' 
raé»  na  cafa  do  ThefoLiro  da 
IgrcjaCollcgiadn  dcS.  Maria 
de  Oliucira,ciii  prcíca^adas 
DigDidadcs ,  U  Coiiqgos  Ihe 
diíic^quc  clleera  pofto  em  grá 
de  &lca  de  dinheir  o ,  pcra  a  ex* 
pcdi^áo  das  lccras  Apoílolícas 
da  prouiíaó  della  dignidadc 
Arcebifpal^rogaadoihcs  como 
a  fiüaos»&  am¡gos,quc  ihc  fo- 
corccffi»iii  aÍ&  por  yia.de  emf 
preftímo,  como  coni  o<)ae 
podiaó  monraras  colhcicas  dc 
lcu>  bcncficios  cm  ccmpodc 
dous  anuos ,  ao  que  rcfpódco 
o  Cabido^  queeUes  Auidaa  có- 
fidqragáo  da  gñiuk  iicca^flid*^ 
dedcdinheiro,5¿  detejaodo  de 
o  fcruir^allj  por  fua  grandcno 
brcza,  como  por  oucrosrcf- 
pcitofiii  Ihcs  piasia  dc  o  fcrui- 
remiqom.criciu  milreacs  bran 
cosijamoéda  corroiice  dedoBt 
prctos  pot  re^»nad  por  via  de 
cmprcftimo,mas  pura,6¿gra- 
cioíamcnccpcUo  icruircomo 
conftado  ¿«  comá  dos  lioros 
d4^e€iirorio.' 
LX  .  Nom^sdcAgoílodo 
anoodc  1 4S3 .  fez  o  ArcebíTpo 
procura^áo  (  nao  dcuia  ainda 
ccr  cnccado  em  iBraga)  a  VafcQ 
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Martinz  dc  SoufaChichorro 
do  Gonfclho  dclRcy,&  Alcair* 
de  mor  da  eidadc.de  Bragan^a, 
peraque  em  ¿u  nome  comaf- 
lcjuramenco  a  Pcro  Pincó  ef- 
cudciro  fidalgo  da  caza  do  mef 
mo  Arccbiípo,da  íoicalcza,  <S¿ 
CoucodcErucdedo^  q'ucPc- 
ro'Pinco  em  nomc  do  Arce* 
bífpo,  &  dalgreja  de'Braga,a- 
uia  de  tcr  em  guarda ,  6¿  dcfcn- 
dcr^  &  fazer  dclla  prcico ,  &  o- 
menagcm  fcgunao  o  foro^  6¿ 
coftuixie  dc  Hcfpanha^como 
o  bt  nas-  maós  do  dicó  Vafco 
Marcín2  de  Souza,  firconfta 
dos  huros  do  Carcorio  do  Ar^ 
ccbifpado .  Na  procura^ao  fc 
aííuia  o  Arcebiípo  tkita^ 

cottjirmado.  . 

il  ^  .Scmagnidaraskcras^ 
&  conleocimenco  do  So  mmo* 

Pontificc,&  fcm  ccr  plHo  co- 
mc^ou  acxercirarcmBraga  os 
a¿lof  que  ccmosrcfcrido,  6c  al 
guns  oucros  dejiirifdi(áo£c- 
ckfiafticá.  As  rezoes«qae  perá'' 
idb  ceue  ^aládó  (aucnr  ^delRey 
D.Ioaó  o  II.  dcuiaó  fcrfunda- 
das  no  confcJho  ,  quc  dcu  o 
grande  luiÜconfulcoOidradOj 
:  ^  ié  ccfcre  nas  fuas  obras  ^no'* 
;  no  cm  o|dsm»dcbatodo  cicu- 
ló  de  ele»ióm ,  oiiderefblue,q 
os  Arccbiípos  cleicos  coticor- 
dcmccc  pcllo  Cabido  dc  Braga 


)odi 


no 
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podiaó  goucrnar  o  Arccbifpa- 
do  antes  d'  as  bullas  fc  paílarc 
eiriRomaj&  aflirma  q  cftc  cra 
o  collumc  dcfla  Igrcja3&  ci 
nha'pracicado  cm  variosPre- 
Iados,pclias  rczocs ,  &:funda- 
incntos  dc  dircito,  quc  fc  po- 
dem  ver  no  mcfmo  Oldrado. 
Porcm  o  PapaXiílo  líll.qcn 
tao  prefidia  na  Igrcja  dc  Dcos, 
o  fcntio  dc  mancira,  q  Ihc  náo 
quis  paíTaras  bullasjpclloquc, 
ncm  tomou  poflc  dctta  Igrc- 
ja,ncm  gozou  os  lendimcn- 
tcsdcliaj^^  tcuc  aindaoiitro 
mal ,  quc  ficou  lcm  o  Biípado 
de  Coimbra^  por  fcr  já  confir- 
mado  nclle  o  BilpoD.  lorgc 
Dahncida,^  cra Priordc  San- 
ta  Cruz  D.  loaó  dc  Noronhn, 
quc  foi  0  vigcíimo  quartoPrc 
lado  daqucllcmoftciro.  Afli  fi 
cou  o  Arccbifpo  D.Ioaó  Gal- 
uáo  pobrc,  &  fó  com  o  rcndi- 
mcnto  dc  húa  ígrcja  ^  quc  cllc 
mcfmo  fc  tinha  anncxado. 
14       No  Cartorio  dc  Santa 
Cruz  fcacháo  várias  cfcritu- 
ras  do  annoMCCCCLxxxiiij. 
cm  quc  D.IoaóGakiaófecha- 
ma  Priordaqucllacaza,  &  do 
moftciro  das  Donas  dc  S.  loaó 
dc  Santa  Cruz  ,de  quc  nos  fi- 
zcmo.s  mcn^áo  na  vida  de  D. 
loaóPccuhar.PoréaEra  dcftcs 
inftrumcncosdeuc  cftarcrra- 


da,porq  no  ano  dc  H^i.na  có 
cradijáo,  qdiflcmos  faziáo  os 
Prclados  do  Rcyno  diaic  dcl- 
Rcy  D.  Aff'ófo  o  V.  á  Lcgacia 
do  mcfmo  D.  loaó  Galuáo,fc 
vaiiaó  muito  da  priuan9a,¿¿ 
authoridadc,  quc  com  clRcy 
tinha  o  Prior  dc  Sára  Cruz  D. 
loaódc  Noronha,quc  fuccdc- 
ra  a  D.  loaó  Gaiuáo.  Saluo  fc 
cllc  foi  tomado  outra  vcz  pcra 
Prior  dcSantaCruz,o  quc  náo 
achamos  noCacalogo  dos  Prio 
rcs  daquclla  caza,dc  q  faz  mcn 
^áo  Pcnoto  na  fua  hiítoria  cri- 
par'cita. 

1$  Naó  nos  confta  olu- 
gar,ncm  o  proprio  tcmpo  cm 
quc  morrco  o  ArccbilpoD. 
Ioaó,mas  confta,quc  cra  mor 
to  no  mcs  dc  Agoftodc  1485. 
porquc  ncilcmandou  clRcya 
Vafco  Martinz  dc  SoufaChi- 
chorro  aicaidc  mór  dc  Bragan- 
9a ,  &  Fronrciro  mór  da  Co- 
marca  dc  Tralosmontcs,  com 
muitos  fidalgos  ,  &  gcntc  dc 
pc,&  dc  cauaio,com  húa  carta 
aPcro  Pinto  Alcaidc  raór  dc 
Erucdcdo  cm  qucdizia.  Anof^ 
foSenhor  prouue  leuar  hora  def- 
te  mitndoperajy  ao  Arcehifpo 
DJoaÓ  Galuíío^  de  que  ouuemos 
aquellc fentimento^que  he  re^^o, 
pello  amor  que  Ihe  tinhamos: 
pprquato  a  nojfo  feruico  cupre 


to.u  rtrj 
mem  fol, 
49.  ver/. 


eíía 


D.  loao  (jalmo. 
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eUii  fortak^  de  Eruededo  fer 
logo  entregueao  Chichorro,  loos 
encomendíimos ,  Isf  mandamos, 
^nsia  a prefentejha  entregueis 
logo.  Hc  acarta  cfcrira  cm  Al- 
coba^aa  i^.dias de  Agoílodo 
dicoannodc  i^Sj. 
\6    Pcro  Piiuo  náo  quiscom 
tudocntrcgar  aforcalc23,dádo 
por  rczáo,q  o  náoTazia  porler 
cafo  dc  mcnosvalcr,por  quáco 
cllc  a  náo  rccebcra  dclRev,mas 
do  Arccbifpo,  &:  Se  dc  Braga, 
aquc  cinhafcico  prcico,&  oinc 
nagc  de a  náo  cncrcgar  a  outra 
pcílba,q  quádo  a  Igrcja  dcBra 
ga  Iha  quizeífc  lcuátar,q  cntáo 
deixaria  afortalcza  liureméte.. 
Có  cíla  reporta  mádou  Va!co 
Marcins  dcSouza  aBraga,aon 
decm  Cabido  clcgcraó  ao  Co- 
ncgQ  EllcuaóFqlcáo^có  procu- 
ra^oébbaftanccspcra  ireiucJcr 
neftas  couzas :  cllc  o  fcz  có  to- 
da  a  feg'jran9a,&r  cautcla,leuá- 
íando  a  omcnagé  do  couco,& 
fortalcza  a  PeroPinto,^:  entre 
gandoa  a  Vafco  Martins  Chi- 
chorro,caprotcfto,&  fcguran 
9a,q  táto  q  ouucíTc  Arcebifpo 
clcito,logo  clRey  Íhc  madaria 
cntrco;ar  a  forcalcza  dc  Erucde* 
do,  pocs  ncUa  náo  tinháo  os 
Rcys  dcPortugal  jurdi^ao  al- 
gÍ3a,antcscra  intciramcntc  vni 
da,&:  cncorporada  ncfta  Igrc- 


ja,&:  Sc  dcBraga,dc  q  anciquif 
.  fimamentc  cftaua  cm  polTc  do 
tcmpo  dos  RcYS  dc  Lcaó,&:  dc 
codas  cllas  contcndas,  &:  rclo- 
lu^áo,  mandou  o  Concgo  ci- 
rar  os  inrtrumétosncccilarios . 
17  Fci  D.  loaóGaluáointi- 
ruÍado  Arccbiípo  dcftalgrcja 
4  annos  pouco  macs ,  cu  mc- 
nos,fcndoSúmoPótificc  Xif- 
toIIII  &:InnocccioVIII.Rcy 
dc  Portugai  D.  Aífonfo  o  V. 
nofcu  vltimoanno,6¿D.Ioaó 
oíccundo. 

CAPITOLO  LXIH. 

DE  ALGFNS  RELI- 
giofos  defanta  yida^da  Ordc 
dos,  Menores.que  nomosieiro 
de  S.  Francijco  de  Pcntc  de 
Lima  Jiorxceraó^i^  da  erei- 
cao  da  Collegiada  de  Fiana. 


O  tcmpo  do 
Arccbifpo  D, 
loaó  Galuaó, 
fódou  naviÍla 
de  Pótc  de  Li- 
ma  o  moftciro  dc  S.Francifco, 
o  primciro.  Bifcondc  dc  Vilia 
nou4  de  Ccrucira,D.Leonci  de 
Lima,fililb  dc  FcrnáoAngcsdc 
Lima,fenhor  das  tcrrasdcVal- 
dcucsA'  Goura ,  &  de  D.  Ta- 
rcja  fua  molhcr ,  fillia  dc  loaó 
Gomcs  da  Sylua  Aifcrs  mor 
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pcUas»  &  altatcs » doas íadas 
principacs,  a  dó  Sannffimo  Sa 

cramcnto,  ondc  fcruccodaa 
nobrczada  villa,  &ía  dos  ho- 
iDcns  do  mar.  Celcbráofe  pcl- 
la  as  fcílas  coin  aparaco^  8c  ma- 
gcíhde^porquc  pcra.tudoha 
oriiamencos^prata,&  niacs  fer 
UÍ90,  &:  *graudc  dcua^áo  nos 
Viauczcs.  .  ... 

■I      n  r        ,       ■  ■■  a 

D.IORGE  DA  COSTA 
J.  dpnomcy^i-  Arccbifpo  Sc 
Biaga^&Cardealda  Igre- 
ja  Romana. 

*  ■ 

CAPITOLO  LXIIII. 

S  EF  NACIMENTO^ 
^iHÍdifdtsEccUfiañicaSyiSt 
üfficios^fenenacafaF^i 


O  ánodcfloíra 
rcdegáoi^o^. 
fendo  Rej  dc 
Porcugal  D. 

loaó  o  primci 
ro  dc  boa  menioria,na  prouin 
cia  da  Bcira,na  villa  dc  Alpcdri 
nhadoBifpado  da  Guarda,na- 
ceo  o  Arccbífpo  Cardeal  D. 
Ioi^edaCofia,feu  pay  fccha- 
.moa  Anconfo  dc  Gufmaó,  & 

Ifuamáy  Mnria  daCofta.Tiuc- 
rao,aic  do  Cardcal(a  qucm  os 


Auchorc^  ordinariaméce  'cba^ 
mao  de  AlpedrMa)  oucros  fi- 

lhos,D.Marcinho  da  CoftaAr 
ccbiípodcLiíI)oa,D.  lorgcda 
Cofta  Axccbilpo  dc  Braga,  Dí 
CathcrinadaCofta,  qíoimo- 
Ihcr  dc Pero  de  Albuqucrque, 
i  rmáo  do  C6de  dePenamacor. 
D.  Ifabcl  moihcr  dc  loao  dc 
SoccoMayor  ,hlhodcD.  Pc- 
dr'AlurcsdcSoto  MayorCó- 
dc  dcCamihha,D.  EÍuira  mo- 
.  Ihcr  de  D¿  Chriftouáo  dc  Car- 
denas  ,&  D.Margarida  Vas  da 
CoftamoIhcrdeLopo  Alures 
Fcyo,a  q  mandou  porcmíua 
fcpulturaolccrciro  fcguinte* 
Aquija^MargaridaVa^;^  mo- 
'  Ibér  de  Lopo  Alures  irma  do 
C^dtalD.lorgejl^dedims 

.  JrcehifposJMde  Usha  D. 

'  Martinho  daCoHa,  outrode 
Braga  D.  lorge  da  CoUa. 
May  de  dous  Bifpos  do  Por^ 
upDioiOfisf  i>.  Ptdro  da 

z   A  prédédo  ainda  a  l¿r,paf* 

fou  por  Alpcdrinha  ccrtopcrr 
grino  cm  habitos  dc  Ermicáo, 
o  quai  chcgando  a  porta  da  cf 
chola  ondc  o  minino  andaua, 
prcgádo  os  olhos  nclle^diíre  pc 
ra  o  meftre.  Dic^^i  aos pays  def 
teminino^  que  'o  criémcomto^ 
do  0  cuidado ,  porque  ha  ain- 
dade'Vir  a  fcr  Cardeal»  Qu-  i 


uirao 
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ttiraó  ao  Ermkaó  os.ootros 
roíoínos  da  efcob^  &  fazendo 

feíla  do  dico,o  comc^araó  dali 
por  diátc  a  chamar  táo  impor 
tunamcntc  Cardeal^  quc  nc  as 
pcdradas  fc  podia  liurar  dcllcs. 
Mas  o  dico  do  Ennitaú  bcm  íc 
vioíbf  a  macs  q  dicoa  cafo,ccuc 
có  os  annós  cóprimcco,&  dcu 
iofpcitas  dc  Üií  da  boca  dcal- 
gumAnjo. 

6  Dcpocs  dc  aprédcr  na  ccrra 
aslccras  humanas/cfoiaParís, 
cómucfebola  dos  Porcuguc- 
zcsnaquclletépOjOndclcti  pay 

ofuñccou,  acllc ,  &  aosdous 
irmáos,D.Martinho,&  D.Ior 
gc^como  os  mclhorcs  dc  fcus 
naturacs;q  naquclla  Vniucrfi- 
dadccftudauáoj  argumeco  baf 
tátc,  pera  o  rcrmos por  nobrc, 
vifto  como  dc  Portugal  aParís 
íó  hiaó  por  cntaó  cÜ  udar  mo- 
90S  dc  conhccida  nobrcza » & 
a  queooíios  Rcys  fuftctauáo 
ordinariamcnce  defua&zéda: 
a j  uda  dc  cüft o,q  D.  lorgc  ^  & 
fcus  irmáosjpor  lcré,alé  dc  no 
brcsjricosjcfcuzaraó.  Hc  bcm 
vcrdadc,^  Damiaó  dc  Gocs ,  o 
Bi(poD.:Ieronyrao  Ozorio, 
Chacó»&  Onufrio  Pauino,& 
outros  autborcs  daquclle  cé- 
po^dizc  dcllc ,  q  naccode  pays 
humili^cs.Mas  rábé  fr  Bcrcho- 
lamcu  Pócc,  RcligioíodcCií- 


ccr  dcixob  efcrico ,  qx»  Cardeal 
D.Iorgc  por  iflb  comara  o  ap- 

pcllido  átCofta^^  tinha  poríua 
máy,porq  cra  dcfcédcntc  dcl- 
Rcy  Cí?í/<í,pay  dcS.Cathcrina 
Virgé,&  martyrpntc^acrcfce 
ca,q  por  ifib  mefnió'croiizeca 
a  roda  da  mefma  Sáca  no  cfcu* 
do  dc  fuas  armas,  como  cibé  a 
crou^cráo  os  Arccbifpos  fcus  ir 
maos,^  os  dcfcédcnccs  dc  fua 
irmáO.Margarida.Cócudo  cra 
zcr  porarmasaroda^  oufeide 
uafáo  ^tcuecóS.  Cacherinas 
ou  pormcmoriadaIn6ncaD< 
Cathcrina,comoabaixo  íc  dirá. 
4  Osprincipiosdcfuaboa 
fortuna  fccócaóvariamécc.  A 
rpuitos  ouuimos,  qfedo  mini 
no  fcíayodcfua  patriaAfoi^f 
tudar  a  Lifboa » ondc^a  poucos 
dias  dc  fua  chcgada,oucro  mo- 
90  o  fcrio  có  húa  pcdra  na  cabc 
^a^defronccdecerta  jancllado 
pa^o,  em  qcncáo  cftauaa  Infá 
ta  p.  Cacherina  filha  dclRejr 
D.Duarte^a  qual  cópadccedo 
fédo  mininOjO  mádou  bufcar, 
&:  curar  diátc  dc  fy,afFcÍ5oádo 
fdhc  logo  dc  mancira  por  fua 
viueza«4¿boa  gra^a^q  tudooq 
pcllocépo  adiancepode  auer 
porfua  auchoridade,fic  valia 
cóclRcy  D.  AfFonfooV.  feu- 
irmáo,foi  pouco,  pcra  o  hon- 
rar^&coriqucccr.. 


D.Pidn 
déCtfd, 


\ 


1» 


l 


Porcfn 


Digitizéd  by  G 


DJorge  da  Qoñd  CsrdeaLL 


Z6^ 


5  Porem  efte  modo  de  or 
denaras  (elicídades  doArcebíf- 

po  Cardeal,aléde  enconcrar  o 
<quc tcmos  dico ,  encontra  tá- 
bem  os  ccmpos,porq  naccndo 
noanno  dc  i4o6.quando  aín- 
da  o  pay  da  In&ntaD.  Cache- 
noaeiRcy  D.Duarce,  oao  cra 
cazado,neniofoi  da(iíaalg& 
annos,  mal  podia  a  Infáca  vilo 
aalcan§ar  minino  cmLiíboa, 

6  aíFei^oarfeUie  naqucila  ida- 
dc.  O  ccrto  hc,quc  na  bcncuo 
leacki  ^&  fauor  defta  In&nta 
teue  principio  fua  boáfbrru* 
na,náo  em  Liíboa,mas  na  villa 
dcSantarem  ,  ondc  cntáo  ícr- 
uia  dc  Aciprcilc,  ouuindolhc 
hua  prega9áo(era  cxccletc  prc- 
gador  )a  q  cábe  adiftioelRcy 
D.  Affonio  có  coda  fuaCorre. 
6  Pedíoo  logo  a  Infanta 
a  clRey  por  nicílrc,  d¿  a  pou- 
cos  dias  o  (cz  feu  capcllaó  mór, 
dc  clRcy  feu  cófeflbr,  &  de  ícu 
Coofcibojcargos  cni  q  femof 
troud^oifljniode  outrosma- 
yoras.  Efoiaíli,  quc  vagando 
o  Arccbifpado  dc  Liíboa  a  In- 
fanta  d  fez  nomcar  nellc.  Sédo 
Arccbifpo ,  por  fcu  confclbo, 
^cograndes  ajodasdefua£i- 
Mñda^emprendéoclRey  as  co 
quiftüdcAlcacerCcgucr,  Ar- 
zilla,  &  Tangcr,  pellos  annos 
i4j8.¿¿  i47i.nasquacs  cábé  íe 


acharjf coma  peíToa «  fcelRcy 
Ihoconlcocira.  . 

7  Précendeo,  co  graucs,&: 
cficaccsrczocs,diucrtir  a  clRcy 
do  cazamcnco  da  Princcza  D. 
Ioanna(heaq  os  hiíloriadorcs 
Caftelhanoschamáoa  Beitra^ 
neja ,  &  os  noíTos  zExceileme^ 
Senhora^fLlhn  dclRcy  D.Hcn- 
riqucollll.  dcCaílcUa ,  5¿dc 
íua  irfná  a  Rainha  D.  Ioána,.&: 
das  gucrfas  q  por  clk  rcfpcito 
fcz  aos  Rcys  Catholicos.  Mas' 
(o  depocs,'  q  fe  vio  o  mao  foc* 
ccíTodelias^  entendeo  clRcy  q 
no  Arcebiípo  acfiara  ícmprc  a 
vcrdadc  pura ,  6¿  limpa  de  to- 
do  Q  intcrcílc,por  ondcos  ou- 
croslhacorrópiaó,&  cícódiáo. 

8  Quizera  cambé  lcualo  có-; 
figo  a  Fran$a  na  jomada,  que 
fazia  áquclie  Rcyno,a  pcdir  fo 
corro  a  clRcy  D.  Luis  o  vndc- 
cirao  do  nomc,contra  os  mcf- 
mos  Rcys  Catholiccsimas  co 
moeftafuarefolugáo  encon- 
ccauaá  MagcftadcRcaljd^demi 
nuia  no  cstor^oPorajgties  haí 
tantcamayorcscóquiílas,  tra 
tou  o  Arcebifpo  dc  íe  cfcuzar, 
&dcíluadir  a  ciRcy  daiornada 
£azédo  pera  eftc  eíTcico  em  fua 
prefen9a,&dosde(eu  cóftlho 
hue1lcgatearrezoado.Oii«irad 
fc  íuas  rczocSjtnas  como  mui- 
tos  cítauáo  jacmpcnhados  na 
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idareteitaramnas  no  pubiico/c 
b¿  ao  porticular  todas  aslouua 
ra6,&i|>prouaraó.  Refultou 
daqui,  queoArccbifpoficou, 
&  clRcy  íe  partio  a  Franja,  có 
dcfgofto  ,  &  contradi^áo^  do 
Rcyno :  ondcadcuiohauaó  a- 
chariaboas  palauras,  obras  nc- 
fibíjas^proinetidasdeprincipio 
pclloFráccs ,  roay  orcs  aíiida  do 
<j  íc  Ihc  pcdiaó,  ou  cfpcr^uao. 
9  Vendofc  clRey  de  todo 
defcnganadocmíua  prccc^áo, 
'  tratou  dc  rcnunciar*o  Reyno 
tm  feu  filho  o  Prifldpe  Dom 
Ioaó,ordeiiandoUie  por  carta 
fua  fc  fizcíTc  logo  jurar ,  &  lc- 
uancar  porRcy,  porquccllcfc 
hia  a  Icruíalcni,ondc  dccermi- 
naua  acabar  rcligiofo  ^  como 
ícmpre  dczejara.  Sahiofecom 
cffcicoefcoodidOydaCorte  de 
ftiO^,auííaiido  aelRey  Luis 
dc  fcu  propofico.Fcllo  bufcar, 
achado,  o  mandou  a  fcu  Rcy- 
0O9  já  com  animo.dc  tornar 
ao  goucroo ,  6(  iem  aquelies 
boas  dezejos  da  vidaicligio- 
Aportou  ém  Cafcacs,  pou- 
cos  dias  dcpoes  dc  jurado  o 
Principe  por  Rey.  Tomaráo- 
noeftas  nouas  andaQdoieic 
crcando  junto  ao  mar  nos  pa- 
90S  dc  Saotos^acbttpanhAiio 
no  o  Doque  de  Bragan^a  D. 
Feroaodo  fegundodo  nomc^o 


Arccbifpo  D.Iorgc,&  o  Bifpo 
d'£uora,&  Guarda^'P.Gtfcia 
de  Meneiés/ios  quacs  pcrgun- 
cou  como  auiade  rcceber  a  íéu 
pay.ToniQiia  máoo  Duquc, 
rcípondco  ,  como  Scnhor? 
como  voílo  Rcy^  como  voíla 
Scnhor,  &cooiovoíro  pay. 
Só  có  o  rofto  moftrou  o  Prio 
cipe  recebia  be  o  cóofelho,po 
réabaixádofeahúfcixinhoco- 
mo  q  qucria  brincar  có  cUc ,  o 
lan^ou  concra  a  corrcnce  daa- 
'goa.Notou  oArcebifpocomo 
prudente^  &  iágas  a  ac(áo ,  6e 
cooieitúraodo  della  quáode- 
fagradaucl  Ihefora  a  rcfolu^áo 
do  Duquc,  chcgandofelhc  a 
orclha  Ihc  diífe.  Fedes^osfi- 
nhor  aquelU pedra^  poes  efpero 
eu  emDeos^i  me$Mobadedar 
nacahefa.  Deu-com  tudooa 
do  Duque,  quc  veyo  depoes  a 
m  orrcr  dcgolado  por  fcnccn- 
9a  do  mefmo  Rcy  D.  loaó  o 
II.&  na  do  Bifpo,que  cm  Pai- 
mclla^cooioeotaipado  cm  húa 
cifteroa  ^  com  graodes  fofpei- 
tas  de-pe(ooh^9  acabou  a  vi- 
da.  • 
10  .  Aquicomc^ou  oPrin 
cipc  a  dcfcófiar  do  Arcebifpo, 
&¿  o  Atcebifpo  a  fc  vigiar  do 
Principc ,  porcm  fua  priuaofa 
com  elRey  (cmpre  foi  em  cref 
cimcnto.  Procuroulhc  o  car 
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pcllo  dc  Cardcal  com  o  Súím 
PonuficeXiftoIIU.  Deulho 
fuaSaoctdade  com  ticulodos 
Santos  Martyrcs  MarcclÍo,  & 
Pedro  5  noanno  dc  1476.  cm 
1 8  dc  Dczcmbro ,  rcccbcó  cm 
Liíboacágrandc  fcfl:a,&ap* 
plauío  de  coda  aCorcc^que 
grandcmece  dczejaoa  vcUo  na 
cadcira  dc.S.  Pcdro,&  fc  oCar 
dcaltiucra  macs  qualqucrcoU 
za  dcambi^aó  fcm  muico  cra- 
balho  fcu  o  aicangarai  como  a 
baixodiremos. 

Síncia  a  Príncipe^ver 


II 


tancoauance  na  priuan^a,  & 
dignidadcs  a  hum  homcm  dc 
qucm  náo  gbllaua,¿?¿  finifica 
uao  cntrc  fcus  validos.  Sabiao 
clRcy ,  &  procuraua  módos, 
cQm-QMédcpoes  deftuimorce 
nao  hcafle  o  Cardcaladtfpo* 
zifaó  do  filho :  d  macs  fcguro 
cra  aufcncarfcdo  Rcyno,mas 
ncm  clRcy  ic  atrpuiaalargalo» 
nem  fabia  como  o  ^zcr^  acc 
que  üúñdofe  faom  dkd  Prín- 
cipe  a  patfcarcom  elle  a  caual- 
lo,cftando  a  Cortc  cm  Almci- 
rim  ,  ofoi  lcuandoatét  pon- 
cc  dc  Alpiar^a  ao  caminho  dc 
Sancarcin ;  alli  no  mcyo  dcUa, 
o  coffle^ou  a  rcprcnder  afpeia- 
mettcedaodoihecargos  peza- 
dos ,  &c  náo  fofFrchdo  dcfcar- 
garícdclics  oCardcai.£oucou 


craspalauras^uadoda  paixáo, 
ioltoa  as  lc^ioccs.  Qge^9m 
agorandmorude  buCardeali 
tomallo^lsf  mandallo  deharpor 
quatro  lacajos  dehua  pontea- 
baixo^lsf  dií^r 9^1*6  cayo  della. 
Comeílcs  amca^os  do  Prind 
pe  fe  acaboii  dc  rcfoluer  oCar 
dcal na  jornada  dcRoma^fo^ 
bre  que  com  elRey  auia  dias 
andaua  dchbcrando .  Mas  por 
fc  náo  fair  como  fugido ,  6¿ 
ir  coma  authoridadcqucfua 
peíToaf  &  merccimecos  reqacf 
riaó^íe  lan^ou  £ima>qtte  clRcy 
o  mandau^o  Snmmo  Ponci* 
ficc  com  ncgocios  dc  impor- 
tancia,  &  quc  de  Roma  o  cha- 
maua  fua  Santidadc,como  pa- 
recechamóu^  fcgundo  o  que 
da  encender.  o  cpicafió  dc  fu» 
fcpukura ,  quc  abaixo  pore^ 
mos.  Lcuou  com  íígo  grande 
caza  dc  criados ,  &  rccamara, 
porque  pera  cudo  cinha  lédas, 
&  todos  folgauáo  dc  o  acom- 
hai«  &írferuir.  .  Entrou 
cmRoma»&  com  eUeaÍK>a 
forcuna ,  quc  femprecmPor- 
tugal  oacompanhou.OSura- 
mo  Poncificc  Xiíto  IIII.  foi  o 
quemaes  fcftejou  íua  vinda^ 
como  que  ja^por  iaittacobecia 
canco  dc  fuas  raras  vircudcs. 
Seu  Sobrinbo  oCardeal  folia' 
nodclaRouorc  crauou  iogo 
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com  clie  cal  amizadc^  (jue  fe 
pudcráúbcmcoDCaros  dous^ 
cnac  Oi  paresdosamigos  macs 
celcbres.  Pardodo  Rcyno  pc- 

ra  Rüma  ^andando  o  anao  dc 

fi  De  Roma  íe  carceou 
ícmprecom  o  Principe,  com 
caccQdcr  Ibcnao  cinhaboa  v6 
cadcycomo  Iho  finificoucm 

I1iiadc4.dc  Fciicrciro  dc  1480. 
onde  dcpocs  dc  Ihe  dar  nouas 
do  (j  paíiaránoccrco  de^ho- 
dcsfií  paíTaua  no  dc  Ocranto, 
condue.  S&ihorenpiolaFer.". 
nhíkSiqitára  m&  efcudelro, 
^  familiar ^homem muito  loof- 
^fo  Jeruidor  de  <vontadey  Í!f  deq 
eu  mtiito  conjio.  Fojfa  Seuboria 
Ihe  d  'e  com^idafé,  porque  nom 
yni  la  poroutracot^ayporque 
e»  faé  homeue  de  muito  boa /¿, 
Ílf  por  tal  me  tenho  em  as  cou- 
í^ííí  do [eruico  delRey  t>ojfo  pay^ 
Isf  "vojfasypoíioque  me  yosfem- 
pre  tiuefieis^  ist  tinbaes  por  bo' 
w€  dputrai^¿t0fií^^ 
.  officio,por fentir  quautama  em 
haiitadanlenaa  ^ojfoferuico, 
i!f  aru.S.  fique  recebello  em fer 
tíico  JenÜo  rcceipermoa  Deos^  0 
qual aci?o  .quebo^  oporque  bo- 
mem  todalas  cousqu  deue faí^er, 
pornaoperderialardSD^  Vcyo 
ícm  duDÍda  efte  Fetiiao  de  Se- 
qucira  ao  Priucipc  D»  loaü  íur. ) 


b(c  a  armada,  que  do  anno  fc- 
guincedei48i.elRey  D.Affó- 
ib  íeu  pay  mádouao  PapaXif- 
coIIII.  pcra  dcfcnfao  dc  Ira- 
lia  contra  o  Turco^  dc  quc  foi 
CapitaóGéral  D.GarciadcMc 
nczcs  Bífpod'£uora;quecom 
húa  clcgance  oxa(ao  na  preze- 
^a  decodososCardcacs.ofre- 
rccco  afua  Sancidad:,  a  clRcy, 
ao  Principc  fcu  filho,ó¿  a  codo 
o  Rcy  no  dc  Porcugal ,  pcra  pe 
lcjarcm,6c  deftrüircm  ao  Tttr<- 

co  inimigocomumdonome 
Chsiftáo. 


CAPITOLO  LXV. 

HE'O  CARDEALD. 
lorge  ekitQAroebifpo  de  Bra 
ga,  €omo  dReyD,  Ma^ 
noel preiendeo  tra^elo  a  ejh 
Reyno, 


A  na  vidado 
ArcebifpoD. 

loaóGaluaocf 
crcucmoSjCo- 
moXiftoIUI. 
Ihe  náo  quizcrapaíTarasIccras 
do  Arcébifpado,  o  qucvcndo 
clRey  D.  loaó  11.  por  cer  da  fua 
parte ,  6¿  fc  congra^ar  com  o 
CardealjOjiiomcou  eni  Arce- 


bifp< 


»7i 


Chro  deU 
leMoKc, 

$7* 


bifpodcBraga  no  ano  dc  1486. 
dando  adeLiíboa^q  oCardeal 
peraefteefleito  reDúdou,arcu 

irmáo  D.MartinhodaCofta. 
Ambasasnomca^ocs  foraódc 
gofto  ao  Súmo  Poncificc  In- 
nocécio  VIII.  pclloq  amaoa 
ao  Caideai  ^  &  a  fuas  couzas^ 
morfnéce  depoes    feruio  de 
Lcgado  ao  Scnado  dc  Vcncza, 
&  DucjucdcFcrrara,ondcaca 
bottcouzas  dcgrandc  impor- 
tancia^Acrcfcencouo  tambcm 
ncfla^occaíiaó  deCardeal  Prcf- 
bytcro,  a  Bifpode  AÍba  L5ga. 
1        A  boagra^a,  &  fauor, 
quccm  XiíloIIII.achou  tcuc 
com  Innocencio  VlII.fcuúic 
ccñéf,  a  qucmdcofeuvoco 
naclei^áo,  &  conciUou  o  dos 
Cardcaes  amtgos.Mandoulhc 
clRcy  dar  a  obcdicncia  porD. 
Pecirodc  Noronha  fcu  mor- 
domomor^  &Comcndad9r 
mor  dc  Samiago ,  tcuaua  con- 
íígo  ao  Do^or  Vafco  Ferná- 
dcz  de  Lticena  Jtú  ím  Confe- 
Iho ,  grande  lctrado,  &:  muito 
bom  orador ,  6¿  por  fccrctario 
da  embaixada  Ruy  dc  Pina,  o 
quc  efcreucoas  Cbronicas  do 
Rcyno^om  muicos  oucrosfi*' 
dalgos,&  caualeiros,  qucacó- 
panhauáoao  Embaixador.Foi 
o  dia  cm  quc  íedpua  obcdicn- 
cia  ao  Summo  Ponci^cc  ^de 


grande  fefta  peraKoma^  porq 
cod.os,))oracompanbarem 
Cardeal,c]uizecaó  cer  parte  ncÍ 
la.  Alcan^ou  dcfta  vcz  grádcs 
gra^as  pcraclRcy,  &  pcra  o 
Rcyno.  A  bulla  daCruzada 
pera  águerra  dc  Africaibccn^a 
peranosCaíleilos  dasfróreiras 
fe  dizer  mida ,  fem  obríga^a^ 
dc  acudir  as  Parrochias .  O 
mcfmo  na cafa  do  Ciucl.  Gran 
dcs  priuilcgios  pcra  os  Capcl- 
laes  delRey ,  da  Rainha,&  do 
Prindpe.Lícen9apeca  fi:vm- 
rem  em  lium  os  moicos  Hof« 
pitacs,quc  auia  cm  Lifb  oa,dó- 
dc  tcue  íua  origcm  o  de  todos 

05  Sanpos  daquclla  cidadc  ,.taó 
cclcbre  em  coda  Hcípanha.  O 
meimo  pcra  os  d*£uocas^^á-* 
tarem. 

3  O  qucfcsnaelcífáodc 
Innoccncio  VIIÍ.  fcs  na  fc- 
guince^  ondc  fc  quizcra,pudc- 
ra  auer  oSunimo  Pontincado, 
porque  logo  no  primetro  el- 
cruciiiio  layo  íégondo  em  vo- 
cos^as  dcclarádofc  pcHo  Cat 
dcalD.Rodrigo  dcBorja,Hcí- 
panhol  dc  na^áo ,  o  fcs  clcgcr 
(chamouíeAicxandrc  VI.)  Sú- 
nio  Poncifice^ficandolhe  por 
efte  re^eíco  affei^oadiffimo^ 

6  dandolhe  codas  fuasvezes 
nos  Rcynos  dc  Portugal,acer- 
cado  pcouimenco  dos  bcucfi^^ 
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cios  que  vagaücm ,  6c  dirpcn- 
ía^oés,  q'ac  pcracUcs  fc  pcdif- 
ícm.FQÍ  cottza  digoa.de  coníi- 
dcra^ao^  Sc  muico  fallada  na- 
qiicllestcmpos,  qucpcrfcguin 
do  Alcxandrc  VI.  ao  Cardcal 
luliaao  dc  laRouorc,taó  gran- 
dc  amigodo  noílb  Aiccbiipo: 
ellecomcudo  fe  ouuc  dema- 
'  neira^  qae  nunca  por eíla  cau- 
^  fa  pcrdco ,  ncm  30  amigo^ncm 
a  pcneuolcntiadoSümo  Pon- 
tificc,  caiica  cra  fua  prudcncia^ 
€om  caoco  reíguardo  fe  ía- 
.  biaaaer  em  macerías  cao  peri- 
,  goias.  DcfterroudfrRoma^& 
priuou  dc  codasfuas  rcndas,& 
prcmincncias  o  Papa  Alcxan- 
drCjao  CardcalIuliano,fazcn- 
damcrcc  dcllasaoCardcal  Cof 
ra:  accicouasymas  cm  proucico 
defcúancigo  poíluidor ,  a  qué 
as  paílaua  codas^ondequer  que 
rclcdia,  fcm  rcfcrLiar  nadapcra 
ly ,  com  o  que  podc  viucr ,  fc 
pcrrcguido9rico^&¿  fcm  as  mi- 
fcrias  cm  que  de  for(a  (e  vira» 
fc  Deos  Ihe  náo  depacara  Ivtm 
calamiga  lá  antes  das  clcÍ!gb& 
dosPapas  Alcxandrc,6<:  lulio, 
tinhaoCardcaí  D.Iorgcno  Pó 
tiñ^ado  dc  Innoccncio  VIII- 
Enoanhodc  1488.  rcAuncia'* 
dooArcebiípadodcBraga ,  q 
fcccuc  dcfta  vcs  quafidcdous 
a|inos,cni  fcú  irmáo  D.íorgc 


Capifolo  LXV. 


¡tao  %^  c* 
18. 


da  Coiia,graodc  iQucadorde 
fuas  virtudes. . 

4  MocreojioPoncifica- 
do  de  Alekandre  VI.elRey  D. 

loaó  o  II.  cm  25.  dcOutufaro 
doanno  1495.  Mas  antcs  dc  ^7  D, 
Dcos  o  lcuar  pcra  íy ,  como 
pijllimo,^  cliriíliauiíSmo^q 
crajreuolaeodo  em  fua  meiiió 
ria  as  coufas ,  quc  maes  Ihe  ag- 
grauauáo  a  coníciencia ,  man- 
dou  por  cfcríco  pcdir  pcrda  6  a 
Roma  ao  Cardcal ,  á  Rainha 
fua  molber^a  lo&nca  D.  Brites 
fua  cia^com  palauras  de  muico 
arrcpcndimeco:  deuiho  oCar 
deal,&com  lagrimas,mandan 
dolhefazcr  cmRomacclcbrcs 
cxcquias,  &  gaftando  em  mif- 
fas ,  &  oragoés  por  fua  alma 
muica  de  fua  &zenda ,  porque 
fcroprc  oamoUy&efiimou,co 
mo  a  fcu  Rcy,A:  feohor,  &  £- 
Iho  de  hum  pay  dc  qucm  tan- 
tos  bcnchcios  cinha  rccebido' 
Q^ta||do  ouuio  fct  morto,dií- 

mábor  bomemdomimdo» 

5  Encrou  no  Reyno  clRey 

D.  Manccl  ,  6c  como  femprc 
fo  flc  aííci^oado  ao  Cardeal,fcn 
cia  muito  fua  aufencia.  ^fcrc- 
ucolhe  fc  quizcirc  viraPorcu- 
gal,onde  o  efperaúa  com  aluo- 
ro^o ,  &  reccbcria  tom  hóra.^. 
Lcuou  cila  caf  ta  Francifco  Fer 
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nandczmeftfedclRcy ,  &  dc- 
pocs  Bifpo  dcFcZjCom  ordcm 
pcra  o  mefmo  Cardeal,  como 
Embaixadoi  doRcyno,dar  o* 
bcdiencia  em  nonie  dclRcy  ao 
Summo  Ponciíice,  regundoo 
conta  Damiao  deGocs^  ainda 
quc^ou  por  crro  da  imprcílao, 
oupor  dcfcuido  damcmoria 
o  chama  aíii  A  rccbifpo  dc  Lif- 
boa ,  tcndó  elle  já  rcnunciado 
em  féu  irmao  D.  Marciaho  da 
Cofta.  Bem  fe  deiza  ver  a  ma- 
gcíladc  com  quc  o  Cardcal  rc- 
prcfcnraría  cllaac^áocm  Ro- 
ma^ondc  cra  caó  podcrofo,  & 
bemquifto.  DcU  a  obcdicncia 
cm  publico  cdnfiftorio  ^  foi, 
&veyo  acompatibado  deco"- 
daaCortc,&:  alcan^Ou  por  cf- 
ta  via  do  Súmo  Pontificc  Alc- 
xandrcVI.  notaucis  gra^as  pc- 
ra  cÍRey  ,  0c  Rcyno.  Foraóas 
principacs  as  linhas,  &  demar- 
cá^ocs^que  felnnfaraó  na  con 
quifta  dos  noíTos  Portuguc- 
zcs,  &  Caftc!hanos,&  diípcn- 
far  íua  Santidadccó  os  Caua- 
Iciros  das  Ordcns  Milicares^ 
Auís,Santiago»dcChrifto  pe- 
ra  ao  diantt  pudcrem  cazar^ 
fem  embargo  db  voto  (blen- 
ncdccailidadc,  qucfclhcco- 
mutou  naconjugal  ^  paíl'oufc 
o  brcuc  no  anno  149^.  Porcm 
na  fua  vinda  pos  alguas  diíli- 


culdadcs  nacidas  de  achaqucs, 
&  vclbice,  de  quc  podcria  dar 
boa  rczaú  Pcro  Correa  fidalgo 
dacafa  dclRcy^  que  pcra  o  3- 
cópanhar  Cbra  cnuiadoaRo- 
ma'. 

6       Tnftaua  com  cüdo  él- 

Rey  D.  Manocl  cm  fua  prc- 
ten^áo^mormentc  depocs  dc 
falccido  o  Summo  Pomificc 
Alexandrc  VI*  com  qucm  b 
Cardeal  vaiiacanco.Mas  como 
fc  fcguiíTe  depbes  íol  de  Pío  III. 
(q  durou  ío  vintc ;  &  fcis  dias) 
a  clci^áo  do  Cardcal  luiiano 
dc  la  RouorenoPomi&cado, 
cmqucteuc  a  mayor  parceo 
noíío  Cardcal,pello  inoito«q[ 
oamalia^  de  todo  fe  tapoua 
porta  a  cftas.cfpcran9as  del- 
Rcy.  Dizcm  quelogoallino 
Conclauc^indolhco  Cardeal  a 
bcijar  o  pe  ^  o  comou  lulioíé- 
gundo  ( aíli  fe  quiz  chamar  o 
nouo  Pontífice)úos  bra^os. 
jB«,diírc,  Hmtgo fereio  Papa  no 
nomey'vos  0 Jereis  narealidade, 
E  aífi  foi,  porquc  todo  o  tcm- 
po  que  duroua  vida  ao  Cat- 
deal  3  cotrerao  por  fua  maó  os 
ncgoctos  tqgícs  imponacesda 
Igreja.Outífc  de  lulio  (egundo 
brcues  notaueis  pera  efta  Igrc- 
já :  a  ncnhu  Prelado  dclla  fe  có 
ccdcraó  femelhantes*  Porin- 
dBftria,&  valiafua  ouuc  tam- 

bcm 


Digitized  by 


hcm  clRey  D'Mañoel  do.  mcf- 
fnoSummo  Pontificc  liccn^a 
pera  os  Caiiallciros  dc  Auís, 
Santiago,&  Chrili:o,podereni 
ceílar  de  icus  bcns^com  clau- 
fuladcdarciQ  ácmtoem*K[txá* 
tto  annos  ao  Mc&te  áttk&ik 
dos  rendimcncos ,  qdc  ti\3fí& 
da  Ordcm.         '  ' 

7  Na  vida  do  Arccbifpo 
D.  lorge  daColla,irmáo  do 
Cardeal»vereR)os,cpmo  pellos 
aonos  de  i^SS.reDuncioo  nei- 
lc  o  Arccbifpado  deBraga,c5 
liccn^a  delRcy  D.  loaüoícgú- 
do,  rcrcndüo  dcfta  vcz  qua- 
ú  dous  annos:  nufi  fallccédo  o 
irmáo  cmRoma  nodeifoi. 
tornoa  aentrarneUcyaté  o  re- 
Hunciar  fcgund)  vez  no  Arce* 
biípo  D.  Diogo  deSouz3,ou- 
tros  quacioannos  adiaücc  no 
dcijo;.     .    ■    ,  ' 

8  Tcraos  deña  fcgu  nda 
vez,C[uefoi  ArcebifpOy  algüaa 
memocías.  Eícreuet>  de  Ro* 
ma  áos  Goucrnadorcs  do  A  r* 
ctbifpado ,  &  Protonotarios 
Apollohcos  loaó  Fcrnandcz 
CliantrCj&Concgo  dcCoioi* 
bra^  Arcediago  ^p'.Sancarem, 
Conego  HB  Sedc  LUIk»^  & 
Priordas  IgrcjasdaGolcgam, 
&c  Almada.  E  Luis  Gon^alucz 
Farto  Arccdiago  dc.Oliuen^a, 


fob 


rc  ccrtoprazoi  cjuc  pcdia 


Ihe  mari(bflé  &zer  olAlcáidé 

mór  de  Brai^a,  Óc  CauaÍcirodo 
habito  dc  Santiaíio  AÜonfo  da 
Gofta  ícu  parétc,por  aííi  o  tcr 
é^üado  o  Arccbifpo  D.Ior- 
ge^'cm  gTBti&cafaodos  muicos 
féruígos ,  c^ucdo  Alcaide  Ri¿f 
ciilha  reccbicfo  efta  ddadc,  at¿ 
cficgar  por  ruajurdigao,  ira 
Roma,com  grandes  gaftos  dc 
íua  fazcnda .  A  car  ta  por  falar 
na  ida  do  Arcebiípo  Í),  lorge 
aRoma»  de  quenaoaoiacáo 
perfidtanbticia,quizenios  pot 
aqui,  hca  lcguintc.  * 
9        Reuerendos  Protonota- 
rios  amigos ,  o  Cardeal  <vos  en- 
mamos  .bencao,  i^honrafi  Al- 
caideAgónfodaCoñabe  bomip 
que-tm  nmitobemfiruidoú  Ar 
cebifpo  meu  irmao^queDeos  aja, 
i!f  alem  defto ,  nos  Ih^  fomos  em 
zrande  ohrt^acao.camo  cremos^ 
que  labeis,  Requereom^  jtte  Ihe 
mandfi^moí]^a^  if 
afoá¿iimjiéhins  ca^aes^que 
di^.queo  Arcebifpo  noffoirmao, 
queDeosajaJhe  tinha  feita  mer 
ce^  0.  qual  pra^  fe  Ihe  nao fi^- 
rapor  refpeito ,  negUgencía 
dosqfficiaes,  E  fie  rjmda^.iap 
Arcebifpo  per4  efiaCwüieta' , 
minho^y.  afsi  tambem  decd^ef 
creiícra  ao  DoutorSebaftiao  Lo 
pes  feu  Prouic^r^  que  Deos  aja^ 
quelhefi^^efeo  pra^o  dos  dhos 


Oigitized  by  Googl 


DJorgeJa  CMfUCardesi  I. 


Áidtéeix  Jkn^  tí¡i$nf$h 

f¡0r€Íia,j/gs  fnanddtnos ^tf  en- 

1  ^ffrmi^  ^HÁ  o^ditihJ/lrcekiffut 
.  Iho  mand(iH^,f^i^r,'ñ  ifi&.mtf' 
•  mo  de  bú prado.que  di^que  ahi 

>  tTmoí,porque^aíremís;fmu- 

aí4,tíifrulbüe!m^ 
fer  obrigaiéemnoffa  'vidéper  I 

eUpp'tgAr  ctLík^4atgíi<í\  'o^uí 
4lem,  d&z^t^  flm  he ,  cm  Ai  cou- 
'  qm\¡bt'{wnpnrtmauerei5 
.tín/t^  j^eeiél.m^dmifkia, 

pejfoa  a  q  fpfm  mmií(Htj^Í' 

deohri^acaÓ:  Elbeentregareis 

0  Caftello  de  Braga^comfua  tt- 
ja.^proles,  prouértós^ís^  ituerif 
Jjtíi  iisf  comtndoafitiüo^que  elle 

\  t^i^j^sft^^t  em'viéa  do 

aja.  E  afu  o  CMri^ri^  fáiúmtra 
duuid/i^  que  a  dlo ponhaes.  Fei^ 
. íta, em  Roma ai^.de  lunho  de 
iSoi,annosGeorgtñsilardimh 

€^tfii7to  fir  fei  aamsT* 

moAíFowacbCoita  por  V^af- 

•o  GilArcediagodc  Fontarca- 

da.a  QKico  comecco  Icaó fci- 
■a-fiii  ^     111  ■    ■      I  ■   ■  ■ 


naodcZjCoiKÍnba  os  pc>á<tos  d^ 

poica  de  S*  Fiáhci  íco  iati'flnr 

tírftafcoma  porta  do  Souco^ 
ao!loiisadómuro».&  íecílc- 


(5 

■ 

I<6rgc,&  ¿fizia  crá  4  melhor  pe 
9ado  ArbcbiCpado.  Hojc  fe 
clífinoa  sóudsi  o  ccr  rcúx>,  q  uc  fi- 
ca«ncrc  lcjUBoftciro  da?  Rcii- 
pbCm  doiUíÉkéoiriAibQi'SfiaH!' 
timloiCnii^.áa^ink4iO  Ac^ 
abifpoD.  Diogo  d«:  SoxaM, 
por  liic  fcf  ndccíTáciacfta  pro- 
pciedadcy'pora  fcrmofura  daci 
&  aditos£(ji^cii^  ,que 

séUo  de  tif  bi;  •  ikitoottbdmÉ 

aoal^alJc  mor  AíCQofo^kCo 
fta,Í¿  Ihe  fcz  prazo  de  oacros 
cazacs,&  piopricdadesiporcl- 

^ttQriáttyiéa  Ydpi46Fc»fo, 
^ikoj^  pofltiein.>iw^.!€Ídade 

ícusdcfccodenccs.    -  > »' 
Fcs  clRcyD.Manocl  pcl 


u 


los  anaos  i|04*  aquclla  fua 
iáo  pia  4  Toligiofa  jornadii  a 
yificar  «r.Givpo  do  Apoftoio 
Saacíago  ^  em  Co  mpofteUa; 

cornou  dc  voica  por  Braga, 
&¿  quaDdoouuc  decocrar  ao 
.  cerino,¿¿  deftrico  da  cidadc,  o^ 


Aa 


Pro- 
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Prouiloc  do  Arccbifpado  ,  & 

^crcí^q  ília  Almi  (bisr  iñp 
na  Pócc  dc  Prado)€ntraua  dalí 
por  diaucc  na  jurdi^áodcBra^ 
goyqujso^  iRcysíeas  ^os;fcrb 

í^5c  porqtsciia  pidAacfe ,  & 
fccralididc.ellc  fcm  duuida  vc- 
cia  a  feiis  progenicorcs^pcra 
cxcmplb  dosquedellenaccf- 
fcni^cleuid  Aal  Altdla'  faiaQdi^r 
as  jüílii^ás^  TfiiaCorceabat'» 
xaíícid  as  varas  /  &:  lcruirfc  fó 
das  jQfli^s  do  ArccbifpoCar 
dcál,iio  q  fariagraiidc  ícrui^o 
a  cfía  jgro|a,^  ao^Catdcal  pav 
tfcirlkincrce»:  pór¿]uc  como 
e»rti>JnDcylacurit'f«a»  iixitíria 
fníiiikcpr^ccdcrém  fcus  oífi- 
ciacs  (o  q  cllc  náo  poderia  dií* 
fimular )  concra  os  miniilros 
dcíuaCorcc^  quaadocmBR»  ^ 

kpiíicflbi^exercn^ft  ^goin 
a&óxie^Brdi^áOyalbiq  do  q  c^ 
bcm  dc  nouoTÍlatia  capicula- 
do  cíicrc  clRcy  D.  Afíonfo  V, 
fcu  cfó,£k:  o  ArccbifpoD.Luis 
Piccs;OumoclRcy  comroílo 
apraiiii|ít  oreqqirimonca.  do 
Proui&r,iS¿  porque  conbecia 
ao<^f dra^par  graridcdcfcii* 
forda*;  liberdndcs  ^dc  izc^ocs 
dcfua  Igjcjayqucraidoihc  na- 


qüdic  jpdriiicular^  daí:  golttf  ¿ 
fnandoá  i^ó  á  feiD^^WíÍicíá^ 
Abaix»lTcip«8  vími|f'j9¿  "(^ii^  ^ 
uifem^as  juüiftt^o  Arcéf^ 
bilpcí,  flf  fc  irád^tfifetcífcm  né 
Caftclloüs  prczp^qiicctínft-^ 
go  crazíaA  dcixauáamPíaddí 
cobip  óiNiéb  do  iiife<i|fl)fto^> 
4em<bmi<MftftMé¿<fcAeca^ 
to  fc  páíTou^  Sc  fc  "guáída  por 
racmoria  neftc  Carcorio  J  ' 


1.  y  V  , 


CAPITOLO 

rendx>s-  cafa  ,  ifue  teue  o 
Cardeal^  da  Capel/a  quefun 
dmád  IttfoMa  IX,  Catberi' 

iíxétfúamme, '  .  . 


tempo  dc 
cfcreocrmos 
a^^iliuitas^ 
ih»iddasidi^ 

widádcs,  có  q» 
os  Rcys  5  &  Summos  Ponti- 
íiccs  honraraó)  &  cnriquccc- 
raóao  Cardeal  D.Iorge,  foraói 
as  mayores^quc  fe  iabecer  pcf 
foa  algaa  Ecoefiaftica»  ftao  fii^ 
lando  ño  SamfiíO''P<mt¡ficcJ 
XiíloIIIÍ.  ofcz  Cardcaido* 
Saancos  MartyrcsMircclio,&; 

Pcdro 
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l!0>4^pocso  mclhorou,lDoocé 

Jiilio  II.¡aBifpo  PorcucWiPu 
¿6  Oftia,  &  S.Kuñna.  Tcucos 
dms  ArcQbií^Q^^quc  cnúo 
auUieaiPorcugal  Braga,¿¿  Uf- 

to,&  Cena»  Qs^Dcados  dc  Bra* 
ga  ,  Liíboa,  Porco,  Lamcgo,: 
Guarda  ,  Vifcu ,  Sylucs ,  Bur- 
gQs»  coai  o  icUvCiiantradp^cc- 
uc  oicoAbbadias.cbOrdeai  dc 
S¿6eii<p/fo  c||i$.({(xiCQncgos 
Rcgraiii3esilc$.Agofl;iflho,tcis 
da  Ocdcm  dc  S.  Bcrnardo ,  cm 
quccncraua  a  dcAlcoba^a.Tc- 
oc  cm  Roma  hú.groílb  bcnc- 
ficio.  de  S.  Maria  TransTibc- 
rim,quebe  cíc^Iq  deCardeal) 
&proue  oitcros  fkf  úkb^  bene^ 
6cíos ;  tcuccm  Vencza  húa  ri- 
ca  Abbadia,  &  a  villa dc  Arpa- 
nica ,  comtodaiis  asiuas  rédas, 
&  .jM^(¿Q*ou^traAbb^ciii 

tcmpo,porque  o  (ottñ^  ái&'8*; 

quclla  idadc,fcm  ningucmlho 
concradizcr,antes  folgando  to 
dos  dc  o  C(^cm  por  Prclado, 
pcUo  muitp  qiie  dfípeodia  dc 
^SÍmh^  mm^  Igrcjas^pdb^ 
pC9a.^:Com  quc  as  cnriqisecia, 
pcUas  izen^Qcs ,  &:  priuilcgios 


a  cí)ta  d^  Bira^^coubc  grandc 
parc^^(piaQ.te  remm  Sbfr 

z:  CríaraóíecQifuacafagra-* 

dcs  homcs,  &  naó  íalladp  npsl 
dous  Arccbilpos  fcus  irmáos/ 
n9s  doU3  /obj^j^osBiíposdo 
Ppi^paO..  Diogp,  <8f  p.  Pcdro 

d%p<4a-,de,íii»|^^%ip. 
Iptgcdc  M4lp  ,:em  ,quiep>  re^ 
nuncÍQu  a  Abbadia  dc  Alcqba 
9a &  fcz  Bifpo  da  Guarda,hc 
Q  q^c  jaz  ^  5¿  fundou  p  plipJ- 
reirodc  Rcligipfí»  dc^^Bpf^ 
n^irdp  jc^  I^or^jfsgrc  jpoi 
bcm  cciado  íei|  Q.Pc^p  dcfta 
Sé  D.  Pcdroda  Guarda,quc  vi 
uco  cm  ccmpodp  Arccbifpo 
UD&gp dcSouza,  pcfloX^g 
cxBÍ  reiSas,/^  cata  rcprcfcri-? 
taoa  oticr.o  Arcfbiípo; 
dicida  •  eíle^Tfl.  &  reipclbat^tes 
cniJos ,  failando  do,  Cardcal 
D.  lorge  diilc  Garcja  dcRczcn- 
dc(aindaquc  cm  maos  vcrfos) 
nas  mifcclanias,quc  fcz,  2c  an- 
dao  jEio  fim  4s^  Cbroiii^  del- 

Rey  bJoaQ^Q  ^,. .  . 

Hum  Clerigo  nafitrat  ^ 
Da  "villa  de  Mpedrinba^r¡ 
Vimos  ca fer  Cardeal^ 
Cardeal  da  p.wpugal^ 

Tm  dm  Arcth^éi4if$  \ 

AÍfb^iaSyÍf  Bifpadosy 
Fei^dous  irmao^rcebiJ¿os^ 
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Parentes^am  'tgos  Bifpos,  " 
tfíriadosmui  konradoSé 
3  PocfctBOÍIlrárágrack^' 
cidoáoiiftiito  que  chfln&nta 
D.Cátberina  recebera;toinoo 
poraritias  a  rodadcS.Cathcri- 
na^aindac]  LodouicoConta- 
reno,author  Icjilidno^noliuro 
qiiefcs^ 'Varios  cxemplo«^^ 
lerónyifftlGariinbdrtci^wM- 
da  doí&tfminoé  Pontificb^tf- 
créuáOjCjuco  fcz  por  deua^ao, 
qye  tcuc  a  Saiita  Virgcm  ,  & 
niartyr.  L^urou  tambem  cm 
iheoaoriada  nicfma^Infáta^cm 
Sanco  hl6Mt  Liftoa  ^ti  ^apel* 
íá'ái  5ali'^€)&thenffaÍon!de  tm 
httm  fcrmofofcpulcht'odc  ala 
baítro,madou  por  fcu  corpo. 
Outracapcllatcz  tambcm  cm 
Alpcdrinha  da  imiGcá$áo  da 
mcfnaái^^s&á  elja  barece^an* 
nexoúo^orgadóid^Picas  jü- 
to  a  Lifboa ,  6c  da  Atalaya  na 
Bcira,aq  chamou  LopoAlurcs 
Fcyo  fcu  cunhado,marido  dc 
fúa  irlBÍMáígarida  Va$  daCof- 
ta«&  os  filhoá^defedbdbntes 
deenrramlK)^*.  Péfafiiilcpiil- 
tura  laurou  cm  Roma.cni  San 
ta  Maria  do  Populo ,  moftciro 
dosEretiiicásdeSanto  AgolH- 
nhb,dút(¿cápcllade  S^ljla  Ca 
therina^dé'bm  fingu  tár^  onde 
fcpoltoü'áíTcb  írniSd  Arce- 
bifpqjp.Igrgc  daCoíta¿como 


cm  fua  vidadiícmos.Aqui^vi- 
ucndoaindajcúancoi]  a  fcpul- 
cu  ti^cm  quc  bój^  jaz^cdm  o  lc 
trciroieg^mte^  .  :  .  v  . 

Qeofgm  Épifcopus  Jítktne- 
/í,  Cardinalis  Ofyxbonenjis^  du 
fe  mortalem^nim  ^oluit^  *vi'- 
uensfofuip^  •  ' 
4  ' .  Veyodahi  a  poiicbs  ao^ 
nds  a  Riorittrj^íiaiesde  velhfce» 
q  de  oucros acbáqucs.  Sencip 
Roma  fua  mórcc,  pbrquc  ncU 
lc  pcrdcraó  os  Summos  Pon- 
cihcesconfclhosospobrescm- . 
paro,  os  eftrangcirosabrigo. 
lolio  fegMdé  fiha  vtticoánii-^ 
go,  fe¿  tal  (ttktitnétOjComó  fc 
ainda  o  pcrdcra  naforcunapar 
cicular,  mandoulhc  por  na  fc- 
pulcurabfeguincc  Epitafio. 

Georgitii  LufitanusS,R,Bv 
CarSnaU»  VlyxbonenJtspoirtU' 
tts,^  do&rméiergi  iaítegim 

adcitíü ,  ac mtiltis^  domi^forif' 
qué  jpr^claris  facinoribm  edi» 
tisy  adRegni  ptocurationi pro- 
neóius^d  XiUolIIl.  iaSena- 
tum  kdleSui  »  ^Rjmamquead- 
citus^  mapiammgenij.pietatk^ 
pTudentÍ4§¡  laudi  adeptusy  fub 
lulio  fecundo  Pont.  Max.  quem 
wiú  ddexitjstobferuauit^aa- 
pumagmsfitundum fupra  cen- 
tefimm  ¡ob^t  MDfrlH.  iítfT 
cimo  quart9  Kidimfaé  Sif^l¿/a* 
brif  ,  '  ^    • .  •    '  '  j 


Quct 


^bJomdaCoña.lI. 


2tt 


.1 


Querdizcr.  lorge  Portugues, 
Cardeal dafanta  IgrefaRoma- 
Ha^isf  de  Lisboa  ,forfu4  'VÍr- 
tude      douírina  chamadoao 
Pafo,i^  wulo  feito  dmro , 
fora  doRe^,gra»d€$  eouf^as^ 
foi  tomado  por  confelheiro  d^l- 
Rey,  Ísf  eleito  Cardeal por  Xi- , 
Uo  IIII.  do  qual  ^findo^bama 
do  a  Roma  ¿  akan^ou  i$aqueUa 
Curia ,  granikhnmor  deen£e 
nho,  piedade^  fruiknciai 
falJeceo  em  tempo  do  Papa  lu- 
lio  fegundo ,  a  quem  'vnicamen- 
te  amou ,  isf  refpeitou  ^  emw. 
de  Agoko^  do  anua'  de  mil  ¿p* 
quinbenmist  oito  »  de 
idadetenéo  tf  dom ,  f^iRiiíao 
diz,  que  morrco  aos  19.  de 
Sccébro.  Goucrnou  cfta  Igrc- 
japo.ueotn3cs  de  oicoannos^ 
aos  Pootificados  •  de^  Xiílo 
IIII.  InnomiGto  VIH«  Ak> 
xandre  VI  Piolfi.  Inlio 
Il.Scndo  Rcycs  dcPor- 
tugalD.Ioaóofc* 
^ndot^Dt' 
.Maoocl^ 
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CAPITOLO,  LXVII. 

II.  ééHme  ,94.  AiFeeHfpo 

deBraga^^  ' 


Cl£geg^  EVE  o  Arcc- 
bifpo  D¿  lor- 
ge  <b^€^  a 
.  ^  — X,  mcfnia  patria, 
á¿  ¿s  rticfmos 
pays ,  quc  o  i. ardéal  IX  lorge 
da  Cofta  feu  inxiid  \  üindaquc 
algunsofrAfjBm  f¿ltfnaór>  pcl 
la  parté  élmiy.  Eíá  bl'lorgc 
macs  »1090,^  o  Cáfdoaf.Elta 
dou  cambcm  na  Vnittcrfidadc 
dc  París.  Foi  dcgraildc  cngc- 
niio^&ráfaílncmóría.Ncnhúa 
outn  di^iMe  át)ciiK« 
prímeiro,  q»€ade  Af<J(i>ifpo 
dcBragá.  Óuuc  o  Arcicbifpa- 
do  por  rcnuncia9áo,|qnc  ncllc 
fez  oCafdellfcu  irnñíio'i  dc  có 
(cntiraetiki^flelRcy  D:  loaó  o 
II&  íiei»l$^oSatiid'^ocltíá 

üclfitiowtféto  Vl  1 1.  p^ltes  ^ 

nbs  dc  ndíraícdcn^aó^i^SS. 
1    A  pritticiraac^aafua^dc^ 
neñeCartofio  acbaáíüs  me^ 
ttjoria ,  fieílhamar  a  Syhodo  a 
Ciet«(Md^bifp«donoDe  j^'^''' 

.^1 


Aaj 


em 


etn  que  prefidio  o  feuVigairo 

Geral  Sctnftiaó  Lopcs,  Conr- 
go  dc  Lamcgo,Doptor  cniCa 
Qoncs,  ou  pcllo  Arccbiípo  el- 
tar  aafcn^c  ^stDw^c,  aupoí 
.fc^h^|ia^()adl;9^tdii3  en&r- 
nió.  Em  i^^e  Agojflp'doan- ' 
0,z»rerA  no fcguinte  i^S^ríc  acolhco 
nemfoh  ^qjj  p^gos  A  rccbilpacs/ugindo 
"^^-'''Íjí^lttliií^^húGoníaio  de  Kc. 
1  fHcihtíhainédepédoAtcc^ia 
go  dcrfippto  piogo  omcs, 
^mandQi^o  logo  oArCcbirpo  le 
uar  ap  Caftcllo,vcyo  com  ctn 
bargps  di?cndo,<jue  os  Pa^os 
G^rjcctÁípfcs  er^CQU€o,6¿lhc 
!Valia§cvtVÍoíc  oppfico  pcUos 
{>cf<anb|ii;gadpi;cir4!6Arcebif- 

po  ^depDC^  dofafi^  larga  inqui 
f iyaos^iic  íobrc  a  mat^ria  fc  ci 
rou5)&:  fioalmetc  foLjulgadd, 
.qu<p  pr.^a^pic  (Pf  «alOrc  aospa 

5  .  rj:$pi^o4iineiie  f^^o^cti* 
IfbretícftcRcyii^pollo  cafa- 
.rocnto  d^  PxincjpÍJD.  Afíort 
.íct^ihovííclí^y.íP.  loaóo  IL 
^qia^éWiCc^aiQi^ÍKbcl  Hlb^ 

.(aÓcodosos  fcnhpftís-doRcy- 
410 ,  aífi  fec(;lc.íiaftu?p^  jjcpm» 
./cipulítf  ^^,  Foi  parííipíJfermcwt 
c5uidado5&<!ba(ftlí¿tíi^ 
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confígo  uó  íUiiftr€'  i0onipQ- 
nhximcflco  í  que  dos  ícnhores 
do  Rcynofoio  mayor,  &aos 
dc  Caílclia ,  quc  acom|)anbaí« 
iiáoaPrinceza-tdéupor  mui'^ 
cotcmpo  quc&kr.  Dcfxe^, 
entrctancó  por  Gouernad^ 
doArcebifpado  ao  Liccnciado 
Luis  Gon^alucs  Farco,  Arcc- 
diago  de  OUucn9a>quc  cm  co , 
das  as  mciBorlasdcftc »  &  do 
fcguioce  anilo^  lc  toonica  taU 
4    De  £uora  fbi  c6  clRey , 
có  o  Principc  aEftxcmós  a  vi- 
ficara  Princcza.  Quando  chc* 
gou  áqucUa  viUa  ioubca  Pfif|.  fv^^ 
ccza  da  vinda  dc f ua»  Alcczas^  ÍTi.*^ 
íáyoa  rcccbcUoá  no  copo  da 
eícada,  &c  emdRcy  fobindd, 
clla  fc  pos  dc  giolhos,  pcra  Ihc 
bcijar  a  mío,  mas  clRcy,  com 
muitd  corcezia^  Iha  náoquis 
dar»&tt  allcúancp0|&  deu'la^ 
gar  a^Ptíncipt,cjücattibbscó 
os  giothes  mui  indioados  íiu 
ao  oucfOjfc  abra^araó. Acaba- 
das  as  vifitas  ,  ouucclRcy  por 
bcm,que  alem.da  folennidade 
do  rcccbimcnco^comquéém 
Scuilba  rcccbífra  por  procufa- 
dor  o  Principe  á  Princc^ajt  a 
cornafrc  ali  a  rcécbcr  nas  mios 
do  Arccbifpo  D,Iorgc  da  Co- 
(la^comologoarcccbco.  Ao 
oucro  dia ,  quartafeira,elRcy^ 
&  óPrinci^c  rcfbraó  dianlca 


i 


í 


PJorgc  daQoñéí  II. 


I  Euora^&aPrinccza  jádenoke 

cpnio  Duquc  dc  Bragan^afc 
\  foi  apofcncar  no  moltciro  de 
S.Maria  do  EípiuhcirOadaOr- 
dcm  dc  S.Icronymo,pcra  on- 
4e  á  quinca  fcira  fc  tbraód- 
Rcy^aRainha ,  6e  o  Principe, 
com  todaa  Cortc,  &  á  porca 
da  Igrcja  do  mortciro,  o  mcf- 
4no  Af(:cbi(poil\c  dcu  as  bcn- 

peilajgrqaordc^ijKÍas. 
I,  Ac|||liy.m-  Éuón^pccíieli 
.cccodaa  Poirrc,&:  po  r  codo  o 
tcmpo^q  duraraó  as  fcftas  dos 
calanictos,crouxc  fcmprcdiá 
cc  dc  íy  a  Cfo;!^  Pf  imacíal^tem 
co  n  cr  a  di  gao  ilcnbúa  dp^-maes 

J^rclado>:íjo^cy  |io»4  JBuo 
ra  afliAMo^     ciido  fnaiidou 

lirar  inílrumcntospor.Nota- 

ílos  publicos,  cu jos  originacs 

<^guard#p^n<$fte  .Carroi;io,cor 

nio  }á  o  ercrcucmos  á^iracf  i 

i(p da  OQÍ|^Primazja.i.  o*;.  . 

C      Brcucmcncc  víp  oRey^ 

no conucrtídas em  trinezaas 

grandes  fcílas  dcftc  iC96^ct<T 

,|Q ,  pclla  dcfcftradáifllp^^.do 

W  íPri.McpcP<i^ffófo,o(i  jfittidc 
.$^ca^cn:K.4S}i|ti<dlKCpfiiar  pe 
((f^qaftcllai9  PriücefeD.ifiibcl, 

.^ópanHQ^a  clRcy  ,  &  coda  a 
G^rtCjV^ftidQs  delutó,dc  Sá- 
Jfarcm  ate^  ppntc  do^Sor^ou- 
^<lcíp^djodofc  dcli^  CQ  póu- 
I  ifjis  paljtjiras,  &  grandtffima 

r:ior. 
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triftcza,adcixouk  Daqdiacói 

panhada  dcmuitos  fcnhorcS) 
6¿  fidalgos  Portuguczcs  ,  foi 
dormira  Auis  &  dahí  a  Oli« 
nen^a,  ondc  no  cítrcmo  do 
Réyno^cOmhtiabrcMf^de  pru 
déccfala  do  Arccbiípo  D.ior- 
gCjfoicntrcguc  ao  Mcftrc  dc 
Santiaízoj^c  a  oucros  ícnhorcs 
dc  Caitcila^c]uc  j  d  a  e  íperauáo. 
Tornaraófc  os  Portuguezcs, 
(4luó  D^Ioaé  dcMcocscsX^o* 
ucitibador.  idtoiiía  d»  Priiicipc, 

quceom  butrosfidalgos,  té  a 
Corcc  do6  Rcys  Cacholicos, 
pays  da  Princbza ,  por  ordem 
dcÍRcy  femprc  a  (cf ukv^  a-" 
compaiAlilfc';  •  -  r 
7  QaftcOioArccblfpónc' , 
ftaaüfcncía  dafua  Dicccfeaté  ''^•T/. 
oannoaci49z.no  íuiihodo  ^vtrf 
q^al  cftaua  já  oucra  vcs  em 
graga,  ondcá  pcci^áo  d»>ifi^ 
Üf^ciado  Lqi^Gon^alii»  Far- 
{óAfcedia^'dcOliotfa,vnio 
áq.uc  1 1 a  di^nidadc  a  Igrcj adc 
jauta  Ctiriftina  ^c  Longos  , 
coniIuajtjanneSas^  por  rcípci* 
KíOiM  qual  fcichamáji^ofa  eftd 

na^  comofácfeitucinos  nii  vi 

da  do  ArccbífpoD.Lüis  Pircs. 
Foi  a  occafiaó  dcfta  anncxa- 
(áo^a  queagora  dircmos  'Dcu 
o  Arccbiípo  D.  lofge  jbiti  füa 
Vidaao  Bifpo de  Lamego  D. 
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'é^4  •  Capitolo 

Gomcs  de  M tranda  codas  as 
rcndas,quc  cinha  a  mcíaArcc- 
biípal  nasvillás  dcOiiucn^a^ 
CampoMayor»  &  Ouguclla. 
A  uiaóre  ós  rendeiros  doBilpo 
em  as  cobrar  cáo  fobcjos^quc 
atc  as  quc  pcrcencíad  ao  Arce- 
diago  dcOliué^a^arrccadauáo, 
di2cndo,quctambcm  o  ^rcc- 
biípo  as  cóccdera^ao  Bifpo  dc 
Lamcgo.  MoireooBifpo,pe- 
dio  O  Acctdiago  LttisGongal" 
ucs  Fartoao  Arccbifpo  D.Ior 
gcfatisfafáodos  danos5&  pcr 
das ,  quc  oBilpolhctinhada- 
do,&  como^ra-hottédegrá- 
dcs  feui^os  a-  cflji  tiiitrá » (k 
muico  valido  do^  Arcebifpo, 
porihc  fatisfazcr^&  pcllo  acre 
ccncar^vnio  áfuadignidade, 
a  Igrcja  deS.CbritUna.Dcmi- 
nniolhe  porem'  iu;rendas  de 
Olittcn$a«  porque  auendo  d¿ 
aucr,  porbem  Aifuii  inftieii^ 
9áo,do8  frutosiq  aii  tinha  cftá 

ueHeJodc  quinze  hú.£doaf* 
fcnco^que  iiillo  &tomoú  fe 
fex^bfi  iiiftroiiient¿r.'p|]büeé 
eih^B^aga/a'ÍasMÍCÍiuiho  ,dc 

mil  &  quatroccntos  &  noiíé- 
ra  &  dous,aíntvido  pcllo^rcc 
bifpov&pclias  DigaidBdes^ós 
CcA^os  Ai  Sé.\ . 
't  •  'i^'l^erfcuboíiwi  Bragd^ 
q  uaCf  frannós  fcguintcs,por  ió 
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dos  elles  cemo&  aquí  i«iem¿- 

riüs  dc  fua  afliftcncia.  Em  i?. 
de  lulho  dc  1495.  Ihc  cncotne 
dou  o  Súmo  Pondíicc  Alexá^ 
dreVI.np  priracirólno  dcfca 
í  ócf  íicado  3  a  D.  I^niando^*  \ 
Almeida ,  a  qué  fiizia  Bifpo  dc  \ 
Ccita,  pormortcdcD.Iufto 
Baldino,^  cncomcndalhoco 
mo  Bifpo  dc  Igreja  fuffraga- 
nea  a  B^^»  qw  eraCeica  do 
Poncificado  de  Xifto  Iin.ca- 
mo  já  diífemos  ém  ourro  Íü- 
gatj  ondc  aducrtimos,  quc  pcÍ 
ios  inconucnicnces  quc  fc  íé- 
guiaó  de  iremas  appclla^oés 
das  fencenfas  'dos  Bifpos  de 
Ceiea  a  Roma  por  fere  immo- 
diatos  a  Sc  Apoftolica^  fc  fizc- 
raaqucUa  Igrcja  fuffraganca  a 
Braga  pcUa  Santidadc  dcXifto 
IIII.  No  primeirodfc  Mar^o 
diB  H^^tbe  largoi»  c^dizimo^, 
quecomiadc  &iÍi|i^Máfía^lt 
larás,  tcrmo  dc  Ponte  dc  Li- 
ma,  Violante  AíFohfo  viuua 
dcEftcuáo  deBarros.  Node 
í4!>^.'xliegou  a  Braga  aal^á* 
d^a  d6  Lioenciadd^Pitó»  dcG  o  u 
títálACyf  al  de  Vli^n ,  que  ^é- 
yo  a  ícr  Dcfcmbaí'gador  doj 
Pa^o,  mandado  pó'r  clRcy  0. 
Mano^l  a  cftas  paHes  dc  Eir-j 
trc  Doui:o,&  Mltofad.Oppé^ 
fclh#^>  Árcebi^;  Cc  tlcit* 
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^oíeda  violcncia,  &  aggrauo/ 
Éuc  Ihc  ÍMAfit  lembranclolhc 
%  pccUis.docbntrac.q5feito  .tn- 
inrc  elRcyD.  AÍTobfo  o  V.6c  o 
Arccbifpo  D.  Luis  Pircs,cm  ^ 
¿caria  cncoirrcndo  ^  fe  por  vé- 
túra»  maadafle  ao  Prcíidcnce 
cbtraretnBraga.  Eícrcutkxlo- 
go  clRcy  Ji  Pcro  dcGdiiveiíi 
qué  pcrnhuavialntentadettl- 
trar  cm  Braga  /&  fcguardafl'c 
o  contrato  fcito  por  clRcy  fcu 
auo.  Hc:  a  carca  dada  en^  Pal- 
mcUa  ¿a^o&dc  lunho  dc;i4^¿. 

iA  nii|icá  valiai  <|ut  itin 
Rohia  ctttki  o  Suniihio.Ponci- 
ficc  Alcxandrc  Ví.tinba  o  Car 
dcat  D.  loígcda  Coílaí  5¿as 
grandcs  partcs  do^ArccbifpQ 
D.  torge,j^e&¿ia5.eii¿r  9que 
fe(a  '6  biucffe  co|ifigo^£icU<> 
mcnte  Ihe '.  áúcf ia *  o  capclo . 
Tanco  Ihc foubc  cfcrcucr  ncf- 
tamatcria,  quc  finahiicntco 
leuou  a  K.oma,&  c(emos,quc 
cntrándo  ja  o  anno  de  1495^. 
£í|cut  naquclla  potkite^dc 
i;6í .  ^  quindooCárdeaireli 
irmáo  cfperaua  o  6m  dc  fcus 
dezcjos,  cntáoo  Icuou  noflb 
Scphoc  peraíyj^30^  dc  Agof- 
coflonicfmoannoiyoi.  £n- 
Cctjrarsioño  n^  CdpeUa;q  oCar- 
de4l  fcu  irmao  tinha  láuradó 
perafua  ícpultura,cm  SátaMa- 
riado  Populo  ^  moílciro  dos 


£remitas  dcSancoAgoñiuho. 
16  Tcmoi  ncfta  cidade  grañ 
dtsargamcncos  dt  fdálibcnrii- 
dade.  Ellcfof  o*q  madou  fazer 

a  abobcda,  quc  chamáo  da  Sé, 
com  o  cirado,que  Ihc  fica  por 
cima,  obradc  grandc  magcila- 
dc,  pcllagni^i&  fcrmolura^q 
da  á  pbtcá  principal:á¿  de  graA 
decanlodidadc  perá  osConc- 
gos,  quccanfados  do  crabalho 
doCoro,tcm  dondc  pofl'aó  rc- 
crcar  os  oIhos.3Com  a  fermoía^ 
¿¿efpa^ofa  viftai  qúcdaitjuellé 
dciao  ledcfcobrt*  Obrá  fuá 
partce  támbeni  a  tgrtjá  deS» 
Vitouro ,  comó  (c  vc  das  fuas 
armas,  quc rcm  fobrc  a  porta- 
da^&  a  Ermida  de  S.  Gon^alo 
dócanipodcSanta  Anna,&  á 
deSanta  CrnzdoMónce^int» 
ya  Icgoa  dcíÍá  tídádd  ^ 
II       Porarmas  trouxe  foá 
roda  de  SancaCacherina  ,  co- 
rao  o  Cardcal  feu  írmáo  ,  & 
pdlas  rocfmas  rczoés,quc  ellc. 
Sen  IbbcinboD.  Pcdrqda  Cof* 
tá;  Bifpd  tlo^orco  $  dé  Ltaó; 
&  Ofma ,  parcindo  o  tfcttdo^ 
os  dc  húa  paccca  roda  có  cfta 
ctrá. 

SyéÍíaruedaEí^echiel'pieraé 

Tfu^vahrcoiHwera^ 
muyciertoeUá  qUedixerd' 
Spirims  *vitaera^nrí>ta. 
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E  da outra,  as  fcis  coftas  dc  pra 
ta,  quc  os  Coftas  crazcm  cm 
campo  vcrmclhojcoma  lctra. 

Sy  Adanyieraldi coflill(is 
Defteefcudo,queaqui  'Vehy 
T  [m  grandes  marauÜUs^ 
Dixerapor  mas fuhillas 
Hoc  os  ex  ofsibHsmeís, 
Gouernoucftalgrcjaqiiafi  trc 
zeannos,fcndoSummos  Pon 
cificcs  Innocécio  VÍI  lA  Alc- 
xandc  VI.  Rcys  dc  Portugal 
D.  loaóll.  &D.Manoel. 


CAPITOLO  LXVIII. 

DO  BE  ATO  FR,GON' 
,  ^alo  de  ChaueSj  da  Ordem  de 
Cifler^Abbade  de  SantaMa- 
ria  de  lunias. 


Vuc  notcrmo 
dc  Mótaícgrc 
Comarca  de 
Chaucs,  hum 
moftciro  de 
Ciftcr  chamado  S.Maria  dc  lu 
niasjquc  pcllo  tcmpo  adbntc 
vcyó  a  fcr  Igreja  parrochial,fo 
icita  poréao  mofteiro  dc  Oííc 
ra  cm  Gahza,&  Bifpado  dc  O- 
rcníc.  Florcccraó  ncllc  varoés 
dc  grandy  irtudc,o  dc  quc  tc- 


CapitolQ  LXVIII. 


mos  macs  clara  nocicia ,  por 
viiicf  cm  tcmpo  do  Arccbif- 
po  D.  lorgc  da  Cofta ,  fc  cha- 
maua  frci  Gon^alo  dcChaucs, 
fobrcnomc  quc  tomou  da  vil-' 
b  dndc  nacco,  porquc  ofcu 
proprio  cra  frci  Gó^alo  Coc- 
Iho.Dcixou  omundo,  ¿¿to- 
mou  o  habito  dc  Ciftcr,  no 
moftciro  dc  OÍI'cra ,  vczinho 
a  Portugal,  por  aquclla  partc 
dcChaucs.  Ouucfctaófcruo- 
rozo ,  &  apontado  na  obfcr- 
uancia  dc  fcu  i  nftituto,q  a  pou 
cosannos  dc  rcligiáo  foi  clcito 
Abbadcdc  luniasj&fucccífor 
dc  D.Fcrnando.Enírou  na  Ab 
badia  cm  cinco  dc  Fcucrcifo , 
dc  mii  &  quatroccntos  &  no- 
ucta  &:  noucannoSjdurou  no 
cargOjaté  o  primciro  dc  Feuc- 
rciro,  dc  mil  &  quinhcntos  & 
hum,cm  qucDcosoicuou  pc- 
rafy.  O  dia  cmqucfallcccoj 
vinha  dc  S.Maria  dcCclla^prio 
radofogcitoaIunias,masda  bá 
da  dc  Galiiza ,  pcra  o  fcu  mof- 
tciro  dc  lunias,  jacom  rcucia- 
^áo  dc  fua  mortc.>  quc  Dcos 
aqucllcdialhccómunicara  no 
facrificioda  miífa  ,  &  toraaii- 
doo  hua  grandc  ncuc  no  alto 
daícrra  morrco  cntcrrado  ncl- 
ia.  Náofcfalx:fccóopczo  da 
mcfma  ncuc,  fc  por  algum  ac- 
cidcntc ,  ou  cnfcrmidadc ,  quc 


trouxcíTc 


Googl 
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flO'iDéfoib  poÓto-cíÉl*  quie  cf- 
pirouy  fecbm(anio  a  éobnt 
pot  iy  ás^fmos  de  tiaiiiitü ; 

gella,  &OS  Religíoíos  dá'qucl 
icsdous  Modcirios^átíiórar, 
&  cerpor  ccftaamüj/kfiF(icíe& 

dó  a  bufcalkfc-peHá  fcr rá  r  $cha- 
Fáoo  no'^VKícs'  fragofc^  dclla, 
poAo  dc^iolht^  y  ciibef to  dc 
irnc^  4cmwolhÍD¿  iio^co» 
Scás  nMpftjmtiMda^  ^iiMnrii^ 
icrléachóa'iSáiifcOí  Anú^  ito 
bomaucnturado  S.  Paulo  pri- 
niciro£rm4CÍo.LcMar;ióno  cn 
crc  alcgria^ÍSeib^rifltís  dc  fau-. 
dadcs^a  cntcbr^T  a  Igre  ja 
oiás.  Aaidíbaihe4)ef)a»i«i9o 
tn^kladede  pouovobrándo 
entretáto  DcosNoflbScnhor 
muitos ,  &c  grandcs  milagrcs 
pot  fcu  fcruo.  Cclcbra  o  rao- 
Hciro  dciQlIcrary&  o'de  lutiias 
íp«cIebrou}éfn<(]uaco  ñfi»^ 
uc  arruinadd,  com  officio  par 
ticalár^fcu  bcmauéturado  crá 
fixo,em  lo.dcOutubrOjComo 
dccrcificaoPadrcfr.  Chrifo- 
ftopoHciUÍqucs  no  feu  Mo- 
rtole^'oCifterficnfesatnda)  q 
fcti  faUcciméco  foi  no  primei- 
ro  dc  Fiuereir  o,  como  ja  dif- 
ifcmos.Dclle  crcrcue  fr«  Anco 


nioYcpcsñaChronicadcS  Bc  <   „  ^ 


to.^(líonfefiiio>fr.  ^dtoiito  ^x'iyj. 
Yíípe5,comofr  Chrifoftdm¿  p/»'*»* 
ricriqucs,  6<:  o  PadícDoticor 
fr.  Jngcl  Manriquc,  Icntc  da 
cadcira  dc  Vclpora  de  Thcolo 
gia  liaVnkitffidadcdcSaliuiiá 
ca  ^  i:m  lifua  ¿arta  em  ^ti'i'  tala 
defteg^ode  ferud  do  Scnhor, 
ifi^chamio^fempre  S.Gon^a- 
lodcChaucs.  Poraqucllas  tcr 
ras  hc  o  fcu  riomc  vulgac  S. 
(Jón^aluÓ.  ^^-¿ícodcm  ós  luga- 
t(A  vilinh^i  cá  vctocrá^filixa^ 
bc$a,q  emlti^las  ftlheifióftrtl' 
ém  certoi^itf  dio  anno; 


.vu 


DO  M.  DIOGO  D  E 
'^^ouza  I.  donome,9j.^r«;;  ' 
'  ^''mcbifpodcBraga; 


CAPITOLO  ixtía. 

QVEM  FOl  POR.GE' 
ra^aoB  Jrcebifpo D.  Diogo 
c  -de  Souf{aJq  dignidades  UUé 


'  I  » 


T 


M  nadafoiin 
fcriór  nagtá- 
deza  do'  ani" 
rao,  Dicrc'' 
cimcntos  pro 
pr los  o  Aíc^iíyo  D » JPiog9 

dc 
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dcSou?:aaoCardcal  D.  lürge 

da  Coilf^cujA  vida  acabapps 
4c  cfcrcM^r^^^lh^lík^^Bo 

afli  ífijuidera  co'ncai^  lium 

dos  macs  nocaui:i§  Inimcns  de 
fcu  rcmpo.  h\At  porquc  nada 
Ihc  í^iitaflc A  dc  wdas  as  pap-^ 

Fjgu9Írp;»i?¿  Pcdrogaó,  &  i  D. 
Brauf4  <í?  5ylua,  filha  dcKuy 
GQiftj^Sji  ^ylMa,  íJcáidc  (npr, 
4c  Ca  pp  Ma  y or,  ug^l 

la,  fida{g9$;44  Á«)if9r,4^|i|^ 
ronhecída  noDfczadoReytio. 

i        L^go  dcpiqucno  dcu 

moftiras'do  wyiíp-quc  vjr.ia^ 

na(ao  oku^pa  J«u^$»por 
qui  o  cncaminharaofcus  pays. 
A  gr4niítÍca,ííRhetQric3|cftu 
dou  no  Rcyno,  as  outras  fcié- 
cií^s  i¡nayprcs,parccic,  dprcdco 
cm  Salaímnca  j^  Píirís,  & 
,  yúp  ;<M^P»  fuQ^ti^f^  i>«Uas, 
^  pltfátidQ  d«pO€tiiKoiiia, 

erá  auido  por  hum  dos  maes 

cctcbics  f^tradoi»  dtrqucllaC  u  - 
tia.  EftÍimWPÍ|íiító  bX^- 
dcaíQ,íqrgtdaCSiftáj&:o  deu 

i,fptohecQrü  to|<íri^  Piríftc/- 


í 


o  icgtiiiíÁQy  quattdo  nwndea 
dara  obcdicocia'a^  ^úmo'Páf 
%Á6^Á\txmiw  V  I.  clciioiDa 
morAÍíiAsIoiiaiOKÍOrVIII.  no  j 
meaiMÍo  ípol  'BknbajatadQr  üSít 
Pcdrojdí  Sylua  cómoaJador 
mor  dc  Auís  ,  Ibcjordcnou  ife 
viflci  RQJCn^jcév£)«.  Dic^o 
dc$^za>  &  pDríuflíordégi^ 
lic^lirifeiiqllatftihat^^ 
qqe^pf  llateis&llia»  queddHl 
tintxi,o|peraua  o  &ria  cógran'* 
dc  ho^ra  füa,5c  do  Rcyno. 

3  /AMidAAÍiifiCfiflbfoimc'' 
IhoCi^ilpca  eíperaota  ,  deufca 
obediiílMPÍIaoiSátt^Pomifiot 
'có  f  odaja  gtiiKidteBá  V  porq  oo^ 
mo  Q.'dtogo  era  mui  coiihe 
cido  em  Koma,  fpigaraó  dc  b 
acóp^nharaclie»  ^aoEmisai^ 
)»doií)&fiedco|todéiso8  fenho 

ftoÉia|iQS,ljs  efteangeiPbs: 
90  q  tlbem  fe  mtfÍt«rD.  Fi«ii 
nandod'Almeida  Bilpo,q  dc-< 
pocs  foi  dcCc)ca,!rmao  do£m 
baixidof'»pcilba  q  cinha  muiiH 
to$  amjgos  na  meíma  Comi 
ondcáuiadias  andaua.    ^  v 

4  A  boft  voMide.q  oEmf>7 
baixador  D.  Pcdro  da  Sylua 
finiíicara  ccr  clRcy  D.  loaó 
o  fcgundo  aD.^iogo,&  áque 
0  mie(oio,Rey;por  fuas  tartas 
Ihe  moAtaua»  o  úttúJk 
ma/etnidrém  K^lfttttes^  i|Oi 
.portunagQcs  dosamigos^  a  va 
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ba  dos^  Caideacs^  bencttolen-» 
cñ  dó  Sñnto  Pótifice^pen  nct 

laodcrcrcm  .  Partiofc  como 
iiiefm,o£mbaixaclor  cm  fua  c5 
panhia ,  cbcgou  a  Euorayonde 
encáorcíídiáelRey»  Nomeou 
logo  fua  AitezaaO.  biogo  de 
Souza  porDcao  daiua  capclla, 
com  cxpcdatiua  dcmayorcs 
dignidadcs.ScruinJo  cílccar- 
gQ.fucccdco^quc  cftádo  dRey 
oamnáo.Qiiíra  Jeuácandoíé  ao 
EuigeUúiv  fe^lhe  fkhió  huachi* 
DdHado  pe-?  aduirtiiio  o  Dcaó^ 
(5¿  comocratodaa  cortcfia,  a- 
codio  com  prcílcza  a  cal^ar- 
Iha  coiii  o  jodho  no  cfaao-Né 
orepencc  do  fuccefib^nema 
Magcftade  Reai^íizeraó  efqae- 
ccr  ao  prudcntc ,  &  aducrcido 
Rcy  ,  do  rcfpcico,  ^  ao  cftado 
Saccrdocal  fc  dcuia.fugio  com 
o  pe,  &  carrcgado  op  fcmbra- 
tc.mawlott  aoDeaó  penlua  ca 
ia.condo  prcfo,  cftranhadolbe 
liaoiabcrguardar  o  dccoro  as 
ordcs  quc  tinha.Ouuc  dcpocs 
naCorcc  grádealtcrca9áo,(|uat 
dosdous  andacamacsaduciti- 
do;  fco  peaóoo  qae  fizera,(e 
ctRcy  em  Ibo  nao  jfofrer ,  dc 
Isftranhar.  O  ccrco  hc ,  quc  na 
cortcíía  dc  D.  Diogo  cftauaó 
bcaqllcs  arrcmcnbs,&  na  pic- 
dadc  dclRcy  D.  loao  o  IL ,««- 
pkalo»,-^  cftraohatos. 


5  V^anoaotiodei49;. 
o  Bifpadodo  Porto  por  mor» 
tcdoBifpoD.  loaó  d'Azábu  ja, 
nomcouo  logo  clRcyD.Ioaó 
tiaquclta  dignidadc^  &  foi  fcm 
dttuida  a  vltima  mitra^  q  pro- 
íieo  em  (eus  Rcynos.Fcñcjou 
a  Cortc^o^dc  encáo  aíTiftia  D* 
Diogo,  a  clci^áo ,  porque  dc 
todos  cra.amado,  &  todo$ 
o  dczejauao  vcr  onde  o  leua« 
uaú  fctts  merecimeotos  ^  po- 
rcm  qiiem  maei  á  (eítejoot 
foi  a  cidade  do  Porto-  Re-- 
ccbcuo  em  fucntrada  com  no 
caucis  feftas^  náo  fó  daqucllc 
dia^  mas  de  algans  ad«incfi,eni 
quefecontioaafao«  . 

6  Das  primeiras  c»oz«sem 
quecntcndco  foicmtresladar 
pcra  a  Sé  do  Porto  as  prccio- 
fasrcliquias  dogioriofo  mar« 
tyr  S.Pancalcaófpadrociro  da- 
qucllacidád(et*qae  4$  alguns 
annos  eftaaao,&  (c  veoerauáo 
na  Igreja  de  S.  Pcdro  de  Mira 
gaya.Qucas  ali  crouxc,&  quc 
foi  cftc  grandc  martyr ,  diíTc- 
mos  jiem  icu  iugar  proprio. 
Attianos  dcMingayaieíiftco- 
cia ,  mas  cado  o  Bifpo  com- 
pos,dcixando  aliham  bra(o 
do  Santo,&  tresladádo  o  macs 
corpo  com  folcaiífima  pro- 
ciííaóa  fuaS¿  cm  la^deOczc- 
brodci^gy.     '  %  \ 
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Captalo  LXIX. 


(7  'Cohroutatnbfinava' 
lia  dá  pratajqüctí  Rcy  D.  loaó 
o  I.comaradaquclla  Igrcja  pc- 
raas  dcípczas  dcguerra ,  &  a- 
caLoU'eom  elRey  D.Manocl  a 
pagaflecoda  muito  a  lifca^  As 
tres  mil  libras  de  praca^que  pel 
lajurdigáo  da  adade  prome- 
tco  cm  cada  hum  anno  clRcy 
D.Ioaó  o  I.  aos  Bifpos  do  Por 
CO9  que  fepa^auáoordinaiia- 
mence'mal ,  ícs  confignar  em 
rehdas  maes  be  paradas^o  qfoi 
dcgráde  Vtilidadeao  Bifpado. 
8       Mas  pcwque  náo  parc- 
ccíTcIhe  nacia  o  zclodc  arrc 
cadap  ofta  fiaenda^  dc  intcreire 
proprio^  toda  elk  emprcgou 
<6m  ri<][tiiffimas  pe^as  pcra  fua 
Igreja^cóttiofoi  hu  Poncifical 
pcrfcitiflimo,6¿  rcquiírirao,«S¿ 
o  rctabolo  da  capcllamofjq  fc 
dcsfes  na  fabrica  da  noua,  fcita 
pelioBifpoD.Gó^UodeMo« 
ra&iFesKAaesa  Cruz  deprata 
gi'andc55¿  huamitra  dc  cufto, 
quc  inda  hojc  fcruc  nos  Pon- 
tificaes.  '  "■  ■ , 

■9  .  Ouue  de  te^{>bsanti- 
gos  nd^cidadiP  it  Porto  príui- 
.ícgio^alcan^ado  por  féus  Prcla 
dosjcuja  cra  fua  jurdi^áo,  dos 
primeifósRcys  dcPortugaI,& 
confirmado  por  D.Afloofo  o 
V^que  'nab  pudeflem  ali  mo- 
rar  homcgs  fida!gOs;néjptffe^^ 


algúa  outra  poder$^&  todos' 
os  que  paflaíTem  d^eaiMáfao; 
fizcífem  fó  dcté^a  dc  trcs  dias^ 
no  cabo  dos  quacs  fcriáo  obri- 
gados  a  fe  faii » fob  graucs  pe- 
nas^  que  jpcra  iÁb  Ibe  eraó  pof- 
cas.  NaoparaccoaoBifpoD. 
Diogo  fe  deuia  confñuar  íe- 
mclhaiue  priuilcgio,  afli  porq 
os  fidaigos^  pcflbas  podcro' 
fas  ecaó  as  ^  emnobrcciáo  as  ci 
dadcs^como  porq  ado  Poxto» 
por  feu  íi  tio,  ares^  &  riquezas^ 
cra  a  dezcjada  pcra  habicagáo 
dcfcmclhantcs  pcfl'oas.  Afljq 
a  liccn^a  lc  pcdio  a  clRcyD.Ma 
noei  ^  no  anno  de  ijo).  Eelle 
folgou  dc  reupgar.o  priuile- 
gio,&  dcixar  liúrc  a  coda  a  pef- 
íoa  gozar  dos  cómodos  decáo 
rica,&  nobrccidadc; 

Fcs  o  mefmo  ReyaoBif 
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po  D.Diogo  Capclláo  mor  da 
Ratnha  D.  Kiaria^fua^olhcrv 
por  tal  oachan}os  nomeadqf 
em  muitas  cfcrituras  do  annó 
dc  1501  pordiantc.  Comctia- 
ihe  tábé  o5  ncgocios  maesgra- 
ues  do  Rey  no^&  fo^aiia  de  fe 
guíremtudafeuparcQer.  Va^' 
gando  por  mortedo  Papia  Pio 
III. o  Súmo  Pontificado,&  fe 
do  clcito  luHo  Il.quc cm Car- 
dcal  fora  ráo  parcicular  ami- 
goi,¿¿em  Summo  Pontificc 
m9cn  Mta  eftíma ,  quanca  já 
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cícrcucmos  doCardcal  D.  lor- 
gc.Qujs  clRcjr  mandailhc  bci; 
jar  o  p4-  ^  poí^  pcíloa,  q  fou- 
beflc  seprerencar  elb  Rc^áo  co 
honra  do  Re^no^&  bencoole* 
ciadé  fua  SaiuiJadc .  L020  fc 
Ihc  oíícrccco  o  Biípo  D.  Dio- 
go ,  aífi  pcUos*  mcrccimeacos 
ae  fua  pcíTon.como  por  fer  grá 
decónbccidodo  noao  Süoio 
Ponciíice.  DeuIheelRcy  por 
compnnhcirooDoucor  Dio- 
go  Pacficco  dc  (cu  Conlciho, 
homcm  de  lccras  valor. 
u  Náo  fc  podedi2er^uao 
aceitofoio  Bifpo  nefliao&ca- 
ífaódaembaixada  á  Santidade 
dcluho  fegundo,<$(:  dc  quanto 
luftrc  5  &  proucico  a  coroa  dc 
PorcugaÍjporque  uáo&iaudo 
nas  honras  coqi  qiie  o  Súmo 
Ponctficeo  recebeo,  &  noa* 
companhamento ,  que  a  Cor* 
tc  Romana  Ihc  fcs ,  ncnhíia  dc 
quátas  coulas  lcuaua  a  fcu  car- 
go  dcixoudc  ncgoccar  có  faci* 
lidade.  Fol  contudo  a  princi- 
pal  os  vincc  mil  cruzados  de 
que  fe  fiserao  as  comendas  no 
uas,íitas  nas  Igrejas  do  padro- 
ado  rcal ,  S¿  Prclalias  do  Rey- 
no.'InAauaclRey  comciHca- 
cia  tíueiíle  cf&icó  efta  grafi  > 
pello  qut  defejaua  gcactficar, 
^pagar  aíéus  vaHaros  osíer- 
uÍ£os,  que  c6  canta  hdchdadc. 


5c  prodigalidadcdcfcu  fanguc, 
Ihc  faziaó  oas  frótciras  dc  Aíii 
ca,  ^  naconquiílado  Ocieo^' 
ce,  emáo  por  elle  aouamence: 
defcuberco;  Masfupoílo^que 
eíla  mercc  fcnao  pode  effci-- 
ciiarnotcmpo,  que  o  Bifpa 
cíbua  cm  Roma^dcpocs  con* 
cudo  fc  cíTeicuou  no  Poncifica* 
dodeLeadX. 

I L  f  a  efcreuemos  na  vida 

do  Gardeal  D.  lorgeda  Cofta 
como  elRcy  D.Manocl  pretc- 
dera  crazclo  deR.omaa  Portiip' 
gal  9  pera  no  gouerno  dc  fcus 
eftados  ife  aproueicar*  de  íca 
grande  confelhay  dc  arperiea* 
cia ,  mas  ncm  a  idadc  do  Car- 
dca!,ncmascmprcfa?  delulio 
1 1.  cm  quc  andaua  todo  mcti- 
do,f0friaóefta.m  udan^a.  Renü 
ciou  porémclefta  ves  o  Aice-. 
bifp¿lodeBraga  por  enteder 
fcr  aqucllc  ogofto  delRcy,  Sc 
fc  Ihc  dcu  por  fucccíTor  o  Bif- 
;po  D.Diogo.  FcíTearenuncia 
em  Roiiia  no  anno  dc  mil  & 
qiiinbencos«&  cinco.  Rcíer- 
uaíit>perá  (y  o  Cardeal  qua- 
cró  mil  cruzados  de  penfiio. 
No  Bifpado  do  Porco  íc  no- 
meou  D.  Diogo  da  Cofta  fo- 
brinho  do  Gardeai  D.  lorgc 
da  Cofta ,  di^enfandp  o  Papa 
noÁ  aonos ,  por  nao  ferema- 
indaos  ncceíTarios  peraBiíjx), 
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f  iScao  Arccbifpo  <ícu  dc  boa 
vonrade  oPalio,  com  iicenga 
pcra  íc  rccolher  a  Portugal. 
EmbarcQufc  no  porco  dc  Oí- 
cia  ^  'lan^ou  fciro  tsm  Liíboa, 
mas  foia  dcígra^a ,  quc  indo- 
íclhc  pcllodifcurfoda  viagcm 
ajunrandooutros  nauios^accr 
tou  (ícm  o  Arccbifpo  o  labcr) 
vir  iiúinñcionadó  dc  peftc  ,q 
númomcnto,  dcpocs  dc  dci- 
carrcgar»  fc  atcou  por  Liíboa, 
&  foi  a  mayor,&  macsfuriofa*, 
<|;auia  muitos  annos  fetinha 
padecidona^ila  grádc  cidadc. 
Morreopouo  fcm  numcro^os 
grádcs  dcípcjarad  atoda  pref- 
ia,&clkc^  fepaflbua.Almc- 
rimví^itdeoArccbifpo  o  infor- 
niüu  doíucccílb  dacmbaixa- 
da  ^  ¿¿  apprcfemou  os  brcucs. 
dasgra^as  que  crazia. . 


CAPiTOLO  LXX. 

DO  QVE  FE  S  O  A  R- 
-  rHekifpo  D.  Diogo  de  Sous^ 

<  naJiéa.Sedepoes  de  entrar 

■mB^aga. 


I  'ií^í^^y^^g^  Mcíma  occa- 

íiaó  da  pclic 
trouxc  o  Ar- 
ocbifpo  k  fua^ 
rddíide.,  crájá 


grádcmcrccfpcrado,6c  dcfeja- 
do,  porí^  alc  dc  nfio  vcrcm  cm 
muicos  ános  os  dc  Bra^a^  lcus 
Arccbirpos^do  q  Ibc  agora  cn- 
traua  pcllas  porca5^amauao/'& 
rcfpcícauaó  fobrecodotncárc 
cimcto.EmCoimbra  o  fahioa 
rcccbcr  o  Biípoü.  lorgc  d'Al- 
meida^irmáo  do.grandc  D.Frá 
cifco  D'almcida^prioiciro  Vi- 
forcy  da  India^  No  Porco  feso 
mefino  a  ctd^de,  ^Cabido, 
porq  oBifpoD.Diogo  daCof- 
ta,q  Ihc  fucccdcra,  nao  cra  ain- 
da  cncrado.  Braga  naqudlc  dia^ 
¿¿  nos  fcguinccsyíe  ouuc  dcma 
neira,  q  por  rauitos  tépos  adia'  ^ 
tc/c  nio  &laua  noutra  couza^ 
com  tanca  admira^aó ,  como 
nas  fcüas  c5  (}uc  >  rcccbcra  a.o 
Arccbifpo. 

1  Ajuntou  logo  Svno- 
do  noanno  deniil&  quinhcn 
tos  &  fcjs  :  6i  ncllc  pcdío ,  d: 
Ihe  foiconccdido  hum  fnbfi- 
dio  caritatiuo,  pcllo  Cabido , 
£¿  clcreíía  do  Arccbifpadoy6¿ 
foi  ofundamenco^  tcloinan* 
dadoclRcy  aqucllc.anaó  pre- 
fente  a  dar  obediencia  aa  5an- 
co  Padrc  ,  cm  quc  fizcra  mui- 
tas  ,  A:  grandcs  defpczas ,  & 
q  na  cxpedi^ao  das  bullas  dcf- 
tcArccbifpado'gaftara:tútoihiI 


&  quinheñtos.  cniasado&^  os 


qu 


bancos 


Digitized  by  Google 


293 


CgntirU 


bancos  dc  mcrcadorcs  có  grá< 
dcíadiga  deeambios,  quefa- 
hiao  em  muico  mayor  comia. 
AfliqUe  encre  as  deTpczas  cla 

emBaizada ,  &  cxpcdigáo  das 
!ccras,fcruÍ9os,6c  pallio^ícgun 
do  a  caixaem  ^ue  cllc  Arccbií- 
pado  cftaua  cm  ROBia  ,  ficaiia 
em  'dittida  de  doze  mil  cruaa^ 
dos ,  aforaa  penráode  ourros 
quacro  mil  cm  cada  hij  anno, 
guc  o  í^apa  rcfcruara  íobrc  os 
fruicos  das  rendas  do  dico  Ar- 
ccbifpado,  pcta  o  Arccbifpo 
Cardeal  feu  predcceflbr.  Foraó 
ceftemunhás  Fernáo  de  Maga  - 
Ihaés  ñdalgo  da  cafa  dclílcy, 
Fr.  lorgc  prcgador,o  Licencia- 
do  Fcrnáo  Louré^o  do  dcfcm- 
bargo  do  dito  Arccbifpo^ác  o 
bacharel  RuyGomes  Leote.de 
Canóhes  emU(boa>&oucros 
muicos.  Foifcico  o  inftrumc- 
to  por  Aluaro  Pircs  Nocario 

>«\poítolico^  Abbadc  deCrcí* 
pos, 

3  A  primeira  vcs ,  quc  ?i  • 
ficou'a  fua  S¿,,aduirt]o  fcr  a  ca- 
pclia  mor,  ainda  qúc  bé  obra- 

daj  toda  vianocauelmentc  pi- 
qucna  pcra  táo  grandc  corpo, 
éc  pcra^  foléncsPonciíicaés 
comor£e  nella  celebrauaó,3¿co 
mo  cra  gcneroro>&  magnam« 
mo,  rracou  dcfázcr  oorrarhe  a 
mclma^quc  hcf^cdura  ,.muico 


bé  acabada,aíl]  por  íora^como 
pordecro.O  q  Ibbretudb  Ihc 
dagrande  fermofura,heo..re- 
caboÍD  codo  de  pedra  branca 

dourada  cm  partcs,  có  figuras 
damefma  pedra^tanto  aonatu 
ral  ,  q  por  vétura  ncik  gcucro 
he  o  mclhor  dc  Hefpanha. 
4  ladiflemos  na vida  de 
S.  V\€tox  gloriofómartyr,  & 
fantiílinio  Arccbifpo  dclta  ci- 
dadc»como  na  occaíia6,quc  fc  | 
dcsfazia  oaltarmor,  foraóa* 
chadas  nclle  fuas  precioíás  rdi- 
quias,  &de  feus  dous  compa^ 
nheiros  S.AIexandre,  &  S^Ma 
riano^as  quaes,  (ém  duuida,fe 
cornaraóa  collocarnoaltar  no 
uo,fc  bem  á  memoria ,  que  ali 
fomos  feguindo, o  náo  dizia^ 
p0r  vencura^ppUo  fupoc  co^ 
mo'couza  cerca.  . 
;  A  eíla  capella ,  &  alcar 
mor^trciLdou  o  Arpcbifpo,da 
capcllaaq  charaáo  dos  Rcys 
{&  agoraíc.chamadoArceUf- 
po  D.(«ooren$o  )>  os  oflbs  do 
Conde  D,  M«nrique,  pay  ,  éi 
troncQ  dos  Rcys  dc  Porcugal, 
com  os  da  Rainha  D»  Tarcja 
fuamoihcr  ,  que  ali  jaziaó  fc- 
pulcados.  Huns ,  &;  pucros  fe 
collocarao  noinefniotumulp 
a  parce  do  EuangeDio  como 
lecrciro  fcguincc,que  ío  faz  mé 
^aó  do  corpo  do  Co^de 
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f  D.O,M. 
Domino  Henrico^  Hungaronm 
J^egtsfilio^  PorPugailLe  Co- 
.  HMi^DmimuDitgus^Scu 
fa  Arthiep.  wó  cUrifsimo^ 
•  'Á^'Pmugalliie  ^egesef 
fe^regnum^  accepijjeconf. 
tat^de  republica  Ckrifiiana, 
fatna^fuacptimé  merenii, 
pffiuk  am.  á-  Cbriií.  na. 
Mfiíitíf  f.  . 
V%Í  'AÓm  de  toda  a  Mdade, 
If  grande^.  D.Diogo  de  Sou- 
Arctbifpo ,  leuantou  eíiafe- 
pttJturaa  DMÍrique^filho  dtl- 
Rt^ de  FÍimgria^Conde de  Por- 
tugMljkfqMleUeRiyno^llf feus 
RepfiUeraÓ principio.  Noau- 
noí^í^.  *         '  *. 

Muicosahnos  adianrc,  fcndo 
Arccbiípo  D.  Agoftioho  dc 
Caftrosfcduuidouíc  naqucllc 
cuniiiloj.  viftooomo  oletrq- 
rbnib'ftl^ii  Mttcs ,  eíhulo 
tambe  bs  oílbs  da  R'ainha  D. 
Tarcja,quádo,pciloaucrigynr, 
omcímo  Arccbiípo  D.Agol- 
tÍB^ade  GaftrOieiñ  2fi.dc  No- 
odnbroaano  i  S9B.  preTeiiccs 
álguns  Cblicgos ,  Fi«ieo5  Sc 
C.urgiocs,  abríndofc  primci- 
ro  o  tumulo,mandou  fazcr  as 
diligcnciaj^iicicjinics  rcquiíi- 
té^ ,  eO^TOil  |»(»^todoS|  cña' 
<^«tMrpo$  ^mudc 


uoicoscm  ícndacs  dcdaroafco 
alionadoy  maQdoaosro  Arcc' 
bifpo  apartar^  ücando  osdo 
Coode  na  propria  ícpukara». 
&c  pafliiado  os  daRainiia  a*da» 
tro  tumulo^q  da  parcc  daEpif- 
tola defroncc  dcdo Condc ci- 
nha  mandado  iaurat  pcrafy.o 
Arccbifpo  O.  Diogo  yemque 
depoes^  por  bó6  rdpeicos^  náo 
quis  íerenterrado.Aíepulcaia 
fcconccrtou  prirociro  do  mo 
do  quc  hojc  cíta ,  com  a  ima- 
gcm  da  Rainba  lan^ada  fobrc 
clia,olecrcirodiz. 

D.O.M. 
Regina  Tare/la  Alfcnfi  CaReU 
^  'Legioms  Regisjmpe- 
ratoris  nuncupati  ,fili^,  Co- 
mitis  Hcrici  yxori,  Didacus 
d  Soufa  ArchiepifcopusBra^ 
cbarMifp.Primás  MJ^.an. 
aCbrifio  nato.  UDtüy,^^ 
Quer  dizcr.  A  Deos.de  twa  a 
hodadtylsf grandeT^.  D.  Diogm 
de  Sou^a  Arcebifpo  de  Braga^ 
Primas  dasB^paubas^  leuatou 
efiafefuhuradRainbaD,  Ta- 
rtjd  ^fiibaJe  Z).  Afi^nfo  Rey  ^ 
Caflella,     Lea^  tbamado  0 
Emperador  ,  molher  do  Conde 
D.Henrique,no  anno  1/13. 
Fcüea  trcslada^áo  no  anno  dc 
1JÍ5;  comó  conña  do  lcttei- 
r^acimarcfedda  . 
6     JE  porqudogo  digamos, 
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antes  de  cncrarmos  no  theíou 
ro,cudo  o  pertcncctc  ás  obras 
da  Sé  ,  cambcm  mandou  fazcr 
dcnouoo  cnmadciramcnco  , 

6  forro  das  trcs  naucs,&  cru- 
zciro,  a  qucm  o  cempo  tinha 
ja  dc  todo  dcíl)aratado,&  pcra 
emhúaobrabzerduas  ,  man- 
doucorcara  madcira  no  fou- 
to,  que  vizinhauacom  a  ci- 
dadc,  ondc  abrioarua  noua, 
cuja  porca  fc  chama  por  eílc 
•  rcípcíto  do  Sotito  ^  como  lo- 
godíremos.Fcz tambcas  duas 
torresdorclogio,A:  /ínos.por 
quc  no  rematc  ddlas  cítáo  as 
faas  armas,&:  os  oríjaós  gran- 
des,quc  íaó  hús  dos  mclhorcs, 
quc  ha  ncík  Rey  no,  ondc  má 
dou  por  as  fuai  armas.  Fcz  tá- 
bem  acaía  do  thcfouro,  &c  Sá- 
chrillia,  dacapdía  do  Arccbif- 
po  D.  loaó  Martins  dc  Soa- 
Ihacs ,  collocanJo  feu  corpo 
nomodoquchojceílá,&  nos 
jadifl'emos  cm  fua  vida  .  Fez 
a  claulka,  a  cafa  da  liuraria ,  as 
cafas  do  Cabído  ,  &  a  mifcri- 
cordiavclha.  Mandouporas 
figuras  do  Anjo  Cuftodio,S. 
Pcdro  ,  &  S.  Paulo ,  &  alguns 
Arccbifpos  fantos  ,  todasdc 
vulcojno  fronccípicio  da  por- 
ta  prmcipal  da  Sé. 

7  Nochcfouro  fcnáo  vc 
pc^a  dc  prc^o ,  ou  crtima,  que 


náo  foíle  dadíua  lua ,  íeria  tra- 
balhofem  golloillas  nomeá- 
tioatodas  ,  bafta  dizcr  em  gé- 
ral ,  quecom  a  praca,  &  orna- 
mencos,queelie  fódeu/e  po- 
diabc  fcruir  húa  das  macs  gra- 
ues ,  &  ricas  Scs  dc  toda  Hcf- 
panha. 

8  Imprimioduas  vezes  o 
Brcuiario  Bracharenfc ,  ambas 
na  Vniucríídade  de  Salamanca 
porloaó  de  Porrcs,acaboufe  a 
vltima  impreíTaócm  ii.dc  A- 
goftoijii.  Fcz  tambem  Cóf- 
cicuijoés  pcra  eftc  Arccbifpa- 
do. 

CAPITOLO  LXXÍ. 

D  0  MJES  Q^B  FES 
m  acref :cMmenío  da  cida- 
de  de  Braga. 


O  marcrial  dos 
cdificíos  daci- 
dadc  jpodcru  os 
bcra  dizcr  foi 
o  ATGcbifpo 
D.Diogopropriamcntco  fcu 
rcftaurador,  &:  rccdificador. 
Abrio  a  porta  nóua  nos  mu- 
ros  da  cidadc ,  &  fc$  a  fonte, 
&caminho  jijtoa  mcfma  por 
ta,no  anno  dc  1 5 1 1  como  cóf- 
ta  do  letreiro  latino ,  quc  cfta 
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aberco  aa  .mefmaport^,  No 
meímodQOO  abrio^i  popta,  & 
ruadeS*  loaG.NocIei^iS^fer 

o  pa^o  do  concclhow  Fcz  ou- 
tro  iy  as  barbacans ,  &:  baluar- 
tcs  dcftccaftclio ,  porquc  fo- 
brc  o  baluprcc  da  fonce  cbama 
da  do  eamlinbo^tKío  as  fuas 
armasy&.  ácsíera  delRey  D* 
Manod ,  &  armas  dcí  Rty  no, 
cada  cfcúdo  dc  por  fy,com  hú 
'  lctrciro  dc  lctra  grádc.Rcftau- 
rou  cambem  a  foucc,  d¿c;ami- 
nho  dccras  de  S.  Marcos ,  a 
fence  de  poíla  Scohora  a  Brá- 
ca,'adeS.  Pedro  dc  Maximt- 
Uios,  &  o  chafaris  dc  Santia- 
go ,  quaodo  váo  pera  S^.  Frui- 
cuofo. 

'  ¿  QUafi  quanco  ha  fora 
I  do8  múrQs^^  (aó  cdificios  fcus, 
&  dellcs  adcntjro  .coda  a  rua 
noua ,  &  ado  Souto ,  quc  ate 
fcu  Tcmpo  forao«bofqucs  dc 
carualhos  >&  cáftaohciros,  & 
hojc  he  o  iDclhor  ,  &  macs 
luftícifodacidadc-Abrio  codo 
oterfctro  ,  que  vay  daporca 
doSouco»ate  noíIa  Scnhora  a 
BraHcaySí  cra  tal  proporjáo, 
6c  diftancia,  ^  íc  podjcconrar 
pcUa«Mlbor  prafa,*^fayda 
4c  quiatiis  ba  pelfas  vilias ,  & 

cidadesdePortugaLSoa  h«v  & 

(Sifictda  por  cUc ,  a  Igrcfa  de 
Saijta  Jma.tío  melmo  tcrrcir, 

hl^  -  i.U^-.*,    —  ■  :   e^t 
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r o ,  j  unco  da  quai  mandou  lc- 
uantar  cm  muito  boa  drdemi 
as  podras^  &colúnas ,  queos 
Romanos  quando  feanorca- 

uáoBraga,  lcuantaraó  a  diucr- 
íos  Empcradorcsrpcraquc  na- 
qucUas  iecras  ciucÁcm  os  cu- 
riofos  cm  que  gsifiar  ccmpo^ 
&  fe  £zeflcro  pcritos  oasanti- 
guidades  defua  pacria.  Man- 
doutambc  laurar  a  capciladc 
noíía  Sciihora  a  Braca ,  pcraq 
aqucUc  nobre  paíícojno  fim* 
do  qual  cftá  o  cdiíicio  ^  foííe, 
náo  ío  apraziuel  á  vifta ,  &  de 
recrea^áoaosfentidos^roas  ta 
bem  proucitofo  a  alma ,  cóti- 
qucllc  Santuario ,  ondc  fc  pu- 
dcife  íazcr  ora^áo ,  &  ganhar 
as  gra(as,  quealidcordiiiario 
faó  conccdidas.  Heaimagcm 
fobre'maneira*  roagcftoza ,  & 
dcuota,agazaiha  com  osolhos 
3  qucm  a  vé ,  &  parcce  Ihc  of- 
ferccc  o  fiiho,que  ccmnos  bra- 
^os.Scrucmnafcus  confradcs 
cpm  riqueza,6¿  apparato^tcm 
muita  praca,  &  cuftozos  orna 
mentos.  Em  noíTo  tcpofcfcz 
cfta  crmida  muito  macs  capaz, 
comas  cfmolas  dcalgús  deuo* 
cos,.azuIcjandofe  a  capclla,có 
oucras  jbctnfeirorias  de  pulpio 
co3a]pedrc,coro,&  recabolos, 
quc  agora  náoimporta  cfpcci- 
iicar.  Cclcbrafe  fua  ícíka  á  cin- 


co 


codc  Agofto,  Tcm  o  appclli- 
do  de  oo.fla  Senbora  a  Branca, 

pclla  brancura  da  ncuc',  com  q 
cm  Romaapparccco  brácjuca- 
doo  [nome£fquilino,ondca 
^cnhor<a  qucria  fe  ihe  fondaC- 
fc  aq  uetle  fermofoxemplo^cha 
mado  porefta  occ^iüaóSaniía 
Maria ad  Niueí ,  a  cu js  imica- 
9áo  oArccbiípo  D.DiogOjpcl 
iadcua9áo,queáqucllaScnIio- 
ra  cinha^docempo  queem  Ro 
maeftiuera^mandóulaurar  ef- 
caermida. 

3  Dc  varios  Iiofpicaes,  cu 
ja  renda  macs  fcruia  aos  quc 
os  admÍDÍllrauáo  9  do  que  ac^ 
pobres,  dc  necefficados  pcra 
quem  fora  eregidos^fez  hu,no 
anno  de  1508/aque  chamao 
dc  S.  Marcos  por  a!i  fc  vcncrar 
ocorpodeS.  IoaüMarcos,dif- 
cipulo  deChriílo,como  ja  em 
fcu  lugar  diíremos*  He  cftc 
Hóffüú  nobre^ricQf  &  fe  cu- 
ra  ncile  grandeifutñero  de  en- 
fcrmos.  Tcuc  até  agora  junco 
aOi  a  Igrcja  dc  Santa  Cruz,  a 
qucías  nobrc  húacclcbrccó- 
fraria,quc  3  feruc ,  mas  ao  pre- 
fenceie  vay  Íaurándo  cógran- 
de  magnificencta*  joutra  Igre- 
ja  noua,maes  acima  , &c  á  maó 
cícjucrdados  quc  cntraó  pclla 
rua  do  Anjo  ^  pcra onde  íc  ha 
dc  mndara  vdha. 


4       Laurou  cambem' aca^ 

pclla  dc  IesVs  ,  pcra  fua  fcpui- 
tura,  na 'mifcricordia  velha, 
.deulhe  fcruentia  pcllaclauftra, 
£¿  pos  ncUa  capellacs  ^  quc  to- 
dos  os  diasiezáírcm  joncoss& 
em\corOyOo£Sciodiuino.  He 
.  0  feu  adroiniftrador  o  Arccdia 
go  deVcrmoim  híia.daíí  digni- 
dadcs  dcfta  Santa  5c' 
;  .Náo  conccncc  com  a  f- 
íí  emnobrecer  a  fua  cidadc,buf 
cou  quem  cambem  cóma  pc- 
na,&  cftylo ,  a  &Befle^moza, 
dando  nociciaaos  prcfcntcs, 
^  vindouros  de  fua  primcira 
funda^áo.  Foi  cftc  o  grandc  fr. 
Añgelo  Andrc  dc  Rczcnde(a('- 
fi  íe  iocicnla &  na¿  ft>  Lucio 
Andredc  Rezende,  na  obra,  q 
logo  dircmos)  da  Ordcmdos 
Prcgadorcs ,  a  quem  por  dou- 
tiüimo  cm  codo  o  gcncrQ  dc 
ancigttidade,  confultauao,  cot 
mo  a  oraculo,  os  jnayores  le* 
trados  de  (eu  cempo ,  ^'efcri- 
uia  o  Emperador  Carlos  V. 
Encomendoulbc  o  Arccbifpo 
cfta  obr^  ^  e  Uc,  como  q  ucm 
o  cinha  por  faucor ,  ¿í¿  Mccc- 
nas  dc  todas  as.  boas  i<$^i0f dl^nr 
tro  em  d^z  días  ^  lhevi]ladd|ou 
hum  pocma  dc  macs  dc  rrezé- 
cos  vcrfos  da  funda^áo  dc  Bra 
ga,  cáo  poiido^&  apuradp»cio 
cheyo  dc  erudi^áo,  5^  oucra» 
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clegancia^  poeticas  ,qual  o  po 
dia  6zcr  o  raellior  poei:a,aos 

c]uc  hoje  vcncramos.  Cómu- 
nicounoIooChancrc  d'Euora 
Maaod  Seuerim  dc  Faria ,  co- 
mo  tao  rico ,  &:  curiofo  dc  fc- 
mclhátcs  amigttidadcs.  Tinba 
fcu  lugarna  primcíraparce,  & 
no  primciro  capicolo  dcfta  hif 
toria ,  ondc  cratamos  da  fun- 
dd^áo  dc  braga ,  mas  foi  a  dcf- 
gra^,  quc  de  rauico  guardádo 
náo  apjrccco  fc  náo  agora ,  & 
alnda ,  quc  pudcra  aqui  ccr  fcu 
lugar ,  coucudo  como  osvcr- 
fos  faó  tantos ,  dc  for^a  aó  de 
inccfrompcr  o  fio  dahiftoria. 
Por  vencurairao^  ouno  prin- 
cipiOyOU  no  fim^deflra  fegunda 
parcc^  com  huabreue  cxplica- 
9áo,  dcquetem  boancccífida- 
dc,  pclla  rccondita  crudijáo, 
dc  quc  cíláo  chcyos. 
6       Entfc  canro  baiic  fabcr, 
quc  da  ncilcs  o  Autiior,a  Tcu- 
cro  fiibode  Tciamo»  irmáo  dc 
Ayax  ,  hú  dos  priocipacs  Ca- 
pitaés,q  vcnccrao  Troya ,  por 
fündador  dcíla  cidadc.Na  car- 
tacom  q  Ihc  oiferece  eíle  pcc- 
ma,lhcchama  Bontifieum  de- 
cus,  Hifpanié6¿,fidus  fu¡ientif 
Jmum ,  hi$arima>igiiiaru  fau 
tor/vnicum fcribentmm  confu- 
f /«»>,como  fc  di  íTcraJió  ra  dos 
Poncifices»  cAxclla  rcipraudc- 


ccncc  dc  Hcfpanha ,  fautor^  dc 
vnico  rieíugio  dos  •  qyc-  cfcrc- 
ucm.  No  exordfo  do  pocma, 
dcíprczando  os  Dcoícs ,  quc 
no  principio  dc  íuas  obras  os 
Poccas  da  Gcnciiidade  coñi\- 
máo  inttócar ,  como  Apollo; 
BacliO|&  oucrosícmclhames^ 
o  chaniá  a  elic,pcraque  Ihe  inf- 
pirchumnoüo  furor  ,  comq 
ávolca  da  funda^áo  dacidade 
de  Brí^a ,  cancc  cambcm  ícus 
louuorcs.  He  o  quccomcn^ 
osvcrfos  fcguínces. 
Sed  mibi  nec  Clary  ítipodas, 
Nifita^j  "vatum 
Numina  iam  cupiam  i'vire^in 
carmina  prtebe 

Hefper^  facer  Orbii  bonasite 

Numims  inftar 

Accipio^  damagnaloquiyda'Pe- 

ra  cothurno 

Grandifono  memorare^  tua^lsf 
dicere  laudes.  i 
Elic  foi  o  primciro ,  que  nefta 
cidadeabriocftudos  publkos, 
&  fcit  parcce  o  cdificio  cm  q 
liojc  icmos  padrcs  daCom- 
panhia ,  como  o  moAraó 
íuas  arroas ,  quc  cílao  nas  cof- 
cos  dogéraldos  cafos.  Dc^cs 
trouxc  mcftrcs  pcra  dies  oCar 
deal  D.fKriquc^&lhcaííínou 
rcdacftaucl  D.fr.Baltafar  Lim^ 
po.Encrcgouos  aCópanhiaD. 
fr .  Bcr  choia  mcu  d  os  Ma  r  c  v  rcs . 


•  299 


7  AoaccrecetiGsnnetoda 
cídadc  pcncDcecambeBi^a  ic& 
cattca^ao  tlo  moftcirodc  S.Sal 

uador  dc  Moncilhos^cdiñcada 
pcllo  grandc  Arccbifpo  dc  Bra 
ga.S.  Fcuicuofo^conio  cm  fua 
vida  fica  rcfcrido.i  <Ire(cco  a- 
q  ucUe  phoftciro  em  ma^efiade 
deedifiGÍOfs  &  rendas'  qoancó 
facilincntc  fc  náo  podc  crcr, 
Foihum  dos  macs  notaucis,  q 
poi  Hcípanha  teue  .á  íagrada 
Ordé  deS.  Beócáytttdo  arrui- 
nóua  furia  dos  Moaros^fií  io 
paflado  fádeixou  a  Igrcj  a^quc 
hojc  ncllc  vclnfts,  lauirada  cm 
ciuz^ík  cóii.colúnasdcmar- 
more^quea  fuílcntao.Náo  pa 
rccc  foi«  propria  do  mofteiro, 
affi  por  ícrmako  piqucna^co- 
mo  poc  fcr  poucoacomodada 
ao  culco  diuino3&:  fcrui^o  dcl 
Ic.Crcmcsfcriaa  fcpultur  ado 
(aoco,  6í  fora  do  corpo  da  an- 
porq4iffi  fc  coftumaaao  a 
edificar  tMrqQclles  cempor* 

8  <  AíCqeftaddo  ja  crniol^ 
teiro  de  S .  Saluador  arruinado 
dc  codo^&  rcñádo  pouca  me- 
moria  ac  fuas  antigas  nquezas^ 
o  Aicebifpo  D*Diogo,  por  lc 
nao  perderlancaario  de  cantd 
Venera^ao  cm  témpos  pafla- 
dos,  chamou  pcracílcosRcli- 
giofos  Mcnorcs  da  Prouincia 
da  Piecíadc,  Icnantandolhc  o  ) 


cdificÍQ  em  quc  hpje  #ííefBy& 
acomodádoljic  o  meUior  quc 

podej[cr,a  Igrcja^que  nos  dif. 
lcmos  foifcpulturadcS.Frui- 
cuofo.  aífi  porcllc  acdificar, 
como  por  alAcftar  (cu  cprpo, 
accnos  fcr  roubado  pcra  Có- 
ppftela.Tucio  confta  de  híí  lc- 
treiro,q0e.e|li  na  mcfina  Igrc 
ja  ,dc  íctra  gotica ,  cujas  pa-- 
!auras,ccfcritura  céoíeguintc, 
DidacusSouz^  Arcbiepífcopus^ 
bdrUtBccUfiam  a  diuo  FruÜuo- 
foj  antifiknitíüfjpania  aMau^ 
ris  expugn^^tur^  dmimhn^cu 
<«4ificijs  adiacentibus  a fe  con' 
firuSlis,  in  monafieriumrede^it 
anno  Chri^  153  3 .  XII.  die  mc- 
fis  Decemítis,.  A  íipifipa^ap 
em  Pojptugues ,  pello  qutfjce- 
mos  dico  ;(ec{cu(aj  náofeef- 
cuía  porcn^  aducrtir  o  crro  cm 
quc  alguns  cairaó,  atribuindo 
ao  Acccb^ípo  Cardcal  D.  Hc- 
dqac  cdificar^c^  moftciro», 
&cnir^roao8  padicsda  Pie- 
dadcyfenao  tndo  obra  do  Ar- 
ccbifpo  D.  Diogo  dcSouza. 
9       Mas  pcraq  a  Parrochia» 
qgc  tinha^aAncx^náo  foífc  de 
impcdtmesitoaos  Rcligioíocji 
ali  juqta^^íjScott  oucraicM 
ticuió  de  S'.leronymo,  qoe  Í»^ 
camera  ArccbifpaI,ondc  fc  ad- 
miniftraó  os  Sacramcntps  aos 
frcíguczcs.  A  íaida  da  ciMa^ 


pera  o  moíidro  In  aprafiud^ 
ícu£cio*devifl:ii  dcgrc,  porq 
ícnhorca  todo  o  vallc  dcPra- 
'do,  bó  dos  mdhorcs,  &  macs 
ricos  dc  Entrc  Douro,  &  Mi- 
aho.  Os  padrcs  da  PiCjdadc  o 
co&fcroad  bfi  rccrátddoParai- 
zo^os  ctdadaós,&  pouodeBra 
gaa  cílimáo  comohumdos 
macs  dcuocos  ráncuarios  da  (ua 
cidadc.E  aos  YÍatcKcligioíos, 
^ttco  babirao ,  bbcros  tancós 
retnitós  tio  Serafico  jpadie  S. 
Pnancifedy  ácodeiii  femprc  c5 
oncceílario  pcra  a  vida.  Dirc* 
mos  das  vircudcs  dc  alguns  no 
capicolo73. 

10  Pttderaoos  cfcúzar  to- 
docftc'eapicolo  as  palauras ,  q 

poir'IoaóFrcirc,  encrc  pucras 
muicas ,  roandou  dizcra  clRcy 
D.ManocI  na  occaCaó  da  al^a- 
da  dc  lorge  da  Sylacira^dc  auc 
logofaUarcmos^porque  ncílas 
tinhatnos  hua  Drc^ecifia^  de 
queWi  foi  heftc  párticular.Saó 
j  as  quc  fc  fcguem.  Direis  a fu4 
'  Alte^a^  como  me  deu  efle  Arce- 
bifpado^fimmeu  requirimento^ 
i  ttemitíébra»fdiiéUé,& por  ejía 

gatoria^  trabalhei  st^t  depúes, 
'quefóü  ArcebifpOy  ccm  asfor- 
fas  dú  efpirito ,  do  corpo,  Isf 
afsirá¡i'fa!{enda  ^  de  piardár^ 
jpmtéa  'i¡ti»fo[^j^»íj^^ 

i:"! '  •  f 


do  a  fraquea^a  dacarée,ijf4o 
ttmpQ^tiubo^faidM  vtQferui- 
<¡o  dejyeostbf  defcái^go^  iaeon^ 
fcienciade  fua  Alte'^^queme 
aquiposji^  afsi  da  minha ,  ¿7*  o 
que  Penhofeito  a  cerca  déjuíU- 
f 4  deíidlgreja ,  afsi  mi^ri- 
tual^  comonotempor^i ^ist em 
defpender  jimrtdasy  queeulei' 
xo  0  teUemunho  de  tudo  aos  de- 
fora^i^f  a  Deos,  que  ferdadeira 
mente  o  fabe .  JB  porem  uao  leir 
xarei  de  disyr,  tbmo  bo  ^wrda- 
de^  que  todo  o  meu  tmpoji^  fa" 
^nda,deJpendóimmtuofficio, 
fem  me  lemhraf  Je  nao  o pao  de 
cada  dia ,  nem  efpero,  que por 
mioba  morte  me  acbem  heran' 
cas  compradas^uí  tbefouro  ef- 
cottdido,  Guardeifempre  oque 
deuia  a  todos ,  a  ninguem  tiro 
juj¿ii.a^  ncmfa^^ndayisfquan- 
to,  ou  quao  pouco  aproueito  a 
todos  comomeu^  elies  adigao. 
E  queníoifmttefte  JrcebJlpa^ 
ármtes  jue  bofpede  depW' 
'"'  r  m  dioí^iypor  iffo  nao 
leixo  de  pagar  a 
:pou^daqua6r 
.    bem  pai  ,    « • 
:  •    fo.   '  [  ^ 
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CAPITOLO  LXXII. 

CO  MO  DEFENDEO 
a  jurdicao  defla  cidade:  4- 

•  crefcentou  o  diflrito  da  DiO' 
cefe/^defua  morte. 


lurdigáo  da  ci 
dade  dcfcdco, 
&c  confcruou 
fcmprccógrá 
deintcircza.Su 
ccdco  cm  ícu  ccmpo  vir  aos  lu 
garcs  dc  Entrc  Douro,  8c  Mi- 
nho  com  al9ada,&  grandcspo 
dcrcsjorgc  daSylucira,tcueno 
ticia  o  Arccbiípo ,  quc  qucría 
cntrar  nclla  cidadc ,  &c  cxcrci- 
tar  ncUa  a¿los  de  jurdi^áo. 
Nao  confentio  cjue  cnrraíTc, 
néfcus  mini(lros^¿¿  ofiiciaes. 
comóem  effcico  naóentrou. 
EporceíTare  outras  duuidas, 
rccorrco  logo  a  clRcy  D.  Ma^ 
qoel^dádolhequeixas  porloaó 
Frcirc ,  criado  dc  fua  cafa,  das 
fcmrczocs,&  aggrauos,c]ue  fc 
Jheprctcndiaó  fazer^dcuaíTan- 
dolhea  izc^áo,6¿  liberdadede 
fua  Igreja.ElRcy  ouue  por  bé, 
viftas  as  rezoés ,  &  concracos, 
que  raodraua ,  dc  ordenar  a 
lorgeda  Sylueira,  náo  ent:raf* 


fe  ncfliacidade^  ouícus  Cou- 
tos ,  ncm  fizcílc  algum  adto, 
q  prejudicaífc  a  fuajurdi^áo, 
¿c  Arccbifpos  dclla.Hc  a  carta 
fcita  cm  Euora  a  (^.dcNouem- 
brodeifip. . 

í       Moueofe  cambem  de- 
pocs  no  anno  de  i/iS.  em  cé- 
podelRcy  D  loaóo  Ill.apri- 
meira  duuida  fobre  podcrcm 
os  Rcys  conccdcr  reuiílas  dos 
feicos  ciueis^que  neíla  cidadefe 
detcrminauaó  afinal,a  q  o  Ar- 
ccbifpoD.Diogo  fe  oppos  co 
grandc  zclo,  &  libcrdacfe  ,  cm 
forma^que  náo  ceue  efFcico ,  o 
que  cncaó  fc  prctcndia ,  efcrc- 
uédo  de  Braga  a  clRey  em  car- 
ca de  II .  de  Mar^o  do  mcfmo 
anno,  dizendo^  que  ajurdifao^ 
'l^  fenhorio,  que  tinha  eUa  Ígre 
ja  em  Braga ,  nao  era por  mer^ 
ce  ,  nem  doafao^  que  algum  Rey 
deíle  Reyno,  Ihe fi^ffe^  mas  an- 
tes  que  ouuefle  Reys  em  Portu- 
galyja  eñalgreja  tinha  a  fu- 
premajurdi¡ao,comoo5  Reysde 
Caflella  tinhao  em  feu  Reyno^ 
isf  no  mefmo  tempo ,  que  osReys 
de  Portugal  ardiao  em  tanta 
guerraco  os  deCaílella^poffuya 
pacificamente  o  fupremo  fenho- 
rio^a  t>ifta  dt  hús^Í^  outros .  Que 
os  miniflros  reaes  entendej^nas 
couíi^as  q  fua  Alteí^ajisf  o$  R^s 
feus  anteeejfores,  deraS  de  Jua 
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coroadspefifoijqúe  qu¡s^rSü/:f 
as  pojfuyai  agora  porfuanierce^ 

if  doacúO^U  qtieposhque  osAr 
cebijpoitenhao feito  c'ótrato por 
dms've^^s  comos  lleys  de  Por 
ASÚgalfobrt  a  jurdifoo ,  naó  ofi- 
^erao  comfogehosmíiafarte 
a  coroa  real/nas  como  liures^^ 
ii{enm,  Ist  por,  ijfo fe  tratou^lsf 
conjirmou  tudo  pello  Papa  ,  co- 
mo  jurdi^íio  fojeitad'vniuerfil 
Jgreja  ^  nh  a  eíte  Reyno^ 
nomeandooSumo  Pontifice  jui- 
^s  em  CaRella^  pera  decidirem 
as  duüidcts ,  que  pudeffem  nacer 
deftí  contrato  yfeito  comtantds 
ejcomunhocs^i!?'  cenfurM^  cótra 
toda  a  pefSoa  queoquehraJ^c,pel 
h  que  pedia  a  fua  Altes^^ifendo 
ajuJH¡a  tSo  clarafi  táo  quiaief 
fe  Cétñfar  emfim  de Jeus  dias^que 
por  fua  ííLtdc  nto  podiaÓ  fer 
muitos^poes  níw  era feruico  de 
^eoSy  nem  de  fua  Aíte^a  ^  nem 
Umgalardao  doquedleArce' 
bijpo  mtrecia  a  eSies  Reynos. 
Confla  niacs  largamente  efta 
carcaíloz.como  dcílcCdrco- 
rio. 

)|  A  cfccrao  maes  em  feu 
'tempoáeffa  niicra  as  cerras^q 
fio  je  péttebcem  aComarca  de 

Valcn^a.  Comofahiráodadc 
Tuy ,  &:  eiuraraó  na  dc  Ccica, 
diílimos  jacm  fcu  lugar.Foio 


ué5a,CápoMáyor,&  Ougucl* 
la^  eítiucílcm  táo  diilances  da 
cidade  de  Braga ,  &:  fcu  goucr- 

iio  foílc  dcmaziadamcncc  pc- 
nozo,aíí)  aos  Arccbiipos,co- 
moaos  dcmacs  fubdicos ,  qde 
1 5gc  acudiaó  ;^c(U  Rda^io  ciñ 
fuj|s  cauEas,fcndo  Biípo  dcCei 
ta  D.  fr.Hériquc,rcligiofo  dos 
Mcnorcs ,  tracou  có  cUc  o  Ar- 
ccbilpo  D.  Diogo  quizcíTc  cro 
carac|ucUa  Igreji  as  tcrras,qijc 
tinha.tntrc  Limay&  Minbo^có 
as  que  Braga  poíluyá  cm  Atc- 
tcjo ,  porquea  húa,&  a  oucra 
ficaua  bcm  a  trcca^cmcfpccial 
á  dc  Ccita,pocs  fc  Ihedauáorc 
das.mayorcs,  &  cm  lugarcs 
macs  vizrohos. 
4  'Pareccoconiicnicntcao  '«ÍT/ 
Bifpo  D.tr.Hcnriqucoquco  ^i. 
Arccbifpo  Ihccomctia,  vcyo 
na  troca,'Sc  dea  a  clla  ícu  con- 
fcnumento.,  pcr.húa  cfcritura 
fcica  cm  Braga  aio.  de  Setcm- 
brodc  iju*  omefmo  dettt> 
5ereni({imo  Rcy  D.Manocl, 
em  cujo  nomc  lc  fcs  a  íuphca 
á  Santidadc  Lcaódccimo,  no 
qual  cambcm  náo  ouue  duui- 
da,paílbu  ojiat^éc  cxpediraúfe 
asletras  aosi;«  dc  lunho 
lyij.tomoufe  poire  poreíla 
Igrcjaem  y.de  Agoftodomcf 
moanuo,  &  dccncáo  pcracá 
ncrt'cc  3  pomnrcndc  Valé^a, 
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aelle  Arccbírpado,&  ao  deCei 

taas  tcrras,q  foraó  da  Dioccfc 
dcBadajós.  PorceQas  náo  pcr 
ícucraó  naqiiclla  micra^cóa  no 
uaerei^áodoBifpacio  dcEluas, 
onde  fe  encorponraó,cóí¡gná 
dofe  por  ellas  noBifpado  doÁl 
garue,mil,&  quinhccos  cruza 
dos  pcra  o  BiípodeCcita  cm 
Cfidalium  anno. 

5  Tancas,&  tao  infigncs  O- 
bras  có  ^  o  Arccbifpo  enrique 
ciafualgrcja^ofaziáo  portodá 
oRcy  n  o  cclcbrc»  &  fa  m  o  f o .  C  o 
moa  pcíloa  cáocalifica  Ja^o  cf- 
collico  ,5¿  nomcou  clRey  D 
Manoel  pot  ccítamecciro  fcu^ 
juntamence  com  oConde  dc 
Vilianoua  dePorcimao  D.Mar 
cinho  dc  Caftcllo  branco. 

6  Náo  foi  mcnos  cuidadofo 
doaífco  da  propria  peíloa ,  do 
luftrc,  &graQdcza  de  fua  cafa,q 
dos^  ediíicios,&  obrasmaceria- 
es,ém  q  fi:  nioftrou  caomag- 
nifico.Scruiafc  com  fauilo,  & 
magcfbade,  ncdcpocs  da  rcal, 
auiafamilia  macsluzidajq  afua^ 
os  capcl  laéi  eraó  muicos^  Sc  co- 
doslccrados^os  pdgcs^&  efcu- 
deirosyCodosgéte  fiobrc,S¿cm 
grao  numcro.OsDcfcmbarga 
dprcs  dc  íua  Rcla^ao  gradéslc- 
trados,o  q  ali  fc  diíiuias  &  aílc 
taua,craódccifocs  pcra  os  maes 
cribunacs  do  Reyno^Baftauafa 


berfe,q  cal,'ou  cal  cafo  fe  fehcé 

ccaracmBraga,pcra  paílar  co- 
mocni  coufajulgada,  fic  ícm 
duuida. 

7  Pclla  confianga,  q  auia 
de  fuas  lecras,&  de  íeus  minif- 
tros,  quandoíe  lenancou  adu 
uida  cntrcclRcy  Henriquc  8. 
dc  Inglaccrra,&  aRainhaD.Ca 
chcrina,dizcndo  clRcy ,  q  náo 
podiafcr  fualegicimá  moiher, 
&  fedeuiaÉizerencre  ellesdi- 
uorcio,  ElRcyD.  loaóo  III. 
( q  era  fobrinho  da  Rainha  )  á 
imica^ao  dalmperacriz  D.Ka- 
bcl  iua  irmá ,  q  mádo  u  vcr  cf- 
ca  caufa  pellos  Prclados  de  fcus 
Rey  nos»&  lecrados  da  Vniuer 
fidade  de  Salamanc^^  Alcalá, 
cncarregou  com  grandcs  pa- 
lauras  ao  Arcebifpo  -D.  Dio- 
go  5  quc  ajuncaíle  coníígo  co- 
dos  fcus  lecrados^  pcraquca' 
póncaífQm  as  rezoés  da  juíU^a 
por  parteda  Rainha,^  no  que 
foííem  Cüformcsjlho  mandaf- 
fc  mui  declaradamencc  por  ef- 
crico,  com  feu  pareccr ,  pcra  o 
cnuiaraRoma.  Hcacarcaef- 
crita  cm  Secuual  pello  íecreca- 
rio  Péro  de  Alcafoua  Carnei- 
ro,em  r6.dm  do  mcs  dc  Abril 
do  anno  de  mil  (5c  quinhétos 
&c  trinta  &  dous. 

8  Dcpoes  da  morte  do  A  rcc- 
bifpoD.  Diogo,quádo  Ihe  fnc 
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cedeo  poArcchifpado  o  Infáce 
\  D.HcriquCjiodosfcusawdos, 

&  officiacs  ficarao  cm  ÍCüS  pro 
prios  officios,  6¿  rcccbidos  na 

zu)foubesÍpntcr  criados^qopo 
áiaófir  na  ca^  do  m^mo  Rey. 
9  Com  fcr  cftc  no  cktcrior, 
era  noinccriord'alma,  varaó 
vcrdadciranicnte  humildc ,  & 
folicico  de  fúa  falua^áo,  por  cal 
o  julgaua  aqucUegráde  feruo 
tic  pcos  fr.  FraDcifco  da  Scsra 
da  Gata,rcligiofo  da  Prooincta 
da  Picdadc.  Tratauao  muico  o 
Arccbifpo,  pello  grande  con- 
ceico,&  confian^a^quc  dc  fuas 
ora^pes  fazía »  cntcndendo  o 
niuita«qac  Deos  fc  Ibecómu- 
nicaaa.Fotfc  Hum  dia  tcr  com 
cllc  ao  rTTofteiro  dc  S.Fruicuo- 
fojdandolhcconta  comodefc- 
jaua  rcnunciar  o  Arcebifpado, 
afim.dcfcaparclhar  mclhor  pc 
rá  8  mptiirsno  q  qucria  primei 
ro  rab¿r,^tbir  fcu  mcyoa  Vótf- 
tadc  diuina.PaíTados  algus  dias 
tornou  a  vifitar  a  fr.  Francif- 
chronM  co,6¿  clle  o  auifou,  q  daquclla 
f]t^^'.  horaicaparclhaffc^porquc  fos 
'  quatrodiasdcvídaUieficauáo. 
Fellóaíli  opruáince  Arcebif- 
po ,  &  ao  quarto'dia,  cópoftas 

Iíuas  couz3s,dádolhc  o  ar,mor 
reo  dc  hu  accidece  dc  parLczia 
cfh  iS.  dclunhodcir^^  vin- 


te  Sc  fece  annos  dcpocs  de  icr 
cleitoArccbifpo  defta  Igrcja. 
Publicada  quc  foi  fua  morce 
pclla  cidadc^tal  pranto,&  alari 
do  dc  toda  a  forcedegcncc,  fe 
lcuancou  ncHa ,  que  he  cradi- 
9Í0  conftantc,ouuirÍe  na  viUa 
de  Prádo,hua  legoa  diflante  de 
Braga.Scpulcaraónona  fuaca- 
pcUa»  cm  húa  fcpulcura  leuan* 
cada  9  6c  na  pcdra  quc  a  cobre 
eftáafigura  do  Arcebifpocó 
as  inrigniasPótificaes»&  nocir 
cuitodotumulo  cftcepicafio. 
Aquija^  D.  Dhgo  de  Sou^^  Ar 
cebifpo  deBragaJilho  deloao 
Rodrigues  de  Fafconcellos, 
fenhor  de  Figueiro^lst  dúPc" 
ÍTQjgtiú  ,    dc  D.Braifca  da 
da  Slyua fuamMer ,  oqual 
elRey  D.loaooILmando» 
por  emhaixadora  Alexadre 
Papa  VI.  a  Ihe  dar  fua  obe- 
diencia^isfci^  DManoet, 
^jSiadoo  feito  capellaotnor  da 
RaifdfaD.Mariafuamolber, 
0  midou  darfita  oMitcia  ao 
PapalulioII.  IffelReyD, 
loao  0 III.  ofescapellao  mór 
da  RainbaD.Catherina fua 
mribiTfi  f$al  fes  efid  Qapel' 
lapera  fua fepulma.  Viueo 
Lxxij4»»05,  Í5t  faleceo  a  18, 
dias  do  mes  de  lulho  de  ly 3 1.  |CW¿«^ 
Pouco  ccmpodcpocs  pcdindo 
hnmcriado  do  Arcebilpoao  | ^^, 
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nicfnao  ícruodc  Dcos,quizcf- 
fcfazer  por  fua  alma  particu- 
larcsora^oés,  cllellicrcfpon- 
dco,^  dado  qo  Arcebifpo  tiiiera 
trabalho^eftaua  cótudo  pellamí 
fericordia  de  Deos,tm  bó  lugar. 
II  ForaóSúmos  Poncificcs 
notcpoque  o  ArccbifpoD. 
Diogo  goucrnou  cíla  Igrcja, 
lulio  II.  Leaó  X.  Adriano  VI. 
&  Clcmétc  VII.Rcys  dc  Por- 
tugalD.Manoe],^:D.  Ioa5o3. 
u  Tciic o  Arccbifpo  D.  Dio 
goliú  filho  por  nomc  D.  Pc- 
dro  dc  Soufa,  Conego,&:  Chá 
trcdcftaSé,  do  c]ual  füifilho 
D.Diogo  dcSoufa,ínquifidor 
dc  Liíboa,  do  Confclho  geral, 
Bifpo  dcMiranda ,  5¿  vlcima- 
mcntc  Arcebiípod'Euora. 

CAPirOLO  LXXIIL 

D.BERE  Ñ  G  A  RIA 
'   Abbadeffa  de  S.  Clara  de  Vil 
la de Códe,i^  'algüs Religiofos 
da  Prouincia  da  Piedade. 

01  fcmprcdc 
grádc  rcligiáo 
omoftcirodc 
S.Claradc  vil- 
la  deCódc.Tc 
uc  porfundadorcs,  ao  qfc 
crc,amocrtado.s  porrcucla^áo 
diuina,aD.AífófoSachcs,fiIho 
baftardo  dclRcy  D.  Dinis,&  a 


fua  molhcr  D.  Tarcja  Martins 
filha  do  Códc  D.  loaó  Affófo 
dc  Mcnczcs,&:  ncta  dclRcyD. 
Sácho  dc  CafteIIa,q  ncllc  cftáo 
fcpuItados.Aqu¡,alé  dc  outras 
rcligiofasdcgráde  cxépIo,florc 
ceo  pcllos  annos  dc  15 1 8.  D.Bc- 
rcgaria,  cuja  humildadc  Dcos 
noííoScnhor  quis  iliuftrar  có 
húa  prodigioía  marauilha. 
2.  Tinha  D.Bcrcgaria  gradcs 
dotcs  da  naturcza  ,  pcra  ícruif 
os  mayorcs  cargos  do  cóuéco, 
todos  os  encubria  cntrccxcr- 
cicios,  &occupa9oés  humil- 
dcs,porq  defcjaua  cócctar  fóa 
ícu  diuino  Efpozo.  Era  cm  oc- 
caííaó,  qomofteiro  fcruia,  Sc 
andaua  todórcuolco  cóaclci" 

9áo  de  noua  Abbadcíla  :  auia 
muitasprctéforasj&pcracodas 
auiaapaixonadas  .Chegou  odia 
daelei^áojúcas  asreligiofascm 
Capicolo,porcada  hua  cfpcrar, 
&  vcr  ondc  carrcgaua  a  mayor 
partcdos  votos,quis  no  pri- 
meiro  cfcrutinio  pcrder  o  fcu,- 
&  náo  fc  ihc  reprcfcncádo  cm 
qu  é  có  mayor  ccrtcza  o  pcrdcf 
íc,q  cm  D.Bcrégaria ,  nclla,  có 
crtacófian§a  ,  votaraó  todas.  | 
Rcgulados  pcllo  miniftro  Pro 
uincial  os  votos,fayo,  fcm  Ihc 
faícar/icnhü  ,  D.  Bcccngaria, 
Abbadcffa.  Pafmadas,  &  fo- 
brcfalCadas  as  rcÍigiofas  com 
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ral  nouidadc,  rcclamaraólogo 
adcijáo,  mas  como  acouza 
hia  cra^ada  pclla  prouidencia 
diuina,aquclla, qd'antcs  náo 
íó  náo  prctcndia,mas  nem  con 
fcnciria  anomcaílcm  pcra  cal 
cargo,  como  íc  ncllccncrara 
pcrpaixáo,6¿  oppori9áo,afli 
íc  dcu  porachadaao  fuílcntar. 
3  Pcrícucrauáo  concudo 
as  religioras  cm  fua  concuma-- 
cia,ace  qucchámádo  húa  vcz 
3  ícrua  de  Dcos  a  Capiculo  a 
Communidadc ,  acudindoihc 
poucas,5¿  cílas  macs  pcra  zó- 
bar  dclla ,  quc  pcra  Ihc  obcdc« 
ccrcm,  poña  no  fcu  lugar  ,lc- 
uancando  primciro  os  olhos 
ao  Cco,&  dcpoes  corrcndo  có 
cllcs  opauimcncodo  Capito- 
lo,chcyadchÚ3  noua  confi- 
an^a  com  voz  podcrofa  diflc 
dclta  n^  ancira.  Jr/Wítí,  que  neñe 
Capitolo  eUais fepultadtis  ,  ^os 
me fereis  teiiimunhas/omo  nüca 
ptttendi^nem  de\ejei fer  Abba-' 
dejfa^  elegerame  contra  winha 
*  tvontadt  as  que  agora  me  nao 
querem  ebedecer  i  peraque  elld^ 
,  entendao^  como  todo  eftenego- 
cit>  he  de  Deüs ,  eu  em  feu  nome^ 
no  mtH^  fe  xomo  PreUdat>o$ 
pofio  maíidar,  'vos  ordeno ,  {p* 
mando ^queros  leuantenjiefiM 
fepulturas ,  l:f  tne  'Venhais  obe- 
deccr  ^peraqite  confundidits  c6 


^ofio  exemplOi  <t6  que  me  defpre 
^Oy^  recu^ao por  Abbadejfa^ 
entrem  em  fy^  reconhe¡ao  ftu 
erro, 

4  Couza  marauilhoza.' 
quc  no  proprio  momento  fc 
lcuantaraó  quantas  rciigiofas 
naquelieCapicolo  cflauáofc- 
puitadas :  íoráofe  dírcitas  a  Ab 
badefla,  6¿  fazcndoihc  fua  ve- 
nia  mui  profúda  ,  Ihc  bcíjaraó 
a  máo,&fe  ofFercceraó  pera  cu 
do  o  quc  Ihe  ordcnaírc.  £fpa- 
Ihoufca  marauilha  pcllo  mof* 
cciro ,  acudiraó  as  frciras  aoCa 
picolo ,  &  rcconhcccdo  as  dc- 
funcas,  &:  muico  macs  fuacon 
cumacia,pcdiraó  perdáodclla. 
que  a  humiidc  fcruadcDcos 
D.Bcrcngaria,  dc  boa  voncadc 
deu  a  todas.  Efcrcue  eflccazo 
Gonzaga ,  fr.  Luis  dos  Anjos, 
¿¿a  quarca  parccdas  Chroni- 
cas  dc  S.  Francifco.Eílá  pinca- 
do  na  ígrcjá  dó  moflciro  on- 
dcfucccdco. 

5  No  capicolo  71.  nos  pe- 
nhoramos ,  pera  ncílc  dizcr- 
mos  algua  couza  dos  rcligio- 
fos,q  viueraó,á¿  faileccraó  no 
moftciro  dc  S.  Ffuicuofo,  S¿ 
porque  ali  come^attios  afal- 
lardc  fr.Franciíco  dc  Gata ,  hij 
dos  primciros,q  o  poüoaráo, 
dcUcdircmoscm  primeíro  lu- 
oar.  Eracftc  fcruo  dcDcos  lci- 
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go  de  profiíl'ao.Scu  comcr  náó 
paÚa  ua  de  büa  tigela  de  caldo, 
no  qual,  por  Ihe  tirar  o  fabor, 
Jan^auá  de  ordinario  cinza ,  & 
agoafria.Nuncacomcocarnc, 
ncmpeixCj  ou  bebcovinho. 
lejuaua  o  Aduenco^  &  Corcf- 
iaaapaó,^4^oa  ,ftaiadada 
agoa£iz¡aaaftiiiencia*  Todos 
osdias  fcdifciplinauaduas  vc-  | 
2CS,  <^aftando  cm  cada  dilcipli- 
na  húa  bora^  quccra  o  cempo 
cm  quc  rcpccia  a  paixao  de  S. 
loaó,  que  (em  (aber  iatim  9  br 
bia  deinemoría.Oa  meya  noi* 
teateas  quatro  ,  gañaua  infa- 
liuclmente  cm  ora^ao.  Procu- 
raua  oDemonio  diucrtiloncl' 
la,aparccendoihc  de  varias  ma 
neiras»  húas  fazedo  diaQte  del- 
)e  grandes  tregcicos^outras  to- 
mandolhe  o  manto^  ate  q  v¿- 
dofc  dcfprczado^o  ouuc  dc  dei 
xar.Conhccia  os  pcnfamccosi 
&  parece  tinha  luz  do  eftado. 
em  quecada  hum  andauacó 
E)eos.  Pedindolheaquiem  Bra 
gacertofecular  húa  AucMa- 
ria,  Iha  ncgou ,  dizcndo.  Nao 
yos  ha  d\íproueitar,porque  nao 
eftais  etngraca  de  Deos.  Con- 
fundido  o  fecular  cóarepof-* 
ta/econfeírouj&  cotroa  pou- 
codepoes,reIigiofo  naProuin- 
ciadaPiededc,& nclla  viuco, 
&c  mof rcQ  com  cxemplQ^ 


Tcuedomdc  profccia, 
como  vinios  no  quelhefqc* 
cedeo  cp  o  Arccbifpo  D.  Dio- 

'go  deSouza,  &  agora  vcrcmos 
em  oucros  dous  cazos  també 
marauiihofos.  Deccrminaiia  o 
E  m  perados  Carlos  V.  Cjóquif- 
tar  Tunes»  era  a  empreza  perír 
gofa.  Qü[s  nefte  particular  (a- 
bcr  almperacrizD.IfabcIa  vó 
tadc  diuina,conhecia  dcPor- 
tugal  ao  fcruo  dc  Deos  fr.Fran 
cifco.mandouo  confukar  por 
himicriado  feu^dequem  mui'* 
to.cófiaua».  aptes  de  Ihedizer 
palaura,  nem  finificar  ao  q  vi« 
nha.  Direis,  rcfpondco,^  Jw- 
peratri^,  que fihe  feruido  Deos 
Nojfo  Senhor  d'o  Emperador 
iréf  Tunes^i^  §Uii:e  ^ptírt  triu- 
fán$i,  Avitpriácoo^mo^  a. 
ccrtcza  da  profccia.Diíre  miii-, 
cos  annos  anccs  dc  fua  morte 
o  anno  pócuaimécc ,  &  a  hora 
em  q  Dcos  o  Icuaria  pcra  fy  na 
fefta  do  Gloriofo  Apoftolp 
Mattheas*  Qq^coitto  ^  per^ 
feacharafoat  Ofiorte^  infinita 
gcncc  ao  móficiro  do  Bofquc 
da  villa  dc  Borba,  &  como  tu- 

do  k  CMmplÍileiAÍ&»  ^4^:m^ 
neim  i  qu(e,atúibf  pco6^^ 
do)  IhebqjaM  CAdo&depoca 
dc  morco,o  pc^&tocaraó  bcU 

lc  fcus  rozarios  ^  &  outras  pc 
^as  ^que  copfigq  leuavijiqj/^ 
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Duqucza  de  Brag^sa  D.  loa: 
BadcMcndo^  íegunda  mo- 

Ihcr  doDuquc  D.  Icmcs,a  In- 
fnntaD.  Ilabcl  moUicr  doln- 
faoccD.  Duarre,  &  filha  do 
mcfmoDuque^pcdúaú,  cguar 
daraófhua  á  tanica,oúcra  o  má 
to  do  feruo  de  Deostpcra  ncl<- 
lcs  fccntcrrarcm. 
7     Aqui  viucomuito  tcpo, 
&  prcgou  muicas  vczcs  ,oucro 
grandc  fcruo  dc  Dcos,chama- 
^fr.Anconiode  Nebrixa»  na 
curalda  mefma  viUa  deNebri- 
xa  cm  Andaluzia.Foi  pregador 
Apoftolico^  &Qom  tcr  ranco 
da5  partesnaturacs,pcra  cftc  mi 
uiñerio^  coda  via»  muico  máes 
prcgauas^  mouia  coma  vidai 
Cc  cxetnplo.Comia  ío  heruas» 
Se  nunca  rcmicia  couza  algua 
dcfta  penircncia^foi amiciíli- 
mo dos pobrcs,^  quádo  náo 
tinha  que  Ihc  dar/lhedauao 
matíco,pu  a  canica.S¿doGuar 
diaotlo  Sél^lro  \ht  pedlrao  pc- 
ra  ly.deMarcojhuaprcga^áo, 
quc  ícauia  dcfazcr  por.cauza 
da  grandc  feca^cm  huma  pro- 
ciíTaójaccitouííjhJas  diíldogo: 
M'  cbima  ferá  tánm  Hejfe  dU , 
^uaÍfMcd fird  agente^que  Vi- 
rh  a pregacao.  Chouco  dcma- 
ncíra,  que  ncm  clle  prcgou^nc 
á  gcntc  póde  íair  dccaza.  Fal- 
Icccónonioftcirodcr.oLilc  no 


Captolo  tXXIIL 


Algaruc»  ondc  fcu  corpohe 
tidocmgrandevcnera(ao.  O 
Bifpo  de  Syhses  fci  grandes  di 

lígcncias  íobrc  fua  vida,virtu- 
dcs )  &  marauilbass  quc  Deós 
por  cllc  obraua. 

8  Fr .  Marcos  dc  Porcalc* 
gre  cambem  foi  oucro  gran^ 
d^ieroo  dc  Dcos.  Aqui  em  S. 
jFruicuofo  Ilicfallou  aimagcm 
do  Sarafico  PadrcS.Francifco, 
&  no  conucnco  d'Auciro  Ihe 
aparecco  o  mclmo  fanco  Pa^ 
triarcha.  Tcoe  rcuela^ao,  que 
morreria  na  mefma  horacm 
quc  Chrifto  NoíTo  Scnhor  íu 
bio  aos  Ccos .  Diffco  muitos 
annos  d'anccs  fcmprc  crou 
xe  na  boca  aqiicllas  paiauras 
de  S.Lucas  na  Afccníao  do  Sc- 
nhor,  'vidmíilms  iliis  eleuam 
eñ^üité  quccumprindofcapro 
fccia  y  ¿c  chcgando  ao  fim  dc 
-fcusdcfcjos,  eíbadonocon- 
uenco  de  vilia  Vi(oza ,  cú  hua 
leue  docn^a ,  cm  quinta  feira 
da  Afccnfaó,  dando  orclogio 
hua  hora  dcpocs  dc  mcyo  dia^ 
fc  foi  achar  prczen  tc  ás  feílas^ 
quc  naqucue  proprio  tempo 
cclcbrauao  nagloria  os  Bema- . 
aenturados ,  cmmemoríado 
triunfodc  ícu  Rcdentor. 

9  Fr.  Diogo  dcHita  rcli- 
giolo  degraodes  virtudcs ,  tá- 
bé  aqui  moroii  ncftcmoftei- 
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ro  DO  cempo  doArcebifpo  D. 
Agoftmho  de  Caflio,&  edifi- 
cou  muico  eila  cidade,  cófcus 
raros  cxcmplos.Nunca  comia 
carDC,nunca  peixc»  ncm  bcbia 
vinho ,  conceacauaíc  cooial- 
guns  icgumte>  &  pouca  (ruta* 
Foi  fobremaoeira  modefto,  & , 
compofto.DeUe  feconta^  quc 
dcpocs  dc  cntrar  na  rdigiaó  nú 
caviooroftoa  raolhcr  algua. 
lámacs  dclpiaociliciOjOu  dci- 
xauaa  diíciplina  decada  dia . 
Eftandooocóuenco  de  Azu- 
rara  ¿efronte  de  vilb  de  Con- 
dc,  orando  na  Igreja  dc  noitc, 
íairaó  dellc  caes  íabarcdas,  guc 
que  os  veziahos  do  conuenco 
imaginando  andaua  o  fogo  a- 
ccado  na  Igreja^acudiraóde- 
prcíia  adarrebate  aos  fnides, 
os  quacs ,  indo  á  mcfma  Igrc- 
jajUaó  acharaó  nclla  macs,  quc 

0  lcruode  Dcos  fr.Diogo^co- 
doeleuado  na  cófidera^áo  dos 
bens  ecernos.  O  nwfino  Ihea- 
cóteceo  no  mofteiro  do  Bom 
Iesv  dc  Barcclos.  Dcu  rcmatc 
aíuavida  com  a  offcrcccrao 
ferui^o  dos  cmpeftados  na  ci* 
dadc  de  Coímbraj'O  anho  de 

1  ¿00.  híi  encefrado  do  pc  dos 
dcgraos  da  Ermida  de  S.  Sebaf- 
tiaójdcfrontcda  poru,ondccf 
tauaacazada  Saude. 

J  10       Q  Irmáo  fr.  Thomas 


dc  Santatem  lcigo^  &  bem  oa- . 
cidoyfoifoldadonalndia^  & 

'dc  grandes  ferui^os.Deixou  o 
mundo,&  naProuíncia  da  Pic 
dadc  viuco,&:  morrco  com  o- 
piniaó  de  grádc  fauo  deDcos. 
Andando  nas  obrasdo  moñei 
ro  de  Ourem,  queelle  prioci*» 
piou^&acabon,  cahioemhú 
fornodccalardcndo ,  fcm,  ne 
lcucmcntc,  fclhechamufcar  o 
habico.Oucra  vesandandando 
híi  caubuqueiro  corcando  pe« 
dra^in^ofir.Thomas  peia  con 
certar  hua  cunha^no  cépo  que 
decia  o  goipc  do  marraó  o  apa 
nhou  pclla  cabc^a,  fcm  Ihc  fa- 
zcr  dano  algú.Morreo  a(}uiem 
5.  Fruituoíoa  %  dc  Mar^o  dia 
do  Angelico  Doutor  S«  Tho^ 
roas^em  c|ue  nacebj  &  fi»  pro« 
fiííaó. 

i  I  Ñao  ha  muitos  annos 
fallccco  cambg  cm  S.  Fruicuo- 
fo  o  irmáo  leigp  fr.  Manocl  de 
Gttimaraess  natoralda  mefma 
villajde  quemlc  coocaó  oota- 
ücis  cxcmplosdc  charidadc,pc 
nitcncia ,  pacicncia ,  &:  oucra^ 
virtudes  proprias  dc  hum  rcli- 
giotp.Contaua  o  DeaoD.  Bal* 
theiarVaz  Bagondes^quc  Dcos 
tem.quefeoddainda  vioofir* 
Manocl,  namefma  noitccm 
quc  morrcra  oConcgo  Fran- 
circodaCofta,  infignc  bcm- 
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feicor  dosPadrcs  dcS.Fruicuo  • 
fo,oa  íoobdra^ou  com  efteico 
Ihcaparecera  emronhos.o  mel 

mofr.  Manocl,  «5¿  Ihcdiíícraj 
j(i  fenhor  be  tnorto  oConego  Fra 
*  df  :g  da  CoUa ,  nofiogrande  hc- 
feitor^Dosagora  aueis  deficar 
em feu  lugar^  fa^fmos  as  ef- 
molas )  que  elle  nos  fa^a^o  quc 
ellcaccitaua,  6c  cüprio  dcpocs 
nicllior.  Elpcicádoo  pcllainc- 
nbáhuin  ícu  pagc,anccs  dc  ou 
tras  palauras^lhe  diiTe  cftas :  ef- 
ta  noitemorreo  o  ConegoFrath 
cifcodaCofla^como  fenthraoper 
delo,peIUs  efmolaí ,  q  Ihefa^a, 
os  rclipofos  de  S,  Fruituofo^ao 
qucoDcaó,depocs  dccócar  o 
íonho  que  ciucra,  rcfpotidco^ 
qutpera  aqueilas  ,  i^outras fe- 
sneihantes  neiefsidades^  Ibe  de- 
ra  Deos  renda .  ha  ^onta- 
de,     '  ' 

I  z,  SendoGuardiáo  dc  S. 
Fruituofo  a  primcira  vezo  Pa 
dfefcPcdro  de  Lo>rdclo,  em 
tcpo  do  Arcebífpo  D.  Aleixo, 

abrindofc  a  coua  dc  Iium  rcli- 
giofo  fallccido  auia  fccc/iinos, 
pcra  fccntcrrai:  nella  oucro  ,  q 

.  de  nouo  fallccera/c  acfi o/  fcu 
corpo  incciro^^  quedc  fy  dcf- 
pedia  hum  chciro  fuauifsimo, 
mnndou  lo^o  oGuarJiaófe- 

•  chara  coua  ,  aos  tradcsaui- 
zou  náo  cómuuicaÜcm  nada 


aos  fccuiarcs«&  nem agora^  ós  * 
queao  preícnce  viuememS!. 
Fruicuofd,nos  fouberaó  dizifr 

o  nomc  dcftc  reliíziofo ,  ncm  ' 
qual  cra  a  íua  coua.Tanto  dcf- 
cuido  ha  cncrc  canca  iantidadc: 
trazem  os  exeplos  de  fcos  ma- 
y  óres  víuos  na  imica^ao ,  ñe- 
hua  rezáó  fabem  dar  delles,  pc  > 
ra  fc  porcm  cm  cfcritura. 
13  Mas  ja  qucfallamos  no 
Padrc  fr.  Pedro  dc  Lordclo, 
por  muicos  dculos  nos  eftá 
merecedofiizermosaqui  qual- 
quer  memoria  de  fuas  muicas 
virtudcs.-ccmos  dellas  particu- 
nocicia ,  pellas  varias  occa- 
fioés  cm  quco  tracamos,  dc- 
ucmoslha«aín  pella  parcicular 
affei^áo ,  q  u  e  a  noíTas  couza ;  ce 
uc  ,(!omo  por  fer  nacuraldc 
Lordclo  ncfte  Arccbifpado,& 
faHcccr  cm  Brac^a .  Foicodoo 
tempo^quc  viuco  reiigioio, 
homem  degrandeexcmpIo,as 
ordeas^/Sf  coftumcs  da  fuaPro 
uincia.guardaua  parcicular,  c6 
miudcza,&:  fupcriorfaziaguar 
dar  c5  nimicdadc.Scprc  cm  co 
das  as  couzas  hiadiance  dcfcus 
fubdicos  cbm  cxcmplo.Foi  ao 
Capicolo  Geral ,  que  fc  cele- 
bráua  cm  Roma ,  a  pc  ,  fem 
oucroalforgc^quc  a  prouidcn- 
ciadiuina.  Da  mcfma  mancira 
foioucra  vcz  ao  Capitolo  dc 
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Tolcdo.  ViíÍtaua  aProuincía 
ainda  efta  fegunda  vez,quc  foi 
Prouincial,  carrcgado  dc  cácos 
annos,  &  achaques ,  cambcm 
a  pé,6c  comoocinhafeito  fcn 
do  de  mcnos  idadc,  &  maes  ro 
buílo. 

14  -  Teuc  particulsrdcua- 
^áo  com  oSantiífimoSacra- 
mcnco ,  &  com  a  Virgcm  Sc- 
nhoranofla.  NaCcIla,dcquc 
raramcncc  íahia^  ou  meditaua, 
ou  lia,(cm  cftar  hum  momcn- 
co  ociofo.  Com  fcramcíma 
afpcrcza  pcra  coníígo,  cra  a 
mcíma  charidadcpera  có  fcus 
fubditos.Com  os  cnfcrmos  fc 
efmeraua  macs  nejI.i,vilítauaos 
a  coda  a  horajacudialhe  cm  to- 
da  a  nccclíidadc,cófolauaoscm 
todaaaífíic^áo,  aífirtialhecm 
todo  o  pcrigo,  tinalmécc  núA 
do  principio  da  docn^a  ,  acé 
Dcos  os  lcuar  pcra  ly  ,ou  dc  to 
do  conualcccicm ,  oachauaó 
mcnos.  Foi  homcm  dcgraue 
prcfcriga^moftraua  o  rofto  íé- 
prcalcgrc,  fcmlhoalterarcm 
ncnhúas  aducríidades .  Tcuc 
nos  cargos  publicos  brio 
valor:  na  vida  particular  hu- 
mildadc,&:  logcijaó.  Fallccco 
cm  S.FruituolOjCanfido  do 
trabaiho  da  viííta,cm  11  dcMar 
50  dc  1634.  Como  a  varao  no 
caucl,lhc  puzcraó  os  rcligiofos 


ícu  nome  na  pcdra  da  ícpultu 
ra,o  quc  naócoftumaü vzar 
comoutros. 


DOM  H  E  N  R  IQ,yE 
C^.  A  rccbifpo  dc  Braga,Car- 
dcal  da  Igrcjalloma- 
na,&RcydcPor 
tugal. 

CAPITOLO  LXXIIII. 

D  0  Q^^E  FES  ATE 
renttnckr  0  Arcebifpado  de 
Braga,  • 


OIoArccbif- 
po  D.  Hcnriq 
íilho  dclRcv 
D.  Manocl,&: 
dcfua  fcgúda 
molhcr  a'Rainha  D.  Maria,fi- 
Iha  dosRcysCatholicos  D.Fer 
nando,&  D.  Ifabd,  Nacco  na 
cidadc  dcLi  fboa,no  vltimo  dia 
do  mcs  dc  lancirOjdo  annode 
mil  quinhcncos  &  doze,foi 
bautizado  por  D.  lorgc  d'Al- 
meida  Bifpo  dc  Coimbra ,  & 
foi  o  filho ,  quc  nas  fci^oés  do 
roftojfc  partceo  raacs  com  cl- 
Rcy  fcu  pay.  Em  mo^o^aprc- 
dco  bcm  latim ,  ouuio  Grcgo, 
Hcbraico,Mathcmatica,ig¿  Fi- 

loíüha, 
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lofofia,c!cpocs  cjuccncroucm 
mayoi  idadc,ic  appÍK:ou.dc  co 
do  aTheologia,  &.li9aodos 
rancosPadics^cm  quc  aprouei- 
toumuito^  &dellescompoi 
hüas  homilia^  pcra  feu  proprio 
vfo,nas  quacs  rcduzio^em  for- 
ma  dc  mcdica(oés,os  Buangc- 
Ihos  ^qoe  pof  todo  o  anao  le 
lcm.Eliasíaóas  homilias,quc 

0  rdigiofovarao  frciLuisdc 
Granada,cm  gra^a  do  mcímo 
Infante  D.Hcriquc,imprimio 
cmlÍDgoagcm  Portugucza,& 
dcpocs  a  Vmuciíidadc  d'£uo- 
ra  craduziocm  lacim  mács  co- 
piolámcncc.  £m  idadcdci^. 
annos  tomou  o  habico  clcri- 
cal,6¿  a  primcira  dignidadc,  q 
tcuc  foi  a  dc  Comendatario ,  ^ 
perpetuoadmiwñrador  do  mof- 
teiro'deSÍia  Cna^de  Combray 
pór  rcnuncia^áo  do  Cardcal 
D.  Affonfo  fcuirmae,  &cm 
fcu  tcmpo  fc  rcformou  cm  ob 
fcruancia^quclle  moílpiroy  & 
kío  In  fantc  D.Hcrique  mui 
grandcs  defpezas  nas  obras  da 
mcfmacaia. 

1  Mortoo  ArccbifpoD. 
Diogo  dc  Souza,  como  acima 
cfcrcucmos,foi  promouidoo 
I  nfj  ntc  D.  Heoriquc^ao  Arce- 
bifpado  dc  Braga»  fciido  dé  ^i. 
annos ,  pouco  macs  ,  ou  mc- 
nos.A  primeira  mcmoria,quc 


achamos  fua^coníla  dc  húa  car 
ta^pcraos  juizcs«6¿  Vrcadores^ 
&  procuTadordefta.rídadc^ 
quclhedáconca  de  comocn 
prottidonoArccbifpadodcBra 
ga^  pclla  Santidadc  dc  Clcmctc 
VII.  como  macs  largamcncc 
conílaria  pcllas  buUas^qucauia 
de  apprcfcntar  Diogo  Fogafa, 
íidalgo  da  caiádclRcy  ^  &  ú:u 
capcllao^ao  qual  mandaua  co* 
mar  poüc  dcilc  Arccbifpado, 
<?¿  cncomcndaua,  quccmCa-» 
mcxa  o  notificaírc  aos  fidal— 
goSf  caualciros^  efcudciroc  ^  & 
pouo  dcfia  cidadc  Heacarca 
cfcricaem  Euora^cmi6*dcIa* 
nciro,dc  i;34. 

3  Qjcrcdo  clRcy  D.  loao 
oIILnasCortcs  ^quc  fcz  cm 
Euon^cm  13.  de  luoho  dcmil 
<k  quinhencos  &  crinu  cin 
co ,  jurar  por  Princepc  defics 
Reynos  ,a  (cu  filho  hcrdciro 
D  ManocI,pcIlos  trcsEílados^ 
como  fcmpre  fora  coílume : 
por  o  Princepe  oaotecdeida* 
dc^pcra  per  I7  reoeber,  fc  acei- 
tar  junmento^clRcy  D.  load 
o  Ill.como  fculcgitimoadmi 
n  i(lrador,pclla  grandc  confiá- 
9a,quctinha  dc  fcu  íjmáoo 
Cardcai  InfátcD,Affoofo}Ar- 
ccbifpo  de  Ltlboa,  &  admioif- 
trador  do  Bifpado  d*Euora,& 
Comedatario  do  modcirodc 


Santa 




Saoca  Cruz  de  Coiinbra,'%s  or 
dcnou,&conftituio  baftaotes 

procuradorcs  jpcracjuc  ambos 
junramcncc,&:  cada  hú  pcr  íy, 
pudcíTcni  accicar,ócrcccbcr  hu 
dooucro,fi¿.dos  Infantcs  fcus 

irmáossDuqucs^McftrcSyMar 

quczcs,Condcs,  Prelados,AM 
caidcs  morcs,&fidalgos3&:  dos 
prociiradorcs  das  cidadcs,& 
yiilas^q  pcra  iíTo  foraó  chama- 
dosjos  prcitos,  &  omcnageS|: 
dci¡dclidad^&  obcdiécia^  quc 
dcdireico ,  ou  coftumc,  fcde- 
uíaQ^oucuftumauáo  íazcraos 
Princcpcs  pjimogcnícos,  her- 
dcirosdosR.cys.FoiaíIinadacf 
ca  carta  por  cl  ilcy,5¿  fcUada  c5 
o  feu  fcUode  chúbo^na  cidade 
d'Eupra  a  1 1  •delunhodc  i/3|. 
Breueméte  morreo  bPrlncepe 
D.Manocljporq  nacédo  cm  Al 
uito,o  i.dc  Noucbro  dc  1531. 
uáo  chcgou  a  viuer  4.  annos. 
4  Poreftas^&ottCrasrczoes, 
cfteue  algús  abnos  oArccbifpo 
D.  Hcnriquc'dcpocsdc'coma- 
da  poíícjfem  vir  a  Braga  Efcrc 
uco  aos  Rcgcdorcs  dcfta  cida- 
dc,como  a  dcfcjaua  viíitar,&  o 
Arccbifpado  ecomédado  mui 
co,^  no  reccbimeco  'íe  nao.fi' 
zclledefpczascmq  o  p'ouo  re* 
ccbcíl'copprcíliój&q  partiria 
d*Euora  cm  3.  dias  domcs  dc 
lulho  dc  I  ^7- AiB  dcuia  acóct. 


2).  líenrique* 


313 


cer  ^  porq  cncroa  neftacidadc 
dcBraga,no  principio  d'Agof- 
codo  mcTmo  anno.Do  Porto 
cm  27.  dclulho  cfcrcuco  aos  lui 
2cs,&  Vrcadorcs  dclíacidadc, 
por  Diogo  da  Fonfcca  feuApo 
léncador,  peraq  fizcíre  apoíen- 
caméco  dc  ícus  aiados^a  q  a  car 
ca  chama  moradorts  de fua  cafa, 
$    Of  dcnou  logo  o  Arccbif- 
poC6fticuÍ9oés,apuradas  poc 
homcns  muico  doucos,  pellas 
quaes  ainda  hoje  fc  gouecna  cf 
ccArcebifpado:focaiólidas,  & 
publicadascóacordo,  &c6íe- 
Iho  do  Cabido  dcfta  Sc,&  dos 
bcncficiadps,  &  Clcrcfia  do  Ar 
ccbifpadOyCm  prefé^a  dc  codos 
cllcs  no  Synpdo  ,q  o  Infiince 
cdcbrott  na  Igrc  ja  Mccrppoli* 
c^na,aos  i^.dias  domesdcSccé 
bro  dc  1/37. 6¿  foraó  imprclías 
cm  Liíboapor  GcrmáoGallar 
dcFráccs,cm  30  domesdcMa 
y  o  dc  I ;  58.  &  codo  o  dioheiro 
4  Ihe  rédco  oSy  nodo^ordcnou 
qfe  gaftaflccmcazaáiétos  dc 
orfas;&  nafebríca  das  cfcholas 
puhlicas,q  mandou  cócinuar,. 
c  porncilasmuicobósmeftrc5. 
6  .  Fcscábéimprimir,perab6 
gouernodoArccbifpadfii^huSa 
cramécalcmlingoagé  Portu- 
gucza ,  craduzido  das  obras  dc 
Cicracntc  Sanchcs  dc  Vcrcial, 
|:  bacharclcm:lcis,  Arccdiagpdc 
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Valdcirasná  Igrcja  dc  Lcaó,foi 
cílc  liuro  imprcllo  n^llacida- 
dcdcBraga,por  Ioaói3cItraó,6¿ 
Pcdrodc  iaKocha^mcrcadorcs 
dc  liurbSy^  fcacabou  dc  impri 
mir  aos  i  j.dias  do  ntcs  dc  Fcuc 
rciro  dc  I  j3  Hc  rcpartido  cm 
trcs  pártcs ,  na  primcira  fc  tra* 
radosArtigos  dc  noíTa  fania 
Fe^&dcclara^áo  do  Crcdo,Pa- 
drc  npíTo ,  &  Auc  Maria ,  dos 
dcz  mandamcncosyfc  dos  fccc 
pccados  morracs ,  &  dc  rodos 
os  outros,cm  q  os  homés  po» 
dépccarj&:  das  íctc  virtudcs, 
ik  das  obras  dc  Miícricordia. 
Na  fcgunda  trata  dos  Sácranic 
toscmg¿raÍ,¿^  cm  cfpccial  dos 
trcs  pribtíros,  Bautifmo^Co- 
firmafao,  &Cómunhao.  Na 
tcrccira  parte  Cratados  outros 
quatro  SacrarocntoSfPcnitcú- 
cia,£(lrcma  i^n9ao,Ordcm,& 
Macrimoaio,Oiz  oautbor  deí 
telíur(>Glcm€tc  Sanchcs»^  ó 
comc^ou  de  cfcrcucr  cm  a  ci- 
dadc dc Signcn^a  aos  3.dias  do 
mcs  dc  Agcño ,  do  andodc 
;  141  \.fk^  acaboü^dt  o  efaciicr 
no  ánodc  1415.no  fimdo  mcs 
de  Mar^,na  cidad¿  dcLcao. 
7  .  Dcfpachouó  Arccbifpo 
D.Hcnriquc  todos  os  criado^, 
4  foraó  do  Arccbifpo  D.Dio- 
go  dcSpuza  fcuahcccéíror^co- 
iino  fc  foraó  fcusjjfoprios^pro 


ucndoos  dc  oflicios, 

doos  pcra  fcu  fcruijo,  fazédo- 
Ihe  muitas  outras  merccs.  Buf 
cou  pcraogoucrnodoArccbif 
padoyOS  milkoics  lecrados4& 
oíficiacs^q  auia^eminenccscm 
codo  ogcncro  dc  faculdadcs, 
ó¿  dc  mancira  os  trataua ,  q  né 
por  nccclTidadcjdcixaísé  dc  fa- 
zcr  o  q  cncediaó.  Alcm  dc  ou- 
cros  fogctf  os  crouze  pcra  lcr  as 
lccras  humanas  ncfta  ^idadcdc 
Braga ,  ao  ínfigne  Ibao  Vafeo 
Framcgo  dc  na^áo,  naturalda 
cidadc  dcBrugcs,como  tcftifi- 
ca  o  mcímo  author  cm  o  pco-* 
logo,  q  fcz  nohuro,^impr¡- 
mio  das  anciguidadcs  dcHff* 
panha,aondc  nao  acaba  dc  dar 
fim  aos  louuoícs  doArccbiC- 
poD.Hcnricjuc.E  cócllc  veyo 
NicolaoClcnardo  cábé  Framé 
go,  6¿  Sacerdotc,quctinha  im 
preíToaan^dc  Grámadca  Hc- 
braica ,  ét  Grcga^porondcna- 
quclles  tempos  fc  aprendia  . 
Dcpoes  enfinou  cm  Salaman- 
caas  lccras  humanas^ccado  pci 
mciro  ido  a  Marrocos ,  pcra 
prcgar  aos  Mouroi  a  Cacho 
Iica,n3as  vcndo  o  poucofirui^ 
co ,  quc  ah  fazia ,  íc  tornou  a 
Hcfpanha  contiauar  có  fua 
antigaoccupa^áo. 
8  Succedeo,fcndo  o  Infa 
ú¡  Arccbif po  dc  Bragi,bua  grá 
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de  efteriliclade!  pera  remcdio 

daqualordenou,  c]uc  das  par- 
tcs  dcFran^a  vicíl'cmaos  por- 
|.cos  dc  encrc  Douro^&Minho, 
múitas  cmbarca^oésde  paó»& 
d  madou  rcparcir  pcllo  prc^o, 
q  la  cuftaray&  aífi  mandoa  fii* 
zcr  muicas  cí  molas  a  pobres,  q 
o  náo  podiaó  cüprar ,  &  tábé 
mandoumuicopaóa  Tialos- 
monccs,peraq  pellamefma  or 
deferepartiflc^.drpeUos  feus 
vificadorcs  brdcnaua,q  fe  fizcf 
ícm  cfmcIas,quádo  vilitauáo. 
Mandaua  cr iar  muicos  engeíca 
dos^  q  náo  tinlilo  outro  rcme 
dio.Tinha  rol  dcalgúas  pcíl'o- 
as  hóradas,&pobresa  quéfa- 
zia  cada  mcz  ccrcas  efmolas.  Vi 

íitou  pcílbahTiéce  quaíí  codos 
os  lugarcs  dcíla  Pfclazia,&:  to- 
dospsoíficios  dc  Prcladocxer 
cicaua  por  fy  ,ba  u  rízandoi&  lc 
uandoo  SaaciflimoSacramen 
co  do  Alcar^aos  énfcr  m  os .  Qu  £ 
dofccoiiiou  o  cabo  deGuc, 
dcu  grádefoma  dc  dinhciro^  pc 
ra  lefgatar  caciuos  ^  priocipal- 
mentemininoSf  pcllopcrigo^ 
queciohaode  perdera^fé. 
9  VifitOH  cábc  a  Igrcja  de 
Guiraaraés,qauiamuitotépo, 
q  íc  náo  vifitaua ,  inquirindo 
por  fy  proprio  a  vida  dc  fcus 
fubdicos^caftigando  cóíeueri-! 
chde  pecados  publicosy  prio« 


cipalmecedcgéteEccleíiaftica» 

cm  qauiagrandc  loltura^vzá- 
do  tábé  dc  muita  clcmcncia  c5 
os  culpados,cm  q  fécia  conhfr% 
cimenco  de  icus  erros.Vcncco 
a  demanda  dos  vocos ,  q  fc  pa- 
ga6em  variasparces  defteArce 
biípado,  ámcía  ArccbifpaljCÓ 
grandc  cuidado,&  diligécia,  q 
niíiopospcra  alcá^át  julb^a, 
na  rcuiftaqouuc,cn:ando  jác( 
ca  Igrcjade(empoírada,por  fé 
ccn^a,  q  fc  reu  ogo  u  5  &  roi  efta 
cauía  dc  muita  imporcácia.En 
nobrcccoacidadc  có  obra<  pu- 
blica^,abrindoar^a,qchamao 
do  Infante,  q  vai  parar  no  rio 
DeftaProueo  cfiaS¿  dc  prata^ 
dc  ricos  ornamencos. 
lo  Por  algus  rcfpcitos  jtj  pe- 
raiíToaucria^fefoioArccbiípo 
Itifátc  outra  vczaLiíboa,&  da 
qllacidadfi  efcrcuco  a  Fccoao 
Figucira  ieu  Defébargador  oa 
Rcla^iodcBraga^Q  carta  qanda 
no  primciro  tomo  dos  huros 
dcña  Rcla^áo  ás  folhas  ;o.  .5¿ 
cntrc  outras  couzas  Ibc  diz  Eu 
prá^do  4  nofi>  Senbor/Utermi 
m  ¿^§fkfa^rareedo,por^fao 
perto  'ie  27.  énnos.tf  eomo  cbe* 
gar  aefia  idadefao  obrigado  a 
■  me  confagrar  dentro  de  tres  me 
y¿5.Foi  cfta  caru  cfcr  ita  a  14.dc 
lanciro^porlorgeCoelho  íctt 
fecrecacio^o  aooo  de  1$^% 
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uinccs  daThcologiaeípccLila- 
tiua,  fundou  tambcm  dcbai- 
xo  da  adminiftra^áo  da  Com- 
panliia  ,o  Collcgio  da  Purifi- 
ca^aodciS.  collcgiacs  Saccr- 
doces  íccularcs,  quc  ali  cnc|;a5 
por  opoíígao  .  Foraó  ncfta 
Vnincrfidadcmeílrcs ,  varoés 
cminétidimos,  &  fo  os  qnos 
conheccmos,  podcrao  honrar 
amacsfamoía  dcEuropa. 
L  Edificou  cm  Valucrde  hij 
moftciroda  Prouincia  da  Pic 
dadc,có  o  modo,  &c  fumcuoíi- 
dadc,(5  fofrc  aquclla  Religiaó. 
Em  fim  fcz  outras  grádczas  na 
qlle  Arccbilpado,  qdcixamos 
aos  hilloriadorcs  ,  a  qué  tocar 
cfcrcucr  a  vidados  PrcIados,q 
ouye  naquclla  fanta  ígrcja. 
3  •  Foi  pfomouido  á  digni- 
dade  dc  Cardcal  do  titulo  dos. 
Santos  quatroCoroados  por 
Paulo  III.  na  decima  quarta 
crca^áó^qfcz  dosCardeaes,no 
annodeChriftodcij^íí  ^  no 
XIII. dc  fcuPontificado.  Vnio 
ao  Collegio  dc S. Paulo  dos  Pa 
dres  daCompanhia  dcBrag3,o 
moftciro  dcRoríSjCÓauthori- 
dade  do  Sijmo  Pontificc  ,  pera 
remir  có  iftoa  obrigagáo,  q  ti 
nha  a  Igrcja  Primaz  dc  pagar 
ao  Collegio  dous  mil ,  &  qui- 
nhetos  cruzados  por  tépode 
io.annos,cm  quato  /hc  náo  da 


Chro  4 
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uáooutrasrédascquiuaI¿ce.s,na 
qual  péíaó,6¿  encargo  vinhaó 
muito  raal  os  Arccbifpos  de 
Braga. 

4  Morrcdocm  Roma  o  Pa- 
pa  PauIoIII.em  lo.  de  Noué- 
bro  doannodc  I J49.  entrádo 
psCardcaes  cmCocIa  uc  aos  29. 
do  mcfmo  mcs,  o  doutor  Bal- 
thcfar  dc  Faria,  q  cftaua  na^Ila 
Cortc  fazédo  os  ncgocios  do 
Rcyno  como  cmbaixador,fcz 
lébran^aaosCardcaeSjq  cntra- 
uáo  noConclauc(forao  4K  )das 
muitas  partcs ,  g  auia  no  Car- 
dcal  Infantc  D.  Henriquc  pcra 
lc  fiar  dellc  o  SúmoPótificado 
comopcflba  qtinha  cncrado  ^^-^ 
cm  outros  efcrutincos,Icuádo 
femprc  muitos  votos,&  q  em 
hó  chcgaraa  Naó  defconté 
taua  efta  propofta  ao  Empcra 
dor  Carlos  V.  né  a  clRcy*Fran 
cifco  dc  Fran^ajcóforme  rcfpó 
dcraó  a  LorcngoPircs  dc  Tauo 
ra  cmbaixadordclRcy  D.Ioaó 
na  Cortc  do  Empcrador,<S¿  ao 
Liccnciado  Bras  d.'AlukIc,qre 
fidia  cm  Fran^ajCm  fcrui^o  dcT 
mcfmo  Rcy.ElRcy  D.  loaó  fc 
ouuc  niftocom  hum  prudcn- 
dcntc  dcfcuidojcntendendo,  q 
néa  fua  authpridadc,né  a  rcpu 
tajáo  doCardcal  fcu  irmáo,Cü 
uinha  prctéderoSúmoPótifica 
do,  né  cntrar  ncllc  por  mcyo 
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deciiligencia>  ipduílria  hu- 
inanareócado  teoeoCarc^ 
no  Cócfaioe  muicos  voco$  pc- 
ra  fuceder  a  Paulo  III.  dccm  lu 
lio  111.  quecntaófoiclcico  Sü 
nio  Poncificc  muicos  dczcjos 
deo  Cardcal  lofance  Ihe  aju- 
dar  a  leuar  aqucUe  peso.Cciou 
o  L^ado  de  lacere  nos  Rcy- 
nos  de  Porcugal ,  no  anno  dc 

5  Morrco  clRcy  D.  loaó 
o  III.cmLiíboa  a  1 1 .dc  lunho 
dia  de<.  Bcrnabe » do  aono  de 
ISS7.  nomeou,por  cutor»& 
gouernadót  deu'es  R'eynos  a 
RainhaD.Cathcrina,ace  oPrin 
cipc  D.  Scbaíliaó  ícr  de  idadc 
dc  vioce  anuos»  ARaiohaef- 
cofkeo  peraaajudar  nogooer 
noaoCardeal  D.Henriqu^  & 
ambos  foraó  fempre  mui  oon* 
formbs  no  quc  conuinha  ao 
fcnii^o  dc  Dcos ,  &  proucico 
do  Reyno.Ncl^ctépofcz  oAr 
ccbiípo  Infáce  cdificar  a  forta- 
leza  de  S.Giio  no^io  deLiíboa 
¿ohú  ps)t  cento^das  mef cado- 
rias,  q  fahiáo  daquella  barra.  £ 
conhcccndoa  Raínha,  ^  o  pc- 
zo  do  ggucrno  /^ra  muy  c  raba- 
lhofo,cracpu  dcp  rc^lciar  por 
fuas  indifpoí¡£oe$,dí  a|g^ou 
tras  cauzas,  noArc0biíp8Car< 
dcal.Procutoil  a  cidadc  dji  Lif- 
oa^que^^Í^  oáo  ^cixaífe 


o  ^aernoy  6c  pcca  iíTo  Ihe  fcz 
búapratica  oo  annodeiy^i. 
quenos  pareceolanfar  aqui^ 
'aífi  porqucas  couzasanrigas 
fcmprc  osdoutos,  Sc  curioíos 
cílynáo  iabclas ,  como  cambe 
porque  na  mcfma  pratica  fe 
crau  nmico  do  Arccbifpo  Cac 
deal.  DiziaaíB. 
C  Pofto  qtíe  a  cidade  d¿  L'tf^ 
boa  ( que  todos  aqui  juntos  re^ 
prefentamos  )  tenha  por  urto^q 
F.  A,  com  muita  diliberacaofe 
mouerd  a  determhunfe  de Je  re- 
cfdber  (  de  que  F,  Ams  deu  cS^ 
ta)i^  deixar  o  regimento  deUéf 
Reynosicontudo  fao  tantíii , 
taograndes  as  obrigacoes ,  que 
F.A.'temaos  regeTy  Lfgouer' 
nar,  aü'os  entregar  paeificqf  s 
elRey  nojfo  Senür feu  neto,  que 
comparadasae  eaufasporquefe 
*voJfaA.  moue^paradejiñír  da 
gouernanca  delles  ,com  oi  que  o- 
brigao  a  ptrfcueran^a  néllafpa»^ 
rece  geralmcnte  a  todot  ^  que  no 
que  F.A.dií{j,  quefas^^a  def- 
cargo  de  fua  confciencia ,  a  em- 
carrega:  ÍS^  no  que  efcolhe.pera 
feguridade  de  fua  faluacíw,  a 
poem  emperigOií^  no  que  Ihepa 
rece ,  que  (eme  a  nojfo  Senhér^o 
deferue  :porqcomóeUi  fijaau» 
tbordapoí,  if  conjimador  da 
ordem ,  ct*  pacijicador  de  efcan- 
dalos  ,  parece^  que  he  comgrade 
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efihndah^isf  off'eHfa  fua^  i^ua 
dimna  ¡Mmdadt^cbrafie  dd  ta- 
ta  áecafiao  a  defifdens,isf  efcan 
dalos,  isfoutras  nouidades ,  a  c¡ 
eftao fo¿eitas  m  altera^ocs  ,  tf 
mudancas  de  regmentosjjf  que 
deue  F,  A.de  temer  muitofuá 
jujia  hídinacao,  porfte  com fa- 
siermerce  a  todós  ^  as  pode  ata* 
Ikar,  ist  remedear  .  E  poes  da 
perfeueranca  de  V.  Al.  nagoutr 
nanca  deftes  Reynos  tantos  bts 
fe  conferuaOiisf  tantos  maks fe 
aufédemtféirececlaraméute,  q 
acoktinuafh  deF.  A,  nóregi- 
mento  delhs,  be  éfra  a  Noffo 
Senhor  muito  aceita ,  isf  tanto 
demayormerecimento  j  quanto 
he  mayor  a  charidade  de  q pro* 
cedej^f  ofruito^deila  be  maes 
giraljls^  maes  cómum  aeodoe. 
7  •  E  aindá  q  FkA,finta  por  fua 
indifpoficao^  idade ,  i*f  traba- 
Ihoiyter  wenosforca^ydo  que  re- 
'  queremfeu  grande  animo^isf  be- 
roico  efpirito  ,  nao  ajfegurapor 
ijfo  maes  fuafaiuafSo,deixar  de 
todo  0  regimento ,  poes  notoria* 
mente faomayores  os  danos^que 
todos  eftes  Reynos  recebem  de 
V,AjeJjftir  dagouernanfa  del- 
ies,queaígüasfaltas  ¡¡quepode- 
r0fentirdademinuif¿a,^  F. 
A.fente  em  Juoi  forfos  corpo- 
raes^tf  efpirituaes.Quato  maes 
q^ifteíia  diminuicao fe  recompí'^ , 


fa^co  a  muita  authoridade^pru 
dencia ,  tf  experienciaJfF,  A, 
tem  deñes  Reynos,  de  modo^que 

dadoV.A.ordemaogouerno^  có 
0  refguardo^que  a ftia  difpofi^  ao 
henecejfario  jíéafalua^ao^nem 
ficara  em  perigopor  algüafitltá 
de fua  difpófi^ao,  isf fua  determi 
nacao Jerade  mayor  perigofoes 
priua  eftes  Reynos  dofruito  de 
Jua  gouernan^a ,  com  que  eftao 
qfiietos^isf  confoladosj  Í5f  ospot 
em  receos  de  alteracois  Mouida» 
desjisf  defafiofiegos ,  peraremc' 
dio  dos  ifuaes  oJriga  Noffo  Sc 
nbor  aos  q  tem  remmeiado  tudó 
( fufpendendo  os  effeitos  de futts 
projíjfocs  )  a  aceitar  agoüerna' 
ca  dos  Reynosyquedeixarao. 
8  £  ale  de parecer  eña  dettr* 
miná^ÍodeFM'perigcfa  pard 
fua faluacaOynSo  refpódé  d  mui* 
ta  obriga^ao^q  te  a  eUesReynos^ 
por  Ihejer  encomendada^  tf  en- 
carregada  com  tanto  amor  por 
elRey  nojfo  Senhor,que  Deos  tc^ 
Sjnbor^isf  Rey  nojfo^  isf  deUes^ 
&  com  re^pei  de  tam^  cbnfiau' 
ca^que  bem moñrou  terlhes  ma^ 
yor  amor  aindaqueV .  A.poes  pá 
ra  elles  terem  defcanfo^enearre-: 
gou  a  F.^do  trabalbo  de  os  re- 
ger,isfgeé¿rnar:  ñemfaeisfas  d 
fogei^ao ,  isf  perfeitaobediecia, 
co  que  de  todos  ellesfoi  aceitada, 
isf  obedecidajiiapj^^ecpmo 
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tutora  ddiUy  nojjo  Senhon  feu 
mtojüégotternadorade jeu^í^éy 
nosjmts  com  tanto  amor  comojc 
foranaturalSenhora  áelles: 
afsi  como  eUa  cidade  em  nome 
de  todos  estesReynos^como  cnbe- 
ca  deileSffoi  a  fnmeira,  que  re- 
conheceo  efla  merce,  com  t>erda' 
deirajisf  leal  ohediencia,afsi  em 
nome  de  todos  eíies  Reynos pede 
aV,  A.  comtoda  ahumildadey 
ÍÍT*  deuidc  acatamento^que  quei§ 
ra  defiUir  de fua  determinacao, 
isf  de  ncuo  offereceaF,  A,fua 
fogeifoo,  tudo  0  maes  ^que  de- 
ueftra  V,  Ajregerp  goútmar 
esicsReynos  como  atéaquife^, 
E  poes  0  Cardeal  Infante  tem 
ds  caUdades ,  ^oirtudes  ,  que 
F.A.isf  todos  conhecemos^  ten- 
do  V.  A:  taiajudador  pera feus 
trabalhos'jlifficamioa  autbpri' 
dade  do  regimento  em  V,A.  co- 
mo  a  fenjipre  teue  ,  eftes  Reynos 
rviuiraé  em pa^,  *^jfoff^í^^ 
ate  elRjy  noffo  Senhor  fer  de 
idade  pera  pef  fy  os  poder  rc: 
ger^tf  gouerndr^i^  quandópth 
lotetnpoV.A.^ir^  quefuufor* 
cas  tao  emtaó grande  desfalle- 
.  cimento  ^poderá  difpor  ttfgo- 
uernar]  demaneira  com  que  fa- 
tiifaca,  á^Ariga^ao  dejisa fal- 
uacáo ,  ^  efies  Reynos  ñcebam 
com  0  apanamenterde  J^^.mf- 


fiosde 


lacao^  ist  a  cau 


lijade 


V/A.fqtfepera  todos  mnesjtf- 
tificadají^  melhor  recehidajen 
do  peiiostres  Bíiados  emcortes 
aceitada^  iSf  4prouadit:isf  fe 
por  cima  detaa  yrgentes  coufas 
V.  A  eUa  em  Jua  refolucaó ,  Isf 
nao  quer  mudar  de fua  determi- 
nafoo,  nem fufpender,  nem  dila- 
tOTú  execufíio  della,  ate fepo- 
deremfa^r  Cmes^íst  ndlas fe 
ajfentar  a  ordem^queaV.A.pa- 
recer^que  conuem :  acidadepel- 
la  muita  obediencia  que  teue  a 
V.  A.  Iha  naoouc^a  impedÍK , 
jofrerd  o  qué  V.  ordena ,  ip* 
poesaV*A.  afsi  Ibe parece^Í^  o 
direito  afsio  dtfpoem ,  íít*  orde- 
na^  rHeberámerce  emV.A.ro- 
gar^  ^  mandar  aofenhor  Car- 
deal^que  aceit?atutoria  deiRey 
nojfo  Senborji^  o  regimentOt& 
gouernanca  dejles  Reynos  ypor 
feutnui  aho,  muiejlreito,  tf 
deuido  parentefco ,  que  tem  com 
elRey  nofo  Senhor  ^isf  por  fer 
p^0nio  tranfuerfal^isf  We  per- 
tencirjegundo  a  difpofifáú  de  di 
reito^  isf  pella  muitaexperien* 
cia  de fuas  grandes^isf  excellen- 
tes  ^irtudes  :  Ísf  poFfo  que pel- 
cou^ts  acima  ditas  ^  isfpor 
ajsipareieraV.Afejacerto,  q 
todosos  tres  Eslados  dp  R(0io 
em  Coriet  Ibo  hao  de  pedir  por 
merce^contudoacidade  parece, 
^ue  pera  mayor  fatisfacao  de 
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fúdos ,  dtfcargo  fiu^  deue  de 
a  etitarhgo  o  dito  ngináto^  i2t 

gouernancay  com  declaracao,  q 
cbamaraó  a  Cortes ,  tanto  que 
0  tempo  der  lugar  aijfo^i^  nel- 
lae  prattcariy  ajlentard  ds 
cou^oé^  qu  e  pera  o  bi  cSmi  def- 
tes  Reynos  ^pafecerem  neceJTa- 
riits ,  até  os  etttregar  a  elRey 
neJfoSenhor^pera  JnaAlteT^a  os 
reger^i^  goucrnar  por  fy  ^  como 
todosejferamos,^  defejamos, 
9  Nioobítanteainftan* 
cia,qucfcza  cidadcclc  Liíboai 
a  quc  Ihc  hzcraó  os  crcs  Ef- 
tadosdcllci  Rcynos,  comoa 
Rainha  eílaua  refoluca  em  dci  • 
xar  o  goucrnoroasCortes^quc 
fe  íizcraócm  Liíboá  no  anno 
áeífói.  o  rcnuncíoti  no  In- 
fantc  Cardcal,  quc  cllc  accitou 
comzclo  dofcrui^o  dc  Dcos, 
Sc  dclRcy  fcu  fobrinhó^fazcn- 
do.  primdro  grande  inftaticia 
cbma  Rainha,  q  ¿ontinuafK 
nogoucrno,  aíli  comoatc  a- 
qucllc  tcmpo  ofizcra,&náo 
quizcíTc  fdzcr  aqudlamudan- 
^a,  rcprofencandolhc  pcra  if- 
fo  todas  as  xczoes ,  quc  auia: 
mas  naó  aproueicando  nadá» 
vcy  o  o  Arccbifpo  Cardcal  a  a- 
ccitar  o  gou^rno  cm  quarta 
fcira  ¿3 .  dias  do  mcs  de  Nou¿^ 
bro  dc:i/<;i.  jorado^como  crfll 
coftutnfejdc  Q  cntrcgar  a  clRcy 


D*$ehaftia6,coino  foflc  dc  ida 
dede  i4,aUno5^  o  que  fcz  có 

grandc  contcncaméco  dclRcy, 
¿¿  da  Rainha,com  muica  íatif- 
fa^áo  dosvaílaios  dcftcsRcy«  • 
nos.  Todo  o  tcrapo  quc  go- 
uernou(fe«i6  feísaimos)  o  ícz 
(emprc  Domgrandte  jufti^a^& 
igualdadc.  ' 
lo       Morrco  por  cfics  ccm 
pos  D.  Fcrnando  dc  Vafcon*  ; 
cdlos  iiícrbifpo  dc  Lift>oa^fi« 

lhQdo0^ndedePeiMfaK&  pop  • 
rczao  do  goberfwfdb  Rcyno, 

foi  o  Arccbifpo  Cardcal  tranf- 
ferido  peraaqucllc  Arccbifpa» 
do,comauchoridade  do  Sum* 
mo'  PontifÍ0e  Pio  IJfl.  6í  re^ ; 
nüeiois  od'Éuóra  ctn  ÚAcáo '. 
dc  Mcllo;Bifpo  quc  cra  do  Al* 
garuCjpcíloadcconhccida  vir- 
tudc,3¿  grandc  prudccia.  Chc- 
gádoclRcy  D.SclxkftiÁo  a  ida- 
dc  de  14.  ^nnos  o  Arcebiipo  ^ 
Infante  the  entrcgoii«cni  Li(\ ; 
boa  ogoucrno,qucfoicmdia  * 
dcS.  Scbaftiaó  2,0  dclanciro 
do  anno  demil  &^uinhcncos 
6c  fcfcnta  ^  oico ,  as  trcs  ho- 
ras  da  cafdc'^  íazcddolhe  á  fala 
ícguincfc  -t  '      'V'cL-.\.  o!  .  i 
i  I      Po'íio  que  efle  dia  feja  dé  \ 
mim  0  maes  defejado,  Íst  de  ma- 
yor  aiegria.que  podefer,  emque 
*vejo4V:A,em  idade  de  i^.árr- 1 
nos ,  afiemdo  em  fitíiádiird  ' 

■Bnr   -         I  ti>  iiM 
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Real,  com  muita prudencia,  isf 
^lodt'Pirpud^  no  feruifade  nof 
fi  Sinhor,  Ihe  entrego  o  gouemo 
defíesfeus  Reynos^quietos^i^  pa 
cificos ,  no  ífiado  em  que  e¿iaÓ. 
Toda  'via  conbecendo  faltas, 
ist  negligenciae,  q  nelle  pormim 
paJfaraOf  mtomomnito'a  co^ 
nhecer^  antes  deter  amdoper" 


dao  dellas  de  V.  A.que  tenhopor 
certo^  que  nao  fiegará  a  quem  có 
confianjay^  humildade,  Iho  pe* 
de :    tdmbiporque  tndo  oque 
fi^  ^lf.de'midefac^er^foipor 
nteparecer ,  que  era  o  que  maes 
cumpria  ao feruico  deF,  A 
hem  de feus  Ipafialos  Jogeitos^ist 
naturofis^fem  outro  particular 
refpeit(fí  BfeainiaafsifioBtra 
minba  tf^So,tenbo/tggrauado, 
danificadoa  alguem,  eBon 
preíies  para  em  quanto  em  mm 
foryfatisfa^er^i^  afsi  com  eUa 
fatísfacaí  daminbaparte ,  ¿7* 
perdio  deV^A,  tomarfemeaa 
ehbréraalegria  comnouo 
efpirito^dareigra^as  anoffoSc 
nhor pellas  merces,  quefe\aV, 
a  eftesfeus  Reynos,  em  tc- 
po  de  tanta  necefsidadcylsf  tra* 
balbo  ^fem  ibopoderiwpedirbu 
faofrap  iñjlrumettto^tomo  eu^ 
por  quemeiie  ai  qUis  obrar,  Poes 
de  noffo  Senhor  tendes  eiies  be  í, 
^o  fe  deuem  de  encobrir pera  fe 
Ihc  dnrlnvifñr  rfefado.  Fu  danü 


nh^  parte  ^  fe  nelie  me  cabe  aL 
gua/tt  deuo  offerecer  4F.A.em 
fatisfa^ao  de  minhas faltas.PeU 
lo  que  mandeipor  em  hum papel 
0  que fefe^em  efie  tepo,  pera  V. 
A.  o  faberparticuiarmente^tt 
Ibe  dar  res^^de  nnmi  farmea 
F.  A.  merce ,  'depoes  que  daqui 
fefor,  de  o  quenrmíandarlir 
parante  fy, 
Rcpoita  dc  clRcy  D.Scbaf- 
fíiaó. 

Tenbo,Senbor^  muibS 


lA 


entendidoyquao  bem  tendesgp' 
uernado  tHes  Reynos  ^Í!f  aobri-^ 
gafao  em  queniUo  'vos  fico,  a 
qual  <vos  tenho  emmerccy  Isf fe- 
rei femprelembradode  tudo^pC' 
ra  0  conbecer^  &  gratificar^  co^ 
mo  fou  obrigadd.  B poesDeos 
mefe^meree  decbegaraidade 
de  tomar  ogouerno  de  meus  Rey 
noSyO  aceito ,  efpero  nelle  me 
daragra^a  pera  oferuir  niffo^ 
como  demimji  deue  efperar^ 
principalmente  com  a  merce,que 
a  Rainba  minha fenhora,mefas{^ 
de  me  querer  ajudar,  ^  afsi  c6 
'voffa  ajuda ,  de  que  me  efpero 
muito  aproueitar ,  com  paes 
guiae  nao  poderei  errar. 
13  Deu  cntao  Pancalcaa 
Rcbclocfcriuao  do  fccrcrarío 
au  fcntc ,  o  ícllo  a  Mariim  Af- 
fonfo  dc  Miranda,  camarciro 

(lo  Cnrdcal  ^  o  qiial  o  cícu  nn 
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mao  aoCardeal,  &  o  deuba 
máoaclRcy,  bcijandoo  pri- 

meiro:  clRey  o  cntrcgou  a  D. 
Alcixodc  Mcneícs  íciiayo,  &: 
cllc  dahi  a  liú  pouco  o  cncrc- 
gou»á£iAadod*clRcy ,  a  Pan- 
caleaó  Rcbtto;,  &  logo  Ihe  dcu 
o  Cardeai  o  papcl  dobmdo^  ¿¿ 
Ihc  bcijoua  máo,&  clRcy  ta- 
bcm  odeua  ícu  ayo. 
1 4  EncrcgucdRcy  D.Scbaf« 
cia6  do  goucrno  dclle  Reyno^ 
dereiofo  o  Arcebifpo  Cardeal 
de  fe  afiiftár  dós  citfiAíbbi'tlar 
Corrc,pcra  macs  liurcmcncclc 
occuparnos  officios  Ecclcfiar- 
ticos  » (endo  mor co  ncílc  tcm 
po  cm  Euora  o  Arccbifpo  D, 
loaó  de  Meilo  ^  fe  tof  tiou  ou« 
tra  vez  pera  aquelle  Afcebifpa 
do,  porlcicas  <juc  pcra  iírolhc 
paílou  ü  Papa  Pio  V.  Parccc,  cj 
a  prouidcncia  diuina  oguiaua 
a  ier  Prcladode  codoso?  Arce'- 
bifpados^  peraquc(como  (e  c5 
ta  de  S.BafiltoMagnoJ  os  hon 
raílicom  fba  prcfcn^a,^  coní 
ícu  cxcniplo  os  rcformaflc,  & 
fantiñcaíie.  Quando  fc  cicgco 
cm  Roma  por  Poiltificc  o  Pa- 
pa  Pio  V.  efcrcueo  S.  Carlos 
Borromeu  ao  Arcebifpo  Car- 
dcal  alcíirandofe  comcllcda- 
quclla  accrcada  clei^áo  ,  aondc 
no  mclmo  fim  da  carta  ,  diz  ^ 
qtfe  fe  efpant.-t  da  Sahedoria 


Qbrifiam^  9m  (pk  0  mejmo  Jr^' 
cebifpo  Cardeallhe  efcreueo^cO' 
foladoo  da  mortt  de  feu  tio  0  Pa 
paPio  /JJÍ.  Anda  cfta  carca  na 
vida  deS.Carlos,quc  compos 
o  LicéCiadoLuis  Munhós^  foi 
cfcrita  em  Rofúa  a  i6.de  Feút^ 
reiro ,  do  anno  de  ttiil  8c  qui« 
nhcntos  &  fcfcnta  &  fcis. 
ij  Nos  annos,quecfta vl- 
tima  vcz  cftcue  cok  Euora  por 
A  fccbifpo.habicaua  ordinaria- 
menteemhüa  cella  doColle- 
gio  doá  PadresdaColnpanhia^ 
dizcndo  codos  os  dias  mifla, 
cratando  familiarmcntc  com 
pcííoas  rciigiofas,  &dcuotas. 
Pondoíe  bum  dia  a  caíb  o.fo- 
go  nos  pafóá  Arcebifpacs  ^íc 
•  chegando  j  u#|b  da  cafa  ém  q 
o  Arccbilpo  Cardcal  dormia. 
lcmbrandolhe,quc  tinha  nclla 
aimagem  dc  Hü  deuoco  Cru- 
dfixo,a  qucm  coftumáua  en- 
comcndarfe  ^;tiáo  crifttftidode 
por  em  fatiro^nenhua  de  ou- 
tras  coufas  dc  gridc  cftima,& 
riqucza,  quc  na  mcfma  caía  a- 
uia » paíiando  pclio  meyo  das 
chamas ,  crouxéa  imagem  có* 
ílgo,  iaiiido  milagrofainetlté 
do  tneyó  delWi  É  fe  tulio  Sé*  * 
lino,&  Valcrio  Maximo  nao  f/-áuM 
acabao  dc  louuar,&:  cngrandc-  xmMíf 
ccr  a  iníignc  piedade  dc  que  vía 
raó  aquclles  dous  irmHos  ,  na- 
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curaes  de  Sicilu  Amphinomo.. 
&  Aiupió^  os  quaes  abrazado 

0  Mongibdlo  os  lugares  vi- 
zinljos  ,com  hum  grandein- 
ccndÍQ,  i)uc  de  fy  lan9aua,aco 
dipdo  a/cus  pays  vclhos,&  íe 
forfas  f  cra  cfcaparem  da  mor 
tc,os  tomaraóaos  hombros, 
&  por  mcyodas  chamas^os  ti- 
raraó  do  inccndio,  &  puzcraó 
cm  faluo  5  dcixandoíc  o  fogo 
vcncer  dc  húa  piedadc  taófin- 
gular,  &c  t\}']ú  memoria  qiieria 

})  2í(h(Sc  apsfcculos  vindouros: 
bi  o  qne  difle  Claudiano. 
FriinauitMulciber  ^Ethnam^ 
33   L^dgr^p  excpli  m  mmmcnfa 

Qu^nto  maes  íez  no  meínio 
argutnencode^fMBdadc^  &  re- 

1  igiaó  aArccbifpoCardea!  /  A- 

coilioao  SantoCrucifixo  pc- 
rao  hurar  dofogo,  deixando 
abrazac  cudo,quanto  cinliade 
pre^o  naqueUcapofcnto  ^  crar 
candofó,comrj¿odcfua  pro 
pria  vida^c  (aiu^^  a  imagé  do 
auchof  dcUa .  Fizcraofc  dcftc 
cazo  variofi,  &  clcgantcs  Epi- 
grlnias^  qucaudaóimpreíios, 
huns  cm  cftaoipas,  outros  na 
Olpmpriados  religidfos  da  Có 
pfmbia  doCollcg'tod'Euora^os 
macs  d'ellc^  cóalufaóa  Encas, 
qiiaado  liiirou  rcii  pay  Anchi- 
I  (cá  do.incc^liodcTrqya.  Giiar 


daléaimagem  no  mefmo  Col 
icgio^nacapelia  dosnouigos^ 
onde  be  vencrada  com  parci- 

cular  dcuafáo. 

1 1  Dcftc  modo  bia  paíTan- 
do  a  fantaycUiicc,o  ArcAifpo 
Cardeal^  cumprindoinculpa* 
uelmemc  com  codos  os  car- 
gos  de  foa  obriga^áo:  quando 
por  pccados  deftc  Rcyuo, foi 
Dcos  fcruidocaftigalo  com  a 
pcrda  dclRcy  D.ScbaftiaÓ4cm 
Africa»dia  dcS.  Domiogos, 
quacro  dc  Agofto^do  anno  dc 
1578.  deixando  a  feus  vaflalos 
ctcrno  fcntimcnto ,  &  ctcrno 
dcfcjo,  fcndo  os  Portuguczcs 
dcft)aracados,mortos,  &cati- 
uos  no  campode  Alcacer.Ví* 
nba  o  Rcyfio  poc  direico  ao 
Arcebi  fpo  Caroeal,  como  a  v- 
nicofilho  delReyD.  Manocl, 
qcntáoviuia.  Eftauanomof- 
tcirode  Alcoba^a^quandochc 
gou  a  noua.  Parcioíe  logo  pcra 
Liíboa,  áondeaom  íuávifta 
(quccomo  dehcrdeiro,podcra 
enxugar  as  lagrimas )  fc  viraó 
dc  nouo  rcpetidas ,  cm  quc  o 
mcfmo  Arccbifpo  Qardeal  os 
acompanhaua*  Ncmquando 
o  leuancarao  por  Rcy,nem  nas 
cortcs  ,que  no  mes  dcAbril  do 
annode  ijy^-  íccomcjaraóna 
cidadc  dc  Lill^oa ,  &  dcpocs 
por  rczáo  dc  pcftc^íc  mudaraó 
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pcra  AlmcirimjCjuis  conícntir 
Ihc  vcrtiísé  oppa  dc  brocado, 
conio  cm  fcmclhances  aólos 
coílumaiiaó  os  Rcys  ícusantc 
ccllorcsjantcs  vfou  Icmpredc 
habico  clcricaí ,  6¿  cra  quancq 
foi  Rcy.íiunca  icz  vellido,por 
náogallarcólígo  o  quclhc  pa 
rccia  cau  ncccílario  pcra  rcmc- 
dio  dc  catiuos,orfáos ,  &:  viu- 
uas.Falccco  cm  Ahnciiim  o  vl 
timo  dia  do  mcs  dcIanciro(cm 
qnalcco}do  annodc  ijSo.quá 
poa  Lua  padccia  hum  grandc 
Echpíc,  rcinsndo  hú  anno,cin 
co  mcícs,&:  cinco  dias.  Viuco 
68.  annos.Foi  feu  corpo  ícpul 
tado  na  mcfma  vill^  dc  Almci- 
rimj&ahicítcueaceo  anno  de 
ijSi.cmo  qual  ícu  lobrinho 
clRcyD.Fchpco  I.dcPorcugal 
o  mádou  crcsladar  pcra  o  Rcal 
moftciro  dc  Bclc.  Quando  abri 
raóa  fcpulcura  pcra  tresiadaro 
corpOjO  acharaó  mcciro,  parc- 
cc,qcomona  vida  foitáo  in- 
cciro  najuftica,  &caóamantc 
da  purcza,&:  caftidadc,  pcrnii- 
cioDcos,qocuríodo  ccmpo 
niopodcncdcminuir  a  intci' 
rcza  daquellecorpo. 
13    Asacgocs^qo  Arccbifpo 
Cardcalfcz  fédoRcy,as  que  lé- 
do  goucrnador,  &  Rcynando 
fcu  fobrinhoclRcy  D.  Sebaf- 
tiao,  contaraó  os  Chronifla?, 


aqucmo  fio  daqucila  hiftoria 
pcrtencc.Podcriaó  bcm  conic- 
^ar  com  o  quc  diílc  oPrinccpc 
dos  hiftoricos ,  &  policicos 
CornchoTacito,qucdáo  prin 
cipio  a  hüaempre^^chea  de  W  [ 
rios  cafos ,  deguerrasatroT^s^ 
Isf  altwrocos ,  morte  de  Prince" 
pes ,  contendas  ciuis ,  tremores 
da  terra ,  contagiao  do  ar  : pro- 
digios  ,  ¿7*  fin  'aes  no  Ceo ,  pre^ 
fagios  das  miferiits^Ísf  calamida 
des^q  neíie  Reyno  depoes acÓte- 
ceraó.  Mas  paírcmos  a  contar  a 
vida  dc  D.  Diogo  da  Syli^. 

CAPITOLO  LXXyi 

D.  DIÓGO  DA  STLVA, 
fegundo  do  nome  ^-j.Arcebif 
po  de  Braga. 


fuM  hifi 


Arcebifpo  D. 
.Diogo  daSyl 
ua  foi  íilho  baf 
tardo  dc  loaó 
Gomcsda  Syl 
ua  cómcndador  da  Ordcm  de 
Chrifto,quccrairmáo  dcRuy 
Gomcs  da  Sylua ,  o  primciro 
fenhor  da  Chamufca,&Vlme, 
familia  das  macs  antigas,  il- 
luftres  dcfte  Rcyno.  O  Padre 
GonzagaGéralda  Obfcruan- 
cia ,  &  Bifpo  dc  Mantua ,  na 
hiftoria  da  fua  familia ,  as  fo- 
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folhas94;.  affirnia  quefoi  D. 
D  Diogo  daSyiua,do  lugar  do 
Fündáo,termo  da  villvidcCo- 
uilliá,  Bilpadoda  Guarda^  S¿ 
quc  naqucllas  parccs  fundou 
bmoÜcirodc  SancaMariado 
Scixo,dos  rcligiofos  daProuia 
cia  daPicdadc,no  aoiiodc  i^zCy 
tm  húa  crmida  dc  grandc  ro- 
magcm ,  cm  quc  viuia  hu  dc- 
uoco  crmicaó.Náo  íabcmos  o 
íundamchto,que  o  Bifpo  Go- 
zaga  pcra  iíío  ciucíl'c ,  dcuia  dc 
ícrque  loaúGomcs  daSylua, 
rcria^acomenda  naqucllc  dcf- 
trico  ,  &:  nclla  nacetia  o  Arcc- 
bilpo  D.Diogo,  de  máy,nacu- 
ral  daqucllas  parccs. 
3  Eílando  fcruindo  a  el- 
Rey  D.  loaó  o  III.de  fcuDcfé- 
bargador  dos  aggrauos ,  &de 
ícu  Coníclhciro,  o  cirou  Dcos 
pcra  a  rcligiaó,pclla  mancira  fc 
guintc.  Vio  diáic  dcfy  híj  grádc 
prato,  cheo  dc  cabc^as,  máos, 
&:  pernas,orclhas,&  brajos  dc 
homcns  julli^adoj ,  logo  ou- 
uio  húa  voz,q  diíle.  EUn  he  tua 
<ijida.  A  uifado  D.  Diogo  dcfta 
fortc,dadoq  cntcndiaquaóa- 
ccito  craaDcos  o  caftigodc 
malfcitorcs,  como  moftrou 
Moyfcs  aTribudcLcuidcpoes 
da  matan^a ,  q  tinháo  fcito  no 
pouocmcaftigo  daldolatria, 
di  zédo.  Núc  cÁfacraUis  maniis 


"Veftras  Deo  ^  agora  conjagraf- 
tes  Vojfa^  maosa  Deos. Coiudo 
11k  dcu  oScnhoracntcder,co- 
mo  fe  náoqueria  lcruir  dc  fcu 
talcnto,cm  dara  mortc  amal- 
fcitorcs,mas  cm  dar  a  vid^  cfpi 
ricuííl  ,  aós  q  pcllo  pccadp  a  ti- 
nháo  pcrdida ,  pcilo  quc  dci- 
xando  odefcmbargo,  lc  viftio 
doburcl  dos  frades  MG.norcs, 
na  prouinciadaPicdadc,ondc 
viueo  íantamétc,dando  cm  tu 
do  txéplo  dc  pcrfcira  rcligiaó. 
3  Sétio,quanto  fc  náo  póde 
dizcr  joDemonioefta  mudan- 
&  prctendco  por  todas  as 
vias,fazclo  tórnaracras;  aparc- 
cialhc  em  varias  formas,  pcrfe- 
guia  o,  dc  tnaltrataua  o  de  cóci- 
no.  Húdia  cm  íiguradehu  li- 
bre,cncrando  na  íua  ccIla,com 
mTdonhos  iacidos ,  fe  arremcf- 
fou  a  clle,  comandolhcacabc- 
9a,6¿  ccndúoaíri  por  bó  cfpa- 
9o,acrométado  grand  cmcntc, 
náo  mcnosdo  mao  efpirito,q 
do  mal,q  Ihe  fazia.  Indo  hudia 
por  cntrc  hús  vallcs  caminhan 
do,cm  cópalihia  dc  fr.  Diogo 
da Bcira,frade Icigo, homé  dc 
fcruorofo  cfpirit<5,&  prouada 
humiidadc ,  fe  Ihc  atraiicnbu 
diantc  huma  voz  mui  ícnti- 
da  ,  &  laftimofa,  quc  rcpctio 
por  trcs  vezcs .  Trifle  de miml 
que  farei  ?  E  da  tcrceira  acrcf- 


cen- 
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ccntou ,  qiie  caminho  ei  de  to- 
mar  ?  Malauenturadoo  que  da 
tefikmmlmfiUJü.  £  logo  £i^eii^ 
do  noar  hü  cerriucl  fbfñ,defa- 
pjirccco.Eípaotado  da  vo?.,  & 
do  cftrondojffci  DiogodaSyí 
ua  pei^uncou  ao  icoinpanhei- 
ro,  q'ucpodia  íeeaqoiUo^H^^ 
ó\\k  ihúAobna^que  nefieponfo 
fahio  da-^ida ,  no  mlmal 
diuino^poraquelle  cnme^foifen 
tenceada  ao  inferno. 
4  EatrcciUshacalhás  aíli 
interiorcs ,  efoBio  etteriores, 
Ihedaua  &eos  canco  esfor^o, 
&  cae3vtconas,q  cmbreuc  té- 
po  veyo  a  fcr  homcm  morti- 
íicado,&:  pcifcito.Contcncou 
tanto  eila  íua  mudan9a,¿¿  faii 
ta  yida,a  clRey  D.  loaó  o  III. 
queo  toniou  por(eatonfeí« 
for,&  fe^Bifpo  de  Ceica ,  Pri< 
mazdcAfrica,  &  onomcou 
porprimciro  Inquiíidor  Gé- 
raldeftes  Rcynos.  Chcgaraó 
as  Íecras  eftaodo  na  cidade  d* 
Euora^em  cioco  dias  deOuco* 
bró,doannode  ijs^.foiabul 
la  paflida  pclloPapaPauIo  líl. 
cm  13 .  dcMay  o  do  mcfmo  an 
no*Logo  dabi  a  poucos  annos 
onomeótt  pdrArcebifpo  de 
Brága,  trocandb  eile  vlciino 
cargocom  6fn6nteD.Hérí« 
quCjComo  ja  diíícmos  em  fua 
y  ida,o  q  foi  cm  3 .  de  lulho  dc 


Í2f 

I/3P.H  hc  i)em  de  aduerur  nas 
tra^as  daprouideticiadiuina^a 
quaiordenou  fofleoprimei- 

ro  f  nquiíidorGcral^a  cu  ja  c6- 
ca  cítá  a  dcfciiraó  da  íé,hú  Ar- 
cc  b  i  í  p  o  d  e  B  r  a  ga/a  íli  co  m  o  o  u 
cro^  ogloriofo  ^.Pcdro  dcRa 
ces  Marcyr^fora  o  prsmeiro»  q 
a  prcgara  cm  Porcugd* 
$  SeguirSofe  dtpóesáó 
Arcebifpo  D.  Diogo  daSylua, 
&ao  ínfantc  D.Hcnriquc,no 
officio  dc  Inquifidor  GeraiD. 
Maooel  de  Menefcs  Bifpode 
Coimbra  (quecinhaúdoRei* 
cor  daqoella  Vniuerfidade ,  & 
Bifpo  dcLamcgo  )  porbulla 
do  Papa  GicgorioXIIÍ.  pcila 
qualofczcoadjutor,  &fucu- 
ro  fucccíror  doCardeal  DHé 
riquc,  paflada  no  annodbmil  - 
Ik  qoíohencos  fetenca  U 
oico,  cm  14.  dc  Feücrciro ,  & 
accitada  cm  13  diaS  dc  lunhoj 
do  mcfmo  anno*  Tomou  0 
Bifpo  jurachlScó  no  mofteíro 
d^elé^eftando  prefeoce  oCar 
dbál  f ofancc ,  &  por  morrer  b 
Bifpo  na  batalha  dc  Alcácarcj 
fucccdco  dcpocs  ho  officío  de 
Iilquiflddr  Gcral  D.  lorge  d* 
Almcída  Arcebifpo  dcLifboá^ 
Abbádede  Alcoixi^a/por  bul- 
Ía'  de  Gccgorio  Xllf :  paíTada 
cm  i7.dcDczcmbro,dc  ijy^. 
a  qucm  fucccdco  o  Cardcal^ 

£eft  Aiber- 
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Albcrto  do  citulo  dcSácaCruz 
Qtñ  lerufalcm,  Arcbiduquc  dc 
Auftria»  filho  do  Emperador 
MaximiliabOyporbulla  do  Pa- 
pa  Xiílo  V.dada  cm  ij.  dc  la- 
nciro,dc  ry86.a  qual  foíaccita 
da  pclioArchiduquccm  13.  dc 
Mar^o^do  mcfmo  anno.Suce- 
deolhc  D.  AAioiiiodeMaccos 
dcNoronba  Bifpo  dc  Eluas» 
por  brcuc  dc Clcmcntc  VII I. 
paííado  cm  i¿.  dias  do  mcs  dc 
lunho^dcijpé.&accicado  cm 
S.diai  de  Agofto  9  doioefmo 
aAno» 

e  SucCedialheb.Iorgcde 

AtaidcCapcUáo  mór,&:Bifpo, 
q  tinhaíldo dcViícUjpor  bulla 
dc Ciemqncc  VIII. orclc- 
ttoa  depocs  .deñe  cargo  a  tnef 
dáo  Papa»  por  algúas  occupa- 
(oés ,  ^  o  mcíaio  D.Iorge  de 
Acaidc  Íhe  manifcílou.Succe- 
deo  dcpocs  D.  Alexádrc,Prior 
dalgrcja  Collegiada  dc  Gui- 
siaracs ,  Glho  <feD.  loaó  Du- 
quede  ^ragaofa»  da  fenho- 
raD.Cathefina,filha  dó  Infin 
tc  D. Duarcc,por  brcuc  dc  Cle 
mcntcVIIÍ.dadocm  Roma  a 
19  .de  luiho  dc  i  Cqíj^  (]ual  foi 
accitado  cmLiíboa  o  primeiro 
deOucubrOfdo  idefiiioanoo^ 
aquem  fuoedeo  D.Pedrode 
CaftiIho,Bifpo  quc  fora  dcLci 
ria,  &  Prcíidcntedo  Pa^o « & 


Viforrcy,&Capclláo  móc  dc- 
iiclUyno,  por  breuc  dcCÍc* 
mence  VI paíTadoemRo- 
ma  a  XrS.dcAgollodotniDodc 
1604  q  foi  accitado  em  cinco 
dc  laneiro^dpanno  dc  iCo$.{c 
guiofc  D.  Fernáo  MarcinsMaf 
carenhafr^ifpo  quccra  doAi- 
garue  ^  ^Íotz  Keiior  da  Vni- 
oeríidade  deCQÍmbra,por  bre 
ucdc  Paulo  V.  paííado  cm  4. 
dcIuiho,dc  qucíoiacci- 
tado  cm  o  fim  dc  Agoftoj  do 
mcfmo  anno.  Succdcolheo 
feoborD.Francifi9o  dcCaftro^ 
Bifpo  da  Gnirda,qiic  cinha  £• 
do  Reitor  da  Vniucríldadc  de 
Coin>bra,  &  Preíidencc  da  me 
fa  da  Confcicncia ,  por  breue 
deVrbano  VlII'tomou  ¡poíie 
oa  Inqutfi^iodeCdmbra^cm 
diado  Eípirito  Sanco,  19.de 
Mayo  do  anno  dc  roil  6c  ícif- 
cenco$,&:  crinta. 
7  OBifpodcMantua  D.  cíuf^, 
fr.FracifcoGonzaga^na  hiílo*  '  ' 
ria  que  cfcrcocada  Rcligiaó 
Serafica^conta  por  primeirp 
Inquifidor  deftes  Reynos(o 
quc  tambcm  faz  Máris  nos  'p^i'}6z% 
(cus.  Dialogos)  a  D.  frci  Hcn- 
ríqucre^giofo  da  fuaOrdcm» 
&  Bifpo  dc  Ceica  9  aqucl- 
le,quc'tMarmadade  Pcdro 
AlurcsCabral,no  ánó  dc  1500. 
paííou  á  lodia  y  com  oucros 


reu- 
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p.^iogoda  SyluaJlL 


rcligiofos  íeulJCOQipanbciros^ 
aM}<)cp£^arcm  nella  o  Sa- 
grado  £iwigeibo.MasÍ9ivroiD 
duiíidajerroidaa  inforinofoés, 
pprque  íc  confundira5j&  tro- 
caraó  D.fr.  Hcnriquc,com  D. 
fr.  DiogOjpor  aaibos  fcKm 
ligioíos  da  íneffiia(aisilci,ain- 
b&Bífpos  dc  Cctca','  fcfqttafi 
ainbósao«ie6iio  tetnpOi«': 
8  Eftimaua  tanto  clRcy 
D.íoaóoíII  ao  ArccbiípoDr 
Diogoda  Sylu»!  que  quando. 
ouúiB  de  vir  pcra'  Braga  cícrc;, 
iiéó«pllVreadoM,fidÍ!dg08¿&i 
catialeirottdcftar  cidáde  em  íba  ^ 
abona^áojdizondo:  como  pedU 
ra  ao  fantú  Padre^  ^^i^^Jfi pf^  ■ 
ueráD.  Diogo  daSlym  ne^  • 
Arcebifpado ,  por  jtm  grandes 

quefeja^e  todos  úiedeeido ,  is^ 

acatadOjComo  era  reí^o.porque 
efn feu  carregojaria  o  que  deitia 
a  bcm  paftor^  acrefccnta  cIRcjTj  • 
^eteria  diflo  mmto  confenta- 
menróJlsíJo0o»&4rÍQfj¡uewÍ0' 
efperaua^mmto  dejpnas^er ,  i¡f 
deferuico,  Hc  a  carta  cfcrita  cm 
Liíboa  pcllo  fccrctarioPcro  dc 
Alcoua^a  Carocico,cm6.dc 
Nouembrodc^jr^b.  Guarda- 
íÍMioCáccorid  ¿  '4flilieca^rr 
ca  mdeiáe,  de  ñenfaua'  oüCfa  JnP 
cm  qtic  os  Rcys  cncomcndaf- 
fcmaaiAigccbiípos^fcoaQ;^^. 


&  outra,  quc  cícrcuco  o  meí- 
mo  Rey  em  Fauor  do  Cardcal 
D,  tíexítkpie  Ceu  írlaaó  ;  ^iic 
foitfcriraem  19.  de  laiicírodo> 
annodciy54.  '  **  ' 
9  Como  ja  D.  Diogo  da 
Syluacocrou  no  Arcebiípo  dc 
Bnaga  cortado  das  cnfcrmid^**, 
des^nalddas  da  muica  péñicénn 
cia^que  ícm  pre  fiteira,acefo  cm 
deícjos  dc  vcra  Deos  ,  &  apa- 
rclhandofc  com  todo  o  cuida- 
do  pcraa  vlcima  borasaíTiílén- 
dolhcosteus  religioibs^dc^ia 
aIfltoafev.criador,  efai  o  ni» 
dc  Dczebro  do  anno  de  1541 . 
aucndo  i^.mezcsjquc  tinhao 
Arccbifpadojdos  quacs  rcíídio 
emBragm^uCyícndo  dc  idadc 
de  5(9.  annos.  lazia  fcpuitado 
nefta6¿,  dffrome  da  porcada 
capcUa  mor ,  dond^  o  niudoir 
o  Arcebiípo  D.  Agoftinhodc 
Caftro,  pcraaCapcliadcS.Gí- 
raldo ,  cra  qucbojc  cftá^ijian- 

daodolhc  poc  olccrciraíegnio 

f.         ,   ..  -       »1  . 

DiFKDSdaeo  a  Sybiaárxiiep. 

Primatifl.  F.  Jug,  AIP. 
Qucr  dizcr.  ADfr.  DiogodaSyl 
ua  Árcebífpo  Prima'^D.  F. 
Agoñinho  pos  eñafepiUtura. 

Era  Sikiio^PóctfiGr  no  ccpo^ 
D.  Diogo;^  SykiafoiAroebií^ 

po  de  Braga  Paulo  III.  E  Rcy 

^ldpfQfCiLigalDs^^^QÍII. 

^   i  3br|Ec  3 '  •  •  ^>   /     GAEI " 
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CAPlTiOLO  LXXVII. 
D.  DFARTE  FILHO 


VM  aDDoan 
cesdefer  jma- 
do  porRcy, 

crcs  ances  dc 
cazar  (cazou 
noc{c)5¿4.)ouucclReyD.Ioaó 
o  III.  httiB  fiUio  nacuraliaíque 
chaoáaraó  P.  Duarr&  Na  máy 
ouue  ícmpre  notaueirégredo, 
mas  pclla  infurma^áOjquc  co- 
mamos  dos  rcligioios  do  mof- 
uiro  daColla  ,  pacccccüuía 
cerca/cr  iilhado  Carran^a^Al- 
caidedeLiítK>a,  pcíToahocíifai^t 
da^qüiBÉ^mofa  da  cá^Á^é^ 
Rainha  D.  Lcanor,  molhcr  tcr 
cciradclRcy  D.  Manocl ,  por 
nonic  D.  líabd  Munis.  T^-^ 
roqíicó  (onhor  D.Dbárti^^ 
uciopdeconueniente^  o  eocre* 
gou  clRey  aosPadresik  (agta- 
darcligiaódcS.  Icronymo,no 
moftciro  S.Marinha  da  Coíla, 
juntoa  Guimaracs  jíendo  ali- 
Prior  fr.  Pcdro  da  Burbuda,pe 
raqüedcbáixodáMAílpr^na  do 


tor  por  Louainc  icligioÍQ  dc 
gráo  talenco  naqudles  tépos, 
Rcicor  que  dcpócs  foi  da  Vni- 
uerfidadedeCoimbra/c  cria  (íe 
comcodaateligiaó ,  &  pieda- 
de.  Andou  fcmpnenohabico 
da  Ordem  ,  ajudaua  as  miílás, 
&  fe  occupaua  nd  maes  ferui« 
^odacaíafquancolhccra  orde- 
nadoporfctt  Ayo  o  Padcfi  fr. 
Diogo. 

1     Aqui  neftc  Riofteiro(foi 

primeiro  dcrcligioíos  Conc- 
gosRegráccs/údado  pclla  Rai- 
nhaMafaida  moIhccdciRey.D. 
Afibnfo  Héhques  anno  1 135^ 
deo  a  Ordede&  leronymoo 
Duq  dcBargá^a  D.lemesan. 
i;i8.)  aprcndcoaler^  ¿¿efcrc-- 
ucr  ,acc  quc  fcndo  dc  idadc  dc 
cacorze  annos»mandou  clRey 
D.Ioao  pcrafuacompanhiaao 
fcnhorD.  Anconio»  filhodo 
InfinceD.  Luís,  &  eícolheo 
mcftrcspcra  lcrcm  iatim  Rhc- 
corica ,  Filofofia  ,  &  dcpocs 
Thcoiogia.  Lcolhc  a  Rhctori- 
calgnacio  deMoraeS|&  aFi- 
iofofia  o  Doucor  Cayado ,  & 
Ici'ao  Theologia  méftre  Ro- 
mcu  ,  &  mcftre  Margalho ,  q 
dcpocs  foraó  cathedracicos  da 
Vniucf  íldadc  dc  Coimbra  .Foi 
confuniado  muüco,  &  cange- 
dor  em  €odcai!i|mftrucaecof , 
yiualgaua^ui  ¿rofo^affi  a^-j 


,mtaj 
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ncta,como  a  cftardiocaj  ccndo 
por  mcftrc  a  liutn  grandcca- 
úalciro  do  habicodcChrifto^^ 
for  a  Adail  eni  Africa^^  depoes 
foiftadc  lcigo  no  tneTmo  mof- 
tciro,6¿  íe  chamou  fr.Fcrnan- 
do  de  A  uciaes^  peüoa  dcgradc 
virtudc. 

3  Sahio  o  fcnhor  D.  puar- 
te  bonn  Füofopbo ,  &  Theo- 
logo,^  nasJecras  homaDas  te  ■  * 

uc  tanto  cabcdal ,  quccomc- 
^ou  a  cícrcucr  na  lingoa  latina 
a  hiftoria  dos  Rcys  dcPorcu- 
gal ,  mandando  a  Roma  a  vida 
dograqpk  Rey  D.  Afibnfo  Hé 
nq^ues;  logo  quéa.cÍiudacaba'* 
da,  pcraquc  vifta^  &cxamina- 
da  pcllüs  mayorcs  homcns ,  q 
andauaó  naquellá  Corcc ,  pu- 
deficconcinaar(<)aando  con- 
fencalfe)cóas  maes.Moftroua 
oEmbaxa€[oriidRéy.D.  loao 
o  lU.  aos  q  na  marcria  cinháo 
milhor  juizo,  caílando  o  Au- 
cor,  pcraquc  commayor  hbcr 
dade  a  cenrura(rem*.porcm  clla 
íabio  louoada  il&coclos:^  &  ts^ 
ro  foi  0  qué  Ihe  pos  outraia* 
cha,quca  muica  clcganciaj  V!-^ 
cio  (  íetal  fe  pode  hamar )  dc 
;  cQgcnhps  juuenis,  que  com  o 
témpovfcvxercicip  ÉKÜmeo- 
tcrfc-modera^&apiira. . 

4  ÉmquantooíeiihorDi 
Doarcc  cílcue  ¡no  moílciro  da 


Cofta,  nunca  cntroucmGui- 
n^r aés ,  ncm  íoi  aoucra  parce 
algGa,nem  aindaa  ver  (uamáy 
(defejádoo  die  maito)  qtieef* 
caoa  recolhida  no  moAeito  de 
Sanca Clara  do  Codc^al  da  ci- 
dadc  do  Porco  :  mas  náo  póde 
alcan^ai  liccnga  dclRcy  pera 
i  íío^nem  teoe  modo  de  ir  cfcú^ 
dido^  cbmo;  imentou  por  ve- 
zcs.  Mamilottlhe  htim  récra* 
to  fcu,feicoda  maóde  fr.Car- 
los,grandc  pincor  naqucllcs  cé 
pos.  Sua  máy  dcpocs  dccílar 
algun's  annosno  moftdrodc 
fanco  Glara  do  PortO)  por  re- 
zocs,quc  pcra  tffooutic,  a  má- 
dou  clRcy  lcuar  pcca  o  moftei 
ro  dc  SancaClara  da  cid^dcda 
Guarda. 

;  £ftaaclo  ainda  o  fenhot 
D  J>oarie  no  mofteiro  daCof 
ca,&  ocupado  Qós  exercictos, 

quediíl'cmos^mas  ja  Príordc 
Sáca  Cruz  dcCoimbra,&:  Ab- 
badcdc  S.  Migucl  dc  Rcfoyos 
dc  Bailo,  da  Ordcm  dc  S.Bcn- 
co'i9¿deS^artinba  dcCarar 
mos ,  &de  SrIoa5  déLongo- 
uarcs  dc  Concgos  RcgrauccSy 
vagou,por  morccdo  Arccbif- 
po  D.  Diogo  da  Sylua,crtc  Ar- 
ccbifpado,  falcaua  a  idadc  pcra 
cUe  ao  fenbof  D.Dttarce  ^fora 
fadl  aelRey  (cu  pay  auctdoSfi 
mo  Pócificc  Paulo  Ill.fupple- 
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mcncodosannos ,  mormcnc^ 
pcra  hum  ral  logcito,  ondc  alé 
do  íanguc  Real  ,  auiaoucras 
calidadcs,qiic  ofjziaü  mcrccc- 
dor  dac]nclías  ,  lic  oucras  ma- 
yorcs  gracas  .  Com  tudofoi 
hirpcndcndo  o  prouimcnto, 
ace  lc  podcr  ordcnar  dc  Diact)- 
no,cm idadcdcii.annos ,  & 
cntáo  o  nómcou  por  Arccbif- 
po  dc  Bragajaucndo  cjuafi  trcs 
annos,  quc  elb  ígrcjacílaua 
vaga  5  paílandolhc  as  Ictras,  & 
fujíiindolhc  os  nnnos  o  Sum- 
moPonhcicc  PauloIII.qcn- 
cao  prcíedia  na  Igrcja  dcDcos. 
Ecm  lancirodc  iH3'  cra  ícu 
Prouifor  &  VigairogcraI,Sc- 
baíliaó  Gon^aluez  ,  &fcno- 
mcaua,/?¿//o  fenhor  D,  Duarte 
filko  delLley  D.IoaÓ,  eleito  Ar- 
Cebijpo ,  ^  fenhor  de  Braga. 
6        Confirmado  Arccbif- 
po,t]uisclRcy  fcu  pay  vclocm 
Liíboa,&  qalicm  fuarcal  prc 
fcnja^dilleíícaprimcira  miíla, 
&  rcccbcflca  fagra^áo.  Partio 
dcGuimaracscm  ii.  dcAgol- 
to  dc mil  quínhcntos  &  qua- 
crcnca&  trc$,&  quis  fazcr  ca- 
minhoporcrtacidade,pcradar 
mollras  de  fy  aos  quc  taoalc- 
grcs  eftauáo  dc  o  rcrcRi  por 
paftor,elpcrádo  rccppcrar  ncl- 
Ic  oucro  Cardcal  D-  Hcnríquc 
tio  ícUjdequcm  tinhaó  gran- 


dcsíaudadcs,  &  íabiaó  felhc 
parccia  muito.Fcz  luacntrada 
pclla  porta  tjchamáo  do  Sou- 
co  5  ó¿  foi  coufa  Dotaucl ,  quc 
ao  cntrar  Ihc  diflchúa  vclha  có 
as  "lagrimas  nos  oihos.  £  'vos 
Jilho  entrais pella portapor  on- 
denao  ccíiumao  entrar  os  Arct 
bifpos^poes  lograreis  o  Arcebif- 
pado potico  tempo. Dcz'm  o  por' 
qucordinario  cracntrarcm  os 
A I  ccbifpos  a  priracira  vc¿,pcl- 
la  porta,ou  Noua,ou  dc  Maxi 
mmos,  caminhó,qucatclití- 
nháo  comado  os  dcmacs ,  quc 
cllaconhcccra,  &  dc  q  ouuira 
íalar.  Andaclb  dico  cmboca 
dos  vclhos  dclla  cidadc,  &¿  fc 
tomou  logo  cntaócomo  cm 
pronoftico  da  brcuc  vida  do 
nouoArccccbifpo,  como  o  de 
Gutra  vclha  ícmclhátCjO  tinha 
íido  dadc  FcIippcCódc  dc  Frá- 
dcs,Rey  dcCallclIa^pay  doEm 
pciadorCarlosV.  "^* 
7      Pouco  tcmpo  fcdctcuc 
cmBraga  oArccbifpo,masncf- 
fclc  ouuc  dcmancira,quc  lcní 
prc  íua  mcmoria  fcráimmor- 
taI,tacsforaóas  faudadcs  com 
qucadcixou.  Apcrtaua  clRcy 
ícu  pay  pcllo  vcr,  cfpcrauao 
cm  Cintra,ondc  o  mandou  ir. 
Porcm  antcs  quc  chcgaíTc  tc- 
ücnouas,q  aarmada  do  Tur 
codcciaa  Hcfpanha,&:fc  paf- 


ff 
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íou  a  Liíboa,pcra  daiiacudir  á 
cidadede  Ccita^  qMaudoaíü 
fofle  neceflario,  raas  nem  por 
iflb  quis.mudaflé  oArcebií  po 
ocaminhoy  &  dcixaíTe  dc  chc 
gar  a  Cincra ,  &c  deícanrar  ali 
dous  dias,acé  tcr^a  fcira,  qua- 
c¿o.<k&cteiDbi;OyCmquc  o  cf- 
pcraáa  .00.  moíleiro  deBcmfi- 
Ca^d^  Ordpm  dosP  r  égadores . 
Chegoa  pdlas  crcs  horas  da 
tardc,  3¿  canto  quc  ouuc  no- 
uas  dc  íua  chegada^iabio  o  In- 
fantcO.Liiis^  com  os  macs  fl- 
dalgos ,  qucnjiife^acbaiDaó » áo 
copo  dae(cada»que  fae  ao  cam 
po,Óí  corao  ccuc  viftádo  Ar- 
ccbifpOjdcccoa  toda  a  prcíTaa 
rcccbclo.  Apcoufc.o^rccbif- 
po,¿¿  chcgandofc  com  toda  a 
concefiiiao(ii£i9ie,Íhc  quisbei 
jar  a  máo ,  o  qual  fuginddhe 
có  clIa,&dcfbarrctado,o  lcuou 
nos  bra^os,  fcmprccomgran 
de  bencuolécia,  U  moftras  de 
nmor.Falaraulhe  dcpOC$  os  fi- 
dalgos  %  daualhof  4  coobecer 
o  Cdnde  da  Caftanheíra  D. 
Antoniod*Ataidc,quc  dcCin 
tra  viefacomcllc,  todosprc- 
ccnderaó  beijarlhca  máo»  a  co 
dosa  ncg'ou^eftandoemrccan 
todefcuDerco. 

8       Encrou  a  fiJar  a  elRey 

fcu  pay,  cm  cópanhia  do  mcf- 
mo  Infancc^  poftroufcdcgio- 


] 


lhos,&  clRcy,  tirandolhc  quá 
fi  (oda  agOtrayOabrá9ou,&lc 
uancou»  peigattiandolheco- 
moyinli^  9í  óutras  coufas,q 
fcmdhances  viftastrazcm  có- 
íigo.Daüfcfoicorao  Infantc 
pcra  outra  cafa ,  &  depocs  dc 
hora  &mcya9  foraoouuir  as 
V  efporas,  eUas  acahafks  parci- 
raócmcompnhiadelRcy  pc 
ra  Lifboa »  onde  éhcgaraó  já 
noitc  j  &  cora  tochas.  ElRcy 
fcm  fc  dctcr  cm  outra  parce,(é 
foiacafadaRainha^á  quala- 
choucóa  PrinceládeCaftella 
D.Marjafua£lha,  cfpenndo 
ao  Arcebifpo  na  primcira  ca- 
mara,aUlho  ofFcrccco  oln- 
fatite^  6¿  cllc  poiiio  dc  giolhos 
Ihc  quis  bcijaf  a  mao,  que  fua 
iílteza  lhé  tláo  qttisdar^  por- 
fipti  niflbalgíí  clpa^o^  atc  que 
aRainhaofezlcuantar.  Qujs 
fazcr  o  mcfmo  ao  Principc,& 
Pnnccfa,  cambcm  de  giolhos ; 
o  que  ciles  nao  Gonlcndnio^£i 
zcndoibcopieuiataff  fnas  me 
fttras.Gairdott  osniefmos  cer 
mos  coma  Infanca  D.Maria,q 
tambcm  ali  cftaua  com  a  Rai- 
nha^pore  ella  ao  pedir  da  mao^ 
fcafaftouacrasyconi  hiíagran 
dc  mefura,em  recorno  da  que 
o  Actebifpo  pcioKÍro  Ihefi^^ 
zera. 

9       Subido  depocs  clRcy, 


^a 
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&  a  Rainhaao  cilra€lo,¿¿  ácá 
.doabúiailhargadcilc^imes  a- 
b8Í«GM>  Infaticc,  fc  o  Arccbií- 
po,  vieráologoasCammiras 
morcs  da  Rainhajót'  daPrincc 
za,a  Ihc  falar;  todas  Ihc  quizc- 
raó  bcifar  a  ttiá^ja  codas  a  ne- 
goUyfiémprccom  obarrcte  fo 
ra  ^^zcnclolhc  a  cada  húa  4el- 
las ,  ao  defpcdír ,  fua  coctceia. 
Có  ifto  íc  rccolheraó,  &  o  In- 
fantc  acompanhou  ao  Arccbif 
po  acé  o  por  na  fua  ca(a<Aoau 
trodia.foi  viíítado  dc  todosos 
nculos ,  ic  fidalgos  da  Cortc , 
guardafido  noinododicoí^cra 
tar,o  rcgimcDto ,  q  clRcy  lcu 
pay  Ihc  tinha  dado,  ícm  prc  có 
ráo  boa  nianciía^^fabilidadc, 
^  a  codos  honraua,&a  ningué 
e&andalizaua,  RcuiaófencUe 
dRcy  íeu  pay>a  Raiítifaa)oPnn 
cipc ,  &  Princefa  fcus  irmaós, 
05  Infantcs^  &¿  Infanta  fua  tia. 
Chamauáolhc  vulgarmétc  04 
iiltciáá  da  Corte  Portugal, 
d¿  na  verdadeoera»  afli  por 
fua  niagefiofd,&  graciofa  prc- 
fcn^a,  cbmo  por  fcrgrandc 
coítczáo ,  &  hdo  cni  todo  o 
gcncrodchiíloria,  &  na  con- 

Hcrfa^áo  fiicil »  ás.dcfaíToni- 
hrado. 

lO'  Todáscftasboaspar- 

tcs,^  maes  cfpcrá?as ,  quc  dc 
fy  promctia  cor  tou  a  mortc. 

com  húa  bicuc  docnga  dc  dcz 
dias  ^  fofaó  üo  principio  bcxi 
gas^dcpocs  oucros  tnalcs ,  quc 
a  ncuhórcmcdio  obedcceraó. 
Faicceo  aos  1 1 .  do  mcs  dc  No- 
ucnibrodc  1J43.  cm  idadcdc 
ii.annos  mal  cumpridos :  en- 
tcrraraóno  no  móltcirodc  Be 
lcm^atxttxo  da  ícpulcura  doln 
faRccO.  Duarte  ítu  tio^  faum 
poucoafaftadodclla.ElRcy  dc 
nojo,fi¿fcncíméto,lc  rccolheo 
cinco  dias,(cm  ihe  &]aré,macs 
q  os  icus  oíficiacs.  i^ciho  por 
dófaucapús ,  pclocedearbim 
cardado,  a  Rainba  comoti  hua 
vafquinha  do  mefmo  arbim 
cardado ,  &  hú  voiantc  com- 
pridodc  corncgra.Trouzcci- 
Rey  a  carapufa  quinzc»ou  vin 
ce  diaSyCÍrou  0  cap  us  dia  dcNa 
tai^¿¿  poscapa  alxrca,  éc  bar- 
rcte  redondo,&  cípada  emuer 
nizada^com  bainha  dccouro; 
IX      0  ícncimcnco  no  macs 
Reyno,  foiigualaoíogeico^q 
perdcraó^filho,  &  cabamádo^ 
de  hum  pay,  a  quem  queriáo 
tanto,  cllc  mo§o,naflordn 
idadc,qucrido,  ó¿cftimadodc 
todos.  Coubeamayor  partc 
das  iagrimas  a  fua  cidadc^¿¿  A  r 

CCníinDrif^  <*#\ffi%n si?ifi*c  9nti¿ 

macstocaúaa  perda.  Ográdc 
Poeta  Francifco  dcSa  dc  Mi- 
.randaCbonra,  &gloriadcHc 

Rcyno 

id  by  Googlc 
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Rcyno ,  ^  quc  jaz  cnccrrado 
na  Igrcja  dc  Carrazcdo,húa  lc- 
goa  dclta  cidadc)  cícfcuendo 
dcEntrc  Douro,&:  Minho,  & 
da  íua  quinca  da  Tapada^alcu 
irmáo  iVlcm  dcSi,  quccutáo 
rcíedia  cm  Liíboa,  &:  Tc  achou 
prclcncca  mortc  taó  fcntida, 
Ihc  cfcrcuco  cncrc  outras  cou- 
las,  os  vcrfos  fcguintcs ,  cho- 
raiKÍo  tambcm  a  morcc  doíc- 
nhor  D.Duarcc,  fcgundoain 
tcrpctragáo  dos  q  aducrtiráo 
no  tcmpo,(5c  occaíiaó,cm  quc 
aqucllacarta  fora  cfcrita. 
-  ViUeshüaclaridade\ 

Que  de  ca  te  la  correo 
Como  rayo  em  tal  idade. 
Tanto faber/al  bondade 
Num  momtto  efciireceo. 
■   Alma  bemauenturada^  > 
•^'      Daquelle  moco  tao  nobre, 
Chegafte  a  altaaj^omada, 
'  -  -  Tudo  te pareceo  nada^ 
ilv^  '^l  Qnanto  fe  dali  defcobre. 
ti        Chamalhc  claridade, 
{í/r¿í)'í),Comaluzá6as  cxha- 
b^oéSjCjuc  dcnoitc  apparccc 
no  Cco ,  &  acabáo  logo ,  pel- 
Íaprenacom  quc  acabou,  dc- 
pocs  dc  fahir  dcBraga  ,&  fe 
partir  a  tiíboa,  durando  fódc 
dozcdc  A^oflo,ate  ii.dc  No- 
ijcnjbro  Faz,  men^áo  dc  feu 
fáber ,  isf  dc fua  bondade ,  por- 
qiic  húa,&  outrn  cOufa,cra  ncl 


lc  cmincnce.  Da  o  titulo  dc 
bemauéturada  a fua  alma^^  oi- 
quc  navcrdadc,as  virtudcs,q 
obrou,acria5áo,que  teuc,o 
conhccimcnto  com  quc  mor- 
rco  da  pouquidaoedefta  vida, 
nos  cíláo aíícgurando  daglo- 
ria,qucDcos  Ihc  communi- 
caria,dondccftará  vcdo,  quáo 
pouco  dcix-ou  no  Priorado  dc 
Santa  Cruz  ,  nas  Abbadias  dc 
LongouarcsjCaramos,  &  Rc- 
foyos.no  Arccbifpado  dc  Bra- 
ga,5i:  noutras  mayorcs  digni- 
dades,q  ocfperauáo,cm  com- 
para^áo  do  bcm,  quc  hojc  pof 
luc  ,  &  fc  accna  nbs  vltimos 
trcs  vcrfos  rcferidos.  EraSú- 
mo  PótiScc  Paulo  IIL  Rey  dc 
Porcugal  fcu  pay  clRey  D. 
loaóo  III. 


CAPITOLO  LXXVIII. 

DO  BIS  PO  DB  LAME- 
go  D,  AgoUinho  Ribeiro  na- 
tural  de  Bragay  Ís^  de  algüs 
religiofos  de  eminente  'virtu 
de  da  Ordem  de  S,  lerony- 
mo^haturaes  doArcebifpado^ 


M  nenhúa  par 
tc  podiaó  ccr 
mclhor  lugar 
os  Rcligioíos 
da  Oídcm  do 
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Sr.gradoDoutor  S.  Icronymo, 
cjue  ccm  oArccbiípo  D.Duar 
tc,a  quccllcs  ajucjaraóa  ctiar, 
vcrtidocm  teu  mclmo  babito, 
&í  110  ícu  njoÜciro  cíc. Sata  Ma 
nnba  da  C-oíla  cmGuimaraés, 
mórmcnrc  florcccncio  quafi 
toJos  cm  fcu  tcmpo.  Poré  cl  • 
lcs  pclla  humildadc,  quc  fcm- 
prc  profcl]ara5,nos  daraó  licé- 
9a,pcra  dizcrmos  primciro  al- 
gúa  coufa  do  Biípo  D.  Agoíii- 
nho  Ribciro ,  quc  com  codos 
cllcs  viuco,íc  bcm  todos  oal- 
can^araódcannos. 
1  Naccco  o  Bifpo  D,Agof 
tinhocm  Braga.  Fcico  Saccr- 
^Zjy  L  dotc,pcllo  pouco  rcmcdio  dc 
iihAÍer'  vida,  quc  ndla  tinha ,  ou  pcra 
mclhor  dizcr,  porquc  por  ali 
fc  cncaminhaua  fua  boa  forcu- 
na,fcfoi  a  Lifboa,  ondca  cafo 
o  cncontrou  núa  cftalagem, 
com  o  brcuiario  cmpcnhado 
pclla  poiilada,  hu^m  Antaó  Pc- 
rcifa,quc  tftaua  pcrafecmbar- 
car  pcra  a  llha  das  Florcs ,  ^ 
IlhcodoCoruo.Ro<>ou  o  fc  fc 
qucria  cmbarcarcom  cllc,  fcU 
lo  dc  bo3  vontadcj&:  nollhco 
doCoruo  foi  oprimciroVi- 
gairo,quc  tcueáquclla  Igrcja, 
ali  pos  tambcni  cfcola  dc  cn- 
íínar  mininos.  Andadcsalgús 
anños  tornou  ao  Rcyno,  &  fc 
fcz  fradc-cic  Santo  Eloy.  ElRcy 


iefcubr. 


teira  c, 

12 


D.Ioaó  ollí.  o  nomcou  por 
primciro  Bifpo  dc  Angra,quc 
no  anno  dc  mil  &c  quinhétos, 
Sc  trinta  &c  quacro,cni  crcs  dc 
Dczcmbro,  o  Súmo  Pontifice 
PouloIII.  Icuantaracm  Bilpa- 
do,dcfancxandoo  do  daMadcí- 
ra  ,cm  quccncáocra  Arccbif- 
po ,  6c  Primaz  do  Oricncc  D. 
Marcinho  dcPortugal.Goucr- 
nou  a  Ilha  com  grandc  prndé- 
ciapor  alguns  annos,dcllao 
chamou  o  mcfmoRcyD.Ioaó 
pcra  Rcicor  da  fua  Vniucríída- 
dc  dc  Coimbraj  A:  hc  aqucllc, 
c^e  qucm  nos  diíTcmos  no  nof 
foCacalogo  dos  Bifpos  doPor 
co,aílinaua  fcmprca  Bifpo  de 
Jngra.Eñando  ncfta  occupa- 
9ao,foi  cornado  pcra  Bifpo  dc 
Limcgo.  Fallccco  cm  Liíboa, 
&  jaz cnccrrado  no  fcu  mof- 
cciro  dcS.Bcncodc  Enxobrc- 
gas,com  o  lccrciro  fcguincc, 

Sepultura  de  D.  JgoWnho  Rí- 
beiro,  religiofo  deTie  hahito^ 
Bifpo  que  foi  deAngra^  fe 
gtmdoReitor  da  Vniuerfida- 
de  de  Coimbra ,  B  fpo  de 
LamegOyfalleceo  amo  1/40. 

5  TcucnaqucIIaScdcAn 
gra  por  íucccíTofcs,  quancoa- 
goranos  podemos  Icbrar,  D. " 
RodrigoPínhciro,Bifpo  ,que 
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depocsÍPÍjdoPotcicv^  cu  ja  vii 
danos  ja  crcrcucníú».  D.Ior* 
gcae  Sanciago  Domiaico.  D, 
Manocl  d'Aimada,  o  quc'rcf* 
poiícoicarw  do  Ctbrccario  da 
Rainha  dc  Inglatcrra  Nabol. 
D.  iNJuoo  Alurcs  Pcrcira.  D. 
Gafpar  dei  Fariai  D.  Pcdto  dc 
Gattilfaio^Birpo  quGifoidcLetr. 
KÍaEGap^Íláq  »101^9  Itiqniifidoc 
noór^^Viforcy  dcftcsRcynos. 
D.  Maaoclde  Gouuca  írmáo 
do  Padrc  McftccJnacioMar- 
c&is  da  GápanhiadclEsv ,  ¿c 
boa  jniicrooi¡ia.5  ^foá/dbico  dje^ 
PDCCai^Ci  p;krott)rinoT(in 
xciraiQnpo  dopocsí  dc  Miran- 
da.D.  Agoftinho  Ribciro.  D. 
Pcdiada  Cofta  nacural  doPor 
CO)  GoHcgial dc  S.  Pcdr o ,  Ca-i- 
chiedflcicÉ^tlc.Thcoiagia.  emi 
Cottnbf^iCoDcgblníDouto-? 
ral  d*£uora.D.Ioa6  Piméta  na 
turalda  Pontc  da  Barcadeftc 
ArccbifpadojCollcgial  do  Col 
lcgioTcalijciS,  Paulo,  CoocgO; 
ná  Dooc«xral  dc  Uinicgó^  Bnir. 
ga,&1i^de  Cohnhra.D.  ^ii: 
:  coniodaRcfurrcJyaoDomini- 
co,  kntcdc  Prima  na  Vniucr- 
Adadcdc^oÍQjkbcai,  quého^c 

4  -IfiiidD  agora*ac»íeii« 
giofósdeSileilon|rm<^tenio 

pnmciro  lugar  o  Padrcfr  Dio. 
go  dc  I^lur^a>  naturaldaquclla 


^viUa  naCooiaccadc  Viljqrpal. 
ládiílcmos ,  como  fo^^^yo 
ios  ícphofesD.IÜuiirce^^II^ 
Antonio^iio  moRdro  dal^of- 
ta.  Foi  tambcm  Commciida- 
jario  do  raoftciro  de  Rcf^yos 
da  Ocdcm  icS,  Ba9Ca.,|Coni 
cuja  reforma^aC  dcu  princi^ 
pio  »  &  abuio ;  caniinh0^¿jjo9 
oucros  .moftdros  qaiípiprni^ 
Ordcm  dc  S.  Bcnto  ]  cm  quc 
hojc  fc  víuc.taó  rcligiofamcn- 
tc'Fündou  naVniucrfida^C.d^ 
C  o  imbra,  ítn  do  ícu  £Lc jcer  os 
Collcgios:dc  S^Ieronymo  da 
Sm  Ordem,dc  o  do  Pacriaccba 
S.Bcnto.  Rcjcitou  pormui- 
tas  vczcs  as  mitras  ,  quc  fclhc 
qifercciáó » dizcndo,  que  aííáz 
(3ljiaiefoubeírc,6¿  pudcíredac. 
oonta  da  fua  :alnia'.  Morceo^ 
4(^ftáfepulcado  nomoftciro 
de  Rcfoyos  dcftc  Arccbifpa- 
do  ^  cm  (}uc  foi  Commcndarr 
tario. ; .  . 

X. , . .  .Fccl  Bras  dc  Barros , 
ch«ina<ióJ9a  Rcligiaó  fra  Bras 
dejBraga,  primo  do  .grandc 
hiftoriador  loaó  dc  Barros, 
foi  natural  dcfta  Cidadc  ,  & 
KcUgiofo  'dc  tanta  prudcn-- 
cia^.capacidadc ,  &  virtudc , 
quc  o  coáioQ  clRcy  D.  loaó 
o  cerceico  peca  refitf  madoc  do 
mofteiro  de  Sanca  Cfoz  de 
Coimbra,  &  Saó  yiccnte.dc 


Ff 


ÍÁü>  oa: 


CapitohLXXVÍIL 


Liíboa.'Ffuicú  de  fua  iüduftriá, 
iS¿  txctíaplo  ^éa  vírcudc^  6c 
rcIigiaóy  'coinqueiicUes  ,  ic 
nos^ael  de  Conego»  Rcgrah 
ccs  deftc  Rey  no,  £e  viuc  dc  cn- 
cáoaccgora.  Quandovio^quc 
náo  podia  cornar  ao  dc  Saoca 
Cruz  as  rcndas  de  fua  incza 
Abbicíál>  (]uc  comiaó  os  In- 
ftfictff  D/Atfbnfo^  &  D.Hcn- 
riquc,fiIhos  dclRcy  D.  Ma- 
nocl ,  coma  DD.  Priorcs  da- 
quclla  cafa  j  deu  poraluicrea 
clRey  D.  loaó  o  Ill.como  cao 
amigb  delctras,  qticdellas  fun 
daffc)  &docaflc,  comoftin- 
dou ,  &  docou  a  Vniucríldadc 
dc  Coinnbra.E  parccc ,  quc  cm 
prcmio  dcfiagrandc  obra,  or- 
denoo  a  diuioa  Prouidencia , 
que  o  mefmo  Rcy  tambem 
das  rendas  pcrccnccntesaSán- 
taCrbz  leuanraíTc  por  aucho- 
ridadc  doPapa  Paulo  III  .algrc 
ja  dc  Lciria  cm  Sé  Cathcdral, 
nomcando  nclla  por  primciro 
BifpofrttBrasdcBraga.  Acei- 
cóii  fo  com  apimp  dc  por  cm 
ordcm ,  &  cñabelcccr  as  cou- 
zasdaquclla  Igrcja,  comofcz 
com  Confticuijoc^ ,  quc  dc- 
pocs  acreccntou,&  imprimio 
dc  noúb  <iit  Coimbrá  noan- 
no  de  f  do  w  o  Bifpo  D.  Pcdro ; 
de  C^ftilho  ^  depocs  renun- 
&  fe  recolheoapmof- 


«Eik 


i 


cciro  da  Pcna  cm  Cincra^onde 
cm  búa,  pobrecclla  ,'como 

macs  pobrcrclig^ofopaílauaa 
vida.  Sucpcdía  muicas  vczcs 
chamalo  clRcyaLiíboa,  pcra 
alguns  ncgocios  dcimporcan- 
cia  :  fazia  fcu  cominho  pcllo 
mofteiro  dc  Bclc  a  pcdir  a  ben 
^aoao  Proiíindaiii^  iceradia 
dc  capicolb  dcculpas ,  enttatia 
a  dizcr  a  fua  com  a  mcfma  bu- 
mildadc ,  quc  íc  cncaóencrara 
na  rcligiao.  Mandou  nomof- 
teiro  <b  Pena  abrir  a  fua  fcpui- 
tura  cm  vida  ^&  peta  vtr  co^ 
mo  Ibc  viaha»  úu  pcia  aíG  mc- 
Ihor  aprendcr  a  roorrcr  Jc  Ian« 
9aua  muitas  vczcs  nclla,  ace 
que  Dcos  foi  fcruido  dc olc- 
uar  pcfá  ^  acbandofe  a-  fcu 
enttrraroénco  os  Infimccs  D*. 
Luis,¿¿  D.'^Henriquc,  qucfp-^ 
brcmancira  o  amauáo.  ^ 
c  Foraó  fcus  füccc/Torcs 
no  Bifpado  dc  Lciria  D.  fr.Gaf 
par  do  Cazal  rcligiozodosErc 
roicas  de  S.  AgoftinfaoMÍnbsi 
fido  Bifpo  da  Madeira,  U  dc'* 
pocs  o  foi  dc  Coimbra*D.  An- 
tonio  Pinheiro  Bifpo  qucfo- 
ra  dc  Miranda ,  grandc  prcga- 
dor,  &  grandc  valido  dclRcy 
D.  HeDriqoe;  £e  D.  Fclipc  o 
primrira  PedrbdcCiiftí- 
Iho ,  Bifpo  quc  fora  da  Tcr- 
ccira,  dc  qucm  ba  poucg^fel-* 
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lamos.  D.Marcim  AfFoníoMc 
xia  Bifpo  quc  foi  dcpocs  dcLa 
mcgo^&  Coimbra^Gouerna- 
dor  do  Reyno^D  jFf  •Aacooio 
deSaoa  Mftria  dos  Ereimcas 
de  Santo.  Agoftínho  ^  &  iieco 
dclRcy  DJoaó  oll.  D.Fran- 
cifco  dcMcncíes,Rcformador 
da  VniucrfidadcdcCoiin^aj 

6  Bifpodepoes  do  AlgaruciO 
feohor  D.  Diiiis  deMcUo«pe- 

fetnbarg^^df  4  ^  Pa^o^^ 
aomcado  agora  dc  Vifcu  ,o  fc 
ohor  Pcrp  Barbofa  Prior  dc 
Auís ,  agora  nomeado.  Bifpo 
dj^qttelb  Igtqa.      *  !  .  • 

7  Ooiiccp,'tcligiofe<aque 
elRcy  DJoaa  alll.encome- 
dou  a  rcforma  do  Cóucnco  dc 
Tomar,^  da  Ordcm  da  San- 
ciífiiúa  Triodadc  y  fc  chamou 
6,Amoniohiqti¿ideQll]9e  por 
compaiiliettdM  Mre  fr.  Mi* 
guel'  de  Vale^a^natural  daqucl 
la  villa,  &  dcilc  Arccbiípado* 
Foidcvida  in^utpaucl,  &dc 
grandesflecras.Ppi  híía^  por 
oatffl  tOúUlú  tqftt^M  flói^  feu 

ííor  a  RaÍQhá  D)  Ctf  hei- 
olhcr  dclRcy  D.  loao 
III.o  Infantc  D.Luis,a  Infan- 
ta  D.Múia  fua  irmá^a  Infan- 
ra  D.  I fabcl  faa  ctíobacb^mú" 
Uier  doilnfiliice  D.  Duttte ,  Mc 
fuás  fithasl  fedfaócil  D.  Mariá 
Princ<;2a.,vque  dcpocs.foi  dc 


Parma,&  a  fcnhora  D.Cathc- 
rina  Duqueza  dc  Bragan^a. 

8  Da  viUa  de  Barcelios  foi 
(latural  oPadc^^ft.Fcaocifcode 
B^los^cm<|iftsm  eooQSf  cer 
raó  grandeidocesdeíat^e4& 
lccras ,  os  mayorcs  poccm>£b« 
rao  dchumildadc,&  pobrcza, 
cm  quc  foi  pcrfciciflimd¡<&'  dc 
quorcfecó  grañdes  ckeá)pios 
o  Chroniftada  Ordem  fr.  lo* 
fcfhdcSigucn^ll.  ' '  ' 

9  '  No  moftciro  dc  Sanca 
Marinha  da  Cofta,cm  Guima 
raés  (he  bcm  acabcmos  cftc  ca 
pitulo  cócÉéplo  tanco  da  por 
capf^dloeéoom  idadedd^o.an- 
fioso  Padrefr.  Cypriano ,  & 
cü  fcr  taó  vclbo  dc  ncnhúcxcr 
cicio  da  Rclijgiaó  fedaua  por 
.cfcuzo.Foi  pn^adori^poftoli 
co^d¿  gcaiidc  (x>iK<|i]f  laciuot 
i^hia  giabdá  tonk^k^oes 
doCeo  iid  ihidimo  ráerificio! 
damiífaé  0)VÍcimo  dia,  quc  a 
dáíTc  fc  rcdoiheo  do  alcar  á  ccl- 
Ia>&  poÜoide^iolhos  t  ertco- 

Aido  a  txu^i^^l^^^^M 
abHidoicyfaii|uia^,p¿i^mk 

afeifta  i.  íubicamcnte^^fpirou.* 

Acharaóno  mcnosnamiírada 

Tcr^a.cm  q  jamacs  faitaua,os 

Rcligioíds  feraó  dar  có  elle  oa 

ccUayiia  poftura  q  diírctiiios,  a . 

ddx^átiidolhdfi  fobná  mao 

cfqucrda^a  .tnao  direita  ápon 
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xmdB'XÍofñ '  'indicc  no  pr i  - 

mciro  verficulo  da  lcifta,  quc 
diz  :  Dtfmt  infaltttarc  tuu  a- 
»/m4ili«tfjComo  (lnificando,q 
dcpwas  íaudadcs  dc  fcuRc- 

dcmpr»  íé.fora  íiui'diili  qo 


CAPITVLO  LXJjCIX. 


BOAÍ  MANOEL  DE 


Oráo  os  pays 
do  Arccbiípo 
D.  Manoddc 
jSottíá^Ruyde 

_   ..  ^cMifa  feoliór 

¡¿ePringcI,  Vcaápr  da  Rainha 
D.Ibbcl  ,molhcr;.dclRcy  D, 
AfÍQnfo  o  V  ^  dcpocs  Almo 
^^c  mpr  dclRcy:DJoa5II.&: 
fcu  ^mbaixador  'cm  CafteUa^ 
&:  dc  ^uafcgudainÍQllierD^Brá 
ic^  de.  Vilhcfia,  filha  dá  MaMm 
.Alfónft)  dc  Mcllo  o  fcgundo; 

c]uc  por  aínbas  as 
I  •partcs  cra4ciccndécedasmacs 

k    :.  Ofi^iaieird  benjpfitíá, 

.<]uc  Ihc'íibcmQsfoiaAbbadía 
doSqlirtídordc  Taboadp,  oo 
Jftifpado  doPorca,o^Cjon}ai» 


I 


ca  deRlbacáixiega,á  qualiemi- 
ciou  cm  íorgc  dcCarualho,cf- 
iuolcrdo  Infantc  Cardcal  D. 
'HcndquCyO  qucfoi  cm  Fcuc- 
rcirodoanno  dc  ZJ3S.  (fcndo 
Bifpo  do  Perco  IX  iialcheíar 
Lirapo)por  ocfiiBteQipo&< 
zcrcm  a  D.Manoel  de  Smuta, 
Bifpo  dc  Sylucs,  comodcixa* 
mos  cfcrico  no  Caulogo.  dos 
Bifpos  doPoica 

3  Doaiinadei/38.aceo 
dc  i;44.  cftcoeiioCÍífpadode 
Sylues  no  Algarue,  ondc  (em 
obras  conformcs  á  calidadc^^ 
zclo  dc  talPrdado.Neñc  cépo 
o  nomcou  elRey  D.  loaó  o 
IILpcca  Arccbifpo  dcBraga, 
q  vagara  pclloícnhor  I>Daar 
ce,quecomo  diíienios  acnui, 
falcccra  cm  Liíboa  a  ii.dcNo 
ucmbrodc 

4  A  primcira  memonai 
qucachamoiÍQ^,  hehúacar^ 
ta ,  quef  elcicueo  aO'  Cabidé 
defti  fioca  ibb^capoíle, 

quc  mandaua  tomar  do  Arce- 
biípado ,  pcUo  Doutor  Seba- 
ftiáo  Gon^aluez^he  a  caur 
cricioni  Euoráaos  'p.  dÍÉn 
met  doiulho  dei^4|.'irdbM¿h 
ii.dc  Mgófto  idoiQiiGfiiiodÍK^ 
&  datiicfma  cidaiSe;  cfi:rcuco 
ao  OuDÍdor,  &  Vrtadorcs  dc 
Braga,diicdolbe^  ^  os  officiaes 
misanieos  fqr algms  differecaí 
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que  0 uuera ,  fohre  as  tatxM ,  nao 
{  llfa uao  xle jeus  officios  ^  có  temor 
r       dof  petM ,  quc  IbeforaÓ foftoá, 

¡  .lí^Uofá'^idofem^métfmrtn^' 

I  ptmiM^o  dcuia  incía  tcrlctras 
Apoílolfca^ ,  porq  cm  ambás* 
as  carcas  fc  ÍAUÍcuia  Arccbifpó 
cteice.-0aha  pouecj^^Difircs  ei^ 
ctep^Q  ^cÁucíc  cky  j^drco/m 

f      I  r  de  Ocz£bK>(iM{k-mez 

uia  razcr  a  cntrada  ciri  Braga  j 

!       agradccédo  aos  jw¿cs,<S(;  Vrca 

t       dorcs  ji  icbratv^a ,    ciucraó  dc 
omafttlicviíítar  pí>r  lorgcdc 
Brico  ci<iadáo  dclia,  U  m  dtt^^ 
cpmefndaM9  muvoa.juftÍ9a^6¿ 
cmparo  (faj<vmuas  ^  orfáos,^ 
p^bas  miícraucis.GLiardaófc 
cQiscarras  noarchiuoda  Ca- 
naara  iicila  cidadc. 
$     No^  cépo^q  o  Arcmfpa- 
dode^Braga  cftctie  vago  por 
:  inorcedoArcd:iiipo'D.Ok>go 
daSylwa,  dctcrminoo  clRcy 
D.Ioaó  o  Ill.fazcr  Birpado,&: 
cidade,a  viila  dcMiranda,q  era 
hija  das  Comarcas  doArccbif- 
pad^dle  Braga.cu  j  o  i^^airo  re 
fidia  nacidaae  de  Bragá^a.Mo 
'  u  cofexl  Rey  a  efta  obra ,  peila 
diftancia  do  diílrico,q  auia,  & 

'         grandc  muicidaó  das  lgrcjas,q 
naquclias  paftes  íeauiaódevi 

;      jl  iíicdr«pdr  fc'rcm  as  tcrras  af pe- 

•    .í    .    .  .  . .  >  • 
t    I  ■   I      ■  ■  '  > 


ras,  &  tambcm  pera  aíll  acco- 
modaralguns  íogcicosj  quea 
Rainha  D.Cachcrina  troukera  . 
conítgo  de  Caftdla.Cfacgou  a 
defmcmbra^áo  doBifpado  no 
'  t  tépotlBAfcctñfpo  D.  Manocl 
dc  Souzaj&  foi  fcira  por  Pau- 
loIII  no  annode  ij^j.  cm 
2,1. dc  Mayo,  no  vndccimoadl 
no  de  fcu  PontiBcado ,  coüió' 
confta-da  buila,  queafMt  nos 
liurosdcfta'Rdafio.  ■Foicleir' 
co  pcra  primciroBifpo  D.Tó 
ribio  Lopcz  efmolcf  daRai 
nhaD.Cathcrina,varaó  dc  moi 
cas  lccras ,  &  conhecida  virru?' 
de.  Dépóesfefeguiraó  osque 
refetiAiós  no  Cacálopo  dos  - 
Bifpos  do  PoreO'  atédtenhor 
D.Iorgc  deMclIo,quchojC  he 
Bifpo  (fáquella  Igf c ja ,  &  no- 
meado|>cra  odcCoimbca. 
6  No  mcs  de^goftodó  áno 
feguincede  i|4^.fec  oArccbif*' 
po  doa^so  da  téíla  deS.  lóijge 
dcFauayos,có  todos  fcus  dizi- 
mos,6i¿couras,q  ádita  Cama* 
la  pcrtcnciaü(auendoQ  íua  Sá 
cidadcaili  por  b¿)aPedro  de  Al 
cafMidCacndif^jfiíCtetario  dcl 

Rcy  p.íoaoo  lif^^afnaiftoí  » 
Iher  D.Catbérimide  Souza,fo 

brinhado  ArcclMÍpo ,  filha  dc 
fcu  irmáo  D.  DiogodcSouza, 

AÍcaidemórdcTomar,  &  na 

I  don^áofcdáo  porfíídamcco  os 

FÍj         ^  fcf- 
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ícf  u  j^os^qucPcclro  dcAlca^o- 
uaeípcraua  fazcr  aSédcBra- 
gj^pora  caliJadcdcícu  oíficio, 
cV  pcíloa.Porcm  o  Arccbifpo 
D  Balchcfar  Limpo  ícu  fuc- 
ccílorlhctirou  cllaCamaradc 
Fauayos,  conccrtandofccó  cl- 
'  icA'  dandülhc  cm  l'ua  vida  fc- 
.  (cnca  mil  rcis,como  confta  da 
concordia,  Ó¿  dcfirtimcnto,q 
dctudo  fcz  omcímoPcdroujc 
AlcojauaCarnciro. 
7 '  Lan^ou  o  Arccbifpo  hú 
^fubfidio  ncilc  anno  dc  i  ^46, 
por  todo  o  Arccbiípado,<^  Ihc 
'toi  conccdido  pcllos  bcncficia 
dos  ddlc  ,  &  qucrcndofc  cxi- 
mir,&:  ifcnrar  da  contribui^áo 
D.  Pcdro  dc  Mcllo  comédata- 
rio  doMoíliCÍro  dcRcfoyos  dc 
Lima,  com  prctcxtodé' cjuco 
fcu  moÜciro  cra  ifcnco  da  jur 
di^áo  ordinaria,  &¿  íúo  (inha 
obriga^áo  dc  pagar  íubíídio, 
foi  julgado  por  lcntcn^a  no 
TribunaldaLcgacia,quccrao- 
brigado  apagalo,  &  quccm 
fuas  rcndasfcfizcflctxccu^áo, 
pcra  cótribuir  comapartc,q 
íhc  fora  lan§ada.  A  mcfma  ifcn 
^áo prctcndco  o  Prior  dcGui- 
maraés  Gomcz  AíFonfo,  alle- 
gando  rczoés  dc  hbcrdadc,  & 
náo  tcr  o  Arccbifpo  jurdi^áp 
na Collegiada  dc  Guimaraés. 
Com  tudo  náo  Ihe  valcraó  ef 


cas  cfcufas,óv:  foi  conÜwngido 
a  pagar  por.  fcntcn^a  do  tri- 
bunai  lupcrior  da  Lcgacia. 
8,     Füi  oArccbifpo  Di  Ma- 
nocl  dc  Souza  ,  homcm  gcnc- 
lofo  dc  auimo,^  dcmuito 
fauflo,6¿  pcmpa,&  todasfuas 
obras  craq  fcitas  com  grandc 
magciladc,ordcnaQdo  cm  fcu 
tcmpo,qucouucnc  ocdioaria- 
mcntc  couros/cftas,^:  jogos, 
a  quc  cllcafliília ,  Sc  honraua 
corp  íua  prcfcn^a.E  porqucas 
audicncias,£¿  juncas  dos  Dcf- 
cmbargadorcs  fcfaziao ,  hora 
cm  caladosVigairosgcracs^ho 
racnroucras  partcs,fczas  cafas 
do  Auditorio,  &  Rcla^áocm 
q  hojc  fcdcfpacha,  &  na  por- 
cada(q  hc  dc  obra  cópolb)  pps 
as  fuas  armasjComaCruzPri- 
maci.^dc  duas  afpa$,¿(:  no  bai 
xooWillicos  fcguintcs- 
llluflrandícvrbts  caufa^  fit 

*vndc  petantur* 
lura/iec  inUabili  dentM/tít  an 

te  loco. 

Soufa pater ,  dominuf^  "Vrkts, 
Magnuf^  SacerdoSf!  ■  %t  1 

luUttUEmanuel^nobile  firuxit 
opus, 

í^uercm  dizcr.  Pera  etigrán- 
dtcer  a  cidade ,  tfjejaber  0  lu- 
gar  certo  oade  auiaá  de  ir  buf- 
car  0  tribunal  dajuflua^que  an 
tes  era  incerto^  mandou  ogran 
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M  PreM§jfay^i¡f  fenhor  id^a 
cidade.DMímeliUSQUT^^  le- 
uaníar  efie  edrjício: ' "  • "  \-' 
9'      Tinhao  Arccbifpp.D. 
Qiog^  de  Souza  imprcíjp  o 

cnv  fttanda  ddxamó^tfcii^o^ 
mas  potT üi^ramios  ,  q  iliq  (c 
fizcra ,  &  pcdírpm  os  tcmpo^ 
i^ma  impf^^ói^Ai^ppf  &ita 

i^afi  d^  Rouo^pcfa  íe^atr  me 
moria  dc  algus  lantos^, dc  quc 
A^ct^uiartoRomano  manda- 
fiayquc  noqamQ^  le  reMÍle, 
cooio  (é.dift.iip  Piiwkigodo 
fl6Kbuo  Br«i|iario9  •uiif  tinal- 
fiifntede  fc  £izcr  porordétfe 
Afccbifpo.  Acaboufe  dcim- 
pimir  ncíla  eidadc  por  loaó 
Alurcs ,  &  loaó  fiarrcira  im- 
pcdfofc&dclRey,  Qoaano  dl 
't  S4%  aos  i74.deiltii(u>í>nott'c 
dias  f  coáopo  logjo  c&rcAOs)  dc> 
pdes  da  mortc  do  Arcebifpo. 
lo  Procurou  dcfcubriras 
reiic^uiasíagradas  doArccbif- 
po6  Martinho ,  qó.edo  cem? 
po^quciDs  Moiiros  únháo  cii 
rr^ptif  «m  Hefpanki ;  cRaQao 
efeódidas  no  mofteirodc  Du» 
mc  Em  ícu  tcmpo  íc  acharáó, 
Sc  as  dcixou  fcchadas  cni  hura 
fcpuIchro,dccro  do  altar  mór, 


I 


péra  á  fcu  Cjcmpo  a»  trcstadar 
pcráefta  fantaSé^comoja  dci' 
xamos  cícritona  prim(;^apar' 
tc  dcda  hiltoria.  • 
II  taipbem  Jiúa  ermi  - 

(ita  da,  i9y  ^sao  df  Jlo^  Sc- 
ohóra  dkmHÍj^  h^fpaiios  Pa ' 
gos  Arccbifpa^ » como  cófta 
■do  lctrctro ,  quc  mandou  por 
'na  poruda  da  mcíraa  crmida» 
(qi(c  íj^  a(ÍA>  ^i^M  "Viitfimo 
iffmo  imperif  Dimlp^m§nser 
LuJít4ffíMSi»gisMJBmmid 

4eSmM^JIr4ibi$pifc9fi4ti  iBn- 
cbaren/is^HiJpattiarumPrmas^ 
tiüjdem  Regis  faéiura  ^  hocfa- 
cellumpojmt  inboñoremMari* 
ir/i;£^.Vattadizer.  i^^» 
ttpzs.  ihreymth.áUUUp.Di 
ÍO0OO  U14éPortugalfi,Mk 
noel  de  Sou^a  ArcebtfpoMBra 
ga^  Pnma\  dmHeJpanhas^et* 
puradomejmo  key^Jez^eUa  ca» 
pella  em  hoTd  dákVirge  Maria, 

GokmñS^  mtiffo^mém  do 
atmodc  iy44í;ou  principiode 
1547.  Efta  cfmida  fe  mudou 
dcpocs  pcrao  poftigo,q  cha- 
máo  de  Santo  i^tonio ,  por 
tcr  •  íua  imagcm  noalto  da 
pof  ca ,  Gcando^có  o  Qóinc  c|o 
mdb^o  Santo.  ^  (S^tüla^dz 
fe  muiJoo  cfh  noílb  tepo,  pc- 
ra  a  vliima  partc  do  cápó(' cha 
máolhc  dos  Touros )  a  quem 
fae  ao  caropoda  Vinha,fican- 
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Capitolo  LXXIX. 


dolhcaporta  pcra  o  meímo 
campodos  Touros,  ocór- 
polaii^adopcra  dcncroda  hor 
u  dos  Arcebifpós. 
í  1        Os  ncgocios  da  dcfé- 
íaódcn"a  mitra  ,  &  couto  do 
Arcebiípadosfií  outras  dcmá- 
das,que  trazia  có  p  Cabido,lo 
brca  rcuiííta^áo  daslgrcjas,q 
eraó  de  íua  viííta^áo,  &  das 
Dignidíidcs ,  o  dcuiáolcuara 
Lifboa porquc  daquclla  cida 
deeícreuco  aCamara  dcBw- 
ga  ,  cm  16.  dc  Dczembro ,  dc 
mil  &  quinhetos  &  corcta  &: 
oito,nomcando  os  juizcs ,  & 
Vrcadorcs,qucauíaóde  fcruir 
no  anno  fcguincc.  Naó  Ihc  fal 
caraó  cm  Liíboa  contcndas  fo 
brc  andar  naquella  cidade  com 
Cruz  Icuantada,  a  qucrcllllio 
com  grande  valor,continuan- 
doa  poíTccra  qucícmprccíVi- 
ucraó  os  Arcebilpos  dcBraga, 
como  macs  largamentcefcrc- 
ucmos  no  tratadoda  Primn- 
zia.No  propríoanno  fc  partio 
dc  Liíboa  pcra  Braga,  ondc  já 
cftaua  no  mcs  dcMar^o^ác  cc- 
uc  duas  cartasjhúa  delRcy  D. 
loaóIILoucra  doCardcalln 
fantc  D.Hcnriquc,fobre  ocó 
ccrto,que  qucriafcíizcflc,cn" 
cre  ellc,&  os  Concgos  na  con 
tcdadas  rcuiíita^oés.  Mas  por 
quc  o  Arccbifpo  via  ao  ícuCa 


bido  muico  longe  dclb  cocor 
dia,indolhc  falar  (cbrcclla,  dc 
pocs  deihe  mandar  lcras  caf- 
tas  dclR€y,6«:  do  Cardcal  ,fcz 
tambcoi  lc  Ihe  lcfic  outro  pih 
pcl ,  quc  dc  caía  crazia  eícrico^ 
&  dizia. 

1 3  eu  tanto  nao  dejeja* 
ra  a pa^ ,  pera  yo ffo focego^  isf 
meu  repouT^o^nao  viera^  como  a 
principio  •vim^  a  efla  cafa  Capi 
tular/ogaruos^istencomendar' 
uos ,  com  aj^as  ^ontade,  como 
"vifles^que  tiuefieií  por  bem  de 
nos  comprometermos  acerca  d(ii 
reuifita^oés ,  Aloó  nao  qui^eííes 
aceitar  minha  ten^ao,quefenao 
foipella  -ventura  á  'vejfa  uon 
tade,pareceme ,  que  em  nenhüa 
parte fe  poderia  caluniar  de  md. 

1 4  Jfsique,  ^vendo  eu^que 
contraminhas  juUificada^  re- 
^cSjScfa^erdes  comigo  nenhú 
tóprimento^  nem  me  refpon  der  - 
dcs^a  quanto  nef^a  cafa  Ifos  dif 
Je^ordenaftes  feguir  uoffa  opi^ 
mao ,  mandeí  moftrar  a  elRey 
nojfo  Senhor  ,por  modo  de  ag- 
grauo/voft(ts  re^es^por  m^ pa 
recer  tambem  necejfario  efcre- 
uerlhe  das  fem  re^és,  q  da  'poj- 
faparte  auia.  ElleeUando  taó 
occupado  como^edes^yio  tudo^ 
Isf  0  rtmeteo  ao  Cardeallnfan' 
te^que  me  efcreueo^lsf  ^os  efcre 
ue  a  <vos ,  fobre  o  meyo  da  con  ■ 


■1  • 
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c<\rdia^que  tomou^  pella  qual  eu 
efiar^  de  mmto  éoa  nwmié^^. 

m  fw  €ifraifá9nm>Mfimtado  m 

terejfe  proprio,  ou  amprdefy 
mejMo^ou  odio  partícular/nats 

exjHtdfí^smpm^m' 
tíisyÍJf  qut  r/folutdm$ntefffpf* 

dais  todoscúmigo ,  dadogracas 
aDeos^qem  tal  tcpo  nola  trou- 
xe^ferapodirmotafijcegar  nof 

f^,9íi4f^mf^tm'mi^^- 

'Vo$fi^ef[e  fottnayelíenego  cioy 
a\nda  (jfofie  m  meu<ulÍQ^  q  me 
leimhra ,  ^  ei  de  terUmlfraHfa 
djtlia  em  fytnjt^u  tipo^ponque  mtÓ 

átjfiimiiÁt  cmkd^í(^Tim9 
S^k<id»»gfi^i»mf^tOy 

^citra;i^Jm{up»^de^eomo^ 
fe  nun^a  ntasji^eisJtíídenO' 
uo  me  offeyefeijHtQ^íf/i^ 

HoMfm^^'^j^^p^i 

4mq  até  fí^fíwiP^rs 
¿g0gíüa^iífffi^Mi^defi^^ 


i 


i^-  i :  O  fruico  dciUs  iczoó 
os  Capiculafcs  vicraq^^^ . 
q  o  XDfaHteGardeaLordcnaua^ 

1tiomoilraua,&4;orrcdo  com 
cUc     por  dúiqy^r^  boa  ppz. 
17  DcBragáoIcuara^G^ 
cros  acgo(ciosij^e0f  qmÍAh^ 

a  morrctr  .c;m  ilK«dé.Iiill¥>!^9 
mcfmo  annodc  1549.  tcdodc. 
A  rccbifpo  cincOypoiico  Qiac»^  r 
Qu  meQos.M^n4oufe  tat/etji^ 
na  clau(tradonAQ(kico4Bi$íífv 

qkiheiit^íom^oáimw»', 
iadar  o  Arccbifpo  D,.Agóftirn 
nho  de  CaítrOtpcracíh  Sé  ySc 
capelia  dc  S .  Giraldo^ocdc  j  Üt; 
co  com  os  Arccbifpos  DJesg^ 
na^dQdaGuqriíA^  DJpfif^ 

I>.  £«MiyMí|i  a  Sou^  Archie- 
pifcopo  Prínt^iDJr.Aug,  M. 

Íp^ofiií^pQ^eítétfepuífur/h 

H<pducriioo  Braga  ^  fcndo 
SaitioBfilKll^fice  Paulo  III*  £ 


( 
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DOM  BALTHESAR 
Limpo  loo.  Arccbilpo 
dc  Braga. 

CAPITOLO  LXXX. 

OFEM'FOI  D.  BAL' 
thefar  LimpOy  que  cargos  te 
ue^%^  0  que  fe^  antes  de fer 
eleíto  Arcebijpo  de  Braga. 


wm 


Sagrada  Rdi- 
j^iáo  dc  Nofla 
Scnhora  dc 
MórcCarrncl 
lo,nos  dcu  pc 
ra  clh  íanta  Sc  a-íífccbifpoD. 
Balthc  fnr  Limpo.FoiPrior  dó- 
Carmocn»Lifboa  Prouincial. 
&  Lcntc  dcThcologia  nas  cí^ 
cholaspublicas  da  racfma  cídá' 
dc  a ntcs,  q  por  ciRcy  D.  loaá 
III  a  Vniucrfidadc  fc  mudaíTc 
a  Coimbra,no  anno  dc  mil  & 
quinhcncos ,  &  trinta  &:  cjtía-  • 
itfo.  Naccona  viIladcMourá 
'  (  &  náo  na  cidadc  dc  Bcja,  có» 
.jj.^mo  pot  oucras  informa^oési 
■  diflcmos  noCatalogo  dos  Bif- 
pos  do  Porco )  Artcbifpado 
li'Euorajdc  pays  nóbrcs,  6¿  ^ 
íügo  dc  pcqucno  oinchnanjo 
.  as  letrns,&  habito,qucdcpocs 


profcflbu,&  honrou  com  fua 
vidaj¿5¿  dignidadcs. 
z       Eícoihcoo  a  Rainha  D. 
Cathcrina  pcra  fru  confcflbr, 
^  clRcy  D.Ioaóo  III. fcu  ma 
rido  pcra  Bifpo  do  Porto,  va-» 
gando  aquclia  Igrcja  por  jrc- 
nuncia^áo  ,  que  dclla  fcz  o 
Bifpo  dom  Pcdro  daCofta, 
quando  pafl^ou  a  Caftclia  por 
Capciláo  raór  da  Empcratriz 
D.Ifabc!  molhcr  do  Empcra- 
dorCarlos  V.  Porcm  parccc 
couzafcm  duuida,  que  pcra 
cncraro  BifpoD.  fr.  Balchc- 
far  na  cidadc  do  Porto,  fc  nao 
cfpcrou  pcllo  annodcmiI& 
quinhcnto$6¿  trinta&:  nouc, 
cmquca  i/.dcAbcilb  Bifpo  ^^jt^-^f 
D.PcdrotomoupoflbdoBif.  i?-*;;,^! 
padodcLcaó^porqiit ém  lo.  ¡'í'. 34«ó*' 
dcAbril,dóannodcmiI&qur 
nhcncós,&  crinta  2iTccc,dous  ' 
macs  a^ías,  ícu  V^gáifb  Geral 
PcdroBeliagoa  cm  fccrta  con- 
íírma^áotla  Igrejá'dcS.  Ouá-' 
yá  dc  Sagucdo  jhc  chamá  clci^ 
codoPoÍtb»    ♦  ^       •  ' 
3      Dcr  modo;  qut  b  Bifpd 
D.fr.-Baicfíefar  ja^nb  Abril  é 
i.|3t/' Wá  clcico  dó^ótto,  dé 
no  ^tíhW  ícguím ,  fagrádc^, 
&  rcfitíctícc  ñá  'fediiíw  ááaáti 
porq^aífio  acharnós  afliñadti 
na  cóhfirma^áó  da  Igrcjada 
Soalhacsjcm  quc  colou  a  Gó* 


5»'.?  


Digitized  by  Google 


Tf. 


^3akhefar  Limfo. 


347 


^aloAílonío  por  rcnuncia(áo 
doAbbade  D.  Ainbrofio  de 
Valconcebs^&á  prefeoca^áo 
de  (¿.loáódeMeiiezei  Conde 

dePcndla. 

4  Fcs  no  anno  dc  i j3  9.  o 
Coro  da  Sc  do  Porca,  6c  co« 
dos  os  liurosdecanco  cbaó^  q 
ncUe6riieiii,opmo  fe  véiias 
fuas  annás,  dídio  reguiiucle- 
treíra  r. 
Laudent nomen  e'tM^  tn  choro: 
m  tympano  Jtfpfalterio pf  tl 
%.  Íaníei.Domjiíiís  Bidtbafir 
'  Limpoftcií  Rffgi^íúOMme  ter ' 
:  t  'w  PJorttigaK,Áam  Dommi 

j  *  AflÍ  vaó  corrcnda  por 
todos  cftcs  aonos  fcguintcs  as 
mcmojias  dcílc  Prcbdo .  Eta 
Abrii  dc  I  y^o.  vnio  as  Igrejas 
deSaÉica  MariadeMoftetró^S. 
Marciiriió  dcFajoei»  aomof- 
ceiro  de  Religióías'deS.Ben- 
to  do  PoriOjdc  cu  ja  apprcfcu- 
ta^aocrifj.  Em  i.dc  üutubfo 
do  mcimoanaofes  Synodo^ 
ciD  ^  pubÜcoa  ^r;  Conflicui-i 
9ocs^  que  dotacao'  até  a&  do 
Btfpo  D.Marcos-,  porque  liíO- 
jc  fe  goucrnaoBifpado.  Rc- 
forniou  oCcnfualdoCabido, 
&  pos  em  orde  cxccllcntc  co- 
dasas  Igrejas  daquclla  mitra, 
o  qúérendem»  &  de  cujo  pa- 
l^drÍD^  <io,no  que  cfcuzodir 


muitas  demandas,^  fcz  grádc 
fcrui(o  aobepublico.  Criou 
dc  nottonoanBode  ix^c.oAr 
ciprcftadó  Si,  coifi  obriga- 
9áodc  ínaiidar  trazcf  porfua 
conca  os  íagrados  oleos  dc  ou- 
tros  Bifpados,  quando  oBií- 
po  os  náofagraííe  cm.  qúinta 
fcira  da  Cca  do  Senhor  de 
dizermiíla  na  Cachedral  dia  de 
S.Encuáo  Protomariyr,&  dc 
SantiagoApoílolo,Patraó  das 
Hcfpanlias» 

6  Publicoufe  no  anno  de 
];4i.  na  cidade  dejrrcncoo 
SagradoConctlio  Tridencíno^ 
tenefea  primeírá  feflSio  t  m  1 3 . 
dcDczembrodc  ij^y.dcftcao 
no  por  diante,  até  o  de  1^49. 
Éalcou  no  Porto  o  Biípo  D.fr. 
Balthcfar.por  fermádado  por 
clRieyD.Ioaóo  cetceiroaífif- 
tirnoConciIío^  cpmopeíroa 
decáncas  íecras^  &  auchorída- 
dc.  Paílbu  o  Concilio  dcTré- 
co  a  Bolonha ,  cidadc  dc  Icalia, 
teucfe  ali  a  nonafeíTaó  em  1 1  • 
de  Abrildci547, 

7  Mudadp  o  Cócilio  a  Bo- 
Ionha,mtidaraófecambem  cd 
ellc  os  Prclados,  quc  Ihc  quifc- 
raóafliftir.  Dos  Hefpanhocs 
náb  foi  ncnhu^  por  náo  dcf- 
goftarcm  ao  Emperador  Car- 
ÍosV'qfofria  maiaquella  mu- 
daoga.  So  o  noíío  Bifpo  D.fr> 
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C*pitáo,LXXX. 


Itb*  3. 
36. 


Balchciar  curou  pouco  deilcs 
rcrpdcos,&  mapé&o  (áitarao 
alguns  que  Ihos  quizcRid  pcr^ 
fuadir.Parcioíod  Boloaha^  po- 
rcm  coiíio  ali  via  proccdercm 
as  inatcrias  do  Conciliofria- 
mcncc,dcícjauaauifar  em  prc- 
ícii^aa  Sflocidadcdc  PauiolII, 
pcratqueacudiíTccoiii  o  rcmc- 
dioqtte-conuiiilia.  Teaeboa 
ocoallaaopcra  o  íazcrtnciman 
dolhc  o  Padre  fr.  lorgc  dc  San 
Fr,  Lmí}  tiagodafagradaOrdédosPrc- 
dtSoH^  gadorcsjhúdosTheologos,^ 
^ifif.  clRey  mandara  ao  Concilio, 
^£:z  dcpocs  Bifpo  de  Angra^ 
quaó  ncccflaria  cra'fua  preien'« 
'^a  cm  Roma  ( dondcelle  vol<» 
tauajpcraajudar  a  Balchcfardc 
FarÍ3^(cruia  de  Embaixador  na 
prcccn^áodo  Tribuual  do  Sá- 
co  Ofiicio  pera  cíle  Rcyúo, 
em  que  ctabnlhaaa  liiuico » 6: 
alcan(aaa  pouco.  O  mefmo 
Ihc  pcrfuadía  por  carta  fua  tá- 
bédcRoraaonde  ficaua  oDou 
cor  Gafpar  Barrciros  nacural 
de  Vifcu,  &  Conego  naquella 
*Se.  Sc  na  d'Euor^  peíToa  bé  co- 
nbecida  por  faamuicaerúdi^ 
fio.  EmfimouaeoBifpodc 
partirfc  a  Rorna.ondc  teuetan 
ta  libcrdadc  cm  auifar  ao  Suin 
mo  Pontificc  Paulo  III.  doq 
conuínha  ao  bcm  do  Cócilio, 
&  fclicidadcno  ncgoccarocri 


buoaldaíanta  Inquiri^áojque 
aelk.paictcalarmcnce  fcdcué 
codos  os  bcns ,  quc  daqui  peU 
los  cetnpo&adiaace  lefor^  fe- 
guindo.  t  ■ 

8  Naoqucrcmos  dizcr, 
quc  pcUa  induftria  dcftc  gran- 
dc  Prelado ,  ícconccdco  pcUa 
Sé  Apofbolica  a  primcíiia  vez 
efte  iagrado  Trituioal,  porquc 
j^a  conceflao  eflaaa  la'ca  qaa 
do  ellc  chegou  a  Roma ,  porc 
com  claufula,quc  ounos  pri- 
mciroscincoannos  fc  náo  pro 
'  cedcire  contra  osChriftaós  no 
uoS|  Ott  ellcs  íc  podcífem  laic 
do  Rcyno  dencrode  hniiian- 
00  pcra  cerras  de  Principcs 
Chriftaós ,  qual  dcftas  duas 
mas  quizcírcm:  no  quc  elRcy 
D.loaóolll.  poroenhú  cafo 
vinha  oí&ceceodoa  fuo.  Sanci* 
dade^qneanccs  pcrdoaria  ao& 
culpados  nos  prímeieos  des 
annos  a  confitea^áo  dc  íéus 
bcns,qucdeixarfc  dc  proccdcr 
noscincoconcraciles^  oudar<' 
Ihe  liccn(aperafairem  doRcy- 
nó  i  porqaecm  hüa ,  ^  oocra 
cottza  pecendiaofá  .viueccó 
liberdade  cornar  oacra  vez 
aoludaifmo.  Ncílccftadoan- 
daua  o  ncgocio,quando  o  Bif. 
po  o  comou  cncre  máos:o  mo 
do  que  nelle  tegecónura  mi- 
Ihor  Gafpar*Barreiro»  naffMf 
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u»quefobrceílas  macciiascí- 
cfcueo  aielRey  D.IoaóalII. 
c  11.  íícOuiuhjo  doapaoi547. 
Cómunicouholá  da  torce  do 

Torabo  o  Leccnciado  Gafpar 
Alurcs  Louláda  cm  ^o.dcMa- 
yodcióij. 

9  Porc  como  a  carta  traca  o 
diTcurfodc  toda  éfta  pretéíaOy 
&:  accfia  coufas  dc  q  né  todos 

os  qlcrccfta  obratcraó  noticia, 
fcra  bé  iaber,qaufcntádoíe  dcf 
tc  RcynQ,félicé§a,antcs  cótra 
vócadc  dclRcy  D.Ioaó  IILcu* 
jo  ercriúáo  depuridadeera^  b 
Bifpo  dc  Vifeu  D.MigucI  da 
Sylua,iiraáodoCondedcPor 
talegre  D.  loaó  da  Sylua ,  pclla 
corrcfpondencia  quc  có  o 
mo  PontiScePauloIII^icndo 
aindafccular,  tiucra  cm  Roma 
quando'ali  foi  embaizador  dci 
Rcy  D.Maaoels  foi  promoui- 
dopcllo  raefmoPótihccadig- 
nidadc  dcCardcal  Pfcsbycero 
do  ticuló  dos  fantos  Apoílo- 
losemildeDezebro  doanno 
1 541 .  poucQ depoes  ck  íair  dc 
PoRugah  Nalceo  deftá  pro- 
mo^áOj&aufcncia  mandarlhc 
clRey  confifcar  todos  ícus  bcs 
patrimoniacs,5¿  focreftaras  rc 
das  EccÍcfiafticas  dc  Vifcu ,  bc 
móftdro  de  Santd  Tir(o  dc 
I  riba  d[Aoc  da  Ordem  de  S.Be 
I  €0 ,  cojo  comcndatario  cra,&: 


outros  bcncficios ,  fcm  nunca 
dcfcrir  ao  SttmmoPontifice,^ 
por  todos  oscamílihos  preten 

dia  fc  cntrcgaífcm  aoBifpoCar 
dcal  fuas  rédas.  Atéquc comc- 
5ando  o  ncgocioacntrarjácm 
conccrto,otfcrccco  clRcy  afua 
Santidade  mandaria  entrcgar 
aoBifpo  o  qucatéali  tinha  vé- 
GÍdo,(e  fua  Sa'ntidade  Ihccon- 
ccdcífc  o  Tribunal  do  Santo 

0  fficio  pcra  fcus  Rcynos .  A- 
ccítou  o  Papa  o  offcrccimen- 
to,  cobraraofc  as  ^endas  do 
Bifpo,  U  o  Summo  Pontifice  i* 
conccdeo  o  Sagrado  Tribu- 
nal,  mas  com  as  condi^ocs, 
qucacima  rcfcrimos ,  dc  quc 
clRey  ficougrandcmeaccdcí- 
goftofo. 

1  o  Antes  difto  pella  mui 
ta  amizade^  queoCardeal  A- 
lezandre  Farncs,  fobrinho  de 

Paulo  III.  tinha  com  o  Bifpo 
D.  Migucl  da  Sylua,  pcrfua- 
dioao  tio  pcdiíTc  pera  elle  a 
cl  Rcy  o  Bifpado  de  Vifcu , 
cujas  rendas  daria  20  Bifpo 
D.  Migucl ,  ficando  fo  com. 
o  nomc  dc  Bifpo ,  Sc  Dom 
Migucl  da  Sylua  com  os  intc- 
rcílcs ,  &  que  aíli  fc  ^dcclara  f- 
fc  a  clRcy ,  que  como  taó  Ca- 
tliolico  virianiíro  fiicilmen- 
'te ,  tcndo  por  efta  via  o  Bifpo 
o  quc  cra  fcu,  6c  coferaapdofc 
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a  rcpuca^ao  dclR'ey,có  prouer 
noutro  íojcko  oBifpado  dc  Vi 
feu.dc  q  porcftar  defnaturado 
d  o  Rcy  no  nao  córcncia  gozaf- 
lcoBiípoD.Miguel.  O  Padrc 
NiccLiO  OilandmoChronifta 
da  Companhia  de  Iesv  cfcrc- 
ücfoi  eftcaluicre  do  Patriar- 
chaSantoignaciode  Loyola, 
quc  cncáo  aífiftia'cm  Romaj& 
hc  ccrto  q  fübrc  cllc  cfcrcuco 
aoPadrc  meftrcSimáo  Rodri- 
gucz,hú  dos  feus  pritneiros  có 
panhciros^mcftrc  do  Principe 
D.Ioa¿^&  cófcíror  dclRcy^pc- 
ra^  fuá  Aiccza  o  aceitadíe ,  co- 
moaceicou.  O  Bífpo  Cardcal 
D.  Migucl  da  Syluavcyo  afa- 
lcccr  cmRoma  cm  cinco  dclu- 
.nho  do  anno  dc  i/j^.  hu  anno 
&  fcis  dias  antcsdclRcyDJoaó 
o  3.1az  fcpultado  cm  SitaMa- 
riaTransTibcrim,o  vlcimo  de 
feustitulosyporqdcpocsdopri 
mciro  dos  Santos  Apoftolos, 
uueode  SácaPraxcdes  ,6c  vlci 
niamcnte,o  dc  SátaMariaTrás 
Tibcrim;Comeftas  aduerteo 
cias  correri  ficilacarta»  dc  fñ- 
uiratambcm  dcdesfazcr  asfa- 
bulascom  quc  Paramocreo, 
Sc  cfcrcuco  cncraraoTribunal 
do  SantoOíficÍQ  nefte  Reyno^ 
dizendo  fora  p  prím'eiro ,  ciuc 
o  croúxeraacIíeSaauedra  filno 
'dc  loaó  Peres  dc  Saaucdra ,  &c 


de  Anna  dcGuzmáo  naturaCs 
deCordouai  &  yiútcquatro 
delacm.,.  ^ 

GAPITOLO  IXXXl. 

POEMSE  A  CARTADO 
ConegoGafparBarreiros  em 
queferelataquémto  0  Bifpo 
D.  Balthefar  Limpo'traba' 

Ihou  por  alcafi^ar pera  eftes 
Reynos  o  Tribunal  da  fanta 
Jnquijjoo. 


Enboriofí^zo. 

defieMayopaf 
fado  efcreui  a 
V.Ajobreal' 
gúas  coufas^q 

me parecerao  feruifoditDeos,if 
feu^  Ctírék  dú  regimef^o  doBif 
padode  Vifeufor f^mehro  da- 
quella  Igreja^ondetenbo  hüdCo 
ne^a  ,  i:f  outros  heneficios  j  ¡sf 
por  fer  natural  da  terra/i  obri- 
ga^^o  daqualme  fas{talfe  lem-. 
brardV.A  asdit^t  íoufas^ 
porqate  agorau&o  Unhojkbido 
fe  V.  A.ouue efla  carta^cj  Ihe  ef 
criuia^nao  deixarei  de  Ihe  man- 
dar  c6  eña  a  copia  della^  peraq 
mande  prbuer  acerca  da  icbran^ 
fa.qlbefasi^iaeutioje  Ibe  pdte* 
cerafsiferui^odeDeos^ 
2.   NaqudU  catrta  dií{ía  tam^ 
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bema  V.  A.como  oPapalbe  ma- 
daua  por  EHepbano  de  Bnfalo 
áscoi^aida  Inquififoo  cócordi' 
das,&  qtambi  hia  fohre.odepo 
Jito  dos fruitos  de  Vifeii ,  a  qual 
ida  de  Eíiepbano  foi  impedida 
por  D.  Miguel  da  Sylua^parect 
dolbe.íjpor  elleter  receb'ido  mer 
cc  de  F.  A.  ^  afsi  do^  Cardeal 
quando  Ihe  lettím  oCapeUo^q  n&o 
infifliria  a  cer^a'  defies Jhíitos 
pal[fadoSjCo  tanta  quctura  como 
elle  qtieria^ maiormcte  tcdo la  cc 
mil reis  de  reda^de q  Ihefe^mer 
ceoCardeal^felioqíéal  nfpeito 
fequereriaantes  cóformar  cóa 
^Ótadeq  achafieem  V.  A.nefie 
negocio  ^qcóo  que  Ihf  cipria  a 
elleSjif  tendolbejá  o  dito  Car- 
dealFarne:>  dado  dinheiro^mU' 
dou  0  propofito^  isfejcolbeo  outro 
em  feu  lugar^qfe  chama  o  caua- 
leiro  Vgolino^q  agora  la  yai  :o 
qiial  eíiñdoja  pera  partir  cÓ  as 
bullas^  Isf  breues  dalnquiJi^aOj 
cÓforme  ao  auifo^q^.  A.  teue  por 
Francifco  Ferreira  folicitador 
de  Bahhefar  de  Faria^fuccedeo 
yirS  cartds  de  V,  A,  q  declara- 
y&o  náúeftarfatisfeito  do  defpa 
chOyporquatonlh  auia  por ferui 
co  deDcos  dar  Iict(¡a  aos  Chri- 
Uaos  nciios  Jjfe  faifcfora  doRey 
nOjpeila  informacao ,  q  tinha  de 
fe  'virt faa^ludeusjs^qantes 
Ihes  allargaria  de^annosdecÓ 


fifcacao  de  bens.  E  porq  eujda 
cerca  diffo  tenhoefcrito  ao  Car 
dciUfiqualmettmandadOiqali 
doq  Ihe  efcreut  Balthefar  deFa 
riajheejcreua  eU  tambem  o  que 
cápaffa ,  pode  fer  q  nao  eflará 
na  Corte pera  comunicar  có  V. 
A,o¡  acerca  diHo  Ibe  efcreui,  de 
tremnei  efcreuelo  a  V.  A.  nefta, 
peraque  fendo  efla  lemhran¡a  co 
uemente^ftja  V,  A.feruido. 
3  V.A.  mandou  Baltbefar  de 
Faria  a  eUa  Cortefobre  as  coU' 
fas  da  Inquifcáo,  pellos  muitos 
fauores^q  neílafa!{iao  Papa^ a 
algis  Chriftaos  nouos  particka 
resjlfdepoes  fijeguio  iremla 
dous  Nüdos,^  auer  fempre  dif 
ferecaacerca  difto^^  ^^fgoftos 
entre  V.A.lff fua  Sátidade ,  ^ 
querido  V,  A.obuiar  todos  eíles 
incóuenietes^pornáo  andarcada 
dia  neHasdjfferecas^is^  ter  aln 
quifi¡lh  Uure,  m^doucometer  ao 
Papa,q  Ihaconcedeffe  como  em 
Caftella^i^  cj Ihe  daria  as  rcdas 
de  D .  Miguel  Jobre  'q  fua  Sáti- 
dade  Ihe  tinha  aigüas  ^ve^s  in 
ftado.VÍdo  Q  Papa  eíie  partido^ 
eomo  duia  muitos  dÍMjq  os  Chri 
ftáos  nouos  re^eriSo  otttro  peT' 
dáo.ÍfoPapa  naolho  queria  dar 
por  Ihe parecer^íjoffcderia  a  V. 
A.w  0  tcpo  difpoHo  ,  dijíe  ^ 
Ihe  cÓcedia  alnyUftfÍocomoem 
Cafiella/nae  qera  necefiariopor 
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muitgrija  perdoar  autraye^a 
eftes  homens  ,  peraque  elles  dc- 
ppisnaoMueJfem  áUgüa  efcus¡Af 
^iip&r  auer  t¿o pouco  tífo, 
queforaó  fehos  Cbriftaosfita^ 
indaporforca^como  eUesalle" 
gaul  o,quepareciajuUoperdoar 
Ihes  pera  maes  nao  enteder  nijfo^ 
cf  deixar  íudoliure  a  y,A,  Os 
CbriftaÓs  nouospera  auert  o  per 
d&o  ^  q  tato  tiué^  trabalhadOt 
n¡So  curarao  defe^eixarpor  en 
tao  da  Inquifcao  cerrada ,  tedo 
ja  tacitamete  bufcado  o  remedio 
íjcontra  ella  auiaÓ de  ter,  qfoi 
ejleidii^r  q  fe  queriao  irdoRej' 
no^como.  difierao^  comefarao 
aporem  effeitofeV,  AjbenSo 
atalbara^demodo  qrefultou  da 
qui^  os  Chriñaos  nouos  perdoa  - 
dos  ,44  rcdits  de  Vifcu  auidas,i¡f 
V,  Jfem  a  Inquif^ao^que  pedio 
poes  0  Papa  Ibes  da^a  hü  anno 
perafe  p¡oderemfair  doRgyno^ 
com^  eiiajicaua  defnecefaria, 
naoeftandoelles  nelle, 
4  E  quanto  aos  remediosjq 
0  Papa  bufcou  pera  fe  nao  fai* 
rem » que faÓ  daremfiancas  afe 
nioirim  aterraidiinjieis,  ist 
auifardifiá  aos  Princ^  Cbru 
ftaós  por  hreuesjmurtúbonsre" 
medioseraofe  fe  ellespoderaó  ef 
feituar^i^  feos  Principes  todos 
Jorao  taotemétes  aDeos  como 
V.  J.povq  eHk  cj  0  Duquede 


Ferrara^  que  recebe  em  todas 
fuas  terras  quantos  de  la  'Vem, 
com  búa prematica,que  cada  bu 
permane^analeiem  f  Come¡ar 
a  Vmer  em fuai  terras^fe  ludeu, 
Indeuje  mouro,  mouro,  is^  nef • 
ta  parte  nenhüa  conta  tem  com 
Deos  Je  nao  com  ostributos^q 
ihe  pagao,is^  de  Ferrarafa^em 
elies  tao  boa  cSta^como  deFi({os 
de  Salomqnef  i^maesbadedes^^ 
annos  como  F.A.jéíJabera,  que 
tem  auido  hum  priuilegio  do  Pa 
pa  de  Leuantifcos,  com  que podc 
cada  Híe^que  qui^erem  paftar 
em  Turquia ,    que  nao  pofiaó 
fer  acrfadosporconfai  dafiji' 
nao  diante  do  Papa  ^  com  que  ou 
fesimmediatosa  (y  :  quatomaes 
que fem  eíie  priuilegioy  prometo 
a  Deos^ÍS^  a  V,A.  que portodos 
os  iufores  deltaiia,quer  dalgre 
ja,  quer  de  outrosfenborios  afsi 
podem fer  ludeus  Jem  Ihe  irem 
amao,  nem  peffoa  algüa  niffo 
atentarycomo  em  todas  as  terraí 
do  Turco, 

j  Jfsiqueje  neftas  terras  ou» 
ueffe  0  s^elo  dafe^que  ba  emPor 
tugal,  muito  bomremediofffrá, 
porq  nSo  ou^ariaS  de  yir  a  toT' 
ra^ond e foubejfem  q  tinbio  eer* 
to  0  caftigo  comola,  Í5^feV,A. 
*ve,  que  auendo  em  Portugal  ef 
te  íje/tf  que  digo^b'  por  nao  auer 
05  tempos  pajfados  Inquifi^ao 
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Mes  únb^  SytMgogés  puUicas 
entre f)\qlhefora6  defcubertas^ 

que  faraó  ca  aonde  nao  halnqui 
Jkdo? E  ijlo  que  digo  aV,  A.  he 
tao  publico,que  nao  ha  lugar  em 
Itaiia^que  nao  tenha  ludeus  Por 
tugjUifts  de  final ,  ¿5^  tu  'vi  aqui 
emRamadúUi  mamebos  de  Vi- 
feu  Cbrijlaosnouos,  bemeonbe' 
cidos,  co finnl  '■vermdhono pei- 
to^  andiir  ^endendo  trapos  ^e- 
Ihoi  yComo  os  outrosjU  dijio  aui 
fei  a  Balthejar  de  Faria^is^quá 
do  os  bufcamos  pera  os  fa%er 
prender,  porque  teflemitnbas  4- 
uia  aqui^cj  íjbcfepodia  prouar 
ferí  primeiro  ChrlUaós^acheios 
idos,porq  pareceJipaffauao  pa  - 
raaMarca,if  os  diítSyqaquife 
etttretiueraOynaoquiferaó  efiar 
ociofos  fem  bolir  com  otrato^af • 
fi  que  quato  ejie  remedio  nao pa* 
I  rece  bempor  eUM  re^es, 
6    Qrnnto  a  darem  fiancas  de 
nao fe  ire  a  terrM  deinficis ,  da- 
lasaó facilmente.porq  em  Italia 
comodigOj  'piue  muito  a fua'pon 
tddtytí  ale  diíio  depoes  de  dart 
a  dita fianca  a  x.  ou  xj,  annos, 
ou  menos^a  quem  auia  de  lcbrar 
fe  tUaó  nas  terras ,  donde  auiaÓ 
de  mandar  os  inftrumetos,  ou  co 
mofi  ámacada  annodefa^r 
dla'dili¿encia,fobreaqual  fo- 
raneceffario  tra^erF,  A.por 
todoó  eflas  terrui  ejpias ,  quefO' 


ra  mayor  trabalbo^  tí  defpec^jt, 
do  q  lalbecuíia  a  Inquificao, 
quanto  mais ,  qnifio  omiera  mil 
euafoís^lsfem  fim  a  prindpal  he 
que  comofofim  fora  do  Reyno^ 
naoouueraó  mais  deiembrara 
ninguÍ.O  rej^to porque  V.  Á. 
conjentiolfirejle  Bifpado  aFar 
nes^antes  defle  negocio  da  Inqui 
ficaó  fer  acabado  ^  euo  naófei^ 
mxs  eu  creo^que fe  V,A  retiuera 
efie  confentimentOy  atc  Ibe  dart 
tudo  concedido  d  fua  ^ontade^ 
que  0  defpacbo fora  milbof^por- 
que  €0  os  defejos ,  quetinbaó  de 
auer efks  fruitos  dt  Fifeu,  con- 
dccenieraÓ  ao  q  V.  A.  quic^era, 
7     Vindo  0  recado  de  V,  A.  de 
com3  naó  queria  aceitar  a  In- 
quificao^damaneira^  queofoU* 
citador  de  Baitbefar  deParia  a 
Íeuou,  fe  fufptdeo  a  partida  def- 
te caualeiro  Vgolino,isf  0  Papa 
fe  partio  pera  as  terr^ts  da  Igre 
ja^cÓ  qfe  naó poienegociar  cou 
fa  algua.pelloqfr.  lorge  de  Sa- 
tiago  fepartio  de  Perofa  ,pera 
Bi^onhajiflaauififuaoBiJpo  do 
Porto  dos  maos  termos  tm  q  efla 
uaó  efl.ts  coufas  daInquificaÓ,i^ 
do  deJgofto,qV.Apor  ijlo  tinha, 
oqeu  tambe  efcreui  ao  ditoBif 
pOf     ibe  diffequaó  necejfario 
mt parecia  dar  c¿  bua  cbegada, 
maiormente  pois  0  Concilio  de 
Bolonha  naó  era  tao  importante 
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que  delle  fe  naofudejfeaufintar 
qutn^  dMsfiU  'Pmtefi  q  oBiffo 
éo  Porto  logofeTjsf  creá  V,A. 
que  0  trouxe  Dtos  a  efia  Corte, 
forque  do  dia  que  chegou  a  dows 
dioó  ,foí  fallar  ao  Papa  o  qual 
Ibe  fe^muito  ga^alhadoylst  bó» . 
ra/Ms  0  Biffolbéfaiioufrimei 
ro  no  Comtlio  eom  tarna  liber' 
daáejlf  ouí^adia^  nuñurada  ci 
tanta  prudencia^  queo  Papa  fi- 
cou  atomto  por  nao  ter  as  ore- 
Iboó  acujlumadoé  afemelhantes 
liherdadts  dt  faüar  das  ccufas 
io  ConcUio,  Deceo  ¿s  dalnqui- 
ficaOyV  Ibe  reprefentouaperda 
das  almas  de  tantos  mininos,  ¿7* 
mancebos  chriflaos  nouos^  que 
de  Portugal  fe  rüinhao  circun- 
cidara  Italia  ^parte  dos  quaes 
eile  yira  em  Vem^ji^  Ibe  cíf- 
tauaauer  mmtos  em  IPerrara^ 
fcf  Ancona ,    noutros  lugares 
de  Italia^     noá  terroi  da  Igre 
ja ,  lembrandolhe  quao  catholi- 
co  tra  V.A.títos ftrm^os  q  elle, 
i^feasantectffores  tinhaáfti- 
to  aDeos  em  Africa^    Ha  Iss- 
diay  oude  auia  tÍofoucosMas^q 
porjtia  induUriafe  bauti^rao 
tantos  milhares  de  almas  de  in- 
fieis^lst  de  como  V.  A,  nao  tinha 
niUo  outro  interefit  da  fa^nda 
dos  Cbriiiaosnouos^maeSiqs^e' 
lo  da faluacao  de fuas  almoi^  1 
que  olbafie  fua  Santidade ,  em  \ 


quaómaos  ttmposqutria  efcan- 
dalig^frhum  tao  ^irtuofoRey^ 
quetanto  merecia  fer  tratado 
de fua  Santidade  doutra  manei- 
ra^fallado  tambem  no  Cardeal, 
i!f  nos  trabalhos  em  que  fe  qui- 
í^era  meterporferuiraDeos^if 
quefe  lembrajfe  fua  Santidade, 
qué  da  perdifáo  de  todae  eftas 
almasaniadedar  conta  aDeos^ 
qut  elle  'vierado  Conalioaqui 
a  defcarregar  fua  confciencia^ 
afsi  a  cerca  dtftas  Címí^,  como 
do  dito  Concilio. 
%      E'comoo  Bifpo  tra^a  bo 
^ekrecreceolbe  tantoa  iwdma' 
jaonefla^ratica ,  que  tomoua 
Baltbefar  dt  Faria por  teflemu 
nha,que prefentt  tflauajfor  an- 
tt  0  qual  Ihe  diffe^qut  o  auia por  • 
citado fera  diante  de  Deos  ¿era 
fua  Santidade  dar  contae  afsi 
deftáé  coufas  do  Concilio,  isf  In* 
quifi^ao^como  das  que ftfeguifii 
deftes  efcandahs^quequeriafa' 
^eraelRty^  porque  tinhapor 
fim  duuida  nSoos  auer  V,  A.  de 
confemtir,    que  tinbaíetrados 
qnelbe  aconfelbauSo,  que  cS  boa 
confiienciapodia  prouerem  cou 
fa  taojufla ,  i!f  de  tantoferui^o 
a  Deos ,  quando  fua  Santidade 
naóquí9^f[e  aiBocondtfcendtr, 
Di^psdMe  maes  quefe fuaSiA 
tidadenSo  J>ui{tfli  InquificSol 
em  Romat  if  em  toda  Italia^  q  I 

  fi£i*U'  . 
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fegundo  04  amfaí  biSú  de  mal  em 
fqgr^Diosamd  defermi$ir  a 
dHiruicao  de  ItdUjímo  permi 
tio  A  delerkfakm,    dos  Gre- 

gos  porfuaé  dijfolucots  ,i¡f  peca" 
dos  incorregiueis  ^porque  noto- 
rio erAeíiar Italia  chea  delu- 
deus,  que  prifmroforao  Chrif 
tSoSftt  de  JMenms^^  de  ou^ 
troi  beregias  p^ms^notoriaa  a 
todo  0  tnundo,  as  quaes  fua  San  - 
íidadenao  queria  mandarcaf 
tigar^  nem  o  deixaua  fa^r  aos 
Cardeae5,quepera  ijfodeputou 
emltalia, 

9       Dií^mdomaes^qui o  Co 
ciliodamaneira ,  que  fefa7¿a^ 
importariapouco^que fe  lebraf- 
fe fua  Sntidade  do  nome^que  In- 
nocencio  III.  ca  deixou ,  tf  de 
outrosSantos  PontiJices,que  ta- 
to  irabalbarao  pella  reforma- 
fSú  dd  Igreja.  fi»alme»te ,  que 
apraticafoi  ta\}í  tSo  larga^  q 
0  Papa ficou  muiatalhado^^dif 
feao  Bifpo ,  que  era ,  rara  auis, 
quelhe  agradecia  muito  to- 
das  aquellds  lembraafds  ,  dan- 
dolbe  muiTdi  ^ve^fsapadecmt 
tosportllas^V  Ibepromñeo ,  q 
ellefaria  em  todas  as  coufas  em 
qúe  Ihe  fallara ,  o  quefojfe  re- 
9^0^  mandandolhe  que  dejfe  in' 
forma¡¿o  de  tudo  o  que  Iht  dijfe- 
ra  ao  Cardeal  Creteisciotao  qUal 
logo  0  dito  Bifpofoi  ylí<om  a 


mefma  liberdade  com  que  foiao 
Papa  0  reprebendeo  ^  pellosja- 
uores  que fas^  a  ejlagenteydi' 
T^ndo  qDeos  o  auia  dt  deñruir^ 
porque  elie  eraoque  impedia  ef 
tes  defpachos ,  ^  muito  bem  o 
fabia elRey  nojfo  Senhor ,  fii^e- 
dolhe  lembranfos  do  officio,  que 
tinha  ^  ÍSf  da  morte  do  Cardeal 
Ardineh ,     Sadoieto^que  tio 
poucoauiaquemorreraó  ,quefe 
guardajfe  de  hú  ofoüte  de  Deos, 
com  outras  muita^  coufas  ^-que 
ferÍH  hú  largo procej^o  efcreuer 
a  V,  Á.com  que  logo  eomefaraó 
efias  eoufas  ir  em  melhoria ,  isf 
pouco  a paucojhe fbi  0  Bifpo  ti- 
randopontos,  quejuntos  ^fora 
dijficultojo,  conuemafaber ,  ti- 
roulhe,que  a  Inquifi¡aofüJ¡e  fem 
a  clanfula  de fe  poderem  os  Chri^ 
íiaos  nouos  fatr  do  R^no^i^f  de 
poesibe  tirou  outrii^quefe  procé* 
dejfe  logo  ,porque  'elies  éauSoa 
efcolher  de  duas  coufas  hua ,  ou 
que  daquia  cinco  ^nnosfepro- 
cedejfe  como  de  anteSyOU  que  em 
hu  annofe  nao  procedeffena  In- 
fuifi^ao,  A  todos  £ies  pontoS'O 
Bifpofayo :  eferemo  Papa^ 
¡sf  a  VamiS  muitas  've^es « 
a  Crecencio,     dthateoa  cerca 
dellas  afias,  di'X^ndo  ao  Papa.q 
Ibe  mandaffe  dar  Cardeaes  le- 
trados^if  audiencta  pubíica,¡f 
quefuRintatia  fiaS  maos  def^ 
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pachos  eíies  erüo^com  que  Ihe  ti' 
rarao  o  anno  em  que fe  nao  auia 
deprocederyt^dos  cmco  tir^ 
raó  tres  ^ficando)á  dous  annos, 
nosquaesfeprocedefie  como  in 
cxtcris  criminibus. 

Nao  J'e  contentou  o  Bif 


lO 


po  c6  ifio  tornou  outra  've^ 
ao  Papa ,  is^dijje  por  deiradei' 
ro  a  Fatnes  Jiff  a  Crecettcio^ 

fenlhamade  fofrer  quererfua 
Santidadefa^er  muito  bem  os 
feffs  negocios ,  Í!f  auer  ¿vs  rendas 
de  DMiguel^  isf  que  a  Inquifi' 
cao  ficajj'e  por  defpacbar^  coñ- 
forme  a  ^vontadi  deF.  A.  f$e* 
os  defenganauanaoauia  V,  A, 
mandar  dar  apojfejjf  afsi  o  dif 
fe  a  Farnes^  que  fe  elle  em  Por- 
tugal  queriafer  be  defpachado 
do  feuconjelho,  defpachajfe.  bt 
ejie  negocío ^  aliÁs  que  Ibenao 
fuccederiétim ,  Mthque  ^vefpO' 
ra  doifantos ,  por  fimtl  rejolu- 
¡aÓ^  Ihe  mandouo  Papa  di^er^q 
fifi^jjctudo  0  que  ellc^uí^J' 
fe. 

1 1  Jlem  difio  mandou  ao 
Bifpo,que  em  todas  ae  coufas  em 
que  Ihe  fdlard  acefca  do  Conci- 

liodejfehuns  apontamcntos  ao 
Cardeal  Theafmo  ^porque  elle 
queria  prouer  acerca  de  toddi 
aquellas  cow^^^s^pera  o  qual  Ibe 
prometto  maudar  logo  chamalr 
10  Cardéal  Sa^^^^  trus^^^  Prefi^ 


dentc  do  Concilio ,  porqne  elle 
0  quiriafa^r  como  cumpriap'e 
rd  boa  reformacao  da  Igreja, 
pra^  a  Deos,  que feja'afsi :  o  q 
logofe^o  dito  Bijpo ,  ijf  cómu- 
nicou  tudo  com  o  dito  Cardeal 
TheafinoJ:/  Ihe  deixouhuns  lar 
gos  apontamentos  ,que  eu  <viy 
daficottfasmaes  necejkrioi^ 
importantes  pera  a  ditá  réfor* 
macao ,  tSoconteuteJkouo  Pa* 
pa  delle.  Crea  V,  A.  que  tem  ca 
0  Bífpo  doPorto  tao  grande  fa* 
ma ,  que  tem  dado  muita  bonra 
aF.A,  ao  Rifno^lsf  fefe^^ 
no  Conciliomuita  conta  deUe.O 
Papa  folgou  muito  dedle  ird 
Bolonba,  pella  boa  informa^ao^ 
que  delletinha,  tamhempor- 
que  nenhii  Bfpo  E fpanholjoi  la 
por  amor  do  Emperador^  Ísf  alS 
diíio  deixoumuitocontentes  to- 
Uos  eHes  Cardeaes^com  quem  cS 
mitnUou ,  l!f  mut  fatisfeitos  de 
Juas  letras^  bom  ^elo  da  hon- 
ra  de  Deos ,  Ísf  reforma^ao  da 
Igreja.  Alem  da  honra,  que  Ihe. 
fec^o  Papa¡i!f  bom  defpacho  da 
JnquificaOj  Ibefe^omrasmui" 
tas  gra^átiettefepartiopera  B9 
lonha  eíia  ter^a pajfada  deixou- 
me  ejfa  carta pera  J.'  em  que 
Ihe  da  conta  de  tudo  Ihe  ej- 
creuepor  efte  caualeiro  Vgoli- 
no^  afsiqaInqu/ficao*vai  liure 
mente  femclaigiJaalgúa, 
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I L  De  tudo  0  que  V.  A  ji'^^r^ 
neSlenegocio  fe  auerd  Deos  por 
bemferuidú^es  be  de  tamo feu 
feruicOyl^  d€  tita  im  portancia 
pera  a faluat&o  daialma^  de  tan 
tos  innocentes ,  quantos  la  ef- 
tao  po¡los  em  ^ventura  de  feus 
paysfugirem  com  ellesjst  os  "Pi 
rem  eiretmcidara  Italia,  ist  bi 
eiaro  tem  NoJfoSenbormñra 
doquioponcolbes  aproueito»  o 
dinheiro^  que  di^m  foi  .defpsT^ 
nos  muros^^  baluartes  de  Pla- 
íí^ia ,  que  de .  Portugal  fahio 
poeslhedtítocañigOy  que  taes 
cou^mereeiSo,  SeuborF.A, 
nao  tíoutro  rmedio,fenÍo  yfar 
do  poder^que  como  digo  Deos  Ihe 
deuaomenos  a  experiencia  Iho 
temmoflradoatc  agora  nare- 
tenfaÓ  doá  rendas  de  D.  Miguel, 
no  qual  negoeio*vfa  do  poder  de 
Reyji^  fes{^  o  queuao  fi^afeo 
tratara  como  até  qui  trasou  ef 
te  da  InquifcaÓ,  no  qual fe  mof- 
trara  húa  pequena  de  forca^ 
muitos  annos  ha  que  V,  A.  tiue* 
ra  tttdoacabado^  ist  eHiuera  fo 
ra  de  negociü^  pie  tautos  dejgof 
tos  Ibetem  dado.  Efallareu  af 
fia  F.  J,  que  he  maes  do  que  de- 
mada  a  qualidade  de  minhapef 
foa^l^  authoridade,  najce  do  í!^e 
lo,que  tenho  a  Jeu feruifo  ^is^  a 
Satalmfuificao^onde  feruioCar 
dealquatroattuos^ate  o  tempo^ 


que  me  cá  mandou  dar  os  agra- 
decimentosao  Papa  dafua pro 
mof¿o  a  Cardtaly&  tambem  if 
todeuoaF.J.porfer  meuRey 
natural.  NofioSenhorconjerue 
a  -vida ,  0  eUado  dt  V.  A  por 
mui  largos  annos,de  Roma  a  2,1* 
de  Nouembro  de  i  ^47. 

GafparBarreiros. 


C  APITOLO  IXXXll. 

PARTE  DE  RO  M  A^ 
D,  Balthefar  Limpo ,  chega 
a  Portugaí^  be  deito  Arce- 
bifpo  de  Braga ,  treslada  pe- 
ra  fua  Si  0  corpo  deS,  Pedro 
de  Rates^  mandafe  enter- 
rar  oqs  pés  do  mejmo  Santo: 


A5  fedauaa- 
inda  o  Biipo 

por  conccntc, 
com  le  vtT  af- 
íl  defpachado 
na  prcteníáódo  Sanco  officio, 
queria,6¿  foiicicaua  igualmcn- 
ce  o  bó  fucceflb  da  rfcforma- 
<¿ío\  por  cujo  refpeíco  fc  pe- 
dira,&  ajuncara  o  Sagrado  Có 
cilioj  mas  ncftc  particular  co- 
moosBifpos4&  Cardcacs  ccaó 
os  maes  inteceírados,&  os  pri- 
.mciros  por  ondcella  auia  dc^ 
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4  Chagado  oBifpo  aoRey- 
iio,(Seiogoieidide  doPorto 
aondeainda  gouernaua  cm  2.2.« 
dclulho  de  1550,  Pouco  dc- 
pocs  foi  noracado  pera  a  Igrc  ja 
dcBraga^por  morce  doArcebií 
po  D.ManocI'dc  Souza^q  co' 
mo  diíTemos  faleceo  em  iS.dc 
lulho  de  tx49.  Paflbulhe  as  le* 
tras,  &  dculhc  o  Palio  o  Sum- 
mo  Pontificc  lulio  IH.  com 
(jucmcmTrenco  fcndo  Car- 
dcal,  &  Prcíídcntc  do  Cocilio 
tcúeeftreicaainizade.  O  Porco 
o  largou  com  féDdmetico,Bra 
ga  o  recebeb  com  aluoro^o, 
porqo  conhcGÍa  por  paydos 
pobrcs,  zcloío  do  bcmdocf- 
taJo  Ecclcíiaílico,  6c  gcaó  re- 
formador  decuftumes ,  coufa 
de  quc  encaó  oeceflitaua  efte 
Arcebifpado.  Logo  o  come- 
50U  a  vificar  por  ly ,  cmendá- 
do  com  brandura  os  vicios,& 
quando  doucta  maaeiia  náo 
podia^com  ligor. 

5  Scmprc  eftriiDhouaos 
Arcebifpos  de  Braga  oao  cecé 
na  foa  cidade  o  feu  priméiro 
Arccbifpo  S.  Pedro  dc  Ratcs, 
podcndo^-.fazcr  có  facilidadc, 

6  dizia  quaudo  ainda  eílaua 
no  Porco ,  quc  fó  pera  ocres- 
ladar ,  &  collocar  aoodefofle 
rcfpeitadocomo  mereciaóíuas 


Ererogaciuas  Íe  dcfcjaua  Arce- 
ifpo  de(b  Igrcja.  Afli  foi  ^ue 
na  primeira  vifica ,  que  iio  an-. 
node  x/yi.rez  poraqucllaCo 
marc3,ccrtificado  muico  bem 
quc  naqucíla  Igrcja  dc  Ratcs 
eilaua  o  S.Marcyr»^  Appfto- 
ió  de  Herpanhaymando  u  con- 
cercar  hum  caixaode  veludo 
Carmeí!,&  parcindoíe  cóco- 
do  o  fcgreJo  dc  Braga  chcgou 
a  RaceSjdondc  tirando  o  Sáto 
corpo  fc  rccolhco  com  elic  á 
cidadccaminhando  codaanoi- 
te.  Tinha  deizado  .ofdem  ao 
parcir  Íhe  tiueflem  armada  a 
IgrcjadeS.Pedrodc  Maximi' 
nos,&  quea  ccrco  íinalfcufe 
rcpicallcm  todos  os  ílnos  da 
cidade»  cbcgado  poes  ainda  dc 
noicc  aBraga  parou  c6as  San- 
cas  reliquias  na  Jgreja  acima 
dica,encre  muica  cera,  i&  perfu 
mesrdcufc  rcpiquc  géral5&  co 
mo  cra  fora  dc  horas,  ouuc  na 
cidadegrandcmedo ,  &c  aluo- 
ro^Ojporque  poucos  íabiáo 
da  occafiáó  Mas  logo  quc  fo- 
raóceccos  dá  chcgada  do  feu 
Sant(f,&  primeiro  paftoraco* 
diraóa  Maximinos  ao  vificar, 
&  adorar .  Prcparoufe  ao  ou- 
tro  dia  húa  folemne  prociílao^ 
com  todas  aá  inucrifoés  dc  ale 
gria,&  (aindd  da  Cachcdfalfoí 
rcctber  as  l^nuhs  reiiquias  i 
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trazcníJoas  cm  hura  andor  be 
apparamcnudo  as  Dignidadcs 
da  Sejpuícraónas  fobrc  oalcar 
da  Capclla  mor,  oncléfoiaó  vi 
íicadas  vcneradas  pdt  codos 
os  dias  fcguinces  deinnumera- 
ucl  multicláo  dcgcntc.  Traw- 
uaíc  cncre  canto  do  lugar  oti- 
dc  (cria  maes  accómodado  col 
locareíe»  íobre  codos  parccqo 
mílhoca  capeliado  Apoftolo 
S.  Pedro  pofta  na  parede  do 
cruzeiro  da  partc  do  Euangc- 
Iho  por  cftac  dcfcmbara^ada. 
Maudoua.o  Arccbiipo  cócer- 
car  muico  bem^abriolhe  ian- 
criftiat^tra^ouoalcacdc  ma- 
ncira^qúeas  (agradas  rcliquías 
rcruiíTem  de  rctabolo.pcra  ifto 
ícfcz  húafcrmofa  fcpulrira  dc 
pcdca  branca,ó¿  dourada  lcuan 
cada  cm  alco  com  o  lccrciio^  q 
já  pufcmos  na  vida  do  Sanco. 
Fe^cacreslada^aoa  17.de  Ou- 
tubrode.Biil  &' quinhentos, 
6i  cÍDcoenca  6c  dous,  mil ,  dc 
quinhcncos  &  fctc  annos ,  dc- 
pocs  dogloriofo  raartyrio  do 
Santo  Prclado, cancoscikuc 
naíualgtcjadcRaces.  * 
6  .  NomcsdcDczcmbro 
do  anno  de  1 5  y  5 .  auifou  oCar 
dcal  Infantc  D.  Hcntique  ao 
Arccbiípo  D.Baltherardcco- 
mo  pciio  fauto  Padrcfora  crca 
Jo  LcrTndoaIatcrccírflc«í  Rcv- 


nosj&fcnhofios  de  Portugal, 
dizcndo  ao  Arccbifpo.  J^edi  a 
Dm^q  me  d¿  gra^a pera  ojer' 
uiremefte  cargo ,  istmmáaiú 
toJos  os pregadofof^  if  curasj^ 
nas  prégáfoes,  eílafoís  m* 
comndem  húa  Aue  Mariapor 
mim.Tamhem  'áfos  encomtndo 
mmto^quem  fofois  a  fabero 
que''vosparece,  acerca  doquo 
deuo  faíi^erf  tt  nao  fai^er.  O 
(obrefcríco  da  carca  diz:  Ao 
Reuertndo  fenhor  Arcebifpo 
D.  Balíhefar  Limpo  Arcebif 
po  de  Braga  Prima^,  E  no  al- 
co  da  carca :  Reuerendo  fenhor 
Arceíijpo.  Bem  confladefta 
pif  ta  a  authorídade,  quc  o  Ar- 
cebifpo  D.Bálchcfár  tinha  ticf 
cc  Rcyno,  pocs  parccco  o- 
briga^áoao  Cardcal  D.  Hcn- 
fiqucdarlbclogo  c6ta  da  mer 
ce^qucoPapalulioIIKlbe  fi- 
zera.  Conibitábemomodo» 
Sc  cílylo ,  com  queos  Infin- 
ccs  dc  Porcugal  cfcrcuiao  aos 
Arccbifpos  dcBraga;  ncmfc 
dcdií^nou  de  Ihc  chamar  Pri- 
maz  o  Cardcal  D.  Henriquc, 
icndo  cncáoArcebifpo  d'£uo* 
ra9&  cendo  cancos  outros  rícu 
los^&:  qualidades. 
7  No  mcfmo  anno  dc  i  j  j  3 . 
applicou  rcda  pcrpctua  aos  cf- 
tudos  que  agora  tcm,  &í  cm  q . 
eníinao  o'í  P:ii'írc'í  tli  Compa- 
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nhia  dc  Ies  v,5c  4  jacomc^ara 
o  Arccbiípo  D.  Diogo  de  Sou 
za,6j  promouera^crazédomcf 
trcsdc  fora  oCardealD.Héri(^ 
fédoArcebifpOjComo  cmluas 
vídasdiírcmo.s,dctcrminádoas 
ligoés  q  íc  auiaó  dc  ler  dcCano 
ncs,Thcologia,Filoíofia,c  Grá 
matica,  no  qdcpoes  ouuc  mu- 
danja ,  quanco  á  de  Canones. 

8  ürdcnounoannodcij^y 
pera  mclhor  goucrno  dcfta  ci- 
dade,  que  fcruiílc  hüaió  pcf- 
fpa  o  officiodcAlmotacc  pcl- 
los  mczcs,^  pareccílc  aomcí- 
mo  Arcebilpo,  prouendo  ncf- 
tc  cargo'a  Hériquc  Sodrinho. 
Ordcnou  cambe  q  os  mo^os, 
&c  mo^as  deíla  cidadc  ,  &  fcu 
tcrmo,q  náo  tiucílcm  pays,ou 
foíl'cm  táo  pobrcs ,  quc  pudcf- 
fcm  mal  goucrnar  aos  filhos, 
fc  cfcolhcírc  cmCamcra  hú  dos 
Vrcadorcs,qual  parcccfle,para 
q  tiucflccuidadodcproucr  nc- 
ítc  particular,  ^¿cópelleflfcaos 
mogos ,  &  mo^as  a  q  fcruifl^é, 
ou  a  tomaré  oucromodo  de  vi 
da,q  mclhor  cftiucfl'c ,  &  náo 
qucrcndo  ellcs  cuprir  o  q  Ific 
íü  flc  mandado ,  o  V reador  os 
pudeflc  lanjar  forada  cidade, 
ác  (cu  termo,5¿aífi  fcu  pay,&: 
máy ,  ou  oucra  qaalqucr  pcf- 
füa,quc  Iho  impcdiflc. 

9  NomcímoannodeijjT. 


cmi3.  dias  do  mcs  dc  Nouc- 
bro  nosPá^osArccbifpacs  Ihc 
fcz  preico,&  omenagé  da  for- 
calczaj&:  caftcllo  do  couco  dc 
Erucdcdo  loaó  Limpo  fidal- 
godacafadclRcy,&  irmáodo 
mcfmo  Arccbifpo,dÍ2cndo,  q 
o  rccolhcria  no  aIto,<S¿  no  bai- 
xo  dclla  dc  noicc,ou  dc  dia,  có 
muicos,ou  có  poucos  j'vindo 
oArccbifpo  ao  dito  caftello  dc 
pas,ou  dcgucrra,&  q  anáocn 
crcgaria  a  ncnhúa  outra  pcflToa 
dcqualqucrgrao,dignidadc,5¿ 
prccmincncia,q  foflc  fcnáo  ao 
mcfmoAcccbiípo,ou  a  fcu  ccr 
torccadojcomoconfta  dos  li- 
uros  dpCartorco  dcfta  Igrcja- 
10  Scmprc  fc  dcu  por  bé 
pago  o  rcligiofo  Arccbifpo  fc 
o  Cco  Ihc  conccdcflrcjpcllo  fcr 
ui^oq  fcz  a  cftaígrcja,d:aS.  Pc 
dro  dcRatcs,fcpuItarfcaos  pcs 
dogloriofomartyr;  iftoprctc 
dco  por  todaa  vida,6¿  alcá^ou 
finalmétc  na  morcc,  vindo  afa 
lccerdc  So.annos  ncfta  cidadc 
cm  3i.deMar50,no  deChrifto 
dci^yS.oitodcpocsdc  fcrelci- 
toArcebifpo  dcBraga.  O  macs 
qinftityo  ncfta  capella  fica  ja 
rclacado  na  vida  de  S.  Pcdro. 
Foraó  Súmos  Pontificcs 


u 


cm  fcu  tcpoIuHoIII.Marcello 
II.&PauloIIII.&RcydcPor 
tugal  D.  loaóoIII.  *  
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DOU  FREI  BERTHO-1 
lanKudos  Martyrcs.  loi.- 
Arccbifpo  de  Braga^ 

CAPiTOLO  LXXXin. 

.£)£  S  EV  N  ACIME  N- 
to,  fuccejos  atc  ettírar 
em  Braga^tf fe paríiraoCÓ 

€ilm  TridminOi 

•■  . 

A  freigucfia 
dos  Martyrcs 
da  cidadc  dc 
Liíboa,cbfré- 
-doo  anlNKÍc 
1 5 1 4.  a  ^«Micos  dias  do  iM  de 
Mayo,iiacco  oSatlCO  Aicebif' 
podcBraga  D.fr.BcrthoIamcu 
dosMartyrcsrforaó  feus  pays 
Domingos  Fernádcs,&  Maria 
Coríca^pcíToas  dc  gráde  cbr  if- 
taqile^  b¿  dotadas  dos  beiw 
da  foroiiia.Troixelogo  a  ctÚ- 
ga  pronollicos  do  que  pcUocé 
paadiarircauia  de  vir  a  fcrrpor 
fobtc^  coílas  da  xnáo  dirci- 
ta^  vinba  comamaccada  com 
húacruz  dc  quacropóntas  flo 
reccadat s'óomo  mS  trazéos 

Caualciro^deAofSjiinsl  4  P^' 

toda  a  vidalhe  durou/c  bé  pro 

curaua  ainda  fendo  meninoen 
cobrilo.  Eíbndo  no  colio  da 
máyjgrtmciro^^foubcnícfalar, 
hú  ccrto  páicgrino(»  fi^ieflb 


da  profecia  moftrouq  poderia 
fcr  algú  A  n  j  o)  pregado  os  olhos 
neUe^&  a  cr  iácinha  fcflcj  ádoo^ 
Sc  caricíandoo  co  os  fcas^düTe' 
pera  Maria  Correa;  triai  fe» 
nhora  e£'e filho  coparticular  cui 
dadOjporíj  nellecriais  a  yojfa 
honra^is^  a  de  todo  efte  Reyno, 
z  .  Aotes  de  cñprir  1 4.  annos 
por  gailar  o  melkor  da  ftia  vi* 
da  na  cafa  de  DeoSjpedio^d;  té 
ccbeo  o  habitodo  gloriofoS. 
Domingosjderaolha  nomof- 
teiro  deLifboa,cmdiadográ- 
dc  Arcebifpo  dcTnron  S  .Mar 
tinho^do  annodc  i|a|.Vinha 
de  cafa  de  iéu  pay  tao  coftuma 
doá  pcnicécia,&  taóapoftado 
a  fcr  hú  viuo  rctrato  de  fcu  fan 
coPatriarcba,q  né  os  trabalhos 
da  r  cligiao  Ihc  foraó  eftraoho;^ 
né  demnitadifficttlcadccorrcr 
pcllas  virtndes»  q  o  auiaó  dc  le  • 
oaraquclia  perMn  femclhan- 
^a.Fczfua  profiílaócó  osvo- 
tos  dctodo  oCóucntocm  10. 
dcNouébro  de  i  jip  faltando- 
ibcaindapemos  16,  annos  os 
mezesyqnc  corrcm  dc  Nooffm. 
bro^ací  mayo  cm  q«e  naoeci» 
3  £ni  occafiao  em  qacem 
S.  Domingos  dc  Lifboa  fc  co- 
mc^aua  o  curfo  dc  Arrcs ;  cn- 
trou  nclle  por  ouuíntc,  6c  no 
cabo  daFiIofofia  cíludouTheo 


gia,fépreauahado  por  gráde 


lo 
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cngcnho  cm  híia,&  outra  cié- 
cia^&  por  mayor  rcligiofo.Se 
do  ainda  diídpulo  da  Theolo- 
gia^deícodco  aoCapituloPcoi 
uincíai  celcbiado  cm  Guima- 
lacs  n^  annodiei  jsi.  ascou^ 
cluíocs  logicas  com  rara  agu- 
de2&i»&cípanco  daqucUcs  pa- 
drfis^qbeali  ecao  congrcgados. 
Leo  ivtOidem^Filoíoíiaysfip 
Tlleologia  maes  4e  to.  anoo$ 
continuos.Nodcfiyi.  juntá- 
dofcCapitulo  Gcralcm  Sala- 
manca  ^  Prouincia  o  cícoihco 
por  Prcíídcnte  das  cócloloé» 
dci^lKoiogia)  qika  iu^cootai 
;  nhhao  dcfoideff  crésxciigiofos> 
p4>rcugúdks;Gáiifaou  lüo  aiicó 
híiia  de  íabiü  ,  comcdicio: 
náo  fc  vio  igual  pocílcza  dc  cn 
gcahouiafrí^luf  9e>  dos  argut 
ipenrosr  tiQ  ohcoi.íemeUiantc 
modeft\a^  bnfiKfaK»  om  defe 
deffütb  óp&ioes.^  O  mtftcp 
géral  ff .  Franciíco  Romcu  Ihe 
dcu alicmSalamaca  ograodc 
Mcílre  da  Órdé/có  pia  u  ra9,q 
a  quaiqu^r  óurra  p  fariaó^e 
maes '  eftima:  fr.  £eKliolameu 

o  ac^enóumMpDr'Qbedieda^^ 
por  oucro  rcrpeiccr^coRio  quc 

ncarelio  dcícjara,  nédalipor 

diátcdctcr  minaua  aproueiucfc 

doi  pci^ilcgios,^  oacópanháo. 

4'  Aposefta'deifáodcOa 

pimlac/o  clegcfaotabcm  por 


Dcñnidor  da  Proumcia,cargo 
qadminiílrou  com  iiucircia, 
dcbamildade^.O  lo£uice.D«r 
LuisicmáoxieiRey  D.Ioaó  q 
1 1 1 .  o  pcdiQ  para  mcftrc  ntf  Sa* 
gráda  Tlicologia  dc  fcu  filho  o 
icnhor  D.  Antonio  ^  náo  foi 
polliucl  áOrdc  ncgailho,cíl:a- 
íhc  obrigadiílima,  &  cadadia 
rdccbia¿íua  real*  mio  nouas 
cnecco6..I!!aflroata  Enora  acmde 
cntaó  ccícdia  a  Gortc,para  cí\c 
cíFcito,5¿  noícu  Conucto  tor 
nouaocrabalho  daicitura.  qw 
uiáno  juncaraétc  os  Padrcs  da 
Compaohia  dc  IesV  9  ^  cncáo. 
naqticlla  cnlaile  GamffdiiaQ  « 
odihcail:  {c^4iuiit'ddle»  o'Pa* 
drc-Ptdco  dc  AfFonícca ,  quc 
pciio  tcmpo-adiaocc  iáiuo  ic- 
cradD&mofo. 

j  : !  *  J>a  U^áo  d*£uQi:ai  o  cira* 
caoios'y^pLios  id^iofos  dc 
B^ca^  clegedóoem^M^ÍOT, 
Náo  qiiis  ofercniíBraOí«fan- 
tccmpcdir  a  clcijáo;  paílbu  a 
Benfica  ^.filho^  por  náo  pcr- 
dcr  a  dducrioa  ^  ^  czfimplo  de 
«albkftrci^i  paraorbottodci 

coaqudbÍGafiKbedai  maes  re- 
formada»  daOrden)^hua  noua 

cfcholá  dc  virtudcs'Só  para  fcr 
o  priraciro  na  obfcruácia  dcfcu 
infticocoiceoxcrgauanclie  icr 
Prior,ho  macsera  difcipuIo,& 
fobdico  de  codos Acodiáolhc 
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mcílrc  de  cípiritOj  &  aprouci* 
(auáofc  m  uico  de  iua  íaoca  con 
uerrafaói,^  deílcciza  cm  tracar 
ás  almas  osrlníaiiccs.D^Luis» 
&  d.Heríque^  írniaos  dclRcy 
&¿  a  ícu  exéplo  o  faziaó  tábcm 
outros  fcnhorcs;  &c  fócfta  pc- 
na  cinha  dc  viuer  junco  a  Lif- 
boa  ohumiIdcRcligioíb.Que 
ria,  íe  po(&ocl£oia,  enccrracíe 
,  dc  codo^  procáiauáio^mas  nao 
Ihefocediay  porqoeafiuiia  de 
fuas  cxceUcntcs  virtudcs  o  da^ 
ua  cada  diamacSy«S¿  macs  a  co- 
nhcccr,  '  .  > 
6  GoAcrnaiia  jancfte  ce- 
po  o  Rcyno  na  menoc  idadc 
de  (eu  necoelRcyDiSclBaAiaa 
a  Rainba  D.  Catbcrina:  &  co~ 
mo  cra  fcnhora  cm  cujo  pcito 
ccuc  fcmprc  mclbot  lugarávir 
cude, &  rclígiad|Cjuebucros 
quaefípi^reipcicos^  ¿c  prero- 
g«itiaij&,:cp]erendo  dar  Prdado 
aIgrcjade.Bragadignodé  caó' 
cminencclugar(  cftando  vaga 
pormortcdoArccbifpoD.Bal 
chciar  Limpo,)logo  íc  Ihcyct 
Y¿  aos  olbos  oPrior  dc  Befica; 
(r.BcrcholaÁieu.daGMar6yre8;^' 
Tédooefaifda  prerenjadepócs 
delbc  /ígnifica  r  o  grande  con- 
ccito,q  dc  fua  pcíloatinlM^náo 
íabédo  o  humildeRcligiofoa- 
ondc  hiaó  parar  taó  dsfu(ada& 
abona^oés,  finaímeiire  o  no- 


Capltoío  LXXXIJL 


racou  Arccbifpo  dcBraga  Pri- 
mas  das  Hcípanhas^  citando 
cntrccancóonouo  cicito  co- 
mo  íoia  dc  fy,náo  có  gofto>fi¿ 
alcgria  dc.tbver  fuUímado  á 
táo  aItaDigmdadc,iii^oma 
cóüdera^áo  do  baixo  cóceito^ 
q  féprcformauadc  fy  mcfmOf 
jujgádofc  pocindignadc  qual 
quer  lugar  honrofo^iiiiaoto 

dccodos 

os  EcdeHafKcos  acHcfpanha. 

7  Tomou,  &  vfou  dc  to- 
das  asartc&,&  mcyos^quancos 
cncáolhedcixouachar  o  fobre 
ialto ,  para  fc  cícuíar  danoua 
digoidadc.  Diílcúaancapode. 
da  infuffidcnda  oe  fua  pcíTba» 
da  qualidadf^&oáicios  deícus 
parcntcs,£¿  com  canto  aíleito, 
&  dctcrmina^áo»  como  íc  cm 
fe  dcíacreditarafy » a  clles^ 
Iho  fora  oao  menoá  ^  q  a  (^lua- 
(áa  Depoes  &Bcdo'bMÍfcor- 
&pellos-6dalgos  £tícldfiafti'- 
cos,q  entáo  floreciáo  noRcy- 
no  ^  á¿  podiaó  cnchcr  mclhor 
aqucUe  lugar^  foi  hü  por  hú  oo 
mcandoós  a  fuaAlcc2a«ap¿ícan 
do  muica$,&  viuasreKÓospor 
q  Ihedcoiao  ferpréícridos^  Ar 
cUecfcuíbdaque  nemmcfe- 
cia ,  nem  fe  atrcuia  cm  boa  có- 
fciécia  accitar.  A  rcfolu^áo  foi^ 

qucaRainhaodcfpcdioA  ^ 

dou  cnicíar  macs  cfc  vnc^arna 


rcpoíta  ^ 
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rcpofta,que  cra  bcm  Ihc  dcffc, 
pocscm  fua  clci^áo  prccendia 
ío  o  fcrui^o  dc  Dcos  NoSo  Sc 
nhoT^Sc  dclRey  íeu  occo^a  qüe 
d^jauacQÍifiar  qtícnüniftiros 
deuiadepocsefcoíber ,  quacTo 
cmbora  tiucffc  o  goucrnode 
ícus  Reynos ,  pcMÍcmcihan- 
cc$  digQÍdades.  l 

8  Perfcuerauacocudooi» 
bumildc  I^cligiafoicoiifiaocc 
cm  foa  dcccrniiiiaf  áo^quahdo 
ariniiidólhc  por  oucraparce, 
porq  Ihc  náo  podcria  fugir ,  o 
fcu  ProuinciaÍ  o  Padrc  fr.Luis 
de  Granada  (vaiaó  por  fuas  vir 
tudcs  aílaz  conhecido)cciiddo 
dianccdcfy  poftcadom  ccrra 
no  Corodé  S.  Dómingos  de 
Liíboa,  prefence  coda  a  maes 
Cómunidade.lhc  mandou  em 
vircudcdc  fanca  obediencía^fe 
com  pciia  dc  cíicomanháo^ip 
fo  ia¿^,  qiie  ícin  hkigs  efcu- 
£biHBÍti  rcplica»  aoncaíic:  ló*» 
go  acléi^ao ,  quei'cm  fua  pet 
foa  £azia  a  Raioha  pera  Arce* 
bifpo  dcBr3ga,porquc  iffo  era 
o  quecpnuinha  aoíi^rui^o  dc 
Dcos^obem  do  Rcyno,  a  fna 
peíroa>4  ác  aOrdcni  de  S.  D6* 
mingos^&  moico  maesa  Igrc- 
ja  peraque  era  efcolhido. 

9  A  pcrtado  defta  forcc  o 
vcrdadciro  obcdientc,ouue  fi- 
nalmentcdcaccirar .  Dacíoo 


fy ,  feguiraófc  os  abra^os  da 
Conucnto^as  viílcas  dos  üdal- 
g0Sj&  oucras  imporcuiia(oes, 
que  pcUas  nao  acoftumar ,  né 
podcr  fofrcr ,  fcpaílaii^ao  fcu 
mofteicó  de  Azcícáo,oiadb  €f& 
ccueate-Iheferem  paffadas  pel- 
loSúmo  Pótiíicc  Paulo  líl  I.as 
lccras  do  Arccbiípadoc  m  7.  de 
laneiro  dc  mii  &  quiuhcncos^ 
6c  ciocoeiica  6&  noué.  Sagro  u^ 

acres  oedeceniDcoao  meimo 

anno.  Na  mcfma  Igrcja  rccc- 
beo  aos  oito  o  Pallio  da  mao 
do  Arccbifpo  de  Liíboa  D.Fcr 
nando  de  V^afconcelos  de  Me- 
Bcfes^diancedo  alcac.de  Issv^. 
Eotfim  parcio  para  Braga  aos 
ii.aondcchcgoudia  deS.Pra- 
cifco  quacro  dc  Oucubro  ,  & 
foi  rcccbido  com  grandcaluo- 
ro$o  defta  cidadc.  .  ' 
10  ..Traziapiqucña  fami- 
lia,iiias.dcgcnccdigiia  dctál 
Pidado..  DaOrdem,cntvc  ón« 
cros ,  efcolheoa  dous  rcligio- 
fos,  hum  o  Padrefr  loaódc 
Ldria^quc  porcodo  o  tcmpo, 
q  vnico  Uie  gduernou  fua  ca  b, 
&Qocro9?adre&  Hcnriquc 
dclTaübrá^o  q  oacopanhooáó 
Concilío  dc  Trcnto,&  depoes 
vcyoafcr  Bifpo  dcCochim,^ 
Arcebifpo  de  Goa.Quado  en« 
trou  pcllas  cafrís  Arccbifpaes, 
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dizetnquéco  asl^ima^  nos 
olhos»&  cóíidcra^áo  nos  mui 
tos  íantos,quc  as  habicaraó,rc 
pitioaquellcrcnumeocOf  quc 
ícbrcas  dc  Pompeio,qaando 
vicraó  a  fer  deMarco  Amonio^ 
repecia  o  pouo  Romano;  0  do 
mut  añtiqtM,  qu4m  difpari  dú' 
mino  dominaris!  Como  cachi- 
do  a  fua » &  cngrandeccndo  a 
vida  de  fcus  antigos  morado^ 
rcs.  Aírcntadafuacala>&  dada 
ferma  a  iufti9a»&  boin  goaer 
tioda  cídidé  i  ibftroindo  pri< 
tnciro  a  todos  com  fuas  prcga- 
9ocs,cm  quccra  continuo  to- 
dos  os  Oomiogos,flt:  dias  San- 
tos.^comefou  no  fimde  la^ 
ndraífgúincede  iy^o*  avsfi^ 
tar  o  Arcebirpado  ^  evercican^ 
do  por  todas  as  villas^  Sc  luga- 
res,até  pcllasmacs  rcmonta- 
das,&  clcondídas  aldcas,  o  of- 
ficio  de  bom  paílor/cmlhc  ef 
capar  ncceiEdade^  óu  efpiri* 
Mal,  ou  tcmporal ,  a^  <}ue  nao 
acodiÍSc. 

1 1  Rccolhido  da  viíita  a  ci 
da<k,inllicuyo  em  fcus  Pa^os 
duak  lífoes  dc  cafos^pera  dou- 
trinacbs  Clerigo^^  queachou 
übKéamata  ra^j&idí6cas« 
DiuaórdQnádosao«  effudon- 
tes  pobres  do  Arccbifpado^  &r 
aos  dj  cidadc  filhos  dos  cida- 
daós  s  6c  ofiictaes  ccrrarc^^ 


pcraquc  a  pobrezalhe 
íc  impedimenco  &s  letras  .Ncf- 
tc  mcfmo  anno  dc  i  jCo.clcrc- 
ueo  o  Cathcciímo ,  aondc  dc- 
clara  porcílylo  facil,os  mifte- 
rioa  de  nodaíadufe,  ^  poem 
algúás  pracica»  da^  princrpaé) 
fcftas  do  annO)  pcraquc  nas  cf* 
ta^oes  os  Patochos  as  lcírcm 
aosfreigucfcs,como  ainda  ho- 
jc  tc  coft uma  >  ^oppriodo  cfta 
üf  ao  afidtadepr^uldrcsjquc 
entao  eia  bem  Apnuiel por  co* 
do  o  Arccbirpado.De  feucon« 
fclho  f  dc  pcrfuaíaó  efaeueo 
cambcmoFlosSantorum^  ou 
vidasdos  Sancos,  quc  caé  pci- 
loanno  fr*Dioeoao  Roíario^ 
íeu  ccmdifdpab^dr  da  mdflM 
religiáo,r£izcndolhe  oArcebíf* 
po  os  gaftos  da  imprcíTao*,  foi 
obra  notaucl,&  dc  quc  fc  ccm 
feguido  grandc  fxuko  pella  pic 
dadc,  &  dcua^»  coip  qucc  f- 
ta  feita.  Deu  cambe  ncfte  mef- 
mo  anno  principio  as  doasfii-» 
da^o^s  do  CóUegio  deS.  Pau- 
lo  da  Companhia  dc  IesV  dcf- 
ca  cidade^dc  quc  foi  o  primci- 
ro  Reicoc  o  Padrc  Inacto  d' 
Azeuedo  ,  quie  com  ontros 
Rcligiofos  da  mcfma!  Com* 
panhia  padeceoglorioíamor- 
ce  pola  re,na  viagcm  do  BraHI, 
como  adiantc  vcrcmos,á  &do 
mofteiro  da  fua  Ordcm  de  fan 
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ca  Cruz  de  Vtana,  có  quc  icii^« 

prc  viuká  íua  mcmona. 


CAPITOLO  LX^^jUI 

•         1  * 

•  ;  xiUo  Tridentino  doqut 
->,faJf^ucíMjornada¿    •  o 


1 


ceM,&gran-> 
devariedbcied» 

fortuna ,  quc 
crouxcraótáo 
pcrturbados  os  canpos  nói 
PoncificafiÍctt4<^íaiilovdc  Ía'» 

(biadcflofiide'la  inpadirá€&» 

tinua^áodo  Sagrado  Cócilio, 
quc  nacidadede  Trcntocfta-. 
ua  principiado.Quis  lcuar  por 
diantc  cila  cmprcíáyComo  tao 
dign^dc  lco  gikade  zdo  o.Sa- 
mbPonctfice  PiblIILLogo 
que  fe  vio  fucceíTor  dcS.  Pc- 
dro,  publicou  bullas  dcconti- 
nua^áocmi*?.  dcNoucmbro 
deí;6o.  foraó  iocimadas  aos 
í  iEclados  dc  PoKugal  ófi^in^ 
tcfOlkO  dc  I  jtfi.  Tardou  cm  fc 
partir  aTrcnco  o  noflb  Arce- 
bifpo  os  dias  quc  vaódo  prin- 
cipiode  Iancíro,acéa  fcgunda 
Aira  dcpops  da  Pqmiqga  da^ 


t*aixáot4.^dc:Mat9o.  'Dtíxoa  | 

por  Goucrnador  do  Arccbit  ¡ 
pado  ao  Padrc  fr.  loaó  dc  Lcii 
ria,  lcuando  coQÍígoao.Padrc  ' 
£r.  Hcnri^dc  dc  '£auoinii'dc  | 

PedroTÁHriü»  reo  f]e6mbr^ 

gador  ^fafitápciláoi  &;poucá 
macsfatnilia. 

2.  No  fair  da  fua  Diocefc, 
comOi^dc^dindofe  deUa^  có 
os  olhoii  ariáGuiosIciirlagci* 
mas  ,& gidlmpoficeiVMÍift 
aqucllas  pálUrasdoSaiaádoi; 
quando  orou  pbr  fcus  difciptí 
los.  Pater  Sancle  ,  egopro  ek 
rogo  ,  qtéos  dediftimihi^qma  m 
funí^finuf  eosin  nomiñttuo, 
^  Dcpoeslaociodolheilbcofáo^ 
¡  ¿oatioooii.feO)CMiioho,cm  q 
ícmprc  guardou  a  mcfma  for-  « 
ma  de  caminhar.  Nas  ccrras 
aondc  auia  moílciros  da  fuaOr 
dcra^ou  dos  Badrcs  Mem^csi 
Ía  ic  hia.  ío.  com  fca  cópaohei» 
rojos  criados  óiaBdattaadbf 
íagem ,  ordenandoBie  'ocfpe-^ 
raíícm  ao  dia  fcguince  ao  (air 
da  pouoafáo,  ícm  difcrc  nó- 
ca  cujos  eraó.  A  noite  paílaua 
cm  fanta  diífiAtila^ad  tmrc 
os  Rcligíofos  ^  éontcÉcdtcmi 
arc^aodos  dednesj  fescafo 
náoacertaüade  fcrconheddó 
como  emalguas  parccs  ihca- 
concccco.  Domioffo  de  Ra- 

Hh4  ^ 
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mos  vficue  no  Yeu^mpAeinock 

G:amor3jrondc  vilícouaqacl- 
lc  milagrofd  Crucifixo  ^ 
váz^  áica,6e  cemoroík.  diílc  ao 
vi/ifadoc  qiic  vioha  tcforknat 
QciS€nMÍcacori2<jg[ei0ifiii  OMÍrv 
^zz  /emíli'EmPalciicttoobfK 
guu  a  fcucridadc  do  Pripr  a  di 
zcr  qucm  cra,  porquc  Ihc  pc- 
dia  c6  rigoi^  a  paccncc  dc  fradc^ 
&  Qom  qu¿  ordcm  aodaua  fb« 
rirdoimollciib.  EmBulgoso 
Jéa¿i(eoohccicrliaiiicprreo,q 
^ÍL>Hi0jkhcgou  cURey  D. 
baftiaó,  cílaQdocllccoos  fra- 
dcsagaíalfiado  como  qualqucr 
d^  aiías&  dfiiUs  coaus  IheÍ o- 
nóaconceoeodomuícas  com' 
grapdeikgcbdcfmalnMtíb» 
|reqi|odepoes.i8Qba  muitoq 
contar^  &  coroque  paííar  o  en 
fadodocaminho. 
3  £m  quanco  andou  por 
(caii^'lhc  naó£^5deordi-' 
tiario  as  lagrimas  dos  blhoa^ 
pella  gradde  diftruifao  >  <}Qe 
nas'^eiDufitf  fagradiis  daqiiellc 
tab  Cacholico  Rcyno,  cinháo 
fcíco  os  hcrcgcs  Hugonoccs, 
cm  cípccial  naPréoillda  dcLio 
guadoc,(S¿  Prou6n{a.  Encrou 
omiCBÜa;peUo  poccodeJMlon* 
gcnecuá  ^omk  a  indifftciabu'- 
mánaáchou  paíTagcm  aos  Al- 
pcs  ,  por  hua  dccida ,  cofta  in- 
^jcme  9  Sc  como  calbada  a  pi* 


quc^quc  pbr  cfpa^odefaualr- 
goa,cubcrca  quaíi  ícmprcdc 
ncuc,vcra  a  parar  cm  hü  lugar 
á  quc  chamáo  Sanca  5u(ana. 
Daqui.paQbu  a  Turiih ,  a  Mí- 
laó^  &a08  i8.de  Mayo  já  cfta- 
ua'ctíiTtfdiito  ^  gaftalidó  por 
efta  conca  no*  cámiabo  cía- 
cocnca^iS¿  ícis  dias,emt]ue  pcU 
la  cftrada,quc  lcuouie  an(]¿aó 
'f^t,  lcgoas.  "  " 

4  .Quis  tntrar  dcfcoahc- 
cido  em  Tffénto,  ftío  a  pé^eo-* 
Goflacloao  -feii  bordaotporem 
da  cíhlagcm^onde  fc  recoIheOy 
o  foraó  cirar  doHs  Arccbifpos 
da  íua  Ordem  >  o  dc  Modeoa» 
&  VjÉrpna  ¿  hofpedtfaono  a« 
queUa:«Kncc  coniyandgltbc- 
ralidadc,iia  aianhai^«nteem 
quc  já  ccuc  ca&  propria/c  paf 
(ou  2  cUayporquc  cíía  foi  a  có- 
di^ao  CQ  que  accitou  a  alhca. 
Vifitcm  logo  osCardeaesLega- 
doc^tocules  Goii2^»iS{  Ic- 
rcmyino  SeripándoReligiofo, 
Óc  G¿fal,<}ue  ania  fid(>doc£re« 
micas  dcSancoAgoftinho;fcf- 
ccjaraono  fobre  mancira,  dc 
crataraónofcmprecom  gtan- 
dcamor,  &  bcneuoIencia,ref* 


■ 

[7 

dadc;  Gom  partlciihr  gúfto,¿¿ 
rcucrencia. 

S  Por  fc  cfpcrarcm  ainda 
os3ifpos»  quc  auiaó  de  aflifttt 
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ao  Concilio ,  &  fcíc  chcgados 
poucos,  ccndo  náo  macs  ^  quc 
quiozc  dias  dc  Trcnco ,  dctcr- 
minou  o  Sanco  Arecbiípodac 
húa  chcgada  a  Veoezajidfto  co 
mo  fo  diftaioaí  dali  pooco  maes 
deviotc  l^oas.'lcuouo  a  curio 
fidadcdcvcr,  &  viíícar  osgrau 
dcs  Sancuarios ,  quc  nclia  ha. 
Na  voka  fcachou  dia  de  5an- 
co  Anconlo  cmPadua^  oode 
f&ftitías,vefpofas»¿lei|iidado 
Santotvíó  íea  corpo  lagrado, 
&  fua  fagrada  lingoi,  quc  bci- 
joü,&:  vcncroti-Gom  a  picdadc 
quc  dcuiaahuxnSaotoícuna- 
caral,&a  que  (cmpfe.'cciictao 
páriicolardeaafao^ .  ...  . 
é  ReftiiQÍdóaTre«o^& 
abertó  oCócilio,os  Padre&o  fi 
zcraólQgoRcucdordos  liuros: 
ícu  hc  o  trabalho  do  Indice  dos 
prohihido  SyqucQÍi  fc  ordcnou. 
PcUasdcmacs  fcOfocs  mo&rou 
(cmpcd  graode  ziila^crodi^áoy 
&  aotbof  idad^párcicolattnen 
cc  naquctlas  cm  quc  fc  cracou 
da  rcíldcncia  dos  Prclados ,  6¿ 
prouimcntQ^  dos  Jxncíicios, 
que  ccm  anncxa  curadcalmas. 
Pretedeo  muijco  a  refivniafaQ 
doc(&dQEQcleí¡afl!Íoo^&  attó< 
danb  Gondlii»  quem  por  li- 
lonja  quis  difcr,quc  os  illuftrif 
íimosj&ReucrcndiflimosCac 
dcacs  oáo  tinhaó  ncccílidadc 


dc  rcforraa§ápj  chcgádo  o  lcu 
tempo  dc  vocar  diílc  có  muica 
grap^^  corccéa  rindo  pcra  ps 
mcfmos  Cardcaes,  Iliuíirifsi* 
miití  Reuerídifskm  Qardiné; 
les  egewíiUufirifsimay  i^fpurS 
difsima  reformatione :  depocs 
acrcccncou ,  q  como  cilcs  craó 
as  fonccs  dc  qbcbiaó  os  oucros 
Pcclados^ljca  agoa  náo  &  Ac  pu 
ra,ta4oonMes  fcrialQdona 
Igrcja.  :  o  :  r  .  'J 
7    .  .Ghcgarao  «mrc  tanto 

os  quatro  dc  Agoílo  ^  em  quc 
algrcja  cclcbra  afeftadoglo- 
rÍQÍb  I^auiarcha  S.Domingos^ 
quisfe.tnoftrac  nclla  o  ¿nco 
Aicebifpciverdirieiro  filbo  d^ 
cáo  graodcpay.Ccmoidou  fst^ 
ra  o  mofteirodo  fáco,pot  hof 
pcdcs  fcus  atodos  os  qucdá 
mcfma  Ordem  afliAiaó  noCo 
ciHo.  £raQÍcis.Arccbifp0S|de« 
fafece:'Bi(pos-4..viiite  tc;mQ 
raeftm  »i»i«^#tGM;di^(r 
A^fr,V«Qfiiii^lomo¡aiio.Ca 
piculou  o  Arccbifpo.n^^  vif- 
porasi  coxopP  dc  mayoc¿djg- 
nidade ,  &  auchoridadc :  fcs  o 
Pmófi^  d^  dia  fcgu  in$c  ^q^ 
nuM»<ig)ittatiji^^a(&ftirdóno 

alcar»*  tÚ^t^  0  ii^fmiki  i 
íem&kas^rneind<naiaÉas.  ^o* 
mddadoporhum  Arccbifpo 
caó  fanco ,  £¿  rchgiofo.  Foraó 
també  hofpedes  os  Bifpos  Por 
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cugueres ,  o  de  CQÍnnkca  D.  Fr. 
IoaúSoarcs,o  dcLciriaD.fr. 
•Garpar  do  CafaI,ambos  da  fa- 
grada Ordc  dos  Ercmicas  deS. 
Agoftinho:D  Jorgc  dcAcaide^ 
que  pouco  depoesíbí  Biípo  de 
Vircu,&  capciUo  nnorda  Ma« 
gcftadedelRcy  D.Fclipe  o  pru 
dentc,oDoutor  Diogo  dc  Pai- 
uaTtácologodcUicy  D^cbaf- 
tjío; 

8  Defcjaua  o  Sancp  Ar- 
i^íbifp  o  áotes'  dt  fe  cecolber  a 
Portugaljbeijac  o  pea  (ua  San 
tidadCjóí  vifitar  os  corpos  dos 
fagrados  Apodolos  S.Pcdro, 
U  S.Paulo,  comos  maes  San- 
tuarios  de  Roma.Tcuc  boa  oc 
ca^uiddeofiizér  eftakido  aqui 
ciffTrcincovifotciDpo  qaeíé 
aífinou  pcraafeíli5i4.  porq 
eñaiido  clíá  pubÍicada  pcra  i;. 
dc  Sctcmbrodeftcmcímo  au- 
no  dc-i>5(S5.felaQ(oa  pdr  tegi^ 
tiá^<M>ii»ípcdiik]«nrosaos  ii. 
delNóuefiábro^fCllif  e  I^Íhii^ 
te  pera  o  Arcebiípo  cumprir 
efl'e  feu  dcfc jo.  Partioaos  iS. 
de<Sccembro  cmcópanhia  do 
Qirdéat  de  Lorona  $  quc  fobre 
ftianclralhccriiaflci^Oado.ERi 
Biilwhftdiflb  lÉMSiao  alcar  de 
faí»  PádfeftT6ofiHiigQs  febii 

ftnas^fagradas  reHqtJias.Queré- 

dofc  cncobrir  aos  Rcliiiiofos 

Rr'Qr  ^j^jg  t'n^v.i%vfc 


cm  Brtíra  Ibe  tinha.  efcapado 
com  aqudlc  lcu  fanco  disfar- 
cc,o  coiihccco  logo.-fcftcjouo, 
&i  agaiálhouo ,  como  clic  náo 
quilcra,  mas  cra  dcuido  aiua 
pcflba,&  Dignidade. 
9  £m  19.  de  Secetnbto  dia 
do  Archanjo  S-Miguclcntrou 
cm  Romaa  pc,comfcu  com- 
panhcicaFoUcdireicoaS.  Pc- 
dro  in  Vaticano:  ali  depocs  de 
adorar..os'Saiwos  Apoftotos^ 
eftaaa  eíperando  o  aoiíaflem 
osícus  dapou&da  em  quefe 
auia  dc  rccolhcr  cípcrauao  có 
grandc  aluoro^o  o  Embaixa- 
dor  dclRcy  D.  Scbaíliaó  na- 
quclfa  CorceD.AluarodcCaf' 
a'Offiifaoiib  grandeD^Ibaódd 
CaftroGóocrnadoc  dalndia. 
Mas  coraocntrou  com  canco 
íilcncio,náo  Ihc  valcraóaoEm 
baixador  vigias^ncm  pode  íair 
ateseixlo  com  o  grand^acó- 
pañhaméto,^  Ihc-ciaha  piie- 
paradov  Pdr  ÍBculc9s  mraád 
dar  com'cUc  cm  hüacapelUde 
S.  Pcdro  dous  criados  icus :  da 
li  o  ciraraó  com  jprcfiipoílo  dc 
o  lcuaremaoieuiDoñciroda 
Mincriíavporem  cngaoadoo 
trooxécaóá  caiadaEfaibaix»- 
ddr.  Quando  D.  Aloaro  fe  vio 
com  cllc ,  bcijandolhc  a  maó, 
náo  acabaua  dc  Ihc  dar  c]ucixas 
dc  cotta^fiaqiicllamanciiraiCiit 
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Roma^onde^ieeftaiia  porEm 
*  batndor^  £¿  por  grande  feruir 
doT  feu.  Mai  o  pode  perfiuidií 
afcr  fcu  hofpcdc  no  jancarda*- 
qüclle  dia:  felo  com  condi^áo, 
^ue  auíadcir  dormir  aMincr- 
ua.  Mas  dcixandoo  já  la  fc  foi 
oEmbaixador  qucix^iafuaSá 
cidade  do  Arcebifpo ,  o  <\aÁ 
por  Ihe  fazcr  gra^a,  tnandou 
pcllo  fcu  íifico  mórdarlhcas 
boas  viñdas^  &  incimarlhccm 
vircudc  de  fanca  obcdicncia^ 
quoibgo  íccornaflc  a  cafa  do 
£inbaixador:  fentloO'em  ettre 
mOs'Máé'obiedeceacoino  ver» 
dadcito  filho  de  obcdicncia. 
lo  Qi]js  logo  no  outro 
dia  bcijar  o  pé  a  fuaSancidadc, 
rccel>eoocógrandiíI¡ma$  iig- 
Dificaf  óés  de  Dcncuolécia:ou« 
uiao^j&'falaualiie  lcmprecom 
abocacheadcrifo.  Pretendeo 
o  Arccbifpo  quc  fua  Sancida- 
dc  Ihc  dcífc  logo  licé^a  para  fc 
irae;aíalharcom  os  fcus  fradcs 
da  Mincrua,  d¿  Ihe  leuancaflei 
i»bedieiicíaiqQelhc«inha  pof- 
«odie^jler  faorpededb  Embaixa- 
dor:  rcfpqiiaaco ,  quc  como  i  f- 
to  cra  cm  prcjuizo  dc  tcrcciro 
pareciancccíTario  ouuilopri- 
meiro.  Succcdco  cncrarneftc 
tempíoo  £mbaixador»a  <{uem 
drSoimiK>  Ponttfice,  finn  que 
oArcebi(pg  oadumiflc,figni' 


fkou  pormeneos  nao  contbn- 
ciíTeem  o  largar^  cóiño  cm  fea 
iidadeaaocometitio,  ácreceo^ 
cando  fua  Santidade ,  qut  fe 
queria  Per  ao  Arcebifpo  dt  Bra- 
gacontenteda  poufuda  Ihe  pu- 
fejfe  5004  mefa  hwpaáy  isf  dous 
ouosjiorque  defla  m^néír-afitf > 
queceria  hgo  defeusfrades  por 
qúmiamofufpiraua, 
II  Ao  diaícguintc  vificou  o 
Arccbifpo  as  cllafocs  dcRo- 
ma  cooi-ardcm  dcfuaSanci- 
dadc  pcfá  ihemo(ba|cáitodas 
as  reirquiaSf  cou(as,^e  nci- 
las  auia  pcní  (é  pocbrein  ver; 
Dcpocs  o  chamaua  cada  dia  a 
lcu  Pa^o,  ficando  ío  com  clie 
por  muicas  horas.-tcuco  algúas 
vczcs  por  hofpcde  de  tpcfa  có 
iugar  bcm  cbcgado  a  fj  ( 6uo« 
que  ío  íiiMm  osSummosH^on 
tifices  agrandes  PrfocipeilPia 
cicaua  cncre  mcfa  dos  grandcs 
feitos  de  armas  dos  Portuguc- 
ícs^dcfuas  conquiftas/¿¿  naue 
ga^oes  ^  &  ti&ha  cao  pco^ta^ 
noflas  vtiom^  %  como^fliacs 
apaíxónftdo  dc  4iofla  tiafao; 
Nos  loador»  delRcy  D.  Se* 
baftiáo  íc  cfprayaua  com  mór 
goftojconclüindo ,  que fe  nao 
efpantauafer  tno  Inteiro  ^aju* 
fiifa,$aoi^i¡ofon4  fi.,  fotíora 
Rey  Ponuguis. 
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ceiífpo  D,  fr.Bertbolameu 

do  Summo  Pontifice^i^t  tOT' 
naaBraga, 


E9  0$&nioPó 
nficePidini. 

cm  Roína,&: 
ordcnou  al— 
guas  coufascm 
giranj^  vcilídade  da.  Igrcja,  tu- 
do  por j^doar^enáds  do  Arcc- 
bífpa  Rcforrooa  fiia  familia, 
&  dosCardeaesy&maeríenho 
j  rcs  daquclla  Cortc.Mandou  q 
"  cm  fua  pTcfcD ja  cftiucíTcm  os 
£ifpos  aílcntados^oqucaieen 
tao  ÍÍBa^Q  vfaua ,  com  grandc 
fcmimmodc  todoi  q^Prcla- 
dos^mormeQScFrMice/es,  6t 
Alcmaes.  Concedeolhe  pcra 
íuapcíroa,&  pcrao  Arccbifpa- 
do  maicas  gra^as.üÍAaUncntc;^ 
quáBdoie  ouocdc  partir  ou- 
trav.^  ^cra  Trccojhe  deu  pp- 
ra  ocif|ii|i|i|^bu«  mola.a 
rcgal^dadcrua  eñtiebariascm  q 
cllc  paíTeaua  pór  Roma ,  cha- 
mada  a  Aguia,  cjuc  fcmprc  có- 
fcruou  pcra  andar  nella  ^  mas 

I  por  nao  cflnr  ociofa  cmBrní^a. 

i  ^^^^  t">  i 


feruia  dcacarrctar  cal,  ó¿  agoa 
pera  as  obcas  do  CQÍlcgio  da 
Companbia,  &cmVianapc- 
as  de  (bu.  mofteiro,  &  dc- 
póescirada  a  albardafe  punha 
dc  fclla  c]uando  cra  neccíiario 
vfardclla  o  Arccbifpo.  Na  vl- 
cima  dcÍDcdida  citou  dodcdo 
hüaodoe  grandepr^,&o 
mcteo  Do^doArcebiípOfCm  fi- 
nal  do  muico^uc  Ihe  ficaua  aj^ 
fcifoadoj  6c  cítimaua  fua  ami- 
zadc,&com  cftc  íc  cntcrrou  o 
Arccbifpo,  &  pcracftc  cíFcico 
o  confcruou.coda  a  vida 
t  TcucgrandfiS|^£uido' 
fas  dcfpcdidas  oi^G^ajcal 
Carlos  Eorromeo  com  o  nof^ 
fo  Arccbiíjpo,  conhcccraófc  lo 
go  corao  íantos  cm  Roma^  Sc 
como  tacs  ie  uacaraó,&  cfcre^ 
ucraócm  qúancolhesduroua 
vida.  O  meímofes  crCardeal 
D.  b,  MiguelQisIcriodafua 
Ordcm,4  dcpocsvcyoafcro 
Súmo  Pontificc  fcguincc  ,  & 
fc  chamou  Pio.  V.  Hc  cfpanto 
como  ,  ainda  naquclla  mayor 
digttidide^  fiic  dmm^  fó  pera 
Ihc  aceiiar  a  nui&i^o  p  nio 
quis  nunca  cmuir ,  como  ncni 
Pio  IIII.  porquc  comcfando- 
ihc  hua  vcs  a  falar  niíTo  Ihc  má 
doucm.  yirtudc  de  iantaobc<r 
dicocja^  piofofic  f0t  diantc, 
nem  i;pmaflc  macs  a  femelba- 
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tc  rcqucfimcnco  jporq  pcrdia 
tcmpo,  d¿  crabalhauádcbaldc. 

3  Foraó  ly.dias  os  q  o  Arcc 
biípo  ícdctcuccmRoma,q  por 
fcré  cncrc  cátos  fauorcs,  Ihc  pa 
rcccráü  muicos  annos.  Sahio 
cm  ló.dcOucubrodo  rncímo 
annodcijéj.  diflcn^lla  ma- 
nhá  mifla  íobrc  a  fcpulcura  do 
CardcaldcAlpcdrinhaD.Iorgc 
daCofta,feu  prcdeccííor  noAr 
ccbifpado:jaz  no  Populo,mo- 
rtciro  dos  Padrcs  Ercmitas  dc 
S  Agopinho^q  cllc  quaíí  cdi- 
ficoucó  grandc  magnificccia, 
&nqsdiílcmos  jacm  fuavida. 

4  Quiso  Arccbifpo  Icuar 
as  jornadas  dircitas  a  Loreco, 
pcra  ali  viíicar  aqiicUcSá  cuario 
da  milagroíaCamara  ,cm  quc 
Dcos  ouuc  por  be  fazcríc  ho- 
mé  nas  cncranhas  da  puriíTima 
VirgéMaria  Senhora  noifa.Fi- 
caualhc  em  caminho  Moncc 
Falco ,  on  ic  vcncrou  o  corpo 
da  gloriofaSanca  Clara,  qcha- 
maó  dcMótcFalco,freira  Ago 
ftinha,vioo  cracaucl,(ífe  tao  fa- 
cil  dc  dobrar,6(:  mcnear,como 
fccftiucra  viüo.  Em  Afsíscclc 
brounoalcar  do  ScraficoPa- 
drcS.Frácifco,  &  bcijouaqlla 
rcrra  fanuficada  có  os  pcs  on- 
dcfcviraó  imprcífos  osíinais 
dc  nofl'a  rcdcngáo.  Oucros  fan 
tuariosfoi  viíícando,q  porbrc 


uidadcdeixamos.  £m  Lpicco 
fe  rranfporcüu  dc  mancirana 
coníídera^aódos  myllerios,  q 
ali  paflaraó^q  dc todo  pcrdco  o 
vío  dos  fcncidos.  Náo  fc  po- 
dia,  ncm  fabia  dcfpcdirdc  táo 
bcmauécuradolugar,acada  pal 
(o  voltaua  pcra  cras  o  rofto,(S¿ 
langaua  os  oihos  oudc  Ihe  Sca 
uaocora^áo.  i 
S  Difle  mifla  cm  Mácua  pcl 
lo  Cardcal  Hcrculcs  Gonzaga, 
qdoMayo  paífadocrafalccidb, 
ik  ali  jazia  fcpultado.No  vl  ti-' 
mo  dc  Outubro  cntrou  oucra 
vcs  cm  Tréto,fcrtcjado  dc  to- 
dos  aqllcs  Prclados  ,como  qué 
dc  nouo  crazia  osfauorcs,¿¿b9 
ncuolécia  do  Sumo  Poncificc. 
Pcrfcucrou  cm  fua  mcfma  in- 
ccircza,iS¿  rcfolu^áo  nas  macc- 
riasdoCócilio,acé  dc  codo  o  da 
ré  por  fcchado,  q  foi  cm  4.  dc 
Dczébro  dcftc  mcfmoánodc 
iyí3.Logocm8.dcDczébro  fc 
parcio  aoRcyno,  dcfpcdindófc 
có  t¿da  a  cortcfia  dos  amigos  q 
aHdicixaua.  O  mefmo  fizcraó 
oBifpb  dc  Lciria,&  o  Embaixa 
dor  D.FcrnáoMartins  Mafcarc 
nhas,  porq  náo  quifcraó  pcr- 
dcr  fuaalcgrc,2¿  íanta  cóucría- 
$áo.  OBifpo  D.  loaóSoarcs 
como  dctcrminaua  vííltaros  fá 
tos  lugarcs  dcIcrufaléjComou 
oucro  caminho,  mas  náp  o 
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!  <|OÍs  fazcr  fcm  a  bégáo  do  ían- 
toArccbifpo.q  dl^  Ihecrocou 
bumilck  cm  (audofos  abra^os, 
ik  muitaslagrimas  dcrramadas 
nadcípedidj  dc  parcc  a  parcc. 
4  Na  volca  porMiláo  viíi- 
rarao  os  fcpulchros  do  grandc 
Dourordaígreja  S.Ainbrofio^ 
&Pcdro  Marcyr  ,  &  do  Bcato 
Amadcu,  irmáo  doJ.  Condc 
dc  Portalcgrc  D.  DiogodaSyl- 
ua,q  jaz  no  mollcirodcSanca 
Mariada  Paz,qcllcfúdbu.Em 
Niila  da  Prouc^,cidadc  mari- 
tima»&  das  princípacs  do  Du- 
quc  dcSaboya,  foraólaofar  a- 
goa  bcnra  íobrc  a  fcpulcurada 
UifantaD.Brcaciz  ñliia  dclRcy 
D.  Manocl,¿¿  Duqucía  dcSa- 
boya^q  ali  jazcnccrrada.  Viíica 
raó  (ábc  o  D  u  qiic  fea  filho ,  q 
eiitáoilifcachauacoruaCorcc. 
RaíTaraó  éíW&  a  S;Mairími* 
nos  cidadc  aíTáz  conhccida  pcl 
ló  dcpofiroq  cm  íi  té  da  íagra 
d4Madalcna,adoraraóno  cóco 
da  a  hümildadc.£mAixcidadc 
jBffincipal  iiamefínaProQéga, 
dcu  a  conbcceráóíaniío  Atce- 
btfpo  hú  £cclclía(lico,(|ueem 
Trct6otrarara:o.Cabido  Ihc 
mandou  hú  prcfcic  dc  fruicas, 
&c  por  noité,depocs  dc  cílar  a- 
«jaiaihadi^niiSpl^mtcóvarÍK 
chan^oiicGafliilhiía»  héiciiviarí 


Capitoh  UCXSÍÍt^^ 


dai^odasjjo'itoftiá^quacyf» 


bia  Ihc  podcriio  cóccncari  Eoir 
Auinháacidbide  do  SúmoPócil^ 
ficc,lhc  fcz  grádercccbimétoo 
Bifpo  dc  Fcrmo  Vicclcgado  dc 
iuaSantidadc:quircraoalidctcr 
algús  dias ,  mas  a  cópanbia^  & 
prcíla  q  trazia  Ihc  valcraó  cn- 
cáo  porclcttfasy  fendoaverda* 
deira  agrandc  humidadccom 
qucfugia  toda  a  aura  popular^ 

6  aplaufo  mundano. 

7  Dc  Narbona  comou  oEm 
baixador  D.  Fcrnáo  Marcins 
Mafcarcnhas  a  pofta.  O  Arce- 
bifpo^de  macs  cópanhia  fe  vie 
raó  a  Mon(errate,&  naql|a  dc- 
uotiílima  ca(á  tcuc  dcuociíTi- 
moscoUoquioscóaRainhados 
A  n  j  os ,  Dccédo  a  Bdpucbc  pe- 
ra  ali  &zcj:OQltc^chcgou  pouco 
dcpoev  aMagcftadc  dc  iRcy  D« 
PcKppe  oPrMl¿te»q  dasCótccai 
de  Mó^áo  paíTaoa  aBarcclonar 
acópanhauao  fcu  grandc  priua 
doRuyGomcs  daSyluaPrinci 
pe  dc  Eboli  por  cuja  induftria 
foubcdo  Acccbifpo9&  Ibemá 
dou  dac  asboas-vindas.  Pot^cfla 
nierce,S¿  porleuar|nciiias  fuaft 
a  clRcyD.Scbaftiaójlhcfoi  bcí 
jar  a  máo  oArccbifpo-.foraó  cx 
traordjnariososgafalhados  qcl 
Rcy  Ihe  fcs^có  quáto  oArcebif 
poUieBÍoftlon  nfcafcnáo  poc 
Alteah'éir%pcllostermos,conio 
clledqjcj»  diflca  RuyiGomes^ 
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com  c]uc  icfalau^os  Rcys  dc 
Porcugal,  porquca  Majcltadc 
(dizia  clic)cra  propria  dcDcos, 
&  náo  dos  homcnsj  por  macs 
cmincntc  quc  folíc  o  iugar  em 
qucopropiio  Dcos  os  íubli- 
mou.O  Principc  RuiGomes 
o  vcyocfpcrar  á  rua ,  com  co^ 
do  o  bom  que  cnrao  acompa- 
nliauaaelRcy,néconícncio  q 
dormiííe  fcnio  nas  OKfmas  ca- 
fas  cm  quc  clRey  cftaua  agafa- 
lliado  ,acompanliandoo  ícm* 
prc  ace  o  oucro  dia  o  dcfpcdir. 

8  Tcucmuico  quc  vcr  cm 
C.arago^auaanciquilljma,  6c 
nobiliíUma  cafa  doPjlafta  pri: 
nicira  cm  quca  máy  dc  Dcos, 
viucadoaindacm  carnc  mor- 
talfoi  vcncradados  homés.Té 
aquicmC'arago^a  a  gloriofa 
Virgc  Marcyr  Sanca  Engracia 
nacural  dcíla  cidadc  dc  Braga, 
íuas prcciofa^  rcliquias,  3c  iS. 
cópaohciros  fcus  q  có  clla  pa- 
dcccraó:(a6  os  dcpjoítrarios  dc 
taó  prcciofo  chcfouro  os  Rcli- 
giofosdc  S.Ieronymo.  Vioos, 
&c  vcncrouos  o  Arccbifpo  có 
parcicular  aScíco  dc  fua  alma, 
nocandomuicas  das  parcicula- 
ridadcs ,  q  na  vida  da  mcfma 
fanca  dcixamos  rcfcridas. 

9  Náocrarezáoqucpaf- 
faííc  cál  íilho  por  táo  junco  i 
pacria  -dc  fcu  bcmaucnturado 


pay  J.Domingos,&  náo  ado- 
raílc  aqucllc  primciro  bcrjo 
de  feu  nacimcnco:cudo  fcs  cm 
Calcrueg3,bcijaua  húa,  &cem 
mil  vczcs  a  ccrra  máy ,  &c  cria- 
dora  dc  cáo  cfclarccido  Pacriar 
cha.Ao  paífar  por  Arandn/cn- 
do  hofpcdc  dos  fcus  fr ades ,  o 
lcuaraoa  fcpulcura  dcfcufun* 
dador  o  Bifpo  do  Porto  D,  Pc 
dro  da  Cofta,  fobrinho  doCar 
dcaÍ  de  A  Ipcdrinha,  o  qual  fcn 
do  capcllaó  mór  da  Impccacris 
D.  Ifabcl  molhcr  do  Empcra- 
dorCarlos  V.  fora  dcpocs  Bif- 
podc  Lca6,:&  vlcimamcntc 
dc  Ofma,  acuja  Diocclc  pcrcé 
ceaquclla  villa.ah  Ihecohcaraó 
grañJcs  vírcudcsdaqucllc'grá- 
dc  Prciado^  &c  quaíi  codas  as  q 
noi  cfcrcucmos  cm  fua  vida, 
Ouuioascom  fantas  cnucjas, 
porque  as  maes  pcrccncisó  a 
cafamcntos  dcorfans,  cmpa- 
ro  dc  viuuasjcbufas  quc  o  Ar- 
ccbifpo  fcmpre'trazwThbs  d- 
Ihos,  Sc  corajao. 
lo    Quis  cm  Saíaraaca  agafa- 
Iharfcdcfconhccido  no  ícu  coi 
Icgio  dc  S.  Eftcuáo,  mas  ord<r- 
nabDcos  pcra  cófoIa^áo/xTc- 
diSca^áodaqlla  fanra,^  fapie 
'.  tiffima  cómunidadc  q  logo  o 
conhcccfsé-FcftcjaránoconíK) 
fc  pollas  porcas  Ihcscncrara  feu 
grádcPatriarcha  S.Domingos. 


P»rt,2.p, 
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Deu  cni  quanto  ali  fc  dci^cuc, 
ordés  aos  Rcligioíos,  praticou 
aos  noui^os ,  6¿  dcixandoos  a 
codos  bem  laudoíos,  lan^an- 
dolhc  por  vlcima  defpcdidaa 
ben^áo,  ícvcyo  rccolhcndo 
a  Porcugal.  Entrou  cm  Bra- 
aa  trcs  annos  dcpoes  dc  iair 
dclla,fcos  qucrcmos  contal 
dc  GorcfmaaCorcímajtantos 
vaó  da  ícgunda  fcira  dcpocs  da 
Donbdnga  da  Paixaú^  cm  quc 

0  anno  dc  i  $61,  íe  pos  a  cami- 
nlio,aré  oSjbado  antes  da  mcf 
maDoíDÍngado.ailno  dcijó^ 
em  qac'finalmcnteacobou  íua 
joroadai;  1  ; 

fuí€c(koatefka  hemauenttt' 
raéamone- 

A5  acabauao 
dc  crcr  os  ci- 
dadáos  dc  Bra 
ga  tinháo  ja 
dos  rauros  a- 
denrro  afcu  táo  defcjado  Ar- 
cQbufppiporquc  como  cncrou 
nainQUejdoSabadojfem'ícr  íe- 
tidoj^nda  quecraicípcradbjfi- 
COD  ifiiacbcgada  iiiccrta,qüanr 

1  doaQ!C>om!iig.Q;  pclla  manhá: 


cllc  apparcc«no  pulpito  ,  dan- 
dolhc  as  boascí^adas  com  húa 
prega9áo,quc  foi  aualiada  pcU 
la  mclhor  ^  qatéíi  ihe  tinháo 
ouuido.  Prégou  tambénoDo 
mingo  dc  Ramos,fcz  o  officio 
dc  laua  pcs,  pvrcgou  o  manda- 
to  na  c]iiinta  fcira ,  a  Rcfurrei- 
(áo  na  Pafcoa,  &  húadas  oita- 
uas,  tudo  como  fc  vicradeal- 
gúa  recrca^aó,  6c  náo  dc  jorna 
da  cáo  comprida. 
2.       Occupoufc  logo  com  o 
ediñcio  doScmipario,  Ó¿fcm 
duuida  foi  cílc  de  Braga  o  pri- 
mciro  q  dcpocs  do  Concilio 
Tridcncino  fc  edificou.  Ouuc 
grandes,¿¿  varias  difficuldades, 
na  contribui^áo  das^  Igrcjas : 
codas  c5pos,5¿  aquiccou  com 
fuauidadc*  Dculhc  por  Patraó, 
&  auogado  ao  principedos  Ar 
poftolos     Pcdro  ,  &  comou 
canto  a  fuaconcacftaobra ,  q 
no  ccmporal  por  vencura  náo 
téferaclhantc  nas  dcftaquali*' 
dade^6¿  no  cfpiricual  rcfpódeo 
fcmpré  aos  íácos  intctos  dcíua 
priraeira  fúda^áo.  Saó  os  colic 
giacs      cm  numero,  ouuem 
aos  mcftrcs  doCoilegio'da  Có 
panhia  dc  Iesv  ,  &  os  Thco- 
logos  aos  Padrcs  Ercmitas  dc 
S.  Agoftinho  jccmcmcafa,  a 
lcm  das  confcrcncias ,  &c  dif- 
putas  ordinarias ,  húaJi^áod 
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cancotodos  oscüas.  Vcfiem 
r oú pccas  prctas » Ipbas -rozas , 
bccas  vérdes ,  com  (eus  barre- 

tcs  rcdondos.  Viucm  noraeí- 
mo  Scminario  os  mo^os  do 
Qoiofií  íaó  dcpocs  dcccrcos^ 
annosvJc  fcruigo  adniiddos  as 
bewdosCollcgiacs»  em  quc 
entiados  continuao  o  tcmpo 
dcccrminadb.  Sairaó  dcfte  Col 
lcgio  pcrao  goucrno  das  Igrc- 
jasdoArcebiípado,  &  .pcfa  va- 
f  ia^  rdigiocs  fujcico5grádcs,cu 
do  fcuico  do  flouico  zclo,  &  in 
duftria  do  íaotó  Ac^ifpo  D. 
fceiBertÍiólaímciidiMí  Macty- 


rcs. 


3  Acabado  cftetrabalho 
doScmioano ,  enccou  bm  ou- 
tco  mayor  ^  dc  dar  á  cxccufao 
os  docceios  do  íagcado.Gon- 
ciHoTrideQCÍnOftio  ftarcioulac 
dáviíitafaodas  Igrcjas,  ouda 
virita^áodoCabidojOU  dasOr 
dcns  milicaccs,&  rcgularcs  .Co 
mc^ou  pcllas  parochiacs  da 
cidadc.  Ouuc  fobrc  cíla  fua  re- 
folu^aogcádes  deígoftósnos 
Capitulaces  aooem  pecteciao: 
mas  ncm  iíTarotbaKance  pcra 
ccdcr  hii  ponco  do  comc^ado, 
aili  daqlla  primcira  vcz,como 
da  fegunda ,  quando  ccpccio  a 
mefmavifita,at¿q  a  contenda 
vcy  aadac  na  cópoíi^Io ,  quc 
hojc  vémos  ^  dc  q  le  fizeraoco 


cocdiascfcciias^que  feguacdáo 
po&caalmente  entce  os  Pcela- 

dos,&CaSido.Náo  foraó  rac- 
nos  os  inconuenicccs  cj  fc  Ihc  • 
oífcrcccraocomas  Igrc/as  das 
Ocdcns,dcchnando  codas  a  vi- 
íicagáo  do  Prelado,pclia  execv- 
^áo  q  ace  alrpcetendiaó  gozar. 
Mas  como  o  Sagtado  Concii- 
lioas  fojcicaua  cambéaos  Or- 
dinarios ,  cllas  foraó  vifitadas, 
cfpancandofc  codos  do  valor, 
com  quc  o  iaato  Accebifpo  rc 
ítília«á¿íeoppunha  a  bum  ín- 
íÍQÍkó  cropcI  dedií&culdades. 
4  .Pubiicoapeca  aSete- 
bro  dc  i;(>(^.Conciho  Prouin- 
cial  ncíla  cidadc.  Acodiraó  a  cl 
lcpronciílimamencccodos  os 
ícus  Bifpos  fuffiragancos  ,  D. 
f r.Ioiaó  Soaccs  Biípo  deCoim- 
bra^D.AiuonioÍ^iofadMriIéMi 
ráda,D.RodrigoPÍBhciro,  dó 
Potcoi  Vifcu  cííaua  cntáo  vago . 
Encraraó  cm  Braga  no  fim  dc 
Agodpj&júcosjácodos  os  Sy 
nodacs  emS.  dcScccbro  fcíla 
do  nacimemódftVirge  íNoíTa 
Senbora ;  ncfta  mefina  Sé ,  & 
Igrcja  Primacial  fc  ccuca  pri- 
mcíra  fcífau  do  Concilio.  Du- 
rou  efpa^o  dc  fccc  mcfes .  Os 
dccrctos  foraódc  graodiílyna 
vciiidade.  a  cod»  a  PrcNÜocia, 
&como  taes  approindos  pelb 
S¿Apoítolica,depocs  de  grade 
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examc  tiaqudle  jucrmo  tri- 
btmal  de  Cardeaes  ^ínftitoido 
pera  dcdara^áo^^  tluiiídai  oc 

•  ajrcntesícbrc  oía^radoCon- 
cilio  Tridcntino.  lá  diflcmos 
dcllc,(]uaQdo<uMmos  dos  dc 
tnacs. 

S  Seguiofeoatmodeij(?9. 
memorauel  lielleRéyno  pcl- 
las  grandes  calamidadcs ,  que 
ncUc  ouuc-  Amaior  foiada 

Ecllc,tomara5os  primciros  rc 
atcs  ao  íanto  Arcebiípo  cra 
vifita^ao  jácntrado  o  adúo  dc 
i;7o.  RccoIbeofe  logo  della, 
&comtodootcoidado,  &vi« 
gilancia  ^  prouco  no  rcmcdio 
dpsfcndos,mandandoos  curar 
na  cafa  da  íaude,  quc  ordcnou 
fc  (izcíTe  ba  dcucza  do  Arccbif 
po,«5¿  na  preferua(ao«los£i&^ 
acodindo  tin  peflba,  Aea  toda 
a  hora ,  com^fe  tia  vida  dc  ca- 
da  hu  m  Ihc  fora  a  propria  \  ad- 
,minilhaualhcos  5acram¿tos> 
viíítauaos)  &  curauaos  ^daua- 
Iheem  abuodancia  oncccífa- 
riO)&  ta5  tobfiado  andaua  na 
diuina  protcifao  pclto  meyo 
:  dos  corpos  mortos ,  fcm  prc- 
fcruatiuoalgum,  comofcfota 
I  pcra  a  fuaSé  acompanhádo  do 
feujCabido.  Prctcndco  clRcy 
D.  Sebaftiaó^^  o  Cardcal  D. 
Heotic^ciC)  dntes  Ihomandi- 
\tió  pof  caitas  fcpetidas  fefeif- 


m 

ic  dacidade^^brádatoiaal: 
f«i«lQ,-&  pitt>ttidenda4ePcin 
cipcs  ,queíiibia6eftimara  pdí^ 
íoa^  &  vircudcs  do  Arccbiípoj 
mas  daqui  mcfmo  tomou  o 
bom  pallor  occaííaó^  &  refo« 
k$áo  doqucfes^^  bcíjatído  ^ 
maóafuas  Altczás  peilb  cilt- 
dado,c]uedclletlnhao;efiMie 
dolhe,  que Jeo  efladú  emqDeos 
ospufera^  os  ohrigaua  a  cuidar 
de  hú  taa  inutil  "Pajfallo,  a  qua- 
to  0  deuiao  obrigara  elle  as  oue^ 
Ibas/U  queDeos  ofi^ráfi^, 
entregÚblbi  nS»  $i  cwfos^fim 
almaajbt  íArigmdoo  a  'dar^  >i 
da por  elldó.  Dcixouíc  ficar  na 
cidadc,&  por  fua  boa  diiigcn- 
cia  >  ou  o  quc  hc  macs  ccrto^ 
por  fcus  grádcs  merecimétos, 
o  mal  ceflbto  letti  bceae  >  du'- 
rott  mnito  tnenos  tempo  ^  do 

q'ue'em  outras  pouoa^oésdc 
mcnos  confidclra^ao^&frcque 
cia  ^  do  quc  cntáo  cra ,  &  hojé 
hc  a  cidadc  dc  Braga.  Ha  deíía 
peftc  memorÍA  oa  pedra  do 
cruzdro  da  potue  de  Guima- 
raes^ondd  fe  1¿  o  ícguinte^«P^- 
do  Árcebifpo  déBraga  D.frei 
Bertholameu  dos  Maftyresfiu- 
ue peíie  neíia  cidade ,  o  anno  de 
i^yó.isfosemp^adosfoirá&ttá 
^idosM^adeua^ 
¿  VÜitooao  mefmoKcy 
D^SebaftiáG  trú  Coimbta  oui 
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doalivcyo  ao  ^aaodeij^i* 
prégoulíie  no  moílcirodc  Sá- 
ca  Clara  fobveo  Euangclho  dó 
Cenciiliaó^por  clRcy  Ihe  íint* 
ficargóftariadco  ouuir  ,  foia 
matcria  do  ícrmaó  louuar  a 
grandc  íé  dos  Porcuguefcs  ^  a 
deua9áo>&  zcÍo  de  fcus  Rcys, 
quantootfercceiaóa  Deosdc 
áias  reiidas  eatre  Cimftios^ 
quanto  ¿errtmarao  ic  fan- 
guc  nas  cmprcías  contra  in- 
ficis* 

7  .  Perderaoíciioannodc 
1^74.  quaíí  codas  as  üouidadcs 
por  fiiicfe  DpQto  ^  Miubo^ 
^  TriMOMnótáí  i'ouue  por  efr 
ferefpeko  noiáiihd  fcguintc 

dc  1575-.  grandc  fomc  pcUas 
mcrmas.tcrras.  Tcuc  nocicia 
ddla  Q  SereniíSmoRcy  D.  Se- 
baft  iio :  rcmedeouavCom  má- 
dar  aCaftelUcómprat  quatró 
mil  moyos  de^paóf  &  eouiou 
ao  ArcebifpoD.fri  Bertholá- 
meu  dozc  mil  crUiádos  cm  di 
nhciro ,  pcraquc  os  rcparciíl'c 
com  qs  pobre$.  A  circa  he  mui 
to  petaüotdf » patticularmeo-> 
teoeftestéknpós. 
g  RemreHdomCÍfriHePd' 
dre  Arcebifpo  Prtm^amigpMú 
tlRey  ^os  enuio  muito  faudar, 
como  aqutllt,  de  cujo  ^virtuo^ 
4crefcen$amen$o  muito  mt  pra- 
f^i4,  Pct  ter  fabidú  a  gonit 


tUerilidadt^  iffalta  de paó^  q 
0  anno pájfado  ouut  utfias  Co- 
marcasdt  Entre  Douro^^  Mi- 
nbú^tf  naedi  Trasosmontes^ 
partedásda  Beira^lsfo  tra* 
balho^lsfntctfsidadt,  qutpadt- 
Cem  os  moradorts,  i^fpejjooí  po 
brts  dcLs  ditof  Comarcds.E  cón- 
dotndomt  dtjfo  tanto/omo  here 
c^ao^  Isf  dtfejando  de  Ihtdar  nt" 
Jle  trabalbo  todo  ó  remedioyqfof 
ft  pofs  iutl ,  tenbo  mSdado  a  Ca- 
ñtlla  hua  pejfoa  dt  conjian^a, 
a  fa^er  contratos  com  mercado 
rts,  ptraqut  tragao  a  'vender  a 
tñas  Comarcas  quatró  mJl  mo- . 
yos  de paS,parte  delle  ati  15; 
de  Marfo,  &oétra  parte  tefim 
doéUtomer.  Eptraqueotmer' 
cadorts  folgut  mats  .de  ofa^er^ 
Íff  0  <vendno  apreqos  maes  mo- 
dtradosjht  mando  dar  porif 
fo  de  minhafa^nda  oito  mil 
cm^SéB  eíi4peffoaknaorr 
dtm  yptra  ft  ptdir  faquadeSU 
cantidade  dé  paó,  a  elRey  men 
tio  fendo  necejTario,  E  alem  di- 
fto  ttnho  tanibe  ordtnado  dt  m^ 
darlogo  outra ptjfoa  em  do^ 
mil  trn^dos  em  dinbeifo  deq 
faio  effmda  áospúbres  mdes  ne* 
cefsitadosde6asCominref§  i  ús 
quaes  fe  hap  dt  tntrtgar  á  iwí, 
Iff  aos  maes  Prelados  dellas  pt- 
ra  por  'pofia^tf  fua  ordtm  ft  rt' 
partirempellos  ditospobres^  is^ 

•  éfid 


IÍ4 


Digitized  by  Google 


3fO 


CaptoloLXXXVi: 


fflapefoa  partira  ccm  efle  di- 
nhmo'dentrode  des  diaé^istjO»- 
tcs  difló  noolo  quis  efenuer ,  pe- 
/aque finijiqutis  ao pouo ,  i^/po- 
bres ,  quanto  defejo  de  Ihes  acu- 
dir^Í!f  darremedio  emfeu  tra- 
talbo^^ fe  ammem^  jconfolé 
(cmijfo  em  algüa  maneira^  Gaf 
par  de feixasafeí(^emJimiirim 
ai4,deIam¡rodeiyjj,  lorge 
dn  Ccsia  afe^efcreuer^Rey,  O 
íobrclcnco  dcfta  carta  dizia:^a 
Reuertndo  emCbriflo  PadreD, 
fr.Bertbolamen  dos  Martyres 
Anetífpo^  ÍS^  fenhor  de  Braga 
,Íhnhac{d4¡eHeffaié4td$  Cm' 
felbo^títs'. '  . 

í^'  No ánnodci576.  foiaf- 
firtirnacidadc  do  Porto  ahü 
Capict>loProuinciáÍda  fuaOr- 
dcm  publicado  naqucUa  ci- 
dade,  pcilo¿oilo,q4]elcuam 
dcvcr  a  (n2  Proukida  coda'  jü- 
ca.Foi  moico  pira  oouir  a  pra- 
cica  c^c  acs  Capicularcs  fcsdo 
intcnto  dc  fcmclhantcs  ajüca- 
meocos  »•&  da  obriga^áq^  que 
comoi.  maos  vjclhos ,  a  macs 
d  oboos  i  a.  macs  audionzádos , 
Ibecotirkí  dc  prececler¿  em  cxe 
plo,os  qucemcans  ,  lcrras ,  fic 
goucrno  Ihc  íicauaó  tantoa- 
tras.Pregou,  durantco  Capi- 
^ulojcm  S.DomÍQgos;ouuioo 
tod^oPorco:  fcguiorcaoicf* 
tnáo  grande  abaló^o  maes  no- 


caucl  foi  a  conuer^ió  dchúa 
pccadora  publica,(}ue  iiaqucl- 
lacidadcauía.  * 

Scgt^ioíc  ho  aiHio  de 


lO 


1 578.  a  pcrda  dclRcy'D.  Scba- 
íliaü,6¿  doRcynojchoroua-,& 
antcuioa  muito  primcicooSá 
co  Arccbirpo^&  ainda  quc  pro 
curauarcmcdcala,  náólhefoi 
pofliucl,  pcUadecermifiagáo, 
&  rcfolu^áo  com  quc  clRcy 
cncrou  na  emprcza.  Nasaltcra 
50CS  do  Rcyno,  &  rczocs  dcl- 
lc ,  cileue  fcm prc  ncutral.  Por 
fugír  parcialiaadcs  fc  bi  pcra 
Tuycidade  deGalliza,  óade 
^om  o  Bifpó  do  Porro  D.  Si- 
máo  dcSá,  foihofpcde  doBif 
po  D.  fr.  loaó  dc  Torqucma- 
da/cgundo  o  qu^  já  cm  oucro 
lugar  cfcrcuemos.  A<}ui  ccue 
h&ipcrigoía  docn^a,  cauíada 
rem  .duúida  da  defi?ompofi- 
^áó  do  Reynorconuakceode 
vagar,&  ouuc  tcmpo  cncrctá- 
co  pera  as  coufas  tomareaíTcn 
to,  fucccdcndonciU  Coroa 
clRey  D.  Filippc,  como  filho 
d^  Imperacris  D.  liabetirmá 
dclRcyD.IoaooIH*  . 
II  '  RecolhcofcaBraga,& 
pouco  dcpocí  foi  chamado  a 
Cortcs^quco  mcfmo  fcnhor 
Rey  conuocaua  cm.Tomar : 
náoquircraal&&ir|.mas  clRcy 
por  carcas  *fuas  Ibe  íiniGcoo  i 
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quanco  eíliinaiia^vclo,  ^co- 
mar  de  ruaroaó  o  juramcnco 
acoftttfwdo.EtBfimdbalottdc 
Braga,c!tiiroutmT4»D»r«oia 
•  CFU2^nmaciai«iíaace ,  ¿¿  có 
clbaruorada  foi  íalar  a  clRcy, 
6¿  faluo  quaiitas  vezcs  o  (cz 
de  fua  ca¿,  QjaadMEtdotdctu- 
do|yiI¡8ÍF  ioftnitdémi^,  quecfo 
lwfara&  nc  AdLQaÍcorio,  dciq 
no^jatiztmoisllntnfio'iiosra 
cadoda  Prtrnaiia .  oade  camfi 
bcm  rcfeilimosircmiada ,  qae 
ftz  cQOfík  ii^fnia  Csqz  peiia 
cidad&de  ^olcdo^ 'quandOTjtc 

Bng^irbqio  tt.^r^aspoi: 

differcntes  da  cftradade  Tdle" 
do,  Dá  co  tudo  por  ceftcmu' 
olia'dc.viftadefte  cáfo  o  Lece#i 
chdo  Duarcc  Nunos'ude  Leao 
aoCódcdcPorcal^re  D  Ibto' 

!  d<Syliiomor4óiimii^>&  héi 
d<i9^ahooGoiicrifadbiBi''dc(lB' 

Rcytio;ao  quaio  ohofomui-' 
ras  vezcsconrar  cbm  grandes 
aboi|acoés  da  conftancia  com 
ypLWjl^ccbifpOKtfffi^^ 

pPifilirifcmiÉf  ilélii  fgrcijiiib^ 
do  p(^iUim  )mieEriáéí^]«mil*> 

dé ,  &Taü  concrario  >a  todi^ 
vaidadéfbumana.  s  r  ipj 
ii  '  •  Acabadas  as'Cofveit 
inftoff'giwidcméfitc  cofttfoa 
Miag(^ítede  foífefefüidodfelhe 


aceicar  a  rcnuncia  do .  Airccbif'* 
pado^&  &za  com  Íua  aticiiori 
dadcRcalaóuu  cüé  aSúmo  Pó 
ciBccpotbdmi  Ai&Jbi»^e  el% 
Rey  vcyo  noqucibs  p^ia,  &c 
cni  Roma  procürouo  cffcito, 
repugnádo  a  mayor  patccdos 
Cardeaes « 6c .  aiodato  S  uínmo 
PótificbQfi^oríoiXlli^a  que 
mae^tebiiü<ao  eoofammcco 
a  vottaDddVjecUradadriRcy,  q 
a  fua  propria^  como  quem  fa* 
biade  quamaimporcaucia  cra 
hum  tal  Prclado^  aoa<^ualgo'( 
nerno  da  ilgxG}ák^:MiBÍii^intih 
mada'  lof  idicatDMKSfoc  huai 
breor  «pMkolko;»  actkqyaa 
da  renrfnfi»;^qBizo:'clA9lerei« 
rodoannodc  i^S^.eftaadovi 
ílcando  emBarrofo.Dáli  fc  pat 
cio  iogo4i;Viana>  em  buíca  do 
(eU  moftqco vde  Sanc^  Cruz^ 

oDdsfiiilníitttcrtÍAÍáa^ofa 
oin&qié4Bfiiavi|fe^iti«Qjo4 

tiandaoiicra  pcnfaó^  qvratié 
mil  cnizados ,  qnc  ainck  a  for» 
^alhc  £zeraóáccicar.  Enrran- 
dopdlasponas  daig^ejaidiffc  ^  ^ 
banfaaclonem  >  hua  cclcftialíÁlfi^  -í^^^ 

niam  W{frmiíil,quereiidD>dizec 
que  náquclb  cafá  Inoraria,  Sc 
moFceria  cootciitc ,  poes  pcra 
eScñm^'  e^olbeia»^  A}  vida  q 
alifcz  foiooiño  hud  rcperi^áo 


da^ 
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dliqaclles  annos,  que  anccs  dc 
Arctbiípo.viuco  ccliglofo,tao 
obfciiiánte  jde  codaa  diícipli- 
iia  rcgMla¿,coQ)o  íc  nclle  oáo 
ouueniq  dias-de  vciho ,  nem 
dignftÍadode'Pfimaz^  Parcicu- 
bndadcsy  &  mimos  fcinccnca 
ua  o  Priorfazccihos  ^  fenciafc, 
&  morcificauafe  graúdcméce» 
alcmdcroid  imo  accitaf  ¿  Di^ci* 

bó  gouprBQ'da  ooinaiiidadc» 
nem  asadmiccia  cm  fua  pefToa, 
ncm  jajpclla  pcna  q  niilo  ihe 
dauáo^óbíáua  neobü  Pcelado 
offeiieG8^i)afrv.£a  o  pi tméir  o 
c  mjttklos  Qso&otf  .dc:  jétbcdié? 
eia^4t  inhcs  appccMb  liQs 
maes  pcnoídSt  • , «  :  \iu  • 
i5  ;  Os  quatíro  annos  pci-. 
meirds  dcpocs  dcfc  rccolhcr  a 
Viana)  picgaun  fcmpccos  Do- 
mihgos-,  &  diasiiá|¿asi|)cllas 

ier  pceoioaas  JaaMsreSyiefe 

colhiaa  comcrao  Conucnco. 
£ra  pcra  var  o  facKoPtciado 
occup^fecodo  porcft¿¿luga 
riiibos  tm  cníinar  jQjfiaaLda 
QaÁJk  •*iMre«píro«és4ne 
niiip!^l^*kMÍaAhilh9  «IfeÁvOf^ 
prie^aoAttof?  iis ,  fioniMáa^ 
com  cUa  as  Cruzcijajudádoos 
aformar,&;  pconuneiar^s  pa- 
^ucavfií^radis'^clioi  Ihc  cioháo 
f  acobrnrli  rácaaffci^áo^&í^cna 


 ■ 


^áo^qucao  caminho  o  vinhio 
rcccbcr,ó¿  icpctira  doociina 
paílada:  icvaiialbc  ícm^ rco  ía 
co  algú  minipioucodad^- 
ua^áo  pciiaáBdtt  os  cipctasra 
irem  por  diance.  Ninguéavia 
neíles  íancoscxercicios,qnáo 
derramaííe  tnuicas  lagrimas  dc 
coüíbla^o.  Enavcrdadc^fjuc 
ousroefpfióbiCMÍa  podut  maet 
macigratpiaoGeo»  maiscf* 
pancoléaosjioiiiens,  quchú 
Primaz  das  Hcfpanhas  cníí- 
nando-paftorinhijSsdcpoes  de 
uncos  aopos  de  Cadeiras^  dc- 
pocs  décoiiifiiaslecftStf^pcu 
dcnda  e%iB^  aqudkgí9ttif* 
fimo  -  ajancamcmo,  c)iie  nact* 

dadc  dc  Tctoco  o  ouuio,¿¿  íc- 
gmo  com  unto  applaufo,co- 
mo  fe  .ncllc  vica  refuícitados 
os  niayocesiilkmfis  díilgtcja 
CachoÚcii- •  o:^.  ' 
14  CMco  flíinnt|iwiciMiVM^» 
diltfitt'Oeaftfta  cedramWde 
Vispa,codo8  bü  cócinqo  cxcr* 
cio  dc  vircudcs  ,ou  pcUasque 
accrcicaua  cm  fcus  achaques, 
&  cnfcrmidadcs^ou  pcUas^e. 
oiiÉaiiai^ixflííliÍofc  codó:gor 
uimar  pcikuroiicflde  dei|ii|Dm 
cinhapoxfupcriori  Tnnliade 
concinuonaboca  aqulellas  pa* 
I  lauras  do  Saluador :  non  <veni 
ifiacerefuclumafem  meami  fié 
eim ^quimifiit  me  j^c.  QucrcH- 
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do  ííniíicar  ^  quc  feiúo  rGCtra" 
r^aqueUe  feu  mpftdro.pera 
finer  a  faa  vonrade/enáo  a  dc 

Deospay  ,¿¿  rcnhorfeu.  A 
infermidade  parcicular  dcque 
finaloience  morteo ,  foi  a  que 
0«  Mcdicos  chatnaóAogarrta: 
caa&ualliegraui(£roas  doces» 
M&iát  ¿ofn  gfaiuliffima  pa- 
eifQcia,^  fempre<;om  os  d(* 
uinof  iouuorcs  na  boca. 
1  $  Logo  quc  ncfta  cidadc 
íc  ioubc  üer  a  docn^a  morcal, 
acodioaViana  o  Illuílrifnmo 
icttborP»fr.  Agoftinho  deCa- 
ftro^Accebifpoa^alycom  os 
principaesPtebendados  do  Ca 
bido^d:  cidadáos  dc  Braga,a  vi 
ricalo,&:  dclpcdirfc  dcllc.  A  co- 
dos-agaiabauacom  osothos, 
com  as  palauras,  &  com<áatiEi 
bilidadede  feu  a%«^o.  Ad 
ntftroulfae  o  íenhorAccebifpo 
•oSacraniencoda  cxcrema  Vn- 
9áo,rcípondcndo  cUc  fcmprc 
acudoconi  pcrfcitojuizo,  & 
aduerccncía/codonos  Salmos 
Peoitenciacs  o  qoe  dizia  hum 
vec&x^de  o&prefeotes  Qmü^. 
Stk  pa(&tta,ouiliodatfa  algu 
vcrficulo,ou  crraua  fyllaba,  a- 
codia  logo  cmendando ,  &  fa- 
zendo  tocnar  a  repccir.  Final- 
meiitff..ch^utdolhe  a  vlcima 
hofra»<mreruaui(Ginos  coUo- 
quiot,dg  (audadcr  da  patria 


bemauenturada ,  pera  ondele 
parcia^  dea  fua  bediciffimaal- 
ma  a  feu  Críador  húa  fcgunda 
fcira  16.  dc  lulho  dc  i;9o  an- 
nos,cntrcas  íctc,  &c  as  oico  da 
tardc,cfl:andocmidadc  de  76. 
annoSs¿|¿  dous  mefes  ^  íefcnta, 
&  dobs  perfeicos  de  rcligiáo, 
vinte  &  crcs  de  Accebifpoa- 
¿lualÁ  aíco,&:  algús  mcics  de 
pocs  dcaucr  rcnunciado. 
16  Oíancocorpo  fcdcua 
fcpulcura  com  infiníco  coii-. 
curfo  de  genccg^ffi  da  villa  co- 
modoá  lugiMm.vefinhos,  quc 
todos '  aeooiraó  a  beijarlhe  a 
máo,&  a  tocar  fuas  preciofas 
rcliquias.  Fcso  oíHcio  funcral 
o  mcímo  fcnhorArcebilpoD. 
fr.  Agollinho.  Enccrraraóno 
mctido  cm  huQlcaijcáo  focra- 
dade  velndo  00  presbyccho 
daEpítlola^ntandandoo  guar 
dar  a  vilÍacom  gentcdc  armas 
por  cfpa^o  dc  30'dias,pcraque 
a  caío  Iho  náo  roubailcm  os 
dcíla  cidade,  como  caó  pro- 
prio  feu«AUcfteuiB  o  lancoacé 
oánito  dic  i^09.  ((tiattdo  aos 
14.  dc  Mayo  com  grandiffimo 
triunfo,  &  grandcs  fcftas,  cm 
qucVinna  moftrou  fua  riquc- 
fa,^  nobrcza»  foi  ucsladadoá 
noua  fcpulcura  em  ooebojc 
cfta  no  mcfmo  presoycerio». 
mas  da  panc  do  Eoañgclho  A 


mctido 
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mciido  o  caiDulo  na  paredcj 
aíliftindoatrcslada^áo  oBif- 
po  dc  Fcz  D.fr.Iorgc  Qucima 
do,as  Dignidadcs5&:  Capitula 
rcsdcilaSe,  inñnita  oucraclc- 
rcíÍ3,o  mclhor  dc  Braga,  ^  de 
tocíoEncrcDouro,5¿  Minho^ 
&  Galliza,  os  Gcracs,  &  Pro- 
uínciacs  dc  quaíí  todas  as  Rcli- 
gioés  doRcyno,ícm'outro  nu 
nicro  fem  numero  de  nobrc- 
2a,6^pouo.Na  ícpultura fdé 
.o  Epitaphio  fcguincc' 

Deo  OptmoMaximo, 
Frater  Bartholom<cti4  dt  Mar- 
tyrihm  Olifyponenfis^  Domint' 
cantés  ^  Hifpaniarum  Primas^ 
uidatrt  tcr  magnus  hic  jitm  eii. 
qui  ad  Bracharenfem  fedem  a 
cel/a^yt  aiebat^  tanqua  a  regno 
adcrucem  raptus^  cum  fecunda 
poít  Apoflolos^  dfpenfand^  Ec- 
clefoe gratia  interalios  ,  <vtSol 
inter  minores  Jlellds^  diuinitus 
fulfijfet ,  Summts  Pontificibus , 
Patribufgj  Concilij  Tridentim 
fpe¿iabilis ,probatus¡iS^  charus; 
ingrauefcente  ^tatejpote  abdi- 
cata  fede/ellam  monaíierij  hu^ 
ius,  quod  condiderat^  libens  re- 
petijts,  t>biyÍ5^ fanBe^ixh^  di- 
le^i^  Deo^if  hominibus,  di- 
uinapatiens^b  ofculo  Domini 
a  fumptns  efl  ijeu  pauperu pa- 
tír}:f  rel/gioforum^amator  pU' 


LXXXVl.   

dicitiie¡i$mulatione  martyr^pro 
fefsione  doclorfal  terr<e,  lucer- 
naardens^lsf  lucens^  rarum<ve 
rorum  Epfcoporum  exemplar^ 
Velut  adeps  fepáratus  a  car-- 
ne,  Vixitannos  yC.  aprofefsio» 
ne  Dominicana  6z.  a  confecra- 
tione  Epifcopi iz,  a  regrefiuad 
ordinem  S.ob/ft  anno  Dñi  1^90. 
die  iC,  lulif^  requiefcat  in paccy 
Amen, 

Em  Portugucs? 
ADeos  detodaabondade ,  isf 

grande^. 
Aqui  ja^fr.  Bertholameu  dos 
Martyres.^naturalde  Lisboare 
ligiofo  da  Ordem  de  S,  Domin- 
gos ,  Prima^  das  Hefpanhtté^ 
Adam  tres  ye^^es  grande^o  qual 
tiradoda  cellapera  a  cadeira^ 
Í!f  Arcebifpado  de  Braga ,  que 
eomo  ille  di^ia^foi  o  mefmo  que 
do  Reyno pera  a  Cru^ ,  refplan- 
deceoentre  os  maes  Prelados^- 
como  SoÍentre  eftrellas  ^naquel* 
lagra^ade  begouernar  d  Igre- 
ja^propriados  Apoflolos.Ama- 
do  dos  Summos  P'ontifices ,  i^f 
eftimado  dos  Padres  do  Conci* 
iio  Triden  tino:  carregado  já  de 
idadedeixou  deboa  ^ontadeo 
Arcebifpado^isftornou  a  pouoar 
alegremente  a  cella^que  efcolheo 
nefie  Conuento^queelle  tinha  e- 
d/ficado^na  qual paljoHore'sian 
,  te  da  <-jida^amado  de  Deos ,  isf 

dos 
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d0s  boms^  ymdo  m  eotinm 
tratatoo  Ceo^  meyo.de  altas 

c6tcplacocs,is^  arreoatamentos 
da  alma:foi  leuado  a  elle  de  en- 
tre  os  bracos ,  l^f  ojculos  do  Se~ 
nhor.  Ay  iHrdadúrofay  dos po 
bresji^  Religiojos  ^  amador  da 
pures{a;mmyr  em  défejos^dou^. 
tor^i^mejhe  na  profifiijifal  da 
terra^tofhaabrajada^tf  refpla 
decere,raro efpelho^^  treslado 
dos  DerdadeirosB'iJposii^f  entre 
todos  como  a  banhaJ:?<g¡r0fiwra, 
apartado  da  cartte,Fiúeoy6,an. 
nos^6z.raligiqfo$z,  Arcek^ppfi? 
depoesq  tomoiipera  aOrdefdh 
ceo no  do  Senbor  de  i  s^o.aos  1 6 
dcIttlbo.Defcd  fe  em  pa^.  Amt. 

GAPiTVLO  L3¿Í^V1I. 
masJvixtudasdofamoAr' 

cebifpo.r^f^     ■:.  '  • 
(í^^SI  Eíla  darraoi  alguá 
j|  IvSl  l^^fí^i-icnociciidasgrá 
des  virtudc5.,ddtc 


grádc  Arccbifpo ,  &  primetro 
daqUas4.tocáoflDcQs^a(éus 
fáncos^depocsdasq  cocSoa  fua 

pcffbaji&is  do  proximoro  tta 
balho  codo  fcrá  cm  cfcolhcr- 
mos,n  ío  o  q  auemos  dccótar, 
niaso  q  dcfor^aauemos  de  paf 
fircm  ulccio^porqtodas  faó  dc 
cal  idadc,  q  alc  dc  mérecere  efcri 
tufá/c  rcpfcfencaóa  pcga  ^cq 


prerogattua  de  primeiras. 
2.    A  Oeos  teac  fempre  tai  a- 

mor,&  rcfpcito ,  ^  có  o  tratar 
có  todaa  familíarídade^cra  cou 
ii  prodigioíajComo  o  tcmÍ3,& 
tcjucrcc la  ua.  ü i^ia^  q  o  4^K^,ÍS'' 
temor  deDeos  erao  as  doás^as 
cp  qaalm4fubi4t,aelle  i  Í^qfe 
naS  *voaJic  iguaisnúca  fi  leua- 
jaria  da  terra:  Muitas  vczcs 
füi  viílocmora^áo,  todocm 
noucllado  ,  (k  trcmédo  como 
ic  padeceílirf^íiodcgrádeíczáo. 
Pcrguntado  por  peífoas  a  qué 
CQinunicaua  iua  alina.)  da^Ilc 
accidetc  itffoóía^tfque  nap  ba 
de  temera  húDeos^de  quc  ha  de 
fer  julgado^  Outras  vczcs  fca- 
brazaua  táto,&  acédiacm  dcfc 
jos^&  faudadesdoamor  dc  fcu 
C  r  iadpr^qtotalmeiiifdcs  falccía, 
U.  ficaua  cpmo  fora  dc  íy.-  Ate 
pera  o  frio  corporal  tomaua 
por  rcmcdio  a  orj^áo,  a  qucm 
chamaua  aíiiafogucifa.Todos 
fcus  ncgocios  tjratou  (éprc  có 
D.COs^&  co  mayor  pcr  fc  u  c  rá  - 
^áosdc  mayordifficuldade.Da 
puríífinufóte  de  fua  diuiniífi- 
ma  cóuftrfa^áo,  tiraua  a  prudc- 
ciacóqos  encaminhaua,&  aca 
baua.Pcdialhe  de  cócinuo,  q  fc 
cllcalgüdia,dcflc  dcfpacho^q 
náofoírcguiadoahóra,&  glo- 
ria  fua,oulhe  fecaíle  obra^oda 
pcna,ou  Ihc  prcdéífe  a  lingoa, 

Kk  pera 
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peraq  níld  fMÍtStbkti  néef 
dtttx.E  (>arece,^  Decislhocó 
ccdtOjporcj  todos  feus  proui- 
mécoSjtodas  íuas  ícnté^as  fo- 
raó  b¿  rcccbidas  ícaipj:c,ate  Ja . 
<}üeU(ísji  quenf  encoíicrauao, 
¿'crc^ñdéntiiio. 
i  Ermdrati«(enacÍei}a9áo^& 
vcnerá^áo  do  SátiíGmo  Sacra- 
mécojdizia  todos  os  dias  mif- 
fa^tias  doé^ascomúgauaa  mcu 
de^&  neíifc  diuiniíCmo  mcdi- 
caniéco  cinba  o  principatremc 
.diodeAtaseii&rmidades.  Le- 
tíÍHiab  ilabitíis  vetes  por  fua 
nitírtla  pcíToa  áos  cnfcrmos,& 
có  maei  frcquécia^cjuádo  anda 
usk  viíicarido.  Tinhagrádecui- 
dado^^  6s  vafos^&  ornáhiéeos 
fágradós  foGcqilbés  cóuinhá, 
pcrá  (0  4  dáüa  muít&s,  &  gro(- 
las  cfmolas.  A  Vírgé  Sátiirima 
Scnhora  SloíTa  amaua  có  affci- 
to  dc  íílhoj6i:  fcruia  có  vigilan 
cia  dc  ficl  ctiado.Inuocauaa  có 
í^rticuiaré^  ora^oes,&  codos 
ds  diais  €¿  a  deoa^Ío  de  (ctt  ro- 
lar  ré;  AoApoáótó  S.BerchoTa 
ttictíjdc  cujo  nomcfcchartía* 
tja,aoAnjo  dcfuaguafda,&dc 
fcu  Arccbifpdo  cncomédaua 
cóffct^isídaa  (yv&  a  fuas  ouc- 
(hás^pleraa  as  guat  daffé^&tfefé 

^  Ai^áibffpc^  >fe^pi^ 
./KfjíÍSáíÍ^^  ajuda 


pcra  ihes  fer  femelhacena  vida^ 
aífi  como  o  foranadignidade. 

4  No  crataméto  dc  fua  pcf- 
íoa  foi  a  mcfma  pobrcza^o  ha- 
bico  do^  vfaua  ainda  Arcebif- 
po,tra  ordinariaméc¿irelho^& 
por  arce  Ihe  £izüo  tomar  algu 
nouo^quádo  ja  a^lie  naoefti- 
ua  pcra  apparcccr.Rcmcndaua 
por  fuas  proprias  máos  ove- 
(lido  intcrior.Sédolhc  ncceíFa- 
rio  ctazcr  húa  das  periiascmpa 
radacó  hua  bora ,  por  cauíá  dc 
ccrtii  enfermidade^dcixoa  ficar 
a  oucrafd'Co  a  meya  deeftamc 
uha,dizédo,  ^padecejjeofrio, 
poes  naopadecia  os  achaqtus  da 
cófanbara  Núca  vfou  dc  ou« 
tra  cania>Vrccbifpo»  <|a  q  ceue 
rcligioío^tfes  caboas  por  letco, 
h&  eolchao,diHis  mamas^hum 
chuma^o.na  caboa<)uelhefica 
ua  na  cabcceirajCÍlas  duas  lctras 
S.B.fobrc  q  fe  lan^araó  varios 
juizos  cm  quáco  cilcas  náo  de 
darou.Qu^ria  dicer  Smff 
y?tM,porcáoiiial  cmprcgadod 
nhaodefeanfoyqaK'daiiá  ao 
corpo.  Nuca  dcpocs  dc  rcÜgio 
ro  atc  a  hora  cm  quc  raorrco, 
Ihc  pudecaó  pcríuadic  veftilic 
hnho. 

5  !RÉnfti>éi!cdio%íaodUc¡p, 
óupeilaaa  iwilc  em  q  fcmic» 

diciplmaiíe  ^atcdcrFamarían* 
guc.Jc|uaua  todos  os  jcjús  da 
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fuaOrdícoa  mermaeftreíteza^ 
q  íe  aclla  víá»al6  deftes  aérece-\ 
tauaoacros  dc  propria  deua** 

Asdilicias  dc  fua  mcfa,C' 
ra5vac3,&:  pcixcordinario,da 
quináo  paíÍ4ua/cnio  porcn- 
ícrinidadcrfoi  ccrco  ^  q  menos 
gaftou  có  fua  pcíToaós  annoS' 
de  Arcebifpo^qomenorca- 
pcllaádc  fua  ca(a.  As  caualga- 
durasdc  ruacftrcbaria,  quáda 
ciicjou  os  fcus  fcnaó  fcruiaó 
dcilas ,  andauáo  no  fcruigo  da 
caía»  tcazendo  agoa^  lenba » & 
oucras^couías  neceílarias ,  U 
quando  n£  díftoauiáq  £izer 
mandauaas  trabalhar  ks  obras 
doCollcgio  daCompanhia,ou 
doScminario.  Cócftercgalo 
cracoua  Aguia  ca5  cílimada,^ 
cm  RomalhedeaoSúmQ  Pó 
cificé  Pio  ini.Viaa  mulcas  ve- 
zcs  có  a  carga  as  coftas,&  dizia: 
E  yosAguia  cuidautis  q  yos  a- 
uia  dt  'valer  fer  mnlaPotifical, 
poes  por  'vofi)  bico  aueis  dega- 
nhar  a  recao^que  0  pao  doArce- 
bifpo  bepao  depobresj^  nSo  fe 
cmeociofo. 

C  Pcra  fuasouclhas  tcuc  cm 
codo  o  tcpocntranhas  dc  vcr- 
dadciro  pafipr,a  que  iem  cafti 
go  podia  eihendar ,  nuca  o  ca- 
ftigou^pormaescnormes  q  fof 
íemasculpas,&  pccados.Pcdír 
Ihe  pcrdáo,&  moítrar  arrcpc- 


dimcco^cra  ficar  perdoado.  A- 
coceceolhe  muicas  vczcsdar  de 
repere  nas  vificafoeii  có  os  Ec- 

clcfiafticosculpados^&  fe  oco 
nhcccré,  porfc  cócilcsamcfa, 
praticádolhc  da  fcrmofura  das 
vircudcsgda  abomína^aó^&cor 
peza  dios  vicios»  8c  quando  ja 
Ihe  paredaos  cinbarédídos^cn 
cio  fe  Ihe  daua  a  conbecer,of- 
fíccédolhc  o  pcrdáo,  fua  amifa 
dc,6¿  auchoridadc  pcra  cudo  o 
q  Ihc fofle  ncce ílario.  Por  cftc 
modbemmedona  muiios,  q 
ou  tardeyOoxiuca  cornfrkó  ao 
camÍE^o '  da  lcy  Oíulna. 
7  Vfaua  norcprédcr  dc  diri 
ua^oés^  &cquiuocafoés  ,aín 
por  mclhor  incimar  ao  rcprc- 
hedido  fcus  crros ,  como  por 
aiguméco  da  quicca^a  dc  feu 
antmo^q  já  maesfealceróo,por 
mayorcs  qfoíféas  occafioes*A 
hú  Saccrdotc  íiilano  dcBcnaui 
des  cachado  dc  bcbcr  muito,¿¿ 
dc  viucr  folcamcce^  diííe  repré 
áédoo^DemaneiraqTHfs  foisfu 
UftodeBemaudes ,  ebmarauos 
eufnUmode  bene  bibis,tf  dema 
le  Diüis,  oq  daquipor  diatetfos 
coucjjt  male  bibere^^hnz  Viue 
re.Ao  Bailio  dcLcíla^  chamou 
cm  oucra  rcprehcogao,  nSo 
Bailio^mdit^idiOf  pella  pou- 
ca  coñta  q  cinba  das  Igrc jas  q 
Ihe  craó  dada^  cm  comenda. 


Accrco 
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Acercci  juizd[efora^^  codofc 
goucraaaa  por  húa  molhet 
deígoucrnada  na  hóra^&cócíe 
aa.diíícihaíia  qfois^i:/  yos  cha 
maojui^defora,  quanto  mtlhor 
yosjfora  eftardes  fora  dejui^. 
emmendaiuos^istftnaú}  Béenté 
deo  o  julgador  o  aiiiea(auacó 
elRey,  6¿  nao  feruio  pouco  pe 
ra  fua  cmcnda.  Tiroulhe  a  oc- 
caííaóda  villa,&:  tcrmo,pcraq 
auiíínhan^alhcnáo  foílccea- 
ta^oderecaiJa. 
8  Ascalpas  macs  £cntiay 
&  aft¡gaiia,eni5  as  q  cocauáo 
na  imunidade  da  Igrcja.  Ao 
OuuitJor  dc  Chaucs  raandou 
cílar  toda  hi3a  manhá  de  hum 
dia  fantoa  porca  dc  ceicá  Igre* 
ja^cujasportas  qucbrara ,  pera 
dcUa  cirar  httpreto,  c6  hú  ma- 
chado  ás  coltas  em  corpo ,  & 
dcfcuberto.  láfc  Ihctocauaó 
nas  prcnuncncias  dcfualgrcja, 
&  nadigDÍdadePrimacial^aqui 

Careciajcndo'  verdadeiramccc 
umilde  decora^ao^  a  inefma 
foberba»^  vaidade.No  Concí 
lioTridétino  dctcrminou,6¿af 
fi  o  cfcreuco  a  fua  Sátidadc,  dc 
fc  náoachar  cm  junca  algüa^fc 
náo  ouuc0éde  preceder  no  vo 
to,£¿  lugar  aos  macs  Arcebi{« 
'  pos,^  náo  fófleÍDpfimazes,&: 
cóeiTcico  os  prccedco^ateqfua 
Santidadcofdcnouapor  cuitar 


incoDueaieccs  ^  feaílcataírcmy 
6c  vocaflém  peilosanoos  da  (a 
gra$áo, os  q  foflem  iguais  na 
dignidadc,eícrcuédolhco  qui- 
ícíicaucr  aíli  por  béjíaluas  to- 
dasas  prerogaciuas  dcfualgre- 
ja,a  qué  poraquciladecermina 
^áouia  'oáo  prccédia  prejudi- 
car.Acimadidémos  oq  paflbn 
cm  Tolcdo5&  cm  Tomar  ío- 
brc  cfta  materia.  Núca  accicou 
carcaainda  quc  foííc  de  peílbas 
Rcaes^fe  nofobrefcrito  ihc  náo 
chamauaó  Arccbifpo  Primaa;: 
cal  fe  inciculott  em  tddos  os 
liuros,q  tirou  a  luz.  Igualmcn 
tc  dcfcndia  a  j urdigáo  téporal 
deíla  cidade,  6c  dos  Coucos 
pcrtcncéces  á  micra.  Sabidohe 
o  q  Ihe  scoútecco  c6  D.  Pedro 
da  Cunha  meu  pay^ao  tépo  q 
com  moral^ada  cbmopTefi- 
dcntc  dclla,  viíitou  as  Comar- 
cas  daBcira^Tralosmontcs,  & 
£ncrc  Douro,  6c  Minho.Tra- 
aiaordé  dclRcy  D.Scbaftiáo 
pcra  encfarém.todos  05  luga- 
res  fem  excei^ao:  chegou  ao 
Couco  de  Dorncllas  da  jurdi- 
9áo  dcfla  Igreja,intétou  dcuaf 
ídlo,6¿  comar  conhcciinéto  dc 
cauías  ciuciss&crimcs^como 
em  oucras  parces£»ia.Acodio 
logooArcebifpo  cócarcaiao 
Prc(¡d¿ce,&  có  céforas  aos  ofB 
ciacs^fc  intcntaíré  ir  por  diátc. 
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■  Parou  ó  Prcü  Jciitc  coi  quáto  ¡  [  lo  AcrcíÍ^ 
allicllc,comooAcccbifpoaui-.  I  ;  zcsDcos  cí  ^tinha'cjcputado, 
í'audoaciRcyiarcÍQlu^áofoi,^^  l&C  a^artado  pcra  aíüilétafáo 
q  tüdoo  procciradofcdeu  por  =  dp;jpobrcs,pa/ticwarmctcdc- 
nullo,iS¿  osCoutos  ficaraóin-  ;  ;  HÓes  (Jcéue  tttcjiya$  q  dár,3¿vi 
tqclos  ,  comocoufa  qucriaá  '  #ico  rccolhid^yofcu  mollciro 
pcrtcnciaa  jjurdi^ió  RiCal.  '  á  dc  Vi.ma.  cA^^épó^  q  pcra  ali 
p    .  .Acabcmos  cftc  capitulo/    foi,tinh.^yída  ^dcfpédcrofeu 

cfmolcjí^éo. 


có  a  mayor  dc.  toJas  as  virtur 
des  do{ito.Arccbiípo,iílo  Itc» 
co  a  caridadc,  <S¿  címolas,  q  v^ 
íou  có  os.pobrcb.  Tudo  diria^ 
mos  cm  húa  palaura  ftdiíTcra- 
mQs,q  todo  cra  da  pobrczai  A 
mayor,¿¿  mclhor  partcdcfuas. 
rcdasicuauáo  os  pobrcs.  Rc- 
parcias  na  porta,pciIas  ca(as,'5¿ 
por  todo  o  lugar  ondc  íabía,ou 
ioipcitpuaauid  ncccHidadc.Da  L 
uaa  tmiic3,a  capa^o  máto,a  ca 
ma,  dc  tudo  quanto  trazia  fo- 
brc  íy,quádofcachaua  fcm  ou 
tra  coufa  q  dar.  Amctadc  do  q 
fc  ihc  punha  ña  mcza  pcrafua 
pcQba  hia  pcra  os  pobrcs ,  o  q 
tábc  guardaua  fendo  hofpcdc 
cm  c3laalhca,pcdindo  primci- 
ro  liccn^aa  quc  o  hofpcdaua. 
Prouiafc  cm  ccrías  fciras  dc  pa 
nojáíTi  dc  iinho,corao  dc  lam, 
pcra  os  vcílir.DoAlgaruc  man 
daua  trazcrfigoSj^ScpaíTas  pcra 
os  cnfcrmos ,  «S¿  o  q  núca  tcuc 
cuidado  de  luapcílba^fó  cuida 
ua  das  dbsmcfquinhos,<5¿  mi- 
fcraucisi.y.  .-*  ^ 


crázídQs  ,entrc- 
gouilias  Aios  o  Arccbifpo  rc- 
;  p"ar|MrdQ  a  trcs  ¿ruzídos  cada 
[dia  aó  moíiQ5.Durou  a  rcparti 
^ao  pórdou$4innosintciros,&: 
por  cíla  cóta  crcfcco  a  macs  dc 
dous  miicruzádos,píta  fuprir 
as  efmolas  ordinarias. ;  quanto 
maes  q  dali  fahiáo  outras  cxtra 
^Qrdinarias,de  dcz,viiitccruza« 
dos,nécra  poíI¡uclmcnos,por 
q  oArccbilpocm  quáto  tinha 
q  dar ,  núca  foubc  tcr  as  máos 
fcchadas ,  ou  tic^r  couía  q  fc 
Ihc  pcdilíc.  Outra  vcz  nao  té- 
do  já  q  defpédcr,  achou  grádc 
cütia  dc  dinhciro  aüaoadc  co- 
ilumauapor  oq  rcpartiaao& 
pobrcs,&  por  fcr  no  coro  dos 
Rcligiofosduuidou  fc  o  podc- 
riagaftar  fcm  hcé^ado  Prior, 
porc  vcdocllc,&  os  do  cóué- 
to,q  nadalhc  pcrtécia  aqlic  di- 
nhciro,  Ihc  tiraraóo  clcrupu- 
lo,dando  muitasgra^as  ao  pay 
das  mifcricordias,q  por  tantas 
manciras  fabe  rcmcdiar  as  nc- 
ccllidades  dos  fcus  pobrcs. 
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CAP1XVI.O  LXXXVIII. 

O  B  R  J  f  üí  ^  il-rf  rl  - 

urceJJ'aó  do  SaHto  •  Jrcehif- 
po^ofinMÓÍjoutieJtfua  fa- 
tidadt^  Uuros  ^ue^ompou 


CredlioaDeos 

ftc  gradc  fcr- 
\ió  fcucó  al- 
gúas^e>brds  pro 
digiofá5j(^tf^or  diliJí^tferiiio 
dpobcar^áu  cni  vklacomo^ 
dcpoesde'fnorto.  Efcretiere^ 
mos  algúas ,  quc  codas  náo  hc 
poííiucl,  S>c  ioasqücfeconúo 
daviUadcViana  faríaógrandc 
volumctE  ílando  j  a  rccóthido. 
no'feii  moftcirode'SáraCroz 
lhereti¿loo  ]>cos  aotcmpo^q 
diziamiíra,como  ccrco  homé 
Íatírador  fc  hia  dcfcfpcrado  a 
cnforcar,porlhc  dcíaparcccré 
dous  bois,  todo  o  rcmcdio  dc 
km  fillto^.  'Mafldoiiliie  logo 
tahada^a  mtlla^ícaiiéídadede 
tlmhciro  ntceííaria,  pcra  com* 
píar  outroí,  diííc  o  achariaó 
)i  no  cámpo  có  tacs,6¿  cacs  í¡- 
OSics ,  Sc  a  corda  dcb^o  do  brá 
co, '  Rcccbcoo  mifcrauda  cf- 


mola  j  éc  comclla  a  cóníian^a 

na  diuma  protcÍ9áo,fi¿  arrcpc- 

dimcnco  dcGul{)gi.taó.piccipii 

cad4r  ■'■  '■  j-  =  •      ••  ' 
i  ■ : '  = '  Húainolberdaslióii^ 

racfas  de  Viaiui,  pcrleueniuaaw 

uia  cinco  dias  nas  dorcs  do  pár 
to ,  fcm  alcnto,  ncmíinacs  dc 
vida,maiidoulhc  do  moftciro 
o  Prior'a  toiDÍca)^  eftaualatta* 
dü  perft  vtílir  o  AicebÜpo^ve^ 
flár«dbiy'%cism^la«  fiiod^ 
por  quc  logo  a  rccupcrou ,  & 
dali  a  hum  mcs  pcrfcitos  os 
nouc,  pario  hú  Hlho  viuo, 
faó.  Ahú  homéaquemacf- 
quinecia  tiaba  quauafpgado^ 
dn^ndóUieagafgánnicom  a 
oorréa  Jeifinto  Arccbifpo,ar- 
I  rcbcncou'o  incha^o,  6c  ficou 
forade pcrigo.  Outroquccc- 
gaua  totalmccc  dchum  olbo^ 
i;cfi»dottieÍbbre  clle  oEuan- 
gclfaoydeifiizendblfab  ofipal  da 
Crusyd^tro  de  noue  dias  co^ 
broij  a  vifta  pcrfcita .  Gom  o 
mcfmorcmcdio  farouahum 
menino,aqiitm  porccgocra- 
£ia5  pclla  mao,  foi  dcpocs  Sa> 
oerdotc^drbeniodBhecídó  pcl 
lo  milagre,  qúe  ndlé  fefiat.Co, 
o  íinal  da  Cruz  ^  que  dc  longc 
fcz  fobrc  humVíTodc  grandcs 
habilidadcs ,  quc  cotiugo  tra- 
zíaóccrcos  c(lrangeirbs^&  da- 
ua  fofpcitas  dc  andar  ncUco 
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DcmoniOj  o  inatou  iubica- 
mcace. 

5  Eraoranco^rcebiípo 
aotíéus  Vian^fesemciccafiQes 
dftfiempcftadcs,  U  pcrigos  do 
ikal'yO  maes  ccrco,&  pcouado 
Tcmcdio  dctodos.  AcIIcaco- 
diaó  pcraqtic  Ihcs  íaiuaíicasyi- 
das,4¿as  fa^cndas.  Virao  ciiui. 
taiyczfcs  porÍM  idcciceflilaa 
bmiiigai^beÍQ  c¿poyefcapare 
dofiaauftagifx  pirarás ;  & 
coifiarcm  o.porco  alcgrcs  ^  6¿ 
comcntcs^ -atnda  quando  os 
macs  dcílros  pilocosxicíeípráa 
ttÍQrdcofai^i: 

4.'  ;  TieitcoAívida  dor  ¿otQ 
Arcebifpo^fohíe  o.  teflnmtir^' 
ixto  dc  íuas  cfclarccidas  virtu* 
dcs,  o  das  pcíloas  dc  maes  au- 
ch0ci4adc,  ¿¿  pcudcaci2í,qáeo 
Cffbhcccraó,^:  trataraói  Su  m- 
mos  PócifieeS)R(ys,Caideaeí  ^ 
Bifpos,rcligioros,  doilfdllicósí 
&  «ftrangcíiíos  í  &  cm  canco 
grao,quc  fócftcjujzo  vniucr- 
fal  baftaua  pcra  o  iguálaraos 
macs  famoíos  P^eiaoos,  q  pcl- 
lodifcurfp  dóaonócelcDfá  a 
Igreja  Cacholi^ÓsSumníos 
Pontificcs  I^0fIII.  frio  V.Grc' 
gorioXíII'  dcfcriaÓ  muito  a 
ícus  rcqucrimcntos,&  confia- 
uáo  macs  dc  fuas  ora^oés.  Os 
Pad;cs  doCQOciIío  Tridenci- 
no,o,fiin€o  Carilcal  Carlos 


Borromco»o  vcncraraó,(Sc  clli 
maraócomolanco.  A  Rainha 
D.  CacheriQa.  i?i(MÍda  de  fua 
fantidade  o  oiMnsoy^m  4r£C- 
bifpo  de  Bcag3'.  P.or  effc  mcf- 
mo  rcfpcico  o  Infjntc  D.  Luis 
o  dcu  poc.mcftrc  a  fcu  ñlho  o 
fcnbor  D, Aptonio.  Os  Rcys 
l\)».5cbañiaó^    D.  Hcmiques 
lhc£D&iaó  a^íaber  *os  negocios  ^ 
df  Jmayoii  imporUQda  .em  q 
cncrauáo ,  pcra  os  cúmunicar 
comDcos^&lhcalcangar  ícu 
fauor.  ElRcy  D.  Fclippc  o  Pru 
dcvice  dcu  o  Bifpado  dc  Porca- 
lcgfc  a  D.  Piogo  Correajlogo 
qttelhedijaremó^rá  fobrínho^ 
Íi  ,fe  criara  cm  ca(a  doíanco 
^rccbifpo,  porqiie  nao  podia 
ddxar  dcícr  bora  Prclado,quc 
tiucra  tal  criajáo,  £  na  vcrda- 
dCíádl  naBtfpado  dc  CcicasCO-^ 
ttoHo  dc  Poftalcgre ,  o  Biípo 
DiDiogo  (c>oQuedc  maticira» 
cm  cfpccial  na  caridadc  pcra 
com  os  pobrcs ,  quccm  cudo 
foi  hü  pccfcico-rccracci  dc  quc 
afltofoube.criari  &lnfiffuiri 
oóm  a  doMcriiia,  &  com  o  cxe 
plo.  TiQhaíido  primetiroCo'» 
ncgo  ncftá  Sé,&  vificador  dc- 
ftc  Arccbifpado.  Omcftrcfr* 
Luis  dcGranada^pcffoa  dc  caa- 
ta.authoridadCj  &  fancidade,o 
igualaua  com  os  Ambrofios, 
Chfyfoftomo$^  &  G'rcgorios 
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do  cempo  ant  jgo.O  Embaixa- 
dor  D.  Feraáo  Marcins  Maf- 
carenhas,  ^uc  vio  bcm  fcu  mo 
flo  dcvidaiuidiiacie  dcT^n" 
to, 8c  na  volu quc  fcz  a  Por- 
tugal ,  aré  Narbona,dizÍ3 , 
.  taespodi/iÓ  ferosmaes  celebres 
Preíados  da  I¿reja¿  mas  nao  de 
mayoT faníidade  que  o  Jreébifi' 
po  D.fr,  Bet$bóhimat  dosMar 
tyres*  Devarns  pamsdcEu- 
ropa  vi'nhaomuitos  cftrangci 
los  a  cftc  Rcyno,  fo  por  vcré, 
&  conhcccrcm  hum  Prdado, 
dc  que  a  fáma  a^régoaqatan- 
us  maraoiUias*  Hojcem  Por« 
cugala^  por  todas  foas  cSqui* 
ftas  qucmoquer  nomcar^  fo 
Ihc  chama  o  Arccbifpo  fanto, 
porquc  já  fc  encctldcfala  de  fr. 
Bcrthqlameu  dos  Marcy rcs , 
naforma  que  em  Padaa  cha» 
máóa  íamo  •Antonio  o  Sáiv* 
to  ,daodolhe  Dcos  a  mcfma 
prci;ogaciaado£mco¿u  n^cu« 
raL  •  ; 

$  -  Dos  h'uros  ^e  eSoítr 
uco  fo  vieraáá  efiamp^  doiil^ 
ht|m  chamado  StinmHiPá^r 
nm\  em  qtic  fc  dá  forma  a  hú 

prelado  de  bcmgoucrnár  fuas" 
ouclfjas,outro  oCathecifmo  da 
doutrina  Cbrifiam^  o  primciro 
mandoü' imprimir  cmMilaó 
o  Ciiito  CafdcalCarlo$Bdrro-i 
jjpcg :  o  fcgundo  clRty  Dw^¿ 


bailiaocm  UílDoa,  ordenand^ 
aos  cierigos  dosMcilradosdas 
Ordcm  milicares  Samiago 
uís^  &  jChriftoy  olcflemaos 
Domingos,&diás  fátos  a  fcus 
frcigucles.  Dq  famo  Arccbif-^ 
po  rr.  Bcrtholamcu  dos  Mar- 
cyrcs  clcrcueo  hú  volumc  co 
cíegantecftyio  o  Padrc  frXius 
de  Soiza  CÍiromfta  da  Oi^ 
demdás  Pr^gadorcs^quea  vil-' 
ladc  Í^ianamandou  impnmír 
a  fga  cuña  por  Niculao  CaÍT'' 
uaiho,annó  demii&  (cifcca^ 
tós^&:  dczanouc.  Duarcc  Nu« 
Acs  de  Leaq  naDiicriptaode 
Poicugal^  aPadfcAntoiiio  do 
Vafconcclos,&oucros. 
6  Eraó  Summos  Ponci- 
fices  no  cempq  doj.  Arcebif- 
poD.fr.  Bercholamcu,  Pau- 
lo  IIU.  PioHiL  Pio  V.lk 
Grcgorio  XIII.  Reys  de'Poi» 
cugal  D.Sebaftiaovnicodono 
itnC|oCardcal  D.Hcnrí*  • 
vquc,d:D.  Fc« 
lippcoL 


"íJi 
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CAPITVLO  LXXXIX, 

MO  RT  B  D  B  PER' 

,-  naoV'tegas  ^lif  feufilholu- 
T^rte ,     de  outros  ReligíO  • 

.  fosda.  Companhia  dj^lESF 
n^turdes  de  ^ra¿a.,  díí 
Aretbífpddo^ 


Padrc  Scba- 
ftiáo  Gon^al- 
ues  da  Cópá- 
tihia  de  Ifisv 
tuKural  dePó- 
tc  dc' Lima,  na  hiftoria,q  cfcrc 
uco  das  Prouincias  da  India,<5¿ 
anda  ace  agora  fó  de  maó,cou- 
taa  gloiioía  morccdcFcrnáo 
Vi^as  piatuf  al  defta  cidade  dc 
Braga ,  c^do  ein  Gon^  de 
fcu  íilhoo  mae&.  velbo  por  no 
mc  luzarcc ,  quc  cncáo  cra  dc 
idadc  dc  catorze  annos  .Diz  fo 
raó.mQtcos  pclaíeaoAchem^ 
com  cres  oujcrosPqrtuguexeSi 
cu  jos  fiomes  oao  aponta ,  no 
anno  de  15^;.  gouernando  a 
India  D.  Ancáo  dc  Noronha. 
Puzcraónos  primeiramentc  á 
torrcira  do  fpl,fem  Ibc  darcm 
de  comer^ou  beber ,  mas  vcdo 

10  tyrano^  quenem  có  aqucUe 
gcnerode  caftigo^nem  com  as 


muitas  promcífas,  queihcfa- 
zia  dc  riquczas^&  boQras^dcí- 
xauaóa»»  vltimaroen.te  Ihes 
mandou  á  todois  arranoir  com 
granditlimas  dorcs,  asvnhas 
dos  pés,&  maÓs,  &  dcpocs  af- 
fcccar ;  mas  como  nclks  tor- 
mcncos  Deos  Ihe  confcruaííe 
asvidaá  peraConfuzáod¡rqucl 
jes  idolatrasyvltimamentelhes 
mandou  cottar  as  eabc^as ,  có 
o  quc  fuas  bcmaucncurada'i  al 
mas  fc  foraó  rcccbcr  a  coroa  dc 
fcu  n*,crccimcnto.  Tcue  Fcr- 
náo  Viegas  otitto  filho  relígii^ 
fo  da  Companhia  nsis  prte^ 
do  Oriente  por  nome.  Afiuir 
dorVicgas  ,  Saccrdote. 
2  Emij.  dclulhodo  an 
no  1570.  padcccraó  tambeglo 
riofa  mortc  na  viagcm  do  Bra 
fil  juntoa  IlbadaPalma,trin« 
ta  Ar  none  religiofos  da  Com- 
panhia ,  cu jo  rfoqindalera  o 
Padrc  Inacio  dc  Azcucdo,  na'- 
tural  da  cidadc  do  Porto ,  6c 
primciroRcitor  deftcCollcgio 
de  Braga.  Cahio  cfta  bemaucn 
turada  cottípanhia  nas  maóSi 
&  furor  do  pirata,  &  hercgc 
Arrochdcs  laqucíoría  ^  o  qual 
com  varios  gcncros  dc  cruci- 
dadc^  Ihcs  mandou  cirar  as  vi- 
das ,  porquehiaó  prcgar  oEuá 
gelhoás  partes  doBrafilj&  fc- 
guiaa,&  dcfendiao  aaotbori* 

dade 
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dadcdoSúmo  PonciGcc  Ro- 
tDano.£raófr€s  dettcs  bcma- 
ucncurados  Rctigiofos  aattt- 
racs  dcfía  cidadcdcBraga^cha- 
mauaíc  hú  loaóFcrnandci ,  q 
náocraaindaSaccrdocc,  mas 
cñudaua  pcra  o  fcr ,  os  oucros 
dous  craóc<»cijatorcs  tcmpo 
tacs  (alfi  chamao  os  Padres  da 
Companhiaaos  Rcligiofoslei 
gos,quc  cntraó  pcrafciuir  nos 
officios  dacafa)  chamauáofc 
Bras  Kibciro,  &  Pcro  Fon- 
toura. 

Y  A  todos  efte^Rcligiofos 

V  io  entrar  no  Ceo  ornados  co 

a  palma,&coro2de  roartyrio 
a  bcmaucncurada  Virgcm  fan- 
ca  Tcrcja,viuedoainda  na  ter- 
ra^em  o  mefmo  dia  em  ^  críú- 
íaraó.  Tracaíc  cm  Romacons 
grandecalor  de  foncanoniza* 
^áOj&tieftes  Rcynos,  &  PrO- 
uincía  doBraziljíc  tcm  feitoas 
diligécias  para  iífo  ncccíTarias^ 
cm  q  nos  tambem  dcmos  nof 
foceftiinutihow  Agora  pude- 
ramosácrecentaro  quere&re 
o  Padre  Sebaftiaó  Gon^aluez, 
com  qucm  acima  alcgamos. 
ContacIIc,  qucachandofc  pre 
fcntc  a  cftc  martyrio  Simaó 
Cabrcira,morador:  na  villa  dc 
Tanüna  Ia4ia,por  ir  embarca 
do  cQm^méimiái^  íántos^vi- 
rfi  qué  os  quacro  foldiados  que 


por  mandado  do  laqueforia  ie 
oceoparaó  em  matar)&  lan^ar 
aomar  os  glonoiibs  íbldados 
de  Chrifto ,  íicaraodepocs'dc^ 
fta  crueldadc  íubicamcncc  cc- 
gos,  fcm  nunca  macs  vcrcm  a 
luz  doSol,por  ticarcmiojufta 
mctKeas  vidasaos  qeraódig- 
ñü&mos  de  viuer^pcra  bem 
detantof. 


CAPÍTVLO  LXXXX. 
DOMIOAH  AFFOJH^ 
ioí.ArceliJf0d^Bra¿a, 


Indaqueodi- 
rcito  Cahoni- 
co  por  juftas 
razoésprohi* 
ba ,  qucosfi- 
Ihos  crpurios,&  ilicgitimos  fe 
ordcncm»toda  via  dcftcs  mef* 
mos  ottuc  maitos  varoes  in- 
íígncs  em  codo  o  geoéro  .de 
vircodes,&  tetras^&  aiiMlacó* 
fticuidos  cm  fupremas  digni* 
dadcs ,  como  teftificáo  graucs 
Authorcs.  Tacs  foraó  o  Papa 
IoaóX.Lcaó  V.Cleméce  VII. 
&  qotros  Súmos  Pontificcs^ 
quc  no  Decreto  (c  reíerem«Dé 
Rcys,&£mpeiadqrcs  pudera^ 


filtjsprcf 
bjt. 


T  IrMéju» 

Afseohrm  \ 
tMnhc.it 


mos 
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moscoocar  hú  lárgo  numecQ, 
Sc  pcraquc  náo  vasnos  maes 
longc ,  gaftando  o  celnpoeai 
relacar  as  biftorias  antigas,ba- 
ílcnos  por  hora  os  grandcs 
RcysdcNapolcsD.  Fcrnando, 
&c  Manfrcdo»Héric|ac  11.  Rcy 
cÍcCafíclia,  oucro  Hérlqoct^ 
TsuaméoRcjsM  SknÍiai  la- 
coboRdy  de  Chipre  ^  Ramko 
I.  dó  nomc  Rcy  dc  Aragaó,  Si- 
giíbcrco  Rcy  dosNormandos, 
é¿  quando  náo  ouúcraó  cftcs 
baftauapoir  vnico  cxcri|}1oo 
noíío  grandc  Bt»j  P,i  loaó  o it 
cbainadfy  de  tm  ñieiáoKÍÍu 
&  Eñcrepéí^msiaoinfig- 
ncs  tcm  ka  lugar  o  Arccbifpo 
D.  loaó  Aífók>  dc  Mcncfcs,cu 
ja  vid<t  cíacuemósjfot  filho  de 
D>  Fermcrdo  de  McneÍcs  ^  & 
yáfcorncelos  (^e  dra  filbo  fet 
gundodeD.Aflbnfofoi  Cih 
dcdc  Pcndla )  BiTpo  qfora  dc 
Lamcgo,  &  dcpocs  Arccbtfpó 
dcLifboajCapcüáo  mor  dcl- 
%yD  loaóoIILdcPriordo 
molkirorés  S.yioaniedc  titíi, 
d»Ocd¿  cb&Cdcicgos  Rcgfan 
tcs^dffS.  Agoftinharíniiniay 
ouuiroos  dizcr  ahomcns  an- 
tigoS)¿¿  fidcdigQos ,  fc  chama- 
uaMariade  Hrico  ynaturalda 
viüadeEftrenios  ^  pcflba  410»> 
br^4¿deIioncidos  paveotes*  ■  I 
'f  '  -  QtadtfnaBCffaAicfebif' 
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po  D.  loaó  fe  nlo  pode  fabcr 
aocerco^foditiaellcqD.  M»- 
noel  dc  Souía  Arcebifpo  de 
Bn^forafcu-padrinhoda  pia. 
CnoufccmCoimbra  cra  cafa 
dc  fcu  cio  D.  lorgc  Dalmcida 
Bifpodaquellc  Biífaáoy^fia 
primó  ccÑki  irlnáo  de  feu.  pay  . 
DíFernando.  FoideproEíE¿ 
Gañoliiftai  alem  defta  cicn- 
cia,cm  qucfahio  bom  lctrado, 
fabia  as  letras  humanas,&a  lia 
goa  G  rcga  com  graude  perfci* 
9a6.Dcpoes.qUecb^oü  ato- 
mar  Ojtdiíqs  ^  ceise  huiisbs  bc- 
neficiosemt'ariasf  lelasiiksdc* ; 
ftf  Ríynfotlbt  Prior  de  Almei 
rim ,  ouucaconesia^quc  a  ca- 
£i  de  Péaclla  apprc2enta  na  Se 
deliiíbo^aqüaldepocs  rcnú- 
ciou,  nrando  dc  péníao  pÍBCBQ 
deCófatacoÉrmilcdsiiétiomaM  ! 

0  Arcédtagado  da  tef;oeiraci* ' 
deiraá}  Sédc  Li{bQa,dc  modo 
que  íe  Ibc  faziaó  dts  milccu;&a  , 
dosdcrénda. 

1  Morreo  ftu  pay  o  Arce 
báípo&Feroaad^»  ^  dcixou 
por  <f ftiHiftnleiro  4  íea  filbo : 
D.roaaiqodoom  fodaa  pon- 

tuaHdadc,&  prcítcza  comprio 
os  lcgados ,  ó¿  facisfcz  as  di-  ^ 
uidas :  ceColhco&  encáó  a  húa 
das  anncxasdaíuacon^zia ,  & 
fiUfecendo  oDoufior  Fcaadfep  ^ 
JbVaMefen  co«díngoir>cofq<Hi  j 

oucra 
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outra  vcz  a  fcruir  a  Se  dc  Lií- 
boa^  onde  foiíctopremuito 

rcípcicadov' 

j  No  fii  bffdio  dos  duzc- 
cos  mil  cruzados,c]uc o  Eccl«- 
.ílartico  dcu  aclRcy  D.  Scba- 
(liáOfctaagucrra  dc  Africa, 
cm  que  ouue  o  io&líce  fuccc  í- 
ío^queiodos  choramos^cllc 
foi  oiicoébcdor  j  auendofe  na 
cxccu^áo  cm  forma,quc  parc- 
cco  náo  tributo  pago  por  for- 
(a ,  n^s  lerui^o  ofí^rccido  có 
vontadc-  Nas  Cortcs,  q  a  Ma- 
gcftade  dclRey  D.  Felippe  o 
pittdémé  feZ'Cin'Tomar  ^  ceue 
6  d!^i<jde  eicrioao'dD/Ecicle- 
fiaftico ,  &{  cftando  nellas  foi 
nomeado  Arccbifpo  dc  Braga 
pclia  rctíuncia^áo  dcD.fr.Bcr- 
thotámcu  dos  Martyres  como 
aciiiiá'  fica'dico.'.Rcceb¿o&  a 
rféif  3o^ln-appÍaulb,&  vlíita 
dc  todos  os  ícnborcs^c]ue  erao 
prcfcntcs ,  fcndo  o  primciro  o 
Duquc  dc  Bragan^a  D.  loaó. 
i^íToulbc  aslctras  oSummo 
'PontificeGrcgorio  X'IIÍ.  Sa- 
groufeoa^capclla  Roal  dcLif- 
%ú9j8c  com  grande  a(^iaráto, 
ísifriftindo  na  tri|?una  omcf- 
mo  Rcy,quc  o  nomcou  ,  ícu 
íobrinho  o  Cardcal  Albcrto 
Archidlique  dc  Auftría ,  que 
*morreo  Hepoot<^ndedef  iá- 
^  <  &í  ficoq.gOtternanMfeefte 


'CapHphLXXXX. 


Rcyno. 

6  £(creiieodeLiíboaáCa- 
mara  dcBraga,agradec9fid<dhe 
o  contcntamenco  com  que  fe 

Ihc  dcraa  poílcda  cidadc,<S¿  cn 
trc  outras  coufas  áiz'.Encomc- 
douospmito  os  pohres,  ifosq 
tnenos  fodem^fintafe  najtt^f4¿ 

mos  de  Ibt fer  feitaperfisitamÍT 
te,  l!fc,  hc  a  data  cm  i  o.  dc  Mar 
90 dc  1581.  zSxxxÁzloao eltito 
Árcehfpo  Primax{j 

7  Paílados  os  jptimeirosdias 
deAbril..do  ineuaD  anno  ,fe 
parcio  peniBragi^entroiiluici 
dade  dó  Pórco  oos  ¿  1 .  paíTou  o 
rio  Douro  cm  hú  batcÍ ,  quc  o 
Concgo  AíFonfo  Fcrrás  Ihcti- 
niia  prcparado,told  ado  fic  cf- 
quipadoíO  Bifpo-do  PiAco  D. 
Marcoa  oSxsí  cambem  receb^r 
dá  oucra  handade  Vílb  noua. 
Aportou  junto  de  S.Pcdro  dc 
Miragaya,  &  á  porta  noua  o 
rccebco  o  Cabido,  &  Glcréíia, 
Reíigiocs  deS.Domingos,& 
S.  Francifco,  &  ambos  vicrao 
debaixo  do  paUo  %•  q  craztaaás 
Dignidadcs,  j&  Con^os  maes 
antigos  .  Eftcuc  no  Porto  hu 
dia,  &  mcyo,&  foi  hofpcdcdo 
mefmpBifpoD»Marcos ,  quc 
auiaíocrezedíasy  tinha  encra- 
do  na  mefma  cidade.nÉncrou 
<iri  Braga  diade  S.  Marcos  . 

dc 
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dc  Abril ,  ^ouxe'coáíigo  grá* 
dc  ácotnpanhamenco  oc  gécc^ 
Sc  toda  demuico  luftrc,  &  ca- 
lidadc. 

8  Tratauafc  nas  oca^^oes  dc 
honra  c6  (aufto  ^  &  grat^dcza» 
«ón  crpcoial  ntf  me  fa,  ^^fia  cf- 
ptldiáaa  fihshoipedav^'no 

diados  PótifÍGacs  aos  qlhcaf- 
ííftiáo.  Achoüícahúdcftcso 
DoutorLuis  dc  Cralk»  lcnte 
de  Vcípora  dcCanoñcs  na  Vni 
tteríidadc  xfe  Coimbn/de  fiia 
partiéubc  obriga^ao,^  oufof 
fc  pello  lifonjcar^  ou  pdlo  mo 
derar,lhc  diííe  /q  fccfpantaua 
como  íüafcnhoria  Illuftriffi- 
ma  gaftaüa  tanco  nac|llc!>  dias, 
porqo  náoazU aíBofiauBií- 
pódeCóioibraU.  Gaípar  do 
Ca(ai,fendolS6  r]co»&  grádio 
forcu  fcnhor(Ihctornou  oAr- 
cch{(po)nao fou  D,  Gajparjou 
domgaftar,  dom  nao  per^  fc* 
ftcjoufcodito  pciIoRcyno,cc 
lebraDdop  príttieifo  nai^niuef 
fidade  o  Doucor  LuisdeCra- 
fto.  Forad'aqui  cramui  par- 
co,comiapouco,&  cfcaífamé 
te  bcbia  vidho,os  májarcscraó 
ordinarios,na  me^  Ihe  náo  en 
tbua  galinha »  fe náo quando 
itifll  difpofto :  jc  j  uauacodas  os 
quarras,  Sc  feftas  feíras  ^  ainda 
q  ncllas  caiffc  diadc  Natal.Ser 
uioíco  Arccbifpo  có  a  baixcla 


dcqvfauafidoparcicuiaf.  C6 

os  pobrcs  cra  caridofo ,  <5¿  c5- 
paíliuo.-acodia  coni  pontuali* 
dadea  íuas  neccíCdadcs^  fclo 
parcccr  ncfta  parce  msnos  iibc 
rai  fcr  imnicdíaco  fucceífor  do 
ArcebiípoOiiir.  BeniiQlaaieu 
dos  Martyres,  quc  radQ  gaña- 
ua  c¿  os  pobres ,  mas  na  rcah- 
dadc  a  cacha  nacco  raacs  da  co- 
para^ao  cncrc  os  dousj»(|.dc  al-. 
gum  dcfcuido  que  oúueíle  no 
Arcebiípo'D.4oaó«  .  .  i 
^      «Tioln' jj  dfi¿o  aniu|B 
pouco  maesyou  mcnos  dc  Prc 
laHa  gaftados  na  vinta,&  rcfor 
ma^áo  della,  quando  rcccbcn- 
húa  carcs^dcUUy;D«Ixlippc 
o  prudcficejem  q  o  cepwh«dia 
de  aiguas  coa&s  q  pafláiáo  na 
Arccbifpado ;  cooMÍoffi  pef- 
foa  dc  grádc  opinia5,aíli  o  ícn 
tio^q  dc  puro  dcígorto  vcyo  a 
adocccr ,  ¿¿.moueo  cm  14.  de 
luUipDomingo  doAnjodo 
annoderfS^.  .icndo^de  klade 
detfy.acmós.  Náda  difpos  de 
fua  fcpulcura,  dcixandoa  nas 
máos ,  Sc  clcigáo  do  fcu  Cabi- 
dojcllc  como  agradccidojO  fc- 
pultou  nacapella  mordcftaSc, 
onde  jas.iém  lccreiro  algou: 
.  Forao  Siimos  Pórifi^s  eai 
feu  c£poGregorío  XIIÍ  Se  Xi« 
ftoV.Rcy  dcPortugal.D.FcIip 
pe  o  primciro  dcftc.nome. 
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CAPITVLO  LXXXXI. 

ÚÁ  TRESLAD  ACAM 
doí  reliquioó  doB.Romtoilsf 
da  morte  que  pellafé  pade- 
ceo  em  MarrocosFernao  Gi- 
nés  natural  de  Mon^ao,  com 
outros feis  companheiros, 

O  ñmdapfi* 
mcira  parcc  dc 
ña  hiftoria^on 
dc  falamos  dc 
S,  Bcnco.  S. 
Ioaó,&  S.  OdoHjficou  porlc- 
brar  fíúa  parcicularidadc  dcq  ci 
ucmos  dcpocs  informa^áo. 
Ella  iic  o  nomctlo  cópanh^i- 
ro  dc  S.Odó,a  quc  alli  chama- 
mos  loaójcomo  Ihc  chama  co- 
daaquclla  ccrra,pclloquclogo 
dircmos,aucndoo  dc  chamar 
Romco,quc  cftc  cra ,  ou  o  fcu 
proprionomc^  ou  o  porq  cra 
nomcado^porvirdasparccs  dc 
Icalia  com  habico  dcromciro. 
Fez  íua  morada  naErmida  dc  S. 
loaó  dc  Pcnas,  frciguczia  do 
mortciro  dcRcfoyos  dc  Lima, 
ondc  uiuco,6¿  morrco  c5  opi- 
niaó  dcgrahdeSancídadc,  pcl- 
la  qual  cauza  o  pouo  Ihc  ficou 
chamando  vulgarmcccS.Ioaó 
dc  PcnaSjpor  naqudla  Ermida 
dc  S.  loaó  Euangclifta  viucr,& 
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cftar  ícpultado.  Obrou  Dcos 
porcllcgrandcs  marauilhas,&: 
a  ccrra  dc  lua  ícpulcura  dcu  fau> 
dca  varioscnfcrmos  dc  varias, 
&C  pcrigozas  cnfcrmidadcs . 
2.  Scu  fagrado  corpo  fcndo 
Arccbifpo  D.  loaó  A  nonfo  de 
Mcnczcs  noannodc  1581.  foi 
daqlla  Ermida  dc  S.  loaó  crcs- 
ladado  á  capella  mór  do  moñci 
ro  dc  Rcfoyos,pcllo  Prior  dá- 
qucllcs  PadrcsConcgos  Rcgrá 
ccs  D.Mauricio ,  &  collocado 
da  parcc  doEuangclho  cm  cor 
rcípondcncia  da  fcpulcura  do 
Condc  Mcdo  AíFonfo,  quc  a-^ 
qucllc  moílciro  dcixou  coda 
fua  fazcnda,conformcolccrci 
rodcfuafcpulcura. 
Hoc  Comitis  Miñdr  requiefcüt 
ofia fepulchro^  Qt4Í  templo  huic 
omnes  ipfe  dicauit  opes.  Obijt 
anno  Dom.ii^i, 
Na  fcpulcura  do  B.  Romco  íc 
pos  o  Epicafio  fcguincc. 
Romeus  hoc  tumulo  tegitur  fvir 
tutibus  heros, 

Inclytus,  Anfonij  gloria  magna 
foli.  ~- 

5  Noannodciyg;  scdoEm 
baixador  pclla  Magcíladcdel- 
RcyD.Fchppco  LdcPortugál, 
na  CorccdcMoIeiMalucoRcy 
dcMarrocos,D.Fracifco  daCo 
fta,foraó  ppr  ordc  do  mcfmo 
Xacifc  Molci  Malucomorcos 


pella 


peila  fe  ícce  nio^os^quc  cm  fua 
caza  fe  críaoáo ,  6&  cUe  eftiim- 
uaaitiito.Viukió  eftes  esfei^ 
(ados  Caualeiros  dé  Chrifto 

vnidos  codos  cncrc  íy,&  apo- 
ilados  a  guardarcm  noíía  ían' 
ca  lcy  ,ace  moircre  por  cliayquá 
do  peca  iílb  fc  o£reosflEB  occa- 
úsíOéPmá  Deos  os  conforiaí* 
(e  oeftcs  uotos  propofítos  ,fc 
cxcrcicauao  dc  concino,a  imi- 
tajio  dos  trcs  mancebos  dc 
Babiioüia^cm  crmolas,  jcjús/ 
ora9oés,&:  oucrasvarias  pcni- 
teocias.Dezejauáo  oucro  (y  fa 
zcr  parcicipáQcedo  beda  fé,  q 
perdcra^a  nu  Elcfie  grandeanii 
godc  todos,6¿  manifcftando- 
lc  cdellc,  Ihc  pagou  aquclla  fan 
ca  obra  em  os  manifeíiar  aoAi 
caidcAniai^qdcllcs  tinha  cuida 
dcDeu  CQHca  p  Aicatde  ao  Xa 
rife,o  qual  faindo  de  fy  có  fu- 
ria,^  braucza,  os  madou  logo 
alivir  prczos ,  &  ouuindodc 
fua  propriaboca  fcréChrillaús 
os  condcnouá  morce^ordcna 
do  ,  q  dencro  em  lcapafo  Ihe 
dcflem  garrotea  todos^dc  feus 
corpostoflemlá^ados  emhS 
po$o  do  fcu  jardim  ,  ondc  fc 
lan$auao  os  quc  cm  fcgrcdo^ 
po  r  náo  cauíár  aluoro^o  na  ci* 
dade^mandaua  matar.  ' 
4  •  Cbamaqaié  o  primei- 
ro  Ffiindfcb  daEfpcran^a  dc 
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idadededozc  aanos^íilho  dc 
pay  Elche  Caftclteino  ^  &  na- 
cural  de  Malcga^  &  máy  Mou* 
ca  nacido  em  Marrocos.O  (e* 
gúdo  Simáo  dc  Frcitas  de  Sccu 
ualfilho  dc  Gafpar  dcFrcicas, 
¿¿fua  .molhcc  Maria  Cayad^ 
caciuou  metiino  dc  dozcan- 
inosi¡rbacalhad'Alcacer.  O 
terceiro  Anconio  daSyhiacá* 
bcm  dcSctuual  filho  dcAnto- 
niaEftcucs,  &  Maria  Cardo- 
za,  foi  catiuo  uo  mar  dc  trcze, 
pcraquacorzeannos.O  4  loaó 
nacural  dcParí^^criouícemLií- 
boa^&  de  14.0U  r|.ai|nos  aco* 
panhooflflReyD.  Sc^ftiao ,  & 
ali  foicatiuo.  O5.  Domingos 
nacural  da  villa  dcGouuca^q  cá 
béifoicaciuo  da  mcfma  idadc, 
&na  mefnubacaUMdcAlcacer. 
O  fcxco  Amaro  nacnial  dcCo- 
hres  junto  a  Cintra  filho  de 
Sylucftre  Gonjalucs^d;  Fran- 
cifcalorgc. 

ji '  O  fctimo ,  &  vltimo 
foi  o  noíToFernáo  Gines »  a 
quem  pofto  ^ue  algoos-  fa- 
2em  de  9ayona » com  codo 
as  ínferma^oés,  quenefte  par 
ticular  tiuemos ,  'moftraú  fcr 
natural  da  villa  de  Mon^Sora- 
cópanhou  tábéaclRey  D.  ^ 
l>aíliaó,&depoes  fendocaciuo 
doXanfiB^^&  moico  üso  míma- 
zo  vcyoa  aafcar  co  o  mefmo 
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gcncrodp  mortc,  quc  fcus  co- 
panhciros.  Qu|iido.  cñauaó 
pcca  Ib^dar  o  garrote>coinpa- 
deccndofe  delTe  o  Algos  por 
fcr  grandc  fcu  amigo,«S¿  ííniíi- 
candolbc,  quc  fcnáo  atrcuia 
a  matálo,  be  $  diffcjfarque  nao 
entendeis  jM»tobemme  efpe- 
r4,depoes¿am€m,aprefimosy 
i!f  fe fois  yerdédeiro  migo^dei- 
xai  a  compaixao^i^  falfa  pieda-^ 
de^  que  me  tolhe  uer  maes  de* 
prejja  a  meu  Criador. 

Tcuc  ordcm  o  Embai* 
xador  D.  Francifco ,  perada- 
uclc  po^o  lc  cirarf  os  corpos 
osfece  taualcirosdiBChrtfto, 
&c  rccoihédoos  cm  fuacaíacó 
grande  vcncra^áo  efperauaa- 
char  modo ,  com  queos  paí* 
falíc  a  Porcugal:  porem  o  que 
fenáo  cffeicooo  em  fua  vÚa, 
iéfez  depoes  dcAia  morte^Foi 
ocazoquc  morrcndocmMar 
rocos  o  Embaixador  D.  Fran- 
cifco  da  Coíia^  aucruioíc  dc 
trazer  feu  corpoaoReyDo,má 
doti  iiia  Mageilade,qaeem  Íeu 
lugar  vieflem  os  dosíe^  vale* 
rofos  foídados  de  noíTaFc.Dc- 
íla  mancira  forao  trazidos  a 
Liíboa  a  cafa  dc  D.  loannaHc- 
riqucs^molhcr  doEmbaixador 
D  Fianctíco ,  &  dahi  leuados 
por  ordem  de  faa  Magcftade 
aomoAeifo  de  S.Fraocifc6  da 


c  idadc,  onde  hoje  cñáo.  A  vcr- 
dadcdefte  cazo  efcreucraó  ao 
SereoíHimo  Card^' Alberto 
GoaerttadordeftesReynos  o 
Embaixador  D.  Fráciíco,  &  o 
Padrc  fr.Antonio  daConcci- 
9áo  da  Ordé  da^ácÜ&maTrio 
cladcíaicmdos  proceiTos^qQe 
delie  láaodou  tirar  clRcy  D. 
Fclippe  pelloDootorLouré- 
9oMouraó  doícuDcfcmbar- 
go  doPa^o^q  ñnalmétc  foraó 
mandados  a  íua  Santidadc  cm 
ordcmafuacanoniza^o.  £f- 
creucdellcsleronymodé  Mé 
dó^a  lui  lornada  d*Afnca,&  o 
Padre  Anconio  dcVafcóccIos,  ^^^^^ 
&  Duartc  Nuncs  dc  Lcaó  na  ^¿Í^JNk 


dcfcrip^áodc  Portugal. 

DOM  FREI  AGOSTW 
nlio  de  Caftro  105«  Af 
cebÜpodeBraga. 
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SEFS  PATSy  NÁCU 
mmo^  cria^Soátsfes^  ist  de» 
poes  de fer  religiofo ,  Íf  dos 
carg&s  queteue  nareligiao. 


OIDfr.Ago 
ílinhoBlhole 
gitimo  de  D. 
Fernando  dc 
CaftroGoaer 


nesÁífcrA 
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nador  da  caía  do  Ciacl  dc  l.ií- 
boa>&:  dooa  Maria  deAyala,íi- 
Iha  do  Condc  dcMoníanco. 
Nacco  na  cidade  dcLiíboá  aos 
16. dc  Outubro  do  aiuio  dc 
mil  &  quuJiccos,  <S¿  trinca  & 
iccc ,  charaoufc  ahccs  d'cnuar 
naRcligiaó  D.  Pcdro.De  pou- 
ca  idadc  o  mandaraó  fcus  pays 
a  Coimbra,entcndendo,  q  da- 
uáo  niírogoftoaclRcy.D.Ioaó 
ollí.  c]  náo  auia  muito  tinha 
fundadoaquclla  Vniucrlldadc, 
6¿  como  caó  amigo  das  lccras, 
foigaua  que  lemeihantcs  (ojei 
tos  íe  empr  cgaíTcm  no  exerd- 
ciodellas.  . 
1  •  A  ^jcrfci^ooufccm  brcuc 
cépo  nos  cftiidos  daGrámati- 
cascomas  I190CS  dc  mclire  An 
conio  natural  do  Concdho  de 
Coura,nefl:c  Arcebifpado  ^  foi 
depocso  primeiroBiipodcEi- 
uas,&  fcchamouD.  Antonio 
McndcÑ  jVaraó  cncrc  ourras  vir 
tudesjinügnccm  íiní^ilcza ,  & 
defprczftdcvaidadcs.  Qc  elle  fe* 
conca ,  quc  á  hora  da  mortefc 
Ihe  náo  acliaráo  maes  queno- 
ue  vincéis  ^  tao  dcfapcgadb  ví- 
uco,&  táo  pobre  morrcodos 
bens  dcftavida.  E  como  fcja 
ccrco,  quc  a  conucrfa^áo  dos 
b^s  pcgue  vírcude  áquellcs, 
que  os  trataó^  aD.  Pedro  fc  Ihc 
pcgou  canco  de  íeu  mellre,  q 


cm  brcues  dias  dando  de  máo 
a  tudo  o  que  Ihc  prometiaó  a 
nobreza  de  feu  nadmcnto,  o 
cftadode  feus  pays,&  valiade 

fcu?  parcntcs ,  ícfoi  a  pcdir  o 
habito  dc  S.Francifcó  no  Có- 
ucnco  dc  Sanco  Antonio  dc 
Coimbra,da  Prouincia  da  Pic  - 
dade.  Efcuzaraófe  osilcligio- 
fps  delhodararcfpeito  da  fra 
qucza  dc  comprci^ao  ,  quc 
moftraua  ccr  ,  mcuos  robu- 
íla  pcraa  vida,  quc  cntrc  cl- 
les  fe  profcíía .  Com  eíla  rc* 
folu^áo,  por  Ibcparcccr  o  quc 
maes  Ihe  cohuinha»  cfcolhco, 
S>c  pedio  o  habito  dos  padres 
Ercmitas  dc  SantoAgoftinho, 
&  o  rcccbco  cm  Coimbra  cra 
idadcde  dezafcceannos  da  máo 
do  gra  nde  ferüo  dc  Deos  frd 
Luis  dc  Montoya ,  quecom  o 
padre  írd  Francifco  tle  Villa 
franca  damcfma  Ordcm,  vi- 
ficaua,  &:rcforraaua  cíla  Pro- 
uincia  ^  ctazidos  pcra  iílo  dc 
Caftella  por  ordem  dclRcyD. 
loaó  o  ccrccíro.  Mudoulhc 
o  padrc  frci  Luis*  o  nomc  de 
Pedro  em  Agoftinho  ,  qua- 
fi  anccucndo  quam  fcmclhan- 
cc  auia  dc  fcr  a  ícu  bcmaucn- 
turado  padre,  6c  tundador. 
O  mcfmo  padreocrouxc  con- 
íígodoCollcgio  deCoimbra 
ao  moftdro  de  nofla  Scnhpra 


LI3 


•da 


Digitized  by  G 


402 


Capitolo  LXXXXIL 


da  Gra(a  dc  Liiboa^aoodc  pai- 
fado  o  aOQO  de  approuasio 
profcírou»&  cftttdou  kittsfie. 
dcpocs  Thcologiaxm  Coim- 

bra ,  táo  applicado  fcmprcao 
cftudo  da  pcrfci^áo  quanco  ao 
das  lctrasjdc  inodo^quc  no  ca- 
bo  dc  fcuscurfos  fc  achou  náo 
mcoos  cónfumado  na  ciencia^ 
quc  perfcico  nas  vircudcs. 
3  Era  frci'Agoftinhode 
ly.annos  dc  idadc,cjuandoaca 
badosja  fcus  cftudos  fclhcdcu 
cóucnco  cm  vilia  W^oza^oa- 
dclogoos  Rcligiofos  oel^e- 
ráo  pera  feu  Prior ,  no  feguin- 
tebiennioosdcCoimbia  pc- 
ra  Rcitor  daqucllc  Collcgio,& 
á  Prouincia  toda  pera  Prouin- 
cial.  Scndooalcan^ou  dclRcy 
D.Scballiáo  líccn^a  pcra  ircra 
Rcligiofos  da  faaOrdea  Uha 
de  S.  Th&me  cb  Mina ,  aonde 
ac¿  cncáo  nenhfiaReligiáo  auia 
cntrado:5;  com  cfTcico  os  má- 
dou,&  cftiucraó  la  alguns  an- 
nos  fazcodo  muico  icrui^o  a 
Dcos  ,ace  quc  o  mcfmo  Rey 
encrcgou  eftá  miíiaó  aos  Reii- 
giofos  daOrdem  deChrifto 
por  fcr  dc  ccrras ,  quc  rcndcm 
pcra  o  Mcftrado.  No  mcfrao 
ccmpo  tracoa  tambcm  man- 
dar  Rcligiofos  a  ItíátíífiL  foraó 
doze^  que  com  ordcm  do  mef 
mo  Rcy  pafcjrao  dcLiíboa  em 


Mar^o  dc  1572,.  &  fao  mui  fa- 
bídosos  fruicos  dcftamidaós 
pcUos  grandcs  ícrui^os  que  os 
rcligiofos  de  S.  Agoftinho  na« 
qucllas  parccs  f¡zcraó^&  fazcm 
a  Dcos,  &  a  clRcy»,dosquacs 
foi  noccflario  fazcrfc  aqui  mc- 
^áo  pclla  gloria^  que  dcjlcs  rc- 
í  ulca  ao  Prdadojque  a  efta  mif 
faódeu4>rincipio. 
4  Acodio  a  codas  as  obri- 
ga^oés  dc  lcu  officio  df  Pro- 
uincial  có  táo  conhccido  zclo^ 
&c  prudcnciaaqucfcmcmbar- 
godénáo  fcrmacs  quedc34. 
annos  quando  o  acabou ,  qui< 
zerá  com  cudo  clRey  D.Seba- 
ftiáofícara  fcmprc  fazcndOo 
dc  Vig^iro  Geral  da  mcfma 
Prouincia,do  quccUcfccfcu- 
zou  dando  rczoés ,  quc  a  fua 
Alccza  parcceraóbaftances.  A* 
inda  no  feguincebiennio  o  cor 
naraó  a  clcgcr^  náo  fo  pcra 
PriordoConucnco  dc  NoíTa 
Scnhora  da  Graga  dcLifboa, 
TOas  pcra  Viíiudor :  canto  cfti- 
mauáoccremno  porPrclado. 
A  ggradcceo  aos  padrcs  a  hon** 
ra  qüe  !hefazia6,com  fe  £izer 
naqucUc  bicnnio  Vigairo  do 
corOjpcra  tambc  daquclla  ma- 
ncira  dar,como  dcu,mcthodo 
dc  íalmcat  com  os  aíícntos^  & 
pauzas  com  que  hoje  fe  (ál- 
mca  neftcReyno  dc  Poccngal, 
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quc  dcilc  fc  diz  o  tomaraú  to- 
dasasmacs  RcIígiocs,¿¿  coros 
bem  goucrnados.Foi  tambcm 
apos  iílb  clcicoperaDefididor 
doCapiculoGéral,  quefece- 
Icbraua  em  Roma ,  aondc  cra* 
tandofcdcrcformaras  confti- 

* 

tui^oés  antigas  da  Ordcm,  tó- 
doaqucüegrauiílimo  ajunta^ 
mento  o  eícolheo » com  algús 
outros  adjuncos ,  pera  ncgo- 
cio-detanuimportancia,&  fc- 
lo  tanto  a  gofto  dc  todos ,  & 
proucicoda  Rcligiaó,  qucpor 
cfias  couilicui^oes,  a  quc  cha- 
máo nouas,(e gouerna  hojc 
coda  a&milía  Eremitia . 
S  Nefte  meínio  tempo 
conftandoaoSummo  Ponti- 
ficc  Grcgorio  XIII.  dosgran- 
dcs  danos ,  quc  os  hcrcgcs  nas 
partcs  de  Aicmaaha  fuperior 
tinhaó  feito  em  algunsCon- 
nentos  de  Religioíos ,  &  pdla 
relaxa^lo  em  quc  pcllomef- 
mo  rcfpcíto  fc  viuia  cm  ou- 
rros ,  dezcjando  acodir  a  aqucl 
las  Prouiucias  com  o  rcfncdio 
n^ccílário  a  cao  grandes  males^ 
juigoo  a  emprcza  por  digna 
da  prudeociadefr.  Agoftinho^ 
^aíTi  comctcndolhc  apartc, 
quctocauaaOrdc  JcS.  Ago- 
ílinho,ofcz  Prouinciaí,  &  Vi 
gairo  Geral  da  Alcmanba  fu- 
pcriorperaque  viíitaflc,  &  rc* 


formaíleaquciics  Conucntos, 
dandolbc  pera  iílo  codos  os 
podcres,quelicgocios*  de  tan< 
co  pczorequeriaó  Ouuefe  nc- 
fta  pcr  igola  occu  pagao  fr.  A  go 
ftinho  com  tanta  intcircza,  & 
zclo,  rcformando  coftumcs, 
dcftruindo  abuzos^rccdifican- 
do  mofteirós  ,  quc  auiaó  dcr- 
ribado  os  hereges,  dando  pru- 
dentiílimas  Ícy^  peraogouer- 
no  cfpiritual  de  codas,  &cada 
húa  daquclias  Prouincias,  quc 
o  Empcrador  Rodoipho,  & 
todos  os  macs  Puocipcs  de 
Alcmanha  fe  deraó  por  mui 
bem  feruidos  delle;particuiar- 
mentccontencou  tanto  a  Em- 
pcratriz  dona  Maria  irmá  dcl- 
Rcy  Filippc  o  prudcntc,qucfa 
zcndoo  fcu  prégador,  o  trou- 
xeconíigoa  £fpanha  icis  an- 
nos  depoes  que  fiiira  de  Por- 
tugaL 

C  Maltínhaafndadelcan 

^ado  dc  táo  comprida  jornada 
quando  fcgunda  vcz  foi  cicito 
poc  fcus  Rcligiofos  cm  Pro- 
uincial  dcfta  Prouincía  :  no 
quaUenipo  elRey  D.  Philipe 
(queeocáo  auia  fuccedidona 
coroa  dcfte  Rcyno ,  &  cftaua 
ncllcy  fabcndo  das  difco'rdias, 
quc  auia  cntrc  os  Rcligiofos 
dcSanto  Agoftinho  da  Pro- 
uiocia  dcíCaftclla ,  o  maiidou 
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<juc  folle  copolas  c6  podcrcs, 
qucperaiílb  Ihc  alcancou  do 
Papa^&Geraida  mcimaRe- 
1  maó.  Tudo  fez  cbm  fuaaco- 
ftumada  prudcncia ,  zclo ,  6c 
dcílrcza,diuidindoa  Prouin- 
ciacmduas  3  rcmcdio  cncaó  o 
macs  accomodado  pcia  o  cíb- 
dopreíciice; 

7  .  Quizcra  por  cfte  bom 
rucceflfo  fuaMagcftade  fazelo 

VigairoGcral  pcrpctuo  dc  to- 
das  asProuincias  dcHcfpanha, 
gorem  frei  Agoíliiiho  com 
quem  a  ambi^áo  podia  me- 
nos ,  quc  o  amor  de  fua  po- 
pría  quieca^áoydcü  contra  iflb 
tanraS)  &  táoboasrczocs,quc 
o  Cathohc©  Rcy  accitandoas, 
dcílítio  no  que  cocaua  as  ou- 
tras  Prouiucias ,  mas  oáo  no 

Juecocauaaefta  dc  Porcugal, 
a  oual  fem  que  elle  fe  pudef- 
íc  efcuzar  o  fez  Vigairo  Geral, 
a!can§ádoIhc  ampliflÍmos  po- 
dcres  dc  fua  Santidade. 
$  Ouucpoucodepocs  ou- 
crás.differengas  raó  porfiadas 
entreos  Rciigiofos  da  Prouin- 
cia  de  Aragáo  da  mefma  Ordé 
dcSanto  Agoftinho  como  b 
forañ  ns  dcCart:clIa,nomcauáo 
os  Aragonczcs  a  clRcy  pcraas 
Ciompor  ccrto  Biípo  dc  cuja 
fluioridade»  Sc  prudencia^  íc 
pf ometiaó  mutto.  Porem  fua 
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Magcíkde  íazendo  conjeitu« 
ra  do  patí'ado  ao  por  vir,  có- 
mcteocambem  eílas  a  prude- 
cta^&r  valor  defreiAgoitínho^ 
que  entáo  efpcraua  cm  Ma«- 
dudaofcu  PadrcGéral,poraf' 
fi  Iho  aucr  ordcnado  ;  ncm  foi 
a  conjcicuravam«  porque  em 
brcuiífimo  tcmpo  -as  couzas 
da  Prouincia  de  Aragaó  efta* 
uáocompoftas^&  quiccas ,  os 
rcligiofos  na  paz ,  &  concor- 
dia^dcllcs  pcdcícu  iuílicuco. 


CAPITVLO  LXXXXIII. 

HjB  ELEITO  JRCE' 
bijpo  Primaí{yfua  figfacao, 
cathinho pera  Braga^entra- 
da  nclia,  i^lo,  ^pruden' 
eia  com  que  fe  applicou  ao 
gouerno  efpmtual  4e  fuu 
ouelbao. 


Stádofr.Ago- 
ftinhogoucr- 

uinci^d^or- 
tugal  com  vc- 

zcí>  dc  VigaiioGcial  ^  ¿H:graü- 
dcíatisía^áo  dc  ícus  fübditos 
(uccqd^yagar  o  Arc^i)pado 
^MSí:  ocq^  ein  quftfil,, 
.  Rey  D.Fchppc  moftrou  bem 
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J^áo  pc^r^cs  cinbaíéus  int- 
rc^imcncoá^pbis  IogD^fe¿m 
pcoiaóalgiía » que  dcttoinD  Ihe 
acrecentaflc ,  o  noiaedi»  (pera  ^ 

Arccbifpo .  Dculhca  noua  dc- 
fta  fua  promo^áo  ©iSei5CJMÍri- 
mo  Pxiii|CÍpei&Cardcal  Aibaí- 
tó,  que  ctttid  gottcffiiu»  t&ds 
Ifaey  iiot  iiva  kIóqio  de :  Db- 
temo  dq  ü»np  db  inilijft  qo»- 
nhcntos  &  oitencaBffctc  llni* 
ficandolhc  quanca  mayorcs 
dignidadcs  íua  Magciladc,& 
dUclfacdiSzffjauáo.  V 

itiL :  CbfigaraóUieaiihúllas, 
québfcuí^omjceprdeiílQtt^  & 
tomamóno  anojado  có  a  mor 

tc  dc  íua  máy,  mas  fcicas  as  cxc 
quias,  foi  iogo  íagrado  no  mo 
iiciro  dcnoÍÍaScnl^oradaGca 
93  dc  Liíboa  pcllo  Arccbifpo 
dá.me(ma  cidade  D.Migoel  de 
Cailro  áos  5  .de  boeifode  mil 
&  c]uinhcncos,&  oicéca  &  no* 
uc.  Fcz  ncílc  dia  mui  grandcs 
cfmolas  ^  húas  por  caías  parci- 
cularcs  dc  gcncc  coucrgonha* 
da^oucras  á  porcaria  doCcMi* 
ttcnto  ^  «ofide  fe  dea  abundan* 
cemeoce  de  comer  i  todos  os 
pobrcs  quca  clla  vicraó :  ou- 
cras  por  codas  as  cadcas  da  ci- 
dadc»  com  a  mcfma  abundan- 
cia  com  quc  fc  rcparciaó  na 
portaria,  &  federpendcraó  fó 
ncflc  particular  triaes  dequa« 


cía  mii  .cruiuKÍos.  No  rcfci- 
jU>rio  €aOicraócomeUfi«&  có 
p>Aro(bifpo  fctfeoatros  Prela 
dos ,  dr  o.-tnelhoc  da  nobreaa 
do  Rcyno ,  ícruidos  com  o 
apparaco ,  &  grandcza  quc  cm 
icmolhantcs  idias  fecoilafiia. 
Téueno.ptfincipio  da  mczaem 
Jtogitídeiljtáoiiiú  dcgance  Pa- 
ÁCgiritói<topadre  ff.^  Simio 
Cducinho  Orador  eoniiecido 
dfi  fua  mcfma  rcligiaó. 
3  Poucodcpoes  parcio  pcra 
^ra^rcpartiQdo  pcHo  cami- 
^híog^dés  4fmoias.£m  To- 
IUar  no  Cbilikca$a  da  Ordem 
de  ChfiftQ  recebcoo  pallio  , 
da  maó  dc  fcu  Bifpo  dc  ancl^ 
com  grádc  foÍcnidadc,ó¿  mui- 
cas  iagrimas^qucdcrramou  na 
confidcra^áo  do  quc  ncUe  fc 
^fica.  Dah  íaindocomCn» 
leoamada  fau  caftiinbo  pox 
Coimbra,  aondc  náo  foi  logo 
a  Se  porduuidasquc  có  o  Bif- 
po  ccuc  fobrc  d  modo  do  ré- 
«cbimciicq^quecomoa  fcuMc 
tropolitano  Ihc  dcuia  fazer , 
mascom  grand^  multidaódcf 
genféde  caualo,quefabio  a  ré- 
ccbclo ,  fc  foidircitoao  Collc- 
giodcNoíTaScnhora  daGra- 
^a,  qucnaquclic  dia  fcz  codas 
as  dcmooflir^^ocs  dc  alegriat 
que  Ihe  foraó  poíliiieis»oomo 
a  qoem  tocaua  a  hora  em  quc 
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via  o  (¿ithabico  com  cSo  pat¿ 
tkuto'rc2áo^  tóiaú^tíM  aodo 
dadóao'  Ffcladoqueovcftiá, 
&lho  íinificon  cm  húacclc- 
brc  ora^áo  com  quc  o  rccc- 
bco.  Dclle^cocppoftas  as^^*' 
uidas,  fahio  a  vtficar  a  Igr¿|á 
Cacbédfalt  iM^Afoiimtfbí- 
¿o  áo^  Mpo  D</ Afibnftf^dt 
Caftcl  Branco,6c  Cabido  com 
a  íolcnnidadc  dcuida  .  Lo- 
go  continuando  fcu  camiuho 
chcgoti  ao  PoccQ,  aondccra 
ctperado  com  ^am¿Í6s^6i^^¿ 
nias  artiKKlas ,  Ac*  tbmícianaí, 
porquc  a  efeorkhde  da  odice 
(  quc  já  vinba  encrando  )  náo 
cícódcííc  o  ornaco  dcllas:&das 
portas  da  cidaded^baixo  de  hü 
paUio  (euja$  va|»S'l6ttauaó  os 
principaes  da  tcm\  acompa* 
nhado  do  Cabidb foi'kuado 
emprcciíTaó  kSé,  ^feicao- 
'ra^áo  fc  rccolhco  nos  pa^os 
do  Bifporquc  ncUes  com  grá- 
8es  fimficagoes  deiluoro^o  p 
cíperáuá  ,  porx^oc  a  (uagoca 
nao  o  deixara  üatem  feSoa  a 
reccbelo .  Chcgou  finalmen- 
mcncca  Bragacra  oico  dcMar 
90  dc  mil  Sc  quinhécos,  &  oi- 
rcnta  &  noueiaoode  oCabi- 
úo,  Si  cidadc  o  receberad  com 
applauío^  Ar  feftas:  que  cuílu- 
mítfiUéíittú  (nerá  lciis  Prc 
ladoí.    .  *    •  . 


4  ^ü^Em  Bra^-á(})piicand<i^ 
Íc  ao|>afl;o  dcfaaieNrdlw^ 
profeOfou  por  cpdas^as  vias, 
como  hvrm  dos^macs  folicicos 
zclofos,^'  prudcnccs  Prcla'- 
dos  dos^muicos  quc  ccaccfta 
^feréja .  >  Aducrcindo ,  quc  dais 
uágtMá»  de  Bnga  ío  aaSé 
cftauaU>  SaóciffimoSacnimcií^ 
to ,  cónfidenMdo ,  quc  cm 
cazosrcepcncinos  podcriaópa- 
dcccr  £ilca  os^enfcrmos  das  ou 
tras  ordciiou  quc  cm  crcs  maes 
fofic  collocadoi  it,  a  codas  doi 
rcñcbibaftancc.^  ptraque  diao^ 
cedo  Scnhor  pude&fempre 
aucr  húa  abmpada  aceza.  Tam 
bcm  pcraquc  no  Arccbifpado 
náo  ouuedc  falca  da  pdaura 
Diuiña,  /Wpudeífe  aucrcbpia 
de  prégadorea&Gixiaics^infti- 
cuio  npiCollegiodcNoflaSe* 
nhora  do  Populo  f  dcquc  fe 
dirá  macs  abaixo )  duas  li^oés 
concinuasde  Thcologiacfpe- 
cnUcii»,  onde  os  fo  jcicos,quc 
por  .  pobces  deixauáo  dc  ir  a 
oucras  Voiucrfidades  mayo- 
rcs ,  fe  fizeíTcm  apcos  pcra  o 
pulpico.  O  fruco  quc  daqui  fc 
fcguio  vcm,  &  aggradeceni 
fcus  fuGccfibrcs  9  6c  goza  com 
grandepfoueicocodacfiaDio- 
ctfc». 

5  Vificou  péflbalmcnce  o 

Arccbifpado  quanco  Ihc  foi 

poíTiucI, 
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po(&oel»  Sc  ondc  nio  podia  l 
ir,  mandauavificadores  dcoiui 

luiácisft^o,  &  notaualrocl- 
lc ,  quc  aífi  nas  vií tá^oes ,  co- 
mo  íora  ddias ,  quando  íc  Ihc 
falaua  cm  culfasalheas^;as  ou- 
uia  dc  modo  >qiie  qúcni  as  di- 
zia  naoíabfádcoorfn¡oi»í(q(e<> 
cinha  potrfy^  /ejQoüifiiai^.  :.0 
qucfazia  ccungrandeprudca'<^ 
cia,  aíü  poracalhará  dcrnaíia 
.   ;com  quc  as  cncarccc,  qucia 

Ícuida^  quftJic  beá^ioboifio^ 

loómo  fbt  tUQS,oíooéoa  quc 
.  'ml  cala,  &.demliiasi,7^«ifiR& 

í  por  oio  feí  niolefto.  tÍMiibein 
quandocmrcmcihantcs  macc- 

•rias  fc  Ihc  falaua  cün:umaua 
mpftrar ,  quc  já  ciní^aiiocicia^ 

:dcUas ,  pprquc  dcíla  mancira 

!fe  nao  acreueírem  a  dtzcrlhe  o 
qiieoaoeRu  N6  caftigo  dor 
queachauaculpadós  náo  cra 
raui  to  cxccutiuo,ncm  apprcf- 
íado  ,  &  porquc  fc  ícnciata- 
char  ncftcparciculartdiíTc  por 
vczes,  queootica&arrcpcn- 
dera,  porque  osíucotflbslhe 
ciobao  moftrado ,  q  uc  a  bran^ 
dura,  &  prudcnciadosauizos 
obrigaua  maes  qucocalligo, 
alem  dc  ccíTarcm  os  eicanda* 
los  4  que  de  ordinarío  naccm 
mayoret  decaftigos  nuiLre-> 
ccfaidos^que  de  culpas  dilfimu 
ladas. 


6  Ajuncou  duas  vezcs 
SyoodoDíocezaüOs&requi* ; 
rido  do  pritkieiro  delles  tez  C6  ; 
ftitui^oés  pcra  ogoucrnodo  j 
Arccbiípado,  ás  quacs  fe  rc-  . 
mcteo  nasiiepoftas,quc  dcu  ás 
pcti^oés ,  que  o  clcro  Íhc  tor- ; 
adtQ  a.6ier<4io  fegundo^  dizer 
do,  qucjkudlas  ciotér  ordena* 
do  o  qu&ipcdiao :  pofto  quc 
acalhadp  com  a  mortc,  náo 
chegou  aimprimilas,más  náo 
úi'petderoó;;  ooÚbpodcr 
asMÍIioSfvaciecencadas  de-  alr 
guás  coiizaft  jque  os  -cempos  < 
pcdia5,&  já  cotn'  approua^áo 
pcra  fc  podcrcm  impnrnir.  Rc 
formou  tambcm  o  Brc  uiario 
Bracharcnfc ,  &  fc  rcmcte  á  rc 
Éorma^áo  ddlc  nas  mcfmas  rc 
poftas  do  fcgundo  Sjfoodo « 
mas  dc&0  umalho'nio  wba*  i 
mos  neahuacopia,  falca  que  ' 
nos  obrigou  a  trabalhar  dc  no 
no,  atédc  todo  íairmoscom 
cUe  a  luz  o.aano  paífado  dc 
mil  &  fciícencos ,  £<;crtoca  & 
quacro.     .  •  ^ 

7  Quandp  auk  de  cbf 
ordens  cUc  mcfmo  cxamina- 
ua  pera  as  dc  Epiftola,  náo  íó 
dclacim,mas  ainda  dccanto, 
&com.canto  rigoci  qUcacé 
por  erros  dc  fyIlabas,reprooa- 
ua.  Nao  daua  ordeos  gcraes 
macs  quc  hua  vcz  oo  jiono, 

pclÍQS  • 


• 
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pclla^temporasdc  Secembco; 
nem  o  fcgundo*S^hodo<]uc 
celebfou  pode  acdbar  com  eile 

as  dcífc  duas  vczcs  cada  aniio, 
porqiie  cntcndco ,  quc  náo  a- 
uiaafalca  de  Sacadotes  \\hc 
propunháo» 

8  Tcaepamcalarcuida^ 
dodas  rel^iofasdofuajiirilí* 

^áo ,  comofe  vío  no  muito  q 
crabalhou  pcr  crazer  pcra  cíla 
cidade  as  quc  viuiaó  noanci- 
go  nioílcico  dc  Vittorinho  da 
Ordem  de  S«  Bento.  Eñaua 
cílc  moftdro  diftam&daviQa 
de  Ponte  de  L  ima ,  pofto  quc 
no  tcrmo dclla  ,  táo  cxpofto  a 
defcortczias  dc  maos  homens, 
quc  cada  dia  auia  maccria  de 
queixas  neíle  patticuiar.  Deu- 
ic  o  Arqcbifpo  por  obrigado  a 
ttazer  as  religio&s  ddle  pera 
pouoado  y  conforme  ao  qoe 
ncrta marcria  difpocm^&cn- 
comcndaaos  Biípos,  &  macs 
Prclados  o  Sagrado  Concilio 
Trideiitino.Tracoucom  cllas 
propondolhc  os  bcns  efpiri- 
loaes ,  &  fiemporafeé  da  mu>^ 
dan^a,  as  obriga^ocs  quc  ci- 
nháo  a  fair  dc  lu^ar  ondc  os 
riicos,(S¿  pcrigos  craó  grandcs, 
as  cómodidades  neahúas.  Id» 
ftandQComefias,  <&  cómuir 
tas  oucras'  razoés ,  repetidas 
por  vartas  vezes ,  tm  doze  an> 


I  oos  coócinuos'  naS  pode  'ai' 
can^ar  ,íiiiáadeiiiui«poucas^ 
q  utzéifoii  vir  Ha  mndaii^a.  £n 
crctancoihcs  hia  apparcihan^ 
docmBragap  Conucncoaq 
dcu  ciculo  do  ^duador  ;  dc 
quaiidoiá  o  ceue  em  modo»' 
qufl  píidcAi  ícr  lüdijiado ,  tia« 
tou  ÁtmSmx  vk  -tKxr  forga: 
U  porque  entendbo  que  po- 
dcria  aucr  rcfidencia ,  aíli  da 
parcc  dcilas  ^  como  dc  fccula- 
rcs  podcroíos^  apofiados  a  im 
pedic  a  áiudanga,  pedio  ajttda 
deÍDifa^aítcular.  Mandou  pc- 
raicftedEatoctlUyD.  Fellip- 
pcoprudcnce  hú  Defembar- 
gador  do  Porto,  &  varias  ou- 
cras  jufti^  »  que  execucaírcm 
tudo  o  quco  Átccbifpo  ihcs 
ordcoafic. 

9      '  Com  ifto ,  9cco  maV 

ca  oucra  gcncc  de  Braga ,  & 
grandc  numcro  dccaualgadu- 
ras  apparcihadas  com  filhoés 
cm  que  as  religioiai  vicíTcm, 
fe  f oi  ao  CoDuenco  de  Victo* 
rinho  mas  ne  o  cftrondo^Ac 
apparatodcfta  reiblu^áo  pode 
mudar  as  q  a  cncontrauáo.  An 
ces  fcvieraüás  porcasdoCon- 
ucncoadcfendelas  y  &c  foinc- 
ceííario  quebrarcmfeihe  com 
macbados :  o  mcfino  (c  fcz  ás 
de  outracaza  peraondefe  ct- 
nhaó  retírado;  o  quc  vendo 


fe 
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fc  rccoliicraó  ao  coro ,  &  ncllc 
Í€dcixaraó£caccrcs  dias  iucei- 
toSi  Ícm  ctn  todos  cUcsalguas 
das  inaes  obAinadas  quercrem 
coraer  bocado^  Poré  venceoas 
a  pacicncia  do  Arccbifpo,c]cm 
todoaquelíe  ccpOjíofl-fédo  as 
dcfcomodidadcsdo  lugar^&as 
fcrczocs  das  q  náo  obcdcciáo, 
fenáo  (ayo  doConueoco^té  <] 
comcaft^odehúa,6a  duas, 
quemudoupcra  oucrosmo- 
líciros  da  mcíma  Ordé,6¿  jur- 
dÍ9áo,as  cirou  dc  fuaaiitiga 
moradajCrazcndoas  cógcandc^ 
&  honrofo  acopaubameco  pc 
la  onoaoCóoueto  em  q  ago- 
ra  viuem  nefta  cidade  ,:^radc- 
cidas  ámcrcc,q  cncáo  rcccbc- 
raó,  &  fcncidas  dc  logo  que  íe 
cracou  dcmudangaa  náo  labc* 
rcconhcccr.  Hcfruico,  a  gran 
dc  Rclígiaó  q  nefte  mp^^ro 
fc  profeÜa^  da  pacíencia,  ÍQ4 
duftriadcD;fr.  Agpftinbo,6¿ 
já  cm  lua  vidacome^ou  a  ve- 
lo,&:  fcílcjalojdando  por  bcm 
emprcgado  tudo  o  q  pcra  cftc 
fim»ou  dcfpcndco  dc  fazenda, 

00  íofFreQ  de  nioleftias. 

1  o  També  Ihe  pareceo  diíTo 
nancia^quc  profcíTando  as  Re- 
ligioías  dciÑoda  Scnliora  dos 
Rcmcd  ios  dc  ft  a  mc  i  ma  cida  dc, 
a Terceira Rcgra  de  S.  Francif- 
co^crouxeíremscomo  traziáo. 


habico  aIionado,&:  nao  pardo^ 
cor  propria  de  íua  Religíaó. 
Ordcnoulhc^  mudaüe  decfc 
nos  habicos»  ic  vcliiílem  'par-*» 
do.  £  porquea  falca  dedinhei- 
ro  náo  impcdiflc  a  cxccugáo^ 
o  mandou  dar  pcra  habicos^  a 
todas  as  que  o  quizcraó^^  a(- 
ü  com  gorto  cómu,  &  fcm  rc- 
Cfteci^  de  nenhúa^  (eincrodu^ 
zio  o  q  cra  em  vcilidade  de  co- 
das.  Agradcceolhocódadiuas 
liberacs  o  Arccbifpo.  Dcllas  fe 
pudcraó  bcajudar  pcraafócc 
da  crafta,  &c  porcada  da  Igreja«  • 

CAPITVLO  LXXXXim 
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BSMOLJS.E  OBRAS 
quefe'^na  cidade,i^  Arct^ 
hifpado  de  Braga ,  cuidado 
cm  que  afsiñia  naSé^i^ 
procuraua  defe  coftruarm 
pa^comofeu  Cabido,  ' 


Ecó  zdopru 
dencc,  &cui- 
dadofo  fc  cm- 


Í>regou  nare- 
brma^áodos 
li- 


Gom 


cúfttícé^; 

beralidade  masnifica  reparcio 

efrao]as,fcz  obras,  lcuancou 
cdificios  aííáz  importantcsao 
bcm  pubiico  9  &  commüm. 

Pcra  o<;  pnbrc^  cnFcrmos  quc 
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quc  fccuraó  no  hofpital  dcS. 
Marcos  dcfta  cidadc,comprou 
ccm  inii  rcisdcjuro^qucncllc 
incfmo.feencorporarain.  Ou 
tros  ceminil  rcisde  jurodeu 
a  Mifcricordia  pcra  qs  pobrcs 
a  quc  clla  cofluma  acodir.Pcra 
fccazarem  cjuatro  orfans  po- 
brescadaannoj  dcixou  com* 
pradoso'tttros  cchi  mil  rcis  dc 
juro,  de  que  iaó  adroiniftra* 
dbrcs  os  Arccbifpos  dc  Braga. 
£  cm  quanco  vioco  autorízou 
fcmprcos  ícus  Pontificacscó 
doccs  dc  orfans  ^  quc  naqucllc 
dia  fcrcccbiaó  naSe,  húa  cm 
'cada  hunyfazendo  léoipre  of* 
ficiodcparocho  q  leu  efnio- 
lcr.  Pc^  dotes  dcfilhasdeci- 
dadaós  pobrcs  dc  Braga,  tinha 
dctcrminado  dcixar  trczcntos. 
&vince  mil  rcis  dcjuro,  dos 
quaescjtda  anno  fe  rccolhcífc 
búa  em  cjualquer  dos  Cpiien- 
tos  da  mefroa  ddade  ^  porquc 
cíTc  era  o  dotc  quc  cntao  fc  pe- 
diai&:  quádo  Dcosolcuouti- 
nha  já  poftos  namáo  dcfcu 
Thcíburcirodcs  milciuzados 
pcra  cfta  obra.Dotou  ccm  mil 
reii  dé  jQroásRciigiofas  dcVa 
lcn^a  éú  lAmhofic  outro  tan 
toaoConuentodas  RcUgiofas 
dc  Mur^acompadccido  da  po 
brcza  com  que  ncllcs  fc  viuia. 
As  cfniola^  rlccac-la  cjiaíorno  r:i 


tas  ,  qoc  íó  nas  quc  fc  pudcraó 
fabcr ,  dcfpcndco  macs  dc  trc- 
zéiQsfic  fcfcnca  mil  cruzados, 
alé  das  oculias  q  fo  clic  íábia. 
L  Pcra  os  Religiofos  de  fua 
Orde  dos  Ercroitas  de  S.  Ago- 
ílinho  füdou  aqui  cmBraga  híí 
CóuétOjCuja  primcira  pcdra  íc 
U90U  aos  3.  dc  lulho  dc  ijpó. 
Dculhc  otituiodc  Noffa  Sc 
nbara  da  P<^(^^pclla  dcua^io 
q  fcm  pre  teue  a  iroagé  (be  cradi 
^áo  cóftacc  a  pintou  S.  Lucas) 
da  máy  dcDcos,qcm  outro  da 
fuaOrdc  fc  vcncra  cm  Roma. 
Dotouihc  2.4.  mil  cruzados^pe 
ra  feifcecos  roilreis  de  jurOjOU 
réda»  cóobríga^áo^  entrcoo- 
tras,de  húa  miíb  cotidiana  pel 
la  almadclReyD.Fchppc,q  Ihc 
dcra  o  Arccbifpado  (pcrpctuo 
teftirounho  de  feu  agradccido 
animo)6¿  hú  officiodc  nouc  li 
9oes,có  asroiOas  de  codos  osSa 
cerdoces  dq  Couecó  aqilé  mcf 
mo  dia,pcllas  almas  dos  Arce« 
bifpos  qforaó,&  foré  dcBraga. 
Dcpocsdc  fundado,vniolhc  as 
Igrejas  de  5.  Payo  da  Ponte  do 
Porto,  S.  loaó  deSemelhe',S. 
Euialiadc  Godinhafos  ,Santa 
LocayadeBritciros  ,&Santo 
Eílcuáo  dc  Rcgadas. 
3  Sobrc  tudo  tomou  a  fua 
conca  o  cdiBcio  do  Cóuento, 
cíanc-lolhc  principio  pcllas  cer- 
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tas»  iUzeiido  qucria  fazer  pri- 
meirooqaeos  Rcligioíos  náo 
poderíaó  depoes  acabar.  Plan- 
toupcra  fombra  hua  grandc^ 
&  fcrmofa  dcucza ,  cujas  luas 
cmnobreccm  varias  fouccs  de 
agoa:lcuancou  nclla  fccc  deuo- 
ciífimasermidas  dospaíTosda 
paijcao  de  Chriílo  Nofl'o  Ser 
nhor:  fez  pera  fuftcma^áo  pu- 
marcs,  vinha,  horca ,  obras 
todasdignas  dc  fua  prudencia, 
Oc  grandcza^  &  quc  bem  pro- 
metem  qiiat  fcría  o  edificio  do 
CoQucmo',  feamortec^oao 
atalhara.  DÍehcoao  com  todo 
cnriqucctdo  com  hüprccioío 
thelouro  dc  rcHquias ,  que  dc 
Roma^&  Alcmanha  ccouxcra^ 
todas  ricaniécc  ornadas;hacn- 
tte  cllas  hija'admtraoel  Crox 
dcdaasafpés  naforiiiadaPri» 
tiiáciál»  tbdado  íantolenho, 
tcm  dc  comprimcnco  macs 
de  paimo  ,  com  as  afpas  ,  & 
largura  nefia  meíma  propor- 

Pera  meihor  prouimen- 
tó  da  cf  dade  naíandotFlazer  no 

Caftello  aalfandegacomapo- 
fcntos  ,  6c  fcparacao  baftancc 
pera  quc  os  mcrcadoresdcfo" 
rá  podeíTem  ágazalbarfe  afy, 
&  íuas  iazendasyfem  pdg^rem 
outrós  díréitos  macs  que  o  al- 
lugucr  dos  pczos ,  &  medidas 


porque  vcndcm  ^  Sc  que  dcftc 
lc  pagaOc  hñ  al&ndcgQeiro  a 
cuja  obriga9aoeftiue&  guar* 
dar  tudo  o  que  na  alfandega 
encraflt.Heelb  ffanqucza,& 
fcguridadc  a  que  crasaBraga 
grandc  numcro  dc  mcrcado- 
rcs^com  qucGcahúdos  maes 
bcm  prouldos  lujgarcsdoRey- 
no.  Ornott  a  tambem  cbm  va< 
rias  fóces  dc  agoa.Na  porta  do 
Soucofez  huade crescacas,  at 
laz  fcrmofa,&  viftoIa7KZ  a  do 
campo.das  homs,  ada  rua  no 
ua  acrecentando  a  quc  fizera 
D.  Diogo  de  Soaza ;  a  de  S. 
Viccntc,  a  da  courada  dos  Ar- 
ccbifpos  :  fcz  os  a^ougucs ,  o 
campodos  touros  ,  &cancas 
olitras  obras,  quc  por  ellas  me 
rece«  dizeife,  fue  D.  Diogp  de 
.Souci^ApuderafaJ^rde  Braga 
ndade,mii  D,  fr.  Jffítínbo 
fií^eradilla  Corte. 
I        E  porque  nao  ouucíTc 
om  Braga  quem  náo  íicaíic  dc- 
nedor  a  íua  hbcralidade,  fez 
pcra  gazalhado  dos  lArccbif* 
pos  o  quan^da  galaria,nobre 
cdificio ,  &c  o  melhor  dos  pa- 
90S  Arcebifpaes ,  &  guarnc- 
cco  outras  cazas  dclics.  Cha* 
mou  a  fy  pera  melhor  íérutfo 
da  mitra  homiens  viftos  em  an 
tiguidadcs^com  cuja  induftría 
a  tombou  as  ígrcjas:  pos  em 
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ordcm  a  (ucccílaó  dos  Prda- 
cios  fcusaa(cccílbrcs,cícrcuco 
dcUcs  húa  €ttrio(á  laboa  ,  quc 
maAdop  por  na  íancciftia  da 
Se,oiuieiio(ou  a  vidaqueci- 
ucra6,os  annos  qucgoucrua* 
raó,«S¿  o  dia  cm  cjue  morrcrao, 
dc  quc  nós  graiidemcntc  nos 
aproucitamos  por  todo  o  dif- 
curfodefta  biftoria.  E  cóofor- 
meaijíU  uboañiaildoa  pin- 
taros  nefnios  Arccbifpos,  & 
íaó  os  q Tc'vc  nafalagrandc,on 
dc  os  puzcmos,  acrcccncando 
algüs  qucaotrabalhodcílc  in- 
fignc  Prelado  feelcoaderaó. 

Ncnhúadecatitast&uo 
lantas  ocupa^oes  cm  q  fere- 
.  parria,crabaftantcpcralhcini- 
pcdir  aafliíléciadafqaSé.Pro» 
curauaícmprc  acharfe  as»vef- 
poras,&  miíías  dos  dias  folé^ 
'nes^as  miQós  do6  Domiogos 
i  do  Adueto,&Cor<^ina»« 
\  tinas^deNaítál,^  ofEcios  todos 
daSomanaSanra.  Redundaua 
íua  aiTirtcciacm  grandercfor- 
ma^áo  do  coro,£¿.cercoiomas 
fagradas^potq  coawcradoft  ri  f 
•  iimQjicllas  ;  A&nostonos  do. 
í  coco,  fabia  notarosérros  q  (c 
comettaó,&  cmcndalos  da  fua 
cadcira  fcmprccó  autoridade, 
&  magcílade,dot)denaciaéftu 
dariicada  bu'dos  miniftros  dp 
akar^'At  cofociófuasobri^' 

*  •  ;   -   t  -  ~ 


90CS ,  &  cníayarcufc  primciro 
quando  cm  fua  prcfcn^a  auiaó 
de  dizcr ,  ou  cácar  algúa  coufa. 
Tcndo  Bifpo  deanci,  dauacó-r 
tudo  peflbalmeni^oirdens^pcl 
la  dcua^áo  q  tinha  aos  a¿tos 
Pontiñcacs,  &  cra  táo  obfcruá 
tc,do  qas  rubricas  difpocm,q 
do  que  alife  mandacanur|iáo 
fofiria  íe  tezaflir  couza  algüa^ 
doode  nacia>  ftcabarft  algúas 
vezes  o  oflkio  moi  deiioite^ 
Achandofc  nas  prociíloés  r  o- 
gatiuasdo  Cabido  cntoaúa  o 
OrA pro  uobis  como  cada  tium. 

dos  quencllashiáo. 

7      Oo  oroaco,  aocorí-. 

dade  da  fuaSdtínha  táo  parti* 

cular  cuidado,  quáto  moílraó 
as  obras  quc  nclla  fcz.  £lic  foi 

0  quc  a  fagrou  tomando  cft^ 
rcfolu^io « por  neila  fe  nSo9h 
charemye(^ios,nffi9i  mcmoi 
ria  di  (agra^áo  antigg:(cbelhc 
diziaóalgps  náo  fcr  poíGucl  f^ft 
tar  cm  Se  taó  nocaud  fcmclh^ 
tc  ccremonia :  cfcolhco  pcr^ 
cftea¿toodia28.  delulhodc. 

1  $9^.  f|lie  mandon  f<^guardaCT 
fe  por  todos  os  aanoSf  conc^ 
dcndo4o.  dias  de  indulgcocin 
a  quem  naquclfcavifiraílcrpos 
noalcarmór  varias  rdiquias, 
como.  confta  da  pedra  quc  m^ 
dou  pór  a  porca  prÍDCÍpal  (;9ipi 
oietrcírp  fcguiQtgi  -  .t»yit 
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Anno  Domini  i ; pi.  die  De- 
ro  18.  lídíj  Dñs,fr.  Aug.de  le- 
fu  Ordinis  Eremitarum  fanñi 
Aug.  Archiepif.  Dñs.  Bra- 
charéc  Augufi^,  Hifpaniarum 
Primas ,  hanc  Ecclefiam  in  ho- 
norem  heat^  Mari<e  Virgints  c6 
fecrauitjs''  it^  altari  maiori  hoi 
reliqum  repofuit.De  ligno fan- 
ñ<c  crucis^defpinea  coronaDñi^ 
defindone  eiin^de  mappaultim<6 
déna^  de  mirrba  Dhi ,  defécno . 
in  quo  natusjacuit ,  de  capilis, 
camifea ,  ^  'Pefie  beat^  MarÍ£ 
Virginis.  Item  reliquioó  fanSio- 
rum  martyrum  Stephani^ Lau  • 
rmtij^  Vincent^yAnaflafij^Cle- 
mentis  ^  Sebaftianí  ,  Dionifij  ^ 
Blafij ,  Valentini^  Chriflopho- 
ri^Mauritij^Cofm^y^  Damia- 
ni ,  iíT*  fanñorum  confejforum 
Gregorif ,  Aug.  Nicolat,  Mar- 
tini^  Rochi ,  is^  Nicolai  de  To^ 
lentino,tt fanclarum  'i^irginú^ 

Martyrum  Catharina,  Aga 
th^,  Apollonu ,  isf  Sufarh€ ,  if 
fanCi^MariéC  Magdalente.Qua- 
draginta  item  dies  in formaEC' 
clef^  confueta  cunélisfidelihus 
ipfam  Efclefiam  in  die  anniuer- 
fario  deuote  DÍfitantibus  dt  'Pe- 
ra  in  dulgentia  concefiit; 

8  Porquc  Ihcparccco,  q 
auia  inconucnicnrcs  cm  cftar 
oSantiíIimoSacraméto  noal 
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tar  mór ,  cómunicartdoocom 
oCabido,  opaílbu  a  capclla 
partícular ,  ornandoa  có  duas 
alampadás  dcprata  pcradous 
lumcs  dcazcirc  ,  A:  dous  ou- 
tros  candicirosaíG  mcímodc 
pratapcra  dous  lumcs  deccra, 
quc  continuamcntc  ali  ardcí*- 
lcm^  &  pcraquc  quando  íaiíTc 
fora  aos  cnfcrmos/oíTccóaau 
toridadc  quc  íccfpcra  dc  hua 
táograucSc  i  ordenou  quc  ou 

ucíl'cfcmprcdozctochasjcom 
prando  pcra  todos  cílcs  gaftos 
ccm  mil  rcis  dc  juro  ^  ^  Ihc  ap- 
plicou  ^cóquca  capclla  ficou 
bartantcmcntcfabricada  Fczo 
pulpito,quc  hccododc  jafpcs 
vcrmcIhos,comgradcs  dcbró 
zc,  pc^a  naqucllc  gcñcro  rara, 
&grandioía.  Pos  nocruzciro 
dc  húa^^  outra  partc  dous  gra 
dcs  rcrabolos  dc  boa  obra,  to- 
dos  dourados^no  do  bra^o  di- 
rcito  a  qucm  ctitra,  a  imagc  dc 
Chriftocrucificado,  nodocí- 
qucrdo  a  fcu  Pa^árc  Saco  Ago* . 
ftinba.  Ornouas  capcllascm 
quc  cftíío  os  glorio  fos  corpos 
dcS.  Giraldo,S.Martinhodc 
DumCf  &  Santiago  Intcrcifo. 
Dcu  hum  caliz  de  oura,6¿  ou 
tras  variaspc^as^  quc  nothc- 
fouro  fc  guardáo. 
5>  Coníídcrando  ^  os  Cabi 
dos  foraó  inftituídos  pcraq  ou 
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ucíTc  no  clcro  pcíToas  autori- 
.zadas  ^.com  cujo  cxcmplo  íe 
coníccualTc,  &  cfcccílcadiíci- 
*  plina  ecdcfiaftica;  &  dc  cjuc  os 
Prclado9|>udefle  ajudaríenos 
miniftcrios  faccrdotacs,  dctcr- 
minou  quanto  Ihc  foírc  poífi- 
uclcfcuzar  dcmaodas  com  o 
rcúCabidOf  porqueiiaoacó* 
teccfl*c«  quc  perdnaconcUas 
obchida  paz^op(mo  rcccbcf- 
fc  cfcandalo,  U  cllc  pcrturba- 
^áo.Tracaua  os  Capitularcs  to 
dos  com  bcncuolcncia  de  ir- 
raio  ,.4^  amor  de  pa^.  Nos 
diascm  x)ue  Cubm  Poncmcal  oi 
tsaúáíuacazav^^cofiBÍa  eú 
codos  a  húa  roeza :  &  tudo  cú 
tanto  goílo,  quc  cntaófolga^ 
ualhc  aíliftiílcm  a  cUa  os  cida* 
daos  JcBragai  pcra  macs  oíi* 
nifícar :  alem  dtt.do$aiiu|s 
chacamelas«.qtteJctangiad  em 
quamorbbócomcndoas^na 
rias.  Sabcndo  qucacodiaó  mal 
^shoras  mcnorcsdc  noíía  Sc- 
hhqjra^porquciiáo  xraó  p  otií 
fo  jpoQCadosjnao  tratoutlc-os 
obrigar  com  rigcKres^mas  de«s. 
dclficftarcom.  dai^w  ^^daii' 
idplhcs  ccm  mil  rcis  dc  rcnda^ 
quc  fcjcpactiílcm  cntrc  osq 
acodjücm  a  rc^alas.  Achando 
na  viííca^áoculfAdo  oestoOa^ 
piúitar  graoe(«oiffiiboi»quc  \ 
paftwo  feUié  dfir&;  aflen¿0.' 


doícque  mcrcciacarccrc  pu- 
bhco^  clic  fcm  icipoodcr,  fc2 
qucfe  falaflecmoutracouza^ 
j  u  Igando^  que  pera  pcflbos  táo 
graucs ,  como  pera  cUc  erad 
as  dc  fcu  Cabido,baílaua  falar- 
fc  cm  as  caftigar ,  &  afli  foi,  q 
iábcadoo  oCapicular  culpado^ 
tratou  pcra  o  diaute  fua 
•cmciida. 

to  NaoobflaMccftabe- 

ncuolcncia ,  como  fcmprc  nas 
cómunidadcs  faó  diucríos  os 
parecercs^  rcbcntauaó  dc  quan 
do  cm  quando  occaíioés  dc 
dcfgofto.Pcdio  aos  feus  Capi- 
talares  Ihc  ddxaílem  laurar  oa 
S¿  hua  capclla  pcra  fua  fcpul* 
cura :  cfcuzaraófclhc  dizcndo^ 
quca  capclla  quc  fua  Illuft.rif- 
íí  ma  lauraíTc,  n^o  podcria  dci* 
xtr  dc  ícr  caó  grandioía^  como 
ctaótodas  foascouzas^  U  quc 
nao  cra  rczao  confentlflem  n» 
Seoutra,  quc  Ihcacanhafrc  a 
mayor,cfcuza  inucntada  fo  pc 
ra  o  cxcluirem*  Có  cudo  náo 
lc  dando  por  cntcnd  ido/cpli- 
coo  que  a  capclla  feria  dc  mni 
poocoapparato  ,  drq  porclljlí 
ihes  cobriria  a  Igrcja  toda  dc 
azulejo  :nemaíñ  vieraóno^ 
pcdia.  Logo  cntaó  comc^ou  a 
tratar  da  funda^áo  do  moftci- 
rodc-Noffii  Scfihoca  do  Popu 
lo,pcraifecnterririidIc.  AlgOa 


i.! 


Vcz 


Oigitízed  by 


T>.  fr.jgojiinhode  Caíiro. 


4ii 


vcz  mandandolhc  o  Cabido 
dizcr,  c]uc  náo  tracaííc  dc  dwi- 
uar  a  agoa  dc  ccrca  fontc  cm  q 
cinha  gofto,&  ao  Cabido  oáo 
hianada»  pollo  qucrefencio 
dofecado^cotntado  rcfpon- 
dco,  quenáoaucriadcfgofto, 
quc  o  obrigaíica  foftcntardc- 
maodas  com  o  ícu  Cabido. 


CAPITVIO  LXXXXV. 

r>0  TR  JTAMENTO 
de  fua  peJIoa,¡jf  caT^ ,  da 
ffrande  piedade  que  teuecom 

.  M  rdiquMfi  dosfámi^defm 

fuedeixim. 


Racauafc  oAr 
cchifponoex 
cerioir  como 
prindpe ,  no 

intcriorconio 
fradc.  Eraoícruifo  dcfuaea- 
I  zaaucorifado^  &  magcílofoi 
•oia  ndla  pagens ,  cfcudejros, 
capeUaes^^officiaes  mayores 
como  coftuma  auer  nas  cazas 
dcgrandcs  fcnhorcs.  Scruiafe 
no  publico  ao  foro  do  lugar 
cm  quc  Dcos  o  auia  pofto^no 
íccrcto  fc  auia  como  o  maes 
feumilde  fogeico  da  foa  Reli- 


giaó.  Era  uo  comcr  mni  par- 
co,6¿  fobre  iílo  taó  morafi' 
cado,  que  nunca  approuou, 
nem  reprouou.  couza  que  Ihc 
puzeíTem  díance ,  porque  nio 
pudeflemfeus  criados,ncma< 
dcuinharlhe  o  gofto  pcra  Iho 
fazcrcm,  nem  o  dcfgofto,pcra 
Iho  acalbarcm.  Dcpocs  dcco- 
mcrrccoihiaíe  na  fuacamera, 
&  nella  gaftaua  «Igúas  hoias 
cm  feus  cxercíctos  rcligiofos^ 
dcquc  íó  cllc  fabia,  prohibin- 
do,  qucpor  cntáo  ningucm 
cncraüc  a  Íhefalar.  A  íua  cama 
cracomo  de  frade  ordinario^ 
femcortínaSi  ou  pauUbaójCm 
quantoa  fiiudeUio  pcrmitíOi 
1       Com  tratar  a  fcus  cria* 
dos  fcmprc  como  fcnhor,  & 
com  híia  tal  grauidade^  quc 
nenhum  dcUes  ciobacon&anT 
^apera  Ihc  falarcmmaes^quc 
no  qucclielhe  pcrguncaua^fa- 
bia  com  cudomoftrarfelbea 
tempos  ,  humono,  Sc  afabil 
falandolhc  pclio  modo,  &  lin- 
goagcm  dc  cada  hu,  grangcan- 
aolheaüuios,c6padccédofc  dc 
feus  ttabalhol^Quando  vinha 
de  vifitar  o  latttaCrucifixo  de 
Burgos^chcgandoa  Medinade 
RioScco,villa  dos  Almiran- 
tcs  deCaftella,  foubc  quc  na- 
quclle'  dia  fc  íaziaó nciiasn^? 
desfeftas; jantou, ^^^^^" 

Mm4  do 
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do  jantar' mandou  a  fcus 
criádos  q  Ihe  fcchailcai  a  poC' 
c  a ,  &  fc  toíícm  todos  a  vcllas, 
6c  cUefeficcm  ló.£m  hú  acha- 
cjuc  grandc,quc  padciW  fcis 
mcf^  anccs  qaefsillcccuej  Sc  o 
nao  dcixaua ,  ncm  dormir ,  né 
eibr  dcicado  oa  cama,  ñcauafc 
íó^  paílándoas  noiccs  aíÍGnca- 
docm  húacadcira^6¿  pediodo- 
Ihe  os  feus  religiolíbtf  que  con 
fentifle  que  pellomenosalgú 
criadoo  ficaííc  acompanhan- 
do,náolhcs  dcferio  dizcndo, 
q  fcria  darlhcs  pena.  Poc  cftcs, 
&  fcmclhanrcs  ccrrooseracao 
amado  de  codos  cUes  ^  comp  o 
moftraraó  na  fuamones  na 
t^ual  fucedeo(otttie  raramcntc 
iéoncccc  cm  caías  dc  principes 
Eccleííaílicos )  (]iic  lcm  aucr 
cm  fua  caía »  oem  irmao ,  ou 
fobrinho,  oü  ootrafdmeUiaiir 
útt  iH^oa  que  pudeilcatencar 
polr  fua  tosciida  y  tc  aaendo 
ccnco ,  ¿¿  tancasdc  fcu  fcrui^o 
náo  fc  achou  mcnos  cm  fua 
mor^'pcia  algúa  ainda  de 
^^oi^oValor ,  pprc[ue  a  dor  a 
fúiú^ :  tioláp  Jb  o¿  peUer  •  ío 

teddxaoa  o»  m^of  fm  cho- 
r.  V-:  í  .  I- 

3  No  principiodc  fuaca- 
fa  fez  quctodos  osfamiliarcs 
deljj^omcírcm  cm  cúiclok, 

ccmincomclícs  alguas  vczci. 


Poremcomo  craó  niuitos,dc 
idadcs ,  c|ualidadc{',  &C  condi^ 
(ocsdiAcrétcs,  podcdurari&«| 
pouco.  Mas  ainda  cntaó  or- 
dcBOu^que  dafoa  cozioba  íe 
dcíle  de  comcr  a  todos»  Aff  que 
at¿  dc  vinho  tiucíTcm  ra^áo 
ccrta.  Fazia  quc  codos  fc  con- 
fcúaíTcm  nas  principaes  fcíUs 
do  anno^  &  cncáo  cUe  mefmo 
Ihe  daua  6  Santidimo  Sacramé 
to.  Nió  coolctitÍB  <)ue  dadaa 
as  Aucmarias,  cnrraífc^ou  faif| 
fcdc  (cu  pa^o  pcíroaaIgúa,má^/ 
daua  logo  íecbar  a  porca ,  &a 
chauc  entr^oa  nbum  capci- 
Uodeconfian(a,o^ual  pclia 
maoha»  ji  dia  daro ,  a abria. 
£ra  com  ifto  a  reputafáo  de 
fcus  criados ,  dc  cafa ,  comoa 
dc  humConucncodcR^cligio- 
íosbemrcformado/ 

com  qoe  vcmp4t^^^l#ctt* 
rcmieiffiMfÉSein  M  rcliquias 
dos  fancos.  Nascorccs  doPa- 
pa,&£mpcrador^&:  macs  prin 
^pcsdc  Aicmapha  cracou  í6 
de  ajuMi  muicas  ,  parte  das 
quaes  pos  00  alcarmordafa* 
Se,quandoafagcou^  parccM 
£iocuario  quc  dcu  ao  leuCon- 
ucnto  dcNoífa  Scnhora  do  Po 
pulo^ como  acima  fica  dico.  . 
1  s  Achando  cm  Braga  (a,* 
mátq}Mji|i(íft|<jfl)l^  fano;d»^ 
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foi  a  u co  r  o  A  rccbií po  do  San* 
m^o  D.  DiiDgo  Gilmijrcs ,  & 
iKis  ja£|lani06|ia  vickdeS.Fru 
ttíoío^ée  m  de  S.  Giraldo,  fo« 

V9Ó  leuados  peraGaltiza  náo  fó 
os  corpos  dcS.  Frucuofo,  6c 
ímti  Sufana^irnlá  dc^^yicouf 
ro  ^masain^a  os  dc^ntiago 
l»ttti€áío^$,  MartÍQhadcOu- 
flMvft  S  vTicQuro ,  t£iA Iheibf 
&C0  o  zelo  aíjuicCMfcgcomo 
rtuiiFQs  Quxros  ArccbiCpos  an* 
CccciTor^Si o  jinháQ  feicoj 
anccs  o.  óbitigoaa  cTcfcuer  foi 
brÍQ  eda  aijatoriaaüiuuMagcíla^ 
dff  y  ptcdiiididdbe^cfcibúe^ 
obrigafle  ^(fiadlle  Cabidoare^ 
fticuir  a  liraga,  o  quccom  cáo 
pouca  juíligoilíic  tinliio.  rou- 
bado.;fclo^ftta  jMdgcdiide,» 
itelKBienacjHÜ^  efia  cait^  nnem 
pom  qiie.col(i,eOa  ípi^dQ  Ar^ 
cebifpo ,  hzerad  Qs  Gófiegos 
deSanDÍago  macs  quccercifica- 
lOjqucdc  S.  V^itouro  naóauia 
naquclLa  Se  macs  que  acabe^a, 
de  S.Marcioho  dcDumc^iSf 
&inciagé  lacercifp .  ürüiqoiftbe 
iihúa  I  tepofta  coai  éfaeQtcah 
mc^oukpcbfuadirf  quóoscor  < 
pos  dcftcs  dpus  graudís  fancos 
^Uuoo  cm  Br;^^cQmo.dan^ 
ics  eftiucf  Mas  conao  raá 
podta  arinar  áóndcibBfiéiibaos 
em  dlóbrfos  iogares;  adí  que 
•Deoí  NofeiScalior  foi  fcDui- 


do  dcícobriflhos  pcila  nmeir 
tti.íegttincc.  ■■^, 
6:       Aiiia  na  S¿  de  Braga^ft 
ha  ainda  bua  caiza  grande  de 

barras  de  praca,  que  vai  em  aU 
gúas  prociilocá  lcuada  nos  bra 
^ps  dc  d^iigos^pcUas  r^iq^i^tt 
qu^  em  ccm ,  porem  quaes 
fftis  foíIciQi'íq  náo  (abía;  .<^i|c 
remk  hi»m.4ia  ver  fe  ^n* 
ci^.C3algúa$  cinhaó  o  oomedc 
cujascraójdcncro  de  hum  fac- 
co  decal^cá  muíco  bciix  acado 
foidarcoi^ihu  eícritoquedi^ 
ItptegrHk  corpu$j4w¡^'j4f 

priccioro  thefouro ,  &  anima- 

do  com  afcÍicÁdadc  do  íucccf- 
ÍQj  fc  fpí  a  Igrcja  dc  Dumc  on 
4iC:oJ3ceuiaiiO'Bracharcnfc  di- 
zia  fora  .^ncerrado  S.  Marci' 
nhó:  ali  finalmence  defcobrÍQ 
a^  fagrada^  rcliquias  pe^o  mo- 
do,  que  iw y  ida  do  mcfmo  ían 
C9  dcixamps  cfcrico,  O  mcf- 
xnolhcaconci^c^o  comps  of- 
fos    ^LYkpjarai  fpa 

fQs.dcBfagd,  ¿isaw4^tldoa- 
a  fepulcura^quc  (c-di^  fcr 
do  fancomarcyrjachpudécro 
códososoíTos  dchum  corpo 
¿ufnano,mcnos  a  C9be^|ir>.<y^c 
fo  Cabidp  de  Sanciagíí»  |^ 
C9  coQÜlftM  «ftaua  ri|aqaclb| 
j^i'Mao  dttt^Qil  (cij.iy  cllc  o 


corpi 
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corpo  do  fanco  Cathccuinc- 
no>&  conio4tatlbcinanciou 
fobtc  a  (¿pulcura  em  que  efta*- 
ua  léuántar  huoi  tumnio  dc 
madcira  có  olecrdro  fcguintc: 
Diui  V'í6loris  martyrU  Bracha 
retifis  corpm^fub  hoctumulo  Jt- 
(im  eft.  Pcrccncc  codo  eftc  íuc 
ceíTó  «  Vida  de  S*  Vicouro^qüe 
vaiIañ(adano  piimdlroconio, 
ónde  acerca  de  nos  ferem  fur- 
tadas  fuas  rdiquias  pclloArcc- 
bifpoO.Diogo  Gclmircs  nos 
fonios  coffl  aopiniaó  cómua^ 
&  c6f1^tíi.<|uencnc  parcicular 
ricr¿a¿  ikoSos  hiftoriadoces. 
Ele^é«n'ó  os  outros  doas  fii'^ 
grados  córpos  do'S'.Marcinho^ 
¿c  Sáciago  Inccrcifo  foraó  trcf 
iadados^  ¿¿coliocados ,  diffc- 
fíios  ém  '•ícus  proprios  luga-^^ 

I7    '  ÍMí  corpo  deSjGiraldo 

dczejdi'muico  algua  rcliquiíi, 
q  trouxcflc  coijíígo  pella  mai- 
ta  dcuá^o  quc  (emprc  Ihc  cc^ 
^d.  P^c^olhé  a'  ^dderia  c^V 
porhdMbvraco^l^tfift  ti6f^ 
fcpulchr<^>  ogt  a  JedágadV^ii 
9  ncc^ilidade  cinhflfá  aberCó^Cd 
'cabáo  pbr  cllc  ás  coiitasn¿« 
figr ád  bi  óílóá.  Gom  |>rctei  fl:  o 
dc  vctOc^riKjradó?Pínbio  por 
hS^MbaAlídé  ma^^á^pulcáfb 

4<fSfM7,^ué  ¿ftáFeii(ía)ro;ni6ft 
^lk  ayriiltlh¿,<junhacía&íA 


buraco,ncíínal  dellc^pormacs 
quc  o  bufcou^ófchamouqué 
Iho  moftraílc  ^  certificandoo 
todos^quefem  douida  aliefti* 
uera ,  óc  agora  milagr¿famen* 
rcícfechara.  Caufauaalcbra- 
dclie  cazo  grandc  fcntime> 
to  no  Arccbifpo^  oem  dcllc  fc 
podia  Icmbrar  fem^randede* 
uagáOtAí  lasrimas^qdcrrama- 
ua^temero&  (epocveocarao 
Sanco  ccria  por  oíFcnfa  aqucl- 
lafua  piedadc.  Ecomoqucm 
crataua  dc  o  applacarlhc  man- 
dou  guarncccr  toda  acapella, 
&  fcpulchra,  affi  como  ago- 
raefta  rdeítóacambcmrcnda 
pcraquc  fcmprcdiancc  dcllc  ar 
dcííc  húaalipada  inílituiolhc 
conftariaióccercos  diasdaCo 
ceúna&zía  qiie  fcijhe  cantaf- 
fcm  oAmplcc^ ,  a  <|uc  (e  acha* 
uapsitíeatc.-  •  "^'^*- 
8     )  Foitambem  mui  dcuo- 
to  da  Paixao  dc  Chrifto  Nof- 
foScnhor.  Eíla  dcua^aoole- 
uo^^em  'rbtmriaaaSahtoCru 
ci&íocUAurgof , 'OíMe  umbe 
deixolr  pcrpecaos  feftcma*«> 
nhos^^deitja  IfberalTd^c^oíFc* 
í  rccco^^finta  imagem  hik  ar- 
J  magao  dc  veludo  ncgro  ,  & 
húa  grandc  alam  padaw  prata, 
com'bikflBÍnceqréda  pera  oaacá 
cc  ^iJaj  ^  pera  (c  Iht^dizcr  a¿ 
dasras  feftaBfeiras  hiiii  ttkifla  ci-  \ 
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tada.Nancadízia  iTiiílada  Pai- 
xáo,queiúoderramalIc  mui- 
tas  tagrimas  t  ouuíndo  hu  fcrr 
maó  dos  PaíTos » fo  raó  tantas 
as  que  chorou ,  Ar  táo  grande 
o  abalo,  quc  ncllc  fc2,quc  faiii 
do  como  coftumauaaacom- 
panhar  a  prociílaó  Ihe  dcu  a 
pouco  eípa^o  hum  accidcnce^ 
de  que  o  leuaraó  quaíi  alhea* 
do  pera  caia ,  deile  dkem  (e 
iheorigiQOtt  adoen^a  dcquc 
morrco. 

9  Foi,  &C  he  tido  por  hum 
dos  graadcs  exemplos  dc  pa- 
cienícia»  que  ouuc  cmnoíifos 
cempos.  Sendo  fenhor  de  Bra- 
gz^¿C quecomocal  podiamui 
to  á  fua  voncadc  comar  facis- 
fa^áo  dcaggrauos,  quc  nella  fc 
IhcfizcíTcm,  náo  fakandoal- 
i^üni;,  quc  fe  Iheacreueraó^cáo 
tóra^f^euc  dc  Os  caftigar^  quc 
aac^  aos,delipqueces  em  qué 
fc  pos  boca,  fez  particulare» 
raercespor  todas  as  vias  quc 
podc,  crataua  tao  dc  pro- 
pofico  dcfta  yiccude  9  quc  pc- 
ra  Ihc  náo  efquecer ,  traziáef- 
crico  de  fua  lecracm  hum  re- 
gifto  do  Breuiarió :  Ntmd  mé 
fvingdreideaggrauos  jue fe  me 
facao, 

10  Ellcfoi,  pello  muico 
qüe  zelatiaa ,  pureza  dcnoíTi 
finrn  fc  ,  o  qnc  pcrfuadió^  & 


4f9 

lcuouconílgo  á  cortcdcíRcy 
D.  Felippeicgundo  dcftcRcy- 
noos  dou's  grandcs  Arcebif- 
pos  D«  Theocpnio  de  Bragan- 
ga  d'£uora^&  D.  Miguci  dc 
^  Caftro  dc  Liíboa ,  a  cnconcrar 
o  pcrdáo  géral  dc  quccom  fua 
Mageftade  trataua  a  gcncc  da 
na^áo,  8¿  fodc  por  cncaó  im- 
pedilo^  Perguncou  íclhc  na  vl- 
ciniadoeofi  doiyie  queria  Ihc 
crouxeífem  o  fagrádo  Viatico, 
fedafuacapclla  ,ondc  fc  diria 
miíTa,  fc  da  Sé:  rcfpondco  quc 
da  Se ,  pc^aquc  acompniian- 
dóoíuas  ouelhas,  viíTcm  co- 
mo  morria  na  fé  da  Igreja  Ca- 
cholica.Eotrandolhc  pelíapor 
ca  o  diuiníllimo  Sacramcnco 
oreccbco  com  a  coníiiraóda 
Santiílima  Trindadc,  dizcn- 
doem  vozleuáncada  :  Bemdi^ 
camus  Patrem ,  ist  Ftiium  cum 
Sañ&oSpiritu.  Dcpoes  aggra- 
uandofe  maes  a  enfcrmida— 
dc  ,  pcdio  a  Excrcma  Vn^ao 
rcfpondendo  ícmprcaoSaccr- 
dotc ,  6¿  lalmeando  com  os  q 
aífiftiaót  9¡Á  que  repccindo 
muitas  Vezes  os  Santiífimos 
nomes  de  l£s V  $  &  María ,  o 
lcuou  Dcos  pera  fy  a  i;.de  No 
ucmbro  dcmil6¿  íeifccncos, 
&  nouc,  tcndo  dc  idadc  ^i.an- 
nos ,  ó¿  do  Arcebifpado  ai. 
Varaóverdadeiramcnrc  gran- 
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dc  cm  fuas  ac^ocs ,  &  cjuc  por 
niuicos  ticulos  nicrcceo  cha- 
m  irclhc  vulgarmecc  D.Agofti 
nbo  dt  boa  mmria,  Dizé  q  íc 
achou  potrua  morceencrefeus 
papeis  hua  carta  em  q  fua  Ma- 
ííclladc  Ihc  offcrccia  o  officio 
dcVizorcy  dcílcsRcynos,dcq 
ciic  ic  cícuzQU  ,  6¿  em  que  nú- 
cafalou;  fcpnlcataóno  na  Igrc- 
ja  velba  do  ícu  mofteico  do 
Populo»  ac¿  (é  edificar  a  noua, 
pera  cu ja  capclla  mayor  dc- 
pocs  dc  19.  annos  ocreslada- 
raó/Ssr  coliocaraó  cm  huni  ni- 
cho^  q  tica  da  parcc  do  Euágc- 
Iho/cndo  prior  o  padrcfr.Bcr 
tholameu  de  Saldanbtt ,  Aqui 
Ihelauroti  afua  cidade  deBra- 
ga  dc  obra  dc  raadcira  a  fcpul- 
cura  cm.  qucao  prcícucccfta, 
com  cile  cpicaphio. 

niuftrifi''  LLD.frafriAugufii' 
node  CaftrpAuguf{inefi,  Archie 
pijco ,  ac  DminoBracharenfi^ 

Hifpaniarum  Primati ,  olim  in 
fuperiori  Germnnia  iufu  C<efa- 
rts  RodulpbíII.  Eremitiea  fa' 
mili^  reformatoriy  hum  mo- 
nafteri^futtdatori^ac  dotatori, 
^iropietate,  prudentia  in- 
fi^ni^mdgiíiratus  Brachara  Au 
gufl-c  pitüori  fuo  clementifsi' 
íHO  ob  innumera  heneficia  lihen- 
ri  animofieñ  curauit^amo  Dfu 


i6t%MluUrip  ifReueredifi^ 
D.D.Roderico  de  Acunha  Ar^ 
chiprafule.Obijt  Bracbara  die 
Noumbrii  í6o9,annos  nO' 
Qtierdizer* 
Ao  IUuftrifsimoyif  reuerendif 
fmo  ftnhor  D,  fr.  Agoftinho^ 
Arcebfpo,  isf  fenhor  de  Braga^ 
Primai^daó  Hejpanbas  ^  refor' 
madorantigamente  dafamilia 
Eremitica  naalta  Akmanba^ 
por  mandado  do  Bu^erador  JR» 
dolphofegundo  do  nome^funda^ 
dor,  Ísf  dotador  defle  mofleirOy 
uarao  infigne  empiedadcyijt 
prudencia^  0  Gouernoda  Augu- 
íia  cidade  deBraga  a feuPrda» 
do  clementifsimopeiios  granits 
beneficios  que  ielle  receheo^  com 
animo  agradecido  Ihe  mandou 
fa^r  eíia  fepuhura,  no  anno  de 
1618.  fendo  Arcebifpo  ollluf 
triji  *  iíT*  ReuerendiJI fenhor 
D.Rúdrigo  de  Acméa.  Morreo 
emBraga  aoszsM  Nouíbro  de 
i6o9fendúde  idade  de  ^zjnns. 

Eraó  Sumos  Poncificcs  no 
rempo  quc  p  Arccbifpo  D.  fr. 
Agoftinho  goucrnaua  cfte  Ar 
ccbifpado  Xifto  V.  V^rbano 
VII.GregoribXIIII.  Innoce- 
cio  IX.  Clemeiitc  VIIL  Leao 
XI.&  PauloV.  Rcvs  dcPor- 
cugal  D.Fchppc  oh  d¿D,  Fc- 

hpcii.  •    ■  • 
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DOMFREI  ALEIXO 

dc  Mcnezcs  1 04.  Arccbií 
po  de  Biaga. 

CAPITOLO  LX^XXVL 

SEV  NACIHBÍ^TO, 

efpirito  com  que  tomou  0  ha- 
hito  na  Religiíio  de  S.  AgoUi 
nljo^Vidaqnellafe^i^f  como 
foieleito  ArcehtfpodeGoa, 
if fe  embareou  pera^alndia. 

Acco  D.  frci 
AlcíxccmLií- 
boaaos  15.  dc 
laoeiji^Q  dqan 
no  dc  ly;?. 
^us  pays  foraó  D.  Ai^fiaco.dc 
Mcnezes  Ayo  dclRcyD.  Sc- 
ballia6(íílho  do  Condc  de  Cá 
tanhcdc)&  dona  Luiza  dc  No- 
ronha.CiioüícnoPa^p  em  có 
panhia,  ¿^buQrcs  do  mcfmo 
Rcy,q  Ihc  cra  affcijqíul^  Mas 
tpd9scír^s,6uone5  pudcraoo- 
brigalo  mcnos^q^ocfpiiricp  do 
Scnhor,có  o  qual  fc.ndo  aitida 
pouco  macsdc  ij.annos  pcdio 
o  habicp  dc  5.  AgoilÍ9.tP)  quc 
fclhc  üci|  poCóucntodcNof- 
'faSciihpüada'Grd^a  dc:Lí(boa 
9,úi  14.  dc  Fducreiro  de  i  ^74. 
pórmaó  do  Prouincial  0  Pa- 
^fjcfr.Scbajtiáo  TQ.fc4Pp..0s 


pays^q  cíperauaó  reccbér  nellc 
o  galardáo  do  muico  queácío- 
roa  dcílcRcyno  mcrcciaó,quá 
do  fouberaó  entrara  Rcligiofo 
o  fentiraó  cm  forma»  qup  cbc- 
garao  a  tccbar  jaoclas,coino  fc 
Íhemorrerafca  filhp.  Oque 
vendo  hu  fidalgo  cunh^doícu, 
compadccendofc  dcUcs ,  fc  foi 
ao  Conucnco  ,  6¿  cftranhádo 
aoProuinciai  aucr  rcccbido  hu 
filho  de  cais  pay^  >  fcpíi  cfpcrar 
feu  confentimcnco  /Ipercaua 
rcfoÍucafleieticclhorSi^^S^lo 
gocncrcgár,  &  vcHí^^oeo 
Prouinciallccfcuzaua,  dizcn- 
do,quc  {cmculpas  náo  podia 
priuar  dí^ciigjAÓ  a  ncnhú  no- 
tii$o»qúaiito  macsafr.Alcixo 
em  qué.Qt;  mciccímcocoseraó 
caó  conhcddbs:  rcplícou^  quc 
pcllo  mcnos  o  dcixaílcm  vcr- 
íe  com  cllcjcntcdcndo,  quc  co 
moamcnino  podcria  facilme 
cc  diíluadilodc  feus  Religiofos 
incccos.  Cóccdcolhop  Prooio 
cial>  roas  foidchaldc,  porq  por 
ipacs  q  Q  cio^  jacóamca^as ,  já 
có  promcflasjácó  magoas ,  c] 
IJic  propunha  dc  fcus  paystra- 
cóu  de  odiucrtir,  náo  podc  a- 
cabalo  c6  dle.  Ances  o  reloluco 
mo^ofoubedizcrlliecacs  cou 
zasdoamórdcDepst&  defpre 
zo  do  mudo,q  qúonsLO  íé la- 
;  §f  jmasarrcpcdido  do^quia  cé  > 
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tado,Ihe  difleq  fiizía  muito  be, 
qucfoíTc  Rcligiofo  ja.]  Dcüs 
Ihcdaua  cípiriio  dc  olcr.  £ 
dcrpcdindoíc,&  cornando  aos 
pays  d6  noui^olhes  aílirmou 
com  juramenco  que  oabala- 
raó  tanco  as  coozas  yqutfrei 
AleixolhedííÍera  9  queíenao 
fora  cazado  logo  ouucra  dc  pc 
dir  o  habico  pcra  ibc  £azc£  có- 
panhia. 

2  Acabado  o  anoode  no- 
uiciado  profeíToQ  nomefmo 
Conu^ntoaos  17.de  Fcuereiro 

dcijyj'.  &:  dcpocs  diílo  ficou 
ícruindo  nos  officios  dccozi- 
nhciro,rcfcicorcifo,  &  outros 
fcmcihanfcs  a  cftes^  prczando- 
fe  íempre  muico  oe  os  fazer 
có  humildade;ac¿  que  fendo  ja 
de  dezoito  annos  o  mandaraó 
fcus  PrcladosaoCollcgio,quc 
tcm  cm  Coimbra  a  cftudar  Fi- 
lofofia^&  Theologia«aonde 
dandoíc  nao  mcnos  ao$  exerci 
cios  do  cfpirico  ,  q  ao  ttftudo 
dasletri^scredaí  juntametcna 
íabcdoria,&  na  gr^ja  dcDcos, 
5¿  dos  homcSjdos  quacs  cra  tá 
bcrcpucado  ^qquandovinha 
as  ferias  a  Liíboa  os  mcftrcs  de 
noui^os  folgauao  deoieuar, 
^  út  cónfigo,  porque  deilc  fc 
pcgaífcalgúa  coufa  aos  noui- 
90S  Falauacom  cllcs  dccfpiri- 
to,¿¿  c¿  táto  affcicQ  q  fcmpre 


os  mouia  a  lagrimasdedeua- 
^áo.No  mcímoCollcgio  táco 
qfoi  ordciiado  dcSacerdotc, 
hüainfigncRchgiofa  (das  qcha 
mao  na  fuaOrdéMácellctas,& 
cujavida  por  admirauel  clle 
dcpoes  eícreueo(leuadada  mcf 
ma  opiniaó ,  q  fe  cinha  dcUe  o 
pcdio  ao  Prclado  do  Collcgio 
pcra  ícu  mcílrc,  £¿  confcíTor. 
5  SahiocmfimdoCoI- 
legio  depoes  de  acabados  os 
curfos  deThcoIogia  cambein- 
ñruido  nelb,como  o  moftrou 
no  Synodo  dc  Diarapcr,  q  cUc 
fcz  fó,  fcm  ajudadc  ncnhú  ou 
croThcoIogo^  como  tcílimu- 
nha  o  Padre  frci  Antoniodc 
Goüueano  liuioda  joroflda  da 
Scrra^em  o  qnal  andaefteSy- 
nodo.Excrcitoufc  logo  no  of 
ficio  dc  Prcgador  com  grandc 
fatisfa^áo,  &  cdiGca^áo  dos  ou 
uinccs.  Depoes  foi  clcitoPrior 
do  Conüento  de  Tones  Ve- 
dras » após  iífo  do  Connento 
de  Santarem^  logo  do  Conué" 
todcNoíTa  Scnhora  daGra- 
9a dc  Lifboa ,  á¿  vhimamcncc 
o  fizcraó  dcfinidor  ^cm  todos 
cftcs  oflicios  fe  moftrou  fcm- 
prcmiiiamigodos  virtuofos^ 
fiítelofodoaumétOj&creditd 
da  fua  Rcligiaó.  Offcrccculhc 
fua  Magcftadc  o  Rcicorado  da 
Vniucrúdade  dc  Coimbra» 
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efcuzouíedizeodo  que  leaáo 
acreuia  a  viuer  fora  da  fua  cel* 

Li ,  &  quc  aquclle  ofiicio  auia 
miílcr  alíltcncia  pcííoal.  Dc- 
pocs  liic  mandou  o  roermo 
Rey  D.Feiipipc  primciro  dcftc 
Rcynoprouizáo  depregador 
feu^  6i  cambeiii  a  náo  acdrou^ 
fenaóquaiido  peflbas  dogo^ 
ucrnodoReynü  ilie  JiíTcraó, 
qucviíle,  que  cngcitar  lcmc- 
líianccs  mcrccs  podqriapare- 
cerfobcrba.  Os  ícus  cuidados 
todosfe  cncamiobHiaQ  .i  ial- 
ua^úo,  6¿  perabenndelUcra- 
taua  com  grandc  cíficacii,  quc 
fc  fizcílenaíua  Prouiacia  hú 
Con  iicnto  dc  Rccollc¿tj,aon- 
dcelle  dezejaua  acabafv.a.vida. 
4  PorcmneñeceiRpQem 
quc  ma^  HMWanade^ec-irarfe^ 
ordenou Deós  quea  elRey  D. 
Felippc  o  prudentc  ihc  parc^ 
ccílequcperaconfcriiagáo  do 
cílado  da  India,  conuioha  por 
na  Prclazia^  Qpí^lMtolft^s  de 
quali4a4p»  ao»  qua^sicre^i* 
caflem  os  fidblgos ,  Sc  ouuiífé 
de  boameiicc<)s  Vizorcys  t  vio 
quc  na  pcíloa  dc  frciAkixo  c5 
a  nobreza  concoriiad  y^Ciu- 
d^^  prudeii^a,&  lcxm.x :  Com 
o  quc  fe  tefolueo-  eínmaiidaf 
lo  por  .ArccUf[M>.  a  Goa,  Ot- 
dcBoo  que  feus  miniftros  llic 
,  £illailcni  iiiflo,  &¿  lc  Ibc&lou 


mui  apercadaméce  húa>&  mui 
cas  vezcs ,  acé  que  o .  mefmo 

Rey  obrigado.do  conccítoq 
dclic  tinha  Ibc  cfcrcuco  cíta 
carta. 

S  Fres  Alcixo  de  lESFS, 
eu  elRey  ^os  emtio  mmto  a  fám^ 
dar,  Ve»do  ett  ommiojiieeoih^ 

uemprouerfe  0  Arcebijpaáo  de 
Goa  em  pefioa  de  partes,  Utras^ 
"vírtudes  ,  Isf  religiao ,  qtiepe^ 
de  húa  PreUí^ia  em  que  tanto 
ferui^ofefodcfa^  aNoffo  Se- 
nbor  aeritmiamewiodcjia 
fanta  fe^  que feja  dc  tal  fM" 
lidade  ,  quecom  autoridade  de- 
liida  pajsa  cumprir  com  fua  o- 
brigafao  no  efpiritual ,  aju, 
dar  a  meus  Vi^reys ,  me  pa- 
reecoi  elegeruos^por4  ,i3o  pella 
nmita  faeisfacao ,  quctuAode 
'vps,  Í!feéÍ€Hdo  quetendestO' 
dns  eUiís  partes ,  ¡jf  porque fen- 
doafst  nao  he  re^^o ,  que  por  ne- 
nhuns  outros  refpetííosd^  menos 
\  momnemoAíos  efcu^Syiomo  e»- 
tendi ,  queofa^eiSf'  *vos  entO' 
^  nrndú  ^e  'atciteis  a  ditát  PrC' 
la^ia  Jem  duuida  algüay  .por- 
que  difio  me  auerei  por  muito 
feruido ,  comomais  em  particu- 
'  lar  HHdo  dira  Miguelde  Moura 
do  mtí^  Qmfdbo  do  Eñado , 
meugonermnbr  dejfeReyno. 
Efcrita  noPardoatudcNo- 
uembro  de  i y5>4; 
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6  „    '  E  pofto  que  nem  ain- 

da  a  cfta  carta  fc  rendeo  fr.  Alei 
xo  cícuzandolccom  odclcm- 
paro^  cra  c]  íicaua  íua  núy  cn- 
carregada  dc  nccos  oifaós ,  6c 
fófem  hlhos  ynemirmáos,q 
a  pudeflem  «jador  a  knar^a 
carga  dos  trabalhos^&  q  nefie 
cazo  a  clle  obrigaua  a  lcy  dc 
Dcos  a  acodirihc:  comcudo 
mandoulhe  vicimamcnce  cU 
Key^que  aceicafli^  quéclie  co- 
fÍMua.areuiL.cargo.  as  cou£as  de 
fua  máy  ,  pcllo  que  Ihe  foy 
forf ad  o  obcdccer.  E  como  cl- 
Rcy,  &  fcus  miniftros  entcn- 
diaó ,  quc  de  fua  ida  áqucllas 
pattes  dep^ndia  naquella  oca- 
iíaóo  rcmcdtQdeUas,deraófc 
fd^ldigéñclaiia  exjp«di9aó  chs 
bollas^  qoc  pode  (agrarfea  lé, 
dc  Mar^o^quc  foi  o  dia  dc  Paf- 
coa  do  lcguintcanno  dc  i pi, 

6  rcccbcf  o  Pallio  a  19,  do 
mefmo^z.  O  Paliio  Ihc  dcu 
etn 

nboni  'dar  Gra^  é Arccbi  fpo 

dc  Liíboa  D.  Migutl  dcCaftro; 
auédo  ofagrado  óPatriarch^q 
cntáo  cilaua  por  Coileicor  de 
íua<£an;idade  neíl:eR«yno:  l 

7  FealhedneytiMfircede' 
Uiéaaeeeour  ó^oraéntfdí»  db 
Arccbifpado'  citt  nlaes  dous 
mil  cr  uzados,do  q  íc  a  u  ia  dada 
a  fcus  aotcccílogcsi&r  cm  butls^ 


dizimoiB » que  valiaé  maes  de 
oucrosriiil  cruzados:  &  que 
os  Vizórcys  cm  todo  o  Arce- 
bifpado  dc  Goa  náo  appreícn- 
caflem  Clcrigos,  em  bcncfi- 
cios  algunsEcclcííafticos»  (é- 
nSo  os  que  elle  apponcafler 
6c  que  felhe  defiem  milcru* 
zados  pcra  cllc  rcpartir  cn- 
trc  os  Concgos,  &  macs  mi- 
niftros  da  fua  Sc^  como  Ihc  pa 
rcccflÍBi  de  modo » que  Ihes  fi- 
caflem  pei^  femprecreccndo 
nelles  as  fuas  rendas:  &  queaf- 
fi  clhs  do  Clcro,como  as  fuas 
fc  pogaíícm  cm  Bardcz  iiurcs 
dos  ^izoreys,  com  podcrcs, 
de  porj&  tirar  officiacs,  como 
ihc  pacccefle^o  q  íoi  grande  be 
perH  reitiedio  das  vesEa^oes ,  q 
niílo  padcciaóos  Arccbifpos.' 
8     N  Embarcoufcnó  mcfmo 
annode  lyyy.  na  nao  noíra  Sc- 
nhorada  VicoriaiOa  armada, 
dc  que  íoi  capicaómor  loaa 
deSaidlínfaa,  ^iogo  ña  viag^ 
com<^f oó-a  'dat  áioftras  é)' 
muita  Garidade  de  quedcpocs' 
vzoucom  os  pobrcs/cndolhc 
ocatíao  hüa  docn^a»  que  déu' 
cm  ^úafi  codos  os  homcns  da 
(üa  niofCurouQf  o^oñiPrc- 
Iado,n3cir1d  com  <¿4ittorc9d¿r 
fua  prcfcn^a  vificaníddós  a  éS^ 
dos  pcíToalmcncc,  &  muicas 
i vezeff i  mas  atnda  com  os  re-^ 
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galos ,  quc  podia  dar  de  fy  o 
!  dcícommodo  dé  húa  tao  lar- 
ga  viagcm.  PeJa  iíTo  comprou 
ál'iíacuftaas  galinlias  todas,q 
íe  acharaó  tia  nao ,  &  eilas  or- 
i  denoiyrerepaniílaftsíoscnfer 
j  >ttio5  por-inao  débtiitíl^eli* 
gtofodáfiiarordem,  a  quépe- 
ra  iílb  dcu  o  cuidado  dc  cnícr- 
mciro.  •  - 

r  ■       .......  '.  m 

CAPITVU)  LXXiíí^lI. 

A  ^  ttG-VSAS  'Q^VE 
í..  fe^no  Arcebifpado  de  Goa^ 
tm  ftrui^o  dt  Deos  del- 

4, 

t^^^^^f^  Hcgbü  aOoar 
W^^^^^^  crii  Sctémbro 
A^^^a}^  ij9y.icndo 
^^Ns¡^^^^  VizorcyMac- 

querque.  Co^occhIí  £¿  iccle* 
brop  logoSy  i$odQt^iHiBnai| 
quefoi  dcgrarideifnpovcsAc» 

pcTa  reformafáodccoftumés; 
Em  qiiaiuo  cftaua  em  Goao 
lcu  cxercicib  era  prégar  na  fua 
Secodos  os  Áducncói^i&Co- 
fítfm  t  ^íckz  delb  001  Co- 
yslfílinros^dSsdos  feusoragos, 
ic  TOuitos  oücros  com  ot^ndc 
fruico,  &:  conÍQÍa^áa  dos  ou- 


uiDce^ :  nc$n  por  íerenios  id^ 
moés  feoiprcde  duas  horas,  &c 

a  tcrra  dc  niuitascaluias,íccn- 
faíliauáo  por  iíTodcoouuir. 
Andaua  táo  exercitado  no.oñi 
cio  depregar,Ó¿  tinhadellecáo 
gfande  zslo,queíe  porvenco* 
ra:  fucedia  falcar  na  Iba  5¿  pr^ 
gador,porquc  náo  ficall'cm  a- 
qucllediaa?  iuas  ouclhas  fcm 
pafto  ,  lobiaíc  ao  pulpnp,  & 
Deoslhc^daua  cancoi]pe  dizer 
dcrrepenfi^conl'tamB  -úicis* 

melbbrcsbd^ces  diziao,quc 
maes  o  qucriáo  ouuir  daqucU 
la  mancira  ^  quc  quanda  ipacs 
.  aparelhafá0f.¿sc  :.¿  .  /  • 
zí'¡\ .  Semrcnibargadeílecon- 

cínuooflfaoüdeprcgasaí&ílía  ' 
'  iíí;S¿  0omiiíga&,  etiediu 

tos,&  denoitrasmacs  das?ma- 
tinas  dos  fradcs  dc  S.  Fr áciíco, 
cotp  os  quacs  cm  os  fcus  pa- 
90$:  tinha  porca  por  dcntro; 
^taCocefflAiUCodia  aconíeffiir 
:  osifbr^adcfb  das  galUi .  iSc  ós 
:  prczosdflcscadefls,¿a  büm,& 
■  outros  fazia  praticas  accom- 
raódadas  ao  cítado  cm  quc  cf- 
tauáo.  Aos  pobrcs  daddadc 
daua  húahorade  audicnciaca- 
da  dia,  &  áinda  peUa  Cof  efma  * 
és  buola  de  cobfiflao  na  Se,pe 
raqucmclhor  pudcíTcm  darlhc 
conca  dc  fuas  ncccflidadcs,  f¿ 
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cUc  rcfncdiarlhas.  Quando  co- 
i&ia  qucria ,  quc  ^iua  vifta  fc 
Ibcs  cnfinaíic  a  doucf  ina  Chri- 

ftam,^;dcpoc5  lclhcsdauaa  co 
düs  c(müla,(S¿  a  dozc  dcllcsdo 
mclmo  quc  cllc  coiQÍa.&  mui 
tas  vczcs  (abcado  quc  por  fal- 
rádcdinheiro,  ou.pdr  algum 
oocro  rcfpcico  (c  ihcs  nao  auta 
a'parcihado ,  fc  ficaua  fcm  co- 
mcr  ,.por  mandar  dar  aos  po- 
brcs  o.  quc  fc  fizcra  pcra  cilc. 
Podia»acodir  acodairctbsocv 
cupa^oes,  &  a  mMas  ow^ 
do  fcroi^o  dcDcoS)^  dclRcy , 
porquc  ic  comcntaua  có  dof- 
cau^ar  íómcntc  crcshorascm 
cada  noitc,  &  aliinorcftantc 
occuparic  uo  que  cocrcdia  Ibc 
podccia  Icuar  o  Ccmpo. 
1 5.  c.Taitítiém/obafidcíaiido 
quaó  geral  cr»  naquclbs  pac^ 
tcs  a  dc  u  u  Qi  d á  o  das ;  m o I  hcrci 
dc  toda  a  fortc  dc  cftado ,  &í 
quaógrandc  o  prcjuizo  ^  quc 
diflb  rcfulcaua  ao  fcruifo  de 
Dcoi ,  ordcoou  doüs  élfyittf 
cci  rccolhimctiCiós  ^  .bu  de  Ar. 
rcpcndidas ,  cm  q  fc  rccolhcf- 
ícm  3s  qoc  chcgaflcma  pcfdcr 
fcj  QutrodcdonzclJas  pobrcs, 
quc  pcca  o  fcrui^o.  dclRcy  foi 
o  maes  imporcantc,&áíri  pcra 
cftcatcaafou  dc  iiÁaMagcfta- 
de  mi'CrDzados'dercnda.  Ocr 
tfenoulhcs  quccrouxcflcro  ha- 


bico  dc  iaoco  Agofttoho,  aco- 
dtíTcmaoooro^cancalIcm  ncl- 
le,  tiucflcm  ccrcQS  dias  dicipli- 
na ,  6c  fc  ajuncTflcm  cm  com- 
munidadc  ate  quc  cazaílcm, 
ou  tomaflcm  oucro  cftado. 
Ncftc  rccolhiméco  dcixiofuas 
roolhcrcside  filhas  os  homcos 
quc  vaó  pcra  fora ,  dandoo 
ncceflario  pcra  fuftéca^aódcl- 
hs  Encrcgou  ogoucrnoá  rai- 
fcricordia,&  o  confcfsionario 
aos  Rcl^fos  de  Agofii- 
nho. 

4  .    Fondon  ca^faém  o  mó? 

fteiro  de  Sanca  Monica  dcGoa 
comando  pera  fuas  primciras 
Rcligiofas  algüas  da>  donzcl- 
las  do  rccolhimcnco^dcquea- 
cabamos  de  fatat~ad  qnaideu 
regra,  &  habicof  dd"  S.  Agoftir 
nho ,  ^  huás  caó  iancas  con^ 
ftiCDÍfocs,  &  diípon^áo  do  go 
ucrno,  quc hc, 5¿ fcra fcmprc 
hum  mauifcfto^argumccoiio 
zeio^dcua^ao^&prudéciadeftc 
pcdádo.  A  pracieiatihcs  cfpiri* 
tu:¿mtncc  acodii  «m  quanco 
cftcuc  cm  Goa  com  tanco  go- 
fto,  como  fe  ncnhua  oucra  oc 
cupa^áo  tiucflc.  Encregouas 
á  obdb^  do  Ordinario^mas 
alcan^ou  brcuc  defoüi  Sancki» 
dc ,  peraquc  os  Sacramcnciis 
ihcsfoírcm  adfsiniftnKlospcl- 
los  ReÍigiofos  dc  S.  Agofti* 

nhoj 


Digjtized  by 


cinho,  &  cllcs  nicimos  Ihcs 
diíreírem  miíTa.  Temmoílra- 
doa  cxperieocia  fcr  prudence- 
meacereparcidaa  aaminiftra- 
^o  dellegouerno. 
5"  O  dcquc  macs  tracou 
em  quíícocílcuc  naqucllas  par 
tcs,foia  conucrfaó  dos  inñeis» 
6c  reduc^áo  dos  Cifmacicos 
á  f¿  de  Chrifto  Noffo  Seohor, 
6c  obedíenciada  Igreja  Roma< 
na  A  Sacocoratracou  dcir  cm 
pcíloa  por  rcfpcico  dosBiduís, 
quc  viucm  mqucUailha  {ho- 
racns ,  que  adoraó  aCruxdc 
Chrifto,como  defccndcQres  q 
faó  do6  Chriftaós^  quenella 
deixouoApoftolo  S.Thomc, 
mas  a  volca  dcili  adora¿  cam- 
bcma  Lua,  Sc  ccm  mil  oucros 
erros)&  eí^uc  appafeihado 
pera  fc  embarcar  nosannqs  de 
^ot.&tfo&.  mas  ieinpreceue 
impedimencos  do  férui^o  del^ 
Rcy,quc  o  náo  dcixaraó  fahir 
fora  dc  Goa,&  aíli  por  náo  di- 
lacar  o  rcmcdio ,  qucdczejaua 
dar  aos  erros  dequclla  gcntc, 
mandou  enÉ  lcu  lugar  dousRc 
ligiofosdtS.  Agomnfaocom  * 
codos  os  recados  ncccíTarios 
pcra  fcrc  fauorccidos  do  Rcy, 
os  quacs  aucndo  crabalhado 
muicofc  cornarao  fcm  fruico 
pella  darcKa,&  barbacia  da* 
quella  gcncc  mas  nao  fem  mc 


rccimeuco  pelio  zclo  com  quc 
o  auiáo  procurada  Melhor 
fuccíToccuü  Haconueriaódos 
Maleas  pouos  gencios ,  que  fc 
clUndcm  pello  alco  das  fcrras 
do  Malauar.  A  cftcs  mandou 
dous  dos  quc  ícauiao  reduzi- 
d os  nas  mctmas  ícrras,  6c  deu* 
Ihcs  Dcos  talgni(ay  quc  quan«> 
do  voluraó  ja  deixarao  hua 
Igrcja  leuancada ,  &'a  muicos 
dclles  báutizados,  &  dos  macs 
vinháo  parfuadidos  fariaó  brc 
uemence  o  mefmo.  Acodio 
tambem  com  rcmedio  da  íal- 
ua^áoppri^eyodcdotts  Rc- 
ligioíbsdeS.  Agoftinho ,  quc 
Ibes  mandou  aos  Cbriftaós,  q 
chamáodeS. Ioa5 ,  &  viucm 
nosconfins  da  Arabia  dczcr- 
ta,dcbaixo  da  jurdigáo  de  hú 
Rey  moaro^  '^  nas  maós  de^ 
ftes  fe  puasca&aquclles  C  hri- 
ftáos  com  o  fcuPacriardia,  pe'< 
raquc  os  allumiaífem,  6¿  tiraf- 
fcmdos  crrosemquc  viuiáo, 
aparclhados  acudooquc  cUcs 
Ihcs  diíTeírcm ,  ac¿  darcm  co- 
maemoáe^  dcraó  obcdicn- 
cia  ao  SttKiinui  PoiidGoeRo- 
manp  Paulo  V.  SuAencou  na 
fc  os  Cacholicos  dcfccndcntcs 
dos  Chriftaós  qauiaóidocm 
focorro  do  Prcftcloaócom 
D.ChriftoaaódaQania,  aian* 
dandplfacs  Siotrdoccs ,  que  o< 

Nq4     >  gQ^c'^- 
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goucroaíTcm  ,  couza  quc  fcn- 
dodcaticcs  céudardc  muicos 
iodcllcfoi  alcan^ada.pclla  pru 
dcncia ,  6c  ícgrcdo  cona  quc  a 
loube  ciicaminhar. 
6  E  ncm  por  fcapplicar 
tnntoas  couzas  cípciicuacs  fc 
eiqucciadas  cefnporafls  percé- 
ceDcesao  bem  publico,  &  c5- 
müm)  £ibendo  que  a  carida'* 
dc  pollo  qucantcponhaaqucl 
las ,  com  tudo  náo  dcfprcza 
cílas .  Ac<3Q  fclhauáoíc  com  cl- 
lc  em  tiido  os  Vizor cys,  pof- 
quc  cLR^y  conhcccQdo  bem  o 
ulenwdó  Arcebifpo^  afli  Ibes 
mandauá  qae  o  fizeílem.  Go- 
Dcrnoii  por  varias  vczcs  o  cfta 
do  da  Indiajhúacm.quanto  o 
Vizorey  Ayrcs  dc  ¿aldanhaí& 

.dcceüc  cñxCochi^P  «otidc  ap^ 
porcótt.for^o  (iositepQrae^ 
oucrknaáíizencia.quc^o  mefn'  . 

mo  Vizorcy  fczindo  viíítaras 
partcs  do  Nortc.  A  tcrccira 
quandoo  VizoreyD.Martim 
Aííonfqjde  CaAro£oi  a  Mala- 
c%&  deiU  vcz  por  óccafiaó  dái 
mcircftidQ  Vitoregr-'Scou  go^ 
ucrnandb  por  tempodequa-^ 
troannos,  ate  quc  entr?gou 
o  goucrno  a  Andrc^furcado 
drMcndo^a.  AchcfUiraqucUc 
cibdoiniiipobrespÍDllojempci  i 
nhocom  !(]f¿e  auisfaf  prcíbchl  r 
a^cmadacm  qucfdvtió^yiEO-i  | 


rey  feuanceccífora  Mabca,  os 
cncmigos  com  a  perda  della  fo 
bcrbos ,  &  alencados^afcelha- 
ria  pcra  fc  dcfcndcrcm  dcllcs 
ncnbúa,  nem  aindacobrc  dc  q 
íc  pudcflcfundir.  Com  tudo 
o  íuílcntou  mui  generoíáme* 
ccliurando  duas  vczes  a  forta* 
leza  de  Malaca^&  hñaa  de  Mo' 
^ambiquedecercos  deOÍan* 
dczcs  ,  porquc  como  era  mui 
bcm  quiftopcdindo  dinhciro 
cmprcílado,  todos  commui*' 
ta  facüidadc  Iho  derao » c6  que 
pode  remedcar  as  neceffid»* 
desdoeftado. 

7  A  vitoria^quc  fc  alcan- 
^oudo  Cunhalc  dcucfc  á  in- 
duílria  com  qucD.fr.  Aleixo, 
•  náo  fo  cntrcteae  os  Mouros^ 
'que  o  ctahao  cercado ,  &  ar«^ 
:  tnoQ  contra  cUes  osChriftáos 
do  Malauar^mas  ainda  den  taes. ' 
rczocs  ao  Condc  da  Vidíguci- 
ra  Vizorcy  D.  Francifco  da. 
Gama ,  quc  o  obiigou ,  a  quc  \ 
eotra  voco  de  quafi  todos  cm- 
prendeílc  a.  deilrai^ao,  defte 
enemigadeDeos,&  donome 
Portugucs.  Domuitoqucni- 
íto  fcz  nacco a  fama  quc  ha  cn 
trc  mouros,6¿Geutios  daqucl 
las  partcs^  oArcebifpo  quau- 
do  cftiueranaqQdlas  partesdo. 
Cünhale:  «nfdti^ara  .tódo'  a-> 
qucUcIUgán»pcraque  naopuri 

dcííe 
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deflt  fcr  dcfcndido.  Em  qaan  • 
co  goacniou  náoacdcou ,  ne 
ainda  os  prczetes  quc  os  Rcy s 

vizinhos  coílumáo  mádaraos 
Vizorcys.  O  Rcy  de  Ormus 
quando  Ihc  maudou  ocofrc 
dccnftal,qucc(la  noConué- 
eóLde  Noflk'<Senfaon;d«Gra- 
ca  dé  Liíboa  ^  de  que  abaixo  di 
rcmos^cocno  qucm  Íhcfabía  o 
cílylo  Ihc  cuuiou  a  dizer  quc 
Iho  mandaua  pcraquc  clle  cam 
bcfli  o  dcílé  aquclIc'Conucn* 
t)6.  £m&iM||iaóilcfcnccrcíiá- 
d0meote.procedeQ  ndieriii^o 
dciRcy  fe  viobem  pcHa^pobr e^ 
za  cra  quc  feachou,  quando 
fcquis  paccic  pcrao  R:9yno# 


.  f  • .  r 


...  V 


.   que  rompeo ,     peri_^os  em 
i:4p4t  fáyio  por  redu^ir  osCif". 
y,  maticos^  que  "viuiaó  n¿ts fer- 


I,. 


.1.  r 


Scuzauanos  do 
crabjdbo  dc  cf*; 
crcucr  dcílajor 
nada  lO'lfuro  q 
impamiooP»- 
I  drcfr.AaeoniodcGouuca^dc- 


poes  BiÍpodeSirene^ftiiftb  pa 
receraquc  eonaiohaaocredi- 
codctalPrelado,  &aglorítde 

Decs  rcíiimiremfeaquibrcuc 
mcntcalízúas  couzas  das  mui- 
cas  quc  naqDcIlc  liuro  fc  cf- 
crcücm.     i  -    .  ' 
z-     kvfíA  encre  os  MübHia- 
rcs'btiiis  áhff Aa6s,qu&&  cha- 
mauáo  dc  S.  Thomc,como  dc 
ccndcnccs  quc  eraó,  doí  quc 
icftc  gloriotó  Apoítolo  cnfi- 
nou  por  aqucilas  paf^ícs  \  porc 
dcChrfíbílUí  páo  titíhaomacs  l 
\  qüe¿  noin^^pocs  ná^firófiffad^i 
lcraóJicreger  NeftotiititfSf >  dá-i  I 
uáo  obcdicnciá  ao  Patriarcha 
dcBabylonia ,  ncgandoaao  Pa 
p:  ¿¿fobro-^  lüb  v¿aoa6  cáo 
imfti  doi  pouicos  '  £KÍtafiñcn- 
cús  qucci^nbtbiáo^  ijiletodos 
lo$dftuáQ^'&  ^Becbiáo  |iiiíiotiia->; 
camcncc.  Dcftcs,  &  dc  fcus  cr- 
ros  piueraó  os  noífos  Porcu' 
gaczcs  nocicia  dcfquc  cncra- 
rod  na  India  pella  vi:¿inhan(a 
Iqueás  fercistJ^  Maiauar  ^€0% 
queell¿'  Viiiem  \  '«M^ddtíia^ 
^noí&spoúiíftifoés.^í^ddQM  ciW- 
cáo  procürafaó  vniíos"  confi- 
gocra  hüa  mefmaíc'í  &  obe- 
dicnciado  Papa  vcrda4ciro  Ví 
gairo  dc^Chrifto.  ConiC{«ráo 
osfradcfe  de  S.Fraocl^d;  con^»  1 
üinaaraQos  RcIigioloüdaGo^l 
panhia  dc  Iesv:  inftáraómacs  • 

-T   —  
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quc  codos  os  Bifpos  a  cn /o  de- 
ftrí¿to9quelIaconucríaó  pcr- 
tencia^  mas  coín  pouco,  ou 

ncnhü  fruito,  &  mcnos  cf- 
pcran^n  dc  o  podcrem  colhcr, 
pcliagraudcaífei^áo,  iS¿  pcrti- 
nacia  com  que  aqucUa  gcnce 
viui9  piEgadaaos  ecffós,q  pro- 
fcíláuaoauia  maes  .de  milan- 
nos.  ' 

3  Com  tudo  D.  fr.  Aleixo 
quanco  macs  Ific  diziaú  diílo, 
tancomap$  fcaccndia  códczc- 
jos  dcalimparaqucUa  fcmcn- 
tjcira  do  gloriofo  ApoQoloS. 
Thome  idi  zlzaniadoscitos» 
quc  íübrc  clla  fcmcara  o  inc- 
migo,  E  cpmo  a  liu.m  dczcjo 
grande  ne4ihúa  couza,  parccc 
inip<^||tuellcuadp.  ddk  fc  rc- 
íoiueQ  ir  -ppffoajfii^ntcá  ícrra 
doMdl^liaraprcgacHie&a  vcr- 
dadedafe ,  qucdcíconhcciao, 
&:íccome9ou  aparclhar  pcra 
a  jornada,  niandaud.o  fazcr  pu 
blicas  ora^oés ,  &  .di«^  miílhs 
poUo^uccíío  della.  l*oraóiIiea 
máo  AsPjEciades  dasReiigioes^ 
oCabícldda  fuáSé^aCamara  da 
cidadc  de  Goa ,  6¿  ainda  por. 
cartas  a  de  Cochim  com  o  fcu 
Pifpo  propondoihc  codos  o> 
pou^o  fruilo  quaüe|>cidiacf*- 
pcrac  ^  í^nad)  '¿.  eis  «sianifc* 
ftojs  pcf igos  a  quc  &  punha,a 
fy,  aos  .€juéic»angg  toaíTc^iS^ 


porvcntuca  ao  cílado  da  ín- 
clia»o  qual  £izendo(eaiguní 
grauo  a  peíToa  do  feu  Arcebif" 
po ,  náo  podcria  dcixar  dc  acu 
dír  a  cal^igalo,cftando  por  cn- 
caó  com  bcm  poucas  for^,pe 
racmprcndcr  nouas  gucrras. 
OuuiaosoArccliifpo^  Asref- 
pondiaqueo  Papaporbreoe 
feu  Ihe  tinha  eneomendado  o 
cuidado  daquelias  aimas ,  &  q  • 
cftádo  cilascm  táo  cftrcma  nc- 
ceíHdadc  cípiritual  náo  facis* 
fazia  áobriga^ao^que  tinha  de 
Ihes  acudir ,  fenáo  pondo  por 
cllasa  vida,aindaquefeas  piro 
prios  pccados  o  fegurauaó ,  q 
a  náo  podcría  pcrdcr  nacm< 
prcza ,  porque  iíTo  cra  fcr  oiar 
cyr,  &  o  martyrio  o  conccdía 
Dcos  em  prcmio  de  grandca 
ícruigos ,  que  elie  16e  náott* 
nha  fcico.  Com  cudo  como 
naquclia  conjun^ao  vicíTcm 
nouas,  quc  os  Rcys  do  Mala* 
uarandauáo  diuididoscmgucr 
ras  ^deíiAio  por  cntaó  daem* 
preza^afli  porque  o  Vizorcy 
em  norae  de  fua  M^eftade  Ina 
irnpcdiórcfolucamcncc,como 
por  fc  pcríuadir  'quc  cm  cal  ce 
po  mai  podcria  alcan^ar  os  cf«; 
feitos  que  tanco  dezcjaua. 
4  .  Encre  cantonaodefiftÍQ' 
dc  proconir  co'm  cartas  ore^ 
RU^lio  daquellasalmas,e(bre- 


ucndo 
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uendo  muicas^&muichcasdc 
caridadc  aos  que  asgoucrna- 
uáo ,  ace  que  vendo  creccr  dc 
cadavezmaes  os  danosyfera 
reparar,  nem  nos  inconuenic- 
ccsda  gucrra,que  ainda  duraua, 
nem  nos  protcftos,&  lequiri- 
mcncosquc  Ihcfaziaó  noan- 
nodeniil&  quinhcncos  &  no 
uenta  &  oito ,  a  fece  de  Saem 
bro  ícembarcou,dizcndo  que 
dc  Dcos(cüjo  proprio  fora  íc- 
prccomfracos  inftfumcncos 
obrar  couzas  grandcs ,  6¿  rc- 
ftaurar  as  perdidas^  quando 
mads  irremedíaueis  pareciaó) 
fiaudjque  pof  feu  meyo  acudi- 
riaa  cantos  milhares  dealmas 
táo  defuiadas  do  caminhode 
íua  íalua^áo. 

I  Chegando  asícrras  do 
Maiauar  comc^ando  a  qucrer 
viíítaráqudlas  Igrejas  »jiáofo 
padcceo  concradi^ocs^  mas  re- 
fiftcncía ,  &  pcrígos.  Dc  huas 
cralanjado  fora,dc  outras  mal 
reccbido,em  outrasaraeaf  ado, 
tudo  por  ordcm  dos  CaíTana- 
res^aílichamáo  aosfcu^Sacer 
doces )  daquellesChriftaos^  os 
quacs  jQramentaodo(c4ncre 
fya  morrcr  antcs  quc  dcixa- 
rcmalcidcS.  Thomc(cftccra 
o  nomc ,  quc  dauaó  aos  crros 
cm  q  viuiaó)  procurauaó  por 
códasas  vias  impedirlhe  ayi- 


licajáo.Na  IgrcjadcParu,po- 
uoa^áo  das  macs  nobrcsda- 
queUa  Chrifiandade  iahio  ío 
aoreccbcr  gentearmada:  &  fe 
bem  Iheouuiraó  quietamente 
a  prega^áo,  codauia  tancoquc 
oÁrccbiípo  quis  chriímar  (Sa  ^ 
cramcnto  quccllcs  totaimcn- 
cc  dcíconhcciaó)lcuantandofe 
todos  comas  armas  nas  maós^ 
6c  vozcs.cm  grico  bradattao,q 
os  deixaíle  viucr  quiccos  nas 
fuas  ccrras ,  &  !ey  cm  quc  feus 
pays  os  auia5criado,&  fc  Cor- 
naíTc  pcra  dpadc  vicra »  por- 
q  aqucUaccremonia  da  Chrif- 
ma  naóparccia  Sacramecoin-* 
(Íltuido  porChriáomas  final 
inuécado  pcra  os  fazercacíuos 
dos  Portuguczes.  Moncaráo 
taó  pouco  com  D.  ír.  Aieixo 
as  amea$as  ^  quc  antcs  de  no- 
uo  com  atiimo  mui  íoffegad  o¿ 
tornou  aciifinarlhesa  dbütri- 
na  do  mefmo  SacramétO)  q»e 
recuzauáo,  &  vcndoos  ainda 
rcbcldcs,  &:  furioíos  arrcbaca- 
do  de  hum  vehcmcote  efpiri- 
to  fe  leuatitou  da  cadcira  em  q 
eftaua,¿l¿^  andando  peraetlcs 
dfziar  eBabea  yirdadé  ^Cbfi" 
fio  enfinou<isf  S.  Thomtpregou 
nefiai  terras ,  ijf  dellds  me  nao 
hei  defahir,  até  fvotaperfua- 
;  dir,  ou  comfalauras ,  ou  com  p 
fangue.  Comcftas  oucras 

lcmc- 
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ícmclhaincs  rczocs  vcncco  D. 
ficiAlcixü  eftc  pcrigo,  dcixan- 
cloos  a  codos  nao  ío paimacios 
do  ícruor^^  crpíritacom  quc 
asdizia,inas  aínda  em  parce  rc- 
didos^poes  conícnciaó,  qiic  na 
qiicHc  mcfmo  aé^o  algunsmi 
ninos  foíTcm  chrilmados. 
6  Entrc  codas  cftas  contra 
difoés ,  pcrigos,  6c  rcfiilécias 
continuattft  D.fr.Alcíxo  com 
a  vifita^io  das  Igrejas  fazcQ-^ 
dofe  á  imica^ao'dcS.  Paulo,  cu 
do  pcra  todo:>  os  moradorcs 
daqucll^s  fcrras ,  pclios  ganhar 
pcra'Gluiftp.  Gom  os  Ghri- 
ÜAos  moílrauafc  piadofo»vifi- 
•  candp  fcifs,.doeilccs^  ^  fepar- 
cindocom  ellcs  dosaiimos^Ae 
rcgaIos,quc  jl  com  cTrc  animo 
íeuaua  ,  agaíáihando  anioro- 
í^mcncc  os  mcninos,d¡zcndo^ 
quc  da.qucIÍcs  cra  o  rcyno  dos 
Gcos  rccicbcaudo  os  officios 
diuioQi^rConiocckbrou  os 
Somana  facKa  ua  Igrcja  deCar 
turtcc<jm  canta  foiénidadc,co 
mo  fc  cíliucíle,  náo  cntrc  Gc- 
tios  ^  ^  C.ifm«»CÍcofi.  .oas  fcrra$ 
dc  Maiauar ,  H|5ls.f«iijrc  os  Gat? 
cb^ic6s;  <l6u<^o$  fo(P^g6 
dafaaiSoí  CQm.os  Ceocio5<(b, 
Q(zia  admiraucl  na  ri<|Hc?a  dos. 
'  Ppn  1 1  íicíJ'cs^<iOm  .quc  coft u  má 
liacclcbrar,  porquc  íabcndpi<J^ 
.  {¿ioiMagáo  m^ito  aquctlcs  m-\ 


ficis  dcitas  apparcncias  cxtc- 
riorcs,  dc  Goa  trouxcra  coníl- 
go  os  ornamcntos  rnacs  r icos 
quc  cinha.  Gom  os  Rcys  da- 
cjuellas  ccrrás  era  mui  dadiuo- 
ío  ,  prczenccádops  com  cou- 
zas  quc  noMatauar  feeftínao> 
qucdclias  fcauia  prouido  cm 
Goa  com  dcípcza  dcdczoito 
mii  pardaos,  quecUccoftuma 
ua  dizer  crap  os  quc  mdhor 
dcfpendcfíi.  Efbieftcpiadofo 
arcificiode  muicograadeim- 
porcañcia  pcra  a  rcduc^aó  da- 
qucllcs  Gifmaticos^quc  dcfaju 
dados  porhüaparcc  dos  Rcys 
Gcntios ,  por  outra  obrigados 
daiibccalidadcdcD.fir.  Aicixo 
pouco  9.poncQ  fe  bko  afFci^oá 
do,  &  aneifoados  rcccbiaó  a 
doutrina  quc  Ihcs  prégaua. 
7  Porcm  o  quc  macs  im- 
portou  foraóas  niárapilbas»  q 
£}€os  NoíTp  Scnhor  por  códo 
o  c^o  dcfta  vifica  ot>roii  taí 
<;oixicma9Ío  defdafi»  GAt* 
brandofc  cm  Diampcr  liú  Sy- 
nodo  ,  aq  todos  os  Chriílaós 
4e.S<Xbomcporfuas  cabcgas 
concorfcrao>cotlUQGa¡clo8  pcl* 
Iq  Afcehi^o.pcra  &  ccacarem 
nellel»  couzas  ,que  fe-auiaó  de 
fcgtjicv8¿  crcr  daii  pordiancc, 
ouueaigunsdcilcsyquccógrá- 
dc  dctcrmina^áo  rrararaó  de  o 
pcrriirbíir  ,  dizcndo  fcr  faÍfo 
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qdaaco  nelle  fcdecrctaua^dc  q 
lúo  auiaó  dc.  dar  obediencía  ao 

Papa ,  fcnáo  ao  Patnarcha  dc 
BabiíoniajSi:  dandoíc  hunsaos 
oucros  asmios  dcieajudaré, 
fc  re(blucr¿ió  cm  cnirar  dccro 
da.congrcgafáo  do^Sjrpodo^ 
|lr  i«fi(licliuremcnt^a  kas  dc- 
crcros.  Entrara55&  fcndo  táo 
grandc  a  furia,&:  pnixáó^que  fc 
ihes  conhccia  dc  tora,com  tu- 
docantojquc  puzcraóos  plhos 
ooAtcebirpo  talmcdolfaci  pos 
Pcos  úá'c9^i^Q,  qar^cfmpxi 
dcretii  &]3r  palauraicíairaó  pe 
ra  fora,  &  logo  tornaiídó  cad* 
htuu  íübrc  (y  mcímó  por  náo 
aikcomeí&ituado  o  qucjqucr 
HÍGc,  jarpiadeBiic  bua  irouaíii- 
tiaixorn^aa  aceotrar;  íequc- 
OBqdp^aiat^t.-fi  acbara6?Qí]cra 
vc¿jocüpad(ftjío  mcdo^  quc 
ptimciro  GS  -^iia  impcdido . 
!  ED.bus  dias  pcrfcucraraó  neíbis 
cnuadas.}  6úfaidas.,at¿<|tÍ6<|a 
ccrcU^oc  pafm^os .  dk,x{ú9  oi 
mBdciiCinto  oiain  'Osv*aníiar- 
fe ,  c|aádtt9'haacscocitcatdle  (e 
|csfor$auaó  cairaó  na  <:onca 
;  dc  íeusdaiTadas  inccntos ,.  5í 
tcLúlucos  a  icguir  cudo  o  quc 
ÍioSynodo  íi;^  ci^íioauaf  con- 
^knaraó  publicaroeorc  fuacul- 
pa ,  com  tudo  o  maes  quc  na- 
qucliesdias  Ihc  auia  acontc 


I 


cido. 


S  Ordcnandole  nonel^ 
móSynodode  Díamper  húa 

folcnc  prociíTaó  cm  ac^áo  dc 
gra^as  pclla  fdicidadc  có  quc 
icauiaó  concluido  as  couzas 
dcUe.  fucccdeo  fer  tanca  a  chu« 
ua ,  quc  os  que  leuauaó  dian- 
cca  Crus  nió  fc  acreucrad  a 
fabic  íoraida  Igrcja  y  Sc  como 
aquclla  gcnte.hc  mui  Icuada  dc 
agcuros,logo  daqui  tomaraó 
ocaGaó  algtms  dos  maos  írafcos 
liá  &>ipef^i  diaerem,oqu  e  naó 
cra  jKsitila  Déos  a  'vniz&  dot 
Cbf iftaÓ!^fi^  S:  Thóise  con» 
95  Portiigucaícs ,  qucbcm' 
móílraua  ira  cbuua  com  que 
Uioiii\pcdiai9  prociíTaó^xomo 

\  nfi0:(|uscia  qkó  aquella  ^vniaó 
(fiflioasrilMnfle ,  ou  agradeoéf-; 
(ícsttnccs  ogloricrÍbS.  ITboiae 
ofim^  a  nrcíina)  chuua  ácpdia. 
tckn  duuida¿pcila  íualcy/aiáo. 
qDcrcndo  q^iha^ciraikra  da- 
qacUas  tcrras!^:  cm  (fucieUtta: 

\  cñAnarak  C^uiijp  iila'os  oti^ 
ceqsChríftiDsiioftirrtfdti^^ 

itol  &  o  íinificauaCíipoMpKeBi! 
oUaos  no  Af  ccbifpo  ,  o  qiral 
cpm  moilras;dcindinado  niá- 
dou  huar  &oütni  vcz  faifl'ca 

\Csváí^d¿{é  cirfbar^ó^q  a  é&üu^ 
cátinnaai^^^^ngroíieo^á^ 

ícKíxúiáoic  os^jtfeSjdcmódofq' 
uuaofahir  fcxnolhouaQnn?/ 
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nem  cm  quáco  a  prociííaó  dcu 
todas  (uas  volcas  ,cahio  por  co 
dasas  ruas  por  oade  paílaua 
húaíogocadcagoa,  comquc 
os  rebcldcs  náo  fó  calaraó  con 
fufos^mas  ainda  cópungidosfe 
arrcpcndcraó. 

9  Naó  foi  menos  admi- 
raucl  o  modo  porqDcos  crou 
xc  a  oucros  ainda  rcbcldcs,  on 
vaciláccs  ao  grcmio  dc  fua  Igrc 
ja.Foi  o  cazocjucem  Pallipo- 
raóícndo  oArccbiípo  lcuado 
dos  Chriítaós  daqucllc  pouo 
cm  prociíTaóáígrcjajquádo  íe 
virou  pcra  Ihcs  dar  a  bcn^áo , 
ccrcos  Ghrillaós,  qucalli  efta- 
uáo  rcbcldcs  ao  5ynodo,&  ou 
cros  ainda  duuidoíos  do q  ncl* 
lc  fc  dctcrminara,viraó  em  fcu 
rofto  húa  táo  cxcraordinaria 
Magdiadc,  quc  Ihcs  parccco 
couza  (  como  cJIes  diziáo  )  da 
outravida  Accmorizados  có 
a  hóua  marauilha  abriraó  os 
olhos»&  abra^araódcboa  vó- 
radccudo  o  cjuc  oArccbifpo 
Ihescnfinaua. 

10  Vcncidos  finalmcncc 
osCifmacicos  daqucllas  fcrras, 
có  cftas,&:  outras  marauilhas, 
qucDcosNoflbScnhorobra- 
uactiQconñrma^Qdas  vcrda- 
<Jcs,qijc  F>.fr.Alcíi:o  Ihcs  pte- 
gaiMj^có  aqucllc  picdofo  af  - 

'  pfinó  dc  quic  vzaua  perá  Ihcs 


ganhar  as  voncadcs^codos  acci 
taraó  tudo  o  queno  Sy  nodo 
reauiadecfctado,  Sc  fc  Ihcs  af- 
fcntaraó  as  couzas  dclle  tanto 
no  cora^áo,  que  náo  ccÚauáo 
de  as  agradcccr  a  Dcos  autor 
principal ,  ao  Arccbiípo  in- 
ftrumento  dc  tanto  bcmi  o  q 
moftraraó  na  cóformidadc  co 
quctodoslhc  pcdiráo  quizcf- 
lc  ficarfe  com  cllcs  goucrnan- 
doos  *,  nas  íaudadcs  com  quc 
dc  muitas  lcgoas  o  vinháo  a 
bufcar,  pera  le  dcfpcdircdcllc; 
nas  muitas  lagrimas  que  derra* 
maraó  sla(linnasqdiziaó,quá- 
do  de  todo  o  viraó  ja  cmbar- 
carfe  pcra  Goa  j  &  fobrc  tudo 
na  ponrualidade  com  que  acu- 
diaó  aos  prcccitos  do  Synodo. 
Obrigauáno  as  (audadcs  ^  quc 
dos  Chriftaós  dc  S.Thome  ie- 
uouo  Arccbifpo  a  prctcndct 
muicodevcras  rcnunciar  oAr 
ccj^ifpado  pcra  fcira  viuer  eQ> 
trc  clicsjfcnáo  quc  Dcos  Nof- 
foScnhor  dilpos  as  couzas 
dc  mancira  q  eftcs  fcus 
bons  dczcjos  náo 
pudcraóvira  .  - 
cíFcito.  . 
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J(S  do  ArcehiJpadOf  i^um.m 
^.¡[p.it^rejdio^ellc,  ,^^  , 


3«  i  .  : 


Endofe.OrAr- 
ccbifpp  Do'tn 

Agollinhodc 
CjÜro  vclho, 

dczcjando dcícan^ar  cmoícu 
mpíleiro  dcNoHiík^cDbora  do 
Populo  i  pedio  a  fua  Magefta- 
de ,  quc  Ihe  aceitaíTe  a  renun- 
cÍ3  da  mirra ,  nomcandolhcal 
gúsPrciadosjquepodcriaofac 
ccdcrlhe  nclla,  8¿  encrceilcs  a 
pcílba  de  D.  frei  Alcijro.  Acet* 
totiibafuii  Magelladc  reíéruan 
dolhedcz  mil  cruzados  de  pe- 
faú  ( que  náo  ouuc  cffcitOjpor 
quc  íci  pouco  o  quc  depocs 
viucoj<V"f>rncou  pcraquclhc 
fucccdcíTc  D^freiAleixo^  quc 
^ftauaaindjf  em  Goa.  Chegou 
IbelaorecadodelRey  ^  &  po- 
fto  qucmandou  fazcrprcftes 
pcra  a  viagcm  o  intcnto  nao 
era  cm barcarfc ,  mas  obrigar  a 
ffus  criado'^^  qiic  fc  vicfTem  pe 


ftiaRcyno,peraqu^fici|KÍJ-  ^ 
kdlc fócom  os  fcus  Rciigío- 
fos,  pudcílc  coni  algura  dclles 
ír  a  viiicar  a  caza  ^anca^^ií 
tstar  íinalmcncca  vida.Qa^a*: . 
ucrfaó  doi  Cifmticas « in- 
fif:is  ,que  viaiaonloReyao  de 
Períia  .  Oquc  nao  tcucxíFci- 
to,porque  nas  naosdoanno 
fcguintc  Ihc  mandou  fua  Ma* 
geftade ,  quefe  cftiueíIe^aH^da 
;  na  India^  ie  vieírc  logo  ppra  o 
Reyno  porque  coniijoiÍidj^j&^ 
a  fcu  ferui^o.  •  .. 
z  Rcfolucndofc  ja  cm  o- , 
bcdcccr  cra.tou.  dcfazer  viagé, 
&  fe  acho:a  (•ópobce^ue  nao 
;  tinba  HeiQ  fioia '  qpc  pndeíTe 
embarcaríc**  |iws^¿^5.  imacio 
de  tod'os^^que  logofe  Ibeof- 
fcrcccráo  macs  dc  trinta  mil 
cruzados ,  tao  graciolamcntc, 
que  pode.  bem  dcpor  o  cfcru- 
pulo  que  fc  Ihe  offerecia  de 
aceitar  dinbeiro ,  qu^  fe  eUe  na 
víagem  morreflfe  ^  nao  poderia 
nunca  pagarfe.Comcllefe  Ihc 
appreftou  a  viagem,  Sc  aínda 
fobcjaraó  maes  de^ínco  mil- 
cruzados  ^  que  mandou  eh- 
^rcgar  a  biimconfidenccfcu.E 
cuidando  algfis:  quereria  (e  Ibe 
compraífcm  dclles  algúas  pe- 
5as«>  quc  trouxcfl'c  pcra  fuas 
cias,  éc  fobrinhas  yComolhe 
rniiiao  aconfclhado  ,  no  fini 
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'  qüirtdbís  dcfpiclio  dff  fúa  'lgfd 
•ja  os  níandou  rcpartk  pcllos» 
•  pobrcs,^  viuiias,  c]uc  íc  ajun- 
tacao  achórar  o  dcicm^aro  cm^ 
f  qúeftm'clíeíi:  iitíágíáíauaQ.Fx:z 
ni<iíéfpcdida  húd  priitíca  bá'fúra 
Sc,cni  á  qual'  pódc"  éoñfiacla- 
mcntc  dizcr  o  qiie  S.  l^aulo  aos 
dc  MilccOjhojc  Mclaflb:^r^e- 
tmtjiy  aurum ,  aut  -^efic  ml- 

.'  Deiilhes  a  bcngoó';  ^  embar- 
cburé-ó  vleimo'd^  laneird ; 

chcgou  a  cílc  Rcyno  áos  lz.  - 
dc  íünho  do  mclmo  auno.TK 
nháo  fido  ícus  antcc^íTorcs  D. 
fr.Ióaódtí  Albuqutft],da  Pro- 
uincia  dfiPiedade,^rÍlneiro6  i 
pade  @oa,  D.Gálpaí' ,  quéfoi 
Concgod'Euora.  &  foi  o  pri- 
mciro  Arccbiípo:r>.  lorgcTc 
mudo:  D.fr.  Hcnriqucdc  Ta 
üora,da  Ordcm  dds  Pregado!- 
tes :  p.fr.  Vicécedé  Afófeea^  dar 
mefibaRcligiaó.  p.frei  Mác- 
'thcusda  Ordcmdc  Chrillo. 
Succcdcraólhc  D.  fr.  Chnílo- 
uáodcSada  Ordcm  dcS.Ie» 
ronymo  :jí).  fr.  Manocl Tcl- 
leis^Prouincial  da.  Qrdem  óeS- 
Domingos  ,  (]ue  iriórreó'-haf 
vtagém;  D.  frcrFrancifcó  ééü' 
Marcyrcs  fradc  Mcnor ,  quc 
ainda  hojc  eíia  no  Rcyno,Pro 
uincial  daObferuancia. 
3        Muiroduuidou  dcácci* 


tár  o  Arcebifpado  de  Braga^ 

conÍiJcrando  qiic  Iho  carrc- 
gauáodepcnlüí^s,  &  qnccom 
o  (^uc  Ihc  ácaua  náo  podcria 
acodirtócnbargos'^a  mitr^, 

rícoJiKríc  cm  hijá  céila  do  Có 
ucnto  cm  quc  fc  auiacriádo, 
&ncllcs  difcurfos  fceaílaraó 
alguns  me2cs,accjC]ucpodc- 
dó'niüétf^ ¿omcÍ^f^óbriga^ao 
em  quc  ficou  aos^edóces  <Ia 
India ,  áos  quacs  fc  náo  acd- 
táíTco  Arccbií^^ado  náo  podc- 
ria^unca  p^g^r,  6¿  efpcrando» 
que  füa-Magcftadc  cc m  a  in-* 
rormd^ao  que  elie  ihe  deiFc  do 
qüe  achmia  fío  Ar¿<ebtfpado^, 
ou  Ihó  -aliuiaria  das  pcnfoés 
com  quc  Iho  carrcgara ,  ou  a 
clle  dacarga  da  Prclazia ,  le  re- 
folu^  ém  accitala.  Vicraó  Ic-^ 
tf^Í  recebéó  ^e'  pailio  cm 
Nofli  Senhortf  daGra^a  de 
Liíbo9,da  máo  do  feuBifpo 
de.Ancl  D.  frci  lorgc  Quci- 
m.Tdo  no  tcrcciro  Domingo 
de-Iulho  do  fcguintcannodé 
mil^  fciícencoí  &  dozc.  E  pbn- 
do(<  logo  a  caRiiñhochcgou  á 
Bf9^  aó6  8.  de  Agofto,prel 
gou  a  primcira,  <5c  vitima  vcz 
na  fua  Scdía  dc  ícu  Padrc  Sanr 
toAgoílinhoemiS.  doitief'^ 
íriómcz,  & anno, 

— 

Comc- 


Digitized  by  G()t:>¿I 


D^fr.Akxode  t^eftízjís. 


;^:,Comc§ou  logo  a  viíi- 
CiUrddda(ie9&dar(coino  cábc 
^BzcfacmGoa)  húahora  dc 
audiéciatp()os  os  diasaos  po- 
bfcsdclla,&  védoquaó  pouco 
cra  o^cinha  pcra  oinuico  q 
pcdia  a  ncccíTidadc  dcUcs ,  tra- 
cou  dc  ir  a  Corcc  a  rcprcíc^ca* 
lo  a  fua  hUge&idei^  Ibc  mab 
dou  pcdir  licc^a  pcraííTo.Náo 
dcixou  coni  cudo  por  cncrccá* 
codcacudirás  ncccflidadesdüs 
pobrcs  coni  libcraiiílima  máo 
pcdiodo  pcra  iíTo  cmpreüado^ 
queacbftfidadc  (da  qual  diílc 
S.  Paulo,  quc  cípcracudo)  Ihe 
daua  cfpcran^ás  o  podcria  pa- 
gar.  PcdiOjíV  viooliaro  uas 
címolas  fccrctas ,  3c  peíroasa 
qucfcu  auccccilor  as  coíluma- 
«ladar  cadi  mezA  fcndo  elbs 
inqicas. » di  grao'des ,  ainda  D. 
frei  Aleizoa^acrecentpu ,  afli 
no  numcro  das  pcífoas,  como 
nacancidadc.  Scmclhantcmé- 
cca(;odia  ás  clmolas  ordinarias 
da  poica  ,  <5¿  a  oucras  cxcraoi* 
dinaiias  que  poff  peti^áo  fecrc 
iS».  felhe¿xjao.  O  que  íe  dd- 
jtauabeio  vcr  pcllo  mnico^quc 
os  pobrcs  Ihc  frcqaentauáo  a 
porta.  Qmindoíabiaó,quea 
uitdc  iahir  foia  eraó  jtancos  os 
quc  fc  ajnñtauSoa  pcdirlhecf- 
molt)  liQns  cooi  peci^oés.por 
.efcrito^ontros  có  vozcs,q  nao 


cabiaonos  p#{C9$^fjfea¿^ÍÍC  fa 
la.  A  to499  aco4ia  com  muica 
largucza,jS(  com  canca^iignifi*: 
ca^áo  de  amor^quc  húa  vez  de 
ccndo  pciUcícada  acompanha 
dodealguns  rcqucrcntcs  dos 
penfionarios^  qucltif  vinháo 
pcdioijo^que  lhe$  quiz^íTe  má 
dar  pa^aras.penfc»€$  gctp^adaSf 
vqlcaiidofe  pera  o  eíi^olcr ,  6c 
aponcándo  pcra  os  pobrcs  Ihc 
diílc.  Padre  a  tíies  dai  tudo^ 
que  eu  eftou  feguro  ^quc  me  nao 
ÍJA  dc  ptdir  D^os  conta  dijfb^ 
poes  eom^as  penfocs  Ihc  tirao 
0 feu  remedh,  Falauá  nellc  o  zc 
loda  caridadedcfpercado  com 
a  prczcn^ados  pobrcs,  qucco 
mo  ñlhos  amaua;  qcm  cffcito 
orde  cinhadado  pcraq  íc  fof-. 
fcm  pagando  as  pefoés,  cirádo 
as  dos  dous  annos  primciros 
pcf  fuadido  q  asnáo  deuia;  &ne 
(lcslhcfalauáo  os  rcqucrcccs. 
S  Os  oíficiacscj  Ihccorfiáo 
com  a  fazeda  daó  íe,q  paííauáo 
dc  oico  mil  cruzados  as  cfmo- 
ias  ordinarias  dc  Braga  cada  ao 
no^e  das  einaordinÍíli^gquc 
por  PCCÍ90&  íéaenis  madaua 
dar:6¿  q  cm  quanto  ccuea  mi- 
tra  dcBraga  auzétc,5¿  prczctc, 
cédo  macs,&  cédo  mcnos>fcm 
prc  focorrcocoasefinolas  do 
mcfmomodo*  Comiacodos 

• 

os  dias  com  dozc  pobres^Aras 
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quinfas  íciras  rccalhendole 
éomclicscin  húa  caitiaralhes 
buaua  ck  joclhos  os  pcs ,  ik 
Ihos  bc'ijaüa  rezaudo  cncrc- 
tamo  os  SahnosGraduacs  ,có 
ddüscapellaés,  qüc  pcfa  iflb 
tt>eaííi(iiaó  i  alenr  outrO| 
^ue  taÉnlieni  fe  .itbaílaprézcfí? 
te^ecü  Ihé  tíüüiñns  agóa  liiti- 
pa  ¡  éxéfeiüidii  qúddcu  pritici** 
pio  ctil^igar,  dabdoíc  por  o- 
bcig^tí  ¿oth  d.  inftlhoniiaeti- 
to  ilá  iiiitrai  ifieUiócarre e<o 
ttxefi^d^sdc  paftbralcarididt; 
A  viüira«í  da  íua  cidadc  de  Brt* 
ga, (jüclhc  pcdiaó  ajuda  pcra 
cazamcinos  dcfilhts,  dcu  al- 
guas  vczes  aroupa  da  fuacania 
lccrctamence  ,  oucras  vczcs  os 
priitos  dafua  meza. 
é  '  Acodiaá6éftiuicoordi 
naFk^éhte^ttti  á  qualacfian- 
ábít  húa  vcz  a  húa  prociíTaó 
^fc^^kdo  Sarmáimo  5a- 
ét^ftiiBñicó  j  Sc  vcndo  ^oe  hu  m 
dcri^o  queb]a&iiteiacé&ii*> 
d^  ^iki»  kin  cém  a  polieia  q 
pedemj^.4xreilíioi(iiasE(xlefia* 
Iticasi^chamoü,^  ótnfiiioii 
tbm6,&  as  q  dcuia  fazcf  rmas 
tomSdo  o  clcriso  mal  a  hcáo. 
cllcdeixandoo  higarcmq  hia 
ícfci  ao  do  cIcrií>o,  toman- 
dolhc  o  ihunbolo  o  dcípcdio, 
&íc  hcoü  inccfendo  diantcdo 
Santífrimo  SacütMeto  todo  0 


I 


camirthoda  procifiaocu  gran  j 
dc  cdifica^aó  daqutlíe  ajuiua^ 
mcnto.  Porc]uc  vio  cjue  náo 
hia  muicn  gcnteaacompanhai" 
o  Sanciíhíno  Sacrarri<ít>co,qüá 
do  cra  lcuado  aos  eníernrios^ » 
inaDdouque  o  náo  lcuaíTcm 
fcm  Ihe  darctfi  a  cUere^do.- 
Deureihc^íahio  a  acompanhai- 
lo,&  pcgott  da€aiiíMlnha^ól¿  a 
íoi,&  vtyo  tai^imddSe^ 
acaza  dio  «nfanio;  iqyal 
bio,  vlíit0Ut&  eooídlott  amd^: 
rofamciice  o  doeitte,&  tornoU 
outra  vcz  diantc  tangc  ndo  do 
mcfmo  modo  a  campainha^ 
O  mcfmocxcrcitou  outravcz. 
£  fobrc  ifto  fcz  partido  có  as 
charamclas,pcraq  foífecn  fcra 
prcdiante  do  SanciífimoSacra 
mcnco  tangendo  qúando  foík 
leuado  ao&  cnférmos^  4£  foi  oc 
caHaó  dc  fc  a^efiCarcln  tftdos 
os  nobfOs  da  mr»  «aífttíiMda 
de  doteiafiaioSacraa»ett60i 
pelraq«ic  pudcífe  fióc  cao  «Mm 
paohado  d^  todan  como  ago- 
rafae. 

7      Gbegou  breuirmeiiteÜ 

ccn^a  delRcy  D.  Fehppc  o  II. 
pcra  ir  á  Cortc ,  &  fc  pos  a  oa^ 
minho  aos  1 3. de  Fcucrcirodc 
1 613 .  protcftando  húa,  ¿c  m\ú 
tas  vczcs  ,quc  oquco  leuaua 
fora  da  fua  Igreja  cra  o  4<cHie* 
diodos  pobrcs  dclia.  « 
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i  ^^^^^^  K  C«|ab  oíia 
cñBipt  ont  Má 

priuadé  b^^Ouqne.  •(kr'Lérini 
D.  FrandfctiíclcSandoual ,  &: 
Rojas,&  indoltic  D.  frciAlci- 
xo  bcijar  a  mí>ó ,  clRcy  Ihc  fcz 
ffxciaocdinarias  iior)fas^  das 
quacs  hua  ibi  ia^arihc  o  bra^o 
pclio  pefcofo,  &  chc^Io  mui 
voízíy,  6c  depocS'dficlaf  ou  a  al 
'  gvakláosiaasxíaa  vaLidos,  ^ 
o  ^zci-a  ^jporque  o  coota^lo 
ifaqttcUeianco  (aíli  aGofitim»- 
m  fuomqdoi  Ihe  £ciíie  ccflie* 
did  pct&ifatti  iot'itjakéftd 
<]iieieíhni|  Oi^clfaBft  ifueíbA 
«  vcto  inmtaíp  véccsy  ¿  dmni^ 
coclo ,  qiic  <)<]aikloé  Aroebif« 
^>oíícBragá  vicíTc  k)go  Ihca- 
brificmcodasas  porcas. 
1.  '  Na  priraeira  ocaííao,  q 
•tcuc  dc  cccgbcr  dclioaJdcu^áo, 


{beiilad^a  dker  quo  foírca 

rua  capella  a  bcDzelÍos  ,:por« 
quc  qucria  icccbcr  a  palma  da 
fua  rrúo,  i.Quizcra  cfcuzarfc 
por  íc  fotrai  das  duuidas,  quc 
padcria  kuer  fobrc  o  lcüántar 
dáCcuzi^cÍQiacial.  M4S.o>Cat. 
pB  jiáo>mQr o  feguroQ'  qiCruz 
auia  na'tafntila  pcta  aquallc^ 
l^^xiin  j  ik  qof 'á»au^tede  tcr  lc? 
uaiicada.Em  fim  aceitou^&  te 
Qci^oflisíittocafiaádpn^firar 
(átiida»^ueemcouzas:poiicas) 
Qíipdé  itiiiir^quc -a^iajfKUa 
jurdi^oidá  ftta  Igrc}a^  &'ade^ 
^pzaoojm  i  í  que  kbia  dac  fiiida 
ásidifíiculdadcs  tha)^Qrc>^  2*cz 
abc^áo  dcn  Ramoscóa  Cruz 
Píiroacial  icuaütada  ícmprc , 
aic  qüc'íc  -dc^io <ios  vcílidos 
Poncificaes :  mi^  quando  dct- 
pocs  üe  ilrbioiao^altar  pcra  lir 
$ar  a  bcagáOi»/  veojdoi.^ue  Ihe 
OÍ0  trazi^  Cruz  amíindoti 
pcdú:aQfiapciUoa»c.qi¡ie  prb 
kattébtíiMvJk  pettadciRcy^ 
ikjcajá  plai(¡9iieawII»eda4o 
Gonca  d(r«iQaii(o'j|ib>toebiP 

kíkiiaW^Mk  mmllm 

OUetfif,  qociielkiiieaííc^ 

aquiria,  ncm  (eperdíapo(íc, 
&  quc  aíTi  fem  Cruz  dcuia  láp 
^arfuaScnboria  abcn^ao.  A' 
q.uicEouíc  cqmo  j^tjici 
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ua  rcroluto  no  quc  dcuia  fazcr, 
&  dicos  os  veríos  da  bcn^áo, 
quando  lc  ouuc  dc  virar  pcra  o 
ppuo>úcou  obarlrctccomo  fe 
tiueia  pcezeateaCíuz,  Óc  ic- 
uantando  com  a  máo  eíquert 
da  a  Cruz  pcicoral ,  kof ou  ^ 
ben^aoycompfiiub  cDmcftiB 
modO' juntamente  omn  o  que 
elRey  Ihe  mandáiu  p  &  com  o 
quéá  faajucdifáo  dePrímdz 
dcuia^ 

3  QuantomacsclRcy  o 
C(jmunicaua,ranco  macs  orcf- 
pciraua ,  quc  comofuaMagc^ 
ftadc  cra  táo  pio  rcligiofo, 
náo  pcrdia  com  cUc  por  apa* 
rcccr ,  ó¿  fc  dcixartracar  a  vir- 
tttdeicomo  cémúmente  pcrdc 
comosqusoíaómenos .  As 
confulcas  quc  doconfclho  fc 
IhieleuauáOfiogo  em  fegrcdo 
as  remeria  a  D.  fr.  Aleizo,  pcf 
raque  c  por  cferíto  Ibe  oif- 
feÍKComo  ícria  bem  defpacba 
las ,  9C<om  o  feu  voto  fe  con^ 
formaua.  £  qucrcndo  o  Arce- 
bifpo  darlhc  as  rczoes  do  parc 
ccr  quc  íeguia,  Ihc  fcz  fua  Ma- 
gcíladcdafua  máo  hum  bilhc 
tc  cm  que  dizia:  Nao  'vos  can- 
:  feis  em  darme  reíi^ocs  ^fi  do  que 
yosparecer  me auis^aiy  qdeHfos 
fiú^  quefira fimpnjuíiijhado, 
4«  '^ropos  orcquerimcn- 
rb  com  quc  fníiio  JcBraaaa 


íuaMagcftadc  pcdindolhc  qui- 
zcíre'accitarihc  a  rcnunciado 
Arccbiípddo;  po£qucfciiáo  a- 
trcuia  a  vcr  padcccr  os  pobrcs, 
naó^odcodo  ,  ci^moiiáo  po't 
dia  acodirlhcs ,  em  quaaco  o 
náoaliuiaííedacaigadas  peii* 
foes^quc  Ihe  auia  pofto,&  quc 
aífi  méfmo  declarafle  ííia  Má* 
geftadoi'qoe  dltrnitf ieQsiiiao* 
brigado  ao  p^mcmodcIla% 
fcnao  do:  tempio  cm  que  d¿a 
fcu  confemimcnto,q  foi  dous 
annos  dcpocs  dc  paííadas  as 
tras .  Rcípondcolhcfua  Magc- 
iladcaclicvltimo  pooco,paf« 
fandolhc  dccrcto  qfobrccfti- 
ucQc  no  pagamenco  dos  dous 
annos.Aoda  rcnuncialhc  náo 
deíirioporqdctcrminaua  íer- 
uirfc  dcile)&  oáo  conuiaha 
ficafle  fcm  as  reodas  do  Acce* 
bifpado ,  em  quantoiiao  va- 
gauáo  ouccas  qu^.  (t  Ihe  dedS. 
Conftóu  do  inccntodelR.cy, 
pcUaprcíra,  com  quclogoo 
nomeóu  poc  Vizorcy  dcílc 
Rcyno,&  dcVizorcy  antcs  do 
tcm^o  acabado,  o  chamou  pc 
ra  a  lua  Cortc  pcra  preíídir  no 
Confclhü  dcílc  Rcyno,  &en- 
tretanto  Ihc  foi  dando  varios 
oífícios.^rendasde  qucviucf 
fc^&tiucíTc  qucdarapobrcs.  [ 
Fdo  Capclláo  mór  deftc  Rcy- 
no,  &  Gouetnador  do  Priora- 

do 


'  dodo  Craco,  porquc  com  hú, 
i  &  oiitro  officio  tiueíle  náo  íó 
;  jfu  rcndasdos  ordcmdos  ,mas 
Ocaüaó  de  acomodar  os  mui' 
cos  críados  t  de  qu&reauia  co* 
^  carrcgado  ,  &  dccujas  cómo- 
drdadesp6nñclriía9aÓ~^^ 
cratauaFCottl  üiigitfai^uicfido. 
Deulhe  o  Priorado  dcGttiina- 
héi  ,VlAiilreftriiá|3é'Qácéñ'. 
glua,  p^lf^flll^ipriífiííliigar 
rendiílenaifueiia  Igj-efar&af- 
llmefmolhc  nomcou  pefoés 
dcconna'no's"Bírpados  dc  La- 
ni  ego ,  <í5:  C  o  í  ni bra 't udo  c  IH  • 
do  lcruindo  dc  Vizorrcy-  íc  bé 
dcalgúasdeÜas  mcrcc»  náoche 
gouagaz^acaihádoihca  mor 
te  o  coii»prHneBCo.dcilas.Mas 
tudo  o  que.vagaua^íeihehia' 
dandp  y  ^orrqnc  detcrminaua 
clRcy  aliujalo  da  caxga'  do  Ar* 
cebifpado »  pera  ffs  .fic^r  maes 
fem  clcrupuloferttiiuío  delíe. 
S  :  .  MRÍ'XÜfficulcoro  íelhe* 
fezao'Arcebifpo  aceicar  o  car- 
gode  Vizoirey,aíIi  pella  obri- 
gá^áo  que  tinha  de  rcíídirna 
íua  ígfcja  dc  Braga,  como  por 
outros  inrentos  dcreu  cfpiri- 
to,quc  ochamauaó  pcradif- 
íc  ren  tcs  ocu  pa(oes«  £ícuzou« 
k  em  quamo'lhopermicioa 
obcdicncia  ,  quc  aOs  Rcys  fc 
,  dcue.  Vendocom  tudoqíua 
Mageftade  inftaua ,    qüc  ao 


Reyno  podería  importargo- 
ucrnalo  ciic,  pcllo  «luito,que 
ciRey^  &  fcus  priuados  Ihc  de- 
ñriaó,  den  conta  a  Santidade 
do  PapaPaulo  V.  tiíó  peTaa- 
uera  iicen^s^üe  eí&elRcy  a 
ptfdía ,  'ma's  coníélho  fobre  o  i 
qufrdetfM  ftzer.  Fof  á  ^pofta 
^o^ummo^Póncific-efiritíicaN 
líltOgofto^ue  tcria  dc  q  acci- 
taíl'c  o  cargo,quc  íua  Magcíia- 
deihedaua,  como  fc  vcrádo 
brcue  fcgUinte,  quctraduzido 
eiQ  Porcugucz  dizaílj. 

•'■    .  '  PauloPapa  V. 
V:tntraudirrr,ao.  Saude^tf  ben 
^  cad  ApoftoUc4,Soubemos  cogo- 
Jio  daeiotch  y  que  o  nofo  cha- 
,  ri[simoemChrtflefilho  Felippe 
Rey  Catholico  4éH  Hefpanhas, 
\  fií^de'vos'fera  Fii^rey  'dejfe 
fiunohil^¡mñeynú'4ePortth 
gal,  Poifteionjiamot^^e  com 
aumenU^'4osyoffoslúmiores,Í!/ 
hemdospoüos^  quegaUernardes 
na  adminiftracao  deffh'  cargo 
refpondereis  ao  grande  concei-  ' 
to.  que  elRey  ttm  de  "vojfa  --vir- 
tude ,  istprudencia,  Pedimosa 
Deos  que  aumtte  em  ^vos  os  mui 
tos^Út  "varios  dois  defua  diui* 
nagra^a ,     fvos  mandamos  a 
ken^ao  Jpoíiolica.  Dado  emRo- 
ma  emfanté  MMrid  Mayorde' 
baixo  de^'nkel  do  Pefiador  o 

'   -      -  '  T  -  . 
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primeiro  de  lunho  dciCi^, 
6  Quictocpmcftcbrcuc 
em  fcus  cfaupulos ,  beijou  a 
niáo  a  clRcy,  &  fe  vcyo  goucr 
nar  cílc  Rcy  no .  Macs  rcfufou 
ainda  o  officiodcPrcíídctedo 
Confclho  dc  Eílado,  aíli  por^ 
nao  cra  dc  tcrapo  cerco,  como 
cra  o  dc  Vizorcy ,  como  pprq 
entcndia ,  que  náo  conuinha 
a  aucoridadc  do  Rcyno^  quc 
noConfclho  doEíladodcllc, 
quc  rcíídc  júcoda  pcíToa  Real 
prcíidiírc  macs  cjuc  fua  Magc- 
íladc ,  como  fcmprc  cm  Eípa- 
nha  ic  coílumou ,  &:  Ihc  rcf- 
creuco  fobrc  iílb  mukas  vczcs. 
Ouucfc  com  tudo  dc  rcndcr 
ao  mandamcncodclRcy,  mas 
ncm  ainda  aílí  dcixou  o  Rcy- 
nodc  icncir  cílarefolu9áo,co^ 
moíinifícarao  oscrcs  cftados 
nas  Corccs ,  quc  fc  Hzcraó  em 
Liíboa  no  anno  dc  mil  fcifcen 
tos  6¿dczanouc.Paítiofc  pcra 
aCorccCquc  cntaó  cílaua  cm 
ValhadoUd,&  fc  paíTou  logoa 
Madridjaondcfcz  o  oíficio  dd 
Preíídcncc  doCourelho,  ace 
q.ueDeos  o  Icuou;  $c  cra  can- 
co  o  rcfpeit.o  com  quc  ncftc 
oíficio  fpl  tracado  dc/ua  Ma- 
geíladc,qucem  huas  fcitas  pu- 
blicas,  paiTando  elRcy  pcra  o 
fcu  lugar ,  por  junto  dós  Con 
fclhos ,  fem  fazcr  honra  parci- 


cular  a  ncnhudcllcs^canco  qus 
chcgou  aode  Portugal  aon(& 
o  ArccbifpoPrefidcHcc  citaua^ 
Ihc  tirou  mui  cocceimcncc  o 
fombrciro.      !  ,  •         r  s 


'j 

CAPITVLO   101.  ' 

•  'X 

FIRTFDES  EMÍFB 
maes  refpíandeceojuamor' 
tey  i:f  enterramtnto,  ; 


¡^j^^ff^^  Alcixocmqui 
^^^Í^^^  coeílcucnafua 
^á^M^C  Rcligiáo  mui 
HttaeÉrik^  cóformc  a  feii 
inílituto,  amigo  da  pobre- 
za,v^  humildadc  ,inimigo  dc 
parcicu  laridades  ^  dado  a  obras 
dc  caiidade ,  U  femptc  cm  hiá 
cáo  grande  tcmordcDcos,quc 
■0  cófcíror  que  Ihc  ouuiofuas 
confiirocs  por  ccmpodccin- 
co  annos  cótinuosyaüirmas 
qucem  todo  cilc  tcmpo  fclhe 
náo  acuzou  nuncadccouza^q 
parcccíTcpccadomorcal.  Dc- 
pocs  que  da  Rcligiaó  o  ciraraó 
pcra  Arccbifpo  dc  Goa,  faben- 
do  bct>i,quccom  o  nouocfta- 
do,  Ihc  corriaó  noua>  obriga- 
^ocs^fe  refolueo  cm  fazcr  húa 
vida  noua ,  como  fc  cólhe  dc 

húa 


carca  íuá  pera  o  Arccbiípo 
&  Agodinho  dc  Caílroa 
qucm  como  a  pay ,  que  o  fora 
fea  na  Religiáo ,  daua  parcicu- 
larconcadc  fyiiS*:  porquca  fua 
vida  fc  parcccflc  có  o  lcu  cfta- 
do  tratou  de  fc  cxcrcitar  em 
virtudcs  vcrdadciramcntc  pó- 
cihcacs.  Húa  dcllas  foiozclo 
cm  quc  ardia  da  propaga^ao 
dafcjComoPrclado  qucpcra 
iíloforaclcico,  mascleftafica 
jádito  baftaotcmente  acima. 
2.  Ootra  a  v^iíancia  pa- 
ftoralcom  ouc  cracauadobey 
&remedioQasalma$,  quclhe 
eftauao  encqmendadaszpor  ve 
zes  arrifcoir  como  bo  paftor 
por  amor  dellas  a  vfda.  Saben' 
do  quc  na  fcrra  do  A  flarim  vi- 
uiagcntcChriftá,  qucnunca 
vira  o  roílo  náo  íó dc  fcu  Prc- 
lado,  mas  ncmaindadc  mini- 
ftroalgum  fcu ,  &:  poucas  vc- 
'¿cs  dcSaccrdotc,quc  Ihc  raini  • 
ihaiíe  o  Sacramcnca  da  Pcni> 
tencia,^  queera  o  lugar  táo  af 
pero  deítibir,  que  nio^uépo-^ 
dia  chegar  a  cUe»  fenjiOjO»aja 
dado  de  cima  com  cordaSf  ou 
a  p¿  f  &tdcibal9o  portnaoref- 
ttal¿r.££DoUieb  doús  pagcs  fo* 
nibotie^mainflebos  fokinros  (q^ 
d|ps  casados  nioconíénlio  q 
riingui;  fc  arrifcafltficom  ellc) 
&  humcapclláo  c^ae  o  aj  udaf^ 


fenos  (plnilkcío^^acerdocacs, 
U  com  eUcs  (e  pos  » íubir.hú 
caminbo  clocheo  de  riícosy 

6f  difliculdadcs ,  como  qucm 
fazia  macs  cazo  das  obriga^oés 
dooñicio,  qucdapropria  vi- 
da.  Chegou  cm  hm  ícm  dano 
ao  alto  da  lcrra,  &  nella  chrií- 
mou  a  muicos,  confcíTou  a  to- 
dos^&  dcixou  rcmcdiadaaqlla 
gcntc  com  húa  Vigaifaria^  que 
infttcuyo  ah  dc  nouo. 
^^-     H u m  foldado  Ihe  efcre 
ueo  h{L«í(CiicD«em  o(|udl;Qem 
íé  aí&nau»  f  nem  fc  da  im  a  co- 
nhecer     pedialhenoUe^  quc 
ás<onxf.ÍMi|ftff  daiioitcfó^& 
defacom'padiádo  qpixBfle  iáir  ¿ 
:a  buuilode  confinao  em  hum. 
vallc  muidcfuiadodacómuni- 
ca^áo  dagcntc;&  podendo  o 
Arccbifpo  diiuidar  lc  leria  o  cf 
critodcalgíi  daqucllcsíiifieis, 
iqucou  pcUo  odio  que  tcm  á 
'  Chriftandade ,  ou  p^IIo  fenti- 
mcnco  do  dlefpffezo4{om  quc 
Ihc  craipua  bs  fcus  pagodcs^ 
quizcííe  cirarlhc  a  vida:  ou  fe 
feriade-J^  licfatinadórChri- 
:ftáo,  que  poraqueUéarcificio- 
'fc  quize&TÍngdrdcaÍgú  caftl' 
'go  recebiilo^'Ott  de  algmn  go- 
|fto  quotte  ciyedirffliálhado:^ 
^nudenndo  com  túijo,  qocr 
kambé  podcria  fcr  dealgáa  o*} 
uclha  djcígarrada^quc  prcgade^ 
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alsú  rcccvo  Inimano  náo  pu- 
ticlícaparcccri  as  mclmas  ho- 
ras ,  &  dclacompanliado ,  co- 
mo  o  íoldado  o  dczcjaua,  íc 
íahio  a  bufcalo,  vciiccndo  o 
zclo  palloral  os  rcccyos  da 
mcrtc.  Achou  ali,  cjuc  o  cfcri- 
co  cra  dc  hú  pccador ,  cjuc  por 
mcdo  da  juftifa  ,  &:  dos  ini- 
migos  fora  dilatandoa  pcnicé- 
cia,  impcdmdülhc  o  náoapa* 
parcccr,  náo  fc  ccnfcflnr,  com 
nctaucl  dano  dc  kia  concicn- 
cia;  contcííoufc  com  grandc 
concn^ao,  6c  peraodiancc  ic- 
uou  os  rcmcdios  ucccflarios. 
4     r»:  •  Nos  rralcs,qucpediaó 
rcmcdioapprcflado  náovza- 
ua  dcrccados,  mas  acodi;i  pcf-  ; , 
íoaÍmcnrc,rem  rcpüihriCm  rcí- 
pcicos.'!clc  lua  ptopriacítima-. 
9áo,  como  cjucm  dc  dcnhúa 
ccuza  lc  prczaua  rando, como> 
:  do  oíKcio  quc  tinha.  Goa 
fabcndó  por  inforiria^cés  fc-- 
crcras  ,  quc  hum  Ikonicm  no*i 
¡  brc  com^ua  molhcr.quc  náóí 
,crarua-,&.dcc]uc  auiaitíuicof 
'a^nós  Yzaua niai,  eí^aiiáocm:  ' 
hua  caizatifamildc  griticmcii- 
tjcdocnccs,;fcfoiaTtíÍraias^¿Oi  j 
foubccojñtanca  clQridadc  ar-i 
guÍÍQS  dftinao  c^zsÍÚ  em  quet 
Yiiwwpih&JpcxigOTéairjqtícctbL-J'  j 
uáorti^Ipddcíemcjtjwp3  car-i  , 
ptejitf QtiK  11  tc  as  4  bids vq  aht-  ! 


bos  ihcpcdiráo  os  ouuitlc  dc 
confiíraó.  Mandouos  logo  cif- 
íi  docnccs  apartar,  ^  por  cada 
hum  cm  lua  caza.Softrcraóno 
como  arrcpcndidos  do  pafla- 
do ,  &¿  rcíolütcs  na  cmcnda 
cm  quc  coda  a  vida  pcrfcucra- 
ráo. 

$        Com  a  mcfma  rcfolu- 
9áo,iS¿  zcio  acudio  ao  rcmcdio 
dc  húa  mo^a  nobrc,cuja  máy 
ic  cinha  ja  pcrdido.Pcfloalmc- 
tc,  &  por  fof^a  fc  foi  a  cirarlha 
dc  caza  :  &:  por  macs  ^  a  m  áy 
por  húa  partc  lc  laílimaua  com 
a  dor  da  aíronta  cm  quc  fc  via, 
por  outra  íc  cmpcnhaua  cm 
promcflas  dc  noua  vida  ,  náo 
podc  nnnca  dcbralo,  fabcndo 
q  fcmclhanccs  promclías  craó 
rcmcdio  duuidoío,&  íuacom 
panhia  pcrigoccrto  pcraaho- 
ncllidadc  da  filha  •,  cm  fim  ti- 
roulha  dc caza ,  &  Ihc  dcu  brc 
ucracntc  cftado,  com  q  a  máy 
ináo  fó  íc  cmcndou,mas  Ihc  fi- 
oou  ícmprcagradccida. 
.6        Acib  partoral  vigilan 
:ciacom  quc  aos  fcus  futdicos 
'procuraua  o  rcmcdiodaalma, 
jp'ornáo  faicar  a  ncnhú  cfficio 
¡dc  bom  pa(lor,ajuDCoua  hbc- 
jr&lidadc,  corn  quclhcsacodia 
i»  ncceflidadcs  do  corpo ,  co- 
'  rtió'acima  íicadito»  fcmprc  có 
,  húácalbcanckiradc  cora^áojq 
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{)aó  IhecpcauAü  mcnos  os  cra- 
balhos  dc  fous  fubdkos  ^.  do 
quc  podc  tocar  a  hum  arhot 
joío  pay,o$  quc  ícus  iilhos 
padcccm .  No  caminhoVquc 
tc¿  dc  Braga  pcca  áCortc  dc 
^diidf  cin^|itiim.lügarvqae 
¿haKQÍo'  Carmi^occrcsyiuh' 
i2í(  hoQrada'lhd  fcz  peti^Eo  \\ 
dj^mdo  ^  quQt«:1[li^uccko 

£Wq)ie  .M  üuiíidó^&ara  a 
Hffta  Arcqbiípal'acxesaifaHia, 

fiisrcm  que:Viéia«  &  Uip  vi^ 

nba; ^  quc  ciái  a  'quer  ío  ■  citihá 
j)cta.  rcmcdióyjdc  trcs  filhas 
dotizellas  .  O  bom  Prclado 
fém  macs  intoriTra^áo,  todo 
?utcrnccido  coni  lagrimas  da 
viuua  a  defpacbou ,  dizcndo, 
qu¿  Ibe  quitaua  tudo .  O  quc 
veodoo  ÜBu  Vigah  oGeialsque 
oacompanhaua, fc  chegou  a 
cilc ,  Ihedinc.  Voffa  Senho  - 
ria  fabe  a  efmla^dad^á 

rá$.  Ofobuidm  o  ArocbiT- 
fo')ht earrcgada  nnmta  em 
trufiibái ;  ^  que  rmeéio  Ibt 
as  dedaremém^mtosmilreh! 
quantomaesj^e  osnhtensyfe- 
nao,queos  deues  ,  ijf  nao  tens 
com  que  os pofiM  pagar ,  ¡st  fó 
ficas  com  a  fobre  caí^^ist  fobre 
rvii^ai^- 


7 . 1  E¿ti  Madrid  vindo  do 
4uoi¡iíeiho,  acbmpanhado^  dós 
fcquercoénr^^^cxciiii^ó  ncv 
gOQÍDs,j2clfq^t>ip^quco  ícu  poíL 
tciro  aucxi^SD^dí^cío  encrada  a 
•dcKÍocixicLsaua  dc  fbra  ahum 
pobssíhomcm  j^ue  tiofasxam 
bepi  oegótkBJi  foftao'  gtaii<' 
dfio  íéaciinetui!!|fi|KB  diílb  to4 
iituo>Aro¿m¡rpoc,^que  áiiópi^ 
dcoJoidiffiknplala  kiBiiuíbQ4i 

bme9á,por^ut.ú  yáfiexmeáñMn 
3iáélbefechriJkáaportaf 
0  mandareifue^iry  pjtraiptetlba 
nao  fecheis  outrodia,'  Ouiiióo 
primciro,  quea  todós  líian* 
douo  vcñir  f  &c  dcfpachottd 
muito  bem.  N3.tlierma  ^orce 
deMadfid  dizeiu^olhe  feos  pa* 
rsiiCttyqiic^jBuia  fuaScnho« 
riaporautoridadeda  di|pid»* 
dc  Arccbifpal  j '  &  o£do  qoc 
finEÍaidbMfiileaté,  mandar  ac 
mar  as  cs&sy  pocccfi  o  fiistíú 
codas  osniaes^dadotu''^'^ 
feriai^o^MekKéé.{ik1S^fa 
reéeimoreae^i^'idehcariamiit 
ae  fmaáefMu¡iiSéoj^it'<ñt$ 
os  pobres  .  Ac¿  de  íuas  óbrtv 
ga^oés  o  fazia  ^íqucccrfe  a  cu- 
paixáo  quc  tinha  dos  ncccílita- 
dos.  Porquc  fcnao  foíTc  fcm 
cfmola  híía  viuua,  quc  cmLif- 
hoa  Caiado  elic.  do  .Conucoco 
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;xic  Naúa  Scnhófa  sia  Gra^a  ^  íií 
chegob  a  prdirHia  /  tüou: 
ncl  do  dcda  dizgBEÍolhc  •.\idt 
Jenbcra  •^¿ndt)i(»^h  ^tlgékiio^ 
7{a  kim  daraQjpúrtlle.  - : ; ;  j 
g  j:Í  t:  For.  aotaudnicrac  'cf- 
quGcido  ác9^xma$amfRQ^ 

tcacilHc  gvff^pDu  graiKbQ») 
cUc^ ;  Tiatoupoijá  de  pólattta 

dáiklMa  Umifot&ulOj  pov 
rcpa  oiriiido^dtpkátnMiii^ 
inacéMr'veyoc  ÍMfar6lM  «o¿i 

ío  '^i^fcan^oti  xom  muka  fa^ 
cilidadc ,  mas  aitxiafoi  ccaUdo 
do  Arccbifpacom  canca  aíifa^ 
bilididc,quc  aflcDcaddoo  juti- 
coafy^  )kic  diííc :  fa^émos  hum 
€m{Cttto ,  fa^  líós  ?o  qui  ^ós 

Húa^cilba  das  prilici« 
pafs  do  RcyÁQy  que  porag^ 
grsMsbs/ja^UK'áñba  íeito  prl: 
üiiafi  o  ttrki«oqcra  fy  m  kos 

oPuqitcí4e  beima ,  cu ja  tnr 
táotfaapádafti^a/  ífac  pedlo^ 
que  robreós^Crasfeqbcríinen- 

{o¿  fcnáo  qiíizcirc  informar 
com  o  Arccbifpo,  porquc  q 
•cinha  por  fcu  capical  imigo. 
-Efpancado  o  Ouque  pergun- 
coú  aorcqucccnre  fccbrihccia 
fljccfydoÁi^cbBrpo»  fy(jp.ys^" 


pondroUic  1(10«^^  mandoú 
vir  a  coníulta  qoeb  Coníclhó 
cinha  ícico  íobreosdcfpacho^ 
dcftp  fidalgo  ,  rubricadaí  por  it 
tradc'  D.  frci  Alcwo  a  qúctt^ 
cÍRciy  ajcmcccravdculha  a  lci^, 
¿c  dij&ia  :  He  pequeno  o  defpd* 
eho  ferái.os  fermcos  de  f^pi^ 
fpa¿  ihoou  o  fidalgo  coafufo 
poiiauer  prefufnido,qae  fcrlg^ 
bráriar  de  a^raoo^  qu^nícM 
cfqQCciilo  vioia  Á3¡\i»,  S9^ 
bm^  hum  Clcriga,  quedNta 
elR^  Gipiluloa'cfeUc^  ao  üos- 
por  quc  (c  cmbtcaQa  pera  b 

Rcyno^i  ñm  de  Ihc  cfcapar  cf- 
crcuco  ao  Arccbifpo  D.  frci 
Agoftínho  dc  CaftrQ,pcdin- 
do}he  com  todo  o  encareci- 
mcnco  o  quizcíTc  fauorccer 
pdrquc  Ihe  cftaua  mui  obri- 
gado«  'Dcuao  BMfmo  cicrigo 
a  carca  ,  por<|9¿''  vtllc  quaó 
cnganado  viaia  •mfuaiima^ 
gtnafocs. 

^  v.'  Foi  moidado.ispeni- 
ccadas :  &  pofto  que  as  ^f-^ 
coadia  qaanco  Ihe  crapol^t 
ucl,  fal^feencce  os  cridoi, 
que  maci  imimameiice  ecór 
municauaó ,  quc  o  feu  éo& 
mir  era  dc  mui  poucas  ho— 
ras  da  noicc  ,  éc  eíías  fobre 
hiíá  caboá ,  quc  tinBa  á  cabc- 
ctira,  da  qual  dcpocs,  quc  cl- 
lcs  ¿dciuuaóf  faziacama,  & 
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&  pclla  manhaáanrcs  quccor 
tiaíicm  ja  a  cíñha  poíb  cm  ícu 
iügar.  Efpcraua  quc  codos  os 
de  iua  caza  (c  recoUicíIem » £c 
entaó  na  niaes  rcticada  cab  q 
cínha  fc  diciplinauaa^quarcas 
:  &  ^ítas  íeiras lejua^a  os  A  d- 
uéntos,6¿  aiaes  jcjdds^  ftfa 
Religíaó.^ür  faa  moáQíctfdU 
luMo  osfeftilttfes  doCoofeUiío 
llmiii  <;onñd0r  átcfattvuáa' 
;ptfri&as(cgÑdoí,  pera  ver^: 
ie  eftaua  ncllc  o  pallio  Arcebif» 
pal  ,ascuriofiJadcs  qucacha- 
rac)  dcncro  foraó  ciiicios^ 
diciplinas.  '• 

Lo  O  amor  quc  cinha  a 
vircudc  íhe  fazía  por  cílrcmo 
oaiaucla  R.cligiaó  quc  iha  cníl 
nou.  Elliiiiaua^  &  zciauafea' 
crcdico^df  avomco^corao  ca- 
daqualdos  ttiaes  zelofos  Rc'- 
ligioíos  deila«  Quandp  pera  dar 
auuto  a  aacureza  (e  letiraoa  as 
qutaicas,a  foa  recrea^ao  era  ef- 
creaer  coazasda  faá.ReIígiaó, 
fie«(fi  deixou  eícríco  hiínato 
das  vídas  dos  Rcligiofos  mo» 
dernos ,  quc  na  Rcligíao  de  S. 
AgoftinhodaProuincia  dcPor 
cugal  florcccrao  cm  vircudcs, 
&¿  vida  rcÍigiofafO  qualandaa 
céagora  dcmáo.racrcccndo  ta 
coaeílápa ,  aífi  por  fcu  aucor, 
como  por  fcu  argumcnco:ncl 
le  íaia  do  Padre  fr.  Rafael  da 


Madrc  dcDcos.nacural  dc  ' 
la  dc  Condc ,  cjuccm  Goa  co- 
mou  o  habico,  6¿  íoi^raorca  ; 

,pciia  fc  na  Sunda  em  3.  dcOu  * 
cubro  dei  60$.  c<)mo  o  allcga  \ 

;o  Bifpo  dé'^rcne  fí'Ánconio 
dcGoauMíjtkÍStda^oésdaPcr  ; 

:íía¿£fcrcUed  írnacS'hÍí dcfcfork)  . 

/dahfüaQsdtmj^ecambánSo! 

icfaégd^  alÁ^imÍrfeMKidott'  i 

|diMif4iaall<Cénncfiode:Ho0¡i  . 

icptc  fe  crio»  hÍYeo6q «ndo  da. 
critbl  admiraucl  poc  fuaobra».  ' 
¿¿  grandc2a,ctn  o  quaÍ  iiaquei 
leConucntoíc  e'uarda  o  San-  * 
ciüimo  Sacramcncojhúa  Cruz 
de  praca  dourada  mui  gcande, 
óc  coda  guarneci^a<  de  ¡pedras-  j 
^  Eiias  ,quehc-ca¿abempc9arai  ; 
'•  ca^  &  OHCñis  ^muitas  pe^s  dc  \ 
menosvalor.aO-  nielmdfbza^  j 
oncros  Coinibmji^GAaiftrQri  i 
lutncÍBdfrCórcugaiigrangcan-  | 
dolhclcgado^  con^iiaipnrfi  > 
Cftncia^qarfadéUesvíttiéalgijs.  ; 
Eoi  Bragp  vmD:aoGou£co  de 
NonáScnfaoradoPo^i^9  ftk 
dado  por  fcu  anccceíTar  algreja 
de  S.  Andre  dcMolares  c5ob¿ 
ga^áo  dc  hüa  li^áo  dc  Eícricura 
Sagrada  codos  osdias.  Emíim 
em  cudo  o  q  podia  ieuancaua^ 
acredicaua»^  cntiquccia.  aos 
feusReligiofoSjComo  agrddeci 
doao  habico  q  dclles  rcccbcra« 
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muicas  pucra?  vir.cycks  fquc 
ícr.uo$  dQ^cuiic^tcodas  au 
dáokrapif  iiada}»)foiDcosfcr 
"uido  jcyalo  pcra  (y  com  iiúa 
moi Cft  digiw  dc  íaa  vida.  A  n  - 
.dou  aiuitos  ám  dfif^.íoStt:^- 
do  com  itiuita  paciciiida  as  mo 
:lcitta¿d«icAÍcrmida4c,&  dizc- 
fimtQÍás  Qs  dias  miAi^iiavici^ 
ma  (^etjhík  má^wogo  dc 
i?48«t^&Niitf  (c^adKHi  ráp  dc- 

álIaiicacfQ  algúás  ytf^cs  ¡  anccs 
cjucacabaíle^&cxlebKindo  (em 
prc  cllc  iauto  iacniicio  com 
rouicadeua^io  ,aqucliavczo 
cclcbroü  com  muitómayor, 
camo  qucm  prcfcmia  aucr  dc 
j  ía  o^vlfÍBiú.  Tf  eztí  dias  cílcue 
na  cama  ^  &  cmfCodos  clics 
.•€ioii&¿buy&  ccHnungQu  'mui 

(tac  Arczéi^C^iido;ja  os  mcdi* 
cos.  ^'^coniiafaó  déjftta  vida» 
ba»nlig^ofo  delra  habícQ  íc 
chsgbiU'dtacdÍM»^  6í  ék  tbp 
aggradcáeb  muinojlaiitfaiido- 
l£c  por  lari^O;  debóaamiíade 
o  dciengano  com  quc  Ibcfala- 
ua.  Mandou  iogo  chamar  & 
doiícoi  Médo  da  Mota  do  mcí 
mo  Cbnieiho  dc  Porcugal  de 
quenteUoÍuuiamuico^&  com 
ciio  fci  mftamcQto »  mas 
appéiffiiWisoi^pAcÍídcfeicgo 

dte^6¿'«oncicncb,cnmo  Rc 


ligioíbs'collumáo,  nomcan- 
doas  diuidas  quc  rmha,dccla- 
rando ,  quc  os  ícus  clcrauos 
nunca  os  citjcra  gorcllcs,íc 
náo  por  liurcs,  6^  ^uc  por  c^cs 
dcuiaóier  cidos,  pcdindoque 
oícu  corpo  fc  dcpoiícaíTc  cm 

0  Conucnco  dc  5.  Felippe  dc 
Madrid,  &  qt|c  daliifol]c  crefT' 
ladado  ao  Conuenco  dcN^C- 
faSeal^ofado  PopuÍQ  dcBftt?! 
ga,aoi^dcágora  cftacomoló'r 
godirciQos. 

1  o      Sem  cmbargo  de  íc  cer 

confcflado ,  &  cúmungado  na 
meíma  docn^a  tahcas  vczcs,fc 
cornou  a  contcflar  dc  nouo  gc 
ralmcntc.e^  pedio,q  fe  Íhedcf- 
fco  SantiíhmoSacramcco  por 
viacico,£¿  auedoo  rcccbidocó 
graudcs  finacs  de  verdadeira  c6 
crÍ9¿o^pcdio»£¿  ie  ihc  dcu  a  cx- 
crcma  vn^áo ,  rcíp¿«idcndo  ei 
Íc  mcfmo  aó  Saccrdoic,'  6c  lo« 
go  ieitantaodo  cmvozalca  o 
caatioo  Nuiu  dimtthfitmm 
tmmOomm,  orcpccip  com 
dcua^áo  muicas  vczes.  Chá- 
mou  fcus  criados  codos  ,  & 
nomeandoos  aigúas  vezcs  pcN 
lo  nomc  de  filhos,  íe  dcípedio 
dclics  lan^andolhcs  a  bcn^áo. 
Dcfpcdido  come^ou  aahra^ar 
fc  comhúaimagem  de  Chri'- 
fto  cnicificado ,  faíandoiiic^i¡ 


o 
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amorofamcncc  aalma.  Encrc 
clWsamorcs ,  quc  a  Chrifto 
dizia,  &abr39os  quc  Ihc  daua 
foi  cllc  ícruido  lcualo  pcra  o 
dcfcanrodcfuagloriaaos  5.  dc 
Mayo  dc  mil  &  fcifcencos  & 
delalcce .  Pouco  anccs  quc  cf- 
piraílcouiiindo  os  prantos,^ 
os  criados  comc^auaóa  lciian- 
ur,moftrou  quc  fechtríftc- 
da  coiil  iffb,  6c  pcdío  qáfc  nin 
gilclhcclioraíTc  a  raortc,  por- 
cjücclic  conhaua  na  mifcricor 
diadcDco<,quc  porella  paíTa 
iiaia  mcllior  vida. 
II «  Q_*^icraó  07  Seah'órcy 
db  Gófcllto  cmb.ilfamarlhc  o 
coípo ,  cijcraó  pera  ilío  jü- 
to  os  m  itHrr  iacs  iiaóéíraribs.  G5 
cudo  rbudjf  dc  parcccrdizc 
ef  o>     ^bm  fe  a  trttttrk  ^ar 

por^uho  ñMíte'txaria^ajprDtií- 
éencia  diKi^i.qUe  pod&jc^^^uar 
dkkinsQi^Hptio  ?  Eltcfl:. amort 
cith?ddhunidia  inccirt>i  fcmi^ 
^corti  ^  GcuB  'Pritnacial  lc- 
■uántada,  &'  cóm'anjfifníi  £ár 
iüo  a  cncémr  rE  poítoq  qua  - 
o  acompinhamchto  comc 
;90ti  á  ÓDdbnarfc  qaiz^raó  os 
ülingos)da'|»Trocb¡Tvqíie  aca 
fiélláo  jquclcuauaaCcüüPrt-' 
mmüi  foflc  diancctküc^^-jciiaj 
-raá  cáo'poaco  fairof:  ja^prc-, 
-aeníaó  ^'  quc  iogo  fe  ckccraó 


dclla-  Emíimoenccrramcnco 
íc  ordcnou^  Óc  fahio  com  a 
Cruz  Primacial  Icuancada  diá- 
ccda  cumba,  Sc  proccdco  muí 
dcvagar,  dc  bcm  ocdcnado, 
ícm  auer  ningucm  quc  fc  atrc- 
ucflc  a  pcrcarbar  a  poííccm 
qacdcccmpos  anciquiílimos 
cftá  a  Primazia  dc  Braga.  Lc- 
uancada  iicau  a  mcfma  Cruz 
fbbrc  3  fcpulcura  por  tnuico 
tempo  ,5:  do  mcfma  jQodo 
cftcuc  fobic  o  camulonp  pri- 
mcirodiadascxcqinas.'Foi  de- 
poíicado  fí^ucorpo  cíin  híía  ca- 
pella,  qiiceftatia  fancriília  do 
Gonuénto  dcS.  Fclippcdc  Ma 
diid,'&:dcbaixo  i}c!cíua£icha* 
tu!sr'( dasTc^uaes  hüa  rcicntrc-* 
gtíaao  PiicQcMo  CdDácrícoi 
Qutia  ao  Diique  dc  Villa  Hcr- 
inafa.qQccnriü  qucificaaaprc 
lÍ'díndó  na^GonfcIho  dc  Por- 
tugal)  adcixtraiífccliado  cm 
h\^m  caixKo.  cb  madstra,forca(- 
dcrtodojdo  valudo  ncgro,fecn 
jííbllc  fcl  bbcar i cal óbc^c^, 
i  >mmalg^fx:ohza,  fabcarpbc 

Sib^l  XcÍjQDBnO \JÍ0áíM rlCtr 
j  -rÍU-  •/■^noTjJ  'jl 70-j    •oíliaü  íL 

-fos  dc.&ri^goílrnhadefta  Pfo  i 
.tüncia  dcniP^rcijgali^accccoi)  I 
(spc  ja  carttenapo  fiecftar  g^-j 
rftado  6  cocpo  doArccbifpó^Ib  i 
tgo  trata^aádc'q  os  o^úlfclhcl 

trcf- 
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crcsbdaílcm  pcra  o  Conucckco 
dcBrasa^clnáiD  gttizccáQjits 
fálcar  rpBti|áoyiU)ii6Q^  tantd 
Ihcs  mcicocQ^afti^clittidGrein 
^hQntiik  tOMrqfti«ca^c  fj. 
Cottciib'O  oegocip.|Klbi:.  oaíé^ 
4e  dH^o6$áod¿iÍMisii:^cligio- 
&PólóCDgues )  oqualbzeiMlp 
ahiSr.«^BOitt^  duiáo  cm  ^tíc 
dbCúi  cinkfcado,prcfeQtes  va- 
lios  ;&^grauesRcligioros  Ao 
ConücCDT  dc  S.  Fclipc  acharáo 
ecorpa  incorrupta  a  dczdc 
Marj^blda  léUAt^acro  annos 
dcpoc&dcñia  tnorcc^omo  oos 
cónflíiida  car ta  íipjo  cfcr  ciíep 
dñicímro  Rcti^oíoao  Prouíú 
dabdpftá>PiouiHci¿y6ndq  tnsh 
hcm  Brtoháójáí&Ba^sos.mam 
^üalfiftíHQÍAnKiíicoo  c% 

prc&»ír«JpdBKn>|m&i» 
ga^iiaáio>fi¿fia0ClaBa<Uoi¿^& 
indloiailiolbLCM/hém  tii9ii> 
Itfdiñ  .Biádeini  fabmílauiadav 

ie  il^o  If^ombulna  ciuieUa 
.j^^ocíüonnonaD  de  NoíIaSe 
idipKrdbQpopiifoDdccro  do  hó 
ncdo  ^aidQ^x]oc]ficEda  httnék 
da  Epiftola,  por  fc  tercnrendi- 
4¡)dQloABdad¿rdoponucnto 
(feei'aábáicífoiyiii^í&iapel- 
tbmocfiqh^íoi^pili^^cOifir. 
-^cixh  a  ^¿}«B|itffa¡ttKQa(  pon|o 

:«llca 

m 


fcguíñteepicafío. 
13  llltiftrifio  ijf  ReuereH'» 
dig3  DMJr.  Akíxo  deUe^ 
rug;^iAuguñimenJi^  Arcbiepif' 
cífo-^  aiJominoBracbarmfi,In 
diáimmélimfoRéa  Bi^aüté 

Lufitáms  Prortgi^Suprem  d 
fil^  Pñifidii  CoibolitsBÍsje^a- 
w'JrtbieápeUano,  CbriBÜiío^ 
rumD^  Tboma  apudMalauA- 
ricos  ad  Romaría  Bcclefi^  obe' 
dientiam  reduéiori,  fviro  reli' 
gioncyacfidei  ^elo  illuflri^grati 
clientes  memoriam  pofuere  an* 
no  D¿miHii6i$.  Illu^ifsimD, 
ac  Renerendifsimo  Domina  D: 
Rodéricode  Acmtba  Archifm* 
fiiti,Géf$JéMirifÍ3iMa^  Ui^ 
dmimtagins s^'  Qvkr  cfízcr. 
}  Jhm^fsiéfiiífJE^^ 
¿f^imffÍAer  Btffri\úh^'^ 

fHni^vMubiJpo.^kÍf^f^^ 
Btaga^Mmma\pfimeÍ99^déÍlé 

ditt , '  d£pQes  doi  Hrfpanbái}  Úo* 
uemadardo  Orieáe,  Vi^ey 
de  fímngaly  Prefidente  do  Co  ^ 
ftlho  Supremo,  Capeitao  mhr  ék 
Magtfljiée  Caihoiim ,  Pregá- 
doK.  f-^e  redu^  \Ácbediencia 
da-Igr^a*RjmamepeiCbr/flacs 
deA  iTBome^fimiwi^  noMa 
fikmif>;:^iiratilMtííiej»a  Reü- 
^api^is^it{eté  défhffemr»^ 


to 
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to  ihe  puQ^erao  efla  memoria 
noanno  do  Senhor  162.Í,  fendo 
Arcebifpo  0  llluílñfsimo ,¡sf  Re 
uerendifsimo  fenbor  D .  R  odri^o 
da  Cunba.  Faleceoem  Madrid 
a  ^.deMa^odeiéi-;.  tendo^S. 
annos  de  idade. 

Concorrco  nos  annos,que 
foi  Arccbi(p}ocieBragacom  e 
SúmoPoncificcPaüIo  V.  Era 
Rcy  dc  Hcfpanha  D.  Fclippc 
III.  do  n(>hac4&  II.  dc  Porcu* 
gal.  iT3í:f:? 


DOM  AFONSO  FVR* 

tado.  dc  Mcndo^á/ 
f        loj.  Arccbifpo 
t !         ;  dcBraga.  ■ 


G  APJXVLQ 

D  0  -U'AiC  ÍMEÚ.T O 
:  do  Artebifpo  D,i  Afonfo ,  Í¿ 
3i  de  aÍ£uas  dÍ£HÍdadeí;f  Setée, 

O  ArccbiTpo 
D.ÉrVálcixodc 
Mciwí^siuccc 
dcójftcdiadig- 

nidlalda  Ac* 
ccbiípoD^Aionío  Furtadade 
IvlQndo^aia^ualoacooina  vil- 
ládcMj^cc  Moé  aiJiotia  cm 
A ifcmcjo  00  a/ino )  do  mi\  & 


quinhccos  &  ícfcnta  &hú.Foi 
filho  lcgicimo  dc  lorgc  Furta- 
dodc  Mcndofa  Commcnda- 
dor  das  Encradas  dc  Padrocs, 
&c  da  Rcprcza  da  ordcm ,  & 
milicia  dc  •Santiago  ,  &  dcD. 
Mccia  Hcnriqucs.  Seus  auos 
paccrnos  foráo  Anconio  Fur- 
cado  dc  Mcndo^a ,  Sc  D.  Mar- 
garida  dc  Noronha,  (ílhadc 
ÁfonfoPcrcs  Pantoja  fcnhor 
dc  Sanciago  dc  Cacé.  Os  auos 
matcrnos  íoráo  D.  Pcdro  de 
Soufa  Alcaidc  Mor  dcBcja  fc- 
nhor  dcyringcl,&:  doPrado, 
&  D.  Viobincc  Hcriqucsfilha 
dcSimao  Frcirc  de  Andrade^ 
ícnhor  da  Bobadclla. 
i  Griouíe  em  cazade  (cus 
pays  nas  Eocradasa  ccida^  de 
dez  aanos;  daht  veyo  a  Liíboa 
aondc  eíludou  os  principios 
dclacim  ^  éc  acabou  cílccílu- 
do>na  Vniucrfidadc  dc  Coim* 
bta  com  párticular  cuidado,^ 
kppltca9áo,  ajudado  dchú  en- 
gcnho  natural,  muicocTpcrco, 
3¿(ucil,Ó¿de  húa  memoria  mui 
faíilcm¿prchcndcr,'&  pcrcc- 
bcTiSc  muitenaz,  6c  fcgura 
em  rcccr ,  &  confcriiar  o  quc 
olludauayd¿  aííi  rahiomuÍDÓ 
Utino ,  &  humaniQa.  Com  a 
racfma  applica^áo  cíludou  na 
incfma  Vniacrrtdadc,&:  fegra 
diiou  na  cicncia  dos  Sagrados 


•«hil  í'?rii 


Canoncs 
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Canonc5,quc  profcndua,aIcaa 
^atido  mcrcciíumaincncc,  dc- 
pocsdosgraos  intcriorcSj  odc 
LcccnciádÁ  por  cxamc  {xnua^ 
do,&;  o.íuprcmo  grao  dc  Dou 
torcomgrandcíatisfa^áo,  fií 
applauíoáa  Vníucríidadc/en- 
do  Collcgial.do  CoHcgio  dc  S. 
Pcdro,  onde  viucoalguns  au* 
nos  com  grandcrccoihimen* 
%o,  &¿  cxcmplo,  cftudando  c5 
cuidado^nao  foacicncia  dcCa* 
noncSy  <juc  profcí1aua,  masa 
Theologia  moraJ,i  dc.cjuc  te* 
uc muíra  Docicia,  \  cambcm 
da  hirtorii  gcral'do  mundo^ 
qúc  ü^utc;^  náo  .d¿  qualqucr 
mancira,  oias  cañúdi¡  Óc  com 
tiiiuada^dc  icu&  principios  ^ac¿ 
ícilJJClbpO.L  '  r-'Ui:'  vr.v  .  •'c^ 
5  ;  iSjúdocAuJaptcnaViife 
ucrítdadtrjdc  GoirnbU/ó  fox 
fcu  coadj  ujtof  ^  Sc  fij  t ut o  {ii¿^ 
ccírofjnáX)cada  da  Sc'Motroí^ 
pclitaha  cirLiíbcsíqucia  Af6 
lo.Furtado  dc  Mctifio9a,a  ijfiai 
,coadj|Qiom  tciicipor  muitos 
a nn or^' tte  q  ué  ^Qxie  j (>c>^^^ 
4aigoii^íi;  cntrodjicíia  fciiifiói 
brinhojó  doutoc  Aíanro  Fud- 
•cadcrídcrMcBdo^a^  ^cfuc  hojt 
pt)fliic  ©Dicadoítolcíic  hicyo 
itciiri^d  t<3dprüuida  por  fua  SJl 
ibiiadfc^^biítandá'flríua  Mav 
^c/láde ,  ;tio'  C  haBatiado  da  iat 
üpi9^M  lcgiadajddSiutmaf  aet^ 


quc  logorcnurrciou  com  crc- 
¿cntos  ^¿^oircnta  mii  rcis  dc 
pcníaó ,  &  tambcm  foiproui" 
dodc  óu^'rapcnfaó  dc  ccnto» 
6c  ícílcncaroilrcis  noArccbif- 
pado  d'Euora,  &  dcccnco,  ^ 
vincc  mil  rcis  no  Bifpadode 
Laracgo. 

5  .Comclla  coadjutoria, 
ócicnda ,  fc  rccolhco  aLilboa 
ondc  ícruia  fcu  bcncficio ,  ate 
quc  no  annb  1 Vagando  o 
Rcitorado  da  Vniucríidadc  dc 
Coimbra ,  foi  coni  gcral  íátis- 
fa^áo  propollo  pcrÍaVniucr- 
fuiadcicntrc  outros  fojcitosa 
íua  \iag<ílbde  ,  cjuc  foi  fcr- 
uido  clcgclo  pcra  dlc  cargo, 
o  qual  tcuc  até  ó  principio 
do  annodc  lííüj.  proccdcndo 
ncllccomgíran^cInWréza,  & 
comgrandc  propcnfaó  aaju- 
flar,&'iaia>í;cleí  (ysíiíjcitós  bc^ 
tacm^fitTfis  dá  VnÍuWñdade/a- 
zcnd^fc^iii  cÜc^prjikcdimé 
tos  amado  dos  bons ,  temido 
dos  maos,  e¿  rcfpcitado  dc  to- 

j  ^  XDÍi^áAic 

^d^c2};>ficnpp 

JheitisxJo'E  (iado  liáo  Qonfclho 
ilc  Porca^,  qpa^ícídc  aiiii: 
én2  niagdlodc^  &':nac]iielic  tel- 
I  |3o!diuabcomaQccru  cm  V^ 


ucirojfíc 
,Q  por  d  - 
ndo|Io 


f  q  i 
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grado  Concilio  Tridcutino, 
pcra  o  quc  cm  priraciro  lugar^ 
cícolhco  miniüros  dc  juüi^a 
caliíicados  cm  iccras  virtudc, 
prudcncia,  &:  inceireza,5<:  dcl- 
les  ordcnou  húa  meía  dcdcf- 
pacho ,  co.{npofta  dc  Yigairó 
Géral,  juiz  dos  r^dos^  joit 
dos  cafamcntos ,  procaradoí 
da  oieía  Pontiíicai^&  promo- 
torj^  todos  Oeíembatgidorcs 
da meray  éíó  proaiotor  tom 
voto  deqííuo- nas'diiiás  ch 
ucis,  oas  ^ritae^  ODUifie  a 
Rela^áp  dpsfeicos^  £¿infor- 
oiaíre,  &  nao  cíliucíTe  prcfcn- 
te  quando  fc  votaílc  nclias. 
8  Ordcnou^quccm  todas 
as  cau  fas  ciucis ,  &  nas  crimcs 
macsgraucs  ícvotaííe  portc- 
9oés  cfcritas  cm  latimjpcraquc 
alli  fc  viíícm  ,  &  examinaílcm 
os  pcocefibs ,  &  fe  eftiidaílem 
ospontos  de  dircito  com  to- 
do  0  cuid^^o»  ^  applicaf  io. 
p  Acrppeiup^  os  orde- 
nados  a  tPdps  ps  i^iiiiftrps « 
daodolhps  m9Í  cpii^ppt^fues 
pera  fe  ¿ifteii^riii,Ám 
ceOario  ao^pr^  cp^í^  algua^ 
ncm  ainda  por  emprcílimo^ 
&  jurauáo  cm  fuas  maós,  quc 
náo  accitariaó  dc  pcíToaaigúa 
dadiuas ,  ou  pcitas  i  ncm  ainda 
em  minima  cantidadc ,  d¿  Íhcs 
diaia  muitas  «ez^s  >  qüte  fe  y 


Ihedolid^  &  dahi  t  pouco  cem- 

-  po  (c  raudou  com  á  Cortc  pc- 
ra  Mrdrid,  oudc  agora  cíy. 
d  Neílcoíficio  proccdco 
com  o  racfmo  zclo  do  fcrui^o 
dc  Dcos ,  6>¿  dc  íua  Magcltadc, 
^  capi¿ra.ndc,&  cxempUr  in 
ccirc?a  y  jS¿  ücQpcza » vocando 
qas  ma(^r^s.y  quc  fe  oiFerccc- 
'  raó  coo^grapdc  'cahed^  dc  lcr 
c;as,  exper>ieiicia4e  iKgpcios, 
if,  Qoñ^|4e.cpii(aif  ^  «i^pdo-» 
fe  cpm,^pt9  feuefid^^que 
pQre(Uir?uli(;yeyo  Adélcpo- 

eenrar  a  alguns  vaUdos,&  com 
prccciílo  dcfcr  de  imporcan^ 
cia  no  tribunaÍ  da  mcfa  da  Có« 
cicncia  ,  &c  ürdcns ,  foi  fcito 
Preí¡dcntedcIle,o  qual  officio 
cxcrcitoucomas  mcímas  pat- 
Ces  i  &  proced imcntos,do  an- 
nod^^oS  .  afé  o  mcs  ^e  Ago> 
ilodo  annodc  16052.  emque 
foi  nomeado  por  fua  Magcfta- 
d«  pefffi  ^Bj^Cp^do  daGuarda,do 
qwil j^pniQU  pQÍÍe  no  mcs  dc 
^ereírp  di:>.^ip.  (agrwlorc 
po  principip  deM*tr(Pj&  Q 
eoipc^oLU  a  gp^criv&v;  peíToal' 
mence  ^m  7.  de  Ab;ii  do  roef- 
mo  annp.  ^ . 

7  Ncfta  ptimcira  Prclazia 
fc  difpos  com  grandc  cuida- 
do,&  valor  a  rcduzir  o  goucr 
flodo  Bifpado  aosantigos  Ca 
no|i^s^í6<:  jfpsdecrgtos  .^p  Sa^ 


ucílcm 
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ucíTcm  ncccfl'idadcs  Ihas  com- 
municaíl'cm ,  quc  cllc  qaanto 
Ibeíoílc  poíniicl  asajudariaa 
reoicdiar ,  &  quc  poc  macs ,  q 
as  pártes  Ihc  dcflcra  eni  codo 
hum  anno,nao  vinha  a  ropn* 
rar  oqoe  elle  Ihes  daua  dcacre^ 
cencamehco  doquedancesci* 
nbáo,  íendocercos  ,  que  náp 
áuia  defoffirér  faua  minima  cul- 
pa  neíU  maccria  ¿  &  áíS  o  Ci-' 
2ia. 

i  o  Vifítóu  logo  pcflbal  m  ¿ 
tc  a  cidadc ,  Cc  outros  lugarcs 
mayorcs  dó  Bifpado,  &  a  viíi- 
ta  das  outras  Igrcjas  cómctco 
aVificadorcs^Ictrados^intcíros, 
prudenrcs,  &  zelofos  com  rc- 
gimcnto  muito  miudo ,  que 
acudiaa  cudo  o  quc  fe  podía 
offcrecer  nas  vifica^oés,  &  c6 
ordcm ,  que  náo  rccebeflcm 
gazalhado  dos  parochos,^  be 
beíiciados,  &  'com  obriga^o 
dc  juramcncomuiapercado^q 
toénhüa  dadiua  cmpouca^on 
cm  muicacancidade  reccbefle, 

;  ém  quanco  andaífem  ocupa- 

;  dos  na  vifira^ao. 
II  Miii  particularfoiocui» 
dado  ,  &  zclo  com  quc  tratou 
quc  noBirpado  ouucflcSaccr- 
dotcsvirtuofos,(5«:  cxcmplarcs, 
&  Iníliciciucs ,  limpos  dc  gc- 
ra^áo,  mandádo  faxcr  cxaótas 

i  diligeocias  íecrecas ,  dc  publi- 


cas  nos  quc auiaó  dc  fcr  proui- 
dosdcbcncficios  curados,  co- 
adjutorias  ,cconümias,(S¿-ri- 
gurofos  cxamcs  nacicncia,  & 
os  quc  n¿o  cihuáo  rtotcm- 
po  dos  'cxames  táo  fu  ffideñtes 
como  era  ncceúario,  tcndo  fuf 
fíciencia  có  quc  pudcíícm  paf- 
•  íafs  Ihes  mnn^uaporclaufii-'- 
lá  oas  cárcas^quc  ddncro  cm 
cercocempo  cornaífem  aeza* 
medo  quc  fctírougrandefrui 
to ,  &  cm  breuc  tépo  fcachou 
o  Bifpado  proaido  dc  muito 
bons  Clcrigos ,  aíli  dos  quc  ja 
achou  ordcnadosjcomo  dos  q 
cmfcu  tcmpo  foraópromo- 
uidoSj  &  pcflbalmcntcafliília 
aos  examcs  dc  Ordcns  íácras» 
pondo  muico  rigor  nos  quc 
auiaó  dc  ícr  promooidos  aOr- 
dcm  dcEpiftola,  por  cerence- 
dido ,  quecomo  hüa  vcz  crao 
admicidos  a  efta  Oirde  ^  fe  def* 
cuiclaoa5dccíludaremy&  affi 
ou  cra-  neccílario  dccdosde- 
poesmuico  cempo,pdna  (erem 
ordcnados  de  Euangclho ,  & 
Miflá ,  ou  admitilos  com  mc- 
nos  fuflicicncÍ3,acftas  ordcns, 
o  quc  tudo  cra  cm  grandc  prc- 
juizo  dogoucrnOj  &fcruÍ5o 
das  Igrcjas  do  Biípado. 
12.  Como  mcfmo  intcn 
co  fcapplicouáscoufas  doSe* 
minario,  ao  qualachou  im^ 

pcríeicoj 
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perícico:,  com  poucosCoilc- 
giacs,  &  alli  prouco  os  quc  fc 
podiaó  íuílencar  com  as  rcu" 
das  dcile  >£cando  algúacoufa 
pcra  as  obras ,  &  llics  dcu  lo- 
bas^d¿  bcccas,&:  cícolhco  cacs 
fojcicosvóctaó  bonstncftrcs 
de  HumanidadCjGrammacica, 
Murica^6¿  caíos  dc.cófcicncia/ 
quc  cm  bfeuc  ccmpaíairaó  dc 
fte  Scminacio  muico  bons  Clc 
rigosA  flcligiofos;  &  os  cftu. 
dantcsaífi  dóCollcgio,  como 
dcfora,  craó  cm  Caimbraap-x 
prouadoscólouuor  peraou- 
uircm  cicncias. 

13  Scodo  todas  cftas  cou- 
fas  ncccfl^rias ,  &  proucicoíasi 
pcra  a  rcforma^áo  doBifpado, 
&  bom  gouerno  dclíc,  cnccn- 
dia  quc  ncnhú  bomcífcico  fc 
podia  conícguir  dc  codos  eílcs 
mcyos,  íem  auer  lcis ,  &  con- 
rticui^oés  neilc  Bifpado,  as 
quacs  náo  ouucra  dcpocs  de  cc 
icbrado  o  Sagcado  Conciiio 
Tridcncino,  &  ainda  muico  cc 
po  antes  >  por  quanco  95  vlci- 
mas ,  quc  fe  cinháo  fcico  foraó 
ordcnadas  auia  perco  dc  ccm 
a  nnos  pcllo  Bifpo  D.  lorgc  dc 
Mcilo  ícu  anccceífor,  ó¿  dcílas 
auia  caópoucos  volumcs ,  que 
craórarasas  Igrejascm  quc  fc 
acliauáo.  Eaindaq  o  BifpoD. 
Nuno  de  Noronha  fcu  immc- 


diatoanccccíTor,  tinha  conuo- 
cado  Sy nodo ,  &  comc^ado  a 
cntcndcrcm  fazcr  Confticui- 
^oés ,  náo  podc  Icuar  ao  íim 
cfte  inccntocom  a  morcc,  quc 
oatalhou. 

14  Pclloqucccndacdc  uc 
gocio  por  cáo  imporcanccco- 
mo  cra,  aicrou  nciie  com  do- 
bradoclpirico^  cfcolhcndo  mi 
niftros  dc  pf  udertcia,&:  Iccras. 
£  com  ellcs  porefpa^odccin- 
co  annos  continuos  fez  asCó- 
i^icui^aestafTiftindo  fcmprea 
cllas  comcngcnho,cabedaI  de 
lccras  ,  &  CKperiencia. 
1$  Dcpoes  dc  fcitocada 
liurodos  cinco,  cmquc  eftaó 
diuididas,fecnuiaua  ao  inílgnc 
doutor  Francifco  Soares  daCó 
panhia  dc  l£s vs  ,  iente  de  Pri- 
ma ,  quc  cntáo  cra  da  Sagrada 
Theologia  na  Vniuerfidade  dc 
Coimbra ,  varaó  confumadif- 
íímo  nas  diuinas  Iccras  ,  de 
quedcixou  compoftos  tantos 
iiuros,quc  ellcs  (ó  fazcm  húa 
boaliuraria  deTheoIogíaj  & 
muito  maes  confumado ,  & 
cmincnte  em  virtude,&  íánti- 
dadc,  ¿c  quc  tcmos  raros  cxc- 
plos,^  nnacs.EIIe  rcuia ,  6¿  a^- 
poncaua  o  que  Ihc  parcciá  cocii 
fuagrandc  doucrina. 
16  Apuradas ,  reuiftas 
as  Conftitui^ocs  i  conuocou 
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Synodo»  no  quaI.fon5  poblu 
camece  approuadas<pelloCa-. 
bido,&  Clcro ,  fcm  as  qucrc- 
'cm  macs  vcr  ,ncracxaminar: 
mas  oBilpo  lcaproacitou  dc 
mancira  dcílc  geral  applaufo, 
qwc  cntaó  as  quis  macs  íome-» 
tcr  a  ccfura  doCabido,  &  Clc- 
roobrig^iuioy  qot  clcgcíTcm 
dous  procitradore&dQCabido^ 
^  dous  doCicro^  cóos  quacs, 
&  có  feusiDmiílros^cóferio  ou 
cfa  ycz.vk  Coaíiitoi^oei »  & 
95  ctnfiiiioa^  acreceñcpo,  có 
o^qUc  déiiipijo  &  difle  ndUs 
juntas,  (jte:  íe  cootinuaiaó  na 
ciiJadedaXváarda  com  grandc 
(iacisfa^aó  dc  todos.  Mas  a  dila- 
9áo  quc  nifto  ouuc,&r  fua  mu 
dan^apcra  Coimbra,foicau- 
fa  dc  náo  fícarcm  imprcíras,& 
asimprimiodcpocs  o  Illuftrif- 
llmo,&Rcucrédiírimo  fcnhor 
D.Francifco  dc  Caílro  feu  fuc 
ccflbrnoBifpado  da  Guarda, 
6c  Inquiádox  Gerai|quehojc 
he,o  qual  com  o  féo  coftama 
dozclo,  de  prudencia,  tratou 
logo  da  impreíEió»&  naiidou 
lán^ar  i  maigenias  cotas,&aI 
lcgagoésde  cficeito ,  ¿5  afiia 
nacural  modeftia  confeÜa  oo 
Prologo  o  muito,  que  feu  an- 
tcccífor  tinha  trabalhado  pcr 
fy,&fcus  miniftrosncftaobra, 
éi  o  quc  cllc  fizcra  ncUa. 


17  «EmtodocrBempoqa^ 
O.Affbofe'I'acqKÍéf  ofejdeteua^ 
naqucllcBiipado,  íércócinuat 
ctmalas  cm  todo  clk^aÜi  ás  có 
múnidadcs  dosRehgiofos ,  9c 
RcligiofEís ,  caías  daMifcricor* 
día,  &c  Hoípitacs,comoapcf* 
foas  parcicularcs  cm  vifita^ao, 
&  fora  dcila,  &  nos.lugaitBs 
em  quc.feachaoa.  Emmuicas 
fedas  da  anno  íaañ»aiem  das 
cfmolas  ■oidioarias-  tanlM 
pobiicar  C  iodo  miiins  w 
zes  em.  pf£oa  pcUaapQria^  c* 
raóeftas;  demiiita  conAdans 
$áo,6c  dcfpcza.  "'i'-'- 

18  ^  *  Com  eflas  obi^  dc  ju 
fti^a ,  &  caridadc  ^  &  com  cílc 
cxcmplodc  vida,  &  trabalho 
na  adminiílra^áo  dc  feuoffi- 
cio,dcixou  o  Bifpado  da  Guar 
da  bcm  goucrnado ,  6£  refor- 
mado^  &  cm  tal  diípoií^áo 
das  couíás  do  goucrno ,  que 
commuita  ¿KÍÜdade  ícpodia 
goi]ernar.£  por  achat  quando 
cncrou  ndlc  mui  ^claxadas  as 
couíás  g  (oi  neccírario  apeña- 
lascoimorkóff  dainfti^  H 
poreftacaub  paceceo  aalgús 
macs  rjgorofi» ,  quc  piadofo, 
comoconuc,quc  o  fcja  quem 
qucr  rcformar,  porquc  do  có* 

crario  fcfcgucdano  ooca- 
ucl  ás  Prclazias,j& 
Rcípublicas. 
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padtidcCbim 
bira  por»JTioj'- 
tc  JcO^  'jAton 
ío  dcCalk'lbrancOjfoi  nómea- 
úo  Dcllc  por'elR.cy  D.  Fdippc 
<all.dcícc  Rcyao^pailaraólcas 
hettds  cm  KqrhaJUi^t  p  .rde  Dc-. 
^chtode  comóU'^(& 
dai|u^UcBápado^]&  Condadó 
dc;  A  rgáíiilitiaptmcipio  deNo 
ucbró  do«imaUn'fi¿Hibfte 
Ugk»fógrautmiQaífi'.diÍiiieD4 
tc^líe  péditttoaQ  'hikbboiira 
&^MlQ!inaBjipaiicobucf\icn- 
tít'y  di£cLbc,^raiiicind)ti^o^  q 
ndqudla  pr  ctén^.  CQtanvkñ 
a  pcdírlhc  o  banl  'dcrpt;icbbQ& 
mayorcs  pcílbas  do  RG^nd<& 
muicos  parentc5  ieus>a  q  dcQÍa 
codo  orcrpcico,&  agorafuaPa 
ciemidadc  a  c]a¿  rcconhccia.ma 
yorcs  obriga^ocSfOnáo&zía,' 
porq  mdáqucQ^udt&fm^. 

ícm  pccar,  cñ  tiT^o  o  ^oiierno 


pcdia  oucracouía,3¿  o  cxéplo, 
q  dalircfulcaua  cra  prcjudicial 
cm.maccrias  ícmclhancús  tvic- 
pk}Oi]Ibc  o.  Rcbgiofaiiqiper;» 
Ql^p^dato>cfiu:iipulo^aaciiéi 
bsoacdeitila^hcídadc;cjic%io* 
^(^cáciáiqrn^fl^  ifopiipquc 
nofitfOMhbftfi^utaricoinr^ 
uffComKi«R|cbgíoro^fcUlcJr 
pdwáíao'Papa),'  qi>ii;aÉdíífl(: 

nMl6^onie£odoUM;liflitt 
ra;i^  o.bsbcsciírc.  Ueí^o  ndeO) 
q  folgariá'Jifuito ,  q  ciido^ffib 
ouuciFc.pera  ccr  occanaódcfer 
uiraoPap3j5¿aelRcyhcftahia" 
tcrÍ3,cohjo  dcfcjaua,  &  procu 
raua  fazcr  cm  codas ,  nao  cxc- 
GUcahdo,n¿  admicindo  cni  ícu 
tcdspo  couü»  ^ue  caooattáílie 
obo  goucrno  ^  &  ofcruifbde 
fua  MogclVade  Gacbolica;í£ic  o 
dcffua  Sancidáiie;CafiifocoRc; 
tígioforc  deíbatfBCóiiidccdifl^ 
poes  pQK  ifajhéeéiéeriamikktá 

d¿i,Íf'é^jéíuk  defaraffinag 
msmayorefiÜtnos  mayoreioffi 

(  'ws  do  Reyno/  .  . !  •  ■>  l 
X  NcftaPrcIaziaícdctcuctao 
poucOjqcm  i2.dcNoucbrodc 
lóiS.eftauaja clcico3&  trá&fcri 
do  para  ArccbifpodcBragaPri 
cnas  dasHcfpnbas,&  cniMar 
9odcdi5>.cinha  poíTcdoArcc- 
bifpado,  &nQfimdeMayo,  ^ 
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I  do  mcímo  anno  encrou  a  go- 

ucrnala.  £  aííi  náo  tcmos  quc 
dizcrdogoucrno  doBifpado 
dcCoimbra,  cm  quenáo  ou- 
ue  maes  quc  húa  continua^áo 
dasclo,  cuidado ,  &  inccireza 
cni4df)Mniftrar  ju&^aíctii  reC 
peitos ,  pcr  fy ,  ^  feiis  mu«h 

r  ilros,&  hos  piGpsuoríc»  pe^ 
niejcltirporemtaoiiíó  cdaüih^ 
m  cotifiis  do  goiieróQ  daqud- 
léBirpttlo. 

'  5  ' Aibda  itto  diiluiBein 
viílaafu  f  idade  de  Braga^quá 
do^orcaitadc  íuaMagcí^adc 
clRcy  D.Fclippc  o  II.  foi  cha- 
V  mado  parfi  as  Corccs  do  Rey* 
no ,  quc  fua  Magcíbdc  celc- 
brouem  Liíboa,  cm  lulhode 
mil  ícirccncos  &  dczanouclo- 
go  fcparciocom  arrezoado  a* 
copapbameco,  lcuádo  por  co» 
do  ocaminho  vtllas,(fc  logues 
por  ondc  écraaa  acauallo^arao 
ndavCnaPrimadalde  Braga. 
4  .  ' .  ClM^Kloa'Lifl>oa|ioii« 
cósdl»aK»defecekbrai¡ein 
asCoffces  tfecomefanóa  me 
uer  duuidas  fobrc a  Cruz  Pri- 
macial,porquc  os  miniílros 
Caílclhanos  fe  oppunhaó  a  v- 
zar  dclla  o  Arccbifpo  dcBraga, 
com  aqiiclla  pcrtinacia,com  q 
comra  codo  o  dircito,&  rczaó 
I  ncgaó  a  Primazia,  a  que  Deos 
J  a  dctt  t  quchc  a  íáiita  Jyejfde 


Braga.  £  aindaquc  no  proprio 
Rcyno  dc  Porcugal  parccia  ,  q 
fóclla  rcíiftcncia  dc  Caílclha- 
nos  ceria,náo  fudccdco  a/I],por 
quc  cra  ajudadadcalgunsPor- 
tusucZcs ,  maesiembrados  dc ' 
reipeiKos  particular^,  ^qttc  do 
facflá\p'ubricodo  Rcyno^  foas 
armado  o  Arcebifpo  de  fcu  va 
lor,íe  refolaco  a  trazcr  publi- 
cakMoie  polas  pS^^  J^Ba 
crii6fada»<^íftmaci^Jp- 
moftstodasa^Ve^es , 
decaía ;  a  leiibo  adtariibfa- 
da  ate  cntrar  pcllos  Pa^os.^ 
falas  Rcacs  &  ainda  que  Iho 
quis  impcdir  o  Patriarcha  dc 
Indias,q  fazia  o  cfHcio  dcCa- 
pdláo  mór,  6c  dcpocs  morreo 
Arcebifpo  dc  Scuiiha:com  cu- 
donáo  podepfeuaicccr,  U  o 
.  Arccbi  rpo  crouxe  fuaCruiPn 
madaiaruorada.por  rodas  as 
ruas  dcLiíboa»asivczes  q  íahio 
fiindecaÍa,iiao  vsando  de  qo« 
cfac^OQ  liceiia  por  nádpeirder 
hfi  poco  dcfmpícmiiiécMi ,  jk 
fobre  apoíTcdcAe  ateipahlÍH 
co  de  trazer  Cruz,ouue  fence- 
^a  do  CoIÍcicor  Apoílolico,  q 
entaó  cra  O^auió  Accoróbo- 
ni,q  nos  lá^amos  no  Tracaido 
da  noíía  Primazia,&  juotamé 
tc  trazia  o  roxetc  defcuberto 
porcodai  as  partes/cm  máte* 
letc  por  cima,  &  ianyauabcn-^ 

-  fad 
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^aó  ao  pouo  cm  íínai  da  jurdi- 
9áo  Primacial,  <juc  ciaha  cm 
'  co$iaHcípanlia. 

S        Eícndocílacauía  mui 
controucttida,  cm  cjucouuc 
proccdimcmos^ac  ccniuras  de 
:  partc  a  parcc ,  o  foi  myico  oia- 
cs  a  do  Íugar  das  Cof tts ,  que 
:  fua  Magc (bdc  cclebrau^^  por - 
!  quc  clUDdo  o  Arctbifpo  apo- 
^  ztfDtado  norCoiuiebco  de  S. 
<  Francríco  daCidai^p/Sinhum 
dia  anieá  do'cmqttcas  Cof  tcs 
^  iécoiñegaaó  pdbibazéiioras : 
'  da  noitefai  tcr  com  cllc  da  par 
tcdcfua  Magcftadc  o  Condc 
;  dc  Villa  noua  D.  Manocl  dc 
;  Caíldbranco ,  q  fazia  naqud- 
i  las  Cortcs  o  oíficio  dc  Elcri- 
\  uáo  da  puridadc  ,  &  Ihc  diflc 

•  queíuaMageí^adeauia  porícu 
ícrui^o  i  que  o  Afccbilpo  dc 
Liíboa/:omo  maeí  jintigo  dos 

:  AtcebifposdoReynolhedcf^ 

!  'íeojunmcDCo  nasCcrcesjao 
.  .    que  OisfimbiífiO  vrcfpondcO) 

!  <|uefl^iicHaac9iqéeitdar%>  ju)- 
.    !  raiiieiicottieccMnp(d.<uieíleco 

'  moaPrkiMZi^Scietó'menceiic 
PortogftU  niásiblodd  Hcípa»- 

•  nha ,  &  quc  fua  Magc  llad  c  1  he 
cfcuiamandar  guardar  lcudi- 
reico,  &  náo  confcntir ,  quc 
fc  ihcfizcílca£;grauo;&  torna- 
do 30  oucro  dia  oCondc  cora 
rcpoíla  dciua  Mageftadc*q  có 


4$9 

íirraaua  a  rcfolu9áo,q  tinfaa  to 
mado  ,  como  íc  ihc  tinha  di- 
todc  fua  partc,  o  Arccbiípo 
refpondcoporcfcrito  do  qual 
ihcficou  húacopiaauthcntica, 
&C  outra  deu  ao  Conde  para  a 
dacafuaMagcftade(como  dcu) 
no  ^ual  emcffeico  vinha  acó- 
cl  uir^^ue  dU  era  oPreiaéío  fr'm 
cipal  áe  Pmugdl ,  0  Ane* 
hifpoPrimasi,  n^íú  fi  daqu^  . 
R  eym  maejdetQdaHeJ^iUfaJf 
q  emfiu-réjpeiío mhauia^  q  tra 
tardiBfMbmaes'úHtiguo  na 
fagra^o^porque  elliprecediaa 
todos  na  digmdade  de  Prima\ 
deHefpanha^i^  c¡  eflando,como 
e[taua^  prefente ,  chamado pera 
Cortes  porfua  MageHade  nenhú 
outro  Preladú  opodia  preceder 
em  lugar^né  em  acc^o  algüa, 
q fa^dofe  dá  Cortes fem  fua  afsi 
ñtcia[emqelle  nao  pedútafsi^iir 
nao fe  Ibedado 0  q Iht  era  diuido 
dejuftija)proteftaíkí fere  nullas, 
O  cfcrítaledea^  íásí  Magcíla- 
dq&íaladoUiéoArGebirpalhe 
diííe,  qmilbe  deffe  Uemtfa  fara 
ir-éí  Rama  a  tratar  de fua  pre- 
mhemeÍAáe  Arcebifpo  ^Prima^ 
de  Hefpanha ,  de  fe  aueri- 
guar  a  caufa  da  propnedade, 
que  até  agora  eíiaua  fufpenfa, 
Isfparada  ,por  breuedoPapa 
Honorio  I II.  ijf  que  efle  era  0 
I  típo  em  que  a  Igreja  'de  Toledo 
Qqi^  tiiéa 
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tinbainAeshféiliayfotsfra  Arr 
febijfo  iü  tffkáo  o  lnfa»t€  A 
Fernamíofilho  de faa  Magtña- 

íie,a  quem  elle  Arcebijpo  nao 
podiafiíT^erfombra  ^  ao  quc  cl- 
Kcy  rcípondco  dandollic  fa- 
cisfa^ocs  do  quc  mandara ,  & 
no  quc  rocaua  á  id^  dcRoma  o 
conüdciaíia. 

6  Poucos  dias  dcpoís  ícxe* 
cplheo  oArccbiípo  aSacauem. 
EclRcy  Ihc  matidoapcdirpor 
ordé  faiiq  idioii  o  dQttCoiFrá 
ciícoPercírt.Piaeo  dcputado 
damciji^'ConcíeQcía»d(  Or* 
dem,  qucqui^^flé  lenaarar  as 
cenfuras,  q  cinha  promulgado 
coQcra  o  Arcebifpo  dc  Liíboa, 
ao  qual  cambcm  cínha  ordcna 
do,quc  leuancaíre  as  fuas,  ao  q 
fe  oDcdccco  dc  parcc  a  parte,& 
o  Arccbiípo  fc  parcio  para  Bra 
ga  Jcuádo  fcraprc  ance  íy  aruo 
radaaCruz  Primacial  porco- 
dos  os  lugacesdoArcebiiípado. 
£  aindaquc  em  Sancarcm  foi 
tiocificadojdapahedo  Arcchif 
po,q  a  nao  leuafie,  nao  &  náo 
obedcceOiDnsaiuillois  íuaacé 
fur^^dc  q  fiaou  eittos.na  dita 
vilía  9&  íe  fixarao  oucros  por 
parre  doColleicor,  &  dali  por 
diamccmtodos  os  macs  luga- 
rcs  do  Arccbifpdo  dc  Liíboa; 
&  na  vjlla,&  Pidafia  dcTomar 
cóciuuou  a  mefma  pQÍic  de  cn 
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crar  c6aCr«aPrimadal  af  uora 

dadjiiccdefy.Eporq  moftraf* 
feclaramcnce  que  dlezcloda 
confcrua^áo  da  dignidadc  Pri* 
macial  nalgrcjadc  Braganáo 
tinha  rcípcico  algü  a  intercirc 
particular^mas  proccdiadcfua 
coílumada  juíli^atinceirczajóf . 
do  bcm  publico  doRcyno,fen 
do  dcpocs  cransferido  ao  Arce 
bifpado  de  Liíboa^nces  de  cer 
Iccras,  ^  pofiÍB  daqueüe  Arce- 
birpadQ>.CBcrou  cóa  Cmz  Pri 
mactdclB  Braga  aruofada ,  por 
codos  os  lif eces  do  Arcebifpa 
dodeLi(boa«¿c  pcUamefma 
cidade,&  com  dla  aruorada  cn 
trou  no  Palacio  Rcal,&  a  ceuc 
aruorada  na  cafado  Goucrno. 
ondc  coraou  juraméco  dchü 
dos  Goucrnadorcs  do  Rcyno, 
cm  ptefcn^a  dc  coda  a  nobrc- 
za,  &  miniílros  dcllc.  £  cflan- 
do  já  nomeado  pcra  o  Arcebif 
pado  de  Liíboa » nos  .ekrcuco. 
húacarca  defua  maopcopria, 
cm  que  ndb  pcdia  cómo  a  fuc- 
ceÜQr  fcttAa  Pf  imazia  de  Bra- 
ga:  qutdepoes^qHe  ^iuejfemos 
de  poffe  do  ÁñebiffÜA  de  Lif- 
boa ,  Ibt  auumosde  fa^  metf 
ce ,  quer&  ér  ^fuMí  fidade  » 
Í!f  tra^rmttenos  aruúradaa 
Cruc^^PrimáciaU  c5  oucras  pa- 
lauras  dignas  dc  ícy  grandczc'' 
lo,  valor»^  prudencia. 
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7       No  ArccbifpadodcBra- 
gaeí^euemacs  dc  ícte  annos, 
¿c  o  íjoiicrnou  ,  5¿  rcíoimou 
com  aracíma  vigilancia,  cui- 
dado,&  trabaiho^com  aíl)- 
ílcncia  de bons  minifttos^ar- 
íiiUndo  continuamcncc  aco- 
dos  os  negocios ,  de  juíli^a^ 
nio  fo  £ccícííafti6a ,  mas  tam- 
htm  da  fecular  da  Cidadc  de 
Braga ,  &  fcu  ccrmo^  6c  nas  dc 
muicos  coutos  de  que  os  Ar- 
ccbiípos  PTÍmázes  faóícnho- 
rcs ,  com  toda  a  jurdijao  rcal, 
criminal ,  &  ciuii ,  cm  muicos 
dcllcs ,  &  com  a  ciuil  cm  co- 
dos,  fcm  rccurfoa  fupcrioral- 
gum:  proccdcofc  cmícuccm- 
po  com  grandc  inccircza  ,  & 
cuídado  9  no  quc  cocaua  a  jur- 
d  i  c  áo  (cesUf  »mimftrádorc  j  u  - 
íli^a  inteiraincnte,  com  jguaU 
dadc  cncre  podcroros^&micos 
'  proccd^dofe  cbntra  os  culpa- 
'  dos  remcKccigáode  pcííoa. 
g  Nocfpirttualcraaindama 
yor  a  applica^áo,  &crabalbo, 
porq  depócs  dc  rcforma  r  a  Rc 
la9ao,&  daraordcm,c|uecon- 
uinha  pcra  o  dcípacho  fcr  táo 
incciro,  confidcrado,  &  brcuc 
como  ícmprc  procurou  ,  & 
dcdar  rcgimcnco  aoSemina- 
rio  ,  U  aos  CoUcgiaes ,  o  dcu 
tambcm  vñliífimo  para  as  vi- 
fírajocs ,  rcformando  gran— 


dcs  abuíos  ,  cjuc  auia  ncllas : 
&  cllc  pcflbalmcntc  foi  vifi- 
caras  villas  dc  Viana,  Valcn- 
93 ,  Caminha,  Poncc  dc  Li- 
raa  ,  Mon^áo,  Mclga^o,  & 
Qutros  lugares  daquclia  Co- 
marca  ,  &  dcpocs  as  villas ,  &¿ 
Comarcas  dc  ViIIaRca(,Cha< 
ues  ^  &  Torrc  de  Moncpruo^ 
proucndooquc  conttinhaao 
bemdasalmds,iS¿  gouernoef- 
piricual»  comgraQdoa(CÍo»dei- 
xando  vtitiffimos  cftacutos  ^ 
nos  liuros  das  viíÍEa^ocs ,  &¿ 
rcformados  os  coftumcsjcfpc- 
cialmcncc  nos  Ecclcíiallicos, 
quccó  muito  rcfguardo  pro- 
ccdiaócmfcu  tcmpo,mcIhora 
dos ,  c]uando  náo  dc  codo,nos 
coílumes,ao  mcnos  nacaui^ 
tcla  que  falcaita.  Ocfpcndia  ne- 
ftas  viílcas  grande  quantidadc 
de  dinhciro  com  os  pobres,  &c 
com  as  Rciígioés ,  Mifericor* 
dtas ,  &  Hofpitacs  ,i  ^  coftn* 
maua  dtster  ,  d»  t^diu  ú* 
qutUás  ttftM  recekÍ4Íps  ^rce* 
bifpos  ren4éá ,  qut  a  ejfe  ref 
peito  fe  deuia  efmola  aos  pobres 
deÜAs  ^  a  qual  nao  era  ra^ao, 
que  sótnentefe  limitafeas  cida- 
des  em  que  os  Prelados  refidiao. 
Fcz  vifitar  por  fcus  Viíítado- 
res  as  Igrcjas,  óc  frciguezcs  Ja 
ViUadc  Cuimaracs,  vcnccn- 
do  com  crandc  trabalho*  & 
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dcfpczaa  poríia  ,  comquc  o 
Cabido ,  Camcra,  &  pouo  da- 
quclía  Villa  o  impcdiraó,&  dc 
pocs  a  viíitou  ellc  pcílbalmcn- 
cedctcndofcali  miiito  tcmpo, 
Ó¿  fazcndo  copiolas  címoias^ 
dcixandoa  codos  quictos,  & 
coníblndos. 

9      Nas  Or  Jeas  \  prottifoes 
dc  beaeficioSfdc  em  cudo  o 
macs  guardou'o  que  cinha  fei- 
'co  nas  ottcras  Prelafias^com  o 
mefmozelos&inceírcza,  &  a« 
inda  mayor ,  quanco  mayor 
cra  a  neceífidade  dc  rcforma- 
^aoncfte  Arccbifpado,aíIiftin 
do  pcíloalmcntc  aos  cxamcs 
para  Ordcns  dcEpiftola,  &  dc 
Mifla;&:  iiao  íc  podc  paílarcm 
fiicncio  a  obra  quc  mandou  fa 
zcr  na  Rcla^áo  acrecencandoa^ 
&  rcformandoa  com  piocu- 
ras ,  &  geroglificos » .quc  ncila 
hojc  fe  vemj  U  oquc  lobrc  cu 
do  Íédeue-eftimar  ncñaobra 
he  o  Omorio  queneilafeie- 
liatitoii/fic  capcltaóperadizer 
mifla  (odos  os  dias^  anccs  de 
fe  eiicrar  no  deípacbo  da  Re- 
ia^áo,  &  Confrária ,  que  infti- 
tuyo  da  inuuocacáo  do  Efpi- 
iito  Santo ,  com  feÜa  folcnnc 
cm  húa  das  oitauas  do  Pcntc- 
coftc  cm  cada  hu  anno,>5t:  com 
acompnnliamcnto ,  officios  , 
¿(  miiías  por  cada  irmáo  dc» 


funto ,  tcndo  porcoufa  indig- 
n3,quc  ouucflc  Oratoriocom 
mifla  nasRclajocs  fccularesdo 
Rcyno ,  &  q  faltaflcncfta  íua, 
quc  cra  Ecclcnartica,&  fccular 
j  untamence.  A  iua  Sé  dcu  pera 
hú  Poncifical  cres  müccuz»- 
dos. 

lo  A  eftas  occupa^oés 
do  oíHcio  paftoral  de  Preiado, 
&  paftor  acreceraó  oucias  da 
miiida  mui  proprias  da  incli- 
na^áonacnrai»  6c  valordefte 
Prelado  ,  &  aflinactSade  de 
Braga,  onde  Ihc  compctc  co- 
mo  a  fcnhor  tcmporal,  como 
na  villa  dc  Vian3,a  rogo  dc  fua 
Magcftadc,continuouaíupcr- 
intcndencia  dcftcs  cxcrcicios 
militarcs ,  dcmaneira ,  que  cm 
breuc  ccmpo  cftaua  a  gcncc  de- 
(Ira  come^ando  fem  ezercicio 
algum,  &  tinha  prontos  raui- 
tos^&lttzidos  foidadpSf&já 
exercicados  paraqualqttercó- 
fli¿^o,em  defenfaó  da  íaota 
A¿  das  Igtcjas^&Chriftaós  de<  ; 
ftas  terras,  íeoslnfies,  ouhe 
rcjcsinimigos  donomeChrit 
iHo,a5  acometcíícmicomo  fo 
tcmia,  náo  faltando  por  iflb  as 
obriga^ocs  dc  PrcÍado  por  fy, 
&  ícus  miniftros,quccoa- 
UQuamcntc  traba-  .¡ 
Ihauaünei?  .  t  .  j 
 '  ■  las  ^  ^\ 
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CAPITVLO  104. 

HE  ELEITO  ARCE' 
biffo  de  Usboa ,  Gouef' 
.  nador  doRejfno^eontafeo  que 
•  nijfofe^ate  fuamorte, 

Oucrnádo  có 
eftavigilancia, 
zclojValor,  & 
ciiidado.ascou 
íasefpirituaes, 
fccularcs,alli  da  paz,  como 
dagucrra,  no  mcsdc  lanciro 
dc  1616,  clhndo  cm  Vi3na,füi 
nomcado  por  íua  Magcftadc 
na  vacantc  do  ArccbifpoD.  Mi 
gucl  de  Caftco ,  pera  Arccbif' 
po  dc  Liíboa^co  m  os  lotencos 
quc  dcpoes  fcyiraot  de  0  que- 
f  er  occi^  par  naquclla  cidade  no 
officio  éc  ham  dos  Gouerna- 
dores  do  Réyno,  como  acon- 
tcceojporqucantcs  dcccr  bul- 
las  Apoftolicas  do  Arccbifpa- 
do  dcLiíboa,  no  mcs  dc  lulho 
logo  fcguinccjlhc  mandou  fua 
Magcftade  pacencc  dc  hiados 
Goucrnadorcs  do  Rcyno  ,  cm 
companhia  dc  D.  Diogo  dcCa 
iiro  Conde  de  Baílo » que  na- 
qucllc  tcmpo  fe  achaua  naCor 
te de  Madrid,  &  do  Condc  dc 
Porcatcgre  D.  Du^o  daSylua, 
que  adualmenteéUaaa  no  Go 


ucrno.  Tcndo  pocsgoucrna 
doo  Arccbifpado,  &  Piima- 
íía  dc  Braga  ícceannoSy&algus 
mezes,(cpartiodcIÍa  com  gra- 
de  rencímencode  codos ,  em  o 
primeito  dia  de  Seccmbrode 
\6i6.  comou  poíTedofo- 
uernoemt3.  domefmomes: 
contínuou  com  feu  compa- 
nheiro  o  Condc  D.  Diogo  da 
Sylua,  ace  o  Abril  do  anno  fc^ 
guinrcjcm  q  o  Condc  D.Dio- 
goda  Sylua  fercciroudo  go- 
ucriio,(5c  dcpocs  diíTo,  o  con- 
cinuouío,  atcAbciÍ  dcinil& 
fcifccncos  &  trinca. 
I  Encrando  no  principio 
neftá  ocupafáo^  comaqucila 
boa  íaude  de  quefemprego- 
zou ,  6c  com  hua  nacareza ,  q 
parecia  incaníauel ,  a  vcyo  a 
perder  com  os  graues,  &  mo* 
leftosncgociosdaqaclle  cem- 
po ,  a  quc  fe  applícaua  <le hoi* 
tc ,  &  dc  dia,  demancira  ,  quc 
hum  anno,  &  mcyo  autcs  quc 
falccclTc,  íc  cnxcrgouncllcgra 
dc  qucbra  dc  for^as ,  grandc 
falca  dc  faude,  quefeacrccen- 
tauacomas  continuas  vigias, 
paílando  muitas  noitcsfem  íé 
lan^ar  na  cama,&  muitas  maes 
lan^ado  nella  vcftido  afG  co* 
mo  andaua  de  dia^  Sc  afti  ame- 
nhccia,  como  quc  fe  foiag* 
gra.uáodo  a  doenga,  &  dfeccn- 
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lio  os  acbaqucs ,  dc  mancira^ 
qucnaSomana  Santa  áz6^o, 
depoes  delauar  os  pes  aospo- 
bres,  em  quinta  ícira  tnayor 
na  iiia  5¿  MetropoÍitana ,  fe 
lan^oú  na  cama ,  6¿  nunqut 
tnaes  (c  IcuantoudcHai  &&• 
leceo  Íantamcnte  coni  todos 
os  Sacramcntos ,  Sc  teftamen* 
to  aos  2.  dias  dc  lunho,  dc  mil 
&¿  ícirccntos  &:  trinta  ,  ícndo 
dcidadc  dcyo.  annos,  algús 
mczcs  ,  tcndo  goucrnado  o 
Rcyno  trcs  annos,&  pcrto  dc 
oito  mczcs ,  Sc  o  Árccbifpado 
tresannos,S¿hummez^  por- 
que  íc  paííafaó  as  letras  cmRo 
ma  j  em  tres  de  Dczcmbrb  de 
6i6.  &:romou  poíTc  dcilcem 
dous  de  Mayo  de  éiy,6c  ú  pal- 
lio  cm  dia  da  Afcen^ao  do  Se- 
nhor  do  mefmoanno.  Foifcr 
pultado  na  capeila  mor  da  fua 
Sé  Metropolitana  de  Liíboa, 
cm  3.  dc  lunho  dc  niil  Sc  fcif- 
ccntos  &  trinra. 
3  Tratou  ícnipre  com  vi 
gilancia,  qucaíTino  goucrno 
clpiritualjcorao  tcmporal,as 
coulas  fcfizcflem^comocum- 
priaao  íeruifo  dc  Dcos^&  dei- 
Rey.  E  parcccndólhc,  qucas 
caías  do  Arcebifpado  nao  ci- 

Inhaóagraiidcza,  que  conui- 
nha  a  hum  Preltdo  ^  quc  reít « 
dia  na  cidade  de  I.i(t>áa»  Metro 


polidecodoo  Rcyno,  man- 
dou  com  grande  iibcralidade 
fabfícai<)s  dc  nouo ,  &  aíli  a 
quinca  dos  ArccbifpGS  ,  quc 
chamáo  do  Chorrilho»  junto 
ao  moftciro  de  S.  Bcnto  de  En 
xobrcgas^o  quc  (e  kz  com  ta- 
ta  magnificeacia,  que  affirma- 
raó  osArchiccdos,5¿  meftrcs, 
quc  corrcraó  com  cftas  obras, 
qucchcgaraó  a  fe  gaftarncllas 
pctcodccoictamil  cruzados. 

4  Náo  fcconiáo  outras 
cfpcciahdades  dcfcugoucrno, 
aíTi  no  do  Rcyno,como  do 
Arcebifpado,  porque  dcma- 
ncira  fe  coofundiraó^  Sc  impe- 
diraó  as  coufas  dc  hum  com  as 
do  outro»  óc  úo  infeiice  foi  a- 
quelle  tcmpotodo »  que  a  nc- 
nhüa  coufa  fe  podcacudir^co- 
mo  conuinba,iíem  fazcr  maes 
quc  perdera  boa  íaudc,que 
Dcos  1  hc  dera ,  &  t>reaemente 
a  vid3,quc  podc  fcr  confcruara 
pormacs  tcmpo,  fcacmprc- 
gara  fó  nos  minifterios  cfpiri- 
tuaes  ,qiíc  profcílaua ,  cxcplo 
mui  digno  dc  conndcragáo  pe 
ra  os  Prclados  fc  cfqucccrem 
das  couías  ccmporaes  ^  &  fc  ap- 
plicarcm  as  cípirituaes,  &  á  fal 
ua^áo  das  almas  dc  qucOcos 

05  fczPaftores. 

Foraú  Sunmiós  Pontificcs 
no  tcmpo  db  Ar^cbifpo 
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...CAPITOLO  10/,  . 

'     »     '  ' 

MORTE  DOSPJDRES 
;  'Miguel  Carualhoy  isf  Fran- 
c'ífco  Pdcheeo  daComp4fíb¿a 
delESf^jS.Bdefr.  Gonca- 
.  hdeAmanttfe  daOrdem  da 


EndoPretado 
dcíla  Igreja 
D.  AfóroFar- 
tado  dc  Meii' 
do^a  padccc- 
raó  illuftrc  mortc  cra  lappaó 
dou»  religiofosdaGompanhia 
dclEsVrhum  oPadrcMigucl 
Cactlaljio  oacural  delb  cidadc 
de  Braga :  óücro  0  Padrc  Fran^ 
cifco  Pache^o  úatural  de  Pon* 
te  dcLyma,  viHa  dcfte  Aroe- 
bifpado.  Foi^o  PadreMigucl 
Qirtialho  filho.  de  Gooifalo 
CarQalho»  &  Cacherina  Dias 
peíllQas  de  mtttta  chriftandade, 
^  maes  dicofos  por  fcré  pays 
decalfilho,  do  que  o  pudcráo 
fcr  por  qualqucroutra  qualida 


decéporaL  TiCUcMiguclCai^* 
ualho  oQcros  icma5s«queaiñ* 

dahojeviue  neftacidadc.  Na- 
cco  no  annodc  1579.  criaraó- 
nologo  dcmcninofcus  pays 
pcra  Dcos.  Entiou  naCom- 
panhia  aos  i8.  annos  dc  fua 
idadc,no  dcChrifto  1597.  co- 
mc^ou  o  nouiciado  cmCoim- 
bra^onde  tábé  cftudouFiloío- 
fíai&  (écnibarcou  tMiáa  India 
nodc  t6oz.  CÓ60.  outrosRc- 
ligiofos  daiuaiUligiaó.  Da  In 
dianauegoií  a'lamó  »  Qio  lo* 
go  quc  ÍQt  (}o  Jflcyno,  itoas  air 
guns  adnos  adiaoce.  Fez  a  tia* 
gcmda  China  pdias  Filippi- 
násem  trajot  de.íccolar»  pcl< 
hs  grandcs  cfpi»is ,  que  oXo^ 
gúmEmpcrador  dc  lapaó  ti« 
nha  poftas  contra  os  RcÍigio- 
fos  prégadorcs  do  Euangclho. 
Padccco  na  viagcm  naufragio, 
fugindo  de  húa  nao  Ingreza , 
q  IhcCoi  danda  ca^  pov  mui* 
tosdias.  .....  . 

i.  £ncrando  cm  lapaó  fc 
recirou  ílbúallha  chamada  A- 
macuza)  pcra  alUre  dar  codo 
aoeftttdodalingoa.  Tánco,  q 
delkceueiÍQtidB.baftance»  6c 
a  pode  &br,  ehcregóttferGom 
grandeferoor¿c6DttecjEió  da- 
quclIaChríftandadc.  Andan- 
do  ncfte  íanco  cxercicio ,  vin- 
pq  acidadc  de  Qmura  a  con- 
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ftÚalralgttas  Chriíbós^fóicd- 
nhccído ,  éc  prczo  por  prcga- 
dor  do  lagrado  Euangclho  cra 
22,  dciulhodü  311110  dc inil& 
lciíccntos  uc  vinte  ík  cres,  dia 
dagloriofa  pccadora  Sanca  Ma 
ria  Madalcna,com  qucm  ícm- 
prc  rcuc  parcicular  dcua^áo , 
Docarcore  cicrcuco  vatias  car 
tai^  9  cm  qúc  iiáo  ácaba  dcdar 
grafás  aDcos  pctla.graQdenici: 
ce  q<irlhe  faaia  emoter  pre- 
EÓ  ^"^MCí  de  padcccr  por  ifcu 
ndiiiei  &  homa^  Affirma  hua, 
6c  muicas  vezes  >  que  de  puro 
gofto  náó  podia  cuidarcm  feu 
ma^rio  fem  íicar  abenado 
dos  íctKÍdos .  Foi  o  cempo  da 
prizáodc  trczc  mczcs,  paíTí- 
dos  cm  orandcs  miícrias ,  pclla 
cíhcitcza  docarccrcj&crucl- 
dadc  das  guardas. 
3  Chcgarao  os  vincc  dc 
Agoílo  de  1(^24.  em  ouc  a  Igre 
ja  íágiiada  cdcbra  a  felta  do  glo 
riofo  Abbadc  dc  Clarauai^. 
Bernardo.  Ncfte  dii^por  man' 
dado  dos  Qoübñiidores'  de 
Nangmqiii ,  a^caem '  o  Xo<» 
g6aci4in8ui  depucído  pera  b  ta 
Áigo  dos  que€m:Iapaoentnr> 
6nravpr^r8f¿.de  Chrifto 
conrrafua^premacicas^na  racf 
macidadcdcOrauraonde  cí^a 
ua  prczo,  fahio  c6  quacro  oju- 
•  tfos  Rdligiofos  a  ícr  qucip)^ 


dó  vmo  no  lugar  a  qnecha* 
maól^oco.  Erad  os  cópanhef* 
ros  o  Padrc  frci  PcdtoVafqucs 
da  OrdcmdcS.DomingoSjfr. 
Luis  Sottclo,&  fr.Luis  Sazan- 
da  lapaó  ,  da  Ordcm  dc  S.  Fran 
cifco ,  hú  mo^o  lapaó,  que 
os  fcruia,  &i  era  da  TcrcciraOr 
dcm  chamado  fr.Luis.Padcceo 
raó  codos  cftcs  gloriofos  va- 
roés  amarrados  a  columna5«& 
abrazados  a  fogo  léiico » com 
notauel  coní&ncia  cantando 
entretintoSalmos ,  &hym* 
nos  em  lounor  de  Deos^  de  cu 
ja  maó  caó  grande  merce  rece* 
biao>  Slnascinzas,porquenao 
foflcm  vcncradas  dos  Chri- 
üáos ,  lan^araó  os Gcntics  no 
mar,  mas  ainda  cfcaparaó  al- 
guns  cíTos,  quc  como  prccio- 
ias  rcliquias  íc^uardaraó,& 
ycncraó. 

4  r  O  Padrc  Franciíco  Pa- 
checonaceot  combjacomc- 
(auamosadizcr,  na  viUadePó 
tcdeLima,  fcu  pay  fcchamou 
GarciaLopcsPachcco^fua  miy 
Maria  Borges  deMefquica^  am 
bos  da  melhor  nobreza  da« 
queliaVilla.Scndo  mininoolo 
ttoüconíigo  para  Liíboaloao 
Perciradc  Mefquirairmáodc 
fua  máy.  Eftudando  alli  no 
Collcoiodc  Santo  Ant3ü  cn- 
crouiiaCompanhia  ícndo  dc 
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rcifccncos  &  catorzc,Cobijza- 
ma  Emperador  do  lapaó ,  ic- 
uácoucrucliíliroa  pcrfigui^áo 
contra  os  Chriílaós,  dcrribou 
as  Igrcjas  ,  dcílcrrou  os  Saccr- 
dotcs,  &  Rcligiofos,mandan- 
do  cora  graucs  pcnas ,  quc  nc- 
nhú  Ío0c  ouzado  a  cornar  a 
fcus  Rcynos  a  prégar  a  Icjr  de 
Chriílo.  Sairaófc  com  iílo  de- 
ílcrrados  todos  os  Padres  da 
Companhia ,  huns  pera  Ma^ 
chao,  outros  pcra  aManilha. 
Aos  de  Machao  acompanhou 
o  Padrc  Frácifco  Pachcco,mas 
vcftido  dc  mcrcador  fctornou 
com  outros  Rcligiofos  a  fua 
anrigacftancia,ondccó  infini- 
tos  trabalhos  fuílcntou  a  Fc. 
Morrco  ncftc  comcnos  o  Em- 
pcradorCobuzama,cntrou  no 
impcriofcu  filhoXogúra,  U 
entrou  com  ellc  a  mcfmafu* 
riacontraos  Chriftaós .  Pcra 
os  cmparar,  &  fuftentar  na 
Fé ,  foi  elcito  Prouincial  o  Pa- 
drc  Franciíco  Pachcco,  &  go- 
ucrnador  pclloBiípoD.  Dio- 
go  Valcnte  aíli  racfmo  daCó- 
panhia ,  quc  fucccdeo  ao  Bif- 
po  D.  Luis  Cerqueira,  &  fe  de 
cinha  emMachao  por  nao  po- 
dcrencrarcm  fua  Igrcja.  Ád- 
miniftxoucftcs  officios  qua- 
cro  annos,no  cabo  dos  ^uaes, 
fcndo  accufado  por  hu  apo- 


idadcdc  dczanoucaQQOs.  Foi 
noui^ocm  Coimbra ,  & daili 
acabados  os  cftudos  dcRhcco 
rica,6¿  FiÍofoGa,  fecmbarcou 
pcra  o  OricntccomoucrosRe 
ligiofos  daCorapanhia,  no  an 
no  demii  &  quinhciicos&  no 
ucnta  &  hiL  &rnanao  do  Ca- 
pitaam(ir  Francifco  dc  Mclio. 
Achou/já  lano  ícnii^odaqucl 
leEftado  quacro  irmaos  fcu£. 
f  .  oíOccupoufcna  India  nó 
cftudoda  Sagrada  Thcoiogia, 
&  excrcicio  do  pulpico,cm 
quancorh^o  naucgou  pcra  a 
China»ii  £m  dc  paíiar  a  lapio. 
Dccci^cíciem  Machao  quacro 
annos ,  lcndo  ThcoIogia,&  fa 
zcndo  parcicular  cftudo  na  lin 
goalapoflcza,  pcra  logocn- 
trar  naqucllas  llhas  apto  á  pré* 
ga^áo  do  Euangdho.  Entfan- 
do  cm  lapaó  o  mandaraó  fcus 
fupcriorcs  ás  partcs  doCami, 
náo  fcm  pcrigo  da  vida,  pcllo 
naufragio  cm  quc  no  caminho 
fc vio.  TornoudelapaóaMa 
chao  a  fcr  Rcicor  daquclie  Col 
icgio  por  cres  annos.  Ellcsaca- 
bados  fe  cornou  á  fuamiííaó, 
U  acompanhou  ao  Bifpo  D. 
Luis  Ccrqucira ,  Rcligiofo  ra- 
bcm  daCompanhianogoucr- 
no  daquclla  fua  Igreja  do  la- 
paó. 

6      Enrrado  o  anno  dc  mil 
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flata  chamado  Cnzajamoli , 
íói  prczb  <  por  Tofejmondía 
Gouernaíipr  do  Rcyno  doíTa 
;caco ,  &  jnctido  na  Foicaleza 
-dcXimabanr.j  .  . .  j 
Tíi.  .Hum  annó  ¿fiwdinK 
{ctroic  dctffueaíjuij  atéqoo  o 
XjDucrnadof 'ae  Naügazac^ui 
]i  maiidoi)  trazcr  com  outroá 
Rbligiofos,áquciia  cidadc,  pc- 
3lli?rcr¿m>qucimado5!VÍuos. 
^chacaó  caminhó  aoPadré 
BalchctácTorrcs ,  ^nacural  dc 
^jranada,  Scao  irmm  Migud 
Toio  lapaó  ,qDcdo  carccrtdc 
Omuraeraó  trazidos  pcrá  o 
rrotímocfFcito .  Entraraóto^ 
4os  cmNangazaqui  comgra- 
dcacom pa nhamcntb  de  j úíki 
•q9S¿  &  fQraó  logo  leuadosao 
éogar  do  martyrio,  a  qitc  hojc 
j3fiphriíla5s  chamáo.por  re- 
•ikreociao  monccSanto.  Acha 
faó  dcntcdidohúa  cílaoadatccr 
3X  colnmhas  de  pao,das((^aes 
-dráraó  iogoc^a^tro  ,^r  qúá^ 
«to  Chriilaas^iquei&  aparta^ 
caó  da  í¿  aq.u¿lla  úojtc.^ !  Pcdi^ 
raóos  oatrosJRLcligiards.abPa 
dre  FfancifcciPachccOf  fcómo 
a  Prouincial  íeu ,  quücfó  cn' 
a\af  priroeiro  riaqu^lic  th'ca<í 
tro :  íclahümildc,  &  dczcjo^ 
I  fodo  maríyrío-.  Amarrados 
is: columtaas  lhc  pgzeraá.fon 
go>  lañ^ando  nenc;iX]tiimra 


i 


» 


I 


lei>ha  pod-iaó ,  com  o  cjiic  cm> 
bixuclbípBo^ry  rc^ouadc^  co^ 
ino  PhcDigybtcgrica?n¿fogD 
cm:€[ab  oxmxfít  da  (c,-  vnoos  q 
a  cruddddcdou  Ty ratiO  j  os 
brazauajdcraó  ícus  póriínDios 
c^iricos  a^Dcosrcoi  ííOQdc  lu* 
líiio  da  aíma  tóié^:  \  ^j.;t/.L. 

8:  Nó'mofl-cirado  Calhaoí 
juntb  a^dadc  dos  R<^^rbu 
dcÍJnu  naProuinda^dbPcrii^ 
Eillcccolpellos  annW^e  miÍ 
reirccntoslSc!  vintc  ,ó  grande 
fcruo  dcpcps  fr.  Gon^alt)  dé 
AmaranoB;!  nacural  da  cnefma 
viHa  dcAnlirantc.Fai  ttn  íeus 
principios  marinhcirb'^  ma^ 
vendo  os!pengos<kc}qci{a  vi« 
da ,  (c  recoihco  ao  porf  o  fcgu 
ro  da  Rcligiaó^tomando'O  ha* 
bko  da  Sandffiraa^rindadc^ 
na  familia  dcis pcfcál^os.  Te- 
mos  dc  füas  caras  virtiides  hiía 
brcuc Tccopila^áo  cm  hupa- 
ragrafo  do  Capiculo,qUcafua 
Ordcm  cclcbroii  cm  Tolcdo 
pclla  fcila  do  Eípirito  Santo 
Idóanno  dé  mil  &  fcifcentos 
vintéíetc :  traduzido  do  la 
.tim  na  Hn^oagem  Portugue- 
¿a^dizailié  '^;'r> 
.9-  '  fioffo  ComteHñfdo 
Calhao  da  Prouincia  de  Lima, 
perto  damefma  cidade'dosReys 
morreoo^enerauelfr,  Gon^a- 
,  h  ,  leiga/ntconuerfo,  efílareci' 
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dopellos  mmtos  milagres^que 
fe\  em  ''vida ,  isf  em  morte^ad- 
mirauel  no  dom  daprofecia.  Co 
nhecia  os  penfamentQs.Gaflaua 
os  dioí^  em  ajuntar  efmolits  pe- 
ra  0  Conuento^     em<u  repar- 
tiraospobres.  Asnoites  gajla- 
ua  em  oracao  .  Ainda  eíiando 
au^ente  acodia  aos  pobres ,  i!/ 
enfermos .  Deu  muitas  ^ueT^s 
faude  reptntinn  a  ^arios  en- 
fermos.  Ejlando  no  mofleiro  do 
Calhao ,  {jT*  na  pre\enca  degra 
de  multidao  d¿ pouo,  foí  no  mef  ■ 
motempoyiftú  em  Limaferuir 
a  híia  molher  enferma ,  com 
faT^r  eíUi ,  Íf  muitAS  otttrM 
marauilhas  em  vida ,  éiinda de- 
poes  da  morte  its  obra  mayores. 
Morreo  ejlando  rf^^ndo  ho- 
rafagradas  ^ficando  tm pe  na 
poflura  em  que  re^aua.  Seu  cor 
po  eítá  hoje  inteiro^  isf  irtcorrup 
to^collocado  júto  aoaltarmór. 
Fii^eraÓfe  grandes  prouan^as 
de¡uxs  qjirtJides  ,  maraui- 
Ihas  pello  Arcebifpo  de  Lima. 
Ardcmao  prczétc.como  nos 
conlU  dc  bo3s  infarma- 
90CS  cincococaáUpa 
cías  dc  praw  diá 
ícfua  fcpuU 
tura- 


CAPITVLO  106. 

DOM  RODRIGO  DA 
Cunha ,  106.  Arcebifpo  de 
Braga. 


ACEO  D. 
Rodrigo  da 
Cunha  naci- 
dadc  dc  .Lif-- 
boa,  nomcs 
dc  Sctcmbro  no  anno^cróil 
qmnhcntós^&:  fctcnta &íctc, 
na  frciguczia  da  Madalcna:fcu 
pay  lc  chamau  D.  Pcdro  ¿a 
Cunha  Capitaó  mór  daqoclla 
cidadc  ,  fua  máy  D.  Maria  da 
Sylua.  Em  Lifboa  aprcndco 
Grámaticd ,  iS¿  Humanidadc 
no  Collcgio  cfe  S  Antaóóvc- 
Ihoda  Companhia  dc  IesV. 
NodcCoimbraa  Rhctorica, 
fcndo  fcu  mcftrc  o  ihíígnc  va- 
raó  o  Padrc  DiogoMontciro, 
a  qucm  Deos  Noíro  Scnhor 
lcuou  pata  íyyo  anno  paflado 
dcmil  fciíccntos  &  triiita& 
qoatro  ,  chco  dc  annos ,  &i 
mcrccimcnios.  Aprcnckona 
rocfma  Vtniutríidadc  dc  Co- 
iiqbra  oí  'íagrados  Canoncs, 
oáando  alguná  annos  noCol- 
lcgio  Rcal  dc  S.  Paulo.  Ncfta 
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cicncia  tomou  ograo  dc  Dou 
tor ,  fendo  fcu  padrinfio  D. 
Andrcd'Altnadalcntc  dc  Pri- 
n?a  jubüado^  hooia  dcHcí- 
panha. 

2  TornouaLiíboa,on- 
de  ícruio  oTribuoal  do  Sanio 
Officio  oico  anoos^quatro  de 
Depücado4&  quátro  deln- 
quifidor,  nomcsidoporD.Pe* 
drodeCaíliUio  Inquin^or  Ge 
iJíJbc  Vííbrey  deftes  Rey  nos. 
Eftando  nefta  occupa^aoel- 
Rcy  D.  Filippeo  fcgnn jo ,  o 
nomebo  por  Bifpo  de  Porta- 
legré .  Paííaráofc  as  Íctras  cm 
Roma»  cni  feis  dc  lulho  do 
anno  de  niil  ^  fciíccncos  & 
quinzctfcndo  Summo  Pon- 
cificc Paulo  V. Sagroufc  na  ca 
ía  Profcíla  dc  5.  Roque  dc  Lií- 
boa,  no  (cgundo, Úoraingo 
de  Noucmbro  do  mcfmo  an- 
no  pdlo  CoIIcitor  defua  San 
tidadeO(5tauio  Acvambooí,- 
Bifpoiflc  Eoflcmfaniiio.  £o!^ 
tcoa  YnL.Ponal^gce  a  quínaEr 
deFcQÉMCO  dó  akrié  &giva^ 
udfeoaíkflefiafbciMmfle  dcñ»; 
íos/KibJa  frasUcfiodéSM^ 
toAotonioc  Pouco  maes  de 
trcsannos  cftcuc  naqueUa  ci- 
dadc ,  porque  foíxiñomcada: 
pcllo  mcí mo  Rcj  D.  rilippei 
pór  BiíporditPorca|.qije  vÍk' 


lod'Morais.  PaíToulhc  aslc- 
craso  Papa  Paulo  V.  nomcs 
dc  Noucmbro  dc  mil  &c  fcifcc 
tos&  dczoicojcntrou  nacida 
dcdoPorto,  em  catorzc  dc 
Abcil  dc  mil  &  fcifccncos  &c 
dczanouc.  No  mcs  feguintc 
de  Mayo  foi  chamado  a  Cor- 
tes^  qoc  fcz  na  cidade  de  LiC* 
boa  o  mcfmo  Rey  D.  Filippe 

0  fcgundo  aos  cre^  cftados  do 
Reyno  1  odlas  fcz  o  officio  de 
Scaetarío  da  jontaEock&ftt« 
ca,  cleito  pellos  Prelados,  que 
aUi  fcacbarao.  Achooretaia* 
bcm  no  juramcnto,que  fcfcz 
ao  Principc  D.  Felippc  o  tcr- 
ceiro,  quc  Deos  guardclargos 
annos,em  i4.dclulhodoiiuí 
mo  anno. 

3  Scndo  BifpodoPor- 
co  Ihe  mandoo  a  MagcíUde 
delRcy  Felippe  o  fegundo  of- 
Cercoei  o  Biípado  dc  Vifcu  ^  q 
vagara  porpromo^áodo  Bif- 
^  po>D<loaóManoclaodcCon 
imbfa:*E(eozooíe  com  caníáa^ 
f4rcezoés  tadjnftas,  qoe  íoa 
MagBfladC'  Ía  Mittc.  porbcin 

1  feroido*  Vagandoio  ArccbíA' 
padodc  Braga  por  mudan^a 
dcD.  Aftonloi'urcadodcMc 
do^a  para  o  dc  Liíboa ,  Ihc  fcz 
mcrccelRey  D.  Pelippc  o  tcr- 
cciro  dc  o  nomear  para  Arcc- 
¡biípodcBraga.  Cb^ouiba» 
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nouacmiz.  dcMar^odoan' 
nodcmil.&  íciícccoá  &vinca 
fcis,  dia  dc  Grcgorio  Mag- 
oo.  PaííouHic  lctras  aSan- 
tídade  de  Vrbano  Vllí.  cm 
vinccícco  de  lanciró  dcmil  «S¿ 
ésiíccuco^  &:  vintafeire  ,  diadc 
iS'.ioaóChaíbílomoé  Fora5- 
tíie  cncregueS'em  ooiie^de  hká^ 
yoiüi  deS.iÍiregoridr  Náziati 
zeDovcóiaouo  paHkiítaií  Se 
do.Porcdib  teio  do'Bi(l>tyde 
NiccmiediaiO.fr^Abfoátb'do? 
Soncos ,  (hai(|a  Aíbm^lb  de 
Gbriílo  Noííb  Sdlaador,  cm; 
crczc  do  mcfmo  mcs.  Encfoü- 
cm  Bragacm  hüi  quinta  feira 
á  tardc  dcz  dc  Iunho,ohde  os 
nacuracs  dcña  cidade  b  fcllc- 
jaraó  pcUos  oico  dias  (eguid- 
'i  ces^com  varñs  inden^oé»  dc 
jogos ,  fcftar ,  com  Cfiüd^ 
&appaRicograi  dioroj^daoclo 
moftras  (Ja  alcgr  ia  gcrai ,  cbm 
qaro  recdxíraó ,  £s  quá«(  íe 
im  p  ri  miraodaos  tracinósvhü 
em-Bni^oucro  np  Porcor*  : 
4  ém^euereieo'demü 
fcifccncos  ¿ícrinca  ^  cinco,o 
norñcou  o  mefmo  Rcy  D.Fi- 
lippe  o  tercciro  por  Arccbif- 
po  dcLiíboa,vagádo  por  mor 
ccdo  Arccbifpo  D.  loaó  Ma* 
noel,  quc  poucos  dias  lo^rara 
aquclla  micra,  fendo  paííado  a 
clla  dade  Coimbra.  Diíticí^c 


aceicac  por  a^gúas  co^upntcQ-^ 
cias.,1  que  ai  pclToa  deilc  Arw 
ccbifpo  D.  Rodrigo  concor- 
riao,&  náo  poi  entcndcc,  quc 
oú  na  digiiidadc ,  oiLoaáicea'? 
das  íeiiiclhoiaua.  ■ 
I'  '  SdraictdbíQ  Tribttaai  ci6 
Sjú:oO  fHciojpapbtt  oBapáPau 
la  V.O  b^iiiievconcra^as  oonfcf 
forss  Vx)aifliic{lBixica6  ^^iciBiíi^-- 
fao ,  b  quffibrf«lkfiliiffii]iii<ici 
miii  A'Jlcáfiictib&jS¿l  dhaÍM. 
por  q  po:  Qh£aciÍic}a'olM^tíi3,iJ  i- 
déMltfhÉliáboi9áo¿eféiiiM 
fobrd  «llaS»  Íilgttb  cvíoktfoñ, ' 
cfao  <fc  imprimiraó  no/  a^no 
dc'  «1  il  &  fcifccQCos^  df .  oiiZ£:& 
fegquda  vez  cm  Valbadoiidj 
'rro  a n o  dcf  rtvil  ícifcfíicos 
&  vince,  com>addí$óés  do  Pa 
d«Doucdrir,Scrafin.o  dcF  rci 
tas  Religiaroida  OrdcdaMeiv 
Caclieiieácico  de  Vc^pof a. . 
de.£;anoii¡É»ifi^eUA  V^intt' 
f><ladi»^alc0itn&t»Q«é)cf 
cidade  v^d^iMil;  iddifói^ 
jmbsJcópidCiilclb  M¿fi¿cfDóu 
\étho  annÁjdonilitifbilceÍK 


CQi$  &  crintá  &idoas.  í»t!J*  , 
'6  ;  Eftándo'cni  PÓrtaíc*^ 
grc  por  occaíi^io  do.Iubilco, 
quc  o  Sumrao  Poutificc  Pau-; 
loV.  paíTou  no  amio  de  mil 
^&  feifccntos  &  dczaoouotpa- 
;ratodaa  ChrtftandadcL  efcre" 
ii?d  a  rcfologáo  de  al^uast^oc-' 
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fko&f^  xfit  mofiratiio  tlifi- 
coldadkj  &  tinfiioQCceffida*: 

dc  dc  cxplica^aó  ná  inatcria 
dos  Jubilcos,  impnmindoíc 
cm  Porcugucs  ,na  cidadcdc 
Coimbra  porNiculao  Carua- 
Iho  atino  dc  mii  ¿k  ícifccncos 
Sc.su\te»f  '2S  quacs  durando 
ainda  o  mefino  lubilco  (ci'e* 
colheraó,  &;  ioipíáiiiiffap  cm 
liogoa.Gafteihana  ín  villade 
MMiidT;'£ftando:iio  Porco^; 
6¿  pí£uido'0*Pa|)|a.Crcgorio 
dsciiiid-QuíiKo.oticro  lubi* 
bo  opiooo  úéioii  Sc  íeifcQÁ* 
tos  6c  vince  hom  j  acrccencou 
cíle  cracado,&  oimprimio  dc 
nouo  na  mcíma  CHÍade  ,  por 
loaó  Rddrigucs  I  mprcíror,an 
no  de  roii  £¿  íeiíccncos  6c  vin 
ta&dou$.  Foi  leuado  a  FraB> 
^  pello  Padre  Pauio  dc  S  Hi- 
lario  d^  Cotnpanfaia  dc  lESV^ 
¿cimfitGo  naqueUe  Rcyno 
em  tiBgQa.  Frácezab&  no  CoÍ- 
lcgiodc  Saoco^táo  daCépa 
nfaU  iklES  V  deLÜboáfecfcC- 
ladoft  :Ciimbe0i:e¿i  lacím' .  Ef- 
creueodepocs  flOPorto 
fto^a  Ecclcí¡ílic»daqNa  Igre- 
ja,com  as  uidasdcreusBiípos, 
impccíTa  por  loaó  Rodrigucs 
anno  dcmil  ¿¿¡(eiíccncos  & 
vintcdous. 

7  EmBragaimprimiofo 
bre  as  loo.  dí&o^oés  do  De- 


crecooaCommemarios ,  quc 
cirou  a  luz  na  meima  cidadc 
anno  dc  mil  &  fcifccntos  5¿ 
vince  nouc .  Efcrcuco  o  tra- 
tado  daPrimazia  dalgrcjade 
Braga,  fobrc  todasas  maes  dc 
Hcípanha :  imprimiofc  anno 
de  mil  &  feiíccocos  &  trinca 
6¿  dotts.  £icreoeo  alem  difto 
cmdóuscomos  ahiftoriaEc 
cleíiaftica  da  mefma  Igreja^có 
as  vidas  de  fcus  ArcebifpoSf^ 
varoñ^ancos  A  emiocnccsdo 
Arcebifpadohmprímiofea  prí 
meica  parte  o  anno  paíTado  de 
mil&  ícifcccos&  crinta&qua 
cro ,  a  fcgunda  ncíle  anno  dc 
mil  «5¿  fcifccntos  &  trinca  6¿ 
cinco.  Eílá  parafc  imprimir 
ofcgundo  comodos  Cómc- 
cariosao  Dccrcco.  Mandou 
rcformaroBrcuiario  Bracha- 
rcnfe,por  fer  muitoantigo,¿¿ 
auer  falca  dc  volumcs  ,a(uílin 
doacAa  crabaiho  peíToaimcce 
com  Capículares  granes,&  de 
lecras ,  com  qucm  o  commn- 
idcoii  por  cfpa^ode  maetdQ^ 
dous^nos.Acodio  peÜaau*: 
tortdadedaPrimazia  de  Bra^ 
ga,na  occaíiao  quc  fua  Mage- 
Aadc,  qncDcos  guardc  quís, 
qucD.Francifco  dcBragan^a 
Confelheiro  cntáo  de  EÍhdo^ 
na  Corce  dc  Madrid,  vicíTc  pc- 
ra clle Reyoo com ticuio 


auton- 
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attcorítbdcLdePatríarciiajddlc. 
Efcrcueologoa  fita  Magefta* 
dcmoftranao  opcoiuizo  quc 

aicíla  Igrcja  dc  Braga  íc  (cgu  ia 
cjáqucllc  PatriarcliaJo ,  por^ 
no  Rcyno  naó  auia ,  ncm  po 
diaaucr  putro  Pattiarcha  ,  ou 
Pfimaz  raacs  que  AfGcbiípo 
dc  Braga.P^cccraó  bcm  cílas, 
Sc  oucras  rczoés ,  quc^apoa- 
lAu  a  fuaüld^eftadfii 6c  aaoce 
uc  cí&ieaii  rtoua  dignidadc. 
S  Trcstadado  al.iíboaiÍbe 
:  rttC6cdeQ>  ncfta.  J^cíMaiá  de 
Bcaga.a(cÉthoiQ¡.Sl0haAia6de 
Mieotdd  MoronlisBifpd  'de 
fihias ,  fogeicQ  digQtidimo  d^- 
ílamitra  .  EQí6lho4eRtiidc 
Macos  de  Norooha ,  Sc  íobú* 
nbo  dc  D.  Antonio  dc  Maco^ 
dcNarottba  Bifpo  dc  £lu3s,& 
¡nquifidorGéral  deílcRcyno. 
Nacco  cm  Madrid  a  i  r .  dc  Fc- 
ucrciro  do  anno  de  mii  &  qui 
obcocos  &  oitenca  Sc  fcis.Oc 
poes  queacabou  fcus  cdudos» 
6e  reccbeo  o  grao  dc  Doucor 
em  Cdoones  na  Vniueríidadc 
de  Coittb»  I  fcrúio  oTTribu^ 
nal do Saatá  pfficictna mef' 
»a  cidade ,  liii^foi  Tttqaiií^ 
dor*Noaonüdem¿l  ic  feifce- 
tos  8c  de^olco  viíitou  por  par 
cc  do  Santo  Oficio  a  Comar- 
cadcEntrcDouro,8¿  Minho, 
¿¿as  viiias  dc  Aucito,Villa 


Rcat^&acid^dc  dc  Latnego. 
FoidcpocsDepucado  doOon 
fclhoGéral  do  Saoto  Officto, 
Sc  nonicado  por  BifpodéEl- 

uas  no  anno  dc  míi  &c  fcifccn^ 
f tos  &c  vintc  &  cinco ,  &  con- 
firmado  pcllo  Papa  Vrbano 
VIII.  noííb  fcnhor,  cmdcza- 
tfcis  dc  Maf  (o  dc  mil  &c  {ci(cé* 
cos  &  vÍBCe  fcis.  Sagraufe  no 
Domiogoda  Santiffima  Trin 
dadc  do  me(nib  anno  nalgre 
:ja  dc  S.  Marcinho  dc  Madrid 
mofteiro  da^deni.deS.Ben 
co.  Ncíbaattp  dc  ndl  ScíáC' 
centoid&tríntáéf  ckco  foi 
ctansloido'áeftaPrüúacial  de 
Bfaga,dequc 
Bulias  Apoílolícas. 
9  PoraóáQCcccíTores  feus 
no  Bifpado^^  cidade  dc  Eiuas 
(lcuancada  cm  Cachrcdal  pcl* 
loPapaPio  V.aos  noue  diasde 
lunhodcmil  6c  quinhcncos 
&  fctcnca  j  rcynando  D.  Se- 
balliaó)  o  Bifpo  D.  Aotooio 
Mendes  de  Cárualho  nacural 
dcCoura  defte  Arccbifpado. 
Eftndott  ná  Vniucríidadc  dc 
Pajrís  ,  4(  áib  o  troBtc  clRey 
D.ioao  0.<(^eiro4  quando  & 
doa  a  Váiiieríidade  de  Coim^ 
bra ,  para  lcncc  dc  Grámacíca. 
Sagfoufc  no  mcs  dcScccmbro 
do  anno  dc  mil  &quinhcn- 
tos  &  fccenca  &  hum  t  íoi  va 
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'  plaádcéerao.imii^ab'  «vírctides' 
princrptflmcnce  iilxbcancbdc^ 
cm  que  Qfiács  ícauencajou. 

O  fcgundó  Biípo  foi 


10  . 

D.Antonio  dc  Matos  dcNo- 
ronha,.(]ue  cntáo  rcíídiacmi 
Xíadrid  ,  &  cra  do  Confclho 
Supicmo  dalnqutíífáo  dcHcf. 
panha,füvccuiánnado  na<|ucii 
le  Bifpado  pelÍO'Pa^i  hiñocé'^' 
.€ÍaIX«aosri7h  «ioNoucmbrá 
deij9i.SagroufcnDJlcál  mo*^' 
D;cil:o  da¿0eíiat9ás.deMadtid, 
que  fuDdoQ  aÍPctacefii  dcPor  j 
tugallX'ioaiilia'  náy/delRfy. 
D.Sehafiíi»:  feiGoiiiiniÍIarioJ 
da6iulla'daCruzada,&  Inqut^í 
fidor  gcral  dcftcs  Reynos. 

11  :  >  O  tercciroBirpo  füi 
D'Rüi  Pires  da  Vcicra  natural 
dc  VillaRcal  doConfdho  Gc 
cal  do  SaocoOffick)^&:  DieíoJii> 

.:v;;|..i::?;        i.ín      <     'i  \  ^  \ 

#  -  *     •  *  # 


¡  hargJbdiND do         Sagrou fc 
.  no  Qpil^io  •de<San¿o  Aacaók 
d4  Canipuuihi».  Soccdeolbe 
"D.  írci:l.Qurcn9o  dc  Tauoraí 
CapqchoMrniltrcLPfouincial;^ 
quc  aaia  hdo  na.ruaOfddm; 
idi:  Biipádo  Funckil ,  nallha- 
I  da«Mád€Íiá,  Sagroulc  no  mo-i 
jiltciro  d&  Madre  dc  Dcos  de 
j|  Liiboarnc^^an  no  dc  nui  &  fciP* 
ccmos  &  dc2ak(x.Por  rcnun 
ciafÍDy^oeiezdoBifpado  no« 
meou  íiu  Aflagc^dc  acücao 
feohoc  Id;  6thaftlaó  de  Macos 
agoca  «clciior  peca  tfta  Pcima^ 
díiÍdeBíaga^  ondé  íe  eípcf^t 
fa^a  asandflHa^  obras  iUultei 
nbgollcdno  erpírítual^  &  ccní: 
poral  do  Arccbifpado,  q  lcm- 
prcécz  cm  codos  os  lugnrcs,  • 
.óídig  nidadcs,quc  mc-  •• 
*  .jtitííTiraamcnce.  .  í 


:  ocopoú;  íi': 


y  \  r:. 
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C  A  P 1  T  V  L  o  jor: 

.  f 

ttúeireyMenio^eiro  Carád',  os  Irmdos  Frei  Antdey  &  Bru^. 
ñuefo  j    omros  íteiigiof  is  Íe  Snnño  ^go^i* 
nho^Comp4nhU  Áe  1  BSV,<^ 
'  ^  ie  Sdtn  'Bente,  • 


«  OR  A  Dcsluílrar  o  intento  ,  com  que  publicamos 
cíía  noíTi  Hiftona  Ectlcriaíhca.fe  fugiramos  dc  cn- 
nqucccla  com  as  vidas  dos  Varóes  Apollolicos, 
qiic  depois  dccítar  imprcíIacñaScguada  parce,chc 
garaó  a,nofla  notícia  i  por  ícr  0  inayor  omaoiento 
della,de  o  pi  imeúro  íioi,aqtte  dírigímostoda  eHo  ef* 
'  crítura  s  fizc m os  c om  todo  o  oiidado >  &  exac^ao 
•flsdiltgenciasi  q  fc  requrrcm  em  (emelhant¿a  materias  %  confeíramos  as 
inoitas,  &  grandcs  difficuldades,  quc  iras  configo  o  cfcrcucr  vídas,&  ac- 
c6esdehomcs,cujas  virtud.-s  fingularcs  ratrcccm  nomc  dc  San¿lo5, 
cm  quanto  a  Igrcja  por  ontros  fundamentos  fempre  acertados ,  os  náo 
tem  colocado  ncáe  numcro.  Falar  ncftes  fogcitos  em  milagres»  he  pe" 
ngo{o,porqueainda||dcmaAa4os  fauorcs,qncfe  prcfiimcm  fer  do 
Ceotoafazem  fúfpcitXos.»  teni  acredoiMade  iéj¡a|jm»tei»b9  «miícii  eov: 
'fas»  em  qne  feráimpiedade  negab>oairiS)4  facilfflite  fe.introdiizem  em 
foperftifio:n3oheomeímo  rofefirvvtlidfis>qiiecanonizar  virtuofos: 
tomou  a  Igrcja  Carholica  áftia.conu  fazcrcftc  bcncficio  a  republicf 
Chriftam ,  porqnc  fo  clla  pode atinar  cm  ac jócs láo  duuidofas.  A  mui* 
tos  calcHcou  a  picdadc  por  cxccllcatcs  %  quc  dcpois a  diligcnciaiiumana 
íczconlicccr  pelos  pcorcs.  Igualmcntc  fauorccco  tcmpo  a  íiypocre- 
íiadosmaos.qucavirtudcdosbonSftodos  cobram  arcdítogi^m  adm->. 
■  turnidadcdosdiaSi&atequc  fcdcfcobrcm  ascaofaspadccea  verdade, 
jporqOe  osefFcitosqaafi  vem  a  fer  bfis  niefmos  nas  aparencías ,  qne  nSo 
Ib  eogáoam  aos  igndrantes ,  fe  oSotal  ves  aos  íabios  iba^ntemcntc  o 
tem  moftrado  a  experíencia.  Com  efta  duyid^mal  fc^osni^ di^pnic* 
roos  com  tudo  a  acrecencar  de  nouo  ttefte  capitulo  hum  peqneno  hig» 
mcnto  das  vidas  dcfies  rcligiofoSjCopiando  o  que  ouftos  antfapreseícre^ 
uciáo  dcllcs,  quc  hc  a  informaváo,  cm  qoc  nosfundamos. 

2    Seráoprimciro,oAbbadcdcSaníkaMariadcCaruoeíro,raoftei-  • 
cTO  da  ordc;n  dc  Sam  Benco,  creslegoas  da  Cidade  de  Br jga  icu  nome 
Jie  Pedro  AíTonfoi  de  fua  patria,  nacimcnto»  ^  cria^o  mal  fc  podc  af/ir^ ' . 
BMr  confa  atgfia  com  eertexa{  peUo  compnto.dosaanos  hc  pron«iel  coiy 
Icitura ,  de  qnc  cftcreligiofo podia  fcr hnm »dosqoe  tioaxe  o  Arceh^ 
poidnegadi)  DJkr^d»deFnw$i€om  IXMjariQOtoadQsprúaciros, 


qde  fé  agregarám  á  fóa  compihbia.  Abbadc  ja « arfaainos  que  paflbn) 
piáhip'  Terra SanAa  anno de  i  loo.  D.  Fernando  ác  Oxca  conta o  iitlciin«pR>- 
tis  deSémSid  b'xamente  dcfta  jorn3d2,&  af  frr  ma  que  neUafoitambcm  DJyfaorkra  K(- 
^ufM^     po  de  Coimbra ,  donde  podcmos  iiircnr,  quc  ambosacompanharamao 
Condc  O.  Ennquc  ,quandofoi  cm  rocoriodos  n(HiOS  COnqtliftidoiCl 
|*4p  dcHicruíilcm  jquaTi  püraqjíeJlc  cempo. 

3    ChegadosáTerra  Sanda  »íftCcntou  opiadofo  Abbadf  Pedro 
*   AfFonfo  íazcr  huip furco,  núo  mcnos, que de  hum  thcíouro  ceU-(lui,qu¿l 
era  a  cabcfa  do  noflb  PatrSó,  &  Apoflony  de  fi  fpanha  Sandiago ,  ¿iflo 
^  com  intenco  de  a  rcnmr  a  feu  Aigraoo  corpo  cni  Compoftda  $  píra  cii 
dclibera^áo .  efcreu^o  mefmo  Author « que  teue  h'cen^a •nmÉito 
de  Deos efpccial  5  &  bcm  íe  pode  prefuniir  de  taos-  Sando  MvWf^ 
ria  ncftc  parcicular  o  cílilo  que  todos  rcligioíamcntc  obfcruam  cm  con- 
íuítarcm  as acfocs  mais  miudas  com  0  Cco.  Müflrouíe ,  ^ era obra  fua 
quandó  prcucnindorccom  jcjris,&  oracócs  paracxccútar  ícu  dczcjojfi- 
couhúa  nojtc  com  prctcxto  dcuo:o  na  Igrcjaquc  cncJuya  aqucllc  th^ 
fouro ,  &  ícm  íabcr  a  caxa>.quc  0  cnccrraua.rc  Ihc  abrie  milagroíameno 
ie,&íco£ícrcceoamcfmaitliquia  paraoáinos  TciieawfoilcDcM(i(r 
-   fifc rcfcrc)  deftc (ucceflblifia  noJbcr  vMofa ,  que  vima  jimto¿I|Rjii 
&aoÍaúrdclboAblMde»o  ciicoiitfou,&  íem  o  conheccr» ftcmoier 
viOo  nunca  Onooieoupor  feu  nomc^&officio ,  &  lhetaflfe;pirourervoih 
itade  de  Deos ,  &  do  íeu  ApoAolo  0  que  ate  M  tínha  feíto ,  anímandoo  1 
yjue  concinuaíTe ,  aduercido  porem  dasíntermifi^es  ,  que  tena  a  fuade- 
lcrmínacáo,  fe  bcro  vltímamciitc  confcguc  ría  o  ^c  dczcjaua  fcm  cmbar 
godos cíloruos, que  diííiculcariam  o  fim.   Succcd co  que  partindofco 
Monje para Efpanha aopoífar por Cairíáo corcc  da .Rainba  Dona Vrr^ 
ca  mái  do £mpcra4oc  woí  AtfMiío  »o4cttoco  animo  dcAa  Frmcdí 
.         pode  tanto ,  quc  com  algQa  viokncM  Ihe  rotibon  a  /o^  tain  preciitfb 
<qaeIcnaMfurcada»&tdepoülbocm  hnm  modeirodaquella  villa.po- 
rcmcorrcndoalgunsannoSffoirciHtHidapcllamefma  Rainha  áígrrji 
de  San6iago  de  Coropoftela  com  Outras  muícas  rcliquias  por  meyo  de 
Dom  Diogo  Gclraircs  feu  Mecropolitano,&  c/la  hc  a  quc  o;c  fcr  tiraffC- 
qujntcmentcnas  prociíTdes.poíto  que  dcmuitos  Iievcneradiporílc 
Sandiago 0 menor  ;dcqualqucr  iranciraquc feja'hc  preciofífsin^^& 
^       ioexcimauelreliquia.  0{>iadofo^bbadereconhcccndo,quctu¿ocrSo 
difpofi(5es  do  Ceo,  fc  tornoD  para  d  Connmco ,  &  rciiunctandoaprc!' 
JtciaVincbi&mofrco  tamlandamcnce,qaemcrcceo  a  vciiera(ioe« 
^ojCeftl^ofcnnome^obrando  Dcos  muicas  marannfiaspor  InaiBce^ 
ceírad>que  tcAificamaíTás  asfchcidades  daberoaDeiiairanfa,*<|ae  fai 
jo^  Ir;í^a#bcod¿aalmapoflue.  Sentranfico  foccdcó  no  anno  de  1104.  ^^^^^ 
Ü»  ir»/#r# $.     *™      ícpuirura  junco a hQa  janclla  da Sancriflia  daquclla  Igrcja, m 
^udeMonáf  humarcodc  pedraj&ncllafezadcuifáo  commum  humburaco poron- 
li^^j.^^^J^dcícciratcrra,qucfeaffirmafaradiucrfas  cnfermidadcs  de  fcbrcs.  A 
deCémoir»  SP^^^  occUm^^áo  da^^ueiies  conioino^  0  canpmzapcllo  Abbadc  ^aodo 
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Aafsíon^mtam.banantefundaniínto.pjra  quc  rtfpeÚMosrui  m¿. 

^  lu      J  •fh"''í'  vcrJjdtiraoieme  Apoftolico ,  foiobc«o 

Mcndofafs,  Ihc  clwmao,  conin„CTcntc)concso  rcgular  dc  Sanaar,,,, 

dcChMl1oncftcArccb.lpado<ie  Braga.  O  cpitaphio  <Ja  íuafcpu^turl 

(ua  fanadadc,  porquc  os  tcmpos  palfados,  comocra'o  mais  (ingclos ,  & 
«rdadoros,  quc  os  prcfentcs  ,«,áo  dauam  p¿r  outras  efcr.turas  mais  di^ 
latadas  not.c.as  dos  (cruos  dc  Dcos.ignorando  a  mal.c.a.  quc  dcpo  fóí 
corrompcndoosaffimos,&„scuftumescom,antaforfa  ,  d."  o  cp,  a! 

dun,.,..,,  frd,„r,o.„.„iJ!Sctf,^u¡.„.Drí.  Dcícobr.ólc com  o  corl 
ponoannodc  15^5  pc,todc400.annosdcpo.sdcfuadcpo/;cáo,fcn- 

i.^«adoda  mcmor...que  "cllcau.adaqucllcrcl.g,olo  ,fftal,r.r  6  fc¿ul- 
chro  & achou ncllc o  cp.taph.o, & o  corpo desferto em  cinz, ,  cxcerto 

IT-^i.  t'Z  '"í"""      ''O^  «^of  viua,*  fermofa  .ntc.ros  & 

ícm  aLuacorrupcao ,  couíaqne  parcc.ao  Ccoconfcruara  para  vcr.ficar 
ocpitaphto,  po,scra  a  voí,&  tcftemnnha  de  fua  canon.zacáo 

5    ""'«foconegorcgulartemosnot.cia.aíndJmíbreuCDorno . 
mc  Pcdro  Garc.a,&  íabcmos pdlo Jíuro  dos  ob'rosde Sa^Sz  cue 

«do  Iñf  '  ^"'l""  qu^"»  lcgoas  de  Braga.  Veíe  I.um  fepuíchro  dcX 
cado ao fcu norae cm hum angulodas  Clauffras daqucllc  moflc.ro  A 

lZTCff''f'''"'''''"'  Sy'"-"nda„rZr'a 
in..tura .  fo,  tanta  afragranca,  quc  exhalou  della ,  quc  acabou  de  confir- 
maf  a  op.n..,o^m  quc  gerahnente  fc  t.nham  aquclles  oíTos  poSt  var'm 
Sanaoitrcshdouosporefta  «afa  a  lugar  mais  dcccnte ,  &  dLÓX 
quella  marau,lha.  ondc  a  p.cdade  Chriftá  os  vcncra  com  notaKC 

l.us Sanao».  Na lcpultura  le cntalharam eftaspalauras. 

• 

A'/V  hms ,  é-  nclm  Ucet  hicfuh  marmrt  te¿ím. 
0hl)t  Kál.  Márt.  Petrus  Gáreiét 
H.  I.  O.  D.  R.  Erai235. 
qu  c  hc  0  anno  do  Scnhor  dc  1 198. 

virtu^dcs^tt&nlTat^^^^^^^^ 

bifpadona Coma,c  rMonZo  nac,dÓd       ^^'«sdcftc Arce- 
WoConfclhodeacsaUosSc-gS^^^ 


Conflid»  tih: 
do$  obttos  de 
SÁtj^dCruz, 


áinda  mo^ol  quaíi  nosannos  da  adolcfcenci  i  .irrcbatado  dc  Imm  fcruoro 
ío  cípíritu  de  ícniír  a  Dcos  cm  vídj  hercmit!ca  >  íc  efcondco  entrc  bfidS 
brenfa»  nologu'  dz  Louj^  s  oiKlefcz  increiock  penitencias«  &¿otMde 
ínfimtos  fíooref  (Ío  Ceo,  no  meyodeJÍef  bQa  notce»  dlzeoi ,  Ihercucku 
hum  Anjo »  fabricaíTcno  maís  altodaquclla  montanha  hOa  ermida  da 
SandiTsíma  Tríndadc;  obedccco  logo  á  vontadc  Díuitia  ajudado  dosnio 
radoresdoliigar ,  qiie  náo  dcfcíhrain  da  obra  aic  aíenaraocabo.  De- 
pois  paíTando  o  irmáo  a  Coimbra,  tcuc  ícgundaapparí^áo  do  ArjOjCm 
quelhemandoulcuaífc para  a  fuacrmida  rehgioibsda  Tnndadcjfoiíc 
a^nd^refediam  os  Padres,osquais  cooííderandoas  circunftanciasi& 
entendéndo  fcr  obra  de  Oeoi»enníarlo  a  eéficar  aqoelle  ConoentOiCn 
que  fe  af  fírma  tomoo  o.iraiáo  prei  Antio  o  habito,  nellc  acaboa  cm 
opiniáo  dcfanáo  noannódie  ifio,  Obrou  Dcos  porclIcalgOasi 


•  .  ^         ihaSjSítantasquehc vcneradoporSaiKÍltcmtodaaquelIatcrra»  Por 

outra  via  fe  cncaminhoiia  pcrfcifáo  .ipDfloIic.i  Frucluofcporqucabrara 
do  da  caridade  do  pracíimo  fe  dcdicou  ao  fcruico  dos  pobrcs  cr.fcrtr.os 
roHofpnaIdc.Lisboa>com  fcu  mcítre  Obrc^jáo  i  toraou  dc  íua  miioo 
liabito  >  6c  votou  hofpúalidadc,  que  cuíluma'ii  aquclics  irmáos  ¿nclla,& 
eoi  todosos  adosde  virtode  foitaro}  raronabondadct  fiíengenhotqae 
encobriacom  hameftodo  roo<ieilOt  &  hüa  fafidJÜmph'cidade»  d^nMRei: 

•  raqoeobcat^  Bcrnardino  Ihecbamouo  fan¿la  fimplcs.  Foifinphr 
•  jpenirente,  obüiruantifsimo  de  fen  inftituto,&  tSo  mortiHcado  nos  appe- 

Cttes, &dclieiashumana^,quenuncateuccmfuavida  raais  quchú2ni: 
níca  dc  fayaí  Tony^  velha,  quc  tambcm  Jhc  feruia  dc  cama.  Foram  nota- 
ucis  os  modosj  com  que affligia  ícu corpo  com  varias.&  cxtraordini- 
*        rias  difciplinas  *  dc  que  fe  coatam  ac^ócs  prodigiofas.psiios  muitosgc- 
oeros  de  cdicióSi  qae  depois  de  6ia  aiorce  Ihe  acharam/  Ñiinca  cobríd 
acabefilllornttisínclemeocíasdotcnpo,  que  padcceíTci  &  toáxiicaw' 
Z)»Fr.Frá9tif  ii  por  Ihe  rírar  o  fabor  aceíoado,  a  mifluraua  cogi  cinza.  Eradc  pfcfea 
C9    Herrerá     amaucl,  &  naturalmetite  atrahia os animos  dosquc  o  viáo ,  pjr;>ccn<Í9 
y  Máldtnado  ate  no  fcmbrante  fcguro  prcdcílinado*  Paífoiyi  íniHior  vída  rcndo irn  áj 
na vidá do  B.  maior dc  Lisboa,  ondc  acabougionofamcotc  com  g^ande í^laufo, &ac- 
*íír»<fr</w<7</í  ciamacáodcSanéto.  • 
Vhi^othc^S,      7    Foi  marauühofa umbem  a mortc  do  Padre  Frci  Rafad  da  Mi- 

•  ■''  drede Dcoierealftade San^o  Ago(linhp,HIh9  da  prouincía de Goaoi' 

toral  de  viUa  dc  Candedefte  ArcelMfpadOf  religiofo  perfeito,di|no  i  r: 
tador  das  virtndes  de  feográo  Patriarcha ,  o  qual  cotiflante  na  fe  em  de-. 
^         fcnfa  dclia,  como  verdadeiro  foldado  dc  Ch  n  fro  oflfeieceo  a  vida  aos 
^  gozcs  da  Gcntilidadc dc  Afunda cm  25.  dc  Outubro  aniío dc  160^. 

CSorFr.Alei      ihcchamaó os qcfcrcueraó cílc  ado  taóglonoío,iodos  clait^r:; 
awdM/í»í/fj  Ecclcfiafticosacujos  cfcrjtosfedcuc  inaior  crediro,  Podcratnosco- 
mmfiMán,  pijjr  dcllcs  outras  vidas  dc  varórs  dc  grandes  pcrfcicócs , &  mAccÍin¿''  1 
fmftJosfcut     naturaisdo  nolTo  Arcebifpado ,  comoforam  o  'Padre  Menocl  de  ^ 
H¿fc(Sm  %í  5  S  y >  dc viUa  d¿ Conde, Ffcif crnaQdo  dcBras^j 
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tAi  conare-acácjd:  SáoB.ModcpoiS.darcfornujao  i  porc.n  a.viara  dos.uPs2.f, 
X  ct  rmos  o^s  corioíus  as  Coron^cis  das  Or^cs  cm  quc  aniáo  c:c: lus  c.p.y.fr.A. 
com  a  noücia ,  vcrdu  Jc,  Sc  cíliHo ,  quc  conuem  a  tao  proucitoí  ^  1 ,  c'.o.  ^onAeGouui^ 

C  A  I'  1  T  V  L  O    io8.  'fa'f?^ 

.  •  bádm'trá  m 

^ducrtencius  1  Hi^hna.  CáUl.\crip.fo 

eict.fo.Sl.Be- 

R  ^NDES  FortimaspadecemasuTiprefloescontinua  rot.tnlit  ámt, 
c.n  auícncii  dos  A«iorcs,principaImentc  cra  Por-  i ^gó.fo.jSJj. 
tu  al  ondcnáohaoscoireaores  publicob,&  ali-a-  ^.^JáCfo.^tf 
riíd-sncftiSothcinas,que  tantoícvfáo  cntrcoscl-  fr.IoaoLo^es 
tf "^"11^05.  Por mais  cmdado, quc pufcmos nacdijao  Ub.i,eáf./i^o. 
ihív.aicí^*'^    d'^ftclc'^undovoiuaicjíomolhctaltamoscoia  aalflltc  ilegA  a  Fret 
.     ,  ■  r        .  l,nc  f'n  á  vai  viciad j>'rx:3lgús lao cíTcnciais a  vcrdade  jaio  dá Cruz. 

depoisdccftarimprcfro.  , 
Nocau  «  fol.?o;col.i.o,idcdízD.S3ncho,disiD.Goníj!o.^ 

o  rnro;&  dr.ór/dc  "      D.'loáo  o  fegundo.  &  .«r.buyc  .s  Cro- 
nicasdosPrimcirosUeycsdcPoriugalaFcrnaoLopcs.  r,««;.Wíí 
Nocap.38.  pod.mosacrecentaravidado  Arabi  po Do Ordonho,  ^ -^^J^^^^ 
o a  delle  cfcreuc  Frc. Lucas  Vvaadino,&  Frcy  loáoGil  de  Camora.po.s  ^''^'^;";;' 

cntrc  os^^^^^^^  '""^^«  "'^"    ^^*  ^"^ 

D^orncs, &  dotcs do  3nittio,como  tcftcmunha dc vifta,  d.z eftas  palauras;  .^^^^^.^ 

ftcsautores4N.colaÍ3.SummoPontificcno^^^^^^  C^i  1278. 

dUrccbiípadodcBrasaaoTuículano,&yIf!mamentelhedcüo^^^^^^^^  ¿^^ 

lo  dc  CardeaU  náo  dcícubrimos  dc  que  t.tulo ,  ncm  ainda  os  accidcntes, 
„or  ondc  foiaRoma,3cdepoismorrco  cm  Salamanca  ,  comotcmos 
5-:o cm  lu.  vida.  Uz fepultado  na clauftra  da  Sc.  &  na  fcpultur a tem  cftc 
Epitaphio:  ^irno  Kd.ln^  obtjtfámulusDd  OrdomsArchiif.uncbár. 


fÁterfin^trtim  AndiÍo\  nonumcro  dosannosparccccfljrvicíado.  pd^ 
bqucvcrifícamosdcíua  tñortc,&  juntanicntc,porqucacliairios  Iiúa  u'j- 
firmafáoíuafcita  nameíma  CicJadccm  rcucrcirodc  izóy.cm  quc  jpr 
uahum  prímlegioquc  DoinPcdro  Bíípodc  Salamanca  conccdcu  aos 
ajudaíremcomruasefmolasa  fabrícacio  Corucnto  dc  San¿lo  lineu.iir; 

RefeftFrJoÍ  afsíentcndcmos  que  ocpjtaphio ,  oucllá  crrado>oug3flado,  como  hc 

Lo^ci  ns  3.  p.  mais  prouauci,  &  que  ha  dc  dízcr  1 280. 

Cromcd         Sfcguíofca  Dom  Ordonho  Dom  TcIlo,como  rcfcrimos  cm  ícu  In- 

dtS.  Domin-  gar  cap.  39.  fol.  164.  porem  faltamos;iaI¿;ris  pjrticularcs  ícus  dc  grandc 

goslih, I honra  ,*& crcdito  da noíTa Igrcja pclbs cxccllentcs  virtudcs  quc  c¿e  pre- 
ladoteuc,queconflaraü  mjíscxadiamcntc  do  rcgillo  Poniifick>  dasBul- 
las dc  Nicolao  3.  cujo  tcor  ro^arrce  0  trazcr  aqui,  & hc  0  fcgujnte. 


írdtrí  Tellto  cleBo  Tracharertf. 

1  Ll TA N 71  Ecclefid , di¡pvente  Bow'ino  , liceti 
mfrrti ,  pr^fdetfiescircA  curamomnium  Ecclefiárm 
folertia  rediimur  iridcfeffA  foHciti ,  z-t  iuxia  p,ifioraii¡ 
offeij  debitum  creditimbii  Dominicigregii  euJlodÍAm 
viiiitergerere  diitina  coof  ergnte  clewientÍA  ¡htdeémBf, 
Sarte  Bracbar.  Bcclefia  per  translaíianem  veneráíilii 
frattrs  nofiri  Ordonij  £  fifcofi  Tufcttlanf^  tuvc  Artbit- 
fif.  Bríeh.  in  Epifeop'  TufcuUnnm  ^Jfuwfti ,  hupa-  folatio  defiituta  fnjlorii. 
Kosfatern*  volenfes  (oUcitudine  frdeauere  ^neipfaBrach.  Ecdef.  difpendii 
frotix/t  vacátíonis  incttrrat ,        ftrfonam  túant ,  qnam  cdorfamie  noltis  red- 
dit  áceeftam  ,  cum  hábearis  vir  vit/t^áudabiíis ,  Itterarum  fchntia  fr^ditus 
difcretionis  maturitáte  eonffieuus ,  frdcl^rus  meritu ,     aliai  in  fflritualtbtis^ 
¿jr temforaVtbttf  circunffetfus  •.nojlrn confiderátioiñs  aciem  extendentesyffe- 
rantes  quoque  qutd  eandem  Seclefiam  falubri,  Lomino  dat>te,regimi>je gubcTv^ 
bii^  iffa^.  vtilis  fr/tffdio  munitá  fajloris ,  oftatis  affuet  Incrementis ,  te  Mini' 
fírum.Ordinis fratrum  Minorum  in  regr.o  CafielUJteet  abferttem fritdiÜá  Brá' 
ch.  Ecelef.de  fratrum  nojlrorum  eonfilio ,  ¿r  afoflolictt  flenitudine  foief/atisjn 
Jlrchiefif.  fráficimus ,  ¿r  fafiorem ,  adminiítrationem  etufdem  Lcelefit  tiH 
fpirituáliter ,     temporaliter  flenarie  committentes*    ^o  circá  difcrrútnl 
tUétfer áfofiolicáfcriftá  mandamw,qaatenm  imfofitum  tibionui  a  Dominode- 
aote  fufei^fns fic  curam  ,  ¿r  adminiftjationem  Braehar.  Eccief.  diligenter gcre- 
te Jludeas ,  é"  falubriter .  4e  vtúiter  frofequaris ,  quod  iffi  fub  íua  vigiíti''l'* 


dem  AfoUolicam  ádeas  froconfecrátionis  munete  obiinendo .  DatumR^^-^ 
éfud  S.  Petrunt  8,  jdus  Afrilis  anno  r 


No 


'    No  príncjpio  dó  c.ip.40.  pufcQios  Ós  fcn'íaméritas ,  que  tínhjifiioí  • 
paraqücnáofoccdcirc  aoA.rccbifpo  DomTello,  Dom  loáo  Mártinz, 
¿ontra  a crplnláo  de  algús anríquarios  j  fcbem  confeíramos  quefoi  clci-  No lib.  2,d»5 
to,  poiscomo  talconfirmacin  humforal  ,quc  dcnouo  vimos  davillade  Regúios  def 
Panoyasfcitocra  Lisboaa  24,dc  Fcuerciro  da  cra  dc  135  i.anno  dcCIiri  Rej  D^D'tm  ■ 
fto  1293.  quc  cftána  torrc  do  Tomboj  porcm  a  rudo  l'ansfazcmos  cotn  o  dfiLj^^, 
refcrido  eoi  outroforal ,  quc  6  mcfino  Kcy  Doui  Dinísfez  a  íuafilba  a 
lofánte  DonaConftan^  dos  reguégos  a  par  4c  Lisboo,  a-data  iia  mdtiuí 
Cidadeá  2o»deFeQereirom<k  ^33.qn0ii6o  anoode  lapjtachamos 
qvé confirma  Dom  Eftenameleito dcBraga  ;  &  como  nem  nas  mcmo- 
rias  daqueUa  Igreja,  nem  em  outra  parte  algúa  tinemos  notícia  ázdc  Prs  * 
lado  atcgora,  o  omitimos  r.o  lugar  que  Ihcrobía  coroo  fucccííor  dc  Dom 
Tcllo,&  pulemos  neüc  aDom  M  irrinho.oqnal^onfirma  taaibem  como 
clcito  dc  Biaga  cmhi'u  cana  dv.íoroíeita  aSaluatcrra  dc  Magos  citt 
Coimbra  no  prmiciro  dc  lunho  da  incfinacra,&anno,  trcs  mcíes,  &  on-         -  j^. , 
2C  dras  depois  dc  Dom  Eíleuam ;  dtfndefe  p(¿de  coUígir » (|uc  nSo  paflbll 
ntomar  pofle  da  prelacia»&que  poreftacailfii£couíeu=nomeemciquc- 
dmento  hcílc  Arcebífpadoj  fc  bem pcllo  coraputo  dds'átofióa  deftesfo* 
raes,&  conferidasasdaus>ottD.  loáo  Marriniy^Dom  Hfleuam  duifo!- 
radcleitos  pcrtodctresannos.  Iflo  hetudooqucpudeipos  dizerdeñe 
Prclado,  fundados  ncñc  lugar  da  torre  do  Tombo ,  dc  quc  foubcmos  dc- 
poisde cftar  ímprcífocfte volumc.  O  crcdito.qucfcdcuc  á  fcmclhan- 
tcs  mcmorias,  quc  fc  achaó  naquclic  archmo,  ningucm  0  ignora,  nosrc- 
ícnm  os  tudo  para  quc  cada  hum  £ormeo  jui20>  quc  ihc  pareccr. 

Nomcímocap.40.fol.i^eoLi*PeroFernandcsdeOliucira>d(-  Cm^áiáíiti 
gaPeraPires,  &a$nlanflaDoi»Osenda,8enáaVsBeda>coinovainas  fiiuhJ^M . 
.crril»!  .  .  .  .  ^     -  ffyfgti»% 

Hó  mefmo  cap.fol.t^p.col.a.  FariO}dig2)Haro. 

No  cap.64.fol.252.col.a.f;)zeroosaDom  loáo  dcLima  berdado  j4 
¿0  B,iícoi)dado,&  tcrras dc  feupai Lconcl deLáma^lendo vfliO|qiieno^  . 
parccc  erro,&  afsi  o  aducrnmos. 

No  cap.65.  fol. 280.  col.i.  mclhor  ínformados  foubenjos  que  a  Ca- 
|»cUa,quc  o  Cardcal  Dom  lorgcfundou  paraa  Infante  Dona  Cathcrina 
íuabcmfcitora  em  Sando  Eloy ,  he  da  Toca^áo  dc  noífa  Scnhora  da  Af- 
Tiimpfáo,&náode  San^  Catherina ,  &  nella  fe  Ihe  fazanniuerlaiio  de  ^  . 
corpopreñmteporobrigafáokcmqttefe  pode  julkmence  dnuidardao-  .  ' 
l^niáo  dc  aigús ,  quc  af fírmáo  eflarcm  os  oíTos  deifh  Infaott  enterradof 
np  moaciro  do  Saluador  dc  Lisboa  dcfrciras  Doniioic9S. 

No  cap.tf7.foLa8s*  no  phncipio^Dnquede  firag^nfi  »diga  Doqae 

de  Beja. 

■   Nocap.74,fol.3i3.  na  primcira  rcgraafedeler;San¿la  Cruz  de  ,  . 

Coimbra ,  &  do  Arccbifpo  Infantc  DomJBnnquc  os  ordcooUi&c*  Foi 
crredoimprcfrorpaffareílaregra.  ' 

Kb  cafS9^.fcÍw(ax.col.a«falaJi49  cjg  hum  fidalgo  quc  iatci^coD  dcP, 


uiar aFrci  Alcixo  dc  Mcncfcsdc  fcr  fradc , &:  fc  cntcndc  foi  oCondc do 
Redondo,  cra  fcu  cunhado^sinda  q  cm  duas  partes  Ihc  c hamanios tio. 

No  C3p.99.fol.436.col.i.  no  Catalogo  dos  Arccbilposdc  Goa,ach^ 
jnos,quc  Dom  Francifco  Uc  McUo  ,  íoi  o  pri;rciro  Biípo  cleito  cni  ttm- 
podePauIo|.&qtie  faleccndocfnbrcucs  diasíoi  uojneado  Freí  Iom 
Enriqucs. 

.  NomcfoiocJpunosÍjdcoii^orDomFrefSebsftñodcSáoPfdrore- 
Ugiofo AgoAtnlio  qvefiicedeQt  Dom  frcí  ChrínouáodeSásqueÍlco 
ykiaio  des  qne  diegarain  a  tomar  poíTc  daqucUa  Igrcja. 

cap.i04»fol.4tf4.col.a.  Qy^cua  oul  cruzados  >  digaüeircmaiBil 
cnizadcs. 

No  cap.Toj.  fol.^dj.col.t.  com  roelhor  informacáo  nos  parccc,qu: 
o  anno  dc  i  j  i .  f  oi  por  oapitáo  mor  das  naos  da  Indu  Fcrnáo  de  Mcndo 
fi)  em  o  ícguince  Francifcodc  Mello. 

•  Ho  nefino  cap^lbl.^^l'  téa.  fitseim  a  Frci  Goo(alo  ác  Amaran- 
tefrade  Tniitcafio  defcalfOt  femlodaMercédefcalfai&  afsi  ondediadi 
SanAifsíma  Tríndade,digada  Merccjiarío. 

No  ladice  das  coufas  notancts .  na  paianraFrei  Gonfalo  dc  Aaor 
timc4a%idifi^MaTrindady»  to  daMctcé. 


' «  ... 
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DAS  COVZAS  MAES  NOTA^ 
ucisqucfccontemncftcliuro.  ' 


ABBALESSA, 

* 

■  E  Villa  dc  Condc  D. 
\  Bcrcngaria,  quc  Ihc  fuccc 
dco'  cap-37.n.  u 


Abobedá, 

.  -       •  •  - "  •      •  - . 

QVc  chamáo  da  Sc  mandou 
fazcr  0  Arccbifpo  D.Iorgc 
j  da C oíta c.67.  nu.  10. 

Z).  Afonfo  Henrlques, 

k  •  - 

■ 

PRiraciroRcy  dcPortugal,na- 
fconá  VílladcGuimarac$,c. 
T^nu.  2í  CoñHrmaajurtÍifáoda 
Cidadedc  Braga  Arccbilpo  D. 
Payo  cap.8.rium.g«&c.  12.  n.  10. 

Confírma  a  doacáo  da  Cida- 
dc  do  Porto  zo  Arccbifpo  Dom 
loáo Peculiari  cap.  ij. nuni.'i, 
FazcoutoaoMoftcIro  dc  S.Chri- 
ilouáodc  Lafócsi  ibidcm  num!  3. 

Apparcccolhe Chriftó  npcám- 
podcOuríqucibld.  num.  ^^Caza 
fua'Fiiha  D.Mafalda  cm  Tui  ibid^ 
'iium.9.  Sara  dc  hüa  cnfermidadc 


por  or.icóesdcS.1rhc'otóníó  c.i5., 
•íumjío.  Viiftoríaqucporora-; 

vícs'do  mcfmo  .^áto  alcanca,ibid« 
f'unda  o  Mofteyro  dc  S.Cruz  cap. 

14.  num.2í .     •'   "  • 


D,Afonfo.  UU 

REy  de  Portugil  quádo  co- 
me^ouaKcynarj  c.i9«n.4. 
Doa  a  ViHadc  Auis  aos  Ca- 
uaiciros  da  mcfma  ordcm,  ibidcm. 
Foy  Pouco  aíFcifoadoaosEccIc- 
iiaíticoS)  cap.  22.num.g.  O  que 
frz  contraclles  ibid.O  que  fez  có- 
tra  Q  Arcebifpo  D.  EftcuSo  Soarcs 
da  Sylüa,ib¡d.  Cartaquc  Ihc  dcíc- 
uco  0  Pápa,ibi  Jcri:^.MoKrc  eraCo- 
imbracap.»}.  fl^m»  '  .  : 

;•  •  •     •     '  '  •  •  ■ 
,  ,     D,Affonfi»  JIU  '   -  : 

R TÉ^yác  t^órtuga!  chamado  'o 
Cüdcdc  Bolonha,(ilhodcl- 
Kty  p.  Affonfp  lí.  cap.iS.  num.a. 

luramento,  quc  fez  cra  t'aris  nas 
máós 'do  Arccbilpo  dc  Braga,  ibi. 
num.  j.atc  lé,  ,Entra  cm  Por- 
tugaljcome^a  agOücrnar,  cap.ap. 
n.i..  .Ccrcaji  ViÍadcCerolícada 
Bcira ,  Ibid.  n.  6,  .Cctca.  C  qI n  irn 
ibid^ni  1*0.  Tqma'a  Cidadc  dc  Fa- 
ro,  cap.  16.  nu.  i.  Doa  Albufcíra 
aOrdcmdcAuislbidem.  Cazafc 
com  a  Raynha  DonaBritcs  fcndo 
viua  fiu  primcir^  moÍhcrDiMotiI- 
dc,  cap.  3 1  nura.' Malcs  quc  íi; 
tcracm  dcftccazamcnto,ibid. 

A      ~  Faz  7" 


Indíce 


Faz  cortes  cm  Lciria,  ídíd.  Da  fo< 
raIáYí]iadcMonfáo,c.3i.n.i. 
•  Pededilp€iifafsáoaoPapa&al- 
"njaa  pcra  cftaarcpm  aüayoha 
p.  Bmcs,  ibid.  n.;.  Fojr  cobííozo 
dos  bcsdaIgreja,ibÍd..  Váocon- 
tra  ellc  os  Bifpqs  a  Roma ,  ibiáCm. 
Vcjaíc  3  palaura  D.  Matilde,  &  Ce- 
rolM,  Suaraortccap,38.nu. 

D*AJ[ohJo.  uil, 

AGgMaos^uc  fcz  ^os  BcíJc- 
Iiaíbc6s,cap.42.nun^.<í.  , 

WandaccírardcIIcs,,bíd.nuiii.  8. ! 
Aclioule  naBaraIhadoSalado,0' 
qacakdiíre,.&f,j2,cap,43.nit4. 


REyde  Portiigal,  coi^íés  q 
ícz  cmLfsboa,c.y^'.iiu.i. 
f  oma  Arzfla  ,  AlcacCr  Cc- 
gucf,&  Tangcr  cap.  62.  num.  4. 
^íOttras  quc  tcuc  cm  Caftclla,  c. 
f4-  num.7.  VaiaFranc3,&aGuc, 
ibidcm,auiiia-.-Qac/iüraIcru- 
Wcm  a  fazcrfc  rc]igrpfo.¡bid.nu.sí. 
Mandaao  Principc Dom  íbsrffcü 
FilJio  rc^ureporRcy.  ibiJ.  torr 
«aa  PortugaUibid.  Armacía  '6üc 
njindaaoPapa^fto^ibl^Í^a. 

dcBw^aoffttis  Atólírí 


Apprqua  a  dcF^ao  Je  Sam  61- 
raldo  cra  Arccbili>odcBraga,ij^ 

FOy  fíliio  mais  velho  dcIRcy 
aioaooLcap.j8.nu.i. 

FalcccoemBrasa,ibid.  SuaSe-^ 
ptt]iur?,jí)idcin. 

FUhodcIRcp^p.IoáoI.c.jt. 
n.j.  Quauto  0  eílimaua  feu 
Pay  ibid.n.  4.  Acompaníiao  na  to- 

Tn''  f ^  Armasquc 
ali  IlK  daibid.  Quantas  vczestoy 
cazadoibid,^l^|,^jp3li,hq^ 
tcuciojd.  \  í 

Pá2ÍfscntrcdIc,&/^-uirm5o'o 
Infant;pU.Pcdfoc.j<í.n.5.  . 


SEusI^ays&Parr¡ac.io2.n.t. 
.  Eííudou  em  Lísboa  as  lcta^ 

humaná^ibid.n.2.royDautQrcm 
SS°i?^^C9j]cs¡aldcS.Pcdro 

Conego  dc 

Líiboa  ib,d.  Fjiy  lUytor.ílíi,  Vni- 
ucríldade  de  Coímbra  ÍWk  n.  4- 

ibid.^u'y'^'''*^^-*^^ 

_  Prczidcntcda  meza  da  Confci- 
•teiaíbid.  nji.<j,Bifpoda  Gnarda 
We  Vomo  fc  ouuc  no  Bispado  da 
Guardaibid.  nu.7.  Compfcap- 
plicoa  ao  Scminaríofbíb^j,tt.,|i^, 
Ordcn  a  Conftitui^ócs  lb¡d.ftu;  f 
Fpy  Bifpo  de  Coimbra  c.  ipA^ti,  IW 
ArccbiípodcBragaibid.  ouíii-2. 
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Das  coazas!miiC2  notaucsil 


Hc  chamado  as  Cortcs  de  Lisboa 
ibid.  uu.  3.  Como  fe  ouuc  ali  accr- 
C2<ÍaCÍruz  Prímacial  ibíd..nu«4^ 
Sentcnca  quc  fc  dcu  namaKeiia  dá 
Ctuz  Prinucialib$<l*nv«tf% 

Mandou  que  os  do  Scminario 
troiixcírcm  bccas  ibid.  nú.  8r  Cq- 
mo  i'c  ouuc  no  goucrno  do  Arcc-  | 
biípadoibid.  7.8.&9.   Efraolas  ■ 
Qucdcrpendianasviíiras  ibi^nu  8« 
Comoprouia  os.beneHcios  jb!.  n. 

PontUicaJ  quc  den  aS¿  tbid. 
CotnorcappÜcaiiaas  coi¿lái<laBit 
líciaíiu.  iO'  ^ 

Foy  Arccbffpo  dc  Lísboa,&  go 
ucrnador  doRcynoc.  lOf.nu.  i. 

Comoi'couuc  no  goucrnodo 
Rcyiioibid.nu.3.  Obr/)squcfcz 
no  Arcebifpado  dc  Lbboa>it^ttl, 
Sitamonet^l(iépttl{tin-ibid.v ' 

.».••         *       \  *  * 

SEus  pays,&patrla,c.9x.ntti  r« 
Teuc  pprmeftrc  aD.  Anooiuo 

Mcndcs  primcyroBiTpode  Eluas» 
nu.2.  P^diolpr  íradedapiedadft 
&  por  quc  o  náo  rcccbcráo,  ibid. 

Entra  cm  S.  Agoíhnjip.j  ibid. 
Hc  Prior  dc  Viila  vlpza,  iiu.  3. 
IVcytor  do jCqHegio  dc  Coimbra» 
ÍiHd.  Prp|«gaÍ9kÍM.  J^CIC»^^. 
fc  fizcráo  q«i;ftptfempo.i  iN*  Hc 
V ifitador,  n .  4.  VJgavro  do  Coro> ! 
fií  como  fcruioeUc  oíidoi  ibKj.  He 
dcíinidor,  ibid.  .  Rcforf99dQrde 
Alemanhaaalta,nu.      •  •  ■  '  ¡ 
Cpmpos  as  ditfcrcnf^s  daPromin- 
cia  d^aftella,  M^r¡^/SM ' 
6.7.&8.        /  •^       y  ^  I 

<  HeAiccbiÍ¡KrdeBia^:C.^3[« 

— r  ~-  -  •  •  '" 

.   
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jiu.  T.  Sagroufc  cm  Lisboa,  &  cf-" 
oiolas  quc  fez ,  n.  3.  He  recebido 
0)B(C(¿mbratonu.  3. 

.•fimncmftraga>Ibi«i  Pk^ocitn 
cui^ajapregAdorcscm  Braga,iii4, 
fSQr^p  lc  auííl  nas  vlficáf o¿s,  n^  5; 
Faz  duas  vczes  Sínodo,nam.  6, 
Fez  ConfHtui^ocs ,  &  reformou  o 
■  BrcuiarioBracharcnfc^num.tf. 
I  Como  &  quondo  daua Ordcsjn.^. 
Pada  o  mofteiro  de  Vitorinho  pc- 
ra  e^  Cidad^i^l.^» .  O  quc  fcz 
no  Mofteiro  dos  Remediosiiu.xo. 

Daccm  mil  rs.dc  jurotio  Hoí^ 
pitalde  S.  Marcosc.94.  nu.i. 
Qiltroscem  aMHcricordia  ibid. 
QatüPS'Ccm  pora^fc  cazarcm  4.  Or- 
Éuisibidcm.'.  Qotrps  cetn  ás  rcli- 
3l(WdeVi!(^iS;inttm.f¿  Ccm 
asrciigiozasdc  IVfiir^a  iind.  FG^ 
;  da  o  rooftetro  doPopulo  da  íiiaÓr- 
demnu.2.    Füs  aalfandega  na.4.  f 

Abrcmuitas  Ibiircs  na  CiJadc  1 
bÍ4;rSerucfcdcgrandcs  lctrados  1 
i(iHii[i.j.  Dk ecmdiál  £s. dc  rcnda 
pffadcftribttifOesdaiiumdcN. 
S^fl&miltj^f  -r... 

Sagra  a  Sé  cap.94.num,7.' 
Colloca.  o  fantifsimo  Sacraméto 
na  capella  cin^quc  hoje  cílá,  a  rcn- 
daquclheapplicanum.8.  Ampr 
&  itrpeitoque  ccucaos  Capicula-  ! 
resjiu-^        .  ..      ,  .<]  í 

Tratatticwf»  dcHiapdfiNiAMÍ*'. 
2ac.95-num.i.  '  Comotrataua  a 
.'íéttscriadosnum.a.  Qu^ntofez 
porfc  rcftituircm  asrcliquias  dos 
Santos  quc  foróo  leuadosaCoqi- 
poíiclla  nu.  j.  j ^  *^ 

Acbao  Corpode  Sontiago  in^ 
mé^9. 9c  apcdracm  <)«e%  d^- 

golado.S.  ViloiiQbittiA  ..t.  ^ 

l-jC>(|ttc|bc  acap^G0OiiiQ.íqp«|t> 
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cbro  Je  S.GIraldo  nu.  7. '  Deua-«. 
(io  queteue  c6  a  paixáo  de  Chri* 
ito  Qu.  8*  Vífica  o  CruciHxO'  de 
Btti9Qs*&«Íid¡ii«f^etbe  da  iNd. 
.  t  Niinca  fe  viagoil  de  aggraUos 
iiQm.9.  ZelaqiieteuedaFéttir; 
io.>  .SMiiiOfie>^lqpu]iiiiaiiib 
«0.    •■:     :'  •  ■    *    '  \  ' 

•    •  I  ... 

FOy  nmMeBra^  e.^f •  fU 
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MVIa  regaiada  ^  o  Papa  P¡6 
lin.deuaoArcebirpoD. 
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D.  AifoDfo  III.  aosCaua- 
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NHnhuás  entrao  nem  podem 
cntrar  cra  Bragü,&  cmfeus 
cottcosíem  lic'errfa  dosArcebi^s 
cap.  jp.  inm.  1 5.  Sempre  afsi  - 
ogttardaráonoi.B»|Vde  Pomgfll 
ca)^l^.<ain«  t^aoL  ai;  ^ : 
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SEus  Paye< ,  c.  9$,  num.  t. 
Entra  nos  Eremltas  de  Santo 
Agoílinho,  nu.  i.  Prctcndem  os 
parentcs  tiralo  daRcIigíáo,  ibid. 
SetiseíHidos>nii.a.  HePríorde 
Tór^  Veditb  >&  de  N.  Senhorá 
daGrafa  de  láioa»  An.  |.  Pre- 
gador  dclRey ,  nu.  4.  'Nomeado 
em  Arccblfpo  de  Goa,  nu.  j.  Re- 
(i(tenciasquefez,nü.!r.tf.  Suafa- 
graf áo,  nu,6.  Mcr^es  quc  ctRcy 
ihe  'fez ,  no. 7.  Embarcafe  pcra  a 
India,'ntt.Bi-'  \ 
FenSiaodoProrfñctalemGoa» 
c.97.nu.x.  Suaspregafócsnu.  a. 
Recolhimentos  quc  funda  em  Goa 
•  ñum.  3.  Manda  religiozos  da  fua 
ordcm  aos  Chriftaós  dc  S.  Tome 
nuiñ.5.  Quaniasvczcsgouernou 
a  IndU;mí.  dL  Vv}  m  CbrmaiSÍ 
doMdanare.9t.nu.3.  Oqneihe 
aconteceo  ria  <|uel]a  jOfnada  01I:  T« 
6,    Couzas  maraüilhozas ,  que 
Deusporelleobroünu.  7.S.  Co- 
mo  era  amado  da^uellcsChrií^a^s 
nu^io.  ^       •  • 

Quam  pobre  veyo'da  livSa  c« 
p^.n0M.a.  PMtlcaqtteftxnadd^ 
pididanu.  3.  Pfeladosqoéántcs 
deHe,¿rdepoes  déUeforSo  emGda 
nom.a.  ArcebifpodeBi'aganu.  3. 
Recebeem  noflTaSeñhora  daGra- 
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nutn.s.  Qdánto  «IRey íé  íüniade- 
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mcracsnO.  4.  Capclláo  mor  ibld. 
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Afsífte  no  Coocilio  Tridétinon.tf. 

PaíTa  cora  elle  a  Bolonha,  nu.  7% 
VayaRoina,ib¡d.  Quantofcz  por 
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ricio  A  rccbifpo  dc  Braga,  c.S.ij.g. 
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j  Dom  PayoMcndcs  cmBragá,.c3p. 
;  ii.num.3.$ttas  v¡rtudc$,c.p.n.^ 
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[:.'.  .   .    .'f^Mdrtjres.  .^'^^-  ■ 
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crcrcucrofloíáiK^orum  nura.4. 
Partcfeao  Concíllo.de  Trcmo»<;. 
84.0.4.  Dcfpe^fíjhkliialgrcja^ 
noiioi4aDiocc!Efkatt->*  'Qqae 
llic  acoatec0Ocoi9:Q(|^¡or<i6ét- 
lencia,  nu.  2.  Entr<aem  Trcnto  & 
dc  quc  maneira,  nu:  4.  Vay  a  Vc- 


Capítulo  Prouincial  füaOrdem 
iio  Porto  au.f.  Diniiciro  quc  llic 
miiidapeiadel|i(etM]ernafome  do 
;anttodei975.c1ReyD.  Sebtftiio 

'  n.  7.  Cartaquc  Ihc  eícrrae  fobrc 
cdepanicularelRey.D.  SebaAiáo 
n.8.  Comofe  ouucnasalterÍ2cócs 


ncza,&PaduaondeViíjtaaS.An-  .  doRcynon.io.  Vay asCortesdc 
tonÍQnUjj.  Ofificioque  teue  no     Tomarnii.  ir.  Rcnnnciao  Arcc- 
ConeiHon.5.   O  que  diíTe  fobre  ¡  bifpado  nas  maós  dclRey  num.i  2. 
a  refornia^áodosCanÍeKS^ na. tf.  l  Recolhefe aVÍamiab fcu  moftelro^ 
Fez  afeí£ideS.poqti«gbl»|EBá    nu.12.  Annos  queaUcfteoeieco- 
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num.8.  VayaRoma,  &oqucaly  ; 
Ihc  acótéce  có  o  £ní)baixador  n.p.  I 
Fauores,que  Ihe  '^jl  ¿la  Saoúdade 
num.io.n«      '  .  •  *        :  : 
DaÜaas  auelhcdeii^t.85JiQiiiw^. 
Defpedeíc  do  Sammo  Pofintice» 
&  Cafdeaes  nu.a.  Viíita  a  cata 
dc  Loreto,  nu.4.  Pjirtcde  Trento 


Ibtdon.  14^  Adoece ,  &'  mbrrc  nd. 
I j.Sua  fcpulrar«ab.x6.  Scu  Epi- 
tafionum.i5. 

'  Anior  quc  tcuca  Dcos  noífo 
Senhorcap.S^.nu.a.  Dcua^áoao^ 
i  Santifsimo  Sacramf;nt:o  mimer.  3. 
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'  do  n.3..:SlÍá  pob^esrii  nu.^.  Peni- 
![,tcnctan.5.  Conáorethtliendian. 
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Vifitaos  Santuarios  dc  progo^^ 
nu.8.  ViíítaapatriadeS..Domin- ' 
gos,num.p.  ChegaaMirandado  \ 
Douio,  ó  que  al^  (abpdo  Bi'po 
t>»P^péáLCoíhifmítí^'0  que 
Ihe  fuccedeo.emS4l«M««(a«ttJe0. 
Chega  a  Braga.  c.86.  nu.f  JBútk- 
doao  Seminario  dc  S.Pedro,  nX- 
Cclcbra  Concilio  Prouincial,n.4i 
Preladosque  ncllc  fc  har^o,n.4» 
C  omo  fc  ouue  tia  pcAc  do  ami^ 
dc  i;69.iui.  s.  iV^f^iadRcyCh 


:qoe  lé  querenfórtüÍi'ii.t.Soccorre 
a  húa  moiller  nopanb  DU.  2. 

A  hum  a  qucm  afbgaua  á  efqui- 
rcncian.  2.  Aoutroqiichiaccgá- 
don.2.  Trasasnaos  a  faluamcn- 
ton.  3.  Opiniáoquc  lc  tcm  dclua 
fantitb^en.  4.  liüros  que  elcre- 


OPrímcyro  dc  Vfllnnoua  dc 
'Cerueira  D»  Lconcl  de  Li- 
maiundaoMoíleiro  deS.Francif- 
akdtPoniedeLiflDfí^'  ónde  jñ  cn- 
I leiirad^iiAf ti. I.  '  [ 
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QVem  jtfandou  c,  71.  nu.T. 
fíilrcueo  dc  iua  tanda^áo 
híí  cic¿aiirc  pocma  Fr.  Andrc  dc 
Rczcníic  ihi  i.  DoaJa  aos  Arcc- 
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daráofcmprcosRcysdc  Portugal 
aos  Arccbifposillczacfta  juidijáo 
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;  Náofoyprior  dc  fam  Viccntcác 
fora,  nu  m.  6.    Káo  foy  Bifpo  dc 


Pacs  jfriuadó  do Condc  D.Hen-  Lamego, num. 7. 8. 9.  Arcebiípo 
rtquc,nu.2.  Aitlocftadkias  irmis  \  dcBragajquandopntrouncüaCi 


qac  viucm  roalyiHim.  Obedlea- 
«ias;  ^te  Ihe  <HU>  0s  BilpM 
ncos>num.jr.  Grandc  deuOtO  de 
Sam  Nfcolao  fundalhe  a  fua  capcl- 
la,num.7.  Oqüclhcacontccc  c5 
Ordonho,nura.2.  Salua  hum  bar- 
co  dcgcntcnum.  ^  Náo  fc  mo- 
Ih^comfcus  companhciroá  cho- 
uendo»  numu.  Prolétitt  auerlhe 
deüiceeder  IX  l|iCaariclo»'tium.  tf. 
Ajunta  os  fcus  futfragancos ,  Ibid. 
BrafodeS.Lucasqucda  áéífaSc 
nuro.7.  AUoccc  anUando  Vifitan- 
do,cap.6.num.i.  Mandafe  icuar 
doentcalgrcja,  ibid.  Mandafe 
lan^arnacioza,  nu.  3.  Dtclamó 
diade  r«a  mot^y  &  A(or^Ílüd. 
Moftra  Deos  á  hum  Diac^^aoa 
gloria^lhc  apparclhada9nu*a. 
Pranto  quc  fobre  e)lc  fc  f:z,  nu.  4. 
AbrcfcoTamcga  pcra  palíar  fcu 
CürpOjnum.4.  Ondc  eftá  fcpi'llta- 
dobcm  qucfepulciü  o^num.¿-ivU- 
iagrcs<}uc  Dqor'fe£(orieÜC.t^; 

Q  Eus  Arceb'ií¡>oS;capitulo5^. 


ígnoM 


dade9nuiii.io¿ 
Dáihe  elReyp,  A^foHcib 

ríqties  hQa  fenhóza  Cana  do  Bra- 
^odeS.  Viccncequ^pgemnafua 
Sc,  nu.  10. 

Suas  virtudcs  fcndo  Arccbifpq, 
num. II.  Scusmibgrcsjibid. 
PcdiaoCabidoa  Dcosquc  o  no- 
uoArcebifpoftflTequal  o  B.  Go* 
dínhQyibid.Q,uapdo|íüieeeo>  bid. 

ARccbiípo  dc  Braga  fcus  pacs 
cap.  42.nu,  Hítudacm  Sa- 
lamanca,  &  filho  quc  lá  ouue,n.  i. 
I  BifpodcLisboa,nuQi.3.  'Goucr- 
I  nádOr'doArccbíípado  de  Braga, 
!  ñiuml^.  Scus  Ioüt|óres  num .  4* 
'  ATccHifpo  dc  Braga,  num.  s-  V'ay 
a  Cortcfobrca  jurdi^áo  dafual- 
greja,nu.  6.  Efcomuiiga  o  mcy- 
rinlio  dc  entrc  Düuro,¿c  Miníio 
pofentraremBraga^num.^.  i 
Fez  Synpdo,.&  pcdc  ncllcfubí'/ 
fi(i¡c^charitariub,hiim.9.  Vjftoila 
qiu^dtltíedOs  Cafttlhanos  jtintoa 
Braga  ,cap.  ^j.nu.i.    Vay  a  Caf- 
tclla  pcra  tratar  dcp3z,&  náo  con- 
cluc  nada,  num.     Achafc  na  Ba- 
i  (alha  do  Salado^  aum.4.  Dcfcndc 


aCida- 
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liro'.  J>n  oííxl'/  D  )  n  A'íoiifo  IIII. 
j  lcu  i*>i)S  nu •'.■». 7.  Sija  iibcralidade, 
i'jíJ.  Cjj^vlIjq  icÍLUidüU,  num.9. 
I  Sua  .norcc ,  Icpultura ,  CSc  Epitaíio, 
n.io.DeUc  dciceadem  05  mayorcs 
PrÍa€jpes<UChriftaadade,nu.  ti. 


REligiozo  dc  lam  Francifcó, 
dcu  pnncipioa  Obíeruancia 
cm  Portugal,  cap.  5 1 .  num*  i  • 

Que  molteirosiupdott .  8e«m  q 
lugares ,  ríum.  2.  Fu^da  os  moftei- 
rossda  Iofua,2cdomontcdeViana 
num.2.3.4.5.' 


SámConcdo  d€  AmATánte, 

DA  OrdlMot  PregaJoies, 
fua patria, cap.  32.num.2. 
Foy  de  crían^  a  deuoto  dc  NoíTa 
Scnliora,  nu.  2.  Criourc  em  caza 
doArccbifpo  dcBmga  Dom  Syl- 
ucfírc  Godinlio,  num.3 .  Foy  A-b- 
¿adc  dc  fam  Payo  dc  Vileil?}  Jium. 
3.  VaypcraKomii»&  Icruiralcm, 
nuRi.4.&^.  Hr 'roal  tracado  de 
hümfeufpbrÍDho,num.  5..^  .. 
Ermida  a  quc  íé  rccolheo,  num.  6. 
TomaoiiabitodcfamDomingos, 
.r.um.  7,     Pontc  quc  fcz  fobre  o 
Tan.eg¿,mim.3v  Com  o  coquc 
dp  fcu  i»Qrdáofcz<irrebentar  Íiüa 
l|  ípnlc  dcagoa^  jbyiaÍMb  nnmw^ ' 
kíiágrcdo«p«i)(cs>niim.  lo* ' 
Suamortc,  ¿  ff  pulaira»  num.xr; 

Gráde  dfuacáoque  entrcDoOfO 

'  <?^M;nho!Jicrcm,  niim.i2. 


B.Vrej  (Monfáb  deCbágiS»  \ 

DA  Ordcm  de  Ciibr  foy  na- 
rura!  dcChjucs,  &chuma- 
uaic  Gonf  alo  Coviho,  cap.óS.n.'r. 
Foy  Abbade  dc  S.Maria  dc  lunias 
Molicy  ro  dc  Cilier  nacomarca  dc 
Chaacsinum.i*&eiídojilh^  Dcos 
fuamortCtibid.Dobr&oíe  ncUa  os 
Sinosporíy,nu.i.  Quando  mor- 
rco,num.  2.  Moftrafc  cm  lunias 
fuacabc(aaopouo>iUdeiiu  , 

Frey  Gonfálo  de  Amáfánte  • 

FOy  natanidé  Amanmte  ma- 
rinhcito,  &  depois  leigo  dcf- 
cal(0  daOrdemdaSantifsimaTrln 
dadcj  cap.  106.  nura.  y.  Suas vir- 
mdes,  &  obras  marauilhozas»  cap. 
io6.n.  5.  ■  "* 

.  freyGonfá^JeCuimáfé^» 

DA  Orám  de  finn  Domih* 
gosgrandcPregaJor,  c.33. 
num.5.  Mortequepedia  aDeos 
&  alcanf  ou,  nu.  tf.  lazxmGui- 
maráe$«aum.tf. 

■    "  '  ■ 

S.Cítálter:.  -V 


COmpanhcyro  dé  íamFnui* 
dfco ,  vcm  a  Portilgalí  cap. 
ay.num.r.  Vay  aGuImaráes,i8c 
aly  habita,&morrc,num.  2.  ' 

Tresladafc  fcu  CQfpo  pera.o 
nouo  mo(ieiro,num.3.  ' 

Manauadc  íéu  Corpo  huitftpie- 
cio(blÍ6wr»Biid.  SuafepulttiniiBI^ 
Epicidfo»ixum.  3»  ' 


IndÍGC 


REligiofoLcigó  doMofley- 
rodo  Monte  dc  Viana  dc 
gr4iiac  virtudcjcap.  j  x.  ouiQ.ji. 


Gutrdá* 


GUadeHe  Pomtgál  íiuidada 
porcIRey  D.Saaciio,  ol. 
cap.  i9.nu.d.  SurfragancáaBra- 
ga,depo!$  a  CompoftcUajagora 
a  Lisboa,cap.;7. 

^PaíTa  pcracila  áSc  Cathcdraldc 
^Uañha^cap.  19.nu1n.tf.  Scu  pri- 

iDcyro  BírpoD.MaRiiiho.UNdein. 

&cap.i.i.iiuin.i, 

OutrosBiTposdcquefcfaz  meh- 
fáo  ncfta  fegunda  parte.  D.  Vicc- 
tc,c.2j.nu.y.  D.Rodrígo,cap.30. 
nu.  1.  D.  Luys  da  Gucrra,  cap.  54. 
num.^  p.  VaTco  c.40.  nu.4.  D. 
lofjgedeMelIo,  c.tf6.nu.2.  Dom 
loáo  Sobríaho»cap.di^Qnner,7. 
D.Nuno  de  Noronfaa^iGap^pikljr'  * 
D.  AfFonfo  Furrado,  c.i03.ii.  .6. 
D«f»ciícodcCaftfó^  xo^.i;.i3. , 

ARccbífpó  de  Braga  Frances 
cap.44.Q.i.Foy  Arcdúfpo 
deAikiiiiBiiki» ' 


T\  AtriadclRcy  Dóm  Affonfo 
I  Hctyiqucs,  cap.^.  num.  7. 
Soanobrcza»  ibidem. 
Brifli^io  cmC^uióiarles  cfteitea 
>^iiínttfiáade,  q  cm  Counbia»  t» 
77.  nuiii.a.  Sua  Collcgiada  quan- 
do  comcfOUj&dc  quc  reodas.VC7 
jaíea  palaui«».0^^<«(». 


H. 

ÚJiemlfiiCtidi.. 

* 

QVem  foy  por  gera(2o.cap. 
i.tmm«a.  • 
DoEC  oiie  JhederSoeom  aRaynha 

DonaTarcja  fua  molhcr,  ibidem. 
Entra  cm  poífc  do  Reyno  dc  Por- 
tugal,  nu.  2.  Foy  particular  afei- 
coado  a  Bragajíbidcm. 
Approuaacleycáo  dc  S  Giraldo 
peia  Aitcbifpodc  Braga.  ca.  n.i. 
V:qra  letofalemnoaRnodexioj. 
&tras  de  Conftiglnopla  o  brafo 
dc  S.  Lucas,  cjip.^.  nu.  5.  Doao 
a  S.  Giraldo  peia  a  Se  doBraga, 
ibidem. 

Doa^ócs,  quc  ellc  &  a  RaynhaD. 
Tarejafuamolhcríizcráo  algreja 
de  Brag  a,  c  .4.  num.7.  Morrc  cm 
Aftorgaairhc  rresladado  aBraga,c. 
4.nom.tf.  Ondraláafepulca- 
do¿capf70fliim.'5. 

•   .    •  •  * 

FOy  filhodélReyD.  Manocl, 
j&  da  Ra^ nha  p.t^riá.  €.74* 
nUm.i.  QoancionaeeotÍlMdírm. 

Aprcndcaslctrashnmanas,  nn.  t. 
Comcndatario  perpctuodoMof- 
tcyro  dc  S.Cruz  deCoimbra.ibíd. 
Arccbifpo  dcBraga,  num.  ^.To- 
maojuramcntoquefcfcz  ao  Prin 
cipe  D.  Maooel  fcu  Íbbrinho,  n.3. 
£ntra  em  Bragajfaz  Synodo,  Qt 
Confliintf5cs,num.5.  Dc/pacha 
todos  os  críadosdíO  Aroebirpo  D. 
Diogo  dc  Souza,  nmn.7.  Tras 
mcftrcsinfigncs  pera  bs  oftudos  dc 
Braga,au.7.  Como  ocudíoa  h^s 


t 
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cuclhas>em  húagrandcíomr.n.8. 

Viiua  aColIcgiacU  dcGuimarácS) 

núm.p.  Quandorcíagrouinu.io« 

Inquifidor  Gcr^I.  nu.ti. 

. Arabirpodc  Euora.  cap.yj.  nu  i; 
1  unda  oCollcgio  doElpiriio  San- 
to  da  Companhia  de  l  E  S  V  cm 
Euora.ibíd.  Fundaa Vniucrfida- 
dc,ibidcm.  Quam  inligncs  mcf- 

j  trcs  tcue  cfta  Vniucríidadc,  n.i. 
f  unda  o  Colleyio  da  PuriHcacáo. 

I  íbid.  OMoíicyrodcValvcrdcda 

■  Prouincia  da  Picdadc ,  numero.2. 
Fcyto  CardcaJ,  nu.j.  Lcgado  de 
Laíere.  nutí\,¿^  VncaoColic- 
gio  de  S.PaulodcBragadaCom- 

I  panhiadclciü  o  MoftcirodeRo- 

'  n's,  &  porque,  nu. j.    Teue  mui- 

,  tbs  votospera  Summo  Pomiíicc, 
ñu.4.  ArccbilpodcLisboa,n.io. 
Ajuda  a  Raynha  Dona  Catherina 
iioGoucrno  do  Rcyno,  num.  5. 
GoucrnafóporclRcyDomScbaf 
tulo^nu.  9»  Fala com  qiir  rnrrega 

;  a  ciKcy  Dom  Scbaftláo  oRcyno, 
r un>.i  I.  O  quc  cIRcy  D.  Sebaf- 
tiáolhc  rd'ponde,n.i2.  Arccbif- 
po  deEuora  fcgunda  vez  num.14, 

•  Vida  quc  fcz  dcpois  dedcixaro 
'goMcrnOjnu.  i^.Liurahua  ímagc 
dp  SantoCruciíixo  do  fogOj.ii.  14. 
,Lci.ai¡tadopor  Rcy,nu.i2.  Sua 
jiiQrtc,  n.  12. 

Uenri<it4e  JJII,  Emprrador, 


PKctcndiaasnonica^ócs  dos 
Bcncficios  Ecdcíiaíhcosdo 
InpctíOjC- p.p.nu.j.  Hccoroado 
cni  Roma  por  D.Mauricio  Arce- 
SiípotícBraga,  ibid.  FazaDom 

Mauricio  AtitipapaGrcgorioVIII 
ap.8.  imm.tf. 


DE  fam  Maf^os  de  Braga  foy 
dosTcmplariosjC.ij.n.  i. 
Vnioihc  outros  Hofpicaes  o  Arcc- 
biipo  Dom  Diogo  dc  Souza ,  cap. 
yi.num,^.  Dooulhc  ccmmilfs. 
dc  juro  o  Arcebifpo  Dom  Agofíí- 
nho  de  Caílro,  auia.i^ 


B 


Ifpo  do  Porto  rcquere  ^  C5- 
poílcllafeja  Metropoic,cap. 


xz.num,  I. 


PErítgui(áo,q  contra  á  Tgrcjá 
leuancaoEmpcrador  do  íap- 
pSor.ip.  io/<.  na.á.  Rrlígioíbs  da 

Companhia  que  ncUc  faó  mortos, 
num.  6.  Dos  Mcnorcs ,  num.  tf. 
Bifpos  do  lappáo  da  Companhia 
delcfu,num.é. 

lerufáUm, 

FOy  a  defendcia  o  Condc  D. 
Henrique  cap.4.num.5. 
Foy  neda  lornada  o  Arcebíípo  D. 
Mauricio  cap,  8.  num.  i.  5,  Gon 
f  alo  dcAmarante,&  S.Thcotonio 
viíltáo  os  (agrados  lugarcs,  ve;áo- 
fe  as  palauras  Sdra  GwcáU ,  ^  S4m 
7hc9tom», 


F 


S,IgnáciodeL0)U, 

Vndadorda  Companliíade 
lefu  compoem  a  elRcyDom 


D 


loáo 


lojo  o  III-  co  Ti  o  PapaPauIo  III. 


■  ineíroRcycopdoCollegKy 


^  I  j ;  L 

D 


Companhia  dc  ícfu^ 


dp  Braga^merrc  a  raáo-dc  hcrcgcs 

.i'íl.l  :.  In^wfi^é 

QVantoífvíbalhacuftou  áal- 
cá^arpcraPortu^alíC.JJo.n. 
8,ip¿>:^p.^r4portod6w  (  i 

./j..  O  ArccbilpoDom  Balthc(a¿ 
Limpo  tcuc  grandc  partc  ocltc  cra 
balhojcap.  8i.ipm.8. 
In^uiadorcsGeracs,cap.77.  n.4. 

MOftcírodaProuíncía  deS. 
Antouio"  da  Ordc  dósiíd- 
íiorcsondc  cítáiituado,cap.ji.i. 
4*  Qjjcm  0  íuiidou.  ihid. 
Fótcmilagroza  qucncJlc  fe  achou 
n.4..-  .Maraui]ha*qucttly  dc-con- 
liroacontccCjiWd*  I-rcyAndré 
da  Iníúa  Gcral  daObfcruácia  ncilc 
foynoui^o,  ibid. 

.  »• 

Pobrcqucm  foy,  &  onc|: 
'cüá  ct^tcrrado,  cap.5  8.n.9Í 

D,  loao  S9áteu 

Blfpo  dc  Coimbra  da  Ordcm 
dos  Ercmicos  dc  Santo  A  go* 
liinhojVayaoConciliodcTrciiró, 
&  a  lcrufalcm,  cap.8y.nu.2. 

Afsiftc.oo  11 W.  ConciUo  Bra- 
(.harcnic,cap.  8d.  num.4. 

■  •'  1 


REy  dc  PoKugal  fcyio  Rc- 
gcdor  do  Reyno,q»jccon-' 
'l^inurüsiinhacap.49.  rium.4.'  ; 
vcncc  a  baiallu.lc  AK;barrora,n.7. 
Rcccbele  no  Ponacom  a  Raynha 
DoiiaFcHppa,num.i2. 

Arsiltc  na  íundafáo  do  raoílci- 
rodc  lanta  ClaradoPorto,cap.54. 
nura,3.  MandaaoBiipodoPorto. 
gouíjrnar  Braga,  cap.'j^.n.^.  &  5. 

Dcuafáo  cjuc  tcuc  com  S.Maria 
da  Oliucira  de  Glmaraes,  ¿  7.^.7, 

AlsiíhoáconlagracáodoreuAltaí 
&coraqucm,capí'52.  num.  8.. 
Ccíl'a  das  vcxa^ocs  quc  daua  ioí 
Ecclcriafticos,ca|>.j5.mim.8.  Faz 
Corccs  cm  Braga,  ca^.  ^p.nu.  n. ' 
Toma  Braga,  &  Guimaraes,  ibi'd. 
Como  ouuc  a  Cidade  dcBraga,3¿ 
quc  deu  por  ella.cap.  5  3  .nu  m.5. 
Morrc  cm  Lisboa,&  luas  Cxequias 
cap.  55.  num.  9.  laz  no  moítelro 
daBataIha,ibidcm. 


-  ■  -^  ' 


o 


D^j9Í0l^' 


2).  loío  II, 


SE  chamou  loáo,  pelladcuaíSo 
qucía  Kaynha  Dona  Habcl  líiá 
Maytmha  a  lain  loáb  Euangcliaa 
cap.  55:  num.  3. 

Dcr¿ofta  do  CardcalDom  íor- 
gc,  cjp.  ^4.  num.  10.  Amcajosq 
Ihc  f jz, nu.  1 1.  Manda  dar  a  obc- 
dicncia  a  Innocencio  V  11 1.  cap. 
65.  num.  2.  Faz  dos  Hofpitacs  de 
Lisboa  odc  todos  os  Santos,  fcid. 
O  quc  Ihc  acontccc  com  o  Arcc- 
biípo  DomDiogo  de  Souza  fcndo 
Deam  Ja  Capcll  j,c3p.  69.  num.  5. 

FcftasquefazafcuHlhooPria- 
cipcDom  Affonfo  ,quando  o  ca- 
20u,cap.d7.nnm.2.4.y.    ••  • 
Pcdc  pcr Jáo  cm  fua  morte  ao  Car- 

dcai 
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deal  Dam  Iorge,cap.tf5.num.4. 
Excqu¡as,quc  o  mcrmo  Cardeal 
lhcÍ37,ibidem. 

O  qucfobrecnedUTe  o  Cnrdeal 
Dom  lofge  diCoftaJbid. 

REy  dc  Portugal  j  como  rc- 
cebe  a  feu  Hltio  o  Arcebiipo 
DomDuarre>cap.  77. 
Caftaqaeefereaeo  a  Cidade  de 
B  raga  robre  o  Aroebi^o  D.Díogo 
da  Sylua,  cap.^A  IHIQI.S, 

ÍQuáiotrabaÍhoapormetcr  o  tri- 
bunaida  Saatalnquid^áoaoRcy- 
nO)  c«8i.  jitím.a.  ac¿  0  9«^ 

DmlMtl. 

REy  de  Cafleflatpronofil- 
calhc  os  infortunios,  quc 
tcuc .  Frey  Rodn'go  Fradc  Mcnor» 
cap.  2;.nuin.4. 


FOyFrances^&nobre.cap.i4 
niiin.i.3.  •  Outrosofazem 

Portugucs,  nu.  jr.  Tcue  irmáos 
cm  Coimbra.idid.  Foy  dos  Ra- 
baldcs,  ibid.  Vendeo  fcu  patri- 
monio,  &  o deu  a  pobrcs.  num.  4. 
Vcyo  cm  Roiiiaria  a  Santiaao  dc 
Gaíiiza*  Íhtd..  Vinia  ein  .Colm» 
braconioBrmftSo»  ibid.  Fanda 
0  Moftcyro.de  SamChriftouáo  dc 
LaKocs,&  llic  dá  renda,  ibidcm, 
Hc  fcyto  Mcíírcfchola  da  Sé  dc 
Coin  br.i,ibid.  Foy  hurodosfun- 
daJorcsdo  Rcal  moftciro  defanta 
Cniz  dc  Coimbra,  num.5.  Vay  a 
Roma  com  D.TellO)  Sc  a  quc,n.8. 


Efteue  cm  S.Rufo  dc  Fran^a,  n.p. 
HccIeytoBifpo  do  Porto,cap.ij. 
num.1.  CoafirmalheclRcyDom 
Afyiío  Henricines  a  doa^áo  da 
Cidade  do  jPono»  iUdein.  Da  o 
mofteyro  deXaíbés  aosMonges 
dcCyfter>num.3.  Priuilcgiosque 
dáao  Mofteyrodc  Grijó,  num. 
3.  Hc  cicyto  Arccbiípo  dc 
Braga,num.4.  Vay  fegunda  vez  a 
Roma.  ibid.  AfsUlcao  I L  Conci- 
lioLaceraiieaÍe,iUd.  Coohecco 
cm  Roma  a  S.Bcmardo»  &  íc  car- 
tcou  depois  com  elle>  ibid.  Defen- 
de  05  priuilegios  dc  fantaCrazde 
Coimbra,num.y.  Chamafc  pro- 
)r¡amcte  D.  Io5o  Pegulhal,  &  por 
que,nu.6.Doa^úcsé  quc  afsina, 
nuro.7. 

Sagrou  4.  BiíposdoPofio,niiiiiJ 
Adiottfe  nocazameocf^^t  íbÍhi» 

taDonaMafaidamba  delKcy  D. 
Arfonfo  Hcnriques  naCidadc  de 
Tui,  nura.  9.  Acho'ufe  no  cerco,& 
tomadadeL¡sboa,num.i2.  Diui- 
dioasrendascntre  o  Cabido,  & 
tnezá  Arcel»U|paI,  n.  14.  Doa^ócs 
que  kz  aos  Teniplarioci  mtía»  1 5. 
Efteue  noadMKtt  ?idá''i(v  ánóos 
cntreiiado,num.t^. 
Morreo  naannodc XI75.  Gooer- 
ai^3tf.oum,i^ 


D,IoAoEgASlU 

Í'  Oydacriado,  &  &mil¡a  do 
'  -ArcébifpóD.  Sylucfti^ap. 
aS.Qum.  X.  Cujofilhofoy,Ibid. 
Seus  irmáos,  ibidem.  lá  era  Ar« 
cebifpo  anno  1 2  4  4.  íbidé.  Efco- 
munga  a  clRey  D.  Sancho ,  1 1.& 
p  oem  intcrdito  noRcynOjnum.  2. 
Partefe  ao  CoaciUo  dc  ¿cáo  de 
Franfa.¡b¡d* 
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Tcn..!  (?  (Urjmcnto  ao  Condc 
dc-Boio.  ha>  r.uaí.3.  Cirta  quc 
cíc  rcuc  aob  Quardi3et-dtGiiarda, 
tí  Couilham»  &pefaqlieyca|>.i9. 
}ium.ii  Achoufc  nocerco  dc  Cc- 
rolico  daBcira,nu.6..  Achoufc  na 
tomatla  dcFaro  noRcynodo  AI- 
garue,c.5o.n.r.  Arsiftionas^Cor- 
tcsdc  JLcirla,  nu.3.  . 

Vay  a  Roma  fobrc  0  cazamcnto 
dclRcy.  Dom  Atfonfoo  1 1  L&da 
RaynhaI>ontBifte$>ni»mf.  Hc 
roalrecebido  do  SummoPóntifi- 
celnnocendoIIIUbidem.  Ale- 
xandre.  4. 0  manda  iáir  de  Roma, 
num.  6.  Morre  em  Valhedolid, 
iium.5.CapelIaqucardcnou  ncf- 
ta  Sé,niun.^.  QAdccüáícpulca' 
do,num.7. 


CVjo^lhofoy,*cap.4T.  nu.f^ 
Crloufc  nacazadclRcy,ibi. 
Foy  Conego  emCoimbra>&  Agc.> 
ce  delReyD.DInb.emRoina»ibid.' 
Fez  coocordia  en  Eoma*  comp 
procuradpr  delRjíjscom  0«  Prela- 
dosdoReyno,  nu*  a«  Leuantou 
o  intcrdico  que  cAaua  poí^o  no 
Rcyno ,  ibidem.  Joy  Concgode 
Lisboa,num.3. 

Foy  Bifpo  de  tí«boci»  num.4. 
PoaliieelRey  DomDinisalgrem 
de  S.Eftcuáo  de  Al(ániat  num.4 
DciHauao  clRcy  P.Dinis  porGO'»: 
ucrnador  dcñc  Rcyno,  num.^.Hc 
clcyro  Arcebirpo  'de  Braga,  ibid* 
Mortjadoqueiníiiiuyo  ,&qucm 
chamoupcraellenu.^.  Por  vc- 
Ihofif  Íhe^eucpadjutornó  Arce^ 
BtÍpá3onnm*7.  Capdlaqucfun-^ 


,  dou  ncíla  Sc  nnm.xo.Ondciazfc- 
:  pultado,  num.xo.  ■ 

d,um  CinUhu9  nn. 

CHamáolhc  tambem  D.foio 
Matines  dela  SÍcrra»Gapw|]r. 

num.  I. 

Foy  Franfcs,  &  dc  fangucnobrc, 
ibidem.  Outrosofazcm  Hcfpa- 
nholjlbidcm.  FoyBifpodc  Oren- 
leÍbid.InÍlicuyo  naquclleBIÍpado 
ÍifeftadaConcc!fao,ibIdem.  He 
cleyto  Arcebifpo  deBr3ga,num.2. 
cIRcy  D.  Pcdro  o  Cruel  o  mádou 
prendcr,num.3.  Fogcdaprizáo 
pcra  CaílcUa,  onde  ramb&m  he 
prezo,nu.3.  Heelcyco  Arccbif- 
po  de  Toloíáem  Franca,  &  Patri- 
arcbadeAiesaiidila»  lyiacm. 
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GViofííhofoy,ca.  52.  num.i. 
'FoynaSc  dcToicdo,  Co- 
nego,Arccdiago  dcTa'aucra>ibid. 
FovBifpodc  Orcnfc,  ibld.  Foy 
Biípode  Siguenfa»  tt>idem. 
Foy  pertenlprdo  Arcetíirpado^e 
Toledo,  num,  r.&  a."  'FOy  A?? 
ccbifpo  de  SantIagoí,num.  3. 
Priuou  muitocom  clRcy  D.  Hcn- 
rique  0 1 1.  de  Caftclla,  &  foy  O  u- 
uidor  de  fua  rcal  audicncia,lb¡d.  : 
Foy  hildosíéttS  teftarocntciros 
ibideni.  -  Foy  hQ  dos  gouemado- 
rcsdoReyno  dc  Cafteilá,tbid. 
Tcue  grandesinímizadcs  comlD. 
Pedro  TenorioArcebifpo  dcTo- 
Iedo,num.4.  VcyofeaPortugaí. 
&  cóquccapa,ibidcm.  Foy  Ád- 
mrniürador  perpctuodaComarcá 
dc  Valcnfa,'num.^.  FoyArcebÍÍ^ 
podeBía^,nam.7. 
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Fóy  ^ifpo  de  Coimbras.ibidem. 
Achoore  oafagra^áóclo  ácarde  S. 
Mtfia  de  Oüueira  de  Guimaraes, 
QaoLS^  Suasfei$6os»flcboospar' 

Dm  JoM  deMeUo  r/. 

•  •  •  • 

SEaspays,capdi.num.i.  Foy 
Bifpo  dc  SyIi]icsno.Algarae, 
Ibidem.BiTpos  qaeUie.fuccedefáo 

naquellalgreja,num.  4.  &  Foy 
clclto  Arccbirpo  de  Bragaj  6cáar 
rpu  fó^.  inezcs»  jaxujm 
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DdoMjíjfimfo.de'Aíetteíes .  VH^ 

FOyfiUiaaaAitebiíÍ»odeL¡lt 
booDotiiFemandode  Mene- 
set,cap.90.naoi.2.  Náo  fe  fabe 
quem  foi  íuamSyjn.j.CrroUfcem 
cazado  BifpodtfCoimbraD.  lof- 
gcdeAlmeida  fcu  tio,  ibid.  Foy 
Piorcm  Almeírim ,  &  Conego  dc 
ljsboa.i:i].3.  I'ov  Teftamentei- 
co  jlie  reu  pay  o  Arícbálpo,  dunu^. 
Foy  nascoftes  deToraar  Sécr.eta- 
rio  da  junta  EccIefiaíHca,  n.  y.'Hc 
cleito  Arccbifpo  dc  Braga,  4bid. 
Sagroufc  nacapclla  Real  prcfcnte 
clRcy  D.  Fellppe  oprudcme,  n.j. 

Comofoy  reccbidoniQPüitto,ii4' 
Entraem  Bragadia  de  S.  Marcos 
^S» deAbril^Dtfni  7.  Qual  era  no 
tratamento  dc  fua  pcíToa,  num.  8. 
Quc  cauzasícid$r«ga  df/íui  t^o^e 


.un.  I7l> 


Jo/iodeBárros, 


Cartaquc'ofotjxWaOCardcaÍl),  1' 
Hcnriqueimm'.^Jr^--'  ••'*•'« 

Radc  Icygo  di  Ordem'dó^ 


QQae  ercfCttpo  a  dircrip^aó 
.  deEnCTCÍ^iivOft  &Mttii)o, 
;qué  íoy,&.4Moinat»iai.e./Mi^ 
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oaíJjcap.ji.nuttí;— 

¿omlorgedACtkátíáHi^dí^  •- 

SEus  pács,8;  fua  patr1a,cat).  1^4! 
ñütñ.  I.  Irmads.5íirmá$,'(^¿ 
teueiibíd.  Mo  dc  hum  pei-lgrí- 
no  íbbrc  auer  dc  fcr  Gardcaí,  n;¿i 
Poy  cíhidar  a  Paiísí  hli.í. 
- '  'QÚeTé  deué]  a  oebSítfi 
calldadéaereii^O^Í^^^ 
pioidíífóábóii  fóltuna  cjáa^s'  f^y-' 
ráO)  tttí  W4.  Qoim  aflpílpada  Íhc 
foí  'áToíahtá'Dona  G-jrhcnñ'a;rtu. 

•fGfHcios^  ¿íüé'Tciic  nííazh 
dclR<íy,8iquam  fcu  vtíido  foj^.it: 
Héf  AiíccbífpO  dé 'Ef'íbóiii'iWdé^ 

'Dirtiiü^M^.^rojim^ 

Guerras  áemmWüijátt.f^ 
ida  deFranca.n.8.0  ^  diíTc  aoDa«{ 

que  dc  Bra'giA^i'ífih  ccYra  occa-i 
;  fiáo,  nii.p.  Defgoftao  Principj?!^. . 
¡  loam  dcllc,  6ííam^ca^áonum-ib. 

He  fcy to  Cardfc4^  íbid.-  '  Vaj^lc, 

foy  na  quábCOtttf^iloi^SkiiliÉds' 
Poatificcry  t)UvTt.^b{'«H^i^éi3e  ao! 
PnncipéDoiiilOn^ 

He  elciia  ArceHifpo^  'de  Bfága,  tr. 
^9.>nuNi-x.  -Emt!i'aiVada,^ne  t'e 
d0u.iBR'O(o«eftdndo  eilcfaiaihu; 
9.|w<iStaea8(|ulridft0nf^dtf^ 
ciMoiyÍiI.  fMit>««y  ^&^^^ 
óoiiibkL  FajE«l«ge^Pápá  a  AIc4 
zanoie.  fiqnaiiÑi  vllicd  «lié-i¿] 
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.  Araizadc  quc  tcuecom  o  Car- 
dcal  lüliano  dc  la  Rouorc,cap.  64. 
num.  II.  Como  íc  ouue  cm  feu 
dcftcrrocap.íj.num.3.  Falocic- 
gcr  Summo  PonciHcc»  &  chamafc 
IjuJioII.num.tf. 

P  quc  diíTc,  &  fcz  na  mortc  dcl- 
Rcy  Dom  loáo o  Il.num.^.  Em- 
baixada  aquc  afsillio  cm  Koma.  n 
5.  Rcnuncia  o  Arcebilpado  dcfira 
ga  cm  fcu  irmáo  D.  lorgc  diCo- 
lUiium.7. 

Contáorcasdignidadcs5£  rcndas 
quc  teuci  c.  66.n.  i.  Homcns  fa- 
inofos  quc  fccriaráo  cm  fua  cafa» 
nu.  2.  Agradccimcnto  que  mof- 
trou  á  Infanta  Doaa  Cachcrinajn. 
3.  QuamdcuotofoydcSantaCa- 
ihcrina,ibid.  Suasariras,  ibidcm. 

Morgado  qucfundouj&qucm 
chamou  a  cllc,  ibid.  Sua  morte,& 
Epitafio  dc  íuafcpulcura,n.4. 
Falcccodc  i02.annos,numcr.  4. 
Díz  miífa  por  cllc  em  fua  i'cpnltura 
Dom  Frcy  Bcrtholamcu  dos  Mar- 
cyrcs»cap.8j.num.3. 

Dom  Urgt  dá  Coffd  JI, 

FOy  írmáo  do  Cardcal  Dom 
lorgCjcap.íy.num.r. 
Renuncianellc.feuirmáo  oArcc- 
biípadode  Braga,  ibid. 

Faz  Synodo.  cm  Bragajma.  Af- 
íiftio  em  Euora  nos  caíamcntos 
do  PrincipcD.  Aífonfo  Hllio  del* 
KcyDomloáóII.  num.jL.  -  . 
Rcccbco  PrincipecomaPrincezq 
num,.4.  Troijtc/cniprcémEuora 
4  Ctuz  Prin^gtíÍ4li  lcuantada,  n.  5. 
Acomp^nlia.;a|írincc2a  Doha  Ifa- 
bel  dcpocsdc^  viüuaátcatop  dc 
CallclJa.num*  6i ;:  ' 


Dcu  ao  Bifpo  dc  Lamego  Doin 
Go  mcsdcMiranda  as  rcndasnue 
tinha  clta  Igrcja  cm  Oliucnfajn.y. 
Anncxou  ao  Arccdiagado  dc  Oii- 
uenía  algrcjade  fanca  Chrirtina, 
ibid.  Obrjs  que  fcz  ncíla  Cida- 
dc,  num.  10.  Yay  a  Roma ,  &  Li 
morrcnum.p.  Ondefoy  lcpul- 
tado,  num.p.  Traziaporarmas  a 
Roda  defanta  Catherina  corao  o 
Cardcallcuirmáo,  num.  1 1. 


Bmltrgede  Mellt, 

Blfpo  da  Guarda,  foi  da  famílía 
do  Cardcal  Dom  lorgc  da 
Cofta,cap.  66.  num.  2. 
Foy  Abbadc  de  Alcobafa^ibld. 
Fundou  o  moítciro  dc  Rciigiolas 
deS.Bcrnardo  emPortalcgrc,ibid. 
NcUe  jas  fepultado,  ibid. 

Lcftá  /Jdíel. 

MOlhcr  dclRcy  Dom  A  ifon- 
fo  o  V'.grandcdcuotadeS. 
loáo  Euangelilta,cap.S5.num.4.  ' 
Atodososfcusfilhospós  onomc 
deloáojibidcm. 

Grandc  bcmfcicora  dos  padres 
Loyosjibidcm, 

D.  ifáhei 

RAynha  Cathollca,laiiraua 
por  fuas  máos  o  quc  auia 
dc  fcruirnos  altarcs,cap.  58.  n. 

D.lfibel, 
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Vqucza  dcBorgonli3,&C6- 
de$:a  de  Frandcs  fíiha  dcl- 
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R  ?y  D  3 11  loáo  Q I.  Scpulcu  ra  quc 
min  Jo'j  pcra  o  Infantc  D.  Aífon- 
fofcuirmáojcap.jS.nutn.i. 

i  C':,.Vmmo:PoniifíceremCarde- 
:  iZ)  algraadc  amigo  do  Gardeal 
Dom  Iorg?,jc.  64,  n  ii.Deftcrra- 
do  .fcndo  Car<ikal  pcr  Alcxandre 
}  ScxtOjlhc  rocorjcc  o  CardcalDom 
•Iorgc,cap*í55.rtum,3-   Feito  Pa- 
'pa.por  agcncia  do  CardealDora 
íorgc,nura.  6,  Quanto  eftitnou  o 
[  Q^dcal  D.í orgci  ibidcm.  Quan- 
to  foy  amado  do  Cardcal  Dom 
Iorgc,cap.d6..niU4.  i 

\T  Ejafc'apalaura  FrejGo»' 
í    ídodeChmi      ,     c  • 

QVanta  tem  na  O'da^e  dc 
Braga,&  fcus  couwjí,  o  Ar 
cebilpo.  Vcjafc  a  palauu/av.ffr<»g<i.. 

luJltzendA  SoAreSé  .¡ 

COm  fcu  Marido  Fernando 
Ramires  doáo  á  Igreja  dc 
Braga  o  Couto  dc  Domcs,  Agora 
aFeiu>za,cap<)2.nu.i.. ., .,;  . 

.¡,:i'  :••  '■ 

L. 

Lafoes, 

Vcjafc  a  palaura  SAm  Chrljlouao, 
L.tmego. 


G ldadc'  dc  Portugal, f<jy  do 
.Bilpado  dc  Coimbra  anids 
dc  fetxeítitulda  a  dignidadc  Epif- 
copaJ,  cap.  1 5.nui  1 5.  Reítaurada  a 
dignidade  Hpífcopal  porelRcy  D. 
Atfonfo  Henriques,ibid.  &  c.  17. 
num.y,  Foy  fuífraganca a  Braga, 
cap.  57,  num.éuv 
Depois  a  CompoficlJa,c.57.nu.5. 
Agoíi  a  LisUoa, cap.67, ríinnri. 
Biípos  dc  tamcgo'dc  4  'ncfta  tí- 
gwda  panc  fc  faz  mcn^So,  fcu  jJri- 
raeiroBiípoD.Mcndoc  0.17.^.7. 
D.Godinlio.ibid.  D.  Pcdro,ibid. 
DJ>;iyo.cap.iMu,4,&c.2.n.  21. 
D,t>cdrí).c.aí,ii.9^&  ca.ji.riu.í?. 
D.l9áo.c.39.n.ji  D.Rodiigodc 
01iucira,capv4»nura,tf.  Dr  loáo 
^  foy  dc  pacs  dc  Vifcu,  c.5  5.  nmn.4. 
D.Garciatambcm  foi  de  Vif^ü.  c. 
55^nUm.7.DoraFCrííando  Cbu- 
tinhoqucdcDois.foy  dc  Silütfs^c. 
di.nuni.5.  Dom  loáochamadoo 
Madureira,ouCaraclIo,  ibidem. 
D.  Gomcs  dcMiranda,  c.g^.'n.^. 
DiSimáodcSá.  cap.86.num.ro. 
D.Fcrnandodc  Mene2es,que  foy 
depois;Arcei>ifpodc  L¡sboa,'c.90. 
num.  2*  D.  Agoftínbp  Ribcyro, 
cap.7S.num.2.  .1  - 

DomManocldcMcnczes,  que  foí 
dcCoimbra,  €.77.^0.5.  D.  Mar- 
tlrar  AlFonfo  Mcxia,  cap.  7S.  n.6. 
Dora  loáo  Coutinho,  c^t.nu.j. 

DE  Sam  Domingos  quc  v¡- 
ueo  no  Mofteyro  dc  Gui- 
marács  fuas  grandcs  virtudcs.cap. 
33*QUm.7, 

Lejriáí 

'  Foy 


Foy  aquella  Igreja  rojetca  ao  Móf- 
teiro  dcS.CruzdeCoimbra>c.78. 
n.T- Fo/feira  p3chredal,{bid.  D. 
Bras  deBarros  aacüral'deBFaga,fol 
opríaícir6Birpo,it>íd.  Bifpos  de 
Leinaace  o  preíeivcQ>c.7S.  aum*^ 

TO  mada  por  elReyD.  AffoiH 
ío  Henriques.  c.  i  f  .nu  m.  ta. 
AchafealyoArcebifpo  Dó  loara 
Pe^  uliar.  c.iy.  n.ii.Foy  fua  Igre- 
jaliilfirigaiiea  afinuacap.;7.n.^ 
AC^impoMatMí .  ftfn  Arcfc 
b¡spa<(9,lbid.  Sem9il^¿c€jfit 
fefazmenfaoneftaíegunda  pitfce 
D.  Sueíro,  capiiS.  num.^.  Dom 
Aires^c.jo.nu.j.  D.EÍleuáo.cap. 
3^.nu.3.,  D.  Domingos  iardo>  c. 
4^tv.3^4.  D.  loam  de  Soudhaés 
depcris  Arcebifpo  dcBraga,c.4i. 
num^.  D.Gonfalo^awtMéípef^ 
Arcebj^  de  Braga»  C42 .  nuoi.^ 
D.  Martlnho  o-tpc  foy  lanfadó 
daTprredos  fmosabaíxOjcap.^y. 
mim.j.  D.Vafcofby  depois  Ar-^ 
ccbifpodeBraga,c.4¡5.nu.T.'  '  .1 
D.AgapitoCok)iiaCardeaJ,  ibid. 
D.  AfR^níb  No9iiciia,c  55.  nut). 
D.Ipam.cap.57.i|iiÍK7¿r:.:  "^fncC; 
Arcebifpos.  D.  Iaimc,cap.f 9.11.7. 
D.  Pcdro  dc  Noronhaic.  sóJm,  8; 
D.Affonfo  Cardcal.  c.  ^^.BUm.J 
D.  Fernando  de  VafconceIIos,c. 
9o.nu.2.  D.Henrique  Cardeal,  c. 
73.noiii.i(K   D.  lorgc  de  Almei- 

Caitro,cap.to5.  nuin.1.  uañ 
Aif5)i40A|flftii>de  Mendofa,c 
ao  j.  num.t.  Dom  loam  Mano- 
clcap.107.  DomRodrígodaCu* 
.  iiha,cap.  io7.num.4. 
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VejaTeipadaiiiaMttA'^/lrj^ 

NAceonalMrfhkAnidiip 
padode  lisbiMlya  47«iw.V 

Milagre  queNoiTa  Senhora  nellé^ 
fez  fendo  ininino,¡b¡d.  Eíludou 
cm  Franf  a,&  lcalia,  onde  foy  djf- 
cipulode  Baldo  nu.i .  Eíiando  cm' 
Auínháoofcz  Arcebifpodc  Bra- 
ga  Gregorio  Vadcdmo  num.  3^ 
Sagroufe^  &iccdKOb  ^álTom^ 
AuiniiSo,^.  ^oáfiminiecK- 
Rey  Dó  Duarte  fo4be>os  priidlé^ 
gios  da  fua  Igreja,  num.4.  Quan- 
to  fcz  em  prouelto  da  íüa  Igrcja 
logo  quc  entrou  «clla,  n.  5-  Quá- 
to  por  iífo  foy  pcrfeguido,  nura.tf. 
Dáo  contra  elle  capiculos.  a  Ro- 
ina.  cap.  48.  ii0.f  •  Mawla  o  Papa 
dcuaífardellCft  4i(pa¿i|uc  num.  a. 
Encráo  em&raga  os  Viíiradorcs. 
&oquéfazemMiura.3.  Vcm  cá 
fufpcnfoésaos  juízcs,&  quais/  iW 
ddbi.  Vay  acauza  a  Roma,Sc  fen- 
cen^a  que  nella  fe  dcu  cm  fauor 
doArcelílfpo,nu.44^  Tornáofe- 
Uiea  rcflicuir codps fcus  b¿s,  Qc  de 
fua  Igrejai  nú.6. 7.  Faic0iíi»cfkc4 
Dom  Fcrníindoí^  oyerdadieiro 
SOmo  Poncifícej  €ap;49.  nutti.i. ' 
Náo  Ihe  parece  bém  cazar  com  el- 
ReyDomloamprímcirode  Caf- 
celIaDonaBritcs  HihadclRey  D5 
Feroaiido,num.3*'  Acompanha 
a  DonaBdccs  aii^a  rayadeGaflel 
la,mtin.3.  '  ^^;^ 

O  que  faz  no  cerco  dcUsboa,n  j. 
Toma  o  Mcítrc  porc6feiheiio  ao 
Arccbifpo.aum.4«  Qiiaoco  craba- 
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Pas  cóuzas  mais  óotaueis. 


Ihoa  pnrfa/.ír  R:y  ao  McftrcnM 
Cortes  dc  Coiuibra  num.  5. 
Co.no  fc  ouuc  nabatalha  dc  AI;u- 
barrou  ru:ii  y.S.Hcalytaidono 
roílo  num.S.  VajsecussufaNo-< 
k  SenboraáeNazarethibId.Car* 
ta  qued'di  cfcreue  ao  Abbade  de 
Alcobafanoai.9*  Oqucfcz 
nos  cazamcntos  dclRcy  D.  loáo 
com  a  Raynha  D.  Fc'ippa  nu.  1 1. 
Como  rcccbco  cmBra^a  aos  Rcys 
no  icmpo  das  Cortes  num.  12. 
Rcforoia  0  Arccbiípado  cap.jo. 
num.  i.  .  Dáaidas  qoe  ceoecom 
a  Collegtada  de  GuimaraSs,  &  oq 
fobre  iflb  manda  0  Papa  num.  2 . 
Bcmfcitordos  Padrcs  dc  S.Do- 
mingosn.  i.  Como  ordenoufcu 
tcftamcnto ,  5c  capcilas ,  quc  nellc 
inílícuio  num*  3.4.  Oqucfczao 
retratOtqueeftaoafobre  fua  ícpul- 
taranuro..3«  .Qaantoíentiofaa 
morte  élRcy  D.  loáo  oprimeiro 
num".4.    LctrcirAdc  fua  fcpultu- 
raibid.Quantos  anoosfoy  Arcc- 
bispoj  ibidcm. 


H 


S.LaeáS* 

'  .V.' ■. 

Vm  bia^  >  feu  poíTue  a  Se 
doBnglisftqatíqiUiodéac. 


frejLmsSfiUlk, 


DA  Ordem  dosMcnorcs,  quci 
tnado  viuo  pcil^  fc  eoilappáo 
cap.io0*num. 5.- •  • 

IAppáo  da  Ordcm  do';  Meifo- 
norcs,mürto  cni  lappáoqud- 
mado  viuopcilafc  c.io6j)um.3. 


2>«  Láktinu 

Oy  Biípo  do  Pono  ondc  in- 
^  ftituyo  oArcidiagado  dc  Oli-; 
oelra,cap.  59.ntt«  a*  : 

Dauidas  que  teoe  com  OS  do 
Pono,  ^  como  fe  complizeráo>n  * 
3.  FoymudadoaEuora,num.  5. 
Succedeo  aD.  Femando  da  Gucr- 
ra  no  Arccbifpado  dc  Braga  » 
ibid.  Ouuc  outra  vcz  a  Cidadc 
da  máo  dclRcyD.  Atfonfo  V.n.  7. 
CÍaBlaias  dacbntnttb  do  n.  ( i.atd 
t8.-  daueaadmlniftrafSpdeOli- 
ucn^a,CaoüpbBdayor>&  QugUclla 
n.8.  Inftituyo  0  Arccdíagado  dc 
Olíucn^ajnu.ii.  Fcz  conccrto có 
o  Clerodo  Arccbíspado ,  &  fobrc 
quc?  c.  60:  hum.  i.  onnenagcns 
q  Ihe  dcráó  do  CafteUode*HBrae- 
Mol^ñró  d^SciaábficSdMAtio 
Lopes  nfi.  í.^s*  - V 
Dcfgoftos  qiie  tcuc  comFernSo 
dc  Lima  Alcaidc  mór  dc  Guima- 
racs,do  nu.^  até  QS.Ondccftáíc- 
puUadonuvS.         '  "  • 


'irriirk  ieÁztáiirV 


GVarda  mór  da  torit  do  T5- 
bo,  grandeanti^^iq  cap. 


1.'?  : 


EnddPrduÍncfafdé^énlk^^ 
tningós  obr|ga  a  DdmlVcx 

énhobmeu  dosMartytcs  accltar 
d  Arccbísjiadódc  Braga  c.Sj.n.S. 

Q¿c  fcntia' db  Arccbifpo  D.  Fr. 
Bcrtholameu  dos  Marcyres  c«S8. 
nutnero.4.  •  "  . 


Dj  na 
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Z>.  Mdfáldá¡  , 


RAynhajiiíolherlidRcyD. 
Atfóíb  HcnriqucÍ  ConCga 

m 

FIlhadcIRey  D.AlfonfoHcn- 
riqucs)cazoo  emTui» &com 
quem?  ycjase  apalaura.  Tiám . 

REy  dc  Portugal ,  cntra  no 
Rcyno,c.5y.n.5.  Prctédc 
trazcr  o  CardcalD.Iqrgc  a  Portu- 
galibidem*  FoyícameílreFran- 
drcoFernandessdepoes  BiTpode 
Fcs,nutn.y.  Manda  dar  obcdicn- 
cia  a  Alcxandre  VI.  ibi.  Alcanca  q 
poíTáo  cazar  os  caualcíros  das  Ór- 
dcns  mílicarcs  dcChriíio,AuiS}& 
SantÍJgo,ibid.  Vay  a  Santiago  dc 
Galiza,ii.tt*  Prohibe  aos  Prc- 
fideotes  de  fuas  a](aijj)s  qae  rtSo 
eotrem  emBraga,n£emíeusCou 
toi»  c^7a«inini.ufi^^.^.n«7. 

QVem  foraofcus  pacs,  cap. ' 
79.  nuip.  I.  Foy  Prior  dc 
Taboadpno  Bijpadp^^  Ppno,n. 
a.  FoyBÍjípodeSyÍuesno  At^r- 
uc,n«  i<i  i^ando  ^tron  cm  Bra- 
ga,  num.4Í  Em  fcn  tjpmpo  fc  dcf- 
mcmbrou  dcfta  Dioccfc  o  Bifpado 
dcMíranda,num.5,  Doafáoque 
(cz  da^  rcndas  dc  Fauay  os  a  Pcdro 
Jc  Alca^oua  CarncirO)  num.>. 
Sub'fidiochjtritaduóq^e  felbe;c»6 


ccdeo,  num.  7 .  .  Folguaua  dc  af- 
fifilr  cm  jogos  &  fcflas»  nnm.  8. 
Bmdon  tRcla0o,& vcrfos  que 
«cUa  pos,  n.8.  Imprimío  o  Bre- 

niario  Bracharcnfcnum.  p. 

Ermidaquc  fundou  dcNofiáSe- 
nhora,num.  II.  Achou  o  corpo 
dc  S.Martinho  dcDumc,num.  1 1. 
Duuidasquc  tcuc  com  os  Capitu- 
larcs  íobrcas  rcuifita(ócs,& co- 
mo  íécompuzcráoan.  x«.até,  i^. 
Morre  no  PottOtdonde  dcpois  fol 
trcsIadado,nu.i7.  laznaC^Ua 
deSamGiraldo*  ibidem. 

Fre)  Mimtl  dc  Gmmárus» 

SVas  grádcs  virtudcs,c.73.n.  1 1 
Sonhacom  cUc  o  DeSo  Dook 
Belcfaior  Vaz  Fagnndes » nom.ti« 

-  * 

frej  Mtttm  U  Fmie^ 

REucIalhcDcos  fua  mor'rc,  c. 
75.num.8.Aparccclhc  Sam 
Franciíco,&  Ihe  fala  fua  Imagc  m, 
ibidem. 

SmMmtu  ' 

HOÍpital  de  Braga,foy  dos 
Templarios,cap.i3.num  i. 
Vniolhcoutroshoípitacs  oArcc- 
bifpo  D.  Dio^o  de  Souza,  cap.71. 
num.3.  DoauiecemmH  fs.de  ju- 
ro  oArcebiípo  D.  Agottinlio  de 
Caílro.c.94*nnm.|. 

JDmMártmboPires  //• 


NAm  ha  ccrteza  de  fcr  Frade 
Bento,¿.iS.num.2.  Podc-  1 
riafer  Abba  dede  S.MlgncIdcRe-  \ 

f  oyos 
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foyA}s,  ibiJcm.  Scndo  Dcáo  dc 
Bragai'oy  eleito  Biípo  doPorco» 
nii.4.  Dignidades que  acreíémou 
naSédoPorío,num.5.  EmRoma 
íoy  Sagrado  Arcebifpo  de  Braga> 
&  rcccbc  0|  aÜOj  ibid.  Duuidas 
quctcucco'uo  ArccbirpodcSan- 
tijgo.  n.5.  Conccrtoquc  fcz  c5 
cUc  iobre  osBiípadosfutfragaaeos 
iiuai.8w  SobretcitfirCinz  ieaaa- 
tadaiiiiiik9«  . 

Acode  á  ibas  oocliias  ntfome  ge- 

ral  de  fea  tcmpo.  cap.  19,  num.  4. 
Acon^panha  a.  Rayntia  de  Leam 
D.  Torcjaate  Coimbra.  num.^. 
Confulta  o  Summo  Pontiiice  ío- 
brcmuicasduuidasy  nunLy.  Go<* 
iiciii0ttperto<ieao.aiiiam»nii.7. 

DA  foral  aos  do  Couto  de 
Valucrdec.3i.nu.i.  Cófir- 
manoforal  da  ViiladcM69áo.ibi. 
hfcreuelheelRe3r.B«AtfoQÑ>  UI. 
fobre  a  conffniiacio  do  Bifpodo 
Porto,n.2.  DáÍQralaosdoCouto 
deS.Mamedc,n.4.Efcrcucao  SQ- 
•moPontÍficc  Vrbano  1 1 1 1.  lolirc 
difpenfarcó  clRcy  D.AtfonfoHI. 
&  a  RayíiaD.Britcs  pcra  cazarcm 
num.  6.  Vay  a  Romajbbrcaggra- 
uosftitDs  a  Igreja.por  elRcy  Don| 
iáhtSolVL  niítckkjd  ^doefe& 
inorre)&apnde?nuro.S.  Monga» 
do  quc  inflituyo,&  quCfllchainoil 
acllc9nuai»8l»- 1 

V  .DMártwho  £  QÜueirá  Iin:i 

-  ••  /  .  »i  -  1  .  • 

aVem  foiiolbás  pa¡S)&  fua 
patría».¿.40tiinau»  Foy 
ChantredeEiionsGap.|9jiniii.s. 


Acompanhou  acJRcy  O*  Oinis  á 
Caflela»  c.  ^ojmaba.  Fcz  Syno- 
do  tln  Bfaga  aono  t}i.iiii.4«  Cca 

cordiaiquc  cdm  ellc ,  &  niais  Pfc^ 
lados  celebrou  clRcf D.Dinis,n.  5. 
Quando  tal]eceo»num.tf.  Morga- 
do,  que  ihftituyo  chamado  da  Oii- 
ucira,ibidem.  Emfcutempoíe 
paílaráo  os  Papas  pcra  Auinháo» 
num.  7. 


SEopay>cap.53.nuna.i.  Fflbos 
que  tcuc  aotes  dc  Saccrdotc, 
ihidcm.  F<^coo(éUK¡iodeIRey 
O.Ioáooprimcyro^mini.s.  'Foy 

AyodclRcy  O.Duartc  num.  2. 
Acompaohou  a  elRcy  Dom  loáo 
primeiro  em  todasos  gucrr  js  ^n.z. 
Chamáolhe  fombra  delRcy  ,  & 
porqucí  ib idem.  Achoufe  na  ba^ 
taUiadeAlittbaBBOia.iUd.  Fcz 
Synodoanno  i|9&  em  Braga ,  & 
rubfidio  que  ncUe  ftedcráo,no.5« 
Ijrga  a  elRey  D.Ioam  primcyro  a 
CidadcdeBraga,&c5q  códipcs 
nu.tf.7.  CoufasqucelRcylhedcu 
pella  Cidadc,n.8.  Afora  oCouto 
dc  £rucdcdo,nuai.  i o.  Morrc  cm 
Lisboa^aterrafe  eolSainClaÍfto- 
uam,  mmu  ts.  Epicafio  de  áia  fe- 
pultura,ibíd.  AÍgonsofiuEcm  doa 
Mirandas  das  Aíhirías,  num.  13. 
Armasdos  Mírandas  dc  Portugal, 
&das  Aftiitias  íámcliuciías.  ibid. 


■ 

.áde  Sviaéi»n 


JI(N>  de  S^éi»  nanmA  de 


BT 


Indjce 


dodeBragipert  AKcblfpojC.  47. 
niiiii.  3.  Nam  ipproua  o  Papa 
Gregorío  XI.  Suacleí(áo,íbid« ' 
DcuaíTi  do  ArccbirpoD.Louren- 
coj^S.num  2.  HefeítoBtrpode 
Lisboa,&-rcQdoo  foi  lan^ado  pd- 
lo  pouo  da  corrc  dos,íinos  a  baixo. 


cap.47. 

...    •   . . 
DmMáráéif  áU  Freytí^*. 

ALcaidé  Mor  dc  Coimbra, 
dcíende  aquellc  Caílcllo 
ao  Conde  dc  B0I0nha3cap.29.nu. 
'ió.  Emrcgaaschaucs  doCaikl 
loaelRcy5wSmlioU«dq>ois  dc 
mortCMiiiflíUOtr  MoficcnÍQraga, 
&  jaz  na  capclla  de  Saiii  Giraldo. 
ibidcm.  NaotcncaKéagotaiiiii* 
Udor>jhideia*.  . 

DHUMátildem 


C'OñdeiradeBolociIiaelnM- 
facazadacpai  IX.Alá>níb, 
que  foy  o  1 1 L  do  norac  Rey  dc 
Portugalycap.  30.  n.  3.  Repudiaa 
D.AfFonfo  lÍLÍcu  marido>num.  j. 
Malcs  que  íc  cemiáo  dcAc  repudio 
ouai.3.  Pfoccdcm  os  Summos 
Poatuces  coiiiift«ÍBey  c»  fym 
dcDonaMftilde^  00. 5* . .  -  .:<i  -  ! 


U' 


FOyFranfc$.c.t.na.i»  ^Foy 
Kcligioiodc  SamBcnto  no 
MoftdróMoraicOjibid.  FovAr- 
cedi:^d»SliMo»W¿  Biipo  de 
Coimbtayibid.  Vay  alcrtiííalcm 
cmcompanhla  do  CondcD.Hea- 
rique,  ibidcm.  VlfitaemBra^i.a 


SamCiraldOinu.  2<  Arcebirpode 
Braga,ibíd.  AfsiÜeeiiiRotiiano 
Concilio  Laterancnrc  ánno  1 2  iz, 
ibtdcm.Dcuihe  em  íeudo  o  Arce- 
Wfpo  dc  Compoftclla  as  tt  rtas,  & 
Igrejasquccinhano  Arccbifpado 
dcBraga>iu34>oaihc  Bragacó  fcu 
CoatoaRaynhiD.  Taieja.  oib4. 
C6innaf6es/)ae  Uic  fcz  PalclK»- 
al,  II.  n.^.Eximioo  da  Lcgotiade 
D.  Bernardo  Aiccbiípo  dc  Toie- 
do,  num.  lo. 

Vay  a  Roma  queíxarfe  do  Arcer 
biípodc  ToledoD»  Bernardoc.9. 
num.i.Náo  hc  ouuído  dc  I^afcho- 
alll.ntt4^  Coioaaofinifferador 
Hcnrique  1111«  niiiii.'5.  H6  eicjco 
AtMipya  chaniafeGiegof  i  o ; ;  ic  a- 
uo,num.tf.  Ttniiaporry  osFran- 
gipancs,  ibid.  H^prezo.&Ieuado 
cm  triunfo  porCalixtó  Scgundo, 
num.  1 1.  Hc  prczo  no  MoíUy ro 
de  Monte  Caísino^&'no  da  Caua 
Jfatidfiflu.  TroiiaeáBi:^  ocorpo 
dBSaatiago.intqdlb.  cap.10.  n.4. 

'  *  •  • 

FOy  molher  delRey  D.  San- 
cho  II.  Rcy  dc  Ponugal,<:ap. 
a9.n.7.  Pro^aic.eÍle  cafimieátiEÍ» 
nu.;.  Cujafilhaíby»nnflyL  Gé- 
pdla  4<ttndonem&»MariaaRcaI 
deNaiara,nttnuS.  Qndc  jas  eé- 
teind4  ibid*  ' 

EScriuáodaPai!ídada4elRey 
D.IoSollI.&Btrpode  Vt 

rea,fcVayaRoiiac.8o.n.9*  '  He 

^üoCardcalporBaMÍ»  ^^k..^ 
jiione9d(Í6puÍ(tiraj)U.9 . 


üfr 


1 


D.MigiKL 
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DA  Companhia  dclern,quel 
madoviuoem  lappáopcl- 
la  F¿3  cap*io<$.  nu.6. 


Q 


Vcimado  viuo  em  lappaq 
pcíÍafc,cap.io6.nu.5. 

P*Mi¿tíe]Cáruálh§. 


NAtural  dc  Braga  c'  io5.n.i. 
Emra  na  Copanhia  dc  Icfu 
no  Collcgio  dc  Coímbra,  ibld. 
Embarcarcpcraalndiai&  China, 
num.  2.  Entra  cm  lappSo,  a.s. 
Hcprczo  cm  lappáo.  n.i.  Quan- 
to  tcmpo  dura  a  prizáo,  hum.i. 
Hc  quclmadó  vluo  pclíaFc  cím  20. 
dc  Agofto  dc  1^24.  na.  3. 

Fref  Wguelde  VAÍen^u 

FOy  Rcligiofo  dc  S.fcronymo 
cap.  78.  nu.7. 
Foy  companhciro  dcFr.Antonio 
Monh  na  rcforma^áo  dc  Tomar, 
num  y.  Foy  confcíTordaRayñha  ¡ 
D.  Cathcrina,5c  dc  outros  muítoj 
Pnnt  pcsi  num.  7» 

MÍránii» 

Cldadc  dc  Portugal  fcy  taBif- 
pado,c3p.79.num.y. 
St  us  Jiirpos,  ibid.     Dom  lorgc 
ik  McHo  dcyto  dcCo¡mbra,ibid. 


I 


A 


Miferteprdiá^, 

Caza  da  Mífcricocdia  dc 


iuro;cap.94*Qum.i. 


p 


MtngeneuTé 

Aíío  cm  quc  fc  paífao  os 
Alpcs  cap.84.nuro.  3. 

MorttedeRámffl 


MOftciro  dc  Galliza»  funda- 
do  pcllaRaynhaD.Tarc- 
ja  raolhcr  do  Condc  D.  Hcnri 
quecap.  la.nam.  9. 

MofáÍC9» 

MOftciro  dcS.Bcnto  ondc 
Cftácap.i.num.3.  Rcli- 
giozos  quc  dcilc  tirou  0  Arccbif- 
po  dc  Tolcdo  D.  Bcrnardo,  nu.  6. 
Sam  Giraldo  foimongc  fcu,  n.4. 
Dom  Mauricio  Arccbifpo  dc  Bra- 
ga  foimongcfcucap.t.  nu.  i. 

D.  Mma  Doná,  .  i 

AYa  dcl^cy  Dom  Ramiro, 
moftci'ro  dupícx  quc  fúdou 
cm  GuimaraSs  c.  7.  num.  6, 
Mcrfcsquclhcfizcráo  osRcysdc 
Lriioacftc  fcu  moftciro,  ibid. 
Das  rcndas  dcftc  moftciro  íe  fun- 
dou  a  Collegiada  dc  S.  Maria  da 
OlIudra,ibid. 

N. 


¡fázsrethí 


Mllagrc  quc  NoífaScnhora 
dc  Nazarcth  fczno  Arcc- 
^goftinhodcCaftrocem  milfs.dc  '  bifpo  Dom  Lourcn^o  c.  47. n.  1» 

^Ei  vairr" 


■iMi 


Vaifecurar  ¿  faacitaoiiidbio  Ar- 

*      *  •  ■ 

I 

QVam  dciiotorca  foi  S.  Gi- 
rakloc.|.i|ttoi.7»  Capd- 
lafjttc  IhCcdÍ&ott  iiaS¿  de  Braea 
capw  3^fittai«7*  Morreo$«GÍraldQ 
nokúÍU  'aíp.  5*  num. ) .  EíA 
cuictiaafiiafi^^ 

DA  Ordcfii  dos  McooreSy 
Noflcio  cm  Pectugai  do 
PapaloSoXX^aeftzaceMidd» 

Rqf  pÍDniAifoiiío  o  lIXt&|4Riiu3> 


.« 


aVcm  foy^  o  fciygrii^, 
Conde>cap.i9áiiiiii»7r  I 


Soas  Dignidadcs>  &  Cónégos  c.7. 
num.7.  Douídas  c  om  algfis  Ar- 
ccbifpos,  cap.  ;o.  nu.5.  Concor** 
diacom  o  Arccbirpo  Oom  £ite* 
uáo>  cap.  ai*ouQi.  a» 

• 

VUIadc  AlemtcjofbydoBiT* 
pado  dc  Badaids»&  porqne 
fc  Íáio  dcllc>  cap.6f .  nu  m.  7. 
Applicafc  aoBirpado  dcCelca  cotn 
Campo  Mayor  >  &  Ouguciia  por 
Eugcnio  II  iL  n.7.  O^c  á  Igrcja 
de  Braga.  Sc  porquc  caofa,  num.  8. 
Aaccdiaffldo  de  Oliucnga  qocm  o. 
Inmtuyo»  &i]oeiei|lasiélbaisi- 
naráo>nom.ii. 

Hojc  fc  chama  Arccdiagado  dc  fan 
ta  Ctiriílína,  &  porquc,  c.  67.  n. 7. 
Hojc  pCrtcn^c  Oliucn^a  a  Ígrcja 
£iua$>cap.  72.aum.4. 


ajalaira  2)«  DUh 


."k"t  M>' 


OUrátlo, 


F.  Amoio  luriílájconfclhoquc 
dcufobrc  os  Arccbifpos  coi> 


SAnta  María  da  Olíucii  ^ 
icgiada  dc  CuiinaraSs,  capÚ7« 
nura.  5.  Fundaíc  das  rcndas  dc 
hum  moílclro  dof^lcx  dc  S.Bcnco, 
nu.tf.  QucmcdiHcou  dlcmof- 
tciro,  que  ^cy^  o/üuorcccr¿o  >  c. 
I.tmoué» '  Poijqaeíécluiiifnida 

Qpain  dcuoto  cra  feu  t\^V^ 
Dom  loao  o  T.  ibid.  Ách;»íc";iau; 
gra^áo  dofcu  Altar>cap.52.  n.8« 
I  l4   


'  "D.Oritmht» 

ARccbifpo  dc  Braga,  cap.  38. 
num.í.    Mo^^rco  cm  Sala- 
maoca  ondc  jat^ij^.fa^ttnd.^ 

Cldade  deCaBttíiifiágttiii 
aBraga,capiJ7.num,2. 
Seus  Bifpos  dc  quc  fc  far  mcnfl^^ 
ncfta  fccunda  partc,t)om  Diogo 
cap.  8.  nu.5.I^oioLoutcn$0|c;^* 


A 


Rcdkiípacs  dc  Braga ,  faoi 
Couto>cap.67.num.  a. 
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I  Ji  Lisboa  fez  o  Arccbífpo  D. 
l  Aifoüfo  FurcaJo  dc  Mcndofa,  c. 
loj.num.^.  O  que  diíTc  Dom  Fr. 
Bercholamcu  cntrjtido  nosdcBra 
ga,cap.83.  nu.io.  • 

DÉ  qucai  foy  Hlho,  c.  x  i.n.4. 
Quacsfóráo  fcus  irmáos» 
iDiJ.  GóucrnouBragapelloArcc- 
biípo  Dom  Mauricio,  num.j.  Ar- 
ccbiípo  dcBragai  ibid.  Sagrai'c 
cmSc¿¿ouca,ni^Q;).^.  Dculhco 
pallio  Calixto  ILÍbÍd.Coiifinnoa- 
Ihéa  iurdlfáo  dcSrag^  >  num.  7. 
Tcm  duuidascom.0Arcebirpoiic 
Compoftclla,  nu.8.  Scntclcuan- 
tarfc  CompoftcUa  cm  Mctropole, 
c.i2.nu.6.  Nam  vay  aos  Concí- 
lios  dc  Compoftclla,  ibidem.  He 
prczo  pella  Ray  nhaD.Tarcja,u.7. 
He  coijpraudo  peraKoma  yibiéé* 
Qiicr  íoielcara  IgrejadcLdio  á  de 
Braga.  ibid.  F^y  grandc  priuado 
dcl  Rey  D.  Atf o  n  1  b  H  c  a  r  iq  ue  s ,  fe  u 
Capclláo  mór,&  Chaiifarcl  mór» 
nu.9.  Confirmalhc  a  doacara  dc 
Braga,  &:ícuCouto,nu.io.  Cou- 
tosquc  fc  IbcdoáOiifcúdem.  Igre- 
jas  que  fagrou»nii,X2r  MOrreanno 
x257,Gottertta9.  nimU'iai;  / 


Sm  Patttalíso, 
Vcjafcapalaura  Trestíulgfétk, 
PeccAdoreu 

ARrcpcndidos,  tcm  por  auo 
gadoaS.Fr.Gil,  €.34.1^9^ 


Ejafca  ^ffÍ^litfiMáfd^ 
&apalaura  ItsteSt 
S.Pedro  ConcilueiTelmo, 
Á  ordcm  dc  Sam  Domin- 
gos,  üa  o  l),ibi£o  Ua  fua  Kc- 


giáo  cm  Guimaracs  a  S.  Gonfalo 
dcAmarante,c.37.  nu.7.  E  a  S.  Fr. 
Lourcnp  Mcndes»  c.  53.  nu.i. 


DomPtén^:;, 

EMbarafosdasrnasbilÍfas><i». 
20.nu.i.  He  tcílam£teyio 

dclRcy  Dom  Sancho  L  nttm.2.  • 
Comprimcnto  quc  dcu  ao  Tcíía- 
mento  dclRcy,  num.^.  Doacócs 
cmqucconfirma,num.  4.  Qíian- 
do  faliccco,  &  ondc,nura,  y.  Porq 
fe  chamáfempreeléjjto  >  num.  5* 
DiPidfü  léitán. 

F03r.iiajtural  de  Lisboa  c.  is* 
nuin.1.  ProfcíTottMedicÍna^ 
tbíd.    Liuros,  quc  cfcrciico  ibid. • 
Foy  bcncficiado  naSc  dc  Lisboa 
ibid.  Hc  cleito Arccbispo  dc  Bra- 
ga  em  Viterbo  ondc  cílaua  nu.  2. 
Prbttafc  íar/í\<Xí\y^^&^  ^fsg^» 
nttnBúifif;^.  JBinqáeanno  cntrou 
no Arcebifpado,B.7.8 .  Afsifte 
ConciliodcLcáodcFranca  anno 
i274.num.3.  Dalhc  aly  o  Capcllo 
Grcgorio  X.  ibid.Renuncia  o Ar- 
ccbifpadodeBraga,num.S.  Hc 
elcito  SummO  P^aciHcc,  cap.  36. 
n.  I .  Quanto  fefeaef  ovem  Porta-- 
gnlíiiacteicáo,  ibid.Como  fc  ou*" 
uc  cora  elRey  D.  Aiíonfo  1 1 L  na 
matériadalgreja,nü.2.3.  Como 
fe  ouue  no  Súmo  Pontificado,n.4. 
Daua  os  bcncficios  aos  mais  dig- 
nos.  ibidc.  Defcnddb  fua  pcíToa 
dáscahimñiasdePJatloa.iw3.  ^ui 
mdRe>&íepukn«aáBo.tf.  -    .  \. 

D.PedroTerurio. 

ARccbifpo  dc  Tolcdo,  foy 
primeyro  Bifpo  dc  Coím- 
bra.  C.48.  num.  2 .  Fclo  A  rccbil'po 
dc  Tolcdo  GrcgorioXr.  i.um.i. 
DciaíroacmBraga  do  Ar.cbiipo 

Dom 


Digitized  by  Google 


Indjce 


Dom  Lourcr^Ojnum.^.  Dcpolo 
óo  Arct bifpado,  nu.^.  Rcuogafc 
aruarcntcfl^aein  Ronu>  nain.j; 
Coropcteodas  que  teiie  com  o 
ArcebÍfpoD.  Ioio'G«daManri- 
qtt^ca.sMttl&-4«. 

Vem  Pedro  dá  Cofíi. 

BTÍpo  que  foy  do  Porto,obras 
iníignesqucfcz  no  Bifpado 
dc  OÍDpa,  cap..8;.Quc  motcs  tra* 
fziano  elciidotefiMsaiiiias,c.67. 

fiUDQ.lZ*  '      »1.  . 

Fr.Pfdrodi.l^deBái 

SVas  vmudcS5Cap.73.num.13. 
Charidadcpcra  com  os  En- 
fcrmos,  nu.14.  Foy  duas  vc2cs 
PróuincialdaProuínciadaPicda- 
dc>¡bid.  FaUcccQ  cmBtaga,ibid..' 

PR  ouindal  (laOblcrln|ifla»vi-< . 
da  quc  fcz  no  Moftcyrtf  dc 


..•-'.T.I.'".  1 


R£y  de  Portugal,  r^pha' 
tia  iQilíco.áo  Atceba^ 
G.pnfalaPereirak.cvf3^'é.  Prcn- 
dco  ao  ArcebÜpDjddBxag^ioSo 

Cordolaco5cap.45:num.3v  Eftre- 
uco  cm  fauor  do  Árcebiípo  Dooi 
CuiU)c)ioc,cap«<|4.a.s.  -  : 


DmPedndáJCméá: 

PAy  do  Arcebi^Íh-ltodfÍK , 
go  da  Cuiiha»íaid€iBi!8fii:| 
tícnte  da  alfada  nio  entrcunos  1 

CoutosdcBraga,cap.87.  rium.8.  | 
Cartas  quc  fobre  cüa  matcria  Ihe  ; 
cfcrcuco  clRcy  D.ScbalUáo,c.y^- 


2!Um.2I. 


Foy  CapítSo  deI.ttboa»c.i  07^^.1. 


Pcns  F'teL 

SEu  Caítellofcda  á  Igreja  de 
Braga  cap.  i  a.  nuou  lo. 

SE  deixSo  pcfcarno  Tamaga 
por  virciKk  deSam  Coofaio ' 
dc:  Amarantecap.  32.  niim.  lo* 

Pfjfe. 

aVe  ouue  por  toda  Hcfpa- 
•  nha  noanno.1199.  c.19. 
num.  I.  Outraque  ouuc  cmPor« 
tugaianno*i50S^c»'^.num4  za« 
Comp  lé  ouue  riade  Braga  do  an- 
no  .1 559.  o  Arccbifpo  Dom  Frey 
BcrtholamewdofrMartyies  c*  Stf. 
nnm.5.  ' 

'  ■  '  Piedáde, 
T)RouInciadcRciigiozos  Mcno 
jL-rcs,  quátosfojeitos  tcuc  dcgrá 
drylmide  no  Moftdfo  deSaSn  Fni 
tuozo.  cap.  73.  portodObOArce- 
bífpo  Dom'Diogo  daSylua  foi  dcf- 
ta  prouinciaj  &  Ihc  fúdou  o  Moílci 
ro  dc  Santa  Mnria  do  Scixocap. 
y^.num.i.  Morrco  fendo  fcu  Pro- 
uintial  f  rcy  Pcdro  dc  Lordcllo,  i 
ca^.73.nura.i3.   •     ,  / 

QVánto  cm  Roma  fcíícjou 
ao  ArccbipoD.Fr.Bcrtho- 
lamcujcap.S^. num.ii.  Dadiuas 
quc  iiic  dcu,  c,65.  riu.  i. 

VIQadePortugal,quemed¡fi- 
eou  o  feuC j^.lÍo>ci  ^.n.  7. 
Poute, 

A Pontc  de  Amarantc  íbbrc 
o  Tamagafunda  S.Gon^a- 
lo,cap.32.donu.8,  Adc  Ciiaucs 
fobr'c  omcfmoTaraaga  funda  S. 
Fr;Lourcnfo  Mcndcs ,  c.  33.  n.J. 

pQifte 
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r*nte  Limá, 

OSsu  Mo.'tcyro  .lc  S.  Fran» 
tíico,quein  o  fuiJoj,  c.6}, 
n.2.  Varocscmincnrcs  qu?  ncllc 
florcccra:n,íbiJ.Pa¿ria  Jo  P.  Frá- 
cifco  Pachcco  Ja  Companhia  dc 
I£S  Vqu?  rnorrco  quciiniJo  viuo 
pcIlaréc[iiIjppáo>cap.io5.  nu.^. 

MOflcyro  dc  Ercmíras,dcS. 
A¿o  ílinho  c  n  Braga  quc 
ofifiJou,cJ.  94.n.a.Suas  grandc- 
zas.ibid.  lazcainclle  fcpultados 
osArccblfposDon  Agoitinhodc 
Caftro,c.95.  num.io.  É  D.  Frcy 
Alcix^dcMcnczcSyC.ioi.  nii»  ij. 

rortélf¿re, 

FOyfcu  Bifpo  D.RoJrígoda 
Cun  ha,5¿qucm  Ihc  l'ucccdco 
dcpocs,c.i07.n*.i.D.  Dio¿o  Cor- 
rcj  Bifpodc  Porralcgrc  ,  Concgo 
dc  Braga  íuas  viitu Jcs, cM,  nu.4. 


D 


Ado  cmdotcaoCondcD. 
Hcnríquc^cap.  x.num.2« 


ClJaJc  dc  PortugaI,dcfcn(II  - 
da  porD.  Gonfalo  Pcrcira 
Arccbifpode  Braga  contra  o  In- 
fanceD.Pcdro,c.4}.n,tf.  Neyafe. 
rcccbcoclRcyb.Iglo  o  prinWira 
c  49.  nu.i  I.  -Scus  Pifposquc  víc- 
ráopcra  Ancbífpps  dc  Braga,dc 
4  fc  fáz  mcncáonclia  fcgúik.partc 
D.  loáo  Pcculiar.f  .74.  ^D.Marii- 
nho  Pircs,  c.  18.  E).  Fernando  da 
Gu.'rra.  cap.  ^4.  ,Dpm  Luís  Pirfcs 
f.59.  Domlorg^daCoftaCar- 
d  cal,  cap. 65,  nuin. z.    D.  Diogo 


dcSonza  cap.tfp.  D.Bitthczar 
Ltinpo,  cap.8o.  D.  KoJrí^o  da 
Cunha,cap.io7» 

frimtzSi, 

ADc  H.-fpanhi  prctéJc  oAr- 
ccbifpo  Jc  Tolcdo,  no  C5- 
cHio  LaterancnfcIIU.  c.ii.nu.4. 
Kczocsqucpcrai0biIlcga.  nu.4. 
Qu am  futcls  fam  dtas  rczoésyn^y. 
He  propríi  a  Prímaziado  Arccbif- 
pordcBraga,n.5.Como  dcixoU  lo- 
dícifa  c  Ita  c  aufa  Honorio  II  I.'cap, 
2 i.nu.7 .  Náo  fc  t jHou  dcs  ciuáo 
pcracá  mjis  ncllj,nu.9.  Muytos 
dc  Caltclla  rctoiiheceráo  a  Primj- 
zia  dc  Braga,  íjl-^ój  .m.^.  \c)^Q 

VrouerhU.  .r.i 

QVe  fc  dTzia  do  Arccbi|j>o 
D.  «Gonfak>  PvTcrna.|Cap.!, 

4^.  ii.vlia.  .8...  ^ 

DcB'j^j,&  Conipoft¿lla,cajM8 

'A'.'J  1íVá  tf/jJ^WW&f*'  -r(A   7  ••' 

Sua  quc  jchamauSo  oTartfi  mi 
;do  Bifno      o  .Buppponi ; 
Bcrnardodc  Coímbra  pcrj  funda- 
930  Jo  Moíttli-crdcSánfa  Cruz.  c. 
14.  num»  ^..QuQutofcznaqdÍMÍa" 
do  ChorrinhodQs  Arccbilprtádc 
LisboO)  o  Arccl>ifpo  Dam  Affoh*'; 
fo  Furtado  dc  McndüCa,  cap;  lof/ 
nunLjb         y¿  .l.rnij  i  ?.'imy.\t.->\ 
I      , a     .  .  RéaUtSiiv  n  o  j?o 

FAmlHa  antiga,  &  nobre'ém 
Portugai,ddlafoy  oAnebif-J 
p(^Domio¿o  Pcculiar,c^i\  441  A^i^ 
4,  ■  >  n     •  .  nunáí-"^ 

.•  Fr.Ráfháel,  fio..'^.: 
Ellgiozo  dós  ErcmUas  dc« 
SantoAgoítinho  natursl 

F  ViUa 


R 
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Vllla  líc  Conde  morto  pdla  Fc  na 
¿uaJacap*ioa.iiuiD.io. 

JtáUU 

SAm  Pcdro  dc  Ratcs  mofteiro 
defam  Bento  prcrcndconam 
lcr  viliiado  dos  Arccbilpos  dc  Bra- 
ga,  cap.4 1 .num.  5 .  Dcllc  toy  trcl- 
ladado  aBraga  o  Corpo  dc  Ü.  Pc- 
dro  dc  Ratcs  i.  Arccbilpo  fcu,cap. 
3i.num.  j. 

J(emed¡9t, 

MOftciro  dc  Kcligiozas  dcS. 
Franciíco  dcBraga,  muda 
o  habii  o  an  cigo.  E  toma  o  pardo  c. 
93*(iuai.  10. 

ItcntUt, 

AS  da  mcza  Arccblfpal,  &  Ca 
picular  diuidiocm  Bragao 
Arccbilpo  D.  loáoPccuIiarc.  ij. 
num.  14, 

MetiboU, 

ODaCa  pclJainor  AiSc  qucm 
ofcz,  &quantalicSuafcr- 
mozuracap.  70.  nuiiu  a* 

NAm  fcpodc  darpor  cIRcy 
nos  fciios  ciucis  quc  cm  Bra 
gafcjulgáo  afiaalc.72.num.  t. 

Z>.  Xoélrí^  tU  Cuntta, 

SHusp3yscap.107.num.  f. 
Ondc  cüudou  a  latinidadc  n.T, 
Eftcoc  no  CollcgloReal  dc  S.Patí- 
lo  nura.  I.  DoutoTnos  Sagrados 
Canoncs  num.  r.  Scruio  a  loqui- 
íif  áo  oito  annos  num.  a.  FoyBilpo 
dcPoríalcgrcnum.2. 
DoPortonum.  2,  Náoaccitoúi) 
Bilpado  dc  Vifcu,  &  porquc  t¿a- 
2asnuin.3.  Arccbirpode  Bragan, 
3.  Comotby  rccebido  cm  Braea 
num.  3.  Hc  mudado  a  Lisboa  rtt  4. 
Líuros  quc  atc  agora  tcm  clcMto, 


&  ondcoseícreufonum.  Li- 
oros  quc  ccm  pcra  dar  á  cftampa 
num.7. 

D.  Rairíg9  Xi/nenes, 

ARcebifpodc  Tolcdo  prcrcn- 
dc  a  Primaziadc  Hcfpanha 
no  Concilio  Latcrancnfc>  cap.  2  r. 
num.4.      Vc)  ifc  a  palaura /'ri- 

Fr.  Rodrígo, 

DA  Ordcmdos  Menorc$,gri 
dc  fcruo  dc  Dcosno  moftci- 
rode  Guimarács,  ^.27.^.4.  1  niha 
cfpirito  dcProfecia,  ibid.  | 
Rodá.  I 

DE  fanta  Cathcrina  Vlrgcm,  ( 
¿S¿  maryr,quí  a  tomou  por  jf 
armas,  Vejatc  a  palaura,  D.  lor^e 
Cárdeál,  (fr  Dom  lorgedá  CoiU, 


— -•  SstrsmenH, 

DO  Altar,íiiccnfa  diante  Jcl- 
le ,  o  Arceblspo  D.  Alcyxo 
cap.  99.  num.  6.  Quam  deuoto  ica 
foy  oArccbifpo  D  Fr.  Bcrtliola»^  ( 
mcu  dos  Martyrcs.  cap.87.  num.3, 
Rcnda  que  dcu  pcra  o  da  Sé  o  Ar- 
ccbiípo  DomAgoftlnhodcCaftrat 
cap.^i|.num.  8. 

Sá^fá^tó, 

QVcm  Sagrou  3  Sc  dc  Braga  • 
cap.  94.  num.  7. 
SdÍBmáñfá, 

SVa  Igreya  foy  Suífraganca 
aBraga  cap.  i2.num.  j. 
fr,  Sáluádor, 

REIi^jozo  LcigoxIcS.Fran- 
cifco,  ScpultadonoMollci- 
lodc  PonrcdcLimacap.dj  nu.3. 
Apparcceolhcmuirasvczcso  Oc 


•í 
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monlo  iUcl.  AppareceoUie  a  VIp> 
gemNo(laSeiihora«ibifL 

m 

R 'Eydc  Portngaljfundo.ua 
Cidadc  da  Cuardajáf  paf- 
fou  pcra  clla  a  ScCaihrcdaldc  Ida- 
ohd  ciip.  19,  num.  i.4.  ' 
Qoe  legados  dcixottennfeutefia- 
mento  cap.  nnm*  Fjsílece  em" 
Coinbiacap.  if.iuiiD.4. 

ENtrano  Rcino  dc  17.  annos 
deidadecap«23.núm.u: 
-  Cdnccrtoque  como AKe!* 
pi%o  Dom  Eíku  áo  do  num.  3 .  at¿ 
0.  tomaaCidadede^Msaos 
Mouros  num.  8. 

Doa  Aijunrcl  aos  Caualeiros 
deSaniiago  c.a  j.n.^.DáMcrtola  á 
incíinaOrdemcma^.nu. Seu 
gouernoySi  o  de  ¿Hi  «^oÍÁfO^  c* 
26.  num.i.  Decrerafe  no  Cond- 
lio  deJLelo  a^epofi  9  áo  dc  D.Sañ- 
cho,cap.28.nn.2.  Intímalhc  afen- 
tcnfaS.Fr-Gil.cap.  34.^.7.  Priui- 
lcgio  que  dá  á  Villadc  Ccrol¡co> 
c.39.num.é.  Foy  cazadocom  D. 
Mccta  JLopes  dcÉUfOjC.ap  .nu*7.8. 

PRouafc  náo  fcr  ruccefTordo 
R.  D.  Godinho  c.  24.  nti.  i. 
Ncmdc  Dpns  Sylucürc  Godinho 
num.2.  NáoouuccmBragamaes 
que  hum  SjKichocap.  j7..nBm.  i. 
p^heGi^goríp  dedaiQttAtfci^ 
b¡fpai}p;deBr^a»iMd¿' ' 


TOmapofltrdoReyrfo,  cap. . 
95»imm.io»  Repollaiqtte 
dá  ao  Cardeai  IX  Hennqiieqiilp 

dolhcentrcga  ogoucrnOs  c.7f. 
nunuxi.  Acode  aoArccbtfpado 
dc  Braga  em  biía^aadc  íomc,  c. 
85.num.7.  '  " 
Qpiniáoque  tinhada  virtudc  do 
Arcebirpo  Dom  Fiey  Bnthola- 
meu  dos  MarT]^res»  nnm.^. 
PcrdereemAniaaiC.75.n)im.  ta. 

•r,         ■  ■■  *• 

Semlnmo. 

ODc  S.  Pcdro  dc  Braga  fun- 
dou  o  ArcebifpoD.Fr.  Ber 
ílidiameodps  Martyics,  cm  %6. 
'nt1m.1l  Aftjtoecas  verdeé((laiáqs 
.Semiaariílft  PArcebi4>aD.ASiK- 
&£anado>¿;to4;iiiim.'8; ' 


Cldadc  Epiícopal  no  Algaruc 
íucccdco  a  Víronoba>  c.5i. 
oiU|i»a.5eu»|^s9ie  opitzcn- 
tey  iium4.&4ium*^  Deltín^^j^ 
ÍOQ  a  Sé  Cathedrjd  perá  Fiñ>> > 
pdrque»iuun.tfi   ^  ^  •'  ^ 


B 


S.SflueJhe, 
Ifpo,  &Mürtyr,foy  roubado 
pera  CompQftclla>c. ;  .nu.; 

F Oy  ereyÍÉ^-Arccbifpo  anno 
.  i2»8.cap.i^  nu.i.  Sagrouo 
em  Rictc  o  PapaGrcgorio  Nono, 
num.i.  ProccdecontraD.  Pcdro 
Bifpo  de  Coimbra>o.a.3.  Dcu  fo- 
ral  aos  docmode  Erucdedo,n4 
Doa(óes  reaes  é  q  cdfirma*  0.4.5. 
Hc  delegadO  db  Papaconnra  oBif- 
podoPorto  cmdcuasácraos  Prc- 
gadorcs,  num.5. 


m 
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ComQ  fc  oauc  com  clRcy  D.San- 
cfao  rcus.piiuíKlos,  ^.2.<5Íi.5. 
Vay  aJtónMcpQi  oatrQsBireiaáiM 
fobrc  a  mcfma  cau6»fi*7«  .Vcno  ao 
1  Concilio  ¿e  Lcáo  morrc.cm  Ciui- 
tá  Caltellana ,  n  u.  8.  Foy  .tresla- 
dadoaRomajaz  no  Moiteyrode 
S.  yiccme,  6c  Anafttfio  da  Ofdé 
Ci(|ci>f]u.8.. :  :  ¡^>i^ 

• .  :        .  '.rv'^í.t  '  li-í'.; 

FAz  o  Arccbíípo  D*  Gonpdo 
Pcrcira,  cap«»4J.  num.p.  0 

ArcqbirpoD.Fr.  Tcllojc.jp.^u.^. , 

P  Arccbiípo p.Marcinho  dcO¿- 

ij^cap.4o,BU.4^  O  Arcchír- 

rft  í-ourciifp,  p,47.iiu;6;;  IX 

lorge  ^  Cofta,iQeip.^  juiiaÁ;Q. 

Diogo  dc  So\i^9^  cap.70k.nBifc(i. 

D.  AgoainhodeCallio  ncsvcf 
zcs«cap.^3.omm^  ; 

•t  L  w  .'. '       • " ...  I 

&i^iia4,íee?c»«ftpArce>- 
l#ado  a(»feis  AKcbifpos 
.-.,pEftcüáo-.Sfl«3cs,apt.i*Ü 
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